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LOS EDITORES. 

Seria superf luo detenernos aquí en pondera r el mérito de esta obra , 
t raducida al idioma español po r el inmortal Scio D E S A N M I G U I S Í , . 

Basta el simple t í tulo de B I B L I A para que todo Católico prefiera su lec-
tu ra á todo cuanto se ha escrito por los hombres , aun los mas piado-
sos. Aquí se halla compendiado divinamente todo lo que forma nuestra 
creencia, ya en orden al dogma , ya por lo que mira á la moral . Sin 
las vanas sutilezas d e la razón h u m a n a , sin el bri l lante y engañoso 
apara to de la mundana elocuencia, tienen aquí los Católicos del 
Nuevo Mundo el pasto mas sólido y provechoso de la verdadera doc-
tr ina. Las eternas verdades de nuestra fe , la subl ime filosofía de 
nuestra augusta Religión en orden á las cos tumbres , se desdeñan de 
los falaces adornos y pompa ostentosa d e ingenios humanos : la ma-
jestuosa sencillez que bri l la en estas divinas Escri turas , aquella secreta 
y dulce unción que inspiran en ios corazones humildes y devotos, 
descubren har to claramente que las dictó el Divino Esp í r i tu , 110 el 
artificio d e los hombres ; quédese este para persuadir opiniones tene-
brosas , para dar alguna probabi l idad á proposiciones absurdas . 

Para q u e esta edición 110 dejase nada que desear , hemos empleado 
en ella el mas hermoso papel que se fabrica en Francia, y hecho f u n -
di r caracteres elegantes para el l a t in , e spañol , griego y hebreo . Va 
enriquecida con 52 finísimas laminas sobre acero, de un mérito raro y 
super ior al de cuantas se han publ icado hasta ahora. Los encabeza-
mientos, viñetas y finales de todos los l ibros de la B I B L I A son magní-
ficos por la belleza del d ibu jo y g r abado ; así como las por tadas de 
colores y doradas con que va adornado cada uno de su tomos. 

Un índice, po r orden alfabético, de los nombres de la B I B L I A , con 
su significación en e spaño l ; otro m u y extenso de materias; una ' c ro-
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nología sagrada; un diccionario geográfico sagrado y un mapa de la 

Palestina completarán esta bri l lante edición. 

Finalmente, bien persuadidos de que no hay obra alguna que exija 
mas esmero y solicitud que esta, pues el mas ligero descuido puede in-
ducir á herejía, no hemos perdonado medio alguno para que esta edi-
ción salga al público correcta y pura . Felices y mil veces fe ices si 
podemos llegar á ofrecer á nuestra Religión Sacrosanta y a los Ca-
tólicos Americanos una obra digna de la divina Majestad de aquella y 
de los piadosos deseos de estos. 

DEDICATORIA DEL ALTOR 

AL 

PRÍNCIPE DE ASTURIAS. 

S E X O » : 

L a ' n e n i e d e l a S a b i d u r í a o s l a P a l a b r a d e D i o s , q u e l l e n e s u t r o n o e n l a s a l t u r a s . L a V e r d a d 
e t e r n a q u e e s e s t a m i s m a S a b i d u r í a y P a l a b r a d o D i o s , p o r u n e f e c t o d o s u i n m e n s a b o n d a d , 
d e s c e n d i ó d e l c i c l o a l a t i e r r a , p a r a c o n v e r s a r c o n l o s h o m b r e s , y c o m u n i c a r s e á e l l o s . As i 
q u e e n t r o e s t o s n o p u e d e h a b e r , ni r e c o n o c e r s e o l r a s a b i d u r í a n i o t r a p a l a b r a d e v e r d a d , q u e 
i Z ' l T S ¡ ' ° • g ? " I ' 0 8 ñ ' 0 ? ' Y 4 l n « u e * • '< •»<• •»* » « ' " • » P o r « e l o b s e r v a n c i a d e o s 
S r ^ t t ' ? d U r i a ' V ° r d 0 d -v P a l a b r a « • ' • • » : « i n c r e a d a ó i n m u t a b l e ; 
2 i ? s o m b r a : y p o r c o n s i g u i e n t e , l a q u e r e g i s t r e m o s a c á a l , a j o , q u e n o s é 

S I S * a r r i b a , t r a e r á s u o r i g e n d e l a fierra, .será p r u d e n c i a h u m a n a y no p o d r á 
s c r e d e r e g l a p a r a n u e s t r a s a c c i o n e s , s i e s t a s h a n d e s e r e o n r o r n . e s á l a v o l u n t a d d e l S e r 
s u p r e m i ) ; l o c o n t r a r i o e s q u e r e r h e r m a n a r v j u n t a r e n u n o l a l u z y l a s t i n i e b l a s 

V. A S e ñ o r , e n l a e l e v a c i ó n , á q u e l a d i v i n a P r o v i d e n c i a l e h a d e s t i n a d o , t i e n e q u e d e s e m -
p e ñ a r B e l m e n t e d o s e n c a r g o s i m p o r t a n t í s i m o s • e l p r i m e r o m i r a e n p a r t i c u l a r á s u p e r s o n a e l 
s e g u n d o , a l g o b i e r n o d e u n a g r a n d e n a c i ó n , q u e e l T o d o p o d e r o s o m u e s t r a q u e r e r d e u o s i W 
e n s u s m a n o s . N e l u n o n i e l o t r o p o d r á c u m p l i r , c o m o d e b e , p a r a s a l v i e s n T s ™ 
c o n s t a n t e m e n t e l a s m á x i m a s y v e r d a d e s d e a q u e l l a S a b i d u r í a , q u e s e d e r i v a d e l a P a l a b r a d a 
D i o s , y c u y a e n t r a d a e s l a g u a r d a d e l o s d i v i n o s m a n d a m i e n t o s . N o b a s t a r a q u e V . A. s e a 
b u e n o p a r a s i ; d e b e r á s e r l o t a m b i é n p a r a s u s p u e b l o s . D ios m i r a c o n p i e d a d , v p e r d o n a f á c i l -
m e n t e l a s m i s e r i a s v f l a q u e z a s d e u n a p e r s o n a p a r t i c u l a r ; p e r o s u e l e c a s t i g ó c o n e l m a y o r 
n g o r l a s d e l a s p e r s o n a s p ú b l i c a s , q u e p u e d e n s e r v i r d o t r o p i e z o á l o s q u e d e b e n d a r c í e m e l o 
S i V A . p o r l o s d e f e c t o s , e n q u e p u e d o c a e r c o m o p r i n c i p e , s e p i e r d e , e s t é m u y c i e r t o q u ¿ 
D . 1 o r n a n d o n o e s c a p a r á ; y q u e , s i n . F e r n a n d o „ 6 s e s a l v a , e l p r i n c i p e s i n 
l i e e x p l i c a d c a V. A. e n d i v e r s a s o c a s i o n e s e s t a i m p o r t a n t í s i m a v e r d a d , y n o d e j a r é d e c S 
m i a r i n c u l a n d o s e l a , m i e n t r a s q u e t e n g a l a h o n r a d e e s t a r á s u l a d o p a r a i n s t r u i r l e 

Al p r é s e n l e S e ñ o r , y m i e n t r a s V. A . v a y a c r e c i e n d o , n o f a l l a r á n m u c h o s q u e l e d i g a n 
" T I - n \ ™ ; d a d ' " a r e d " a c n ' " d ° * h l l l 0 l a e t e r n a P a l a b r a , q u e d e s e e n ® d e l S 

t u r a s p e r o s i D i o s d i s p o n e q u e e n t r e á o c u p a r e l t r o n o q u e l e t i e n e a p a r e j a d o , h a l l a r á « a n d e s 
i m p e d i m e n t o s y d i f i c u l t a d e s p a r a l l e g a r á c o n o c e r l a . , T r i s t e s u e r t e d e l o s q u e f i a m o s e l e 
ò n , T f ™ r T U n r ? d i c i 0 n d C l 0 S 0 I r 0 S ' " " n b r o s ! C u a n t a m a y o r l u z o L s t o n p a r a c m a r 

T o r i V f o n \ V e r f 8 d ' ' a n ' ° n , a S P a , ' ' ' , V ' | I , C 8 6 » " S » d c < * c o n o c i m i e n t o y ^ S e 
I ' 1 " " k ' n C C S 1 u e S 3 b r i a d o n d e « • " « * > . " i á q u i é n c r e e r ; c o n s u l t a r á á 

- n o s v a O t r o s , y s u s m . s m o s d i c t á m e n e s l e e x p o n d r á n lai v e z á m a y o r e s d u d a s , t e m i ó s e 
l:ui"l',¡CT Paf«'»' <I»e h a y a d e t o m a r . ¿ Q u é r o e n , « , p u e s , p f e n o t r o p e z a r e n m e d T d e tón 

g r a n d e o b s c u r i d a d ? Y o , S e ñ o r , q u e t a n t o d e b o i n t e r e s a r m e e n l a i n s t r u c c i ó n d e V T c o m o q ™ 
d e e l l a e n g r a n p a r t e d e p e n d e l a f e l i c i d a d d e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , m e c r e o o b l i . - i d o á W r l o 
S d C s , ° S ® ™ m ' ; m l a b a 4 l 0 S * s u » — : Q u e e l d í a q u c L t S ™ S o b « t 

M . « r i > ! " 1 > a r a * U " l r a S ' a d ° * b ' " P y d i V ¡ n a C n U U l i b r o > « o t o d e ! 
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s s ü s s i - a s s í s s k - A S S t s S E 1 » 
ta a b r a z ó , 110 h a c o n o c i d o n i a d m i t i d o o t r a . U l e c t u r a y m e d i t a c i ó n d e « t e » 

í ^ l a m i ^ ^ i g u i ó f a n i b ^ ^ o i n s t a n t c n i c n t e e l g l o r i o s o r e y s a n F e r n a n d o , y e n d o c o m o á c o m p e -

w S e l m i s m o D i r á , p a r a c o n s a g r a r l e l o s d e s p o j o s d o s u s e n e n n g o s . L a E s c r i t u r a , S e ñ o r , e n -

s c ™ V r , l o s ¿ r i u c i p e s , q u e c u e n t a n p r i m e r a m e n t e c o n D i o s e n t o d a s s u s e m p r e s j « 

: o b u s c a n e n e l l a s s i n o l a g l o r i á d e l q u e t i e n e e n s u m a n o l o s e j é r c i t o s , y l o s — e s d e l o 

r e v é s y d e l o s v a s a l l o s , l e e s t r e c h a n e n c i e r t o m o d o á q u e s e d e c l a r e s i e m p r e p o r e l l o s , y a q u e 

d e c i d a e n s u f a v o r t o d a s l a s v i c t o r i a s . Y s i e n t o d o s t i e m p o s h a s i d o m u y n e c e s a r i a y o p o r t u n a 

e s t a i n s t r u c c i ó n e n l o s p r i n c i p e s , y e s t e e s m e r o e n b u s c a r l a g l o r i a d e D i o s , c o m o e l fln p r i n c i p a l 

d e s u s o p e r a c i o n e s v p r o v i d e n c i a s , i c u á n t o m a s l o s e r á e n e s t o s t u r b u l e n t o s y c a l a m i t o s o s , e n 

q u e p a r e c e h a b e r s e d a d o s u e l t a á t o d a s l a s l e g i o n e s d e l i n f i e r n o , p a r a q u e m a n c o m u n a d a s c o n 

l o s h o m b r e s d e s u f a c c i ó n h a g a n s a n g r i e n t a g u e r r a á l a B e l i g i o n y á l a s l e g i t i m a s p o t e s t a d e s , 

a s i r e a l e s c o m o e c l e s i á s t i c a s , c o n e l o r g u l l o s o d e s i g n i o d e a n i q u i l a r l a s ! A s i q u e s i e s l e t a m a ñ o 

v m o n s t r u o s o d e s o r d e n s u b s i s t i e s e , l o q u e D i o s n o p e r m i t a , c u a n d o l l e g u e V . A . á e m p u ñ a r e l 

c e t r o e s p a ñ o l , e s m u y c r e í b l e q u e , h a l l á n d o s e e n t o n c e s b i e n a p e r c i b i d o V . A . c o n l a s m a x i m a s d e 

l a s a b i d u r í a , q u e e n s e ñ a n i o s d i v i n o s L i b r o s , y n i v e l a n d o p o r e l l a l o s p r o c e d i m i e n t o s d e s u r e i -

n a d o , a b a t i r á e l D i o s d e l o s e j é r c i t o s ú l o s e n e m i g o s s u y o s y d e V . A . h a s t a f o r m a r d e e l l o s u n 

e s c a b e l v i s t o s o y m u y h o n o r í f i c o p a r a e l t r o n o d e l a s E s p a ñ a s . 

C o n e s t e p e n s a m i e n t o , P r i n c i p e y S e ñ o r m i ó , d e s d e e l p u n t o e n q u e m o f u é e n c o m e n d a d a l a 

i n s t r u c c i ó n d e V . A . p u s e e n s u s m a n o s e s t e d i v i n o l i b r o , y e l m i s m o m e m u e v e a h o r a á d e d i -

c á r s e l o . P o r o t r a p a r l e , d e b o y o m o s t r a r á n u e s t r a n a c i ó n l a s o l i d e z d e l c i m i e n t o , s o b r e q u e 

p i e n s o l e v a n t a r e l e d i f i c i o d e s u e n s e ñ a n z a ; e s t o e s , l a p a l a b r a d e D i o s , q u e h e p r o c u r a d o i n -

t e r p r e t a r c o n t o d a l a f i d e l i d a d q u e m e h a s i d o p o s i b l e , s i n d e s v i a r m e , á l o q u e c u t i e n d o , d e l 

s e n t i d o d o l a I g l e s i a c a t ó l i c a , q u e e s l a s a p i e n t í s i m a c á t e d r a d e l a v e r d a d e r a s a b i d u r í a , l a e u a l 

t i e n e D i o s e s l a b l c c i d a s o b r e l a t i e r r a p a r a i n s t r u c c i ó n d e t o d o s l o s m o r t a l e s , q u e , d e s e o s o s 

d e a l c a n z a r e l g r a n d i o s o l i a d e s u c r e a c i ó n , q u e e s v e r á D i o s y g o z a r l e e t e r n a m e n t e e n e l 

c i e l o , e n t i e n d a n y p r a c t i q u e n c o n h u m i l d a d c r i s t i a n a l a s l e c c i o n e s a d m i r a b l e s d e s u s o b e r a n o 

m a g i s t e r i o . 

ú l t i m a m e n t e c o n t a d o y o e n l a b o n d a d d e D i o s , y e n l a p r e d i l e c c i ó n q u e h a m o s t r a d o s i e m p r e 

p o r n u e s t r o r e i n o , d e a c u e r d o c o n s u i n m a c u l a d a M a d r e MABÍA, n u e s t r a m á x i m a P a t r o n a , e s p e r o 

q u e V . A . , c o g i e n d o á m a n o s l l e n a s l o s f r u t o s d e e s t a s a n t a l e c t u r a , s e r á u n P r í n c i p e v e r d a d e r a -

m e n t e f e l i z , y p o r s u m e d i o s e v e r a l l o r e c e r c-n n u e s t r o s p u e b l o s l a p a z , l a a l e g r í a y l a a b u n d a n -

c i a . C o n s o l o e s t o , d a r á p o r m u y d i c h o s a s c u a n t a s t a r e a s y d e s v e l o s p u e d a e m p l e a r p a r a e l l o g r o 

d e t a n t o b i e n , s u m e n o r e a p e l l a n q u e t i e n e l a h o n r a d e e s t a r , 

S Ü F I O R : 

A L . I I . I ' . 1>E V . A . 

I L U P E S C I O BE S a * M l C l E L 

ADVERTENCIA. 

AI-NOCE e n l a s d i s e r t a c i o n e s p r e l i m i n a r e s d e e s t a o b r a , q u e s e p o n d r á n á c o n t i n u a c i ó n , s e t r a t a 

d e p r o p ó s i t o y m u í d i f u s a m e n t e a c e r c a d e l a s v e r s i o n e s d e l o s L i b r o s s a g r a d o s e n l e n g u a s v u l -

g a r e s ; e s t o n o o b s t a n t e , h e m o s c r e í d o c o n v e n i e n t e p r e v e n i r e n e s t e l u g a r a l l e c t o r p i a d o s o , y a n -

t i c i p a r l e a l g u n o s a v i s o s , a n t e s q u e e n t r o á l e e r l a p r e s e n t e v e r s i ó n , p a r a q u e s e p a y e n t i e n d a 

q u e p u e d e h a c e r l o s i n e l m e n o r e s c r ú p u l o , y c o n t o d o e l s o s i e g o v t r a n q u i l i d a d d e s : u e s p í r i t u . 

H p o n t í f i c e P i ó I V , e n c o n f o r m i d a d d e l o a c o r d a d o p o r l o s p a d r e s d e l C o n c i l i o d e T r e n t o , p u b l i c ó 

e l I n d i c e d o l i b r o s p r o h i b i d o s , y e n l a r e g l a m y i v c o n d e n ó l a i n d i s c r e t a l e c c i ó n d e l a s S a n t a s 

E s c r i t u r a s e n l e n g u a v u l g a r ; y p a r a q u e n o s e a b u s a s e d e c o s a s t a n s a n t a s , p r e s c r i b i ó , c o m o 

n e c e s a r i a p a r a q u e s e p u d i e s e n l e e r l í c i t a m e n t e , l a U c e n c i a d e l O r d i n a r i o ó d e l I n q u i s i d o r : y e l 

S u p r e m o T r i b u n a l d o l a I n q u i s i c i ó n d e e s t o s r e i n o s , s i g u i e n d o e l m i s m o e s p í r i t u , p r o h i b i ó e n l a 

r e g l a v d e s u í n d i c e l a B i b l i a e n t o d a s s u s p a r t e s i m p r e s a s ó d e m a n o e n l e n g u a v u l g a r . 

E l p a p a B e n e d i c t o X I V , h a b i e n d o h e c h o reconocer e l l n d i c e R o m a n o , a ñ a d i ó á l a s r e g l a s i v 

y i x e n l a s q u e s e t r a t a d e l a s p r o h i b i c i o n e s d e l a s B i b l i a s e n l e n g u a s v u l g a r e s : Q u e s e c o n c e d í a 

e l u s o d e d i c h a s v e r s i o n e s , s i e m p r e q u e f u e s e n h e c h a s p o r h o m b r e s d o c t o s v c a t ó l i c o s v c o n 

n o t a s t o m a d a s d e j o s s a n t o s p a d r e s d e l a I g l e s i a , e t c . E s t o m i s m o c o n f i r m ó d e s p u é s , v d e c l a r ó 

c o n m a y o r e x p r e s i ó n e l a c t u a l r e i n a n t e p o n t í f i c e P i ó VI e n e l B r e v e q u e d i r i g i ó a l d o c t o A n t o n i o 

S l a r t i m , d i c i e n d o l e e n t r e o i r á s c o s a s : . Q u e , e n h a b e r l o h e c h o a s i , n o s e h a b í a d e s v i a d o d e l a s 

» r e g l a s d e l a C o n g r e g a c i ó n d e l I n d i c e , n i d e l a C o n s l i t u c i o n d e l i n m o r t a l B e n e d i c t o X I V . . 

C u a t r o a n o s d e s p u e s , e s t o e s , e n e l d e 17S-2, e l S u p r e m o T r i b u n a l d e l a I n q u i s i c i ó n d e E s p a ñ a , 

e n s u d e c r e t o d e 2 0 d e d i c i e m b r e , c o n f o r m e á l o d e c l a r a d o p o r e s l o s d o s s o b e r a n o s p o n t í f i c e s 

p u b l i c ó q u e n o s e e n t i e n d e n p r o h i b i d a s l a s v e r s i o n e s d e l a B i b l i a , h e c h a s c o n l a s c o n d i c i o n e s 

q u e s e e x p r e s a n e n d i c h o s d e c r e t o s . D e t o d o l o c u a l r e s u l t a q u e , e n l u g a r d e l a c o n , l i c i ó n p u e s t a 

2 Z f i a , d l C e ' T , 1 ° S ° P u e d a " I c c r l a S v m i o n o s d e l a B i b B a ^ í f a s v u l g a r e s 
T J l T d C l 0 r d " m ™ 6 < ' e ' I n q u i s i d o r , e s t á s u b s t i t u i d a l a q u e c o m p r e n d e n l a s m o d e r n a s 
d e c l a i a c i o n e s . \ a s i e s q u e , v e r i f i c á n d o s e e s t a , n o s e n e c e s i t a d e l a o t r a 

Q u e e s t a s d i s p o s i c i o n e s d e p e r m i t i r ó n o l a I g l e s i a e l u s o d e l a B i b l i a e n l e n g u a s v u l g a r e s 

s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l o s t i e m p o s , l u g a r e s y p e r s o n a s , s e a n p u r a m e n t e d e d i s c i p l i n a y d e 

c c o n o m r a l o d e m o s t r a m o s e n l a d i s e r t a c i ó n p r e l i m i n a r . P o r l o q u e , e l p r e t e n d e r q u e , s i n e m b a r g o 

í t 1 1 " m ? B l - P U e b ¡ ° ' C C r l a ' n 0 c a b e s i " ° ™ 1 1 1 1 « P W W c a v i l o s o , p r e o c u p a d o , p a r -
d a ™ ' 6 " r f t o x i b l e m e n t e s i s t e m á t i c o : n i p u e d e e s t o h a c e r s e s i n n o t a d o t e n a c i d a d e n m a n t e n e r 

u n e r r o r , y s i n h a c e r g r a v í s i m a i n j u r i a á d o s s o b e r a n o s p o n t í f i c e s , v a l S u p r e m o T r i b u n a l d e l a 
. . " " j u i s i e i o n , d a n d o i n d i c i o s n a d a e q u í v o c o s d e f a l t a d e r e s p e t o á s u s c l a r a s v r e p e l i d a s d e -

c i s i o n e s . \ o c o n v e n g o e n q u e , s i l a I g l e s i a ó l a s p o t e s t a d e s l e g í t i m a s , p o r c a u s a s y m o t i v o s j u s t o s 
° u m r ' m u d a n ' ' l i m i , " l r e ' 6 i n v a l i d í m l a s reg|as 1»<= p r e s e n t e g o b i e r n a n e n e s t a 

! q , U d a S S e r a n t n l ° n C C S I a s l l " c d c l j c r 4 s c « u i r ' * l a s s c ' ' a b r á d e s u j e t a r y o b e d e -
c e r t o d o l l e l y b u e n c a t ó l i c o . 

S e n t a d o s ratos p r i n c i p i o s , q u e n o p u e d e n p o n e r s e e n c o n t r o v e r s i a , f a l t a v e r y e x a m i n a r , s i e n 

e s t a v e r s i ó n h a n c o n c u r r i d o y c o n c u r r e n l a s c a l i d a d e s y c o n d i c i o n e s r e f e r i r l a s . É l l e s o n . q u e h a n 

m o s t r a d o y m u e s t r a n a l g u n o s e n d e s a c r e d i t a r l a , h a c i e n d o u n t e n a z e m p e ñ o d e i m p e d i r e l b i e n 

Z n i ^ n ' ^ r i V 3 3 a " , n a s l c y í n d 0 l a ' n , ° á d e c l a r a r l a s r a z o n e s q u e p e r s u a d e n 
q u e p u e d e n I o d o s h a c e r l o s i n e l m e n o r t r o p i e z o . 

E l a ñ o d e 1 7 8 0 m e ftié c o m u n i c a d a v e r b a l m e n l e u n a ó r d e n d e n u e s t r o d i f u n t o r e y D . C a r l o s I I I 
8 ^ ? J

 y a ! i K " ' , m c d i 0 d p l E s c m o - S r - D - M a n " c I d e s e c r e t a r i o e n a q u e l t i e m p o 

« e E s t a d o , y d e l d e s p a c h o d e C r a c i a y j u s t i c i a , p a r a q u e y o e m p r e n d i e s e l a v e r s i ó n d e t o d a l a 

h S l e ^ n 0 r a w ' S n " ' " 0 r r i e s 8 ° ' S l ' p , , a i e s e l c e r P ° r l 0 ! l a s u c r t e p e r s o n a s . L o q u e 
" ? á C J C í U , a r c n c ™ p | ¡ m i ™ t 0 d e l a v o l u n t a d y ó r d e n d e l s o b e r a n o , y h a b i e n d o 

f a l l e c i d o e n e s t e i n t e r m e d i o d i c h o E x c m o . S r . D . M a n u e l d e R o d a , f u l d e s p u é s p r e s e n t a n d o m i s 
m a n u s c r i t o s a l , s e d e n t í s i m o S a ñ o r C o n d e d e l - l o r i d a b l a n e a , p r i m e r s e c r e t a r i o d S d t d c u a l ! 



c o i ó r d e n v e n c a r g o p a r t i c u l a r d e S . « . . l o r e m i t i ó l o d o á d o s i n q u i s i d o r e s g e n e r a l e s , e l o b i s p o d o 
S Ü 2 S v T E , i q u i e n e s e n E s p a ñ a , c o m o á tales i n q u i s i d o r e s g e n e r a l e s , e s t á e s p e -
S S K ' f c i n s p e c c i ó n d e l o s ü b r o s , e n r a z ó n d e m a n t e n e r s u , c e r a y p u r a l a d o e -
ttS?Setal b t o > u n p a r t i c u l a r e n < * r g o d e q u e l o h i c i e s e n v e r y r e v e r t o d o c o n e l m a y o r 
e s c r ñ p u l o v a t e n c i ó n p o r p e a n a s d o c t a s y p i a s , y s e ñ a l á n d o s e l e s t a l e s y t a l e s c o n d i c i o n e s q u e 
S c o n c u r r í " v q u e d e b í a n r e c o n o c e r c o n l a m a y o r a p l i c a c i ó n y d o s v e o e n l a v e r s i ó n y 
n o a s c W T o d o l o ú a l c o n s t a r i d e l a r e a l ó r d e n , q u e s e h a l l a e n l a s e c r e t a r i a d e E s t a d o . P o r 
tetr m i f a d o e l Z l o d o S a l a m a n c a , c u a n d o s e d a b a p r i n c i p i o á l a v e r i s , o n , s e r e p i t i ó , y c o m u -
S n u e v a m e n t e l a m i s m a r e a l ó r d c n a l d e . l a c e n l o s m i s m o s t é r m i n o s q u e a s u a „ t e C « o r 
c u a n d o e n t r ó i s u c o d e r i e e n e l e m p l e o . E s t e , p u e s , p a r a c u m p h r e x a c . i s , m á m e n t e l a v o l u n t a d y 
ó r d e n d e l r e y , o n u n a m a t e r i a d e s u y o t a n d e l i c a d a , d i ó l a c o m i s i ó n i m u c h o s v a r o n e s d e a c r e -
d ¿ d a riendaV p i e d a d , d e n t r o y f u e r a d e M a d r i d , l o s c u a l e s c o n t e s ó n y z e l o s e a p l i c a r o n a d e -
s X e ñ ria v s u c e s i v a m e n t e f u e r o n d a n d o s u s d i c t á m e n e s y c e n s u r a s , y d e e l l a s r e s u l t o q u e d a r 
a p r o b a d a l a v e r s i ó n , s i n t i e n d o u n á n i m e m e n t e q u e p o d i a a n d a r e n l a s m a n o s d e t o d o s s , n n e s g o 
a l g u n o . A u n m a s : d e b i e n d o y o a u s e n t a r m e á P o r t u g a l , c o m o e s n o t o r i o a t o d o s , p a r a c o n t i n u a r 
e n e l e n c a r g o q u e m e b a b i a s i d o e n c o m e n d a d o , l o s d i c h o s i n q m s i d o r g e n e r a l y c o n d e d e F l o -
r i d a b l a u c a , e n n o m b r e v p o r Ó r d e n d e l m i s m o r e y , q u i s i e r o n q u e l a i m p r e s i ó n s e h , c , c s e e n l a 
c i u d a d d o V a l e n c i a , y q ú e ' l a c o r r e c c i ó n y c u a n t o f u e s e n e c e s a r i o p a r a s u e s a c . U u d y fiel « r r e s -
n o n d c n c i a s e e n c a r d a s e a l P B e n i t o F e l i u d e S . P e d r o , c a l i f i c a d o r d e l S a n t o O h e i o , y e x - p r o v i n -
c i a l d e l a s E s c u e l a s " p i a s d e A r a g ó n , y q u e s e v a l i e s e d e a q u e l l a s p e r s o n a s q u e c r e y e s e m a s 
i d ó n e a s , y q u e l e p u d i e s e n a y u d a r a l l o g r o d e l fin q u e s e d e s e a b a . As i p u n t u a l m e n t e s o h a e j e c u -
tado, y d e e s t a m a n e r a s o h a c o n s e g u i d o q u e l a n a c i ó n p o s e a l o s L i b r o s s a g r a d o s t r a d u c i d « e n 
e s p a ñ o l . T o d o l o c u a l h a c e v e r q u e e n l a p r e s e n t e v e r s i ó n c o n c u r r e n l a s c o n d i c i o n e s q u e s . 

p r e s c r i b e n e n d i c h o s d e c r e t o s . . , . 
P e r o p a r a m a y o r a b u n d a m i e n t o , q u i e r o , a u n q u e c o n n o p e q u e ñ o r u b o r y c o n f u s , o n n n a 

p u e s t o q u e m e o b l i g a n á e l l o , p r o d u c i r a q u í e n c o m p r o b a c i ó n d e l o m i s m o , t e s t i m o n i o s e x t r a ñ o s 
' n l o s q u e n o p u e d e c a b e r l a L e n o r s o s p e c h a . L u e g o q u e s e p u b l i c a r o n l o s d o s p r , m e r o s t o m o s 
d e e s t a B i b l i a , e n l o s q u e s o « „ « p r e n d e e l N u e v o T e s t a m e n t o , y q u e m e f u e r o n e n v i a d o s á 
L i s b o a , q u i s e y o r e m i t í r s e l o s a l E x c m o . S r . o b i s p o d e B e j a , u n o d e l o s p r i m e r o s s a b i o s q u e t i e n e 
P o , t u g a l , v q u e e n E s p a ñ a n o e s d e s c o n o c i d o , p o r l a s p r u e b a s q u e e n e l l a h a d a d o d e s u s raros 
t a l e n t o s y v a s t a e r u d i c i ó n , y l e s u p l i q u é m u y e n c a r e c i d a m e n t e q u e é l y t o d o e l c o l e g i o d e o t r o s 
s a b i o s v " p r o f e s o r e s , q u e e l m i s m o d i r i g e p a r a b e n e f i c i o ó i n s t r u c c i ó n , p r i n c i p a l m e n t e d é l o s 
e c l e s i á s t i c o s , l o l e y e s e n , c o t e j a s e , , , y q u e s i n e l m e n o r r e s p e t o n i r e p a r o , y u n a -

m e n t e á l a c a u s a p ú b l i c a o n u n n e g o c i o tan i m p o r t a n t e y e s c r u p u l o s o , m e a d v , r t , e s e n c u a n t o e n 
o l i o s s e e n c o n t r a s e , q u e p u d i e s e s e r d o m e n o r e d i f i c a c i ó n ó p e l i g r o s o p a r a l a s a l u d d e l a s a l m a s , 
y q u e t o d o m e l o h i c i e s e c o n s t a r p o r e s c r i t o , firmado d e t o d o s s u s p r o f e s o r e s , p a r a c o r r e g i r l o , 
b o r r a r l o , e t c . , c o m o f u e s e n e c e s a r i o . Así l o h i z o a q u e l I n f a t i g a b l e y z e l o s o p r e l a d o d i n g i é n -
d o m e l a c a r t a q u e p o n g o a q u í , y q u e y o e s t a b a m u y d i s t a n t e d e p e r m i t e q u e s e p u b l i c a s e , p o r 
c o n t e n e r s e o n e l l a e l o g i o s m a y o r e s d e l o s q u e r e a l m e n t e m e r e z c o . P e r o r e f l e x i o n a n d o d e s p u é s 
q u e e s t o s n o s e c i ñ e n s o l a m e n t e á m i p e r s o n a , s i n o q u e s o e x t i e n d e n t a m b i é n a l c u e r p o e n t e r o 
d e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , d e l a q u e h a c e s i n g u l a r a p r e c i o ; y c o m o p o r o t r a p a r t e l a s c i r c u n s t a n c i a s 
d e l t i e m p o e x i g e n q u e e l p ú b l i c o v i v a p e r s u a d i d o d e q u e e s t á e n q u i e t a y p a c i f i c a p o s e s i ó n 
d e p o d e r l o o r l i b r e y l í c i t a m e n t e l o s L i b r o s s a g r a d o s , i r a d u c i d o s e n l e n g u a v u l g a r , c o n t a l q u e 
l o e s t é n s e g ú n l a s c o n d i c i o n e s v a m e n c i o n a d a s i p o r o s l o 1,0 q u e r i d o p o n e r a q u í e s t e t e s t i m o n i o , 
d e q u e l a p r e s e n t e l o e s t á , d a d o p o r p e r s o n a s m u y d o c t a s y n a d a s o s p e c h o s a s . D i c e , p u e s , d a 
e s t a m a n e r a : 

ILLCSTBISSIMO E l OOCTISSIJÍO Vino Pl lRIPrO B t SCIO » SiSCIO UlCllAELE EMM.WCEL EP1SC0PIIS 

JUL10PJCEKSIS S. P . 

. C o g i t a b a n , d o p r i m i l i i s V p t . T e s t a m . á t e e d e n d i s , á m e d i n e x p e c l a t i s , c u m s u b i t u s n u n t i u s 
. r , v n l i b r o s , d u o b u s m i n u s , c l c g a n & e t u t e c o l o r i b u s e x p r e s s o s m i b i t r a d i d i t . l i t e g o t u m f e s -
» t i v u s ! t u m g r a t a s ! m e o r u m p r o t i n u s fieri c o n v e n t u m j u s s i , u b i m e d i t a r ' , , a c f a m i l i a r i t e r d i s 
» p u t a r e c o n s u c v i m u s . E o r u m q u i d e n , v e h e m e n t e r i n t e r o s t f r e q u e n s h í e c c o i t i o , i n c e n d e n d i , l o -
. c u p l e t a n d , , a c i n s t r a e n d i m e n t e s g r a t i á . V i d e s p r e f e c t o , i n q u a s a u r e s d a t u s e s . H o m i n e s s u n t 
» t u i s t u d i o s i s s i m i , p e r o r b a n i , a c v e r i t a t i s a m a n l i s s i m i . l l l u d í t e m c u r o , q u o r t O r í g e n e s a l i c u b , 

d e C h r i s t i a n i s , i - i ; t » -.;•••>">•••*>• v " - » J a n , v e , ó p e c t o r a a c d i l i g c u t i a m u o s -

t r a m in t e c r e x e r a t i n t e r p r o t a f í o , q i m m d e N o v . T e s l a m . e d i d e r a s , a n o b i s q u i d o m o m n i c u r a 
p e r p e n s a . S e d o p p o r t u n u i n j u d i c o , q u i d l i b e r é d e t u i s s a c r i s v e r n a c u l i s s e n t i e b a m u s - ; i m o r e n , 
• o t a r a U b i a p o r i r c . S e m e l , b i s , a u t I c r c t í a m s i n g u l i s d i e b u s , i n l o c u m r i t o a p p o s ü u m a d c o n 
s u l e n d u m , d e s c e n d e b a m u s , a t q u e i b i n o n t e m e r e l i e o v a n e c o u s u l c b a m u s . A d s i d e b a n t i n h o c 
f o r o , c u m p e r v o l u l a b a l n r N o v . T e s t a m . c a r u m f a c u l l a l u i n P r o f e s s o r e s , q u a ; a d O p t i m o j u d i -
c a n d u m o p e n , f e r u n t : a d e r a n t e t i a m h o m i n e s a h i b o n i e t c u r i o s i , l / i g e b a m e g o i n t o r p r e t a t i o 
n e m l u a m , v o c a t i s i n o c t o a i i a r u m g e n U u m U n g u i s : e r a n t q u i h e b r a i c o , q u i g r a i c c , 

• a r a b i c o , a n g l i c o n o n i g n o r a b a n ! . C o n t e n t i o n e m p r o m o v o b a u t , q u i f a c i e b a n t c u m I l i s p a , l i s . L u s i -
» l a n i s , l l a l í s e t C a l l i s , a l í i s a t q u c a l i i s p r o b à t i s s i m i s S a c r o r u m B i b l i o r u m e d i t i o n i b u s u s i . E s t i u s 

- t u u s , vii- b o i u r m e m o r i a ) , c o u s u l e b a t u r i n T h e o l o g i c i s ; s e d c o n s i l i u m a d h i h e n d i p r a d i s o p t i -
• m i e f i d o i i n s t a b i l i e n d i s s e n l o n t i i s I n e in m o r e p o s i t u m a t q u e a n i m i s i m b i b i t u m e s t . E r g a t e 
• f e c i m u s q u i d e n , ¿ « » « . ¡ ¿ T « a p u d n o s , j u r a t o m i h i e r e d o , n u l l u m c A i ™ ? * . Q u o r s u i n i s l a . a i s ? 
i F a v e a s , u t l i b c t , i n s i g n i t u a : m o d e s t i a : : e g o v e r o s i c a b s t e p e t o , u t c u m j u d i c i u m n o s t r u m 

- p a t e f e c e r o , l e v i t a - l a t u m 1,0,1 e x i s t i m e s , l i e s e s t p e r s o g r a v i s s i m a , a t q u o a g e n d a a r b i t r i o 
» p r u d c o t i s s i m o . I g i t u r m a g n u m f a c i n u s o p e r a r e , c u m v e r b a v e r i t a l i s a l t e r a t e h o m i n i b u s c u j n s -
» l i b e t c o n d i t i o n s a l q u e a i t a t i s m i s s a e x p l a n a s , u t n o n j a m c o m p l i c a t i m i r u d i b u s , s e d o m n i b u s 
» p a t e a t v o l u m e n s a c r o s a n c l u m , e t a b o m n i b u s c o n t i , , e n t e r l o g a t u r , a t q u e è d i l i g e n l i l e c i t o n e 

• e m e r g a ! a m o r i n Dei n o s t r i m y s t c r i a , v o l u n t a l o s e t C o n s i l i a . D e u s i p s o h a n c l ib i m e n t e m i n d i • 

• d i t : s u p p e t i a s t u l i t : c a l a m u m d u x i t , m o l e s l ì s s i m o s a c d i f B c i i l i m o s ó b i c e s v i c t u r u m . N e c t e 
. m o r o r , v i r s a p i e n t i s s i m o , p o r o r a u s c a u s a : n c c e s s i t a t e m , d e c l a r a o s e t i a m p u l c h e r r i m a U i s p a -
• n í a ; n o s t r a : o x c m p l n , i d e s t , m a g n o s n o m i n e ; , u t t e m p o r i s , s i c a n t i q u i m o r í s , l u n e r e i d e d i t o s 

i m p e n s e , s o d m a l u m ! p o s t e a i g n o t o s , a c t a n t u m n o n d c s p i c a l u i h á b i t o s , c u m i g n o r a r e n t u r . 
• T a m o , , d u a r u m r e r u m c o m n i e u i o r a t í o n i 11011 p a r c o . V i d i s t i q u i d o m p r a s e n t i s t e m p o r i s p a g a n a s 
- h o m i n u m I c m e r i t a t e s , e t p e c c a t a , q u i b u s i n r e l i g i o n e i n m a j o r a q u a ; e s s e p o s s u n t ? a c n e s e r -
> p e r e n t , s e d s e r v a t u r u s l a r e s t u t o s a l , h a c i n j u r i a , p e r o p p o r t u n a m e d i c i n a c a v e s . I ( , s u m Dei 

• V e r b u m a s s e r i s , e t p o r o m n i a e f f u n d i s . I p s a m Doi m o n t e m r e f e r e , e t V e r b u m v e r b o , o p t i m o 
. f a c t u m , s e v e r i « c u r i s i n t e r p r e t a r e . N u l l a t i b í r e c o n d i t a n o u a p e r t a , c u m i n o r i g i n i b u s , t u m 
» c t í a m in a m m i r a b i l i v a r i e t a l e l c c t i o n u m . N o v u m Dei f e e d u s a b v i r i s d i v i n i t u s a d f i a t i s : N o v u m 
» Dei f i e d u s i n c x c m p l o à t e o p e r o s e e l a b o r a l o ; m i r i f i c o e l u c o l . l l i n e e r r o r n u l l u s , i m o v e t u s r o l i -
• g i o i m p l c t u t r a m q u e p a g i n a m , e t i n o o u l o s f a c i l e i u e u r r i t . P o r i o d u s n u l l a l u m i n e d e s t i t u í a e t 

- v i t a . O m n i a i n v i t a m u r g c n t q u e u t a c c c l c r e s , u t o m n i b u s n u m e r i s a b s o l u t a , e t à p c n e t r a l i b u s 
. S a n c t u a r i i i n s e m p i t o r n a m B s p a n i x n o s t r a ; l a u d e m c q u i d e m p r o f o c t a , e d i t i o n o f r u a m u r . l l l u d 
• tandem o c c u r r i t , e t a l t e r a e s t m e » c o m m o m o r a t i o n i s p a r t í c u l a , q u o d ¡11 b i s p a t r i » t u » t e m p o -
. ribostam e r u d i t i s , l a m e t o m n i m o d o p o l i t i s s i m i s , f a c c r c c u m s a p i o n t i b u s e t o r n a t i s s i m i s l l i s -
- p a n i s t u i s v o l u i s t i , e t f a c i s . I d c i r c o c u m i n t e r p r e t a r e , c u m e x p l i c a s , c u m a n i m a d v o r t i s , q u a l i s 

n i t o r t u u s ! q u i e s a p l c n t i t c e t s u a v i t a l i s c o n j u n c l i o ! m i r a e s t p r o p r i e t a s e t s i m p l i c i t a s v c r b o r u m , 
• c o r u m s e n s u s 11011 , « t ¡ « f - . . - , s e d p r o b a t a e r u d i t i o n e c o n f o r t i f u l c i t i q u e . N i l a m p l i u s d i o a m , 

• v e r u n i l a m e t s i r e c u s e s , d e s i n e l a m e n b a o m o d e t e j u c u n d a o p i n i o n e o b l e c t e m . I g i t u r i n c o n c i -
a i o i n t e r p r e s a p p e l l a t u s e s . E s q u i d e m t a n t i , a c i n c o n s e i e n t i a ; t e s t i m o n i u m t u i p e r p e t u o i n s c r i -
. b i m u r , a . d . o c t . K a l . J u l . a n . « t c c L S s x x i , h a e c i v i l a t o l u l i o - P a c e n s i - E m m a n u e l E p i s c o p u s 
• — A r i l o n i u s J o s o p h u s d e O l i v e i r a , V i c a r i u s C e u e r a l i s a c D i s c i p l i n a ; C l e r i c a l i s P r o f e s s o r — C o n s -
• t a n t i n u s A l m e i d a , H u m . L i l . a c P h i l o s o p h . P r o f e s s o r — J o s e p l i u s d o G o é s C o r r e a , S . S c r i p t u r . 
» P r o f e s s o r — T h o m a s J o s e p h u s C a r d a i r a , T h e o l . D o g « . P r o f e s s o r - A n t o n i u s J o s o p h u s F r a n c o , 
» T h e o ) . M o r a l . P r o l e s s o r — F r a n c i s c u s J o s e p h u s V a l e n t e , H i s t - E c c l c s . P r o f e s s o r — J o s o p h u s 
. G e o r g , u s d o C u z m a n , I n t e r p r e s A r a b . — F r a n c i s c u s E m m a n u e l d e P a u l a B o t c l b o , I n t o r p . U e b r . 
» in A n g l i c . — A b b a s J o s e p h u s L a u r c n l i u s d o V a l l e , Musas i P r i e r e c l u s . » 

E s t o d o c t í s i m o p r e l a d o n o s o q u e d ó e n o s l o s o l o , s i n o q u e , d e s p u é s d o h a b e r l o i d o y c o t e j a d o 
l a v e r s i o n d e l T e s t a m e n t o A n l i g u o c o n a s i s t e n c i a d e s u s p r o f e s o r e s , y c o n e l m i s m o ó r d e n y 
m e t o d o q u e m a n i f i e s t a h a b e r l o h e c h o c o n e l N u e v o , m e l i a e s c r i t o o t r a l a r g a c a r t a , q u e á c o n -
t i n u a c i ó n p u c h e r a p u b l i c a r ; p e r o q u e m e h a p a r e c i d o d e b e r o m i t i r , p o r e x p l i c a r s e 011 e l l a c a s i 
e n l o s m i s m o s t é r m i n o s q u o o n l a p r i m e r a . 

E n v i s t a d e t o d o l o q u e d e j o e x p u e s t o , y o n v i r t u d a s i m i s m o d e l p r i v i l e g i o e x c l u s i v o , q u e p a r a 
01 lo m e t i e n e c o n c e d i d o o l R e y n u e s t r o s e ñ o r p o r e s p a c i o d e d i e z a ñ o s , p u d i e r a d e l u e g o á l u e g o 
l i a b e r d a d o p r i n c i p i o á l a reimpresión d e l o s L i b r o s s a g r a d o s o n n u c s l r a l e n g u a , p e r o n o m e h a 
p a r e c i d o c o n v e n i e n t e e j e c u t a r l o , s i n h a b e r l o a n t e s r e v i s t o y r e c o n o c i d o t o d o p o r m i m i s m o 



c o n e l m a y o r e s c r ú p u l o v d e s v e l o p a r a c o r r e g i r l o , « j u s t a r l o m a s á l a l e t r a , y a u m e n t a r l o e n l o 

q u e h e c r e í d o d e b e r l o h a c e r . Y a s í a c u d í d e n u e v o á S . U , s u p l i c á n d o l e q u e , p a r a s u m a y o r 

e x a c t i t u d v p e r f e c c i ó n , d e b i e n d o y o e s t a r c a s i d e c o n t i n u o a u s e n t e d e l a c o r t e , n o m b r a s e l o s 

s u g e l o s q u e l e p r o p u s e , p a r a q u e c o n e l m a y o r z e l o y a p l i c a c i ó n s e d e d i c a s e n a c o r r e g i r l a , y q u e 

d e e s t e m o d o e l t e x t o v l a v e r s i ó n q u e d a s e n f i e l e s , e x a c t a s y p u n t u a l e s , c u a n t o f u e s e p o s i b l e . 

H a t e n i d o S . M. l a b o n d a d d e c o n c e d é r m e l o , y t a m b i é n d o h a c e r m e l a h o n r a d e q u e s e l a d e -

d i c a s e a l P r i n c i p e n u e s t r o S e ñ o r . T o d o l o c u a l c o n s t a d e l p a p e l d e a v i s o , q u e p a r a e l l o h e t e n i d o , 

y q u e p a r a d e s e n g a ñ o v c o n v e n c i m i e n t o d e l o s q u e e n e s t a p a r l e q u i e r a n d u d a r , i n s e r t o a q u í a l 

p i é d e l a l e t r a , y d i c e ¡ « i : - « l i m o . P a d r e - A t e n d i e n d o e l R e y á l o q u e V . R m a . l i a e x p u e s t o e n 

„ SH r e p r e s e n t a c i ó n d e 1 6 d e e s t e m e s , s e h a s e r v i d o d e m a n d a r e x p e d i r s u r e a l ó r d e n , c o m o l o 

. h a g o c o n e s t a l e c h a , p a r a q u e , m e d i a n t e n o p o d e r V . l i m a , p o r s u s n o t o r i a s o c u p a c i o n e s , e m -

. p l e o V a u s e n c i a s d e M a d r i d , a t e n d e r á l a c o r r e c c i ó n d e l a r e i m p r e s i ó n d e s u v e r s i ó n d e l a B i b l i a 

. e n n u e s t r a l e n g u a , s o e n c a r g u e á l o s p a d r e s C a l i x t o H o r n e r o , e x - p r o v i n c i a l d e l a s E s c u e l a s 

. p i a s , H i p ó l i t o L c r e u , c a l i f i c a d o r d e l s a n t o O f i c i o , L u í s M í n g u e z , y U b a l d o l i o n e r o , s a c e r d o t e s 

• d e l a s m i s m a s , p a r a q u e p o r s í m i s m o s , y v a l i é n d o s e I n m b i c n d e l a d i l i g e n c i a y a p l i c a c i ó n d e 

. o t r o s q u e l o s p u e d a n a v u d a r , s o e m p l e e n c o n t o d o c o n a t o y z e l o e n e s t a t a r e a , a h n d e q u e 

• s e p u b l i q u e d i c h a r e i m p r e s i ó n c o n l a m a y o r p e r f e c c i ó n , e x a c t i t u d y p u r e z a q u e s e a p o s i b l e . 

» A s i m i s m o c o n d e s c e n d i e n d o S . M. c o n l a s ú p l i c a q u e ! e h a h e c h o V . R m a . , h a v e n i d o e n q u e 

. d e d i q u e V . R m a . e s t a r e i m p r e s i ó n a l P r í n c i p e n u e s t r o S e ñ o r , y i l e s u r e a l ó r d e n l o p a r t i c i p o 

. á V . l i m a , p a r a s u i n t e l i g e n c i a . D i o s g u a r d e á V . R m a . m u c h o s a ñ o s . S a n I l d e f o n s o 2 1 d e j u l i o 

» d e 1 7 9 4 . - E u g e n i o d e L l a g u n o . — l i m o . P . F e l i p e S c i o d e S a n M i g u e l . 

T o d o e s t o m e p a r e c e q u e b a s l a , y a u n s o b r a , p a r a p e r s u a d i r q u e [ a p r e s e n t e v e r s i ó n t i e n e l a 

a u t o r i d a d q u e n e c e s i t a , v l a s c a l i d a d e s q u e s e p r e s c r i b e n p a r a q u e p u e d a c o r r e r l i b r e m e n t e : 

e s t o n o o b s t a n t e , s i a l g u n o e n t o d a e l l a h a l l a r e a l g u n a p r o p o s i c i ó n q u e m e r e z c a c e n s u r a t e o l o -

g i c a ^ q u e p u e d a d e a l g ú n m o d o i n d u c i r á n o v e d a d d e d o c t r i n a , ó á p e r v e r t i r y c o r r o m p e r l a s 

c o s t u m b r e s d e l p u e b l o c r i s t i a n o , l e s u p l i c o , p o r l a s e n t r a ñ a s d e J e s u c r i s t o , q u e c a r i t a t i v a m e n t e 

i n e l a a d v i e r t a , p a r a d e l u e g o á l u e g o a n a t e m a t i z a r l e , c o n d e n a r l a y b o r r a r l a , c o m o d e s d e a h o r a 

l o h a g o ; p u e s m i s ú n i c a s m i r a s y d e s e o s s o n d e q u e e n t o d o y p o r t o d o s e a D i o s g l o r i f i c a d o m e -

d i a n t e e l b i e n e s p i r i t u a l d e l a s a l m a s . 

NOTA. S o b r e t o d o l o d i c h o p a r a p r u e b a d e l a a u t o r i d a d y m é r i t o q u e e n s i t i e n e l a p r e s e n t e v e r -

s i ó n , p a r e c e n o d e b e r s e o m i t i r a l p r e s e n t e l a c a r t a , c o n q u e q u i s o N . S S . P . P í o V I d e f e l i z m e -

m o r i a h o n r a r a l a u t o r , d á n d o l e l a s g r a c i a s p o r h a b e r l e e s t e r e m i t i d o e l p r i m e r t o m o d e s u s e -

g u n d a e d i c i ó n ; p u e s n o m e n o s m a n i f i e s t a S . S . s u c o n f i a n z a e n l a c i e n c i a y c a t o l i c i s m o d e l 

a u t o r , q u e e l c o n c e p t o q u e l e m e r e c í a l a d i s t i n g u i d a p i e d a d y z e l o d e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . C o p i a d a 

p u e s á l a l e t r a d e l o r i g i n a l q u e s e h a l l ó e n t r e s u s p a p e l e s , y t e n i a o c u l t o s u m o d e s t i a , o s c o m o 

s e s i g u e : 

DILECTO p u l o r i i u . i p r o s c i o A SAXCTO MICHAELE c o x c r . r . c n i o M S scuo iAi t i 'M PIARCJI PBESBYIERO 

P u s P P . v i . 

« D i l e c t e F i l i , S a l u t e m e t A p o s t o l i c a m B e n e d i c t i o n e m . D e s i n g u l a r ! t u a i n N o s o b s e r v a n t i a , 

» d e q u e e x i m i o r e l i g i o n í s t u i e s t u d i o e r g a D i v i P e t r i C a t h c d r a m , q u a m d i v i n a d i s p o s i l i o n o s t n e 

• i n f i r m i l a l i c u s t o d i e n d a m c o m m i s i t , j u s t a m p r A ' b e n t fcetilias c a u s a m l i n e r i e t u i e x . K a l e n d . j a -

• n u a r . s c r i p t a ' , n o s l r a m q u e d e t e b c n e m c r c n d i c x c i u i n t v o l u n t a t e m . l n c o m p e r l a N o b i s o m n i n o 

» e r a t d i v i n o r u m L i b r o r u r a v e r s i o i n h i s p a n i c u m i d i o m a , q u a m s u p e r i o r i b t i s a n n i s e d i t a m n a r r a s , 

» q u a m q u e n u n c c u r a s r e c u d í . G r a t u m b i n e a n i m u m i n t e p r o f i l c m u r , q u i h u j u s c c n o v a ; e d i t i o n i s 

» v o l u m e n p r i m u m s p o n t e t u a a d N o s d e t u ü s t i , a c r c l i q u a v o l u m i n a , q u e e i n p u b l i c a m l u c e t u 

- b r e v i s u n t p r o d i t u r a p a r i o f f i c i o a d N o s s i n e m o r a p e r f e r e n d a p o l l i c e r i s : u h i i n t e g r a o p e r i s e d i -

» t í o i n m a n i b u s n o s t r i s e r i t , e j u s l e e t i o n i a n i m u m c u r a b i m u s a d j i c e r e : i n t e r i m i d i n v o t i s h a -

• b e m u s , c e r t a q u c f i d u c i a d u c i m u r f o r e , u t v e r s i o n i s e d e n d i e c o n s i l i u m i n i t u m c a c a t i o n e p r o -

» c c d a t , q u i e n i l p r a i s e T c r a l v c l à s t a t u i t e A p o s t o l i c a ! S e d i s r c g u l i s d e v i u m , v e l a d f o v e n d a m 

• s p e c t a l i s s i m a i n l l i s p a n o r u m p i e t a t e m m i n u s i d o n e u m ; l i b i q u e , d i l e c t e F i l i , A p o s t o l i c a m B e n e -

« d i c t i o n e m e x a n i m o i m p e r t i m u r . 

• D a t u m R o m a a p u d S a n c t u m P e t r u m » . K a l e n d . m a r t i a s l i . DCC. x c v . P o n t i f i c a t u s n o s t r i a n n o 

» v i g é s i m o p r i m o . — C a l l i s l u s M a r i i n u s à L a t i n i s E p i s t o l i s S a n e l i s s i m i . » 
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I X C C U K C U DE i o s Ll l i r .CS S i c a , n o s , V CTILIDAD GRANDE 0 C E SE PL'EDE S . l C i O DR LEERLOS V 
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N o s m a n i f e s t ó e l S e ñ o r s u v o l u n t a d p r i m e r o p o r s u fiel s i e r v o M o i s é s , d e s p u é s p o r l o s p r o f e t a s 

y v a r o n e s s a n t o s ; y ú l t i m a m e n t e p o r s u H i j o U n i g é n i t o J e s u c r i s t o , e n s e ñ á n d o n o s e l c a m i n o d e l a 

j u s t i c i a y d e l a p i e d a d , p a r a a p a r t a r n u e s t r o c o r a z o n d e l o s b i e n e s d e l a t i e r r a , v h a c e r n o s a s p i -

r a r á l o s d e l c i c l o . A e s t e fin, y p a r a n u e s t r a e n s e ñ a n z a y u t i l i d a d , i n s p i r ó á l o s a u t o r e s s a g r a d o s 

s u s d i v i n o s c o n s e j o s y l a d o c t r i n a d e n u e s t r a c i e r n a s a l u d , c u a l s e c o n t i e n e e n l a S a n t a B i b l i a , 

q u e e l l o s e s c r i b i e r o n y d e j a r o n e n t o d o s t i e m p o s e n c o m e n d a d a á l a I g l e s i a . E s t a e s a q u e l l a c a r t a 

q u e e l T o d o p o d e r o s o e s c r i b e á l o s h o m b r e s , d e l a c u a l e l p a p a s a n G r e g o r i o , h a b l a n d o á T c o d o -

r i e o d i c e • ; Q u é o t r a c o s a e s l a S a g r a d a E s c r i t u r a s i n o u n c a r t a , q u e e l S e ñ o r T o d o p o d e r o s o h a 

• q u e r i d o p o r s u b o n d a d d i r i g i r á s u c r i a t u r a ? P o r c i c r t o , e n c u a l q u i e r l u g a r ó s i t u a c i ó n q u e t o 

» h a l l a s e s , ó T e o d o r i c o , s i r e c i b i e r a s u n a c a r t a d e l e m p e r a d o r , a l p u n t o y s i n l a m e n o r d i l a c i ó n 

• l a l e e r í a s : u i t e n d r í a s r e p o s o a l g u n o n i d o r m i r í a s , s i n q u e r e r s a b e r p r i m e r o l o q u e l a m a j e s t a d 

> i m p e r i a l t e o r d e n a b a . P u e s h a b i é n d o t e e n v i a d o e l e m p e r a d o r d e l c i c l o v e l S e ñ o r d e l o s h o m -

» b i e s y d e l o s á n g e l e s s u s c a r t a s , e n l a s q u e s e t r a t a d e t u p r o p i a v i d a , ¿ c ó m o l e d e s c u i d a s e n 

" l e e r l a s , y n o m a n i f i e s t a s a r d o r y p r o n t i t u d e n s a b e r l o q u e e n e l l a s s e c o n t i e n e 1 P o r l o c u a l t o 

- e n c a r g o e s t r e c h a m e n t e q u e t e a p l i q u e s á e s t e e s t u d i o c o n l a m a v o r a f i c i ó n , y q u e m e d i t e s c a d a 

• d í a l a s p a l a b r a s d c t u C r i a d o r . A p r e n d e , p o r l a p a l a b r a d e D i o s , c u a l e s p a r a c o n t i g o e l c o r a z o n d e 

. D i o s » N o e s c o m o q u i e r a u n a c a r t a la S a n l a E s c r i t u r a : c s u n s o l e m n í s i m o T e s t a m e n t o , q u e c o n -

l i e n c l a s d i s p o s i c i o n e s m a s a u g u s t a s d e n u e s t r o P a d r e c e l e s t i a l , c o n q u e n o s l l a m a á l a h e r e n c i a 

y p o s e s i ó n d e l r e i n o c i e r n o . P u e s n o s o t r o s , q u e s o m o s l o s h e r e d e r o s , ¿ c o n c u á n t a a n s i a , c o n 

c u á n t a a t e n c i ó n d e b e m o s l e e r e l U l u l o d e n u e s t r o r i c o v e t e r n o p a t r i m o n i o ? 

L a I g l e s i a n u e s t r a m a d r e p o r s u s c o n c i l i o s y p o r l o s s a n t o s d o c t o r e s n o s e n c o m i e n d a e n c a r e c i -

d a m e n t e e s t e e s t u d i o , m a n d a n d o ' á l o s s a c e r d o t e s q u e a n u n c i e n y e x p l i q u e n á l o s p u e b l o s l a s 

s a n t a s E s c r i t u r a s , y á e s t o s , q u e l a s o i g a n , l a s a p r e n d a n , y l a s m e d i t e n s i n c e s a r c a d a u n o s e -

g ú n s u t á l e n l o , c o m o t a n i m p o r t a n t e s p a r a m a n t e n e r e l e s p l e n d o r d e l a r e l i g i ó n , l a p u r e z a d e l a s 

c o s t u m b r e s , y e l b i e n e s p i r i t u a l d e t o d o s y d e c a d a u n o d e l o s fieles. E l A p ó s t o l , e s c r i b i e n d o á 

T u n o t h é o e x p l i c a e l p r o v e c h o ( p i e p r o d u c e e l e s t u d i o d e l a E s c r i t u r a d a d a p o r e s p i r i t o d e D i o s , 

p o r e s t a s p a l a b r a s : T o d a E s c r i t u r a i n s p i r a d a d i v i n a m e n t e e s ú t i l p a r a e n s e ñ a r , p a r a r e d a r g ü i r 

p a r a c o r r e g i r , p a r a I n s t i t u i r e n j u s t i c i a , p a r a q u e e l h o m b r e d e D i o s s e a p e r f e c t o , i n s t r u i d o p a r a 

t o d a o b r a b u e n a . P o r t a n t o , l a s a n i a p a l a b r a d e l S e ñ o r e s u n a c l a r a a n t o r c h a ' p a r a l a d i r e c c i ó n 

d e l c r i s t i a n o : e l l i b r o d e l a v i d a , d o n d e h a l l a l a i n s t r u c c i ó n q u e n e c e s i t a y c o n q u e s e c o n -

s u e t a > a l e n t a • : u n a a r m e r í a e s p i r i t u a l á u s o n u e s t r o , p a r a p e l e a r c o n t r a l a s p o t e s t a d e s d e l i n -

fierno V d e l m u n d o : e s e l p a n d e l a l m a , y e l s u s t e n t o d e l e s p í r i t u ' : e s u n t e s o r o a b u n d a n t í s i m o , 

« e d o n d e p o d e m o s a b a s t e c e m o s y e n r i q u e c e r n o s á n u e s t r o a r b i t r i o A s i m i s m o l a p a l a b r a d e l 

i n o , s s , r ™ d c e l c a z a r p a r a d e f e n d e r n o s d e l p e c a d o • ; d e a n l i d o t o c o n t r a n u e s t r a s p a s i o n e s ; 

- " c m e d i c i n a u n i v e r s a l c o n t r a t o d a s n n e s t r a s e n f e r m e d a d e s y d o l e n c i a s e s p i r i t u a l e s ">. T o d o l o 
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c u a l recopiló e n b r e v e e l p a d r e s a n B e r n a r d o , e n e l g e r m o n e n q u e e x h o r t a á l a l e c c i ó n d e l a s 
d i v i n a s E s c r i t u r a s , p o r e s t a s p a l a b r a s 1 : » A u n q u e e s t é s m u e r t o e n e l p e c a d o , s i o y e r e s l a v o z d e l 
» H i j o d e D i o s , v i v i r á s ; p o r q u e l a p a l a b r a q u e p r o n u n c i a , e s v i d a y e s p í r i t u . Si t u c o r a z o n e s ü A 

. e n d u r e c i d o , e n v i a r á s u p a l a b r a , v l o d e r r e t i r á Si e s t á s t i b i o , t e i n f l a m a r a ; p o r q u e s u h a b l a 

. e s m u y a r d i e n t e . S i l l o r a s p o r h a l l a r t e e n t i n i e b l a s , l a p a l a b r a d e l S e ñ o r s e r a a n t o r c h a p a r a t u s 

. p i é s , » l u m b r e p a r a t u s v e r e d a s S i t e c o m b a t e n e j é r c i t o s e n c i m g o s , t ó m a l a e s p a d a d e l e s -

. p i r i t a , q u e e s l a p a l a b r a d e D i o s , y c o n e l l a f á c i l m e n t e a l c a n z a r a s l a v , c l o n a . . 
O i g a m o s t a m b i é n l o q u e d i j o e l m i s m o D i o s p o r s u b o c a a l o s l u j o s d e I s r a e l , y e n e l l o s a t o d o s 

n o s o t r o s ' : No se aparte el Ul.o de « t a Ic.J de 1,. boca,- « 1 « con atemo immo estudiara, en el de d,a 
y de noche, para gue guardes, y hagas conforme á Codo aquello gue esta eUsorUo • porgue enton-
ces harás prospero <» camino, y te gobernarás ron prudencia. Y S . P a b l o a l o s C o l o s e n s e s ' La 
palabra de Cristo habite en vosotros en abundancia y en toda sabiduría, ensenándoos, y exhortándoos 
unos d otro. , con salmos y himnos, y cánticos espirituales, cantando con gracia en vuestros cora-
zones «¡ Dios. E n c a d a p a s o d e l A n t i g u o y d e l N u e v o T e s t a m e n t o , e s p e c i a l m e n t e e n l o s S a l m o s y 
e n l a s E p í s t o l a s d e s a n P a b l o , s e n o s r e p i t e n e s t a s a m o n e s t a c i o n e s , p a r a q u e n o a p a r t e m o s u n 
p u n t o d e n u e s t r a v i s t a a q u e l l a d o c t r i n a , q u e d e b e m o s a m a r m a s q u e t o d a s l a s o t r a s ; q u e e s m a s 
b l a n d a q u e c-1 ó l e o ; m a s p r e c i o s a q u e e l o r o ; m a s p u r a q u e l a p l a t a m a s r e f i n a d a ; q u e n o s m a n i -
fiesta l a v o l u n t a d d e D i o s , y n o s e n s e ñ a d e q u é m o d o l e d e b e m o s a l a b a r , y s e r v i r , y a d o r a r , s e -
g ú n l o a n u n c i a r o n l o s p r o f e t a s , l o s u p i e r o n l o s p a t r i a r c a s p o r e l E s p í r i t u S a n t o , y A n a l m e n t e n o s 
l o d e c l a r ó e l H i j o d e D i o s , c u a n d o d e s c e n d i ó á l a t i e r r a y m o r ó e n t r e l o s h o m b r e s , c u y a 
d o c t r i n a n o s d e j a r o n s u s a p ó s t o l e s e s c r i t a e n e l N u e v o T e s t a m e n t o . 

N o p o d r á d a r s e p r e s e r v a t i v o a l g u n o m a s e f i c a z , n i a n t i d o t o d e m a y o r v i r t u d c o n t r a l a c o r r u p -
c i ó n d e c o s t u m b r e s , q u e s e e x t i e n d e c o n t a n t a m a l i g n i d a d e n e s t e d e p l o r a b l e s i g l o , y á q u e d a 
o c a s i o n l a m u c h e d u m b r e d e l i b r o s d e g e n t e l i b e r t i n a y d e s e n f r e n a d a , q u e i n u n d a n l a t i e r r a , e n -
v o l v i é n d o l a e n h o r r i b l e c o n f u s i o n y m a l d a d , y p r e t e n d i e n d o r o m p e r t o d o s l o s l a z o s , q u e t i e n e e l 
h o m b r e c o n D i o s y c o n l a s p o t e s t a d e s l e g í t i m a s , a s i e s p i r i t u a l e s , c o m o t e m p o r a l e s , q u e n o s m a n -
d a n y g o b i e r n a n e n s u n o m b r e , y q u e l e h a n d e d a r c u e n t a d e n u e s t r a s a l m a s , p a r a , s i f u e r a p o -
s i b l e , s a c u d i r e l y u g o d e t o d a l e y d i v i n a y h u m a n a , y a u n d o l a p r o p i a c o n c i e n c i a ; c o n l o q u e e l 
h o m b r o q u e d a r í a c o m o la fiera m a s i n d ó m i t a . T a l e s s o n a q u e l l o s l i b r o s , e n q u e c o n e s t i l o florido 
y e n c a n t a d o r , p e r o c o n r a z o n e s p u r a m e n t e h u m a n a s y s o f i s t i c a s , s e p r o m u e v e e l tolerantismo, s o 
i n c i t a a l h o m b r e á l a i n d e p e n d e n c i a , y s e l e i n d u c e á q u e c r e a q u e t a n s o l a m e n t e h a n a c i d o p a r a 
s i , y q u e n o t i e n e o t r o q u e l e g o b i e r n e , n i á q u i e n r i n d a v a s a l l a j e , s i n o á s u s d e s e o s y c a p r i c h o s . 
V e a n a h o r a a q u e l l o s n e c i o s a d m i r a d o r e s d e e s c r i t o r e s t a n i m p í o s , s i a c a s o r e g i s t r a n e n t o d o s l o s 
L i b r o s s a g r a d o s n i u n a s o l a m á x i m a q u e f a v o r e z c a l a i m p i e d a d , e l l i b e r t i n a j e , ó l a f a l t a d e s u -
b o r d i n a c i ó n ; ó s i p o r e l c o n t r a r i o s e d e t e s t a n e n c a s i t o d a s s u s p á g i n a s s e m e j a n t e s m o n s t r u o s d e 
a b o m i n a c i ó n y d e s e n f r e n o , y c o n c l u y a n d e a q u i q u e s i n v e r d a d e r a r e l i g i ó n s e s a c u d e f á c i l -
m e n t e e l y u g o " d e l a o b e d i e n c i a , f a l t a l a f e , s e i n l r o d u c e l a c o r r u p c i ó n , d o m i n a e l v i c i o , y t r i u n f a 
p o r t o d a s p a r t e s l a m a l d a d . P o r q u e l a r e l i g i ó n e s l a q u e , p o n i e n d o f r e n o á l o s a p e t i t o s d e s o r d e -
n a d o s d e l c o r a z o n h u m a n o , q u e s o n s i n termino n i m e d i d a , l o s r e f o r m a y r e c t i f i c a ; y e n c a m i -
n a n d o a l h o m b r e á s u ú l t i m o fin, q u e e s D i o s , l e o b l i g a y s u j e t a á q u e r e c o n o z c a y r e s p e t e s u o m -
n i p o t e n c i a , s u s a b i d u r í a , s u b o n d a d , s u j u s t i c i a , s u p r o v i d e n c i a y t o d o s u s e r , e n l o s q u e . o c u -
p a n s u l u g a r s o b r e l a t i e r r a . 

P u e s p a r a r e m e d i o d e t a n e s p a n t o s o s m a l e s , ¿ q u é m e d i c i n a m a s s e g u r a q u e p o n e r á l a v i s t a 
l o s s e v e r o s c a s t i g o s , c o n q u e D i o s h a q u e b r a n t a d o e l o r g u l l o d e l o s i m p í o s ? q u e r e p e t i r l a l e c t u r a 
d e l o s o r á c u l o s d e l E s p í r i t u S a n t o , c o m o l o p r a c t i c a r o n e n t r o o t r o s l o s s a b i o s r e y e s J o s a p h a t y J o -
s í o s p a r a l a r e f o r m a c i ó n d e s u p u e b l o ? V E s d r a s , p a r a p u r i f i c a r á l o s I s r a e l i t a s d é l o s e n o r m e s 
e x c e s o s q u e h a b í a n c o m e t i d o p o r e l c o m e r c i o c o n l o s B a b i l o n i o s , y f u n d a r c o m o d e n u e v o l a r e -
l i g i ó n , q u e e s t a b a c a s i t a n a r r u i n a d a c o m o s u t e m p l o , m a n d ó j u n t a r t o d o e l p u e b l o e n u n a 
g r a n d e p l a z a , y l e y ó s i e t e d í a s c o n s e c u t i v o s e l l i b r o d e l a l e y y d e l a s s a n i a s E s c r i t u r a s ; y c o n 
e s t e e j e r c i c i o s e m o v i e r o n á p e n i t e n c i a , y r e f o r m a r o n l a s c o s t u m b r e s , q u e t r a í a n t a n e s t r a g a -
d a s , y r e n o v a r o n e l t e m p l o y l a r e l i g i ó n , r e s t i t u y é n d o l a á s u p r i m i t i v o l u s t r e y a n t i g u o e s -
p l e n d o r . 
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D e s e a r í a s i n d u d a l a I g l e s i a q u e c a d a u n o d e s u s h i j o s s e h a l l a s e e n d i s p o s i c i ó n d e s a c a r p o r s i 
m i s m o l o d a s l a s g r a n d e s u l i l i d a d e s q u e d e j a m o s r e f e r i d a s . 1" p o r e s o t i e n e y h a t e n i d o s i e m p r e 
a b i e r t o p a r a t o d o s g e n e r a l m e n t e e l l i b r o d e l a s S a n t a s E s c r i t u r a s ' . Y á l o s q u e p u e d e n e n t e n d e r -
l a s e n l a s l e n g u a s i e n q u e l a s e s c r i b i e r o n l o s a u t o r e s i n s p i r a d o s , j a m á s h a p u e s t o l í m i t e a l g u n o , 
e n c u a n t o á s u l e c c i ó n ; a n t e s p o r e l c o n t r a r i o h a e x h o r t a d o y e n c o m e n d a d o s u u s o y c s l u d i o , s u 
l e c t u r a y m e d i t a c i ó n , c o m o e l m e d i o m a s p o d e r o s o p a r a h a c e r florecer l a j i i e d a d y r e l i g i ó n . P e r o 
p o r lo q u e r e s p e c t a á l a s t r a s l a c i o n e s d e i o s t e x t o s s a g r a d o s e n o t r a s l e n g u a s , ¿ a d a d o l a s j i r o v i -
d e n c i a s m a s o p o r t u n a s , q u e h a j u z g a d o c o n v e n i e n t e s p a r a p r e c a v e r l o s a b u s o s , q u e p o d í a n i u -
t r a d u c i r s e e n a s u n t o t a n d e l i c a d o : l o q u e v u i n o s á e x p l i c a r c o n l a c l a r i d a d q u e p i d e l a g r a v e d a d 
d e l a m a t e r i a . 

E s t a n t a l a d i g n i d a d y e x c e l e n c i a d c l o s L í b r o s s a g r a d o s , q u e , s e g ú n e l u n á n i m e c o n s e n t i m i e n t o 
d e l o s t e ó l o g o s , f u e r o n i n s p i r a d o s y d i c t a d o s p o r e l E s p í r i t u S a n t o á l o s a u t o r e s q u e l o s e s c r i -
b i e r o n : p o r m a n e r a q u e c u a n t o s e h a l l a e n l a s a g r a d a E s c r i t u r a e s c o n toda p r o p i e d a d P a l a b r a 
d e D i o s , y s o n o r á c u l o s d e l E s p í r i t u S a n i o , q u e n o s h a h a b l a d o p o r l a b o c a d e l o s p r o f e l a s , q u e 
l e s i r v i e r o n d e i n s t r u m e n t o s p a r a m a n i f e s t a r n o s l o s m i s t e r i o s d e n u e s t r a s a l u d , y d a r n o s á c o -
n o c e r l a v o l u n t a d d e Dios . E n e l m o d o d e e x p l i c a r l a i n s p i r a c i ó n d i v i n a h a v a l g u n a v a r i e d a d é n -
t r e l o s teologos m o d e r n o s y a n t i g u o s ; p e r o l o s a n t i g u o s u n á n i m e m e n t e l a e n t e n d i e r o n e n l o d o 
r i g o r ' Y a u n e l a b a t e d e V e n c e » d e m u e s t r a p o r l o s t e s t i m o n i o s d e s a n J e r ó n i m o , d e s a n A g u s -
t ín y d e s a n J u a n C r i s ò s t o m o , q u e n o l a n s o l a m e n t e e s o b r a d e l E s p í r i t u S a n t o e l t e x l o s a g r a d o , 
e n c u a n t o á l a s e n t e n c i a y s e n t i d o , s i n o a u n e n c u a n t o á l a e x p r e s i ó n v l a s p a l a b r a s . Y b a s t a r á r e -
e n r a q u í p o r l o d o s a q u e l c é l e b r e l u g a r d e l g r a n p a p a s a n G r e g o r i o ' , e n d o n d e r e s u e l v e l a c u e s -

t i ó n , s o b r e q u i e n f u é e l a u t o r q u e e s c r i b i ó e l l i b r o d e J o b , p o r e s l a s p a l a b r a s : - E s i n ú t i l d i c e 
» f a l i g a i s e e n b u s c a r q u i e n h a c o m p u e s t o e s t e l i b r o , p u e s t o q u e l o s l í e l e s t i e n e n s e r e l E s p i r i t ó 
" S a " 1 " 8 1 1 a u l 0 ' ' - 1 e s l a v e r d a d q u e e l E s p í r i t u S a n i o e s e l q u e l ia d í e l a d o l a s p a l a b r a s p a r a h a -

- c e r t a s e s c r i b i r . E l e s p í r i t u d e D i o s e s q u i e n l o h a e s c r i t o ; p u e s é l h a i n s p i r a d o l o s p e n s a m i e n -
• l o s a l f o r 1 " ° l ü h a c o m p u e s t o , y s e h a s e r v i d o d e s u s p a l a b r a s p a r a h a c e r l l e g a r h a s t a n o s -
. o t r o s l o s e j e m p l o s d e v i r t u d q u e p o d e m o s i m i t a r . S e n o s tendría s e g u r a m e n t e p o r ridiculos, 
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. l a t e m e r i d a d , i g n o r a n c i a , ó m a b m d o l o s h o m b r e s u s t i s L , á q u e 

. B i b l i a e n t o d a s s u s p a r e s • « J « ^ * ^ « X s d e i o s t i e m p o s , c o m o e n é l m i s m o 
d i ó o c a s i o n l a m a l i g n i d a d d e l o s h ^ i b e s J a s < ^ ¡ m M y e ( t e p ó s i l 0 y 

s e m a n i f i e s t a , v i e n d o a l a s d ^ b s ^ t o m n a ^ e a r g i m p o r t a n t e , y q u e p o r 
p u r e z a d e l a f e , q u e a b u s a b a n l o s h o m b r e s d e l o m n i l a s m a n o s > 

x s s k s z s s h ^ 
t r e s m o t i v o s m u \ g r a v e s p u n i e r o n , „ J „ , . ; , | - , S , , n r l o s h e r e i e s , l o s c u a l e s c o n g r a n d e d a ñ o 

I ! ! ! ! M 

S S r f f l g s S H S S S S S S l 
I g l e s i a l a s c o n d i c i o n e s y m o d e r a c i ó n q u e s e d e b e g u a r d a r , p a r a f ™ s e P ' ™ * " 

riesgo y p u e d a d a r e l p r o v e c h o q u e e l l a e n c i e r r a , y q u e n e c e s i t a n l o s B e l e s L a p i i m e r a 

c o X ' i o n e s m e s e h a g a n s e m e j a n t e s l a l a c i o n e s c o n a u t o r i d a d y a p r o b a c i ó n d e l a l g l c , a , 

v n o a l a r b U r i o y c a p r i c h o d e c a d a u n o : y e s t a p u e d e d a r s e p o r e l o t a p o ó m q u i s r f o r y e 

i i s n a ñ a p o r e l i n q u i s i d o r g e n e r a l , á q u i e n e s p e c i a l m e n t e e s t á e n c o m e n d a d a l a i n s p e c c i ó n d c 

e n r S d c m a n t e n e r s i n c e r a y p u r a l a d o c t r i n a c a t ó l t e . L o a - e x p = t o ^ 

a d v i e r t e e n l a r e g l a t v d e l I n d i c e r o m a n o d e P i ó IV . L a s e g u n d a , q u e s c t r a b a j e n o t a s e r s i o n 

p o r a u t o r e s d o ^ o s , p i o s y c a t ó l i c o s , c o m o l o d e c l a r ó l a m i s m a C o n g r e g a c i ó n d e l 

d c j u n i o d e l a ñ o d e 7 3 7 , y l o h a b í a y a p r e v e n i d o I n o c e n c i o 111 e n u n a c a r t a a B e r t r a n d o o b , ^ 

d e M e t / 5 , q u i e n , h a b i é n d o s e q u e j a d o d e l a r d o r , q u e a l g u n o s d e s u s f e l i g r e s e s m o s t r a b m p o r 

l a l e c c i ó n d e tos l i b r o s d o l a B i b l i a e n v u l g a r , l o r e s p o n d i ó e l p a p a q u e e s t o d e s e o o r a l o a b e c o n t a l q u o f u e r a s a n a l a i n t e n c i ó n y d o c t r i n a d e l a u t o r d e l a v e r s i ó n , y p u r a s > s i n c e r a s a , 

c o s t u m b r e s v l a f e d e l o s q u e s e s e r v í a n d e o l l a , y c o n e l d e b i d o r e s p e t o a l a s a n t a s e d e y a l a 

I g l e s i a c a t ó l i c a . L a t o r c e r a e s , q u o s o h a g a n l a s s o b r e d i c h a s v o r s i o n e s a j i B t a d a s , 

l a s s e n t e n c i a s , s i n o t a m b i é n e n l a s p a l a b r a s , c u a n t o p u e d a s o r , a a e d i c i ó n V u g a t a 

d e j a r p o r e s o d o c o n s u l t a r l o s t e x t o s o r i g i n a l e s , c u a n d o l o p i d i e r e l a m a y o r d e c l a r a c i ó n d e l s e n -

t i d o . L o q u e i g u a l m e n t e s e d a á e n t e n d e r e n l a s r e f e r i o s r e g l a s d e l I n d i c e r o m a n o > m a j a r -

m e n t e e n a q u e l l o s t i e m p o s , e n q u o p o r t a n t o s c a m i n o s p r o c u r a b a n l o s p r o t e s t a n t e s d e s a c r c ^ 

t a r l a e n o d i o d e l a 

I g l e s i a r o m a n a , q u e s o l e m n e m e n t e l a h a b í a a b r a z a d o e n u n c o i 

e c u m é n i c o . S í á e s t o s e a ñ a d e n a l g u n a s a n o t a c i o n e s d e s a n t o s p a d r e s , o d e a u t o r e s rocíos) 

c a t ó l i c o s , p a r a d e c l a r a r a l g ú n l u g a r d i f í c i l ú o s c u r o , n a d a q u e d a r a q u e d e s e a r ; y s e p o u i a i 

. • r ' - » 8 - - » • — w • «* i s r c s s e n s a S ? ^ 

p r o p o n e r á l o s fieles e s t a s c o p i o s í s i m a s f u e n t e s , p a r a q u e b e b a n d e e l l a s l a p u r e z a d e l a d o c -

t r i n a y l a s a n t i d a d d e l a v i d a . Y p a r a q u e n o q u e d e g é n e r o a l g u n o d c d u d a d c l a v e r d a d e r a 

i n t e n c i ó n d e l a s a n t a I g l e s i a y d e s u s d e s e o s , d o q u e l o s f í e l o s s o a p r o v e c h e n d e l o s s a g r a d o s 

L i b r o s , p o n d r é a q u í l o s d e c r e t o s d o d o s s a b i o s p o n t í f i c e s d c n u e s t r o s d í a s , q u e d i e r o n s o b r o 

e s l a m a t e r i a l l e n e d i e l o X I V y e l p a p a r e i n a n t e P i ó V I . 

B e n e d i c t o X I V m a n d ó r e c o n o c e r e l í n d i c e r o m a n o d o l i b r o s p r o h i b i d o s ; y c o n s u a u t o r i d a d y 

a p r o b a c i ó n s o i m p r i m i ó p r i m e r o e n l i o r n a , y l u e g o s e r e i m p r i m i ó e l a ñ o d c 1 7 6 1 , c o n e s t a a d i -

c i ó n á l a s r e g l a s i v y i x d e l a n t i g u o I n d i c e , r e c o n o c i d o d e o r d e n d e C l e m e n t e V I H , e n q u o s c 

t r a t a d c l a s p r o h i b i c i o n e s d c l a s B i b l i a s e n l e n g u a s v u l g a r e s , y d i c e : Que generalmente se conce 

den semejantes versiones de la Biblia en lengua vulgar, si fueren aprobadas [or la silla apostó-

lica , ó te publicaren con asolaciones sacadas dc les santos padres dc la Iglesia, ó de intérpretes 

doctos y católicos'. 

E l d e c r e t o d e P i ó VI d i r i g i d o a l d o c t o A n t o n i o M a r t i n i , q u e p u b l i c ó t o d a l a B i b l i a e n l e n g u a 

i t a l i a n a , y s c i m p r i m i ó l a p r i m e r a v e z e n T u r i n o l a ñ o d o 1 7 0 9 , y d e s p u é s e n N á p o l o s e n 1 7 7 5 , 

p u e s t o e n n u e s t r o i d i o m a v u l g a r , d i c e a s i : . P i ó P a p a VI A A n t o n i o M a r t i n i s a l u d , y b e n d i c i ó n 

•> a p o s t ó l i c a . A m a d o h i j o , e s m u y l o a b l e t u p r u d e n c i a , c o n l a q u e e n m e d i o d e t a n t a o o n f i i s i o n 

» d o l i b r o s , q u e i m p u g n a n a t r e v i d a m e n t e l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a , y c o n t a n t o d a ñ o d c l a s a l m a s 

" c o r r e n p o r l a s m a n o s d e l o s i g n o r a n t e s , h a s q u e r i d o e x c i t a r e n g r a n m a n e r a á l o s fieles á l a 

» l e c c i ó n d e l a s s a n t a s E s c r i t u r a s , p o r s o r e l l a s l a s f u e n t e s q u e d e b e n e s t a r a b i e r t a s p a r a t o d o s , 

» á fin d e q u e p u e d a n s a c a r d e a l l í l a s a n t i d a d d e l a s c o s t u m b r e s y d e l a d o c t r i n a , d e s t e r r a d o s 

• l o s e r r o r e s , q u e e n e s t o s c a l a m i t o s o s y d e s a r r e g l a d o s t i e m p o s t a n a n c h a m e n t e s c d e r r a m a n ; 

• l o q u e s a b i a m e n t e h a s p r a c t i c a d o , d a n d o á l a l u z l o s L i b r o s s a g r a d o s p u e s t o s e n i d i o m a v u l g a r , 

• a c o m o d á n d o l o s á l a c o m ú n i n t e l i g e n c i a d c l o s fieles, h a b i e n d o a ñ a d i d o a q u e l l a s ñ o l a s d e l o s 

» s a n t o s p a d r e s , q u e h a s t e n i d o p o r c o n v e n i e n t e s p a r a p r e c a v e r c u a l q u i e r a b u s o ; e n l o c u a l 

" l i o t e h a s d e s v i a d o d e l a s r e g l a s d e l a C o n g r e g a c i ó n d e l I n d i c e , n i d e l a C o n s t i t u c i ó n , q u e 

• s o b r e e s t e p u n t o p u b l i c ó e l i n m o r t a l p o n t í f i c e B e n e d i c t o X I V , a l c u a l MIS h a b e r n o s t e n i d o p o r 

• p r e d e c e s o r d e g l o r i o s a m e m o r i a , y n o s g l o r i a m o s d e h a b e r l e t e n i d o i g u a l m e n t e p o r c x c o l c n t c 

• m a e s t r o d é l a e r u d i c i ó n e c l e s i á s t i c a , c u a n d o t u v i m o s l a d i c h a d e e s t a r e n s u f a m i l i a . P o r l o 

» c u a l , d a n d o l o s l o o r e s q u e s e d e b e n á t u d o c t r i n a y s i n g u l a r p i e d a d , t e d a m o s t a m b i é n l a s 

• d e b i d a s g r a c i a s p o r l o s e j e m p l a r e s d o o s l a o b r a q u e n o s h a s r e m i t i d o , l o s q u e tenemos á n i m o 

• d c l o o r , c u a n d o e l t i e m p o n o s l o p e r m i t a , l i c c í b c e n t r e t a n t o e n t e s t i m o n i o d c n u c s l r a b e n e v o -

• l e t i c i a l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a q u e t e d a m o s c o n l o d o a f e c t o . D a d o e n S . P e d r o d e R o m a á 

> 1 7 d c m a r z o d e 1 7 7 8 , a ñ o IV d e n u e s t r o p o n t i f i c a d o . » 

Ú l f i m a m e n t e m o v i d o d e t o d a s e s t a s p o d e r o s a s r a z o n e s , y h a b i e n d o c e s a d o e n t e r a m e n t e y a , y 

c o n p a r t i c u l a r i d a d e n n u e s t r o s r e i n o s , e n d o n d e g e n e r a l m e n t e l i a florecido s i e m p r e y f l o r e c e a l 

p r e s e n t e l a R e l i g i ó n c a t ó l i c a , todos l o s m o t i v o s q u e p u d i e r o n d a r o c a s i o u á l a s p r o h i b i c i o n e s 

q u e q u e d a n r e f e r i d a s , e l s u p r e m o t r i b u n a l d é l a s a n i a I n q u i s i c i ó n e n s u d e c r e t o d c 2 0 d e d i c i e m -

b r e d o 1 7 8 2 d e c l a r a e n c o n f o r m i d a d d e l o d e c i d i d o p o r e s t o s d o s s o b e r a n o s p o n t í f i c e s , q u e n o s e 

e n t i e n d e n p r o h i b i d a s l a s v e r s i o n e s d e l a B i b l i a e n l e n g u a s v u l g a r e s , h e c h a s c o n l a s c o n d i c i o n e s 

q u e s e e x p r e s a n e n d i c h o s d e c r e t o s y d e c l a r a c i o n e s : m a n i f e s t a n d o c o n e s t o q u e e l e s p í r i t u d o l a 

I g l e s i a , a u n e n m e d i o d e l a s d i v e r s a s p r o v i d e n c i a s q u e h a t o m a d o e n e s t e a s u n t o , e s y h a s i d o 

s i e m p r e u n o m i s m o ; y q u o s u s d e s e o s s o n , q u o o l p a n d é l a d i v i n a p a l a b r a s e a e l a l i m e n t o 

c o t i d i a n o y c o m ú n d e l o s H e l o s . 
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V D E L A S P R I N C I P A L E S Q Ü E 8 E C O N O C E N E N C A S I B L L A N O . 

P o r e s t o e n t o d o s t i e m p o s y l u g a r e s h a h a b i d o t r a s l a c i o n e s e n v u l g a r d e l o s l i b r o s s a g r a d o s . 

L o s A r m e n i o s d i c e n q u e s a n C r i s ó s t o m o t r a s l a d ó á s u i d i o m a e l S a l t e r i o y o t r a s p a r t e s d e l a 

s a g r a d a E s c r i t u r a , c u a n d o e s t u v o d e s t e r r a d o e n s u p a í s ; y J o r g e e l P a t r i a r c a e s c r i b i e n d o s u v i d a 

d i c o l o m i s m o . L o s E s c l a v o n e s a f i r m a n q u e s a n J e r ó n i m o t r a d u j o á s u i d i o m a v u l g a r l a s E s c r i t u -

r a s ; y á a l g u n o s l o s p a r e c e s e i n f i e r e d e s u s m i s m a s p a l a b r a s e n s u c a r t a á S o f r o n i o . W l p h f l a s 

d i ó s i n d u d a á l o s G o d o s l a s E s c r i t u r a s e n s u n a t i v o i d i o m a , y e s t o a n t e s d e s e r a r r i a n o . S a n t i a g o , 
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a r z o b i s p o d o G e n o v a , I r a d u j o , s e g ú n d i c e n , l a s a g r a d a B i b l i a a l i t a l i a n o . E n l o s d í a s d e C a r l o s V, 

r e y d e F r a n c i a , f u é p u b l i c a d a fielmente e n f r a n c é s , p a r a s a c a r c o n l a m a y o r b r e v e d a d d e l a s m a n o s 

d e l o s p u e b l o s e n g a ñ a d o s l a s f a l s a s t r a d u c c i o n e s d e l o s h e r e j e s l l a m a d o s W a l d e n s c s . E n I n g l a -

t e r r a , s i n e m b a r g o d e q u e l a l e n g u a l a t i n a f u é s i e m p r e l a q u e s e u s a b a e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s 

d e e l l a , p a r a l a m e d i t a c i ó n ó e s t u d i o d e l a s E s c r i t u r a s , y e l c o m ú n d e l p u e b l o n o h a c i a u s o d e l a s 

t r a d u c c i o n e s v u l g a r e s ; e s t o n o o b s t a n t e , l a s h a b í a e n i n g l é s a u n a n t e s d e l a s t u r b u l e n c i a s , q u e 

W i c k l e l T y s u s s e c u a c e s s u s c i t a r o n e n a q u e l l a I g l e s i a , c o m o c o n s t a , a s í p o r e l t e s t i m o n i o d e 

M a l m e s b u r y , q u e d i c e q u e e l v e n e r a b l e B e d a t r a d u j o d i v e r s o s l i b r o s d e l a E s c r i t u r a á l a l e n g u a 

v u l g a r d e s u t i e m p o , y p o r a l g u n a s p a r t e s d e e l l o s , q u e t o d a v í a e x i s t e n , c o m o p o r u n a C o n s t i -

t u c i ó n p r o v i n c i a l d e T o m á s A r u n d e l , a r z o b i s p o d e C a n t o r b e r i , e n u n c o n c i l i o c e l e b r a d o e n O x f o r d , 

e n q u e f u é m a n d a d o y p r o v e í d o q u e n i n g u n a v e r s i ó n h e r é t i c a , p u b l i c a d a p o r W i c k l e l T ó s u s s e -

c u a c e s , s e t o l e r a s e ; n i s e p e r m i t i e s e e n l o s u c e s i v o p u b l i c a r a l g u n a o t r a n i l e e r l a s i n o e r a a n t e s 

a p r o b a d a y p e r m i t i d a p o r e l D i o c e s a n o ; a l e g a n d o e l t e s t i m o n i o d e s a n J e r ó n i m o , p a r a p r o b a r 

l a d i f i c u l t a d y e l p e l i g r o d e i n t e r p r e t a r ó t r a d u c i r l a E s c r i t u r a d e u n i d i o m a á o t r o , a u n q u e t o m e n 

l a e m p r e s a s o b r e s í h o m b r e s d o c t o s y c a t ó l i c o s . A s i m i s m o s e i n s i n ú a e n e s t a C o n s t i t u c i ó n q u e 

n i l a s t r a d u c c i o n e s p u b l i c a d a s a n t e s d e l t i e m p o d e l o s h e r e j e s , n i l a s q u e d e s p u é s s e d i e r o n á l u z 

c o n l a a p r o b a c i ó n d e l o s o b i s p o s l e g í t i m o s , f u e r o n j a m á s a b s o l u t a m e n t e p r o h i b i d a s e n a q u e l p a í s ; 

b i e n q u e e n l o s d í a s q u i e t o s y f e l i c e s , y c o n m a y o r razón c u a n d o e l p u e b l o s e i n c l i n a b a á l a a l -

t e r a c i ó n , h e r e j í a , ó n o v e d a d , n o s e a d m i t í a n c o n e x c e s i v a a c e l e r a c i ó n , n i o r d i n a r i a m e n t e l a s 

l e í a e l v u l g o ; s o l o a l g u n a s p e r s o n a s d e v o t a s l a s u s a b a n y l e í a n p a r a s u e s p i r i t u a l c o n s u e l o c o n 

r e v e r e n c i a , s e c r e t o y s i l e n c i o . V é a s e e l p r ó l o g o d e l a v e r s i ó n i n g l e s a d e l N u e v o T e s t a m e n t o 

h e c h a p o r e l c o l e g i o i n g l é s c a t ó l i c o d e R h e m c s . 

D e s d e l o s t i e m p o s d e L u t c r o , v a r i o s c a t ó l i c o s s a b i o s y z e l o s o s , p a r a d i s i p a r y a b o l i r c o n m a s 

p r o n t i t u d y b r e v e d a d l a m u l t i t u d d e l a s i n f i e l e s é i m p í a s t r a d u c c i o n e s , q u e h a b í a n p u b l i c a d o l o s 

h e r e j e s d e d i f e r e n t e s s e c t a s , d i e r o n á l u z l a s a n t a B i b l i a p u e s t a e n l o s i d i o m a s d e c a s i t o d a s 

l a s p r i n c i p a l e s p r o v i n c i a s d e l a I g l e s i a l a t i n a , c o n e l á n i m o d e p r e s e r v a r d e l e r r o r á m u c h a s a l m a s , 

q u e e s t a b a n m u y e x p u e s t a s á d e s c a m i n a r s e p o r l a s v e r s i o n e s a d u l t e r a d a s d e l o s h e r e j e s : p u e s 

a s i c o m o n i n g ú n o t r o l i b r o h a y m a s p e r n i c i o s o q u e a q u e l e n q u e s e p u b l i c a n s e m e j a n t e s v e r -

s i o n e s , l a s c u a l e s e m p o n z o ñ a n a l p u e b l o c o n e l p r e t e x t o d e l a a u t o r i d a d d i v i n a ; a s i t a m -

p o c o n i n g u n a o t r a m e d i c i n a e s t a n p o d e r o s a y c f i c a z c o n t r a e s t e m a l , c o m o l a i n t e r p r e t a c i ó n ó 

t r a d u c c i ó n v e r d a d e r a , fiel y s i n c e r a d e l a s E s c r i t u r a s , s i s e u s a d e e s t e r e m e d i o c o n ó r d e n , d i s -

c r e c i ó n y h u m i l d a d . 

V a s í e s d i s t i n g u i d o e l a p r e c i o q u e m e r e c e n e n t r e l o s c a t ó l i c o s l o s c é l e b r e s i n t é r p r e t e s 

S a c y y G a r r i e r e s , q u e c o n e s t a s m i r a s t r a s l a d a r o n l a B i b l i a a l i d i o m a f r a n c é s ; e l c a r d e n a l 

T h o m a s i y e l d o c t o A n t o n i o M a r t i n í , q u e h a n t r a d u c i d o l o s l i b r o s s a n t o s a l v u l g a r i t a l i a n o ; 

y o m i t i e n d o l o s e x t r a n j e r o s , s o n m u y v e n e r a d o s e n t r e n o s o t r o s e l p a d r e f r a y L u i s d e G r a -

n a d a , q u e p u s o e n c a s t e l l a n o m u c h o s e v a n g e l i o s , e p í s t o l a s y o t r o s l i b r o s s a g r a d o s ; e l m a e s -

t r o f r a y L u i s d e L e ó n e l l i b r o d e J o b y e l C a n t a r d e l o s C a n t a r e s ; e l S e ñ o r ü . A n t o n i o d e C á e e r e s 

y d e S o t o m a y o r , c o n f e s o r d e F e l i p e I I I , q u e t r a d u j o e l S a l t e r i o ; y l o s m a e s t r o s f r a y J u a n 

d e S o t o , J o s é d e V a l d i v i c l s o y e l c o n d e d e R e b o l l e d o , q u e l o p u b l i c a r o n e n v e r s o c a s -

t e l l a n o ; D . M a n u e l d e R i b e y r o , q u e t r a s l a d ó á n u e s t r o v u l g a r l o s c o n s e j o s d e l a S a b i d u r í a ; 

y f r a y A m b r o s i o d e M o n t e s i n o s , l a s e p í s t o l a s y e v a n g e l i o s d e l o d o e l a f m . o m i l i c n d o o t r o s m u c h o s , 

q u e h a n e m p l e a d o s u s t a l e n t o s e n s e m e j a n t e s o b r a s c o n g r a n p r o v e c h o d e l a s a l m a s y d e c o r o 

d e l a s a n t a I g l e s i a . 

N u e s t r a l e n g u a l i e n e g r a n d e p r o p o r c i ó n p a r a d e c l a r a r l a p a l a b r a d e D i o s , s i n e x p o n e r l a á l o s 

riesgos q u e t i e n e n o l r a s v u l g a r e s , p o r e s t a r l l e n a d e m a g n i f i c e n c i a , d e c o r o y g r a v e d a d , y p o r 

s e r m u y p r o p i a d e s u y o p a r a e x p r e s a r l a f u e r z a y e n e r g í a d e l o s o r i g i n a l e s , y a u n e l c o n c i e r t o 

é i d i o t i s m o s d e l a s l e n g u a s h e b r e a y g r i e g a c a s i p a l a b r a p o r p a l a b r a ; l o q u e a d v i r t i e r o n y a 

n u e s t r o s p r i m e r o s i n t é r p r e t e s , y c o n o c e r á p o r s í c u a l q u i e r a m e d i a n a m e n t e i n s t r u i d o , q u e c o m -

p a r e l o s m o d o s d e h a b l a r d e l o s G r i e g o s y H e b r e o s c o n l o s d e n u e s t r o r o m a n c e c a s t e l l a n o , e n l o 

q u e a v e n t a j a c i e r t a m e n t e a u n á l a l a t i n a . 

P o r e s t o s e h a n c e l e b r a d o l a n t o e n t r e l o s h o m b r e s d o c t o s l a s c u a t r o p r i n c i p a l e s v e r s i o n e s 

q u e t e n e m o s i m p r e s a s d e l a B i b l i a . L a p r i m e r a e s , l a ( p i e v u l g a r m e n t e s e l l a m a d e F e r r a r a , 

p o r h a b e r s i d o i m p r e s a l a p r i m e r a v e z e n a q u e l l a c i u d a d e n u n t o m o e n f o l i o e n c a r a c l é r c s g ó -

t i c o s , l a c u a l t i e n e e s t e U l u l o . : Biblia en lengua española. traducida palabra por palabra de la 

verdad Ucbraic p o r muy excelentes letrados: visla y examinar/a pote! Oficio de la Inquisición. De e s l a 

f a m o s a B i b l i a s e h a l l a n e j e m p l a r e s d e d o s m a n e r a s . L o s u n o s t i e n e n a l p r i n c i p i ó l a e p í s t o l a 

d e d i c a t o r i a d , r i g i d a a D . H é r c u l e s d e E s t , c u a r t o d u q u e d e F e r r a r a , p o r D u a r l e P i n c i v J e r ó n i m o 

d e V a r g a s . E n l o s o t r o s , l a d e d i c a t ó r i a e s t á h e c h a á u n a i l u s t r e m a t r o n a d e l o s J u d í o s , l l a m a d a 

D o n a G r a c i a K a c y , p o r J o m T o h A t h i a s y A b r a h a n U s q u e . E s l a e r a l i a d e D . J o s é N a s i , q u e d e s -

p u é s f u e d u q u e d e f i a g s í a ' . E n l o s p r i m e r o s s e l e e a l fin l a n o t a d é l a e r a c r í s t i a n a e n e s t o s t é r m i n o s -

Estampa^, „ Ferrara à cosía y dcsptsa de Jerónimo de l argos español, en pr imero de marzo de 

i . w j . E n tos s e g u n d o s , p r e s e n t a d o s p o r l o s J u d í o s á d i c h a m a t r o n a , s e l l a l l a t a m b i é n a l fin 

l a n o i a d e s u e r a d e e s t e m o d o : Eslampada en Ferrara á costa y despesa de Jom Tob 

Aa,,as ( , , / o de L-viAihía, español, en 1 4 de Adar de 5 3 1 » , q u e c o r r e s p o n d e a l m i s m o a ñ o 

d e A u n q u e d i c h o s e j e m p l a r e s s o n e x a c t a m e n t e c o n f o r m e s e n l r c s i p o r e l n ú m e r o d e f a s p á -

g i n a s , y p o r l a u n i f o r m i d a d d e l o s c a r a c t é r e s , q u e s e e m p l e a r o n e n s u e j e c u c i ó n ; e s t o n o 

« M a n i e s e h a l l a n é n t r e n n o s y o t r o s a l g u n a s d i f e r e n c i a s m u y n o t a b l e s , q u e p u e d e n v e r s e e n 

l o s B i b l i ó g r a f o s q u e t r a t a r o n e s t e p u n t o d e p r o p ó s i t o , y s e ñ a l a d a m e n t e e n J u a n B e r n a r d o d e B o s s ¡ 

e n s u c o m e n t a r i o i / e Tgpograpkia Ilebmo-FvrrariensíK E s t a s d í f e r e n c í a s h a n h e c l i o c r e e r á a l g u n o s 

q u e f u e r o n d o s e d i c i o n e s d i f e r e n t e s : l a u n a , d e d i c a d a p o r l o s C r i s t i a n o s á u n p r i n c i p e c r i s t i a n o 

y l i e c l i a p a r a u s „ d e l o s m i s m o s ; y l a o l r a , h e c h a p a r a u s o d e l o s J u d í o s , v p r e s e n t a d a p o r l o s 

m i s m o s á d i c h a m a t r o n a , c o m o q u e d a r e f e r i d o . P e r o o t r o s , a l p a r e c e r m a s b i e n f u n d a d o s 

s i e n t e n q u e e s u n a s o l a e d i c i ó n , y q u e l a s d i f e r e n c i a s q u e s e n o t a n , p u d i e r o n h a c e , s e s i n n e -

c e s i d a d d e repetirse l a e d i c i ó n . E s t e m i s m o a u t o r y e l P . l o L o n g d a n n o t i c i a d e o t r a B i b l i a 

e s p a ñ o l a q u e l o s J u d í o s d e C O n s t a n t i h o p l a h a b í a n y a p u b l i c a d o e l a ñ o d e 1 3 1 7 , y d e l a q u e e l s e -

g u n d o p r e t e n d e s e r u n a r e i m p r e s i ó n e s t a d e q u e t r a í a m o s , i m p r e s a e n F e r r a r a ; p e r o q u e e l 

p r i m e r o h a c e v e r s e r d e l t o d o d i v e r s a , a u n q u e p u d i e r o n h a b e r l a t e n i d o p r e s e n t e , a s i c o m o t a m -

b i é n o t r a s e s p a ñ o l a s a n t i g u a s h e c h a s p o r l o s J u d í o s , .,110 h a b í a n s i d o m a e s t r o s d é l a s s i n a g o g a s 

d e E s p a ñ a , y s e ñ a l a d a m e n t e p o r e l f a m o s o r a b i n o D a v i d K i m c l . í , h o m b r e d e g r a n d e s a b e r y 

a u t o r i d a d e n t r e l o s s u y o s e l c u a l floreció p o r l o s a ñ o s d e I S S O . L e L o n g e q u i v o c a s i n d u d a 

e s l a e d i c i ó n c o n l a d e l Pentateuco IMratco-Chaldaieo. Español, y Bárbaro Griego, q u e e n t r e s 

c o l u m n a s y e n f o l i o s e h a b í a i m p r e s o a n t e s e n C o n s t a n t i n o p l a a ñ o d e 1 3 1 7 , e n c a s a d e E l í e z c r 

B e n i b G e r s o n d e S o c i n o , q u e f u é h e c h a s o b r e l a d e V é n c e l a e n 1 4 9 7 , o b r a m u v rara y c o n o -

c i d a d e m u y p o c o s ». A s i m i s m o , e n A m b e r e s 0110 d e 1 3 4 0 l a t r a s l a c i ó n d e l l i b r o d e J o b , v d e a l -

g u n o s S a l m o s p o r F e r n a n d e z J a n , v a ; y e l a ñ o d e 1 3 4 3 , l a m b i e n e n A m b e r e s , l a d e V o s s i e t e 

S a l m o s p e n i t e n c i a l e s , d e l C a n t a r d e l o s C a n t a r e s , y d e l a s L a m e n t a c i o n e s d e J e r e m í a s ; v o l r a 

d e t o d o e l S a l t e r i o p o r u n a n o n i m o , m u y a n t i g u a , e n l e t r a g ó t i c a , s i n n o t a d o a ñ o , v q u e s e 

c r e e h a b e r s i d o i m p r e s a e n T o l e d o : a s i m i s m o , l a s d e l o s P r o v e r b i o s d e S a l o m o n , y d e J o s u é 

h i j o d e S i r a c , y d e t o d o e l S a l t e r i o , h e c h a s p o r J u a n H o f l c s , é i m p r e s a s e n 1 3 5 0 p o r " S e b a s t i a n 

C r y f o . V a s e h a b i a i m p r e s o e n A m b e r e s e n e l d e 1 3 4 3 e l N u e v o T e s t a m e n t o e n e s p a ñ o l d e 

1 rane,seo d e E n e m a s : y p o r l o s a ñ o s d e 1 3 3 6 s a l i ó ,1 h , z e n V e , , r e í a o t r a e d i c i ó n c o n e s t e « l u l o : 

kl Testamento Auevo de nuestro Salvador Jesucristo, nueva y fielmente traducidodel original gricro 

en romance castellano, c u y a t r a d u c c i ó n e s d e J u a n P e r e z . 

l a s e g u n d a B i b l i a e s p a ñ o l a d e l A n t i g u o y N u e v o T e s t a m e n t o e s d e C a s i d i o r o d e R e y n a s e v i -

l l a n o , q n e s e p u b l i c ó e n 1 3 6 9 c o n e s t e t i t u l o : 1.a Biblia, que es lo, Sacro, L.bro, del riríoyNuevo 

Testamento. traducida en Español, n S w S D l p ' W j * i n i La palabra de Dios nuestro permanece 

para siempre. ISAÍAS, S I . .1/. D. L X I X . E s u n t o m o e n c u a r t o m a y o r : t u v o e n v i s t a l o s o r i g i n a l e s h e -

b r e o s y g r i e g o s , y c o n f o r m e á e l i , « t r a b a j ó s u v e r s i ó n ; p u e s e l c o n f e s a r é l e n s u p r ó l o g o 

v e r d a d " " * ' a t " " ' ' f " é I , a r a s e , l u c " l o s i n c a u l o s . < l ° e P ° r e f e c t o d e 

i L
< ™ m ' r a , ' - c r s i 0 n f te"»na d e 111 « ¡ a s e p u b l i c ó e n A m s t e r d a m e n u n tomo e n f o l i o a ñ o 

d e 1 6 0 » p o r C i p r i a n o d e V a l e r a , b a j o e l U l u l o : La Biblia, ,n,e es los Sacro, Libros del nejo y 
Testamento : segunda edición, revista y conferida eon Ioi texto, hebreo, y griego, , con 

diversas traslaciones, por Cipriano de Valer,,. La palabra de »io, perniane« W a s L Í p r e . 
LSAIAS, V I , S . h» Amsterdam en casad, Lorenzo Jacobi. ,\l. DO. I I . A u n q u e V a l e r a s i g u i ó á R e v n a 
e n s u v e r s i ó n , s i n e m b a r g o m u c h a s v e c e s m u d ó e l t e x t o d e e s t e , ó v a r i ó e l s e n t i d o c o n " s u s 
n o t a s , e n c u y o t r a b a j o e m p l e ó v e i n t e a ñ o s , c o m o l o a d v i e r t e e n s u p r ó l o g o . E s t o s d o s a u t o r e s 
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f u e r o n c a l v i n i s t a s , s e a p a r t a r o n d e l a V u l g a l a l a t i n a , ) - c o n t a m i n a r o n s u v e r s i ó n y n o t a s c o n 

C l U B r ^ v 8 e « e s e p u e d e d e c i r e s l a m i s m a d e F e r r a r a , s e i m p r i m i ó e n 1 6 3 0 , y l a 

' S e q u e a b u n d a l a o t r a S e r e i m p r i m i ó d e n u e v o e n A m s l e r d a m a f l o d e 1 6 6 1 e n u n l o m o 

e n c u a r t o e n c a s a d o j ó s e A t b i a s p O C B . S a m u e l d e C á c c r e s . 

E n t o d ; » s e ^ a s \ - e r s i o i i e s s e ¿ a n i H e s t a b i e n e l a u g u s t o c a r á c t e r y l a p r e p i e d a d , d e ; n u e s t r a 

l e , n a p a r a t r a s l a d a r s e á e l l a l o s O r á c u l o s d e l E s p í r i t u S a n t o , a u n q u e n o e s t á n a d m . ü d a s e n a 

¿ n t a h S p o r n o b a b e r s i d p c a t ó l i c o s s u s a u t o r « , p o r q u e n o e n d e r e z a r o n s u s t r a b a j o s á e d i -

« S e ñ o r , y p o r o t r o s s u b s t a n c i a l e s d e f e c t o s 

t i e m p o s e n q u e s e b a i l a t a n a r r a i g a d a l a l e c a t ó h c a e n n u e s t r a n a c i ó n , y b u l a e n l a m o -

a T u e s p a S , e x t c i a l i d a e n l a s c u a l , - o p a r t e s d e l m u n d o , l a p u r e z a d e l a r e M g l o n s m m e z c l a 

d e s e c t a a t a u n a ; e n q u e s e h a n c u l t i v a d o l a u t o l o s e s t u d i o s d e l a s s a n t a s E s c r i t u r a s ) s e h a n 

a l l a n a d o l a s d i f i c u l t a d e s , q u e tocto a r r i e s g a d o e l u s o d e l a s v e r s i ó n « v u l g c u ' c , ; ; e n 1 q u e t a n -

t o s b o m b r e s d o c t o s y p i o s , y e j e r c i t a d o s c u l a s l e n g u a s h a n e d i h e a d o a l o s 1 c í e s c o n 

t r a s l a c i o n e s , n o s e p o d r á d u d a r d o t a u t i l i d a d ó i m p o r t a n c i a q u e r e s u l t a r a a t a n t o s m i U o n o s d e a l -

m a s d o l a l e c c i ó n d e l a s d i v i n a s E s c r i t u r a s e n l a l o n g u a n a t i v a . N u n c a m a s q u e a h o r a e x i g e n u n a 

B i b l i a e n i d i o m a e s p a ñ o l E s p a ñ a y s u a u g u s t o m o n a r c a CALLOS IV : a q u e l l a p o r s u f e y p o r s u 

s u m i s i ó n á l a I g l e s i a ; y o s l o p o r l a g r a n d e z a d o s u A n i m o , p u r e z a d e s u r e l i g i ó n , y g l o r . a d e s u 

' T o n e s t e m i s m o d e s i g n i o e l s a b i o r e y d e C a s t i l l a 1). A l o n s o X f u é e l p r i m e r o d e l o s r o y e s d o E s -

p a ñ a q u e h i z o q u e l o s s a g r a d o s L i b r o s d e l a B i b l i a s e t r a d u j e s e n c u l e n g u a c a s t e l l a n a - p o r 

l o s a ñ o s d e 1 2 0 0 . B e l a c u a l s e c o n s e r v a u n e j e m p l a r e n l a r e a l B i b l i o t e c a d e l E s c o m í e n c i n c o l o -

m o , e n f o l i o , y s o c o m p o n e d e c i n c o p a r t e s i n t i t u l a d a s : H 

sion española de toda la Itiblía, traducida literalmcrlc de la lattnttdesan J e r ó n i m o . E l U t u t o d e l 

p r i m e r l o m o d i c e a s i : Primera parle de la general M o n a de lo, libros de la H M a y de las 

[„lañas de los O a,tiles fasta el fin de lo, libros de Moysen. P o n d r é s o l o p o r m u e s t r a d e e s t o n e o 

t e s o r o q u e t i e n e l a n a c i ó n , e l ú l t i m o S a l m o d e D a v i d s e g ú n s e h a l l a e n e l l o m o m 

. A l a b a d a l S e ñ o r o n l o s s a n t o s d e é l : a l a b a d l e e n e l firmamento d e l a s u v e r d a d d e é l a l a b a d l e 

. s e g ú n l a m u c h e d u m b r e d e ta s u g r a n d é s : a l a b a d l e e n s u o n o d e b o s i n a : a l a b a d l o e n s a l t e r i o j e n 

» c i t a r a : a l a b a d l e c u a l a m o r y e n c o r o : a t a b a d l e e n c u e r d a s y o n ó r g a n o : a l a b a d l e e n e s q u í l e l a s 

» d e c a n t a r : t o d o e s p í r i t u a l a b e a l S e ñ o r . » 1 

E I P . M a r i a n a d i c e q u e e l r e y m a n d ó h a c e r e s t a v e r s i ó n e s p a ñ o l a c o n d e s e o d e q u e a q u e l l a l e n -

g u a , q u e e r a e n t o n c e s g r o s e r a , s e p u l i ó s e y e n r i q u e c i e s e , p e r s u a d i d o q u e n o d e j a r í a n l o s h e l e s 

d e l a mano a q u e l l i b r e , d o n d e h a l l a b a n e s c r i t a s l a s p a l a b r a s d e l a s a l u d , y d e ta v e r d a d , J d e l a 

" t rey l " A l o n s o V d e A r a g ó n á p r i n c i p i o s d e l s i g l o w m a n d ó h a c e r o t r a t r a d u c c i ó n e s p a -
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» . « . 1 q u é a q u e l l o s t r i l l a r o n p a r a restituirla l e n g u a l a t i n a á 
d e s e c h a n d o t o d a s a q u e l l a s v o c e s n u e v a s y p e r e g r i n a s q u e s e tetan n i l r o d u c . d o , á ^ s ^ p t í o n 
, l o a q u e l l a s q u e ó p o r n e c e s i d a d , 6 p o r q u e n o h a b í a o t r a s , a d q u m e r o n l e g í t i m o d e r e c h o e n r e 
<as l a t i n a s s e c i ñ e r o n á n o u s a r d e o t r a s , q u e d e l a s q u e h a l l a b a n a u t o r i z a d a s c o n e l u s o d e l o s 
e s c o r e s ' m a s p u r o s d e l s i g l o d e A u g u s t o ; y p o r e s t e m e d i o l l e g a r o n a l finque s e h a t a n p r o -
p u e s t o . P o r m a n e r a q u e e l q u e p r e t e n d e e s c r i b i r e l l a t í n c o n p u r e z a y p r o p i e d a d , hai d e p o c 
n e c e s a r i a m e n t e l a m i r a e n q u e s e p a r e z c a l o q u e e s c r i b e A l o q u e n o s h a M e l a d o d e a q u e H o s 
t i e m p o s , e n q u e t u v o s u m a y o r p e r f e c c i ó n l a l e n g u a l a u n a : y el q u e s e a p a r t a d e e s t e r u m b o 5 

s i g u e o t r o , d a c o n s i g o a l t r a v é s , y c a e e n u n e s t i l o b á r b a r o , i m p r o p . u , y p o r t o ^ m u n m u y 
h i n c h a d o y d u r o . P u e s á e s t e m i s m o m o d o e n t i e n d o y o q u e e n v a n o p r e t e n d e r á h a c e r a l a d e d e 
q u e p o s e e l a p u r e z a y p e r f e c c i ó n d e l a l e n g u a c a s t e l l a n a , e l q u e , e n l o q u e e s c n b c y h a b l a , n o 
s e a c o m o d a a l e s t i l o y e x p r e s i ó n q u e a d m i r a m o s e n l o s e s c r i t o r e s m a s p u r o s d e l s i g l o x v . ; y 
q u e l o s q u e n o s i g u e n e s t e c a m i n o , y d e j a n d o e l u s o d e l a s v o c e s p r o p . a s y n a t . v a s , I e s s u b s t i -
t u y e n . . t r a s n u e v a s y e x t r a n j e r a s , e n v e z d e e n r i q u e c e r l a , l a e m p o b r e c e n , l a d e f o r m a n , l a c o r -
r o m p e n y a d u l t e r a n . , . 

La s u b s t i t u c i ó n ó i n t r o d u c c i ó n d e n u e v a s v o c e s d e b e h a c e r s e s i e m p r e c o n e l m a y o r t i e n t o , ? 
t o m á n d o l a s , s i p u e d o s e r , d e l o s l e n g u a s e r u d i t a s . L o s a n t i g u o s R o m a n o s , a u n e n l a é p o c a m a s 
f e l i z d e l a S u v a , h a b i e n d o tomado d e l o s G r i e g o s l o s c o n o c i m i e n t o s d e l a s c i e n c i a s , d e e l l o s 
s o l o s r e c i b i e r o n v o c e s n u e v a s p a r a e n r i q u e c e r l a p r o p i a ; y e s t o l o h i c i e r o n c o n l a c a u t e l a y p a r -
s i m o n i a q u e a d v i e r t e H o r a c i o e n s u A r t e P o é t i c a : Pañi dctorla. S e a d v i e r t e i g u a l m e n t e q u e 
e s t o s m i s m o s R o m a n o s , c u a n d o e s c r i b í a n e n d i á l o g o ó e n o t r o s g é n e r o s q u e p i d e n e s t i l o p e c u -
l i a r , h i c i e r o n u s o , n o s o l a m e n t e s i n ñ o l a d e a f e c t a c i ó n , s i n o p o r e l c o n t r a r i o , c o n l a m a y o r 
g r a c i a , . d o m u c h a s v o c e s a n t i g u a s , q u e e n e l l e n g u a j e c o m ú n y c o r r i e n t e h u b i e r a n m e r e c i d o u n a 
j u s t a c e n s u r a y r e p r e n s i ó n ; v a s i n o v e o , p o r q u e n o s e p u e d e h a c e r l o m i s m o e n n u e s t r a l e n g u a , 
c u a n d o l o p i d a l a m a t e r i a . Y o c r e o q u e , s i h a y a l g u n a e n q u e e s t o p u e d a y d e b a t e n e r l u g a r , 
e s e n l a t r a s l a c i ó n d e l o s L i b r o s s a g r a d o s , c u a n d o p u e d e s e r c o n d u c e n t e p a r a d e j a r l a m a s li te-
ral v p a r e c i d a e n u n l o d o a l o r i g i n a l , c o m o p r u d e n t e m e n t e l o h a n p r a c t i c a d o l o s h o m b r e s m a s 
d o c t o s d e n u e s t r a n a c i ó n , q u e , c o n o c i e n d o c u a l d e b í a s e r s u o f i c i o , s e a p l i c a r o n á t r a s l a d a r l o s á 
n u e s t r a l e n g u a . 

S e n t a d o s e s t o s i n n e g a b l e s p r i n c i p i o s , p r e g u n t a m o s a h o r a q u é g é n e r o d e t r a s l a c i ó n d e b a p r e -
f e r i r s e p a r a v o l v e r d e u n a l e n g u a á o l r a l a s s a g r a d a s E s c r i t u r a s , y c o n e s p e c i a l i d a d a l a s v u l g a -
r e s . j S e r á m a s o p o r t u n a l a q u e , a u n q u e s i g u e e l s e n t i d o l i t e r a l , d e g e n e r a e n p a r á f r a s i s ; ó 
a q u e l l a , q u e , e n c u a n t o e s p o s i b l e , n o s e a p a r t a u n p u n t o d e l a l e t r a , y a u n , s i p u e d e s e r , del 
o r d e n m i s m o q u e e n e l o r i g i n a l t i e n e n l a s p a l a b r a s ? 

Y o b i e n s é q u e d e l u e g o á l u e g o d e c i d i r á n c o n t r a m í l o s q u e , a c o s t u m b r a d o s á l a s v e r s i o n e s 
f r a n c e s a s , e n t r e l a s q u e n o s e e n c u e n t r a ni u n a s o l a d e l a s m o d e r n a s , q u e n o l e n g a r e s a b i o s 
d e p a r a f r á s t i c a , p r e t e n d e n q u e b a s t a a t e n d e r a l s e n t i d o l i t o r a l , p a r a q u e l a v e r s i ó n q u e d e c o r -
r i e n t e y s i n t r o p i e z o , ú o f e n s a d e l o í d o ; p e r o a l m i s m o t i e m p o n o d u d o q u e s e n l i r á n d i v e r s a -
m e n t e , V s e c o n f o r m a r á n c o n m i d i e l á m e n , l o s q u e s e h a y a n f a m i l i a r i z a d o u n p o c o c o n l a s que, 
h i c i e r o n n u e s t r o s a n t i g u o s E s p a ñ o l e s , q u e p o r e l respeto d e b i d o á l a p a l a b r a d e D i o s , y p o r no 
f a l t a r a l s e n t i d o , n i d e t e r m i n a r l e , s i g u i e r o n c o n s t a n t e m e n t e l a l e t r a , y g u a r d a r o n c o u t e n a c i d a d 
l a s p a l a b r a s d e l o s t e x t o s o r i g í n a l e s . L a s r a z o n e s q u e t u v i e r o n p a r a h a c e r e s t o , s o n l a s m i s m a s 
q u e á m i m e m u e v e n p a r a i m i t a r l o s ; y l a s a p u n t a l é a q u í , p a r a q u e l o s l e c t o r e s n o e x t r a ñ e n , si 
e n a l g u n o s l u g a r e s , p o r s e g u i r l a l e t r a , d e j o e l s e n t i d o i n d e t e r m i n a d o , e l o r d e n d e l a s p a l a b r a s 
i n v e r s o , y l a l o c u c i o n c o n r e s a b i o s d e a n t i c u a d a ; y e s p e r o q u e , s i p e s a n l a g r a v e d a d d e e l l a s sin 
p r e o c u p a c i ó n , y c o m o l o p i d e u n a m a t e r i a t a n d e l i c a d a , m u d a r á n d e p a r e c e r , y firmarán á f avo ! 
d e l a s t r a s l a c i o n e s l i t e r a l e s . 

l i i o s , q u e f u é e l q u e i n m e d i a t a m e n t e i n s p i r ó l o s s a g r a d o s L i b r o s , h u b i e r a p o d i d o d i c t a r s u s 
O r á c u l o s c o n p a l a b r a s c l a r a s , s i n s o m b r a s n i figuras, d e m a n e r a q u e l o d o s c o n l a m a y o r facili-
d a d p u d i e s e n e n t e n d e r l o s . M a s n o l o h i z o a s í , s i n o q u e , a c o m o d á n d o s e e n l a e x p r e s i ó n y e n el 
e s t i l o a l i n s t r u m e n t o d e q u e s e s e r v i a p a r a p r o m u l g a r l a s , d e j ó e n m u c h o s l u g a r e s o b s c u r o , figu-
r a t i v o é i n d e t e r m i n a d o s u s e n t i d o . E s t o e x i g í a l a m a j e s t a d d e l q u e l o s a n u n c i a b a , y l a g r a v e d a d 
d e l o s m i s t e r i o s q u e c o n t e n í a n . P u e s s i e s t o h i z o Dios e n l a s l e n g u a s o r i g i n a l e s e n q u e l o s d ic tó , 
¿ q u é c a u s a p u e d e h a b e r , p a r a q u e e s t o s m i s m o s O r á c u l o s t r a s l a d a d o s á o t r a s l e n g u a s , d e -
b a n c o m p a r e c e r e n o t r o t r a j e q u e a q u e l , q u e l o s h a g a p a r e c i d o s á l o s o r i g i n a l e s , d e d o n J o 
s o n s a c a d o s ? 
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L a I g l e s i a , q u e e s m a e s t r a d e l a v e r d a d y fiel i n t é r p r e t e d e l a v o l u n t a d d e D i o s , e n todos t í e n i 

p o s h a u s a d o d e l a m a y o r e c o n o m í a e n o r d e n á p e r m i t i r l a s v e r s i o n e s v u l g a r e s , r e c e l o s a s i e m p r e 

d e q u e l a i g n o r a n c i a ó m a l i c i a d e l o s h o m b r e s a l t e r e , m u d e , a ñ a d a , ó q u i t e n i u n a c o m a , e n l i 

q u e s a b e q u e f u é i n s p i r a d o p o r D i o s ; y d e q u e p o r e s t e m e d i o s e c o n v i e r t a n e n p a l a b r a s , e x p r e s i o -

n e s y s e n t i m i e n t o s h u m a n o s , l o s q u e n o r e c o n o c e n o t r o A u t o r , q u e a l E s p í r i t u S a n t o . Y m u c í . i 

. n o s h a b i e n d o v i s t o p o r e x p e r i e n c i a q u e , a b u s a n d o m u c h o s d e e s t a l i b e r t a d , m o v i d o s d e u n e s p í 

r i t u d e s o b e r b i a , y s i g u i e n d o s u p a r t i c u l a r m o d o d e p e n s a r , h a n a d u l t e r a d o e l s e n t i d o , d a n d i 
t o m a r o n e n l a s t r a d u c c i o n e s . P< T o r e : 

i e s t r o s r a z o m 



d e l o s h o m b r e s m a s d o c t o s , c o m o d e s p u é s v e r e m o s . El m e j o r 
s a g r a d o s , e s s e g u i r l a l e l r a , e l ó r d e n , la s i n t a x i s y l a s i g n i f i c a c i ó n p r . m d . v a d e l a s p a -
l p a r a q u e n o s e c r e a q u e e s t e e s p í r i t u e s e l q u e m o v i ó s o l a m e n t e á 
fióles, c u a n d o e m p r e n d i e r o n la g r a n d e o b r a d e d a r e n l e n g u a v u l g a l a s J t a u n I G W A M , 
q u i e r o t a m b i é n t r a s l a d a r a q u í l o q u e s e l e e s o b r e e s t e m i s m o p u n t o e n 1 P ó « ^ e 1° t r a d u c -
c i ó n i n g l e s a d e l N u e v o T e s t a m e n t o , q u e d e j a m o s y a o t a d a . D.een p u e s ^ t r a d u c t o r e s ' l e 
m a n e r a : . U n a s e l a c o s a a s e g u r a m o s á n u e s t r o s l e c t o r e s , y e s q u e t e m i e n d o e r a r e n j a o b r a 
. t a n s a g r a d a , h e m o s p r o c u r a d o e l a c i e r t o c o n o r a c i o n e s y s u p h e a s a S e ñ o r y la temos . ra l a 
. j a d o c o n toda d i l i g e n c i a y s i n c e r i d a d , s in tomarnos m a s h c e n e . a , q u e la q u e « p e r m r t c i l o s 
• t r a d u c t o r e s d e l a s S a n i a s E s c r i t u r a s . N o s h e m o s l i g a d o a l t e x t o , c u a n t o n o s h ^ . d o r o s , b l e y 
. a u n á l a s m i s m a s p a l a b r a s y f r a s e s , q u e e l t i e m p o y e l l a r g o u s o h a h e c h o . e n , a b l e . n o o b s -
. t a n t o q u e á l o s o í d o s p r o f a n o s p a r e c e r á n d u r a s y b á r b a r a s , c o m o p a r e c e , a n a l 
. l a s e x p r e s i o n e s d e l a E s c r i t u r a á i o s q u e t i e n e n s e m e j a n t e s o í d o s . H e m o s o b s e n a d o e s t e r e -
. l i g i o s o r e s p e t o , p o r q u e c o n o c e m o s c o n S. J e r ó n i m o q u e e n l o s d e m á s e s e n t o s b a ta t r a d c 
. e l s e n l i d o ; p e r o e n las E s c r i t u r a s , p o r n o o m i t i r e l s e n t i d o , e s n e c e s a r i o c o n s e r v a r y g u a r d a . 

. l a s m i s m a s p a l a b r a s ' . D e b e m o s , , ü c c S. A g u s t í n , h a b l a r s e g ú n l a r e g l a e s t a b l e e , , a ; p u e s d e lo 
, c o n t r a r i o la l i c e n c i a ó l i b e r t a d d e u s a r d e e s t a s ó a q u e l l a s p a l a b r a s , p u e d e d a r m o t i v o » t ™ 
. o p i n i ó n i m p í a l o c a n t e á l as c o s a s c o n t e n i d a s e n l a s p a l a b r a s ' . L o s s a n t o s p a d r e s > d o c t o r e s 
. a n t i g u o s f u e r o n t a n m i r a d o s e n e s t a p a r l e , q u e n o q u i s i e r o n m u d a r m a u n 0 s b ^ n 9 ™ s o 

. i r r e g u l a r i d a d e s d e l a e x p r e s i ó n , q u e p o r u n l a r g o u s o b a b . a n p r e v a l e c i d o e n l a s a n t i g u a s e e y o -
» n e s ' d c l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s . . . S . J e r ó n i m o m i s m o , q u e c o r n g i ó l a v e r s . o n l a t i n a q u e 
. e s t a b a e n u s o a n t e s d e é l , c o n s e r v ó m u c h a s d e e s t a s e x p r e s i o n e s i r r e g u l a r e s » . Y S . Agus tu , 
. q u e e s r e l i g i o s í s i m o e n todas e s t a s f r a s e s , r e p r u e b a y m i r a c o m o u n a e s p e c i a l s o b e r b i a > d e b i -
. l i d a d la d e a q u e l l o s , q u e , t e n i e n d o a l g u n a i n s t r u c c i ó n e n l a s l e n g u a s , s e e s c a n d a l i z a n d e la» 
» e x p r e s i o n e s s e n c i l l a s y s o l e c i s m o s , q u e s e í i a l l a n e n l a s E s c r i t o r a s * . » 

Y m a s a d e l a n t e a ñ a d e n a q u e l l o s s a b i o s i n t é r p r e t e s : • E n e s t a v e r s i ó n q u e l i e m o s h e c h o , 
. s e g u i m o s c o n m u c h a p r e c i s i ó n v r e l i g i o s i d a d á la V u l g a l a l a t i n a , n o s o l o e n e l s e n t i d o q u e e s -
. p e n a m o s t r a d u c i r s i e m p r e , s i n o t a m b i é n e n l a s m i s m a s p a l a b r a s , y a u n m u c h a s v e c e s e n las 
. f r a s e s • lo q u e p a r e c e r á a l s i m p l e y v u l g a r l e c t o r , y á l o s o í d o s d e l p u e b l o n o a c o s t u m b r a d o s a 
. t a l e s f r a s e s , r u s t i c i d a d ó i g n o r a n c i a ; p e r o e l d i s c r e t o l e c t o r , q u e p e s a y c o n s i d e r a p r o f u n d a -
. m e n t e l a i m p o r t a n c i a d e l a s s a g r a d a s p a l a b r a s y e x p r e s i o n e s , y c u a n talmente e l t r a d u c t o r 
. l i b r e Y v o l u n t a r i o p u e d e o m i t i r e l v e r d a d e r o s e n t i d o d e l E s p í r i t u S a n t o , e s t a m o s p e r s u a d i d o s 
. n u e tendrá n u e s t r a c o n d u c t a e n e s t e p u n t o p o r r a c i o n a l y a u n n e c e s a r i a : y a u n c r e e m o s q u e 
. l o d o s l o s l e c t o r e s c a t ó l i c o s s e h a r á n f a m i l i a r e s e n b r e v e t i e m p o c o n e s t a s m i s m a s e x p r e s i ó n « , 
• q u e a l p r i n c i p i o l e s p a r e c e r á n e x t r a ñ a s , y l a s e s t i m a r á n d e s p u é s m a s , p o r q u e l e s h a c o s t a d o 
. m a s d i f i c u l t a d e l e n t e n d e r l a s , q u e l e s c o s t a r í a , s i f u e r a e l l e n g n a j e c o m ú n y c o r r i e n t e . • 

P o r t o d a s e s t a s r a z o n e s v p o r o t r a s m u c h a s , q u e , p o r n o a l a r g a r m e d e m a s i a d o , d e j o d e a l e g a r 
a n u í d e i l i n g u n i n o d o p u e d o c o n f o r m a r m e c o n e l m é t o d o d e a q u e l l o s , q u e , p o r c o n s e r v a r e l g u e 
y e x p r e s i ó n p r o p i a d e s u l e n g u a , h a c e n u n a t r a s l a c i ó n , q u e , a u n q u e n o s e a e n ¡ r i g o r p a r a f r á s t i c a , 
d e i a t a n b i e n d e s e r l o d e la l e t r a . B i e n c i e r t o e s q u e , a ñ a d i e n d o , q u i t a n d o , o m u d a n d o a l g u n a 

ó a l g u n a s p a l a b r a s , c o m o i n s i n ú a e l M a e s t r o L e ó n , p u e d e f á c i l m e n t e q u e d a r c o m e n t e , y s m a 

o b s c u r i d a d q u e s e h a l l a - c n e l o r i g i n a l . Y a s í e s c o m o d e b e s e r , r e p l i c a n l o s d e f e n s o r e s d e la 
p a r á f r a s i s - p u e s , c u a n d o s e h a c e c o n l o d o e l r i g o r d e l a l e t r a , e s ca s i s u p é r l l u a p a r a t o d o g e n e r o 
d e p e r s o n a s , q u e d a n d o l a n o b s c u r a ó m a s q u e e l o r i g i n a l : l o c u a l s e r á i g u a l m e n t e i n ú t i l p a r a e l 
q u e e n t i e n d a e s t e , q u e p a r a e l q u e n o l o e n t i e n d a . P e r o e s l a r a z ó n , á m i p a r e c e r , n o t i e n e a 
m e n o r f u e r z a ; p u e s e s c o s a s a b i d a q u e , p a r a q u e u n a c o p i a s e a fiel, d e b e p a r e c e r s e a l o r i g i n a l , 
y r e p r e s e n t a r l e p e r f e c t a m e n t e , c o n s e r v a n d o l o s m i s m o s c l a r a s y o b s c u r o s q u e h a y e n é l : y q u e 
d e j a d e s e r l o , s i e m p r e q u e e n e l l a s e p r o c u r e n s u a v i z a r y a c l a r a r l o s o b s c u r o s d e l o r i g i n a l . Si hu-
b i e r a d e p r e v a l e c e r e l d i c t a m e n d e e s t o s h o m b r e s , s e r i a n i n ú t i l e s l a s v e r s i o n e s d e l o s Se ten ta 
y la V u l g a t a , e n l a s q u e s e c o n s e r v a l a m i s m a o b s c u r i d a d q u e e n l o s o r i g i n a l e s , y m u c h o s d e su s 
i d i o t i s m o s : todo l o c u a l h u b i e r a n p o d i d o á p o c a c o s t a e v i t a r l o s q u e l a s h i c i e r o n , a ñ a d i e n d o , qu . -
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l a u d o , m u d a n d o , y r e d u c i é n d o l a s a l g e n i o p e c u l i a r d e la l e n g u a á q u e l a s t r a s l a d a b a n : p o r l a 
m i s m a r a z ó n s e r á n t a m b i é n i n ú t i l e s , l a s q u e c o n l a m a y o r f i d e l i d a d y p u n t u a l i d a d s e h a n h e c h o e n 
t o d a s l o s l e n g u a s , y l a s q u e p o r e l m i s m o e s t i l o s e h a l l a n e n n u e s t r o i d i o m a i m p r e s a s y m a n u s -
c r i t a s . P e r o v e o q u e e s m u y d i f e r e n t e e l c o n c e p t o y a p r e c i o q u e e n t o d o s t i e m p o s h a n " m e r e c i d o 
á l o s h o m b r e s g r a n d e s y d o c t o s , q u e l a s h a n m a n e j a d o , c o n o c i e n d o s u m é r i t o e x t r a o r d i n a r i o y 
s u g r a n d e d i f i c u l t a d . 

N o h a n f a l l a d o a l g u n o s c r í t i c o s q u e , p o r l o q u e h a c e á l a d e F e r r a r a , l a h a n c a l i f i c a d o d e n i m i a 
y neciamente supersticiosa de afectada y nadn inteligible: y por consiguiente de poquísima ó de 
ninguna utilidad para los cristianos P e r o c o m o a d v i e r t e m u y b i e n J u a n B e r n a r d o d o B o s s i J , q u e 
e n e s t o s i g u e e l d i c l á m e n d e S . A g u s t í n , c u a n d o s o h a b l a d e m a t e r i a s t r a t a d a s e n l e n g u a s e x t r a n -
j e r a s , e l v o t o d e l o s q u e n o l a s e n t i e n d e n , n o d e b e p r e v a l e c e r s o b r e e l d o l o s h o m b r e s m a s d o c -
t o s d e l a s m i s m a s l e n g u a s , q u e s o n l o s q u e c o n m a y o r c o n o c i m i e n t o p u e d e n d e c i d i r e n e l l a s . N i -
c o l á s A n t o n i o h a b l a n d o d e e s t a m i s m a B i b l i a , d i c e l o s i g u i e n t e : Ferrarienscm inlerpreUUitmcm 
utiliisimam es si iis, guibus hujusmodi cersionilius uli licet, ad eiguiren dos laterales llibliorum sen-
sus, el coiiferendam cum antigua illa prmenlem Hispanice riostra linguam, atgue ejus coca bula. Y 
C a s i o d o r o d e R e y n a » , c u y o v o t o e n e s t a m a l e r i a n o e s d e d e s p r e c i a r s e e x p l i c a t a m b i é n e n e s t o s 
t é r m i n o s : . D e l a v i e j a t r a s l a c i ó n e s p a ñ o l a d e l Vie jo T e s t a m e n t o , i m p r e s a e n F e r r a r a , n o s h a b e -
- m o s a y u d a d o e n s e m e j a n t e s n e c e s i d a d e s , m a s q u e d e n i n g u n a o t r a q u e h a s t a a h o r a h a y a m o s 
• v i s t o , n o t a n t o p o r h a b e r e l l a s i e m p r e a c e r t a d o m a s q u e l a s o t r a s e n c a s o s s e m e j a n t e s , c u a n t o 
• p o r d a r n o s la n a t u r a l y p r i m e r a s i g n i f i c a c i ó n d e l o s v o c a b l o s h e b r e o s , y l a s d i f e r e n c i a s d e l o s 
.. t i e m p o s d e l o s v e r b o s , c o m o e s t á n e n e l m i s m o t e x t o ; e n l o c u a l e s o b r a d e m a v o r e s t i m a ( á 
v j u i c i o d e t o d o s l o s q u e l a e n t i e n d e n ) q u e c u a n t a s h a s l a a h o r a h a y . - E n s u m a , v a l i é n d o n o s d e 
la d o c t r i n a d e S . A g u s t í n ' , r e d u c i m o s á d o s t o d a s l a s r e g l a s d e i n t e r p r e t a r . P r i m e r a , o b s e r v a r 
c o n l e u a c i d a d las p a l a b r a s . S e g u n d a , p r o c u r a r la c l a r i d a d , d e la s e n t e n c i a . ¿ Y c u á n d o n o s e p u e d e 
e x p r e s a r c o n c l a r i d a d l a s e n t e n c i a , s in a b a n d o n a r l as p a l a b r a s , ó s i n m e z c l a r e x t r a ñ a s ? D e b e e n -
t o n c e s g u a r d a r s e firmemente l a p r i m e r a r e g l a , y p a s a r p o r a l t o la s e g u n d a ; p o r q u e e s t a s o l o t i e n e 
l u g a r , c u a n d o n o s e o p o n e á l a p r i m e r a s i e m p r e i n v i o l a b l e . 

P e r o c o m o e s t o 110 p u e d a h a c e r s e s i n o á c o s t a d e m u c h í s i m o t r a b a j o y m e d i t a c i ó n , d e e s t o e s , 
e n m í j u i c i o , d e l o q u e s e h u y e c o m u n m e n t e . Q u e s e p r u e b e n e s t o s , q u e t i e n e n f ac i l i dad e n l a 
l o c u c i o n y e n l a p a r á f r a s i s , á t r a d u c i r s e g ú n e l r i g o r d e l a l e t r a u n s o l o c a p i t u l o d e l a Bibl ia á 
e l e c c i ó n s u y a , y p r o b a r á n p o r p r o p i a e x p e r i e n c i a q u e l e s c u e s t a s u d o r e s y t r a s u d o r e s e s t o , q u e 
á p r i m e r a v i s t a t e n d r á n p o r c o s a m u y h a c e d e r a ; y e n t o n c e s p o r n e c e s i d a d h a b r á n d e c o n f e s a r 
q u e c u a n t o e s m a s fác i l l a t r a s l a c i ó n q u e s e h a c e s u p l i e n d o , q u i t a n d o , ó m u d a n d o p a l a b r a s , o t r o 
t a n t o e s m a s d i f í c i l , c u a n d o s e b a l a d e h a c e r l a p a r e c i d a a l o r i g i n a l , s i n l a l i b e r t a d d e q u i t a r ó d e 
p o n e r a r b i t r a r i a m e n t e . S i g u e n l o s m i s m o s d e f e n s o r e s d e e s l a l i b e r t a d o p o n i e n d o q u e , s i c o t e j a -
m o s l a s v e r s i o n e s que. tenemos d e S . J e r ó n i m o e n e l T e s t a m e n t o V i e j o d e la V u l g a t a , y e l a j u s t e 
q u e h i z o d e l N u e v o c o n e l o r i g i n a l g r i e g o , s e h a l l a r á q u e n o s o n t a n c o n f o r m e s á l o s t e x t o s 
o r i g i n a l e s c o m o p r e t e n d e m o s ; y p o r c o n s i g u i e n t e q u e p o d e m o s s e g u i r la l i b e r t a d q u e s u p o n e n 
h a b e r s e t o m a d o e l s a n t o e n s u s t r a s l a c i o n e s d e l o s L i b r o s s a g r a d o s . Y e s t o s s in . l o s a r g u m e n t o s 
m a s p o d e r o s o s d e l o s m o d e r n o s t r a d u c t o r e s d e la B i b l i a ; p e r o q u e n a d a p e r s u a d e n á l o s q u e , 
t e n i e n d o a l g ú n c a u d a l d e c r i t i c a , s a b e n m u y b i e n c u a l f u é e l m o d o d e p e n s a r d e e s t e g r a n d e d o c -
t o r e n e s l a p a r t e , e l d e S . A g u s t í n y e l d e o t r o s p a d r e s , c o m o d e j a m o s n o t a d o a r r i b a ; y t a m b i é n 
l a s a l t e r a c i o n e s n o s u b s t a n c i a l e s , p o r q u e s u b s t a n c í a l e s l a d i v i n a P r o v i d e n c i a n o p e r m i t i ó q u e s u -
c e d i e s e n , q u e h a n p a d e c i d o l o s t e x t o s d e la Bibl ia p o r d e s c u i d o , o m i s i o n ú o t r o s d e f e c t o s d o l o s 
q u e l o s c o p i a r o n . I l a z o n , q u e o b l i g ó á l o s p a d r e s d e l C o n c i l i o d e l T r e n t o á l i j a r , c o m o regla d e 
n u e s t r a fe y c r e e n c i a , e l t e x t o d e l a V u l g a t a , c o m o el m a s c o r r e c t o y fiel q u e s e e n c o n t r a b a . 
En v i s l a d e e s t o d e b e m o s d e c i r q u e l a s t r a s l a c i o n e s q u e h i z o S. J e r ó n i m o , f u e r o n á l a l e t r a y 
c o n f o r m e s e n t o d o á l o s o r i g í n a l e s q u e e n t o n c e s t u v o p r e s e n t e s , y q u e s i n d i s p u t a s e r í a n l o s 
m a s c o r r e c t o s , y a p o r la p e r s p i c a c i a y g r a n d e j u i c i o del s a n t o e n e s c o g e r l o s y e n t r e s a c a r l o s , y 
y a t a m b i é n p o r q u e v i v i ó e n t i e m p o s m a s c e r c a n o s á s u o r i g e n , y e n q u e n o s e h a b í a d a d o l u g a r 
á q u e s e a l t e r a s e n t a n l o , c o m o d e s p u e s s u c e d i ó e n l o s t i e m p o s p o s t e r i o r e s , e n q u e , h a b i é n d o s o 
m u l t i p l i c a d o e x c e s i v a m e n t e l a s c o p i a s y l a i g n o r a n c i a , p o r u n e f e c t o d e la c o n d í c í o n h u m a n a , 
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s o d o b l a n t a m b i é n m u l t i p l i c a r n e c e s a r i a m e n t e l a s a l t e r a c i o n e s . N o i g n o r a b a S . J e r ó n i m o e l l a -

i i n p u e s s i n d i s p u t a s e l o d e b e d a r l a p r e f e r e n c i a e n o l c o n o c i m i e n t o y m a n e j o d e e s t a l e n g u a 

s o b r e t o d o s l o s e s c r i t o r e s d e s u t i e m p o : h u b i e r a p o d i d o c o n p o q u í s i m o t r a b a j o h a b e r n o s d a d o 

s u s t r a s l a c i o n e s l i b r o s d e h e b r a í s m o s , h e l e n i s m o s y d o o b s c u r i d a d , s o l a m e n t e c o n m u d a r , q u i -

t a r ó a ñ a d i r a l g u n a s p a l a b r a s ; m a s n o l o h i z o p o r r e s p e t o á l a p a l a b r a d e D i o s , y p o r n o e x p o -

n e r s e á a l t e r a r n i d e t e r m i n a r s u s e n t i d o . Y a s i l i e m o s d e d e c i r q u e l a t r a s l a c i ó n q u e t e n e m o s 

d e S . J e r ó n i m o , e s o n t o d o r i g o r c o n f o r m e á l a l e t r a d e l o s o r i g i n a l e s q u e t u v o e n t r o m a n o s . 

Y o s l a v e r d a d s o p r u e b a t a m b i é n c o n l o s m u c h o s c ó d i c e s h e b r e o s y g r i e g o s q u e o n e l d í a s e 

c o n s e r v a n , y e n q u e s e l e e n v a r i a n t e s , q u e c o r r e s p o n d e n p e r f e c t a m e n t e á ta l e c c i ó n q u e t e n e m o s 

o n l a V u l g a t a : c o m o s o p u e d e v e r e n l a s ú l t i m a s h e b r e a s d o K e n i c o U i e n L o n d r e s , y d e R o s s i e n 

P a r m a ; e n l a S i x t i n a d e l o s S e t e n t a y d e l N u e v o T e s t a m e n t o , e n R o m a , y e n P a r í s , y e n o i r á s 

m u c h a s 

E s t o s o l o p u d i e r a y a u n d e b i e r a tapar l a b o c a á l o s q u e s e i n c l i n a n a l p a r t i d o d e ta p a r á f r a s i s , 

s i n o s i g u i e r a n d e f e n d i e n d o s u c a u s a , y a l e g a n d o q u e , p a r a d i s i p a r ta o b s c u r i d a d q u e q u e d a e n 

l a s t r a s l a c i o n e s á l a l e t r a , y p a r a s u p l i r o i r á s f a l t a s q u e d o a q u í n a c e n , s o n n e c e s a r i a s n o t a s y 

n o t a s , q u e s i r v a n c o m o d é l u z y g u i a p a r a c a m i n a r e n t r o t i n i e b l a s : d e t o d o l o c u a l r e s u i l a u n 

t r a b a j o I m p r o b o y s u m a m e n t e m o l e s t o a l a u t o r y a l l e c t o r ; p o r q u e á c a d a p a l a b r a s e v e e n la 

p r e c i s i ó n d e t e n e r q u e r e c u r r i r á 1a n o t a , l o c u a l e s u n a p r u e b a m a n i l i e s l a d o l a o b s c u r i d a d 6 

i n u t i l i d a d d e s e m e j a n t e s t r a d u c c i o n e s . S i c o m o c o n c e d e m o s l a p r i m e r a p a r t e d e e s t a c o n s e c u e n -

c i a , c o n c e d i é r a m o s t a m b i é n l a s e g u n d a , d e b í a m o s c o n f e s a r q u o , p o r s e r t a n o b s c u r o ó m a s e l 

t e x t o d e l a V u l g a t a q u o e l d e l o s o r i g i n a l e s , h a n s i d o v a n a s l a s f a t i g a s y s u d o r e s d e t a n t o s y t a n -

t o s c o m e n t a d o r e s s u y o s , q u e h a n l l e n a d o v o l ú m e n e s s i n c u c n l a , c o n e l fin s o l o d e e x p l i c a r la 

l e t r a , y p a r a q u o q u e d a s e c l a r o s u s e n t i d o . P u d i e r o n e s t o s h a b e r n o s d a d o u n t e x t o d e l a b i b l i a 

e n t r e m e z c l a d o d o o t r a s p a l a b r a s , q u e l o a c l a r a s e n y d e t e r m i n a s e n , y h a b e r s e a h o r r a d o p o r o s l e 

m e d i o e l I m p r o b o t r a b a j o d e e s c r i b i r t a n t a s n o t a s s o b r e e l t e x t o , e x c u s a n d o á l o s l e c t o r e s e l fas -

t i d i o d e tener t a n t o q u e l e e r p a r a e n t e n d e r l o . N o l o h i c i e r o n a s i , n i l o d e b i e r o n h a c e r , c o m o e s 

n o t o r i o ; p u e s ¿ p o r q u é s e c o n s i d e r a e s t o c o m o n e c e s a r i o e n l a e x p o s i c i ó n d e l t e x t o l a t i n o d e l a 

V u l g a t a , y n o l o h a d e s e r o n l a d e u n a v e r s i ó n v u l g a r , q u e d e b e s e r e n t o d o c o n f o r m e á é l , m a y o r -

m e n t e c u a n d o h a d e a n d a r e n l a s m a n o s d e t o d o s s i n l a m e n o r o c a s i o n d e t r o p i e z o , y s i n q u e a 

c a d a p a r t i c u l a r q u e d e l a l i b e r t a d d e i n t e r p r e t a r l o á s u c a p r i c h o ? Y a s e v e q u o o s l o n o p u e d o s e r 

s i n m u c h a s n o t a s e n s e n t i d o l e g í t i m o y c a t ó l i c o , q u e e s c o m o p e r m i t e l a I g l e s i a tas v e r s i o n e s 

v u l g a r e s . Y a u n c u a n d o s e p e r m i t i e r a a l g u n a l i b e r t a d e n l o s l i b r o s m a s f á c i l e s y m e n o s o b s c u r o s 

d e l a B i b l i a , c o m o s o n p o r 1a m a y o r p a r t e l o s h i s t é r i c o s , n o p u e d o e s t a t e n e r l u g a r e n l o s o t r o s , 

e n d o n d e s e e n c i e r r a n l o s a r c a n o s y m i s t e r i o s m a s s a g r a d o s , y e n l o s q u e , c o m o a f i r m a S . A g u s -

t í n , ta p r o f u n d i d a d d e ta s a b i d u r í a , t a n t o e n l a s p a l a b r a s c o m o o n o l s e n t i d o o s t a n m a r a v i l l o s a , 

q u o , a u n q u e v i v a u n h o m b r e m u c h o s a ñ o s y s e a d e e l e v a d i s i m o i n g e n i o , m u y e s t u d i o s o , y a p l i -

c a d o á a d q u i r i r e l c o n o c i m i e n t o d e e l l a , c u a n d o l l e g u e a l fin d e s u s d í a s , c o n f e s a r é q u e n o h a c e 

m a s q u o e m p e z a r . Y S . J e r ó n i m o a ñ a d e q u e e l s a g r a d o t e x t o t i e n e u n a e á s c a r a m u y d u r a , y 

q u e e s n e c e s a r i o romperla a n t e s d e l l e g a r á g u s t a r e l m e o l l o y 1a s u b s t a n c i a q u e d e n t r o e n -

c i e r r a . 

T o d a s e s t a s g r a v e s y p o d e r o s a s r a z o n e s q u e h e q u e r i d o a l e g a r a q u í l a r g a m e n t e , s o n l a s q u e ¿ 

m i m e l i a n m o v i d o á p r o c u r a r n o s e p a r a r m e u n p u n t o , e n c u a n t o h a n p o d i d o a l c a n z a r m i s d é b i l e s 

f u e r z a s , d e l c a m i n o q u e s i g u i e r o n y t r i l l a r o n n u e s t r o s m e j o r e s t r a d u c t o r e s a n t i g u o s , q u o c o n l a 

m a y o r f e l i c i d a d e m p l e a r o n l o d o s s u s e s t u d i o s y t a r c a s e n e s t a l a b o r i o s í s i m a y d i f í c i l e m p r e s a . 

Y o b i e n s é q u e m e q u e d o m u y a t r á s d e t o d o s e l l o s ; p o r o , c o m o a l m i s m o l i e m p o n o l e s c o n c e d o 

v e n t a j a s e n e l d e s e o d e a c e r t a r , m e c o n l e n l a r é c o n e x p o n e r a q u í l o s m e d i o s d e q u e m e h e v a l i d ó , 

p a r a i r s i g u i e n d o m u y d e c e r c a t o d o s s u s p a s o s . 

S V . 
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D E SU T E X T O . 

C o n f i e s o I n g e n u a m e n t e q u e , e n t r o l a s m u c h a s v e r s i o n e s d e v a r í a s l e n g u a s , q u e h e t e n i d o p r e -

s e n t e s p a r a h a c e r 1« m í a . tas p r i n c i p a l e s h a n s i d o tas f r a n c e s a s m a s a c r e d i t a d a s d e S a c v , C a r -

ñ o r e s , V e n c e , M e n s e g u y y o i r á s m u c h a s . P e r o a l m i s m o t i e m p o d e b o d e c i r s e n c i l l a m e n t e q u e 

c u a n t o e s t a s m e h a n s i d o ú t i l e s p a r a e n t e n d e r m u c h o s l u g a r e s o b s c u r o s d e l o s L i b r o s s a g r a d o s , 

y q u e f r e c u e n t e m e n t e m e h e a p r o v e c h a d o d o s u s n o t a s y o b s e r v a c i o n e s , o t r o t a n t o h e p r o c u r a d o 

d e s v i a r m e d e s u m é t o d o d o I r a d u c i r , q u e o n t o d o s e l l o s , ó o s p a r a f r á s t i c o ó s e a c e r c a á é l F u e r a 

d e e s t o s h e c o n s u l t a d o , l e í d o , y m e d i t a d o m u y d o a s i e n t o l o s m u c h o s y p r e c i o s o s m a n u s c r i t o s 

i i c i s i g l o x i u y v i v , q u o d o v a r i a s t r a s l a c i o n e s d e l o s t e x t o s o r i g í n a l e s h e b r e o y g r i e g o y d e l d e 

l a \ u l g a t a á n u e s t r a l e n g u a , s e c o n s e r v a n e n l a B e a l B i b l i o t e c a d e l E s c o r i a l , y q u e la" b o n d a d d e 

n u e s t r o m o n a r c a h a m a n d a d o q u e s i n e x c e p c i ó n n i l a s a s o m e f r a n q u e e n | á r a l l e v a r a d e l a n t e 

u n a o b r a , q u e e x i g e l a m a y o r a t e n c i ó n y l o s d e s v e l o s d e n o p o c o s a ñ o s , v n o d e u n h o m b r e 

s o l o , s i n o d o m u c h o s a p l i c a d o s á e s t o s o l o . E s t o s p u e s y l a s o t r a s B i b l i a s e s p a ñ o l a s , q u e s e h a -

l a n i m p r e s a s , s o n l a s q u e m e h a n s e r v i d o d e g u i a s y d e m a e s t r o s p a r a h a c e r l a v e r s i ó n d e l o s 

L i b r o s s a g r a d o s . P o r t a n t o l a q u e o f r e z c o a l p ú b l i c o , e s á l a l e l r a d o l a V u l g a t a l a t i n a , á l a q u o 

n e p r o c u r a d o c e ñ i r m e y a j u s t a r m e , c u a n t o m e l i a s i d o p o s i b l e , y a u n s e g u i r p o r l a m a y o r p a r t e 

o m i s m o ó r d o n , q u e t i e n e n tas p a l a b r a s e n o l t e x t o , a u n q u e d o o l i o n o p o c a s v e c e s r e s u l t e 

a l g u n a d i s o n a n c i a e n n u e s t r o c o m ú n y c o r r i e n t e u s o d e h a b l a r . M a s a u n q u e e s t o o s a s í , n o p o r 

o s o h e d e j a d o d o c o n s u l t a r l o s o r i g i n a l e s ' , c u a n d o l o h e c r e i d o n e c e s a r i o , y a ñ a d i r d o e s t o s l a s 

v a n a n t e s q u e m e h a n p a r e c i d o m e r e c e r a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n . 

C u a n d o d i g o q u o h e p r o c u r a d o c e ñ i r m e y a j u s t a r m e c u a n t o m e h a s i d o p o s i b l e á l a l e t r a , n o 

p o r e s o s e e n t i e n d a q u e h e d e j a d o d o i m i t a r l a p r á c t i c a d e l o s h o m b r o s m a s e m i n e n t e s , v q u e 

c o n m a y o r a c i e r t o y a c e p t a c i ó n h i c i e r o n s u s t r a s l a c i o n e s , l o s c u a l e s n o f a l l a r o n , n i c r e y e r o n 

l a t t a r a l a fidelidad q u e s e p r o p u s i e r o n , o m i t i e n d o e n e l l a s a l g ú n p r o n o m b r e , c o m o rao l u Ule 

O a l g u n a d o l a s c o n j u n c i o n e s a , autem, quidem y o t r a s p a r t í c u l a s s e m e j a n t e s , c u a n d o ñ o s o n 

« n a n e a s , n i s u o m i s i o u p e r j u d i c a a l s e n t i d o , p o r c u a n t o , e n n u e s t r a l e n g u a , ó n o s o n n e c e s a -

r i a s , o s e s o b r e e n t i e n d e n f á c i l m e n t e , c o m o s u c e d e t a m b i é n e n e l g r i e g o y o n e l l a t í n . T a m p o c o 

n c c r e í d o f a l l a r , p o n i e n d o e l n o m b r e p r o p i o p o r e l p r o n o m b r e , e l s i n g u l a r p o r e l p l u r a l , ó a l 

c o n t r a r i o ; o e x p r e s a n d o e n a c t i v a l o s p a s i v o s , ó e n p a s i v a l o s a c t i v o s , ó r e d u c i e n d o l o s p a r t i c i -

p i o s y l o s v e r b o s a s u s t i e m p o s e q u i v a l e n t e s ; p o r o e s t o r a r a v o z , y n o s i n c a u s a . E n u n a p a l a b r a , 

i e p u e s t o u n a a t e n c i ó n m u y p a r t i c u l a r e n e v i l a r I r o s d e f e c t o s , q u e , c o m o s e a d v i e r t e e n u n p r ó -

l o g o d o u n a t r a d u c c i ó n f r a n c e s a , a u n q u e o n o l l a s e i n c u r r e f r e c u e n t e m e n t e e n l o s m i s m o s s o 

o p o n e n d i a m e t r a l m e n t e á l a e x a c t i t u d , q u o p i d e u n a t r a d u c c i ó n l i t e r a l d e l a E s c r i t u r a . L a p a ' r á -

11-asis, o n l a c u a l s o e m p l e a n m u c h a s p a l a b r a s p a r a e x p l i c a r l o q u e s o p u e d e c o n m o n o s p o r 

a t e n d e r a q u e q u e d e l a s e n t e n c i a m a s p u l i d a : e l e x c l u i r , s i n q u e l a n e c e s i d a d o b l i g u e á e l l o , 

a l g u n o d e l o s s e n t i d o s l e g í t i m o s , q u e p u e d a r e c i b i r o l t e x t o s a g r a d o , d e t e r m i n á n d o l e á u n o p a r -

a m a r : y ú l t i m a m e n t e , o l m u d a r , s i n o e n c a s o m u y n e c e s a r i o , e l g i r o y l a m a n e r a d e l a e x p r e -

m ^ i . T S C C 0 n s m e t ? , f o n d o d e l P e n s a m i e n t o : p u e s n o h a y n i n g ú n i n c o n v e n i e n t e , o n q u o 

m T Z , ? v I ? ? 0 " , » « " " « " » . ^ ' • ' " • » l a d , q u e s o a d v i e r t e e n e l m i s m o t e x t o , l a n c o n f o r m e á l a 

i T q ^ a ^ t u n o ^ "V " U e P ü e d ° a C ' U r a r S C U ° a 

- . „ n t S ! ' , , 1 ^ q U C m ' r a , 4 a l g " n a 5 v o c c s y " P e o n e s h e b r e a s , q u e u s a b a n l o s a p ó s t o l e s , 

h s h e f í o y
1

e S m b " - B . e n « ^ . i también g r i e g a s , q u e s e c o n s e r v a n e n l a V U -

S o , „ L s r ' m " ' a n d o l a s c o " resPeto, p o r c i o r i g e n q u e t i e n e n , y p o r q u e 

" f u e r z a y e n e r g í a c u a n d o s o q u i e r e n e x p l i c a r p o r o t r o s t é r m i n o s ó p a r a f r a s e a r . 

A e s t e m o d o u s o d o l a s p a l a b r a s Ame,,. Aleluya. Hosama. ¡laca. Belial, Cortan. Parasceve Pas-

cua, l tesla de los Azymos, Pentecostés, Phylactcrias. Cáliz, Prcsbgt,ro, Diácono, Hostias, 'iMo-

caasto, y o t r a s m u c h a s c o m o o s l a s , q u e p r o c e d e n i n m e d i a t a m e n t e d e l a s q u e s e l e e n o n l a E s -

r . ' . r o l í i ™ " , ! , ' 1 0 ' e n ' ° s l u g a r e s m a s d i f í c i l e s n o h e q u e r i d o s u a v i z a r , n i m o d e r a r l a s 

S " r T j $ m ° " U ° ' a S e " a r d ° | a l a b r a ' , a l a h r a - P ° r i ™ " " d o o m i t i r ó l i m i t a r e l 

ta E e r i t u a F ' I r ! I T " T " fattsia- A l * M M 8 v c c e s s i * > d " tas f r a s e s d e 
l a I s e n t u i a . El ,„fiemo del ruego. Pasemos y veamos esta palabra, que ha sida hecha. L o o . n , K 

t á ! l v m t o r ^ d , ? d u a . r " " « " , * « « * » • > f a s e h e b r e a ; p e r o h a y u n a c i e r t a m a j e s -
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^ u S l T c ^ V o c e s , b e p r o c u r a d o v a l e r m e d e a q u e l l a s q u e » n m a s c l a r a s y 
e x p r e s i v a s , v p a r l i c u l a r m c n t o d e l a s q u e s e h a l l a n c a l i f i c a d a s y a u t o r í a s c o n c u s o d e 
¡ o s e s c r i t o r e s m a s p u r o s d e l s i g l o x v , . A l g u n a v e / , n o m e d e t e n g o e n u s a r , l e a l g u n a q u e e 
l e e e n l o s e s c r i t o s q u e p r e c e d i e r o n á d i c h o s i g l o ; p e r o m e t o m o e s t a l i c e n c i a c o n l a m a y o r 
e c o n o m i a , y s o l a m e n t e c u a n d o p u e d e c o n d u c i r p a r a e x p l i c a r m a s v . v a m e n t o l a l u e r z a d e l a p a -
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p e r t a r e l z e l o d e l o s v e r d a d e r o s E s p a ñ o l e s , p a r a q u e s e » p i l c a s e n á i n t r o d u c i r l a s d e n u e v o , d a n d o 
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c a u s a s u e l e e s t a r d u d o s o , p a r a l l e v a r a l g u n a r e g l a c i e r t a , y u s a r d e e l l o s ó n o e n l a t r a s l a c i ó n , 
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d í a s m u c h a s v e c e s . A l o q u e s e a ñ a d e q u e a u n l o s P o r t u g u e s e s , c u y a l e n g u a e s u n d i a l e c t o d e 
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e x c i t a d o l o s d e s e o s d e l m i s m o , p a r a q u e s o r e p i t a s u i m p r e s i ó n . P e r o , a u n q u e l o d ¿ e s t o e s J 
y a u n q u e e n l a r e i m p r e s i ó n q u e e s t á e m p e z a d a , s e p r o c u r a r á a d e l a n t a r , y m e j o r a r c u a n t o s e a 

C o n v i e n e ' n i ™ ¡ T ' ! ? C ° n 0 Z C Ü d Í S l a n t ó * a " U e l l a <!"<= » M o 

, , " l , c a l l ' r l m c r l l b , ' ° < l c n u l S i l r a R e l i g i ó n , e n e l q u e e s e l m i s m o D i o s e l q u e h a b l a á los m o r -
7 h a c , ' r l " s C O B W ' r s u v o l u n t a d . V p o r e s l a m i s m a razón s e r i a p a r a 

n l e l a m a y o r s a t i s f a c c i ó n y g u s t o , e l q u e h u b i e s e a l g u n o s q u e , a l e n t a d o s d e n n a r d i e n l e 
q u e , e s e , , c o n c u r r i r c o n m i g o , y a p l i c a r s u s t a r e a s , p a r a q u e n u e s t r a n a c i ó n p o s e y e s e c o n e ¡ 
I e m p o u n a v e r s i ó n d e l a B i b l i a , q u e n o d e j a s e n a d a q u e d e s e a r . P e r o d e e s t o t r a l a r e m o s a d e l n f e 
m i r r a ] > I S " ' m o n - E , , l i i ; n d < > < P " »»<*> s o b r a r a d e l a m a y o r a l e n c í o n y d e s v e l o q u e 

r ^ n l n ' | m r " , | U " C m M 0 < | u " " a i n d u s I r i a y d i l i g e n d . h u m a n a , s e i t ó e v ™ 
t r a s h I , , i ' a r r " S 3 - * q , " , r r P ° S C n l e r o S d c v a r o n e s d n c « s i ™ s t o m a r o n ' po r s c u e n a 
cu t í Z Z 7 a p a r t e d c " s l o s d i r i " o s L i b r o s , y q u e , d e s p u é s d e h a b e r I r a ^ d o 
r ' n J - T f y , C ™ P " " ° - , " " " i a r 0 n ^ Ú U U n 0 d e 8 c o n " a d o s d e s i m i s m o s , y c o , 

n a G l a b r a o h F S a , ! 8 f c c b o á l a s " " l i g a c i o n e s d e fieles i n t é r p r e t e s d e a di 

I I s i s h t e t i í r r a n a 8 r ' " " " S 0 ' a n ° a d o l e z c a d e l a d l V * d e f e c -o s a s o l a s l a s d e D , o s s o n l a s p e r f e c t a s ; p e r o d e a q u e l l a s o t r a s a d m i r a m o s y a p . l u d i m o s l „ s 
q u e s e n o s p r e s e n t a n c o n m e n o s l u n a r e s v d e f o r m i d a d M 8 

e n e l w f J Ü f w n 9 , - e r a c i 0 n e s m < W j U S l n 1 " e C B e u ™ " > P < ™ i t e n m i s f a c u l t a d e s 
e n c a m i n e l o d a s m i s m i r a s y p e n s a m i e n t o s á q u e e s l a s e g u n d a e d i c i ó n s e b a g a c o n S e l a 

S H E » ^ ' ' 4 " " C " I T ™ ' 0 C ° " a l K U " ; > S " " C V 0 S ^ ' o r n o s , q a e l e d e n m a v o r 
X r r ' - ^ r o a d " m < , s i n d i o s , c u a l e s s o n tos q u e m a s c o n v i e n e n á l a g r a v e d a d v 

Z » o e „ L „ t » t i " ; q U C d : ; n d ° 3 1 m Í 8 m ° ' h m P ' b i o n p e r s u a d i d o d e q u e t o d o s e r á 
n n y p o c o , c o m p a r a d o c o n lo q u e e n s í m i s m a e n c i e r r a , y p o r s i m i s m a s e m e r e c e . P a r a q u e Z 

d o s l a t e n g a n m a s m a n u a l , y d o m a s f á c i l u s o , n o s h a p a r e c i d o c o n v e n i e n t e p u b l i c a r l a e n fo™ 

I d Z Y ; y * * S u e " f d e C j c r a P ' a r o s - 1 0 8 " 1 ' « • < > l a t i n o , p i r a 1 , 

n e ^ t a n ± n „ I T 7 , ? * T h V O r S ¡ 0 n ; -v l o s o l r o s s i » q u e n o l o 
S í e n t ' e X ,e"f"- S ° ^ a l ° n d i d 0 a S , m Í S m 0 4 1 M B ' » c a l i d a d d e l p a p e l s e a s o -
o r e s a t i e n l e , y l a s f o r m a s d e l o s c a r a o , t e r e s n u e v a s , h e r m o s a s y l í m n i a s - v s e c u i d a r - i m „ „ i 
l a s p a l a ^ i r ^ d e c s t a ' V 1 * ° d ' C ? ° n c o r r e c t í s i m a , y l a i n l e r p r é t a c í o n taiqumtual v fie^que 

e a e e e H i ! " ^ C U " n l ° P U e d a S e r ' c o r r < : s P o n d , ' . n n i m a s n i m e n o s á l a s d e l t e x t o , p u e s 
a l a h L f ' s .C"nS,an""nonIe "™0S

 P a r i d o -v s e g u i r e m o s . E n i a s ñ o l a s s e a ^ m e n -

l a í é é S 1 / : ° n e S ' q U C S ' " a " | , a r a d a r n , , C T a l u z ó i l u s t r a c i ó n á a q u e l l o s l u g a r e s q™ 
la n e c e s i t e n , ó q u e p u e d a n s e r d e l c a s o p a r a c o r r o b o r a r l a s d o c t r i n a s , q u e e n e l l a s s e p r o w a ó ' 
J e n n i A i R C n * P o n d r á l a p a r i r é i s d e l fibrodeJob, d e l o s sá taos , yde tos C S S f S 
J e r e m í a s , q u e s e o m i n ó e n l a p r i m e r a i m p r e s i ó n p o r l a s razones q u e s e ¡ p u n t a n e n l a a d v e t 

£*» nur.» , lo mida de la « ,Mfon.ir i la „ . . I i . , 
' u l r , r" <B • "jo™». df «pie xjul u _ |,01 



D I S E R T A C I O N P R E L I M I N A R . 

J a r e m o s e n l a q u e p r e c e d e a l too d e 1 . A . Yo d e s e a n q p r ¡ f f i 0 r , e n las q u e s e re-
v e r a d o r n a d a d e c o n , p e t e n t e n t a e r o ^ tamo» d e s e r s u p e r i o r A m i s f u e r -

p r e s e n l a s c n l o d o s s u s d e c o n o c i d o g r a v a m e n p a r a l o s c o m p r a -
o s p o r s u c o s t ó , s e n a ^ " t o c n l e p o r l a . p e r 0 q u e p u e d a n s u p l i r po r 
d o r e s . P o r t a n t o h e c r e i d o q u e s e n a m ® u b i r e d u c i r i ^ ¿ , o q u c e „ 
m u c h a s : y p o r e s t o e n e l T e s t a m e m o A U g u o a m ^ d e u p M ^ c h m 8 ( i n i c o m „ 
é l s e figuraba, y q u e d e b í a c u m p l i r s e e n e l Nuev o d e ' n , P e s a c t a m c n l e c o p i a d o y m c -

e s t a b a a n t e s d e e n t r a r e n ^ X t ó S e C h i s t t u o A d r i c h o m i o , e n d o n d e s e p o n e á l a v is ta 
j o r a d o e n t o d a s s u s p a r t e s e l e x c e l e n t e .1le t n n s i f n ^ m m i a U l r ! l ) 

' c o r n o s e h a l l a b a d e p u e s » o l a b í e s a c c i o n e s , q u e s e r e l í e -
s e n - p r e s e n t a r a n v i v a y d e l i c a d a m c n t ó a m ^ a o ^ K b m n u m e r o s 

r e n e n s u s r e s p e c t i v o s s e d a r á e n l o s Í n d i c e s g e n e r a l e s u n a 
d i s t i n t o s l o s n o m b r e s p r o p i o s d e l o s p u e W o s y x r a a a ^ . & o l i o t r a t a n , p a r a 
b r e v e n o t i c i a d e t o d c c o n r c m i s i o n - a l o s L i b r o s s á g r a n o s , > a s n t Q N l i e v o 

,o q u e s e r v i r á n d e ^ . ^ ^ ^ S f ^ ^ X i m , >' ™ ^ n >" ™ > a 
a c o m p a ñ a r á o t r a p o r t a d a ® ^ y p i l i l o s c i r c u n v e c i n o s , l o m a d a d e l m i s m o 
l e la c i u d a d d e J e r u s a l e n , c o n t o d a s P

a W ^ m „ v ú t i l e s p a r a l a i n t e h -
A d r i c h o m i o , y u n m a p a d e i o s v , a j e s d e l a p ó s t o l « r , ^ a r f m ¡ s m 0 s a m o 

g c n c i a d e l o s c u a t r o E v a n g e l i o s , d e l o s H e c h o » ^ o s i o i u a s j > . ' ¡ o s o s OT l a m i r a d e 
A p ó s t o l . Ú l t i m a m e n t e a . fin d e l o s d o s ^ » " ^ ^ ^ T T a i j o h a l l a r fácil-
q u e s e a n d o l a m a y o r a ñ a d i r a l g u n a s p i n c e l a -

e x t e n d e r s e l a i n d u s t r i a y c a p a c i d a d h u m a n a s , a s i s t i d a s fekM g r a c i a -

s s s s a s s 
d e n i n g u n a m a n e r a p u e d e n c o m p a r a r s e , s i q u i e r a p o r ^ t o i 
m a t e r i a s q u e o n é l s e t r a t a n ? ¿ E n u n o s L i b r o s , q u o a u n m i r a d o s p o r l a s c a l . d a o t e x i e h 
l o s a d o r n a n , e n l o s s u c e s o s e x t r a o r d i n a r i o s q u e a l l í s e n o s ^ » ¿ J » t o in-
m a s p e r e g r i n o q u e s o c u e n t a e n t o d a s l a s h i s t o r i a s p r o r a n a s , c o n l a v e n l a j a y p r e r o g a t . v a ü e l a n 
M b l e 3 a d d • c u a n t o e n e l l o s s e c o n t i e n e ? ¿ E n u n o s L i b r o s , q u e e s l á n l l e n o s d o p e n s a m i e n t o » 
m a s s u b l t a c s d o m á x i m a s m a s s ó l i d a s , q u e c a n i n o s ^ " ^ ^ e ^ S 
q u e a d m i r ó y a d m i r a r á ol m u n d o on t o d a l a s e r i e d o l o s s i g l o s : ¿ E n 
¿1 e m b e l e s o y d e l i c i a s d o t o d o s l o s c r i s t i a n o s , y e n l o s q u e p a r a t o d o ^ 
a n u a s s e d a n r e g l a s c o n q u o p u e d e n e n c a m i n a r b i e n t o d a s s u s a c c i o n e s y p a s o s , s in t o r c e r m a 

a ^ t r a n l á S o X ? P o n g á m o n o s p u e s d e b u e n a f e , y c o n ol la m u c t o 
n u e b a s a m o s o n a l i ñ a r e x t e r i o r m o n t e á e s t a d i v i n a P a l a b r a q u o , v e n i d a . l e í cíe o , h a s i d o c o m u 
S f T n w l a l e s , s e r a t o d o m u y p o , , a l p a r do s u 
d o t e s q u e l a u t o la e n n o b l e c e n , y q u e e x i g e n do n o s o t r o s l o s 

61 a s i l o h a c e m o s , ol S e ñ o r , p o r s u i n f i n i U b o n d a d y m i s e r i c o r d i a , n o 
l a s i n m e n s a s r i q u e z a s v t e s o r o s , q u e s e e n c i e r r a n e n s u s d i v i n o s O r á c u l o s ; y l e m e r e c e r e m o s ^ s m 
d u d e ™ t a g r a c i a , s i c o n c o r a z ó n s e n c i l l o , c o n e s p í r i t u do h u m i l d a d , y c a u t i v a n d o c o r n o d e t o m o s 
, u i r a r a z o u y ¿ a t e n d i m i e n t o e n o b s e q u i o d e la f e , l o s l e e m o s y m e d i U m o 
n o s a l u m b r o c o n s u l u z p a r a e n t e n d e r l o s , y q u e n o n o s f a l l e c o n s u s e f i c a c e s ^ • 
m a r n u e s t r a s j u i c i o s y n u e s t r a s c o s t u m b r e s , c u a n d o v e a m o s q u e n o v a n e n t e r a m e n t e i w n f o r m e s 
á a q u e l l o m i s m o q u c l e v é r e m o s . D c e s t a m a n e r a a r r a n c a n d o t o d o l o v i c i o s o q u o h a y a e n « » « ^ 
a l m a s , y r e f o r m á n d o n o s p r i m e r o á n o s o t r o s m i s m o s , p o d r e m o s a t e n d e r c o n s e g u n d a r i a re 
f o r m a y e d i f i c a c i ó n do n u e s t r o s p r ó j i m o s , a y u d á n d o l o s c o n n u e s t r o s c o n s e j o s , c x h o r l a u O T ® . 
d o c t r i n a s y e j e m p l o s . N o s a r r a i g a r e m o s m a s y m a s on u n a s ó l i d a p i e d a d y r e l i g i ó n , p a r í . a<x 
f r e n t e á l a i m p i e d a d , i r r e l i g i ó n y d e s e n v o l t u r a q u o e n e s t e d e s g r a c i a d í s i m o s i g l o , m a s q u e : . 
c u a n t o s lo h a n p r e c e d i d o , s o h a c x l e n d i d o c o m o p e s t i l e n c i a l c á n c e r , q u e , c o r r o m p i c n u o i o > . 

d o n á n d o l o l o d o , h a p e n e t r a d o h a s t a l o m a s s a g r a d o é í n t i m o d e l S a n t u a r i o , y c o n l a n r á p i d o s 
p r o g r e s o s , q u e n o s e v e p o r t o d a s p a v l e s s i n ó d e s f a l l e c e r la f e , a p a g a r s e l a c a r i d a d , y r e i n a r u n a 
g e n e r a l d e p r a v a c i ó n d e c o s t u m b r e s ; p o r m a n e r a q u o p o d e m o s j u s t a m e n t e t e m o r q u e t o d o e l lo 
s e a u n a n u n c i o d e la c o n s u m a c i ó n d e l o s t i e m p o s , q u o e l m i s m o S e ñ o r n o s d e c l a r ó q u e h a b í a d e 
s o r p r o c e d i d a d e e s t a s s e ñ a l e s t a n t e r r i b l e s y f u n e s t a s . P o r t a n t o a r m á n d o n o s d o v e r d a d e r o z e l o , 
e m p u ñ e m o s e l e s c u d o d e la f e , y n o d o m o s l u g a r on n u e s t r o s c o r a z o n e s á m á x i m a s p e r n i c i o s a s 
y d e t e s t a b l e s q u e t r a s t o r n e n n u e s t r o j u i c i o , y o c h e n p o r t i e r r a l a s b a s a s firmes, s o b r e q u e s e 
a p o y a t o d a n u e s t r a e s p e r a n z a . F u e r a d e n o s o t r o s t o d o s a q u e l l o s l i b r o s q u e b a j o la a p a r i e n c i a do 
m i e l d u l c e y s a b r o s a o c u l t a n h ié l a m a r g a , y u n c r u e l y p e s t í f e r o v e n e n o c o n q u o m a t a n . F u e r a 
t o d o a q u e l l o q u e p r o b a d o á la p i e d r a d e t o q u e d e la d i v i n a P a l a b r a , i n t e r p r e t a d a s e g ú n e l s e n t i d o 
y t r a d i c i ó n d e la I g l e s i a y d e s u s p a d r e s y d o c t o r e s q u e c o n s t a n t e m e n t e h a n s e g u i d o n u e s t r o s 
m a y o r e s , y b a j o d e l a p a r e n t e b r i l lo d e o r o p u r o , si s e p o n e y r e c o n o c e á l a l u z do la v e r d a d , si s e 
e x a m i n a a l r u e g o y c r i so l d e l a s s a g r a d a s E s c r i t u r a s , s e h a l l a r a s e r t o d o e s c o r i a , y n o p a r a o t r o 
u s o s i n o p a r a s e r a r r o j a d o y d e s e c h a d o c o n e l m a y o r d e s p r e c i o . F u e r a l a s n u e v a s d o c t r i n a s e n 
. p i e , p r o p o n i é n d o s e n o s l u z , v i d a y l i b e r t a d , si s o m o s i n c a u t o s e n a b r a z a r l a s , n o s h a l l a r e m o s 
c u a n d o m e n o s l o p e n s e m o s , e n v u e l t o s e n u n a m i s e r a b l e e s c l a v i t u d , c e r c a d o s d e h o r r o r o s a s t i -
n i e b l a s , y s e p u l t a d o s e n u n a m u e r t e i n t e r m i n a b l e . L a v e r d a d e r a l i b e r t a d c r i s t i a n a e s e n la q u e 
h e m o s do p o n e r t o d a n u e s t r a g l o r i a . A r r a i g a d o s e n a q u e l l a s m á x i m a s f u n d a m e n t ó l e s d e d i s c l p u 
l o s fieles d e J e s u c r i s t o , q u e s o l e e n e n s u E v a n g e l i o , h e m o s d e l e v a n t a r e l e s t a n d a r t e , p a r a m o s -
t r a r l a m a y o r c o n s t a n c i a y firmeza e n o p o n e r n o s , a u n q u e s e a á c o s t a d e n u e s t r a s a n g r o , á a q u o 
l í o s m o n s t r u o s , q u e , c o n v i d á n d o n o s c o n o t r a m u y m a l e n t e n d i d a l i b e r t a d , q u e d e b e su o r i g e n á 
u n a s o b e r b i a y m a l i c i a l u c i l e r i u a , p r e t e n d e n h a c e r n o s p e r d e r a q u e l c a m i n o r e a l , c o n o c i d o y 
t r i l l a d o , p o r e l q u e l a g r a c i a d e l S e ñ o r n o s h a r á l l e v a r s u a v e m e n t e e l y u g o d e s u s a n t í s i m a l e y 
h a s t a l l e g a r a l d e s c a n s o d e la e t e r n a f e l i c i d a d , h e r e n c i a p r o m e t i d a y r e s e r v a d a p a r a l o s e s p í r i t u s 
h u m i l d e s , y e n la q u e n o t e n d r á n p a r t o l o s h i n c h a d o s y r e b e l d e s , q u e t r a s t o r n a n las v e r e d a s d e -
r e c h a s d e l o s d i v i n o s m a n d a m i e n t o s , c o n v i n i é n d o l a s o n t o r t u o s i d a d e s v p r e c i p i c i o s . Q u i e r a e l 
b e n i g n o S e ñ o r oír m i s v o t o s y b e n d e c i r m i s t a r e a s , q u e n o t i e n e n o t r o o b j e t o q u e p r e s e r v a r á to-
d o s d e l c o n t a g i o q u o p o r t o d a s p a r t o s va h a c i e n d o t o n e s p a n t o s o s e s t r a g o s . P i d o a s i m i s m o á to -
d o s p o r l as e n t r a ñ a s d o J e s u c r i s t o q u e , u n i e n d o c o n m i g o s u s i n t e n c i o n e s y r u e g o s , le i n v o q u e n 
c o n h u m i l d e y d e v o t o c o r a z o n , p a r a q u o h a g a c e s a r l a s t e r r i b l e s t r i b u l a c i o n e s , y la d e s h e c h a 
t o r m e n t a c o n q u e p e r m i t e q u e s e a c o m b a t i d a la n a v e c i l l a d e s u a m a d a E s p o s a . A é l ' s e a la g l o r i a 
c o m o al R e y d e l o s r e y e s , y I t cy d e l o s s i g l o s i n m o r t a l é i n v i s i b l e , S a l v a d o r n u e s t r o a m a b i l í s i m o ' 
p o r q u i e n todo b i e n s e n o s c o m u n i c a , y á q u i e n s e d e b e t o d a v i r t u d , t o d a b e n d i c i ó n , t o d a a l a b a n ' 
/ - a , y c o n m a s e s p e c i a l i d a d e n u n a o b r a s u y a y d e s u p a t e r n a l P r o v i d e n c i a , c o m o e s e s t a v e r s i ó n 
c a s t e l l a n a d e l a S a g r a d a Bibl ia . 

NOTA. A u n q u e e n la e d i c i ó n d e l t e x t o l a t i n o p a r e c e q u e d e b í a m o s s e g u i r l a o r t o g r a f í a m o d e r n a 
b i e n f u n d a d a ; e s t o n o o b s t a n t e h e m o s c r e í d o n o d e b e r n o s a p a r t a r , a u n e n e s t a p a r t e , d e l a r o -
m a n a q u e C l e m e n t e VIII h i z o p u b l i c a r e n 1593, y q u e s e ñ a l ó , p a r a q u e f u e s e c o m o o r i g i n a l d o 
l a s q u e d e b i e s e n r e p e t i r s e a n d a n d o el t i e m p o . 



DISERTACION SEGUNDA 

61 LAS VERSIONES PARAFRÁSTICAS 6 U B R E S DE I.AS SAGRADAS ESCRITURAS DBBEK P R E F E -

RIRSE Á LAS L I T E R A L E S ; V SI COXVESDRÁ QUE 1IAVA UNA Ó MUCHAS DE ESTAS EN UNA 

NACION CATÓLICA. 

D o r i e r ¡laque »en¡re vo, cuín benevolentia, el alleniinri ¡ludio leelmum ¡acere, el veniam halere 

in ¡liis in quibus vidcmur, sequenles imaginen sapientiee, defcere in verborum composilione. Nam 

deficiunl verba hebraica, guando fuer ¡ni transíala ad alterara Imguam. Non aulem s o l o m hac, sed 

el i,isa íex el l'rophetia emltraque aliorum Ubrorum, n o n parcam habenl differentiam, guando inler 

se dicuntur. 

A m o n é s l o o s p u e s , q u e l l e g u é i s c o n b e n e v o l e n c i a , y q u e l e á i s e s t e l i b r o c o n m u y á t e n l o c u i -

d a d o , v q u e p e r d o n e i s e n a q u e l l a s c o s a s , e n q u e , s i g u i e n d o l a i m a g e n d e l a S a b i d u r í a , p a r e e s 

q u e h e m o s d e s f a l l e c i d o e n l a c o n t e x t u r a d e l a s p a l a b r a s ; p o r q u e d e s f a l l e c e n l a s p a l a b r a s h e -

b r e a s , c u a n d o s o n t r a s l a i l a d a s e n o t r a l e n g u a . V n o s o l o e s t a s , s i n o t a m b i é n l a m i s m a l e y , y 

l o s p r o f e t a s , y l a s d e l o s o t r o s l i b r o s , n o t i e n e n p e q u e ñ a d i f e r e n c i a c u a n d o s e e n u n c i a n e n l a 

p r o p i a . la Eccli. l'rolog. 

I N T R O D U C C I O N . 

E n l a D i s e r t a c i ó n p r e l i m i n a r , q u e s e b a i l a a l p r i n c i p i o d e e s t a o b r a § IV h e m o s t r a t a d o l a r g a -
m e n t e d e l m é t o d o , q u e d e b a p r e f e r i r s e p a r a t r a s l a d a r e n l e n g u a s v u l g a r e s l o s s a g r a d o s l i b r o s 
d e l a s d i v i n a s E s c r i t u r a s . L o m i s m o h e m o s i n d i c a d o t a m b i é n e n l a a d v e r t e n c i a , q u e p r e c e d e a l 
T e s t a m e n t o a n t i g u o , y e n l a s n o t a s a l p r ó l o g o d e l E c l e s i á s t i c o , d e d o n d e h e m o s c o p i a d o l a s 
p a l a b r a s q u e s e l e e n á l a f r e n t e d e e s t e D i s c u r s o , c o m o f u n d a m e n t o d e l a s d o s g r a v í s i m a s 
c u e s t i o n e s , q u e v a m o s á p r o p o n e r , t r a t a r y r e s o l v e r . E x c u s a m o s r e p e t i r a q u í l o q u e d e j a m o s 
y a d i c h o e n a q u e l l o s l u g a r e s , y u o s c o n t e n t a r e m o s c o n a ñ a d i r s o l a m e n t e a l g u n a s r e f l e x i ó n ^ 
s o b r e l o m i s m o , r o g a n d o m u y e n c a r e c i d a m e n t e á n u e s t r o s l e c t o r e s q u e p o r e l e n l a c e y c o -
n e x i ó n q n e t i e n e n e n t r e s i e s t a s d o c t r i n a s , lo t e n g a n l o d o m u y p r e s e n t e , y p o r q u e , s i q u e d a n 
p e r s u a d i d o s a c e r c a d e l a p r i m e r a , p o d r á n r e s o l v e r s i n l a m e n o r d i f i c u l t a d p o r s i m i s m o s la 
s e g u n d a . E l q u e s e c o n v e n c i e r e d e q u e l a t r a s l a c i ó n d e l a s s a g r a d a s E s c r i t u r a s d e b e h a c e r s e 
c o n l a m a y o r fidelidad, e x a c t i t u d y c o n f o r m i d a d , q u e p u e d a s e r , c o n l a l e t r a , c o n v e n d r á d e s d e 
l u e g o , e n " q u e c u a n t o u n a d e e s t a s , a c o m p a ñ a d a d e u n a e x p o s i c i ó n c l a r a , p r o p o r c i o n a d a , l e g i -
t i m a y a j u s t a d a a l s e n t i r d e l a I g l e s i a , d e s u s d o c t o r e s , p a d r e s y e x p o s i t o r e s , p u e d e s e r d e g r a n -
d í s i m a u t i l i d a d á u n a n a c i ó n c a t ó l i c a , o t r o t a n t o p a r e c e s u p e r l l u o q u e s e m u l t i p l i q u e n e n e l l a ; 
p u d i é n d o s e t e m e r q u e d e a q u í s e l e o r i g i n e n l o s g r a v í s i m o s d a ñ o s , q u e h a n p a d e c i d o o t r a s , ó 
p o r h a b e r m i r a d o , y t r a t a d o e s t a m a t e r i a c o n i n d i f e r e n c i a , ó p o r h a b e r c r e i d o q u e e s t o l e s p o d í a 
s e r ú t i l y c o n v e n i e n t e . Yo b i e n s é q u e c u e l d í a s o n p o c o s l o s q u e s i e n t e n c o n m i g o , y e n m u -
c h o m a y o r n ú m e r o l o s q u e d a n p o r a s e n t a d o q u e s e r á d e m u c h a m a y o r v e n t a j a q u e s e m u l t i -
p l i q u e n l a s v e r s i o n e s ; p o r q u e d e e s t e m o d o , d i c e n , c a d a p a r t i c u l a r t e n d r á l a l i b e r t a d d e p o d e r 
e s c o g e r l a q u e s e g ú n s u d i c t á m e n f u e r e l a m e j o r . C o n f i e s o q u e e s l a m a n e r a d e p e n s a r , á p r i -
m e r a v i s t a , t i e n e t o d o e l a i r e d e m a y o r v e n t a j a y c o n v e n i e n c i a ; p e r o e l q u e l i b r e d e t o d a , 
p r e o c u p a c i ó n y a n i m o s i d a d , c o n e l f o n d o n e c e s a r i o d e c i e n c i a y d e p i e d a d , y á l a l u z p u r a de 
l a v e r d a d l o e x a m i n a r e , c o n c l u i r á q u e d e e s t a l i b e r t a d p u e d e n n a c e r p e r j u i c i o s m u y c o n s i l l e r a -
b l e s , c o m o e n t o d o s t i e m p o s lo h a a c r e d i t a d o l a e x p e r i e n c i a . P o r e s t a r a z ó n , y p o r q u e t r a í a m o s 
u n o s p u n t o s d e s u m a d e l i c a d e z a , m e h a p a r e c i d o q u e d e b o p o n e r e n c l a r o l o s m o t i v o s , q u e c » 

t o d o t i e m p o s o h a n m i r a d o c o m o p o d e r o s o s p a r a c o a r t a r e s t a l i b e r t a d , y p r e c a v e r l o s p e l i g r o s , 
q u e h a p r o d u c i d o e n c u a n t o s l o s h a n d e s p r e c i a d o , p a r a q u e , refiexionado l o d o m u y b i e n , c o n -
c l u y a m o s c o n e l A p ó s l o l , fíom. s i l , 1 3 : Q u e n o s n o c o n v i e n e s a b e r s i n o c o n s o b r i e d a d , v n o m a s 
d e l o q u e n o s c o n v i e n e s a b e r ; y q u e e n o b s e q u i o d e J e s u c r i s t o , y d e s u f e , y p a r a q u e s e " c o n s e r v e 
p u r a , p u r í s i m a e n t r e n o s o t r o s , h e m o s d e c a u t i v a r n u e s t r o s e n t e n d i m i e n t o s , II ad Cor. x , 5 , c o n -
f o r m á n d o n o s c o n e l e s p í r i t u d e l a I g l e s i a , s i g u i e n d o s i n t o r c e r n i á l a d i e s t r a n i á l a s i n i e s t r a s u s 
sabíe-s m á x i m a s , y o b s e r v a n d o p u n t u a l y e s c r u p u l o s a m e n t e l a s p r u d e n t í s i m a s reglas q u e t i e n e 
e s t a b l e c i d a s . A e s t o , y n o a o t r a c o s a v a e n c a m i n a d a t o i l a l a f u e r z a d e e s t e D i s c u r s o . E n é l a l e -
g a r é p r i m e r a m e n t e l o q u e D i o s m a n d ó , y d e s p u é s c o n f i r m é e l m i s m o J e s u c r i s t o , e n o r d e n á 
q u e s e c o n s e r v a s e i n t a c t a s u p a l a b r a e s c r i t a , y l a s p r o v i d e n c i a s q u e e n f u e r z a d e e s l o t o m a r o n 
l o s J u d í o s , p a r a q u e n o p a d e c i e s e u n a m í n i m a a l t e r a c i ó n : y d e s p u c s p a s a r é á referir l o q u e l a 
I g l e s i a s i e m p r e h a p r a c t i c a d o , y q u i e r e q u e p o r t o d o s s e p r a c t i q u e p a r a e l m i s m o fin, t o m a n d o 
d e t o d o e l l o r a z o n e s y f u n d a m e n t o s p a r a e x p o n e r m i d i c t á m e n , y r e s o l v e r p o r ú l t i m o l a s d o s 
c u e s t i o n e s q u e h e p r o p u e s t o . 

S I . 

DIO» MANDÓ, 1 JESUCRISTO COKFIIinó, «CE KADA SE A.lADIESE , HI SITIASE . M I MUDASE A SU PALABH A 
ESCRITA. LOS JUDÍOS »TENDIERON SIEMPRE CON El . MAYOR ZELO ¡ 811 CONSERVACION. 

Toda palabra de Dios, encendida como fuego, escudo es para los que esperan en ¿1. So añadirás 
cosa alguna á las palabras de í l , porque no seas convencido, y hallado mentiroso. P r o v e r h . xxx 5 
Q u i e r e e s t o d e c i r : S i , p o n i e n d o e n D i o s t o d a t u c o n f i a n z a , te a p o y a r e s e n s u p a l a b r a , y t e c u b r i e -
r e s c o n e l l a , s e r á p a r a t i c o m o u n e s c u d o i m p e n e t r a b l e , c o n q u e p o d r á s d e f e n d e r t e : y c o m o 
u n a v i v a l l a m a , q u e p e n e t r a r á é i n f l a m a r á t u c o r a r o n , p o r q u e t o d a e l l a e n c e n d i d a e s c o m o 
f u e g o . P e r o g u á r d a t e d e p r e t e n d e r t e m e r a r i a m e n t e a l t e r a r l a , p o r q u e n o l o p o d r a s h a c e r s i n q u e 
m e r e z c a reprehensión t u a t r e v i m i e n t o , y s i n q u e q u e d e s c o n v e n c i d o d e s e r u n f a l s a r i o I g u a l e s 
a e s l a s e h a l l a n o t r a s g r a v í s i m a s c l á u s u l a s e n e l D e u t e r o n . iv , 2 ; v . 3 2 ; x u , 3 2 , y e n o t r o s l i b r o s 
d e l a E s c r i t u r a , c u y a e x p o s i c i ó n p u e d e v e r s e e n s u s r e s p e c t i v o s l u g a r e s . Q u e é s t o d e b a e n t e n -
d e r s e n o s o l a m e n t e d e l o q u e t i e n e r e s p e c t o a l s e n t i d o f o r m a l d e l a s p a l a b r a s . s i n o t a m b i é n á 
l a s l e t r a s y á p i c e s d e q u e c o n s t a b a n , lo d e c l a r ó e l m i s m o J e s u c r i s t o , c u a n d o d i j o • Hasta que 
pase el celo y la tierra, e s t o e s , e l c i e l o y l a t i e r r a p a s a r á n , pero n o pasará de la ley ni una 
jola, m una lililc, sin gue lodo sea cumplido. Malth. v . 18. te™ h, í & « , » « . El S e ñ o r ' e n e s t o 
q u i s o d a r l e s a e n t e n d e r q u e t e n d r í a n p e r f e c t o c u m p l i m i e n t o l a s m e n o r e s c o s a s , q u e p e r t e n e c e n 
a l a m o r a l , o á l a s p r e d i c c i o n e s q u e m i r a n á J e s u c r i s t o y á s u I g l e s i a , v a s e a e n s u l e v v a er , 
l o s p r o f e t a s ; p e r o u s a n d o d e l a l e n g u a , q u e e n t o n c e s e r a v u l g a r y u s u a l e n t r e l o s J u d f o s . » r 

Z f i » Í C ' " 0 S d ° ° U t o " , C r q u e ' | U Í S 0 s ' ' g n i f l r a r l e s « • * . q u e e s l a l e t r a m a s p e -
q u e n a d e l a l l a b e t o h e b r e o ; y p o r & apex, a q u e l l o s á p i c e s q u e s i r v e n p a r a d i s t i n g u i r 
a » l e t r a s s e m e j a n t e s . L o s q u e t i e n e n a l g ú n c o n o c i m i e n t o d e l h e b r e o , s a b e n q u e e n l a s p a l a b r a s 

h e b r e a s , n o s e p u e d e m u d a r , a ñ a d i r ó q u i t a r u n a iod, ó u n ápice, s i n q u e s e a l t e r e e s e n t i d o 
q u e s e c o n t i e n e e n e l l a s . V é a s e e l T a l m u d C e r o s o l í m i t a n o . & i n ^ r m . J s J 3 O n e e S l a 

iTdeia y r7 d a ,T ' 1 0 rardel 10 " 1 8 y 
i 0 s ' u d l o s ' y 1 , 1 " u e « * » p r a c t i c a r o n e n t o d o s t i e m p o s , p a r a i m p e d i r 

Z e n t ' e v r i , U a , r r T ' ^ T f * C a f l 8 s ™ A u s t r i a y p r o v W e n ' c S h u n T n t 
" v e d a d K T . h I ° 1 0 3 P r o f e l a 3 ' u o t a l * s < > ™ p u d i e s e h a b e r l a m e n o r m u d a n z a ó 

to i o m t r f , 8 B " " 0 S ' T , s i n S ó l i d o s f u n d a m e D l a s . h » p r e t e n d i d o c u l p a d o s d e 
T i S u p u e s ? , d d í n l ' g " ° T e s t a m e n t o , y d e h a b e r i n t e n t a d o h a c e r c o n 

c u t o l o ™ e ñ Z ra'S,",° t L s t a l ' l c c i m k " l ' > d c r e ' í g i o n , l o q u e s u s m a y o r e s h a b í a n e j e -
« h T í n Z n K > ' * p a r a l a , r a s l a c l o n i e l ü s s a g r a d o s e n l e n g u a 
S n tenido Z t r T ° r d " d a d B " U ° 8 0 " U b i c r a n , U T ° í a d ü á >*< e x c e s o , s i h u b í e -

P a r a ° ] V | , C r ° , t " V i O T " n ' U i ' " " l i m m U - ' n C T ' P o r ' l " c P r i m e r a m e n t e c u 
S ' » g u a r d a b a n z e l o s a m c n t e u n e j e m p l a r d e l a l ey y d e l o s p r o f e t a s , d e l a m a v o r 
i n t e g r i d a d , y e n e l q u e p o r n m g u n t í t u l o s e c o n s e n t í a e r r a t a , e n m i e n d a , b o r r ó n n i l a m e n o r 
h a c e r s e c o n r ^ " ^ ^ p a r " s u P ^ v a d o p r o ^ u r a b » k ¿ , d o p S 

S ™ C , 0 p l a s - ™ ^ f ><'>' -V * los p r o f e t a s , s e c o n t e n í a n l o s o í r o s l i b r e s d e 
r - s c i l l u r a , l a s m a s p u n t u a l e s , c o r r e c t a s q u e p o d í a n I, i ' I a r , c o m o p u e d e v e r s e e n Mas,eche, 



Sopherim y ra Slegillalh, y c o n s t a d e l a s r e g l a s , q u e c o n s u m a p r o l i j i d a d y a f e c t a c i ó n l e n i a n 

e s t a b l e c i d a s p a r a e s t e fin. 

S e j u n t a á e s t o q u e , c u a n d o e n l a s S i n a g o g a s s e l e í a l a l e y ó l o s p r o f e t a s , h a b i a u n / . d a d o r 6 
c o r r e c t o r , e l c u a l e s t a b a m u y a t e n t o á q u e l o s l e c t o r e s p r o n u n c i a s e n t o d a s l a s p a l a b r a s con 
s u m a c l a r i d a d y d i s t i n c i ó n , s i n d a r l u g a r á q u e s e o m i t i e s e e n e l l a s n i u n s o l o á p i c e : y e s t a 
e x a c t i t u d e n e l p r o n u n c i a r l a f u e r o n c o n s e r v a n d o d e u n o s e n o t r o s p o r t r a d i c i ó n , y f u é t a m b i é n 
e l p r i n c i p a l f u n d a m e n t o p a r a fijar d e s p u é s l a l e c t u r a p o r m e d i o d e l o s p u n i o s 6 v o c a l e s q u e s e 
a ñ a d i e r o n . T o d o l o c u a l d e m u e s t r a l a g r a n d í s i m a v i g i l a n c i a , c o n q u e « t e n d í a n á q u e s e c o n s e r -
v a s e e l t e x t o s a g r a d o e n t o d a s u i n t e g r i d a d . V e m o s a s i m i s m o q u e , a u n q u e J e s u c r i s t o y s u s 
a p ó s t o l e s d i e r o n m u c h a s v e c e s e n r o s t r o á l o s J u d í o s d e q u e r e r p o r m e d i o d e s u s c a p r i c h o s a s y 
f a l s a s i n t e r p r e t a c i o n e s y t r a d i c i o n e s e l u d i r l a f u e r z a d e l a l e y , a c o m o d á n d o l a á s u g u s t o y p a l a -
d a r ; p e r o e n n i n g ú n l u g a r s e l e e q u e l e s a r g u y e s e n d e h a b e r m u d a d o , e n l o e s c r i t o d e e l l a , ni 
u n a s o l a l e t r a . F u e r a d e q u e , s i e n d o e n t a n t o n ú m e r o l o s e j e m p l a r e s n a d a d u d o s o s , q u e con 
U n t o e s m e r o s e c u s t o d i a b a n e n l a s S i n a g o g a s , p o r e s t o s s o l o s n e c e s a r i a m e n t e s e h a b í a d e des-
c u b r i r d e s d e l u e g o l a m e n o r d e p r a v a c i ó n ó i n t e r p o l a c i ó n , q u e s e i n t e n t a s e e n e l t e x t o , á n o s e t 
q u e d i g a m o s q u e d e c o m ú n a c u e r d o s e p u d o h a c e r e s t a e n t o d o s ; l o q u e n o e s f á c i l d e c o n c e -
b i r , n i d e a c o r d a r , q u e d a n d o o c u l t o . P o r q u e ¿ c ó m o p o d r i a i g n o r a r s e ó e n c u b r i r s e , c u a n d o , 
c o m o , y p o r q u i e n s e h a b i a h e c h o e s t a d e p r a v a c i ó n g e n e r a l d e l o s t e x t o s , m a y o r m e n t e h a b i e n d o 
a b r a z a d o l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a n o p o c o s d e l a s m i s m a s S i n a g o g a s , y n o s o l a m e n t e d e l o s del 
c o m ú n d e e l l a s , s i n o t a m b i é n d e l o s p r i n c i p e s ó c a b e z a s , ( p i e l a s g o b e r n a b a n : y a u n d e los 
m a s d o e t o s q u e e n t r e e l l o s s e c o n o c í a n , J o s e f d e A r i m a l h é a , N i e o d e m o , S a u l o y o t r o s , y d e s ú s 
m i s m o s s a c e r d o t e s , c o n l o s q u e c a d a d í a s e a u m e n t a b a e n c r e c i d o n ú m e r o l a I g l e s i a ? T o d o s 
e s t o s i n d u b i t a b l e m e n t e h u b i e r a n l u e g o r e c o n o c i d o , d e s c u b i e r t o y r e c l a m a d o l a f a l s i f i c a c i ó n . 

P e r o l o q u e á m i v e r q u i t a t o d a d u d a s o b r e e s t e p u n t o , e s , s e g ú n e l p e n s a m i e n t o y r e f l e x i ó n 
d e s a n A g u s t í n , a q u e l l a a l t í s i m a y p a r t i c u l a r í s i m a p r o v i d e n c i a d e l S e ñ o r s o b r e s u I g l e s i a ; p u e s , 
h a b i e n d o d e c o n s e r v a r l a p e r p e t u a m e n t e , q u i s o h a c e r l a fiel d e p o s i t a r í a d e todos s u s t e s o r o s , 
m i s t e r i o s y s e c r e t o s , q u e s e c o n t i e n e n e n l a s s a g r a d a s E s c r i t u r a s , y e n t r e g á r s e l a s e n t e r a s é in-
c o r r u p t a s , v a b é n d o s e p a r a e s t o d e l m i n i s t e r i o y v i g i l a n t e z e l o d e l o s m i s m o s J u d í o s , s u s m a y o r e s 
y m a s i m p l a c a b l e s e n e m i g o s . P o r l o q u e p a r e c e i n d u b i t a b l e q u e e l t e x t o h e b r e o s e c o n s e r v ó 
i n c o r r u p t o h a s t a e l t i e m p o d e l o s a p ó s t o l e s , y m i e n t r a s l o s J u d í o s p u d i e r o n l i b r e m e n t e f r e c u e n -
t a r s u s S i n a g o g a s , p a r a p r a c t i c a r e n e l l a s l a l e c t u r a d e l a l e y y d e l o s p r o f e t a s . 

P u e s s i e s t o e s a s í , s e m e p o d r á r e p l i c a r ¿ c ó m o h a n p o d i d o i n t r o d u c i r s e e n e l t e x t o h e b r e o 
tantas v a r i a c i o n e s , c o m o s o n l a s q u e s e n o t a n e n l o s c ó d i c e s q u e s e c o n s e r v a n , y c o n o c e m o s 
e n n u e s t r o s d i a s ? L a c a u s a q u e p a r a e s t o h u b o , f u é l a d i s p e r s i ó n t o t a l d e l o s J u d í o s p o r t o d o e l 
i n u n d o e n l a ú l t i m a é i r r e p a r a b l e r u i n a d e J c r u s a l e m . L a m i s m a s u e r t e q u e t u v i e r o n e l l o s , c u p o 
t a m b i é n á l o s e j e m p l a r e s d e l a s d i v i n a s E s c r i t u r a s , tanto á l o s q u e s e r v í a n p a r a e l e j e r c i c i o p ú -
b l i c o d e l a r e l i g i ó n , c o m o á l o s q u e t e n í a n p a r a s u u s o y l e c c i ó n p r i v a d a e n s u s c o s a s l o s p a r t i -
c u l a r e s . S a l v a r o n y l l e v a r o n d e e s t o s c o n s i g o l o s q u e p u d i e r o n , y q u e p o r e s t a r a z ó n q u e d a r o n 
r e d u c i d o s á m u y c o r t o n ú m e r o ; d e d o n d e h a b i é n d o s e s o c a d o y m u l t i p l i c a d o l a s c o p i a s e n los 
t i e m p o s s u c e s i v o s , n e c e s a r i a m e n t e d e b í a n i n t r o d u c i r s e m u c h a s v a r i a c i o n e s , y a p o r h a b e r s e 
a c a b a d o s u s a c e r d o c i o y c u l t o p ú b l i c o , y y a t a m b i é n p o r l a i g n o r a n c i a d e l o s q u e c o p i a b a n el 
t e x t o . P a r a c u y a i n t e l i g e n c i a , d e b e m o s e s t a r a d v e r t i d o s q u e y a e n l o s d i a s d e l S e ñ o r , y a u n 
m u c h o t i e m p o a n t e s , e l h e b r e o p u r o e r a i g n o r a d o d e l c o m ú n d e l p u e b l o , q u e h a b l a b a u n a m e z -
c l a d e c a l d c o , s y r i a c o y h e b r e o , y m u c h o s n o e n t e n d í a n , s i n o s o l o e l g r i e g o , p o r h a b e r o l v i d a -
d o , ó n o h a b e r a p r e n d i d o s u p r o p i o i d i o m a . P o r e s t a r a z ó n f u é t r a s l a d a d o e n g r i e g o e l l i b r o d e l 
E c l e s i á s t i c o , y p o r l a m i s m a e s c r i b i e r o n t a m b i é n l o s e v a n g e l i s t a s s u s E v a n g e l i o s e n g r i e g o , y 
l a m b i e n l o s a p ó s t o l e s s u s E p í s t o l a s . Ni se. o p o n e A e s t o l a o p i n i ó n b i e n f u n d a d a , d e q u e S . »ta-
u t e o e s c r i b i ó e l s u y o e n h e b r e o ; b i e n q u e a l g u n o s d e l o s m o d e r n o s s i e n t e n d i v e r s a m e n t e , p u e s 
1a v e r s i ó n e n g r i e g o d e e s t e E v a n g e l i o ( l l a m é m o s l a a s í ) e s y a d e l t i e m p o d e l o s a p ó s t o l e s , y e u 
n i n g u n o d e l o s P a d r e s p r i m i t i v o s d e 1a I g l e s i a s e a l e g a , s i n o e n g r i e g o , ó d o l a v e r s i ó n d e l 
g r i e g o . P o r l o q u e h a c e á l a e p í s t o l a d e S . P a b l o á l o s H e b r e o s , p a r e c e m a s p r o b a b l e q u e ta 
e s c r i b i ó d e s d e l u e g o o n g r i e g o , p o r l a s r a z o n e s q u e d e j a m o s a p u n t a d a s o n l a a d v e r t e n c i a á d i -
c h a e p í s t o l a . P o r o s e a d o e s t o l o q u e f u e r o , l o c i e r t o e s , q u e ol n o c o n o c e r s e n i u s a r s e o n h e b r e o 
y a d e s d e l o s p r i n c i p i o s , n i e l e v a n g e l i o d e S . M a t h c o , n i ta e p í s t o l a d o S . P a b l o á l o s H e b r e o s , 
p r u e b o e v i d e n t e m e n t e l a i g n o r a n c i a d e e s t a l e n g u a , q u e r e i n a b a e n e l c o m ú n d e l p u e b l o . l .os 
l u d i o s i b ó n t o m o i i ' l o l a s l e n g u a s d e l a s n a c i o n e s q u e l o s s u j e t a b a n á s u d o m i n i o , v e l h e b r e o 

q u e d ó a u n e n t r e e l l o s tío q u e t o d a v í a n o h a n p e r d i d o ) c o m o u n a l e n g u a m u e r t a , p o r t r a d i c i ó n 
d e u n o s á o í r o s , y e n e l u s o s o l a m e n t e d e s u s S a b i o s y R a b i n o s . D o e s t o s d o s p r i n c i p i o s , e s t o 
o s , d o ta d i m i n u c i ó n y c o n f u s i o n d e l o s e j e m p l a r e s m a s c o r r e c t o s , y d o 1a i g n o r a n c i a d e l o s q u e 
f u e r o n a u m e n t a n d o s u s c o p i a s e n l o s t i e m p o s q u e s e f u e r o n s i g u i e n d o , h a n n a c i d o tas v a r i a 
d o n e s y d i f e r e n c i a s q u e a l p r e s e n t o n o t a m o s ; b i e n q u e e l S e ñ o r , p o r s u a l t a m i s e r i c o r d i a y 
p r o v i d e n c i a , e n m e d i o d e t a n t a s v u e l t a s y r e v u e l t o s , n o p e r m i t i ó q u e s u c e d i e s e u n a m í n i m a 
a l t e r a c i ó n , o n c u a n t o á ta s u b s t a n c i a d e l a s v e r d a d e s , m i s t e r i o s y p r o f e c í a s , q u e s e e n c i e r r a n 
e n s u d i v i n a P a l a b r a , ni o n e l t e x t o h e b r e o , n i e n l a t r a s l a c i ó n d o l o s LXX p o r c u y o m e d i o q u i s o 
e l S e ñ o r q u e l o s G e n t i l e s t u v i e s e n n o t i c i a d o l a v e r d a d e r a R e l i g i ó n , d i s p o n i e n d o q u e e s t e d i v i n o 
L i b r o f u e s e t r a s l a d a d o o n g r i e g o . V é a s e s o b r o e s t o S . C l e m e n t e A l e j a n d r i n o , Strom. pág. 1 2 1 , y 
S . A g u s t í n Lib. 2 de Doeir. CKriti. Cap. 1 3 . V e n p r u e b a d e e s t a v e r d a d l o s a p ó s t o l e s m i s m o s , y 
l o s p a d r e s d o l o s p r i m e r o s s i g l o s , t a n t o g r i e g o s c o m o l a l i n o s , m i r a r o n l a t r a s l a c i ó n d e l o s LXX 
c o n tanto r e s p e t o , q u o l a a l e g a r o n p a r a c o u l i r m a r c o n s u a u t o r i d a d l o s d o g m a s y d o c t r i n a d e ta 
I g l e s i a . S e a t r i b u y e l a m b i e n 1a d i v e r s i d a d q u e s e n o t a e n t r e ol t e x t o h e b r e o y ta t r a s l a c i ó n g r i e -
g a , á l a m a l i c i a d e l o s m i s m o s J u d í o s , q u e , t e n i é n d o s e p o r e l p u e b l o ú n i c o q u e h a b i ó e n l a t i e r r a , 
á q u i e n D i o s p u d i e s e c o m u n i c a r s u s o r á c u l o s , y m i r a n d o á l o s o t r o s c o m o m a l d i t o s é i n d i g n o s 
d e t e n e r p a r l e o n l a h e r e n c i a d e l S e ñ o r , l l e v a b a n m u y á m a l q u e l o s L i b r o s s a g r a d o s a n d u v i e s e n 
o n m a n o s d e i n c i r c u n c i s o s , y e n o t r a l e n g u a q u e e n 1a s u y a : y p o r e s t o i n t e r p o l a r o n d o p r o p ó -
s i t o e l t e x t o d e l e j e m p l a r ó e j e m p l a r e s , q u o s e v i e r o n o b l i g a d o s á p o n e r e n m a n o s d e l r e y P to -
l o m é o , p a r a q u e d a r s e c o u l a g l o r i a d e p o s e e r e l l o s s o l o s e l t e x t o e n t o d a s u i n t e g r i d a d y p u r e z a . 
S o b r o lo c u a l p u e d e v e r s e Uatseckelh S o p h e r i m , C a p . i . E s t o o s l o q u o h i c i e r o n l o s J u d í o s p a r a 
c o n s e r v a r p u r a é i n t a c t a l a p a l a b r a d e D i o s , d e q u i e n l a h a b í a n r e c i b i d o p o r m e d i o d e s u s m i -
n i s t r o s y p r o r o t a s . V e a m o s a h o r a l o q u o h a p r a c t i c a d o l a I g l e s i a , v q u i e r o q u e s e p r a c t i q u e p o r 
s u s h i j o s p a r a ol m i s m o fin. 
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C o m o la R e l i g i ó n c r i s t i a n a y a d e s d e s u c u n a s e f u é e x t e n d i e n d o rapidamente p o r t o d a s los 
p r o v i n c i a s d e l i m p e r i o romano, y c o m o e n l a m a y o r p a r i e d e e s t a s , tas d o s l e n g u a s , g r i e g a v 
l a t i n a , o r a n l a s q u e p r i n c i p a l m e n t e e s t a b a n e n u s o ; y a m u y d e s d e l o s p r i n c i p i o s s e h i c i e r o n d e l 
h e b r e o m u c h a s t r a s l a c i o n e s e n g r i e g o , y c o n a b u s o y e x c o s o u n n ú m e r o s i n n ú m e r o d e o t r a s e n 
l a l i n , c o m o n o s l o d i c e S . A g u s t í n , de Doeir. ariti. Lib. / / , Cap. 2 , y d e a q u í n e c e s a r i a m e n t e , 
p o r l a s razones q u e h e m o s a p u n t a d o , d e b í a n a c e r l a u t o m a y o r d e s ó r d e n , c o n f u s i ó n y d i f e r e n c i a , 
c u a n t o f u e s e n c r e c i e n d o m a s tas c o p i a s , y a u m e n t á n d o s e l o s e j e m p l a r e s . L a I g l e s í a ' e n s u s p r i -
m e r o s s i g l o s , a g i t a d a d o l a s m a s t e r r i b l e s v v i o l e n t a s p e r s e c u c i o n e s , n o p u d o a t e n d e r á a t a j a r 
l o s d a ñ o s q u e d e e s t e a b u s o h a b í a n d e r e s u l t a r , h a s t a q u e r e s t i t u i d a l a p o z p o r C o n s t a n t i n o , v 
d e s p u é s d e h a b e r a s e g u r a d o l o s p r i n c i p a l e s c a p í t u l o s d e s u c r e e n c i a p o r m e d i o d o s u s d e f i n i c i o -
n e s e n v a r i o s c o n c i l i o s , p a r a o p o n e r s e á l o s e r r o r e s y h e r e j í a s q u o s e h a b í a n l e v a n t a d o , y h a 
c í a n u n g r a n d í s i m o e s t r a g o o n e l r e b a ñ o d e l S e ñ o r ; a p l i c ó t a m b i é n s u s p r i m e r o s c u i d a d o s , á q u . 
ol s a g r a d o d e p ó s i t o d e l a d i v i n a P a l a b r a , q u e h a b í a s i d o e n t r e g a d o á s u c u s t o d i a , v q u e h a b i a 
p a d e c i d o t a n g r a n d e s q u i e b r a s e n ta c o n f u s i o n q u e d e j a m o s r e f e r i d a , ftiesc r e s t i t u i d o á s u p r i -
m e r a y n a t u r a l i n t e g r i d a d p a r a p r o p o n e r l o á s u s h i j o s , c o m o u n a f u e n l o c l a r a , d e d o n d e t o d o s 
s i n t e m o r p u d i e s e n b e b e r , y c o m o u n m u r o i n e x p u g n a b l e d e t o d a s l a s v e r d a d e s v a r t í c u l o s f u n -
d a m e n t a l e s d e l a f e y r e l i g i ó n q u e p r o f e s a b a . U n o d e l o s q u e m a s s e ñ a l a r o n s u z e l ò o n o s t a p a r l e , 
tao e p a p a S . D á m a s o . O b r a e r a o s t a , q u e , c o m o t o d a s u y a , d e b i a d i r i g i r e l S e ñ o r r a r a b i e n d e 
s u I g l e s i a : y p o r e s t o l e d e p a r ó u n t a n g r a n d e d o c t o r c o m o S. J e r ó n i m o , d o t á n d o l e d o todas l a s 
c a l i d a d e s n e c e s a r i a s p a r a o l d e s e m p e ñ o d e t a n g r a n d e e m p r e s a , y p r o v i d e n c i a n d o q u o q u e d a s e 
a c r e d i t a d o o n todos l o s s i g l o s p o r e l p r i m e r o y m a s fiel i n t é r p r e t e d e s u P a l a b r a , y c o m o u n a 
l á m p a r a e n c e n d i d a o n m e d i o d o o l l a , q u o s i r v i e s e d e l u z y g u i a á l o s q u e e n l o s s i g l o s v e n i d e r o s 
h u b i e s e n d o t r a s l a d a r l a ó e x p o n e r l a . E s t e h o m b r o i n c o m p a r a b l e , h a c i e n d o l o d o e l u s o d o s u s 
r a r o s t a l e n t o s , y a p l i c a n d o l o s v a s t o s y p r o f u n d o s c o n o c i m i e n t o s q u o I o n i a d e c a s i t o d a s tas 
c i e n c i a s y l e n g u a s e r u d i t a s , c o n s u l t a n d o á l o s h e b r e o s m a s r a m o s o s y d o c t o s q u e e n t o n e « s o 
c o n o c í a n , t e n i e n d o á l a v i s t o l o s c ó d i c e s h e b r e o s d e m e j o r n o t a , y q u e ' s u g r a n d e p e r s p í c o c i a l e 



h a r í a e n t r e s a c a r d e l o s p o c o s q u e h a b í a n q u e d a d o d e l u s o a n t i g u o d e l a s S i n a g o g a s , p e r e g r i -

n a n d o y r e c o n o c i e n d o p o r s í m i s m o t o d o s l o s s a n t o s l u g a r e s , a c o m p a ñ a d o d e h o m b r e s m u y 

p r á c t i c o s y s a b i o s , q u e l e p u d i e s e n i n f o r m a r d e t o d o y a c l a r a r s u s d u d a s , s e d e d i c ó c o n e l m a y o r 

t e s ó n á t r a s l a d a r d e l h e b r e o a l l a t í n t o d o e l T e s t a m e n t o A n t i g u o , y á r e s t i t u i r e l N u e v o á l a f i d e -

l i d a d d e l o s m e j o r e s c ó d i c e s g r i e g o s . T d e a q u í s e h a d e t o m a r l a e x a c t a c o r r e s p o n d e n c i a d e la 

V u l g a t a l a t i n a c o n l o s o r i g i n a l e s , y n o d e l o s c ó d i c e s q u e c o n o c e m o s e n n u e s t r o s d í a s , q u e s u -

p o n e m o s s u f r i r í a n n u e v a s y m a y o r e s v a r i a c i o n e s , y q u e n o s o n c i e r t a m e n t e d e a q u e l l o s q u e 

p u d o t e n e r e l s a n t o á l a s m a n o s , c o m o q u e d a y a n o t a d o e n l a D i s e r t a c i ó n p r e l i m i n a r . Y p o r e s t o s 

m i s m o s f u n d a m e n t o s h e m o s d e c r e e r q u e s e m o v i ó S . D á m a s o á a c r e d i t a r e s t a t r a s l a c i ó n , m a n -

d a n d o , p o r m e d i o d e u n a D e c r e t a l , q u e s e l e y e s e e n l a I g l e s i a y u s a s e n d e e l l a l o s c a t ó l i c o s ; y a s í 

f u é r e c i b i d a d e c o m ú n c o n s e n t i m i e n t o p o r l a I g l e s i a l a t i n a . S a b e m o s t a m b i é n q u e S . G r e g o r i o e l 

G r a n d e l a c a l i f i c ó d e f i e l e n t o d o , y c o n f o r m e c o n e l o r i g i n a l : q u e S . I s i d o r o a f i r m ó q u e y a e n 

s u t i e m p o u s a b a n d e e l l a todas l a s I g l e s i a s , y q u e p o r tollas e s t a s r a z o n e s e l C o n c i l i o d e T r e n t o , 

c o n p r e f e r e n c i a á l o s t e x t o s h e b r e o y g r i e g o q u e a h o r a e x i s t e n , l a d e c l a r ó j u s t a m e n t e a u t é n t i c a , 

m a n d a n d o q u e s e v e n e r a s e ^ o m o t a l , y c o m o r e g l a i n f a l i b l e d e l a f e , y q u e n o c o n t e n í a c o s a 

a l g u n a c o n t r a r i a á l a m i s m a f e y b u e n a s c o s t u m b r e s , y q u e p o r l o t a n t o s e l e d e b í a d a r e n t e r a 

c r e e n c i a . 

P a r a e l m i s m o e f e c t o d e q u e s e c o n s e r v a s e e n s u m a y o r p u r e z a , l o s p a p a s S i x t o V y C le -

m e n t e VIII t r a b a j a r o n c o n i n c r e í b l e z e l o p a r a q u e d e l a r e f e r i d a V u l g a t a s e h i c i e s e u n a e d i c i ó n l a 

m a s c o r r e c t a q u e f u e s e p o s i b l e , n o m b r a n d o p a r a e s t o l o s h o m b r e s m a s e m i n e n t e s e n c i e n c i a y 

d o c t r i n a q u e á l a s a z ó n s e c o n o c í a n : y á c o s t a d e u n s u m o e s t u d i o y v i g i l a n c i a , s e c o n s i g u i ó p o r 

ú l t i m o e n l a s e g u n d a e d i c i ó n r o m a n a d e C l e m e n t e V I H e l a ñ o 1 3 9 3 . E s t a h a s e r v i d o d e s p u é s d e 

o r i g i n a l á l a s o t r a s i m p r e s i o n e s , y e s s i n d i s p u t a l a m e j o r q u e t e n e m o s d e l a B i b l i a , a u n p o r c o n -

f e s i ó n d e l o s m a s d o c t o s y m e n o s p r e o c u p a d o s p r o t e s t a n t e s . E s n o t o r i o t a m b i é n q u e s e l u v o la 

m i s m a m i r a p a r a o r d e n a r q u e l a B i b l i a , y l o s o t r o s L i b r o s s a g r a d o s s o l a m e n t e s e p u d i e s e n i m 

p r i m i r e n l a i m p r e n t a V a t i c a n a , y l a d i l l c u l l a d q u e h a l l ó e l i v y F e l i p e I I p a r a q u e s e r e p i t i e s e l a 

i m p r e s i ó n e n A m b e r e s . M e r e c e n p a r t i c u l a r a t e n c i ó n l a s c l á u s u l a s c o n q u e e s t o s e c o n c c i l i ó , y 

q u e p u e d e n v e r s e e n l a b u l a q u e p a r a e s t e f i n s e e x p i d i ó . P o r m a n e r a q u e l o s c a t ó l i c o s , e n f u e r z a 

d e l o q u e l l e v a m o s a l e g a d o , d e b e n m i r a r y t e n e r á l a V u l g a t a l a t i n a , n o y a c o m o u n a s i m p l e 

t r a s l a c i ó n , s i n o c o m o u n p e r f e c t o o r i g i n a l e n q u e s e c o n t i e n e l a P a l a b r a d e n i o s , d i g n o p o r 

t a n t o d e s u m a y o r a p r e c i o . 
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E C O N O M Í A V C I R C U N S P E C C I Ó N O U E S I E M P R E N \ U S A D O E A I G L E S I A E X Ó R D E N I, P E R M I T I D L A L E C -

T I R A DE I.»S SAGRADAS ESCRITURAS E N LENGUAS VULGARES- VERSIONES A N T I l i l A S • » « > « POR I O S 
C A T Ó L I C O S , V O T R A S M A S M O D E R N A S P O R L O S M I S M O S P A R A O P O N E R L A » L L A S D E L O S I H R E J C » . 

Y s i l a I g l e s i a c a t ó l i c a s e m o s t r ó t a n z e l o s a r e s p e c t o d e u n a t r a s l a c i ó n d e l a B i b l i a e n u n a l e n 

g u a e r u d i t a , t o d o p o r s a t i s f a c e r f i e l m e n t e a l e n c a r g o d e m a n t e n e r e n s u p u r e z a a q u e l s a g r a d o 

d e p ó s i t o , y p r e c i o s o t e s o r o , q u e h a b í a c o n n a d o á s u c u s t o d i a s u d i v i n o y c e l e s t i a l E s p o s o , y 

s u p o n i e u d o q u e s o l a m e n t e s e r v i r í a p a r a e l u s o y m a n e j o d e l o s m a s i n s t r u i d o s y c a p a c e s " 

¿ c o m o h e m o s d e c r e e r q u e m i r a r í a c o n i n d i f e r e n c i a s u t r a d u c c i ó n e n l e n g u a s v u l g a r e s p a r a u s o 

c o m ú n d e l o s p u e b l o s ? V e a m o s , y e x a m i n e m o s c u a l h a s i d o s u p r u d e n t e c i r c u n s p e c c i ó n y 

e c o n o m í a e n e s t a p a r t e . E s c o n s t a n t e q u e a l p a s o m i s m o q u e l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a s e f u é p r o p a -

g a n d o , y e s t u v o y a d e a s i e n t o e n v a r i a s n a c i o n e s , s e h i c i e r o n d i f e r e n t e s v e r s i o n e s d o l a B ; M i a 

e n s u s r e s p e c t i v a s l e n g u a s v u l g a r e s , c o m o d e j a m o s n o t a d o , y p u e d e v e r s e e n l a c i t a d a D i s e r t a 

c i o n p r e l i m i n a r , <, I I I : y e s t o c o n e l l i n d e q u e t o d o s c o n l a d e b i d a p r e p a r a c i ó n d e s u s c o r a z o -
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INTRODUCCION 

Á LAS S A G R A D A S E S C R I T U R A S 

D E L A N T I G U O Y N U E V O T E S T A M E N T O . 

G r a n d e e s l a b o n d a d d e D i o s , y g r a n d e l a m i s e r i c o r d i a q u e u s ó c o n e l h o m b r e , p u e s s e d i g n é 
v i s i t a r t e y c o n s o l a r l e a u n e s t a n d o l l a g a d o y e n f e r m o , r e p a r a n d o s u s q u i e b r a s , d á n d o l e y o f r e -
c i é n d o l e l a s a l u d q u e h a b i a p e r d i d o . A e s t e fin l e f u é m a n i f e s t a n d o p o c o á p o c o y p o r g r a d o s l o s 
c o n s e j o s d o s u s a b i d u r í a , c o m u n i c á n d o l e á t i e m p o l o s a r c a n o s d e e s t a g r a n d e o b r a d e s u r e p a r a -
c i ó n p o r m e d i o d c l o s a u t o r e s d i v i n a m e n t e i n s p i r a d o s e n d i f e r e n t e s v i s i o n e s , figuras y r e v e l a -
c i o n e s 1 . H a b l ó A l o s p r i n c i p i o s á n u e s t r o s p r i m e r o s p a d r e s y á l o s p a t r i a r c a s , d e s d e N o é h a s t a 
l o s é : l u e g o e x p l i c ó m a s s u v o l u n t a d á l o s p r o f e t a s , d e s d e M o y s é s h a s t a M a l a q u l a s , l o s c u a l e s l a 
e x p u s i e r o n a l p u e b l o , y l a d e j a r o n e s c r i t a e n l a v a r i e d a d d c s u c o s o s e x t r a o r d i n a r i o s , d e l e v e s v 
c e r e m o n i a s , d e p r e c e p t o s y e x h o r t a c i o n e s , y s e ñ a l a d a m e n t e v a t i c i n a n d o d e s d e l o s p r i n c i p i o s l a s 
c o s a s q u e n o h a b í a n d o s u c e d e r s i n o d e s p u é s d o m u c h o s s i g l o s s e g ú n e l ó r d e n i n v a r i a b l e d e l a 
P r o v i d e n c i a : l o c u a l s e c o m p r e n d o c u l o s l i b r o s q u e l l a m a m o s d e l v i e j o T e s t a m e n t o * . F i n a l m e n t e 
e n l o s ú l t i m o s d i a s p o r m e d i o d c s u H i j o U n i g é n i t o h e c h o H o m b r e , q u e v i v i ó y c o n v e r s ó c o n l o s 
h o m b r e s , n o s d e s c u b r i ó a b i e r t a m e n t e l o s t e s o r o s d c l a l u z , c o m o s e h a l l a n o n s u s a n t o E v a n g e l i o , 
q u e p r e d i c a r o n l o s a p ó s t o l e s , y e x t e n d i e r o n p o r t o d a l a r e d o n d e z d e l a t i e r r a . A n u n c i a n e l l o s á 
l o s h o m b r e s p o r m e d i o d e s u p a l a b r a l a v e n i d a d e l M e s í a s , v a t i c i n a d o p o r l o s p r o f e t a s , y e s p e r a d o 
d e l a s g e n t e s ; a s i m i s m o l a r e d e n c i ó n d e l p u e b l o y r e c o n c i l i a c i ó n c o n e l P a d r e p o r m e d i o d e l a 
c r u z y m u e r t e d e l S a l v a d o r ; c o r n o t a m b i é n l o s d i a s d e g r a c i a p o r l a e f u s i ó n a b u n d a n t e d e l E s p í -
r i t u c o n s o l a d o r s o b r e l o s c o r a z o n e s d e l o s fieles; y l a a b e r t u r a y e n t r a d a e n e l r e i n o d e l o s c i c l o s , 
p o r e l a s i e n t o , q u e á i a d i e s t r a d e l P a d r e h a c e e n o l i o s J e s ú s , c o m o n u e s t r o P o n t í f i c e , M e d i a n e r o 
y A b o g a d o , p r e p a r á n d o n o s l u g a r e n a q u e l l a m o r a d a d e l o s b i e n a v e n t u r a d o s : l o d o lo c u a l s e c o n 
u e n e e n l o s l i b r o s d e l N u e v o T e s t a m e n t o . 

tomo e l S e ñ o r c o n o c e l a d e b i l i d a d y r u d e z a d e n u e s t r o n a t u r a l , p r o p i a s d e n u e s t r a c o n d i c i ó n 
y d e l p e c a d o , h a p r o c e d i d o e n c o m u n i c a r e s t a s s a l u d a b l e s v e r d a d e s á m a n e r a d e u n a a m a o n 
c r i a r a s u s h i j o s , l a c u a l c o m i e n z a p o r l a l o c h e , y d e a l » p a s a a l m a n j a r s ó l i d o , p u e s p r i m e r o s e 
m o s t r a r o n a l o s a n t i g u o s p a t r i a r a s u n a s c o r n o s o m b r a s y b o s q u e j o s d e l a r e d e n c i ó n , p o r e u v o 
i m p u l s o , n o o b s t a n t e l a v i d a s e n c i l l a y l l a n a q u e p r o f e s a b a n , d i e r o n v i v o s r a s g o s d e s u f e d e s u 
o b e d i e n c i a , y d e s u c o n f i a n z a o n l a s p r o m e s a s d e D i o s ¡ y s o b r e l o d o e n e s l o s m i s m o s s u c o s o s a l 
p a r e c e r t a n n a t u r a l e s , s e r e p r e s e n t a b a n v i v a m e n t e l o s m i s t e r i o s d c J e s u c r i s t o , d c q u e a q u e l l o s 
p r i m e r o s p a d r e s d e l g é n e r o h u m a n o i b a n recibiendo c a d a d i a m a s c l a r a l u z y m a y o r c o n o c i -
m i e n t o : y a s i s e d e b e t e n e r p r e s e n t e l o q u e e n s e ñ a S . A g u s t í n > c u a n d o d i c e q u e n o s ó l o l a s p a l a -
b r a s , s m o t a m b i é n l a v i d a , l o s m a t r i m o n i o s , l o s h i j o s y l a s a c c i o n e s d e a q u e l l o s s a n i o s , q u e p r e -
c e d i e r o n a l n a c i m i e n t o d o J e s u c r i s t o , f u e r o n p r o f e c í a s d e lo q u e v e m o s v a c u m p l i d o e n n u e s t r o s 
l e m p o s , e n q u e l a I g l e s i a e s t á formada p o r l a v o c a c i ó n d o l o s g e n t i l e s , y d e t o d a s l a s n a c i o n e s á 

l a l e o n J e s u c r i s t o . 

l i a s t e M o y s é s , d u r a n t e l a é p o c a d e l a l e y n a t u r a l , f u e r o n m u y e s c a s o s e s t o s c o m o c r e p ú s c u l o s 

u e i a r e v e l a c i ó n ; p e r o e s t e p r o f e t a , e s c o g i d o d e D i o s e n t r e l o s h i j o s d o I s r a e l p a r a e s t a b l e c e r u n a 
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c o m u n i c ó s u s s c c r c i o s , y s e l e m t m . t e t ó c a r a á P l c m a n d ó 
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p u e b l o , d i s t i n g u i d o y s e p a r a d o d e l o s ^ d e m i s p o . l a s e n . « 1 v i s , m e d i a d o r , y 

i l e e l l o c o n t r a t ó u n a a l i a n z a d e e s t e s u p u e b l o c o n i , 1 S e ñ o r , u q e m é r i t o 
c o m o t a l a c e p t é y o f r e c i ó l a s p r o m - s a s . - c o n d i c i o n e s y a r u c u ^ d e e i i a . q u j ^ 

d e o r d e n d e s u M a j e s t a d , p a r a W , 0 S * 

c i n c o l i b r o s , q u e p o r e s o l l a m a m o s P ^ l a t m c o a n a , l , c u t o e n e , 

l o s s u c e s o s d e l p u e b l o d e I s r a e l , d e s d e s u ^ É ^ ^ ^ ^ ^ ^ l a 

m e r a s c o n q u i s t a s d e l a f i e r r a 

p u b l i c ó M o y s é s , y e x p l i c a r o n m a s l o s p r o f e t a s q u e l e s u c M i e r c i r c l ) , , 9 K , n c i a s d o l a 

c o n r n a s p i n i t u a l i d a d , y tóm b ^ e n d ^ l ^ " ^ v u e r ¿ T m l s n ^ o J c s u c r i s t o S e ñ o r n u e s t r o , wmámsmmm 
p e " a i S e r ^ í r o M m u y c o n v e n i e n t e d e t e n e r a l h o m b r e m u c h o t i e m p o e n e s t a s p r i m e -

Z I — s i r e l i g i ó n , y p e q u e ñ o s e n s a y o s d e v i r t u d , c o m o ñ u s — 

, h H o s i e A d a m t e r r e n o v P a c o , c u a n d o s e c o n s i o e r a b a c o m o m n o o c o m o e s e t o o , h a s t a q u e 

" l e n i u n í d e l o s t i e m p o s , y e » d í a c l a r o d e 

h o m b r e - s o a p a r e c i ó á l o s h o m b r e s p a r a a d o c t r i n a r l o s ' , a l u m b r a n d o a l o s q u e e s t a b a n d e a c e n t o 

t i n i e b l a s v e n l a s s o m b r a s l l a m u e r t e , d i r i g i e n d o y í - f ^ ^ E T l S T ^ 

a l e g r e s d e l a p a z v d e l a s a l u d i y c o n e s t a v e n i d a s e a c a b a r o n l a s s o m b r a s > l a s figuras, y s e 

S i d e l l e n o l á v e r d a d á l o s m o r t a l e s . E n t o n c e s á ta l e y i m p e r f e c t a d e 

e r e c c i ó n d e l E v a n g e l i o , v r e i n ó l a l e y d e g r a c i a , d e l i b e r t a d y d e e s p i r i t a , b a j o d e ta c u a l , r a -

g a d o e l v e l o d e 1a m i t i g u a , s e f u n d ó " l a n u e v a a l i a n z a , s e l l a d a y c o n f i r m a d a c o n l a s a n g r e d e 

n u e s t r o m e d i a d o r J e s u c r i s t o D i o s y h o m b r e , y c o n l a p r o m e s a d e b i e n e s , n , ñ o r a l e s y w M M 

a c u a l h a d e d u r a r p a r a s i e m p r e h a s t a l a c o n s u m a c i ó n d e l o s s i g l o s . H a b i e n d o s i d o l l a m a d o s > 

a d m i t i d o s á e s l a a l i a n z a t o d o s l o s p u e b l o s y n a c i o n e s d e l a t i e r r a s i n d i s t i n c i ó n m p r e f e r e n c i a , 

J u d í o s y G e n t i l e s , B á r b a r o s y G r i e g o s , e s c l a v o s y l i b r e s , e n t r a n d o c u e l l a p o r l a f e e n e s u e n te, 

p i e d r a a n g u l a r d e l N u e v o T e s t a m e n t o , e s p i r i t u a l e d i f i c i o , e n q u i e n , u m d o s e n c a r i d a d l o s h e l e s , 

s o f o r t i f i c a n y c r e c e n h a s t a ta v i d a e t e r n a . T a l e s s o n tas i m p o r t a n t e s v e r d a d e s y s o b e r a n o s m i s t e -

r i o s q u e n o s c s l á n r e v e l a d o s , y s e n o s d e c l a r a n p o r m e n o r e n l o s s a n t o s E v a n g e l i o s , C a r l a s d e 

l o s a p ó s t o l e s , y d e m á s l i b r o s d e l N u e v o T e s t a m e n t o . , , , „ , „ „ „ „ „ „ „ 

L a e c o n o m í a a d m i r a b l e d e a m b o s T e s t a m e n t o s e s t á r e p r e s e n t a d a , s e g ú n e l A p ó s t o l > , e n a q u e t a 

d o s h i j o s d o A l m i b a r a , I s m a e l é I s a a c , d e l o s c u a l e s e l u n o n a c i ó d e l a e s c l a v a A g a r , y e l o t r o n o 

l a l i b r e S a r a . A q u e l , p o r q u e n a c i ó s e g ú n ta c a r n e y e r a p e r s e g u i d o r , f u é a r r o j a d o d e c a s a • p o r o 

e s t o h i j o d o l a s p r o m e s a s , h e r e d ó l o s m a y o r a z g o s y b e n d i c i o n e s d e l p a d r e , p a r a g o z a r l o s y p o -

s e e r l o s , n o t a n t o e n ta c e l e b r a d a t i e r r a d e P a l e s t i n a , c u a n t o c u l a c e l e s t i a l J e r u s a l e m . V e n e s t a 

m i s m a e c o n o m í a s e a d m i r a m a s v i n a s l a s a b i d u r í a d e l S e ñ o r e n l a m a n i f e s t a c i ó n q u e n o s h i z o d e 

s u s a r c a n o s , s i e m p r e c o n e l d e s i g n i o d e g a n a r a l h o m b r e p e r d i d o , y d e a t r a e r l o á s u v e r d a d e r o 

a m o r , c o m u n i c á n d o l e p o r g r a d o s e l c o n o c i m i e n t o d e s u s e m i n e n t e s p e r f e c c i o n e s , e n e s p e c i a l cíe 

s u p r o v i d e n c i a , d e s u b o n d a d y d e s u m i s e r i c o r d i a . 

E n e l T e s t a m e n t o a n t i g u o s e n o s d e s c u b r e ta e f i c a c i a , y e x t e n s i ó n d e l a p r o v i d e n c i a d e l S e ñ o r i 

y e n e l n u e v o l a o í u s i o n d o s u i n e f a b l e m i s e r i c o r d i a . Al l í á c a d a p a s o r e c o n o c e m o s e n D i o s u n 

a m o , q u e , a t e n t o a l b u e n o r d e n y c o n c i e r t o d e s u f a m i l i a , e n d e r e z a s u s c a m i n o s , c u i d a d e s u 

m a n t e n i m i e n t o , l a s o e o r r e e n s u s n e c e s i d a d e s , r o m p e l o s o b s t á c u l o s q u e s e o p o n e n a s u s i n t e u -

, I .«lo. „ . . I I I . « . , . 19. 

c i o i i e s b e n é f i c a s , a u n á c o s í a d e p r o d i g i o s m u y r u i d o s o s c a s t i g a » l o s r e b e l d e s ; p e r d o n a á l o . 

a r r e p e n t i d o s , v l l e n a d e b i e n e s y d o r i q u e z a s á l o s q u e l o s i r v e n c o n l e a l t a d v r e s o l u c i ó n . L o s li 

p r o s d e l G é n e s i s , d e l E x o d o , d e l o s J u e c e s , d e l o s l l e v e s , d e J u d i t h , d e E s l b e r y d e l o s M a c l i a D e o s . 

n o s r e f i e r e n u n a í n i i l l i l u d d e s u c o s o s , q u e n o s c o n v o l i c e l i d e l o s p a t e r n a l e s c u i d a d o s q u o t i e n e 

e l S e ñ o r d e s u s s i e r v o s , p u e s e n e l l o s v e m o s q u e p r e v i e n e s u s n e c e s i d a d e s , g u i a s u s p a s o s , g o -

b i e r n a s u s a c c i o n e s , y l o s a s i s t e h a s t a e n l a s c i r c u n s t a n c i a s m a s p e q u e ñ a s d e s u v i d a . 

E s l a c o n s t a n t e e x p e r i e n c i a , c o n e l c o n o c i m i e n t o i n m e d i a t o d o n u e s t r a p o q u e d a d y m i s e r i a 

n o s h a c e c l a m a r á l l i o s n u e s t r o C r i a d o r , n o s o b l i g a á t e n e r l e p r o p i c i o , á c o n f e s a r s u p o d e r \ 

n u e s l r a n a d a , y á r e c u r r i r á s u b o n d a d y p r o v i d e n c i a , a u n e n l o d o l o t e m p o r a l . D e a q u í n o s e l e 

v a , n o s p o r g r a d o s á c o n o c e r l e m a s , y á c o n f i a r e n D i o s n u e s t r o S a l v a d o r . C o n v e n c i d o s d e l e s t r a 

_ g o d o n u o s ' . r a n a t u r a l e z a , y d e l o s e f e c t o s e s p a n t o s o s á q u e n o s r e d u j o l a c o m ú n c u l p a , v e m o s 

i l l a s p o r l o c l a r o l a n e c e s i d a d d e m é d i c o y d e m e d i c i n a , y a c u d i m o s á l a g r a c i a d e ! S a l v a d o r p a r a 

r e p a r o d e n u e s t r a s d o l e n c i a s . V e m o s a s i m i s m o d e l t e d o a b i e r t a s l a s f u e n t e s d e s u m i s e r i c o r d i a , v 

n o s a l e n t a m o s á b e b e r d e a q u e l l a a g u a , q u e n o s a m o r t i g u a l a c o n c u p i s c e n c i a , n o s r e p a r a y f o r -

t i f i c a , y n o s d a la v i d a y l a s a l u d s o b r e n a t u r a l . L l e n o s i l o g o z o y d o e s p í r i t u c o n s e m e j a n t e r e f r i -

g o r i o , n o s a r r o j a m o s e n l o s b r a z o s d e l S a l v a d o r , q u o n o s l l a m a y t r a í a c o m o h e r m a n o s y a m i g o s , 

y s u s p i r a m o s p o r a q u e l l o s b i e n e s d o a l l á a r r i b a , q u e n u n c a s e a c a b a n , y s o n l o s ú n i c o s y v e r d a 

c l e r o s b i e n e s ; c o m o l a j u s l i c i a , la c a r i d a d v l a g l o r i a . A s i n o s c o n d u c e e l S e ñ o r c o m o p o r l a m a n . i 

d e u n e s t a d o á o l i o m a s p e r f e c t o ; y d e l c o n o c i m i e n t o d o D i o s C r i a d o r p r o c e d e m o s a l d o D i o s S a l v a -

d o r p o r l a l e y e n d a y m e d i t a c i ó n d o l o q u e e s l á r e v o l a d o e n a m b o s T e s t a m e n t o s . 

A d e m á s d e e s t o s v í n c u l o s d e r e l i g i ó n y o b l i g a c i o n e s d e l h o m b r e c o u D i o s , q u e l o d e s l i n a á l a 

f e l i z p o s e s i ó n d e b i e n e s t a n s o b e r a n o s , n o s d e c l a r a n i g u a l m e n t e l o s l i b r o s s a g r a d o s c u a n t o d e -

b e m o s p r a c t i c a r p a r a c o n s e g u i r l o s , i n s t r u y é n d o n o s e n u n a m o r a l p e r f e c t a , e n t o d a l a c o n d u c í a 

i n t e r i o r y e x t e r i o r d e n u e s t r a v i d a , c o n f o r m e á l a ? r e g l a s d e l a v e r d a d v s a n t i d a d q u o d i c l a l a 

m i s m a R e l i g i ó n , d o q u e e s t á n l l e n o s l o s l i b r o s d o M o y s é s y d e l o s p r o f e t a s , l o s S a l m o s , l o s P r o -

v e r b i o s , e l E c l e s i a s t é s , l a S a b i d u r í a y e l E c l e s i á s t i c o ; p o r o e s p e c i a l m e n t e l o s E v a n g e l i o s y 

l a s C a r t a s d e l o s a p ó s t o l e s , q u e n o s c o n d u c e n c o n s u a v i d a d y e f i c a c i a á l a p r á c t i c a d o l a s v i r -

t u d e s c r i s t i a n o s y d e l a v e r d a d e r a j u s l i c i a . E n t o d o s e l l o s s e d e c l o r a l a g u e r r a á l a s p a s i o n e s y á 

l a s o b e r b i a , a l a m o r p r o p i o , á l a c o d i c i a , á l a c o n c u p i s c e n c i a : s e c o n d e n a n l o s v i c i o s , s e m u é s -

t r a n l o s e s t r a g o s q u e c a u s a n o n e l h o m b r o , y i o s c a s t i g o s e s p a n t ó s e « d e l a d i v i n a J u s t i c i a c o n t r a 

l o s I m p í o s , c o n t r a l o s i n g r a t o s , c o n t r a l o s r e b e l d e s y c o n t r a i o s " p e c a d o r e s . S e n o s p r o p o n e n 

g r a n d e s m o d e l o s d o p e r f e c c i ó n y d o v i r t u d , q u e n o s e x c i t a n y m u e v e n p o d e r o s a m e n t e á s u i m i -

t a c i ó n . i A q u i é n n o a d m i r a n l o s rasgos d o fidelidad y o b e d i e n c i a , q u e c a r a c t e r i z a n á l o s a n t i g u o s 

p a t r i a r c a s N . w , A b r a h a m , I s a a c , J a c o b y S l o y s é s ? ¿ Q u i é n n o s e a l i e n t a e n l o s I r u b a j i s , a l c o n s i -

d e r a r l a p a c i e n c i a , c o n q u e s u f r i e r o n o t r o s m a y o r e s J a c o b , J o b v T o b i a s ? 1.a i n o c e n c i a v s a b i d u -

r í a d e J o s é , d o D a n i e l , d e E s t h e r s a l v ó á m u c h o s p u e b l o s , y e s c e l e b r a d a d o t o d o s . M e r e c i ó g r a n -

d e s b e n d i c i o n e s p a r a s i y p a r a s u s r e i n o s l a p i e d a d d e S a m u e l , d e D a v i d , d e E z e c h i a s v d o J o s í a s 

P r c m i u e l c i e l o c o n I l u s t r e s y s e ñ a l a d a s v i c t o r i a s l a f o r t a l e z a d e J o s u é , d o J u d i t h v d e l o s M a -

c b a b e o s : y f u é h o n r a d o c o n e s t u p e n d o s m i l a g r o s e l z e l o d o I s a í a s y d o J e r e m í a s , n o m o n o s q u e 

e l d o E l i a s y d e E l i s e o . E n u n a p a l a b r a , n o h a y e s t a d o n i c o n d i c i o u d e p e r s o n a s , p o r h u m i l d e v 

a b a t i d o q u e s e a , q u e n o p u e d a s a c a r c o p i o s a s riquezas, y l i - u t o s i n e f a b l e s d e e s t o i n a g o t a b l e 

tesoro d e l a s E s c r i t u r a s d i v i n a s . 

E l l a b r a d o r , c u l t i v a n d o l a t i e r r a , y e l p a s t o r a p a c e n t a n d o s u g a n a d o , p o d r á c a n t a r h i m n o s v 

s a l m o s , a u n q u e u o c o m p r e n d a t o d o e l s e n t i d o y m i s t e r i o s q u e c o n t i e n e n . L a s v í r g e n e s , m e d i t a n d o 

l o s e j e m p l o s d e p u r e z a q u e l e y e r o n ú o y e r o n l o o r , s e p o n d r á n e n e s t a d o d e c o n s e r v a r c o n m a y o r 

a t e n c i ó n y v i g i l a n c i a u n t e s o r o , q u e g u a r d a n e n v a s o s d e b a r r o f r á g i l e s y q u e b r a d i z o s . L o s o a -

s a d o s , a l a v i s t a d e l o s e j e m p l o s y l u g a r e s , q u e recomiendan l a c o n t i n e n c i a y f e c o n y u g o ! , s o 

c o n t e n d r á n o n l o s l i m i t e s q u e p r e s c r i b e l a l e y y l a razón, y s e r á n H e l e s e n c u m p l i r l a s o b l a -

c i o n e s Uo s u o s l a d o . L o s p o d r e s a p r e n d e r á n e l m o d o d e e d u c a r á s u s h i j o s , y d e i n s p i r a r l o s là fi-

> e l s a n t o temor d o D i o s . L o s p r i n c i p e s c o n s u l t a r á n e s t e s a g r a d o l i b r o p a r a g o b e r n a r s u s v a s a -

l í o s . L o s v a s a l l o s s o b r a n c o m o h a n d o o b e d e c e r á s u s p r i n c i p e s , respetando e n e l l o s l a s u p r e m a 

' - u i o i iciail q u e e l S e ñ o r q u i s o d e p o s i t a r e n s u s s a g r a d a s p e r e o n a s h a c i é n d o l o s s u s u n g i d o s . L o s 

p r e l a d o s v e r á n l a s o b l i g a c i o n e s q u e d e b e n e n s o ñ a r , y c u i d a r á n d e i r s i e m p r e d e l a n t e c o n e l b u e n 

e j e m p l o ; y l o s p u e b l o s l a n e c e s i d a d e n q u e s e h a l l a n d e a p r e n d e r , d e c o n s u l t a r y d o p r e - u n t a r 

P o r o s l a c o n s i d e r a c i ó n d i j o e l A p ó s t o l • q u e t o d a E s c r i t u r a d i v i n a m e n t e i n s p i r a d a e s ú i i l p a r a 
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P I I W A a m o s é i n s t r u i m o s e n e l c a m i n o d e la j u s t i c i a , p a r a a m o n e s t a r n o s y c o n t e n e r n o s e n 
n u e s t r a s o b l a c i o n e s . » p a r a e j e r c i t a r n o s y d i r i g i r n o s e n t o d a o b r a b u e n a y c o n d u c e n t e á 
n u e s t r a s a l u d . M u c h a s v e r d a d e s e n e s t e p u n t o n o s d e j a r o n e s c r i t a s l o s filósofos p a g a n o s ; p e r o 
rara e l a r r e g l o d e n u e s t r a v i d a m o n t a m a s a q u e l l a l i n e a d e M o y s é s ' , e n q u e D i o s p . d e a l o s h e -
b r e o s la c i r c u n c i s i ó n de l c o r a r o n , ó e n q u e . . . a n d a ' q u e l e t e m a n , l e a m e n y l e s i r v a n c o n t o d o 
e l c o r a r o n y c o n t o d a e l a l m a , q u e c u a n t o d e j a r o n e s c r i t o S ó c r a t e s y P l a t ó n , P l u t a r c o y E p . c l e t o , 
C i c e r ó n y S é n e c a , y t o d o s l o s s a b i o s d e l m u n d o e n s u s g r a n d e s v o l ú m e n e s . ¥ a u n m e n o s i m p o r -
t a n l a s m á x i m a s ,1o l o s a n t i g u o s , s i s e c o m p a r a n c o n u n a s e n t e n c i a d e S . P a b l o c o m o e s t a ' : 
Todas vuestras cosas se hagan en caridad; ó c o n u n a s o l a p a l a b r a d e J e s u c r i s t o e n e l E v a n g e l i o , 
e s á s a b e r ' : Aprended de mi, que soy manso y humilde de c o r a r o n . 

Va p u e s q u e e l P a d r e d e l a s m i s e r i c o r d i a s , y e l D i o s d e t o d a c o n s o l a c i ó n s e d i g n ó m a n i f e s t a r n o s 
e n s u s E s c r i t u r a s t a n c u m p l i d a m e n t e s u v o l u n t a d , y n o s d e c l a r ó e n e l l a s e l m o d o d e a g r a d a r l e y 
d a r l e g u s t o , p a r a h a c e r n o s p a r t i c i p a n t e s d e s u s r i q u e z a s , d e s u s b i e n e s y d e s u g l o r i a ; ¿ c ó m o e s 
q u e 110 m a n e j a m o s , e s t u d i a m o s y m e d i t a m o s n o c h e y d i a e n e s t e d i v i n o l i b r o , e n d o n d e e s t á 
t o d o n u e s t r o i n t e r é s , t o d o n u e s t r o t e s o r o ? « O y e , I s r a e l d i j o M o y s é s á s u p u e b l o , o y e y a t i e n d e 
.. á m i s p a l a b r a s : G r a b a r á s e n t u c o r a z ó n l a s l e y e s q u e t e h e d a d o : n o c e s e s d e e n s e ñ a r l a s y 

- e x p l i c a r l a s á t u s h i j o s , y s e a n e l l a s l a o c u p a c i o n y n o r m a d o t o d a t u v i d a : m e d í t a l a s d e e s p a c i o 
. e n e l r e t i r o d e t u c a s a , l l é v a l a s p o r c o m p a ñ e r a s d e t u s v i a j e s , s e a n e l ú l t i m o p e n s a m i e n t o , 

- c u a n d o e s t é s p a r a l o m a r r e p o s o , y e l p r i m e r o c u a n d o t e d e s p i e r t e s : l a s l l e v a r á s e s c r i t a s a l r e ^ 
. d e i l o r d e t u s m a n o s e n s e ñ a l d e l u o b e d i e n c i a , y l a s p o n d r á s s o b r o t u c a b e z a y e n m e d i o d e 
• l u s o j o s , c o m o g u i a d e t u s r e s o l u c i o n e s y c o n s e j o s : p o n í a s d e l a n t e d e l a s p u e r t a s d e t u c a s a e n 
. s e ñ a l d e t u p r o f e s i ó n y r e n d i m i e n t o , y p a r a p e r p e t u o r e c u e r d o d e s u o b s e r v a n c i a . » E s t a h a de 
s e r l a o c u p a c i o n c o n t i n u a d e t o d o s l o s H e l e s , g r a n d e s y p e q u e ñ o s , p o b r e s y r i c o s , i g n o r a n t e s y 
l e t r a d o s . E s l e s a g r a d o v o l ú m e n l i a d e s e r l a m a t e r i a d e la c o n v e r s a c i ó n d e l o s e j é r c i t o s y d e los 
g e n e r a l e s , d e l o s p u e b l o s y d e l o s p r í n c i p e s . E n s u a t e n t a l e c t u r a , y s e r i a m e d i t a c i ó n h a l l a r á n 
t o d o s e l a c i e r t o e n s u s d e s i g n i o s , y l a f e l i c i d a d e n s u s e m p r e s a s . Así l o m a n d ó y p r o m e t i ó e l S e ñ o r 
e n l a p e r s o n a d e J o s u é " á t o d o s s u s a d o r a d o r e s , y t o d o s e s t á n o b l i g a d o s á i n s t r u i r s e m a s y m a s 
c a d a d i a e n e s t a c i e n c i a d e l o s s a n t o s , y d e b u s c a r l o s m e d i o s d e c o n s e g u i r l a . O i g a m o s p u e s á 
D i o s , c u a n d o n o s h a b l a , e s c u c h e m o s a t e n t a m e n t e s u s p a l a b r a s . q u e s o n g r a t a s y s u a v e s al 
p a l a d a r , y v i v a s y e f i c a c e s a l c o r a z o n . E l l a s l o t r a r n a s a u m a s a g u d a m e n t e , q u e u n a e s p a d a d e 
d o s t i l o s , l o h u m i l l a n , l o e n t e r n e c e n , l o i n f l a m a n , lo e n a r d e c e n , l o t r a n s f o r m a n y lo c o n v i e r t e n . 

Se. v i e r o n á l a l e t r a t a n s a l u d a b l e . - e r e c t o s , c u a n d o B a r u c h 7 l e y ó s u p r o f e c í a á l o s J u d í o s q u e 
h a b i t a b a n e n B a b i l o n i a , l u e g o q u e f u e r o n l l e v a d o s c a u t i v o s . D o n d e h a b i e n d o c o n g r e g a d o ó Jc-
e o n i a s , h i j o d e J o a c h i n , r e y d e J u d á , á l o s g r a n d e s , á l o s a n c i a n o s y á t o d o e l p u e b l o , d e s d e 
e l m a y o r h a s t a e l m a s p e q u e ñ o , l o d o s l l o r a b a n a m a r g a m e n t e , a y u n a b a n y o r a b a n , y a c a b a d a 
la l e c t u r a , h i c i e r o n r i g o r o s a p e n i t e n c i a . D e s p u é s d o l a v u e l t a d e l o s J u d í o s á J c r u s a l e m , c u a n d o 
p o r e l t r a t o c o n l o s i d ó l a t r a s e s t a b a n t a n e s t r a g a d a s l a s c o s t u m b r e s d e l p u e b l o , ¿ q u é o t r a c o s a 
l o s r e f o r m ó y c o n v i r t i ó s i n o l a l e c c i ó n c l a r a y d i s t i n t a d e l o s L i b r o s s a n t o s 8 ? S e v i s t i e r o n d e 
s a c o , c u b i e r t a s d e ceniz-a s u s c a b e z a s , a p a r t a r o n d e si l a s m u j e r e s e x t r a n j e r a s , y r e n o v a r o n 
f e r v o r o s o s y a r r e p e n t i d o s e l p a c t o y la a l i a n z a c o n e l S e ñ o r ; y o f r e c i e r o n s o l e m n e m e n t e la m a s 
p u n t u a l o b s e r v a n c i a d e l o d o s l o s a r t í c u l o s d e la l e y : h a b i e n d o c o n s e g u i d o E s d r a s p o r e s t e so lo 
m e d i o l o q u e e r a t a n a r d u o , y p a r e c í a i m p o s i b l e p o r o t r o s c a m i n o s . El m i s m o p u e b l o m o s t r ó 
d e s p u é s t a n t a a f i c i ó n , q u e s e j u n t a b a c u a t r o v e c e s a l d i a á la l e c c i ó n de l s a g r a d o v o l ú m e n , y 
s a l í a n s i e m p r e d e e s t e e j e r c i c i o c o n n u e v a d e v o c i o n , t e r n u r a , l á g r i m a s y a r r e p e n t i m i e n t o . 

I g u a l e s e f e c t o s e x p e r i m e n t a r á n e n s i m i s m o s c u a n t o s s e d e d i q u e n á e s t a i m p o r t a n t e o b r a c o n 
la a t e n c i ó n , r e s p e t o , a f i c i ó n y h u m i l d a d c o n v e n i e n t e s . E l t r a t o c o n l o s b u e n o s h a c e b u e n o s ; y el 
t r a t o d e l h o m b r e c o n D i o s l e l e v a n t a s o b r e l a t i e r r a , l e m u d a y l e h a c e c e l e s t i a l . P e r o e s l a e o n -
v c i - s a c i o u h a d e s o r m u y d e a s i e n t o , p o r q u e h a d e s e r t r a l o c o n t i n u a d o : s e h a d e t o m a r c o m o 
u n a v i a n d a y c o m i d a , p a r a q u e p r o d u z c a e n e l a l m a l o d o e l v i g o r e s p i r i t u a l y t o d o e l f r u t o d e la 
s a l u d . C o m í l u s p a l a b r a s , d i c e J e r e m í a s 9 , y s e c o n v i r t i e r o n e n g o z o y a l e g r í a d e m í c o r a z ó n . Y á 
E z e c h i c l 1 0 , q u e l a s l e í a d e s p a c i o y c o n v o l u n t a d , l e p a r e c i e r o n m a s d u l c e s y m a s s a b r o s a s q u ¿ 
la m i e l . L o s I s r a e l i t a s , q u e , b a j o l a c o n d u c t a d e N e l i e m i a s , m o s t r a r o n t a n v i v o a ' r e p e n l i m i e n t o , 
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l e í a n l a d i v i n a E s c r i t u r a , s e g ú n l a e x p r e s i ó n d e l t e x t o ercciis auribus, l e v a n t a d a s l a s o r e j a s , e n 
p r u e b a d e l a a t e n c i ó n c o n q u e l a s e s c u c h a b a n . A q u e l l o s d i s c í p u l o s d e J e s u s , q u e e n e l d í a d e 
l a R e s i l i r e c c i o n i b a n á E m a ú s d e s d e J c r u s a l e m , s i e n d o t a n h u m i l d e s y a f e c t o s á s u d i v i n o M a e s -
t r o », ¿ c u á n i n f l a m a d o s y e n c e n d i d o s s e s i n t i e r o n á l a e x p l i c a c i ó n d e l a E s c r i t u r a , y a l o í r l a s a n t a 
p a l a b r a d e s u b o c a ? E s l a s a n t a p a l a b r a c o m o e l m a n á , q u e , sí á l o s i n c o n s i d e r a d o s y c a r n a l e s 
l e s p a r e c í a m a n j a r i n s í p i d o , d e s a b r i d o y d e p o c a s u b s t a n c i a ; i o s d e v o t o s y d ó c i l e s h a l l a b a n e n 
é l t o d o s l o s c o n d i m e n t o s y t o d o s l o s s a b o r e s , c o m o l a c o m i d a m a s d e b e a d a y e x q u i s i t a q u e l e s 
s e r v i a d e s u s l e n l o , d e a d m i r a c i ó n y d e r e g a l o . 

E s v e r d a d q u e e l e s t u d i o d e l a s s a g r a d a s l e t r a s l i e n e m u c h a s d i f i c u l t a d e s , " y e s á v e c e s t a n 
e n c u m b r a d o y s u b l i m e , q u e n o l l e g a n á s u c o n o c i m i e n t o l o s m a y o r e s i n g e n i o s . ¿ Q u i é n p o d r á 
s o n d e a r l o s a b i s m o s d e l l i b r o d e J o b , d e l a s P a r á b o l a s , S a b i d u r í a , y C á n t i c o s d e S a l o m o n ; l a s 
v i s i o n e s d e E z e c h í e l , d e D a n i e l y d e l o s d e m á s p r o f e t a s ? ¿ Q u i é n e x p l i c a r á e l e s p í r i t u d e l L e v í -
t i c o , d e l o s N ú m e r o s y d e l D e u t e r o n o m i o ? ¿ Q u i é n p e n e t r a r á l a s p r o f u n d i d a d e s , q u e s e e n c i e r -
r a n e n e l S a l t e r i o d e D a v i d ? ¿ Q u i é n d e s c i f r a r á l o s n r c a n o s - y e n i g m a s d e l A p o c a l i p s i s ? L o s i n t é r -
p r e t e s m a s s a b i o s c i n s t r u i d o s , ¿ n o s e c o n f u n d e n a l q u e r e r a v e r i g u a r l o s m i s t e r i o s d e la g r a c i a , 
y o í r o s l u g a r e s d i f í c i l e s 1 d e l a s C a r l a s d e S . P a b l o ? ¿ Y c ó m o s e h a n d e e x p o n e r m a r g a r i t a s t a n 
p r e c i o s a s e n m a n o y á u s o d e l a p l e b e , d e l i d i o t a , d e l i g n o r a n t e , d e l a m u j e r r u d a y s i n i n s t r u c -
c i ó n , c o n riesgo d e q u e a b u s e n (i l a s d e s p r e c i e n , « s e d e s l u m h r e n y c o n f u n d a n ? T o d o lo c u a l 
p a r e c e i n e v i t a b l e , o f r e c i é n d o l a s c u i d i o m a v u l g a r y c o m ú n , c o m o s e p r e s e n t a n e n n u e s t r a B i b l i a . 

P e r o t o d o s e s t o s i n c o n v e n i e n t e s s e d e s v a n e c e n s i e m p r e q u e p a r a e l m a n e j o y l a l e c t u r a 
d e l o s l . i b r o s s a g r a d o s e n l e n g u a v u l g a r t e n g a m o s p o r g u i a á la I g l e s i a , q u e d e b e s e r m a e s t r a 
y d i r e c t o r a d e t o d a s n u e s t r a s a c c i o n e s , o b s e r v a n d o e x a c t a m e n t e l a s r e g l a s q u e p a r a e s t o n o s 
p r e s c r i b e . E s t a a m o r o s a y p r u d e n t e M a d r e , p o n i é n d o n o s e n l a s m a n o s e s t e d i v i n o L i b r o , p r e t e n d e 
p r e s e r v a r n o s d e l o q u e S . P a b l o l l a m a ciencia de falso nombre; m a s n o e x c l u i r n o s d e l v e r d a d e r o 
c o n o c i m i e n t o é i m i t a c i ó n d e J e s u c r i s t o . Q u i s i e r a q u e t o d o s l o s s a b i o s l o l e y e r a n , p e r o c o n la 
m a d u r e z y s o b r i e d a d q u e p i d e e l A p ó s t o l . P r e s c r i b e s a b i a m e n t e l a s r e g l a s q u e s e d e b e n s e -
g u i r , p a r a q u e s i r v a d e e d i f i c a c i ó n , y n o d e r u i n a . N o c o n s i e n t e q u e s e ó c h e n l a s m a r g a r i t a s á 
l o s p u e r c o s p a r a q u e l a s p i s e n , y t r a i g a n c a t r e l o s p i é s ; p e r o q u i e r e s e p a r a r d e s u l e c t u r a á l o s 
i n d i g n o s , r e p r i m i r á l o s c u r i o s o s , h u m i l l a r á l o s l e t r a d o s , y finalmente d a r á e n t e n d e r á t o d o s q u e 
n a d i e p u e d e c o n o c e r e n l a s E s c r i t u r a s l a v o l u n t a d d e D ios , s i e l S e ñ o r p o r l a g r a c i a d o J e s u c r i s t o 
n o a b r e s u s s e n t i d o s . S i h a y a l g u n o s , q u e c o r r a n t r a s l a s n o v e d a d e s y d o c t r i n a s , q u e f a v o r e c e n 
á s u s p a s i o n e s ; i n g e n i o s c u r i o s o s , d c s p r c c í a d o r c s o b s t i n a d o s , o y e n t e s e s t é r i l e s d e la p a l a b r a d e 
D i o s , q u e u s a n d e e l l a p a r a parecer doctos, y n o para ser buenos : ad specicm, non ad vtrtutem ' ; q u e . 
o m i t i e n d o e n s u l e c t u r a l o s l u g a r e s q u e c o n t i e n e n d o c t r i n a s m o r a l e s , e j e m p l o s y p r e c e p t o s d e 
v i d a , cp ie p u e d e n a p r o v e c h a r m u c h o á i g n o r a n t e s y á l e t r a d o s , s e e m p l e a n s i n e s t a r p r e p a r a d o s 
p a r a e l l o e n e s c u d r i ñ a r l o s p r o f u n d o s m i s t e r i o s d e l o s c o n s e j o s d e D i o s , c o m o l o s d e l a p r e -
d e s t i n a c i ó n , r e p r o b a c i ó n , e l e c c i ó n , p r e s c i e n c i a , a b a n d o n o d e l o s J u d í o s , v o c a c i o n d e l o s g e n t i l e s 
y o t r o s s e m e j a n t e s : e s t o s t a l e s a t r a e n s o b r e s i l a s j u s t a s y s e v e r a s r e p r e n s i o n e s , c o n q u e l o s 
s a n t o s p a d r e s h a n r e p r i m i d o s i e m p r e s u o r g u l l o y t e m e r i d a d , y s e h a c e n a c r e e d o r e s á ( p i e l a 
I g l e s i a l o s c o n s i d e r o c o m o i n d i g n o s d e l e e r l a s s a n t a s E s c r i t u r a s . 

P e r o a l p a s o q u e e s t o e s v e r d a d , l o e s t a m b i é n q u e la p r o f u n d i d a d y a l t e z a d e l a s E s c r i t u r a s 
n o d e b e s e r m o t i v o p a r a r e t r a e r n o s , y a p a ñ a r n o s d e s u e s t u d i o , s i n o a n t e s b i e n i n c e n t i v o d e 
a p l i c a r n o s c o n m a y o r d e s v e l o p a r a d e s c u b r i r e s t e t e s o r o e s c o n d i d o , y c o n v e r t i r l o e n b e n e f i c i o 
n o e s t r o : y i n a s c u a n d o n o s c o n s t a q u e l o s m i s t e r i o s q u e s u e l e n e s t a r e s c o n d i d o s á l o s l e t r a d o s 
y s o b e r b i o s , s e r e v e l a n y d e s c u b r e n á l o s r u d o s y á l o s h u m i l d e s . El s e n t i d o , q u e n o e n c u e n -
t r a e n u n s a l m o u n filósofo h i n c h a d o , l o p e r c i b e y s e s a b o r e a c o n é l u n l e g o h u m i l d e y s i n l e -
t r a s , c o m o u n D i e g o d e A l c a l á , ó u n a v i r g e n t i e r n a y e n a m o r a d a , c o m o u n a T e r e s a d e J e s u s . 
P o r e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s m u c h o s v a r o n e s s a n t í s i m o s e n s e ñ a r o n , y d i r i g i e r o n e n l a l e c c i ó n v 
e s t u d i o d e l o s s a g r a d o s L i b r o s á m u c h a s s e ñ a l a d a s m u j e r e s , á l a s c u a l e s p o r o t r a p a r t e n i se-
l e s h a d a d o j a m á s o f i c i o e c l e s i á s t i c o , n i l e s p e r m i t o S. P a b l o q u e s e a n d o c t o r a s . S . J e r ó n i m o f u é 
m a e s t r o y d i r e c t o r d e m u e l l í s i m a s s a n t a s y m a t r o n a s i l u s t r e s c u e s t o s s a g r a d o s e s t u d i o s . T a 
e s f u e r o n l a s s a n t a s M a r c e l a y A s e l a h e r m a n a s , y s u m a d r e A l b i n a . T a l e s s a n t a P a u l a y s u s d o s 

b i j a s , s a n t a D i e s i l a y E u s t o q u i n . T a l e s l a s d o s i l u s t r e s v i u d a s s a n t a l . e a v F a b i o l a , v o t r a s m u -
c h a s , l a s c u a l e s s a l i e r o n tan a v e n t a j a d a s e n e l e s t u d i o d e la s a n t a E s c r i t u r a , q u e á " m u c h a s d e 
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e l l a s d e d i c ó S . J e r ó n i m o a l p i n o s d e s u s C o m e n t a r i o s s o b r e l a B i b l i a . V d e s a n i a P a u l a e s c r i b e 

d e e s t e m o d o : Sabia ,le memoria las samas E s c r i t u r e s , y Ida c o n frecuencia el Téstamela ,.„. 

,i«uo V el Nuera. Se dedic.6 al estudio de la lengua hebrea, y la aprendió de modo míe enlata les 

Salmos en hebreo, g pronunciaba aquel idioma como si le fuera nativo. S a n L e a n d r o l ú e m a e s t r o d e 

s u h e r m a n a s a n t a F l o r e n t i n a e n d i c h o e s t u d i o , y á e s t a l e e n s e ñ ó e l m é t o d o d e l e e r c o n u t i l i d a d 

e l T e s t a m e n t o v i e j o , y e l C a n t a r d e l o s C a n t a r e s y l e p r o m e t i ó q u e l e e n v i a r í a r e g l a s d i s e n -

t i d o e s p i r i t u a l , p a r a q u e p o r e l l a s p u d i e r a i n s t r u i r s e e n t o d a s l a s s a n t a s E s c r i t u r a s . 

S a n G r e g o r i o p a p a e s c r i b i e n d o á d o s i l u s t r e s h e r m a n a s A n t O A i a n a y B a r b a r a , l e s d i c e 1 : De -

s e o q u e o s a f i c i o n é i s ó l a l e c t u r a d e l a s s a n t a s E s c r i t u r a s , p a r a q u e , c u a n d o e l D i o s T o d o p o d e r o s o 

o s c o l o q u e e n e l e s t a d o c o n j u g a l s e p á i s e x i m o h a b é i s d e v i v i r , y a p r e n d á i s a d i s p o n e r y g o b e r -

n a r v u e s t r a c a s a E l v e n e r a b l e m a e s t r o y p a d r e e s p i r i t u a l d e m u c h o s s a n t o s J u a n d e A v i l a , e s 

p l i c ó la C a r t a c a n ó n i c a d e S . J u a n á l a c o n d e s a d e F e r i a , y á l a m a r q u e s a d e P r i e g o e n Z a f r a = 

S a n t a C o l u m b a v i r g e n y m á r t i r c o r d o b e s a e s t a b a t a n i n s t r u i d a e n l a s s a g r a d a s E s c r i t o r a s , q u e 

d e l e j a s l i e n - a s a e u d i a n á e l l a p a r a o í r s u d o c t r i n a J . S e r i a n u n c a a c a b a r , q u e r e r t r a e r t o d o s l o s 

e j e m p l o s d e m u j e r e s , q u e e n t o d o s l i e m p o s s e a p l i c a r o n a l e s t u d i o d e l o s d i v i n o s L i b r o s : s u v i r -

t u d , s u h u m i l d a d , y e l d e s e o d e a d e l a n t a r e n l a p e r f e c c i ó n , l a s p r o p o r c i o n a b a n p u r a q u e l o s l e v e 

s e n c o n g r a n d e a p r o v e c h a m i e n t o d e s u s a l m a s ; p o r q u e e l m i s m o E s p i r i t a , q u e i n s p i r a d o n d e 

q u i e r e , m a n i f i e s t a e l a r c a n o d e s u s p a l a b r a s . n o á l o s v a n o s y p r e s u m i d o s q u e a b o r r e c e , s i n o 

á l o s h u m i l d e s y d e v o t o s q u e a m a , y d e q u e g u s t a . 

E s t a d e v o c i o n y e s t e a f e c t o d e c a r i d a d e s l a l l a v e d e o r o p a r a r o m p e r l o s s e l l o s d e l o s s a g r a -

d o s L i b r o s , y p e n e t r a r s u s m a y o r e s á r c a n o s y m i s t e r i o s m a s o c u l t o s . E n v i ó e l S e ñ o r d e s d e l o 

a l t o , d i c e e l P r o f e t a e l l u e g o d e l s a n t o a m o r e n m i s h u e s o s , y m e i n s t r u y ó y a d o c t r i n ó . E s t e 

m i s m o r u e g o , q u e a c a l o r a y e n c i e n d e l a v o l u n t a d , e s l a m a s c l a r a y b r i l l a n t e a n t o r c h a p a r a e l 

c o n o c i m i e n t o é i n t e r p r e t a c i ó n d e l a s E s c r i t u r a s ; y e n e s t o r u n d o a q u e l l a s u r e g l a m a g i s t r a l e l 

P a d r e S . A g u s t í n , c u a n d o á e s t o p r o p ó s i t o d i j o 5 ¡ C u a l q u i e r a q u e s e p e r s u a d a e n t e n d e r l a d i v i n a 

E s c r i t o r a , s í c o n e s t e c o n o c i m i e n t o n o l e v a n t a e l e d i f i c i o d e l a c a r i d a d d e D i o s y d e l p r ó j i m o , 

s e p a q u e ñ o l a e n t i e n d e ; y a s í t e n g a m o s p o r c i e r t o q u e , p a r a l e e r c o n fruto l a s a n i a B i b l i a , s o n -

d e a r s u s a b i s m o s , y a c l a r a r l a o b s c u r i d a d d e s u s m i s t e r i o s , p o c o v a l e n l a s l e t r a s y c i e n c i a s p r o -

f a n a s , y m u c h o l a c a r i d a d , e l a m o r d e D i o s y d e l p r ó j i m o , e l d e s p r e c i o d e l a s c o s a s d e l a t i e r r a , 

y u n d e s e o a r d i e n t e d o l a s d e l c i e l o . L o s l i m p i o s d e c o r a z ó n s o n l o s q u e v e n á D i o s , c o n o c e n s u 

v o l u n t a d , o y e n s u v o z , i n l e r p r e l a i i s u p a l a b r a , y s i g u e n s u s i n s p i r a c i o n e s y l l a m a m i e n t o s : y 

e s t a l i m p i e z a s u e l e c o m p o n e r s e m a s b i e n c o n u n h o m b r e s e n c i l l o y p l e b e y o , q u e c o n u n g r a n -

d e ó u n s a b i o d e l m u n d o . 

S i n e m b a r g o d e e s t o , n i s i e m p r e s e c o m u n i c a e l S e ñ o r , u ¡ d e u n a v e z n o s m a n i f i e s t a a q u e l l a 

l u z i n a c c e s i b l e , e n q u e h a b i t a c o m o e n t r o n o d e m a j e s t a d . Q u i e r e d e n u e s t r a p a r t e l a a p l i c a -

c i ó n , e l t r a b a j o y e l d e s v e l o : q u i e r e h u m i l l a r n u e s t r a s o b e r b i a y o r g u l l o , y h a c e r n o s e n t e n d e r 

n u e s t r a c e g u e d a d y l a s t i n i e b l a s d e n u e s t r a c o n d í c í o n , y q u e n c c c s i l a m o s d e s u s a u x i l i o s p a r a 

c o n o c e r , n o m e n o s q u e p a r a o b r a r l o q u e c o n d u c e á n u e s t r a i n m o r t a l i d a d : y a u n c o n l o d o q u e -

d a n s i e m p r e l u g a r e s d i f í c i l e s y a m b i g u o s , p a r a q u e t a m b i é n s e r e c u r r a á l o s s a c e r d o t e s , q u e s o n 

tos i n t é r p r e t e s d e l a d i v i n i d a d y l o s m a e s t r o s d e l a l e y . d e c u y o s l a b i o s h a d e b u s c a r l a p l e b e fiel 

l a c i e n c i a d é l a s a l u d 6 y e l c a m i n o d e l a j u s t i c i a , s i e n d o e l l o s l o s á n g e l e s d e l g r a n R e y , q u e a n u n -

c i a n á l o s h o m b r e s s u v o l u n t a d . Y y a p o r l a m i s m a r a z ó n h a b í a p r e v e n i d o M o y s é s á s u p u e b l o c u 

e l D e u l e r o n o m i o 7 q u e e n l o s c a s o s d u d o s o s y e s p i n o s o s q u e l e s a c o n t e c i e s e n , e x p u s i e s e n e l n e -

g o c i o a n t e e l s a c e r d o t e , e n c u y a r e s p u e s t a e n c o n t r a r í a n e l a c i e r t o ; p u e s e n e l t r i b u n a l , e n q u e p r e -

s i d a e l p o n t í f i c e d e D i o s v i v o , s e a c l a r a r á n todas l a s d u d a s p e r t e n e c i e n t e s á l a r e l i g i ó n y c u l t o , y a l 

c o n o c i m i e n t o d e l a l e y , d e b i e n d o e s t a r l o d o s s u j e t o s á s u r e s o l u c i ó n . P o r tanto d e b e e l p u e b l o , 

p o r m a s i n s t r u i d o q u e se . h a l l e , y p o r m a s q u e l e a , y v u e l v a á l e e r e n s u l e n g u a l a s a g r a d a 

B i b l i a , o í r s u e x p l i c a c i ó n d e b o c a d e l o s s a c e r d o t e s , e n c a r g a d o s p o r D i o s d e r e p a r t i r e s t e d i v i n o 

p a n , d e i n o d o q u e s e a s a l u d a b l e á l a g r e y d e J e s u c r i s t o , a c o m o d á n d o l o á c a d a u n o s e g ú n s u s 

d i s p o s i c i o n e s , y e x p o n i e n d o s i e m p r e l o s s a g r a d o s t e s t i m o n i o s c o n f o r m e á l a d o c t r i n a d e l a I g l e -

s i a , q u e e s m a e s t r a d e l a v e r d a d , y t i e n e l a a s i s t e n c i a d e l E s p í r i t u S a n t o e n l a i n t e r p r e t a c i ó n d e 

l a E s c r i t u r a . P o r e s t o e s t a m i s m a s a b í a d i r e c t o r a m i r a c o m o c o s a i n t o l e r a b l e q u e e l d i s c í p u l o p r e -

A L A S S A G R A D A S E S C R I T U R A S . 

l e u d a e n s e ñ a r a l m a e s t r o : q u e l a s o v e j a s i n t e n t e n c o n d u c i r y g u i a r a i p a s t o r ; y q u e l o s j ó v e n e s 

V e s t u d i a n t e s p r e s u m a n e n t e n d e r l a r e l i g i ó n y l a E s c r i t u r a m a s b i e n q u e l o s m a e s t r o s y d o c t o -

r e s a n t i g u o s , ó c e n s u r a r l o s d e e r r o r y d e i g n o r a n c i a . 

A e s t e p r o p ó s i t o c o n e l fin d o a l l a n a r m a s y m a s e l c a m i n o , s e h a n a ñ a d i d o n o t a s , tomadas 

d e l o s s a n t o s p a d r e s y d e l o s e x p o s i t o r e s c a t ó l i c o s , p a r a d a r l u z á l o s l u g a r e s o b s c u r o s v d i f í c i -

l e s . s e g ú n n o s h a p a r e c i d o m a s o p o r t u n o ; ó b i e n p o r q u e e l s e n t i d o n o s e e x p r e s a c l a r ó e n l a 

l e t r a , o p o r q u e p u e d e n c o m p r e n d e r s e m u c h o s b a j o l a m i s m a l e t r a ; ó y a también p o r a d v e r t i r s e 

a l g u n a d i f e r e n c i a e n t r e l a V u l g a t a l a t i n a y l o s t e x t o s o r i g i n a l e s h e b r e o y g r i e g o ; v finalmente 

h a b e r n o s h e c h o a d v e r t i r e n a l g u n o s t e x t o s e l s e n t i d o e s p i r i t u a l p a r a l a c o m ú n e d i f i c a c i ó n v a r r e -

g l o d e n u e s t r a v , d a . S í n o o b s t a n t e t o d a s e s t a s p r e c a u c i o n e s h u b i e r e a l g u n o d e i n g e n i o tan m a l i g -

n o y a t r e v i d o , q u e , c o n v i r t i e n d o e n v e n e n o l a m e j o r t r i a c a , a b u s e d e e l l a e n d a ñ o s u v o ó a j e n o , 

s e r a e s t o p u r a m e n t e e f e c t o d e s u m a l i c i a , q u e e n n a d a p e r j u d i c a á l a s e x c e l e n t e s y " s a l u d a b l e s 

c a l i d a d e s d e l a d i v i n a P a l a b r a . L o m i s m o q u e e s v i d a y r e m e d i o p a r a l o s b u e n o s y b i e n d i s p u e s -

tos, e s e n f e r m e d a d y m u e r t e p a r a l o s p e r v e r s o s , y q u e o b r a n c o n fin d e p r a v a d o . Y e n c o n f i r m a -

c i ó n d e e s t o n o s a d v i r t i ó e l E s p í r i t u S a n t o 1 q u e e l t e m e r o s o d e D i o s , q u e e s t u d i a c o n a f i c i ó n l a 

l e y , s e e n r i q u e c e y l l e n a d e b i e n e s p o r e s t e e j e r c i c i o ; p e r o e l q u e s e a p l i c a á o l i o c o n i n t e n c i ó n 

d a ñ a d a , e n l a m i s m a l e y s e e s c a n d a l i z a y t r o p i e z a ; e n l o c u a l s e n o s a d v i e r t e q u e , s í a l g u n o 

a b u s a d e c o s a t a n s a n t a , n o b u s q u e o t r a c a u s a q u e s u p e r v e r s i d a d y m a l i c i a . 

» l a s c o m o n o b a s l a p a r a s e r j u s t i f i c a d o s e l o í r s o l o l a l e y , s i n o q i í e e s n e c e s a r i o t a m b i é n c u m -

p l i r l a , c o n f o r m e á l o d e l a p ó s t o l S a n t i a g o e n s u e p í s t o l a c a n ó n i c a 2 : n i s e l l a m a n d i c h o s o s e n e l 

E v a n g e l i o 3 l o s q u e l e e n s o l o l a d i v i n a P a l a b r a , s i n o a q u e l l o s q u e l a o y e n , y j u n t a m e n t e l a g u a r -

d a n : s e h a d e d i r i g i r a t e n t a m e n t e e s l e e s t u d i o á l a p r a c t i c a d e l a s b u e n a s o b r a s , y e j e r c i c i o d e 

l a s v i r t u d e s c r i s t i a n a s , e v i t a n d o e l e s p í r i t u d e c u r i o s i d a d , p u e s l a s c o s a s s a n i a s y d i v i n a s c o m o 

e s t a s o l i a n d e tomar s a n i a m e n t e , y s a n i o s y d i v i n o s frutes h a n d e p r o d u c i r . A p r e n d e d m i s p a l a 

l i r a s , d i c e e l S e ñ o r y p o n e d l a s p o r o b r a , c o n s i d e r a n d o » q u e a q u e l q u e l a s c u m p l e s e r á r e p u t a d o 

p o r s a b i o , s e m e j a n t e a l q u e a s i e n t a e l e d i f i c i o d o s u c a s a s o b r e f u n d a m e n t o s d e p i e d r a ; m a s 

e l q u e o y é n d o l a s n o l a s c u m p l e s e a c r e d i t a d e n e c i o , á m a n e r a d e a q u e l i n c o n s i d e r a d o , q u e e d i -

fica s u c a s a s o b r e l a a r e n a . P o r t a n t o n o s e a p a r t e n n u e s t r o s o j o s d e e s t e l i b r o , e n d o n d e s e n o s 

v o l u n t a d d e D i o s , p a r a a p l i c a r á s n c u m p l i m i e n t o n u e s t r a s p o t e n c i a s , n u e s t r o s 

s e n t i d o s y n u e s t r a s f u e r z a s . N o d e c l i n e m o s u n p u n t o n i á l a d i e s t r a n i á l a s i n i e s t r a « , s i g a m o s e l 

c a m i n o r e c t o p o r d o n d e n o s g u í a e l S e ñ o r : é l n o s c o n d u c i r á á l a t i e r r a d e p r o m i s i ó n , p a r a q u e 

v i v a m o s e t e r n o s y f e l i c e s d í a s e n e l l a . A s í e s t u d i a r e m o s c o n v e r d a d e n e l l i b r o d o l a v i d a , y r e -

s a l l a r á e n n u e s t r a s a c c i o n e s e l e s p i r i t a d e s a n t i d a d , q u e b r i l l a e n c a d a u n a d e s u s h o j a s y d e s u s 

c l á u s u l a s , l / o s g r a n d e s e j e m p l o s d e s a n t i d a d , q u e a q u í s e n o s p r o p o n e n e n l o s h é r o e s " d e l a n -

t i g u o y N u e v o T e s t a m e n t o , n o s s e r v i r á n d e n o r m a p a r a l a b u e n a c o n d u c t a d e n u e s t r a v i d a , y 

n o s a l e n t a r á n e s p e c i a l m e n t e á l a p r á c t i c a d e l a s v i r t u d e s , q u e f o r m a n a l h o m b r e j u s t o v a l 

v e r d a d e r o c r i s t i a n o , c o m o s o n u n c o n s t a n t e a m o r á l a l e y s a n t a d e D i o s , u n a f e i n v i o l a b l e , 

u n a f i r m e c o n f i a n z a e n l a a s i s t e n c i a d e l S e ñ o r e n l a s m a y o r e s t r i b u l a c i o n e s , c o n u n a p e r s u a s i ó n 

i n t i m a d o n u e s t r a d e b i l i d a d y flaqueza: u n v i v o r e c o n o c i m i e n t o á l o s b e n e f i c i o s d e l c i e l o ; v 

s o b r e t o d o u n a m o r e n t r a ñ a b l e á J e s u c r i s t o , q u e e s n u e s t r o c a m i n o , n u e s t r a v e r d a d v n u e s t r a 

v i d a , a q u i e n h a b e r n o s d e s e g u i r , e n q u i e n d e b e m o s c o n f i a r , y p o r q u i e n a l g ú n d í a h a b e r n o s d e 

p o s e e r e l r e i n o d e l a i n m o r t a l i d a d . 

E n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s e s m a s n e c e s a r i o p o n e r e n l a s m a n o s d e l o s fieles, v a b r i r e s l e s a l u -

d a b l e t e s o r o d e riquezas e s p i r i t u a l e s , p a r a e x c i t a r e l e s p í r i t u d e l o s C r i s t i a n o s t a n c a í d o y n m o r -

t i g u a d o , y p a r a p r o m o v e r e n t o d o s l a o b s e r v a n c i a d e l a d i v i n a l e v , e l a m o r d e l a s e o s a s c e -

l e s t i a l e s y e l d e s p r e n d i m i e n t o d e l a s terrenas. P u e s e s e v í d e n t e ' q u e l a s c o s t u m b r e s d e l o s 

C r i s t i a n o s h a n i d o s i e m p r e á l a p a r c o n e l e s t u d i o d e l a s a n t a E s c r i t u r a . E n l o s s i g l o s p r i m e r o s 

d e l a I g l e s i a e r a i n c e s a n t e e s t e e j e r c i c i o , y e r a l a i g l e s i a m i l i t a n t e u n r e m e d o d e l p a r a í s o . A q u e l l a 

i n o c e n c i a e n q u e v i v í a n , a q u e l l a u n i ó n fraternal d e c o r a z o n y d e a l m a , a q u e l d e s p r e c i o d e l o s 

I n c n e s t e m p o r a l e s , a q u e l l a v i d a frugal y m o r t i f i c a d a , n a c í a n d e q u e s e c o n g r e g a b a n l o s fieles 

m a ñ a n a y l a r d e , y p e r s e v e r a b a n u n i d o s d e v o l u n t a d e n l a o r a e i o n v fracción d e l p a n . Y a s i d i c e 

e l texto g r i e g o re,: S i n M ^ w * » , , « i ^ : f ,>.„•„. t , ¡ ¡ ¿ „ „ , „ „ 

i ) n i > i • . E s t a o r a e i o n c o n s i s t í a e n e l c a n t o y l e c t u r a d e l o s S a l m o s , q u e - e x p l i c a n c o n t a n t a 
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v a r i e d a d v e n e r g í a l a b o n d a d y p o d e r d e l S e ñ o r , y l o s a f e c t o s y e f u s i ó n d e l » r a z ó n h u m a n o 

d t o l e i ¿ l a d i v i n a M a j e s t a d . A e s t o s e a n a d i a n a l g u n o s c a p í t u l o s d e l o s o t r o s b b r o d e la 

E s c r i t u r a - , y s o b r e t o d o e n l a m i s a , q u e s e d e n o t a p o r a q u e l l a e x p r e s i ó n de la fraec m de , 

~ s l e í a n d i f e r e n t e s l u g a r e s d e l a B i b l i a , s i n o q u e l o s « p i l c a b a n l o s ^ d o ' e s c o o ™ e 

l a s f e s t i v i d a d e s , ó l a n e c e s i d a d d é l o s a s i s t e n t e s . Y t o d a e s t a l e c t u r a e r a e n t o n c e s e n l e n g u a v u l -

^ i C ^ m c n l b a , " c o n e s t o l o s f i e l e s , s i n o q u e r e p e t í a n e s t e e s t u d i o p a r t i c u l a r m e n t e e n s u s 

c a s a s , m e d i t a n d o d i a y n o e l « e n l a l e y d e D i o s , y r e p a s a n d o c u a n t o l , a b , a n o . d o d e b ^ a d e s u s 

p a s t o r e s , « u v a s e x p i a c i ó n , « r e c o r d a b a n u n o s á o t r o s , e s p e c i a l m e n t e a s u s d o m é s t i c o s e tajos;, 

á q u i e n e s i n s t r u í a n y e x h o r t a b a n c o n s i n g u l a r c u i d a d o , m a n t e n i e n d o e n t r e s i u n o s m , s , n o s s e n b -

n i i c n t o s c o n p e r f e c t a s u m i s i ó n á s u s o b i s p o s , p o r c u y a r a z ó n c a d a c a s a s e p o d í a l l a m a r u n a p e -

q u e ñ a i g l e s i a ' . R e s u l t a b a d e e s t o s e j e r c i c i o s c o n t i n u a d o s , q u e m u c h o s s e g l a r e s , h o m b r e s y m u -

j e r e s , s a b í a n d o m e m o r i a l a B i b l i a , c u y o l i b r o t e , l i a n s i e m p r e c o n s i g o , y „ u n m u c h o s d e e l l o s s e 

e n t e r r a b a n c o n l o s s a n t o s E v a n g e l i o s e n e l p e c h o , e n t e s t i m o n i o d e s u f e y d e s u a m o r a l a d i -

v i n a P a l a b r a , a c o m p a ñ a d o s i e m p r e d e u n s u m o r e s p e t ó ; p u e s n o s o a t r e v í a n a t o m a r e l s a n t o 

L i b r o e n tas m a n o s s i n l a v a r l a s p r i m e r o , n i l e e r l e s i n o d e s c u b i e r t a l a c a b e z a . 

E n l o s e c l e s i á s t i c o s a s i o b i s p o s c o m o p r e s b í t e r o s e r a t a n t o m a s s e r i o y c o n t i n u a d o e s t e e s -

t u d i o , c u a n t o l e s e r a m a s n e c e s a r i o p a r a l a e x a c t a i n s t r u c c i ó n d e l o s i i e l e s e n t o d a s l a s p a r t e s d e 

l a d o c t r i n a c r i s t i a n a , y p a r a c o n v e n c e r á l o s Í n f l e l e s q u e l a c o n t r a d e c í a n E n v i r t u d d o o s l e s u 

a l t o m i n i s t e r i o s e c o n s i d e r a b a n o b l i g a d o s á d e f e n d e r l a v e r d a d d o l o s m i l a g r o s , y o s s u c e s o s 

q u e s e r e l i e r e n e n o l s a g r a d o T e x t o , p a r a c o n f u n d i r y c o n v e n c e r á l o s g e n t i l e s : a e x p l i c a r > l i j a r 

e l s e n t i d o d e l a s p r o f e c í a s , p a r a d e s v a n e c e r y c o r l a r l a s c a v i l a c i o n e s d e l o s J u d í o s ; y a i n d a g a r 

o l s e n t i d o g e n u i n o y l i t e r a l d e l a l e y y d e l o s E v a n g e l i o s , p a r a e s t a b l e c e r l o s d o g m a s d e l a t e y 

tas v e r d a d e s d e ta m o r a l c r i s t i a n a c o n t r a l o s e r r o r e s y p e r t i n a c i a d o l o s h e r e j e s . P o r t a n t o l o s 

e s c r i t o s q u e n o s q u e d a n d e a q u e l l o s a n t i g u o s p a d r e s d e l a I g l e s i a , n o s o n o t r a c o s a , q u e u n 

t e j i d o b e r m o s o d e v a r i o s l u g a r e s d e tas s a n t a s E s c r i t u r a s . Y l o m i s m o s o o b s e r v a e n l o s c é l e b r e s 

a p o l o g i s t a s d e n u e s t r a l i e l i g i o n , y e n l o s d o c t o r e s d e a q u e l l o s p r i m e r o s s i g l o s ; t o d o s l o s c u a l e s 

t r a b a j a b a n s u s o b r a s ú n i c a m e n t e s o b r e l o s s a g r a d o s T c x l o s , i l u s t r a d o s d e l a t r a d i c i ó n ( p i e h a b í a 

p a s a d o p o r l a v i v a v o z d e l o s o b i s p o s d e s d e l o s a p ó s t o l e s h a s t a l o s t i e m p o s m a s r e m o t o s . Y á e s t a 

p r o p o r c i ó n e r a n m u y c o p i o s o s y a b u n d a n t e s l o s f r u t o s q u e r e s u l t a b a n , y a c o n ta a d q u i s i c i ó n 

d e n u e v o s p u e b l o s á l a f e d e C r i s t o , y a c o n e l n ú m e r o d e m á r t i r e s , q u e c o n s u s a n g r e d a b a n 

t e s t i m o n i o d e ta v e r d a d , y y a p o r l a s a n t i d a d d e c o s t u m b r e s q u e f l o r e c í a e n t r o l o s fieles. P o r q u e 

tonto l o s e c l e s i á s t i c o s c o m o l o s s e g l a r e s , c a d a u n o c o n f o r m e á s u e s t a d o , t e n í a n s u s d e l i c i a s 

e n e s t e s a g r a d o e s t u d i o , y 1 , 0 c e s a b a n d e e n r i q u e c e r s u e s p í r i t u c o n e s t e d i v i n o c o m e r c i o , á 

s e m e j a n z a d e a q u e l l o s , q u e e n t r a n á b e n e f i c i a r u n a m i n a , l o s c u a l e s l a n í o m a s s e a f i c i o n a n , 

y t a n t o m a s ta c u l t i v a n , c u a n t o e s m a y o r e l p r e c i o y 1a a b u n d a n c i a d e l m e t a l , q u e a l l í e n -

c u e n t r a n . 

. C o n s i d e r a n d o e s t a s e x c e l e n c i a s y v e n t a j a s , m i r a b a n 1a s a n i a B i b l i a c o m o l i b r o , q u e l o s c o m -

p r e n d e t o d o s , y e n d o n d e s e h a l l a e n g r a d o e m i n e n t e e l s a b e r d o t o d o s . Y 011 e s t e c o n c e p t o d i j o 

u n e s c r i t o r a n t i g u o ¿ Q u é o s f a l t a e n e l c ó d i c e d e ta l e y d e D i o s ? S i q u e r é i s h i s t o r i a , o s la 

o f r e c e n l o s l i b r o s d e l o s H o y e s : s i d e s e á i s filosofía ó p o e s í a , 1a t o n e i s e n l o s p r o f e t a s , e n J o b y 

e n l o s P r o v e r b i o s , d o n d e h a l l a r é i s ' m a s i n g e n i o y e s p í r i t u , q u e e n l o d o s l o s p o e t a s y filósofos 

j u n t o s , p o r q u e a l l í e s t á n l a s p a l a b r a s d e D i o s , q u e e s e l s o l o S a b i o : s i o s d e l e i t a n l o s c a n t a r e s , 

c a n t a r e s e x c e l e n t e s s o n l o s S a l m o s : s i b u s c á i s a n t i g ü e d a d e s , s o n l a s m a s r e m o t a s y c i e r t a s l a s 

q u e l i a l l a m o s e n e l C é n e s i s : e n u n a p a l a b r a , l a l e y d o D i o s n o s a b a s t e c e d e c u a n t o s p r e c e p t o s y 

c o n s e j o s n e c e s i t a m o s p a r a n u e s t r a s a l v a c i ó n . 

E n l o s s i g l o s p o s t e r i o r e s s e m u l t i p l i c a r o n l o s c o m e n t a r i o s y c a t e c i s m o s : e s t o s e r a n p a r a los 

r u d o s , y a q u e l l o s p a r a l o s d o c t o s ; p o r o l o s u n o s y l o s o t r o s o l v i d a r o n c a s i ta l e t r a d o 1a s a g r a d a 

B i b l i a ; y p o r e s t e e n o r m e d e s c u i d o s e l l e n ó l a t i e r r a d o t i n i e b l a s e s p a n t o s a s , y s o o b s c u r e c i e r o n 

l a s c o s t u m b r e s d o l o s C r i s t i a n o s . N o h a y q u e r e c o r d a r e l e s t a d o d e l o s t i e m p o s p a s a d o s . P a r a ha -

c e r p a l p a b l e e s t a t r i s t e v e r d a d , b a s t a t e n d e r 1a v i s t a s o b r e tas n a c i o n e s c r i s t i a n a s d e l a E u r o p a 

e n n u e s t r o s d i a s ; l a m i t a d d e e l l a e n v u e l t a e n e l a b i s m o d e torpes y p e r t i n a c e s h e r e j í a s ; l a o t r a 

m i t a d , q u e s e p r e c i a d e fiel á l a I g l e s i a y á l a v e r d a d e r a R e l i g i ó n , c a s i s i n e s p í r i t u , s i n c a -

r i d a d y s i n v i g o r , e n t r e l a v a n i d a d , e l r e g a l o y e l p l a c e r . E n l o s v a s t o s d o m i n i o s d e ta m o n a r -
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q u i a e s p a ñ o l a , e n d o n d e s e c o n s e r v a i n v i o l a b l e l a p u r e z a d e l a f e y d e l a r e l i g i ó n , e s s i n d u d a e n 
d o n d e r e s p i r a l i b r e l a p i e d a d , y e s t á n m e n o s e s t r a g a d a s l a s c o s t u m b r e s ; p e r o s o n g r a n d e s l o s 
r i e s g o s , y m u y t e m i b l e e l c o n t a g i o . 

Y c o m o l a a t o n t a l e c c i ó n y h u m i l d e m e d i t a c i ó n d e e s t o s s a g r a d o s L i b r o s , ó d e ta d i v i n a P a l a b r a 
s e a e l m a s p o d e r o s o y e f i c a z remedio p a r a p r e c a v e r t a n t o s d a ñ o s , d e s a r r a i g a r l o s v i c i o s , e n m e n -
d a r tas c o s t u m b r e s , m a n t e n e r 1a f e , y p r o p a g a r l a R e l i g i ó n ; |>or e s t o e l S o ñ o r l i a q u e r i d o e x c i t a r 
o l b e n é f i c o z e l o d e CARLOS i v n u e s t r o a u g u s t o s o b e r a n o , p a r a q u e p o r s u a u t o r i d a d , y b a j o s u 
r e a l p r o t e c c i ó n , s o p u b l i q u e 1a p r e s e n t e B i b l i a e n n u e s t r o i d i o m a v u l g a r , q u e e s f a m i l i a r á t a n t o s 
p u e b l o s , p r o v i n c i a s y reinos, c u a n t o s c o m p r e n d e n s u s e x t e n d i d o s d o m i n i o s c u l a s c u a t r o p a r t e s 
d e l m u n d o . S e a n l o s f r u t o s c o r r e s p o n d i e n t e s á l a s r e l i g i o s a s i n t e n c i o n e s d e n u e s t r o c a t ó l i c o m o -
n a r c a , á tas r e a l e s v i r t u d e s d e s u p i a d o s o c o r a z o u , y á l o s c l a r o s e j e m p l o s d e v i r t u d c o n q u e 
g u i a á s u s p u e b l o s p o r l o s c a m i n o s d o l a j u s t i c i a c r i s t i a n a . F.I a r d o r y r e g o c i j o c o n q u e t o d a l a 
n a c i ó n h a r e c i b i d o ta p r i m e r a e d i c i ó n d e e s t a B i b l i a , y e l a n s i a c o n q u e s o l i c i t a q u e s e r e p i t a , 
a c r e d i t a n l o s d e s e o s , q u e l a a n i m a n d e i n s t r u i r s e m a s y m a s e n l a d o c t r i n a d e s u s a l v a c i ó n ; y 
d e a p r o v e c h a r s e p a r a e l l o d o o s l e d i v i n o y r i c o t e s o r o , q u e c o n t a n t a s a b i d u r í a y r e a l c l e m e n c i a 
l e o f r e c e , y p o n e e n l a s m a n o s s u a m a b l e s o b e r a n o . Y a p u e s q u e p o r b e n e f i c i o i n m o r t a l s u y o 
e s t á n c o n s u p u b l i c a c i ó n a b i e r t a s p a r a l o d o s l a s f u e n t e s d e l S a l v a d o r , v e n g a n l o d o s h u m i l d e s y 
d e v o t o s , y b e b a n e n e l l a s c o n g o z o 1a a b u n d a n c i a d e ta s a l u d , á q u e n o s l l a m a y c o n v i d a J e s u -
c r i s t o c o n e l a t r a c t i v o d e s u d o c t r i n a y d e s u s e j e m p l o s , y c o n l a g r a n d e z a d e s u s m e r e c i -
m i e n t o s , y e f i c a c i a d e s u s g r a c i a s , p a r a q u e o c u p e m o s e l l u g a r y s i l l a , q u e n o s t i e n e p r e p a r a d a e n 
a q u e l l a m a n s i o n d e l o s b i e n a v e n t u r a d o s , e n d o n d e c o n e l P a d r e y e l E s p í r i t u S a n t o r e i n a p o r l o s 
s i g l o s d o l o s s i g l o s . A m e n . 
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Los Libros de las sanias Escrituras de que se compone la Biblia, ; que la Iglesia 
católica conforme al Concilio de Trcnlo en su decreto de la Ses. IV recibe como 
Sagrados r Canónicos, son los siguientes por esle orden : 

LIBROS DEL TESTAMENTO ANTIGUO. 

Los cinco de Moysés, que son : El Génesis, el Éxodo, el Levítico, los 
Números, y el Deuteronomio : 

Josué; el libro de los Jueces; Ruth : 
Los cuatro de los Reyes : dos de los Paralipómenos : 
El primero de Esdras, y el segundo que también se llama Nehemías • 
Tobías; Judith ; Esther ; Job : 
El Salterio de David de ciento y cincuenta Salmos : 
Las Parábolas; el Ecclesiastés; el Cántico de los Cánticos ; la Sabiduría ; 

el Ecclesiástico : 
Isaías; Jeremías con Baruch; Ezechiel; Danie l : 
Los doce Profetas menores, que son : Oseas, Joel , Amos, Abdías, Jonás, 

Micheas, Nahum, Habacuc, Sophonías, Aggéo, Zacharías, Malachías. 
Dos Libros de los Machabéos, el primero y el segundo. 

LIBROS DEL TESTAMENTO NUEVO. 

Los cuatro Evangelios, según S. Matheo, S. Marcos, S. Lucas y S. juan : 
los Hechos de los Apóstoles escritos por S. Lucas Evangelista. 

Las catorce Epístolas de S. Pablo Apóstol : A los Romanos, dos á los 
Corinthios, á los Gálatas, á los Ephesios, á los Philipenses, á los Co-
lossenses, dos á los Thesalonicenses, dos á Timotheo , á T i t o , á Phi-
lemon , á los Hebreos : 

Las dos Epístolas de S. Pedro Apóstol, las tres del Apóstol S. Juan , 
una del Apóstol Santiago, una del Apóstol San Judas ; y el Apoca-
lypsis del Apóstol S. Juan. 

Y seguidamente añade el Concilio . Si alguno no recibiere como Sa-
grados y Canónicos estos mismos Libros enteros con todas sus partes , 
como se han acostumbrado leer en la Iglesia Católica, y se contienen 
en la edición Vulgata Latina ant igua, sea anathema. 



ADVERTENCIA. 

P a r a q u e l o s l e c t o r e s q u e d e n i n f o r m a d o s d e l o s MANUSCRITOS a n t i g u o s d e l s i g l o x n y 

XIII c u y a s t r a s l a c i o n e s a l e g a m o s , y q u e s e c o n s e r v a n e n l a R e a l B i b l i o t e c a d e S . L o r e n z o 

d e l E s c o r i a l , p o n e m o s a q u í u n a b r e v e r a z ó n d e l o d o s e l l e « , y l a e x p l i c a c i ó n d e s u s 

c i t a s . 

U S . A . Q u i e r e d e c i r : MANUSCRITO d e l r e y D . A l f o n s o e l S a b i o , q u e e n v a r i o s t o m o s 

c o m p r e n d e l a H i s t o r i a u n i v e r s a l , y e n e l l a e n t r e m e z c l a d a l a v e r s i ó n d e t o d a l a B i b l i a , 

s e g ú n l a V u l g a t a a n t e s d e s u c o r r e c c i ó n . 

M S . 3 . C o m p r e n d e t o d o e l V i e j o T e s t a m e n t o , t r a s l a d a d o d e l H e b r e o . 

U S . 6 . C o m p r e n d e d e s d e e l l i b r o d e l o s P r o v e r b i o s h a s t a e l f i n d e l T e s t a m e n t o v i e j o , 

y i o d o e l T c s t a i n e n l o n u e v o , t o d o t r a s l a d a d o d e l a V u l g a l a a n t i g u a . 

S I S . 7 . C o m p r e n d e d e s d e e l c a p . v m d e l G é n e s i s , t o d o e l P e n t a t e u c o , J o s u é , J u e c e s y 

R e y e s : t r a s l a d a d o d e l H e b r e o . 

M S . 8 . C o m p r e n d e d e s d e u n a p a r t e d e l c a p . v : d e l L e v í t i c o , y t o d o s l o s L i b r o s s i g u i e n t e s 

h a s t a e l S a l m o i . x x t r a s l a d a d o d e l a V u l g a t a a n t i g u a . 

F E R R A R . B i b l i a d e F e r r a r a s o b r e e l H e b r e o p a l a b r a p o r p a l a b r a . 

C . R . L a t r a s l a c i ó n d e C o s i o d o r o d e R e y n a s o b r e e l H e b r e o y l a V u l g a t a ; y e l T e s t a -

m e n t o n u e v o s o b r e e l G r i e g o y l a V u l g a t a . 

L a s t r a s l a c i o n e s a n t i g u a s , q u e d a m o s d e a l g u n o s l u g a r e s ó p a l a b r a s d e l T e s t a m e n t o 

n u e v o , s o n d e l M S . 6 , y d e a l g u n o s i m p r e s o s d e l s i g l o x v i . 

C u a n d o e n l a s e r i e d e l a s n o t a s s e c i t a a l g ú n s a n t o p a d r e ó e x p o s i t o r c a t ó l i c o e n c o m -

p r o b a c i ó n d e n u e s t r a d o c t r i n a , s i n e x p r e s a r e l l i b r o ó e l l u g a r d e d o n d e s e t o m a l a c i t a , 

s e d e b e e n t e n d e r q u e s e s a c a d e l a e x p o s i c i ó n ó c o m e n t a r i o d e a q u e l a u l o r s o b r e e l t e x t o 

i l c q u e s e t r a t a . 

ADVERTENCIA 

AL PENTATEUCO Y AL GÉiXESIS DE MOYSÉS. 

MOISÉS, h i s t o r i a d o r d i v i n o , i n s i g n e p o e l a , f i l ó s o f o a d m i r a b l e , t e ó l o g o y p r o f e l a d i v i n a m e n t e 

i n s p i r a d o , p o n t í f i c e s u m o y l e g i s l a d o r s a n t o , e s c r i b i ó e l P e n t a t e u c o , q u e e n e l T e s t a m e n t o n u e v o 

s e c o n o c e p o r e l Libro de Moysis, ó de la Ley. L a p a l a b r a Pentateuco e s g r i e g a , y s i g n i f i c a c i n c o 

volúmenes, n o m b r e q u e s e d a ó l o s c i n c o L i b r o s , d e q u e s e c o m p o n e , y s o n , s e g ú n l o s l l a m a r o n 

l o s S e t e n t a , y c o n e l l o s l a V u l g a l a : El Génesis, el Exodo, el Levítico, los Números y el Deuterono-

m i o ; e n l o s c u a l e s s e c o m p r e n d e l o d o l o q u e p a s ó d e s d e l a c r e a c i ó n d e l m u n d o h a s ú i l a m u e r t e d o 

M o y s é s , y e n l o s q u e l e s p r e c e p t o s a c e r c a d e l b i e n o b r a r s o n t o d a v í a m a s i m p o r t a n t e s , q u e l a 

n a r r a c i ó n m i s m a d e l o s s u c e s o s . 

L o s J u d í o s l l a m a n a l P e n t a t e u c o JVI ' í l Torák ó Ley, y a c o s t u m b r a n l e e r l o e n t e r o t o d o s l o s 

a ñ o s , y c o n e s t e fin l o d i v i d e n e n s e c c i o n e s p a r a c a d a s e m a n a . E s t e e s e l s o l o l i b r o q u e r e s p e t a n 

c o m o d i v i n o y c a n ó n i c o l o s S a m a r ¡ t a ñ o s ; p o r q u o l o s o t r o s f u e r o n e s c r i t o s d e s p u c s d e s u c i s m a ó 

s e p a r a c i ó n d e l o s J u d í o s . L e h a n c o n s é r v a l o e n a n t i g u o s c a r a c t e r e s h e b r e o s , q u e s o n l o s q u e s o 

u s a b a n a n l e s d e l c a u t i v e r i o d e B a b i l o n i a ; y e s t e t e x t o s e d i f e r e n c i a s o l a m e n t e d e l h e b r e o q u e t e -

n e m o s , e n a l g u n o s p u n t o s p o c o e s e n c i a l e s , q u e l o c a n á l a s p r e t c n s i o n e s q u e t e n í a n p e r t e n e -

c i e n t e s a l T e m p l o s o b r e e l m o n t e G a r i z i m . O r í g e n e s y s a n J e r ó n i m o h i c i e r o n u s o d e e s t e p r e c i o s o 

m o n u m e n t o d e l a a n t i g ü e d a d ; y e n e l s i g l o p a s a d o f u é d e s c u b i e r t o p o r e l p a d r e J u a n M o r i n o d o l a 

C o n g r e g a c i ó n d e l O r a t o r i o e n l a B i b l i o t e c a d e s u c o n g r e g a c i ó n d e P a r í s , e n d o n d e h a b í a s i d o 

p u e s t o p o r e l p a d r e d e H a r l a v , q u e l o t r a j o d e C o n s l a n t í n o p l a - E l p a d r e J l o r i n o l o h i z o p u b l i c a r e n 

l a P o l y g l o t t a d e J e r ó n i m o L e J a i . 

N o h a t a l l a d o q u i e n l i a p r e t e n d i d o d e s p o j a r á M o y s é s d o l a g l ó r i a d e s e r e l a u t o r d e l P e n i a t e u c o , 

p o r l e v í s i m a s c o n j e t u r a s , l a s c u a l e s n o l i o n e n v a l o r a l g u n o , n i s o n s u f i c i e n t e s p a r a p r i v a r l e d o u n 

l í t a l o y d e r e c h o , q u e d e j u s t i c i a l e p e r t e n e c e , y q u e l e h a a d j u d i c a d o e f t e s t i m o n i o u n i f o r m e y 

c o n s l a n l e d e l a S i n a g o g a , e l d e l a I g l e s i a , y e l d e t o d o s l o s e s c r i t o r e s s a g r a d o s . S e l e e n , o s v e r d a d , 

a l g u n o s c o s a s q u e n o p a r e c e n c o n v e n i r , n i ¡¡ s u c a r á c t e r , n i a l t i e m p o e n q u e v i v i ó . E n e l libro 

Je los Números i n , 3 s e h a l l a n e s t a s p a l a b r a s : Porque iloyiés era varón muy manso, mas que tod, s 

los hombres, que eran sobre la tierra : y e n e l üeut. x v s i v , 1 0 : Nunca mas se IcvanU Profela en Israel, 

como Moysis, á quien haya conocida el Señor cara i cara. P o r o e s t a s e x p r e s i o n e s , l e j o s d o a r g ü i r 

a r r o g a n c i a ó v a n a g l o r i a e n u n v a r ó n d e l a n í o m é r i t o c o n D i o s c o m o M o y s é s , m a n i f i e s t a n p o r 

e l c o n t r a r i o s u n a t u r a l c a n d o r é i n g e n u i d a d . E n o t r o s m u c h o s l u g a r e s c o n f i e s a c o n s i n c e r i d a d 

s u s d e f e c t o s ; y a s i n o e s e x t r a ñ o q u e p u b l i q u e s u s a l a b a n z a s , c u a n d o e l S e ñ o r l e i n s p i r a 

q u e l o b a g a parc1. g l o r i a s u y a . S a n P a b l o , q u e e n u n o s l u g a r e s s e l l a m a o l m o n o r d e l o s A g ó s -

teles, y o l h i j o a b o r t i v o y p e r s e g u i d o r d e l a I g l e s i a d o J e s u c r i s t o , n o teme c o m p a r a r s e e n o t r o s 

c o n l o s p r i m e r o s d e l o s A p ó s t o l e s : y S a n J u a n d i c e e x p r e s a m e n t e d o sf m i s m o q u e e r a e l d i s c í -

p u l o , á q u i e n c o n p r e f e r e n c i a a m a b a e l S e ñ o r . P e r o e s t a s s o n a q u e l l a s c o s a s , q u e q u i s o e l E s p í r i t u 

S a n t o q u e q u e d a s e n e s c r i t a s , n o p a r a q u e l a s i m i t i s e m o s , s i n o p a r a q u e l a s m i r á s e m o s c o n r e s -

p e t o l o d o s l o s q u e q u e d a m o s m u y a t r á s e n l a v i r t u d y m é r i t o s á u n M o y s é s , á u n P a b l o , y á u n 

D i s c í p u l o , q u e s u p o r o b a r p o r s u p u r e z a e l c o r a z o n d e s u d i v i n o M a e s t r o . P u e d e t a m b i é n ' d e c i r s e 

q u e e s t o f u é a ñ a d i d o p o r J o s u é , ó p o r E s d r a s , e l c u a l d e s p u é s d e l c a u t i v e r i o d e B a b i l o n i a r e c o -

n o c i ó , ; - a r r e g l ó l o s L i b r o s s a g r a d o s : y l o m i s m o s e d e b o e n t e n d e r d e l a m u e l l e d e M o y s é s , y 

d e l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e l a a c o m p a ñ a r o n , y q u e s e I r c n c u l o s o c h o U l t i m o s v e r s í c u l o s d e l P e n -

t a t e u c o . P u d o h a b e r l o h e c h o t a m b i é n e l m i s m o M o y s é s p o r p a r t i c u l a r r e v e l a c i ó n ; y a u n a ñ a d e 

J o s e f o q u e , o s l a n d o y a c e r c a n o á m o r i r , e s c r i b i ó l a s c i r c u n s t a n c i a s d e s u m u e r t e a l U n d e s ú s l i -

b r o s , p a r a a v i l a r q u e l o s J u d í o s p r e o c u p a d o s d o la v e n e r a c i ó n y o l l a e s l i m a , e n q u e t e n í a n s u 

m e m o r i a , p u b l i c a s e n q u e D i o s l o h a b í a t r a s l a d a d o a l c i e l o , v le d i e s e n u n c u l t o q u » l e s e s t a b a 
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^ p f i e c e t ' m a s p r o b a b l e q u e M o y s é s e s c r i b i d e l P e n t a t e u c o , d e s p u e s d e h a b e r r e c i b i d o d e Dios 
l a L e / p í r a p r o m u l g a r l a 41 p u e b l o , c u a n d o , h a l l á n d o s e á s u t r e n t e , y s i e n d o testigo d e s u s c o n t i -
n u a s m u r m u r a c i o n e s y r e b e l d í a s , c r e y ó c o n v e n i e n t e i n s t r u i r s u r u d e z a , r e f r e n a r s u o s a d . a , y s u -

¿ l e á l a o b e d i e n c i a d e a q u e l S e ù o r , q u e , h a b i é n d o s e l e m a n i f e s t a d o t a n t a s . v e c e , p o r s u s o b r a s 
m a r a v i l l o s a s , a p e n a s h a l l a b a e n t r e t a n c r e c i d o n ú m e r o d e p e r s o n a s , q u i e n s i n c e r a m e n t e l e r e c o -
n o c i e s e , s i r v i e s e y a d o r a s e : y p a r a e s t o l e p u s o d e l a n t e l a s g r a n d e s v e r d a d e s d e l a 1 e l i g i o n s o b r e 
l a s c u a l e s d e b í a d e s p u e s l e v a n t a r s e t o d o e l e d i f i c i o d e s u l e g i s l a c i ó n . P o r l a m i s m a r a z ó n d a p r t a -
c i p i o á s u h i s t o r i a , r e f i r i e n d o e l o r i g e n d e l m u n d o , y d e t o d a s l a s c o s a s q u e e n é l a t o r a m o s , k 
c a i d a d e l o s p r i m e r o s padres : l a p o s t e r i d a d d e A d a m p o r m e d i o d e C a í n y d e be 1 l a c o r r u p d , „ 
g e n e r a l d e t o d a l a t i e r r a , c a s t i g a d a c o n l a s a g u a s d e l d i l u v i o : l a m i s e r i c o r d i a u s a d a c o n X o y 
c o n s u ¿ T b c u a l e s f u e r o n r e s e r v a d o s , p a r a q u e d e e l l o s s e p o b l a s e n u e v a m e n t e e m u n d o : 
l a c o n f u s i ó n d é l a s l e n g u a s e n l a t o r r e d e B a b e l ; y l o s p r i n c i p a l e s h e c h o s d e A b r t d i a m , I s a a c £ -
c o b v s u s h i j o s : p o n i e n d o fin á t o d a e s t a n a r r a c i ó n c o n l a s s i n g u l a r ^ a c c i o n e s d e J o s é C o n oca-
S i o n d e e s t o s s a n t o s p e r s o n a j e s , d e l o s c u a l e s s e t r a t a e n e l p r i m e r l i b r o , l e l i a n l l a m a d o a l g ú n » 
el Libro de los Jusio, ; p e r o l a m a y o r p a r t e d e los e s c r i t o r e s a n t i g u o s y m o d e r n o s l e l l a m a n be-
nesis. L o s S e t e n t a u s a r o n d e e s t a p a l a b r a , p a r a s i g n i f i c a r q u e e n é l s e r e f i e r e e l o r i g e n d e t o d a s 
l a s c o s a s , v l a s g e n e r a c i o n e s d o l o s p a t r i a r c a s d e s d e A d a m e n a d e l a n t e , E n e l H e b r e o , so 
l l a m a n ^ s ' a , l o q u e s i g n i f i c a en el p r i n c i p i o 6 al p r i n c i p i o , q u e e s l a p r i m e r a p a l a b r a p o r d o n d e 
c o m i e n z a d i c h o l i b r o ; l o c u a l d e b e t a m b i é n n o t a r s e p a r a l o s o t r o s c u a t r o q u e s e s i g u e n . 

M o y s é s , s i n v a l e r s e d e raciocinios n i a r g u m e n t o s , p e r s u a d e l a v e r d a d d e l o q u e e s c r i b e c o n u n 
e s t i l o " m u v s e n c i l l o y n a t u r a l , c u a l c o r r e s p o n d e á u n h i s t o r i a d o r d i v i n a m e n t e i n s p i r a d o ; p e r o con 
u n a e l e v a c i ó n a l m i s m o t i e m p o , á q u e n o h a n s n h i d o l l e g a r l o s e n t e n d i m i e n t o s m a s s u b l i m e s y 
a g i g a n t a d o s . V a s i h a c e n u n a i n j u r i a g r a v í s i m a á M o y s é s y á l a a u t o r i d a d d i v i n a , q u e t i e n e n s u s 
e s c r i t o s , l o s q u e , p o r a c o m o d a r s e a l g u s t o d e n u e s t r o s i g l o , l l a m a n Stilema de Moysés l a n a r r a c i ó n 
q u e h a c e d e l a o b r a d e l o s s e i s d i a s , ó d e l a c r e a c i ó n d e t o d a s l a s c o s a s . El q u e i n v e n t a u n s i s t e m a , 
d e b e d a r r a z ó n d e é l , e s t a b l e c i e n d o p r i n c i p i o s , y r e d u c i e n d o á e l l o s t o d a s l o s c o n s e c u e n c i a s q u e 
p u e d a n r e s u l t a r : d e b e a p o y a r l o c o n a r g u m e n t o s y p r u e b a s q u e l o p e r s u a d a n : d e b e p o r ú l t imo 
r e s p o n d e r á t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s q u e s e l e o p o n g a n , ó á l a s o b j e c i o n e s q u e s e l e p u e d a n h a c e r . V 
d e s p u e s d e t o d o e s t o s e q u e d a e n e l e s t a d o d e v e r i s í m i l , c o n j e t u r a l o h i p o t é t i c o ; p o r q u e n o hay 
n i n g u n o d e e s t a c l a s e , q u e n o e s t é s u j e t o á m u c h a s é i n d i s o l u b l e s d i f i c u l t a d e s . P e r o M o y s é s n o 
n o s p r o p o n e a q u i s u s i s t e m a , e s t o e s , u n s i s t e m a q u e é l h a y a i n v e n t a d o , s i n o q u e r e f i e r e e l o r d e n 
q u e g u a r d ó D i o s p a r a c r i a r l o t o d o ; p e r o d e la i m a n e r a , q u e n o a d m i t e d u d a , r é p l i c a n i c o n t r a d i c 
c i o n . P a r a e s t o n o u s a d e o t r o s p r e á m b u l o s , p r u e b a s n i r a z ó n o s , q u e l a s i m p l e n a r r a c i ó n d e l ó r d e a 
q u e g u a r d ó D i o s e n s a c a r d e l a n a d a l o d a i l a s c r i a t u r a s . En el p r i n c i p i o c r i ó Dios el cielo y la lier-
ra.... T dijo Dios : Sea lucha la lux. Y fué hecha la luz.... Dijo lambien Dios : Sea hecho el firma-
memo « 1 medio de las aguas....}' fué hielio asi. P a l a b r a s b r e v e s y s e n c i l l a s ; p e r o e n f á t i c a s y 
e f i c a c í s i m a s , q u e c o n f u n d e n t o d a l a p r e s u n c i ó n d é í a h u m a n a s a b i d u r í a . P o r l o q u e v a n a y t e m e -
r a r i a m e n t e s e g l o r i a r á n l o s h i j o s d e l o s h o m b r e s e n s u s d i s c u r s o s , s i p r e t e n d e n a d e l a n t a r m a s , 
q u e l o q u e i n s p i r ó D i o s á M o y s é s , c o n f o r m e á l o q u e é l c r e í a p o r u n a c o n s t a n t e t r a d i c i ó n d e pa-
d r e s á h i j o s , d e s d e A d a m h a s t a e l t i e m p o e n q u e v i v i ó . Y s í l o s s a b i o s d e l a t i e r r a fiados e n l a su-
b l i m i d a d d e s u s c á l c u l o s y c o m b i n a c i o n e s , p i e n s a n d e s c u b r i r a l g u n a n o v e d a d , q u e n o s e a e n t o d o 
c o n f o r m e á l o q u e n o s d e j ó e s c r i t o e s t e d i v i n o h i s t o r i a d o r e n p o q u í s i m o s r e n g l o n e s ; ó s i s e p e r -
s u a d e n p o r ú l t i m o q u e s e p u e d e m e j o r a r ó p e r f i c i o n a r , lo q u e , s i e n d o t o d o o b r a d e Dios , d e j a r í a de 
s e r l o , s i t u v i e r a p o r m e d i d a l a c o r l a c a p a c i d a d , y l i m i t a d o s a b e r d e t o d o s l o s h o m h i e s j u u l o s ; s o n 
v a n o s , y m u y c i e g o s s e m e j a n t e s filósofos. El e x t r a c t o y l a s u b s t a n c i a d e lo m u y s ó l i d o , q u e s o b r e 
e s t a m a t e r i a e n c i e r r a n t o d o s n u e s t r o s s i s t e m a s m c t a f i s i c o s , s e r e d u c e á d e c i r n o s q u e e s n e c e s a r i o 
i r s u b i e n d o d o u n s e r á o t r o s e r h a s t a l l e g a r á a q u e l S u p r e m o , d e l q u e t o d o s l o s o t r o s t i e n e n su 
e x i s t e n c i a ; y q u e n o d e b e l a s u y a s i n o á l a e m i n e n c i a d e s u s p e r f e c c i o n e s . T o d o lo c u a l c o m -
p r e n d e M o y s é s e n e s t a s b r e v í s i m a s p a l a b r a s , c o n q u e d a p r i n c i p i o á s u L i b r o : En el principio 
crió Dios el cielo y la lierra. 

E s s u p è r f l u o q u e n o s d e t e n g a m o s a q u i e n a m o n t o n a r a l a b a n z a s p a r a e l o g i a r á u n v a r ó n q u e e s 
m a v o r ^ q u e t o d o l o q u e d e é l s e p u e d e d e c i r . S u s a c c i o n e s m i s m a s f o r m a n s u m a y o r e l o g i o ; y 
a p e n a s S a b r á p e r s o n a , q u e l e a c o n a l g u n a a t e n c i ó n l a p o r t e n t o s a s e r i e d e t o d o s l o s h e c h o s d e 
s u v i l l a , q u e n o q u e d e s o r p r e n d i d o . v i e n d o y c o n t e m p l a n d o a l b o n d a d y m a j e s t a d i n m e n s a d e 

u u D i o s , q u e s e d i g n ó a c o m o d a r l o d e t a l m a n e r a á l a c o n d i c i o n d e u n h o m b r e , q u e i e d i s t i n g u i ó , 

y s e f a m i l i a r i z ó c o n é l , c o m o p u e d e u n a m i g o m u y i n t i m o c o n o t r o . Y e s t e s o l o e s u n c o m p e n d i o 

d e t o d o s l o s e l o g i o s , q u e p u e d e n h a c e r s e d e e s t e v a r ó n r e s p e t a d o p o r t o d o s l o s s i g l o s . P e r o e l q u e 

d e s e e u n a s a t i s f a c c i ó n c u m p l i d a e n e s t a p a r t e , p u e d e l e e r l o s t r e s l i b r o s q u e e s c r i b i ó P h i l o n j u d í o 

s o b r e e s t e a r g u m e n t o , y e! q u e s o b r e e l m i s m o n o s d e j ó S a n G r e g o r i o N i s s e n o . 
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^ p f r e c e t ' m a s p r o b a b l e q u e M o y s é s e s c r i b i ó e l P e n t a t e u c o , d e s p u c s d e h a b e r r e c i b i d o d e Dios 
l a L e / p a r a p r o m u l g a r l a 41 p u e b l o , c u a n d o , h a l l á n d o s e á s u t r e n t e , y s i e n d o t e s t i g o d e s u s c o n t i -
n u a s m u r m u r a c i o n e s y r e b e l d í a s , c r e y ó c o n v e n i e n t e i n s t r u i r s u r u d e z a , r e f r e n a r s u o s a d í a , y a , . 

¿ l e á l a o b e d i e n c i a d e a q u e l S e ù o r , q u e , h a b i é n d o s e l e m a n i f e s t a d o t a n t a s . v e c e , p o r s u s o b r a s 
m a r a v i l l o s a s , a p e n a s h a l l a b a e n t r e t a n c r e c i d o n ú m e r o d e p e r s o n a s , q u i e n s i n c e r a m e n t e l e r e c o -
n o c i e s e , s i r v i e s e y a d o r a s e : y p a r a e s t o l e p u s o d e l a n t e l a s g r a n d e s v e r d a d e s d e l a 1 c l i g i o n s o b r e 
l a s c u a l e s d e b í a d e s p u c s l e v a n t a r s e t o d o e l e d i f i c i o d e s u l e g i s l a c i ó n . P o r l a m i s m a r a z ó n d a pr in-
c i p i o á s u h i s t o r i a , r e f i r i e n d o e l o r i g e n d e l m u n d o , y d e t o d a s l a s c o s a s q u e e n é l a d m i r a m o s , l a 
c a í d a d e l o s p r i m e r o s p a d r e s : l a p o s t e r i d a d d e A d a m p o r m e d i o d e C a í n y d e be I l a c o r r u p d , „ 
g e n e r a l d e t o d a l a t i e r r a , c a s t i g a d a c o n l a s a g u a s d e l d U u v i o : l a m i s e r i c o r d i a u s a d a c o n N o y 
c o n s u ¿ T b c u a l e s f u e r o n , r e s e r v a d o s , p a r a q u e d e e l l o s s e p o b l a s e n u e v a m e n t e e m u n d o : 
l a c o n f u s i ó n d é l a s l e n g u a s e n l a t o r r e d e B a b e l ; y l o s p r i n c i p a l e s h e c h o s d e A b r a h a m ^ I s a a c ^ a -
c o b v s u s h i j o s : p o n i e n d o fin á t o d a o s l a n a r r a c i ó n c o n l a s s i n g u l a r ^ a c c i o n e s d e J o s é C o n oca-
s i o n ' d e e s t o s s a n t o s p e r s o n a j e s , d e l o s c u a l e s s e t r a t a e n e l p r i m e r l i b r o , l e h a n l l a m a d o a l g ú n » 
el Libro de los justo. ; p e r o l a m a y o r p a r t e d e los e s c r i t o r e s a n t i g u o s y m o d e r n o s l e l l a m a n Gé-
nesis. L o s S e t e n t a u s a r o n d e e s t a p a l a b r a , p a r a s i g n i f i c a r q u e e n é l s e r e f i e r e e l o r i g e n d e t o d a s 
l a s c o s a s , v l a s g e n e r a c i o n e s d e l o s p a t r i a r c a s d e s d e A d á n , e n a d e l a n t e , t n e l H e b r e o , s e 
l l a m a n w a , l o q u e s i g n i f i c a en el principio 6 al principio, q u e e s l a p r i m e r a p a l a b r a p o r d o n d e 
c o m i e n z a d i c h o l i b r o ; l o c u a l d e b e t a m b i é n n o t a r s e p a r a l o s o t r o s c u a l r o q u e s e s i g u e n . 

M o y s é s , s i n v a l e r s e d e raciocinios n i a r g u m e n t o s , p e r s u a d e l a v e r d a d d e l o q u e e s c r i b e c o n u n 
e s t i l o " m u v s e n c i l l o y n a t u r a l , c u a l c o r r e s p o n d e á u n h i s t o r i a d o r d i v i n a m e n t e i n s p i r a d o ; p e r o con 
u n a e l e v a c i ó n a l m i s m o t i e m p o , á q u e n o h a n s n b i d o l l e g a r l o s e n t e n d i m i e n t o s m a s s u b l i m e s y 
a g i g a n t a d o s . V a s i h a c e n u n a i n j u r i a g r a v í s i m a á M o y s é s y á l a a u t o r i d a d d i v i n a , q u e t i e n e n s u s 
e s c r i t o s , l o s q u e , p o r a c o m o d a r s e a l g u s t o d e n u e s t r o s i g l o , l l a m a n Sistema de Moysés l a n a r r a c i ó n 
q u e h a c e d e l a o b r a d e l o s s e i s d í a s , ó d e l a c r e a c i ó n d e t o d a s l a s c o s a s . El q u e i n v e n t a u n s i s t e m a , 
d e b e d a r r a z ó n d e é l , e s t a b l e c i e n d o p r i n c i p i o s , y r e d u c i e n d o A e l l o s t o d a s l o s c o n s e c u e n c i a s q u e 
p u e d a n r e s u l t a r : d e b e a p o y a r l o c o n a r g u m e n t o s y p r u e b a s q u e l o p e r s u a d a n : d e b e p o r ú l t imo 
r e s p o n d e r á t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s q u e s e l e o p o n g a n , ó á l a s o b j e c i o n e s q u e s e l e p u e d a n h a c e r . V 
d e s p u e s d e t o d o e s t o s e q u e d a e n e l e s t a d o d e v e r i s í m i l , c o n j e t u r a l ó h i p o t é t i c o ; p o r q u e n o hay 
n i n g u n o d e e s t a c l a s e , q u e n o e s t é s u j e t o á m u c h a s é i n d i s o l u b l e s d i f i c u l t a d e s . P e r o M o y s é s n o 
n o s p r o p o n e a q u í s u s i s t e m a , e s t o e s , u n s i s t e m a q u e é l h a y a i n v e n t a d o , s i n o q u e r e f i e r e e l o r d e n 
q u e g u a r d ó D i o s p a r a c r i a r l o t o d o ; p e r o d e tal m a n e r a , q u e n o a d m i t e d u d o , r é p l i c a n i c o n t r a d i i : 
c i o n . P a r a e s t o n o u s a d e o t r o s p r e á m b u l o s , p r u e b a s n i r a z ó n o s , q u e l a s i m p l e n a r r a c i ó n d e l ó r d e a 
q u e g u a r d ó D i o s e n s a c a r d e l a n a d a t o d a s l a s c r i a t u r a s . En el principio crió Dios el cielo y la tier-
ra...' ¡' dijo Dios : Sea hecha la luz. Y fué hecha la luz.... Dijo también Dios : Sea hecho et firma-
mento « i medio de las aguas....}' fué hielio asi. P a l a b r a s b r e v e s y s e n c i l l a s ; p e r o e n f á t i c a s y 
e f i c a c í s i m a s , q u e c o n f u n d e n t o d a l a p r e s u n c i ó n d é í a b u m a n a s a b i d u r í a . P o r l o q u e v a n a y t e m e -
r a r i a m e n t e s e g l o r i a r á n l o s h i j o s d e i o s h o m b r e s e n s u s d i s c u r s o s , s i p r e t e n d e n a d e l a n t a r m a s , 
q u e l o q u e i n s p i r ó D i o s a M o y s é s , c o n f o r m e a l o q u e é l c r e i a p o r u n a c o n s t o n t c t r a d i c i ó n d e pa-
d r e s á h i j o s , d e s d e A d a m h a s t a e l t i e m p o e n q u e v i v i ó . V s i l o s s a b i o s d e l a t i e r r a f i a d o s e n l a su-
b l i m i d a d d e s u s c á l c u l o s y c o m b i n a c i o n e s , p i e n s a n d e s c u b r i r a l g u n a n o v e d a d , q u e n o s e a e n t o d o 
c o n f o r m e á l o q u e n o s d e j ó e s c r i t o e s t e d i v i n o h i s t o r i a d o r e n p o q u í s i m o s r e n g l o n e s ; ó s i s e p e r -
s u a d e n p o r ú l t i m o q u e s e p u e d e m e j o r a r ó p e r f i c i o n a r , lo q u e , s i e n d o t o d o o b r a d e Dios , d e j a r í a de 
s e r l o , s i t u v i e r a p o r m e d i d a 1a c o r l a c a p a c i d a d , y b m i l a d o s a b e r d e t o d o s l o s h o m b r e s j u n i o s ; s o u 
v a n o s , y m u y c i e g o s s e m e j a n t e s filósofos. El e x t r a c t o y l a s u b s t a n c i a d e lo m u y s ó l i d o , q u e s o b r e 
e s t a m a t e r i a e n c i e r r a n t o d o s n u e s t r o s s i s t e m a s m e t a f i s i c o s , s e r e d u c e á d e c i r n o s q u e e s n e c e s a r i o 
i r s u b i e n d o i l e u n s e r á o t r o s e r b a s t a l l e g a r á a q u e l S u p r e m o , d e l q u e t o d o s l o s o t r o s t i e n e n su 
e x i s t e n c i a ; y q u e n o d e b e l a s u y a s i n o á ta e m i n e n c i a d e s u s p e r f e c c i o n e s . T o d o lo c u a l c o m -
p r e n d e M o y s é s e n e s t a s b r e v í s i m a s p a l a b r a s , c o n q u e d a p r i n c i p i o á s u L i b r o : En el principio 
crió Dios el cielo y la tierra. 

E s s u p è r f l u o q u e n o s d e t e n g a m o s a q u i e n a m o n t o n a r a l a b a n z a s p a r a e l o g i a r á u n v a r ó n q u e e s 
m a v o r ^ q u e todo l o q u e d e é l s e p u e d e d e c i r . S u s a c c i o n e s m i s m a s f o r m a n s u m a y o r e l o g i o ; y 
a p e n a s S a b r á p e r s o n a , q u e l e a c o n a l g u n a a t e n c i ó n ta p o r t e n t o s a s e r i e d e t o d o s l o s h e c h o s d e 
s u v i l l a , q u e n o q u e d e s o r p r e n d i d o . v i e n d o y c o n t e m p l a n d o a l b o n d a d y m a j e s t a d i n m e n s a «le 

u u D i o s , q u e s e d i g n ó a c o m o d a r l o d e t a l m a n e r a á l a c o n d i c i o n d e u n h o m b r e , q u e i e d i s t i n g u i ó , 

y s e f a m i l i a r i z ó c o n é l , c o m o p u e d e u n a m i g o m u y i n t i m o c o n o t r o . Y e s t e s o l o e s u n c o m p e n d i o 

d e t o d o s l o s e l o g i o s , q u e p u e d e n h a c e r s e d e e s t e v a r ó n r e s p e t a d o p o r t o d o s l o s s i g l o s . P e r o e l q u e 

d e s e e u n a s a t i s f a c c i ó n c u m p l i d a e n e s t a p a r t e , p u e d e l e e r l o s t r e s l i b r o s q u e e s c r i b i ó P h i l o n j u d í o 

s o b r e e s t e a r g u m e n t o , y e! q u e s o b r e e l m i s m o n o s d e j ó S a n G r e g o r i o N i s s e n o . 



C A P Í T U L O I. 

Dio» c r i a t o d a » la» cof ia» , y la» p o n e e n o r d e n c u e l e s p a c i o d e ee l» d í a » : f o r m a e l h o m b r e , y s u j e : a 
O s u d o m i n i o i o d o lo q u e ha c r i a d o . 

1 . I n p r i n c i p i o c r e a v i t D c u s » c c e l u m e t i . E n e l p r i n c i p i o 1 c r i ó » D i o s e l c i e l o v la 
i c r r a m . t i e r r a 8 . 

2 . T e r r a a u t e m c r a t i n a n i s e l v a c u a , e t t e - 2 . Y l a t i e r r a e s t a b a d e s n u d a 4 y v a c í a , y l a s ti 

I . Quiere decir : A n t e s q u e Dios h u b i e r a hecho n i n g u n a « i r a c o s a , lo p r i m e r o q u e c r i ó , f u e r o n los cielos v la 
t i e r ra . S. JUAN e n s u E v a n g e l i o , hul»laiulo d e la p e r s o n a de J e s u c r i s t o , u s a de l a s m i s m a s p a l a b r a s : F.n el prin-
cipio; p e r o n o d i c e / u é criado, ¿ fué hecho, s i n o era: lo q u e d e n o t a su S e r e t e r n o y c o n s u b s t a n c i a l c o n e l l ' ad re . 

Fin el principio : Moysés p o r m e d i o de e s t a expres ión m u e s t r a q u e e l m u n d o n o es e t e r n o , c o m o p r e t e n d i e r o n 
a lgunos fi lósofos a n t i g u o s ; s i n o q u e , n o h a b i e n d o s ido a n t e s , t u v o p r i n c i p i o , y c o m e n z ó á se r , c u a n d o el Señor p o r 
med io d e sola s u p a l a b r a , y p o r so lo e l mo t ivo de s u l i b re v o l u n t a d , s in q u e n a d i e le ob l igase á el lo, qu i so s a c a r l e 
de la n a d a . Concil. Later. i v , C. FirniUer. 

E l d o g m a de l a n o v e d a d del m u n d o , q u e c o n d u c e a l de u n D i o s , q u e es el or igen d e t o d a s l a s c o s a s , c o r t a de 
raíz el e r ro r do l a i d o l a t r í a , q u e a d m i t e m u c h o s , y d e s t r - V e l a i r r e l i g i ó n , q u e n o q u i s i e r a recibir n i n g u n o . Moysés 
e s t ab lece e s t a novedad del mundo, c o m o la p ied ra f u ñ o - ' n e u t a l , sobre l a q u e deb ia a p o y a r s e el s i s t e m a de r e -
l ig ión , q u e i b a á d a r á la Ig les ia . 

F.n el principio : s i g u i e n d o la p r o p i e d a d de l a voz h e b r e a : in capiie, ó in capitulo, e s to e s , in siimm/t, co -
mo si d i j é i a m o s : L a s u m a , ó anaci-pl ia leosis d e las cosa s r i adas es e l c iclo y la t i e r r a , p o r q u e e n es tos se c o n -
t i ene t o d o lo q u e Dios c r ió . Véase e l Salm. x x x i x , 9 , y l a E p i s t , d los licb. cap. v i n , l . 

2 Con el b razo de su o m n i p o t e n c i a sacó e l c ielo y la t i c ! r a de l a n a d a , y n o d e m a t e r i a a l g u n a , q u e a n t e s h u -
biese ex is t ido . E s t e e s e l e r ro r de los q u e s o ñ a b a n q u e Dios f o r m ó ei m u n d o de u n a m a t e r i a e t e r n a como é l . 
TEUYUI.. conlr. Jíermog. Cap. 25. E n e l H e b r e o se lee : Creavit Dii, e l v e r b o en s i n g u l a r , y el s u b s t a n t i v o EN 
p l u r a l : lo q u e a c o s t u m b r a n los Hebreos , c u a n d o h a b l a n dü u n a p e r s o n a de m é r i t o s e ñ a l a d o , c o m o en e l E x o d . 
cap. IV, 16. F.t tu (o Moses) cris ei (Aharoni) C P M I O in ritos, p o r in Deum : Y lo m i s m o en el cap* VU, L. 

3 E s t a s dos p a l a b r a s a s i u n i d a s c o m p r e n d e n todo e l univirrso, y t o d a s l a s o s a s c r i a d a s , q u e . c n é l a d m i r a m o s . 
Por cielo s e p u e d e e n t e n d e r a q u e l l a m a t e r i a m a s s u t i l , de la c u a l f u e r o n f o r m a d o s los c i c l o s , los a s t r o s , las n u b e s 
el a i r e , y l a s aguas s u p e r i o r e s . Y p o r tierra, a q u e l l a m a s g r u e s a , de q u e se f o r m ó l a t i e r r a , las p i e d r a s , loa m ó -
tales y los a n i m a l e s . S. AGUSTÍN de Genes, ad ¡ir. lib. i , cap. s , p u r n o m b r e de cielo y tierra e n t i e n d e toda la 
m a t e r i a sacada d é l a n a d a , y q u e f u é c o m o la s e m i l l a d e d o n d e f u e r o n h e c h a s d e s p n e s t o d a s l a s c r i a t u r a s del cielo 
y d e la t i e r r a . Véase a l S a n t o Conf. lib. XII, cap. S. P e r o m u c h o s P a d r e s , p o r cielo e n t i e n d e n a q u i el cielo e m -
píreo con todos los A n g e l e s , de c u y a c reac ión n o h a b l ó Moysés con m a s d is t inc ión p o r la rudeza de los H e b r e o s , 
í p o r n o exponer los ¡i la Ido la t r ía . 

•t E l H e b r e o t%\2t 7 ~ n un desierto y un vacio. LOSLXX, XÍJXTO; *X*TX<TXÍÚXOT-.;, invisible, y sin adorno; 
porque carecía e n t o n c e s de p l a n t a s , de. á r b o l e s , d e h o m b r e s , y d e los o t ros a d o r n o s , de q u e Dios lu vist ió d e s p u é s . 
S. AirccsriNUg Cortfcss. lib. s í , cap. ó . Algunos I n t é r p r e t e s t r a s l a d a n la p a l a b r a h e b r e a fohtt, un caos; r o m o 

A Actor , s i v , l t ; x v n , 2 4 . P s a l m . x x x n , G¡ c x x x v , B. E c c H . v r i i i , l . 

* . r . r . i . i 



d e l i r a e r a n t s u p e r f a c i e r a a b y s s : : e l S p i r i l u s 
D e i f c r e b a l u r s u p e r a q u a s . 

3 . D i s i l q u c D e u a : F i a t l u x . E l f a e l a e s t 
l u x " . 

i . E l v i d i t D c u s l u c e r a q u ù d c s s e t b o n a : E t 
i l i v i s i t l u c e r a à l e n e b r i s . 

n i e b l a s o s l a b a n s o b r o l a h a z d e l a b i s m o 1 : y e l 
E s p i r i l u d e D i o s e r a l l e v a d o ' s o b r e l a s a g u a s . 

3 . V d i j o D i o s ' i S e a b o c h a l a l u z V f u é h e c h a 

l a l u z . 
. i . V v i d D i o s l a l u z q u e e r a b u e n a 5 A s o p a n o 

á l a l u z d e l a s t i n i e b l a s ' . 

d i j é r a m o s , u n a g r e g a d o de « m i l l a s d e ta c o s a s , , , u e s e r , m e , c i a d a s t o d a s s i n « l o c i ó n a l 

M a s ^ o b s c u r i d a d , n o s l a propon«. b a j o I a 
LXXSIJ. la c o m p a r a i u n n i ñ o o n « l i n o n , ó q u e « l a lodav ia s in f o i u u r = e en e i ™ 
p o r e s ¿ t i n i eb l a s c n U e n d c » e l a g u a m e z c l a d a c o n h U e r r a , « l o S ^ r l e , q u e m o v í a con 

2 MS. 3 . remucha. P o r e s t e Espirita, c n l i e n d e n a l g u n o s I n t e r p r e t e n o T O I U O » ' , M 
g r a n d e ve loc idad a q u e l l a I n m e o l a c u i d a d de m a l c r í a , q u e se l l a m a aguas. S e . d i w E s p t r i t n d e D i o s t o q u e en 
L e h e b r e o q u i e r e d e c i r n o v i e n t o f u e r t e é I m p e l u o s o ; i 1., m a n e r a q u e , I .oro d a r n o s U » d , , 
m é r i t o m u y r a ™ , « d i « hambre ,le Dios, y t a m b i é n montes de ™ " ^ K S 
„ „ o s „ i o o . e s y „ n o s ced ros m u , a l t o s y e l e v a d o s . P e r o to m a y o r ¡ » ^ » ^ « « £ 
tir /¡h i can 7 exp l i can e s t a s p a l a b r a s d e l t s i » r i l u S a n i o , u la I c í c e r a r e r s o n a u c w » 

r f e c u n d i d a d d i v i n a , c o n e l e j e m p l o y bp c ^ ú e o d T ^ q d l o ^ i U s m o q u e poco mi l e s h e m ® d^clw d é . 
has ta a n i m a r l o s Y sacar á luz s u s poi l i iolos . P o r aguas se c n u e n u e a«iui iu UHWUV h»< 
h ™ « S o Z ^ p M t u de t Z s e p u e d e t a m b i é n I n t e r p e l a r la v i r t u d o m n i p o t e n t e d e l Cr i ado r , p a r a d a , un 
m o r i m i c n l o y « l a d o c i e n o á l o d a a q u e l l a m a l c r í a , h a c i e n d o q u e l a s p a r í « I W ™ » » ' ' ! " « " ' ! 

l a s q u e e r a n d e d i f e r e n t e n a l n r a l c i a se s e p a , a s c o , r a r a f o r m a r en e l e s p a d o d e los s e i s d í a s la d ive r s idad de cria-

l o r a s , i m e a d m i r a m o s en e l u n i v e r s o . . . . . . 
a E n Dios e l decir e s h a c e r , y á s „ v o l u n t a d n a d a r e s i s t e . El Señor tuzo todo h quequtso en el c i e l o j e n ta 

•ierra en la mar y en todos los abismos. Sal«. c X M i v , G. Un d e b i l i d a d d e n u e s t r a Imag inac ión no c o n c i b e 1.« 
cosa s s ino s u c e s i v a m e n t e , y la „ n a ( l c spucs d e la o t r a ; y a s i a p i r a en s u s Ideas l o q u e e n Dios e» ind iv i s ib l e . D.os 
n o t i e n e coci-po, n i l e n g u a . Y a s í dijo Dios, q u i e r e d e c i r q u e l i t e ta» e n e l l i e m p o lo q u e h a b l a r e sue l t o e n la 
e t e r n i d a d . L a P a l a b r a d e Dios es s u V e r b o , q u e e s e t e r n o , e n e l c u a l v p o r e V c u a l , d ice S . M e m a de t m t . Ote. 
lté XI cap. 1 , v i é Dios e t e r n a m e n t e e n q u é l i e m p o h a b í a d e h a c e r e l m u n d o : y l o l nzo c u a n d o q u i s o , e n aquel 
l i e m p o q u e comen .O S se r , c u a n d o e l m u n d o t u é c r i a d o . T o d o l o q u e se reg is t ra d e temporal en e s t a o b r a d e b i o s 
s e t e r m i n a d sola l a c r i a l o r a , q u e posé d e l „ o sor a l s e r ; p e r m a n e c i e n d o s i e m p r e c i e r n a c i n m u t a b l e la vol i inlad 

^ i - w T w X w " ' t e x t o h e b r e o : Sea la taz. Y fué la taz. P a l a b r a s a d m i r a b l e s , q u e en s u a m e n t o « p i l -
c a n m e i o r e l s o b e r a n o p o d e r del C r i a d o r , q u e l a s m a s s u b l i m e s e x p r e s i o n e s : y e l retórico L o s a n » , a u n q u e g e n t i l , 
de Sublim. cap. 9 , las p o n o s o b r e l o m a s g r a n d o y e l e v a d o , q u e p u e d e n p r o d u c i r lodos los p e n s a m i e n t o s d e los 
h o m b r e s . P a l a b r a s , q u e m o m l i n s l a n a d m i r a b l e m e n t e la o m o i p o l c n c i a de a q u e l S e ñ o r , q u e , c o m o d e j a m o s a d v e r -
t i d o s o d e c i r e s h a c e r . dijo, )• lodo fué hecho : Él mandó, y mío.fué criado. Saint, c a n i l , 5 . E l S o l , la 
L u n a , y l a s e s t r e l l a s f u e r o n h e c h a s e l d í a c o a r t o , v . l i y s i g u i e n t e s . Y así e n l r e lo s I n t é r p r e t e h a y n a o s q u e 
s i en ten q u e e s l a l u í q u e a l u m b r é e n es tos 1res p r i m e r o s d í a s , t u é u n c u e r p o l u m i n o s o , q u e p u d o se rv i r de m a -
l e r i a p a r a q u e d e s p u é s se f o r m a s e d e e l l a e l Sol y l o s d e m á s a s t r o s . O l io s d iccn q u e f u é el Sol : y q u e lo q u e 
H o v s é s d i c e d e l a c r eac ión del Sol d e s d e e l v . l i , e s u n a aattccphaleosis ó r e c a p i t u l a c i ó n . O l í » se pe r suaden 
q u é l a l u í de es tos 1res p r i m e r o s d í a s f u é u n r e s p l a n d o r ó l u í e s c a s a , ¡ e ine jaOté á l a d e la a u r o r a , é á la que 
e x p e r i m e n t a m o s , c u a n d o el Sol e s t á c u b i e r t o d o n u b e s . P o r o sup l í o s lo q u e e l E s p í r i t u S a n t o n o h a q u e r i d o dec i r -
nos o t r a cosa s o b r e e s to p u n t o , d e b e m o s p o n e r f r e n o á n u e s t r a c u r i o s i d a d , y c o n t e n t a n « » con s a b e r q u e , p u e s la 
l u í e r a a m e s de la f o n n a c i o a d e es tos g r a n d e s c u e r p o » q u e oos a l u m b r a n , n i e l S o l , n i las e s t r e l l a s son e l p r in -
c ip io d e la l u t , „1 h a y n a d a l u m i n o s o p o r s u n a t u r a l e z a ; y q a r , p o r el c o n l r a r i o , se revisto lodo d e e s l a cua l idad , 
c u a n d o Dios l o q u i t t e . S . C a r c o m o »SESO' e n t i e n d e p o r e s t a luz e l e l e m e n t o d e l f u e g o . 

t a p a l a b r a h e b r e a y la g r i ega M>.OV n o s o l a m e n t e s igni f ica bueno, s i n o t a m b i é n l í t i l , h e r m o s o , ag ra -
dab l e . Y asi Moysés n o s représenla a q u í i Dios à s e m e j a n z a ile u n a r t í f i c e , q u e , d e s p u e s de l i aber h e c h o u n a obra 
la c o n t e m p l a , y a p r u e b a s u u l i l i d a d y h e r m o s u r a . 

G E s t o e s , hizo q u e á l a s t i n i e b l a s suced i e se l a l u í , y q u e e s l a a l t e r n a t i v a d e t i n i eb l a s y d e l u í f o r m a s e la 
noche y e l d i a d e a q u e l l o s 1res p r i m e r o s ( l ias . No q u i e r e e s to d e c i r q u e la l u z y l a s t i n i eb l a s e s tuv i e sen aules 
« c i c l a d a s y c o n f u n d i d a s e n l r e sí ¡ p o r q u e l a l u í e s u n c u e r p o rea l y s e n s i b l e , y l a s t i n i e b l a s n o s o n o t r a cosa que 
la p r i v a c i ó n , Ó la ¿.esencia de l a l u z . Los P a d r e s q u e florecieron a m e s d e S . AGUSTÍN, l a u t o gr iegos c o m o la t inos , 
s i e n t e n q u e los Angeles f u e r o n c r i ados a n t e s q u e el m u n d o m a t e r i a l . E n e l l i b r o d e J o b , cap. XXXTIII, 1 , se nos 
represenlan es tos e s p i r i t a s , c o m o a c o m p a ñ a n d o c o n s u s a c l a m a c i o n e s las o b r a s d e l C r i a d o r , y c o m o ( a n l a n d o en 
t r i u n f o , c u a n d o ve lan sa l i r o s l a s m a r a v i l l a s del s e n o do s u O m n i p o t e n c i a y d e s u S a b i d u r í a . Y e n esto l a g a r p u -
d i e r o n a p o y a r s e los q u e o p i n a r o n q u e s u creación p r e c e d i ó I n m e d i a t a m e n t e á l a c o n s t r u c c i ó n del U n i v e r s o ; pero 

l l eb r i ro r . s i . 3. 

s . AGVSI IN y los P a d r e s q n e l e s u c e d i e r o n , e n s e ñ a n , q u e f u e r o n c r i a d o s e l p r i m e r d i a j u n t a m e n t e c o n l a l u í , y q u e 
los Angeles m a l o s a p o s t a t a r e n el m i s m o d in , e n q u e f u e r o n cr i ados . P o r l o c u a l e s to s a n t o d o c t o r expl ica e s t a s p a l a -
oras , d i c i e n d o , q u e l l ios s epa ró los A n g e l e s b u e n o s d o los m a l o s , d a n d o i l a l e t r a esto s e g u n d o seu l ído . 

, Kslo e s , o r d e n ó á A d a m , ó h i l o q u e A d a m , ó los h o m b r e s q u e f u e r o n d e s p u é s de é l , d i e s e n es tos n o m b r e s á l a 
l u í y á las t i n i e b l a s . l .o m i s m o se lia de e n t e n d e r e n los w . 8 y 10. 

2 Unas p o r primas .- e x p r e s i ó n h e b r e o . Kslc p r i m e r d i a , q 'nc s i r v e d e r e g l a p a r a los s i g u i e n t e s , c o n s t a d e dos 
p a r l e s , l a p r i m e r a e s la n o c h e , q u e la E s c r i t u r a l l a m a la tarde, p o r c u a n t o e s t a e s e l p r i nc ip io de la n o c h e . L a s e -
cunda e s el d i a , q u e p o r igual razón se n o m b r a e n l a E s c r i t u r a ta mañana. Y e s to es e l p r i m e r d í a „ a l u r a l , ó e l 
t i empo e n q u e á l a s t i n i e b l a s succd ió la l u z , pa ra a l u m b r a r la t i e r r a , l i a s l a la o t r a t a r d e e n q u e c o m e n t ó el s e -
c u n d o . Por e>la c a u s a c o n t a b a n los H e b r e o s s u s d i a s n a t u r a l e s , d e s d e u n a l a r d e c u a n d o el Sol s e p o n e , h a s t a la o l r a 
en q u e se v u e l v e á p o n e r : y e s t e m i s m o u s o se i n t r o d u j o d e s p u é s e n t r e l o s c r i s t i a n o s , c e l e b r a n d o s u s fiestas ec l e -
siásticas de sde l a s p r i m e r a s v í s p e r a s , h a s t a lo s (le! d i a s i g u i e n t e . E s l e p r i m e r d í a e n q u e e l m u n d o f u é c r i a d o , f u é 
D o m i n g o , q u e s e l l a m a el p r i m e r o , p o r q u e p reced ió á los o t r o s : v el o c l a v o , p o r q u e en 1a revoluc ión de los d i a s ¡o 
s igue a l s é p t i m o , q u e es e l del s i ibado ó d e s c a n s o . 

3 1.a p a l a b r a h e b r e a y p i s igni f ica extensión. l .os i . x \ t r a s l a d a r o n «7¡;í«™.*, solidez, y l a V u l g a t a frmamen-
n i m . P o r e s l a e x t e n s i ó n se d e b e e n t e n d e r t o d o e l e s p a c i o q u e h a y d e s d e l a supc r l i c i c d e la l i c r r a b a s l a las e s t r e l l a s 
l i jas; CI1 el q u e s e c o m p r e n d o t a m b i é n la reg ión del a i r e , y l o d o e l I n m e n s o espac io d o n d e s e r evue lven los c u e r p o s 
ce les tes . A l g u n o s e n t i e n d e n s o l a m e n t e p o r firmamento 1,-i a t m ó s f e r a ó región del a i r e , q u e C o m u n m e n t e se l l a m a 
cielo : ó t a m b i é n l a s n u b e s , q u e p a r e c e n s e p a r a r las ag i . a s s u p e r i o r e s , c s i u e s , l a s q u e p o r l a s l luv ias caen en la 
l i c r r a , de l a s I n f e r i o r e s ó d e las d e la m a r , d e los r íos, f u e n t e s . . . . P e r o e s l a o p i n i ó n , no pa rece q u e p u e d e conc i l l a r se 
con la solidez y firmeza, q u e exp l i can l a s voces O T S f i W x , y firntamentum ,v\ c o n e l espacio i o m e n s o , q u e d a li 
e n t e n d e r la voz h e b r e a ; y m u c h o m e n o s c o n lo q u e se d i c e en l o s v v . 1 4 , 1 5 y 17, q u e Dios h l i o c u e r p o s l u m i n o s o s , 
y q u e los co locó a l l í p a r a q u e a l u m b r a s e n ; n o t á n d o s e , q u e e n e l t e s t o ' o r i g i n a l se o s a de la m i s m a voz ra-
liaungh, q u e a q u í s e p o n e . P o r l o c u a l , d e j a n d o á u n l a d o lo q u e p a r e c e p ó d e s e c o m p r e n d e r m a s f á c i l m e n t e , y 
s igu iendo lo q u e c r e e m o s ser m a s c o n f o r m e a l e s p i r i l u y ve rdad de l a E s c r i t u r a , d e c i m o s , q u e p o r firmamento se 
d e b e e n t e n d e r , c o m o d e j a m o s a d v e r t i d o , el e spac io q u e h a y e n l r e la s u p c r l i c i c d e la t i e r r a , v e l l u g a r d e los e s t r e -
l l a s l i jas . P o r aguas superiores, l a s q u e e s t á n sob re e l firmamento; y p o r inferiores, l a s de la m a r , r í o s , f o c ó l e s . 
l a g o s . . . . ; Pe ró á q u é fin colocó Dios nlli e s l a s a g u a s ? ¿ S o n p o r v e n t u r a d e o l r a » a l u m i n a q u e l a s de l a t i e r r a : ' 
; F u e r o n e s l a s c o n g e l a d a s y c o n s o l i d a d a s d o m a n e r a , q u e n o p u e d a a l c a n i a r n i n g u n a t u e r z a á d e s h a c e r l a s ó r e s o l -
ve r l a s ? l i s i a s y o l i o s m u c h a s c u e s t i o n e s s e m e j a n t e s s u e l e n o c u p a r l a a t e n c i ó n y cu r io s idad de n o pocos s a b i o s , bis 
cua l e s , d e s p u é s d e m u c h a s p e s q u i s a s y o b s e r v a c i o n e s , n o nos d i c c n c o s a q u e p u e d a c a l m a r n u e s t r a s d u d a s , y a s i l a s 
o m i l l m o s t o d a s , c o m o a j e n a s d e l fin q u e n o s h e m o s p r o p u e s t o . E l S e ñ o r n o l i a q u e r i d o d e s c u b r i m o s m a s , y n u e s -
Ira m a y o r g l o r i a s e n i r econoce r y c o n f e s a r s i e m p r e n u e s t r a I g n o r a n c i a , y la c o r l e d a d d e n u e s t r a s l u c e s , á v is ta de la 
p r o f u n d i d a d de la s a b i d u r í a y d e s i g n i o s d e D i o s , y d e l a s o b r a s d e s u b r a z o o m n i p o l e o l c . La a u t o r i d a d de l a p a l a b r a 
lie Dios del»! s e r m a n i l a m e n t e d e m a y o r peso p a r a u n a l m a c r i s t i a n a , q u e l odos los d i s cu r sos v raionamientos, d e 
q u e es c a p a i el e n t e n d i m i e n t o de los 1 i b r c s . AUCUST. de Cenes, ad lit. Ub. u , cap. 5 . 

I FÉMUR. J¡táñense. .Ilios e n e l p r i n c i p i o , c o m o h e m o s v i s t o , m a n d ó q u e f u e s e n d i v i d i d a s l a s a m i a s e n dos 
p o r c i o n e s : >• a h o r a o r d e n a , q u e la porción ó p a r l e , q u e q u e d ó e n la t i e r r a , s e c o n g r e g u e ó j u n t e en n n i u c a r , p a r a 
q u e se d e s c u b r a , ó v e a la árida, ó ta seca : qu i e r e d e c i r , a q u e l l a s p a r t e s d o la t i e r r a , q u e por h a b e r s e r e l i n d o los 
a g u a s , q u e d a r o n s ecos ó e n j u t a s . A c s l c m a n d a m i e n t o d e B i o s , so a b r i ó lo l i c r r a , y d e j a n d o todos a q u e l l o s s e n o s 
y espacios n e c e s a r i o s p a r a c o n t e n e r e n s í las a g u a s , l a s rec ib ió y a b r i g ó ra lal c o n f o r m i d a d , q u e , mezc lándose l a s 
u n a s c o n l a s o i r á s , l u v i c s c n l o d a s c o m u n i c a c i ó n e n l r e s i . Q u e o s l o e s lo q u e d a n á e n t e n d e r las p a l a b r a s , ¡intense 
en un lugar. Y os lo s o ver i f i ca c o n l a s a g u a s d e todos los m a r e s y r ios ; y a u n c o n l a s del m a r Casp io , e l c u a i , a u n q u o 
cercado por t o d a s p a r l e s d e t i e r r a , U c n e s u c o m u n i c a c i ó n s u b t e m i n e a c o n e l P o n l o E ú x i n o ó con el Océano. De e s t e 
m o d o , d e j a n d o la m a r d e s c u b i e r t a s y e n j u t a s l a s p a r t e s m a s a l i a s (lo la t i e r r a , p u d o e s l a p r o d u c i r lodas s u s p l a n t a s . 
Kn e s l a ocas iou , s in neces idad de recurrir á lo s t i e m p o s del d i l uv io , p u d i e r o n m u y b ien f o r m a r s e t a m b i é n los m o n t e s 
V las i s l a s , q u e q u e d a r o n c u m e d i o d e l a s a g u a s . T o d o lo c u a l s i r v e y c o n c u r r e i c o m p o n e r la var iedad y h e r m o -
s u r a . q u e a d m i r a m o s e n la i l e r r a ; y a l m i s m o l i e m p o p r u e b a los a l t o s des ign ios de la p rov idenc ia del Señor , q u e 
d i spuso q u e l o d o e s to c o n t r i b u y e s e á la conse rvac ión y f e c u n d i d a d d e l a m i s m a . T o d o e s lo se e j ecu tó eu u n solo 
a u m e n t o . ; p u e s o n i é n h a b r á a h o r a q u e n o a d m i r e la n m i i i p i , l e u d a v s a b i d u r í a del Criad,u . i .uc en e s l - so lo m o -

l í . A p p e l l n v i l q u e l u c e n t D i e m , e l l o n o b r a s 
N o e l o n i : E n c l u m q u c e s t v e s p c r c c t m a n e , 
d i e s n u n s . 

l i . D i x i t q u o q u o I l e u s : F i a t firmamenlum i n 
m e d i o a q u a r u m : e l d i v i d a t a q u a s a b a q u i s . 

7 . E l f e c i t D c u s f i r m a m e n l u m , d i v i s i l q u c 
a q u a s q i u u e r a n l s u b l l r m a m e n l o , a h h i s q u a : 
e r a u l s u p e r . I l r m a n i e n l i i m . E l f a c t u m e s t 
i l a . 

8 . V o e a v i i q t i c D e n s flrmamenium, C c e l u n i : 

c l f a c t u m e s t v e s p o r e e l m a n e , d i c s s c c u n d u s . 
0 . D i x i t v e i - 6 I l e u s : C o n g r o g o n l u r n q i n e , 

q i i i e s u b c c c l o s u n t , i n l o c u m u n u m - c t a p p a -
r e n t a r i i l a . E l f a c t u m e s t i l a . 

5 . V l l a m ó 1 á l a l u z D i a , y á l a s l i n i e b l a s N o c h c • 
Y f u é l a L a r d e y l a m a ñ a n a , u n d í a ' . 

0 . D i j o t a m b i é n D i o s : S e a h e c h o e l l l r m a -
m e n l o 3 e n m e d i o d e tas a g u a s : y d i v i d a a g u a s d e 
a g u a s . 

7 . Y h i z o D i o s e l firmamento, y d i v i d i ó l a s 
a g u a s q u e e s t a b a n d e b a j o d e l f i r m a m e n t o , d o 
a q u e l l a s q u e e s t a b a n s o b r e e l f i r m a m e n t o . Y f u é 
h e c h o a s i . 

8 . Y l l a m ó D i o s a l firmamento, C i e l o : y f u é 1a 
l a r d e y ta m a ñ a n a e l d i a s e g u n d o . 

9 . D i j o l a m b i c n D i o s : J ú n t e n s e * l a s a g u a s , 
q u e e s l á n d e b a j o d e l c i c l o , e n u n l u g a r ; y d e s c ú -
b r a s e l e s e c a . Y f u é h e c h o a s i . 



L I - G É N E S I S . 

1 0 . E t " v o c a v i t D e n s a r i d a m , T e r r a m , c o n -
g r e g a t i o n c s q u e a q u a r n m a p p e l l a v i t M a r i a . E t 
v i d i t D e u s < f u 6 d c s s e t b o n u m . 

1 1 . E t a i t : G e r m i n c t t e r r a h e r b a m v i r e n -
t e m , e t f a c i e n t e m s e m e n , e t l i g n u m p o m i f e -
r u m f a c i a l i s f r u c t u m j u x l a g e n u s s u u m , c u j u s 
s e m e n i n s e m c t i p s o s i t s u p e r t e r r a m . E t f a c -
t u m e s t H a . 

1 2 . E t p r o t u l i t t e r r a h e r b a m v i r e n t e m , e t 
f a c i e n t e m s e m e n j u x t a g e n u s s u u m , l i g n u m -
q u e f a c i e n s f r u c t u m , e t h a b e n s u n u m q u o d 
q u e s e m e n t c m s e c u n d u m s p e c i e m s u a m . E t 
v i d i t D e u s q u 6 d c s s e t b o n u m . 

1 3 . E t f a c t u m e s t \ e s p e r e e t m a n e , d i e s l e r -
tius. 

1 4 . D i x i t a u t c m D e u s : F i a n t l u i m n a r i a i n 
firmamento c c e l i , c t d i v i d a n t d i e m a c n o c -
t e m , e l s i n t 1 ' i n s i g n a c t l e m p o r a , e t d i e s e t 
a n n o s : 

1 3 . O t l u c e a n t i n firmamento c c e l i , e t i l l u 
m i n e n t t e r r a m . F.l f a c t u m e s t i t a . 

1 0 . Y l l a m ó D i o s á l a s e c a . T i e r r a , y á l a s c o n -

g r e g a c i o n e s d e l a s a g u a s l l a m ó M a r e s . Y v i ó D i o s 

q u e e r a b u e n o . 
1 1 . Y d i j o : P r o d u z c a l a t i e r r a 1 y e r b a v e r d e , y 

q u e h a g a s i m i e n t e , V á r b o l d e f r u t a q u e d é f r u t o 
s e g ú n s u g é n e r o , c u y a s i m i e n t e e s t á e n e l m i s m o 
. s o b r e l a t i e r r a . Y f u é h e c h o a s í . 

1 2 . Y p r o d u j o l a t i e r r a y e r b a v e r d e , y q u e 
h a c e s i m i e n t e * s e g ú n s u g é n e r o , y á r b o l q u e d a 
f r u t o , y q u e c a d a u n o t i e n e s i m i e n t e s e g ú n s u 
e s p e c i e . Y v i ó D i o s q u e e r a b u e n o . 

1 3 . Y f u é l a t a r d e y l a m a ñ a n a e l d i a t e r -

c e r o . • ; 

1 4 . D i j o t a m b i é n D i o s ? S e a n h e c h a s 8 l u m b r e -
r a s e n e l firmamento d e l c i c l o , y s e p a r e n e l d i a , 
y l a n o c h e 1 , y s e a n p a r a s e ñ a l e s , y t i e m p o s , y 
d i a s y a ñ o s : 

1 3 . P a r a q u e l u z c a n e n e l f i r m a m e n t o d e l 

c i e l o , y a l u m b r e n l a t i e r r a . Y f u é h e c h o a s í . 

m e n t ó c o m u n i c ó á las a g u a s d e la m a r la a m a r g u r a , q u e n u n c a l i an p e r d i d a , y q u e las p re se rva de toda c o r r u p -
c ión ? E s t a m i s m a d i v i n a S a b i d u r í a p u s o t a m b i é n u n a J u s t a y a d m i r a b l e p ropo rc ión e n t r e l a c a n t i d a d ó m a s a de las 
a g u a s d e l a m a r , la c o m p r e s i ó n del a i r e , q u e c a u s a s u r e f l u j o , la a l t u r a de los r i o s , y la violencia é í m p e t u de los 
v i e n t o s . De todo l o c u a l r e s u l t a , q u e es tán s u s aguas en c o n t i n u o m o v i m i e n t o , y q u e n o p a s e n los t é rminos q u e leí 
f u e r o n p u n t o s . JOB XXXVIII, II ; Piwerb. v : u , - 2 9 P o r e l c o n t r a r i o , si l legase Á f a l t a r es te e q u i l i b r i o , de manara 
q u e ó las aguas f u e s e n e n m a y o r c a n t i d a d , ó la c o m p r e s i ó n del a i r e m a s f u e r t e , ó lo s r io s m e n o s a l tos , ó los v i co -
tos m a s i m p e t u o s o s y v i o l e n t o s , s e r i a n a n e g a d o s n e c e s a r i a m e n t e todos los t e r r e n o s vec inos i los m a r e s . Véase 
S. AGUSTÍN confr. Advers. L*g. et Proph. /ib. i, cap. 13. 

1 FERRAR. ¡íermoUesca. E s t e l u g a r p u e d e a d m i t i r dos s en t i dos . P r i m e r o : Produr.cn la t i e r r a y e r b a s y plantas 
c o n sus s e m i l l a s , y á rbol«» c o l m a d o s d e f r u t o s , esto e s , e n t o d a s u pe r f ecc ión ; de m a n e r a q u e desde luego puedan 
d a r e l a l i m e n t o necesar io á lo s h o m b r e s y á l a s be s t i a s . S e g u n d o : P roduzca la t i e r r a y e r b a s y á rbo les , q u e p o r m e -
d io de s u s s emi l l a s y f r u t o s t e n g a n v i r t u d d e m u l t i p l i c a r s e . La m a y o r p a r t e de los E x p o s i t o r e s s ien te , q u e Dios pro-
d u j o las p l a n t a s e n u n e s t a d o p e r f e c t o c o n s u s semi l las y f r u t o s e n s a z ó n ; y q u e t o d a s l a s p l a n t a s y a r b o l e s , que 
d e s p u e s lia hab ido y h a b r á h a s t a e l f in d e l m u n d o , se c o n t e n í a n p o r sus s emi l l a s e n aque l l a s p r i m e r a s q u e fueron 
c r i a d a s : y q u e la f e r t i l i d a d y f e c u n d i d a d d e l a t i e r r a p a r a p r o d u c i r l a s , c r i a r l a s , y l l evar las á p e r f e c c i ó n , f u é efecto 
de la bend ic ión q u e les d ió Dios en e l p r i n c i p i o , c u a n d o d i j o : Creced y multiplicaos. 

2 FERRAR. Asi mientan simiente. 
a E n e í t a s l u m b r e r a s ó c u e r p o s l u m i n o s o s p a r e e « v e r i s í m i l , q u e se c o m p r e n d e n el Sol, l a I . u n a , l o s o t ros p l ane -

t a s , y l a s es t re l l as . Y a u n q u e la E s c r i t u r a h a b l a p r i n c i p a l m e n t e de la c reac ión del Sol y de la L u n a , es p o r q u e estos 
dos p l ane t a s s i rven p a r t i c u l a r m e n t e , y d e m u c h a s m a n e r a s , pa ra las neces idades d é l a v i d a . Y c u a n d o los llama 
grandes, y les d a e l p r i n c i p a d o e n t r e t o d o s l o s c u e r p o s c e l e s t e s , h a b l a a c o m o d á n d o s e á la op in ion v u l g a r , y p o r lo 
q u e m i r a á su s i t u a c i ó n , y á lo q u e a p a r e c e n á n u e s t r a v i s t a ; y p o r q u e d e r r a m a n sob re l a t i e r r a m a s copiosa lux 
q u e todos los o t ros . Dios c o n s u i n f i n i t a s a b i d u r í a colocó e l Sol en tal d i spos ic ión , q u e n i p o r s u d e m a s i a d a vecin-
d a d f u e s e a b r a s a d a la t i e r r a c o n s u s r a y o s , n i p o r s u m u c h a d i s tanc ia q u e d a s e p r i v a d a del c a l o r , que neces i t a . La 
L u n a , q u e e n si m i s m a e s u n c u e r p o o p a c o , r e c i b e l a luz del S o l , p a r a sup l i r s u a u s e n c i a p o r la n o c h e . L a s cons-
t a n t e s r evo luc iones con q u e rodea á la t i e r r a , q u e es c o m o s u c e n t r o , f o r m a n aque l l a s a d m i r a b l e s v a r i a c i o n e s , qué 
s i rven pava o torgar e l d i a e n s u c r e c i e n t e ; p a r a a n t i c i p a r l e en s u m e n g u a n t e , y p a r a d o b l a r l e , c u a n d o está llena. 
S e p i e r d e n u e s t r a i m a g i n a c i ó n , y se c o n f u n d e n todos n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s , c u a n d o q u e r e m o s e n t r a r á formar 
a l g u n a idea de l a ex t ens ión de los c ie los ; d e l a s I n m e n s a s d i s t anc i a s q u e h a y e n t r e e l Sol y la t i e r r a ; e n t r e e l Sol y 
lo s o t ros p l aue t a s y las e s t r e l l a s fijas; d e s u g r a n d e z a , d e la velocidad y l igereza de sus r evo luc iones y m o v i m i e n -
to s . E n vis ta de t o d o , d e b e m o s a d m i r a r e l s o b e r a n o p o d e r de a q u e l Señor , q u e con so la u n a p a l a b r a hizo cosas tan 
p r o d i g i o s a s , y h u m i l l a r n o s a l m i s ino t i e m p o d e l a n t e d e s u g r a n d e z a , h a c i e n d o de t o d a s l a s cosas el Hpretío justo 
q u e m e r e c e n . El h o m b r e a p e n a s o c u p a d o s p i é s c u a d r a d o s sob re la superf ic ie d e la t i e r r a ; y e s t a e s u n á t o m o I m -
percep t ib l e , c o m p a r a d a c o n todo el u n i v e r s o . ¿ Cuál pues es e l cauda l q u e debo hacer de los r e i n o s , de las c i u d a d « , 
d e los p royec tos de los h o m b r e s , d e sus o b r a s , y de sí r a i s m o ? E s t a sola r e f l ex ión le h a r á e s t i m a r s e p o r lo q u e es; 
y b a s t a r á p a r a a m o r t i g u a r e n é l todos los p e n s a m i e n t o s , q u e p u e d a n inc l ina r l e á c r e e r , q u e m e r e c e p o r si alguna 
cons iderac ión e n t r e l a s c r i a t u r a s del u n i v e r s o . 

4 El Sol con s u luz f o r m a e l d i a a r t i f i c i a l : l u e g o q u e f a l t a la luz del S o l , sucede l a n o c h e , y se v e n luc i r la Luna 
y l a s es t re l l as . Y p o r e s to se d i c e , q u e el S o l y la L u n a d iv iden el d i a y l a n o c h e , s e ñ a l a n d o asi á lo s h o m b r e s l«i 
t i e m p o s , en q u e h a n de t r a b a j a r y d e s c a n s a r . S i rven t a m b i é n p a r a d i s t ingu i r con s u s r evo luc iones las estacione*, 
lo s a ñ o s , los m e s e s , y lo s d i a s . 

a P s a h n . x x x u , 7 ; i . xxxvn i , 1 2 ; c x x x v , c . Job . x x w m — h p - a l m . « x x v , 

C A P I 

1 6 . F e c i t q u e D e u s d u o l u m i n a r i a m a g n a ; 
l u m i n a r e m a j u s , u t p r s e e s s e t d i e i : e t l u m i n a r e 
m i n u s , u t p i r c e s s e t n o e t i : c t s t c l l a s . 

1 7 . E t p o s u i t e a s n i firmamento c o e l ì , u l l u -

c e r c n t s u p e r t e r r a m , 
1 8 . B p r c e e s s e n t d i e i a c n o e t i , e t d i v i d e r e n t 

l u c e m a c t e n e b r a s . E t v i d i t D e u s q u ó d e s s e t 
b o n u m . 

1 0 . E t f a c t u m e s t v e s p e r e e t m a n e , d i e s 
q u a r l u s . 

2 0 . D i x i t e t i a i n D e u s : P r o d u e a n t a q u a ? r e p -
t i l e a n i m i e v i v c n l i s , e t v o l a t i l e s u p e r t e r r a m 
s u b firmamento c c e l i . 

2 1 . C r e a v i t q u e D e u s ' c e t e g r a n d i a , e t o m -
n e r n a n i m a m v i v e n t e m a t q u c m o t a b i l e m , 
q u a m p r o d u x e r a n t a q u » i n s p e c i e s s u a s , e t 
o m n c v o l a t i l e s e c u n d u m g e n u s s u u m . E t v i d i t 
D e u s q u ò d e s s e t b o n u m . 

2 2 . H e n e d i x i t q u e e i s , d i c e n s : C r e s c i t e , c t 
m u l l i p l i c a m i n i , c t r e p l e t e a q u a s m a r i s : a v e s -
q u e m u l t i p l i c e n t u r s u p e r t e r r a m . 

2 3 . E t f a c t u m e s t v e s p e r e c t m a n e , d i e s 
q u i n t u s . 

2 1 . D i x i t q u o q u e D e u s : P r o d u c a t t e r r a a n i -

1 6 . F. h i z o D i o s d o s g r a n d e s l u m b r e r a s : l a 
l u m b r e r a m a y o r , p a r a q u e p r e s i d i e s e a l d í a 1 : y 
l a l u m b r e r a m e n o r , p a r a q u e p r e s i d i e s e á l a n o -
c h e : y l a s e s t r e l l a s . 

1 7 . Y p ú s o l a s 4 e n e l firmamento d e l c i e l o , p a r a 
q u e l u c i e s e n s o b r e l a t i e r r a , 

1 8 . Y p a r a q u e p r e s i d i e s e n a l d i a y á l a n o c h e , 
y s e p a r a s e n l a l u z y l a s t i n i e b l a s 3 . Y v i ó D i o s 
q u e e r a b u e n o . 

1 9 . Y f u é l a t a r d e y l a m a ñ a n a , e l d i a c u a r -
t o . 

2 0 . D i j o t a m b i é n D i o s : P r o d u z c a n l a s a g u a s 
r e p t i l ' d e á n i m a v i v i e n t e , y a v e q u e v u e l e s s o b r e 
l a t i e r r a d e b a j o d e l firmamento d e l c i e l o . 

2 1 . Y c r i ó D i o s l a s g r a n d e s b a l l e n a s * , y l o d a 
á n i m a q u e v i v e y s e m u e v e , q u e p r o d u j e r o n 
l a s a g u a s s e g ú n s u s e s p e c i e s , y t o d a a v e q u e 
v u e l a s e g ú n s u g é n e r o . Y v i ó D i o s q u e e r a 
b u e n o . 

2 2 . Y l o s b e n d i j o 7 , d i c i e n d o : C r e c e d , y m u l -
t i p l i c a o s 8 , y h e n c h i d l a s a g u a s d e l a m a r : y l a s 
a v e s m u l t i p l i q ú e n s e s o b r e l a t i e r r a . 

2 3 . Y í u é l a t a r d e y l a m a ñ a n a , e l d i a q u i n -
t o . 

2 i . D i j o t a m b i é n D i o s : P r o d u z c a l a t i e r r a á n i -

1 MS. Para podes lar en el dia. — FERRAR. Para podes tancia en el dia. 
2 E l t e x t o heb reo D7IX J I M q u e se p u e d e t r a s l a d a r , y puso todo esto; á s a b e r e s , e l S o l , la L u n a , y l a s 

es t re l las . C o n f o r m e á esto s e lela t a m b i é n en la a n t i g u a V u l g a t a : Et posuit cu. P e r o e l T e x t o q u e t e n e m o s , p a -
rece q u e h a b l a d e so las las es t re l las . No q u i e r e e s to s ign i f ica r , q u e Dios hizo p r i m e r o los as t ros , y q u e d e s p u é s 
los colocó e n el c i e lo ; s ino q u e los hizo y colocó e n e l m i s m o c i e l o , de sde d o n d e d e b í a n comunica i - s u luz á la 
t i e r ra . 

S . AGUSTÍN h a c e u n a re f l ex iou d i g n a d e s u g r a n d e y e l e v a d o e n t e n d i m i e n t o . P o d í a m o s , d i c e , m o v e r aqu í m u -
c h a s c u e s t i o n e s , acerca del n ú m e r o de los cielos y de s u n a t u r a l e z a ; de la m a t e r i a , figura, y m o v i m i e n t o da 
f s to s g r a n d e s c u e r p o s y a s t r o s , q u e Dios p u s o en t i firmamento; y o t t a s d e e s t a c l a s e , q u e o c u p a n el ingen io d : 
los s a b i o s , y d a n cebo á s u c u r i o s i d a d . P e r o es te g r a n d e doctor y p a d r e d e l a ig l e s i a r e s p o n d e , q u e a u n q u e Moysés, 
l l eno del e s p í r i t u de D i o s , p u d o d e j a m o s p o r escr i to lo q u e se h a l l a m a s só l ido y v e r d a d e r o e n es tos c o n o c i m i e n -
l o s , n o qu i so el S e ñ o r q u e lo h i c i e s e , como q u e d e s t i n a b a e s t e L i b r o s a g r a d o , m a s p a r a c u r a r , q u e p a r a sa t i s facer 
e s t a sed insac iab le d e saber lo t o d o : e n f e r m e d a d d e las m a y o r e s , á q u e está s u j e t o el e s p í r i t u de los m o r t a l e s . Ixw> 
sab ios d e es te m u n d o , a ñ a d e e s t e P a d r e , t r a t a n todo e s to con g rande o s t e n t a c i ó n de c i enc ia y a p a r a t o de p a l a b r a s ; 
m a s p o r el c o n t r a r i o , aque l los á qu i enes el S e ñ o r ha h e c h o la grac ia d e q u e s e a n d i s p e n s a d o r e s de s u E s c r i t u r a , 
h a n cre ído, q u e n o d e b e n h a b l a r d e ta le3 c o s a s ; p o r c u a n t o s e m e j a n t e s c o n o c i m i e n t o , n o s i endo ú ü l e s p a r a h a c e r 
á l o s h o m b r e s capaces de u n a v ida s a n t a y f e l i z , l e s s u e l e n p e r j u d i c a r , r o b á n d o l e s e l t i e m p o q u e d e b e r í a n m i r a r y 
e m p l e a r c o m o el t esoro m a s p r e c i o s o , y h a c i e n d o q u e l o p i e r d a n en o c u p a c i o n e s v a n a s é i m p e r t i n e n t e s , en lugar 
de ap l i ca r lo ú n i c a m e n t e á p r o c u r a r su s a l u d , y á c u m p l i r la v o l u n t a d de Dios. AUGUST. de Cenes, ad lit. lib. U , 
cap. 9 . 

3 MS. 3 . E para espariir entre la luz y la tiniebla. 
4 Esto e s , rep t i les a n i m a d o s , ó q u e t e n g a n v ida . Asi l l a m a á los p e c e s , p o r q u e l o q u e p r i n c i p a l m e n t e se r e c o -

noce en e l los , e s la cabeza y la c o l a ; y c o m o ca recen de p i é s y de b r a z o s , p a r e c e q u e \ a n a n a s t r a n d o p o r las 
a g u a s . Y asi el reptil se ap í i ca t a n t o a l pez q u e n a d a , c o m o a l a n i m a l q u e va a r r a s t r a n d o p o r la t i e r r a . 

5 E n la t r a s l a c i ó n h e m o s segu ido a q u e l sen t ido , q u o pareco m a s c o n f o r m e á la l e t r a d e l a E s c r i t u r a , e s to e s , 
q u e los peces y las a v e s f u e r o n sacados de l a s a g u a s . Y a u n q u e en el t ex to h e b r e o se l ee : i' las ai es vuelen sobre 
la tierra; e s to n o o b s t a n t e , e l sen t ido es e l m i s m o , si se s u p l e e l r e l a t i vo quvd, l o c u a l e n n a d a se o p o n e á las 
reglas de la g r a m á t i c a h e b r e a : Proilucant «qua repule anima: viventi*, et volatile, quod vote! super terram. 
L a s d i f i cu l t ades q u e se s u e l e n o p o n e r c o n t r a e s t a exposic ión se p u e d e n v e r r e s u e l t a s en CACHET in hunc loe. y e r 
S. AGUSTÍN de den. ad liti. lib. IX , cap. 1 . 

6 1-a voz h e b r e a D ' a ^ D q u e la V u l g a t a , t o m á n d o l o d e la ve r s ión d e los LXX ?n d o n d e se l ee r r . /.r.vn TX u r j a ) . * , 
v ier te a q u í cete grandia, Y q u e e n o t ros l u g a r e s se t r a s l a d a dracones, Psalm. c x t v m , 7 , y CHI, 2 6 ; Exod. TU, 
12, s ign i f ica , n o s o l a m e n t e las b a l l e n a s , s ino t a m b i é n t odos los peces d e e x t r a o r d i n a r i a g r a n d e z a , q u e s e l l a m a n 
monstruos marinos. 

7 E s t a b e n d i c i ó n , q u e Dios l e s d ió e n t o n c e s , f u á l a f e c u n d i d a d q u e r ec ib i e ron p a r a m u l t i p l i c a r s e , la c u a l e s m u y 
a d m i r a b l e y prodigiosa e n los p e c e s . Y e s to m i s m o s igni f ica la p a l a b r a creced, e s to e s , creced en n ú m e r o y m u l -
t i p l í caos ; p o r q u e en esta p r i m e r a creación f u e r o n j jvoducldas t o d a s las c r i a t u r a s e n s u t a m a ñ o v g randeza n a t u r a l . 

8 FERRAR. Fruchignad y muchiruntl. 



m a m v i v e n l c m i n g e n e r e s u o , j u m e n t a , e t 
r o p t i l i a , e t b e s t i a s t e r r a i s e c u n d u m s p e c i e s 
s u a s . F a c t u i u q u e e s t i l a . 

2 5 . F t f e c i t D e u s b e s t i a s t e r r a i j u x l a s p e -
c i e s s u a s , e t j u m e n t a c t o m n e r e p t i l e t e r r a ; 
i n g e n e r e s u o . E t v i d i t D e u s q u ò d e s s e t b o -
li u n i . 

2 6 . E t a i t : F a c i a m u s h o m i n e m " a d i m a g i -
n e m c t s i m i l i t u d i n c m n o s t r a n i : e t p i v c s i t p i s -
c i b u s m a r i s , c t v o l a t i l i b u s c c e l i , e t b e s l i i s , u n i -
v e r s a l e t e r r a i , o m n i q u e r e p t i l i q u o d m o -
v e t u r i n t e r r a . 

2 7 . E t c r e a v i ! D e u s h o m i n e m a d i m a g i n e m 

Í N E S 1 S . 

m a v i v i e n t e e n s u g é n e r o , b e s t i a s ' , y r e p u l e s , 
y a n i m a l e s d e l a t i e r r a s e g ú n s u s e s p e c i e s . Y f u é 
h e c h o a s i . 

2 o . E h i z o D i o s l o s a n i m a l e s d e l a t i e r r a s e g ú n 
s u s e s p e c i e s , y l a s b e s t i a s , y t o d o r e p t i l d e l a 
t i e r r a e n s u g é n e r o . Y v i ó D i o s q u e e r a b u e -
n o . 

2 6 . Y d i j o : l l a g a m o s 2 a l h o m b r e á n u e s t r a 
i m a g e n y s e m e j a n z a s : y t e n g a d o m i n i o s o b r e los 
p e c e s d e l a m a r , y s o b r e l a s a v e s d e l c i e l o , y 
s o b r e l a s b e s t i a s , y s o b r e t o d a l a t i e r r a , y s o b r e 
l o d o r e p t i l q u e s e m u e v e e n l a t i e r r a \ 

2 7 . Y c r i ó D i o s a l h o m b r e á s u i m a g e n : á i m á -

? FERRAR. Quatropea y removí lia. L a p a l a b r a h e b r e a " E R U signif ica aqu í los a n i m a l e s domés t i cos , lofi l u a l t s 
e n la Vu lga ta se l l a m a n jumenta, c o m o si d i j é r a m o s adjúntenla; por c u a n t o s i r v e n , ó p a r a a l iv iar a l h o m b r e en 
sus f a t i ga s y t r a b a j o s , ó p a r a d a r l e a l i m e n t o y ves t ido . Las fieras del c a m p o se s igni f ican d e s p u é s p o r l a v o z , " * " ; 
y a s i c r ió Dios los a n i m a l e s d o m é s t i c o s , las b e s t i a s y fieras, q u e h a b i t a n en los des ier tos y en los b o s q u e s , los in-
sec tos y los r e p t i l e s , ó lo s q u e v a n a r r a s t r a n d o p o r la t i e r r a . T o d o s e l los , por nías fe roces y nocivos q u e se nos r e -
p r e s e n t e n , h u b i e r a n p e r m a n e c i d o s u j e t o s n a t u r a l m e n t e a l h o m b r e , y n o le hub ie ran i n c o m o d a d o n i d a ñ a d o CIJ la 
cosa m a s l e v e , si e l h o m b r e s u b o r d i n a d o a l m a n d a m i e n t o d e D i o s , no h u b i e r a sacud ido el y u g o de l a obed ienc ia , 
q u e p o r t a n t o s t í t u l o s le deb í a . 

Los Man iquéos y o t ros imp íos d i j e r o n , q u e l a s s e r p i e n t e s y o t r o s a n i m a l e s nocivos y v e n e n o s o s , los i n i c i o s y 
o t r a s s a b a n d i j a s , q u e p a r e c e n d e s p r e c i a b l e s y de p o c a ó de n i n g u n a cons iderac ión , e ran ob ra s I n d i g n a s do la o m n i -
p o t e n c i a , b o n d a d , y s a b i d u r í a de Dios. P e r o es tos i n s e n s a t o s , h a c i e n d o u n a gravís ima i n j u r i a ul Cr iador , no Con-
s i d e r a b a n q u e cada u n a de e s t a s cosas , e n el e r a d o y e n e l ser e n q u e Dios los colocó, c o n c u r r e n a d m i r a b l e m e n t e í 
la pe r f ecc ión y v a r i e d a d del u n i v e r s o , y á los a l t o s Unes á q u e las des t inó su al ta y s o b e r a n a s a b i d u r í a , ence r rando 
e n sí u n a prodigiosa pe r f ecc ión y b e l l e z a , y t a n t o m a s a s o m b r o s a , c u a n t o los obje tos p a r e c e n m a s p e q u e ñ o s y des-
p r e c i a b l e s . L a f áb r i ca de u n a h o r m i g a en su p e q u e ñ e z c o n v i d a a l h o m b r e , no m e n o s q u e la d e u n e l e f a n t e en su 
g r a n d e c o r p u l e n c i a , á q u e c o n t e m p l e , a d m i r e , y engrandezca lns ob ra s de aquel S e ñ o r , cuyo p o d e r n o t i ene l im i -
tes , c u y a s a b i d u r í a e s u n a b i s m o , y c u y a p rov idenc i a se e x t i e n d e h a s t a aquel las c r i a t u r a s , q u e se e sconden á IOÍ 
s en t i dos m a s pe r sp icaces . S. AUCÜST. de Cenes, rontr. Manich. lib. t , cap. 16. 

E n t r o los a n i m a l e s h a y u n o s m ó n s t r u v Ó , q u e n a c e n del c o m e r c i o ó mezcla de dos a n í m a l e s de d iversa especie, y 
e s t o s , a u n q u e no f u e r o n c r i ados por Dios i n m e d i a t a m e n t e , e s to n o o b s t a n t e se p u e d e dec i r , q u e lo f u e r o n en el 
p r i n c i p i o , p o r c u a n t o cr ió Dios á a q u e l l o s , de d o n d e p r o c e d e n . 

2 H a s t a a q u í h a b l a Dios h e c h o todas las cosas p o r med io d e u n expreso m a n d a m i e n t o • Bagase la luz: produzca 
la tierra : congregúense las aguas... Mas c u a n d o se t r a t a de c r i a r a l h o m b r e , q u e es la m a s e x c e l e n t e d e todas 
l a s c r i a t u r a s v i s ib l e s , a c o m o d á n d o s e la E s c r i t u r a á n u e s t r a m a n e r a de p e n s a r , v r ep re sen t ándonos b a j o de i m á g e -
n e s s e n s i b l e s lo q u e p a s a e n e l s ec r e to Conse jo de D i o s , hace q u e es te Señor m u d e de. l e n g u a j e , c u a n d o dice : Ha-
gamos al hombre. No es e s t a y a u n a p a l a b r a de i m p e r i o ó de d o m i n i o , s ino l lena de s u a v i d a d , a u n q u e n o menos 
eficaz q u e las o t r a s . Dios e n t r a e n conse jo cons igo m i s m o , h a b l a á u n o q u e obra como é l , á a q u e l d e q u i e n el 
h o m b r o es al m i s m o t i e m p o la c r i a t u r a y la i m a g e n , á a q u e l q u e d ice en su Evangel io JOASN. v , 19 : Todo lo que 
el Padre hace, el Hijo lo hace también como él. Hab la a l m i s m o t i e m p o al Espír i tu Vivificante, igual y coetemii 
con los dos . P o r l o c u a l e l p r o f u n d o m i s t e r i o de la Un idad d e Dios en 1« Tr in idad d e P e r s o n a s , r e s p l a n d e c e y brilla 
en l a f o rmac ion d e l q u e l l eva e n si l a i m a g e n y s e m e j a n z a d e l m i s m o Dios. Deliran y s u e ñ a n los H e b r e o s , cuando 
p r e t e n d e n } q u e e s t a c o n s u l t a q u e t u v o Dios a n t e s d e f o r m a r a l h o m b r e , la hizo c o n s u s á n g e l e s : r e s a l t a r í a de 
a q u í , q u e les h u b i e r a c o m u n i c a d o e l poder de c r ia r a l h o m b r e á su i m a g e n y s e m e j a n z a , y p o r cons igu i en t e los 
l iuDlera hecho i gua l e s á si m i s m o : Hagamos al hombre... d nuestra imagen. S. A t c c s i . de Civil. Dei, lib. 
x n , cap. c . Ni e s m e n o r de l i r i o e l a f i r m a r , q u e lodos las a l m a s f a e r o n cr iadas á u n m i s m o t i e m p o en el pr incipio, 
y q o n Dios las vn d e s t i n a n d o y d i s t r i b u y e n d o en los c u e r p o s , a l pa so q u e estos se f o r m a n . 

3 Es tas dos voces , q u e s igni f ican u n a m i s m a c o s a , u n i d a s aqu í de es te modo, e x p r e s a n , e n lo q u e c a b e , una 
imagen la m a s p e i f e c t a y s e m e j a n t e , c o m o si d i j e r a : Imagen muy semejante. I n f u n d i e n d o Dios e n el h o m b r e el 
e s p í r i t u de v ida , le c o m u n i c ó u n a l m a e sp i r i t ua l é i n m o r t a l , r a p a z de conocer y de a m a r , d e s a b i d u r í a , de v i r tud, 
de g r a c i a y de b i e n a v e n t u r a n z a , e s to e s , d e v e r y d e gozar á Dios . Y e s t a imagen es t a n n a t u r a l a l h o m b r e , que 
a u n q u e e l pecado p u e d e obscurecer la y a f e a r l a , p e r o de n i n g ú n m o d o d e s t r u i r l a , ni b o r r a r l a : p a r a e s to e r a n w e -
w r i o q u e el h o m b r e pe rd iese s u n a t u r a l e z a . S . ALGCST. fír.tract. lib. II , cap. 24. S o l a m e n t e la ve rdad eterna 
p u e d e c a l m a r sus d u d a s ; y solo u n b ien in f in i to p u e d e H e n a r y sac iar sus deseos. A u n e n el m i s m o c u e r p o , > 
p r i n c i p a l m e n t e en el r o s t r o del h o m b r e . s e r e g i s t r a u n a i r e y m a j e s t a d t a n cr.uule v e x t r a o r d i n a r i a , q u e dos.lt 
luego d e s c u b r e su n o b l e z a , y la p r e f e r e n c i a q u e t i e n e s o b r e todos los otros animales." Os horhiní sublime dedil, 
cvlumque tueri jussit... 

4 E s t e d o m i n i o q u e se dió a l h o m b r e , f u é c o m o e l d i s t in t ivo de s u nobleza y d ign idad . Y h u b i e r a s ido absolu to 
y p e r f e c t o , si obed , en te á las ó r d e n e s d e Dios , h u b i e r a p e r m a n e c i d o s u pr imera inocencia . T o d o f ^ c hecho par« 

s u a s n : a d i m a g m e m D e i c r e a v i ! i l i u m : m a s -
c u l u m e t f e m i n a m c r e a v i t e ó s . 

2 8 . D c n e d i x i t q u e i l l i s D e u s , c t a i t : C r e s c i t e , 
r t m u l t i p l i c a m i n i , c t r e p l e t e t e r r a m , c t s u b j i -
c i t e c a m , e t d o m i n a m i n i p i s c i b u s m a r i s , e t v o -
l a t i l i b u s , e t u n i v e r s i s a n i m a n t i b u s , q u e e 
m o v e n t u r s u p e r t e r r a m . 

2 0 . D i x i t q u e D e u s : E c c e d e d i v o b i s o m n e m 
h e r b a m a f f e r c n t c ì n s e m e n s u p e r t e r r a m , e t 
u n i v e r s a l i g n a q u a i h a b e n l i n s e m e t i p s i s s e -
m e n t e m g e n e r i s s u i a , u t s i n i v o b i s i n c s c a m : 

3 0 . E l c u n c l i s a n i m a n t i b u s t e r n e , o m n i -
q u e v o l u c r i c c e l i , e t u n i v e r s i s q u a i m o v e n t u r 
i n t e r r a , e t i n q u i b u s e s t a n i m a v i v e n s , u t h a 
b e a n t a d v e s c e n d u m . E t f a c t u m e s l i l a . 

3 1 . V i d i t q u c 1 D e u s e u n c l a q u ; e f e e c r a l : e t 
c r a n t v a l d e b o n a . E t f a c t u m e s t v e s p e r e e t 
m a n e , d i e s s e x t u s . 

1 . I g l l u r p e r f c c t i s t i n l c a ? H e t l e n a , e t o m -
n i s o r n a l u s c o r u m . 

2 . C o m p l e v i l q u c D e u s d i e s e p l i m o o p u s 
s n u r a q u o d f c e c r a l : e t c r e q u i e v i i d i e s e p l i m o 
a b u n i v e r s o o p e r e q u o d p a l r a r a L 

g e n d e D i o s l o c r i ó 1 : m a c h o y h e m b r a l o s c r i ó 3 . 

2 8 . Y b e n d i j o l o s D i o s 3 , y d i j o : C r e c e d , y 
m u l t i p l i c a o s , y h e n c h i d l a t i e r r a , y s o j u z g a d l a " , 
y t e n e d s e ñ o r í o s o b r e l o s p e c e s d e la m a r , y s o -
b r e l a s a v e s d e l c i c l o , y s o b r e l o d o s l o s a n i m a -
l e s , q u e s e m u e v e n s o b r e l a t i e r r a . 

2 9 . Y d i j o D i o s : V e d , q u e o s h e d a d o t o d a y e r -
b a q u e p r o d u c e s i m i e n t e s o b r e l a t i e r r a , y t o d o s 
l o s á r b o l e s q u e t i e n e n e n s í m i s m o s l a s i m i e n t e 
d e s u g e n e r o , p a r a q u e o s s i r v a n d e a l i m e n t o * : 

3 0 . Y á t o d o s l o s a n i m a l e s d e la t i e r r a , y á t o d a s 
l a s a v e s d e l c i c l o , y á t o d o s l o s q u e s e m u e v e n 
s o b r e In t i e r r a , y e n l o s q u e h a y á n i m a v i v i e n t e , 
p a r a q u e t e n g a n q u e c o m e r . Y f u é h e c h o a s i . 

3 1 . Y v i ó D i o s l o d a s l a s c o s a s q u e h a b i a h e c h o : 
y e r a n m u y b u e n a s 5 . Y f u é l a t a r d e y l a m a ñ a n a 
e l d í a s e x l o . 

1 . F u e r o n p u e s a c a b a d o s l o s c i e l o s ® y la t i e r 
r a , y l o d o o l o r n a m e n t o " d e e l l o s . 

2 . Y a c a b ó D i o s c i d i a s é p t i m o 8 SII o b r a , q u o 
h a b i a h e c h o : y r e p o s ó 9 e l d i a s é p t i m o d e l o d a la 
o b r a q u e h a b i a h e c h o . 

C A P I T U L O II . 

y R a n i i n c a c s i c rtla. P o n o a l l i o m b i 
na* «iue n a y c u 01 : e o l a m r n t c le p r< 
I á r b o l «le la c J e n c l a d r l b i e n y del 
l a i r l m o n l o . 
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3 . E l b e n e d i x H d i e . s e p . i m o ; e l s a n c t i f i c a v i t 
i l i u m : q u i a i n i 1 1 3 0 e M 3 a v e r . i t a b o m n i o p e r e 
s u o q u o d c r e a r t i D e u s u t f a e e r e t . 

i I s ® s u n t g e n e r a t i o n e s C f f i h e l t e r r a , 
q u a n d o c r e a t a s u n t , m d i e q u o f e c i t D o m i n u s 
D e u s c c e l u m e t t e r r a i n : 

S . E l o r a n e v i r g u l l u m a g r i a n t o q u a m o n -
r e t u r i n t e r r a , o m n e m q u e h e r b a m r e g i o m s 
p r i u s q u a m g e r m i n a r e t : n o n e n i m p l u c r a i 
D o m i n u s D e u s s u p e r t e r r a i n , e t h o m o n o n 
c r a i q u i o p c r a r e t u r t e r r a m : 

G . S e d f o n s a s c e n d e b a l e t e r r a , ì r r i g a n s 
u n i v e r s a u i s u p e r f l c i e m l e r r f f i . 

7 . E o r m a v i t i g i t u r D o m i n u s D e u s h o m i n e m 
d e l i m o t e r r a , c i i n s p i r a v i ! i n f a c i e m e j u s s p i -

3 . V b e n d i j o a l d i n s é p t i m o ; y s a n t i f i c ó l o ' : . 
p o r q u e e n é l r e p o s ó i l c t o d a s u o b r a q u e c r i ó 
D i o s p a r a h a c e r ' . 

i . E s t o s s o n l o s o r í g e n e s d e l c i c l o y d e l a t i e r -
r a , c u a n d o f u e r o n c r i a d o s e n e l d í a ' , e n q u e h i w 
e l S e ñ o r D i o s e l c i e l o y l a l i e r r a : 

5 Y t o d a p l a n t a 1 d e l c a m p o a n t e s q u e n a d e s » , 
e n l a t i e r r a , y t o d a y e r b a d e l c a m p o a n t e s q u e 
b r o t a s e : p o r q u e e l S e ñ o r D i o s l i o h a b í a a u n l l o -
v i d o s o b r o l a t i e r r a , y n o h a b i a h o m b r o q u e l a -
b r a s e l a t i e r r a : 

G S i n o q u e s u b i a d e l a t i e r r a u n a f u e n t e ' , 
q u e r e g a b a t o d a l a s u p e r f l e i e d e l a l i e r r a . 

7 F o r m ó 0 p u e s e l S e ñ o r D i o s a i h o m b r e d e l 
b a r r o d e l a t i e r r a , y i n s p i r ó e n s u r o s t r o s o p l o 

Pudo t a m b i é n c r i a d a s t o d a s . . . u n > M ^ [ m , 1 ( l s S K r c t e de > a 

al'ta s a b b l u r í a ^ IKIR n o OTOT^pmaHido C K d d ^ n ^ ^ e ^ á d é r a c a u s a d e e s t e s u d i v i n o q u e r e r . S . TOMAS de Poten!. 

T i n que Adamy su posteridad 
para que le fue« consagrado, « T a V de los Irabajos corporales, 

, " _ i no , . y Av 4-ftrr. é «c-i- Tíotra«;» que comenzó viosa nacer. 

: * 5 s i a c a ' s r a ^ S S e S S S S r S á 

c M« a F ; hafnñ vauar c o n f o r m e a l H e b r e o . L i t a f u e n t e , s u p l i e n d o í a i a i t a <ie ía i i u v i a , n u » c 

tiinwruievas Atamos creen que la palabra hebrea "S se puede trasladar attsm; de «Jim, que despue. te ™ 
i r l o u e i í é c o c c i t o " l l e m p « ; d e r r a m 4 u d o 5 c . s , , b r e l a l l o r a , l a r e g a b a y t e r t l l b a b a . c o m o el M o f c r l l l t a ) 

S C I ; t o m á n d o s e l a n e g a c i ó n del m i e m b r o q u e p r e m i e : Vo habm ka,ubre r ^ ^ K B 
Zbia lo c u a l se e n c u e n t r a n r e p e t i d o s e j e m p l o s en la E s c r i t u r a d / » » , x u n , 1 0 . r ™ * « 
ZZ'rocun¿n;y, no se han apartado nuestros pasos de tuca,,uno. E s t e s e n t i d o p«rc*c m a s confo rme a l . 

' T k s t n o s , h a b i a f o r m a d o el d í a s e x t o , cap... L o q u e d i c e e l t e x t o h e b r e o : Y formó. 
polvo de la tierra, se t r a s l a d a en la V u l g a t a : Del cieno ó deI barro de la tierra; p o r q u e l a U e n a s u d t a o re-lu 
cída á po lvo , n o e r a p r o p o r c i o n a d a p a r a f o r m a r d e el la u n c u e r p o . F u é pues f o r m a d o e l c u e r p o d d p n m e r b o m r e 
«te u n a t i e r r a r o j a , c u y o color t en ia a l g u n a r e l a c i ó n con la c a r n e , q u e e s to es lo q u e e n h e b r e o s . g . t o í w » . 
de Adam. \ f u é f o r m a d o d e u n a t ie r ra v i r g e n , c o m o f igura q u e e r a d e l s e g u n d o A ú a m , q u e h a b í a de nacer- m. 
m a d r e v i rgen . IBES. fib. m , cap. 3 1 . H a b i e n d o p u e s f o r m a d o Dios d e t i e r r a h ú m e d a o do b a r r o u n a e s u ü i a , q w 
a u n carecía de v i d a , y de m o v i m i e n t o , derramó sobre su rostro un soplo de vida; e s to e s , c r io e l a l m a r a u o n * , 
y l a u n i ó a l c u e r p o , p a r a d a r l e v ida y m o v i m i e n l o . T o d a s » t a s son expres iones U s u r a d a s , p a r a d a r n o s a e n r a w 
el or igen del a l m a , la cual no f u é s a c a d a del c u e r p o , á q u i e n da v i d a , n i f o r m a d a .le a l g u n a o t r a m a t e r i a , s ino«« 

Tondo m i s m o de D i o s , á la m a n e r a q u e n u e s t r o sop lo p rocede de n u e s t r o i n t e r io r , y del f o n d o de n u e s t r a s e n t r a ñ a s 
Ì de aqu í se p r u e b a s u or igen d i v i n o , s u i n m a t e r i a l i d a d é i n m o r t a l i d a d . 

1 I.o q u e acaec ió por med io de. la un ion i n t i m a q u e hizo Dios del e s p í r i t u de v ida c o n el c u e r p o del b o m b r e : un ion 
q u e encierra el m i s t e r i o m a s I n c o m p r e n s i b l e de toda l a n a t u r a l e z a : p o r q u e v e r d a d e r a m e n t e c a u s a a s o m b r o , c o m o 
ilos s u b s t a n c i a s t a n d i s t a n t e s , m a t e r i a y e s p i r i l u , i ncapaces de o b r a r la u n a sob re la o t r a . m a n t e n c a n e n i r e si u n a 
tal co r r e spondenc ia , q u e e l c u e r p o obedezca á los deseos del a l m a , y los s e n t i m i e n t o s del a l m a d e p e n d a n muc l i n s 
veces de la disposición v del m o v i m i e n t o d e los ó r g a n o s del c u e r p o . E s t o s o l a m e n t e deb ia b a s t a r pa ra h a c e r n o s v e r 
la m a n o o m n i p o t e n t e de Dios , la c u a l o b r a m a r a v i l l a s l a n e x t r a o r d i n a r i a s , q u e e l h o m b r e conoce y e x p e r i m e n t a en 
si m i s m o , pero s in poder las c o m p r e n d e r . 

2 Delicioso. E l tex to heb reo : Un huerto en Hcden aI Oriente : la p a l a b r a " p y se p u e d e i n t e r p r e t a r delicias, y 
puede t a m b i é n s ignif icar u n l u g a r l l a m a d o as i . I )e e s to m o d o l o expl ican los l x x í v ííiy x x r à à v x r a a à y ' l o 
m i s m o los P a d r e s gr iegos : b i e n q u e en el v . 15 lo t r a s l a d a n w m o a p e l a t i v o , e n t e n d i é n d o l o d e u n l u c a r a m e n o v d e -
l ic ioso: tv TÍ» 7 T Í ; TJAWF,;, en el paraíso del deleite. Según u n o s cr ió Dios e l pa ra í so el d i a t e rce ro , "en el 
cual adornó t a m b i é n la t i e r r a , c u a n d o p r o d u j o los á rbo les y las p l a n t a s : y s e g ú n o t r o s I n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s d e 
h a b e r cr iado a l h o m b r e . Y esta opinion p a r e c e m a s p r o b a b l e y c o n f o r m e á la l e t r a , á s a b e r es : q u e Dios d e s p u é s de 
h a b e r f o r m a d o á A d a m . crió d e i n t e n t o el p a r a í s o p a r a colocarlo en é l . Es s u p e r f l u o q u e nos d e t e n g a m o s a q u í en 
indagar e l l u g a r , d o n d e el S e ñ o r colocó u n si t io t a n de l ic ioso , d e s t i n a d o p a r a hubi tye ion d e n u e s t r o s p r i m e r o s p a -
dres ; p o r q u e esta e s u n a d e aque l l a s c o s a s , cuyo c o n o c i m i e n t o , p o r no s e r n o s n e c e s a r i o , qu i so Dios q u e se e s c o n -
diese á todas lus a v e r i g u a c i o n e s d é l o s h o m b r e s . A'.'WÍST. de Genes, ad liti. ¡ib. v i u , cap. 7 . P a r a noso t ro s b á s t e -
nos creer q u e exist ió r e a l m e n t e en la t ie r ra e s t e l uga r , f u e s e e n l a M e s o p o t a m i a , ó en c u a l q u i e r otra p a r t e : y q u e 
Dios lo crió p a r a p o n e r en é l á A d a m y á E v a : y q u e n o se d e b e e n t e n d e r s o l a m e n t e e n u n s e n t i d o alegórico ó ' e s p i -
r i t u a l , como l o e n t e n d i e r o n P h i l o n y O r í g e n e s . S . AVGCST. d; ¡lares, num. 2 9 . 

3 Es to es, c u y a f r u t a e r a s u a v e y d e l i c a d a a l p a l a d a r . Es u n a M e l o n y m i a . 
4 L a s f r u t a s «le lo s o t ros á r b o l e s h u b i e r a n s e rv ido para q u e el h o m b r e no cayese e n d e s f a l l e c i m i e n t o ; lo q u e n a t u -

r a lmen te le h u b i e r a acaec ido , p o r q u e c o n s t a n d o d e u n c u e r p o a n i m a l , t en ia neces idad de a l i m e n t a r l o ; m a s la 
f ru t a del á r b o l de la v i d a h u b i e r a i m p e d i d o q u e enve jec ie se , y le h u b i e r a conse rvado en u n p e r p e t u o vigor y r o b u s -
tez. S. ACGUST. d e Peer. »ter. et rem. lib. i, cap. 3 . 

5 E s l e á rbo l n o s e l l a m a a s i , p o r q u e s u f r u t o t u v i e s e v i r t u d de c o m u n i c a r a l h o m b r e a l g ú n c o n o c i m i e n t o ó c i e n -
cia , s i n o p o r el e fec to q u e d e s p u é s p r o d u j o e n él ; p u e s t o q u e conoció e! bien, q u e h a b l a p e r d i d o a p a r t á n d o s e de 
Dios ; y el mal g r a n d e en q u e se h a b i a p r e c i p i t a d o , p o r h a b e r sacud ido el y u g o d e la o b e d i e n c i a , q u e deb ia á FU 
Cr iador . No se puede a c e r t a r la especie d e á r b o l , q u e f u é e s t e , p o r q u e l o cal ía la E s c r i t u r a . E n la E s c r i t u r a saber 
el bien y el mal, s igni f ica t a m b i é n u n pe r fec to conoc imien to de t o d a s las cosa3 , c o m o es el d e Dios : a s í c o m o n o de-
tirni bien ni mal, s ignif ica n o decir n a d a . 

G Del c e n t r o del p a r a í s o b r o t a b a u n a f u e n t e , q u e d iv id i éndose en c u a t r o brazos ó cana l e s , s e r v í a n p a r a reglar J¿» 
cua t ro lados del p a r a í s o : y d e r r a m á n d o s e es tos d e s p u e s p o r l a s t i e r r a s v e c i n a s , f o r m a b a n c u a t r o g r a n d e s r í o s , q u e 
son el P h i s ó n , el O c h ó n , el T ig r i s v el E u p h r a t e s . 

7 A l g u n o s por estos c u a t r o cana l e s e n t i e n d e n , n o s o l a m e n t e los m a n a n t i a l e s ó pr inc ip ios de d o n d e n a c e n el T i -
gris y el E u p h r a t c s , s ino t a m b i é n l a s bocas p o r d o n d e d e s c a r g a n e n la m a r . Es7r.Ap.0N , lib. n , d i c e , q u e es tos dos 
n o s j u n t á n d o s e cerca d e Bab i lon ia , f o r m a n u n o solo , y q u e s e p a r á n d o s e d e s p u e s y co r r i endo cada u n o p o r d ive r sa s 
pa r t e s , v i e n e n á d e s e m b o c a r en e l s eno Pérs ico . Y a u n q u e n o son s i n o so los dos r í o s , y n q u í en el t ex to se n o m b r a n 
c u a t r o ; esto n o o b s t a n t e n o se s i g u e i n c o n v e n i e n t e a l g u n o de q u e se d e n dos ó m a s n o m b r e s d i s t i n to s á u n m i s m o 
J io , p a r t i c u l a r m e n t e c u a n d o co r r e p o r d ive r sa s t i e r r a s . Y así P u m o d i c e , q u e el Tigris en s u p r inc ip io e r a l l a m a d o 
Diglito; y q u e m a s a d e l a n t e , c u a n d o d e s p u é s de h a b e r dado va r i a s v u e l t a s y r e v u e l t a s volvía á u n i r s e en u n o , le 
l l a m a b a n Pasitigris. l a p a l a b r a Pasi t i ene a l g u n a r e l a c i ó n c o n la de Phisón; y asi pa r ece v e r i s í m i l , q u e en e l 
n o m b r e Pasitigris se c o n s e r v a c o m o u n r a s t r o del a n t i g u o n o m b r e q u e t e n i a . Q. C c n c i o , lib. v , h a b l a n d o de los 
h e c h o s de A l e j a n d r o , hace m e n c i ó n del P a s i t i g r i s , y e n a l g u n o s t cx los se d ice q u e los h a b i t a d o r e s le l l a m a b a n 
Phas l s . E l T ig r i s p u e s r o d e a la t ie r ra de H e v i l a t h , q u e aqu í se t o m a p o r la que está vec ina á ta P e i s i a , c o m o s e 
puede i n f e r i r d e l c a p . x x v , 18, d o n d e se d ice q u e los I s m a e l i t a s h a b i t a r o n dc.-dc Hcvila h a s t a el S u r , q u e está a l 
l ado del E g i p t o , p o r d o m l e se v a á la Assyi i a . P o r lo q u e m i r a ni C c h ó n , q n e Moysés d ice q u e r o d e a la t ierra de 
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r a c u l u m v i t a s , e t a foetus e s t h o m o i n a n i m a m 
v i v e n t c n i . 

8 . P l a n t a v c r a t a u t e m D o m i n u s D c u s P a r a -
d i s u m v o l u p l a t i s ¡\ p r i n c i p i o : i n q u o p o s u i t 
l i o m i n e m , q u e m f o r m a v e r a l . 

9 . P r o d u x i t q u e D o m i n u s D c u s d o l i u m o 
o m n n l i g n u m p u l c h r o m v i s u , c t a< l v e s c e n -
d u m s u a v e : l i g n u m e t i a m v i t s e i n m e d i o P a -
r a d i s i , l i g n u m q u e s c i e n l i a j b o n i e t m a l i . 

1 0 . E t i l u v i u s e g r c d i e b a l u r d e l o c o v o l u n t a -
t i s a«l i r r i g a n d u m P a r a d i s u m , q u i i n d 6 d i v i d i -
t u r i n q u a t u o r c a p i t a . 

1 1. i \ o m e n b u n | P h i s o n : i p s e e s t q u i c i r c u i t 

d e v i d a , y f u e h e c h o e l h o m b r e e n ú n i m a v i -
v i e n t e 

8 . Y h a b i a p l a n t a d o e l S e ñ o r D i o s u n p a r a í s o 
d e d e l e i t e d e s d e e l p r i n c i p i o * : e n e l q u e p u s o a l 
b o m b r e , q u e h a b i a f o r m a d o . 

9 . Y p r o d u j o e l S e ñ o r D i o s d e l a t i e r r a t o d o 
á r b o l h e r m o s o á l a v i s t a , y s u a v e i p a r a c o m e r : 
e l á r b o l t a m b i é n d e l a v i d a 4 e n m e d i o d e l p a r a í -
s o , y e l á r b o l d e c i e n c i a d e b i e n y d e m a l 

1 0 . Y s a l í a u n r i o d e l l u g a r d e l d e l e i t e , p a r a 
r e g a r e l p a r a í s o , e l c u a l d e s d e a l l í n s e r e p a r t e e n 
c u a t r o c a b e z a s . 

1 1 . E l n o m b r e 1 d e l u n o , P h i s ó n : e s t e e s e l q u e 



1 0 E L C l 

o m n e m l e r r a m I l e v ì l a U t , u b i n a s c i t u r a u -

r u m : , . 

1-2 E l a u r u m t e r r a ; i l i i u s o p t i m u m e s t : i m 
i n v e n h u r b d c l l i u m , e l l a p i s o n y c h i n u s . 

1 3 . E t n o r a e n D u v i i s e c u n d i G e h o n : i p s e e s t 
n u i c i r c u m i t o m n e m t e r r a i n J J U i i o p i f f i . 

l i . N o m è a y e t ó flumims l e n i i , T i g r i s : i p s o 
v a d i t c o n t r a A s s y r i o s . F l u v i u s a u t c m q u a r t u s , 
i p s e e s t E u p h r a t e s . 

1 3 T u l i t e r g o D o m i n u s D e u s h o m i n e m , e t 
p o s i l i ! e u m i n p a r a d i s o v o l u p t a t i s , u t o p e r a -
r e t u r e t c u s t o d i r e i i l l u m : 

I C . P r a c e p i t q u e e i d i c e n s : EN o m n i l i g n o 
P a r a d i s i c o m o d e : 

1 7 . D e l i g n o a u t e m s c i e n t i t e b o n i e t m a l i n e 
c o m e d a s . I n q u o c u m q u e c u i m d i e c o m e d e r i s 
e x e o , m o r t e m o r i e r i s . 

1 8 . D i x i t q u o q u e D o m i n u s D e u s : N o n i s t b o -
n u r n e s s e h o m i n e m s o l a m : f a e i a m u s e i a d j u 
t o r i u m s i m i l e s i b i . 

Í N K S I S . 

c e r r a t o d a l a t i e r r a d e l l e v i l a i b 1 , e n d o n d e n a c o 

e l o r o : , 

1 2 y e l o r o d e a q u e l l a t i e r r a e s m u y b u e n o : 

a l l í s e e n c u e n t r a b d e l i o ' , y p i e d r a c o r n e r i n a ' . 

1 3 . V e l n o m b r e d e l s e g u n d o n o , G c h ó n : e s t o 

e-i e l q u e c e r c a t o d a l a t i e r r a d e E U i i o p i a . 

H V e l n o m b r e d e l t e r c e r r i o , T i g r i s : e s t o 

c o r r e h a c i a l o s A s s y r i o s . Y c l c u a r t o r i o e s e l E u -

p h r a t e s . . 

1 5 T o m ó p u e s e l S e ñ o r D i o s a l h o m b r e , y p ú -

s o l e e n e l p a r a í s o 1 d e l d e l e i t e , p a r a q u e l o l a -

b r a s e 5 y g u a r d a s e : , V 1 J 1 

1 0 . Y m a n d ó l e d i c i e n d o : D e t o d o á r b o l d e l 

p a r a í s o c o m e r á s 7 . 

1 7 . M a s d e l á r b o l d e c i e n c i a d e b i e n y d e m a l 

n o c o m a s i p o r q u e e n c u a l q u i e r d í a q u e c o m i e -

r e s d e 61, m o r i r m o r i r á s » . 

1 8 D i j o t a m b i é n e l S e ñ o r D i o s : N o e s b u e n o , 

q u e e l h o m b r e e s t é s o l o • : h a g á m o s l e a y u d a s e -

m e j a n t e á 61. 

o , - „ a a f S Í Í ¡ s s ü s s K ™ » H a 

S El S o G u a r n a 3 n S . n o m b r e , « 0 c o n o c i d o , q u e 1 « I n t e r p r e t a n * . 0 P » 5 , carbunclo : « r o s pe r l a s = 

y o í ros una goma preciosa; y o t r o s de o t ros m o d o s . 

? El H o L r e f c T O . q u e os I g u a l m e n t e d e s c o n o c i d o . y p o r esto se v a r i a t a m b i é n n o t a b l e m e n t e e n s u i n t e r p r e t a -
- l o n a n | í i n n d o s c & d iversas p iedras p rec iosas . N o s o t r o s p a n . t r a s l ada r lo h e m o s segu ido a la \ n l g a t a . 

" ¿ n q u s e í e V q u " e l h o m b r e f u é c r i ado f u e r a del p a r a í s o . F o r e s t a razón d e b l a r e c o n o c e r q ^ e l h n ^ ^ 
p u e s o en é l , no f u é u n a cosa d e b i d a á s u s m é r i t o s ó á s u n a t u r a l e z a , s ino p u r a grac ia y m i s e r e a d e s u Cr iado . 

S Dió Dloa " e n t e n d e r con esto á A d a m , y e n é U todos s u s descend ien te s , q u e a u n q u e s e ^ M g » 
vis to do todo c u a n t o neces i t aba p a r a la vida-, e s to n o o b s t a n t e n o deb.a p a s a r s u 
a u n q u e f u e s e por r e c r e o , en c u l t i v a r > g u a r d a r el p a r a í s o . c o m o u n a h e r e d a d q u e le e r a p r o p i a . P e r o e s t e t r a b a j o y 
I S I S , Sin fa t iga n i c a n s a n c i o , c u a l conven ía á s u es tado feliz Y si 
deb ía cu l t iva r v g u a r d a r e l l u g a r del icioso en q u e Dios le h a b l a p u e s t o . obedec iendo d e d e m o d o a s u C r i a d o r , y no 
S S S g n o d ™ e s t a d o t a n s a n t o y t a n f e l i z ; n o s o t r o s . q u e e s t a m o s envue l t o s e n l a s t . n . e b l a s y miser ia > 
rnie s u pecado y los n u e s t r o s nos h a n r e d u c i d o . ¿ c u á n t o d e b e m o s t r a b a j a r p a r a n o h a c e r n o s ¡nd iguos de cn d a d ^ 
q u e el S e ñ o r qu i e r e t o m a r de c u l t i v a r n o s y r o c i a r n o s con l a s a g u a s de s u g r a c i a . h a b i é n d o n o s c o l o c a d o c o m o p l an -
las escogidas en el p a r a í s o de s u Iglesia ? . . . . „ » - » w r 

« Dios p u s o e s t e p r e c e p t o a l h o m b r e , p a r a q u e reconociese q u e t en ia u n s o b e r a n o S e ñ o r á q u i e n d e b í a o w a e c c r . 
E l h o m b r e q u e d ó en l ibe r t ad p a r a c o m e r ó n o c o m e r de la f r u t a de aque l á r b o l , q u e Dios le h a b í a p r o h i b i d o ; peto 
» t a l i be r t ad no f u é u n a i n d e p e n d e n c i a : y asi a b u s a n d o d e e l l a , se envo lv ió & si m i s m o y a toda s u p o s t e r i d a d en el 
m a y o r do los m a l e s , desobedec iendo á Dios . 

8 Es to es i n f a l i b l e m e n t e y s i n r e c u r s o . E s u n h e b r a í s m o . Qu ie r e d e c i r : q u e d a r á s s u j e t o á la m u e r t e : n o darás 
n n paso e n la v ida , q u e n o te av i se q u e s in r e m e d i o h a s d e m o r i r . Es expres ión enfática. Y no solo d e n o t a l a muer te 
d e l cue rpo , s i n o t a m b i é n la e t e r n a , q u e c o m p r e n d e a l a l m a . , r n 

9 Que de todos los a n i m a l e s e l h o m b r e sea s o l o en su e spec i e : démos le u n a c o m p a ñ í a , q u e le sea s eme jan t e en 
la condic lon y n a t u r a l e z a ; q u e le a s i s t a ; q u e c o n v e r s e y v iva con é l ; q u e j u n t a m e n t e con e l m e a l a b e y m e Ben-
diga ; v cor. q u i e n p o r ú l t i m o p u e d a c o n s e r v a r y m u l t i p l i c a r s u espec ie . E l t e x t o H e b r e o : Ayuda delante de e , 
es to e s , u n a c o m p a ñ í a q u e n u n c a s e le s e p a r e , q u e es té p r o n t a p a r a se rv i r l e y a s i s t i r l e . Q u e e s to es l o q u e en i r a « 
de la E s c r i t u r a s ignif ica esse coram aliqito, i n . Reg. x , 8 , y en o t ros m u c h o s l u g a r e s . l/> q u e d ice a q u í M o y s t e , e* 

a P s a l m , c x m , 4 . 
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1 9 . F o r m a t i s i g i t u r , D o m i n u s D e n s , d e h u m o 
c u n e t t s a n i m a n t i b u s t e r r a ? , e t u n i v e r s i s v o l a -
t i l i b u s c œ l i , a d d u x i t e a a d A d a m , u t v i d e r e t 
q u i d v o e a r e t e a B o m n e e n i m q u o i ! v o e a v i t 
A d a m a n i r n s e v i v e n t i s , i p s u m e s t n o m e n 
e j u s . 

2 0 . A p p c l l a v i t q u e A d a m n o m i n i b u s s u i s 
e u n e l a a n i m a n ü a , e t u n i v e r s a v o l a t i l i a e œ l i , 
e t o m n e s b e s t i a s t e r n e : Ad<e v e r ô n o n l n v e -
n i e b a t u r a d j u t o r s i m i l i s e j u s . 

2 1 . l m m i s i t e r g o D o m i n u s D e u s s o p o r e m 
i n A d a m : c ù m q u e o b d o r m i s s e t , t u l i t u n a i n 
d e e o s t i s e j u s , e t r e p l e v i t e a r n e m p r o e a . 

2 2 . E t a x l i f l c a v i t D o m i n u s D e u s e o s t a m , 
q u a m t u l c r a t d e A d a m , i n m u l i c r e m : e t a d 
d u x i t e a m a d A d a m . 

2 3 . D i x i t q u e A d a m b : I l o e n u n c , o s e x o s s i -
b u s m e i s , e t c a r o «le c a r n e m e a : h œ c v o c a -
b i t u r V i r a g o , q u o n i a m d e v i r o s u m p t a e s t . 

2 4 . Q u a m o b r e m r e l i n q u e t l i o m o p a t r e m 
s u u m , e t m a t r e m , e t a d h œ r e b i t u x o r i s u œ c : 
c t e r u n t d u o i n c a r n e u n a * 1 . 

1 9 . L u e g o p u e s q u e e l S e ñ o r D i o s h u b o Ru-
i n a d o d e l a t i e r r a t o d o s l o s a n i m a l e s t e r r e s t r e s , y 
t o d a s l a s a v e s d e l c i e l o : l l e v ó l a s ' á A d a m , p a r a 
q u e v i e s e c o m o l a s h a b i a d e l l a m a r : p o r q u e t o d o 
l o q u e A d a m l l a m ó á n i m a v i v i e n t e , e s e e s s u 
n o m b r e a . 

2 0 . Y l l a m ó A d a m p o r s u s n o m b r e s á t o d o s 
l o s a n i m a l e s , y á t o d a s l a s a v e s d e l c i e l o , y á to-
d a s l a s b e s t i a s d e l a t i e r r a : m a s n o s e h a l l a b a 
p a r a A d a m a y u d a s e m e j a n t e á é l 8 . 

2 1 . P o r t a n t o e l S e ñ o r D i o s h i z o c a e r e n A d a m 
u n p r o f u n d o s u e ñ o 1 : y h a b i é n d o s e d o r m i d o , 
t o m ó u n a d e s u s c o s t i l l a s , é h i n c h ó c a r n e 3 e n 
s u l u g a r . 

2 2 . Y f o r m ó e l S e ñ o r D i o s l a c o s t i l l a , q u e h a -
b i a t o m a d o d e A d a m , e n m u j e r : y l l e v ó l a á 
A d a m . 

2 3 . Y d i j o A d a m : E s t o a h o r a c , h u e s o d e m i s 
h u e s o s , y c a r n e d e m i c a r n e : e s t a s e r á l l a m a d a 
V a r o n a 7 , p o r q u e d e l v a r ó n f u é t o m a d a . 

2 1 . P o r l o c u a l 8 d e j a r á e l h o m b r e á s u p a d r e , 
y á s u m a d r e , y s e u n i r á á s u m u j e r : y s e r á n 
d o s e n u n a c a r n e . 

u n a recapi tu lac ión de l o q u e s o l a m e n t e h a b i u a p u n t a d o en e l c ap . i , 21. P o r lo q u e n i n g u n o debe d u d a r , q u e Dios 
cr ió á E v a i g u a l m e n t e q u e á A d a m en el d i a sex to . 

t Es to e s , hizo q u e t odos acudiesen y se p r e s e n t a s e n á A d á n ) . E n lo q u e se ve c l a r a m e n t e el d o m i n i o y p o t e s t a d , 
que le dió sob re t odos el los. 

2 E s e l n o m b r e , q u e conv i ene á cada u n o de ello?, y q u e explica la p r o p i e d a d de s u n a t u r a l e z a : lo q u e n o podia 
hacer s in t ene r l a conocida p e r f e c t a m e n t e . Y de a q u í se iDÜere la s a b i d u r í a , q u e i n f u n d i ó Dios a l p r i m e r h o m b r e 
en s u c reac ión . Se no ta a u n u n a a d m i r a b l e c o n f o r m i d a d e n t r e la n a t u r a l e z a de los a n i m a l e s y los n o m b r e s , q u e 
t ienen en H e b r e o . Y de aqu í se p u e d e t o m a r f u n d a m e n t o p a r a p e r s u a d i r q u e e s t a f u é l a lengua del m u n d o or ig ina l 
ó p r im i t i vo . 

3 A u n q u e A d a m v e l a y a d m i r a b a en los a n i m a l e s m u c h o s rasgos d e la i n f in i t a s a b i d u r í a del C r i a d o r ; p e r o en 
n i n g u n o «1o ellos r eg i s t r aba n i reconocía a l g u n a c o s a , q u e se parec iese á lo s do tes ex te r io res é i n t e r i o r e s , de q u e él 
e s t aba a d o r n a d o . 1.x» m i r a b a á t odos pa reados y c o n c o m p a ñ í a , a l pa so q u e él te veia so lo y s in e l la . 

4 FFRIUR. Adormidura. La pa lab ra soporem, y la co r respond ien te h e b r e a TOIIN signiDca sueño profundo. 
q u e los LXX v i e r t e n ÍMraavt, rapto «le e s p í r i t u . E n e s t e s u e ñ o p u e s , ó suspens ión de e s p í r i t u , n o s o l a m e n t e vio 
A d a m lo q u e cl Señor h a c i a con é l , s i n o q u e e n t e n d i ó todo el m i s t e r i o . 

5 El Señor n o sacó á la m u j e r de l a cabeza del h o m b r e , como p a r a m a n d a r y ser la s e ñ o r a : ni t a m p o c o de los p i ré , 
p o r q u e n o deb ia ser p isada y t r a t a d a c o m o esc l ava ; s ino del cos tado, con el fin de q u e el h o m b r e la m i r a s e , c o m o u n a 
c o m p a ñ e r a , q u e Dios le h a b i a dado p a r a l l e v a r l o s t r a b a j o s do la v ida . A d a m s u m e r g i d o e n u n p r o f u n d o s u e ñ o para la 
l o rmac iou de E v a , r e p r e s e n t a á J e s u c r i s t o d u r m i e n d o sob re l a Cruz el s u e ñ o de la m u e r t e , pa ra q u e de é l f u e s e for -
m a d a la Iglesia , q u e es la s e g u n d a E v a . Después de m u e r t o sobre la Cruz , l e f u é a b i e r t o e l cos t ado , «le d o n d e sa l i e ron 
los S a c r a m e n t o s , q u e d e b i a n san t i l l ca r á la Iglesia, y hacer la d igna de ser s u E s p o s a . S. ACGUST. in Joann. Tract. ix . 

0 Es ta e s u n a orac ión co r t ada p o r e l v e h e m e n t e a f ec to , c o n q i i e A d a m se e x p l i c a ; y e s c o m o si d i je ra : E s t a n o es 
como los o t ros a n i m a l e s , de u n a n a t u r a l e z a d i f e r en t e de la n i ia : s i n o f o r m a d a de mi carne y de mis huesos, pa ra 
ser lo q u e y o soy , y p a r a q u e yo la m i r e c o m o u n a p a r t e de mi m i s m o . Es ta es m i s e m e j a n t e y m i c o m p a ñ e r a . 

7 E l I n t e r p r e t e l a t i no l l a m á n d o l a Virago, qu i so conservar la a lus ión q u e h a y en e l t ex to o r ig ina l e n t r e ffi'N. 
q u e significa hombre • y n t i W , mujer. Los l a t i n o s an t i guos l l a m a b a n viram, v t a m b i é n virago á u n a m u j e r de 
a n i m o v a r o n i l . SVHACO g u a r d ó e n el (¡riego In m i s m a a lus ión a f e a x f e t á « ? « , ¿ ; h Ü ^ H x ' M . Y T n t o -
MK. aún, rMHotrtt X R W A , Szt U TCO ivJp.J tety0* ipsa vocabitur assumptio, quoniam de viro sumpta est. 
Algunos usan en la t r a s lac ión d e la p a l a b r a Varonesa, q u e se l ee t? .mbien en la Historia general del rey ü. 
Alonso el Sabio. P e r o en l a t ras lación del r e y D . Alonso Y de A r a g ó n , y t!n la d d MS. 3 V d e C. R . s e lee Voronn : 
« ¡ v a voz t i ene la p r o p i e d a d y la f u e r » d e l or¡ s ¡n»1. A u n q u e n o e j d e uso co r r i en te . 

8 U n o i I n t é r p r e t e » a t r i b u y e n e s t a s p a l a b r a s i l l i o s ; o t ros i A d a m ¡ y o t r o s d M o y s r a ; m a s p o r e l e o n l = i l o de ¡a 
o r a d o n pa rece , , u e se d e b e n r e f e r i r á Ada, n . Jesucr i s to se s i rvió d é o s l a s m i s m a s p a l a b r a s , M a t o h i s , 5 , n , pa ra 
p robar a los Pha r i s eos la ind i so lub i l idad del m a t r i m o n i o : y allí pa r ece q u e se a l r i b u v e n á l l i o s . q u e in s l i l uvd esta 
ley del m a l n m o n i o ; s i endo c i e r to q u e l a s proDrió A d a m p o r i n s t i n t o p a r t i c u l a r del típiritu J e l l ios . . . Mues t ran a l 
m i s m o u e m p o LT s a n t i d a d del m a t r i m o n i o , la c u a l p roduce u n a u n i ó n t a n e s t r e c h a y t u e r t o en 1 « cora iones d e las 
personas , q u e Dios u n e p o r med io d e es te sagrado lazo , q u e a b a n d o n a n á s u p a d r e y á s u m a d r e p a r a vivir j u n i o s -
p i ro S1U ra l lar al r e spe to y a m o r deb ido i a q u e l l o s , á qu i enes deben la vida. P o r ú l t i m o e l Tlijo d e Dios d i c e , q u e 

a Psa iu i . GII.VI . í . - 4 I G o r i n l b , v i , 9 , - , M a i n , s „ , 5 . M a r r . i , 7 , E p h e s . v , 31. _ d I C w i n t h . v i , ll¡. 



2 3 E r a l a u t e m m o r q u e n u d u s , A d a m s d l i - 2 » . * o s l a b a n a m b o s d e s n u d o s • , á s a b e r o s , 

c o l e t u x o r o j u s : e l u o u o r u b e s o e b a n t . A d a m y s u m u j e r : y n o s e a v e r g o n z a b a n . 

C A P I T U L O 111 

P o r e n s a ñ o d e la s e r p i e n t e q u e b r a n t a n A d a m y B w 
a l u i l s u i o t i e m p o le* p r o m e t e r l S a l v a d o r , i 

1 . S e d e t s e r p e n s e r a t c a l l i d i o r c u n c t i s a n i -

i n a i i t i b u s t é r r a q u a í f e c e r u l D o m i u u s D e u s . 

Q u ¡ d i x i t a d m u U e r e m s C u r p r a s c e p i t v o b i s 

ÜIÍUS, » 1 i i o a c o m e d e r e l i s d e o m n i l i g n o P a -

radiái? 

i m a n d a m i e n t o d e l S e ñ o r , p o r lo c u a l lo* c a s t i g a : pero 
i b r e u MI d e s n u d e z , J »011 e r l i a d o s d e l P a r a í s o . 

1 . P e r o l a s e r p i e n t e 8 e r a m a s a s t u t a 8 q u e t o -

d o s l o s a n i m a l e s d e l a t i e r r a q u e h a b í a h e c h o e l 

S e ñ o r D i o s . L a c u a l d i j o á l a m u j e r : ¿ P o r q u é 4 

o s m a n d ó D i o s , q u e n o c o m i e s e i s d e t o d o á r b o l 

d e l P a r a í s o ? 

e l m a r i d o y l a m u j e r , l l e g a n d o á ser u n m i s m o e s p í r i t u , se h a c e n t a m b i é n u n m i s m o c u e r p o . \ filos bendice esta 
s a n t a fin p o r el n a c i m i e n t o d e los h i jos , q u e son l a g lor ia y e l fin p r i n c i p a l d e l PATRIMONIO. S . PABLO, Ephes. v , 
32, n o s d i c e , q u e reconozcamos en la u n i ó n d e A d a m c o n F.va el m i s t e r i o de la de Cr i s to y d e s u Iglesia 

i C o m o l a c a r n e n o se h a b i a t o d a v í a r e b e l a d o c o n t r a el e s p í r i t u , y se h a l l a b a n e n u n e s t a d o pe r fec to de mocea-
d a , p o r eso n o se a v e r g o n z a b a n e n t o n c e s de e s t a r d e s n u d o s . La v e r g ü e n z a , q u e t i m e r o n d e s p u é s , f u é a u n m i r o 
t i e m p o e l e f ec to y la j u s t a p e n a de s u p e c a d o . Cues ta todav ía a l g u n a p e n a & n u e s t r o e n t e n d i m i e n t o e l comprender 
e s t a c i r c u n s t a n c i a q u e a q u í se n o s r e f i e r e : y esto consis te en q u e d e s p u e s del pecado n u e s t r o s juicios por la mayor 
p a r t e son f a l s o s , v h e m o s pe rd ido l a s i deas de l u ve rdade ra ve rgüenza y de l a v e r d a d e r a g lor ia A d a m y L v a , d i « 
S JOAN C m s ó s t o a o in Cenes. Homil. x v i , e ran como dos á u g e l e s , l o s c u a l e s , a u n q u e reves t idos de c u e r p o s , »TA-
h a n t a n d i s t a n t e s de a m a n c i l l a r s u s a l m a s c o n la m e n o r impureza , como si carec iesen de el los. Gozaban en tonces , 
d ice S AGUSTÍN de Civit. Dei, lib. x i v , cap. 15, de Dios , q u e los h a c i a b u e n o s p o r s u s o b e r a n a b o n d a d . LE seguían 
s in p e n a y s u c u e r p o se Su j e t aba a l e s p í r i t u s i n la m e n o r r e p u g n a n c i a . T o d o s los á r b o l e s las o f rec ían sus frutos 
p a r a s u a l i m e n t o : v el de la v ida h u b i e r a i m p e d i d o quu e n v e j e c i e s e n . V iv ían s in t e m o r de e n f e r m e d a d e s ni de vio-
lencias : c o n s e r v a b a n e n s u c u e r p o u n a s a l u d Igual y s in d e s f a l l e c i m i e n t o , y u n a t r a n q u i l i d a d perfec ta e n su a lma : 
n o les i n c o m o d a b a el f r ió n i e l ca lor : n a d a d e s e a b a n q u e n o t u v i e s e n : toda la n a t u r a l e z a l e s e s t a b a some t ida : 
e l e r d a n i g u a l i m p e r i o sob re l a s a v e s del a i r e , y sob re los peces d e la m a r , y sob re los a n i m a l e s de la t i e r r a : eran 
s e ñ o r e s de sí m i s m o s : t e n i e n d o u n d o m i n i o v e r d a d e r o s o b r e t o d a s l a s i m p r e s i o n e s de sus s e n t i d o s , sob re todos los 
p e n s a m i e n t o s de s u e s p í r i t u , y sob re lodos los m o v i m i e n t o s de s u c o r a r o n : r e c i b í a n u n a i ne f ab l e y d iv ina alegró 
de la p r e s e n c i a d e la m a j e s t a d de D i o s , d q u i e n a d o r a b a n con co ra ron p u r o , c o n b u e n a c o n c i e n c i a , y con fe vira y 
s i nce r a . No pose í an p a r a s i solos e s t a fe l i c idad : d e b í a n c o m u n i c a r l a t a m b i é n á toda s u pos te r idad . T o d o s sus hijos 
h u b i e r a n n a c i d o en u n a Inocenc ia y s a n t i d a d o r i g i n a l , como a r r o y o s e n t e r a m e n t e p u r o s de u n a f u e n t e ó manantial 
p e r f e c t a m e n t e p u r o : t odos h u b i e r a n n a c i d o r e v é s , t odos s e ñ o r e s del m u n d o , y todos h u b i e r a n s ido respetados de 
t o d a s las c r i a t u r a s . S a b í a n q u e e s t a fe l ic idad les h a b l a s ido d a d a p a r a s i e m p r e , y q u e n i n g u n o se la podia quitar. 
P o r q u e a u n q u e s u s cue rpos s i e n d o a n i m a l e s , y n e c e s i t a n d o de a l i m e n t o , f u e s e n m o r t a l e s , e s to no obstante so 
p u e d e decir en u n v e r d a d e r o s e n t i d o q u e e ran i n m o r t a l e s , p o r q u e n o h u b i e r a n m u e r t o , si n o h u b i e r a n pecado. 
S . A lio ti ST. de Civil. Dei, lib. x i v , cap. 10 et 20. E r a n a u n t i e m p o m o r t a l e s é i n m o r t a l e s s m o r t a l e s por la na tu -
raleza d e s u c u e r p o a n i m a l : é i n m o r t a l e s p o r la grac ia de s u C r i a d o r . Y a s í n o h u b i e r a n j a m á s m u e r t o , si hubieran 
p e r m a n e c i d o en la i nocenc ia en q u e f u e r o n c r i ados . H u b i e r a n vivido sobre la t i e r r a c o n t odos s u s h i jos en este feliz 
es tado todo el t i e m p o , q u e Dios h u b i e r a q u e r i d o , y e s t e S e ñ o r les h u b i e r a t r a s l adado d e s p u e s a l cielo sin pasar por 
el e s t r e c h o de la m u e r t e , l a c u a l e n t r ó en el m u n d o p o r el p e c a d » . J tom. vi , 22. Pero v e a m o s a h o r a , c u a n t o tiempo 
p e r m a n e c i e r o n en e s t a i n o c e n c i a , y c u a n á poco precio ' pe rd i e ron p a r a sí y p a r a t odos sus descend ien te s esta ""l is-
t a n t e y p e r p e t u a f e l i c i d a d , de q u e h u b i e r a n gozado. 

2 H o y s é s n o lu í h a b l a d o h a s t a a h o r a de la ca ida de los á n g e l e s ; p e r o l a s u p o n e en la n a r r a c i ó n , q u e a q u í nos linea 
E n esta s e r p i e n t e so lo p u e d e r econoce r se u n i n s t r u m e n t o del d e m o n i o , de la c u a l se s i rvió p a r a h a c e r prevaricar a 
n u e s t r o s p r i m e r o s p a d r e s . CHRTS. in Gen. JIom. xv i . 

3 L a s e r p i e n t e e s u n a n i m a l , q u e con sus vue l t a s y r e v u e l t a s se e n t r a ¿ i n t r o d u c e f á c i l m e n t e en t o d a s par tes , 
d e r r a m a n d o su v e n e n o s i n q u e s e pe r c iba . A u c v s r . de Civit.D*i, lib. x iv , cap. i i . Todo lo m a l e s u n a v i v a imagen 
d e l a s pe l i g ro sa s i n s i n u a c i o n e s de a q u e l , q u e e n la Esc r i tu ra es l l a m a d o la antigua serpiente. E n t r ó pues en el 
c u e r p o de e s t e a n i m a l , y m o v i e n d o s u l e n g u a y labios , se d i r ig ió á E v a , como á la m a s f l aca . C a u s a verdadera-
m e n t e a d m i r a c i ó n , e l q u e E v a n o se r e c e l a s e , o y e n d o h a b l a r á u n a n i m a l , q u e es m u d o p o r na tu ra l eza . Tero 
TnK0n0n t : r0 Qutest. x x x u in Genes, r e s p o n d e , q u e n o t e n i a e n t o n c e s mo t ivo d e recelo, sab iendo q u e todos los 
a n i m a l e s le- e s t a b a n e n t e r a m e n t e s o m e t i d o s . Y S . CIRILO contr. Julián, lib. u i a ñ a d e , q u e c o m o a c a b a b a desalíi 
i le l a s m a n o s de s u C r i a d o r , p u d o e n t r a r en d u d a , si por v e n t u r a h a b r í a a l g ú n a n i m a l m a s pe r fec to q u e los otros, 
q u e p u d i e s e h a b l a r : ó si acaso l e h a b l a b a a l g ú n ánge l p o r m e d i o d e l a s e r p i e n t e , a u n q u e no e n t e n d i e s e , si era 
b u e n o ó m a l o , e l q u e le h a b l a b a . 

4 E n e l t e x t o o r ig ina l se l e e cuanto mas, que Dios dijo: y p o r e s t a s p a l a b r a s pa rece q u e el d e m o n i o continuó 
la conversac ión , q u e y a hab la c o m e n z a d o c o n E v u , cuyo pr inc ip io o m i t e Moyses . E n el las parece también qi¡? 
pone en d u d a e l m a n d a m i e n t o de D i o 3 , ó p o r lo m e n o s s u i n t e r p r e t a c i ó n y sen t ido v e r d a d e r o . C o m o si d i j e r a . 
¿ Es v e r d a d , ó e s pos ib le q u e Dioa o s h a m a n d u d o , q u e n o c o m á i s de la f r u t a de todos los á r b o l e s del paraíso ? ó, 
¿ q u é h a y e n el pa ra í so a l g ú n á r b o l , del q u e n o os es p e r m i t i d o w n c r ? Sois u n o s n e c i o s , v no h a b é i s entendió»-
es te p r e c e p t o . 

2 . C u i r e s p o n d i t m u l i e r : D e f i o i c t u l í g n o r u m , 
n u a s s u n t i n P a r a d i s o , v c s c i m u r : 

3 . De fructu v e r o l i g n i , q u o d c s t i n m e d i o 
P a r a d i s i , p r í e c e p i t n o b i s D e u s n e c o m e d e r e -
t n u s : e t n e t a n g e r e m u s i l l u d , n e f o r t e m o r i a -
m u r . 

4 . D i x i t a u t e m s e r p e n s a d m u l i e r e m » : N e -
q u á q u a m m o r t c m o r i e m i n i . 

3 . S e i t c n i m D e u s , q u u d i n q u o c u m q u e d i e 
c o m e d e r i t i s e x e o , a p e r i e n t u r o c u l i v e s t r i : e t 
e r i t i s s i c u t d i i , s c i e n t c s b o n u m c t m a J u m . 

C. Y i d i t i g i t u r m u l i e r q u ó d b o n u m e s s e t l i g -
rnim a d v e s e e n d u m , e t p u l c h r u m o c u l i s , a s -
p e c t u q u e d e l e c t a b i l e : e t t u l i t d e f r u c t u i l l i u s , 
e l h c o m c d i t : d e d i t q u e v i r o s u o , q u i c o m e d i t . 

2 . A í a c u a l r e s p o n d i ó l a m u j e r : D e l a f r u t a 
d e l o s á r b o l e s , q u e h a y e n e l P a r a í s o , c o m e 
m o s 1 : 

3 . M a s d e l a f r u t a d e l á r b o l , q u e e s t á e n m e d i o 
d e l P a r a í s o , n o s m a n d ó D i o s q u e n o c o m i é r a m o s , 
y q u e n o l o t o c á r a m o s , p o r q u e n o m u r a m o s a . 

<4. Y d i j o l a s e r p i e n t e á l a m u j e r : D a n i n g u n a 
m a n e r a m o r i r m o r i r é i s 

t í . P o r q u e s a b e D i o s 4 , q u e e n c u a l q u i e r d i a q u e 
c o m i e r e i s d e 61, s e r ó n a b i e r t o s v u e s t r o s o j o s : y 
s e r é i s c o m o d i o s e s * , s a b i e n d o e l b i e n y e l m a l / . 

6 . V i ó p u e s l a m u j e r , q u e e l á r b o l e r a b u e n o 
p a r a c o m e r , y h e r m o s o á l o s o j o s , y a g r a d a b l e 
á l a v i s t a : y l o m ó d e s u f r u t o , y c o m i ó : y d i ó ó 
s u m a n d o , e l r . u a l c o m i ó 7 . 

t E l sen t ido del H e b r e o , y e l de l o s t . w , w y t ú j M f l « , e s de f u t u r o : comeremos : y asi se lee t a m b i é n 
en muchos MSS. l a t inos . 

2 Algunos creen q u e e s t a m a n e r a de h a b l a r de E v a n o es con d u d a , p u e s t o q u e sab ia el m a n d a m i e n t o expreso 
de D i o s , y la p e n a con q u e l e s h a b i a a m e n a z a d o , sí lo t r a s p a s a b a n ; y a p o y a n esta op in ion c o n o t r o s l u g a r e s s e -
mejantes ile la E s c r i t u r a . P e r o a d e m á s d e q u e los P a d r e s y E x p o s i t o r e s s i e n t e n q u e E v a p r o f i r i ó , d u d a n d o , e s t a s 
p a l a b r a s , la ser ie d e l suceso , y los g rados p o r d o n d e te f u é m i s e r a b l e m e n t e p r e c i p i t a n d o , p e r s u a d e n q u e n o se 
deben e n t e n d e r de o l r a m a n e r a . S . AGCSTIN d i c e , q u e ya h a b i a h e c h o a s i en to en el corazón d e E v a u n ocu l to amol-
de la p r o p i a l i b e r t a d , y u n a c i e r t a sobe rb i a y p r e s u n c i ó n d e sí m i s m a . Y asi comenzando á f l a q u e a r en la f e , > 
ciega de s u a m o r p rop io , n o pa rece exü ' año , q u e d u d a s e de l o q u e Dios a b s o l u t a m e n t e le h a b í a a m e n a z a d o , l i son -
jeándose q u e a q u e l l a s e n t e n c i a y a m e n a z a n o ser ia de m u e r t e , s i n o de a l g u n a o l r a cosa , q u e e l l a p o r e n t o n c e s no 
e n t e n d í a . S. A u c c s x . <le Gen. ad litt. lib. x i , cap. 30. Pe ro v e a m o s , , c o m o se f u é a c e r c a n d o m a s y m a s a l 
precipicio. 

3 Dios h a b i a d icho a b s o l u t a m e n t e á A d a m : Que si comían de la fruta del árbol, morirían de muerte. El d e -
monio dice a q u í á E v a : q u e a u n q u e c o m a n d e e l la , n o m o r i r á n . Dios afirma, dice S. BERNARDO de Div. Serm. x x n , 
num. 3 , la mujer duda, y el demonio niega. E v a cree a l d e m o n i o , q u e le a segura q u e n o m o r i r á ; y n o d a crédi to 
i D i o s , q u e e x p r e s a m e n t e d ice q u e m o r i r á . Su pecado f u é u n ju s to cas t igo d e s u in f ide l idad . 

4 No seáis n e c i o s , p ros igu ió la s e r p i e n t e : el m o t i v o q u e ha t e n i d o Dios p a r a p roh ib i ros comer de la f r u t a de esc 
á r b o l , e s , p o r q u e s a b e q u e en el p u n i ó m i s m o e n q u e con t á i s de e l la , s e r á n ab ier tos los ojos de v u e s t r a a l m a ; d i s -
cerni ré is lo q u e h a y d e b u e n o ó de m a l o en todas las c o s a s , y l legaréis á ser s e m e j a n t e s á él. P o r lo q u e envidioso 
de vues t ra d i c h a , y q u e r i e n d o p o r o t r a p a r t e t e n e r o s en u n a p e r p e t u a s u j e c i ó n , os h a c e t e m e r q u e c o m á i s de u n a 
f r u t a , q u e os sacar ía de el la pa ra s i e m p r e . E l d e m o n i o , d e s p u é s de h a b e r acusado á Dios du f a l sedad y d e m e n t i r a , 
t iene o s a d í a de acusa r l e t a m b i é n de u n a i n d i g n a e m u l a c i ó n ; y lo p e o r e s , q u e Eva le d a o í d o s , y le c r e e . E s t a s 
p a l a b r a s l l e n a s de s e d u c c i ó n , é i n j u r i o s a s á la m a j e s t a d del Cr i ado r , pod ían h a b e r hecho conocer á E v a , q u e era 
u n e n e m i g o de D i o s , el q u e la h a b l a b a , y p o r cons igu i en t e deb ía h a b e r l o desechado con execrac ión s in e s c u -
char le : CRVSOST. in Gen. Homil. W I , ó p o r lo m e n o s , d e s c o n f i a n d o de sus propias l u c e s , h a b e r l l a m a d o á su 
mar ido p a r a c o n s u l t a r l e y o í r lo q u e d e e i a , f u e r a de q u e h a b i e n d o rec ib ido d e Dios u n a razón p e r f e c t a , e s t a l e e r a 
suf ic ien te p a r a h a c e r l a conoce r lo q u e la reve lac ión nos h a e n s e ñ a d o , q u e si fuera posible que, u n ángel del cielo n o í 
a n u n c i a s e u n a cosa c o n t r a r i a á lo q u e Dios nos o r d e n a , n o nos d e b e i n s p i r a r o t ros s e n t i m i e n t o s q u e de execración y 
a n a t e m a . Galat. 1, 8. Pe ro l l e n a d e o r g u l l o , q u e es e l p r i m e r f r u t o de la c o n c u p i s c e n c i a , y con la e spe ranza de 
l l egar á ser s e m e j a n t e á D i o s , s i n ped i r conse jo a l q u e deb ia dir igir s u s a c c i o n e s , m o v i d a de c u r i o s i d a d , á la q u e 
se siguió i n m e d i a t a m e n t e l a s e n s u a l i d a d ; n o m i r ó ya c o n ojos p u r o s y con indiferencia , c o m o a n t e s , la f r u t a de 
aque l á r b o l . Se dejó l l evar d e s u b e l l e z a ; a l a rgó la m a n o ¡ cortó la f r u t a ; comió de e l l a , é hizo c o m e r t a m b i é n á su 
m a r i d o . 

5 L a p a l a b r a h e b r e a C ' r p K signif ica Dioses, Principes, Angeles, Jueces; pero a q u í se t o m a en l a p r i m e r a 
significación , c o m o se ve p o r lo q u e . l i jo Dios á A d a m d e s p u e s de s u ca ída : fíe aquí Adam se ha hecho como 
uno de nos. 

C A u n e n t r e los esc r i to res p r o f a n o s q u i e r e d e c i r : t e n e r u n g r a n d e conoc imien to d>; todas las cosas . 
' Menos d i scu lpa pa rece q u e t u v o A d a m en condescender con e l gus to de E v a , q u e esta e n h a b e r dado oídos á 

ía s e r p i e n t e . Eva f u é e n g a ñ a d a ; y comió de la f r u t a , p e r s u a d i d a q u e t e n d r í a efecto b> q u e el d e m o n i o le h a b í a d i -
c h o ; p e r o Adarn no fué e n g a ñ a d o , s ino q u e comió por condescender c o n s u m u j e r . I Timoth. n , 14. E s t a c o n d e s -
cendencia d e A d a m hizo m a y o r s u p rendo . Su a m b i c i ó n f u é m a s i n s o l e n t e , y s a desobediencia m a s d igna de cas t igo . 
UIGCST. de Civil. Dei, lib. x i v , cap. l l . Deb iendo o p o n e r s e , c o m o e r a r a z ó n , a l i n j u s t o de seo de s u m u j e r , 
• fcñndola s u h e c h o , y d e s c u b r i é n d o l e l a t r a m a y a r d i d d e la s e rp i en t e v s e d e j ó llevar d e sus insirr tmeiones j y poi 
no d a r l e q u e s e n t i r , v i endo e l ma l y conociéndolo , se p r e c i p i t ó e n él con p leno y en t e ro conoc imien to y v o l u n t a d . 
A i x c s T . de Civit. Dei, lib. x tv , cap. 11. E l m i s m o San io e n este, m i s m o lib. cap. 13, y en o t ros lugares a f i r m a , 
q u e n o h u b i e r a q u e b r a n t a d o A d a m el m a n d a m i e n t o d e Dios , si no a l i m e n t a r a ya en s u corazón u n a secre ta compla-
cencia de si m i s m o , y u n a sobe rb i a c o n q u e p rc i end ia ex imi r se de la obediencia debida á su C r i a d o r , y ser le s e m e -

" I C o r i n t h . x t :s. - b E c c l . x x v , 3 3 . 1 T i m o t h . u , t í . 
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• n v ftwmn a b i e r t o s ' l o s o j o s d e e n t r a m b o s : y 
7 , E t o p e r l i s u n t o c u h a m b o r u m = c M j q u e d e v e r q u o e s t a b a n d ¿ 

c o g n o v i s s e n t s e e s s e n u d o s c o n s u e r u n t t o b a d e f u e r a , y s o h ¡ -
l i c ú s , e t f e c c r u n t s i b i p e r a o m a t a . f i n a l e s ' . 

„ „ „ . , „ , n n m i n i D e j » V h a b i e n d o o i d o ' l a v o z d e l S e ñ o r D i o s q u e 
g . E t c u r a a u d i s s e n t v o c e r o D o m t n u c d e s p u M d d m o -

d e a n i b u l a u t i ^ ^ ^ S S ? ^ S ^ S t o l t a D ; s u m u j e r . d e l a p r e s e n -
r i d i e m , a b s c o n d i t s e A d a m e ' u x o r e u s u t o r n a £ d j o , e , A r b 0 , a c U , a r a i s l ) . , 

t ^ r f i í o t « e l S e f l o r O , o s * A d a m , y * * 
nú- , v ¿ E n d ó n d e 4 e s t a s ¡ 

e i : l i n t e s ' . v , n - p e n o n d i ó : O í t u v o z e n e l P a r a í s o : y 
K e s t a b a d e s n u d o , y e s c o n d í 

° ° í f c S t d m i - O u i s e n i m i n d i c a v i t U b i q u ó d " " l l ' . Y d i j o l e ; : ¿ Y q u i é n t e h a d i c h o q u e o s l a -
J d u s C ^ « n l s i q u ó d e x l i g o * d e q u o p r * - h a s d e s n u d o , s m o ^ a b e r ^ d o d e l á r b o l , do 

c e p e r a m t i b i n e c o m e d o r e s , c o m e d i s t i ? q u e t e m a n d é , q u e n o c o m i e r a s ? 
l á D i M t q u e A d a m : M u ü c r , q u a m e l e d i s t i 1 2 . Y d i j o A d a m - L a m u j e r , q u e m e d i s t e 

a n t e • v q u e el d e m o n i o , env id ioso d e s u f e l i c i d a d , le Inspi ró el m i s m o o r g u l l o q u e le d e r r i b ó á é l y q u e d e p r í -
m e l o d e l o « á n g e l e s l e h i zo e l m a s d e t e s t a b l e d e t odos los d e m o n i o s : Unde cecid.t damon, ,** drjecu. AtGcsT. 

M w VÍ d e m o n i o l e s h a b l a d i c h o ; pero m u y d i f e r e n t e m e n t e d e l o q u e l a s e rp i en t e h a b i a prome-
. ido á l a m u l V r F u e r o n a b i e r t o s s u s o j o s ; p e r o n o c o m o a n t e s los t e n í a n . L a grac ia é nacencia , d e q u e e , toban 

, c o m o de ve lo , p a r a n o v e r s u d e s n u d e z . Se co r r e a h o r a es te v e l o ; v e n , y reconocen que 
^ í S r S S l d e v e r s e e n e s t a d o t a n l a s t i m o s o ; a b r e n los ojos a l go lpe d e t a n t e r r i b l e cauta ; 
? c n v recon«on l a S e c u l p a q u e h a n c o m e t i d o , s u desobedienc ia , l a fac i l idad con q u e l m n q u e b r a n t a d o el 
n r e r e n t o del S e ñ o r , s u i n g r a t i t u d , la p é r d i d a d e s u Inorene la , y por cons igu i en t e de s u f e l i c i d a d ; v e n y reconocen los 
n n l e i f e n q u e se h a n p r e c i p i t a d o , e l p r e d o m i n i o do las p a s i o n e s , i q u e se h a n s u j e t a d o , la m u e r t e , los dolores. 
t a s e n f e r m e d a d e s , l a s c o n t i n u a s m i s e r i a s d e l a v i d a ; v e n p o r ú l t imo y reconocen p a r a colmo de: su afl.cc.on qae 
n o s o l a m e n t e se h a n e n v u e l t o á si m i s m o s e n e s t a s desgrac ias , s i n o t a m b . e n i toda s u pos t e r . dad j u n t a m e n t e con 

>SMS ^ r a w C i n t u r a ^ FA v e r b o h e b r e o I S n significa t a m b i é n aplicar, acomodar; y la p a l a b r a , - : ? 
hotai • u n ramo l leno d e h o j a s ve rde s . L a v o z n i j n y la c o r r e s p o n d i e n t e g r i e g a r . i ^ x r x , q u e c o n s e r v ó la Mil-
é a la . s i g n i f i c a u n a especie de falderas, ó pañe.es, q u e se c iñeron a l r ededor p a r a c u b r i r m | T « p É | 
E c h a r o n m a n o d e l a s h o j a s de l a h i g u e r a , p o r ser e s t a s m u y a n c h a s , y p o r cons igu ien te mas a c o m o d a d a s p a r a cu -
b r i r s u d e s n u d e z . E n E g i p t o h a y » n a e s p e c i e d e h i g u e r a , q u e l l aman de A d a m ; y s u s ho ja s t i e n e n m a s de una 
v - j a «Je l a rgo v de a n c h o m a s d e dos p l é s . P e r o de e s to n o se h a de in fe r i r , quo f u é de u n a h i g u e r a la f r u t a , que 
m a n d ó Dios á Á d a m q u e n o c o m i e s e . U n o s d i c e n q u e f u é de u n m a n z a n o ; o t r o s , q u e de u n ce rezo ; y o t r o s de o t n * 
á r b o l e s ; p e r o n o o f r ec i endo p r u e b a s q u e p e r s u a d a n cosa c i e r t a , nos es m a s út i l lu o b s c u r i d a d , en q u e e l Señor fca 
que r ido q u e q u e d á r a m o s sob re e s t e p u n t o . 

3 Fs cre íb le , q u e m i e n t r a s los p r i m e r o s p a d r e s p e r m a n e c i e r o n en su inocencia , el S e ñ o r se n e j a b a ver uc ciua 
a c u n a s v e c e s . b a j o d e u n a fisura a c o m o d a d a á s u c o n d i c i o n ; y q u e e s t a p resenc ia d e l Señor era precedida de 
a l u u n l igero v suave v i en to , q u e los a v i s a b a p a r a q u e acud ie sen á p o n e r s e en su p r e s e n c i a ; p e r o e n esta ocasión, 
ag i t ados d e ios r e m o r d i m i e n t o s de s u c o n c i e n c i a , h u y e r o n , y se escondie ron e n t r e l a s e s p e s u r a s de los arboles. 
S AGUSTÍN y S. JERÓNIMO s i e n t e n , quo s o e s c a n d i e r o n d e b a j o del m i s m o á r b o l , de c u y a f r u t a h a b í a n coñudo. La 
h o r a en q u e e l S e ñ o r los l l a m ó , se c r e e q u e f u é d e s p u e s d e l m e d i o d í a , c u a n d o el Sol i b a d e c l i n a n d o ya hacia 
el ocaso E l H e b r e o : al vienta <UI dia : q u e u n o s i n t e r p r e t a n de la m a ñ a n a ; y o t r o s , á la dec l inac ión del d ía , 
p o r q u e ios p a í s e s o r i e n t a l e s e r a n r e f r e s c a d o s p o r lo s v i e n t o s a l fin d e l d i a . Cant. u , 17; i v , G. L a voz q u e se oyó, y 
e l ru ido de u n a p e r s o n a q u e s e p a s e a b a , f u e , s e g ú n o p i n a S . ACVST.N de Genes, ad lili. lib. x i , cap. 3 3 , de un 
á n g e l , q u e r e p r e s e n t a b a á Dios b a j o la f o r m a de h o m b r e . 

4 E n t r e los á rbo les d e l p a r a í s o . 
5 No ignoraba D i o s , en d o n d e e s t a b a A d a m ; m a s e s t a e s u n a voz de u n p a d r e l leno de m i s e r i c o r d i a , con que 

conv ida a l h o m b r e , á q u e v u e l v a sobre, s í , reconozca s u pecado, se h u m i l l e é i m p l o r e el p e r d ó n ; y es como si di-
j e r a : A d a m , c d ó n d e e s t a s a h o r a ? ¿ q u é e s t a d o infeliz e s e s t e , en q u e te v e o ? ¿ p o i q u é h u y e s a h o r a de mi pre-
sencia ? ¿ p o r q u é te e s c o n d e s ? T H I T I L . lib. i r contr. Mure. 

r, A d a m , todo Uirbado y l l e n o de t e m o r y d e v e r g ü e n z a , r e sponde a l Señor , q u e el m o t i v o «pie hab ia tenido para 
esconderse , era el verse d e s n u d o . T r a s t o r n a d a s u r a z ó n , creía q u e las ho ja s d e los á r b o l e s p o d í a n p o n e r l e á cubierto 
de la luz y del poder del q u e todo lo v e y t o d o lo p u e d e . 

7 Dios con e s t a s p a l a b r a s le p o n e e n o c a s i ó n de q u e reconozca su pecado, y lo confiese . D i m c , A d a m , le dic<*, 
¿ c ó m o e s , q u e a h o r a te l l e n a s de c o n f u s i ó n v i é n d o t e d e s n u d o , y a n t e s no te ave rgonzabas ? ¿ q u i é n h a ocasionado 
es te t r a s t o r n o , s ino t u desobedienc ia ? SI h u b i e r a s g u a r d a d o mi m a n d a m i e n t o , c i e r t a m e n t e n o te avergonzar las de 
v e r t e . corno l e ves e n m i p resenc ia . 

8 A d a m . en vez de a p r o v e c h a r s e d e l a b o n d a d y miser icordia con q u e Dios le c o n v i d a b a , e n vez de h u m i l l a r « , 
leconocerse , confesar en pecado , y a r r e p e n t i d o c l a m a r , i m p l o r a n d o gracia y p e r d ó n , c o m i e n z a á d i scu lparse giosc-
i -unen te c u l p a n d o á la m u j e r , y a u n en c i e r t o m o d o al m i s m o Dios. 

t Que es como si d i j e r a : Si n o m e h u b i e r a s dado esa m u j e r , n o m e v i e r a y o a h o r a reduc ido a l os lado Infeliz en 
q u e m e h a l l o . L o m i s m o h i zo E v a , c u l p a n d o á l a s e r p i e n t e ; y e s t a m a l a m a ñ a d e d i s c u l p a r s e , h i j a de n u e s t r o 
o rgu l lo y d e n u e s t r o a m o r p rop io , h a p a s a d o de t a l m a n e r a á s u s descend ien te s , y h a q u e d a d o en e l los t a n a r r a i -
gada , q u e a p e n a s se e n c u e n t r a u n solo h o m b r e , q u e n o se h a l l e tocado d e e s t e con tag io : l o c u a l e s u n a de las 
p r u e b a s m a s e v i d e n t e s de la t e r r ib le r u i n a , q u e causó e n la n a t u r a l e z a h u m a n a el pecado o r ig ina l . E n l a FERH. s e 
lee : El culebro me som bayo. 

2 Dios n o p ide razón á la s e r p i e n t e d e lo q u e h a b i a h e c h o , s ino q u e d e s d e l u e g o l a ma ld i ce ; p o r q u e e s t ando el 
d iablo , q u e e n e l l a se r e p r e s e n t a , e n d u r e c i d o en e l m a l , e r a incapuz d e co r reg i r se . 

3 E l p r i m e r s e n t i d o «le os las p a l a b r a s y de l a s s i g u i e n t e s m i r a á la s e r p i e n t e n a t u r a l , p u e s la v e m o s a r r a s t r a d a 
p o r t ie r ra ,y q u e n o se m a n t i e n e de los b u e n o s f r u t o s d e l a t i e r r a , s i n o d e l o q u e e n c u e n t r a a r r a s t r a n d o , insec tos , 
rep t i les , ra ices , i n m u n d i c i a s . T o d o s los h o m b r e s n a t u r a l m e n t e l a abo r r ecen y s e h o r r o r i z a n : l u e g o q u e la v e n , la 
pe r s iguen h a s t a a c a b a r con e l l a . s i endo s u p r i m e r cu idado r o m p e r l e y q u e b r a r l e la c a b e z a , q u e es la q u e p r i n c i p a l -
m e n t e p r o c u r a g u a r d a r y c u b r i r p a r a c o n s e r v a r la v i d a ; y c u a n d o pe r segu ida del h o m b r e , se d e f i e n d e c o n t r a é l , no 
p u d i e n d o alzarse p a r a m o r d e r l e e n lo a l to del c u e r p o , p r o c u r a p icar le e n e l p i é , q u e t i ene m a s c e r c a n o . Pe ro e s t e 
sen t ido n o es m a s q u e u n ve lo q u e e n c u b r e o t ro m a s e l e v a d o , c u y o o b j e t o es e l d e m o n i o : Tú serás maldito.... 
Quiere dec i r , q u e ser ia p o r t odos los s ig los la exec rac ión del géne ro h u m a n o . E l oficio p rop io de e s t e esp í r i tu m a l i g n o 
es Insp i ra r á los h o m b r e s el a m o r y g u s t o de las cosa s b a j a s de l a t i e r r a , y los de le i tes m a s I n f a m e s y vergonzosos . 

4 FERRAI». Malquerencia. T ú h a s vencido á la p r i m e r a m u j e r ; m a s y o l e v a n t a r é o t r a , q u e se b u r l e de t o d a s t u s 
a sechanzas . De esta n a c e r á u n Hi jo q u e será la cabeza de u n n u e v o P u e b l o , e l c u a l t e d e c l a r a r á p e r p e t u a g u e r r a y 
e n e m i s t a d . E l la t e q u e b r a n t a r á l a c a b e z a , y m o s t r a r á c u a n d é b i l y f laco es t u poder : t ú , l l e n o de s a ñ a t e a r m a r : s 
con t ra la m u j e r con deseo d e v e n g a r t e , y m o v e r á s c o n t r a s u Hi jo e l f u r o r de u n o s h o m b r e s ca rna l e s , los c u a l e s c r u -
c i f i ca rán su c a r n e ; pero e s t a m i s m a e n f e r m e d a d de s u c a r n e , y lo s u l t r a j e s y m u e r t e q u e s u f r i r á , s e r á n los q u e 
q u e b r a n t e n t u cabeza y d e s t r u y a n t u pode r . E n el H e b r e o se l ee le morderás, ó despedazarás e l t a l ó n . Lo 
q u e a lude á In h u m a n i d a d d e l S e ñ o r . E n el m i s m o tex to el p r o n o m b r e N * n se re f i e re á ñ y n su simiente ; y 
en los L \X , del m i s m o m o d o : y a u n q u e en es tos ttii TOS es m a s c u l i n o , y cs ;P« .a n e u t r o , s e s o b r e e n t i e n d e e l Mesías p o r 
syllepsis. F.I sen t ido s i e m p r e es e l m i s m o . E l H i jo d e la M u j e r , J e s u c r i s t o , H i jo de D i o s , é Hijo de u n a V i r g e n , 
q u e b r a n t a r a t u c a b e z a , ó u n a m u j e r q u e b r a n t a r á t u cabeza , a q u e l l a q u e l l ena d e grac ia d a r á á luz u n h i jo Dios. El 
Señor , l l e n o de b o n d a d y m i s e r i c o r d i a , a u n an t e s q u e e l h o m b r e se reconozca y a r r e p i e n t a d e s u c u l p a , l e a p a r e j a e l 
r e m e d i o , p r o m e t i e n d o env ia r a l m u n d o u n Div ino Sa lvador q u e le r e sca te . 

5 Mul t ip l icaré los t r a b a j o s . i n c o m o d i d a d e s y m i s e r i a s e n t u s p r e ñ a d o s ; y c u a n d o l l egues á p a r i r , n o se rá e l pa r to 
sino con u n o s do lo re s t a n U:rribles y t a n f u e r t e s , q u e solo s e a n c o m p a r a b l e s á los m a l e s del i n f i e r n o . E n los i x x se 

. l e e s i m p l e m e n t e TRÍ.R^A»« T«Í XFEA; od i , -mX TCO; CTTV¿J|»CVS «W, multiplicare tus dolores y tus gemidos. 
FtiiRAR. Tu encintamiento. 
G L a m u j e r p i e rde el d e r e c h o de s u l i b e r t a d , d e q u e hab ia a b u s a d o : y c o m o deseó s e r s e m e j a n t e á Dios , p o r e s lo 

el Señor la s u j e t ó á s u m a r i d o . I/> c u a l f u é u n ca s t i go de s u c u l p a , m a s q u e cond ic ion de s u n a t u r a l e z a . Y es te o r -
den pues to p o r el Señor d e b e nodosa r i a m e n t e g u a r d a r s e ; p o r q u e d e lo con t r a r i o se i n v e r t i r í a e l o rden de Dios, y se 
mul t ip l i ca r i a m a s y m a s la c u l p a . S . ACGCST. de Genes, ad Ut. lib. xi , cap. 37. 

MS. 3 . Et apodestará en tí. 
7 E n t u l abor ó l a b r a n z a . E l t e x t o or iginal por tu causa, ó por lo q u e h a s h e c h o . Y e s t e puede ser el sen t ido de 

las p a l a b r a ? de la V u l g a t a in opere tuo. S. IIIEHON. in Quast. Ilebr. 

m i h i s o c i a m , d e d i l m i h i d e T i g n o , e t c o m e d i . 
1 3 . E t d i x i t D o m i n u s D e u s a d m u l i e r e m : 

Q u a r e h o c f e c i s t i ? Q u a ? r e s p o n d i t : S e r p e n s 
d e c c p i t m e , e t c o m e d i . 

l i . E t a i t D o m i n u s D e u s a d s e r p e n t e m : Q u i a 
f e c i s t i h o c , m a l e d i c i u s c s i n t e r o m n i a a n i m a i i -
t i a , e t b e s t i a s t e r n e : s u p e r p e c t u s t u u m g r a -
d i e r i s , c t t e r r a m c o m e d e s c u n c t i s d i e b u s v i t a 
t u « . 

1 3 . I n i m i c i t i a s p o n a m i n t e r t e e t m u l i e r e m , 
e t s e m e n t u u m e t s e m e n i l l i u s : i p s a c o n t e r e t 
c a p u t t u u m - , e t t u i n s i d i a b e r i s c a l e a n e o e j u s . 

l i». M u l i e r i q u o q u e d i x i t : M u l t i p l i c a b o se-
n i m o a s t u a s , e t c o n c e p t u s t u o s : i n d o l o r e p a -
r i o s fllios, e t s u b v i r i p o t e s t a t e e r i s n , c t i p s e 
d o m i n a b i t u r l u i . 

1 7 . A d f f i v e r ò d i x i t : Q u i a a u d i s t i v o c c m 
u x o r i s t u ® , e t c o m e d i s t i d e l i g n o , e x q u o p r i e -
c e p e r a m t i b i n e c o m e d o r e s , m a l c d i c t a t e r r a 
i n o p e r e t u o : i n l a b o r i b u s c o m e d e s e x e a c u n -
c t i s d i e b u s v i u e t u c e . 

p o r c o m p a ñ e r a m e d i o d e l á r b o l , y c o m i . 

1 3 . V d i j o e l S e ñ o r D i o s á l a m u j e r : ¿ P o r q u é 
h a s h e c h o e s t o ? E l l a r e s p o n d i ó : L a s e r p i e n t e m e 
e n g a ñ ó , y c o m í . 

1 1 . Y d i j o e l S e ñ o r D i o s ? á l a s e r p i e n t e : P o r 
c u a n t o h a s h e c h o e s t o , m a l d i t a e r e s e n t r e t o d o s 
l o s a n i m a l e s y b e s t i a s d e l a t i e r r a : s o b r e t u p e -
c h o 3 a n d a r á s , y t i e r r a c o m e r á s t o d o s l o s ( l i a s d e 
t u v i d a . 

1 5 . E n e m i s t a d e s * p o n d r é e n t r e ti v l a m u j e r , y 
e n t r e t u l i n a j e y s u l i n a j e : e l l a q u e b r a n t a r á t u 
c a b e z a , y t u p o n d r á s a s e c h a n z a s á s u c a l c a ñ a r . 

1 6 . D i j o a s i m i s m o á l a m u j e r : M u l t i p l i c a r é t u s 
d o l o r e s 5 , y t u s p r e ñ e c e s : c o n d o l o r p a r i r á s l o s 
h i j o s , y e s t a r á s b a j o l a p o t e s t a d d e t u m a r i d o y 
é l t e n d r á d o m i n i o s o b r e t i . 

1 7 . Y á A d a m d i j o : P o r c u a n t o o i s l c l a v o z d e 
t u m u j e r , y c o m i s t e d e l á r b o l , i l e q u e t e h a b i a 
m a n d a d o q u e n o c o m i e r a s , m a l d i t a s e n i l a t i e r -
r a e n t u o b r a T : c o n a f a n e s c o m e r á s d e e l l a t o d o s 
l o s d i a s d e t u v i d a . 



1 8 . S p i n a s , e l t r i b u . o s g n r m i n a b i l l i b i , e l 

c o m c d c s b e r l i a m i e n w . 

1 9 I n s u d o r ® v u l t u s l u i v c s c e n s p a n e , d o -
n e e r c v c r l a r i s i n t e r r a i n , d e q u a s u m p t u s 
e s : q u i a p u l v i s e s , e t i n p u l v e r e m r e v c r l e -

' " s o . E l v o e a v i t A d a m n o m e n u s c o r i s s u f f l , H c -
v a : e f t q u o d m a t e r e s s e l e u n c i o r u n i v i v e n t i u m . 

2 1 . F c o i l q u o q u c D o i i i i n u s D c u s A d i e c t u x o r i 

e j u s t u n i c a s p e l l i c e a s , e l i u d u i t c o s •• 

2 2 . E t a i t : E c c e A d a m q u a s i u n u s e x n o b i s 

f a c l u s e s t , s e i e n s b o n u r a c t m a l u m : n u n c e r -

g o n e f o r l f t m i t t a t m a n u m s u a m , e t s u m a i 

c t i a m d o l i g n o v i t a ; , e l c o m e d a t , e t v i v a t i n 

¡ s t e r n u m . 

2 3 . E t c m i s i t c u m D o m i n u s D e u s d e P a r a -

d i s o v o l u p t a t i a , u t o p e r a r c t u r t c r r a m , d e q u a 

s u m p t u s e s t . 
2 - i . E j c c i l q u e A d a m : e t c o l l o e a v i t a n t e P a -

' . 8 . E s p i n a s v a b r o j o s l e p r o d u c i r á , y c o m e r á s 
l a y e r b a 1 d e l a l i o n a . 

¡ 9 . C o n e l s u d o r d e t u r o s t r o c o m e r á s e l p a n , 
h a s t a q u e v u e l v a s á l a t i e r r a , d e l a q u e f u i s t e 
t o m a d o ! : p o r q u e p o l v o e r e s , y e n p o l v o l o c o n 
v e r t i r á s 1 

2 0 Y l l a m ó A d a m e l n o m b r e d e s u m u j e r , E v a ' : 
p o r c u a n t o e r a m a d r e d e l o d o s ¡ o s v i v i ó n o s . 

2 1 . I l i z o t a m b i é n e l S e ñ o r D í a s á A d a m y á s u 
m u j e r u n a s t ú n i c a s d e p i e l e s » , y v i s t i ó l o s : 

2 2 . V d i j o : U é a q u í A d a m , c o m o s e h a l iecbn 
u n o d e n o s s a b i e n d o e l b i e n y e l m a l : a h o r a ' 
p u e s . | i o r q u e n o a l a r g u e q u i t ó s u m a n o , y t o m e 
t a m b i é n d e l á r b o l d e l a v i d a , y c o m a , y v i v a p a 
r a s i e m p r e . 

2 3 . V e c h ó l e e l S e ñ o r D i o s d e l P a r a í s o d e l d e -

l e i t e , p a r a q u e l a b r a s e l a t i e r r a , d e l a q u e f u é t o -

m a d o . 
21. Y e c h ó f u e r a ' á A d a m , y d e l a n t e d e l P a r a í s o 

s P ^ i ^ g g s i f 
I ^ Ü S E S S S S 
ScF.or h a b í a f u l m i n a d o , i a u n q u e „ o m u r i ó e n el c u e r p o ü m K t o . ^ , ^ « - ^ ; ^ " ^ ^ 
á e x p e r i m e n t a r , q u e n o J a b a p a » s o b r e la t i e r ra , q u e no le c o n d u j e s e p t t t l p l t a i a m e i i l e ^ ^ g ^ g ^ f 
q u e h a b í a s ido f o r m a d o . L a m a l a d i spos ic ión , q u e « a n u í i s en t i r en lodo s u c u e r p o , tenf.« -
S c i o e l h a m b r e , la s e d , el f r í o , e l ca lor , l a a l te rac ión de los e l e m e n t o s , te c n a l u r a s m i s m a s , q u e x le n t u -
Z teSres q u e te d e c l a r a r o n la guer ra , todo t u n t i e m p o le decía , H o m b r o , n e c e a r t e e s « W t t » » . 
e s to no e r a m » s q ¿ e u n a i m a g e n imporfec la de la m u e r t e e s p i r i t a d del a l m a en que. i ncu r r i ó c o m l t ó * ^ « « . -
e o n l r a el p recep to del S e B o r ; y q u e f u é u n a p e n a p roporc ionada á l a g r a v e d a d de s n cu lpa . Pe ro el benignís imo Si-
ta, a l pa so mi s m o q u e cas t igaba e n A d a m l a desobed ienc ia , l e p roporc ionaba en e l m i s m o cas t igo s a remedio , l i -
t a s m i s m a s p e n a s 4 q u e le c o n d e n ó , se rv ían para d i spe r t a r l e a p c u l l e n c i a , j pa ra q u e padec iendo e n la p a r l e m a m 
p r i n c i p a l , a s e g u r a s e la sa lvac ión d e s u a l m a . 

3 O vo lve rá s a l p o l v o , d e q u e f u i s t e f o r m a d o Supr. u , 7 . . . . 
4 E n e l t e v t o f l e b r e o s e Ice, N M , v e a los I H Í « « , q u e s igmlica vida, y q u e t a m b i é n es n o m b r e p rop io d e mmir i 

p e r o en e l H e b r e o empresa a lgo m a s : la que da la vida. Es t e n o m b r e dio A d a m á E v a , p a r a q u e le a n t e e de o » 
s u e l o e n el t r i s t e e s t a d o , á q u e s e veía r e d u c i d a , c o n t e m p l á n d o s e , c o m o m a d r e de t odos los v i n c u l e s . S. E r i r a . » 
Ilaresi n i n i i , n o t ó q u e A d a m . c u a n d o dió esto n o m b r e i E v a , t u v o p r é s e n l e á aque l la m u j e r , c u ¡ o hijo tabla de 
q u e b r a n t a r la cabeza do la s e r p i e n t e . , , 

I, De b e s t i a s m u e r t a s : p a r a q u e tuv iesen p r e s e n t o , q u e h a b i é n d o l o s Dios c r i ado s e m e j a n t e s á los Angeles , se Ha-
b l a n h e c h o p o r s u pecado s e m c j a n l c s i las b e - U s s ; y para q u e les s i rviesen c o m o d e d i spe r l ado r , q u e ios avisase, q » 
h a b l a n de m o r i r s in r e m e d i o . E s t e f u é el pr incipio d é l o s ves t i dos , q u e Illos p o r m t a i s l e r i o de los A n g e l a paso i 
n u e s t r o s p r i m e r o s p a d r e s , con e l fin so lo d o q u e cubr iesen s u d e s n u d e z . Coté jese a h o r a o t e a d o r n o t a n i r a u r a l j 
senci l lo q u e escogió el m i s m o D i o s , p a r a q u e sirviese de t e s t imon io á lo s h o m b r e s d e s u c o n f u s i ó n y m i s e r i a , con l> 
p r o f a n i d a d d e t r a j e s c o n q u e p r e t e n d e n d e s m e n t i r s u condición, h o n r a n d o p o r esto med io , lo q u e p o r s o n a t u r a » 
solo es h e d i o n d o y c o r r a p U b l e . l a s ricos y preciosos a d o r n o s ó e u n s e p u l c r o , n o p u e d e n h o n r a r l a h e d i o n d a , j w 
r u p c i o n q u e e n é l so e n c i e r r a . 

0 P o r e s t a s p a l a b r a s s e ve c l a r a m e n t e , q u e las t r e s Divinas P e r s o n a s c o n c u r r í e n ' n n ia c reac ión del h o m b r e . 
el S e ñ o r de u n l e n g u a j e h u m a n o , en el q u e se encierra u o a I ron ía , con l a q u e qu i so h u m i l l a r la sobe rb i a y o rgu l l o« 
A d a m , c o m o si d i je ra : Hé a q u í e l ( « l a d o , á q u e Adam h a s ido r e d u c i d o por s u desobed ienc ia . E l pretendía «v 
c o m o u n o de nos , v t e n e r u n conoc imien to pe r fec to do todas l a s c o s a s ; m a s p o r u n a exper ienc ia m u y f u n e s t a ÍWMS 
a h o r a los b ienes q u e yo le d i , y q u e h a perdido por s u c u l p a , y lo s m a l e s en q u e v o l u n t a r i a m e n t e se h a p r e c i p i t o » 
S. A f i u s t t s ile Cenes, lib. \ i , cap. 3 3 , d i c e , q u e e s t a s p a l a b r a s n o son i rónicas ó de i n s u l t o , s i n o d e q u i e n p r e t f o * 
a d v e r t i r á lo s o í r o s , q u e n o s o e n s o b e r b e z c a n , como Adam. 

7 E s l a e s u n a nposiópesis ó r e l í a m e l a , y así se d e b e sup l i r a l g o , p a r o q u e e l sen t ido q u e d e pe r fec to . Es nerrsu-
rto echar de aquí á Ailam, para que no alargue Ia mano... O debemos impedir... 

s K s v i r i b l e , que. se qoed ' i en u n l u g a r I n m e d i a t o a l p a r a í s o , pa ra q u e s u v í s t a l e s i rv iese d e c o n t i n u o rcruen» 
de la íeli. Idad q u e lialiía p e i d i d o , y d i s p e r t a s e en su corazón c o n t i n u a s l á g r i m a s y s e n t i m i e n t o s de penitencia. 

r a d i a u m v o l u p t a l l s C h e r u b i m , e l D a m m c u m p u s o C l i e r u b n i e s ' . v e s p a d a q u e a r r o j a b a l l a m a s , 

g l a d i u m a t q u e v e r s a t i l c m , a d o u s t o d i e n d u m y a n d a b a a l r e d e d o r p a r a g u a r d a r e l c a m i n o d e l 

v i a m l i g n i v i t ó . á r b o l d e l a v i d a . 

C A P I T U L O IV. 
ffaeeu Caín y A b í l . C a í n , l l e n o d o e n v i d i a , q n l l u la v i d a á » • h e r m a n o Abel. Dios le c a s t i g a . S u p o s t e r i d a d . 

N a c i m i e n t o d e S e I h y d c H P l l O * , q u e r e n u e v a la v e r d a d e r a r e l l g l o u . 

1 . A d a m v c r ò c o g n o v i t u x o r e m s u a m l l e -
v a m : q u a * c o n c e p i i e t p e p e r i t C a i n , d i c e n s : 
P o s s e d i h o m i n e m p e r D e u m . 

2 . R u r s u m q u c p e p e r i t f r a l r e m e j u s A b e l . 
F u i t a u t e m A b e l p a s t o r o v i n m , c t C a i n a g i i 
c o l a . 

3 . F a c t u m e s t a u t e m p o s t m u l t o s d i e s , u t 
o f f c r r e t C a i n d e f r u c t i b u s t e r n e m u n e r a D o -
m i n o . 

«i. A b e l a q u o q u e o b t u l i t d e p n m o g e n i t i s 
g r e g i s s u i , e t d e a d i p i b u s e o r u m : e t r e s p e x i t 
D o m i n u s a d A b e l , c t a d m u n e r a e j u s . 

3 . A d C a i n v e r o , e t a d m u n e r a i l l i u s n o n 
r e s p e x i t : i r a t u s q u e e s t C a i n v e h e m e n t e r , e t 
c o n c i d i t v u l t u s e j u s . 

6 . D i x i t q u e D o m i n u s a d c u m : Q u a r e i r a -
t u s e s ? c t c u r c o n c i d i t f a c i e s t u a ? 

\ . Y A d a m c o n o c i ó á E v a s u m u j e r : l a c u a l 
c o n c i b i ó 1 y p a r i ó á C a i n 3 , d i c i e n d o : H e a d q u i -
r i d o u n h o m b r e p o r D i o s 4 . 

ü . Y o t r a v e z p a r i ó ¡i s u h e r m a n o A b e l s . Y f u é 
A b e l p a s t o r d e o v e j a s , y C a i n l a b r a d o r . 

3 . Y a c o n t e c i ó a l c a b o d e m u c h o s d i a s f i , q u e 
C a i n 7 o f r e c i e s e d e l o s f r u t o s d e l a t i e r r a , p r e s e n -
t e s a l S e ñ o r . 

4 . A b ó l o f r e c i ó a s i m i s m o d é l o s p r i m o g é n i t o s 
d e s u g a n a d o y d e l a s g r o s u r a s d e e l l o s 0 : y 
m i r ó e l S e ñ o r á A b e l , y á s u s p r e s e n t e s 

3 . M a s á C a i n , y á s u s p r e s e n t e s n o m i r ó : y 
e n s a ñ ó s e C a i n e n g r a n m a n e r a , y d e c a y ó s u 
s e m b l a n t e " . 

G. Y d i j o l e e l S e ñ o r : ¿ P o r q u é t e h a s e n s a ñ a d o ? 
¿ y p o r q u é h a d e c a í d o t u s e m b l a n t e ? 

1 E s t o , s e g ú n e l p e n s a m i e n t o de S. AGUSTÍN de Gen. cont. Manich. ¡ib. t , cap. 23, acontec ió á la l e t r a : y con 
esto el Señor quiso dar d e n t e n d e r á A d a m , y en é l á todos los h o m b r e s , q u e e n t e r a m e n t e les q u e b a d a c e r r a d o el 
c a m i n o para el á rbo l d e la v i d a : y q u e solo se p u e d e llegar á él p o r m e d i o de u n h u m i l d e y r e s i g n a d o s u f r i m i e n t o en 
los males t e m p o r a l e s , y de u n a c iencia v e r d a d e r a , q u e nace del a m o r : q u e esto es lo q u e se s imbol iza en los Q u e -
r u b i n e s , y en la e spada de f u e g o , con q u e r o d e a b a n e l p a r a í s o , p a r a d e f e n d e r é i m p e d i r su e n t r a d a . E s m u v p r o -
bable q u e e s t a ardiente, e spada era v e r d a d e r o f u e g o , q u e á m a n e r a de m u r a l l a cercaba e l t e r r e n o en q u e e s t aba el 
p a r a í s o : l l ámase espada por la figura p i r a m i d a l , q u e hace la l l a m a ; y versátil, p o r q u e lo e s la l l a m a h i e l a c u a l -
qu ie r l ado . Véanse MESOCII y MARIANA en e s t e l u g a r . 

2 FERRAR. Encintóse. De aqu í Inf ieren los P a d r e s , q u e p e r m a n e c i e r o n v í rgenes todo el t i e m p o q u e e s tuv i e ron 
en el pa ra í so . 

3 W 3 p de ~ 2 p , adquirí, d e donde se de r iva C a í n . q u e signif ica adquisición. E r a s e conso ló de n lgun modo , 
dice S. RASILIO , de la pena de m u e r t e á q u e l iab ia s ido c o n d e n a d a p o r sentencia del m i s m o Dios , con esta sue r t e de 
i n m o r t a l i d a d , q u e deb ía logra r en la suces ión y ser ie de t odos s u s h i j o s . 

4 P o r f avor y benef ic io s u y o . 
5 , s ignif ica vanidad: o t ros leen , llanto; en u n o y o t ro se d a á e n t e n d e r la condic lon y mise r i a de so 

n u e v o es tado . Moysés no h a b l a aqu í d e l a s h i j a s de A d a m ; p o r q u e e s t a s n o e n t r a b a n en la serie, de l a s genea log í a s : 
n i t a m p o c o de todos los h i j o s , s ino de a q u e l l o s q u e juzgó necesar ios para o r d e n a r la ser ie de suces ión desde A d a m 
has ta N o é , desde es te h a s t a A b r a h a m , y desde A b r a h a m b a s t a el Mesías . 

G F.l Hebreo : Al cabo de los dias; e s to e s , d e s p u c s de recogida la c o s e c h a . 
7 Dios o r d e n ó e s l a s u e r t e de o f r e n d a , p a r a e n s e ñ a r a l h o m b r e á ser le agradec ido por los b i e n e s q u e r e d Día d e sr. 

l i be r a l i dad , y p a r a r e p r e s e n t a r y a desde e n t o n e s e l sacrif icio de J e s u c r i s t o , f u n d a m e n t o de la v e r d a d e r a Religión 
y de todos s u s ac to s . 

8 De sus ovejas . Eos q u e s in d u d a Dios h a b l a r e s e r v a d o p a r a si c o n expreso m a n d a m i e n t o , q u e d e s p u c s fué r e -
novado por M o y s é s , Ex od. x n i , 2 ; ffumer. m , 1 3 , p a r a figurar ya desde luego el sacrificio del g r a n p r imogén i to 
Jesucr i s to . 

9 E s u n h e b r a í s m o ; qu i e r e decir de lo m e j o r y m a s g rueso q u e t e n ' a . A es te m o d o se dice t a m b i é n Psa/m. i .xxx, i ; -
Grosura de trigo, la flor, ó lo m a í floreado del t r igo . 

10 Aceptó. E s p r o b a b l e , q u e Dios, h a c i e n d o b a j a r fuego del c ie lo , c o n s u m í a l o s ho locaus tos d e Abel , con lo q u e 
daba m u e s t r a s de a c e p t a r la v o l u n t a d y fe con que. los of rec ia : l o q u e n o suced iendo con los de C a i n , man i fes t aba 
q u e los d e s e c h a b a , y q u e no l e e r á n a g r a d a b l e s . S. PABIA en la Epístola a los Hebreos x i , 4 , d i c e , q u e la c a u s a de 
a c e p t a r el S e ñ o r lo s sacr i f ic ios de A b é l , y n o los d e C a i n , f n é , q u e Abé! con m a y o r fe of rec ía a l Señor m a y o r e s v 
mas cuan t iosos sacrif icios q u e C a i n ; lo q u e p a r e c e c o n f i r m a r s e con la vers ión de los vsx i r t . i t W 0-jaísw, mayer sa-
crificio. E s t o , en vez de h a c e r volver á Cain sobre si pa ra e n m e n d a r s e , le l l enó de fu r i a y de envidia contra W _ 
m a n o , y le a r r a s t r ó á la t e m e r i d a d y a r r o j o de qu i t a r l e la v i d a . 

11 A n d a b a cab izba jo y t r i s t e : a f r e n t ó s e y ent r is tec ióse . 

i r . i . 



1 8 . S p i n a s , e l t r i b u . o s g c r m i n a b l t n b i , e l 

c o m e d o s h e r b a m t e r r a : . 

I t ) I n s u d o r s v u l t o s w i v c s c e n s p a n e , d o -
n e e r c v e r t a r i s i n t e r r a i n , d e q u a s u m p t o s 
c s : q u i a p u l v i s e s , e t i n p u l v e r e m r e v e r t e -

' " ¿ 0 . E t v o c a v i t A d a m n o r a e n u s c o r i s s u f f l , H e -

v a : e f t q u o d m a t e r e s s e t e u n c t o r u m v i v e n t i u m . 

2 1 . F c e i t q u o q u c D o i i i i i m s D c u s A d i e c t u x o r i 

e j u s t u n i c a s p e l l i e e a s , e l i u d u i t c o s •• 

2 2 . E t a i t : E c c e A d a m q u a s i u n u s e x n o b i s 

{ a c t u s e s t , s e i e n s b o n u r a c t m a l u m : n u n c e r -

g o n c f o r t f t m i t t a t m a n u m s u a m , e t s u m a t 

c t i a m d o l i g n o v i t ! e , c t c o m o d a t , e t v i v a t i n 

¡ s t e r n u m . 

2 3 . E t c m i s i t c u m D o m i n u s D e u s d e P a r a -

( l i s o v o l u p t a t i a , u t o p e r a r c t u r t e r r a i n , d e q u a 

s u m p t u s e s t . 
S t . E j e c i t q u e A d a m : e t c o l l o c a v i t a n t e P a -

! 8 . E s p i n a s v a b r o j o s t e p r o d u c i r á , y c o m e r í a 
l a y e r b a 1 d e l a t i e r r a . 

¡ 9 . C o n e l s u d o r d e t u r o s t r o c o m e r á s e l p a n , 
h a s t a q u e v u e l v a s á l a t i e r r a , d e l a q u e f u i s t e 
t o m a d o ! : p o r q u e p o l v o e r e s , y e n p o l v o t e c o n 
v e r t i r á s 1 

2 0 Y l l a m ó A d a m e l n o m b r e d e s u m u j e r , E v a ' : 
p o r c u a n t o e r a m a d r e d e t o d o s ¡ o s v i v i e n t e s . 

2 1 . H i z o t a m b i é n e l S e ñ o r D í a s ú A d a m y á s u 
m u j e r u n a s t ú n i c a s d e p i e l e s » , y v i s t i ó l o s : 

2 2 . V d i j o : U é a q u í A d a m , c o m o s e h a licclin 
u n o d e n o s s a b i e n d o e l b i e n y e l m a l : a h o r a ' 
p u e s . | i o r q u e n o a l a r g u e q u i z á s u m a n o , y t o m e 
t a m b i é n d e l á r b o l d e l a v i d a , y c o m a , y v i v a p a 
ra s i e m p r e . 

2 3 . V e c h ó l e e l S e ñ o r D i o s d e l P a r a í s o d e l d e -

l e i t e , p a r a q u e l a b r a s e l a t i e r r a , d e l a q u e f u é t o -

m a d o . 
2 1 . Y e c h ó f u e r a ' á A d a m , y d e l a n t e d e l P a r a í s o 

s P ^ i ^ g g s i f 
I ^ Ü S E S S S S 
^ ¿ S M S - A t e . comió d é l a f r u t a p r o h i b i d a , 
M o r h a b l a f u l m i n a d o . i a u n q u e „ 0 m u r i ó e n el c u e r p o ü m ^ t ^ , ^ « - ^ ^ " ^ ^ 
a e x p e r i m e n t a r , q u e n o J a b a p a » s o b r e la t i e r ra , q u e no le « a d u j e s e p r e c i p i t a d a m e n t e . ^ ^ g ^ g ^ f 
q u e h a b í » »¡do f o r m a d o . L a m a l » . l i s , l i c i ó n , q u e « m u í i « ® « r e » todo «o . te f " 
S c i o e l h a m b r e , la s e d , el f r i ó , e l ca lor , l a a l te rac ión de los c l e m e . i l « , te m a t u r a s m i s m a s , q u e « l e i d e . -

te d e c l a r a r o n l a guer ra , todo i n n t i e m p o le decía ; H o m b r e , n e c e a r t e c s « W t 1 « » . 
° t o „ „ e r a m » s q ¿ e u n a i m i g e n imper fec ta de la m u e r t e csp i r i tua del a l m a en q u e Incur r ió c o ^ J g f u l » 

c o n t r a el p recep to del S a b o r ; y q u e f u é m » p e n a p roporc ionada á l a g r a v e d a d de s n cu lpa . Pe ro el benignís imo Si-
ta, a l pa so m i s m o q u e cas t igaba e n A d a m la desobed ienc ia , l e p roporc ionaba en e l m i s m o cas t igo s u remedio , l i -
t a s m i s m a s p e n a s 4 q u e le c o n d o n ó , se rv ían para d i spe r t a r l e á p e n i t e n c i a , j pa ra q u e padec iendo c u la p a r t e m a n 
p r i n c i p a l , a s e g u r a s e la sa lvac ión d e s n a l m a , 

a 0 volverás a l p o l v o , d e q u e f u i s t e f o r m a d o Stipr. u , 1 . . . . 

4 E n e l t e x t o I l c b r e o s e Ice ¡Tin , v e n los i h í««, q u e signif ica vida, y q u e t a m b i é n es n o m b r e p rop io d e miijir: 
p e r o en e l H e b r e o expresa a lgo m a s : la que da la vida. Es t e n o m b r e dio A d a m á E v a , p a r a q u e fe - « e de Mi-
s u e l o e n el t r i s t e e s l a d o , á q u e s e veía r e d u c i d a , c o n t e m p l á n d o s e , c o m o m a d r e de t odos los v i r a n t e s . S. t m 
n«mi LXXYiir, n o l ó q u e A d a m . c u a n d o dió esto n o m b r e i E v a , t u v o p r e s e n t e á aque l la m u j e r , c u ¡ o h i j o t a b l a * 
q u e b r a n t a r la c a b m do la s e r p i e n t e . 

I, De b e e t i a s m u e r t a s : p a r a q u e t u v i e s e n p r e s e n t e , q u e h a b i é n d o l o s Dios c r i ado s e m e j a n t e s á lo s Angeles , se Ha-
b l a n h e c h o p o r s u pecado s e m e j a n t e s i las b a t i a l ; y pa ra q u e les s i rviesen c o m o d e d i s p e r t a d o s q u e los avisase, q » 
h a b l a n de m o r i r s in r e m e d i o . E s t e f u é el pr incipio d é l o s ves t i dos , q u e Dios p o r m in i s t e r i o de ios Angeles p a » i 
n u e s t r o s p r i m e r o s p a d r e s , con e l fin so lo d o q u e cubr iesen s u d e s n u d e z . Coté jese a h o r a e s t e a d o r n o t a n n a t u r a l ! 
senci l lo q u e escogió el m i s m o D i o s , p a r a q u e sirviese de t e s t imon io á lo s h o m b r e s d e s u c o n f u s i ó n y m i s e r i a , coa 11 
p r o f a n i d a d d e t r a j e s c o n q u e p r e t e n d e n d e s m e n t i r s u en ad ic ión , h o n r a n d o p o r es te med io , lo q u e p o r s u Mturalrca 
so lo es h e d i o n d o y c o r r u p t i b l e . V » ricos y preciosos a d o r n o s ó e u n s e p u l c r o , n o p u e d e n h o n r a r l a h e d i o n d a , y w 
r u p c i o n q u e e n é l se e n c i e r r a . 

0 P o r e s t a s p a l a b r a s s e ve c l a r a m e n t e , q u e las t r e s Divinas P e r s o n a s concur r i e ron a la c reac ión del hombre , 
el S e ñ o r de u n l e n g u a j e h u m a n o , en el q u e se encierra ufla I ron ia , con l a q u e qu i so h u m i l l a r la sobe rb i a y o rgu l l o» 
A d a m , c o m o si d i je ra : Hé a q n i e l e s t a d o , á q u e Adam h a s ido r e d u c i d o por s u desobed ienc ia . E l pretendía «v 
c o m o u n o de nos , v l e a e r u n conoc imien to per foc to do todas l a s c o s a s ; m n s jior u n a exper ienc ia m u y f u n e s t a t a * * 
a h o r a los b ienes qiie yo le d i , y q u e h a perdido por s u c u l p a , y lo s m a l e s en q o é v o l u n t a r i a m e n t e se h a p r e c i p i t a » 
S. A f i e s r i s <lc Cenes, lib. \ i , cap. 3 3 , d i c e , q u e e s t a s p a l a b r a s n o son i rónicas ó de i n s u l t o , s i n o d e q u i e n p r e t f o * 
a d v e r t i r á lo s o t r o s , q n e n o s e e n s o b e r b e z c a n , como Adam. 

7 E s t a c s u n a nposiópesis ó r e t i c e n c i a , y asi se d e b e sup l i r a l g o , p a r o q u e e l sen t ido q u e d e pe r fec to . Es aeres*-
rio echar de aquí á Adam, para que no alargue la ¡nano... O debemos impedir... 

8 E s v t r i b l e , que. se q u e d ó en u n l u g a r I n m e d i a t o a l p a r a í s o , pa ra q u e s u v i s l a l c s i rv iese d e c o n t i n u o reruen» 
de la M U Idad q u e lialiia p e r d i d o , y d i s p e r t a s e en su c a m i ó n c o n t i n u a s l á g r i m a s y s e n t i m i e n t o s de penílencin. 

r a d i s u m v o l u p t a l i s C h e r u b i m , e t I b i m m c u m p u s o C h e r u b i n e s 1 , v e s p a d a q u e a r r o j a b a l l a m a s , 

g l a d i u m a t q u e v e r s a t i l c m , a d e u s t o d i e n d a m y a n d a b a a l r e d e d o r p a r a g u a r d a r e l c a m i n o d e l 

v i a m l i g n i v i t a ) . á r b o l d o l a v i d a . 

C A P I T U L O I V . 
ffaeeu Caín y A b í l . C a í n , l l e n o d e e n v i d i a , q n l l u la v i d a á » • h e r m a n o Abí l . Dios le c a s t i g a . S u p o s t e r i d a d . 

N a c i m i e n t o d e S e i h y de H e n o « , q n e r e n u e v a la v e r d a d e r a r c l l g l o u . 

1 . A d a m v c r ò c o g n o v i t u x o r e m s u a m 11c-
v a m : q u a * c o n c e p i i e t p e p e r i t C a i r i , d i c e n s : 
P o s s e d i h o m i n e m p e r D e u m . 

2 . R u r s u m q o c p e p e r i t f r a l r e m e j u s A b e l . 
F u i t a u t e m A b e l p a s t o r o v i u m , c t C a i n a g r i 
c o l a . 

3 . F a c t u m e s t a u t e m p o s t m u l t o s d i e s , u t 
o f f c r r e t C a i n d e f r u c t i b u s l e r n e m u n e r a D o -
m i n o . 

«i. A b e l a q u o q u e o b t u l i t d e p r i m o g e n i t i s 
g r c g i s s u i , e t d e a d i p i b u s e o r u m : e t r e s p e x i t 
D o m i n u s sid A b e l , c t a d m u n e r a e j u s . 

3 . A d C a i n v e r o , e t a d m u n e r a i l l i u s n o n 
r e s p e x i t : i r a t u s q u e e s t C a i n v e h e m e n t e r , e t 
c o n c i d i t v u l t u s e j u s . 

6 . D i x i t q u e D o m i n u s a d c u m : Q u a r e i r a -
t u s e s ? c t c u r c o n c i d i t f a c i e s t u a ? 

1 . Y A d a m c o n o c i ó á E v a s u m u j e r : l a c u a l 
c o n c i b i ó 1 y p a r i ó á C a i n 3 , d i c i e n d o : H e a d q u i -
r i d o u n h o m b r e p o r D i o s 4 . 

i>. Y o t r a v e z p a r i ó ¡i s u h e r m a n o A b e l s . Y f u é 
A b e l p a s t o r d e o v e j a s , y C a i n l a b r a d o r . 

3 . Y a c o n t e c i ó a l r a b o d e m u c h o s d i a s f i , q u e 
C a i n 7 o f r e c i e s e d e l o s f r u t o s d o l a t i e r r a , p r e s e n -
t e s a l S e ñ o r . 

4 . A b é l o f r e c i ó a s i m i s m o d é l o s p r i m o g é n i t o s 
d e s u g a n a d o y d e l a s g r o s u r a s d e e l l o s 0 : y 
m i r ó e l S e ñ o r á A b é l , y á s u s p r e s e n t e s 

M a s á C a i n , y á s u s p r e s e n t e s n o m i r ó : y 
e n s a ñ ó s e C a i n e n g r a n m a n e r a , y d e c a y ó s u 
s e m b l a n t e " . 

G. Y d i j o l e e l S e ñ o r : ¿ P o r q u é t e h a s e n s a ñ a d o ? 
¿ y p o r q u é h a d e c a í d o t u s e m b l a n t e ? 

1 E s t o , s e g ú n e l p e n s a m i e n t o de S. AGUSTÍN de Gen. cont. Manich. lib. I , cap. 23, acontec ió á la le t ra : y con 
esto el Señor q u i s o dar á e n t e n d e r á A d a m , y en é l á todos los h o m b r e s , q u e e n t e r a m e n t e les q n e b u d a c e r r a d o el 
c a m i n o para el á rbo l d e la v i d a : y q u e solo se p u e d e llegar á él p o r m e d i o de u n h u m i l d e y r e s i g n a d o s u f r i m i e n t o en 
los males t e m p o r a l e s , y de u n a c iencia v e r d a d e r a , q u e n a c e del a m o r : q n e esto es lo q u e se s imbol iza en los Q u e -
r u b i n e s , y en la e spada de f u e g o , con q u e r o d e a b a n e l p a r a í s o , p a r a d e f e n d e r é i m p e d i r su e n t r a d a . E s m u v p r o -
bable q u e e s t a a r d i e n t e e spada era ve rdade ro f u e g o , q u e á m a n e r a de m u r a l l a cercaba e l t e r r e n o en q u e e s t aba el 
p a r a í s o : l l ámase espada por la figura p i r a m i d a l , q u e hace la l l a m a ; y versátil, p o r q u e lo e s la l l a m a hácla c u a l -
qu ie r l ado . Véanse MESOCII y MARIANA en e s t e l u g a r . 

2 FEHIUU. Encintóse. De aqu í Inf ieren los P a d r e s , q u e p e r m a n e c i e r o n v í rgenes todo el t i e m p o q u e e s tuv i e ron 
en el pa ra í so . 

3 W 3 p de ~ 2 p , adquirí, d e donde se de r iva C a í n . q u e signif ica adquisición. E r a s e conso ló de n lgun modo , 
dice S. RASIUO , de la pena de m u e r t e á q u e l iab ia s ido c o n d e n a d a p o r sentencia del m i s m o Dios , con esta sue r t e de 
I n m o r t a l i d a d , q u e dobia logra r en la suces ión y ser ie de t odos s u s h i j o s . 

4 P o r f avor y benef ic io s u y o . 
5 , s ignif ica vanidad: o t ros leen , llanto; en u n o y o t ro se d a á e n t e n d e r la condic lon y mise r i a de sn 

n u e v o es tado . Moysés no h a b l a aqu í d e l a s b i j a s de A d a m ; p o r q u e e s t a s n o e n t r a b a n en la ser ie de l a s genea log í a s : 
n i t a m p o c o de todos los h i j o s , s ino de a q u e l l o s q u e juzgó necesar ios para o r d e n a r la ser ie de suces ión desde A d o m 
has ta N o é , desde es te h a s t a A b r a h a m , y desde A b r a h a m h a s t a el Mesías . 

G F.l Hebreo : Al cabo de los dias; e s to e s , d e s p u e s de recogida la c o s e c h a . 
7 Dios o r d e n ó e s t a s u e r t e de o f r e n d a , p a r a e n s e ñ a r a l h o m b r e á ser le agradec ido por los b i e n e s q u e recima d e sr. 

l i be r a l i dad , y p a r a r e p r e s e n t a r y a desde e n t o n e s e l sacrif icio de J e s u c r i s t o , f u n d a m e n t o de la v e r d a d e r a Religión 
y de todos s u s ac to s . 

8 De sus ovejas . Eos q u e s in d u d a Dios h a b l a r e s e r v a d o para sí c o n expreso m a n d a m i e n t o , q u e d e s p u e s fué r e -
novado por M o y s é s , Exod. s i n , 2 ; ffumer. m , 1 3 , p a r a figurar ya desde luego el sacrificio del g r a n p r imogén i to 
Jesucr i s to . 

9 E s u n h e b r a í s m o ; qu i e r e d e c i r : de lo m e j o r y m a s g rueso q u e t e n ' a . A es te m o d o se dice t a m b i é n Psalm. i .xxx, t : -
Grosura de trigo, la flor, ó lo m a s floreado del t r igo . 

10 Aceptó. E s p r o b a b l e , q n e Dios, h a c i e n d o b a j a r fuego del c ie lo , c o n s u m í a l o s ho locaus tos d e Abél , con lo q u e 
daba m u e s t r a s de a c e p t a r la v o l u n t a d y fe con que. los of rec ía : l o q u e n o suced iendo con los de C a i n , man i fes t aba 
q u e los d e s e c h a b a , y q u e no l e e r á n a g r a d a b l e s . S. PABIA en la Epístola d los Hebreos x i , 4 , d i c e , q u e la c a u s a de 
a c e p t a r el S e ñ o r lo s sacrif icios de Abé l , y n o los d e C a i n , f u é , q u e Abél con m a y o r fe of rec ía a l Señor m a v o r e s v 
ma¿ cuant iosos sacrif icios q u e C a i n ; lo q u e p a r e c e c o n f i r m a r s e con la vers ión de los vsx rí¿!v>x 0-jaíay, mayor sa-
crificio. E s t o , en vez de h a c e r volver á Cain sobre si pa ra e n m e n d a r s e , le l l enó de fu r i a y de envidia contra h-r. 
m a n o , y le a r r a s t r ó á la t e m e r i d a d y a r r o j o de qu i t a r l e la vida. 

11 A n d a b a cab izba jo y t r i s t e : a f ron tóse y ent r is tec ióse . 

i r . i . 
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7 . S o n n e s i b e l l e c g e r i s , r e c i p i e s : s i n a u -

l e m m a l e , s l a t i m i n f o r i b u s p c c c a t u m a d e r i t ? 

s e d s u b t e e r » a p p e t i t u s e j u s , e t t u d o m i n a b e -

r i a i l l i u s . 
S. D i x i t q u o C a i n a d A b e l I V a t r e m s u u m : 

E g r e d i a m u r I b r a s . C i i m q u e e s s e n t i n a g r o , 
c o n s u r r c s i t C a i n a d v e r s ü s f r a t r e m s u u m A b e l , 
e t > i n t e r f e e i t c u m . 

9 . E t a i t D o m i n u s a d C a i n ; U b i e s t A b e l 
f r u t e r t u u s ? Q u i r e s p o n d i l : N c s c i o : t i u m c u s -
t o s f r a t r i s m e i s u m e g o 1 

1 0 . D i x i t q u o a d e u m : Q u i d f c c i s t i ? v o x 
s a n g u i n i s f r a t r i s t u i e l a m a t a d n i e d e t e r r a . 

1 1 . N u n c i g i t u r m a l e d i c t u s e r i s s u p e r t e r -
r a m , q u ® a p e r u i t o s s u u m , e t s u s e e p i t s a n -
g u i n e m f r a t r i s t u i d e m a n u I n a . 

1 2 . C i i m o p e r a t u s l u e r i s c a m , n o n d a b i t 
t i b i f r n e t u s s u o s : v a g u s e t p r o t u g u s e r i s s u -
p e r t e r r a m . 

13. D i x i l q u e C a i n a d D o m i n u m : M a j o r e s ! 
i n i q u i l a s m e a , q u a m u t v e n i a m m e r e a r . 

1 1 . E c e e c j i c i s m e b o d i ö ä f a c i e t e r r a ; , e t ä 
f a c i e t u a a b s c o n d a r , e t e r o v a g u s e t p r o f u g u s 

7 ¡ N o e s c i e r t o q u e s i b i e n h i c i e r e s , s e r á s r e -
c o m p e n s a d o 1 : y s i n i a l , e s t a r á l u e g o i, l a s p u e r -
t a s ' e l p e c a d o » ? m a s s u a p e l i t o 1 e s t a r á e n t u 
m a n o , y l ü t e e n s e ñ o r e a r a s d e é l . 

8 . V d i j o C a i n á s u h e r m a n o A b e l : S a l g a m o s 
f u e r a Y » m o e s t u v i e s e n e n e l c a m p o , l e v a n -
t ó s e C a i n c o n t r a s u h e r m a n o A b e l , y l e n i a -

" V y d i j o e l S e ñ o r á C a i n : i E n d ó n d e e s t á ' l u 
h e r m a n o A b e l ? É l r e s p o n d i ó : N o l o s e . ¿ S o y y o 
a c a s o g u a r d a d e m i h e r m a n o ? 

1 0 Y d i j o l e : ¿ Q u ó h a s h e c h o 1 ? l a v o z d e la 
s a n g r e d e l u h e r m a n o c l a m a á m i d e s d e l a t i e r r a . 

I I . A h o r a p u e s m a l d i t o s e r á s s o b r e l a t i e r r a , 
q u e a b r i ó s u b o c a , y r e c i b i ó l a s a n g r o d e t u h e r -
m a n o , d e t u m a n o . 

f -2 . C u a n d o l a l a b r a r e s . n o t e d a r á " s u s fru-

t o s : v a g a m u n d o y f u g i t i v o « s e r á s s o b r e la 

t i e r r a . . . 
1 3 . Y d i j o C a i n a l S e ü o r : Mi i n i q u i d a d e s m u y 

g r a n d e , p a r a m e r e c e r e l p e r d ó n " > . 
1 1 . l i ó a q u i m e e c h a s h o y d e l a h a z d e l a t i e r -

r a 1 1 , v m e e s c o n d e r é d e t u p r e s e n c i a , y s e r é v a -

1 T e d a r é l a m b l e u m u e s t r a s de. q u e m e raí a g r a d a b l e s t u s o b r a s , con .» l a s h e d a d o á t u h e r m a n o . 

FERIUH. Si abanig,tares : si bene. egeris. , , . 
2 S e l o m a a n u í p o r la p e n a del p e c a d o , c o m o e n e l Un!. í i , 2 0 , j e s u n h e b r a í s m o . 
3 P a r a n o d e j a r t e vivir u n p u n t o con sosiego ¡ p o r q u e t u » » c i e n c i a se rá c o m o u n v e r d u g o , q u e le a t o r m e n t a r a 

s in ce^ar : ó la p e n a del pecado l e t e n d r á c o m o c e r c a d o p o r t o d a s p a r l e s , y p a g a r a s luego M a m * . 
" t f c o n c u p L e n c i a L t e d o m i n a r á , si t ú n o q u i e r e . , p o r q u e l ú p o d r á s res i s t i r l a y d o m i n a r l a . E n d t e t o h e -

b r e o los a r t í c u l o s su v 1, p a r e c e se r e i t e r e n á Abe l , y n o a l pecado : p o r q u e a q u e l l o s » n m a s c u l i n o s y n í s - n p -
Z f m e l ó I , a s i e l s a l i d o s e r á e l m i s m o q u e s e e x p r e s a e n el Heb reo , c a p . i n 

m u j e r a l h o m b r e p o r e s t a s p a l a b r a s : A él, á l u m a r i d o , sera f , desee: t u v o l u n t o ! , e r a su,eta a el, y él s e e n -
"etreontde ,1, j á él o b e d e m ú s . E n e s l e s e n t i d o p u c . d ice el S e ñ o r , q u e a u n q u e h a b í a dado m u e s t r a s d o aceptar 

" S o í e i M l , e s t o n o o b s t a n t e le q u e d a b a i n l a c l o e l de r echo d e p r i m o g é n i t o y q u e Abel 1 * ' « « 0 . 
P e r o S ta«.« sus Questitm. Hebreas sobre el Génesis l o e<pone asi : Verán, q,„„ Uber, trbtlm es, moneo, 
, no , ,ib pee a,u,„%d ,u peccato daminerts. E s , a exposic ión es la m a s c o m ú n é n t r e lo s P a d r e s 

No s e s a b e , n i ol l i g a r en d o n d e lo m a t ó , ni e l i n s t r u m e n t o de q u e se s i rv ió p a r a e l l o . L a m u r í e v io len a que 
recibió Abél d e s u h e r m a n o C a i n , r e p r e s e n t a b a l a q u e h a b l a n d e d a r á J e suc r i s t o los l u d i o s con e l m a s h o r r i b l e s a -

o e v diosos de s u v i r t u d y d e s n g l o r i a . E n e l H e b r e o se l ee e n p l u r a l - » 7 » ; ' 
q u e usan p r i n c i p a l m e n t e para s ign i f i ca r la s a n g r e i n j u s t a m e n t e d e r r a m a d a . As, D a v i d e n e l Ptulm. l , 115, Ubm 

me de sansainibus : p e l o el s e u l i d o es e l m i s m o . . , 
C Dios l leno de mise r i co rd ia c o n v i d a á p e n i t e n c i a á C a i n , y le d a m o t i v o p a r a q u e reconocido d e s u , 

p ida p e r d ó n : pe to é l a ñ a d e el c o l m o á s u I n i q u i d a d , 1 e s p o n d i e n d o a l S e ñ o r c o n a t i n a y g r o s e r í a , > p re t end iendo 
e n c u b r i r s u m a l d a d . C u u v s o s r . in Cenes, Hom, XIX. . , . . . . . . . „ 

1 E s t a s p a l a b r a s d e l Señor m a n i f i e s t a n c l a r a m e n t e i a a t w c i d a i t del do l i lo q u e h a b í a c o m e a d o C a i n i y J o s r a » , 
Antia. lib. I , eap. 3 , c r e s o , q u e C a í n , d e s p u é s d e h a b e r q u i t a d o la v ida i s u h e r m a n o , lo e scond ió y e n l e r r t , 
p e r s u a d i d o i q u e d e e s to ¿ o d o q u e d a r í a o c u l t a s u m a l d a d . Pe ro el q u e es p r o t e c t o r y v e n g a d o r d e los m ó c e n l e s , se 
dec laró á f avor d e la i nocenc ia o p r i m i d a , l o m ó c o n o c i m i e n t o d e e s l e d e l i t o , y lo cas t igó p o r si m i s m o . 

8 A u n q u e el S e ñ o r , c u a n d o p e c ó A d a m , h a b í a j a d a d o su m a l d i c i ó n á la t i e r r a , p a r a q u e a s u s t r a b a j o s 5 s u -
d o r i s 110 c o r r e s p o n d i e s e s i n o c o n a b r o j o s y e s p i n a s ; p e r o a q u i , p o r lo q u e m i r a á C a i n , la s u j e l a a u n a nueva t 
m a y o r m a l d i c i ó n , d a n d o á e u t e n d e r , q u e se r i an I n ú t i l e s l a s f a t i g a s q u e e m p l e a r í a en l a b r a r l a , y q u e p o r babel 
ab ie r to s u b o c a p a r a r ec ib i r la s a n g r e d e Abé l d e r r a m a d a por s u m a n o , n o lo p r o d u c i r í a n i n g ú n f r u l o . 

<) SIS -1 Desmolido. Los l .xx , a t i v o . , *« i < f l | u » , llorando y temblando. L . c u a l m a n i f i e s t a los e fec tos de 
lus t ic ia d i v i n a , sob re C a í n , e l c u a l l o d o I r é m u i o , t r i s t e , y c o n f u s o , a n d a b a e r r a n d o p o r t o d a la t i e r r a ; y agitar» 
de los r e m o r d i m i e n t o s d e s u c o n c i e n c i a , q u e le a t o r m e n t a b a en tolas pa r t e s s i n c e s a r , n o le d e j a b a n u n p u n t o « 
r e p o s o , pon iéndo le s i e m p r e á In v i s t a l a e n o r m i d a d d e s u p e c a d o . P e n a j u s t a , c o n q u e Dios cas t iga l o s del i los UB-
a l rocc í . S . AUCCST. Conjcss. hb. i, cap. í " . 

10 E s t a s s o n p a l a b r a s de u n a v e r d a d e r a d e s e s p e r a c i ó n , y m u y i n j u r i o s a s S h b o n d a d d e aque l S e ñ o r , en va mise-
r icordia n o t i ene l í m i t e s . Y e s t e n u e v o pecado f u é s i n c o m p a r a c i ó n m u c h o m a y o r , q u e e l m i s m o f r a t r i c i d i o , qu> 

poco a n t e a h a b í a c o m e t i d o . . 
11 T ú hoy m e s e p a r a s de l a s o c i c d a d y t r a t o d e los o t r o s h o m b r e s , p a r a q u e v iva v a s o y e r r a n t e por l a t i e r r a , y u 

-i S a p i c n t . x , 3 . M a t t h , x x u i , 3S. J u d i e l l . 



• leaj.iv..-» « » . M 
ncoroia n o liene bmi les . Y este nuevopccauo m e sin cuiiipciraciuti n i u m u mo«oi, 4»«: ci u i inuw !.«»•>• ««v, 
poco antes habia cometido. 

11 T u hoy me separas d e la sooietlnd y t ra to de los otros hombres , para q u e Yiva va;;o y er ranle pur la Ucrrn, y no 

i Sapient , x , 3. Matth. x x u i , 35. Judic II. 
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m t e r r a : o m n i s i g i l u r q u i i n v c n e r i l m o , o c c : -
d e t m e . 

IIS. D i x i t q u c e i D o m i n u s : N e q u a q u a m i u t 
flet: s e d o m n i s q u i O c c i d e n t C a i n , s e p t u p l u m 
p u n i e l u r . P o s u i i q u e D o m i n u s C a i n s i g n u m , u t 
n o n i n l e r f i c e r e t c u m o m n i s q u i i n v c n i s s c t 
c u m . 

1 0 . E g r e s s u s q u e C a i n a f a c i e D o m i n i , h a b i -
t a n t p r o f u g u s i n t e r r a a d o r i e n t a l e r a p l a g a m 
E d e n . 

1 7 . C o g n o v i t a u t e m C a i n u x o r e i n s u a m , 
q u i e c o n c e p i t e t p e p c r i t H e n o c h : e t t e d i f i c a v i t 
c i v i t a t e m , v o e a v i t q u e n o m e n e j u s e x n o m i n e 
f l l i i s u i , l i e n o e h . 

1 8 . P o n - 6 H e n o c h g e n u i t I r a d , e t I r a d g e -
n u i t M a v i a G I , e t M a v i a e l g e n u i t M a t h u s a e l , c t 
M a t h u s a e l g e n u i t L a n t e c h . 

f t ) . Q u i a c c e p i t d u a s u x o r e s , n o m e n u n i 
A d a , e t n o m e n a l i e n S e l l a . 

3 0 . C e n u i t q u e A d a l a b e l , q u i f u i t p a t e r l i a -
b i l a n t i n m i n t e n t o r i i s , a t q u e p a s t o r u m . 

2 1 . F.t n o m e n f r a t r i s e j u s J u b a l : i p s e f u i t 
p a t e r c a n e n l i i u n c i t h a r a e t o r g a n o . 

2 2 . S e l l a q i i o q u e g e n u i t T u b a l c a i n , q u i f u i t 
m a l l e a l o r , e l f a b c r i n c u n c l a o p e r a a i r i s e l 
f o r r i . S o r o r v e r 6 T u b a l c a i n , N o c m a . 

2 1 . D i x i l q u e L a m e c h u x o r i l m s s u i s A d ® e l 
S e l k e : A u d i t e v o c c m m e a m u x o r e s I . n m e e h , 
a u s c u l l a l e s c r m o n e m m e u m : q u o n i a m o c c i d i 

r i ¡ u > i v . i<> 

g a m u n d o y f u g i t i v o e n l a t i e r r a : p o r l o q u e t o d o 

e l q u e m e h a l l a r e , m e m a t a r á . 

' •> . Y d í j o l e e l S e ñ o r : N o s e r á a s i ; a n t e s 
b i e n t o d o e l q u e m a t a r e <i C a i n , s i e t e v e c e s -
s e r á c a s t i g a d o Y p u s o e l S e ñ o r á C a i n u n a s e -
ñ a l p a r a q u e n o l e m a t a s e t o d o e l q u e l o h a -
l l a s e . 

1 0 . Y l u e g o q u e s a l i ó C a í n d e l a p r e s e n c i a d e l 
S e ñ o r , h a b i t ó f u g i t i v o e n l a t i e r r a h a c i a e l l a d o 
o r i e n t a l d e E d é n 

1 7 . Y c o n o c i ó C a i n á s u m u j e r , l a c u a l c o n c i -
b i ó y p a r i ó á l l c n ó c h ; y e d i f i c ó u n a c i u d a d y 
l l a m ó e l n o m b r e d e e l l a d e l n o m b r e d e s u h i j o . 
I l e n ó c h . 

1 8 . Y I l e n ó c h e n g e n d r ó á I r a d , y I r a d e n g e n -
d r ó á l l a v i a c l , y M a v i a e l e n g e n d r ó á M a t h u s a é l , 
y M a t h u s a é l e n g e n d r ó á L a m é c h . 

1 9 . E l c u a l t o m ó l í o s m u j e r e s s , e l n o m b r e d e 
l a u n a A d a , y e l n o m b r e d e l a o t r a S e l l a . 

2 0 . Y e n g e n d r ó A d a á J a b é l , q u e r u é p a d r e « d e 
l o s q u e h a b i t a n e n t i e n d a s , y d e l o s p a s t o r e s . 

2 1 . Y e l n o m b r e d e s u h e r m a n o J u b á l : e s l e 
f u é p a d r e 7 d e l o s q u e t a ñ e n c i t a r a y ó r g a n o . 

2 2 . S e l l a e n g e n d r ó t a m b i é n á T u b a l c a i n , q u e 
f u é a r l i l i c e • e n t r a b a j a r d e m a r t i l l o t o d a o b r a d e 
c o b r e y d e h i e r r o . Y l a h e r m a n a d e T u b a l c a i n , 
N o c m a . 

S 3 . Y d i j o l a m é c h á s u s m u j e r e s A d a y 
S e l l a : O i d m i v o z , m u j e r e s d e L a m é c h , e s c u 
C h a d , m i d i c h o : y o h e m u e r t o á u n h o m b r e p o r 

E f t í ' r m ! K l a W " m e r a m i m a s , c " " ' • , r e K O C ¡ a - S e t c I * " « 1 « > ° s » . DIO.en a i l l o s p r i m e r a s l i e m -
m e n t e w m e l l M ' , o r m a n r o m w h 4 > 4 , a " " " " c l o n d e los h o m b r e s , t r a t a b a f o m i l i a r -

con tafeas.hebraísmo. Qu ie r e decir : s e r á cas t igado con m u c h o m a y o r r igor y s e v e r i d a d . D e c i m o s , lo p a g a r á 

J , « f " " * ">»?»•• P a r t e de los P a d r e s , f u é u n t e m b l o r u n i v e r s a l e n t odos s u s m l e m -

e v ' S ' " 1 , 0 S ? e " i U í a " M ! " M ' 1 " " ' » r e m o r d i m i e n t o s q u e d e s p e d L l m T u s 
c n t i a u i , V q u e p o n í a n en c l a r o e l o s l ado t r i s t e e n q u e so h a l l a b a . H u n o s . F.ph,. ,„l Dan,,,,. 

J i . " f l ^ I " 8 1 ' ™ ? * m * « < * » » , q u e sea n o m b r e p rop io de a q u e l t e r r i t o r i o i la 

rro/ago <« la „erra; p u e s e s to e s lo q u e s igni f ica en s u o r i g e n , y e s to pa rece m a s c o n f o r m e á la p e n a q u e Dio, 

RNDOEUCAHI S i S ' í ! ' ' " " n " ' - é " , T * « • « ' ™ n d o . Los P a d r e s h a n m i -
r t e i n d í d a n o d é e l e ™ ™ , o P f M ° f f ? " » » » « ' « " " í * E " d P r ' m e r o h a n reg i s t r ado u n a I m á e e r 
h i Z , ¿ T - , ; T , ™ w s u n c l 0 d 1 , l o s d e l c ' c l ° , T l c se m i r a n c o m o e x t r a n j e r o s v p e r e a r l n o s « 
« n m e n S L T f f T í '

 ¡XrtaKX" 4 U c W a d * « « . <•*» " « g u n d o ; p o r q u e X m b e o " 

t í t a S f t S » Z l T n f : ' r ' " 1 " ! ¡ * ^ " í 8 ' m P s " r i ™ p , n d t P 0 ' ¡ 3 a m ' a « " ' r a l a ins t i tuc ión d e Dio». 
J g y - ^ . M ' - ^ . • '•» H t o n j a f u é p e r m i t i d a d e s p u é s del d i l u v i o , p a r a rcparn la p é r d i d a del góncr , , 
« S o • • I " " ; p ; ' r a m " l l ¡ P | t e " «1 P u e b l o d e D i o s , con ,o q u e deb ía n a c e r d e é l e l M e s í a s - < Z 

ft F i n r l m " ' " " > ' ° c l " l « « m o u l o a la s a n t i d a d y condic ión d e i , o r i g e n . ' P 

d . u n a 1 1 ¡ r r i r ™ C " " " T l l i i l 8 y t*"****» » « • o a « í « , » « » M . » ¡ O M , , s i n o p a s i n 'o 

breo. '!', " i " '"!rm- 0 u i e r e d K l r - rpnt'r c o n f o r m e a l i « t o h e -

el a r t e d e S E ? K d ™ W f . M e . " t " " " " 0 , " " , ™ S " T ™ V u l M n ° ' ' 
m a s a n e s á su Mine 1 m „ V ™ " J J ' ' d l " 4 l n s ^ c s t a s m i s -



v i r u r a i r . v u l n u s m e n n i , c i a i f c l A c c n t u l u m i n 

fivorem m e u m . 

2 i . S o p l u p l u m u l n a d a l n l u r d e C a m . d e L a -
m e c h v e r ò s o p l u a g i e s s e p l i e s . 

0 5 C o g n o v i t q u o q u e a d h u c A d a m u x o r e m 
s u a m : e t p o p c r i t « B u m , TOcavitquo n o m e n 
e i u s S e l l i , d i c e v a : P o s u i t n u l l i D e u s s e m e n 
i d i u d p r ò A b e l , q u e m o c c i d i l C a l n . 

2 « . S e d e t S e d i n a t u s e s t l i l i u s , q u e m v o c a -
v i t E n o s : i s t e c i s p i t i n v o c a r e ó o n i o n U o -
m i n i . 

m i h e r i d a ' , y á u n m a n c e b o p o r m i g o l p e . 

O.Í. S i e t e v e c e s s e r á v e n g a d o C a í n : m a s L a -
m e c h s e t e n t a v e c e s s i e t e . 

2 3 . V c o n o c i ó a u n A d a m á s u m u j e r : y p a r i ó 
u n h i j o , y l l a m ó s u n o m b r e ' S c t h , d i c i e n d o * ; 
D i o s m e i i a d a d o o l í a s i m i e n t e 1 e n l u g a r d o 
A b ó l , á q u i e n m a t ó C a i n . 

2 0 . Y á S e l l i l e n a c i ó t a m b i é n u n h i j o , á q u i e n 
l l a m ó E n ó s : e s t e c o m e n z ó á i n v o c a r e l n o m b r e 
d e l S e ñ o r ' . 

C A P Í T U L O V. 

G e n e a l o g i a d e A d a u i p o r la l i n e a d e Sel!» l u s u Xo*. 

i . H i c e s t l i b e r g c n c r a t i o n i s A d a m . I n d i e I . E s t e e s c l l i b r o ' d e l a g e n e r a c i ó n d e A d a m . 

. H i r i é n d o l e go lpeándo le . FF.WUR. Por mt taladro. P u e d e e s to t a n d n e o t r a s l a d a r s e en s e n t i d o p a s i v o : PR 
I n h p r a i e h e r í d o pof u n golpe q u e m e d io : ó c o m o e x p o n e e l HorU. i l , p a r a daño m í o p a n . d e s v e n t u r a m í a , ha-
A d o r n e f m i m i ^ T m a y o r n ia l q u e á é l , p o r q u e si f u é g r a v e e l c a s t i g o , q u e se d io á C a i n , m u c h o m a y o r sera el 
r t Í X S S X con el vers ículo , s i g u i e n t e , q u e s i rve p a r a I lus t r a r lo . NI la s in tax is h e b r e a lo repugna, 
í e s c l S ^ « n o a de da t i vo v TOSlS y en los u x también con el m i s m o c a s o , * r f » a x i « « * * » 

Tinlivomn niili i. No c o n s t a q u i e n f u é e s t e h o m b r e , n i es te joven , á qu i enes l a m e d , quito 
li« v i d a , en la supos ic ión de q u e f u e s e n dos los m u e r t o s , c o m o c o m u n m e n t e c reen Expos i to res . T a m p o c o c u e n t . 
Mov^és el m o t i v o , q u e tuvo p u r a i n t r o d u c i r es te r a z o n a m i e n t o con sus dos m u j e r e s A d a y Sella . S . J e r o n i m o re-
fiera u n a t rad ic ión q u e h a b í a e n t r e lo s h e b r e o s ; y e s : q u e e s t a n d o L a m é c h cazando , a c o m p a ñ a d o de u n j o v e n , s in -
t i e n d o e s t e u n r u i d o en la e s p e s u r a d e u n b o s q u e , av isó á L a m é c h p a r a q u e t m . s e , creyendo q u e e r a una llera : lo 
a u e e j e c u t a d o por é l , y l l egándose p a r a r econoce r lo q u e h a b í a m u e r t o , h a l l ó q u e era Ca in . P e n e t r a d o del m a s VITO 
d o l o r a l ver a q u e l l a d e s g r a c i a , v o l v i é n d o s e con t ra el joven q u e h a b í a s ido la c a u s a , l e m a t o t a m b i é n . } vuel to a su 
casa contó á sus m u j e r e s la f a t a l i d a d , q u e le h a b í a acaec ido , a ñ a d i e n d o , q u e si e l (pie matase, á Caín , debía ser cas-
l i - a d o con t a n t o r igo r , c o m o e l Señor h a b l a d i c h o v . 15; p o d i a él e s p e r a r , q u e e l que á el qu i t a se la v i d a , lo seria 
. n u c h o m a s s in c o m p a r a c i ó n ; p o r q u e Cain l l e n o de env id i a , y d e l i b e r a d a m e n t e hab ía qu i t ado la vida a Abel , cuando 
é l h a b í a m u e r t o á C a í n sin p e n s a r l o , y c r e y e n d o a t r a v e s a r u n a fiera. Pe ro e s t a h i s t o r i a es c o m u n m e n t e desechada , 
c o m o q u e l l e n e todo el aire de f abu losa . Véase T h e o d o r c t o . 

A l - u n o s l o m a n i s l a s p a l a b r a s , c o m o d i c h a s por u n h o m b r e t e m e r a r i o y f a n f a r r ó n , q u e hace a l a r d e de su delito, 
c r e y e n d o q u e l e e s lícito m a t a r h o m b r e s á su a n t o j o I m p u n e m e n t e - , y c o n t e m p l a n d o á L a m é c h c o m o uno de aquellos 
forzudos g i g a n t e s del m u n d o p r i m i t i v o , q u e d e sola u n a p u ñ a d a pod ían d e r r i b a r y m a t a r á u n h o m b r e , las expli-
can e n tono y boca de u n d e s e s p e r a d o , de. e s t a m á n e r a : C a i n f u é cas t igado con rigor p o r h a b e r q u i t a d o lu vida a su 
h e r m a n o A b é l , no o b s t a n t e q u e p u d o t e n e r a l g u n a d i s c u l p a , pues a u n q u e le m a t ó d e l i b e r a d a m e n t e , no t en ia expe-
r i enc ia ni h a b í a vis to e l r igor con q u e Dios c a s t i g a los h o m i c i d i o s ; m a s y o q u e la t e n g o , p u e s h e c o m e t i d o dos , y " " 
he e s c a r m e n t a d o e n la cabe ra de C a i n ; ¿ q u é m e q u e d a q u e e s p e r a r , s i n o u n cas t igo m u c h o m a s severo ? Pretenden 
a s i m i s m o a p o y a r esta dec la rac ión c o n la t r a s lac ión d e los u \ x q u e en e l v. 24 dice a s í : « t i i—ó/ . : ; fetafócsr«*Eí 

xi'.v ir. Si A¿«u% é S S & t t r w - T M i i—i, ¡tori/uc siete veces se tomó venganza de Cain; mas de Istmcch setenta 
veces siete. 

d i u r n a m e n t e el sen t ido q u e p a r e c e m a s n a t u r a l , y c o n f o r m e a l t ex to o r i g i n a l , á la V u l g a t a , y á l o que se dice en 
e l v . 15, p a r e c e ser e s t e : e l q u e m a t a r e á C u í n , se rá cas t igado s e v e r a m e n t e ; m a s e l q u e m a t a r e á L a m é c h , lo sriá 
ion m u c h o m a y o r r i g o r ; p o r q u e Cain en c ier to m o d o p u d o t e n e r a l g u n a d i s c u l p a , como queda d i c h o ; mas a l q'-e 
m a t a r e á l - a m é c l i , n o ic q u e d a ya n i n g u n a , y por cons igu i en t e e s d igno d e m a y o r cast igo. Es to s dos versos son"muy 
. '•bscuros, y las i n t e r p r e t a c i o n e s q u e se d a n , se f u n d a n en c o n j e t u r a s . Véase DOUOJBT in hunc loe. 

•¿ Le n o m b r ó la m a d r e ; p o r q u e en el h e b r e o , e s f e m e n i n o TX3 significa le puso, ó fué puesto, <Sfun<la-
mento; p o r q u e fiié s u s t i t u i d o á A b é l , que. era el f u n d a m e n t o del l ina je d e los S a n t o s , del c u a l h a b í a d e nacer Cristo. 
Seth e r a la figura del H i jo d e D i o s , q u e d e b i a ser e l f u n d a m e n t o d e s u Ig les ia . 

Dios m e h a d a d o o t ro h i j o . 
4 A d a m y Abe1, ya h a b i a n o f rec ido á Dios s u s adorac iones y cu l to s c o n e l m a s p r o f u n d o r e c o n o c i m i e n t o ; pero En<¿ 

fué el p r i m e r o , q u e p u s o en o r d e n lo q u e p e r t e n e c í a a l c e r e m o n i a l y c u l t o ex te r ior de la R e l i g i ó n , según e l mod» 
con q u e Dios q u e r í a ser adorado por med io d e los sacr i f ic ios , ce remonias , y c u l t o p ú b l i c o : todo lo c u a l tenia por olí-
j e t o , e l i n sp i ra r á los h o m b r e s u n ¿ r a n d e r e s p e t o á todo lo q u e m i r a b a á la Rel ig ión. Los LXX.OÜTC; 'R¡KIR.AVT «TAS&TTFLTO?! 
e s t e e s p e r a n d o a l Siestas ó R e d e n t o r , e m p e z ó á invocar a Dios. O t r o s : los descend ien te s de E n ó s se l l a m a r o n hijos 
de Dios. 

b F.?tn e s , el ca tá logo ó ser ie de lo? d e s c e n d i e n t e s d e A d a m por la l ínea de S c t h , q u e fué el t r o n c o del P u e b l o es-
cogido y de lus p rogen i to re s del Mesías , al cun l deben re fe r i r se todas las Esc r i tu ra s . Y p o r esta r axon se omi t e nq;:: 

q u a c r e a v i l D e u s h o m i n c m * , a d s i m i l i t u d i -
n e m D e i f c c i l i l i u m . 

2. M a s c u l u m c t f e m i n a m c r e a v i t e o s , c t b c -
n e d i x i t i l l i s : e t v o c a v i t n o m e n c o r u m A d a m , 
i n d i e q u o c r e a t i s u n t . 

3 . V i x i t a u t e m A d a m c e n t u m t r i g i n t a a n -
n i s : c t g e n u i t a d i m a g i n e m e t s i m i l i t u d i r i e r n 
s u a m , v o c a v i t q u c n o m e n e j u s S e t h . 

4 . E t f a c l i s u n t d i e s h A d a m , p o s t q u a m g e -
n u i t S e t h , o c t i n g e n t i a n u i : g e n u i t q u e filios c t 
I l l i a s . 

5 . E t f a c t u m e s t o m n e t c m p u s q u o d \ ix. i t 
A d a m , a n n i n o n g e n t i t r i g i n t a , e t m o r t u u s e s t . 

G. V i x i t q u o q u e S e t h c e n t u m q u i n q u e a n -
n i s , e t g c n u i t E n o s . 

7 . V i x i t q u e S e t h , p o s t q u a m g e n u i t E n o s , 
o c t i n g e u L i s s c p t c m a n n i s , g e n u i t q u e l i l i o s e t 
l i l i a s . 

8 . E t f a c t i s u n t o m n e s d i e s S e t h n o n g e n t o -
r u m d u o d c c i m a n n o r u m , e t m o r t u u s e s t . 

9 . V i x i t v e r 6 E n o s u o n a g i n t a a n n i s , e t g e -
n u i t C a T i i u u . 

1 0 . P o s t c u j u s o r t u m v i x i t o c t i n g c n t i s q u i i i -
d e c i m a n n i s , e t g e n u i t l i l i o s e t l i l i a s . 

4 1 . F a c t i q u c s u n t o m n e s d i e s E n o s n o n -
g e n t i q u i n q u e a n n i , c t m o r t u u s e s t . 

1 2 . V i x i t q u o q u e C a i n a n s e p t u a g i n t a a n n i s , 
e t g e n u i t M a l a l e e l . 

1 3 . E t v i x i t C a i n a n p o s t q u a m g e n u i t M a l a -

2 . M a c h o y h e m b r a l o s c r i ó , y b e n d í j o l o s : y 
l l a m ó e l n o m b r e d e e l l o s A d a m e n e l d i a , e n 
q u e f u e r o n c r i a d o s . 

3 . Y v i v i ó A d a r r i c i e n t o y t r e i n t a a ñ o s : y e n -
g e n d r ó u n h i j o á i m a g e n y s e m e j a n z a s u y a s , y 
l l a m ó s u n o m b r e S e t h . 

i . Y f u e r o n l o s d i a s d e A d a m , d e s p u e s q u e 
e n g e n d r ó á S e t h , o c h o c i e n t o s a ñ o s 3 , y e n g e r í 
d r ó h i j o s ó h i j a s . 

3 . Y f u é t o d o e l t i e m p o q u e v i v i ó A d a m , n o v e -
c i e n t o s y t r e i n t a a ñ o s , y m u r i ó 

G. Y v i v i ó S c t h c i e n t o y c i n c o a ñ o s , y e n g e n -
d r ó á E n ó s . 

7 . Y v i v i ó S e t h , d e s p u é s q u e e n g e n d r ó á E n ó s , 
o c h o c i e n t o s y s i e t e a ñ o s , y e n g e n d r ó h i j o s é 
h i j a s . 

8 . Y l o d o s l o s d i a s d e S e t h f u e r o n n o v e c i e n t o s 
y d o c e a ñ o s , y m u r i ó . 

1). Y v i v i ó E n ó s n o v e n t a a ñ o s , y e n g e n d r ó á 
C a i n á n . 

1 0 . D e s p u e s d e h a b e r n a c i d o e s t e , v i v i ó o c h o -
c i e n t o s y q u i n c e a ñ o s , y e n g e n d r ó h i j o s é h i j a s . 

•11. Y t o d o s l o s d i a s d e E n ó s f u e r o n n o v e c i e n -
t o s y c i n c o a ñ o s , y m u r i ó . 

V i v i ó t a m b i é n C a i n á n s e t e n t a a ñ o s > y e n -
g e n d r ó á M a l a l c é l . 

1 3 Y v i v i ó C a i n á n , d e s p u e s q u e e n g e n d r ó á 

la Jinea ó descendenc ia de C a í n , q u e es c o n s i d e r a d o p o r lo s SS. P P . y E x p o s i t o r e s , c o m o cabeza de los h o m b r e I m -
píos , o m u n d a n o s . 

1 Á A d a m , y d E v a . F.l n o m b r e A d a m se t o m a f r e c u e n t e m e n t e e n la E s c r i t u r a en genera l ; y a s í di«« a q u í , q u e 
dió a los dos es te n o m b r e , q u e s igni f ica tierra roja, c o m o p a r a a d v e r t i r á los h o m b r e s la cond ic ión de s u o r i g e n , t 
el fin y pa r ade ro de s u ' c a r n e t u o r l a l . 

2 Es to e s , de u n a n a t u r a l e z a y condíc ion s e m e j a n t e á la s u y a , en c u a n t o a l a l m a , y en c u a n t o a l c u e r p o ; h o m -
bres c o m o e l , m o r t a l e s , y s u j e t o s á l a s m i s m a s m i s e r i a s . Hijos de la c o n c u p i s c e n c i a , y p o r cons igu i en t e p e c a d o 
í e s ; p o r q u e s e g ú n lu p ropagac ión de la c a r u e , todos e s t á b a m o s en A d a m , c o m o en p a d r e , como en r a í z , c o m o e n 
fuen te . De aqu í e s , q u e los h i j o s de A d a m viciados e n é l , n a c e n en pecado o r i g i n a l . S . A u c o s t . Serm. x i v , de Verb. 
Apost. 

3 Los años q u e vivió A d a m , y l o m i s m o d e c i m o s de los o t ros P a t r i a r c a s h a s t a el d i l uv io , deben en t ende r se so la res 
c o m o los n u e s t r o s , y se m i d e n p o r e l t i e m p o q u e t a r d a e l Sol e n p a s a r lo s doce s ignos del Z o d i a c o , ó d e t resc ien tos 
sesen ta y c inco d i a s y seis ho ra s . De lo c o n t r a r i o n a c e n d i f i cu l t ades , q u e n o s e p u e d e n d e s a t a r f á c i l m e n t e . El mo t ivo 
q u e h u b o p a r a e s t o , f u é la v o l u n t a d de Dios s o l a m e n t e ; y t a m b i é n , p o r q u e n o s i endo e n t o n c e s p e r m i t i d a la p o l i -
gamia , c o n v e n í a q u e a s i f u e s e p a r a la m u l t i p l i c a c i ó n del géne ro h u m a n o . Y a u n q u e despue3 del d i l uv io q u e d a r o n 
en el m u n d o s o l a m e n t e ocho pe r sonas , s e s u p l i ó á la b r e v e d a d de la \ i d a de los h o m b r e s c o n la p o l i g a m i a , q u e desde 
en tonces fué p e r m i t i d a á e s t e p u e b l o . 

4 Usta so la p a l a b r a c o r l a todas l,:s e spe ranzas d e los m o r t a l e s , y les p e r s u a d e a q u e d e b e n m i r a r s e e n e s t a v ida 
como pe reg r inos y e x t r a n j e r o s , a s p i r a n d o á las cosa s del c i e lo , y c o n s i d e r a n d o q u e son t r a n s i t o r i a s y p e r e c e d e r a s 
todas las de la t i e r r a , y á q u e n o líen en la lozanía d e s u s a ñ o s , n i e n e l v igor de s u s f u e r z a s , s ab iendo q u e e l fin d e 
todo es el sepulc ro . N u e s t r o s p r i m e r o s pad re s e m p l e a r o n e s t a l a r g a ser ie de a ñ o s e n p e n i t e n c i a , y en l lo ra r s u 
c a l d a , m i r á n d o l a c o m o ra íz d e todas l a s q u e v i e r o n d e s p u é s en todos los h o m b r e s , v d e las m i s e r i a s »pie los iban 
a c o m p a ñ a n d o ; p e r o c o n s o l a d o s a l m i s m o t i e m p o c o n la e spe ranza d e l Div ino R e d e n t o r , q u e h a b i a de v e n i r á r e p a r a r 
las terr ibles consecuenc ias de su p e c a d o , y á sa lva r los á ellos p o r e l m é r i t o de su s a n g r e . Asi v iv ie ron ; v por ú l t i m o 
m u r i e r o n , h a b i e n d o a l c a n z a d o á L a m é c h , q u e f u é p a d r e de N o é . N o cons ta p o s i t i v a m e n t e , cuál f u é e i l u g a r de s u 
sepulcro ; pero la op in ion q u e se ha l l a m a s favorec ída de la a n t i g ü e d a d , v m a s au to r i zada |H>r la I g l e s i a , e s , q u e f u e -
r o n en t e r r ados e n lo a l to d e l m o n t e Ca lva r io . V é a s e lo q u e sob re esto a d v e r t i m o s en el Evangelio te SAN MATHEO 
x x v u , 3 3 , en l a no ta s / ;gunda . E s i n d u b i t a b l e , q u e n u e s t r o s p r i m e r o s pad re s A d a m y E v a se s a l v a r o n ; y los P a d r e s 
de la Iglesia con S . 1 RTNTO, adv. llccres. lib. M , cap. 30, y S. AGUSTÍN , de Pece, merit. et rem. Itb. i r , cap. AI , 
t r a t a n c o m o h e r e j e á T a c i a n o , y c o m o sec t a r io s , á los E n c r a t i t a s , p o r h a b e r neeado esta v e r d a d . Véase e | L ibro de 
la ¡ sabidur ía , x , 2 . 

« Sap ien t , u . 23. Écclcs . x v n , i ; S u p r . i , ?G ; i n f r a i s , o . — b I P a r a l l p . i , l . 



l o c i , o c l i n g e n l i s q u a d r a g i n t a u i i u i s , g e n u i t q u e 
l i l i o s e t A l i a s . 

1 4 . E t f a e t i s u n t o m n e s d i e s C a i n a n n o n -
g e n t i d e c e r n a n n i , e t n i o r t u u s e s t . 

1 3 . V i x i l a u t e m M a l a l e e l s e x a g i n t a q u i n q u e 
a n n i s , e t g e n u i t J a r e d . 

1 6 . E t v i x i t M a l a l e e l p o s l q u a m g e n u i t J a -
r e d , o c l i n g e n t i s t r i g i n t a a n n i s , e t g e n u i t i i l i o s 
e t f ì l i a s . 

•17. F i f a c t i s u n t o m n e s d i e s M a l a l e e l o c t i n -
g e n t i n o n a g i n t a q u i n q u e a n n i , e t m o r t u u s e s t . 

1 8 . V i x i t q u e J a r e d c c n t u m s e x a g i n t a d u o -
b u s a n n i s , e t g e n u i t I l e n o c h . 

l i ) . E t v i x i t J a r e d , p o s t q u a m g e n u i t H e n o c h , 
o c t i n g e n t i s a n n i s , e t g e n u i t A l i o s e t f ì l i a s . 

2 0 . E t f a c t i s u n t o m n e s d i e s J a r e d n o n g e n t i 
s e x a g i n t a d u o a n n i , e t m o r t u u s e s t . 

2 1 . P o r r ò » H e n o c h v i x i t s e x a g i n t a q u i n q u e 
a n n i s , c t g e n u i t M a t h u s a l a m . 

2 2 . E l a m b u l a v i t H e n o c h c u m D e o : e t v i x i t , 
p o s t q u a m g e n u i t M a t h u s a l a m , t r e c e n t i s a n n i s , 
c t g e n u i t A l i o s e t l i l i a s . 

2 3 . E t f a c t i s u n t o m n e s d i e s I l e n o c h t r e -
c e n t i s e x a g i n t a q u i n q u e a n n i . 

2 4 . A m b u l a v i t q u c c u m D e o , e t n o n a p p a -
r u i t : q u i a t u l i t c u m D & u s . 

2 3 . V i x i l q u o q u e M a t h u s a l a c e n t u m o c t o 
g m l a s e p l e m a n n i s , e t g e n u i t L a m e c h . 

2 6 . E t v i x i t M a t h u s a l a , p o s t q u a m g e n u i l 
l . a m e c h , s e p l i n g c n t i s o e t o g i n t a d u o b u s a n n i s , 
e t g e n u i t l i l i o s e l l i l i a s . 

2 7 . E l f a c t i s u n t o m n e s d i e s M a t h u s a l a n o n -

M a l a l e ó l , o c h o c i e n t o s y c u a r e n t a a ñ o s , y e n g j i : -
d i o h i j o s é h i j a s . 

1 4 . Y t o d o s l o s d i a s d e C a i n á n f u e r o n n o v e -
c i e n t o s y d i e z a ñ o s , y m u r i ó . 

1 5 . Y v i v i ó M a l a l e é i s e s e n t a y c i n c o a ñ o s , y 
e n g e n d r ó á J a r e d . 

1 0 . Y v i v i ó M a l a l e é i d e s p u é s q u e e n g e n d r ó á 
J a r e d , o c h o c i c n l o s y t r e i n t a a ñ o s , y e n g e n d r ó 
h i j o s ó h i j a s . 

1 7 . Y t o d o s l o s d i a s d e M a l a l e é l f u e r o n o c h o -
c i e n t o s y n o v e n t a y c i n c o a ñ o s , y m u r i ó . 

1 8 . Y v i v i ó J a r é d , c i e n t o y s e s e n t a y d o s a ñ o s , 
y e n g e n d r ó á H e n ó c h . 

1 9 . Y v i v i ó J a r é d , d e s p u é s q u e e n g e n d r ó á H e -
n ó c h , o c h o c i e n t o s a ñ o s , y e n g e n d r ó h i j o s é h i j a s . 

2 0 . Y t o d o s l o s d i a s d e J a r é d f u e r o n n o v e c i e n -
t o s s e s e n t a y d o s a ñ o s , y m u r i ó . 

2 1 . Y v i v i ó H e n ó c h s e s e n t a y c i n c o a ñ o s , y 
e n g e n d r ó á M a t h u s a l ó m . 

2 2 . Y a n d u v o H e n ó c h c o n D i o s y v i v i ó , 
d e s p u é s q u e e n g e n d r ó á M a t h u s a l é m , t r e s c i e n t o s 
a ñ o s , y e n g e n d r ó h i j o s ó h i j a s . 

2 3 . Y t o d o s l o s d i a s d e l l c n ó c h f u e r o n I r e s -
c i e n t o s y s e s e n t a y c i n c o a ñ o s . 

2 1 . Y a n d u v o c o n D i o s , y d e s a p a r e c i ó ; p o r -
q u e l e l l e v ó D i o s 8 . 

2 5 . Y v i v i ó M a t h u s a l ó m c i e n t o y ó c h e n l a y 
s i e t e a ñ o s , y e n g e n d r ó á L a m e c h . 

2 6 . Y v i v i ó M a t h u s a l é m , d e s p u é s q u e e n g e n -
d r ó á L a m e c h , s e t e c i e n t o s y o c h e n t a y d o s a ñ o s , 
y e n g e n d r ó h i j o s é h i j a s . 

2 7 . Y t o d o s l o s d i a s d e M a t h u s a l ó m 1 f u e r o n 

1 E s l a e s u n a e x p r e s i ó n m u y í r a n e n t c e n l « U b r o s s a g r a d o s , p a r a s ignif icar u n h o m b r o j u s t o , q u e encamina 
Indos s u s p a s o s y p e n s a m i e n t o s a l ún ico fin .»gradar ú Dios y s e r v i r l e . E s t a s so las p a l a b r a s enc i e r r an u n perfecto 
e logio de H e n ó c i i , t a n t o m a s r e c o m e n d a b l e p o r s u v i r t u d y p o r la i nocenc ia de s u v i d a , c u a n t o e r a n m a s corrompi-
d a s y e s t r a g a d a s las c o s t u m b r e s de los h o m b r e s c o n q u i e n e s c o n v e r s a b a . 

2 A l g u n o s Kab inos h a n exp l i cado y e n t e n d i d o e s t a s p a l a b r a s , d e la m u e r t e n a t u r a l de H e n ó c h , f u n d a d o s en otras 
e x p r e s i o n e s s e m e j a n t e s q u e s e h a l i a n en l a E s c r i t u r a , y q u e s igni f ican la m u e r t e n a t u r a l d e a l g u n a s p e r s o n a s . Pero 
la m a y o r p a r t e de los P a d r e s , y a u n de los m i s m o s I t a b i n o s , a p o y a d o s en m e j o r e s f u n d a m e n t o s , c reen q u e \ ¡ve to-
d a v í a , y q u e v e n d r á a l fin del m u n d o á p r e d i c a r y c o n v e r t i r á l e s G e n t i l e s , c o m o E l i a s , pa ra h a c e r e n i r a r á los J u -
díos e n el g r e m i o de la Ig les ia . El Eclesiástico x u , 10, d i c e e x p r e s a m e n t e que Henóch fué agradable á Dios, y 
que fue trasladado a! paraíso, para hacer entrar á las naciones en la penitencia. Y S. PABIO ad Hcbr. x i , 5, 
a f i r m a , que por la f e fué Henóch traspuesto, para que no viese muerte, y que no fue hallado, porque Dios le 
traspuso. E n el Apoculypsis x i , 3 , 4 , se d i c e , q u e Dios e n v i a r á dos tes t igos para o p o n e r l o s al fu r o í d e l Anticr is to, 
e l c u a l p o r ú l t i m o los hará m o r i r ; y es tos se c r e e q u e s e r á n Henóch y E l i a s . Véase l o q u e n o t a m o s sob re es te pun to 
en a q u e l l u g a r . La E s c r i t u r a n o nos d ice e l s i t i o a d o n d e f u é t r a s l a d a d o . S. AGUSTÍN , S . IRENEO y o t r o s P a d r e s , 
apoyados e n e l t e s t imon io del Eclesiástico, f u e r o n d e s e n t i r , q u e f u é l l evado a l p a r a i s o t e r r e s t r e , en d o n d e Dios , 
del m i s m o m o d o q u e á E l i a s , l e c o n s e r v a de u n a m a n e r a m i l a g r o s a , y en u n c u e r p o , q u e n o e s t á s u j e t o á las m i -
se r i a s de l a m o r t a l i d a d . S . h:xs CBYSÓSTOMO, THKODORETO y o t r o s P a d r e s , p a r t i c u l a r m e n t e g r i egos , a f i r m a n ex -
p r e s a m e n t e , q u e n o se p u e d e s a b e r e l l u g a r a d o n d e f u é t r a s l a d a d o . S. JERÓNIMO, in Amos v u i , c r e e , que Henóch y 
El as fueron trasladados a! cielo con sus cuerpos, y que están aUiá la disposición de Dios. La p a l a b r a paraíso, 
q u e se lee en el Eclesiástico, f a l t a e n el t ex to g r i e g o , y n i n g u n o de los P a d r e s gr iegos la l e y ó ; fuera de q u e puede 
a d m i t i r d i v e i s a s I n t e r p r e t a c i o n e s : y p o r o t r a p a r t e p a r e e e f u e r a d e t o d a d u d a , q u e e l p a r a í s o t e r r e s t r e , como todas 
las [»artes d e l a t i e r r a f u e r o n c u b i e r t a s c o n las a g u a s del d i l u v i o . 

L a s p a l a b r a s de H e n ó c h , q u e m a n i f e s t a b a n la j u s t i c i a , q u e Dios i b a á hacer d é l o s h o m b r e s p o r m e d i o del diluvio, 
y q u e ref iere S. J i m s e n s u Epístola v . 1 4 , a p l i c á n d o l a s a l j u i c io q u e e l Señor debu h a c e r de los i m p í o s , pudieron 
l l egar por t radición á la not ic ia del s a n t o Após to l . Véase l o q u e sob re e s to h e m o s adver t ido en d i c h a Ep í s to l a loe. cit. 

3 E l t e x t o h e b r e o , y c o n f o r m e á é l la V u l g a t a , d i c e n , q u e M a t h u s a l é m e n g e n d r ó á l . a m é c h , c u a n d o t e n i a ciento 
o c h e n t a y s i e t e a ñ o s , y q u e d e s p u é s vivió s e t ec i en to s o c h e n t a y d o s . c u y a s u m a e r m p o n e novec ien tos sesenta y 

a Ecclcs . x l i v , I V H r b r u ' o r . xi , .1. 

g e n t i s e x a g i n l a n o v e m a n n i r e t m o r t u u s e s t . 

2 8 . V i x i t a u t e m L a m e c h c e n t u m o c t o g i n l a 
d u o b u s a n n i s , c t g e n u i t f i l i u m . 

2 9 . V o c a v i t q u e n o m e n c j u s N o c , d i c e n s : 
I s t c c o n s o l a b i l u r n o s a b o p e r i b u s e t l a b o r i b u s 
m a n u u m n o s t r a r u i n i n t é r r a , c u i m a l e d i x i t 
D o m i n u s . 

3 0 . V i x i t q u e L a m e c h , p o s t q u a m g e n u i t N o é , 
q u i n g e n t i s n o n a g i n t a q u i n q u e a n n i s , c t g e -
n u i t filios e t filias. 

3 1 . E t f a c t i s u u t o m n e s d i c s L a m e c h s e p -
t i n g e n l i s e p t u a g i n t a s e p t e m a n n i , c t m o r t u u s 
c s t . N o é v e r ó c ü m q u i n g e n t o r u m e s s e t a n n o -
r u m , g e n u i t S e m , C h a m e t J a p h e t h . 

1 . C u m q u e e x e p i s s e n t h o m i n e s m u l t i p l i c a n 
s u p e r t e r r a m , e t ü l i a s p r o c r c a s s c n t , 

2 . V i d e n t e s filli D e i filias h o m i n u m q u ò d 
e s s e n t p u l c h r j e , a c c e p e r u n t s i b i u x o r e s e x 
o m n i b u s , q i i a s e l e g e r a n t 

n o v e c i e n t o s y s e s e n t a y n u e v e a ñ o s , y m u r i ó . 

2 8 . Y v i v i ó L a m ó c h c i e n t o ó c h e n l a y d o s a ñ o s , 
y e n g e n d r ó u n h i j o . 

2 9 . Y l l a m ó s u n o m b r e N o é ' , d i c i e n d o : E s t e 
n o s c o n s o l a r á 2 d e l a s o b r a s y t r a b a j o s s d e n u e s -
t r a s m a n o s , e n l a t i e r r a á l a c u a l m a l d i j o e l 
S e ñ o r . 

3 0 . Y v i v i ó L a m ó c h , d e s p u é s q u e e n g e n d r ó á 
N o é , q u i u i e n t o s y n ó v e n l a y c i n c o a ñ o s , y e n -
g e n d r ó h i j o s c h i j a s . 

3 1 . Y f u e r o n t o d o s l o s d i a s d e L n m ó e h s e t e -
c i e n t o s y s e t e n t a y s i e t e a ñ o s , y m u r i ó . Y s i e n d o 
N o é d e q u i n i e n t o s a ñ o s , e n g e n d r ó á S e m 1 , C h a m 
y J a p h é t h . 

JUMO o n m e d i o d e l a n 
•Ila ne s a l v a s e n e i y MI 

1 . Y h a b i e n d o c o m e n z a d o l o s h o m b r e s á m u í -
l ' . p l i c a r s c s o b r e l a t i e r r a 5 , y e n g e n d r a d o h i j a s , 

2 . V i e n d o l o s h i j o s d e D i o s 8 l a s h i j a s d e l o s 
h o m b r e s ' q u e e r a n h e r m o s a s , t o m á r o n s e m u -
j e r e s l a s q u e e s c o g i e r o n e n t r e t o d a s . 

C A P I T U L O V I . 

Las m a l d a d e s d e los h o m b r e s s o n la c a n s a d e l d i l u v i o . q u e s o l o f u e h a l l a d a 
e s t r a g a d a s c o s t u m b r e s , r e c i b e O r d e n d e Dio* d r f a b r i c a r el a r c a , p a r a q u e e n 
f a m i l i a y a n i m a l e s d e t o d a s e s p e c i e s . 

nueve , q u e son todos los a ñ o s de s u v ida . L a m e c h s u h i jo e n g e n d r ó á Noé, c u a n d o t e n i a c i e n t o s e s e n t a y dos a ñ o s , 
y seiscientos a n t e s del d i l uv io . Si so s u m a n los se isc ientos años de N o é , los c i e n t o o c h e n t a y dos de L a m e c h , y lo s 
ciento o c h e n t a y s i e t e de M a t h u s a l é m , r e s u l t a r á n novec ien tos s e s e n t a y n u e v e , q u e es el a ñ o en q u e sucedió la 
m u e r t e de M a t h u s a l é m , y el d i l u v i o . Y asi n o d e b e m o v e r n o s la d i f e r enc i a q u e r e s u l t a de la ve r s ión de los u x e n t r e 
el a ñ o de la m u e r t e de M a t h u s a l é m y el d i l u v i o , n a c i e n d o es te e r r o r d e a l g u n o s MSS. poco c o r r e c t o s , y d e b i e n d o 
aquella r educ i r se á l a lengua o r i g i n a l . Véase S . JERÓNIMO in Qutest. Hebr.; S. ACCST. de Civit. Dei, lib. x v , 
cap. 12 y 1 3 ; y CAIMET in hunc loe. 

1 Es ta p a l a b r a si s e der iva de signif ica descansar; en e s t e s e n t i d o la t r a s l a d a r o n los LXX c u a n d o d icen 
córcc S iavxT:wsv . r . u a ; im ?¿úv t r j o x v.uüv, este nos hará reposar de nuestras obras : si se t o m a d e E¡"12 , s i g -
nifica consolar. El s e n t i d o v i ene á ser el m i s m o , y e n c i e r r a u n a p rofec ía de L a m é c h , p o r la c u a l a n u n c i a , q u e Noé 
t e r i a el consue lo de los h o m b r e s , p o r q u e r e s t a u r a r í a e l géne ro h u m a n o , q u e h a b i a de perecer c o n l a s aguas del d i -
luvio ; p o r q u e D i o s , e n a t enc ión á s u v i r t u d y sac r i f i c ios , bendec i r í a la t i e r r a á q u i e n a n t e s hab ia d a d o s u m a l d i c i ó n , 
y p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e de é l h a b l a de n a c e r el Mes í a s , q u e es el R e y d e la p a z , y e l v e r d a d e r o conso lado r de todos 
los h o m b r e s . 

2 MS. 3 , y FERRAR. Nos conhortara. 
3 FUIRAR. Y de! lazerio de nuestras manos. 
4 E s ver is ímil q u e Noé tuviese o t ros h i j o s , q u e aqu í no se n o m b r a n ; es tos , ó h a b l a n y a m u e r t o , ó no e scuchando 

jos avisos s a l u d a b l e s de s u p a d r e , s iguieron l a co r rupc ión gene ra l , y la s u e r t e de t odos los h o m b r e s ; y a s i , solos t r e s 
se s a lva ron c o n é l e n e l a r c a , p o r h a b e r im i t ado s u f e , p i e d a d y re l ig ión. Es to s t r e s h i j o s de Noé n o nac ie ron e n e l 
mismo a ñ o , p u e s t o q u e e n e l cap. i x , 2 4 , se d i c e , q u e C h a m e r a e l m e n o r ; y en el x , 21, q u e S e m e r a m a y o r q u e 
J a p h é t h o t ros s i en ten lo c o n t r a r i o , f u n d a d o s en e l t e x t o l l e b r é ó y e n e l d e los LXX ¡ p e r o s i endo la i n t enc ión de 
Moysés seña la r a q u i la época del n a c i m i e n t o d e S e m , p a r e c e q u e el n o m b r a r l e aqu í el p r i m e r o , d e n o t a q u e eru el 
mayor . Ni se o p o n e á e s to , lo q u e se dic« en e l cap. x i , 10, q u e dos años despues del d i l uv io , S e m n o t en ia s ino cien 
años , c u a n d o Noé deb ía es tar ya en los se isc ientos y d o s : pues e s to lo q u e da á e n t e n d e r s o l a m e n t e , e s , q u e Noé t e -
nia qu in i en to s años c u m p l i d o s , c u a n d o e n g e n d r ó á S e m , y S e m del m i s m o m o d o cien años c u m p l i d o s , c u a n d o en -
gendró á A r p l i a x a d , en e l s e g u n d o d e s p u é s del d i l uv io . Moysés n o c u e n t a s ino los a ñ o s , n o c u i d á n d o s e de los meses -
lo q u e es m u y f r e c u e n t e e n la E s c r i t u r a . Véase l 'Al b é de Vence e n e s t e l u g a r . 

¡> A poblar e l m u n d o . 
6 l.os descendien tes de S e t h , e n t r e lo s cua l e s s e conse rvaba p u r o e l c u l t o y serv ic io de Dios. S. ACCCST. de Civit. 

0>i Itb. x v , cap. 22. 
7 Q u e descend ían d e C a i n , p e r v e r s a s c o m o é l . Los p iadosos descend ien te s d e S e t h , d e g e n e r a n d o de s u p i e d a d , 

con t ra je ron m a t r i m o n i o s c o n las h i j a s de los i m p í o s , y con e s to se h i c i e ron l m p i o s , como to e r a n e l las . E s t o 
m i s m o se h a vis to y e x p e r i m e n t a d o e n la ser ie de t odos los s iglos . C u a n d o u n a nac ión p u r a y s a n t a se mezcla con 
otra i m p u r a y p r o f a n a , la s a n t a va i n s e n s i b l e m e n t e a d q u i r i e n d o las m a l a s c o s t u m b r e s de la p r o f a n a , y la p r o f a n a 
no imita las v i r t u d e s y b u e n o s e j e m p l o s de la s a n i a . Kstas son necesa r i a s consecuencias del lottrantismp. S. O -



E L G É N E S I S . 

m e u s i n ^ ^ ^ S S i S t S S S m - s e r i o s u s , H a s d e n t o y v e i n t e a ñ o s ' , 
e r u n t q u e d i « i l h u s e e n t u m \ i „ m u n i n o r u , ^ b t l c n ^ p n ^ „ c . 

s ' - . . • 1 ™ . n . , m a i i i t . * v v i e n d o D i o s q u e e r a m u c h a t a m a l i c i a 
» . v i d o n s a u i e m . D e u s q u o d i p u l u m a l l u . . . Y M c n a u 1 1 « q 

¿ M a s a s e S s S S v * ® « 
S s s s K t t a s s s : . « H S É S 

7. D e l e b o , i n q u i t , h o m i n e m , q u e m c m v i , 7 . R a e r é , M ® 
à f a c ; e t e r r a , a b l i o m i n e u s q n e a d a m m a n i l a , b r e , q u e n e c r i a o o , 

wmmmmsm 
„ . , , , n ¿ I d l l t m o v ino « A r e la t i e r r a el alio se i sc ien tos de b vida d e H o c , c a p . v a , 1 . i v a " " » « ' « 1 » 
a ^ ^ S g ^ f a b r i c a r l a c í en lo v ve in te a t e a n t e s de l d i l uv io , y m u c h o m e n o s que costose este U n a , , , 
e n ^ S n ü S r e es to h u b i e r a ido necesa r io u n » „ c u r s o « r a n d e í e mi lagros . De o l ra m a n e r a , las 
m m X S S ™ es tado v a i n ú t i l « , c u a n d o se a c a b a s e n ta u u n n r . s . y llegase el caso de servirse de 

ri e i i d ? h a b l a a»n N o i , s ino consigo m i s m o , como e n o t ros luga res se 
d c lon V m o d o de e n t e n d e r • v so l amen te d e s d e el v . 13, c o m l e n » Moysés i con ia r la revelación con q u e D i n l u m i 
à t Z S S . . Í ni en los s igu ien tes n o se s eña l a el d i luvio co d i s u r i e d e n l o y v e , „ t e a n o s , s » 
Z o X S ven i r sobre la l l e n a . Diosdijo « Noé.... L o q u e p a r c e s igni f icar que e ra necesar io n o ( « * t 
t f e m p o eu t w b a i a r s in cesar en el a r c a , p o i q u e d e a l l í á poco t i e m p o se r ia preciso busca r c u ella su re fug io . fe. 
t i e m p o M s X ^ r a cons t ru í , l a , f ue ra d e q u e n o se t r a t a b a de u n vaso q u e n e « s l l a s e el e smero d e m u c h o s a » s , 
Z U p u d i e s e s o l a m e n t e res is t i r a lgunos m e s » á l a accio, , é í m p e t u de los vientos y de l a s ondas , y l l e i a r lo , „ e 

' ' f l í o s h o m b r é t que ™ n de e s t a t i , » a g i g a n t a d a , c o n t a d o s en sus h i e r r a s l lenos d e o rgu l lo , y despreciando h 
p iedad , l a Just ic ia y l a re l ig ión, e r a n n n o s violentos Uranos de los d e m á s h o m b r e s , 
a d q u i r i r n o m b r e v f a m a con s u , Uran ias j v iolencias . Todo es lo conviene a l a pa l ab ra h e b r e a o * » , que « 
t e ru rc t a ¿gantes, tiranos, violentos. P o r e s t a m i s m a r a ™ l o s C e n t a u r o s fue ron l lamados 
las antis'VU conv i ene m u , b i e u con el Hebreo ncpkilia.. Ningún h o m b r e de j u i c iq puede d u d a r d e l a e x . s l e t ó 
de los gigantes , es to e s , d e h o m b r e s de ex t raord ina r i a y e rees !* - corpu lenc ia , a n t e s y d e s p u é s ne l d i luv io . Véase la 
Disertación d e C l u Í E T sobre esla m a t e r i a . 

1 WS. 3 . De nomtradia.— tan». Itarragancs. 
6 Sus concep tos i n t e r n o s , s u s sec re tos raciocinios , q u e son como el mode lo d e todas l a s acciones ex te rnas oc 

h o m b r e . Es to p rueba r l desar reg lo de aque l los h o m b r e s viciosos ¡ pe ro n o q u e e n el h o m b r e se p i e rda la lüierta. 

de hace r el b i e n , como p r e t e n d e n los Calvin is tas . U 
6 En Dios no cabe a r r e p e n t i m i e n t o , q u e es un dolor d e u n a fa l la c o m e t i d a , o u n a m u d a r , « , de vo lun tad hacia m 

m i s u . o suge to . E s t a s expres iones , d e q u e osa la E s c r i t u r a , a c o m o d á n d o s e á n u e s t r o m o d o d e e n t e n d e r , s irven p a n 
x e p l l c a r la e n o r m e g r a v e d a d d e los p e c a d o s d e los h o m b r e s , y d e s u ingra t i tud liácia el Cr iador , sigio beando 1 « , 
D i o s resolvió pr ivar los do s u s grac ias v dones , de q u e se h a b l a n h e c h o Indignos p o r s u s m a l d a d e s . M es to prueba en 
D i o s l a m e n o r m u d a n » i s u v o l u n t a d es i n m u t a b l e , y l a m u d a n » recae s o b r e aque l la pe r sona , a q u i e n castica i«<i 
s u s culpas , e n vez de favorecerla , como a n t e s , cuando se conse rvaba e n inocencia . S . AÍCCST. Conf. lib. i , cap 

? FEMAR. Arrematare. 

a I n f r a vi l i , 7 1 . Molil i , vv , 19. 
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á r e p t i l i u s q u e a d v , » l u c r e s c u l i : p c e n i l e t a n i m a l e s o e s u e e l r e p t i l " J i a s l a l a s a v e s d e l 

c u i m m e f e e i s s e e o s . c i e l o ; p o r q u e m e a r r e p i e n t o d e l i n b e r l o s h e c h o . 

8 . Píoií v e r o i n v e u i l g r a t i á m c o r a m D o m i n o . 8 . M a s N o ó l i a ü ó g r a c i a d e l a n t e d e l S e ñ o r . 
9 . H t e s u t i l . g e n e r a t i o n e s N o e a : K o e v i r 0 . E s t a s s o n l a s g e n e r a c i o n e s d e N o é 3 : N o é 

j u s t u s a t q u e p e r f e c t u s f u i t i n g e n e r a t i o n i b u s f u é v a r ó n j u s t o y p e r f e c t o e n s u s g e n e r a c i o n e s 
s u i s , c u m D e o a m b u l a v i t . c o n D i o s a n d u v o . 

1 0 . E l g e n u i l t r e s U l i o s , S e m , C h a m , e t J a - 1 0 . Y e n g e n d r ó I r o s l u j o s , ó S e m , á C l i o m , y 
p h e t h . á J a p h é t h . 

1 1 . C o r r u p t a e s t a u t e m t é r r a c o r a m D c o , 11. Y c o r r o m p i ó s e ' l a t i e r r a d e l a n t e d e D i o s 
e t r e p l e l a e s t i n i q u i l a t e . ó H i n c h ó s e d e i n i q u i d a d . 

1 2 . C ú m q u e v i d i s s e t D e u s teman e s s e c o r - ( 2 . Y c o m o v i o D i o s q u e l a t i e r r a e s t a b a c o r -
raptam ( o m n i s q u i p p e c a r o c o r r u p e r a t v i a m rompida, p o r q u e t o d a c a r n e l i a b i a c o r r o m p i d o ' 
s u a m s u p e r t e r r a m ) , s u c a m i n o s o l i r e i a t i e r r a , 

1 3 . D i x i t a d K o e : F i n i a u n i v e r s a ; c a r n i s v e - 1 3 . D i j o á N o ó : L l e g a d o e s d e l a n t e ' d e m i e l 
n i t c o r a m m e : r e p l e l a e s t t é r r a i n i q u i l a t e i , f i n d c t o d a e a r n c : l a t i c r i a e s l á l l e n n d e i n i q u i d a d 
l a e i c c o r u m , e t e g o d i s p e r d a m e o s c u m d e l a n t e d e e l l o s , y y o l o s d e s t r u i r é c o n l a t i e r -
l e i T a . r a * . 

t i . F a e t ib i a r c a m d e l i g n i s l e v i g a l i s : m a n - i ¡ . H a z t e u n a a r c a d e m a d e r a s l a b r a d a s » : h a -
s i u n c u l a s i n a r c a l ' a c i e s , e t b i t u m i n o l i n i e s r a s a p a r t a m i e n t o s 1 0 e n e l a r c a , v l a e m b c l u n a -
i n t r i n s e c t i s , e t e x t r í n s e c a s . r á s 1 1 p o r d e n t r o y p o r f u e r a . 

1 5 . E l s i c f a c i e s c a r a : T r o c e n l o r u m c u b i t o - I B . Y ,1c e s l a m a n e r a l a h a r á s : D e t r e s c i e n t o s 
r u m e r i t l o n g i t u d o a r c a ! , q u i n q u a g i n l a c u b i - c o d o s " s e r á l a l o n g i l u i l d e l a r c a , d o c i n c u e n l a 

l o r u m l a t i t u d o , e t t r i g i n t a c u b i t o r u m a l l U u d o c o d o s s u a n c h u r a , y d e t r e i n t a c o d o s s u a l -
i l l i u s . t u r a . 

l l i . F e n c s l r a i n in a r c a f a c i e s , e t i n c u b i l o 1 0 . U n a v e n t a n a h a r á s e n e l a r c a 1 3 y d a r á s u n 

1 Porque f a l l ando el h o m b r e , e ra Inút i l l o q u e f u é c r iado p a r a servicio del h o m b r e . 
2 US. 3 .1 .a remtft-ible. — FUIRAR. Hemofilia. 
3 t i c a q n i ¡ 6 es tos son los h i jos q u e engend ró Noé. E n la Esc r in i r a se usa Uimbien d e es ta p a l a b r a , p a r a a n u n c i a r 

una serie d e s u c e s o s : Cap. x x x v n , Núm. n i , Í.Proc. x x v u , l . 
¡ Todo el l i empo q u e v iv ió a n t e s y d e s p u e s d e l d i l u v i o ; ó bien , f u i j u s t o e n toda la serie de sa vida. El m a v o r 

elogio d e X o í f u e , que en m e d i o de la cor rupc ión genera l d e todo el género h u m a n o , y en m e d i o de lan íos desoí d o -
nes, in jus t ic ias y violencias se conservó j u s t o y per tcclo , n o pe rd iendo á Dios de v i s ta e n todos s o s caminos ¡ y asi 
él solo se salvó con u n p e q u e ñ o n ú m e r o de j u s t o s q u e eran s u s h i j o s , y v iv í an , como é l , de la fe y d e la p i edad . 
Véase el elogio d e N o é E c c l e s . x n v , 17, JS . 

5 US. 3 . E dañóse.—FW»n. E faé dañada. 
c No hab i a q u e d a d o rastro d e j u s t i c i a n i ,1c p iedad e n l r c los h o m b r e s , segon lo de l Salm. s i n , 3 . No hay quien 

haga bien; no hay siquiera uno. Dios conserva las sociedades por » m o r d e los buenos , q u e m a n t i e n e n en su seno . 
V por d a r l uga r á los m a l o s á q u e se conv ie r t an . Y por esto resolvió d e s t r u i r un m u n d o , e n q u e n o se ve la ras t ro ,!,• 
v i r tud , ni d a b a la m e n o r sei ial d e que re r se c o n v e n i r . 

í He resuel lo a c a b a r con todos los h o m b r e s y a n i m a l e s qr .e hay sobre la t i e r ra : con los h o m b r e s , por s u s m a l d a -
I c o n 1 0 5 a n i m a l e s p o r q u e e s tos fue ron c r i ados p a r a el uso d e los h o m b r e s ; v al m i s m o l i empo h a c e v e r con esto 

w g r a n d e ind ignac ión . S . C n a v s o s r . in Gen. Hom. m i . 
8 Con todo l o q u e l e s i rve de adorno . 

3 En el Hebreo de maderas de '^"Zgópher. La pa l ab ra ¿-«/»Aerno s e lee en las b ib l i a s heb reas , s ino s o l a m e n l e 
•n este l u g a r . P o r lo cua l se t r a s l a d a d i v e r s a m e n t e : d e m a d e i s s de cedro, de ciprés, de pino, de abeto; de m o -
lleras cuadradas, res inosas , e m b r e a d a s , de m i m b r a , ú u t r s s q u e se doblan f ác i lmen te . E l a rca es u n a i m i t e n 
u v a m u y p u n t u a l de la Ig les ia . S. AIOTST. de t i I it. lib. j v , cap. 50. 

10 Para d i s t r ibu i r por el los las d iversas especies d e a n i m a l e s , rep t i les y aves . 

II SIS, 3 . E encallarla has con cal. C. R . Y tctumarla has. Pa ra i m p e d i r q u e e n t r a s e el a g u a p o r l a s j u n t a -
ras y un iones de las m a d e r a s , y p a r a preservar las al m i s m o t i e m p o de co r rupc ión . 

12 Supon iendo que cada codo común cons tase de diez y ocho dedos , ó de pié y medio, l e su l l a , q u e el a rca tenia 
cuatrocientos y c incuen ta p ies d e la rgo , s c t e n l a y cinco d e a n c h o , y c u a r e n t a y c inco d e a l io , v por cons i eu i en t e 
un cuen to qu in i en tos d t e i y « b o m i l setecientos y c incuen ta p lés c ú b i c o s ; v es ta capacidad e ra mus que Enfl-
ó r a l e p a r a contener todos los a n i m a l e s , y c u a n t o e ra necesa r io p a r a q u e subs i s t i e sen . S. AGESTO de Cío. 
"» • xv h a c e igual este codo á seis d e los c o m u n e s . Otros le dan veinte dedos v m e d i o : v o t ros , ce r ra de ve in te 
pulgadas. . . . , 

1-3 De algún cuerpo t r a n s p a r e n t ó p a r a q u e e n t r a s e la l u » : e s t a n d o es ta en l o m a s a l t o del a r c a , é Inmedia ta S t u 
M I e r a , debía ocupa r u n g r a n d e espacio á lo la rgo , ó rodearla l o d a , p a r a pode r d a r l ibre v sut ic icnte paso al r i r c 

a la l u í , y comodidad pora echa r f u e r a l odo lo que pudie ra i n c o m o d a r d e n t r o de e l l a . I j i pa l ab ra hebrea I n y h a 
" ' 3 " r a v a r m in te rpre tac iones , que p u e d e n verse e n C u n o , y en los cr í t icos sagrados . 

Ere les , xi.iv, i ; , 

» r . T . I . 
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c o n s u m m a t e s u m m i t a t e n i e j u s : o s i i u m » l i -
t e m a r c ® p o n e s e x l a t e r e : d e o r s u m « M a -

c u l a , e t t r i s t e g a f a c i c s m c a . . . 
1 7 E e c e e g o a d d u c a m a q u a s d i l u v n s u p e r 

t c r r a m , u t i n t e r t l c i a m o m n e m c a r n e m , i n 
q u a s p i r i t u s v i t a s e s t s u b t e r e a t e n : U u l v e r s a 
q u a j i n t e r r a s u n t , c o n s u m e n t u r . 

•18 P o n a m q u e f c c d u s m e u m t e c u m : e t m -
g r e d i e r i s a r c a m t u e t l i l i i t u i , u x o r t u a , e t 
u x o r e s O l i o r u m t u o r u m t e c u m . 

1 0 E t e x c u n c t i s a n i m a n t i b u s u n i v e r s a l 
c a m i s b i n a i n d u c e s i n a r c a m , u t v i v a n t t e -
c u m : m a s c u l i n i s e x u s e t feminini. 

2 0 . D o v o l u c r i b u s j u x t a g e n u s s u u m , e t d o 
j u m e i i t i s i n g e n e r e s u o , e t e x o m n i r e p t i h 
t e r r f f l s e c u n d u m g e n u s s u u m : b i n a d e o m n i -
b u s i n g i e d i e n t u r t e c u m , u t p o s s i n t v i v e r e . 

2 1 . I d l e s i g i t u r t e c u m , e x o m n i b u s c s c i s , 
q u a ' , m a n d i p o s s u n t , e l e o m p o r l a b i s a p u d t e : 
e t e r o n t t a m l i b i , q u S m i l l i s i n c i b u m . 

22. F e c i t i g i t u r > ' o e o m n i a , q u i e p r o c e p e r a t 

i l l i B e n s . 

c o d o d e a l t o 1 á s u c u b i e r t a : y l a p u e r t a ' d e l 
a r c a p o n d r á s á s u c o s t a d o : y l i a r á s e n l o b a j o ' 
a p a r t a m i e n t o s , y t r e s e s t a n c i a s e n e l l a . 

i " . H é a q u i y o t r a e r é a g u a s d e d i l u v i o 1 s o -
b r e l a t i e r r a , p a r a d e s t r u i r t o d a c a r n e e n q u e 
b a y e s p í r i t u d e v i d a d e b a j o d e l c i e l o : T o d a s l a s 
l i o s a s , q u e h a y e n l a t i e r r a , p e r e c e r á n 8 

1 8 . V e s t a b l e c e r é 1 m i a l i a n z a c o n t i g o : y en -
t r a r á s e n e l a r c a t ú y t u s h i j o s , t u m u j e r , y las 
m u j e r e s d e t u s h i j o s c o n t i g o . 

1 9 . Y d e t o d o s l o s a n i m a l e s d e t o d a c a r n e m e -
t e r á s d o s e n e l a r c a p a r a q u e v i v a n c o n t i g o : 
m a c h o y h e m b r a . 

2 0 . D e l a s a v e s s e g ú n s u e s p e c i e , y d e l a s b e s -
t i a s s e g ú n s u e s p e c i e , y d e t o d o r e p t i l d e la t i e r -
r a , s e g ú n s u e s p e c i e : d o s d e c a d a u n o e n t r a r á n 1 

c o n t i g o , p a r a q u e p u e d a n v i v i r . 

2 1 . T o m a r á s p u e s c o n t i g o d e t o d o a q u e l l o , 
q u e s e p u e d e c o m e r , y l o l l e v a r á s c o n t i g o 1 1 : y 
s e r v i r á t a n t o á l í , c o m o á e l l o s , p a r a q u e c o m á i s . 

2 2 . N o ó p u e s h i z o l o d o l o q u e D i o s l e b a l ó n 

m a n d a d o . 

C A P I T U L O V I L 

l . u t x o q u e 3 0 « > « n f a m i l i a e n t r a r o n e n e l a r c a , e n v í a Dio« e l d i l u v i o , q u e c u b r i e n d o t o d a l a U e r r « , 
a c a b a r o n i o d o * los h o m a r e s y a n i m a l o » , q u e u o e a i a b a n e n r l a r c a . 

D i x i t q u c D o m i n u s a d c u m : l n g r e d e ? e 
t u , e t o m n i a d o m u s t u a i n a r c a m : t o c n i m a 

v i d i j u s t u m c o r a m m e i n g e n e r a t i o n c h a c . 
2 . E x o m n i b u s a n i m a n t i b u s m u n d i s t o l l o 

1 . Y d i j o l c c i S c n o r : E n t r a t ù " y t o d a t u c a -
s a , s c n c i a r c a ; p o r q u e à t i h e v i s t o j u s t o delant tó 

m i e n e s t à g e n e r a c i o n 

2 . D e l o d o s l o s a n i m a l e s l i m p i o s t o m a s i e t e y 

1 Qu ie r e d e c i r , su c u b i e r t a ó t e cho n o se rá p l a n o , s ino q u e se i ra l e v a n t a n d o h a s t a lo mas a l to del arca el es» 
pac ió d e u n codo. A l g u n o s ap l ican e s t a s p a l a b r a s á la v e n t a n a , q u e r i e n d o q u e la a l t u r a ó luz d e e s t a fuese de un 
c o d o , ó q u e e s t u v i e s e á . I a d i s t a n c i a de u n codo d e l a c u b i e r t a . P e r o p o r el t e x t o or iginal se v e . q u e el pronombre 
ejus se d e b e r e f e r i r a l a r c a , y n o á la v e n t a n a . 

2 P o r d o n d e p u d i e r a e n t r a r N o é , s u fami l ia y todos ios a n i m a ' e s . 
3 FERRAR. De andares bajos. La b o d e g a . ó s e n U n a . A l g u n o s j u n t a n la pa l ab ra deorsum á lo q u e p recede , de 

•ste m o d o : Ostium autem arete pones ex latere deorsum : y en la p a r t e infer ior a l cos tado del arca pondrás 
u n a p u e r t a , y s o b r e esta h a r á s u n s e g u n d o s u e l o , y d e s p u e s u n t e rce ro . Los i.xx , y/ir.i-^x«.*, í i cóp ' . ^a , xa< 
?£i«ópc<pa, celdas, segundo y tercer sudo de cámara. El t ex to h e b r e o : de suelos bajos, segundos y terreros 
la harás. Y asi en la Vu lga ta ccenacula, s igni f ic" las div is iones del sue lo b a j o ; y frístega, los t r e s suelos altos, 
q u e deb ia t e n e r . Ot ros d icen q u e deorsum e s la v i v i e n d a ba ja , ccenacula la s egunda , y rris/ega la t e r c e r a , 6 & 
m a s a l t a . D e b e m o s s u p o n e r q u e e n lo in t e r io r h a b i a escaleras de comun icac ión de u n p l a n o á o t ro . 

4 U n d i l uv io d e aguas . 
5 Dios e o n s e r v ó FÍS p e c e s , y l a s p l a n t a s , y e l n ú m e r o de h o m b r e s y de a n i m a l e s q u e e n t r a r o n en e l a r c a . 
6 MS. 3 , y FERRAR. Todo lo que hay en la tierra, se transirá. 
I T e t o m a r é á ti y á toda t u fami l ia b3jo de m i p r o t e c c i ó n , y o s m i r a r é con pa r t i cu la r p rov idenc ia . Vosotr« 

p r o c u r a d c o r r e s p o n d e r Heles y ag radec idos á t a n seña lado benef ic io . 
8 Dos signif ica a q u i en g e n e r a l , q u e de toda especie d e a n i m a l e s se h a b i a n de c o n s e r v a r pares, ó d o s , esto 

u n m a c h o y u n a h e m b r a . E n el c a p i t u l o s igu ien te explica con m a s d i s t i nc ión el n ú m e r o q u e deb ia e n t r a r en el 
a r c a de cada uno d e el los. 

9 E l h e b r e o : entrarán á ti; e l los m i s m o s p o : u n p a r t i c u l a r i n s t i n t o v e n d r á n , y te se p r e s e n t a r á n , para que 
s i n d i f i c u l t a d los p u e d a s m e t e r en e l a rca . 

10 Y m e t e r l o h a s en el a r c a . FERRAR. Y apañarás á ti. 
I I C o m o si d i j e r a , p r e p á r a t e para e n t r a r , p o r q u e n o e n t r ó s ino al fin d e los s i e t e d i a s , como c o n s t a del v. 13-
12 T ú y toda t u famil iassBtal i e n t r e todos ocho p e r s o n a s , c o m o s-: ve rá despues . 
13 E n t r e todos los h o m b r e s q u e Viven hoy sob re la t i e r r a . 

a 11 P c l r ^ U j 5 . 

s e p t c n a e t s e p l e n a , m a s c u l u m c t f e m i n a m : 
d e a n i m a n t i b u s v c r d i m m u n d i s d u o c t d u o , 
m a s c u l u m e t f e m i n a m . 

3 . S e d c t d c v o l a t i l i b u s co? l i s c p t e n a e t s e p -
t c n a , m a s c u l u m e l f e m i n a m : u t s a l v c t u r s e -
m e n s u p e r f a c i e m u n i v e r s e l e r n c . 

4 . A d h u c c n i m , e t p o s t d i e s s e p t e m e g o 
p l u a m s u p e r t e r r a i n q u a d r a g i n t a d i c b u s e t 
q u a d r a g i u l a n o c l i b u s : c t d c l e b o o m n e m s u b -
s l a n t i a m , q u a m f e c i , d c s u p e r f i e i e t e r r a ? . 

3 . F e c i t e r g o N o e o m n i a q u a ; m a n d a v c r a l 
e i D o m i n u s . 

G. E r a t q u e s e x c e n t o r u m a n n o r u m q u a n d o 
d i l u v i i a q u a s i n u n d a v e r u n l s u p e r t e n - a m . 

7 . E t " i n g r c s s u s e s t N o e e t l i l i i e j u s , u x o r 
e j u s , c t u x o r e s filiorum e j u s c u m c o , i n a r -
c a m p r o p t e r a q u a s d i l u v i i . 

8 . D e a n i m a n t i b u s q u o q u e m u n d i s c t i m -
m u n d i s , c t d c v o l u c r i b u s , c t e x o m n i q u o d 
m o v e t u r s u p e r t c r r a m , 

9 . D u o e t d u o i n g r e s s a s u n t a d N o € i n a r -
c a m , m a s c u l u s e t f e m i n a , s i c u t p r ^ c e p e r i M 
D o m i n u s N o e . 

1 0 . C u m q u e t r a n s i s s c n t s e p t e m d i e s , a q u a e 
d i l u v i i i n u n d a v e r u n t s u p e r t c r r a m . 

1 1 . A n n o s e x c e n t e s i m o v i t a ; N o C , m e n s e 
s c c u n d o , s e p t i m o d e c i m o d i e m e n s i s , r u p t i 
s u n t o m n e s f o n t c s a b y s s i m a g n a ; , e t c a t a -
r a c u e c<el i a p e r t e e s u n t . 

3 . E i g u a l m e n t e de ; l a s a v e s d e l c i e l o s i e t e y 
s i e t e , m a c h o y h e m b r a : p a r a q u e s e c o n s e r v e l a 
s i m i e n t e s o b r e l a h a z d c t ó e l a l a t i e r r a . 

4 . P o r q u e p a s a d o s a u n s i e t e d i a s , y o l l o v e r é 
s o b r e l a t i e r r a c u a r e n t a d i a s y c u a r e n t a n o c h e s : 
y r a e r é * t o d a s u b s t a n c i a q u e h i c e , d e l a feupcrll-
c i e d e l a t i e r r a . 

5 . H i z o p u e s N o é t o d o l o q u e l e h a b i a m a n d a d o 
e l S e ñ o r . 

0 . Y e r a d e s e i s c i e n t o s a ñ o s , c u a n d o l a s a g u a s 
d e l d i l u v i o i n u n d a r o n s o b r e l a t i e r r a . 

7 . Y e n t r ó N o é e n e l a r c a y s u s h i j o s , s u m u -
j e r , y l a s m u j e r e s d e s u s h i j o s c o n e l e n e l a r c a 
p o r l a s a g u a s d e l d i l u v i o 3 . 

8 . A s i m i s m o d e l o s a n i m a l e s l i m p i o s é i n m u n -
d o s , y d c l a s a v e s , y d e t o d o l o q u e s e m u e v e 
s o b r e l a t i e r r a , 

9 . D o s y d o s e n t r a r o n á N o é e n e l a r c a , m a c h o 
y h e m b r a , c o m o l o h a b i a m a n d a d o e l S e ñ o r a 
N o é . 

•10. Y p a s a d o s l o s s i e t e d i a s , l a s a g u a s d e l d i -
l u v i o i n u n d a r o n s o b r e l a t i e r r a . 

1 1 . E l a ñ o s e i s c i e n t o s * d e l a v i d a d e N o é , e l 
me - s s e g u n d o , e l d i a d i e z y s i e t e d e l m e s , s e rom-
p i e r o n t o d a s l a s f u e n t e s d e l g r a n d e a b i s m o J , y 
s e a b r i e r o n l a s c a t a r a t a s d e l c i c l o 6 . 

h r m h n f t o l T n r ? ? P 0 S ° P " r ° * *** e , ) l r a r s i e l e e n c l a r c a : t r C 8 d c P i a d o s ó c o n s u s 
K T v í o * 8 0 0 s m T r r ' p n r a M r o f r e c S d o f n h o , < * a , , s , ° - 1 0 e j ecu tó Noé d e s p u e s 
m t h i d ^ n , ; ' , } d C ^ T P e C , e d e

/
 , 0 S ? n , m a , c s i n m a o d o 6 d < * s o l a m e n t e , m a c h o v h e m b r a . L o m l s -

Z ^ J l r l T í ? T " a D | 0 8 á K o é a c e r c a de las a v e c e n e l v . 3 . Asi lo e n t i e n d e n J o s e p h o , e l 
• S f S S L V ^ l A ¿ L T ' r y c a s l , o s l ú c r e l e s . O t r o s e x p o n e n s i e t e y s i e t e , siete pam; e s t o e s , 
S m n r Z S l C , e

|
h P m b [ a l i y d c 1 0 5 a n , m a , c s i n m u , , d o s d o s J I " ' " ¡ ¿ m o de las a v e s . P e í o n o e p u e d e 

P 03 de la L c j , UUt. m , lO, 1 , ¡ x i v , 4 • x x u , 1 9 , y q u e reveló e n t o n c e s á Noé . Otros d i c e n , y e s t a e s la oo l -
q u e e s t a d is t inc ión m i r a b a á q u e p u d i e s e n ó n o ser of rec idos e n sacr i f ic io- c o m e r s e ó n o 

c o m e r s e , c o m o lo o r d e n ó Dios á Noé d e s p u e s del d i l uv io . c o m e r s e o n o 

2 FERRAR. Remataré. Q u e t i ene a l m a ó v ida s e n s i t i v a , c o m o son todos los an ima les - , p o r q u e l a s p l a n t a s h e -
ron conse rvadas t o d a s , ó la m a y o r p a r t e d e b a j o de l a s a g u a s . 5 

3 E s t o es pa ra s a l v a r s e de l a s a g u a s d e l d i l uv io . 

d c t e l i S r ^ ' n i í ' , m i a s e ¡ s c ' ™ ' " s • d d e ' « O » <"" m n u l l o , d , la v e n i d a 
« J M n r n t o , el d m 11 d e l rues s .-girndo. E s t e m e i t r e m i d o q u i e r e n u n o s q u e h e s e .1 de a b r i l , v p o r t o n a m e n e 

. l í ! m m " ? 1 3 ' P W c " " n ' ° c " l ^ , • l o s ) u , l i M « " " « » a l » " » " » « " « o e n "el m e s d e N l s r n . 
n n - i n n G a i 0 - ' " c u a n 1 S " 1 ' • ' " l m c n r l 5'SHO d e Aries ; pero c o m o el a ñ o s a n t o s o l a m e n t e f u é o r d e n a d o 

»Te « Z ' n S . T ! ! , ' " , ! W " d C '". T " ^ ' ' \ E S i p ' ° • ' " , ' " l i e l " l e l a n ' a - , l , r f - 1 " 1 ' , l e l o s ' " « ' P " ' » W a ü o c iv i l , 
S i ^ f M o to t io , 6 c u a n d o ol Sol e n t r a en e l s i gno de L i b r a , y a s i cl m e s s e g u n d é 
u^ i i e sponae en p a r t e a n u e s t r o e>ctubre. 

J „ ™ " 5 í " 1 ™ " 3 ? a 8 " " s ' l '1« ™ c l p r t " " 0 h > c u b r í a n la t ie r ra , y q u e s t p u el ¿ n l e n de D i « s e r e e o s erou e n s u s 
T f ' i ? ' U e " 1 S , l a 8 M ' " ' F , ' s a ' " 1 0 1 0 3 » . e l S e ñ o r les Imbia 

S d c ' l « tapte" " " m ' ! r a ° m l i ' ' - ' r a p a r a e u b r i l ' ' 1 c o n • S « « . t « h la 

0 F o r m á n d o s e en la reglón del n i re vaporea >• n u b e s m u y d e n s a s , s e resolvieron en copios ís ima l luv ia t d c s a -
d « n T . a ' S , L " t f " , 0 " " v i o l e o t a q u e e l q u e f o r m a e l K i l o , c u a n d o p o r m e d i o d e s u s c a l a r a , a s s e 

S s m í m i . , C " f ' T 1 i n
J ' " " l a ^ , " ' tala , a t i , ! r r a ' y s u b i e r o n l a s q u i n c e « d o s m a s a l i a s 

en e s t a i ' 7 *>, " " 1 ° P ® » « « ™ todas los v iv ien tes . La fi losofia p u e d e t a l , e , e n c o n t r a r 
• ® n i 0 ' i t a ™ a l g u n a s d i f i c u l t a d e s , q u e p a r e c e n I n s u p e r a b l e s . Pero s i endo Dios el a m o r d e la 

L q ° , ' ; , l , a I 1 ' " q l U ! 1 , 1 l a s s u s p e n d e v a l t e r , c o m o le p a r e c e ; u o t e n e m o s 
nweaida ¡ „ o i d i r a o t r a s p r u e b a s , n i a o i r á s n u o n e s , pa ra a p o y a r la v e r d a d I d i l u v i o , c o n f o r m e e n t e d a i la 

" l l a l l i - , « i v , 3 7 . 1 . u e . x v u . 2 0 . 1 l ' c t r . m . ?0 . 
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" 1 2 E . f a c i a o s i p l u v ¡ a s u p e r terra,« q u a - l i . V h u b e l l u v i a s o b r e l a « e r r a c u a r e n t a ta 

d r a g , n í a d i e t a s e l q u a d r a g i n t e ! S T K r T « t e m i s m o d i a • e n l r ó M o t . v 

» . ' « » « ^ ^ ¡ " T ' n S f ^ S e m , v C h a m y J a p ] , è l i , , s u s h i j o s , s u m u j e r , 

Ü T ¿ ' E K t t t t T i n n r , ¿ t r e s j e t e s d e s ú s l u j o s c o n e l l o s e n o, 

" « " t e s i e t o m n e a n i m a l s e c u n d u m g e n u s ' " ì i . ' E l l o s y l o d o a n i m a l s e g ú n s u e s p e c i e , y 

^ s a s s s c s s s UUIHU 4UUU >",'. - -I - -
s u o , c u n c l u m q u e v o l a t i l o s e c o n d i m i g c n u s 
s u u m , u n i v e r s a ; a v e s , o m n e s q u o v o l u c r e s . 

15. I n g r e s s a ; s u n l a d Noi; i n a r c a n i , b i n a e t 
b i n a e x o r n i l i c a r n e , i n q u a o r a i s p i r i l u s v i u e . 

1 0 . l'.l q u a ; i n g r e s s a s u n l , m a s c u l u s c l f o n t i -
n a e x o n i u i c a r n e i n l r o i c r i i n l , s i c u t p r . e c e p c -
r a l e i D e u s : e t i n c l u s i l e u m D o m i n u s d c f o r i s . 

1 7 . F a c t u m q u e e s t d i l u v i u m q u a d r a g i n l a 

in; i n , , , 
v o l á t i l s e g u i i s u e s p e c i e , t o d a s u e r t e d e a v e s y de 
p á j a r o s . 

15. E n t r a r o n s á No,'; e n e l a r c a , d o s y d o s de 
l o d a c a r n e e n q u e l i a b i a e s p i r i t e d e v i d a . 

1 0 . V l o s q u e e n t r a r o n , m a c h o y h e m b r a de 
t o d a c a r n e e n t r a r o n , c o m o s e l o h a b i a m a n d a d o 
Dios : v c e r r ó l o s e l S e ñ o r p o r d e f u e r a . 

1 7 . Y f u é e l d i l u v i o s o b r e l a t i e r r a c u a r e n t a 17 F a c l u m n u c e s t d t l u v i u m q u a u r a g u i u i 1 1 . • ' 1 " " ' 
d i X ' i s s u p e " t « r a m : e l m u l l . p l . c a t « ; s u n l d i a s : y m u l t i p l i c á r o n s e l a s a g u a s , y a l z a r o n el 
a q u a s , e t e l c v a v e i i . n l a i e a m i n s u b í , m e a l e n a , a r c a e n a l t o d e s o b r e l a t i c n » . 

1 S V e h e m e n i c r ™ i m i i m n d a v c r u n l : e l 1 8 . P o r q u e c r e c i e r o n e x c e s i v a m e n t e : v l o c a -
o m n í a r e p l C T c r u n l i n s u p e r l l c i e t e , ™ = p o r , i , b r i e r o n l o d o s o b r e l a s u p e r f i c i e d e l a t i e r r a : y el 
a r c a fcrebatiir s u p e r a q u o s . u r c a o r a l l e v a d a s o b r e l a s a g u a s , 

i ; . . E l a q u t u p r ' e v a l u e r u n t n i m i a s u p e r ter- 10. Y l a s a g u a s p r e v a l e c i e r o n < m u c h o s ^ r e 
>: n m o n p m , \ n l í h í AVr^Ul r a m : o p e r l i q u o s u n l o m n e s m o n i e s e x c c l s i 

s u b u n i v c r s o e c e l o . 

20. Q u i n d c c i m c u b i l i s a l l i o r f u i t a q u a s u p e r 
m o n i e s , q u o s o p e r u e r a t . 

2 1 . C o n s u m p l a q u c • e s l o m n i s c a r o , q u a ; 
m o v e b a t u r s u p e r t e r r a m , v o l u c r u m , a n i m a n -
l i u m , b e s l i a r u m , o m n i u n i q u e r e p t i l i u m , q u a ; 
r e p l a n t s u p e r t e r r a m ; u u i v e r s i h o m i n e s , 

2 2 . E t c u n e l a , i n q u i b u s s p i r a c u l u m v i u u 
e s t i n terra, m o r t u a s u n t . 

2:1. E t d e l e v i t o m u e m s u b s l a n l i a m q u a : 
e r a t s u p e r t e r r a m , a b h o m i n e u s q n e a d p e -

l a l i e r r a : y f u e r o n c u b i e r t o s t o d o s l o s m o n t e s 
a l l o s d e b a j o d e t o d o e l c i e l o . 

2 0 . Q u i n c e c o d o s 5 m a s a l i a e s t u v o e l a g u a so-
b r e l o s m o n t e s , q u e h a b i a c u b i e r t o . 

2 1 . Y p e r e c i ó 1 t o d a c a r n e , q u e s e m o v i a s o b r e 
l a t i e r r a , d e a v e s , d e a n i m a l e s , d e b e s t i a s y de 
l o d o s l o s r e p t i l e s , q u e v a n a r r a s t r a n d o s o b r e la 
t i e r r a : t o d o s l o s h o m b r e s 

2 2 . Y t o d o , e n l o q u e h a y a l i e n t o d e v i d a s o b r e 
l a t i e r r a , m u r i ó . 

2 3 . Y rayó l o d a s u b s t a n c i a q u e b a b i a s o b r e la 
t i e r r a , d e s d e e l h o m b r e b a s t a l a b e s l i a , tanto los 

narración de Moysés, q u e a sola la voluntad de D i o s , c a v a s obras 110 ser ian g randes , si tuvieran por medida l 
cor las luces de nues t ra ra,.on é Inteligencia. El diluvio universal no liene nada q u e sea contrario a ! » « ! « . , « 
sobre e l l a , v Dios, por medio d e u n verdadero milagro, quiso Castigar la general Impiedad y corrupción de 
h o m b r e s , y dejar á la posteridad para e terno escarmiento u n rasgo espantoso de l a severidad de s u just icia. v t « 

J i * H H d i r c o • En e l Mena del mismo dio ¡ esto e s , el di» ,7 al mediodía , para q u e lodos lo viesen y fues™ 
testigos. Pero como los Hebreos comenzaban á conta r los d ias desde la l a rde anteceden,» , parece q u e se da a en-
tender a q u í , que e«,« fué al amanecer ó principio del dia 17. F.u muchos lugares de la Escr i tura signilica esla cv-
presion el crepúsculo d e la mañana . Y* el órden de las cosas parece seualar esla hora . 

2 Se presentaron í Soe por uu Instinto part icular q u e Dios les d i o , como cuando los llevó 4 Adam para qne 1,. 

T a s "Tmampard Dios por él. E l Señor por minis ter io d e u n ángel lapo y cerró todas las aber turas de ta 
j u n t u r a s d e las m a d e r a s , v d e la p u e r l a , para que. no pudiese ent rar el agua . Al mismo t iempo q u e Dios caí-
l iea con t an to rigor l a Impiedad d e los h o m b r e s , m u e s t r a s u paternal providencia y cuidado sobre los j u s t e 

•l FriuiAR. Y maya/járonse los aguas. Eslns palabras dan c la ramente i entender , q u e el diluvio fue univer-
sal , « que cubrió l ú d a l a l l e n a , d e manera q u e pereció lodo lo q u e habla en ella fuera del a r c a , como se dice « 
los versos 21 v 52. F igura espresa del sacramento del B a u t i s m o , como dice S. P r o n o en su primera luna ni , 
20 , 21, y s u cotejo puede verse por menor en S . Acus-ti*. Contr. Paust. Munich, lib. s u , cap. I V. 

5 Estos son ve in te y dos p iés y medio d e rey . 

(I MS. 3, v Fr.nRAn. Y transióse. . 
7 El apóstol S . Peono en su Epístola primera, cap. n i , 20 y 21, da i en tender , q u e a l g u n o s de los q n e perecie-

ron en el di luvio, consiguieron la sa lud del a l m a ; po rque luego q n e vieron el cumpl imien to ile las a n í m a l a s de ui®, 
anunciadas tan reyetiüas veces por Noé , y q u e iban á perecer sin r e m e d i o , movidos de sincero a r rcpenümicnto , 
volviéndose á Dios d e cora ran , le pidieron misericordia, y l a a lcanraron. Véase lo q n e dejamos notado en el lu i -
citado. 

a S r ^ c n t v > c l " s , - . x s i : ' , 2S : l ' . l r . i n , 2(>. 



rolIWICI Ul imiq , WtllWöulClvIl i a ™ . . . m . v . - L ' i - . , 
anunciadas t ua reperdus «cccs por S o i , y q u e Iban á perecer sin r emed io , movidos de sincero m | M R • 
volviéndose á Dios de coraron , le pidieron misericordia, y la a k a n r a r o n . Véase lo que dejamos notado en el 
ci tado. 

o Sr j í cn l . X ! . > d - s . - j i ï i r . , ! 8 I t ' . t r . m , « . . 
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c u s , t a m r e p t i l e q u á m v o l u o r e s c c e l i : e t d c l c t a 
s u n t d e t e r r a : r e r a a n s i t a u t e m s o l u s N o é , e t 
q u i c u m e o e r a n t i n a r e a . 

2 t . O b t i n u e r u n t q u e a q u , e t e r r a m c e n t u m 
q u i n q u a g i n t a d i e b u s . 

r e p t i l e s , c o m o l a s a v e s d e l c i e l o : y f u e r o n r a i d o s 
d e l a t i e r r a : y q u e d ó s o l a m e n t e N o é , y l o s q u e 
c o n é l e s t a b a n e n e l a r c a *. 

2 1 . Y c u b r i e r o n * l a s a g u a s á l a t i e r r a c i e n t o y 
c i n c u e n t a d i a s . 

C A P Í T U L O V I I I . 

Se d i s m i n u y e n laa a g u a s d e l d H u v l o . E n v í a tfoé d e l a r c a p r i m e r a m e n t e a l c u e r v o , y d e s p u e a a la p a l o m a . 
Sale d f l a r c a , o f r e c e a Dio* * a e r l f l c l o . » l o * lo a c e p i a , y p r o m e t e q u e n o a c a b a r a o i r á ve/, l a i l e r r a cc-n 
d i l uv io . 

1 . R c c o r d a t u s a u t e m D e u s N o ö , c u n c t o -
r u m q u e a n i m a n t i u m , e t o m n i u m j u m e n t o -
r u m , q u e e e r a n t c u m e o i n a r e a , a d d u x i t s p i -
r i t u m s u p e r t e r r a m , c t i m m i n u t a i s u n t a q u i e . 

2 . E t c l a u s i s u n t f o n t e s a b y s s i , e t c a t a -
r&ctas c c e l i : e t p r o h i b i t ® s u n t p l u v k e d e 
c c e l o . 

3 . R e v e r s f e q u e s u n t a q u a ? d e t e r r a e u n t e s 
e t r e d e u n t e s : e t c c e p e r u n t m i n u i p o s t , c e n t u m 
q u i n q u a g i n t a d i e s . 

4 . R c q u i e v i t q u c a r e a m e n s e s e p t i m o , v i -

1 . Y a c o r d á n d o s e 3 D i o s d e N o é , y d e t o d o s l o s 
a n i m a l e s , y d e t o d a s l a s b e s t i a s q u e e s t a b a n c o n 
é l e n e l a r c a , h i z o v e n i r v i e n t o * s o b r e l a t i e r r a , 
y s e d i s m i n u y e r o n l a s a g u a s 

2 . Y s e c e r r a r o n l a s f u e n t e s d e l a b i s m o e , y l a s 
c a t a r a t a s d e l c i c l o : y s e d e t u v i e r o n l a s l l u v i a s 
d e l c i c l o . 

3 . Y s e r e t i r a r o n l a s a g u a s d e l a t i e r r a y e n d o y 
v o l v i e n d o 7 : y c o m e n z a r o n á m e n g u a r d e s p u c s 
d e c i e n t o y c i n c u e n t a d i a s . 

•í. Y r e p o s ó e l a r c a e l m e s s é p t i m o * , e l d i a 

1 El arca fabr icada d e m a d e r a , e n la q u e Noé con su f a m i l i a se sa lvó de las a g u a s del d i l u v i o , f u é l lgura de la 
Ig les ia , q u e s u b s i s t e p o r l a v i r t u d de l a Cruz de J e suc r i s t o . S o l a m e n t e d e n t r o del a r c a se b a i l a b a s a l u d y v i d a ; y 
fuera d e el la t o d o p e r e c i ó , e n la Iglesia s o l a m e n t e h a y s a l u d ; y f u e r a de ella no h a y q u e e s p e r a r l a . ACCUST. DE 
Ciiit. Dei, /ib. xv, cap. 2C. De t a n t o n ú m e r o de h o m b r e s so lo se s a l v a r o n ocho p e r s o n a s ; lo q u e m a n i f i e s t a el 
corto n ú m e r o d é l o s q u e s e s a l v a r á n , á v i s t a d e l c rec id ís imo y cas i in f in i to de los q u e se c o n d e n a r a n . Ningún g e -
nero de a n i m a l e s f u é exc lu ido del a r c a . La Iglesia ab raza en s u s eno toda s u e r t e de p u e b l o s y de h o m b r e s , J u d í o s , 
G e n t i l e s , G r i e g o s , B á r b a r o s , esc lavos , l i b r e s . . . A u n q u e en el arca h a b l a d e toda s u e r t e de a n i m a l e s , e r a n d e cada 
especie en co r lo n ú m e r o , y e l m i s m o Dios h i zo esta e lección, q u e fué a b s o l u t a m e n t e g r a t u i t a . Dios p o r u n a elección 
de p u r a mise r i co rd ia l l a m a á los h o m b r e s á la fe y á la s a l u d . Su e n t r a d a en la Ig les ia , l a Jus t ic ia q u e r e c i b e n , y 
en q u e p e r s e v e r a n h a s t a e l fin, y la s a l u d q u e allí h a l l a n en med io de o t ros m u c h o s q u e p e r e c e n , son la c o n s e c u e n -
cia de u n a e l e c c i ó n , q u e reconoce s o l a m e n t e á Dios p o r a u t o r , y e n la q u e n o t i ene la m e n o r p a r l e e l mé r i t o del 
h o m b r e . S. THOHAS it> Epist. ad Ephes. cap. I , tect. 4. U l t i m a m e n t e , la i n u n d a c i ó n m i s m a d e las a g u a s y sus 
g r a n d e s a v e n i d a s , q u e a c a b a r o n con t o d o , e s t a s m i s m a s f u e r o n las q u e sa lva ron e l a r c a , v l a s q u e e levándo la m a s 
hácia el c i e lo , la a s e g u r a r o n y a p a r t a r o n m u s y m a s [de los escollos y pel igros . ¡ Que consue lo es te t a n g r a n d e para 
la I g l e s i a ! T o d a s las pe r secuc iones q u e se m u e v e n c o n t r a e l l a , c o n t r i b u y e n p a r a e levar la m a s h á c i a Dios , p a r o p o -
ner la e n l i b e r t a d , y p a r a p r o m o v e r la san t i f i cac ión d e sus escog idos . 

2 E s t o e s , p e r m a n e c i e r o n e n u n m i s m o e s t a d o , s in a u m e n t a r s e n i d i s m i n u i r s e , v s in q u e se descub r i e r a en es te 
t i empo p a r t e a l g u n a de l a supe r f i c i e de la t i e r r a ; y a s i p a r e c e , q u e es tos c ien to v c incuen ta d i a s , q u e c o m p o n e n 
cinco m e s e s , deben c o n t a r s e desde q u e cesó de l lover . Y n o e n t r a n en e s t e n ú m e r o los c u a r e n t a d i a s v sus n o c h e s , 
q u e l lovió s in ce sa r . Asi p a r e c e i n f e r i r s e del v . 3 y i del c ap . s i gu i en t e . 

3 MS. E membróse Dios. E n Dios n o cabo o l v i d o : m a s p o r c u a n t o c r e e m o s q u e n o se a c u e r d a de r o s o l r o s , 
c u a n d o p r o n t a m e n t e no nos c i m a .su socorro en n u e s t r a s af l icc iones; p o r e s to u s a l a Esc r i tu ra de e s t a e x i r e s i o u , 
a comodándo la á n u e s t r a r u d e z a . S i rve t a m b i é n p a r a h a c e r s e r , c o m o Dios Cumpl ió la p r o m e s a q u e h a b í a hecho á 

, • ( l ( ' l , b r a r l e , l ( ' , a s a 3 H 0 S d c ! d , l , 1 V 1 0 - V « w c d « ' P . C u a n d o Dios favorece á uno y le saca de a l s u n pe l i a ro , 
se dice q u e se a c u e r d a d e e l ; y p o r el c o n t r a r i o , q u e Dios se olvida de los q u e le olv idan , M í a m a n i f e s t a r q u e se ha:» 
hecho ind ignos de t u f a v o r . S . C n n v s . in Cenes. JIoin. x x v . 

4 Un v i en to f u e r t e , q u e p o n i e n d o en g r a n d e agi tación y m o v i m i e n t o las a g u a s , t ra vendó las y l l evándo las de u n a 
p a r t e a o t r a , h a c i a q u e se l e v a n t a s e n p o r el a i r e g r u e s o s y crecidos v a p o r e s , y q u e de es te m o d o ¿e d i s m i n u y e s e n n o -
t a b l e m e n t e . 

5 Comenzaron á d i s m i n u i r s e : ó de ja ron de c r e c e r , h a b i e n d o cesado la l l u v i a ; p o i q u e la d i m i n u c i ó n se seña la en 
e i . . 3 . d e s p u é s d e c ien to c i n c u e n t a d í a s , ó c i n c o meses d e t r e i n t a d i a s , c u a n d o el Señor envió u u viento Tuerte pa ra 
este e f t e to . 

li Las a g u a s d e los m a r e s y d e l n s r í o s , q u e rompiendo s u s m á r g e n e s y t é r m i n o s , se h a b í a n d e r r a m a d o sob re la 
t ierra p a r a i n u n d a r l a , se r e t i r a r o n á sus n a t u r a l e s s e n o s y l u g a r e s , cesando de caer l a s del c ie lo . 

" A g i t a d a s , c o m o h e m o s d i c h o , de los T i e n t o s , s e i b a n r e t i r a n d o de la t i e r r a . 
3 Que c o r r e s p o n d e e n p a r t e á n u e s t r o M a y o . F.1 H e b r e o : el illa n . L a s q u e s iguen la lección de la Vn lga ta v d e 

los u v , d i c e n . q u e n o pa rece ve r i s ími l ni c r e í b l e , q u e d e s c a n s a s e ya e l a r c a s o b r e los m o n t e s de Armen ia , el m i s m o 
O'a q u e c o m e n z a r o n í m e n g u a r l a s a g u a « ! e s to e s , e l IT del m e s , ó el ú l t i m o d e los ciento v e í n c u e i i t o din« • v q u o 



g c s i m o s e p l i m o d i e m e n a s s u p e r m o n t e s A r -

m e n i œ . . 
5 . A t v e r ô a q u œ i b a n t e t d e c r e s e e b a t u u s -

q u e a d d e c i m u m m e n s e m : d e e i m o e n i m m e n -
s c , p r i m a d i e m e n a i s , a p p a r u c r u n t c a c u m m a 
m o n t i u m . 

6 . C ù m q u e t r a n s i s s e n t q u a d r a g i n t a d i e s , 
a p e n e n s N o é f e n e s t r a m a r c a s , q u a m f e e e i a t , 
d i m i s i t c o r v u m : 

7 . Q u i e g r e d i e b a t u r , e t n o n r e v e r t e b a t u r , 
d o n e c s i c c a r e o t u r a q u e e s u p e r t e r r a m . 

8 . E m i s i t q u o q u e e o l u m b a m p o s t e u m , u t 
v i d e r e t s i j a m c e s s a s s e n t a q u a e s u p e r f a c i e m 
t e r n e . 

9 . Q u œ c ù m n o n i n v e n i s s e t u b i r c q u i e s c e r c t 
p e s e j u s , r e v e r s a e s t a d c u m i n a r c a m : a q u œ 
e n i m e r a n t s u p e r u n i v o r s a m t e r r a m : e x t e n d i t -
q u e m a n u i n , e t a p p r e h e n s a m i n t u l i t i n a r c a m . 

1 0 . E x p e c t a t i s a u t e m u l t r à s e p t e m d i e b u s 
a l i i s , r u r s u m d i m i s i t e o l u m b a m e x a r c a . 

1 1 . A t i l l a v e n i t a d e u m a d v e s p e r a m , p o r -
t a i l s r a m u m o l i v a s v i r e i i t i b u s f o l i i s i n o r e s u o : 
i n t c l l e x i t e r g o N o é q u ô d c e s s a s s e n t a q u œ s u -
p e r t e r r a m . 

1 2 . E x p c c t a v i t q u e n i b i l o n ù n ù s s e p t e m a l i o s 
d i e s : e t e m i s i t e o l u m b a m , q u œ n o n e s t r e v e r -
s a u l t r à a d e u m . 

1 3 . I g i t u r s e x c e n t e s i m o p r i m o a n n o , p r i m o 
m e n s e , p r i m a d i e m e n s i s , i m m i n u t i e s u n t 
a q u œ s u p e r t e r r a m : e t a p e n e n s N o ô t c c t u m 
a r a e , a s p e x i t , v i d i t q u e q u 6 d e x s i c e a l a e s s e t 
s u p e r l i c i e s t e r r œ . 

v e i n t e y s i e t e d e l m e s s o b r e l o s m o n t e s d e Ar -
m e n i a . 

3 . Y l a s a g u a s f u e r o n m e n g u a n d o l i a s t a e l d é -
c i m o m e s : p o r q u e e n e l d é c i m o m e s , e l p r i m e r 
d i a d e l m e s , a p a r e c i e r o n l a s c u m b r e s d e los 
m o n t e s . 

6 . Y p a s a d o s c u a r e n t a d i a s , a b r i e n d o N o é l a 
v e n t a n a d e l a r c a q u e L a b i a h e c h o , s o l t ó e l 
c u e r v o : 

7 . E i c u a l s a l i ó , y n o v o l v i ó , h a s t a q u e l a s 
a g u a s 2 s e s e c a r o n s o b r e l a t i e r r a . 

8 . E n v i ó t a m b i é n d e s p u e s d e é l l a p a l o m a , 
p a r a v e r , s i h a b í a n c e s a d o y a l a s a g u a s s o b r e l a 
h a z d e l a t i e r r a . 

9 . E a c u a l 3 n o h a b i e n d o h a l l a d o d o n d e p o n e r 
s u p i ó , s e v o l v i ó á é l a l a r c a : p o r q u e l a s a g u a s 
e s t a b a n s o b r e t o d a l a t i e r r a : y e x t e n d i ó l a m a n o , 
y t o m á n d o l a l a m e t i ó e n e l a r c a . 
" 1 0 . Y h a b i e n d o e s p e r a d o a u n o t r o s s i e t e d í a s , 
e n v i ó d e n u e v o l a p a l o m a d e l a r c a . 

1 1 . Y e l l a v o l v i ó á é l p o r l a t a r d e \ t r a y e n d o 
u n r a m o d e o l i v o c o n l a s h o j a s v e r d e s e n s u p i c o : 
c o n l o q u e e n t e n d i ó N o é , q u e h a b i a n c e s a d o las 
a g u a s s o b r e l a t i e r r a . 

1 2 . Y e s t o n o o b s t a n t e e s p e r ó o t r o s s i e t e d i a s : 
y d e j ó i r l a p a l o m a , l a c u a l n o v o l v i ó y a m a s 
á ¿ ! . 

1 3 . As i q u e e l a ñ o s e i s c i e n t o s y u n o 6 , e l m e s 
p r i m e r o , e l p r i m e r d i a d e l m e s , s e d i s m i n u y e -
r o n l a s a g u a s s o b r e l a t i e r r a : y a b r i e n d o N o é la 
c u b i e r t a d e l a r c a , m i r ó , y v i ó q u e s e h a b i a s e -
c a d o 6 l a s u p e r f i c i e d e l a t i e r r a . 

e s m a s n a t u r a l q u e e s to sucediese diez d i a s d e s p u é s , ó el 27 en q u e las a g u a s pod ian y a habe r se d i s m i n u i d o nota-
b l e m e n t e . L o s q u e s iguen el t ex to h e b r e o , d a n p o r f u n d a m e n t o de s u o p i n i o n . q u e s iendo el arca d e l a n erande 
e x t e n s i ó n , y e n c e r r a n d o d e n t r o d e sí u n peso t a n crec ido p o r l a s cosas q u e l l e v a b a , n o h a y inconven ien te ninguno 
en c r e e r , qiie s e s u m e r g i e s e ca to rce ó qu ince codos cu e l a g u a , y p o r cons igu i en t e q u e descansase ya sobre los di-
chos m o n t e s . S o b r e el A r a r a t , q u e es u n a p a r t e d e l m o n t e T a u r o en la A r m e n i a . 

1 Loa IAX , Tr?i Oup í í* . la ventanilla, y o t ros rr.i flúp« t í ; w&reoü, la puerta del arca. 
2 E s t a m a n e r a de h a b l a r , q u e es f a m i l i a r en las E s c r i t u r a s , s ignif ica q u e n o volvió á e n t r a r m a s en a l a r c a . A este 

m o d o se d ice en el cap. 1 de S. MATHEO , v . 26. Y no la conoció, hasta que parióá su hijo primogénito: quiere 
d e c i r , n u n c a l a conoció . El t e x t o h e b i c o : Y salió saliendo y tornando ; d o n d e f a l t a n d o la negación q u e se l e e « 
la V u l g a t a , pa r ece q u e se d icc lo con t r a r io , l i n o s , s i g u i e n d o l i t e r a l m e n t e la lección de la V u l g a t a , y la de los t x x , 
q u e es la m i s m a , c reen q u e e l cue rvo n o volvió m a s a l a r c a , c ebado en la ca rne d e los cue rpos m u e r t o s , y descan-
s a n d o , ó sob re los m i s m o s c u e r p o s , ó en la c o p a de a l g ú n á r b o l , ó en la c ima de a l g ú n m o n t e , de sde d o n d e volaba á 
lo s c u e r p o s . Ot ros exp l i can e l t ex to h e b r e o , d ic i endo q u e d e l a r c a v o l a b a y s a l t a b a sob re l e s cue rpos m u e r t o s ; y 
de sde a l l í t o m a n d o o t r a vez el v u e l o hácia el a r c a , r eposaba sobre s u c u b i e r t a ó t e c h o , p e r o sin e n t r a r en e l l a : y de 
es te m o d o i b a y ven ia s in cesa r , m i e n t r a s q u e c u b r i e r o n l a s aguas l a superf ic ie d e la l l e n a . Véase S. A o c s n x . i" 
Cenes. Qmest. x i u . O t r o s A n a l m e n t e t r a s l adan e l t e x t o : Salió, y siempre mas y mas se aparto del arca, fundi -
d o s , e n q u e e l v e r b o , en m u c h o s l u g a r e s d e la E s c r i t u r a s igniüca apartarse, ó retirarse. F.n es te cuervo JT 
s imbol iza v i v a m e n t e la condlc ion y po r t e del p e c a d o r . 

3 Po rque a u n q u e se v iesen ya d e s c u b i e r t a s las c i m a s de los m o n t e s , esto n o o b s t a n t e e s t aba todo Heno de lodo J 
de c a d á v e r e s , á los c u a l e s , como e n s e ñ a lu e x p e r i e n c i a , no se ace rcan las p a l o m a s . 

4 E m p l e ó e l dia e n c o m e r : y p o r l a t a r d e , c o m o a c o s t u m b r a n las p a l o m a s , luego q u e s in t ió el f r ió de la noebe, 
volvió a l a r c a ú b u s c a r s u c o m p a ñ í a ; p e r o l l e v a n d o en e l p i co u n r a m o d e oliva c o n sus h o j a s v e r d e s . E1 laurel yol 
ol ivo se c o n s e r v a n ve rdes d e b a j o de l a s a g u a s ; y no solo esto, s ino q u e florecen y f ruc t i f i can . S. CIIUTSOST. llom. XX» f 
in Genes, P u s . lib. x n , cap. 2 5 . THEOPUHAST. llist. plantar, lib. i v , cap. 8 . Por lo q u e s i r . r e c u r r i r , cuaudo no 
h a y n e c e s i d a d , a u n m i l a g r o , dec imos q u e p u d o esto s u c e d e r n a t u r a l m e n t e . 

5 I)e la v i d a de Noé : del m u n d o IC57, y 2347 a n t e s de la v e n i d a de J e s u c r i s t o , e l p r i m e r d i a del pr imer m » . 
c o m e n z ó Noé á d e s c u b r i r el a r c a p o r la p a r t e s u p e r i o r , ó p o r l a c u b i e r t a ; pero se e s tuvo qu i e to y s iu sal i r , espe-
r a n d o las ó r d e n e s del S e ñ o r , y c o n f o r m e á e s t a s lo e j ecu tó el dia 27 del segundo m e s . 

Abr iendo Noé la c u b i e r t a . MS. 3 . E tiró Noé el coberttro del urca. 
G Q u e e s t a b a y a d e s c u b i e r t a y l ibre d é l a s a g u a s , las cuales la h a b l a n anegado e n t e r a m e n t e . 

l ì » . L o c u t u s e s t a u t e m D e u s a d N o e , d i c e n s : 
1 0 . E g r e d e r e d e a r c a l u e t u x o r t u a , filii l u i 

e t u x o r c s filiorum t u o r u m t e c u m . 

1 7 . C u n c t a a n i m a n t t a , q u a ) s u n t a p u d t e , e x 
o m n i c a r n e , t a m i n v o l a t i l i b u s q u à m i n b e s t i i s , 
c i u n i v e r s i s r e p t i l i b u s , q u a r e p t a n t s u p e r t e r -
r a m , e d u c t c c u m , e t i n g r c d i m i n i s u p e r t e r -
r a m 4 : c r e s c i t e e t m u l t i p l i c a m i n i s u p e r c a m . 

1 8 . E g r e s s u s e s t e r g o N o e e t filii e j u s : u x o r 
U l i u s , e t u x o r e s l ì l i o r u m e j u s c u m e o . 

1 9 . S e d e t o m n i a a n i m a n t i a , j u m c n t a , e t 
r e p t i l i a q u ® r e p t a n t s u p e r t e r r a m , s e c u n d u m 
g e n u s s u u m , e g r e s s a s u n t d e a r c a . 

2 0 . j f i d i f l c a v i t a u t e m N o e a l t a r e D o m i n o : 
e t t o l l e n s d e c u n c t i s p e c o r i b u s e t v o l u c r i b u s 
m u n d i s , o b t u l i t h o l o c a u s t a s u p e r a l t a r e . 

2 1 . O d o r a l u s q u c e s t D o m i n u s o d o r e m s u a -
v i t a t i s , e t a i t : N e q u a q u a m u l t r à m a l e d i c a m 
l e n t e p r o p t e r h o m i n e s 1 - : s c n s u s e n i m e t c o g i -
t a l o I m m a n i c o r d i s i n m a l u m p r o n a s u n t a b 
a d o l e s c e n z a s u a : n o n i g i t u r u l t r a p c r c u t i a m 
o m n e m a n i m a m v i v e n t e m , s i c u t f e c i . 

2 2 . C u n c t i s d i e b u s t e r r a i , s e m e n t i s c t m e s -
s i s , f r i g u s e t a ; s t u s , a i s t a s e t l i i e m s , n o x e t 
d i e s n o n r e q u i c s c e n l . 

1 4 . E l m e s s e g u n d o , e l d t a v e i n t e y s i e t e d e f 
m e s , q u e d ó s e c a l a t i e r r a . 

! ;>. Y h a b l ó D i o s á N o ó , d i c i e n d o : 

1 6 . S a l d e í a r c a t ú y t u m u j e r , t u s h i j o s y l a s 
m u j e r e s d e o í s h i j o s c o n t i g o . 

1 7 . T o d o s l o s a n i m a l e s , q u e e s t á n c o n t i g o d e 
' o d a c a r n e , t a n t o d e l a s a v e s c o m o d e l a s b e s t i a s , 
y d e t o d o s l o s r e p t i l e s , q u e a n d a n a r r a s t r a n d o 
s o b r e l a t i e r r a , s á c a l a s c o n t i g o , y e n t r a d s o b r e 
l a t i e r r a : c r e c e d 1 y m u l t i p l i c a o s s o b r e e l l a . 

1 8 . S a l i ó p u e s N o é y s u s h i j o s ; s u m u j e r y l a s 
m u j e r e s d e s u s h i j o s c o n é l . 

1 9 . Y a s i m i s m o s a l i e r o n d e l a r c a t o d o s l o s a n i -
m a l e s b e s t i a s y r e p t i l e s q u e a n d a n a r r a s t r a n d o 
s o b r e l a t i e r r a , s e g ú n s u s e s p e c i e s . 

2 0 . Y e d i f i c ó N o é u n a l t a r a l S e ñ o r : y t o m a n -
d o d e t o d o s l o s a n i m a l e s y a v e s l i m p i a s , o f r e c i ó 
h o l o c a u s t o s 2 s o b r e e l a l t a r . 

2 1 . Y o l i ó e l S e ñ o r o l o r 1 d e s u a v i d a d , y d i j o : 
N o v o l v e r é j a m á s á m a l d e c i r la t i e r r a p o r c a u s a 
d e l o s h o m b r e s * : p o r q u e e l s e n t i d o y e l l a s a -
m i e n t o d e l c o r a z o n h u m a n o s o n p m p e n s o s a l 
m a l d e s d e s u j u v e n t u d : n o h e r i r é p u e s m a s á 
t o d a á n i m a v i v i e n t e , c o m o h e h e c h o . 

2 2 . T o d o s l o s d i a s » d e l a t i e r r a , s e m e n t e r a v 
s i e g a , f r i ó y c a l o r , e s t í o ó i n v i e r n o , n o c h e v d i a 
n o c e s a r á n . 

1 No se p u e d e f á c i l m e n t e c o m p r e n d e r , c o m o u n t a n t orto n ú m e r o d e a n i m a l e s , de ave« v de ' e o l i im. ln 
toda la t ie r ra en lo suces ivo , c o m o la v e m o s en e l d i a . S. A c r s i . N r e sponde o u n S ¡ m ' ' P P " 

2 E n el h o l o c a n s t o e r a « i n s u m i d a t o d a la v í c t i m a p o r e l f u e g o . Noé ñ o r esta acc ión m a l i . i . - • j . 

3 MS. 3 . El huenno. Qu ie r e dec i r , f u é s u a v e y a S r a d a b i e al S e ñ o r es te sacrif icio a u c ofreeiA r „ i i . 
p u r e r a d e co razon con q u e lo o f r e c í a . u ° ' u 0 < m a ° » « • ™ e r a la f e y 

4 No vp lveré á d e s t r u i r , como a h o r a l o h e h e c h o . á t o d o e l t í ñ a l e d o l o s h n m t ™ 
™ , n estó v i c i ado , y s u s „ n s a m i en , o s se d e ] a „ a r r a s t r a r v io len , 

Ilesde m uIfoneui. Asi se v e , q u e los h o m b r e s d e s p u é s del d i l uv io , f u e r o n t a n malo ' . 1 ' , n f 
a m e s . E n el c a p . > , , r,, v e m o s q u e e s t e m i s m a core,,pelo,, d e l a h u m a n ^ u S ^ v I n ? ' " k ) 

c a u s a d e q u e Dios a c a b a s e c o n l o , h o m b r e s p o r m e d i o d e l a s a g u a s d e í d T v ™ " ' a o ü I ! ™ 7 ¿ - ' 
co rd i a , p a r a q u e u o v u e l v a i e m p l e a r con e l los I g u a l cas t igo . Unos S ^ M ^ ^ T . 
t a n la JusUc la d e Dios, 5 le m u e v e n 4 m i s e r i c o r d i a . E l pecado es e f o b X a S d e I , J í T ' T 
q u e lo c o m e t e , e s e l s n g e t o e u q u e Dios e m p l e a s u m l L l e o r d l a U s n e S t i t e n T X ^ Í ^ " 1 ' , l n " ™ ° 
de l a s m a n o s : l a c o r r u p e i o n d e l h o m b r e , s u i n e l i u a c l o n a l 1 ' 5 , T * 

c o m b a t i r l a , 5 e n s e g u i r e l p a r t i d o de l o b u e n o , s o n o t r o s t a n t o s ¿ d e r o T „ u e í ' l f n l . ' h ' " ' 

" C m ' " ' " e taJ* 1 " " " b r C S £ ° b r e " U m ° * a n m ° u i « s i n »»ced iéndose u n a s á o t r a s , a s « . 

» S u p . 1 , 2 2 . I r , f ia m , l . - í 3 „ p . v i , 5 . M a t t h . i r , 19. 



g c s i m o s e p l i m o d i e m e n a s s u p e r m o n t e s A r -

m e n i œ . . 
5 . A t v e r ô a q u œ i b a n t e t d e c r e s c e p a m u s -

q u e a d d e c i m u m m e o s e m : d c c i m o e n i m m e n -
s e , p r i m a d i e m e n a i s , a p p a r u c r u n t c a c u m u i a 
m o n t i u m . 

6 . C u m q u e t r a n s i s s e n t q u a d r a g i u t a d i e s , 
a p e n e n s N o é f e n e s t r a m a r c a s , q u a m f e c e i a t , 
d i m i s i t c o r v u r n : 

7 . Q u i e g r e d i e b a t u r , e t n o n r e v e r t e b a t u r , 
d o n e c s i c c a r e n t u r a q u e e s u p e r t e r r a m . 

8 . E m i s i t q u o q u e c o l u m b a m p o s t e u m , u t 
v i d e r e t s i j a m c e s s a s s e n t a q u œ s u p e r f a c i e m 
t e r r a ; . 

9 . Q u œ c ù m n o n i n v e n i s s e t u b i r e q u i e s c e r c t 
p e s e j u s , r e v e r s a e s t a d e u m i n a r c a m : a q u ; e 
e n i m e r a n t s u p e r u n i v o r s a m t e r r a m : e x t e n d i t -
q u e m a n u i n , e t a p p r e h e n s a m i n t u l i t i n a r c a m . 

1 0 . E x p e c t a t i s a u t e m u l t r a s e p t e m d i e b u s 
a l i i s , r u r s u m d i m i s i t c o l u m b a m e x a r c a . 

H . A t i l l a v e n i t a d e u m a d v e s p e r a m , p o r -
t a i l s r a m u m o l i v a s v i r e i i t i b u s f o l i i s i n o r e s u o : 
i n t e l l e x i t e r g o N o ô q u ô d c e s s a s s e n t a q u œ s u -
p e r t e r r a m . 

1 2 . E x p c c t a v i t q u e n i b i l o n ù n ù s s e p t e m a l i o s 
d i e s : e t e m i s i t c o l u m b a m , q u œ n o n e s t r e v e r -
s a u l l r à a d e u m . 

4 3 . I g i t u r s e x c e n t e s i m o p r i m o a n n o , p r i m o 
m e n s e , p r i m a d i e m e n s i s , i m m i n u t i e s u n t 
a q u œ s u p e r t e r r a m : e t a p e n e n s N o ô t c c t u m 
a r c œ , a s p e x i t , v i d i t q u e q u 6 d e x s i c e a l a e s s e t 
s u p e r f i c i e s t e r r œ . 

v e i n t e y s i e t e d e l m e s s o b r e l o s m o n t e s d e Ar -
m e n i a . 

3 . Y l a s a g u a s f u e r o n m e n g u a n d o b a s t a e l d é -
c i m o m e s : p o r q u e e n e l d é c i m o m e s , e l p r i m e r 
d í a d e l m e s , a p a r e c i e r o n l a s c u m b r e s d e los 
m o n t e s . 

6 . Y p a s a d o s c u a r e n t a d i a s , a b r i e n d o N o é l a 
v e n t a n a d e l a r c a q u e L a b i a h e c h o , s o l t ó e l 
c u e r v o : 

7 . E i c u a l s a l i ó , y n o v o l v i ó , h a s t a q u e l a s 
a g u a s 2 s e s e c a r o n s o b r e l a t i e r r a . 

8 . E n v i ó t a m b i é n d e s p u e s d e é l l a p a l o m a , 
p a r a v e r , s i h a b í a n c e s a d o y a l a s a g u a s s o b r e l a 
h a z d e l a t i e r r a . 

9 . 1 .a c u a l 3 n o h a b i e n d o h a l l a d o d o n d e p o n e r 
s u p i ó , s e v o l v i ó á é l a l a r c a : p o r q u e l a s a g u a s 
e s t a b a n s o b r e t o d a l a t i e r r a : y e x t e n d i ó l a m a n o , 
y t o m á n d o l a l a m e t i ó e n e l a r c a . 
" 1 0 . Y h a b i e n d o e s p e r a d o a u n o t r o s s i e t e d í a s , 
e n v i ó d e n u e v o l a p a l o m a d e l a r c a . 

1 1 . Y e l l a v o l v i ó á 61 p o r l a t a r d e \ t r a y e n d o 
u n r a m o d e o l i v o c o n l a s h o j a s v e r d e s e n s u p i c o : 
c o n l o q u e e n t e n d i ó N o é , q u e h a b i a n c e s a d o las 
a g u a s s o b r e l a t i e r r a . 

1 2 . Y e s t o n o o b s t a n t e e s p e r ó o t r o s s i e t e d i a s : 
y d e j ó i r l a p a l o m a , l a c u a l n o v o l v i ó y a m a s 
á ¿ ! . 

1 3 . As í q u e e l a ñ o s e i s c i e n t o s y u n o 6 , e l m e s 
p r i m e r o , e l p r i m e r d í a d e l m e s , s e d i s m i n u y e -
r o n l a s a g u a s s o b r e l a t i e r r a : y a b r i e n d o N o é la 
c u b i e r t a d e l a r c a , m i r ó , y v i o q u e s e h a b i a s e -
c a d o 6 l a s u p e r f i c i e d e l a t i e r r a . 

e s m a s n a t u r a l q u e e s to sucediese diez d í a s d e s p u é s , ó el 27 en q u e las a g u a s pod ian y a habe r se d i s m i n u i d o nota-
b l e m e n t e . L o s q u e s iguen el t ex to h e b r e o , d a n p o r f u n d a m e n t o de s u o p i n i o n , q u e s iendo el arca d e tari grande 
e x t e n s i ó n , y e n c e r r a n d o d e n t r o d e sí u n peso Uní c rec ido p o r l a s cosas q n e l l e v a b a , n o h a y i n c o n v e n i e n t e ninguno 
en c r e e r , qiie s e s u m e r g i e s e ca to rce ó qu ince codos en e l a g u a , y p o r cons igu i en t e q u e descansase ya sobre los di-
chos m o n t e s . S o b r e el A r a r a t , q u e es u n a p a r t e d e l m o n t e T a u r o en la A r m e n i a . 

1 Loa IAX , Tr?i Oup í í* . la ventanilla, y o t ros rr.i flúp« t í ; w&reoü, la puerta del arca. 
2 E s t a m a n e r a de h a b l a r , q u e es f a m i l i a r en las E s c r i t u r a s , s ignif ica q u e n o volvió á e n t r a r m a s en a l a r c a . A este 

m o d o se d ice en el cap. 1 de S. MATULO , v . 26. Y no la conoció, hasta que parióá su hijo primogénito: quiere 
d e c i r , n u n c a l a conoció . El t e x t o h e b i e o : Y salió saliendo y tornando ; d o n d e f a l t a n d o la negación q u e se l e e « 
la V u l g n t a , pa r ece q u e se d ice lo con t r a r io , l i n o s , s i g u i e n d o l i t e r a l m e n t e la lección de la V u l g a t a , y la de los t n , 
q u e es la m i s m a , c reen q u e e l cue rvo n o volvió m a s a l a r c a , c ebado en la ca rne d e los cue rpos m u e r t o s , y descan-
s a n d o , ó sob re los m i s m o s c u e r p o s , ó en la c o p a de a l g ú n á r b o l , ó en la c ima de a l g ú n m o n t e , de sde d o n d e volaba á 
lo s c u e r p o s . Ot ros exp l i can e l t ex to h e b r e o , d ic i endo q u e d e l a r c a v o l a b a y s a l t a b a sob re l e s cue rpos m u e r t o s ; y 
de sde a l l í t o m a n d o o t r a vez el v u e l o hácia e l a r c a , r eposaba sobre s u c u b i e r t a ó t e c h o , p e r o sin e n t r a r en e l l a : y de 
es te m o d o i b a y ven ia s in cesa r , m i e n t r a s q u e c u b r i e r o n l a s aguas l a superf ic ie d e la l l e n a . Véase S. A c i s i r c . 1« 
Cenes. Quast. x i u . O t r o s finalmente t r a s l adan e l t e x t o : Salió, y siempre mas y mas se aparto del arca, fundí -
d o s , e n q u e e l v e r b o , en m u c h o s l u g a r e s d e la E s c r i t u r a significa apartarse, ó retirarse. E n es te cuervo JT 
s imbol iza v i v a m e n t e la condlc ion y po r t e del p e c a d o r . 

3 Po rque a u n q u e se v iesen ya d e s c u b i e r t a s las c i m a s de los m o n t e s , esto n o o b s t a n t e e s t aba todo l leno de lodo J 
de c a d á v e r e s , á los c u a l e s , como e n s e ñ a lu e x p e r i e n c i a , no se ace rcan las p a l o m a s . 

4 E m p l e ó e l dia e n c o m e r : y p o r l a t a r d e , c o m o a c o s t u m b r a n las p a l o m a s , luego q u e s in t ió el f r ió de la noebe, 
volvió a l a r c a ú b u s c a r s u c o m p a ñ í a ; p e r o l l e v a n d o en e l p i co u n r a m o d e oliva c o n sus h o j a s v e r d e s . Ei laurel yol 
ol ivo se c o n s e r v a n ve rdes d e b a j o de l a s a g u a s ; y no solo esto, s ino q u e florecen \ f ruc t i f i can . S. CIIUTSOST. / / " " * • ' 
in Genes, P u s . lib. x n , cap. 2 5 . THEOPUHAST. llist. plantar, lib. i\, cap. 8 . Por lo q u e s i r . r e c u r r i r , cuando DO 
h a y n e c e s i d a d , a u n m i l a g r o , dec imos q u e p u d o esto s u c e d e r n a t u r a l m e n t e . 

5 I)e la v i d a de Noé : del m u n d o IC57, y 2317 a n t e s de la v e n i d a de J e s u c r i s t o , e l p r i m e r d i a del pr imer m » , 
c o m e n z ó Noé á d e s c u b r i r el a r c a p o r la p a r t e s u p e r i o r , ó p o r l a c u b i e r t a ; pero se e s tuvo qu i e to y s iu sal i r , espi-
r a n d o las ó r d e n e s del S e ñ o r , y c o n f o r m e á e s t a s lo e j ecu tó el dia 27 del segundo m e s . 

Abr iendo Noé la c u b i e r t a . MS. 3 . E tiró Xoc el coberttro del arca. 
G Q u e e s t a b a y a d e s c u b i e r t a y l ibre d é l a s a g u a s , las cuales la h a b l a n anegado e n t e r a m e n t e . 

U . M e n s e s e c u n d o ' , s e p t i m o e t v i g e s m i o 

d i e m e n s i s , a r e f a c t a e s t t e r r a . 
l ì » . L o c u l u s e s t a n i o n i D e u s a d N o e , d i c e n s : 
1 0 . E g r e d e r e d e a r c a l u e t u x o r t u a , filii l u i 

e t u x o r e s filiorum t u o r u m t e c u m . 

1 7 . C u n c t a a n i m a n t i a , q u a ) s u n t a p i u l t e , e x 
o m n i c a r n e , t a m i n v o l a t i l i b u s q u à m i n b e s t i i s , 
e t u n i v e r s i s r e p t i l i b u s , q u a r e p t a n t s u p e r t e r -
r a m , e d u c t e c u m , e t u i g r c d i m i n i s u p e r t e r -
r a m 4 : c r e s c i t e e t m u l t i p l i c a m i n i s u p e r e a m . 

1 8 . E g r e s s u s e s t e r g o N o e e t filii e j u s : u x o r 
U l i u s , e t u x o r e s l ì l i o r u m e j u s c u m e o . 

1 9 . S e d e t o m n i a a n i m a n t i a , j u m c n t a , e t 
r e p t i l i a q u ® r e p t a n t s u p e r t e r r a m , s e c u n d u m 
g e n u s s u u m , e g r e s s a s u n t d e a r c a . 

2 0 . j f i d i f l c a v i t a u t e m N o e a l t a r e D o m i n o : 
e t t o l l e n s d e c u n c t i s p e c o r i b u s e t v o l u c r i b u s 
m u n d i s , o b t u l i t h o l o c a u s l a s u p e r a l t a r e . 

2 1 . O d o r a l u s q u e e s t D o m i n u s o d o r e m s u a -
v i t a t i s , e t a i t : N e q u a q u a m u l t r à m a l e d i c a m 
l e n t e p r o p t e r h o m i n e s 1 - : s c n s u s e n i m e t c o g i -
t a l o I m m a n i c o r d i s i n m a l u m p r o n a s u n t a b 
a d o l e s c e n z a s u a : n o n i g i t u r u l t r a p e r c u t i a m 
o m n e m a n i m a m v i v e n t e m , s i c u t f e c i . 

2 2 . C u n c t i s d i e b u s t e r r a i , s e m e n t i s e t m e s -
s i s , f r i g u s e t a ; s t u s , a i s t a s e t l i i e m s , n o x e t 
d i e s n o n r e q u i e s c e n l . 

1 4 . E l m e s s e g u n d o , e l d í a v e i n t e y s i e t e d e f 
m e s , q u e d ó s e c a l a t i e r r a . 

! ;>. Y h a b l ó D i o s á N o ó , d i c i e n d o : 

1 6 . S a l d e l a r c a t ú y t u m u j e r , t u s h i j o s y l a s 
m u j e r e s d e o í s h i j o s c o n t i g o . 

1 7 . T o d o s l o s a n i m a l e s , q u e e s t á n c o n t i g o d e 
' o d a c a r n e , t a n t o d e l a s a v e s c o m o d e l a s b e s t i a s , 
y d e t o d o s l o s r e p t i l e s , ( p i e a n d a n a r r a s t r a n d o 
s o b r e l a t i e r r a , s á c a l o s c o n t i g o , y e n t r a d s o b r e 
l a t i e r r a : c r e c e d 1 y m u l t i p l i c a o s s o b r e e l l a . 

1 8 . S a l i ó p u e s N o é y s u s h i j o s ; s u m u j e r y l a s 
m u j e r e s d e s u s h i j o s c o n é l . 

1 9 . Y a s i m i s m o s a l i e r o n d e l a r c a t o d o s l o s a n i -
m a l e s b e s t i a s y r e p t i l e s q u e a n d a n a r r a s t r a n d o 
s o b r e l a t i e r r a , s e g ú n s u s e s p e c i e s . 

2 0 . Y e d i f i c ó N o é u n a l t a r a l S e ñ o r : y t o m a n -
d o d e l o d o s l o s a n i m a l e s y a v e s l i m p i a s , o f r e c i ó 
h o l o c a u s t o s 2 s o b r e e l a l t a r . 

2 1 . Y o l i ó e l S e ñ o r o l o r 1 d e s u a v i d a d , y d i j o : 
N o v o l v e r é j a m á s á m a l d e c i r la t i e r r a p o r c a u s a 
d e l o s h o m b r e s * : p o r q u e e l s e n t i d o y e l l a s a -
m i e n t o d e l c o r a z o n h u m a n o s o n p m p e n s o s a l 
m a l d e s d e s u j u v e n t u d : n o h e r i r é p u e s m a s á 
t o d a á n i m a v i v i e n t e , c o m o h e h e c h o . 

2 2 . T o d o s l o s d i a s » d e l a t i e r r a , s e m e n t e r a v 
s i e g a , f r i ó y c a l o r , e s t í o é i n v i e r n o , n o c h e v d i a 
n o c e s a r á n . 

1 No se p u e d e f á c i l m e n t e c o m p r e n d e r , c o m o u n t a n t i r l o n ú m e r o d e a n i m a l e s , «le a v e s v de ' e o l i im. ln 
toda la t ie r ra en lo suces ivo , c o m o la v e m o s en e l d in . S. ACDST.n r e sponde o u n m l l Y Z m < P 

2 E n el h o l o c a n s l o e r a c o n s u m i d a l o d a la v i c t i m a p o r e l l u e s o . Noé ñ o r asía acc ión r , r „ i n . u . . . „ i - i . - • j , 

3 MS. .1. El huenno. Qu ie r e dec i r , f u é s u a v e y a g r a d a b l e al S e ñ o r es le sacrif icio o u c ofrecí , ! T „ I i c 
pureza d e c o r a m n con q u e lo o f r e c í a . u ° ' u 0 0 , r c M » « • ™ e r a la f e y 

1 No vp lveré á d e s t r u i r , como a h o r a l o h e h e c h o , á t o d o e l l i n a l e d o l o s h n m t ™ 
™ , n estó v i c i ado , y s u s „ n s a m l e n t o s se d e ] a „ a r r a s t r a r v io len , 

ilesde ,u infancia. Asi se v e , q u e los h o m b r e s d e s p u é s del d i l uv io , f u e r o n , a „ malo ' . 1 ' , n -V 
a , 1 1 « . E n el c a p . „ , r,, v e m o s q u e e s l a m i s m a corrupción d e l a h ™ n 7 u S , n , 2 ? S ' d ° 
c a u s a d e q u e Dios a c a b a s e c o n l o , h o m b r e s p o r m e d i o d e l a s a g u a s d e í d T v ™ " ' a o ñ ' 
co rd l a , p a r a q u e n o v u e l c a i e m p l e a r con e l los l í u a l c a s t i S o . Unos » « ° r * " " S C n ' " 
l a n la JusUe ia d e Dios, y le m u e v e n S m i s e r i c o r d i a . E l pecado es e f o b X a S d e I , ^ Í T ' K P f ' ' t e l " 
qu» lo c o m e t e , e s e l s u g e t o e n q u e Dios e m p l e a s u m i s e r i c o r d i a , Z T t L „ S " f * ' } m , í m 

de l a s m a n o s : l a c o r r u p c i ó n d e l h o m b r e , s u i n c l i n a c i ó n a l ta f » ? ™ . " T * 

c o m b a t i r l a , y e n s e g u i r e l p a r t i d o de l o b u e n o , s o n o t r o s l a n í o s ¿ l e r o - o s mi'e i n c f o l > ' a ' " ' 

M o l í . ' 1 " C m ' H ' ' " e 1 " " " b r C S £ ° b r e , a U c r r a « « s u c e d í é n d o s e u n t i á o i r á s , a s « . 

» S u p . i , 22. Ir ifra u , l . - í 3 „ p . v i , 5 . M a t l h . i r , 19. 



S 3 E L C K N E S I S . 

C A P Í T U L O I X -

, . „ „ . . . „ , f | i i n . . . . l a d o n a d o » q u o l e . M W ' " ' > • « l e . o d « , l a . P r o h l . 

l o s o t r o . . l í d a d y m a e r l e d e S o e . 
1 . B c n e d i x i i q u e D c u s N 0 6 e t f i l i i s e j u s . E l 

d i x i t a d e o s • . C r e s c i t e , e t m u l ü p l i c a m i n t , e t 
r e p l e t e l e r r a m . 

2 . E t t e r r o r v e s t e r a c t r e m o r s i t s u p e r c u n -
c t a a n i m a l i a t e r r a , e t s u p e r o m n e s v o l u c r e s 
c « l i , c u m u n i v e r e i s c p u e m o v e n t u r s u p e r 
l e r r a m : o m n e s p i s c e s m a r i s m a o u i v e s t r s e 
I r a d i l i s u n t . . 

3 . E t o m n e q u o d m o v e t u r e t v i v i t e r i t 
v o b i s i n e i b u m : q u a s i o l c r a v i r e n t i a I r a d i d t 
v o b i s o m n i a : 

4 . F A c e p t o • q u ö d c a r n c m c u m s a n g u i n e 
n o n e o m e d e t i s . 

5 . S a n g u i n c m e n i m a n i m a r u m v e s t r a r u m 
r e q u i r a m d e m a n u c u n c t a r n m b c s l i a r u m : e t 
d e m a n u h o m i n i s , d e m a n u v i r i , e t f r a t r i s e j u s 
r e q u i r a m a n i m a m h o m i n i s . 

t i . Q u i c u m q u c 1 e f f u d e r i t h u m a n u r a s a n g u i -

1 Y b e n d i j o 1 D i o s á N o é y 4 s u s h i j o s , y 

d i j o l e s : C r e c e d y m u l t i p l i c a o s , y p o b l a d l a 

T t v u e s t r o t e m o r » y e s p a n t o s e a s o b r e t o d o s 

l o s a n i m a l e s d e l a t i e r r a , y s o b r o t o d a s l a s a v e s 

d e l c i e l o , c o n t o d o l o q u o s e m u e v e s o b r e la 

t i e r r a : l o d o s l o s p e c e s d e l a m a r e n v u e s t r a m a -

n o e s t á n p u e s t o s . 
3 V t o d o l o q u e s e m u e v e y v i v e , o s s e r v i r á 

p a r a a l i m e n t o » : a s í c o m o l a s l e g u m b r e s y y e r -
b a s , o s h e d a d o t o d a s l a s c o s a s : 

i . A e x c e p c i ó n d e q u e c a r n e c o n s a n g r e 1 i iu 
c o m e r é i s . . . ' 

5 . P o r q u e l a s a n g r e d e v u e s t r a s a n i m a s d e -
m a n d a r é d e m a n o 1 ' d e t o d a s l a s b e s t i a s : y d e 
m a n o d e h o m b r e , d e m a n o d e l v a r ó n y d e su 

h e r m a n o 5 d e m a n d a r é e l á n i m a d e l h o m b r e . 
0 T o d o e l q u e d e r r a m a r e s a n g r e h u m a n a , 

, t , s p r o m e t e Dios s u p r o p e l o n y l a f e c u n d i d a d , p a r a , u c s a l i e s e d e ellos u n m u n d o n u e v o , q u e r e p a r a s e la 

^ i T o f o s p o r u n e f e c t o d e s u b o n d a d q u i s o d ^ a r a l h o m b r e d e l h o r ^ r e ^ n d ^ t e ^ r n e t í m ! s i n ó i e r o n 

mmm^^MmMm 
e r a n a r a a p a r t a r l o s m a s de d e r r a m a , la d e los h o m b r e s , y t a m b i é n , p o r q u e q u e n a d e l o ^ h o r o b r e s . q u e U s a n ^ . 
r Ä a n i m a l , l e f u e s e o f r e c i d a e n sacr i l ic io e n c a m b i o d e la v i d a de ' » 5 o í 
£ tóTue » l a m e n t o e r a de. d e r e c h o pos i t ivo . y q u e n o o b l i g a b a s l u o p o r e a u s a d e l a pvoh.b ic ton eeso w n TO 
m X ó t e e n í n c i a s l e g a l e s . luego q u o l a I tel igiou C r i s t i a n a f u é s u ü c l e n t c m e n t e p r o m u l g a d a y rt-Jta.^ 
Í Í 5 J . l a r e n o v a r o n en e l conc i l io de l e r u s a l e n . f u é a c o m o d á n d o s e i la l l a q u e » 
tí,losv n i l d a ä la S inagoga u n a h o n r o s a s e p u l l u r a . S u p r á c t i c a se o b s e r v ó er , ,os p r i m e r o s iglos de 
Í i u ^ m I i í » p o r Igual M ^ ^ e n d e n c t a , y a t e n d i e n d o á f ac i l i t a r á lo s J u d í o s s u ^ ' ^ (Ö qup 
en m n i i i e n e r s u s a i i t i a u a s c o s t u m b r e » . P e r o d e s p u é s cesé e n t e r a m e n t e , t e n i e n d o los C r i s t i a n » , p á s e n t e » « o S Ä f Ä e i /-»i"e ' " < " < • • " » < - « * ? » < "»* pf t í r J T X 
fior L e x t e n d í a i a i i a l m e n t e á la s a n g r e . „ « c i a d a con l a c a r u e , y a la s a n g r e sol» y s e p a r a d a de e l l a . 
T Ä S m o . q u l e r e d e e i r v u e s t r . s ang re , e l anima p o r l a vida, e s o t r o b « t a s m o . 

O P a r a q u e e l h o m b r e t e n c a h o r r o r d e d e r r a m a r l a s a n g r e d e s u s h e r m a n o s : a u n l a s m i s m a s b e s t i a s q u e 

E l ! h S S S S p a r a a y u d a ? a l p r ó j i m o , y f o m e n t a r la s o c i e d a d ; p e r o l a s p a s i o n e s q u e le o r ig inó el pecado , l e 

e c n e n e m i g o d e s u s m i s m o s h e r m a n o s y s e m e j a n t e s . a S u p r a 1 , 2 2 , e t v u i , I T . - ¿ S u p r a i , 2 0 . - c J o r e m . w i i , l i . — i f Ma t th , x x v i , 52. 

n e n i , f u n d c l u r s a n g u i s i l l i u s J : a d i m a g i n c m 
q u i p p c D e i f a c t u s e s t h o m o . 

7 . V o s " a u t c m c r e s c i t e e t m u l t i p l i c a m i n i , 
e l i n g r e d i m i n i s u p e r t e r r a i n , e t i m p l e t e e a r n . 

8 . H a i c q u o q u e d i x i t D e u s a d N o e , e t a d 
filios e j u s c u m c o : 

9 . E c c e e g o s t a t u a m p a c t u m m e u m v o b i s -
c u m , e t c u m s e m i n e v e s t r o p o s t v o s : 

1 0 . E t a d o m n e m a n i m a m v i v e n t c i n , q u x 
e s t v o b i s c u m , t a m i n v o l u c r i b u s q u a m i n j u 
m e n t i s , e t p e c u d i b u s t e r r c e c u n c t i s , q u a ) 
e g r e s s a s u n t d e a r e a , e t n n i v e r s i s b e s t i i s 
t e r i t e . 

11. S t a t u a m 0 p a c t u m m e u m v o b i s c u m , e t 
i i e q u a q u a m u l t r a i n l e r l i c i e l u r o m n i s c a r o 
a q u i s d i l u v i i , n e q u e e r i t d e i u c e p s d i l u v i u m 
d i s s i p a n s t e r r a m . 

12. D i x i l q u e D e u s : H o c s i g n u m f c e d e r i s 
q u o d d o i n t e r m e e t v o s , e t a d o m n e m a n i -
m a m v i v e n t e m , q u a ) e s t v o b i s c u m i n g o n e r a -
l i o n e s s e m p i t e r n a s : 

1 3 . A r c u m m e u m p o n a m i n r i u b i b u s , e t e r i t 
s i g n u m f o e d e r i s i n t e r m e e t i n t e r t e r r a m . 

1 4 . C u m q u e d o b d u x e r o n u b i b u s c c e l u m , a p -
p a r e b i t a r c u s m c u s i n n u b i b u s : 

1 3 . E t r c c o r d a b o r f o e d e r i s m e i v o b i s c u m , 
c t c u m o m n i a n i m a v i v e n t e q u a ; c a r n e m v e -
g e t a t : e t n o n c r u n t u l t r a a q u i e d i l u v i i a d d e -
l e n d u m u n i v e r s a m c a r n e m . 

1 6 . E r i t q u e a r c u s i n n u b i b u s , e t v i d e b o i l -
i u m . e t r e c o r d a b o r f c e d e r i s s e m p i t e r n i q u o d 

s e r á d e r r a m a d a s u s a n g r e ' : p o r q u e á i m á g e n 
d e D i o s * e s h e c h o e l h o m b r e 

7 . V o s o t r o s p u e s c r e c e d y m u l t i p l i c a o s , y e n -
t r a d s o b r e l a t i e r r a , y p o b l a d l a . 

8. feto d i j o t a m b i é n D i o s á N o é , y á s u s h i j o s 
c o n é l : 

9 . H e a q u í y o e s t a b l e c e r é m i p a c t o c o n v o s -
o t r o s ® , y c o n v u e s t r o l i n a j e d e s p u e s d e v o s o t r o s : 

1 0 . Y c o n t o d a á n i m a v i v i e n t e q u e e s t á c o n 
v o s o t r o s , t a n t o e n l a s a v e s , c o m o e n t o d o s l o s 
a n i m a l e s d o m é s t i c o s y c a m p e s t r e s d e l a t i e r r a , 
q u e h a n s a l i d o d e l a r c a , y e n t o d a s l a s b e s t i a s 
d e l a t i e r r a . 

1 1 . E s t a b l e c e r é m i p a c t o c o n v o s o t r o s , y n o 
p e r e c e r á s y a m a s t o d a c a r n e c o n a g u a s d e d i l u -
v i o , n i h a b r á e n l o v e n i d e r o d i l u v i o q u e d e s t r u y a 
l a t i e r r a . 

•12. Y d i j o D i o s : E s t a e s l a s e ñ a l d e l a a l i a n z a , 
q u e e s t a b l e z c o e n t r e m í y v o s o t r o s , y c o n t o d a 
á n i m a v i v i e n t e , q u e e s t á c o n v o s o t r o s p o r g e n e -
r a c i o n e s p e r p e t u a s c . 

1 3 . P o n d r é m i a r c o e n l a s n u b e s 7 , y s e r á s e -
f i a l d e a l i a n z a e n t r e m í 8 y e n t r e l a t i e r r a . 

1 i . Y c u a n d o c u b r i e r e e l c i e l o d e n u b e s 
a p a r e c e r á m i a r c o e n l a s n u b e s : 

1 5 . Y a c o r d a r m e h e d e m i a l i a n z a c o n , v o s -
o t r o s , y c o n t o d a á n i m a v i v i e n t e q u e v i v i f i c a c a r -
n e : y n o h a b r á y a m a s a g u a s d e d i l u v i o p a r a 
d e s t r u i r á t o d a c a r n e . 

1 6 . Y e s t a r á e l a r c o e n l a s n u b e s , y l o v e r é , y 
m e a c o r d a r é 1 0 d e l a a l i a n z a p e r p e t u a , q u e h a s i -

1 Por e s t a s p a l a b r a s p o n e e l Señor l a e s p a d a e n la m a n o de los p r i n c i p e s y d e los m a g i s t r a d o s , y les c o m u n i c a s u 
au to r idad , p a r a q u e r e p r i m a n t o d a s l a s inJusUclas y v io l enc i a s , q u e p u e d e n t u r b a r l a soc i edad c iv i l . S . A c c c s r . d* 
Civ.Dei, lib. I , cap. 2 1 . E u e l H e b r e o se l e e : La sangre del hombre en eI hombre; en lo q u e s e c o m p r e n d e todo 
género d e homic id io , q u e n o sea h e c h o con a u t o r i d a d p ú b l i c a . 

2 Es ta e s la razón f u n d a m e n t a l de la p r o h i b i c i ó n d e l h o m i c i d i o . E l h o m b r e e s u n a v iva i m á g e n ile D i 0 3 , i n t e l i -
gente , l i b re , e s p i r i t u a l y d e s t i n a d o p o r s u i n e f a b l e p r o v i d e u c i a , p a r a t e n e r p a r t e en l a fe l i c idad de que. goza e l m i s m o 

3 MS. 3 . Combusco. E l Señor e s t ab lece u n a a l i anza p e r p e t u a é i r r evocab l e c o n el h o m b r e , n o p o r lo s m é r i t o s de 
es te , s ino p o r s u p u r a b o n d a d , y t e n i e n d o y a p r e s e n t e s lo s m é r i t o s In f in i tos de J e s u c r i s t o , Dios y H o m b r e v e r d a d e r o . 

4 Dios e m p e ñ a a q u í s u p a l a b r a , q u e a t e n d e r á i g u a l m e n t e á la conse rvac ión d e los an ima le s , " aves y bc s l i a s como 
necesar ias q u e s o n p a r a e l a l iv io , r ec r eo y r ega lo del h o m b r e . Y e s t e e s u n n u e v o bene f i c io , q u e h a c e Dios a l ' l i o m -
b re . \ e a s e e l CIUSÓSIOMO JIomil. x x v m in Genes. 

5 EERRAR. Y no será tajada. 
6 P a r a s i e m p r e , m i e n t r a s q u e e l m u n d o d u r a r e . 
7 Antes del d i l uv io h a b í a l l u v i a s , y p o r c o n s i g u i e n t e se f o r m a b a el a r co I r i s ; p e r o lo q u e h a s t a e n t o n c e s hab ia 

sido u n efecto n a t u r a l de" l a l l uv ia , q u i s o el S e ñ o r q u e f u e s e u n a c o m o p r e n d a visible de s u p r o m e s a y d e la c l e -
mencia q u e h a b i a d e u s a r con los h o m b r e s . 

8 La ve r s ión Cha lda ica : Entre mi Verbo ó Palabra, y entre la tierra, c o m o q u e e l H i jo de Dios f u é e l m e d i a n e r o 
de todas las a l i anzas y p a c t o s , e n t r e Dios y los h o m b r e s ; p o r q u e t o d a s h a n l eu ido p o r o b j e t o y l in la g r a n d e v d i -
t i n a a h a n z a , q u e deb ia c o n t r a e r c o n noso t ro s p o r m e d i o de s u E n c a r n a c i ó n . 

9 MS. 3 . Jnuvare nuve. MS. 7 . Anublare nublo. C o m o si d i j e r a : l o s de l i tos d e los h o m b r e s , q n c se s egu i r án al 
a i luvto, s e r á n t a n g r a n d e s y a u n m a y o r e s q u e los de e s t a g e n e r a c i ó n , q u o a c a b a d e pe rece r d e u n a m a n e r a t a n 
«erriDie y e s p a n t o s a : m i j u s t i o a , q u e es s i e m p r e l a m i s m a , s e d i s p o n d r á p a r a d e s c a r s a r sob re e l los el m i s m o 
casugo : se j u n t a r a n y a m o n t o n a r a n y a l a s n u b e s p a r a v e n g a r m i j u s t a i n d i g n a c i ó n ; pero a p a r e c e r á c u e l l a s e s t e 
^ r h e , S U C S , ° p o r £ C f , a ! c l e m a d e m l a , i a n w • y d c l a P a l ^ a <1«« l e s doy , d e n o a c a b a r m a s con ellos con 
n » » I - " . ™ I , ™ ? Y E S 'A„T Ü L A 7 1 8 1 3 S C T Á N , A I E Ü C A Z PA R N ' « b i n a r m e á m i s e r i c o r d i a , q u e l o s e r á n todos s u s del i tos 
p a r a i r r i t a r m l j u s t i c i a . S. CHRYS. Uom. x x v r n in Genes. 

' ¡ r " , f " " . i e " r ° - D i < * . « < l « i e n todo es p r e s e n t e , n o neces i ta de a c o r d a r s e dc lo q u e t i ene 
romeuüo . E s t o lo d i c e p o r r e s p e c t o a n o s o t r o s ; e s to e s , h a r á q u e nos a c o r d e m o s . S . PABLO c u a n d o d i c e ; Q u e e l 

" A I , 0 C ^ x i u , 1 0 . - b S u p r a i , 28, et v u i , 1 7 . - c I s a L «u-, 9 . - E c c l . x u u . 12. 



„ a c t u m e s t i n l e r D e u m c t o m n e m a m m a m v . -
v e n l c m m i i v e r s . ' e c a r n i s q u i E C s t s u p e r t e r r a m . 

i T S p e D e u s a a N o e : U o c e n t s i g n u m 
f e e d e r i s . q u o d c o n s l i u i i i n t e r m e e t o m n e m 

' T S ^ o S N o O . q m e g r ^ s u n t d e 
» r e a , S e m , C h a m , e t l a p h e l i . : p o r r ò C h a n , 

tose e s t p a t e r C h a n a a n . 
1 9 T r e s i s « fllii s u n t N o è = e t a b h i s d i s se -

m i n a t u m e s t o r a n e g e n u s h o m i n u m s u p e r u m -
v c r s a m t e r r a m . 

20. C c e p i t q u e N o è v i r a g r i c o l a c x e r c c r e t c r -
r a m , e t p l a n t a v i t v r a e a m * 

2 1 . B i b c n s q u e v i n u m i n e b r i a t e s e s t . e i n u -
d a t u s in t a b e r n a e u l o s u o . 

2 2 . Q u o d e i i m v i d i s s e t C h a m p a t e r C h a -
n a a n , v c r e n d a s e i l i e e t p a t r i s su i e s s e n u d a l a , 
n u n t i a v i t d u o b u s f r a t r i b u s s u i s t o r a s . 

2 3 At v e r ò S e m e t J a p h e t h p a U i u n i ì m p o -
s u e r u n t h u m e r i s s u i s , e t i n c e d e n t e » r c i r o r -
s i i m , o p e r u e r u n t v e r e n d a p a i n s su i : f a c i c s -
q u e c o r a m a v c r s i e e r a n t , e t p a l r i s v i r i l i a n o n 
v i d e m n t . . , , , 

2 1 . E v i g i l a n s a u t c m N o è e x v i n o , c u m d i d i -
e i s se t quae f e c c r a t e i A l i u s s u u s m i n o r , 

2 5 . Ait : M a l e d i c t u s C h a n a a n , s e r v u s s e r v o -
r u m e r i t f r a t r i b u s s u i s . 

26 . l i i x i l q u e : l l e n c d i c t u s D o m i n u s D e u s 
S e m , s i t C h a n a a n s e r v u s e j u s . 

d o c o n c e r t a d a e n t r e Dios y t oda á n i m a viviente 
d e t o d a c a r n e , q u e c s l á s ó b r e l a t i e r r a . 

1 7 Y d i j o Dios á N o é : Esla s e r a la s e ñ a l tic la 
a l i a n z a , q u e h e e s t a b l e a d o e n t r e m i y t o d a car-
n c s o b r e l a t i e r r a . 

1 8 F u e r o n p u e s l o s l u j o s de Hoé q u e sal ieron 
d e l a r c a , S e m , Cl i am y J a p h é t h : y Chara é l es 
e l p a d r e d e C h a n a á n ' . 

1 9 E s t o s I r c s ! s o n l o s hijos do N o é : y d e es-
t o s s e p r o p a g ó t o d o e l l i na je d e l o s h o m b r e s 
s o b r e t o d a l a t i e r r a . 

» 0 Y N o é , q u e e r a l a b r a d o r , c o m e n z ó a la-
b r a r l a t i e r r a , y p l a n t ó u n a v i ñ a ; : 

21 V b e b i e n d o v i n o se e m b r i a g o y quedó d e s c u b i e r t o ' e n m e d i o d e su t i e n d a . 
2 í Lo q u e h a b i e n d o v i s lo Chain p a d r e d e Cha-

n a á n , e s t o e s , l a d e s n u d e z v e r g o n z o s a d e su pa-
d r e s a l i ó l u c r a á c o n t a r l o á s u s d o s he rmanos . 

2 3 Mas S e m V J a p h é t h pus ie ron u n a capa so-
b r o s u s h o m b r o s 6 , y a n d a n d o h á c i a a t r á s , cu 
b r i e r o n l a s v e r g ü e n z a s d e su p a d r e : y tuvieron 
v u e l t o s s u s r o s t r o s , y no v ie ron la d e s n u d e z de 

8 U ¿ a d Y c u a n d o d i s p e r t ó S o é del v i n o ' , l u e g o que 
s u p o l o q u e h a b i a h c c h o c o n é l s u h i jo m e n o r 

2íi. D i j o : Maldi to C h a n a á n s i e r v o s e r a d e los 
s i e r v o s » d e s u s h e r m a n o s . 

26 . Y a ñ a d i ó : B e n d i t o e l Señor Dios d e Sem 

s e a C h a n a á n s i e r v o d e é l . 

mero que habían e n t r a l o en ella. Cap. vu ,13- a - ™ , « . Ari diluvio : aue el diluvio fué uni-

" 1 res generalmente excusan » Noè de pecado, porque « ó el vino, sln c o n o « U 

' T i S S S g Z - » m e . Siendo Inocente la eausa de esta desnudez r » ^ ™ ^ ^ ' » 
es Igualmente es,e efecto, de haberse d e s d i d o Indecenlemente en medio 
Noé el esceso del viuo que habia bebido, representaba la muerte del Redenti», que fue un electo del ex<»o^ 

T t a f c E S Í Moé figuraba las ignominias, que habia de suhir 
nudez sobro la Cruz : la burla de C h a m , era imagen de los «camios y helas , que tato» 4« tacer » J - » 
los sufrimientos y en la muer te del Hijo de Dios : el respeto de Sem y de J a j h i l h , to 
que ador»,«,,, á Jesucristo en medio de sus mayores abatimientos, y de la " K £ ? S 
el haber despertado Noè de su suelto, que le causó la embriaguez, volviendo al uso de los senl.do m u r a l a . 
la razón, representaba la Insurrección de Jesucristo. Véase S. A n a n a conte. Faust, M. ¡n, cap. ¡s. 

0 MS. 7. Sobre sus cuestas. 
7 lie. su embriaguez : es una metonimia, en que so pone la causa por e efecto. 
8 Noé no quiso maldecir á Cham en su persona, por cuanto el Señor al salir del arcale habla « M O J 

clon como á los otros, sino que le maldijo en su hijo Chanaán ¡ y esto no por i w U r a M o , ti» p o r u n = r 
profélico. Esta profecía se cumplió despucs en su posteridad, cuando los lsraehlasquedesecMian oc , 
la conducta de Josué , después de haber conquistado la tierra de Chanaán, destruyeron ¡us pueblo., > 
sus moradores á l a condición do vilísimos esclavos. . r • _n ¡, 

y Es una expresión hebrea , quiere decir : el mas vil de todos los siervos. Y de aquí se ve, que ci ongeu 

servidumbre procedió del pecado. „. .„„.„menté ~c . 
10 Noé da á Sem esta bendición ile àccion ito gracias al Seltor, á quien l i r a » Mas de Sem : prime«in i ^ , 

que de este Pa l i ia ica habia de proceder su Pueblo, en el cual se conservarli la i erdadera Hchgion, y el u> 

47. Dila te t D e u s J a p h c l h , e t h a b i l e t in t a -
b c r n a c u l i s S e m , s i l q u e C h a n a a n s e r v u s e j u s . 

28. V i n t a u t e m N o e p o s t d i l u v i u m t r e c e n -
ti* q u i n q u a g i n l a a n n i s . 

29. Et impio t i s u n t o m n e s d i e s e j u s n o n g e n -
lorum q u i i i q u a g i u l a a n n o r u m i e t i i i o r t u u s e s t . 

27. E n s a n c h e ' D i o s a J a p h é t h , y h a b i t e ' e n 
l a s t i e n d a s d e S e m , y s e a C h a n a á n s i e r v o d e é l . 

28 . Y v iv ió N o é d e s p u é s d e l d i l u v i o t r e s c i e u l 0 3 
y c i n c u e n t a a ñ o s . 

29 . Y t o d o s l o s d í a s q u e v i v i ó f u e r o n n o v e -
c i e n t o s y c i n c u e n t a a ñ o s , y m u r i ó " . 

CAPÍTULO X. 

Genealogías de los i r e . h i jos .le Noé, » descripción de I . . i t e r a , poseyeron. 

1. B ¡ e " s u n t g e n e r a t i o n e s f i l i o r u m N o 6 , 
S c m . C h a m e W a p h e t h : n a t i q u e s u n t e i s lilii 
post d i l u v i u m . 

2. Fi l i i J a p h e t h : C o m e r , e t M a g o g , e t M a -
d a i , e t J a v a n , e l T h u b a l , . c i M o s o e l i , c t T h i r a s . 

3. P o r r ò filii C o m e r A s c e n e z e t l l i p h a l h e t 
T h o g o r m a . 

1 . E s t a s s o n l a s g e n e r a c i o n e s ' d e l o s h i j o s d e 
N o é , S e m , C h a m V J a p h é t h : y l e s n a c i e r o n h i j o s 
d e s p u c s d e l diluvio." 

2 . Hi jos d e J a p h é l h : G o m ó r s , y Mngóg®, v Ma-
d a i y J a v á n » , y T b u b á l » , y M o s ó c h y T h i r a s " . 

3 . Y h i j o s d e C o m e r : A s c e n é z " y R i p h á t h •», 
Y T h o g o r m a " . 

L Í S i ™ T H ^ ' V J » T n d 0
 ' T P O r q " e í e S ™ p o r A l r a U m • •>«"» descender el Mesías. Por esta 

m s u ™ n fué también llamado después el mas de Mrahám, y el Dio, de Isaac, y el Dios de Jacob 

T " S 4 m , , e n ' ? d i e 8 d 0 " 0 i a i P*la I « « « " M Ver i» , de este modo , „abite Dios ea las 
tienda, de Sea,; y d sentido k el nusmo, que dejamos explicado en In nota al verso 55 y en él se e n c i m a , m í 
cura profecía de la Encamación del Verbo. Oíms refieren eslas palabras, no á Dios, L o á Japl élh • v asT diem 
E o T " i i 6 " 8 P r 0 , C " t l ¿ ™ ° ' 1 0 f f " ^ 8 * " « " " « t a l e s ^ Japhéth e x t e í d C u l a ^ m e S 
raftes Padres, y a n t e ellos S. A e r a r , de Cmt. Del, ¡ i b . , cap. !, reconocen en esta profecía la conwr l oo do 

3 Murió Noé el año del mundo aooc, y nació Abrahám en el de 2008, consigulentcmeiile no alcanzó á Abra-
tan,; pero alcanzó a la lorre de Babel, í la monanjuia de los Assyrios, el ejército de Niño contra 

n a r e hermano mayor de Abrabam, porque habiendo nacido « l e dosclenlo,nóvenla y d i , años d e s Z M diln-
«», vivió con el cincuenta y ocho. Cuando murió, dejó el mundo lleno de toda suerte de Iniquidad« 

t Estos son los pueblos y naciones, que procedieron de los tres hijos de Noé, los cuates Indubitabiemenlr t , , ™ „ 
lo, fundadores del nuevo mundo. Todo lo que aqui dice Moysés, es por pMepsls ó anlicipacion | » Z T Z 2 
» acornee,ó sino después de 1» confuslon de las lenguas en la t o n . de Babel. I m l i c a r e n J 
I» qne se d,ce con mayor protabilidad y fundamento, tocante á los eandlllos ó cabezas de 1 « pu íb ío . v w f r Z ' 

ó G e r m i m o s . ^ " U n 0 i ' ^ t r o M t " C r 0 n l 0 S f ' ™ ™ 8 1 " * " " - d e , a G " l m " 6 i * oíros, los Cymbros, 

6 Los Scylhss, ó bien los Celas , y los Masagelas. Otros dicen, que fueron Io¡ Tar tán*, 
i líis Medos, y según oíros con mas probabilidad los Mwdon ios . 
s Los Ionios, eu los cuáles se comprenden lodos los Griegos. 
0 Quieren unos, que de estos procediesen los Iberios, qne habitan de la olra parle del Ponto Euxino • . otro, con 

S.JEHOMSO, los Españoles, que. anlignamenlo fueron llamados Iberiw. ' 
I" Los Moscovitas. Oíros pretenden que los Capadocios, y que los Moscovitas fueron una colonia de losCamdoclo» 
11 Be eslos, convienen lodos, en que vinieron los Thrados . ^pauoclos . 
12 Los Alemanes, á quienes aun el d i . de hoy los Hebreos llaman Mkcnssún. Otros creen que pobló la Asia. , 

no falla quien dice, que solamente fué una provincia del Asia menor, llamada Ascenta. « « « a , y 
13 U s Paphlagonios, ó según oíros, los Bvthlnlos. 
11 U s Turcomanos y Turcos. Otros quieren, que los I'hrygiia, 

o I Paral, i , 5. 



g i o n i b u s s u i s , u m i s q t i i s q u c « * u n m 1, , » 8 » « ^ 

P h u t h , e t C t o n a a n . • , C h u s : S a b a ' « , y H e v i l a y S á -

" ' í ' p o r r f t O r a » g e n u i t N e m r o d = > p s c " — 5 

c s s e p o t e n s i n t é r r a . 1 

^ S í c ^ t — e l n o m b r e d e < * « . 4 « . 

<tne son los t i h o d i o , , p o r e n a n t e e n e H * , * ta M 

n o p o d i a n I r s ino p o r m a r , y a s i entre, e l los s e n o m b r a b a n rs las de l a s n a e » -

n o s i ^ b a b i a b e c h o e s t ó d iv i s ión d e f a m i l i a s n i d e n a e l o n e s , n i se e e a o e i a o t ro i d i o m a , u e e l h e b r e o , ú o t r o m n , s e -

msmmsm zmmm^m 
^ S t o p u e b l o s de l a A r a b i a , d o n d e se e r i a b a g r a n eop la d e ine ienso . l o s H r a o d ice , q u e toé la M g h 
c o y a rapMM i 5 w a n t e , d e ' t e n e r e l « n b r e d e b e S n U ó » b i i o e ^ ^ 
h a b l a d e s u n e s p r o c e d i e r o n o t ros S a b é o s ó Schabéos, u n o s y o t r o s e n lo Arab ia tel.». I t e l o s p r u p e r o s n » » » 
S a b á , q u e v i n o á p r o p o n e r s u s e n i g m a s á S a l o m o , , . E n e l í * 10 . d o n d e la V u l g a , a leo : ^ ^ 
l u Arabes r de Sabd; se l ee e n e l t i n t o h e b r e o I ta r í y w d e i c o l » , r <l< „ „ , , , „ , , „ , a „ e seaa 

. 3 Q u i e r e ? , u n o s , q u e s e a n los GeUi l i o s , p u e b l o s del Af r ica . O í r o s c o n m a ; » r f u n d a m e n t o J m ^ g g 
los C a v ó t e » , p n e b o s d » l a Arab ia b i e l a e l golfo Pé r s i co . H a y o , r a r e s l o n d e l m i s m o n o m b r a en l a C a j M j O T 
a l P h a s i s . Y en e l v . S9 se hace t a m b i é n m e n c i ó n de Bolla. N o e s f ác i l a v e r i g u a r d e c u a l d c e s t a s nos 
Moyséa e n el c ap . u , 2 . 

SabdlhM BOOURY p r e t e n d e , q u e S a b á l h a c a p a s ó á la C a r m a m a p o r e l e s t r e c h o d e l golfo P e , s I c o , J q 

a l l í a l g u n a m e m o r i a d c s u n o m b r e . „ „ . „ K m i n r í n d a d de Daden 
16 S e g ú n S . JÉRÓMMO ocupó u n a p a r l e d e E t h i o p i a . Ot ros c r e e n q u e d e e s t e t o m o n o m b r e l a c i u d a d 

ó d e Aden, y el t e r r i to r io c o m a r c a n o l l a m a d o Dadena, j u n i o a l m a r a a l r a n t a d a , couflndo 
IT LosLXX t r a s l a d a n « v « ^ , d Lo q u e m a n i f i e s t a q u e ^ olio., 

en sus f u e r z a s , c o m e n z ó á e m p l e a r s u fiereza y a m b i c i ó n u s u r p á n d o s e 
F.l n o m b r e d e N i m r ó d , y s e g ú n la v n l g a t a Nemród, qu i e r e dec . r el que se rebela; la 
por eslo se l l a m a en e l ve r s í cu lo s i gu i en t e forzudo cazador. Los .AX t r a s l a d a n ^ gtg*™ 1 J ' 
roso, v d e l m i s m o m o d o en e l v e r s . s i g u i e n t e p o r forzudo, ó robus/o; y o t ros I n t e r p r e t e s 
cazador. De todo lo c u a l pa rece i n f e r i r s e , q u e j u n t a n d o u n a t ropa d e g e n t e j ó v e n , « a f o r a d a y de a u e n i o , 

9 . E t e r a t r o b u B l u s v e n a t o r c o r a m D o m i n o . 
O b h o c e x i v i t p r o v e r b i u m : Q u a s i N c m r o d r o -
b u s l u s v e n a t o r c o r a m D o m i n o . 

1 0 . F u i t a u t e m p r i n c i p i u m r e g n i e j u s B a -
b y l o n , e t A r a c h , e t A c h a d , e t C h a l a n n e , i n 
t e r r a S e n n a a r . 

11. D e t e r r a i l i a e g r e s s u s e s t A s s u r , e t c e d i -
t i c a v i t N i n i v e n , e t p l a t e a s c i v i t a t i s , c l C h a l e . 

1 2 . R e s e n q u o q u e i n t e r N i n i v e n e t C h a l e : 
h i e c e s t c i v i t a s m a g n a . 

1 3 . A t v e r 6 M e s r a i m g e n u i t L u d i m , e t A n a -
m i n i , e t L a a b i m , N e p h t h u i m , 

l i . E t P h e t r u s i m , e t C h a s l u i m : d c q u i b u s 
e g r c s s i s u n t P h i l i s t i i m , e t C a p h t o r i m . 

9 . Y f u é f o r z u d o c a z a d o r d e l a n t e d e l S e ñ o r 1 . 
P o r l o c u a l s a l i ó e l p r o v e r b i o : F o r z u d o c a z a d o r 1 

d e l a n t e d e l S e ñ o r c o m o N e m r ó d . 

1 0 . Y e l p r i n c i p i o d e s u r e i n o f u é B a b y l o -
n i a 3 , y A r a c h , y A c a d , y C a l a n e , e n t i e r r a d e 
S e n a á r . 

1 1 . D e e s t a t i e r r a s a l i ó A s s ú r \ y e d i f i c ó á N í -
n i v e , y l a s p l a z a s 5 d e l a c i u d a d , y á C h a l e . 

1 2 . Y t a m b i é n á K e s é n e n t r e N i n i v e y C h a l e : 
e s t a e s l a c i u d a d g r a n d e 0 . 

1 3 . Y M e s r a i m e n g e n d r ó á L u d í m 7 , y A n a m í m , 
y á L a a b i m , á N e p h t h u í m , 

1-4. Y á P h e t r u s í m , y á C h a s l n í m : d é l o s c u a -
l e s 8 s a l i e r o n l o s P h i l i s t c o s , y l o s C a p h t o r i m o s . 

citaba con ellos en la c a í a de las fieras, y f o r m a n d o de e s t a u n e jérc i to a c o s t u m b r a d o á la fa t iga y a l m a n e j o dc 
las a r m a s , l e f u é fáci l rebelarse, y s u j e t a r á los q u e d e s c a n s a n d o e n los b r azos d e u n a p r o f u n d a p a z , se l e r i n d i e -
ron sin r e s i s t e n c i a , s o r p r e n d i d o s y e s p a n t a d o s d e u n a v io lenc ia t a n r e p e n t i n a é i m p r e v i s t a . 

1 Es t e e s u n h e b r a í s m o . Qu ie r e decir : E l h o m b r e m a s v io len to y osado , q u e h a b i a d e b a j o del c i e l o , t a n t o q u e 
despues quedó c o m o p r o v e r b i o e n t r e lo s H e b r e o s , á la m a n e r a q u e dec imos es un Nerón, j>ara s ignif icar la c r u e l d a d 
de a lguna pe r sona . 

2 MS. 3 y FERRAR. Barragán en caza. 
Z Se v e , q u e todo e s to se d ice p o r p ro l eps i s ó a n t i c i p a c i ó n , p o r q n c todo ello n o acontec ió s i n o d e s p u e s d e la 

confuslon de l a s l e n g u a s en l a t o r r e d e R a b e l . N e m r ó d pues hizo m a n s i ó n e n e l m i s m o si t io , e n donde se h a b i a 
dado pr inc ip io á l a f áb r i ca d e l a t o r r e , y f u n d ó l a s c i u d a d e s de B a b i l o n i a , d e A r a c h , d c A c a d , y dc C a l a n e en e l 
término de S e n a á r , ó en las t i e r r a s v e c i n a s á Bab i lon ia . Es t e t e r r i to r io se l l a m a b a a s i , p a r a d i s t i n g u i r esta c i u d a d 
dc otra Babi lonia q u e h a b l a e n E g i p t o , y q u e hoy se l l a m a Ca i ro . MAKSBAM in Canon. /Bgypt. Srrcul. x v u p r e -
tende q u e Nabonassa r f u é su f u n d a d o r , y q u e Babilonia n o es aqu i n o m b r e d e c i u d a d , s i n o de a q u e l l a provincia , 
en que d e s p u e s f u e r o n f u n d a d a s las t r e s s o b r e d i c h a s c i u d a d e s . Se d u d a t a m b i é n , si es ta Bab i lon ia fué aque l la c é -
lebre del m i s m o n o m b r e , t a n s e ñ a l a d a en l a s E s c r i t u r a s , y e n los esc r i to res p r o f a n o s , ed i f icada p o r B c l o , a u m e n -
tada por S e m í r a m i s , y a d o r n a d a p o r Nabucodonoso r . Los q u e son de e s t a op ln lon , dicen q u e N e m r ó d f u é e l m i s m o 
que en l a h i s t o r i a p r o f a n a se l l a m a Belo , c l c u a l d e s p u e s d e la d i spe rs ión d c l a s n a c i o n e s edificó á Babi lonia . Bclo 
fué p a d r e de Niño , y el p r i m e r o q u e i n t r o d u j o la i d o l a t r í a . Movido d e u n esp í r i tu d e o rgu l lo y de i m p i e d a d , p r e -
tendió ser adorado c o m o D i o s ; y N i ñ o , q u e l e suced ió en e l Imper io , en l a t i r a n í a y e n la i m p i e d a d , l e hizo e r ig i r 
despues de s u m u e r t e u n m a u s o l e o y t e m p l o s o b e r b i o , b a j o d e l nombre , de Beto, Bel, 6 Baál, y o r d e n ó a l pueb lo 
que le adorase y of rec iese I n c i e n s o s , c o m o á D i o s . N i ñ o f u é u n c o n q u i s t a d o r m u y a m b i c i o s o , e x t e n d i ó l a r g a m e n t e 
los t é rminos de s u i m p e r i o , y f u n d ó la c i u d a d de N i n i v e , á q u i e n l l a m ó así d c s u n o m b r e . Y e s to e s , lo q u e nos 
dicen las h i s to r i a s p r o f a n a s . E n med io de e s l a v a r i e d a d d e o p i n i o n e s , s igu iendo el pa rece r d e l a m a y o r p a r t e d e 
los I n t é r p r e t e s , d e c i m o s q u e N e m r ó d , d e s p u e s d e h a b e r v i s to Inut i l izado c l p e n s a m i e n t o y des ignio q u o h a b i a 
dado de f ab r i ca r la t o r r e , p o r la c o n f u s l o n do l a s l e n g u a s , d ió p r inc ip io á l a c i u d a d de Bab i lon ia , y q u e e s t a en la 
serie de los siglos v e n i d e r o s f u é c rec iendo , y l l egó á a q u e l l a g r a n d e z a , q u e la h i c i e ron t a n c é l e b r e e n t r e l o s E s c r i -
tores sagrados y p ro fanos . 

4 E á t e no p u d l e n d o s u f r i r las t i r a n í a s y v io lenc ias d e N e m r ó d , se v ló ob l i gado ú a b a n d o n a r la Uer ra d e Senaá r , 
que le p e r t e n e c í a p o r h e r e n c i a , y pasó h á c i a e l or igen del T ig r i s á u n a r e g i ó n , q u e d e s u n o m b r e f u é l l a m a d a A s -
syria, c u y a cap i ta l f u é N i n i v e . Ot ros , c reyendo q u e e l n o m b r e d e A s s ú r h i jo d e S e m , v . 2 2 , so i n t r o d u c e aqu í i n -
t e m p e s t i v a m e n t e , p o r q u e se h a b l a b a d e los descend ien te s de C h a m , e n t i e n d e n q u e Assúr es n o m b r e d e p rov inc ia 
ó del imper io de la Assyr ia , y q u e d e b e e s to exp l i ca r s e a s í : De aquella tierra salió N e m r ó d para Assúr, y edificó 
á Ninive. 

5 K1 H e b r é o V ? m m a l g u n o s q u i e r e n , q u e sea n o m b r e p rop io d e u n a c i u d a d , y q u e se re l ie ra á N in ive , p a r a 
explicar lo d i l a t a d o y a n c h o de s u s cal les y p l a z a s . E n JONÍR UI, 3 , se d ice q u e t e n i a t r e s d í a s de c a m i n o , con lo q u e 
&c explica s i n d u d a s u á m b i t o ó c i rcu i to . DIODORO, lib. n , cap. 3 , l e da c u a t r o c ientos y o c h e n t a e s t ad ios de l o n g i t u d , 
que componen sesen ta m i l l a s . 

G Esto pa rece debe r se e n t e n d e r d c la c i u d a d de N in ive , p o r l a s r a zones q u e de j amos d i c h a s . A 
7 Do es tos se crce c o m u n m e n t e , q u e v i n i e r o n los L ibyos del E g i p t o : de Laabim l o s L i b y o s , q i l p r i m e r o se l l a -

maban Phuiéos, y q u e h a b i t a r o n a n t e s e n l a M a u r i t a n i a , ó e n las cos tas d e l Medi t e r ráneo . Los o t r o s cua t ro p u e -
blos, h a b i e n d o s ido e x t e r m i n a d o s e n las g u e r r a s d e E t h i o p i a , a p e n a s h a q u e d a d o not ic ia de, e l los . E s t o n o o b s t a n t e 
creen a l g u n o s , q u e d e Anamim p roced ie ron los q u e e s t a b a n en los l u g a r e s vec inos a l célebre t e m p l o de J ú p i t e r 
Amón. De Nephthuím l o s N ú m i d a s : d e Phetrusím l o s p u e b l o s dc la T h e b a y d a , q u e en l a E s c r i t u r a se l l a m a 
Patros; y s e g ú n o t ros lo s de la A r a b i a P c t r é a : y de Casluím los del E g i p t o In fe r io r . 

8 Quiere d e c i r , de es tos ú l t i m o s f u e r o n co lon ias lo s P h i l l s t é o s , y los C a p h t o r i m o s . Ot ros l o ref ie ren á todos los 
hijos d e Mesra im, q u e se n o m b r a n e n e s t e ve r s í cu lo . Los Ph i l i s i hcos son b i e n conocidos p o r las con t i nuas gue r r a s , 
que m a n t u v i e r o n con e l los lo s Hebreos . P o r C a p h t o r i m o s se e n t i e n d e n c o m u n m e n t e los C a p a d o c i o s , no los d e l 
Ponto, Sino o t ros q u e h a b i t a b a n en las c o s t a s d e l m a r desde Gaza h a s t a Eg ip to . Estos sa l ieron dc s u s t i e r r a s , y h a -
i i ? invadido á l o s H e v é o s , q u e t e n í a n s u s i n o r a d a s á lo l a rgo d é l a costa d e la t i e r r a d o C h a n a á n , los echa ron 

U c a B ' - y ** es tab lec ie ron en a q u e l l a r eg lón . Los Ph i l l s t éos suced ie ron á es tos , y d ie ron n o m b r e á l a t i e r r a d e P a l e s -
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•. c - I „ n n m „ r i m o - 1 5 . Y C n a n a a n e n g e n d r ó á S i d ó n 1 s u p r i m o . 
1 5 . C h a n a a n a u l e m g e n m t S . d o n c m p u m o . ^ ^ 

g e u i l u m s u u m , I l e l l n c u i u , & J e b n s é o , y á A m o r r h é o , á G c r g e -
1 6 . E l l e b u a e u m , e l A m o r r h a j u m , G e i g e 

a u r a , ) 7 A H e v é o , y á A r a c é o : á S i n é o , 
1 7 . n e v e n m , e t A r a a e u m : S n ^ m , g , á A r a d i o 4 s a m a r c o , y á A m a l h é o : y 

« y r s s r ^ i s s ^ r ' s c p r u p a e n r o n 108 p u c b , o s i l c 

S Í K S S S « t r a r e n S o d o m a y G o m o r r h a , y A d a m a , y S e b o í m 

2 2 . F i l i i S e m : £ l o m e t A s s u r , e l A r p h a x a d , 2 2 . H i j o s d e S e m . E U m y A s s n r , y A r 

: U S , e l H u í , e t G e t b e r , e t 

A t v e r ó A r p h a x a d g e n u i t S a l e , d e q u o 5 2 - 1 % A r p h a x a d e n g e n d r ó á S a l é " , d e l q u o 
o r i n a » s i B e b e r n a c i ó H e b c r 

SSL N a t i q u e s u n t H e b e r filii d ú o : u o m e n 2 5 . Y 4 H e l i é r n a c i e r o n d o s h i j o s : e l n o m b r o 

t i n a , q u e sc l l a m a b a t a m b i é n la n g i o n d e l e s P l i i l i s lhéos . O t r o s p o r Caphurim,» e n t i e n d e n á los Cretense« 

ó C a n d i o t a s . 
1 E s t e f a b r i c ó y d ió s u n o m b r e á S i d ó n , c i u d a d m u y c e l e b r e de l a P h e m c i a . 
2 E s t o s ú l t i m o s diez h i j o s d e C h a n a í n f u e r o n cabezas de o t o s l a n í o s p u e b l o s , q u e o c u p a b a n l a t ie r ra d e Cha -

u n a n , l l a m a d a d e s p u e s tierra de promisión. 
3 C o m o si d i j e r a : y de es tos se p r o p a g a r o n ; q u e e s c o n f o r m e a l t e s t o h e b r e o . 
i Movsés Jala aqiá l o s t é r m i n o s , n o d e l o d a la t i e r r a p r o m e t i d a , s i n o d e l a q u e o c u p a b a n los pueb los p r in -

c i p a l e s d e los C h a u a n é o s . Y los de so r ibe c o n t a n t a i n d i v i d u a l i d a d , porque, c u a n d o escr ib ía e s to , la m i r a b a n ya los 
I s r a e l i t a s , c o m o t e r r i t o r i o q u e Dios les t e n i a d e s t i n a d o , y q u e l e s t o c a b a c o m o p o r h e r e n c i a . 

5 De los q u e h a b i t a r o n d e la o t r a p a r t e d e l E u p b r a t e s : v . 2 4 . , , , . . , , 
E Ot ros • Hermano de Japhéth el mayor. E l H e b r e o a d m i t e lo s dos s en t i dos . 1 AS LSS t r a s l a d a n el segnndo, 

iSAtd, Ü » i S ™ l u R « « . fratrt lapheth nwjoris: p e r o pa rece q u e se d e b e prefer i r la p r i m e r a in t e rp re t ac ión , por 
l a s r i z o n e s q u e d e j a m o s d i c h a s e n e l c a p . v , 3 1 ; y t a m b i é n p o r q u e si e l ca rác te r d e el mayor se r e O „ « e a J a -
p h é t h , e r a n e c e s a r i o s u p o n e r q u e h a b l a h a b i d o d o s d e l m i s m o n o m b r e , y q u e Moyses lo n o m b r a b a asi pa ra d l s -
l l n g u i r e l m a y o r del m e n o r . Y a s í se v e , q u e n o es e s t e e l s e n t i d o , p u e s t o q u e n o h u b o s ino u n o solo de este 
n o m b r e ; y t e n i e n d o e s t e d o s h e r m a n o s , M o y s é s d ice q u e S e m e r a e l m a y o r . Moyses da pr inc ip io a q u í a l a descen-
d e n c i a ,1o S e m en la q u e s e » t i e n d e y d e t i e n e m a s ; p o r c u a n l o d e S e m p roced ían los H e b r e o s , q u e e r a e l pueblo 
escogido d e l S e ñ o r , y d e l q u e deb ía t a m b i é n sa l i r e l L i b e r t a d o r y R e d e n t o r de tol los lo s h o m b r e s . 

7 De Eldm l o s E l á m i t a s , vec inos d e l o s M e d o s . 
8 Los Assyr ios , v . u . 
9 Los Ca ldeos . 
1 0 Los L y d i o s d e l As ia m e n o r . 
11 Los Syr ios , y h a b i t a d o r « d e la M e s o p o t a m i a . L a Syr ia se l l a m a b a Aram e n h e b r e o ; y l a Mesopn lamla Aram 

Kakaraim, ó d e ios RIOS; po r , | uc e s t á s i t u a d a e u l r e e l E u p h r a t e s y e l T i g r i s . 
12 S e c r e e , q u e f u n d ó l a c i u d a d d e D a m a s c o , y quo d ió el n o m b r e a l t é r m i n o c i r cunvec ino , l l a m a d o Us por loe 

Hebréos . La r e g i o » ile Has, d o n d e v iv ió J o b , f u é e n d o n d e h a b i t ó e l h i jo de Sehlr H o r r é o . 
13 S e c r e e q o o de e s t e v i e n e n los A r m e n i o s . 
14 Los b a c t r l a n o s : S. JEBÓMIIO s i e n t e , q u e son los p u e b l o s d e l a A c a r n a n i a y los C a r l o s ; l o s p r i m e r o s e n e l Epiro, 

y lo s s e g u n d o s e n e l Asia m e n o r . 
15 E s l o s h i j o s ,1c Arárn se p r o p a g a r o n p o r la A r m e n i a , p o r la M e s o p o l a m i a , y p o r la Syr ia , y f u e r o n rabeas de 

es tos p u e b l o s . 
IB Los LSS l e e n : Arphaxad engendro á Cainán padre de Sale, de quien pació Heber. 
17 A l g u n o s q u i e r e n , q u e d e e s t e s e d e r i v ó e l n o u l b r e d c l o s ffeómw,qoefnédadod«pu«áAbrali4m. tienes, xiv, l o. 

P e r o pa rece m a s f u n d a d o , q u e e l s o b r e n o m b r e d e h e b r é o , q u e se d i ó 4 A b r a h á m , n o «¡guiñeaba o í r» cosa , sino qaa 
e s t e P a t r i a r c a t r a í a BU or igen d e l a M e s o p o t a m i a , s i t u a d a á la o t r a r i b e r a d e l E u p h r a t e s , p o r c u a n l o los q u e hab i -
t a b a n d e a q u e l l a p a r t e , e r a n l l a m a d o s hijos de Hebér, ó d e l a o t r a p a r t e . II f t g . x , t e . V a s i , c u a n d o en e l v . 21, 
so d ice q u e S e m f u é p a d r e de t odos los h i j o s de l l e b é r , se significa q u e f u é p a d r e de t odos los q u e h a b i t a b a n d é l a 
o t r a p a r t e d e l E u p h r a t e s . E n e l c a p . x i v , 13, d o n d e e n e l H e b r é o y en l a V o l á i s se l ee Abrám Hebreo, t rasladaron 
los u s ÁSpoftTói n i o í 7-$, Abrám viajero, p o r h a b e r p a s a d o e l E u p h r a t e s . 
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u i u l ' h a l c g , c o q u o d i n d i e b u s e j u s d i v i s a s i t 
t e r m : e t n o m c n f r a l r i s e j u s J e c t a n . 

2 6 . Q u i J e c t a n g e n u i t E l m o d a d , c t S o l e p h , 
e l A s a r n i o l h , J a r e , 

2 7 . E t A d u r a m , e t O z a l , o t D e c l a , 

2 8 . E l E b a l , e t A b i m a B l , S a l m , 
2 9 . E l O p l i i r , c t H e v i l a , c t J o b a b : o m n c s i s t i 

flliiJeclan. 

3 0 . E l f a c i a e s t l i a b i t a t i o c o r u m d e M c s s u 
p c r g e n t i b u s u s q u e S e p h a r m o n t c m o r i e n t a -
te. 

31. I s t i l i l i i S e m , s e c u n d u m c o g n a t i o n e s , e t 
l i n g u a s , c t r e g i o n e s , i n g e n t i b u s s u i s . 

32. H a i f n m i l i i e N o e j u x t a p o p u l o s e t n a t i o -
n e s s t i a s . A h h i s d i v i s t B s u n t g e n l e s i n t e r r a 
p o s t d i l u v i u m . 

d e l u n o P h a l é g ' , p o r q u e e n s u s d í a s f u ó d i v i d i d a 
l a t i e r r a : y e l n o m b r e d e s u h e r m a n o J e c t á n " . 

2 6 . E s t e J e c t á n ' e n g e n d r ó á E l m o d á d ' , y á S u 

i é p h , y á A s a r m ó t h , á J a r é , 

2 7 . V ;í A d u r á m , y á U z á l , y á D e c í a , 
2 S . Y á F . b a l , y á Á b i m a é l , á S a b a , 

2 9 . Y á O p h i r ' , y á H e v i l a , y i J o b t i b : t o d o s 
e s l o s h i j o s d e J e c l á n . 

3 0 . Y f u é l a p o b l a d o r ; d e e s t o s d e s d e B e s s a , 
c o m o q u i e n v a h a s t a S c p h é r • m o n t e ¡i l a p a r t o 
d e l o r i e n t e . 

3 1 . E s l o s s o n l o s h i j o s d e S e m » s e g ú n s u s e n -
l a c e s , y l e n g u a s , y t e r r i t o r i o s , e n s u s n a c i o n e s . 

3 2 . l i s t a s l a s f a m i l i a s d e N o é c o n f o r m e ¡i s u s 
p u e b l o s y u n c i o n e s . D e e s l o s f u e r o n d i v i d i d a s 
l a s g e n t e s e n l a t i e r r a d e s p u é s d e l d i l u v i o . 

C A P I T U L O X I . 

F á b r i c a t ie la l o r r e l ie U a b e l , d o n d e l l l o» c o n r u i u t c la s o b e r b i a , , la l e n g u a d e los I , n i ,H i re s . B l s p c r s l o u 
d e e s l o s p o r l o d o e l i n u u d o . G e n e a l o g í a d e S e m b a s l a A b r a r n . 

1 . E r a l " a u l c m t e r r a l a b i i u n i u s , e t s e r m o -
n u m o o r u m d e m . 

2 . C í i m q u c j i r o f i c i s e e r e u t u r d e o r i e n l e , i n -
v e n e n u i i c a m p u m i u I e r r a S e n u a a r , c t h a b i -
t a v e r u n l i n e o . 

1 . E r a e n t o n c e s l a t i e r r a d o u n s o l o l e n g u a j e 1 ' , 
y d e u n a s m i s m a s p a l a b r a s . 

2 . Y c o m o p a r t i e s e n 8 d e o r i e n l e , h a l l a r o n 
l i n a c a m p i ñ a e n l a l i e r r a d e S e n a á r , y h a b i t a -
r o n e n e l l a . 

1 E ¡ p robab l e q u e H e b é r , p r e v i e n d o p o r i n s p i r a c i ó n del c i e lo l a d i spe rs ion q u e l i a b i a d e s u c e d e r de los h o m -
bres. . . . dió á s u h i jo e l n o m b r e de P h a l é g , p a r a a n u n c i a r l a a n t e s q u e v i n i e r a , y p a r a q u e q u e d a s e á la pos t e r idad la 
memoria de u n hecho t a n s e ñ a l a d o . Se c r e e t a m b i é n q u e P h a l é g d ió n o m b r e á la c i u d a d d e P h a l g a sob re el E u p h r a t e s . 

2 Es to s h i jos , q u e t u v o J e c t d n , l e n a c i e r o n sin d u d a m u c h o s a ñ o s d e s p u « d e h a b e r nuc ido l ' h a l é g . F.1 r e f e r i r M o v -
ses el n a c i m i e n t o d e es tos j u n t a m e n t e con e l d e P h a l é g h e r m a n o d e J e c t á n , e s por u n a e spec i e de p ro l eps i s , d e q u e 
está l l eno e s t e c a p i l u l o : y p o r u n i r l a n a r r a c i ó n ó ser ie de l a s genealogías , e v i t a n d o la con fus ion q u e nacer ía d e h a -
cerlo s e p a r a d a m e n t e : f u e r a d e q u e J e c t á n p u d o t e n e r lodos es los h i jos d e m u c h a s m u j e r e s en pocos años . 

3 T o d o s es tos h i jos d e J e c t á n o c u p a r o n , s e g ú n e l s e n t i m i e n t o d e JOSEPHO, . í / i r t y / i r . lib. i,eap. 7 , á q u i e n s iguen 
genera lmente lodos los I n t é r p r e t e s , l a s p rov inc i a s y reg iones q u e se e s t i e n d e n d e s d e el r i o Cop l i enes h i i s t a l a s I n -
dias, y territorios c o n f i n a n t e s con los Ser ios . 

4 E s t e d ió n o m b r e á la reg ion , a d o n d e se i b a á b u s c a r el o r o h á c i a e l o r i e n t e . Y p o r esto se h a b l a a q u í de! m o n t e 
Sephár , q u e e s t á á la p a r t e o r i e n t a l . 

ó D i spú t a se sob re l a v e r d a d e r a s i t uac ión d o e s l o s l u g a r e s . S o b r e lo cual v é a s e C u n e r in banc locum. 
a Be e s t a s p a l a b r a s sc in f i e re , q u e t o d o lo q u e se d ice a q u í , e s p o r p ro l eps i s , y q u e e s t a d i s p c i s l n n d e los p u e b l o ! 

no sucedió s i n o d e s p u e s d e la c o n f u s i o n d e l a s l enguas , la q u e fija s u é p o c a p o s t e r i o r m e n t e á todas e s t a s gene rac iones . 
7 Es to e s , no s c h a b l a b a s ino u n a so la l e n g u a , q u e todos p r o n u n c i a b a n del m i s m o m o d o . E s t a l e n g u a , ún ica q u e 

se h a b l a b a en tonces , f u é la p r i m i t i v a q u e h a b i ó A d a m , y q u e e n s e ñ ó á s u s h i j o s , y « t o s á s u s s u c e s o r e s h a s t a Noé . 
Se creo c o m u n m e n t e , q u e f u é la h e b r e a . Así l o s i e n t e S . A e r a n * de Civil, lib. „ v i , cap. I , con la m a y o r p a r l e d e los 
E x p o s i t o r « : sob re l o cual se p u e d e ver la d i se r tac ión de C i m s t en la Blbl. de. C u u m m s o b r e la p r i m e r a l e n g u a , 
tan. I . Y e s l a se c o n s o n ó u n b a s t a n t e p u r e z a , n o o b s t a n t e la c o n f u s i o n de l e n g u a s , e n los h i jos d e S e m , v p o r el lo3 
se derivó e s p e c i a l m e n t e á S a l é , H e b é r , T h a r é , p r o g e n i t o r e s d e A b r á m , y a u n c o m o m u c h o s c r e e n , en i n ruin d e 
l -aanaán, d e m a n e r a , q u e la c h a n a n e a ó P h c n i c i a e r a la m i s m a q u e l a H e b r e a ; y d ia l ec tos de el la m a s ó m e n o s p a -
l e a d « , l a s l enguas q u e h a b l a r o n los d e C a l d e a , A r m e n i a , S y r i a , A r a b i a , y a c a s o l a i u b i e n los d e Eg lp lo . 

8 Oíros : p o r e l l ado d e o r i e n l e . Moyses v u e l v e á u n i r a q u í el h i l o d e s u h i s t o r i a , q u e c o r l ó , p a r a d a r l u g a r á la 
genealogía d e los Ires h i jos de Noé, y d e sus d e s c e n d i e n t e s . Aquel los p r i m e r o s h o m b r e s d e s p u é s del d i luvio pob la ron 
a par te s e p t e n t r i o n a l , los c a m p o s ,1o la A r m e n l a ; vecinos a l lugar d o n d e d e s c a n s ó e l Arca , y p a s a n d o d e s p u é s b r i d a 
« s regiones o r i e n t a l e s , v in ie ron p o r ú l t i m o a l t é r m i n o d e S e n a á r , ó d e B a b i l o n i a , q u e f o r m a b a u n a p a r t e d e la 
U b i c a , y UII poco m a s a r r i b a del l u g a r d o n d e se j u n t a b a n e l T ig r i s y e l E u p h r a t e s ; y b u s c a n d o los si t ios m a s 
amenos y acomodados , p e r m a n e c i e r o n a l l í , h a s t a q u e a u m e n t á n d o s e e x c e s i v a m e n t e , y n o p u d i e u d o v iv i r todos j u n -
tos, e n t r a r o n c e el p e n s a m i e n t o d e ed i f ica r n n a ten-e y c i u d a d , q u e h ic iese cé lebre s u n o m b r e , a n t e s de s e p a r a r s e 
y d e r r a m a r s e p r o l o d a la t i e r r a . Moysés s i g u e e l es t i lo geográfico d e los Assyr ios , q u e l l a m a b a n Oriente, á tedas los 
" e r r a s s i l u a d a s d e l a o l r a p a r l e d e l T i g r i s ; y Occidente, á l a s o p o t s t a s . b 0 C M B T , P h a í é g , lib. i , cap. 8 , p á ¡ . 30. 

" S a j i í a t . x 5 . 



^ E L G É N E S I S . 

3 D i x i t n u e a l t c r a d p r o x i m u m s u u m : V e - 3 . Y d i j o c a d a u n o á s u c o m p a ñ e r o . V e n i d , 

n i t c f a c i a m u s l a l e r e s ; e t c o q u a m u s e o s i g n i . h a g a m o s l a d r i l l o s y c o z á m o s l o s a l f u e g o . Y se 

I l f l h i i e r u n l o u e l a t e r e s p r o s a x i s , e l b i l u m e n s i r v i e r o n d e l a d r i l l o s e n l u g a r d e p i e d r a s , y d e 

p r o c i m e n t o : b e t u n c n v e z d c a r S a m a s a : 

1 E t d i x e r u n t : V c n i t e , f a c i a m u s n o b i s c i - i . Y d i j e r o n : V e n i d , e d i f t q u e m o n o s u n a c i a -
v i t a t e m e t i u r r i m , c u j u s c u l m e n p é r t u i g a t a d d a d y u n a t o r r e , c u y a c u m b r e l l e g u e h a s t a el 
c < f i l u m e t c e l e b r e m u s n o m e n n o s l r u m a n t e - c i e l o ? : y h a g a m o s c e l e b r e n u e s t r o n o m b r e , a n -
q u a m d i v i d a m u r i n u n i v e r s a s t é r r a s . l e s d e e s p a r c i r n o s 1 p o r t o d a s l a s t i e r r a s . 

fi D e s c e n d i t a u t e m D o m i n u s , u t v i d e r e l c i - 3 . Y d e s c e n d i ó e l S e ñ o r , p a r a v e r l a c i u d a d 
v i t a t e m e t t u r r i m , q u a m i e < l i f i c a b a n t flliiAdam, y l a t o r r e , q u e e d i f i c a b a n l o s h i j o s d e A d a m 5 , 

G E t d i x i t : E c c e , u n u s e s t p o p u l u s , e t 6 . Y d i j o : H é a q u í e l p u e b l o e s u n o s o l o , y el 
u n u m l a b i u m ó m n i b u s : c c e p e r u n t q u e h o c f a - l e n g u a j e d e t o d o s u n o m i s m o : y l i a n e o m e n z a -
c e r e n e c d e s i s t e n t á c o g i t a l i o n i b u s s u i s , d o - d o á h a c e r e s t o , y n o d e s i s t i r á n d c l o q u e lian 

n e c e a s o p e r e c o m p l e a n t . p e n s a d o , h a s t a q u e l o h a y a n p u e s t o p o r o b r a . 
7 . V e n i t e i g i t u r , d e s e e n d a m u s , e t c o n f u n - 7 . V e n i d p u e s , d e s c e n d a m o s ® , y c o n f u n d a -

d a m u s i b i l i n g u a m e o r u m , u t n o n a u d i a t m o s a l l i s u l e n g u a , d e m a n e r a q u e n i n g u n o en -
u n u s q u i s q u e v o c e é p r o x i m i s u i . t i e n d a T e l l e n g u a j e d e s u c o m p a ñ e r o . 

8 . A t q u e i t a d i v i s i t e o s D o m i n a s e x i l l o l o c o 8 . Y d e e s t e m o d o l o s e s p a r c i ó e l S e ñ o r d e s d e 
i n u n i v e r s a s t é r r a s , e t c e s s a v e r u n t e d i f i c a r e a q u e l l u g a r p o r t o d a s l a s t i e r r a s 8 , y c e s a r o n de 
c i v i t a t e m . e d i f i c a r l a c i u d a d . 

9 . E t i d c i r c ó v o c a t u m e s t n o m e n e j u s B a - 9 . Y p o r e s t o f u é l l a m a d o s u n o m b r e B a b e l \ 

í C a r e c i e n d o d e p i e d r a s a q u e l t e r r i t o r i o , y p o r cons igu i en t e de cal, se s i rvieron d e ladr i l los , y de n n b e t ú n de que 
a b u n d a b a , p a r a u n i r los l ad r i l l o s u n o s con o t ros , y d e e s t e m o d o c o n v i d a r o n á p o n e r p o r o b r a s u designio. Tulci 
f u e r o n los m a t e r i a l e s q u e s i r v i e r o n p a r a ed i f ica r á Bab i lon ia . 

2 E s t a es u n a e x p r e s i ó n h i p e r b ó l i c a ; q u i e r e d e c i r : h a g a m o s una c iudad y u n a tor re , q u e p o r s u grandeza y ele-
vac ión h a g a n i n m o r t a l n u e s t r o n o m b r e , y a r r e b a t e n l a a d m i r a c i ó n de lodos los siglos ven ide ros . Algunos quierfm, 
q u e lo q u e les m o v i ó p r i n c i p a l m e n t e A e n t r a r en e l p e n s a m i e n t o de f ab r i ca r u n a t o r r e t a n a l i a , f u é e l l ib ra r se de un 
s e g u n d o d i luv io , si Dios lo e n v i a b a . P e r o la E s c r i t u r a no no» dice u a d a dc e s t o , y solo i n d i c a , q u e se movieron á 
ello c o n e l fin d e g r a n j e a r s e u n n o m b r e cé lebre é i n m o r t a l en la p o s t e r i d a d . F u e r a de q u e , pa ra es te fin n o la hu-
b i e r a n c o n s t r u i d o e n la l l a n u r a , s ino en la e m i n e n c i a de a l g ú n mon te e l evado . 

3 E l H e b r e o : Porque no nos esparzamos. C o m o si d i j e r u n : M i r a d , m i e n t r a s n o t e n g a m o s n n a s i en to y morilla 
l i ja , c o n d i f i c u l t a d p o d r e m o s c o n s e r v a r sociedad c n t i c n o s o t r o s , y f á c i l m e n t e nos s e p a r a r e m o s y d e r r a m a r e m o s Unos 
p o r u n l a d o , y o t r o s p o r o t r o ; y así p a r a q u e esto no s u c e d a , v e n i d , f a b r i q u e m o s u n a c iudad y u n a t o r r e , que sea el 
c o m ú n a l l ie rgue dc todos n o s o t r o s , y la a d m i r a c i ó n de lodos los h o m b r e s . E l sen t ido de la Vu lga ta se p u e d e acnmo-
d a r m u y b ien a l d e l t e x t o o r ig ina l , e x p l i c a n d o e l antequam p o r podas quam, q u e os l o m i s m o q u e nc forte. 

4 E s t e e s u n m o d o d e h a b l a r a c o m o d a d o á la debi l idad de nues t ro e s p í r i t u ; p e r o l l e n o a l m i s m o t i e m p o de énfa-
sis, y q u e expl ica e l c u i d a d o c o n q u e l a p r o v i d e n c i a d e Dios v e l a sob re t o d a s l a s acc iones dc los h o m b r e s , pa ra lia-
r e m o s conoce r la b o n d a d d e Dios, s u j u s t i c i a y s u pode r . Genes, XTIII , 2 1 ; Éxodo u i , 7 y 8 . Se dice en la Escri-
t u r a , q u e de sc i ende , p e r o s in sa l i r de sí m i s m o , s i n a l g u n a m u d a n z a , y s in p a s a r de u n l u g a r á o t ro . E n e s t e versífulo 
se d i c e , q u e descend ió Dios p a r a ver la c i u d a d , l a t o r r e , y lodo lo q u e e n e l l a p a s a b a : y en e l v . 7 , q u e desciende, 
p a r a c a s t i g a r l a v a n i d a d y s o b e r b i a de los h o m b r e s ; c n lo qi:c no se e n c u e n t r a la m e n o r c o n t r a d i c c i ó n , sino ante* 
m u c h a e n e r g í a . 

6 E s t o e s , u n o s h o m b r e s m o r í a l e s y de t i e r r a , y he rede ros del o rgu l lo d e s u p r i m e r p a d r e . 
C Los P a d r e s a n t i g u o s n o t a n e n e s t a s p a l a b r a s la d i s t i nc ión de Pe r sonas c n Dios. 
7 M u c h o s de los I n t é r p r e t e s a n t i g u o s d icen q u e s i endo s e t e n t a los cabezas ó caudi l los d e las f a m i l i a s , según «l 

t ex to h e b r e o y la V u l g a t a , se d iv id ie ron e n o t r o s l a u t o s p u e b l o s , h a b l a n d o cada uno s u propia l e n g u a . I / t í mo-
d e r n o s r e d u c e n á u n p e q u e ñ o n ú m e r o las m a t r i c e s ó o r ig ina l e s , m i r a n d o á todas l a s o i r á s c o m o dia lec tos de.esta; . 
Sea d e esto l o q u e f u e r e , n o p o d e m o s m e n o s de, a d m i r a r dos g randes m i l a g r o s , q u e ob ró el Señor en la dispersión 
de e s t o s p u e b l o s . E l p r i m e r o , q u e lodos o lv ida ron s u p r i m e r a l engua , q u e e r a la ún ica , y q u e todos en tend ían . Lo! 
q u e d e f i e n d e n , q u e e r a e s t a la h e b r e a , d i cen q u e se c o n s e r v ó en la fami l ia d e H e b é r ; y q u e Dios con es te privilegio 
p a r t i c u l a r p r e m i ó la i nocenc ia con que, se c o n s e r v ó fiel á sus ó rdenes y m a n d a m i e n t o s . Y es te e s e l sent ido de 
S . AGUSTÍN, DEONIOT^Ks, y d e S . JERÓNIMO. A l g u n o s s o n de parecer , q u e la l e n g u a Caldaica ó Syriaca f u é la QUE 
h a b l a r o n H e b é r y s u s descend ien te s , y que, e l C h a n a n e o , e s e l ve rdade ro h e b r e o ; lo q u e i n t e n t a n p r o b a r con lo que 
diee, ISAÍAS, cap. x ix , 18, y q u e l a h e b r é a f u e t a m b i é n c o n f u n d i d a en tonces , y q u e n o se conservó en n i n g u n a na-
ción ni f a m i l i a . Él s e g u n d o m i l a g r o f u é , q u e cada p u e b l o , á excepción de la f a m i l i a de H e b é r , comenzó á hablar una 
l e n g u a n u e v a , n o e n t e n d i d a d e los o t r o s . P o r lo c u a l se v i e r o n obligados á s e p a r a r s e e n t r e s i , y ú segui r y hacer 
u n c u e r p o con a q u e l l o s c u y a l e n g u a e n t e n d í a n . E s l a exposición nos p a r e c e m a s c o n f o r m e á la le t ra d e l texto. 

8 Es to s h o m b r e s t e m e r a r i o s h a b l a n e n t r a d o en e l p e n s a m i e n t o de f a b r i c a r u n a c i u d a d y u n a t o r r e , pa ra por 
e s t e med io e v i t a r s u d i s p e r s i ó n p o r la t i e r r a ; pero p o r u n j u s t o juicio de D i o s , l o q u e ellos h a b í a n emprend ido para 
l i b r a r s e d e es te peligro, s i rvió p a r a m e t e r l o s e n é l . Y e s t a e s u n a p r u e b a d e a q u e l l a s en tenc i a dc S a l o m ó n , que ¿» 
que el impío teme, eso le vendrá. P r o v . x , 21. 

u De d o n d e lo t omó t a m b i é n Bab i lon ia . Véase !o q u e sobre, esta c iudad d e j a m o s ya no t ado a r r i b a . Es t e fin I"»0 

el a l t i vo p e n s a m i e n t o d c aque l los h o m b r e s I n s e n s a t o s , q u e t r a b a j a r o n cn v a n o , p o r q u e u o contaron con Dio» 
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h e l , q u i o ib i c o n f u s i ó n e s t L i l i i i ü n u n i v e r s a 
t o r n e ; e t i n d e « t i s p e r s i l e o s D o m i n a s s u p e r 
f a c i e m c u u c t a r u m r e g i o t i u m . 

1(1. ! ! « s i m t g e n e r a l i o n e s S e m " : S e m e r a l 
c e n t u m u i m o r u m ( p i a n d o g e n u i t A r p h a x a d , 
b i e n n i o p o s t d i l u v i u m . 

H . v i r i t q u c S e m p o s l q u a m g e n u i t A r p h a -
x a d , q u i u g c i i t i s a n n i s : e t g e n u i t fliios e t t i l i a s . 

12. P o r r ó A r p h a x a d v i x i t I r i g i n í a q u i n q u é 
a n n i s , e t g e n u i t S u t e . 

13. V i x i t q u e A r p h a x a d p o s l q u a m g e n u i t 
s a l e , t r e c e n l i s t r i b u s a n n i s ¡ e t g e n u i t filios e t 
Al ias . 

• l í . S a l e q u o q u e v i x i t t r i g i n t a a n u i s , e t g e -
n u i t H e b e r . 

1 5 . V i x i t q u e S a l e p o s t q u a m g e n u i t H e b e r , 
n u a d r i n g e n ü s t r i b u s a n n i s : e t g e n u i t Ci l ios e t 
filias. 

1 6 . V i x i t a n t e r a H e b e r t r i g i n t a q u a t u o r a n -
n i s , e t g e n u i t P h a l e g . 

1 7 . E t v i x i t H e b e r p o s l q u a m g e n u i t P h a l e g , 
q u a d f i n g e n t i s t r i g i n t a a n n i s : e l g e n u i t filio* 
e t filias. 

1 8 . V i x i t q u o q u e P h a l e g I r i g i i T t a a n n i s , e t 
g e n u i t K e u . 

1 9 . V i x i t q u e 1 ' P h a l e g p o s l q u a m g e n u i t l t a i . 
d u c e t i l i s n o v e m a n n i s : e t g e n u i t filios e t f i -
l i a s . 

2 0 . V i x i t a u t e m R e u t r i g i n t a d u o b u s a n n i s , 
e l g e n u i t S a r u g . 

2 1 . V i x i t q u o q u e R e u p o s l q u a m g e n u i t S a -
r u g , d u c e n ü a s e p l c m a n n i s : e t g e n u i t filios 
c t t i l i a s . 

2 1 V i x i t v e r ó S a r u g t r i g i n t a a n n i s , e t g e -
n u i l P i a c h o r . 

2 3 . V i x i t q u e S a r u g p o s l q u a m g e n u i t N a -
é h o r , d u c e n t i s a n n i s : e t g e n u i t filios e t filias. 

2 Í . V i x i t a u t e m N a c h o r v i g i n t i n o v e m a n -
u i s , e t g e n u i t T b a r e . 

2 5 . V i x i t q u e N a c h o r p o s t q u a m g e n u i t T b a r e , 
c e n t u m d e e e m e t n o v e m a n n i s : e t g e n u i t fi-
l i o s e t filias. 

2 6 . V i x i t q u e T b a r e s e p t u a g i n l a • a n n i s , e t 
g e n u i t A b r a m , e t flachor, e t A r a n . 

p o r q u e a l l í f u é c o n f u n d i d o e l l e n g u a j e d e t o d a 
l a t i e r r a : y d e s d e a l l í l o s e s p a r c i ó e l S e ñ o r s o b r e 
l a ha7 . d c l o d a s l a s r e g i o n e s . 

1 0 . E s t a s s o n 1 l a s g e n e r a c i o n e s d c S e m : S c m 
e r a d e c i e n a ñ o s c u a n d o e n g e n d r ó á A r p h a x á d , 
d o s a ñ o s d e s p u e s d e l d i l u v i o . 

•11. Y v i v i ó S e m d e s p u e s q u e e n g e n d r ó á A r -
p h a x á d , q u i n i e n t o s a ñ o s : y e n g e n d r ó h i j o s é 
h i j a s . 

1 2 . Y A r p h a x á d v i v i ó t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , y 
e n g e n d r ó á S a l é . 

1 3 . Y v i v i ó A r p h a x á d d e s p u e s q u e e n g e n d r ó 
á S a l ó t r e s c i e n t o s y t r e s a ñ o s : y o r i g e n d r ó h i -
j o s é h i j a s . 

U . Y v i v i ó S a l é t r e i n t a a f i o s , y e n g e n d r ó á 
H e b é r , 

l? í . Y v i v i ó S a l é d e s p u e s q u e e n g e n d r ó á H e -
b e r , c u a t r o c i e n t o s y t r o s a ñ o s : y e n g e n d r ó h i 
j o s é h i j a s . 

1 6 . Y v i v i ó l l e b é r t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s , y e n -
g e n d r ó á P h a l é g . 

1 7 . Y v i v i ó H e b é r d e s p u e s q u e e n g e n d r ó á 
P h a l é g , c u a t r o c i e n t o s y t r e i n t a a ñ o s : y e n g e n -
d r ó h i j o s é h i j a s . 

t S . Y v i v i ó P h a l é g t r e i n t a a ñ o s , y e n g e n d r ó á 
R e u 3 . 

1 8 . Y v i v i ó P h a l é g d e s p u e s q u e e n g e n d r ó á 
R e u , d o s c i e n t o s y n u e v e a ñ o s : y e n g e n d r ó h i j o s 
é h i j a s . 

2 0 . Y v i v i ó R e u t r e i n t a y d o s a ñ o s , y e n g e n -
d r ó á S a r ú g ' . 

2 1 . Y v i v i ó R e u d e s p u e s q u e e n g e n d r ó á S a -
r ú g , d o s c i e n t o s y s i e t e a ñ o s : y e n g e n d r ó h i j o s 
é h i j a s . 

2 2 . Y v i v i ó S a r ú g t r e i n t a a ñ o s , y e n g e n d r ó á 
N a c h ó r . 

2 3 . Y v i v i ó S a r ú g d e s p u e s q u e e n g e n d r é á N a -
c b ó r , d o s c i e n t o s a ñ o s : y e n g e n d r ó h i j o s é b i j a s . 

2 4 . Y v i v i ó N a c h ó r v e i n t e y n u e v e a ñ o s , y c n 
g e n d r ó á T h u r c , 

2 5 . Y v i v i ó N a c h ó r d e s p u e s q u e e n g e n d r ó á 
T I , a r é , c i e n t o y d i e z , y n u e v e a ñ o s : y e n g e n d r ó 
h i j o s é h i j a s . 

2 6 . Y v i v i ó T h a r é s e t e n t a a ñ o s , y e n g e n d r ó ú 
A b r á n , y á N a c h ó r , y á A r a n . 

to s des ignios y p royec tos . Psalm. c x x v , , I . V al m i s m o t i e m p o d e b e se rv i r d c t r eno y d e e s c a r m i e n t o i l o s q u e , 
como si h u b i e r a n d c s e r e t é r e o s , p r o v e c í a n s i n t é r m i n o n i m e d i d a , ¡ e n t r a n en p e n s a m i e n t o s locos d c h a c e r I n -
mortal s u n o m b r e , f a b r i c a n d o ed i f ic ios s u n t u o s o s , q u e e n c i e r to m o d o son to r r e s i le v i e n t o . 

1 MojséS. vue lve 4 desc r ib i r l o s d e s c e n d i e n t e s d e S e m . p o r la fami l ia d e A r p h a x á d , b a s t a A b r á n , . 

2 s . LUCAS cn s u Evangelio p o n e á r . i i u a n e n t r e A r p h a x á d y Solé ¡ y los IAX le d a n t a m b i é n l u g a r e n es te 
mismo c a p i t u l o , y e n e l primen del lib. l délos Paralipómenos. Pe ro é l l ev lo h e b r e o , y l a V u l g a t a , l o o m i t e n 
i n el Génesis y e n los Paralipdmenos. Sobre lo c u a l v í a s e lo q u e n o t a m o s e n S. LITA", m , 3 6 . 

3 1 « t x x l o l l a m a n tifón, y in Vu lga ta t a m b i é n en el I d e los Paratip.,, 2 5 , y e n S. LCCAS , „ , 55. E n e l n c -
tuco es W 1 . L a l e t r a ! í , p o r s u asp i rac ión f u e r t e , se c o n f u n d e cas i con la a r t i cu l ac ión i l c l a G . 

4 S. E n r a m o , IÜJ. de líirresibusi p o n e e l p r i nc ip io d c la i d o l a l r i a e n tos t i e m p o s de S a n i a . La t rad ic ión d c los 
Hebreos nos d ice q u e comcnaS en t i e m p o d c S e n u ú l . V í a s e lo q u e d e j a m o s a d v e n i d o s o b r e e s t e en el c a p í t u ' o 
precedente . E r a r a » , Praparat. lib. I , cap. o el 9 , a f i r m a q u e t u v o p r inc ip io e n Egip to , y q u e d e a q u í ñas» á lo s 
l l í e m e o s , a los Gr i egos , y á t o d a s las o t r a s n a c i o n e s b á r b a r a s . 

5 Aran f u é e l p r i m o g é n i t o , d e s p u é s nació N a e b d r , y el ú l t i m o A b r i m ; p e r o a q u í la E s c r i t u r a p o n e e l p r i a c t o 

I Pa r a l i p . t, , 1 . — b i n d . t , 1 3 . — c l o s . i n v , 5 . 1 P a r a l l p , , , 20. 
A . T . r . r . „ 
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. cv- y ¿ a t a s s o n l a s g e n e r a c i o n e s d e T h a r é : 

A r a n g e n i a l I . o l . 2 8 . ¥ m u r i ó A r é r i a n t e s q u e ' s u p a d r e T h a -

, * S T « a s 2 ? h . ® & d c s u a c n ü r d e l u s 

O l i a l d f f i o r u m . 
C a l d é o s . 

, u t i i u t t v i m u . g q Y A h r a m V N a e h ó r t o m a r o n m u j e r e s : e l 
2 9 . I m x e r u n t M t ^ A i n a m c t N a c t o r i i s u - 2 9 . ^ ¿ d c A b r t m > s a r a i - , y d 

r „ s : n o m e t , u x o r i s A l u m n S i a . • « * £ • * » J l b r e d e l a m u j e r d e N a e h ó r , M e l c h a h i j a d e 

u x o r i a N a e h ó r M e l c h a filia A . a n , p a t o s M U ™ ^ M o l c h a , y p a d r e d o Y e s c h a . 

C » : S a ^ m 1 " a i s t e r i l i s , n c c h a b e b a í ' 3 0 . Y S a r a i e r a e s t é r i l , y n o t e n i a h i j o s , 

l i b e r o » . T h o r A m i M t o m ó á A b r á m s u h i i o . y á L o t 

¿ . « f f l f » k s w a r s a a 
r u m s u a m , u x o r e m A b r a m h n s m , e t e d u x i t ra, m u j e r J 

T S " ^ ' s u n t d i c s T h a r c d u c e n t o m m > 
q u i n q u é a n u o r u m , e t m o r t u u a e s t i n H a r á n . c i n c o a n o s , y m u ñ o e n l i d i a n . 

á A b n í m , p ó r » a b e r <**> « • > « " c " T , ' « f Cl. ' f f j £ Z 3 E £ * M & 
T h a r é m , 16 a n S a r á n d e dosc ien tos y c inco a l , o s : y cn cl c a p i l l o s i l e n t e v . 3 , 1 K l e e , q u e A b n m l . n « s c t o i a 
v e i n e o , c u a n d o sa l ió d e H a r é , , , d e s p u é s d e la m u e r t e ,1c s u p a d r e , c o m o e x p r e s a m e n t e ^ ve e n los « « t a v n , 2. 
Si se r e s t a n « l e n t a v e ineo d e dosc ien tos v c inco , q u e d a n c i e n t o y t r e i n t a ; d e lo q u e r e s u l t a , q u e A b i a m n a d o , 
l l d o T n é C d r e t en ia c i e n t o y tolnla a ñ o s ; d c ó m o p u e s s e d i c e a q u r q u e l e n t o ¡ M M i 
A b r á m á N a e h ó r V á A r a n ? P e r o se r e s p o n d e c o m u n m e n t e á e s t a d l d c u l t a d , q u e I l i a r e coi n e n i o a e n e r 1 Ijos en 
to S d e s e t e m a k o s , y q u e n o m i n á n d o s e a q u í e s t o s I r e s , n o p o r ó , d e n d e 
m u y b i e n t e n e r lo s t r e s e n t i e m p o s m u y d i s t a n t e s ; d e m a n e r a q u e A r a n n a d e « a l e s > « « • « * T h a r t . 
A b r t m á los c i e n t o v i r e i n l a . Con lo q u e p a r e c e c o n c i l l a r s e la a p a r e n t e c o n t r a d i c c i ó n q u e a q u í s o a d v i e r t e . S . A o c s r . 
U'ucti xxv in Cenes, d ice , s e r l a ind iso luble , e s t a c o n t r o v e r s i a , si n o se exp l i ca se p o r recapitulación. 

Kn licap. x x v , 18, so ¿ c e s , a m i s m a e x p r e s i ó n , , allí so exp l i ca . E l H e b r e o : Y muelo Aran sobre faces He 

Terah su padre, e s t o e s , a i l l c s q u e s u p a d r e . . . . , . „ „ i i w j , ~ 
2 n O . Í L i t l c a Princesa mia : v r o S e , Reina. P o r lo q u e h a c e a l n o m b r e d e l e .<™, q u e c n e l H c b i í o « 

d ice , - Q D ' i v q u e m u c h o s P a d r e s é I n l é r p r e l e s q u i e r e n , q u e f u w o t r o n o m b r e q u e l e n i a S a r a , , p a r e c e de r i vado de 
•OB cubrió, protegió: c o m o s i d i j é r a m o s cubierta ó velada. Las m u j e r e s c a s a d a s l l evaban u n v e l o , q u e l a . dis-
d n g u l a d e las q u e n o lo e r a n . Y S a r a i , c u a n d o A b i i n e l e c h rey d e G e r a r a . h i zo q u e la q u i t a s e n a A b r . „ „ i n M » 
p o f m n j e r , e s ve r i s ími l q u e no l l evase d i c h o v e l o , y e s t o c o n el lin d e p e r s u a d i r q u e e r a s u h e r n i a , , a . B y m * 
H a n S i s c á h , ó c o m o si d i j é r a m o s cubierta ó velada, á c a u s a d e l ve lo q u e le d io e l rey d e Gera ra o rdena , idJe 
q u e lo l l eva ra c ó m o m u j e r c a s a d a , p a r a n o e x p o n e r á A b r a m s u m a r i d o á o t o l a n c e , c o m o el q u e le h a b í a pasad». 

' ' s é m i i d o esto", s e p r u e b a t a m b i é n c l a r a m e n t e , q u e A r á n e r a e l m a y o r d e los h i j o s d e T h a r é , y n o A b r á m i poi-jae 
a s e g u r á n d o n o s l a E s c r i t u r a , C , ' o e s . xx i , ó , , x x v , 20, que. Sarai t en ia n o v e n t a « ñ o s , c u a n d o A b r a m l e m a a c o l o , 
M O es diez, años m e n o s q u e A b r á n , , si A r a n , p a d r e d e lscáh, h u b i e r a s ido m e n o r en e d a d q u e A b r a m , resu l ta r la , 
q u e h u b i e r a s ido p a d r e d e S a r a , n o t e n i e u d o s i n o so los o d i o ó n u e v e a i ,os . Lo q u e pa rece m u y repugna,>10. 

3 A q u í c o m i e n z a n los c u a t r o c i e n t o s y t r e i n t a a ñ o s , los c u a l e s c u m p l i d o s sa l i e ron d e E g i p t o los Israelitas. 

£ ' ¡ " ' Ú ^ d n d a d c é l e b r e , p o r h a b e r d a d o n a c i m i e n t o á A b r á m . U n a s veces es l l a m a d a en la E s c r i t u r a c iudad dc I» 
C a l d e a ! y o t r a s d c la M e s o p o l a m i a , p o r q u e la C a l d e a e r a u n a p r o v i n c i a de la M e s o p o t a m i a , s i t u a d a » t o o ' » 
p a r t e d e l E u p h r a l c s h á c i a e l T ig r i s : y p o r e s t o d i c e Dios , q u e h a b l a s acado a A b r a m d c l a o t r a p a r l e d e l rio. se 
l l a m a b a Vr, q u e e n h e b r é o l i g n í t i c a fuego, p o r q u e cn e l l a se a d o r a b a a l f u e g o , s í m b o l o d e l Sol . Es la e l imolo !» 
p u d o h a b e r d a d o l u g a r á lo q u e s e d i c e cu 11 ESIIMS i x , i , q u e A b r á m f u é s a c a d o del fuego de los Caldeos: y 
¡ a m b l e n i la f á b u l a d e los J u d í o s , q u e p r e t e n d e n , q u e los Ca ldeos a r r o j a r o n a l l u e g o á A b r á m , p o r q u e despre-
c i a b a s u s í d o l o s , v q u e Dios le l i b r ó dc l a s l l a m a s m i l a g r o s a m e n t e . S . A w i s i i x y S . JEBÓSWO lo r e ü e r e n s i n repro-
ba r lo a b s o l u t a m e n t e . No a m a t a q u e A b r á m a d o r ó los i í lo los ; pero d e T h a r f y dc N a e h ó r s o d ice e x p r e s a m e n t e en 
e l Libro dc JOSUÉ xxiv , 2 . Y p o r e l m i s m o h e c h o d e n o n o m b r a r l e a q u í Uios como i d ó l a t r a , j u n t a m e n t e con Tbaie 
v N a e h ó r , e s m u y c i e r to , q u e p o r lo s e s m e r o s d e S e m , q u e a u n v i v i a , y p o r u n a p a r t i c u l a r g r a c i a s u y a , l e preservo 
d e s e m e j a n t e i m p i e d a d . Vuestros padres, d i c e , lo q u e pa rece c o m p r e n d e r á T h a r é y á Naehór , .finieron á Dioses 
extranjeros. E s t o n o o b s t a n t e , S . ACUSTIS de Civil. Dei, lib. x v i . c a p . 1 2 . y o t r o s m u c h o s P a d r e s é f i i t é r p r d B . 
lo s cua l e s l t a l a r o n es te p u n t o con s u m a de l i cadeza y p r o f u n d i d a d , pa rece a l l r n i a n , q u e c l c u l t o d e l verdadero DKS 
s e c o n s e r v ó p u r o e n la f a m i l i a de Hcliér y d e T h a r é , ó q u e p o r lo m e n o s , n o se p r o f a n ó con c u l t o s i do l á t r l t t * . 

5 H a r á n ó C a r r á n , c iudad dc la M e s o p o l a m i a , q u e d e s p u é s (ué l l a m a d a Corre, s i t u a d a c u t r e d r i o Caliólas J 
c l E u p h r a l e s , y l u é d e s p u é s c é l e b r e e u U c los I t o m n n o s p o r la d e r r o t a dc Craso . 

a J o s u é , XXIV'I 2 . N e b c i n . IX, 7 . — ó j u d i l h . v , 7 . A c t . v i l , 2 . 

C A P I T U L O X I I 

A b r á m p a » a p e i r s r l n o A l a H o r r a d * C a n a á n p o r e s p e c i a l v o c a r l o n d e l S e ñ o r . Y a c o c a d o d e la h a m b r e 
b a j a ¡> K c l p i o , d o n d e P l i a r a O n le q u i l a St S a r a s n m n j e r ; p e r o c x p c T i i u c n l a n d o l u m a n o d e D i o s s o b r e 
si y « o b r e s u c a s a , s e la r e s t i t u y e Mn h a b e r l a t o c a d o . 

\ . DixiL a u t e m D o m i n u s a d A b r a m * : E g r e - i . Y d i j o c l S e ñ o r 1 á A b r á m : S a l d e t u t i e r r a , 
d e r e d e t é r r a t u a , e t d e c o g n a t i o n e t u a , e t d e y d e t u p a r e n t e l a , y d e l a c a s a d e t u p a d r e , y 

d o m o p a t i ' i s t u i , e t v e n i ¡ n t e r r a m q u a m m o n s - v e n á l a t i e r r a q u e t e m o s t r a r é 3 . 
t r a b o t i b í . 

2 . F a c i a m q u c t e i n g e n t e m m a g n a m , c t b e - 2 . Y h a c e r t e h e e n g r a n g e n t e 8 , y t e b e n d e -
n e d i e a m t i b i , c t m a g n i l i c a b o n o m e u t u u m , c i r é , y e n g r a n d e c e r é t u n o m b r e , y s e r á s b e n -
e r i s q u e b e n e d i c t u s . d i t o . 

3 . B e n e d i c a m b c n e d i c e n t i b u s t i b i , e l m a l e - 3 . B e n d e c i r é á l o s q u e t e b e n d i g a n , y m a l d r 
d i c a m i n a l e d i c e u t i b u s l i b i , a t q u e b IN TE b e n e - c i r é á l o s q u e t e m a l d i g a n , y EN TÍ s e r á n b c r .i 
d i c e n t u r u n i v e r s a s c o g n a t i o n e s t é r r a . t o s t o d o s l o s l i n a j e s * d e l a t i e r r a . 

4 . E g r e s s u s e s t i t a q u e « A b r a m s i c u t p r f f i c e - i . . S a l i ó p u e s A b r á m c o m o s e l o h a b i a m a n -
p e r a t e i D o m i n u s e t i v i t c u m e o L o t : s e p t u a - d a d o e l S e ñ o r , y f u é c o n é l L o t : d e s e t e n t a 
g i n t a q u i n q u é a n n o r u m e r a t A b r a m c ú m e g r e - y c i n c o a ñ o s 5 e r a A b r á m , c u a n d o s a l i ó d e 
d ' ^ r e l u r d e H a r a n . H a r á n . 

'ó. l u l i t q u e S a r a i u x o r e m s u a m , t L o t fi- í>. Y l l e v ó c o n s i g o á S a r a i s u m u j e r , y á L o t 

l i u m f r a t r i s s u i , u n i v e r s a i n q u e s u b s t a n t i a m h i j o d c s u h e r m a n o , y t o d a l a h a c i e n d a q u e h a -
q u a m p o s s e d e r a n t , e t a n i m a s q u a s f e c e r a n t b í a n a d q u i r i d o , y l a s á n i m a s ' q u e h a b i a n h e c h o 

i n H a r a n : e t e g r e s s i s u n t u t i r e n t i n t e r r a m e n l i a r á n : y s a l i e r o n p a r a i r á t i e r r a d e C h a n a á n . 
C h a n a a n . C ü m q u e v e n i s s e n t i n e a m , Y l u e g o q u e l l e g a r o n á e U a , 

1 D i spu tan aqu í los E x p o s i t o r e s , sob re cual e r a el lugar e n d o n d e se h a l l a b a A b r á m , c u a n d o l e m a n d ó Dios s a -
lir Ce MI t i e r r a . . . . Unos c r e e n . (p ie A b r á m f u é l l a m a d o dos veces : la p r i m e r a cn U r d c la C a l d e a , como se re f i e re 
en el c a p i t u l o p r e c e d e n t e ; y l a s e g u n d a , c u a n d o so Imitaba cn H a r á n . Ot ros s i e n t e n , q u e s o l a m e n t e f u é l l a m a d o 
una \ a t , c u a n d o e s t a b a en la M e s o p o t a m i a , ó en C r de la C a l d e a : y a ñ a d e n , q u e e s t a vocacion es la m i s m a de 
q u e h a b l a S. ESJKBAN Act. v u , 2 . P a r e c e m a s p r o b l a b l e la op in lon de los s e g u n d o s , p o r c u a n t o la t i e r r a , p a r e n -
te la , y casa del p a d r e d e A b r á m , h a b l a n d o p r o p i a m e n t e , n o e s t a b a e n H ¡ y á n , s i n o e n l a Ca ldea . L a s p a l a b r a s 
dt tu tierra, se deben e n t e n d e r en u n a s ignif icación v a g a . I-a M e s o p o t a m i a , t o m a d a c n toda s u e x t e n s i ó n , c o m -
prendía la c iudad d e C r , y l a de C b a r á n : y e n es te s e n t i d o , Choran p o d i a ser l l a m a d a la t i e r r a de A b r á m , como 
una c i u d a d del t e r r i to r io en q u e b a b i a n a c i d o . Y c n lo q u e S. ESTÉBAN [Act. 7 , 2 ) d i c e q u e Dios h a b i a a p a r r a d o ñ 
Abrám e n Mesopotamia, a n t e s q u e p a s a s e á C i t a r á n , se l ia d e r e s t r i n g i r la i d e a de M e s o p o t a m i a á a q u e l l a p a r t e , 
que se d i s t i n g u í a c o n e l n o m b r e de Caldea. 

2 E l Señor n o l e dec la ra e l t e r r i to r io a d o n d e h a b i a dc p a s a r , y e s to n o o b s t a n t e , obedece p r o n t a m e n t e y s in d u -
dar á l a voz de Dios. Lo c u a l h a c e ver la g r a n d e fe y obed ienc ia d e e s t e ins igne P a t r i a r c a , fetos son lus p r i m e r o s 
pasos , q u e d e b e d a r en e l c a m i n o de la v l r t a d l o d o aque l q u e d e s e a a g r a d a r á Dios. An imos , lib. t , dc Abrah. 
cap. t i . 

3 P a d r e de u n p u e b l o m u y g r a n d e , o de m u c h a s g e n t e s . A b r á m lo f u e n o s o l a m e n t e del d e los J u d í o s , s ino t a m -
b ién en u n sen t ido m a s e levado , d e todos los fieles q u e imi t a ron s u fe , t a n t o J u d í o s , c o m o G e n t i l e s . liom. í v , 7 . 
Por esla razón raudo Dios el n o m h r e d e Abrám, q u e q u i e r e decir padre excelente ó elevado, cn A b r a h a m , q u e 
Significa padre de la multitud, Ó de muchos pueblos. Genes, XVH, 5 . 

\ Las promesas de Dios, d ice e l a p ó s t o l S . P a b l o , / « « ™ hechas á Abraham y á su linaje. L a Esc r i tu ra n o 
dice á los de su linaje, c o m o si Dios h u b i e r a q u e r i d o s e ñ a l a r á m n c h o s ; s ino á su linaje, e s to e s , á uno de su 
linaje, q u e es el Mes í a s , que es Jesucristo. Gafar, m , 16. P o r es te p u e s f u e r o n b e n d i t a s t o d a s las nac iones d c la 
t ú ' r r a , rec ib iendo la f e del Evange l io , q u e n o s a b r e las p u e r t a s del c i e l o , y q u e d ice á t odos los v e r d a d e r o s c r l s U a -
n o s : Entra, ó bendito del Señor. E s t a e s u n a c l a r a y magn í f i ca p r o m e s a de la E n c a r n a c i ó n d e l H i jo de D i o s , q u e 
nacería de s u p r o s a p i a , p a r a b e n d e c i r á todos los fieles. D e b e m o s ref lexionar y d e t e n e r n o s a q u i u n poco . Los p r o -
meras q a e Dios hace á Abrán», e r a n de b i e n e s m u y d i s t a n t e s , y m u y f u e r a d e l a l c a n c e d e la r a z ó n y de los s en t i dos . 
La es te r i l idad dc s u m u j e r n o le p e r m i t í a c o m p r e n d e r , como en el serian benditos todos los linajes de la tierra. 
E n e x t r a n j e r o , y q u e n o t en ia m o r a d a fija, n o p o d i a f o r m a r s i n o p royec tos e n a p a r i e n c i a q u i m é r i c o s , p a r a c o n -
qu i s t a r p a i s e s q u e n o conoc ía . P e r o A b r á m a n i m a d o de a q u e l l a f e , q u e h a c e s u b s i s t i r l a s cosas q u e se e s p e r a n , y 
que e n d e r l a m a n e r a p r e s e n t a á los ojos del e s p í r i t u , las q u e todav ía n o se v e n , c r e y ó lo q u e no p o d i a c o m p r e n d e r , 
y lo c reyó sob re c l t e s t imon io de u n Dios i n f a l i b l e . Pa r t i ó c o n s u m u j e r y d o m é s t i c o s , s in s a b e r a d o n d e , l l evando 
la fe p o r g u i a , y l a p a l a b r a d c Dios p o r fiadora. Hebr. x i , 4 . 

5 Ya dejarnos d icho a r r i b a , q u e p o r e s t e l u g a r se p r u e b a . q u e A b r á m n a c i ó , c u a n d o T h a r é s u p a d r e t en ia c i e n t o 
J t r e i n t a años . 

6 E l n o m b r e ánima e n la E s c r i t u r a , e s c o m ú n para s ignif icar los a n i m a l e s domés t i cos , y los h o m b r e s , d e 

ti A c t o r . v n , 8 . — b I n f i a XVIII, I 8 ; x x u , l 8 . G a ! a t . m , 8 . — c I l c b r . x i . R , 



c u a l q u i e r cond ic ion q n e s e a n . Proverb. s u , 10. / Machab. i x , 2 . Y a s í , l o q u e a q u í q u i e r e s igni f icar M o y s é s , e s , 
q u e l l e v ó cons igo t o d o l o q u e e n t r a b a e n e l n ú m e r o dc s u f a m i l i a , y d e la de l . o l , su s o b r i n o ; ya f u e s e p o r el naci-
m i e n t o d e los h i j o s de los e s c l a v o s , ya p o r l a mul t ip l i cac ión dc los m i s m o s e sc l avos , ó ya p o r la de los g a n a d o s . 

1 E s t a e s l a m i s m a , q u e cn el Evangelio d e s a n Juan iv, S , se l l a m a r Sicár, j u n t o la cual e s t a b a e l pozo, donde 
c o n v i r t i ó el S e ñ o r á la S a m a r i t a n a . 

2 E l t e x t o h e b r e o : h a s t a l a encina.de .Uorth. Ot ros t r a s l a d a n : hasta la llanura ó campiña dc BJoreh; y 
o t r o s : hasta el valle de la Vision ó del Horror; p o r q u e e l S e ñ o r apa r ec ió ¡i Abr;\m c n es te l u g a r ce rcado de ter-
r i b l e m a j e s t a d . O t r o s , hasta el talle de la Muestra : p o r q u e Dios en e s t e va l l e hizo v e r á Abrán) la extensión y 
h e r m o s u r a de l a t i e r r a q u e l e p r o m e t í a . E s t e va l l e estaba cn In P a l e s t i n a c e r c a de H c b r ó n , y vecino á la c iudad dc 
S i q u é m . A l g u n o s l o c o n f u n d e n c o n el de M a m b i é . Los LXX t r a s l a d a n e s t e l u g a r SKI RR.V FYIV rm ¿CR.LR.V junto « la 
encina la alta. 

3 M o y s é s , p a r a r ea lza r l a g r a n fe de A b r á i n , dice q u e e r ig ió u n a l t a r a l v e r d a d e r o Dios cn med io de unos pue-
b l o s s a c r i l e g o s , y e n t r e g a d o s á u n o s cu l to s supers t ic iosos ó I d ó l a t r a s , c u a l e s e r a n los C h a n a n c o s . Es to s descendían 
d e C h a n a á m , n i e t o d c Ñ o é , é h i j o dc G h a m , á quien m a l d i j o p o r s u desaca to , i m p i e d a d , é inso lenc ia . La maldición 
se c u m p l i ó e n C h a n a á n , y e n s u s descend ien te s los C h a n a n c o s , q u e f u e r o n imp íos é idó la t r a s . 

4 EL d a r l a á los h i j o s f u é l o m i s m o q u e d a r l a ni p a d r e : uno y o l i o se expresa e n e l c ap . xv, 18. 
5 E s t a se l l a m a b a Lusa e n t i e m p o d e A b r á m : y J acob l a rgo t i e m p o d e s p u é s , c u a n d o h u y e n d o d e l fu ro r dc su 

h e r m a n o E s a ú , se d u r m i ó , y t u v o la v is ión d c la Esca la m i s t e r i o s a , l l a m ó 7NITT2 Jle/hél á es te l u g a r , q u e quiere 
decir Casa de Dios. Cenes, x x v m , 10. As i s e l l a m a b a t a m b i é n , c u a n d o Moysés e sc r ib ía . L o q u e d e b e tenerse 
p r e s e n t e , p o r q u o e n a d e l a n t e se h a l l a r á n p u e b l o s y c i u d a d e s c o n el n o m b r e , q u e t e n i a n c u a n d o s e escribían estos 
l i b r o s , y n o c o n el a n t i g u o , c u a n d o a c o n t e c í a n los suce sos q u e e n e l los se r e f i e r e n . Hai e s t aba a l u r icn te d e b e t h é l , 
HUÍS a b a j o de J e r i có : s u s h a b i t a d o r e s sos tuv ie ron c o n vigor los a t a q u e s d e los I s r a e l i t a s , como se p u e d e ver en 
JOSUÉ v u , 8 E n e l t e x t o h e b r é o , e n vez d o teniendo al occidente á Bethél, se l ee « Bethél de la parte dt la 
mar; p o r q u e e l M e d i t e r r á n e o e s t á a l occ iden t e de la P a l e s t i n a . E s t a s dos c i u d a d e s f u e r o n ap l i c adas á l a t r ibu de 
B e n j a m i n e n l a d iv i s ión ó r e p a r t i m i e n t o , q u e h i zo d e s p u e s J o s u é de la f i e r r a p r o m e t i d a . 

C D a n d o n u e v a s y m a y o r e s p r u e b a s de s u g r ande fe c n m e d i o de los p u e b l o s m a s supers t ic iosos , y a b a n d o n ó l o s 
e n t e r a m e n t e a l c u l t o a b o m i n a b l e d e la Idolatr ía . 

7 E l H e b r e o I T U J H . I/>s LXX t r a s l a d a n p o r (fftffccc, soledad, desierto. P e r o o t ros I n t é r p r e t e s gr iegos y FATHTFS 
p r e f i e r e n l a ve r s ión dc la V u l g a t a v¿rcv, mediodía. 

8 D e C h a n a á n . Dios p a r a p r o b a r la f e y pac ienc ia d e A b r á m , le ob l iga ú sa l i r d c l a t i e r r a , q u e t a ñ í a s vecc s l e . 
h a b i a p r o m e t i d o . 

0 I ERRAR. Para pelegrinar ahí, que apesgaba la hambre en la tierra; n o con á n i m o de p e r m a n e c e r al l í . 
10 FERRAR. Yá ti abiviguaran; esto e s , l e d e j a r á n v iv i r . 

11 S a r a era sobr ina de A b r a m ; y los I l eb réos l l a m a b a n h e r m a n o s y h e r m a n a s á lo s p a r i e n t e s m a s cercan« =• A 
es te m o d o d ió d e s p u e s A b r á m el n o m b r e de h e r m a n o a L o t , q u e e r a s u s o b r i n o . P e r o pa rece q u e A b r á m , >n que 

a I n f r a x u i . 1 5 ; xv, 1 8 ; x x v i , S. Deu t e ron , xxxiv, 1. - b I n f r a x x . I I . 

C. P e r t r a n s i v l t A b r a m t e r r a i n u s q u e a d l o -
c u m s i c h e r n , u s q u e a d c o n v a l l e m i l l u s t r e m : 
C b a n a n f f i u s a u t e m t u n c e r a t i n t e r r a . 

7 A p p a r u i t a u t e m D o m i n u s A b r a m , e t d i -
x i t e i ° S e m i n i t u o d a b o t e r r a i n h a u e . Q u i <e-
d i f i c a v i t i b i a l t a r c D o m i n o , q u i a p p a r u e r a t e i . 

8 . E t i n d e t r a n s g r e d i e n s a d raontem, q u i 
e r a t c o n t r a o r i C n t e m B e t h e l , t e t e n d i t i b i t a b e r -
n a c u l u m s u u m , a b o c c i d e n t e h a b e a s B e t f e e l , 
e t a b O r i e n t e H a i : s e d i f i c a v i t q u o q u e i b i a l t a r c 
D o m i n o , e t i n v o c a v i l n o m c n e j u s . 

9 . P e r r e x i t q u e A b r a m v a d e n s , e t u l t r ä p r o -
g r e d i e n s a d m e r i d i e m . 

1 0 . F a c t a e s t a u t e m f a m e s i n t e r r a : d e s c e n -
d i t q u e A l > r a m i n ¿ E g v p t u m , u t p e r e g r i n a r e l u r 
i b i : p r a v a l u e r a t e i i i m f a m e s i n t e r r a . 

1 1 . C i i m q u e p r o p e e s s e t u t i n g r e d e r e t u r . E -
g y p t u m , d i x i t S a r a i u x o r i s u f f i : N o v i q u o d 
p t d c h r a s i s m u l i e r : 

1 2 . E t q u d d c u m v i d e r i n t t c j E g y p t i i , d i c -
t u r i s u n t : U x o r i p s i u s e s t : e t i n l e r f i c i c n t m e , 
e t l e r c s e r v a b u n t . 

1 3 . D i e b e r g o , o b s c c r o t e , q u d d s o r o r m e a 
s i s : u t b e n ö s i t m i h i p r o p t e r t e , e t v i v a t a n i -
m a m e a o b g r a t i a m t u i . 

N È S T S . 

6 . A t r a v e s ó A b r a m l a t i e r r a h a s t a e l l u g a r d e 
S i q u é m ' » h a s t a e l v a l l e i l u s t r e ? : y e l C h a n a n é o 3 

e s t a b a e n t o n c e s e n l a t i e r r a . 

7 . Y a p a r e c i ó e l S e ñ o r á A b r á m , y d í j o l e : A tu 
p o s t e r i d a d * d a r e e s t a t i e r r a . Y e d i f i c ó a l l í u n 
a l t a r a l S e ñ o r , q u e s e l e h a b i a a p a r e c i d o . 

8 . Y p a s a n d o d e a l l í a l m o n t e , q u e e s t a b a . a l 
o r i e n t e d e B e t h é l t e n d i ó a l l í s u t i e n d a , t e n i e n -
d o a l o c c i d e n t e á B e t h é l , y a l o r i e n t e á H a i : e d i -
ficó t a m b i é n a l l í u n a l t a r a l S e ñ o r , 6 i n v o c ó s u 
n o m b r e 

9 . Y p a s ó A b r á m m a s a d e l a n t e c a m i n a n d o , y 
y e n d o h a c i a e l m e d i o d í a 1 . 

1 0 . M a s s o b r e v i n o h a m b r e e n l a t i e r r a * : y 
d e s c e n d i ó A b r a m á E g i p t o , p a r a e s t a r a l li c o m o 
p e r e g r i n o ® : p o r q u e h a b i a p r e v a l e c i d o l a h a m -
b r e e n l a t i e r r a . 

1 1 . Y e s t a n d o y a p a r a e n t r a r c n E g i p t o , d i j o 
á S a r a i s u m u j e r : C o n o z c o q u e e r e s m u j e r h e r -
m o s a : 

1 2 . Y q u e l u e g o q u e t e v i e r e n l o s E g i p c i o s , 
h a n d e d e c i r : S u m u j e r e s : y m e q u i t a r á n á mi 
l a v i d a , y á t i t c r c s e i - v a r á n 

1 3 . Di p u e s , l e r u e g o , q u e e r e s m i h e r m a n a 1 1 : 
p a r a q u e h a y a y o b i e n p o r a m o r d e t í , y v i v a mi 
á n i m a p o r t u r e s p e t o . 

l i . C ù m i l a q u e i n g r e s s u s e s s e t A b r a m £ 
g y p t u m , v i d e r u n t / E g y p t i i m u l i e r e m q u ò d e s -
s e t p u l c h r a m i n i s ' . 

1 3 . E t n u n t i a v e r u n t p r i n c i p e s P h a r a o n i , e t 
l a u d a v e r u n t e a r n a p u d i l i u m : e t s u b l a t a e s t 
m u l i e r i o d o m u m P h a r a o n i s . 

1 6 . A b r a m v e r ò b e n ò u s i s u n t p r o p t e r i l -
l a m : f u c r u n t q u e e i o v e s e t b o v e s , e t a s i n i , e t 
s e r v i , e t f a m u l a ? , e t a s i n a ; e t c a m e l i . 

1 7 . F l a g e l l a v i a u t e m D o m i u u s P h a r a o n e m 
p l a g i s m a x i m i s , e t d o m u m e j u s , p r o p t e r S a -
ra i u x o r e m A b r a m . 

18. V o c a v i t q u e P h a r a o A b r a m , e t d i x i t e i : 
Q u i d n a m e s t h o c q u o d f e e i s t i i n i h i ? q u a r e 
n o n i n d i c a s t i q u ò i l u x o r t u a e s s e t ? 

1 9 . Q u a m o b e a u s a m d i x i s t i e s s e s o r o r e m 
t u a m , u t t o l l e r e m e a r n m i l i i i n u x o r e m ? N u n c 
i g i t u r e c c e c o n j u x t u a , a c c i p e e a m , e t v a d e . 

2 0 . P r a c e p i t q u e P h a r a o s u p e r A b r a m v i -
r i s : e t d e d u x e r u n t e u m , e t u x o r e m i l l i u s , e t 
o m n i a q u a e h a b e b a t . 

1 1 . L u e g o p u e s q u e e n t r ó A b r á m e n E g i p t o , 
v i e r o n l o s E g i p c i o s l a m u j e r q u e e r a h e r m o s a e n 
e x t r e m o . 

1 3 . Y d i e r o n p a r t e á P h a r a ó u 1 l o s p r i n c i p a l e s , 
y s e l a a l a b a r o n : y f u é l l e v a d a * l a m u j e r á c a s a 
d e P h a r a ó n . 

1 6 . Y p o r s u r e s | i e t o t r a t a r o n b i e n á A b r á m : 
y t u v o o v e j a s , y v a c a s , y a s n o s , y s i e r v o s , y 
s i e r v a s , y a s n a s y c a m e l l o s . 

1 7 . M a s e l S e ñ o r a z o t ó á P h a r a ó n , y á s u c a s a 
c o n g r a n d í s i m a s p l a g a s 3 , p o r c a u s a d e S a r a i 
m u j e r d e A b r a m . 

1 8 . Y P h a r a ó n l l a m ó á A b r á m , y d í j o l e : ¿ Q u é 
e s e s t o * q u e h a s h e c h o c o n m i g o ? ¿ p o r q u é n o 
m e d e c l a r a s t e q u e e r a t u m u j e r ? 

1 9 . ¿ P o r q u é m o t i v o d i j i s t e q u e e r a t u h e r -
m a n a , d a n d o l u g a r á q u e l a t o m a s e p a r a m í p o r 
m u j e r ? A h o r a p u e s , a h í t i e n e s á t u m u j e r , l ó -
m a l a , y v e t e . 

2 0 . Y d i ó ó r d e n P h a r a ó n á s u s g e n t e s a c e r c a 
d e A b r á m : y a c o m p a ñ á r o n l o 5 á é l , y á s u m u j e r 
c o n t o d o l o q u e t e n i a . 

no fuese cu lpab l e en h a b e r d i c h o u n a cosa q u e no e r a , l o f u é p o r lo m e n o s en h a b e r s u p r i m i d o u n a v e r d a d , q u e 
ea las c i r cuns t anc i a s a l pa rece r , no podía m e n o s de d e c l a r a r . ¿ P o r v e n t u r a 1c e r a licito e x p o n e r e l h o n o r de f,u 
muje r por sa lva r s u v i d a ? ¿ N o es c i e r t o , q u e c o n e s t a c o n d u c t a d i ó m o t i v o á l a s j u s t a s que j a s q u e le d ió d e s p u é s 
P h a r a ó n ? ¿ U n h o m b r e Heno d e fe n o d e b í a confesar s e n c i l l a m e n t e q u e Sura i e r a s u m u j e r , y de ja r á D i o s , en 
quien p o n í a t o d a s u conf ianza , el c u i d a d o de s a c a r á e n t r a m b o s d e l pe l i g ro q u e les a m e n a / a b a ? A lodos e s t o s r e -
paros se r e sponde c o n . S , AGUSTÍN contr. Faust, lib. x x n , cap. 3 0 , q u e A b r á m se p o r t ó a q u í c o n u n a s a b i d u r í a 
llena dc luz. Se m i r a b a p u e s t o e n t r e dos e x t r e m o s : e l p r i m e r o de d e s c o n f i a r de la p ro tecc ión do Dios : el s e g u n d o 
de t en ta r l e p o r u n a conf ianza m a l e n t e n d i d a ; e s to e s , d e e s p e r a r dc é l u n a p ro tecc ión e x t r a o r d i n a r i a y m i l a g r o s a , 
cuando podía ev i t a r e l pe l igro p o r m e d i o s o rd ina r io s y n a t u r a l e s . Se t r a t a b a a l m i s m o t i e m p o d e c o n s e r v a r dos 
cosas, q u e p a r a e l e r a n d e l a m a y o r e s t i m a c i ó n , e l h o n o r d c su m u j e r y s u p r o p i a c o n s e r v a c i ó n . La p r u d e n c i a n o 
le sugería m e d i o a l g u n o p a r a i m p e d i r q u e le a r r e b a t a s e n á Sarai ; y a s i p o r lo q u e tocaba á e s t o , se a b a n d o n ó en 
manos de la d i v i n a p r o v i d e n c i a . No a s i p o r l o q u e m i r a b a á s u v i d a . T e n í a á m a n o u n m e d i o d c p o d e r l a l ib ra r 
sin esperar u n m i l a g r o ; y e s t e e r a r e s p o n d e r , s in f a l t a r á la v e r d a d , q u e Sa ra i e r a s u h e r m a n a . Lo con t r a r i o h u -
biera sido t e n t a r á Dios, y e x p o n e r á P h a r a ó n á n n h o m i c i d i o . E l m i s m o S . AGCSTIN , en el m i s m o libro, cap. 3 8 , 
indica otro s e n t i d o m a s e l e v a d o e n es te h e c h o , d ic iendo , q u e Sa ra i ü g u r a b a á la I g l e s i a , y A b i á m á J e suc r i s to , v 
Pha raón á C o n s t a n t i n o . 

1 E s t e n o m b r e , q u e s e g ú n u n o s s igni f ica Rey y Cocodrilo, s e g ú n o t ros e r a c o m ú n á t odos los a n t i g u o s r e y e s dc 
Kgiplo, á q u i e n e s a n a d i a n su n o m b r e p r o p i o p a r a d i s t i n g u i r l o s u n o s de los o t ros : c o m o P h a r a ó n Necao, P h a r a ó n 
ü a f r é , R a m e s s e s , A m e n o p h i s . . . y e s to d u r ó h a s t a q u e los Ca ldéos o c u p a r o n e s t e r e ino . D e s p u e s fué t a m b i é n c o -
m ú n á es tos m i s m o s r e y e s e l n o m b r e d c P t o l e m é o , c o m o e l de César á los e m p e r a d o r a R o m a n o s . Véase JOSKPHO 
Antiq. lib. vni, Cap. 2 . 

2 A u n q u e P h a r a ó n dió ó r d e n , q u e l l e v a s e n á Sa ra i á s u pa lac io c o n e l Ün dc d e s p o s a r l a ; m a s n o l legó e s t e c a s o : 
porque e r a c o s t u m b r e q u e l a s m u j e r e s d e s t i u a d a s p a v a esposas de los r e y e s , fuesen p r e p a r a d a s l a rgo t i e m p o an t e s 
con p e r f u m e s y c o n b a ñ o s , c o m o se v e c n e l libro d e ESIHER II , 12. Y en es te t i e m p o f u é en cl q u e t r a t a r o n con 
tanto agHsajo á A b r á m p o r r e s p e t o de Sa ra i : y en el q u e Dios e n v i ó s u s p l a g a s con t ra P h a r a ó n y s u f a m i l i a , Ir.» 
que le h ic ieron conocer s u f a l t a , y q u e Sa ra i e r a m u j e r d o A b r á m ; y asi se la r e s t i t u y ó s in b a l e r í a tocado , y los 
hizo a c o m p a ñ a r h a s t a saca r los f u e r a de s u r e i n o c o n todo io q u e p o s e í a n . 

3 La E s c r i t u r a n o nos d i c e c u a l e s f u e r o n e s t a s , c o n q u e Dios at l igíó á P h a r a ó n v á s u f a m i l i a . SAN AGUSTÍN croa 
que fué u n a p l a g a , q u e p u s o á P h a r a ó n cn t é rminos do no poder c o m e t e r e l c r i m e n q u e i n t e n t a b a . De Cirit. 
lib. xvi, cap. 19. 

4 Quien oiga estas q u e j a s q u e d a P h a r a ó n á A b r á m , poenz p e r s u a d i r s e q u e A b r á m n o t e n i a q u e t e m e r n a d a , n i 
Por su p e r s o n a n i p o r la d e s u m u j e r : y p o r cons igu i en t e q u e ob ró c o n l i ge reza , s o s p e c h a n d o t a n m a l de es te p r í n -
2 1 a ™ M i l 0 S ' P m K h r i m n o l * " * 0 l e m e r a r l u m e n l f i , c r eyendo q u e unos h o m b r e s s in t e m o r ni c o n o c i -
nuento a e Dios f u e r a n c a p a e s de las m a y o r e s i n j u s t i c i a s , ó las q u e solo el t e m o r dc Dios p u e d e p o n e r f r e n o . F u e r a 
w q u e i h a r a o n h a b l a de e s t e modo , c u a n d o s ien te s o b i e si la m a n ' de Dios, q u e le ob l iga á reconocer la Lev n a -
tu ra l , q u e p roh ibe el a d u l t e r i o . 

* Para g u a r d a r l o p o r todo .el c a m i n o , é i m o e d í r , q u e n i n g u n o l e s hiciese el m e n o r d a ñ o . 
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A b r á n t y L o t h a b i e n d o « u b i d o d e E g i p t o , s e s e p a r a n p o r c a n s a d e * o g r a n d e n p n f t n c l a . I .oi e teoi re un 
t e r r i t o r i o c e r c a d e l J o r d á n , y A b r á m h a b i t a e n l a t i e r r a d e C h a n a a u , d o n d e D i o s le r e n n e v a la* 
p r o m e s a s d e l a m u l t i p l i c a c i ó n d e s u p o s t e r i d a d , y d o m i n i o d e l a t i e r r a e n q u e s e h a l l a b a . 

, 1 . A s c e n d í t e r g o A b r a m d e ¿ S g y p t o , i p s e e t 1 . S u b i ó p u e s A b r á m d e E g i p t o , ó l y s u m u -
u x o r e j u s , e t o m n i a q u í e h a b e b a t , e t L o t c u m j e r y t o d o l o q u e t e n i a , y L o t c o n ó l h á e i a e l mo-
c o , a d A u s t r a l e m p l a g a m . d i o d í a ' . 

E r a t a u t e m d i v e s v a l d é i n p o s s e s s i o n e 2 . Y e r a e n e x t r e m o rico3 e n p o s e s i o n d e o r o 

a u r i e t a r g e n t i . y d e j 
3 . B e v e r s u s q u e e s t p e r i t e r , q u o v e n e r a t , á 3 . Y v o l v i ó s e p o r e i c a m i n o , p o r d o n d e h a b í a 

i n c r i d i c i n B e t i i e l u s q u e a d l o c u m u b i p r i ü s fl- v e n i d o , d e l m e d i o d í a h á c i a B e t h ó l , h a s t a e l lu-
x e r a t t a b e r n a c u l u m í n t e r B e t h e l c t H a i : g a r e n d o n d e a n t e s h a b í a p l a n t a d o s u t i e n d a en -

t r e B e t h ó l y H a i 3 : 

4 . I n l o c o a l t a r i s " q u o d f e e e r a t p r i ü s , d i n - 4 . E n e l l u g a r d e l a l t a r , q u e h a b i a h e c h o a n -
v o c a v i t í b í n o m e n D o m i n i . t e s , ó i n v o c ó 4 a l l í e l n o m b r e d e l S e ñ o r . 

5 . S e d e t L o t q u i e r a t c u m A b r a m , f u e r u n t 3 . Y L o t q u e e s t a b a c o n A b r á m , t e n i a l a m -
g r e g e s o v i u m , e t a r m e n i a , e t t a b e r n a c u l a . b i e n r e b a ñ o s d e o v e j a s , y g a n a d o m a y o r , y 

t i e n d a s . 

6 . N e c p o t e r a t e o s c a p e r e t é r r a , u t h a b í l a - 6 . Y n o p o d í a n c a b e r e n l a t i e r r a p a r a q u e ha -
r e u t s i m u l b : e r a t q u i p p e s u b s t a n t í a c o r u m h i t a s e n j u n t o s : p o r q u e s u h a c i e n d a e r a m u c h a , 
m u l t a , e l r i e q u i b a n i h a b i t a r e c o m m u n í t e r . y n o p o d í a n m o r a r e n u n m i s m o l u g a r . 

7 . l i n d e e t f a c t a e s t rixa i n t e r p a s t o r e s g r e - 7 . P o r l o q u e s e m o v i ó r e n c i l l a 5 e n t r e lo s 
g u m A b r a m e t L o t . E o a u t e m t e m p o r e C h a n a - p a s t o r e s d e l o s g a n a d o s d e A b r á m y l o s d e Lo t . 
n a m s e t P h e r e z f f i u s h a b i t a b a n t i n t é r r a i l l a . Y e l C h a n a n e o 6 y e l P h e r c z é o m o r a b a n á l a s a -

z ó n e n a q u e l l a t i e r r a . 

8 . D í x i t e r g o A b r a m a d L o t : N e q u s s o s i t 8 . D i j o p u e s A b r á m á L o t : N o h a y a , t e r u e g o , 
j u r g i u m i n t e r m e e t t e , e t i n t e r p a s t o r e s m e o s c o n t i e n d a e n t r e m í y t i , y e n t r e m i s p a s t o r e s y 
e t p a s t o r e s t u o s : f r a l r e s e n i m s u m u s . t u s p a s t o r e s : p u e s s o m o s h e r m a n o s 7 . 

9 . E c c e u n i v e r s a t é r r a c o r a m t e e s t : r e c e d e 9 . A h í t i e n e s 8 á l a v i s t a t o d a l a t i e r r a : a p á r -
á m e , o b s e c r o : s i a d s i n i s t r a m i e r i s , e g o d e x - t a t e d e m i , t e r u e g o : s i f u e r e s á l a i z q u i e r d a , y<> 
t e r a m t e n e b o : s i t u d e x t e r a m e l e g e r i s , e g o a d t o m a r é l a d e r e c h a ; s i t ú e s c o g i e r e s l a d e r e c h a , 
s i n i s t r a m p e r g a i n . y o m e i r é á l a i z q u i e r d a . 

1 Vo lv iendo p o r l a p a r l e m e r i d i o n a l d e l a C h a n a n e a , q u e r e s p e c t o de Egip to cae a l s e p t e n t r i ó n y ni oriente. 
Los LXX t r a s l a d a n la p a l a b r a h e b r é a n u u n , t í ; rr.v ípnoc», al desierto. Y e s to so lo p u e d e e n t e n d e r s e d e l desierto 
a r d i e n t e ó m e r i d i o n a l : y se rá el m i s m o s e n U d o . L a Bibl ia de FEBUMIA t r a s l a d a al Meridion. 

2 Dios co lmó d e r iquezas y de b i e n e s , a l q u e l o h a b i a de j ado t o d o p o r obedece r á s u voz . En posesion de oro 
y de plata. L a p a l a b r a h e b r é a H j p D l » se l o m a e s p e c i a l m e n t e p o r lo m i s m o q u e in pecore, por rebaños. 

3 E s t a s dos c iudades , q u e d i s t a n e n t r e s í c o m o u n a l e g u a , p e r t e n e c i e r o n d e s p n e s á l a t r i b u de B e n j a m í n . 
4 P a r a d a r l e grac ias p o r lo s f avores y benef ic ios q u e le h a b i a h e c h o e n E g i p t o . 
5 E s t o es l o q u e s u e l e n ocas iona r f r e c u e n t e m e n t e las r i q u e z a s , m o v e r d i scord ias y q u e r e l l a s , a u n e n t r e los p i -

r i cn les m a s cercanos y é n t r e l o s m a y o r e s a m i g o s , t u r b a n d o l a p a z , y r o m p i e n d o los lazos d e l a m a s s incera y 
e s t r e c h a a m i s t a d . CBHYSOST. llomil. XXXIII in Genes. 

6 M u c h a p e n a c a u s a r í a á A b r a m e s t a d i s c o r d i a , c o n s i d e r a n d o el e s c á n d a l o q u e r e s u l t a r í a d o el la á aquelke 
p u e b l o s i d ó l a t r a s , q u e se b u r l a r í a n d e los q u e p r o f e s a b a n la re l ig ión de u n solo y v e r d a d e r o Dios . Y esto p a r -
q u e q u i e r e i n s i n u a r Moysés p o r e s t a s p a l a b r a s . P u e d e t a m b i é n d a r á e n t e n d e r , q u e o c u p a n d o e s l a reg ión los Cha-
n a n é o s y P h e r e i é o s , no h a b í a p a s t o s s u f i c i e n t e s p a r a los g a n a d o s de s u s n a t u r a l e s , y a l m i s m o t i e m p o p a r a los de 
u n o s e x t r a n j e r o s , q u e los t e n í a n e n n ú m e r o m u y c r ec ido . Los P h e r e z é o s e r a u n a de l a s s i e t e n a c i o n e s , q u e ocu-
p a b a n l a t i e r r a d e C h a n a á n , y m u c h o s c r e e n q u e es tos Yivian e n e l c a m p o p a s t o r e a n d o s u s g n u a d o s ; y los Cha-
n a n é o s p o r el con t r a r i o en l a s c i u d a d e s ó pob lac iones . A l g u n o s lo t r a s l a d a n : El Pherczéo que era uno de los 
pueblos Chananéos. 

7 E s u n a expres ión h e b r é a , q u i e r e d e c i r , s o m o s p a r i e n t e s m u y c e r c a n o s . L o t e r a sobr ino d e A b r á m . 
8 E r a e s t a u n a ley m u y a n t i g u a , q u e e l m a y o r h ic iese la d i v i s i ó n ó r e p a r t i m i e n t o , d e j a n d o la e lección a l menor. 

Véase á S . Ao.USTIN de Civil, lib. x v i , cap. 20, y l o q u e G u o c i o t r a e s o b r e e s to . D e b e m o s c o n s i d e r a r á Abrám, 
c u a n d o dice e s t a s p a l a b r a s , c o m o m i r a n d o h á c i a e l o r i e n t e : y asi la i z q u i e r d a se t o m a p o r l a Uer ra de C h a n a á o . 
q u e c a e a l s e p t e n t r i ó n ; y l a derecha, p o r la p a r t e m e r i d i o n a l ó r i b e r a s d e l J o r d á n , d o n d e e s t a b a la Pentápolis 6 
t e r r i t o r i o de l a s c inco c i u d a d e s , q u e f u é e l q u e escogió Lot p a r a h a b i t a r l o . Themán e n h e b r é o , q u e signif ica me-
d i o d í a , s e d e r i v a de iamin, l a d e r e c h a . 

o 
a S u p r a x n , 7 — 6 I n f r a x x x v i , 7 . 

C A P I T U L O X I I I . 4 7 

10. E l e v a l i s i t a q u e L o t o c u l i s , v i d i t o m n e m 
c i r e a r e g i o n e m J o r d a n i s , q u s e u n i v e r s a i r r i -
g a b a t u r , a n t e q u a m s u b v e r t e r c t D o m i n u s S o -
d o m a m c t G o m o r r h a m , s i e u t p a r a d i s u s D o m i -
n i , e t s i c u t ü g y p l u s v e n i e n l i b u s i u S e g o r . 

1 I . E l e g i t q u e s i b i L o t r e g i o n e m c i r c a J o r d a -
n e m , e t r e c e s s i t a b o r i e n t e •• d i v i s i q u e s u n t 
a l t e r u t r u m à fratre s u o . 

1 2 . A b r a m h a b i t a v i l i n t o r r a C h a n a a n : l / > t 
v e r ó m o r a t u s e s t i u o p p i d i s , q u a j e r a n t c i r c a 
J o r d a n e m , e t h a b i t a v í t i n S o d o m i s . 

4 3 . I l o m i n c s a u t e m S o d o m i t i e p e s s i m v 
c r a n t , e t p e c c a t o r e s c o r a m D o m i n o n i m i s . 

i i. D i x i l q u e D o m i n u s a d A b r a m , p o s t q u a m 
d l v i s u s e s t a b e o L o t : L e v a o c u l o s t u o s , e t v i -
d e à l o c o , i n q u o n u n c e s , a d a q u i l o n e i n e t 
m e r i d i e m , a d o r i e n t e m e l o c c i d e n t e m . 

15. O m n e m t e r r a i n , a q u a m c o n s p i c i s , t i b í 
d a b o , e l s c i n i n i t u o u s q u e i n s e m p i t e r n u m . 

1 0 . L o t p u e s , h a b i e n d o n l z a d o l o s o j o s , v i ó 
t o d a l a v e g a á l o l a r g o d e l J o r d á n , q u e t o d a e r a 
d e r e g a d í o , a n t e s q u e d e s t r u y e s e e l S e ñ o r á S o -
d o m a y á G o m o r r h a , c o m o p n r a i s o d e l S e ñ o r 

y c o m o E g i p t o , v i n i e n d o á S e g o r . 

1 1 . Y e s c o g i ó L o t p a r a s i l a v e g a d e l J o r d á n , 
y r e t i r ó s e d e l o r i e n t e 2 : y s e p a r á r o n s e e l u u 
h e r m a n o d e l o t r o * . 

1 2 . A b r á m h a b i t ó e n l a t i e r r a d e C h a n a á n * : y 
L o t s e q u e d ó e n J o s p u e b l o s q u e h a b í a e n l a v e -
g a d e l J o r d á n , y h a b i t ó e n S o d o m a 4 . 

1 S . M a s l o s h o m b r e s d e S o d o m a e r a n m u y 
p e r v e r s o s 6 , y p e c a d o r e s d e l a n t e d e l S e ñ o r e n 
g r a n m a n e r a . 

1 4 . Y d i j o e l S e ñ o r á A b r á m , d e s p u e s q u e L o t 
s e s e p a r ó d e é l : A l z a t u s o j o s , y m i r a d e s d e e l 
l u g a r , e n q u e a h o r a e s t á s , h á c i a e l s e p t e n t r i o n 
y e l m e d i o d í a , h á c i a e l o r i e n t e y e l p o n i e n t e . 

1 5 . T o d a l a t i e r r a , q u e r e g i s t r a s , d a r é á l i y á 
t u p o s t e r i d a d 7 p a r a s i e m p r e . 

1 Es t e ter r i tor io e r a la P e n t á p o l i s , q u e regada p o r las a g u a s d e l J o r d á n , f o r m a b a u n l u g a r del ic ios ís imo v 
amenísimo, s e m e j a n t e a l Eg ip to , fer t i l izado p o r las i n u n d a c i o n e s del Ki lo . Segor e r a la m a s p e q u e ñ a d e e s t a s c inei . 
c iudades, y Dios c u a n d o d e s t r u y ó á S o d o m a , G o m o r r h a y á l a s o t r a s , p e r d o n ó á e s t a á i n s t anc i a s de L o t , como 
veremos m a s a d e l a n t e , c ap . x i x , 20. Se d i c e , q u e e r a como un paraíso del Señor; d o n d e los I n t é r p r e t e s c o m u n -
mente conocen u n h e b r a í s m o , e n t e n d i e n d o p o r e s t a s p a l a b r a s , un lugar muy delicioso y ameno; pero m a s b ien 
parece u n a comparac ión m u y propia y n a t u r a l q u e Moysés h a c e , p a r a realzarla h e r m o s u r a , f e r t i l i d a d , v riqueza 
de aquel lugar s i tuado e n las r i b e r a s d e l J o r d á n , c o m p a r á n d o l o c o n e l p a r a í s o t e r r e s t r e ; e s to e s , con a q u e l j a r d í n 
ile del ic ias . q u e p l a n t ó el S e ñ o r desde e l p r inc ip io del m u n d o , y d a n d o 4 e n t e n d e r q u e e n l o d o e l m u n d o n o h a b l a 
e ü o q u e le l uese m a s p a r e c i d o . 

2 Considerando á A b r a m e n la d ispos ic ión y l u g a r , q u e d e j a m o s d i c h o , se vc r iüca q u e Lot de ió el o r i e n t e , y s« 
•e l i roa la d e r e c h a ó hácia e l m e d i o d í a . O í r o s , q u e m i r a n c o m o o r i e n t a l á la P e n t á p o l i s , t r a s l a d a n h á c i a el oriente, 
l lamados en q u e la p repos ic ión min, e n m u c h o s l u g a r e s d e la E s c r i t u r a e q u i v a l e á hácia. 

3 Los P a d r e s j u í t l ñ c a n c o m u n m e n t e á Lot o „ e s t a s e p a r a c i ó n , q u e hizo d e A b r á m . E s t o se i n f i e l « de la Epístola 
segúrala de 5 . P r o n o n , 7 j - 8 , e n d o n d e se p i u l a á L o i , c o m o u n h o m b r e Jus to d I r r e p r e n s i b l e en m e d i o de las 
a l iommaciones de aque l los h o m b r e , p e r v e r s í s i m o s . F u e r a de q u e p r e v i e n d o L o t l a s c o n s e c u e n c i a s f u n e s t a s , q u e 
podían n a c e r d e v iv i r en c o m p a ñ í a d o A b r á m , ob ró p r u d e n t í s i m a m e n l e en a d m i t i r la s epa rac ión q o e e s l e le p r o -
E S í f ™ l l e u ? a 1 0 1 ! o d o s l o s n m t l ™ s & d i scord ia y d e r i ñ a , y l odos los e s c á n d a l o s , q u e pod ían s o b r e -
u n i r en o v e n i d e r o . Sin e m b a r g o e l C B v s ó s r o u o in Genes. llomil. s x x m t i e n e p o r indiscreta l a c o n d u c í a de 
UU en e s t a s e p a r a c i ó n . P e r o d e b e m o s a d v e r t i r q u e A b r á m l o é e l p r i m e r o q u e hin> l a p r o p u e s t a , u s a n d o de l a s r a -
» n e s mas ef icaces y s u a v e s p a r a q u e f u e s e a c e p t a d a . A u n q u e p a t r i a r c a , a n c i a n o , t ío y favorec ido d e l c ielo p o r 
mudo» e x t r a o r d i n a r i o s , h a b l ó i u n j ó v e n s u sobr ino c u a q u e l e s t i l o y l e n g u a j e q u e e s t e i tebia e m p l e a r c o n a q u e l , 
•ie q u i e n por ca l idades t a n r e c o m e n d a b l e s , y p o r t odos respe tos d e b i a d e p e n d e r ú n i c a m e n t e . L a v e r d a d e r a h u m i l d a d 
MI s o l a m e n t e h o n r a a los s u p e r i o r e s e. i g u a l e s , s ino q u e se s o m e t e a u n á lo s i n f e r i o r e s , c u a n d o se t r a t a de e v i t a r 
un escarníalo tí o t ro g r a v e i n c o n v e n i e n t e . 

4 T o m a d a en s u r lçoroso s i gn i f i c ado , e s to e s , la p a r t e q u e h a b i t a b a n los C h a n a n é o s ; p o r q u e S o d o m a e s t a i » 
t ambién en la t i e r r a de C h a n a á n , la q u e . c n s ignif icación m a s e x t e n s a c o m p r e n d í a toda la Pa l e s t ina 

5 M s g a n a d o s e s t a b a n d e r r a m a d o s p o r los c o n t ó m e d e e s t a s c i u d a d e s , y asi I b a y v o l ™ á v i s i t a r l o s , p e r o fijó 
so residencia en S o d o m a . 

, , u S ! ? t 1 ®"™^??®^nMrái f les lan , q u e e r a n los m a s p e r v e r s o s d e l odos los p e c a d o r e s d e l m u n d o , y q u e h a b l a n 
j a l lenado la m e d , d a de s u s a b o m i n a c i o n e s exec rab le s . ' H 

7 Te la da ré á ti e n l u s d e s c e n d i e n t e s , p o r q u e A b r a m n e posevó n a d a e n la t i e r r a de C h a n a á n . Mr. ,„ f , v t e 
2 " " " p r e : ^ ' f r e dec i r , m i e n t r a s d u r a r e la m o n a r q u í a d e los J u d í o s , á los cua l e s c o n s e r v a r é y o todo 
m - S : ' r c r m o | M ' w ™ fieles a m i s m a n d a m i e n t o s . P e r o e s t a s p a l a b r a s e n o l r o s e n t i d o s e a m e n d e r de h 
E S 1 1 i T 3 ' f í ? 1 0 5 ™ M • b . d e d u r a r e t e r n a m e n t e , y q u e p r o m e l i ô ï ï l e ñ o 

« d l c t l ' . r " k . " d e ' m " • ü b a " c " c i » - 8 8 » 1 ™ . p u á u f c t a v e r de sde e l T Ú ¿ 
» w 2 l . f l ; I " . l l ™ a r d S c ! " " " p r o r a e , l a - A y u n o s d i c e n , q u e Dios p o r m i n i s t e r i o de n n á n g e l í é 
l í o ™ , ° ! ° , í " " " " " a g C " í 0 U e m ' " o m c , l l b • h a c i é n d o l e v e r d i s l i n t a m e n l e , v p a r l e , i„r p a r l e todo Ó 

S fflsmZ o i t , ? „ ' H ™ P 3 1 " ™ 1 » " 1 » ' 1 » I » " " • « h i b a . V en conf i rmac ión d e e s to o b s , ™ 
m i s m o s a n i o Doctor , q u e p a r a q u e A b r a m n o se p e r s u a d i e r a q u e soto le d a b a la t i e r r a , q u e p u d i e r a d e s c u b r í 

« s u p r a XII, 7 J I n f l a x v , 1 8 ; m i , i . D c u l e r o u . xxx iv , 4 . 
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1 6 F a c i a m q u e s e m e n t u u m s t c u t p u l v e r e m 

l e i - r i e : s i <)>>is p o t c s t h o m i n u m n u m e r a r e p u l -

v e r e m t e r r a : , s e m e n q u o q u e t u u m n u m e r a r e 

p o t e r i t . . , 

1 7 . S u r g e , e t p e r a m b u l a t e r r a m t n l o n g i t u -

d i n e , e t i n l a t i t u d i n e s u a : q u i a l i b i d a l u r n s 

s u m e a m . 

1 8 . U o v e n s i g i t u r t a b e r n a e u l m n s u u m 

A b r a m , v e n i t e t h a b i t a v i t j u x t a c o n v a l l e m 

M a m b r e , q u s e e s t i n H e b r o n : i e d i i l c a v i t q u e i b i 

a l i a r e D o m i n o . 

1 6 . V h a r é t u l i n a j e e o m o e l p o l v o d e l a t i e r -
r a : s i p u e d e a l g u n o d e l o s h o m b r e s c o n t a r e ¡ 
p o l v o d e l a t i e r r a , p o d r á t a m b i é n c o n t a r l u d e s -
c e n d e n c i a . 

1 7 . L e v á n t a t e , y r e c o r r e l a t i e r r a á l o l a r g o 
d e e l l a , y -A s u a n c h o : p o r q u e á ti l a t e n g o d e 
d a r . 

•18. A b r á t n p u e s a l z a n d o s u t i e n d a , f u é á m o -
r a r j u n t o a l v a l l e d e M a m b r ó q u e e s t á e n 11c-
b r ó n : y e d i f i c ó a l l í u n a l t a r a l S e ñ o r . 

C A P I T U L O X I V . 

C o d o r U k o m O r y o í r o s r u é » c o n f e d e r a d o s m u e v e n « t i e r r a ' 0 0 . ™ lo» c l o r o d e l a P c m o p o l l s y l o . veo™- , 
y „ „ „ c a n d o * S o i l o u i a , «e l i e . ™ « o l i v o a l . o , c o „ I . m a y o r p o r t e d e l o s B a o d e r u ó a , | . . , 
A b r d i u , v d e l a u d o . e r o e r « o b r e eUO» de. l u , p r o v i s o , d e r r o l . a lo s c o n f e d e r a d o * , y p o n e e n I lLer lad a U t 
, a , „ > < « , < » . í la v o e l l . s a l e a r e c i b i r t e M e l c H l . e d í e l . r e , d e S a l e m , q u e le b e o d l e e . y Abran , 1, 
o t r e c e e l d i e x m o d e l o d o e l b o l l o . B e . l l l u y e A b r D m a . r e y d e S o d o m a l o d o l o « u e l e p c r t c n e c . 

1 . F a c t u r a e s t a u t e n i i n i l l o t é m p o r a , u t A m - 1 - 1 a c o n t e c i ó ' e n a q u e l t i e m p o , q u e An i r a -

r a p l i e l r e x S e n n a a r , e t A r i o c i i r e x P o n t j , e t p l i é l r e y d e S e n a á r , y A n o c l ; r e y d e P o n t o > y 

C h o d o r l a h o m o r r e x E l a m i l a r u m , e t T b a d a l C o d o r l a b o m ó r r e y d e l o s H a m i t a s ' , y Tha i l é l 

r e x G e n t i u m , r e y d e l a s G e n t e s " , 

2 l n i r e n t b e l l u m c o n t r a l i a r a r e g e m S o d o - 2 . H i c i e r o n g u e r r a c o n t r a l i a r a r e y d e S o d o -

m o r í a n , e t c o n t r a B c r s a r e g e m C o m o r r h i e , e t u t a , y c o n t r a B e r s a r e y d o G o m o r r h a , y o o M n 

c o n t r a S e n n a a b r e g e m A d a m a * , e t c o n t r a S e - S e n n a á b r e y d e A d a m a , y c o n t r a S e m e b e r rey 

i n e b e r r e g e m S e b o i m , c o n t r a q u e r e g e m B a - d e S e b o i m , y c o n t r a e l r e y d e B a l » , e s t a e s fe-

l á : , i p s a e s t S e g o r . e w " . 
3 . O m n e s b i c o n v c n e r u n t i n v a l l e m S i l v e s - 3 . T o d o s e s t o s • s e j u n t a r o n e n e l v a l l e d e las 

t r e m , q u t e u u n c e s l m a r e s a l i s . S e l v a s , q u e a l p r e s e n t e e s e l m a r S a l a d o . 
• t . D u o d e c i m e n i m a n u í s s e r r i e r a n t C i t o - i . P o r q u e h a b i a n e s t a d o s u j e t o s d o c e años 

d o r l a h o m o r , e t t e r c i o d é c i m o a n n o r c c e s s e - á C o d o r l a h o m ó r , y e l a ñ o t r e c e s o l e r e b e l a -
r u n t a b e o . r o n . 

ü . l g i t u r q u a r t o d é c i m o a u n o v e n i t C h o d o r - 3 . P o r l o c u a l e l a ñ o c a t o r c e v i n o C o d o r l a h n 

desde a l l í c o n l a v i s t a , l e m a n d ó q u e se l e v a n t a s e , y recorriese, toda a q u e l l a t i e r r a á l o largo y a n c h o , p a r a q u e w 
m i r a n d o á m í a y o l r a p a r t e p u d i e s e l legar á la q u e e s t ando q u i e t o en m i luga r , n o pndia a l c a n z a r con la visla. 

1 E l H e b r ó o ' V l N S , s e p u e d e t r a s l a d a r en elencinar de M a n i b r e . Es t e va l l e es la l ia ce rcado de m o n t e s , y al (>¡c 
d e a q u e l » o b r e e l que . s e h a l l a b a la c i u d a d d e l l eb rón . P o r e l v . 13 d e l c a p i t u l o s i g o i e n t e pa rece q u e es te val le per-
t e n e c í a á o n A n l o r r h é o l l a m a d o M a r a b r é , d e q u i e n l o m ó e l n o m b r e . E l d e l l e b r ó n s e d ió d e s p u é s á i s l a c i u d a d , qw 
p e r t e n e c i ó á la t r i b u d e l u d á , y f u é ced ido á Ca léb en p r o p i e d a d . E n l a E s c r i t u r a s e l l a m a t a m b i é n ¡tambre,; 
Arbe ó Arbéa, Cariath-Arbé; y e r a u n a d e l a s c i u d a d e s m a s m e r i d i o n a l e s d e la l u d e n . 

2 L a m a y o r p a r l e d e los I n t e r p r e t e s c r e e , q u e A m r a p h é l e r a rey d e Bab i lon ia . J o s n p n o , llb. i Antiq. cap. O. 
e sc r ibe q o e t o d o e s t e e j é r c i t o e r a c o m p u e s t o d e Assy r io s , q u e e s t aba á l a s ó r d e n e s d e es tos cua t ro cap i tanes , y se, 
l l a m a b a n K e y e s , porque , t e n í a n s eño r ío sob re a l g u n a c i u d a d ó t e r r i t o r i o , s e g ú n e s t i l o de la E s c r i t u r a . 

3 No del P o n t o E u x i u o , s i n o d e o u a p rov inc ia v e c i n a , q u e t e n i a e l m i s m o n o m b r e . F.u e l I t c b r f o se lee rey i', 
Elassdr. E s t a e r a u n a c i u d a d e n la al ia S u s i a n a , ó e n la t i e r r a d e E v i l a , vec ina á la d o S e n a á r . 

\ Es to s s o n los P e r s a s , l l a m a d o s asi d e E l á m h i jo d e S c m , h e r m a n o d e A s s ú r , q u e d io n o m b r e á los Assjrir i 
C o d o r l a h o m ó r e r a e l q u e p r i n c i p a l m e n t e m o v í a esla g u e r r a , y los o t r o s v e n í a n e n s u socor ro . J ^. 

5 U n o s c r e e n , q u e e r a r e y d e G a l i l é a , l l a m a d a de los Gen t i l e s ó d e las n a c i o n e s , á l a o t r a p a r t e del lord»» -•' 
o t r o s s i e n t e n , q u e se l l a m ó a s i , po i"p ,o los e s t ados en q u e m a n d a b a e s t e p r í n c i p e , se c o m p o n í a n d e gentes, que !• " 
h ian a c u d i d o a l l í d e d i v e r s o s p u e b l o s y n a c i o n e s , c o m o d e s p u e s acaec ió i R ó m u l o e n el e s t ab lec imien to de 
Es to s p u e b l o s y g e n t e s a s i congregados e r a n l l a m a d o s convena p o r lo s L a t i n o s . 

tí E s t o e s , t u v o d e s p u e s e l n o m b r e de S c g ó r : a s í f u é l l a m a d a . p o r s e r p e q u e ñ a . Véase el e a p . x i x , 2 0 . 
I S o n e s t o s to s c inco r e y e s d e l a P e n t á p o b s ó de l a s c inco c i u d a d e s , q u e s e e x t e n d í a n á lo l a rgo del Jordán en 

v a l l e , q u e p o r s u a m e n i d a d e r a l l a m a d o el valle de ta.\ Selvas 6 de los fíosqnes, y que. d e s p u e s del incendio ^ 
S o d o m a f u é c o n v e r t i d o c u u n l ago , á q u i e n se dió el n o m b r e de mar Salado, ó mar Muerto, ó el lago de Asyhúl-
tide. Mar de Sal, p o r l a a b u n d a n c i a de n i t r o y de b e t ú n , q u e e n é l s e f o r m a ; y .Muerta, p o r s u s aguas g r m s a : y 
p e s a d a s , y p o r q u e los peees n o p u e d e n v iv i r en e l las . Se le d a n v e i n t e y dos l e g u a s d e largo, y c inco de anche . S. b " 
RÓMHO en sus Cuestiones hebraicas sobre el Génesis, leyó in valle Salinaram, en el valle de las Salinas. 

l a h o n i o r , e l r e g e s q u i e r a n t e u n i e o : p e r c u s -
s e r u n l q u e R a p h a i m i n A s l a r o l h e a r n a i n i , e l 
Z u z i m e u m e i s , e t G m i m i n S a v e C a 
i - i a t l i a i n i , 

6 . E t C h o r r a o s i n m o n t i b u s S e i r , u s q u e 
a d c a m p e s t r i a P i l a r a n , q u ¡ e e s t i n s o l i t u -
d i n e . 

7 . I t e v e r s i q u e s u n t , e l v e n e r u n t a d f o n t e m 
M i s p h a t , i p s a e s t C a d e s : e t p e r c u s s e r u n t o m -
n e m r e g i o n e m A m a l e e i t a n m i , e t A m o r r l u e u m 
q u i h a b i t a b a t i n A s a s o n t b a n i a r . 

8 . E t e g r e s s i s u n t r e x S o d o m o r u m , e t r e x 
t i o m o r r h a ! , r e x q u e A d a m e , e t r e x S e b o i m , 
n c c n o n e t r e x I t a l a ! , ( p i a ; e s t S e g o r : e t d i r e x . 1 

r t i n t a c i c m c o n t r a e o s i n v a l l e S i l v e s t r i : 

0 . S e i l i c e l a d v e r s o s C h o d o r l a h o m o r r e g e m 
E l a m i l a r u m , c i T b a d a l r e g e m G e n t h i m , e t 
A m r a p b e l r e g e m S e n n a a r , e t A r i o c b r e g e m 
P o n t i : q n a l u o r r e g e s a d v e r s ù s q u i n q u é . 

1 0 . V a i l i s a u t e m S i l v e s t r i s h a b e b a t p ú l e o s 
m u l l o s b i t u m i n i s . I t a q u e r e x S o d o m o r u m , e t 
G o m o r r l i a j , t e r g a v e r t e r u n t , c c c i d e r u r i t q u e i b i : 
et q u i r e m a o s e r a n t , f u g e r u n t a d m o n t e m . 

11. T u l e r u n t a u t e m o m n e m s u b s l a n l i a i n 
S o d o m o r u m e t G o m o r r h a } , e t u n i v e r s a q u s e 
a d c i b u m p e r l i n e n l , e t a b i e r u n t : 

1 4 . N e c n o n e t L o t e t s u b s l a n l i a n t e j u s , ( i -
l i u m f r a l r i s A b r a m , q u i h a b i t a b a t i n S o d o -
m i s . 

n : ó r c o n l o s reyes q u e e s l a b a n c o n é l 1 : y d e r -
r o t a r o n á l o s R a p h a l t a s ! e n A s t a r o l l i c a m a i m , v 
á l o s Z u z i t a s ' s u s a l i a d o s , y á l o s E m i t a s e n S a v e 
C a r i a l h a í m , 

G. V á l o s C h o r r ó o s « e n l o s m o n t e s d e S e í r , 
h a s t a l a s c a m p i ñ a s d e P l m r á n 5 , q u e e s t á e n e l 
d e s i e r t o . 

7 . V v o l v i e r o n , v v i n i e r o n á l a f u e n t e d e M i s 
p b á l ' , e s t a e s C a d e s : y t a l a r o n t o d o e l c a m p o 
d o l o s A n m l e c i t a s " , y a l A m o r r h ó o 8 q u e h a 
h i t a b a e n A s a s o n t b a m á r \ 

8. V s a l i e r o n e l r e y i l e S o d o m a , y e l r e y d e G o -
m o r r h a , y e l r e y d e A d a m a , y e l r e y d e S e b o i m , 
y t a m b i é n e l r e y d e I t a l a , q u e e s S e g ó r : y o r d e -
n a r o n b a t a l l a c o n t r a e l l o s c n e l v a l l e d e l a s S e l v a s : 

0 . E s t o e s , c o n t r a C o d o r l a h o m ó r r e v d e l o s 
E l a m í l a s , y T h a d á l r e y d e l a s G e n t e s , " y A i n r u -
p b ó l r e y d e S e n a á r , v A r i ó c h r e y d e l ' P o n t o : 
c u a t r o r e y e s c o n t r a c i n c o . 

1 0 . V e l v a l l e d e l a s S e l v a s t e n i a m u c h o s p o z o s 
d e b e t ú n V e l r e y d e S o d o m a , v e l d o G o m o r 
r h a v o l v i e r o n l a s e s p a l d a s , y c a y e r o n a l l í 1 1 : y 
l o s q u e e s c a p a r o n , h u y e r o n a l m o n t e . 

1 1 . Y t o m a r o n t o d a l a h a c i e n d a d e S o d o m a , 
y d e G o m o r r h a , y t o d o s l o s v í v e r e s , v f u é r o n -
s e : 

* a s i m i s m o á L o t , l u j o d e l h e r m a n o d e 
A b r a m , q u e h a b i t a b a e n S o d o m a , c o n l o d o l o 
q u e t e n i a . 

1 Quo se h a b l a n u n i d o ó col igado c o n é l . 

2 R e p h a í m en h e b r e o s igni f ica o r d i n a r i a m e n t e g s g a n t ' s . E r a n u n o s p u e b l o s d e C h a n a á n de e x t r a o r d i n a r i a c o r -
pulencia, Den,. I I I , 11, y. JOSUÉ XII , 13, q u e h a b i t a b a n á la o l r a p a r t e del J o r d á n , c n l r e e s l e r í o y los m o n t e s de 

> ' G a l a í d . Aquí e s t a b a la c i u d a d d e A i t a r o l h c a r m i i m , c o i c a d e l l o r í e n l e J a b ó e . S e lo d ió e s l e n o m l . r o d e 
tetarthe, ó d e Luna en s u c r ec i en t e , ó r o n dos c u e r n o s , q u e e s to s lgn iDca curaaim ; p o r q u e e r a a l l í a d o r a d a , v I r -
m a u n - templo , en d o n d e los P h i l i s l e o s d e s p u e s d e la b a t a l l a d e Ge lhoé c o l e a r o n l a s a r m a s d e S a u l . / Iti- vv \ i " ' o 
>case á CAIJIFT. ' 

3 Z i u í m q u i e r e d e c i r Jactes, robas,os. E s t o s f u e r o n los h a b l u i d o r c s del t é r m i n o de los A m o n i t a s . Emim s í g n i -
an temila. Dent. 1 1 , 1 0 , 1 1 . P u e b l o s bé l i cos .« y de. e s t a t u r a a g i g a n t a d a , q u e o c u p a b a n el va l lo ó l l a n u r a de C a -
n a l h a u n , c i u d a d e n e l c a m p o MoabíUco e n e l r e i n o de E s e b ó n . J o s . M i l , l ü . P o r d o n d e se ve , q u e es tos I r e s p u e b l e s 
e ran d e r a í a d e g i g a n t e s . 1 

& p F x ' x ™ " 2 0 1 " " " l ' r ° S ' 5 " e h a b l , a r o n « <* len- i tor lo d e S e i r , q u e d e s p u e s f u é o c u p a d o p o r los P l ú m e o s . 

i Vn v a s t o de s i e r t o c-n la Arab ia P é t r e a , q u e se ex t i ende desde e l m o n t e S i n a i l i a su . A s i o n - G a b í r . T o d o s cMos 
pueblos p r o b a b l e m e n l e e r a n a l i a d o s de los P e n t a p o l í l a s , y p o r e s l a r a z ó n C o d o r l a h o m ó r a l pa so los d e s t r u y ó mi -
no d i - ja i -enemigos l i l a s e s p a l d a s . • 1 1 

11 M i s p l . i l Significa ¡„icio, y 110 s e dió es te n o m b r e i la f u e n t e d e C t d e s - B a r n é , s i n o d e s p u e s q u e H o y s é s sa . ó 
2 J S . V T . '" Contradmion, l l a m a d a s asi á c a u s a d e la m u r m u r a c i ó n de los I s r a e l i t a s , d o n d e Dios M „ -
nunclu s u JUICIO c o n t r a Moysi» y A a r o n p o r 110 h a b e r l e d a d o g lor ia d e l a n l e del p u e b l o , c o m o d e b í a n 

A¿a¡f 2 t o s s i r **** h Ataws ^ c n , , c s d ,nar noi°-sc « - * 
ton J S i r Í T ¡ , í i W 2 ' * A " " J r r h é 0 ' ' " i " * C l a i > « ™ - Al p r i n c i p i o p o l l i a m o l a s m o n l n ñ a s , q u e e s l a -
toadponlcnledel m a r H o e i t o ; p e r o e n t i e m p o d e Movsés « u p a b a n todo e l l en -eno q n e ,-sUi d e l a o l r a p r n i M n 

a Quiere d a i r Chalad de los Palmas, f u é d e s p u e s l ia ,mida En-adi. S u s i t uac ión e r a cerca de la P e n t á p o l i s en 
la ritiera occ iden ta l del m a r M u e r t o p o r e l l a d o d e Jíá-lcó. c n i a p o i i s , en 

M S l S S ! ; ? d t b a u " m n , 1 , r l b , l l
1 i » . » " » « w d e s p u e s , a l Incendio y r u i n a d e M o m a v de G o m o r r h a 

l i i i o í l ^ ^ a ' " ' A ' 8 " n 0 i • •" '>*•" '* ' V ' C e S ' " s ' ' W v " l v i ™ " ' a s e s p a l d a s , h u y ™ , 
S I t ^ T " l " r | , C r C C i e r , " " ^ « « c l « « « r e y de S o d o m a s o s a l v ó 

á u p í l e e n k í í 8 ' T i ' " ' l " C Í , , " t " í ' «> c u m P « - ' ó l l l m o s ollcios q u e M t e 



A X E i e c c e u n u s q u i e v a s e r s t , n u . n t i t . v i t 
A b r a m H e b n e o , q u i h u b i t a b a t i n e o n v a e 
M a m b r o A m o n h a i , t r a i n s E s c o U c t l r a -
t r i s A n c r : b i e n i m p c p i g e r a n t f c e d u s c u m 

A b u " o u o a c u m a u d i s s e t A b r a m , c a p t u m v i -

d e l i c e t L o t f r a t r e m s u u m , n u m e r a v i t e s p c d i -

l o s v c r n a c u l o s s u 0 9 t r e e e n t o s d e c e r n e l o c t o > 

e t p e r s e c u t u s e s t u s q u e D a n . 

1 5 E t d i v i s i s s o c i i s , i r r u i t s u p e r c o s n o c t e -

p e r e n s s i t q u e e o s , e t p e r s e c u t u s e s t e o s u s q u e 

l l o b s , q u s e e s t a d l o e v a m D a t n a s e i . 

1 0 . B e d u x i l q u e o m n e m s u b s t a n t i a m , e t L o t 

f r a t r e m s u u m c u m s u b s t a n t i a i l l i u s , m u l i e r c s 

q u o q u c c t p o p u l u m . 
1 7 . E g r e s s u s e s t a u t e m r e x S o d o m o r u m i n 

o e e u r s u m e j u s , p o s l q u a m r e v e r s u s e s t 4 c e d e 
C h o d o r l a h o m o r , e t r c g u m q u i c u m c o e r a n t i n 
v a l l e S a v e , q u a ; e s t v a l l i s r e g i s . 

1 8 . A t ' v c r f t S t e l c h i s e d e c h , r e x S a l e m , p r o -
l ' e r e n s p a u e m e t v i n u m , e r a t e m m S a c e r d o s 
D e i A l t i s s i m i , 

•19. B e n e d i x i t c i , e t a i t : B e n e d i e t u s A b r a m 
D e o e x c c l s o , q u i c r e a v i t c i e l u m e l t e r r a m : 

2 0 . E t b e n e d i e t u s D e u s e x c c l s u s , q u o p r o t e -
g e n t e , h o s t e s i n m a n i b u s t i n s s u n t . E t d e d i t c i 
d e c i m a s o x o m n i b u s . 

1 3 . V l i é a q u i u n o d e l o s q u e h a b í a n e s c a p a -
d o , f u é á d a r l a n u e v a á A b r á m I l e b r é o q u e 
m o r a b a e n e l v a l l e d o U a m b r é A m o r r h é o , h e r -
m a n o d e E s c ó l , y h e r m a n o d e A n é r ; p o r q u e 
e s t o s h a b í a n c o n c e r t a d o a b a n t a c o n A b r a m . 

A b r á m l u e g o q u e o y ó , q u e L o t s u h e r m a -
n o ' h a b í a s i d o h e c h o p r i s i o n e r o , c o n l ó t r e s c i e n -
t o s d i e z v o c h o s i e r v o s ' d e l o s d e s u c a s a a r -
m a d o s á ' l a l i g e r a : y f u é s i g u i e n d o s u a l c a n c e 
h a s l a D a n \ 

1 3 y r e p a r t i d o s l o s c o m p a ñ e r o s , s e e c h o s o -
b r e e l l o s d e n o c h e : y h i r i ó l o s , y f i l ó l o s p e r s i -
g u i e n d o l i a s t a H o b a , q u e e s t á á l a i z q u i e r d a • d e 
D a m a s c o . 

1 6 y r e c o b r ó t o d a l a h a c i e n d a , y á L o t s u h e r -

m a n o c o n s u s b i e n e s , y t a m b i é n l a s m u j e r e s y 

e l p u e b l o . . . . . . . 
1 1 . V s a l i ó e l r e y d e S o d o m a a r e c i b i r l e , n é s -

p i l o s q u e v o l v i ó d e l a d e r r o t a d e C o d o r l a h o m ó r . 

y d e l o s r e y e s s u s a l i a d o s , e n e l v a l l o d e S a v é , 

q u e e s e l v a l l o d e l r e y 

1 8 . M a s M o l c h i s c d é e h , r e y d e S a l e m . p r e s e n -

l a n d o p a n y v i n o 8 , p o r q u e e r a s a c e r d o t e d e l D i o s 

A l t í s i m o , . , 

1 9 . B e n d i j o l e , y d i j o : B e n d i t o A b r a m d e l Dios 

e x c e l s o , q u e c r i ó e l c i e l o y l a t i e r r a : 

2 0 . V b e n d i t o e l D i o s e x c e l s o , c o n c u y a p r o -

t e c c i ó n , l o s e n e m i g o s e s l á n e n t u s m a n o s . Y (lió-

l e ' d i e z m o d e t o d o ' » . 

1 V é a s e lo q u e d e j a m o s v a n o t a d o e n el c a p . x , 2 4 . 

S i l S S S S f f S 
l i n e r , p a r i l o o i w j ue w e XxpedM . 1 l oab s ignif ica los mas vaheares ilr iloab. 
T v Ü Z : Z t f a . S ¿ e e r a m . m ¿ r e de u n l o r r c n l e q u e d a b a o r i g e n y n o m b r e a l J o r d á n , o t r o s son de « r ; 

4 M u c h o s p r e t e n d e n q u o m o e r a . s ioysés , v q u e d e s p u e s m u d ó el n o m b r e , r u a n d o f u e poblada 

S E I S E S ? ^ S C S Í u . ^ 

i r q u i S d a e ^ á ' S h í u r a C S f r e c u e n t e m e n t e p o r e l s e p t e n t r i ó n . Hoba se c r e e ser l a „ u s m a q u e A b y l a e n l s 

T o i í e s t a b a c e r c a de J c r u s a l é n , y se Mamó a s i d e M e l c h l s e d é c b , q u e e r a rey d e S a l é m . Savé d e q u e a q u í se ta-
l . l i e ' l i t a o f f r e n t e d e J c r u s a l é n , y e s d i f e r e n t e de S a v í - C a r l a t h a i m d e q u e se h a c e m e n c i ó n en e l v . 5 

V s j t C l ^ S r o e o u é l l . m a y o r p a r t e d e P a d r e s y I n t é r p r e t e s s i e n t e n q u e Melch , . edech « a 

r e y de J c r u s a l é n , q u e es n o m b r a d a SaUm e n e l S a t a . i .xxv, s . conc i l l a 
8 Los I l eb réo , y c o n e l los m o c h o s de los h e r e j e s c reen q u e Mele lnscdech o f r ec ió a A b r á m p a n v ino , .coa o 

s o l a m e n t e d e q u i l o m a s e n u n r e f r e s c o , s i g u i e n d o la c o s l o m b r e d e l a l i e r r a en d o n d e S los q u e v, „ a t a n 
rec ib i r s u s a m i g o s , t r a y é n d o l e s v i a n d a s , y l o d o lo q u e p u d i e r a s e m r p a r a a l m a r i o s d e tai f « s a del « ^ 
m i s m o en e l v i to , se d ice , r diólt el diezmo de rodo; d o n d e n o se e x p r e s a , si f u é M c l c h i s e d e i l . o A b r a m u q « 
d . T e r o d e e s t a s d i f i c u l t a d e s , y de t o d o l o q u e p e r t e n e c e á M e l c h i s e d c c h , y á lo q u e 

„ . 0 en l a I p u t o u á tos Hebreos. A c o d a e l l ec to r á lo s c apílalos v r VI y t ^ - ^ f ^ S f f u ¿ 
V á l o q u e e n e l los n o t a m o s ; y c o n o c e r á , q u e e n l o d a la Ley a n t i g u a n o h a y i m a g e n S n i c a t . -
e t e r n o ¿ c e r i í o c i o , q u e la q n e e n p o q u í s i m a s p a l a b r a s n o s p r e s e n t a M e l e n a f 
a ñ a d i m o s a q u i , q u e s e g ú n e l I c s l imon io d e TEODO»ETO y de ECSEOIO, M e t c h i s c d c c h l u c m p r i n « * LA U A 
n é a , q u e p o r u n m i l a g r o p a r t i c u l a r d e l a g r a c i a se c o n s e r v ó j u s l o y s a n t o e n m e . h u de l a m a y o r i m p i e d a d ) 

T u p a n í c u l a c o n j u n t i v a el e s t á m u c h a s veces e n l u g a r d e relalh o y d e p r o n o m b r e , v a q u í d e n o t a e l cual Abra», 
c o m o l o e x p r e s a n los LXX y e l S a m a r i t a n o . „»HRIUFLAI 

10 No d o l o q u e a n t e s h a b í a n r o b a d o e n S o d o m a a q u e l l o s r e y e s , p o r q u e e s to t e m a d u c h o s qu i enes p i . 

,< l l i b r . v u . I . 

2 1 . D i x i t a u t e m r e x S o d o m o r u m a d A b r a m : 
Da m i l a a n i m a s , c a s l e r a tolte l i b i . 

2 2 . Qu i r e s p o n d i t e i : L e v o m a n u m m e a m 
l u Ì D o m i n u m D e u m c x c e l s u m p o s s c s s o r e m 
ccel i e t t e r n e , 

2 3 . Q u ó d à filo s u b t e g m i n i s u s q u e a d c o r r i -
g i a m c a l i g a ; , n o n a c c i p i a m e x o m n i b u s q u a ; 
t u a s u n t , n o d i e a s : E g o d i l a v i A b r a m : 

2 4 . E x e e p t i s b i s , q u t e c o m e d e r u n t j u v e n e s , 
e t p a r t i b u s v i r o r u m , q u i v c n c r u n t m e e u m , 
A n e r , E s c o i , e t M a m b r e : ¡ s i i a e c i p i e n t p a r l c s 
s u a s . 

2 1 . H a s e l r e y d o S o d o m a d i j o á A b r a m : D a m e 
l a s p e r s o n a s y t o m a p a r a l í l o d e m á s . 

2 2 . A b r a m l e r e s p o n d i ó : L e v a n t o ' m i m a n o 
a l S e ñ o r D i o s e x c c l s o , p o s e e d o r d e l c i c l o y d e l a 
t i e r r a , 

2 3 . Q u e d e s d e u n h i l o d e t r a m a 1 h a s t a l a c o r -
r e a d e u n c a l z a d o , n o t o m a r é d e l o d o l o q u e e s 
l u y o , p o r q u e n o d i g a s : Y o e n r i q u e c í á A b r á m : 

2 i . A e x c e p c i ó n s o l a m e n t e d e l o q u o l i a n c o -
m i d o 1 l o s m a n c e b o s , y l a s p o r c i o n e s d e l o s v a -
r o n e s q u o f u e r o n c o n m i g o , A n é r , E s c ó l , y H a m -
b r e : e s l o s t o m a r á n s u p a r t o . 

C A P Í T U L O X V 

Aparece Dios A A b r á n » , y l e p r o m e t e u n l i l j o . C r e e A b r á m . y ju*¡ M e a d o p o r s u f e . O f r e c e e l s a e r l l l c l o , 
q u e e l S e ñ o r le o r d e n a p o r p r e n d a d e l a l i e r r a q u e le p r o m e t e . L e r e v e l a D i o s l a e s c l a v i t u d d e snn 
d e s c e n d i e n t e s p o r e s p a c i o de c u a t r o c i e n t o s a ñ o s , y a l i ln de e l l o s s u l i b e r t a d . A l i a n z a s o l e m n e q u e h i z o 
Dios c o n A b r á m . 

1 . H i s i t a q u e t r a n s a c t s , f a c t u s e s t s c r m o 
D o m i n i a d A b r a m p e r v i s i o n e m d i c e n s : N o l i 
t i m o r e A b r a m , e g o p r o t e c t o r l u u s s u m , e t 
m e r c e s t u a m a g n a n i m i s . 

2 . D i x i t q u e A b r a m : D o m i n e D e u s , q u i d 
d a b i s m i h i ? e g o v a d a m a b s q u e l i b e r i s : e t f i l i u s 
p r o c u r a t o r i s d o m u s m e t e i s t e D a m a s c u s E l i e z c r . 

1 . P a s a d a s p u e s q u e f u e r o n e s t a s c o s a s , v i n o 
p a l a b r a d e l S e ñ o r á A b r á m e n v i s i ó n 5 d i c i e n d o : 
N o t e m a s , A b r á m , . y o s o y t u p r o t e c t o r 4 y t u 
g a l a r d ó n g r a n d e s o b r e m a n e r a . 

2 . Y d i j o A b r á m : S e ñ o r D i o s , ¿ q u é m e d a -
r á s r ? y o m e i r é 8 s i n h i j o s : y e l h i j o d e l m a y o r -
d o m o d e m i c a s a , e s e D a m a s c c n o E l i e z e r 

sino de los despojos de los e n e m i g o s . B i e n p u d i e r a p r e t e n d e r A b r á m t e n e r de r echo a u n á aque l l o m i s m o , q u e h a b í a n -
recobrado , y q u e p e r t e n e c í a á lo s P e n l a p o l i t a s , c o m o q u e l o h a b í a a d q u i r i d o en g u e r r a j u s t a ; p e r o e l d e s i n t e r é s y 
l impieza cou q u e ní a u n s iqu ie ra u n a h i l a c h a qu i so t o m a r p a r a si del rey de S o d o m a , n o le p e r m i t í a n q u e of rec ie ra 
á Dios en la p e r s o n a de Molchiscdéch, lo q u e p o r t odos t í t u lo s y de rechos n o le tocase . Véase á GROCIO de jure Delli 
etPac.it, tib. m , cap. G, § m , i v , v , v i . 

1 E l T . Animas; la p a r t e p o r e l todo . 
2 E s lo m i s m o q u e d e c i r , l e v a n t a n d o las m a n o s , J u r o p o r el S e ñ o r Dios s o b e r a n o . Uso m u y a n t i g u o , y m o d o t e 

l l a m a r á Dios p o r test igo de a l g u n a cosa , Invocando a l m i s m o U e m p o bu s a n t o N o m b r e . 
3 Ninguna cosa , por d e s p r e c i a b l e q u e s e a . 
4 De los c o m e s t i b l e s , q u e h a b í a n c o n s u m i d o sus s o l d a d o s . 
5 E s t a s p a l a b r a s se p u e d e n t r a s l a d a r : Después de esto tuvo Abrám una revelación del Señor en una vision ; 

porque e s t e l e n g u a j e es todo p ro fé t í co , y m u y u s a d o en los l i b ros de los P r o f e t a s , q u e n o s exp l i can sus reve lac iones 
«on iguales expres iones . Y s i endo A b r í m u n g r a u p r o f e t a y a m i g o de Dios, l e h a c i a conoce r s u v o l u n t a d e n v is iones , 
y p o r med io de r c \ e l a c i o n e s p a r t i c u l a r e s . Numcr. XII , 6 . La m a n e r a , con q u e h a b l a Dios á A b r á m , nos d a c l a r a -
m e n t e á e n t e n d e r q u e l u v o e s t a v is ion en u n a noche m u y s e r e n a , e n q u e se d e s c u b r í a n en el c íelo todas l a s e s t r e l l a s . 

6 MS. 3 : Tu mampara. El q u e t i e n e á Dios p o r e s c u d o y p o r p r e m i o d e s u s f a t i ga s , n a d a le q u e d a q u e e s p e r a r , 
q u e a p e t e c e r , ni q u e t e m e r . 

7 ¿ E u es te m u n d o ? Rien e s t á . Señor , q u e vos seáis m i p r o t e c t o r m i e n t r a s v i v a , y m i r e c o m p e n s a d e s p u é s d e m i 
m u e r t e , y en e s t a cons iderac ión n a d a m e q u e d a q u e d e s e a r : p e r o p a r a es tos pocos d í a s q u e t e n g o de v i v i r , v e d q u e 
todo lo q u e m e podéis d a r , n o p u e d e l l e n a r m i s deseos , n i s a t i s f a c e r m e , si a l c a b o m u e r o s in h i j o s , y v i e n e á ser m í 
heredero u n e x t r a ñ o . l ,a p r i n c i p a l r e c o m p e n s a , q u e yo d e s e o , e s tin h i j o , en q u i e n se c u m p l a n l a s p r o m e s a s q u e 
m e ter.eis h e d í a s . E n el a n t i g u o T e s t a m e n t o e r a n rairadus los h i j o s , «-orno u n g a l a r d ó n de los t r a b a j o s y de las a c -
ciones m a s i lus t res de los p a d r e s . Cenes, x x x , 1 8 ; Psalm. c x x v i , í . A b r á m c u a n d o decía e s t o , n o sab ia todav ia si 
las p romesas , q u e Dios le h a b í a l i t c h o , p o d r í a n acaso c u m p l i r s e e n u n a pos t e r idad de h i jos adop t ivos . 

8 Moriré . 
9 Y el m a y o r d o m o d e ral casa t i ene u n h i j o , q u e es El iezer de D a m a s c o . De m a n e r a q u e e l h i j o de El iezer m a v o r -

d o m o ten ia el n o m b r e de s u p a d r e , á q u i e n a t r i b u y e n la p a l a b r a Damasco, ó D a m a s c c n o en a t enc ión á s u o r i g e n , 
BJCI lo t r a s l a d a : R este Damasco hijo de Eliezer, mayordomo de mi casa. D a m a s c o , s e g ú n S. JCRÓNISO in Qu/rst. 
llebr. in Cenes, h i jo de El iezer , m a y o r d o m o d e A b r á m , f u n d ó l a c i u d a d d e D a m a s c o , y le d io s u n o m b r e . 

Es ta e s u n a orac ion c o r t a d a , y el s e n t i d o se ha de sup l i r del ve r s í cu lo s i gu i en t e con" aque l l a s p a l a b r a s sera mi 
heredero. Por e s t a s parece q u e A b r á m v i é n d o s e s i n h i j o s , y á S a r a e s t é r i l , y á s i m i s m o e n e d a d d e n o p o d e r t e -
nerlos ya ¡ aco rdándose q u e Dios le h a b i a p r o m e t i d o d a r u n a n u m e r o s a p o s t e r i d a d , p e n s a b a en a d o p t a r el h i jo de s u 
« c r v a , pa ra q u e de e s t a s u e r t e t u v i e r a c u m p l i m i e n t o la p romesa del Señor . E n el t ex to h e b r e o se lee asi : Y yo ra-
dnrido solo: esto os s in t e n e r h i j o s , ni d ispos ic ión p a r o e l l o . 



A X E t e e c e u n u s q u i c v a s e r a t , n u u t i a v i t 
A b r a m H e b n e o , q u i h a b i t a b a t i n c o n v a c 
M a m b r e A m o n h a i , t r a i n s E s c o l , d l r a -
t r i s A n c r : b i e n i m p c p i g c r a . i t f c c d u s c u m 

A b u " o u o a c u m a u d i s s e t A b r a m , c a p t u m v i -

d e l i c e t L o t f r a t r e m s u u m , n u m e r a v i t e s p e d t -

l o s v e r u a c u l o s s u o s t r e c e n t o s d e c e r n e l o c t o r 

e t p e r s e c u t u s e s t u s q u e D a n . 

I S E t d i v i s i s s o c i i s , i r r u i t s u p e r c o s n o c t e -

p c r c u s s i t q u e e o s , e t p e r s e c u t u s e s t e o s u s q u e 

H o b s , q u s e e s t a d l o e v a m D a r a a s c i . 

1 0 . B e d u x i t q u e o n i n e m s u b s t a n t i a m , e t L o t 

f r a t r e m s u u m c u m s u b s t a n t i a i l l i n s , m u l i c r e s 

q u o q o e c t p o p a l u m . 
1 7 . E g r e s s u s e s t a u t e m r e x S o d o m o r u m i n 

o c e u r s u m e j u s , p o s l q u a m r e v e r s u s e s t 4 c e d e 
C b o d o r l a h o m o r , e t r c g u m q u i c u m c o e r a n t i n 
v a l l e S a v e , q u a ; e s t v a l l i s r e g i s . 

I S . A t » v c r 6 S l e l c h i s e d e e h , r e x S a l e m , p r o -
f e r e n s p a u e m e l v ' . n u m , e r a t e n i m S a c e r d o s 
D e i A l t i s s i m i , 

•19. B e n e d i x i t e i , e t a i t : B e n e d i c t u s A b r a m 
D e o e x c c l s o , q u i c r e a v i t c t e l u m e l t e r r a m : 

2 0 . E t b e n e d i c t u s D e u s e x c e l s u s , q u o p r o t e -
g e n t e , h o s t e s i n m a n i b u s t i n s s u n t . E t d e d i t e t 
d e c i m a s o x o m n i b u s . 

1 3 . V l i é a q u i u n o d e l o s q u e h a b í a n e s c a p a -
d o , f u é á d a r l a n u e v a á A b r á m H e b r e o q u e 
m o l - a b a e n e l v a l l e d o U a m b r é A m o r r b é o , h e r -
m a n o d e E s c ó l , y h e r m a n o d e A n c r ; p i r q u e 
e s t o s h a b í a n c o n c e r t a d o a b a n t a c o n A b r a m . 

1 4 . A b r á m l u e g o q u e o y ó , q u e L o t s u b e r m a -
n o ' h a b í a s i d o h e c h o p r i s i o n e r o , c o n t ó t r e s c i e n -
t o s d i e z v o c h o s i e r v o s ' d e l o s d e s u c a s a a r -
m a d o s á ' l a l i g e r a : y f u é s i g u i e n d o s u a l c a n c e 
h a s t a D a n \ 

1 3 V r e p a r t i d o s l o s c o m p a ñ e r o s , s e e c h ó s o -
b r e e l l o s d e n o c h e : y h i r i ó l o s , y f i l ó l o s p e r s i -
g u i e n d o b a s t a H o b a , q u e e s l á á l a i z q u i e r d a • d e 
D a m a s c o . 

1 6 J r e c o b r ó t o d a l a h a c i e n d a , y a L o t s u h e r -

m a n o c o n s u s b i e n e s , y t a m b i é n l a s m u j e r e s y 

e l p u e b l o . . . 

1 7 . Y s a l i ó e l r e y d e S o d o m a a r e c i b i r l e , d e s -

p u é s q u e v o l v i ó d e l a d e r r o t a d e C o d o r l a h o m ó r . 

y d e l o s r e y e s s u s a l i a d o s , e n e l v a l l o d e S a v é , 

q u e e s e l v a l l e d e l r e y 

1 8 . M a s M e l c h i s c d ó e h , r e y d e S a l e m . p r e s e n -

t a n d o p a n y v i n o 8 , p o r q u e e r a s a c e r d o t e d e l D i o s 

A l t í s i m o , . , 

1 9 . B e n d i j o l e , y d i j o : B e n d i t o A b r a m d e l Dios 

e x c e l s o , q u e c r i ó e l c i e l o y l a t i e r r a : 

2 0 . Y b e n d i t o e l D i o s e x c e l s o , c o n c u y a p m -

t e c c i o n , l o s e n e m i g o s e s t á n e n t u s m a n o s . Y (lió-

l e ' d i e z m o d e t o d o ' » . 

1 V é a s e le q u e d e j a m o s v a n o t a d o e n el e a p . x , 2 4 . 

S i l S S S S f f S 
l i n e r , p a r i l o o u - w u» w e s ignif ica los mal vaheares tir iloab. 
T v Ü Z i e ^ e e r a m ^ r e de u n t o m a t e q u e d a b a o r i g e n y n o m b r e a l J o r d á n . O t r o s m de sen-

4 M u c h o s p r e t e n d e n q u o M O e r a . s ioysés , v q u e d e s p e e s m u d ó el n o m b r e , r u a n d o l u e po l l a t a 

S E I S E S ? r ^ S b l S í a \ r i b Í d c ú a ! , . E n ¿ ^ 

I r i l o i S d a e ^ á ' S h í n r a C S f r e c u e n t e m e n t e p o r e l s e p t c n l r i o n . Hoba se c r e e ser l a „ „ s m a q u e A b y l a e n b 

T o , ' i e e s t a b a c e r c a de J e r u s á l é n , y se Mamó a s í d e M c t c h i s e d c c h , q u e e r a rey d e S a l í n . . Savé d e q u e a q n i se ta-
* . „ £ „ r , . e „ l e d e J e r u s á l é n , y e s d i f e r e n t e de S a v í - C a r l a t b a i m d e q u e se h a c e m e n c i ó n en e l v 5 

V s i t C l ^ S r o - c o n é l l . m a y o r p a r t e d e P a d r e s y I n t é r p r e t e s s i e n , e n q u e Melcb , . edecb <p 
rey de J e r u s á l é n , q u e es n o m b r a d a Satém e n e l S a l m . l .xxv, ;t. . conc i l l a 

8 Los Hebréo: , y c o n e l los m o c h o s de los l . c r e | c s c reen q u e Me lcb i scdccb o f r ec ió a A b r a m p a i , v ITO,.eoo o 
s o l a m e n t e d e q n é t o m a s e n n n r e f r e s c o , s i g u i e n d o la c o s t u m b r e d e la t i e r r a en d o n d e 4 los q u e v » . a t a n 
r e c i b i r s u s a m i g o s , t r a y é n d o l e s v i a n d a s , y l o d o lo q u e p u d i e r a se rv i r p a r a a l m a r i o s d e tai 1 « g a d e l « ^ 
m i s m o en e l v 2 0 , se d ice , r dióte el diezmo de todo; d o n d e n o se e x p r e s a , si f u é M c l c b i s e d e i l . o A b r a m a q « 
d P e r o d e e s t a s d i f i c u l t a d e s , y de t o d o l o q u e p e r t e n e e e ó Mclch i sedéeh , y i lo q u e ¡ J ™ ^ ' 
„ . o en l a Efitlold 4 los lie Oreos. A c u d a e l l ec to r á lo s copílalos v y v i y t ^ - ^ f ^ S f f u ¿ 
v á l o q u e e n e l los n o t a m o s ; y c o n o c e r á , q u e e n t o d a la Ley a n t i g u a n o h a y i m a g e n ^ ' * , , 
e terQo ¿ c e r d o c i o , q u e la q u e e n p o q u í s i m a s p a l a b r a s n o , p r e s t a M e l e n a f 
a ñ a d i m o s a q u í , q n e s e g ú n e l t e s t i m o n i o d e TEODOIETO y de E e s « , O , M e l e h i s e d c c b l u e m p r í n « * la U * 
n é a , q u e p o r u n m i l a g r o p a r t i c u l a r d e l a g r a c i a se c o n s e r v ó Jus to y s a n t o e n m e d i o de l a m a j o r imp iedad y 

T u p a r t í c u l a c o n j u n t i v a et e s t á m u c h a s veces e n l u g a r d e relativo y d e p r o n o m b r e , v a q u í d e n o t a e l cual A B W , 
c o m o l o e x p r e s a n los LXX y e l S a m a r i t a n o . „..-IPNEDAI 

10 No d o l o q u e a n t e s h a b í a n r o l a d o e n S o d o m a a q u e l l o s r e y e s , p o r q u e e s to t e m a i l u d i o s a qu i enes p i . 

,< l l r t o . v u . l . 

» 1 . D i x i t a u t e m r e x S o d o m o r u m a d A b r a m : 
Da n u b i a n i m a s , c a : t e r a b i l i e l i b i . 

2 2 . Un i r e s p o n d i t e i : L e v o m a n u m m e a m 
a d D o m i n i m i D e u m c x c e l è o m p o s s c s s o r e m 
ccel i e t t e r n e , 

2 3 . Q u ó d à filo s u b t c g n i i n i s u s q u e a d e o r r i -
g i a m c a l i g a ; , n o n a c c i p i a m e x o m n i b u s q u a : 
t u a s u n t , n o d i c a s : E g o d i l a v i A b r a m ; 

2 4 . E x c e p t i s b i s , q u t e c o m e d e r u n t j u v e n e s , 
e t p a r t i b u s v i r o r u m , q u i v e n e r u n t m e c u m , 
A n e r , E s c o i , e t U a m b r e : i s t i a c c i p i e n t p a r t e s 
s u a s . 

2 1 . H a s e l r e y d e S o d o m a d i j o á A b r a m : D a m e 
l a s p e r s o n a s y t o m a p a r a t i l o d e m á s . 

2 2 . A b r a m l e r e s p o n d i ó : L e v a n t o ' m i m a n o 
a l S e ñ o r D i o s e x c c l s o , p o s e e d o r d e l c i c l o y d e l a 
t i e r r a , 

2 3 . Q u e d e s d e u n h i l o d e t r a m a 1 b a s t a l a c o r -
r e a d e u n c a l z a d o , n o t o m a r é d e t o d o l o q u e e s 
l u y o , p o r q u e n o d i g a s : Y o e n r i q u e c í á A b r á n . : 

2 4 . A e x c e p c i ó n s o l a m e n t e d e l o q u o h a n c o -
m i d o 1 l o s m a n c e b o s , y l a s p o r c i o n e s d e l o s v a -
r o n e s q u e f u e r o n c o n m i g o , A n é r , E s c ó l , y H a m -
b r e : e s t o s t o m a r á n s u p a r t o . 

C A P Í T U L O X V 

Aparece Dios A A b r ú m , y l e p r o m e t e u n h i j o . C r e e A b r á m . s e * ju*¡ M e a d o p o r s u f e . O f r e c e e l s a c r i n o l o , 
q n e e l S e ñ o r le o r d e n a p o r p r e n d a d e l a t i e r r a q u e le p r o m e t e . L e r e v e l a D i o s l a e s c l a v i t u d d e snn 
d e s c e n d i e n t e s p o r e s p a c i o de c u a t r o c i e n t o s a ñ o s , y a l ( ln de e l l o s s u l i b e r t a d . A l i a n z a s o l e m n e q n e h i z o 
Dios c o n A b r á m . 

1 . H i s i t a q u e t r a n s a c t « , f a c t u s e s t s c r m o 
D o m i n i a d A b r a m p e r v i s i o n e m d i c e n s : N o l i 
l i m c r e A b r a m , e g o p r o t e c t o r l u u s s u m , e t 
m e r c e s t u a m a g n a n i m i s . 

2 . D i x i t q u e A b r a m : D o m i n e D e u s , q u i d 
d a b i s m i h i ? e g o v a d a m a b s q u e l i b e r i s : e t f i l i u s 
p r o c u r a t o r ia d o m u s m e t e i s t e D a m a s c u s E l i e z c r . 

1 . P a s a d a s p u e s q u e f u e r o n e s t a s c o s a s , v i n o 
p a l a b r a d e l S e ñ o r á A b r á m e n v i s i ó n 5 d i c i e n d o : 
N o t e m a s , A b r á m , . y o s o y t u p r o t e c t o r 4 y t u 
g a l a r d ó n g r a n d e s o b r e m a n e r a . 

2 . Y d i j o A b r á m : S e ñ o r D i o s , ¿ q u é m e d a -
r á s r ? y o m e i r é 8 s i n h i j o s : y e l l i i j o d e l m a y o r -
d o m o d e m i c a s a , e s c D a m a s c c n o E l i e z e r 

sino de los despojos de los e n e m i g o s . B i e n p u d i e r a p r e t e n d e r A b r á m t e n e r de r echo a t tn á aque l l o m i s m o , q u e h a b í a n -
recobrado , y q u e p e r t e n e c í a á lo s P e n l a p o l i t a s , c o m o q u e l o h a b í a a d q u i r i d o en g u e r r a j u s t a ; p e r o e l d e s i n t e r é s y 
l impieza con q u e ni a u n s iqu ie ra u n a h i l a c h a qu i so t o m a r p a r a si del rey de S o d o m a , n o le p e r m i t í a n q u e of rec ie ra 
á Dios en la p e r s o n a de Melch lsedéch , lo q u e p o r t odos t í t u lo s y de rechos n o le t oca se . Véase á GROCIO de jure Delli 
etPac.it, ¡ib. n i , cap. G, § m , i v , v , v i . 

1 E l T . Animas; la p a r t e p o r e l todo . 
2 E s lo m i s m o q u e d e c i r , l e v a n t a n d o las m a n o s , J u r o p o r el S e ñ o r Dios s o b e r a n o . Uso m u y a n t i g u o , y m o d o t e 

l l a m a r á Dios p o r test igo de a l g u n a cosa , Invocando a l m i s m o U e m p o bu s a n t o N o m b r e . 
3 Ninguna cosa , por d e s p r e c i a b l e q u e s e a . 
4 De los c o m e s t i b l e s , q u e h a b í a n c o n s u m i d o sus s o l d a d o s . 
5 E s t a s p a l a b r a s se p u e d e n t r a s l a d a r : Después de esto tuvo Abrám una revelación del Señorea una vision ; 

porque e s t e l e n g u a j e es todo p ro fé t i co , y m u y u s a d o en los l i b ros de los P r o f e t a s , q u e n o s exp l i can sus reve lac iones 
<on iguales expres iones . Y s i endo A b r í m u n g r a n p r o f e t a y a m i g o de Dios, l e h a c i a conoce r s u v o l u n t a d e n v is iones , 
y p o r med io de reve lac iones p a r t i c u l a r e s . Numer. x i t , 6 . La m a n e r a , con q u e h a b l a Dios á A b r á m , nos d a c l a r a -
m e n t e á e n t e n d e r q u e l u v o e s t a v is ion en u n a noche m u y s e r e n a , e n q u e se d e s c u b r í a n en el c iclo todas l a s e s t r e l l a s . 

6 MS. 3 : Tu mampara. E l q u e t i e n e á Dios p o r e s c u d o y p o r p r e m i o d e s u s f a t i ga s , n a d a le q u e d a q u e e s p e r a r , 
q n e a p e t e c e r , ni q u e t e m e r . 

7 ¿ E u es te i n u n d o ? B i e n e s t á . Señor , q u e vos seáis m i p r o t e c t o r m i e n t r a s v i v a , y m í r e c o m p e n s a d e s p u é s d e m i 
m u e r t e , y en e s t a cons iderac ión n a d a m e q n e d a q u e d e s e a r : p e r o p a r a es tos pocos d í a s q u e t e n g o de v i v i r , v e d q u e 
todo lo q u e m e podéis d a r , n o p u e d e l l e n a r m i s deseos , n i s a t i s f a c e r m e , si a l c a b o m u e r o s in h i j o s , y v i e n e á ser m í 
heredero u n e x t r a ñ o . 1.a p r i n c i p a l r e c o m p e n s a , q u e yo d e s e o , e s tin h i j o , en q u i e n se c u m p l a n l a s p r o m e s a s q u e 
m e ter.eis h e d í a s . E n el a n t i g u o T e s t a m e n t o e r a n m i r a d o s los h i j o s , «-orno u n g a l a r d ó n de los t r a b a j o s y de las a c -
ciones m a s i lus t res de los p a d r e s . Cenes, x x s , 1 8 ; Psalm. c x x v i , í . A b r á m c u a n d o decía e s t o , n o sab ia todav ia si 
las p romesas , q u e Dios le h a b í a h e c h o , p o d r í a n acaso c u m p l i r s e e n u n a pos t e r idad de h i jos adop t ivos . 

8 Moriré . 
9 Y el m a y o r d o m o d e ral casa t i ene u n h i j o , q u e es El iezer de D a m a s c o . De m a n e r a q u e e l h i j o de El iezer m a y o r -

d o m o ten ia el n o m b r e de s u p a d r e , á q u i e n a t r i b u y e n la p a l a b r a Damasco, ó D a m a s c c n o en a t enc ión á s u o r i g e n . 
!J»CÏ lo t r a s l a d a : y este Damasco hijo de Eliezer, mayordomo de mi casa. D a m a s c o , s e g ú n S. JCRÓNISO in Quast. 
liebr. in Cenes, h i jo de El iezer , m a y o r d o m o d e A b r á m , f u n d ó l a c i u d a d d e D a m a s c o , y le d io s u n o m b r e . 

Es ta e s u n a orac ion c o r t a d a , y el s e n t i d o se ha de sup l i r del ve r s í cu lo s i gu i en t e con" aque l l a s p a l a b r a s será mi 
heredero, l 'o r e s t a s parece q u e A b r á m v i é n d o s e s i n h i j o s , y á S a r a e s t é r i l , y á s i m i s m o e n e d a d d e n o p o d e r t e -
nerlos ya ¡ aco rdándose q u e Dios le h a b í a p r o m e t i d o d a r u n a n u m e r o s a p o s t e r i d a d , p e n s a b a en a d o p t a r el h i jo de s u 
« c r v a , pa ra q u e de e s t a s u e r t e t u v i e r a c u m p l i m i e n t o la p romesa del Señor . E n el t ex to h e b r e o se lee asi : Y yo r ,v . 
dando solo: esto os s in t e n e r h i j o s , ni d ispos ic ión p a r o e l l o . 



3 . A d d i d i t q u e A b r a m : Milli a u i e m n o n d e 
d i s t i s e m e n = e t e c c e v e r n a e u l u s m c u s , h e r e s 
m e u s e r i t . 

4 . S i a t i m q u e s e r m o D o m i n i f a e t u s e s t a d 
c u m , d i c e n s : N o n e r i t h i e h e r e s t u u s : s e d q u i 
e g r e d i e t u r d e u t e r o t u o , i p s a m h a b e b i s h e r c -
d e m . 

5 . E d u x i t q u e e u m f o r a s , e t a i t i l l i J : S u s p i c e 
c c e l u m , e t n u m e r a s t e l l a s s i p o t e s . E t d i x i t c i : 
S i c e r i t s e m e n l u u m . 

6 . C r e d i d i t 1 - A b r a m D e i » , e ' r e p u t a t u m e s t 
i l l i a d j u s t i t i a m . 

7 . D i x i t q u e a d e u m : E g o D o m i n u s q u i e d u x i 
t e d e U r C h a l d a s o r u m , u t d a r e m t i b i t e r r e n i 
i s t a m , e t p o s s i d e r e s e a m . 

8 . A t ¡ I l e a i t = D o m i n e D e u s , u n d e s c i r e 
p o s s u m , q u ò d p o s s e s s u r u s s i m e a m ? 

9 . E t r e s p o n d e n s D o m i n u s : S u m e , i n q n i t , 
m i h i v a c c a m t r i e n n e i n , e t c a p r a m t r i m a m , e t 
a r i e t e m a n n o r u m t r i u m , t u r t u r e m q u o q u e e t 
c o l u m b a m . 

1 0 . Q u i t o l l e n s - u n i v e r s a i u e c % d i v i s i t e a 
p e r m e d i u m , e t u t r a s q u e p a r t e s c o n t r a s e 
a l t r i n s e c ù s p o s u i t : a v e s a u t e m n o n d i v i -
s i t . 

1 1 . D e s c e n d e r u n t q u e v o l u c r e s s u p e r c a d a -
v e r a , e t a b i g e b a t e a s A b r a m . 

•12. C ù m q u e s o l o c c u m b e r e t , s o p o r i r r u i t 
s u p e r A b r a m , e t h o r r o r m a g n u s e t t e n e b r o -
s u s i n v a s i t e u m . 

1 3 . D i c l u m q u e e s t a d e u m : S i - i t o p r a m o s -
c e u s , q u ò d d p c r e g r i n u m f u t u r u m s i t s e m e n 

3 . V a ñ a d i ó A b r á m : P u e s á m í n o m e h a s d u d o 
s u c e s i ó n : y h e a q u í q u e e l s i e r v o n a c i d o e n mi 
c a s a , s e r á m i h e r e d e r o . 

•i. Y l u e g o v i n o á é l p r d a b r a d e l S e ñ o r , di -
c i e n d o : N o s e r á e s t e t u h e r e d e r o : s i n o e l q u e 
s a l d r á d e t u s e n t r a ñ a s , á e s e t e n d r á s p o r h e r e -
d e r o . 

5 . Y s a c ó l o f u e r a , y J i j ó l e : M i r a a l c i e i o v 
c u e n t a l a s e s t r e l l a s , s i p u e d e s . Y d í j o l c : As í s e r á 
t u d e s c e n d e n c i a . 

G. C r e y ó A b r á m á D i o s , y f u é l e i m p u t a d o á 
j u s t i c i a 

7 . Y d i j o l e : Y o s o y e l S e ñ o r , q u e t e s a q u é d e 
U r d e l o s C a l d é o s , p a n » d a r t e e s t a t i e r r a , y q u e 
l a p o s e y e s e s . 

8 . P e r o é l d i j o : S e ñ o r D i o s 3 , ¿ e n q u é p u e d o 
c o n o c e r , q u e l a h e d e p o s e e r ? 

9 . Y r e s p o n d i e n d o e l S e ñ o r : T ó m a m e , d i j o , 
u n a v a c a d e t r e s a ñ o s 4 , y u n a c a b r a d e t r e s a ñ o s , 
y u n c a r n e r o d e t r e s a ñ o s , u n a t ó r t o l a y t a m b i é n 
u n a 4 p a l o m a . 

10. E l t o m a n d o t o d a s e s t a s c o s a s , l a s p a r t i ó 
p o r m e d i o , y p u s o l a s d ó s m i t a d e s , u n a e n f r e n -
t e d e o t r a p o r l o s d o s l a d o s : m a s n o p a r t i ó l a s 
a v e s 

11. Y d e s c e n d i e r o n l a s a v e s s o b r e l o s c u e r p o s 
m u e r t o s y o j e á b a l a s A b r á m 8 . 

1 2 . Y e s t a n d o e l s o l p a r a p o n e r s e , c a y ó s o b r o 
A b r á m u n p r o f u n d o s u e ñ o , y s o b r e c o g i ó l e u n 
g r a n d e t e r r o r 6 y o b s c u r i d a d . 

i 3 . Y f u é l e d i c h o : S a b e d e s d e a h o r a , q u e l u 
p o s t e r i d a d h a d e e s t a r p e r e g r i n a e n u n a t i e r r a n o 

1 MS. 7 : Otéu al Cielo. 

2 E s t e e s e l f u n d a m e n t o de los exce len tes y elevados d i scursos , q u e hace S. PABLO en la Epistola á ¡os Roma-
nos iv, 3 , y e n la d e los Gúlatas m , 5 , e n d o n d e p r u e b a c o n t r a los s e n t i m i e n t o s d e los Jud íos c i rcunc idados , que 
el h o m b r e n o es jus t i f i cado p o r las o b r a s de la L e v , s ino p o r la f e , q u e es la v ida d e l Ju s to . Y c u a n d o e l apóstol 
SANTIAGO a i l r m a cap. II , 20, q u e A b r á m f u é j u s t i f i c a d o p o r las o b r a s , s e e n t i e n d e p o r las ob ra s h e d í a s Y animadas 
p o r l a fe en Cr i s to , q u e l iab ia de ven i r . Sobre lo c u a l v é a s e lo q u e n o t a m o s en los l u g a r e s c i tados . 

3 A b r á m n o d i jo e s to d u d a n d o d e l a s p r o m e s a s d e Dios , s ino d e s e a n d o s o l a m e n t e t e n e r u n a p r e n d a y señal ex-
te r io r de s u c u m p l i m i e n t o : y e l Señor e n el m i s m o m o m e n t o se la dio por m e d i o del c o n t r a t o ó a l i anza que hiio 
c o n é l . S. ACCUST. de Civil, ¡ib. x v i , c a p . 2 4 . A es te m o d o p r e g u n t ó t a m b i é n la Vi rgen a l A n t e l : ¿ Y esto cómo 
s e r á ? L u c . 1 ,34 . 

4 FCTIBAN. A'erceada, y barvez atcrceado. 
5 E l H e b r é o Si" . , y su hijuelo. 
C E s t o e s , la t ó r t o l a y la p a l o m a ; p o r q u e Dios le h a b i a o r d e n a d o q u e las t o m a s e p a r a sacr i f i ca r las . Todo este 

a p a r a t o , q u e o r d e n a Dios aqu í á A b r á m , es m u y c o n f o r m e ú la c o s t u m b r e , q u e t e n í a n los a n t i g u o s , c u a n d o q u e d a n 
h a c e r u n a a l i a n / a ; p o r q u e c o r t a b a n ó d iv id í an u n a n i m a l en dos m i t a d e s , y p o n i e n d o la u n a e n f r e n t e d e la o t r a , 
p a s a b a n p o r m e d i o d e l a s d o s , d a n d o á e n t e n d e r c o n e s t a c e r e m o n i a , q u e e l p r i m e r o q u e f a l t a ra á lo concer tado , 
m e r e c í a ser t r a t a d o c o m o a q u e l a n i m a l , q u e h a b i a s ido dividido en dos m i t a d e s . Y de a q u i t i e n e n or igen aquellas 
f ó r m u l a s : fotdus secare, scindere, percutere.... Véase á JÍREMÚS xxx iv , 1 8 , 1 9 . Dios en e s t a ocas íon se acomodó 
á la c o s t u m b r e de los h o m b r e s , y q u e r i e n d o d a r s e g u r i d a d á A b r á m de la a l ianza q u e h a c i a con é l y c o n s u poste-
r i d a d , l e m a n d a h a c e r l o m i s m o , q u e a c o s t u m b r a b a n los h o m b r e s , c u a n d o q u e r í a n hacer u n c o n t r a t o , que del>¡a 
s e r p e r m a n e n t e y d u r a b l e p a r a s i e m p r e . 

7 D é l o s a n i m a l e s , q u e A b r á m h a b i a p a r t i d o p o r m e d i o . E s t a s aves p u e d e n r e p r e s e n t a r á los Eg ipc io s , c u \ i 
»rar idad y c r u e l d a d d e b í a n e x p e r i m e n t a r los I s rae l i t as . 
S MS. 7 : E reposólas Abrám; c o n f o r m e ni Hebreo , y m u y expres ivo . 
t) Es t e suc-ño ó r a p i o , como i n t e r p r e t a n los LXX, le l lenó de h o n o r y a t l lcc ion, p o r q u e v íó en é l la d u r a esc lav i tud , 

' iue h a b í a n de s u f r i r e n Egip to sus descend ien t e s . 

« R o m á n , i v , 18. - b R o m á n , iv . 3. C a l a t . IU , C. J a c . u , 23. - c J c r e m . xxx iv , i s . - d Ac tc r . m« , C. 

l u u m i n t e r r a n o n s u a , e t s u b j i c i e n l e o s s e r -
v i t u t ì , e t a f ì l i g e n t q u a d r i n g e n t i s a n n i s . 

l i . Y e r u m t a m c i i g e n t e m , c u i s e r v i t u d s u n t , 
e g o j u d i c a b o : e t p o s t h ó e c e g r e d i e n t u r c u m 
m a g n a s u b s t a n t i a . 

l ' i . T u a u t e m i b i s a d p a t r e s l u o s i n p a c e , s e -
p u l t a s i n s e n e c t u t e b o n a . 

1 0 . G e n c r a t i o n e a u t e m q u a r t A r e v e r l e n t u r 
h u c •• n e e d u m e n i m c o m p l e t a ) s u n t i n i q u i t a t e s 
A m o r r h a i o r u m u s q u e a d p r i e s e n s t e m p u s . 

1 7 . C ù m e r g ò o c c u b u i s s c t s o l , f a c t a e s t c a -
l i g o t e n e b r o s a , e t a p p a r u i t e l i b a u u s f u m a n s , 
e t l a m p a s i g n i s t r a n s i e n s i n t e r d i v i s i o n e s 
i l l a s . 

1 8 . I n i l i o ( h e * p e p i g i t D o m i n u s f i e d u s c u m 
A b r a m , d i c e n s : S e m i n i t u o d a b o t c r r a m l i a n e 
;i ü u v i o J S g y p t i u s q u e a d l l u v i u m m a g n u m E u -
p h r a t e m . 

i o . C i n i e o s , e t C e n e z i e o s , C e d m o n e e o s ' , 

2 0 . E t H e t h i e o s , e t P l i e r e z a j o s , R a p h a i m 
q u o q u e , 

2 1 . E t A m o r r h f f i o s , e t C h a i i n i i r c o s , e t G e r -
g e s a i o s , e t J e b u s a s o s . 

s u y a y q u e l o s s u j e t a r á n á s e r v i d u m b r e , y l o s 
a f l i g i r á n c u a t r o c i e n t o s a ñ o s 

U . M a s a l a n a c i ó n 3 , á q u i e n h a n d e s e r v i r , 
y o l a j u z g a r é : y d e s p u é s d e e s l o s a l d r á n c o n 
g r a n d e r i q u e z a . 

4 5 . Y t ú i n i s e n p a z á t u s p a d r e s y s e r á s e n -
t e r r a d o e n b u e n a v e j e z . 

1 6 . Y e n l a c u a r l a g e n e r a c i ó n B v o l v e r á n a c á - , 
p o r q u e t o d a v í a n o e s l á n c u m p l i d a s 4 l a s m a l d a -
d e s d e l o s A m o r r h é o s h a s t a e l t i e m p o p r e s e n t e . 

1 7 . T a i c g o p u e s q u e s e p u s o e l s o l , s o b r e v i n o 
u n a o b s c u r i d a d t e n e b r o s a , y a p a r e c i ó u n h o r n o 1 

h u m e a n d o , y u n a l á m p a r a d e f u e g o q u e p a s a b a 
e n t r e l o s a n i m a l e s d i v i d i d o s . 

1 8 . E n a q u e l d i a c o n c e r t ó e l S e ñ o r a l i a n z a 5 

c o n A b r á m , d i c i e n d o : A t u p o s t e r i d a d d a r é e s t a 
t i e r r a d e s d e e l r i o d e E g i p t o 9 h a s t a e l g r a n d e 
r i o E u p h r a t e s , 

1 0 . L o s C i n é o s , y l o s C c n e z é o s , y l o s C e i l m o -
n é o s , 

2 0 . Y l o s U e t h é o s , y l o s P h e r e z é o s , y t a m b i é n 
l o s R a p h a í t a s , 

2 1 . Y l o s A m o r r h é o s , y l o s C h a n a n é o s , y l o s 
G e r g o s é o s l 0 , y l o s J e b u s é o s . 

1 En la t ie r ra de C h a n a a n , y e n E a l p t » . L l a m a no suya, ó extranjera, á la t i e r r a d e C h ú n a á n , a u n respecto 
ae los I s rae l i tas ; p o r q u e en la r e a l i d a d e l los f u e r o n e x t r a n j e r o s todo e l t i e m p o q u e v i v i e r o n a l l í , h a s t a q u e d e s p u é s 
•le la sa l ida d e E g i p t o la c o n q u i s t a r o n con m u c h o t r a b a j o , y se h i c i e ron d u e ñ o s d e e l la . 

2 Desde e l n a c i m i e n t o d e I s aac h a s t a q u e sa l i e ron d e E g i p t o los I s r a e l i t a s , s e c u e n t a n c u a t r o c i e n t o s y c inco a ñ o s . 
En la t ie r ra de C h a n a á n h a b i t a r o n c i e n t o y n o v e n t a ; y dosc ien tos y q u i n c e e n E g i p t o , d o n d e s u f r i e r o n esta d u r a 
c * l c v í t u d . L a E s c r i t u r a sue l e p o n e r lo s n ú m e r o s p e r f e c t o s , s i n a ñ a d i r e l m a s ó m e n o s d e a l g u n o s años . E n e l 
Exodo x i i i , 4 0 , d ice MOVSÉS e x p r e s a m e n t e , que el tiempo que moraron los hijos de Israel en Egipto, fueron 
cuatrocientos y treinta años, lo q u e p a r e c e n o c o n v e n i r c o n l o q u e a q u i se d i c e . P e r o á e s t a d i f i c u l t a d se r e s p o n d e 
en el lugar a legado. 

3 A P lu i r aón y á los Egipc ios . 
4 Quiere d e c i r , d e s p u é s d e h a b e r p a s a d o u n a l a r g a y s a n t a v i d a , m o r i r á s en p a z , v s e r á s e n t e r r a d o c o m o l o f u e -

ron t u s pad re s . 
¡> E s t a expres ión es e q u í v o c a . E l t é r m i n o generación se l o m a a l g u n a s v e c e s e n la E s c r i t u r a p o r la e d a d e n t e r a de 

•.los p e r s o n a s , q u e se s u c e d e n i n m e d i a t a m e n t e . MATTH. 1 , 1 7 . O t r a s d e n o t a e l t i e m p o q u e d e b e n v i v i r , los q u e s u b -
sisten a c t u a l m e n t e . MATTII. x x i v , 34. O t r a s s ignif ica el t é r m i n o de c i e n años . Y e n el p r i m e r sen t ido fe d e b e t o m a r 
en rete l u g a r ; p o r q u e e s t a s c u a t r o g e n e r a c i o n e s se ve r i f i ca ron á lu le t ra de sde l a e n t r a d a d e les I s rae l i t as c u Egip to 
liasia s u s a l i d a ¡ y p u e d e n n o t a r s e e n l a s t r i b u s de J u d á y d e Lev i d e es te m o d o : E n la de J u d á s o n , p r i m e r o E s r ó n , 
f i a n d o A r á n , t e rce ro A m i n a d á b , c u a r t o Nansón q u e sa l ió de E g i p t o . E n la d e Lev i s o n , p r i m e r o A m i á m , s e g u n d é 
An ión , t e r c e r o E leazár , y c u a r t o P h l n e é s , q u e s a l i ó t a m b i é n de Eg ip to . 

e No l i an l legado á s u c o l m o . E l n o m b r e de A m o r r h é o s p a r e c e t o m a r s e e n la E s c r i t u r a p o r los C h a n a n é o s en - c 
neral . P u e d e ser q u e w n o m b r e n a q u i e s p e c i a l m e n t e p o r h a l l a r s e A b r á m e n t o n c e s e n med io de e l los . 

7 Es t e e r a u n s í m b o l o , q u e r e p r e s e n t a b a á A b r á m la d u r a e sc l av i tud y p e n o s o s t r a b a j o s , q u e h a b í a n de s u f r i r 
en Egip to sus d e s c e n d i e n t e s . Y la l l a m a d e f u e g o , q u e salía de é l , figuraba al m i s m o D i o s , q u e los h a b i a d e s a c a r 
•le t an ta m i s e r i a , s i e n d o s u c o n d u c t o r y c a u d i l l o p o r m e d i o d e n n a c o l u m n a de f u e g o . Asi D i o s , de q u i e n e r a í m i í e e n 
«ita l l a m a , c o n f i r m ó la a l i anza h e c h a c o n A b r a m , p a s a n d o p o r m e d i o de las v i c t i m a s . I.o? B e o d o s , Phen íc íOs , y 
"tras gentes o b s e r v a r o n s e m e j a n t e r i t o en sus a l i anzas y conc ie r tos . PLCTARCH. in Qutcst. Rom. 

5 MS. 3 , y FUMAR. Tajó Dios firmamiento. MS. 7 : Pleytesia. 
'» D<;sile el Nilo h a s l a e l E u p h r a t e s . Los pecados d e los I s r ae l i t a s f u e r o n c a u s a de q u e n o se c u m p l i e s e t a n p r o n t o 

« t a p r o m e s a , l a c u a l se verif icó en los r e inados y p e r s o n a s de David y S a l o m o n : todo es te t e r r i to r io o c u p a b a n los 
pueblos , q u e a q u í se r e f i e r e n . 

10 Y li.- l l e v é o s , q u o so e x p r e s a n e n los i,xx y e n el t ex to s a m a r i t a n o : a l g u n o s o p i n a n , q u e se e n t i e n d e n ba jo los. 
( .edmonéos. Lo c i e r to e s , q u e se c u e n t a n e n t r e los p u e b l o s cedidos á los I s r ae l i t a s . 
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» r a r . « « o q u e c o n e l W i d e A b r a , » , c o m i e n z a a d e p r e c i a r a S a r a i *u S e h o r a . . KMa l a c a s t i g a y Agii 
ftaye de l a c a s a . L n A n g e l l a h a c e v o l v e r , m a n d a n d o l e q u e l . u m l l l e A Sa ra« . V u e l v e , y u a e e U m . « . 

1 . T g i t u r S a r a i u x o r A b r a m n o n g e n u e r a t l i -

b e r o * : soc i h a b e n s a n c i i l a m v E g y p t i a m n o -

m i n e A g a r , 
2 . D i x i t m a r i t o s u o : E c c e , c o n c l u s i ! m e D o -

m i n u s , n e p a r e r e m : i n g r e d e r e a d a n c i i l a m 
m e a m , s i f o r t ò s a l t c m e x i l l a s u s c i p i a m filios. 
C ù m q u e i l i o a o q u i e s c e r e t d e p r e c a n t i , 

3 . T u l i t A g a r j E g v p t i a m a n c i i l a m s i i a m p o s t 
a n n o s d e c e m q u à m h a b i t a r e c c e p e r a n t i n t e r r a 
C h a n a a n : e t d e d i t c a n i v i r o s u o u x o r e m . 

4. Q u i i n g r e s s i » e s t a d e a m : a t i l l a c o n c e -
l > i s s e s e v i d e n s , d e s p e x i t d o m i n a m s u a m . 

5 . D i x i U j u e S a r a i a d A b r a m : I n i q u e a g i s 
c o n t r a m e : e g o d e d i a n c i i l a m m e a m i n s i n u m 
l u u m , q u a ? v i d e n s q u ò d c o n c e p e r i t , d e s p e e -
t u i m e h a b e t : j u d i c e t D o m i n u s i n t e r m e e t t e . 

6 . C u i r e s p o n d e n s A b r a m : E c c e , a i t , a n e l i -
l a t u a i n m a n u t u a e s t ; u t e r o e ä u t l i b e t . A f f l i -
g e n t c i g i t u r e a m S a r a i , f u g a m i n i i t . 

7 . C ù m q u e i n v e n i s s e t e a m A n g e l u s D o m i n i 

j u x t à f o n t e m a q u » i n s o l i t u d i n e , q u i e s t i n v i a 

S u r i n d e s e r t o , 

1 . Y S a r a i m u j e r d e A b r á n i n o h a b i a p a r i d o 
h i j o s : m a s t e n i e n d o u n a s i e r v a E g i p c i a p o r 
n o m b r e A g á r , 

2 . D i j o á s u m a r i d o : H é a q u i , e l S e ñ o r m o l í a 
h e c h o e s t é r i l , p a r a q u e n o p a r i e s e : e n t r a á m i 
s i e r v a , p a r a v e r s i p o r l o m e n o s t e n d r é h i j o s de 
e l l a Y c o n d e s c e n d i e n d o é l c o n s u s r u e g o s , 

3 . T o m ó á A g á r E g i p c i a s u s i e r v a , a l c a b o d e 
d i e z a ñ o s q u e h a b í a n c o m e n z a d o á h a b i t a r e n la 
t i e r r a d e C h a n a á n ; y d i ó l a p o r m u j e r * á s u m a r i d o . 

4 . E l c u a l c o h a b i t ó c o n e l l a : p e r o c u a n d o el la 
v i ó q u e h a b i a c o n c e b i d o , d e s p r e c i ó á s u s e ñ o r a . 

5 . Y d i j o S a r a i á A b r á m : M e h a c e s u n a s i n r a 
z o n : y o h e p u e s t o m i s i e r v a e n t u s e n o 3 ; la c u a l 
v i e n d o q u e h a c o n c e b i d o , m e m i r a c o n d e s p r e -
c i o : j u z g u e e l S e ñ o r e n t r e m í y t í 4 . 

6 . Y r e s p o n d i é n d o l e A b r á m : l i é a h i , d i j o , t u 
e s c l a v a e n t u m a n o e s l á : h a z c o n J e l l a c o m o le 
p a r e c i e r e . Y c o m o S a r a i l a c a s t i g a s e 6 , l u ó s c 
h u y e n d o . 

7 . Y h a b i é n d o l a h a l l a d o e l A n g e l d e l S e ñ o r en 
u n l u g a r s o l i t a r i o j u n t o á u n a f u e n t e d e a g u a , 
q u e e s t á e n e l c a m i n o 1 d e l S u r e n e l d e s i e r t o , 

1 U S . 7 : Me afijaré de ella. FERRAR. Sere ahijada. E l t ex to h e b r é o : Seré edificada de ella. El l lebi ro P 
lén, hijo, se de r iva del v e r b o r<2"Z banáh, edificó. Y asi e s m u y c o m ú n esta e x p r e s i ó n p a r a s ign i f i ca r tener hijos. 
Sara i t e n i a e n t o n c e s s e t e n t a y cinc«) a ñ o s , y A b r á m o c h e n t a y c inco. 

2 S a r a i , i n f o r m a d a s in d u d a d e l a p r o m e s a q u e Dios h a b i a h e c h o á su m a r i d o , y v i é n d o s e p o r s u esterilidad y 
a v a n z a d a e d a d f u e r a de e s t a d o de q u e se p u d i e r a c u m p l i r en e l l a , p r o p u s o á A b r á m , q u e desposase á A^ár, por» 
q u e t e n i e n d o d e el la u n h i j o , se c u m p l i e r a en é l la p r o m e s a . A b r á m , q u e en la p ropos ic ión d e Sarai n o vela sino 
m i r a s m u y s i n c e r a s y m o t i v o s d e m u c h o d e s i n t e r é s , condescend ió c o n sus r u e g o s , n o d u d a n d o , q u e es te pensa-
m i e n t o le h a b r í a s ido i n s p i r a d o d e l c ie lo . Y en efecto f u é Dios el q u e se lo i n s p i r ó , q u e r i e n d o p o r e s t e matrimonio 
de A b r á m con u n a e s c l a v a , y p o r el h i j o , q u e de e l l a h a b í a d e n a c e r , figurar m i s t e r i o s m u y e l e v a d o s , q u e « 
d e s c u b r i r á n en lo suces ivo . A b r á m t u v o á A g á r p o r m u j e r l e g i t i m a , p e r o en cons ide rac ión de s e g u n d a «• menos 
p r i n c i p a l . L o q u e e jecutó l í c i t a m e n t e ; p u e s a u n q u e la p o l i g a m i a es c o n t r a la i n s t i t u c i ó n del m a t r i m o n i o , d i s p a r ó 
e n t o n c e s el S e ñ o r como A u t o r s u p r e m o sob re e s t a l e y . E s t a s m u j e r e s s e g u n d a s ó m e n o s p r i nc ipa l e s se l laman fre-
c u e n t e m e n t e c o n c u b i n a s en l a s s a g r a d a s E s c r i t u r a s . AOGCST. de Civil. Dei, ¡ib. x v i , cap. 2 5 . A g á r era Egipca 
d e n a c i ó n , pero h e b r e a de r e l i g i ó n ; y así n o p u e d e t a m p o c o cu lpa r»« p o r es te t i t u l o aque l m a t r i m o n i o . El CRTSOST. 
J/oinil. xxxv i i i in Cenes, c r e e , q u e P h a r a ó n dio á Saras e s t a e s c l ava . De A g á r l o m ó n o m b r e l a c i u d a d d e Agrá, 
ó de fe/ra en la Arabia P é t r e a , d e d o n d e aque l los p u e b l o s f u e r o n l l a m a d o s a n t i g u a m e n t e Acárenos, y en el iba 
Sarracenos. E s m u y inc i e r to e l o r i g e n de e s t a voz . S . JERÓNIMO r e p r u e b a á los q u e la d e r i v a n d e Sara. STÉPHANO 
dice ser Saraca p rov inc ia de l a A r a b i a . CELARIO, de D 1 D Sarák, e n a r á b i g o ladrón. O t r o s del Caldco TOID 
Sarechin, Principes ó Exarcas. 

3 P a r a q u e f u e s e t u e s p o s a ; y o t e l a d i p o r m u j e r . 
•i E s u n a m a n e r a d e h a b l a r m u y f r e c u e n t e en los L ib ros s a g r a d o s , como si d i j e r a : Dios será nuestro juts. 

Sara i c u l p a á A b r á m en lo q u e e l l a m i s m a es c u l p a b l e . De l o q u e se ve , q u e a u n los m a s s a n t o s e s t á n expuesto* a 
e n g a ñ a r s e e n l a opinion de s u p r o p i a jus t i c i a . 

5 A b r á m , a u n q u e t en ia e l p r i n c i p a l d e r e r h o sob re Agár , c o m o s e ñ o r y m a r i d o s u y o q u e e r a , qu i so n o obstante, 
d a n d o m u e s t r a s d é l a m a y o r m o d e r a c i ó n y m a n s e d u m b r e , sosegar la i n q u i e t u d de s u m u j e r , y m a n i f e s t a r al mis-
m o t i e m p o q u e n o t en ia p a r t e e n e l de l i t o de la e s c l ava . CRVSÓST. JIomil. XXXVIII, in Genes. 

G El H e b r e o : to afligió, la humilló, ta abatió, q u e e r a e i c a s t i go p rop io p a r a c u r a r s u s o b e r b i a . S. A m o s » 
lib. I , de Abraharn ] cap. 1 Í , r e p r e n d e á Sa ra i p o r la d u r e z a con q u e t r a t ó á A g á r ; p e r o S. A c i s r . Epist. XLVIU Í 
o t ros P a d r e s c o m u n m e n t e , la d e l i e n d e n y e x c u s a n . 

7 A la e x t r e m i d a d del m a r R o ! o v i n i e n d o d e s d e ¡ l e b r ó n á E g i p t o p o r el de s i e r t o de S u r , q u e s i r v e de t é n n i w 
6 la t i e r r a de C h a n a á n . 

8 . D i x i t a d i l l a m : A g a r a n e i l l a S a r a i , u n d c 
v e n i s ? e t q u ö v a d i s ? Q u a ? r e s p o n d i t : A f a c i e 
S a r a i d o m i n f f l m e s e e g o l u g i o . 

9 . D i x i t q u e e i A n g e l u s D o m i n i : I t c v c r l e r e a d 
d o m i u a m t u a m , e t h u m i l i a r e s u b m a n u i l l i u s . 

•10. E t r u r s ü m : M u l t i p l i c a n s , i n q u i t , m u l l i -
p l i c a b o s e m e n l u u m , e t n o n n u m e r a n t u r p r ® 
m u l t i t u d i n e . 

1 1 . A c d e i n e e p s : E c c c , a i t , c o n c e p i s ü , e t 
p a r i e s fllium: v o c a b i s q u e n o m e n e j u s l s m a e l , 
c ö q u ö d a u d i e r i t D o m i n u s a f f l i c t i o n e m t u a m . 

1 2 . H i e e r i t f e r u s h o m o : m a n u s e j u s c o n t r a 
o m n e s , e t m a n u s o m n i u m c o n t r a e u m : e t e 
r e g i o n e u n i v e r s o r u m f r a t r u m s u o r u m figet t a -
b e r n a c u l a . 

1 3 . Y o c a v i t a u t e m n o m e n D o m i n i , q u i l o -
q u e b a l u r a d e a m : T u D e u s q u i v i d i s t i m e . 
Dixit e n i m : P r o f e c t ö h i c v i d i p o s t c r i o r a v i -
d e n t i s m e . 

P r o p l e r e i f a p p e l l a v i t p u t e u m i l I u m , P u -
t c u m v i v e n t i s e t v i d e n t i s m e . i p s e e s t i n t e r 
C a d c s e t B a r a d . 

I S . P e p e r i t q u e A g a r A b r s ü l i u m : q u i v o c a -
vi t n o m e n e j u s I s m a ö l . 

I f i . O c t o g i n t a e t s e x a n n o r u m e r a t A b r a i n 
q u a n d o p e p e r i t e i A g a r l s m a e l e m . 

8 . D i j o l e : A g á r s i e r v a d e S a r a i , ¿ d e d ó n d e v i e -
n e s ? i y a d o n d e v a s ? E l l a r e s p o n d i ó : Y o y h u -
y e n d o d e l s e m b l a n t e d e S a r a i m i s e ñ o r a . 

9 . Y d i j o l e e l Á n g e l d e l S e ñ o r : V u é l v e t e á t u 
s e ñ o r a , v h u m í l l a t e d e b a j o d e s u m a n o . 

1 0 . ' / d e n u e v o : M u l t i p l i c a n d o d i j o , m u l t i -
p l i c a r é t u p o s t e r i d a d , y n o s e p o d r á c o n t a r p o r Is 
m u l t i t u d . 

\ \ . Y d e s p u é s : M i r a , d i j o , q u e h a s c o n c e b i d o , 
y p a r i r á s u n h i j o ; y H a m a r á s s u n o m b r e I s m a é l 
p o r c u a n t o e l S e ñ o r h a o i d o t u a f l i c c i ó n . 

1 2 . E s t e s e r á u n h o m b r e l i e r o * : l a s m a n o s d e 
é l c o n t r a t o d o s , y l a s m a n o s d e t o d o s c o n t r a é l 
y f r e n t e á f r e n t e d e t o d o s s u s h e r m a n o s p l a n t a r á 
s u s t i e n d a s 

1 3 . Y l l a m ó 5 a l n o m b r e d e l S e ñ o r , q u e l e h a -
b l a b a : T ú D i o s q u e m e h a s v i s t o . P o r q u e d i j o : 
C i e r t a m e n t e h e v i s t o a q u í l a s e s p a l d a s 6 d e l q u e 
m e v e . 

1 4 . P o r e s U » l l a m ó a q u e l p o z o , P o z o d e l v i -
v i e n t o y q u e m e v e . E s t e e s t á e n t r e C a d e s 7 y 
B a r á d . 

1 5 . Y p a r i ó A g á r u n h i j o á A b r á m : e l c u a l l l a -
m ó s u n o m b r e I s m a é l . 

1 6 . D e o c h e n t a y s e i s a ñ o s e r a A b r á m c u a n d o 
l e p a r i ó A g á r á I s m a e l . 

C A P I T U L O X V I I . 

Dio* m u d a e l n o m b r e a A b r á m y l i a r e c o u el u a a n u e v o a l i a n z a , p o n i e n d o la C i r c u n c i s i ó n p o r s e ñ a l d e 
e l l a . M u d a t a m b i é n el u u m b r e a S a r a i , y l e p r o m e t e q u e t e n d r á d e e l l a u n h i j o . 

1 . P o s t q u a m v e r ò n o n a g i n t a e t n o v e m a n - 1 . M a s h a b i e n d o e n t r a d o e n l o s n o v e n t a y 
n o r u r n e s s e c c e p e r a l , a p p a r u i t e i D o m i n u s : n u e v e a ñ o s , a p a r e c i ó l e e l S e ñ o r , y d i j o l e : Y o 

1 Es h e b r a í s m o , y q u i e r e d e c i r : Multiplicaré en gran manera. H a b l a e l A n g e l e n p e r s o n a d e l m i s m o Dios , 
pues d ice : Multiplicaré. Y es te e s e l p r i m e r l u g a r d o n d e h a b l a Dios ü los h o m b r e s p o r m i n i s t e r i o de u n Ánge l . 

2 Qu ie r e d e c i r : Oida de Dios, ó oyó Dios. 
3 MS. 3 : Revelloso orne. E s t e c a r á c t e r pa só á sus d e s c e n d i e n t e s , l o s I s m a e l i t a s , S a r r a c e n o s y Arabes , p u e b l o s 

feroces, v a g a m u n d o s , a m a n t e s de la g u e r r a , y e n t r e g a d o s á r o b o s y v i o l e n c i a s . La J u d é a , la I d u m é a , los Moabi ta r 
y A m o n i t a s e s t á n e n m e d i o de los A r a b e s , descend ien te s de I s m a é l . Los S c e n i t a s ó d e A g r a o c u p a b a n l a p a r t e 
or ien ta l , y lo s o t r o s I s m a e l i t a s la Arab ia P e t r é a y la Feliz . Los A r a b e s se l e n i a n p e r fieles en c u m p l i r sus p r o m e -
sas : e je rc ían la h o s p i t a l i d a d : n o t e n í a n e l h u r t o p o r de l i t o , c r e y e n d o q u e todos lus h o m b r e s e r a n h e r m a n o s e n t r e 
si; q u e lu n a t u r a l e z a n o ap rop ió á los h o m b r e s po rc iones ó s u e r t e s d e t e r m i n a d a s ; y p o r c o n s i g u i e n t e , q u e p e r t e -
necían a l p r i m e r o , q u e l l e g a b a á o c u p a d a s . ABP.MI. ECIIELL. Arab. rap. v . ANUÍAN. MARCELI., lib. x i v , cap. 4 , 
¡<dg. 10, 11. HIERON. in vita Sfalchi Monachi, tom. I ,pág. 250 . 

4 l iará p u e b l o s e p a r a d o , h a b i t a n d o e n t r e lo s I s r ae l i t a s , I d u m é o s , Moab i t a? y A m o n i t a s , s u s h e r m a n o s , p o r q u e 
iodos p roced ían de u n m i s m o t r o n c o . 

5 C o m u n m e n t e se t r a s l a d a n e s t a s p a l a b r a s : Y Agár i r tve.,' el nombre del Señor; p e r o p a r e c e m e n o s cxac la 
« t a t ras lación ; p o r q u e A g á r n o m b r a n d o d e s p u é s e l p«i*o, J u n t o a i c u a l e s t a b a s e n t a d a , l e dio e l n o m b r e q u e a c a -
baba de d a r á Dios ó ni Angel q u e le h a b l a b a , * n » " N 2 pozo del viviente que me ve. A b r á m dió e l m i s m u 
nombre a l l u g a r , en q u e Dios le m a n d ó sacr i f icar á s u h i jo . Gen. x x n , 14. 

6 El Angel , q u e r e p r e s e n t a b a á D i o s , so lo se dejó v e r á Agár p o r l a s e s p a l d a s . Exod. x x x n i , 2 . La m i s m a idea 
tcnian los Gen t i l e s , l o s cua l e s c r e í a n , q u e sus d ioses j a m á s d e s c u b r í a n e l r o s t r o á los m o r t a l e s : y q u e si a l g u n a 
vez los ve í an , en el m i s m o p u n t o l e s sobreven ía a l g ú n g r a n d e m a l ó t r a b a j o . 

7 Que e s t a b a en la Arab ia Pe t r éa , d i s t a n t e c o m o ocho leguas d e I l e b r ó n . De Barád n o se t i ene noticia c ie r t a . 

« Inf ra xxiv , 02. 



1 SIS. 3 , Y FÉMUR. Abastado. L a p a l a b r a h e b r e a H Ü puede s ign i f ica r , el que Ioda todo á textos, ó que 
tiene necesidad de nadie ó de nada, ó el que basta para sí mismo. La p r i m e r a a p a r i c i ó n , en q u e e l Señor lomó 
u n n o m b r e p a r t i c u l a r , e s la p r e s e n t e . D e s p u e s c u a n d o apa rec ió p o r la n o c h e á I saac , Cines, x x v i , 2 4 , dijo aliicr-
1 ¡ imcn te : Yo soy el Dios de Abrahám vuestro Padre. C u a n d o apa rec ió á J a c o b , y le m u d ó e l n o m b r e en ISTUCI , 
Cines, x x x v , 11, dijo : Yo soy el Saddai; e s to e s , el Dios Todopoderoso: y lo m i s m o se l ee en el Cenes, x u n . 
14 • XLVIII, 3 ; y XMX, 2 5 . T o d o s es tos l o g a r e s s i r v e n p a r a e n t e n d e r a q u e l del Exod. v i , 3 , en donde Dios dijo i 
Mo'ysés : Yo soy el Señor, que ha aparecido d Abraliám.á Isaac, y d Jacob en Dios Todo/>ode raso, in lk< 
O m n i p o t e n t e : mas no me les he mostrado bajo del nombit de Jehová: Quiere dec i r , nombrándome ti Dio¡ 
Todopoderoso: mas no les he hecho conocer mi nomb-e Jthoiá; d a n d o á e n t e n d e r con aque l l a s palabra-i 
Dios Todopoderoso, q u e e n l a s a p a r i c i o n e s p r e c e d e n t e s h a b l a t o m a d o la cua l idad y el n o m b r e de Dios Todopode-
r o s o ; y no el n o m b r e de aquel que es, c o m o lo h a c i a e n t o n c e s , c u a n d o Moysés le p r e g u n t ó s u n o m b r e , y de parle 
de q u i e n e r a e n v i a d o á los lu jos d e I s r a e l . Éxod. m , 14. Y q u e p a r a d a r l e p r u e b a s d e s u Ser s o b e r a n o , é igual-
m e n t e d e s u o m n i p o t e n c i a , i b a á afligir á P h a r a o n y ¡i t o d o Egip to con l a s m a s te r r ib les p lagas , t a l e s q u e los obli-
g a r o n á p o n e r e n l i b e r t a d á lo s I s r ae l i t a s . T o d o e s to he q u e r i d o n o t a r a q u i , p o r q u e teniéndolo p resen te , queda muy 
c l a r o a q u e l l u g a r del Éxodo, q u e lia c a u s a d o t a n t o s e m b a r a z o s a los I n t é r p r e t e s y Exposi tores . 

2 Los «pie gozan el d o n p r ec io so d e la p r e s e n c i a d e Dios, si; e m p l e a n en acciones san tas , p r o c u r a n vivir en pu-
reza é i nocenc ia d e c o s t u m b r e s , p a r a p a r e c e r s i n t a c h a é i r r ep rens ib l e s á los ojos d e u n D i o s , q u e es todo espíritu, 
y q u e d ice á t odos s u s s ie rvos : Sed santos, porque yo soy Santo : Sed perfectos, como vuestro Padre Celestial 
es perfecto. E n fin, l a e x p r e s i ó n f a m i l i a r c o n q u e en la E s c r i t u r a se canoniza á lo s S a n t o s , es dec i r , que camina-
ron delante de Dios. Cén. v , 2 4 , y e n o t r o s m u c h o s l u g a r e s . 

I FERRAR. Fruchigar: T e h a r é p a d r e y c a b e z a de m u c h o s p u e b l o s y r e y e s , q u e s a l d r á n de t i . 
4 De Dios so lo se d ice c o n v e r d a d y p r o p i e d a d , q u e es, p o r su S e r e t e r n o é i n m u t a b l e . Con e s t a s p a h b r a s <k á 

e n t e n d e r , q u e l a a l i a n z a , q u e i b a á e s t a b l e c e r c o n A b r a h á m p o r m e d i o d e la C i rcunc i s ión , era e t e r n a é inmutable. 
Eccles. xi , iv. 2 0 . E s t a C i rcunc i s ión m i r a p r i n c i p a l m e n t e á la del co razón , Rom. n , 2 8 , 2 ! ) , y p o r consiguiente á 1« 
•que se r i an h i j o s d e A b r a h á m i m i t a n d o s u f e . Rom. j v , 16 y 1". 1/» q u e se ex t i ende i todos los fieles, que habní en 
«odas l a s n a c i o n e s h a s t a el fin d e los s iglos . 

5 0 1 3 N Abrám, q u e q u i e r e decir padre excelso ó elevado; p e r o D i T D N Abrahám, q u e es contraído <!' 
Ab-ram-hámon, padre de una multitud excelsa. E r a c o s t u m b r e rec ib ida e n t r e los o r i en ta l e s m u d a r el nom-
b r e e n c i r c u n s t a n c i a s m e m o r a b l e s , p a r a q u e l a pos t e r idad t uv i e se y sup i e se p o r é l l a ocasion 6 m o t i v o , que 
h a b í a d a d o l u g a r á a q u e l l a m u d a n z a . Cap. 32, 8 . Ruth, i , 20. 

C T e h a r é cabeza y p a d r e d e m u c h a s n a c i o n e s . De A b r a h á m sa l ió n o s o l a m e n t e el pueb lo de los J u d í o s , sino 
t a m b i é n los S a r r a c e n o s , I d u m é o s , M a d i a n i t a s y o t r o s , q u e se n o m b r a n en e l c a p . x x v de es te l ib ro . 

7 De A b r a h á m sa l i e ron D a v i d , S a l o m o n , E z c q u i a s y o t ros reyes m u y i l u s t r e s , y sobre todos el Rey de 1* 
r e y e s y Señor d e los s e ñ o r e s , c o m o se l l a m a e n el Apoca!, x ix , 10, J e suc r i s t o nues t ro Sa lvador . Véase S. PABIO, 
txom. iv, 1 1 , 1 2 ; i x , 7 , 8 ; Cal. n i , 14 seqq. 

8 F.n q u e a h o r a v i v e s c o m o p e r e g r i n o y e x t r a n j e r o . 
9 Ya de j amos d i c h o , q u e e s t a s p a l a b r a s e n c i e r r a n u n sen t ido m u c h o m a s e l e v a d o ; y q u e la h e r e w á t 

p o r a s u s v e r d a d e r o s h i jos e s la t i e r r a de los v ivos . 

d i x i t q u e a d c u m : E g o D o n s O m u i p o l e n s j a m -
b u l a c o r a m m e , e t c s t o p e r f c c t u s . 

2 . P o n a m q u e f & d u s r n c u m i n t e r m e e t t e , 
o t m u l t i p l i c a h o t c v e h e m e n t e r n i m i s . 

3 . C e c i d i t A b r a m p r o n u s i n f a c i e m . 
i . D i x i t q u e e i D e u s : E g o s u m , e t p a c t u m ' 

m c u m t e c u m 3 , e r i s q u e p a l e r m u l t a r u m g e n -

l i n n ) -
8 . N e e u l t r a v o c a b i t u r n o m e n t u u m A b r a m : 

s c d a p p c l l a b e r i s A b r a h a m : q u i a p a t r e m m u l -
t a r u m g e n t i u m c o n s t i t u i t e . 

0 . F a c i a m q u e t e c r c s e e r e v e h c m c n t i s s i m d , 
e t p o n a m t e i n g e n t i b u s , r e g e s q u e e x t e e g r e -
d i e n t u r . 

7 . E t s t a t u a m p a c t u m m c u m i n t e r m e e t t e , 
e t i n t e r s e m e n l u u m p o s t t e i n g e n e r a t i o n i b u s 
s u i s , F i iMlere s e m p i t e r f l o ; u t s i m D e u s t u u s , e t 
s e m i n i s t u i p o s t t e . 

8 . D a b o q u e t i b i e t s c m i n i t u o t c r r a m p e r e -
g r i n a t i o n i s t u a ; , o m n e m t e r r a i n C h a n a a n i n 
p o s s e s s i o n e m ¡ e t e r n a m , e r o q u e D e u s c o r u m . 

9 . D i x i t i t c r u m D e u s a d A b r a h a m : E t t u e r g o 

s o y e l D i o s T o d o p o d e r o s o * : a m i a e n m i p r e s e n -
c i a , y s é p e r f e c t o 

2 . Y p o n d r é m i a l i a n z a e n t r e m í y t í ; v t c m u í 
t i p l i e a r é 3 m u c h o e n g r a n m a n e r a . 

3 . P o s t r ó s e A b r á m s o b r e s u r o s t r o . 
A. Y d i j o l e D i o s : Y o s o y * , y m i p a c t o c o n t i g o 

y s e r á s p a d r e d e m u c h a s g e n t e s . 

5 . Y e n a d e l a n t í n o s e l l a m a r á y a m a s t u n o m -
b r e A b r á m : s i n o q u e s e r á s l l a m a d o A b r a h á m 6 ; 
p o r q u e t e h e p u e s t o p o r p a d r e d e m u c h a s g e n t e s . 

6 . Y t e h a r é c r e c e r m u c h o e n g r a n m a n e r a , 
y t e p o n d r é e n g e n t e s 6 ; y r e y e s s a l d r á n de 
t í " . 

7 . Y e s t a b l e c e r é m i p a c t o e n t r e m í y 15, y en -
t r e t u p o s t e r i d a d d e s p u e s d e t í e n s u s g e n e r a c i o -
n e s , c o n a l i a n z a e t e r n a : p a r a s e r D i o s t u y o , y de 
t u p o s t e r i d a d d e s p u é s d e t i . 

8 . Y d a r é á t í y á t u p o s t e r i d a d l a t i e r r a d e tu 
p e r e g r i n a c i ó n 8 , t o d a l a t i e r r a d e C h a n a á n eu 
h e r e d a d p e r p e t u a 9 , y s e r é e l D i o s d e e l l o s . 

9 . D i j o D i o s d e n u e v o á A b r a h á m : T ú pues 

Eco!, x i . iv , 20. R o m a n , iv, 17 

c u s t o d i e s p a c t u m m e u m , e t s e m e n l u u m p o s t 
t e i n g e n e r a t i o n i b u s s u i s . 

1 0 . l l o c e s t p a c t u m m e u m q u o d o b s e r v a b i -
t i s i n t e r m e e t v o s , e t s e m e n t u u m p o s t t e : 
f . i r c u m c i d c t u r 3 c \ v o b i s o m n e m a s c u l i n u m : 

11. E l c i r e u m c i d c l i s c a r n e m p r a : p u l i i v e s -
t . r i , u l s i t b i n s i g n u m f c e d e r i s i n t e r m e e t 
v o s . 

1 2 . I n f a u s o c t o d i e r u m c i r c u m c i d e t u r i n 
v o b i s , o m n e m a s c u l i n u m i n g e n e r a t i o n i b u s 
v e s t r i s : t a m v e r n a c u l u s , q u a m e m p t i l i u s c i r -
c u m c i d e t u r , e t q u i c u m q u e n o n f u c r i t d e s t i r p e 
v e s t r a : 

13. E r i t q u e p a c t u m m e u m i n c a r n c v e s t r a 
i n f a ? d u s a ? i e r n u m . 

l i . M a s c u l u s , c u j u s p n e p u l i i c a i o c i r e u m -
c i s a n o n f u e r i t , d e l e b i t u r a n i m a i l i a d e 
p o p u l o s u o : q u i a p a c t u m m e u m i r r i i u m f e -
c i t . 

1 5 . D i x i t q u o q u e D e u s a d A b r a h a m : S a r a i 

g u a r d a r á s t a m b i é n m i p a c t o , y t u p o s t e r i d a d 
d e s p u é s d e t i e n s u s g e n e r a c i o n e s . 

1 0 . E s t e e s m i p a c t o ' q u e g u a r d a r é i s e n t r e 
m i y v o s o t r o s , y l u p o s t e r i d a d d e s p u é s d o t i : 
T o d o v a r ó n d e e n t r e v o s o t r o s s e r á c i r c u n c i d a d o : 

1 1 . Y c i r c u n c i d a r é i s l a c a r n e d e v u e s t r o p r e -
p u c i o , p a r a q u e s e a p o r s e ñ a l d e l a a l i a n z a e n t r e 
m í y v o s o t r o s . 

1 2 . E l n i ñ o d e o c h o d í a s 5 s e r á c i r c u n c i d a d o 
e n t r e v o s o t r o s , t o d o v a r ó n e n v u e s t r a s g e n e r a -
c i o n e s : t a n t o e l s i e r v o n a c i d o e n c a s a , c o m o e l 
q u e c o m p r a r é i s , s e r á c i r c u n c i d a d o , y t o d o e l 
q u e n o f u e r e 3 d e v u e s t r o l i n a j e : 

1 3 . Y e s t a r á m i p a c t o e n v u e s t r a c a r n e p a r a 
a l i a n z a e t e r n a . 

1 4 . E l v a r ó n , q u e n o h u b i e r e s i d o c i r c u n c i d a -
d o e n l a c a r n e d e s u p r e p u c i o , s e r á raída4 a q u e -
l l a á n i m a d e s u p u e b l o : p o r q u e i n v a l i d ó 6 m i 
p a c t o . 

1 5 . D i j o a u n m a s D i o s á A b r a h á m : A S a r a i 

1 La circuncis ión f u é la m a r c a ó s e ñ a l d e l a fe de A b r a h á m , y de lu j u s t i c i a in t e r io r d e es te s a n t o P a t r i a r c a . 
Rom. i r , U . Dios exige de es le P a t r i a r c a u n a o p e r a c i ó n , q u e p a r e c í a p o n e r e l c o l m o á los o b s t á c u l o s , q u e so 
oponían a s u s e s p e r a n z a s . Dios le p r o m e t e q u e s e r á p a d r e de u n a n u m e r o s a p o s t e r i d a d , y ni m i s m o t i e m p o !e 
ordena u n a o p e m e i o n , q u e s i endo pe l ig rosa e n los a d u l t o s , p a r t i c u l a r m e n t e e n p a í s e s c a l i e n t e s , lo deb ía s e r m u -
cho m a s en u n viejo de n o v e n t a y n u e v e anos., y q u e e n la a p a r i e n c i a s o l a m e n t e le p o d r í a s u g e r i r p e n s a m i e n t o s 
de q u e q u e d a r í a fuera de es tado d e poderse v e r p a d r e . Pe ro A b r a h á m e s p e r a c o n t r a e spe ranza , v no d u d a n i de la 
palabra de Dios, n i de s u c u m p l i m i e n t o . Véase e l cap. xx i r , 2 , y S . PABLO, ad Rom. i v , 1S , 19." P o r e s to e l S e ñ o r 
prescribió á lo s Jud íos el s a c r a m e n t o de la C i r c u n c i s i ó n , q u e r i e n d o q u e e s t a s eña l , recibida p o r sus d e s c e n d i e n t e s 
les fuese c o m o u n m e m o r i a l d e su o r igen , p a r a q u e no o lv idasen la c a n t e r a , de d o n d e h a b í a n s ido c o r l a d o s . Isai. u, 
i . La c i rcuncis ión p o r si so la n o o b r a b a j u s t i c i a , s ino qv.c e r a u : ia p u r a seña l de la q u e t en ía A b r a l t á m an t e« de ser 
c i rcuncidado. T i » Si íiístrct/.r,» t í ; o r ^ I v , iXki e f e ü; ¿ u c x t c r ó t o XktSah, recibió la circuncisión para marca ó 
señal, pera nu para justicia. JOSTW. MABT. in Dialog. cum Thryph. E r a t a m b i é n e l d i s t in t ivo del P u e b l o d e 
Utos , p a r a recordar le la a l i anza y pacto- , q u e t e n í a h e c h o con e s t e Señor-, y q u e a s í c o m o lo d i s t í n g a l a de los q u e 
no e ran de s u P u e b l o , de lu m i s m a m a n e r a le o b l a b a á d e d i c a r s e p a r t i c u l a r m e n t e á s u c u l t o v a d o r a c l o n . Ü l t i m u -
inen te por l a c lrcuncteiut! , «egun el s e n t i m i e n t o do S . AGUSTÍN lib. x v j , de Civit. Dei, cap. 2 6 , et lib. n , contra 
Pelag. et C>.«lest. cap. ¿0 , et lib. n de Nuptüs et Concupisc. cap. l i , e l lib. n de Peccalo originali, d e 
S. PRÓSPERO, S. F u w e s c i o , S. ÜERSARDO, BKBA, SASIO TOMÁS y o t ros P a d r e s , se p e r d o n a b a e l iw-cado o r i d n a ) • 
pero esto en a t enc ión á la e f icac ia d e la g r a c i a y m é r i t o s de J e s u c r i s t o : y asi los a d u l t o s , p a r a recibir es te e f e c t o ! 
debían a c o m p a ñ a r la c i rcuncis ión de la c a r n e con la d e l co razón , s in la c u a l de n a d a se rv ía la p r i m e n ) . P o r e s to la 
c ircuncis ión f u e a n u n c i o y 0 8 u r a del s a c r a m e n t o d e l t u n t a » ; y asi cesó a q u e l l a , luego q u e e s t e t e p r o m u f e ú en 
i.-, a u t o L e y . P a r a los n i ñ o s , q u e m o r í a n a m e s de o c h o d í a s , d e s p u é s de h a b e r n a c i d o , y p a r a e l s exo q u e Dios n o 
su je tó i la c i r cunc i s ión , e r a r e m e d i o c o a i t a e l p e c a d o o r i g i n a l , e l .¡uc l o e r a p a r a los dos K W , a m e s n u e Dios o r -
denase la c i r c u n c i s i ó n , e s lo es , l a l e en la v e n i d a d e C r í s l o , h q u e p r o l e s l a b a n los p a d r e s de los n i ñ o s , p o r m e d i o 
de a l g u n o s sucr iOcios , ú o rac iones ú Dios h e d í a s p o r e l l o s , ó d á n d o l e s a l g u n a bend ic ión . Asi lo e n s e ñ a SAMO 
TOJLÍS p. 3 , 1 0 , art. i , m i 2 , y q. US. art. \ . a d \ . \ S. G u x o a » l ' A f l , lib. i v J M o r a l , cap. 3. 

2 Po rque a n l e s d e rsle. ü . -mpo e r a d e m a s i a d a m e n t e t i e r n o , p a r a p o d e r s u l r l r u n a ope rac ion l l e n a d e d o l o r v de 
peligro. C u a n d o hab ia j u s t o s m o t i v e s , se d i f e r í a h a s t a q u e c e s a b a n . JOSIT. V. G. 

? l:sic f " ' s » > «si e l s e n t i d o d e l teto h e b r e o , q u e es el m i s m o q u e e l d e l a Vi l l an ía , e s e l s i -
S».ontc : Sera creaacldado el e,claco nacido en tu casa, y la adquisición de ta plata, el q u e ba 'vas c o m p r a d o 
pul- d i n e r o , lie talo lujo extraño, de todo e x t r a ñ o ó eUia l i j e . ro . E s t a obl igación c o m p r e n d í a á l odos a q u e l l o s e - c l a -
vos, q u e v o l u n t a r i a m e n t e a b r a z a b a n l a r c l i g i e u . d e los H e b r e o s ; y si n o q u e r í a n t i n t a r l a , e s t a b a n o b l i g a d o s los 
dueños a v e n d e r l o s á o t r o s , q u e n o f u e r a n d e l p u e b l o d e Dios . M a m a s » , ¡ib. i , cap. li, de Circuncis. E l A u o u s s e 
CAVETANO y a l g u n o s o í r o s m u y pocos s i e n t e n , q u e los d u e ñ o s pod ian ob l iga r los á q u e s e c i r c u n c i d a s e n ! p e r o e s t á 
opinión es d e s e c h a d a c o m u n m e n t e . 

< l i s t a s p a l a b r a s a b r a i u n t i « cas t igos . P r i m e r o , se e n t i e n d e d e u n a espec io d e « c o m n o l o n 6 s epa rac ión d e l 
resto del p u e b l o , c o m o si d i j e r a : será separado del cuerpo del pueblo, y de la Iglesia de los Judíos. Xvmer 
Mü, t-1, JO. t i s e g u n d o es de la m u e r t e t e m p o r a l . Exal, i s u , H . V d i u r n a m e n t e de la n t u e r l e esp i r i tua l ó del 
a 01«, , „ e s e g ú n e l s e n t i m i e n t o de S . A c c s m , c o m p r e n d í a t a m b i é n á lo s n i ñ o s , q u e m o r i a n d e s u n e s d e l oc tavo d n 
« t Haber r ec ib ido la c ú c u n c i s i o n , n o h a b i e n d o c a u s a l e g i t i m a , q u e ob l igase i d i l a t a r l a , Véase S . A c i s r lib i r . 
ce isa. Dei, cap. 27, et lib. 111 contra Julián, cap. 18, e t itb. de Pecc/it. original, cap. 30. 

o No r e c i b i e n d o en s n c a r n e el se l lo de m i a l i a n z a , c . imo y o l e h u ^ r t o a d o . 

o Act . v i l , g — b L e v » , n i , 5 . L ú e , n . 5 1 . R o m . i y i l . * • 

r . t . i . 
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u x o r e m t u a m n o n y o c a b i s S a r a i , s e d S a r a n i . 

1 0 . E t b e n c d i c a m c i , e t e x î l l a d a b o t i b i i l -
l i u m c u i b e n e d i c t u r u s s u m , e r i t q u e i n n a t i o -
n é s , e t r e g c s p o p u l o r u m o r i e n t u r e x c i» . 

1 1 . C e c i d i t A b r a h a m i n f a c i e m s u a m , e t r i -
s i t , d i c e n s m c o r d e s u o : P u t a s n c c e n t e n a r i o 
n a s c e t u r i l l i u s ? e t S a r a n o n a g e n a r i a p a -
r i e t ? . 

1 8 . D i x i l q u e a d D c u m : U t i n a m I s m a c l v i -
v a t e o r a m t e . 

1 9 . E t a i t D o n s a d A b r a h a m » : S a r a u x o r 
l u a p a r i e t U b i filium, v o c a b i s q u e n o m c n e j u s 
I s a a c , e t c o n s t i l n a t n p a c t u m m e u r o i l l i i n l ' œ -
d u s s c i n p i l e r n u m , e t s e m i n i e j u s p o s t c u m . 

2 0 . S u p e r I s m a ë l q u o q u e e x a u d i v i l e . E c c e , 
b e n e d i c a m c i , e t a u g c b o . c t m u l t i p l i c a b o c u m 
v a l d è : d u o d c c i m d u c e s g e n e r a b i t , c l f a e i a m 
i l l u m i n g e n t e m m a g n a m . 

2 1 . P a c t u m v e r ô m e u m s t a t u a m - a d I s a a c , 
q u e m p a r i e t t i b i S a r a t e m p o r e i s t o i n a n n o a l -
t è r e . 

2 2 . C ù m q u e l i n i t u s e s s e t s e r m o l o q u c r i t i s 
c u m e o , a s c c n d i t D c u s a d A b r a h a m . 

2 3 . T u l i t a u t e m A b r a h a m I s m a ë l l i l i u m 
s u u m , e t o m n e s v e r n a c u l o s d o m ù s s u i e ; u n i -
v e r s o s q u e q u o s c m c r a t , c n n c t o s m a r e s e x 
o m n i b u s v i r i s d o i n û s s u œ : e t e i r c u m c i d i t c a r -

l i i m u j « . - r n o l a l l a m a r á s S a r a i 1 , s i n o S a r a 
1 0 . V l a . b e n d e c i r é , y d e e l l a l e d a r é u n h i j o , 

ó q u i e n h e «le b e n d e c i r , y s e r á e n n a c i o n e s * , y 
» v y e s d e p u e b l o s s a l d r á n d e é l \ 

1 7 . P o s t r ó s e A b r a h á m s o b r e s u r o s t r o , y r i ó -
s e 4 , d i c i e n d o e n s u c o r a z ó n : ¿ A c a s o p i e n s a s 
q u e i l e h o m b r e d e c i e n a ñ o s n a c e r á h i j o ? ¿ y 
S a r a d e n o v e n t a a ñ o s h a d e p a r i r ? 

1 8 . Y d i j o á D i o s : O j a l á I s m a é l v i v a d e l a n t e 

d e ti *. 
•19. Y d i j o D i o s á A b r a h á m : S a r a t u m u j e r l e 

p a r i r á u n h i j o , y l l a m a r á s s u n o m b r e I s a a c B , y 
e s t a b l e c e r é m i p a c t o c o n é l y c o n s u p o s t e r i d a d 
d e s p u e s d e é l p a r a a l i a n z a e l e m a . 

2 0 . T e h e o i d o t a m b i é n s o b r e I s m a é l : l i é a q u í , 
l o b e n d e c i r é y h a r é c r e c e r , y l o m u l t i p l i c a r é m u -
c h o : d o c e p r í n c i p e s e n g e n d r a r á , y l o h a r é c a u -
d i l l o d e g r a n d e g e n t e ' . 

2 1 . M a s m i p a c t o e s t a b l e c e r é c o n I s a a c , q u e 
l e p a r i r á S a r a e n e s t e t i e m p o e l a ñ o s i g u i e n -
t e . 

2 2 . Y l u e g o q u e s e a c a b ó l a p l á t i c a d e l q u e ha -
b l a b a c o n é l * , s u b i ó D i o s d e c o n A b r a h á m . 

2 3 . Y t o m ó A b r a h á m á I s m a é l s u h i j o , y á t o -
d o s l o s s i e r v o s n a c i d o s e n s u c a s a : y á l o d o s l o s 
q u e h a b í a c o m p r a d o , á U n i o s l o s v a r o n e s q u e 
e r a n s u s d o m é s t i c o s : y c i r c u n c i d ó l u e g o e n e l 

n e r a p r c e p u t i i c o r u m s l a l i m i n i p s a d i e , s i c u t m i s m o d i a l a c a r n e d e l " p r e p u c i o d e e l l o s , c o m o 

p n e c e p e r a t e i D e u s . s e l o h a b l a m a n d a d o D i o s . 

1 Q u e q u i e r e decir Princesa, tí Señora mia ; y Sara s o l a m e n t e Princesa. P o n i n e n o de l»a s e r m i r a d a c o m o señora 
d e u n a f a m i l i a p a r t i c u l a r , c u a l e r a l a d e A b r a h á m , s i n o e o m o m a d r e d e n a c i o n e s e n t e r a s p o r m e d i o de I saac , y del 
C r i s t o q u e deb ía p r o c e d e r d e I s a a c . Al m i s m o t i e m p o se a m o n e s t a á lo s m a r i d o s , q u e n o i n v i e r t a n e l - ó r d e n , q«;c 
Dios h a p u e s t o , t en iendo p r e s e n t e , q u e s o n cabezas de sos m u j e r e s ; y q u e a u n q u e b a n de t e n e r con e s t a s u n a hones-
ta c o n d e s c e n d e n c i a , h o n r á n d o l a s c o m o e s d e b i d o ; e s to n o o b s t a n t e n o d e b e n p e r m i t i r q u e s e a n s u s s e ñ o r a s y cabe/as. 

2 P a d r e de m u c h a s n a c i o n e s . 
:{ El tex to h e b r é o ap l i ca á S a r a , lo q u e la V u l g a t a d ice a q u í de I s aac . E l s e n t i d o es el m i s m o , pues l o d o esto se 

verif icó e n S a r a p o r med io de s u h i j o . Al m i s m o t i e m p o e» u n a g r a n d e p r u e b a de l a v i r t u d de S a r a , q u e f u é Agina 
d o l a Ig les ia de C r i s t o , y de a q u e l l a h i j a de S a r a , Mario. de la q u e q u i s o nacer J e s u c r i s t o . 

\ E s t a r isa d e A b r u l i á m m f u é e f e c t o de i n c r e d u l i d a d ó d e s c o n f i a n z a , s ino d e s u r e c o n o c i m i e n t o y d e su «1 f e r i a ; 
y las p a l a b r a s q u e proiVcre, n o lo s o n d e u n h o m b r e q u e d u d a del p o d e r de Dios, s i n o d e u n s a n t o q u e ¡'.rimira su 
"bondad. S. ACGCST. de Civ. Dei, tib. s v i , cap. 2G. V é a s e l o q u e d ice t a m b i é n S . PABLO e n l a Epist. á ¡os Roma-
nos iv, I S , 2 2 . Debemos j u z g a r de las acc iones por b i s p e r s o n a s . A b r a h á m e i r t o d a s oeas iones d a p r u e b a s de una fe 
p e r f e c t a . Dios q u e conoce el f o n d o d e los c o r a z o n e s , d a de é l e s t e t e s t i m o n i o . Y p u e s t o q u e el S e ñ o r en esta ocasion 
n o l e r e p r e n d e c o m o i n c r é d u l o , ú h o m b r e de poca f e , c o m o l o hizo d e s p u e s con Su r a , c a p . x v m , 12, 1 3 , 1 5 , s e n 
m u y t e m e r a r i o , e l q u e p r e t e n d a n o t a r á A b r a h á m d e p o c a fe en e s t a o c a s i o n . 

ó Como s i d i j e r a : S e ñ o r , y a q u e m e t r a tu i s c o n t a n t a b o n d a d , d i g n a o s , os s u p l i c o , d e c o n s e r v a r t a m b i é n á mi 
I*maé l , d e d a r l e v u e s t r a b e n d i c i ó n , y de h a c e r q u e sea a c e p t o á v u e s t r o s o jos . L a Tespuesta d e l Señor : Te he r>ido 
también... p a r e c e q u e n o p e r m i t e q u e s e d é o t r o s e n t i d o á e s t a s p a l a b r a s . 

G Q u e se I n t e r p r e t a risa, d e p r i i f risii; ó p o r q u e A b r a l u i m y S a r a s e r i e ron , a tón i t o s de o i r la p r o m e s a q u e Dica 
les h i z o ; ó p o r q u e s u n a c i m i e n t o d e b i a c a u s a r s u m o j ú b i l o y a l eg r í a á t odos sus p a r i e n t e s . Y p r i n c i p a l m e n t e por-
q u e p r e v i o e n e s t a ocas ion q u e h a b í a d e c o n t a r e n s u descendenc ia a l S a l v a d o r del m u n d o , c o m o lo Ind icó e l mismo 
S e ñ o r en S . JOAN VII» , 56 : Exultavit, ut viderel diem meum , lo viti EN e s p í r i t u , y gozóse. 

3 Cabeza de u n a g r a n d e n a c i ó n . Los n o m b r e s de es tos doee p r i n c i p e s se leen e n e l c a p . x x v , 1 3 , 1 4 , 1 5 1 Los Ara-
b e » , d e s c e n d i e n t e s d e I s m a é l , s e d i v i d í a n c o m o los Hebréos e n doce t r i b u s ; y á los caudi l los ó cabezas de estas i! -
bus l l a m a b a n a h o r a los l l a m a n Scheich-Elchebír, los grandes Ancianos; c o n s e r v á n d o s e e l mismo 
n ú m e r o de t r i b u s . 

8 Se r e t i r ó , de sapa rec ió , y d e j ó á A b r a h á m el Ángel , q u e h a b l a b a e n n o m b r e de Dios. Los I n t é r p r e t e s ent ienden 
c o m u n m e n t e q u e l a s a p a r i c i o n e s , q u e se d icen de Dios e n l a E s c r i t u r a , se r e f i e r en o r d i n a r i a m e n t e á u n Angel que 
i c p r e s e n t a l a p e r s o n a de Dios, ó q u e h a b l a e n s u n o m b r e . 

9 E s d i g n a de a d m i r a r s e y de i m i t a r s e la a l eg r í a y p r o n t i t u d d e á n i m o , con q u e A b r a h á m e j e c u t ó en s u perso"'» 
y e n la d e todos sus d o m é s t i c o s e l m a n d a m i e n t o q u e h a b í a r ec ib ido d e l S e ñ o r . 

In f ra x v : u , i o , et xx», 2 . 

2-1. A b r a h a m i i o n a g i n l a e t n o v e m e r a t a n n o 
r u m q u a n d o e i r c u m c i d i t c a r n e m p r s e p u t i i s u i . 

2 3 . E l I s m a é l l i l i u s t r e d e c i m a n u o s i m p l e -
v e r a t t e m p o r e c i r c u m c i s i o n i s s u a ? . 

2 6 . E a d c m d i e c i r c u m c i s u s e s t A b r a h a m e t 
I s m a e l filius e j u s . W 

2 7 . E t o m n e s v i r i d o m ú s i I l i u s , l a i n v i r i r ó -
cu l i , q u à m e m p l i t i i e t a l i e n í g e n a ? , p a r i t e r c t r -
c u m e i s i s u n t 

2 4 . A b r a h á m e r a d e n o v e n t a y n u e v e a ñ o s , 
c u a n d o c i r c u n c i d ó l a c a r n e d e s u p r e p u c i o . 

2¡>. E I s m a é l s u h i j o t e n i a I r c c c a ñ o s 1 c u m -
p l i d o s a l t i e m p o d e s u c i r c u n c i s i ó n . 

2 6 . E n e l m i s m o d í a f u e r o n c i r c u n c i d a d o s 
A b r a h á m é I s m a é l s u h i j o . 

I 2 7 . Y t o d o s l o s v a r o n e s d o s u c a s a , t a n t o l o s 
n a c i d o & e n e l l a , e o m o l o s c o m p r a d o s y e x t r a n 
j e r o s , f u i ' m n » a s i m i s m o c i r c u n c i d a d o s / 

C A P Í T U L O X V I I I . 

T r M A B e r l e * , A q u i e n e s M i r a b a n ! h o s p e d ó j a s a s a j o , l e p r o m e t e » u n l i l j . i d e S a r o , l i s i a , o j e n d o l o 
se r i e . y e s r e p r e n d i d a p o r l o - Ange le - , D e s c u b r e n a A b r a h a m la r u i n a , q u e a m e n a / a b a a l o . ile 
S u d o n a . ; T . t b r a b l m I n t e r c a l e p o r e l l o s r e p e l i d a » v e c e s . 

1 . A p p a r u i t " a u t e m p i D o m i n u s m c o n v a l l e 
M a r n i m i s e d e n t i i n o s t i o t a b e r n a c u l i s u i i t i 
i p s o f e r v o r é i l i c i . 

2 . C o l l i q u i ; e l e v a s s e ! o c u l o s , a p p a r u e r u n t 
c i t r e s v i r i s l a n l e s p i t i p è c u m : q n o s c ù m v i -
d l s s c t , c u c u i - r i l i n o c c l u s i m i c o r n i l i d e o s l i o 
t a b e r n a c u l i , e t a d o r a v i t i n t e r r a m . 

3 . E t d i x i t : D o m i n e , s i i n v e n i g r a l i a m i n 
o c u l i s l u i s , n e t r a n s e a s s e r v u m U m i l i : 

4 . S e d a f l ' e r a t n p a u x i l l u m a q u t e , e t l a v a t e 
p o d e s v e s t r o s , e t r e < | u i e s e i l e s i i t i a r b o r e . 

5 . P o n a m q u o b u e c e l l a m p a n i s , e t « m o r -
t a l o c o r v i s t i - u n i , p o s i c i t r a u s i b i t i s : i d c i r c ò 

1' a p a r e c i ó l e e l S c f l o r c i i c l v a l l o * d a M a m 
b r é , e s t a n d o s e n t a d o u l a p u e r t a d e s u t i e n d a e n 
e l m a y o r c a l o r d e l d i a . 

2 . Y b e b i e n d o a l z a d o l o s o j o s , s e l o a p a r e c i e -
r o n t r e s v a r o n e s • p u e s t a s e n p i é j u n t o á é l l i -
c u a n d o l o s v i o . c o r r i ó 4 d e s d e l a p u e r t a d e l a 
t i e n d a á r e c i b i r l o s , é i n c l i n ó s e 5 á t i e r r a . 

3 . Y d i j o i S e ñ o r , s i h e h a l l a d o g r a c i a ' e n t u s 
o j o s , n o p a s e s : d e t u s i e r v o . 

.{. M a s t r a e r é u n p o c o d e a g u a * , y l a v a d v i l e s 
t r o s p i é s , y r e p o s a d d e b a j o d e l á r b o l . 

5 . Y p o n d r é u n b o c a d o d e p a n » , y f o r t a l e c e d 
v u e s t r o c o r a z o n , d e s p u e s p a s a r é i s a d e l a n t e i 

1 P o r e s t a razón se h a c i a n c i r c u n c i d a r á lo s t r ece anos ios A r a b e » d e s c e n d i e n t e s d e I s m a e l . JOSENIO, Antiq 
lib. i , cap. 12. Y m u c h o s S a r r a c e n o s y M a h o m e t a n o s a u n el d i a d e h o y o b s e r v a n l o m i s m o . 

2 El t e s t o h e b r e o ¡ F.n el encinar de Mimbre. 
3 Es to s t res p e r s o n a j e s , q u e h o s p e d ó A b r a h á m c o n t a n t a u r b a n i d a d , e r a n t r e s Angeles q u e el S e ñ o r le envió 

lleir. XIII, ¡, y q u e r e p r e s e n t a b a n la u n i d a d d e s u Majes tad en l a s t r e s d i v i n a s p e r n o t a s . A u c c s r . de Civil. ne¡, 
hit. XVI, cap. 29. Y así ta Iglesia d ice de A b r a h á m , que vid á tres, y adoró ú solo ano. S. A t c u s r . lib. u emrra 
Maxlmifí. Cap. 2U, n . Y lia v e n e r a d o s i e m p r e e.-le s í m b o l o a u g u s t o de la T r i n i d a d S a n t í s i m a . 

* Es t e e s e l c a r á c t e r y e l l e n g u a j e propio de la c a r i d a d . A b r a h á m , s in h a b a vis to a m e s , v s in conoce r e n t o n c e s 
a estos Angeles p o r lo q u e e r a n ; t e n i é n d o l o s p o r h o m b r e s , s i n e s p e r a r d o e l los a l g u n a r e c o m p e n s a , v s in q u e se 
lo rogasen, co r r ió á e n c o n t r a r l o s , los s a l u d ó c o n e l m a s p r o f u n d o r e n d i m i e n t o , l o s conv idó á c o m e r con t é r m i n o s 
litn exp re s ivos , y con i n s t a n c i a s t a n v i v a s , q u e c o n t a b a c o m o u n a grac ia y a g a s a j o » a r t i c u l a r , e l q u e c o n d e s c c n -
di&en c o n s u s d e s e o s y s ú p l i c a s . 

á A u n q u e la pos t rae iou e x t e r i o r p a r c i c a la m i s m a p o r la p a l a d r a adorar, d e q u e u s a m u c h a s veces la E s c r i t u r a 
pero l a in t e r io r d e l co ra ron es m u y d i f e r en t e , c u a n d o s i rve p a r a m a n i f e s t a r el r e s p e t o h a c i a los h o m b r e * , de c u a n d o 
« usa h a b l a n d o del c u l t o , q u e la c r i a ü i n i o f r ece á D i o s , adorándole co rno a l S e r s o b e r a n o , v p r inc ip io e t e r n o d e 
l o to s las cosa s . Y a s i c n a n d o s e d i c e que se adora á los r e v e s y á los g r a n d e s d e la t i e r r a , se d e b e e n t e n d e r de los 
« ¡ p e t o s y obsequ ios pol í l icos con q u e s e l e s h o n r a : m a s c u a n d o se adora á Dios se le reconoce p o r e l P r i n c i p i o v 
u lüdor de t o d a s l a s cosas , e n q u i e n v i v i m o s , y e n q n í e u t e n e m o s el s e r v el m o v i m i e n t o . I s , m i s i n o se d e b e e n ' 
tender del v e r b o gr iego wpwwjvtí-/. 

C SI JO m e r c o » e s t a h o n r a i si g u s t á i s l i o c e r m e c s l c o b s e q u i o i s i m e t e n é i s p o r d i g n o d e q u e y o rec iba e s t e a e a -
í ? « " T 0 8 - A b r a h á m e n e s t e d i scurso u n a s veces h a b l a c o n los t r e s , y o i r á s c o n u n o solo , q u e parec ía s o b i e -

«abr e n t r e lo s o t r o s en d i g n i d a d . C u m s . Moni. > t l , ia Cenes. 

. 1 J J l ' " P r a " l l e m f i , l c l S e í l c r m o l m l "« l« i re lonado e s t e fellx » » n t e d m i e n t o . n o es j u s t o q u e pase s a d e l a n t e 
í l a q u e t u s ie rvo t enga e l gus to y la h o n r a de h o s p e d a r l e en s u c a s a . ' 

8 El, las r eg iones o r i e n t a l e s c a m i n a b a n á p i é d e s e a k o , ó c u a n d o m a s c ó n s a n d a l i a s , á c a u s a d e los calo r e s exee 

n \ k s ™ f • I t " 6 U i m U ™ P « i M j p m . d e las I n m n n d i e i a s , t e a i a n neces idad d e l a v a r s e l o ¡ 

pies A c K t u m b r a b a n h a c e r e s t e o b s e q u i o p r i n c i p a l m e n t e á lo s h u é s p e d e s les de se rv i r les la c o m i d a . Y A b r a h á m 

» v a q r " S S U y 0 f i ' ' ' " U c ' ° ' 1 " c e r a p r o | , i 0 d e | C ! c i M m v ' - « b v » f -

a l i « i e , r d e f h o u £ ' C ° m Z " n - n " a " ™ E ! í , i ' " r J " " " a I'"1 M » 1» ' l « e s t ^ e para 

* l l cb r . UH:. 



- a ~ . i ¡ „ , c ü « Olí w r v u m v c s t r u m . Q u i p u e s p o r e s t o h a b é i s t o r c i d o l i á c i a v u e s t r o a l a 
e n i m d e c i o s a d s o n u n » v c s t r u m v ^ ^ ; ^ ^ ^ ^ ^ 

TO2SSSX t a b e r n a i u l u m a , i 6 . E n t r ó A b r a M m p r e s u r o s o e n l a t i e n d a * 
= m i í t i l t i u c e i - A e e o l c r a , t r i a s a t a S a r a , y l e d i j o : V e p r o n t o , a m a s a t r e s s a t o s di , 
S e S S , * ^ c i n e r i c i o s p a - B o t o t o V y h a , p a n e s c o c t d o s b a j o d d 

" T l o s e v e r 6 a d a r m e n t u n » c u c u r r i t ; e t t u l i t J & P toé c o r r i e n d o i l a v a c a d a ' ; y t o m ó d e 
i n d e x ^ t u l u m t e n e r r i m u m e t « • f c M ^ g H A P b e c e r r o m u y t i e n t o y m u y b u e n o y d u f c 

; e t rox¡ld6ÍÍ*«lí¿ u n m o / . o ; e l « t a l c o n d i l i g e n c i a f u é , y l u c o c i ó . 
8 - t a m b i é n m a n t e e n y l e c h e , y e t k -

o n ^ roxcrat^ct p < B u i t c o r a m ' e i s ¡ f p s P f f i r o c e r r o q u e h a b í a h e c h o c o c e r , y te p o n U » 
j u s l a e ó s s u b a r b o r c . - O c e l l o s ; y é l e s t a b a e n p t é a s u l a d o » d e b a j o 

d e l á r b o l . 
0 C í . m n u c c o m e d i s s c n t . d k e r u n l a d e u m : 9 . V l u e g o q u e h u b i e r o n c o m i d o ' , d t j í r o n f e . 

I ' b Y c s t S a r a u x o r l ú a ? U l e r e s p o n d í ! : E c c e ¡ . E n d ó n d e e s t a S a r a t u m u j e r ? É l r e s p o n d i ó : 
i - l o h o m a c n l n c s t A h í e s t á e n l a t i e n d a . 

r C u i S » ' : R e v e r t e n s v e n i a m a d t e 1 0 . Y d l j o l e 1 : V o l v i e n d o v e n d r é á l í e n o s t e 
t e m p e r e i s t o , v i t a c o m i t é , e t h a b e b i t filium m i s m o t i e m p o G , t e n i e n d o v i d a ' , y t e n d r a u n 
¿ T u x o r t u a . Q u o á n d i t o , S a r a r i s i t p o s t h i j o S a r a t u m u j e r . O í d o e s t o , r i ó s e ' S a r a d e -
o s t i u m t a b e r n a c u l i . U * » d o l a p u e r t a d e l a « « o n d a . 

1 u e 1 . ¡)c «do-arma. MS. 7 : De fariña. de acemite. T r e s scah e r a n t res m e d i d a s Igua les & u n e'pka ó d i « 
Jmores y Z S C Z a o ! d e c u J a l i b r a s de la m e j o r h a r i n a . E s t a so a m a s a b a sin l evadura y la b a t í a n CA-
w r e n t r e e l í e " « I d o , ó c o m o aque l los t o r t a s , q u e l e n t a m e n t e se cuecen e n t r e dos f u e g o s . U h i t e n 
L e t S S S n e n l * tuv iesen p a n a b u n d a n t e p a r a c o m e r , s ino que. s o b r a s e , y les s i rv i e se de previsión paro 

d r ^ n ú e s t r a s t r a s l ac iones a n t i g u a s se l l a m a c o n s t a n t e m e n t e busto. Todo e s to l o podía h a c e r p o r B j W w 
• r iados q u e t e n i a en m u y crec ido n ú m e r o ; pero c u a n d o se t r a t a b a de e je rc i ta r l a h o s p . t a h d a d , a u n q u e A b r a b m 
S S A d e r a d o en la E s c r i t u r a como u n p r ínc ipe , y Sara c o m o u n a p r i n c e s a ; esto n o J 

s e r i a n n a h o n r a m u y p a r t i c u l a r P n r a s u m u j e r , p o n d a en ocasion de q u e se ^ « ' " X ^ í ^ t 
m a n o s c a e s t a o b r a de c a r i d a d , asi c o m o el m i s m o p o n í a en el la toda s u g lo r ia . E s t a senci l lez , q u e se rotaente 
^ t u ? n b ! e ? d c los a n t i g u o s , n o s pone en ocasion de l lorar y l a m e n t a r las de n u e s t r o s ig lo . E n t o n c e s l a s r l q n e ^ 
V l a d i g n i d a d n o s e r v í a n d e t i t u l o , q u e diesen a l g ú n de r echo p a r a p a s a r la v i d a e n d o r m i r , en j u g a r , en 
«aseos e n v i s i t a s . T e n í a n c r i ados y c r i adas en g r a n n ú m e r o , de q u e se se rv ían , p a r a q u e es tos lo s ayudasen en las 
a i r e a s d o m é s t i c a s y d e f u e r a . No se va l ían de a j e n a s m a n o s p a r a h a c e r lo «pie pod ían p o r 
la d e t e s t a b l e c o s t u m b r e , h a l l á n d o s e con e n t e r a s a l u d y en e l m a y o r vigor de la e d a d , de hacerse ves t i r y a u u a r 
c o m o s i f u e r a n n i ñ o s , ó viejos dec rép i tos é Imped idos . E i Abad FlCOry en s u t r a t a d o dc Ias C o s t u m b cs o . la. 
I s r ae l i t a s , d e s c r i b e l a f ruga l idad y senci l lez , q u e u s a b a n es tos en s u s c o n v i t e s : y l a s eve r idad uc c o s t u m b r e s de ia 
niiUKua K o m a d e s t e r r a b a d e sus m e s a s todo l u j o . P l u t a r c o , Cato Maior, tom. i ,pag. 33S. 

3 E s t a d ispos ic ión d e A b r a h á m propia d e u n c r i a d o , m a n i f i e s t a l a h u m i l d a d y r e s p e t o c o n q u e servia a su-, 
h u é s p e d e s , v c o n f u n d e ni m i s m o t i e m p o n u e s t r a s o b e r b i a . 

4 I os Ángeles , f o r m a n d o u n c u e r p o del a i r e , q u e los r o d e a b a , y m e z c l a n d o e n e l a l g u n a s e x h a l a r l e s , qi.e 
p u d i e s e n r e p r e s e n t a r u n o s c u e r p o s s ó l i d o s , colores v e r d a d e r o s y la conf igurac ión de los m i e m b r o s humanos , 
a p a r e c í a n d e e s t e m o d o á los h o m b r e s , s i n q u e es tos p u d i e r a n d i s c e r n i r l o ; y c o n la m i s m a faci l idad desapare-
c l a n Los Á n g e l e s p u e s c o m i e r o n p o r elección y v o l u n t a d , d e m a n e r a q u e e l a l i m e n t o , que. t o m a b a n , se rfcoiv* 
e n u n a i r e m u y su t i l : á la m a n e r a q u e el Sol r e s u e l v e en v a p o r e s , y n o conv i e r t e e n subs t anc i a propia «* 
h u m o r e s , q u e t o m a d e la t i e r r a . S. A e i » T . Serm. c c a x i i , de fíesur. cap. 2, pag. H 2 2 ct 1 1 2 3 , ncv. tat. 
y S. TOMÁS I Part. Quicst. U , art. U ct M , s i en ten , q u e n o c o m i e r o n en r e a l i d a d , s ino q u e parecía que co-
m í a n ; p e r o q u e A b r a h á m creyó q u e c o m í a n . 

5 El m a s p r i n c i p a l . 
G P o r e s t e m i s m o t i e m p o , ó es tac ión . 
7 A l g u n o s t r a s l adan e s t a s p a l a b r a s de la Vu lga ta vita comité, ap l icándolas á A b r a h á m y á S a r a : hoitunam 

con vida. P e r o S. jEnóÑnio , q u e o r d e n ó la Vu lga t a , n o s d a s u expl icación en l a s Ques/iones hebreas soto* 
el Génesis, d i c i e n d o : E l T e x t o sagrado dice ¡T in n S D ; y s e g ú n e s t e ó r d e n se d e b e l e e r e n es te s e n t i d o : ro.-
veré á veros según el tiempo de la vida; c o m o si d i j e r a • Si vivo,"si no me falta la vida. Lo q u e dice a c e -
dándose a i estilo v nso d e los h o m b r e s , c o m o se ve en o t r o s m u c h o s lugares de la E s c r i t u r a . \ ánade el misn» 
S a n t o : Jloc autem , sicut et cartera. Véase e l lib. iv de los Reyes iv, 1C. No l e e m o s en la bier j -
; : i r a , q u e volv ieron á p r e s e n t a r s e á A b r a h á m u n a ñ o d e s p u é s de u n a m a n e r a s e n s i b l e c o m o a h o r a ; y asi 
p a l a b r a do. P íos se d e b e e n t e n d e r de la p r e s e n c i a d e s u socorro y de s u p o d e r , p o r e l c u a l A b r a h á r n ( » • J 
c u m p l i d o u n a ñ o d e s p u é s , l o q u e e n t o n c e s le p r o m e t í a . N o o b s t a n t e e s t o , la p a r á f r a s i s Caldayca o i c e : 
mismo tiempo, en que timbos estaréis vivos. Y este, s e n t i d o pa rece m a s l l a n o . ; , 

8 E n f l t ex to h e b r é o n i e n los i . x x , - n o se dice aqu í n a d a d e la r isa de S a r a : Y Sara oyendo á la puerta . 
ta tienda, y ella detrás del Angel. 

a S u p r a x v n , 1 9 ; i n f r a xx i , I . R o m . i x , 9 . 

M . E r a n t a u t e m a m b o s e n e s , p r o v e c t a i -
q u e a d a t i s , e t d e s i e r a n t . S a n e fieri m u l i c -
b r i a . 

1 J . Q u a ) risit o c c u l t é , d i c e n s : P o s t q u á r a 
c o n s e n u i , e t a d o m i n u s m e n s ' v e t u l u s e s t , v o -
l u p t a d o p e r a m d a b o ? 

13. D i x i t a u t e m D o m i n u s a d A b r a h a m : 
O u a r e r i s i t S a r a , d i c e n s : N u m v e r é p a r i t n r a 
s u m a n u s ? 

U . N u m q u i d D e o . q u i d q u a m e s t d i f f i c i l e ? 
j u s t a c o n d i c t u m r e v e r t e r a d t e h o c c o d e n i 
t e m p o r e , v i t a c o m i t é , c t h a b e b i t S a r a f i l i u m . 

1 5 . N e g a v i t S a r a , d i c e n s : N o n r i s i , t i m o r c 
p e r t e r r i t a . D o m i n u s a u t e m : N o n e s t , i n q u i t , 
i t a : s e d r i s i s t i . 

1 0 . C ü m c r g o s u r r e x i s s e n t i n d e v i r i , d i r e x e -
n i n t o c u l o s c o n t r a S o d o m a m : c t A b r a h a m 
s i m u l g r a d i e b a t u r , d e d u c e n s e o s . 

1 7 . D i x i t q u e D o m i n u s : N u m c e l a r e p o t e r o 
A b r a h a m , q t u e g e s t u r u s s u m : 

I S . C ü m f u t u r u s s i t i n g e n t e m m a g n a m , a c 
r o b u s t í s s i m a m ; e t h B E N E D I C E N D J E s i n t i u • 
i l lo o m n e s n a t i o n e s I e r r a n ? 

1 9 . S c i o c n i m q u ó d p r a í c e p t u r u s s i t H l i i s 
s u i s e t d o m u i s u t e p o s t s e , u t c u s t o d i a n ! v i a m 
D o m i n i , e t f a c i a n t j u d i c i u m e t j u s t i t i a m : u t 
a d d u c a t D o m i n u s p r o p t e r A b r a h a m o m n i a , 
q u a i l o c u t u s e s t a d e u m . 

2 0 . D i x i t i t a q u e D o m i n u s : C l a m o r S o d o m o -
r u m e t G o m o r r h s e m u l t i p l i c a t u s e s t , e t p e c c a -
l n m e o r u m a g g r a v a t u m e s t n i m i s . 

21* D e s c e n d a m e t v i d e b o , u t r i i m c l a m o -
r e m , q u i v e n i t a d m e , o p e r e c o m p l e v e r i n t : 
a n n o n e s t i t a , u t s c i a m . 

2 2 . C o n v c r t e r u n t q u e s e i n d e , e t a b i e r u n t 

1 1 . P u e s l o s d o s e r a n a n c i a n o s , y d e e d a d 
a v a n z a d a , y á S a r a h a b i a c e s a d o y a l a c o s t u m -
b r e d e l a s m u j e r e s . 

1 2 . E l l a s e r i ó o c u l t a m e n t e d i c i e n d o : ¿ D e s -
p u é s q u e h e e n v e j e c i d o , y m i s e ñ o r e s y a a n -
c i a n o , m e h e d e e n t r e g a r a l d e l e i t e ? 

1 3 . Y d i j o e l S e ñ o r ¿ A b r a h á m : ¿ P o r q u é s o 
h a r e í d o 4 S a r a , d i c i e n d o : S e r á v e r d a d q u e y o 
h e d e p a r i r s i e n d o v i e j a ? 

1- í . ¿ P u e s q u é , p a r a D i o s h a y a l g u n a c o s a d i f í -
c i l ? a l p l a z o s e ñ a l a d o v o l v e r é á t í e n e s t e m i s m o 
t i e m p o , t e n i e n d o v i d a , y t e n d r á S a r a u n h i j o . 

1 3 . S a r a l l e n a d e t e m o r l o n e g ó , d i c i e n d o : N o 
m e h e r e í d o Y e l S e ñ o r : N o e s a s i , r e p l i c ó ; 
s i n o q u e t e h a s r e í d o . 

1 6 . Y h a b i é n d o s e l e v a n t a d o d e a l l í l o s h o m -
b r e s , v o l v i e r o n l o s o j o s 4 h á c i a S o d o m a : y 
A b r a h á m i b a c o n e l l o s a c o m p a ñ á n d o l o s . 

1 7 . Y d i j o e l S e ñ o r , ¿ P u e s q u é , p o d r é e n c u -
b r i r & á A b r a h á m . l o q u e v o y á h a c e r : 

1 8 . H a b i e n d o d e s e r c a u d i l l o d e g e n t e g r a n d e 
y m u y f u e r t e ; y d e b i e n d o s e r B E N D I T A S e n é l 
t o d a s l a s n a c i o n e s d e l a t i e r r a ? 

4 9 . P o r q u e s é , q u e m a n d a r á á s u s h i j o s y á 
s u c a s a d e s p u e s d e s í , q u e g u a r d e n e l c a m i n o 
d e l S e ñ o r , y h a g a n j u i c i o y j u s t i c i a : p a r a q u e e l 
S e ñ o r c u m p l a p o r a m o r d e A b r a h á m l o d o l o q u e 
l e l i a h a b l a d o . 

2 0 . D i j o l e p u e s e l S e ñ o r : E l g r i t o 8 d e S o d o m a 
y d e C o m o r r h a s e h a a c r e c e n t a d o , y s u p e c a d o 
s e h a a g r a v a d o c o n e x c e s o . 

2 1 . D e s c e n d e r é T y v e r é , s i e l c l a m o r , q u e h a 
l l e g a d o h a s t a m í , l o h a n c o l m a d o c o n l a o b r a : 
ó s i n o e s a s i , p a r a s a b e r l o . 

2 2 . Y a p a r t á r o n s e d e a l l í 8 , y e n c a m i n á r o n s e 

1 O b ien en s u i n t e r i o r . E s t a r isa fué d e d u d a y de d e s c o n f i a n z a , y p o r cons igu i en t e c u l p a b l e , p u e s m e r e -
ció q u e e l S e ñ o r la r e p r e n d i e s e ; y p o r e l con t r a r i o i r r e p i c n s i b l e l a d e A b r a h á m , c o m o q u e nacía d e a d m i r a c i ó n 
y de a l eg r i a . S. AUGUST. Qucest. x x x v n , in Genes. 

2 E n e s t a » p a l a b r a s c o m i e n z a Dios á d e s c u b r i r s e c l a r a m e n t e con A b r a h á m , p u e s le h a c e v e r , q u e conoce l a s cosas 
mas ocu l t a s . 

3 S a r a m a s c u l p a b l e y l n a s r e p r e n s i b l e , p o r h a b e r a ñ a d i d o u n a m e n t i r a á s u desconf ianza y d u d a . 
4 E s t o e s . en a d e m a n d e t o m a r el c a m i n o d e S o d o m a . E n S. LUCAS IX , 5 1 , se d ice : Y él volvió derechamente 

su rostro hácia Jerusalem para ir allá, s in t o r c e r á p a r t e n i n g u n a . Y en el v . 53 del m i s m o c a p i t u l o : Mas los 
<le aquel lugar no le quisieron recibir, porque su rostro era el de un hombre, que iba á Jerusalem ; qu i e r e d c -
rír . p o r q u e parec ía q u e se dir igía á J e r u s a l e m . 

5 Como s í d i j e r a : Yo q u e doy á A b r a h á m m u e s t r a s t a n p a r t i c u l a r e s de c a r i ñ o , y q n e le t r a t o c o m o ó mi i n t i m o 
amigo, ¿ p o d r é o c u l t a r l e e l e j e m p l a r e s c a r m i e n t o , q u e voy & hacer c o n e s a s c i u d a d e s p e c a d o r a s ? E l se ba i l a m u y 
interesado e n e s t e c a s o , p o r q u e t i ene u n s o b r i n o en m e d i o de e l l a s : é l h a de s e r p a d r e de m u c h o s p u e b l o s s e g ú n 
l ó c a m e , y p a d r e de t o d a s las n a c i o n e s p o r la f e : él t e n d r á u n g r a n c u i d a d o de i n s t r u i r á sus h i jos a i mi t e m o r ; y 
proponiéndoles e s t e e j e m p l o d o m i J u s t i c i a , h a r á q u e c a m i n e n c o n f o r m e á m i s leyes y v o l u n t a d . I-as p a l a b r a s del 
v. t y , m u e s t r a n c l a r a m e n t e , c u a l e s la obl igación dé u n p a d r e de f a m i l i a s . 

<> MS. 3 : La clamacion, la fama. L l a m a gr i io á lo s pecados de Sodoma y d e C o m o r r h a , p o r q u e h a b í a n l legado 
a tal exceso sus d e s ó r d e n e s , p e r v i r t i e n d o todo e l ó r d e n de la n a t u r a l e z a , q u e pa rece q u e g r i t a b a n a l c ielo p o r v e n 
eanza. Se n o m b r a n s o l a m e n t e las dos c i u d a d e s de S o d o m a v de G o m o r r h a , c o m o l a s m a s p r i nc ipa l e s e n t r e l a s c inco , 
y las mas s e ñ a l a d a s en s u s vic ios a b o m i n a b l e s . 

7 Manera de h a b l a r a c o m o d a d a ni es t i lo de los h o m b r e s , pa ra m o s t r a r , q u e q u i e r e p rocede r c o n u n a e n t e r a j u s -
ticia, d e s p u e s de h a b e r h e c h o u n a d i l igente p e s q u i s a , y ave r iguac ión d e l h e c h o . Véase lo q u e de j amos no t ado en e l 
cap. 11 de es te l i b r o . 

MS. 7 : Ficieron fenesclmlcnto. P a r a ver si s u s o b r a s co r r e sponden á es te g r i t o q u e h a l legado h a s t a m i ; y p a r a 
o b e r si esto es asi ó n o . 

8 MS. 3 • F. acataron dende. Dos d e los t r e s Ángeles , q u e d a n d o con A b r a h á m el tercero, q u e con t i nuó b a l d a n d o 

c 1 P e l r . l i i , (!. bSup. x n , 3 ; ínf ia x x n , I S ; x x v m , t i 



S o d o m a m : A b r a h a m v c r d a d f a u e s t a b a t c o -
r a m D o m i n o . 

23 . Et a p p r o p i n q u a n s a i t : N u m q u i d p e r -
d e s j u s t u m c u m i m p i o ? 

24 . Si f u c r i n t q u i n q u a g i n t a j u s t i i n c i y i -
t a t e , p e r i b u n t s i m u l ? c l n o n p a r t e s l o c o illi 
p r o p t e r q u i n q u a g i n t a j u s t o s , si i u e r i n l in 
e o ? 

25 . Abs i t a t c , u t r e m b a n c f a c i a s , e t o c c i -
d a s j u s t u m c u m i m p i o , l i a t q u c j u s t u s s i c u t 
i m p i u s , no i l e s t h o c t u u m : q u i j u d i c a s o m -
n e m t e r r a m , n e q u a q u a m f a c i e s j u d i c i u m 
h o c . 

26 . D i x i t q u e D o m i n u s a d e u m : Si m v c n e r o 
s o d o m i s q u i n q u a g i n t a j u s t o s in m e d i o c iv i t a -
t i s , d i m i t t a m o m n i l o c o p r o p t e r c o s . 

27 . R e s p o n d e n s q u e A b r a h a m , a i t : Qu ia s e -
m e l c c e p i , l o q u a r a d D o m i n u m m e u m , c u r t 
s i m p u l v i s e t c i n i s . 

28 . Q u i d si m i n u s q u i n q u a g i n t a j u s t i s , 
q u i n q u e f u c r i n t ? d e l e b i s p r o p t e r q u a d r a 
g i n t a q u i n q u e , u n i v e r s a m u r b e m ? E t a i t : N o n 
d e l e b o , s i i u v e n e r o i b i q u a d r a g i n t a q u i n q u e . 

2 9 . K u r s u m q u c l o c u t u s e s t a d e u m : Sin 
a u t e m q u a d r a g i n t a ibi i n v e n t i f u e r i n t , q u i d f a -
c i e s ? Ait : N o n p e r c u t i a m p r o p t e r q u a d r a g i n t a . 

30 . No q u t e s o , i n q u i t , i n d i g n e r i s Domini», 
s i l o q u a r : Quid si i b i i n v e n t i f u e r i n t t r i g i n t a ? 
K e s p o n d i t : N o n f a c i a m , s i i n v e n e r o ibi t r i -
g i n t a . 

31 . Qu ia s e m c l , a i t , c a ? p i , l o q u a r a d Do-
m i n u m m c u m : Q u i d s i i b i i n v e n t i f u e r i n t 

h á c i a S o d o m a : m a s A b r a h á m a u n s e m a n t e n í a 
e n p i é d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

23 . Y a c e r c á n d o s e d i j o : ¿ P o r v e n t u r a des t ru i -
r á s a l j u s t o c o n e l i m p i o ? 

24 . ¿ Si h u b i e r e c i n c u e n t a j u s t o s e n l a c iudad , 
p e r e c e r á n á u n a ? ¿ y n o p e r d o n a r á s á a q u e l 
g a r p o r a m o r d e l o s c i n c u e n t a j u s t o s , si se hal la 
r e a e n é l ? 

2 5 . I . e j o s e s t é d e t í e l q u e h a g a s ta l c o s a • , y 
e l q u e m a l e s a l j u s t o c o n i m p í o , y e l q u e el 
j u s t o s e a c o m o el i m p í o : e s t o n o e s p r o p i o de 
t í 5 : t ú q u e j u z g a s t o d a la t i e r r a , d e n i n g u n a 
m a n e r a h a r á s tal j u i c i o . 

26. Y «li jóle e l S e ñ o r : Si h a l l a r e e n Sodótna 
c i n c u e n t a j u s t o s e n m e d i o d e l a c i u d a d , perdo-
n a r é á t o d o e l l u g a r p o r a m o r d e e l l o s 3 . 

27 . Y r e s p o n d i e n d o A b r a h á m , d i j o : Ya q u e lie 
c o m e n z a d o u n a v e z , h a b l a r é á m i S e ñ o r , s iendo 
y o p o l v o y c e n i z a k . 

2 8 . ¿Y q u é s i h u b i e r e c i n c o j u s t o s , m e n o s do 
c i n c u e n t a 5 ? ¿ d e s t r u i r á s t o d a l a c i u d a d , p o r los 
c ú a r e n t a y c i n c o ? Y d i j o : No l a d e s t r u i r é , si ha-
l l a r e a l l í c u a r e n t a y c i n c o . 

2 9 . Y h a b l ó l e d e n u e v o : ¿ Y si f u e r e n allí ha-
l l a d o s c u a r e n t a , q u é h a r á s ? R e s p o n d i ó : Ñ o l a 
h e r i r é p o r a m o r d e l o s c u a r e n t a . 

30 . N o l l e v e s á m a l , r e p l i c ó e , S e ñ o r , te rué 
g o , s i h a b l a r e : ¿ Y q u é s i s e h a l l a r e n all í t r e in -
t a ? N o l o h a r é T , r e s p o n d i ó , si h a l l a r e allí 
t r e i n t a . 

31 . P u e s y a q u e h e c o m e n z a d o u n a v e z , d i jo , 
h a b l a r é á m i S e ñ o r -. ¿ Y o u é si s e h a l l a r e n allí 

con é l , representando la persona del Seìlor; lo quo so infiere sin duda algunn con mas claridad del capitulo si-
guicnte v. 1. 

1 Dalila a Dlos con singular is lma confianxa ; pero a l mismo tiempo le rwonoee por un Dios just is imo, en qulen 
no caini la menor injusticia, y q u e no habia de permitlr que fuesc confundida la sucrtc de Ics jus tos con la de IOJ 
raalos 6 impios. En las calamidades, cn las guer ras , Incendios, temblores de t ierra. . . sucede frecuentementcqne 
son confundidos y mezclados los inocentes con los culpados; pero cuando Dios anuncia, que el castigo que va A 
cnviar, es contra los culpables, tiene lugar y se verifica la màxima de Abrabiim. Asi se vió en Noe y en su familia, 
n los cualea librò Dios del diluvio ; y en Lot, à quien preservò del incendio de Sodoma. Yéose la Epist. II de S. Pe-
DRO n , C, 9. 

2 Est« es el fundamento de toda la Rcligion : creer que Dios es incapaz de loda injusticia, y que atiende d bacer 
JusUcIa a todos los bombres e n part icular . l 'or lo cual si no bay juicio despues de està vida: si Dios no vela sobre un 
solo Juato del mismo modo que vela sobre todos : si alguno es oprimido contra su voluntad y deslgnio : si el impio 
escapa de su easUgo y de su venganza : si una sola accion, un solo pensamiento queda sin recompensa, ó sin cas-
tigo ; debemos crcer, que es vana toda la religion y fé de Abraham. 

Palabras muy notables, q u e nos ensenan, corno los ruegos y buenas obras de un pequeno nùmero de justos, 
que se hallan en una ciudad 6 en un Estado, tienen fuerza para detener los terribles erectos de la venganza divina 
sobre los pueblos. Sucede , QUO cstos IILI".IFUJÌ justos no sc.ni etmocldos, y arni frecucnleitiente desprcciados, perse-
guidos y oprlmidos por los ma los ; y osto no obstante alcanzan de Dios en favor de eslos mlsmos , que los persi-
g a e n . tiempo para que se conv ie t t an , y no pocasveces la graeia de s a convcrsion. 

I Debemos admimr la p rofonda humildad de esle santo l iombre delanle de la .Majestad de Il ios, v euar, inge-
niosa es su earidail para solicitar el perdon de. los enlpal ies ; al mismo tiempo que recontiene d'igSmòsIo as i . à la 
divina Juaticia. para que no eonfunda con ellos ù los inocentes. No plde gràcin particular por su sobrìno Loti per-
suadido que se liallarian ilici jus tos en Sodoma, en miyo nùmero entrarla ; ó abandoniadole m u r a m e n t o la pro-
t Mencia del Seùor. 

5 MS. - 1 si m p m c iuco de cmciienM. En el l e u » M i r r ò varia alcuna cosa la s inl ixis : pero ci se,aldo is 
el mismo i Quisd faltardn decincueM,, ,«stos, r a n a Si deslmirds porloi ci„eo, me Miei, de los ri:,, ne»M, 
a toil'i l„ cudnd ? ' ' 

I! MS. 3 : ¿Vo pese „gora a mi Seìior. 
1 El lo t to samaritano y los L H dlcen cxprcsamcnle : x„ los deundn 

vigint i? Ait : N o u i n t e r f l c l a m p r o p t e r v i - v e i n t e ? Ñ o l a d e s t r u i r é , r e s p o n d i ó , p o r a m o r d e 
ginti . l o s v e i n t e . 

32. O b s e c r o , i n q u i t , n o i r a s e a r l a D o m i n e , si 32 . T e r u e g o , S e ñ o r , p r o s i g u i ó , q u e n o te. 
loquar a d h u c s e m c l : Q u i d s i i n v e n t i f u e r i n t e n o j e s , si a u n h a b l o e s t a s o l a v e z : ¿ V s i s e i ia -
ibi d e c e r n ? Et d i x i t : N o n d e l e b o p r o p t e r l i a r e n all í d i e z ? V d i j o : No l a d e s t r u i r é , p o r 
decern. a m o r á l o s d i e z 

33. Ab í i t quc D o m i n u s p o s t q u á m c e s s a v i t 33 . Y s e f u é e l S e ñ o r • l u e g o q u e c e s ó d e l ia-
loqui a d A b r a h a m i et t i le r e v e r s u s e s t in l o - b l a r á A b r a h í m i : y é l s e v o l v i ó á s u l u g a r 
c u m s u t i m , 

C A P I T U L O X I X 

lio,pena l.ol , „ „ . c a u a lo , d o , An je l e s , los eaales le »aran de la d u d a d con «u m u j e r , d o , h l j . . . Hala 
rueso del etelo eon l r a la P c m a p o l l s , j son abracada» s u , c iudades , excepto la de ScíOr. Castigo de la 
mujer de I.01. Incesto de l.ol con sus dos h i j a . 

t . V c n e r u n t q u e • d u o A n g e l i S o d o m a m ves -
però , e t s e d e n t e L o t in f o r i b u s c i v i t a t i s . Qui 
c ù m v i d i s s e t eos , s u r i - e x i t , e t i v i t o b v i a m e i s : 
adorav i lq t i e p r o n u s in t e r r a m , 

2. Et d ix i t : O b s e c r o , D o m i n i , d e c l i n a t e in 
d o m u m p u e r i v e s t r i , e t m a n e t o ibi : l a v a t e 
p e d e s v e s t i o s , e t m a n é p r o f l c i s e o i n i n i in 
v iam v e s t r a m . Qui d i x e r u n t : M i n i m è , s e d in 
p la tea m a u e b i m u s . 

3. Compul i t i l ios o p p i d ò u t d i v e r t e r e n t a d 
rara : i i i g r e s s i s q u e d o m u m i l l i u s f e c i t e o n v -
v i u a , e t c o x i t « z y m a : e t c o n i e d e r u n t . 

4 . P r i ù s a u t e m qi i f im ì r e n t c u b i t u m , v i r i c i -
vitatis v a l l a v c r u n t d o m u m á p u c r o u s q u e a d 
s e n e m , o m t i i s p o p u h i s s i m u l . 

5. Y o c a v e r u n u j u c L o t , e t t l i x e r u n t e i : Ubi 
s u n t v i r i q u i i n t r o i e r u n t a d t e n o c l c ? e d u c 
ilios h u e , u t c o g n o s c a m u s e o s . 

1. Y l l e g a r o n l o s d o s A n g e l e s ' 4 S o d o m a al 
c a e r d e l a l a r d e , y c u a n d o L o t e s t a b a s e n t a d o á 
las p u e r t a s d e l a c i u d a d El c u a l c u a n d o l o s 
v i ó , l e v a n t ó s e , ) - s a l i ó á r e c i b i r l o s i y a d o r ó m 
d i ñ á n d o s e lu ie i a la t i e r r a , 

2. Y d i j o : R u é g o o s s e ñ o r e s , q u e t o r z á i s á la 
c a s a d e v u e s t r o s i e r v o , y p o s a d a l l í i l a v a d v u e s 
¿ ros p i é s , y d e m a d r u g a d a s e g u i r é i s v u e s t r o 
c a m i n o . E l lo s r e s p o n d i e r o n i N o , q u e e n la p l a z a 
n o s q u e d a r e m o s 0 . 

3. El l o s e s t r e c h ó e n g r a n m a n e r a p a r a q u e s e 
e n c a m i n a s e n ti s u c a s a : y h a b i e n d o e n t r a d o e n 
e l l a l es h i z o u n c o n v i t e , y c o c i ó p a n e s a e y i n o s \ 
y c o m i e r o n . 

i . Y a n t e s q u e s e f u e s e n á a c o s t a r , i o s h o m -
b r e s d e l a c i u d a d c e r c a r o n la c a s a d e s d e e l n i ñ o 
h a s t a e l v i e j o , t o d o e l p u e b l o á u n a « . 

•1. Y l l a m a r o n á L o t , y d i j é r o n l e : ¿ E n d ó n d e 
e s t á n l o s h o m b r e s q u e e n t r a r o n d e n o c h e e n tu 
c a s a ? s á c a n o s l o s a c á , p u r a q u e l o s c o n o z c a m o s » . 

« w í í I • ^ p " e * , 4 e e i , a s l> r e 5» n l » s «» * atrevió i pasar adelante por el sumo respetó. que tenia á Dios 
« S „ h ' l T , s u , c l ™ ™ a - ' I " r ™ » • » ' » a Brande no dejarla de haber ¿quiera™ teta«: 
[ « solo se hallo Lot con su fami l ia , que si bien se observa, componían el corto número de cuatro p e S " ^ 
jaste, hubieran salvado í Sodoma Los buenos son los mejores baluartes, que delieiiden los E s l a d o X ^ o r a d o « 

" ' " a e r a n fle "quella casta de malvados, que los trastornan y arruinan enteramente, ó por la n a t i i n W a 
de sus victos, ó porque provocan contra ellos ta jus ta .eiigimia de lo» cielos aaiiiraiena 

™ L « s ° . A n 8 C ' ' q U < ! C Í e " a m C ° , C ' ^ s e n t a b a al Señor, y con quien Abrahám habla hablado hasta 

3 Los Angeles, que como hemos visto en el capitulo precedente, se separaron de Abrahám. 

5 l.ot ejerce con l i s forasteros la hospitalidad, que t » v » aprendido de su lio Abrahám. 

d ^ r e r " ^ ! ^ ^ " C"M ^ d""a """iCra" Si 

k a a ' ó S r . H , 4 T . W p e c l c P M I " 1 « e Vs Bebréos usaban mucho , cociendo la harina de ee-
Tms - n 7 * " a " , C O n » ? S " a ' raW > • v i n M l lamaban los Griegos Maze,. 

«1 en ' ' " " " " 0 - ' a l " ' ' r M sobradamente S entender que la cornipcíon era g e n e 

¿ Ü Z " * ™ " " d e ra,a " a l a l " ' " l , o n K U ' « I» "I abominable designio, que tenían aquel! . . 

a b'cbr. m i , 2. 



c i 
0 E g r e s s u s a d c o s L o t , p o s t t c r g u m o c c l u -

' T N S ' . ' n ^ o . f r a t r c s m c i . o o H t c . n a n , , , , 

' " g ^ H a b e o d u a s f i l t a s , q u a , n e c d u m c o g n o v e -
r u n t L , : e d u o a m e a s a d v o s c t a t a 
o i s s i c u t v o b i s p l a c u e n t , d u m m o d O v u is i» t i s 
n i h i l m a i l f a c i a l i s , q u i a i n g r e s s s u n t s u b 
u m b r a c u l m i i t i s m e i . 

9 A t iili d i x e r u n t , R e c e d e i i l u c . Et r u r s u s : 
I n g r e s s u s e s , i n q u i u u t , u t a d v e n a , n u m q m d 
e t j u d i c c s ? te e r g o i p s u m m a g t s q u a m h o s 
a f f l i g e m u s V i r a q u o f a c i c b a n t L o t v e h e m e n -
l i s s i m c : j a m q u e p r o p * c r a t u t o f f i t n g c r c n t 
l o r e s . . . , , 

10 . E l c c c c m i s c r u n t m a n u i n v m , e t m t i o -
d u x e r u n t a d s o L o t , c l a u s e r u n t q u e o s t i u m : 

•M. E t c o s , q u i f o r i s e r a n t » , p e r c u s s c r u n t 
c i e c i t a t o a m i n i m o u s q u e a d m a x i m u m , t l a 
u t o s t i u m i i i v e n i r e n o n p o s s c n t . 

•12. D i x e r u n t a u t e m a d L o t : l l a b o s h i e 
q u e m p i a m t u o r u m ? g e n e r u m , a u t Olios, a n t 
f i l i a s , o m n e s , q u i t u i s u n t , e d u c d e u r b e h o c : 

13 . D e l e b i m u s c n i n i l o c u m i s t u m , c o q u o d 
i n c r e v e r i t c l a m o r e o r u m c o r a m D o m i n o , q u i 
m i s i t n o * u t p e r d a m u s i l los , 

1 4 . E g r e s s u s i l a q u e L o t , l o c u t u s e s t a d g e -
n c r o s s u o s , q u i a c c e p t u r i e r a n t l i l i a s e j u s , c t 
d i x i t : S u r g i t e , e g r c d i t n i n i d e l o c o i s l o : q u i a 
d e l e b i t D o m i n u s c i v i t o t e m b a n c . E t v i s u s e s t 
e i s q u a s i l u d e n s l o q u i . 

l o . c i i m q u e e s s c t m a n £ , c o g e b a n t c u m A n -
g e l i , d i c c n t o s : S u r g e , l o H e u x o r e m t u a m , c t 
d u a s Ql ias q u a s b a b e s : n e c t t u p a r i t e r p e r -
e a s in s c e l e r e c i v i l a t i s . 

B, Sa l ió á e l l o s L o t , y c e r r a n d o t r a s s i la p u e r -

t a , d i j o : 
7 . N o q u e r á i s , o s r u e g o , h e r m a n o s m í o s , no 

q u e r á i s h a c e r ta l m a l d a d . 
S T e n g o d o s h i j a s , q u e a u n n o h a n c o n o c i d o 

v a r ó n : o s l a s s a c a r é , y a b u s a d d e e l l a s c o m o 
g u s t a r e i s , c o n ta l q u e u o h a g a i s n i n g ú n m a l á 
e s l o s h o m b r e s , p u e s h a n e n t r a d o á la s o m m a de 
m i t e j a d o ' . 

9 P e r o e l l o s r e s p o n d i e r o n : ( J u i t a t e a l i a - . 1 
a u n a ñ a d i e r o n -.Te h a s e n t r a d o a c á , c o m o ex t r a« -
¡ e r o ; ¿ s e r á q u i z á p a r a s e r n u e s t r o j u e z ? P u e s á 
'ti t e t r a t a r e m o s p e o r q u e á e l l o s . Y h a c í a n gran-
d i s i m a v i o l e n c i a á L o t V e s t a b a n y a a p u n t o de 
f o r z a r l a s p u e r l a s . 

10 C u a n d o l o s h o m b r e s a l a r g a r o n la m a n o , 
V m e t i e r o n á Lot d e n t r o , y e e r r a r o n l a p u e r t a : 
' 11 y á l o s q u e e s t a b a n f u e r a h i r i e r o n c o n ce-
g u e d a d 1 d e s d e e l m e n o r h a s t a e l m a y o r , d e ma-
n e r a q u e n o p u d i e r o n a t i n a r c o n l a p u e r t a . 

1» . V d i j e r o n á L o t : ¡ T i e n e s a q u í a a l g u n o do 
l o s tu v o s ? y e r n o , ó h i j o s , ó h i j a s , t o d o s los q u e 
t e p e r t e n e c e n , s á c a l o s d e e s t a c i u d a d : 

1 3 P o r q u e v a m o s á d e s t r u i r e s t e l u g a r , por 
c u a n t o s e h a a u m e n t a d o s u c l a m o r d e l a n t e del 
S e ñ o r q u e n o s h a e n v i a d o p a r a d e s t r u i r l o s . 

U . L o t p u e s s a l i ó , y h a b l ó á s u s y e r n o » ' . 
q u e h a b í a n d e t o m a r s u s h i j a s , y d i j o : Levau 
t a o s , s a l i d d e e s t e l uga r - , p o r q u e e l S e ñ o r va a 
d e s t r u i r e s t a c i u d a d . V p a r e c i ó l e s q u e hablaba 
c o m o d e b u r l a s ! . 

15 . Y al a p u n t a r d e l a l b a , m o l í a n l o priesa 
l o s A n g e l e s , d i c i e n d o : L e v á n t a t e , t o m a á tu mu-
j e r y l a s d o s h i j a s q u e t i e n e s : n o s e a que tu 
t a m b i é n p e r e z c a s j u n t a m e n t e e n l a m a l d a d ' de 
l a c i u d a d . 

FEniun. £ , solombra de mi vi;a. \ que las l e v « d e ta hospitalidad me obligan » « m o r . « dele t». A 
Padres celebrai, w t e hceho do Lot. S. Amaos . Ut. l . A Msaham.cap. e c, 10, » . U w o s r . Homi u n , » 
nenes, v muchos teólogos procuran excusarle. Pero S. AGWTIS ¡« Cenes. Qua-st. x u . , absolutamente I" da [ « 
n u l o : aunque se disminuye la cu lpa , que pudo tenar Lol en tacer semejante olería . ya por la turbación, queje 
causó el peligro en que vela á sus huéspedes; ya por la consideración del abominable deli to, que quenanen-
uietei' eou t i mismos aquellos hombres desatinados. Pero uo puede excusarse el que pensara poner en rau 
á aquellos ext ranjeros , olvidando la obligación, que tenia de rollar por sus propias hijas. Porque a a u p n 
es licilo hacer una cosa de suvO mala . por pequeña que sea , por impedir a los otros que hagan otra mayor 
t'criculosissimc, dice este santo doctor en el cilado ÍU;.:,r, admitteretar isla flagitiorum compensano. . 
ni,lem ptrliirialioni humante tribuìtur, et menti tanti, mato pernota, nullo modo Imitatala est. 

2 Intentaban hacer retirar á Lot de la pue r t a , para quebrantarla Y forzar la cara. 
3 Esta ceguedad, de que fueron heridos, no solo les Impidió el que pudieran dar con la puerta de la cast 

,1c L o t , si ine les hizo pe rde re i Uno, y que no conociesen el tuear en donde estaban, paia volver orna 
uno í. la suya. Asi, parece Insinuarse en e¡ l-ibro de la Sabiduría xix, iti. Aunque algunos quieren que tt-
Ultimas palabras del libro de la Sabiduría se deben entender de tos Egipcios. 

4 Entre los Hebreos, aquellos que habían contraído esponsales, se llamaban yernos; y mujeres soyas, l<„ 
doncellas, que Ira habían sido prometidas por esposas, aunque todavía no hubiesen contraído el matrimonia. 
Solían permanecer mucho tiempo en casa de su s padres y sujetas á ellos antes de contraíale. Estos vernos jo-
dian ser otros, que estuviesen en fias casas propias casados con otras hijas de Lot. También por nombre Ct 
yerno se entiende cualquier pariente de afinidad. 

.'< Lo mismo acaeció en tiempo d e Noè con aquellos hombres, que se burlaban del diluvio ; pero este los sorpren-
dió y envolvió á todos de improviso, cuando menos lo esperaban. 

G MS. 3 : Aquejaron. — MS. 1 : Afincaron. 
1 En el castigo de las maldades de la ciudad, que Iba Dios d destruir. 

a II Petr. n , s . —'b Sapieot. six, ¡o. 

1C. D i s s i m u l a n t e ü l o , a p p r e h e n d c r u n t m a -
m a n e j u s , et i n a n u m u x o r i s , a c d u a r u m fi l ia-
ran) e j u s , e ó q u ó d p a r c e r e t D o m i n u s illi. 

17. K d u x c r m i t q u e ' e u m . e l j i o s i i c n m t e x l r a 
civilaletri : i b i q u e l o c u t i s u n t a d c u m , d i c e n -
Ies : Sa lvo a m m a n i t u a m : n o l i r e s p i e e r c p o s t 
t c r g u m , n e c s t e s in orni l i c i r c a r e g i o n e : s e d 
in m o n t e s a l v u m le fee, n e e t t u s i m u l p e r c a s , 

j 8. D ix i tque Lot a d e o s : Quzeso, D o m i n e m i , 
•IO. Q u i a i n v e n i t s c r v u s t u n s g r a t i a m c o r a m 

t e , e t m a g n i f i c a g l i m i s e r i c o r d i a m t u a m q u a m 
feoisli m e c u m , u t s a l v a r e s a m m a n i n i o a m , 
noe p o s s u m in m o n t e s a l v a v i , n e f o r t e a p p r e -
liendat m e m a l u m , c i m o r i a r : 

20. Esl c iv i l a s I l ice j u x l à , a d q u a m j i o s s u m 
f u g e r e , p a r v a , e t s a l v a b o r in e a : n u m q u i d 
non m o d i c a e s t , c i v ive t a n i m a m e a ? 

21. D ix i tque a d e u m : E c c e e t i a m in h o c 
snscepi p r e c e s l i t a s , u l n o n s t t b v e r l a m t i r b e n i 
pro q u a l o c u t u s e s . 

•22. F e s t i n a 1 e t s a l v a r e ibi : q u i a n o n p o -
tere f a c e r é q u i d q u a m d o n e e i n g r e d i a r i s i l luc . 
Ulrirco v o c a l u m e s t n o m c n u r b i s i l l ius S e -
s o r . 

23. Sol e g r e s s u s e s l s u p e r t e r r a m , c t Lot 
i n g r e s s u s e s t S e g o r . 

2 ! . Igil t ir ' D o m i n u s p l u i t s u p e r S o d o m a m 

Ki . Y d e s e n t e n d i é n d o s e 1 é l , a s i e r o n s u m a n o , 
y la d e s u m u j e r , y d e s u s d o s h i j a s , p o r q u e e l 
S e ñ o r u s a b a c o n é l d o m i s e r i c o r d i a 

1 7 . V le s a c a r o n y p u s i e r o n f u e r a d e la c iu-
d a d : y a l l í le h a b l a r o n , d i c i e n d o : S a l v a lu á n i -
m a • : n o v u e l v a s la v i s t a a t r á s n i t e p a r e s e n 
t o d a e s t a c o m a r c a : m a s s á l v a t e e n e l m o n t e , 
p o r q u e n o p e r e z c a s t ú t a m b i é n c o n l o s o t r o s . 

18 . Y Lot l e s d i j o : T e r u e g o , S e ñ u r m i ó , 
10. Va q u e tu s i e r v o l ia h a l l a d o g r a c i a d e l a n t e 

d e l í , y h a s e n g r a n d e c i d o tu m i s e r i c o r d i a q u e 
h a s u s a d o c o n m i g o , s a l v a n d o m i á n i m a , v n o 
p u e d o s a l v a r m e e n e l m o n t e , n o s e a c a s o " q u e 
m e a l c a n c e e l m a l , y m u e r a : 

2 0 . Ahí e s t á c e r r a e s a c i u d a d , á la q u e p u e d o 
r e f u g i a r m e , q u e e s p e q u e ñ a , y e n e l l a m e s a l -
v a r é : ¿ P u e s q u e n o e s p e q u e ñ a , v v i v i r á m i 
S n i m a ' ? 

21 . Y d i j o l e : M i r a , a u n e n o s l o h e r e c i b i d o 
t u s r u e g o s d e q u e n o d e s t r u y a la c i u d a d p o r la 
c u a l h a s h a b l a d o . 

22- Da te p r i e s a y p o n t e a l l í e n s a l v o : p o r q u e 
n o p o d r e h a c e r n a d a h a s t a q u e e n l r e s e n .d ía . 
P o r e s t o ruó l l a m a d o S e g ó r « e l n o m b r e d e a q u e l l a 
c i u d a d . 

2 3 . E l Sol s a l i ó s o b r e l a t i e r r a , y L o t e n t r ó e n -
S e g o r . 

2 1 . Y e l S e ñ o r ' l l ov ió s o b r o S o , l o m a y C o -

, . , v i ' / , I T ''"""'abase Lol no se acababa de. resolver á lo mismo que había o r o c r a d o persuadir í sus 
c. o 5 . 1 e r tantas riquezas, y qne todo iba á perecer; hallarse en edad avanzada, extranfero, « S J 3 2 S S ? 
reducirse voluntar,ámenle a perderlo todo, parecía cosa muy dura. Pero „1 cabo era n e e « a i i í „ a dc^ d o J Z t í ^ « 

r •recer con todo ó s a e t e a r l o . t o d o . Si U.os le hubiera tratado según su poca f e , hubiera p t t e c i T e n d i t a s 
llamas; p „ o le hl,m en consideración de la santidad y ruegos de Abrabám: tuvo piedad da él v no midtó s a ,ní 
HiTicordia por la cobardía y disposictor íes, que en él se veían. 

'' ^ q u e r í a salvar. 
3 Tu vida. 

! i n ° , a m L i e " « » m " i e ' % W i - . 1" verificó 

J ¡ J $ * ? T ' " ' , ? f f e u a l a ™ esto no Obstante, el Señor acomodándose 4 su enfermedad v 
t a q u m , «„descendió con sus ruegos, y en atención y por respecto á él no destruyó la pequeña ciudad dé s e g l 
que orno las o t ra , de la provincia de la Peni:,polis, estaba destinada á perecer por ¿ l lamas. fc ' 
v i r ' ' " ' , a Segór situada al oriente meridional del mar Muerto, antes se llamaba Bala, v e<te nuevo mun-

r , í ' T T i " ' C U " n " ° , p i d i ú A n s e l " , 0 " " i s o " a r a ' e ü ™ ™ 4 • « • . insistió una , „ „ a ve . !»b° e" u 
P-qaeuez qne esto sigmtica su nombre hebreo, como si dijera , Qne eia de poca importancia. 
,«., „ , 5 ,CS r , , ; c o " o c " 1 "nSnlmes en estas palabras: ¿ 7 Señor llovió de parle del Señor, una declaración de 1, 
distinción de las Personas del Padre y del Hijo, y la Divinidad del llljo y su J i a l d a d con el S í S T a n ™ 

' O n s u m ^ m , l 3 S " a " " r a s ' 'nflamndas todas aquellas materias combustibles lo incendiaron » 
S S S S • > Í T Í ™ ? ' " S ° M * b M * •• y t w n o 0 1 > «I otro coucan-ían igtialm n?e i es, e A c t o S?o-
e i Z l ^ T • J 5 , c r " u " " 0 S 1 0 <" « w « por esta c-xpresion nal , ,"al : r T L ñ „ u i Z T t e , 

» • ' < • " ' D C " ' B - " " • ! 3 ' l s " - « » • 1 » . f c e c l , XV,,J». Osee >i, , . Amos 



e l G o m o r r l i a m s u l p h u r e l i g n c m à D o m i n o d e ^ a z u i r e .v f u e g o d e p n r . e d e . ^ d e s d e 

« á ? V . „ , , v „ , ¿ , ,.H í t a l e s l i a s c t o m n e t n 2 3 . V d e s t r u y ó e s t a s c i u d a d e s y todo e l l e m 
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n a s a » » « - - . -
s a e s t i n « t a t u a r a s a l í s . • i h r a h á m l e v a n t á n d o s e d e m a ñ a n a ' , 

2 7 . A b r a h a m a u t e m c o u s u r g e n s m a n e , u b . 7 . a n l e s c o n c l S e ñ o r , 

S S S S n T r ^ S v e s a s ^ q u ® s u b i a n d a l a t i e r r a , c o m o e l h u m o 

^ w * * - ^ « 
v e r a l . t • ' o n v nnb\á i />t d o S e g ó r , v s e q u e d ó e n el, 

SO. A s c e n d a n e W d e S e g o r , e m a n i J O . T s u U o L o l i u v g e , ^ 
m o n t e , d i n e q u o q u e filini e j u s c u m c o ( t i - m o n t ó , y o o s j & ' d ó l i ( , e n w a 

m u e r a t e n i m m i n i e r e i n S e g o r , ; e t m a n s i t m > v * m * * * « « 

s p e l o n c a i p s e , c t d u » f i l i » e j u s e u m ^ ) a m a y o í » i „ m e n o r : N u e s t r o pa 
3 1 . i ì i x i t q u e m a j o r a d n u n o r e i n P a t e r n o s i n i n g ú n h o m b r e h a q u e d a d « en 

t e r s e n e X e s t , e t n u l l i , s v i r o r u m r e m a n s , t i n . e n l r a r ¿ „ o s o t i ' a s ' s e g u í . 
. . e r ra q u i p o s s i t i n g r e d i a d n o s : u x t a m o r e n , l a « M » p - r f j » ^ 

— v i n o , d o r m í a - 3 2 . V e n , e m b r i a g u é m o s l e » c o n v i n o , y d « r -

m . h e u y a r e r ^ " S E g • ¿ ¡ S . ' S a . 1 « m o n t a s , d o r a romo al m á n n o l , ó t a m b i é n , an ai, 
' 1 , 0 1« , J r r j . 4 t , ! « n a q L Z m a t e r i a s n i f i , r e a , n i l , o sa , que la Escri tura l lama sai , Ce%m. 

cuerpo m u e r l o , ; e r o , , t a o | c , u ¡ 1 ¿ w „ M n , . , m l l c b o u e m p o para público escarmiento de ta m o r t a l e ; y 
3 i D e u u w o m U , M i * 5 3 . E s t a l l a » s » e l l s . L c c J 5 „ „ , M , habla de la muje r do W . 

z i ^ t r ^ ^ « - ™ - » « ^ . » ^ » 4 « « ' i * » » . " . , . . . « » . - i « - » « - » . 

h u f . D ¡ ¡ ° d e l suceso d e aquel las ciudades v del de s u sobr ino , pasS al mismo tasar en d e r . d e f e 
¿ ¡ S S K Í ^ Í Í T K Í w desde l a „ a n a * , donde es taban l a s ciudad». 

I S i q u e t l S m ' ' é ú S o pedia á Dios por aquel las c iudades , no n o m b r t » M su 
s n c o ™ o n ó t n ™ u e i ™ g r a b a n pr incipal , , ,en,e á q u e el Señor le U b « . : y asi Dios no t an to atendid a las pala-

S a ^ S ^ S t e W B S ^ Í K Í Í 

B S B S S S S S S S 5 S 8 S 
r s r p a 3 « m l , Cometió u n doble Incesto. Ka es,e caso, aunque los Padres excusan c o r n u n m « i « i W 
S S S S M S cuanto estando fue ra d e s i , no s u p o , sea,,., consta de los vv » y 35 o q u e « , W . , . 
nudo preveer lo q u e intentaban hace r sus l . i jas; pero n o de la e m b r i a g u e . - A c c o s t . M. M U conm 
L T « M e a o s excusa merecen las h i j a s . Estas acababan de salir de Sceor, cuyos moradores « t t g . > 
; ° f . " " j 0 . „ t u r n t ambién q u e Abrabám y su familia eran j u s t o s , y por consiguiente que Dio» te»" 
£ K o á 1 ¡ ^ o c i c r o n \ , , e obraban m a m p u e s t o q u e 
embriagar á su p a t a , y así s e ve , q u e sospecharon , que.de n ingún modo « n í m ü m m u u a a « « f f l W i e « s 
estando cu s u juicio : v po r úl t imo podían y debían p regunta r a su p a d r e , si e r a c o r t o , q u e el m u n d o se 
acabado, a n t e s de a r r o i a r s e í u n hcclio tan contrar io á l a mi sma na tu ra l e ra . „ , „ „ „ . „ , . r e las w'a». 

0 f e e u x n . Ea la lapa. Todas las m o n t a ñ a s que rodean el mar Muerto están l lenas de cavernas en . ro las 

7 Que pueda ser nuestro mar ido . 
8 MS. 3 i Daca embeodémosle. 

a Loe . xvm, 3 Í . — b S u p . a l » , . I . 

m u s q u e c u m c o , u t s e r v a r e p o s s t m u s e x p a -
t r e n o s t r o s e m e n . 

33. D e d e n i n t i t a q u e p a t r i s u o b i b e r e v i n u m 
noc t e i l là : c t i n g r e s s a e s t m a j o r , d o r m i v i t 
q u e c u m p a t r e i a t i l l e n o n s e n s i t , n e e q u a n -
d o a c c u b u i t filisi, n e e q u a n d o s u r r e x i t . 

34. A l t e r a q u o q u e d i o d i x i t m a j o r a d m i -
n o r e m : E c c e d o r m i v i h e r i e u m p a t r e m e o , 
i l emi i s e i b i b e r e v i n u m e t i a m h à c n o c t e , c t 
d o r m i e s c u m e o , u t s a l v e i n u s s e m e n d e p a t r e 
n o s t r o . 

33. S e d e r u n t e t i a m e t ¡ I l i n o c t c p a t r i s u o 
i b e r c v i n u m , i n g r e s s a q u e m i n o r t l l i a , d o r -

mivi t e u m c o ; e t n e t u n c q u i d e m s e n s i t 
q u a n d o c o n c u b u e r i t , v o i q u a n d o i l l a s u r -
r e x e r i t . 

36. C o n c e j i e r u n t e r g o d n a : (¡li te L o t d e p a -
t r e s u o . 

37. P e p e r i t q u e m a j o r f ì l i u m , e t v o c a v i t n o 
m e n e j u s M o a b : i p s e e s t p a t e r M o a b i t a m m 
u s q u e i n p r t e s e n t e m d i e m . 

38. M i n o r q u o q u e p e p e r i t filinm, e t v o c a v i t 
n o m e n e j u s A n u n o n , i d e s t , O l i u s p o j i u l i 
m e i I i p s o e s t p a t e r A m m o n i t a m m t i s q u e h o -
die . 

i n o n i o s c o u é l , p a r a q u e p o d a r n o s c o n s e r v a r s u -
c e s i ó n 1 d e i i u c s l r o p a d r e . 

3 3 . D i e r o n p u e s á b e b e r v i n o á s u p a d r e a q u e -
l l a n o c h e ; y c n l r ó l a m a y o r , y d u r m i ó c o n s u 
p a d r e : m a s é l n o s i n t i ó , n i c u á n d o s e a c o s t ó l a 
h i j a , ni c u a n d o s e l e v a n t ó . 

34. El d i a s i g u i e n t e d i j o d e l m i s m o m o d o l a 
m a y o r A la m e n o r : M i r a , y o d o r m í a y e r c o n m i 
p a d r e , d é m o s l e á b e b e r v i n o t a m b i é n e s t a n o -
c h e , y l ú d o r m i r á s c o n é l , p a r a c o n s e r v a r s u -
c e s i ó n d e n u e s t r o p a d r e . 

3 3 . D i e r o n p u e s t a m b i é n a q u e l l a n o c h e á s i l 
p a d r e á b e b e r v i n o , y h a b i e n d o e n l r a d o l a h i j a 
m e n o r , d u r m i ó e o n é l i y n i e n t o n c e s t a m p o c o 
c o n o c i ó c u a n d o e l l a s e a c o s t ó , n i c u a n d o s e l e -
v a n t ó . 

3G. Y a s í c o n c i b i e r o n l a s d o s h i j a s d e L ó t , d o 
s u p a d r e . 

3 7 . Y p a r i ó l a m a y o r u n h i j o , y l l a m ó s u 
n o m b r e ! M o á b : e s t e c s c l p a d r e dc" l o s M o a b i -
t a s ' h a s t a e l d i a d c h o y . 

3 8 . I . a m e n o r p a r i ó a s i m i s m o u n h i j o , y l l a m ó 
s u n o m b r e A m o n », q u i e r e d e c i r , h i j o " d e m i 
p u e b l o : e s t e c s c l p a d r e d c l o s A m o n i l a s > h a s t a 
h o y . 

C A P Í T U L O X X . 

u n u m | ia»a a c c r a r a , , A k U t t U d i so r e , le q u i l a a S a r a , e r e , c o d o «er s u H e r m a n a . Olo» le c a s t l 3 a 
por esto, j s e l a v u e l v e a A b r a h a m c o o m u s u i n c o s p r e s e n t e s , l u e s o q u e en i l en i t e q u e e r a s u m u j e r . 

1. P r o f e c t u s i n d e A b r a h a m i n l e r r a m a u s -
I r a l e m , h a b i t a v i t i n t e r C a d e s e t S u r ¡ e t p e -
rcgrinatus e s t i n Gcra i - i s . 

2 . D i x i t q u e d e S a r a u x o r e s u a : S ó r o r m e a 
a l . Mis i l e r g ó A b i m e l e d i r e x G e r a r a s , c t t u l i t 
e a r n . 

3. V e n i t a u t c m D e u s a d A b i m e l e c i i p e r s o m -
iiitim i n i c i o , e t a i t i l l i : E n m o r i e r í s p r o p t e r 
m i d i e r a n , q u a m t u l i s t i : h a b e t e n i m v i r u m . 

) . H a b i e n d o p a r t i d o d e a l l í A b r a h á m á l a t i e r r a 
d e l m e d i o d í a , h a b i t ó e n t r o C a d e s y S u r : y e s t u v o 
p e r e g r i n o e n G e r a r a • . 

2 . Y d i j o d e S a r a s u m u j e r : Mi h e r m a n a * 
e s . E n v i ó p u e s A b i m e l é c l i 8 r e y d e G e r a r a , y 
t o m ó l a . 

3. P e r o D i o s v i n o á A b i m e l é e h e n s u e ñ o s d o 
n o c h e , y d i j o l e : Mi ra q u e m o r i r á s á c a u s a d o l a 
m u j e r , q u e h a s t o m a d o : p o r q u e t i e n e m a r i d o ' . 

I Para q u e podamos tener hijos ile nuestro p a d r e , cu quienes en adelante se conserve el l ina je de lus hombres 
! Moab, quiere decir del padre; esto c s , engendrado. 
3 Estos habi ta ron al oriente del Jordán y del m a r M u e r t o , sobre el rio vulgarmente l lamado Antón . 

, e l hebreo ' E 1 - J 2 hijo dc mi pueblo, como d a n d o á en tender , q u e n o s e liabia m a c l a d o con los ¡dólalras 
ju ta tener este lu jo ; s ino q u e hab í» nacido de su padre, q u e era del pueblo de Dios. 

i. Estos pueblos habi taron también bacía el oriente del Jordán y del m a r Muer to , en las m o n t a ñ a s de Ga la id 
tuero,, s iempre implacables enemigos de los Israelitas. U<fcgion de los Amonitas se llama al presente ehiladell 
, * « • . q u e e s aquella parle de la Syrla, que en ol io t iempo se l lamaba Celesyria. 

» t p S C T S T - Ciu"ad sllua,k 81 ",edWi" "c U o w Jc ^ » 1 0 tow 
i Esto queda ya explicado en el capit . x n . 

Ü f f F ' . ' ? . ' — ' I 0 Í C S 1 0 3 T c - e s d e Gerara , como el de Plumión á los dc Egipto. Su deslcnío era 
rnnLT ' ' " , e s , c r c m 0 8 ' d i : n i " s ° " m o d " l , u M e r a p c n i a J " ® f s t ó ' 4 í a b o r ».»= 

a iue r t e ' pe rnS l íoe ' l i Z""^"',"" 1 ,ab¡a Mf° 1 3 K c r l l a • 1 u 0 « • » > « » « adul ter io eon pena do 
r i " , Z , S " ó *' B » : Y o " fardado, que „»pecaras eon,ra mi. Guiado de oh 

«ued! h J ' T T 1 0 n , i f m o A W m d í c l 1 - ¡ Q a i ^ ™ C r i s U a n o l ¡Y será creíble , q u e 
l , a b c r " " " I ™ » "••"í1 P " pasa t i empo , y aun quien UeSue á hacer alarde de un d e l l l i u ' 
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4 . A b i m e l e c h v e r t n o n l ^ W M * « . « 

n i t : D o m i n e , n u n , g e n t e m t g n ó r a n t e m e t 

n ' ^ t & H ^ - . S o r o r m e a ^ t : 
o t i t i s : , a i t : F r a t e r m e u s e s t ? I n s i m p l i c i t a t e 
c o r d i s m e i , e t m u n d i t i a m o n u u m m e a r n m 
f e c i h o c . . , 

0 . Di s i t a n e a d c u r o D e u s F.1 e g o s c i o q t o d 
s i m u l i c i c o r d e f e c e r i s : e t i d e i c u s t o d i v i i t e 
n e p e c c a r e s i t , m e , e t n o n d i m i s i u t t a n g e r e s 

' T r i u n e e r g o r e d d o v i r o s n o u x o r e m , q u i a 
p r o p h c l a e s t : e t o r a b i t p r o t e , e t v t v e s : s , 
a n i e n t n o l u e r i s r e d d e r e , s c i l o q u ò d m o r t e 
m o r i c r i s t u , e t o m n i a q u a ; t u a s u n t . 

8 . S t a t i m q u e d o n o c t e c o n s u r g e n s A b i i n c -
l e c h , v o c a v i t o n m e s s e r v o s s u o s : e t l o c u l u s 
e s t u n i v e r s a v e r b a h t e e i n a u r i b u s c o r u m , 
t i m u e r u n t q u o o m n e s v i r i v n l d é . 

9 . V o c a v i t a u l e m A b i m e i c c h e t i a m A b r a -
h a m , e t d i x i t e i : Q u i d f e r i s t i n o b i s ? Q u i d 
p e c c a v i m u s i n l e , q u i a i n d u r i s t i s u p e r m e 
e t s u p e r r e g n i m i m e u m p e c c a l u m g r a n d e ; 
Q o f f i n o n d e b u i s l i T a c e r e , f e c i s t i n o b i s . 

i H a s A b i m e i c c h n o h a b í a l l e g a d o á e l l a : y 

d i j o : S e ñ o r , ¡ c a s t i g a r á s d e m u e r t e 1 á u n a g e n t e 

i g n o r a r t e , p e r o j u s t a ? 
3 ¿ A c a s o é l n o m e d i j o : Mi h e r m a n a e s : y 

e l l a t a m b i é n d i j o : Mi h e r m a n o e s ? C o n s e n c i l l e z 3 

d e m i e o r a z o n , y c o n p u r e z a d e n n s m a n o s h e 
h e c h o e s t o . . . . 

0 Y d i j o l c D i o s : Y o l a m i n e n s o q u e c o n s e n -

c i l l o c o r a z ó n l o h a s h e c h o : y p o r e s t o t e g u a r d é 

q u e l i o p e c a r a s a c o n t r a m í , y n o p e r m i t í q u e 

l l e g a s e s á e l l a . . , 
7 A h o r a b i e n , v u e l v e l a m u j e r a s u m a n d o , 

p o r q u e o s p r o f e t a ' : y o r a r á p o r t í , y v i v i r á s : 
m a s s i n o q u i s i e r e s v o l v é r t e l a , l e u e n t e n d i d o 
q u e m o r i r á s d o m u e r t e 1 t ú , y t o d o l o q u e e s 

" ' s ° Y l e v a n t á n d o s e a l p u n t o A b i m e l é c h , c u a n -

d o a u n e r a d e n o c h e , l l a m ó á t o d o s s u s s i e r v o s : 

v c o n t ó t o d a s e s t a s c o s o s e n s u s o í d o s , y t e m i e -

r o n m u c h o tódos l o s h o m b r e s 
9 Y l l a m ó l a m b í e n A b i m e l é c h á A b r a h a m , y 

d i i o l e : ¡ Q u é h a s h e c h o c o n n o s o t r o s ? ¡ E n q u é 
h e m o s p e c a d o c o n t r a t i , p a r a h a b e r a t r a í d o " 
s o b r e m i v ' s o b r e m i reino u n g r a n d e p e c a - 1 , ! 
L o q u e n o d e b i s t e h a c e r , h i c i s t e c o n n o s o t r o s . 

J n r t i M e ! E s t o n a c e d o , « Ins ^ d e s c — d i o g a n l a s , „ a s v i v a s i * > „ — , d e s p e e s , a e 

h a n a p a g a d o l a s de la l e . , . . , „ , , f , , m . l ¿ r l i a u n , l u e Icnia d i scu lpa e n i g n o r a r q u e Sara 
l ,-,v u n p u e b l o ? í t a m b i é n ¿ i m u n a p e g o n a q u e « n í a b a j o la f c p ú b l i c 

e r a m . , ¡ o r d e A b r a h a m , p e r o n o en h a b e r b e e h o (aliar p o r n ' , ^ ^ ^ 
á b u s c a r n n as i lo en s o r e i n o , e m p l e a n d o p a m es t» s a c „ „ „ m a n o s . Eti t i es 
l e v e s d e la h o s p i t a l i d a d , y u n a b u s o d e la s u p r e m a p o t e s t a d , q u e u n * na , M 

u n a leccio , , p a r a a q u e l l o s poderosos d e l m u n d o , q u e no » 1 , 0 « t ro s I » . 1 « 
p o d e r . E l de s ign io d e Ab ime léch e n , m ó c e n t e , p o r q u e ' r o « h m e t m h 

d e conoce r la v e r d a d , la Ignoranc ia le e x c u s a b a d e I « * » . * « ' J ^ ? » ^ 4 s u p a l a c ¡ „ , S ID 

« « « « U U * « * " = • » • t . k S „ ¿ S £ , la h u b i e r a l o m a d o para .si, 
h a c e r a n t e s o t r a ave r iguac ión : o si a d v e r t i d o de S a ' a c a m . ,c r d o Aürai , • ^ 

m e t i e n d o t u , a d u l t e r i o . Hay u n a s cosa s qr.c ^ " ^ Z ^ s i n o Z c l S T d c la I n s t r u c t i o n exterior. Si 

en él c o n l a I » de la r a r o n . L a ignoranc ia de e s t a s cosa s ' d e su 
q u i e n e s h a n s ido a n u n c i a d a s , p e r o n o q u e s e a n m ó c e n l e s , porque e s t a ¿ » W ™ « j g a 3 ¿ , i W 
c o r a j o n , q u e s e h a l l a c i e g o , p o r q u e e s t á c o r r o m p i d o : p r o c e d e del d o m l n l o d e tó^ionBde^MM, j , 
v o l u n t a r i a m e n t e se h a s a j e l a d o , l a s cuales f o r m a n d o en s u a l m a c o m o u a a r u t e m u y c s p B a , I ^ p W « w » 
c l a r i d a d de la i u s . Y d e e s t a c lase es el a d u l t e r i o . E s l a e s u n a doct r ina m u y impoi tante , y p o r e»to nos nen ies a i . 
g a d o e n exp l i c a r l a . 

I S S S Í q u e u s a e l Sel ,or c m todos los Hombres , y acciones d e grac ias ^ 
tole c o n t i n u a m e n t e . ! P o r q u e vela « A r e nosot ros pava l i b r a r , . « del pe l igro : porque nos ^ ^ T S n 
va s o b r e e l m i s m o p r e c i p i c i o ; p o r q u e p o r va r i e s i nc iden t e s q u e o c u r r e n , b f que n o W m « * 
l í g a l o s , y q u e s a l g a n d e r e c h a s las l i n e a s lorc idas q u e e c h a m o s , p o r q u e inclina nues l ra v o l u n t a d . 1 p u t i d o 

sab io J m a s s e g u r o , s in q n e r n n o i e a m o s la m a n o invis ib le , q u e nos gobie rna . , „ „ ~ i a t 
4 Qu ie r e dec i r , u n h o m b r e j u s t o , á q u i e n yo d e s c u b r o m i s s e c r e t e , y a « v o s ruegos e in te rces ión te conca i , 

e l i y d o n de la fu l la q u e h a s c o m e t i d o . 
6 De c ier to m o r i r á s . Hebraísmo. . , . . • _i 
G £ P a r a h a b e r n o s e x p u e s t o á c o m e t e r u n del i to e n o n n e , p o r el q u e Dios me hubiera cas t igado a m i , 5 • 

y á t o d o mi r e ino con l a m a y o r sever idad ? E l h o r r o r y sus to , q u e le c a u s ó á este rey el h a b e r s e vis to e n p e * ^ 
c o m e t e r u n a d u l t e r i o , l e h a c i a p r á r u m p l r en u n a s que j a s t a n a m a r g a s conlra Abraham : de d n n a e se - , 
uocia m u y b ien la e n o r m e g r a v e d a d de es te pecado. 

10. U u r s u m q u c c x p o s t u l a u s , a i t ; Q u i d 
v i d i s t i . u t h o c f a c c r e s ? 

1 1 . R e s p o n d i t A b r a h a m : C o g i t a v i m c c u m , 
i l i c e n s : F o r s i t a n n o n e s t t i m o r D e i i n l o c o i s t o : 
e t i n t e r f i o i e n t m e p r o p t e r u x o r e m m e a m : 

1 2 . A l i a s a u t e m c t a v o r è s o r o r m e a e s t , 
filia p a l r i s m e i , e t n o n filia m a t r i s m e « , e t 
d u x i c a m ¡11 u x o r e m . 

1 3 . P o s t q u à m a u t e m e d u x i t m e D e u s d e 
d o m o p a t r i s m e i , d i x i a d e a m •* : H a n c m i s e r i -
e o r d i a m f a c i e s m e c u i n : I n o u i n i l o c o , a d 
q u e m i u g r e d i e m u r , d i c e s q u ò d f r a t e r t u u s s i m . 

•14. T u l i t i g i t u r A M g e l e c h o v e s e t b o v e s , 
et s e r v o s e t a n e l i l a » , e t d e d i t A b r a h a m : r e d -
d i d i t q u e il ti S a r a m u x o r e m s u a m , 

1 5 . E t a i t : T e r r a c o r a m v o b i s e s t , u b i c u m -
q u e l i b i p l a c u e r i t , h a b i t a . 

1G. S a r a ; a u t e m d i x i t : E c c e m i l l e a r g é n -
t e o s d e d i f r a t r i t u o , h o c c r i t t i b i i n v e l a m e n 
o c u l o r u m a d o m n e s q u i t e c u m s u n t , e t q u o -
c u m q t i e p e r r e x e r i s : m e m e n l o q u e l e d e p r c -
h e n s a m . 

•17. O r a n t e a u t e m A b r a h a m , s a n a v i t D e u s 
A b i m e l e c h e t u x o r e m , a n c i l l a s q n e e j u s , e t 
p e p e r e r u n t : 

•18. C o n c l u s e r a t e n i m D o m i n u s o m n e m v u l -
v a m d o m ù s A b i m e l e c h p r o p t e r S a r a m u x o r e m 
A b r a h r e . 

1 0 . V c o n t i n u a n d o e n s u s q u e j a s , a ñ a d i ó : 
¿ Q u é h a s v i s t o p a r a h a c e r e s t o ? 

1 1 . A b r a h á m r e s p o n d i ó : P e n s é d e n t r o d e m í , 
d i c i e n d o : Q u i z a n o h a y t e m o r 1 d e D i o s e n e s t e 
l u g a r : y m e m a t a r á n p o r c a u s a d e m i m u j e r : 

1 2 . F u e r a d e q u e e n v e r d a d e s t a m b i é n h e r -
m n u a m i a =, h i j a d e m i p a d r e , m a s n o h i j a d e 
m i m a d r e , y l a t o m é p o r m u j e r . 

1 3 . Y d e s p u é s q u e D i o s m e s a c ó d e l a c a s a d e 
m i p a d r e , l e d i j e : H a s d e h a c e r m e e s t a m e r c e d : 
E n l o d o l u g a r , e n d o n d e e n t r á r e m o s , h a s d e 
d e c i r q u e s o y t u h e r m a n o . 

1 4 . T o m ó p u e s A b i m e l é c h o v e j a s y b u e y e s , y 
s i e r v o s y s i e r v a s , y d i ó l a s á A b r a h á m : y i e r e s -
t i t u y ó á S a r a s u m u j e r , 

1 3 . Y d i j o : A v u e s t r a v i s t a e s t á l a t i e r r a , e n 
d o n d e b i e n t e p a r e c i e r e , h a b i t a . 

i a . V á S a r a d i j o : M i r a q u e l i e d a d o á t u h e r -
m a n o m i l m o n e d a s d e p l a t a e s t o t e s e r v i r á 
p a r a u n v e l o * s o b r e l o s o j o s d e l a n t e d e t o d o s l o s 
q u e e s t á n c o n t i g o , y a d o n d e q u i e r a q u e f u e r e s : 
y a c u é r d a t e q u e h a s s i d o c o g i d a 5 . 

1 7 . Y h a c i e n d o o r a c i o n A b r a h á m , s a n ó D i o s 
á A b i m e l é c h 6 y á s u m u j e r , y á s u s s i e r v a s , y 
p a r i e r o n : 

1 8 . P o r q u e e l S e ñ o r h a b í a c e r r a d o t o d a m a -
t r i z 7 d e l a c a s a d e A b i m e l é c h á c a u s a d e S a r a 
m u j e r d e A b r a h á m . 

1 P o r q u e donde n o l i ay t e m o r de D i o s , r e i n a n l odos los vicios. 
2 Ya de jamos no tado , q u e la p a l a b r a hermano ó hermana en la E s c r i t u r a s ignif ica pariente muy cercano. Asi 

t a m b i é n la pa l ab ra hijo 6 hija s igni f ica f r e c u e n t e m e n t e nieto ó nieta, v la de padre, abuelo, ó ascendiente. 
Y en es te s e n U d o se t o m a a q u í . S a r a e r a b i j a de A n i n , h e r m a n o d e A b r a h á m , y por cons igu i en t e sobr ina de A b r a -
h a m ¡ p o r q u e A r a n s u p a d r e era d e o i r á m a d r e . E n t r e m u c h a s exposic iones , q u e se d a n á es te l u g a r , nos h a p a r e -
cido e s t a la m a s uaUiru l . 

3 O m i l siclos. Dos s ic los e q u i v a l e n á u n a onza á t i c a , p u e s cada siclo c o n s t a b a de dosc ientos c i n c u e n t a y dos 
granos. Si es tas m o n e d a s e r a n s i c lo s d e p l a t a , v a h a n los m i l siclos m a s d e s i e t e m i l ochocien tos o d í e n l a y dos 
rea les d e ve l lón . Véase cap . x x m , IG. 

4 Las m u j e r e s c a sadas l l e v a b a n s in d u d a a l g u n a velo sob re la cabeza , q u e l a s d i s t i n g u í a d e l a s q u e n o l o e r a n , 
y Sara n o lo h a b í a l levado á G e r a r a , p o r d i s i m u l a r q u e era m u j e r de A b r a h á m . Y pa rece q u e A b i m e l é c h le qu i e r e 
dar á e n t e n d e r en e s t a s p a l a b r a s , q u e h a b í a dado á A b r a h á m , á q u i e n l l a m a b a hermano suyo, m i l m o n e d a s de 
p l a t a , p a r a q u e le c o m p r a s e u n velo, y q u e lo l l eva ra sob re la cabeza ; p o r q u e de e s t e m o d o e n cua lqu ie r l u g a r , e n 
donde en t r a se , conocer ían luego todos q u e e r a c a s a d a , y lo s l ib ra r ía de c a e r en el lazo y p - l i g r o , á q u e él se h a b i a 
expues to . Otros expl ican esto a p l i c á n d o l o á A b r a h á m . No n i egues o t r a vez q u e es l u m a n i d o ; p o r q u e así es te t e 
servirá como d e un ve lo , p a r a q u e n i n g u n o p o n g a en ti los ojos con fin d a ñ a d o . 

6 E n t u m e n t i r a . E s c a r m i e n t a , y no la o lv ides del pe l ig ro , e n q u e l ias e s t a d o p o r d i s i m u l a r l o q u e e ra s v e r d a -
d e r a m e n t e . 

6 FERRAR. E melecinó. P a r e c e q u e e l S e ñ o r l e h a b i a env i ado a l g u n a e n f e r m e d a d , q u e le i m p e d í a l legarse á m u -
jer a l g u n a ; y e s to se colige del v . 4 y fi. 

7 Unos q u i e r e n , q u e e l Señor l a s h i zo e s t é r i l e s : y o t í o s , q u e p a d e c í a n c r u e l e s d o l o r e s , v n o pod ían d a r á luz 
BUS h i jos . Así la p a l a b r a h e b r e a O M , q u e en l a V u l g a t a se t r a s l a d a et pepererunt, s i g u i í u a aeperunt, 6 putue-
runt parere. 

a Supr . MI, 13. — b I n f r a xx i , ?3 . 
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C A P I T U L O X X I . 

« d m t a . » do I s a a c , « c u a l « e l r c n n c l c l a d o . A b r a h a m p o r U I M y « » ' » » « " » •> ' « » a 
1 „ l r , a I s m a e l . AblracICCh h a c e a n a C r e e b . a l i a n * . c o a A b r a h a m . 

1 . V i s i l a v i t a u t e m D o m i n u s S a r a m , s i c u t • 

p r o m i s e r a t : e t i m p l e v i t q u a ; l o c u t u s e s t . 
2 . C o n c c p i l q u e e t b p e p e r i t l i l i u m i n s c n e c -

t u t e s u a , t e m p o r e q u o p r t e d i x c r a t e i D e u s . 

3 . V o e a v i t q u e A b r a h a m l i o m e n filii s u i , 
q u e r n g e n ' u i t e i S a r a , I s a a c : 

4 . E t c i r e u r a c i d i t c u m o c t a v o d i e , s i c u t ® 
p n e c e p e r a t e i D e n s , 

5 . C u m c e n t u m c s s e t a n n o r u m : l i i c q u i p p c 
s t a t e p a t r i s , n a t u s e s t I s a a c . 

6 . D i x i t q u c S a r a : R i s u m f e c i t m i h i D e u s : 
q u i c u m q u e a u d i e r i t , c o r r i d e b i t m i h i . 

7 . U u r s u m q u e a i t : Q u i s a u d i t u r u m c r c -
d e r e t A b r a h a m , q u i d S a r a l a c t a r e t flliurn, 
q u e m p e p e r i t e i j a m s e n i ? 

8 . C r e v i t i g i t u r p u e r , e t n b l a c t a l u s e s t : 
f e c i t q u c A l u - a h a m g r a n d e c o n v i v i u m i n d i e 
a b l a e t a t i o n i s e j u s . 

9 . C i i r a q n e v i d i s s e t S a r a f H i u m A g a r . - E g y p -

t i t e l u d e n t e m c u m I s a a c l i l i o s u o , d i x i t a d 

A b r a h a m : 

1 . Y v i s i t ó e l S e ñ o r A S a r a 1 , c o m o l o h a b l a 
p r o m e t i d o : y c u m p l i ó l o q u e h a b l ó . 

2 . Y c o n c i b i ó y p a r i ó u n h i j o e n s u v e j e z , e n 
e l l i e m p o e n q u e D i o s s e l o h a b i a a n u n c i a d o . 

3 . Y l l a m ó A b r a h á m e l n o m b r e d e s u h i j o , q u e 
l e n a c i ó d e S a r a , I s a a c ' . 

• i . Y c i r c u n c i d ó l e e l d í a o c t a v o , c o m o D i o s so 
l o h a b i a m a n d a d o , 

o . C u a n d o e r a d e c i e n a ñ o s : p o r q u e e n e s l a 
e d a d d e l p a d r e , n a e i ó I s a a c . 

I¡. Y d i j o S a r a : D i o s h a h e c h o r i s a p a r a m i • : 
t o d o e l q u e l o o v e r e , s e reirá • c o n m i g o . 

7 . Y d e n u e v o d i j o : ¿ Q u i é n c r e e r í a , q u e l a b i a 
i l e o í r A b r a h á m , q u e S a r a d a r i a e l p e c h o á u n 
h i j o " q u e l e p a r i ó , s i e n d o y a v i e j o ? 

8 . C r e c i ó p u e s e l n i ñ o , y f u é d e s t e t a d o : é l a -
z o A b r a h á m u n g r a n d e c o n v i t e e l d i a d e s u d e s -
t e t e 1 . 

9 . Y c o m o h u b i e s e v i s t o S a r a a l h i j o d é \gir 
l a E g i p c i a b u r l a r s e 7 d e I s a a c s u h i j o , d i j o á 
A b r a h á m : 

. J ! 

í 
i l 

' |'¡ I 
M i 

• 

1 A l g u n o s I n t é r p r e t e s son de s e n t i r , q u e e l Á n g e l d«;l Señor vo lv ió á v i s i t a r á S a r a e l a ñ o s i g u i e n t e , como ÜC lo 
h a b l a p r o m e t i d o . Pe ro c o m u n m e n t e se e n t i e i y l e v e r b o visitavi! d e l c u m p l i m i e n t o v efecto de l a s p romesas ; i> 
lo q u e se d ice en e l v . 2 : concibió y parió un hijo... 

2 p n j n , qu i e r e d e c i r risa, alegría y placer. T o d o « vei i l lcó en e l n a c i m i e n t o d e e s t e h i j o d e b e n d i c i ó n , como 
h e m o s v i s t o , y v e r e m o s m a s a d e l a n t e . 

3 Dios m e h a dado m o t i v o p a r a a l e g r a r m e y s e r l e m u y a g r a d e c i d a . E s t a r i s a , de q u e h a b l a u q u i S a r a , e s ya muy 
d i f e r e n t e d e la o t r a p o r la qnn m e r e c i ó s e r j u s t a m e n t e r e p r e n d i d a del Señor : a q u e l l a f u é d« d u d a y de desconfían™ ; 

e s t a d e a d m i r a c i ó n , gozo y a g r a d e c i m i e n t o , v i e n d o c u m p l i d o lo q u e e l Sei ior l e h a b i a p r o m e t i d o , y q u e el la n o habi j 
c r e ído . 

4 Se regoc i ja rá . 
5 MS. 7 : Que amamantaría fijos Sara. FERRAR. Que alechó hijos Sutách. E n e l t ex to o r ig ina l se l e e en plural 

banim, hijos, q u e en e s t e l u a a r e s t á p u e s t o p o r e l s i n g u l a r ben. E s u n a figura q u e los g r a m á t i c o s l l a m a n enalagc 
y q u e S. JERÓNIMO evi tó en s u t r a d u c c i ó n , d i c i e n d o : Que Sarti daría el pccho á un hijo. Así se expl ica tambicii T' 
v. 4 1 del cap. x x v n d e S . MATULO. E s t e e j e m p l o de S a r a , q u e e n la E s c r i t u r a e s c o n s i d e r a d a c o m o u n a grani!« 
p r incesa , c o n f u n d i r á en el j u i c io d e Dios á t i ldas aque l l a s m a d r e s , q u e s in o t ro m o t i v o , q u e e l de s e g u i r una co» 
t a m b r e d e t e s t a d a d e los m i s m o s G e n t i l e s , d a n á c r i a r sus h i j o s á o t r a s m u j e r e s , s i endo m a d r e s á mediéis, .pervir-
t i endo el o rden del Cr i ado r , y d e c l a r á n d o s e e n e m i g a s d e s ú s p r o p i o s h i j o s , p o r q u e les n i e g a n u n a l e c h e , de que la 
n a t u r a l e z a l e s p r o v e e , p a r a q u e p o r sí m i s m a s los a l i m e n t e n . Es t e e j e m p l o , d i c e S . Auur .os . ¡ib, i de Abnih. 
cap. 7 , c o n v i d a á las m a d r e s , á q u e se a c u e r d e n d e s u d i g n i d a d , y cr ien á s u s h i j o s ; p o r q u e e n e s to e s t á su h o n r a , 
y de e s to d e p e n d e p r i n c i p a l m e n t e el m u t u o a m o r , q u e d e b e n t e n e r las m a d r e s á lo s h i j o s , y lu s h i j o s á las m a d w s . 

6 Solia e s to h a c e r s e á lo s c inco años , p a r t i c u l a r m e n t e c u a n d o e l h i jo e r a ú n i c o , c o m o I saac en n u e s t r o caso. 
S. HIERON. in Tradii. Hebr. Y e n e s t a ocas ion e r a c u a n d o se c e l e b r a b a n los c o n v i t e s , c o m o a l e g r á n d o s e y rego-
c i j ándose de q u e e l p r i m o g é n i t o c o m e n z a r a á c o m e r , y á vivir p o r sí m i s m o . No d e b e c a u s a r n o v e d a d q u é t a r d a c i 
t a n t o t i e m p o on d e s t e t a r ú los n i ñ o s ; p o r q u e s i e n d o e n a q u e l t i e m p o los h o m b r e s m a s r o b u s t o s y d e mas lsrca 
v ida , los co r r e spond ía á p ropo rc ion m a s l a r g a i n f a n c i a . P o r e s t a m i s m a r a z ó n S a r a e n la e d a d de nóven la otíos 
conse rvaba a u n n i i u h a grac ia y h e r m o s u r a , d e m a n e r a q u e d io l u g a r á q u e se p r e n d a r a de el la A b i m e l é c h , como 
h e m o s vis to e n el c a p í t u l o p r e c e d e n t e . 

7 La p a l a b r a h e b r é n p n i ' — , bc p u e d e a p l i c a r á s igni f icar e l juego, c o m o u n a d ive r s ión i n o c e n t e ; y también 
c o m o u n u l t r a j e , I n j u r i a ó m a l t r a t o d e p a l a b r a s . e n e s t e s e g u n d o sen t ido se e s p l i c a c o m u n m e n t e la palabra lu-
den te m d é l a Vulga ta , f u n d á n d o s e en l a e x p o s i c i ó n , q u e de e l . a hace S. P.vni.o Calat. i v , 2 0 , en d o n d e i l ice , que 
I s m a e l pe r segu ía á ISRRC. Y S . AGCST. Traci, ix in Joann. Quid ma/è fecerot Ismael pite.ro Isaac, <¡ma 
ludebat cum ilio? sed il.'a lusio, illusio eral : illa lusio deceptionem significar... untle ct perseciiti^em 

a S u p r . x v i i , 19, et XVIII, 10. — 6 G a l . iv, ? 3 . l l c b r . x i , f i . — c S u p r . x v n , 10. M a l t h . i, 2 . 
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« d m t a . » do I s a a c , « c u a l « e l r c n n c l c l a d o . A b r a h a m p o r U I M y « « " » •> ' « » a 
1 „ l r , a ten,,«. A b l m C K » h a c a a n a C r e c í » a l i a n * . c o a A b r a h a m . 

1 . V i s i l a v i t a u t e m D o m i n u s S a r a m , s i c u t • 

p r o m i s e r a l : e t i m p l e v i t q u a ; l o c u t u s e s t . 
2 . C o n c c p i l q u e e t b p e p e r i t l i l i u m i n s c n e c -

t u t e s u a , t e m p o r e q u o p r t e d i x c r a t e i D e u s . 

3 . V o e a v i t q u e A b r a h a m n o m e n fllii s u i , 
q u e r a g e n ' u i t e i S a r a , I s a a c : 

4 . E t c i r e u m c i d i t c u m o c t a v o d i e , s i c u t ® 
p n e c e p e r a t e i D e n s , 

5 . C u m c e n t u m c s s e t a n n o r u m : h i e q u i p p c 
s t a t e p a t r i s , n a t u s e s t I s a a c . 

6 . D i x i t q u c S a r a : R i s u m f e c i t m i h i D e u s : 
q u i c u m q u e a u d i e r i t , c o r r i d e b i t m i h i . 

7 . R u r s u m q u e a i t : Q u i s a u d i t u r u m c r c -
d e r e t A b r a h a m , q u i d S a r a l a c t a r e t flliurn, 
q u e m p e p e r i t e i j a m s e n i ? 

8 . C r e v i t i g i t u r p u e r , e t a b l a c t n t u s e s t : 
f e c i t q u c A b r a h a m g r a n d e c o n v i v i u m i n d i e 
a b l a e t a t i o n i s e j u s . 

9 . C i i r a q n e v i d i s s e t S a r a f H i u m A g a r . - E g y p -

t i t e l u d e n t e m c u m I s a a c l i l i o s u o , d i x i t a d 

A b r a h a m : 

1 . Y v i s i t ó e l S e ñ o r A S a r a 1 , c o m o l o h a b l a 
p r o m e t i d o : y c u m p l i ó l o q u e h a b l ó . 

2 . Y c o n c i b i ó y p a r i ó u n h i j o e n s u v e j e z , e n 
e l l i e m p o e n q u e D i o s s e l o h a b i a a n u n c i a d o . 

3 . Y l l a m ó A b r a h á m e l n o m b r e d e s u h i j o , q u e 
l e n a c i ó d e S a r a , I s a a c ' . 

• i . Y c i r c u n c i d ó l e e l d í a o c t a v o , c o m o D i o s so 
l o h a b i a m a n d a d o , 

o . C u a n d o e r a d e c i e n a ñ o s : p o r q u e e n e s l a 
e d a d d e l p a d r e , n a e i ó I s a a c . 

I¡. Y d i j o S a r a : D i o s h a h e c h o r i s a p a r a m i • : 
t o d o e l q u e l o o v e r e , s e r e i r á • c o n m i g o . 

7 . Y d e n u e v o d i j o : ¿ Q u i é n c r e e r í a , q u e l a b i a 
i l e o í r A b r a h á m , q u e S a r a d a r i a e l p e c h o á u n 
h i j o " q u e l e p a r i ó , s i e n d o y a v i e j o ? 

8 . C r e c i ó p u e s e l n i ñ o , y f u é d e s t e t a d o i é l a -
z o A b r a h á m u n g r a n d e c o n v i t e e l d i a d e s u d e s -
t e t e 1 . 

9 . Y c o m o h u b i e s e v i s t o S a r a a l h i j o d é \gir 
l a E g i p c i a b u r l a r s e 7 d e I s a a c s u h i j o , d i j o á 
A b r a h á m : 
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• 

1 A l g u n o s I n t é r p r e t e s son de s e n t i r , q u e e l Á n g e l del Señor vo lv ió á v i s i t a r á S a r a e l a ñ o s i g u i e n t e , como ÜC lo 
h a b l a p r o m e t i d o . Pe ro c o m u n m e n t e se e n t i e i y l e v e r b o visitavi! d e l c u m p l i m i e n t o v efecto de l a s p romesas ; i> 
lo q u e se d ice en e l v . 2 : concibió y parió un hijo... 

2 p n j n , qu i e r e d e c i r risa, alegría y placer. T o d o « verif icó en e l n a c i m i e n t o d e e s t e h i j o d e b e n d i c i ó n , como 
h e m o s v i s t o , y v e r e m o s m a s a d e l a n t e . 

3 Dios m e h a dado m o t i v o p a r a a l e g r a r m e y s e r l e m u y a g r a d e c i d a . E s t a r i s a , de q u e h a b l a u q u i S a r a , e s ya muy 
d i f e r e n t e d e la o t r a p o r la q n e m e r e c i ó s e r j u s t a m e n t e r e p r e n d i d a del Señor : a q u e l l a f u é de. d u d a y de desconfianza ; 

e s t a d e a d m i r a c i ó n , gozo y a g r a d e c i m i e n t o , v i e n d o c u m p l i d o lo q u e e l S e ñ o r le h a b i a p r o m e t i d o , y q u e el la n o habi j 
c r e ído . 

4 Se regoc i ja rá . 
5 MS. 7 : Que amamantaría fijos Sara. FERRAR. Que alechó hijos Sutách. E n e l t ex to o r ig ina l se l e e en plural 

banim, hijos, q u e en es te l u g a r e s t á p u e s t o p o r e l s i n g u l a r ben. E s u n a figura q u e los g r a m á t i c o s l l a m a n enalagc 
y q u e S. JERÓNIMO evi tó en s u t r a d u c c i ó n , d i c i e n d o : Que Sarti daría el pccho á un hijo. Así se expl ica t ambiea T' 
v. 4 I del cap. x x v n d e S . MATULO. E s t e e j e m p l o de S a r a , q u e e n la E s c r i t u r a e s c o n s i d e r a d a c o m o u n a grani!« 
p r incesa , c o n f u n d i r á en el j u i c io d e Dios á t i ldas aque l l a s m a d r e s , q u e s in o t ro m o t i v o , q u e e l de s e g u i r una co» 
t a m b r e d e t e s t a d a d e los m i s m o s G e n t i l e s , d a n á c r i a r sus h i j o s á o t r a s m u j e r e s , s i endo m a d r e s á mediéis, .pervir-
t i endo el ó rden del Cr i ado r , y d e c l a r á n d o s e e n e m i g a s d e s ú s p r o p i o s h i j o s , p o r q u e les n i e g a n u n a l e c h e , de que la 
n a t u r a l e z a l e s p r o v e e , p a r a q u e p o r sí m i s m a s los a l i m e n t e n . Es t e e j e m p l o , d i c e S . Auur .os . ¡ib, i de Abnih. 
cap. 7 , c o n v i d a á las m a d r e s , á q u e se a c u e r d e n d e s u d i g n i d a d , y cr ien á s u s h i j o s ; p o r q u e e n e s to e s t á su h o n r a , 
y de e s to d e p e n d e p r i n c i p a l m e n t e el m u t u o a m o r , q u e d e b e n t e n e r las m a d r e s á lo s h i j o s , y lu s h i j o s á las m a d w s . 

6 Solia e s to h a c e r s e á lo s c inco años , p a r t i c u l a r m e n t e c u a n d o e l h i jo e r a ú n i c o , c o m o I saac en n u e s t r o caso. 
S. HIERON. in Tradii. Hebr. Y e n e s t a ocas ion e r a c u a n d o se c e l e b r a b a n los c o n v i t e s , c o m o a l e g r á n d o s e y rego-
c i j ándose de q u e e l p r i m o g é n i t o c o m e n z a r a á c o m e r , y á vivir p o r sí m i s m o . No d e b e c a u s a r n o v e d a d q u é t a r d a c i 
t a n t o t i e m p o on d e s t e t a r ú los n i ñ o s ; p o r q u e s i e n d o e n a q u e l t i e m p o los h o m b r e s m a s r o b u s t o s y d e mas Isrca 
v ida , les co r r e spond ía á p ropo rc ion m a s l a r g a I n f a n c i a . P o r esta m i s m a r a z ó n S a r a e n la e d a d de nóven la naos 
conse rvaba a u n m u c h a grac ia y h e r m o s u r a , d e m a n c i a q u e d ló l u g a r á q u e se p r e n d a r a de el la A b i m e l é c h , como 
h e m o s vis to e n el c a p í t u l o p r e c e d e n t e . 

7 La p a l a b r a h e b r é n p n i ' — , bc p u e d e a p l i c a r á s igni f icar e l juego, c o m o u n a d ive r s ión i n o c e n t e ; y también 
c o m o u n u l t r a j e , I n j u r i a ó m a l t r a t o d e p a l a b r a s . Y e n es te s e g u n d o sen t ido se e x p l i c a c o m u n m e n t e la palabra lu-
den tem d é l a Vulga ta , f u n d á n d o s e en l a e x p o s i c i ó n , q u e de e l . a hace S. P.vni.o Cala!, i v , 2 0 , en d o n d e i l ice , que 
I s m a e l pe r segu ía á ISRRC. Y S . AGCST. Traci, ix in Joann. Quid ma/è fecerot Ismael piie.ro Isaac, 
ludebat cum ilio? sed il.'a lusio, illusio eral : illa lusio deceptionem significar... untle ct persecuti^em 

a S u p r . x v i i , 10, et x v u i , 10. — 6 G a l . iv, 2 3 . l l c b r . x i , f i . — c S u p r . x v n , 10. M a l t h . i, 2 . 



10. E j i c o » a n c i l l a m l i a n c , e l filium e j u s : 1 0 . E c h a á e s t a e s c l a v a y a s u h i j o : p o r q u e 
n o n e n i r n c r i t h e r e s fllius a n c i l l a ; c u m filio e l h i j o d e l a e s c l a v a n o h a d e s e r h e r e d e r o c o n 

« >*ii l i i i j i tennp 

a Giilat. iv , 30. — b Rom. ix, 7. I l ebr . xi , 18. 



1 0 . E j i e e » a n c i l l a m h a n c , c t f i l i u i n c j u s : 

n o n e n i m c r i t h e r e s fllius a n c i l t ® c u m filio 

m e o I s a a c . 

11. D u r é a c c e p i t h o c A b r a h a m p r o filio 

s u o . 

12. C u i d i x i t D e u s : N o n u b i v i d c a t u r a s p e -
r u i n s u p c r p u c r o , e t s u p c r a n c i l l a l ú a : o m n i a 

( , ! U t d i x e r i l t i b i S a r a , a u d i v o c c m c j u s : q u i a b 

í u I s a a c v o c a b i i u r t i b i s e m e n . 
1 3 . S e d et. f i l i u m a n c i l l a ) f a c i a r a m g e n t e m 

m a g n a m , q u i a s e m e n t u u m c s t . 
•I i . S u r r c x i t i t a q u e A b r a h a m m a n é , e t 

t o l l c n s p a n e m c t u t r e m a q t u e , i m p o s u i t 
s c 3 p u l a ; c j u s , t r a d i d i t q u e p u e r u m , c t d i m i -
s i t e a m . Q u a ; c i i m a b i i s s e t , e r r a b a t i n s o -
l i t u d i n e B c r s a b e e . 

•15. C f i m q u e c o n s u m p t a e s s e » a q u a i n u t r e , 
a b j e e i t p u e r u m s u b t e r u u a m m b o r u m , q u a : 
ib i e r a n t . 

•16. E t a b i i t , s e d i t q u e 6 r e g i o n e p r o c u l 
q u a n t u m p o t c s t a r c u s j a c c r e , d i x i t e n i m : 
N o n v i d e b o m o r i c n t e m p u e r u m : c t s e d e n s 
c o n t r i , l e v a v i t v o c e m s u a m c t l l e v i t . 

1 7 . E x a u d i v i t a u t e m D e u s v o c e m p u e r i : 
v o c a v i t q u e A n g e l u s D e i A g a r d e a e l o , d i -
c e n s : Q u i d ¡ t g i s A g a r ? n o l i t i m e r c : e x a u d i -
vi t e n i m D e u s v o c c m p u e r i d e l o c o i n q u o 
e s l . 

•18. S u r g e , t o l l e p u e r u m , e t t e ñ e m a n u m 
M u s : q u i a i n g e n l e m m a g n a m f a c i a m c u » . 

1 9 . A p e r u i t q u e o c u l o s c j u s D e u s : q u a ; v i -
d e o s p u t e u m a q u a ; , a b i i t , c t u n p l e v i t u t r e m , 
d e d i t q u e p u c r o b i b e r c . 

1 0 . E c h a á e s t a e s c l a v a y á s u h i j o : p o r q u o 
e l h i j o d e l a e s c l a v a n o h a d e s e r h e r e d e r o c o n 
m i h i j o I s a a c . 

1 1 . R e c i a c o s a p a r e c i ó e s t a á A b r a h á m á c a u s a 
d e s u h i j o . 

1 2 . M a s D i o s l e d i j o : N o l e p & e z c a c o s a r e c i a 
a c a u s a d e l m u c h a c h o , y d e t u e s c l a v a : e n t o d o 
l o q u e t e d i j e r e S a r a , o y e s u v o z : p o r q u o e n 
I s a a c l e s e r á l l a m a d a d e s c e n d e n c i a * . 

1 3 . Y a u n a l h i j o d o l a e s c l a v a l o h a r é c a u d i l l o 
d e u n g r a n d e p u e b l o , p o r q u e e s h i j o l u y o . 

1 i . L e v a n t ó s e 3 p u e s A b r a h á m d e m a ñ a n a , y 
l o m a n d o p a n y u n o d r e d e a g u a , c a r g ó l o s o b r e 
e l h o m b r o d e A g á r . y l e e n t r e g ó s u h i j o , y d e s -
p i d i ó l a . L a q u e h a b i é n d o s e i d o , a n d a b a e r r a n t e 
p o r e l d e s i e r t o d e B e r s a b é 1 . 

1 5 . Y c o m o s e l e h u b i e s e a c a b a d o e l a g u a d e l 
o d r e , a b a n d o n ó a l m u c h a c h o • d e b a j o d e u n o 
d e l o s á r b o l e s , q u e a l l í b a b i a . 

1 6 . Y f u é s e , y s e n t ó s e e n f r e n t e á l o l e j o s á l a 
d i s t a n c i a d o u n t i r o d e a r c o , p o r q u e d i j o : N o 
v e r é m o r i r a l m u c h a c h o : y s e n t a d a e n f r e n t e , 
a l z ó s u v o z y l l o r ó 6 . 

1 7 . Y o y ó D i o s l a v o z d e l m u c h a c h o 7 : y e l 
Á n g e l d e D i o s l l a m ó á A g á r d e s d e e l c i c l o , d i -
c i e n d o : ¿ Q u é h a c e s A g á r ? n o t e m a s : q u e D i o s 
h a o i d o l a v o z d e l m u c h a c h o d e s d e e l l u g a r e n 
q u e e s t á . 

1 8 . L c v á n l a t e , a l z a a l m u c h a c h o , y t ó m a l o d e l a 
m a n o : p u e s l o h a r é c a u d i l l o d e u n g r a n d e p u e b l o . 

1 9 . Y D i o s l e a b r i ó l o s o j o s 8 : y v i e n d o u n 
p o z o d e a g u a , f u é , y l l e n ó e l o d r e , y d i ó d e b e -
b e r a l m u c h a c h o . 

i/hiiH vocal Apostólas. Y a s i S a r a , m o v i d a p r i n c i p a l m e n t e d e Dios p o r los g r a n d e s mis t e r ios q u e e n esto se e n -
cerraban, t u v o j u s t o m o t i v o p a r a e c h a r de s u casa á A g á r y á BU h i jo . 

1 Los g r a n d e s m i s t e r i o s , q u e se e n c e r r a b a n en e s t a s dos m u j e r e s , y e n sus h i j o s , se p u e d e n ver en l a c i t a d a 
Carta de S. PARI.0, d e s d e e l v. 22 en a d e l a n t e . 

2 Procederá de lí aque l p u e b l o de b e n d i c i ó n , q u e te t e n g o p r o m e t i d o . I s m a é l e r a t a m b i é n h i jo de A b r a h á m , te 
habia c r i ado e n s u casa , y a l i m e n t a d o e n s u m i s m a m e s a ; y c o n t o d o eso es ec l i ado c o m o u n esclavo. P o r q u e p a r a 
tener la c u a l i d a d de h i jo y de h e r e d e r o de A b r a h á m , es necesa r io h a b e r n a c i d o c o m o I saac , s e g ú n e l e s p í r i t u , y p o r 
la v i r tud so la de las p r o m e s a s ; s in lo c u a l s o n i nú t i l e s t o d a s e s t a s v e n t a j a s ex te r io res . Iiom. i x , S . 

3 Puso i n m e d i a t a m e n t e en e jecuc ión l a s ó rdenes d e D i o s , a u n q u e n a t u r a l m e n t e s e n t i r í a r e p u g n a n c i a e n t r a t a r 
con t a n t a d u r e z a á s u h i j o , y á A g á r s n segunda m n j e r . E s t a e s u n a i m á g e u del p u e b l o d e los J u d í o s , de s t e r r ado de 
la cusa de Dios c o n u n a s e v e r i d a d inexorab le , y c o n d e n a d o á m o r i r d e h a m b r e y de s e d , p o r no h a b e r que r ido r e -
cibir á a q u e l , q u e es e l p a n d e v i d a , y la f u e n t e d e a g u a v i v a , q u e q u i t a la sed p a r a s i e m p r e . Es t e pueb lo a r r o j a d o 
de la Judea y de la h e r e n c i a d e s o s p a d r e s , s in t e m p l o , s in sacerdoc io , s in sac r i f i c io , y s in r e i n o , a n d a v a e a m n n d o 
por todas pa r l e s s in conocer á J e s u c r i s t o , q u e es la v ida y e l c a m i n o : y r e n u n c i a n d o a l E v a n g e l i o , h a pe rd ido la 
luz, la s a b i d u r í a , l a espei anza y e l f r u t o de todos sus t r aba jos . 

4 Asi se l l a m a a q u i p o r pmlepsis ó a n t i c i p a c i ó n ; p o r q u e e s t e n o m b r e n o se l e d i ó , s ino d e s p u e s d e l a a l i a n z a , 
que h ic ieron Ab lme léch y A b r a h á m , c o m o v e r e m o s d e s p u e s . 

5 E s t o e s , s e a p a r t ó de s u h i j o , c o m o dice d e s p u e s ; el c u a l des fa l l ec ido por l a s e d y h a m b r e , se echó á la s o m -
bra de uno d e los á r b o l e s , q u e a l l i h a b i a . S iendo I s m a é l de edad de diez y o d i o a ñ o s , n o p a r e c e v e r i s í m i l , q u e 
Agár lo l levase sob re s u s e s p a l d a s , y q u e le ecliase d e b a j o de u n á r b o l . 

0 l a m i s m a m a d r e , c o m o :-e ve p o r lo s ve rbos hebréos , q u e son f e m e n i n o s . 
7 I s m a é l , q u e hab ia v i s lo l lo ra r á s u m a d r e , v iéndose solo y a b a n d o n a d o e n u n des i e r to , e s p r o b a b l e q u e c o m e n -

zase é l t a m b i é n á l l o r a r , y á c l a m a r á Dios p id iéndo le socor ro . 
8 A Agár . L a t u r b a c i ó n e n q u e e s t aba , n o la h a b i a de j ado v e r el po*o de a g u a , q u e t en ia t a n cercano h a s t a q u e 

Dios se lo m o s t r ó . E l S e ñ o r , u s a n d o d e m i s e r i c o r d i a con e l p u e b l o de los J u d í o s , les a b r i r á p o r ú l t imo Ies o j o s . 
t omarán a n s i o s a m e n t e en las E s c r i t u r a s la l u z d e la ve rdad , q u e los a l u m b r a r á y s a c a r á d e s u s e r r o r e s ; c o n l o que 

« Cn la t . IV, 30. - b R o m . ix, 7 . I l e b r . x i , 18. 



«O E l f a i l c u m c o : q u i c r e v i l , e t m o r a t u s 

e s t i l i s o l i t u d i n e , f a c t u s q u e e s t j u v e n i s s a g i t -

' s t . H a b i t a v i t q u e i n d e s e r t o r h a r a n , e t a c -

e c p i t Sili raater s u a u x o r e m d o t e r r a < E g y p l i . 
2 2 . E o d e m t e m p o r e d i x i t A b i m e l e c h , e t 

P h i c o l p r i n c e p s e x e r c i t O s e j u s , a d A b r a h a m : 
D e u s t e c u m e s t i n u n i v e r s i » q a a ; a g í s . 

2 3 . J u r a e r g o p e r I l e u m , n e n o e e a s i i . : . " » ' , e t 
p o s t c r i s m c i s , s t i r p i q n e m e t e : s e d j u x t a t n i r . e -
r i e o r d i a m " , q u a m f e c i t i b í , f a c i e s roihi.et 
t e r r a : i n q u a v e r s a t u s e s a d v e u a . 

2 4 . D i x i l q u e A b r a h a m : E g o j u r a b o . 
2 5 . E t i n e r e p a v i t A b i m e l e c h p r o p t e r p u -

t e u n i a q u a i q u e m v i a b s t u l c r a n t s e r v i 
e j u s . 

2 6 . R e s p o n d i t q u c A b i m e l e c h : M e s c i v i q u t s 
fccerit I t a n e r e m : s e d e t t u n o n i n d i c a s t i m i h i , 
e t e g o n o n a u d i v i p r a t e r h o d i e . 

2 7 . T u U t i t a q i t c A b r a h a m o v e s e t b o v e s , e t 
d e d i t A b i m e l e c h : p e r c u s s c r u n t q u e a m b o f e e -
d u s . 

2 8 . E t s t a t u i i A b r a h a m s e p t e m a g n a s g r e g i s 
s e o r s u m . 

2 9 . C u i d i x i t A b i m e l e c h : Q u i d s i b i v o l u n t 
s e p l e m a g n a : i s t a s , q u a s s l a r e f e c i s t i s e o r -
s u m ? . . 

9 0 . A l i t l e : S e p t e m , i n q u i t , a g r t a s a c c i p i e s 
d e m a n u m e a : u t s i n t m i h i i n t e s t i m o n i u m , 
q u o n i a m e g o f o d i p u t e u i n i s t u m . 

2 0 . Y e s t u v o ' c o n é l : y c r e c i ó , y m o r o e n e t 

d e s i e r t o , y s e h i z o u n j o v e n s a e t e r o s . 

2 1 . Y h a b i t ó e n e l d e s i e r t o d e P h a r á n , y s u 
m a d r e l e l o m ó m u j e r d e l a t i e r r a d e E g i p t o s . 

2 2 . P o r e l m i s m o t i e m p o d i j o A b i m e l é c h y 
p h i c ó l p r i n c i p e d e s u e j é r c i t o " á A b r a l i á m i Dios 
e s t á c o n t i g o e n l o d o l o q u e h a c e s . 

2 3 . J ú r a m e p u e s p o r D i o s , q u e n o h a r á s d a ñ o ' 
á m i , n i á i r á s d e s c e n d i e n t e s , n i á m i l i n a j e ¡ 
s i n o q u e c o n f o r m e á l a m e r c e d ' , q u e t e h i c e , asi 
h a r á s c o n m i g o , y c o n l a t i e r r a e n q u e h a s h a b í 
t a d o e x t r a n j e r o . 

2 4 . Y d i j o A l i r a h á m ¡ Y o l o j u r a r é * . 
2 5 . Y ( l i ó s u s q u e j a s á A b i m e l é e l i á c a u s a del 

p o z o d e a g u a 9 q u e p o r f u e r z a l e h a b í a n q u i t a d o 
s u s s i e r v o s . 

2 6 . Y r e s p o n d i ó A b i m e l é c h ¡ N o h e s a b i d o 
q u i e n h a y a h e c h o l a l c o s a i u i t ú t a m p o c o m e lo 
h a s a d v e r t i d o , n i y o l o h e o í d o h a s t a h o y . 

2 7 . T o m ó p u e s A b r a h á m o v e j a s y b u e y e s , y 
( l i ó l o s á A b i m e l é c h i é h i c i e r o n e n t r a m b o s a l i an -
z a ' 0 . 

2 8 . Y p u s o A b r a h á m s i e t e c o r d e r a s d e l r e b a ñ o 
a p a r t e . 

2 9 . Y d í j o l c A b i m e l é c h : i Q u é q u i e r e n d e c i r 
c s t a 3 s i e t e c o r d e r a s , q u e h a s h e c h o p o n c t 
a p a r t e ? 

3 0 . Y é l r e s p o n d i ó : E s t a s s i e t e c o r d e r a s lo-
m a r á s d e m i m a n o ¡ p a r a q u e m e s e a n " e n test i-
m o n i o , d e q u e y o c a v é e s t e p o z o . 

se a c e r c a r á n i J e s u c r i s t o , se fortificarán e n la f e , e n t r a r á n c o m o h i j o s h u m i l d e s en e l g r e m i o d e la iglesia ciis-
t i aoa v f o r m a r á n sr- i n a v o r g l o r i a y o r n a m e n t o . V é a s e lo q u e sob re e s lo n o t a m o s e n el Apocalyp. J , 10. 

I ¿ i o s , c o m o se expresa en e l t c v t o h e b r é o y e n los m , d á n d o l e p r u e b a s de s u as i s t enc ia cu u u todo . 

lí E l H e b r é o i Tirador de arco, d i e s t ru c a r a d o r . 
a B e d o n d e era s u m a d r e , y p r o b a b l e m e n t e de s o m i s m a f a m i l i a . El de s i e r t o d e P h a r a n so ex t i ende , como te-

m e a d i c h o , p o r la Arab ia Pe l r ' ea , d e s d e e l m o n t e S ina i h a s t a A s l o n - G a b e r . , . . 
i Se cree s e r el m i s m o , de q u i e n so h a b l a en e l c a p i t u l o p r e c e d e n t e . E s l c v i endo e l p o d e r ,1c A b r a h a m , y con» 

I b a n e n a u m e n t o t o d a s l a s cosas , q u e i n a n e | a b a . qu i so Armar c o a é l u n t r a t a d o de p e r p e t u a a l l a n a , p o r el q u e el ; 
s u p u e b l o p u d i e r a n v iv i r s i n e l m e n o r rece lo d e s u p a r l e . 

C M S . ' a f o M n l à ' / M l é s i mi. MS. T i Que non me desjallccerás. El ICVlo h e b r é o : Fallarás, á mentinU á 

mi, Y á mi hijo, y « mi nielo, 
I P e r m i t i é n d o l e h a b i t a r en e l t é r m i n o d e G e r a r a , y t e n e r alli sus s a n a d o s , cavar po ros . . . 
S Y a«i lo c u m p l i ó A b r a h f i m m i e n t r a s v i v i d ; p e r o los I s r a e l i t a s , d e s p u c s de s u sa l ida d e Egip to , nweiun 

q u e r r á á lo s P l i i l l s l cos p a r a t o m a r poses lon de s u t i e r r a , y p r i n c i p a l m e n t e d o G e r a r a , c o n f o r m e a las o rneo« 
q u e h a b í a n rec ib ido de Dios. L o s P h i l i s l é o s f u e r o n los p r i m e r o s q u e f a l t a ron a l I r a t a d o , d e c l a r á n d o s e enemigos • 
l o s I s r a e l i t a s ; p e r o a l m i s i n o paso f u e r o n t a m b i é n los P h i l i s t é o s , como los i n s t r u m e n t o s d e q u e Dios s e valiopaia 
c a s t i g a r las a p o s t a s i a ! y p e c a d o s d e s u p u e b l o , c o m o v e r e m o s en s u s l a s a r e s . 

II Un p e r o 6 c i s te rna ' d e e g u a e r a m u y d e e s l i m a r en u n a reg ión , c u d o n d e l i a b i a t a n t a escase* i le e l l a , 1 
p a r a l o g r a r l a e r a p rec i so h a c e r pozos p r o f u n d o s . 

10 SIS. 3 . V E n t u s a . Vatajaron ambos á das firmamienlo.MS. 7 ; E afirmaron amos postara. 
11 A u n q u e e l po*o pe r teoee ia á A b r a h a m , p o r q u e é l l e h a b i a hecho a b r i r é c a v a r ; e s to n o o b s t a n t e para quitar ca 

a d e l a n t e todo mo t ivo d e c o n t e s t a c i ó n ó l i t i g i o , s epa ró s i e t e c o r d e r a s , q u e o f r ec ió á A b i m e l é c h eo ino P i e c t " ^ 
po ro , p o r e s t a r e n t i e r r a ó poses lon q u e le p e r t e n e c í a . Véase c a p . xxu, 15. A l g u n o s I n t é r p r e t e s h a n p r e t e i i M h 
q u e e s t a s o r c i a i e ran p i o a s ó pesos d e m o n e d a , s o b r e los q u e e s t a b a g r a b a d o u n c o r d e r o , oveja o ca rnero , r 
e s inve r i s ími l q u e h u b i e s e e n t o n c e s t a l e s m o n e d a s a c u r a d a s ; y l a c o s t u m b r e m a s c o r r i e n t e , q u e se s n a r a a o a e 
aque l los t i e m p o s , e r a de p a g a r e l precio d e los c a m p o s ó poses iones q u e c o m p r a b a n , e n p v d a s , c o r d e r o s , r M W ™ 
Ó p i c a s d o p l a t a . d e lo q u e se e n c u e n t r a n r e p c t i d i s l m o s e j e m p l o s en l a s E s c r i t u r a s . Y e l SABIO lo dice eit 
Prm-erb. xxvi l , 23 y 2 6 . 

a S u p r a S * . 13. 

3 1 . l d c i r c d v o c a l u s e s t l o c u s ¡ l i e B e r s a b e e : 
i | u i a i b i u l e r q u e j u r a v i t . 

3 2 . E t i n i e n m t f t e d u s p r o p u t e o j u r a m e n -

l i . 
3 3 . S u r r e x i t a u t e m A b i m e l e c h , e t P h i c o l 

p r i u c c p s c x c r c i t i i s e j u s , r e v e r s i q u e s u n t i n 
t e r r a m P a l s e s t i n o r u m . A b r a h a m v e r d p l a r t a -
v i t n e m u s i n B e r s a b e e , e t i n v o c a v i t i b i i l l . 
m e n D o m i n i D e i i c t e r n i . 

3 4 . E l f u i t e o l o n u s t e r r a ! P a l f f i s l i n o r t i m d i e -
b u s m u l t i s . 

3 ) . P o r e s l u f u é l l a m a d o a q u e l l u g a r B e r s a -
b e e : p o r q u e a l l í j u r a r o n a m b o s . 

3 2 . É h i c i e r o n a l i a n z a 1 p o r e l p o z o d e l j u r a -
m e n t o . 

3 3 . Y l e v a n t ó s e A b i m e l é c h y P h i c ó l p r i n c i p e 
d e s u e j é r c i t o , y v o l v i é r o n s e á t i e r r a d e l o s P a -
l e s t i n o s M a s A b r a h á m p l a n t ó u n b o s q u e e n 
I w r s a b e e , é i n v o c ó a l l í s e í n o m b r e d e l S e ñ o r 
D i o s c i e r n o 

3 4 . Y f u é m o r a d o r e n t i e r r a d e l o s P a l e s t i n o s 6 

m u c h o s d í a s . 

C A P Í T U L O X X I I . 

Ordena Dios i A b r a l i á m q u e le o f r e z c a e n s a c r i c e l o ú s u h i j o I s aac . O b e d e c e p r o n t a m e n t e , y e n e l a c i o 
«le s a c r i f i c a r l o , e d e t i e n e u u AUROI. Kl S e ñ o r e n p r e m i o d e SN o b e d i e n c i a le r e n u e v a l a s p r o m e s a » . S e r i e 
•le Ion h i j o s d e ftacbor. 

•1. QUÍC p o s t q u à m g e s t a s u n t * , t e n t a v i l D e u s 
A b r a h a m , e t d i x i t a d e u n i : A b r a h a m , A b r a -
h a m . M i l l e r e s p o n d i t : A d s u m . 

2 . Ai t i l l i : T o l l e filium t u u m i m i g e n i t u m , 
q u e m d i l i g i s , I s a a c , e t v a d e i n t e r r a i n v i s i o -
n i s : a t q u c ib i o f f c r e s e u m i n h o l o c a u s t u m s u • 
p e r u n u m m o n t i u m q u e m m o n s t r a v e r o t i b i . 

3 . I g i t u r A b r a h a m d o n o c t e c o n s u r g e n s , 
s t r a v i t a s i n u m s u u m , d u c e n s s e c u m d u o s j u -
v e n e s , e t I s a a c filium s u u m : c ù m q i i c c o n c i -

1 . D e s p u . e s q u e p a s a r o n e s t a s c o s a s , p r o b ó 
D i o s 6 á A b r a h á m , y d í j o l c : A b r a h á m , A b r a l i á r n . 
Y é l r e s p o n d i ó : A q u í e s t o y . 

2 . D í j o l e : T o m a á t u h i j o u n i g é n i t o , á q u i e n 
a m a s , I s a a c , y v é a l a t i e r r a d e v i s i ó n 7 : y a l l í 
l o o f r e c e r á s e n h o l o c a u s t o 8 s o b r e u n o d e l o s 
m o n t e s q u e t e m o s t r a r é . 

3 . Y a s í A b r a h á m l e v a n t á n d o s e a n t e s d e 
a m a n e c e r , a p a r e j ó s u a s n o 3 , l l e v a n d o c o n s i g o 
d o s m o z o s , y á I s a a c s u h i j o : y d e s p u é s d e h a -

1 MS. 7 : É firmaron pleytesia. E n , q n e s igni f ica pozo del juramento, ó ¡tozo de siete, p o r h a b e r l o 
comprado A b r a h á m por s iete corderas . E n e l c ap . xxvi , 3 3 , lo i n t e r p r e t a S. JERÓNIMO poza de abundancia, p o r -
que lo leyó con Sámech. Sobre lo c u a l véase el GrARixo Cram. Hebr. tom. u , in Pnrfat. pag. 40» et 48. DIERON. 
in Genes, tom. u , no»', edif. col. 531 . F u é esta c i u d a d de la t r i b u de J u d á , y d e s p u é s de l a de S i m é o n . Era el t é r -
mino de la T i e r r a S a n t a p o r e l m e d i o d í a , c o m o D a n lo e r a p o r el no r t e . 

2 A Gera ra cap i ta l d e s u r e ino . 
3 Como no h a b i a todavía lugar de s t i nado p a r a el e je rc ic io de !a r e l i g i ó n , a c o s t u m b r a b a n erigir a l t a r e s p a r a es te 

On en lugares e l evado« , ó en lo? bosques . 
í Los U S t r a s l a d a n txc%2>.i<r-i?c ir.il TÍ CVÍJXX XMJ'.OU, © e i ; a l « v i c ; , invocó alli el nombre del Señor, l l a m á n d o l e 

Dios eterno; como q u e e s t a s ú l t i m a s p a l a b r a s f u e r o n el t í t u l o , q u e d io a l a l t a r q u e h a b i a l e v a n t a d o . Así lo h i c i e -
ron Jacob y L a b á n , Genes, xxxi , 4 5 . Moysés d e s p u c s de la v ic tor ia sobre los A m a l e c i t a s , Exod. x v n , 1 5 , y Ge -
<leon. Judie, vi , 24. 

5 Es to PS, d é l o s P h i l i s t é o s . 
6 El Señor , q u e a m a b a t a n t o á A b r a h á m , qu i so h a c e r u n a d e las m a y o r e s p r u e b a s , q u e se h a n v i s to en todos los 

siglos, de s u obed ienc ia y de s u fe. Le m a n d a sacr i f icar á s u m i s m o h i j o , a l un igén i to q u e t e n i a , a l q u e t a n t o 
limaba, á I s aac , de c u y a v ida d e p e n d í a e l c u m p l i m i e n t o de t e d a s l a s b e n d i c i o n e s , q n e le h a b i a d a d o , y de todas l a s 
promesas, q u e le t en ia h e c h a s . A b r a l i á m , s in d u d a r u n p u n t o , n i cu ida r se del m o d o en q u e se e f e c t u a r l a todo es to , 
faltándole aque l h i jo , obedece p r o n t a m e n t e , y so lo a t i ende á p o n e r en e jecución la ó rden e x p r e s a del S e ñ o r . De es te 
modo t r a t a Dios á lo s a m i g o s q u e m a s a m a , y los e x p o n e á los comi ta les y p r u e b a s m a s te r r ib les , pa ra q u e b r i l l ando 
mas y mas s u v i r t u d y s u g r andeza , s e a n u n pe r fec to d e c h a d o p a r a todos los q u e q u i e r a n f o r m a r s e sob re s e m e j a n t e s 
modelos. J c n n n v m , 22. iiebr. xi , IT . 

7 En el H e b r é o ¡ " P I E del v e r b o n p i vió: á la tierra ríe Moriáb. Dios m a n d ó á A b r a h á m q u e s e p u s i e r a en 
« u n i n o , y q u e a n d u v i e r a s in p a r a r s e h a s t a aque l l uga r , q u e d e s p u é s le m o s t r a r l a : y e s t e e s e l . m o n t e , q u e d e s p u c s 
<tó exte suceso f u e l l a m a d o Morióh ó de Vision, en d o n d e d e s p u c s f u é edif icado e l famoso t e m p l o de J e r u s a l e m . l¡ 
Parulip. n i , | . O p i n a n m u c h o s b a s t a n t e m e n t e f u n d a d o s con S. JERÓNIMO, q u e u n a de las col inas 6 c u m b r e s d e es te 
monte fué el Calvar io , y q u e sob re es te deb ia ser sacr i f icado I s aac . E l m o n t e e s t a b a d i s t a n t e de B e r s a b e e , ccrca de. 
cincuenta m i l l a s ; l o q u e a u m e n t a s o b r o m a n e r a s u do le r , y p r u e b a s u incre íb le cons t anc ia . 

8 Es ta e s u n a p a l a b r a g r i ega : s igni f ica u n sacr i f ic io , en q u e la v íc t ima deb ia s e r e n t e r a m e n t e q u e m a d a y c o n -
sumida . 

Ü MS. 3 : É cinchó su asno. 

* J u d i t h . v m , 22. H e b r . xi , 17. 
A. r . T . I . i n 



b e r c o r t a d o l e ñ a p a r a e l h o l o c a u s t o , f u é a l l u g a r , 
n u e D i o s l e h a b i a m a n d a d o . 

i . Y a l t e r c e r o d í a 1 , h a b i e n d o a l z a d o l o s o j o s , 
v i d e l l u g a r d e l e j o s : 

S . Y d i j o á s u s m o z o s : E s p e r a o s a q u í c o n e i 
a s n o : y o y e l m u c h a c h o a p r e s u r á n d o n o s h a s t a 
a l l á , d e s p u é s q u e h a y a m o s a d o r a d o , v o l v e r e -
m o s á v o s o t r o s * 

fi. T o m ó t a m b i é n l a l e ñ a d e l h o l o c a u s t o , y 
c a r g ó l a s o b r e I s a a c ' s u h i j o : y é l l l e v a b a e n 
l a s m a n o s e l r u e g o y e ! c u c h i l l o . Y c o m o c a -
m i n a s e n l o s d o s j u n t o s , 

7 . D i j o I s a a c á s u p a d r e ' : P a d r e m i ó . Y é l 
r e s p o n d i ó : ¿ O u é q u i e r e s , h i j o ? l i é a q u i , d i j o , e l 
l u e g o y l a l e ñ a : ¿ e n d ó n d e e s t á l a v i c t i m a d e l 
h o l o c a u s t o ? 

8 . Y d i j o A b r a l t á m 5 : D i o s s e p r o v e e r á t ic 
v i c t i m a d e l h o l o c a u s t o , h i j o m i ó . C a m i n a b a n 
p u e s j u n t o s : 

9 . Y l l e g a r o n a l l u g a r q u e D i o s l e h a b i a m o s -
t r a d o , e n d o n d e h i z o u n a l t a r , y e n c i m a d o é l 
a c o m o d ó l a l e ñ a : y h a b i e n d o a t a d o á I s a a c • 
s u h i j o , p ú s o l e e n e l a l i a r s o b r e l a h a c i n a d e 
l a l e ñ a . 

1 0 . Y e x t e n d i ó s u m a n o , y t o m ó e l c u c h i l l o 
p a r a d e g o l l a r á s u h i j o . 

1 1 . Y h é a q u í e l A n g e l d e l S e ñ o r c l a m ó d e l 
c i e l o % d i c i e n d o : A b r a h á m , A b r a h á m . Y é l r e s -
p o n d i ó : A q u i e s t o y . 

1 2 . Y d i j o l e : N o e x t i e n d a s t u m a n o s o b r e c¡ 
m u c h a c h o , n i l e h a g a s n a d a : n h o r a h e c o n o c i d o ' 

d i s s e t l i g u a i n h o l o c a u s i u m , a b i i t a d l o c u t n 
u u c m p r i e c e p e r a t e i D e t t s . 

.! . D i o a u t e m t e r l i o , - c l c v a t i s o c u h s , v i d t l l o 
c u m p r o c u l : , , , 

3. D i x i t q u c a d p u e r o s s u o s : E s p e c í a t e t u . , 
c u í n a s i n o : e g o e t p u e r i l l u c u s q u e p r o p e r a n -
t e s , p o s t q u á m a d o r a v e r i m u s , r e v e r t e t n u r a d 
v o s . 

11. T u ü t q u e q u e l i g u a h o l o c a u s t i , e t i m p o -
s u i t s u p o r I s a a c l i l i u m s u u m r i p s e v e r ó p u r -
t a b a t i n m a n i b u s i g n e m e t g l a d i u m . C ü n t q u c 
d ú o p e r g e r e n t s i m u l , 

7 D i x i t I s a a c p a l r i s i t o : P a l c r m i . A t t i l e 
r e s p o n d í ! : Q u i d v i s , U l i J E c c c , i n q u i t , i g n i s 
e t l i g u a : u b i o s t v i c t i m a h o l o c a u s t i ? 

8 . D i x i t a u t e m A b r a h á m : D e t t s p r o v i d e j j i t 
s i l i i v i c t i m a m h o l o c a u s t i , l i l i m i - P e r g c b a n t 
e r g o p a r i t o r : 

9 . E t v e u e r u n t a d l o e u m q u e m o s t e n d e r a t 
e i D e u s , i n q u o t e d i R e a v i t a l t a r e , e t d e s u p o r 
l i g n a c o m p o s u l t : c ü m q u e a l l í g a s s e l I s a a c h -
l i u m s u u m , p o s u i t e u m i n a l t a r e s u p e r s l r u e m 
l i g n o r u m . . . , 

1 0 . E x t e n d i W l u e « m a n u m , e t a r n p u i t g l a -
d i t u n , u t i m m o l a r e t l i l i u m s u u m . 

1 1 . E t c c c e A n g e l u s D o m i n i d e c c e l o c l a m a -
v i t , d i c e n s : A b r a h a m , A b r a h a t n . Q u i r e s p o n -
d i t : A d s u m . 

1 1 . D i x i t q u e e i : N o n e s t é r a l a s m a n u m t u a m 

s u p e r p u e r u m , n o q u e f a c í a s i l l i q u i d q u a m : 

1 A b r a h á m h a b i t a b a en B e r s a b é , y el m o n t e M o r i á b d i s t a t a de a l l í t res ¡ o r n a d a s , ó c o m o u n a s diez y oelto hgiia« 

% ' 1 > c " p u « " t e H a b e r arrecido 4 Dios , m sacr i f ic io , vo lveré i voso t ros . S i s a b i a A b r a h á m q u e i b a á sacrif icar i s u ' 
h i fo " X o d l c e a n u í , q u e volver la c o a é l á b u s c a r á sus c r i a d « ? La le d e A b r a h a m e r a Igual i . o b e d i e n c i a : -
bia^ q u e en la p e r s o n a de Isaac e s l a b a n f u n d a d a s t o d a s las p r o m e s a s d e l S e ñ o r y q u e b a t a d e s e r padre:de_ua 
p u e b l o , c u v o n é m e r o h a b i a d e i g u a l a r a l d e l a s e s t r e l l a s del c i e lo , y asi n o d u d a b » q u e el m i s m o S e f i o r t e s n -
c i t a r i a 4 si¡ h i j o , a u n d e s p u é s d e h a b e r l o s a c r i f i c a d o , p o r lo q u e p u d u decir l l eno de s e g u n d a d y c o n t a r a » , , „ . 
vol v e r l a c o n é l á í iqocl m i s m o l u g a r , e „ d o n d e los d e j a b a . Véase S . » « i r . « . IT; S . A « 9 r ^ » J 
lib. n i , cap. 32. Los m o d e r n o s I n t é r p r e t e s r e p r e n d e n á K N O M CANO, p o r h a b e r a t r i b u i d o a A b r a b á m falla de 

" í n t e t a e s u n a v iva i m a g e n d e J e s u c r i s t o , q u e c a r g a n d o sob re s u s h o m b r o s e l l e ñ o posado d e la e r u i , en q u e lu í 
¿ae r i f i cado , t o m ó sob re sí l o s p e c a d o s de t odos los h o m b r e s . - . , „ „ , „ „ A, 

í E s t a p r e s u n t a q u e con la m a y o r senc i l lez h i j o I s aac á s u p a d r e , f u e como u n a (lecha d i r ig ida a l coraron de 
A b r a h á m , j n se. lo a t r a v e s é t o d o , y q u e s i rvió d e n u e v a p r u e b a d e su « r a m a y c o n s t a n c i a , s a b i e n d o q u e s u m i r a » 
h i j o h a b i a de ser la v i c t i m a p e r la c u a l p r e g u n t a b a . N i n g u n o d e los esc r i to res p r o f a n o s llego j a m a s con todas te 
del icadezas del a r l o á dar t a n t a v i v e » á l a s descr ipc iones a l n a t u r a l , c o m o lo hace M o y s e s . b i e n q u e por inspi-
r ac ión de Dios . S o l a m e n t e e l c o r a r o n p u e d e ser el e o m e n l a d o r d o e s t a s p a l a b r a s . K» necesa r io ser p a d r e , y ser 
p a d r e l l e n o d e t e r n u r a , v t e n e r u n h i jo ú n i c o e n q u i e n c o » c u r r a n las c a l i dades d e I s a a c , y r ep r e sen t a r s e a si mismo 
e n el p u n t o m i s m o de i r le á d e g o l l a r , p a r a p o d e r s e n t i r b i e n ta ene rg ía d e e s t a p r e g u n t a , y e l e f ec to q u e debía pro 
due i r e n el corazón de A b r a h á m . . , 

E u e s t a respues lB m a n i f e s t é A b r a h á m l a firmeia d e s u f e , p r o f e U i a n d o a l m i s m o t i e m p o l o q u e deb ía SIICHICJ, . 

a u n q u e e n r e a l i d a d ignoraba e l m o d o . 

0 SASTIMO a t r i b u y e á e s l a acc ión e l mé r i l o y la jus t ic ia d o A b r a h a m , p a r a m o s t r a r q u e l a t e e s m u e r a sin 

las o b r a s , 
T D e s d e a r r i b o , de sde l o a l t o . . 
S Bien conocida t en ia Dios l a v i r t u d de A b r a h á m , p e r o h a b l a a q u í a c o m o d á n d o s e a l es t i lo y condic ión de m 

h o m b r e s , c o m o d a n d o á e n t e n d e r , q u e p a r a c o n t a r y j u z g a r s o b r e ia v e r d a d e r a d i spos ic ión d e l eorazon t a r a 
Dios, se neces i t an ob ra s s e m e j a n t e s i e s t a , q u e e j e c u t a e s t e g r a n P a t r i a r c a . P u e d e n t a m b i é n e x p o n e r s e e s t a . p a -
•abras de e s t e m o d o ; Ahora es c u a n d o t e h a g o conocer p o r t u p r o p i a expe r i enc i a , h a s t a d o n d e l l ega e l t e m o r ¡lav 
de respe to y de a m o r , q u e l e h e d a d o h a c i a m í . 

a Jan . n , ? t . 
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n u o c e o g n o r i q u i d t i m e s D e u m , e t n o n p e p e r - q u e t e m e s á D i o s , y q u e n o ñ a s p e r d o n a d o á l u 

e i s l i u n i g é n i t o filio t u o p r o p l e r m e . h i j o u n i g é n i t o 1 p o r l u n o r d e m i • 
13. L e v a v í t A b r a h a m o c u l o s s u o s , v i d i t q u e 1 3 . A l z ó A b r a h á m s u s o j o s , y v i ó á s u s e s p a l -

p o s t t e r g u m a r i e t e m i n l o r v o p r é s h c e r e n t e c i d a s u n c a r n e r o e n r e d a d o p o r ' l a s b a s t a s e i i u n 
c o n f i t a s , q u e m a s s u m e n s o b t u l i t h o l o c a u s - z a r z a l , y t o m á n d o l o o f r e c i ó l o e u h o l o c a u s t o 
t u m p í o filio. e n l u g a r d e s u h i j o . 

1 i . A p p e t l a v i t q u e n u m e n l o c i i l l í u s , l ) o m i - u . Y l l a m ó e l n o m b r e d e a q u e l l u g a r e l S e -

ñ u s v i d e t . l i n d é u s q u e h o d i e d i c i l u r : I n ñ o r v e . P o r l o q u e h a s t a e i d í a d e h o v s e d i c e : 
m o n t o D o m t n u s v i d e b i t . | E l S e ñ o r v e r á e n e l m o n t e 

t ¡ ) . V o c a v í t a u t e m A n g e l u s D o m i n i A b r a - 1 . 1 . v l l a m ó e l A n g e l d e l S e ñ o r á A b r a h á m s e -
l l a r a s e c u n d ó d e c ® l o , d i c e n s : „ g u u d á v e z d e s t l e e l c i e l o , d i c i e n d o • 

•16. P e r ' m e m e t i p s u m j u r a v i , d i c i t D o m i - l ' l í . P o r m í m i s m o l io j u r a d o » , d i c e e l S e ñ o r • 
ñ u s : q u i a f e c i s t i l i a n c r e m , e t n o n p e p e r c i s t i P o r c u a n t o h a s h e c h o e s l a a c c i ó n y n o h a s u c r -

l i l i o t u o u n i g é n i t o p r o p t e r m e : d o n a d o á t u h i j o ú n i c o p o r a m o r d e m í • 
1 7 . B o n c d i C a m u b i , e l m u l t i p l i c a b o s e m e n 1 7 . T e b e n d e c i r é , y m u l t i p l i c a r é l u d e s c e n -

l u u m s i e u t s t e l l a s « c l i , e l v e l u t a r e n a n t q u a i d e n e i a c o m o l a s e s t r e l l a s d e l c i e l o y c o m o l a 
c s t i n B U » ) m a r t s : p o s s i d e b t t s e m e n t u u m n r e n a q u e e s l á á l a r i b e r a d e l m a r : lu ' p o s t e r i d a d 

p o r t a s i n i m i e o r u m s n o r u m , . p o s e e n , l a s p u e r t a s « d e s u s e n e m i g o s , 
1S. E t b B E N E D I C E N T Ü R i n s e m i n e t u o o m 1 8 . Y e n t u s i m i e n t e S E R Á N B E N D I T A S t o d a s 

n o s g e n t e s t e r n e , q u i a o b s d i s t t v o c i m e a ; . l a s n a c i o n e s d o l a t i c n - a , p o r q u e h a s o b e d e c i d o 

á m i v o z . 
1 9 . l l e v c r s u s c s t A b r a h a m a d p u e r o s s u o s , 1 9 . V o l v i ó s e A b r a h á m á s u s m o z o s y f u é r o n -

n b i c r u n t q u e B e r s a b e e s í m u l , e t h a b i l a v i t i b i . s o j u n t o s á B e r s a b é e , y h a b i t ó a l l í ' " 
2 0 l l i s í ln g e s t i s , n u n l i a t u m c s t A b r a h f f i 2 0 . L u e g o q u e e s t o p a s ó a s í , f u é d a d a n u e v a 

q u ó d M e l e n a q u o q u e g e m i i s s e t M í o s N a c l t o r á A b r a h á m , q u e N a c h ó r s u h e r m a n o h a b i a l e -
r r a t r i s u o , n ¡ j 0 t a m b i é n h i j o s d e l l e l c h a ' , 

t Y vos , Dios m i ó , t a m p o c o p e r d o n á s t e i s í v u e s l r o p rop io H i j o , s ino q u e le en l r egás t e i s p o r todos noso t ro s 
Rom. Mil, 32. A b i n h á m n o p e r d o n é á s u h i j o , p u e s a u n q u e n o l legó e l caso de dego l l a r l e v sacrificarlo", p e r a 
en su corazou lo t en ia y a d e g o l l a d o y sacr i f icado a l Señor . * ' 

2 P o r o b e d e c e r m e . 

3 Isaac deb ía r e p r e s e n t a r s o l a m e n l c el sacrif icio d e Jesucr i s to p o r s u o b e d i e n c i a , y p o r el a p a r a t o e x t e r i o r q u e 
para ello c o n c u r r í a . E r a n e c e s a r i o , p a r a h a c e r c u m p l i d a la figura, s u b s t i t u i r i I s aac o t r a v i c t i m a , q u e s i endo r e a l -
mente degol lada , figurase en v e r d a d e l sacr i f ic io d e l v e r d a d e r o I s aac ¡ y la P rov idenc ia d i spuso q u e se ha l l ase allí 

. I inca rnero , y c o n la c i r cuns t anc i a de t e n e r e n r o l a d a s l a s b a s t a s en u n z a r z a l , ó e s p i n a r , p a r a q u e f u e s e i m á a e n 
del Cordero de D i o s , q u o f u é sac r i f i cado d e s p u e s de h a b e r s i d o c o r o n a d o d e e s p i n a s . S . AUCCST. lib. n contra 
ihtxtmin. cap. 2l¡. S . A u n a o s , lib. i d e Abralt. cap. (i. No c o n s t a q u é años t en ia I s a a c , c u a n d o e s to acaec ió . 
J o s m i o y o t ros I n t é r p r e t e s c reen c o m u n m e n t e q u o Ici i ia v e i n t e y c inco. Los H e b r e o s en Sedcr-.Otám d i cen q u e 
t c i " ' t r e i n t a y s i e t e , y á es tos s igue ( t a u n u i i o o ; p u e s a u n q u e a q u í sea l l a m a d o muchacho, i jóv e n , e s e s to p o r 
una l i a se m u y c o m ú n d e la E s c r i t o r a , e n d o n d e s o n l l a m a d o s muchachos l o s h o m b r e s d e c u a l q u i e r e d a d q u e 
¡<an , c u a n d o s o n c o m p a r a d o s con o í r o s m a y o r e s . S . I l i e a o s . i n Tritdition. Ilebr. I s aac e n e s t a e d a d p u d i e r a 
haberse res i s t ido á m o r i r : p u d i e r a h a b e r h u i d o , e scapándose del p e l i g r o , pen i luego q u o ovó d o l a b o c a de s u ñ a -
me, q u e a q u e l l a era d ispos ic ión d e l c i c l o , i nc l i né s u cabeza , se c o n f o r m ó con la s e n t e n c i a , V s in a b r i r s u s labios 
so abrazo con el dec re to de í m i e r l e q u e se le I n t i m a b a : figurando en e s to m u y v i v a m e n t e lá m a n s e d u m b r e , s n m i -
t ra y v o l u n t a d , c o n q u o ol d i v i n o C o r d e r o s e s o m e t i ó a l dec r e to d e s u P a d r e , q u e lo c o n d e n a b a á ser s ac r i f i cado 
ea nna c ruz p o r la s a l u d y redención d e l o d o e l géne ro h u m a n o . 

i O p rovee rá , p rove rb io e n t r e lo s Hebreos , s e g ú n S. J n t a m in Qutcsr. Uebraic. c o n e l q u e q u e r í a n s ign i l i -
u r , q u e a u n c u a n d o p a n » q u e t o d a s l a s cosa s se v u e l v e n y son c o n t r a noso t ro s , n o d e b e m o s d e s c o n f i a r : p o r q u e 
111« salie y puede, socor re rnos , c o m o lo hizo con A b r a h á m s o b r o e l m o n t e . Á m a s d e e s t o , s i endo e s t a s p a l a b r a s 
« l e ñ o s a s , e s e v i d e n t e q u e el S e ñ o r p roveer la e n e l m o n t e Moriáb ó C a l v a r i o , o b r a n d o e n é l l a r edenc ión d e l 
genero h u m a n o . C u y a p r o f e c í a e s l i t e r a l . 

S La exposic ión de e s t e l u g a r so e n c u e n t r a e n s . PABLO e n la Epístola d los Hebreos v i , 13 r 17. 
J L g " ? , c l r ' l a s Ciudades d e s u s e n e m i g o s ¡ p o r q u e s o t o n a i r a y s e g u r i d a d cons i s t í an p r i n c i p a l m e n t e en las 
t u i n a s . I saíat. CXLVII, 2 . El p r i m e r s e n t i d o de e s t a s p a l a b r a s e s , q n e los I s r ae l i t a s s e l i a r í a n d u e ñ o ; de l a s c i u -
t Z L T ' , T " 5 d c ' R 9 ' A N A " ¿ O S 1 " " " P° R l a s I ' - í ob ra s del Cántico d e Z M U M » , L o e . I, 1 3 , se ve , q u e e l IN-
V ¡ Ü 1 A * "" o b i e l ° " " • ' c l ' ° m > " >' " l n s d l l a l a J » ' C M l « « c i e n » . <|ue p o r v i r l u d d e J e suc r i s to , 
iii " , " 1 ' | U , ! , W Í l " ' 1 « " ' » " ' » h a b l a n de c o n s e g u i r l o s h i jos e s p i r i t u a l e s d e « b r a b i m d e t odos l o s e n e -
M c c b n ^ r a e inv is ib les d e s u s a l u d . Y asi e l c u m p l i m i e n t o li la l e t r a de e s t a p rofec ía se verif icó d e s p u é s del e s l a -
bendicion v i , , C T d 0 8 0 ! o m " l " ° " í J e suc r i s t o tol los los pueb los del m u n d o , y rec ib ie ron d e él la 

edición y la s a l u d . \ e a se la exposic ión d e e s l e l u g a r en S. PABLO ad Cata,, i u , 15. 
' « t a era h e r m a n a d o S a r a , h i j a c o m o el la d e A r i m , h e r m a n o de A b r a h á m , y p o r cons igu ien te s o b r i n a do 

M a C l ' ¡ , b - " ' ' ' S " P ™ » • * . I 8 ¡ i n f r a 
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¿ i . H u s p r i m o g e m U i m , e l B u z f r a t r c m e j u s , 

e t C a m u e l p a t r e m S y r o r u m . 

2-2. E t C a s e d , e t A z a u , P h e l d a s q u o q u e e t 

J e d l a p h , „ 

2 3 A c B a t h u e l , d e q u o n a t a e s t R e b e c c a : 

o c t o i s t o s g e n u i t M e l c l i a , N a c h o r t r a i n A b r a 

h a i . 

2 1 . C o n c u b i n a v e r ò i l l i u s , n o m i n e R o m a , 

p e p e r i t l a b e e . e t U a h a m , e t T a h a s , e t M a a c h a . 

G À P Ì T t 

¡ H E S I S . 

2 1 . A H u s 1 e i p r i m o g é n i t o , >; á B u z s u h e r 
m a n o , y á C a m u é l 1 p a d r e d e l o s S y r o s , 

2 2 . Y á C a s é d , y á A z a u , á P h e l d a s t a m b i é n y 

á J o d l á p h , 
2 3 . Y á B a t h u é l , d e q u i e n n a c i ó R e b e c a : e s t o s 

o c l i o t u v o M e l c h a d e K a e h ó r h e r m a n o d o Abra-
h á m . 

2 i . Y s u c o n c u b i n a , l l a m a d a R o m a , p a r i ó á 
T a b é e , y & G a h a m , y á T a h a s , y A M a a c b a . 

LO XXIII. 
M o e r , s ™ , . , A b r a h a m c o m p r a » n a p o s e s i ó n e n la . I e r r a d e C 6 a n . a u p a r a d a r l e s e p u l t u r a . 

1 . V i x i t a u t c i n S a r a c e n t u m v i g i l i t i S e p t e m 

a n n i s . 
2 . E t m o r t u a e s t i n c i v i t a t e A r b c e , q u ® e s t 

H e b r o n , i n t e r r a C h a n a a n : v e n i t q u e G r a -
h a m u t p i a n g e r e i e t flcrct e a m . 

3 . C C i m q u e s u r r c x i s s e t a b o f f i c i o f u n e r i s , l o -
c u t u s e s t a d A l i o s l l e l h , d i c e n s ; 

4 . A d v e n a s u m e t p e r e g r i n u s a p u d v o s - . d a t e 

m i h i j u s s e p u l c h r i v o b i s c u m , u t s e p e l i a m 

m o r t u u m m e u m . 
Ii. R e s p o n d e r u n t fllii n e l h , d i c e n t e s : 
0 . A u d i n o s , D o m i n e , p r i n e e p s D e i e s a p u d 

n o s : i n e l e c t i s s e p u l c h r i s n o s t r i s s e p c l i m o r -
t u u m l u m n : l i u l l u s q u c t e p r o h i b c r e p o t e n t 

1 . Y v i v i ó S a r a c i e n t o y v i e n t e y s i e l e li-

ñ o s 5 . 

2 . Y m u r i ó e n l a c i u d a d d e A r b c c * , q u e es 
l l e b r ó n , e n l a t i e r r a d e C h a n a á n ; y v i n o 1 A b r a 
h é m í i h a c e r l e e l d u e l o y á l l o r a r l a . 

3 . Y c u a n d o h u b o a c a b a d o l o s o f i c i o s 1 1 d e l fu -
n e r a l , h a b l ó á l o s h i j o s d e l l e l h d i c i e n d o i 

4 . A d v e n e d i z o y e x t r a n j e r o 8 s o y e n t r e vos-
o t r o s : c o n e e d e d m e d e r e c h o i l e s e p u l t u r a » c o n 
v o s o t r o s , p a r a e n t e r r a r 1 0 m i m u e r t o " . 

5 . R e s p o n d i e r o n l o s h i j o s d o H e t h , d i c i e n d o : 
l i . ó y e n o s . S e ñ o r , p r i n c i p e d e D i o s 1 8 e r e s e n -

t r e n o s o t r o s : e n l o m a s e s c o g i d o d e n u e s t r a s se 
p u l t u r a s c n ü e r r a t u m u e r t o i y n i n g u n o t e p o 

A b r a h a m y d e l i a c i , ó r , q u e la tu rnó p o r m o j e r , e o m o A b r a h a m lo h a b í a h e c h o e o o S a r a . U Esc r i tu ra c u e a U ajiii 
q u i e n e s f u e r o n los h i lo s ile Nací ,ór ; p o r q u e u n o d e e l los , e s á s a b e r B a l b u t ì , f u é p a d r e de R e b e c a , con la q u e d ® , 
d e s p o s a r s e I s a a c l i i jo d e A b r a h a m . , 

1 Co te j ando e s l e l u g a r con lo q u e s e d ice e n e l libro de J o a 1 . 1 , h a l l a r e m o s , q u e e s t e g r ande h o m b r e era ce>-
c e n d i t i u t e d e Nachór , h e r m a n o d e A b r a h a m : q u e H u s , 6 la t i e r r a d e I l u s e r a s u p a t r i a , y ««« E i r a , uno « » 
a m i g o s , de scend ía del s e g u n d o h i j o d e Nachór , y p o r cons igu i en t e q u e e r a p a r i e n t e de J o b . Es t e naeió e n la Meso-
p o l a m i a ó en la S v r i a , e s to es , e n l a t i e r r a d e Chanada, q u e el l l c b r é o l l a m a Batán. Véase el cap , vviv , 10. 

2 E n el H c b r é o ' s c l ee Comuiil p a d r e d e A r i m i de e s l e de scend ie ron l o s Arameos, ó Sv ros , c u r a principal e l t t t l 
f u é D a m a s c o . A lo q u e n o se opone, lo q u e s e d i c e a r r i b a c a p . x , S í , q u e los S j r o s desc ienden de Aram lille de Sem, 
c u j a d e s c e n d e n c i a se d e s c r i b e a l l í p o r ex t enso , l ' o r q n e es tos son ta de la M r s o p o t a m i a , y a q u e l l o s lo s de Capa,toca-

3 O b s e r v a n los I n t é r p r e l c s , q u e d e e s t a sola m u j e r qu i so D i o s , q u e s e r e g i s t r a s e n los años e n la Escritura. 
Dióse os t e h o n o r á s u v i r t u d , y á l a n o b l e f i g u r a , q u e deb ía h a c e r en la e c o n o m í a d o la re l ig ión. Po rque ella es a u -
l i re d e los f i e l e s , c o m o i n s i n u a S . P r i m o , Epitt. i , cap. :!, v. t i ; y e s u n a ¡dea d e l a Iglesia d e J e suc r i s to , fecunda 
c o m o e l l a , en v i r t u d d e la p r o m e s a , c o n f o r m e expl ica a d m i r a b l e m e n t e e l Após to l , Baiai. i v , 2?, y Bebr. xi , I I . 

•i Q u e d e s p u e s f u é l l a m a d a I t c b r ó n . E s t o m i s m o s e r ep i t e d e s p u é s e n el cap í tu lo x x x v , 21. 
& De esta p a l a b r a i n f i e r en a l g u n o s , q u e A b r a h a m e s t a b a a u s e n t e e n B e r s a b é c , c u a n d o S a r a m u r i ó , l 'era aires, 

f u n d a d o s e n la expres ión h e h r é a N ' " * , q u e s igni f ica m u c h a s veces disponerse, ó prepararse para luicer al¡ur.:: 
cosa, lo exp l i can d i c i e n d o , q u e e n t r ó en i a t i e n d a en d o n d e es t aba s u c a d á v e r , v q u e la ab ra só v l l o r ó , haciéndola or.-
b a l s a m a r p a r a e n t e r r a r l a , c o n f o r m e ú lo q u e s e a c o s t u m b r a b a con las p e r s o n a s i le ca l idad e n e l pa í s en q u e se ha l l ad . 

6 Es to s s e r i a n d e h a c e r e m b a l s a m a r s u c u e r p o , y l lo ra r la p o r e spac io d e s e l e n l a d í a s . Véase el principio 
cap . L d e e s l e m i s m o l ib ro . O t r o s d i cen , qnc. e s t e d u e l o d u r a b a s o l a m e n t e s i e t e d i a s . 

7 Es to s e r a n los l l e t h é o s , d e s c e n d i e n t e s de H e t l i , h i j o d o C h a n a á n . Asi l l a m a ¡i l o s vec inos d e la c i u d a d de Hebreo. 
S EERRAB. 3 l o r a d i t o . 
0 E s t o es , el d e r e c h o d e t e n e r s epu l c ro e n t r e vosot ros , c o m o u n a h e r e d a d ó poses ión q u e m e per tenezca , s e ' 

p o r u ñ a especie d e I m p i e d a d el v e n d e r l o s sepu lc ros de los m a y o r e s ; y p o r e s to A b r a h a m les p i d e , q u e le veooaa 
u n a porc ioa d e t i e r r a , y u n a c u e v a doble q u e h a b í a en e l l a , p a r a f ab r i ca r allí m i s epu l c ro n u e v o , en donde r.o s . 
Hubiese e n t e r r a d o n i n g ú n c a d á v e r . 

10 SIS. 3 : Para fonsario. 
11 L a p e r s o n a que. se m e h a m u e r t o . 
12 E s t a e s u n a f r a s e h e b r e a . T o d o s te t e n e m o s p o r u n p r i n c i p e g r a n d e y e x c e l e n t e . A b r a h á m e r a extranjero 

a q u e l l a Uer ra , y a l m i s m o t i e m p o pose ía e n el la m u c h a s r iquezas . Motivos y c i r c u n s t a n c i a s , q u e debían mcver l 
i c ios y env id ia de a q u e l l o s m o r a d o r e s . P e r o la v i r t u d s e ñ a l a d a de A b r a h á m le h a b í a ganado con todos un era 
concepto , vene rac ión y e s t i m a ; v asi l e t r a t a r o n con el m a y o r o b s e q u i o y r e s p e t o , ce rno ahora v e r e m o s . 

q u i n i " m o n u m e n t o e j u s s e p e l í a s m o r t u u n i 

t u u m . . 
7 . S u r r e x i t A b r a h a m , e t a d o r a v i t p o p u l u w 

t e m e , í l l i o s v i d e l i c e t I l e t h : 

8 . D i x i t q u e a d e o s : S i p l a c e l a n i m ® v e s t r a j , 
u t s e p e l i a m m o r l u u m m e u m , a u d i l e m e , e t 
i n t o r e e d i t e p r o m e a p u d E p h r o n l l l i u r r i S c ó r , 

9 . Ü t d e t m i h i s p e l u n e a m d u p l i c e m , q u a m 
h a b e t i n e x t r e m a p a r t e a g r i s u i : p e c u n i a 
d i g n a t r a d a t e a m m i h i c o r a m v o b i s i n p o s s e s -
s i o n e m s e p u l c h r i . 

1 0 . ü a b i t a b a t a u t e m E p h r o n i n m e d i o filio-
r u m H e t h . R e s p o n d í t q u e E p h r o n a d A b r a -
h a m , c u n c t i s a u d i e n t i b u s q u i i n g r e d i e b á n t u r 
p o r l a m e i v i t a t i s i l l i u s , d t e e n s : 

1 1 . N e q u a q u a m i t a f í a t , d o m i n e m i , s e d t u 
m a g i a a u s c u l t a q u o d I o q u o r : A g r u m i r a d o 
t i b í , e t s p e l u n e a m q i i í c i n e o c s t , p r a s e n t i b u s 
filiis p o p u l i m e i , s e p e l í m o r t u u m t u u m . 

1 2 . A d o r a v i t A b r a h a m c o r a m p o p u l o t é r -
r a ; . 

13. Et. l o e u t u s e s t a d E p h r o n , c i v c u m s t a n t e 
p ' t l>E: QUÍCSO, u t a u d i a s m e : D a b o p e c u n i a m 
p r o a g r o : s u s c i p e e a m , e t s i c s e p e l i a m m o r -
t u u m m e u m i n c o . 

1 5 . R e s p o n d i t q u e E p h r o n : 
{ 3 . D o m i n e m i , a u d i m e : T e r r a , q u a m p o s -

t a l a s , q u a d r i n g e n l i s s i c l i s a r g e n t i v a i e t : i s t u d 

d r á i m p e d i r ' , q u e e n t i e r r o s e n s u s e p u l t u r a * 
á tr i m u e r t o . 

7 . l e v a n t ó s e A b r a h á m , y s e i n c l i n ó 3 a l p u e -
b l o d e l a t i e r r a , e s á s a b e r , á l o s h i j o s d e l l e t h : 

8 . Y d í j o l e s : S i p l a c e á v u e s t r a á n i m a 4 , q u e 
e n t i e r r o m i m u e r l G . o i d m e , y s e d m e d i a d o r e s 5 

p o r m í c o n E p h r ó n h i j o d e S e ó r , 
9 . P a r a q u e m e d e l a c u e v a d o b l e 6 , q u e t i e n e 

a l c a b o d e s u c a m p o : q u e m e l a d é d e l a n t e d e 
v o s o l r o s p o r s u j u s t * p r e c i o , p a r a p o s e s i o n d e 

s e p u l t u r a . 

1 0 . Y h a b i t a b a E p h r ó n 7 e n m e d i o d e l o s h i j o s 
d e l l e t h . Y r e s p o n d i ó E p h r ó n á A b r a h á m , o y é n -
d o l o t o d o s l o s q u e e n t r a b a n p o r l a p u e r t a d e 
a q u e l l a c i u d a d , d i c i e n d o : 

1 1 . N o s e a a s í , s e ñ o r m i ó , a n t e s b i e n e s c u c h a 
l o q u e d i g o : E l c a m p o t e d o y , y l a c u e v a * q u e 
h a y e n é l , e n p r e s e n c i a d e l o s h i j o s d e i n i p u e -
b l o ; e n t i e r r a t u m u e r t o . 

1 2 . A b r a h á m s e i n c l i n ó d e l a n t e d e l p u e b l o d e 
l a t i e r r a . 

1 3 . Y h a b l ó á E p h r ó n r o d e á n d o l e l a g e n t e 3 : 
P o r t u v i d a q u e m e o i g a s : D a r é e l p r e c i o d e l 
c a m p o : r e c í b e l o , y d e e s l a m a n e r a e n t e r r a r é e n 
é l m i m u e r t o . 

1 5 . Y r e s p o n d i ó E p h r ó n : 
1 5 . S e ñ o r m i ó , ó y e m e : L a t i e r r a 1 0 , q u e p i d e s , 

v a l e c u a t r o c i e n t o s s i c l o s d e p l a t a " : e s t e e s e¿ 

t No c o m p r e n d i e r o n , q n e A b r a h á m n o q u e r í a t e n e r c o m u n i c a c i ó n con ellos e n la s e p u l t u r a , p o r q u e e r a n idóla-
t r a s ; y p o r eso le h a c e n c o n t a n t a gene ros idad y c o r t e s í a e s t a o f e r t a . 

5 MS. i : En la su huessa. 
3 A b r a h á m , luego q u e oyó e s t a p r o p o s i c i o n , se l e v a n t ó del l u g a r e n d o n d e e s t a b a s en t ado , y p a r a m o s t r a r s e 

agradecido á j a b u e n a v o l u n t a d q u e le m a n i f e s t a b a , h i zo á t o d o e l p u e b l o n n n p r o f u n d a r e v e r e n c i a , i nc l i nándose 
has ta la t i e r r a , s e g ú n la c o s t u m b r e de a q u e l l o s t i e m p o s . E s t o s igni f ica a q u í el v e r b o adoravit, d e c u y a p a l a b r a ha -
b lamos ya cap . x v m , 2 . 

4 Si os dais p o r c o n t e n t o s , s i o s c o n f o r m á i s . 
5 Po rque no t e n i a m o t i v o p a r t i c u l a r p a r a q u e solo p o r s u r e s p e t o le c o n c e d i e r a l o q u e p r e t e n d í a . 
6 O q u e se l l a m a b a : s i n d u d a , p o i q u e t e n i a dos e spac io s ó si t ios s e p a r a d o s , d o n d e se p o d í a n h a c e r s e -

pulcros. 
7 Es te , q n e c o m o u n o de los H e t h é o s a s i s t í a á l a j u n t a del p u e b l o , luego q u e oyó la p ropos i c ion , se l e v a n t ó , y en 

presencia del m a g i s t r a d o y de los s e n a d o r e s , q u e se h a l l a b a n á l a s p u e r t a s do la c i u d a d , p o r q u e es te e r a el l u g a r 
en donde se j u n t a b a e l p u e b l o , se t e n í a n l a s a u d i e n c i a s , se oia e n j u s t i c i a , y e s t aba el m e r c a d o y c o m e r c i o p r i n c i -
pal, Ps. cxxvi, 5 , dijo á A b r a h á m : S e ñ o r , p e r d o n a d , y e s c u c h a d lo q u e os voy á d e c i r : N o m e pa rece b ien la p r o -
puesta q u e acaba i s de h a c e r , de q u e os ceda p o r s u j u s t o p r ec io l a c u e v a d o b l e q u e h a y e a l a e x t r e m i d a d de m i 
campo. No m e p a r e c e b i e n , r e p i t o , e s to q u e p r o p o n é i s . El c a m p o todo er t e r o , y l a c u e v a d o b l e q u e h a y en é l , 
está á v u e s t r a d ispos ic ión : todo es deb ido á v u e s t r a v i r t u d , y a s i n o se h a b l e m a s de p r e c i o : de e s to m e s e a n t e s -
Ugos t odos los de mi p u e b l o , q u e m e o y e n . N o o s d e t e n g á i s en h a c e r e l s epu l c ro q u e deseá i s , p a r a e n t e r r a r e n é l la 
persona, q n e o s h a f a l t a d o , y á t odos los d e m á s q u e gusü i r e í s . 

8 FTNIUU. La lapa. 
9 A presenc ia d e la m u l t i t u d de p u e b l o , q u e le r o d e a b a . 
10 Como si d i je ra : Veo, Señor , q u e e s t á i s e m p e ñ a d o e n no a d m i t i r la o f e r t a q u e os h a g o ; y p u e s q u e r e i s q u e sea 

vuestra p o r s u j u s to p rec io , v e n g o b ien en ello p o r n o dar»»s p e s a r . E l t e r r e n o , d e q u e se t r a t a , va le cua t roc i en tos 
siclos de. p l a t a ; ¿ pero q u é c a n t i d a d e3 e s t a p a r a q u e se hab le d e precio e n t r e lo s dos ? T o m a d el c a m p o , y h a c e d en 
él el s epu l c ro p a r a v u e s t r o s d i f u n t o s . 

11 Es t o s a m u y a v e r i g u a d a , q u e en aque l los t i e m p o s n i los H e b r e o s , n i l o s C h a n a n c o s , n i l o s Egipc ios ten ían 
moneda a l g u n a a c u ñ a d a , y m a r c a d a ó s e l l a d a ; p e r o e n s u lugar se v a l l a n p a r a e l c o m e r c i o de rierais p i e r n de p l a t a 
ú oro d e u n peso d e t e r m i n a d o ; y p a r a fijar s u v a l o r p o r su co r re spondenc ia á u n peso rom u n en q u e t odos se c o n -
viniesen, u s a r o n d e s d e l u e g o d e l siclo, á q u i e n d i e r o n el peso, q u e s e g ú n JOSEDIO, Antiquit. lib. m , cap. R, e r a 
Igual a l de cua t ro drae/na* Aticas. P e r o c o m o no todos los a u t o r e s c o n c u e r d a n en d a r al siclo e l va lo r q u e e x -
presa JosKPno, n i en la c o r r e s p o n d e n c i a , q u e t i e n e u l a s d r a c m a s d e los A t e n i e n s e s con n u e s t r o s pesos c o m u n e s , 
se var ía m u c h o c u a n d o s e t r a t a de s e ñ a l a r e l va lo r del siclo en m o n e d a de n u e s t r o u so . E l Señor BAYEII en su 
erudito Comentario de A'um. Ilcbr. Samaritan. púg. C5, pe só dos d e los s ic los , q u e a l p n r r e e r d e m u c h o s doctos 
se a c u ñ a r o n en los p r i m e r o s años del r e inado de S i m ó n Macabéo; y ha l ló , q u e el u n o q u e l lama Reglo Matritense. 



7 8 * " ¡ I - « 

e s t p r e l i u m i n l e r m e e t t e : s e d q u a n t u m e s t 
h o c ? s e p e l í m o r t u u m t u u m . 

1G Q u o d e ü m a u d i s s e t A b r a b a m , a p p e u d i t 
p c c u n i a m , q u a m E p h r o n p o s t u l a v e r a t , a u -
d i e n t i b u s filiis l l e t h , q u a d r i n g e n t o s s i d o s a r -
g e n t i p r o b a t a ; m o n e ü e p u b l i c ® . 

1 7 . C o n f i r m a t u s q u e e s t a g c r q u o n d a m 
E p b r o n i s , i n q u o e r a l s p e l u n c a d ú p l e x , r e s -
p i c i e n s H a m b r e , t a m i p s c , q u a m s p e l u n c a , 
e t o m n e s a r b ó r e a e j u s i n * c u n c t i s t e r m i n i s 
e j o s p e r c i r c u i l u m , 

1 8 . A b r a h é e i n p o s s e s s i o n e m , v i d e n t i b u s f i -
l i i s H c t h , e t c u n c t i s q u i i n t r a b a n t p o r t a m c i -
v i t a t i s i l l i u s . 

1 9 . A t q u e i t a s e p e l i v i t A b r a b a m S a r a m 
u x o r c m s u a m i n s p e l u n c a a g r i d u p l i c i , q u a ; 
r e s p i c i e b a t H a m b r e J : h s e c e s t H e b r o n i n i e r -
ra C h a u a a n . 

2 0 . E t c o n f i r m a t u s e s t a g c r , c t a n l r u m 
q u o d c r a t i n c o , A b r a h a j i n p o s s e s s i o n e m 
m o n u m e n t i á filiis l l e t h . 

N E S I S . 

p r e c i o e n t r e m i y e n t r e t í : ¿ m a s q u é c a n t i d a d e s 
e s t a ? e n t i e r r a t u m u e r t o . 

1 6 . L o c u a l o i d o p o r A b r a h á m , p e s ó e l d i n e r o , 
q u e b a b i a p e d i d o E p h r o n , o y é n d o l o l o s h i j o s d e 
l l e t h , c u a t r o c i e n t o s s i d o s 1 d o p l a t a e n b u e n a 
m o n e d a c o r r i e n t e 

1 7 . Y q u e d ó e l c a m p o , q u e a n t e s e r a d e 
F . p h r ó n , e n e l q u e h a b i a u n a c u e v a d o b l e , q u e 
m i r a á H a m b r e , t a n t o e l c a m p o , c o m o l a c u e v a , 
v t o d o s s u s á r b o l e s e n t o d o s u t é r m i n o a l r e d e -
d o r , 

1 8 . P o r d e A b r a h á m e n p o s e s i ó n , ¿ v i s t a d e 
l o s h i j o s d e H e t h , y d e l o d o s l o s q u e e n t r a b a n 
p o r l a p u e r t a d e a q u e l l a c i u d a d . 

1 9 . Y d e e s t a m a n e r a e n t e r r ó A b r a h á m á S a r a 
s u m u j e r e n l a c u e v a d o b l e d e l c a m p o , q u e m i -
r a b a á M a n i l a é : e s t a c s l l é b r ó n e n l a t i e r r a d e 
C h a n a á n a . 

2 0 . Y q u e d ó e l c a m p o , y l a c u e v a q u e h a b i a e n 
é l , p o r d e A b r a h á m , e n p o s e s i o n d e s e p u l t u r a d e 
p a r t e d e l o s h i j o s d e H e t h 4 . 
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A b r a h á i n , q n e r l c u d o C3«»r a s u h i j o I s a a c , e n v í a a l m a y o r d o m o Ce s u r a s a , c r i a d o d e l o d a c o n n ; m ¿ a , f t 
la M e s o p o l a m l a , p a r a q i . e l e i r a l g a l a e s p o r a d e la f a m i l i a d e N a c b ó r : l o «|ue c j r c u t a e l m a y o r d o m o 
c o n la m a y o r f i d e l i d a d , i r a y f n d n l e ú K r b r c a , b i j a d e B a l h u C l . 

1 . E r a l a u t e m A b r a h a m s e n e x , d i e r u m q u e 
m u l l o r u m : e t D o m m u s i n c u n c t i s b e n c d i x e -
r a t e i . 

2 . D i x i l q u e a d s e r v u m s e n i o r e m d o m ú s 
s u ® , q u i p r a e r a t o m n i b u s q u a ; h a b e b a t b : 
P o n e m a n u m t u a m s u b t e r f e m u r m e u m , 

•I. Y A b r a h á m * e r a a n c i a n o , y d e m u c h o s d i a s : 
y e l S e ñ o r l e h a b i a b e n d e c i d o e n t o d a s l a s co -
s a s . 

2 . Y d i j o a l c r i a d o ® m a s a n c i a n o d e s u c a s a , 
q u e l e a d m i n i s t r a b a t o d o l o q u e t e n i a : P o n .tu 
m a n o ' d e b a j o d e m i m u s l o , 

pesaba tiento ó c h e n l a y n u e v e g r a n o s , d e los q u e c o m p o n e n n u e s t r a o n z a c o r r i e n t e q u i n i e n t o s á t e n l a y s e i s : y 
e l o t ro , q u e f u é de ARIAS MONTANO, y l l a m a Escurialense, e r a d e peso d e dosc ientos c i n c u e n t a y dos g r a n o s , que 
e s e l m i s m o peso q u e le d ió JOSPPHO. Y i e s t a c u e n t a el M a t r i t e n s e p e s a t u s d r a c m a s At icas de sesen ta y tres 
g r a n o s c a d a u n a ; y e l E s c u r i a l e n s e cua t ro d r a c m a s de a q u e l l a on?a c o m p u e s t a d e oclio d r a c m a s , ó de quinientos 
y c u a t r o g r a n o s . A es te r e spec to p e s a n d o n u e s t r a onza qn in i en to» s e t e n t a y se i s g r a n o s , va le n u e v e d r a c m a s de á 
s e s e n t a y c u a t r o g r a n o s cada u n a : y c o m o e n t r e nosot ros la onza de p l a t a de ley de diez dineros p o r solo s u pe-o, 
exc lu ida la e s t i m a c i ó n del se l lo , va le diez y o c h o rea les d e ve l lón , q u e son dos r e a l e s p o r cada d r a c m a , se infiere, 
q u e t e n i e n d o los s i d o s m e n c i o n a d o s dos s e x t a s p a r t e s de l i g a , c o m o c o m p r o b ó e l señor BAVEII e n la m i s m a can-
t i d a d q u e n u e s t r a m o n e d a c o r r i e n t e , se rá e l v a l o r de cada s ic lo pov s u peso d e cua t ro d r a c m a s i g u a l á oclio reales 
«le r e l l o n , m e n o s u n m a r a v e d í p o r cada d r a c m a , y u u a o c t a v a de m a r a v e d í por los n u e v e granos , y u n a <1 ruerna 
q u e t i ene de m e n o s la o n z a Át i ca , c o m p a r a d a c o n la n u e s t r a ; y ast el slcio v a l e s i e t e r e a l e s de ve l lón y treinta 
m a r a v e d í s . Y e s t e v a l o r d ló a l siclo ARIAS MONTANO, y nos p a r e c e m u y f u n d a d o , y r e s u l t a d e e s t e c á l c u l o . Y lo se -
g u i r e m o s en e l T e s t a m e n t o A n t i g u o , s i n e m b a r g o q u e e n el N u e v o e x p o n e m o s el T e x t o c o n f o r m e a l c ó m p u t o de 
M. LE PKM-KTIER, a p o y a d o p o r VENCE. CAHRIÍRES, CAI.HET y o t r o s c r í t i cos . 

1 Que c o r r e s p o n d e n á t r e s mil c ien to y c i n c u e n t a y t r e s r e a l e s de ve l l ón . 
2 E l H e b r e o : Cuatrocientos pesos de pinta corriente a! mercader. Los í.xx á s p o í - . u ít/ .íp.cu Í u r r - J ^ ; , plata 

corriente en el comercio. MS. 3 : De plata usable. 
3 E n es te lugar f u e r o n e n t e r r a d o s A b r a h á i n y S»:A, I s aac y I t e b e c a , J acob y L i a . Genes, XLIX, 31. E n los Ac-

tos de los Apóstoles v i l , 5 , se d i c e , q u e Dios n o concedió á A b r a h á m e n h e r e n c i a n i u n p a l m o de t i e r r a en la 
l ie r ra de C h a n a á n . I,o q u e n o s e o p o n e á lo q u o a q u í se d i c e ; p o r q u e e s t e c a m p o n o l o t u v o A b r a h á m de Uiosen 
h e r e n c i a ; s ino q u e l o c o m p r ó p o r s u d i n e r o . Véase t a m b i é n lo q u e allí n o t a m o s a l v . 1 tí, q n e a l pa rece r no ct 
c o n f o r m e á lo q u e se d i c e e n e s to l o g a r . — í C o m p r a d a d e los h i j o s de l l e t h . 

6 P o r q u e t en ia y a c i e n t o y c u a r e n t a a ñ o s , é I s aac c u a r e n t a . 
tí 1.a E s c r i t u r a no le n o m b r a ; p e r o es v e r i s í m i l , q u e f u é El lezér , de q u i e n s e h a h a b l a d o en el c a p . x v , 2. F.I 

t i t u l o de mas anciano, q u e Moysés d a á e s t e c r i a d o , p n e d e ser ó d e d i g n i d a d , ó d e a n c i a n i d a d . 

T Los SS. I ' P . c o m u n m e n t e e n t i e n d e n q u e A b r a h á m c o n e s t a c e r e m o n i a , q u e hizo o b s e r v a r á El iezér en este 

a I n f m \ \ \ \ , 2 : . — b I n f r a m i l , 29, 
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3 . P a r a j u r a m e n t a r l e p o r e l S e ñ o r D i o s d e l 
c i e l o y d e l a t i e r r a , q u e n o h a s d e t o m a r m u j e r 
p a r a m i h i j o d e l a s h i j a s d e l o s C b a u a n é o s ' , e n 
i r é l o s c u a l e s h a b i t o : 

4 . S i n o q u e i r á s á m i t i e r r a y p a r e n t e l a 4 , y 
t o m a r á s d e a l l í m u j e r p a r a m i h i j o I s a a c . 

5 . R e s p o n d i ó e l c r i a d o 3 : S i n o q u i s i e r e l a m u -
j e r v e n i r c o n m i g o á e s t a t i e r r a , ¿ d e b o p o r v e n -
t u r a v o l v e r á l l e v a r t u h i j o a l l u g a r , d e d o n d e t ú 
s a l i s t e ? 

<>. Y d i j o A b r a h á m : G u á r d a l e 4 d e v o l v e r ¡i 
l l e v a r j a m á s m i h i j o a l l á . 

7 . E l S e ñ o r D i o s d e l c i e l o , q u e m e s a c ó d e l a 
c a s a d e m i p a d r e , y d e l a t i e r r a d e m i n a c i m i e n -
t o , e l q u e m e h a b l ó , y m e j u r ó , d i c i e n d o : A t u 
l i n a j e d a r é e s t a t i e r r a ; é l e n v i a r á s u Á n g e l * d e -
l a n t e d e t í , y t o m a r á s d e a l l í m u j e r p a r a m i 
h i j o . 

8 . Y s i l a m u j e r n o q u i s i e r e s e g u i r t e , n o s e r á s 
o b l i g a d o a l j u r a m e n t o : s o l a m e n t e n o v u e l v a s á 
l l e v a r a l l á á m i h i j o . 

9 . P u s o p u e s e l c r i a d o l a m a n o d e b a j o d e l 
m u s l o d e A b r a h á m s u s e ñ o r , y j u r ó l e s o b r e e s t e 
n e g o c i o . 

1 0 . Y t o m ó d i e z c a m e l l o s d e l g a n a d o d e s u 
a m o , y f u é s e , l l e v a n d o c o n s i g o d e t o d o s s u s 
b i e n e s 6 ; y p u e s l o e n c a m i n o p a r l i ó p a r a l a H e 
s o p o t a m i a á l a c i u d a d d e N a c h ó r 7 . 

1 1 . Y h a b i e n d o h e c h o d e s c a n s a r 8 á l o s ( » m e -
l l o s f u e r a d e l a c i u d a d j u n t o á u n p o z o d e a g u a 
a l c a e r d e l a t a r d e 9 , a l t i e m p o e n q u e s u e l e n s a -
l i r l a s m u j e r e s á s a c h a r a g u a , d i j o : 

1 2 . S e ñ o r D i o s 1 0 d e A b r a h á m m i a m o , a s i s -

i u r amen to , figuró a l Mesías q u e d e é l h a b i a d e n a c e r : Quid alind demonst'wit. nisl Dominum Dei/m cali et 
térra in carne, qua ex illo fernore trakebatur, esse venturum ? S . ACCCST. de Cñit. JJci, lib. xv i , cap. 33. 
U negocio, q u e se t r a t a b a , e r a d e la m a y o r i m p o r t a n c i a , c o m o l u e g o v e r e m o s ; y p o r e s to ob l igó A b r a h á m á «ti 
criado a q u e j u r a s e , p a r a a s e g u r a r s e de s u fidelidad y obed ienc ia . 

i A n i n g u n a de las C h a n a n é a s ; p o r q u e e s t e e r a u n p u e b l o , q n e l l evaba sob re si l a m a l d i c i ó n d e Dios, d e p e r v e r 
a s c o s t u m b r e s , y e n t r e g a d o e n t e r a m e n t e á la supe r s t i c ión é ido la t r í a . Es t e era u n h e c h o , q u e ind icaba la l e v . q 1 ! e 

se había d e p r o m u l g a r , p r o h i b i e n d o a l p u e b l o tlel l o s m a t r i m o n i o s con los i d ó l a t r a s é inf ie les . 
i n 2 a ¡ " í í C a r á " C " , a M e s o P ° t a m i í l > « « ^ n d e h a b i a p e r m a n e c i d o A b r a h á m s l g u n t i e m p o d e s p u é s de su s a -
iiüa de la C a l d e a , y d o n d e se b a b i a t r a s l a d a d o á l a sazón á h a b i t a r s u h e r m a n o N a c b o r c o n toda s u ca sa . E n s u 
lamina se c o n s e r v a b a el c u l t o del v e r d a d e r o D i o s , a u n q u e mezc lado de a l g u n a s s u p e r s t i c i o n e s idolá t r icas . C a n 
m i , 19. Es t e e s el m o d e l o d e lo q u e d e b e n p r a c t i c a r los p a d r e s a l d a r e s t a d o á s u s h i j o s , c u i d a n d o q u e la esposa 
sea m a s p í a y v i r t u o s a , q n e n o r i ca . V é a s e lo q u e a d v i e r t e e l CIUSÓSTOHO sobre e s t e l u a a r . Hom. XLVIII in Gen 

. a . , p m e r o ? ° f a , , a r á l a ob l igac ión e n q u e se h a b i a p u e s t o p o r razón d e l j u r a m e n t o , p r o p o n e s a b i a -
. s " p d u , l i l s » P ^ a p o d e r c u m p l i r m a s e x a c t a m e r . t e e l enca rno de s u a m o . 

„ l ^ f r - < | , 1 C d c s e a L a v i v i r 0 0 1 , 1 0 e x t r a n j e r o sob re l a t i e r r a , y q u e sus h i j o s se cons ide ra sen del m i s m o m o d o 
su n a l n , ! ; : ; ^ ? ' 1 1 5 0 r 0 7 i , i r ; E l i « é r l l e v a n á Isaac á la M e s o p o t a m i a , pa ra q u e n o la m i r a s e c o m o 
s» p a t r i a , s ino q u e a s p i r a s e a l a ce les t ia l , c u y o f u n d a d o r y a r q u i t e c t o es e l m i s m o Dios. 

une " f ? C í ' e * C ' , a " a n U g u . a ] a , r a d i c i o n • 1 ; i C h a b Í R lo* H e b r e o s , del Ángel t u t e l a r ó cus tod io , 
triarcas. ^ ^ d e ? , i n a ( 1 ° p u r a & u G « w d a . T r a d i c i ó n a u t o r i z a d a a u n p o r es tos p r i m e r o s P a -

¿ Í R ? - Y ' ° ( l " m e J ° r ¿ a ' C 8 ' d C , 0 m e J ° r y m a S P r e c i o s o d e 1 0 4 , i e P<>H,,'!!, A b r a h á m , p a r a q u e s irviera de 
. e s p o s a ; p o r q u e s e g ú n la c o s t u m b r e d e aque l los t i empos y t i e r r a s lo deb ía h a c e r asi e l esnoso . 

8 R íi ? H a r a n - W n s e e l c a p - 3 1 ' yel x x i x > 
^ r « a X c o r ™ m ^ P T e v e a c o s t u m b r a d o s desde m u y t i e r n o s , p a r a ca rga r los r 

m ^ n o b con c o m o d i d a d , y t a m b i é n p a r a que. d e s c a n s e n . 

U v l ^ í T l * h ° r a C " , q u e s a l c n á b u S L , ; i t a ? « a I a s donce l l a s y m u j e r e s d e íos p u e b l o s . Exod. n , iG. 

^ a orac ión b ien s i n g u l a r s e d e b e a b o n a r por la d i spensac ión p a r t i c u l a r de q u e Dios u s a b a con los fieles de 
a Snpra . * n , 7 ; x u r . 15. et x v . 13; i n f r a « v . , 3 . 

3 . U t a d j u r c m t e p e r D o m i n u m , D e u r n 
ece l i e t t c m e , u t n o n a c c i p i a s u x o r e m A l i o 
m e o d e filiabus C h a a a n a i o r u m , i n t e r q u o s 
h a b i t o : 

4 . S e d a d t e r r a m c t c o g n a t i o n c m m e a m . 
p r o f i c i s c a r i s , e t i u d e a c c i p i a s u x o r e m filio 
m e o I s a a c 

5 . R e s p o n d i t s e r v u s : S i n o l u e r i t . m u l t e r v e -
n i r e m c x ; u m i n t e r r a m h a n c , n u m q u i d r e d u -
c e r e d e b e o f l l i u m t u u m a d l o c u m , d e q u o t u 
e g r c s s u s e s ? 

G.' D i x i l q u e A b r a h a m : C a v e n e q u a n d o r e -
d u c a s filium m e u m i l l u c . 

7 . D o m i n u s D e u s c c e l i , q u i t u l i t m e d e d o m o 
p a t r i s m e i , e t d e t e r r a n a t i v i t a t i s m e a ; , q u i l o -
c u t u s e s t r n i h i , e t j u r a v i t m i h i , d i c e n s a : S e -
m i n i t u o d a b o t e r r a m h a n c : i p s c m i t t e t A n -
g e h i i n s u u m c o r a m t c , c t a c c i p i e s i n d c u x o -
r e m filio m e o : 

8 . S i n a u t e m m u l i e r n o l u e r i t s c q u i t e , n o n 
l e n e b e r i s j u r a m e n t o : filium m e u m t a n t u m 
n e r e d u c a s i l l u c . 

9 . P o s u i t e r g o s e r v u s m a n u m s u b F e m o r e 
A b r a h a m d o m i n i s u i , e t j u r a v i t 111 5 s u p e r s e r -
i n o n e h o c . 

10. T u l i t q u e d e c e r n c ^ m e l o s d e g r e g e d o -
m i n i s u i , e t a b i i t , e x o m n i b u s b o n i s e j u s 
p o r t a n s s e c u m , p r o f e c t u s q u e p e r r e x i t i n M e -
s o p o t a m i a m a d u r b c m N a c h o r . 

1 1 . C f i m q u e C a m e l o s f e c i s s e t a c c u m b e r e 
e x t r a o p p i d u m j u x l a p u t e u m a q u e e v e s p e r d , 
t e m p o r e q u o s o l e n t m u l i e r e s e g r e d i a d h a u -
riendam a q u a m , d i x i t : 

1 2 . D o m i n e D c u s d o m i n i m e i A b r a h a m , 



o e c u r r e , o b s e c r o , m i b i l i o d i e , e t f a c m i s o -
r i c o r d i a m c u r a d o m i n o m e o A b r a b a m . 

1 3 . fio® OSO s t o p r o p e f o n l e m a q u s , e l l i -
l i ® h a b i t a t o r u m l i u j u s c i v i t a t i a c g r e d i c n l u r a d 
b a u r i e n d a m a q u a m . 

1 4 I g i t u r p a e l l a , e n e g o d i x e r o : I n c l i n a 
h r d r i a m l u a m u t b i b a r a : e l i l l a responder*, 
l i b e , q u i n e t c a m e l i s l u i s d a b o p o i u m : i p s a 
c s t q u a m p n e p a r a s ü s e r v o t u o I s a a c : e t p e r 
h o c i n t c l l i g a m q u ó d f e c e r l s m i s e r i c o r d i a m 
c u m d o m i n o m e o . 

I r, N e c d u m i n l r a s o v e r b a c o m p l e v c r a t , e t 
e c c e U e b c c c a c g r e d i e b a t u r , filia B a l l i u e l , flln 
M e l c l u e u x o r ' t s N a c l i o r f r a l r i s A b r a h a m , h a -
b e n s b y d r i a m i n s c a p u l a s u a : 

1 6 . P u e l l a d e c o r a n i i n i s , v i r g o q u e p u l c h e r -
r i m a , e t i n c ó g n i t a v i r o : d e s c e n d e r a t a u l e m 
a d tontera. e t i m p l c v e r a t b y d r i a m , a c r e v e r -
t c b a t u r . 

Í 7 . O c c u r r i t q u e e i s e r v u s , n t a i t : P a u x i l l u m 
a q u t e m i b i a d b i b e n d u m p r í e b e d e h y d r i a t u a . 

Q u ® r e s p o n d i t : l l i b e , d o m i n e m i : c e -
l e r i t e r q u e d c p o s u i t h v d r i a m s u p e r n l n a m 
s u a m , e t d e d i t c i p o t u m . 

•10. C i i m q u e i l l e b i b i s s c t , a d j e e . i t ; Q u i n e t 
c a m e l i a t u i s b a u r i a m a q u a m , d o ñ e e c u n e t i 
b i l i a n t . 

2 0 . r i f u n d e n s q u e h y d n a m 111 c a n a l i D u s , 
r e c u r r i t a d p u t e u m u t h a u r i r e t a q u a m : e t 
h a u s u i m ó m n i b u s c a m e ü s d e d i t . 

2 1 . I p s e a u t e m c o n t e i n p l a b a t u r e a m t a o i -
t u s , s c i r e v o l e n s u t r i u n p r o s p e r u m i t e r s u u m 
f e c i s s e t D o r a i n u s , a n n o n . 

2 2 . P o s t q u a m a u t e m b i b e r u n t c a m e l i , p r o -
t u ü t v i r i n a u r e s a u r e a s , a p p e n d e n t e s s i c l o s 

t e m e , t e r u e g o , e n e s t e d í a , y h a z m i s e r i c o r d i a 
c o n A b r a h á m m i a m o . 

1 3 . V e i l m e a q u i e s t o y c e r c a d o l a f u e n t e d e l 
a g u a , y l a s h i j a s d e l o s m o r a d o r e s d e e s t a d u d a d 
s a l d r á n a s a c a r a g u a 1 . 

M . P u e s l a d o n c e l l a , á q u i e n y o d i j e r e : A b a j a 1 

t u c á n t a r o p a r a q u e b e b a ; y e l l a r e s p o n d i e r e , 
B e b e , y a u n á t u s c a m e l l o s d a r é t a m b i é n d e be -
b e r : e s t a e s l a q u e l i a s d e s t i n a d o p a r a t u s i e r v o 
I s a a c : y p o r e s t o c o n o c e r é , q u e h a s h e c h o m i s e -
r i c o r d i a c o n m i a m o . 

1 3 . A u n n o h a b i a a c a b a d o d e d e c i r e s t o d e n t r o 
d e s i , c u a n d o l i é a q u í R e b e c a , b i j a d e l l a t h u é l , 
h i j o d e M e l c b a m u j e r d e K a c l i ó r h e r m a n o de 
A b r a h á m , q u e s a l i a t r a y e n d o e l c á n t a r o s o b r e su 
h o m b r o 3 : 

1 0 . M o z a d e m u y b u e n p a r e c e r , y v i r g e n m u y 
h e r m o s a , á q u i e n v a r ó n n o h a b i a c o n o c i d o ; y 
h a b i a d e s c e n d i d o á l a f u e n t e , y l l e n a d o e l c án -
t a r o , v s e v o l v í a . 

1 7 . Y e l c r i a d o c o r r i ó h a c i a e l l a , y d i j o : D a m e 
á b e b e r u n p o q u i t o d e a g u a d e t u c á n t a r o . 

1 8 . E l l a r e s p o n d i ó : B e b e , s e i í o r m í o . Y p r o n -
t a m e n t e a b a j ó e l c á n t a r o s o b r e s u b r a z o , y d ió le 
á b e b e r . 

1 9 . Y c u a n d o 6 1 h u b o b e b i d o , a i i a c h o e l l a . 
T a m b i é n s a c a r é a g u a p a r a t u s c a m e l l o s , h a s t a 
q u e t o d o s b e b a n 

2 0 . Y v a c i a n d o e l c á n t a r o e n l o s d o r n a j o s 
v o l v i ó a l p o z o p a r a s a c a r a g u a , y s a c a d a l a dió 
ó t o d o s l o s c a m e l l o s . 

2 1 . Y é l s e l a o s l a b a m i r a n d o e n s i l e n c i o , de-
s e a n d o s a b e r s i e l S e ñ o r h a b i a p r o s p e r a d o s u 
c a m i n o , ó n o . 

2 2 . Y l u e g o q u e a c a b a r o n d e b e b e r l o s c a m e -

l l o s , s a c ó e l h o m b r e z a r c i l l o s 1 d e o r o , q u e pe -

los „ r i m e r o s s lu los . N o d e b e m o s p resc r ib i r á l a P rov idenc ia d iv ina e l med io de. m a m t e s l a r n o s si 
raí ÓÜSa-os d e s i g n i o s , 4 f avorece r los , l ' e r o Dios t e n i a e s , a condescendenc ia c o a los b u e n o s d e a q u c d l o s t t e j » . 

v ta E s c r i t u r a n o s s u m i n i s t r a v a r i o s e j e m p l o s d e e s , o . E l suceso M i . , l u e t u v o e n t o d a * . 
s i e r v o d e A b r a h a m , m a n i l t e s t a u n e en lodo e s to l a n c e se g o b e r n ó p o r p a r t i c u l a r d i r e i » o u del E = p m l u M » , 

"de i n c u r r i r en s u p e i s t cion, v de t e n t a r á D i o s , tué s u te y eonOauza en e l M o r , y l a s e g u n d a d q u e l e 
h a b í a d a d o A b w t M m d e ¿ . Dio» l e ' s a c a r í a b i e n de t o d o , l o q u e inc l inó a l S e ñ o r á , „ e 

c U ó h ic iese e f icaces e s t o s m e d i o s , q u e d e s u y o p a r e c í a n poco p r o p o r e l o o n d » s p . n i l » a r d 
E l C m s ó s T . O t ro e j e m p l o s e m e j a n t e l e ñ e m o s en ei libro de los Jaeces v i , 10. y e n el l , i . i .le los Be3es m »• 

t KKBRAR. Para apozar aguas. 

I S Ä S ^ a . l o s p r i m e r o s s ig los i m p o n í a á las donce l l a s ¡ ¡ ¡ - « « ^ 
l o q u e se b a i l a n r epe l idos e j e m p l o s en la h i s t o r i a s a g r a d a , y a u n e n la p r o f a n a : y c o n todo eso e s g , « 
m i l i t e r e c o m e n d a d a e n el ve r s í cu lo s i g u i e n t e l a c i s l i d a d d e R e b e c a . 
t i e m p o , n o es e x t r a ñ o que. s e h a y a p e r d i d o t a m b i é n a q u e l candor y scncil ex , q u e l a s b a e . a a n M o m w t t t « -
• C u a n t o s d e l a s q u e e n n u e s t r o s t i e m p o s b l a s o n a n d e m u y r e U r a d a s , Labran pe rd ido a q u e l l a » J J 
¡ a n t o c i a b a , y « s U o g n e á las q u e a n t i g u a m e n t e c a r g a d a s d o u n , -án ta ro p a r a ir a t o m a r a g u a 4 la t ó e n l e , o w 
d o c i e n d o p v r ci c a m p a n o s o v e j a s , s e c o n s e r v a b a n p u r a s y s in m a n c i l l a ! 

t F u u u n . A lu abra-adera. E s t o s e r a n u n o s c a n a l e s m e d i o r e d o n d o s f o r m a d o s e n t r oncos U r . o s , qt-c 

d e p i las 6 a b r e v a d e r o s p a r a los g a n a d o s . v . - . , . 
5 SIS. 3 : Un aaasiae de ora. C. f l . Un ¡únjante de oro. E n e l Hebreo s e l ee D U , q u e los U X t ras ladan 

v l a Vulgata inaures. pendiente, ó zarcillos. P o r i l v . n , se v e , q u e « t e e r a u n a d o r n o de la c a r a , 
d e l a f r e n t e sob re l a n a r i l ; p o r l o q u e S n u c o le l l a m a feciffemo, y S . J r a ó s n i o in cap. 10 tuen. 
n u i y f r c e u c n t c es te u s o e n l a s m u j e r e s d e P a l e s t i n a . S e c o n s e n a todav ía e n la S v r i a , y c u o t r a s k 

O r l e n t e . Es t e s i m i o D o c t o r , n o h a l l a n d o vox c o n q u e expl icar la p r o p i e d a d d e os la p a l a b r a , u so de inaum. 
.¡ue en gene ra l so slgniUca l o d o l o u n e c u e l g a , y s i rve p a r a a d o r n o de l a s o r e j a s , f r e n t e y u a r i i . 



a BIS. J : U í i O H m i o c i i c v i u . . . . . . . - .olíala 
V I , Vnlrala iaaures, peadlenles 6 zarcillos. P o r t i v. 47, se v e , q u e e l e era u n adorno lie la rara, que e. s 
d é l a [ reulesol t re la n a r i . j por lo q u e S n u o ) le l lama taffivi-.o, y S. I n f o n o in cap. 10 Ezeck. 
mnv frecuento este uso en las mujeres do Pales t ina . Se conserva lodavia en la Svr ia , ¡ en otras 
Orlenle. Esle sanio Doctor, no M i a n d o voz con q u e explicar l a propiedad de osla p a l a t a l , uso de •mures, 
'¡ue en general sesisniilca lodo lo que c u e l g a , y sirve para «domo de las ore jas , f ren te y nariz . 
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C A P Í T U L O X X I V . 

l i u n s , e t a r m i l l a s l o t i d e m p o n d o s i c l o r a m d e -
c e m . 

2 3 . D i x i l q u e a d c a m : C u j u s e s fllia? I n d i e n 
m i h i : e s t i n d o m o p a t r i s t u i l o c u s a d i n a n e n -
d u m ? 

2 1 . Q u ® r e s p o n d i t : F l l i a s u m B a t h u e l i s , I i -
Iii M c l c h a i , q u e m p e p e r i t i p s i N a c h o r . 

2 5 . E t a d d i d i t , d i c e n s : P a l e a r u m q u o q u e e t 
f e n i p l u r i m t i m e s t a p u d u o s , e t l o c u s s p a t i o -
s u s a d m a n e n d u m . 

2ti- I n c l i n a v i t s c h o m o , e t a d o r a v i ! D o m i -
m i m , 

2 7 . D i c e n s : B e u e d i d u s D o m i n u s D e u s d o -
m i n i m e i A b r a h a m , q u i n o n a b s l u l i l i n i s e r i -
c o r d i a m e t v e r i t a t e m s u a m ä D o m i n o m e o , e t 
r c c l o i t i n e r e m e p e r d u x i t i n d o m u m I r a l r i s 
d o m i u i m e i . 

2 8 . C u e u r r i t i l a q u o p u e l l a , e t n n n t i a v i l i n 
d o m u m m a t r i s s u r e o m u i a q u a a u d i e r a t . 

2 9 . H a b c b a t a u l e m R e b e c c a f r a t r e m n o m i n e 
L a b a n , q u i f c s t i n u s e g r e s s u s e s l a d h o m i n e m , 
ul i i e r a t f o n s . 

SO. C ü m q u e v i d i s s e t i n a u r e s e t a r m i l l a s i n 
m a n i b u s s o r o r i s s u a , e t a u d i s s e t e u n e t a v e r -
b a r e f e r e n t i s : H a s e l o c u l u s e s t m i h i h o m o : 
v e n i t a d v i r u m , q u i s t a b a t j u x t a c a m e l o s , e t 
p r o p e f o n t e i n a q u a ; : 

3 1 . D i x i l q u e a d c u m : I n g r e d c r e , b e n e d i e t e 
D o m m i : c u r f o r i s s l a s ? p n e p a r a v i d o m u m , 
e t l o c u i n , a m e l i s . 

3 ä . E t i n t r o d u x i t e u m i n b o s p i l i u m : a c 
d e s t r a v i t c a m e l o s , d e d i t q u e p a l e a s e l f e n u i n . 
c t a q u a m a d l a v a u d o s p e d e s e j u s , e t v i r o r u m 
q u i v e n e r a n t c u m e o . 

3 3 . E l a p p o s i t u s e s t i n c o n s p e c l u e j u s p a -
u s . Qu i a i t : X o n c o m e d a m , d o n e c l o q u a r 
s e r m o n o s r n c o s . R e s p o n d i t e i : L o q u e r e . 

31. A t i l l e : S e r v a s , i n q u i l , A h r a h a m s u m : 

s a b a n d o s s i c l o s y o í r o s t a n t o s b r a z a l e t e s d e l 
p e s o d e d i e z s i c l o s . 

2 3 . V d i j o l c : ¿ D e q u i é n e r e s h i j a ? D í m e -
l o ' : ¿ h a y e n l a c a s a d e t u p a d r e l u g a r p a i a 
p o s a r ? 

2 4 . E l l a r e s p o n d i ó : S o v h i j a d e B a t h u é l , h i j o 
d e M e l c h a , q u e l e p a r i ó á N a e h ó r . 

2 3 . Y a ñ a d i ó , d i c i e n d o : E n n u e s t r a c a s a h a v 
t a m b i é n a b u n d a n t e p r e v i s i ó n d e p a j a y d e h e n o " , 
y l u g a r e s p a c i o s o p a r a p o s a r . 

2 0 . E l h o m b r e s e i n c l i n ó , y a d o r ó a l S e ñ o r , 

2 7 . D i c i e n d o : B e n d i l o e l S e ñ o r D i o s d e m i 
a m o A b r a h á m , q u e n o a p a r t ó » s u m i s e r i c o r d i a 
y v e r d a d d e m i a m o , y m e h a c o n d u c i d o p o r 
c a m i n o d e r e c h o á l a c a s a d e l h e r m a n o d e m i 
a m o . 

2 8 . C o r r i ó p u e s l a d o n c e l l a , y c o n t ó * e n l a 
c a s a d e s u m a d r e todas l a s c o s a s q u e l i a b i a o i d o . 

2 9 . V l l c b e c a t e n i a u n h e r m a n o l l a m a d o L a 
b a r í e l c u a l s a l i ó a p r e s u r a d o a l h o m b r e , e n 
d o n d e e s l a l i a l a f u e n t e . 

3 0 . Y c u a n d o v i ó l o s z a r c i l l o s y l o s b r a z a l e t e s 
e n l a s m a n o s d e s u h e r m a n a , y o y ó t o d a s l a s p a -
l a b r a s d e la q u e r e f e r í a : E s t o m ' c h a b l ó e l h o m -
b r o : f u é a l h o m b r e q u e e s t a b a j u n t o á l o s c a m e -
l l o s , y c e r c a d e l a f u e n t e d e l a g u a « : 

3 1 . V d i j o l e : E n t r a , b e n d i l o d e l S e ñ o r : ¿ p o i -
q u é t e e s t á s a f u e r a ? h e p r e p a r a d o l a c a s a " , y e l 
l u g a r p a r a l o s c a m e l l o s . 

3 2 . V l e h i z o e n l r a r e n l a h o s p e d e r í a : y d e s a -
p a r e j ó l o s c a m e l l o s , y d i ó l e s p a j a y h e n o , y a g u a 
p a r a l a v a r i o s p i e s d e é l , y d e los" h o m b r e s q u e 
h a b i a n v e n i d o c o n é l . 

3 3 . V p u s i e r o n p a n d e l a n t e d e é l ' . E l c u a i 
d i j o : N o c o m e r é , h a s t a q u e d i g a l o q u e t e n g o d e 
d e c i r . R e s p o n d i ó l e : D i l o . 

3 4 . V é l d i j o : S o y c r i a d o d e A b r a h á m : 

i t i l l l p Ä S 

2 MS.:( : Recuéntame. 

i \°„ to"daJ y " f r i c o r a i a • s e s u n l a i » ™ p ™ « « . 

Lm dan 01 - r - » » * * * ? » - » 
' Herbar , é j-o escombré la cusa. 
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35 El Dominus benedixl t domino m e o vai-
d é , magniBca tusque est ; c t dedit ct oves e l 
b o v e s , argentimi al a u r o r a , servos et am.i l-
las , camelos el as inos . , 

3 6 . E t p c p e r i l S a r a u x o r d o m i n i m e i l i l i u m 
d o m i n o m e o i n s e n e c t u t c s u a , d e d i l q u e m i 
o m n i a q u a h a b u e r a t . 

3 7 . E t a d j u r a v i t m e n o m i n u s m e u s , d i e e n s . 
N o u a c c i p i e s u x o r e m t i l i o m e o d e l ì l i a b u s C h a -
n a n a o t t n t , i n q u o r u m t e r r a h a b i t o : 

3 8 . S e d a d d o m u m p a t r i s m e i p e r g e s , e t d o 
c o g n a t i « , n e m e a a c c t p i e s u x o r e m A l i o m e o : 

3 9 . E g o v e r ò r e s p o n d ! d o m i n o m o o : Q u i d 
s i n o l u e r i t v e n i r e m e c u m m u l i e r ? 

4 0 . D o m i u u s , a i t , i n c u j u s e o u s p e e t u a m -
b u l o , m i l l e t A n g e l u m s u u m t e c u m , e l d i r i g e t 
v i a m t u a m : a c c i p i e s q u c u x o r e m f d i o m e o d e 
c o g n a t i o n e m e a , e t d e d o m o p a t r i s m e i . 

i 1 . l u n o c e n s e r i s à m a l c d i c l i o n e m e a , c ù m 
v e n e r i s a d p r o p i u q u o s m e o s , e t n o n d e d e r i n t 
t i b i . 

4 2 . V e n i e r g o h o d i e a d f o n t e m a q u a s , e t 
d i x i : D o m i n e D e u s d o m i n i m e i A b r a h a m , s i 
d i r e x i s t i v i a m m e a m , i n q u a n u n c a m b u l o , 

.13. E c c o s t o j u x t a f o n t e m a q u a , c t v i r g o , 
q u a ; c g r e d i c t u r a d h a u r i e n d a m a q u a m , a u -
d i e r l t 4 m e : D a m i l i i p a u x i l l i t m a q u a i a d b i -
l i e n d t i m e x h y d r i a t u a : 

• l i . E t d i x e r i t i n i b ì : E t t u b i b e , e t c a m e l i a 
t u i s h a u r i a m : i p s a e s t m u l i e r q u a m p r a p a -
r a v i t D o m i n u s [ ì l i o d o m i n i m e i . 

4 3 . l l u m q u e h a s c t a c i t u s m e c u m v o l v e r c m , 
a p p a r u i t R e b e c c a v e u i e n s c u m h y d r i a , q u a m 
p o r t a b a t i n s c a p u l a : d c s e e n d i t q u e a d f o n t e m , 
e t h a u s i t a q u a m . E t a i o a d e a m : D a m i l i i p a u -
l u l ù m b i b e r e . 

4 6 . Q u a ; f e s t i n a n s d e p o s u i t h y d r i a m d o h u -
m e r o , e t d i x i t m i h i : E t t u b i b e , e t c a m e l i a 
l u i s t r i b u a m p o t u m . B i b i , e t a d a q u a v i t c a m c -

4 7 . I n t e r r o g a v i q u e e a m , c t d i x i : C u j u s e s 
l i l l a ? Q u a ; r e s p o n d i t : E i l i a l ì a t h u c l i s s u m , l ì l i i 
N a c h o r , q u e m p e p e r i t e i M e l c h a . S u s p e n d i 
i l a q u e i n a u r e s a d o r n a n d a m f a c i e m e j u s , e t 
u r u i i l l a s p o s i l i i n m a n i b u s e j u s . 

4 8 . l ' r o n u s q u e a d o r a v i D o m i n i m i , b e n e d i -
c e n s D o m i n o D e o d o m i n i m e i A b r a h a m , q u i 
p e r d u x i t m e r e c t o i t i n e r e , u t s u m e r e m l i l i a m 
f r a l r i s d o m i n i m e i l ì t i o e j u s . 

4 9 . Q u a m o b r e m s i f a c i t i s m i s e r i c o r d i a m c t 
v e r i t a t e i r i c u m d o m i n o m e o , i n d i c a t e n i ' d t ì : 

3 3 . V e l S e ñ o r b a c o l m a d o á m i a m o d e l i e n 
d i d o n e s , y l e h a e n g r a n d e c i d o 1 : y l e h a d a d o 
o v e j a s y v a c a s , p l a t a y o r o , s i e r v o s y H i e r v a » , 
c a m e l l o s y a s n o s . 

3 6 . Y S a r a m u j e r d e m i a m o p a r i ó e n s u v e -
j e z u n h i j o á m i s e ñ o r , q u e l e h a d a d o t o d o c u a n -
t o t e n i a 2 . . . . . 

3 7 . Y m e j u r a m e n t ó m i a m o , d i c i e n d o : No 
t o m a r á s m u j e r p a r a m i h i j o d e l a s h i j a s d e l o s 
C h a n a n é o s , e n c u y a t i e r r a h a b i t o : 

3 8 . S i n o q u e i r á s á l a c a s a d e m i p a d r e , y d e 
m i p a r e n t e l a t o m a r á s m u j e r p a r a m i h i j o : 

3 9 . Y y o r e s p o n d í á m i a m o : ¿ Y q u é , s i n o 
q u i s i e r e v e n i r c o n m i g o l a m u j e r ? 

4 0 . E l S e ñ o r , d i j o , e n c u y a p r e s e n c i a a n d o , 
e n v i a r á s u Á n g e l c o n t i g o , y e n d e r e z a r á t u c a -
m i n o : y t o m a r á s m u j e r p a r a m i h i j o d o m i p a -
r e n t e l a ' , y d e l a c a s a d e m i p a d r e . 

4 1 . L i b r e q u e d a r á s d e m i m a l d i c i ó n s i d e s -
p u e s d é h a b e r l l e g a d o á m i s p a r i e n t e s , n o le la 
d i e r e n . 

4 2 . L l e g u é p u e s h o y á l a l ' u e n l c d e l a g u a , y 
d i j e : S e ñ o r D i o s d e m i a m o A b r a h á m , s i h a s e n -
d e r e z a d o m i c a m i n o , e n e l q u e a n d o a h o r a , 

4 3 . V e d q u e e s t o y c e r c a d e l a f u e n t e d e l a g u a , 
v l a d o n c e l l a , q u e s a l i e r e » s a c a r a g u a , y y o le 
d i j e r e : D a m e d e b e b e r u n p o q u i l o d e a g u a d e tu 
c á n t a r o : 

4 4 . Y m e r e s p o n d i e r e : B e b e t u , y t a m b i é n s a -
c a r é a g u a p a r a t u s c a m e l l o s : e s t a e s l a m u j e r q u e 
e l S e ñ o r l i e n c d e s t i n a d a p a r a e l h i j o d e m i a m o . 

4 5 . Y c u a n d o d e n t r o d e m i e s t a b a r e v o l v i e n d o 
e s t a s « i s a s e n s i l e n c i o , s e d e j ó v e r R e b e c a q u e 
v e n i a c o n s u c á n t a r o , q u e t r a i a a l h o m b r o : y 
d e s c e n d i ó á l a f u e n t e , y s a c ó a g u a . Y l e d i g o : 
D a m e d e b e b e r u n p o c o . 

4 0 . E l l a a p r e s u r a d a a b a j ó e l c á n t a r o d e l hom-
b r o , V m e d i j o : B e b e t ú , y t a m b i é n d a r é d e be-
b e r á t u s c a m e l l o s . B e b i ,• y d i ó d e b e b e r á los 
c a m e l l o s . 

4 7 . Y p r e g u n t ó l e , y d i j e : ¿ D e q u i é n e r e s h i j a ? 
E l l a r e s p o n d i ó : S o v h i j a d e B a t h u é l , h i j o d e N8-
c h ó r , q u e l e p a r i ó M c l c h a . L u e g o l e d i u n o s zar-
c i l l o s , p a r a q u e s e l o s p u s i e s e p o r a d o r n o d e so 
r o s t r o , y p u s e u n o s b r a z a l e t e s e n s u s m a n o s . 

4 8 . Y p o s t r a d o a d o r é a l S e ñ o r , b e n d i c i e n d o 
a l S e ñ o r D i o s d e m i a m o A b r a h á m , q u e m e t ra jo 
p o r l a m i n o d e r e c h o , p a r a q u e t o m a s e la bi ja 
del he rmano d e mi a m o p a r a s u hijo. 

4 9 l ' o r l o c u a l s i h a c é i s m i s e r i c o r d i a ' y ver-
d a d c o n m i a m o , d e c l a r á d m e l o : p e r o s i q u e r e i s 

l P o r q u e l e l i a l l e n a d o de b ienes y de r i q u e r a s , h a c i e n d o q u e l odos le r e s p e t e n p o r s u v i r tud y 
: L o lia dec la rado he r ede ro un ive r sa l p a r a d e s p u é s d e s u m u e r t e . L o q u e s e d e b e e n t e n d e r c o n f o r m e a lo qi> 

d i c e c n e l cap í tu lo s i g u i e n t e , ' * . 5 . , _ , l m f , , 
3 FEMUM. Serás quilo de mi jura. Es to e s , de l a s p e n a s q u e m e r e c e n los p e r j u r o s : d e l a s i m p r e s a m i » ^ 

m a l d i c i o n e s de q u e v a n a c o m p a ñ a d o s o r d i n a r i a m e n t e los j u r a m e n t o s , y q u e se e c h a n con t ra s o s mi rac ión» . _ 
H e b r e o i n S s a . te mi júramela; e s to e s , n o t e ob l iga rá e l j u r a m e n t o q u e m e h a s h e c h o . F,1 tex to neoreo r 

dos veces e s t a m i s m a expres ión . 
I S i v e r d a d e r a m e n t e deseá i s y t e n e i s i n t e n c i ó n de hacer e s t e servicio á mi a m o A b r a h a m . 

s i n a u t e m a l i u d p l a c e t , e l h o c d i c i t e m i h i , u t 
v a d a m a d d e x t e r a m , s i v e a d s i n i s l r a m . 

3 0 . K e s p o n d e r u r i t q u e L a b a n c t B a t h u c l : A 
D o m i n o e g r e s s t t s e s t s e n n o : n o n p o s s u m u s 
e x t r a p l a c i t u m e j u s q u i d q u a m a l i u d l o q u i t e -
c u m . 

5 1 . E n R e b e c c a c o r a m t e e s t , t o l l e e a m , e t 
p r o l l e i s c e r c , e t s i t u x o r filii d o m i n i l u i , s i e u l 
l o c u t u s e s t D o m i n u s . 

5 2 . Q u o d c u m a u d i s s e t p u e r A b r a h a m , p r o -
c i d e n s a d o r a v i t i n t e r r a m D o m i n u m . 

3 3 . P r o l a l i s q u e v a s i s a r g e n t e i s , e t a u r c i s , 
a t : v e s t i b u s , d e d i t c a R c b e c a e p r o m u n e r e , 
fratribus q u o q u e e j u s e t m a t r i d o n a o b t i t -
l i t . 

5 4 . I n i t o e o n v i v i o , v e s c e n t e s p a r i t e r e t b i -
b e n t e s m a n s e r u n t i b i . S u r g e n s a u l e m m a n 6 , 
l o c u t u s e s t p u e r : D i m i t t i t e i n e , u t v a d a m a d 
d o m i n u m m e u m . 

3 5 . R e s p o n d e r u n t q u e f r a t r e s e j u s e t m a t e r : 
M a n e a t p u e l l a s a l t e r n d e c e r n d i e s a p u d n o s , 
e t p o s t e d p r o f i e t s e e t u r . 

5 6 . N o l i t e , a i t , i f t e r e t i r i e r e , q u i a D o m i n u s 
• l i r e x i l v i a m m e a m : d i m i t t i t e m e u t p e r g a m 
a d d o m i n i o n m c u m . 

3 7 . E t d i x e r u n t : V o e e m u s p u e l l a m , e t q u s e -
r a m u s i p s i u s v o l u n t a t e m . 

5 8 . C u m q u e v o c a t a v e n i s s e t , s c i s c i t a t i 
s u n t : V i s i r e c u m h o m i n e i s l o ? Q u a s a i l : 
V a d a m . 

SO. D i m i s e r u n t e r g o e a m , c t n u t r i c e m i l l i u s , 
s c r v u m q u e A b r a h a m , e t c o m i l e s e j u s , 

GO. l m p r e c a n t e s p r o s p e r a s o r o r i s u m , a l -
q u e d i c e n t c s : S o r o r n o s t r a e s . c r e s c a s i n 
m i l l e m i l l i a , e t p o s s i d e a t s e m e n t u u m p o r t a s 
m m i i c o r u m s u o r u m . 

61. I g i t u r R e b e c c a , e t p u e l l i e i l l i t f f l . a s c e n a ' i s 
c a m e l i s , s e c u l a s s u n t v i r u m : q u i f e s l i u u s r c -
v e r t e b a t u r a d d o m i n u m s u u m . 

o t r a c o s a , d e c í d m e l o t a m b i é n , p a r a q u e y o v a y a 
á l a d e r e c h a , ó á l a s i n i e s t r a 1 

3 0 . Y r e s p o n d i e r o n L a b á n 1 y B a t h u é l : 
D e l S e ñ o r h a s a l i d o e s l a p l á t i c a ' : n o p o d e -
m o s h a b l a r c o n t i g o o t r a c o s a s i n o l o q u e á é l 
p l a c e . 

3 1 . A h í e s t á d e l a n t e d e t i R e b e c a , l ó m a l a , v 
v e t e , y s e a m u j e r d e l h i j o d e t u a m o , c o m o l o l i a 
d i c h o e l S e ñ o r . 

5 2 . L o c u a l c u a n d o o y ó e l c r i a d o d e A b r a h á m , 
p o s l r n d o e n t i e r r a a d o r ó a l S e ñ o r . 

3 3 . Y s a c a n d o v a s o s ' d e p l a t a , y d e o r o , y 
v e s t i d o s l o s d i ó p o r r e g a l o á R e b e c a , é h i z o 
t a m b i é n r e g a l o s á l o s h e r m a n o s d e e l l a y á l a 
m a d r e . 

5 4 . H e c h o u n c o n v i t e , e s t u v i e r o n a l l í j u n -
i o s c o m i e n d o y b e b i e n d o . Y l e v a n t á n d o s e e l 
c r i a d o d e m a ñ a n a , d i j o : D e j a d m e v o l v e r á m i 
a m o . 

5 3 . Y r e s p o n d i e r o n l o s h e r m a n o s d e e l l a y l a 
m a d r e ¡ E s t é s e l a m u c h a c h a c o n n o s o t r o s s i -
q u i e r a d i e z d i a s , y d e s p u e s s e m a r c h a r á . 

3 6 . N o q u e r á i s d e t e n e r m e , r e s p o n d i ó é l , p o r -
q u e e l S e ñ o r h a e n d e r e z a d o m i c a m i n o : d e j a d -
m e i r á m i a m o . 

3 7 . Y d i j e r o n i L l a m e m o s á l a m u c h a c h a « , y 
e x p l o r e m o s s u v o l u n t a d . 

5 8 . y c o m o l l a m a d a h u b i e s e v e n i d o , l e p r e -
g u n t a r o n : ¿ Q u i e r e s i r c o n e s t e h o m b r e ' ? E l l a 
r e s p o n d i ó : I r é . 

• 5 9 . Y a s i l a d e j a r o n i r , y á s u n o d r i z a y a l 
c r i a d o d e A b r a h á m , y á s u s c o m p a ñ e r o s , 

6 0 . D a n d o b e n d i c i o n e s á s u h e r m a n a , y d i -
c i e n d o : H e r m a n a n u e s t r a e r e s , c r e z c a s e i i m i -
l l a r e s 1 d e m i l l a r e s , y t u p o s t e r i d a d p o s c a l a s 
p u e r t a s d e s u s e n e m i g o s . 

6 1 . C o n e s t o R e b e c a , y s u s c r i a d a s , s u b i e n d o 
e n l o s c a m e l l o s , s i g u i e r o n a l h o m b r e : e l c u a l 
p r e s u r o s o s e v o l v i a á s u a m o . 

1 P a r a t o m a r u n pa r t i do ú o t ro : p a r a b u s c a r o t r a donce l l a en e s l a m i s m a f a m i l i a , q u e p u e d a ser e -oosa de 
Issae ; o p a r a v o l v e r S d a r c u e n t a á A b r a h á m m i a m o d e lodo lo que. p a s a . 

! H e r m a n o y p a d r e de R e b e c a . S ó m b r a s e p r i m e r o el h i jo y d e s p u e s e l p a d r e , ó p o r q u e e s l e , r o m o m u y anc iano 
nuaiese enca rgado a l r o b u s l o l u jo I j i b á n el gob i e rne d e la casa , ó p o r q u e L a b á n , c o m o j ó v e n a rdo roso , se hub i e se 
adelantado a p r o m e t e r l a esposa para I saac , y d e s p u e s Ba thué l c o n t i n u ó la p r o m e s a , Uenochio sobre este lanar 

3 O e s t a e s u n a o b r a de Dios. El H e b r e o - . 2 7 ,tobar, a l q u e equ iva l e sermo ó verbum, se l o m a f r e r a e o l U t a i a -
« n t e p o r las cosas q u e s e exp l i can p o r l a s p a l a b r a s . Y «sí sermo e n e s t e l u g a r , p a r e c e s lgnl l icar l o d o l o q u o m i -
m a a l l a s a m i e n t o de Rebeca , q u e les p r o p o n í a .1 s i e r v o de A b r a h á m . Por lo q u e reconoc iendo q n e lodo ven ía de 

' , " B l 0 S , b T ' ^ " 0 l " " l l a " 0 P ° " ™ á e " ° s i " " f c n d c r l e • 1 0 h K c n d c s í e ' » « o ™ » f o r n i a l 
en t iesa de Rebeca , p a r a q u e se la l l eve y e n t r e g u e p o r esposa i I s aac , h i jo d e A b r a h á m . 

»' I W " - -"«'«das. E l Hebreo V » . t x x ™ á , . vasos, e s n o m b r e genér ico , v aqo i s i g m -
f c J " " ? f ™ H » orno y " » '1« Bebeco, ó lo q u e se l l a m a mandas muliebris. E s t o f u é e n d o l é 

T f t L ? , T r r a ' M m o < , c i i ' m 0 s J i d l 0 1 6 M m " 8 r r 0 s 6 P r c u d « « I desposor io , q u e h a b l a n de ce leb ra r . » I I.HKAN. Ji ¡finitos. 

o a n í o Z i f a 6 ' T ' " , I W l < f ' " ' n , r " ! m u j M C S ' « ' ¡ « s a s i s t í a n a l conv i t e . E s l a s c o m í a n e n s u c u a r l o se -
parado, g u a r d a n d o e l r e c a t o y la c o s t u m b r e d e los Or ieu la lcs . 

' ¿ Unieres a l i n s t a n t e p o n e r l e e n c a m i n o c o n es te domés t i co d e A b r a h á m f 
s R ERRAR. Y a su alechadera. Es ta se l l a m a b a D e b o r a . Cenes, xxxv, s . 

m á n d Z m " y m ? S é n e n i c l o n e s ¡ y l u pos t e r idad posea, vensa y su j e t e á t odos sus e n e m i g o s , t o -

S c a ¿ Z Z t o Z J r T T - S T T P - " i 0 ! n l 0 V l ° " " * » » >' " 1 « h e r m a n o s ¿ e 
i d i m í n , a , ' s l n " " 1 0 e n t e n d i e r a n , lo q u e r e a l m e n t e deb ía s u c e d e r á s u pos t e r idad r a i a c l c u m 
Phmicnto de las I , r o m e a s , q u c c l S e ñ o r b a h í a h e c h o á A b i a h n m . t í . R v s o s r . Komi!. <,.„„,', ceZs. 
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6 " E o a u t c m t e m p o r e d e a m b u l u h a t I s aac 
p e r v i a m q u a due i t a d p u l e u m , ' c u j u s n o m c n 
os i v iven t i® e l v i d e n l i s : l i a b i l a b a l c m m in 
t e r n i a u s t r a l i : 

6 3 Et e g r e s s u s f u e r a f a d m e d i t a n d u m in 
agro ' ; i n c l i n a t a j a rn d i e : c i i m q u o e l e v a s s i * 
o c u l o s , v i d i t c a m e l o s v e n i e n t e s p r o c u l . 

01 . I l e b e c c a q u o i i u e , c o n s p c c t o I s a a c , d e s -
c c n d i l d e c a m e l o , 

Sii. E t a i t a d l ' u c u m : Quis e s t d i e u o m o 
q u i v e n i t p e r a g i u m in o c c u r s u m n o b i s ? 
D i x i t q u e c i : Ipso e s t d o m i n i l a m e u s . Al i l l a 
t o l l e n s c i t ò p a l l i u m , o p e r u i t s e . 

00 . S e r v u s a u l e m , c u n c t a q u a g e s s e r a i , 

n a r r a v i t I s a a c . 
67 . Qui i n t r o d u s i t e a r a in t a b e r n a c u l u m 

S a r t e m a t r i s s u i e , e t a c c e p i t e a m u x o r e m : e t 
i n t a n t u m d i l ex i t c a n i , u t d o l o r c i n , q u i e x 
m o r i e m a t r i s c j u s a c c i d e r a t , t e m p e r a r c t . 

; N E S I S . 

02. V i e s l a m i s m a s a z ó n s e e s l a b a paseando 
I s a a c p o r c i c a m i n o q u e v a a l p o z o , q u e se llama 
d e l q u e v i v e 1 y d e l q u e v e : p o r q u e m o r a b a en 
l a t i e r r a d e l m e d i o d í a ' : 

03 . Y b a b i a s a l i d o a l c a m p o á m e d i t a r 5 , caído 
y a e l d i a : y h a b i e n d o a l z a d o l o s o j o s , v ió de le-
j o s v e n i r l o s c a m e l l o s . 

6 t . l l e b e c a t a m b i é n , c u a n d o a l c a n z ó á v e r á 
I s a a c , b a j ó s e d e l c a m e l l o ' , 

6 5 . Y d i j o id c r i a d o : ¿Qu ien e s a q u e l hombre 
q u e v i e n e p o r e l c a m p o á n u e s t r o e n c u e n t r o ? Y 
le r e s p o n d i ó : Aque l e s m i a m o . Y e l l a inmedia-
t a m e n t e l o m a n d o el p à l i o , s e c u b r i ó 

00 . Y el c r i a d o , l o d o l o q u e h a b i a h e c h o , con-
t ó á I s a a c . 

07 . Quien l a h i z o e n t r a r e n l a t i e n d a d e Sara 
s u m a d r e , y t o m ó l a p o r m u j e r : y la amó en 
l a n t o grado", q u e s e le t e m p l ó " e l d o l o r , q u e le 
h a b i a c a u s a d o la m u e r t e d e s u m a d r e . 

C A P Í T U L O X X V 
Abrahám o , r a m n j e r , «c „u len l lene « I . lujos. M u e r e , , es „ „ e r r a d o .11 o, . epute™ de s ™ 

Muere laminen Ismael su M i ó . después de Haber e n . e o d r a d o doce pr inc ipe , . Isaac llene de M n 
a Jacob 1 E s a " , , es le . ende a l m e n o r el dereclio de p r l i no í en t l o . 

1 . A b r a l t a m b v e r o a l i a m d u x i t u x o r e m n o - 1 . Y A b r a h á m t o m ó o t r a m u j e r ' llamada 
m i n e C e t u r a m : C e t u r a : 

1 Véase arriba el cap. xvi, 13. 
2 En llersabé, que. estaba en la parte meridional de la tierra de Chaman . 
•1 \ orar La Escritura, que. habla poro de las acciones de Isaac, las comprende todas en estas pocas palabra»: 

Orate , V se retiraba para orar. Salla al campo por la tarde, y alimentaba su piedad con mil santas 
vivia separado del comercio de los hombres, en tranquilidad é Inocencia de vida. 1.a versión bixllnn uo 10, u x i n -
duce la palabra á ío . i / rax- . por exerceri, para ejercitarse en el c a m p o : pero este ejercicio era del animo, oía» 
dice S. A c o s n s Qitasi. CU sapee C.encsim, y añade : He parece que significa un afean del ánimo, que con mu-
cha Intensión piensa en alguna cosa, teniendo gasto en pensarla. Del mismo parecer es S. J ra teKq en to 
Cuestiones hebraicas, diciendo que Isaac, como hombre justo, salla de su casa a hacer oración en el campo.) IIO< 
en esto fué figura de Cristo, el cual, como dice el EvauSelio (Luc. v , 16), se retiraba á un lugar solitario, f hetu 
oracion. 

4 MS. 3 : Acostóse tic encima del camello. . 
ó M5 T • Í cobijóse. S. JERÓNIMO in cap. 3 /sai et in Quien, hebr. dice, que este palio era una especie 01 capa 

muy u*ada en la Arabia, con que las mujeres se cubrían la cabera y todo el cuerpo, cuando sallan en publico. Si-
lícea tenia ya contraídos esponsales con Isaac, y esto no obstante, cuando le vio venir, se cubrió inni«¡iatamenie. 
Si la modestia es el principal adorno aun de aquellas mismas, que están destinadas para ser esposas ; ; oíanlo 101. 
conviene i l a sque h a n resuello consagrar á Dios su virginidad? S. Aneaos, lib. I de Abrahám infute. P.ekca 
cubriéndose de esla manera , quiso dar mueslras de pudor y de sumisión; dos virtudes en que principalmente d i » 
sobresalir en el estado de casada, que iba S tomar. 

0 Sara había muer to tres años anlcs; y solo la compañía de una persona lan amada como Hebrea, lempi»« 
Bravísimo dolor, que una lan sania madre habia causado á un hijo lan santo, llebeca, 4 quien Abraham h t o «es-
posar con Isaac su hijo, es figura d» los Gentiles, á los cuales escog í Dios para formar su Iglesia. Isaac no loo» 
buscar á Rebeca ¡ v Jesucristo no fué por sí mismo á predicar ó los Gentiles, sino que envió sus siervos y d a d | > » 
los Apóstoles, despueí de haberles dado sus instrucciones, enriquecido de sus dones, y armado de su i«ler jai 
hacer milagros. . . . . 

7 La edad avaluada de ciento y cuarenta años en que se hallabu Ahraliám, y la santidad de su vida, que na» 
llegado va á la mavor perfección, no nos dejan motivo de sospechar que la incontinencia pudiera tener parte ee 1 
acción, que aquí sé refiere de o t e santo pa t r i a r a . A r a r a t , de aeit. Dei, lib. xa, cap. 31. Aquel vigor y v u i » ; 
que le comunicó el Señor en la edad de d e n años, cuando estando ya como muerto para poder tener hijos, cn-y 
á Isaac, permaneció en él lodo el MÍO de su vida. Anecs t . lib. 1 Qnicst. in Cenes. Qutrst. LXX el contr. Jim • 
lib. m, cap. 11. Y Dios dando á Abrahám tantos hijos de Cetura, quiso quepo re s t e medióte propagara enire 
naciones el conocimiento de su nombre y de su culto. Abrahám desposó i Agár, que era esclava, para que isin ' 

a Snpra xvi, 14.— £ 1 Para!. 1, 32. 

C A P I T U L O XXV. 

2 . Quic p e p e r i t e i Z a m r a m e t J e c s a n , e l 
S ladan , e l M a d i a n , e t J e s b o c , e t S u e . 

3 . J e c s a n q u o q u e g e n u i t S a b a , e l D a d a n . 
Filii D a d a n l u c r i m i A s s u r t a , et L a t u s i m , e l 
Loomim. 

4. Al v e r o e x Madian o r l u s e s t Ep l i a , e t 
Oplier, e l H e n o c h , e t A b i d a , e l E l d a a : o m -
u e s Ili lilii C e t u r i e . 

5. D e d i t q u e A b r a h a m c u n c t a qu.-e p o s s e d e -
r a i , I s aac : 

6. Filiis a u t e m c o n c u b i n a r u m l a r g t t u s e s t 
m u l t e r à , e t s e p a r a v i t e o s a b I s a a c (ilio s u o . d u m 
adirne ipso v i v e r e ! , a d p l a g a m o r i e n t a l e m . 

7. F u e n i i i l a u l e i n d i e s v i t e Abraham, c e n -
lum s e p l u a g i n l a q u i n q u e a n n i . 

8. Et d e f l c i e n s m o r t u u s e s t i n s e n e c t u t e 
b o n a , p r o v e c l a i q u e a d a t i s , e t p l e n u s d i e r u m : 
rongregalusque e s t a d p o p u t a m s u u m . 

9 . Et s e p e l i e r u u t c i i m I s a a c e t I s m a e l tìlii 
sui in s p e i u n c a d u p l i c i , q u a ; s i l a e s l in a g r o 
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2 La c u a l le p a r i ó á Z a m r á m y á J e c s á n , y 
á M a d á n , y á B a d i á n , y á Jesb 'óe , y á S u ó , 

3 . J e c s á n e n g e n d r ó t a m b i é n á Sa l í a , y á D a 
d á n . n i j o s d e D a d á n f u e r o n A s s u r i m , y La -
t u s l m , y L o o m í m . 

i . Y d e Madiár , n a c i ó E p h a y O p h é r y Hc-
n ó c l i , y A b i d a , y E l d a a : l o d o s e s l o s h i j o s d e 
C e t u r a . 

Y i l ió A b r a h á m t o d o l o q u e p o s e i a ' , á 
I s a a c : 

0 . Mas á l o s h i j o s d e s u s c o n c u b i n a s 5 l e s 
h i z o d o n a t i v o s , y s e p a r ó l o s d e I s a a c ' s u h i j o , 
c u a n d o é l a u n v i v i a , h a c i a la p a r l e o r i e n t a l 

7 . Y f u e r o n l o s d i a s d e l a v i d a d e A b r a h á m 
c i e n t o y s e t e n t a y c i n c o a ñ o s . 

8. Y d e s f a l l e c i e n d o ' , m u r i ó e n u n a v e j e z 
b u e n a , y d e e d a d a v a n z a d a , y l l e n o d e d í a s ' : 
y f u é a g r e g a d o 1 á s u pueblo". 

9 . Y l o e n t e r r a r o n I s a a c é I s m a e l s u s l u j o s e n 
l a c u e v a d o b l e , q u e e s t á s i t u a d a e n el c a m p o d e 

su hijo figurase a los judíos, que en la Ley antigua solo fueron hijos de Abrahám sígun la carne. Desposó después 
también á Cetura, que aunque libre, debia representar en sus hijos á los malos cristianos de la Lev de gracia 
Aear, Ismael, Cc-lura, y sus hijos solamente reciben de Abrahám algunas donaciones, pero sin enliar a; la parle de 
la herencia con Isaac, que es el único y universal heredero de lodo!"Los malos cristianos en la Iglesia tienen los 
sacramentos, y el uso exterior de las c u a s sanias, que le . da el nombre de crist ianos, pero en los ojos de Dios 
«tan separados del numero do los predestinados y de su s verdaderos hijos, debiendo ser excluidos para siemprede la 
herencia del cielo. A c a r a , ut sapea. C u r a , fundado en el lexlo hebreo, en donde tomó, se puede trasladar habla 
Miado: y en un lugar del lib. i de los Paratipóm. i, 32 , sostiene que Abrahám pudo haber lomado á Cetina 
por mujer muchos años antes, ann en vida de Sara, substituyéndola á Agir, cuando con su hijo la echó de su ca<a 

1 I.OS lxx le llaman Aeeip, de quien toman el nombre los Africanos. 
2 La instituyó y nombró heredero universal de todos sus bienes. Tero la principal herencia, que le dejó fué la 

de su fe y de su esperama : la disposición de dejarlo y sacrificarlo lodo por seguir á Dios: un deseo ardiente do la 
venida de Jesucristo, y nna entera persuasión, de que no habh. verdadera justicia, sino por aquel que solo babia 
de ser el medianero, el pontífice y la victima por el pecado. 

3 Este nombre en los autores sagrados significa una renjer legitima, que no era tomada con las ceremonias o r -
dinarias : una mujer de » g a n d o orden, 6 Inferior i la principal, y á la señora de la casa. Los hijos de las concubinas 
no traían parte en la herencia de los bienes del padre ¡ bien que el padre podia, oslando aun en vida, hacerles a l -
íanos donativos, como se v e en nuestro caso, o si los llamaba á alguna parle de la herencia, era con consentimiento 
í ¿ f í r í " 0 ' 1 " ' - l " " * ' : , a e M l " s ™ l ™ l e l l " > J e Lia y de Rachéi, hi.o que entrasen á la par te de la he ren -

t m i T T - ' Í S S Í 0 * 8 ' . " e 5 " " t j " s " c r l s l ° a W i i h K > % — . s ™>"io el malrimonio i su primera 
« I l i i c ion , quedo prohibido M o r a m e n t e el uso do las concubinas; y al presente son tenidas por ta les , las que -c 
entregan i un comercio ilegllimo con un hombre. 

„ I S " 1 B l ? " T ! i Ó A b : í ? m 4 " f >= pa* cutre sus hijos, y á apartar á Isaac, en quien recalan las 
E T de Celnra ' ^ * i < , o l a , r í a - 5 «•*"> en que cayeron lo, descendientes de 

J d t f ü ' l k l M l ' q M f r , e i p e C U l * > B w í a M - " l » l » extendieron despues, v poblaron 
i , ? ™ 1 f a ° S l I ° r - S ' ' T i ™ 0 U " ' r a " 4 l o s h i ¡ o s í e C e l l , r " e " Feliz, sobre' las costa! ra mar Betmejo, al sud est de Gerara y de Bersabé. 
v l i f s ¿ n - 5 1 1 " " * " ; ! I r a í " í " \ S 0 d C c n r " m e í a d . I » "le « j e » , y vejes que la Escrilura llama buena ó f e l ü , 
tofe í u , ' f P " n a P » 1 ' " « " « « i "«raer perseverado hasla la muer te en el lemor y amor do Dios! 

ZZS&Z Z t i m ' 4 ™ : , T ** " a ° , i v l d 0 m u ! P O C O Í 5 " M , l l r a " 0 d c , a t i d a d e 

li í n h ^ í i , t u é ? W ? J . ° 1 0 0 l a : c r m ™ n i a s . ™ que lo liabian sido sus padres y mayores. Pasd á incorporarse v 
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6 " E o a u t e m t e m p o r e d c a m b u l u h a t I s aac 
p e r v i a m q u a duc-it a d p u t e u m , ' c u j u s n o m e i i 
e s l V i v e u t i s e t v i d e n l i s : l i a b t l a b a l c i u m in 
t e r r a a u s t r a l i : 

6 3 Et e g r c s s u s f u e r a f a d m e d i t a n d u m in 
agro ' ; i n c l i n a t a j a m d i e : c i i m q u e e l e v a s s e ! 
o c u l o s , v i d i t c a m e l o s v e n i e n t e s p r o c u l . 

61 . I t e b e c c a q u o q u e , c o n s p c c t o I s a a c , d e s -
ccDdi t d e c a m c l o , 

Sii. E t a i t a d l ' u e ' u m : Quis e s t d i e n o m o 
q u i v e n i l p e r a g n i n i in o c c u r s u m n o b i s ? 
D i x i t q u e e i : Ipso e s t d o m i n u s m e u s . At i l l a 
t o l l e n s c i t ò p a l l i u m , o p e r u i t s e . 

00 . S e r v u s a u t e m , c u n c t a q u a g e s s e r a t , 

n a r r a v i t I s a a c . 
67 . Qui i n t r o d u s i t e a r a in t a b e r n a c u l u m 

S a r t e m a t r i s s u a ! , e t a c c e p i t e a m u x o r e m : e t 
i n t a n t u m d i l ex i t c a n i , u t d o l o r c i n , q u i e x 
m o r i e m a t r i s c j u s a c c i d e r a t , t e m p e r a r c t . 

; N E S I S . 

02. V i e s t a m i s m a s a z ó n s e e s l a b a paseando 
I s a a c p o r e l c a m i n o q u e v a a l p o z o , q u e se llanta 
d e l q u e v i v e 1 y d e l q u e v e : p o r q u e m o r a b a en 
l a t i e r r a d e l m e d i o d í a ' : 

«3 . Y b a b i a s a l i d o a l c a m p o á m e d i t a r 5 , caído 
y a e l d í a : y l t a b i e n i l o a l z a d o l o s o j o s , v ió de le-
j o s v e n i r l o s c a m e l l o s . 

61 . I l e b e c a t a m b i é n , c u a n d o a l c a n z ó á v e r á 
I s a a c , b a j ó s e d e l c a m e l l o ' , 

6 5 . V d i j o ¡d c r i a d o : ¿Qu ien e s a q u e l hombre 
q u e v i e n e p o r e l c a m p o á n u e s t r o e n c u e n t r o ? Y 
le r e s p o n d i ó : Aque l e s m i a m o . Y e l l a inmedia-
t a m e n t e t o m a n d ó el p à l i o , s e c u b r i ó 

66 . Y el c r i a d o , l o d o l o q u e h a b i a h e c h o , con-
t ó á I s a a c . 

67 . Quien l a h i z o e n t r a r e n l a t i e n d a d e Sara 
s u m a d r e , y t o m ó l a p o r m u j e r : y la amó en 
t a n t o grado", q u e s e le t e m p l ó " e l d o l o r , q u e le 
h a b i a c a u s a d o la m u e r t e d e s u m a d r e . 

C A P Í T U L O X X V 
Abra lo ,» loma o , r a m n j e r , de „u lcn t iene « 1 . MJns. M u e r e , , e , „ „ e r r a d o en el . epute™ de s ™ 

Mocee [amblen Ismael su t i l lo , después de Haber concu lcado doee ormelpes . Isaac nene de Hebrea 
a Jacob 1 Esa« , , e . l r . ende a l m e n o r el dereetio de p r l ino íeo l io . 

1 . A b r a l i a m b v e r o a l i a m d u x i t u x o r e m n o - 1 . Y A b r a h á m t o m ó o l r a m u j e r ' llamada 
m i n e C e t u r a m : C e t u r a : 

1 Véase arriba el cap. xvi, l a . 
2 En llersabé, que. estaba en la parte meridional de la tierra de Chaman . 
, A orar La Escritura, que. habla poco de las acciones de Isaac, las comprende todas en estas pocos palabras: 

Orate , v se retiraba para orar. Salia al campo por la ta,de. y alimentaba su piedad con mil santas 
vlvia separado del comercio de los hombres, en tranquilidad é Inocencia de vida. 1.a versión b a t u t a «o io> u x i n -
duce la palabra iSiíiyt.i%¡ por exereert, para ejercitarse cu el c a m p o : pero este ejercicio era del animo, ojme 
dice S. A c u s n s Quiest. C9 sapee Cenesim, y aúade : He parece que significa un aféela del ánimo, que can mi." 
eha intensión piensa en alguna cosa, teniendo gusta en pensarla. Del mismo parecer es S. J r a t a n » en I» 
r.uestiones hebraicas, diciendo que Isaac, como hombre justo, salla de su casa a hacer oración en el campo.) qlt 
en eslo lué ügura de Cristo, el cual, como dice el Evangelio (Luc. v , 16). j e retiraba á un lugar salitano, f heeu 
omeion. 

4 MS. 3 : Acostóse de encima del camello. 
ó MS T • í cobijóse. S. JERÓNIMO in cap. 3 /sai et in Quiest. hebr. dice, que este palio era una especie 0. capa 

muy usada en la Arabia, con que las mujeres se cubrían la cabeza y todo el cuerpo, cuando sallan en publico. He-
brea tenia yo contraídos esponsales con Isaac, y esto no obstante, cuando le vid venir, se cubilo inmciialamraic. 
Si la modestia es el principal adorno aun de aquellas mismas, que están destinadas para ser esposas ; ; emolo ira. 
conviene i l a sque h a n resuello consagrar á Dios su virginidad? S. A n u o s . / » . I de Mraham in fuie. B e l » , 
cubriéndose de esla manera , quiso dar muestras de pudor y de sumisión; dos virtudes en que principalmente d e » 
sobresalir en el estado de casada, que iba S tomar. 

0 Sara habia muer to tres años antes; y solo la compañía de una persona lan amada como Brbeca, lempwu 
gravísimo dolor, que una lan sania madre habia causado á un hijo lau santo, ltebeca, 4 quien Abrahim hizo «es-
posar ton Isaac su hijo, es figura de ios Gentiles, á los cuales escogió Dios para formar su Iglesia. Isaac, no loes 
buscar á Rebeca; v Jesucristo no fué por si mismo á predicar á los Gentiles, sino que envió sus siervos y d a d l a » 
los Apóstoles, despues de haberles dado sus instrucciones, enriquecido de sus dones, y armado de su poder psi 
hacer milagros. . . . . 

7 La edad avaluada de ciento y cuarenta años en que se hollaba Abialiám, y la santidad de su vida, que w» 
llegado va S la mayor perfección, no nos dejan motivo de sospechar que la incontinencia pudiera tener parte m i 
acción, que aquí sé refiere .le este santo pa t r i a r a . M o a . de CMt. Dei, lib. xa, cap. 3 i . Aquel vigor 
que le comunicó el Señor en la edad de d e n años, cuando estando ya como moerto para poder tener hijos, cn-y 
á Isaac, permaneció en él todo el resto de su vida. A c c r s r . lib. i Qaa:sl. in Cenes. Quirst. ixx el cernir. m • 
lib. III, cap. 11. Y Dios dando» Abrahám tantos hijos de Cclura, quiso quepo re s l e medióse propagara enríe 
naciones el conocimiento de su nombre y de su coito. Abrahám desposó i Agir, que ero esclava, pata que isin 

a Snprn xv!, 14.— £ 1 Para!. 1, 32. 

C A P I T U L O XXV. 

2 . Qua! p e p e r i l et Z a m r a m e t J e c s a n , e l 
S ladan , e l M a d i a n , e t J e s b o c , e t S u e . 

3 . J e c s a n q u o q u e g e n u i t S a b a , e t D a d a n . 
Filii D a d a n f u c i n i l i A s s u r t a , et L a t u s i m , e t 
t o o m i m . 

4. Al v e r o e x Madian o r l u s e s t Ep l i a , e l 
Opher , c i H e n o c h , e t A b i d a , e t E l d a a : o m -
u c s hi lilii C e t u r i e . 

5. D e d i l q u e A b r a h a m c u n c t a q u a i p o s s e d e -
r a i , Isaac, i 

6. Filiis a u t e m c o n c u b i n a r u m l a r g i t u s e s l 
u m i l e r à , e t s e p a r a v i t e o s a b I s a a c fl l io s u o . d u m 
adirne ipso v i v e r e ! , a d p l a g a m o r i e n t a l e m . 

7. F u c r u n l a u l e i n d i e s v i t e A b r a h a ? , c e n -
lum s e p t u a g i n l a q u i n q u e a n n i . 

8. Et d e f l c i e n s m o r t u u s e s t i n s e i i c c t u t e 
b o n a , p r o v e c t a i q u e a i t a t i s , e t p l e n u s d i e i i i n i i 
rongregalusque e s t a d p o p u t a m s u u m . 

9 . Et s e p e l i e r u u t e u m I s a a c e t I s m a e l tilit 
sui in s p e i u n c a d u p l i c i , qua*, s i l a e s l in a g r o 
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2 La c u a l le p a r i ó á Z a m r á m y ¡i J e e s á n , y 
á M a d á n , y á M a d i á n , y á Jesb 'óe , y á S u é , 

3 . J e e s á n e n g e n d r ó t a m b i é n á Sa l í a , y a Da 
d á n . I l i j o s d e D a d á n f u e r o n A s s u r i m , y La -
t u s l m , y L o o m í m . 

i . Y d e Madiár . n a c i ó E p h a y O p h c r y Hc-
n ó c l i , y A b i d a , y E l d a a i l o d o s e s t o s h i j o s d e 
C c l u r a . 

5 . Y i l ió A b r a h á m t o d o l o q u e p o s e i a ' , á 
I s a a c : 

6 . Mas á l o s h i j o s d e s u s c o n c u b i n a s 5 l e s 
h i z o d o n a t i v o s , y s e p a r ó l o s d e I s a a c ' s u h i j o , 
c u a n d o é l a u n v i v í a , h á c i a la p a r t e o r i e n t a l 

7 . Y f u e r o n l o s d í a s d e l a v i d a d e A b r a h á m 
c i e n t o y s e t e n t a y c i n c o a ñ o s . 

8. Y d e s f a l l e c i e n d o ' , m u r i ó e n u n a v e j e z 
b u e n a , y d e e d a d a v a n z a d a , y l l e n o d e d í a s ' : 
y f u é a g r e g a d o 1 á s u pueblo". 

9 . Y l o e n t e r r a r o n I s a a c é I s m a e l s u s h i j o s e n 
l a c u e v a d o b l e , q u e e s t á s i t u a d a e n el c a m p o d e 

su hijo figurase a los judíos, que en la Ley antigua solo fueron hijos de Abrahám según la carne. Desposó después 
también á a - t u r a , que aunque libre, debia representar en sus hijos á los malos cristianos de la l.ev de gracia 
Aeor, Ismael, Celina, y sus hijos solamente reciben de Abrahám algunas donaciones, pero sin enltar a; la parle de 
la herencia con Isaac, que es el único y universal heredero de lodo!-!..!.* malos cristianos en la Iglesia tienen los 
sacramentos, y el uso exlerior de las c u a s sanias, que le . da el nombre de crist ianos, pero en los ojos de Dios 
»tan separados del número do los predestinados y de su s verdaderos hijos, debiendo ser excluidos pora slemprede la 
herencia del cielo. A n ¡ t » . ut sapea. C u r a , fundado en el lexto liebléo, en donde tomó, se puede Irasladar hnbia 
tomado: y en un lugar del lib. i de los Paratipóm. i, 32 , sostiene que Abrahám pudo haber lomado á Cetina 
par mujer muchos años antes, ann en vida de Sara, substituyéndola á Agir, cuando con su hijo la echó de su co<a 

1 I.OS ixx le llaman Aeeip, de quien toman el nombre los Africanos. 
2 Le instituyó y nombró heredero universal de lodos sus bienes. Tero la principal herencia, que le dejó fué la 

de su fe y de su espcrania : la disposición de dejarlo y sacrificarlo lodo por seguir á Dios: un deseo ardiente de la 
venida de Jesucristo, y una entera persuasión, de que no habí;, verdadera justicia, sino por aquel que solo habia 
de ser el medianero, el pontifico y la victima por el pecado. 

3 Este nombre en los autores sagrados significa una mujer legitima, que no era tomada con las ceremonias o r -
duianas=una mujer de segundo orden, é Inferior i la principal, y á la señora de la casa. Los hijos de las concubinas 
notraían parle en la herencia de los bienes del padre ; bien que el padre podía, oslando aun en vida, hacerles a l -
gonos donativos, como se ve ea nuestro caso; o si los llamaba á alguna parle de la herencia, era con consentlmlenlo 
í ¿ f Í T í " 0 ' 1 " ' - l " " * ' : , a e "" ' sent imiento de Lia y de Rachét, hizo que entrasen á la par le de la he ren -

í s m i T Í S S Í 0 * 8 ' . " e 5 " " t j " s " c r l s l ° a W i i >" . j redujo el matrimonio i su primera 
« I l i i c ion , quedo prohibido enteramente el uso de las concubinas; y al presenlc son lenidas por ta les , las que -o 
entregan á un comercio ilegitimo con un hombre. 

, 1 ! ? " " T ! i Ó A b : í ? m 4 " f 1= pa* cutre sos hijos, y á apartar a Isaac, en quien recalan las 
C r / d e Ce"ura ' ' ^ * i < , o l a , r í a - 5 , W o i en que cayeron lo, descendientes de 

h ' x k l M l ? T * ' q M f i"' r , e i p e C U l * > B w í a M - " I " »ex tendie ron despues, v poblaron 
I , ? ™ 1 f a ° S l I ° r - S ' ' T i ™ 0 U " ' r a " 4 l o s h i ¡ o s í e C e l l , r " e " Arabia Feliz, sobre' las COSIM 
ra mar Bermejo, al sud cst de Gerara y de Bersabé. 

> I w . Ü : I 1 " " * " ; ! ' r a " " i " \ K o d C c n r " m e í a d . ' Ino de vejez, y vejez que la Escritura llama buena ó feliz, 
tofe í n , ' f principalmente en haoer perseverado basta la m u e l e en el lemor y amor de Dios! 

ZZS&Z Z t í r "an ,ivld0 n o y POCOí 5 " M,"raH0 dc ,a tida d" •« J - C S 
a í n h ^ í i , t u é ? W ? d 0 1 0 0 l a : « ' « " » n i a s , con que lo tiabiau sido sus padres y mayores. Pasd á incorporarse v 



E p h r ó o , h i j o d e S e ó r H e t h é o , e n f í e n l e «lo M a m b r é , 

1 0 . Q u e h a b í a c o m p r a d o á l o s h i j o s d e I l e t h : 
a l l í f u é e n t e r r a d o é l , y S a r a s u m u j e r . 

1 1 . Y d e s p u é s d e s u m u e r t e b e n d i j o D i o s á 
I s a a c s u h i j o , q u e h a b i t a b a j u n t o a l j>ozo lia 
m a d o d e l q u e v i v e y d e l q u e v e . 

1 2 . E s t a s s o n l a s g e n e r a c i o n e s d e I s m a é l 
h i j o d e A b r a h á m , q u e l e p a r i ó A g á r E g i p c i a , 
s i e r v a d e S a r a : 

•13. Y e s t o s s o n l o s n o m b r e s d e s u s h i jos 
p o r s u s n o m b r e s y l i n a j e s . E l p r i m o g é n i t o de 
I s m a e l N a b a y ó t h , d e s p u e s C e d á r , y A d b e é l , v 
M a b s á m , 

1 4 . Y M a s m a , y D u m a , y M a s s a , 
4 5 . H a d a r , y T h e m a , y J c t h ú r , y Naphff l , 

y C e d m a . 

1 6 . E s t o s s o n l o s h i j o s d e I s m a é l : y e s t o s 
l o s n o m b r e s « p o r s u s c a s t i l l o s y p u e b l o s , doce 
p r i n c i p e s d e s u s t r i b u s . 

1 7 . Y f u e r o n l o s a ñ o s d e l a v i d a d e I s m a e l 
c i e n t o y t r e i n t a y s i e t e , y d e s f a l l e c i e n d o m u 
r i ó * , y f u é a g r e g a d o á s u p u e b l o . 

1 8 . Y h a b i t ó 1 d e s d e H e v i l a h a s t a e l S u r , q u e 
m i r a á E g i p t o 4 c o m o q u i e n v a a l o s A s s y r i o s : 
d e l a n t e d e t o d o s s u s h e r m a n o s m u r i ó * . 

1 9 . E s t a s s o n t a m b i é n l a s g e n e r a c i o n e s de 
I s a a c h i j o d e A b r a h á m : A b r a h á m e n g e n d r ó á 
I s a a c : 

">0. E l c u a l s i e n d o d e c u a r e n t a a ñ o s , l o m ó p o r 
m u j e r á - R e b e c a h i j a d e B a t h u é l S y r o d e l a Meso 
p o t a m i a , h e r m a n a d e L a b á n . 

2 1 . Y o r ó I s a a c a l S e ñ o r 6 p o r s u m u j e r , p o r -
q u e e r a e s t é r i l : e l c u a l l e o y ó , é h i z o q u e í l c b e c a 
c o n c i b i e s e . 

2 2 . P e r o l u c h a b a n 7 l o s n i ñ o s e n s u v i e n t r e , 
y d i j o 8 : S i a s i m e h a b í a d e s u c e d e r , ¿ q u é 

1 Y e s t o s , h a b i e n d o s ido c a b e z a s d e d o c e p u e b l o s , d i e r o n t a m b i é n n o m b r e á lo s cas t i l los y c i u d a d e s , q»e fun-
da ron en d i f e r e n t e s l u g a r e s . Y e r a n m a s p r o p i a m e n t e v iv i endas de c a b a n a s , d e q u e u s a r o n m u c h o los Arabes. 

2 De I s m a e l n o nos d ice la E s c r i t u r a q u e l lenó s u s d í a s , n i q u e m u r i ó en u n a d i chosa ve j ez . Lo q u e ha dado logar 
á a l g u n o s p a r a creer q u e f u é del n ú m e r o d e los r é p r o b o s , y a g r e g a d o a l pueb lo d e es tos . Pe ro fundándose esu 
o p i n i o n solo en c o n j e t u r a s , p a r e c e q u e n u d e b e m o s dec id i r en l o q u e el S e ñ o r n o h a q u e r i d o q u e sepamos . 

3 P o b l ó . E l H e b r e o e n p l u r a l habitaron, ó pob la ron los h i j o s , ó descend ien te s d e I s m a é l . 
4 E s t o e s , e n t r e e l Eg ip to y la As i r í a . 
5 E s t a s p a l a b r a s , ó se r e f i e r en a l l u g a r d o n d e h a b i t ó y m u r i ó I s m a é l , s i t u a d o e n t r e e l de I s aac y de los hijos & 

C e t u r a , ó s ignif ica q u e m u r i ó , d e j a n d o e n v i d a á todos sus h e r m a n o s . Lo m i s m o signif ica e s t a e x p r e s i ó n , que se lee 
e n el c ap . x i , 28, d e A r á n , q u e m u r i ó e n p r e s e n c i a de T h a r é s u p a d r e . Por hermanos e n t i e n d e s u s h i j o s , nietos; 
p a r i e n t e s m a s ce rcanos . Genes, x x x i , 4 6 . Los i.xx dicen x a r ú x w » , habitó. 

6 E n e l H e b r é o se l ee de la r a i l q u e signif ica orar largamente, y con mucha humildad. 
lo q u e el CÜISÓSTOMO es de s e n t i r , q u e I s a a c e m p l e ó v e i n t e años en sup l i ca r al Señor , q u e le concediera sucesión <1® 
R e b e c a . I s aac t en ia c u a r e n t a años c u a n d o la d e s p o s ó , y á los s e s e n t a t u v o de el la á J acob y E s a ú . Se lee también, 
q u e oró Lenochách Isothó e n p r e s e n c i a , ó e n f r e n t e de su mujer, con lo q u e se d a á e n t e n d e r , q u e los dos esposo» 
d o b l a b a n íi u n m i s m o t i e m p o sus r u e g o s a l S e ñ o r para q u e les d iera suces ión , c o m o c o n j e t u r a S. ACUST. Quast. 12, 
sup. Genes, la cual tal vez d i l a t ó Dios p o r t a n t o t i e m p o p a r a i l u s t r a r la e s t i rpe d e I s r a e l , y d e n o t a r q u e el Mesi« 
deb ía ven i r a l i n u n d o p o r u n a s e r i e de m i l a g r o s . 

7 P r e t e n d i e n d o cada uno sa l i r el p r i m e r o . Es to n o f u é u n a c a s u a l i d a d , n i podía sucede r n a t u r a l m e n t e ; sino que 
Dios asi l o d i spuso p a r a los fines, q u e t e n i a o r d e n a d o s p o r s u al ta p r o v i d e n c i a , c o m o d e s p u e s se lo reveló i l5 

m a d r e . 
8 Dijo la m a d r e : Si y o m e h a b í a d e v e r en e s t e l 3 n c e ; si y o a h o r a tengo de m o r i r ( p o r q u e esto temia Rebeca) 

J u n t a m e n t e con m i s h i j o s ; pa ra q u é , e t c . 

E p h r o n , f i l i i S e o r H e t h œ i , è r e g i o n e M a m b r e , 

1 0 . Q u e m e m e r a l à f i l l i s H c t h : l b i s e p u l t u s 

e s t i p s e , e t S a r a u x o r e j u s . 

1 1 E t p o s t o b i t n m i l l i u s b e n e d i x i t D e u s 

I s a a c filio e j u s , q u i h a b i t a b a t j u x t a p u t e u m 

n o m i n e V i v e n l i s e t v i d e n t i s . 

1 2 . H œ s u n t g e n c r i U i o n e s I s m a é l filii A b r a -

ham, q u e m p e p e r i t e i A g a r i E g y p t i a , f a m u l a 

S a r a s : 
1 3 . E t h œ c n o m i n a f i l i o r u m e j u s i n v o c a -

b u l i s e t g e n e r a t i o n i b u s s u i s . * P r i m o g o n i t u s 
I s m a é l i s N a b a i o t h , d e i n d e C e d a r , c t A d b e e l , 
e t M a b s a m , 

1 4 . M a s m a q u o q u e , e t D u m a , c l M a s s a , 
l o . H a d a r , e t T h c m a , e t J c t h u r , e t N a p h i s , 

e t C e d m a . 
1 6 . I s t i s u n t filii I s m a é l i s : e t h œ c . n o m m a 

p e r c a s t e l l a e t o p p i d a e o r u m , d u o d e c i m p r i n -
c i p e s t r i b u u m s u a r u m . 

1 7 . E t f a c t i s u n t a n n i v i t i e I s m a é l i s c e n -
t u m t r i g i n t a s c p t e i n , d c f i c i e n s q u e m o r t u u s 
e s t , e t a p p o s i t u s a d p o p u l u m s u u m . 

1 8 . I l a b i t a v i t a u t e m a b H e v i l a u s q u e S u r , 
q u a ; r e s p i c i t ; £ g y p t u m i n t r o ë u n t i b u s A s s y -
r i o s : c o r a m e u n e t i s f r a t r i b u s s u i s o b i i t . 

1 9 . H a s q u o q u e s u n t g e n e r a t i o n e s I s a a c fi-
l i i A b r a h a m : A b r a h a m g e n u i t I s a a c : 

2 0 . Q u i c ù m q u a d r a g i n t a e s s e t a n n o r n m , 
d u x i t u x o r e m R e b e c c a m i i l i a m B a t h u e l i s S y r i 
' d e M e s o p o t a m i a , s o r o r e m L a b a n . 

2 1 . D e p r e c a l u s q u e e s t I s a a c D o m i n u m p r o 
u x o r e s u a , c ô q u ô d e s s e t s t e r i l i s : q u i e x a u -
d i v i t e u m , e t d é d i t c o n c e p l u m R c b e c c œ . 

2 2 . S e d c o l l i d e b a n t u r i n u t e r o e j u s p a r -
v u l i , q u a ) a i t : S i s i c m i h i f u t u r u m e r a t , q u i d 

a 1 Pa ra l i p . i , r j . 

n e c c s s e f u i t c o n c i p e r c ? P e r r e x i t q u e u l c o n -
s u l e r e t D o m i n u m . 

2 3 . Qu i r e s p o n d e n s a i t : a D u ® g e n t e s s u n t 
i n u t e r o t u o , e t d u o p o p u l i e x v e n t r e t u o d i -
v i d e n t u r , p o p u l u s q u e p o p u l u m s u p e r a b i t , e t 
m a j o r s e r v i e t m i n o r i . 

2 4 . J a m t e m p u s p a r i e n d i a d v e n e r a t , e t 
e c c e g e m i n i i n u t e r o e j u s r e p e r t i s u n t . 

2 5 . Q u i h p r i o r e g r e s s u s e s t , r u f u s e r a t , e t 
t o t u s i n m o r e m p e l l i s h i s p i d u s : v o c a t u r a q u e 
e s t n o m e n e j u s E s a ù . c P r o t i n ù s a l t e r e g r e -
d i e n s , p l a u l a m f r a t r i s t c n e b a t m a n u : e t i d -
c i r c ò a p p e l l a v i ! e u m J a c o b . 

26. S e x a g e n a r i u s e r a t I s a a c , q u a n d o n a t i 
s u n t e i p a r v u l i . 

27. Q u i b u s a d u l t i s , f a c l u s e s t E s a ù v i r g n a -
r u s v e n a n d l , e t h o m o a g r i c o l a : J a c o b a u t e m 
vir s i m p l e x h a b i t a b a t i n t a b e r n a c u l i s . 

2 8 . I s a a c a m a b a t E s a ù , c ò q u ò d d e v e n a -
t i o n i b u s i l l i u s v e s c e r e t u r : e t R e b e c c a d i l i g c -
b a t J a c o b . 

29. C o x i t a u t e m J a c o b p u l m e n t u m : a d 

n e c e s i d a d t e n i a y o d e c o n c e b i r ? Y f u é á c o n s u l -
t a r 1 a l S e ñ o r . 

2 3 . E l c u a l l e r e s p o n d i ó , y d i j o : D o s g e n t e s 1 

e s t á n e n t u s e n o , y d o s p u e b l o s d e s d e t u v i e n -
t r e s e r á n d i v i d i d o s , y e l u n p u e b l o s u b y u g a r á a l 
o t r o p u e b l o , y e l m a y o r s e r v i r á a l m e n o r . 

2 4 . H a b i a l l e g a d o y a e l t i e m p o d e l p a r t o , y 
l i é a q u í q u e f u e r o n h a l l a d o s e n s u v i e n t r e d o s 
m e l l i z o s . 

2 5 . E l q u e s a l i ó e l p r i m e r o , e r a b e r m e j o , y 
t o d o v e l l u d o á s e m e j a n z a d e p i e l : y f u é l l a m a d o 
s u n o m b r e E s a ú ». S a l i e n d o l u e g o a l p u n t o e l 
o t r o , t e n i a a s i d o c o n s u m a n o c l t a l ó n d e s u 
h e r m a n o : y p o r e s t o l e l l a m ó J a c o b 4 . 

2 6 . D e s e s e n t a a ñ o s e r a I s a a c , c u a n d o l e n a -
c i e r o n l o s n i ñ o s . 

2 7 . L o s c u a l e s h a b i e n d o c r e c i d o , s e h i z o E s a ú 
v a r ó n d i e s t r o e n l a c a z a , y h o m b r e d e l c a m p o : 
m a s J a c o b v a r ó n s e n c i l l o 4 h a b i t a b a e n t i e n d a s 

2 8 . I s a a c a m a b a á E s a ú 7 , p o r q u e c o m i a d e 
l o q u e c a z a b a : y R e b e c a a m a b a A J a o o b . 

2 9 . Y 8 J a c o b c o c i ó u n p o t a j e » : y h a b i é n d o s e 

1 Sospecha S. A g u s t í n , q u e i r l a Rebeca á c o n s u l t a r a i S e ñ o r , ó b ien p o r m e d i o d e la oración h e c h a en el a l i a r , 
que Abrahám h a b l a er ig ido j u n t o á s u t i e n d a , ó b ien por med io de M e l c h l s e d é e h , si acaso todav ía e r a v i v o . 
Qu<est. 72 sup. Genes. No pa rece ve r i s ími l q u e Rebeca en c l e s t a d o , en q u e se h a l l a b a , se a le jase m u c h o para 
consultar a l Señor. 

2 Los dos h i j o s , q u e t ú l l evas e n t u s e n o , s e r á n pad re s y cabezas d e dos p u e b l o s , e s to e s , de los I d u m é o s y de 
los Judie* : es tos dos p u e b l o s s e r á n c o n t r a r i o s e n t r e s í , y m u y diversos en Ins c o s t u m b r e s , l e y e s , rel igión y l u g a -
res , que h a n de h a b i t a r . E l m a y o r es tará s u j e t o y servirá a l m e n o r ; e s to e s , E s a ú el p r i m o g é n i t o se rv i r á i J a c o b , 
que será c l s e g u n d o , n o e n s u p e r s o n a , p o r q u e esto no se lee en la E s c r i t u r a ; a n t e s p o r el c o n t r a r i o v e m o s q u e J a -
cob se somet ió y h u m i l l ó á E s a ú ; s i n o en s u p o s t e r i d a d . P o r q u e los J u d í o s d e s c e n d i e n t e s d e J a c o b , c o m o ún i cos 
herederos de A b r a h á m , e n t r a r o n solos en la poses lon de la t ie r ra de C h a n a á n , y les e s t u v i e r o n s u j e t o s los I d u m é o s 
descendientes de E s a ú . It Reg. v i u , 14. Y a s i se c u m p l i ó á la l e l r a lo q u e aqu í se d i c e ; [»ero en u n sen t ido m a s ele-
vado se en t iende q u e el p u e b l o m a y o r , e s to e s , el de los J u d i o s se rv i r ía a l p u e b l o m e n o r , q u e es el de los Cr i s t i anos , 
s . AciST. lib. XVI, de Civil. Dei, cap. 3Ó; S . CIPRIAS, /ib. I , advers. Judíeos, cap. 19; S. AMBROS. y o í ros . Es lo s 
en la real idad son los s ie rvos d e los C r i s t i a n o s , pues nos t r a e n y g u a r d a n los L ib ros s a n t o s , pa ra q u e v e a m o s v e r i -
lleadas en J e suc r i s t o las p rofec ías y figuras, q u e ellos n o e n t i e n d e n . S. A u c v s r . in Psalm. XL. Al m i s m o t i e m p o la 
elección de J acob y la r ep robac ión de E s a ú p a r a los b i e n e s t e m p o r a l e s , s ignif ica la elección y r ep robac ión d e los 
hombres p a r a la v ida c i e r n a . Véase S. PABLO en l a Epístola á los Romanos, ix, 1 1 ; v x i , 1 2 , 1 3 v lo q u e allí 
nolamos. 

3 Quiere d e c i r , hombre hecho; p o r q u e e l pe lo es mns propio de u n h o m b r e p e r f e c t o , q u e de u n n i ñ o . P o r e s l a 
raiana razón fué t a m b i é n l l a m a d o Sehir, q u e qu i e r e decir velludo. Y asi c u a n d o e n la Esc r i tu ra se d ice los mo-.tes 
de Sehir, la tierra de Sehir, se deben e n t e n d e r los m o n t e s ó t i e r r a d e E s a ú , ó la I d u m é a , l l a m a d a asi de E d ó m , 
nombre d a d o t a m b i é n á E s a ú . fe/loso ó velludo. MS. 7 : Como esclavina. E t n a . Como manta de pelo. 

4 La m a d r e . E l H e b r e o : Y le llamaron. J a cob qu i e r e d e c i r el que echa la zancadilla, cuvo ar t i f ic io consis le en 
« m e g u l r p o r a rd id y a s t u c i a , lo q u e n o se puede p o r la f u e r z a , b a j á n d o s e y a s i endo p o r e f pié al q u e se q u i e r e 
derribar cu ü e r r a . Y e s to pa rece q u e hacia J acob con s u h e r m a n o E s a ú , c u a n d o sa l ieron á e s t e m u n d o . 

5 Ftr.R,\B. Varón plenísimo. U n h o m b r e de be l l í s imas c o s t u m b r e s , i r r e p r e n s i b l e , pac í f i co , s i n c e r o , incapaz do 
enganar ú o t r o . Y así v i v í a r e t i r a d o en su t i e n d a , y a t e n t o al cu idado de su c a s a . . . . Por cl con t r a r í o E s a ú , s iguiendo 
su natural ac t ivo y a r d i e n t e , a n d a b a p o r e ! c a m p o , y se o c u p a b a en la fa t iga y ejercicio de la caza. 

8 Habitaba en los tabernáculos ó tiendas, lo t r aduce el P a r a f r a s t e s C a l d e o , era ministro de la casa de la 
doctrina, e n t e n d i e n d o p o r los tabernáculos el lugar des t inado á la e n s e ñ a n z a de los h o m b r e s en las cosos d iv inas . 

7 Esle sabia d a r gus to á s u p a d r e , t r a v é n d o l e de lo q u e cazaba p a r a q u e lo c o m i e s e , y sab iéndole g a n a r la v o -
luntad por su b u e n m o d o y s u m i s i ó n . Por esto I s aac le c o r r e s p o n d í a , dándo le m u e s t r a s d e p a r t i c u l a r a m o r y b e n e -
jojencii t ; pero n o por esto d e j a b a de a m a r á J acob . P u e d e ser t a m b i é n q u e Isaac conoc iendo el gen io a l t i vo v so-

d c E s a ú • l e qu i s i ese g a n a r p o r m e d i o de u n a p r u d e n t e c o n d e s c e n d e n c i a , y d i sponer le á q u e e scuchase s u s 
l 8 0 s i f u n s e j o s , dándo l e m u e s t r a s m a s s ens ib l e s de t e r n u r a . 
8 Rebeca , q u e sab ia lo s des ignios de Dios sob re J a c o b , n o podia negar á la inocencia de c o s t u m b r e s , q u e veia en 

e i . ios tes t imonios d e c a r i ñ o , d e q u e era d igno . 

• tÜ. ^ V M s u n £ C d i c e c l ve r s í cu lo ú l t imo , e r a de l en te jas . L a s de E g i p t o e r a n l a s de mejor g u s t o , q u e s e cono -
cían. S. AUGCST. in Psalm. XLVI. 

" R O N I - . 1 0 . - b O í e e x u , 3 . - c M a l l h . I , 2 . 
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, . . , „ „ c i m l v e n i s s e t F - a a ü d e a g r o l a s s u s , l l a g a d o á í l E s a ú , q u e v o l v í a c a n s a d o d e l c a m p o , 
311 A i t ' Da m i l i i d o c o c t i o n e h a c rafa, q u i u 3 0 . D i j o : D a m e d e o s o rojo q u e l i a s c o c i d o , 

« i i n i t l ó l a s s u s s i i i n . Q u a m o b c a u s a m v o c a - p u e s e n g r a n m a n e r a e s t o y f a t i g a d o . P o r esta 
t u m e s t , . o r n e n c j n s • E d o m . c a u s a f u é l l a m a d o s u n o m b r e E d ó m 

3 1 C u i d i s i t J a c o b : V e n d e m i h i p r i m o g e - 3 1 - J a c o b l e r e s p o n d i o : V é n d e m e l u p r u n o , 

n i l a ' t u a . g e n i t u r a 
U l e r e s p o n d i l : E n m o r i o r , q u i d m i h i 115. E l r e s p o n d i ó i V e s q u e m e e s l o y m u r i e n -

p r o d e r u n t p r i m o g é n i t a ? d o , ¿ d e q u é m e s e r v i r á l a p r i m o g e n i U i r a ? 
3 3 A i t J a c o b ¡ J u r a e r g o m i h i . J u r a v i l e i 3 3 . J a c o b d i j o : P u e s j ú r a m e l o >. E s a í t 1 se 

E s a ' ü , e l v e n d i d i t p r i m o g e u i l a . l o j u r ó , y v e n d i ó l e l a p r i m o g é n i t a . 
3 1 E t s i c a c c e p t o p a n e e t l e n t i s e d u l i o , 3 1 . V a s i h a b i e n d o l o m a d o p a n y e l p l a t o d e 

c o m é d i t e t b i b i t , e l a b i i t ; p a r v i p e t i d e n s q u ó d l e n t e j a s , c o m i ó y b e b i ó , y s e f u e ; h a c i e n d o poco 

p r i m o g é n i t a v e n d i d i s s e t . a p r e c i o d e h a b e r v e n d i d o l a p r i m o g c m t u r a . 

» 

1 Y t a m b i é n p o r h a b e r nac ido f u e r a de todo lo n a t u r a l , con el pelo de color r o j o , b a s t a n t e m e n t e crecido, con» 

q u e d a ya a d v e r t i d o e n la n o t a del v . 2 5 . 
2 Los d e r e c h o s d e p r i m o g é n i t o , ó de mayorazgo . 
3 Kn e s t e l auc« d e s e m p e ñ ó b i e n J acob el n o m b r e , q u e se le hab ia dado . 
\ O l e á J acob s u de r echo de m a y o r í a , por u n p la to de l en te jas . ¿ Q u i e n n o eal l f lcará de locura esta acción, 

a u n q u e solo c o n s i d e r e , q u e p o r el la r e n u n c i a b a á los de rechos q u e o r d i n a r i a m e n t e a c o m p a ñ a b a n á les prin»-
gé N i tos ? Es to s e r a n u n a doble p a r t e e n la sucesión d e l p a d r e , Deuter. MI , 21 ¡ y I Pároli//, v , I ; y u n a autoridad 
cas i p a t e r n a l e n t r e s u s h e r m a n o s , c ap . x x v u , x x i x , x x x n , 4 , e l cargo de sacrif icar , q u e lo fue despues de la l * y ; 

v la b e n d i c i ó n p a t e r n a l , q u e se d a b a a l m a y o r , d i r ig ida á q u e el Mesías nac i e se de s u l i n a j e . ¿ Y q u e diremos, si 
c o n s i d e r a m o s e l poco aprec io q u e h i í o Esaú de sus d e r e c h o s , sabiendo q u e á la f a m i l i a d e A b r a h á m estaba vincu-
l a d a u n a bend ic ión p a r t i c u l a r , q u e se c re ía per tenecer al p r imogén i to de los h i jos de Isaac ? Es ta bendición tena 
p o r ob je to p r inc ipn l e l n a c i m i e n t o del Mesías. Y así l e n o n c í a n d o Esaú á s u d e r e c h o , r e n u n c i ó á las promesas,al 
Mesías y á la ú n i c a e s p e r a n / a del u n i v e r s o . P o r esto S. PABIO le l l a m a un profano, Ucb. XII, 10, como si dijera un 
uter,lego, un simoníaco, p o r h a b e r pues to en p rec io , y vend ido t a n v i lmen te u n a cosa t a n s a n t a , q u e le perte-
n e c í a á él y á s u d e s c e n d e n c i a , c o m o á p r imogén i to de la f ami l i a . 

De es te suceso n a c e n dos d i f i c u l t a d e s , de las cua l e s la u n a m i r a á la p e r s o n a de J a c o b , y la otra á la de Esaú. 
La p r i m e r a e s , q u e si E s a ú f u é cu lpab l e por h a b e r h e c h o esta ven ta t a n s a c r i l e g a , no parece q u e Jacob piído ser 
i n o c e n t e , p u e s t o q u e f u é el q u e p r i m e r o le hizo la p r o p o s l c l o n , y el q u e le obligó á j u r a r . Á e s to se responde, que 
e n l a s cosas q u e son v i s i b l e m e n t e m i s t e r i o s a s , y q u e d e b a j o de ve los y s o m b r a s o c u l t a n g r a n d e s misterios y ver-
dades , no d e b e m o s a t e n d e r t a n t o á lo q u e apavece por de f n e r a , como á lo q u e qn i so Dios o c u l t a r debajo de aquella» 
a p a r i e n c i a s . Y así a p l i c á n d o n o s ú l t i m a m e n t e á e n t e n d e r el m i s t e r i o q u e Dios nos d e s c u b r e , y á aprovecharnos de 
la i n s t r u c c i ó n , q u e nos p r e s e n t a b a j o de e s t a s i m á g e n e s , así como no nos es p e r m i t i d o t o m a r semejantes acción« 
para q u e nos s i r v a n de m o d e l o y regla p a r a o b r a r , así t a m p o c o n o p o d e m o s c o n d e n a r á los q u e las hicieron por un 
o rden o insp i rac ión p a r t i c u l a r de Dios . Fuera de e s to , J acob ins t ru ido por s u m a d r e , p u d o s a b e r que Dios por una 
elección d e l t u d o g r a t u i t a h a b i a t r a s l a d a d o á é l e l de r echo de p r i m o g é n i t o , q u e pe r tenec ía á E s a ú ; y en este fas» 
no pedia n i so l i c i t aba o t r a c o s a , s ino e n t r a r e n poseslon de lo q u e ya era s u y o , y le p e r t e n e c í a p o r el derecho que 
Dios le h a b i a d a d o . La s e g u n d a d i f i c u l t a d , q u e se p r e s e n t a , por lo q u e m i r a á E s a ú , e s , ¿ c ó m o es te por muy ham-
b r i e n t o , q u e se s u p o n g a , n o p u d o ha l l a r á m a n o a l g u n a cosa con q u e t e m p l a r el h a m b r e en u n a casa tan rico y tan 
b ien p r o v i s t a c o m o l a de I s a a c ? ¿ Y c ó m o olvidando todo lo d e m á s , m o s t r ó u n a pasión t a n ciega por un pialo de 
l e n t e j a s , sac r i f i cando á u n gus to t a n p a s a j e r o las g r a n d e s y crecidas v e n t a j a s , q u e e r a n Inseparables del derecho 
q u e v e n d í a ? P e r o s i r e f l ex ionamos u n p o c o , r eg i s t r amos aqu í n n e j emp lo t e r r i b l e , por el cual entenderemos, quü 
c u a n d o n o t e n e m o s d o m a d a s n u e s t r a s pas iones , n o h a y cosa, p o r desprec iab le q u e parezca , q u e n o pueda excitarla; 
v i o l e n t a m e n t e , y q u e no h a b r á e x t r e m o , á que c i e g a m e n t e no nos a r r o j e m o s p o r c o n t o r n a r l a s y sat isfacerlas. Esaú, 
v io len to en sus a p e t i t o s , vió p r e p a r a d o u n p la to de l en te jas . Es t e ob je to excitó s u desea y g u l a , lo solicitó con.ansia, 
y q u i s o t ene r l e á cos ta y precio d e todo lo que le p id i e r an . La cond ic lon , q u e se le p o n í a , e r a m u y d u r a ; p e o su 
r e s p u e s t a dló á e n t e n d e r , q u e de todo se c u i d a b a m u y p o c o , á t r u e q u e de l l egar a l logro d e lo que deseaba. He 
aqui, d i j o , que me estoy muriendo; ¿de qué me sen'irá mi derecho de primogénito ? Y comió y bebió, nr*de 
la E s c r i t u r a , y fuese, no haciendo aprecio de haber vendido los derechos de mayorazgo. Así pensaba entona'-; 
p e r o la b e n d i c i ó n , q u e Isaac d ió á J a c o b , le ab r ió luego los o j o s , reconoció y lloró s u f a l t a , a u n q u e inútllmwite; 
pues ni s u a r r e p e n t i m i e n t o , n i s u s r u e g o s , n i sus l á g r i m a s pud ie ron hacer q u e Isaac revocase la bendición, que 
d ló á J a c o b . Ilebr. XII , 1 7 . 1 - 0 q u e p a s ó e n t r a Jacob y E s a ú , e s u n a viva imagen de la p rudenc i a de los escogido.*, Y 
de la locura de los r é p i o b o s . E s t a se h a l l a v i v a m e n t e p i n t a d a en el /ib. de la Sabid. x i , 1, y v , 3, adonde remiti-
m o s a l l e c t o r ; p o r q u e aque l los lugares son u n a i lus t rac ión a d m i r a b l e del p r e s e n t e , y of recen u n a doctrina m) 1 

sa ludab le p a r a el a r r e g l o de n u e s t r a v i d a . 

a A b d . I . Ik ' b . s u , 16. 

C A P Í T U L O X X V I . 

C A P I T U L O X X V I . 

Viaje d e I s aac ¡i G e r a r a c o n m o t i v o d e c a r e s t í a . D i o s r e n u e v a s o b r e e l SOR t u n d i c i o n e s , y le e n r i q u e c e 
Afelmciech y los d e G e r a r a , \ i r i i d o q n e Dios le p r o t e g í a , h a c e n c o n *l a n t r a t a d o d e a l i a n z a y d e a m i s -
tad . E s a ú l o m a d o s m u j e r e s de los H e l b C o s c o n t r a la v o l u n t a d de s n s p a d r e s . 

1 . O r t a a u t e m f a m e s u p e r t e r r a m , p o s t 
e a r n s t e r i l i t a t e n i q u a ? a c c i d e r a t i n d i e b u s 
A b r a h a m , a b i i t I s a a c a d A b i m e l e c h r c g e m 
P a l i e s t i n o r u m i n G e r a r a . 

2 A p p a r u i l q u e e i D o m i r . u s , e t a i t : N e d e s -
c e n d a s i n J S g v p t u m , s c d q u i e s c e i n t e r r a , 
q u a m d i x e r o l i b i . 

3 . E t p e r e g r i n a r e i n e a . e r o q u e t e c u m , e t b e -
n e d i c a m t i b i : t i b i e n i m e t s e m i n i t u o d a b o 
u n i v e r s e s r e g i o n e s h a s , • c o m p l e n s j u r a -
m e n l u m q u o d s p o p o n d i A b r a h a m p a t r i t u o . 

4 . E t m u l t i p l i c a b o s e m e n t u u m s i e u t s t c l l a s 
c t e l i : d a b o q u e p o s t e r i s t u i s u n i v e r s a s r e g i o -
n e s h a s : e t h B E N E D 1 C E N T U R i n s e m i n e t u o 
o m n c s g e n t e s t e r r a ; , 

5 . E ò q u ò d o b e d i e n t A b r a h a m v o c i m e a ; , 
e t c u s t o d i e r i t p r i e c e p t a e t m a n d a t a m e a , e t 
e e r e m o n i a s l e g e s q u e s e r v a v e r i t . 

G. M a n s i t i t a q u e I s a a c i n G e r a r i s . 

7 . Q u i c i m i i n t e r r o g a r e t u r à v i r i s l o c i ¡1-
l i u s s u p e r u x o r e s u a , r e s p o n d i l : S o r o r 
m e a e s t . T i m u e r a t e n i m c o n f i t e l i q u ò d s i -
bi e s s e t s o c i a t a c o n j u g i o , r e p u t a n s n e 
f o r t é i n t e r f i c e r e n t e u m p r o p t e r i l l i u s p u l -
c h r i t u d i n e m . 

8 . G ù m q u e p e r t r a n s i s s e n t d i e s p l u r i m i , e t 
i b i d e m m o r a r e t u r , p r o s p i c i e n s A b i m e l e c h r e x 
l ' a l a i s l i n o r u m p e r f e n e s t r a m , v i d i t c u m j o -
c a n t e m c u m R e b e c c a u x o r c s u a . 

9 . E t a c c e r s i t o e o , a i t x P e r s p i c u u i n e s t 
q u ò d u x o r t u a s i t : c u r m c n t i t u s e s c a m s o -

1 . Y c o m o h u b i e s e v e n i d o h a m b r e ' s o b r e l a 
t i e r r a , d e s p u e s d e a q u e l l a c a r e s t í a q u e h a b i a 
a c a e c i d o e n l o s d i a s d e A b r a h á m , s e f u é I s a a c á 
G e r a r a á A b i m e l é c h * r e y d e l o s P a l e s t i n o s . 

2 . Y s e l e a p a r e c i ó e l S e ñ o r , y d i j o : N o d e s -
c i e n d a s á E g i p t o 3 , m a s e s t á t e q u i e t o e n l a 
t i e r r a , q u e t e d i r é . 

3 . Y m o r a c o m o e x t r a n j e r o e n e l l a , y s e r é 
c o n t i g o , y t e b e n d e c i r é 1 : p o r q u e á li y á t u 
p o s t e r i d a d d a r é t o d a s e s t a s t i e r r a s , c u m p l i e n d o 
e l j u r a m e n t o q u e p r o m e l i á A b r a h á m l u p a d r e . 

4. Y m u l t i p l i c a r é t u p o s t e r i d a d c o m o l a s e s t r e 
l i a s d e l c i e l o : y d a r é á t u s d e s c e n d i e n t e s t o d a s 
e s t a s t i e r r a s : y S E R Á N B E N D I T A S e n t u s i m i e n t e 
t o d a s l a s g e n t e s 5 d e l a t i e r r a , 

5 . P o r c u a n t o o b e d e c i ó A b r a h á m R á m i v o z , 
y g u a r d ó m i s p r e c e p t o s y m a n d a m i e n t o s , y o b -
s e r v ó m i s c e r e m o n i a s y l e y e s . 

6 . I s a a c c o n e s t o q u e d ó s e e n G e r a r a . 
7 . Y c o m o l o s h o m b r e s d e a q u e l l u g a r l e p r e -

g u n t a s e n s o b r e s u m u j e r , r e s p o n d i ó : H e r m a n a 
m i a e s T . P o r q u e t e m i ó c o n f e s a r q u e e s t a b a c o n -
s i g o u n i d a e n m a t r i m o n i o , r e c e l a n d o q u e t a l v e z 
á é l l e q u i t a r í a n l a v i d a á c a u s a d e l a h e r m o s u r a 
d e e l l a . 

8 . Y p a s a d o s m u c h o s d i a s , y p e r m a n e c i e n d o 
é l e n e l m i s m o l u g a r , m i r a n d o A b i m e l é c h r e y do-
l o s P a l e s t i n o s p o r u n a v e n t a n a , v i o l e j u g u e t e a r f 

c o n R e b e c a s u m u j e r . 

0 . Y h a b i é n d o l e l l a m a d o , d i j o : C o s a c l a r a e s 
q u e e s t u m u j e r : ¿ p o r q u é h a s d i c h o f a l s a m e n t e f 

1 FjnuiAn. A fueras de la hambre la primera. E s t a f u é e n tiemi>o d iverso q u e l a q u e h u b o en d i a s de A b r a h á m , 
véase el c a p . XII, y q u e l e obligó á p a s a r á la t ie r ra de E g i p t o . 

2 Es t e o teen c o m u n m e n t e los I n t e r p r e t e s q u e f u e hijo y sucesor d e l o l ro Ab ime léch r e y d e G e r a r a , de q u i e n se 
habla en e l c a p . x x y x x i , m a s S. AGÜST. Queest. i.xxv in Genes, p a r ece es de s e n t i r de q u e f u é el m i s m o . 

3 Isaac a l pa rece r n o p e n s a b a q u e d a r s e e n G e r a r a , s ino p a s a r á E g i p t o , c o m o h a b i a h e c h o en o t ro t i e m p o A b r a -
ham su p a d r e en Igua les c i r c u n s t a n c i a s . 

R e n u e v a á I s aac l a s m i s m a s p r o m e s a s q u e h a b í a hecho á A b r a l w m . S u p r a c a p . x m , 15; et x v , 18. 
5 MS. Todos los genfios. 
G Porque A b r a h á m obedeció á D i o s , m o s t r a n d o u n á n i m o p r o n t o á h a c e r el sacrif icio q u e le m a n d ó de s u h i jo : 

le obedeció c i r c u n c i d a n d o s u c a r n e , y la de t o d a s u f a m i l i a : y g u a r d ó todas las leyes y p r e c e p t o s , q u e el S e ñ o r lo 
d:ó, a u n q u e la E s c r i t u r a n o l a s d e c l a r a . T o d o e s to hace Dios p r e s e n t e á I s a a c , p a r a q u e i m i t a n d o la v i r t u d de su 
padre , se haga d igno de ser r e c o m p e n s a d o , c o m o él lo f u é . E l tex to heb reo n la le l ra : Abrahám guanto mi ob-
servancia , mis mandamientos, mis estatutos y mis leyes. — MS. 7 : E mis encomendanzas, é mis fueros. 

< Si se hace u n cotejo d e lo q u e a q u i se d i c e , c o n lo q u e leemos en los cap . x u y x x , v e r e m o s q u e Isaac siguió 
d ejemplo de A b r a h á m s u p a d r e , y q u e h izo , p o r lo q u e m i r a á R e b e c a , lo m i s m o q u e hab ia h e c h o A b r a h á m p o r 
""spelo á Sara . Véase lo q u e allí h e m o s n o t a d o , lo cual p u e d e se rv i r pa ra e n t e n d e r es te l u g a r . 

S Observando aque l rey la l i cenc ia y l i b e r t a d q u e s in sa l i r de los t é r m i n o s d e lo h o n e s t o , se l o m a b a Isaac con 
Rebeca, concluyó q u e e r a m a y o r la es t rechez q u e h a b i a e n t r e e l los , q u e la q u e co r re sponde á h e r m a n o y h e r m a n a . 

0 S. AGCST*»", ¡ib. XXII contra Fausto, cap. XLVI, i n t e n t a e x c u s a r á Isaac de c u l p a , n o o b s t a n t e la r e t i cenc ia , 
•pie u s o , ca l lando q u e Rebeca e r a s u m u j e r . 

a Suprà XII, 7; x v , 18. - b S u p r a XH, 3 ; XMII, 18; s x n , 18; i n f n i x x v i u , 15. 
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r a r e m t u a m c a s e ? R c s p o a d i t : T i m u i n e m o -
r o r e r p r o p t e r e a r n . 

t o D i x i t q u e A b i m e l e c h : Q u a l e i m p e -
d i s t i n o b i s ? Po tu i t c o i r e q u i s p i a m do p o 
p u l o c u m u x o r e t u a , et i n d u x e r a s s u p e r 
n o s g r a n d e p e e c a t u m . P n e c e p i t q u e . o n u n 
p o p u l o , d i c e n s : 

11 . Qui t e t i g e r i t h o m i n i s l i u j u s u x o r c m , 
m o r i e m o r i e t u r . 

12 . Sov i t a u t e m I s a a c in t e r r a i l l a -, e t 
i n v e n i t iti i p s o a n n o c e n t u p l u m : b e n e d i x i t -
q u e ei D o m i n u s . 

I l i . E t l o c u p l c t a t u s e s t h o m o , e t i b a t p r o f i -
c i e n s a t q u e s u c c r e s c e n s , d o n e c m a g n u s v e -
h e m e n t e r e lTec tus e s t : 

l i . H a b u i t q u o q u e p o s s e s s i o n e s ov i t t in e l 
a r m e n t o r u m , e t f ami l i a : p l u r i m ù m . Ob h o c 
i n v i d e n t e s c i l ' a l a s t i n i , 

13 . O m n e s p ú l e o s , q u o s l ' o d e r a n t s e r v i p a -
t r i s i l l i u s A b r a h a m , i l io t e m p o r e o b s t r u x o 
r u n t , i m p l e m o s h u m o : 

IG. In t a n t u m , u t i p s e A b i m e l e c h d i c e r e l 
a d I s a a c : R e c e d e ft n o b i s , q u o n i a m p o t e n -
t ior n o b i s f a c t u s e s t v a l d è . 

17 . El i l l e . i l i s ccdens , u t v e n i r e t a d t o r r e n -
t c m C c r a r t e , h a b i t a r e t q u c i b i , 

18 . Rut - sum f o d i t a l i o s p u t e o s , q u o s f o d e -
r a n t s e r v i p a t r i s su i A b r a h a m , e t q u o s , i l io 
m o r t u o , o l i m o b s t r u x e r a n t P h i l i s t h i i m : a p -
p e l l a v i l q u e e o s c i s d e m n o m i n i b u s , q u t b u s 
a n t e p a t e r v o c a v e r a t . 

19 . F o d e r u n t q u c in t o i T c n l c , e l r e p e r c r u n t 
a q u a m v i v i m i . 

40 . Se i l e t i b i j u r g i i m i f u i t p a s t o r u m Ce-
r a i a : a d v e r s ù s p a s t o r e s I s a a c , d i e e n t i u m : 
N o s t r a e s t a q u a . Q u a m o b r e m n o m c i i p u -
te i , e x e o q u o d a c c i d e r a t , v o c a v i t Ca l imi -
n i a m . 

É N L h I S . 

q u e e r a tu h e r m a n a ? R e s p o n d i ó i T e m í el m o n r 
p o r c a u s o d e e l l a . 

•10. V d i j o A b i m e l í e l i : ¿ P o r q u é n o s h a s en-
g a ñ a d o ? P u d o a l g u n o d e l p u e b l o a b u s a r d e lu 
m u j e r , y h u b i e r a s a c a r r e a d o s o b r e n o s o t r o s uu 
g r a n d e ' p e c a d o ' . £ h i z o i n t i m a r á t o d o e l pueblo 
e s t a o r d e n : 

11. El q u e l o c a r e á la m u j e r d e e s t e h o m b r e , 
c i c r l a m e n l e m o r i r á . 

12. Y s e m b r ó I s a a c e n a q u e l l a l i e r r a * , y halló 
a q u e l a ñ o c i e n t o p o r u n o ' : y b e u d í j o l e el 
S e ñ o r . 

13 . Y e n r i q u e c i ó s e e l h o m b r e , é i b a ade lan -
t a n d o y c r e c i e n d o m a s y m a s , h a s t a q u e l legó á 
h a c e r s e p o d e r o s o s o b r e m a n e r a : 

14 . T u v o t a m b i é n 4 h a t o s i l e o v e j a s y vaca-
d a s , y m u c h í s i m o s c r i a d o s . P o r e s t o tenión-
d o l e e n v i d i a l o s P a l e s t i n o s , 

13 . C e g a r o n e n a q u e l ' t i e m p o t o d o s los po-
z o s , q u e h a b i a n c a v a d o l o s s i e r v o s d e s u padre 
A b r a h á m , l l e n á n d o l o s d e l i e r r a : 

10 . F . n t a n t o g r a d o , q u e e l m i s m o Abimeléch 
d i j o á I s a a c : R e t í r a t e d e n o s o t r o s , p o r q u e te has 
h e c h o m u c h o m a s p o d e r o s o ' q u e n o s o t r o s . 

17. Y él r e t i r á n d o s e , p a r a p a s a r h a c i a e l tor-
r e n t e d e C u r a r a , y h a b i t a r a l l í , 

18. Hizo c a v a r d e n u e v o o t r o s p o z o s ' , que 
h a b i a n c a v a d o l o s s i e r v o s d e A b r a h á m su padre, 
v q u e d e s p u c s d e s u m u e r t e h a b i a n c-cgndo en 
o t r o t i e m p o l o s P h i l i s t e o s : y l o s l l a m ó c o n los 
m i s m o s n o m b r e s , q u e l o s l i ab ia a n t e s l lamado 
s u p a d r e . 

19. Y c a v a r o n e n e l t o r r e n t e " , y hallaron 
a g u a v i v a a . 

20 . Mas a l l i t a m b i é n h u b o r e n c i l l a e n t r e los 
p a s t o r e s d e G e r a r a y l o s d e I s a a c , q u e decían : 
N u e s t r a e s e l a g u a . P o r l o q u e l l a m ó e l nombre 
d e e s t e p o z o , á c a u s a d e lo q u e h a b í a pasado, 
C a l u m n i a 1 0 . 

1 Hubieras sido causa de que el cielo descargase sobre nosotros una plaga ó castigo eorrcspoadlente á un M > 
tan enorme. 

2 fcste sería algún campo, que bailaría abandonado. 
3 Ciento por uno de cebada espresa el Hebreo O n y O ! los t u , *¡iM'. Muchos campos, como los de tapio, 

Sicilia v Andalucía, sin prodigio alguno dan ciento por uno; y aun según PUMO, lib. xvni .cap. 10, las de Atrita 
dan ciento y cincuenta por uno . No obstante esto, la abundancia , que. aquí se rcl lere, fué extraordinaria, ! s¡ 
atribuye S especial bendición de Dios. . 

4 Las Tiqueáis de los Orientales consistían principalmente en la mult i tud de ganados, y en un crecido numero ifc 
domésticos y ct iados. Véase en el libro de. JOB I, 3 . MS. 7 : S labranza grande. Cuya versión es de los L.xx, íjusliis 
al texto hebréo. 

5 Esto es según la puntuación que se hal la en la Vulgata; pero según el lexto hebréo, se refiere al tiempo ec 
Abrahám, y las palabras illa tempere pertenecen á federan/. 

<; FMIIII.IT. Te enforteciste. 
: Estos pozos, de que se habla en este lugar, son el de Bcrsabée, y algún olro en el mismo territorio;S0bic 

lo que Abrahám bahía dado sus quejas á Abimeléch, como hemos visto en el cap. xxi, 25, 30 y 31. 
8 En el Hebreo S ñ - - , y los LXX conformes í-t r r o i í p w , en el valle. 
9 Es la que nunca llega á faltar, y que mana en todos tienipvs y estaciones. Las versiones Arabe y Samarilooa 

trasladan : Agita dulce, lo que era lauto mas aprecíable, cuanlo el agua c'e esta cualidad e a muy escasa en aque-
llas reglones. MS. 1 : Agua manantía. 

10 MS. 7 : Ca oi-ieron por el griesgo. l.n palabra Hebrea p C ¥ admito dos significaciones : plb™ firophanli" -
fraus, calumnia, de p W , calumnió, hizo agrario, S JmÓMuo. Otros trasladan pleito, pendencio, ocupado" 
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s i . F o d e r u n t a u l e ì i i ci a i i o m : e t p r o ilio 
q u o q u e rixati s u n L , a p p e l l a v i l q u e e u t n , Iiti— 
miei t ias . 

22. P r o f e c l u s i n d ò fod i t a l i u m p u l e i t m , p r o 
q u o n o n c o n t e n d e r u n t : i l a q u e v o c a v i t n o -
m e n e j u s , L a l i i u d o , d i c o n s : N u n c d i l a t a -
vi! nos D o m i n u s , e t f e c i t c r e s c e r e s u p e r 
l e r r am. 

23, A s e e n d i l a u t e m e x i l io l o c o in B e r s a b e e , 
21. Ubi a p p a r u i t e i D o m i n u s in i p s a n o c l e , 

d i cens i E g o s u m D e u s A b r a h a m p a t r i s l u i , 
noli l i n i e r e , q u i a e g o t e c u m s u m : b e n e d i 
c a m l ibi , e t m u l t i p l i c a b o s e m e n t u u m p r o p l c r 
serv imi m e u m A b r a h a m . 

23 . I l a q u e cedif lcavi l ibi a l i a r e i e t i n v o c a t o 
n o m i n e D o m i n i , e x t c n d i t t a b e r n a c u l u m : 
p r a e e p i l q i i e s c r v i s s u i s u t f o d e r e n t p u l e u m . 

26. Ad q u e m l o c u m c ù m v e n i s s e n l d e G o r a -
ri s Abimclcc-h , c t O c h o z a l l i a m i c u s i l U u s , e l 
Phicol d u x m i l i l u u i , 

27. L o c u t u s e s t e i s I s a a c i Q u i d v e n i s t i s 
a d m e , h o m i n e m q u e m o d i s t i s , e l e x p u l i s -
tis ti v o b i s ? 

28. Qui r e s p o n d e r u n t : V i d i m u s t e c u m e s s e 
D o m i n i m i , e t i d c i r c ó n o s d i x i m u s : Si t j u r a -
m e n t u m i n t e r n o s , e t i n e a m i i s f e e d u s , 

29 . Ut n o n f a c i a s n o b i s q t i i d q u a m m a l i , 
s icut e l n o s n ih i l t u o r u m a t l i g i m u s , n e c f e -
c i m u s q u o d te tederei i s e d c u m p a c e d i -
m i s i m u s a u c t u m b e n e t l i e t i o n e D o m i n i . 

30. Fec i t e r g o e i s c o n v i v i u m , e t p o s t e i b u m 
et p o t u m 

31. S u r g e n t e s m a n è , j u r a v e r u n t s i b i m u -
l t ò ; d i m i s i t q u e e o s I s a a c p a c i f i c i i n l o c u m 
s t ium. 

32. E c c e a u t e m v e n e r u n t in i p s o d i e 
servi I s a a c , a n n u n t i a n t e s e i d e p u t e o , 

21 . Y c a v a r o n t a m b i é n o t r o : y p o r c a u s a d e 
é l r i ñ e r o n d e n u e v o , y l l a m ó l o , E n e m i s t a r l e s . 

22. Y m a r c h á n d o s e d e all i c a v ó o t r o p o z o , 
s o b r e el c u a l n o h u b o c o n t i e n d a 1 : y p o r e s t o 
l l a m ó s u n o m b r e , A u c h u r a , d i c i e n d o : A h o r a 
n o s h a e n s a n c h a d o e l S e ñ o r , y h e c h o c r e c e r s o -
b r e la t i e r r a , 

23 . Y d e s d e a q u e l l u g a r s u b i ó á l l c r s n b é e , 
24 . En d o n d e s e l e a p a r e c i ó e l S e ñ o r a q u e l l a 

m i s m a n o c h e , y d i j o : Yo s o y e l Dios d e A b r a h á m 
t u p a d r e , n o t e m a s , q u e y o e s t o y c o n t i g o : te 
b e n d e c i r é y m u l t i p l i c a r é tu p o s t e r i d a d p o r a m o r 
d e m i s i e r v o A b r a h á m . 

23 . Y as í e d i f i c ó ' al l i u n a l t a r : v h a b i e n d o 
i n v o c a d o e l n o m b r e d e l S e ñ o r , t e n d i ó s u t i e n d a : 
y m a n d ó á s u s s i e r v o s q u e c a v a s e n u n p o z o . 

26 . Y h a b i e n d o v e n i d o á a q u e l l u g a r d e s d e 
G e r a r a A b i m e l é c h ' , y O e h o z á t h s u a m i g o , y 
P h i c ó l g e n e r a l d e s u s t r o p a s , 

27 . D i jo le s I s a a c I ¿ P a r a q u é h a b é i s v e n i d o á 
m i , h o m b r e á q u i e n a b o r r e c é i s ' , y h a b é i s 
e c h a d o d e e n t r e v o s o t r o s ? 

28 . L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n i H e m o s v i s t o > 
q u e e l S e ñ o r e s l á c o n t i g o , y p o r e s t o n o s o t r o s 
l i e m o s d i c h o : H a y a j u r a m e n t o e n t r e n o s o t r o s , 
y h a g a m o s a l i a n z a , 

2 9 . De q u e n o n o s h a s d e h a c e r n i n g ú n m a l , 
as i c o m o n o s o t r o s á n a d a h e m o s t o c a d o d e lo 
t u y o , n i t e h e m o s d a ñ a d o e n c o s a a l g u n a . 5 : 
a n t e s b i e n t e h e m o s e n v i a d o e n p a z c o l m a d o 
d e l a b e n d i c i ó n d e l S e ñ o r . 

30 . É l p u e s l e s h i z o u n b a n q u e t e y d e s p u é s 
d e h a b e r c o m i d o y b e b i d o 

31 . L e v a n t á n d o s e d e m a d r u g a d a , s e h i c i e r o n 
d e u n a y o t r a p a r t e l o s j u r a m e n t o s : é I s a a c l o s 
d e s p i d i ó e n p a z á s u t i e r r a . 

32 . Y l i é a q u í q u e e n e l m i s m o d í a v i n i e r o n 
l o s s i e r v o s d e I s a a c d á n d o l e n u e v a s d e l p o z o , 

J j J T O , ó mas bien de p C V en Caldéo, mudando D en B , fué ocupado; y en hithpanphel, riñó, contendió 
una y otra significación explica muy bien el sentido de este lugar. 

1 MS. 7 : E non baraxaron por él. 
2 Isaac procuraba siempre imitar los buenos ejemplos de su padre Abrahám. Véase el cap xn ? a 

. I S g y j y j y C 0 " . 1 0 « " « ¡ a « * - » « . » , » » , y parece que las mismos peison'as'qu'c visitaron á 
Ah aham y que hicieron alianza con él, son las que se nombran aquí. Solamente que allí no se lee ttehozáih aun-
Z l í T * 1 a ' " ¡ ™ ' U ? a ' ' K - E i l ° d i ú ' " * » 4 S- A » » ' « á « " l » f u i el mismo rev, cdqiie í i"o 
Z ^ V T * T , í , S M C ' ' ' r r ° p a r K e m a i ™ i 6 Í m U * » « » * » P ^ n a s "diferentes H 
T a l f e t T ? í ' " e g 1 " "

 Pm"l"r- m """"" 4 1 0 , 1 0 8 l M ' C ! C S "« toara' « - » » S » bemos observado 
d c c í > Z T ' ' i ? 110 i C 1 , W m U i ' s u L i r a l " " " " d e «••» * los que podía,, 
m í L Z Z t Z l " * ¡ ! f ® " c a > 0 i f i m l , a l , i " " r e l n a d 0 - M m i s m ° »1 nombre rhicól 

I , 1 1 T " ! * 0 ' d ™ f ! d f | w " . d i a l o d ? " " e ' é r t l l ° - 1 d e l a mismá manera « i iv íenc ó un eapítau de cua r -
T " a l l a d " d d Clllmamente el nombre Oehozáth, según S. JB.ÓM-0 in «utcTtl 

v S « ffS"""",' ? V " ? ' U M r t c d e l o s 1 " c acompañaban á Abimeléch, cuando pasó 
i u firmar con el un tratado de alianza. 
1 MS. 7 : Pues que me acedes aburrida. 

J ? IM,"™ 13"*11X1 ridendo vidimtts, hemos visto d la, claras 

octavio'0 " " a í " ' , U e 1C h 3 W a n h ' a ' 0 1 0 5 d 0 haberle dado satisfacción de aquel 

" MS. G : p. fisoles ya/H//r, 
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q u e m f o d e r a n t , a t q u e d i c e n t ó s 
m u s a q u a m -

3 3 . U n d e a p p e l l a v i t e u m , A b u n d a n t i a m : 
e t n o m e n u r b i i m p o s i t u m e s t B c r s a b e e , u s -
< juo i n p r . e s e n l e m d i c m . 

3 4 . E s a ü v e r ó q u a d r a g e n a r i u s d u x i t u x o -
r e s , J u d i t h filiam B e e r i I l e t h a e i , e t B a s e -
m a t h filiam E l o n e j u s d e m l o c i : 

3 5 . a Q u s e a m b a ; o f l ' e n d e r a n t a n i m u m I s a a c 
e t K e b e c c ® . 

E L G É N E S I S . 

I n v e n i -

3 3 . P o r l o q u e l o l l a m ó , A b u n d a n c i a : y f u e 
p u e s t o á l a c i u d a d el n o m b r e d e B e r s a b ó e 1 , h a s i a 
e l d i a d e h o y . 

3 4 . M a s E s a ù e n l a e d a d d e c u a r e n t a a ñ o s t o -
m ó p o r m u j e r e s , á J u d i t h h i j a d e B e e r í H e t h é o 
y á B a s e m á t h h i j a d e E l o n d e l m i s m o l u g a r : 

3 j . Y a m b a s á d o s t e m a n d e s a z o n a d o el á n i -
m o 1 d e I s a a c y d e R e b e c a . 

C A P I T U L O X X V I I . 

[ido l o s c o n s e j o s de s o m a d r e s o r p r e n d e A I s a a c MI p a d r e : r e c i b e d e el IR b e u d l c t o n , j u 
p i e r d e E H Ú , I r r i t a d o e s t e le a m e n a z a d e m u e r t e . J a c o b , p o r p o n e r s e c u b i e r t o , s e r e l i r a Á MARÍN 

1 . S c n u i t a i i t e m I s a a c , e t c a l i g a v e r u n t o c u -
l i e j u s , e t v i d e r e n o n p o l e r a t : v o m v i t q u o 
E s a ü f i l i u t n s u u m m a j o r e m , e t d i x i t 111 ¡ F i l l 
m i ? C u i r e s p o n d i t : A d s u m . 

2 . C u i p a l e r : V i d e s , i n q u i t , q u ó d s e n u c -
r i m , e t i g n o r e m d i e m m o r t i s m e a ! . 

3 . S u m e a r m a l ú a , p h a r c t r a m , e t a r c u m , 
e t e g r e d e r e l o r a s : c i i m q u c v e n a t u a l i t | u i d 
a p p r c h e n d e r i s , 

4. F n c m i h i i n d é p u l m e n t u m s i c u l v e l l e 
m e u o s t i , e t a f t e r t i t c o m e d a m : e l b e n e d i e a t 
t i b i a n i m a m e a a n t q u á m m o r i a r . 

n . Q u o ' c í i m a u d i s s e t R e b e c c a , e t i l l e a b i -
i s s e t i n a s r t i r n u t j u s s i o n e m p a t r i s í m p l e r e t , 

II. D i x i t f i l i o s u o J a c o b : A u d i v i p a t r e m 
t u u m l o q u e n t e i n e n m E s a ü f r a t r e t i t o , e t d i -
e e n l c m e i : 

7 . A f t e r m i h i d e v e n a l i o n e l ú a , e t f a c c i l i o s 
u t c o m e d a m , e t b e n e d i c a m l i b i c o r a m D o -
m i n o a n t e q u á m m o r i a r . 

l E s t e n o m b r e se diú al p o i o p r i m e r a m e n t e , y d e s p u é s á l a c i u d a d , q u e j u n i o i él f u é « l i n e a d a . Isaac di¿ (I 
n o m b r e i le Abundancia a l p o r o , q n e A b r a h i m n o m b r ó siete, ó juramento. 1.a p a l a b r a h e b r e a V 2 0 , míe c o m í a l a 
, a l c ' r a . " f • w n " " P 1 " " " f l b r a » d e r e c l i o , s ignif ica jurar; y r e p e t í a n s ie te ve r e s l a s pa l ab ra s del J u n -
m e n t o . Asi l o a c o s t u m b r a b a n h a c e r los a n l i g n o s , p o n i e n d o s ie te tes t igos d e lo , ,ne j u r a b a n . Véase el cap. a . 

A , ' " " M m ' c u m d n llam4 leer-Khábdnth a l pozo; poro I saac le l l a m ó Bece-sébaatí., Pm-
n u i i c i a n d o W sin con el p u n t o en el t e r e í r b r a i o « l a i r q u i e r d a , c o m o n u e s t r a , ó el sigma d e los C í e » i 5 té 
Significa el pazo de la Abundancia. S . J m ó s i s o in Qutrsr. heir « u e i « u , » , 
. e ^ z n r ^ - c - 1 s \ c 0 l l ' r » " v o l , , n t a d d 0 v » m , p o r q u e a d e m á s d e s e r H a b e a s e s t a , mujeres, ) 
r . l Hebreo : Y fueron amargara de espíritu á Ishhak y á Ribkah 

i ? j r 2 u e Z ' r r ' T ? j , r e , n j si"te aí,oi '5 ^ M i e m a >• *««• «»«.t. ̂ «1», .*> 
a I saac al t i e m p o d e e s t a época c iento y s i d e a ñ o s . 

t l e ¡ n ™ ° £ ü ? J f l f " í d 8 d S " , ' C i f 8 ° 1 1 " * ' ™ 1 * n n a c a m a , c r eyó q u e n o p o d r í , j a vivir m o t o 
a d e l a n t e . ™ " " l r H " a ! ' " » a l W • P ° r < u c m u " ú J o c h e n t a , como v e , « « 

5 MS. a y 7 : Tu carcax. 
6 Al c a m p o ó al m o n l e . 

i a r ^ t r M 01 rap- * *••>• 
9 C o m o e l Señor m e l o i n s p i r o , ó e n el n o m b r e y con l a a u t o r i d a d de l S c ü o r . 

" l u i r á xxv 11, 16. 

1 . M a s I s a a c 1 e n v e j e c i ó , y s e l o o b s c u r e c i e r o n 
l o s o j o s , y n o p o d í a v e r : y l l a m ó á E s a ú s u h i j o 
m a y o r , y d i j o l e : ¡ H i j o m í o ? F.l c u a l r e s p o n d i ó : 
A q u í e s t o y . 

2 . A q u i e n e l p a d r e i V e s , d i j o , q u e h e e n v e -
j e c i d o , y n o s é ' e l d í a d e m i m u e r t e . 

3 . T o m a l u s a r m a s , l a a l j a v a 5 , y e l a r c o , y 
s a l f u e r a s : y c u a n d o h u b i e r e s c a z a d o a l g u n a 
c o s a , 

4. H a z m e d e e l l a u n g u i s a d o c o m o s a b e s 
q u e e s d e m i g u s t o , y ( r á e m e l o p a t a q u e l o co-
m a : y t e b e n d i g a m i á n i m a a n t e s q u e m u e r a . 

.1. I . o c u a t h a b i e n d o o i d o R e b e c a , é i d o aqt ic i 
a l c a m p o p a r a c u m p l i r e l m a n d a m i e n t o d e su 
p a d r e , 

6 . D i j o á s u h i j o J a c o b : H e o i d o á t u p a d r e 
q u e h a b l a b a c o n E s a ú ! t u h e r m a n o , y q u e le 
d e c í a : 

7 . T r ú e m e d e t u c a z a , y g u í s a m e l a p a r a q u e 
rama, y l e b e n d i g a d e l a n t e d e l S e ñ o r ' a n t e s 
q u e m u e r a . 

C A P I T U L O X X V I I . 
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8 . N u n c e r g o ffli m i , a c q u i e s c e c o n s i l i i s 
m o i s : 

9 . E t p e r g e n s a d g r e g e m , a l l e r m i l i t d u o s 
h œ d o s o p t i m o s , u t f a c i a m e x e i s e s c a s p a t r l 
l u o , q u i b u s h b e n t e r v e s c i t u r : 

1 0 . Q u a s c ù m i n l u l e r i s , e t c o m e d e r i l , b e -
n e d i c a t n h i p r i u s q u à m m o r i a t u r . 

H . C u l i l l e r e s p o n d i t i N o s t i q u ô d E s a ù 
f r a t e r m e u s h o m o p i l o s u s s i t , e t e g o l e n i s i i 

1 2 . Si a t t r e c l a v e r i l m e p a t e r m e u s , e t s e n -
s e n t , t i m e o n e p u l c t m e s i b i v o l u i s s e i l l u d e -
r e , e t m d u c a m s u p e r m e m a l c d i c l i o n e m p r o 
b e n e d i c t i o n e . 

1 3 . A d q u e m m a t e r : I n m e s i t , a i t , i s l a 
m a l e d i c t i o , ffll m i : t a n l i i m a u d i v o c e m m e a m 
e t p e r g e n s a f f e r q n œ d i x i . 

1 1 . A h i i t , e t a t t u l i t , d e d i l q u e roatri. P a r a -

i i ' u s ' ° ' S i o u l v c U e n o v e r a t P a t r e m 11-

1 5 . E t v e s t i b u s E s a ù v a l d è b o n i s , q u a s 
a p u d s e h a b e b a t d o m i , i n d u i t e u m • 

1 6 . P e l l i c u l a s q u e h œ d o r n m c i r e u m d e d i t 
m a n i b u s , c t c o l l i n u d a p r o l e x i t . 

1 7 . D e d i U i u e p u l m e n t u m , e t p a n e s , q u o s 
c o x e r a t , t r a d i d i t . 

1 8 . Q u i b u s ¡ l i â t » , d i x i t : P a t e r m i ? A t i l l e 
r e s p o n d i t : A u d i o . Q u i s e s t u , l i l i m i ? 

l 9 . D i x i t q u e J a c o b : E g o s u m p r i m o g e n i t u s 
E s a " : feci s i c u t p r j c c e p i s t i m i b i : s u r g e , 

8 . A h o r a b i e n h i j o m i ó , c o n d e s c i e n d e á m i s 
c o n s e j o s : 

9 . Y y e n d o a l g a n a d o , ( r á e m e d o s c a b r i t o s d e 
IOS m e j o r e s , p a r a h a c e r c o n e l l o s á t u p a d r e l a s 
v i a n d a s , q u e c o m e c o n g u s t o : 

1 0 . ' a s c u a l e s d e s p u e s q u e i n t r o d u j e r e s , y é l 

n a v a c o m i d o , l o b e n d i g a a n t e s q u e m u e r a . 
1 1 . A l a c u a l é l r e s p o n d i ó : S a b e s q u e E s a ú 

m i b e i m a n o e s h o m b r e v e l l o s o , y y o l a m p i ñ o > : 
1 2 . S i m i p a d r e m e p a l p a r e , y l o c o n o c i e r e , 

t e m o n o c r e a q u e y o m e h e q u e r i d o b u r l a r d e é l , 
y q u e s o b r e m i a t r a i g a y o m a l d i c i ó n e n l u g a r d e 
b e n d i c i ó n . 

1 3 \ Y l i l m a d r e : S o b r e m i s e a ' , l e d i j o , e s a 
m a l d i c i ó n , h i j o m í o : o y e 1 s o l a m e n t e m i v o z , v 
v é a t r a e r m e l o q u e h e d i c h o . 

1 4 . F u é , y l o t r a j o , y d i ó l o á s u m a d r e . E l l a 
HIZO e l g u i s a d o , c o m o s a b i a q u e g u s t a b a á s u 
p a d r e . 

1 5 . Y l e v i s t i ó l o s m e j o r e s v e s t i d o s d e E s a ú 1 

q u e tenia e n c a s a e n s u p o d e r : 

1 6 . Y r o d e ó l e l a s p i e l e s d o l o s c a b r i t o s á l a s 
m a n o s , y c u b r i ó l e l o d e s n u d o d e l c u e l l o 

1 7 . Y l e d i ó e l g u i s a d o , y l e e n t r e g ó l o s p a n e s 
q u e h a b í a c o c i d o . 

1 8 . L o c u a l l l e v a d o a d e n t r o , d i j o : ¿ P a d r e 
m í o ? Y é l r e s p o n d i ó : O y e n d o e s t o y . ; Q u i é n 
e r e s t ú , h i j o m i ó ? 

1 9 . Y d i j o J a c o b : Y o s o y t u p r i m o g é n i t o ' 

E s a ú : h e h e c h o c o m o m e h a s m a n d a d o : l e v á n -

' «JS. 7 R FEHRAH. e yo v a r ó n l i s o . 

3 Obedece á mi m a n d a t o . 5 * " " " " p r l l K l p a l , n e n t e " ™ ™ J ^ S * P « « t a o b r a , 

p o r « f r e é a r m a r i o . e í ^ Z e ¿ u T ™ ' , l l Z s Z l T ^ ' Z ™ h ^ " — ™ 

J a c o b , n o f u é m e n t i r a , s i n o m i s t e r i o . Y es t a es ¡ a s e n t e i í d i i m s é n ' ^ " " u e d i f < h l » 
•n resp ai tert. argam. Lo q u e tdzo J a c o b , e d l n J S t r F T r , ' ? T f " ; " " • O""' « » • » 
p o r el A p ó s t o l , c o m o l l eno todo y fiSaraUvo d o los i S n f m i r P v f l " 0 ' a p t o t a d o V * > ' « l e b r a d o 
' » d o por el c í e l o , n o p r e t e n d i ó Le?, s i n o l o q M ^ S f v i S I J M ? " " I S ' r l " d " p o r s " 
Jesncr í s lo c u b i e r t o y ca r eado d e los pecados a l L F Í ^ L I ? ' I , P K L E S J 6 L 0 ! a b r l t « • i 
miente de Abrahim, ad « » / » / . u , S J a c o b £ í P ° d ° d e d r ^ r a ! o n ' ' " « " " 
m o d o : Yo soy ra pñmogénito E ad X ¿ ' ^ l a m M « ? « » U m , . 
p u e b l o « c o g i d o y s u b s l i t u l d o al d e los J n d J v e a m i e ^ l í , !?o"í°S f ? ' " " ' p o r q u e f u é i m 
t s a u . A e s t e m o d o Jesucr i s to l l a m a E l l a s T Z l ' l s i a j ú r r o v i T í " T f u e , « » Ü < l o | » r D ios , y s u b s t i t u i d o á 

t , 1« h i jo de A n a n í a s = y el q u e aparecTó 4 ' a n ? f ' S ' H a p l l a é l " ™ a A z a r i a s , T o -
• y e c r i a t u r a , « » t r i b a y ó el n o m b r e S S d e l f b ™ 2 „ ; " i " ' ' " 1 ^ ' f " q u e ' ° r i > ' s i m í « » » • 

n o m b r e d e a q u e l , c u y a p e r s o n a r e p r e s e n l a b , ' L ü ^ I a s o b m " > i a ^ Dios ; p o r q u e Hab laba 
m e n l e en l o e x t e r i o r y e „ l a . . ^ J ^ ^ ^ ^ u m w d l d t a d . , ^ si n o , d e b e m o s s o l a -
r l e j u s t i f i c a r ni s a í a c c l 0 I i e s n l s u s M l á b r a s r o L i , t i C , , U , r a 0 0 5 n o p a r e c e r á 
S o b r a r , c o m o h a c e a , n i J a c o b , T " T T ? ^ » ' H a b l a " 

• acc iones e r a n p r i r é l i c a s , y ' " ° ! " T , i e ? a l a t e " U a s ™ « « » « o p a -
« o e s ' o ' I " « ' ' ' « a m o s p e n i r , a u n c o l u d o K d e V o l í ? l ' " " f ! " " ! " ' l r a ' t 0 d " K a Ü s l a l 0 " J 

oíos. Aira e s , a n d o al s en t ido l i t e r a l , taZrcto i U ! ™ - " e b a j o do e s t » 
X X * . p o r q u e Esa , i le h a b í a v e n i d o y 
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s e d e e t c o m e d e d e v e n a t i o n e m e a , u t b e n e - l a t e , s i é n t a t e , y c o m e d e m i c a z a , p a r a q u e m e 

d i c a t ' m i h i a n i m a t u a . b e n d i g a t u á n i m a 
2 0 R u r s u m q u e I s a a c a d filium s u u m : 2 0 . Y d e n u e v o I s a a c a s u h i j o : ¿ C ó m o , d i jo , 

Q u o m o d o , i n q u i t , t a m c i t ò i n v e n i r e p o - h a s p o d i d o h a l l a r t a n p r e s t o , h i j o m i o ? El cual 
t u i s t i , fili m i ? Q u i r e s p o n d i l : V o l u n t a s D e i r e s p o n d i ó : F u é v o l u n t a d d e D i o s , q u e l u e g o se 
f u i t , u t c i t ò o c c u r r c r e t m i h i q u o d v o l e b a m . rae p u s i e s e d e l a n t e l o q u e q u e r i a . 

2 1 . D i x i t q u e I s a a c : A c c e d e h u c , u t t a n g a m 2 1 Y d i j o I s a a c : L l é g a t e a c á , p a r a p a l p a r t e , 
t e , fili m i , e t p r o b e m u t r ü m t u s i s l i l i u s h i j o m í o , y r e c o n o c e r s i t ú e r e s m i h i j o E s a ù , 
m e u s E s a ù , a n n o n . ¿ n o . 

2 2 . A c c e s s i t i l l e a d p a t r o n , e l p a l p a t o e o , 2 2 . L l e g ó s e é l a l p a d r e , y h a b i é n d o l e p a l p a d o , 
d i x i t I s a a c : V o x q u i d e m , v o x J a c o b e s t : s e d d i j o I s a a c : I - a v o z c i e r t o , v o z e s d e J a c o b : m a s 

m a n u s , m a r n a s u n t E s a ü . 
2 3 . E t n o n c o g n o v i t e u m , q u i a p i l o s a ; m a -

n u s s i m i l i t u d i n e m m a j o r i s e x p r e s s e r a n t . B c -
n e d i c e n s e r g o i l l i , 

2 1 . A i t : T u e s l i l i u s m e u s E s a ü ? R e s p o n -
d i t , E g o s u m . 

2 5 . A t i l l e : A f f e r m i h i , i n q u i t , e i b o s d e v c -

l a s m a n o s s o n d e E s a ù . 
2 3 . Y n o l e c o n o c i ó , p o r q u e l a s m a n o s ve -

l l o s a s s e p a r e c í a n á l a s d e l m a y o r . Y p a r a b e n -
d e c i r l e , 

2 4 . D i j o : ¿ E r e s t ú m i h i j o E s a ù ? R e s p o n d i ó , 
Y o s o y . 

2 5 . Y é l d i j o : T r á e m e l a s v i a n d a s d e t u < 

n a t i o n e t u a , l i l i m i , u t b e n e d i c a t t i b i a n i m a h i j o m i o , p a r a q u e t e b e n d i g a m i á n i m a . Y ha-

rnea. Q u o s c u m o b l a t o s c o m e d i s s e t , o b l u l i t c i b i é n d o s e l a s p r e s e n t a d o , y c o m i d o é l , l e s i rvió 
t a m b i é n v i n o . E l c u a l b e b i d o , 

2 0 . D í j o l e : L l é g a t e á m i , y d a m e u n b e s o , 
h i j o m i ó . 

2 7 . É l s o l l e g ó , y l e b e s ó . Y l u e g o q u e perc i 
b i ó l a f r a g r a n c i a d e s u s v e s t i d o s , b e n d i c i é n d o l e , 
d i j o : l i é a q u í e l o l o r d e m i h i j o c o m o e l o l o r de 
u n c a m p o l l e n o a l q u e b e n d i j o e l S e ñ o r . 

2 8 . D i o s t e d é d e l r o c í o 2 d e l c i e l o , y de la 
g r o s u r a d e l a t i e r r a , a b u n d a n c i a d e t r i g o 3 y de 
v i n o . 

2 9 . Y s í r v a n t e l o s p u e b l o s 4 , y a d ó r e n t e las 
t r i b u s : s é s e ñ o r d e t u s h e r m a n o s , é i n c l í n e n s e 
d e l a n t e d e ti l o s h i j o s d e t u m a d r e E l q u e te 
m a l d i j e r e , m a l d i t o s e a é l : y e l q u e t e b e n d i j e r e , 
s e a c o l m a d o d e b e n d i c i o n e s . 

3 0 . A p e n a s h a b í a a c a b a d o I s a a c d e d e c i r es tas 
p a l a b r a s : y d e s a l i r f u e r a J a c o b , l l e g ó E s a u , 

e t i a m v i n u m . Q u o h a u s t o , 

2 0 . D i x i t a d e u m : A c c e d e a d m e , c t d a 
m i h i o s c u l u m , l i l i m i . 

2 7 . A c c e s s i t , e t o s c u l a l u s e s l e u m . S l a t i m -
q u e u t s e n s i t v e s t i m e n t o r u m í l l i u s f r a g r a n 
t i a m , b e n e d i c e n s i l l i , a i t : E c c c o d o r (ilii m e 
s i c u t o d o r a g r i p l e n i , e u i b e n e d i x i l D o m i n u s . 

2 8 . D e t t i b í D e u s d e r o r c c c c l i , e l d e p i n -
g u c d i n c t e r n e , a b u n d a n t i a m f r u m e n t i e l v i i r . 

2 0 . E t s e r v i a n t t i b i p o p u l i , e l a d o r e n t t e 
t r i b u s : e s t o d o m i n u s f r a l h i m l u o r u m , e l i n -
c u r v e n t u r a n t e t e f i l i i m a l r i s l ú a ; . Q u i m a l c -
d i x c r i t t i b i , s i t i l l e m a l c u i c t u s : c t q u i b c n c -
d i x e r i t t i b i , b e n e d i c t i o n i b u s r c p l e a l u r . 

3 0 . V i x I s a a c s e r m o n e m i m p l e v c r a t : e l 
e g r e s s o J a c o b f o r a s , v e n i l E s a ü , 

1 L leno d e l lores y de f r u t o s . 
2 S u e l e n s e r r a r a s las l luv ias en la P a l e s t i n a ; p e r o las p l a n t a s en t i e m p o d e los ea lores f u e r t e s se nutren peí 

l o s rocíos a b u n d a n t e s , q u e son como u n a l lovizna . Véase PLINIO. lib. x v m , cap. 21. Y lo m i s m o sucede en machas 
t i e r r a s d e la Zona T ó r r i d a . 

3 MS. 7 : Dé ch era. 
4 Se h u m i l l e n , s e p o s t r e n d e l a n t e d e t i , r econoc iéndote p o r su s eño r . 
5 Los pueblos, las tribus p u e d e n signif icar los p u e b l o s e x t r a n j e r o s q u e d e b i a n e s t a r s u j e t o s á l a posteridad At 

Jacob : tus hermanos, los hijos de tu madre, s igni f ican á lo s descend ien te s de su h e r m a n o E s a ú , y los de Agár y 
de C e t u r a , q u e t a m b i é n le d e b í a n e s t a r s u j e t o s . F.I q u e ap l i ca r e u n a m e d i a n a a t enc ión á l a s bend ic iones hUtóricwde 
J a c o b , y l a s c o t e j a r e c o n la h i s to r ia d e l pueb lo H e b r é o , las v e r á c u m p l i d a s t o d a s á la l e t r a . P e r o e s t a s bendición« 
d e I s aac e n c e r r a b a n u n s e n t i d o m u c h o m a s mis te r ioso y e l evado . Los J u d i o s , q u e c o m o Esaú e r a n los primogénito-', 
t e n í a n de r echo p o r s u n a c i m i e n t o á la bendic ión p rome t ida á A b r a h á m y á los p a t r i a r c a s . Act. m , 25. Mas ha-
b iéndose h e c h o i n d i g n o s p o r su d u r e z a , y p o r h a b e r desechado las ve rdades de la s a l u d , q o e les a n u n c i a r o n Jesocréw 
y s u s Apósto les , v e n d i e r o n su d e r e c h o de mayorazgo á los Gen t i l e s , cediéndoles á J e suc r i s to , á q u i e n negaron delante 
de P i l a t o . Act. x m , 4 6 . Y a s i Dios p o r s u miser icordia l l amó á los Gent i les a l goce de e s t a bend ic ión , á la ci^l 
n o t e n i a n n i n g ú n d e r e c h o . L o e . x m , 2 9 . J acob r ec ib iendo la bendic ión de I s a a c , r e p r e s e n t a t a m b i é n ¡í los «cogí-
d o s , cons ide rados e n J e s u c r i s t o , q u e es s u c a b e z a , e l m o d e l o de s u p r e d e s t i n a c i ó n , el p r i nc ip io de s u santidad. 1 
el a u t o r d e su g lor i f icac ión . J e suc r i s t o se p r e sen tó á su P a d r e e n t r a j e y figura d e pecado r , c o m o Jacob en el d« 
E s a ú . Consen t ió ser desconocido y t r a t a d o c o m o el p e c a d o r q u e r e p r e s e n t a b a . Y por esto merec ió la bendición de sii 
P a d r e , > descendió á la t i e r r a sob re los escogidos e l r o d o de s a n t i d a d , la l luv ia de los d o n e s y grac ias del 
S a n t o , y e l pan y e l v i n o d e las d u l z u r a s , s u a v i d a d e s y consuelos celes t ia les . T o d a s las n a c i o n e s fue ron dadas a 
J e suc r i s t o c o m o en h e r e n c i a : t o d a s s e r á n s u j e t a s á s u e t e rno i m p e r i o , q u e lo se ra d e j u s t i c i a y de venganza chu-
los u n o s , y de b o n d a d y d e mise r i co rd ia sob re los o t r o s . T o d a s e s t a s magn í f i ca s p r o m e s a s hechas á Jesucristo. 
se enc i e r r an ú n i c a m e n t e en s u p e r s o n a . so e x t i e n d e n t a m b i é n á sus esco=ídos , q u e son sus h i jos y w: f ami l i a . C" 
qu i enes se v e r á n p c r f e d a m e n l c c u m p l i d a * . 



Y I E L (¿ÉNFCSIS. 

s ^ p p t m m < v l f <lo v o o a ' i n n n ..« *—" 

Santo, \ el pan y el vino de las dulzuras, suavidades y consuelos celestiales. Todas las naciones fueron dada»* 
Jesucristo como en herencia : todas serán sujetas á su eterno imperio, que lo será de justicia y de venganza ¡»te 
los unos , y de bondad y de misericordia sobre los otros. Todas estas magnificas promesas hechas á Jesucristo, n* 
se encierran únicamente en su persona. se extienden también á sus escogidos. que son sus hijos y su familia. í* 
quienes se verán perfectamente cumplid«*. 



3 1 . C o c t o s q u c d e v c n a t i o n c c i b o s i n t u l i t 
p a l l i , d i c e n s : S a r g e p a t e r m i , e t c o m e d o 
d e v c n a t i o n e O l i i t u i : u t b c n c d i c a l i n i h i 
a n i m a t u a . 

3 2 . D i x i t q n e i l l i I s a a c : Q u i s e n i m e s t u ? 
Qui r e s p o n d i t : E g o s u m l i l i u s t u u s p r i m o g e -
n i t u s E s a ù . 

33. E x p a v i t I s a a c s t u p o r e v e h e m e n t i : e t 
u l t r à q u à m c r e d i p o t e s t , a d m i r a n s , a i t : Q u i s 
i g i t u r i l l e e s t , q u i d u d u m c a p t a m v e n a t i o n e m 
a t t u l i t m i h i , e t c o m e d i e x o m n i b u s p r i u s -
q u à n i t u v e n i r e s ? b e n e d i x i q u e e i , e t e r i t 
b e n e d i c t u s . 

34. A u d i t i s E s a ù s e r m o n i b u s p a t r i s , i r r u -
g i i l c l a m o r e m a g n o : e t c o n s t e r n a t u s , a i t : 
B c n e d i c e t i a m e t m i b i , p a t e r m i . 

35. Q u i a i t : V e n i t g e r m a n u s t u u s f r a u d u -
I c n t e r , e t a c c e p i t b e n e d i c t i o n e m t u a m . 

3 6 . A t i l l e s u b j u n x i t : J u s t è v o c a t u m e s t 
n o m e » e j u s J a c o l ) : s u p p l a n t a v i t e n i m 
m e i n a l t e r a v i c e : a p r i m o g e n i t a m e a a n t è 
l u l i t , e t n u n c s c c u n d ò s u r r i p u i t b e n c d i c -
t i o n e m m e a m . R u r s u m q u e a d p a t r e m : 
N u m q u i d n o n r c s c r v a s t i , a i t , e t m i h i b e -
n e d i c t i o n e m ? 

3 7 . R e s p o n d i t I s a a c : D o m i n i m i t u u m i l -
l u n i c o n s t i t u i , e t o m n e s f r a t r e s e j u s s e r -
v i t u t i i l l i u s s u b j u g a v i : f r u m e n t o e t v i n o 
s t a b i l i v i e u m , e t l i b i p o s t l i s e c , f i l i m i , 
u l t r a q u i d f a c i a m ? 

3 8 . C u i E s a ù : N u m u n a m , i n q u i t , t a n -
t ù n i b e n c d i c t i o n e n i h a b e s , p a t e r ? Milli q u o -
q u e o b s e c r o u t b e n e d i c a s . C ù m q u e e j u l a l u 
m a g n o fleret, 

3 9 . M o t u s I s a a c , d i x i t a d e u m : I n p i n -
g u e d i n e t e r r e e , e t i n r o r e c c e l i d e s u p e r , 

4 0 . E r i t b e n c d i c t ì o t u a . V i v e s i n g l a d i o , 

3 1 . É i n t r o d u j o á s u p a d r e l a s v i a n d a s c o -
c i d a s d e l a c a z a , d i c i e n d o : L e v á n t a l e p a d r e 
m i ó , y c o m e d e l a c a z a d e t u h i j o : p a r a 
q u e m e b e n d i g a t u á n i m a . 

3 2 . Y d í j o l e I s a a c : ¿ P u e s q u i é n e r e s t ú ? 
E l c u a l r e s p o n d i ó : Y o s o y t u h i j o p r i m o g é -
n i t o E s a ú . 

3 3 . E s p a n t ó s e 1 I s a a c c o n p a s m o v e h e m e n t e : 
y m a r a v i l l a d o m a s d e l o q u e s e p u e d e c r e e r , 
« l i j o : ¿ P u e s q u i é n e s a q u e l , q u e p o c o h a m e h a 
t r a i d o d e l a c a z a q u e c o g i ó , y h e c o m i d o d e 
t o d o a n t e s q u e t ú v i n i e r a s ? y l e b e n d i j e , y 
s e r á b e n d i t o . 

3 4 . E s a ú , c u a n d o o y ó l a s p a l a b r a s d e s u p a -
d r e , b r a m ó s c o n g r a n d e a l a r i d o : y c o n s t e r -
n a d o , d i j o : D a m e t a m b i é n á m í t u b e n d i c i ó n , 
p a d r e m i ó . 

3 5 . E l c u a l d i j o : V i n o l u h e r m a n o f r a u d u l e n -
t a m e n t e s , y r e c i b i ó l a b e n d i c i ó n l u y a . 

3 0 . Y é l r e s p o n d i ó : C o n r a z ó n f u é l l a m a d o s u 
n o m b r e J a c o b * : p o r q u e h é a q u í l a s e g u n d a v e z 
q u e m e h a d a d o p o r e l p i é : y a a n t e s s e a l z ó c o n 
m i p r i m o g e n i t u r a , y a h o r a d e n u e v o m e h a 
r o b a d o l a b e n d i c i ó n m i a . Y á s u p a d r e o t r a 
v e z l c . d i j o : P o r v e n t u r a n o h a s g u a r d a d o b e n -
d i c i ó n - t a m b i é n p a r a m í ? 

3 7 . R e s p o n d i ó I s a a c : L e h e c o n s t i t u i d o s e ñ o r 
t u y o , y h e s o m e t i d o t o d o s s u s h e r m a n o s á s u 
s e r v i d u m b r e : d e t r i g o y d e v i n o l o h e f o r t a l e -
c i d o , ¿ y d e s p u é s d e e s t o , h i j o m i ó , q u é p o -
d r é y a h a c e r l e á t i * ? 

3 8 . A q u i e n E s a ú r e s p o n d i ó : ¿ P u e s q u é n o 
t i e n e s , p a d r e m i ó , s i n o u n a s o l a b e n d i c i ó n 6 \ 
R u é g o t e q u e m e b e n d i g a s t a m b i é n á m í . Y 
c o m o l l o r a s e c o n g r a n d e a l a r i d o , 

3 9 . C o n m o v i d o I s a a c , l e d i j o : E n la g r o s u r a 
d e l a t i e r r a , y e n e l r o c í o d e l c i e l o d i : a r r i b a , 

4 0 . S e r á t u b e n d i c i ó n \ V i v i r á s p o r l a e s p a -

1 MS. 7 : E turbóse Isaac grant t urbanía muy fuerte. I.OS l,xx, Ú;MIV , salió fuera de sí por 
«hgrande éxtasis. Y en e s t e d i c e S . AGUSTÍN Quast. LXXX in den. q u e le reveló Dios lodo el m i s t e r i o de la b e n -
dición, q u e h a b í a dado á J acob . Por lo cual n o qu i so d e s p u é s revocar la . Véase a l m i s m o s a n i o de Civil, lib. xvi 
cap. 37 . 

2 MS. 3 y 7 : Redamó grant reclamación muy mucho amargosa. Como u n l eón , d a n d o g r a n d e s a l a r i dos . Pe ro 
tudas sus l á g r i m a s y a r r e p e n t i m i e n t o de n a d a le s i r v i e r o n . Su dolor m a s b ien proced ía de vei í c su je to á su h e r -
mano, q u e del deliu» q u e hab ia c o m e t i d o vend iéndo le el de r echo d e p r i m o g é n i t o , y del poco aprec io q u e h i o 
ruando lo v e n d i ó . S. TIIOH. Lect. LLL in ca¡>. 1 2 ; Epist. ad Hebr. 

3 El a r t e ó a s t u c i a e n la E s c r i t u r a se t o m a u n a s veces p o r engaño, o t r a s por prudencia. E l C n v s . de Sacerd. 
«I fin, excusa e s t a a r t e de J acob , y la califica por justa y prudente. 

4 Que c o m o de j amos j a no t ado signif ica el que arma la zancadilla. Pe ro e n s e n t i d o figurado , el que se v a l e 
de un art if icio ó a r d i d para s o r p r e n d e r a o t r o . Y en es te lo apl ica a q u í Esaú á s u h e r m a n o , como se inf iere del 
minino tex to . MS. 7 . Dos vegadas me engañó. 

5 Las p re roga t ivas , q u e p e r t e n e c í a n a Esaú , c o m o p r i m o g é n i t o , y q u e fue ron t r a s l a d a d a s á J acob , e r a n í n d i v i s i -
j>l», y por es tu n o se p u e d e n c o m u n i c a r á lo s inf ie les , p r o f a n o s y m u n d a n o s , r e p r e s e n t a d o s por E s a ú ; asi q u e toda 
la bendición q u e se da á esto*, cons i s t e c u b ienes t e m p o r a l e s , y n o en la grac ia y e n el p a c t o de Dios. 

C Como si d i j e r a : Si s o m o s dos h e r m a n o s , ¿ p o r q u é n o h a s d e t e n e r dos bend ic iones , pa ra cada h e r m a n o la s u va ? 
' Esto n o es con t r a r i o ¡i l o q u e d ice S . PABIO Hebr. xi , 17 q u e E s a ú n o p u d o a lcanzar de I s aac su p a d r e la b e n -

dición que le p e d i a ; p o r q u e e l s a n t o Apósto l h a b i a de la q u e se le deb ia , como á p r i m o g é n i t o . Los m o n t e s a e Seir , 
que fue ron de E s a ú , J o s t É xxiv , 4 , e r a n m u y fér t i les y a b u n d a n t e s . Cenes, xxxvi , G, 8 . Oí r ,» , conociendo q u e la 
luuniea era pa i s seco y es té r i l , d a n el s e n t i d o n e g a t i v o á eslus pa lab ras . Véase la Biblia de CARIUÍHES. 

" &1OTÍI XXV. -V,. . 0 HEBR. x i , 2 0 . 
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c t f r a t r i t u o s c r v i c s : t c m p u e q u e v e n i e t , d i m 
e x c u t i a s c t s o l v a s j u g u m e j u s d e c e r v i c i t e s 

" " i t O d e r a t e r g o s e m p e r E s a i i J a c o b 

p r o b e n c d i c t i o n e q u i b e n e d i s e r a t e i p a -

t e r : d i x i l q u e m c o r d e s u o : • V e m e o t d i e s 

l u c t f l s p a t r i s m c i , e l o c c i d a m J a c o b fratrem 

m e u m . 

4 2 . N u n t i a t a s u n t h s e c R e b e c c a ; : q u a ! m i t -

t e n s e t v o c a n s J a c o b fllium s u u m , d i x i t a d 

e u m : E c c e E s a u f r a t c r t u u s m i n a t u r u t o c c i -

d a t t e . 
4 3 . N u n c e r g o , Bli m i , a u d i v o c e m m e a i u , 

c t c o n s u r g e u s f u g e a d L a b a n f r a t r e m m e u m 
i n H a r a u : 

4 1 . H a b i t a b i s q u c c u m c o d i e s p a u c o s , d o -
n e e r e q u i e s c a t f u r o r f r a t r i s t u i , 

4 5 . E t c c s s e t i n d i g u a t i o e j u s , o b l i v i s c a t u r -
q u e e o r u m q u a : f e c i s t i i n e u m : p o s l e i i m i t -
t a m , e t a d d u c a m t c ¡«<16 h u e , c u r u t r o q u e 
o r b a b o r l i l i o i n u n o d i e ? 

4 6 . D i x i t q u e R e b e c c a a d I s a a c : T a i d e t 
m e v i t i e m e a : p r o p t e r f d i a s H e t h : s i a c -
c c p e r i t J a c o b u x o r e m d e s t i r p e b u j u s t e r r a ? . , 
n o l o v i v e r e . 

d a , y á t u n o r m a n o s e r v i r á s ' : y l l e g a r á t i e m p o 
e n q u e s a c u d a s y q u i t e s ' s u y u g o d e t u c e r -
v i z . 

4 1 . E s a ú p u e s a b o r r e c i ó s i e m p r e á J a c o b p o r 
l a b e n d i c i ó n c o n q u e s u p a d r e l e h a b i a b e n d e -
c i d o : y d i j o e n s u c o r a z ó n : V e n d r á n l o s diaa 
d e l u t o 1 d e m i p a d r e , y m a t a r é á m i h e r m a n o 
J a c o b . 

4 2 . D i e r o n a v i s o ' d e e s t o á R e b e c a : l a que 
e n v i a n d o á l l a m a r á J a c o b s u h i j o , d i j o l e : 
M i r a q u e t u h e r m a n o E s a ú e s t á a m e n a z a n d o 
m a t a r t e 5 . 

4 3 . A h o r a p u e s , h i j o m i ó , o y e m i v o z , y sin 
p e r d e r t i e m p o h u y e á c a s a d e L a b á n m i h e r -
m a n o á H a r á n 0 : 

4 4 . Y m o r a r á s c o n é l a l g u n o s d i a s , h a s t a q u e 
s e s o s i e g u e e l f u r o r d e t u h e r m a n o , 

4 5 . Y c e s e s u i n d i g n a c i ó n , y s e o l v i d e i le lo 
q u e l e h a s h e c h o : d e s p u é s e n v i a r é , y h a r é que 
d e a l l í t c t r a i g a n a c á : ¡ p o r q u e l i e d e p e r d e r á 
m i s d o s h i j o s 1 e n u n d i a 1 

4 6 . Y d i j o R e b e c a á I s a a c ; F a s t i d i a d a e s t o y de 
v i v i r ' á c a u s a d e l a s h i j a s d e H e t h : s i J a c o b l o -
m a r e m u j e r d e l i n a j e d e l a s d e e s t a t i e r r a , n o 
q u i e r o v i v i r . 

t F i l o l iniere d e e i r q u o l o , l d u m é o s dcscc i ld len tcs de E s a ù s e r b a u n a nac ion M t a a . F u e r o n siempre m a i l -

l ic i t ino d e mise r i co rd ia , c o q u e l o s j u d i o s conv i r t i éndosc à s u ù n i c o l l b e r t a d o r , sa ldn . i i d e la larga J d e p t o b l e « -
c l a v i l u d e n q u o se b a l l a i . , p a r a ser pues lo» e n d i chosa l lbe r l ad p o r a q u e l Div ino E s p i r i l o , de quici l « , l » r , n li 

' ' " f i s " ara. FERRAR. C e lemunko. U m u c r t e d e m i p a d r e . P u c d e t a m b i e n t r a d u c i ™ : U p * 

d i a s c o q u o m i p a d r e t e n g a q u e B o r a r 1« m u e r l e , q u e yo d a r e i m i h e r m a n o J a c o b . 

, SU, ¡ t a t a E s a ù m a n i f e s t ò p o r a l g u n a a c c l o n , ó p o r a l g u n a s p a l a b r a s q u e « le e s c a p a r o n , la nllencion v «e-

s i s m o d e p r a v a d o q u o a ì i r l gaba en s u e o r a z o n . . _ . . 
5 V e s to lo c l e c u l n i i c o l a p r i n i e r a ocas ion q u e t e n g a j y asi s in p e r d e r t i e m p o , p o m e i cub i e r t o de su u n a , 

m i r c h a t e luego i H a r i n . . . . E s l a sol ici t inl q u e m u c s t r a R e t o » p o r p o n e r cu sa lvo à J a c o b , favorece a I . se ; , .«a 
in t e rp re t ac ion q u e d a m o s à l a s u l l l m a s p a l a b r a s del v . 4 1 . 

li E n la Mesopo lamla . E1 H e b r . A Padam-Aràm, q u e e r a la p a r t o l i a n a y f é r t i l . 
1 MS. S y - : / Pon/ué me,Wflàrt «sy de amali' P o r q u e e l u n o s e r i m u e r l o , v el o t ro q u e d a m suielo a la p s » 

del f r a t r i c i d i o , q u e es la d e m u e r l e , ó t e n d r i q u e h u i r y a n d a r fug i t i vo y p e r d i d o . V é a s e u n sent imlenlo Igual 
la m u j e r de T h e c a i en e l H i . U de los Reycs, U T , 7 . 

8 MS. 7 i Enojada so de e,In rida. MS. 3 : Ai/iuxome con m i Vida. E s l e e r a o t ro mo t ivo , quo tenia n< im-
p a r a a p r e s u r a r la p a r t i d a de J acob . P o r n o a l l i g a i I s aac , l e d i s i t nub i la p r lnc ipa l c a u s a q u e l en ia para csto-, p r a 
ol u i i smo r i empo le d io ima m a s q u e su f l c i en t e p a i a q u e desde luego lo cons ln t i c se . S u s n u e r a s , q u e erao n a n i » , 
la t e n i a n a c a b a d a à p e s a d u m b r e s ; y asi p a r a l l b r a r s e d e I g u a l riesfco, p o r l o q u e tocaba à J a c o b , p ropnso " « 
q u e e i a c o n v e n i e n t e q u o pasa se à la M e s o p o l a m l a , pa ra q u e olii loniasc. n l i i jc r de la tallita v relision « 
m a y o r e s . 

a A M . IO. 
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C A P Í T U L O X X V I I I . 

f r l c . ' . c a b 11 la » « • » ^ « " a e s c a l a „ „ „ e . , . e „ . « , , e l S e ñ o r , „ „ „ „ , , „ , 
- A b r a h a m 5 a I s a a c . D c s p c r i a n i t o s c J a c o b B a c c u n , , „ „ a l S e ñ o r . 

1 . V o c a v i t i t a q u e I s a a c J a c o b , e t b e n e d i x i t 
c u m , p r a c e p i t q u c e i d i c e n s : N o l i a c c i p e r c 
c o n j u g e m d e g e n e r e G h a n a a n : 

2 . S e d v a d e , c t p r o l l c i s c e r c i n M e s o p o t a -
m i a ™ S y r i a , a d d o m u i n B a l h u e i p a t r i s m a -
I n s I t i i n , e t a c c i p e t i b í i n d e u x o r e m d e filia-
h u s L a b a n a v u n c u l i l u i . 

3 . D e u s a u t e m o m n i p o l e i t s b e n e d i c a t t i b i , 
e l c r c s c c r c l e f a c i a t , a t q u e m u l l i p l i c e t : u t 
s i s i n t u r b a s p o p u l o r u t n . 

4 . E t d e t l i b i b e n e i l i c t i o n e s A b r a h a ; , 
e t s e m i n i t u o p o s t l e : n t p o s s i d e a s t e r -
r a i n p e r e g r i n a t i o n i s t u a ; , q u a m p o l l i c i t u s 
e s t a v o t u o . 

5 . • C i i m q u e d i m i s i s s e t e u m I s a a c , p r o f e c t u s 
v e n i l i n M e s o p o t a m i a ! » S y r i a n a d L a b a n B l i u m 
B a l h u e i S y r i , f r a t r e m R e b e c o ® rnalris s u r e 

fi. V i d e o s a u t e m E s a ü q u ó d b e n e d i x i s -
s e t p a l e r s u u s J a c o b , e t m i s i s s e t e u m i n 
H e s o p o l a m i a m S y r i a ! , u t i n d é u x o r e m d u -
c e r e t ; e l q u ó d p o s t b e n e d i c t i o n c m p r a e e p i s -
s e t e i , d i c e n s : N011 a c c i p i c s u x o r e u i d o l i l i a -
b u s C h a n a a n : 

7 . Q u i V l i n i c o b e d i e n s J a c o b p a r e n t i b u s s t t i s 
i s s e l i a S y r i a m : 

8 . P r o b a n s q u o q u e . q u ó d n o n l i b e n t e r a s -
p i c e r e t f i l i a s C l i a n a a n p a t e r s u u s : 

9 . I v i t a d I s m a é l e m , e t d u x i l u x o r e m , a b s -
q u e ¡ i s q u a s p r i i i s h a b e b a t , M a l i e l e t h flliam 
I s m a e l l i l i i A b r a l i a m , s o r o r n m N a b a i o t h . 

1 . I s a a c p u e s l l a m ó á J a c o b , y l e b e n d i j o , v 
m a n d ó l e 1 d i c i e n d o : N o t o m e s m u j e r d e í a 
c a s t a d e C b a n a á n : 

2 . M a s v e , V p a s a á l a M c s o p o t a m i a d e S v r ¡ a r 

a c a s a d e B a t h u é l p a d r e d e t u m a d r e , v t é m a t e 
d e a l l í m u j e r d e l a s h i j a s d e L a b á n t ú t i o m a -
t e r n o . 

3 . Y e l D i o s o m n i p o t e n t e 3 l e b e n d i g a , y t e 
h a g a c r e c e r , y l e m u l t i p l i q u e : p a r a q u e s e a s 
c a u d i l l o d e m u c h o s p u e b l o s ' . 

4 . Y d é á ti l a s b e n d i c i o n e s d e A b r a h á m , y á 
t u p o s l e r i d a d d e s p u é s d e t í : p a r a q u e h e r e d e s 
l a t i e r r a d e t u p e r e g r i n a c i ó n , q u e p r o m e t i ó á t u 
a b u e l o . 

5 . Y h a b i é n d o l e d e s p e d i d o I s a a c , s e p a r t i ó y 
f u é á M e s o p o l a m i a d e S y r i a á L a b á n h i j o d e B a -
t h u é l S y r o , h e r m a n o d e R e b e c a s u m a d r e . 

6 . M a s E s a ú v i e n d o q u e s u p a d r e h a b i a b e n -
d e c i d o A J a c o b , y l e h a b i a e n v i a d o á M e s o p o t a -
m i a d e S y r i a , p a r a q u é d e a l l í l o m a s e m u j e r ; y 
q u e d e s p u é s d e l a b e n d i c i ó n l e h a b i a m a n d a d o " , 
d i c i e n d o i N o l o m e s m u j e r d e l a s h i j a s d e C h a -
n a á n : 

7 . Y q u e o b e d e c i e n d o J a c o b á s u s p a d r e s h a -
b i a i d o á l a S y r i a : 

8 . V i e n d o p o r e x p e r i e n c i a t a m b i é n q u e s u p a -
d r e n o m i r a b a c o n a g r a d o á l a s h i j a s d e C l i a n a á n : 

9 . F u é s e á I s m a é l s , y s o b r e l a s q u e v a I c n i a , 
t o m ó p o r m u j e r á M a h e l é t h s , h i j a d é I s m a é l 
h i j o d e A b r a h á m , h e r m a n a d e N a b a y ó l h . 

1 Dios e n s a Lev re i te ra y c o n O r m a es te m i s m o m a n d a m i e n t o q u e I s aac l i l i o á s u h i j o , c o n el Cu d e o u c s u 

x S f c T ra " t ! C ' d 6 l a l n i S ' ' a t o n < l o n r a " a l s ™ r í H > t o se d e b e e l v e r d a d e r o c u l t o . Excd. n m , 13, 

i v L I ? : F " J " " p < " < ° m - - ' « : ' " • i n o t s la p a r t e s ep t en l r l ona l d e la Mcsopo tamia , m u y fér t i l v 

« X a h V n l f a t i " " m " 5 " , ° ' t a M C S P " r : l ' ° S 6 a r , a C l 0 S ' ! I " " P ' » P ¡ " n e n l e es l a Svr ia ; y asi la 

U MS. 3 , 7 . y FCTBAH. Y Dios abanado. 

A S ? ? " U d l « t a e x p r e s ! ™ " ' n i " . J s i e m p r e e n el m i s m o s ign i l l eado d e caud i l lo , cabeza de m u c h o s 
pueblos, d e m u c h a s g c n l e s , d e m u c h a s y m u y d i l a t a d a s n a c i o n e s . 

" í r i * . " c a s a 4 h m l . » a , l l c I s m a é l ; porque , e s l e l iab ia ya m u e r t o c a t o r c e a n o s an t e s . E s a ú , , „ , t en ia 
f b a n á n l 0 1 ? " ' i " f ™ n i ' ? ! " " d * l a r " l l a l l a h i a c ° m o t í d o e n l o m a r p o r m ¿ ¡ e , 4 i ™ 
2 S T T » e , r 1 T 1 T í y " a c f " r " a n a 1 « ca.isjib.-m n o p o i a s p e s a d u m b r « 
M & J S i , « " I 1 " " « ^ I s m a í l » f a m i l i a , y se casó con Mahe lé t l , " q u e e r a d e s u , ™ : 

n T d S l ' J S í T \ " í Ab tSS°!- '"ro 00 V" "n 5 i5" t ó múllase nada ,1c hs Lenes del Señor, 
« t a n l o í ^ ™ , S m a d r í ' * d c I a y » « « V Í T a l p u e b l o de Dios e n e m i g o s y °a -
» » T m n T T , q " e " I " " " C S " i » " * 1 ™ ' - » ' n i p a r l e e s m u y c r e í b l e , q u e E s a u d ió e s to 
S I ? , „ a ™ 1 ? ? C"tr p a r t 1 " » . » r r » - 1 » " »»> hcclio i A b r a h f t n d c d a r l e la b e r r a de C b a n í " 

t é m p o S 5 " " a 5 p i r a - ' B * * > « ^ a d i c i o n e s t o r r e a , y á g r a n S 
6 F-sla se l l a m ó l a m b i c n K a s p r n á t h . C a p . xxxv i , 3. 
" Oree x i i , i ? . 
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i « v , h d e B c r s a b e e . 1 0 . J a c o b p u e s h a b i e n d o s a l i d o d e B e r s o b í e , 
, 0 . l g i t u r e g r e s s u s J a c o b d e B e . » a t . e e , c a m m a b „ h ¿ i a H ¡ m i n 

p e r g e b a t l i a r o n . „ „ „ m i l - i m l o c u m 1 1 . Y h a b i e n d o l l e g a d o a u n c i e r t o l u g a r 5 , v 

C t a q u o ^ j L ^ n , m e r i e n d o r e p o s a r e n 6 1 d M p w s d e p u e s t e ó 
e t v e l l e i Z i , l o m ó u n a d o l a s p i e d r a s q u e M * e n 

» r ^ q r - "o r ^ , ! u r m i 6 c° 

S ^ S r M - H ^ y ^ A n g e l e s d e D i o s q u e s u b i a n y 

d e s c e n d e n t e s p e r e a m , Y ¡,i s e ñ o r ' a p o y s a o s o b r e l a e s c a l a q u e 

^ F r í Z h f r j ü & t i z x x * * 
« • « « < l » e . s e m c n . " ' " . , " 0 ! , M . p u m „ I l i c , • r a , ¡ ¡ c r i s d i l a t a d o a l O c c i d e n t e , y a l O r i e n t e , 

V a l S e p t e n t r i ó n , y a l M e d i o d í a * : y S E R A S BEN-
D I T A S ' E N T i y e n t u s i m i e n t e t o d a s l a s f a m i -
l i a s d e l a t i e r r a . 

1 3 . Y y o s e r é t u g u a r d a a d o n d e q u i e r a q u e 
l u c r e s , y t e v o l v e r é á e s t a l i e r r a : y n o t e d e j a r é 
h a s t a h a b e r c u m p l i d o 1 l o d o l o q u e h e d i c h o . 

I l ¡ . Y l u e g o q u e J a c o b d e s p e r t ó d e l s u e ñ o , 
d i j o : V e r d a d e r a m e n t e e l S e í i o r e s t á e n e s t e lu-
g a r , y v o n o l o s a b i a . 

17." i ' d e s p a v o r i d o , d i j o : ¡ C u a n t e r r i b l e 7 « 
e s t e l u g a r I N o h a y a q u i o t r a c o s a s i n o c a s a de 
D i o s , y p u e r t a d e l c i c l o . 

1 8 . L e v a n t á n d o s e p u e s J a c o b d e m a ñ a n a , to-

¡ » D i l a t a b a i s a d O c c i d c n t e m , e t O r i e n -
t e n ! , e t S e p t e n t r i o n e m , e t M c n d i e m : r c t 
I I I Í X E M C E . N T C R IX T E e t i n s e m i n e t u o c u n e -
t a ; t r i b u s t o r r a ; . 

1 3 . E t e r o c o s t o s t u u s q u o c u m q m ; p e r r e x e -
r i s , e t r e d u e a m t e i n t e r r a m h a u c : n e e d i -
m i t t a m n i s i c o m p l o v e r o u n i v e r s a q u f f i d i s i . 

1 0 . C ü m q u e e v i g i l a s s e t J a c o b d o s o m n o , 
a i t : V e r é D o m i n u s e s t i n l o c o i s t o , c t e g o 
n e s c i e b a m . 

1 7 . l ' a v e n s q u e , Q u a m t e r r i b i l i s e s t , i n -
q u i l , l o c u s i s t o ' . N o n e s t l i l e a l i u d m s i d o -
m u s D e i , e t p o r t a c c e l i . 

1 8 . S u r g e n s c r g o J a c o b m a n é , t u l i t 

1 l a d o r ó por iiri l ado c:i t i e r ra , y p o n i é n d o l a d e r e c h a , como si f u e r a u n a c o l u m n a , la consag ró , pa ra q u e f u e s e 
como u n m o n u m e n t o de la v i s ión , q u e h a b l a t en ido e n aque l s i t i o . 

2 MS. 3 \£ púsola por estancia. E l t e x t o h e b r e o Estatua; Y S . JEHÓKIXO t r a s l a d a Altare. 
3 Dios, q u e dir igía el e s p í r i t u de e s t e s a n t o p a t r i a r c a , le i n s p i r ó q u e h ic iese e n t o n c e s , lo q u e él m i s m o o r d e n o 

después p o r Moysés , y lo q u e la Ig les ia c r i s t i ana p rac t i ca e n la consagrac ión de s u s t e m p l o » y a l t a r e s . E s t a u n -
ción, quo es m u y a n t i g u a , d a s o l a m e n t e u n a s a n t i d a d ex te r ior á aque l los c r i a t u r a s c o r p o r a l e s ¡i qu i enes se ap l i ca , 
separándolas d e todo uso p r o f a n o ; p e r o es te s í m b o l o mis te r ioso nos a d v i e r l e a l m i s m o t i e m p o , q u e la s a n t i d a d 
verdadera é i n t e r i o r de las c r i a t u r a s e s p i r i t u a l e s v i e n e de la unc ión d i v i n a , esto es , d e l E s p í r i t u San to , c u y a p l e n i -
tud lia rec ib ido J e suc r i s to , y q u e s i endo d e r r a m a d o sob re e l l a s , las m u d a , las e l e v a y c o n s a g r a á Dios. S*. A c i s r . 
(¿u<est. i x x x i v in Genes, dice, q u e e s t a s p a l a b r a s y hecho c o n t i e n e n u n s e n t i d o p ro fé l i co , q u e pe r t enece ú la u n -
ción, y asi el n o m b r e de Cristo se de r iva de Crisma ó Unción. 

í l is to es , Casa de Dios, p o r la v is ión q u e allí h a b i a t en ido . I.u-a qu i e r e d e c i r almendra, p o r la a b u n d a n c i a 
de a l m e n d r o s q u e h a b i a c u s u i c r r i to r io . 

•'< E s t a e s la p r i m e r a vez q u e t e h a b l a do vo tos e n la E s c r i t u r a . E l voto es u n a p r o m e s a c o n q u e el h o m b r e so 
obliga i Dios á h a c e r u n a o b i a b u e n a . Y J a c o b se obl iga a q u í á ded ica r se ú n i c a m e n t e a l servicio d e l S e ñ o r , á t r i b u -
i r l e n ú s o b e r a n o h o m e n a j e con u n a ap l i cac ión y aféelo p a r t i c u l a r , t a n t o in t e r io r c o m o e x t e r i o r , y ú l t i m a m e n t e 
á pagar le e l d i e z m o de todos los b i e n e s q u e se s i rv i e se d a r l e . E s t e h o m b r e , q u e n o r eg i s t r aba e n las p r o m e s a s dp 
Dios s ino los b i e n e s de lu o t r a v i d a , se c o n t e n t ó con p e d i r l e lo m u y necesar io para p a s a r l a p r e s e n t e . Es t e e s e l 
esp í r i tu del E v a n g e l i o , b u s c a r a n t e lodas l a s cosos el r e ino y la j u s t i c i a de Dios , y n o p e d i r l e p a r a o - U v ida , s ino 
el p a n de c a d a d í a . 

0 La pa r t í cu l a si e n « t e l u g a r n o es cond ic iona l . J acob n o d u d a de las p r o m e s a s d e D i o s , y e s t á m u y d i s t a n t e 
de hacer q u e d e p e n d a del c u m p l i m i e n t o de estas la ob l igac ión , en q u e s? pone . H a b l a c o n u n corazón p e n e t r a d o 
de a m o r , y del m a s vivo r econoc imien to h á e i a u n a b o n d a d , q u e se m u e s t r a t a n a t e n t a á todas sus neces idades c o -
mo si no h u b i e r a o t r o h o m b r e q u e é l en el m u n d o . E s c o m o si d i j e r a : S e ñ o r , d e s p u é s q u e h u b i e r e i s es tado c o n 
11:30, y mo hub ie re i s a c o m p a ñ a d o y g u a r d a d o . . . J acob l u e g o q u e volvió á M e s o p o l n m i a , c u m p l i ó e s t e vo to . Asi 
parece i n s i n u a r s e e n e l c a p . \ .xxv, 6 v i . 

in p r i m e r l e v de las diez t r i b u s de I s rae l , h i i o p o n e r 
q u e lo a d o r a s e n los q u e e s t a b a n s u j e t o s á s u impe r i c 
iniquidad, ó del idolo, i l i Keg . x u , 2 8 . 
ipo tomla y todas l a s o t r a s r e g i o n e s » q u e e s t a b a n ¡i la • >tra p a r t e del E u p h r a t e s , son l l a m a d a s en la Es 

C A P I T U L O X X I X . 

c r e M t i n t i l u l u m , • f u n d e n s o l e u m d e s u -

p e r . 
1 9 . A p p e l l a v i U j u e n o m e n u r b i s B e l l i c i , q u a ? 

p n ù s L u z a v o e a b a l u r . 

20. V o v i l e t i a m v o t u m , d i c e n s : S i f u e r i t 
D e u s m e c u m , c t c u s t o d i e r i t m e i n v i a , p e r 
q u a m e g o a m b u l o , e t d e d e r i t m i h i p a n e m a d 
v e s c e n d u m , e t v e s t i m e n t u m a d i n d u e n d u m , 

2 1 . R e v e r s u s q u c l u c r o p r o s p e r e a d d o m u m 
p a t r i s m e i : e r i t m i h i D o m i n u s i n D e u m , 

2 2 . E t l a p i s i s t e , q u e m c r e x i i n t i l u l u m , 
v o c a b i t u r D o n i u s D e i : c u n c t o r u m q u e q u a : 
d e d e r i s m i h i , d e c i m a s o f f e r a m t i b i . 

y l a a l z ó 1 p o r t i t u l o f . d e r r a m a n d o a c e i t e 8 s o -
b r e e l l a . 

1 0 . Y l l a m ó B c t h é l * e l n o m b r e d e l a c i u d a d , 
q u e a n t e s s e l l a m a b a L u z a . 

2 0 . H i z o a d e m á s u n v o l ó 5 , d i c i e n d o : S i f u e r e 
D i o s c o n m i g o e , y m e g u a r d a r e e n e l c a m i n o , 
p o r e l q u e y o a n d o , y m e d i e r e p a n p a r a c o m e r , 
y v e s t i d o p a r a v e s t i r , 

2 1 . Y v o l v i e r a f e l i z m e n t e á c a s a d e m i p a d r e : 
e l S e ñ o r s e r á m i D i o s , 

2 2 . Y e s t a p i e d r a q u e l i e a l z a d o p o r t í t u l o , 
s e r á l l a m a d a C a s a d e D i o s 7 : y d o t o d o l o q u e 
m e d i e r e s , t e o f r e c e r é l o s d i e z m o s . 

C A P I T U L O x x i x . 

1 . P r o f e c í a s e r g o J a c o b , v e n i t t n t e r r a m 
O r i e n t a l e m . 

2 . E t v i d i t p u t e u m i n a g r o , t r e s q u o q u e 
g r e g e i o v i u m a c c u b a n l e s j u x t a e u r n : n a n i e x 
i l io a d a q u a b a n t u r p e c o r a , e t o s e j u s g r a n d i 
l a p i d e c l a u d e b a t u r . 

1 . Y p a r t i e n d o J a c o b , f u e s e á t i e r r a d e O r i e n -
t e \ 

2 . Y v i ó u n p o z o e n e l c a m p o , v t r e s h a t o s 
d e o v e j a s , q u e s e s t e a b a n j u n t o á 61 : p o r q u e de 
e l d a b a n á b e b e r á l o s g a n a d o s , y s u b o c a s e t a -
p a b a c o n u n a g r a n d e p i e d r a . 



3 . M o r g u e e r a t u t c u n c t i s o v ì b u s e o n g r e -

g a t i s d e v o l v e r e n t l a p i d c m , e t r e f e c t i s g r c g i -

b u s r u r s u m s u p e r o s p u t e i p o n e r e n t . 

4. D i x i t q u c a d p a s t o r e s : F r a t r e s , u n d e 

e s t i s ? Q u i r e s p o n d e r u n t : D e l i a r a n . 

5 . Q u o s i n t e i T o g a n s , N u m q u i d . a i t , n o s u s 
L a b a n filiura N a c h o r ? D i x e r u n t : N o v i m u s . 

ü . S a n u s n e e s t ? i n q u i t . V a l e t , i n q u i l i n i : 
e t e c c e R a c h e l « l i a c j u s v e r n i c u m g r e g e s u o . 

7 . D i x i t q u c J a c o b : A d h u o m u l t ù m d i c i s u -

p e r e s t , n e c e s t l e m p a s u t r e d u c a n t u r a d c a u -

l a s g r e g e s : d a t e a n t è p o t u m o v ì b u s , e t s s c 

c a s a d p a s l u m r e d u c i t e . 

8 . Q u i r e s p o n d e r u n t : N o n p o s s u i n u s , d o -

ñ e e o m n i a p e c o r a c o n g r e g e n t u r , e t a m o v e a -

m u s l a p i d c m d e o r e p u t e i , u t a d a q u e m u s 

g r e g e s . 

9 . A d h u c l o q u e b a n t u r , e t e c c e R a c h e l v e -

n i e b a t c u m o v i b u s p a t r i s s u i : n a m g r e g e m 

i p s a p a s c e b a t . 

1 0 . Q u a m c ù m v i d i s s c t J a c o b , e t s e i r e t 

c o n s o b r i n a m s u a m , o v e s q u e L a b a n a v u n -

c u l i s u i : a r n o v i t l a p i d e m , q u o p u t e u s c l a u -

d e b a t u r . 
1 1 . E t a d a q u a t o g r e g e , o s c u l a t u s e s t e a m : 

e t e l e v a t a v o c e flevit, 
1 2 . E t i n d i c a v i ! e i q u ò d f r a t e r e s s e t p a t r i s 

s u i , e t í i l i u s R e b c c c í e : a t i l l a f e s t i n a n s n u n -
t i a v i t p a t r i s u o . 

1 3 . Q u i c ù m a u d i s s c t v e n i s s e J a c o b filiuin 
s o r o r i s s i n e , c u c u i T i t o b v i a m e i : c o m p l e x u s -
q u e c u m , e t i n o s c u l a r u e n s , d u x i t i n d o m u m 
s u a m . A u d i l i s a u t e m c a u s i s i t i n c r i s , 

1 4 . R c s p o n d i t : O s m e u m e s , e t c a r o m e a . 
E t p o s l q u à m i m p l e t i s u n t d i c s m e n s i s u n i u s , 

1 5 . D i x i l c i : N u m q u i a f r a t e r m e u s e s , g r a -

3 . Y e r a c o s t u m o r e d e n o r e v o l v e r l a p i e d r a 
h a s t a q u e e s t u v i e s e n j u n l a s t o d a s l a s o v e j a s , y 
d e s p u é s d e h a b e r a b r e v a d o l o s g a n a d o s , l a v o í 
v i a n á p o n e r s o b r e l a b o c a d e l p o z o . 

4 . Y d i j o á l o s p a s t o r e s : H e r m a n o s ' , ¿ f o 
d ó n d e s o i s ? E l l o s r e s p o n d i e r o n : D e H a r á n . 

5 . Y p r e g u n t á n d o l e s , d i j o : ¿ A c a s o c o n o c é i s ó 
L a b á n h i j o d e N a c l i ó r *? D i j e r o n : L e c o n o c e m o s . 

6 . ¿ E s t á c o n s a l u d ? d i j o . B u e n o e s t á , r e s p o n -
d i e r o n : y v e a h i q u e R a c h é l s u h i j a v i e n e c o n 
s u g a n a d o . 

7 . Y d i j o J a c o b : A u n f a l t a m u c h o d e l d i a , v 
n o e s t i e m p o d e r e c o g e r e l g a n a d o á l o s a p r i s -
c o s : d a d a n t e s d e b e b e r á l a s o v e j a s , y d e s p u e s 
v o l v e d l a s á p a c e r . 

8 . L o s q u e r e s p o n d i e r o n : N o p o d e m o s , h a s i a 
q u e s e j u n t e n t o d o s l o s g a n a d o s , v q u i t e m o s la 
p i e d r a d e l a b o c a d e l p o z o , p a r a q u e a b r e v e m o s 
l o s r e b a ñ o s . 

9 . A u n e s t a b a n h a b l a n d o , y h é a q u i q u e Ra-
c h é l v e n i a c o n l a s o v e j a s d e s u p a d r e : p u e s el la 
m i s m a p a s t o r e a b a 3 e l r e b a ñ o . 

1 0 . J a c o b l u e g o q u e l a v i ó , y s u p o q u e e r a s u 
p r i m a h e r m a n a , y l a s o v e j a s d e s u l i o m a t e r n o 
L a b á n : q u i t ó l a p i e d r a , c o n q u e e s t a b a t a p a d o e l 
p o z o . 

1 1 . Y d e s p u é s d e h a b e r a b r e v a d o e l r e b a ù o , 
l a b e s ó v : v a l z a n d o s u v o z l l o r ó 3 , 

1 2 . Y l e " d e c l a r ó , , q u e e r a h e r m a n o 4 d e s u p a -
d r e , é h i j o d e R e b e c a : y e l l a a p r e s u r á n d o s e l o 
n o t i c i ó á s u p a d r e . 

1 3 . E l c u a l c o m o o y ó q u e h a b í a l l e g a d o J a -
c o b h i j o d e s u h e r m a n a , c o r r i ó á s u e n c u e n t r o : 
v h a b i é n d o l e a b r a z a d o , y a r r o j á n d o s e á b e s a r l e , 
" l l e v ó l o á s u c a s a . Y l u e g o q u e o y ó l o s m o t i v o s 
d e s u v i a j e , 

l i . R e s p o n d i ó : H u e s o m i o 7 e r e s , y c a r n e 
m i a . Y d e s p u é s q u e f u e r o n c u m p l i d o s l o s días 
d e u n m e s , 

í 5 . D i j o l e : ¿ A c a s o p o r q u e e r e s m i l i c r i K a u o , 

1 E s t e e s e l p r i m e r l e n g u a j e d e la n a t u r a l e z a . T o d o s los h o m b r e s t ienen u n p a d r e c o m ú n , y por consiguiente 
son h e r m a n o s . Y e s t e n o m b r e se conservó l a rgo U c w p o e n t r e los q u e t e n í a n a l g u n a ins t rucc ión . Y e l Evangelio re-
n o v ó s u u so . MATTII. XSIU, 8 . , , , 

2 L a b á n e r a n i e t o de Nachór , é h i jo de B a t h u é l ; p e r o e r a m a s conocido p o r e l n o m b r e de > a c h o r , como o n c a 
q u e e r a de. t o d a a q u e l l a d i l a t a d a f a m i l i a . 

Ms . 7 : Ca Uts pasturara ella. Coté jese es te l u g a r con e l cap. 2 del Éxodo, d o n d e se l iab la de las lujasee 
R o g u c l p r inc ipe d e M a d i á u , y se d e s c u b r i r á n en los an t i guos m u c h a s c o s t u m b r e s m u y con t r a r i a s á las de nuestro 
s ig lo . L a s donce l l a s d e l a p r i m e r a nobleza p a s t o r e a n d o p o r s i m i s m a s los g a n a d o s , y conse rvándose en el campo > 
e n l o s bosques c o n l a m a y o r inocencia y p u r e z a de v i d a , c o n f u n d e n y c o n d e n a n l a pe reza , delicadeza y vanidad 
m u c h a s , q u e t i e n e n p o r d e s h o n o r tocar u n vaso p a r a m o v e r l o de u n lugar á o t r o ; y q u e e s t ando s i e m p r e a la vista cv 
l a s m a d r e s , n o d a n las p r u e b a s de sencillez é Inocenc ia , q u e r e g i s t r a m o s en t a n r epe t idos e j emplos de los antiguos. 

4 E s t a e r a u n a c o s t u m b r e , q u e t e n í a n de s a l u d a r s e los pa r i en t e s m a s ce rcanos . S . AGUSTÍN, Qu/rst. ixxxvn <« 
Cenes, s o specha , q u e J a c o b descubr ió p r i m e r o á R a c h é l , q u i e n e r a , y s u paren tesco , y q u e después la saludó 
g u i c n d o l a c o s t u m b r e d e la t i e r r a . Y a s i el Yerbo indicad/ d e la Ynlgata equ iva l e á indian'erat, porque la l e> 
Kua h e b r e a solo t iene u u p r e t é r i t o , c o n e l q u e expl ica t a m b i é n los o t ros q u e t ienen las o t r a s l e n g u a s . I.o que det>.' 
t e r v i r de r e g l a p a r a e n t e n d e r o t r o s m u c h o s Jugare» de la E s c r i t u r a . 

5 0 de c o n t e n t o , p o r h a b e r ha l l ado l o q u e b u s c a b a ; ó do p e n a , p o r q u e h a b i e n d o sal ido t a n desnudo y despro-
vis to de la casa de s u p a d r e , n o t en ia n a d a q u e p r e s e n t a r á R a c h é l , s u p r i m o h e r m a n a , c o m o se acos tumbraba nace 

(> !.os pa r i en t e s m a s c e r c a n o s se l l a m a b a n hermanos. E n el v . 15, J acob y L a b á n se l l a m a a t a m b i é n hermanos, 
r.o o b s t a n t e q u e e r a n t io y sobr ino , a c o m o d á n d o s e a l es t i lo y c o s t u m b r e s d e aque l la t i e r r a . M 

Quiere d e c i r : e r e s d e mi s ang re , y pa r i en te m u y i n m e d i a t o . Y íon las p a l a b r a s q u e A d a m dijo á E v a . Ca¡>. n , 

t u s e r v i e s m i h i ? D i e q i u d m e r c e d i s a c c i p i a s . 
1 6 . H a b e b a t v e r ó d u a s filias,nomen m a -

j o r i s L i a : m i n o r v e r ò a p p e l l a b a t u r R a c h e l . 

1 7 . S e d L i a l i p p i s e r a í o c u i i s : R a c h e l d e -
c o r a f a c i e , e t v e n u s t o a s p e c t u . 

1 8 . Q u a m d i l i g e n s J a c o b , a i t : S c r v i a m t ¡ b i 
p r o R a c h e l t i l i a l ú a m i n o r e , s e p t e m a n n i s . 

19. R c s p o n d i t L a b a n : M e l i u s e s t u t l i b i e a m 
d e m q u à m a l t e r i v i r o , m a n o a p u d m e . 

2 0 . S e r v i v i t e r g o J a c o b p r o R a c h e l s e p t e m 
a n n i s : e t v i d e b a n t u r i l l i p a u c i d i e s p r i e a m o -
r i s m a g n i t u d i n e . 

2 1 . D i x i t q u e a d L a b a n : D a m i h i u x o r e i n 
m e n n i : q u i a j a m t e m p u s i m p l e l u m e s t , u t 
i n g r e d i a r a d i l l a m . 

¿ 2 . Q u i v o c a t i s m u l t i » a m i c o r u m t u r b i s a d 
c o n v i v i u m , f e c i t n u p t i a s . 

23. E t v e s p e r è L i a m l i l i a m s u a m i n l r o d u x i t 
a d c u í n , 

2 1 . D a n s a n c i l l a m f i l i a ; , Z e l p h a m n o m i n e . 
Ad q u a m c ù m e x m o r e J a c o b f u i s s c t i n g r e s -
s u s , f a c t o m a n e v i d i t L i a m : 

2 5 . E t d i x i l a d s o c e r u m s u u m : Q u i d e s t 
q u o d f a c e r e v o l u i s t i ? n o n n e p r o R a c h e l s e r -
v i v i l i b i ? q u a r e i m p o s u i s t i m i h i ? 

2 6 . R e s p o n d i t L a b a n : N o n e s t i n l o c o n o s -
t r o c o n s u e t u d i n i s , u t m i n o r e s a n t è t r a d a m u r , 
a d n u p t i a s . 

2 7 . I m p l e h e b d o m a d a m d i e r u m h u j u s c o -
p u l a ; : e t h a n c q u o q u e d a b o t i b i p r o o p e r e q u o 
s c r v i l u r u s e s m i h i s e p t e m a n n i s a l i i s . 

m e s e r v i r a s ' d e v a l d e ? D í m e q u ó s a l a r i o r e c i b i r á s . 
1 6 . Y t e n i a d o s h i j a s , e l n o m b r e d e l a m a y o r 

L i a : y l a m e n o r s e l l a m a b a R a c b é L 

1 7 . M a s L í a e r a t i e r n a d e o j o s : R a c h é l d e r o s -
t r o h e r m o s o , y d e l i n d o s e m b l a n t e . 

1 8 . A l a c u a l a f i c i o n a d o J a c o b , d i j o : T e s e r -
v i r é 4 p o r R a c h é l t u h i j a m e n o r , s i e t e a ñ o s . 

1 9 . R e s p o n d i ó L a b á n : M e j o r e s q u e t e l a d é ó 
t í , q u e á o t r o h o m b r e , q u é d a t e c o n m i g o . 

2 0 . S i r v i ó p u e s J a c o b p o r R a c h é l s i e t e a ñ o s : 
y l e p a r e c í a n p o c o s d i a s e n f u e r z a d e l g r a n d e 
a m o r q u e l e t e n i a . 

2 1 . Y d i j o á L a b á n : D a m e m i m u j e r : p o r q u e 
y a s e h a c u m p l i d o e l t i e m p o 1 p a r a c o h a b i t a r 
c o n e l l a . 

2 2 . E l c u a l h a b i e n d o c o n v i d a d o á u n b a n q u e t e 
á g r a n m u l t i t u d d e a m i g o s , c e l e b r ó l a s b o d a s 

2 3 . Y p o r l a n o c h e l e i n l r o d u j o á L í a 6 s u 
h i j a , 

•14. D a n d o á s u h i j a u n a ¿ i e r v a , l l a m a d a Z e l 
p h a . Y h a b i e n d o e n t r a d o J a c o b á e l l a s e g ú n c o s -
t u m b r e , v e n i d a l a m a ñ a n a , v i ó 6 q u é e r a L i a : 

I 5 . Y d i j o á s u s u e g r o : ¿ Q u é e s l o q u e h a s 
q u e r i d o h a c e r ? ¿ n o t e h e s e r v i d o y o p o r R a c h é l V 
¿ p o r q u é m e h a s e n g a ñ a d o ? 

2 6 . R e s p o n d i ó L a b á n : N o e s c o s t u m b r e 1 e n 
n u e s t r o l u g a r , q u e d e m o s a n t e s e n m a t r i m o n i o 
l a s m e n o r e s . 

2 7 . C u m p l e l a s e m a n a " d e d í a s d e e s t e c a s a -
m i e n t o : y t a m b i é n t e d a r é á e s t a p o r e l s e r v i c i o 
q u e m e h a s d e h a c e r d e o t r o s s i e t e a ñ o s . 

1 Jacob sin d u d a luego q u e en t ró en l a casa de L a t a n , se m i r ó en el la c o m o u n s i e r v o ; y a s i t o d o aque l m e s se 
splic» á los t r a b a j o s y t a r e a s m a s p e n o s a s , r e p r e s e n t a n d o en e s to a l Hijo d e Dios, d e q u i e n e s t á esc r i to , q u e se a b a -
tió y h u m i l l ó h a s t a e l e s t a d o y condic ion de s i e rvo . 

2 Los q u e t o m a b a n u n a donce l l a p o r esposa , a c o s t u m b r a b a n d o t a r l a a n t e s . Y c o m o J a c o b se ha l l a l i a de s t i t u ido 
de todos los m e d i o s para poder lo h a c e r , ofreció u n sei vicio de s iete a ñ o s p a r a s u p l i r e s t a f a l t a . E n e s t a h i s tor ia d e 
las dos h e r m a n a s r e c o n o c e n los P a d r e s aque l g r a n d e mi s t e r i o d e la r e p r o b a c i ó n de l a S i n a g o g a , y de l a e lección de 
la Iglesia, l o m a d a y c o m p u e s t a de los Gen t i l e s . L i a , s i endo la p r i m e r a q u e f u é d e s p o s a d a , t u v o e l g r a d o d e v e r d a -
dera e s p o s a ; p e r o s o l a m e n t e logró e l s e g u n d o l u g a r <n e l a m o r d e l esposo . R a c h é l l l egó la s e g u n d a ; pero fué p r e -
ferida en el a m o r á la p r i m e r a . L i a e s figura de la S i n a g o g a , R a c h é l de la Ig les ia , y J a c o b d e J e suc r i s t o . Se hace 
siervo para l l e g a r á ser e sposo : J a c o b c o m p r a á m u y s u b i d o precio u n a e s p o s a , q u e h u b i e r a pod ido t e n e r desde 
luego, a l m o d o q u e E l i eze r logró á Rebeca p a r a esposa de I s a a c : á J acob le pa rec ie ron m u y co r to espac io de t i e m p o 
tantos años d e serv ic io , p o r el g r a n d e a m o r q u e t en ia á Raché l . Cada u n o por si p u e d e v e r , q u e todo lo q u e hizo 
J a « b c o n R a c h é l , e s u n a i m á g e n m u y v iva d e lo q u e e j e c u t ó Jesucr i s to c o n s u Igles ia . 

3 Los s iete años de serv ic io á q u e m e ob l igué . 
4 El Hebreo , y a u n los LXX : Congregó Labán á todos los habitadores de aquel lugar. 
6 Labán en e s t a ocas ión pecó g r a v i s i m a m e n t e , p o r q u e d ió lugar á u n e s t u p r o , inces to y a d u l t e r i o . Lía pecó ü i m -

hien, p o r q u e ¡fabia q u e J a c o b e s t a b a ca sado con su h e r m a n a ; pero es te q u e d a d i s c u l p a d o p o r u n a ignoranc ia d e l 
todo invencible . 

(i La cas t idad de J a c o b , las p r e v e n c i o n e s , q u e s in d u d a Labán h o b r i a hecho á L í a , p a r a q u e g u a r d a r a s i l enc io , 
d i s imula ra , se fingiera ser R a c h é l , y de e s t e m o d o e n g a ñ a r a á J a c o b , hace m u y v e r i s í m i l , q u e J acob n o conoció ei 
cat-año h a s t a l a m a ñ a n a . F u e r a d e e s to p o r r e s p e t o á la h o n e s t i d a d , a c o s t u m b r a b a n en a q u e l l o s t iempo» i n t r o d u c i r 
á las n u e v a m e n t e c-asadas a l a p o s e n t o del esposo, q u e i * v o s l a b a el p r i m e r o , c u a n d o e r a ya de n o c h e , y cub i e r t a s 
el rostro con u n velo, c u a n d o se. a c e r c a b a n a l l e cho d e l e í p i i í o . L a p a l a b r a la t ina nubere, q u e se i n t e rp re l a cacarse, 
¿.'giiificaba a n t i g u a m e n t e velarse ó c u b r i r s e c o n ve lo . T o d o lo c u a l p u d o d e s l u m h r a r f á c i l m e n t e á J a c o b , c u w c o -
razón rec to y senci l lo e s t a b a m u y d i s t a n t e d e p r e s u m i r s e m e j a n t e pe r f id i a y e n g a ñ o : f u e r a d e q u e e-:tar.do su co-
razón a p a s i o n a d o p o r R a c h é l , todo l e parec ió R a c h é l . 

7 Todo lo q u e l a E s c r i t u r a nos c u e n t a de los p r o c e d i m i e n t o s de L a b á n , man iQcs t a e l c a r á c t e r de u n h o m b r e d u r o 
artificioso, sin fe , q u e n o conoce o t r a ley q u e el i n t e r é s . Val iéndose de u n p r e t ex to e v i d e n t e m e n t e fa l so , solo pensó 
en sacar toda l a v e n t a j a , q u e p u d o , del a m o r q u e J acob t e n i a á R a c h é l . 

8 Entre los a n t i g u o s la s o l e m n i d a d d e las bodas d u r a b a siete d i a s . E n e l c . x iv , 12 de los Jueces leemos t a m b i é n , 
el padre de S a n s ó n ce lebró u n f e s t in de bodas según la c o s t u m b r e de aquel los t i e m p o s , y que du ró .«icio d i a s . 



1 0 2 E L ( i f i l N I ; S I S -
• - , i „ - h , 1 , i m a d a I r a n s - 2 8 . C o n d e s c e n d i ó c o n l a p r o p u e s t a 1 : y p a -

f . t T f S S ™ s a d a l a s e m a n a ' , t o m ó p o r m u j e r á R a c h a : 
a c t a , R a c h e l d i t x i t u x o r e m . ^ k , ¡ p n c , p a i l r c d i ó á l í a l a p o r s i e r v a . 

S r P i m ^ o p S 3 0 . V h a b i e n d o p o r l i a l o g r a d o l a s b o d a s d e -

J L m ¿ S i s p r i o r i p n e t u l i t , s e r v i e n s s e a d a s , a m ó m a s á l a s e g u n d a ' q n c a a p n m e -
a m o r e m s e q u e n ! s p n o t p n e i u u i , s i r v i e n d o e n c a s i , t i c L a b á t . o t r o s s t e l e a ñ o s . 

S S S s a ? A T ^ s s s b k 
1 ' h e r m a n a . 

" a » 0 O u i e c o n c e p t u m g e n u i t f i l i u m , r o c a - M . 1.a q u o d i ó 4 te e l h i j o q u e h a b í a c o n c e -
v i ^ e n o m e T c S u b e n , d i c e n s t V i d i t D o - l a d o y l l a m ó s u n o m b r e R u b e n «, d t e t e n d o : Y , o 
m ì n u s S I m e a m , n u n e a m a b i t m e e l ^ e f t o r m i a b a t i , , , t e n t o , a b o r a m e a m a r a m , 

V Ì 3 3 m R u r s t , m q u e c o n c e p i t e t p e p e r i t fllium, " ' t i Y o t r a v e z c o n c i b i ó y p a r l ó u n h i j o . y d i -

e t a : U u , u i a n a u d i v i t m e . l ) U n t , s h a b e r i j o : P o r c u a n t o o v o c S e f l o r q u e y o e r a tepre-

c o n t e m p t u i , d e d i t e t i a m i s t u m m i b i i v o c a - c i a d a M n e h a d a d o t a m b i é n e s t e : y l l a m ó s u 

v i l q u e n o m e n e i u s , S i m e ó n . n o m b r e , S i m e ó n . , 
3 í C o n e i ' p i t q u e t e r t i ó , e t g e n u t t a l i u m f i - 3 1 . Y c o n c i b i ó t e r c e r a v e z , y d , ó a l u z o t r o 

l i u i t i , d i x i t q u e : X u n c q u o q u e c o p u l a b i t u r m i h i h i j o , y d i j o : A h o r a t a m b i e n s e u n i r a c o n m i g o 
m a r t a s m e u s , e ó q u i i p l i p e r e í i m e i t r e s f l - m i m a r i d o , p o r q u e l e h e p a n d o t r e s h i j o s : y 

l í o s : e t i i l c i r c ò a p p e l l a v i t n o m e a e j a s , L e v i . p o r e s t o l l a m i ) s u n o m b r e , I . e v i . 
3 5 . Q u a r t ó c o n c e p i i , e l p e p e r i t f i l i u m , e t 3.1. C o n c i b i ó l a c u a r t a v e z , y p a r i ó u n ¡ . . j o , 

a i t : M o d i , c o n l i t e b o r D o m i n o : • e t o b h o e v o - y d i j o : A h o r a a l a b a r e a S e ñ o r : y p o r e s t o le 

c a v i t o u m , J u d a m : c e s s a v i l q u e p a r e r e . l l a m ó , J u d a 1 0 : y c e s ó d e p a r i r . 

C A P Í T U L O X X X . 

K a c e n D a n y N é » & l H a l l , h i j o s d e B a l a , s i e r v a d e K a c b é l ; y G a d y A a * r d o Z e l p h a , c i e r v a de L i a . Lia d -

fi IN/ a l i c u a r , a y A D i n a , y R - c n e i A J o , e p h . J a c o b p i e n s a v o l v e r a MI p a « r i a ; . p e r o 
d e t e n i d o p o r L a b a n c o n u n n n e v o c o n v e n i o , se e n r i q u e c e . 

1 . c e r n e n s a u l e m R a c h e l q u ò d i n f e c u n d a 1 . M a s R a c h e l , v i e n d o q u e e r a e s t é r i l , t u v o 

c s s e t , i n v i d i t s o r o r i s u a ; , e t a i t m a r i t o s u o : e n v i d i a 1 8 d e s u h e r m a n a , y d i j o á s u m a r i d o : 

D a m i h i l i b e r o s , a l i o q u i n m o r i a r . D a m e h i j o s , ó s i n o m o r i r é . 

1 l 'or e s t e c o n s e n t i m i e n t o r a t i f i co el m a t r i m o n i o con L í a , q u e l i a s t a e n t o n c e s e r a n u l o . 
2 Q u e le s e ñ a l ó L a b á n , ve r s í cu lo p r o c e d e n t e . Y asi J a c o b d e s p u é s de h a b e r serv ido á I - a b á n siete a ñ o s por HacJtéJ, 

se la p id ió , y se h a l l ó b u r l a d o e n c o n t r á n d o s e culi L i a . S i e t e «lias d e s p u é s , h a b i é n d o s e c o n v e n i d o e n q u e ¿ e n irla otros 
s i e t e años p o r R a c h e l , se c a s ó con e s t a , y l a t o m ó e n t o n c e s p o r m u j e r , v . 30, y no posad«» los s e g u n d o s siete años, 
como p r e t e n d e JOSEPUO, q u e q u i e r e c o n t r a t o d a razón , q u e la sematut de s i e t e d i a s se e n t i e n d a de s i e t e años . S. A t -
TI V ST. Quasi, LXXXIX in Cene?. E r a e n t o n c e s J acob de. e d a d d e o c h e n t a y c u a t r o a ñ o s , y s e g ú n o t ros de soléala 
y s i e t e . • . , 

3 No p o d i a L í a que j a r se j u s t a m e n t e d e e s t a p re fe renc ia q u e J acob h a c i a , p o r q u e e s t e so lo h a b i a t en ido uisigaio 
de c a s a r s e con Rache l : h u b i e r a pod ido r e p u d i a r á L iu , q u e lo t en ia m u y b i e n m e r e c i d o , p o r h a b e r concurrido con 
s u p a d r e á e n g a ñ a r á J a c o b con l a n í o d u l o . 

4 La p a l a b r a despiceret d e In V u l g a t a , y los del t e x t o o r ig ina l r . i f i S t r V , que era aborrecida Lia,, m 
d e b e n e n t e n d e r en e l m i s m o sen t ido , e n q u e e l ve r s í cu lo p r e c e d e n t e s e lia d icho , amorem sequentis priori prienda-, 
q u e a m a b a á Lía , pe io m u c h o m a s á R a c h e l ; pura lo c u a l , c o m o h e m o s d i c h o , t en ia m o t i v o s m u y jus lus . l'cuter. 
xx i , l ó . Mutili, v i , 2 1 . Lue. x iv , 26. P e r o el S e ñ o r , q u e es a d m i r a b l e en la d i s t r i b u c i ó n d e s u s d o n e s , hizo f i -
l è n i á la u n a , p a t o q u e n o se e n g r i e s e n i de sp rec i a se á s u c o m p a ñ e r a ; v f e c u n d a á l a o t r a , p a r a q u e no des-
m a y ó s e ni la a c a b a s e la t r i s t e z a ; y de es le m o d o g a n a s e n e n t r a m b a s la es l i i lmcion y corazon del m a r i d o . 

6 MS. 7 : E soltóla su entraña. 
C ^ - H í í l , esto es, hijo de la vision o de la providencia. — 7 MS. 7 : Aburrida. 

R De l?Cw-, audivit; e s t o e s , el Señor me ha oiilo. 
0 V n . q u e o u i e r e decir vinculo, union, etc. 
10 m i r t t , q u e s e g ú n su o r i g e n se I n t e r p r e t a confesion, alabanza, etc. 
11 P o r a l g ú n t i e m p o , p o r q u e d e s p u é s t u v o o í ros . C a p . x x x , 17. 
12 R a c h e l , a u n q u e b u e n a y s a n t a , n o e s t a b a l i b re de l a s fa l l as c o m u n e s á s u sexo. E l se .nHmienlo d e ver la fe-

c u n d i d a d de s u h e r m a n a , q u e c o m p a r a b a c o n s u d e s g r a c i a , l a h i zo p r o r u m p i r en e s t a s p r * o i l e m e d i t i d a s r.-uontt : 
l lax q u e yo t enga h i j o s c o m o m i h e r m a n a , ó si no, p res to m e v e r á s m o r i r de p e s a r . 

« M i l i h . i, 

j . Cui i r a t u s r e s p o n d i t J a c o b : S u m p r o 
Deo e g o s u m , q u i p r i v a v i t t c f r u c t u v e n t r i s 

m iUa ; H a b e o , i n q u i l , f a m u l a m R a l a m : 

i n g r e d e r e a d ¡ H a m , u t p u m i s u p e r g e n u a 

m c a , e t h a b e a m e x i l i a f i l i o s . 
i . D e d i t q u e i l l i R a l a m i n c o n j u < r i u m : q u s e , 

y . I n g r e s s o a d s e v i r o , c o n c e p i i , e t p e p e r i t 

filium. . . . . . 
(;. D i x i l q u e R a c h e l : J u d i c a v i t m i h i D o m i -

n u s , e t e x a u d i v i t v o c e m m e a m , d a n s * m i h i 

(Ilium : e t i d c i r c ó a p p e l l a v i t n o m e n e j u s , D a n . 

7 . B u r s u m q u c B a i a c o n c i p i e n s p e p e r i t a l -

l e r u m , 
8 . P r o q u o a i t R a c h e l : C o m p a r a v i t m e D e u s 

c u m s o r t i r e m e a , e t i n v a l u i : v o c a v i t q u e c u m , 
N e p h t h a l i . 

9 . S e n l i e n s L i a q u ò d p a r e r e d e s i i s s e t , 
Z e l p h a m ¡ u i c i l l a m s u a m m a r i t ò t r a d i d i l . 

1 0 . Q u a p o s t c o n c e p t u m e d e n t e f i l i u m , 

11. D i x i t : F e l i c i l e r : e t i d c i r c ò v o c a v i l n o -
m e n e j u s , G a d . 

•12. P e p e r i t q u o q u e Z e l p h a a l l c r u m . 

13. D i x i t q u e L i a : H o c p r o b e a t i t u d i n e m e a : 
l i e a t a m q u i p p e m e d i c e n t m u l i e r e s : p r o p t e r c a 
a p p e l l a v i t e u m , A s e r . 

l i . E g r e s s u s a u t e m R u b e n t e m p o r e m e s s i s 
t r i l i c e ® i n a g r u m , r e p e r i i m a n d r a g o r a : 
q u a s m a t r i L i a ' d c t u J i t . D i x i t q u e R a c h e l : D a 
mih i p a r t e m d e m a n d r a g o r i s i l l i i t u i . 

2 . A l a c u a l r e s p o n d i ó J a c o b c o n e n o j o : ¿ A c a -
s o s o y y o e n l u g a r d e D i o s q u e t e h a p r i v a d o 
d e l f r u t o d e t u v i e n t r e ? 

3 . Y e l l a « l i j o 1 : T e n g o á r n i s i e r v a R a l a : e n -
t r a á e l l a , á fin d e q u e p á r a s o b r e m i s r o d i l l a s 3 , 
y t e n g a y o h i j o s d e e l l a . 

4 . Y d i ó l e á B a l a p o r m u j e r : l a c u a l , 
ÍL i v ^ p u e s q u e J a c o b c o h a b i t ó c o n e l l a , c o n -

c i b i ó , y p a r i ó u n h i j o . 

(í. Y d i j o R a c h é l : E l S e ñ o r m e h a h e c h o j u s -
l i e i a , y h a o í d o m i v o z , d á n d o m e u n h i j o : y p o i 
e s t o l l a m ó s u n o m b r e , D a n 

7 . Y c o n c i b i e n d o o t r a vez . R a l a p a r l ó o t r o , 

8 . P o r e l c u a l d i j o R a c h é l : D i o s m e h a h e c h o * 
c o n t e n d e r c o n m i h e r m a n a , y h e p r e v a l e c i d o : y 
l l a m ó l e , í S ' é p h t h a l i 

9 . C o n o c i e n d o L í a q u e h a b i a c e s a d o d e p a -
r i r , d ¡ ó á s u m a r i d o á Z e l p h a s u s i e r v a 

1 0 . L a c u a l d e s p u é s d e h a b e r c o n c e b i d o , d a n -
- d o u n h i j o á l u z , 

1 1 . D i j o : F.ii b u e n h o r a 7 : y p o r e s t o l l a m ó s u 
n o m b r e , G a d . 

\ L ¿ . P a r i ó a d e m á s Z e l p h a u n s e g u n d o . 
1 3 . Y d i j o L i a : E s t o p a r a d i c h a m i a ; p u e s l a s 

m u j e r e s m e l l a m a r á n d i c h o s a 8 : p o r e s t o l l a -
m ó l e , A s é r 9 . 

1 4 . Y c o r n o R u b é n h u b i e s e s a l i d o a l c a m p o e n 
t i e m p o d e l a s i e g a d e l o s t r i g o s , h a l l ó u n a s m a n -
d r a g o r a s : q u e t r a j o á L i a s u m a d r e . Y dij>"> 
R a c h é l : D a m e u n a p a r t e d e l a s m a n d r a g o r a s 
d e t u h i j o . 

1 Recia y sab ia r e s p u e s t a , con q u e corr ige la f a l l a d e R a c h é l , e n s e ñ á n d o l a , q n e no deb ía e n c a m i n a r á él s u s 
ruegos, s ino á Dios , q u e solo e r a el q u e podia hacer la f e c u n d a ; y q u e en vez de t e n e r env id ia de s u h e r m a n a , deb ia 
humillarse d e l a n t e del S e ñ o r p a r a consegui r de é l e l b ien q u e d e s e a b a . 

2 R a c h é l , volviendo s o b r e si con la r ep rens ión y av iso de Jacob , t o m ó o t ro med io m a s cue rdo , q u e e n t o n c e s era 
permiUdo, de d a r l e por c o n c u b i n a ó s e g u n d a m u j e r á Ra la s u s ierva , p a r a a d o p t a r p o r h i jos , los q u e le nac i e ran de 
e l la : á la m a n e r a q u e lo hizo Sara con Agár s u c r i a d a respec to de A b r a h á m . 

3 MS. 7 : Sobre mis hinojos, é afijármehe yo de ella. F.sta expres ión s e h a l l a f r e c u e n t e m e n t e e n l a s E s c r i t u -
ras, f u n d a d a e n la a n t i g u a c o s t u m b r e d e p o n e r los n i ñ o s , luego q u e n a c í a n , sob re l a s rod i l l a s ó e l s eno del p a d r e , 
del abue lo , ó de o t r o s pa r i en t e s n n i y c e r c a n o s . R a c h é l e. ° s t e l u a a r da á e n t e n d e r , q u e deseaba a d o p t a r p o r h i jos 
suyos, á lo s q n e J acob t u v i e r a de. Ra la , p a r a e n t r a r por es te med io á la p a r l e d e las p r o m e s a s q u e Rius t en ia fce-
dias á A b r a h á m , á I saac , y á J acob . Los Maniqueos con F a u s t o , y d e s p n e s ( ¡ a l v i n o , a c u s a n á J acob de Incon t i -
nencia p o r la mul t ip l i c idad de" m u j e r e s q u e t u v o . Pe ro S. AGISTIN c o n f u n d e á aque l los h e r e j e s en el ¡ib. x x u . 
cap. í7 contra. Faust. y en o t r o s l u g a r e s , e n ' d o n d e d e m u e s t r a q u e los p a t r i a r c a s en sus m a t r i m o n i o s n o m i -
raban a l v i l de le i t e d e la c a r n e , s i n o á la mul t ip l i cac ión de s u s f a m i l i a s ; l o c u a l e r a l ic i to y h o n e s t o , e n a ten , 
cion á q u e e r a p e r m i t i d a y t o l e r a d a l a p o l i g a m i a . E l m i s m o S . AGISTE d e m u e s t r a t a m b i é n e n e l m i s m o lib. 
cap. 1 8 , q u e es tos s a n t o s p a t r i a r c a s p u d i e r o n ser m a s cas tos c o n m u c h a s m u j e r e s , q u e m u c h o s c r i s t i anos de 
nuestros d i a s , q u e solo t i e n e n u n a , ó q u e r e n u n c i a n p a r a s i e m p r e a l m a t r i m o n i o . 

A E n heb reo signif ica juzgar, de la r a iz 
ó Como si d i j e r a : Mi h e r m a n a q u i s o d e r r i b a r m e á m í , l l e v á n d o m e e n g a ñ o s a m e n t e á mi e sposo ; c a p . x x i x , 2 3 

y 2 4 : pero a h o r a u sando yo de igual a s t u c i a , l e h e dado á m i s i e rva p o r m u j e r ; y en e s t a c o n t i e n d a de l a s dos tí 
Señor lia hecho , q u e y o preva lezca y salga v e n c e d o r a . 

6 Que qu i e r e d e c i r , he combatido, ó he l u c h a d o por la v i r t u d d e Dios , ó s i m p l e m e n t e mi combate. 
7 Que equ iva l e á la voz albricias. 
8 1.a f ecund idad en t i e m p o de la Ley do la n a t u r a l e z a y de la escr i ta , e r a la gloria de las m u j e r e s c a s a d a s ; p e r c 

p n lu Ley n u e v a v i ene de o t ro p r inc ip io . S a n t a I sabe l l l a m a á Mar ía bienaventurada p o r h a b e r cre ido : y esta S e -
ñora se t i ene pot fe l iz , p o r q u e el S e ñ o r p u s o s u s ojos sob re e l l a , h a c i é n d o l a Madre de u n solo H i j o , q u e deb ia sce 
¡a bendición de todas las n a c i o n e s . L e e . i, 4S. 

0 Como si d i je ra : Hienaventm ansa, ó esto es para dicha mia. 
10 D ' N V " . Los LXX : poma mandragorarum , ó manzanas de mandrógoras. Qué f r u t a 

"ra IJS m a n d r a g o r a s , y q u é movió á R a c h é l i w i a desea r l a s c o n t a n t o a h i n c o . son dos cues t iones q n e los sagrado» 



1 0 2 E L ( i f i l N I ; S I S -
• - , ,.1 l „ - h , 1 , i m a d a t r a n s - 2 8 . C o n d e s c e n d i ó c o n l a p r o p u e s t a 1 : y p a -

f . t T f S S ™ s a d a l a s e m a n a ' , t o m ó p o r m u j e r a H a c h a : 
a c t a , I t a c h e l d u x i t u x o r c m . ^ k i p n c , p a i l r c d i ( - , j , B a l a p o r s i e r v a . 

S r P i m ^ o p S 3 0 . V h a b i e n d o p o r « u l o g r a d o , a s b o d a s d e -
rn L m ¿ S i s p r i o r i n r a t u l i t , s e r v i e n s s e a d a s , a m ó m a s á l a s e g u n d a ' q u e a a p n m e -

a m o r e m s o q u e n ! s p n o t p r a m m i , 6 Ì r v i e n d o e n c a s i , . i o L a b á n o t r o s s i e t e a ñ o s . 

S S S s a ? A T ^ í í s s b k 
1 ' h e r m a n a . 

T ' ' o u i e c o n e e p t u m g e m i l i f i l i u m , v o c a - 3 2 . L a q u e d i o 4 te e l H i j o q u e h a b í a c o n c e -

v i u í u e ^ i o m e n e ^ u s R u b e n , d i c e n s s V i d i t D o - l . i d o y l l a m ó s u n o m b r e R u b e n «, d i c i e n d o : v , o 

m i n u s C Z ' i e m m e a m , n u n c a m a b i t m e d » r m i a b a t i m i e n t o , a h o r a m e a m a r a m , 

" s T l l u r s u m q u e c o n c e p i t e t p e p e r i t fllium, " ' t i Y o t r a v e z c o n c i b i ó y p a r l ó u n h i j o . y d i -

e t a : U u o u i a n a u d i v i t m e l ¿ m i n „ s b a b e r i j o : P o r c u a n t o o v o c S e f l o r q u e y o e r a t a p r e -

c o m e m p t u i , d e d i t e t i a m i s t u m m i h i : v o c a - c i a d a M n e h a d a d o t a m b i é n e s t e : y l l a m ó s u 

v i t m i e n o m e n e i u s , S i m e ó n . n o m b r e , S i m e ó n . 
3 í C o n c í ' p i t q u e t c r t i ò , e t g e n u . t a l i u m 11- 3 1 . Y c o n c i b i ó t e r c e r a v e z , y d i ó a te o t r o 

l i i i i n , d i x i t q u e : X u n c q u o q u e c o p u l a b i t u r m i h i h i j o , y d i j o : A h o r a t a m b i e » s e u n i r a c o n m i g o 
m a r t a s m e u s , e ó q u ó d p l i p e r e í i m e i t r e s ft- m i m a r i d o , p o r q u e l e h e p a n d o t r e s l u j o s : y 
l í o s : e t i d c i r c ó a p p e l l a v i t n o m e n e j a s , L e v i . p o r e s t o l l a m o s u n o m b r e . L e v i . 

3 5 . Q u a r t i c o n c e p i i , e t p e p e r i t fllium, e t 3 5 . C o n c i b i ó l a c u a r t a v e z , y p a r i ó u n M o , 
a i t : M o d f t c o n t i t e b o r D o m i n o : • e t o b h o c v o - v d i j o : A h o r a a l a b a r e a S e ñ o r : y p o r e s t o le 
c a v i t e u m , J u d a m : c e s s a v r t q u e p a r e r e . l l a m ó , J u d a 1 0 : y c e s ó d e p a r i r . 

C A P Í T U L O X X X . 

N a c e n D a n y K é p h l h M , h i j o s d e B a l a , s i e r v a d e B a c ì . « ; y G a d y A a * r d o Z e l p h a , s i e r v a de L i a . Lia da 
ü I n z Ù i s s a c l i a r , A Z a f t o W a y a D i n a , y R a e n « a J o , e p h . J a c o b p i e n s a v o l v e r a MI P A M P E R O 
d e t e n i d o p o r L a b a n c o n u n n u e v o c o n v e n i o , se e n r i q u e c e . 

1 . C e r n e n s a u l e m R a c h e l q u ò d i n f e c u n d a 1 . M a s R a c h e l , v i e n d o q u e e r a e s t ó r i l , t u v o 

c s s e t , i n v i d i t s o r o r i s u a ; , e t a i t m a r i t o s u o : e n v i d i a 1 8 d e s u h e r m a n a , y d i j o á s u m a r i d o : 

D a m i h i l i b e r a s , a l i o q u i n m o r a r . D a m e h i j o s , ó s i n o m o r i r é . 

1 l 'or e s t e c o n s e n t i m i e n t o r a t i f i có el m a t r i m o n i o con Lia , q u e l i a s t a e n t o n c e s e r a n u l o . 
2 Q u e le s e ñ a l ó L a t ó n , ve r s í cu lo p r o c e d e n t e . Y asi J a c o b d e s p u é s de h a b e r serv ido á L a t ó n siete a ñ o s por Rachel, 

se la p id ió , y se h a l l ó b u r l a d o e n c o n t r á n d o s e c o n L í a . S i e t e d i a s d e s p u é s , h a b i é n d o s e c o n v e n i d o e n q u e s e n irla otros 
s i e t e años p o r R a c h e l , se c a s ó con e s t a , y l a t o m ó e n t o n c e s p o r m u j e r , v . 30, y no p a s a d o s los s e g u n d o s siete años, 
como p r e t e n d e JOSEPHO, q u e q u i e r e c o n t r a t o d a razón , q u e la semana de s i e t e d i a s se e n t i e n d a de s i e t e años. S. A t -
ti v ST. Quasi, LXXXIX in Cene?. E r a e n t o n c e s J acob de. e d a d d e o c h e n t a y c u a t r o a ñ o s , y s e g ú n o t ros de solcata 
y s i e t e . • . , . . 

3 No pod iu L í a que j a r se j u s t a m e n t e d e e s t a p re fe renc ia q u e J acob h a c i a , p o r q u e o.-te so lo h a b í a t en ido designio 
de c a s a r í c con Rache l : h u b i e r a p o d i d o r e p u d i a r á L i a , q u e lo t en ia m u y b i e n m e r e c i d o , p o r h a b e r concurrido con 
s u p a d r e á e n g a ñ a r á J a c o b con l a u t o d o l o . 

4 La p a l a b r a despiceret d e la V u l g a t a , y los del t e x t o o r ig ina l r . i f i S t r V , que era aborrecida Lia, ta 
d e b e n e n t e n d e r en e l m i s m o sen t ido , e n q u e e l ve r s í cu lo p r e c e d e n t e s e lia d icho , amoreai sequen lis priori pnetulif, 
q u e a m a b a á Lia , pero m u c h o m a s á R a c h e l ; pa ra lo c u a l , c o m o h e m o s d i c h o , t en ia m o t i v o s m u y j u s t o s . Dealer. 
xx i , l ó . Mutili, v i , 2 1 . Lue. x iv , 26. P e r o el S e ñ o r , q u e es a d m i r a b l e en la d i s t r i b u c i ó n d e s u s d o n e s , hizo es-
t é r i l á la u n a , p a r a q u e n o se e n g r i e s e n i de sp rec i a se á s u c o m p a ñ e r a ; y f e c u n d a á l a o t r a , p a r a q u e no dea-
m a y a s e ni la a c a b a s e la t r i s t e z a ; y do e s l e m o d o g a n a s e n e n t r a m b a s la e s t i m a c i ó n y corazon del m a r i d o . 

6 MS. 7 : E soltóla su entraña. 
C ^ - H N l , esto es, hijo de la vision o de Iti providencia. — T MS. 7 : Aburrida. 

R De l?Cw-, uudiiit; e s t o e s , el Señor me ha oido. 
0 V n . q u e o u i e r e decir vinculo, union, etc. 
10 m i r t t , q u e s e g ú n su o r i g e n se i n t e r p r e t a confesion, alabanza, etc. 
11 P o r a l g ú n t i e m p o , p o r q u e d e s p u é s t u v o o t ros . C a p . x x x , 17. 
12 R a c h e l , a u n q u e b u e n a y s a n t a , n o e s t a b a l i b re de l a s fa l t as c o m u n e s á s u sexo. E l s e n t i m i e n t o d e ver la fe-

c u n d i d a d de s u h e r m a n a , q u e c o m p a r a b a c o n s u d e s g r a c i a , l a h i zo p r o r u m p i r en e s t a s p r * o i r e m e d i a d a s ra*on« : 
l lax q u e yo t enga h i j o s c o m o m i h c r m p . u a , ó si no, p res to m e v e r á s m o r i r de pesa r . 

« M n l l h . i, 2 . 

j . Cui i r a l u s r e s p o n d i t J a c o b : S u m p r o 
Deo e g o s u m » ( 1 U I p n v a v i t t c f r u c t u v e n t r i s 

m iUa ; H s b e o , i n q u i l , f a m u l a m B a l a m : 

i n g r e d e r e a d i l l a m , u t p u m i s u p e r g e n u a 

m c a , e t h a b e a m e x i l i a f i l i o s . 
4. D e d i t q u e i l l i B a l a m i n c o n j u g i u m : q u a e , 

y . I n g r e s s o a d s e v i r o , c o n c e p i t , e t p e p e r i t 

fllium. . . . . . 
(;. D i x i l q u e R a c h e l : J u d i c a v i t m i h i D o m i -

n u s , e t e x a u d i v i t v o c c m m e a m , d a n s * m i h i 

filium : e t i d c i r c ó a p p e l l a v i t n o m e n e j u s , D a n . 

7 . R u r s u m q u c B a i a c o n c i p i c n s p e p e r i t a l -

l e r e m , 
8 . P r o q u o a i t R a c h e l : C o m p a r a v i t m e D e u s 

c u m s o r t i r e m e a , e t i n v a l u i : v o e a v i t q u e c u m , 
N e p h l h a l i . 

9 . S e n l i c n s L i a q u ò d p a r e r e d e s i i s s e t , 
Z e l p h a m n n c i l l a m s u a m m a r i t o t r a d i d i t . 

1 0 . Q u a p o s t c o n c e p t u m e d e n t e f t l i u m , 

11. D i x i t : F c h c i l e r : e t i d c i r c ò v o c a v i l n o -
m e n e j u s , G a d . 

1 2 . P e p e r i t q u o q u e Z e l p h a a l t c r u m . 
13. D i x i t q u e L i a : H o c p r o b e a t i t u d i n e m e a : 

l i e a l a m q u i p p e m e d i c e n t m u l i e r e s : p r o p t e r c a 
a p p e l l a v i t e u m , A s e r . 

I L E g r e s s u s a u t e m R u b e n t e m p o r e m c s s t s 
t r i l i c e ® i n a g r u m , r e p e r i i m a n d r a g o r a s : 
q u a s m a t r i L i a ' d e l u l i t . D i x i t q u e R a c h e l : D a 
mih i p a r t e m d e m a n d r a g o r i s f l l i i t u i . 

2 . A l a c u a l r e s p o n d i ó J a c o b c o n e n o j o : ¿ A c a -
s o s o y y o e n l u g a r d e D i o s q u e t e h a p r i v a d o 
d e l f r u t o d e t u v i e n t r e ? 

3 . Y e l l a « l i j o 1 : T e n g o á m i s i e r v a B a l a : e n -
t r a á e l l a , á fin d e q u e p á r a s o b r e m i s r o d i l l a s 3 , 
y t e n g a y o h i j o s - d e e l l a . 

4 . Y d i ó l e á R a l a p o r m u j e r : l a c u a l , 

5 . D e s p u é s q u e J a c o b c o h a b i t ó c o n e l l a , c o n -
c i b i ó , y p a r i ó u n h i j o . 

0 . Y d i j o R a c h é l : E l S e ñ o r m e h a h e c h o j u s -
t i c i a , y h a o í d o m i v o z , d á n d o m e u n h i j o : y p o i 
e s t o l l a m ó s u n o m b r e , D a n 

7 . Y c o n c i b i e n d o o t r a vez . R a l a p a r l ó o t r o , 

8 . P o r e l c u a l d i j o R a c h é l : D i o s m e h a h e c h o * 
c o n t e n d e r c o n m i h e r m a n a , y h e p r e v a l e c i d o : y 
l l a m ó l e , R é p h t h a l i 

9 . C o n o c i e n d o L í a q u e h a b í a c e s a d o d e p a -
r i r , d ¡ ó á s u m a r i d o á Z e l p h a s u s i e r v a 

1 0 . L a c u a l d e s p u é s d e h a b e r c o n c e b i d o , d a n -
- d o u n h i j o á l u z , 

1 1 . D i j o : F .n b u e n h o r a 7 : y p o r e s t o l l a m ó s u 
n o m b r e , G a d . 

1 2 . P a r i ó a d e m á s Z e l p h a u n s e g u n d o . 
1 3 . Y d i j o L i a : E s t o p a r a d i c h a m i a ; p u e s l a s 

m u j e r e s m e l l a m a r á n d i c h o s a 8 : p o r e s t o l l a -
m ó l e , A s é r 3 . 

1 4 . Y c o m o R u b é n h u b i e s e s a l i d o a l c a m p o e n 
t i e m p o d e l a s i e g a d e l o s t r i g o s , h a l l ó u n a s m a n -
d r a g o r a s : q u e t r a j o á L i a s u m a d r e . Y dij>"> 
R a c h é l : D a m e u n a p a r t e d e l a s m a n d r a g o r a s 
d e t u h i j o . 

1 Recta y sab ia r e s p u e s t a , con q u e corr ige la f a l t a d e R a c h é l , e n s e ñ á n d o l a , q u e no deb ía e n c a m i n a r á él s u s 
ruegos, s ino á Dios , q u e solo e r a el q u e podía hacer la f e c u n d a ; y q u e en vez de t e n e r env id ia de s u h e r m a n a , deb ia 
humillarse d e l a n t e del S e ñ o r p a r a consegui r de é l e l b ien q u e d e s e a b a . 

2 R a c h é l , volviendo s o b r e si con la r ep rens ión y av iso de Jacob , t o m ó o t ro med io m a s cue rdo , q u e e n t o n c e s era 
permiUdo, de d a r l e por c o n c u b i n a ó s e g u n d a m u j e r á Ra la s u s ierva , p a r a a d o p t a r p o r h i jos , los q u e le nac i e ran de 
e l la : á la m a n e r a q u e lo hizo S a r a con Agár s u c r i a d a respec to de A b r a h á m . 

3 MS. 7 : Sobre mis hinojos, é afijármehe yo de ella. E s t a expres ión s e h a l l a f r e c u e n t e m e n t e e n l a s E s c r i t u -
ras, f u n d a d a c u la a n t i g u a c o s t u m b r e d e p o n e r los n i ñ o s , luego q u e n a c í a n , sob re l a s rod i l l a s ó e l s eno del p a d r e , 
del abue lo , ó de o t r o s pa r i en t e s n m y c e r c a n o s . R a c h é l e. ° s t e l u a a r da á e n t e n d e r , q u e deseaba a d o p t a r p o r h i jos 
suyos, á lo s q u e J acob t u v i e r a d e Ra la , p a r a e n t r a r por es te med io á la p a r t e d e las p r o m e t a s q u e Dios l en ia h e -
dias á A b r a h á m , á I saac , y á J acob . Los Maniqueos con F a u s t o , y d e s p n e s ( ¡ a l v i n o , a c u s a n ó J acob de i n c o n t i -
nencia p o r la mul t ip l i c idad de" m u j e r e s q u e t u v o . Pe ro S. AGUSTÍN c o n f u n d e á aque l los h e r e j e s en el ¡ib. x x u . 
cap. 47 contra. Faust. y en o t r o s l u g a r e s , e n ' d o n d e d e m u e s t r a q u e los p a t r i a r c a s en sus m a t r i m o n i o s n o m i -
raban a l v i l de le i t e d e la c a r n e , s i u o á la mul t ip l i cac ión de s u s f a m i l i a s ; l o c u a l e r a l ic i to y h o n e s t o , e n a len , 
cion á q u e e r a p e r m i t i d a y t o l e r a d a l a p o l i g a m i a . E l m i s m o S . AGISTE d e m u e s t r a t a m b i é n e n e l m i s m o ¡ib. 
cap. 1 8 , q u e es tos s a n t o s p a t r i a r c a s p u d i e r o n ser m a s casto» c o n m u c h a s m u j e r e s , q u e m u c h o s c r i s t i anos de 
nuestros d i a s , q u e solo t i e n e n u n a , ó q u e r e n u n c i a n p a r a s i e m p r e a l m a t r i m o n i o . 

4 E n heb réo signif ica juzgar, de la r a iz 
ó Como si d i j e r a : Mi h e r m a n a q u i s o d e r r i b a r m e i m í , l l e v á n d o m e e n g a ñ o s a m e n t e á mi e sposo ; c a p . x x i x , 2.1 

y 2 4 : pero a h o r a u sando yo de igual a s t u c i a , l e h e dado á m i s i e rva p o r m u j e r ; y eo e s t a c o n t i e n d a de l a s dos tí 
Señor h a hecho , q u e y o preva lezca y salga v e n c e d o r a . 

6 Que qu i e r e d e c i r , he combatido, ó he l u c h a d o por la v i r t u d d e Dios , ó s i m p l e m e n t e mi combate. 
7 Que equ iva l e á la voz albricias. 
8 1.a f ecund idad en t i e m p o de la Ley do la n a t u r a l e z a y de la escr i ta , e r a la gloria de las m u j e r e s c a s a d a s ; p e r c 

p n lu Ley n u e v a v i ene de o t ro p r inc ip io . S a n t a I sabe l l l a m a á Mar ía bienaventurada p o r h a b e r cre ido : y esta S e -
ñora se l l ene po i fe l iz , p o r q u e el S e ñ o r p u s o s u s ojos sob re e l l a , h a c i é n d o l a Madre de u n solo H i j o , q u e deb ia sce 
¡a bendición de todas las n a c i o n e s . L e e . i, 4S. 

0 Como si d i je ra : Rienaventui ansa, ó esto es pura dicha mia. 
10 D ' N V " . Los LXX (JAVÍF-A-J-OFÜV : poma mandragorarum , ó manzanas de mandrtigoras. Qué f r u t a 

w a las m a n d r a g o r a s , y q u é movió á R a c h é l p a i a desea r l a s c o n t a n t o a h i n c o . son dos cues t iones q n e los sagrado» 



1 3 . E l l a r e s p o n d i ó : ¿ T e p a r e c e p o c o ' e l h a -
b e r m e a n l e s q u i t a d o á m i m a r i d o , s i n o q u e t a m -
b i é n t e h a s d e l l e v a r l a s m a n d r a g o r a s d e m i 
h i j o ? D i j o R a c h é l : D u e r m a c o n t i g o e s t a n o c h e 
p o r l a s m a n d r a g o r a s d e t u h i j o . 

1 6 Y c u a n d o v o l v í a J a c o b a l a n o c h e c e r d e i 
c a m p o , s a l i ó l e L i a a l e n c u e n t r o , y l e « l i j o : C o n -
m i g o h a s d e e s t a r , p o r q u e y o h e c o m p r a d o e s t e 
d e r e c h o p o r l a s m a n d r a g o r a s d e m i h i j o . Y d u r -
m i ó c o n e l l a a q u e l l a n o c h e . 

1 7 . Y o y ó e l S e ñ o r s u s r u e g o s : y c o n c i b i ó y 
p a r i ó e l q u i n t o h i j o , 

1 8 . Y d i j o : D i o s m e h a d a d o e l g a l a r d ó n , p o r -
q u e d i m i s i e r v a á m i m a r i d o : y l l a m ó s u n o m -
b r e , I s s a c h á r 

1 9 . C o n c i b i e n d o o t r a v e z L í a , p a r i ó e l s e x t o 
h i j o , 

2 0 . Y « l i j o : D i o s m e h a d o t a d o c o n d o t e b u e -
n a : a u n e s t a v e z m o r a r á c o n m i g o m i m a r i d o J , 
p o r q u e le h e p a r i d o s e i s h i j o s : y p o r e s t o l l a m ó 
s u n o m b r e , Z a b u l ó n 4 . 

2 1 . D e s p u e s d e e l t u v o u n a h i j a , l l a m a d a Di-
n a 1 . 

2 2 . A c o r d á n d o s e t a m b i é n e l S e ñ o r d e R a c h é l , 
o y ó l a , ó h í z o l a f e c u n d a . 

2 3 . L a c u a l c o n c i b i ó , y p a r i ó u n h i j o , d i c i e n -
d o : Q u i t ó D i o s B m i o p r o b i o : 

2 4 . Y l l a m ó s u n o m b r e , J o s e p h 7 , d i c i e n d o : 
A ñ á d a m e e l S e ñ o r o t r o h i j o . 

2 3 . Y l u e g o q u e n a c i ó J o s e p h , d i j o J a c o b á 

E x p o s i t o r e s d e c l a r a n c o n m u c h a i n c e r t i d u m h r e y d e s a v e n e n c i a de op in iones . Unos d icen q u e e r a u n a especie de 
m a n z a n a s filtralorias, d e la q u e se h a c í a n c ie r tos bebedizos ama to r io s , q u e á u n mi s ino t i e m p o serv ían á los m u -
je res p a r a conc i l i a r e l a m o r d e s u s m a r i d o s , y ser f e c u n d a s las e s t é r i l e s ; y q u e p o r e s to las codició t a n t o Rachél. 
Ot ros d i c e n , q u e e r a u n a fruta de co lor h e r m o s o , y s u a v e olor , f u n d a d o s e n q u e se d ice e n los c a n t a r e s d e Saloraon 
( v u , 13). Las mandragoras dieron olor: pero n o d ice suave olor. Ot ros d icen q u e e r a n viole tas b lancas ó Xiw>.iv: 
o í r o s q u e j a z m i n e s . No carece d e p robab i l i dad l a o p i n i ó n d e CAI.HKT, e l c u a l p r e t e n d e , q u e los carac teres q u e «la la 
E s c r i t u r a á e s t a f r u t a , c u a d r a n á la cidra ó a l a naranja, c u y a e t imo log ía v i ene del l a t i n aurantia mala. 

1 Quiere d a r íí e n t e n d e r c o n s e m e j a n t e s e x p r e s i o n e s , q u e J a c o b se casó p r i m e r o c o n L í a , y d e s p u e s con Rachél. 
2 Qu ie r e d e c i r : Hombre de la recompensa. 
3 Con e s t o m e a m a r á m a s y m a s m i m a r i d o , y c o h a b i t a r á s i empre c o n m i g o . E l H e b r . habitará, en donde se 

o b s e r v a u n a a l u s i ó n q u e h a y e n t r e lo s dos t é r m i n o s , Q o J Lía u s a e n es te l u g a r : Zabad, q u e significa dotar, y 
Zabal, q u e signif ica habitar. 

\ Que s igni f ica habitación ó cohabitación. 
5 Es t e n o m b r e v i ene d e l a m i s m a ra íz q u e dán, juzgar. 
f» MS. 7 : Atajó Dios. La e s t e r i l i d a d , q u e e r a m i r a d a como u n oprobio . 
7 El n o m b r e heb réo d e Joseph t i e n e a lus ión á la p a l a b r a quitó, y á la voz añadió, q u e son las dos 

expres iones d e R a c h é l . J o s e p h nac ió , c u a n d o J a c o b t en ia n o v e n t a y u n años . E s t e pasó á E g i p t o á los cíenlo y 
t r e i n t a años de s u e d a d , c ap . x i . vu , 9 , y á los t r e i n t a y n u e v e de la d e J o s e p h , c ap . x u , 4r». Por lo q u e r e s t ando treinta 
y n u e v e DE c i e n t o y t r e i n t a , q u e d a n n o v e n t a y u n o . S. ACCOST. Quarst. c x x v i i i in Cenes. Se in f i e re también de 
a q u í , q u e J acob t en ía s e t e n t a y s i e t e a ñ o s , c u a n d o pasó á la Mesopo tamia , y o c h e n t a y c u a t r o , c u a n d o se casó con 
Lia-, p o r q u e q u i t a n d o c a t o r c e d e n o v e n t a y u n o , q u e d a n s e t e n t a y s ie te , y restando s i e t e de noven ta y uno , que-
d a n ó c h e n l a y c u a t r o . Se in f i e re t a m b i é n , q u e B e n j a m í n m r i ó e l a ñ o c ien to y s iete de J a c o b ; p o r q u e esto m e d i ó 
a lgunos meses a n t e s q u e J acob vin iese á b u s c a r á s u p a d r e h n a c e n H e b r ó n . C a p i t u l o x x x v , 1C.... C u a n d o Jacob ha-
b i t a b a ya en H e b i ó n , t e n i a Joseph diez y seis a ñ o s , q u e es e l t i e m p o en q u e f u é v e n d i d o p o r sus h e r m a n o s , y le 
c o n d u j e r o n á Egip to los M a d i a n i t a s : de lo q u e r e s u l t a q u e B e n j a m í n t en ia cerca d e diez v seis a ñ o s menos que 
Joseph-, y p o r cons igu i en t e , q u e n a c i ó á los c i e n t o y s i e t e d e la vida de J a c o b , v en el c ien to s e s e n t a y s ido de 
Isaac. Po rque J acob nac ió el a ñ o s e s e n t a de I saac , c ap . xxv , 2(¡, y asi la m u e r t e d e I s aac se cuen ta anUcipadaÜentc 
e n e l cap í tu lo x x x v , por c u a n t o a l l í c o n s t a v . 2 8 , q u e vivió en todo c i e n t o y o c h e n t a años . Por lo q u e se concluye, 
q u e vivió a u n trece años d e s p u é s d e l a v e n t a de J o s e p h su n i e t o . Ú l t i m a m e n t e se ve t a m b i é n , q u e Jaci\», d e p u « 
c.e h a b e r vue l to de. la M e s o p o t a m i a , e s t u v o p e r e g r i n a n d o diez años en la t i e r r a de C h a n a á n an t e s de pasar á He-
brón íl ( s t a r con su p a d r e . T o d o e s to he que r ido n o t a r a q u í , p o r q u e el n a c i m i e n t o d e J o s e p h , que c a e en el año 
c a t o r c e de la s e r v i d u m b r e d e s u p a d r e J n r o h , e s la l l ave de la cronología d e lodo lo q u e per tenece á es te patriarca. 

i 5 . I l i a r e s p o u d i t : P a r u m n c t i b i v i d e t u r , 

q u 6 d p m i p u e r i s m a r i t u m m i h i , n i s i e t w m 

m a n d r a g o r a s f i l i i m e i t u l e r i s ? A i t R a c h e l : 

D o r m i a t t e c u m h a c n o c t c p r o m a n d r a g o r i s 

f i l i i t u i . 
1G. R e d e u n t i q u e a d v e s p c r a m J a c o b d c 

a g r o , e g r c s s a e s t i n o c c u r s u m e j u s L i a , c t a d 
m e , i n q u i t , i n t r a b i s : q u i a m e r c e d e c o n d u x i 
t e p r o m a n d r a g o r i s filii m e i . D o r m i v i t q u e c u m 
o a n o c t e i l i a . 

1 7 . E t e x a u d i v i t D e u s p r e c c s e j u s : c o n c e -
p i t q u e e t p e p e r i t l i l i u m q u i n t u m , 

1 8 . E t a i t : D e d i t D e u s m c r c c d e m m i h i , q u i a 
d e d i a n c i l l a m m c a m v i r o m e o : a p p e l l a v i t q u e 
n o m e n e j u s , i s s a e h a r . 

1 9 . R u r s n m L i a c o n c i p i c n s , p e p e r i t s e x t u m 
filium, 

2 0 . E t a i t : D o t a v i t m e D c u s d o t e b o n a : 
e l i a m h a c v i c e m e c u m e r i t m a r i t u s m e u s , c 6 
q u d d g e n u e r i m e i s e x A l i o s : e t i d c i r c d a p p e l -
l a v i t n o m e n e j u s , Z a b u l o n . 

2 1 . P o s t q u e r n p e p e r i t l i l i a m , n o m i n e D i -
n a m . 

2 2 . R e c o r d a t u s q u o q u e D o m i n u s R a c h e l i s , 
e x a u d i v i t c a m , e t a p e r u i t v u l v a m e j u s . 

2 3 . Q u a ; c o n c e p i t , e t p e p e r i t l i l i u m , d* 
c e n s : A b s t u l i t D e u s o p p r o b r i u m m e u m : 

2 4 . E t v o c a v i t n o m e n e j u s , J o s e p h , d i c e n s : 
A d d a t m i h i D o m i n u s l i l i u m a l t e r u m . 

2 3 . N a t o a u t e m J o s e p h , d i x i t J a c o b s o c e r o 

s u s u e g r o : D é j a m e v o l v e r á m i p a t r i a , y á m i 
t i e r r a . 

2 f i . D a m e m i s m u j e r e s , y m i s h i j o s , p o r l o s 
c u a l e s t e h e s e r v i d o , p a r a q u e m e v a y a : t ú s a -
b e s 1 e l s e r v i d o c o n q u e t e l i e s e r v i d o . 

2 7 . D í j o l e L a b á n : H a l l e y o g r a c i a e n t u p r e -
s e n c i a * : p o r e x p e r i e n c i a h e c o n o c i d o , q u e p o r 
tí m e h a d a d o D i o s s u b e n d i c i ó n : 

2 8 S e ñ a l a t ú e l s a l a r i o q u e t e h e d e d a r . 

2 9 . Y é l r e s p o n d i ó : T ú s a b e s d c q u e m a n e r a 
t e h e s e r v i d o , y c u a n g r a n d e h a y a s i d o t u h a -
c i e n d a e n m i s m a n o s . 

3 0 . C o s a c o r t a t u v i s t e a n t e s q u e v i n i e r a y o á 
t i : y a h o r a t e h a s h e c h o r i c o : y e l S e ñ o r t e h a 
d a d o s u b e n d i c i ó n á m i e n t r a d a . Y a s í e s j u s t o 
q u e a l g u n a v e z p r o v e a t a m b i é n á m i c a s a . 

3 1 . Y d i j o L a b á n : ¿ Q u é t e d a r é ? M a s é l d i j o : 
N a d a q u i e r o 3 : p e r o s i h i c i e r e s l o q u e p i d o , v o l 
v e r é ú a p a c e n t a r , y g u a r d a r t u s g a n a d o s *. 

3 2 . D a v u e l t a á t o d o s t u s g a n a d o s , y p o n 
a p a r t e 5 t o d a s l a s o v e j a s p i n t a d a s y d e v e l l ó n 
a b i g a r r a d o : y t o d o l o q u e n a c i e r e 6 f u s c o , y 
m a n c h a d o y p i n t a d o , t a n t o e n l a s o v e j a s c o m o 
e n l a s c a b r a s , s e r á m i s a l a r i o . 

3 3 . Y m a ñ a n a m e r e s p o n d e r á 1 m í j u s t i c i a , 
c u a n d o l l e g a r e d e l a n t e d e t í e l l j e m p o d e l o c o n -
c e r t a d o : y t o d o l o q u e n o f u e r e p i n t a d o , y m a n -
c h a d o y f u s c o , t a n t o e n l a s o v e j a s c o m o " e n l a s 
c a b r a s , m e c o n v e n c e r á r e o d e h u r t o . 

3 4 . Y d i j o L a b á n : M e p a r e c e b i e n * l o q u e 
p i d e s . 

1. Bien s abes el e s m e r o , c u i d a d o y fidelidad, con q u e te h e s e rv ido . 

2 Es u n a especie de c u m p l i m i e u l o de L a t ó n , com» si d i j e r a : H a z m e e l frvor d e e s c u c h a r lo q u e t e vov á decir • 
lu te quieres i r , p o r q u e ya h a s c u m p l i d o ei t i e m p o á q u e te ob l i ga s t e . Yo n o p u e d o m e n o s d e confesa r , q J e d e s p u é s 
lue has e n t r a d o e n mi c a s a , el Señor m e ha d a d o s u b e n d i c i ó n a u m e n t á n d o m e todos los b i e n e s , \ por lo m i s m o 
quisiera q u e te q u e d a r a s c o n m i g o , y q u e c o n t i n u a r a s e n s e r v i r m e ; pero n o es razón , q u e c=to sea s in la d e b i d a r e -
compensa. I h m e s i n c e r a m e n t e q u e p a r t i d o s q u i e r e s q u e te h a g a p a r a obl igar te á q u e d a r . E s t e e s u n d i scurso l leno 
te sagacidad y ar t i f ic io . 

3 Como si d i j e r a : Yo n o q u i e r o q u e m e des n a d a de v a l d c : m i sue r t e , en la p ropos ic iou q u e vov á h a c e r q u i e r o 
«¡«edependa de Dios e n t e r a m e n t e , en cuyas m a n o s m e p o n g o . Y espero q u e el S e ñ o r d i r ig i r á el suceso de m a n e r a 
que por e l v e a s , c u a n t a h a sido m i i n o c e n c i a , y c u a n t a la fidelidad c o n q u e he m a n e j a d o m h a c i e n d a , so l i c i t ando 
m mis t r a b a j o s y sudo re s el a u m e n t o d e t u s b i e n e s . Se ve p o r e s t a r e s p u e s t a , q u e J a c o b conoc ía b i e n á s u suegro 
y que la expe r i enc i a le h a b í a e n s e ñ a d o á n o fiarse d e é l . 

4 MS. i : Tornaré á pastorar tus ovejas. 
á Para l l eva r l a s con t igo . 
6 E n t r e m e , d a d o de b l a n c o y de neg ro . De lo q u e q u e d a r e á m i cu idado , q u e se rá lo q u e n o e s t é m a n c h a d o . e a t o 

e s ó lodo b l a n c o , o t o d o n e g r o , e s to s e r á mi s a l a r i o : Et quodeumquefumw, ct maculosum váríumque fuerit 
A 1 ^ / « ^ R e s p o n d e r p ~ e n el h e b r é o , y ^ en e l g r i e g o , u n o y o l í » 

•guille., sum fio, nascor; p.,r lo q u e he t ras ladad- , naciere : y e s t a traslación m e pa rece q u e es el f u n d a m e n l o 
para que q u e d e c o m e n t e el s e n t i d o d e e s t e v e r s í c u l o y e l de los s igu ien tes , q u e p o r otra p a r t e e s m u y obscu ro y 

7 Quiero decir J a c o b , q u e s u i n o c e n c i a , r e c t i t u d y b u e n a fe s e r i a n reconocidas , y r e sponde r í an p o r él c o n t r a la 
a \ a n c J a y violencias de L a b á n . T o d o e s t e l u g a r e s b a s t a n t e o b s c u r o ; por lo c u a l m e pa rece se d e b e dar a q u í u n a 

< i 0 p a r a n 0 c a c i e n , a c o n í , , - i u n é ' " c o n v e n i e n t e s en q u e h a n incur r ido los q u e le h a n r e m i r a d o 
c l n T v í , P ° r m , ! a A S J n a d ° * < l i c e J a c o b U M n > y Pon á u n l ado todo lo q u e b a i l a r e s en é l m a n -

' d c c o l o r e s - . m A j a n d o p a r a m í s i n o lo q u e h u b i e r e de u n solo color , esto e s , ó todo b l a n c o , ó l o d o 
1 i , ! 5 o ; T ' r e e l l l C l l l p 0 d c v e r 1 0 ' ' u e " rada ü n o « " r e s p o n d e , en tonces conoce rás mi inocenc ia , fidelidad 

i>li,J.*T n C n l r , ) . e n e s , , , « , a r t i d o ' l " i r i l " e d e j a n d o á J acob el ganado q u e ora d e u n solo c o l o r , eslo es 6 
<»u c , o d a » ' « s e r i a s q u e d e él s a l d r í a n , n o pod ían ser s i n o b lancas 6 n e g r a s , v q u e a s i ' I -

CTla" a c ! • >' P o c o ü n ! u l í l a J a f 0 b ; y Por e s o t u v o t a n t o cu idado de s e p a r a r Ice g a n a d o s m a n c h a d o s d e lo< 
T . T . U 

s u o : D i m i t t e m e u t r e v c r t a r i n p a t r i a n ) , e t a d 
Wri-am m e a m . 

2C. D a m i h i u x o r e s , e t l i b e r o s m e o s , p r o 
q u i b u s s e r v í v i t i b i , u t a b e a m : t u n o s t i s e r v i -
t u í e m , q u á s e r v i v i t i b i . 

27. Ai t i l l i L a b a n : I n v e n i a m g r a t i a m i n 
c o n s p e c l u t u o : e x p e r i m e n t o d i d i c i , q u i a b e -
u e d i x e r i t m i h i D c u s p r o p t e r t e : 

28. C o n s t i l u e m e r c e d e m t u a m q u a m d e m 
t ib i . 

2 9 . A t l i l e r e s p o n d i t : T u n o s t i n u o m o d o 
s e r v i e r i m t i b i , e t q u a n t a i n m a n i b u s m c i s 
f u e r i t p o s s e s s i o t u a . 

3 0 . M o d i c u m h a b u i s t i a n t e q u u m v e n i r e m 
i d t e , e t n u n c d i v e s e f f e c t u s e s : b e n e d i x i t q u e 
t ih i D o m i n u s a d i n l r o i i u m m e u m . J u s l u m e s t 
j g i t u r u l a l i q u a n d o p r o v i d c a m e t i a m d o m u i 
m e i e . 

31. D i x i t q u e L a b a n : Q u i d t i b i d a b o ? A t 
¡lie a i t : N i h i l v o l o : s e d s i l ' e c e r i s q u o d p o s l u -
l o , i t e r u m p a s c a m , c t c u s t o d i a m p é c o r a t u a . 

32. G y r a o m n e s g r e g e s t u o s , e t s e p a r a 
c u n e t a s o v e s v a r i a s e t s p a r s o v o l l e r e : e l 
q u o d e u m q u e f u r v u m , c t m a c u l o s u m , v a r i u m 
q u e f a e r i l , l a m i n o v b u s q u a m i n c a p r i s , 
cr i t m e r c e s m e a . 

3 3 . B e s p o n d e b i l q n c m i l i i e r a s j u s l i t i a m e a , 
q u a n d o p l a c i t i t e m p u s a d v e n e r i t c o r a m t e : e t 
o m n i a q u a ? n o n f u e r i n t v a r í a , e t m a c u l o s a , e t 
f n r v n , t a r n i n o v i b u s q u a m i n c a p r i s , f u r l i 
m e a r g u e n t . 

34. D i x i t q u c L a b a n : G r a t u m b a b e o q u o d 
p c l i s . 



,1o r o t o r u n i f o r m e e l e spac io d e I r a J a m a d a s , p a r a q u e J acob n o s a r a so p o n i d o a l g u n o . T e r o Dios castigó visible 

m e n t e s a codicia , j p o r e l m i s m o c a m i n o p r e m i ó e l d e s i n t e r é s d e J a c o b . 
1 FCIIBAB. tos faxados y los rodadas. C. R . Cinchados. 
2 E s t o n o es con t r a r i o á lo q u e a c a b a d o d e c i r , s ino conUrmac lon d e lo d i c h o . Dejó p u e s U l a n todo e l gu i ado i r 

t iri coior e n m a n o s do s u s l u j o s , p a r a q u o lo s i m u l a s e n J u n t a m c o t o c o n J a c o b , , « l u v i a e n à la m i r a , pora qnc « U 
i,o lo c a m b i a s e , y p a r a s e r t e s t i g o s d e s u f i de l idad y l i m p i e » : y é l con e l g a n a d o m a n c h a d o , quo tabla pucsl» 
a p a r t e so retiró t r e s J o m a d a ! d i s t a n t e do s u v e r n o , p a i a e v i t a r por iodos los m e d i o s p o s i b l e s , q u e l a vista de este 
v a n a d o c o n t r i b u v e s c de a l g ú n m o d o q u e sa l i e sen m o d a d o s ó d e d ive r sos colores los c r i a s , q u e naciesen del IJW 
h a b í a d e j a d o á Ja 'cob. El s e n t i d o d o e s t o s vers ícu los e s t á l a n o b s c u r o , q u e S. J r a ú s i n o c o n ü e s a i n g e n u a m e n t e que 
.» . ha i , l a v i s to a l l i g a n o h a s t a s u t i e m p o , q u e h u b i e s e d a d o u n a c o n v e n i e n t e ; c l a r a exposic ión d o 01. Por lo que 
nosot ros c o n m u c h o g u s t o s u j e t a m o s , l o q u e d e j a m o s d i c h o , á los q u o con m a j o r l i n o y m e j o r e s l u c o s p u e d a n Ilus-
t r a r l o con n u e v a s v m a s c l a r a s r e f l e x i o n e s . 

a Los P a d r e s l a t i n o s c o n S . A c u s r i x ile Civil. Dei, ¡ib. x v m , cap. 5 , a t r i b u y e n a l ar t i f ic io de J a c o b v á la l « W ¡ -
nnc inu d e los a n i m a l e s , e l q u e l a s c r i a s unciesen m a n c h a d a s y con v a r i e d a d de co lo res . 1.0 q u e , s e g ú n consta de I; 
Historia natural, se h a c o n s e g u i d o e n -varias o c a s i o n e s c o n esto m i s m o a d i t i c i o , t ' e ro los P a d r e s griegos con íl 
C .n , s í , s tono M i n in Cea. s o n d o p a r e c e r , q u e a q u e l a r t i f i c io so lo s e r v i a p a r a e n c u b r i r e l m i l a g r o ; pucs lod» 
( i t o e r a en la r e a l i d a d u n a o b r a p a r t i c u l a r d e l S o ñ a r , q u e favorec ía ó J a c o b , p a r a r e c o m p e n s a r l e d e sus t rabajos , 
y cas t igar á l a b i a d o s u ava r i c i a y d o la du rcua con q u e h a b í a t r a t a d o a u n h o m b r e , á q u i e n e r a deudor do 1« 
m a y o r y m e j o r p a r t e de los m u c h o s b i e n e s q u e p o s e í a . Y e s to es lo q u e jus t i f ica con m a s s e g u r i d a d e l conna to te 
J a c o b . Véase e l c a p i t u l o s i gu i en t e v . 10 srqif. 

\ J a c o b , v iendo q u e e l s u c e s o c o r r e s p o n d í a á sus deseos , s e p a r ó torios lo s c o r d e r o s v cab r i t o s q u e 1,' nacían m a r -
c h a d o s , p o n i é n d o l o s a p a r t e , y c u i d a n d o q u e n o s e m e i c l a s e n con e l g a n a d o de L a b á n , p a r a q u i t a r l e á él y a su' 
h i j o s q u e e s t a l l an en s u c o m p a ñ í a , t o d o m o t i v o d e q u e j a , ó d o p o d e r d e c i r , q u e p o r h a b e r l o s de j ado mezclados coi, 
s u s h a t o s h a b í a n n a c i d o de a q u e l l a s u e r t e : y c o n t i n u ó u s a n d o d e s u I n o r a n t e ar t i f icio. 

5 E s t e ?s u n h e b r a í s m o m u y c o m ú n en l a s E s c r i t o r a s , d o n d e so l l a m a leinporaneiim, el serolinum, lo 1"f 

viene temprano y tarde. K e s to m o d o s o l l a m a n t a m b i é n temporanei, los f r u t o s q u e v i e n e n e n la p r imavera , í 
serotini, l o s d e l o toño . L o m i s m o s o e n l i e n d e de l a s l l u v i a s i haber temporáneas, hnber serótinas. Itf.m- v. • 

0 S u p o n i e n d o con S. J r . n d s u o , q u e l a s ove j a s en la M e s o p o l a m i a h a c í a n dos c r ias a l a ñ o , u n a en l a pr imavei» . 1 

I Oi» 

3 5 . E l s e p a r a » i t t n d i e I l l a , e a p r e s , e l o v e s , 

e t h i r c o s , c t a r i e t e s , v a n o s a t q u e m a e u l o s o s : 

c u n c t u m a u t e m g r e g e m u m c o l o r c m , « a e s t , 

n i b i e t n i g r i v e l l e r i s , t r a d i d i t i n m a n u l l h o r u m 

s n O r u m . , . 
3 0 . E t p o s u i t s p a t i u m i t i n e r i s t r i u m d i c r u m 

í n t e r s e e l g e n e r u m , q u i p a s c e b a t r e l ' q u o s 
g r e g e s e j u s . 

3 7 . T o l i e n s e r g o J a c o b v i r g a s p o p u l e a s v i -
l i d e s , e t a m y g d a t . n a s , e t e x p l a t a n i s , e x 
p a r t o d c c o r t i c o v i t e a s : d c l r a c t i s q u c c o r t i c i -
u u s , i u h i s q u t e s p o l i a t a f u e r a n t , c a n d o r 
a p p a r ú i t : i l l a v e r o q u t e i p t e g r a f u e r a n t , v i -
r i d i a p e r m a n s e r u n t : a t q u e i n h u n c m o d u m 
c o l o r c í T e c t u s e s t v a r i u s . 

3 3 . P o s u i t q u c e a s i n c a n a l i b u s , u b i e l t u n -
d o b a t u r a q u a : u t c i t m v e n i s s e n t g r e g e s a d 
b i b e p d u m , a n t e o c u l o s b a b e r e n t v i r g a s , e l i u 
a s p e e t u e a r u m c o n c i p e r e n t . 

3 9 . F a c t u m q u e e s L u t i n i p s o c a l o r e c o i -
t u s , o v e s i n t u e r e n t u r v i r g a s , e t p a r e r e n l 
m a c u l o s a , e t v a r i a , e t d i v e r s o c o l o r e r e s -
l i c r s a . 

•10, D í v i s i t q u c g r e g e m J a c o b , e t p o s u i t 
v i r g a s i n c a n a l i b u s a n t e o c u l o s a r i e l u m : 
c r a n t a u t e m a l b a c t n i g r a q u t e q u e , L a b a n : 
o j e t e r a v e r é J a c o b , s e p a r a t i s Í n t e r s e g r e g i •• 
b u s . 

4 1 . I g i t u r q u a n d o p r i m o t e m p o r c a s c e i t -
d e b a u t u r o v e s , p o n c b a t J a c o b v i r g a s m 
c a n a l i b u s a q u a r u m a n t e o c u l o s a r i e l u m c t 
o v i u m u t i n e a r u m c o n l e m p l a l i o n c e o n c i -
p e r e n t : 

4 2 . Q u a n d o v e r ó s e r ó t i n a a d m i s s u r a e r a l , 

3 3 . V s e p a r ó a q u e l d í a , l a s c a b r a s , y l a s o v e -
j a s , y l o s m a c h o s d e c a b r i o , y l o s c a r n e r o s p i n -
t a d o s y m a n c h a d o s ' : y t o d o e l g a n a d o d e u n 
s o l o c o l o r , e s t o e s , d e v e l l ó n b l a n c o ó n e g r o , 
l o e n t r e g ó * e n m a n o d e s u s h i j o s . 1 

3 6 . Y p u s o e l e s p a c i o d e t r e s d í a s d e c a m i n o 
e n t r o s i y s u y e r n o , q u e a p a c e n t a b a l o s o t r o s 
r e b a ñ o s d e L a b á n . 

3 7 . T o m a n d o p u e s J a c o b 3 u n a s v a r a s v e r d o s 
d e á l a m o , y d e a l m e n d r o , y d e p l á t a n o s , e n u n a 
p a r t e l a s d c s c o r t e ' / . ó : y q u i t a d a s l a s c o r t e z a s , s e 
d e j ó v e r b l a n c u V a e n l o q u e h a b i a s i d o d e s p o j a -
d o : m a s l o q u e h a b i a q u e d a d o e n t e r o , p e r m a -
n e c i ó v e r d e : y d e e s l e m o d o s e f o r m ó u n c o -
l o r v a r i o . 

3 8 . Y p ú s o l a s e n l o s d o r n a j o s , e n d o n d e s e 
d e r r a m a b a e l a g u a : p a r a q u e c u a n d o v i n i e r a n á 
b e b e r l a s o v e j a s , t u v i e r a n d e l a n t e h i s v a r a s , y 
c o n c i b i e r a n n v i s t a d e e l l a s . 

3 0 . Y a s í f u é q u e e n e l m i s m o c a l o r d e l c o i l o , 
l a s o v e j a s m i r a b a n á l a s v a r a s , y l o q u e p a r í a n 
e r a m a n c h a d o , y p i n t a d o , y s a l p i c a d o d e d i v e r 
s o s c o l o r e s . 

1 0 . Y a p a r t ó J a c o b ' e l g a n a d o , y p u s o l a s v a 
r a s e n l o s d o r n a j o s ti l a v i s t a d e l o s c a r n e r o s : y 
e r a n d e L a b á n l o d o s l o s b l a n c o s y n e g r o s : y lo s 
o t r o s d e J a c o b , s e p a r a d o s l o s h a t o s u n o s d e 
o t r o s . 

.11. Y a s i c u a n d o e n l a p r i m e r a e s t a c i ó n 8 e r a n 
c u b i e r t a s l a s o v e j a s , p o n í a J a c o b l a s v a r a s e n 
l o s d o r n a j o s d e l a g u a a n t e l o s o j o s d e l o s c a r n e -
r o s v d e l a s o v e j a s , p a r a q u e c o n c i b i e r a n á 
v i s l a d e e l l a s : 

4 í . M a s c u a n d o l a m o n t a e r a tardía, y 

e l c o n c e p t u s e x l r e m u s , n o n p o n e b a t e a s . 
f a c t a q u c s u n t e a q u a ; e r a n l s e r ó t i n a , L a -
h a n : e t q u a ; p r i m i t e m p o r i s , J a c o b . 

i 3 . D i l a t u s q u e e s t h o m o u l t r a m o d u m , e t 
h a b u i t g r e g e s i n u l t o s , a n c i l l a s e t s e r v o s , 
c a m e l o s c t a s i n o s . 

l a p r e ñ e z p o s t r e r o , n o l a s p o n í a . Y a s i " l a s 
t a r d í a s e r a n d e L a b á n : y l a s t e m p r a n a s , d e J a -
c o b . 

4 3 . Y d e e s t e m o d o s e e n r i q u e c i ó J a c o b e x c e -
s i v a m e n t e , y t u v o m u c h o s h a t o s d e g a n a d o , 
s i e r v o s y s i e r v a s , c a m e l l o s ; ' a s n o s . 

C A P I T U L O X X X I . 

1..01. p o r o r l e n de D i o s , , a e s c o n d i d a , d e L . b a n . „ „ . o p j „ C M . l M o e o a . o d a , u l a m i l l a . L a b i a ,e . . 
l u « o 0 10. a l c a n c e s , p e r o o í o s l e m a n d a , q u e n o le b a c a n i n g ú n d a ñ o . U l l l r u a m e n l e b o b l e n d o n e r b o 
con J acob u n t r a t a d o de o n i l s t a d y d e a l i a n z a , s e v u e l v e a H a r á n . 

1 . P o s t q u à m a u t e m a u d i v i t v e r b a filiorum 
L a b a n d i c c n t í u m : T u l i ! J a c o b o m n i a q u a : f u e -
m n t p a l l i a n o s t r i , c t d e i l l i u s l ' a c u i t a l e d i l a -
l u s , f a c t u s c s t i n c l y t u s : 

A n i m a d v e r t i t q u o q u e f a c i e r a L a b a n 
q u ó d n o n e s s e t e r g a s e s i c u t h e r í e t n u d i u s -
t e r t i u s , 

3 . M a x i m ò d i c e n t e s i b i D o m i n o : « e v e r t e r e 
iti t e r r a i » p a l r u m t u o r u m , e t a d g e n e r a t í o n e m 
l u a m , e r o q u e l e e u m . 

4 . M i s i l , e t v o e a v i t « a c h e i e t L í a m i n 
a g n i n i , u b i p a s e e b a t g r e g e s , 

3 . D i x i t q u e e i s : V i d e o f a c i e m p n t r i s v e s t r i 
t | u ò d n o n s i t e r g a m e s i c u t b e r i e t n u d i u s -
t e r i i u s : D e u s a u t e m p a t r i s m e i f u i t m e c u m . 

li. E t i p s t e n o s t i s q u ó d l o t i s v i r i b u s m e i s 
s e r v i e r i m p a t r i v o s t r o . 

7 . S e d e t p a t e r v c s l c r c i r c u m v e n i t m e , 
•-'t m u t a v i t m e r e e d e m m e a m d e c e d i , v i e i -
l i u s : e t l a m e n n o n d i m i s i t c u o i D e u s u t n o -
c e r e t m i h i . 

1 . M a s c u a n d o o y ó 1 l a s p a l a b r a s d e l o s h i j o s 
d e L a b á n , q u e d e c í a n : J a c o b h a t o m a d o t o d o 
l o q u e f u é d e n u e s t r o p a d r e , y e n r i q u e c i d o c o n 
s u h a c i e n d a , s e h a h e c h o i l u s i r e : 

2 . A d v i r t i ó a s i m i s m o q u e e l r o s t r o d e L a b á n , 
n o e r a p a r a c o n é l , c o m o a y e r v a n t e s d e 
a y e r 8 , 

3 . M a y o r m e n t e d i c i é n d o l e e l S e ñ o r : V u é l v e t e 
á l a t i e r r a d e t u s p a d r e s , y á t u f a m i l i a , y s e r é 
c o n t i g o . 

4 . E n v i ó y l l a m ó d R a c h c l y á L i a a l c o m j j o , 
e n d o n d e a p a c e n t a b a l o s r e b a ñ o s , 

!?. Y d í j o l e s : V e o e l r o s t r o d e v u e s t r o p a d r e , 
q u e n o e s p a r a c o n m i g o c o m o a y e r y a n t e s d e 
a y e r : m a s e l D i o s d e m i p a d r e l i a s i d o c o n m i g o . 

t i . Y v o s o t r a s m i s m a s s a b é i s q u e c o n t o d a s 
m i s f u e r z a s h e s e r v i d o á v u e s t r o p a d r e . 

7 . Y a u n v u e s t r o p a d r e m e h a e n g a ñ a d o , y m o 
h a c a m b i a d o e l s a l a r i o d i e z v e c e s 3 : y c o n t o d o 
e s o n o l e h a p e r m i t i d o D i o s , q u e m e h í e i e r -
d a ñ o . 

otra en el o toño . J a c o b q u e sab ia q u e l a s m e j o r e s y ma» r o b u s t a s e r a n l a s q u e so conceb ían en la p r i m a v e r a , v sa 
« n a ins en e l o lono , p o r q u e l a s m a d r e s , q u e conc iben e n la p r i m a v e r a , se a l i m e n t a n m e j o r e n el e s l í o , v l o s h i j o s 
M libran de sus g r a n d e s s e q u e d a d e s y a r d o r e s , n a c i e n d o e n e l o t o ñ o ¡ u s a b a d e s u a r t i f i c i o , p o n i e n d o su¿ vara« e n 
los abrevaderos e n la p r i m a v e r a para logra r l a s m e j o r e ! ; y d e j a b a d e h a c e r l o en el o toño , con lo q n e l a s c - l a i 
M e a n n a t u r a l m e n t e de u n co lo r , ó M a n e o , ó neg ro , e n h p r i m a v e r a s i g u i e n t e , y e s t a s o r a n l a s q u e p e r t e n e c í a n 
- La t an . E n esta o c a s i ó n , c o m o o b s e r v a S. A S I S T O , Quiest. xen i in Cenes, a u n q u e J a c o b h u b i e r a pod ido e n r l -
qocMrse m u c h o m a s c o n t i n u a n d o en p o n e r s u s v a r a s en t odos l i e m p o s ; e s t o n o o b s t a n t e q u i s o , r e p a r t i e n d o con 
? f * » ™ , . " ' • « " ! , c i , e ! e ' u s a r l l e m o d e r a c i ó n , y g u a r d a r j u s t i c i a a u n con a q u e l , q u e e r a t a n i n j u s t o con é l . Los 
P-Ilres y E x p o s i t o r e s l a t i n o s d i c e n , q u e e s to p u d o s e r erecto n a t u r a l , p o r q u e p u e d e a c a e c e r u n a ú o t r a ve«, c o m o lo 
prueban a l g u n o s ca sos q u e se c i t a n ; p e r o n o con la genera l idad y e n l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e v e m o s e n t i n u e M r o • lo 
? 1 , 0 , p , S l " * ' 1 « s i n " t a p a r t i c u l a r d ispos ic ión d e l c i e lo . Véase e l c a p i t u l o s i g u i e n t e de sde el v . a . Y c o n esto 
B . i n o t u i l d a m e n l o s o r e s p o n d e , que. J acob e n e s l e ar t i f ic io do q u e so va l ió , h a b i e n d o s i d o d í r i e i d o p o r p a r t i c u l a r 
laspiniciondel S e ñ o r , no i ncu r r i ó en supe r s t i c ión , ni t a m p o c o e n la m e n o r i n jus t i c i a c o n l r a U È » . Véase á E s t í o . 
h i W ~ r S í , d P l - a l , a n : m u r m u r a c i o n e s d e sus h i jos , ni a l g u n a o l r a cons ide rac ión ó in te rés l e m p o r a i 
™ l T » - 1 " e a b a n d o n a r a el l u g a r a d o n d e Dios le h a b l a l l a m a d o , si e l m i s m o S e ñ o r 
no l t Hubiera o r d e n a d o e x p r e s a m e n t e q u e sa l i e ra de é l , v volviera á la l l e n a d e s u n a c i m i e n t o . 

3 Hebraísmo, en la pasado. C o m o le m i r a b a , antes q u e e l c íelo se d e c l a r a s e á f a v o r de J acob e n los c lcc tcs m a -
«IUOSOS, q u e o b r a b a e l Seí ior p a r a en r iquece r l e m a s y m a s con l ra l o v o l u n t a d de L a b á n . 

m t i t Z i l " * * " ' D W M I " 0 ' ' ' " « o ™ . o « o s , » I c r e n q u e es te s e a u n n ú m e r o c i e r to p o r u n i n c i e r t o , y q u e signif ica 
o t o se ve 2 2 " • A C T S T O >' » o H M n U r , q u e e s u n n ú m e r o li jo y d e t e r m i n a d o , y q u o 
la °l r , " y * " 1 , 0 C Í " C ° a " " 8 ' P a r i e n d o d o s veces a l a ñ o los ove ja s , c o m o d e j a m o s d i c h o q u e sucedía o n 

i " " C M T ™ * 1 0 « * S C d i C C » C l * • « • » h « S o n d a c r ia 
M u u n i f o r m e . S T I T , , ' r e ™ d í r M . í P " cons igu i en t e los q u e so l í an d e esta s e g u n d a c r i a , s i endo 
l » ¿ S o n « X À ' 3 i ' " 3 ™ ' l ' « ' ™ ^ 1 " 1 « t a M » l í « r e g o l a r q u e e n t o n c e s L a b á n n o le m u d a s e 
Li J . I "T. " " d c c l r ' 1 ™ c s l ° » 1 « . lo q u e n o s o c o n f o r m a c o n la e r o n d i « . 

» » el t ex to sagrado , T . 1 1 . ó q u e d i c i veces , s ignif ica machas 6 varias ,-eees. 1 



a . S i q u a n d o ü . x i t : V a r i * o r i m i m e r c c d e s 

I m e ; n a r i e b a n t o m n c s o v c s v n r i o s fetus : 

q u a n d o v e r o 6 c o n t r a r i o a i l : A l l » q u o q u e 

a c c i p i c s p r o m e r c e d e ; o m n c s g r e g e s a l b a p c -

p c r c r u u t . 

9 . T u l i l q u c D e u s s u b s l a n l t a m p a t r i s v o s t r i , 

e t d e d i t m i h i . 

1 0 . P o s l q u à m e n i m e o n c c p l ù s m t u m l e m -

p u s a d v c n c r a t , l e v a v i o c u l o s m ' i o s , c i v i d i 

m s o m n i s a s c e n d e n l e s m a r c s s u p e r f e m i n a s , 

v a r i o » e t m a c u l o s o s , e t d i v e r s o r u m c o l o -

n n a . 
1 1 . D i x i t q u c A n g e l u s D e i a d m e i n s o m n i s : 

J a c o b ? E t e g o r e s p o n d i : A d s u m . 
1 2 . Q u i a i t : L e v a o c u l o s l u o s , c t v i d e u n i -

v e r s i » m a s c u l o s a s c e n d c n t c s s u p e r f c m i n a s , 
v a r i o s , m a c u l o s o s , a t i p i e r e s p e r s o s . V i d i 
e n i m o m n i a q u a ; f e c i t t i b i L a b a n . 

1 3 . E ( ! 0 s u m D e u s B e t h e l , ' u h i u n x i s l i l a 
p i d e m , e t v o t u m v o v i s t i m i h i . N u n c e r g o s u r -
g e , e t e g r e d e r e d e t e r r à h a c , r e v e r t e n s i n 
t e r r a i n n a t i v i l a t i s t u a ; . 

1 1 . i t e s p o u d c r u n t q u e R a c h e l c t L i a : N u m -
q u i d h a b e m u s r e s i d u i q u i d q u a m i n f a c u l t a t i -
b u s , e t b e r e d i t a t e d o m u s p a t r i s n o s t r i ? 

1 « . N o n n e q u a s i a l i c n a s r e p u l a v i t n o s , 
c t v e n d i d i t , c o m e d i l q u e p r c t i u m n o s -
t r u m ? 

1 6 . S e d D e u s l u l l t o p e s p a t r i a n o s t r i , c t c a s 
t r a d i d i l n o b i s , a c l l l i i s n o s t r i s : u n d o o m n i a 

¡ e p r e e e e p i t t i b i D e u s , f a c . 
1 7 . S u r r e x i t i t a q u e J a c o b , c i i m p o s t a l i -

l ì e r i s a c c o n j u g i b u s s u i s s u p e r c a m e l o s , a b i i t . 

•18. T u l i t q u e o m n e m s u b s t a n t i a m s u a i n , e t 
g r e g e s , c i q u i d q n i d i n M e s o p o t a m i a a c q u i -
s i e r a l , p e r g e n s a d I s a a c p a t r e m s u u m i n t e r -
r a m C h a n a a n . 

1 9 . E o t e m p o r e i e r a t L a b a r i a d t o n d e n d a s 

8 . C u a n d o é l d i j o : L o s m a n c h a d o s 1 a c i á n lu 
s a l a r i o ; l o d a s l a s o v e j a s ' p a r í a n m a n c h a d a s 
s u s c r i a s : y c u a n d o a l c o n t r a r i o d c c i a : T o d o l u 
b l a n c o t e n d r á s p o r s a l a r i o ; l o d a s l a s o v e j a s l a s 
p a r i e r o n b l a n c a s . 

9 . V D i o s h a l o m a d o l a h a c i e n d a á v u e s t r o p a -
d r e , y m e l a h a d a d o á m i s . 

1 0 . P o r q u e l u e g o q u e l l e g ó e l t i e m p o d e q u e 
c o n c i b i e r a n l a s o v e j a s , a l i é m i s o j o s , y v i e n 
s u e ñ o s q u e l o s m a c h o s q u e e u b r i a n á l a s h e m -
b r a s , e r a n p i n t a d o s y m a n c h a d o s y d e d i v e r s o s 
c o l o r e s * . 

1 1 . Y d i j u m e e n s u e ñ o s e l Á n g e l d e D i o s ; ¿ J a -
c o b ? V y o r e s p o n d í : A q u í e s t o y . 

1 2 . E l c u a l d i j o : A l z a t u s o j o s , y m i r a l o d o s 
l o s m a c h o s q u e c u b r e n á l a s h e m b r a s , p i n t a d o s , 
m a n c h a b a s y s a l p i c a d o s . P o r q u e l i e v i s t o l o d o l o 
q u e l i a h e c h o L a L á n c o n t i g o . 

1 3 . Y o s o y c l D i o s d e B e l l i é l e n d o n d e n n -
g i s l c l a p i e d r a , y m e h i c i s t e u n v o t o . A h o r a p u e s 
l e v á n t a t e , y s a l d e e s t a t i e r r a , v o l v i é n d o l o á la 
t i e r r a d e t u n a c i m i e n t o . 

14. V respondieron R a c h é l y í a : ; A c a s o ' l e • 
l i e m o s a l g ú n r e s i d u o e n l o s b i e n « y h e r e n c i a 
d e la , c a s a d e n u e s t r o p a d c ? 

1 5 . i l ' o r v e n t u r a n o n o s h a r e p u t a d o c o m o 
e x t r a ñ a s , y v e n d i d o , y s e h a c o m i d o n u c s l r o 
p r e c i o ? 

I I ! . H a s D i o s h a t o m a d o l a s riquezas d e n u c s l r o 
p a d r e , y n o s l a s h a d a d o á n o s o t r a s , y á n u e s t r o s 
h i j o s : v a s í h a z t o d o l o q u e D i o s t e h a m a n d a d o . 

1 7 . L e v a n t ó s e p u e s J a c o b ' , y p u e s t o s s u s 
h i j o s v m u j e r e s s o b r e i o s c a m e l l o s , s e p a r t i ó . 

1 8 . V l o m i t o .'.a s u h a c i e n d a y l o s g a n a d o s , 
y l o d o l o q u e h a b í a a d q u i r i d o 8 e n l a í l e s o p o t a -
i n i a , e n c a m i n á n d o s e A I s a a c s u p a d r e á l a t i e r r a 
d c C h a n a á n . 

1 9 . H a b í a . d o L a b á n e n e s t e t i e m p o á e s q u i t e ' 

.1 MS. 3 : ramios, l i s . 7 : Los Una,dos. Dc a q u í s e w q u e L a t ó n , a l e n t ó s i e m p r e á s u i n l e r é s , y s in « u i t o e 
. le s u p a l a b r a , c u a n d o v e í a q u e e r a n e n m a y o r n ú m e r o los co rde r a s m a n c h a d o s q u e los d c u n solo color , m u o a w 
las cond ic iones , >' q u e r í a q u e f u e s e n p a r a si los m a n c h a d o s , y p a n J acob los dc u n c o l o r ; pero 1M» b u r l a í a ¡ cas-
Usaba s u a v a r i c i a , h a c i e n d o q u e l e s a l i e r a n s i e m p r e e r r a d a s l a s i deas dc l l evar la m e j o r p a r l e d c l a s c r ias . 

2 Qu ie r e d e e i i , l a m a y o r p a r l e d c l a s ove j a s : y lo m i s i n o s o d e b e e n t e n d e r e n los o í r o s l u g a r e s , donde se ñaua 

e s l a e x p r e s i ó n . 
3 Véase lo q u e d e j a m o s n o t a d o a l t ío del c a p i l u l o p r e c e d e n t e . 
I MS. 3 : Bragados. >15. 7 : Barrados. FFSRAR. Pedriscados. 
5 Q u e le a p a r e c í ei l Be tbe l , c u a n d o u n g i s t e . . . . c a p . x x v i n , 18. , _ . 
6 C o m o s i d i j e r a n : ¿ Q u é n o s q u e d a q u e e s p e r a r e n v i s t a del m o d o c o n ( u c se lia p o r t a d o cou n o s o t r a s , i n m 

doiios c o m o á e x t r a ñ a s , y v e n d i é n d o n o s c o m o e s c l a v a s , p u e s nos h a casado con t igo á c u e n t a d e los .argos serví 
q u e le l ias h e c h o , a p r o p i á n d o s e l o s l inios, e n vez d o h a b é r n o s l o s d a d o , c o m o d o l é q u e nos p e r t e n e c í a . 

" Dos m u j e r e s , d o s c o n c u b i n a s , d o c e h i jos , e l rnavur d e los c u a l e s t en ia t r a e a ñ o s , y e l . n e n o r s i e t e , u n grao n u -
m e r o d e c r i ados y c r i a d a s , de r e b a ñ o s , e l e . , n o e r a c o m i t i v a , q u e t á c i l m e n t o p u d i e s e m a r c h a r en sec re to ; y asi w 
s u p o l - abán de a l í i á I r e s d i a s p o r e s t a r d i s l a n t c t r e s j o r n a d a s . 

S MS. 7 : Que oro de refacción. 
- j u a u s e n c i a dc L a b á n favorec ió l a r e t i r a d a d e Jac>> , j c a n el la t u v o R a c h é l t e d a la p roporc ión para | :eo . r uu 

l a r s e c r c l a m o n l c los ído los á s u p a d r e . E n t r e lo s an t i guos e r a n d i a s s o l e m n e s y d e g r a n d e r r s o c i j o aque l los en ÍP'e 
e s q u i l a b a n s u s g a n a d o s ; y asi d e j a b a n las c i u d a d e s , y s o s u b a n a l c a m p o c o n s u s f a m i l i a s . Infrá x x x v u i , 1 3 ; ' 
xxv , 2 c t ' ; l l lleg. XIII, 23 et 2 4 . R&chcl h u y e n d o c o n J a c o b , q u i t ó los Ídolos de oro y d e p ia la á s u p u d r e , conw 
u u a j u s l a r e c o m p e n s a del do l c q u e les h a b i a u s u r p a d o ; p e r o esto na le e r a p e r m i t i d o , p o r q u e m n g u n t r t n i e e e 

o v e s , c i R a c h e l f u r a t a e s t ¡ J o l a p a t r i s s u i . 
2D. N o l u i t q u e J a c o b c o n f i t e n s o c e r o s u o 

q u i d fagerct. 

21. C ú m q u e a b i i s s e t l a m i p s e q u a m o m -
n i a q u a * j u r i s s u i e r a n t , e t a m n e t r a n s -
n i i s s o p e r g e r e t c o n t r a m o n t e m G a l a a d , 

22. N u n t i a t u m e s t L a b a n d i e t e r t i o q u ò d 
f u g e r i ' t J a c o b . 

23. Q u i , a s s u m p l i s f r a l r i b u s s u i s , p e r s e c u -
tor e s t c u m d i e b u s s e p t e m : e l c o m p r e h e n d i l 
e u m in m o n t e G a l a a d . 

2 L V i d i t q u e i n s o m n i s d i c e n t e m s i b i 
Deuin : ' C a v e n e q u i d q u a m a s p e r è l o q u a r i s 
c o n t r a J a c o b . 

23. J a m q u c J a c o b e x t e u d e r a t i n m o n t e t a -
h o r n a c u l u m : c ù m q u e i l i o c o n s e c u t u s f u i s s e t 
euu i c u m f r a t r i b u s s u i s , i n e o d e m m o n t e 
Ga laad t l x i t t e n t o r i u m . 

26. E t d i x i t a d J a c o b : Q u a r e i t a e g i s t i , 
u t d a m m e a b i g e r e s filias m e a s q u a s i c a p t i -
v a s g l a d i o ? 

27. C u r i g n o r a n t e m e f u g e r e v o l u i s t i , n e c 
i n d i c a r e m i h i , u t p r o s e q u e r e r t e c u m g a u d i o , 
e t c a n t i c i s , e t t y m p a n i s , e t c i t h a r i s ? 

28. K o n e s p i t s s u s u t o s c u l a r c i ' f l l i o s m e o s 
ct Al ias : s t i l i l e o p e r a t u s e s : e t n u n c q u i 
tieni 

29. V a l e t m a i i u s m e a r e d d e r e l i b i m a -
l u m : s e d D e u s p a t r i s v o s t r i b e r i d i x i t m i h i : 
»Cave n e l o q u a r i s c o n t r a J a c o b q u i d q u a m d u -
riiis. 

3iì. l i s t o , a d t u o s i r e c u p i e b a s , e t d e s i d e r i o 
e ra t t ih i d o m u s p a t r i s t u i : c u r f u r a t u s c s 
d e o s m e o s ? 

31. R e s p o n d i t J a c o b : Q u ò d i n s c i o t e p r o -
f e c í a s s u m , t i m u i n e v i o l e n t e r a u f e r r e s filias 
lúas . 

32. Q u ò d a u t e m f u r t i m e a r g u t e : a p u d 
q u e m e u m q u e i n v e i i e r i s d e o s t u o s , n e c e t u r 
corani f r a t r i b u s n o s t r i s . S c r u t a r e , q u i d q u i d 

l a s o v e j a s , v R a c h é l h u r t ó l o s í d o l o s d e s u p a d r e . 

2 0 . N o q u i s o J a c o b d e c l a r a r á s u s u e g r o , q u e 
s e l u n a . 

2 1 . Y h a b i é n d o s e i d o t a n t o é l c o m o t o d o l o 
q u e e r a d e s u d e r e c h o , y c o m o p a s a d o e l r i o « 
s e e n c a m i n a s e h a c i a e l m o n t e d e G a l a a d 

2 2 . S e d i ó a v i s o á L a b á n a l t e r c e r o d i a c o n i c 
J a c o b i b a h u y e n d o . 

2 3 . E l c u a l , h a b i e n d o t o m a d o c o n s i g o á s u s 
h e r m a n o s 5 , f u é l e s i g u i e n d o p o r e s p a c i o d e s i e t e 
« l i a s : y l e a l c a n z ó e n e l m o n t e d e G a l a a d . 

2 í . Y v i o e n s u e ñ o s q u e l e d e c i a D i o s : G u á r -
d a t e d e h a b l a r á s p e r a m e n t e a l g o c o n t r a J a -
c o b 4 . 

2 5 . Y J a c o b h a b i a y a e x t e n d i d o s u t i e n d a e n e l 
m o n t e : y c o m o L a b á n c o n s u s h e r m a n o s l e h u -
b i e s e a l c a n z a d o , fijó t a m b i é n s u t i e n d a e n e l 
m i s m o m o n t e d e G a l a a d . 

2 6 . Y d i j o á J a c o b : ¿ P o r q u é h a s h e c h o d e m a -
n e r a q u e s i n n o t i c i a m i a t e l l e v a s e s m i s h i j a s 
c o m o s i f u e r a n p r i s i o n e r a s p o r e s p a d a ? 

2 7 . ¿ P o r q u e h a s q u e r i d o h u i r s i n s a b e r l o y o , 
y s i n a v i s a r m e , p a r a q u e t e a c o m p a ñ a s e c o n a l e -
g r í a , v c a n t a r e s , y p a n d e r e t e s , y v i h u e l a s ? 

2 8 . N o i n c h a s d e j a d o J b e s a r á m i s h i j o s ó h i -
j a s : n e c i a m e n t e h a s o b r a d o : y a h o r a c i e r t a -
m e n t e 

2 9 . Mi m a n o 6 t i e n e f u e r z a p a r a v o l v e r t e m a l 
p o r m a l : p e r o e l D i o s d e v u e s t r o p a d r e m e d i j o 
a y e r : G u á r d a t e d e h a b l a r c o n t r a J a c o b c o s a a l -
g u n a á s p e r a . 

3 0 . E s l á b i e n 7 ; d e s e a b a s i r á l o s t u y o s , y t e -
n i a s e n d e s e o l a c a s a d ; l u p a d r e : ¿ p o r q u é h a s 
r o b a d o m i s d i o s e s ? 

3 1 . R e s p o n d i ó J a c o b : E l h a b e r m e m a r c h a d o 
s i n d a r t e p a r t e , h a s i d o p o r q u e t e m í q u e . p o r 
f u e r z a m e q u i t a r a s t u s h i j a s . 

3 2 . Y t o c a n t e á q u e m e a c u s a s d c h u r t o , a q u e l 
e n c u y o p o d e r h a l l a r e s t u s d i o s e s , s e a m u e r t o á 
l a v i s t a d e n u e s t r o s h e r m a n o s . E s c u d r i ñ a , s i h a y 

J i « en c a u s a p r o p i a . S . BASILIO, S . GREGORIO Na7ian7f.no, TeodOBETO, y o í r o s , d i c e n q u e se los r o b ó , por q u i t a r l e 
la «a s ió» y m a l c r í a de p r o s e g u i r e n su i m p i e d a d y sacr i lego c u l t o . Pe ro a u n q u e e s l u f u e r a a s í , la acción d e R a c h é l 
no puede ju s t i f i ca r se c o m o b u e n a . Es t e h u b i e r a s ido u n *elo i nd i s c r e to y c o n t r a r i o ¡\ la j u s t i c io , q u e n o la excusaba 
del hur to , p o r q u e u n a acción m a l a en s í m i s m a , n o p u e d e jus t i f icarse por la b u e n a ¡ ¡ í icncion con q u e se h a c e ; n i 
ÍH puede h a c e r u n a cosa c o n o c i d a m e n t e m a l a , a u n q u e de el la h a y a d e r e s u l t a r m u c h o Ilion : á no ser q u e R a d i ó ! 
hubiese t en ido p a r a h a c e r teto u n ó r d e n d e Dios , c o m o l o t u v i e r o n sus d e s c e n d i e n t e s al sa l i r de E g i p t o . F i n a l m e n t e 
no faltan a l g u n o s , q u e p r e t e n d e n , q u e R a c h é l n o e s l a b a l i m p i a c n l c r a i n e n i e d e la ido la t r í a dc s u p o d r e y d e su 
rasa; pero e s to n o pa rece v e r i s i m i l , h a b i e n d o v i v i d o y c o h a b i t a d o l an íos años c o n e l pío y rel igioso J acob . 

1 F.t Eu p i n a t o s . 
2 Queso H u m ó así p o r l o q u e d e s p u é s s e d ice e n e l v . 4 8 . S e ex t i ende d e s d e e l L í b a n o a l no r t e , h a d a el t é r -

mino que pose ía Sobón rey d c los A m o r r h e o s , y q u e f u é c e d i d o y la t r i b u de R u t x - n . 
3 A sus h i j o s y pa r i en t e s m a s ce r canos , y a s i m i s m o á lodas las g e n t e s d e s u c a s a . 
4 El t e m o r hin> e n l i a b a n l o q u e la razón y l a c a r i d a d n o p u d i e r o n p roduc i r ¡ y así cedió á la o rden del c ie lo . 
£ Despedirme de m i s h i j a s , y da r l e s e l ú l t i m o a b r a z o . 
« Bien p u d i e r a h a c e r t e s en l i r mi j u s t o e n o j o , ca s t igándo te c o m o merece tu p e r f i d i a . 
7 Esla c s u n a concesion i r ó n i c a , c o m o s i d i je ra : E s l á u m y b i e n , y yo te p e r d o n o y d i s i m u l o q u e qu i s i e ras v e r 

* l" pa t r i a ; y qu ie ro l a m b i e n a t r i b u i r el m i s t e r i o y prec ip i tac ión de t u h u i d a a l de seo g r a n d e de l l egar á t u casa : 
lKii>f;como d i s i m u l a r é el h u r l o q u e h a s añad ido á e s t a h u i d a , r o b á n d o m e m i s d i o s e s ? Con e s to d a á e n t e n d e r , q u e 
Juba culUi á los ídolos . 

a Infra x i v i u , H5. — 0 Ib id , 



t . i o r u n i a n u d m e i n v e n c r i s , e l a u f e r . Hiec d i -
e o n s , i g n o r a b a ! q u ó d R a c h e l f u r a l a e s s e ! 

" ' 3 3 ' I n g r c s s u s ¡ l a q u e L a b a n t a b c r n o c u -
l u m J a c o b e l L i a ; , e t u l r i u s q u e f a m u l » , 
,1011 i u v e n i l . C i i m q u e i n l r a s s e i t e n t o r i u m R a 
c b e h s , . , , , 

34. I l ia f e s l i n a n s a b s c o n d i t i d o l a s u b -
l e r s t r a m c n t a c a m e l i , e t s c d i t d e s u p e r : 
s c r u l a n l i q u c o m n e t e n t o r i u m , e t n ihi l m -
v e n i e n t i , 

38 . Ait : N c i r a s c a l u r d o m i n u s m c u s , 
q u ó i l c o r a m t c a s s u r g e r o n c q u c o : q u i a 
j u s t a e o n s u e t u d i n c m l ' e m i n a r u m n u n c a e -
c i d i t m i l i i . S i c d e l u s a s o l l i c i t u d o q u a i r e n l i s 
e s t . . . . , 

3t i . T u m e n s q u e J a c o b , c u m j u r g i o a i l : 
Q u a m o b c u l p o m m e a m , e t o b q u o d p e c -
c a l u m m e u m s i c e x a r s i s t i p o s t m e , 

3 7 . Et s c r u t a t u s e s o m n e m s u p e l l c c l i l e m 
m e a m ? Q u i d i n v e n i s t i d e c ú n e l a s u b s t a n t i a 
d o m a s t u a ¡ ? P o n e l i l e c o r a m f r a t r i b u s m e i s 
e t f r a t r i b u s t u i s , e t j u d i c e n t i n t e r m e e l l e . 

38 . I d c i r c ó v í g í n l i a n n i s l'ui t e c u m ? O v e s 
l u t e et c a p r i E s t e r i l e s n o n f u e r u n t , a r i e t e s 
g r e g i s l u i n o n c o m e d í : 

3 9 . S e c c a p l u m á b e s t i a o s l e n d i t i b i , e g o 
d a m n u m o m n e r e d d e b a m : q u i d q u i d f u r t o 
p c r i b a t , á m e c x i g e b a s : 

4 0 . Die n o c t u q u e 3 » t u u r e b a r , c t g e l u , f u -
g i e b a U p i c s o m n u s a n o c u l i s m e i s . 

41 . S i c q u c p e r v i g i n l i a n u o s i n d o m o t u a 
s e r v i v i t i b i , q u a t u o r d e c i m p r o t H i a b u s , c t 
s e x p r o g r e g i b u s t u i s : i r a m u l a s t i q u o q u e 
m c r c c d c m m e a m d e c e r n v i c i b u s . 

42 . Nisi D c u s p a t r i s m e i A b r a h a m , e t t i m o r 
I s a a c a f f u i s s e t m i l i i , f o r e i t a n m o d ó n u d u m m e 
d i m i s i s s e s : a l l l i c t i o n e m m e a m c t l a b o r e m 
i i i a n u u t n m e a r u m r e s p c x i l D c u s , e t a r g u i l 
t e h e r i . 

4 3 . R e s p o i i d i t e i L a b a n : F i l i a ; m e e e t f i l i i , 
et g r e g e s t u i , e t o m n i a q u a ; c e r n í s , m e a s u n t : 
q u i d p o s s u m f a c e r e filiis e t n c p o t i j m s m e i s ? 

e n m i p o d e r a l g u n a c o s a q u e le p e r t e n e z c a , y 
l l é v a t e l a . D i c i e n d o e s t o , n o s a b i a q u e i t aché l h a . 
b i a h u r t a d o l o s í d o l o s . 

33 . V a s i h a b i e n d o e n t r a d o L a b á n e n la t ienda 
d e J a c o b y d e L ia , y d e l a s d o s s i e r v a s , n o l o s 
h a l l ó . Y c o m o h u b i e s e e n t r a d o e n la t i e n d a do 
R a c h é l , 

3 4 . El la a p r e s u r á n d o s e e s c o n d i ó l o s ido losdo 
b a j o d e l a p a r e j o d e u n c a m e l l o , y s e n t ó s e enci-
m a : y a l q u e e s c u d r i ñ a b a l o d a l a t i e n d a , y nada 
h a l l a b a , 

33 . Le d i j o : No s e e n o j e m i s e ñ o r , p o r q u e no 
m e p u e d o l e v a n t a r d e l a n t e d e t í : p o r c u a n t o es-
l o v a h o r a c o n la c o s t u m b r e do l a s m u j e r e s , ü 
e s t a m a n e r a q u e d ó b u r l a d a la s o l i c i t u d del que 
b u s c a b a . 

30 . Y J a c o b e n o j a d o , d i j o c o n r i ñ a á Labán : 
¿ P o r q u é c u l p a u n a , y p o r q u é p e c a d o m i ó l e 
h a s e n a r d e c i d o l a n í o e n p o s d e m i , 

37 . Y h a s e s c u d r i ñ a d o l o d o m i m e n a j e ? ¿Qué 
h a s h a l l a d o d e l o d o e l h a b e r d e lu c a s a ? Ponió 
a q u í á la v i s t a d e m i s h e r m a n o s y d e t u s herma-
n o s y s e a n j u e c e s e n t r o m i y e n t r e ti. 

38 . "¿Para e s t o lie e s t a d o v e i n t e a ñ o s cont igo? 
T u s o v e j a s ! y c a b r a s n o f u e r o n e s t é r i l e s , n o n i e 
l i e c o m i d o l o s c a r n e r o s d e tu g a n a d o : 

3 9 . Ni t e m o s l r é l o q u e l a s fieras h a b í a n a r re -
b a t a d o , y o r e s a r c i a t o d o e l d a ñ o : l o d o lo que 
p e r e d a p o r h u r t o , m e l o e x i g í a s c o n r i g o r ; 

40. De d i a y d e n o c h e m e q u e m a b a e l ca lor , y 
la h e l a d a . y h u í a e l s u e ñ o d e m i s o j o s 

11. Y d e e s t a m a n e r a t e b e s e r v i d o veinte 
a ñ o s e n t u c a s a , c a t o r c e p o r t u s h i j a s , y se i s por 
t u s g a n a d o s : m e h a s c a m b i a d o * t a m b i é n die¡ 
v e c e s m i s a l a r i o . 

4 2 . Y s i e l Dios d e m i p a d r e A b t a h á m , y el 
t e m o r d e I s a a c 5 n o m e h u b i e r a a s i s t i d o , tal vez 
a h o r a m e h u b i e r a s d e s p a c h a d o d e s n u d o : Dios 
m i r ó m i a f l i c c ión y e l t r a b a j o d e m i s m a n o s , y 
a y e r t e r e p r e n d i ó 6 . 

" 43 . R e s p o n d i ó l e L a b á n : Mis b i j a s é h i j o s ' , y 
t u s g a n a d o s y t o d o l o q u e v e s , s o n c o s a m i a : 
¿ q u é p u e d o y o h a c e r á m i s h i j o s y n i e t o s ? 

1 Delante de lodos nuestros hijos y parientes, que se hallan á la visla. 
2 Nn puedes quejarle de que e u este tiempo han sido estériles t u s ovejas y tus cabras. Yo no me he comido tos 

carneros. Si las lleras de los bosques arrebataban alguna res de tu ganado, ó caia este en manos de ladrones, ye 
resarcia este daiio, y lú con el mav or rigor me pedias cuea ta y satisfacción de todo. Día y noche he sufrido la-
ardores del Estío y los frios del Invierno, quitando á mis ojos el sueño necesario; asi be estado veinte años en '.o 
casa.... Tal fué el desinlerés de Jacob. S. CnRVSOSr. Bomti. Lvn in Gen. 

3 Esle género de vida capar de acabar con las fuerzas del mas robusto jóven, no pedia menos de ser muy tra-
bajoso ó Jacob, que se acercaba va á los cien años. 

I Ms. 3 : E trasmudaste. 
5 El Dios á quien adora y teme Isaac. Este todavía era vivo, y por eso Dios no se llama aquí e! Vios ne Isaac, 

sino el temor de Isaac. Henaeh. 
6 Y haciendo que conocieses lo indigno de tu conducta, te increpé y estrechó á que no me dijeses palabra algara, 

que pudiera ofenderme. 
7 Mis nietos. Parece que aplacado Labán con las razones de Jacob, ó mas bien movido su coraron por el Seo", 

según la cxposlelon del Oaisós-ioiio, le respondió con ánimo pacifico: No vengo, Jacob, resuello ó hacer alquil in-
sidio á estos hijos y mujeres quo aquí miro. Tus mujeres son mis h i j a s : sos hijos son mis n ie tos : Indo lo que re-
gistró a! rededor de vosotros, toca á mi persona : hasta los sanados, v lodo r.l rcslo de vuestros bienes les m 1 

4;. Vcni o r g o , e l i n e a m u s f c e d u s : u t s i t i n 
tes t imonium i n t e r m e e t l e . 

4a. Tuli t i t a q u e J a c o b l a p i d e m , e t e r e x i t 
ilium in l i l u l u m : 

.10. Dixi tque f r a t r i b u s s n i s : A f l e r l e l a p i d e s . 
Qui c o n g r e g a n l e s f e c e r u u t l t u n n i u m , c o m e -
d c r u n t q u e s u p e r c u m : 

47. Quem v o c a v i t L a b a n T u m u l u m t e s t i s : 
r i J a c o b , A c e r v u m t e s t i m o n i i , u t c r q u e j u x l a 
¡iroprietatem l i n g u a ; SILT. 

4S. Dixi tque L a b a n : T u m u l u s i s t e e r i t t e s t i s 
inter m e e t t e h o d i e , c t i d c i r c d a p p e l l a t u m est 
itomcn e j u s G a l a a d , id e s t , T u m u l u s e s t i s . 

49. I n l u e u t u r et j u d i c e t D o m i n u s i n t e r n o s 
quando r e c e s s e r i m u s ft n o b i s , 

50. Si a i n i x e r i s l i l i a s m e n s , e t si i n t ro -
iluxeris a l i a s u x o r e s s u p e r e a s : n u l l u s s e r -
raonis n o s l r i t e s t i s e s t a b s q u e D e o , qu i p r t e -
sens r e sp i c i t . 

51. Dixi lque r u r s u s a d J a c o b : E n t u m u l u s 
h i e , e t l a p i s q u e m e r e x i i n t e r m e e t t e , 

52. Tes t i s e r i t : t u m u l u s , i n q u a m , i s l e e t 
lapissinl in t e s t i m o n i u m , si n u t e g o t r a n s i e r o 
ilium p e r g e n s a 1 t e , t int t o p r s c t e r i e r i s , m a -
lum mili i c o g i t a n s . 

53. Deus A b r a h a m , e t D e n s fiaclior, j u d i c e t 
inter n o s , D e u s p a l r i s c o m m . J u r a v i t e r g o 
Jacob |>or t i m o r c m patr is . su i I s a a c : 

54. I m m o l a t i s q u c v i c t i m i s in m o n t e , v o c a -
vit f r a t r c s s u o s u t e d e r c n t p a n e m . Qui c u n . 
eomedissen! , m a n s e r u n t ibi . 

33. L a b a n v e r o d e n o c t e c o n s u r g e n s , o s c u -
lates e s t filios e t filias s u a s , e l h e n e d i x i t i l l i s : 
i cve r susque e s t in l o c u m s u i t m . 

44 . Ven l i t i o s , y h a g a m o s a l i a n z a : p a r a q u e 
s e a e n t e s t i m o n i o e n t r e m i y e n t r e t i . 

45 . T o m ó p u e s J a c o b u n a p i e d r a , v a l z ó l a p o r 
t í t u l o 1 : 

4 0 . V di j . i á s u s h e r m a n o s ' : T r a e d p i e d r a s . 
l .os c u a l e s r e c o g i é n d o l a s h i c i e r o n u n m a j a n o , v 
c o m i e r o n s o b r e é l ' : ' 

47 . Al c u a l l l a m ó l a b á n e l M a j a n o d e l t e s t i -
g o ' ; y J a c o b , e l M o n t ó n d e l t e s t i m o n i o , c a d a 
u n o ' s e g ú n la p r o p i e d a d d e s u l e n g u a . 

48 . Y d i j o L a b á n : E s t e m a j a n o s e r á h o y t e s -
t i go e n t r e m i y e n t r e l i , y p o r e s t o f u é l l a m a d o 
s u n o m b r e G a l a á d , e s t o e s . e l M a j a n o t e s t i g o . 

49. Miro y j u z g u e e l S e ñ o r e n t r e n o s o t r o s 
c u a n d o n o s h u b i é r e m o s s e p a r a d o c l o n o d e l o t r o , 

80 . Si a f l i g i e r e s á m i s h i j a s , y s í l o m a r e s o i r á s 
m u j e r e s á m a s d e e l l a s : n i n g ú n t e s t i g o h a v 
d e n u e s t r a s p a l a b r a s s i n o e s D i o s ' , q u e p r e -
s e n t e e s t á m i r a n d o . 

51 . Y d i j o d e n u e v o á J a c o b : Mi ra , e s t e m a -
j a n o , y e s t a p i e d r a q u e h e a l z a d o e n t r e m í v t i , 

52 . S e r á t e s t i g o : o s l e m a j a n o , r e p i t o , v e s t a 
p i e d r a s e a n e n t e s t i m o n i o , si ó y o p n s o r e d e é l 
p a r a i r á l i , ó lú je p a s a r e s c o n d e s i g n i o d o h a -
c e r m e m a l . 

53 . E l Dios d e A b r a h á m , y e l Dios d e N a c h ó r " 
j u z g u e e n l r c n o s o t r o s , e l Dios d e s u s p a d r e s . J u r ó 
p u e s J a c o b j j o r e l l e m o r » d e I s a a c s u p a d r e : 

81 . E i n m o l a d a s l a s v i c t i m a s e n e l m o n t e , l l a -
m ó á s u s h e r m a n o s p a r a q u e c o m i e s e n p a n . L o s 
c u a l e s d e s p u é s d e h a b e r c o m i d o , s e q u e d a r o n 
a l l í . 

33 . Mas L a b á n l e v a n t á n d o s e a n t e s d e a m a n e -
c e r , b e s ó á s u s h i j o s " y á s u s h i j a s , y b e n d i -
j o l o s : y s e v o l v i ó á s u l u g a r , 0 . 

e»mo parle de mi hacienda, que dejo con mucho gusto á mi yerno, á mis hijas y á mis nietos. Dejémonos pues va 
« inútiles quejas, y bagamos una cierna alianza, que sirva de testimonio entre los dos. 

I Para que sirviera de testimonio v de monumento del acuerdo que iban á hacer. 
- A los que iban eu su compañía. 
a Llamase majano el munton de piedras, que se hace en los campos con el Un de dejar limpias las tierras que 

«Hundan do ellas; y se forma poniendo las piedras con tal órden, que remala en un plano. 
1 Libón en syriaeo S i m m n r el majano del testimonio-, y Jacob en hebra , I s S ; . , el montan del testigo : 

<n la vulgata se leo trocado; poro el sentido es el mismo. 
5 Hilas palabras faltan en el original, y pudieron ser añadidas por el Intérprete , como se nota en otros tasa-

ra semejantes ; para dar á entender que el primero habla hablado en syriaeo, v el otro en hebreo. 
. ' ? , : A f "romme ninguno conusco. Que está presente, y es testigo do esta alianza que hacemos entre 
- ' dos: el será nuestro Juez, y me vengará de t í . 

• Thart, padre de Abrabám y de Nachór, fué idólatra, JOSUÉ s u r , ! , y también Nachór. Y así el juramento de 
u no parece del todo puro. 

«LT 'í.?'"'""" h"m 1" ''°li"° d e adoración. Jacob criado en la verdadera religión, no recó-
gela Otro Dios que al llios de su padre; y asi juró por aquel Dios, á quien lemia . respetaba v adoraba lsiac. Véase 
nrn tTí i C J ° ' " v ° d í í " " * F n K » a n "" 'chos teólogos, que los Heles pueden recibir, v aun pedir ea caso de 
«WSMM juramento a los Ínfleles. aunque prevean que han de jurar por ,os dioses falsos, 

a sas nlelos, que eran ya muchos, 
t» 4 lá Syrh en donde teñía su mansión. 



C A P I T U L O X X X I I . 

J a c o b « iKu iendo s u c a m i n o VIO lo» A n g e l « . Avisa d e BU U c e a d a A Esaú s u h e r m a n o , , p a r a a p l a c a d 1« 
e n v í a r e g a l o » . v e n c i d o d e s u H u m i l d a d l e Hale i r e c i b i r , f le a b r a z a . J a c o b l u c h a c o n u u Angel, qu* 
le m u d a e l n o m b r e de J a c o b e n e l d e I s r a e l . 

1 . J a c o b * q u o q u e a b i i t i t i n e r e q u o c a p e -

r a l : f u e r u u t q u e c i o b v i a m A n g e l i D e i . 

2 . Q u o s c ù m v i d i s s e t , a i t : C a s t r a D e i s u n t 
n « c c : e t a p p e l l a v i t n o m e a l o c i i l l i u s M a h a -
n a i m , i d e s t , C a s t r a . 

3 . M i s i l a u l e i n e t n u n t i o s a n t e s e a d E s a ù 
f r a t r e m s u u r a i n t e r r o n i S e i r , i n r e g i o n e m 
E d o m : 

4 . P r j e c e p i t q u e e i s , d i c e n s : S i c l o q u i m i n i 
d o m i n o m e o E s a ù : Hf f iC d i c i t f r a t e r t n u s J a -
c o b : A p u d L a b a n p e r e g r i n a l u s s u m , e t f u i 
u s q u e i n p r e n s e n t e r n d i e m . 

3 . H a b e o b o v e s , e t a s i n o s , e t o v e s , e t s e r -
v o s , e t a n c i l l a s : m i t t o i i u e n u n c l e g a t i o n e i n 
a d d o m i n u i n m e u m , u t i n v e n i a m g r a t i a m i n 
c o n s p e c - t u t u o . 

6 . R e v c r s i q u e s u n t n u n t i i a d J a c o b , d i c e n -
t e s : V e n i m u s a d E s a ü f r a t r e m t u u m , e t e c c e 
p r o p c r a t l i b i i n o c c u r s u m c u m q u a d r i n g e n t i s 
v i r i s . 

7 . T i m u i t J a c o b v a l d è : e t p e r t e r r i l u s d i v i -
s i t p o p u l u m q u i s e c u m e r a t , g r e g e s q u o q u e 
e t o v e s e t b o v e s e t c a m e l o s , i n d u a s t u r -
m a s , 

8 . D i c e n s : S i v e n e r i t E s a ü a d u n a m t u r -
m a m , e t p e r c u s s e r i t e a r n , a l i a t u r r n a . q u a * 
r e l i q u a e s t , s o l v a b i t u r . 

\ . Y J a c o b s e f u é p o r e l c a m i n o q u e h a b i a e m -
p r e n d i d o : y s a l i é r o n l e a l e n c u e n t r o Á n g e l e s d o 
D i o s ' . 

2 . Yr c o m o l o s h u b i e s e v i s t o , d i j o : C a m p a -
m e n t o s d e D i o s s o n e s t o s : y l l a m ó e l n o m b r e d e 
a q u e l l u g a r M a h a n a i m 4 , e s t o e s , C a m p a m e n t o s . 

3 . Y e n v i ó t a m b i é n m e n s a j e r o s d e l a n t e de si 
á E s a ú s u h e r m a n o a t i e r r a d e S e i r á l a r e g i ó n 
d e E d o m : 

4. Y m a n d ó l e s , d i c i e n d o : As í h a b l a r é i s * á 
E s a ú m i s e ñ o r : J a c o b t u h e r m a n o t e d i c e e s t o : 
E n c a s a d e L a b á n h e p e r e g r i n a d o , y h e e s t a d o 
h a s t a e l d i a d e h o y . 

8 . T e n g o v a c a s , y a s n o s , y o v e j a s , y s i e r v o s , 
y s i e r v a s : y e n v í o a ñ o r a e m o a j a d a á m i s e ñ o r , 
p a r a h a l l a r g r a c i a d e l a n t e d e t í . 

C. Y v o l v i e r o n á J a c o b l o s m e n s a j e r o s , d i -
c i e n d o : L l e g a m o s a t u h e r m a n o E s a ú , y h é 
a q u i q u e v i e n e a p r e s u r a d o á t u e n c u e n t r o c o n 
c u a t r o c i e n t o s h o m b r e s 1 . 

7 . T e m i ó J a c o b m u c l i o : y a m e d r e n t a d o 1 r e -
p a r t i ó l a g e n t e q u e t e n i a c o n s i g o , y t a m b i é n e l 
g a n a d o y l a s o v e j a s y l a s v a c a s y l o s c a -
m e l l o s , e n d o s c u a d r i l l a s , 

8 . D i c i e n d o : Si v i n i e r e E s a ú á l a u n a c u a d r i -
l l a , ) ' l a h i r i e r e , l a o L r a c u a d r i l l a , q u e q u e d a , 
s e s a l v a r á . 

1 J acob , c u a n d o i b a á H a r á n , se h a l l a b a e n la m a y o r pobreza, y neces i taba q u e l)ios le diese con q u e a l imentane 
y con q u e cubr i r se . Y p o r eslo l e hace v e r u n a csca .a m i s t e r i o s a , q u e r e p r e s e n t a b a s u d i v i n a providencia , y A n i d e ; 
q u e corno m i n i s t r o s s u b í a n y b a j a b a n p a r a el se rv ic io d e los h o m b r e s . Mas c u a n d o vue lve r ico de la Mesopotamia, 
y q u e n o t iene á q u i e n t e m e r s i n o á u n h e r m a n o e n e m i g o , Dios le env ía l eg iones y e jérc i tos d e s an to s Ángeles paia 
dar le la v ic tor ia d e t odos sus e n e m i g o s . 

2 Es la p a l a b r a s ignif ica dos Campamentos : de d o n d e m u c h o s I n t é r p r e t e s c reen q u e J acob vio dos c!éicit>s de 
Ángeles , q u e v e n í a n a c o m p a ñ á n d o l e p a r a s u d e f e n s a . E s a ú íí la f r e n t e d e cua t roc i en tos h o m b r e s n o venia tan l-icn 
r e s g u a r d a d o c o m o Jacob , q u e n o l levaba consigo s ino s u s h i j o s , sus m u j e r e s y sus pas tore? , D c f p u e s se finido con d 
m i s m o n o m b r e e n es te l u g a r u n a c i n d a d que f u é d e los Lev i t a s , de la fami l ia de Merar i en l a I r ibú de G a d . Fue <íta 
t a m b i é n ta cor le de I sbosé th , y a d o n d e se r e t i ró David en l a rebel ión de Absa lon s u h i jo , q u e f u é vencido y muerto 
cerca de d icha c i u d a d . 

3 E s t o s , c o m o h e m o s ya n o t a d o , e r a n n o m b r e s de E s a ú . Dios p o r u n a p a r t i c u l a r p rov idenc i a hizo que esteK 
r e t i r a se hacia los m o n t e s d e Seir , l l a m a d o s hoy d i a Sardenai, q u e s e p a r a n la J u d e a de l a I d i u n t a , y q u e dejase a 
J acob la t i e r r a de C h a n a á n q u e le e s t aba p r o m e t i d a . 

4 Con e s t a s m u e s t r a s d e respe to h a c i a su h e r m a n o p r e t e n d í a m i t i g a r y suav izar s u c o r a z o n ; pero n o por esto re-
nunc ió á los de rechos de la p r i m o g e n i t u r a , q u e d e b í a n t e n e r c u m p l i m i e n t o e n sus descend ien t e s . 

5 La m a j o r p a r l e de lus I n t é r p r e t e s c reen q u e E s a ú h a b i a t o m a d o toda osla g e n t e con des ignio de prender 6 de 
m a t a r á J a c o b ; v asi lo t emió es le . Pe ro l)ios, q u e es e l í í i b i l r o de los corazones d é l o s hombre . - , de u n Üero l ' oü .z 
t rocó en u n m o m e n t o en m a n s í s i m o cordero . 

fi Jacob es t aba l leno de f e . P e r o a u n los m i s m o s j u s t o s , c u y o corazon está b ien a r ra igado en la confianza del 
cor ro del Señor , con di f icul tad se l i b r a n de las impres iones q u e hace sob re ellos e l pe l igro c u a n d o lo tic: en presente. 
Y S . AGUSTÍN observa s o b r e es te l uga r , q u e a u n q u e conf iemos e n Dios, d e b e m o s p rac t i ca r lo s medios humanos que 
h a y para r e s g u a r d o de la v ida , p u e s el omi t i r l o s ser la l e n t a r á Dios. In Cenes. Queest. 102. 

a I n f r i XLvtit, 1G. 

0 . D i x i i q u e J a c o b : D e u s p a l r i s m e i A b r a -
h a m , o t R e u s p a t r i s m e i I s a a c : D o m i n e , q u i 
d ix i s t i m i h i : R e v e r t c r e i n t e r r a m t u a m , e l i n 
l o c u m n a t i v i t a t i s t u i e , e t b e n i ' f a c i a m t i b i : 

10. M i n o r s u m c u n c t i s m i s e r a t i o n i b u s t u i s , 
c t v e r i t a t e t u a q u a m e x p l e v i s t i s e r v o t u o . In 
b a c u l o m e o t r a n s i v i J o r d a n e m i s t u m e t n u n c 
c u m d u a b u s t u r m i s r e g r e d i o r . 

H . E r u c m e d c m a n u f r a t r i s i n c i E s a u , 
q u i a v a l d 6 c u m t i m e o : n e f o r t £ v e n i e n s p e r -
e u t i a l m a t r e m c u m filiis. 

12. T u l o c u t u s e s q u o d b e n e f a c e r c s m i h i , 
p t d i l a t a r e s s e m e n m e u m s i c u t a r e n a m m a -
r i s , quip, p r a * m u l l i l u d i n c n u m c r a r i n o n 
p o t e s t . 

13. C u m q u e d o n n i s s c t i b i n o c t e i l i a , s e p a -
rav i t d e h i s q u a ? h a b e b a t , m u n e r a E s a u f r a t r i 
s u o , 

14. C a p r n s d u c e n t a s , h i r c o s v i g i n t i , o v e s 
d u c e n t a s , e t a r i e t c s v i g i n t i , 

1 5 . C a m e l o s f c e t a s c u m p u l l i s s u i s t r i g m J n , 
v a c c a s q u a d r a g i n l a , e t t a u r o s v i g i n t i , a s i n a s 
v i g i n t i , e t p u l l o s e a r u m d e c e r n . 

16. E t roisit p e r m a n u s s c r v o r u m s u o r m n 
s m g u l o s s e o r s u m g r e g e s , d i x i t q u e p u c ^ s 
s u i s : A n t e c e d i l e m e : e t s i t s p a t i u m in te*-
g r c g e m et/ g r e g e m . 

17. E t p r i e c e p i t p r i o r i d i c e n s : S i o b v i u m 
h a h u c r i s f r a t r c m m e u m E s a u , e l i n t c r r o g a -
yer i t t e : C u j u s e s ? a u t , Q u o v a d i s ? a t i t , C u -
j u s s u n t i s t a q u a s e q u e r i s ? 

18. R c s p o n d e b i s : S e r v i t u i J a c o b , m u n e r a 
m i s i t d o m i n o m e o E s a u : i p s e q u o q u e p o s t 
n o s v e n i l . 

19. S i m i l i t e r d e d i t m a n d a t a s e c u n d o , e t 
t e r t i o . c t c u n c t i s q u i s e q u e b a n t u r g r e g e s , 
d i c e n s : l i s d e m v e r b i s l o q u i m i n i a d E s a u , 
c i im i n v e n e r i t i s c u m . 

20. E t a d d e t i s : I p s e q u o q u e s e r v u s t u u s 
J a c o b i t e r n o s t r u m i n s e q u i t u r : d i x i t e n i m : 
P l a c a b o i l i u m m u r t e r i b u s q u < e p r & c e d u n t , c t 
p o s t e a v i d e b o i l i u m , f o r s i t a n p r o p i l i a b i t u r 
m ih i . 1 

9 V d i j o J a c o b : D i o s d c m i p a d r e A b r a h á m , 
y D i o s d e m i p a d r e I s a a c : S e ñ o r , q u e i r é d i j i s t e : 
V u é l v e l e a l u t i e r r a , y a l l u g a r d e l u n a c i m i e n t o 
y t e l i a r é b i e n 1 : 

1 0 . I n f e r i o r s o y 4 t o d a s t u s m i s e r i c o r d i a s , » 
á t u v e r d a d » q u e h a s c u m p l i d o á t u s i e r v o . C o n 
m i c a y a d o p a s é e s t e J o r d á n : y a h o r a v u e l v o 
c o n d o s c u a d r i l l a s >. 

1 1 . L í b r a m e d e l a m a n o d e E s a ú m i h e r m a n o , 
p o r q u e l e t e m o m u c h o : n o s e a c a s o q u e v i n i e n -
d o h i e r a á l a m a d r e " c o n l o s h i j o s . 

1 2 . T ú d i j i s t e q u e m e h a r i a s b i e n , y q u e 
m u l t i p l i c a r í a s m i p o s t e r i d a d c o m o l a a r e n a d e l 
m a r , q u e p o r l a m u c h e d u m b r e n o s e m i e d o 
n u m e r a r " . 

1 3 . V h a b i e n d o d o r m i d o a l l í a q u e l l a n o c h e , 
s e p a r ó d e a q u e l l o q u e t e n i a , p r e s e n t e s p a r a E s n ú 
s u h e r m a n o , 

1 4 . D o s c i e n t a s c a b r a s , v e i n t e m a c h o s d e c a -
b r i o , d o s c i e n t n » o v e j a s , y v e i n t e c a r n e r o s , 

1 3 . T r e m í a c a m e l l a s p a r i d a s ' c o n s u s c r i a s , 
c u a r e n t a v a c a s , y v e i n t e l o r o s , v e i n t e a s n a s , v 
d i e z p o l l i n o s d e e l l a s . 

1<¡. Y e n v i ó p o r m a n o s d e s u s s i e r v o s c a d a 
m a n a d a d e e s t a s d c p o r s i ' , y d i j o á s u s c r i a -
d o s : A d e l a n t a o s & m i : y h a y a u n e s p a c i o e n t r e 
m a n a d a y m a n a d a . 

1 7 . Y m a n d ó a l p r i m e r o , d i c i e n d o : S i e n c o n -
t r a r e s á m i h e r m a n o E s a ú , y t e p r e g u n t a r e : ; D e 
q u i é n e r e s ? ó , ¿ A d o n d e v a s ? ó , ¿ D e q u i é n e s 
e s t o q u e l l e v a s d e l a n t e d o t i ? 

1 8 . R e s p o n d e r á s : S o n p r e s e n t e s d c t u s i e r v o 
J a c o b , q u e h a e n v i a d o é m i s e ñ o r E s a ú ; y é l m i s 
m o t a m b i é n v i e n e e n p o s d e n o s o t r o s . ' 

1 0 . V l a s m i s m a s ó r d e n e s ( l i ó a l s e g u n d o , v a l 
tercero, y á l o d o s l o s q u e s e g u í a n l a s m a n a d a s , 
d i c i e n d o : H a b l a d e n l o s m i s m o s t é r m i n o s á 
E s a ú , c u a n d o l e e n c o n t r é i s . 

2 0 . Y a ñ a d i r é i s : E l m i s m o J a c o b l u s i e r v o s i -
g u e t a m b i é n n u e s t r o c a m i n o ; p o r q u e d i j o : L e 
a p l a c a r e « c o n l o s p r e s e n t e s q u e v a n d e l a n t e , v 
d e s p u é s l e v e r é , q u i z á m c s e r á p r o p i c i o . 

' FERRAD. Y aboniguoré contigo. 
! Con q u e l i a s c u m p l i d o á t u s i m o lo q o e le p r o m e t i s t e , 
•l De gen te v de g a n a d o s . 

I Arabe COI1 t o d o , y a u n u s e la c r u e l d a d dc m a t a r los t l l los á la vista do s u s m a d r e , i - . . . , 
™ o > . c i o n , en la , N , e s in r e s p e , o S s e o „ ; 4 e d a d Z M , o ^ l , ^ t Í J Z T j : 

ta..„epood e s e r v i r de mode l . , p o r a los n l r i b u l a . J . V é a s e S . Ú n Z S S T j S S í 

w i / í S S . : rectitró „ i t / , „ , M „ ^ „, 



EL G É N E S I S . 
I U „ , . , . „ „ „ i n e n m 2 1 . l í e o s l e m o d o l u e r o n d e l a n t e i l e é l l o s pro-

2 1 . P r e c e s s e r u u t ¡ t a q u e m u ñ e r a a n t e e u m , é , s e q „ C ( l ú a q u e U a n o Q b c e n <•! t a m -

I p s e v e r ò m a n s i t n o c t e i l l a i n e a s t r i s . ^ w 

» • • « O í l o l i t d u a s 2 2 . Y e o m o s e h u b i e s e l e v a n t a d o t e m p r a n o , 
» c e m q u e m a t u r o : s u r r e * s s c t t u l i t u u m u j e r « , y o t r a s t a n t a s s i e n a s 

« o r e s s u a s , e t t o t u l e m f á m u l a s e u m u n o e - ^ ^ ^ _ y p a s ó d í a d o d o J a b é c , 

c i m l l l i i s , e l t r a n s i v i t v a d u m J a n o c . d e s p u é s d e h a b e r h e c h o p a s a r t o d o lo 
2 3 . T r a d u c t i s q u e o m n i b u s q u i e a d s e p e r t i ^ 

n c b a n t . „ I n r l a h a t u r 2 4 . S e q u c d ó s o l o : y l i é a q u i u n h o m b r e ' q u e 
» . M a n s i t s o l u s : e t c c c c M r l t i i l a b a t u r ^ ^ & ^ m í t o n , _ 

e u m c o u s q u e m a n é S U n e r a r o 2 « . E l c u a l v i e n d o q u e n o l e p o d í a v e n c e r ' , 

s t a t i m e m a r c u i t . J J . y d i j o l e : D é j a m e , q u e y a s u b e » e l a l b a . 

c „ t S d i i " " M - R e s p o n d i ó : N o l e d e j a r é - , s i n o m e b e n d i j e r e s . 

tyjod'nomenesl t i b í ? R e . f 2 7 . D i j o , " - : « » « e n e s ? R e s p o n -

c o n t r a h o m . n c s p r a v a l e b i s ? p r e g u n t ó l e J a c o b : D i m e , ¿ c o n q u é n o m -

» I n t e r r o g a v i t e u m te*. 1 0 c b r f o r c s „ a m a d o ? R e s p o n d i ó : ¿ P o r q u é p r e g a i , 

e t s a l v a f a c t a e s t a n n u a m e a . ra, j " " 

l E r a u n t o r r e n t e q u e se d e s p r e n d í a ^ ^ ¡ ^ ^ t a g ^ c T d e O g r è v de B a s ó n ! ^ b T n o l M « * q [ ì e t t i 

Dios. Murrini. „ „ , , , „ * i M n c b o s P a d r e s c reen q u e e s t e Ángel l u c h a d o r representóla 

q u e h a b l a h e c h o q u e venciese.. Se .„„rei,i,6 e.I n e r v i o . se debilito, se di teori co™ J * 
¡e entorpeció, ó s e g ú n e l H e b r e o s p m , y se descoyuntó. La F e r r a r t e n e ihce : r deseo, unto polo, 
Y/inrob. 

5 P o r q u e n o que r í a q u e o í r o s h o m b r e s v ie ran e s t a l u c h a . „ M a n t e o a r K i a el mas 
0 J acob , a u n q u e d e b i l i t a d o e n l a p a r t e m a s necesa r i a p a r a m a n t e n e r l a l u c h a , a to> » o b s « n l e p r o a 

f u e r t e . E n fin el Ánge l , c o n f e s á n d o s e vencido , s e d ió á pa r t i do , l ' e ro J acob , C ™ V 
I , o m b r e , aque l c o n q u i e n l u c h a b a , l e a p r e t ó m u c h o m a s , ; l e p ro tes to q u e n o le. s o t t a n a h a s t a q u e l e d M 
d i c l o n , c o m o p r e n d a d e la p r o t e c c i ó n del c ielo q u e « p e r n i a p a r a s u f a m i l i a . I>. AGUSVIS, U . . r , •ue 
cap. 39, d i c e , q u e J a c o b e n e s t a l u c h a r e p r e s e n t a lo s J u d í o s , el mismo co,o y bendito : bendito en aquel, . 
de! mismo pueblo creyeron en Cristo : y cojo en los que no creyeron en oí. , „. . , , .,„. .„ta 

1 Q u e signif ica hombre que re á Dios. I X T W & X . S g a t t c » Uimbien pnneipede O . M o | « m K , ™ 
m e , pode' m„s ; y en e s t e l i l l i m o s e n t i d o p a r e c e se lu * p , ¡ M el Angel , c o m o s i l e d i j e r a : j « u e u c n e q _ 
n¡ d e E s a ù n t d e n i n g ú n o t r o h o m b r e , h a b i é n d o l e m o s l r a o o t u e r t e c o n el m i s m o D i o s ? Ue Israel « » • 
descend ien te s Israelitas. D e b e t a m b i é n a d v e r t i r s e , q u e o', n o m b r e de Israel se l o m a u n a s veces p o r Jacob, oír 
10.10 el pueblo de I s r aè l i y a l g u n a s p o r el r e ino d e las d i e s t t l b u s , pa ra d i s t i ngu i r l o d e l d e J u i l a . , n r t M i a M 

8 E l Angel n o r e sponde á J a c o b e n lo q u e le p r e g u n t a , e n s e ñ a n d o os i ú lo s h o m b r e s q u e r e p r i m a n s u e 
e n las cosas s o b r e n a t u r a l e s , q u e e x c e d e n s u c a p a c i d a d . .. 

9 Quiere decir rostro ó vista ,1c Dios. E n l o suces ivo p a r a c o n s e r v a r la m e m o r i a d e e s t a v is ta maraviuo. . 
f ab r i có en es te l u g a r u n a c i u d a d d e l m i s m o n o m b r e , q u e d e s p u e s f u é d a d a á l a t r i b u d e G a d . 

10 P o r q u e -lialiia vis to u n Ángel en f igura h u m a n a q u e r e p r w e n l a b a á Dios . . n o . l 0 ( l . : . 
11 Y no s o l a m e n t e v ivo , s ino q u e m e h a l l enado d e bend ic iones . S e croia o r d i n a r i a m e n t e q u e u n h o m b r e n 

3 1 . O r t u s q u e e s t e i s l a t i m s o l , p o s t q u a n i 
t r a n s g r e s s u s e s t P h a n u e l : i p s e v c r 6 c l a u d i -
c t t b a t p e d e . 

3 2 . Q u n m o b c a u s a m n o n c o m e d u n t n e r -
v u m ll l i i I s r a e l , q u i e m a r c u i t i n f e m o r e J a c o b , 
u s q u e i n p r t e s e n t e m d i e m : e & q u o d t c t i g e r i t 
u e r v u m f e m o r i s e j u s , e t o b s t u p u e r i t . 

3 1 . Y s a l i ó l e e l s o l , l u e g o q u e p a s ó d e Phr-
n u é l : m a s é l i b a c o j e a n d o 1 d e u n p i é . 

3 2 . P o r l o q u e n o c o m e n l o s h i j o s d e I s r a é l e l 
n e r v i o ' , q u e s e m a r c h i t ó e n e l m u s l o d e J a c o b , 
h a s t a e l d í a d e h o y : p o r q u e t o c ó s e l n e r v i o d e 
s u m u s l o , y q u e d ó e n t o r p e c i d o . 

C A P Í T U L O X X X I I I . 

Jacob c o n s o s n m i s l o n y r e s a l o » Rana e l c o r a z o n y n f e c i o d e s a h e r m a n o F.«aú. H a b i t a e n S o c ó l h 
S a l e m , d o n d e e r i g e A D i o s u n a l i a r , y le o ' Y e r e « c r í n e l o s . 

1 . E l e v a n s a u t e m J a c o b o c u l o s s u o s , v i d i t 
v e n i e n l e m E s a ù , e t c u m e o q u a d r i n g e n t o s 
v i r o s : d i v i s i t q u e A l i o s L i se e t R a c h e l , a m b a -
r u m q u e f a m u l a r u m . 

2 . E t p o s u i t u t r a m q u e a n c ì l l a m , e t l i b e r o s 
e ; i r u m i n p r i n c i p i o : L i a m v e r ò , e t f i l i o s e j u s , 
in s e c u n d o l o c o : R a c h e l a u t e m e t J o s e p h 
n o v i s s i m o » . 

3 . F.t i p s e p r o g r e d i e n s a d o r a v i t p r o n u s i a 
t o r r a r a s e p t i e s , d o n c c a p p r o p i n q u a r e t f r a t e r 
e j u s . 

4 . C u r r e n s i t a q u e E s a ù o b v i a m f r a t r i s u o , 
a m p l e x a t u s e s t e u m : s t r i n g e n s q u e c o l l u m 
e j u s e t o s c u l a n s flevit. 

3 . L e v a t i s q u e o c u l i s , v i d i t m u l i e r e s e t p a r -
v u l o s e a r u m , e t a i t : Q u i d s i b i v o l u n t i s t i ? 
et si a d t e p e r t i n e n t ? R e s p o n d i t : P a r v u l i 
s u n t , q u o s d o n a v i t m i l i i D e u s s e r v o t u o . 

fi. E t a p p r o p i n q u a n t e s a n c i l l a ? e t l i l i i e a -
r u m , i n c u r v a t i s u n t . 

7 . A c c e s s i t q u o q u e L i a c u m p u e r i s s u i s : e t 
c u r a s i m i l i t e r a d o r a s s e n t , e s t r e m i J o s e p h e t 
R a c h e l a d o r a v e m n t . 

8 . D i x i t q u e E s a ù : Q u a ? n a m s u n t i s t s e t u r -

1 . Y a l z a n d o J a c o b s u s o j o s , v i ó v e n i r á E s a ú . 
y c o n é l c u a t r o c i e n t o s h o m b r e s : y r e p a r t i ó 4 l o s 
h i j o s d e L í a y d e R a c h é l , y d e l a s d o s s i e r v a s . 

2 . Y p u s o e n e l p r i n c i p i o l a s d o s s i e r v a s y s u s 
h i j o s : y á L í a y á s u s h i j o s e n s e g u n d o l u g a r : y ¡i 
R a c h é l y á J o s e p h l o s p o s t r e r o s . 

3 . Y 61 a d e l a n t á n d o s e a d o r ó s i e t e v e c e s e n -
c o r v a d o 5 h á c i a t i e r r a , h a s t a q u e s e a c e r c a s e s u 
h e r m a n o . 

4 . E s a ú c o n e s t o c o r r i e n d o á e n c o n t r a r s e c o n 
s u h e r m a n o , a b r á z o l e : y e s t r e c h á n d o s e c o n s u 
c u e l l o y b e s á n d o l e l l o r ó 6 . 

5 . Y a l z a d o s l o s o j o s , v i ó l a s m u j e r e s y l o s 
n i ñ o s d e e l l a s , y d i j o : ¿ Q u i é n e s s o n e s t o s ? ¿ y 
a c a s o t e p e r t e n e c e n á t í ? R e s p o n d i ó : S o n l o s 
iu :" ;o5, q u e D i o s m e h a d a d o á m i t u s i e r v o . 

0 . Y l l e g a n d o l a s s i e r v a s y s u s h i j o s , s e e n -
c o r v a r o n . 

7 . L l e g ó s e t a m b i é n L í a c o n s u s n i ñ o s : y h a -
b i é n d o l e e n l a m i s m a m a n e r a a d o r a d o , l e a d o -
r a r o n l o s ú l t i m o s J o s e p h y R a c h é l . 

8 . Y d i j o E s a t i : ¿ Q u é c u a d r i l l a s s o n e s t a s 7 

, e r "n Angel s i n p e r d e r los s e n U d o s , y « u n s in m o r i r en el m o m e n i o . P u e d e t a m b i é n i n t e r p r e t a r s e : Y l ie q u e d a d o 
libre del g r a n d e t e m o r , q u e t e n i a de m i h e r m a n o . 

1 El Abu lense , á Lap ide y Menochio c reen q u e e l Angel le c u r ó la co je ra a n t e s d e verse c o n E s a ú . San J e r ó n i m o 
dice que es t r ad ic ión de los H e b r é o s , q u e p e r m a n e c i ó cojo h a s t a l legar á S a l é m , d o n d e o n l r ó b u e n o y s a n o : y q u e 

esta san idad se l l a m ó S a l é m la q u e n n t e s se l l a m a b a S i c h é m . 
2 De los a n i m a l e s , en m e m o r i a de q u e se en to rpec ió . . . S o t i e n e n l e y , q u e los ob l igue á e s t o ; p e r o lo o b s e r v a n p o r 

tradición a u n los J u d í o s de n u e s t r o s t i e m p o s . 
3 Ei Angel . 
* Por el con tex to pa rece q u e d iv id ió J a c o b en t r e s cuadr i l l a s toda s u gen te : pero S. JERÓMMO, in Quiest. he-

°raic. se inclina á q u e solo f u e r o n dos . E n la p r i m e r a puso ¿ las dos s i e n a s c o n sus h i j o s : y en la s e g u n d a á R a -
chél y á Lia con s u s h i j o s ; b ien e n t e n d i d o q u e R a c h é l r / n J o s e p h s u h i jo i b a la p o s t r e r a c e r r ando e l e s c u a d r ó n . E n 
w que parece qu i so g u a r d a r el o r d e n q u e le d ic taba s u amo«-. 

á En diversos t r echos . Se p o s t r ó c o m o adoran,lele : lo q u e s e g ú n la c o s t u m b r e de a q u e l l a t i e r r a e r a s e ñ a l d e la 
mayor sumis ión y r e spe to . E s t a adoración f u é pol í t ica y d e u r b a n i d a d , y c o n el Dn de « a n a r él corazon de su h e r -
mano por med io de e s t a s ex te r io res m u e s t r a s de venerac ión y r e n d i m i e n t o . 

G Su corazon se en t e rnec ió á t a n r e s p e t u o s a s demos t r ac iones d e u n h e r m a n o . Ó m a s b i e n , a q u e l S e ñ o r q u e t i e n e 
*u m a n o los corazones de los h o m b r e s , hizo q u e el de E s a ú p a s a s e r e p e n t i n a m e n t e de la rabia y f u r o r , á l a s u a -

vidad y m a n s e d u m b r e ; y de u n odio el m a s fu r ioso , ú la a m i s t a d m a s t i e r n a y m a s s i n c e r a . El H e b r e o : Y llora-
y l o s i A x a ñ a d e n : Ambos á dos. 

' Habí «le las cuadr i l las d e los ganados , q u e J acob envió d e l a n t e á E s n ú . E s t e debía ya e s t a r i n f o r m a d o p o r lo» 
pa*torníj Pero p r e g u n t a hac iéndose de n u e v a s p a r a t e n e r ocas ion de r e h u s a r l o ; p r e s e n t e s . 



1II* 
m a > n i ] a & o b v i i n n h a b u i ? K e s p o n d i t : l l l i n v e - q u e lie tenido a l e n c u e n t r o ? R e s p o n d i ó : Para 
n i r c m g r a t i a m c o r a n , d o m i n o m e o . h a l l a r g r a c i a ' d e l a n t e d e m , s e ñ o r . 

O At i l l e a i l • l l a b e o p l u r i m a , f r a l e r m i , 0 . P e r o é l d i j o : T e n g o b i e n e s m u c h í s i m o s • 
i a t i b i h e r m a n o m i ó , s e a n p a r a H l o s l u y e s . 

10 V i l q u e J a c o b : Noli i t a , o b s e c r o : s e d 10 . Y d i j o J a c o b : No q u i e r a s tal, le r u e g o : 
a i i n v e n i g r a t i a m in o c u l i s l u i s , a c c i p e m u - m a s s i h e h a l l a d o g r a c i a e n l u s o j o s , r ec ibe de 
m i s e u l u m d e m a n i b u s m c i s : s ic e n i m v i d i m i s m a n o s e s t e d o n e c i l l o : p o r q u e as i h e visto 
f a c i e m l u a m , q u a s i v i d e r i m v u l l u m Dei : tu r o s t r o , c o m o si h u b i e r a v i s t o e l r o s t r o de 
e s t o mi l , i p r o p i t i u s , D i o s ' : s é f a v o r a b l e p a r a m i 

11 El s u s c i p e b e n e d i c t i o n e m q u a m a l - I I . Y r e c i b e la b e n d i c i ó n q u e te h e t ra ído , y 
t n l i t ib i e t q u a m d o n a v i t m i h i B e u s t r i - q u e Dios q u e d a l o d a s l a s c o s a s m e h a d i spensa-
b u e n a o m n i a . V i \ f r a t r e c o m p e l l c n t e s u s c i - d o s . Y c o m o l a a c e p t a s e á d u r a s p e n a s , p o r ini-
p i e n s , p o r t u n a r e l h e r m a n o , 

12. Ait i G r a d i a m u r s i m u l , c r o q u e s o c i u s 12 . Di jo : V a m o s j u n t o s , y s e r é c o n , p a n e r o 

i t i n c r i s t u i . <ie v i « J ? - , , „ . 
13 D i x i l q u e J a c o b : N o n t i , d o m i n e m i , 13. Y d i j o J a c o b ¡ S a b e s , s e ñ o r m í o , q u e ten 

q u ó d p á r v u l o s h a b e a m t e n e r o s , e t o v e s et g o e n m í c o m p a ñ í a n i ñ o s t i e r n o s , y o v e j a s y 
b o v e s f r o t a s , m e c u m : q u a s si p l u s in a m - v a c a s p r e ñ a d a s ' : á l a s c u a l e s si h i c i e r e • t raba-
b u l a n d o f e c c r o l a b o r a r e , m o r i e n t u r u n a d ie j a r m a s e n a n d a r , m o r i r á n e n u n d í a t o d o s los 
e u n c t i « r e g e s . r e b a ñ o s . . . . . . . 

11. P r a j c e d a t d o m i n a s m e u s a n t e s e r v u m 14. V a y a n n s e ñ o r d e l a n t e d e s u s i e r v o : y yo 
s u u m : e t c a o s e q u a r p a u l a t i m v e s t i g i a e j u s , p o c o á p o c o s e g u i r é s u s p i s a d a s , s e g ú n viere 
s i c u t v i d e r o p á r v u l o s m e o s p o s s e , d o ñ e e v e - q u e p u e d e n m i s n i ñ o s , h a s t a l l e g a r a m i señor 
u i a m nd d o m i n u m m e u m i n S e i r . e n S e i r " . 

15 . R e s p o n d i l E s a ü : O r o t e , u t d e p o p u l o til. R e s p o n d i ó E s a u , R u e g o t e , q u e d e l pueblo 
q u i m e c u m e s t , s a l t e n , s o c i i r c m a u e a n t v i » q u e e s t á c o n m i g o , q u e d e n s i q u i e r a c o m p a ñ a 
t m e . N o n e s t , i n q u i l , n e c e a s e : h o c u n o U m - r o s d e tu c a m i n o . N o e s m e n e s t e r , d i j o : de esto 
l i i m i n d i g e o , u t i n v e n í a n , g r a t i a m in c o n - ú n i c o n e c e s i t o s o l a m e n t e , q u e h a l l e y o g r a c i a ' * 
s p e c t u t i l o , d o m i n e m i . e n tu p r e s e n c i a , s e ñ o r m i ó . 

1 Como si dijera : Estas son linas pequeñas expresiones de mi cariño, que quise presentarte , para ver si pedia 
hallar gracia en los ojos de mi hermano y mi señor. 

2 MS. Hay á mi abasto. 
,1 Oíros : Como si babitra visto ti rostro de a a Angel. La palabra hebrea F.lohím significa uno ; olio. De Mr 

nombre usan frecuentemente los Hebreos pare explicar que una cosa es excelente; y es como si dijera : He vis'." 
lu rostro lleno de majestad. O también : He visto tu rostro, como si hubiera visto et de Dios, i quien compele por 
esencia la bondad y lo compiision. La demencia y el amor, que he encontrado en l i , me han ensanchado el cora-
son en mi lemor, v lian causado en mi un efecto semejante al que causa á un hombre afligido > desconsolado u 
aparición de Dios ó de nn Angel. Esto dijo Jacob no por lisonja, sino con el Un de sanarse mas y mas el coraron <l» 
Esaú. S. AUCGSI. Quicst. cv in Genes. S. Ciinvs. Homit. Lvnl in Genes, 

i MS. 3 : Cá lo he biea talante. FEBUAB. í em olúntame. Esto e s , concédeme esla gracia. El texto hebra 

ni, me has agradado : he tenido grande complacencia en verte. 
5 Estos presentes de caridad v amistad se llaman justamente bendiciones, y en gr iego , porque p> 

este medio se gano el corasen y el amor de aquellas personas íi quienes se ofrecen. S. PABLO .1! ud Cor. a , 5 
da el mismo nombre á las limosnas que se hocen á los pobres. 

fi Jacob, que era ya cristiano aun ames que fuese dada la Ley de Moysés, siente del mismo modo que S. Pssi" 
cuando decia ó los Atenienses : Que Dios es ti que da á todos la vida, la respiración y lodas las cosas. Ac-
tor, XVN, 2 5 . 

T Otros : Que están criando. — 8 MS. 3 y 1 : £ sy las afincase. 
a Pudo ir despues, aunque la Escritura no nos lo dice Pudo también decir estas palabras con ánimo de.ciwi-

plir las, y despues no ejecutarlo, preriendo y reflexionando los Inconvenientes que podían resultar de su Ida ; o 
teniendo especial aviso de Dios para no hacerlo. S. Auccs-r. Qutest. CVI in Genes. 

10 El que apoyado solamente en reflexiones humanas, registre todo lo qoe pasó entre Jacob y Esaú en ledo tic 
suceso, no sabrá fácilmente concordarlo con la bendición, que Isaac dio á Jacob : Sé señor, le dijo, de tus herma-
nos ; y los hijos de ta madre se humillen delante de ti; pues parcee. que se verifica todo lo contrario, l'-1'1 ^ 1 

que Jacob se humilla delant t de Esaú, y le respeta como á su señor. Pero ya dejamos dicho, que el cumpllnuoo 
de las promesas hechas á Jacob solo se verificó en sus descendlenles ;y que su mayor grandera fue la de quede su 
posteridad habia de nacer aquel en quien serian benditas todas las naciones de la tierra. Fuera de esto, las a s a -
deras que Dios ila en esla vida ¡i sus escogidos y amigos, son aflicciones, que los hacen tanto mayores, 
ellas mas crecen y se aumentan. Mas por el contrario, la gloria de los que, como Esaú, no llenen parle en la e.«-
eion de Dios, es como una flor, que dura pocos dias, y se marchita y seca á los primeros ardores d a sol. DioseflCSw 
\ ida los colma de honores y do riquezas, reservándolos para que en la otra prueben todo el rigor de su jusne 
Lo cierto es qne Dios amó ó Jacob, y aborreció ó Rsaú. \ aquel se humillé en esla vida, y esle se .nefando'!* 

1U. H e v e r s u s e s t i t a q u e i l lo d i e E s a ü i t i -
uere q u o v e n e r a t in S e i r . 

17. El J a c o b ven i t in S o c o t h : u b i r e d i t í c a t a 
domo el t lx is t e n t o r i i s , a p p e l l a v i t n o m e n l o c i 
ill 'us Soo t . l i , ¡d e s t , l a b e r n a c u l a . 

18. T r a n s i v í t q u e in S a l e m u r b e m S i c h í m o -
r u m , q u í e e s t in t é r r a C h a n a a n , p o s t q u a m 
rever sus e s t d e M e s o p o t a m i a S y r i í e : e t h a -
bitavit j u x t a o p p i d u m . 

19. E m i í q u e p a r t e m a g r í i n q u a f i x e r a t 
l a b e r n a c u l a , á fllíis H c m o r p a t r i a S i c h e m , 
centum a g n i s . 

20. E l e r e c t o i b i a l t a r i , i n v o c a v í t s u p e r 
illiid f o r t i s s i m u m D e u m I s r a e l . 

10 . V o l v i ó s e p u e s E s a ú a q u e l m i s m o d í a í 
Seir p o r e l c a m i n o q u e h a b i a v e n i d o . 

17 . Y J a c o b v i n o á S o c ó t h 1 : e n d o n d e h a -
b i e n d o e d i f i c a d o u n a c a s a y l i j a d o las t i e n d a s , 
" a m ó el n o m b r e d e a q u e l i u g a r S o c ó t b , e s t o 
e s , t i e n d a s . 

18 . f p a s ó á S a l é m 1 c i u d a d d e l o s S i c h i m í t a s , 
q u e e s l a e n l a t i e r r a d e C h a n a á n , d e s p u e s q u e 
v o l v i ó d e M c s o p o t a m i a d e S y r i a : y h a b i t ó c e r c a 
d e l a c i u d a d . 

19. Y c o m p r ó l a p a r t e del c a m p o e n q u e h a -
b í a f i j a d o t i e n d a s , á l o s h i j o s d e H e m ó r p a d r e d e 
S i c h é m , p o r c i e n c o r d e r o s ' . 

20. Y e r i g i d o a l l í u n a l t a r , i n v o c ó ' s o b r e é l a l 
Dios f o r t í s i m o d e l s r a é l . 

C A P Í T U L O X X X I V . 

D » . a l j . de Jacob c , r o t a d . , torrad, po r Slebem. L o . n e r m . o o , a . D i o . , que r i endo . « . » , e . l . lolu 
r l . , u . . o de u „ encano con lo . S l e b l m l » , : l o . n . c e o c l r c u a e l a . r í lodo», con pre lcx lo de b . c c r con e l lo , 
. l l a u , . ; s c u . „ d „ es taban n i » , d e s o l d a d o . , d o l o r , d o . , e n l r . n en cl ,„Ud , los p . * . , , o „ d o . . cocí,Illo. 

I . E g r e s s a e s l a n t e m Dina t i l ia I . i te, u t v i - i . y s a l i ó D i n a ' l a h i j a d e L ia , á v e r l a s m o -
dere! m u l l e r e s r e g i o n i s i l l i u s . j c r e s ( l e a q u e | l a re„¡0„J 

l l i u a H e m o r 2. A l a c u a l c o m o h u b i e s e v i s t o S i e h é m h i j o 
toa;, p r i n c e p s terne tUiua a d a m a v i l e a m : d e H e m ó r l l e v é o , p r í n c i p e • d e a q u e l l a t i e r r a , 
e t r a p u i t , e t d o r m . v i t c u m i l l a , vi o p p r i m e n s e n a m o r ó s e d e e l l a , y l a r o b ó , v d u r m i ó c o n 

' T r i ™ ' i .• . e l l a , o p r i m i e n d o v i o l e n t a m e n t e á l a d o n c e l l a . 
J ; ™ ' ^ . f 1 ? . m m a 0 J U S e » . 3 - V «I a ' n l a d e é l s e a p e g ó ' á e l l a , y s u a v i z ó 
i n s l c i n q u e d e l m i v i t b l a n d t t i i s . á la t r i s t e c o n c . i r í c i a s . 

4. Et p e r g e n s a d H e m o r p a t r e m s u u m , A o - 4 . Y e n c a m i n á n d o s e á H e m ó r s u p a d r e le 
cipe, i n q u i t , m i b i p u c l l a m h a n c c o n j u g e m . d i j o , T ó m a m e e s l a m u c h a c h a p o r m u j e r . ' 

IY> dejarnos notado en otro lugar, que fueron cien corderos efectivos, y no cien monedas en ou» estuviese 

m Ü I d e " " C f r t 0 m : e l p r i n U T n " , d 0 d c ™ 'né cierlaniente de S n i k T ó 
ITOula Otros se persuaden que eslos kesitah eran m o n d a acuñada. Véase la Disertación T Z nihn^TT, 
. « s . Este campo, que en otro tiempo habia comprado Abrabám paca en l e r r . 7™ ^ d t a l « ' ^ t ó „ ' 1 

- T b T n f d e C H ™ r V h a b i 3 4 S " 3 P ' ' i m r r W d u e r ' M ' J t M b 1 0 ™ l í i ó ' comp^rd™ S m j ^ s T e ! 
M c ío ™ a ° n E S 1° q " e q u w l " " c o , [ l c " l o s l M «liücutradea. que ocurren sobre Lu l Z ' ^ en 

<1 ícl cap. KCI, que dejamos tocado, y el de los Hechas Apostól. vin, J í 8 1 e n 

t El lexlo hebreo : y le llamó fuerte, Dios de Israel. Ya liemos visto v notado que o a u conservar 1, „ „ „ . , 

a curiosidad fué sin duda ver las modas de las oirás doncellas, su a i r e? sa d l 2 ¡ i o n en u t a o a i . l i ? í " 

^ e un d e s « poco arreglado de ve , y ser vistas. Otra c u r i o s l d de Eva c 3 Í ^ I Z 



5 Q u o d c i i m a u d i s s e t J a c o b , a b s e n t i b u s 11-

J i i s ,*e t i n p a s t a p e c o r u m o c c u p a t i s , s d u i t d o -

n e e r c d i r c n t 
6 . E g r e s s o a u L e m H e m o r p a t r e S i c h c m u i 

l o q u e r e t u r a d J a c o b , 

7 . E c c e fllii e j u s v e n i e b a n t d e a g r o : a u -
d i t o q u e q u o d a c c i d e r a t , i r a t i s u n t v a l d d , e o 
q u o d ftcdam r e m o p e r a t u s e s s e t i n I s r a e l , 
e t , v i o l a t a filia J a c o b , r e m i l l i c i t a m p c r p e -
t r a s s e t . 

8 . L o c u t u s e s t i l a q u e H e m o r a d c o s : S i -
3 h e m filii m e i a d h a i s i t a n i m a fill« v e s l n e : 
d a t e c a m i l l i u x o r e m : 

9 . E t j u n g a m u s v i c i s s i m c o n n u b i a : filias 
v e s t r a s t r a d i t e n o b i s , e t l i l i a s n o s t r a s a c -
c i p i t e . 

•10. E t h a b i t a t c n o b i s c u m : t e r r a i n p o t e s -
t a t e v e s t r a e s t , e x e r c e t e , n e g o t i a m i n i , e t 
p o s s i d e t e e a r n . 

1 1 . S e d e t S i c b c m a d p a t r c m e t a d f r a t r e s 
e j u s a i t : I n v e n i a m g r a t i a m c o r a m v o b i s : 

. c t q u a s c u m q u e s t a t u e r i t i s , d a b o : 

1 2 . A n g e t e d o t e m , e t m u n e r a p o s t u l a t e , c t 
l ' i b e n t e r t r i b u a m q u o d p e t i e r i t i s : t a n t u m d a t e 
m i h i p u e l l a m h a n c u x o r c m . 

1 3 . R e s p o n d e r o n t filii J a c o b S i c b c m e t 
p a t r i e j u s i n d o l o , s c e v i e n t c s o b s t u p r u m 
s o r o r i s : 

1-1. N o n p o s s u m u s f a c e r e q u o d p e t i t i s , 
n e e d a r e s o r o r e m n o s t r u m h o m i n i i n c i r -
c u m c i s o : q u o d i l l i c i t u m e t n e f a r i u m e s t 
a p u d n o s . 

4 5 . S e d i n h o c v a l e b i m u s f c e d c r a r i , s i v o -
l u e r i t i s e s s e s i m i l e s n o s t r l , e t c i r c u m c i d a t u r 
i n v o b i s o m n e m a s c u l i n i s e x i i s ; 

1 6 . T u n c d a b i m u s , e t a c c i p i e m u s m u t u d f i -
l i a s v e s t r a s a c n o s t r a s : e l h a b i t a b i m u s v o -
b i s c u m , e r i m u s q u e u n u s p o p u l u s : 

1 7 . S i a u t e m c i r c u m c i d i n o l u e r i t i s , t o l l e -
m u s filiam n o s t r a m , e t r e c e d e m u s . 

1 8 . P l a c u i t o b l a l i o e o r u m H e m o r , e t S i -
c h e m l i l i o e j u s : 

1 9 . N e e d i s t u l i l a d o l e s c e n s q u i n s t a t i m 
q u o d p e t e b a t u r e x p l e r e t : a m a b a t e n i m p u e l -

5 . I / ) c u a l c o m o h u b i e s e o i d o J a c o b , e s t a u d o 
l o s h i j o s a u s e n t e s y o c u p a d o s e n e l p a s t o de 
l o s g a n a d o s , c a l l ó h a s t a q u e v o l v i e s e n 1 . 

6 . t h a b i e n d o s a l i d o H e m ó r p a d r e d e S i c h é m 
p a r a h a b l a r á J a c o b , 

7 . H é a q u i q u e s u s h i j o s v e n í a n d e l c a m p o : 
y o i d o l o q u e h a b i a p a s a d o , s e e n o j a r o n m u -
d i o *, p o r q u e h a b i a e j e c u t a d o c o n t r a I s r a é l u n a 
a c c i ó n f e a s , y p o r q u e h a b i e n d o f o r z a d o á la h i j a 
d e J a c o b , h a b i a c o m e t i d o u n a c o s a i l í c i t a . 

8 . I l c m ó r p u e s l e s d i j o : E l a l m a d e S i c h é m 
m i h i j o s e h a q u e d a d o a p e g a d a á v u e s t r a h i j a : 
d á d s e l a p o r m u j e r : 

9 . Y c n l a z e m o s r e c i p r o c a m e n t e m a t r i m o -
n i o s 1 : d a d n o s v u e s t r a s h i j a s , y t o m a d n u e s -
t r a s h i j a s . 

1 0 . Y h a b i t a d c o n n o s o t r o s : l a t i e r r a e s t á a 
d i s p o s i c i ó n v u e s t r a , l a b r a d , n e g o c i a d , y p o -
s e e d l a 

1 1 . Y S i c h é m d i j o t a m b i é n a l p a d r e y á lo s 
h e r m a n o s d e D i n a : H a l l e y o g r a c i a d e l a n t e d e 
v o s o t r o s : y d a r é c u a n t o d e t e r m i n a r e i s : 

1 2 . A u m e n t a d e l d o t e ® , y p e d i d d á d i v a s , y 
y o d a r é c o n g u s t o l o q u e p i d i e r e i s : d a d m e 
s o l a m e n t e p o r m u j e r á e s t a m u c h a c h a . 

1 3 . R e s p o n d i e r o n l o s h i j o s d e J a c o b á S i -
c h é m y á s u p a d r e c o n d o l o , e m b r a v e c i d o s 
p o r e l e s t u p r o d e s u h e r m a n a : 

U . N o p o d e m o s 7 h a c e r l o q u e p e d i s , n i d a r 
n u e s t r a h e r m a n a á h o m b r e n o c i r c u n c i d a d o : 
p o r q u e e s e n t r e n o s o t r o s u n a c o s a i l í c i t a y 
a b o m i n a b l e . 

1 3 . M a s c o n e s t a c o n d i c i o n p < » d r e m o s c o n -
f e d e r a r n o s , s i q u i s i é r e i s s e r s e m e j a n t e s á n o s -
o t r o s , y « p i e s e c i r c u n c i d e n e n t r e v o s o t r o s 
t o d o s l o s v a r o n e s ; 

1 0 . E n t o n c e s d a r e m o s y t o m a r e m o s r e c i p r o -
c a m e n t e v u e s t r a s h i j a s y l a s n u e s t r a s : y h a b i -
t a r e m o s c o n v o s o t r o s , y s e r e m o s u n s o l o p ú e b l o : 

1 7 . M a s s i n o q u i s i é r e i s c i r c u n c i d a r o s , t o m a -
r e m o s n u e s t r a h i j a " , y n o s r e t i r a r e m o s . 

1 8 . P a r e c i ó b i e n l a o f e r t a d e e l l o s á H e m ó r ' , 
y á S i c h é m s u h i j o : 

1 0 . Y n o r e t a r d ó e l j ó v e n e l e j e c u t a r l u e g o 
l o q u e s e l e p e d i a : p o r q u e a m a b a e n g r a n m a -

. No s e a t rev ió á d a r sus q u e j a s , ó p e d i r jus t ic ia con t ra el a l e v o s o , s i n o q u e cal ló y d i s imu ló c o n prudencia, de-
j a n d o en m a n o s de Dios, l o q u e n o p o d i a cor reg i r . Menoch. 

2 FERRAR. Atristáronse.... y cresció á ellos mucho. 
¿ Q u e S ichém h a b i a e j e c u t a d o c o n t r a J a c o b , h a b i é n d o l e expues to á é l y toda s u f a m i l i a a la m a y o r ignominia. 
4 MS. 3 , y FERRAR. E consogradas con nos. MS. 7 : F. emparentamos hemos. 
5 FERRAR. Mercadead en ella, y aposesionadlos en ella. 
G El esposo, como h e m o s v i s to , d o t a b a á la e s p o s a ; y d e m á s de e s to h a c í a o t ros p r e s e n t e s á los pad re s y parientes 

d e e l la . Véase e l c ap . x x i v , 5¡í. 
1 Se ve ct engaño y a r t e con q u e p r o c e d í a n ; porque todav ia no t e n í a n l e y , q u e les p roh ib i e se casarse con lúa 

b i j a s d e los que n o e s t abnn c i r c u n c i d a d o s . L a b á n n o lo e s t aba , y Jacob se casó con sus h i j a s : y J u d a s y SirocuD 
se desposa ron después con dos C h a n a n é a s - , c o n lo .cua l se descubre m a s el de s ign io , q u e m e d i t a b a n . 

8 De es te vers ículo y del 26, se i n t l c r e q u e Dina , a u n d e s p u é s de la violencia q u e padec ió , con t i nuó h a b i t a d 
en casa de S i c h é m . 

0 MS 3 : F. pl"gó la.< palabras ante Hemór. 

l a m v a l d é , e t i p s e c r a i i i i c l y l u s i n o m m d o m o 
j i u t r i s s u i . 

20. I n g r e s s i q u e p o r t a m u r b i s , l o c u t i s u n t 
a d p o p u l u m : 

21. V i r i i s t i p a c i f i c i s u n t , e l v o l u n t h a b i t a r e 
n o b i s c u m : n e g o t i e n t u r i n t e r r a , e t e x e r c e a n t 
e a r n , q u a ; s p a t i o s a e t l a t a c u l l o r i b u s i n d i g e l : 
Al ias e o r u m a c c i p i e m u s u x o r e s , e t n o s t r a s i l -
l i s d a b i m u s . 

2 2 . U n u m e s t , q u o d i f f e r t u r t a n t u m b o -
n u m : s i c i r c u m c i d a m u s m a s c u l o s n o s t r o s , 
ritura g e n t i s i m i t a n t e s . 

23. E t s u b s t a n t i a e o r u m , e t p e c o r a , e t c u n e -
t a q u a ; p o s s i d e n t , n o s t r a e r u n t : t a n t ù m 
in h o t ; a c q u i c s c a m u s , e t h a b i t a n t e s s i m u l , 
u n u m e f f l c i e i n u s p o p u l u m . 

24. A s s e n s i q u e s u n t o m n e s , c i r c u m c i s i s 
c u r i c t i s m a r i b u s . 

25. E t e c c e d i e t e r t i o , q u a n d o g r a v i s s i -
m a v u l n e r u m d o l o r e s t : a r r e p t i s , d u o filii 
J a c o b , S i m e o n e t L e v i f r a t r e s D i n ® , g l a d i i s , 
i n g r e s s i s u n t u r b e m c o n f i d c n t c r : J i n t e r f e c -
t i s q u e o m n i b u s m a s c u l i s , 

20. H e m o r e t S i c h e m p a r i t e r n e c a v e r u n t , 
' . o l i e n t e s D i n a m d e d o m o S i c h e m s o r o r e m 
s u a m . 

27. Q u i b u s e g r e s s i s , i r r u e r u n t s u p e r c c c i 
s o s c e l e r i l i l i i J a c o b : c t d e p o p u l a t i s u n t u r -
b e m i n u l t i o n e m s t u p r i . 

28. O v e s e o r u m , e t a r m e n i a , e t a s i n o s , 
c u n c t a q u e v a s t a n t e s q u a ì i n d o m i b u s c t i n 
a g r i s e r a n t : 

2 9 . P á r v u l o s q u o q u e e o r u m e t u x o r c s 
d u x e r u n t c a p t i v a s . 

ñ e r a á l a m u c h a c h a , y é l e r a i l u s t r e • e n t o d a 
l a c a s a d e s u p a d r e . 

2 0 . Y h a b i e n d o e n t r a d o e n l a p u e r t a ! d e l a 
c i u d a d , d i j e r o n a l p u e b l o : 

2 1 . E s t o s s o n h o m b r e s d e p a z y q u i e r e n 
h a b i t a r c o n n o s o t r o s : n e g o c i e n e n l a t i e r r a , y 
c u l t í v e n l a , p o r q u e s i e n d o e s p a c i o s a y a n c h a , 
n e c e s i t a d e c u l t i v a d o r e s : t o m a r e m o s s u s h i j a s 
p o r m u j e r e s , y l e s d a r e m o s l a s n u e s t r a s . 

2 2 . S o l o h a y u n a c o s a q u e r e t a r d a u n b i e n 
t a n g r a n d e : e l q u e c i r c u n c i d e m o s n u e s t r o s v a -
r o n e s , i m i t a n d o l a c o s t u m b r e d e e s t e p u e b l o . 

2 3 . Y s u s b i e n e s , y g a n a d o s , y t o d o l o q u e 
p o s e e n , s e r á n u e s t r o 4 : c o n d e s c e n d a m o s s o l a -
m e n t e e n e s t o , y m o r a n d o j u n t o s , f o r m a r e m o s 
u n s o l o p u e b l o . 

2 4 . Y t o d o s c o n s e n t i e r o n , h a b i e n d o c i r c u n c i -
d a d o á t o d o s l o s v a r o n e s . 

2 3 . Y v e a q u í q u e a l t e r c e r o d i a , c u a n d o e s 
g r a v í s i m o 1 e l d o l o r d e l a s h e r i d a s : d o s i i i j o s d e 
J a c o b , S i m e ó n y L c v í 8 , h e r m a n o s d e D i n a , t o -
m a n d o s u s e s p a d a s , e n t r a r o n i n t r é p i d a m e n t e 7 

e n l a c i u d a d : y h a b i e n d o p a s a d o á c u c h i l l o á 
t o d o v a r ó n , 

2 6 . M a t a r o n a s i m i s m o á H e m ó r y á S i c h é m , 
s a c a n d o á D i n a s u h e r m a n a d e l a c a s a d e 
S i c h é m . 

2 7 . L o s q u e h a b i e n d o s a l i d o , s e e c h a r o n s o b r e 
l o s m u e r t o s 8 l o s o t r o s h i j o s d e J a c o b : y s a q u e a -
r o n l a c i u d a d e n v e n g a n z a d e l e s t u p r o . 

2 8 . T o m a r o n 9 s u s o v e j a s , y v a c a s , y a s n o s , 
y d e s t r u y e n d o t o d o l o q u e h a b i a e n l a s c a s a s y 
e n l o s c a m p o s : 

2 9 . S e l l e v a r o n 1 0 t a m b i é n c a u t i v o s s u s n i ñ o s 
y m u j e r e s . 

1 El pr incipal , el m a s i l u s t r e , y e l m a s h o n r a d o de toda s u f a m i l i a . Menoch. 
2 l i s ie era el l u g a r , c o m o d e j a m o s a d v e r t i d o , d o n d e se j u n t a b a el p u e b l o p a r a reso lver sob re t odos los negocios , 

que ocur r ían p e r t e n e c i e n t e s á la r e l ig ion , ó n la policía, y d o n d e es t aba In Aud ienc ia , y e l m e r c a d o . Menoch. 
3 MS. 7 : Placenteros connusco. G e n t e b u e n a , de b u e n t r a t o , d e gen io a p a c i b l e , de q n i e n n o t e n e m o s q u e t e -

mer, n i r e b l a r , q u e nos a r m e n t r a i c ión , ó q u e v e n g a n á a p o d e r a r s e de n u e s t r o s b ienes . 
4 Se ve , q u e el mo t ivo ú n i c o , q u e les p r o p u s i e r o n p a r a ab raza r l a c i r cunc i s ión , f u e r o n m i r a s ó in te reses p u r a -

mente t e m p o r a l e s v de c o n v e n i e n c i a . 
5 Es a x i o m a d e los médicos , q u e e l dolor de las he r idas v d e las l l agas t o m a m a y o r a u m e n t o el día t e r c e r o ; p o r -

que en él suele s o b r e v e n i r i n f l amac ión y c a l e n t u r a . 
0 Mas o fend idos , p o r ser h e r m a n o s u t e r i n o s de Dina , y todos h i jos de Lia . No pa rece cre íb le q u e f u e s e n solos , 

sino acompañados de sus domés t i cos , a r m a d o s o o m o ellos. 
* MS. 7 . A sobrevienta. FERRAR. A fiitzia. O con (oda segur idad , y s i n q u e nad ie se recelase d e e l los , p o r q u e 

los tenían p o r a l iados y líeles amigos . 
s Para despo ja r los . 
9 E n el H e b r e o e s t á el ve rbo , q u e fa l l a en In Vulgntn. 
10 ¿Quién , a l v e r salir á Dina de s u casa p a r a ir á Síclu 'm, d i r í a , q u e s u cu r io s idad h a b i a de p roduc i r t a n f a t a l e s 

ionsecuencias? Estos dos h e r m a n o s se p o r l a r o n e n es le lance con i m p r u d e n c i a , t e m e r i d a d , i n ju s t i c i a , perfidia, en -
d i t o , crueldad y t i r a n t a : m o s t r a r o n s u d u r m é i m p e n i t e n c i a , c u a n d o f u e r o n r e p r e n d i d o s por s u p a d r e de u n a a c -
ción tan crue l y d e t e s t a b l e : ve r s í cu lo ú l t i m o , y c a p . x u x , 0 . . . E n e l lib. d e J c o n n ix, 2 , pa rece , q u e se j u s t i t l ca , y 
aun W alaba e s t a acción t a n I n j u s t a y t a n I n h u m a n a . Pe ro JVMIH e n aque l l a s p a l a b r a s solo a l a b a e l ó rden d e l a j u s 

"tifia de Dios, q u e se h a b l a s e rv ido de la e spada de S imeon y de Levi p a r a cas t igar la inso lenc ia de aque l los h o m b r e s 
lascivos, y la i n f a m i a e j ecu tada con a q u e l l a d o n c e l l a . T o d o es J u s t o , y a se a t i e n d a a Dios q u e lo o r d e n a , ya á lo« 
.«mibres, ¿obre qu i enes se e j ecu tan s u s ó r d e n e s . Mas los min i s t ro s de e s t a v o l u n t a d p u e d e n ser In jus tos ¡ y s u I n -
sistiría no es to rba , q u e sea j u s t o , lo q u e hocen respec to de r .que l los , q u e lo s u f r e n y p a d e c e n . De lo cont ra r io ser ia 

« lnfr.1 XLIX, C. 



3 0 . Q u i b u s p a t r a t i s u u d a c t e r , J a c o b d i x i t 
a d S i m c o n e t L e v i : T u r b a s t i s m e , e t o d i o -
s u m f e c i s l i s m e C h a n a m e i s e t P l i e r e z a J i s 
h a b i t a t o r i h u s t e r r a i h u j u s . N o s p a u c i s u m u s : 
i t l i c o n g r e g a t i p e r c u t i e n t m e , e t d e t e b o r e g o , 
u t d o m u s m e a . 

3 1 . B e s p o n d c r u n t : N u m q u i d u t s c o r t o a b -
u t i d e b u e r e s o r o r e n o s t r a ? 

3 0 . L o c u a l e j e c u t a d o c o n o s a d í a , d i j o J a c o b á 
S i m e ó n v á L e v i : T u r b a d o ' m e h a b é i s , y l a -
c h ó m e o d i o s o á l o s C h a n a n é o s y á l o s P h e r c -
i t t o s m o r a d o r e s ü c e s t a t i e r r a . N o s o t r o s s o m o s 
p o c o s : e l l o s c o n g r e g a d o s m e h e r i r á n , y s e r é y o 
d e s t r u i d o , y n u c a s a *. 

3 1 . R e s p o n d i e r o n . ¿ P u e s q u é 3 d e b i e r o n a b u -
s a r d e n u e s t r a h e r m a n a c o m o d o u n a r a m e r a ? 

C A P I T U L O X X X V . 

J a c o b q n l u l o . I d o l o , 0 « o l a m i l l a : p a r l o a B o l l , « , i o n i e l e v . n l « u n . l l . r . l S e ñ o r . v a c o B e » i a M „ , , 
„ . „ e r e M c M I . R u b í n e n m e l o „ , . l o e , - l o r o o Ba la c o n e n b l n . d e . . . p a i r e . Se h a c e . . n a e n , „ . „ r a d o n a , 
l o s h i j o » d e J a c o b , y m u e r e I s a a c BU p a d r e . 

ì . l n t e r e à l o c u t u s e s t D e u s a d J a c o b : S u r -
g e l i a s c e n d e B e t h c l , e t h a b i t a i b i , t a c q u e 
a l t a r e D c o , q u i * a p p a r u i t t i b i q u a n d o f u -
g i e b a s E s a ù f r a t r e m t u u m . 

2 . J a c o b v e r ò c o n v o c a t a o m n i d o m o s u a . 
a i t : A b j i c i t e d e o s a l i c n o s q u i i n m e d i o v o s -
t r i s u n t , e t m u n d a m i n i . a c m u t a t e v e s t * . 
m e n t a v e s l r a . 

3 . S u r g i t e , e t a s c e n d a m u s i n B e t h c l . u i 
f a c i a m u s ib i a l t a r e D c o : q u i e x a u d i v i t m e 
i n d i e t r i b u l a t i o n i s m e a - , e t s o c i u s f u i t i t i -
n e r i s m e i . 

i . D e d e r u n t e r g o e i o m n e s d c o s a l i e n o s 
q u o s h a b e b a n t , e t i n a u r e s q u a e r a n t i n 
a u r i b u s e o r u m : a t i l l e i n f o d i t e a s u b t e r 
t P H i b i n t h u m , q u ® e s t p o s t u r b e m S i c h e m . 

1 . E n t r e t a n t o d i j o D i o s 4 á J a c o b : L e v á n t a t e , 
y s u b e á B e t h ó l , y h a b i t a a l l í , y h a z u n a l t a r a l 
D i o s , q u e t e s e a p a r e c i ó c u a n d o h u í a s d e E s a ú 
t u h e r m a n o . 

2 . Y J a c o b h a b i e n d o c o n v o c a d o á t o d a s u f a -
m i l i a , d i j o : A r r o j a d l o s d i o s e s a j e n o s 5 q u e 
h a y e n m e d i o d e v o s o t r o s , y p u r i f i c a o s 6 , y 
m u d a d v u e s t r o s v e s t i d o s . 

3 . L e v a n t a o s y s u b a m o s á B e t h é l , p a r a h a -
c e r a l l i u n a l t a r a l D i o s , q u e m e o y ó e n e l d i a 
d e m i t r i b u l a c i ó n 8 , y f u e c o m p a ñ e r o d e m i 
v i a j e . 

4 . D i c r o n l e p u e s t o d o s l o s d i o s e s a j e n o s q u e 
t c n i a n , y l o s z a r c i l l o s q u e e s t a b a n e n l a s o r e j a s 
d e e l l o s : y e l l o s s o t e r r ó a l p i ó d e l t e r e b i n t h o 9 , 
q u e e s t á m a s a l l á d e l a c i u d a d d e S i c h é m . 

necesa r io jusl iQcar á P i l a t o s , á Herodos , á lo s J u d í o s y á todos los o t ros q u e pers igu ieron , condenaron y crucificaron 
á J e suc r i s t o . O i r á d i f i cu l t ad se sue l e o p o n e r a q u i , fu r ídada en e l v . 22 d e l c ap . XLvm, a d o n d e r e m i t i m o s a l lector. 

1 F.n el c ap . XLIX, 5 , v e r e m o s con c u a n t o h o r r o r m i r ó J acob e s t a acción in icua de sus hijos. 
2 No dice esto, p o r q u e d u d a s e de l a s p r o m e s a s q u e Dios le t e n i a h e c h a s ; mas da á e n t e n d e r á sus h i jos , que 

ellos p o r t á n d o s e as i , e s t o r b a b a n , c u a n t o era d e su p a r l e , s u c u m p l i m i e n t o , e x p o n i é n d o l e á é l y á s u fami l ia al odio 
y a l r e s e n t i m i e n t o d e lodos los p u e b l o s c i rcunvec inos . 

3 S e v e , q u e s u s co razones n o se d o b l a r o n á las razones de s u p a d r e : y es d e c r e e r , q u e e s t e , v iendo la injusticia 
d e aque l los homic id ios y r o b o s , h i zo r e s t i t u i r , luego q u e p u d o , t o d o l o r o b a d o , y dar l i be r t ad á los caut ivos . Menock. 

4 El S e ñ o r , a t e n t o s i e m p r e a l consue lo y a l iv io de s u s s ie rvos , se apa r ec ió á J a c o b , p a r a a l e n t a r l e en la aflicción 
y t u r b a c i ó n , en q u e le h a b í a n p u e s t o sus h i j o s , p o r las r e s u l t a s y consecuenc ias f a ta les q u e podia t e n e r u n hecho 
l a n b á r b a r o y ru idoso , c u y a f a m a se d ivu lga r í a por l a s c i u d a d e s y p rov inc ias vec inas . 

6 FFRRAB. De la extrahedad. E s p robab l e q u e es tos d ioses ex t r años f u e s e n ídolos d e m a t e r i a s preciosas, de lo? 
q u e h a b i a n t o m a d o , c u a n d o s a q u e a r o n á lo s S i c h i m i t a s . Y J a c o b t e m i ó , q u e pod ían s e r ocas ion de idolatría entre 
lo s de su f ami l i a . 

C P a r a q u e la l i m p i e z a ex te r ior f u e s e c o m o u n a m u e s t r a de la in te r ior , q u e debían t e n e r en s u a l m a . 
7 J acob fiel á lo q u e h a b i a p r o m e t i d o a l S e ñ o r , c ap . x x v m , 20, l e dió p r u e b a s de s u pe r fec to reconocimiento, y 

de la p u r e z a del c u l t o , q u e qoe r i a es tab lecer en s u casa , d o n d e n o consenUa q u e h u b i e s e o t ro Dios q u e e l Señor, 
c r i a d o r d e cielos y t i e r r a ; y asi n o p e r m i t i ó q u e tuv ie ran ídolos, n i a u n sus i m á g e n e s , q u e en h o n o r de sus dloecs 
l l e v a b a n e n t o n c e s i n d i f e r e n t e m e n t e h o m b r e s y m u j e r e s e n los p e n d i e n t e s . Es to s p e n d i e n t e s pod ían ser tambier, 
l o s q u e p o n í a n Á los m i s m o s ídolos . Y de e s t s s e n t i m i e n t o es S . AGUSTÍN, Quast. cxr in Genes, el Epist. ixxm 
ad Possidium. E s t a m b i é n p robab l e q u e a d e m á s de los ídolos q u e Raché l h a b i a robado á s u p a d r e , hubiese asi-
m i s m o c r iados y c r i adas i d ó l a t r a s e n la fami l ia d e J a c o b , q u e t e n d r í a n sus idol i l los t r a ídos d e l a Mesopotamia, á 
q u i e n e s t r i b u t a r í a n obsequio y v e n e r a c i ó n . 

H MS. 7 : De la mayor postura. 
9 MS. 7 : Al fondón del encina. E s u n á rbo l res inoso, y no f r u t a l , m u y c o m ú n en la J u d é a . La palabra hel>:« 

la t r a s l adan c o m u n m e n t e los LXX ípúv, óSáXavcv, encina, a u n q u e a q u í usan terebintho. J a c o b , queriendo 
q u i t a r á su fami l ia toda ocasion de Ido la t r í a , n o qu i so f u n d i r , ni e m p l e a r en o t ros usos la m a t e r i a de estos ídolo» 
s ino q u e los en t e r ro s e c r e t a m e n t e a l pié d e u n t e r e b i n t h o . 

« Supríi xxvm, 13. 

M. fiòmque p r o f e c t t c s s e n t , l e r r o r I l e i i n -
v a s i l o m n e s p e r c i r c u i t i m i c i v i t a l c s , e t 11011 

s u n t a u s i p e r s e q u i r e c e d e n t e s . 

t i . V c n i l i g i t u r J a c o b L u z a m , q u í e e s t 111 
¡ e r r a C h a n a a n , c o g n o m e n t o B e l b c l : i p s e 
e l o m n i s p o p u l u s c u m e o . 

? . / E d i f i c a v i l q u e i b i a l i a r e , e t a p p e l -
l a v i ! n o m e n l o c i i l l i u s , D o m u s D e i : i b i 
e n i n i • a p p a r u i t e i D e u s , e ù m f u g e r o l I r a -
I r e m s u u m . 

8 . E o d e m t e m p o r e m o r t u a e s t D e b o r a n u -
t r í s I t e b c c c i e , e t s e p u l t a i w t a d r a d i c c s B e t h e l 
s u b t é r q u e r e u m : v o c a t u m q u e e s t n o m e n l o c i 
i l l i u s , Q u e r c u s f i c t o s . 

9 . A p p a r u i t a u l e m i t e r ù m D e u s J a c o b 
p o s t q u ì u n r e v e r s u s e s t d e M e s o p o t a m i a S y -
ria?, b e n e d i x i l q u e c i , 

0 . D i e e n s : b N o n v o c a b e r i s u l t r à J a c o b , 
s e d I s r a e l e r i t n o m e n t u u m . E t a p p c l l a v i t 
e u m I s r a é l , 

11. D i x i t q u c c i : E g o D e u s o m n i p o t e n s , 
c r e s c e , e t m u l t i p l i c a r e : g e n t e s e t p o p u l i n a -
t i o m i m e x t e c r u n t , r e g e s d e l u m b i s t u i s 
e g r e d i c n l u r . 

12. T e r r a m q u c , q u a m d e d i A b r a h a m e t 
I s a a c , d a b o l i b i e t s e m i n i t u o p o s t t e . 

13. E t r e c e s s i ! a b c o . 
14. I l l e v e r ò c r e x i t t i l u l u m l a p i d e u m i n 

l oco q u o l o c u t u s f u e r a t c i D e u s : l i b a n s 
s u p e r e u i n l i b a m i n a , e t c B ' u n d c n s o l e u m : 

13. Y o c a n s q u e n o m e n l o c i i l l i u s , B e t h e l . 

16. E g r o s s u s a n t e r a i n d è , v e n i t v e r n o 
t e m p o r e a d l e r r a m q u i e d u c i t E p h r a l a m : i n 
q u a c i m i p a r l u r i r e t R a c h e l , 

' i . Y c o m o h u b i e s e n p a r t i d o , c a y ó t e r r o r d e 
D i o s 1 s o b r e t o d a s l a s c i u d a d e s d e l c o n t o r n o , y 
n o s e a t r e v i e r o n á p e r s e g u i r á l o s q u e s e r e t i -
r a b a n . 

0 . Y i n o p u e s J a c o b á L u z a , q u e e s l á e n t i e r r a 
d e C h a n a á n , p o r s o b r e n o m b r e B e t h é l : é l y t o d o 
e l p u e b l o q u e c o n é l e s t a b a . 

Y e d i l i c ó a l l i u n a l t a r , y l l a m ó e l n o m b r e 
d e a q u e l l u g a r , l a C a s a d e D i o s : p o r c u a n t o s e l e 
h a b i a a p a r e c i d o u l l i D i o s , c u a n d o i b a h u y e n d o 
d e s u h e r m a n o . 

E11 e s t e m i s m o t i e m p o m u r i ó D é b o r a 2 n o -
d r i z a d e R e b e c a , y l \ i é e n t e r r a d a á l a s r a i c e s d e 
B e t h é l 3 a l p i é d e u n a e n e m a : y f u é l l a m a d o e l 
n o m b r e d e a q u e l l u g a r . E n c i n a d e l l l a n t o . 

0 . Y s e a p a r e c i ó D i o s o t r a v e z i J a c o b d e s -
p u é s q u e v o l v i ó d e M e s o p o t a m i a d e S y r i a , v l e 
b e n d i j o , 

1 0 . D i c i e n d o : Y a n o t e l l a m a r á s m u s J a c o l ) , 
s i n o I s r a é l s e r á l u n o m b r e . Y l l a m ó l e ' I s r a é l , 

1 1 . Y l e d i j o : Y o s o y e l D i o s o m n i p o t e n t e , 
c r « ' « , y m u l t i p l í c a l e : g e n t e s y p u e b l o s d e 
n a c i o n e s p r o c e d e r á n d e t i , r e y e s s a l d r á n d e 
t u s l o m o s . 

1 2 . Y l a t i e r r a , q u e d i á A b r a l i á m y á I s a a c , l a 
d a r é á t i y á t u p o s t e r i d a d d e s p u é s d o t i . 

1 3 . Y r e t i r ó s e 1 d e é l . 

1 1 M a s é l a l z ó u n t í t u l o d e p i e d r a e e n e l l u -
g a r e n q u e D i o s l e h a b i a h a b l a d o : v e r t i e n d o s o -
b r e é l l i b a c i o n e s y d e r r a m a n d o a c e i t e : 

l i> . Y l l a m a n d o 8 e l n o m b r e d e a q u e l l u g a r , 
B e t h é l . 

1 0 . Y s a l i e n d o d e a l l í , l l e g ó e n t i e m p o d e p r i -
m a v e r a • :'i l u t i e r r a q u e v a á E p h r a l a : e n l a q u e 
e s t a n d o d e p a r t o R a c h é l , 

t Ks u n a f r a s e 6 « p r e s i ó n h e b r a . Q u i e r e dec i r , u n t e n o r p á n i c o , 
i i l r / n ^ f f ' í f ' N 0 S é f * OTÍ p Q l l ° w r 1 n * * i ™ >'e " • » " » » ' Débora e n hi f a m i l i a d e J acob . A t a n o s 
W vó v í J l ^ ' l l e n v i a d o á J a c o b , p a r a av i sa r l e . ,,,„• v i v i e s e s in c u i d a d o , p o r lo q u e m i r a b a i E s » , i ; v 
2 S Z Z r T n T K 1 C " 1 S I » ' 0 » 0 • " " ' » « • c r e y ó q u e B ó b o r a se q u e d ó en Meso,», n -

» A los f a l d a s d e l m o n l e , sob re el c u a l f u é edi l lcada l a c i u d a d d e B e l h é l . 

la „ T ^ " a ' T 7 ' " " 1 * * * ' 1 d o ' c o m o v a n o l a m o s en el 

¿ e ™ e f e o m l 1 1 T e • i " T " - " l l a m ¡ " 1 " W > » 0 « , « s e m o s l r ó 

" " " ™ " s a * 1 « W « - 1 " a p a r e c e y hab la f a m i l i a r m e n t e y c a r a á c a r a , e o -

1 Í S ' ° ° 6 ° r B r i t ' ° " 0 ? " r a n " ^ m «1 S « « i a l g u n o s d e los pa l r ia r -

« h ^ y m T n ' ! " " " " ' M S ' 1 ' ' l e ' " " l r " - L a t á n d o l ° c o n y - N » » s o b r e 

« 2 z r . r ! T 1 0 " d e V ! " ° . , 0 e S C " s " ' " d e r r a m a r c n l M « r i O c i o s . ^ Tjip. in x m v . ,„„, , 3 . 
5 n R^ " i " el n o m b r e q u e ya lo hab ia d a d o . C a p . « „ „ , , 0 . 

ta ' " M r < » ' " • " > * • ' * * * » ' • • N » -
• " • ' ' » . ó u n / e P C 1 ° : e S - 1 " ° 8 o v p o n e n u n a carrera de caballa. O H « u n e,,ad¡„, u n a 
tai™, e n c o X l c o ' L ^ l T r r . ^ f T ? f i ' " » M o a q u e S. J E B ó s , , o hace e n l a s I rad ic ionea h e -

c o n n r m a c i o u d e q u e es le v i a j e de J acob f u i en la p r i m a v e r a . \ e w C , i . » u . 

" SUPRI V S M I I . I S , - i S u p . v r a i , 5 8 . 

r . t . 1. 



, • . » . e , e l i t a r i c o i - n . C o m e n t ó á p e l i g r a r p o r l a d i t i c u l t a d i d d 
i l . O b d i f f l c u l t a t e n , p a r t u s p ® « M m « > Y d i j o l c , a p ¡ i r l O T a : N o l e n t a s , p o r q u e aun 

p i t D i x i t q u e e l o b s l e l n x : N o l i t i m e r e , q u i a J ^ ^ 
e t h u n c h e b e b i s i l l i u m . , „ Y s a l i é u d o s e l e e l a l m a e n f u e r z a d e l dolor , 

1 8 . Efe - red ien te a u l e m a n i m a p i ® d o l o r e ^ „ „ ^ l e y a l a m u e r t e , l l a m ó e l n o m b r e 
Ci i m m i n e n t e j a m m o r t e , v o c a v i t n o m e n m u . ^ ^ _ c s l o e g j h i j o d e m i d o l o r . 

s u i B e n o n i , i d e s t , A l i u s d o l o t i s m e i . l l a m ó B e n j a m i n , e s t o e s , hijo 
t e r v e r é a p p e l l a v i ! e u m B e n j a m í n , i d e s t , p e r o e i i _ d e l a d i e s t r a - . 

1 9 . M u r i ó p u e s R a c h é l , y f u e e n t e r r a d a e n t i 
c a m i n o q u e v a á E p h r a t a » , e s t a e s B e t h l e h f m 

2 0 . V e r i g i ó J a c o b u n t í t u l o s o b r e s u s e p u l t u -

r a : é s t e e s e l t i t u l o d e l m o n u m e n t o d e l l a ché ! , 

h a s t a e l d í a d e b o y ' . 
2 1 . S a l i e n d o d e a l l í , l i j o s u t i e n d a m a s a l lú de 

la Torre del g a n a d o ' . 
2 2 \ c u a n d o h a b i t a b a e n a q u e l l a t i e r r a , fui! 

R u b é n , y d u r m i ó c o n B a l a c o n c u b i n a d e s u pa -
d r e : lo q u e n o s e l e o c u l t ó » . E r a n p u e s d o c e los 
h i j o s d o J a c o b . 

2 3 . l l i j o s d e L í a : R u b é n e l p r i m o g é n i t o , y Si-
m e ó n , y L e v i , y J u d á , é I s s a c b á r , y Z a b u l ó n , 

2 1 . H i j o s l i e R a c h é l : J o s e j i h y B e n j a m í n , 
¡ o . l l i j o s d e B a l a s i e n a d e B o c b é l : l i a n y 

N é p h t h a l i . 
2 6 . l l i j o s d e Z e l p h a s i e r v a d e L i a : t . a d y A -

I l t i u s d e x t r i e . . 
1 9 . M o r t i l a e s t e r g o R a c h e l , e t s e p u l t a 

e s t i n v i a q u i e d u c i i E p l i r a t a m , h t e c e s t 

E r c ì i i l q u e J a c o b l i t u l u n . s u p e r s e p u l -
c r u m e j u s : • h i e e s t t i t u l u s m o n u m e n t i B a -
c h e l , u s q u e i n p n e s e n l e m d i e m . 

2 1 . E g r e s s u s i n d è . l i x i t t a b e r n a c u l u m t r a n s 
T u r r e m g r e g i s . 

2 2 . h C ù m q u e h a b i t a r e t i n i l l a r e g i o n e , a b u t 
R u b e n , e t d o r m i v i ! e u m B a l a c o n c u b i n a p a l r i s 
s u i : q u o d i l i u m m i n i m e l a l u i t . E r a n t a u l e m 
lilii J a c o b d u o d c c i r n . 

2 3 . F i l i i L i a : p r i m o g é n i t o s R u b e n , e t S i m o -
o n , e t L e v i , e t J u d a s , e t I s s a c b a r , e t Z à b u l o n . 

2 4 . F i l i i R a c h e l : J o s e p h e t B e n j a m i n . 
2 3 . F i l i i Ba ia ; a n c i l l c c R a o h c l i s : D a n e t 

N c p l i t l i a l i . 
2 6 . Fi l i i Z e l p h t e a n c i i l i c L i « S a d e t A s c r : ' " j — — ; — r — . „•„„ . , 

h i s u n t l i l i i J a c o b , q u i n a t i s u n t c i in M e s o p o - s é r : e s t o s s o n l o s h i j o s d e J a c o b , q u e l e ñ a u e -
. _ . i a n Utf>tfnnotAmia r e s v n a . 

l a m i a S y r i a j . 
2 7 . V c n i t e l i a m a d I s a a c p a t r e m s u u m i n 

M a m b r c , c i v i t a l e m A r b e e , h s c c e s t U e b r o n : i n 
<pia p e r e g r i n a t u s e s t A b r a h a m e t I s a a c . 

2 8 . E t c o m p l e t i s u n t d i e s I s a a c e e n t u m o c t o -

g i n l a a n n o r u m . 
2 9 . C o n s u m p t u s q u e i c U i t e m o r l u u s e s t : e t 

a p p o s i t u s e s t p o p u l o s u o s c n e x e t p l c n u s d i e -
r u i n : e t s e p e l i e r u n t e u m E s a ù e t J a c o b filii s u i . 

r o n 1 e n M e s o p o t a m i a d e S v r i a . 
2 7 . V i n o t a m b i é n á I s a a c s u p a d r e a M a m b r é ' , 

á l a c i u d a d d e A r b é , e s t a e s H e b r ó n : e n d o n d e 
m o r a r o n c o m o p e r e g r i n o s A b r a h á m e I s aac . 

2 8 . Y c u m p l i é r o n s e l o s d i a s d e I s a a c c i e n t o y 

o c h e n t a a ñ o s . 

2 9 . V c o n s u m i r l o d e l a e d a d m u r i ó : y fué 
a g r e g a d o 1 á s u p u e b l o a n c i a n o y l l e n o d e días i 
v e n t e r r á r o n l e L s a ú y J a c o b s u s h i j o s . 

I MS. • : Endurecíase/e el su /neto. . 
v Como si dijera ; Hijo m u y a n u d o , el báculo de mi v e j a , q u e será toda mi f u m a . Se puede también luteipit-

tar hijo del mediodía; po rque la t ierra d C l i ana in e s meridional respecto de la Mesopolamia y de SMiím. « 
estos nombres propio! d e l a lengua S i r i aca 6 A r a m i a . 

3 Ephra ta fué segunda m u j e r d e Caléb, y madre ile l l u r : dió su nombre a esla c iudad , que después lúe aa 
malla UeUllehem, célebre por el nacimiento de David, 6 incomparablemente mas por el del Salvador de los i1»"™*' 

4 Es te m o n u m e n t o , q u e s e j u n los m fué u n pilar ó c o l u m n a , que erigió Jacob 4 Racl iel , se conserra baílii» 
din de hoy, entendiéndose es lo según la lelra del t e s t o , del t iempo en que escribia Moysés. V aun de los uemj». 
m a s recienles, como escribe IÍRF.vrs en su Itinerario, póg. 108. . 

ó El Hebreo d e erice, 6 de migdaledér. Distaba mil pasos , ó u n a mil la de Beth lehem. Se l lama a s i , porque a 
su contorno había excelentes pas tos para el ganado. Y es muy verisímil según S. I n t x u n , que fué este el logar, 
en que los Ángeles se aparer ieron ;i los pastores, anunciándoles el nacimiento de Jesucristo. 

0 Un delito t an eno rme no p u d o menos de ofender y onigir mucho á u n h o m b r e tan san to como Jacob. I»>-
muló por entonces ; pero es tando cercano íi la muer t e , l e dió en rostro con su incesto, le ma ld i jo , y le caslieo nw, 
severamente , como se p u e d l ver en el cap. x u x , 4. 

7 Es necesario exceptuar 6 Ben jamín , q u e nació en la Chananéa cerca de diez años despues de haber vueuo ' 
K b d e Mesopolamia. El n ú m e r o mayor lleva I ras si el menor . Los Apóstoles i c nombraban los doce, aun desl«« 
q n e falló J u d a s ; y del mismo m o d o fueron l lamados a u u después de haberse a u m e n t a d o su número con S. M-i 
y S . Pablo. 

s A la l lanura de Mambré , á la ciudad de Arbé , que despues f u é l lamada Hebrón. , _ _ 
y MS. 7 : £ acogióse. Véase el cap . xxv, 8. Parece qne se refiere aquí la mue r t e de Isaac por anticipación, p 

sucedió d le i olios antes d e ta t raslación d e Jacob i Egipto en la elevación de su hijo Joseph. Una sola acuno me-
morable leemos en la vida de Isaac, y aun de esta solamente Dios y Abrahám fueron los testigos. Todo el tea ^ 
sus a c i o n e s quedó , como sepu l t ado en el silencio y en el retiro. IVupado en lo» cuidados domésticos, sut t 

a I n f r l XLVUI, 7. — h l n f r a v u i , i . 
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t e 10» p r i n c i p e s o « a i l l o . , q u e a c c c d l c r o n de l i a n . Con e . l o M „ » c u m p l í a . , 
la» p r o m e s a , del Seño r , j n i b e n d i c i ó n , „ „ , „ dio l s . s e . 

1. Ha! s u n t a u l e m g e n e r u l i o n e s E s a u , i p s e 
e s t E d o m . 

2. Esau a e c e p i t u x o r e s d e l l l i a b u s C l i a n a a n : 
Ada Ol iam E l o n l l e t h a i i c t O o l i b a m a l l l i a m 
Ante filite S e b e o n B a y e d : 

3. B a s e m a t l i q u o q u e l l l i a m I s m a e l s o r o r e m 
N a b a i o t h . 

4. • P e p e r i t a u l e m Ada , ' E l i p h a z : B a s e m a t h 
g e n u i i R a h u e l : 

O o l i b a m a g e u u i l J e h u s e t I h e l o n e l C o r e , 
hi filii E s a u q u i l i a t i s u n t e i i n t e r r a C h a n a a n ! 

6 . Tu l i l a u t e m E s a u u x o r e s s u a s e t filios e t 
Alias, e t o m n e m a n i m a m d o i n d s s u a ! , e t s u b -
s t a i i t i a m , e t p e c o r a . e t c u n e l a q u a i h a b e r e p o -
tc ra t in t e r r a C l i a n a a n : e t a b i i t i n a l t e r a m r e -
g i o n e m , r c c e s s i l q u e a f r a t r e s u o J a c o b . 

7. » D i v i t e s e m r a e r a u t v a l d i , c t s i m u l h a b i -
la re n o n p o t e r a n t : n e e s u s t i n e b a t e o s t e r r a p e -

1. Y e s t a s s o n ' l a s g e n e r a c i o n e s d e E s a ú , e l 
m i s m o e s K d ó m . 

2 . E s a ú l o m ó m u j e r e s d e l a s h i j a s d c C b a n a ú i i : 
a A d a l u j a d e E l ó n l l e l h é o , y á O o l i b a m a h i j a d e 
A n a h i j a d o S e b e ó n H e v c o : 

3. Y á B a s e m á t b h i j a d e I s m a e l h e r m a n a d e 
N a b a y ó t h . 

i . Y p a r i ó A d a á E l i p b á z ' : B a s e m á t b e n g e n -
d r o á l l j l i u é l : 

S . O o l i b a m a e n g e n d r ó á J e h u s v á l h e l ó n y 
a C o r é : e s t o s s o n l o s h i j o s d o E s a ú q u e l e n a -
c i e r o n e n t i e r r a d o C h a n a á n 

C. T o m ó p u e s E s a ú s u s m u j e r e s é h i j o s é 
h i j a s , y l o d a s l a s p e r s o n a s d e s u c a s a , y l a h a -
c i e n d a , y g a n a d o s , y t o d o l o q u e p o d i a p o s e e r ' 
e n t i e r r a d e C h a n a á n : y f u e s e á o t r a r e g i ó n , y s e 
r e t i r ó d e s u h e r m a n o J a c o b . 

7 . P o r q u e e r a n m u y r i c o s » , y n o p o d í a n h a -
b i t a r j u n t o s : n i l o s s o s t e n í a l a t i e r r a d e s u p e 

españo de cuarenta y tres años los achaques de la ve je . ; y por ú l t imo la pérdida de la vista le -enaró e n l e r , m ™ i , 

mmmsm 
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, • „ » . r , r i i l a r i e c u - C o m e n z ó á p e l i g r a r p o r l a d i f i c u l t a d 1 « 
i l . O b d i f f i c u l t y p a r t u s p ® « M m « > v d i j o l c , a p ¡ i r l O T a : N o l e m a s , p o r q u e a u u 

p i t . D i x i t q u e e l o b s t e l n x : N o l i t i m e r « , q u i a J ^ ^ 

e t h u n e h e b e b i s i l l i u m . , „ Y s a l i é u i l o s e l e e l a l m a c u f u e r z a i l e i d o l o r , 
1 8 . E g r e d i e n t e a u l e m a n i m a p r a > d o l o r e ^ „ „ ¿ „ M e y a l a m u e r t e , l l a m ó e l n o m b r e 

Ci i m m i n e n t e j a m m o r t e , v o c a v i t n o m e n m u ^ B e n o n , , e s t o e s , h i j o d e m i d o l o r , 

s u i B e n o n i , i d e s t , A l i u s d o l o t i s m e i . l l a m ó B e n j a m i n , e s t o e s , h i jo 
t e r v e r é a p p e l l a v i t e u m B e n j a m í n , i d e s t , p e r o e i i _ d e l a d i e s t r a - . 

1 9 . M u r i ó p u e s B a c h é l , y f u e e n t e r r a d a e n t i 

c a m i n o q u e v a á E p n r a t a » , e s t a e s B e t h l e h e m . 

2 0 . V e r i g i ó J a c o b u n t i t u l o s o b r e s u s e p u l t u -

r a : é s t e e s e l t i t u l o d e l m o n u m e n t o d e l t a c h é l , 

h a s t a e l d i a d o b o y ' . 
2 1 . S a l i e n d o d e a l l í , l i j o s u t i e n d a m a s a l l á de 

la Torre del g a n a d o ' . 
2 2 \ c u a n d o h a b i t a b a e n a q u e l l a t i e r r a , f u é 

R u b é n , y d u r m i ó C011 B a l a c o n c u b i n a d e s u p a -
d r e : l o q u e n o s e l e o c u l t ó » . E r a n p u e s d o c e los 
h i j o s d o J a c o b . 

2 3 . H i j o s d e L í a : R u b é n e l p r i m o g é n i t o , y S i -
m e ó n , y L e v i , y J u d á , é t s s a c h á r , y Z a b u l ó n , 

2 1 . H i j o s i l e B a c h é l : J o s e p h y B e n j a m í n . 

¡ " , . l l i j o s d e B a l a s i e n a d e R o c h é ) : l i a n y 

N é p h t h a l i . 
2 0 . l l i j o s d e Z e l p h a s i e r v a d e L i a : l . a d y A -

f l l i u s d e x t r i e . . 
1 9 . M o r t i l a e s t e r g o R a c h e l , e t s e p u l t a 

e s t i n v i a q u i e d u c i t E p h r a t a m , h f e c e s t 

E r S ' i t q u e J a c o b t i t u l u n . s u p e r s e p u l -

c r u m e j u s : • h i e e s t t i t u l u s m o n u m e n t i R a -

c h e l , u s q u e i n p n e s c n l e m d i e m . 

2 1 . E g r e s s u s i n d é . l i x i l l a b c r n a c u l u m t r a n s 

T u r r c m g r e g i s . 
2 2 . h C ù m q u e h a b i l a r e t i n i l l a r e g i o n e , a b i l i 

R u b e n , e t d o r m i v i ! c u m B a l a c o n c u b i n a p a l r i s 
s u i : q u o d i l i u m ì n i n i m é l a l u i t . E r a n t a u l e m 
filii J a c o b d u o d c c i m . 

2 3 . F ì l l i L i a : p r i m o g é n i t o s R u b e n , e t S i m e -
o n , e t L e v i , e t J u d a s , e t I s s a c h a r , e t Z à b u l o n . 

2 1 . K i l i i R a c h e l : J o s e p h e t B e n j a m i n . 

2 3 . F i l l i B a i a ; a n c i l l c c I l a c h c l i s : D a n e t 
N c p l H h a l i . 

2 6 . F i l i i Z e l p h s e a n c i l t e L i « S a d e t A s c r : „ „ . — —- r - : - . „ „ „ . . 
h i s u n t l i l i i J a c o b , q u i n a t i s u n t c i i n M c s o p o - s é r : e s t o s s o n l o s h i j o s d e J a c o b , q u e l e ñ a u e -

. _ . i a n « . . « n n n t a m u i ( l e s v n a . 
t a m i a S y r u e . 

2 7 . V c n i l e t i a m a d I s a a c p a t r o n i s u u m i n 
H a m b r e , c i v i t a l e m A r b e e , h s c c e s t U e b r o n : i n 
< p i a p e r e g r i n a t u s e s t A b r a h a m e t I s a a c . 

2 8 . E l c o m p l e t i s u n t d i e s I s a a c c c u t u m o c t o -
g i n t a a n n o r u m . 

2 9 . C o n s u m p t u s q u e a i t a t e m o r l u u s e s t : e t 
a p p o s i t u s e s t p o p u l o s u o s c n e x e t p l c n u s d i e -
r u m : e t s e p e l i e r u n t e u m E s a ù e t J a c o b f i l l i s u i . 

r o n 1 e n M e s o p o t a m i a d e S v r i a . 
2 7 . V i n o t a m b i é n á I s a a c s u p a d r e a M a m b r é ' , 

á l a c i u d a d d e A r b é , e s t a e s H c b r ó n : e n d o n d e 
m o r a r o n c o m o p e r e g r i n o s A b r a h á m e I s a a c . 

2 8 . V c u m p l i é r o n s e l o s d i a s d e I s a a c c i e n t o y 

o c h e n t a a ñ o s . 

2 9 . V c o n s u m r t o d e l a e d a d m u r i ó : y f u é 

a g r e g a d o 1 á s u p u e b l o a n c i a n o y H e n o d e d í a s i 

v e n t e r r á r o n l e L s a ú y J a c o b s u s h i j o s . 

I MS. ' : Endureciasete el sil ¡Mito. . 

V C o m o si d i je ra ; H i jo m u y a m a d o , el b á c u l o de mi ve jes , q u e se rá loda m i í u e r i a . Se p u e d e t a m b i é n inlerpit-
l a r hijo del mediodía; p o r q u e la l i e r r a d C h a n a á n e s m e r i d i o n a l r e s p e c t ó do la M e s o p o l a m i a y d e McMnl. « 
es los n o m b r e s p rop ios d e la l e n g u a S v r i a c a ó A r a m i a . . . . , „ s i i , 

3 F .phra la f u é s e g u n d a m u j e r d e C a l é b , ; m a d r e de l l u r : d ió su n o m b r o a e s l a c i u d a d . q u e después l u e u a 
n i a d a B e l l l l e h e m , cé lebre p o r e l n a c i m i e n t o de David , 6 i n c o m p a r a b l e m c n l c m a s por e l d e l S a l v a d o r de los i 1 » " ™ * ' 

4 E s l e m o n u m e n t o , q u e s e g ú n los I.W f u é u n p i la r ó c o l u m n a , q u e e r ig ió J acob 4 R o c h e l , se conserva baila a 
d in de h o y , e n t e n d i é n d o s e e s t o s e g ú n la l e t r a del t e s t o , del U e m p o e n q u e escr ib ia Moysés . V a u n de los uempo. 
m a s rec ien les , c o m o escr ibe líRF.vrs e n s u Itinerario, piíg. 108. . 

ó El Hebreo d e eder, ó d e migdaledír. D i s l aba m i l p a s o s , ó u n a m i l l a de B e l h l e h e m . S e l l a m a a s i , porque e» 
s u c o n t o r n o h a b i a exce len tes p a s t o s p a i a e l g a n a d o . V es m u y ver i s ími l s e g ú n S. JEHÓNIUO , q u e f u é este el LUGAR, 
e n que. l o s Á n g e l e s se a p a r e c i e r o n á los p a s t o r e s , a n u n c i á n d o l e s e l n a c i m i e n t o de Jesucr i s to . 

0 U n del i to t a n e n o r m e n o p u d o m e n o s de o f e n d e r y al l igir m u c h o á u n h o m b r e t o n s o n t o c o m o Jacob. I»>-
rnulo p o r e n t o n c e s ; pero & d a n d o c e r c a n o íi la m u e r t e , l e d ló e n r o s t r o c o n s u i n c e s t o , l e m a l d i j o , y le castigo mu. 
s e v e r a m e n t e , c o m o se p u e d e v e r e n e l c ap . x u x , 4 . 

7 E s necesar io e x c e p t u a r ó B e n j a m í n , q u e nació en la C h a n a n é a cerca de diez a ñ o s d e s p u é s d e h a b e r vucuo ' 
c ab d e M e s o p o l a m i a . E l n ú m e r o m a y o r l l eva I r a s si el m e n o r . Los Apóstoles se n o m b r a b a n los doee. a u n des j«« 
q u e fa l ló J u d a s -. y d e l m i s m o m o d o f u e r o n l l a m a d o s a u u d e s p u é s d e h a b e r s e a u m e n t a d o s u n ú m e r o con S. M-i 
y S . P a b l o . 

3 A la l l a n u r a de M a m b r é , á la c i u d a d d e A r b é , q u e d e s p u e s f u é l l a m a d a H c b r ó n . , _ _ 
9 M S . " : E acogíase. V é a s e e l c a p . x x v , 8 . P a r e c e q u e se re f i e re aqu í la m u e r t e de I s aac por anticipación, p 

suced ió d l e i o í o s an t e s d e la t r a s l a c i ó n d e J acob i Eg ip to e n la e levac ión d e s u h i jo J o s e p h . U n a sola acuno me-
m o r a b l e l e e m o s e n la v ida d e I saac , V a u n de e s l a s o l a m e n t e DITO y A b r a h á m f u e r o n los tes t igos . Todo el w a ^ 
s u s acciones q u e d ó , c o m o s e p u l t a d o e n e l s i lencio y e n el r e t i r o . O c u p a d o en lo» c u i d a d o s domés t i cos , sul i 

a I n f r l ILVur , 7 . — ó l u f r a v u i , ». 
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d e 10. p r i n c i p e s o e n d i n o . , q u e a c c e n d i , - r o n de l i a n . C o n e . l o s e v e n c u m p n d . . 
la» p r o m e s a , d e l S e ñ o r , j l a b e n d i c i ó n , q u e le d io l s . s e . 

1 . H a i s u n t a u l c m g e n e r a t i o n e s E s a u , i p s e 
e s t E d o m . 

2 . E s a u a c c e p i t u x o r e s d e l l l i a b u s C l i a n a a n : 
A d a h l i a m E l o n H e t h a i i c t O o l i b a m a l i l i a m 
Ante fili® S e b e o n U e v j e i : 

3 . B a s e i n a t h q u o q u e filiam I s m a c l s o r o r e m 
N a b a i o t h . 

4 . • P e p e r i t a u l e m A d a , ' E l i p h a z : B a s e m a t h 
g e n u i l R a h u e l : 

O o l i b a m a g e u u i l J e h u s e t I h e l o n e l C o r e , 
hi filii E s a u q u i n a t i s u n t e i i n t e r r a C h a n a a n ! 

6 . T u l i t a u t c m E s a u u x o r e s s u a s e t filios e t 
Al ias , e t o m n e m a n i m a m d o i n O s s u a ! , e t s u b -
s t a n t i a m , e t p e c o r a . e t c u n e t a q u a : h a b e r e p o -
t e r a t i n t e r r a C h a n a a n : e t a b u t i n a l t e r a m r e -
g i o n e m , r e c e s s i t q u e a f r a t r e s u o J a c o b . 

7 . » D i v i t e s e n i m c r a u t v a l d i , c t s i m u l h a b i -
l a r e n o n p o t e r a u t : n e e s u s t i n e h a t e o s t e r r a p e -

1. Y e s t a s s o n ' l a s g e n e r a c i o n e s d e E s a ú , e l 
n u s m o e s E d ó m . 

2 . E s a ú l u m ó m u j e r e s d e l a s h i j a s d e C h a n a á n : 
a A d a h i j a d e E l ó n H e t h é o , y á O o l i b a m a h i j a d e 
A n a h i j a d e S c b e ó n H e v é o : 

3 . Y á B a s e m á l i i h i j a d e I s m a é l h e r m a n a d e 
N a b a y o l h . 

4 . Y p a r i ó A d a á E l i p h á z ' : B a s e m á t l i e n g e n -
d r o á R j h u é l : 

5 . O o l i b a m a e n g e n d r ó á J e h u s v á l h e l ó n y 
a C o r é : e s t o s s o n l o s h i j o s d e E s a ú q u e l e n a -
c i e r o n e n t i e r r a d o C h a n a á n » . 

0 . T o m ó p u e s E s a ú s u s m u j e r e s é h i j o s é 
h i j a s , y l o d a s l a s p e r s o n a s d e s u c a s a , y l a h a -
c i e n d a , y g a n a d o s , y t o d o l o q u e p o d i a p o s e e r ' 
e n t i e r r a d e C h a n a á n : y f u é s e á o t r a r e g i ó n , y s e 
r e l i r ó d e s u h e r m a n o J a c o b . 

7 . P o r q u e e r a n m u y r i c o s » , y n o p o d í a n h a -
b i t a r j u n t o s : n i i o s s o s t e n í a l a t i e r r a d e s u p e 

« p a ñ o de c u a r e n t a y t res años los a c h a q u e s de la v e j e i ; y p o r ú l t i m o la p é r d i d a de la v i s t a l e - e o a r ó e m e ™ ™ , , 
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r e g r i n a l i o n i s c o r u m p r f f l m u l t i t u d i n e g r e g u m . 

8 . » H a b i t a v i t q u e E s a ù i n m o n t e S e i r , i p s e 

e s t E d o m . . _ 
9 . H a ; a u t e m s u n t g c n e r a t i o u e s l ' . s a u p a t n s 

E d o m i u m o n t e S e i r , 
1 0 . E l h i e c n o m i n a i i l i o r u m e j u s : » E l i p h a z 

filius A d a u x o r i s E s a u : K a l i u e l q u o q u e « B u s 
B a s e m a t h u x o r i a e i u s . 

1 1 . F u e r u n t q u e E l i p h a z Ol i i i T h e m a n , O m a r , 

S e p l i o , e t G a t l i a m , e t C e n c z . 
1 2 . E r a t a u l e m T h a m n a c o n c u b i n a E l i p h a z 

fìlli E s a u : q u a ; p e p e r i t e i A m a l c c b . H i s u n t l i l i i 

A d a u x o r i s E s a u . 
1 3 . F i l i i a u l e m R a l i u c l : N a b a l h e t Z a r a , 

S a m m a e t H e z a : h i l i l i i B a s e m a t h u x o r i s E s a ù . 

1 4 . I s t i q u o q u e e r a n l l i l i i O o l i b a m a f i l i i e A n ® 

fi l i l i! S e b e o n , u x o r i s E s a u , q u o s g e n u i t e i , 

J e h u s e t I h e l o n e t C o r e . 

1 3 . i l i d u c e s i i l i o r u m E s a u : l i l i i E l i p h a z p r i -

m o g e n i t i E s a u : d u x T h e m a n , d u x O m a r , d u x 

S e p b o , d u x C e n e z , 

1 0 . D u x C o r e , d u x G a l h a m , d u x A m n l c c h : 
h i l i l i i E l i p h a z i n t e r r a E d o m , c t h i l i l i i A d a . 

1 7 . H i q u o q u e f i l i i R a h u e l filii E s a u : d u x 
N a h a t h , d u x Z a r a , d u x S a m m a , d u x M e z a 
Hi a u l e m d u c e s R a h u e l i n t e r r a E d o m : i s l i 
l i l i i B a s e m a t h u x o r i s E s a u . 

1 8 . H i a u t e m filii O o l i b a m a u x o r i s E s a u : 
d u x J e h u s , d u x I h e l o n , d u x C o r e . Hi d u c e s 
O o l i b a m a flliie A n a : u x o r i s E s a l i . 

111. I s t i s u n t l i l i i E s a l i , e t h i d u c e s c o r u m : 

i p s e e s t E d o m . 

r e g r i n a c i o n p o r l a m u l t i t u d d e s u s g a n a d o s 

8 . V h a b i t ó E s a ú e n e l m o n t e d e S e i r , e l m i s -
m o e s E d ó m . 

9 . Y e s t a s s o n l a s g e n e r a c i o n e s ' d e E s a ú p a -
d r e d e E d ó m 1 e n e l m o n t e S e i r , 

1 0 . Y e s t o s l o s n o m b r e s d e s u s h i j o s : F. l ipház 
h i j o d e A d a m u j e r d e E s a u : R a h u é l h i j o t a m -
b i é n d e B a s e m á t b s u m u j e r 

1 1 . V l o s h i j o s d e E l i p h á z f u e r o n : T h e m á i i , 
O m á r , S e p l i o , y C a t h á m , y C e n é z . 

1 2 . Y T h a m n a e r a c o n c u b i n a d e E l i p h á z h i j o 
d e E s a ú : l a c u a l l e p a r i ó á A m a j é c h . E s t o s s o n 
l o s h i j o s d e A d a m u j e r d e E s a ú . 

1 3 . Y h i j o s d e R a h u é l : K a h á l h y Z a r a , S a t u r n a 
y M e z a : e s t o s l o s h i j o s d e B a s e m á l h m u j e r de 
E s a ú . 

1 í . E s t o s f u e r o n t a m b i é n l o s h i j o s d e O o l i b a -
m a h i j a d e A n a q u e f u é h i j a d e S c b e ó n , m u j e r 
d o E s a ú , q u e l e p a r i ó , J e h u s y I h e l ó n y Coré . 

1 3 . E s t o s s o n l o s c a u d i l l o s 1 d e e n t r e l o s h i j o s 
d e E s a ú : h i j o s d e E l i p h á z p r i m o g é n i t o d e E s a ú ¡ 
e l c a u d i l l o T h e m á n , e l c a u d i l l o O m á r , e l c a u d i l l o 
S e p i l o , e l c a u d i l l o C e n é z , 

1( i . E l c a u d i l l o C o r é , e l c a u d i l l o G a l h á m , el 
c a u d i l l o A m a l c e h : e s l o s i o s h i j o s d e E l i p b á z e n 
l a t i e r r a d e E d ó m , y e s t o s h i j o s d e A d a . 

1 7 . E s l o s t a m b i é n h i j o s d e K a l i u é l b i j o d e 
E s a ú : e l c a u d i l l o N a h á t h , e l c a u d i l l o Z a r a , e l 
c a u d i l l o S a m m a , e l c a u d i l l o M e z a . Y e s U i s los 
c a u d i l l o s d e R a h u é l e n l a l i e r r a d e E d o m : e s t o s 
h i j o s d e B a s e m á l h m u j e r d e E s a ú . 

1 8 . Y e s l o s l o s h i j o s d e O o l i b a m a m u j e r d e 
E s a ú : e l c a u d i l l o J e h ú s , e l c a u d i l l o I l i c i ó n , e l 
c a u d i l l o C o r é . E s t o s c a u d i l l o s d e O o l i b a m a b i j a 
d e A n a m u j e r d e E s a ú . 

1 9 . E s l o s s o n l o s h i j o s d e E s a ú , y e s l o s lo s 
c a u d i l l o s d e e l l o s : e l m i s m o e s E d ó m . 

1 C o m o i i d i j e r a : Es lo s son los h i j o s , n i e t s y descendien tes de Esa:':, q u e le n a c i e r o n en Se i r . 
2 E s t o d e l p u e b l o y n a c i ó n d e los l d u m é o s . Venorh. 
H . R . Buques. FUIRAB. Condes. La voz h e b r e a co r re sponde i la gr iega yfliaw- caudillos de mi 

toldados. S. jERdx . en ISM. LX, 22, la t r a d u c e mille; y en MICUKAS NI , 1 . Principes. E s lo s e r a n , como unos pr in-
c ipes ó r a b o s a s d e l a s f a m i l i a s , y cada u n o m a n d a b a en u n a c i u d a d ó l e r r i t o r i u , d o n d e h a b i t a b a a l g u n a de las u > 
l . u s , q u e descend ían d o Esiui . S e d e b e o b s e r v a r q u e desde e l p r inc ip io d e e s to cap i tu lo l i a s l a el v . 1 5 , se refieren 
lo.* descend ien te s de E s a ú c o n solos s u s n o m b r e s y s in t i t u l o n i n g u n o : de sde e l v . 15 h a s t a e l 31, con nombre ile 
c aud i l l o s ó p r i n c i p e s : de sde el v . 31 h a s t a e l 4 0 , con l i t u t o d e r e y e s ; y de sde e l 4 0 en a d e l a n t e otra vez con nom-
b r e d e c a p i t a n e s . Al p r i nc ip io los l d u m é o s t e n í a n u n gob ie rno a r i s toc rá t i co , ó c o m p u e s t o d e l a s personas principa 
l e s i y d e s p u é s le t u v i e r o n m o n á r q u i c o , y p o r ú l t imo volv ieron a l a r i s toc rá t i co . A s i m i s m o f u e r o n e n t r e « ¡ í u s e l » -
l i vos y n o p o r de r echo d e sucesión tos caud i l l o s y los r e y e s , c o m o so p u e d e o b s e r v a r d e s d e e l v . 32. Tambiea e* de 
n o t a r j q u e ios q u e s e r e i t e r en en e s t e c a p i t u l o , y f u e r o n a n t e s de los r e y e s , n o s e s u c e d i e r o n u n o s á o t r o s ; sino que 
m u c h o s d e e i los viv ían y m a n d a b a n á u n m i s m o t i e m p o ; y e s to n o e n l is ia la l ie r ra d e Se i r , s ino eu alguna parle 
s o l a m e n t e , ú c u a l g u n a c i u d a d ó c i u d a d e s . Asi v ¡ v e , q u e L o t á u h e r m a n o de T h a m n a t ic lo s Hor réos era calíanlo 
a l m i s m o t i e m p o , q u e E l ipház p r i m o g é n i t o d e E s a ú ; pero cada uno l eu ia s o t e r r i t o r i o : b a s l a q u e prevaleciendo 
los h i j o s y n i e to s d e E s a ú . y e e h a n d o ó los f o r r ó o s , f u é e legido rey d e los descend ien te s d e E s a ú . Los de Seir Hoi-
r éo se l e e n desde e l v . 20 b a s l a e l 31. C l l i m a m e n l e se h a de o b s e r v a r , q u e p o r lo m e n o s los caudi l los , que se 
c u e n t a n a q u í d e s p u e s l ie lo s r e y e s , n o pa rece h a b e r r e i n a d o en E d ó m a n t e s d e la m u e r t e de Moysés . La l ama 
e s to v . p o r q u e Moysés m u r i ó e l a ñ o c u a r e n t a d e s p u e s de la s a l i d a de los I s rae l i t as de E g i p t o ; y los lduméos ana 
n o t e n í a n reyes en os l e t i e m p o . V 'um. x x , 11. Y asi p a r e c e , q u e los q n e r e i n a r o n e n la t i e r r a d e Kdóm, fucic» 
d e s p u e s d e la m u e r t e d e Moysés . Mas n o p o r e s to s e inf iere , q n e Moysés n o escribió el l i n d e osle cap i tu lo ¡ y que u * 
a ñ a d i d o p o r a l g ú n o l ro His to r i ador s a g r a d o , q n e p r o b a b l e m e n t e p u d o ser E c d r a s . P o r q u e Movsés previo m u y r M , 
q n e r e i n a r í a n eu E d ó m d e s p u e s de s u s d i a s , c o m o prev io t a m b i é n , q u e h a b r i a reyes en I s rae l . 

" JO'-MC x x i v , 4 . — b I P a r a l i p . i , 35. 

20. * I s t i s u n t l i l i i S e i r H o r r i e i , h a b i l a t o -

r e s t e r r a i : L o t a n , e l S o b a l , e t S e b e o n , e t 

A n a , . , 
21. E t D i s o n , e t E s e r , e l D i s a n . H i d u c e s 

H o r n e i , f i l i i S e i r . j n t e r r a E d o m . 
2 2 . F a c l i s u n t a u t e m filii I m i t a n ; l l o r i e t 

H e r n á n , e r a t a u t e m s o r o r L o t a n , T h a m n a . 
S3 . E l i s t i filii S o b a l : A l v a n e t M a n n h a l e t 

E b a l , e t S e p l i o e t O n a m . 
21. E t h i filii S e b e o n : A i a e t A n a . I s l e 

e s ! A n a q u i i n v e n í t a q u a s c a l i d a s i n s o -
l i t u d i n e , c ú m p a s c e r c i a s i i i o s S e b e o n p a t r i s 
s a i : 

2 3 . H a b u i t q u e l i l i u m D i s o n , e t f i b a m O o l i -
b a m a . 

2(¡. E l i s t i filii D i s o n : l l a m d a n , e t E s e b a n , 
et J c t h r a m , e t C h a r a n . 

2 7 . I l i q u o q u e l i l i i F . s c r : B a l a a n , e t Z a v a n , 
e t Acá n . 

2 8 . H a b u i t a u t e m A l i o s D i s a n : H u s e t A r a m . 
2ti . H i d u c e s l l o r r a o r t i m : d u x " L o l a n , d u x 

S o b a l , d u x S e b e o n , d u x A n a , 

30. D u x D i s o n , d u x E s e r , d u x D i s a n : i s t i 
d u c e s H o r r a o r t i m q u i i m p e r a v e r u n l i n t e r r a 
Se i r . 

31. R e g e s a u l e m q u i r e g n a v e r u n t i n t e r r a 
E d o m a n t e q u à m b a b e r e n t r e g e m filii I s r a e i , 
f u e r u n t h i : 

3 2 . H e l a l i l i u s B e o r , n o m e n q u e u r b i s e j u s 

3 3 . M o r U i u s e s t a u t e m B e l a , e t r e g n a v i t 
p r o c o J o b a b l i l i u s Z a r s e d e B o s r a . 

3 4 . C ú m q u e m o r l u u s c s s e t J o b a b , r e g n a v i t 
p r o c o U u s a m i l e t e r r a T h e m a n o r u m . 

3 3 . H o e q u o q u e m o r t u o , r e g n a v i t p r o c o 
Al iad filius B a i l a d , q u i p e r c u s s i t M a d i a i i n 
r e g i o n e M o a b : e t u o m e n u r b i s e j u s A v i l b . 

2 0 . E s l o s s o n l o s h i j o s d e S e i r ' U o r r é o , h a b i -
t a d o r e s d e l a t i e r r a : L o t á u , y S o b á l , y S e b e ó n , 

y A l > a , 
2 1 . Y D i s ó n , y E s é r , y D i s á n . E s t o s l o s c a u d i -

l l o s H o r r ó o s , h i j o s d e S e i r , e n l i e r r a d e E d ó m . 
2 2 . Y h i j o s d e L o l á n f u e r o n l l o r i y H e r n á n ; y 

T h a m n a e r a h e r m a n a d e L o t á u . 

2 3 . Y e s t o s h i j o s d e S o b á l : A l v ú n y M a n a h á l 
y E b á l , y S c p h o v O n á m . 

2 4 . Y e s t o s h i j o s d e S e b e ó n : A y a y A n a s . 
E s t e A n a e s e l q u e h a l l ó l a s a g u a s c a l i e n t e s 1 e u 
e l d e s i e r t o , c u a n d o a p a c e n t a b a l o s a s n o s d e S e -
b e ó n s u p a d r e : 

2 3 . Y t u v o u n h i j o D i s ó n , y u n a b i j a Ool i -
b a m a . 

2 0 . Y e s t o s h i j o s d e D i s ó n ; H a m d á n , y E s e 
b á n , y J e l h r á m , y C h a r a n . 

2 7 . " E s l o s t a m b i é n h i j o s d e E s é r ; B n l a á n , y 
Z a v á n , y A e á i l . 

2 8 . Y D i s á n t u v o h i j o s : n H u s y A r á n . 
2 9 . E s t o s l o s c a u d i l l o s " d e l o s H o r r é o s : e l 

c a u d i l l o L o l á n , e l c a u d i l l o S o b á l , e l c a u d i l l o S e -
b e ó n , e l c a u d i l l o A n a , 

3 0 . E l c a u d i l l o D i s ó n , e l c a u d i l l o E s é r , (d 
c a u d i l l o D i s á n : e s l o s l o s c a u d i l l o s d e l o s H o r r é o s 
q u e U n i e r o n e l m a n d o e n l a l i e r r a d e S e i r . 

3 1 . M a s l o s r e y e s q u e r e i n a r o n e n t i e r r a d e 
E d ó m a n l e s q u e t u v i e r a n r e y l o s h i j o s d e I s r a e l 5 , 
f u e r o n e s l o s : 

3 2 . H e l a h i j o d e l l e ó r , y e l n o m b r e d e s u c i u -
d a d D e n a b a . 

3 3 . Y m u r i ó B o l a , y r e i n ó c u s u l u g a r J o b á b e , 
h i j o d e Z a r a d e B o s r a . 

3 4 . Y h a b i e n d o m u e r t o J o b á b , r e i n ó e n s u 
l u g a r I l u s á m d e l a t i e r r a d e l o s T h e m a n i t a s . 

3 3 . M u e r t o t a m b i é n e s t e , r e i n ó e n s u l u g a r 
A d á d h i j o d e B a d á d , q u e h i r i ó á M a d i ú u 1 e n l a 
r e g i ó n d e M o á b ; y c l n o m b r e d e s u c i u d a d A v i l h . 

1 Moysés n o m b r a a q u i lo s q n e e r a n p r i n c i p e s ó c a b e z a s d e es tos p u e b l o s , a n t e s q u e los s u j e t a s e n los h i jos y 
descendientes de E s a ú , y p u e d e s e r t a m b i é n á c a u s a d e l a s a l i a n z a s q u e c o n t r a j e r o n con el los. Asi v e m o s , q u e en 
d y. 12 E l i p h á z p i i m o g é n i l o M e E s a ú , se desposó c o n T h a m n a h e r m a n a d e 1 . 0 t a n , e l p r i m e r o «le lo s p r i n c i p e s 
Horréos, de q u i e n e s e n e s t e lugar se h a c e m e n c i ó n . T o d o s e s t o s s o n n o m b r a d o s hijos de Seir Uorréo. V asi p a r e c e , 
que es te d ió e l n o m b r e a l m o n t e ó t e r r i t o r i o de Se i r , q u e d e s p u e s f u ó l l a m a d o iduméa, d e l n o m b r e de Kdóm, q u e 
•ra t a m b i é n e l d e E s a ú , c o m o si d i j e r a Edomca. 

2 Es t e nombre , e r a c o m ú n á los d o s sexos . Véase e l v . 14. 
3 MS. 3 : Añusco los mulos, s e g ú n u n a i n t e r p r e t a c i ó n d e l n e b r ó o . F.I t e x t o or iginal mntsti ethaiiemím; l a voz 

puede t e n e r m u c h a s s ign i f i cac iones . P o r e s to u n o s p r e t e n d e n q u e s igni f ica mulos; y q u e A n a h i j o d e S e -
beón f u é el p r i m e r o , q u e a d v i r t i ó la mezcla de los j u m e n t o s c o n l a s y e g u a s , d e d o n d e sa l i e ron los m u l o s , q n e p a r -
ticipan d e las d o s especies . P e r o pa rece m a s según» s e g u i r e n la V u l g a t n á s . JFHÓXIMO, q u e i n t e r p r e t a aguas ca-
lientes, ó t e m í a l e s : y nos e n s e ñ a , q u e e s l e A n a f u e e l q u e h a l l ó e l u so de l a s a g u a s ca l i en t e s y m i n e r a l e s , q u e son 
lan p r o v e c h o s a s y s a l u d a b l e s . 

4 Se s iguen e s l o s , q u e son ios m i s m o s p u e b l o s , d e q u i e n s e h a b l a e n el c a p i t u l o x i r . G , y en e l Deuler. n , 12. 
5 Unos I n t é r p r e t e s son de s e n t i r , q u e e s t a s p a l a b r a s h a n s ido a ñ a d i d a s , p o r e l q n e r econoc ió los Libros de Moy-

rés. Otros d icen q u e Moysés h a b l ó p o r e s p í r i t u p r o f é l i c o , c o m o q u e sab ia p o r r e v e l a c i ó n , q u e los I s r a e l i t a s . t e n -
drían reyes . O t r o s l a s e n t i e n d e n del m i s m o Mnysés, c o m o c o n d u c t o r , cabe ra ó p r ínc ipe q u e l o é del pueb lo d e Israel; , 
y asi las exp l i can en e s t e s e n t i d o : A n t e s q u e los l l i jos d e I s r a e l s a l i e r a n d e E g i p t o . Ot ros f i n a l m e n t e : A n t e s q u e 
los i s rae l i t a s e n t r a r a n en la t i e r r a de C h a n a á n , y se p u s i e r a n e n e l deb ido e s t a d o d e p o d e r t e n e r u n r ey . 

B Muchos P a d r e s é I n t é r p r e t e s q u i e r e n q u e e s t e f u é el s a n t o J o b , b iznie to d e E s a ú . Á LAPIDE. 
1 A los M a d i a n i t a s . 

" I Pa r a l i p . i , 38. 

|:¡ m ¡ 



SC. C i n n q u e m o r t u u s e s s e t A d a d , r e g n a v i t 
p r o e o S e m l a d e M a s r c c a . 

3 7 . H o c q u o q u e m o r t u o , r e g n a v i t p r o c o 
S a Q l d e fluvio R o h o b o l l i . 

3 8 . C u m q u e e t h i e o b i i s s c t , s u c c c s s i l i n r c g -
n u n i B a l a n a n A l i u s A c h o b o r . 

3 9 . l s t o q u o q u e m o r l u o , r e g n a v i t p r o e o 
A d a r . n o m e n q u e u r b i s e j u s P l i a u : e t a p p e l l a -
b a t u r u x o r e j u s H o e t a b e l , l l l i a M a t r c d A l i a ; 
M e z a a h . 

4 0 . H i c c e r g o n o m i n a d u c u m E s a u , i n c o g -
n a t i o n i b u s , c t l o c i s . c t v o c a b u l i s s u i s : d u x 
T h a m u a , d u x A l v a , d u x J e t h c t h , 

4 1 . D u x O o l i b a m a , d u x E l a , d u x P h i n o n , 

4 2 . D u x C e n e z , d u x T h e i n a u , d u x J l a b s a r , 

4 3 . D u x M a g d i e l , d u x H i r a m : h i d u c e s E d o m 

l i a b i l a n t e s i n t e i T a i m p e r i i s u i , i p s o e s t E s a u 

p a t e r I d u m i e o r u m 

É N E S 1 S . 

3 6 . V h a b i e n d o m u e r t o A d á d , r e i u o c u s u 
l u g a r S e m l a 1 d e M a s r e c a . 

3 7 . M u e r t o t a m b i é n e s t e , r e i n ó e n s u l u g a r 
S a ú l d e B o h o b ó t h d e l r i o " 

3 8 . Y h a b i e n d o m u e r t o e s t e t a m b i é n , l e s u c e -
d i ó e n e l r e i n o B a l a n á n h i j o d e A c h o b ó r . 

3 9 . Y m u e r t o a s i m i s m o e s t e , r e i n ó e n s u l u -
g a r A d a r , y e l n o m b r e d e s u c i u d a d P l i a u : y s u 
m u j e r s e l l a m a b a M e c t a b é l , h i j a d e M a t r é d h i j a 
d e N c z a á b s . 

4 0 . E s t o s p u e s s o n l o s n o m b r e s d e l o s c a u d i -
l l o s 1 d e E s a ú p o r s u s l i n a j e s , y l u g a r e s , y 
n o m b r e s : e l c a u d i l l o T h a m n a , e l c a u d i l l o A lva , 
e l c a u d i l l o J e t h é l h , 

4 1 . E l c a u d i l l o O o l i b a m a , e l c a u d i l l o F i a , el 
c a u d i l l o p h i n ó n , 

4 2 . E l c a u d i l l o C e n é z , e l c a u d i l l o T h c m á n , e l 
c a u d i l l o M a b s á r , 

4 3 . E l c a u d i l l o M a g d i é l , e l c a u d i l l o l l i r á m : es-
t o s l o s c a u d i l l o s d e E d ó m h a b i t a n t e s e n l a t i e r r a 
d e s u m a n d o : e s t e e s E s a ú p a d r e d e l o s l d u m é o s . 

C A P Í T U L O X X X V I I . 
E n v i d i a d e lo» IHJo* d e J a c o b r o n í r a J o s e p h s u h e r m a n o ; e l l o s le v e n d e n ú lo« M a d l a n l i a s , y es tos a Pa• 

l l p h á r e n E g i p t o a d o n d e lo c o n d u c e n . 

1 . H a b i t a v i t a u t e m J a c o b i n t e r r a C L c -
n u a n , i n q u a p a t e r s u u s p e r e g r i n a t u s e s t . 

2 . E t h a : s u n l g e n e r a t i o n e s e j u s : J o s e p h 
c ù m s e d e c i m e s s e t a n n o r u m , p a s c e b a t g r e -
g e m c u m i r a t r i b u s s u i s a d h u c p u e r : e t e r a t 
c u m filiis B a l a s e t Z e l p h œ u x o r u m p a t r i s s u i : 
a c c u s a v i t q u e f r a t r e s s u o s a p u d p a t r e m c r i -
n i i n e p c s s i t n o . 

3 . I s r a ë l a u t e i n d i l i g e b a t J o s e p h s u p e r o m -

1 . Y h a b i t ó J a c o b e n t i e r r a d e C h a n a á n , e u 
d o n d e p e r e g r i n ó s u p a d r e . 

2 . Y e s t a s s o n s u s g e n e r a c i o n e s 5 : J o s e p h s i e n -
d o d e d i e z y s e i s a ñ o s a p a c e n t a b a e l g a n a d o 
j u n t a m e n t e c o n s u s h e r m a n o s , t o d a v í a m u c h a -
c h o : y e s t a b a c o n l o s h i j o s 7 d e B a l a y d e Z e l p h a 
m u j e r e s d e s u p a d r e : y a c u s ó á s u s h e r m a n o s 
a n t e s u p a d r e d e u n d e l i t o m u y m a l o " . 

3 . Y a m a b a I s r a é l ó J o s e p h s o b r e t o d o s sus 

l Q u e era de Masreca. 
•2 DE las l a r g u r a s ; asi el t ex to o r i g i n a l . Los LUX ¿X PCTUOOB R Í ; XAPI IMTxu. i i , de Roobóth, junto, Ó sobre el 

rio. Asi se l l a m a b a el Kupl i ra tes x a ' xrx, por su grandeza, y á s u s m á r g e n e s e s t a b a s i t u a d a aque l la ciudad 
I Paralip. i, 48. 

3 Quiere dec i r , q u e Metabél f u é n ie ta de Mezaáb . 
t Los pr incipes descendien tes de E d ó m ó de E s a ú . N a d a n o s d ice l a E s c r i t u r a de la m u e r t e de es te . Fué figura 

de los reprobos , c o m o Jacob de los escogidos ; p e r o n o por e s to h e m o s de c r e e r , q u e él lo fué . Por l o q u e están di-
vididos los P a d r e s y los Expos i to res en es te p u n t o ; y nosot ros n o d e b e m o s dec id i r sob re lo q u e el Señor lia que-
r ido ocu l t a rnos p o r las j u s t a s c ausa s q u e I g n o r a m o s . 

5 Las generac iones de J acob q u e q u e d a n re fe r idas en los c ap í t u lo s p receden tes . El t é r m i n o generación se toma 
f r e c u e n t e m e n t e n o por la genealogía de u n a f a m i l i a , s i n o p o r la h i s to r ia y las acc iones q u e p e r t e n e c e n á aquel ¿ t 
q u i e n s e h a b l a , ó á su f ami l i a . E n es te s e n t i d o se puede expl icar t a m b i é n e n es te l u g a r , como si d i j e r a : lie aquí 
lo que pasó en su familia, ¡o que sucedió entre sus hijos... 

6 El tex to heb réo y los LXX d icen de diez y siete anos. Se d.-be e u t e n d e r c o m e n z a d o s , y los diez y sel» d « I a 

Vulgala c u m p l i d o s . Menoch. 
Jacob a l pa rece r h a b i a d iv id ido s u s g a n a d o s en dos r e b a ñ o s : el p r i m e r o lo enca rgó á los seis h i jos de L í a : j 

el s e g u n d o á los c u a t r o de l a s dos s i e r v a s ; y qu i so m a s b ien , q u e J o s e p h se c r i a r a con estos ú l t i m o s , como raenn-
ros q u e los o t ros , c reyendo , q u e c o m o t a l e s , se a c o m o d a r í a n m e j o r á su gen io , v q u e d e e¿te m o d o se evitarían los 
e n c u e n t r o s y envidias de ¡o» o t ros , q u e e ran m a y o r e s , é h i jos de la h e r m a n a ma 'vor . 

8 S o expresa la Esc r i tu ra q u é de l i t o f u é e s t e . Tal vez ser ia a l g ú n del i to ve rgonzoso , de a q u e l l o s que S. PaliU-
úwe.Ephes.y, b q u e n i a u n se t o m e n e n b o c a , p o r q u e el m e n t a r l o s n o c a e b ien en los Cr i s t i anos . S. TOMÁS, CI 
lando a la Glosa In ter l inea l ( 2 154 ,art. ad\\dice q u e aquel pecado f u é el m a y o r de todos los e n t r a n « * 
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nes f lUos s u o s , 00 q u ò d in s e n e c l i i l e g e n u i s s e t h i j o s , p o r h a b e r l e e n g e n d r a d o e n l a v e j e z ' : v 
i>nm • f iv i tmi t ì oí ' n " " ™ I : i i . >. * 

mil A, r " r — & „ » « a consiaeraoa como la madre de toda la fa-
milia. oíros entienden a Bala sierra de Bachíl , que habla criado á Joseph; y otros S Rachfl aunque va había mucrlo 
'erque como la Escritura suele significar el lorio por lo mas principa] : y siendo el hombre la cabera d é l a mujei 
« r m u c , que Baehfl adoró i t u hijo de ' l i jan modo, cuando le adoró Jacob. S. CmvsosT. W . ivv • in ficus j . 



ues fllios SUOR, c ò q u ù d i n s e n c c l u t c g e n u i s s e t 
e u n i : f e c i t q u e c i l u n i c a m p o l y m i t a m . 

4 . V i d e n t e s a u t e m f r a t r e s c j u s q u ò d à p â t r e 
p l ù s c u n c l i s ffliis a m a r e t u r , o d e r a n t e u m , n e c 
p o t c r a n t e i q u i d q u a m p a e i û c è l o q u i . 

5 . A c c i d i t q u o q u e u t v i s u m s o m n i u m r e -
f c r r e t f r a t r i b u s s u i s : q u œ c a u s a m a j o r i s o d i i 
s e r n i n a r i u m f u i t . 

6 . D i x i l q u e a d e o s : A u d i l e s o m n i u m m e u m 
q u o d v i d i : 

7 . P u t a b a m n o s l i g a r e m a n i p u l o s i n a g r o : 
et q u a s i c o n s u r g e r e m a n i p u l u m m e u m , e t 
s t a r e , v c s t r o s q u e m a n i p u l o s c i r c u m s t a n t e s 
a d o r a r e m a n i p u l u m m e u m . 

8 . R e s p o n d e r u n t f r a t r e s e j u s : N u m q u i d 
r e x n o s t e r c r i s ? a u t s u b j i c i c m u r d i t i o n i t u ; e ? 
U œ c e r g ô c a u s a s o m n i o r u n i à t q u e s c r m o n u m , 
i n v i d i l e e t o d i i f o m i t e m m i n i s t r a v i ! . 

tì. A l i u d q u o q u e v i d i t s o m n i u m , q u o d n a r -
r a n s f r a t r i b u s , a i t : V i d i p e r s o m n i u m , q u a s i 
s o l e m , e t l u n a m , e t s t e l l a s u n d e c i m , a d o r a r e 
m e . 

10. Q u o d c ù m p a t r i s u o e t f r a t r i b u s r e t u -
l isse l , i n c r e p a v i t e u m p a t e r s u u s , e t d i x i t : 
Q u i d s i b i v u l t h o c s o m n i u m q u o d v i d i s t i ? 
r iu in e g o e t m a t e r t u a e t f r a t r e s l u i a d o r a b i -
m u s t e s u p e r t e r r a m ? 

h i j o s , p o r h a b e r l e e n g e n d r a d o e n l a v e j e z ' : y 
l e h i z o u n a t ú n i c a 2 d e d i f e r e n t e s c o l o r e s . 

4 . Y v i e n d o s u s h e r m a n o s q u e e r a a m a d o d e l 
p a d r e m a s q u e t o d o s l o s h i j o s , a b o r r e c í a n l e , y 
n o l e p o d i a n h a b l a r p a c í f i c a m e n t e c o s a a l g u n a 3 . 

3 . A c o n t e c i ó t a m b i é n q u e c o n t a s e á s u s h e r -
m a n o s u n s u e ñ o v i s t o : l a c u a l c a u s a f u é s e m i -
n a r i o d e m a y o r o d i o . 

6 . Y d i j o l e s : E s c u c h a d e l s u e ñ o q u e h e v i s t o 4 : 

7 . P a r e c í a m e q u e e s t á b a m o s a t a n d o g a v i l l a s 1 

e n e l c a m p o : y c o m o q u e m i g a v i l l a s e l e v a n t a -
b a , y s e t e n i a d e r e c h a , y q u e v u e s t r a s g a v i l l a s , 
q u e e s t a b a n a l r e d e d o r , a d o r a b a n á m i g a v i l l a . 

8 . R e s p o n d i e r o n s u s h e r m a n o s : ¿ S e r á s p o r 
v e n t u r a n u e s t r o r e y ? ¿ ó e s t a r e m o s s u j e t o s á t u 
d o m i n i o ? Y a s í e s t a c a u s a d e s u e ñ o s y d e p l á t i -
c a s s u m i n i s t r ó f o m e n t o á l a e n v i d i a y a l o d i o . 

9 . V i ó t a m b i é n o t r o s u e ñ o , q u e c o n t a n d o á 
s u s h e r m a n o s , d i j o : H e v i s t o e n e l s u e ñ o c o m o 
q u e e l s o l , y l a l u n a , y o n c e e s t r e l l a s m e a d o r a -
b a n « . 

1 0 . L o q u e h a b i e n d o c o n t a d o á s u p a d r e y 
h e r m a n o s , s u p a d r e l e r i ñ ó 7 , y d i j o : ¿ Q u é 
q u i e r e d e c i r e s e s u e ñ o q u e v i s t e ? ¿ a c a s o y o y 
t u m a d r e 8 y t u s h e r m a n o s t e a d o r a r e m o s s o b r e 
l a t i e r r a ? 

1 En la e d a d de n o v e n t a y u n unos . El tex to h e b i e o : Porgue hijo de vejeces él á él; d e b i e n d o ser t o d a s sus 
delicias, s u consue lo y a p o y o , y el b á c u l o d e s u vejez en los ú l t i m o s años de s u v i d a . J acob p o r e l m a y o r c a r i ñ o , 
que habia tenido ú R a c h é l m a d r e de Joseph , y p r e n d a d o t a m b i é n de la v i r tud y senci l lez de e s t e , l e d a b a m u e s -
tras de pa r t i cu la r a m o r sob re todos los o t ros h i jos . Se d e b e e x c e p t u a r á D e n j a m i n , á q u i e n , p o r ser t a m b i é n h i jo 
de Rachél . a m a b a no m e n o s q u e á J o s e p h ; p e r o ha l l ándose e n la edad de solos dos años , n o podia en tonces c a u s a r 
;elos á los o t ros h e r m a n o s , p o r la d i s t inc ión q u e J acob h a c i a c o n é l . S e d e b e ev i fa r e n las f a m i l i a s , e l q u e los p a -
dres den la p re fe renc ia á u n h i j o m a s q u e á o t ro , por solo r e spec to á las p r e n d a s ex te r io res q u e n o d e p e n d e n de la 
l ibertad; pero se rá u n a conocida i n ju s t i c i a , q u e m a n l O c s t e n igual c a r iño á sus h i j o s , s iendo los u n o s v i r t u o s o s , y 
kis otros d e s a r r e g l a d a y viciosos. 

2 MS. 3 . Una o/juba. FERRAR. Túnica de sedas. \x> m i s m o t r aduce Ar i a s M o n t a n o . Los LXX, XTIWVCI »ntxí/.cv 
Htnicam variam, ó voriega/am. N u e s t r a Vu lga ta tunicam polymitam, q u e l i t e r a l m e n t e s igni f ica túnica de mu-
chos lizos, de m X v j mu/tum, y ¡ « t i ; el lizo: y en cas t e l l ano s e g ú n el Diccionar io d e n u e s t r a l e n g u a , se l l a m a 
Zurzahan. q u e dice ser especie de tela de seda delgada, romo el ta/etan, listada de colores. 

3 La c o r r u p c i ó n d e l h o m b r e l lega á t a l e x t r e m o , q u e a b o r r e c e la v i r t u d , q u e ve en los o t ros . Su a l t a n e r í a n o 
puede s u f r i r q u e sus vicios se v e a n man i f i e s to s y r e p r e n d i d o s en las acciones v i r t uosa s de los d e m á s ; y así en 
vez de h u m i l l a r s e y d e reconocerse á la v is ta d e u n a luz c l a r a , q u e le h a c e v e r s u s d e f e c t o s , p r o c u r a a p a g a r l a , 
paro que n o se d e s c u b r a n . 

4 Hay dos géneros de s u e ñ o s : u n o s o rd ina r io s , q u e n o son ntra cosa q u e efectos de l a I m a g i n a c i ó n , y d e es tos n o 
' e d e b e hacer n i n g ú n c a n d a l : y o t ros e x t r a o r d i n a r i o s , q u e Dios e n v í a a l g u n a s veces á los h o m b r e s , pa ra a d v e r -
arles a l gunas cosas . Los q u e son av i sados d e e s t a sue r t e , r econocen q u e es tos sueños v i e n e n d e D i o s , por la e v i -
dencia é í n t imo c o n v e n c i m i e n t o , q u e se les c o m u n i c a , s e m e j a n t e a l q u e nos p e r s u a d e , c u a n d o e s t a m o s d e s p i e r t o s , 
'lúe son rea les lo s obje tos q u e nos ce r can . Pe ro estos son m u y r a r o s , y se d e b e s i e m p r e t e m e r a l g u n a I lus ión. Dios 
' o estos sueños mis t e r iosos qu i so m o s t r a r á Joseph u n a figura de lo q u e d e s p u é s hab ia de s u c e d e r , pero é l n o lo 
entetutia; y asi con sencil lez los c o n t ó á s u p a d r e y á sus h e r m a n o s ; lo c u a l , sin conocerlo é l , s e rv ia para f o m e n t a r 
n a s el odio y envidia q u e le t e n í a n . 

b FKBBAR. Agavillantes gavillas. 
6 Según S. AGUSTÍN, Quast. c x x m in Genes, es te s u e ñ o no se c u m p l i ó del todo á la le t ra e n J o s e p h , s ino solo e n 

Jesucristo. 
^ MS. 3 : F. estrañóselo el pudre. J acob , como h o m b r e p r u d e n t e y sab io , y q u e conocía q u e e s to podia c o n t r i -

buir ñ hacerle ma l vis to de s u s h e r m a n o s , le r ep r end ió con g r aves p a l a b r a s , p a r a q u e f u e s e m a s mi r ado d e l a n t e 
de ellos. 

5 Rachél h a b í a m u e r t o , p e r o vivía L i a q u e e s t aba e n su l u g a r , y e r a cons ide rada c o m o la m a d r e de toda la f a -
milia. Otros e n t i e n d e n á Bala s l e rva de R a c h é l , q u e h a b i a c r i ado á J o s e p h ; y o t ros á Raché l a u n q u e ya hab ia m u e r t o . 
Porque como la Esc r i tu ra suele s ignif icar el todo p o r lo m a s p r i n c i p a l : y s iendo e l h o m b r e la cabeza de la m u j o 
» to r tu ra , q U p Raché l ado ro á s u h i jo de a l g ú n modo , c u a n d o le adoró J acob . S. C.HRYSOST. Homil. i . x v in Genes. 



E l . G É N E S I S . 

1 1 . Y a s i s u s h e r m a n o s te I c n i a n e n v i d i a : m a s 
e l p a d r e c o n s i d e r a b a 1 s i l e n c i o s o e l " - a s o . 

1 2 . Y e x i m o s u s h e r m a n o s m o r a s e n e n S¡-
c h é m 3 a p a c e n t a n d o l o s g a n a d o s d e s u p a d r e , 

1 3 . L e d i j o I s r a é l : T u s h e r m a n o s e s t á n e n 
S i c h é n i a p a c e n U m d o l a s o v e j a s : v e n , t e e n v i a r é 
á e l l o s . Y r e s p o n d i e n d o é l , 

1 4 . P r o n t o e s t o y , l e d i j o : A n d a y m i r a s i t o -

1 1 . I n v i d e b a n t e i i g i t u r f r a t r e s s u i : p a t e r 
v e r i l r o n t a c i t u s c o n s i d e r a b a t . 

1 2 . C ú m q u e f r a t r e s ¡ U i u s i n p a s c e n d t s g r e -
g i l i i í s p a t r i s m o r a r e n t u r i n S i c h e i n , 

1 3 . D i x i t a d e m n I s r a e l : F r a t r e s t u t p a s -
c u n t o v e s i n S i c h i m i s • v e n i , m i t i a m t e a d e o s . 
Q u o r e s p ó n d e m e , 

1 4 . P r a s t o s u m , a i t c i : V a d e , e t v i d e s i . 
c u n e t a p r o s p e r a s i n t e r g a f r a t r e s W o s , e t p e - l a s l a s c o s a s s o n p r ó s p e r a s p a r a t u s h e r m a n o s , 
c o r a , e t r e j u n t o m i l , i q u i d n g a t u r . M i s s u s ^ « . i L T Í ^ S t e ^ 

d e v a l l e H e b r o n , v e n i t i n S i c h e m : 
1 5 . I n v e n i t q u c e u m v i r e r r a n t e m i n a g r o , 

e t i n t e r r o g a v i t q u i d q ü f f l r e r e t 
1 0 . A l i l l e r e s p o n d i t : E r a t r e s m e o s q i w r o , 

i n d i c a v n i h i u b i p a s c a n t g r e g e s . 
1 7 . D i x i t q u e e i v i r : R e c e s s e r u n t d e l o c o 

i s t o : a u d i v i a u t e m e o s d i c c n t c s : E a i n u s i n 
D o l l i a i n . P c r r e x i t e r g o J o s e p h p o s t f r a t r e s 
s u o s , e t i n v e n i t e o s i n D o l h a i n . 

1 8 . Q u i c í i m v i d i s s e n l e u m p r o c u l , a n t c q u á m 
a c c c d e r . ? t a d e o s , c o g i t a v e r u n t i l i u m o c c i d c r e : 

1 0 . E t m u t u o l o q u e b a n t u r : E e c e s o m n i a t o r 
v e n i l : 

2 0 . V e n i t e , o e c i d a m u s e u m , e t m i t t a m u s i n 
c i s t e r n a m v e t e r e m : d i e e m u s q n e , í e r a p e s s i -
m a d e v o r a v i t e u m : e t t u n c a p p a r e b i t q u i d 
i l l i p r o s i n t s o m n i a s u a . 

2 1 . a A u d i e n s a u t e m h o c R u b e n , n i t e b a t u r 
l i b e r a r e e u m d e m a n i b u s e o r u m , e t d i c c b a t : 

2 2 . N o n i n t e r f t e i a t i s a n i m a m e j u s , n c c e f f u n -

E n v i a d o d e l v a l l e d e i l e b r ó n , l l e g ó á S i c h é m : 

1 3 . Y u n h o m b r e l e h a l l ó e r r a n t e e n e l c a m p o , 
y p r e g u n t ó l e q u é b u s c a b a . 

1 6 . Y é l r e s p o n d i ó : B u s c o á m i s h e r m a n o s , 
s e ñ á l a m e d o n d e a p a c i e n t a n l o s r e b a ñ o s . 

1 7 . Y d i j o l e e l h o m b r e : S e r e t i r a r o n d e e s t e 
l u g a r : y l e s o i d e c i r : V é m o n o s á D o t h a i n 3 . C a -
m i n ó p u e s J o s c p h e n p o s d e s u s h e r m a n o s , y lo s 
h a l l ó e n D o t h a i n . 

1 8 . L o s c u a l e s l u e g o q u e l e v i e r o n d e l e j o s , 
a n t e s q u e s e a c e r c a s e á e l l o s , p e n s a r o n m a t a r l e * : 

1 9 . Y s e d c c i a n u n o s á o t r o s : M i r a d q u e v i e n e 
e l s o ñ a d o r 5 : 

2 0 . V e n i d , m a t é m o s l e , y e c h é m o s l e e n u n a 
c i s t e r n a v i e j a G , y d i r e m o s , u n a ñ e r a m u y m a l a 
l e d e v o r ó : y e n t o n c e s s e v e r á , q u é le a p r o v e -
c h a r á n s u s s u e ñ o s . 

2 1 . Y R u b é n o y e n d o e s t o , s e e s f o r z a b a e n l i -
b r a r l o "• d e l a s m a n o s d e e l l o s , y d e c i a : 

2 2 . N o l e q u i t é i s l a v i d a , n i d e r r a m é i s s u s a u -
d a t i s s a n g u i n e m : s e d p r o j i e i t e e u m i n c i s t e r - g r e : m a s a r r o j a d l e e n e s t a c i s t e r n a , q u e e s t á en 

n a m h a n e , q u a ; e s t i n s o l i t u d i n e , m a n u s q u e 
v e s t r a s s é r v a l e i n n o x i a s : h o c a u t e m d i c c b a t , 
v o l e o s e r i p e r e e u m d e m a n i b u s e o r u m , e t r e d -
d e r e p a t r i s u o . 

2 3 . C o n f e s t i m i g i t u r u t p e r v e n i t a d f r a t r e s 
s u o s , n u d a v e r u n t e u m t u n i c a t a l a r i e t p o l y -
m i t a : 

e l d e s i e r t o , y c o n s e r v a d i n o c e n t e s v u e s t r a s m a -
n o s : y e s t o l o d e c i a , q u e r i e n d o q u i t a r l e d e sus 
m a n o s , y r e s t i t u i r l e á s u p a d r e . 

2 3 . A l p u n t o p u e s q u e l l e g ó á s u s h e r m a n o s , 

l e d e s n u d a r o n d e l a t ú n i c a t a l a r , y d e l a d e va-

r i o s c o l o r e s 8 : 

y J a c o b 1c ado ró , e s to es , r e s p e t ó e n él la e l evada d ign idad , en q u e se h a l l a b a ; ya s in c o n o c e r l e , por med io de HUÍ 
h i j o s , y e n v l á n d o l e r e g a l o s ; ya d e s p u é s de h a b e r l e r e c o n o c i d o , c u a n d o ado ró la p u n í a de s u « t r o . He.br. a , 21. 

1 J a c o b , c o n s i d e r a n d o la v i r t u d y senci l lez de s u h i jo , reconocía l a voz de Dios en l a de J o s e p h , q u e le decia, que 
aque l n i ñ o e s t a b a d e s t i n a d o p a r a cosas g r a n d e s y m a r a v i l l o s a s , y m e d i t a b a sob re la in te l igenc ia de sus sueu* . 
Véase o t r a expres ión s e m e j a n t e e n S. I .uc . n , 19. 

2 J acob h a b i a c o m p r a d o u n c a m p o c e r c a de e s t a c i u d a d , c ap . JCUH, 19, y a u n q u e d i s t aba de I lebrón como unos 
v e i n t e y c u a t r o l e g u a s , l a a b u n d a n c i a y c a l i d a d de los pa s to s h a c i a , q u e e n v i a s e a l l á sus g a n a d o s a l cuidado de su* 
h i jos , y de a l g u n o s o t ros de sus d o m é s t i c o s . 

3 C i u d a d en la P a l e s t i n a , doce m i l pasos d i a l an t e de S a m a r í a á l a p a r l e s e p t e n t r i o n a l . Per teneció despues ora 
las t i e r r a s v e c i n a s á la t r i b u de 7-abulón. 

4 A es te m i s m o e x t r e m o r e d u j o la env id ia á C a i n , q u e q u i t ó l a v ida á s u h e r m a n o Abel . Es t e e j emplo , y el que 
v a m o s leyendo er. e l p r e s e n t e c a p i t u l o , nos m u e s t r a n c u a n t o d e b e m o s h u i r y l e m e r , q u e h a g a as iento Cita pailón 
en n u e s t r o co razón : pas ión capaz de a p a g a r lo s a f e c t o s m a s n a t u r a l e s , y q u e m e n o s d e b e n s e r olvidados. 

5 El tex to h e b r e o : El dueño ó maestro de los sueños; c o m o si d i j e r a n sus h e r m a n o s : e se faná t ico y fantóf-
Üco, q u e s u e ñ a q u e h a de ser n u e s t r o r e y , y q u e le h a b e r n o s d e p r e s t a r h o m e n a j e ; p e r o será n u e s t r o dueño, setw' 
y p r i n c i p e , n o en la r e a l i d a d , s i n o e n s u e ñ o s . A LAPIDE. 

6 E s t o s e r a n u n o s pozos q u e h a b i a en med io del c a m p o , d e los q u e se se rv ían e n e l ve r ano para abrevar loa fi-
n a d o s . E s t e e s t aba s in a g u a , y p o r cons igu i en t e s i n u s o . 

7 Kl tex to h e b r e o d i c e : Q u e en efecto le l i b r ó ; eslo es, q u e recavó c o n sus ruegos ó i n s t anc i a s q u e n o le mata-
r a n , como h a b i a n resuello. „ , 

8 Le despoja.!on de dos v e s t i d u r a s , la u n a in t e r io r , q u e l l a m a talar, la o t r a polímita, q u e era exterior. Es ¡e 
c reer , q u e le v is t ie ron o t r a vez l a talar, p o r q u e e n v i a r o n al padre l a polymita. Menoch. 

a Infr i l \ i . i i . '.'2. 

Í : A I ' Í T I J ! . O X X X V I I . 

2-í. M i s e r u ú l q u e e u m i n e t s t e r n n m v c l e r e m , 
:|UÍB n o n h a b e b a t a q u a m . 

2 3 . E t s e d e n t e s u t c o m c d e r e n t p a n e m , v i -
d e r u n t I s m a e l i t a s v i a t o r e s v e n i r e d e G a l a a d , e l 
c a m i ' l o s e o r u m , p o r t a n t e s a r ó m a l a , e t r e s i -
n a m , e t s t a c t e n i n / E g y p t u m . 

2 6 . D i x i t e r g o J u d a s f r a t r i b u s s u i s : Q u i d 
n o b i s p r o d c s L s i o c c i d c r i m u s f r a t r e m n o s -
t r u m , e t c e l a v c r i m u s s a n g u i n e m i p s i u s ? 

2 7 . M e l i u s e s t u t v e n u n d e t u r I s m a e l i t i s , e t 
m a n u s n o s t r a ; n o n p o l l u á n t u r : f r a t e r e n i m e t 
c a r o n o s t r a e s t . A c q u i e v e r u n t f r a t r e s s e r m o -
n i b u s i l l i u s . 

28. a E t p n e t e r e u n t i b u s M a d i a n i t i s n e g o t i a -
t o r i b u s , e x t r á ñ e n l e s e u m d e c i s t e r n a , v e n d i -
d e r u n t c u m I s m a e l i t i s , v i g i n t i a r g e n t e i s : q u i 
d u x e r u n t e u m i u . E g y p l u m . 

2 0 . I l e v c r s u s q u c R u b é n a d c i s t e r n a m , n o n 
i n v e n i t p u e r u m . 

3 0 . E l s c i s s i s v e s t i b u s p e r g e n s a d f r a t r e s 
s u o s , a i t .- P u e r n o n c o m p a r e t , e t e g o q u ó 
i b o ? 

3 1 . T u l e r u n t a u t e m t u n i c a m e j u s , e t i n s a n -
g u i n e h c e d i , q u e m o c c i d e r a n l , t i n x e r u n t : 

3 2 . M i t t e n t e s q u i f e r r e n t a d p a l r e m , e t d i c c -
r e n t : H a n e i n v e n i m u s : v i d e u t r í i m t u n i c a f l l i i 
tui s i t , a n n o n . 

33. Q u a m c f i m a g n o v i s s e t p a t e r , a i t ; T u -
n i c a fllii m e i e s t , f e r a p e s s i m a c o m e d i t e u m , 
l>estia d e v o r a v i t J o s e p h . 

2 í . Y l e e c h a r o n e n u n a c i s t e r n a v i e j a , q u e 
n o t e n i a a g u a 

2 3 . Y s e n t á n d o s e p a r a c o m e r p a n , v i e r o n u n o s 
v i a n d a n t e s I s m a e l i t a s 2 q u é v e n i a n d e G a l a á d , y 
s u s c a m e l l o s , q u e l l e v a b a n a r o m a s , y r e s i n a , y 
e s t a c t e 3 p a r a E g i p t o . 

2 6 . Y d i j o J u d á ú s u s h e r m a n o s : ¿ Q u é n o s 
a p r o v e c h a s i m a t á r e m o s á n u e s t r o h e r m a n o , y 
e n c u b r i é r e m o s s u s a n g r e 4 ? 

2 7 . M a s v a l e q u e s e a v e n d i d o á l o s I s m a e l i t a s , 
y q u e n o s e m a n c h e n n u e s t r a s m a n o s : p o r q u e 
h e r m a n o y c a r n e n u e s t r a e s . Y l o s h e r m a n o s s e 
a q u i e t a r o n á s u s r a z o n e s . 

2 8 . Y p a s a n d o u n o ^ M a d i a n i t a s & m e r c a d e r e s , 
s a c á n d o l e d e l a c i s t e r n a , l e v e n d i e r o n á l o s I s -
m a e l i t a s , p o r v e i n t e m o n e d a s d e p l a t a ' : l o s c u a -
l e s l e l l e v a r o n á E g i p t o . 

2 9 . Y v u e l t o 7 R u b é n á l a c i s t e r n a , n o h a l l ó a l 
m u c h a c h o . 

3 0 . Y r a s g a d a s s u s v e s t i d u r a s y e n d o á s u s 
h e r m a n o s , l e s d i j o : El m u c h a c h o n o p a r e c e , ¿ y 
y o a d ó n d e i r c ? 

3 1 . Y t o m a r o n la t ú n i c a d e é l , y l a t i ñ e r o n e n 
l a s a n g r e d e u n c a b r i t o , q u e h a b i a n m a t a d o : 

3 2 . E n v i a n d o 8 á l o s q u e l a l l e v a s e n á s u p a -
d r e , y d i j e s e n : E s t a h e m o s h a l l a d o : m i r a s i e s 
l a t ú n i c a d e t u h i j o , ó n o . 

3 3 . E l p a d r e , c u a n d o l a r e c o n o c i ó , d i j o : L a 
t ú n i c a e s d e m i h i j o , u n a fiera m u y i n a l a s e l o 
c o m i ó , u n a b e s t i a d e v o r ó a J o s e p h . 

i Joseph no oponía o t r a d e f e n s a á la v i o l e n t a e j e c u c i ó n d e sus c rue l e s h e r m a n o s , q u e s u s inocentes l á g r i m a s : 
pero totas e ran uuas flacas a r m a s p a r a v e n c e r y d o b l a r u n . i s co razones i n l l a m a d o s de odio y d e e n v i d i a ; p o r lo q u e 

á la a m a r g u r a y afl icción de s u i n o c e n m h e r m a n o , p o n e n en e jecuc ión e l b á r b a r o des ign io . 
- MS. 3 . Ir,a reque, de Moros. MS. 7 . Ismaelita,ios. E r a u n a c a r a v a n a de los Á r a b e s . 
i I ERBAR. Y almaciga. E s to s n o e ran p e r f u m e s , n i d r o g a s olorosas , q u e s i rviesen p u r a m e n t e p a r a e l p lacer de 

S í n j s ¡ n o « 7 a 8 > c e r a y r e ? n a 8 ' m u y e 5 P e d a l p s J»ara r e m e d i o s , y p a r a e m b a l s a m a r los cadávere.- . JKRE-

« í h « i ¡ 1 ' P T í y r i a Cf w n C Í I ' y n L , u y s p m e J a n l c 11 l a " , i e l » « c e a los m a s q u e 
vía i., w g í i u i a q u e a e s u i a n a ia m i r r a , en h e b r e o e s , s e m e j a n t e a l l a t i no h i tos, almez,-do q u e los a n t i g u o s h a -

, l® rSa " ' e n c i o n , y c u y a f r u t a e r a e n t r e e l los a p r e c i a h l e p o r s u s u s t o v s u a v i d a d , 
4 Esto e s , s u m u e r t e . 

, V I o » ^ c o n f u n d i r a q u í lo s M a d i a n i t a s ran los I s m a e l i t a s . E r a a n a c a r a v a n a d o m ó c a l a « . c o m p u e s t a d o 
I ! » ^ í " ? 1 5 S ' ° " ' M - - 1 « n i d o s , p a r a poder d a t a d a « y a y u d a r T m e i o ? 

C , L r s f l » l l I S T t " Í T * V Ü " " S - L U C * ° 1 h u b i e r o n p a s a d o ¿ M M I a ^ t T d e 
W d o o d e s c 1,al a b a n los h e r m a n o s de J o s e p h , e s p e r a r o n , n e e s tuv i e sen cerca l o , I s m a e l i t a s , v les vend ie ra , , á 
» m Z T 4 6 ' " s M a d l a " l t o « 1 " » m p r a r o n á e s t o s d o a u . o . T S n d S 

r m - a " ' ' í ' m n T L ' r o d e 1 0 5 U l l , a e l l u s - ' * > 1 « J < « P " • envidiosos d o 
«a elevación s o n a d a e n s u h e r m a n o , p o r aque l los m i s m o s m e d i o s , con q u e p r o c u r a b a n aba t i r l o y a c a b a r l e l e 

g S T í S S ra°"n0 " a r a U " a B r a " a m " ° d C r ' a " e l l c s m i ™ « s c « '» p r , c i s i ón de p i s -

J i l " d 0 n " ' ' , c ¡ n c l l s n l , a l ' l ^ •>« v e l l ó n y d l e i y s i e t e m a r a v e d í s . A l g u n o s a n t i g u o s leiau t r e i n t a 
J A S do p l a t a , y e n osla s a m a h a l l a b a n u n s í m b o l o do l p r ec io e n q u e f u é vend ido Jesucr i s to , d e " , u t o J « ¿ C 

J ™ rt S S Í j S f T ' 6 á , " s T " i e J 0 S C | ' ' ' - T o n " 1 s i " d 0 , ' B a | S " 0 ¡ m d e a i s l i e r m a -
Md lado S í 7 d e , n 0 C h f * l a C , 5 l t r " a ' í a t a r d e a l l i 4 y vo lvérse lo 4 s n p a d r e , e n , o lo t en ia p r e -

r r í l ™ n ' Í T ' « r ? » " f e l c c u c i 0 ° S i l toUrte, y h a l l á n d o s e s in J o s e p h , r ece lo .« d e 
S n w ™ m 1 0 3 d S l a ' " " " S ™ ^ ' 1 ' « h n b i n n u s a d o con é l , l e h u b i e s e n q u i t a d o l a v ida , l l eno d e 
% S Ü V - ^ y T f v 8 ' l M , t " e r a d C l K W Q . Í tal* h t r h o de J o s e p h , paos n o le h e h a -
llado donde le de j a s t e i s ? ¿adúnelo le p o d r o b u s c a r , 6 d o n d e i r é vo a h o r a » 

" , l r r i l a j c l r f w , s lgoiOca c « , w ; p e r o si de n S * , « « » « f e . . 
W , ' . , n , C a " K 1 ° " r a s R a r o n , » r d i l e r en . e s p a r t e , e„n u n c u c h i l l o , » r a N „ s i r , 

n a u e r a u i u b l a d e s h e c h o a l t i e m p o m i s m o q u o d e s p e d a z a b a y d e v o r a b a i J o s e p h , 

" Sap. X, 13. 

» . T . i i 
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. . . , „ , , . í i í , .w . 3 1 , V rasgadas s u s v e s t i d u r a s , v i s t i ó s e d e t i -
W . S e i s s i s q u e v e s t t t o , d u t u s e s t u U « o , « ^ . m , ^ ^ 

e j u s 3 3 . Y j u n t á n d o s c t o d o s s t i s h i j o s p a r a s u a v i -
3 u . C o n g r e g a o s a u u i u i i , í , c | d 0 0 1 . j , , , B 1 J i - e , n o q u i s o a d m i t i r c o n -

« l e n i r e n t d o l o r e m - ^ ^ ^ s u e l o , ¿ ¡ n o q u e d i o ; D e s c e n d e r á i, m i H i j o l io 

h a s t a e l s e p u l e , . . . V « e n 

I, . e l llalli (O) 
r a n t c n i i e i u , f j r v n - 3<i. l - o s M a d i a n i l u s v e n d i e r o n á J o s e p h e n 

E g i p t o á P u l i p h ú r e u n u c o 1 d e P h a r a ó n , c o r o n e l 
.. . d e s o l d a d o s , 

m i l i l u m . 

C A P Í T U L O X X X V I I I . 

¿ x & f i s s s s e z g g g g g s s s s 

' I 8 o r . n c c p i U t p e p e r i t f l l i u m . e t v o c a v i ! 3 . U c u a l c o n c i b i ó , y p a r i ó u n h i j o , y l l a m ó 

n o m t u . e j u s l i e , • . s u n o m b r e 11er 

, A c o s t u m b r a b a n hace r lo asi en l a s a f l i cc iones e x t r a ñ a r l a s , y c u b r i r s e a l m i s m o . k a n , » í e cilicio, que « a 

" 3 S o t W a r é i M 1.110 m i e n t r a s v i v a , v h a s t a q u e d e s p u é s d e m i m u c r l e v a y a á j u n t a r m e « t a . a t t 

a l í e l o « u s i l a u o t r o s e n t i d o e n e s t e l u g a r a l t e x t o h e h r í u . , „ „ . . , „ do 
' t M „ v « i n t e r r u m p e a q u i l a a u d i c i ó n d o 1 . « l « h o s de Jose , .h p ú a d a r l u j a r a I» h ^ a y s ^ d 
J u d á , a n t e s q u e 4 la ele 1 « o t r o s h e r m a n o s . P r i m e r a m e n t e p o r q u e He J u d á p o r I g g É t M » « * » 1 ^ ' 
del m u n d o . V en s e g u n d o l u g a r , p a r a q u e l a s J u d í o s n o m e n o s p r e c i a s « . . . 1 « tónbte, p u B t o q u e la U » de 
J u d é . q u e e r a la m f f l n o b l e de t o d a s , d e s c e n d í a d e los C h a r a u é o s p o r m e d i o de u n a m u j e r g e n o • U ™ 
el m b L ttempoilel v . l . d a n i e n t e n d e r q u e e s t e e s e l l u g a r p rop io de la n a r r a c i ó n de lodo « t e W M . 
p o r o t r a p a r t e « u c e a a j e n o de í l . V asi c r e e m o s q u e e s t o a c a c c h i i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e 1 « i v e u t a d c t a * 
q u e q u e d a S h en el c a p i t u l o q u e p r e c e d e . J u d á p u e s , ó , » p u d h - n d o s u f r i r q u e los o ' »» ' « ™ " « ^ " 
c u c a í a c o n la v e n » . le J o s e p h , c o m o e l p r i n c i p a l a u t o r v c a u s a q u e h a b l a s i d o de e l l a ; o c o n e i « n « e t a r a r ™ 
| o ; e s V m a s a b u n d a n t e s p a s t o s p a r a n n g a n a d o s , a t e n d i e n d o p o r e s to m e d i o »1 a u m e n t o do s u h a c i e n d a , . c n p » 
de s u s h e r m a n o s , y pasó á l a C h a n a n e a . , , 

D e b e m o s d e t e n e m o s a q u í u n poco p a r a r e f l e x i o n a r u n a cosa q u e so rp rende , r.l q u e h a y a vis to l o . m i « 
Joseph e n m e d i o de la c o r r u p c i ó n de s u s h e r m a n o s . a c e r í a de sde l u e g o , q u e d e b i a n p e r t e n e c e r a J o s e p n m í -
m e s a s h e c h a s 1 A b r a h á m . i I s a a c y á J a c o b , r e g i s t r a n d o en é l la t e y p i e d a d d e s u s p a d r e s , y reconociéndole como 
p e r f e c t o m o d e l o de J e s u c r i s t o . P e r o n o es a s i , s i n o q u e le e s p re fe r ido J u d á , de c a v a s f e a s acciones y de las 
r ami l l a se h a c e aqu í r e l ac ión . El E s p í r i t u S a n t o , q u e dir igía l a p l u m o de Moysés , qu i so q u e con a U . a m e t n m 
c u a n g r a t u i t a f u é la p r o m e s a del R e d e n t o r , y p o r c o n s i g u i e n t e la de n u e s t r a s a l u d , h a c i e n d o q u e u n h i jo n»o 
la incon t inenc ia d c J u d á , por u n a ser ie d e d e s c e n d i e n t e s d i e se a l m u n d o a l J u e ; p o r exce lenc ia , y p o r e l la v e n » • ^ 
jus t i c i a . Pe ro d e b e s u b i r t odav ía m a s d e p u n i ó n u e s t r a a d m i r a c i ó n , si c o n s i d e r a m o s , q u e e l Scf ior qu i so que 
genea log ía d e l S a l v a d o r f u e s e n o m b r a d a T h a m á r d e s p u é s d o s u s dos h i j o s , c o m o t a m b i é n R a h a b m u j e r ue 
v i d a , y l i e thsabé a d ú l t e r a . E s t o c o n f u n d e la s o b e r b i a d a n q u e l l o s , q u e o c u l t a n ó s u p r i m e n , «i p u o a c n . en w ^ 
mi l i a s ' l odo aque l lo , q u e p u e d o o b s c u r e c e r l a g l o r i a de s u o r i g e n : y al m i s m o t i e m p o p e r s u a d e , q u e el m.si 
la s a l u d d é l o s h o m b r e s f u é o b r a t o d a d e la m i s e r i c o r d i a d e D i o s ; y q u e n i n g u n o , p o r g r ande pecador q u e s e a , 
c u - l u i d o d e la e s p e r a n z a d e t e n e r p a r t e en el f r u t o de la R e d e n c i ó n . 

G De t l a d u t h l a m , c iudad d e C h a n a á n . 

a 1 Pa ra l l p . u , 3. 

j . R u r s u m q u e 11 c o n c c p t o f t e t u , n a l u m 11-

l i u m v o c a v i t O n a n . 
5 . T e r t i u m q u o q u e p c p e r i t : q u e m a p p e l l a v i t 

S e l a , q u o n a t o , p a r e r e u l t r a c e s s a v i t . 

6 . D c d i t a u t e m J u d a s u x o r e m p r i m o g e n i t o 
SIIIJ H e r , n o m i n e T h a m a r . 

7 . F u i t ' q u o q u e H e r p r i m o g c n i t u s J u d a a n c -
q u a m i n o o n s p e e t u D o m i n i : e t a b e o o c c i s u s e s t , 

8 . D i x i t e r g o J u d a s a d O n a m f l l i u m s u u m ; I n -
g r e d e r e a d u x o r e m f r a t r i s l u i , e t s o c i a r e i l l i , u t 
s n s c i t c s s e m e n f r a t r i t u o . 

9 . I l l e s c i c n s u o n s i b i n a s c i A l i o s , i n l r o i e n s 
a d u x o r e m f r a t r i s s u i , s e m e n f u n d e b a t i n 
t e m u n , n e l i b e r i f r a l r i s n o m i n e n a s c e r c n -
t u r . 

1 0 . E t i d c i r c d p e r c u s s i t c u m D o m i n u s , q u i d 
rem d e t e s t a b i l e m f a c e r e t . 

1 1 . Q u a m o b r e m d i x i t J u d a s T h a m a r n u r u i 
s i u e : E s t o v i d u a i n d o m o p a t r i s l u i , d o n e e 
c r c s c a t S e l a A l i u s m e u s : t i m e b a t e n i m u e e t 
i p s e m o r e r e t u r , s i c u t f r a t r c s e j u s . Q u ; e a b i i t , 
e t h a b i l a v i t i n d o m o p a t r i s s u i . 

1 2 . E v o l u t i s a u l c m m u l t i s d i e b u s , m o r t u a 
e s t filia S u e u x o r J u d a s : q u i p o s t i u c t u m c o n -
s o l a t i o n e s u s c e p t a , a s e e n d e b a t a d l o n s o r e s 
o v i u m s u a r u m , i p s e e t H i r a s o p i l i o g r e g i s O d o l -
l a m i t e s , i n T b a m n a s . 

13. N u n t i a t u m q i i c e s t T h a m a r . q u d d s o c e r i l . 
l i u s a s c e n d e V e t i n T h a m u a s a d t o n d e n d a s o v e s . 

I f . Q u ; e d e p o s i t i s v i d u i t a t i s v e s t i b u s , a s -
s u m p s i t t h e r i s t r u m : e l m u t a t o h a b i l u , s e d i t i n 
h i v i o i l i n e r i s , q u o d d u c i t T h a m n a m : ef> 
q u i k l c r e v i s s e t S e l a , e t n o n e u m a c c c p i s s e t 
m a r i t u m . 

'>• V h a b i e n d o c o n c e b i d o s e g u n d a v e z , l l a m ó 1 

O n á n a l h i j o q u e n a c i ó . 
5 . P a r i ó t a m b i é n u n t e r c e r o : á q u i e n l l a m ó 

S e l a , y d e s p u é s q u e e s t o n a c i ó , c e s ó d e p a r i r 
m a s * . 

6 . Y J f l d á d i ó m u j e r ó s u p r i m o g é n i t o H c r , 
l l a m a d a T h a m á r . 

7 . Y 11er p r i m o g é n i t o d o J u d á f u é p e r v e r s o 
d e l a n t e d e l S e ñ o r ' : y q u i e n l e q u i t ó l a v i d a . 

8 . D i j o p u e s J u d á á O n á n s u h i j o : E n t r a á l a 
m u j e r d e t u h e r m a n o y c o h a b i t a c o n e l l a , p a r a 
q u e l e v a n t e s l i n a j e á t u h e r m a n o . 

9 . E l s a b i e n d o q u e l o s h i j o s n o n a c e r í a n p a r a 
e l » , e n t r a n d o á l a m u j e r d e s u h e r m a n o , d e r -
r a m a b a s é m e n e n t i e r r a , p a r a q u e n o n a c i e r a n 
h i j o s c o n e l n o m b r e d e l h e r m a n o . 

1 0 . Y p o r e s o h i r i ó l e e l S e ñ o r , p o r q u e h a d a 
u n a c o s a d e t e s t a b l e . 

I I . P o r l o c u a l d i j o J u d á 4 s u n u e r a T h a m á r : 
E s t á t e v i u d a e n c a s a d o t u p a d r e , h a s t a q u e h a y a 
c r e c i d o m i h i j o S e l a : p o r q u e t e m í a q u e e s t e ® 
t a m b i é n m u r i e r a , c o m o s u s h e r m a n o s . L a c u a l 
s e f u e , y h a b i t ó e n l a c a s a d e s u p a d r e . 

I S . Y p a s a d o s m u c h o s d i a s , m u r i ó l a h i j a d e 
S u ó m u j e r d e J u d á : e l c u a l r e c i b i d o e l c o n s u e l o 
d e s p u é s d e l l u t o , s u b i a á T h a m n a s ' é l , y H i r a s 
O d o l l a m i l a , m a y o r a l d e l g a n a d o , ú l o s e s q u i l a 
d o r e s d e s u s o v e j a s . 

1 3 . Y d i e r o n a v i s o á T h a m á r , q u e s u s u e g r o 
s u b i a á T h a m n a s a ! e s q u i l e o d e l a s o v e j a s . 

1 4 . E l l a q u i t á n d o s e l o s v e s t i d o s d e l a v i u d e z , 
t o m ó u n t h e r i s t r o » : y m u d a n d o d e t r a j e , s e n -
t ó s e e n l a e n c r u c i j a d a d e l c a m i n o q u e v a á T h a m -
n a s = p o r q u e S e l a h a b i a y a c r e c i d o , y n o l o h a -
b í a l o m a d o p o r m a r i d o . 

T EN EL TEXTO HEBREO EN EL V. 2 , DICE N I P . 1 EN EL GÉNERO MASCULINO, J - llamó¡ LO QUE HACE VER QUE FUÉ EL OADRE 
QUIEN LE DIO EL NOMBRO : EN ESTE VERSÍCULO.; EN EL S , S I P N I EN EL FEMENINO : Y ASI FUÉ LA MADRE LA QUE DIÉ EL 
NOMBRE AL SEGUNDO Y AL TERCER HIJO. ESLO LO HACÍAN INDIFERENTEMENTE EL PADRE Ó LA MADRE." 
J ' K F F 5 Í L Í ' . I * " " « I 4 1 1 1 1 1 1 1 4 ENTENDER QUE SE HALLABA EN C A S B Í , CUANDO PARLÉ ESTO« 
DO.« HIJOS. PERO S . J U N É ™ , INTERPRETÓ LA PALABRA 2 1 Í 3 mentir ó menlira, QUE EN LATÍN SE DEBE TRADUCIR cesare EN EL 
NURNO ¿CUTIDO, EN QUE SO DICE EN EL PROFETA HABACCC N I , 17, XcrMctnr opas olkie. ESLA EXPOSICIÓN SE CONLLMIA 
CON LO QUE SE DICE EN EL l a I de los Parallpóm. U , 3 , QUE JUDÁ NO TUVO SINO CINCO HIJOS: TRES DE UNA CBANANÉA 
LUJA DO S U É , Y DOS DE THAMÁR SU NUERA. 

3 Es la expres ión n o solo explica r e a l i d a d y c e r t a de las cosas , s ino t a m b i é n su g r a n d e r a , c u a n d o son b u e n a s 
o so exceso c u a n d o son m a l a s . S e c r e e , q u e e s t e Cornelia el m i s m o del i to q u e s u h e r m a n o , e s lo es, q u e p r o c u r a t o 
rnpedir el r u l o y bendic ión d e l m a t r i m o n i o : y p o r ser i gua l e s en esto a b o m i n a b l e pecado con t ra la n a t u r a l e s l o 
fueron t a m b i é n m el cas t igo . ílennch. - u o . o i o . u a , i 0 

J . t " e ! , e ' " s a r s e '1™ l a c o s t u m b r e de q i : e e l h e r m a n o se desposa ra con la m u j e r de s u h e r m a n o d i f u n t o 
S t í r / I ' ? T d m l i c m p 0 a W f f i d c , a ' I e i q u e se u s a b a e n t r e lo s descend ien te s de A b r a h á m i 
TOO l u í 54 P O S O 4 S " l e > ' ' y D i 0 S e s l a b l c c i l i s o l e m n e m e n t e en e l Deuter. x s v , 6 . Véase S . M , -

» ^ " A C L A ' " " N A K L CIERTAMENTE EL NOMBRE, Y ÉNTRALA EN LOS DERECHOS DE PRIMOGÉNITO DEL HERMANO 

R I ™ . T " , ° L " J M ; P W > L 0 ! O L T O ' 1 " E N , " J » " D K P U K . EL NOMBRE DC SU PADRE NATURAL. 

S E L R P E M R S 3 5 A T O L L L I N A L L L C W SLUMBRC DE SUS HENNANOS, MURIERA TAMBIÉN COMO ELLOS, CASTIGADO POR EL 

W * D C S ! / O Í " ' X " A ' O ' 1 U 0 ' , E B M C E I 4 " L A W B " J U Í A ' & M , U C RATT T U Í L A D C TAMNATA, DONDO 

I c Í J f Í S ? , 3
 ' m a n " : ' 6 m a m l l l a m » ) l « S > . ^ l i e n ' « m u y Uno y suti l con q u e se c u b r í a n l a s m n -

S t m c | ™ | ™ 1 0 V * * e a la l i s ta q u e hace de los a r r í e s m u j e r i l e s , y ga l a s q u e u s a b a n las d a m a s d e J e r a -

» Kom. xxvi. 15, Í, n , | , i . 



iü. Q u a m c ú m v i d i s s e l J u d a s , s u s p i c a t u s e s t 

o s s c m e r e t r i c e o i : o p e r u e r a t e n i m v u l t u m 

s u u m , n c a g n o s c e r c t u r . 

4 6 . i n g r e d i e n s q u c a d e a m , a i l : D i m i t t c m e 
u t c ó e a m t e e u m : n e s c i e b a t e n i m q u i d n u n i s 
s u a e s s e t . Q u a r e s p o n d e n t e : Q u i d d a b i s m i l i i 
u t f r u a n s e o n e u b i t u m e o ? 

1 7 . D i x i t : M i t t a m t i b í h c c d u m d e g r e g i b u s . 
R u r s u m q u e i l l a d i c c n t e : P a l i a r q u o d v i s , s i d e 
d e r i s m i h i a r r h a b o u e m , d o ñ e e m i l l a s q u o d 
p o l l i c e r i s . 

1 8 . Ai t J u d a s : Q u i d U b i v i s p r o n r r h a b o n e 
« la r i ? R e s p o n d i l : A n n u l u m l u u m , e t a r m i l l a m , 
c t b a e u h i m q u e m m a n u t e n e s . A d u n u m i g i -
t u r e o i t u m m u l i e r e o n c e p i t , 

1 9 . E t s u r g e n s a b i i t : d e p o s i t o q u e h a b i t u , 
q u e m s u m p s e r a t , i n d u t a e s t v i d u i l a l i s v e s t i b u s . 

2 0 . M i s i l a u t e m J u d a s h c e d u i n p e r p a s t o -
r e m s u u m O d o l l a m i t e m , u t r e e i p e r e t p i g n u s 
q u o d d e d e r a t m u l i e r i : q u i e ü m n o n i n v e n i s -
s e t e a m , 

2 1 . T n t e r r o g a v i t h o m i n e s l o e i i l j i u s : Ub i 
e s t m u l i e r q u a : s e d e b a t i n b i v i o ? R e s p o n -
d e u l i b u s e u u c t i s : N o n f u i t i u l o c o i s t o m e r e -
t r i x : 

2 2 . R e v e r s u s e s t a d J u d a m , e t d i x i t e i : N o n 
i n v e u i e a m : s e d c t h o m i n e s l o c í i l l i u s d i x e r u n t 
m i h i , n u n q u a m s e d i s s e i b i s c o r t u m -

2 3 . A i t J u d a s : H a b e a t s i b i , e e r t c m e n d a c i i 
a r g u e r e n o s n o n p o t e s t : e g o m i s i h c e d u m 
q u e m p r o m i s e r a m , e l t u n o n i u v e u i s t i e a m . 

2 4 . E c c e a u l e i n p o s t t r e s m e n s o s n u n t i a v e -
rant J u d i e , d i c c n t e s : F o r n i c a t a e s t T h a m a r n u -
r u s t u a , e t v i d e t u r u l e r u s i l l i n s i n t u m e s c e r e . 
D i x i t q u e J u d a s : P r o d u c i t e e a m u t c o m b u r a t u r . 

2 l i . Quse e ü m d u c e r e t u r a d p c e n a m , m i s i l a d 
s o c e r u m s u u m , d i c e n s : D e v i r o , c u j u s h ó c c 
8 u u t , c o n c e p í : e o g n o s c e c u j u s s i t a n n u l u s , 
e t a r m i l l a , e l b a c u l u s . 

2 6 . Q u i , a g n i l i s m u n e r i b u s , a i t : J u s t í o r m e 

1 5 . J u d á , l u e g o q u e l a v i ó , s o s p e c h ó q u e 
e r a u n a r a m e r a : p o r q u e s e b a t í a c u b i e r t o el 
r o s t r o , p o r n o s e r c o n o c i d a 

1 6 . Y l l e g á n d o s e á e l l a , d i j o : D é j a m e q u e c o -
h a b i t o c o n t i g o : p o r q u e n o s a b i a q u e e r a su 
n u e r a . Y r e s p o n d i e n d o e l l a : ¿ Q u e rae d a r á s p a r a 
q u e g o c e s d e m i c o n c ú b i t o ? 

1 7 . T e e n v i a r e , d i j o , u n c a b r i t o d e m i g a n a d o 1 . 
Y r e p l i c á n d o l e e l l a : P e r m i t i r é l o q u e q u i e r e s , 
c o n t a l q u e m e d e s u n a p r e n d a , h a s t a q u e e n v í e s 
l o q u e p r o m e t e s . 

1 8 . D i j o J u d á : ¿ Q u é q u i e r e s q u e s e t e d é p o r 
p r e n d a ? R e s p o n d i ó : T u a n i l l o 3 , y . b r a z a l e t e \ 
y e l b á c u l o 5 q u e t i e n e s e n l a m a n o . Y a s i la 
m u j e r á u n s o l o c ò i t o c o n c i b i ó , 

1 9 . Y l e v a n t á n d o s e s e l u é : y d e j a d o e l t r a j e , 
q u e h a b i a t o m a d o , s e v i s t i ó l o s v e s t i d o s d e v i u d e z . 

2 0 . Y J u d á e n v i ó e l c a b r i t o p o r m a n o d e s u 
p a s t o r O d o l l a m i t a , p a r a q u e r e c o b r a s e l a p r e n d a 
q u e h a b i a d a d o á l a m u j e r : e l c u a l c o m o n o la 
h u b i e s e h a l l a d o , 

2 1 . P r e g u n t ó á l o s h o m b r e s d e a q u e l l u g a r : 
¿ D ó n d e e s t á l a m u j e r q u e e s t a b a s e n t a d a e n la 
e n c r u c i j a d a ? Y r e s p o n d i e n d o t o d o s : N u n c a h u b e 
r a m e r a e n e s t e l u g a r : 

2 2 . V o l v i ó á J u d a , y l e d i j o : N o l a h e h a l l a d o : 
y a u n l o s h o m b r e s d e a q u e l l u g a r m e h a n d icho , ' 
q u e n u n c a h u b o a l l í r a m e r a s e n t a d a . 

2 3 . D i j o J u d á : T é n g a s e l o " , p o r c i e r t o n o u o * 
p u e d e a c u s a r d e m e n t i r a : y o h e e f t v i a d o e l c a 
b r i t o , q u e p r o m e l i , y t ú n o l a h a s h a l l a d o . 

2 4 . M a s h é a q u í q u e a l c a b o d e t r e s m e s e s avi 
s a r o n á J u d á , d i c i e n d o : T h a m á r t u n u e r a h a fo rn i -
c a d o 7 , y p a r e c e q u e s u v i e n t r e s e v a e n g r o s a n d o . 
Y d i j o J u d a : S a c a d l a H p a i a q u e s e a q u e m a d a . 

2 ? . L a q u e a l s e r c o n d u c i d a a l s u p l i c i o , e n -
v i ó á d e c i r á s u s u e g r o : D e l h o m b r e , c u y a s son 
e s t a s c o s a s , h e c o n c e b i d o : r e c o n o c e , d e q u i e n 
e s e l a n i l l o , y e l b r a z a l e t e , y e l b á c u l o . 

2 6 . J u d á , r e c o n o c i d a s l a s p r e n d a s , d i j o : Mas 

1 No se h a l l a e n el t ex to heb reo e s t a e x p r e s i ó n , y lo s LXX l e e n : Nec agnovit eam, y no la reconoció. Llamaban 
veladas 6 cubiertas los an t i guos á s e m e j a n t e s m u j e r e s . 

2 P a r e c e q u e es te era e l precio y la r e c o m p e n s a q u e s e d a b a á u n a p ro s t i t u ida . Otro lance igual leemos en Sair.-
w'm e n el libro de los Jaeces xv, i . P o r e s to se d e s c u b r e l a p roh ib ic ión q u e B i o s h i x o en la Ley, de que no so le 
o f r ece r í a e n e l t e m p l o el precio de la p r o s t i t u i d a ; esto e s , los cabr i tos q u e h a b i a n s e rv ido a es tos uso*abomina-
b l e s . Deuter. XXIII, 18. 

3 I JI voz h e b r e a " p n n , Fignillca p r o p i a m e n t e tu sello, q u e o r d i n a r i a m e n t e e s t aba g rabado en el anil lo. 
4 MS. 3. E tu at ha reme. C o n f o r m e a l u so hebreo e r a a l g ú n cordon, ó cinta, ovando, con las que ceñía» 

cal tc /a los o r i en ta l e s . Pe ro c o m o s a b e m o s q u e a n t i g u a m e n t e l l evaban los h o m b r e s b raza le t e s ó m a n i l l a s , con es-
pecia l idad los so ldados , n o es razón q u e nos a p a r t e m o s de la le t ra d e la V u l g a t a . Martini. 

b MS. E tu verdugo. 
G C o m o si d i je ra : Q u é d e s e en hora b u e n a con las p r e n d a s q u e le de jé e n s u poder , si las e s t ima mas que el ca-

br i to ; q u e p o r lo q u e l iace á m i , t ú e r e s b u e n test igo de q u e no h e f a l t ado á m i p a l a b r a . 

" Ms- Tizo maleficio. Ha f a l t a d o á la f e del e s p o s o , q u e le e s t aba p r o m e t i d o , q u e e r a Se la , tercero hijod.' 
J u d á . 

s P a r a q u e c o m o a d ú l t e r a sea p ú b l i c a m e n t e q u e m a d a . Los p a t r i a r c a s t e n i e n d o u n a a u t o r i d a d como soberana, 
e ran los j ueces de s u p r o p i a f ami l i a . E s t a era e n aque l los t i empos la p e n a ord inar ia de las a d ú l t e r a s . " > | 0 , 

I-i ley o r d e n ó despues q u e fuesen a p e d r e a d a s . J u d á s in d u d a a l g u n a h u b i e r a miUgado esta sentencia q u e <W« contra 
su n u e r a en el ca lor d é l a i ra ; 6 p o r lo m e n o s h u b i e r a h e c h o , q u e se espera ra p a r a su ejecución á que hubiera 

o>l : q u i a n o n t r a d u l i e a m S c l a l i l i o m e o . A t l a -
l í i e n u l t r a n o n c o g u o v i t e a m . 

2 7 . 3 I n s t a n t e a u t e m p a r t u , a p p a r u e r u n t g e -
m i n i i n u t e r o : a t q u e i n i p s a e f f u s i o n e i n f a u 
l i i í f f l , u n u s p r o t u l i t m a n u m , i n q u a o b s t e t r i x 
l i g a v i t c o c c i n u m , d i e c n s : 

2 8 . I s t e e g r e d i e t u r p r i o r . 
29. I l i o v e r ò r e t r a h e n l e m a n u m , e g r e s s u s 

e s t a l t e r : d i x i U j u e m u l i e r : Q u a r c d i v i s a e s t 
p r o p t e r t e m a c e r i a ? e t o h h a n c c a u s a m v o c a -
vit h o m e r . e j u s P h a r e s . 

30 . 1 1 P o s t e a e g r e s s u s e s l f r a t e r e j u s , i n c u j u s 
u i a n u e r a t c o c c i n u m : q u e m a p p c l l a v i t Z a r a . 

j u s t a e s q u e y o • ; p o r c u a n t o n o l a h e d a d o ú 
S e l a m i h i j o . P e r o n u n c a m a s l a c o n o c i ó * . 

2 7 . M b a i n s t a n d o e l p a r t o , a p a r e c i e r o n d o s 
m e l l i z o s e n s u v i e n t r e : y a l t i e m p o m i s m o d e 
p a r i r á l o s n i ñ o s , s a c ó u n o l a m a n o , e n l a q u e 
l a p a r t e r a a t ó u n h i l o d e g r a n a , d i c i e n d o : 

2 8 . E s t e s a l d r á e l 3 p r i m e r o . 
2 9 . P e r o r e t r a y e n d o é l l a m a n o , s a l i ó e l o t r o ; 

y d i j o l a m u j e r : ¿ P o r q u e s e h a r o t o p o r t u c a u -
s a l a p a r e d * ? y p o r e s t a razón l l a m ó s u n o m b r e 
P h a r é s 5 . 

3 0 . D e s p u e s s a l i ó s u h e r m a n o , e n c u y a m a n o 
e s t a b a e l h i l o d e g r a n a , á q u i e n l l a m ó Z a r a . 

C A P Í T U L O X X X I X . 

V n u p b á r d a a J o s c p n la raperiolendoiela Uf s u c a s a , n e m e a l a . M í m e l a de. s u M-i l i i ro, la q u e le c a -
l u m n i a . y r a p u e s t o e n la c a r e c í , d o n d e s e s u u a l a c o n n a t u a d e l a l c a l d e . 

1 . I g i l u r J o s e p h d u e t u s e s t i n i g y p t u m , 
c m i l q u e e u m P u U p l i a r e u n u c h u s l ' I i a n i o n i s , 
p r i n e e p s e x c r c i t û s , v i r J E g y p l i u s , d e i n a n u 
I s m a e l i t a r u m . à r p i i b u s p e r d u c t u s o r a l . 

2 . F u i l q u e D o m i o u s e u m c o , e t e r a t v i r i n 

1. J o s e p h p u e s f u é l l e v a d o á E g i p t o , y l o 
c o m p r ó P u t i p h á r » , e u n u c o d e I ' h a r a ú n , p r i n c i -
p e d e l e j é r c i t o , v a r o u E g i p c i o , d e m a n o d e l o s 
I s m a e l i t a s , q u e l e h a b i a n l l e v a d o . 

2 . V f u é e l S e ñ o r ' c o n 6 1 , y e r a u n h o m b r e 

I i .os d i n s o m o s c u l p a b l e s ¡ p e r o el la lo e s m e n o s q u e ; o . S . JÍIMÍN. In Tradii. I,ebraicis. T h a m á r h a b i a c o m e 
lido un adu l t e r io y u n inces to , y asi en e s t a cons ide rac ión e r a m a s c u l p a b l e q n e J u d i , q u e solo h a b i a c o m e t i d o u n a 
simple fornicación, p o r h a b e r l a t e n i d o p o r u n a m u j e r - o m u n ; p e r o e n o t r o s e n t i d o lo e r a m o n o s q u e J u d í , p o r 
cuanto su acción n o p r e n d í a d e u n a pasión I n d e c e n t e , c o m o la de J u d á , s i n o d e l de seo de. l e n e r h i j o s d e su f a m i -
lia. Fuera d e q u e , J u d á le h a b l a h e c h o u n a i n i u s t i c i a , n o c u m p l i é n d o l e lo q u o l e h a b i a p r o m e t i d o , v d á n d o l e con 
eslo ocasión p a r a q u e h ic i e ra l o q u e h i i o . 

5 feto es : N u n c a d e s p u é s t u v o U-alo i l íc i to c o n e l la . T h a m á r p e r m a n e c i ó d e s p u é s en e l e s t a d o de r i n d a b a s l a 
la muer te : y Sela se desposó c o n o t r a m u j e r , d e q u i e n t u v o los h i j o s q u e s e r e f i e r en e n los Simer. xxxi, 2 0 . 

-! El heb reo : Este ha salida antes; c o m o si d i j e r a : E s t e e s el m a y o r a z g o , p o r q u e h a nac ido el p r i m e r o . 

t ¿ P o n i n a h a s d i v i d i d o y ro lo la piel ó m e m b r a n a , e n q u e e s t a b a i s e n v u e l t o s , p a i a n a c e r a n t e s q u e e l o t r o , q u e 
«ebia ha l ier s ido el p r i m e r o , p o r q u e s a c ó a n t e s la m a n o ? E s l a s p a l a b r a s s o n d i r i g ida s á P i l a r e s , q u e signif ica dioi-
" m " '""¡"•i"- El t a c t o h e b r é o ; /Parqué has dùidido sabre ti dhision f c o m o si d i je ra : Divídele t ú y r ó m -
pele, por c u a n t o h a s q u e r i d o r o m p e r l a t e l a , r ,ue l o e n v o l v í a para s a l i r p r i m e r o q u e t u h e r m a n o . Los p a d r e s l i an 
"aserrado q u e e l Esc r i to r s a g r a d o c u e n t a a q u i l a s c i r c u n s t a n c i a s de] n a c i m i e n t o d e es los dos n i ñ o s , p o r q u e se en-
' « r a tajo d e cosa s m u » p e q u e ñ o s e n la a p a r i e n c i a , e l m i s t e r i o de los d o s p u e b l o s , e l de l a Lev a n t i g u a , v el d e la 
nac r a . S. P»BLO pa rece q u e hace, t a m b i é n a l u s i ó n á e s t e s u c e s o m i s t e r i o s o e n s u Epistola à lòs de Éphe'sn li l i 

, ' l l ' 1 , í s « figuraban los J u d i o s ó la Synagoga : en Z a r a los G e n t i l e s . A la S i n a g o g a , c o m o á la p r i m e r a ' q u é 
lucio, p e r t e n e c í a n las p r o m e s a s y la p a r l e p r i n c i p a l d e la h e r e n c i a , p e r o p e r d i ó s u de recho , v e n t r a r o n c u s u lugar 
' »Gen t i l e s . Z a r a , c a y o n o m b r e se i n t e r p r c l a Oriente, f i gu raba l a m b i e n á J e s u c r i s t o , á q u í e u ' d a n el m i s m o n o m b r e 
I»S profetas , y s e S a l a d a m e n t e ZMBABIAS e n s u Càntico. E l h i lo d o e s c a r l a t a ó d e g r a n a r e p r e s e n t a b a la preciosa 
« a i r e de J e suc r i s to , q u e ju s t i f i ca á los l íeles, á q u i e n e s se ap l i ca s u v i r t u d p o r m e d i o d e los S a c r a m e n t o s . 

S S. JBR.ÍMIIO dice : P h a r é s p o r h a b e r d iv id ido la m e m b r a n a d e l a s s e c u n d i n a s , l o m ó el n o m b r e d e dilisian ; d o 
sqnl es q u e l a m b i e n los p h a r i s é o s , q u e c o m o j u s t o s se h a b í a n s e p a r a d o d e l p n e b i o , se l l a m a b a n divididos En la • 
Trmt. kebr. 

C Véase a d e l a n t e e n el c ap . XLI , v . 1 5 , robre si f u é u n o m i s m o P u t i p h á r , y P u t i p h a r e . R1 n o m C r e d e eunuco 
f » de j amos ya n o t a d o , s ign i f i caba e n t r o los a n t i g u o s LO oficial d e la casa rea l : m a s sob re la exposición d o las 
l-'laliras princeps erercitús h a y a l g u n a v a r i e d a d e n t r e los I n t é r p r e t e s . Us ta m i s m a e i p r e s i o n se e n c u e n t r a en la 
IB sala e n el Genes, xx i , a , y s x v i , x , pero con esta d i fe renc ia e n c i t r a t o o r i g i n a l , q u e en los c a p í t u l o s c i tados 
« i c e m a i n o , príncipe de su ejército; y e n e s t e l u g a r B T O B n t » , principe de los que degollaban; v lo 
raismo en el rap. xi„ 3 . V a s í e s t e e r a n o el gene ra l d e s u . t r o p a s ó e j é r c i t o , s i n o el c a p i t a n d e los de s u g u a r d i a 

• e «ene o s s e r v a r n o o b s l a u t e , q u e e s t . » n o m b r e s se c o n f u n d í a n f r e o u e n l e m e n l e e n t r e los a n t i g u o s , 1.« c u a , e s 11a-
l aa t ao ejercito i los d e la g u a n t a de los reyes . L o c . a r a , I I . U ve r s ion F e r r a r l e n s e en e s t e l u g a r y en el ü i t l m o ver-

ino del c ap . 31, dice mayoral de los degolladores, y lo s LSX, e n a m b o s l u g a r e s q u e es cocía,-r 
• rpostcio mayor. S e a lo q u e f u e s e , lo c i e r to e s q u e e r a u n o de los p r i n c i p a l e s e m p l e o s lei pa la r lo real 

I s l a s solas p a l a b r a s forman e l e logio m a s c u m p l i d o d e J o s e p h . 

» d a t i l i , i , 3 , — M Pan i l l p , i i . i . 
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c u n c t i s p r o s p e r « a g e n s : h a b i t a v i t q u e i l l d o r a o 

d o m i n i a u i , 

3 . Q u i o p t i m a n o v c r a t D o m i n u m e s s e c u m 

( » , c l o m n i a ( p t e g e r e r c t , a l l c o d i r i g i i n m a n u 

i l l i u s . 
I n v e n i t q u e J o s e p h g r a t i a m c o r a m d o m i -

n o s u o , e l m i n i s l r n h a t c i , a q u o p r o p o s i t u s 
o m n i b u s , g u b e r n a b a t c r e d i t a m s i b i d o m u m , 
e t n n i v e r s a . q u t o e i t r a d i t a f u e r a n t : 

H. B e n c d i x i t q u e D o m i n u s d o m n i i f i g y p t i i 
p r o p t e r J o s e p h , c t m u l t i p l i c a v i t t n m i n t e d i b u s 
q u a m i n a g r i s c u n c t n m e j u s s u b s t a n t i a l ! ! : 

0 . N e c q u i d q u a m a l i u d n o v e r a t , n i s i p a n e m 
q u o v e s c c b a t u r . E r a t a u i e m J o s e p h p u l c h r a 
f a c i e , e t d e c o r u s a s p c c t n . 

7 . P o s t m u l t o s i t a q u e d i e s i n j c c i t d o m i n a s u a 
o c u l o s s u o s i n J o s e p h , e t a i t : D o r m i m e e u n i . 

8 . Q u i n c q u a q u u m a r q u i e s c e n s o p e r i n c f a -
r i o , d i x i t a d e a r n : E c c c d o m i n u s m e u s , o m n i -
b u s m i l i i t r a d i t i s , i g n o r a t q u i d h a b e a t i n d o m o 
s u a . 

9 . N e e q u i d q u a m e s t q u o d n o u i n m c a s i t 
p o t e s t a t e , v c l n o n t r a d i d e r i t m i h i , p r a i l e r l o , 
q u < e u x o r e j u s e s : q u o m o d i i c r g i ) p o s s u m 
h o c m a l u m f a c e r e , e t p e c c a r e i u D e u m m e u m ? 

1 0 . I l u j u s c c m o d i v e r b i s p e r s i n g u l o s d i e s , e t 
m u l i e r m o l e s t a e r a t a d o l e s c c n t i , c t i l l c r e c u -
s a b a t s t u p r u m . 

1 1 . A c c i d i t a u t e m q u a d a m d i e , u t i n t r a r e t 
J o s e p h d o m u m , e t o p c r i s q u i d p i a m a b s q u e a r -
b i t r i s f a c e r e t : 

1 2 . E t i l i a , a p p r e h e n s a l a c i n i a v e s t i m e n l i 
e j u s , d i c e r e t ; D o r m i m c c u m . Q u i r e l i c t o i n 
m a n u e j u s p a l l i o , f u g i t , c t e g r c s s u s e s t f o -
r a s . 

1 3 . C i i m q u e v i d i s s e t m u l i e r v e s t e m i n 

N E S 1 S . 

d q u i e n t o d o s a l i a f e l i z m e n t e : y h a b i t ó 1 o n la 
c a s a d e s u a m o , 

3 . E l c u a l c o n o c í a m u y b i e n q u e e l S e ñ o r 
e r a c o n ó ! , y q u e t o d o l o q u e h a c i a , e r a d i r i g i d o 
p o r D i o s e n m a n o d e ó l . 

i . Y h a l l ó J o s e p h g r a c i a d e l a n t e d e s u a m o , v 
l e s e r v i a , d e q u i e n t e n i e n d o l a a u t o r i d a d s o b r o 
t o d o , g o b e r n a b a l a c a s a q u e l e h n b i a s i d o e i . -
u i r g a d a , y t o d o l o q u e s e l e h a b í a c o n f i n d o . 

.1. Y b e n d i j o e l S e ñ o r á l a c a s a d e l E g i p c j « á 
c a u s a ® d e J o s e p h , y m u l t i p l i c ó t o d a s u h a c i e n d a 
a s í e n c a s a , c o m o e n e l c a m p o : 

fi. Ni e n t e n d í a e n a l g u n a o t r a c o s a , s i n o e n el 
p a n q u e c ó m i a ' . Y J o s e p h e r a d e r o s t r o h e r -
n i o s o 4 , y d e a s p e c t o a g r a c i a d o . 

7 . Y a s i p a s a d o s m u c h o s d i a s ' p u s o s u a m a 
l o s o j o s e n J o s e p h , y d i j o : D u e r m e c o n m i g o . 

8 . E l c u a l n o c o n d e s c e n d i e n d o e n l a m a l v a d a 
a c c i ó n , l a d i j o : B i e n v e s , q u e m i a m o , h a b i é n -
d o m e l o t o d o e n t r e g a d o , n o s a b e l o q u e t i e n e e n 
s u c a s n . 

y . N i h a y c o s a a l g u n a q u e n o e s t é e n m i p o -
d e r , ó q u e n o m e h a y a e n t r e g a d o , á e x c e p c i ó n 
d e t i , q u e e r e s s u m u j e r : ¿ p u e s c ó m o p u e d n 
h a c e r e s t a m a l d a d ' , y p e c a r c o n t r a m i D i o s ? 

1 0 . Y c o n s e m e j a n t e s p l á t i c a s i m p o r t u n a b a 
c a d a d i a l a m u j e r a l j o v e n , y e l r e h u s a b a la 
d e s h o n e s t i d a d *. 

1 1 . A c o n t e c i ó p u e s u n d i a , q u e e n t r ó J o s e p h 
e n c a s a , y s e p u s o á s o l a s á h a c e r a l g u n a h a -
c i e n d a : 

1 2 . Y e l l a , h a b i é n d o l e a s i d o d e l a o r l a d e s u 
r o p a , 1c d i j o : D u e r m e c o n m i g o . E l c u a l d e j a n d o 
l a c a p a e n l a m a n o d e e l l a , h u y ó , y s a l i ó s e 

f u e r a a . 

1 3 . Y d e s p u e s q u e v i ó l a m u j e r l a c a p a e n s u s 

1 Hab la u n o s esclavos d e s t i n a d o s p a r a las l a b o r o ; del c a m p o , y o t ros para las h a c i e n d a s y negocios domésticos. 
W s p r i m e r o s h a b i t a b a n e n l a s c a s a s de c a m p o , y lo s s e g u n d o s en l o c i u d a d e n l a s d e s u s señores . 

2 I.a exper ienc ia m i s m a le h a b l a h e c h o conocer , q u e todo aque l l o e r a o b r a del Todopode roso , y q u e ta industria 
d e u n h o m b r e , p o r h á b i l q u e f u e r a , n o podía h a b e r l e g r a n j e a d o u n a u m e n t o t a n p r o n t o y t a n considerable ea 
t odos s u s b ienes . 

3 ¡ Q u é v e n t a j a p a r a los a m o s e ! t e n e r c r i a d o s q u e t e m a n á Dias, y q u e le s i r v a n I U n flet a d o r a d o r del verdadero 
Utos en l a casa d e u n g r a n d e , e s u n t e s o r o q u e n o t i e n e prec io . U n vasa l lo t emeroso de Dios e n u n estado ¡ co un 
r e ino v a l e p o r m u c h o s mi l lones . 

i E s t o s ignif ica q u e P u t i p h á r h a b í a h e c h o lal » n l l a n r a de J o s e p h , q u e d e s c u i d a n d o e n t e r a m e n t e do todo lo qm' 
p e r t e n e c í a á los negocios y m a n e j o d e la c a s a , l e q u e d a b a t f d o c l t i e m p o libre, pa ra a t e n d e r ú n i c a m e n t e a l c o i « » 
d e s u p e r s o n a y de s u e m p l e o . Lo q u e s e d i c e p o r u n a m a n e r a d e p r o v e r b i o . 

5 E s t a s m i s m a s c i r c u n s t a n c i a s s i r v e n p a r a r e a i r a r m a s la vicloria q u e a !can¡ó d n si m i s m o en cl IcrriWe l m « 
y pe l igro , q u e va luego á r e f e r i r s e . 

a Pasados m u c h o s d i a s ; rato e s . d e s p u e s d e die2 * once a ñ o s ; v asi J o s e p h t e n d r í a e n t o n c e s c o m o unos veinte 
v s i e t e . 

7 SIS. 7 . Tamaña maldat. J o s e p h , u s a n d o d é l a mr.yor p r u d e n c i a y s a b i d u r í a , n o illó en rostro, n i Insultó á su 
a m a c o n ¡a fea pas ión q u e la d o m i n a b a ; s ino q u e c o n cl m a y o r respe to la expuso razones inuv fu< ríos para courai-
c e n a , v p e r s u a d i r l a , q u e d e n i n g ú n m o d o le era p e r m i t i d o a t r e p e l l a r c o n l a s ob l igac iones . joo t en ia á su señor, v 
m u c h o m e n o s con el t e m o r s a n t o , q u e deb ia i s u Dios. R a i o n e s toda» c a p a c e s d e p e r s u a d i r á o t r o coraron m í o « 
a p a s i o n a d o , pero el la l e jos d e q u e d a r c o n v e n c i d a , c o n t i n u ó e n s e r i e I m p o r t u n a , y e n repe l l r s u s asaltos, pma 
ver si podía a b r i r b r e c h a , y t o m a r la fo r t a l e i a .le s u ca s to c o r a i o n , h a s t a u s a r de l a v io lencia . 

8 t i la l in d ice eslupro e n vez d e adulterio. E s t a e s cauic l i res is . Mraoch 
S A C C I ° " I c i M P h 110 solo d e b e m o s r e g i s t r a r u n pe r fec to m o d e l o d e c a s t i d a d , s ino q u e lenca» . 

" " " " : n M ' i n ' « • » » » ' " - m o s de por ta i en i g u a l » c i r c u n s t a n c i a s . Véase S. A c r a » . S e m . c a . «• 
d o n d e c o m p a r a esta v i r tud a l m a r t i r i o . 

U A P C r i L O X X X I X . 
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m a n i h u s s u i s , e t s e e s s e c o n l e m p t a m , 
1 4 . V o c a v i t a d s e h o m i n e s d o i n i l s s u ® , e t 

ait a d e o s : E n i n t r o d u x i t v i r u m h e h n c u m , u l 
í l l u d e r e t n o b i s : i n g r e s s u s e s l a d m e , u t c o i r e l 
m e e u m : c i i m q u e e g o s u c c l a m a s s e m , 

15. E t a u d i s s e t v o c c m m e a m , r c l i q u i t p a l -
iuin q u o d t e n e b a m , e t f u g i t f o r a s . 

111. I n a r g u m e n t u m e r g o fldci r e t e n l u m 
pa i l i um o s t e n d i t m a r i t o r e v e r t e n t i d o m u m , 

17. E t a i l : I n g r e s s u s e s t a d m e s e r v u s h e -
brff ius , q u e m a d d u x i s l i , u t i l l u d e r e l m i h i ; 

18. C i i m q u e a u d i s s e t m e c l a m a r e , r c l i q u i t 
p a l l i u m q u o d t e n e b a m , e t f u g i t f o r a s . 

1 9 . H i s a u d i t i s d o m i n u s , e t n i m i ü m c r e d u -
lus v e r b i s e o n j u g i s , i r a t u s e s t v a l d ó : 

2 0 . • T r a d i d i t q u e J o s e p h i n e a r c e r e m , u b i 
v inc t i r e g i s c u s t o d i e b a n t u r , e t e r a t i b i c l a u -
sus . 

31. F u i t a u t e m D o m i n u s c u m J o s e p h , e t m i -
s e r l u s i l h u s d e d i t e i g r a t i a m i u e o n s p e c t u 
p r i n c i p i s c a r c e r i s . 

2 2 . Qu i t r a d i d i t i n m a n u í l l i u s u n i v e r s o s 
v i n c t o s q u i i n c u s t o d i a t e n e b a n l u r e l q u i d -
q u i d fiebat, s u b i p s o e r a t . 

23. N e e n o v e r a t a l i q u i d , c u n c l i s e i c r e d i t i s : 
D o m i n u s e n i m e r a t c u m i l l o , e l o m n i a o p e r e 
e j u s d i r i g e h a l . 

m a n o s , y q u e e l l a I n i b i n s i d o d e s p r e c i a d a ' , 

U . L l a m ó u n t e s i á l o s h o m b r e a d e s u c a s a l 
y l e s d i j o : V e d , q u e h a m e t i d o a q u i • u n h o r n -
m c l i e b r é o , p o r a q u e h i c i e s e b u r l a d e n o s o t r o s : 
h a e n l r a d o a d o n d e y o e s t a b a , c o n e l l i u d e c o -
h a b i t a r c o n m i g o : y h a b i e n d o y o a l z a d o e l g r i t o , 

1 5 . Y o i d o é l m i v o z , s o l i ó í a c a p a q u e y o t e -
n i a a s i d a , y e s c a p ó s e f u e r a . 

1 6 . E n p r u e b a p u e s d e fidelidad » c u a n d o v o l -
v i ó á c a s a , m o s t r ó á s u m a r i d o la c a p a c o n q u e 
s e h a b í a q u e d a d o , 

1 7 . Y d i j o : H a e n t r a d o a d o n d e y o e s t a b a e l 
e s c l a v o h e b r é o q u e h a s t r a i d o , p a r a h a c e r b u r l a 
d e m i : 

1 8 . Y l u e g o q u e m e o y ó g r i t a r , s o l t ó l a c a p a 
q u e y o t e n i a a s i d a , y s e e s c a p ó f u e r a . 

1 9 . E l a m o * , o i d o e s t o , y s i e n d o d e m a s i a d o 
c r é d u l o á l a s p a l a b r a s d e l a m u j e r , s e e n c o l e r i z ó 
e n g r a n m a n e r a : 

2 0 . E h i z o p o n e r á J o s e p h e n l a c á r c e l , d o n d e 
e r a n g u a r d a d o s l o s p r e s o s d e l r e v , v a l l í e s t a b a 
e n c e r r a d o J . 

2 1 . M a s c l S e ñ o r f u é c o n J o s e p h , y a p i a d a d o 
d e é l ' , l e d i ó g r a c i a ' e n l o s o j o s d e l a l c a i d e d e 
l a c á r c e l s . 

2 2 . E l c u a l p u s o e n m a n o d e J o s c | ) h t o d o s l o s 
p r e s o s q u e e s t a b a n a r r e s t a d o s e n l a c á r c e l : y 
l o d o l o q u e s e h a c i a , e r a p o r s u ó r d e n . 

2 3 . Y e n n a d a e n t e n d í a , d e s p u e s d e h a b é r s e l o 
l i a d o t o d o : p o r q u e e l S e ñ o r e r a c o n é l , y d i r i -
g í a 9 t o d a s s u s o b r a s . 

I Despechada « t a m u j e r p o r v c r se d e s p r e c i a d a , conv i r t i ó en f u r o r y m o r t a l odio todo cl ca r i l lo q u e h a b l a a n t e s 
«Mirado a J o s e p h ; y a s i p r o c u r ó p o r m e d i o d o u n a c a l u m n i a p e r d e r l o y a c a b a r c o n é l . 

i > ues t ro a m o c o n p o c a c o i d u r a . 

3 De q u e no b a b i a f a l t a d o á l a f e q u e d e b í a á s u m a r i d o : ó d e q u e e r a v e r d a d l o q u e dec ía . 
, „ i i , I ' " ' P O C O , U e b ° M e r a I 0 " " 1 0 ^ ™ < ™ r , v i endo a q u e l l a capa en m a n o s de s u m u j e r , v v „ | -
¡ S ^ t f i l * ? S T i c l P " « " 1 « I r r e p r e n s i b l e d e J o s e p h , y q u e Dios por s u m e d i o le habi 'a col -
I ™ , h u b <™.I'" '1 1 '1* f á c i l m e n t e , c u a l de los dos e r a e l r e o ; p e r o su á n i m o a s u s t a d o v i l e m a s i a -

S ' í 1 " * f . f P « > ' a ™ m M e l l d a d e n s u « p o s a ; y asi s in o t ro e x i m e n c o n d e n ó desde 
mego i J o s e p h . E s t e , n o p n d i e n d o J u a n e a r s u Inocencia d e l a n t e d e los h o m b r e s , n o ab r ió s o s labios n a - a d e f e n -
r * ' " " " " c o ° P a c " ' " ™ 5 res ignac ión a q u e l l a a f r e n t a ; c o n t e n t á n d o s e d e t e n e r á Dios p o r test igo d e la p u r e r a 
n" » s ™ r « p n c r a b ? n P e £ ° . u " l " > " ' l a J ' ' ° i M l t o r d i * ' 1 u e l l a ™ s u inocencia p o r aque l los m e d i o s , q u e 

S• Pero n o s o l o ; p o r q u e i a s a b i d u r í a descend ió con é l a l co l abo ro , y n o a b a n d o n ó en m e d i o d o las c a d e n a s S a o 
1 . 1 3 , 1 1 , a es te m á r t i r de la c a s U d a d , c o m o le l l a m a S . A t a n o s l o . Y de él se dijo aque l l o d e l Sala,, civ i s • 

. R ! ? " " " co" ' •' i U m '""l""ó 'U ánima. Véase S. ACCSTIN sob re e s t e S a l m o , 
o Fniui. y acostó del merced. 

7 De e s t e m o d o t r a t a e l Señor i s u s fieles s e r v i d o r e s , v s u s a b i d u r í a p o n e tal p roporc ión e n t r e lo s consue los v 

* r , ' u e a ' 5 ta w " s " d a 1 « " " » . " i " 1 ' « « o p i e r d a n de v i , t a s u n a t u r a l m i l 

' ra^nM.i l o a « U o « l , e b ! é 0 J « r a r i t a n o se p e m u a d e n q u e rale p r inc ipe de la c a r e e ! 
™ Ü J ? ' " b e n e f l c i 0 * * ticm¡">ia inocencia de J o s e p h , a u n q u e v.í t u v o va lo r do 
" a l e ia l i be r t ad , y a c r e d i t a r s u j u s t i c i a p o r respe to a l gen io de. s u m u j e r . Véase á C A U . T . 

r g g " . * * - 1 " ? W « d l r ' g e y e n c a m i n a t o d a s l a s cosas e n m a n o s d e los j u s t o s , o r d e n a n d o s u e f e » v 
, U C , U C e m p r e n d e n leng» b u e n sucoso . Véase el , . 5 d e e s t e m i s m o c a p . , y en el u n 

« P&alm. a v . >8. 



E L G É N E S I S . 

C A P I T U L O X L . 

„ . „ „ „ o , u , . c á r c e l « o * c r i a d o s d e P l i . r . 0 . . . I " « p i l c a í I n r e r p r e l a i o . c p l . u n o s s a c i o , w M m , 
, e l « u c c i o « c r l l l c . la p r e d i c c i ó n . 

1 . H i s i t a g e s l i s , a c c i d i l u t p e c c a r c n t i l u o 

e u n u c l i i , p i n c e r n a r e g í s . C g y p t i , e t p i s l o r , d o -

m i n o s u o . 

2 . I r a t u s q u e c o n t r a e o s P l i a r a o í n a m a l l e r 

p i n c c r n i s p r a e r a l , a l l e r p í s t o r i b u s ! 

3 . M i s i l e o s i n c a r c e r e m p r i n e i p i s m i l i l u m , 

i n q u o e r a t v i ñ e t a s e t J o s e p b . 
i . Al o u s t o s c a r e e r i s t r a d i d i t e o s J o s e p h , 

q u i e l n i i n i s l r a b a t e i s . A l i q u a n t u l ú m l e m p o r i s 
í l u x e r a l , e t i l l i i n c u s t o d i a l e n e b a n t u r . 

5 . V i d e r u n l q u e a m b o s o m n i u m n o c t e u n a 

j u x l a i n l e r p r e t a t i o n c m e o n g r u a m s i b i : 

tí. A d q u o s c ú m i n l r o i s s e t J o s e p h m a n é , e t 

v i d i s s e t e o s t r i s t e s , 

7 . S c i s c i t a t u s e s t e o s d i c e n s : C u r t r i s t i o r 

e s t h o d i e s o l i t o f a e i e s v e s t r a ? 
8 . Q u i r e s p o i i d e r u n t : S o m n i u m v i d i m n s , 

e t n o n e s t q u i i n t e r p r e t e t u r n o b i s . D i x i t q u c 
a d e o s J o s e p b . N u m q i i i d n o n D e i e s t i n t e r -
p r e t a t i o ? r e f e r l e m i h i q u i d v i d e r i t i s . 

a . N a r r a v i t p r i o r , p r a p o s i t u s p i n c e r n a r u m 
s o m n i u m s u u m : V i d e b a m c o r a m m e v i t c m , 

1 0 . I n q u a e r a n t t r e s p r o p a g i u e s , e r e s e e r e 
p a u l a t i m i n g e m i n a s , e t p o s t flores u v a s m a -
t u r e s c c r e : 

1 1 . C a l i c e m q u c P l i a r a o n i s i n m a n u m e a ¡ 
t u l i e r g o u v a s , e t e x p r e s s i i n e a l i c e m q u e m 
t e n e b a m , e t t r a d i d i p o c u l u m P b a r a o m . 

1 2 . R e s p o n d i t J o s e p h : H a : c e s t ¡ n t e r p r e -
l a t i o s o m n i i : T r e s p r o p a g i n e s , t r e s a d h u c d i o s 
s u n t : 

1 3 . P o s t q u o s r e c o r d a b i t u r P b a r a o m i n i s -
t e r i i t u i , e t r e s t i t u e t t e i n g r a d u m p r i s t i n u m : 
d a b i s q u e e i c a l i c c m j u x t a o f f l c i u m t u n m , s i -
c u t a n t e l a c e r e c o n s u e v e r a s . 

1 . P a s a d a s a s i e s t a s c o s a s , a c o n t e c i ó q u e d o s 
e u n u c o s , e l c o p e r o 1 d e l r e y d e E g i p t o , y e l p a -
n a d e r o , p e c a r o n c o n t r a s u s e ñ o r . 

2 . Y e n o j a d o c o n t r a e l l o s P h a r a ó n ( p u e s el 
u n o e r a e l q u e p r e s i d i a á l o s c o p e r a s , y e l o t r o 
á l o s p a n a d e r o s 2 1 

3 . L o s e n v i ó á l a c á r c e l d e l g e n e r a l d e l o s so l 
d a d o s e n l a c u a l J o s e p b e s t a b a t a m b i é n p r e s o . 

í . P e r o e l a l c a i d e d e l a c á r c e l l o s e n t r e g ó a 
J o s e p h , e l c u a l t a m b i é n l e s s e r v i a ' . H a b í a p i s a -
d o a l g ú n l i e m p o s , y e l l o s e s t a b a n a r r e s t a d o s en 
l a c á r c e l . 

5 . Y l o s d o s v i e r o n u n s u e ñ o 8 e n u n a tnisHin 
n o c h e s e g ú n l a i n t e r p r e t a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e 
á e l l o s : 

6 . A l o s c u a l e s h a b i e n d o e n t r a d o J o s e p h p o r 
l a m a ñ a n a , y v í s t a l o s t r i s t e s , 

P r e g u n t ó l e s , d i c i e n d o : ¿ P o r q u é v u e s t r o 
r o s t r o e s t á h o y m a s t r i s t e q u e l o a c o s t u m b r a d o ? 

8 . L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : H e m o s v i s t o u n 
s u e ñ o , y n o h a y q u i e n n o s l o i n t e r p r e t e . Y di-
j o l e s J o s e p h : ¿ P u e s q u é n o e s c o s a d e D i o s ' la 
i n t e r p r e t a c i ó n ? e o n t a d m e l o q u e h a b é i s v i s t o . 

9 . E l c o p e r o m a y o r ( « n t ó e l p r i m e r o s u s u e -
ñ o : V e i a d e l a n t e d e m i q u e u n a v i d , 

1 0 . E n l a q u e h a b í a t r e s s a r m i e n t o s , c r e c í a 
p o c o á p o c o e n y e m a s , y q u e d e s p u é s d e e s t a r 
c u c i e r n e m a d u r a b a n l a s u v a s .-

1 1 . Y e n m i m a n o l a c o p a d e P h a r a ó n : t o m é 
p u e s l a s u v a s , y l a s e x p r i m í e n l a c o p a q u e t e -
m a , y s e l a s e r v í á P h a r a ó n . 

1 2 . R e s p o n d i ó J o s e p h : E s l a e s l a i n t e r p r e t a -
c i ó n d e l s u e ñ o : L o s t r e s s a r m i e n t o s , s o n a u n 
t r e s d í a s . 

1 3 . A l c a b o d e l o s c u a l e s P h a r a ó n s e a c o r d a r a 
d e t u m i n i s t e r i o , y t e r e s t i t u i r á á l u a n t i g u o g r a -
d o : y l e d a r á s l a c o p a s e g ú n l u o l i c i o , c o m o a n -
t e s a c o s t u m b r a b a s h a c e r l o . 

1 MS. 3 , 7 , y FOHAR. El escanciano. E s t o s dos e m p l e o s d e copero m a y o r y p a n a d e r o m a y o r c í a n dé mucha 
cons ide rac ión en la c o r t e de P h a r a ó n . P o r p r i n c i p a l de la p a n e l e r i a , se en t i ende e l q u e tenia la s u p e r l n t e n t o d i 
de t o d o lo q u e se l iab ia d e se rv i r cu la m e s a d e l rey t o c a n t e íi v i a n d a s , p a n , p a s t a s , du l ce s . . . Y así la palabra he-
brea n s s . se i n t e r p r e t a panadero, cocinero, repostero; p o r q u e e l cu idado y s u p e r i n t e n d e n c i a de todo esto es-
t a b a e n c a r g a d o á u n o so lo . E n t r e nosot ros se. l l a m a jefe de la panetería, el que. e n Egip to se l l amaba panadero 
mayor, ó superintendente de los panaderos de la casa real. 

2 MS. 7 , El alcayde de la caquitería; caquttero. 
3 De P u t i p h á r . 
4 C o m o e r a n dos s e ñ o r e s p r i n c i p a l e s , se dio e l enca rgo á Joseph , q u e les a s i s t i e se y s i rv iese . 
5 Se cree q u e f u é u n a ñ o . Menoch. 
G C u y a expl icac ión co r r e spond ía á l o q u e deb ia s u c e d e r á cada uno d e el los. E l lo s tuv ie ron rada u n o sn m i ñ o . 

q u e l e a i a s u in t e rp re t ac ión p a r t i c u l a r . Dios les envió es tos s u e ñ o s , c o m o u n a disposición para Josepb de la gran* 
d o r a á q u e le t e n i a d e s t i n a d o , c o r r e s p o n d i e n d o el suceso ü la I n t e rp re t ac ión q u e les h a b l a dado con lanía l i d e i i M 
c o m o si íucsc de u n a cosa p r e s e n t e . 

7 Como si les d i jera : 1.a I n t e rp r e t ac ión , q u e deseáis s a b e r , n o pe r t enece á lo s ad iv inos , q u e vosotros echáis ir.'-
• o s : a ino a l Dios v e r d a d e r o , á q u i e n y o ado ro , e l c u a l c o m u n i c a s u l u / , ¡i q u i e n , y c o m o le pa rece , pa ra que erpr-
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1 1 . T a n l t i m m e m e n t o m e l , e f n n b e n e t i b i 
f u e r i t , eL feci a s m e c t i m m i s e i i c o r d i a m ; u t 
s u g g e r a s P b a r a o m u t c d u c a l m e d e i s t o 
c a r c e r e : 

1 5 . Q u i a i u r t o s u U a t u s s u m d e t e r r a i l e -
b n e o r u m , e t h i e i n n o c e n s i n l a e u m m i s s u s . 
s u m 

16. V i d e o s p i s l o r t i m m a g i s t e r q n d d p r u -
d e n l e r s o m n i u m d i s s o l v i s s e t , a i t : E t e g o v i l l i 
s o m u i u m , q u d d t r i a c a n i s l r a f a r i n a ; l i a b e r e m 
s u p e r c a p u t m e u m : 

1 7 . E l i n u n o c a n i s t r o q u o d e r a t e x c c l s i u s , 
p o r t a r e m e o n i n e s c i b o s q u i H u n t a r t e p i s t o -
r i a , a v e s q u e c o m c d c r c e x e o . 

13. R e s p o n d i t J o s e p h : H t c c e s t i n t e r p r e t a -
l io s o m n i i : T r i a c a n i s l r a , t r e s a d b u c d i e s 
s u n t : 

19. P o s t q u o s a u f e r e t P h a r a o c a p u t t u i i m , 
a c s n s p e n d e t l e i u c r u c c , e t l a c c r a b u n t v o l u -
e r c s c a r n e s t u a s . 

2 0 . E x i n d e d i e s l e r t i u s n a l a i i t i u s P h a r a o n i s 
e r a t : q u i f a c i e t i s g r a n d e c o u v i v i t i m p u e r i s 

I I S o l a m e n t e a c u é r d a l e d e m i c u a n d o l u 
v i e r e s e s t a d i c h a , y h a z c o n m i g o m i s e r i c o r d i a : 
i n s i n u a n d o ' á P h a r a ó n q u e m e s a q u e d e e s ' a 
c á r c e l . 

1 8 . P o r q u e á h u r t o m e h a n a r r e b a t a d o d e l a 
¡ i e r r a d e l o s l l c b r é o s » , y a q u i s i e n d o ¡ n o c e n t e 
l i e s i d o e c h a d o e n c a l a b o z o . 

1 0 . V i e n d o e l j e f e d e l o s p a n a d e r a s , q u e h a -
b í a d e s c i f r a d o e l s u e ñ o s a b i a m e n t e , d i j o : Y o 
t a m b i é n v i u n s u e ñ o d e q u e t e n i a t r e s c a n a s t i -
l l o s ^ h a r i n a ' s o b r o m i c a b e z a : 

t " . Y q u > e n e l u n c a n a s t i l l o q u e e s t a b a i n a s 
a l t o , l l e v a b a y o d e t o d o s l o s m a n j a r e s q u e s e 
h a c e n p o r e l a r t e d o l a p a n a d e r í a , v q u e l a s 
a v e s c o m í a n d e l c a n a s t i l l o . 

1 8 . R e s p o n d i ó J o s e p h : E s t a e s i a i n t e r p r e t a -
c i ó n d e l s u e ñ o : L o s t r e s c a n a s t i l l o s , s o n a u n 
t r e s d í a s : 

1 9 . A l c a b o d e l o s c u a l e s q u i t a r a » P h a r a ó n l u 
c a b e z a , y l e c o l g a r á e n u n a c r u z , y l a s a v e s d e s -
p e d a z a r á n t u s c a r n e s . 

2 0 . T r e s d i a s d e s p u é s e r a e l c u m p l e a ñ o s d e 
P h a r a ó n : c i c u a l h a c i e n d o u n g r a n d e c o n v i t e á 

1 Joseph, a u n q u e r e s i g n a d o e n t e r a m e n t e e n l a v o l u n t a d de Dios , v p r o n t o p a r a m o r i r en la cá rce l « i s i l o l e n i , 

2 J1S. i . Que me miembres á Plumión. 

J . i í ñ ! " ™ ^ C l " " ' a i n - , o s e p h ' s l n raos"ar c l m " M r e s e n t i m i e n t o , s i n q u e j a r s e n i n a c e r m e n c i ó n de la 
X n e n t í " " ^ « T » * » « ' " » • »> * h d e m a s l d á c r e d u l i d a d de 
^ nen ie p r e sen to el e s t e l o en q u e s e h a l l a b a , d igno d o la m a y o r c o m p a s i ó n . L a r a r i d a d le o b l i s i á n o p u b l i c a r 
las U ^ n c i a s de s u s p r ó j i m o s ; y la h u m i l d a d , á q u e c a l l a s e s u s p r o p i a s v l r l u d e s . S . c J L S i Z S T Z 
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s u i s , r e c o r d a t u s e s t i n i e r c p u l a s m a g i s l r i p i n -
c e r n ' a r u m , e t p i s t o i u m p r i n c i p i a . 

2 1 . K e s t i t u i l q u e a l l c r u m i n l o c u m s u u n i , u t 
p o r r i g e r e t e i p o c u l u m : 

2 2 . A l t e r u m s u s p e n d i t i n p a t í b u l o , u t c o n 
j e c t o r i s v o l i t a s p r o b a r c l u r . 

2 3 K l t a r n e n s n c c e d e n l i b u s p r o s p e r i s , p r a e -
p o s i t u s p i n c e r n a r u m o b U t u s e s t i n t e f p r e t i s s u i . 

s u s c r i a d o s , s e a c o r d ó e n e l b a n q u e t e d e l ¡ „ f c 
d e l o s e o p e r o s , y d e l p r i n c i p a l d e l o s p a n a d e r o s 

2 1 . ¥ r e s t i t u y ó a l u n o á s u e m p l e o , p a r a q u e 

l e s i r v i e s e l a c o p a : 
2 2 . ¥ c o l g ó a l o t r o e n u u a h o r c a , d e m a n e r a 

q u e s e a c r e d i t ó l a v e r d a d d e l i n t é r p r e t e . 

2 3 . ¥ n o o b s t a n t e , e l c o p e r o m a y o r , v u e l t o á 
s u p r o s p e r i d a d , s e o l v i d ó 1 d e s u i n t é r p r e t e . 

i 

C A P Í T U L O X L I . 

J o s e p h i n t e r p r e t a lo s s u e n o » d e P h a r a ö n , q u e le d a U s a p c r l n i e n d e n e l n d e i o d o E g l p i o , , l e r a « f 0 » 
A g n è l l i l i i j u d e P u i l p h a r e s a c e r d o t e d e l l e l l ó p o l l s , d e la c u a l l l e n e d o s h i j o s M a n a * * j E p h r a i m . Co-
m i e n z a n lo« « l e l e a ñ o s d e e s t e r i l i d a d . 

1 . P o s t d u o s a n n o s v i d i t P h a r a o s o m n i u m . 
P u l a b a t s e s t a r e s u p e r fluvium f 

2 . D e q u o a s c e n d e b a n t s e p t e m b o v e s , p u l -
c h r a j e t c r a s s a ? n i m i s : e t p a s c e b a n t u r i n l o c i s 
p a l u s t r i b u s . 

3 . A l i a i q u o q u e s e p t e m e m e r g e b a n t d e flu-
tti i n e , f c e d i E e o n f e c u e q u c m a c i e : e t p a s c e -
b a n t u r i n i p s a a m n i s r i p a i n l o c i s v i r e n l i b u s : 

i . D e v o r a v c r u n t q u e e a s , q u a r u m m i r a s p e -
c i c s e t h a b i t u d o c o r p o r u m e r a t . E x p c r g e f a c -
t u s P h a r a o , 

5 . R u r s u m d o r m i v i t , e t v i d i t a l t e r u m s o m -
n i u m : S e p t e m s p i c a : p u l l u l a b a n t i n c u l m o u n o 
p i e n t e a t q u e f o r m o s a ! : 

c . A l b e q u o q u e t o t i d e m s p i c a i t e n u e s , e t 
p e r c o s s a ; u r e d i n e o r i e b a n t u r , 

7 . D c v o r a n t c s o m n e m p r i o r u m p u l e h i i l u -
d i n e m . E v i g i l a n s P h a r a o p o s t q u i c t e m , 

\ . A l c a b o d e d o s a ñ o s 2 v i o P h a r a ó n u n s u e -
ñ o . P a r e c í a l e q u e e s t a b a p a r a d o c e r c a d e l r i o 3 , 

2 . D e l c u a l s u b í a n s i e t e v a c a s , h e r m o s a s y 
m u y g r u e s a s : y q u e p a c i ó n e n l u g a r e s l a g u n o -
s o s . 

3 . S a l í a n t a m b i é n d e l r i o 4 o t r a s s i e t e f e a s y 
c o n s u m i d a s d e flaqueza : y p a c í a n e n l a m i s m a 
r i b e r a d e l r i o e n l u g a r e s e n v e r d e c i d o s : 

i . Y s e c o m i e r o n á a q u e l l a s , c u y a h e r m o s u r a 
y l o z a n í a d e c u e r p o s e r a m a r a v i l l o s a . D e s p i e r t o 
P h a r a ó n , 

5 . V o l v i ó si d o r m i r s e , y v i o o t r o s u e ñ o : S ie te 
e s p i g a s b r o t a b a n e n u n a s o l a c a ñ a 5 l i c ú a s y 
h e r m o s a s : 

6 . Y o t r a s t a n t a s e s p i g a s n a c í a n t a m b i é n de l -
g a d a s , y p i c a d a s d e t i z ó n 6 , 

7 . Q u e d e v o r a b a n t o d a l a l o z a n í a d e l a s p r i -
m e r a s . D e s p e r t a n d o P h a r a ó n d e s p u é s d e l r e -
p o s o , 

1 P a r e c e i nc re íb l e q u e se o l f i d a r a t a n p r o n t o «le lo q u e deb ía á lofi con t inuos desvelos , y á las luces y sabidurin 
de q u i e n t a n t o l e h a b í a favorec ido . Pe ro la p rospe r idad o f u s c a , y obscurece aque l l a s l u c e s , q u e se perciben esilu 
a d v e r s i d a d . N o b a y c o s a q u e se o lv ide m a s f á c i l m e n t e , q u e ia m i s e r i a , luego q u e se h a sa l ido de ella : ni que se 
b o r r e m a s p r o n t o d e la m e m o r i a , q u e los servic ios rec ib idos e n u n os lado d e a b a t i m i e n t o de aquel las personas, que 
n o se b a i l a n e n l u g a r d e poder f a v o r e c e r ; de l o cual nos ofrece l a h i s to r ia r epe l idos e j e m p l o s . E l historiador J t s -
UNO, i ib. x x x v i , d ice q u e J o s e p h f u é el primer interprete de sueños. 

2 De h a b e r l og rado s u l ibe r t ad e l c o p e r o . Es t e e r a e l t e rce ro q u e J o s e p h es t aba en la cárce l . Pe ro no se sabe «le 
c ier to si d e b e n c o n t a r s e es tos dos años , d e s d e l a p r i s i ó n de J o s e p h ó desde q u e el cope ro f u e rest i tuido á su oficio 
y a n t i g u a p r i v a n z a . E s t a ú l t i m a op in ion s i g u e MENOCMO ; y ALAWDK dice q u e S. AGUSTÍN asegura haber esludo Jo-
s e p h t r e s a ñ o s en la cá rce l ; b ien q u e la o b r a q u e ci ta n o es de e^ te San to , s i n o de S. CESAREO. 

3 Del Ni lo , e l c u a l e n e l Eg ip to infer ior se d iv ide en s i e t e b razos , p o r los cua l e s se r e p a r t e e l a g u a en tudas xa 
l l a n u r a s . Exod. v u , 19. 

4 N i n g u n o d u d a , q u e E g i p t o del ie su f e c u n d i d a d á las i n u n d a c i o n e s del Nilo-, l a s cuales suceden á ciertos tiem-
pos , y f o m e n t a n la t i e r r a ; y así el h a b e r r i s t o P h a r a ó n , q u e las s i e t e p r i m e r a s vacas pac ían la yerba á alguna dis-
t anc ia del r i o e n l u g a r e s q u e h a b í a n es tado cub ie r tos c o n sus aguas , y e n d o n d e se h a b l a n f o r m a d o lagunas, es um 
p r u e b a de la f e c u n d i d a d y a b u n d a n c i a de a q u e l l o s s i e t e a ñ o s p r i m e r o s ; p o r e l c o n t r a r i o , las s iete segundas, que 
pac ían e n la m i s m a r i b e r a del r io , d a b a n á e n t e n d e r , q u e el r io n o hab la I n u n d a d o los c a m p o s vec inos , y por con-
s igu ien te i l g u r a b a n l a es te r i l idad d e los s iete a ñ o s s e g u n d o s . L a s p a l a b r a s in locis virenlibus no se leen , ni co el 
H e b r e o , n i en los LXX. 

5 C. R . Embranca. 
C L a s espigas q u e m a d a s del t izón, 6 e s t án vacías de g rano , ó c o n t i e n e n u n a especie de po lvo negro . Esto pronrn» 

de c ier to roc ío , q u e se p e g a á l a s espigas , y las p u d r e ó el d e m a s i a d o calor del s o l , ó u n v i en to abrasador : y 
m i s m o c a u s a b a en E g i p t o el v i en to So lano ó d e Or ien te , q u e v in i endo de la Arab ia sopla en los países orientales y 
p a r t i c u l a r m e n t e e n E g i p t o , donde hace secar el t r igo , y en c ier to m o d o l o q u e m a . Es tas espigas se l laman en crie?" 
c o n u n a so la p a l a b r a , á - n ^ ^ u corrompidas por el viento. E n el or iginal C H ? , v i en to or ien ta l , que sop'i eli-
t r e el r . n p h r a t e s y eJ T ig r i s , y e s m u y a b r a s a d o r y per judic ia l á la s a l u d y á los f r u t e s en el Egipto. 

8 . E t f a c t o m a n e , p o v e r e p c r t e r r i t u s , m i s i t 
r.J o n m e s c o n j c c t o r e s j E g y p t i , c u n c l o s q u c s a -
p i e n t i » : c t a c c e r s i t i s n a r r a v i ! s o m n i u m , n e c 
c r a i q u i i n t c r p r c t a r e t u r . 

9 . T u n c d e m u m r e m i n i s c e n s p i n c c r n a r u m 
m a g i s t c r , a i l : C o n f i t e o r p e c c a t u m m e u m : 

10. I r a t u s r e x s e r v i s s u i s , m e e t m a g i s t r u m 
p i s l o m m r e t r u d i j u s s i t i n c a r c c r e m p r i n c i p i s 
m i l i l u m : 

M . U b i u n a n o c t e u t e r q u e v i d i m u s s o m -
n i u m p r a s a g u m f u t u r o n i m . 

i ì . E r a t i b i p u c r h e b r a m s , c j u s d e m d u c i s 
m i l i t u m f a m u l u s : c u i n a r r a n t e s s o m n i a , 

13. A u d i v i m u s q u i d q u i d p o s t e à r e i p r o b a v i t 
e v e n t u s : e g o c n i m r e d d i t o » s u m o f f i c i o m e o : 
et ilio s u s p e n s u s e s t i n c r o c e . 

l i . P r o t i n ù s a d r e g i a i m p e r i u m e d u c t u m d e 
c a r c e r e J o s e p h t o t o n d e r u n t : a c v e s t e m u t a t a 
u b t u l c r u n t c i . 

15. C u i i l l e a i t : V i d i s o m n i a , n e c e s t q u i 
c H i s s e r a t : q u e e a u d i v i t e s a p i e n t i s s i m e c o n j i -
c e r c . 

16. R e s p o n d i t J o s e p h : A b s q u e m e D e u s 
r e s p o n d e b i t p r o s p e r a P h a r a o n i . 

17. N a r r a v i t e r g o P h a r a o q u o d v i d e r a t : P u 
t a b a m m e s t a r e s u p e r r i p a i n f l u m i n i s , 

18. E t s c p ' e m b o v e s d e a m n e c o n s c e n d c r e , 
p u l e h r a s n i m i s , e t o b e s i s c a r n i b u s : q u a ; i n 
p a s l u p a l u d i s v i r e c t a c a r p e b a n t . 

I t i . l i t e c c e , h a s s e q u e b a n t u r a l i - e s e p t e m 
b o v e s i n l a n t u m d e f o r m e s e t m a c i l e n t a ; , u t 
m i n q u a m t a l e s i n t e r r a . C g y p t i v i d e r i m : 

20. Q u s e , d e v o r a t i s e t c o n s u m p t i s p r i o r i 
b u s , 

2 1 . N u l i u m s a t u r i t a t i s ( l e d e r e v e s t i g i u m : 
s i m i l i m a c i e e t s q u a l o r c t o r p e b a n l . E v i g i -

l ans . r u r s u s s o p o r e d e p r e s s u s , 

22. V i d i s o m n i u m : S e p t e m s p i c a ; p u l l u l a -
c i i n c u l m o u n o p i e n t e a t q u e p u l c h c r r i m i e . 

23. Al ia ; q u o q u e s e p t e m t e n u e s e t p e r e u s 
sic u r e d i n e , o r i e b a u l u r è s t i p u l a : 

24. Q u a ; p r i o r u m p u l c h r i t u d i n e m d e v o r a v e -
r u u t . N a r r a v i c o i i j e e t o r i b u s s o m n i u m , e t n e -
Ino rat q u i e d i s s e r a t . 

X. V v e n i d a l u m a ñ a n a , e s p a n t a d o y d e s p a v o -
r i d o , e n v i ó á l l a m a r á t o d o s l o s a d i v i n o s , y á 
t o d o s l o s s a b i o s d e E g i p t o : y c o n v o c a d o s ' l e s 
c o n t ó e l s u e ñ o , y 110 h a b i a q u i e n l o i n t e r p r e t a s e . 

9 . E n t o n c e s p o r ú l t i m o r e c o r d á n d o s e e l j e f e 
d e l o s e o p e r o s , d i j o : C o n l l e s o m i p e c a d o : 

1 0 . I n d i g n a d o e l r e y c o n s u s s i e r v o s , m a n d ó 
n o s e n c e r r a s e n e n lu c á r c e l d e l g e n e r a l d e l o s 
s o l d a d o s á m i y a l j e f e d e l o s p a n a d e r o s : 

11. Donde una noche vimos los dos un sueño1 

presagioso de cosas futuras. 
1 2 . H a b i a a l l í u n j o v e n h e b r e o , s i e r v o d e l 

m i s m o c a p i t á n d e s o l d a d o s : á q u i e n c o n t a n d o 
l o s s u e ñ o s , 

1 3 . O i m o s t o d o l o q u e d e s p u c s a c r e d i t ó e l p a -
r a d e r o d e l c a s o : p o r q u e y o f u i r e s t i t u i d o á m i 
e m p l e o : y e l o l r o f u é c o l g a d o e n u n a c r u z 

11. Al p u n t o p o r ó r d e n d e l r e y s a c a d o J o s e p l i 
d e l a c á r c e l , l e c o r t a r o n e l p e l o : y h a b i é n d o l e 
m u d a d o v e s t i d o 3 , s e l o p r e s e n t a r o n . 

1.1. A q u i e n é l d i j o : H e v i s t o u n o s s u e ñ o s , y n o 
h a y q u i e n m e l o s d e c l a r e 1 : l o s q u e h e o i d o q u i ; 
t ú d e s c i f r a s c o n m u c h a s a b i d u r í a . 

1(¡. R e s p o n d i ó J o s e p l i : S i n m í • r e s p o n d e r á 
D i o s c o s a s p r ó s p e r a s á P h a r a ó n . 

1 7 . C o n t ó p u e s P h a r a ó n l o q u e h a b i a v i s t o : 
M e p a r e c i u e s t a r á l a r i b e r a d e l r i o , 

1 8 . ¥ q u e s u b í a n d e l r i o s i e t e v a c a s , h e r m o s a s 
¿ a e x t r e m o , y d e g r u e s a s c a r n e s : l a s c u a l e s d e s -
p u n t a b a n l a y e r b a v e r d e e n e l p a s t o d e l a l a g u n a . 

1 9 . V h é a q u í q u e á e s t a s s e g u í a n o t r a s s i e t e 
v a c a s t a n f e a s y flacas, q u e n u n c a l i e v i s t o o t r a s 
t a l e s e n l a t i e r r a d e E g i p t o : 

2 0 . L a s c u a l e s , h a b i e n d o d e v o r a d o y c o n s u m i -
d o á l a s p r i m e r a s , 

2 1 . N i n g u n a m u e s t r a d i e r o n d e h a r t u r a , s i n o 
q u e e s t a b a n e n t o r p e c i d a s c o n l a flaqueza y r o ñ a 
d e a n t e s . D e s p e r t a n d o , y o p r i m i d o o t r a v e z d e l 
s u e ñ o , 

2 2 . Vi e s t e s u e ñ o : S i e t e e s p i g a s b r o t a b a n e n 
u n a s o l a c a ñ a ' l l e n a s y m u y h e r m o s a s . 

2 3 . O t r a s s i e t e d e l g a d a s y p i c a d a s d e t i z ó n , 
s a l í a n t a m b i é n d e u n a c a ñ a : 

2 1 . L a s c u a l e s s e t r a g a r o n l a l o z a n í a d e l a s 
p r i m e r a s , l i e c o n t a d o á l o s a d i v i n o s e l s u e ñ o , y 
110 h a y q u i e n m o l o d e c l a r e . 

1 MS. :. fimos amos sendos sueños. Y es á la letra el t ex to h e b r e o . 
2 MS. 7. li al afro di/i por en/arcado. 

J Poniéndole cu t r a j o p r o p i o d a l a t i e r r a , p a r a p r e sen t a r l e á P h a r a ó n on d o n d e n s a b a n do u u l i n o m n v t ino . Los 
l'-Slptìos a c o s t u m b r a b a u l levar el cabe l lo c o l l a d o desde m u y j ó v e n e s . 

I MS. T. E absolaicion non le fallo. 
S r a j c o t ras lada á,. ¡-¡ i , i » , ' ¿ 8 . « i a » ? . . « , ; , ™ ,¡jto, ñora, sino Dios responder« pazá Pharada. 

nombre paz en la l e n g u a h e b r e a n o solo « ¡ m í t i c a . c o m o e n t r e n o s o t r o s , la t r a n q u i l i d a d v c o n c o r d i a , s i n o tod. . 
so le ro de p r o s p e r i d a d . Véase e l c ap . x s i t i i , v . 14. C o m o si d i je ra : Los h o m b r e s , ó r ey , n o p u e d e n p e n e t r a r los 
J 9 J W ^ B , o s ' I n t e r p r e t a r s u v o l u n t a d , s in q u e e l m i s m o B ios los a l u m b r a v d é l u í p a r a que. la e o n o r e a n . Y 
.1 el q u e lio de desc i f r a r esos sueños , n o he d e ser y o , s ino el m i s m o Dios á q u i e u a d o r o , c o m u n i c á n d o m e l u í p o r a 
> e 10 tinga. sin mi Dios n a d a p u e d o ¡ y a l c o n t r a r i o , mi D i o s , s in va l e r se de m i , p u e d o a l u m b r a r t e v l iaeei ln 
™ « r s u v o l u n t a d , y c o l m a r t e .le t odos los b ienes . P o r l a u t o lo q n o v o t e voy á descubr i r Incaute á l u siieíio, r e -

1 ibcln csniu de p a r l e d e Dios. ' 

C> MS. Fu un asril. 



s u i s , r e c o r d a t u s o s i i n i e r e p u l a s m a g i s t r i p i n -
c e r n a r u m , e t p i s t o r u m p r i n c i p i a . 

2 1 . K e s i i t u i l q u e a l l c r u m i n l o c u m s u u m , u t 
p o r r i g e r e t e i p o c u l u m : 

2 2 . A l t e r u m s u s p e n d í ! i n p a t í b u l o , u t c o n 
j e e t o r i s v c r i t a s p r o b a r e t u r . 

2 3 K t t a r n e n s n c c e d e n t i b u s p r o s p e r i s , p r a e -
p o s i t u s p i n c e r n a r u n i o b l i t u s e s t i n t e r p r e t i s s u i . 

s u s c r i a d o s , s e a c o r d ó c u e l b a n q u e t e d e l ¡ e l e 
d e l o s roperos, y d e l p r i n c i p a l d e l o s p a n a d e r o s 

2 1 . ¥ r e s t i t u y ó a l u n o á s u e m p l e o , p a r a q u e 

l e s i r v i e s e l a c o p a : 
2 2 . ¥ c o l g ó a l o t r o e n u n a h o r c a , d e m a n e r a 

q u e s e a c r e d i t ó l a v e r d a d d e l i n t é r p r e t e . 

2 3 . ¥ n o o b s t a n t e , e l ropero m a y o r , v u e l t o á 
s o p r o s p e r i d a d , s e o l v i d ó 1 d e s u i n t é r p r e t e . 

i 

C A P Í T U L O X L I . 

J o s e p h I n i e r p r e i a lo s s u e n o » d e P h a r a ó n , q u e le d a U s a p c r t n t e n d e n e l i i d e i o d o E g l p i o , , l e r a « con 
A«enc i l i l i i j u d e P u i l p h a r e s a c e r d o t e d e l l e l l ó p o l l s , d e la c u a l l l e n e d o s h i j o s M a n a * * j E p h r a i m . Co-
m i e n z a n lo« « l e l e a ñ o s d e e s t e r i l i d a d . 

1 . P o s t d u o s a n n o s v i d i t P h a r a o s o m n i u m . 
P u t a b a t s e s t a r e s u p e r fluvium, 

2 . D e q u o a s c e n d e b a n t s e p t e m b o v e s , p u l -
c h n e e t c r a s s a ? n i m i s : e t p a s c e b a n l u r i n l o c i s 
p a l u s t r i b u s . 

3 . A l i a i q u o q u e s e p t e m e m e r g e b a n t d e A u -
t o i n e , l ' ced ie c o n f e c t a ; q u c m a c i e : e t p a s c e -
b a n t u r i n i p s a a m n i s r i p a i n l o c i s v i r e n l i b u s : 

i . D e v o r a v c r u n t q u e e a s , q u a r u m m i r a s p e -
c i e s e t h a b i t u d o c o r p o r u m e r a t . E x p e r g e f a c -
t u s P h a r a o , 

5 . R u r s u m d o r m i v i t , e t v i d i t a l t e r u m s o m -
n i u m : S e p t e m s p i c a : p u l l u l a b a n t i n c u l m o u n o 
p i e n t e a t q u e f o r m o s a ; : 

C. AI'UB q u o q u e t o t i d e m s p i c a i t e n u e s , e t 
p e r c o s s a ; u r e d i n e o r i e b a n t u r , 

7 . D e v o r a n t c s o m n e m p r i o r u m p u l e l u i t u 
d i n e m . E v i g i l a n s P h a r a o p o s t q u i e t e m , 

\ . A l c a b o d e d o s a ñ o s 2 v i o P h a r a ó n u n s u e -
ñ o . P a r e c í a l e q u e e s t a b a p a r a d o c e r c a d e l r i o 3 , 

2 . D e l c u a l s u b í a n s i e t e v a c a s , h e r m o s a s y 
m u y g r u e s a s : y q u e p a c i ó n e n l u g a r e s l a g u n o -
s o s . 

3 . S a l í a n t a m b i é n d e l r i o 4 o t r a s s i e t e f e a s y 
c o n s u m i d a s d e flaqueza : y p a c t a n e n l a m i s m a 
r i b e r a d e l r i o e n l u g a r e s e n v e r d e c i d o s : 

i . Y s e c o m i e r o n á a q u e l l a s , c u y a h e r m o s u r a 
y l o z a n í a d e c u e r p o s e r a m a r a v i l l o s a . D e s p i e r t o 
P h a r a ó n , 

5 . V o l v i ó si d o r m i r s e , y v i o o t r o s u e ñ o : S ie te 
e s p i g a s b r o t a b a n e n u n a s o l a c a ñ a 5 l i c ú a s y 
h e r m o s a s : 

6 . Y o t r a s t a n t a s e s p i g a s n a c í a n t a m b i é n de l -
g a d a s , y p i c a d a s d e t i z ó n 6 , 

7 . Q u e d e v o r a b a n t o d a l a l o z a n í a d e l a s p r i -
m e r a s . D e s p e r t a n d o P h a r a ó n d e s p u é s d e l r e -
p o s o , 

1 P a r e c e i nc re íb l e q u e se o lv ida ra t a n p r o n t o «le lo q u e debía á lofi con t inuos desvelos , y á las luces y sabiduría 
de q u i e n t a n t o l e h a b í a favorec ido . Pe ru la p rospe r idad o f u s c a , y obscurece aque l l a s l u c e s , q u e se perciben esilu 
a d v e r s i d a d . N o l i ay c o s a q u e se o lv ide m a s f á c i l m e n t e , q u e ia m i s e r i a , luego q u e se h a sa l ido de ella : ni que se 
b o r r e m a s p r o n t o d e la m e m o r i a , q u e los servic ios rec ib idos e n u n es tado d e a b a t i m i e n t o de aquel las personas, que 
n o se h a l l a n e n l u g a r d e poder f a v o r e c e r ; de l o cual nos ofrece l a h i s to r ia r epe l idos e j e m p l o s . E l historiador Jes-
UNO, lib. x x x v r , d ice q u e J o s e p h f u é el primer interprete de sueños. 

2 De h a b e r l og rado s u l ibe r t ad e l c o p e r o . Es t e e r a e l t e rce ro q u e J o s e p h es t aba en la cárce l . Pe ro no se sabe «le 
c ier to si d e b a n c o n t a r s e es tos dos años , d e s d e l a p r i s i ó n de J o s e p h ó desde q u e el cope ro f u e rest i tuido á su oficio 
y a n t i g u a p r i v a n z a . E s t a ú l t i m a op in ion s i g u e MENOCMO; y ALAPIDK dice q u e S. AGUSTÍN asegura haber eatudo Jo-
s e p h t r e s a ñ o s en la cá rce l ; b ien q u e la o b r a q u e ci ta n o es de E^te San to , s i n o de S. CESAREO. 

3 Del Ni lo , e l c u a l e n e l Eg ip to Infer ior se d iv ide en s i e t e b razos , p o r los cua l e s se r e p a r t e e l a g u a en todas xa 
l l a n u r a s . Exod. v u , 19-

4 N i n g u n o d u d a , q u e E g i p t o del ie su f e c u n d i d a d á las i n u n d a c i o n e s del Nilo-, l a s cuales suceden á ciertos tiem-
pos , y f o m e n t a n la t i e r r a ; y así el h a b e r v i s to P h a r a ó n , q u e las s i e t e p r i m e r a s vacas pac ían la yerba á alguna dis-
t anc ia del r í o e n l u g a r e s q u e h a b í a n es tado cub ie r tos c o n sus aguas , y e n d o n d e se h a b l a n f o r m a d o lagunas, es um 
p r u e b a de la f e c u n d i d a d y a b u n d a n c i a de a q u e l l o s s i e t e a ñ o s p r i m e r o s ; p o r e l c o n t r a r i o , las s iete segundas, que 
pac ían e n la m i s m a r i b e r a del r io , d a b a n á e n t e n d e r , q u e el r io n o hab la I n u n d a d o los c a m p o s vec inos , y por con-
s igu ien te i l g u r a b a n l a es te r i l idad d e los s iete a ñ o s s e g u n d u s . L a s p a l a b r a s in loéis virenlibus no se leen , ni en el 
H e b r e o , n i en los LXX. 

5 C. R . Embranca. 
C L a s espigas q u e m a d a s del t izón, 6 e s t án vacías de g rano , ó c o n t i e n e n u n a especie de po lvo negro . Esto pronrn» 

de c ier to roc ío , q u e se p e g a á l a s espigas , y las p u d r e ó el d e m a s i a d o calor del s o l , ó u n v i en to abra-ador : y 
m i s m o c a u s a b a en E g i p t o el v i en to So lano ó d e Or ien te , q u e v in i endo de la Arab ia sopla en los países o r i en ta to ) 
pa r t i cu la rmen te , e n E g i p t o , donde hace secar el t r igo , y en c ier to m o d o l o q u e m a . Es tas espigas se l laman en crie?" 
c o n u n a so la p a l a b r a , ávtpápíp« corrompidas por el viento. E n el or iginal C H ? , v i en to or ien ta l , que sop'i eli-
t r e el r . n p h r a t e s y eJ T ig r i s , y pR m n y a b r a s a d o r y per judic ia l á la s a l u d y á los f r u t e s en el Egipto. 

8 . E t f a c t o m a n e , p o v e r e p c r t e r r i t u s , m i s i t 
r.J o n m e s c o n j e c t o r c s j E g y p t i , c u n c t o s q u c s a -
p i e n t i » : c t a c c e r s i t i s n a r r a v i ! s o m n i u m , n e c 
c r a i q u i i n t e r p r e t a r e t u r . 

9 . T u n c d e m u m r e m i n i s c e n s p i n c c r n a r u m 
m a g i s t c r , a i l : C o n l i t e o r p c c e a t u m m e u m : 

10. i r a t u s r e x s e r v i s s u i s , m e e t m a g i s t r u m 
p i s t o r u m r e t r u d i j u s s i t i n c a r c c r e m p r i n c i p i s 
m i l i l u m : 

M . U b i u n a n o c t e u t e r q u e v i d i m u s s o m -
n i u m p r a s a g u m f u t u r o r u m . 

i ì . E r a t i b i p u e r h e b r s e u s , c j u s d e m d u c i s 
m i l i t u m f a m u l u s : c u i n a r r a n t e s s o m m a , 

13. A u d i v i m u s q u i d q u i d p o s t e à r e i p r o b a v i t 
e v e n t u s : e g o c n i m r e d d i t u s s u m o f f i c i o m e o : 
et ilio s u s p e n s u s e s t i n c r o c e . 

14. P r o t i n ù s a d r e g i s i m p e r i u m e d u c t u m d e 
c a r c e r e J o s e p h t o t o n d e r u n t : a c v e s t e m u t a t a 
o b t u l e r u n l c i . 

15. C u i i l l e a i t : V i d i s o m n i a , n e c e s t q u i 
ed i s s e r à t : q u a ? a u d i v i t e s a p i e n t i s s i m e c o n j i -
c e r c . 

16. R e s p o n d i t J o s e p h : A b s q u e m e D e u s 
r e s p o n d e b i t p r o s p e r a P h a r a o n i . 

17. N a r r a v i t e r g o P h a r a o q u o d v i d e r a t : P u 
l a b a m m e s t a r e s u p e r r i p a i n t l u m i n i s , 

18. E t s e p ' e m b o v e s d e a m n e c o n s c e n d c r e , 
p u l c h r a s n i m i s , e t o b e s i s e a r n i b u s : q u a ; i n 
p a s t u p a l u d i s v i r e e t a e a r p e b a n t . 

IH. Kt e c c e , h a s s e q u e b a n t u r a l i - e s e p t e m 
b o v e s i n t a n t u m d e f o r m e s e t m a c i l e n t a ; , u t 
m i n q u a m t a l e s iri t e r r a . C g v p t i v i d e r i t n : 

20. Q u a , d e v o r a t i s e t c o n s u m p t i s p r i o r i 
b u s , 

21. N t i l i u m s a u i r i t a t i s ( l e d e r e v c s l i g i u m : 
s e d s i m i l i m a c i e e t s q u a l o r c t o r p e b a n t . F . v i g i -
l ans . r u r s u s s o p o r e d e p r e s s u s , 

22. V i d i s o m n i u m : S e p t e m s p i c a : p u l l u l a * 
han l i n c u l m o u n o p i e n a ; a t q u e p u l c h c r r i m i e . 

23. Al ia ; q u o q u e s e p t e m l e r i u e s e t p e r c u s 
s«e u r e d i n e , o r i e b a n t u r é s t i p u l a : 

24. Q u a ; p r i o r u m p u l c h r i t u d i n e m d e v o r a v e -
n u i t , N a r r a v i c o n j e e l o r i b u s s o m n i u m , e t n e -
"10 rat q u i e d i s s e r a l . 

X. V v e n i d a l a m a ñ a n a , e s p a n t a d o y d e s p a v o -
r i d o , e n v i ó á l l a m a r á t o d o s l o s a d i v i n o s , y á 
t o d o s l o s s a b i o s d e E g i p t o : y c o n v o c a d o s l e s 
c o n t ó e l s u e ñ o , y 110 h a b i a q u i e n l o i n t e r p r e t ó s e . 

0 . E n t o n c e s p o r ú l t i m o r e c o r d á n d o s e e l j e f e 
d e l o s c o p c r o s , d i j o : C o n l i e s o m i p e c a d o : 

1 0 . I n d i g n a d o e l r e y c o n s u s s i e r v o s , m a n d ó 
n o s e n c e r r a s e n e n la c á r c e l d e l g e n e r a l d e l o s 
s o l d a d o s á m i y a l j e f e d e ¡ o s p a n a d e r o s : 

11. Donde una noche vimos los dos un sueño1 

presagioso de cosas futuras. 
1 2 . H a b i a a l l í u n j o v e n h e b r e o , s i e r v o d e l 

m i s m o c a p i t á n d e s o l d a d o s : á q u i e n c o n t a n d o 
l o s s u e ñ o s , 

1 3 . O i m o s t o d o l o q u e d e s p u c s a c r e d i t ó e l p a -
r a d e r o d e l c a s o : p o r q u e y o f u i r e s t i t u i d o á m i 
e m p l e o : y e l o t r o f u é c o l g a d o e n u r i a c r u z - . 

11. Al p u n t o p o r ó r d e n d e l r e y s a c a d o J o s e p h 
d o l a c á r c e l , l e c o r t a r o n e l p e l o : y h a b i é n d o l e 
m u d a d o v e s t i d o 3 , s e l o p r e s e n t a r o n . 

1.1. A q u i e n é l d i j o : H e v i s t o u n o s s u e ñ o s , y n o 
h a y q u i e n m e l o s d e c l a r e 1 : l o s q u e h e o i d o q u e 
t ú d e s c i f r a s c o n m u c h a s a b i d u r í a . 

1(1. R e s p o n d i ó J o s e p l i : S i n m í • r e s p o n d e r á 
D i o s c o s a s p r ó s p e r a s á P h a r a ó n . 

1 7 . C o n t ó p u e s P h a r a ó n l o q u e h a b i a v i s t o : 
M e p a r e c i n e s t a r á l a r i b e r a d e l r i o , 

1 8 . ¥ q u e s u b í a n d e l r i o s i e t e v a c a s , h e r m o s a s 
¿ a e x t r e m o , y d e g r u e s a s c a r n e s : l a s c u a l e s d e s -
p u n t a b a n l a y e r b a v e r d e e n e l p a s t o d e l a l a g u n a . 

1 9 . V h é a q u í q u e á e s t a s s e g u í a n o t r a s s i e t e 
v a c a s t a n f e a s y flacas, q u e n u n c a h e v i s t o o t r a s 
t a l e s e n l a t i e r r a d e E g i p t o : 

2 0 . L a s c u a l e s , h a b i e n d o d e v o r a d o y c o n s u m i -
d o á l a s p r i m e r a s , 

2 1 . N i n g u n a m u e s t r a d i e r o n d e h a r t u r a , s i n o 
q u e e s t a b a n e n t o r p e c i d a s c o n l a flaqueza y r o ñ a 
d e a n t e s . D e s p e r t a n d o , y o p r i m i d o o t r a v e z d e l 
s u e ñ o , 

2 2 . Vi e s t e s u e ñ o : S i e t e e s p i g a s b r o t a b a n e n 
u n a s o l a c a ñ a ' l l e n a s y m u y h e r m o s a s . 

2 3 . O t r a s s i e t e d e l g a d a s y p i c a d a s d e t i z ó n , 
s a l í a n t a m b i é n d e u n a c a ñ a : 

2 - í . L a s c u a l e s s e t r a g a r o n l a l o z a n í a d e l a s 
p r i m e r a s , l i e c o n t a d o á l o s a d i v i n o s e l s u e ñ o , v 
110 h a y q u i e n m o l o d e c l a r e . 

I MS. :. fimos amos sendos sueños. Y es á la letra el t ex to h e b r e o . 
1 MS. 7. li al ulro didpor en/arcado. 

J Poniéndole e n t r a j e p r o p i o . le la t i e r r a , p a r a p r e sen t a r l e á P h a r a ó n on d o n d e raaban d e u n l i n o m u y U n o . Los 
r-Siptìos a c o s t u m b r a b a n l levar el cabe l lo col l ado desde m u y j ó v e n e s . 

1 MS. T. E absoluicion non le fallo. 
S r » í c n t ras lada c i x ¡-¡I, i » , ' ¿ 8 . « Í Ü K J . O M ™ . ¡ J W , ® „ „ ¡ , , , « , , .„, .„•„„ m„¡ responder,! pazá Pharada. 

nombre p o s en la l e n g u a h e b r e a n o solo s i ?n ¡ l l c a . c o m o e n t r e n o s o t r o s , la t r a n q u i l i d a d v c o n c o r d i a , s i n o tod. . 
M e r o de p r o s p e r i d a d . Véase e l c ap . m r a , v . 14. C o m o si d i je ra : Los h o m b r e s , ó r ey , n o r u e d e n p e n e t r a r los 
J 9 J W ^ B , o s ' i m « r p r c l a r s u v o l u n t a d , s in (pie e l m i s m o Dios los a l u m b r a v d é l u í p a r a que. la e o n o r c a u . V 
.1 el q u e h a de d e s c i f r a r esos sueños , n o he d e sor y o , s ino el m i s m o Dios á q u i c u a d o r o , c o m u n i c á n d o m e l u í p o r a 
> e to uaga . sin mi Dios n a d a pue( lo¡ y a l c o n t r a r i o , mi D i o s , s in va l e r se de m i , puede, a l u m b r a r t e v h a c e n , ; 
™ « r s u v o l u n t a d , y c o l m a r t e .le t odos los b ienes . P o r t a n t o lo q u e v o t e voy á descubr i r locan te á t u súci io , r e -

1 'Win c s m u de p a r t e d e Dios. ' 

R> MS. :. Fi, u„ nsril. 



2 :» R e s p ó n d i l J o s e p h : S o m n l u m r e g í s 2 8 . R e s p o n d i ó J o s e p h : E l s u e ñ o d e l r e y u n a « 
i i m i i i i e s l : q u ® f a c t u r u s e s t D e u s , o s t e n d i l m i s m a c o s a e s : l o q u e h a d e h a c e r D i o s , l „ h a 

P h a r a o n i m o s t r a d o a ' h a r a ó n . 
2 6 S e p t e m b o v e s p u l c h r » , e t s e p t e m s p i - 2(¡ . L a s s i e t e v a c a s h e r m o s a s , y l a s s i e t e ospi-

c « p í c n f f i , s e p t e m u b e r t a t i s a n n i s u n t : e a m - g a s l l e n a s , s o n s i e t e a ñ o s * d e a b u n d a n c i a : v 
d e m q u e v ' i m s o m m i c o m p r e h c n d u n t . c o m p r e n d e n u n a m i s m a s i g n i f i c a c i ó n d e l s u e ñ o . 

2 7 . S e p t e m q u o q u e b o v e s t e n u e s a t q u e m a - 2 7 . A s i m i s m o l a s s i e t e v a c a s flacas y e x t e m i a -
c i l c n U e , q u a ? a s c e n d e r u n t p o s t e a s , e t s e p t e m « d a s , q u e s u b i e r o n e n i>os do. a q u e l l a s , y l a s s i e t e 

s p i c a ; t e n u e s , e t v e n t o u r e n t e p c r c u s s j e , s e p - e s p i g a s d e l g a d a s y p i c a d a s d e l v i e n t o a b r a s a d o r , 

t e m a n n i v e n t u r a ; s u n l f a m i s . 
2 8 . Q u i h o c o r d i n e c o m p l e b u n l u r : 
2 0 . E c c e s e p t e m a n n i v e n i e n t f e r t i l i t a t i s 

m a g n a ; m u n i v e r s a t e r r a - E g y p l i : 
3 0 . Q u o s s e q u e n t u r s c p l e m a n m a l i í t a n t a ; 

s o n s i e t e a ñ o s d e l h a m b r e q u e h a d e v e n i r , 
2 8 . L o s c u a l e s s e c u m p l i r á n c o n e s t e o r d e n : 
2 0 . H ó a q u í q u e v e n d r á n s i e t e a ñ o s d e g r a n d e 

f e r t i l i d a d e n t o d a l a t i e r r a d e E g i p t o : 
3 0 . A l o s c u a l e s s u c e d e r á n o t r o s s i e t e a ñ o s de 

s l e r i l i t a t i s , u t o b l i v i o n i t r a d a t u r c u n e t a r e t r ó u n a e s t e r i l i d a d t a n g r a n d e , q u e s e r á e c h a d a e n 
a b u n d a n t i a : c o n s u m p t u r a e s t e n i m f a m e s o l v i d o t o d a l a a b u n d a n c i a p a s a d a : p o r q u e el 
o m n e m t e r r a m , i i a m b r c h a d e c o n s u m i r s t o d a l a t i e r r a , 

3 1 . E t u b e r t a t i s m a g n i t u d i n e m p e r d i t u r a 3 1 _ Y l a g r a n d e z a d e l a c a r e s t í a 1 h a d e a c a b a r 
e s t I n o p i a * r n a g n i i u d o . " c o n la g r a n d e z a d e l a a b u n d a n c i a . 

3 2 . Q u o d a u t e m v i d i s t i s e c u n d ó a d e a m d c m 3 2 . Y e n c u a n t o a l s e g u n d o s u e ñ o q u e v i s t e , 
r e m p c r t i n e i i s s o m n i u m : flrmitatis i n d i c i t i m y q u e p e r l e n e c c á u n a m i s m a c o s a , e s ind ic io 
e s t , c ó q u ó d l i a t s e r m o D e i , e t v c l o c i ü s i m - d e firmeza*, p o r s e r p a l a b r a d e D i o s , y d e q u e 

p l e a t u r . 

3 3 . N u n c e r g o p r o v i d e a t r e x v i r u m s a p i e n -
t o n i e t i n d u s t r i u m , e t p r é e f i c i a t c u m t e r n e 
¿ C g y p t i : 

3 i . Q u i c o n s t i t u a t p r o p o s i t e s p e r c u n d a s 

s e c u m p l i r á c u a n t o a n t e s . 
3 3 . A h o r a p u e s p r o v e a e l r e y d e u n v a r ó n 

s a b i o é i n d u s t r i o s o , y h á g a l e g o b e r n a d o r d e la 
t i e r r a d e E g i p t o : 

3 i . E l c u a l p o n g a g o b e r n a d o r e s e n ti « Ja s las 

r e g i o n e s : c í q u i n t a m p a r t e m f r u c n i u m p e r r e g i o n e s , v l a q u i n t a p a r l e d o l o s fi u t o s d e b-s 
s e p t e m a n n o s f c r l i l i t a U s , 

3 5 . Q u i j a m n u n c f u t u r i s u n l , c o n g r e g e t i n 
n o r r e a : e t o m n e f r u m e n t u m s u b P i i a r a o n i s 
p o t e s t a t e c o n d a t u r , s e r v e t u r q u e i n u r b i b u s . 

3 6 . E t p r f e p a r e t u r l u t u r i e s e p t e m a n n o r u m 
f a m i , q u a ; o p p r e s s i m i e s t / E g v p t u m , e t n o n 
e o n s u m e t u r t e r r a i n o p i a . 

3 7 . P l a c u i t P h a r a o n i c o n s i l i u m e t c u n e t i s 
m i n i s t r i S e j u s : 

3 8 . L o c u t u s q u e e s t a d e o s : N u m i n v e n i r e 
p o t e r i m u s t a l e m v i r i m i , q u i s p i r i t u D e i p l e n u s 
s i i ? 

3 9 . D i s i t e r g o a d J o s e p h : Q u i a o s t e n d i t l i b i 
D e u s o m n i a q u a ; l o c u t u s e s , N u m q u i d s a -
p i c n t i o r c m e t c o n s i m i l e m t u ! i n v e n i r e p o t e r o ? 

s i e t e a n o s d e f e r t i l i d a d , 
3 5 . Q u e v a n y a l u e g o á e m p e z a r , r e c ó j a l a n i 

g r a n e r o s ® : y . e n c i é r r e s e t o d o e l t r i g o á d i spos i -
c i ó n d e P b a r a ó n , y g u á r d e s e e n l a s c i u d a d e s . 

3 0 . Y e s t é p r e p a r a d o p a r a l a h a m b r e v e n i d e 
r a d e l o s s i e t e a ñ o s , q u e h a d e o p r i m i r á E g i p 
t o , y l a t i e r r a n o s e r á c o n s u m i d a d e la c a r e s t í a 7 

3 7 . A g r a d ó e l c o n s e j o á P h a r a ó n y á lodo? 
s u s m i n i s t r o s : 

3 8 . Y l e s h a b l ó : ¿ P o r v e n t u r a p o d r e m o s ha 
l l a r u n v a r ó n 8 c o m o e s t e , q u e e s t é l l e n o do. 
e s p í r i t u d e D i o s ? 

3 9 . D i j o p u e s á J o s e p h : P u e s t o q u e D i o s le ta 
m a n i f e s t a d o l o d o l o q u e h a s h a b l a d o , ¿ A c a s o po-
d r é h a l l a r o t r o m a s s a b i o y s e m e j a n t e á t í ? 

1 E s t o es : a m b o s sueños p o r s igni f icar u n a m i s m a cosa , v i e n e n á ser u n solo s u e ñ o . 
2 R e p r e s e n t a n á l a s c l a r a s la imagen d e s iete años d e a b u n d a n c i a q u e h a n d e v e n i r : y las unas y las ot.-* 

m u e s t r a n u n a m i s m a cosa en e l s u e ñ o , q u e h a s t en ido . 
a MS. 3 , y F f c n i u n . Atemora. T o d a la t i e r r a de Egipu» y de las p rov inc ias c o m a r c a n a s . 
4 Y e s t a fe r t i l idad t a n g r a n d e q u e d a r á c o m o s e p u l t a d a en la e x t r e m a cares t ía y h a m b r e , q u e d e s p u e s Sfiexpei;-

m e n t a r á . 
5 C o m o si d i je ra : El s e g a n d o s u e ñ o es con t i rmae ion del p r imero , y d e n o t a p o r u n a p a r t e la c e r t i dumbre , y p r 

o t r a la ve loc idad , c o n q u e se h a n d e ver i f icar las cosa s s ignit lcadas p o r los dos s u e ñ o s . Malvenda y Menoch. 
r. J o s e p h prev io , q u e e s to b i e n a d m i n i s t r a d o y c o n la e c o n o m í a , q u e sue l e h a b e r en años e s c a s o s , podria bastar 

p a r a la subs i s t enc i a del p u e b l o : y e s cre íb le q u e n o fa l ta r ía la cosecha en l a s r i be ra s ó ce r can í a s del M í o . 
7 MS. 3 . E non se fajará la tierra con la fambre. 
S 1 'ha raón , ya p o r la exp l i cac ión , q u e Joseph le d io dr. los sueños , ya p o r los conse jos t a n ú t i l e s á la c o n s m a -

c.ior, d e l es tado , quo oyó d e s u b o c a , l legó á conoce r , q u e e n es te e x t r a n j e r o y esc lavo se descubr í a u n a sabiduría 
m a s q u e h u m a n a . Y asi r e g i s t r a n d o en J o s e p h u n tesoro ines t imable , del q u é el c ielo le h a c i a u n presente, le des-
Uno p a r a poner e n e jecución lo q u e a c o n s e j a b a . ¡ Dichosos aquel los p r inc ipes , á qu i enes Dios da luz para discernir el 
v e r d a d e r o m é r i t o ! Que m i r a n d o , c o m o m a s p rop ios para el gob ie rno , á los q u e t i e n e n m a v o r sab idur ía , bondad > 
r e l i g i ó n , los h a c e n b u s c a r en e l s ec r e to de s u r e t i ro , en d o n d e su modes t i a lo s t i ene o c u l t o s ; y a u n dentro de 1« 

m i s m a s p r i s i o n e s , donde la i n ju s t i c i a y la env id ia suele tener los ence r rados r o n per juic io del bien público. 

4 0 . 0 T u c r i s s u p e r d o m u m m e a m , e t a d 
lu i o r i s i m p e r i u m c u n c t u s p o p u l u s o b c - d i e t : 
r o o t a n t u m r e g n i s o l i o t e p r o c e d a n ? 

i l . D i x i t q u e r u r s u s P h a r a o a d J o s e p h : E c c e 
c o n s t i t u í t e s u p e r u n i v e r s a m t e r r a m / E g y p t i . 

42. T u l i t q u e a n u u l u m d e m a n u s u a , e t d e -
dil e u m i n m a n u e j u s : v e s t i v i t q u e e u m s t o -
a b y s s i n a , e t c o l l o t o r q n e m a u r e a m c i r c u m -
p o s u i l . 

13. K e c i t q u c e u m a s c e n d e r e s u p e r c u r r u m 
s u u m s e c u n d u m , c l a m a n t e p r a ì c o n e , u t o í a -
o e s e o r a m e o g e n u fleeterent, e t p r c e p o s i -
t u m e s s e s e i r e n t u n i v e r s a ; t e m e / E g y p t i . 

4 L Di x i t q u o q u e r e x a d J o s e p h : E g o s u m 
P l i a r a o : a b s q u e t u o i m p e r i o n o n m o v e b i t 
q u i s q u a m m a n u m a u t p e d e m i n o r n i l i t e r r a 
« g y p t i . 

45. V e r t i t q u e n o m e n e j u s , e t v o c a v i l e u m 
l i n g u a y E g v p t i a c a , S a l v a l o r c m m u n d i . D e -
d i l q u e i l l i u x o r e m A s e n e t h l i l i a m P u t i p h a r e 
s a c e r d o t i s H e l i o p o l e o s . E g r e s s n s e s t i t a q u e 
J o s e p h a d t e r r a m J S g v p t i . 

4 0 . ( T r i g i n t a a u t e m a n n o r u m e r a t q u a n d o 
s te t i t i n c o n s p c c t u r e g i s P h a r a ó n i s ) e t c i r -
c u i v i ! o m n e s r e g i o n e s ^ g v p t i . 

4 7 . V e n i t q u c f e r t i l i t a s s e p t e m a n n o r u m : e» 
in m a n i p u l e s r e d a c t ó s e g e t e s c o n g r e g a l a ; 
s u n t i n h o r r e a j E g v p t i . 

4 8 . O m n i s e t i a m f r u g u m a b u n d a n t i a i n s i n 
g u l i s u r b i b u s c o n d i t a e s t . 

I C . T ú s e r á s s o b r e m i c a s a , y a l i m p e r i o d e 
t u b o c a o b e d e c e r á t o d o e l p u e b l o : s o l a m e n t e e n 
é l ú n i c o - ¡ o l i o d e l r e i n o t e p r e c e d e r é ' . 

W . Y d i j o m a s P h a r a ó n á J o s e p h : H é a q u i q u e 
t e h e c o n s t i t u i d o s o b r e t o d a l a t i e r r a d e E g i p t o . 

4 2 . Y t o m ó e l a n i l l o d e s u m a n o , y p ú s o l o 1 e n 
l a m a n o d e é l : y l e v i s t i ó u n a r o p a d e l i n o m u y 
f i n o , y l e p u s o a l r e d e d o r d e l c u e l l o u n c o l l a r 
d e o r o . 

4 3 . Y l e h i z o s u b i r e n s u s e g u n d a c a r r o z a 3 , 
g r i t a n d o u n p r e g o n e r o , q u e t o d o s d e l a n t e d e é l 
d o b l a s e n l a r o d i l l a y s u p i e s e n q u e e r a g o b e r -
n a d o r d e t o d a l a t i e r r a d e E g i p t o . 

4 4 . D i j o t a m b i é n e l r e y á J o s e p h : Y o s o y 
P h a r a ó n : s i n t u ó r d e n n i n g u n o m o v e r á m a n o ó 
p i é e n t o d a l a t i e r r a d e E g i p t o 

4 5 . Y l e m u d ó e l n o m b r e , y l l a m ó l e e n l e n -
g u a E g i p c i a c a , S a l v a d o r d e l m u n d o " . Y d i ó l e 
p o r m u j e r á A s e n é t h h i j a d e P u t i p h a r e 7 s a -
c e r d o t e d e H e i i ó p o l i s . Y a s í s a l i ó J o s e p h á l a 
t i e r r a d e E g i p t o 8 . 

M>. ( Y e r a d e t r e i n t a a ñ o s 0 c u a n d o c o m p a -
r e c i ó e n p r e s e n c i a d e l r e y P h a r a ó n ) y d i ó v u e l t a 
á t o d a s l a s r e g i o n e s d e E g i p l o . 

4 7 . Y v i n o l a f e r t i l i d a d d e l o s s i e t e a ñ o s : y 
l a s m i e s e s r e d u c i d a s e n g a v i l l a s f u e r o n r e c o g i -
d a s e n l o s g r a n e r o s d e E g i p t o 1 0 . 

4 8 . T o d a l a a b u n d a n c i a d e l o s f r u t o s " s e e n -
c e r r ó t a m b i é n e n c a d a u n a d e l a s c i u d a d e s . 

I En t r e l u persona y la m i a n o h a b r á m a s d i f e r enc i a , q u e l l e v a r yo sob re m i s s ienes la c o r o n a , y o c u p a r el t r o n > 
i Todas seña les de l a m a y o r conf ianza y a u t o r i d a d ; p u e s con el sello ó ani l lo le d a b a p o d e r y a u t o r i d a d para q u a 

sd la ra c h i c i e ra p u b l i c a r e n n o m b r e del rey todo lo q u e le pa r ec i e se j u s t o y c o n v e n i e n t e p a r a e l b ien de sus v a s a -
l l a . Y el co l l a r se d a b a e n t r e lo s Egipc ios a l p r e s i d e n t e del s e n a d o ó del conse jo . Kl ves t ido en heb reo U W , en 
griego C u e « - , e r a de l ino finísimo y b l a n q u í s i m o , m u y d i f e r e n t e d e l q u e se u s a b a c o m u n m e n t e . 

.VIS. 3 . E encabalgólo en la segunda. mcavalgadura quel tenia. Q u e es la q u e se l l a m a de r e s p e t o , y va 
detrás de la q u e s i rve p a r a la persona d e l r e y . O t r o s c reen q u o e s t a s e r i a la q u e e s t aba d e s t i n a d a para la p e r s o n a 
ñ a s p r inc ipa l y de m a y o r a u t o r i d a d d e s p u é s del r ey . 

•S Este p r e g o n e r o e r a u n rey de a r m a s , q u e decía : abrtch, q u e p a r e c e ser voz e g i p c i a c a , y s e g ú n el l l e -
liréo se i n t e r p r e t a padre tierno, ó dobla las rodillas, c o n f o r m e l o explicó AQCILA. 

5 N i n g u n o o s a r á h a c e r cosa a l g u n a de i m p o r t a n c i a sin t u ó r d e n y no t i c i a . 
6 E n H e b r e o n : > ' S I "U23f , q u e a l g u n o s , a t e n d i e n d t á las r a i c e s h e b r e a s , lo expl ican revelador de las cosas 

ocultas, Y la F e r r a r i c n s e p o n e : l.o encubierto dcscubrién; p e r o S . JERÓNIMO a f i r m a q u e esta expres ión Sapba-
"1 th Phaanecha, ó c o m o t r a d u c e n Sos i\x Psonthomphanich, e s e g i p c i a c a , y n o h e b r e a ; y q u e s e g ú n la fue rza 
i¡e aque l la l e n g u a , s ignif ica S a l v a d o r del m u n d o . 

7 No se s a b e de c i e r t o , si e s t e P u t i p h a r e es d i f e r en t e de aque l P u t i p h á r , íí q u i e n J o s e p h f u é vend ido p o r e sc lavo . 
Muchos d icen q u e s í , p o r q u e P u t i p h á r e r a c a p i t a n de la g u a r d i a d e l r ey , y P u t i p h a r e era s a c e r d o t e de Hel iópol is . 
El CRVSÓSIOKO , Jlomil. I-xui in Cenes, I ' e r o S . JENTÍNRAO en l a s t r ad i c iones h e b r a i c a s d i c e , q u e los dos son u n o 
mismo, y q u e es t r ad ic ión de los Hebreo« q u e c o m p r ó a Joseph P u t i p h á r p o r su h e r m o s u r a p a r a a b u s a r de e l l a , v 
que Dios le hizo I m p o t e n t e , y así p u d o ser y fue: elegido p o r s a c e r d o t e ó pon t iGce d e Hel iópol i s , y q u e d e es te erL 
liija Asenéth con q u i e n casó J o s e p h : e l c u a l no p e t ó t o m a n d o p o r m u j e r u n a h i j a de u n G e n t i l ; s iguió p a r a esto, 
«na pa r t i cu la r insp i rac ión d e l c ie lo . E n e r a d e q u e e s to n o e s t a b a e n t o n c e s a b s o l u t a m e n t e p r o h i b i d o , y podía e s p e -
lar que. Dios se va l i ese de é l , c o m o de i n s t r u m e n t o , pa ra c o n v e r t i r A s u m u j e r . T a m p o c o parecía c o n v e n i e n t e r e -
sistir á la vo lun tad del p r i nc ipe con pel igro d e p e r d e r s u d i g n i d a d , y la ocas ión de hacer b ien á la casa de s u p a d r e 
y á su p u e b l o , y de p r o m o v e r el cu l to del v e r d a d e r o Dios . Lu c i u d a d de Hel iópol is en el H e b r e o es I X On; y a s i 
se le d i ó , a u n q u e m u c h o d e s p u é s , a q u e l n o m b r e gr iego , q u e s igni f ica ciudad del Sol. 

8 P a r a d a r las d ispos ic iones c o r r e s p o n d i e n t e s a l e n c a r g o , q u e P h a r a ó n le h a b i a d a d o , y á la conf ianza q u e d e ét 
l ab ia hecho. 

0 T i ene m u c h a s d i f i cu l t ades e s t a c ronología e n la h i s t o r i a de J o s e p h . 
'O I.o q u e c o n i r i b n i a p a r a s u c o n s e r v a c i ó n , v t a m b i é n para q u e las bes t ias tuv iesen p a j a , q u e comer . 
I I Y toda esta g r a n d e a b u n d a n c i a d e g r a n o . 

1 P s a l m . c.iv, 51. I Maehab. ii. 53. Act . v i l , 10. 



4 9 . T a n l a q u e f u i t a b u n d a n t i a t r i t i c i i r . 
a r e n a ; m a r i s c o i e q u a r e t u r , e t c o p i a m e n s u -
r a m c x c e d c r e t . 

5 0 . a N a t i s u n t a u t e m J o s e p h filii d u o a n t e - -
q u à m v e n i r c i . f a m e s : q u o s p e p e r i t e i A s c n e t h , 
f d i a P u t i p h a r e s a c c r d o t i s H e l i o p o l e o s . 

5 1 . V o c a v i U j u e n o m e n p r i m o g e n i t i , M a -
n a s s e » , d i c e n s : O b l i v i s c i m e f e c i t D e u s o m -
n i u m l a b o r u m m e o r u m , e t d o m O s p a t r i s m e i . 

5-2. N o m e n q u o q u e s e c u n d i a p p e l l a v i t 
E p h r a i m , d i c e n s : C r e s c e r e m e f c c i t D e u s i n 
t e r r a p a u p e r t a t i s m < s e . 

5 3 . I g i t u r t r a n s a c t i s s e p t e m u b e r t a t i s a n -
n i s , q u i f u e r a n t i n J S g y p t o : 

5 4 . C c e p e r u n t v e n i r e s e p t e m a n n i i n o p i a ; , 
q u o s p r c e d i x e r a t J o s e p h : e t i n u n i v e r s o o r b e 
f a m e s p r a s v a l u i t , i n c u n e t a a u t e m t e r r a 
j E g y p t i p a n i s c r a t . 

5 5 . Q u a e s u r i e n t e , c l a m a v i ! p o p u l u s a d 
P h a r a o n e m , a l i m e n t a p e t e n s . Q u i b u s i l l c r c s -
p o n d i t : I t e a d J o s e p h : e t q u i d q u i d i p s e v o 
b i s d i x e r i t , f a c i t c . 

N E S 1 S . 

4 9 . Y f u é t a n g r a n d e l a a b u n d a n c i a d e t r igo , 
q u e i g u a l a b a á l a a r e n a d e l a m a r , y l a cop i a 
e x c e d i a t o d a m e d i d a . 

5 0 . Y n a c i e r o n á J o s e p h d o s h i j o s , a n t e s q u e 
v i n i e s e l a h a m b r e : l o s c u a l e s l e p a r i ó Asené th 
h i j a d e P u t i p h a r e s a c e r d o t e d e H e l i ó p o l i s . 

5 1 . Y l l a m ó el n o m b r e d e l p r i m o g é n i t o , Ma-
n a s s é s 1 , d i c i e n d o : D i o s rae h a h e c h o o l v i d a r d e 
t o d o s m i s t r a b a j o s , y d e l a c a s a d e i n i p a d r e . 

5 2 . Y e l n o m b r e d e l s e g u n d o l l a m ó E p h r a i m * , 
d i c i e n d o : D i o s m e h a h e c h o c r e c e r e n l a t i e r r a 
d e m i p o b r e z a 3 . 

5 3 . P a s a d o s p u e s l o s s i e t e a ñ o s d e l a a b u n -
d a n c i a , q u e l i a b i a h a b i d o e n E g i p t o : 

» 4 . C o m e n z a r o n á v e n i r l o s s i e t e a ñ o s d e es-
c a s e z , q u e J o s e p h h a b i a p r o f e t i z a d o : y p r e v a l e -
c i ó e l h a m b r e p o r t o d o e l m u n d o 4 ; m a s e n t o d a 
l a t i e r r a d e E g i p t o h a b i a p a n s . 

L a q u e h a m b r i e n t a , c l a m ó e l p u e b l o á 
r n a r a ó n , p i d i e n d o a l i m e n t o s . A l o s c u a l e s é l 
r e s p o n d i ó : I d á J o s e p h : y h a c e d t o d o l o q u e él 
o s d i j e r e R . 

1 E l q u e h a c e o lv idar , d e l a raiz , olvidar. 
2 Abundancia, el que crece, del verbo ¡"HS » fructificó. 
3 3 ios m e h a e l e v a d o , y m e h a colmado de r iquezas en l a t ierra donde e n t r é pobre y esclavo. 
4 Quiere decir , e n Eg ip to y provinc ias v e c i n a s , como la t i e r ra d e C h a n a á n , donde hab i t aba J a c o b , '.a Syria.... 
5 P o r q u e J o s e p h t en i a ce r rado el t r igo y de rese rva en los g rane ros de l rey . 
G Vemos á este e l evado á la mayor g lo r ia , d e s p u e s de los m a s largos y penosos su f r imien tos . En uno y otro 

estado e ra f igura de J e suc r i s to . Esto es l o q u e v a m o s ú hacer ver nqui con la m a y o r b r e v e d a d , q u e nos sea posible. 
Joseph f u é abo r r ec ido de s u s h e r m a n o s , p o i q u e los acusó d e u n deli to vergonzoso , y porque su vi r tud condenaba 
sus desórdenes y vida l icenciosa : Jesucris to f u é aborrecido de lo? J u d í o s , q u e eran s u s he rmanos según la carne ; 
po rque les daba e n r o s t r o con su h ipocres ía , y porque su san t idad y doc t r ina condenaba sus cos tumbres depiava-
das . J a c o b envió á J o s e p h , q u e e ra el h i jo m a s a m a d o , en busca d e sus h e r m a n o s , y p a i a que le diese cuenta de su 
estado y del d e los g a n a d o s : J e suc r i s to , el Hijo Unigénito y a m a d o del P a d r e , f u é enviado á buscar á sus herma-
n o s , y ¡ a s ovejas d e l a casa de I s rae l , q u e se h a b í a n e x t r a v i a d o . Joseph obedeció p r o n t a m e n t e á Jacob : y Jesucristo 
dijo : fedine aquí, Señor, que vengo á hacer vuestra voluntad, llebr. x , 9 . Luego que los herniauos deícu-
bi ieron á J o s e p h , reso lv ieron qu i t a r l e la vida : l uego que Jesucr i s to comenzó á descubr i r á los Jud íos su m i à o n , 
resolvieron estos qu i t a r l e la v ida . JOANS, x r , 47, 53. Joseph despojado d e su t ú n i c a , echado en una cisterna, de 
donde salió d e s p u é s con v i d a , e ra imagen de la m u e r t e , s e p u l t u r a y resurrección d e Jesucr i s to . Joseph fué vendido 
por ve in te slclos : J e suc r i s to lo f u é por t r e in ta . L a ropa de Joseph teñida d e s a n g r e , r ep resen taba la humanidad de 
Jesucris to teñida t o d a y c u b i e r t a de su propia s a n g r e . Joseph esclavo y pr is ionero en E g i p t o , e ra figura de Jesu-
cr is to h u m i l l a d o , a b a t i d o y hecho esclavo por los h o m b r e s . 

L a m u j e r de P u t i p h á r , q u e solicitó á Jo seph á u n a m a l d a d , n o 1c p u d o pe r suad i r -. pero t ampoco ella quedó per-
suad ida de s u s poderosas razones : le q u i s o de t ene r , y se quedó con su capa e n t r e las m a n o s : la Synagoga, esposi 
infiel y adú l te ra , i r r i tada d e la pureza de doct r ina y s a n t i d a d con «pie Jesucris to condenaba sus m á x i m a s corrompi-
das, se asió, d igámoslo a s í , del vest ido de su c a r n e , y le despojó de él v io l en t amen te . Joí tfph ca lumniado falsamente, 
no abr ió la boca p a r a d e f e n d e r s e , y f u é condenado sin ser c ! d o , y con t r a toda just ic ia : Jesucr i s to acusado por los 
pr incipes de los s a c e r d o t e s , gua rdó un silencio t an g r a n d e , que c a u s ó admi rac ión á su m i s m o j u e z , que le condenó 
á m o r i r , no o b s t a n t e que conocía su inocencia , y las c a l u m n i a s y envidia de sus acusadores . Joseph en una caite! 
e n t r e los dos oficiales d e P l i a r a ó n , a n u n c i ó al u n o su r e s t ab l ec imien to , y a l o t ro s u s u p l i c o : Jcsucri-tu en una 
cruz en t re dos l a d r o n e s , concedió al u n o la gracia de u n a viva fe y de u n a verdadera convers ión ; y dejó al otro en 
s u s t in ieb las é i m p e n i t e n c l a . Joseph despues al tercer año d e p r i v ó n , sal ió de ella p a r a ser engrandecido y elevado 
á la m a y o r gloria : Jesucr i s to al dia tercero de. la obscur idad de u n sepu lc ro , resuc i tó glorioso p a r a en t ra r en la 
posesión de s u r e i n o . T o d o s doblaban la rodilla de lan te de J o s e p h , que f u é heclio s u p e r i n t e n d e n t e d e todo Egipto : 
toda rodilla se dobla al n o m b r e de J e s u s , q u e f u é hecho cafce/a del cuerpo mís t ico de BU Iglesia. Joseph no t«ii:i 
Otro q u e le p r e c e d i e r a , s ino el r e y : J e s u c r i s t o , en P i a n t o h o m b r e , n o tiene n t ro q u e le preceda sino el Padre. 
I Cor xv , 27. Solo se e n c o n t r a b a tr igo e n Eg ip to .donde Joseph tenia la a u to r i da d solo hay s a l ad en aquella 
Igles ia , donde r e i n a Jesucr i s to . P h a r a ó n env iaba á Joseph á todos los que le p e d í a n a l i m e n t o s : nada se puede 
ronsegui r sino por Je suc r i s to , q u e es el med ianero . T o d o s , y d e todas p a r t e s venían á Egipto y á Joseph para com-
p r a r t r igo : Jesucris to abre los tesoros d e la g lo r i a , p a r a todos los que qu ie ran c o m p r a r l a á precio de una fe y pfeda ' 
« i n c e r a , v sean estos los q u e f u e r e n , s i n a c o t a c i ó n de uersunas 

h Infra xi .vi , 2 0 ; xi.-.in, 5. 

C A P Í T U L O X I . 1 1 . 

r»G. C i T S c e b a t a u t e m q u o t i d i c f a m e s in o r n -
iti t e r r a : a p e r u i t q u e J o s e p h u n i v e r s a h o r r e a , 
et v e n d e b a t , £ g y p t i i s : n a m e t i l l o s o p p r e s -
s e r a i f a m e s . 

íí7. O m n e s q u c p r o v i n c i a } v e n i e b a n t i n 
fcgyptJim, u t e m e r e n t c s c a s , e t m a l u m i n o -
pia* t e r a p e r a r e n t . 

5 6 . Y c r e c í a e l h a m b r e c a d a d i a e n t o d a l a 
t i e r r a : y J o s e p h a b r i ó t o d o s l o s g r a n e r o s y 
v e n d i a á l o s E g i p c i o s : p o r q u e á e l l o s t a m b i é n 
h a b í a o p r i m i d o e l h a m b r e . 

5 7 . Y t o d a s l a s p r o v i n c i a s v n i a n á E g i p t o , 
p w a c o m p r a r a l i m e n t o s , y t c m p i a r e l m a l d e l a 
e s c a s e z 

C A P I T U L O X L I L 
1.08 h e r m a n o * d e J o s e p h p a t a u a E g i p t o íi c o m p r a r i r l g o . E l l o s c o n o c e , y i r a i a e o n a p a r e n l e » e v e r l d a d 

y d i i r e í a . P o r i i l l in to d e j a n d o & S i m e o n e n p r l - l o n , ton d e j a v o l v e r a l a ( I e r r a d e C h a n a l t n r o n la e o n -
¿felón d e q u e le h a n de ( r a e r á B e n j a m í n . 

1 . A u d i e n s a u t e m J a c o b q u 6 d a l i m e n t a v e n -
d e r e n t u r i n . E g y p t o , d i x i t f i l i i s s u i s : Q u a r e 
n e g l i g i t i s ? 

2 . A u d i v i q u ô d t r i t i c u m v e n u n d e t u r i n 
. E g v p t o : d e s c e n d r e , e t e m i t e n o b i s n e c e s s a -
r ia ,"ut p o s s i m u s v i v e r e , e t n o n c o n s u m a m u r 
i n o p i a . 

3 . D e s c c n d c n t c s i g i t u r f r a t r e s J o s e p h d é -
cen t , u l e m e r e n t f r u m e n t a i n J S g y p t o , 

4 . B e n j a m i n d o m i r c t e n t o à J a c o b , q u i d i x e -
r a t f r a t r i b u s e j u s : N e f o r t è i n i t i n e r e q u i d q u a m 
p a t i a t u r m a l i : 

5 . I n g r e s s i s u n t t e r r a i n . - E g y p t i c u m a l i i s 
q u i p e r g e b a n t a d e m e n d u m . E r a t a u t e m f a -
i n e s in t e r r a C h a n a a n . 

6 . E t J o s e p h c r a t p r i n c c p s i n t e r r a / E g y p t i , 
a t q u e a d e j u s n u t u m f r u m e n t a p o p u l i s v e n -
d e b a n t u r . C ù m q u e a d o r a s s e n t c u m f r a t r e s 
s u i , 

7 . E t a g o o v i s s e t c o s , q u a s i a d a l i e n o s d u -
r i ù s l o q u e b a t u r , i u t e r r o g a n s e o s : U n d e v e -
nis t is ? Q u i r e s p o n d e r u n t : D e t e r r a C h a n a a n , 
u t e m a m u s v i c t u i n e c e s s a r i a . 

8. E t l a i n e n f r a t r e s i p s e c o g n o s c e n s , n o n 
es t c o g n i t u s a b e i s . 

9 . R e c o r d a t u s q u e s o m n i o r u m , q u a ; a l i -
q u a n d o v i d e r a t , a i t a d e o s : E x p l o r a t o i r e s e s -

\ . Y o y e n d o J a c o b q u e s e v e n d i a n a l i m e n t o s 
e n E g i p t o , d i j o á s u s h i j o s : ¿ P o r q u é o s d e s c u i -
d á i s » ? 

2 . l í e o i d o q u e s e v e n d e t r i g o e n E g i p t o : 
d e s c e n d e d , y c o m p r a d l o q u e n e c e s i t a m o s , p a r a 
q u e p o d a m o s v i v i r , y n o p e r e z c a m o s d e h a m -
b r e . 

3 . D e s c e n d i e n d o p u e s d i e z h e r m a n o s d e J o -
s e p h , p a r a c o m p r a r g r a n o s e n E g i p t o , 

4 . R e t e n i d o e n c a s a B e n j a m í n p o r J a c o b , q u e 
h a b i a d i c h o á l o s h e r m a n o s d e é l : N'o s e a q u e 
p a d e z c a e n el c a m i n o a l g ú n d e s a s t r e : 

5 . E n t r a r o n e n l a t i e r r a d e E g i p t o c o n o t r o s 
q u e i b a n á c o m p r a r . Y h a b i a h a m b r e e n l a t i e r r a 
d e C h a n a á n . 

6 . Y J o s e p h e r a e l p r í n c i p e e n l a t i e r r a d e 
E g i p t o y á u n a s e ñ a s u y a s e v e n d i a n l o s 
g r a n o s á l o s p u e b l o s . Y h a b i é n d o l e a d o r a d o * 
s u s h e r m a n o s , 

7 . Y r e c o n o c í d o l o s é l , l e s h a b l a b a c o n a s p e -
r e z a c o m o á e x t r a ñ o s , p r e g u n t á n d o l e s : ¿ D e 
d ó n d e h a b é i s v e n i d o ? L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : 
D e t i e r r a d e C h a n a á n , á c o m p r a r l o n e c e s a r i o 
p a r a e l s u s t e n t o . 

8 . Y n o o b s t a n t e c o n o c i e n d o é l á s u s h e r n i a 
n o s , n o f u é c o n o c i d o p o r e l l o s » . 

9 . Y a c o r d á n d o s e d e l o s s u e ñ o s , q u e a l g u n a 
v e z h a b i a v i s t o , l e s d i j o : E s p í a s s o i s 0 : á re-

1 MS. 3 . Silos. MS. 2 . Alfolies. 
2 El Hebiéo : c- Porqué es estáis mirando los unos d los otrosY los LXX : ¿ Porqué sois perezosos ? Aqu i se 

padece u n a terr ible h a m b r e , en Eg ip to se v e n d e t r i g o , y vosotros n i s iquiera pensá is en ir a l l á , p a r a t r ae r lo nece-
sario can que p o d a m o s s u b s í s ü r . 

3 FERRAR. El podestudor. Y la p a l a b r a de l texto h e b r é o , significa dueño, ó emj/erador, 
4 Habiéndose incl inado p r o f u n d a m e n t e h a s t a el suelo e n señal d e su s u m i s i ó n y respeto . Ellos s in sabe r lo ve r i -

ficaron los sueños proféticos d e J o s e p h . 
5 MS. 7 . P. desfiguróse á ellos. Lo que es m u y confo rme al t ex to h e b r é o . 
fi MS. 7 . Esculcas dévedes ser. El designio d e Joseph en esta a c u s a c i ó n , que hizo á sus h e r m a n o s , f u é ob l igar -

los y ponerlos en ocasion d e q u e le d i e r an n u e v a s de su p a d r e y de B e n j a m í n , cuya ausenc ia ó fa l ta le podía dai 
que sospechar, que le h u b i e s e n t r a t ado del m i s m o m o d o , que á él e n o t r o t i e m p o . Y así n o se p u e d e a rgü i r aqui i 
Joseph de ca lumnia ó de m e n t i r a , c u a n d o l e s d ice» vosotros sois unos espías.... q u e e s c o m o si les di jera : Oa 
tendré y t ra taré como á esp ías , s ino m e dais p ruebas ev iden tes de lo cont ra r io . T a m b i é n se puede explicar e s t e paso 
«*§un la muy probable i n t e r p r e t a c i ó n , que le d a el angélico doctor s a n t o T o m á s , á qu ien c i tando Cornelío Alapidc 
dice a s í : Joseph 110 hab l a a s e r t i v a m e n t e , s ino como el que t ienta y p r u e b a , como aseguran los jueces un de l i t o , al 
Uempo de examina r y hace r el in te r roga tor io al r e o , para sacar la verdad . Del m i s m o modo aquí Joseph t i en ta y 
prueba á sus h e r m a n o s , para es t rechar los á q u e le c u e n t e n la verdad de lo q u e les h a de p r e g u n t a r acerca de su 
pai.rí> y do su h e r m a n o B e n j a m í n . Esta sever idad a p a r e n t e . q u e usó Joseph con sus h e r m a n o s , era una mor t i f i ca -



U s : u t v i d e a t i s i n f l r m i o r a t e m e v e n i s t i * . 

I O Q u i d i x e r u n t N o n e s t i t a , d o m i n e , s e d 
s è r v i l u i v e n e r u n t u t e m e r e n t c i b o s . 

U o m n e s fìlii u n i u s v i r i s u m u s p a c i l i e i 
v e n i m u s , u e c q u i d q u a m f a m u l i l u i m a c h i n a n 

U " t - " 1 y u i h u s i l l e r e s p o n d i t : A l i t e r e s t : i m -

m u n i t à t e r r a ; h u j u s c o n s i d e r a r e v e m s t ì s . 

1 3 A l i l l i : D u o d c c i m , i n q u i u n t , s e r v i t u i , 

f r a t r e s s u m u s , l l l i i v i r i u n i u s i n t e r r a C h a -

n a a n : m i n i m u s c u r a p a t r e n o s t r o e s t , a l i u s 

n o n e s t s u p e r . 

1 4 . n o e e s t , a i t , q u o d l o c u t u s s u m : t x -

p ' . o r a t o r e s e s t i s . 
i o . J a m n u n e e x p e r i m e n t u m v o s t r i c a p i a m : 

p e r s a l u t ó n i P h a r a o n i s n o n e g r e d i c m i n i l u n e , 
d o n o c v e n i a ! f r a t e r v e s t e r m i n i m u s . 

1 0 . M i U i t e e x v o b i s u n u m , e t a d d u c a t 
c i m i : v o s a u l e m e r i t i s i n v i n c u l i s , d o n c c 
n r o b e n t u r q u a d i x i s t i s , u t r ù m v e r a a n C a l s a 
s i n t : a l i o q u m p e r s a l u l e m P h a r a o n i s e x -
p l o r a t o r e s e s t i s . 

•17. T r a d i d i t e r g o i l l o s c u s t o d i » t r i b u s « R e -

b u s . 

1 8 . D i e a u t e m t e r t i o e d u c l i s <le c a r c e r e , 

a i t : K a c i t c q u a ; d i x i , e t v i v e t i s : D e u m c n i m 

t i m e o . 1 9 . S i p a c i f i c i e s t i s , frater v e s t e r u n u s 

c o n o c e r l o m c u o s f u e r t e d e l a t i e r r a ' h a b é i s 
v e n i d o . 

•10. L o s c u a l e s d i j e r o n : N o e s a s i , s e ñ o r , m a s 
t u s s i e r v o s h a n v e n i d o á c o m p r a r a l i m e n t o s . 

1 1 . T o d o s s o m o s h i j o s d e u u s o l o h o m b r e : 
v e n i m o s d e p a z . 2 , n i t u s s i e r v o s " m a q u i n a n ma< 
a l g u n o . 

1 2 . A l o s c u a l e s é l r e s p o n d i ó : D e o t r a - m a n e t a 
e s : h a b é i s v e n i d o á r e c o n o c e r l o q u e n o e s t a 
f o r t i f i c a d o e n e s t a t i e r r a . 

1 3 . V e l l o s d i j e r o n : D o c e h e r m a n o s s o m o s , 
t u s s i e r v o s , h i j o s d e m i s o l o h o m b r e e n la t i e r r a 
d e C h a n a á n : e l m a s p e q u e ñ o e s t á c o n n u c s t i u 
p a d r e , e l o t r o n o e x i s t e y a . 

1 4 . E s t o e s , r e p l i c ó , l o m i s m o q u e h e d i c h o : 
E s p í a s s o i s 

1 o . V o y a h o r a á h a c e r p r u e b a d e v o s o t r o s : p o r 
v i d a d e P h a r a ó n ' q u e n o s a l d r é i s «le a q u í , h a s t a 
q u e v e n g a v u e s t r o h e r m a n o e l m a s p e q u e ñ o 

1 6 . E n v i a d u n o d e v o s o t r o s , y t r á i g a l o : y 
v o s o t r o s q u e d a r é i s e n p r i s i o n e s , h a s t a q u e si-
p r u e b e s i e s v e r d a d e r o ó f a l s o l o q u e h a b é i s 
d i c h o : d e o t r a s u e r t e p o r v i d a d e P h a r a ó n q u e 
e s p í a s s o i s * . 

1 7 . V a s i l o s e n v i ó p o r t r e s d í a s á la c á r -
c e l . 

1 8 . V a l t e r c e r o d í a h a b i é n d o l o s s a c a d o d e la 
c á r c e l , d i j o : H a c e d l o q u e h e d i c h o , y v i v i r é i s : 
p u e s t e m o á D i o s . 

10. S i s o i s d e p a z ® , u n o d e v u e s t r o s l i e r m a -

,-ion m u v l i b e r a , si so cons ide ra lo q u e ellos e j e c u t a r o n con e l : y a l i m s m o t i empo o c ú l t a t e u n a t e rnura y amor 
f r a t e r n a l m u v g r a n d e , c o m o el suceso l o a c r e d i t ó . F u e r a d e q u e q u e r í a que a p r e n d i e r a n P o ¡ esto medio y por expey 
r i e n d a p r o p i a í c o m p a d r a r s e de los t r a b a j o s y af l icc iones a j e n a s . V sobre todo n o c a b e -a m m o r d u d a . qae l o ^ r . 
, „ todo lo q u e h i zo con sus h e r m a n o s , se m o v í a p o r p a r t i c u l a r In s t i n to y espír i tu de Dios. 

1 M5. 3 . Las tanteólas de la tierra. C . R . Lo descubierto. 
2 r ^ n p e n s a m i e n t o s de p a z , s in m a l o s fines n i des ign ios . 
3 Y si queré i s p e r s u a d i r m e q u e n o lo s o i s , v u e l v a uno d e voso t ro s , y t r á i g a m e a c á á e se h e r m a n o m e r j r q i r 

dec i s se ha q u e d a d o e n casa c o n s u p a d r e . De o t r a s u e r t e , os a s e g u r o p o r vida no P h a r a ó n , q u e no s a l d r é ^ 
aqu í El los p o r s u a n t i g u a perf id ia n o m e r e c í a n ser c re ídos sobre s u p a l a b r a ¡ y asi la p rueba ún ica , que des«. 
J o s e p h , v q u e le p u e d e c o n t e n t a r y s a t i s f a c e r , e s v e r e n s u p resenc ia d s u que r ido Ben jamín . 

4 Algunos c r e e n q u e e s t e n o f u é j u r a m e n t o , s i n o aseveración ó c o n f i r m a c i ó n , d a n d o á en tender , que i n s -
t a b l e m e n t e c u m p l i r l a lo q u e dec ia . O t r o s c o m u n m e n t e s i en ten q u e ju ró p o r la v i d a de P h a r a ó n : v e « M » en?, 
s i g u i e n t e , v . 3 , v e n e r a n d o en l a c r i a t u r a a l C r i ado r , de q u i e n P h a r a ó n h a b l a r ec ib ido todo el poder y la grande«. 
Pe ro este, j u r a m e n t o n o r e c a e s o b r e las p a l a b r a s sois anos espías, d e m a n e r a q u e « f i rmara con ju ramento , que 
e r a n c=p ia s : p u e s e s t a expos ic ión es c o n t r a r i a á t o d a la ser ie del con tex to . Lo q u e a f i r m o ron Ju r amen to , f w , que 
s i n o le t r a í a n ñ B e n j a m í n , n o s a l d r í a n d e a l l í , á excepción del q u e h a b l a de i r á l l e v a r l e , y q u e los t r a t ana como 
esp ías . C a p . M e n t e , v . 3 . Y e s to lo d i j o c o n in t enc ión de c u m p l i r l o ; y p a r a q u e v i e r a n , q u e esto n o se qnwora 
e n so las p a l a b r a s v a m e n a z a s , l o s h i zo p o n e r (4 todos e n la c á r c e l , y creer q u e su v ida depend ía de la v e n i a a o ? ^ 
h e r m a n o B e n j a m í n . P e r o m u d a n d o d e s p u e s d e d i c t a m e n por j u s t a s r a t o n e s y r e f l ex iones , a l cabo de u e s a » _ 
hizo sacar de l a s p r i s i o n e s ; y d e j a n d o e n e l l a s á S i m e ó n , despachó y dejó Ir á todos los d e m á s , encargando.» que 
e j e c u t a r a n s in di lación sus ó r d e n e s , p a r a q u e s u v ida es tuv iese s egu ra . C o m o es te s eve ro r igor , con que Jowp a 
ex te r ior t r a t a b a á s u s h e r m a n o s , i b a a c o m p a ñ a d o d e l a m a s t ierna c o m p a s i ó n , c o m o se ve por las ordenes, q 
d ió p a r a q u e á cada u n o le p u s i e r a n en la b o c a d e los cos ta les e l d i n e r o q u e h a b l a t r a í d o , y les p rove je ran a 
dan 'vcmeule de todo l o q u e neces i t a sen p a r a el c a m i n o ; e s m u y v e r i s í m i l , q u e luego q u e volvieron las • 
m a n d ó , q u e a t e n d i e n d o s o l a m e n t e á la s e g u r i d a d de la p e r s o n a de S i m e ó n , en t o d o lo d e m á s f u e s e t ra tado.w • 
m a y o r h u m a n i d a d y r e g a l o ; y q u e lo h a r í a n asi p o r espacio de u n a ñ o q u e t a r d a r o n en vo lve r . ^ a u n THKODO 
I.VR. e l TOSTADO y o t ros s i e n t e n q u e le d ió a b s o l u t a l i b e r t a d , l u e g o q u e p a r t i e r o n los h e r m a n o s . 

5 Que os t r a t a r é , c o m o ¡i e sp ías . S e g ú n el t e x t o s a r n a r i t a n o ellos r e s p o n d i e r o n ; Ese jávtn no podra dejar 
padre; y si lo deja, su padre morirá. Y e n v i r t u d de e s to parece los m a n d a a p r i s i o n a r . 

6 . Es lo co r re sponde á lo q u e e l los h a b í a n d i c h o : venimos de paz. E n e l H e b r e o en a m b o s lugares se le • _ • 
los cua l e s e s t á n en lazados e n t r e si d e e s t a m a n e r a : Si so is b u e n o s y s i n c e r o s , s i n o habé i s venido coni e ^ 
e x p l o r a r , pa ra en t r ega r á los e n e m i g o s los l u g a r e s desguarnec idos > m e n o s f u e r t e s de E g i p t o , y d<' a» 

j ^ e t u r m c a r c e r e : v o s a u t e u i a b i t e , e t 

f e r i e f r u m e n t a q u a ; e n i i s l i s , i n d o m o s v e s -

t r a s , 
2 0 . J E t f r a t r e m v c s l r u m m i n i m u m a d m e 

a d d u c i l e , u t p o s s i m v e s t r o s p r o b a r e s e r m o -
n e s , e t n o n m o r i a m i n i . F c c c r u n t u t d i x e r a t , 

21. E t l o c u l i s u n t a d i n v i o e m : M e r i t ò h e e c 
p a t i m u r , q u i a p e c c a v i m u s i n f r a t r e m n o s -
t r u m , v i d e » i c s a n g u s t i a m a n i m a ? - i l l i u s , d u m 
d c p r e c a r e t u r n o s , e t n o n a u d i v i m u s : i d c i r c ò 
v e n i t s u p e r n o s i s t a t r i b u l a t i o . 

22. E q u i b u s u n u s R u b e n , a i t : N u m q u i d 
n o n d i x i v o b i s : b N o l i t e p e c c a r e i n p u e r o m : 
et n o n a u d i s t i s m e ? E n s a n g u i s e j u s e x q u i -
rilur. 

2 3 . N e s c i e b a n t a u t e m q u ò d i n t e l l i g e r e t J o -
s e p h : e ò q u ò d p e r i n l e r p r e t e m l o q u e r e t u r a d 
c o s . 

2 4 . A v e r t i t q u c s e p a r u m p e r , e t flevit : e t 
r e v e r s u s l o c u t u s e s t a d e o s . 

2 5 . T o l l e n s q u e S i m c o n , e t l i g a n s i l l i s 
p r ; e s e n t i b u s , j u s s i t m i n i s t r i s u t i m p l c r c n t 
c o r u m s a c c o s t r i l i e o , e t r e p o n e r e n t p e c u -
n i a s s i n g u l o r u m i n s a c c u l i s s u i s , d a t i s s u -
p r à e i b a r i i s i n v i a m : q u i f é c e r u n l i t a . 

2 6 . A t i l l i p o r U m t e s f r u m e n l a i n a s i n i s 
s u i s , p r o f e c l i s u n t . 

2 7 . A p e r t o q u e u n u s s a c c o , u t d a r e t j u m e n -
lo a l . u l u m m d i v e r s o r i o , c o n t c m p l a t u s p e -
c u n i a m i n o r e s a c c u l i , 

2 8 . D i x i t f r a t r i b u s s u i s : R e d d i l a e s t m i h t 
p e c u n i a , c n h a b e t u r i n s a c c o . E t o b s t u p c f a c t i 
t u r b a t i q u e , m u t u ò d i x e r u n t , q u i d n a m e s t 
h o c q u o d t ' e e i t u o b i s D e u s ? 

n o s q u e d e a t a d o e n l a c á r c e l : y v o s o t r o s i d , y 
l l e v a d l o s g r a n o s q u e h a b é i s c o m p r a d o , á v u e s -
t r a s c a s a s , 

2 0 . Y t r a e d m e á v u e s t r o h e r m a n o e l m a s p e -
q u e ñ o , p a r a q u e p u e d a a b o n a r v u e s t r a s p a l a b r a s , 
y n o m u r á i s . H i c i é r o n l o c o m o l o h a b í a d i c h o , 

-21. Y d i j e r o n e l u n o a l o t r o : J u s t a m e n t e p a -
d e c e m o s e s t o , p o r q u e p e c a m o s c o n t r a n u e s t r o 
h e r m a n o , v i e n d o l a a n g u s t i a d e s u a l m a , c u a n d o 
n o s r o g a b a y n o l e o i m o s : p o r e s l o h a v e n i d o 
s o b r e n o s o t r o s e s t a t r i b u l a c i ó n . 

2 2 . U n o d e l o s c u a l e s R u b é n , d i j o : ¿ P o r v e n -
t u r a n o o s d i j o : N o q u e r á i s p e c a r c o n t r a e l m u -
c h a c h o : y n o m e e s c u c h a s t e i s 1 ? V e d c o m o e s 
d e m a n d a d a s u s a n g r e . 

2 3 . V n o s a b í a n q u e J o s e p h l o e n t e n d í a : p o r 
c u a n t o l e s h a b l a b a p o r i n t é r p r e t e a . 

2-4. Y a p a r t ó s e 4 u n p o c o , y l l o r ó : y h a b i e n d o 
v u e l t o l e s h a b l ó . 

2*». Y t o m a n d o á S i m e ó n l , y a t á n d o l o á p r e -
s e n c i a d e e l l o s , m a n d ó á l o s o f i c i a l e s q u e l e s 
l l e n a s e n l o s c o s t a l e s d o t r i g o , y q u e v o l v i e s e n á 
p o n e r e l d i n e r o d e c a d a u n o d e e l l o s e n s u s c o s -
t a l e s , h a b i é n d o l e s d a d o a d e m á s v í v e r e s p a r a e l 
c a m i n o .* l o s c u a l e s a s í l o h i c i e r o n . 

2 6 . Y e l l o s l l e v a n d o l o s g r a n o s e n s u s a s n o s , 
s e f u e r o n . 

2 7 . V c o m o u n o h u b i e s e a b i e r t o e l c o s t a l p a -
r a d a r u n p i e n s o a l j u m e n t o e n e l m e s ó n , a l v e r 
e l d i n e r o c n l a b o c a d e l c o s t a l , 

2 8 . D i j o á s u s h e r m a n o s : M e h a n v u e l t o e l d i -
n e r o , v e d a q u í q u e e s t á p u e s t o e n e l c o s t a l . Y 
a s o m b r a d o s y t u r b a d o s , d i j e r o n e l u n o a l o t r o : 

u é e s e s t o " q u e h a h e c h o D i o s c o n n o s o t r o s ? 

guerra y alzarse c o n todo e l r e i n o : s i n o t e n é i s , r e p i t o , m i r a s h o s t i l e s , y habé i s ven ido con i n t e n c i o n e s d e paz, 
quédese uno de v o s o t r o s , h a s t a q u e ios o t ros t r a i g a n a l h e r m a n o m a s p e q u e ñ o . 

1 MS. 1. Cá vimos en quexo su ánima quando se acuitaba á nos. E s t a s c i r c u n s t a n c i a s , q u e a g r a v a n el do i ' to 
en los h e r m a n o s , s e r e ü e r e n en el c a p . x x x v u . E s t e del i to o lv idado por espac io d e v e i n t e y dos ó ve in te v i res 
años, se. les r e p r e s e n t ó a h o r a t a n v i v a m e n t e en la m e m o r i a , q u e les parecía q u e a ivtbaban de comete r lo . T o d o s se 
acusaron, n i n g u n o se excusó , y c o n v i n i e r o n t o d o s , cn q u e e r a j u s t o e l cas t igo q u e s u f r í a n , l o s h o m b r e s no b o r r a -
rán j a m á s de s u corazon e l s e n t i m i e n t o , q u e Dios h a i m p r e s o e n él de s u p resenc ia y de s u jus t i c i a . P o r o t r a p a r t o 
« T e c u á n ú t i l e s nos son las t r i bu l ac iones q u e Dios nos e n v í n . El dolor nos saca la voz de la v e r d a d , p a r a q u e 
wnf í ' í emos con s i n c e r i d a d , y d e t e s t e m o s e f i c a z m e n t e n u e s t r o s de l i tos : y la p e n a nos a b r e los o jos , q u e h a b í a c e r -
rado la c u l p a . 

2 No hicis teis c a s o de lo q n e yo os dec ía . 
3 MS. 3 y Porque habia trujamán entre •/los. Los de la t i e r r a d e C h a n a á n n o n e c e s i t a b a n de él p a r a 

darse ú e n t e n d e r á io s Eg ipc ios ; p e r o J o s e p h 1c u s a , ó p o r a u t o r i d a d y g r a n d e z a , ó p o r q u e s u s h e r m a n o s n o l e 
reconociesen p o r la voz, ó p o r la p r o n u n c i a c i ó n . 

•i T KRILVR. Y arredróse de sobre ellos. E s t o hace ver c l a r a m e n t e , c u a 1 e r a e l corazon de Joseph p a r a con sus 
uernmnos. 

5 Es t e q u e e r a de u n genio fiero é i n h u m a n o , deb ió s e r s in d u d a el q u e pe r s igu ió m a s c r u e l m e n t e á J o s e p h , y 
por consiguiente q u i e n InsisUó m a s en q u e se le q u i t a r a la v ida , c u y a c i r cuns t anc i a n o ignora r í a J o s e p h . Asi p u e s 
necesitaba de m a y o r r igo r , p a r a q u e se reconociese . Martini. 

fl E n el v. 35, se d ice q u e todos a b r i e r o n los sacos , lo q u e e r a m u y r e g u l a r , y q u e h a l l a r o n del m i s m o m o d o su 
dinero. Cons ide rando p o r u n a p a r t e , l o q u e les a c a b a b a de sucede r , y v i endo por o t r a es te ha l lazgo t a n poco c o n -
forme á las c i r c u n s t a n c i a s pasadas , so rp rend idos y l lenos do s u s t o , e x c l a m a r í a n d e e s t e m o d o : ¿ Q u é es e s to q u e 
nos sucede? a q u í s in d u d a se e n c i e r r a a l g ú n mi s t e r i o : lo q u e nos p a s a , r s u n a cosa m u y e x t r a ñ a y q u e noso t ras n o 
en tendemos ; p e r o lo q u e nos t o c a , e s v e n e r a r , y no p r e t e n d e r p e n e t r a r los des ign ios de Dios. 

« h i f r à XLIII ,h.— b S u p r à xxxvi l , Ti. 

A . T . T . 1 
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2 9 V e n e r u n t q u e a d J a c o b p a t r o n i s u u r n i n 

t e r r a m C h a n a a n , e t n a r r a v e r u n t e» o m n i a 

q u a ? a c c i d i s s e u t s i b i , d i c c n t c s : 

3 0 L o c u t u s e s t n o b i s d o m i m i » t e r r a i d u -

r e , e t p u i a v i t HOS e x p l o r a t o r e s e s s e p r o -

v i n c i » . 

3 1 . C u i r e s p o n d i m u s : P a c i f i c i s u m u s , n c c 

u l l a s m o l i m u r i n s i d i a s . 
3 2 . D u o d e c i m f r a t r e s u n o p a t r e g e n i t i s u -

m u s : u n u s n o n e s t s u p e r , m i n i m u s c u m p a -
t r e n o s t r o e s t i n t e r r a C h a n a a n . 

3 3 . Q u i a i t n o b i s : S i c p r o b a b o q u ò d p a c i -
fici s i t i s : f r a t r e m v e s t r u m u n u m d i m i t t i i e 
a p u d m e , e t c i b a r i a d o m i b u s v e s t n s n e c e s -
s a r i a s u m i t e , e t a b i l e , 

3 4 . F r a t r e m q u e v e s t r u m m i n i m u m a d d u -
c i l e a d m e , u t s c l a m q u ò d n o n s i t i s e x p l o r a -
t o r e s : e t ¡ s t u r a , q u i l e n e t u r i n v t n c u l i s , r e c i -
p e r c p o s s i t i s : a c d e i n c e p s q u i e v u l l i s , e m e n d i 
l i a b e a l i s l i o e n t i a m . 

3 5 . i l i s d i c t i s , c ù m ( r u m e n t a e f f u n d e r e n t , 
s i n g u l i r e p e r e r u u t i n o r e s a c c o r n u i l i g a l a s 
p e c u u i a s : e x t e r r i t i s q u e s i m i l i o m n i b u s , 

3 6 . D i x i t p a t e r J a c o b : A b s q u e l i b e r i s m e 
e s s e f e c i s t i s , J o s e p h n o n e s t s u p e r , S i m e o n 
t e n e t u r i u v i n c u l i s , e t B e n j a m i n a u f e r e t i s : i n 
m e hiBC o m n i a m a l a r e c i d c r u n t . 

3 7 . C u i r e s p o n d i t . R u b e n : D u o s ftlips m e o s 
i n t e r f l c e , s i n o n r e d u x e r o i l l u m l i b i : t r a d e i l -
l u n i i n m a n u m e a , e t e g o e u m t i h i r e s t i t n a m . 

3 8 . At. i l l e : N o n d c s c e n d e t , i n q u i t , filius 
m c u s v o b i s c u m : f r a t e * e j u s m O r t u u s e s t , e t 
i p s e s o l u s r e m a n s i t : s i q u i d e i a d v e r s i a c c i -
d e n t i n t e r r a a d q u a m p e r g i t i s , d e d u c e t i s 
c a n o s m e o s c u i n d o l o r e a d i n f e r o s . 

2 9 . Y v i n i e r o n á s u p a d r e J a c o b á l a t i e r r a de 
C h a n a á n , y le c o n t a r o n t o d o l o q u e l e s h a b í a 
a c a e c i d o , d i c i e n d o : 

3 0 . E l s e í i o r d e a q u e l l a t i e r r a n o s h a b l ó c o n 
d u r e z a , y p e n s ó q u e n o s o t r o s é r a m o s e s p i a s d e 
l a p r o v i n c i a . 

3 1 . A l c u a l r e s p o n d i m o s : S o m o s d e p a z , y n o 
m a q u i n a m o s a l g u n a s a s e c h a n z a s . 

3 2 . S o m o s d o c e h e r m a n o s h i j o s d e u n m i s m o 
p a d r e : e l u n o y a n o e x i s t e , e l m a s p e q u e ñ o 
e s t á c o n n u e s t r o p a d r e e n t i e r r a d e C h a n a á n . 

3 3 . E l c u a l n o s d i j o : C o n e s t o h a r é p r u e b a de 
q u e s o i s h o m b r e s d e p a z ' : d e j a d c o n m i g o u n 
h e r m a n o v u e s t r o , y t o m a d i o s a l i m e n t o s n e c e -
s a r i o s p a r a v u e s t r a s c a s a s , y a n d a d , 

3 4 . V t r a e d m e á v u e s t r o h e r m a n o e l m a s p e -
q u e ñ o , p a r a q u e y o s e p a q u e n o s o i s e s p í a s : y 
p o d á i s r e c o b r a r á e s t e , q u e q u e d a e n p r i s i o n e s : 
y e n a d e l a n t e t e n g á i s l i c e n c i a d e c o m p r a r l o <|ue 
q u i s i é r e i s 

3 8 . D i c h o e s t o , a l v a c i a r e l g r a n o , h a l l ó c a d a 
u n o e l d i n e r o a t i l d o * e n l a b o c a d e l o s c o s t a l e s : 
y « « i n o t o d o s á u n a q u e d a s e n a s o m b r a d o s », 

3 6 . D i j o e l p a d r e J a c o b : V o s o t r o s m e h a b é i s 
h e c h o e s t a r s i n h i j o s 4 , J o s e p h y a n o e x i s t e » , 
S i m e ó n q u e d a e n p r i s i o n e s , y m e q u i t a r é i s á 
B e n j a m i n : s o b r e m i h a n r e c a i d o t o d o s e s t o s 
m a l e s 

3 7 . Al c u a l R u b é n r e s p o n d i ó : A m i s d o s h i j o s 
m á t a l o s s i n o l e l o v o l v i c r e : e n t r é g a l e e n w i 
m a n o , y y o t e l o r e s t i t u i r é . 

3 8 . P e r o é l : N o d e s c e n d e r á 8 , r e p l i c ó , n ú h i jo 
c o n v o s o t r o s : s u h e r m a n o m u r i ó , y é l s o l o f l ia 
q u e d a d o : s i l e a c a e c i e r e a l g ú n d e s a s t r e e n la 
t i e r r a a d o n d e o s e n c a m i n á i s , l l e v a r é i s m i s c a n a s 
c o n d o l o r a l s e p u l c r o , 0 . 

1 Según el Hebreo D \ 3 3 'O, que sois sinceros. 
2 MS. 7 . La coutiá de la plata. 
3 Kilos d i s i m u l a r o n y fingieron esta n u e v a s o r p r e s a , p a r a que su p a d r e n o los r e p r e n d i e s e , por n o haber He-

v a d o el d i n e r o , l u e g o q u e l o h a l l a r o n , a l q u e les h a b í a e n t r e g a d o el t r igo . 
4 FERH\x<. A mídesfijastes. 

t s u i f r a se unus non est super, s e ha l l a r e p e t i d a t r e s veces en es te c a p i t u l o . E n la boca de los hermanos de 
J o s e p h , n o signif ica p r e c i s a m e n t e : Uno ha muerto, s ino q u e n o p a r e c í a , ó SP. le. t e n i a p o r m u e r t o ; p o r cuanto ha-
b iéndo le vend ido á los I s m a e l i t a s n o pod ían a s e g u r a r q u e h u b i e s e m u e r t o . Al con t r a r io , en la boca de Jacob , sisni-
fica q u e h a b í a m u e r t o , p o r q u e a s i lo c r e í a , y lo d ice e x p r e s a m e n t e e n e l v . 38. E n el t e x t o heb reo se lee 123-N 
no el, c o m o si d i j e r a : No es ya ¡tara nosotros, ha muerto para nosotros. Lo q u e c o n « s f onde al v. i b del <ap. 
x x x i d e JEBIJIIAS , d o n d e d i c e : T S ^ N porque no él, e n vez de. no ellos, en p l u r a l . Lo q u e S. MAVUEO n , 18, 
c i t a a s í : porque no son. 

G T o d o s es tos m a l e s h a n v e n i d o sob re m í , e l uno «lespues del o t ro . 
7 Yo cons i en to q u e q u i t e s la v ida á m i s do6 h i j o s , q u e dejo eu t u p o d e r . P o r e l c ap . x u i , 9 , consta, que Un* 

c u a t r o h i j o s . 
8 b e s p u e s d e la p é r d i d a d e J o s e p h , de todo s o s p e c h a b a , y lodo lo t e m i a Jacob , y s in c u l p a r á ninguno, des-

conf iaba de lodos . 
t»t>e Haché) . 
10 Ha ré i s de m o d o , q u e e l dolor q u e o p r i m i r á m i c o r a r o n , t\ l e sucede n lgun t r a b a j o , a cabe con mis año». I 

d ó c o n MI vejez e u e l s e p u i c r o . FERRAR. A ta fuessa. 
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Lo» h e r m a n o s ele J o s e p h v u e l v e n á E g l p i o c o n B e n j a m i n , y c o n v a r i o » r e s a l o * p a r a J o s e p h , q u e lo« 
r e c i b e c o n m u c h a a f a b i l i d a d y les l l e n e u n b a n q u e t e . 

1 . i n t e r i m f a m e s o m n e m t e r r a m v e h e m e n -
ter p r e m e b a t . 

2 . C o n s u m p t i s q u e c i b i s q u o s e x / E g y p t o 
d e t u l e r a n t , d i x i t J a c o b a d A l i o s s u o s : R c v c r -
t imin i , e t e m i t e n o b i s p a u x i l l ù m e s c a r u m . 

3 . R e s p o n d i t J u d a s : D e n u n t i a v i t n o b i s v i r 
i l le s u b a t t e s t a t i o n e j u r i s j u r a i i d i , d i c e n s : N o n 
v i d e b i t i s f a c i e m m e a m , n i s i f r a t r c m v e s t r u m 
m i n i m u m a d d u x c r i t i s v o b i s c u m . 

4 . Si e r g ò v i s c u m m i l t e r e n o b i s c n m , p e r -
g e m u s p a r i t e r , e t e m e m u s t i b i n e c e s s a r i a : 

5 . S i n a u t e m n o n v i s , n o n i b i m u s : v i r e n i m , 
u t s i e p e d i x i m u s , d e n u n t i a v i t n o b i s , d i c c n s : 
j N o n v i d e b i t i s f a c i e m i n c a m a b s q u e f r a t r e 
v e s t r o m i n i m o . 

6. D i x i t c i s I s r a e l : I n m e a m h o c f e c i s t i s 
m i s e r i a m , u t i n d i c a r c t i s e i e t a l i u m h a b e r e 
v o s f r a t r e m . 

7 . Al ilii r e s p o n d e r u n t : I n t e r r o g a v i n o s 
h o m o p e r o r d i n e m n o s t r a m p r o g e n i e m : s i 
p a t e r v i v e r e t : si l i a b e r e m u s f r a t r e m : e t n o s 
r e s p o n d ] i n u s e i c o n s e q u e n t e r j u x t a i d q u o d 
f u e r a t s c i s c i t a t u s : n u m q u i d s c i r e p o t e r a m u s 
q u ò d d i c t u r u s e s s e t : A d d u c i t e f r a t r e m v e s -
t r u m v o b i s c u m ? 

8 . J u d a s q u o q u e d i x i t p a t r i s u o : M i l l e p u e -
r u m m e c u m , u t p r o l ì c i s c n m u r , c t p o s s i m u s 
v i v e r e : n e m o r i a m u r n o s e t p a r v u l i n o s t r i . 

9 . b E g o s u s c i p i o p u e r u m : d c m a n u m e a 
r e q u i r e i l l u m . N i s i r e d u x e r o , e t r e d d i d e r o 
e u m t i b i , e r o p e c c a t i r e u s i n t e o r n i l i t e m -
p o r e . 

10. S i n o n i n t e r c e s s i s s c t d i l a t i o , j a m v i c e 
a l t e r a v e n i s s e m u s . 

11. l g i t u r I s r a e l p a t e r e o r u m d i x i t a d e o s : 
•Si s i c n e c e s s e e s t , f a c i l e q u o d v u l l i s : s u m i t e 
de o p t i m i s t e r r a : f r u c t i b u s i n v a s i s v e s t r i s , e t 
d e f e r t e v i r o m u n e r a , m o d i c ù m r e s i n ® , e t 
m o l l i s , c t s t o r a c i s , s t a c t e s , e t t e r c b i n t h i , e t 
a m y g d a l a n i m . 

1 . E n t r e t a n t o e l h a m b r e a f l i g í a e n g r a n m a n e -
r a á t o d a l a t i e r r a 

2 . Y c o n s u m i d o s l o s v í v e r e s q u e h a b i a n t r a í -
d o d e E g i p t o , d i j o J a c o b á s u s h i j o s : V o l v e d , y 
c o m p r a d n o s u n p o q u i t o d e v í v e r e s . 

3 . R e s p o n d i ó J u d á : A q u e l h o m b r e n o s i n t i m ó 
c o n p r o t e s t a * d c j u r a m e n t o , d i c i e n d o : N o v e -
r é i s m i r o s t r o , s i n o t r a j é r e i s á v u e s t r o h e r m a n o 
e l m a s p e q u e ñ o c o n v o s o t r o s . 

4 . P o r l a n t o s i q u i e r e s e n v i a r l e c o n n o s o t r o s , 
i r e m o s j u n t o s , y t e c o m p r a r e m o s l o n e c e s a r i o : 

5 . M a s s i n o q u i e r e s , n o i r e m o s : p o r q u e 
a q u e l h o m b r e , c o m o y a m u c h a s v e c e s h e m o s 
d i c h o , n o s i n t i m ó , d i c i e n d o : N o v e r é i s m i r o s -
t r o s ; n v u e s t r o h e r m a n o e l m a s p e q u e ñ o . 

6 . D í j o l e s I s r a é l : P a r a d e s d i c h a m i a l e h i c i s -
t e i s s a b e r , q u e a u n t e n í a i s v o s o t r o s o t r o h e r m a -
n o . 

7 . M a s e l l o s r e s p o n d i e r o n : P r e g u n t ó n o s e l 
h o m b r e p o r ó r d e n n u e s t r o l i n a j e : s i v i v i a e l 
i » a d r e : s i t e n t a m o s o t r o h e r m a n o : y n o s o t r o s l e 
r e s p o n d i m o s a l t e n o r d c a q u e l l o q u e n o s h a b i a 
p r e g u n t a d o : ¿ a c a s o p o d í a m o s s a b e r q u e h a b i a 

' d e d e c i r : T r a e d á v u e s t r o h e r m a n o c o n v o s -
o t r o s ? 

S. J u d á d i j o t a m b i é n á s u p a d r e : E n v í a c o n -
m i g o a l m u c h a c h o 3 , p a r a q u e m a r c h e m o s , y 
p o d a m o s v i v i r : n o s e a q u e m u r a m o s n o s o t r o s 
y n u e s t r o s n i ñ o s . 

o . Y o m e e n c a r g o d e l m u c h a c h o : d e m á n d a l e 
d e m i m a n o . S i n o t o l o v o l v i e r e á t r a e r , y p u -
s i e r e e n t u s m a n o s , s e r é r e o d e p e c a d o c o n t r a 
t í ' e n t o d o t i e m p o . 

1 0 . S i n o h u b i e r a h a b i d o e s t a d e t e n c i ó n , y a 
h u b i é r a m o s v e n i d o 1 o t r a v e z . 

1 1 . Y a s í I s r a é l p a d r e d e e l l o s I e s d i j o : S i a s í 
e s m e n e s t e r , h a c e d l o q u e q u i s i é r e i s : t o m a d e n 
v u e s t r a s v a s i j a s d e l o s m e j o r e s f r u t o s d e l a t i e r -
r a , y l l e v a d á a q u e l h o m b r e p r e s e n t e s , u n p o c o 
d e r e s i n a , y d e m i e l , y d e e s t o r a q u e , d e e s t a c t e , 
y d c t e r e b i n t h o , y. a l m e n d r a s 6 . 

I De Egipto y d e las p rov inc ias c i r c u n v e c i n a s . 
J . 5 ¡S?®? *?lÍT,r' amennzar> "Percibir, prohibir una cosa con amenazas. E n e«t0 

M l m T * y CMnbaSdeC,a° á ,0S Act' " > 8 : Denuntiamus vohis , os p rnh ib imTs o 

3 Te r V r f n a m 0 8 ' Ü S Í n U m a m 0 S ' Y B 8 Í d e C l a n h e r m a n o s ' a h 0 ™ t e n d r í a m o s e x c L Z ' 
r T , » r , r 0 a ñ 0 V y A I , , P i d e - h i j o s , p e r o en t ro los H e l S Z l i a -

Z E E " * 1 0 5 , r e l n l a - A d C m á S q H e 8 , e n , l ü d m a * d e » es te r e s p e t o le p o d t a n T a n S r 
J Me confesaré reo de s u s a n g r e , y m e s u j e t o á toda tu índ ignac lou . 
i» t a pud ié ramos h a b e r hecho segundo v ia je . 

G ' n 0 m b l ' e d B m M ftnUenden t o d a especie de frutos du lces , los q u e n r o d u d a e o n m n c h a ahnndano ia 

" Suprà XLH, 20. - ¿ I n f r à XIJV, 32. 



1 2 p e c u o i à m q u o q u c d u p l i c a n f e r l e v o b i s -
c i m . e t i lia m , q u a m i n v e m s t i s in s a c c u l i s , 
r e p ó r t a t e , n e f o r t è e r r o r e f a c t u m s i t : 

13 . S e d e t f r a t r e m v e s t r u m to l l i t e , e t i t e a d 

v i r u m . , , - . , 
14 . D e u s a u t e m m e u s o m m p o t e n s racia l 

v o b i s e u m p l a c a b i l e m : e t r e m i t t a l v o b i s r u i u 
f r a t r e m v e s t r u m q u e m t e n e t , e t h u n c B e n j a -
m i n : e g o a u t e m q u a s i o r b a t u s a b s q u e b b e r i s 
c r o . 

13 . T u l e r u n t e r g o v i r i m u ñ e r a , e t p c c u n i a m 
d u p l i c e m , e t B e n j a m i n : d c s e e n d c r u n l q u e in 
j E g y p t u m , et s t e t e r u u t c o r a m J o s e p h . 

•16. Q u o s c ù m il le v i d i s s e t , e t B e n j a m i n s i 
m u l , p n e e e p i t d i a p e n s a t o r i d o m f t s sua í , d i -
c e n s : I n t r ô d u C v i r e s d o m u m . e t o e c i d e v i c -
t i m a s , e t i n s t r u e c o n v i v i n m : q u o m a n i m c -
c u m s u n t c o m e s t u r i m e r i d i e . 

17. F e c i t i l l e q u o d s ibi f u e r a t i m p e r a t u m , 
et i n t r o d u x i t v i r o s d o m u m . 

18 . l b i q u e e x t e r r i Ii, d i x e r u n t m u t u ö : P r o p -
t e r p e c u n i a m , q u a m r e t u l i m u s p r i ù s in s a c c i s 
n o s t r i s , i n t r o d u c l i s u m u s : u t d e v o l v a t m n o s 
c a l u m n i a m , e t v i o l e n t e r s u b ü c i a t s e r v i t u t i , 
e t n o s , e t a s i n o s n o s t r o s . 

•19. Q u a m o b r e m i n i p s i s l ' o r ibus a c c e d e n t e s 
a d d i s p e n s a t o r e m d o m û s 

2» . Locu t i s u n t : O r a m u s d o m i n e u t a u -
d i a s n o s . - J a m a n t è d e s c e n d i m u s u t e r n e r e -
m u s e s c a s : 

2 1 . Q u i b u s e m p l i s , c i m i v e u i s s e m u s a d 
d i v e r s o r i u m , a p e r u i m u s s a c a o s n o s t r o s , et 
i n v e n i m u s p e c u n i a m in o r e s a c c o r u m : q u a m 
n u n c c o d e m p o n d e r e r e p o r t a v i m u s . 

22 . S e d e t a l i ud a t t u l i m u s a r g e n t u m , u l 
e m a m u s q u œ n o b i s n e c e s s a r i a s u n t : n o n e s t 
in n o s t r a c o n s c i e u t i a q u i s p o s u e r i l e a r n in 
m a r s u p i i s n o s t r i s . 

23 . AI i l le r e s p o n d i t : P a x v o b i s c u m , n o l i l e 

12. L l e v a d t a m b i é n c o n v o s o t r o s d o b l a d a can-
t i d a d d e d i n e r o : y v o l v e d á l l e v a r e l q u e hallas-
t e i s e n l o s c o s í a l e s , n o s e a q u e h a y a sucedido 
p o r y e r r o : 

13 . En l i n t o m a d t a m b i é n á v u e s t r o he rmano , 
é i d ¡i a q u e l U o m b r e . 

14 . Y m i Dios t o d o p o d e r o s o o s lo h a g a favora-
b l e : y r e m i t a c o n v o s o t r o s á v u e s t r o he rmano 
( j u e t i e n e e n s u p o d e r , y á e s t e B c n j a m i n : y vo 
q u e d a r é c o m o d e s t i t u i d o s in h i j o s . 

15 . T o m a r o n p u e s l o s h o m b r e s l o s presentes, 
y d o b l a d o d i n e r o , y á B e n j a m í n : y descendie-
r o n á E g i p t o , y s e p r e s e n t a r o n á J o s e p h . 

16. A l o s q u e c o m o él h u b i e s e v i s to , y jun-
t a m e n t e á B e n j a m í n , d ió ó r d e n a l mayordomo 
d e s u c a s a , d i c i e n d o : I n t r o d u c e e n casa á esos 
h o m b r e s , y m a t a v i c t i m a s ' , y d i s p o n un ban-
q u e t e : p o r q u e h a n d e c o m e r c o n m i g o á mediodía. 

17 . Él e j e c u t ó lo q u e s e le h a b í a maudado , 6 
i n t r o d u j o A los h o m b r e s e n c a s a . 

18. Y allí a s u s t a d o s , se d e c í a n e l u n o al o t ro: 
A c a u s a d e l d i n e r o , q u e n o s l l e v a m o s la o t ra ve/, 
e n n u e s t r o s c o s í a l e s , n o s h a n m e t i d o d e n t r o : 
p a r a h a c e r c a e r s o b r e n o s o t r o s ? u n a calumnia, 
y s u j e t a r v i o l e n t a m e n t e á e s c l a v i t u d ¿ nosotros 
y á u u e s t r o s a s n o s 3 . 

19 . P o r l o c u a l , l l e g á n d o s e e n la m i s m a puerla 
a l m a v o r d o m o d e la c a s a 

. 20 D i j e r o n : B o g a m o s s e ñ o r q u e nos escu-
c h e s . Y a ' a n t e s h e m o s d e s c e n d i d o á comprar ví-
v e r e s : 

21 . Los q u e c o m p r a d o s , c u a n d o l legamos al 
m e s ó n , a b r i m o s n u e s t r o s c o s t a l e s , >' hallamos 
e n la b o c a d e l o s c o s í a l e s e l d i n e r o : el que he-
m o s v u e l t o a h o r a á t r a e r e n i g u a l p e s o 

22 . Y á m a s h e m o s t r a í d o o t r o d inero , para 
c o m p r a r l o q u e n e c e s i t a m o s : no es tá en noti-
c ia n u e s t r a q u i e n l o h a y a p u e s t o en nueslras 
b o l s a s . 

23 . Mas é l r e s p o n d i ó : P a z c o n vosotros, no 

la Palestina, como pasas, higos, dátiles. Por terebinth«, unos creen se signiücan nueces 6 avellanas¡ J ^ ñ O K s ; 
los mas persuaden que era el fruto del árbol que Plinio, Jfft. xv. cap. 22, llama Pütacium, e l a ! ^ 

' i MS Z.Scosina costeado. No para ofrecerlas e:i sacrificio, sino para que sirviesen en lu mesa. La para» 
victima se toma algunas v e a * por un animal, que se degúella, y que se prepara para comer; pero mas, irow -
,emente por la hostia que se ofrecía à Di.* en sacrificio. Entre los Hebreos aun antes de la Ley se m e r r a t e m * 
Señor la sangre de los animales que se degollaban, denes. ix, 4 , Y después se ordenó, que fuesen conduodosa 
la puerta del tabernáculo, los que cada uno mataba para comerlos. Uyit. xvu, 5 , 0 , 7 . 

2 MS. " . Por achacar contra nos. ¿g 
3 Esto es, para confiscar nueslras bestias, y redu^rnos á nosotros injustamente a la miseranie w u w w 

4 Se ve por este lugar, q u e el dinero se pesaba, y no se contaba. Y asimismo se infiere del versículo 
del 35 del cap. precedente, que cada cantidad de estas se ponía en una bolsa, que debia lener un P1*'* 
nado. Y de esto se hace también mención en el profeta Acoto i , G. Entre los Turcos se guarda todavía ta o ^ 
bre de contar por bolsas. Se ve también, que la razón que dan aqui los hermanos de Joseph a su I n a - ' 
menos exacta-, y que no tenemos obligación de justificarla en su boca , puesto que Moysés en el citado v. ^ ^ ^ 
cap. precedente dice expresamente, que al vaciar los sacos delante de su padre, hallaron todos el toein.^ 
v . 27, solamente habla de uno en el meson. Puede ser que. la turbación y sobresalto que los ocupa»." 
la libertad de atender á lo que decían ; siendo nna circunstancia de ooca consideración. 

a Supr. M.n, .7. 

t i m e r e : D e u s v e s t e r , e t D e u s p a t r i s v e s t r i , d c -
dit v o b i s t h e s a u r o s in s a c c i s v e s t r i s : n a m p e -
c u n i a m , <iuam d e d i s t i s m i h i , p r o b a l a m e g c 
habeo . E d u x i t q u c a d e o s S i m e o n . 

24. F.t i n t r o d u c e s d o m u m , a t t u l i t a q u a m . 
et l a v e r u n t p e d e s s u o s , d e d i t q u e p a b u l u m 
asinis e o r u m . 

25. Hli v c r o p a r a b a n t m u n c r a , d o n e e i n -
g r e d e r e t u r J o s e p h m e r i d i e : a u d i e r a n t e n i n . 
q u d d itri c o m e s t u r i e s s e n t p a n e m . 

2ti. Ig i tu r i n g r e s s u s e s t J o s e p h d o m u m 
suam, o b t u l e r u n t q u e e i m u n e r a , t e u e n l e s in 
m a n i b u s s u i s : et a d o r a v c r u n l p r o n i in t e r r a m . 

27. At i l le, c l e m e n t e r r e s a l u t a t i s e i s , i n t e r -
rogav i t e o s , d i c e n s : S a l v u s n e e s t p a t e r v e s t c i 
s e n e x , d e q u o d i x e r a t i s m i h i ? A d h u c v i v i t ? 

28. Qui r e s p o n d e r u n t : S o s p e s e s t s e r v u s 
tuus p a t e r n o s t c r , a d h u c v i v i t . E t i n c u r v a l i 
a d o r a v e r u n l e u m . 

29. A t t o l l e n s a u t e m J o s e p h o c u l o s , v i d i t 
B e n j a m i n f r a t r e m s u u m u t e r i n u m , c t a i t : Is le 
est. Crater v e s t e r p a r v u i u s , d e q u o d i x e r a t i s 
mih i? Et r u r s u m : D e u s , i n q u i t . m i s e r e a i u ; 
lui, lili m i . 

30. F e s t i n a v i t q u e , q u i a c o m m o t a f u e r a n » 
viscera e j u s s u p e r f r a t r e s u o , e t e r u m p e b a n • 
• ac ryma ' . : e l i n t r o i e n s c u b i c u l u m , flevit 

31. B u r s u m q u c l o t a f a c i e e g r e s s u s . c o n t t -
nuit s e , et a i t : P o n i l e p a n e s . 

32. Q u i b u s a p p o s i t i s , s e o r s u m J o s e p h , e t 
s e o r s u m f r a t r i b u s , ^Egyp t i i s q u o q u e <jui v e s -
c e b a n t u r s i m u l , s e o r s u m ( i l l i c i t um e s t e n i m 
-Egypt i i s c o m e d e r e c u m H e b r a i i s , e t p r o f a -
n u m p u l a n t h u j u s c e m o d i c o n v i v i u m ) 

33. S e d e r u n t c o r a m eo , p r i m o g e n i l u s j u x t a 
p r i m o g e n i t a s u a , e t m i n i m u s j u x t a ¡ e t a t e m 
s u a m . Et m i r a b a n t u r n i m i s , 

q u e r á i s t e m e r : v u e s t r o Dios , y el Dios d e v u e s -
t ro p a d r e , o s d i ó los t e s o r o s e n v u e s t r o s c o s t a -
l e s : p o r q u e e l d i n e r o , q u e m e d i s t e i s , lo t e n g o 
y o e ^ b u e n a m o n e d a Y s a c ó l e s á S i m e ó n . 

24 . Y d e s p u e s d e h a b e r l o s i n t r o d u c i d o e n l a 
? a s a , t r a j o a g u a , y l a v a r o n s u s pie«, y d i ó l e s 
p i e n s o p a r a s u s j u m e n t o s . 

25 . Y e l los e s t a b a n d i s p o n i e n d o l o s p r e s e n t e s , 
¿ a s t a q u e J o s e p h e n t r a s e a l m e d i o d í a : p o r q u e 
h a b i a n o i d o q u e all í h a b i a u d e c o m e r e l p a n s . 

2 0 . J o s e p h p u e s e n t r ó e n s u c a s a , y o f r e c i é -
r o n l e l o s p r e s e n t e s , t e n i é n d o l o s e n s u s m a n o s : 
y a d o r á r o n l e i n c l i n a d o s á t i e r r a . 

27. Mas é l , d e s p u e s d e h a b e r l o s r e s a l u d a d o 
c o n a f a b i l i d a d , p r e g u n t ó l e s , d i c i e n d o : ¿ P o r 
v e n l u r a e s t á b u e n o v u e s t r o p a d r e a n c i a n o , d e 
q u i e n m e hab lá s t e i s r f ¿ V i v e t o d a v í a ? 

28 . L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : B u e n o e s t á v u e s -
t r o s i e r v o n u c s t r e p a d r e , a u n v i v e 3 . Y e n c o r -
v a d o s 4 l e a d o r a r o n . 

29 . Y a l z a n d o J o s e p h i o s o j o s , v i ó á B e n j a m í n 
h e r m a n o s u y o u t e r i n o , y d i j o : ¿ E s e s t e v u e s -
t r o h e r m a n o el p e q u e ñ o , d e q u i e n m e b a b l á s -
t e i s ? Y d i jo d e s p u e s : Dios t e n g a m i s e r i c o r d i a d e 
t í , h i j o m i c . 

30 Y s e a p r e s u r ó , p o r q u e s e c o n m o v i e r o n 
s u s e n t r a ñ a s á c a u s a d e s u h e r m a n o , y s e le s a l -
t a b a n ¡ a s l á g r i m a s : y e n t r á n d o s e e n s u a p o s e n -
t o , l . o r ó 

31. Y s a l i e n d o f u e r a o t r a v e z , d e s p u e s d e h a 
b e r s e ¡ a v a d o l a c u r a 6 , s e r e p r i m i ó , y d i j o : P o 
n e d p a n e s \ 

32 . Los c u a l e s p u e s t o s , á J o s e p h a p a r l e , y a 
s u s h e r m a n o s a p a r t e , y a p a r t e t a m b i é n á l o s 
E g i p c i o s q u e c o m í a n j u n t a m e n t e ( p o r q u e n o e s 
l í c i to á los E g i p c i o s s c o m e r c o n l o s H e b r é o s , y 
t i e n e n p o r p r o f a n o s e m e j a n t e b a n q u e t e ) 

33. S e n t á r o n s e 9 d e l a n t e d e é l , e l m a y o r s e -
g ú n su m a y o r í a , y e l m e n o r s e g ú n s u e d a d . Y 
s e m a r a v i l l a b a n e n g r a n m a n e r a l 0 , 

1 l.o recibí yo de vuestras manos, y me doy por satisfecho. 
2 Que vale lo mismo que entro nosolros la expresión de comer la sopa, en la que se comprende toda la comida. 
3 Los LXX, y el texto samaritano añaden : Y respondió Joseph : Que este hombre sea bendito de Dios; Y 

luego ellos se Inclinaron. 
4 Los hijos en nombre de su padre se postran delante de Joseph, y le llaman siervo suyo; con lo que se verifi-

caron sus sueños. 
.'i Se desahogó, y las dejó correr con abundancia. 
6 Para disimular, y que no conociesen que habia llorado. 

* Hebreo pañis, como ya hemos notado, significa todo género de viandas. Y asi ponite panes, no quiere 
decir otra cosa sino traednos de comer. 

s Generalmente rehusaban ellos comer con los extranjeros; porque estos comían Indiferentemente de lodos los 
manjares, deque ellos se abstenían, ó por culto supersticioso, ó por costumbre; v tenían por profanos estos ban -
quetes. Á esta razón añaden algunos otra, y es, que los Egipcios, que vivían en ias ciudades entregados al ocio y 
a las delicias, no tenían trato ni comunicación con los que habitaban en el campo dedicados á la labranza de las 
tierras y al cuidado de los ganados. V como los Hebreos hacían profesión de pastores, es verisímil que también por 
este moüvo no quisiesen comer con ellos en una misma mesa. 

9 Los Hebreos, los Egipcios, y los Griegos se- sentaban á la me*a, y la costumbre de recostarse sobre camas para 
comer no-,e introdujo entre los primeros, sino despues que volvieron del cautiverio de Babilonia, habiéndola to -
mado de los Persas. 

10 Al ver que los habia hecho sentar á cada uno según su edad; y mucho mas cuando advirtieran que Joseph 
destinado para Benjamín, el menor de todos, una porcion cinco veces mayor que la que habia enviado á 



3 4 . S u m p t i s p a r l i b u s q u a s a b e o a c c e p e -
r a n t : r n a j o r q u e p a r s v e n i t B e n j a m i n , i t a u t 
q u i n q u é p a r l i b u s e x c e d e r e t . B i b e r u n t q u e e t 
i n e b r i a l i s u n t c u m e o . 

3 4 . D e s p u e s d e t o m a d a s l a s p o r c i o n e s , q u e 
d e é l h a b í a n r e c i b i d o : y l a m a y o r p o r c i ó n v i n o 
á B e n j a m i n , d e s u e r t e q u e e x c e d i a e n c i n c o p a r -
t e s . Y b e b i e r o n y s e e m b r i a g a r o n ' c o n é l . 

C A P Í T U L O X L I V . 

Jo*eph m a n d a q u e e - c o n d a n s u c o p a e n el MCO d e B e n j a m i n ; y lea a c h a c a e n e h u r l o , q u e r i e n d o qa . 
l i e n j a m l n q u e d e p o r SU e s c l a v o . J u d a s e o f r e c e q u e d a r e n MI l u g a r , y r e p r e s e n t a a . ' o * c p h , q u e M Ben-
l a m í n n o v u e l v e , m o r i r á BU p a d r e p o r e l s e n t i m i e n t o de n o v e r l e . 

1 . P r î c c e p i t a u t e m J o s e p h d i s p e n s a t o r i d o -
m û s s u œ , d i c e n s : I m p l e s a c e o s e o r u m f r u -
m e n t o , q u a n t u m p o s s u n t c a p e r e : e t p o n e p e -
c u n i a m s i n g u l o r u m i n s u m m i t a t e s a e c i . 

2 . S c y p h u m a u t e m m e u m a r g e n t e u m , e t 
p r e l i u m q u o d d e d i t t r i t i c i , p o n e i n o r e s a c c i 
¡ u n i o r i s . F a c t u m q u c e s t i t a . 

3 . E t o r l o m a n e , d i m i s s i s u n t c u m a s i n i s 
s u i s . 

4 . J a m q u e u r b e m e x i e r a n t , e t p r o c e s s e r a n t 
p a u l u l ù m : l u n e J o s e p h a c c e r s i t o d i s p e n s a -
t o r e d o r a ù s , S u r g e , i n q u i i , e t p e r s e q u e r e v i -
r o s : e t a p p r e h e n s i s d i c i t o : Q u a r e r e d d i d i s -
t i s n a a l u m p r o b o n o ? 

5 . S c y p h u s , q u e m f u r a t i e s t i s , i p s e e s t i n 
q u o b i b i t d o m i n u s m e u s , e t i n q u o a u g u r a n 
s o l e t : p e s s i m a m r e m f e c i s t i s . 

6 . F e c i t i l l e u t j u s s e r a t . E t a p p r e h e n s i s p e r 
o r d i n e m l o c u t u s e s t . 

7 . Q u i r e s p o n d e r u n t : Q u a r e s i c l o q u i t u r 

1 . Y m a n d ó J o s e p h a l m a y o r d o m o d e s u c a s a , 
d i c i e n d o : L l e n a d e t r i g o l o s c o s t a l e s d e e l los , 
c u a n t o p u e d e n c a b e r : y p o n e l d i n e r o d e c a d a 
u n o e n i o m a s a l t o d e l c o s t a l . 

2 . Y p o n m i c o p a d e p l a t a , y e l i m p o r t e q u e 
h a d a d o d e l t r i g o , e n l a b o c a d e l c o s t a l d e l m a s 
j ó v e n * . Y a s í s e e j e c u t ó . 

3 . Y l l e g a d a l a m a ñ a n a , f u e r o n d e s p a c h a d o s 
c o n s u s a s n o s . 

4 . Y y a h a b í a n s a l i d o d e l a c i u d a d , y c a m i n a -
d o a l g ú n t a n t o : e n t o n c e s J o s e p h , h a b i e n d o 
l l a m a d o a l m a y o r d o m o d e c a s a : M a r c h a , l e d i j o , 
y v é e n s e g u i m i e n t o d e e s o s h o m b r e s : y a l -
c a n z a d o s q u e s e a n , d í l e s : ¿ P o r q u é h a b é i s v u e l -
t o m a l p o r b i e n ? 

f í . L a c o p a , q u e h a b é i s h u r t a d o , e s la m i s m a 
e n q u e b e b e m i a m o , y e n l a q u e s u e l e a d i v i n a r ' : 
h a b é i s h e c h o u n a a c c i ó n m a l í s i m a \ 

6 . É l h i z o c o m o h a b i n m a n d a d o . Y h a b i é n d o -
l o s a l c a n z a d o h a b l ó p o r e l m i s m o t e n o r . 

7 . L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : ¿ P o r q u é n u e s t r o 

cada u n o de e l los . E n t r e loa an t i guos a c o s t u m b r a b a n p r e s e n t a r l a s v í audas a l q u e pres id ia á l a m e s a , y e i le las re-
pa r t í a e n i gua l e s po rc iones á los q u e as i s t í an á e l la . Y c u a n d o liabia a l g u n a p e r s o n a de mér i t o sobre-caliente, la 
d i s t i n g u í a n e n v i á n d o l e u n a porcion m a y o r q u e á los o t ros . Y e s to es p u n t u a l m e n t e l o q u e hizo Joseph en « t a oca-
s i o n , d i s t i n g u i r á B e n j a m i n e n t r e todos s u s h e r m a n o s , p a r a s o n d e a r s u coraron respecto do B e n j a m i n , y ver si esta 
d i s t i nc ión les h a c i a t o m a r su defensa con m e n o s ca lor , c u a n d o le v i e r a n en pe l igro : ó sí su a m o r dependía precisa-
m e n t e de e s t a s p e q u e ñ a s d i s t inc iones , q u e e n o t r o t i e m p o h a b í a n exc i tado e n s u e s p í r i t u u n odio y envidia tan 
crue l c o n t r a s u v ida y p e r s o n a . 

1 La l e t r a embriagáronse, e s u n a expres ión h e b r e a ; qu i e r e decir : Y c o m i e n d o á s u sa t i s facc ión , se holgaron, se 
regoc i ja ron y p a s a r o n u n b u e n r a t o en su c o m p a ñ í a . E n o t ros m u c h o s l u g a r e s de la E s c r i t u r a se t o m a en el m'unto 
s e n t i d o . Prov. x i , 2 5 . Cani, v , 1 . Jgg. i , 6 . S. HIEHUN. in Qua:st. hebraie. S . AUCUST. Quast. e x u v in C.tnrs. 

2 J o s e p h c o n esta p r u e b a quiso ver y a s e g u r a r s e , si e r a s ince ro el a m o r q u e t e n í a n s u s h e r m a n o s A Benjamin, 
d e m o d o q n e n o t u v i e r a q u e recelarse de el los. 

3 N o os c r e íb l e q u e Joseph su s i rv iese de la copa p a r a ad iv ina r . Y si h a b l ó ser io , l o hizo acomodándose ¡i la opi-
n i o n q u e d e é l t e n í a n los Eg ipc ios ; ó indicó solo s u destreza e n el a r t e de c o n j e t u r a r , c o m o se infiere del texto he-
b r é o , ó p o r q u e los Egipc ios , i g n o r a n d o los dones de Dios, todo lo marav i l loso lo a t r i b u l a n á supers t ic ión , ó fué ardid 
del m a y o r d o m o p a r a colorear el en redo , y a b u l t a r e l del i to , q u e se s u p o n i a . Menoch. 

4 E n t o d o « t e h e d i ó , q u e a q u í s e n o s ref iere , n o m i n t i ó J o s e p h . Mentir es h a b l a r con t ra lo m i s m o q u e se pleasi, 
c o n el fin de e n g a ñ a r á a q u e l con q u i e n se h a b l a . T o d o l u q u e pasó e n t r e Joseph v s u * h e r m a n o s an t e s de descu-
b r í r s e l e s , f o r m a b a u n a so la acc ión , q u e c o m p r e n d e el hecho m i s m o d e m a n i f e s t á r s e l e s , y l o q u e á esto se siguió. 
E r a n dos p a r t e s de u n m i s m o todo, q u e e s t a b a n u n i d a s en e l p e n s a m i e n t o d e J o s e p h , pero de las q u e sus hermanos 
n o conocían n i e n t e n d í a n el e n l a c e y u n i o n q u e t e n i a n ; y asi p a r a Juzgar s e g ú n v e r d a d , es necesar io mirarlns en 
e s t e p u n t o de u n i o n , y se ha l l a ra q u e Joseph no min t ió e n n i n g u n o de estos lances . Véase S. AC.DSUN, Quasi, a i . ' 
in Genes, y S . TOMAS 2 2, Queest. e x v , art. vii ad i. E s t o n o o b s t a n t e e s necesa r io confesa r , q u e es te proctóff 
de J o s e p h , a u n q u e e x e n t o de m a l a fe , n o es u n e j e m p l o q u e se d e b a au tor iza r g e n e r a l m e n t e p a r a la practica. 
g r a n d e s t e so ros , q u e se ocu l t an e n e s t a s u p e r f i c i e q u e aqu í r e g i s t r a m o s : y el des ignio del E s p í r i t u Santo en » 1 « 
sucesos , q u e l e e m o s , n o es t a n t o p r o p o n e r n o s e j e m p l o s q u e i m i t a r , c o m o mis te r ios q u e d - b e m o s adorar , *iwdo 
co r t a s n u e s t r a s lucos p a r a f o r m a r idea de s u g r a n d e z a . 

d o m i n u s n o s t e r , u t s e r v i t u i t a n l ù m flagitii 
c o m m i s e r i n t ? 

8 . P e c u n i a m , q u a m i n v e n i m u s i n s u m m i -
t a t e s a c c o r u m , r e p o r t a v i m u s a d t e d e t e r r a 
C h a n a a n : e t q u o m o d o c o n s e q u e n s e s t u t f u -
r a t i s i m u s d e d o m o d o m i n i t u i a u r u m v e l a r -
g e n t u n t ? 

9 . A p u d q u e m c u m q u c f u e r i t i u v e n l u m s e r -
v o r u m t u o r u m q u o d q u t e r i s , m o r i a t u r , e t n o s 
c r i r n u s s e r v i d o m i n i n o s t r i . 

1 0 . Q u i d i x i t e i s : F i a t j u x t a v e s t r a m s e n 
t c n t i a m : a p u d q u e m e u m q u e f u e r i t i n v e n -
t i m i , i p s e s i t s e r v u s m e u s , v o s a u t e m e r i t i s 
i n u o x i i . 

f i . I l a q u e f e s t i n a t ó d é p o n e n t e s i n t e r r a m 
s a c c o s , a p e r u c r u n t s i n g u l i . 

12. Q u o s s c r u t a t u s , i n c i p i e n s à m a j o r e u s -
q u e a d m i n i m u m , i n v e n i t s c y p h u m i n s a c c o 
B e n j a m i n . 

13. A t ¡ I l i , s c i s s i s v e s t i b u s , o n e r a t i s q u e 
r u r s u m a s i n i s , r e v e r s i s u n t i u o p p i d u m . 

14. P r i m u s q u e J u d a s c u m f r a t r i b u s i n g r e s -
s u s e s t a d J o s e p h ¡ n e e d u m e u i m d e l o c o a b i e -
r a t ) o m n e s q u e a n l e e u m p a r i t e r i n t e r r a m 
o o r r u e r u n t . 

15. Q u i b t i s i l l e a i t : C u r s i c a g e r e v o l u i s -
t i s ? a n i g n o r a t i s q u ó d n o n s i t s i m i l i s m e i i u 
a u g u r a t i d i s c i e n t i a ? 

10. C u i J u d a s : Q u i d r e s p o n d e b i m u s , i n q u t t , 
d o m i n o m e o ? v e l q u i d l o q u o m u r , a u t j u s t ò 
p o t e r i m u s o b t e n d e r e ? D e u s i n v e n i t i n i q u i t a -
t e m s e r v o r u m t u o r u m : e n o m n e s s e r v i s u -
m u s d o m i n i m e i , e t n o s , e t a p u d q u e m i n -
v e n t o » e s t s c y p h u s . 

17. R e s p o n d i t J o s e p h : A b s i t à m e u t s i c 
a g a m : q u i f u r a t u s e s t s c y p h u m , i p s e s i t s e r -
v u s m e u s : v o s a u t e m a b i l e l i b e r i a d p a t r e m 

v e s t r u m . 

s e ñ o r a s i h a b l a , q u e t u s s i e r v o s h a y a n c o m e t i d o 
t a n g r a n m a l d a d 1 ? 

8 E l d i n e r o , q u e h a l l a m o s e n l o m a s a l t o dé-
l o s c o s t a l e s , t e l o v o l v i m o s á t r a e r d e s d e t i e r r a d e 
C a n a á n : ¿ p u e s c ó m o e s c o n s i g u i e n t e q u e h a y a -
m o s h u r l a d o d e l a c a s a d e t u s e ñ o r * o r o ó p l a t a ? 

9 . C u a l q u i e r a d e t u s s i e r v o s 3 e n c u y o p o d e r 
f u e r e h a l l a d o l o q u e b u s c a s , m u e r a , y n o s o t r o s 
s e r e m o s e s c l a v o s d e n u e s t r o s e ñ o r . 

1 0 . E l c u a l l e s d i j o : H á g a s e c o n f o n n e á v u e s -
t r a s e n t e n c i a 1 : c u a l q u i e r a e n c u y o p o d e r f u e r e 
h a l l a d o , e s c s e a m i e s c l a v o , y v o s o t r o s s e r é i s 
i n c u l p a d o s . 

1 1 . C o n l o q u e d e r r i b a n d o a p r e s u r a d a m e n t e 
l o s c o s t a l e s e n t i e r r a , a b r i ó c a d a u n o e l s u y o . 

1 2 . Y h a b i é n d o l o s e s c u d r i ñ a d o , c o m e n z a n d o 
d e s d e e l m a y o r h a s t a e l m a s p e q u e ñ o , h a l l ó In 
c o p a e n e l c o s t a l d e B e n j a m í n . 

1 3 . Y e l l o s , h a b i e n d o r a s g a d o s u s v e s t i d u r a s , 
y c a r g a d o d e n u e v o s u s a s n o s , v o l v i e r o n á l a 
c i u d a d . 

1 4 . Y e n t r ó J u d á e l p r i m e r o c o n s u s h e r m a n o s 
á J o s e p h ( p o r q u e a u n n o s e h a b i a s a l i d o d e l l u -
g a r ) y t o d o s á u n a s e p o s t r a r o n e n t i e r r a d e -
l a n t e d e é l . 

1 5 . A l o s q u e é l d i j o : ¿ P o r q u é h a b é i s q u e r i -
d o p o r t a r o s d e e s t a m a n e r a ? ¿ i g n o r á i s p o r v e n -
t u r a q u e n o h a y q u i e n s e a s e m e j e á m í s e n l a 
: i e n c i a d e a d i v i n a r ? 

1 6 . A q u i e n d i j o J u d á : ¿ Q u é r e s p o n d e r e m o s 
í m i s e ñ o r ? ¿ ó q u é h a b l a r e m o s , ó q u é p o d r e m o s 
o p o n e r c o n j u s t i c i a ? D i o s h a h a l l a d o l a i n i q u i -
d a d d e t u s s i e r v o s e : v e d n o s a q u í , e s c l a v o s s o -
m o s t o d o s d e m i s e ñ o r , t a n t o n o s o t r o s / t o r s o 
a q u e l e n c u y o p o d e r s e h a h a l l a d o l a c o p a . 

1 7 . R e s p o n d i ó J o s e p h : L e j o s e s t é d e m i q u e 
y o t a l h a g a : e l q u e h a h u r t a d o l a c o p a , e s e s e a 
m i e s c l a v o : y v o s o t r o s m a r c h a d l i b r e s á v u e s 
t r o p a d r e . 

1 MS. 7 . Escusado es á tus siesos de faser tal cosa. 
2 C o m o s¡ d i j e ran : Si h e m o s dado u n a p rueba t a n p a t e n t e de n u e s t r a f i d e l i d a d , q u e el d i n e r o q u e h a l l a m o s en 

nuestros s a c o s , sin q u e s u p i é r a m o s p o r q u i é n , ni c ó m o h a b i a s ido pues to a l l í , lo h e m o s vue l to á t rae r de sde la 
tierra de C h a n a á n ; ¿ c ó m o es c r e í b l e , y c ó m o se p u e d e sospecha r de n o s o t r o s , q u e p u d i é r a m o s c o m e t e r u n a acción 
tan i n f a m e , r o m o es l o m a r u n a a l h a j a d e 13 casa de t u S e ñ o r ? 

3 Jacob dijo esto m i s m o c u a n d o I J ibán l e acusó de h a b e r l e h u r t a d o los ídolos . Genes, x x x i , 32. Las a l m a s i n o -
centes juzgan de la conc ienc ia de los o í r o s p o r la r ec t i tud de la s u y a , y n o los c reen c a p a c e s d e aque l los d e l i t o s , de 
que, e s t án ellos d i s t a n t e s . Pe ro es tos e j emplos nos e n s e ñ a n a l m i s m o t i e m p o , q u e n o p o d e m o s r e s jxmder con c e r -
teza , s ino de nosot ros m i s m o s , y q u e nos e n g a ñ a m o s f r e c u e n t e m e n t e en l o q u e c r e e m o s m a s c i e r to é Indub i t ab le 
de los o t ros . 

4 El m a y o r d o m o al p a r e c e r c o n s i e n t e ; pero luegt- m u d a de o p í n í o n . 
5 Es to cor responde á lo q u e h a b l a d icho a n t e s su m a y o r d o m o , c u a n d o hizo d e t e n e r á los h e r m a n o s , v . 5 . Con 

« t a copa a c o s t u m b r a r í a s in d u d a Joseph hacer l ibac iones ñ D i o s , con el fin de conocer s u v o l u n t a d , y dé Implo ra r 
su sororro para a c e r t a r en las p r o v i d e n c i a s , pa ra p r e v e n i r los m a l e s . . . P o r o t r a p a r t e se h a b i a hecho t a n cé lebre en 
Egipto con la in t e rp re t ac ión de los sueños de P h a r a ó n y de s u s o f i c i a l e s , q u e era t en ido p o r el m a y o r ad iv ino q u e 
habia en toda aque l la t i e r r a ; a u n q u e m u y d i s t an te y a jeno de t o d a s las supe r s t i c iones d e los Eg ipc io s , hizo hab la i 
al m a y o r d o m o , y h a b l a b a é l m i s m o c o n f o r m e á esta idea q u e de él se t en i a . Véase S. TOH. 2 i , Qu/est, exv 
«rí. vil. 

6 El Dios v e r d a d e r o , á q u i e n t e n e m o s o f e n d i d o , nos s igue a h o r a y cas t iga p o r n n e s t r a s c u l p a s . Es to se en t i ende 
pr incipalmente del del i to c o m e t i d o c o n t r a J o s e p h , y d e la i n h u m a n i d a d con q u e le h a b i n u t r a t a d o , c u a n d o le 
»elidieron. 



1 3 2 
4 8 . V J u d á a c e i t á n d o s e m a s á J o s e p h , dijo 

a l e n t a d a m e n t e : R u e g o , s e ñ o r m i ó , q u e tu s iervo 
h a b l e u n a p a l a b r a e n t u s o í d o s , y n o l e e n o j e s 
c o n tu e s c l a v o : p o r q u e t ú e r e s d e s p u é s d e Pba-
r a ó n 1 

•19. Mi s e ñ o r . P r e g u n t a s t e ! la p r imeva vez á 
t u s s i e r v o s : ¿ T e n é i s p a d r e , 6 h e r m a n o ? 

20 . V n o s o t r o s r e s p o n d i m o s á t i m i s e ñ o r : 
T e n e m o s u n p a d r e a n c i a n o , y u n h e r m a n o p e -
q u e ñ o \ q u e l e n a c i ó e n s u v e j e z i c u y o he rma-
n o u t e r i n o n a m u e r t o : y á e s t e so lo t i ene su 
m a d r e ' . y s u p a d r e l e a m a t i e r n a m e n t e . 

2 1 . V d i j i s t e á t u s s i e r v o s : T r a é d m e l o acá , y 
p o n d r é m i s o j o s s o b r e é l 

42 . I n s i n u a m o s á m i s e ñ o r : No p u e d e e l mu-
c h a c h o d e j a r á s u p a d r e : p o r q u e si le d e j a r e , 
m o r i r á " . 

23 . V d i j i s t e ¡i t u s s i e r v o s : Si n o v i n i e r e vues-
t r o h e r m a n o e l m a s p e q u e ñ o c o n v o s o t r o s , no 
v e r é i s m a s m i c a r a . 

2 Í . P u e s l u e g o q u e s u b i m o s á t u s i e r v o nues -
t r o p a d r e , l e c o n t a m o s t o d o l o q u e h a b l ó mi 
s e ñ o r . 

25 . V d i j o n u e s t r o p a d r e : V o l v e d , y comprad-
n o s u n p o c o d e t r i g o . 

2(1. Al c u a l l e d i j i m o s : No p o d e m o s i r : si 
n u e s t r o h e r m a n o el m a s p e q u e ñ o descendiere 
c o n n o s o t r o s , i r e m o s j u n i o s • d e o t r a manera 
e s t a n d o é l a u s e n t e , n o u o s a t r e v e m o s á ver el 
r o s t r o d e l h o m b r e . 

2 7 . A lo c u a l él r e s p o n d i ó : Voso t ros sabéis, 
q u e d o s m e p a r i ó m i m u j e r 

28 . Sal ió e l u n o * , y d i j i s t e i s : U n a l le ra le de-
v o r ó : y b a s t a a h o r a no p a r e c e . 

29 . Si l l c v á r e i s t a m b i é n á e s t e , y le acaeciere 
e n e l c a m i n o a l g u n a c o s a , l l e v a r é i s m i s canas 
c o n t r i s t e z a a l s e p u l c r o . 

30 . P u e s s i y o e n t r a r e á t u s i e r v o nues t ro pa-
d r e , y faltare e l m u c h a c h o ( p u e s t o q u e su vida 
e s t á c o l g a d a d e la d e e s t e ! 

3 1 . V v i e r e q u e é l n o e s t a c ó n n o s o t r o s , mo-
r i r á , y t u s s i e r v o s l l e v a r á n l a s c a n a s d e él con 
d o l o r a l s e p u l c r o . 

32 . Sea y o p r o p i a m e n t e t u e s c l a v o , q u e salí 

E l texto heoreo: Que como tú, como Pharaon; esto e s , quo tal eres t ú , ú juzgas con soberano poder y aulii-
i lijad como P h a r a ó a : ó te miramos y respetamos como al mismo Pharaón. 

2 En la Escritura no se lee que .loseph preguntase á sus hermanos la primera ve* <iue se le presentaron; an 
por el «mirarlo parece que fueron ellos los p r imen» que hablaron de esto á Joseph. Cap. x u i . 13. Pero se 
tener advertido, que los unieres sagrados en la narración de un hecho no suelen comal- desale luego iodos las '' 
consúmelas qoe lo aeompa&an. Al principio se contentan con referir solamente lo mas importante, y en lo soc«uo 
suelen añadir para mayor inteligencia algunas circunstancias que omiueron. Asi MOYSÉS en el cap. s u u , 3. i 
alinde lo que habla callado en el cap. XLII. 

3 En comparación con sus hermanos. Víase el cap. precedente, v. R. , a 

i 1.a Ferrarlensc d ice : Y leinaneeió á sus solas de su madre. Es el único que quedó de su madre -10 ce 
puede decir de Hachél, que murió de sobreparto de Benjamín. Alapide. 

5 MS. 1 . Sobrel mi riso. Tendí« mucho gusto en ver le : le verá coa mucho gusto. 
(1 Nuestro padre. 
7 Hachél, á quien yo lanto amé. 
8 A! campo para ver el estado, en qoe se bailaban sus hermanos. 

" « . A c c e d e , , s a u l e « . J - « » * » ^ 
l l d c n t e r n i t : O r o , d o m i n e m i , l o q u a l u i 
s e r v u s t u u s v e r t a » in a u r i b u s l u t s e t n e 
í r a s c a r i s f a m u l o « , o : t u e s e n . m p o s t P h a -

r 8 S T n o m i t l u s m e u s . ' I n t e r r o g a s t i p r ü i s s e r -
v o s t u o s : H n b e t i s p a t r e m , a u t f r a t r e m V 

20 Et n o s r e s p o n d i m o s t ibí d o m i n o m e o -
E s t n o b i s p a t e r s e n e x , e t p u e r p a r v u l u s , q i r . 
i n s e u e c t u t e l l l ius u a t u s c s t , c u j n s u t e r i n u s 
f r a l c r m o r t n u s e s t : e t i p s u m s o l u m h a b e t t i n -
i e r Sila, p a l e r v e r o t c n e r é d i h g i t e u m . 

21 n i x i s t i q u e s e r v í s ( a i s : A d d u c i t e c u m od 
m e , e t p o n u m o c u l o s m e o s s u p e r i l i u m . 

2 2 . S u g g e s s i m u s d o m i n o m e o : N o n p o t e s t 
p u e r r c l i n q u c r e p a i r e m s u u m : s i e n i m t l b u n 
d i m i s e r i t , m o r i e t u r . 

2 3 . " Et d ix i s t i s e r v í s l u i s : Nisi v e n e r i ! I r a -
f e r v e s t e r m i n i m u s v o b i s c u m , n o n v i d e b i t i s 
a m p l i ù s f a c i e m m e a m . 

2 1 C ù m e r g ó a s c e n d i s s e m t t s a d f a m u l u m 
t u u i i ì p a t r e m n o s t r u m , n a r r a v i m u s c i o m n i a 
q u t e l o c u r a s e s t d o m i n u s m e u s . 

25 . E t d i x i t p a t e r u o s t e r : R e v e r l i m m i , e t 
e m i i e n o b i s p a r ù m t r i t i c i . 

26 . Cui d i x i m u s : I r e n o n p o s s u m u s : si f r a 
l e r n o s i e r m i n i m u s d e s c e n d e r i t n o b i s c u m 
p r o l i c i s c e m u r s i n i u l : a l i o q u i n i l io a b s e n t é 
n o n a u d e m u s v i d e r e f a c i e m v i r i . 

2 7 . A d q u a ; «Ile r e s p o n d i l : Vos s c i t i s , q u ò d 
d u o s g e u u e r i t m i h i u x o r m e a . 

2 8 . E g r e s s u s e s t u n u s , e t d i x i s t i s : = Bes l i a 
d e v o r a v i t e u m : e t h u c u s q u e n o n c o m p a r e ! . 

2 9 . Si t u l e r i t i s e t i s t u m , e t a l i q u i d c i i n v i a 
e o n t i g e r i t , d e d u c e t i s c a n o s m e o s e u m m i c r o -
r e a d i n f e r o s . 

3 0 . I g i t u r s i i n t r a v e r o a d s c r v u m t u u m p a -
t r e m n o s t r u m , e t p u e r d e f u e r i t ( c ù m a n i m a 
i l l i u s e x h t i j u s a n i m a p e n d e n t } 

3 1 . V i d e r i t o u e c u m u o u e s s e n o b i s c u m , 
m o r i e t u r , e t d e d u c e n t f a m u l i lui c a n o s e j u s 
c u m d o l o r e a d i n f e r o s . 

3 2 . E g o p r u p r i è s c r v u s t u u s s i n i , q u i in 

a Saprà s u i , 11, 13. - » Sopi i Min , 3 5. —c Suorà xxsvil 21) 33. 
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m e a m l u m e r e c e p ì l i d e m , e t s p o p o n d i d i - t i a d o r | . o r é l , y m e o b l i g u é d i c i e n d o : Si n o l o 
c e n s : ' Nisi r e d u x e r o e u m , p e c c a t i r e u s e r o v o l v i e r e à t r a e r , s e r é r e o d e p e c a d o c o n t r a m i 
in p a t r e m m e u m o m m t e m p o r e . p a d r e e u todo t i e m p o 

33. M a n e b o i l a q u e s c r v u s t u u s p r o p n e r o 33 . P o r Unito y o lu s i e r v o q u e d a r é e n v e z d e l 
in m i n i s t e r i o d o m i n i m e i , e t p u e r a s c e n d a ! m u c h a c h o e n l a s e r v i d u m b r e d e mi s e ñ o r , y e l 
e u m fratnbiis s u i s . m u c h a c h o v a y a c o n s u s h e r m a n o s . 

31. N o n e u i m p o s s u m r e d i r e a d p a t r e m 3 4 . P o r q u e n o p u e d o v o l v e r á m i p a d r e , e s -
m e u m , a b s e n t é p u e r o : n e c a h u m t a t i s , q u a ; t a n d o n u s e n l e e l m u c h a c h o : p o r n o s e r t e s t i g o 
o p p r e s s u r a c s t p a t r e m m e u m , l e s t i s a s s i s t ™ , d e la c a l a m i d a d q u e h a d e o p r i m i r á m i p a d r e ' . 

C A P Í T U L O X L V . 

los.r l i se descubre a sn s l i e i -mano , , a qu ienes abro™ con la m a j o r l e rnu r» . Knlerarto P l i a r aon , da Orden 
pa r a que . c l i s a lacoD l. >:glpto con loda su fai a. a de r e s a l o . O sus Hermanos , j lus despide 
pa r a su pad re . Kslc, a d m i r a d o de Io que le d icen de su Olio, se d ispone pa r a pa rUr a I j l p i , , . 

1. Non s e p o t c r a t u l t r à c o h i b e r e J o s e p h 
mul t i s c o r a m a s t a n t i h u s : u n d e p n e c e p i t u t 
e g r c d e r c n t u r c u n c t i f o r a s , e t n u l l u s i n l e r e s -
s e t a l i e n u s a g u i i i o n i m u t i n e . 

2. E l e v a v i t q u e v o c e m e u m fletti : q u a m a t . -
d i en in t .Cgyp t i i , o m u i s q u e d o m u s P h a r a o n i s . 

3. E t d i x i t f r . i t r i b u s s u i s : E g o s u m J o s e p h : 
a d h u c p a t e r m e u s v i v i l ? N o n p o t e r a n t r e s -
p o n d e r e f r a t r e s n i m i o t e r r o r e p e r t e r r i t i . 

i . Ad q u o s ¡Ile c l e m e n t e r : A n n i d i l e , i u q u i t , 
ail m e . El c ù m a c c e s s i s s e n t p r o p ò : b E g o s u u t , 
ai! , J o s e p h , f i -a ier v e s t e r , q u e m v e n d i d i s l i s i n 
f g y p l u n i . 

S. Noliie. p a v e r e , n e q u e v o b i s d u r u m e s s e 
v idea tu r q u ò d v e n d i d i s t i s m e in h i s r e g i o n i -

1. N o p o d i a y a m a s r e p r i m i r s e J o s e p h á v i s t a 
d é l o s m u c h o s q u e e s t a b a n p r e s e n t e s : p o r l o q u e 
m a n d ó q u e s a l i e r e n t o d o s f u e r a , p a r a q u e n i n -
g ú n e x t r a ñ o a s i s t i e s e a l m u t u o r e c o n o c i m i e n t o . 

2. Y a l z ó la v o z c o n l l a n t o : la c u a l o v e r o n l o s 
E g i p c i o s », y t o d a la c a s a d e P h a r a ó n . " 

3 . T d i j o á s u s h e r m a n o s : Yo s o y J o s e p h : 
l v i v e m i ¡ l a d r e 1 t o d a v í a ? N o p o d í a n r e s p o n d e r l e 
l o s h e r m a n o s e s p u m a d o s d e u n e x c e s i v o t e r r o r 

4 . A l o s c u a l e s é l d i j o d u l c e m e n t e : L l e g a o s á 
m i . Y h a b i é n d o s e e l l o s l l e g a d o d e c e r c a , d i j o : 
Yo s o y J o s e p h , v u e s t r o h e r m a n o , á q u i e n v e n -
d i s t e i s p a r a E g i p t o 

5 . N o o s a s u s t é i s , n i o s p a r e z c a s e r c o s a d u -
r a « e l h a b e r m e v e n d i d o v o s o t r o s p a r a e s t a s r c -

1 Este discurso de Jndá se tiene con razón por un modelo de la elocuencia mas natural y persuasiva-v toda la 
Insto™ de Joseph esta llena de un arte tnimilable. Pero nos seria muy peligroso admirar con exceso las' bolleros 
w la Escritura por este solo respectó, porque nos expondríamos 4 mirar con hastio aquellos locares, que parecen 
mas sencillos y descuidados, y en doilde comunmente se encierran mayores y mus profundas misterios. F.l designio 
4c IIios, que n u tabla en sus Escri turas, no es el de halagar nuestra imaginación, ó de e n s e b a r o s á comentar la 
ee otros, sino el de purificamos y convertirnos. El fondo de la Escritura es la verdad : v la caridad es su liu .íendo 
toda ella obra de Dios. ' 

2 Que eitoh.nl en los cuartos inmediatos, y do ellos pasá la noticia hasta el mismo gabinete de Pharaón 
3 Tlien sabia Joseph que vivía. porque lo habla oido repetidas veces de sus mismos hermanos. Pero como un 

tambre, que después de haber deseado mucho una cosa, llega por último al logro de ella, y llegando ¡i su po«-sion 
ifenascrce (fuelo posee; así Joseph, todo como fuera de s i , y trasportado do gozo, pregunta lo mismo que s a b e : 
ÍUn que es verdad lo que ine decía, que vive todavía mi padre ? 

1 Pondérese el tropel de afectos contrarios qnc so despertarían en el coraran de los hermanos al oír estas pala-
iras. Sorprendidos a un uiismo tiempo de susto, de comento, de espanto y de admiración, quedaron mudos del 
mío No se atreverían ni aün siquiera 4 levantar la calosa para asegurarse, si lo que veían era alguna Ilusión de los 
W 6 de la imaginación. Se les representarla repentinamente y con los mas vivos colores la Inhumanidad, con que 
liabian tratado eu ol io tiempo á aquel mismo que se les d «cubr ía , y qoe velan con absoluto poder para lomar de 
<1 os una josta vengan» : traerían á la memoria los suehos que en otro tiempo los había contado : se condenarían 

si mismi» por haberse querido oponer á los decretos invariables de la divina Providencia i v al minino tiempo la 
Moraran , por ver que se h ik ian verificado por los mismos medios y caminos por donde ellos habían pretendido 
opumirle > acabarle. En osla suspensión permanecieron temblando, y sin poder arUcular una sola palabra, hasta 

" " P ° ° ' J ° S C I ' h ' l e s l ' a b t ó m ° l a " , a y o r í u " u r a ' l M " l * " 1 0 P a r a I " " s e a ce ra ran í a ¡ | e 

1 u e " l c condujesen d Egipto. Esto dijo, no por manifestarles el menor resentimiento, ni por darles en 

q»e tato'n h e e t o 1 ° l m " " * " l " e m l " ' i a M c " a í < , m í u c o r a ! ' " 1 u n a ?™«chosa confusion, y detestasen lo 

o No os aflijáis ya por haberme vendido i porque esto no so lilzo sin un» particular disposición de la divina P ro -

a Supri x u u , 0. — b Act. v i l , 13. 
A. T. T. i. 
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. , „ ; . , ¡ t m e D e u s a i o n e s : p o r q u e p u r v u e s t r a s a l u d m e e n v i ó Dios 
: . p l , , s a l u t e e n i m v e s t r a n u s i t . . . e D e u s g t o t ^ . ^ 

a n t e v o s i n « g y p t u m . p ^ t a h a c e rios „ „ o s q u e c o m e n z ó á lia-
6 . B i e n n i u m est. e o i m q u M c e « * « ™ » • e „ „ U o r r a . y a u n q u e d a n c iuco 

e s s e i n t e r r a : e t a d i r n e q u i n q u é a n n i resumí, n e r ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ¡ A ^ , 
q u i t a s r e e o r a r i p o t e r l i n e c m e l i . l 6 d e | a u l e p n n l q l i C „ „ c o n _ 

T t , v e s t r o « s ^ M — ffiSZS 
h u c m i s s u s R u m : q u i tot m e q u a * p a l i e m M i» P l m r a 6 n « , y s e ñ o r d e l o d a su 
P h a r a o n i s , e l d o m t n u m u n i v e r s a , d o m ù s e j u » , e b o c o w p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
m t p r i n c i p e m m o m n i t e r r a < b g v p i i . • ' ; . ( , s l , r i l 0 S y S U b i d á m i p a d r e , y le d i r é i s : 

9 . F e s t í n a t e , e , a s c e n d i l e a d J 0 4 d e c i r t u h i j o J o s ^ U : .»ios m e ha 
e t d i c e t i s e . : fec m a n d a i ( U i u s w u s o s e p h « o ^ l a t i e r r a d e E g i p l 0 : te 

D e u s t e c i l m e d o m i n i m i u n i v e r s a s t e r n e « ™ m ^ d e l c n a s _ 

g y p t i : d a t ó m e , n e ° h a b i t a r á s e n l a l i e , T a d e G c s s é n - y e s -
1 0 . E t b a b i l u b i s i n « » a G ^ e n . ^ s q u e l d e l n i l ü y l u s h i j o s , , l o s h i j o s d e tus 

P ^ ^ r ^ c u S r p o s : ^ , « , y . u S P . n a d o s m a y o r e s > y t o l o 

s ' d o s " , « . . . » /mWn « r i i u i i v 1 1 . V a l l i l e a l i m e n t a r é s ( p o r q u e a u n restan 

- - - - - ' 
" S t M T S i f r a t r i s m e i ' q - ~ o j o s y los de mi 

B e n j a m i n , v l d e n t q u d d o s m e u m i o q u a t u r a d " B e n j a m i n e s t a » v e n d o , q u e m , boca 

V N u n t i a t e p a t r i m e o u n i v e r s a m g l o r i a n , ' V A n u n c i a d i m i p a d r e l o d a m i g lo r i a , ; 

, • . „ ncor i i r pi m i l en hlen No itìco quo. no detesleis el delito eno rme q u e cometisteis contra un 
v idenc ia , q u e s a l o w M l e m a l « >"™' . „ . „ , „ . , , d e b ¿ servir de consocio, que Dio! per-

. E n i l cercanías del Nilo « sembrar la a lguna cosa , cap. « v u . 19. ^ « « T 
acudi r í las neccsidades d e t a n t a s provincias. RI o p . n l « h u m a n . . » " ^ t r f o tóUita w t t d . 
Joseph despi.es de so elevación, el por le q u e lovo con sus he rmanos , y l a m b t a » q ™ « m * . 
r a ímen le prevenido de pensamientos i Ideas p o w toorables a l a s rande vir tud de 
conocer á sos h e r m a o o s sino eo el segando año de la h a m b r e , y por c o n s ó n e n l e en el noveno a e so eie , 
T i v a l b ' a ™ sado los siete de abundancia . i P . e s porqué dilató lauto . lempo dar aviso . ta*g*£ 
V en una U n al .a dignidad aquel h i jo n quien l an ío a m a b a . y q u e creía m n e n o ? ¿ po.qne en los« a 
u ^ n o U c S d e . U O r d i n a r l o p i a « , , p a « c c que. solo a. iende á redoblarte las penas , ^ 
S imeón, v hacienda a la rde d e querer deleue,- . an ib i in á aquel Ben jamín , que era l a 
acudi r deide luego a l m a n t e n i m i e n t o de s u (amil i , en . iempo de una « t r e m a c a r « « , q u e » « « d « - O -
en donde sabia ¿ u e m o r a l » ? «Serta aeaso por toner algoo peligro ó . a l í s . v o f e , si descubría cual ero su « « 
y aunque esto lóese c ie r to , «no debía bacer » c i l i c i o de unos lazos y obligaciones . a n « I r e c h a s , j «ar 
la divina Providencia ? Si es tas redexlones m a s e » , , sobre un hombre vulgar , c o n d e n a r í a n » ; » 
Umide , y una pol i . ica , q u e al parecer prevalecen sobre los sent imientos de l a religión y d" la M m . 1 
teniendo por objeto A .. . . h o m b r e , favorecido pa r l i c i l a rmcn te del c ie lo , como lo , „ „ . 
v i d a . ba jando la c a t e a , adoremos los ocultos juicios d e l a eterna Sabidur ía , ; conociendo m a . - m s • , 
ees , contesemos n u e s t r a ignorancia , y que Joseph se gobernó en todo por par t icular movimiento e mspir 
Señor. 

2 MS. S. Pnrti vos poner quedamicnto. 
3 >IS. 3. £ per v o s nUoiguar con grand escapamiento. ,l„tidr. 
4 Era nombre d e dignidad en la corle del rey de Egipto, como en la de España el mayordomo m a j o r . . r 
5 La t ierra de Gessén, cuya capital tue l lainesses, s e debe colocar en l re T a r i s , y el b ia io de mar ma» ^ 

del Nilo. E n el lerri torio mas té i t i l d e todo el Eg ip to , porque estando vocino al Mediterráneo, s « a l » 
lirio d e l a l luv ia , d e la cual carecía por lo general lodo el Egipto. Gesseo significa Hacia. 

G MS. 3. tiovernartche. ay. loililiWfi 
7 No dudé is , he rmanos m i o s , q u e soy el mismo q u e « digo : Joseph soy, vuestro he rmano , no .o ' l l S 1 1 

vor q u e escucháis os pe r suada , y el o í rme habla r sin Intérprete en vuestra misma lengua hebrea; > • 
mi quel ido hermano Benjamin , hijo como yo de Hacllél. Menoch. 

a Infríl ' ?ft. 
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m e a m , e l c u n e t a q u a ; v i d i s l i s in - t g y p t o : f e s -
t í n a t e , e l a d d u e i t e e u m a d m e . 

1 4 . C i u n q u e a m p l e x a l u s r e c i d i s s e t i n c o i -
lum B e n j a m i n f r a t r i s s u i , flevit: i l l o q u o q n e 
s imi l i t e r t i e n t e s u p e r e o l l u m e j u s . 

l i i . O s c u l a t u s q u e e s t J o s e p h o m n e s f r a t r e s 
s u o s , e l p l o r a v i t s u p e r s i n g u l o s : p o s t q u a ; 
a u s i s u n l l o q u i a d e u m . 

10. A u d i t u m q u e e s t , e t e e l e b r i s e r m o n e 
v u l g a l u n i i n a u l a r e g i s : V e n e r u n l f r a t r e s J o -
s e p h : e t g a v i s u s e s l i ' h a r a o . a t q u e o m n i s f a -
mi l i a e j u s . 

17. D i s i l q u e a d J o s e p h u t i m p e r a r e ! f r a l r i -
b u s s u i s , d i e e n s : e n e r a n t e s j u m e n t a , i l e in 
l e r r a n i C h a n a a n , 

18. E l t o l l i t e i n d é p a i r a n v e s t r u m e l e o g n a -
t ionen i , e t v e n i l e a d r u é : e t e g o d a b o v o b i s 
o m u i a b o n a . E g y p l i , u i e o m e d a t i s m e d u l l a m 
te rc ie . 

•19. P f t e c i p e e t i a m u t U . I I an t p l a u s l r a d e 
Ie r ra £ g y p t i , a d s u b v e c t i o n e m p a r y u l o r u m 
s u u r u n i a e e o n j u g u m , e l d i e i l o : To i i i t e p a t r e m 
v c s l r u . i l , e l p r o p e r a t e q u a n t o e l i i s v e n i e n t e s . 

20. N e c d i m i l t a l i s q i ü d q u a m d e s u p e l l e e - " 2 0 . V n o d e j e i s e o s a a l g u n a d ¿ v u e s t r o m e n a -
lili v e s t r a : q m a o m n e s o p e s . f i g y p t i . v e s t r a j e ; p o r q u e t o d a s l a s riquezas d e E g i p t o v u e s l r a s 
e r u n t . s e r á n . 

2 1 . Y l o s h i j o s d e I s r a é l l o h i c i e r o n c o m o s e 
l e s h a b i a m a n d a d o . A l o s c u a l e s J o s e p h d i o c a r -
r o s , c o n f o r m e á l a o r d e n d e P h a r a ó n : y v ive - res 
p a r a e l c a m i n o . 

2 2 . M a n d ó a s i m i s m o s a c a r p a r a c a d a u n o d o s 
v e s t i d o s 1 : V á B e n j a m í n d i ó t r e s c i e n t a s m o n e d a s 
d e p i a l a e o n c i n c o v e s t i d o s m u y p r e c i o s o s : 

2 3 . E n v i a n d o p a r a s u p a d r e i g u a l c a n t i d a d d e 

: - — - — , d i n e r o , y v e s t i d o s , a ñ a d i e n d o á m a s d i e z a s n o s , 
n e r e n t e s ó m n i b u s d i v i l i i s J S g y p l i : e t t o t i - q u e p o r t e a s e n d e l o d a s l a r i q u e z a s d e E g i p t o : y 
d e m asi ñ a s , t r i t i c u u i in i l i n e r e p a n e s q u e p o r - o i r á s t a n t a s b o r r i c a s , q u e l l e v a b a n t r i g o v p a n e s 

p a r a el c a m i n o . 
2 1 . Dimis i t e r g f t f r a t r e s s u o s , e t p r o f i e i s c c n - 2 4 . D e s p i d i ó c o n e s l o á s u s h e r m a n o s , y c u a n 

d o p á r t i a n l e s d i j o : N o r i ñ á i s e n e l c a m i n o 1 

2 3 . L o s c u a l e s s u b i e n d o d e E g i p t o , v i n i e r o n á 

t o d o lo q u e h a b é i s v i s t o e n E g i p t o : a p r e s u r a o s , 
y t r a é d m e l e . 

1 4 . Y c o m o s e h u b i e s e d e j a d o c a e r ' s o b r e e l 
c u e l l o d e B e n j a m í n s u h e r m a n o , a l a b r a z a r l e , 
l l o r ó : l l o r a n d o t a m b i é n i g u a l m e n t e a q u e l s o b r e 
el c u e l l o d e J o s e p h . 

1». Y b e s ó J o s e p h á t o d o s s u s h e r m a n o s , y 
l l o r ó s o b r e c a d a u n o d e e l l o s : d e s p u é s d o lo c u a l 
s o a t r e v i e r o n ó h a b l a r l e . 

l t ! Y s e o y ó , y d i v u l g ó p o r v o z p ú b l i c a e n e l 
p a l a c i o d e l r e y : V i n i e r o n l o s h e r m a n o s d e Jo-
s e p h : y h o l g ó s e d e e l l o P h a r a ó n , v t o d a s u f a -
m i l i a . 

17. Y d i j o á J o s e p h q u e d i e r a ó r d e n á s u s h e r -
m a n o s , d i c i e n d o : C a r g a n d o l a s b e s t i a s , i d á l a 
t i e r r a d e C h a n a á n , 

1 8 . V l o m a d d e alU á v u e s t r o p a d r e y p a r e n -
t e l a , y v e n i d á m í : y y o o s d a r é t o d o s l o s b i e -
n e s d e E g i p t o , p a r a q u e c o m á i s e l m e o l l o ! d e l a 
t i e r r a . 

1 9 . Da t a m b i é n ó r d e n q u e t o m e n c a r r o s d e l a 
t i e r r a d e E g i p t o p a r a e l t r a s p o r t e d e s u s h i j o s 
y m u j e r e s , y d í l e s : T o m a d ó v u e s t r o p a d r e , y 
a p r e s u r a o s á v e n i r c u a n t o a n t e s , 

2 1 . F e e e r u n t q u e Illii I s r a ë l u t e i s m a n d a -
t u m f u c r a t . Q u i b u s d é d i t J o s e p h p l a u s t r a , s e 
c u n d i m i P h a r a o n i s i m p e r i u m : e t c i b a r i a i n 
i t i ne re . 

22. S i n g u l i s q u o q u e p r o f e r r i j u s s i l b i n a s 
s t o l a s : B e n j a m i n v e r è d e d i t I r e c e n t o s a r g e n -
tcos c u m q u i n q u e s t o l i s o p t i m i s : 

2 3 . l ' a n t u m d e m p c c u n i œ e l v e s l i u m m i t t e n s 
pal r i 8 u u , a d d e n s e t a s i n o s d e e e m , q u i s n b v e -

t i b u s a i t : Ne i r a s e a m i n i i n v i a . 
2 5 . Qui a s c e n d e n t e s e x ¿ E g y p t o , v e n e r u n t 

in t e r r a m G h a n a a n a d p a l r e m s u u m J a c o b . 
26. E l n u n t i a v e r u n t c i , d i c e n t e s : J o s e p h 

t i l ius m u s v iv i t : e l i p s e d o m i n a t u r i n o m u i 
t e r r a « É g y p t i . Q u o a u d i t o J a c o b , q u a s i d e 
g r a v i s o m n o e v i g i l a n s , ( a m e n n o n c r e d e b a t 

l i e r r a d e C h a n a á n á J a c o b s u p a d r e . 
2 0 . Y d i é r o n l e l a n u e v a , d i c i e n d o : T u h i j o J o -

s e p h v i v e : y e l e s e l q u e m a n d a o n t o d a l a t i e r r a 
d e E g i p t o . L o c u a l o í d o p o r J a c o b , c o m o d e s p e r -
t a n d o d e u n p e s a d o s u e ñ o n o a c a b a b a d e 
d a r l e s c r é d i l o . 

1 La n a t u r a l e « pedia esla preferencia: v í a s clrcunslanclas en que se hallaban los h e r m a n o s , v el escarmiento 
por Jo pasado baciali que la miraran sin envidia. I'ci-mao » e r e n largo ralo a lomados estrechamente s in saben» 
ocsasir el uno del o t ro , der ramando dulces y abundan te ! lágr imas. 

2 El texto hebreo : r.a -rosara. Asi l laman los llehtéos i lo mejor y mas precioso de la l ierra . Menoch. 
Cada vestido se componía de una l ú n i r a , y una rapa ó man to . Él uno de estos vestidos era ordinario pa r í 

uen.ro de casa , y el olro Uno y precioso para cuando saliesen en piibllco. Menoch. 
O I T Í ' " " i a ( , U C S " S l , c r m a m i s « acusasen los unos n los oli os de haber quer ida q u e él pereciera, v que los 
que le habían salvado la v ida , dieran en rosno con su crueldad i los que se la hablan querido qu i t a r : de donde 
podía nacer entre ellos a lguna pendencia , que tuviese m u v malas consecuencias. 

totZ^-V"*™"'.' ' « " » » « > » . • « M » « , < a y í « i una especie de deliquio ó desmavo, fal lándole 

due - „ i n T . ï ï i T . r C , S " m a • ' * « " • • I " " f a l l a i l i n a m m 1011 P » M esperaaa . Fué esto e n ' . a u t o g rado , 
•w S " " a y " , r a ™ ' 1 1 0 , w , a c r K l i " ' 4 3 0 1 p " b r a > - ™ r ° é l a n o " , l " d q u c h " ° c n c l M r a ' » " 
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->7 l i l i è c o n t r i , r e f c r c t a n l o m n c m o r d i n c m 2 7 E l l o s p o r c l c o n g r i o c o n t a b a n t e d a l a 

r d " Ci m q u c v i d i s s e t p l a u s t r a , e t u n i v e r s a q u a ; n e d e l s u c e s o . \ c u a n d o h u b o v i s t o l o s c a r r o s , , 

' 1 , , . ' v i v s n i r i i u s e j u s torio l o q u e h a b í a e n v i a d o , r e v i v i ó s u c s p m i u , 

M B -lì t ' S u f f i c i t t n i h i s i a d h u c J o s e p h 11- 2 8 . Y . l i j o : P á s t a m e , s i t o d a v í a v i v e m i h i j o 

l iu ' s m e u s v i v i t : v a d a m , e t v i d e b o i l l u m a n t e - J o s e p h : i r é , y l e v e r e a n t e s q u e m e m u e r a 

q u à m m o r i a r . 

C A P Í T U L O X L V I 

l a c c o p a r l a a E s l p l o c o n lol la . . . t a n , I l l a . J o s e p l . s a l e i r e c i b i r l e : a b r a z a a f n p a e j - e , , l e r e c i b e c o n i l e r a u 
l à g r i m a » . V e n e a « » a .0 ,10», q u e „ c e l a r e n a P h a r a o n q u e , u p r o t o . o n e . de p a s i o r a . 

1 P r o l e e t u s q u e I s r a S l c u m o m n i b u s q u a ; i V h a b i e n d o p a r t i d o I s r a e l « ® t o d o l o q u e 

h a b e b a t , v c n i l a d p u t e u m j ú r a m e , n i : e t m a c - t e n i a , v i n o a l p o z o d e l j u r a m e n t o : y d e s p u e s de 

S i b i v i c t i m i s n e o p a t r i s s u i I s a a c , h a b e r i n m o l a d o a i l , v , c l , m a s a l D , o s d e s u p a d r e 

I s a a c , 

2 . A u d i v i t e u a p e r v i s i o n e m u o c t i s v o c a n - 2 . L e o y ó e n u n a v i s i o n d e n o c h e , q u e l e l i a -

l e m s e , e t d i c e n l e m « i b i : J a c o b , J a c o b : c u i m a b a ^ t e d e c i a : J a c o b , J a c o b : a q u i e n r e s p o n -

T ^ í S S s u m f o r t i s s i m u s D e u s ' ' 3. ' D i j o l c D i o s : Y o s o y e l D i o s t o r t í s i m o d e t u 

p a t r i s t o i : n o l i t i m e r e , d e s c e n d e i n E g y p t u m , p a d r e : n o t e m a s » , d e s c i e n d e á E g i p t o , p o r q u e 

q u i a i . , g e n t e m m a g n a n i f a c i a m l e i b i . a l l í t e h a r é s o b r e u n a g e n t e g r a n d e « 
i E g o d e s c e n i l a m t c c u m i l l u e , e t e g o i n d è i . Y o d e s c o m e r é c o n t i g o a l t a y y o d e a l l í l e 

a d d u c a m t e r e v e r t c n t e m : J o s e p h q u o q u e p o - t r a e r é , c u a n d o v u e l v a s ' : J o s e p h t a m b i é n p o n -
u e t m a n u s s u a s s u p e r o c u l o s t u o s . d r á s u s m a n o s s o o r e t u s o j o s ». 

S . S u r r e x i t a u t e m J a c o b à p n l e o j u r a m e n - 5 . L e v a n t ó s e p u e s J a c o b d e l p o z o d e l j u r a m e n -
t i • 0 t u l e r u n t q u e e u m filii c u m p a r v u l i s e t u x o - t o : y l e l l e v a r o n s u s l u j o s j u m a m e n t e c o n sus 
r i b u s s u i s i n p l a u s t r i s q u a m i s e r a i P h a r a o a d n i ñ o s y s u s m u j e r e s e n l o s c a r r o s q u e h a b í a 
p o r t a n d u m s e n e m , e n v i a d o P h a r a ó n p a r a c o n d u c i r a i a n c i a n o , 

0 . E t o m n i a q u i e p o s s e d e r a i i n t e t r a C l , a - 6 . Y t o d o l o q u e h a b í a p o s e í d o e n la t i e r r a de 
n a n i , : » v e n i t q u e i n X g y p t u m c u m o m n i b e - O h a n a d n : v v i n o á E g i p t o c o n t o d a s u f a m i l i a , 

m i n e s u o , , . . . . . . 

7 , F i l i i e j u s , e t n e p o t e s , O l i a ; , t i c u n e t a s . - 7 . S u s h i j o s y n i e t o s , h i j a s ' , y j u n t a m e n t e t o -

rnili p r o g e n i e s . d a l a p a r e n t e l a . a , , . 

8 . H i e c s u n t a u t e m n o m i n a l l l i o r u m I s r a ê , , 8 . Y e s t o s s o n l o s n o m b r e s d e l o s l u j o s d e Is-

q u i i n g r e s s i s u n t i n . - E g y p t u m , i p s e c u m l i b e - r a é l . q u e e n t r a r o n e n E g i p t o ' , é l c o n s u s l u j o s , 

r i s s u i s . ' P r i m o g é n i t a s R u b e n . E l p r i m o g é n i t o R u b é n . 

1 Colejeso e s to c o n l o q u e elijo e l viejo S i m e ó n , po íe idE o u a l m a del m a s p u r o gozo , a l recibir e n t r e sos b r aus 
a l n i ñ o J r s n s , á q u i e n Joseph r e p r e s e n t a b a . L r c . n , 50 y 30. Itmic dimitas.... 

3 El n o m b r e p rop io de e s t e l u g a r e r a B e r s a b c e , del q u e h e m o s h a b l a d o e n el c ap . x x i , 3 1 , y x x v i , 31. Jacoo no 
qu i so d e j a r l a l l c r r a d e Chana íu i pa ra Ir á e s t a b l e c e r » e n E g i p t o con toda s u f a m i l i a , s in c o n s u l t a r an t e s al señor, 
y s in pedirle, s u p r o t e c c i ó n , pava todo l o q u e lo p o d í a sucede r i e l v it s u s h i j o s e n u n r e ino e x t r a ñ o , y en donde io 
a d o r a b a n los ¡dolos m a s a b o m i n a b l e s . 

3 l .os m o t i v o s de s u t e m o r e r a n , p o r q n c e s t a b a ; a a n u n c i a d o q n o e l pneb lo d e Dios ser ia afligido en i . i # M i 
Genes. XV, 13 ; y A b r a h á m hab ia s ido aili i n j u r i a d o ¡ Genes, x u , 10 ; y Dios e n t i empo de igual « r e s t i a ! » » 
m a n d a d o á I s a a c , q u e n o f n e s e al ia ; Genes, x x v i , 2 ; y porque. C h a n a a n e r a y a c o m o s u p a t r i a . Temía lambicn qoe 
s u s h i j o s cayesen en la ido la t r í a y vicios d e E g i p t o , y q u e a f i c ionados y a t r a í d o s de la fe r t i l idad d e Egipto, no 
qu i s i e sen v o l v e r á C h a n a á n , d e s e n t e n d i é n d o s e d o l a s p r o m e s a s d e D i o s , y ù l t i m a m e n t e t e m í a mor i rse en el cami-
n o . Menochío V ¿lapide. 

4 T e h a r é c a u d i l l o y cabeza de u n g r a n d e p u e b l o , q u e m e conozca y a d o r e . 
5 No en l u p e r s o n a , s ino en t u p o s t e r i d a d . Y asi lo cumpl ió , c u a n d o s u s descend ien te s volvieron á tomarpcsesion 

d o la t i e r r a d e C h a ñ a r í a . A d e m á s d e e s to f n e r o n t r a s l adados los h u e s o s de J acob i, la t i e r r a ile C h a n a d a . 
0 Era c o s t u m b r e e n l r e los a n t i g u o s q u e los h i jos c e r r a b a n los o jos á s u s p a d r e s c u a n d o m o r í a n , y lospaur tü» 

1<4 h i j o s : y lo m i s m o e j e c u t a b a n los a m i g o s u n o s c o n o t r o s . | 

1 J acob n o t u v o m u s q u e u n a h i j a q u e loó D i n a ; y a s í e s t a e s u n a e n á l a g e , p o r la q n e s e pone el plural pore 
s i n g u l a r . Puedo esto t a m b i é n e n t e n d e r s e d e s u s n i e t o s , y del m i s m o m o d o de s u s n u e r a s , ó d e las muje res de sus 
u ' i M - s u . 

8 E n t r a J acob en esta n u m e r a c i ó n , y a s i m i s m o J o s e p h y sus dos h i j o s E p h r a i m y M a n a s s é s , cuando se w 
de los I s r a e l i t a s , q u e e n t r a r o n en E g i p t o . 

i Vcl. v u , t ó . — f t Jos . x x i v , 1 . Psa l . e.iv, 23. Isa! , LU, 4 . — e Exoi l . I . 2 - v i , t i . N u m . x x v , , 5 . I P a r . v . I-3-
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9 . F i l i i R u b e n : H e n o c h e t P h a l l u e t l i e s -
r o n e t C h a r m i . 

10. 1 F i l i i S i m e o n : J a m u e l e t J a m i n e t 
A h o d e t J a c h i n e t S o b a r e t S a ü l fllius C h a -
j u t a n i t i d i s . 

1 1 . b F i l i i L e v i : G e r s o n e t C a a t h e i M e r a r i 

1 2 . c F i l i i J u d a : H e r e t O n a n e t S o l a e t 
P h a r e s e t Z a r a : m o r t u i s u n t a u t e m H e r e t 
O n a n i n t e r r a C h a n a a n . N a t i q u e s u n t fllii P h a -
r e s : H e s r o n e t I l a m u L 

1 3 . J F i l i i I s s a c h a r : T h o l a e t P n u a e t J o b 
e t S e m r o n . 

I I . F i l i i Z à b u l o n : S a r c d e t E l o n e t J a h o -
Ißl . 

I i i . H i f i l i i L i ® q u o s g e n u i t i n M e s o p o t a -
m i a S y r i i e c u m D i n a f i l i a s u a : o m n e s a n i m a ; 
filionim e j u s e t Ü l i a r u m , t r i g i n t a t r e s . 

1 6 . F i l i i C a d : S c p h i o n e t H a g g i e t S u n i e t 
E s e b o n e t H e r i e t A r o d i e t A r e l i . 

17. E F i l i i A s e r : J n m n c e t J e s u a e t J c s s u i 
e t B e r i a , S a r a q u o q u e s o r o r e o r u m . F i l i i [ t e -
r i a : l i e b e r e t M e l c i i i c l . 

1 8 . H i tìlii Z c l p h a ; , q u a m d e d i t L a b a n L i a i 
filile s u i e , e t h o s g e n u i t J a c o b s e d e e i m a n i -
m a s . 

III. F i l i i K a c h e l u x o r i s J a c o b : J o s e p h e t 
B e n j a m i n . 

2 0 . ' f i a t i q u e s u n t J o s e p h f i l i i i n t e r r a i S g y p -
t i , q u o s g e n u i t e i A s e n e t h U l i a I ' u i i p b a r e s a -
c e r d o g S Ú e l i o p o l e o s : M n n a s s c s e t E p h r a i m . 

21. F i l i i B e n j a m i n : ' B e l a e t R e c o r e t A s -
l i e l e t G e r a e l N i i a m a n e t E c h i e t R o s e t 
l l o p h i m e t O p h i m e t A r e d . 

2 2 . Iii l l l i i R a c h e l q u o s g e n u i t J a c o b : o m -
n e s a n i m a ; , q u a t u o r d e e i m . 

2 3 . F i l i i D a n : l l u s i m . 
2 ( . F i l i i N c p h t h a h : J a s i e l e t C u n i e t J e s e r 

e l S a l i e r n . 

2 5 . H i filii R a l a ; , q u a m d e d i t L a b a n R o c h e l i 
filia; s u i e : e t h o s g e n u i t J a c o b : o m n e s a n i -
m a i , S e p t e m . 

2G. C u n e t a ; a n i m a i , q u s e i n g r e s s o ; s u n t 

9 . H i j o s d e R u b é n : E i i ó c h y P h a l ú y H e s r ó n 
y C h a r m i . 

1 0 . H i j o s d e S i m e ó n : J n m u e l 1 y J a m i n y 
A h ó d y J a c l i i n y S o h á r y S a ú l h i j o d e u n a C h a -
n a n é a . 

1 1 . H i j o s d e L e v l : G e r s ó u y C u a t h y M c r a r i . 
1 2 . H i j o s d e J u d á : 11er y O n á n y S e l a y P i t a -

r á s y Z a r a : m a s I l e r y O n á n m u r i e r o n e n l a 
t i e r r a d e C h a n a á n Y l o s h i j o s d e P h a r é s f u e r o n 
H e s r ó n y I l a m ú l . 

1 3 . H i j o s d e I s s a c h a r : T h o l a y P h u a y J o b y 
S e m r ó n . 

l í . H i j o s d e Z a b u l ó n : S a r é i l y E l ó n y J a h e -
l é l . 

1 3 . E s t o s h i j o s d e L í a q u e e n g e n d r ó e n M e s o -
p o t n m i a - d e S y r i a y á D i n a s u h i j a : t o d a s l a s 
a l m a s M e l o s h i j o s é h i j a s d e e l l a , t r e i n t a y t r e s 

1 0 . H i j o s d o C a d : S e p h i ó n y H a g g i y S u n i y 
E s e b ó n y I l e r i y A r o d í y A r e l i . 

1 7 . H i j o s d e A s é r : J a m n é y J c s u á y J e s s n i y 
B e r i a y S a r a h e r m a n a d e e l l o s . H i j o s d e B e r i a : 
H e b e r y M d e h i é l . 

1 8 . E s t o s h i j o s d e Z e l p h a , q u e d i ó L a t ó n á L í a 
s u h i j a , y e s t o s p a r i ó á J a c o b s d i e z y s e i s a l -
m a s . 

1 9 . H i j o s d e R a c l i é l m u j e r d e J a c o b : J o s e p h y 
B e n j a m í n . 

2 9 . Y n a c i e r o n á J o s e p h h i j o s e n l a t i e r r a d e 
E g i p t o , q u e t u v o d e A s e n é l h h i j a d e P u t i p l m i - e 
s a c e r d o t e d e l l e l i ó p o l i s : M a n a s s é s y E p h r a i m . 

2 1 . H i j o s d o B e n j a m í n : B e l a y B e c o r y A s b é l 
y C e r a y P i a a m á n y E e h í y R o s y M o p h i m y 
O p l ü t n y A r e i l . 

2 2 . E s t o s , l o s h i j o s , q u e p a r i ó I t a c h é l á J a c o b : 
t o d a s l a s a l m a s , c a t o r c e . 

2 3 . H i j o s d e D a n : H u s i m . 
2 1 . H i j o s d e K é p h l h a l i : J a s i é l y G u n i y J e -

s é r y S a l l é m . 

2 5 . E s t o s , l o s h i j o s d e R a l a , q u e d i ó L a t ó n á 
R a c l i é l s u h i j a : y e s t o s p a r i ó á J a c o b : t o d a s l a s 
a l m a s , s i e t e . 

2 6 . T o d a s l a s a l m a s , q u e e n t r a r o n e n E g i p t o 

1 E n e l libro de los Mímelos x x v i , 1 2 , se l l a m a e s t e con el n o m b r e de N a m u é l . 
2 F s t o se d e b e e n t e n d e r d o s u s se i s h i j o s , y d o s u h i j a D i n a , y n o d e s u s n i e t o s ; p o r q u e u n a p a r l e d e es tos 

nació en la t i e r r a d e C h a n a á n . 
3 E s t a es u n a s i n é c d o q u e , p o r l a c u a l s e p o n o el l o d o p o r la p a r l e , ó a l c o n t r a r i o . Qu ie r e d e c i r : Todas las 

personas. 

t Si se c u e n t a n t odos l o s h i j o s y n i e to s d e J acob y d e L i a , q u e a q u í se r e f i e r e n , s o n t r e i n t a v c u a t r o p e r s o n a s ¡ 
pero si d e estos s e d e s c u e n t a n , c o m o d e b e h a c e r s e . Her y O n á n , q u e m u r i e r o n a n t i s e n la t i e r r a de C h a n a á n , y 
por cons igu ien te no e n t r a r o n on E g i p t o , y s e I n c l u y e J a c o b e n e s l o n ú m e r o , v . 8 , r e sn l tn J u s t a m e n t e el n ú m e r o 
de las t r e i n t a y t r e s p e r s o n a s q u e a q u í se d i cen . H e s r ó n y H a m ú l , h i j o s d e P h a r é s , nac ie ron en E o l p t o . d e s p u é s 
qoe. descendió á é l J a c o b , y a s i n o e n l r a r o n e n s u p e r s o n a , s ino eu la de s u p a d r e ; p o r q u e esta e n t r a d a s c d r l i e 
extender a todo e l t i e m p o q n e v iv ió J a c o b en E g i p t o , q u e f u e r o n diez y s i e t e a ñ o s ; y a u n t a m b i é n J o s e p h , q u e 
VIVIO s e t e n t a y u n o d r e p u o s q u e s u b i ó s u p a d r e . S c g i m l o q u e l l e v a m o s d i c h o , e x p o n e e s to l u g a r S. A o o s r . Qaie.ii 
c u ™ , in Genes. O t r o s t i e n e n p o r m u y p r o b a b l e q u e P i ó n p a s é ¡ E g i p t o , y q n e e s t á Inc lu ida en el n ú m e r o d e 
las t r e m í a y t r e s p e r s o n a s . 

5 Jacob es tá c a d a t i v o , c o m o c l a r a m e n t e se v e en el h e b r é o a p - J i S , y e n el griego ™> Imit et hos gentiit 
s.elpha Jacob. 1 

a Exod. VI, I.',, I P a r . n , 2 1 . - i I P a r . v i , l . - o í P a r . t i , 3 ; iv, 2 1 . - < 1 1 P a r . v n , i . - e l P a r . MI 
- I S u p r í x u , 5 0 ; i n f r í XI.VIII, S. — s I P a r a l , v i l , 0 : v i u . i . 



c u m J a c o b i n £ g y p t u m , e t e g r e s s ® s u n t d c 

f e m o r e i l l i u s , a b s q u e u x o r i b u s fiborum e j u s , 

s e x a g i n t a s e x . 

2 7 . F i l i i a u t e m J o s e p h , q u i n a t i s u n t e i m 

t e r r a / E g v p t i , a n i m u s d u a ; . » O m n e s a n i m a s 
d o m C u U a c o b . q u ® i n g r e s s « a o n t i n Z g y p t u m , 

f u e r e s c p t u a g i n t a . 

2 8 . M i s i t a u t e m J u d a m a n t e s e a d J o s e p h , u t 

n u n t i a r e l e i , c t o c c u r r e r c t i n G e s s e n . 
2 0 . Q u 6 c u m p e r v e n i s s c t , j u n c t o J o s e p h 

c u r r u s u o , a s c c n d i t o b v i a r f i p a t r i s u o a c c u m -
d e m l o c u m : v i d e n s q u e c u m , i r r u i t s u p e i M -
l u m e j u s , e t i n t e r a m p i e x u s l l e v i t . 

3 0 . D i x i l q u e p a t e r a d J o s e p h : J a m k e l u s 
m o r i a r , q u i a v i d i f a c i e r n t u a m , e t s u p e r s t i t e m 
t c r e l i n q u o . 

3 1 . A t i l l e l o c u t u s e s t a d f r a t r e s s u o s , e l a d 
o r o n e m d o m u m p a t r i s s u i : A s c c n d a i u e t n u n -
t i a b o P h a r a o n i , d i e a m q u c e i : F r a t r e s m o i , e t 
d o m u s p a t r i s m e i , q u i e r a n t i n t e r r a C h a -
n a a n , v e n e r u n t a d m e : 

3 2 . F t s u n t v i r i p a s t u r e s o v i u m , c u r a m q u e 
h a b e n t a l e n d o r u m g r e g u m : p e c o r a s u a , e t 
a r m e n l a , e t o m n i a q u a . h a b e r e p o t u e r u n t , 
a d d u x e r u n t s e c u m . 

3 3 . C C i m q u e v o c a v e r i t v o s , e t d i x e r i t : 
Q u o d e s t o p u s v e s t r u m ? 

3 i . R e s p o n d e b i t i s : V i r i p a s t o r e s s u m u s 
s c r v i t u i , a b i n f a n t i a n o s t r a u s q u e i n p r u s -
s e n s , e t n o s e t p a t r c s n o s t i i . U i e c a u t e m 
d i c e l i s , u t h a b i t a r e p o s s i t i s i n t e r r a G e s -
s e n : q u i a d e t e s i a n t u r - E g y p t U o m n e s p a s -
t o r e s o v i u m . 

c o n J a c o b , y s a l i e r o n d e s u m u s l o s i u c o n t a i 
l a s m u j e r e s d e s u s h i j o s , s e s e n t a y s e i s . 

2 7 . Y l o s h i j o s d e J o s e p h , q u e l e n a c i e r o n en 
l a t i e r r a d e E g i p t o , d o s a l m a s . T o d a s l a s a l m a s 
d e l a c a s a d e J a c o b , q u e e n t r a r o n e n E g i p u , 
f u e r o n s e t e n t a 1 . 

2 8 . Y e n v i ó á J u d á d e l a n t e d e s i p a r a a v i s a r á 
J o s e p h , q u e s a l i e r a á e n c o n t r a r l o e n G e s s é n . 

2 0 . A d o n d e d e s p u é s q u e l l e g ó , J o s e p h u n c i d o 
s u c a r r o , s u b i ó a l e n c u e n t r o d e s u p a d r e n i mis-
m o l u g a r : y v i é n d o l e , s e a r r o j ó s o b r e s u c u e l l o 
y a b r a z á n d o l e l l o r ó . 

3 0 . Y d i j o e l p a d r e á J o s e p h : Y a m o r i r é c o n -
t e n t o , p o r q u e h e v i s t o t u r o s t r o , y t e dejo 
v i v o . 

3 1 . Y é l d i j o á s u s h e r m a n o s , y á t o d a la c a s a 
d e s u p a d r e : S u b i r é y n o t i c i a r é á l ' h a r a ó n , y 
l e d i r é : M i s h e r m a n o s , y la c a s a d e m i p a d r e , 
q u f e s t a b a n e n l a t i e r r a d e C h a n a á n , h a n ven i -
d o á m i : 

3 2 . Y s o n h o m b r e s p a s t o r e s d e o v e j a s , y t ie -
n e n e l c u i d a d o d e c r i a r g a n a d o s : h a n t r a í d o c o n -
s i g o s u s r e b a ñ o s y g a n a d o s m a y o r e s , y t o d o 
c u a n t o p u d i e r o n p o s e e r . 

? ' i . v c u a n d o o s l l a m a r e , y d i j e r e : ¿ Cuál e s 
v u e s t r a o c u p a c i o n ? 

3 í . R e s p o n d e r é i s : H o m b r e s p a s t o r e s s o m o s 
t u s s i e r v o s , d e s d e n u e s t r a n i ñ e z b a s t a a h o r a , 
n o s o t r o s y n u e s t r o s p a d r e s . Y e s t o l o d i r é i s , pa -
r a q u e p o d á i s h a b i t a r e n l a t i e r r a d c G e s s é n : 
p o r q u e l o s E g i p c i o s 3 a b o m i n a n á l o d o s l o s p a s -
t o r e s d e o v e j a s . 

1 MS. 3 y K r m u n . Y solientes dc su uncu. 
2 E s t o e s , el m i s m o Jacob c o n los h i j o s y n ie tos . 

De l . ia v . 1 5 , p e r s o n a s 33 \ 
D e Z e l p h a . . . v . 1S, personas , ( M 70 
De Rucl ié l . . . v . 22, hijos y n i e to s . . . ! 4 1 
Dc Rala . . . . v . 25, h i jos y n ie tos . . . 1 ' 

E n el ve r s í cu lo p r e c e d e n t e se dice q u e todas l a s a l m a s q u e ' e n t r a r o n con Jacol» en Egip to fueron fifi; pero no K 
o p o n e el u n o a l o t ro , s i n o q u e en el ve r s í cu lo 2G n o se c u e n t a n como e n el 27 t o d a s las a l m a s d e la casa de Jacob; 
m a s so l amen te aque l l a s q u e e n t r a r o n con é l e n Egip to y sa l i e ron d c su m u s l o . A m b a s condiciones excluyen á 
J a c o b , y la p r i m e r a á Joseph y ñ s u s dos h i j o s , q u e n o e n t r a r o n en E g i p t o con J acob . Q u i t a d o s estos cuatro de 70 
q u e d a n G(i. E n la vers ión de lo* i.xx y en los Actos de los Apóstoles v u , 14, se c u e n t a n s e t e n t a y cinco. S. ESTIBAS 
expresó e s t e n ú m e r o t o m á n d o l o de los i . \x p o r q u e e n el p r inc ip io de la Iglesia era esta versión la que se usaba, 
c o m o se p r u e b a por l a s Ep í s to la s c a n ó n i c a s , q u e escr ib ieron los Apóstoles á »os J u d í o s conver t idos , y mas parti-
c u l a r m e n t e dc la Epístola dc S. PABLO a los Hebréos x i , 21. Los LXX a ñ a d e n á e s t a s s e t e n t a personas, qut re-
fiere aqu í M o v s f ó , c inco nie tos de J o r e p h , cuyos n o m b r e s e x p r e s a n e n los vv. 20 v 2 1 , ¿"jívcvtc Je {km M m w i 
í ü ; f r t x t v áureo i ra).).*x»> í, S i p a , r t v M a j a p : M * ¿ ! ? í £ ¿yéwf¡rc rcu T&aáH Ossi Si É c p a i u i í ú . v ü M a v « : í , Zeuta-

x a i T a a j i ' &ici ¿ í 2 ¡ c v T a X a * > , fe<íú(a. y fue,on hijos de Manassés, que le parió la concubina Syra, Mackir: 
y Mackir engendró ú Calaad : e hijos de Rphraim, hermano de Manassés, Su talad m r Taám : t hijos dt 
Sutulaám, Edom. Y asi en todos son s e t e n t a y c inco p e r s o n a s . P o r lo c u a l , a u n q u e c u a n d o Jacob subió á Egipto, 
Manassés y E p h r a i m n o se h a l l a b a n todavía en es tado de t e n e r es tos hijos q u e a q u i se re f ie ren; esto no obstante 
lo s LXX h a c e n m e n c i ó n de ellos p o r pro leps i s ó a n t i c i p a c i ó n , y d e j a n de inc lu i r los ó c o n t a r l o s , cuando en 
Deuteronomio x , c o n f o r m e :i la n a r r a c i ó n de M o r s É s , dicen q u e J acob e n t r ó en Ec lp to con .setenta persona.-: ó 
se debe con ta r en esta e n t r a d a todo e l t i e m p o do l a v ida d e J o s e p h , c o m o d e j a m o s a d v e r t i d o , y quieren muchw 
I n t é r p r e t e s s igu iendo á S. A c c s m . 

3 L a c a u s a de a b o m i n a r los Egipcios á todos los q u e se o c u p a b a n e n c r i a r g a n a d o s , e r a p o r q u e ma taban , co-
m í a n y vend ían o v e j a s , b u e y e s , c a r n e r o s . . . . q u e ellos a d o r a b a n . Exod. v i u , 2fi. Bien q u e ellos t ambién los cria-
b a n p a r a servirse de s u l a n a y l e c h e , y p a r a las l abores del c a m o o , P o r o t r a p a r t e e s d i g n a de la mayor reeo-

a D e o t e r . x , 22. 

C A P I T U L O X L V I I . 

Joseph p r e s e n « » s u p a d r e y c i n c o d c » o r m a n o » a P i t a r a f > u , q u e les d a l a t i e r r a d e C c s s e n . E n f e r m a 
Jacob pasador« d i e z y s l e i e a ü o s . P r o m e s a d e J o a e p h p u r a s u e n t i e r r o e n la « i e r r a d e Cl ianar tu . 

1 . I n g r e s s u s e r g ò J o s e p h n u n l i a v í t P h a -
r a o n i , d i c e n s : P a t e r m e u s e t f r a t r e s , o v e s 
e o r u m e t a r m e n t a , e t c u n e t a q u ® p o s s i d e n t e 
v e n e r u n t d e t e r r a C h a n a a n : e t e c c e c o n s i s -
t u n l i n t e r r a G e s s e n . 

2 . E x t r e m o s q u o q u e f r a t r u m s u o r u m q u i n -
q u é v i r o s c o n s t i t u i t e o r a m r e g e : 

3 . Q u o s i l l e i n t e r r o g a v a : Q u i d h a b e t i s o p e -
n s ? R e s p o n d e r u n t : P a s t o r e s o v i u m s u m u s 
s e r v i l u i , e t n o s , e t p a i r e s n o s t r i . 

4. A d p e r e g r i n a n d u m i n I e r r a l ú a v e n i -
m o s : q u o t i i a m n o n e s t h e r b a g r e g i b u s s e r v o -
r u m t u o r u m , i n g r a v e s c e n t e f a m e i n t e r r a 
C h a n a a n : p e t i m u s q u e u t e s s e n o s j u b e a s s e r -
v o s feos i n t e r r a G e s s e n . 

ü. D i x i t i t a q u e r e x a d J o s e p h : P a t e r t u u s e t 
f r a t r e s l u i v e n e r u n t a d t e . 

6 . T e r r a . C g y p t i i n c o n s p e c t u t u o e s t : i n 
O p t i m o l o c o f a c e o s h a b i t a r e , e t t r a d e e i s t e r -
roni G e s s e n . Q u ò d s i n o s t i i n e i s e s s e v i r o s i n -
d u s t r i o s , c o n s t i t u e i l l o s m a g i s t r o s p e c o r u m 
m e o r u m . 

7 . P o s t h c e c i n t r o d u x i t J o s e p h p a t r e m s u u m 
ad r e g e m , e t s t a t u i i c u m c o r a m e o : q u i b e n e -
d i e e n s il l i , 

8 . Kt i n t e r r o g a t u s a b c o : Q u o t s u n t d i e s 
a n n o r u m v i t a ; t u t e ? 

9 . R e s p o n d i t : D i e s p e r e g r i n a t i o n i s m e t e 

\ . E n t r a n d o p u e s J o s e p h á P h a r a ó n l e a v i s ó , 
d i c i e n d o : Mi p a d r e y h e r m a n o s , s u s o v e j a s y 
g a n a d o s m a y o r e s , y t o d o l o q u e p o s e e n , h a r i 
v e n i d o d e l a t i e r r a d e C h a n a á n : y h é a q u i e s l a u 
d e t e n i d o s e n l a t i e r i a , d e G e s s é n 1 . 

2 . Y á l o s ú l t i m o s c i n c o 1 h o m b r e s d e s u s h e r -
m a n o s p r e s e n t ó d e l a n t e d e l r e y : 

3 . A q u i e n e s é l p r e g u n t ó : ¿ Q u é o c u p a c i o n 
l e ñ é i s ? R e s p o n d i e r o n : P a s t o r e s d c o v e j a s s o m o s 
v u e s t r o s s i e r v o s , a s i n o s o t r o s , c o m o n u e s t r o s 
p a d r e s . 

•i. H e m o s v e n i d o p a r a e s t a r a l g ú n t i e m p o e n 
t u t i e r r a : p o r q u e n o h a y y e r n a p a r a l o s g a n a d o s 
d c t u s s i e r v o s , p o r c a u s a *de a u m e n t a r s e l a h a m -
b r e e n la t i e r r a d c C h a n a á n : y p e a i m o s q u e 
m a n d e s q u e n o s o t r o s t u s s i e r v o s e s t e m o s e n l a 
t i e r r a d e G e s s é n . 

5 . C o n e s t o e l r e y d i j o á J o s e p h : T u p a d r e y 
t u s h e r m a n o s h a n v e n i d o á t í . 

6 . I J I t i e r r a d e E g i p t o e s t á á t u v i s t a 3 : h a z l o s 
h a b i t a r e n e l m e j o r l u g a r , y d a l e s e l t e r r i t o r i o 
c t e G e s s é n . Y s i e n t i e n d e s q u e e n t r e e l l o s h a y 
h o m b r e s i n d u s t r i o s o s , p o n l o s p o r m a y o r a l e s d e 
m i s g a n a d o s . 

7 . D e s p u é s d e e s t o i n t r o d u j o J o s e p h á s u p a -
d r e a l r e y , y l e p r e s e n t ó d e l a n t e d e é l : e l c u a l 
b e n d i c i é u d o l e 

8 . Y p r e g u n t a d o p o r a q u e l : ¿ C u á n t o s s o n l o s 
d i a s d e l o s a ñ o s d e t u v i d a ? 

9 . R e s p o n d i ó : L o s d i a s d e m i p e r e g r i n a c i ó n 5 

tmndacion la modes t i a de J o s r p h . E l e v a d o A la m a s a l l a f o r t u n a , rcconoc ió p ù b i c a m e n t e a s u s h e r m a n o s , c u y a 
pmfesion e r a g e n e r a l m e n t e abor rec ida de los Eg ipc ios ; qn i so q u e c o n l i n u a r a n c n ci m i n n o c je rc ic io , s in q u e el 
podcr y c r é d i t o , q u e t en ia c o n el p r i n c i p e , le s i rv ie ra para e n r i q u e c e r y e n g r a n d e c e r à su f a u i i l i a ; s ino solo para 

t u v i e r a n con q u e v iv i r , y c s to lejos d c la cor te . Atundió a l m i s m o t i e m p o 6 q u e e s t u v i e r a n j u n t o s , con lo q u e 
podrinn c o n s e r v a r l e c n la senci l le* de c o s t u m b r c s y de v i d a , e n q u e se c r i a ron eu l a Uer ra dc C b a n a à n , y c s t a r 
mas d i s t an t c s de podersc p e r v e r t i r c o n l a s abominac iones dc los Egipc ios . P o r u l t i m o les p roporc ionó e l m e j o r 
tcrriiorio d e lodo E a i p t o , va p o r la a b u n d a n c i a y ca l idad de p a s t o s , ( |ue n e c e s i t a b a n p a r a s u s ganad(»s, y va 
tambien p o r q u e se ba l l a se l i en proporc ion dc poder sa l i r f a c i l m e n t e de a q u e l l a t ie r ra p a r a p a s a r & la de C h a n a a n , 
OOMO sab ia q u e h a b i a dc sucede r en lo ven idero . Otros d icen q u e e l <H1ÌO de los Egipcios rt los pas lores n a c i a de 
l o s m a l e s q u e s n f r i e r o n , c u n n d o s e u s u r p a r o n la dominac lon d e a q u e l l a t i e r r a u n o s pa s to r e s v a g a m n n d o s , q u e 
cllos l l n m a n reyes pas to r i* t rescientos y o c h e n t a aScs aule», de la l l egada de J acob à Eg ip to . 

1 E s p e r a n d o vuea t rns ó i d e n r g . 
2 Es to e s , los m a s j ó v e n e s . Es t e pa rece q u e es e l scn t ido q u e n o s ofrece l a l e t r a . El t e x t o h e b r é o : Y de la 

tztremidad, ó de liis dos e x l r e m i d a d e s de sus hermanos; d o n d e pa rece q u e se d a à e u l e n d e r , q u e Joseph t omó 
de los m a s viejos >' dc los m a s j ó v e n e s ; l o q u e e j ecu ta r i a s in d u d a p a r a e v i t a r zclos y e n v i d i a s en t ro elio». Ot ros 
l u i e r e n , q u e f u e i o n los c inco p r i m e r o s q u e se le pus ie ron u e l a n l e i n t e r p r e t a n d o extremos por quosdam : asi 
VATXBLO; pero la v e r s i o n , q u e e x p o n e m o s , e s la m a s recibida g e n e r a l m e n t e . 

3 A l u disposicion estA toda la t i e r r a , pa ra q u e en el la escojas ci l u g a r ó t e r r i t o r i o , q u e t e parezea . 
4 Es to e s , J a c o b . ¡¡arac, c u a n d o se ref iere à Dios s igni f ica dar gracias, alabar, pedir, eie. y c u a n d o à 

los n o m b r e s , desear les toda s u e r t e de b icnes y de fel icidades. 
à Los s an tos p a t r i a r c a s se m i r a b a n c o m ò e x t r a n j e r o s en es te m u n d o , p o r q u e a s p i r a b a n d otra Vida e t e r n a m e n t e 

•eh*, x a s u pa t r i a v e r d a d e r a , esto es , A a q u c l l a c i u d a d ediliciida sob re u n f u n d a m e n t o s o l i d o , d e l a cual Dios e» 
el fundador > el a r q u i t e c t o . Hebr. x i , l à . 



c u m J a c o b i n £ g y p t u m , e t e g r e s s ® s u n t d c 

f e m o r e i l l i u s , a b s q u e u x o r i b u s filiorum e j u s , 

s e x a g i n t a s e x . 

2 7 . F i l i i a u l e m J o s e p h , q u i n a t i s u n t e i m 

t e r r a / E g v p t i , a n i m a e d u a ; . » O m n e s a n i m a s 
d o m i u U a c o b . q u a j i n g r e s s « a o n t i n Z g y p t u m , 

f u e r e s c p t u a g i n t a . 
2 8 . M i s i t a u t e m J u d a m a n t e s e a d J o s e p h , u t 

n u u t i a r e l e i , c t o c c u r r e r c t i n G e s s e n . 
2 0 . Q u 6 c u m p e r v e n i s s c t , j u n c t c J o s e p h 

c u r r u s u o , a s c e n d i t o b v i a i n p a t r i s u o a o e u m -
d e m l o c u m : v i d e n s q u e c u m , i r r u i t s u p e i M -
l u m e j u s , e t i n t e r a m p l e x u s t l e v i t . 

3 0 . D i x i l q u e p a t e r a d J o s e p h : J a m k e l u s 
m o r i a r , q u i a v i d i f a c i e r n t u a m , e t s u p e r s t i t e m 
t c r e l i n q u o . 

3 1 . A t i l l e l o c u t u s e s t a d f r a t r e s s u o s , e l a d 
o m r i e m d o m u m p a t r i s s u i : A s c c n d a i u e t n u n -
t i a b o P h a r a o n i , d i e a m q u c c i : F r a t r e s m e i , e t 
d o m u s p a t r i s m e i , q u i e r a n t i n t e r r a C h a -
n a a n , v e n e r u n t a d m e : 

3 2 . F t s u n t v i r i p a s t u r e s o v i u m , c u r a m q u e 
h a b e n t a l e n d o r u m g r e g u m : p e c o r a s u a , e t 
a r m e n l a , e t o m n i a q u a . h a b e r e p o t u e r u n t , 
a d d u x e r u n l s e c u m . 

3 3 . C C i m q u e v o c a v e r i t v o s , e t d i x e r i t : 
Q u o d e s t o p u s v e s t r u m ? 

3 i . R e s p o n d e b i t i s : V i r i p a s t o r e s s u m u s 
s e r v i t u i , a b i n f a n t i a n o s t r a u s q u e m p r u s -
s e n s , e t n o s e t p a t r c s n o s t i i . U i e c a u t e m 
d i c e t i s , u t h a b i i a r e p o s s i t i s i n t e r r a G e s -
s e n : q u i a d c t e s t a n t u r ¿ S g y p t t t o m n e s p a s -
t o r e s o v i u m . 

c o n J a c o b , y s a l i e r o n d e s u m u s l o s i u c o n t a i 
l a s m u j e r e s d e s u s h i j o s , s e s e n t a y s e i s . 

2 7 . Y l o s h i j o s d e J o s e p h , q u e l e n a c i e r o n en 
l a t i e r r a d e E g i p t o , d o s a l m a s . T o d a s l a s a l m a s 
d e l a c a s a d e J a c o b , q u e e n t r a r o n e n E g i p t o 
f u e r o n s e t e n t a 1 . 

2 8 . Y e n v i ó á J u d á d e l a n t e d e s i p a r a a v i s a r á 
J o s e p h , q u e s a l i e r a á e n c o n t r a r l o e n G e s s é n . 

2 0 . A d o n d e d e s p u é s q u e l l e g ó , J o s e p h u n c i d o 
s u c a r r o , s u b i ó a l e n c u e n t r o d e s u p a d r e a l mis-
m o l u g a r : y v i é n d o l e , s e a r r o j ó s o b r e s u c u e l l o 
y a b r a z á n d o l e l l o r ó . 

3 0 . Y d i j o e l p a d r e á J o s e p h : Y a m o r i r é c o n -
t e n t o , p o r q u e h e v i s t o t u r o s t r o , y t e dejo 
v i v o . 

3 1 . Y é l d i j o á s u s h e r m a n o s , y á t o d a ln c a s a 
d e s u p a d r e : S u b i r é y n o t i c i a r é á P h a r & ó a , y 
l e d i r é : M i s h e r m a n o s , y la c a s a d e m i p a d r e , 
q u f e s t a b a n e n l a t i e r r a d c C h a n a á n , h a n ven i -
d o á m i : 

3 2 . Y s o n h o m b r e s p a s t o r e s d e o v e j a s , y t ie -
n e n e l c u i d a d o d e c r i a r g a n a d o s : h a n t r a í d o c o n -
s i g o s u s r e b a ñ o s y g a n a d o s m a y o r e s , y t o d o 
c u a n t o p u d i e r o n p o s e e r . 

? ' i . Y c u a n d o o s l l a m a r e , y d i j e r e : ¿ Cuál e s 
v u e s t r a o c u p a c i o n ? 

3 í . R e s p o n d e r é i s : H o m b r e s p a s t o r e s s o m o s 
t u s s i e r v o s , d e s d e n u e s t r a n i ñ e z b a s t a a h o r a , 
n o s o t r o s y n u e s t r o s p a d r e s . Y e s t o l o d i r é i s , pa -
r a q u e p o d á i s h a b i t a r e n l a t i e r r a d c G e s s é n : 
p o r q u e l o s E g i p c i o s 3 a b o m i n a n á l o d o s l o s p a s -
t o r e s d e o v e j a s . 

1 MS. 3 y K r m u n . Y solientes dc su uncu. 
2 E s t o e s , el m i s m o Jacob c o n los h i j o s y n ie tos . 

De Lia v . 1 5 , p e r s o n a s 33 \ 
D e Z e l p h a . . . v . 1S, personas , ( M 70 
De Ruché! . . . v . 22, hijos y n i e to s . . . 14 | 
Dc Rala . . . . v . 25, h i jos y n ie tos . . . 1 ' 

E n el ve r s í cu lo p r e c e d e n t e se dice q u e todas l a s a l m a s q u e ' e n t r a r o n con Jacol» en Egip to fueron fifi; pero no K 
o p o n e el u n o a l o t ro , s i n o q u e en el ve r s í cu lo 2G n o se c u e n t a n como e n el 27 t o d a s las a l m a s d e la casa de Jacob; 
m a s so l amen te aque l l a s q u e e n t r a r o n con é l e n Egip to y sa l i e ron d c su m u s l o . A m b a s condiciones excluyen á 
J a c o b , y la p r i m e r a á Joseph y ñ s u s dos h i j o s , q u e n o e n t r a r o n en E g i p t o con J acob . Q u i t a d o s estos cuatro de 70 
q u e d a n Gt¡. E n ta vers ión de lo* i.xx y en los Actos de los Apóstoles v n , 14, se c u e n t a n s e t e n t a y cinco. S. ESTIBAS 
expresó e s t e n ú m e r o t o m á n d o l o de los L\X p o r q u e e n el p r inc ip io de la Iglesia era esta versión la que se usaba, 
c o m o se p r u e b a por l a s Ep í s to la s c a n ó n i c a s , q u e escr ib ieron los Apóstoles á »os J u d i o s conver t idos , y mas parti-
c u l a r m e n t e de la Epístola dc S. PABLO a los Hebreos x i , 21. Los LXI a ñ a d e n á e s t a s s e t e n t a personas, qut re-
i te re aqu í M o v s f ó , c inco nie tos de J o * e p h , cuyos n o m b r e s e x p r e s a n e n los vv. 20 v 2 1 , ¿"jívcvtc Je {km M m w i 
ÍÜ; f r t x t v áureo i ra).).*x»> í, S i p a , r t v M a j a p : M * ¿ ! ? í £ ¿yéwf¡rc rcu T&aáH Ossi Si É c p a i u i í ú . v ü M a v « : í , Zeuta-

x a i T a a j A ' &ici ¿ í 2 ¡ c v T o X a * > , y ftte,on hijos de Manasscs, que le parió la concubina Syra, Machir: 
y Machir engendró ú Calaml: c hijos de Ephraim, hermano de Manassés, Sutalaóm r Taám : t hijos dt 
Sutalaám, Edom. Y así en todos son s e t e n t a v c inco p e r s o n a s . P o r lo c u a l , a u n q u e c u a n d o Jacob subió á Egipto, 
Manassés y E p h r a i m n o se h a l l a b a n todavía en es tado de t e n e r es tos hijos q u e a q u í se refieren-, esto no obstante 
lo s LXX h a c e n m e n c i ó n de ellos p o r prolep&is ó a n t i c i p a c i ó n , y d e j a n de inc lu i r los ó c o n t a r l o s , cuando en 
Deuteronomio x , c o n f o r m e :i la n a r r a c i ó n dc M o r s É s , dicen q u e J acob e n t r ó en Ee lp to con .setenta persona.-: ó 
se debe con ta r en esta e n t r a d a todo e l t i e m p o de l a vida, d e J o s e p h , c o m o d e j a m o s a d v e r t i d o , y quieren muchw 
I n t é r p r e t e s s igu iendo A S. AGOSTIS. 

3 L a c a u s a de a b o m i n a r los Egipcios á todos los q u e se o c u p a b a n e n c r i a r g a n a d o s , e r a p o r q u e ma taban , cu-
m i a n y vend ían o v e j a s , b u e y e s , c a r n e r o s . . . . q u e ellos a d o r a b a n . Exod. v m , 2fi. Bien q u e ellos t ambién los cria-
b a n p a r a servirse de s u l a n a y l e c h e , y p a r a las l abores del c a m o o . P o r o t r a p a r t e e s d i g n a de la mayor reeo-

u D e o t e r . x , 22. 

C A P I T U L O X L V I I . 

Joseph p r e v e n í a s u p a d r e y c i n c o d c H e r m a n o s a P i t a r a f > u , q u e les d a l a t i e r r a d e C c s a í n . E u f e m i a 
J acob p a s a d o * d i e z y s l e i e a ñ o s . P r o m e s a d e J o a e p h p u r a s u e n t i e r r o e n la « i e r r a d e Cl ianar tn . 

1 . I n g r e s s u s e r g ò J o s e p h n u n l i a v i t P h a -
r a o n i , d i c e n s : P a t e r m e u s e t f r a t r e s , o v e s 
e o r u m e t a r m e n i a , < ¡ c u n e t a q u ® p o s s i d e n t e 
v e n c r u n t d e t e r r a C h a n a a n : e t e c c e c o n s i s -
t u n l i n t e r r a G e s s e n . 

2 . E x t r e m o s q u o q u e f r a t r u m s u o r u m q u i n -
q u é v i r o s c o n s ü t u i t « t o r a m r e g e : 

3 . Q u o s i l l e i n t e r r o g a v a : Q u i d h a b e t i s o p e -
n s ? R e s p o n d e r u n t : P a s t o r e s o v i u m s u m u s 
s e r v i l u i , e t n o s , et. p a i r e s n o s t r i . 

4. A d p e r e g r i n a n d u m i n I e r r a l ú a v e n i -
m o s : í j u o ñ i a m n o n e s t h e r b a g r e g i b u s s e r v o -
r u m t u o r u m , i n g r a v e s c e n t e f a m e i n t e r r a 
C h a n a a n : p e t i m u s q u e u t e s s e n o s j u b e a s s e r -
v o s t u o s i n t e r r a G e s s e n . 

ü. D i x i t i t a q u e r e x a d J o s e p h : P a t e r t u u s e t 
f r a t r e s l u i v e n c r u n t a d t e . 

6 . T e r r a . C g y p t i i n c o n s p e c t u t u o e s t : i n 
O p t i m o l o c o f a c e o s h a b i i a r e , e t t r a d e e i s t e r -
r a i n G e s s e n . Q u ò d s i n o s t i i n e i s e s s e v i r o s i n -
d u s t r i o s , c o n s t i t u e i l l o s m a g i s t r o s p e e o r u u i 
m e o r u m . 

7 . P o s t h e B c i n t r o d u x i t J o s e p h p a l r e m s u u n a 
ad r c g e m , e t s t a t u i i c u m c o r a m e o : q u i b e n e -
d i c e n s il l i , 

8 . E t i n t e r r o g a t u s a b c o : Q u o t s u n t d i e s 
a n n o r u m v i n e t u t e ? 

9 . R e s p o n d i t : D i e s p e r c g r i n a t i o n i s m e t e 

\ . E n t r a n d o p u e s J o s e p h á P h a r a ó n l e a v i s ó , 
d i ( í e n d o : Mi p a d r e y h e r m a n o s , s u s o v e j a s y 
g a n a d o s m a y o r e s , y t o d o l o q u e p o s e e n , h a n 
v e n i d o d e l a t i e r r a d e C h a n a á n : y h é a q u í e s t á n 
d e t e n i d o s e n l a t i e r i - a d e G e s s é n 1 . 

2 . Y á l o s ú l t i m o s c i n c o 1 h o m b r e s d e s u s h e r -
m a n o s p r e s e n t ó d e l a n t e d e l r e y : 

3 . A q u i e n e s é l p r e g u n t ó : ¿ Q u é o c u p a c i o n 
l e ñ é i s ? R e s p o n d i e r o n : P a s t o r e s d e o v e j a s s o m o s 
v u e s t r o s s i e r v o s , a s i n o s o t r o s , c o m o n u e s t r o s 
p a d r e s . 

•i. H e m o s v e n i d o p a r a e s t a r a l g ú n t i e m p o e n 
t u t i e r r a : p o r q u e n o h a y y e r n a p a r a l o s g a n a d o s 
d e t u s s i e r v o s , p o r c a u s a d e a u m e n t a r s e l a h a m -
b r e e n l a t i e r r a d c C h a n a á n : y p e a i m o s q u e 
m a n d e s q u e n o s o t r o s l u s s i e r v o s e s t e m o s e n l a 
t i e r r a d e G e s s é n . 

5 . C o n e s t o e l r e y d i j o á J o s e p h : T u p a d r e y 
t u s h e r m a n o s h a n v e n i d o á t í . 

6 . I j i t i e r r a d e E g i p t o e s t á á t u v i s t a 3 : h a z l o s 
h a b i t a r e n e l m e j o r l u g a r , y d a l e s e l t e r r i t o r i o 
c t e G e s s é n . Y s i e n t i e n d e s q u e e n t r e e l l o s h a y 
h o m b r e s i n d u s t r i o s o s , p o n l o s p o r m a y o r a l e s d e 
m i s g a n a d o s . 

7 . D e s p u é s d e e s l o i n t r o d u j o J o s e p h á s u p a -
d r e a l r e y , y l e p r e s e n t ó d e l a n t e d e é l : e l c u a l 
b e n d i c i é u d o l e 

8 . Y p r e g u n t a d o p o r a q u e l : ¿ C u á n t o s s o n l o s 
d i a s d e l o s a ñ o s d e t u v i d a ? 

9 . R e s p o n d i ó : L o s d i a s d e m i p e r e g r i n a c i ó n 5 

tmndacion la modes t i a dc J o s e p h . E l e v a d o i\ la m a s a l t a f o r t u n a , rcconoc ió p ó b l t c a m e n t e a BUS h e r m a n o s , c u y a 
profesion e r a g e n e r a l m e n t e abor rec ida de los Eg ipc ioe ; qu i so q u e c o n l l n u a r a n c n ci mis rnn e je rc ic io , s in q u e el 
podcr y c r é d i t o , q u e t en ia c o n el p r i n c i p e , le s i iv i c ra para e n r i q u e c e r y e n g r a n d e c e r à su f a u i i l i a ; s ino solo para 

t u v l e r a n con q u e v iv i r , y e s to lejos d c la cor te . Atundió a l m i s m o t i e m p o ó q u e e s t u v i e r a n j u n t o s , con lo q u e 
podriati c o n s c r v a r s e c n la senci l le* de c o s t u m b r e s y de v i d a , e n q u e se c r i a r o n en l a Uer ra dc C b a n a à n , y e s t a r 
mas d i s t an t c s de p o d e r s e p e r v e r t i r c o n l a s abominac iones dc los Egipc ios . P o r u l t i m o les p roporc ionó e l m e j o r 
territorio d e lodo E a i p l o , va p o r la a b u n d a n c i a y ca l idad de p a s t o s , q u e n e c e s i t a b a n p a r a s u s ganad(»s, y va 
lambien p o r q u e se ba l l a se l i en proporc ion dc poder sa l i r f a c i l m e n t e de a q u e l l a t ie r ra p a r a p a s a r & la de C h a n a a n , 
oomo sab ia q u e h a b i a de sucede r en lo ven idero . Oiros d icen q u e e l odio de los Egipcios à los pas lores n a c i a de 
l o s m a l e s q u e s n f r i e r o n , c u a n d o s e u s u r p a r o n la dotui i iaclon d e a q u e l l a t i e r r a u n o s pa s to r e s v a g a m n n d o s , q u e 
l'Iios l l a m a n reyes pas to r i* t rescientos y o c h e n t a aScs aule», de la l l egada de J acob à Eg ip to . 

1 E s p e r a n d o vuea t rns ó r d e n p s . 
2 Es to e s , los m a s j ó v e n e s . Es t e pa rece q u e es e l scn t ido q u e n o s ofrece l a l e t r a . El t e x t o h e b r é o : Y de la 

ertremidad, ó de las dos e x t r e m i d a d e s de sus hermanos; d o n d e pa rece q u e se d a à e u l e n d e r , q u e Joseph t omó 
de los m a s viejos >' dc los m a s j ó v e n e s ; l o q u e e j ecu ta r i a s in d m l a p a r a e v i t a r zelo* y e n v i d i a s c n t r e elio». Ot ros 
l u i e r c n , q u e f u e r o n los c inco p r i m e r o s q u e se te pus ie ron Ue lan te i n t e r p r e t a n d o extremos por quosdam : asi 
YATAOLO; pero la v e r s i o n , q u e e x p o n e m o s , e s la m a s recibida g e n e r a l m e n t e . 

3 A t u disposicion e s t à toda la t i e r r a , pa ra q u e en el la escojas ci l u g a r ó t e r r i t o r i o , q u e t e p a r e z e a . 
4 Es to e s , J a c o b . fìarac, c u a n d o se ref iere à Dios s igni f lca dar gracias, alabar, pedir, eie. y c u a n d o à 

los n o m b r e s , desea r l e s toda s u e r t e de biciies y de fel icidades. 
à Losi s an to s patr iarcAs se m i r a b a n c o m ò e x t r a n j e r o s en es te m u n d o , p o r q u e a s p i r a b a n d otra Vida e t e r n a m e n t e 

•eh*, v a s u pa t r i a v e r d a d e r a , esto es , A a q u e l l a c i u d a d ediliciida sob re u n f u n d a m e n t o s o l i d o , d e l a cual Dios e» 
et fundador > el a r g u i t e c i » . Hebr. x i , l à . 



c e n t u m t r i g i n t a a n n o r u m s u n t , p a r v i e t m a l i , s o n c i e n t o y t r e i n t a a ñ o s . c o r t o s « y m a l o s » , 
7 ' n o r v c n e r u n t u s q u e a i l d i e s p a t r u m y n o b a n l l e g a d o a l o s d í a s d e m i s p a d r e s e n 1 « 
e i H Ü U v •• - c u a l e s p e r e g r i n a r o n . 

1 0 . Y d e s p u e s d o h a b e r b e n d e c i d o a l r e y , sa-
l i ó s e f u e r a . 

1 i . J o s e p h v e r ò p a t r i e t f r a t r i b u s s u i s d é d i t 1 1 . Y J o s e p h d i ó á s u p a d r e y á s u s h e r m a n o s 
p o s s e s s i o n e m i n / E g y p t o i n ó p t i m o t e r r a ; l o - l a p o s e s i o n d e R n m c s s é s s , m u y b u e n t e r r e n o en 
c o R a m e a s e s , u t p r a i c e p c r n l P h a r a o . E g i p t o , c o m o h a b í a m a n d a d o P h a r a ó n . 

1 2 . E t a l e b a t e o s , o m n e m q u e d o m u i u p a t r i s 1 2 . Y a l i m e n t a b a á e l l o s y á t o d a l a c a s a de 
s u i , p r a b e n s c i b a r i a s i n g u l i s . s u p a d r e , d a n d o v i v e r e s p a r a c a d a u n o 

m e o r u m q u i b u s p e r e g r i n a t i s u n t . 
1 0 . E t b e n e d i c t o r e g e , e g r e s s u s e s t f o r a s . 

1 3 . I n t o t o e n i m o r b e p a n i s d e e r a t , e t o p -
p r e s s c n i l f a m e s t e r r a m , m a x i m e . E g y p t i e t 
C h a n a a n . 

1 4 . E q u i b u s o m n e m p e c u n i a i n c o n g r e g a -
v i ! p r o v e n d i t i o n e f r u m e n t i , e t i n t u l i t c a n i i n 
s e r a r i u m r e g i s . 

1 3 . C ù m q u e d c f c c i s s e t e m p t o r i b u s p r e -
l i u f f i , v e n i t c u n c t a . E g v p t u s a d J o s e p h , d i - a l o s c o m p r a d o r c s , a c u d i ó t o d o E g i p t o à J o s e p h , 

1 3 . P o r q u e f a l t a b a e l p a n e n t o d o e l m u n d o » , 
y l a h a m b r e h a b i a o p r i m i d o l a t i e r r a , p a r t i c u l a r -
m e n t e l a d e E g i p t o y d e C h a n a á n . 

1 4 . D e l o s c u a l e s r e c o g i ó a l o d o e l d i n e r o p o r 
l a v e n t a d e l t r i g o , y m e t i ó l o e n e l e r a r i o d e l rey. 

1 5 . Y c o m o h u b i e s e l l e g a d o á f a l t a r e l d i n e r o 

c e n s : D a n o b i s p a n e s : q u a r e m o r i m u r c o -
r a n i t e , d e f i c i e n t e p e c u n i a ? 

1 6 . Q u i b u s i l l e r e s p o n d i t : A d d u c i l e p e c o r a 
v e s t r a , e t d a b o v o b i s p r ò e i s c i b o s , s i p r e t i u m 
n o n h a b e t i s . 

1 7 . Q u a : e ù m a d d u x i s s e n t , d e d i t e i s a l i -
m e n t a p r ò c q u i s , e t o v i b u s , e t b o b u s , e t a s i -
n i s : s u s t e n t a v i t q u e c o s i l i o a n n o p r ò c o m m u -
t a t i o n e p c c o r u m . 

1 8 . V e n e r i m i q u o q u e a n n o s e c u n d o , e t 

d i c i e n d o : D a n o s p a n e s : ¿ p o r q u é n o s e s t a m o s 
m u r i e n d o d e l a n t e d o t i , f a l t a n d o e l d i n e r o ? 

1 6 . i l o s c u a l e s r e s p o n d i ó : T r a e d v u e s t r o s 
g a n a d o s , y p o r e l l o s o s d a r é v í v e r e s , s i n o te-
n e i s e l p r e c i o . 

1 7 . Y h a b i é n d o l o s t r a í d o , d i ó l e s c o n q u e m a n 
t e n e r s e p o r l o s c a b a l l o s , y o v e j a s , y b u e y e s , 
y a s n o s : y s u s l e n t ó l o s a q u e l a ñ o e n c a m b i o de 
s u s g a n a d o s . 

1 8 . V i n i e r o n a s i m i s m o e l a ñ o s e g u n d o 7 , y 

d i x e r u n t c i : N o n c o l ¡ ib i r u u s d o m i n u t o n o s - • d i j e r o n : N o e n c u b r i r e m o s á n u e s t r o s e ñ o r q u e 

t r u n i q u 6 d d e l i c i e n t e p e c u n i a , p c c o r a s i m u l 
d e f e c e r u n t : n c c c l a m t e e s t , q u ô d a b s q u e 
c o r p o r i b u s e t t e r r a n i h i l h a b e a m u s . 

1 0 . C u r e r g ô m o r i e m u r t e v i d e n t e ? e t n o s 
e t l e r r a n o s t r a l u i c r i m u s : e m c n o s i n s e r v i -
t u l e m r e g i a i n , e t p n e b e s e m i n a , n e p e r e u n t e 
c u t l o r c r e d i g a t u r l e r r a i n s o l i t u d i n e m . 

2 0 . E m i t I g i t u r J o s e p h o m n e m t e r r a m 
/ E g y p t i , v e n d e n l i b u s s i n g u l i s p o s s e s s i o n c s 
s u a s p r i e m a g n i t u d i n e f a m i s . S u b j e c i t q u e 
e a r n P h a r a o n i , 

2 1 . E t c u n c t o s p o p u l o s e j u s à n o v i s s i m i s 

f a l t a n d o e l d i n e r o , h a n f a l t a d o t a m b i é n l o s g a -
n a d o s : m s e t e o c u l t a q u e n a d a t e n e m o s s i n o 
l o s c u e r p o s y l a t i e r r a . 

1 9 . ¿ P u e s p o r q u é m o r i r e m o s e s t á n d o l o v i e n -
d o t ú ? a s i n o s o t r o s , c o m o n u e s t r a t i e r r a t u y o s 
s e r e m o s : c ó m p r a n o s p a r a l a s e r v i d u m b r e r e a l 
y d a n o s s e m i l l a s , p a r a q u e l a t i e r r a n o q u e d e re-
d u c i d a á s o l e d a d » , p e r e c i e n d o l o s c u l t i v a d o r e s . 

2 0 . C o m p r ó p u e s J o s e p h t o d a l a t i e r r a d e 
E g i p t o , v e n d i e n d o c a d a u n o s u s p o s e s i o n e s en 
f u e r z a d e l a g r a n d e z a d e l h a m b r e . Y la s o m e t i ó 
á P h a r a ó n , 0 , 

2 1 . Y t o d o s s u s p u e b l o s , d e s d e l o s pr imeros 

t c r m i n i s / E g y p t i u s q u e a d e x t r e m o s fines e j u s , t é r m i n o s d e E g i p t o h a s t a l o s ú l t i m o s fines de é l , 

1 P o r q u e n o l l egaban á los q u e t u v i e r o n los p r i m e r o s p a t r i a r c a s : t r aba josos años p a r a Jacob, v bien Iralt'ij'-Oí. 
c o m o se ve p o r toda l a ser le d e s u vil la . E s t a e s n n n p i n t u r a n a t u r a l de la vida h u m a n a . Nuest ros días son corioi 
y trabajosos; m a s lo u n o es co r r ec t i vo d e lo o t r o : n u e s t m s d i a s son trabajosos, pc io son cortos. 

2 Malos q u i e r e deelr trabajosos, p o r q u e toda la ser ie de 6u v ida h a b i a s ido u n a c o n t i n u a ser ie de aflicción« ) 
t r a b a j o s . 

3 l .o q u e s e d ice p o r pro/epsis; p o r q u e los Hebreos es tablecido» en la t ie r ra d e G e s s é n , fabr icaron despues una 
c i u d a d , á l a q u e d ieron t i l o s es te n o m b r e , y e n el la se m a n t u v i e r o n has ta s» s a l i d a de Eg ip to . 

4 MS. 7 . E basteció. — 5 Kn Egip to y en las p rov inc ias c i r cunvec inas . Es h ipé rbo le . J/enoch. — fi Ju«eph-
7 E l a ñ o s igu i en t e ni q u e le h a b l a n t r a í d o sus g a n a d o s , e l cual p o r el con tex to y 6eríe de lo q u e se sigue, pare« 

f u é á lo ú l t i m o del s e x t o ó p r i n c i p i o s del s é p t i m o : por c u a n t o en el v . 2 4 , se i n s i n ú a , q u e habiéndoles Joseph<to» 
t r igo para s e m b r a r , les a s e g u r ó q u e recoger ían sus c o s e c h a s ; lo q u e no p o d í a ver i f icarse s ino pasados los si«® 
a ñ o s d e ester i l idad : y ¡il m i s m o t i e m p o volv iéndoles s u s l l e n a s j u n t a m e n t e c o n sus g a n a d o s , paru que la cniu-
v a r a n . A d e m á s de esto para q u e el e ra r io púb l i co e s t u v i e s e enr iquec ido , les s e ñ a l ó la con t r ibuc ión que habían do 
p a g a r en lo suces ivo á lo s r e y e s de E g i p t o p o r e s t a l ibe ra l idad , q u e u s a b a con el los. 

5 P a r a ser siervos ó esclavos d e l r ey . 
» P o r q u e h a b r á n m u e r t o de h a m b r e t odos s u s h a b i t a d o r e s . 

10 L o q u e hixo a h o r a en beneficio del rev c o m o b u e u a d m i n i s t r a d o r , r e d u n d ó l u e g o en p r o v e c h o de los vaiali« 
> de todo e l r e ino . 

C A P Í T U L O X L V i l . 

2 2 . P r a t e r t e r r a m s a c e r d o t u m , q u a ? à r e g e 
t r a d i t a f u e r n i e i s : q u i b u s e t s t a t u l a c i b a r i a e x 
h o r r é i s p u b l i c i s p r œ b e b a n t u r , e t i d c i r c ò n o n 
s u n t c o m p u l s i v e n d e r e p o s s e s s i o n e s s u a s , 

2 3 . D i x i t e r g ò J o s e p h a d p o p u l o s : Eri u t 

c e r n i t i s , e t v o s , e t t e r r a m v e s t r a m P h a r a o 

p o s s i d e t : a c c i p i t c s e m i n a , e t s e r i t e a g r o s , 

2 4 . U t f r u g e s h a b e r e p o s s i t i s . Q u i u U u n p a r -
t e m r e g i d a b i t i s : q u a t u o r r e l i q u a s p e r m i t i ó 
v o b i s i n s c m e n l c m , e t i n c i b u m f a m i l i i s e t 
l i b e r i s v e s l r i s . 

2 3 . Q u i r e s p o n d e r u n t : S a l u s n o s t r a i n 
m a n u t u a e s t : r e s p i c i a l n o s l a n t ù r n d o m i n u s 
n o s t c r , e t l éc t i s e r v i e m u s r e g i . 

2 6 . E x e o t e m p o r e u s q u e i n p r c e s e n t e m 
d i e m , i n u n i v e r s a t e r r a j E g y p t i , r e g i b u s q u i n t a 
p a r s s o l v i t u r , e t f a c l u m e s t q u a s i i n l e g e m , 
a b s q u e t e r n i s a c e r d o t a l i , q u a * l i b e r a a b h a c 
c o n d i t i o n e f u i t . 

27. H a b i t a v i t e r g ò I s r a ë l i n j E g v p t o , i d e s t , 
in t e r r a G e s s e n , e t p o s s e d i t c a m : a u c t u s q u e 
e s t , e t m u l t i p l i e a t u s n i m i s . 

2 8 . Et v i x i t i n e a d c c c m e t s e p t e m a n m s : 
f a c t i q u e s u n t o m n e s d i e s vim*, i l l i u s c e n t u m 
q u a d r a c i il t a s e p t e m a n n o r u m . 

29. C ù m q u e a p p r o p i n q u a r e c e r n c r e t d i e m 
m o r t i s s u œ , v o c a v i t filium s u u m J o s e p h , e t 
d i x i t a d c u m : S i i n v e n i g r a t i a m i n c o n s p e c t u 
t u o , * p o n e m a n u m l u a m s u b f e m o r e m e o : e t 
f a c i e s m i h i m i s c r i c o r d i a m e t v e r i l a t e m , u t 
n o n s e p e l í a s m e i n J C g y p t o : 

30. S e d d o r m i a m c u m p a t r i b u s m e i s , e t á n -
f o r a s m e d e t e r r a h a c , c o n d a s q u e i n s e p u l -
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2 2 . S a l v o l a t i e r r a d e l o s s a c e r d o t e s , q u e e l 
r e y 1 l e s h a b i a e n t r e g a d o : á l o s c u a l e s s e l e s d a 
b a n t a m b i é n a l i m e n t o s a s i g n a d o s d e l o s g r a n e 
r o s p ú b l i c o s , y p o r e s t o n o f u e r o n p r e c i s a d o s 1 á 
v e n d e r s u s p o s e s i o n e s . 

2 3 . D i j o p u e s J o s e p h á l o s p u e b l o s : l i é a q u í 
q u e P h a r a ó n p o s e e , c o m o v e i s , á v o s o t r o s y á 
v u e s t r a t i e r r a : t o r n a d s e m i l l a s , y s e m b r a d l o s 
c a m p o s , 

2 í . P a r a q u e p o d á i s l e n e r f r u t o s . D a r é i s a l 
r e y l a q u i n t a p a r l e : l a s c u a t r o r e s t a n t e s o s l a s 
d e j o p a r a s i m i e n t e , y p a r a a l i m e n t o á v u e s t r a s 
f a m i l i a s é h i j o s . 

2 5 . L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : E n t u m a n o e s t á 
n u e s t r a s a l u d : s o l a m e n t e n o s m i r e n u e s t r o a m o , 
y a l e g r e s s e r v i r e m o s a l r e v 3 . 

2 6 . D e s d e a q u e l t i e m p o h a s t a e l d i a d e h o y * 
s e p a g a á l o s r e y e s l a q u i n t a p a r t e e n t o d a l a 
t i e r r a d e E g i p t o , y v i n o á s e r c o m o l e y , á e x -
c e p c i o n d e l a t i e r r a s a c e r d o t a l , l a c u a l q u e d ó 
e x e n t a d e e s t a c o n t r i b u c i ó n . 

2 7 . H a b i t ó p u e s I s r a é l 8 e n E g i p t o , e s t o e s , 
e n l a t i e r r a d e C e s s é n , y l a p o s e y ó 0 : y s e a u -
m e n t ó , y m u l t i p l i c ó 7 e x c e s i v a m e n t e . 

2 8 . Y v i v i ó e n e l l a d i e z y s i e t e a ñ o s : y t o d o s 
l o s d i a s d e s u v i d a f u e r o n c i e n t o y c u a r e n t a y 
s i e t e a ñ o s . 

2 9 . Y c o m o v i e s e q u e s e a c e r c a b a e l d i a d e s u 
m u e r t e , l l a m ó á s u h i j o J o s e p h 8 , v d i j o l e : S i 
h e h a l l a d o g r a c i a d e l a u t e d e t í , p o n t u m a n o B 

d e b a j o d e m i m u s l o : y h a r á s c o n m i g o m i s e r i -
c o r d i a y v e r d a d q u e n o m e e n t i e r r o s e n E g i p 
t o : 

3 0 . S i n o q u e d u e r m a y o c o n m i s p a d r e s , y rae 
l l e v e s d e c s t r , t i e r r a , y m e p o n g a s e n e l s e p u l -

t No p r e c i s a m e n t e el q u e e n t o n c e s m a n d a b a , s ino t a m b i é n o t r o s r e y e s q u e le h a b í a n p r e c e d i d o , y t a l vez d e 
tiempo i n m e m o r i a l ; p o r q u e e r a s u m o el r e spe to c o n q u e a u n los m i s m o s i d ó l a t r a s m i r a b a n á lo s m i n i s i r o s de la 
religión , d á n d o l e s e n t o d o la p r e f e r e n c i a , y ex imiéndo los de a q u e l l a s c a r g a s q u e e ran c o m u n e s á los pueb los . 
TiaonoR. Qiuest. c v u in Genes. 

2 Del h a m b r e ; n i obl igados de la n e c e s i d a d . 
3 Como si d i j e r a n : C o n tal q u o t ú , ó J o s e p h , q u e e r e s n u e s t r o a m o y s a l v a d o r , nos m i r e s con car iño, desde luego 

t e ñ i r e m o s a l eg re s a l rey P h a r a ó n , ó s e r e m o s e t e r n a m e n t e esc lavos del r e y . El p u e b l o a c l a m ó segunda v e / á Joseph 
por su s a l v a d o r , y con m u c h í s i m a r a z ó n . J o s e p h d ló m u e s t r a s en es te l a n c e d e l m a s h á b i l y p r u d e n t e m i n i s t r o , 
que se h a conocido en todos los s iglos, c u y a s l uces le v e n í a n del c ie lo . P u s o p r i m e r a m e n t e a l rey de Egipto en p o -
sesión de t odus los b i e n e s y de t o d a s las t i e r r a s de s u s vasal los , y p o r u n o s m e d i o s d e los q u e n o pod ían ellos f o r -
mar la m e n o r q u e j a . Se l a s r e s t i t uyó d e s p u e s a los m i s m o s para q u e las c u l t i v a r a n ; y p u d i e n d o hace r , q u e c o n l r l -
bo jesen c o n proporc ion á la e x n r m a neces idad , en q u e se ve i an , se c o n t e n t ó c o n q u e pagasen u n a cosa , a t e n d i d a « 
las c i r cuns t anc ia s , m o d e r a d a , c u a l e r a e l q u i n t o : c o n l o q u e a l m i s m o t i e m p o a u m e n t ó las r e ñ í a s del real e r a r i o , 
} a t end ió á la conservac ión d e los vasa l los , s in los q u e t a m p o c o podia s u b s i s t i r e l rey ni el e r a r i o . 

* Esto es , h a s t a el t i empo e n q u e escr ibía M o y s é s : y a u n c o n t i n u ó d e s p u e s m u c h o s a ñ o s , c o m o se reconoce m u y 
tilen por lo q u e d icen HEROOOTO, D iooono , JOSFPHO y S. CLBMRNTE ALEJANDRINO. 

ó J acob , q u e t a m b i é n se l l a m a b a Israel. 
6 E n c u a n t o a l u s o d e l a hab i t ac ión y de los p a s t o s , p e r m a n e c i e n d o e l d i rec to d o m i n i o y p rop iedad d e ella en el 

rey, como a n t e s : y a u n m u c h o s Egipc ios se q u e d a r o n a l l í v iv iendo con los I s r ae l i t a s . 
FEHRAB. E apossessioiulronse en ella, y fruchigudron y muchigudron. E n sus h i jos , n ie tos y descend ien te s , 

<!e los cua l e s se f o r m ó u n p u e b l o m u y crec ido , c o m o v e r e m o s m a s a d e l a n t e . 
s Si m e m i r a s y respe tos c o m o lu jo , y m e qu ie res d a r u n a m u e s i r a de q u e m e a m a s c o m o t a l , y de q u e c u m p l i -

o s con fidelidad y ve rdad lo q u e voy á p e d i r t e , pon t u m a n o , e t c . 
9 Véase lo q u e de j amos ya n o t a d o sobre esta c e r e m o n i a y f ó r m u l a d e j u r a m e n t o en el c ap . * XII, 2 . 3 . 
10 Misericordia m u n benef ic io : Vertía tem «pie d o v e r d a d m e h a s Je c u m p l i r . Menoc/i, 

» S u p . x x i v , 2 . 
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£ L G É N E S I S . 

1 1 1 2 „ 0 „ „ „ h ¡ [ J ü s c n b : e r o ' d e m i s m a y o r e s . A q u i e n r e s p o n d i ó J o -
e r o m a j o r u m m e o r u m . C u i r e s p o n u " . y u t a r é ) 0 q u e h a s m a n d a d o . 

I j i o f a e i a m q u o d j u s s i s l i . 3 f . y é l d i j o : P u e s j ú r a m e l o . E l c u a l j u r é i i . 

V t i r S t ó , « » - d o l o , a d o r é U r a ó . á D i o s , v a c i l o M e i a l a c a b e 

j u r a n t e , a d o r a v i l I s r a e l u e n n i . w c e r a d e l a c a m a » , 

j e c l u l i c a p u t 

C A P Í T U L O X L V I I L 

. , „ , , F o u r » m i - i o n » » « • r a n - a o i » • • » " • « * " " • " » • " ! 

M e o b a d o r n a 4 " ' j " , . " d < " " r a de p r o n . l M o u e n l r e «o» U K » . a e « a » a Josep l , u n a p o M o o 

l o u * q n c C loo o í r o s . 

„ , • „ , „ „ „ „ , r o s e n ! , ) . P a s a d o e s t o a s i , n o t i c i a r o n á J o s e p h q u e 
1 • H i s n a t r a n s a c t i s , m m t . a l i i m « U O M g . ^ ^ e n f c r m 0 . v é l , l o m a m ! o a S U 3 

q u ó d ffigrotaret p a t e r s u u s q u , a ^ u m p u s i ^ ^ . ^ 
d u o l i u s m i i s M a a a s s e e t K p h n i i n . u ^ p e r r ^ d o s « J R , : M ¡ r a q u c l u h i j o l o -

2 . ü i c l u m q u e e s t s e n i : E c c o U l i u s ñ u s j t o m a n d o a l i e n t o >, s e n l ó -
l o s e p h v e n i t a d l e . Q u i c o n f o r t a s e e d i t . n s e p ^ j e n e o ^ 

l e c t u l o . . . . „ „ „ « n m n i n o t c n s 3 . Y d i j o d e s p u é s q u e e n t r o a Ó 1 : . Ü D i o s om-
3 . E t i n g r e s s o a d s e ^ M W g g » „ i p o t ó n t c s e m e a p a r e c i ó e n U i z a q u e e s í á e n 

. a p p a r u i t t m l i i m L u z a , q u a ¡ e s t i n t e n a ^ ^ ^ n . y b ( . „ d i j ü m e _ 

s e s s i o n e m s c m p i l e r a a m . 1 1 1 >" 

« d e s m i d » , d o n d e « ' S S ^ l ^ T J ^ « ^ ^ ' " 1 0 5 d " h U ™ ? 
Í M s a n t o s r a t o . , I s aac j A b r a b d m . P r e c i a . 1 ¿ . a , p l « « , q u e a l cabo la b * 
M H , J de w » vic ios y a b o m i n a c i o n e s , pa ra q u e 1« m i r a s e n c o m o « 1 . , , d , 
^ a v o l v o r d l a - d ^ M^mÉsmámmm 

* — I « a , * b — 

iñr l inó M e t a la p u n t a ó r e m a t e del bas tón ó c e t r o , q u e t en ia J o s e p h e n l a m a n o , re . iK-tando corv e w 
S Í Í K u p r L a p o t e s t a d d e q u e e s t a b y e v ^ d o . y v e r i f i c a n d o i la ™ 
¡ó. q u e sus p a d r e s lo h a b l a n d e a d o r a r , y l a s egunda y p r m c i p a l t ó m a , la d ign idad cuya b ^ 
U p h : V en e s t a p a r t e n o e r a civil a q u e l l a « d o r a c . c n , s ino re l ig iosa , p o r c u a n t o l a c u e n t o J , P « ^ 

e jemplos m a s cé lebres de la Fe d iv ina . (Ad s i , 21.) Véase sob re e s t e l u g a r a ^ ^ ^ , la 
d e m o s W E I ^ A T - E R , MARTI M, D,HA«KL y WOÜTEKS; y es te ú l t i m o añade>. J ™ M » OTRA ^ 
d e la Y u l g a t a y l a de los LXV, e s l e g i t i m a , canón ica , v e r d a d e r a y p r o p i a de l a T j e A m 

t en t ado por e l E s p i r i t a S a n t u : y q u e t a l vez por esta r a z ó n qu i so Dios, q u e v a n o s Ubn,s da la s ^ a ^ 
fuesen escri tos en l e n g u a h e b r é a , q u e por t e n e r l e t r a s s in p u n t o s (como es c i e r t o , q u e n o los u so . ^ 
p roduc i r d iversos s e n t i d o s b u e n o s y ve rdade ros , é i n t e n t a d o s p o r Dios , 

a J acob t o m a n d o a l i en to a l o i r q u e e s t a b a allí s u h i jo Joscph , se incorporo y s e n t ó en la c a m a . 

Donde vió en u n s u e ñ o a q u e l l a esca la mís t i ca , sobre la cual e s t aba Dios apoyado , 
íi Te ha ré caudi l lo d e u n a n a c i ó n m u y n u m e r o s a . . JJKÍU: 
(¡ Los descendientes d e J acob s e g ú n la c a r n e , w * - y o r o n la t i e r r a de C h a n a á n h a s t a ta vemoa 

a S u p r i x s r u t , i l . 

S. l ) u o c r g ó l i i i i t u i , q u i a n a l i s u n t t i b i i n 
» e r r a a n t c q u á m h u c v e n i r e m a d t e , 
m e i e r u u t : i> E p b r a i m e l M a u a s s e s , s i c u t R u -
b é n e l S i m e ó n r e p u l a b u n t u r m i h i . 

G. R e l i q u o s a u l e m q u o s g e n u e r i s p o s L e o s , 
lu í e r u n t , e t n o m i n e f r a t r u m s u o r u m v o c a -
b u n t u r i n p o s s e s s i o n ' i b u s s u i s . 

7 . M i h i e n i m , q u a n d o v e n i e b a m d e M e s o -
p o t a m i a , c m o r t u a e s t R a c h e l i n t é r r a C h a -
n a a n i n i p s o i t i n e r e , e r a t q u e v e r n u m t e m p n s : 
e l i n g r e d i e b a r E p h r a t a m , e t s e p d i v i e a m 
j u x t a v i a m E p b r a t e e , q u a j a l i o n o m i n e a p p e l -
l a t u r B e t h l e h e m . 

8 . V i d e o s a u t e m l i l i o s e j u s d i x i t a d e u m : 
Qui s u n t i s t i ? 

9 . R e s p o n d i L : F i l i i m e i s u n t , q u o s d o n a v i t 
m i h i D e u s i n h o c l o c o . A d d u c , i n q u i t , e o s a d 
m e , u t b e n e d i e a m i l l i s . 

1 0 . O c u l i e n i m I s r a e l c a l i g a b a n t p r c e n i m i a 
s e n e c t u t e , e t c l a r é v i d e r e n o n p o t e r a t . A p p l i -
c i t o s q u e a d s e d e o s c u l a l u s , c t c i r c u m p t c x u s 
e o s , 

í i . R i x i t a d l i l i u m s u u m : N o n s u m f r a u d a -
l u s a s p e c t u t u o : i n s u p e r o s t e n d i t m i h i D e u s 
s e r a e n t u u m . 

1 2 . C ú m q u e t u l i s s c t e o s J o s e p l i d e g r e m i o 
p a t r i s , a d o r a v i t p r o n u s i n t e r r a m . 

•13. E t p o s u i t E p h r a i m a d d e x t e r a m s u a m , 
i d e s t , a d s i n i s t r a r n I s r a e l : M a n a s s e n v e r ó i n 
s i u i s t r a s u a , a d d e x t e r a m s c i l i c e t p a t r i s , a p -
p l i c u i t q u e a m b o s a d e u m . 

1 4 . Q u i e x t e n d e n s m a n u m d e x t e r a m , p o -
s u i t s n p e r c a p u t E p h r a i m m i n o r i s I V a t r i s : 

5 . P o r t a n t o l u s d o s h i j o s , q u e t e h a n n a c i d o 
e n l a t i e r r a d e E g i p t o , a n t e s q u e y o v i n i e r a a c á 
á t í , m i o s s e r á n 1 : E p h r a i m y M a n a s s ó s s e r á n 
p u e s t o s e n c u e n t a p a r a m í , c o m o R u b é n y S i -
m e ó n . 

6 . M a s l o s o t r o s q u e e n g e n d r a r e s d e s p u é s d e 
e s t o s 2 , t u y o s s e r á n , y s e r á n l l a m a d o s d e l n o m -
b r e d e s u s h e r m a n o s e n s u s p o s e s i o n e s s . 

7 . P o r q u e c u a n d o v o l v í a y o d e M e s o p o t a m i a , 
s e m e m u r i ó R a c h é l e n e l m i s m o c a m i n o e n l a 
t i e r r a d e C h a n a á n , y e r a t i e m p o d e p r i m a v e r a : 
é i b a y a á e n t r a r e n E p h r a t a , y l a e n t e r r é c e r c a 
d e l c a m i n o d e E p h r a t n , q u e p o r o t r o n o m b r e s e 
l l a m a B e t h l e h e m 4 . 

8 . Y v i e n d o á l o s h i j o s d e J o s e p h l e d i j o • 
¿ Q u i é n e s s o n e s l o s ? 

9 . R e s p o n d i ó : S o n h i j o s m í o s , q u e e l S e ñ o r 
m e h a d a d o e n e s t e l u g a r . A c é r c a m e l o s , d i j o , 
p a r a b e n d e c i r l o s . 

1 0 . P o r q u e l o s o j o s d e I s r a é l s e h a b í a n o b s c u -
r e c i d o 5 á c a u s a d e s u m u c h a v e j e z , y n o p o d i a 
v e r c o n c l a r i d a d . Y h a b i é n d o s e l o s a c e r c a d o , b e -
s a n d o y a b r a z á n d o l o s , 

1 1 . D i j o á s u h i j o : N o h e s i d o d e f r a u d a d o d e 
l u v i s t a : d e m á s d e e s o D i o s m e h a m o s t r a d o á 
t u s h i j o s . 

1 2 . Y h a b i é n d o l o s r e t i r a d o J o s e p h d e l r e g a z o 
d e s u p a d r e a d o r ó T i n c l i n a d o h a s t a l a t i e r r a . 

1 3 . Y p u s o á E p h r n i m á s u d e r e c h a , e s t o e s , á 
l a i z q u i e r d a d e I s r a é l : y á M a n a s s é s á s u i z q u i e r -
d a , e s t o e s , á l a d e r e c h a d e l p a d r e 8 , y á e n t r a m -
b o s l o s a c e r c ó á é l . 

1 1 . E l c u a l e x t e n d i e n d o l a m a n o d e r e c h a , la 
p u s o " s o b r e l a c a b e z a d e E p h r a i m , q u e e r a e l 

mas los descend ien te s de A b r a h á m , d e I s aac y «le J acob s e g ú n el e s p í r i t u , p o s e e r á n e t e r n a m e n t e a q u e l l a t i e r r a 
de los v i v o s , q u e era figurada por l a d e C h a n a á n . 

1 Los adop io p o r mios , y los c u e n t o en e l n ú m e r o de los q u e h a n d e e n t r a r A posee r la t i e r r a de p r o m i s i o n , y 
ser cabezas de dos t r i bus d i s t i n t a s , del m i s m o m o d o q u e m i s dos h i j o s m a y o r e s R u b é n y , S i m e ó n . Y con e s to el d e -
recho de p r i m o g é n i t o , q u e e r a d e t e n e r dos s u e r t e s ó porc iones de l i c i e n c i a , se q u i t a á l t u b é n p o r s u s m a l d a d e s , y 
te t ras lada á J o s e p h , q u e lo merecía p o r sus v i r t u d e s . 

2 No p a r e c e q u e Joseph t u v o o t r o s h i jos q u e á E p h r a i m y M a n a s s é s . Y así aque l que se ha do expl icar c o n d : -
tionalmente; esto es : Si los tuvieres despues de estos. V é a s e á YATABLO. 

3 No t e n d r á n po rc ion de t i e r r a s e p a r a d a q u e t enga s u n o m b r e p a r a t e d a la p o s t e r i d a d , y q u e los h a g a cabezas de 
otras t a n t a s t r i b u s , s i n o q u e q u e d a r á n Incorporados e n las d e s u s h e r m a n o s . 

4 J acob d a la raxou á J o s e p h de n o h a b e r e n t e r r a d o á R a c h é l s u m a d r e e n Hebvón , d o n d e e s t a b a el s epu l c ro d : 
la fami l ia d e A b r a b a m • y a l m i s m o t i e m p o l e i n s i n ú a la p a r l e p r i n c i p a l del t e r r i t o r i o , q u e locar ía á E p h r a i m e n 
la Ucrra d e C h a m u í n , d e l a cual h a b l a ya t o m a d o poses ión R a c h é l c o n h a b e r s ido e n t e r r a d a en aque l l u g a r . Y t a m -
bién c reyó J a c o b , q u e conven ia h a c e r m e m o r i a del l u g a r , e n d o n d e e s t a b a s e p u l t a d a s u m a d r e , s iendo e l m i s m o cu 
que hab ía de n a c e r J e suc r i s t o . S . AUGI'STIN. Qutrst. c l x v in Genes. A s i m i s m o e s t a s p a l a b r a s e x p r e s a n e l mo t ivo 
qnc tenia e s t e p n i r i a r e a p a r a e levar á ta tos dos h i j o s d e Joseph á u n a d ign idad t a n e m i n e n t e , esto e s , el s e r nieto¿ 
de aque l la R a c h é l , á q u i e n t a n t o hab ía a m a d o , c u y a m u e r t e le h a b í a s ido t a n a m a r g a y do lo rosa . 

í> MS. 3. Se apesgó ron. FERRAR. Se engravesciéron. Debi l i t ada l a v i s t a , n o p o d i a d i s t i n g u i r q u e e r a n los h i jos 
«le Joseph los q u e le a c o m p a ñ a b a n . 

1 Sin d u d a el b u e n anc iano se quedó t i e r n a m e n t e a b r a z a d o con sus dos n i e t o s ; y J o s e p h , por excusa r q u e le c a n -
t a r a n moles t ia , l o s r e t i ró de s u s t r a z o s , é hizo q u e o u e d a s e n á sus dos lados p a r a recibir la bendic ión de s u s a n t o 
abuelo. ' 

' AdoróJo^ph y a ú s u p a d r e e n c o r v á n d o s e n a c í a el c o n r e v e r e n c i a ; y a p r o p i a m e n t e á D i o s , dándo le grac ias 
por es te beneficio, y bend ic ión d e s u pai l rn. Mcnoch. 

8 Esto era n a t u r a l , p o r q u e d e b e m o s cons ide ra r á Joseph m i r a n d o d e f r e n t e á s u p a d r e , q u e e s t a b a ya i n c o r p o r a d o . 
í> Se v e d e aqu í la an t igüedad de e s t a c o s t u m b r e de i m p o n e r las m a n o s , c u a n d o se b e n d i c e . 

i Stipríl s u , .SO. — b Jos \ i u , 7 , 20. — c Suprít x \ x v , l ' J . 



s ì n i s t r a m a u l e r a s u p e r c a p u t M a n a s s e q u i 
m a j o r n a l u c r a i , c o m m u t a n s m a n u s . 

1 5 . ' B e n c d i x i t q u e J a c o b l l l i i s J o s e p h , e t a i l : 
D e u s , i n c u j u s c o n s p e c t u a m b u l a v e r u n t p a t r e s 
m e i A b r a h a m e t I s a a c , D e u s q u i p a s c i t m e a b 
a d o l e s c c n t i a m e a u s q u e i n p r e e s e n t c m d i e m : 

1 6 . K A n g e l u s , q u i e r u i t m e d e c u n c t i s m a l i s , 
b e n e d i c a t p u e r i s i s t i s : e t i n v o c e t u r s u p e r e o s 
n o m e n m e u m , n o m i n a q u o q u e p a t r u m m e o -
r u m A b r a h a m e t I s a a c , e t e r e s c a n l i n m u l t i -
t u d i n e m s u p e r t e r r a i n . 

1 7 . V i d e n s a u l e m J o s e p h , q u ò d | H > s u i s s e t 
p a t e r s u u s d e x t e r a m m a n u m s u p e r c a p u t 
E p h r a i m , g r a v i t e r a c c e p i t : e t a p p r e h e n s a m 
m a n u m p a t r i s l e v a r e c o n a l u s e s t d e c a p i t e 
E p h r a i m , e t t r a n s f e r r e s u p e r c a p u t M a n a s s e . 

1 8 . D i x i t q u e a d i > a t r e m : N o n i t a c o n v e n i t , 
p a t e r : q u i a h i c e s t p r i m o g e n i t u s , p o n e d e x t e -
r a m t u a m s u p e r c a p u t e j u s . 

l i ) . Q u i r e n u e u s , a i t : S c i o , fili m i , s c i o : e t 
i s t e q u i d e m e r i t i n p o p u l o s , e t m u l t i p l i c a b i -
t u r : s e d f r a t e r e j u s m i n o r , m a j o r e r i t i l i o : e t 
s e m e n i l l i u s c r e s c c t i n g e n t e s . 

2 0 . B e n c d i x i t q u e e i s i n t e m p o r e i l i o , d i e e n s : 
I n t e b e n e d i c e t u r I s r a e l , a t q u e d i c e t u r : F a -
c i a l t i b i D e u s s i c u l E p h r a i m , e t s i c u t M a n a s s e . 
C o n s t i t u i t q u e E p h r a i m a n t e M a n a s s e n . 

2 1 . E t a i t a d J o s e p h filium s u u m : E n - e g o 
m o r i o r , e t e r i t D e u s v o b i s c u m , r e d u c e t q u e 
v o s a d t e r r a m p a l r u m v e s l r o r u m . 

2 2 . D o t i b i c p a r t e m u n a m e x t r a f r a t r e s 
t u o s , q u a m t u l i d e m a n u d A m o r r h e e i i n g l a d i o 
e t a r c u m e o . 

h e r m a n o m e n o r , y l a i z q u i e r d a s o b r e l a c a b e z a 
c e M a n a s s é s q u e e r a e l m a y o r e n e d a d , t r o c a n -
d o l a s m a n o s ' . 

1 5 . V b e n d i j o J a c o b á l o s h i j o s d e J o s e p h , y 
d i j o : E l D i o s e n c u y a p r e s e n c i a a n d u v i e r o n n i ¿ 
p a d r e s A b r a h á m 6 I s a a c , e l D i o s q u e m e m a n 
t i e n e d e s d e m i j u v e n t u d h a s t a e l d i a d e b o v : 

1 6 . F.I Á n g e l - q u e m e l i b r ó d e t o d o s l o s m a l e s 
b e n d i g a á e s t o s n i ñ o s : y m i n o m b r e s e a i n v o 
c a d o s o b r e e l l o s , y l o s n o m b r e s 1 t a m b i é n de 
m i s p a d r e s A b r a h á m ó I s a a c , y c r e z c a n e n mul-
t i t u d s o b r e l a t i e r r a . 

1 7 . Y v i e n d o J o s e p h , q u e s u p a d r e hab ía 
p u e s t o l a m a n o d e r e c h a s o b r e l a c a b e z a de 
E p h r a i m , l o l l e v ó á m a l * : y t o m a d a l a m a n o 
d e s u p a d r e i n t e n t ó a l z a r l a d e s o b r e l a c a b e z a 
d e E p h r a i m . y t r a s l a d a r l a s o b r e l a c a b e z a de 
M a n a s s é s . 

1 8 . Y d i j o á s u p a d r e : P a d r e , n o c o n v i e n e 
a s i 6 : p o r q u e e s t e e s e l p r i m o g é n i t o , p o n t u d e -
r e c h a s o b r e s u c a b e z a . 

1 9 . E l c u a l r e h u s á n d o l o , d i j o : I . o s é , h i j o m i ó , 
l o s e : e s t e c i e r t a m e n t e s e r á t a m b i é n s o b r e pue-
b l o s , y s e r á m u l t i p l i c a d o : m a s s u h e r m a n o m e -
n o r s e r á m a y o r 6 q u e é l : y s u p o s t e r i d a d c r e c e -
r á e n g e n t e s . 

2 0 . Y b e n d i j o l o s e n a q u e l t i e m p o , d i c i e n d o : 
E n t i 7 s e r á b e n d i t o I s r a é l , y s e d i r á : D i o s h a g a 
á t í , c o m o á E p h r a i m , y c o m o á M a n a s s é s . Y p u -
s o á E p h r a i m a n t e s d e M a n a s s é s . 

2 1 . Y d i j o á J o s e p h s u h i j o : Ya v e s q u e m e 
e s t o y m u r i e n d o , y D i o s s e r a c o n v o s o t r o s , y o s 
v o l v e r á á l l e v a r 8 á l a t i e r r a d e v u e s t r o s p a d r e s 

2 2 . T e d o y s o b r e t u s h e r m a n o s u n a p o r c i o n . 
q u e t o m é d e m a n o 4 d e l A m o r r h é o c o n l a e s p a 
d a y a r c o m i ó . 

1 E l H e b r e o S r j , hizo entender ú sus monos : e s t o e s , no lo h i zo p u t ver ro , s ino con bueu conoci-
m i e n t o de lo q u e b a c i a e n t r o c a r l a s m a n o s , c r u z á n d o l a s , ó pon iéndo las en Torma de c ruz . 

2 J acob a t r i b u y e I n d i f e r e n t e m e n t e á Dios y a l Ángel los benef ic ios d e q u e Dios le l iab ia c o l m a d o ; porque Dios 
se h a b i a s e rv ido del m in i s t e r i o de es te Ángel, p a r a q u e le r e p r e s e n t a r a en las apa r i c iones y e n todas las « a á o -
nes en q u e h a b i a a cud ido á favorecer á J acob . 

3 Y s e a n l l a m a d o s t a m b i é n h i jos de J a c o b , d e Isaac y d e A b r a h á m , c o m o los o t ros h i jos q u e tengo, pues los 
adop to para q u e cada u n o do e l los sea h e r e d e r o c o m o cabeza , y n o como m i e m b r o . 

4 P o r q u e Joseph s in d u d a t e n d r í a p u e s t o en é l m a y o r ca r iño , como p r i m o g é n i t o q u e e r a . 
5 Mirad , p a d r e m i o , q u e os h a b é i s equ ivocado , c r u z a n d o asi los b razos , p o r q u e el m a v o r esta á v u e s t r a derecha. 
G E s t o se verif icó d e s p u é s á la l e t r a ; p o r q u e d e E p h r a i m salió Josué q u e e n t r ó en l a t ie r ra promcUda á la fiwite 

d e l p u e b l o de Dios : y d e s p u é s de la m u e r t e de S a l o m ó n , h a b i é n d o s e s e p a r a d o las diez t r i bus que compusieron el 
r e ino de I s raé l , de l a s dos de J u d á , v e m o s q n e e l n o m b r e de E p h r a i m se t o m a p o r t o d a s d i e ; t r i bus . S. ACOBMIN-
Qutest. CLXVI in Genes. E n n n sen t ido m u y elevado se r e p r e s e n t a n en E p h r a i m aque l l a s nac iones , que por medio 
d e la c ruz d e J e suc r i s to , en q u i e n c r e y e r o n , f u e r o n p r e f e r i d a s á los J u d t ó s r e p r e s e n t a d o s p o r Manassés. Y esto de-
no ta el t e n e r J acob los brazos cruzados. TERTUL. de fíapt. Obsérvese q u e eu las E s c r i t u r a s s e ve frecuentemente 
q u e Dios desechó y r e p r o b ó á los p r i m o g é n i t o s y m a y o r e s á los ojos del m u n d o , p re f i r i éndo les los menores , y qne 
pa rec í an m a s desprec iab les . 

7 Hab la c o n Joseph : E n t i , ó p o r t u causa b e n d e c i r á n todos ú I s rae l . C u a n d o los I s rae l i t as en los tiempos e i -
de ros u a n n á a lguno su b e n d i c i ó n , d i r á n : B e n d í g a t e Dios, c o m o bend i jo á E p h r a i m , v á Manassés. Los u * ¿« 

en vosotros, e s to es , en E p h r a i m y Manassés . 
S Á vues t ros descend ien te s , 

0 l x s LXX d icen :7Ò, & U ^ í ce. X Ó K ^ é¡ ;* í ? „cv . Y yo te ,hy á Sicima escogida ó principal, como ei dijera : 
Cf>n (l('r,c '" '""y fértil y abundosa Sicima, ó el mejor terreno de Sicima. S. J e r ó n i m o en las Ua»U-

«•umes h e b r a i c a s d ice q n e lo m i s m o e s S i c i m a ó S i c h i m a , q u e S i c h é m y S i c l ú r , q u e se lee en el Evangelio de 

« l l eb r . s i , 21. - b S a p r à xxxi , v x x u , l . M a t t h . XVIII, 10. - c J 0 E U e x v , 7 : x v t , 1. - d Jos. e xxiv. 8-

C A P I T U L O X L I X . 

E s t a n d o l a c o b p a r a m o r i r b e n d i c e a s u s lit J o s , > va l ic i na lo q u e b a h í a d e s u c e d e r á s u « d e s c e n d i e n t e » : 7 
d e s p u e s d e b a b o r d e c l a r a d o e l l u g a r , d o n d e q u e r í a s e r e n t e r r a d o , a c a b a la c a r r e r a d e s u s d í a» . 

1 . « V o c a v i t a u t e m J a c o b f l l i o s s u o s , e t a i t 
c i s : C o n g r e g a m i n i , u t a n n u n t i e m q u a ; v e n -
t u r a s u n t v o b i s i n d i e b u s n o v i s s i m i s . 

2 . C o n g r e g a m i n i , e t a u d i t e fllii J a c o b , a u -
d i t c I s r a e l p a t r e m v e s t r u m . 

3 . R u b e n p r i m o g e n i t u s m e u s , t u f o r t i t u d o 
m e a , e t p r i n c i p i u m d o l o r i s m e i : p r i o r i n d o -
n i s , m a j o r i n i m p e r i o . 

4 . E f l u s u s e s s i c u t a q u a , n o n c r c s c a s : 
k q u i a a s c c n d i s t i c u b i l e p a t r i s l u i , e t m a c u l a s t i 
s t r a t n m e j u s . 

S i m e o n c i L e v i f r a t r e s : v a s a i n i q u i t a t i s 
b e l l a n l i a . 

1 . Y l l a m ó J a c o b á s u s h i j o s , y l e s d i j o : C o n -
g r e g a o s , p a r a q u e a n u n c i e l o q u e o s h a d e v e -
n i r e n l o s ú l t i m o s d i a s 

2 . C o n g r e g a o s , y o i d h i j o s d e J a c o b , o i d á 
I s r a é l v u e s t r o p a d r e . 

3 . R u b é n m i p r i m o g é n i t o , t ú m i f o r t a l e z a ® , 
y e l p r i n c i p i o d e m i d o l o r 3 : e l p r i m e r o e n l o s 
d o n e s , e l m a y o r e n e l m a n d o *. 

4 . T e d e r r a m a s t e c o m o a g u a , n o c r e z c a s 6 : 
p o r q u e s u b i s t e a l l e c h o d e t u p a d r e , y m a n c h a s -
t e 6 s u e s t r a d o . 

5 . S i m e ó n y L e v i h e r m a n o s 1 : i n s t r u m e n t o s 
g u e r r e a d o r e s d e i n i q u i d a d 8 . 

S. JIAS, cap. iv, v. 5 . De e s t a t r aducc ión d e los LXX, h a b r á p rovenido la o p i n i o n de a l g u n o s Expos i to res , q u e dicen 
que Jacob en os l e lugar d ió k J o s e p h la c i u d a d d e S i c h é m , e n t e n d i d a p o r e l n o m b r e d e u n a po rc ion , q u e f u é como 
titulo de me jo ra sob re s u s h e r m a n o s : p e r o esta op in ion no p a r e c e m u y p r o b a b l e , p o r q u e por n i n g ú n derecho e r a 
de Jacob la c i u d a d d e S i c h é m , y a s i n o pudia d a r n i l e g a r lo q u e n o e r a s u y o : p u e s a u n q u e a l g u n o s d icen q u e sus 
hijos la adqu i r i e ron p o r d e r e c h o de g u e r r a e n el Raqueo y m o r t a n d a d , q u e h i c i e ron de los S i o h i m i t a s , p a r a v e n g a r 
el estupro d e su h e r m a n a D i n a ; e s u n g r a v e e r ro r f u n d a r d e r e c h o l eg í t imo sob re u n h e c h o i n j u s t o , f e m e n t i d o y t i -
ránico q u e el m i s m o J a c o b m o d e r a d a m e n t e d e s a p r o b ó r c c i e n suced ido , y en el pa so de s u m u e r t e s e v e r a m e n t e , y 
cou maldición. P o r t a n t o nos p a r e c e m a s c ier ta la i n t e r p r e t a c i ó n de. P o r e y r a , A l a p i d e y Mcoochío q u e s a i de s e n -
tir, que la porción en q u e J acob m e j o r ó á J o s e p h , f u é e l c a m p o ó h e r e d a d c e r c a n a á S i c h é m , q u e p o r c ien corderos 
compró J acob á los h i jos de H e r n o r , p a d r e d e S i c h é m , Cenes, x x x , 19 , y es l a m i s m a q u e e n el c i t ado l u g a r del 
Evangelio se d ice haber dado Jacob á su hijo Joseph. Los d i c h o s a u t o r e s a ñ a d e n , q u e e l d e c i r J acob h a b e r l a t o -
mado con su a r co y e s p a d a d t i poder d e l A m o r r h é o , se d e b e e n t e n d e r á la l e t r a : p o r q u e d e s p u e s del destrozo de 
los S ich imi ta s , hecho p o r lo s h i j o s de J a c o b , e s t e s e h u y ó t e m i e n d o ser a c o m e t i d o p o r los h a b i t a d o r e s de aque l 
país, Genes, xxx iv , 8 0 , los cua l e s e n efecto f u e r o n , y se a p o d e r a r o n d e la h e r e d a d c o m p r a d a p o r J acob . Pe ro es te 
volvió a l i a s , y á f u e r t a de a r m a s la r ecob ró , e c h a n d o d e allí á los A m o r r h c o s . 

Algunos I n t é r p r e t e s h a n c r e ído q u e p o r e s t a s p a l a b r a s d e J a c o b , le d a b a á J o s e p h el de r echo de mayorazgo q u e 
le compe t í a , c o m o si h u b i e r a s ido e l p r i m o g é n i t o , p o r c u a n t o e r a h i jo de U a c h é l , á q u i e n h a b i a que r ido t o m a r p o r 
primera m u j e r , y á la q u e p o r e n g a ñ o h a b i a s ido s u b s t i t u i d a s u h c v m a n a . E s c i e r to «pie Joseph t u v o las p r e r o g a ü -
vas de m a y o r a z g o ; p e r o e n e l ¡ib. I de los Paraiip. cap. v , l , se da o t r a razón, q u e h u b o p a r a e s to , q u e fué e l ha -
ber decaído H u b é n d e e s t e de r echo por s u inces to c o n Ba l a . 

1 Quiere decir : La rgo t i e m p o d e s p u e s d e m i m u e r t e . Es la e x p r e s i ó n se u s a para s ignlt lcar lo v e n i d e r o , p r e s c i n -
diendo de q u e se ve r i f ique luego , ó h a y a de t a r d a r el c u m p l i m i e n t o . 

2 Po rque nac i s te e l p r i m e r o en la flor d e m i j u v e n t u d , y c u a n d o in is f u e r z a s e s t a b a n m a s e n t e r a s . 
3 C a u s a p r i m e r a y p r i n c i p a l d e la p e n a y t r i s t eza , q u e y o tuve, p o r e l i n c e s t o , q u e come t i s t e con Ba l a . Véase 

cap. x x x v , 2 2 . Principio de mi dolor, p u e d e t a m b i é n e x p o n e r s e : Po rque s i endo e l p r i m e r o q u e nac i s te , m e pus i s te 
a i la p e n a y c u i d a d o , q u e t r a e n consigo los h i j o s . La p a l a b r a h e b r e a s ign i f i ca mi fuerza, ó mi dolor, y asi 
abraza los dos s e n t i d o s . E n el Deuteronomio x x i , 17, la p a l a b r a se t r a d u c e principio de su fortaleza, y t a m -
bién de sus hijos; y p o r e s t a r a z ó n s in d u d a t r a s l a d a n los LXX, en es te l u g a r á f / r . T Í - / » 6 , . a v J ( principio de mis 

4 Como p r i m o g é n i t o d e b í a s t e n e r dos po rc iones e n la divis ión de la t i e r r a p r o m e t i d a , y a l m i s m o t i e m p o e l s a -
cerdocio y el r e i n o ; m a s p o r q u e segu i s te t u a n t o j o , y d e s h o n r a s t e e l l e cho d e tu jmdre ' , t e d e r r a m a r á s c o m o e l 
*Sua, y tu de r echo d e p r i m o g e n i t u r a s e r á t r a s l a d a d o á J o s e p h , q u e en s u s h i j o s E p h r a i m y Manassés se rá cabeza 
oe dos t r i b u s , v tendrá d o s po rc iones en la t i e r r a de C h a n a á n : t u sacerdocio s e r a t r a s l a d a d o á la t r i b u de Levi , y 
tu reino á la do J u d á . El primero en los dones. MS. 7 . Pujaste, q u i e r e s ign i f ica r , en el derecho de la primoge-
nitura y del sacerdocio : el m a y o r en e l m a n d o , s ignif ica el derecho que tenia al reino. 

•» No c r e z c a s : lo q u e s e d e b e e x p l i c a r m a s b i e n c o m o pro fec ía , q u e como i m p r e c a c i ó n . T u t r i b u se rá p e q u e ñ a en 
numero, en pode r , en g lor ia , e n a u t o r i d a d . Deuter. x x x m , G. Y e s t o s e e n t i e n d e r e s p e c t i v a m e n t e , p o r q u e l a t r i b u 
o e i l u b e n f u é m a s n u m e r o s a q u e o t r a s ; Numer. i , ¿ , y x x v i , 5 ; p e r o n o la q u e deb ia ser en a t enc ión á lo q u e c o r -
"»poiu l la s e g ú n ley gene ra l á u n p r i m o g é n i t o . 

6 MS. 3 , y F r a i u a i . E abiltaste. 
« J J J ° £ 0 , ° l , o r n a t u r a l e z a , s ino p o r el e n g a ñ o q u e u s a r o n , y p o r el f u r o r r o n q u e h e r m a n a d o * se echa ron sobre 
MOiem p a r a p a s a r a cuch i l lo á s u s h a b i t a d o r e s . 

8 Del i n j u s t o y v io l en to es t rago q u e h i c i e ron en S i c h é m . 

* l i n t e r , x x x i u , o . - A S u p r a x x x v , 2 2 . 1 P a n d . v . i . 
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6 . i n c o n s t a i * e o r r o n n o n • c o m p a n i a s e i , m i g l o r i a • : p o r q u e e n s ù 

l u n a t e f a ^ « > d e r o n t . . . 'S i lo e l f u r o r d e e l l o s , p o r q u e e s o b o i -

COS i n J a c o b , e t M « « . • ' Y f t & , t a a t a t a n i „ ' . u s h c r m a n o s : <u m ™ , 

^ " ¿ x r « * * * * * » « * * * * 
" r f f l S S j u d a : a d p r a d a m , Al i 9." C a c h o r r o . d e l e o n J u d à : 4 l a p r e s a sub ì» . 

a e J u ò a . ' T O ' / N O S E R A Q D I T A D O " .¡CJUDÀ e . « i r o , , 

e t d u x d e f è m o r e ^ u s . d o n e e v e n i a t q u i m i t - d e s u m n s l o e l c a u d . U o " . h a s l a q u e v e n g a t i 

t e n d u s e s t ^ e t i p s e e r i t e x p e c t a l i o g e n l i u r r , . 

; s s i r a s r r - a : w s t ì ì " ¿ z e x x l . , , « 
l i d o 03 u n a repetlcìon .lei p r l m e r m i c m b r o con m a j o r t u e r r a y ene rg i a , 

a À los S ìch iml l a s . E s u n a e n i l a ) e , p o r la q u e «e pone e s i o g o l a r p o r e l ^ u r a . 

d ió c n ci Mio q u e m o s t r ò M o y s é s , A a r o n , P h i n e é s y o t r o s levi ta* ; p o r c i cua ^ " ^ ^ ^ ¡ l ^ t S a t ó 
t r i b ù de Lev i Se ver i f icò m a s t i e m p o e s t à m a l d i d o n en l a t r i b ù «le S t a r a t a , a c a u s a de l a fornicacion e wolatna 

b l c n , que -dc e s t à t r i b ù sa l i c ron los c sc r ibas 6 d e c o r a de la Lev ; p e r o es tos j u n t o con I m n ^ ^ j i ^ m -
t a s f n e r o n d e s p u e s los e n e m l g o s m a s l m p l a c a b l e s d e Jesucr l s to y de s u E v a n g e l i o ; y p o r e s to recayó sobre «Kos y bb 
pos t e r idad c a r n a i la m a l d i c i o n q u e aqu i f u l m i n a J a c o b . D e e . hoc loco. 

7 E l n o m b r e de %dd s igni f ica alabnnza. J u d à , d ice J a c o b , t ù q u e en t u m i n r a rambn>He™ » " g " " ' 
s e r ù s 3 u s t a m e n t e a l a b a d o p o r t u s h e n n a n o s ; esto e s , t u t r i b ù sc rà h o n r a d a y reconoc.da ^ b r e l o d ^ s d ^ p« 
t u f o r t a l e w y p o r tu s v i c t o r l a s , p o r el c e t r e r ea l quo n u o r a folta* en t u p o s t e r . d a d , y sob re lodo porque d e l : 

" T n o I c ^ o I d e Ui m a d r e , s i n o de tu p a d r e , con Io q u e indica que la* o t r a s u i b u s l e e s t a r i » s u ^ i n a d a . 
Mas e s t à p rofec ia n o t u v o s n perfeeto e u m p l i m i e n t o , s ino e n Jesucr i s to q u e nac ió de la U l b u de J u d a , a qu.en l o t o 
los h o m b r e s a d o r a r o n corno à Dios y Sa lvador , à q u l c n m i r a e n sen t ido l ' i terai. 

!) MS. 3 . Catlillo. 1 - u e r t e , bel icoso, vcnctfdor, y s i n conocer m i e d o , ó i n a n e r a d e u n l eon . 
10 Es tà puc.=to e l p r e t è r i t o p o r e l f u t u r o , conio usan los I l c b r é o s , p a r l i c u l a r m e n l e en e l rollio proft i ico. r.n ci 

H e b r é o se l ee de la presa ; e s to e s , i r i s d e prCsa e n p r e s a , y d e Victoria c n V i c t o r i a h a s t a q o e d e s p u e , . « 
s u b y u s a d o c n l e r a m e n t e à t u s e n e m i g o s , descanses p a c i f i c a m e n t e , y l l egues a u n poder t an-grande , . q i w w » 
t e m a n , v n l n g u n o se a t r e v a à t u r b a r t u r e p o s o , n i à i n q u i e t a r l e c o n g u e r r a « . La p r i m e r a p a r t e de es a p r o f t o a « 
c o m p i t ò l i t e ra l m e n t e e n c i r e t ando d e D a v i d , y la s e g u n d a e n el de S a l o m ó n . Si e l n o m b r e d e J u d a se U m , p r t o f t 
l a n a c i o n de los J u d l o s , e s t à hendic ion v p rofec ia de J acob m t r a b a de rcc l i a inen le a J u d a s M a c h a b e o , J s u h ' - w a 
es u n r o m e n t a r i o l i t e r a l d e es te vers ieulo . Véasc el tih. I de los Jlfachabeos t u , 4 . P e r o sobre lodo m i r a i * a «q . 
de q u l c n se dice e n e l Apocalipsis v , 5 : rencìó ci leon de la tribù de Judà. 

11 E s t à profecia m i r a ù n i c a m e n t e à l a v e n u l a del M c s i a s , conio los m i s m o a a u t o r e s Jud ios conOe,an emk. ^ 
m e n t e en la pardfrasis del Cénesis, d o n d e t r a s l a d a n c n t è r m i n e * expresos : No sera quitado te i ^ 
Juda quieti tenga el cetra ni escriba de los hijos de sus hijos para siempre : hasta que venga et su • 
quien es eheino : y le obedcceran lospueblos. U p a l a t a h e b r e a V2X0, s ignif ica boston, y l a E s e n t e » « a n * 
de el la f r e c u e n t e m c n t e p a r a s igni f icar la p o t e s t a d r e a l . y a l g u n a ve* d e n o t a e n genera l loda p r ceminencm.H 
n c w n p a n a d a de a u t o r i d a d . 

12 E n c i l l eb réo : De entre sus ptés. 
13 L a p a l a b r a h e b r e a p p T O , s lan i i l ca legislador, magistrado, cabcza, doctor. f J 

14 E n el Hebréo N W , c u v a s ignlf lcacion d e t e r m i n a S. Jc.xn IX , 7 , d e u n a m a n e r a decisiva para noso R. . • 
end odo p o r excclcncia, ó el q u e debe ser env i ado , i . 9/esias. Ot ros ì n i a r p r c t a n ci PaciCicador. ^ ^ _ _}[ 

lfi E n e l n e b r é o : Y « ci la obediencia de los pueblos; ó à èI correràn en tropas los pueblos. Ut 

a S u p r à xxx iv , ih. - b J o s u r x ix . I . - c I P a r a i , v . 22. - d Malli«, n , fi. J o a n . i . 45. 

dice en estos ve r s í cu lo s , y de lo q u e a c a b a m o s de n o t a r , se h a n de c o n c l u i r t r e s v e r d a d e s m u y i m p o r t a n t e s . P r i -
mera : q u e m i e n t r a s s u b s i s t i e r a la t r i b u de J u d ú , h a b l a de l e n e r la p r e e m i n e n c i a y a u t o r i d a d sob re todas las o t r a s , 
lo cual se verificó l i t e r a l m e n t e . H'umer. m i . 12. Judie, i, 1 , 2 . L a s e g u n d a : q u e m i e n t r a s s u b s i s t i ó , p o r pr iv i legio 
qtte no se concedió á n i n g u n a de l a s o t r a s t r i b u s , f o r m ó u n c u e r p o d e r e p ú b l i c a g o b e r n a d a p o r s u s leyes y m a g i s -
t r a d o , lo q u i s e c u m p l i ó a u n en e l t i e m p o d e l cau t ive r io de D a b i l o n i a : c o m o s e p u e d e ver en CALNET y o t ros E x -
positores, q u e lo p r u e b a n y evidencian' , l - i t e r ce ra : q u e e n e l t i e m p o del Mesías perd ió e s t a t r i b u toda s u a u t o r i -
dad ; porque el pueb lo R o m a n o s ó j m e ó a l d e los H e b r e o s , le q u i t ó e l de r echo d e e leg i r s u s m a g i s t r a d o s , y le d ió 
por rey á Herodes , e x t r a n j e r o c i d u m é o : y a l fin do s u re inado v i n o J e s u c r i s t o a l m u n d o , y e n t o n c e s so f o r m ó u n 
nuevo reino, no d e u n solo pueb lo , s ino de t o d a s las n a c i o n e s del u n i v e r s o , de las q u e e l Mesías debía s e r la c a -
lmo y la esperanza . 

« Estas p a l a b r a s p e r t e n e c e n al Mesías , ó a l Schilóh, d e q u i e n a c a b a d e h a b l a r cn e l ve r s í cu lo p r e c e d e n t e . Y 
e.ste Schilóh, hijo mio, atará.... Y el Mesías a l a r á con e s t r echos l azos d e fe , e s p e r a n z a y c a r i d a d s u ¡follino, el 
pueblo de los Gen t i l e s i n d ó m i t o , y q u e n o conoce rá yugo de ley n i d e p r e c e p t o s : « su vina, á s u Iglesia , c o n q u i e n 
IJ un i t iÉ i nco rpo ra rá : y á la vid, á sí m i s m o : JOAN, x v , 4 , su asna, e l pueb lo d e los J u d i o s , a c o s t u m b r a d o a l yugo 
<!c la Ley, y á q u i e n p o r si m i s m o p red icó . Es ta p rofec ía de J acob a n u n c i a la r e u n i ó n de los dos p u e b l o s , Gen t i l y 
Judio, cu u n o solo. Lavará en vino su vestido, y cn sangre de uvas su palto : s u I g l e s i a , q u e rodeó á si c o m o 
•:n vestido, la l a v a r á c o n s o preciosa s a n g r e , y l i m p i a r á d e t o d a s l a s i n m u n d i c i a s y p e c a d o s , p a r a p r e s e n t a r l a g l o -
riosa á su P a d r e . 

2 E n estas expres iones se s imbo l i zan y figurali l a gloria y h e r m o s u r a de J e s u c r i s t o r e s u c i l a d o . Ot ros e n t i e n d e n 
por ¡os ojos, ú aque l los , q u e son a l u m b r a d o s de u n a p a r t i c u l a r l u z d e l cielo p a r a c o n t e m p l a r y e x p o n e r los d iv inos 
misterios, c o m o los doc to r e s d e la Ig les ia , ó p a r a a n u n c i a r las cosa s v e n i d e r a s c o m o los p r o f e t a s : y por dientes, 
M los Apóstoles, q u e d e s m e n u z a n d o la doc t r ina del Evange l i o , la c o m u n i c a r o n á t o d a s l a s n a c i o n e s ; y q u e p o r la s o -
lidez de su fe y p o r la p u r e z a de s u v ida fue ron la a d m i r a c i ó n de t o d o e l m u n d o . S. ACGCST. lib. s u contra Faust, 
cap. 42. Otros e x p o n e n e s to á la le t ra d e la a b u n d a n c i a d o v i ñ a s , q u e h a b i a en e l t e r r i t o r i o q u e p e r t e n e c í a á la 

3 Porque s u s u e r t e se e x t e n d í a desde e l m a r de Gal i lea por el O r i e n t e , h a s t a r l M e d i t e r r á n e o p o r el Occ iden te . 
4 Tenia m u c h o s p u e r t o s y m u y b u e n o s , c o m o C a p h a r n a u m , B e t b s a i d a , T i b e r i u d e , e t c . , de sde donde c o m e r -

' iaba con o í ros p u e b l o s h a s t a S i d o n , c i u d a d m a r í t i m a y c a p i t a l d e l a P h e n i c i a , quo se rv ia de t é r m i n o á la t ie r ra 
te promisión p o r la p a r t e S e p t e n t r i o n a l . La E s c r i t u r a l l a m a así la p r o v i n c i a del n o m b r e de la c a p i t a l . 

5 E n e l Hebréo, de hueso, h u e s u d o , f u e r t e , r o b u s t o y bueno p a r a l a s f a t i g a s , q u e son i n s e p a r a b l e s de la a g r i -

E n el Hebréo se l ee en d u a l , entre dos términos; e s to e s , se m a n t e n d r á c o n t e n t a cn los t é r m i n o s ó l ím i t e s 
do la sue r t e q u e le t o q u e , ó m a s b i e n los t é r m i n o s de l a s dos t r i b u s Z a b u l ó n , y m i t a d de la d e Mauassés . 

1 MS. : . La folganza. C o n o c i ó , y p o r lo m i s m o abrazó las c o m o d i d a d e s d e u n a vida q u i e t a y r ú s t i c a , propia 
para adquir i r i nocen tes r iquezas y pe r f ec t a s a b i d u r í a . La s a b i d u r í a d e e s t a t r i b u es r e c o m e n d a d a en el lib. 1 de 
los Paralip. x n , 32. Y asi qu i so m a s b i e n v iv i r en q u i e t u d , y p a g a r t r i b u t o á los r e y e s de I s r a é l , y l l evar las c a r -
gas como Jorna le ro q u e l ib ra r se d e todo e s to c u t r e el desasosiego y r u i d o de l a s a r m a s . Los so ldados e s t a b a n exen-
"08 de t r ibu tos . El t e r r i t o r i o q u e tocó á la t r i b u de I s s a c h a r , era m u y fér t i l y h e r m o s o . 

8 MS. Í . Sus cuestas. L'EBBAB. Y acostó su hombro. 
9 Alude a l n o m b r e Dan, q u e c n H e b r é o es juez. C o m o si d i j e r a : La t r i b u d e Dan t e n d r á j u e c e s del p u e b l o de 

Israél, como podrá t c n e i l o s c u a l q u i e r a o t r a t r i b u : n o le f a l t a r á e s t e h o n o r , a u n q u e Dan sea h i jo d e u n a c r i a d a , y 
su i r ibú no sea de l a s m a y o r e s . S . J e r ó n i m o y o t ros I n t é r p r e t e s q u i e r e n q u e a q u i se d e n o t e á S a n s ó n , y q u e de él 
se habla cn el v e r s í c u l o s i g u i e n l c ; á lo m e n o s é l e r a de e s t a t r i b u , y f u é u n o de los j u e c e s d e Israel . MEXOCII. y 
M*R7IM. Pero a ñ a d e J acob por u n e s p í r i t u p ro fé t i co : m a s c o m o e s t e Nazareo m o r i r á , y no r e s u c i t a r á , no le p u e d o 
yo mirar como á Sa lvador del m u n d o y d e los d e m i n a c i o n ; y así e s p e r o otro m a s f u e r t e y m a s poderoso q u e é l , y 
sera tu Salvador, oslo es , el Salvador enviado por ti. Muchos P a d r e s y S. A c c s r . Qutcst. x x u in Josué, e x p o n e n 
<1 v. 17, del Antecr is to , q u e hab la de nacer de e s t a m i s m a t r i b u . V é a s e el cap. v n , 4 del Apocalipsis. Un:- \ otra 
«pmion es bien f u n d a d a 

11. i j g i i n s a d v i n e a m p u l l u m s u u m , e t a d 

v i t e m , ó fili m i , a s i n a m s u a r n . L a v a b i l m v i -

n o s t o l o n i s u a r a , e t i n s a n g u i n e u v i e p a l l i u m 
• M i r a . 

12. P u l d i r i o r e s s u n t o c u l i e j u s v i n o , e t d e n -
l e s e j u s l a e t e c a m l i d i o r e s . 

•13. Z à b u l o n i n l i t t o r e m a r i s h a b i t a b i t , e t i n 
s t a l l o n e n a v i u m p e r t i n g e n s u s q u e a d S i d o -
u e m . 

l i . I s s a c h a r a s i n u s f o r t i s a c e u b a n s i n t e r 
t e r m i n o » . 

15. Vid i t r e q u i e m q u ò d e s s e t b o n a , e t t e r r a m 
q u ò d o p t i m a : e t s u p p o s u i t h u m e r a m s u u m a d 
p u r t a n d u m , f a c t u s q u e e s t t r i b u l i s s e r v i e n s . 

16. D a n j u d i c a b i t p o p u l u m s u u m s i e u t e t 
a l ia t r i b u s i n I s r a e l . 

1 1 . A t a n d o 1 á l a v i ñ a s u p o l l i n o , y ú l a v i d , 

ó h i j o m i ó , s u a s n a . L a v a r á e n e l v i n o s u v e s t i -

d o , y e n l a s a n g r e d e u v a s s u p a l i o . 

1 2 . M a s h e r m o s o s s o n s u s o j o s s q u e e l v i n o , 
y s u s d i e n t e s m a s b l a n c o s q u e l a l e c h e . 

1 3 . Z a b u l ó n h a b i t a r á e n r i b e r a d e m a r 8 , y e n 

p u e r t o 4 d e n a v i o s e x t e n d i é n d o s e h a s t a S i d ó ' n . 

1 i . I s s a c h a r , a s n o f u e r t e 1 1 , e c h a d o e n t r e l o s 
t é r m i n o s 

1 5 . V i o q u e e l r e p o s o 1 e r a b u e n o , y q u e l a 
t i e r r a e r a e x c e l e n t e : y s o m e t i ó s u h o m b r o * á 
l l e v a r c a r g a , y s e h i z o s i r v i e n t e ó t r i b u t o s . 

1 6 . D a n j u z g a r á 0 á s u p u e b l o c o m o c u a l q u i e -
r a o t r a t r i b u e n I s r a e l . 



1 f i 8 E l . G E N E S I S . 

1 7 F i a t D a n c o t u t o r i n v í a , c o r a s í e s i n s e - 1 7 . S e a D a n c u l e b r a e n e l c a m i n o , c u r a n t o 1 

m i t a m o n t e a s ú n g u l a s e q u i , u l c a d a l a s e e n - e n l a s e u d a , q u e m u e r d e l a s p e s u ñ a s d e l c u b a 

s o r e i u s r e t r ó ' H o - P a r u l | U C c a ' 1 8 " h á c l a a l r á s 8 U 6 ' l n c l e -
4 8 S A l . U T A R E l u u m e x p e c t a b o , D o m i n e . T u S A L U D e s p e r a r é , S e ñ o r . 
1 9 G a d , a c c i n c t u s p r a l i a b i l a r a n t e e u m : 1 9 . fiad, a r m a d o p e l e a r á . l e í a n l e d e é l ' : y í | 

e t ¡ p s e a c c i n g e t u r r e l r o n o m . m i s m o s e r á a r m a d o h a c i a a l r á s . 
» 0 \ s c r p i n g u i a p a ñ i s e j u s , e t p r a b e b i t 2 0 . A s e r , s u p a n s e r a j u g o s o , y d a r á de l e i t e s 

d e l i c i a s r e g i b u s . 4 ' « " f ? ; , . . . 

2 1 . N e p h l h a l i , c c r v u s e m i s s u s , e t d a n s e l o - 2 1 . N é p b t h a l i , c i e r v o s u e l t o ' , y q u e d a d i chos 
q u i a p u l c h r i t u d i n i s . h e r m o s o s . 

2 2 ' F i l i u s a c c r c s c e n s J o s e p h , fflins a c - 2 2 . H i j o q u e c r e c e « J o s e p h , h i j o q u e c r e r c v 
c r e s c c n s e l d e c o r a s a s p e c l u : t i l i a ; d i s c u r r e - d e h e r m o s o a s p e c t o » : l a s d o n c e l l a s * c o r r i e r o n 
r u i n s u p e r m u r u m . s o b r e e l m u r o . 

2 3 . S e d e x a s p e r a v e r u n t e u m , e t j u r g a t i 2 3 . M a s a m a r g á r o n l e *, y p e n d e n c i a r o n , v en -

s u n t , i n v i d c n i n l q u c i l l i h a b e n t e s j a c u l a . v i d i á r o n l e l o s a r m a d o s d e d a r d o s . 
2 1 . s e d i t i n f o r t i a r c u s e j u s , e t d i s s o l u t a 2 1 . S u a r c o s e a p o y ó s o b r e e l f u e r t e y las 

s u n t v i n c u l a b r a c b i o r u m e t m a n u u m i l l i u s p e r p r i s i o n e s d e l o s b r a z o s y m a n o s d e é l f u e r o n ile-
m a n u s p o t e n t i s J a c o b : i n d é p a s t o r e g r e s s u s s a l a d a s p o r l a s m a n o s d e l p o d e r o s o d e J a c o b " : 
c s t l a p i s I s r a e l . ( l e a l l í s a l i ó e l p a s t o r 11 l a p i e d r a d e I s r a e l . 

2 ; : . D e u s p a t r i e l u í e r i t a . l j u t o r t u u s , e t o m - 2 5 . E l D i o s d e t u p a d r e s e r á t u a y u d a d o r , y 

n i p o t e n s b o n e d i c c t l i b i b e n e d i c t i o n i b u s c c e l i e l o m n i p o t e n t e t e b e n d e c i r á » c o n b e n d i c i o n e s 

1 El eeraste e s u n a e spec i e d e s e r p i e n t e d e color de a r e n a , con c u e r n o s , de d o n d e le viene el n o m b r e de ce-
rastes, l a cual n o p o d i e n d o o f e n d e r al g i n e t e , m u e r d e e n e l p i é a l cabal lo , p a r a h a c e r c a e r a l caballero, y mu t i l o . 
Nues t ro l icenciado H u e l l a s o b r e P u s e , lib. v m , cap. 2 3 , y e l d i l igen t í s imo n a t u r a l i s t a Sebo desn iben ron l i 
m a y o r e x a c t i t u d la n a l u r a l e r a , U s u r a , a s t u c i a , e f icac ia de s u veneno , y d e m á s p rop i edades , s e r a s y especies de !<a 
ceras tes. ' 

P u e d e s e r t a m b i é n , q u e J a c o b a lud i e se á la gene ra l ido la t r í a d o l a s die» t r i b u s , une. l u t o s u or igen en e ¡ l a , j 

q u e aca r r eó á todas s u r u i n a . 
2 E s t o e s , d e l a n t e d e l pueb lo d c l s r a é l . La t r i b u d e G a d m a r c h ó i la f r e n t e de l a s o t r a s t r i b u s para ponerlas™ 

poses ión de la t i e r r a p r o m e t i d a ; pero d e s p u e s d e e s t a c o n q u i s t a vo lv i e ron b ien a r m a d o s a l terr i torio que 5 1 » . « 
l e s l iab ia s eña l ado de la o t r a p a r l e del J o r d á n . JOSUÉ Í I : I el 11 Paralip. l t , 18. 

3 E x c e l e n t e , de m o c h a s u b s t a n c i a . E n e s to se d a * e n t e n d e r la c u a l i d a d y f e c u n d i d a d del territorio que icar ia 
á e s t a i r i b ú . p u e s p r o d u c i r l a f r u t o s t a n de l i cado! q u e serv ic ian r a r a la m e s a de lo» reyes de Jud. i , de Israel y * 
T v r o . Pe ro en s e n l i d o m a s s u b l i m e d e n o t a q u e e l ve rdade ro p a n de v ida seria la c a r n e d e l q u e nació ile una \ ngm 
en N a r a r e l h , m o r a d a d e Mar ía V i r g e n , c u y a c i u d a d per tenec ió á la I r ibú dr. As i r . 

4 Se c r e e , q u e es ln s e verificó p r i m e r a m e n t e e n la persona de B a r f c , q u e h a b i e n d o sa l i do a la g u e r r a . a l pnn-
e ip io se m o s t r ó t ím ido y c o b a r d e ; p e r o a l e n t a d o p o r Dóbora q u e le a c o m p á ñ a l a , de r ro tó y persiguió a sai cne-
m i s o s á m a n e r a d e u n r a y o , q u e ca lo s ignif ica e l n o m b r e d e C a r i e . Xéphthall qu i e r e decir lacha : las p a l a t a l 
tallas, q u e p r o n u n c i ó , f u e r o n las a c c i o n e s d e grac ias q u e can tó á l l ios en c o m p a ñ í a de Deboca. Eslo úlUmo p u e * 
ap l i ca r se l a m b i e n . s e g ú n S. J e r ó n i m o , á la c i u d a d de T i b c r i a d e s . q u e e s t aba en esta t r i b u , y f u é famoso | « . « > 
cé lebres doc tores q u e d e el la s a l i e ron : ó m a s b ien p o r las p a l a b r a s d e v ida q n e d e r r a m ó el Salvador en este lugar • 
y p o r los a p ó s t o l e s , q u e fue ron los m a s d e e s t a t r i b u , e s p e c i a l m e n t e S. Pedro c a b e r a d e lodos ; y en l in , como 
d i c e Mas lo , c i t ado p o r P c r e y r a , se puede, g e n e r a l m e n t e ap l i ca r á los S e p h t b a l í t a s , q u e e r a n muy bien balitados, 
co r t e ses y a f a b l e s , p o r c u y a s p r e n d a s e r a n m u y d i s t ingu idos y e s t i m a d o s . 

5 FÉMUR. Hijofrachigoso. J a c o b s e e x t i e n d e c o n p a r t i c u l a r Júb i lo en bendec i r á s u h i jo Joseph , á cuyo non'-
b t e , q u e signif ica aumenta, s e h a c e aqu í a l u s i ó n . Creció en \ i r l u i l y en m é r i t o s , en repu tac ión v autorldea. II 
so lo o b t u v o dos t r i bus e n t r e s o s h i j o s : y la d e E p h r a l m f u é m u v f e c u n d a y l lo rec ien le , y el la d ió muchos t e y a a 
I s rae l . 

c, Im m i s m o se d ice de J o s e p h , a u n p o r lo q u e m i r a á lo pe r sona l en el c ap . xxxnr , 6 . 
7 L a s donce l l a s de E g i p l o cor r i e ron s o b r e los m u r o s p a r a m i r a r s u h e r m o s u r a , y v e r l e ensalmado y elevado. a 

m a y o r g lo r ia . Pcreyra. 

3 Mas s u s h e r m a n o s le amargaron, s e le o p u s i e r o n , d ic i endo : ¿ P u e s q u é t ú s e r á s n u e s t i o rey ? Y se le W ' 
l a r o n , h i r iéndole c o n los dantos de s u s env id ias y c a l u m n i a s , y l e rodearon armados d e furor . Pereyra. 

9 Puso toda s u conf ianza e n l l i o s , q u e p o r excelencia se l l a m a e l Fuerte. Pereyra. 
10 DE D i o s , c u y o p o d e r e s invenc ib le . 
11 Y desde las c a d e n a s y la cárcel sa l ió para ser e l gobernador y el s a lvador de E g i p t o , la columna Se a 

p u e b l o , y la piedra f u n d a m e n t a l d e I s r a é l . Mcnoeh. T o d o e s to conv i ene m a s p r o p i a m e n t e á Jesucr is to , que t u -
p i endo los l a ros de la m u e r t e , sa l ió v ivo y r e s u c i t a d o del s epu l c ro p a r a ser el P a s t o r y la p i ed ra fundamental de i u 

Iglesia. 
15 Kl Señor Todopoderoso t e c o n c e d e n el roclo del c i e lo , l l u v i a s , n i e v e s , s o l e s , y la fer t i l idad de la " e r r a . . 

la f ecund idad en t u s g a n a d o s y e n los q u e t r a e r á n el or igen de t u l i n a j e . Menock. E s t o n ins copiosamente 
c u m p l i ó en C r i s t o , ó q u i e n se le d ló toda po tes tad e n e l eieio y en la t i e r ra . Pereyra. 

a I P o r a L v, i . 
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d i - s u p e r , b f t n e d i c l i o n i b u s u b y s s i j n c c n t i s 

d c o r s u m , b c n c d i c t i o n i b u s l i b e r i m i e t v u l v a ; . 

2t i . B c n e d i c l i o n e s p a l r i s t u i c o n f o r t a l a : s u n t 
b e n e d i c l i ó n i b u s p a b u m e j u s ; d o n e c v e n i r c i 
l i e à d e r i u m c o i l i i i m ¡ e t c r n o r u m ; i i a n t i n c a -
p i l e J o s c j i h , e t i n v e r t i c e N a z a r a i i n t c r f r a t r e s 
s u o s . 

2 7 . B e n j a m i n l u p u s m p a x , m a n é c o m e d e t 
p m l a m , e t v e s p e r è d i v i d e i s p o l i a . 

2 8 . O m n c s h i i n t r i b u b u s I s r a é l d u o d e c i n i : 
l i s e l o c u t u s e s t c i s p a t e r s u u s , b e n c d i x i t q u e 
s i n g u l i s , b e u e d i c t i o m b u s p r o p r i i s . 

29. E t p r a c e p i t e i s , d i c e n s : E g o c o n g r e g o r 
a d p o p u l u m n i c i m i : s e p e l i t e m e c u m p a t r i b n s 
m c i s i n s p e l i m e l i d u p l i c i q u a ; e s t i n a g r o 
E p h r o n l l e t l n e i , 

3 0 . C o n t r a M a i n b r c i n t e r r a C h a n a a n , 9 q u a i n 
n n i l A b r a h a m c u m a g r o a b E p h r o n H e ; h a ; o i n 
p o s s e s s i o n e m s c p u l c r i . 

3 1 . I b i s e p e i i e r u n t e u m , e t S a r a m u x o r e m 
c j u s ¡ . ib i s e p u i t u s e s t I s a a c c u m R e b e c c a c o n -
i u g e s u a : i l i i e t L i a c o n d i l a j a c e t . 

d e l c i e l o d e a r r i b a , c o n b e n d i c i o n e s d e l a b i s m o 
q u e y a c e a b a j o , c o n b e n d i c i o n e s d e p e c h o s y 
d e m a t r i z . 

2*>. L a s b e n d i c i o n e s d e t u p a d r e f u e r o n c o n -
f o r t a d a s 1 c o n l a s b e n d i c i o n e s d e l o s p a d r e s d e 
é l : h a s t a q u e v i n i e s e e l d e s e o ! d e l o s c o l l a d o s 
e t e r n o s : c ú m p l a n s e e n l a c a b e z a d e J o s e p h , y 
s o b r e l a c o r o n i l l a d e l a c a b e z a 1 d e l N a z a r e n o e n 
t r e s u s h e r m a n o s . 

2 7 . B e n j a m í n l o b o r o b a d o r á l a m a ñ a n a c o -
m e r á l a p r e s a , y á l a t a r d e r e p a r t i r á l o s d e s p o j o s . 

2 8 . T o d o s " e s t o s e n l u s t r i b u s d e I s r a e l d o c e -
e s l o l e s h a b l ó s u p a d r e , y b e n d i j o • á c a d a u n o 
c o n b e n d i c i o n e s p e c u l i a r e s . 

2 9 . Y m a n d ó l e s T , d i c i e n d o : Y o v o y á m u ñ i r -
m e á m i p u e b l o : e n t e r r a d m e c o n m i s p a d r e s e n 
l a c u e v a d o b l e , q u e e s t á e n e l c a m p o d e E p h r ó n 
Ilcthéo, 

3 0 . E n f r e n l e d e M a m b r e e n l a t i e r r a d e C h a -
n a á n , q u e c o m p r ó A b r a l i á m c o n e l c a m p o á 
E p h r ó n U e t h é o p a r a p o s e s i o u d e s e p u l t u r a . 

3 1 . A l l í l e e n t e r r a r o n á é l , y á S a r a s u m u j e r : 
a l l í f u é s e p u l t a d o I s a a c c o n R e b e c a s u m u j e r ; 
a l l i t a m b i é n y a c e L í a e n t e r r a d a 8 . 

1 Las bendic iones q u i ; e d a t u p a d r e J acob s o n m a y o r e s q u e las q u e m i s p a d r e s m e e c h a r o n . Se rá s m a s b e n -
dito, y m a s feliz q u e yo. Menock. 

2 Hasta q u e venga e l d e s e a d o p o r lodos los s a n i o s y p a u - i a r c a s d e l a n t i g u o T e s t a m e n l o , q u e a q u i s o n l l a m a d o s 
collados eternos. T o d o s d e s e a r o n ver a l S a l v a d o r del m u n d o , e n q u i e n d e b i a n s e r b e n d i t a s t o d a s l a s n a c i o n e s con 
Iwla soc r l e de d o n e s y b e n d i c i o n e s c e l e s t i a l e s , i n f i n i t a m e n t e m a y o r e s y m a s ú t i l e s q u e t o d a s las q u e d ió J acob á 
Jcseph. Véase la Epístola d e S . PABLO d los Ephes. I . 

Ocurre e n es te l u g a r u n a d i f i c u l t a d , y e s , q u e e s t a s bend ic iones q u e J acob d i ó á J o s e p h , n o d u r a r o n h a s t a la 
venida del Mes í a s , r e s p e c t o d e q u e s e t ec i en to s d i e s y s i e t e a ñ o s a n t e s f u e r o n t r a s l a d a d a s las d ios t r i b u s ó F .pbra im 
Illas allá del K u p h r a l e s , l a s q u e n o vo lv i e ron m a s de s u c a u t i v e r i o , CAUncr e n la injertación que precede á los 
Comentarios del profeta Esequiel, d e m u e s t r a q u e vo lv i e ron del m i s m o m o d o q u e l a s o t r a s . P e r o c o n c e d i e n d o 
que no v o l v i e r o n , y q u e e n t o n c e s t u v o fui e l r e ino d e I s r a é l , r e s p o n d e n a l g u n o s q n e la bend ic ión d e J acob fué . 
conefefonadn, e s lo e s , si e l los p o r s u s d e t i t o s n o s e h a c í a n i n d i g n o s d e e s t a s bendic iones . A o t r o s pa rece s e g ú n 
íl texto : cúmplanse en la cabeza de Joseph; q u e las p a l a b r a s d e J acob son solo u n deseo de q u e e s t a s b e n d i -
ciones p e r m a n e c i e r a n e n s u s d e s c e n d i e n t e s b a s t a la v e n i d a d e l Mes í a s , e n c u y a persona t e n d r í a n s u t o t a l c u m -
plimiento. 

3 1'ntRAB. Mullera del Nazareno, q u e q u i e r e d e c i r separado, escogido, distinguido, coronado. T o d o lo 
cual conv i ene á J o s e p h , ya p o r la p u r e r a de vida y d e c o s t u m b r e s con q u e se s e ñ a l ó c n l r e sus h e r m a n o s ; y a p o r 
la gloria y d i g i u j a d ;i q u e f u é e l evado . Y m u c h o m a s aque l S e ñ o r figurado p o r J o s e p h . q u e t u v o este, n o m b r e , y 
' quien m i r a b a esla p r o f e c í a á la l e t r a . MATUL N , 2 3 . F n l a s co r l e s de O r l e n t e h a y u n oficial I n m e d i a t o á la p e r -
sana del r ey , q n e se l l a m a N.asir, y lal f u é Joseph c o n la p e r s o n a de P l u m i ó n . 

i Es lo lo exp l i can c o m u n m e n t e de In t r i b u de B e u j a m i n . q u e f u é m u y ferox y b e l i c o s a , c o m o e n t r e o í ros l ances 
le puede ver 1 « la g u e r r a q n e m a n t u v i e r o n solos cón ica l a s o t r a s t r i b u s , i c a u s a de la violencia q u e come t i e ron 
m u r a la m u j e r del l e v i t a , y e n la q u e cas i q u e d a r o n a r r u i n a r l o s . Jadié, x x , 5 . Se d e s c u b r e l a m b i e n el n a t u r a l 
intrépido y f c ro i de los de e s t a t r i b u en e l r n p l o de l a s d o n c e l l a s d e Si lo . Cap. x x r , 11. Pe ro S. A c u s o * in rsobn. 
• K v n i . y la m a y o r p a r l e d e los P a d r e s l a l inos a p l i c a n e s l a p rofec ía al opóslol S . P a b l o , q u e e r a de la I r íbn ríe 
llwijamin. Este á la mañana, e s lo e s , e n l a f lo r de s u J u v e n t u d , á m a n e r a d e u n lobo r o b a d o r , acon ie l ió a l r e b a ñ o 
" I Señor, y pe r s igu ió s u I g l e s i a : pero á la tarde; e s to e s , en edad m a s a d e l a n t a d a , e n s e ñ ó v d i s t r i buyó por Indos 
parles la p a l a b r a del S e ñ o r ; y q n i t a n d o a l d e m o n i o los despo jos d e los G e n t i l e s , l o s ag regó v u n i ó á Cr i s to v á su 
' í lesia, 

ó Es lo es : Es to s d o c e f u e r o n c a u d i l l o s d e l a s doce t r i b u s d e I s r a é l . 

« Es tas bendiciones peculiares son los a n u n c i o s ó p r o f e c í a s q u e S cada u n o ñ u t e s h a l d a d icho , sobre lo q u e á 
« i l a t r i b u l a b i a de s u c e d e r . Mcnoeh. Duhamel, Pereyra. 

T Lo q n e J a c o b hab ía p iu l ido á J o s e p h en p a r t i c u l a r , lo e n c a r g a a q u í en coni i in á lodos s u s h i j o s , p a r a q u e u n 
• lani lnnur i i to t a n p r e c i s o , dn. lo p o r u n p a d r e pocos m o m e n t o s a m e s de e s p i r a r , i m p r i m i e s e m a s v m a s m t i 
• raron de los h i j o s la f e d e las p r o m e s a s q u e se h a b í a n d e c u m p l i r e n ellos v en s u s descendien tes . 

» se s u p l e . por mí; p o r q u e en e l H e b r e o v Ca ldéo se lee : r „111 sepulté d Ua. 

' S u p r J x x u i , 11. 
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' ' - » V i n i t i s a u e m a n d a t i s q u i b u s fllios i n - 3 2 . Tí a c a b a d o s l o s e n c a r g o s c o n q u e i n s i n ú a 

s , r u e b a S g i t p e ^ S U O s s u p c r l e c t u l u m , 4 l o s h i j o s r e c o g t ó ' s u s p , f e , s o b r e l a c a m a , y 

« l " d s u u m ' m U , ' i Ó ' 1 y f " 6 8 S r e g a d 0 4 8 U P U C b , ° ' 

C A P Í T U L O L. 

. „ . m n Am t n n n d r f • n a g a a e n t e r r a r l o 6 l l e r r a d e C h a i i n a n . Funeral»» ú-

JOBCPII' 

« u o d e e m e n s J o s e p h , r u i t s u p e r f a c i e m i. L o c u a l v i e n d o » I ^ p h ^ c h t e e s o b r e el 
p a l r i s flens e l d e o s c u l a n s e u m . r o s t r o ' l e s u p a d r e l o r a n d o y I n d o l e 
' 2 . P r s c c p i t q u e s e r v í s s u i s m e d i c i s u l a r o - 2 . \ m a n d ó á l o s m é d i c o s s u s c r i a d « q r C 

m a t i b u s c o n d i r e n t p a t r e m . e m b a l s a m a r a n ' á s u p a d r e . 
3 Q u i b u s j u s s a c x p l e n t i b u s , t r a n s i e m n t 3 . L o s c u a l e s e j e c u t a n d o l o m a n d a d o , p a s a -

q u a d r a g i n t a d i o s : i s t e q u i p p e m o s e r a t c a d a - r o n c u a r e n t a d í a s » : p u e s e s t a e r a l a e o s t u m l m 

v e r u m c o n d i t o r u m : f l e v i t q u c e u m « g y p t n s d e l o s j a d a « r e s e m b a l s a m a d o s : y l l o r ó l e Egtp-

" T ^ f e x p l t ' t ó p l a n c l f t s t e m p o r e , l ó c u l o s c s t i . 1 a r a b a d o i d t i e m p o d e l l u l o , d i j o Joeepli 

J o s e p b a d f a m . l i m P h a r a o u i s : S i i n v e n i g r a - ó l a f a m i l i a d o P h a r a ó n « : S i h e h a l l a d o grac ia 

l i a m i n c o n s p e c t u v e s t r o , l o q a i m i n i i n a u r i - e n v u e s t r a v i s t a , h a b l a d e n o í d o s d e P h a r a o i i • : 

b u s P h a r a o n i s : t • 
s . E ó q u ó d p a t e r m e u s a d j u r a v e r i t m e , d i - 5 . P o r q u e m . p a d r e m e j u r a m e n t ó , d i c i e n d o : 

o o n s : E n m o r i o r , i n s e p u l c r o m e o ' q u o d M i r a q u e m e m u e r o , m e e n t e r r a r a s e n m i s e p u l -
tan m i h i i n t e r r a C h a n a a n v s e p e l i c s roe. A s e e n - e r o , q u e c a v é 8 p a r a m i e n t i e r r a d e C l i a n a a n 
d a m i g i t u r , e t s e p e l i a m p a t r e m m e u m , a c r e - S u b i r é p u e s , y e n t e r r a r é a m i p a d r e , y v o l v e r é . 

^ D i x U q u e e i P h a r a o : A s c e n d e c t s e p e l í C. Y d í j o l c P h a r a ó n : S u b e y e n t i e r r a á t u pa -
i w l r e m t u u m s i c u t a d j u r a t u s e s . d r e , c o m o f u i s t e j u r a m e n t a d o . 

7 . Q u o a s c e n d e n t e , i e r u n t c u m e o o m n e a 7 . E l c u a l s u b i e n d o , f u e r o n c o n é l t o d o s los 

1 E s p robab l e q u e I m i t ó á s u s liljos s en t ado sob re la or i l la de s u c a m a , y a p o y a d o con los pies en el suelo; y 
q u e d e s p u é s de h a b e r c o n c l u i d o , recogiendo les p i e s , y poniéndose e n l a c a m a e n la s i tuación d e u n hombre , qus 
se va á d o r m i r , e s p i r ó de ca ta s u e r t e . 

2 MS. 3 y I ' e n i u n . £ transióse, ¿ apañóse a sus pueblos. Véase lo q u e d e j a m o s no t ado sobre esla « p r e t o r . 
3 Q u e su p a d r e l iab ia m u e r t o . 
4 E u el p r inc ip io la neces idad m i s m a pudo d a r ocas ion á e s t e u so . L a s i n u n d a c i o n e s d e l Kilo cubr ían por espacio 

de m u c h o s me¿es las t i e r r a s de E g i p t o , de m a n e r a q u e n o p o d i a n e n t e r r a r sus c a d á v e r e s en todo este tiempo:ti 
g u a r d a r l o s , h u b i e r a s ido a r r i e s g a d o y expues to á q u e el a i r e se inf ic ionase . P u e s p a r a ocur r i r á estos I n c o n c i e n -
t e s , el r e m e d i o e r a e m b a l s a m a r l o s : y d e aqu í t u v o or igen es te u so . E r a t a n exce len te el a r t e de los m a t e e s Egip-
c ios en la p rác t i ca de os lo , q u e a u n b a s t a n u e s t r o s d i a s se ven s e m e j a n t e s cadáve re s , ó momias m u y bien conser-
v a d a s . S. A c é c s T , lib. de locution. in Genes. L o q u e en s u s p r inc ip ios fué n e c e s i d a d , fué degenerando « n <¡ 
t i e m p o en f aus to ¡ y v ino á ser p a r a los h o m b r e s u n a m a t e r i a de v a n i d a d , a q u e l l o m i s m o que era tan propio p»ta 
con fund i r l o s y h u m i l l a r l o s . Según HEROPOTO y DIOPORO PK SICIUA e m p i c a b a n c u a r e n t a d í a s e n introducir en los 
c u e r p o s d rogas a r o m á t i c a s , y p o r o t ros t r e i n t a los d e j a b a n p e n e t r a r de s a l y n i t r o p a r a q u e se e n d u r e c i ó y se-
c a s e n . ' , 

5 E m p l e a b a n c u a r e n t a d i a s en e s t a o p e r a c i ó n , y e n todo l o q u e p e r t e n e c í a a l a p a r a t o de los funerales .* j 
a ñ a d e n o t r o s t r e i n t a d e l u t o , c o m p o n e n ¡os s e t e n t a q u e s e d ice a q u í l l o ra ron los Egipcios á J a c o b : en lo q«v« 
c o m p r e n d e t o d o lo q u e p e r t e n e c e a l d u e l o , l u t o y d e m á s c e r e m o n i a s d e es tos ca sos . Se ve por esto, c e n t e l l a -
r o n l a m e m o r i a de J a c o b p o r r e s p e t o á s u h i jo J o s e p h ; p u e s e l d u e l o por lo s reyes so lo d u r a b a setenta y dos 
y p o r lo d icho se ve , q u e e l de Joseph f u é Igual a l de aque l los , m e n o s dos d i a s . . 

(¡ J o s e p h a u n q u e p r i m e r m i n i s t r o se valló de los p r i nc ipa l e s señores d é l a cor te p a r a q u e le sacasen licenci L 
par t i r con sus h e r m a n o s á ta t i e r r a d e C h a n a á n p a r a e n t e r r a r á s u p a d r e , b ien sea p o r q u e es tuviese t o d a ™ de ^ 
( a u n q u e esto n o pa rece c o m p a t i b l e con lo q u e d i c e e l t e x t o de h a b e r s e y a a c a b a d o e l t i empo del luto,, o ; ' 
conci l ia rse la benevo lenc i a de los señores de pa lac io , «-aya in te rces ión u o se d e s d e ñ a b a Imp lo ra r , ó finalmente^» 
r e m o v e r de sí toda sospecha d e q u e r e r h u i r s e con s u s h e r m a n o s . Á es te Un les rogó q u e h ic ie ran P I f í f n , e a ,n 

r a ú n el J u r a m e n t o con q u e se h a b i a obl igado á s u p a d r e , y a l m i s m o t i e m p o dejó en la t ie r ra de Gessen, o 1 1 • 
p r e n d a s y s e g u r i d a d d e q u e volver ía á la m i s m a , l a3 p e r s o n a s y g a n a d o s de toda su f a m i l i a . 

7 R e p r e s e n t a d por m í , é i n s i n u a d á P h a r a ó n . 
8 Qne señalé para mí e n la c u e v a d e s t i n a d a p a r a e n t i e r r o de m i f a m i l i a . 

a S r .p rà Xl.vii, 29. 
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s e u e s d o n n i s P h a r a o i i i s , c u n c t i q u e m a j ' o r e s 
u a u i t e m e ¿ S g y p t i : 

8 . D o m u s J o s e p h c u m f r a t r i b u s s u i s , a b s q u e 
p a r v u l i s e t g r e g i b u s , a t q u e a r m e n t i s , q u a ; 
d e r e l i q u e r a n t i n t e r m G e s s e n . 

9 . I l a b u i t q u o q u e i n c o m i t a t u c u r r u s c t 
c q u i t e s : c t f a c i a e s t t u r b a n o n m o d i c a . 

10. Y e n e r u n t q u e a d A r e a m A t a d , q u a » s i t a 
e s t t r a n s J o r d a n e m : u b i c e l e b r a n t e s e x c q u i a s 
p l a n c t u m a g n o a t q u e v e h e m e n t ! , i m p l e v e -
r u n t s e p t e m d i e s : 

U . Q u o d e ù m v i d i s s e n t h a b i t a t o r e s t e r r a 
C h a n a a n , d i x e r u n t : P l a n c t u s m a g n u s e s t i s t e 
. E g y p t i i s . E t i d c i r c ò v o c a t u m e s t n o m e n l o c i 
i l l i u s , P l a n c t u s ¿ E g y p t i . 

•12. E c c e r u n t e r g ò filli J a c o b s i c u t p r c e e c -
p e r a t e i s : 

4 3 . E t p o r t a n t e s e u m i n t e r r a i n C h a n a a n f 

• s e p e l i e r u n t e u m i n s p c l u n c a d u p l i c i , b q u a m 
c m e r a t A b r a h a m c u m a g r o i n p o s s e s s i o n e m 
s e p u l c r i a b E p h r o n H e t h j e o c o n t r a f a c i e m 
M a m b r e . 

1 4 . R e v e r s u s q u e c s t J o s e p h i n £ g y p t u m 
c u m f r a t r i b u s s u i s , e t o r n i t i c o m i t a t u , s e p u l t o 
p a t r e . 

II». Q u o m o r t u o , t i m e n t e s f r a t r e s e j u s , c t 
m u t u ò c o l l o q u e n t e s : N e f o r t è m e m o r s i t i n j u -
r ia ; q u a m p a s s u s e s t , e t r e d d a t n o b i s ò m n t » 
m a l u m q u o d f e c i m u s , 

1 6 . M a n d a v e r u n t e i d e c n t e s : P a t e r t u u s 
p r a c e p i t n o b i s a n t e q u à m m o r c r c t u r , 

1 7 . U t h ; e c t i b i v e r b i s i l l i u s d i c e r e m u s : O b -
s e c r o u t o b l i v i s c a r i s s c e l e r i s f r a t r u m t u o r u m , 
et p e c c a t i a t i p i e m a l i t i a ; q u a m e x e r c u e r u n t i n 
U t : n . o s . < l U 0 < ! U ( : o r a m u s u t s e r v i s D e i p a t r i s 
t u i d i m i t t a s i n i q u i t a t c m h a n c . Q u i b u s a t i d i t i s 
flevit J o s e p b . 

18. Y e n e r u n t q u e a d e u m f r a t r e s s u i : e t p r o -
ni a d o r a n t c s i n t e r r a i n d i x e r u n t : S e r v i t u i 
s u m u s . 

9 . Q u i b u s H i e r e s p o n d i t : N o l i t e l i m e r e : 

a n c i a n o s 1 d e l a c a s a d e P h a r a ó n , y t o d o s l o s 
m a y o r e s d e e d a d d e l a t i e r r a d e E g i p t o : 

8 . L a c a s a d e J o s e p h c o n s u s h e r m a n o s , s a l v o 
l o s n i ñ o s y r e b a ñ o s , y g a n a d o m a y o r , q u e h a -
b í a n d e j a d o e n l a t i e r r a d e G e s s é n . 

9 . T u v o t a m b i é n e n l a c o m i t i v a c a r r o s y g e n t e 
d e á c a b a l l o : y s e f o r m ó u n g e n t í o n o p e q u e ñ o . 

1 0 . Y l l e g a r o n á l a E r a d e A t á d 8 , q u e e s t á s i -
t u a d a á l a o t r a p a r t e » d e l J o r d á n : d o n d e c e l e -
b r a n d o l o s f u n e r a l e s c o n g r a n d e y m u y g r a v e 
l l a n t o e m p l e a r o n s i e t e d i a s . 

1 1 . C u a n d o v i e r o n e s t o l o s m o r a d o r e s d e l a 
t i e r r a d e C h a n a á n , d i j e r o n : G r a n d e d u e l o e s e s t e 
p a r a l o s E g i p c i o s . Y p o r e s t o f u é l l a m a d o e l n o m -
b r e d e a q u e l l u g a r , e l L l a n t o 1 d e E g i p t o . 

1 2 . Y a s í l o s h i j o s d e J a c o b h i c i e r o n c o m o l e s 
h a b i a m a n d a d o : 

1 3 . Y l l e v á n d o l e á t i e r r a »le C h a n a á n , l e e n -
t e r r a r o n e n l a c u e v a d o b l e , q u e h a b i a c o m p r a d o 
A b r a h á m c o n e l c a m p o p o r p o s e s i o n d e s e p u l -
t u r a á E p h r ó n H e t h é o e n f r e n t e d e M a m b r e . 

1 4 . Y v o l v i ó J o s e p h á E g i p t o c o n s u s h e n n a -
. n o s y t o d a l a c o m i t i v a , d e s p u e s d e h a b e r e n t e r -

r a d o a l p a d r e . 

1.'». E l c u a l m u e r t o , t e m i e n d o l o s h e r m a n o s , 
y d i c i e n d o e l t i n o a l o t r o : N o s e a c a s o q u e s e 
a c u e r d e d e l a i n j u r i a q u e p a d e c i ó , y n o s r e t o i ^ 
nt? t o d o e l m a l , q u e l e h i c i m o s , 

1 6 . L e e n v i a r o n á d e c i r : T u p a d r e n o s m a n d ó 
a n t e s q u e m u r i e s e , 

1 7 . Q u e t e d i j é r a m o s e s t o e n s u n o m b r e * : 
R u e g o q u e t e o l v i d e s d e l a m a l d a d d e t u s h e r -
m a n o s , y d e l p e c a d o y l a m a l i c i a q u e e j e c u t a r o n 
c o n t r a t í : n o s o t r o s t a m b i é n r o g a m o s , q u e á l o s 
s i e r v o s d e l D i o s d e . t u p a d r e p e r d o n e s e s t a i n i -
q u i d a d . L o c u a l o i d o , J o s e p h 1 l l o r ó . 

1 8 . Y - v i n i e r o n á é l s u s h e r m a n o s : y a d o -
r a n d o i n c l i n a d o s á t i e r r a d i j e r o n : S i e r v o s t u y o s 
s o m o s . 

1 9 . A l o s c u a l e s é l r e s p o n d i ó : N o q u e r á i s t e -

1 E l n o m b r e de anciano n o m i r a aqu í t a n t o á la e d a d , c o m o á la d i g n i d a d . 

2 O d e l a s e sp inas , l l a m a d a as í , ó p o r q u e es t aba ce rcada d e e s p i n o s , ó p o i q u e h a b i a m u c h o s e n todo aque l t e r -
ritorio. D e a n e s fué l l a m a d a B e t h a g l a . JOSUÉ x v , Ú. 

3 Según e l H e b r e o es cJ pa so d e l J o r d á n , q u e está á l a otra p a r t e del m i s m o r io . S. JERÓNIMO s i t ú a la Era d e Atad 
en Be thag la á t r e s m i l l a s de J e r i c ' , y dos d e la r i b e r a occidenta l d e es te r i o , p o r c u y a razón n o fué meneMer p a -
a n o . Debe observarse q u e Moysés escr ibe e s to á los Hcbréos , c u a n d o y a o c u p a b a n la P a l e s t i n o . 

I K Ha"tediort, éfiso tristura. FKUPAR. P. hizo á su padre lemuño siete dias. 
s Hebreo n n y a 1 1 N Llanto de Egipto. 
6 No cons ta q u e J acob dejase, es te enca rgo á S u S h i jos , p o r q u e a s e g u r a d o p o r la m i s m a exper ienc ia d e la v i r t u d , 

í t n ! 7 7 n ¿ e d T l i r c , d e J o s í P h • n o w e l a b a « | p *» P a n e n i n g ú n m a l á lo s o t ros h e r m a n o s ; ó si lo h u b i e r a r e c e -
aoo antes de m o r i r , h u b i e r a p e r s u a d i d o ó inc l inado á Joseph á q u e s i n c e r a m e n t e y de todo corazou los p e r d o n a r a . 
or io q u e pa rece m a s ve r i s ími l q u e t e m e r o s o s estos d e q u e h u b i e s e q u e d a d o e n Joseph a l g ú n r e s e n t i m i e n t o p o r lo 

p w a i l o . i n v e n t a r o n esto v . 15, y t o m a n d o el n o m b r e de s u p a d r e , l e e n v i a r o n á d e c i r lo q u e aqu í se ref iere . Es to 
Z " T , 5 C r , a P ° r m c d l ° < l e B * " j a m l n - 1 " c el h e r m a n o que r ido de J o s e p h , y q u e n o hab ia t en ido p a i t e en el 
d e a g m o de qu i t a r l e la v ida , ni e n lo d e m á s q u e con t ra é l e j e c u t a r o n . 

' X r t C . " Í a " a P ^ T ' 0 3 , d e c o r a z o n • s e en t e rnec ió a l o i r e s t a s r a t o n e s ; y n o pa rece les d i ó o t r a 
« P W t e q n e sus l á g r i m a s . Aten tados ellos con esta d e m o s t r a r o n t a n t i e r n a . v in ie ron en ne i sona a pedir le p e r -

c e in m a l a vo lun tad q u o le h a b l a n tenido, y pos t rados e n l i o , r a , confesa ron y p ro t e s t a ron q u e e ran su» ' i r n o s . 

« A d . vi . , i n . - b s u p r f t x \ m , 17. 
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N u n » D e i p o s s u m u s 

E L G É N E S I S , 

r e s i s t e r e v o l u n t a ti ? m e r : ¿ P o d e m o s a c a s o r e s u r t i r • á l a v o l u n t a d de 
D i o s ? 

2 0 . 1 V o s c o g i t a s t i s d e m e m a l u m : s e d D e u s 2 0 . V o s o t r o s p e n s a s t e i s m a l s o b r o m i ¡ D l i t ó 

v e r t i t i l l u d i n b o n u m , u t e x a l t a r e t m e , s i c u t i n D i o s l o c o n v i r t i ó e n b i e n p a r a e n s a l z a r m e , c o m i , 
p r a s e n t i a r u m c e r n i t i s . c t s a l v o s f a c e r e l m u í - l o v e i s a l p r e s e n t e , y p a r a h a c e r s a l v o s á m u -
t o s p o p u l o s . . « h o s p u e b l o s . 

2 1 . N o l i t e l i m e r o : e g o h p a s c a m v o s e l p a r - 2 1 . N o q u e r á i s t e m e r : y o o s m a n t e n d r á à 
v u l o s v e s t r o s . C o n s o l a t u s q u e c s t e o s , e t b l a n - v o s o t r o s y á v u e s t r o s n i ñ o s . V l o s c o n s o l ó v 

d è a c l e n i t e r e s t l o c u l u s . 
2 2 . E t h a b i t a v i t i n £ g y p t o c u m o r n i l i d o m o 

p a t r i a s u i : v i x i t q u e c e n t u m d e c e r n a n n i s . F t 
v i d i t E p h r a i m A l i o » u s q n e a d t e r l i a m g e n e r a -
t i o n e m . c F i l i i q u o q u e M a c h i r filii M a n a s s e 
n a t i s u n t i n g e n i b u s J o s e p h . 

2 3 . Q u i b u s t r a n s a c t i s , d l o c u t u s e s t f r a t r i b u s 
s u i s : P o s t m o r l e m m e a m D e u s v i s i t a b i t v o s , 
c t a s c e n d e r e v o s f a c i e t d e t e r r a i s t a a d t e r r a i n 
q u a m j u r a v i t A b r a h a m , I s a a c , e t J a c o b . 

2 1 . C ù m q u e a d j u r a s s e t e o s a t q u e d i x i s s c t : 
D e u s v i s i t a b i t v o s : c a s p o r t a t e o s s a m e a v o -
b i s c u m d e l o c o i s t o : 

2 5 . M o r t u u s e s l , e x p l e t i s c e n t u m d e c e r n v i -
t a s u a ; a n n i s . E t c o n d i l u s a r o m a t i b u s , r e p o -
s i t u s e s t i n l o c u l o i n i E g y p t o . 

h a b l ó c o n b l a n d u r a y s u a v i d a d . 

2 2 . Y h a b i t ó c n E g i p t o c o n t o d a l a c a s a d e su 
p a d r e : y v i v i ó c i e n t o y d i e z a ñ o s . Y v i ó los hi-
j o s d e E p h r a i m h a s t a l a t e r c e r a g e n e r a c i ó n . Los 
h i j o s d e M a c h i r h i j o d e M a n a s s é s n a c i e r o n tam-
b i é n s o b r e l a s r o d i l l a s ' d e J o s e p h . 

2 3 P a s a d o l o c u a l , d i j o à s u s h e r m a n o s : Des-
p u é s d e m i m u e r l c D i o s o s v i s i t a r á y o s hará 
s u b i r d e e s t a t i e r r a á l a t i e r r a q u e j u r ó á Abra-
h a m , á I s a a c , y á J a c o b . 

2 4 . Y h a b i é n d o l o s 4 j u r a m e n t a d o y d i c h o ; 
D i o s o s v i s i t a r á : l l e v a d m i s h u e s o s c o n v o s o t r o s 
d e e s t e l u g a r : 

2 5 . M u r i ó , c u m p l i d o s l o s c i e n t o y d i e z años 
d e s u v i d a s . Y h a b i é n d o l e e m b a l s a m a d o , f u é d e 
p o s i t a d o 0 e n u n a c a j a e n E g i p t o . 

1 Los t x x : T ' . j f » ? O ««O f i f í í - jw: P o r q u e j o t a m b i é n soy siervo do Dios , y le t e m o , y asi debo Imitar le , apar-
t a n d o de m í todo deseo d e venganza . S . CHRVS. Ilom. ult. in Genes. E l t ex to h e b r é o : encaso en lugar de Dios 
yo, p a r a o p o n e r m e y r e s i s t i r á s u v o l u n t a d ? Véase sob re e s to m i s m o e l c a p . XLV, 8. 

2 E s t a e x p r e s i ó n signif ica q u e Joseph vió c o n g r a n d e p a c e r y s e n t i m i e n t o s de a legr ía nacer sus nieles y Lli-
n i c los , l o s aca r i c ió y p u s o sob re s u s rod i l l a s , bend ic i endo y a l a b a n d o al Dios o m n i p o t e n t e p o r la multiplicación de 
s u f a m i l i a . 

3 P r i m e r a m e n t e p e r m i t i r á q u e í£ai6 afl igidos y t r a t ados c o m o esc lavos ; p e r o d e s p u e s os sacara de esta tierra, y 
os l l eva rá á l o m a r poseslon d e la t ie r ra d e C h a n a á n q u e p r o m e t i ó con j u r a m e n t o á A b r a h á m , á Isaac y á Jacob 
E s u n a e x p r e s i ó n h e b r é a . 

4 Y h a b i é n d o l o s obligado á q u e j u r a s e n , q u e t r a s l a d a r í a n sus huesos á l a t ie r ra d e C h a n a á n , les dijo de uuevo 
Dios os v i s i t a r á . Joseph t u v o p r e s e n t e p a r a e s to las m i s m a s razones , q u e movieroE á J acob s u padre . Véase lo qce 
d e j a m o s n o t a d o c a p . XLU, 2fl, 30, y XI.IX, 20. 

5 Y así Joseph luvo p o r el d i l a t a d o espac io de ochenta años la s u p e r i n t e n d e n c i a gene ra l de todo Egipto, á 1» 
q u e fué e levado á los t r e i n t a de s u e d a d ; a u n q u e o t ros Expos i to res o r d e n a n de o t ro m o d o esta cronología. Por d 
e logio q u e el Esp í r i t u S a n t o nos d e j ó de Joseph , EeclL x u x , 11, se nos d e m u e s t r a , q u e fué ensalzado áser e 
p r ínc ipe y señor d e sus h e r m a n o s p o r u n a p a r t i c u l a r v o l u n t a d de Dios , q u e d i r ig ió á es te fin la de I'liaraón; y 
q u e p a r a los m i s m o s fué e l e j e m p l o por s u v i r t u d , e l consejo p o r s u s a b i d u r í a , el p a d r e p o r sus cuidados , d pro-
tec to r p o r s u a u t o r i d a d , la s a l u d por su c a r i d a d y esp í r i tu de p ro fec ia , q u e le descubr ió la necesidad y los medio» 
de «»correr la . 

G S u c u e r p o f u é t en ido en m u c h a vene rac ión p o r lo s I s rae l i t as , los cua l e s lo c o n s e r v a r o n e n lugar seguro lodo 
e l l i e m p o de la s e r v i d u m b r e . Moysés se e n c a r g ó de es te precioso d e p ó s i t o , Exod. x n i , 1 0 , c u a n d o salieron de 
E g i p t o , y an t e s d e s u m u e r t e lo p a s ó ú la c u s t o d i a de Josué . Es t e gene ra l , a c a b a d a la conqu i s t a d e laUerra prome-
t ida , hizo c o n d u c i r con s o l e m n e p o m p a e l c u e r p o de aque l , á q u i e n deb ía t a n t a s obl igaciones loda la tuición, y lle-
v a r l o b a s t a S i c h é m , en d o n d e es t aba el c a m p o q u e J a c o b le hab la l egado como m a n d a especial . JOSUÉ XXIV, tí. 
Es te m i s m o s a g r a d o Escr i tor conc luye s u h i s tor ia por la n a r r a c i ó n de es te ú l t i m o obsequio q u e r indió á la ¡neme™ 
de Joseph , cuyos huesos , s e g n n la expres ión del Esp í r i t u San to , Eccli. x u x , I S , h a b i a n profet izado aun di »pi« 
di s u m u e r t e , y ve r i f i cado el c u m p l i m i e n t o de sus c r andes p romesas . 

<ï S u p r à xLv . 5 . - bSuprà x i .vu , i 2 , - c N u m . x x x n , 3!). - d l l e b r . xi , 22. - e Exod . x m . 19. Jo¿ue « a * . £ 

ADVERTENCIA 

SOBRE EL ÉXODO. 

ESTE l i b r o s e l l a m a Éxodo, d e l a p a l a b r a g r i e g a é c ' J c t , q u e s i g n i f i c a salida, p o r r e f e r i r s e e n é l l a s 

m a r a v i l l a s q u e D i o s o b r ó p a r a s a c a r d e E g i p t o á s u p u e b l o . S e d e s c r i b e e n é l l a t r i s t e y d u r a 

e s c l a v i t u d q u e s u f r i e r o n l o s I s r a e l i t a s b a j o l a t i r a n í a d e P h a r a ó n : l a p o r t e n t o s a l i b e r t a d , q u e 

e l S e ñ o r l e s c o n c e d i ó p o r l a m a n o y c o n d u c t a d e M o y s é s : c o m o l e s m a n d ó q u e c e l e b r a r a n l a 

P a s c u a : y c o m o t r i u n f a n t e s y g l o r i o s o s p a s a r o n e l m a r R o j o : s u e n t r a d a y m o r a d a e n e l d e s i e r t o , 

y s u s m u r m u r a c i o n e s c o n t r a D i o s , q u e p o r e s p a c i o d e c u a r e n t a a ñ o s l o s a l i m e n t ó c o n e l m a n á , 

q u e h a c i a l l o v e r d e l c i e l o : l a g u e r r a c o n l o s A m a l e c i t a s , y v i c t o r i a q u e d e e l l o s c o n s i g u i e r o n : 

l a i n s t i t u c i ó n d e l o s m a g i s t r a d o s , y c o m o f u é d a d a , p r o m u l g a d a y r e c i b i d a l a L e y : l a f ó r m u l a d e l 

T a b e r n á c u l o y d e l A r c a d e l T e s t a m e n t o : l a i d o l a t r í a d e l o s I s r a e l i t a s c n e l b e c e r r o d e o r o , y l a 

s e v e r i d a d c o n q u e f u e r o n c a s t i g a d o s : l a r e l i g i ó n y c u l t o d e D i o s , y e l o r d e n d e s u s m i n i s t r o s , d e 

los s a c r i f i c i o s , c e r e m o n i a s y o b s e r v a n c i a s . 

C o m p r e n d e e s t e L i b r o l o s h e c h o s d e c i e n t o c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s ; e s t o e s , d e s d e l a m u e r t e d e 

J o s e p h h a s t a e l i n e s p r i m e r o d e l s e g u n d o a ñ o d e l a s a l i d a d e l o s H e b r é o s d e E g i p t o , c o m o s e e v i -

d e n c i a p o r e l c a p i t u l o ú l t i m o , v v . 1 y 1 5 . D e s d e l a m u e r t e d e J o s e p h h a s t a e l n a c i m i e n t o d e M o y s é s 

p a s a r o n s e s e n t a y c u a t r o a ñ o s : M o y s é s p u s o e n l i b e r t a d a l p u e b l o á l o s o c h e n t a d e s u e d a d , y 

e l s i g u i e n t e e r i g i ó e l T a b e r n á c u l o , q u e e s d o n d e s e d a f i n a l É x o d o ; p o r l o q u e s i s e a ñ a d e n e s t e s 

o c h e n t a á l o s s e s e n t a y c u a t r o , y e l a ñ o q u e s e s i g u e , r e s u l t a n l o s c i e n t o c u a r e n t a y c i n c o , q u e 

d e c i m o s . M o y s é s h a c e a q u í p r e s e n t o , c o m o p o r ú l t i m o s e c u m p l i ó l o q u e D i o s h a b í a p r o m e t i d o á 

e s t e p u e b l o c u a t r o c i e n t o s a ñ o s a n t e s . E n e l L i b r o p r e c e d e n t e r e f i e r e l a s r e p e t i d a s p r o m e s a s ( | u e 

h a b i a h e c h o á A b r a h á m , d i c i é n d o l c q u e s u p o s t e r i d a d v i v i r í a e n t i e r r a e x t r a ñ a , y q u e s e r i a 

e s c l a v a y o p r i m i d a l a r g o t i e m p o ; p e r o q u e a l c a b o e n v i a r í a t e r r i b l e s p l a g a s c o n t r a l o s q u e l a 

o p r i m i e s e n , y q u e s a l d r í a l l e n a d e g l o r i a y d e r i q u e z a s , p a r a e n t r a r e n p o s e s i o n d e l a t i e r r a q u o 

l e s p r o m e t í a . Genes, x v . E n l o s p r i m e r o s c a p í t u l o s h a s t a e l v . 3 7 d e l c a p . x u , s e c o m p r e n d e n l a s 

d i s p o s i c i o n e s , q u e d i ó e l S e ñ o r p a r a l i b r a r á s u p u e b l o d e l a i n j u s t a e s c l a v i t u d , c n q u e g e m í a , y l a s 

m a r a v i l l a s q u e o b r ó p a r a s a c a r l e d e e l l a . D e s d e e l c i t a d o v e r s í c u l o h a s t a e l c a p . x i x , s e t r a t a d e 

s u s a l i d a ; d e c o m o P h a r a ó n q u e d ó a n e g a d o c o n t o d o s u e j é r c i t o e n e l m a r R o j o ; d e l a s a l a b a n -

z a s q u e c a n t a r o n a l S e ñ o r p o r l a v i c t o r i a q u e l e s h a b i a d a d o ; d e s u s m a r c h a s p o r e l d e s i e r t o , y 

d é l a s d i v e r s a s m a n s i o n e s q u e c n é l h i c i e r o n . Y ú l t i m a m e n t e d e s d e e l c a p . x i x h a s t a e l fin d e l 

L i b r o s e d e s c r i b e n v a r i a s l e y e s y c e r e m o n i a s , q u e p e r t e n e c e n a s i á l a s c o s a s d i v i n a s y s a g r a d a s 

c o m o á l a s h u m a n a s y p o l í t i c a s , y q u e d e b í a n s e r v i r p a r a e l g o b i e r n o d e u n a r e p ú b l i c a ó p u e b l o , 

q u e D i o s s e f o r m a b a b a j o s u e s p e c i a l p r o t e c c i ó n y p r o v i d e n c i a . 

P e r o s i e n t r a m o s á c o n t e m p l a r y r e g i s t r a r m a s d e c e r c a l o q u e a c o n t e c i ó a q u i á l o s J u d í o s c o m o 

«MI figura, h a l l a r e m o s l u e g o , q u e e n l a e s c l a v i t u d d e e s t e p u e b l o s e figuraba l a q u e e l m u n d o s u -

f r í a b a j o d e l t i r á n i c o y u g o d e l d e m o n i o , y I 0 9 v i o l e n t o s y p e r t i n a c e s e s f u e r z o s , q u e h a h e c h o 

s i e m p r e , y c o n t i n u a h a c i e n d o e s t e c o m ú n e n e m i g o d e l o s h o m b r e s , p a r a q u e n o s e l e e s c a p e d e 

l a s m a n o s l a p r e s a , q u e u n a v e z l l e g ó á e n t r a r e n s u p o d e r . V e r e m o s , q u e s o l a m e n t e p u e d e l i -

b r a r n o s d e e s l a d u r a s e r v i d u m b r e l a s a n g r e d e J e s u c r i s t o , c o m o d e C o r d e r o d i v i n o y s i n m a n c i l l a r 
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N u n » D e i p o s s u m u s 

E L G É N E S I S , 

r e s i s t e r e v o l u n t a ti ? m e r : ¿ P o d e m o s a e a á o r e s u r t i r • á l a v o l u n t a d de 
D i o s ? 

2 0 . 1 V o s c o g i t a s t i s d e m e m a l u m : s e d D e u s 2 0 . V o s o t r o s p e n s a s t e i s m a l s o b r o m i ¡ D l i t ó 

v e r t i t i l l u d i n b o n u r n , u t e x a l t a r e t m e , s i c u t i n D i o s l o c o n v i r t i ó e n b i e n p a r a e n s a l z a r m e , c o m i , 
p r ì B s e n t i a r u m c e r o i d s . e t s a l v o s f a c e r e l m u í - l o v e i s a l p r e s e n t e , y p a r a h a c e r s a l v o s á m u -
t o s p o p u l o s . . « h o s p u e b l o s . 

2 1 . N o l i t e l i m e r o : e g o h p a s e a m v o s e l p a r - 2 1 . N o q u e r á i s t e m e r : y o o s m a n t e n d r é à 
v u l o s v e s t r o s . C o n s o l a t u s q u e c s t e o s , e t b l a n - v o s o t r o s y á v u e s t r o s n i ñ o s . V l o s c o n s o l ó v 

d è a c l e n i t e r e s t l o c u l u s . 
2 2 . E t h a b i t a v i t i n £ g y p t o c u m o m n i d o m o 

p a i r i s s u i : v i x i t q u e c e n t u m d e c e r n a n n i s . f t 
v i d i t E p h r a i m A l i o » u s q n e a d t e r l i a m g e n e r a -
t i o n e m . c F i l i i q u o q u e M a c h i r filii M a n a s s e 
n a t i s u n t i n g e n i b u s J o s e p h . 

2 3 . Q u i b u s t r a n s a c t i s , d l o c u t u s e s t f r a t r i b u s 
s u i s : P o s t m o r t e m m e a m D e u s v i s i t a b i t v o s , 
e t a s c e n d e r e v o s f a c i e t d e t e r r a i s t a a d t e r r a m 
q u a m j u r a v i t A b r a h a m , I s a a c , e t J a c o b . 

2 1 . C ù m q u e a d j u r a s s i - t e o s a t q u e d i x i s s c t : 
D e u s v i s i t a b i t v o s : c a s p o r t a t e o s s a m e a v o -
b i s c u m d e l o c o i s t o : 

2 5 . M o r t u u s e s t , e x p l e t i s c e n t u m d e c e r n v i -
t a s u a ; a n n i s . E t c o n d i l u s a r o m a t i b u s , r e p o -
s i t u s e s t i n l o c u l o i n i E g y p t o . 

h a b l ó c o n b l a n d u r a y s u a v i d a d . 

2 2 . Y h a b i t ó c n E g i p t o c o n t o d a l a c a s a d e su 
p a d r e : y v i v i ó c i e n t o y d i e z a ñ o s . Y v i ó los hi-
j o s d e E p h r a i m h a s t a l a t e r c e r a g e n e r a c i ó n . Los 
h i j o s d e M a c h i r h i j o d e M a n a s s é s n a c i e r o n tam-
b i é n s o b r e l a s r o d i l l a s ' d e J o s e p h . 

2 3 P a s a d o l o c u a l , d i j o à s u s h e r m a n o s : Des-
p u é s d e m i m u e r l c D i o s o s v i s i t a r á y o s hará 
s u b i r d e e s t a t i e r r a á l a t i e r r a q u e j u r ó á Abra-
h á m , á I s a a c , y á J a c o b . 

2 4 . Y h a b i é n d o l o s 4 j u r a m e n t a d o y d i c h o ; 
D i o s o s v i s i t a r á : l l e v a d m i s h u e s o s c o n v o s o t r o s 
d e e s t e l u g a r : 

2 5 . M u r i ó , c u m p l i d o s l o s c i e n t o y d i e z años 
d e s u v i d a s . Y h a b i é n d o l e e m b a l s a m a d o , f u é d e 
p o s i t a d o 0 e n u n a c a j a e n E g i p t o . 

1 Los t x x : T ' . j f » ? O ««O f i f í í - jw: P o r q u e j o t a m b i é n soy siervo do Dios , y le t e m o , y asi debo Imitar le , apar-
t a n d o de m í todo deseo d e venganza . S . CHRVS. Ilom. ult. in Genes. F.I t ex to h e b r é o : encaso en lugar de Dios 
yo, p a r a o p o n e r m e y r e s i s t i r á s u v o l u n t a d ? Véase sob re e s to m i s m o e l c a p . XLV, 8. 

2 E s t a e x p r e s i ó n signif ica q u e Joseph vió c o n g r a n d e p a c e r y s e n t i m i e n t o s de a legr ía nacer sus nieles y Lli-
n i c los , l o s aca r i c ió y p u s o sob re s u s rod i l l a s , bend ic i endo y a l a b a n d o al Dios o m n i p o t e n t e p o r la multiplicación de 
s u f a m i l i a . 

3 P r i m e r a m e n t e p e r m i t i r á q u e í£ai6 afl igidos y t r a t ados c o m o esc lavos ; p e r o d e s p u e s os sacara de esta tierra, y 
os l l eva rá á l o m a r poseslon d e la t ie r ra d e C h a n a á n q u e p r o m e t i ó con j u r a m e n t o á A b r a h á m , á Isaac y á Jacob 
E s u n a e x p r e s i ó n h e b r é a . 

4 Y h a b i é n d o l o s obligado á q u e j u r a s e n , q u e t r a s l a d a r í a n sus huesos á l a t ie r ra d e C h a n a á n , les dijo de uuevo 
Dios os v i s i t a r á . Joseph t u v o p r e s e n t e p a r a e s to las m i s m a s razones , q u e movieroE á J acob s u padre . Véase lo qce 
d e j a m o s n o t a d o c a p . XLU, 2fl, 30, y xi.ix, 20. 

5 Y así Joseph luvo p o r el d i l a t a d o espac io de ochenta años la s u p e r i n t e n d e n c i a gene ra l de todo Egipto, á 1» 
q u e fué e levado á los t r e i n t a de s u e d a d ; a u n q u e o t ros Expos i to res o r d e n a n de o t ro m o d o esta cronología. Por d 
e logio q u e el Esp í r i t u S a n t o nos d e j ó de Joseph , EeclL x u x , 11, se nos d e m u e s t r a , q u e fué ensalzado áser e 
p r ínc ipe y señor d e sus h e r m a n o s p o r u n a p a r t i c u l a r v o l u n t a d de Dios , q u e d i r ig ió á es te fin la de I'liaraón j y 
q u e p a r a los m i s m o s fué e l e j e m p l o por s u v i r t u d , e l consejo p o r s u s a b i d u r í a , el p a d r e p o r sus cuidados , d pro-
tec to r p o r s u a u t o r i d a d , la s a l u d por su c a r i d a d y esp í r i tu de p ro fec ia , q u e le descubr ió la necesidad y los medio» 
de socor re r l a . 

G S u c u e r p o f u é t en ido en m u c h a vene rac ión p o r lo s I s rae l i t as , los cua l e s lo c o n s e r v a r o n e n lugar seguro lodo 
e l l i e m p o de la s e r v i d u m b r e . Moysés se e n c a r g ó de es te precioso d e p ó s i t o , Exod. x n i , 1 0 , c u a n d o salieron de 
E g i p t o , y an l e s d e s u m u e r t e lo p a s ó ú la c u s t o d i a de Josué . Es t e gene ra l , a c a b a d a la conqu i s t a d e laUerra prome-
t ida , hizo c o n d u c i r con s o l e m n e p o m p a e l c u e r p o de aque l , á q u i e n deb ía t a n t a s obl igaciones toda la tuición, y lle-
v a r l o b a s t a S i c h é m , en d o n d e es t aba el c a m p o q u e J a c o b le hab ia l egado como m a n d a especial . JOSUÉ xxtv, tí. 
Es te m i s m o s a g r a d o Escr i tor conc luye s u h i s tor ia por la n a r r a c i ó n de es te ú l t i m o obsequio q u e r indió á la memcfin 
de Joseph , cuyos huesos , s e g n n la expres ión del Esp í r i t u San to , Eccli. x u x , t S , h a b i a n profet izado aun dr¿pra 
di s u m u e r t e , y ve r i f i cado el c u m p l i m i e n t o de sus c r andes p romesas . 

S u p r à XLV. 5 . - bSuprà x i .vn , i 2 , - c N u m . x x x n , 3!). - d H e b r . xt , 22. - e Kxod. x m . 19. Jo¿ue « a * . £ 

ADVERTENCIA 

SOBRE EL ÉXODO. 

ESTE l i b r o s e l l a m a Éxodo, d e l a p a l a b r a g r i e g a éc'Jct, q u e s i g n i f i c a salida, p o r r e f e r i r s e e n é l l a s 

m a r a v i l l a s q u e D i o s o b r ó p a r a s a c a r d e E g i p t o á s u p u e b l o . S e d e s c r i b e e n é l l a t r i s t e y d u r a 

e s c l a v i t u d q u e s u f r i e r o n l o s I s r a e l i t a s b a j o l a t i r a n í a d e P h a r a ó n : l a p o r t e n t o s a l i b e r t a d , q u e 

e l S e ñ o r l e s c o n c e d i ó p o r l a m a n o y c o n d u c t a d e M o y s é s : c o m o l e s m a n d ó q u e c e l e b r a r a n l a 

P a s c u a : y c o m o t r i u n f a n t e s y g l o r i o s o s p a s a r o n e l m a r R o j o : s u e n t r a d a y m o r a d a e n e l d e s i e r t o , 

y s u s m u r m u r a c i o n e s c o n t r a D i o s , q u e p o r e s p a c i o d e c u a r e n t a a ñ o s l o s a l i m e n t ó c o n e l m a n á , 

q u e h a c i a l l o v e r d e l c i e l o : l a g u e r r a c o n l o s A m a l e c i t a s , y v i c t o r i a q u e d e e l l o s c o n s i g u i e r o n : 

l a i n s t i t u c i ó n d e l o s m a g i s t r a d o s , y c o m o f u é d a d a , p r o m u l g a d a y r e c i b i d a l a L e y : l a f ó r m u l a d e l 

T a b e r n á c u l o y d e l A r c a d e l T e s t a m e n t o : l a i d o l a t r í a d e l o s I s r a e l i t a s c n e l b e c e r r o d e o r o , y l a 

s e v e r i d a d c o n q u e f u e r o n c a s t i g a d o s : l a r e l i g i ó n y c u l t o d e D i o s , y e l o r d e n d e s u s m i n i s t r o s , d e 

los s a c r i f i c i o s , c e r e m o n i a s y o b s e r v a n c i a s . 

C o m p r e n d e e s t e L i b r o l o s h e c h o s d e c i e n t o c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s ; e s t o e s , d e s d e l a m u e r t e d e 

J o s e p h h a s t a e l i n e s p r i m e r o d e l s e g u n d o a ñ o d e l a s a l i d a d e l o s H e b r é o s d e E g i p t o , c o m o s e e v i -

d e n c i a p o r e l c a p i t u l o ú l t i m o , v v . 1 y 1 5 . D e s d e l a m u e r t e d e J o s e p h h a s t a e l n a c i m i e n t o d e M o y s é s 

p a s a r o n s e s e n t a y c u a t r o a ñ o s : M o y s é s p u s o c n l i b e r t a d a l p u e b l o á l o s o c h e n t a d e s u e d a d , y 

e l s i g u i e n t e e r i g i ó e l T a b e r n á c u l o , q u e e s d o n d e s e d a f i n a l É x o d o ; p o r l o q u e s i s e a ñ a d e n e s t e s 

o c h e n t a á l o s s e s e n t a y c u a t r o , y e l a ñ o q u e s e s i g u e , r e s u l t a n l o s c i e n t o c u a r e n t a y c i n c o , q u e 

d e c i m o s . M o y s é s h a c e a q u í p r e s e n t o , c o m o p o r ú l t i m o s e c u m p l i ó l o q u e D i o s h a b i a p r o m e t i d o á 

e s t e p u e b l o c u a t r o c i e n t o s a ñ o s a n t e s . E n e l L i b r o p r e c e d e n t e r e f i e r e l a s r e p e t i d a s p r o m e s a s ( p i e 

h a b i a h e c h o á A b r a h á m , d i c i é n d o l c q u e s u p o s t e r i d a d v i v i r í a e n t i e r r a e x t r a ñ a , y q u e s e r i a 

e s c l a v a y o p r i m i d a l a r g o t i e m p o ; p e r o q u e a l c a b o e n v i a r í a t e r r i b l e s p l a g a s c o n t r a l o s q u e l a 

o p r i m i e s e n , y q u e s a l d r í a l l e n a d e g l o r i a y d e r i q u e z a s , p a r a e n t r a r e n p o s e s i o n d e l a t i e r r a q u o 

l e s p r o m e t í a . Genes, x v . E n l o s p r i m e r o s c a p í t u l o s h a s t a e l v . 3 7 d e l c a p . x u , s e c o m p r e n d e n l a s 

d i s p o s i c i o n e s , q u e d i ó e l S e ñ o r p a r a l i b r a r á s u p u e b l o d e l a i n j u s t a e s c l a v i t u d , c n q u e g e m í a , y l a s 

m a r a v i l l a s q u e o b r ó p a r a s a c a r l e d e e l l a . D e s d e e l c i t a d o v e r s í c u l o h a s t a e l c a p . XLV, s e t r a t a d e 

s u s a l i d a ; d e c o m o P h a r a ó n q u e d ó a n e g a d o c o n t o d o s u e j é r c i t o e n e l m a r R o j o ; d e l a s a l a b a n -

z a s q u e c a n t a r o n a l S e ñ o r p o r l a v i c t o r i a q u e l e s h a b i a d a d o ; d e s u s m a r c h a s p o r e l d e s i e r t o , y 

d é l a s d i v e r s a s m a n s i o n e s q u e c n é l h i c i e r o n . Y ú l t i m a m e n t e d e s d e e l c a p . x i x h a s t a e l fin d e l 

L i b r o s e d e s c r i b e n v a r i a s l e y e s y c e r e m o n i a s , q u e p e r t e n e c e n a s i á l a s c o s a s d i v i n a s y s a g r a d a s 

c o m o á l a s h u m a n a s y p o l í t i c a s , y q u e d e b í a n s e r v i r p a r a e l g o b i e r n o d e u n a r e p ú b l i c a ó p u e b l o , 

q u e D i o s s e f o r m a b a b a j o s u e s p e c i a l p r o t e c c i ó n y p r o v i d e n c i a . 

P e r o s i e n t r a m o s á c o n t e m p l a r y r e g i s t r a r m a s d e c e r c a l o q u e a c o n t e c i ó a q u i á l o s J u d í o s c o m o 

e n figura, h a l l a r e m o s l u e g o , q u e e n l a e s c l a v i t u d d e e s t e p u e b l o s e figuraba l a q u e e l m u n d o s u -

f r í a b a j o d e l t i r á n i c o y u g o d e l d e m o n i o , y I 0 9 v i o l e n t o s y p e r t i n a c e s e s f u e r z o s , q u e h a h e c h o 

s i e m p r e , y c o n t i n u a h a c i e n d o e s t e c o m ú n e n e m i g o d e l o s h o m b r e s , p a r a q u e n o s e l e e s c a p c d e 

l a s m a n o s l a p r e s a , q u e u n a v e z l l e g ó á e n t r a r e n s u p o d e r . V e r e m o s , q u e s o l a m e n t e p u e d e l i -

b r a r n o s d e e s l a d u r a s e r v i d u m b r e l a s a n g r e d e J e s u c r i s t o , c o m o d e C o r d e r o d i v i n o y s i n m a n c i l l a r 
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q u e e n e l m a r R o j o s e s i m b o l i z a e l B a u t i s m o , e u d o n d e q u e d a n s u m e r g i d o s l o d o s l o s p e c a d a 

q u e s e r e p r e s e n t a b a n e n l o s E g i p c i o s , c u a n d o p e r s e g u i a n á i o s I s r a e l i t a s : l a c o l u m n a d e l u e g o , 

l a d e n u b e , q u e l o s a l u m b r a b a y h a c i a s o m b r a , s i g u i U e a l a g r a c i a d e l S e ñ o r , q u e n o s c u b r e i 

d e f i e n d a , c a u s a n d o t e r r o r á n u e s t r o s e n e m i g o s . E l m a n á e r a flgura d e l a E u c a r i s t í a : y l a Ley lo 

e r a t a m b i é n d e l o s d o n e s , q u e c o m u n i c ó á l o s A p ó s t o l e s e l E s p í r i t u C o n s o l a d o r . E l s a c e r d o c i o de 

l a n u e v a L e y , ? 1 c u l t o e x t e r i o r d e l a r e l i g i ó n c o n t o d o l o q u e p e r t e n e c e á l a v i d a e s p i r i t u a l , v 

c a s i t o d o s l o s S a c r a m e n t o s d e l a I g l e s i a p r e s e n t e s e r e g i s t r a n v i v a m e n t e s o m b r e a d o s y B g u j , , . 

d o s e n e l É x o d o . V ó a s e l a Epístola 1 d e s a n P a b l o á los C a r t a i k . x , 6 , 1 1 . P o r t a n t o , e l q u e cu l , 

l e c c i ó n d e l a s E s c r i t u r a s d e l T e s t a m e n t o v i e j o d e s e e p e n e t r a r e l s e n t i d o d e l a l e t r a , ; e l o b j e t o á 

q u e m i r a n l o d a s c l i a s , q u e e s á, J e s u c r i s t o y á s u I g l e s i a , d e b e e s t u d i a r y m e d i t a r c o n la mayor 

a t e n c i ó n l o s L i b r o s d e l n u e v o T e s t a m e n t o ; y c o n p a r t i c u l a r ' c u i d a d o l a s E p í s t o l a s d e s a Pab lo 

q u e e s e n d o n d e s e b a i l a r e p e l i d a s v e c e s la a p l i c a c i ó n d e t o d a s e s l a s s o m b r í a y figuras. 

C A P Í T U L O I. 

V i m c r o d o 109 I s r a e l i u s , q u e d e s c e n d i e r o n i E g i p t o , l ' n n u e v o r e y v i e n d o c o m o se h a b l a n m u l t i p l i c a d o . 
Intenta o p r i m i r l o s y a c a b a r l o » c o n p e n o s a s t a r e a » y f a t i g a » : d a O r d e n a l a s c o m a d r e » , q u e m a l e o á lo s n l ü o í 
•I n a c e r ; y f i n a l m e n t e q u e lo» a r r o j e n a l M í o . 

1 . a H a f c s u n t n o m i n a l l ü o r u m I s r a é l q u i 
i n g r e s s i s u n t i n / E g v p t u m c u í n J a c o b : s i n g u l i 
c u m d o m i b u s s u i s i n t r o i e r u n t : 

2 . R u b é n , S i m e ó n , L e v i , J u d a s , 
3 . I s s a c h a r , Z a b u l ó n c t B e n j a m í n , 

•i. D a n , e t N é p h t h a l i , G a d , e t A s e r . 

3 . E r a n t i g i t u r o m n e s a n i m a j c o r u m q u i 
e g r e s s i s u n t d e f e m o r e J a c o b , s e p t u a g i n t a : 
J o s e p h a u l c m i n / E g y p t o e r a t . 

C. Q u o m o r t u o , e t u n i v e r s i s f r a t r i b u s e j u s , 
o m n i q u e c o g n a t i o n e i l l a , 

7 . h F i l i i I s r a e l c r e v c r u n t , e t q u a s i g e r m i -
n a n t e s m u l l i p l i c a t i s u n t : a c r o b o r a t i n i m i s , 
i m p l e v c r u n t t e r r a m . 

\ . E s t o s s o n l o s n o m b r e s 1 d e l o s h i j o s d e I s -
r a é l q u e e n t r a r o n e n E g i p t o c o n J a c o b : c a d a 
u n o e n t r ó c o n l o s d e s u s c a s a s * : 

2 R u b é n S i m e ó n , I - e v i , J u d á , 
3 . I s s a c h a r , Z a b u l ó n y B e n j a m í n , 
i . D a n , y N é p h t h a l i , G a d , y A s é r . 
«». E r a n p u e s s e t e n t a 1 l o d a s l a s a l m a s d e l o s 

q u e s a l i e r o n d e l m u s l o d e J a c o b : y J o s e p h e s -
t a b a e n E g i p t o . 

G. D e s p u é s q u e m u r i ó e s t e , y t o d o s s u s h e r -
m a n o s , y t o d a a q u é l l a p a r e n t e l a 5 , 

7 . L o s h i j o s d e l s r a é l c r e c i e r o n y s e m u l t i p l i -
c a r o n c o m o l a v e r b a 6 : y e n r o b u s t e c i d o s e n 
g r a n m a n e r a , l l e n a r o n l a t i e r r a . 

1 E l I l cb réo JVICU " S n I , y estos los nombres. Asi l l a m a n los Hebreos á es te l ib ro p o r l a s p a l a b r a s c o n q u e 
da p r inc ip io . La c o n j u n c i ó n 1 y , pa r ece q u e u n e la h i s to r ia del E x o d o c o n el fiu d e l Génes is , y q u e es s u c o n t i n u a -
ción. A n t i g u a m e n t e el l ' e n t a t e u c h o e r a u n solo l i b r o , p e r o después se d iv id ió e n c inco secciones, y por esta r a z ó n 
fué l l a m a d o Pentateucho. Moysés d a pr inc ip io á su n a r r a c i ó n , r e f i r i endo l a s p e r s o n a s q u e e n t r a r o n en Egip to , con 
el tln de m a n i f e s t a r la c a u s a , q u e t u v i e r o n los Egipcios p a r a a b o r r e c e r y pe r segu i r á los H e b r e o s , q u e f u é la p r o d i -
giosa mul t ip l i cac ión d e estos en pocos años . 

2 Con s u s h i jos , c o n los q u e p e r t e n e c í a n á c a d a f a m i l i a . L a s f a m i l i a s se l l a m a n casas por m e t o n y m i a ; p o r q u e 
los h i jos son las p i e d r a s v i v a s , con q u e se a lzan l a s casas d e los p a d r e s . 

3 E n esta serie o b s e r v a Moysés e l ó r d e n , q u e t u v i e r o n las m u j e r e s de J a c o b : lo s seis p r i m e r o s son h i jos de Lía s u 
pr imera m u j e r : e l s ép t imo , q u e es B e n j a m í n , e s h i jo d e R a d i ó ) , q u e fué la s e g u n d a : de l a t e r c e r a , q u e fué B a l a , 
Dan y N é p h t h a l i : y de Z e l p h a q u e f u é la c u a r t a , G a d y Asér . „ 

4 E n t r a n d o en es te n ú m e r o no solo J o s e p h . s ino t a m b i é n sus h i j o s , c o m o de j amos n o t a d o . Genes, XLVI, 8 . A l -
gunos por leerse a q u í , q u e f u e r o n s e t e n t a l a s p e r s o n a s q u e h a b í a n e n t r a d o en E g i p t o y l i ab iau sa l ido de Jacob , p r e -
tenden q u e e n la e n u m e r a c i ó n q u e se h a c e en e l refer ido c a p í t u l o fa l t a e l n o m b r e d e a l g u n o ; p e r o n o es necesar io 
apelar á esto, c u a n d o allí m i s m o se I n s i n ú a , q u e J acob debe t a m b i é n c o n t a r s e en es te n ú m e r o . Véase lo q u e allí 
no tamos al v . 26 del m i s m o cap . 

Y de toda e s t a p r i m e r a gene rac ión , como dice e l Hebreo . 
(• MS. 3 y F u u u n . I ' ser nerón. O c o m o los g r a n o s y semi l las q u e se m u l t i p l i c a n exces ivamente . El tex to h e b r é o : 

y se produjeron d semejafiz/i de los peces, c u y a mul t ip l i cac ión es prodigiosa. 1.05 Hebreos , como a q u í se r e f i e r e , 

a Genes, XLVI, H. - b P s a h o . m , 2*. Act. v n . I ? . 



, 7 » E 1 - É X 0 D ° -
S S u i T C x i l í n t e r e s r e x n o v u s s u p c r X g y p - U v a n t ó s e e n t r e l a u t o u n r e y n u e v o • s o b r o 
8 . S u r r e x t i 1 u u . 1 1 E g i p t o , q u e 110 c o n o c í a a J o s e p h ' : 

^ n í C S S U : E c c e , p o p u l u s 9 . Y d i j o á s u p u e b l o : V e d a q u i , e . p u e b i o d e 

filtórum I s r a e l m i l l u s , e t f o r l i o r n o b i s e s t . l o s l u j o s d e I s r a e l e s m u c h o , y m a s f u e r t e ^ 
n o s o t r o s . 

1 0 V c n i t e , s a p i e n t e r o p p r . m a m u s e u m , n c 1 0 . V e n i d , o p r i m á m o s l o c o n a r t e » , n o s e a 
i u . v e m u . , & » p > c a yy ^ ^ ^ m u | t i p i , q u e : y s i a r r e m e t i e r e la 

f o r t é m u l t i p l i c e t u r : e t s i i n g r u c r i t c o n t r a n o s 
b c U u m a d d a U n - i n i m i c i s n o s t r i s , e x p u g n a l i s - g u e r r a c o n t r a n o s o t r o s s e j u n t e c o n n u e s t r o s 

q u e r í o b i s e g r e d i a t u r d e I e r r a . * ^ 

4 1 P r f e p o s i i i t « t a q u e e i s m a g i s t r o s o p e - 1 ¡ . P o r t a n t o l e s p u s o s o b r e s t a n t e s d e o b r a s , 

r u m i S g e r e n t e o s o n e r i b u s : a d i f i c a v o p a r a q u e l o s a f l i g i e s e n c o n c a r g a s « : v e t e a r o n 

rontque u r b e s tobcrnaculoruni P h a r a o n i , P h i - a P h a r ^ n l a s c i u d a d e s d e l a s t i e n d a s P h . t l i é m 

" ' i ' " Q u a n S ? o p p r i m e b a n t e o s , t a n t ó m a - " 1 2 . Y c u a n t o m a s i o s o p r i m í a n , t i l l o m a s so 

g i s m u l t i p l i c a b a n t u r , c t c r e s c e b a n t : m u l t i p l i c a b a n , y c r e c í a n 

1 3 . O d c r a n t q u e filios I s r a e l . E g y p t i i , e t a f - 1 3 . Y a b o r r e c í a n l o s E g i p c . o s á l o s l u j o s de 

fligebant i l l u d e n t e s e i s : I s r a é l y o s a f l i g í a n i n s u l t á n d o l o « : 

1 4 \ t q u e a d a m a r i t u d i n c m p e r d u c e b a n t 1 4 . Y h a c í a n l e s p a s a r u n a v i d a a m a r g a r o n 

v i t a m ' c o r u m o p e r i b u s d u r i s l u t i e t l a t e r i s , d u r a s t a r c a s d e b a r r o y d e l a d r i l l o , y c o n toda 

o m n i q u e f a m u l a t u , q u o i n t é r r a o p e r i b u s s u e r t e d e s e r v i d u m b r e , c o n q u e e r a n o p r i m i d o s 

p r e m e b a n t u r . e n l a s l a b o r c s * * ^ P P 0 -

1 3 D i x i t a u t e m r e x i E g y p t i o b s t e t r i c i b u s l o . D i j o t a m b i é n e l r e y d e E g i p t o á l a s p a r t e -

l l c b r i e o r u m : q u a r u m u n a v o c u b a t u r S c p h o - r a s d e l o s H e b r e o s : d e l a s c u a l e s u n a s e l l a m a b a 

r a , a l t e r a P h u u , S é p h o r a , l a o t r a P h ú a % 

e n t r a r o n en Ee ip to en n ú m e r o d e s e t e n t a p e r s o n a s . Desde s u e n t r a d a h a s t a q u e sa l ie ron , pasaron doscicabs quince 
a ñ o s v en tonces s u b í a n va a l n ú m e r o de se isc ientos t res m i l qu in i en to s y c i n c u e n t a h o m b r e s capaces de llevar los 
armas". E s t a m u l t i p l i c a c i ó n t a n c rec ida , a u n q u e p u n o sucede r n a t u r a l m e n t e , p e r o d e b e a t r ibu i r se principalmente á 
u n a p a r t i c u l a r p rov idenc ia d e l Señor , q u e d e t a n p e q u e ñ o s pr inc ip ios quiso f o r m a r u n p u e b l o t e n n u m e r o * , que 
p u d i e r a d e s p u é s p o b l a r la t i e r r a , q u e les h a b i a p r o m e t i d o . E n es te m u l t i p l i c a c i ó n se v io cumpl ida la verdad délas 
p a l a b r a s d e Dios á A b r a h á m . 

1 U n o s p r e t e n d e n q u e se l l a m a s e Amenopliis: o t ros Annesemiamo ó fíamesses, y o t r o s Salatu. V s s e Usier 
tertia /eras, pag. 17. P e r o no se p u e d e a f i r m a r cosa c i e r t a sob re es te p u n t o . Por rey muto se debe eníemfcr.u 
q u e e r a e x t r a n j e r o , v d e d iversa f a m i l i a , q u e los q u e h a b í a n h o n r a d o t a n t o á J o s e p h : ó m a s bien que era de di-
ve r so genio y c o s t u m b r e s , y q u e e s t ab l ec i endo n u e v a s leyes y gobierno, abrogó y a n u l o t o d o lo q u e sabiamente ha-
b í a o r d e n a d o J o s e p h . . 

2 Q u e n a d a sab ia de l a s cosas de J o s e p h , ó q u e no soguia n i a p r o b a b a las s a b i a s providenc ias flei c o m e m o s 

3 . Datará. FERRAR. Dat asabentémonat á él. V a m o s c o n m a ñ a y con u n a fina política lo liemos de estre-
c h a r y a p r e m i a r , h a s t a a c a b a r c o n é l , p a r a q u e n o v a y a e n g r u e s a n d o y crec iendo, c o m o vemos. Este es el len-
g u a j e d e la pol í t ica h u m a n a , c u a n d o solo el in te rés ( s s u m ó v i l , y n o se gobierna p o r la re l ig ión. Cree , que teda le 
ea p e r m i t i d o , y a u n necesar io , c u a n d o lo p u e d o e n c u b r i r b a j o d e t especioso p r e t ex to d e l b ien del es tado. Ls verdad 
q u e u n p u e b l o ' e x t r a n j c r o , q u e se h a b í a a u m e n t a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , ped ia d a r a l g ú n recelo a los Egipcs», y 
q u e n o se r i an r ep rens ib l e s , si h u b i e r a n t o m a d o a lgunas p r u d e n t e s p recauc iones p a r a eviLir los males que temían; 
p e r o e n t r a r en el des ignio de a c a b a r l o s á t odos p o r so la la sospecha ó t e m o r de q u e pod ian ser j^rjud>ejalcs al es-
l ado , e s u n a pol í t ica d iabó l i ca , c o n t r a r i a á la h u m a n i d a d , a la n a t u r a l e z a y á la re l ig ión. '¿Qué seria de todw im 
inocentes y fieles v a s a l l o s , si debiera« ' ser t r a t a d o s c o m o de l incuen tes , s o l a m e n t e p o r q u e lo pueden ser ? 

4 I n s o p o r t a b l e s . FERRAR. De peritas. Comenzó esta pe r secuc ión p r o b a b l e m e n t e como u n o s diez años antes qoe 
naciese Moysés, y asi d o r ó n o v e n t a ; p o r q u e Moysés sacó de E g i p t o á lo s ü e b r é o s c u a n d o ten ia ochenta . Cap. ra, • -
l -as o b r a s y fa t igas á q u e los a p l i c a r o n , e r a n á hacer y cocer ladr i l los p a r a ed i f ica r las c i u d a d e s <> fortalezas de ra-
t h ó m y de R a m c s s é s : á h a c e r d iques p a r a c o n t e n e r las a g u a s del Ni lo , y cana l e s p a r a conduc i r l as y regar los « r o -
pos : ¡i saca r f u e r a d e las c i u d a d e s h b a s u r a é i n m u n d i c i a s : á la cons t rucc ión y fábr ica de l a s l amosas pirámides, 
como s ien te JosEPno, lib. n Jntiquir. Cap. 5 , y flnalmente a l cu l t ivo de los c a m p o s y á los labores de la t i m a . 

5 E l tex to h e b r e o de los tesoros, ó p o r q u e e r a n como e l p ú b l i c o g r a n e r o de E g i p t o ; ó porque se y e l -
d a b a n en el las los tesoros del r e y . S e cree que P h l t h ó m es la c i u d a d d e Pe lu s io ó D a m l a t a , sobre el canal que ks 
reyes Ñeco y Dario h a b í a n h e c h o p a r a d a r comun icac ión al m a r Rojo c o n e l N i l o , y p o r aqu í con el M e d i i n " 1 - " 
E n a y o t r a e s t a b a n sobre l a f r o n t e r a de E g i p t o ; y l a u l t i m a fué d o n d e h ic ieron s u p r i m e r acampamento te He-
breos . C a p . x u , 37. mftlé ee 

C E n n ú m e r o ; p o r q u e n o h a y s a b i d u r í a ni p r u d e n c i a ni conse jo c o n t r a el S e ñ o r . Prof. x x i , 30. De este 
b u r l a Dios de los obs t ácu los q u e p o n e n los h o m b r e - ¡.1 c u m p l i m i e n t o de s u s o b r a s . I s rae l se a u m e n t a por los n»- ^ 
m e d i o s q u e se i n v e n t a r o n para d e s t r u i r l e . Y lo m i s i n o sucedía e n los p r inc ip ios de la Iglesia con la sangre-
Ios C r i s t i a n o s , q u e se d e r r a m a b a con e l fin de a c a b a r c o n e l l o s ; m a s el la era c o m o u n a semi l l a , de donde na«-1 

y b r o t a b a n en n ú m e r o m a s crecido. TERTIIL. Apologet. 
1 A las p r i n c i p i e s e n t r e todas . Eos n o m b r e s d e e s t a s son hcbrcos- .Por e s t a r a z ó n , y por el temor que manifes" ' 

C A P Í T U L O I I . 

16. P r a s c i p i e n s e i s : Q u a n d o o b s t e t r i c a b i t i s 
H e b r a j a s , e l p a r t o s t e m p u s a d v e n e r i t : s i i n a s -
c u l u s f u c r i t , i u t e r l i c i t e e u m : s i f e m i n a , r e -
s é r v a t e . 

17. T i r n u e r u n t a u t e m o b s t é t r i c o s D c u m , e t 
n o n f - í c e r u n t j u x t a p r s e c e p t u m r e g i s - £ g y p t i , 
s e d c o n s e r v a b a n t m a r e s . 

1 8 . Q u i b u s a d s e a c c e r s i t i s , r e x a i t : Q u i d -
n a m e s t h o c q u o d f a c e r e v o l u i s t i s , u t p u e r o s 
s e r v a r c t i s ? 

1 9 . Quee r e s p o n d e r u n t : N o n s u n t H e b r a i c 
s i c u t j E g y p t i a í m i d i e r e s : i p s a ¡ e n i m o b s t e t r i -
c a n d i h a b e n t s c i e n ü a m , c t p r i u s q u á m v e n i a -
m u s a d e a s , p a r i u n t . 

2 0 . B e n e e r g ó f e c i t D e u s o b s t e t r i c i b u s : e t 
c r e v i t p o p u l u s , c o n f o r t a t u s q u e e s t n i m i s . 

2 1 . E l q u i a t i r n u e r u n t o b s t e t r i c e s D e u m , 
« d i f i c a v i t e i s d o m o s . 

2 2 . P r c e c e p i t e r g ó P h a r a o o m n i p o p u l o s u o , 
d i c e n s : Q u i d q u i d m a s c u l i n i s e x ú s n a t u n t 
f u e r i t , i n l l u m e n p r o j i c i t e : q u i d q u i d f e m i n i n i , 
r e s é r v a t e . 

1 6 . D á n d o l e s e s t a ó r a c n : C u a n d o p a r t e a r e i s 
á l a s H e b r e a s , y l l e g a r e e l t i e m p o d e l p a r l o • : 
s i T u e r e v a r ó n , m a t a d l c : s i h e m b r a , r e s e r -
v a d l a . 

1 7 . M a s l a s p a r t e r a s t e m i e r o n á D i o s , y n o h i -
c i e r o n c o n f o r m e á l a ó r d e n d e l r e y d é E g i p t o , 
s t n o q u e c o n s e r v a b a n á l o s v a r o n e s . 

1 8 . E l r e y h a b i é n d o l a s l l a m a d o a n t e s í , l e s 
d i j o 2 : ¿ Q u é e s l o q u e h a b é i s p r e t e n d i d o h a c e r , 
r e s e r v a n d o á l o s v a r o n e s ? 

1 9 . L a s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : L a s m u j e r e s 
H e b r é a s n o s o n c o m o l a s d e E g i p t o : p o r q u e 
e l l a s s a b e n e l a r l e d e p a r t e a r 3 , y a n t e s q u e l l e -
g u e m o s a e l l a s , p a r e n . 

2 0 . D i o s p u e s h i z o b i e n * á l a s p a r t e r a s : y c r e -
c i ó e l p u e b l o , y s e c o r r o b o r ó e n g r a n m a n e r a . 

2 1 . Y p o r h a b e r t e m i d o á D i o s l a s p a r l e r a s , 
e d i f i c ó l e s c a s a s 8 . 

2 2 . Y a s í P h a r a ó n m a n d ó á t o d o s u p u e b l o , 
d i c i e n d o : T o d o v a r ó n q u e n a c i e r e , e c h a d l e e n 
e l r i o 8 : t o d a h e m b r a r e s e r v a d l a . 

C A P Í T U L O II 
Xaee M o y s í s , y la h i j a d e P h a r a O n le * a l » a d e la* a g u a s , y le a d o p t a p o r h i j o . MojséH h u y e a l pa l» de 

M u d i a n , d o n d e s e c u s a c o n S é p l i o r a , d e q u i e n l l e n e ú U e r » á m y E l l e*Cr . Los K-raeliCa» c l a m a n «1 S e ñ o r 
p a r a q u e los saque, d e la d u r a e s c l a v i t u d q u e s u f r e n . 

1 . E g r e s s u s e s t p o s t h < e c v i r d e d o m o 1 . S a l i ó d e s p u e s d e e s t o 7 u n h o m b r e d e l a 

tener á Dios, y p o r la avers ión q u e t e n í a n e n t r e si l a3 dos nac iones , se cree p r o b a b l e m e n t e q u e e r a n Hebréas , y con 
este m i s m o pa rece r se c o n f o r m a S . AGUSTÍN, libro contra Mendac. cap. í ó . Ot ros In té rpre tes , con JOSEPHO o p i n a n 
que fue ron Egipcias 

I MS. 7 . £ viéredes en las ruedas. — 2 MS. 7 . ¿Port/ue i/os andes malvado ? 
3 Son m a s r o b u s t a s q u e l a s E g i p c i a s , y p a r e n s in t e n e r neces idad d e q u e u i u g u n o las a s i s t e . P u d i e r o n e n e s to 

decir v e r d a d ; p o r q u e h a y mo t ivo de p r e s u m i r q u e las m u j e r e s H e b r é a s i n s t r u i d a s del pe l ig ro , q u e a m e n a z a b a á 
sus h i j o s , q u e r í a n m a s b ien pasa r se s i n l a a s i s t enc ia de l a s p a r t e r a s , que en t r ega r los á la m u e r t e . Por esto n o las 
l l a m a b a n , s i n o c u a n d o so h a l l a b a n en r s t a d o d e q u e no p u d i e s e n hacer d a ñ o á lo q u e h a b i a ya n a c i d o . Y así p u -
dierou ju s t i f i ca r c o n ve rdad y s incer idad l a d e s o b e d i e n c i a , d e q u e se Ies a c u s a b a . 

•i Esto e s , Dios las r e c o m p e n s ó , p o r n o h a b e r q u e r i d o condescender c o n la c r u e l d a d del r ey , q u i t a n d o la v ida 
i los i n o c e n t e s ; p e r o « t a r e c o m p e n s a n o a u t o r i z a s u m e n t i r a , p u e s c o m u n m e n t e se cree q u e m e n t i é r o n . L á m e n -
t i ra , p o r út i l q u e p u e d a ser, es s i e m p r e p e c a d o . F u é r e m u n e r a d a la b u e n a v o l u n t a d , n o e l e n g a ñ o ; la bondad 
del c o r a z o n , n o la i n i q u i d a d de l a m e n t i r a . S . AOGCSTI*. lib. contra Mendac, cap. 15. S . GREGORIUS, Moral, 
lib. x v m , cap. 3 . ¿ P e r o q u é d e b i a n h a b e r h e c h o e s t a s m u j e r e s , ó q u é p o d í a n r e s p o n d e r al rey ? S. A c e s n « r e s -
ponde q u e c o n f e s a n d o l i b r e m e n t e la v e r d a d , y m u r i e n d o e n caso necesar io p o r s u confes ion ,*se h u b i e r a n g r a n -
jeado la e t e r n a f e l i c i d a d , e n vez de la t e m p o r a l con q u e l a s r e c o m p e n s ó e l Señor a u m e n t á n d o l e s s u s f a m i l i a s , 
dándoles crecida y mimiitüst i s u c e s i ó n , y colmñnilúlaR a s i m i s m o d e r i q u e z a s , tbidi cap. 2 8 . 

5 i / ' s ilió euccs inn r ica y n u m e r o s a . 

8 E y e e r u r l ed ic to se p u b l M s in d u d a d e s p u e s d e h a n e r n a t i d o A a r ó n . E s c r e í b l e , q u e lo revocase poco d e s -
pués de s u p u b l i c a c i ó n el m i s i n o q u e lo l i i w p u b l i c a r , 6 s u s u w s o r ¡ p u e s d e o l ro m o d o n o podía l i a l l a i sc e l p r o -
dlsioso n ú m e r o de p u e b l o , q u e nos re f i e re e l s a g r a d o toto, d e l o d a s e d a d e s al sa l i r de Egip to : 6 q u e los m i a m o s 
Egipcios b o r r o r i l a d o s d e la c r u e l d a d d e d i c h o ed ic lo h i c i e ron poco uso do é l . Menoehio sobre este lagar. 

; Es las p a l a b r a s , q u e n o se l e e n , n i e n c i n e b r t o . n i en lo« LIX , se d e b e n r e f e r i r a l p r i m e r ed ic lo del rev e n 
el que m a n d ó á las c o m a d r e s , q u e m a t a r a n á todos los n i ñ o s v a r o n e s , q u e n a c i e r a n de los Hebreos . Y asi h a b i e n d o 
nseido Aarón t r e s a ñ o s a n t e s q u e Moysés , p u d o sa lva r se p o r la p i e d a d d e e s t a s m u j e r e s . Ot ros en l i enden egressus 
'SI, v areepil, p o r egressus fueral, y acceperat; p o r c u a n t o los H e b r é o s s o l o t ienen el p r e t é r i t o , y d e é l u s a n 
para explicar el p l u s q u a m p e i f e c t O i c o m o si d i j e r a : Algún tiempo despues un varón lie Ir.oi habiéndose despo-
sado con una mujer d , sa tribu, etc. e s to q u i e r e d e c i r , q u e la h a b l a y a desposado a n l c i , n o en tonces . E s t o 
m u e s t r a . q u e l a s p a l a b r a s post ka-c p u e d e n s ign i f i ca r el o rden d e la n a r r a c i ó n , y q u e e l sen t ido d e lo q u e escr ib ió 
S l o . s B es e l s i gu i en t e : Despues d o e s t o , q u e he c o n t a d o d e l c r u e l edicto d e l rey, pa so á referir, romo salió u n 
varón de la t r i b u d e L e v i , y s e desposó, e l e . 

A. T . T . I . a - . 



L e w • : e t a e c e p i t u x o r e m s t i r p i s s u i e . 

2 . Q u ; e e o n e e p i t , e t b p e p e r i t W w '• e t v i -

d e o s e u m e l e g a n t e m , a b s c o n d i t t r i b u s m c n -

s i b u s . . 
3 . C i i m q u e j a m e e l a r e n o n p o s s e t , s u m p s t i 

flscellam s c i r p e a m , e t l i n i v i t e a i n b i t u m i n e a e 
p i c e , p o s u i t q u e i n t u s i n f a n t u l u m , e t e x p o s u i t 
e u m i u c a r e c t o r i p a i f l u m i u i s , 

4 . S t a n t e . p r o c u i s o r o r e e j u s , e l c o n s t d e -
r a n t e e v e n t u m r e i . 

5 . c E c e e a u t c m d e s c e i i d e b a t i l l i a P h a r a o i n s , 
u t l a v a r e t u r i n l l u m i n e : e t p u e l l i f i e j u s g r a d i e -
b a n t u r p e r e r e p i d i n e m a l v e i Q u a ) , ' i l i n v i d i s -
s e t l l s c e l l a m i u p a p y r i o n e , m i s i t u n a m 6 f a m u -
l a b u s s u i s : c t a l l a t a m 

6 . A p e r i i - n s , c c r n c n s q u e i n c a p a r v u l u m 
v a g t e u t e m , m i s e r t a e j u s , a i t : D e i i i f a n t i b u s 
H e b r e e o r u m e s t h i e . 

7 . C u t s o r o r p u e n : V i s , i n q u i t , u t v a d a m , 
e t v o c e i n t i b i m u l i e r e m H e b i t e a m , q u a ; u u -
t r i r e p o s s i t i n f a n t u l u m ? 

8 . H e s p o n d i t : V a d e . P e r r e x i t p u e l l a e t v o -
c a v i t m a t r e m s u a m . 

9 . A d q u a m l o e u t a f l l i a P h a r a o n i s : A c c i p c , 
a i t , p u e r u m i s t u m , e t n u t r i m i h i : e g o d a b o 
l i b i m e r c c d e m t u a m . S u s c e p i t m u l i c r , c t n u -
i r i v i t p u e r u m : a d u l t u m q u e t r a d i d i t filise P h a -
r a o n i s . 

4 0 . Q u e m i l i a a d o p l a v i t i n l o c u m f l l i i , v o -

c a s a d e L e v i ' : y t o m ó m u j e r d o s u l i n a j e » . 
2 . L a c u a l c o n c i b i ó , y p a r i ó u n h i j o : y v i é n -

d o l e q u e e r a h e r m o s o , l o t u v o e s c o n d i d o t r e s 

m e s e s 3 . 
3 . P e r o n o p u d i e n d o y a o c u l t a r l e * , t o m ó u n a 

c e s t i l l a d e j u n c o s , y l a c a l a f a t e ó c o n b e t ú n * y 
p e / , y p u s o d e n t r o a l n i ñ o , y l o a b a n d o n ó e n u n 
c a r r i z a l 6 d e l a o r i l l a d e l r i o , 

4 . P a r á n d o s e á l o l e | . v s u n a h e r m a n a s y a , 
y o b s e r v a n d o e t p a r a d e r o d e l c a s o . 

5 . Y h é a q u i q u e d e s c e n d í a l a h i j a d e P h a r a ó n " , 
p a r a l a v a r s e e n e l r i o : y s u s d o n c e l l a s a n d a b a n 
p o r l a m a r g e n d e l r i o . L a c u a l l u e g o q u e v ió la 
c e s t i l l a e n u n c a r r i z a l , e n v i ó u n a d e s ú s c r i a d a s , 
y h a b i é n d o l a t r a í d o 

6 . A b r i e n d o , y v i e n d o e n e l l a u n n i ñ o , q u e 
l l o r a b a , c o m p a d e c i d a d e é l , d i j o : D e l o s n i ñ o s 
d e l o s H e b r é o s e s e s t e 

7 . Á l a q u e l a h e r m a n a d e l n i ñ o d i j o : ¿ Q u i e -
r e s q u e v a y a á l l a m a r l e u n a m u j e r h e b r é a 
q u e p u e d a c r i a r a l n i ñ o ? 

8 . R e s p o n d i ó : A n d a . F u é l a d o n c e l l a y l l a m ó 

á s u m a d r e H . 
0 . A q u i e n h a b l ó l a h i j a d e P h a r a ó n , d i c i e n -

d o : T o r n a e s e n i ñ o , y c r í a m e l o : y o te d a r é iu 
s a l a r i o . T o m ó l a m u j e r e l n i ñ o , y c r i ó l o : y des-
p u é s q u e e r a y a c r e c i d o , l o e n t r e g ó á la h i j a de 
P h a r a ó n . 

4 0 . A l c u a l e l l a a d o p t ó e n l u g a r d e h i j o ' 1 , y 

1 Es t e se l l a m a b a A r a r á m , conio se d a á e n t e n d e r p o r el c ap . v i , 18, 20. 
2 Que se l l a m a b a J o c a b é d . C a p . v i , 20. Nadie se p e r s u a d a , q u e Moysfe nac ió de m a t r i m o n i o m c e s t u o s o . i » 

obs tan te q u e J o c a b é d , m a d r e de Movsés , e3 l l a m a d a e n es te l u g a r , e n el Hebreo y en los Numcr. x x v i , 5 9 , ü^a 
d e Lev i , c revendo q u e f u é tía d e A n i r á m , y h e r m a n a de Caá t l i : p o r q u e A m r á m , p a d r e d e Moysés, fue hijo de 
C a á t h , n ie to de L e v i , y b izn ie to d e J acob . Y a u n q u e se c o n c e d a , q u e Jocabéd f u é h i j a I n m e d i a t a ce Levi , no por 
eso se d e b e dec i r , que f u é inces tuoso e s t e m a t r i m o n i o , por n o e s t a r p r o h i b i d o p o r la Ley n a t u r a l el que la t ía casase 
con e l s o b r i u o , y s o l a m e n t e lo f u é d e s p u é s p o r la Ley escr i ta . Levit. x v m , 12. F u e r a de q u e Jocatórl no lue luja, 
s i n o n ie ta de L e v i , y p o r cons igu i en t e no fué U a , s ino p r i m a h e r m a n a de A m i á m . Y asi se le-', en el cap. vi . 20. l 
Amram lomó por mujer á Jocabéd su prima; e s to e s , h i j a de s u tío p o r l ínea p a t e r n a , ya íuese de fieréta, -a 
de M e r a r i , q u e f u e r o n h i j o s d e Lev i . E n la E s c r i t u r a se u s a f r e c u e n t e m e n t e l l a m a i á i n o , hijo de u n atendiente, 
a u n q u e n o hava n a c i d o de él i n m e d i a t a m e n t e . Á es te m o d o Je suc r i s t o es l l a m a d o hijo de David. 

3 Véase la Epístola á los Hebreos x i , 2 3 . L o q u e f u é e f e d o d e la f e , q u e sus p a d r e s t e n í a n en Dios, como dio>. 
i l Apóstol en el c i t ado l u g a r . 

i P o r q u e s in d u d a se I w r i a n r i g u r o s a s p e s q u i s a s p a r a d e s c u b r i r los n i ñ o s v a r o n e s de los n e b r é o s , con el Un M 
a c a b a r l o s , a r ro j ándo los al Ni lo . Y asi p o r n o e x p o n e r t o d a la f a m i l i a á u n a r u i n a I n e v i t a b l e , resolvieron poner « 
l i ñ o Moysés e n m a n o s d é l a d i v i n a P r o v i d e n c i a . 

5 MS. 3. Encalóla con cal. 
6 P a r a que. los j u n c o s y ca r r i zos i m p i d i e r a n , q u e lo a r r e b a t a s e la eor r icn to I n m e d i a t a del r io . 
7 E s t a se l l a m a b a M a r í a , y e n t o n c e s podía t e n e r diez ú once a ñ o s . Es p r o b a b l e , q u e el la de d i a estarla de oKer-

r a c i o n , y q u e la m a d r e d e n o c h e le d a r í a d e m a m a r , p a r a q u e e l n i ñ o n o pereciese . 
S JosFj>no, de Antiq. lib. u , cap. 5 , d i c e , q u e e s t a p r i n c e s a se l l a m a b a Thermuthis. A r t a p a n , autor B " ^ 0 » 

en u n f r a g m e n t o q u e E u s e b i o d a Cesa rea n o s ha c o n s e r v a d o , Priepar. lib. i x , cap. 2 7 , p. 4 3 2 , la l lama J f c r r u . 
y E l ed ic to d e l rey le d ió mo t ivo p a r a q u e s o s p e c h a r a e s t o , y m u c h o m a s e l ver le c i r c u n c i d a d o ; pues auuijuo 

los Egipc ios u s a r o n esta c e r e m o n i a , f u é m u c h o t i e m p o despues , 
10 MS. 3 . Criadera de las Hebreas. FtfRRAR. Jlechadera. 
11 Que lo e r a de M a r í a y de Moysés . . 
12 ¿ P e r o cómo p e r m i t i ó P h a r a ó n q u e s u h i j a h ic iese esto con u n n i ñ o de los H e b r é o s , d e los cuales era iletlaiaao 

y cap i ta l e n e m i g o ? P u d o la h i i a o c u l t a r á s u oÁdrá e b w n n a t n n r i a <i» <•»<• i n m h w n el r ey . a u D " y capi tal e n e m l g o ? P u d o la h i j a o c u l t a r à s u padre, la c i m m s t a n c i a de q u e e r a h e b r é o . P u d o lambien ci rey. auo-
q u e l o sup i . ' s e , condescender c o n e l gus to de s u h i j a , y p e r m i t i r l e , <iue sai vaso la v i d a d e u n ¿filo uiòobebiei, 
q n e era t a n h i m n o s o , y quo le adopUu-« por s u h i j o , d i spon iéndo lo usi v\ Scìior, e n c u y a s m a n o s t s t a b a el cora<( 
del r e y , p a r a q u e f u e r a e l i n s t r u r u e n l o d e la l i b e r t a d de s u p u e b l o . Véase lo q u e sob re t s t o d ice S . I'ABLO-

a l n f r à v i , 2 0 . - b l l e b r . x i , 2 3 . - c A c t . v i i , 2 1 . H c b t . x i , 23. 

l l a m ó s u n o m b r e M o y s é s , d i c i e n d o : P o r q u e d e l 
a g u a l ó s a q u é 

1 1 . E n a q u e l l o s d i a s d e s p u e s q u e M o y s é s e r a 
y a c r e c i d o \ s a l i ó á s u s h e r m a n o s : y v i ó SU a f l i c r 

c i o n , y á u n E g i p c i o * q u e g o l p e a b a á u n o d e l o s 
H e b r é o s s u s h e r m a n o s . 

1 2 . Y h a b i e n d o r e g i s t r a d o á u n l a d o y á o t r o , 
v v i s t o q u e n o p a r e c í a n i n g u n o , m a t ó ' a l E g i p -
c i o *f y e s c o n d i ó l o c u l a a r e n a . 

1 3 . Y s a l i e n d o e l d í a s i g u i e n t e , v i ó r e ñ i r á d o s 
H e b r é o s , y d i j o a l q u e h a c i a i n j u r i a : ¿ i o r q u é 
d a s g o l p e s á t u p r ó j i m o ? 

1 4 . E l c u a l r e s | K ) i u l i ó : ¿ Q u i é n t e h a p u e s t o 
p o r p r í n c i p e y j u e z s o b r e n o s o t r o s ? ¿ q u i e r e s 
p o r v e n t u r a m a t a r m e , c o m o m a t a s t e a y e r a l 
E g i p c i o ? T e m i ó M o y s é s 5 , y d i j o : ¿ C ó m o s e h a 
h e c h o p ú b l i c o e s t e h e c h o ? 

1 5 . Y o y ó P h a r a ó n e s t e c a s o , y a n d a b a p o r 
m a t a r á M o y s é s : e l c u a l h u y e n d o d e s u p r e s e n * 
e i a , h a b i t ó e n l a t i e r r a d e M a d i á n 6 , y s e n t ó s e 
j u n t o á u n p o z o . 

1 6 . Y e l s a c e r d o t e d e M a d i á n 7 t e n i a s i e t e h i j a s , 
q u e v i n i e r o n á s a c a r a g u a : y h a b i e n d o l l e n a d o 
l o s d o r n a j o s , d e s e a b a n d a r d e b e b e r á l o s g a -
n a d o s d e s u p a d r e . 

1 7 . S o b r e v i n i e r o n u n o s p a s t o r e s , y l a s e c h a -
r o n : y s e l e v a n t ó M o y s é s , y d e f e n d i d a s l a s m u -
c h a c h a s , d i ó d e b e b e r á l a s o v e j a s d e e l l a s . 

1 8 . Y c u a n d o v o l v i e r o n á K a g ü e l B s u p a d r e , 

c a v i t q n e n o m e n e j u s M o y s é s , d i c e n s : Q u i a 
d e a q u a t u l i e u m . 

11. I n d i e b u s i l l i s p o s t q u á m c r c v c r a t M o y -
s é s , • e g r e s s u s e s t a d f n i t r e s s u o s : v i d i t q u e 
a f f l i c t i o n e m e o r u m , e t v í r u m . 4 v g y p t i u m p e r c u -
t i e n t e m q u e m d a m d e I l c b r c e i s f r a t r i b u s s u i s . 

1 2 . C i i m q u é c i r c u m s p e x i s s c t h u c . a t q u e i l -
l u c , e t n u l l u m a d e s s e v i d i s s e t , j i e r e u s s u m i E -
g y p t i u m a b s c o n d i t s á b u l o . 

i : j . E t e g r e s s u s d i e a l t e r o c o n s p e x i t d ú o s 
H e b r a 3 o s r i x a n t e s : d i x i t q u e e i q u i f a c i e b a t 
i n j u r i a r a : Q u a r c p e r c u t í s p m x i m u m t u u m ? 

1 4 . Q u i r e s p o n d i l : Q u i s t e c o n s t i t u i t p r i n -
c i p e m e t j u d i c e m s u p e r n o s ? n u m o c c i d e r e 
m e t u v i s , s i c u t h e r i o c c i d i s t i / E g y p t i u m ? T i -
m u i t M o v s e s , e t a i t : Q u o m o d ó p a l á m f a c t u m 
e s t v e r b u m i s t u d ? 

1 3 . A u d i v i t q u e P h a r a o s e r m o n e m h u n c , e t 
q u f f i r e b a t o c c i d e r e M o y s e n : q u i f u g i e n s d e 
c o n s p e c t u c j u s , m o r a t u s e s t i n i e r r a M a d i a n , 
et s e d i t j u x t a p u t e u m . 

1 6 . E r a n t a u t e m s a c e r d o t i M a d i a n s e p t e m 
filias, q u f e v e n e r u n l a d h a u r i e n d a m a q u a m : 
e l i m p l e t i s c a n a l i b u s a d a q u a r e c u p i e b a n t g r e -
g e s p a t r i s s u i . 

1 7 . S u p e r v e n e r e p a s t o r e s , e t e j e c e r u n t e a s : 
s u r r e x i t q u e M o y s é s , e t d e f e n s i s p u e l l i s , a d a -
q u a v i t o v e s e a r u m . 

18. Q u a ; c ü m r e v e r t i s s e n t . a d R a g u e l p a -

d los Hebreos x i , 2 4 , 2 5 , 2 6 , d o n d e pa rece q u e el Apóstol favorece la op ln ion d e P h i l o n , e l c u a l d i c e , q u e l a 
princesa T h e r m u t h i s se t ingló p r e ñ a d a , y h a b e r p a r i d o á Moysés ; p e r o d ice S . PABLO , q u e ente s iendo y a crec ido , 
negó ser hijo de la h i j a d e P h a r a ó n . Menoch. 

1 l inos q u i e r e n c o n JOSEWHO q u e es te n o m b r e sea eg ipc io , d e mo q u e en l e n g u a eg ipc ia es el agua, y de yses, 
que es libertado: como si d i j e r a libertado ó sacado del agua. Ot ros c o n Alapide q u i e r e n t r a iga s u or igen d e l 
hebréo q u e s igni f ica exiraxit, a l u d i e n d o á lo m i s m o H'outers. 

2 S. I'.sríBAS dice , Act. v i i , 2 3 , q u e fué instruido en toda la ciencia de los Egipcios, y q u e e s t u v o c u a r e n t a 
años en Egip to , a u n q u e n o nos d ice la E s c r i t u r a en q u e los e m p l e ó . S i n d u d a g a s t a r í a los p r i m e r o s en su e d u c a -
ción a p r e n d i e n d o las Ciencias, en las q u e hizo t a l e s p r o g r e s o s , s e g ú n S. CLEMENTE ALEJANDRINO, Stromat lib. ¡, 
p a g . ' l l 3 , e d i l , i'enet. 1T5T ; y o t ros , q u e nos le r e p r e s e n t a n como c o n s u m a d o en la p o e s í a , y p r e t e n d e n q u e f u é e i 
maestro de O r p h e o , y q u e s i rv ió de mode lo a l m i s m o H o m e r o . El t e s t imon io q u e ln da S . ESTÉBAN , n o nos p e r m i t e 
dudar , que f u é m u y v e r s a d o en la a s t r o n o m í a , q u e era n n a de las c iencias m a s c u l t i v a d a s d e los Egipc ios . Al fin 

de los c u a r e n t a años m o v i d o «leí esp í r i tu del Señor sa l ió á v i s i t a r á sus h e r m a n o s , e s to es¿ á d a r p r i nc ip io á l a 
libertad de los H e b r é o s ; y asi de sde en tonces r enunc ió todas las h o n r a s de p a l a c i o , y e l de recho , que le d a b a c t h a -
berle a d o p t a d o p o r h i jo l a . l d j a de P h a r a ó n . Véase S . PABLO e n el l u g a r c i t ado . 

3 E s t e p r o b a b l e m e n t e s e r i a a l g u n o de los s o b r e s t a n t e s , q u e a f l ig ían y m a l t r a t a b a n á los Hebréos empleado* e n 
1(6 t r a b a j o s y t a r e a s p e n o s a s d e s u s e r v i d u m b r e . 

4 Por lo q u e d ice S, ESTIÍBMC de e s t a acción de Moysés, Act. v n , 24, 25, pa r ece q u e o b r ó j u s t a m e n t e y c o n au to r i -
dad l eg í t ima , q u i t á n d o l e la v ida , p u e s t o q u e el S e ñ o r le t en ia y a elegido p a r a q u e f u e r a el l ibe r tador de s u pueb lo , 
véase S. ACL'STIÍÍ in Exod. Qutest. II, y S. TOMÁS 2 2 , Qutrst. LX, art. vi , ad U. 

5 Cuando S. Pxkw, en la Epístola d los Hebréos xi , 2 7 , d ice d e M o y s é s : Por f e dexti á Egipto, no temiendo la 
Ira del rey; n o h a b l a de la p r e s e n t e h u i d a , s ino de c u a n d o sa l ió de E g i p t o á la f r e n t e de todo e l pueb lo , y c u a n d o 
Perseguido d e l r ey , y c e r r a d o p o r t o d a s p a r t e s , de m a n e r a q n e p a r e c í a n o poder e s c a p a r , n o s o l a m e n t e n o t emió , n i 
fludó, sino q u e a l e n t ó con sus p a l a b r a s a l p u e b l o , e x h o r t á n d o l e á q u e p u s i e r a cu Dios toda s u c o n f i a n z a : pa ra l o 
cual neceslUiba de u n a g r a n d e f e . 

i f A r a b i " l > e l r é a ' -v 1,1 0 r i e n , e > y «oí""* las costas del m a r Rojo. E s t a t i e r r a f u é pob lada s in d u d a p o r u n 
T ^ a ™ 8 - P U E S , ° <I',E ' a ">»ier de Moysés ES l l a m a d a Chiutta, y II .PACÜC pone á los C h u s l t a s por los Mad lan i t a* . 

' , n d " ' f e 5 C < - » ' l ' e u t e d e M a d i á n , h i jo de A b r a h á m , por C e t h u r a , se cree v e r i s í m i l m e n t e q u e e r a sacerdote del 
r aanero Dios. F u e r a d e q u e n o pa rece r e g u l a r , q u e Moysés se q u i s i e r a desposar con la h i j a de u n sace rdo te i d ó l a -

' „ ' * 5 n d o 8 e r c l P r i n c i p a l de fenso r del v e r d a d e r o c u l t o de Dios. Algunos son de s e n t i r , q u e e r a t a m b i é n rey d a 
«•quena t i e r r a . 

" Se cree c o m u n m e n t e , q u e es te e s el m i s m o q u e J e t h r ó , c n p . XVIII, i , q u e t a m b i é n rué l l a m a d o Hobách , Xnm. 

a Hobr . x i , 21. 



t r e m s u u m , d i x i t a d c a s : C u r v e l o c i ù s v e -
n i s t i s s o l i t o ? 

19 . R e s p o n d e r u n t : Y i r J S g y p t i u s l i b e r a v i t 
n o s d e m a n u p a s t o r u i n : i n s u p e r e t h a u s i t 
a q u a m n o b i s c u m , p o t u m q u c d é d i t o v i b u s . 

2 0 . A t î l i e : U b i e s t ? i n q u i t , Q u a r e d i m i -
s i s t i s h o m i n e m ? v o c a t e e u m u t c o m e d a t p a -
n e m . 

2 1 . J u r a v i t c r g ô M o y s e s q u ô d h a b i t a r c t c u m 
e o . ' A c c e p i t q u e S e p h o r a m filiamcjusuxorem: 

2 2 . Q i i î ê p e p e r i t e i l î l i i n r i , q u e m v o c a v i t 
G e r s a m , d i c e n s : A d v e n a f u i i n t e r r a a l i é n a . 
A l t c r u m v e r ô p e p e r i t , q u e m v o c a v i t E l i e z e r , 
d i c e n s : D e u s e n i m p a t r i s m o i a d j u t o r m e u s 
e r i p u i t m e d e m a n u P h a r a o n i s . 

2 3 . P o s t m u l t u m v e r ù t e m p o r i s m o r t u u s e s t 
r e x J i g y p t i : e t m g c m i s c e n t e a filii I s r a ë l , 
p r o p t e r o p e r a v o c i f e r a t i s u n t : a s c e n d i t q u e 
•1 a m o r e o r u m a d D e u m a b o p e r i b u s . 

2 1 . E t a u d i v i t g e m i t u m e o r u m , a c r e c o r d a -
t u s e s t f œ d e r i s q u o d p e p i g i t c u i n A b r a h a m , 
I s a a c , e t J a c o b . 

2 3 . E t r e s p e x i t D o m i n u s filios I s r a ë l , e t 
c o g n o v i t e o s . 

l e s d i j o : ¿ P o r q u é h a b é i s v e n i d o m a s p r e s t o de 
l o a c o s t u m b r a d o ? 

1 9 . R e s p o n d i e r o n : U n h o m b r e E g i p c i o 1 nos 
h a l i b r a d o d c m a n o d e l o s p a s t o r e s : y a d e m á s sa -
c ó a g u a c o n n o s o t r a s , y d i ó d e b e b e r á l a s o v e j a s . 

2 0 . Y é l d i j o : ¿ E n d ó n d e e s t á ? ¿ P o r q u é d o 
j á s t e i s i r á e s e h o m b r e ? l l a m a d l e p a r a q u e c o -
m a p a n s . 

2 1 . Y M o y s é s j u r ó , q u e h a b i t a r í a c o n é l . Y t o -
r n ó p o r m u j e r á S é p h o r a s u h i j a : 

2 2 . L a c u a l l e p a r i ó u n h i j o , á q u i e n l l a m é 
G e r s á m 3 , d i c i e n d o : P e r e g r i n o f u i e n t i e r r a a je -
n a . Y p a r i ó o t r o , á q u i e n " l l a m ó E l i e z é r v , d i c i e n -
d o : P o r q u e e l D i o s d e m i p a d r e , m i a y u d a d o r , 
m e s a c ó d e l a m a n o d e P h a r a ó n . 

2 3 . Y a l c a b o d e m u c h o t i e m p o 5 m u r i ó e l rey 
d e E g i p t o : y g i m i e n d o l o s h i j o s d e l s r a é l , á c a u -
s a d e s u s t a r e a s a l z a r o n e l g r i t o : y s u b i ó s u c l a -
m o r á D i o s d e s d e s u s t a r e a s . 

2 4 . Y o y ó e l g e m i d o d e e l l o s , y a c o r d ó s e de 
l a a l i a n z a 6 q u e c o n c e r t ó c o n A b r a h a m , I s aac 
y J a c o b . 

2 3 . Y m i r ó e l S e í i o r á l o s h i j o s d e I s r a e l , y 
r e c o n o c i ó l o s ' . 

C A P Í T U L O I I I . 

A p a c e n t a n d o M o j ^ » l a s oveja.« de J e t h r d s a u n c s r o , s e le m a n i n e * i a « l o * e n u n a z a r z o , q u e a r d í a 
q u e m a r s e . Le c a v i a á U l i r a r ú s u p u e b l o d e ia U r a n i a de P l i a r a ó u , y Moysés se e x c u s a . 

1 . M o v s e s a u t e m p a s e e b a t o v e s J e t h r o s o -

c c r i s u i s a c e r d o t i s M a d i a n : c ù m q u e m i n a s s e t 

g r e g e m a d i n t e r i o r a d e s e r t i , v e n i t a d i n o n t e m 

D e i I l o r e b . 

4 . Y M o y s é s a p a c e n t a b a * l a s o v e j a s d e JethFÓ 
s u s u e g r o s a c e r d o t e d e M a d i a n : y h a b i e n d o l le-
v a d o e l g a n a d o á l o i n t e r i o r d e l d e s i e r t o , v i n o á 
H o r e b m o n t e d e D i o s 

x , 29, >' C íneo , Judie, i , 16. O ü o s p r e t e n d e n q u e Ragiiel era p a d r e de J e t h r ó , y p o r cons igu ien te abuelo de Citas 
donce l l a s . 

1 P o r t a l l e t u v i e r o n , p o r q u e sin d u d a I r la ves t ido a l u so de los Egipcios . 
2 P a r a q u e t o m e a l g ú n a l i m e n t o : es e x p r e s i ó n l i eb réa . E l las sa l ieron e n b u s c a de Moysés, y le llevaron á la casa 

de s u p a d r e , g u c le i n s tó á q u e se q u e d a s e e n s u c o m p a ñ í a . L o c u a l no solo acep tó , s i n o q u e se casó con un« de 
sus b i j a s l l a m a d a S é p h o r a . 

3 D U T U , peregrino allí, 
4 n j n b i S , Dios mi protector. E l t e x t o h e b r e o omi t e en este l u g a r e l n o m b r e d e Eliezér ; p e r o lo expresa en el 

c a p . XVNI, 

5 Los I n t é r p r e t e s c o m u n m e n t e c reen q u e e s to acontec ió c u a r e n t a a ñ o s d e s p u e s ; y q u e su . sucesor Amenopiús toe 
s u m e r g i d o e n l a s a g u a s del m a r Rojo c u a n d o pe r segu ía á los I s rae l i t as . 

6 MS. 7 y FKBRAn. El su firmamiento. 
7 C o m o pueb lo s u y o , ó q u e le p e r t e n e c í a : ó t u v o d e ellos mise r i co rd ia , é h i zo q u e conociesen a l fin sus cfortc«. 
S MS. 7 . Pastoraba hs ovejas. Moysés vivió c u a r e n t a a ñ o s en te ros e n la casa d e J e t h r ó , n o como desterrado, 

s ino c o m o h i jo q u e r i d o . E n e s t a siguió la v i d a pas to r i l ; y si d a m o s c r é d i t o á la c o n j e t u r a d e a lgunos sabios, entre 
ellos á l l u e t , Demons. Evangel. Pmpos. iv, cap. 3 , él t i empo q u e le q u e d a b a e n e s t a profesión, lo empiecen 
c o m p o n e r a l g u n o s de los l ib ro? a d m i r a b l e s , q u e t r a n s m i t i ó á la Ig les ia , y q u e se c o n s e r v a r á n en ella basta el Un 
de los siglos. 

U H o r e b y Sinai f o r m a n u n solo m o n t e e u la A r a b i a P e t r é a con dos p u n t a s ó collados. La primera se Han» 
3TT1, q u e s igni f ica desierto, sequedad: la s e g u n d a Sinai, d e ~ : D , zarza 6espino, p o r la abundancia òeellas 
q u e e n é l h a b i a . De a q u i es , q u e u n a s veces se dice, q u e fué d a d a l a ley á los J u d í o s en el Horeb, Deu'er.n, 15. J 
o t r a s en e l Sinai . Exod. x i x . El n o r e b e s t á m a s vec ino á Eg ip to q u e el S ina i ; y así se lee q u e lo; Hebreos « c U -
ron s n c a m p o e n H o r e b en s u u n d é c i m a m a n s i ó n , d e s p u e s q n e o l i e r o n d e Egip to ; y e n ci S ina i la duodécima- se 

a In f ra x v n i , 2, 3 . I P a r a l , x x j u , 16. 

2. • A p p a r n i t q u e e i D o m i n u s i n fiamma 2 . Y s e l e a p a r e c i ó e l S e ñ o r « e n l l a m a d e f u e e o 
í g n i s d e m e d i o r u b i : c t v u l e b a t q u ó d r u b u s e n m e d i o d e u n a z a r z a : y v e i a q u e l a z a r z a ar— 
a r d e r e t , e t n o n e o m b u r e r e t u r . d i n , y n o s e q u e m a b a " 

3 . D i x i t e r g ó M o y s e s : Y a d a m , e t v i d e b o v i - 3 . D i j o p u e s M o v s é s : I r é , y v e r é e s t a g r a n d e 
s i o n e m i t a n e m a g n a n i , q u a r e n o n c o m b u r a - v i s i o n , p o r q u e n o s e q u e m a ¡ a z a r z a 

t u r r u b u s . 
i . C e r n e n s a u t e m D o m i n u s q u ó d p e r g e r e t 4 . Y v i e n d o e l S e ñ o r q u e c a m i n a b a p a r a v e r , 

a d v i d e n d u m , v o c a v t ! e u m d e m e d i o r u b i , e t l l a m ó l o d e m e d i o d e l a z a r z a y d i j o • M o y s é s 
a i l : M o y s e s , M o y s e s . Q u i r e s p o n d i t : A d s u m . M o y s é s . E l c u a l r e s p o n d i ó : A q u í e s l o v " ' ' 

5 . A t l i l e : N e a p p r o p i e s , m q u i t , b u e : s o l v e S . V é l d i j o : N o t e a c e r q u e s a c á : d e s a t a e l 
c a l e e a m e n t u m d e p e d i b u s t u i s : l o c u s e n i m , c a l z a d o d e l u s p i é s 1 : p o r q u e e l l u g a r e n q u e 
i n q u o s t a s , t e r r a s á n e l a e s t . e s l i s , t i e r r a s a n t a e s . 

lì. E l a i l . : <• E g o s u m D e u s p a t r i s t u i , D e u s 6 . Y d i j o : Y o s o y e l D i o s d e t u p a d r e , e l D i o s 
A b r a h a m , D e u s I s a a c . , e t D e u s J a c o b . A b s c o n - d e A b r a b à m , e l D i o s d e I s a a c , y e l D i o s d e J a c o b , 
d i t M o y s e s f a e - i e m s u a m : n o n e n i m a u d e b a t M o y s é s c u b r i ó s u i - o s t r o : p o r q u e n o s e a t r e v í a ;'< 
a s p i e e r e c o n i c a D e u n i . m i r a r h á e i a D i o s a . 

7 . C u i a i t D o m i n u s : Y i d i a f f l i c t i o n e m p o p u l i 7 . A q u i e n d i j o e l S e ñ o r : H e v i s t o l a a f l i c c i ó n 
m e i i n , F . g y p t o , c t c l a m o r e m e j u s a u d i v i p r o p - d e m i p u e b l o e n E g i p t o , y h e o i d o s u c l a m o r 
t e r d u r i t i a m e o r u m q u i p r i e s u n t o p e r i b u s : p o r l a d u r e z a d e l o s s o b r e s t a n t e s d e l a s o b r a s : 

8 . E t s c i e n s d o l o r e m e j u s , d e s c e n d i u t l i - 8 . Y c o n o c i e n d o s u d o l o r 8 , h e d e s c e n d i d o , 
b e r e m e u m d e m a n i b u s ^ g v p t i o r u m , e l e d u - p a r a l i b r a r l o d e l a s m a n o s d e l o s E g i p c i o s , y 
c a m d e t e r r a i l l a i n t e r r a m b o n a m , e t s p a t i o - s a c a r l o d e a q u e l l a t i e r r a á u n a t i e r r a b u e n a , y 
s a m , i n t e r r a m q u í f i fluii l a c t e e t m e l l e , a d l o c a e s p a c i o s a 7 , á u n a t i e r r a q u e m a n a 8 l e c h e y 
C h a n a n a i i , e t H e t h i e i , e t A m o r r l u e i , e t P h e r e - m i e l , á l o s l u g a r e s d e l C h a n a n é o , y d e l H e t h é o 
2ffi¡, e t H e v f f i i , e t J e b u s t e i . y d e l A m o r r h é o , y d e l P h e r e z é o , y "de l H e v é o , y 

d e l J e b u s é o 9 . 

llnma aqu í monte de Dios p o r p ro l eps i s ó an t i c ipac ión ; p o r q u e e n é l f u é d a d a l a Ley ; y p o r las g r a n d e s aparL-
ciones y po r t en to s q u e Dios ob ró e n é l , c o m o se v e r á e n l a ser ie de esta h i s t o r i a . 

1 A u n q u e a l g u n o s de los a n t i g u o s son d e mentir, q u e se l e apa r ec ió e l H i jo de Dios , q n e p o r excelencia e s l l a m a d o 
el Ángel del g r a n Conse jo , ó el E n v i a d o de Dios h á c i a los h o m b r e s ; esto n o o b s t a n t e pa rece m a s f u n d a d o q u e f u é 
u n Ángel del S e ñ o r , q u e le h a b l a b a en s o n o m b r e . E n e l H e b r é o se lee e x p r e s a m e n t e n w " ¡ n S o , el Ang'l de! 
Señor. Lo m i s m o a f i r m a S. ESTKBAH, Act. v u . 3 0 , y del m i s m o s e n t i m i e n t o es S . AC.IST. Qutest. m in Exod. 
lib. ni , ile Tria. cap. u . E s op in ion de cas i todos los Teólogos é I n t é r p r e t e s , q u e t o d a s las a p a r i c i o n e s d e Dios, q u e 
w refieren e n e l a n t i g u o T e s t a m e n t o , f u e r o n h e c h a s p o r med io d e Á n g e l e s . S . THOM. i Part. Qutest. u , art. u . 

2 La l l a m a c e r c a b a d e t a l s u e r t e las r a m a s de l a z a r z a , q u e p a r e c í a a r r o j a r f u e g o ; p e r o s in q u e m a r s e . E s t o figu-
raba las af l icc iones y s e r v i d u m b r e de los I s r ae l i t a s , de los cua l e s Dios h a b i a d e l i b r a r l o s l lenándolos de gloria y d e 
r i q u m s . Y c o m o c a n t a l a s a n t a Ig les ia e r a t a m b i é n a legor ía d e la m a t e r n i d a d de n u e s t r a S e ñ o r a s in d e t r i m e n t o d e 
so v i rg in idad . 

3 Moysés, q u e c u a n d o a p a c e n t a b a s u g a n a d o en a q u e l m o n t e , e s t aba a c o s t u m b r a d o á v e r a r d e r l a s z a r z a s ; c o n -
templando a h o r a q n e e s t a a r d i a s in c o n s u m i r s e , m o v i d o d e u n a i nocen t e c u r i o s i d a d , qu i so ace r ca r se p a r a r eg i s -
trar y r econoce r la m a r a v i l l a q u e ve la . P e r o luego q u e conoció , q u e e r a Dios e l q u e allí se l e m a n i f e s t a b a , no s o l a -
mente des is t ió d e l I n t e n t o q u e t e n i a , s ino q n e se c u b r i ó e l r o s t r o p o r r e s p e t o á la d i v i n a Majes tad q u e se le d e s c u -
bría. Lecc ión I m p o r t a n t e , p a r a q u e n o p r e t e n d a m o s p e n e t r a r m a s al lá d e lo q u e nos es p e r m i t i d o en m a t e r i a de, 
religión y d e s u s m i s t e r i o s ; y p a r a q u e a d o r e m o s los a l tos y p r o f u n d o « des ign ios del S e ñ o r , c e r r a n d o los ojos y oídos 
para n o v e r , ni e s c a c h a r s ino solo s u p a l a b r a . 

1 E s t o d i jo el S e ñ o r á Moysés, p a r a d a r l e á e n t e n d e r e l i n t e r i o r r espe to y r e v e r e n c i a , con q u e e l h o m b r e d e b e p o -
nerse e n s u p r e s e n c i a . Y p o r e s t a m i s m a razón los Hebréos y los s a c e r d o t e s e j e r c í a n s u s min i s t e r ios e n e l t emplo á 

5 MS. 6 . E temió de acatar á Dios. P o r r e s p e t o b á c i a e l S e ñ o r , y p o r t e m o r de q u e m o r i r í a , si l e v e l a . Genes. 
xvi, 13. 

6 Y m o v i d o á c o m p a s i o n , v i e n d o l o q u e p a d e c e n . 
7 A u n q u e la J u d é a , c o n s i d e r a d a en si m i s m a , n o e r a m u y g r a n d e ; p o r c u a n t o desde D a n á Bersabé t en ia c o m o 

einenenta l e g u a s n u e s t r a s de l a rgo , y c o m o q u i n c e de a n c h o desde Jope h a s t a B e t h l e h e m ; e s to n o o b s t a n t e se l l a -
m a aqn i a n c h a ó e spac io sa , va p o r r e spec to á la t i e r r a de G e s s é n , en q u e á la wizon m o r a b a n los H e b r é o s ; y a en 
atención a l n ú m e r o del pueb lo de I s rae l q u e e n t o n c e s n o e r a suf ic ien te p a r a p o d e r l a p o b l a r y l l enar la t o d a ; y ya 
finalmente p a r a s igni f icar p o r la l e c h e y p o r la miel los a b u n d a n t í s i m o s p a s t o s d e s u s t i e r r a s , y e l i n m e n s o n í t m e r o 
y variedad d e f r u t o s , c u y a d u l z u r a c o m p e t í a c o n la m i e l : t o d o lo c u a l p o d r í a d a r l e s a l i m e n t o .suficiente, a u n q u e s e 
mul t ip l icasen e x c e s i v a m e n t e , c o m o se m u l t i p l i c a r o n e n lo suces ivo. 

8 Es ta e s u n a e x p r e s i ó n figurada q u e signif ica la a b u n d a n c i a y s u a v i d a d de sus f r u t o s . S. AUGIST. Qtuest. IV in 
Exod. 

0 El H e b r é o y los LXX e x p r e s a n t a m b i é n á lo s Gergeseenos, q u e son l a s s i e t e n a c i o n e s q u e ellos d e b i a n e x t e r -
minar . C h a n a n é o s a q u i son los S idonios . 

a Act. t u . 3 0 . — b M a t t h . x x u , 32. M a r c . x n . 2fi . L u c . x x . 37. 
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o n n m o r p r g ó ü l í o r u m I s r a e l v c n i t a d m e : 9 . E l c l a m o r p u e s d e l o s h i j o s d e I s r a é l h a lio-
v i L i e a f f l i c t i o n c m c o r u m , q u a al» J S g y p t ü s g a d o á m í : y h e v i s t o l a a i l i c c i o n d e e l l o s , cot, 
V i a u i , l a q u e s o n o p r i m i d o s p o r l o s E g i p c i o s . 

* J f B - v e n i e t m i t t a m t e a d P h a r a o n c m , 4 0 . P e r o v e n , y t e e n v i a r é á P h a r a ó n , p a r a 
u t e d u c a s p o p u l u m m e u r n , fllios I s r a é l , d e q u e s a q u e s d e E g i p t o á m i p u e b l o , á lo s l u j o s de 

^ D i K i t q u e M o v s e s a d D e n m : Q u i s s u m " i 1 . Y d i j o M o y s é s á D i o s : ¿ Q u i é n s o y y o p a r , 

e g o u t v a d a m a d P Í i a r a o n e m , e t e d u e a m fllios i r á P h a r a ó n , y s a c a r á l o s h i j o s d e I s r a é l de 

Q u i S S ! E g o e r o t e c u m : e t h o c h a - ^ ¡ f E l c u a l l e d i j o : Y o e s t a r é » c o n t i g o : y esto 

b e b i s s i g n u m , q u ó d m i s c r i m t e : C ü m e d u x o - t e n d r á s p o r s e ñ a l d e q u e t e h e e n v i a d o « : Luego 

ris p o p u l u m m e u m d e J S g y p t o , i m m o l a b i s q u e h ^ s s a c a d o á m i p u e b l o d e E g « p t o , sa-

D e o s u p e r m o n t e m i s t u m . , á D i o s s o b r e e s t e m o n t e 
1 3 A i t M o v s e s a d D e u m : E c c e e g o v a d a m 1 3 . D i j o M o y s é s a D i o s : l í e a q u í q u e y o i r é 1 á 

a d fllios I s r a é l e t d i c a m o í s : D e u s p a t r u m l o s h i j o s d e I s r a é l , y l e s d i r é : E l D i o s d e v u e s t r o s 
v e s t r o r u m m i s i l m e a d v o s . S i d i x e r i n t m i h i : p a d r e s m e h a e n v i a d o á v o s o t r o s . S i m e d i je -

O n o d e s t n o m e n e i u s ? q u i d d i c a m c i s ? r e n : ¿ C u a l e s s u n o m b r e ? ¿ q u é l e s r e s p o n d e n - ? 

« 0 % : E C O SUM Q Ü I M . D i j o D i o s á M o y ^ s : Y O S O Y » E l QUE SOY. 

S U M A i t : S i c d i c e s flliis I s r a é l : Q Ü I E S T , m i - D e e s t e m o d o , d i j o , d i r á s a l o s h i j o s d e I s r a é l : 

r U m e a d v o s E L 0 L 1 E E S ' m e h a c n v , a d ° ! l V O S O l r O S -
^ D h i u m e i t e r u m D e u s a d M o y s e n : I l<ec 1 5 . Y d i j o D i o s o t r a v a ft M o y s é s : E s t o dirás 

d i c e s flliis I s r a e l : D o m i n u s D e u s p a t r u m v e s - á l o s h i j o s d e I s r a é l ^ E l S e f i o r D i o s d e v u e s t r o s i C l : D o m i n u s u c u s p a i r u n i v e s - a «<« . i . j ^ . . .>. ~ . . - — 
A b r a h a m , D e u s I s a a c , e t D e u s p a d r e s 6 , e l D i o s d e A b r a h a m , e l D i o s d e I s a a c , 

í e a d v o s : h o c n o m e n m i h i e s t y e l D i o s d e J a c o b m e h a e n v i a d o a v o s o t r o s : 

iw\<> m f . m n r i s l P m c i i i T i i n t r o - e s t e e s m i n o m b r e p a r a s i e m p r e , y o s t e e s m'. 

t r o r u m , D e u s . . . , , . 

J a c o b , m i s i t m e a d v o s : h o c n o m e n m i h i e s t .. - * > m — 
i n s e t e r n u m , c t h o c m e m o r i a l e m e u m i n g o - e s t e e s m i n o m b r e p a r a s i e m p r e , y e s t e 
n e r a t i o n e m e t g e n e r a ü o n e m . m e m o r i a l • p o r g e n e r a c i ó n y g e n e r a c i o 

1 Moystfs, c u a n d o d e j ó la cor te , v p a s ó á v i s i t a r á s u s h e r m a n o s , h a b l a e n t e n d i d o y a q u e e l Señor le enviaba pnra 
saca r los d é l a d u r a e sc l av i tud y opres ion e n q u e v i v i a n . Act. v » , 25. Pe ro r e f l ex ionando sobre la dureza deesf« 
pueb lo , y c o m o no h a b l a n que r ido reconocerle p o r s u cabeza y caud i l lo , v i endo p o r o t r a p a r t e la p a n d a diheultad 
q u e J i a b l a e n d e s e m p e ñ a r es te e n c a r g o , y e l largo t i e m p o q u e h a b i a ya p a s a d o ; m i r a n d o como nueva esta x m -
c ion , s o l a m e n t e ha l l a r a zones p a r a a le ja r de si s e m e j a n t e min i s te r io . ¿Quien soy yo? Es tas palabras no sondo 
desconf ianza , s ino h i j a s del conoc imien to d e s u p r o p i a flaqueza y mi se r i a . 

2 C o m o si d i j e r a : Verdad es , q u e n a d a e re s p o r ti m i s m o , y q u e todo te f a l t a ; pero e s t ando yo, como estaré fno-
t lgo , ¿ q u é es lo q u e t i enes q u e t e m e r ? ¿ q u i é n p o d r á r e s i s t i r t e , ó h a c e r f r e n t e á m i s des ignios? El hombre que 
n a d a p u e d e , c u a n d o está solo, lo p u e d e todo, c u a n d o Dios está con é l ; p e r o Dios n o está s ino con aquellos que re-
c iben d e Dios la vocuc ion y la mis ión . 

3 Dios, p a r a q u e ab razase Moysés con a legr ía el encargo q u e le h a c i a , le d a por s e ñ a l y p r u e b a de la verdad de a i 
mi s ión e l suceso feliz, q u e t e n d r í a l a e m p r e s a á q u e le e n v i a b a . La p romesa q u e Dios le h a c e , era absoluta , y qw 
n o depend ía d e a l g u n a condic ion , y poi cons igu ien te Moysés n r podía d u d a r del suceso. Por eso le da una seaal M 
s u c u m p l i m i e n t o , q u e n o se h a b i a de ver i f icar s i n o d e s p u e s de él. Véase o t r a seña l s eme jan t e d a d a á t n c n l t ó , 
¡r fícg. XXVIII, 27. P o r esto pa rece m e n o s excusab l e Moysés, repugnando al Señor c o n t a n t a per t inacia , como vi-
r e m o s ; y p o d r í a t e n e r a l g u n a excusa , si la p r o m e s a dependiese de a l g u n a cond ic ion , p o r t emer que aquellos á quie-
nes e r a d i r i g i d a la p r o m e s a , f a l t a sen á la condic ion . 

4 Bien es tá , Señor , y o iré á e j e cu t a r esta e m p r e s a d í f l cn l t o sa , c o m o vos lo m a n d a i s ; p e r o si d i q u e s dfl naw* 
Ido, m e p r e g u n t a r e n , c u a l e s el n o m b r e de a q u e l q u e m e e n v í a , ¿ q u é les h e de responder P ¿ Bastará que yn te 
d i g a : M i r a d q u e rae env ía á voso t ro s el Dios de v u e s t r o s p a d r e s ? 
„ 5 Dios e n esta ocas ion se d a á conocer á Moysés ba jo d e dos n o m b r e s ; e l u n o de su grande?« y majestad, y rt 
o t ro de s u b o n d a d y miser icord ia . Yo soy el que soy; e s to e s : Yo soy el S e r e t e r n o ; el Ser p o r excelencia ; el principio 
y or igen de todo s e r ; e l solo i n f i n i t o , i n m u t a b l e y n e c e s a r i o ; el solo ex i s t en te p o r si m i s m o ; el ser, que solo puic? 
d e c i r : Yo soy toda v i r t u d , toda pe r f ecc ión , t o d a exce lenc ia . Es ta respuesta t a n m a j e s t u o s a , n o ^ l a m e n t e la mu 
respetado los Cr i s t i anos , s ino t a m b i é n los J u d í o s , y h a s t a lo s Paganos . La p a l a b r a h e b r e a ¡V~iV abraza loa t r« 
t i e m p o s : El Señor que es, que era, y que será. Apocal. x i , 17. Los an t i guos p r o n u n c i a b a n diversamente a nom-
b r e a u g u s t o de D i o s : por la m a y o r p a r t e le n o m b r a n m . T : Jehováh los Hebréos n o se a t r e v e n á pronunciarlo,! 
c u a n d o lo e n c u e n t r a n en la E s c r i t u r a , s u b s t i t u y e n el d e ADONAI. 

6 Es t e e s el s e g u n d o n o m b r o c o n q u e el S e ñ o r &e. d n á c o n o c e r : n o m b r o q u e le hace m a s accesible á s u puei>.o, y 
e n el q u e pa rece m o s t r a r p a r t i c u l a r c o m p l a c e n c i a , q u e r i e n d o q u e 6e c o n s e r v e e n la ser le de todos los siglos • 
u n m o n u m e n t o e t e rno de la í n t i m a f a m i l i a r i d a d , q u e t u v o con eatos s a n t o s p a t r i a r c a s ; y de l a s promesas de que « 
h a b i a h e c h o depos i ta r los . Despues d e e s to le m u e s t r a en pocas p a l a b r a s toda la ser ie y c i rcuns tanc ias principa 
d e la o b r a , á q u e le d e s t i n a b a , pa ra q u e e n t r a r a e n el la c o n gusto , a l e n t a d o con la c e r t i d u m b r e del buen su<«o. 

7 F r . Lula de León en e l n o m b r a d e Jesús t r a d u c e mi apellido, MS. 3 . La mt remembranza. MS.T.w" 
nombradla. FERRAH. Mimembracion para generando y generando : por todos los siglos. 

a I n f r á iv, 29. P s a l m . c iv , 29. 
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1 6 . V a d e , c t c o n g r e g a s e n i o r e s I s r a é l , c t 
d i c e s a d e o s : D o m i n u s D e u s p a t r u m v e s t r o -
r u m a p p a r u i t m i h i , D e u s A b r a h a m , D e u s I s a a c , 
c t D e u s J a c o b , d i c e n s : V i s i t a n s v i s i t a v i v o s , 
e l v i d i o m n i a q u i e a c c i d e r u n t v o b i s i n v E g y p -
t o : 

4 7 . E t d i x i u t e d u e a m v o s d e a f í l i c t i o n e 
¿ E g y p t i i n t e r r a m C h a n a n a s i , e t I l e t h ¡ e i , e : 
A m o r r h s e i , e t P h c r c z a ñ , e t H e v j e i , e t J e b u s c e i , 
a d t e r r a m fluentem l a e t c c t m e l l e . 

1 8 . E t a u d i e n t v o c e m t u a m : i n g r e d i e r i s q u e 
t u , e t s e n i o r e s I s r a é l , a d r e g e m - E g y p l i , e t d i -
c e s a d e u m : D o m i n u s D e u s l l e b r a o r u m v o -
c a v i t n o s : i b i m u s v i a m t r i u m d i e r u m i n s o l i -
l u d i n e m , u t i m m o l e m u s D o m i n o D e o n o s t r o . 

1 9 . S e d e g o s c i o q u ó d n o n d i m i t t c t v o s r e x 
. £ g y p t i , u t e a t i s , n i s i p e r m a n u m v a l i d a m . 

2 0 . E x t e n d a m e n i i n m a n u m m c a m , e t p e r -
c u l i a m ^ g v p t u m i n c u n c t i s m i r a b i l i b u s m e i s , 
q u a ; f a c l u r u s s u m i n m e d i o e o r u m : p o s t l u e c 
d i m i t t e t v o s . 

2 1 . D a b o q u e g r a t i a m p o p u l o h u i c c o r a m 
j E g y p l ü s : e t c ü m e g r e d i e m i n i , n o n e x b i t i s 
v a c u i : 

2 2 . S e d " p o s l u l a b i t m u l i e r á v i c i n a s u a , e t 
a b h o s p i t a s u a , v a s a a r g é n t e a e t a u r e a , a c 
v e s t e s : p o n e t i s q u e c a s s u p e r f l l i o s c t f i l i a s 
v e s t r a s , e t s p o l i a b i l i s A l g y p t u m . 

1 6 . V é , y j u u t a 1 á l o s a n c i a n o s d e I s r a é l , y l e s 
d i r á s : El S e ñ o r D i o s d e v u e s t r o s p a d r e s , e l D i o s 
d e A b r a h á m , e l D i o s d e I s a a c , y e l D i o s d e J a c o b 
s e m e a p a r e c i ó , d i c i e n d o : V i s i t a n d o o s h e v i s i -
t a d o 3 , y h e v i s t o t o d o l o q u e o s h a a c o n t e c i d o e n 
E g i p t o : 

•17. Y h e d i c h o q u e o s s a c a r é d o l a a f l i c c i ó n d e 
E g i p t o á l a t i e r r a d e l C h a n a n é o , y d e l H e t h é o , 
y d e l A m o r r h é o , y d e l P h e r e z é o , y d e l H e v é o , y 
d e l J e b u s é o , á u n a t i e r r a q u e m a n a l e c h o y m i e l . 

1 8 . Y o i r á n t u v o z : y e n l r a r á s l ú , y l o s a n c i a -
n o s d e I s r a é l a l r e y d e E g i p t o , y l e d i r á s : E l S e -
ñ o r D i o s d e l o s H e b r é o s n o s h a l l a m a d o : i r e m o s 
c a m i n o d e t r e s d i a s 3 a l d e s i e r t o p a r a s a e r i l i c a r 
a l S e ñ o r n u e s t r o D i o s . 

1 9 . M a s y o s é q u e n o o s d e j a r á e l r e y d e E g i p t o 
q u e v a y a i s , s i n o p o r m a n o f u e r t e . 

2 0 . P o r q u e y o e x t e n d e r é m i m a n o , y h e r i r é á 
E g i p t o c o n t o d a s m i s m a r a v i l l a s , q u e h e d e h a -
c e r e n m e d i o d e e l l o s : d e s p u e s d e e s t o o s d e -
j a r á i r . 

2 1 . Y d a r é g r a c i a á e s t e p u e b l o e n l o s o j o s d e 
l o s E g i p c i o s : y c u a n d o s a l i é r e i s , n o s a l d r é i s v a -
c í o s : 

2 2 . S i n o q u e c a d a m u j e r p e d i r á á s u v e c i n a , 
y á s u h u é s p e d a * , a l h a j a s J d e p l a t a y d e o r o , y 
r o p a s : y l a s p o n d r é i s s o b r e v u e s t r o s h i j o s é h i -
j a s , y d e s p o j a r é i s á E g i p t o 8 . 

C A P Í T U L O IV. 

U l l a g r o s q u e o b r a Dios p a r a a s e g u r a r á M o j s e * de s u m t s t o n . S e p o n e e n c a m i n o p a r a K g l p i o ; y se e j e c u t a 
ta c i r c u n c i s i ó n «le s u l i l jo . A a r ú u p o r a v i s o d e Dios se le J u n l a e n e l S l n a l ; y a m b o * p a s a n á b u s c a r & t o s 
I s r a e l i t a s . 

1. R e s p o n d e n s M o y s é s , a i t : N o n c r e d e n t 1 . R e s p o n d i e n d o M o y s é s , d i j o : N o m e c r e -
m i h i , ñ e q u e a u d i e n t v o c e m m e a m , s e d d i c e n t : e r á n 7 , n i o i r á n m i v o z , s i n o q u e d i r á n : N o t e s e 
N o n a p p a r u i t t i b i D o m i n u s . l i a a p a r e c i d o e l S e ñ o r . 

1 P o r es tos e n t i e n d e n u n o s á l a s cabezas d e las doce t r i b u s , y á los suge tos m a s respetables p o r s u e d a d y v i r t u d : 
y o t r o s á los q u e c o m p o n í a n e l conse jo ó senado , y q u e a t e n d í a n p a r t i c u l a r m e n t e á d a r l a s p r o v i d e n c i a s necesa r i a s 
pa ra el gob ie rno del pueb lo , a u n q u e s u b o r d i n a d o s á los reyes de E g i p t o . 

2 Qu ie r e d e c i r : He d e s c e n d i d o á v i s i t a r o s , y v e r a t e n t a m e n t e , e t c . , en d o n d e Dios h a b l a a c o m o d á n d o s e á l a s 
cos tumbres y cond ic ion de los h o m b r e s . A q u í se ve c u m p l i d a la p rofec ía d e Joseph : Despues de mi muerte oí 
visitará. Cenes, l , 2 3 . 

3 l l a b i a t res j o r n a d a s desde la t i e r r a d e Geísén h a s t a el m o n t e S í n a i , d o n d e h a b i a de o f r e c e r su sacrif icio, v . 12. 
Dios h a c e s a b e r á P h a r a ó n u n a p a r t e de la v e r d a d , e s to e s , que h a b í a n d e o f rece r sacr i f ic io á Dios e n el d e s i e r t o , á 
tres j o r n a d a s de G c s s é n ; p e r o le o c u l t a la o t r a , e s to e s , q u e s a l d r í a n p a r a n o v o l v e r . Es lo ú l t i m o h u b i e r a i r r i tado 
á P h a r a ó n , q u e desde luego n o h u b i e r a dado l icencia p a i a ello. Por lo c u a l l e h a c e p r o p o n e r u n a cosa m u c h o m a s 
fácil de conceder , p a r a m a n i f e s t a r , q u e la d u r e z a de este p r inc ipe le s a c a b a e l cas t igo de e n t r e l a s m a n o s , p a r a 
librar de este m o d o al p u e b l o H e b r e o de s u d o m i n a c i ó n Uránica . 

4 EQ c u y a casa v ive . Se v e p o r es te l u g a r , q u e los Hebréos v iv ían mezc lados c o n los Egipcios eu la t i e r r a de 
Ccssén. 

5 -MS. 3 . Alfajas. FTNNAR. Atuendos. 
0 MS. 3 . E vasiáredes. D i o s , como a u l o r y Señor de todos los b i e n e s , t r a s l adó á lo s Hebreos e l de r echo y d o -

m i n i o , q u e p e r t e n e c í a á lo s Eg ipc io s , c o m o u n a j u s t a r ecompensa de la I n j u s t a o p r e s i o n , s e r v i d u m b r e y m a l o s 
t r a t a m i e n t o s , con q u e los h a b í a n af l igido, Sap. x , 17, ó como d e s p o j a t o m a d o s e n j u s t a g u e r r a á los e n e m i g o s ; y 
así no come t i e ron h u r l o . S. THO*. 1 2 , Qua-st. xeiv, Art. v . 

7 Moysés , t e n i e n d o b i e n c o n o í i d a la d u r e z a del p u e b l o , á q u i e n e r a e n v i a d o , t en ia a l g u n a j u s t a razón p a r a 

a l ü f r á XI , 2 i x n , 36. 



5 . D i x i t e r g 6 a d : « u i d ' I " 0 1 1 t e n e s 

i n m a n u t u a ? B e s p o n d i t : V i r g a . 
3 D i x i l q u e D o m i n u s : P r o j i c c c a m i n t e r -

r a i n . P r o j e c i t , e t v e r s a e s t i n c o l u b r u m , i t a u t 
f u g c r e t M o y s c s . 

i . D i x i t q u e D o m i n u s : E x t e n d e m a n u m 
t u a m , c t a p p r e h e n d e c a u d a m e j u s . E x t e n d i ! , 
e t t c o u i t , v e r a a q u e e s t i n v i r g a m . 

3 . U t c r e d a n t , i n q u i t , q u o d a p p a r u e r i t t i b i 
D o m i n u s D e u s p u l r u m s u o r u m , D e u s A b r a -
h a m , D e u s I s a a c , e t D e u s J a c o b . 

6 . D i x i t q u e D o m i n u s r u r s u r a : M i t t e m a n u m 
t u a m i n s i n u m t u u m . fiuam c i l i n m i s i s a e t i n 
s m u m . p r o t u l i l l e p r o s a m i n s t a r n i v i s . 

7 . R e t r a l i e , a i t , m a n u m t u a m i n s i n u m 
t u u m . R e t r a x i t , e t p r o t u l i l i t e r u m , e t e r a t s i -
i n i i i s c a r n i r e l i q t i a i . 

8 . S i n o n c r c i i i d e r i n t , i n q u i t , t i b i , n e q u c 
a u d i e r i n t s e r m o n e m s i g n i p r i o n s , c r e d e n t 
v e r b o s i g n i s e q u e n t i s . 

9 . Q u o d s i n e e d u o b u s q u i d e m h i s s i g n i s 
c r e d i d c r i n t , n e q u e a u d i e r i n t v o c c n i t u a m : 
s u t n e a q u a m i l u m i n i s , c t c n ' u n d e e a r n s u p e r 
a r i d a m , e t q u i d q u i d i t a u s e r i s d e fluvio, v e r t e -
t u r i n s a n g u i n e m . 

1 0 . A i t M o y s c s : O b s e c r o , D o m i n c , n o i l s u m 
e l o q u e n s o b h e r i e t n u d i u s t e r t i u s : e t e x q u o 
l o c u t u s e s a d s c r v u m t u u m , i m p e d i t i o r i s e l 
t a r d i o r i s l i n g u ® s u m . 

1 1 . D i x i t D o m i n u s a d c u m : Q u i s f e c i t o s h o 
m i n i s ? a u t q u i s f a b r i c a t u s e s t m u t u m e t s u r -
d u m , v i d e n t e m e t c a j c u m ? n o n n e e g o ? 

2 . P o r l o c u a l l e d i j o : ¿ Q u é e s l o q u e t i e n e s e n 
t u m a n o ? R e s p o n d i ó : U n a v a r a ' . 

3 . Y d i j o e l S e ñ o r : A r r ó j a l a e n t i e r r a . A r r o -
j ó l a , y s e c o n v i r t i ó e n s e r p i e n t e 2 , d e m a n e r a 
q u e M o y s é s h u i a 8 . 

4 . Y d i j o e l S e ñ o r : E x t i e n d e t u m a n o , y t ó -
m a l a p o r l a c o l a . L a e x t e n d i ó , y i a t o m ó , y s e 
c o n v i r t i ó e n v a r a . 

3 . P a r a q t t e o r e a n , d i j o , q u e t e s e h a a p a r e c i -
d o e l S e ñ o r D i o s d e s u s p a d r e s , e l D i o s d e A b r a -
h á m , e l D i o s d e I s a a c , y e l D i o s d e J a c o b . 

0 . V d l j o l e d e n u e v o e l S e ñ o r : M e t e t u m a n o 
e n t u s e n o . L a q u e h a b i e n d o m e t i d o e n e l s e n o , 
s a c ó l a c u b i e r t a d e l e p r a a u n o l a n i e v e *. 

7 , V u e l v e á m e t e r , d i j o , t u m a n o e n t u se t to . 
V o l v i ó l a á m e t e r , y l a s a c ó o t r a v e z , y e r a s e m e -
j a n t e á l a o t r a c a r n e . 

8 . S i n o l e c r e y e r e n , d i j o , n i d i e r e n o i d u s n l 
l e n g u a j e d e l a s e ñ a l p r i m e r a , c r e e r á n l a p a l a -
b r a d e l a s e ñ a l s e g u n d a . 

Vi. V s i n i a u n a s i d i e r e n c r é d i t o á e s t a s s e ñ a -
l e s , u i o y e r e n t u v o z : t o m a a g u a d e l r i o y 
d e r r á m a l a e n t i e r r a , y c u a n t a s a c a r e s d e l r i o , s e 
c o n v e r t i r á e n s a n g r e . 

1 0 . D i j o M o y s é s : P e r d o n a d ü , S e ñ o r , y o u o 
s o y e l o c u e n t e d e s d e a y e r ' y a n l c s d e a y e r : y 
a u n d e s p u é s q u e h a s h a b l a d o á t u s i e r v o 8 , m e 
h a l l o m a s t a r t a m u d o y p e s a d o d e l e n g u a . 

1 1 . D l j o l e e l S e ñ o r : ¿ Q u i é n h i z o l a b o c a d e l 
h o m b r e ? ¿ ó q u i é n f o r m ó a l m u d o y a l s o r d o , a l 
q u e v e y a l c i e g o ? J I I O s o y y o * ? 

e x c u s a r s e . F u e r a d e q u e n o s e d e b e c r e e r d e l igero a l q n e d ice q u e es enviado d e D i o s , si a n t e s n o prueba q u e « 
l e g í t i m a s u m i s i ó n , ó c o n m i l a g r o s , s i C£ e x t r a o r d i n a r i a ; ó r o n p r u e b a s c o n v i n c e n t e s , si e s o r d i n a r i a ; para mani-
fes ta r q u e e s l eg í t imo sucesor d e los q u e e n o t ro t i e m p o p r o b a r o n con mi l ag ros l a a u t o r i d a d q u e el Señor les dió. 

t E s t o e s , el c ayado ó bácu lo d e p a s t o r . E n e l c ap . m , 1 , s e d i c e , q u e a p a c e n t a b a l a s ove j a s . 
2 V e r d a d e r a , n o a p a r e n t e . S . A C W J S T . lib. tu de Trinit. cap. 5 . 
3 P o r q n e e r a i n u y g r a n d e y e s p a n t o s a ; y p o r q u e t odos los h o m b r e s n a t u r a l m e n t e l a s t e m e n , y liuven de ellas 

p o r e l h o r r o r q u e i n f u n d e solo s u v i s t a . 
•I B l a n c a c o m o la n i eve . Los m é d i c o s reconocen u n a especie d e l e p r a , q u e vue lve b l a n c a y áspera la piel que toca. 
í, Del Mi lo , q u e r iega a q u e l l a r eg ión . • 
B E n e l l l e l n e o s o l ee , q u e los LXX t r a s l a d a n iiepai, ruégate. O í r o s l a i n t e r p r e t a n ¡ay Señor! <•»mo uní 

i n t e r s ecc ión , q u e d e n o t a l a af l icc ión d e u n o q u e p i d e , q u e s e b a y a miser icordia d e s u mi se r i a , de 3 in, ad, y el 
a l i j o de l a p r i m e r a p e r s o n a : Atiéndeme. 

7 Es t e e s u n l i e b i a i s m o , q u e u u a s veces expl ica m u c h o t i e m p o p a s a d o , c o m n sí d i j e r a -.ya linee muchos años, 
ó nunca : y o t r a s veces p o c o , c o m o si d i j e r a , no hace muchos ditis. Aquí e s m a s a c o m o d a d o el p r i m e r sentido, por 
el q u e Moysés , d i c i e n d o q u e a h o r a se h a l l a b a m a s t a r t a m u d o q u e a n t e s , d a á e n t e n d e r a l g ú n vicio 6 impedimento 
q u e t e n i a en l a p r o n u n c i a c i ó n , c o n l m i d o desde sus p r i m e r o s anos . 3leaoeli. 

8 S iendo asi q u e sois e l q u e p o r vues t ro in f in i to p o d e r desa la i s y hacéis e locuentes lo s l ab io s de los p á r v u l a , roe 
s i en to c o n e l m i s m o i m p e d i m e n t o , q u e t e n i a . Este pa rece s e r el s e n t i d o de e s t e vers ículo . Expl icado por el o r i^na j 
p a r e c e t i ene m a s e n e r g í a , p u e s á la le t ra d i c c : También desde que hablas tú á tu sieryo, i que pesado de boca, 
y pesado de lengu/i yo! O t e t e lo i n t e r p r e t a n d e esto m o d o : Y aun después que hiü comenzado á hablara tu 
siervo, tengo la lengua menos libre, y mas pesada; c o m o d a n d o á e n t e n d e r q u e la presencia del S e ñ o r , I a 1 

p a l a b r a s , con q u e le d e s t i n a b a p a t a a q u e l l a g r a n d e m i s i ó n , l e h a c í a n m a s Inú t i l p a r a c u m p l i r l a , puesto que con 
esUo se le h a b l a a u m e n t a d o e l i m p e d i m e n t o y d l t l cu l tad d e h a b l a r , q u e a n t e s t en i a . 

9 Como si d i j e r a : ¿ Q u é todav ía n o t i enes b ien conocido m i p o d e r ? ¿No soy y o , e l q u e doy las p a l a b r a s , ó tí tpií 
l a s q u i t ó ? ¿e l q u e doy i o s o i d o s , ó h a g o q u e n o s e o i g a ? ¿e l q u e doy la v i s t a , ti la n i e g o ? ¿ P u e s n o puedo j o hacer 
q u e t e n g a s p a l a b r a s , y s e a s e l o c u e n t e ? ¿ N o a c a b a s d e p e r s u a d i r t e q u e l a s t e n d r á s , y q u e lo se rás , puesto que vo 
soy e l q u e l e e n v í o ? E t p u e s , d é j a l e d e e x c u s a s , vé a d o n d e l e e n v í o , q u e y o e s l a i p e n t u b o c a , e l e . Lo que aipn 
d i c e , e s m u y s e m e j a n t e á lo q u e J e suc r i s t o d i jo d e s p u é s Á s u s d isc ípulos . ' Véase S . MATEO X , 19, 2 0 , y S. 
XXI, U . 

12. P e r g e i g i l u r , • e t e g o e r o i n o r e t u o , d o -
c e b o q u e t e q u i d l o q u a r i s . 

1 3 . A t i l l e : O b s e c r o , i n q u i t , D o m i n e , m i t t e 
q u e m m i s s u r u s e s . 

1 4 . I r a t u s D o m i n u s i n M o y s e n , a i t : A a r o n 
f r a t e r t u u s L e v i t e s , s c i o q u ó d e l o q u e n s s i t : 
e c e e i p s e e g r e d i t u r m o c c u r s u t n t u u m , v i -
d e n s q u e t e l i e t a b i t u r c o r d e . 

1 5 . L o q u e r o a d e u r n , e t p o n e v e r b a m e a m 
o r e 3 ¡ u s : e t e g o e r o i n o r e t u o , c t i n o r e i l l i u s , 
» e t o s l c n d a m v o b i s q u i d a g e r e d e b e a t i s . 

1 6 . I p s e l o q u e l u r p r o l e a d p o p u l u m . e t e r i t 
o s t u u m : l u a u t e m e r i s e i i n h i s q u a ) a d 
D e u m p e r t i n e n t . 

1 7 . V i r g u m q u o q u e h a n e s u m e i n m a n u 
t u a , i n q u a f a e t u r u s e s s i g n a . 

1 8 . A b i i t M o y s é s , e t r e v e r s u s e s t a d J e t h r o 
s o c e r u r n s u u m , d i x i t q u e e i : V a d a m c t r e v e r -
t a r a d f r a t r e s m e o s i n ¿ E g y p t u m , u t v i d e a m s i 
a d l i u e v i v a n ! . C u i a i t J e t h r o : V a d e i n p a c e . 

1 9 . D i x i t c r g ó D o m i n u s a d M o y s e n i n J l a -
d i n n : V a d e , e t r e v e r t e r e i n ¿ E g y p t u m : M o r t u i 
s u n t e n i m o m n e a q u i q u a i r c b a n l a n i m a r a 
t u a m . 

2 0 . T u l i t c r g ó M o y s é s u x o r e m s u a m , e t 11-
l i o s s u o s , e t i m p o s u i t e o s s u p e r a s i n u m , r e -
v e r s u s q u e e s t i n í g y p t u m , p o r l a n s v i r g a m 
Dei t u m a n u s u a . 

2 1 . D i x i t q u e e i D o m i n u s r e v e r t e n t i i n A¡-
g y p l u n t : V i d e u t o m n i a o s t e n t a q u ® p o s u i i n 
m a n u t u a , f a c i a s c o r a m P h a r a o n e : e g o i u d u -
rabo c o r e j u s , e t n o n d i m i í t e t p o p u l u m . 

1 2 . P u e s a n d a , y y o e s t a r é e n l u b o c a , v l e 
e n s e ñ a r e l o q u e h a s d e h a b l a r . 

1 3 . V é l : R u é g o t e , d i j o , S e ñ o r , q u e e n v í e s a l 
q u e ñ a s d e e n v i a r 1 . 

1 4 . E n o j a d o • e l S e ñ o r c o n t r a M o v s é s , d i j o : 
A a r o n l u h e r m a n o e l L e v i t a , s é q u e e s e l o c u e n -
t e : n i i r a q u o é l s a l e i t u e n c u e n t r o , y c u a n d o te 
v e a , s e a l e g r a r á d e c o r a z ó n . 

1 3 . H á b l a l e , y ¡ i o n m i s p a l a b r a s e n s u b o c a 3 : 
y y o e s l a r é e n l u b o c a , y e n l a b o c a d e é l , y o s 
m o s t r a r é l o q u e d e b e i s h a c e r : 

1 6 . É l h a b l a r á p o r t i a l p u e b l o , y s e r á t n b o -
c a ' ; m a s t ú s e r á s p a r a é l e n l a s c o s a s q u e p e r -
t e n e c e n á D i o s ' . 

17 . T o m a t a m b i é n e n t u m a u o e s t a v a r a , c o n 
l a c u a l h a s d e h a c e r p r o d i g i o s « . 

1 8 . S o f u é M o y s é s , y v o l v i ó á J e l l i r ó s u s u e -
g r o , y l e d i j o : I r é y v o l v e r é á E g i p t o á m i s h e r -
m a n o s , p a r a v e r s i s o n a u n v i v o s . J e i ü r ó l o d i j o : 
V é l e e n j i a z » . 

1 9 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s e n M a d i á n : V é , y 
v u e l v o á E g i p t o : P o r q u e h a n m u e r t o t o d o s l o s 
q u o b u s c a b a n t u a l m a 

2 0 . T o m ó p u e s M o y s é s á s u m u j e r , y á s u s 
h i j o s ' , y l o s p u s o s o b r e u n a s n o 1 » , y v o l v i ó s e 
á E g i p t o , l l e v a n d o l a v a r a d o D i o s 11 e n s u m a -
n o . 

2 ) . Y d l j o l e e l S e ñ o r , c u a n d o v o l v í a á E g i p l o : 
M i c a q u e h a g a s d e l a n t e d e P h a r a ó n t o d o s l o s 
p o r t e n t o s , q u e h e p u e s t o e n t u m a n o : y o e n d u -

- - r e c e r é s u c o r a z ó n , y n o d e j a r á i r a l p u e b l o . 

m l ' t o v „ n i " » ' ! Z Z T i'°Y!éS' ™ dC súl'"ca le !¡8,li0t4' 'uc a m "> « » P ™ » I » ' " " 

™ » 1 l i ' ! " 1 " K e ? * * * * * " « ' " " » « o " " i » ' - Los P a d r e s g e n e r a l m e n t e e n U e í d e n , 
e L a , i T ? ° f T T M e i ( l " • 1 ° e e n h E O T K u r a * sígntflce, f r e c u e n t e m e n t e L 
el n o m b r e de o de E m b a j a d o r d e Dios, p a r a q u o l i b r a s e á su p u e b l o de otea e sc l av i tud m u c h o m a s d u r a 
que la q u e padecía ba jo el poder y t i r a n t a d o los Egipc ios . Y a s í a d m i r a n ™ e s t a s p a l a b r a s u n a d Z c a e l o , ? v i ™ v 

SajeTe inC"nM ^ Ser'"' 4 'Ue C°an,° « ' E S i S 
¡ " T f a d e ' S e í " ' L S ' , e n v n a l f 1 , 0 5 l n l ^ r p r P , K i q u o f a l l ó Moysés , a u n q u e l e v e m e n t e , en m o s t r a r t a n t a 

resistencia i las ó r d e n e s de Dios Vea se la no ta a l v . 16 del c ap . p r e c í e n t e . P e r o o s P a d r e s g e n é m l m r n M o , x e u ! 
m y e n s a l í a i l s u p r u d e n c i a y h u m i l d a d , y exp l i can es le eno jo del Sei lor , d i c i e n d o q u e la e S T h X a o d 
a c o n t á n d o s e a la condic ión de los h o m b r e s , y á lo , „ e e o u m n m e n l e s u c e d e e n t r e ellos : e o m o " , a n " o ui , M e 
. b e n d o s e d » su a u t o r i d a d , r e t o t e l a s r a«ones e n q u e u n Hijo r e h u s a a d m i U - u n a comls ion d e n , n " a d I c Ú l t V 
quo se le e n c a r g a , p o r c ree r l a m u y s u p e r i o r i s u s f n e r e a s . s . H r a o » . ad Da-nas. n m c u l t a o , 

S S - t M U " 1 y ^ " » * > • * T u c a t t , ) p ro tec tor , y o s 

9 A Sépbora , y á s n s dos h i jos , E l l e i é r y ü e r s á u l . 

l l e ló ¡ ? ± £ 2 Í ! ? Í 2 * ° ' - a s n ü s : ° s i l o s L X X - ' r d e s e m b a r a z a d o i u n a e m p r e s a c o m o esta 
nevo SU m u j e r é b i jos a s u s u e g r o , y e s l e se lo s r e s t i t u y ó d e s p n e s . C a p . m u ! P " " ' 

l Po rqne p o r v i r t u d d e Dios h a b l a de o b r a r con el la m u c h o s prodieios en & i p t o , v . i ; 

a M a t t h . x , 20. - b I n f r a ra, 2 . 
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2 2 . D i c e s q u e a d e u m : f f i W d i c . t D o m i n u s ^ , 

F i l i u s n i e u s p r u n o g e n i t u s b r a c i . 2 3 T f l h o d ¡ c h 0 . ^ ¡ r 4 m i h l j o p a r a q u ¿ m c 

2 3 . D i s i Ub i : U i m u l e s ¡ r v a y n 0 h a s q u e r i d o d e j a r l e i r : m i r a q u e yo 

v i a l m i h i ; « n o l u i s t , b a l a r é á l a h i j o p r i m o g é n i t o . i n t e r f l e í a m Q l i u m l u u m p r i m o g e n i t u r a - ^ y ^ ^ ^ e n d „ , „ , ¡ „ 0 , ) c g a U á <J S e ñ o r ' 

» . C í . m q u o e s s e t ra U m o r e , ra u i v e r s o ™ ^ e n c u c n l r 0 c n e l m e s o n » , y q u e r í a m a l a r i o 

o c c u r r i t c i D o m i n i l a , e t v o l t i m i • ^ s é p h o r a tomó a l i n s i a n l e u n a p i e d r a muy 

« . T u l i ! i l l i c ó S e p h o r a a g u d a . , y c i r c u n c i d ó e l p r e p u c i o d e s u h i j o , y 

- S Í S S S S i » « 1 s u s p i f e y d i j o : T ú e r e s p a r a m i e s p o s o d e 
r — ' • s a u n i r a . 

l u rail" e s . H i v c r a t • 2 6 . V l e d e j ó i r ' l u e g o q u e d i j o : E s p o s o de 

2 6 . E t d t o m s » e u m p o s t q u a m d i x c r a i . _ á w n j 8 a d o l a < á c c u n c Í 8 Í O D . 

S p o n s u s s a n p u i n u m , o b c i r c u m c i s i o n c m . ^ ^ ^ ^ & S a r ó n . ¥ é ¡ a d e s f e r l o ¿ 

2 7 . D i s i t a u l e m D o i m n u s a d • A a r o n _ v a o c „ c u e n l r 0 d e j f o y s ó s , El c u a l c a m i t ó a l e n c u e o -

t r o d e 6 1 a l m o n t o d e D i o s y l e b e s ó . 

e u m . . 2 8 Y c o n t ó M o y s é s á A a r ó n t o d a s l a s p a l a b r a s 

28 . N a r r a v i t q u e « ^ ^ J S X d e l S e f i o r e o n q u e l e h a b i a e n v i a d o , y l o s p r o d i -
b a D o m i m q u i b u s m i s e r a ! c u r a , e t s i g n a q u s o h a W a OTdenado. 

m a u d a v e r a t . ° 0 C | . v ; n ¡ e r 0 I i j u n t o » , y c o n g r e g a r o n á l odos 
2 9 . V e n e r u n t f p i e s i m u l , e t c o n g i ' e g a v e r u n t 

c ú n e l o s s é n i o r e s Q u o r u m i s i a e i . v » a r ó n h a b l ó t o d a s l a s p a l a b r a s q n e d 

3 0 . L o c u t u s q u e e s . A a r o n o r a n a v e r b a 3 0 . t ^ . g _ ¿ , ^ ^ 

q u a d i x e r a t D o r a , ñ u s a d M o y s e n . e t e i o s d e l a n t e d e l p u e b l o , 
s i g n a c o r a m p o p u l o , " 

„ , de Temp. . ,«uésl^can 
h o r a t o c f a l t a r e la g r a c i a , le e n d u r e c e m m a H a d ? . f o o ^ m e ^ ^ d „ l i m 0 m m B 

c o n o . d e m a s i a d o frió, sobre» a l e u d o ™ d W o T i » ¿ c c a d o s , y se e n d u r e c e n como vele, v 
e n d u r e c e : asi t a m b i é n « r e s f r i a la c a n d a d d e m u c h o s • « M r ^ , u e l v j n i d e s a l a r j a q u e l calor s e g u r a » * , 
c u a n d o les « t a v l c . « o t r a v e z e l ca lor d e la d v i n a ( I u e s c u m p l i ó también cu f b -
del c u a l « U e s c r i t o : A o hay quien u esconda de ^ D i o s . . 

n i l o . Recibió d Israel su hijo. L o e i , M . 

\ Movsés l l e v a b a s u m u j e r é h i jos i s u s u e g r o , y a s i lo c a l i c ó 

T Á E l i e í á r . S. AGUST. » * " Z Í T Í S ^ * ^ 
r e c a e e s t a ' a u , ™ a , a d e l Ánge l . SI s o b r e E l l e » « , h e p o r , u . n o est; d M o i » ' M e » » 
d e s c u i d o q u e h a b l a t e n i d o e n h a c e r l e c i r c u n c i d a r . La m a y o r p a r t e d e te te^cw J 
h a b l a a u n c i r c u n c i d a d o í s u h i j o ; p o r q u e h a b i e n d o n a e , d o p o « s d í a s a n t e s y s , e ^ > 1 t e n , ^ 
la fatiga del c a m i n o a ü a d i d a á la c i r c u n c i s i ó n p u d . e r a o e a s i o n a r l e l a ver 
flcienle p a r a o m i t i r l a c i r c u n c i s i ó n p o r e n t o n c e s , p e r o e l S e ñ o r , ^ ^ « . V ^ 
u s a c o n m a y o r s e v e r i d a d las t a l l a s do, l o s q u e h a e n s a t a d o y p n e s l o ' ' a Ace rqúese 
b e n d a r i los o í ros . S. AOCST,« r e d e r e c o m o o p i n i o n . q u e e l m o U v o d e a a m ™ ™ d A n e , Ine p= 
m a r c h a s e S é p h o r a c o n s u s d o s h i j o s , y n o e s to rba se con s u c o m p a m a a M o v s e s e l d e s e m p e ñ o 
PÍOS l e l w b i á d a d o . Quttst.xi\. ...I^K.-, licbi-A ~'J. 

S U n a p i t o r r a , u n p e d e r n a l , 6 u n cuch i l lo d e p e d e r n a l q u e u n o y o l ro s t g m l k * ta p a l a b r a I » . 
m a s v e r i S q u e t e m i e n d o l a m u e r t e de s u m a r i d o , i d e s u tojo, y s a b i e n d o la c a u s a q u e h a b ^ P ^ 
« h ó m a n o d e l p r i m e r p e d e r n a l , q u e le o c u r r i ó de p r o n t o , y c i r c u n c i d ó a s u h i j o . E n e l U n e m e 
m u v f r e c u e n t e e l u s o d e cuch i l l o s de p i e d r a s d u r a s . . . , . „ , „ i d c B I e w U 

i E l t e s t o b e b r t o ; í hizo tocar, ó q u e t o c a n , i sus pies; e s to es , a lo s d e Moyses, n o d e l J ( 

s a n g r e q u e sa l l a d e l a h e r i d a , d i c i e n d o : Tú me cees na esposa de sangres; c o m o si di)e™ M 4 ^ 
la m u e r t e , y te h e c o n s e n a d o p o r m i esposo 4 cos ta d e ta s a n g r e d o mi h i j o . O t r a s i n t e rp r e t ac ión** 
p a l a b r a s q u e p a r e c e n m e n o s p rop i a s . ..In-rmcldó Í SQ bi)í. J 

7 Y e l Ángel , q u e h a b l a a m e n a z a d o á Moysés, se r e t i ró de é l , y l e dejó luego q u e K |> 
d i j o : Tú me',res un espaso de sangres. A l g u n o s a p l i c a n á S é p h o r a el v e r b o dmesit. d ic ieoo 4 ^ d ^ 
Moysés y le de jó , p a r a vo lve r se á M a d i á n c o n s u p a d r e ; c a p . v i o , 2 , p e r o e l v e r b o i m u w i w , 1r¡-
m á s c u l i n o , n o n o s d e j a d u d a r , q u e p e r t e n e c e a l A n g e l . F u e r a d e q u e e n a l g u n a s edic iones d e los m 

tiróse de el el Angel. Y ¿ e s t a o p i n i o n se i n c l i n a S. AccsTlN. 
8 El c u á l se l l a m a b a l l o r e b . . , , 
-3 Los m i s m o s p rod ig ios q u e se reflereo e n los w . 4 , 6 y 9 . Ruto ú l t i m o se re l l c re í Moysés ; 

ap l i ca á A a r ó n . 
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3 1 . E< c r e d i d i t p o p u l u s . A u d i e r u n t q u e q u ó d 
V i s i t a s a e t D o m i n u s l i l i o s I s r a e l , e t q u ó d r e s -
p e x i s s e t a l l l i c l i o n e m ¡ l l o r a r a : e t p r o n i a d o -
r a v e r u n t . 

311. v c r e y ó e l p u e b l o . Y o y e r o n q u e e l S e ñ o r 
h a b í a v i s i t a d o 1 á l o s h i j o s a e I s r a ó l , y q u e h a b í a 
m i r a a o s u a f l i c c i ó n : y p o s t o u l o s a d o r a r o n . 

C A P Í T U L O V. 
»„..« y A a r o n «e p r e s e n , . „ a P u a r a o n . , I . I n , l „ , „ r „ e r n n fl0 „ „ , , . a , n H a a „ 

. c r e c e n t a l o , . p a b . J o , y , „ „ a B s „ „ , „ , „ , . „ „ . . , „ d c „ „ ^ • » 

1 . P o s t h i e c i n g r e s s i s u r i t M o y s é s e t A a r o n , 
e t d i x e r u n t P l r a r a o n i ; H i e e "dici l D o m i n u s 
D e u s I s r a e l : D í m í U e p o p u l u m roeum u t s a -
c r i l i c e l n i i b i n i d e s e r t o . 

2 . A l i l io r e s p o n d i l : Q u í s e s t D o m i n u s , u t 
a u d i a m v o c e m e j u s , e t d i m i t t a m I s r a e l ? N e s -
e i o D o m i n u m , et I s r a e l n o n d i m i t t a m . 

3 . D í x c r u n t q u e : D e u s H e b r i e o r a m v o c a v i t 
n o s , u t e a m u s v í a m t r i u m d i e r u m i n s o l i t u d i -
n e m , e t s a c r i f ì c e m u s D o m i n o D e o n o s t r o : n e 
f o r l è a c c í d a t n o b i s p e s t i s a u t g l a d i u s . 

•Ì. A i t a d e o s r c x ü g y p t i : Q u a r e M o v s e s e l 
- A a r o n s o ' l l i e í t a l i s p o p u l u m a b o p e r i t e l a s u i s ? 

i l e a d o n e r a v e s t r a . 

5 . D í x i t q u e P h a r a o : M n l l u s e s t p o p u l u s 
t e r n e : y i d e t í s q u ò a t u r b a s u c o r e v e r i t : q u a n t ó 
m a g i s s í d e d e r í t i s e í s r e q u i e m a b o p e r i b u s ' 

6 . P r a c e p í t e r g ó i n d i o i l i o p r a l e e t i s o p e -
rara e t e x a c t o r i b u s p o p u l i , d i c e n s : 

N e q u a q u à m u l t r a d a b i l i s p a l e a s p o p u l o 
a d c o n B c i e n d o s l a l e r e s , s i c u t p r i l i s : s e d i p s i 
v a d a u t , e t c o l l i g a n t s t i p u l a s 

8 . E t m e n s u r a r a l a t e r u m , q u a m p r i ù s Ta -
o e b a n t , i m p o n e t i s s u p e r e o s , n e c m i n u e t í s 

1 . D e s p u é s d e e s t o e n t r a r o n M o v s é s y A a r ó n , 
y d i j e r o n a P h a r a ó n : E s t o d i c e e l S e ñ o r D i o s d e 
I s r a e l : D e j a i r á m i p u e b l o p a r a q u e rae o f r e z c a 
s a c r i f i c i o » e n e l d e s i e r t o . 

2 . P e r o é l r e s p o n d i ó ' : ¿ Q u i é n e s e l S e ñ o r , 
p a r a q u e o b e d e z c a á s u v o z , y d e j e i r á I s r a e l ? 
N o c o n o z c o a l S e ñ o r , n i d e j a r é i r á I s r a ó l . 

3 . Y e l l o s d i j e r o n : E l D i o s d o l o s D e l i r ó o s n o s 
h a l l a m a d o , p a r a q u e v a y a m o s ' c a m i n o d e t r e s 
d i a s p o r e l d e s i e r t o , y o f r e z c a m o s s a c r i f i c i o a l 
S e ñ o r n u e s t r o D i o s : n o s e a c a s o q u e n o s a c a e z c a 
p e s t i l e n c i a ó e s p a d a 9 . 

D i j o l e s e l r e y d e E g i p t o : ¿ P o r q u é M o v s é s 
y A a r ó n a p a r t é i s « a l p u e b l o d e s u s t a r e a s ? ' i d á 
v u e s t r o s c a r g o s . 

5 . Y d i j o P h a r a ó n : ' M u c h o e s ' e l p u e b l o d e l a 
t i e r r a : v e i s q u e l a m u l t i t u d h a c r e c i d o : ; c u é u t o 
m a s , s í l e s d i é r c i s d e s c a n s o d e s u s t a r e a s ? 

6 . M a n d ó p u e s e n a q u e l d i a á l o s s o b r e s t a n -
t e s » d e l a s o b r a s y & l o s e x a c t o r e s d e l p u e b l o , 
d i c i e n d o : 

7 . D e n i n g u n a m a n e r a e n a d e l a n t e d a r é i s p a j a 
a l p u e b l o , c o m o a n t e s , p a r a q u e h a g a l o s l a d r i -
l l o s : m a s v a y a n e l l o s , y r e c o j a n l a p a j a 

8 . Y l e s c a r g a r é i s l a m i s m a c a n t i d a d d e l a d r i -
l l o s , q u e h a c í a n a n t e s , s i n d i s m i n u i r l e s n a d a ; 

1 Se l iab ia a c o r d a d o de ellos, p a r a saca r los de la e sc l av i tud en q u e g e m í a n . 
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d e i n s o l m c i a se b u r l a de las p a l a b r a s d e M o y r f s , d i c i e n d o q u e n i conoce , ni q u i e r e conocer »1 
Dios de q u e le h a b l a , n i t a m p o c o h a c e r lo q u e le o r d e n a . ' H " " ron0«r a l 

i A u n q u e I l io , t e n i a b ien p rev i s t a la d n r e í a del , T O n de esto I n j u s t o l e v , v h a b í a r e sue l l o l ib ra r á s u n n e H , 

? i Sí
í
h0l""'a 1 T °° "bs'amc " h m P» Moysés , te q u e los S S Í S I K 

S . qTs!. l a ' " " " a n d 0 C ° ° S e ) ° 0 U C r d 0 ' á l a vox de i Z l ' Z l l 

ii 0 g u e r r a . 

¿ m i S a s t r „ r . « ! ^ l P M M 0 ^ J e ^ « - ^ « « - " d d . „ U i , y 

7 Es t e pueb lo s e h a m u l t i p l i c a d o m u c h o cn m i r e i n o ; ó como lee el telo s a m a r i t a n o • Los H e h r é m » 

s a = = 6 ¡ s r ¿ t 
m e , » e n ' o ' S , M b r M " ! , t e V » ™ ¡ o n a d o , , ó Inspec to res , de l o q u e i r a b a l a b a n los I s r ae l i t a s Los o r t 

s a ' f £ I ' 1 a 8 S 6 S " , 0 5 l ! r a C " W s - L 0 * p r i m e r 0 i ' " " « ™ « « " t a ! ¿ t a L t 

- e f ^ e T m S r m f s ^ 



. • v a r a n i e n i m , e t i d c i r c ó v o e i f e - p u e s e s t á n h o l g a n d o y p o r e s t o a l z a n e l g r i t o , 

;Vamos"v ofteMamossacrindoimrc* 
n 0 o t r n o o r i m a n l u r o p e r i h u s , e l e s p l e a n t e a : 9 . S e a n o p r i m i d o s c o n t a r e a s « , y c o n c l ú y a n -

U t n o n á c q u i c s r a ü t v e r h i s m e n d a c i b u s . l a s M . a r a q u e n o d e n c r é d i l o « p a l a b r a s m e a d -

10. S a l i e n d o p u e s l o s s o b r e s t a n t e s d e las o b r a s 

y l o s e x a c t o r e s , d i j e r o n a l p u e b l o : Asi d i c e Pha -

r a ó n : N o o s d o y p a j a : 
I I . l d . y c o g e d l a s i e n a l g u n a p a r t e p t t d i é r c i s 

h a l l a r l a , q u e n a d a s e d i s m i n u i r á d e v u e s t r a l a -

1 0 J g i t u r e g r e s s i p r a f e c t i o p e r n m e t e x a c -

t o r e s , a d p o p u l u m d i x c r u n t : S i c d i c i t P b v 

r a o : N o n d o v o b i s p a l e a s : 

1 1 . I l e , e t c o l l i g i t e s i c u b i i n v e m r e p o t c r i -

t i s , n e e m i n u c l u r q u i d q u a m d e o p e r e v o s t r o . 

1 2 . D i s p e r s u s q u e e s t p o p u i u s p e r o m n e m 

l e r r a m i g y p t i a d c o l l i g e n d a s p a l e a s . 

l a . P n e f t t c t i q u o q u e o p e r i m i i n s t a b a n t , d t -

c e n t e s : C o m p l e t e o p u s v e s t r u m q u o t i d i e , u t 

p r n ì s t a c e r e s o l c b a t i s , q u a n d o d a b a n l u r v o 

b i s p a l e s e . 

1 4 . F l a g c l l a t i q u c s n n t q n i p n e e r a n t o p e -

r i b u s f i l i o r u m I s r a e l , a b e x a c t o r i b u s P h a -

r a o r t i s , d i c e n t i b u s : Q u a r e n o n i m p l e t i s m e n -

s u r a m l a t e r u m s i c u t p r i u s , n e c h e r i , n e c 

h o d i e ? 
1 5 . V e n e r u n t q u e p r o p o s i t i flliorum I s r a e l , 

e t v o c i f e r a t i s u n t a d P h a r a o n c m , d i c e n t e s : 
C u r i t a a g i s e o n t r a s e r v o s t u o s ? 

i l i . F a l c a i n o n d a n t u r n o b i s , e t I a t e r e s s i -
m i i i t e r i m p e r a n t u r : c n f a m u l i t u i f t e g e l -
l i s c t e d i m u r , e t i n j u s t è a g i t u r c o n l r a p o -
p u l u m t u u m . 

1 7 . C u i a i t : V a c a t i s o t i o , e t i d c i r c ò d i c t t i s : 
E a m u s , e t s a c r i l l c e m u s D o m i n o . 

1 8 . I t o e r g ò , e t o p e r a m i n i : p a l e ® n o n d a -

b u n l u r v o b i s , e t r e d d e l i s e o n s u c t u m n u m e -

r u m l a t e r u m . 

1 0 . V i d e b a n t q u e s e p r a p o s i t i flliorum I s -

r a e l i n m a l o , c ò q u ò d d i c c r o l u r e i s : N o n 

m i n u e t t i - q u i d q u a m d e i a l e r i b u s p e r s i n g u l o s 

t f i e s . 
2 0 . O c c u r r e r u n t q u c M o y s i e t A a r o n , q u i 

s l a b a n t e x a d v e r s o , e g r e d i e u l i b u s à P h a -
r a o n e : 

2 1 . E t d i x e r u n t a d c o s : V i d e a t D o m i n u s 
e t j u d i c e t , q u o n i a m f e e t e r e f e e i s t i s o d o r e m 
n o s t r u m c o r a m P h a r u o n e e t s e r v i s e j u s 

i o » . 
1 2 . i d e r r a m ó s e e l p u e b l o p o r t o d a la t i e r r a 

d e E g i p t o p a r a r e c o g e r p a j a 3 . 
13*. Y l o s s o b r e s t a n t e s d e l a s o b r a s i n s t a b a n \ 

d i c i e n d o ; D a d c u m p l i d a v u e s t r a t a r e a c a d a dia 
c o m o l o s o l í a i s h a c e r a n t e s , c u a n d o s e o s da l i a 

1 1 . Y f u e r o n a z o t a d o s " l o s s o b r e s t a n t e s d e las 
o b r a s d e l o s h i j o s d e I s t - a é l , p o r l o s e x a c t o r e s de 
P h a r a ó n , q u o l e s d e c í a n : ¿ P o r q u é n o d a i s c u m -
p l i d a c o m o a n t e s , l a c a n t i d a d d e l a d r i l l o s , ni 
a y e r , n i h o y ? 

1 5 . Y l o s s o b r e s l a n t c s d e l o s h i j o s d e I s raé i 
f u e r o n y g r i t a r o n 1 á P h a r a ó n , d i c i e n d o : ¡ P u i ^ 
q u é p r o c e d e s a s i c o n l r a t u s s i e r v o s ? 

1 0 . N o n o s d a n p a j a , y s e n o s m a u l l a n i g u a l -
m e n t e l o s l a d r i l l o s : m i r a q u e t u s s i e r v o s s o m o s 
h e r i d o s c o n a z o t e s , y s e o b r a i n j u s t a m e n t e c o u -
t r a l u p u e b l o 8 . 

1 7 . E l c u a l d i j o : F . s l a i s h o l g a n d o , y p o r e s o 
d e c i s : V a m o s , y o f r e z c a m o s s a c r i f i c i o s a l S e -
ñ o r . 

1 8 . Y a s í a n d a d , y t r a b a j a d : n o s e o s d a r á la 
p a j a , y e n t r e g a r é i s e l a c o s t u m b r a d o n ú m e r o de 
l a d r i l l o s . 

1 9 . Y l o s s o b r e s t a n t e s ' d e l o s h i j o s d e Israéi 
s e v e í a n e n a p u r o , p o r q u e s e l e s d e c í a 1 0 : No s e 
d i s m i n u i r á n a d a d e l o s l a d r i l l o s d e c a d a d ia . 

2 0 . Y s a l i e r o n a l e n c u e n t r o 1 1 d e M o y s é s y Aa-
r ó n , q u e e s t a b a n d e f r e n l c , c u a n d o s a l í a n " de 
P h a r a ó n : 

2 1 . Y d i j é r o n l e s : V e a e l S e ñ o r y j u z g u e , 
p u e s v o s o t r o s h a b é i s h e c h o , q u e s e a h e d i o n d o 
n u e s t r o o l o r 1 3 d e l a n l e t l e P h a r a ó n y d e s u s s i e r -

1 MS. 7 . Case dan vagar. 
2 MS. 3 . E alguese la obra sobre .os ornes. No g a s l a i á n e l t i e m p o en conversac iones ociosas, y provwlci 

Inú t i l e s . 
3 MS. 7 .Soroja ¿ paja. FMIBAR. Para coscojar coscoja ¿paja, s e t r i l la en aque l p a í s , y se l impia la espiga r a 

1 « c a m p o s , e n d o n d e q u e d a b a la p a j a m e n u d a , q u e e r a l a q u e d e b i a n ellos recoger . 
4 MS. 3 . Los aquexaban. M S . 7 . Dábanles ajinar, — ó M S . 7 . rustras atarchas atamáredes. 
6 Es to s golpes ó azotes e r a n c o n v a r a s c n l a s p l a n t a s d e los plés : géne ro de cas l igo m u y usado entre un 

7 Que re l l ándose . f , 
8 Con t ra nosot ros p a r t e d e t u p u e b l o , y q u e s o m o s t u s v a s a l l o s ; e l Hcbréo : Y tu pueblo peca, recae contra i 
li Es to s e r a n los s e g u n d o s , ó de los m i s m o s I s rae l i t as . — 10 Por lo s p r i m e r o s , q u e e r a n Egipcios. 
11 E s p r o b a b l e quo acudiesen p a r a ver lo q u e r e s o l l a b a de l a s q u e j a s , q u e d a b a n á P h a r a ó n . 
12 1-as P o l í g l o t a s de Antuerpia ) de P a r i s leen aqu í egredienles; y a m b a s lecciones explican el mismo sentido. 
13 Según el l l e b r é o . MS. 3 . LnfeiUeiites nuestro kuesmo. MS.' 7 . Encanastes. Es u n a locucion h e b r a ™ 

g rande e n e r g í a , y q u e incluyo u u sen l ido m u y e x p r e s i v o ¡ t o m o si d i je ra : Habé i s s ido l a causa de que se*. 

e t p r ® b u i s l i s e i g l a d i u m , u t o c c i d e r e t n o s . 

2 2 . R e v c r s u s q i t e e s t M o y s e s a d D o m i n i o n , 
e t u i t : D o m i n e , c u r a f l l i x i s t i p o p u l u m i s t u m ? 
q u a r o m i s i s t i m e ? 

2 3 . E x e o e n i m q u o i n g r e s s u s s u m a d P h a -
r a o u e m u t l o q u e r e r i n n o m i n e t u o , a f f l i x i t 
p o p u l u m t u i i i n : e t n o n l i b e r a s t i e o s . 

v o s , y l e h a b é i s d a d o e s p a d a 1 , p a r a q u e n o s 
m a t o . 

2 2 . Y v o l v i ó s e M o y s é s a l S e ñ o r , y d i j o : S e -
ñ o r , ¿ p o r q u é h a s a f l i g i d o á e s o p u e ' b l o ? ¿ p o r -
q u é m e h a s e n v i a d o 3 ? 

2 3 . P u e s d e s d e q u e h e e n t r a d o á P h a r a ó n , 
p a r a h a b l a r l e e n t u n o m b r e , h a a f l i g i d o á t u p u e -
b l o : y n o l o s h a s l i b r a d o . 

C A P Í T U L O VI. 

U l r . i l » O t o , 1 M o j . e s , , c o n s u e t a i l o . I s r a e l i . » . , p r o m c t e n d o l e s l a l l e r r a d e C h a u . a , , . G e n e a l o M a de 
R a l l e n , d e S l m e ú u y d e L e v i . 

1 . D i x i t q u e D o m m u s a d M o y s e n : N u n c v i -
d e b i s q u a ; f a c t i o n s s i m P h a r a o n i : p e r m a -
n u m e n i m f o r t e m d i m i t t e t e o s , e t i n m a n u 
r o b u s t a e j i c i e l i l l o s d e I c r r a s u a . 

2 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
e r n s : E g o D o m i n u s 

3 . Q u i a p p a r u i A b r a h a m , I s a a c , e l J a c o b , i n 
D e o o m n i p o t e n t e : e t n o m e n m e u m A D O N A I 
u o n i n d i c a v i e i s . 

1 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : A h o r a v e r á s l o 
q u e h a r é á P h a r a ó n : p o r q u e p o r m a n o f u e r t e • 
l o s d e j a r á i r , y c o n m a n o r o b u s i a l o s e c h a r á d e 
s u t i e r r a . 

2 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : Y o e l 
S e ñ o r 

3 . Q u e a p a r e c í á A b r a h á m , á I s a a c , y á J a c o b , 
e n D i o s o m n i p o t e n t e ' : y m i n o m b r e 5 A DONA I 
n o l o m a n i f e s t é á e l l o s . 

abominables y odiosos S P h a r a ó n y i s u s s ie rvos . S e m e j a n t e [ r a se se 1 « en e l /ib. I de los Erres x x v n iUt Y 
S. PAULO. II Cor. n , 15, d i c a e n con t r a r i o s e n t i d o : Buen otarde Crislo somos á Dios. 

1 Le h a b é i s d a d o mo t ivo p a r a q u e n o s t r a t e c o n m a y o r d u r e z a , y a c a b e c o n n o s o t r a s . 
2 Es tas p a l a b r a s n o expl ican a l g u n a c o n t u m a c i a ó e n o j o , s i n o q u e son p r o p i a s de a l g u n o , q u e p r e g u n t a y s u -

plica. V asi el S e ñ o r n o le a c u s a d o i n ü d c l l d a d , s i n o q u e desde luego le d e s c u b r e lo q u e qu i e r e e j e c u t a r p a r a s a l v a r 
4 su p i t i l l o . S. A c c u s i , in Exod. Qurst. x iv . Pe ro re f lex ionemos u n poco l a t e r r i b l e p r u e b a , q u e «o b a c i d e la f e 
de Moysés, c u a n d o d a pr inc ip io a l c u m p l i m i e n t o del m in i s t e r i o á q u o Dios le h a b l a d e s t i n a d o . Le jos de logra r 
algún a l iv io a l t r is to es tado de s u s h e r m a n o s , ios p r i m e r o s p a s o s q u e d a , so lo s i r v e n para aere . l a r l e s e l pe só d e 

so t r a b a j o , y hacé r se lo del todo In to l e rab le . Le m i r a n todos c o m o a u t o r de. l a n í o s m a l e s : todos se vue lven c o n t r a 
é l . d ic iendo q u e él es e l q u e h a p u o s l o la e s p a d a a l p r i n c i p o e n las m a n o s , p a r a q u e los a c a b o ; y lo m a s p a r t i c u l a r 
del caso e s , q u e n o t i e n e a l p a r e c e r c o s a , c o n q u e poder a c a l l a r ó s a t i s f a c e r á e s l a s q u e j a s . i L a n c e t e r r ib le i la 
v e r d a d ! Pe ro e n esta c o n f ú s i o n , e n q u e se v e , se v u e l v e á D i o s , d e r r a m a s u co razón en s u presencia le pono d e -
l an te s u a f l i cc ión , y la c r u e l d a d é Inso lenc ia d e P h a r a ó n : l e h o c e présenlo la o p r e s i ó n de s u pueb lo ' i m p l o r a s u 
socorro, lo r e c o n v i e n e con la p a l a b r a , q u e le t i ene d a d a , l e c o n s u l t a c o m o d e b e por ta r se e n tales c i r c u n s t a n c i a s 
y so a b a n d o n a t o d o á s u v o l u n t a d y p r o v i d e n c i a , con lo q u e a s e g u r a el r e m e d i o . E s t a os In conf la t i*« , con qnp l lena 
al Señor a expone r l e s u n e c e s i d a d , c o n g o j a , a f l i c c i ó n , a m a r g u r a y p e l i g r o , a q u e l á quien e l m i s m o S e ñ o r p u s o e l 
b m o n en las m a n o s ; y de es te m o d o le p ide lux y s o c o r r o , en med io d o la t e m p e s t a d , c o n t a n d o con q u e l n d u i . i l » -
b lemente lo t e n d r á . ¿ P e r o q u é podrá ped i r , y q u é p o d r á e s p e r a r a q u e l , a q u i e n r e m u e r d o y a c u s a la conc ienc ia d e 
habe r se e n t r o m e t i d o e l por si m i s m o e n e l m i n i s t e r i o , q u e o b t i e n e ? ¿ d e h a b e r l o solicitado", v tal vez por lo s m e d i o s 
m e n o s d e a n t e s , s in h a b e r p r e v i s t o , ni t e m i d o s iqu ie ra e l g r a v e p e s o , q u e p o n i a sobro st'is h o m b r o . , del q u o a l 
nn h a de verse o p r i m i d o , por sor s u p e r i o r á s u s f u e r z a s ? 

3 Yo l e ob l i ga ré p o r la f u e r z a de m i b r a z o , i q u e d e j e s a l i r á los I s r a e l i t a s , v m i m a n o poderosa le r e d u d r i -i 
q u e los eche de s u t i e r r a . ' 

1 C o m o Dios o m n i p o t e n t e , q u e él m i s m o b a s t a p a r a s i solo, s in n e c e s i t a r d e n i n g u n a c r i a t u r a . 

¡ E s t o es, la I n m u t a b i l i d a d de m i s p r o m e s a s f u n d a d a en la e l e r n i d a d d o m i S e r . Y oslo qu i e r e decir aque l l o • n o 
les c o m u n i q u e , n i revele m í n o m b r e Ine fab le d e Jehorah. q u e a l io ra te d e s c u b r o á t i . c o m o p r e n d a v s e ñ a l i l e l 
S rande v p a r t i c u l a r a m o r , q u e te t engo . Véase lo q u e d e j a m o s d i c h o cn la n o t a a l v . i del cap. 17 del Génesis q u e 
« u n a e n t e r a exposic ión do osle v e r s í c u l o . Es t e n o m b r e Mom.i n o se d e b e t o m a r en s u propia s ign i f icac ión , q u e „ 
Señor s i n o como e s t á en e l Hebreo m i l ' , q u e f u é e n t e r a m e n t e desconocido d e los P a d r e s q u e v iv ie ron a n í e s d e 
E " ' „ , " " T ? F h S a , U i a d ° " l 8 " , n a m ™ Í C í n e ! i s • « MOVSM escr ib ió aque l l i b r o , d e s p u e s de h a -
b f t s o Dios revolado E l I n t e r p r e t e Ia l ino s u b s t i t u y ó en l u g a r de Dominas el de Adonai. I m i t a n d o en es ,o el 

' " ' m l ' r e t e f a l , l c - E r a l a " S r ' ' » ' l « l » vene rac ión q n e le p r o f e s a b a n , c o n s i d e -
* t t e como el p rop io y esencial de Dios , y c o m o la r a l , y f n n , l a m e n t o de los o l r o s n o m b r e » Sel S e ñ o r ¿ u e Z T -
" T l Z Z Í I ' P l W « m « i ! « c u a n d o b e n d e c í a a l pueb lo en e l le inplo, Kám. vi , 2 1 , 

y c u a n d o e n t r a b a en e l s a n t u a r i o l l a m a d o . f a u c i * Saneloram. Lem. xv i , i . Véase S . i n f e r n o , rom. n. no,' 

a ^ í T ™ ' " • 1 í " " " ' * » « > • • ' " ' • ' " • l e 1» ' » i n a d e l ( r a p i o 
5 l a l á r i S l r ? ™ , u n c l a K V 1 ' » » ° " l d a - p r i m i t i v a y v e r d a d « , o ronnnc i ac lon ; de d o n d e se o r i -
gino la v a r i e d a d de op in iones , q u e h a y e n esta p a n e e n t r e los Exposi tores . 



1 9 0 EL ÉXODO. 

i . Y c o n c e r t é c o n e l l o s a l i a n z a , q u e l e s i l a r i a 
l a t i e r r a <le C h a n a á n , t i e r r a d e s u p e r e g r i n a c i ó n 
e n q u e f u e r o n e x t r a n j e r o s . 

.'i. Y o h e o i d o e l g e m i d o d e l o s h i j o s d e I s r a e l , 
d e l q u e l o s h a n o p r i m i d o l o s E g i p c i o s : y m e h e 
a c o r d a d o d e m i p a c t o . 

6 . P o r t a n t o d i á l o s h i j o s d e I s r a é l : Y o e l S e -
ñ o r q u e o s s a c a r é d e l c a l a b o z o d e l o s E g i p c i o s 
y o s l i b r a r é d e l a s e r v i d u m b r e : y o s r e s c a t a r é 
c o n b r a z o l e v a n t a d o 1 , y j u i c i o s g r a n d e s * . 

7 . Y o s t o m a r é p o r m i p u e b l o , y s e r é v u e s t r o 
D i o s : y s a b r é i s q u e y o s o y e l S e ñ o r v u e s t r o 
D i o s q u e o s h a b r é s a c a d o d e l c a l a b o z o ! d e l o s 
E g i p c i o s : 

8 . Y m e t i d o e n l a t i e r r a , s ó b r e l a q u e a l z é m i 
m a n o 4 q u e l a d a r i a á A b r a h á m , á I s a a c , y á J a -
c o b : y o s l a d a r é p a r a p o s e e r l a , y o e l S e -
ñ o r . 

9 . C o n t ó p u e s M o y s e s t o d a s e s t a s c o s a s á lo s 
h i j o s d e I s r a é l : l o s c u a l e s n o s e l e a q u i e t a r o n 
p o r la a n g u s t i a d e s u e s p í r i t u B , y l a t a r e a d u r í -
s i m a 

1 0 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

4 1 . E n t r a , y h a b l a á P h a r a ó n r e y d e E g i p t o , 
p a r a q u e d e j e i r á l o s h i j o s d e i s r a é l i íe s u 
t i e r r a . 

1 2 . R e s p o n d i ó M o y s é s d e l a n t e d e l S e ñ o r : Ve i s 
q u e l o s h i j o s d e I s r a é l n o m e o y e n : ¿ p u e s c ó m o 
m e o i r á P h a r a ó n , m a y o r m e n t e s i e n d o y o i n c i r -
c u n c i s o d e l a b i o s 7 ? 

13. Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s y á A a r ó n , y 
d i ó l e s m a n d a m i e n t o p a r a l o s h i j o s d e I s r a é l y 
p a r a . h a r a ó n r e y d e E g i p t o , á f i n d e q u e s a c a -
s e n á l o s h i j o s d e i s r a é l d e l a t i e r r a d e E g i p t o . 

U . E s t e s s o n l o s p r í n c i p e s 9 d e l a s c a s a s se -
g ú n s u s f a m i l i a s . H i j o s d e R u b é n p r i m o g é n i t o d e 
I s r a é l : H c n o c h y P b a l l ú , H e s r ó n y C h a r m í . 

1 5 . E s t a s s o n l a s p a r e n t e l a s d R u b é n . II j o s 

J C o m o en acc ión de l i e r i r , y t o m a r v e n g a n x a : e m p l e a r é la fue rza de m i brazo , y h a c i e n d o bri l lar la severi-
d a d d « in is j u i c i o s . 

2 C o n g raves p e n a s , d e c r e t a d a s p o r mi j u s t í s i m a sen tenc ia . 

3 MS. 7 . De fO/Ilio/, de la premia. F.l ca l abozo ó m a z m o r r a , ó el enc ier ro en q u e pon ían A las esclavos, j les 
h a c í a n t r a b a j a r , se l l a m a c o n m u c h a p r o p i e d a d ergastu/um, á ™ « ü ¿ ^ a f e « . ¿hp. Menoch. 

A Que yo j u r « d a r . P a r a e s to a c o s l u m b r a b a n a lza r la m a n o , c o m o puede verse e n el Genes, s t v , 22. 
5 MS. 3 . Con acor/edad de alma. MS. 7 . Con el grant afinco. 
6 Que P h a r a ó n h a b í a a u m e n t a d o , y c o n q u e e r a n o p r i m i d o s i n j u s t a m e n t e . 
7 MS. 8 . E so cerrado defabla. MS. 7 . Trabado de la boca. Como la c i rcuncis ión e r a u n a señal s a c a d a de 

la corrección d e l v ic io n a t u r a l del a l m a en gene ra l p o r e l p e c a d o : lo s Hebreos l l a m a b a n incircuncisos á todo* 
a q u e l l o s , q u e t e n i a n a l i a n defecto n a t u r a l d e c u e r p o ó de e s p í r i t u . 

8 De J a c o b , q u e l a m b i e n es l l a m a d o I s r a é l . 
V MS. -3 y 7 . Las cabesceras. I.a E s c r i t u r a , comenzi indo á con ta r las genealogías de los h i jos de Jacob, no pasa 

de l a « e l .evi , p o r q u e d e e s t a p roced ie ron Moysés y A a r ó n . q u e h a b í a n d e ser los l ibe r tadores v caudillos del pueblo 
Í S r q U C J a C ° b p a r e c e r , , B l , i a d a a " s u ™ M i c i o n á e s t a s t res f a m i l i a s . Génes. x u x , 3 y 5 . Y 
MOYSÉS , p a r a q u e n o pareciese q u e Dios h a b í a a b a n d o n a d o ó desechado á e s t a s t res t r i b u s , quiso hacer meDcion 
a q u í de m u c h a s y m u y I lus t res f a m i l i a s de los t r e* h i jos de Jacob, R u b é n , S imeón y Lev i . De lo q u e se ve, que ci-
m . i T < U " M n c f ° v

a r r e P e n , " " > e n t o inc l ina ron á Dios á mise r i co rd ia , y á q u e hiciese q u e n o cayese sob re todos la 

Scho ^ l Z g a r l u a d o m Í n a d ° C°Qlra ^ SU ̂  *** **** Ü C " , 0 r i r ' e S U m ( l 0 C 0 Q 8 r e S a d ° s ' s u s ̂  V é a * 1 0 

i. P e p i g i q u e f c e d u s c u m e i s , u t d a r e m e i s 
t e r r a m C h a n a a n , t e r r a m p e r c g r i n a t i o n i s c o 
r u m , i n q u a f u e r u n t a d v e n œ . 

5 . E g o a u d i v i g e m i t u m filionim I s r a ë l , q u o 
J E g y p t i i o p p r e s s e r u n t e o s : e t r e c o r d a t u s s u m 
p a c t i m e i . 

6 . I d e o d i e l l l i i s I s r a ë l : E g o D o m i n u s q u i 
e d u c a m v o s d e c r g a s l u l o j E g y p t i o r u m , e t 
e i ' u a m d e s e r v i t u t e : a c r c d i m a m i n b r a c h i o 
e x e e l s o , e t j u d i c i i s m a g n i s . 

7 . E l a s s u m a m v o s m i h i i n p o p u l u m , e t e r o 
v e s t e r D e u s : e t s c i c t i s q u o d e g o s u m D o m i -
n u s D e n s v e s t e r q u i e d u x e r i m v o s d e e r g a s -
t u l o i E g y p t i o r u m : 

8 . E t i n d u x e r i m i n t e r r a m , s u p e r q u a m 
l e v a v i m a n u m m e a r n u t d a r e m e a r n A b r a -
h a m , I s a a c , e t J a c o b : d a b o q u e i l l a m v o b i s 
p o s s i d e n d a m , e g o D o m i n u s . 

9 . N a r r a v i l e r g O M o y s e s o m n i a filiisïsraôl : 
q u i n o n a c q u i e v e r u n t c i , p r o p t e r a n g u s t i a i n 
s p i r i t u s , e t o p u s d u r i s s i m u m . 

1 0 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

1 1 . I n g r e d e r e , e t l o q u e r e a d P h a r a o n e m 
r e g e m ¿ E g y p t i , u t d i m i t t a t A l i o s I s r a ë l d e 
t e r r a s u a . 

1 2 . K e s p o n d i t M o y s e s c o r a m D o m i n o : 
E c c e f i l i i I s r a ë l n o n a u d i u n t m e : e t q u o m o d ô 
a u d i e t P h a r a o , p r a î s e r t i m c ù m i n c i r c u m c i s u s 
s i t u l a b i i s ? 

1 3 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n e t 
A a r o n , c t d e d i t m a n d a t u m a d A l i o s I s r a ë l , e t 
a d P h a r a o n e m r e g e m ¿ E g y p t i , u t e d u c e r e n t 
û l i o s I s r a ë l d e t e r r a l E g y p l i . 

M . 0 I s t i s u n t p r i n c i p e s d o m o r u m p e r f a -
m i l i a s s u a s . F i l i i H u b c n p r i m o g e n i t i I s r a e l i s : 
H e n o c h e t P h a l l u , H e s r o n c t C h a r m i . 

1 5 . Ha ï c o g n a t i o n e s R u b e n . b F i l i i S i m e o n : 

a Genes , XLVI, 9 . N u m e r . K V I , 5 . 1 P a r a l , v . 1. - b I P a r a l , iv, 24. 

C A P Í T U L O VI. 
J a m u e l e t J a m i n , e t A h o d , c t J a c h i n , c t S o a r , 
c t S a u l f i l i u s C h a n a n i t i d i s . H a i p r o g e n i e s S i -
m e o n . 

16. E t h a i c n o m i n a i l l i o r u m L e v i p e r c o g n a -
t i o n e s s u a s : G e r s o n e t C a a t h e t M c r a r i . 
A n n i a u t e m v i t a s L e v i f u e r u n t c e n t u m t r i g i n t a 
s e p t e m . 

17. " F i l i i G e r s o n : L o b n i e t S e m e i , p e r 
c o g n a t i o n e s s u a s . 

1 8 . b F i l i i C a a t h : A m r a m , e t I s a a r , e t I l e -
b i ' o n , e t O z i e l . A n n i q u o q u c v i t s e C a a t h , c e n -
t u m t r i g i n t a i r e s . 

1 9 . F i l i i M e r a r i : M o h o l i c t M u s i . H a c o g n a -
t i o n e s L e v i p e r f a m i l i a s s u a s . 

20. A c c e p i t a u U ; m A m r a m u x o r e m J o c h a -
b e d p a t r u e l e m s u a m q u u j p e p e r i t e i A a r o n 
et M o y s e n . F u e r u n t q u e a n n i v i U e A m r a m , 
c e n t u m t r i g i n t a s e p t e m . 

2 1 . F i l i i q u o q u e I s a a r : C o r e , e t N c p h e g , e t 
Z e c h r i . 

22. F i l i i q u o q u e O z i e l : M i s a e l , e t E l i s a p h a n , 
e t S e t h r i . 

23. A c c e p i t a u l c m A a r o n u x o r e m E l i s a -
b e t h , f i l i a m A m i n a d a b , s o r o r e m N a h a s s o n , 
qu«e p e p e r i t e i N a d a b , e t A b i u , e t E l e a z a r , e t 
l l l t a m a r . 

2 t . F i l i i q u o q u e C o r e : A s e r , c t E l c a n a , e t 
A b i a s a p l i . H a i s u n t c o g n a t i o n e s C o r i l a r u m . 

2 5 . A t v e r d E l e a z a r filius A a r o n a c c e p i t 
u x o r e m d e f i l i a b u s P h u t i e l : q u a ) p e p e r i t e i 
P h i n e e s . Hi s u n t p r i n c i p e s f a m i l i a r u m L e v i t i -
c a r u m p e r c o g n a t i o n e s s u a s . 

20. l s t c e s t A a r o n e t M o y s e s , q u i b u s p r e e c e -
p i t D o m i n u s , u t e d u c e r e n t A l i o s I s r a e l d e 
t e r r a . E g v p t i p e r t u r m a s s u a s . 

2 7 . H i s u n t , q u i l o q u u n t u r a d P h a r a o n e m 
r e g e i a ¿ E g y p t i , u t e d u e a n t filios I s r a e l d c 
/Eg )"p to : i s t c e s t M o y s e s e t A a r o n , 

28. I n . l i e q u a l o c u l u s e s t D o m i n u s a d 
M o y s e n , i n t e r r a i E g v p i i . 

2 9 . E l l o c u l u s e s t D o m i n u s a d M o y s e n , _ 
d i e e n s : E g o D o m i n u s : l o q u e r e a d P h a r a o n e m 
regem ¿ C g y p U , o m n i a q u a ? e g o l o q u o r t i b i . 

30. E t a i t M o y s e s c o r a m D o m i n o : E n r n c i r 
c u m c i s u s l a b i i s s u m , q u o m o d 6 a u d i e t m e 
P t i a r a o ? 
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d e S i m é o n : J a m u é l y J a m í n , y A l i ó d , y J a c h í n , 
y S o a r , y S a ú l h i j o d e u n a C h a n a n é a . E s t o s l o s 
l i n a j e s d e S i m e ó n . 

4 6 . Y e s t o s l o s n o m b r e s d e l o s h j i o s d c L e v i 
p o r s u s p a r e n t e l a s : G c r s ó n y C a á t h y M e r a r i . 
v l o s a ñ o s d e l a v i d a d e L e v i f u e r o n c i e n t o y 

t r e i n t a y s i e t e . 
1 7 . H i j o s d e G e r s ó n : L o b n l y S e m c i , p o r s u s 

p a r e n t e l a s . 
1 8 . H i j o s d e C a á t h : A m r á m , y I s a á r , v H c -

. n ' y Oziél Y l o s a ñ o s d e l a v i d a d e C a á t h , 

c i e n t o y t r e i n t a y t r e s . 
1 9 . U i j o s d e M e r a r i : M o h o l i y M u s í . E s t a s l a s 

p a r e n t e l a s d e L e v i s e g ú n s u s f a m i l i a s . 
2 0 . Y A m r á m t o m ó p o r m u j e r á J o c a b é d s u 

p r i m a h e r m a n a p a t e r n a « : l a c u a l l e p a r i ó á 
A a r ó n y á M o y s é s . Y f u e r o n l o s a ñ o s d e l a v i d a 
d e A m r á m , c i e n t o y t r e i n t a y s i e t e . 

2 1 . Y h i j o s d e I s a á r : C o r é , y N e p h c g , y Z e -
c h r i . 

2 2 . É h i j o s d e O z i é l : M i s a é l , y E l i s a p h á n , y 
S c t h r í . 

2 3 . Y A a r ó n t o m ó p o r m u j e r á E l i s a b é t h * , 
h i j a d e A m i n a d á b , h e r m a n a d e N a h a s s ó n q u e l e 
p a r i ó á N a d á b , y á A b i ú , y á E l e a z á r , v á I t h a -
m á r . 

2 4 . É h i j o s d e C o r ó : A s é r , y E l c a n a , y A b i a -
s á p h . E s t a s s o n l a s p a r e n t e l a s d e l o s C o r i t a s . 

2 5 . P e r o E l e a z á r h i j o d e A a r ó n t o m ó m u j e r d c 
J a s h i j a s d e P h u t i é l : q u e l e p a r i ó á P h i n é c s . E s -
t o s s o n l o s p r í n c i p e s d e l a s f a m i l i a s d e l o s L e v i -
t a s p o r s u s p a r e n t e l a s . 

2 6 . E s t e e s A a r ó n y M o y s é s , á q u i e n e s m a n d ó 
e l S e ñ o r , q u e s a c a r a n á l o s h i j o s d e I s r a e l d e l a 
t i e r r a d e E g i p t o p o r s u s e s c u a d r o n e s 8 . 

2 7 . E s t o s s o n , l o s q u e h a b l a u á P h a r a ó n r e y 
d e E g i p t o , p a r a s a c a r d e E g i p t o á l o s h i j o s d e 
I s r a é l : e s t e e s M o y s é s y A a r ó n , 

2 8 . E n e l d í a * e n q u e h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s 
e n l a t i e r r a d e E g i p t o . 

2 9 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : Y'o 
e l S e ñ o r : d i á P h a r a ó n r e y d e E g i p t o , t o d a s l a s 
c o s a s q u e y o t e h a b l o . 

3 0 . Y r e s p o n d i ó M o y s é s d e l a n t e d e l S e ñ o r : 
V e s q u e y o s o y i n c i r c u n c i s o d e l a b i o s » , ¿ c ó m o 
m e o i r á P h a r a ó n ? 

l Otros s u t í a ; y e s m a s c o n f o r m e á ln p a l a b r a h e b r e a "171"". 
•i Ksta era de la t r i b u d e J u d a . A a r ó n , q u e era de l a d e Lcv í , n o pecó t o m a n d o m u j e r de o t r a t r i b u , va p o r q u e 

í n i o i w s no e s t a b a t o d a v í a p r o m u l g a d a 1H Ley q u e lo p r o h i b í a ; Numer. x s v ] , j a l a m b i e n (mrque e s t a s d o s t r i b u s 
f ° f " ° « p a r t i c u l a r p r iv i l eg io d e m e t e t a n e los d e u n a c o n los d e la o t r a , paro s ign i f i ca r Que el Cr i s to i el M e s í a s 
«ue l iab ia d e n a c e r de las dos , ser la R e ; y Sacc rdo l e , p o r c u a n t o la u n a e r a s a w r d o t a l . y la otra r ea l . 

i Sesuu s u o r d e n , 6 c o m o s e lee en e l H c b r é o : tegun sus escuadrones ó ejércitos p o r q u e c a m i n a b a n f o r m a -
o o . c n ejerci lo C a p . v u , 4 , a n , 18. E s t a e s u n a a n a c t f a l c o s i s ó r ecap i tu l ac ión d e lo q u e q u e d a d i e b o a r r i b a , y lo 
Jhn . 6 * • , 1 4 3 U a q u l ' « c o m o ™ p a r é n t e s i s , 6 ep isodio <l«e i o l e r p o u e Movsés á la se i io de los i i c -

t n B k"- ' : o n t a n ' 1 ' , • " S P « 1 0 a l enca rgo del S e ñ o r p a r a ser caud i l lo d e s u pueb lo , 
« t i ( M u c o D V 1 v m , r f * ¿ i n i c e i H i en el di,,, en q u e habló e! Señor i Moysés; d e m a n e r a q u e ralas 

C " * , u n u n , l a s 1 " e » s i 8 u ™ ' V u e l ™ M O Í S Í S s u n i r e l b i lo d e la l i i s l o r i a , q u e h a b í a c o r l a d o , p a r a d a r 
lugar y en t r e t e j e r la genealogía de Levi . 

S MS. 3 . Cerrado de labios. MS. 7 . Pesado de lengua. 

a 1 Pa ra l , v i , I ; m u , c . - b J u m e r . m , 1 9 ; i v v i , S T , ' S 8 . 1 P n j l . vi , 2 ; u n í , 12. 
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4. Y c o n c e r t é c o n e l l o s a l i a n z a , q u e l e s ilnria 
l a t i e r r a <le C h a n a á n , t i e r r a d e s u p e r e g r i n a c i ó n 
e n q u e f u e r o n e x t r a n j e r o s . 

.'i. Yo h e o i d o el g e m i d o d e l o s h i j o s d e Israel, 
d e l q u e l o s h a n o p r i m i d o l o s Eg ipc ios : y m e he 
a c o r d a d o d e m i p a c t o . 

6 . P o r t a n t o d i á l o s h i j o s d e I s r a é l : Yo el Se-
ñ o r q u e o s s a c a r é d e l c a l a b o z o d e l o s Egipcios 
y o s l i b r a r é d e la s e r v i d u m b r e : y o s r e s c a t a r é 
c o n b r a z o l e v a n t a d o 1 , y j u i c i o s g r a n d e s * . 

7 . Y o s t o m a r é p o r m i p u e b l o , y s e r é vuest ro 
D i o s : y s a b r é i s q u e y o s o y e l S e ñ o r vues t ro 
Dios q u e o s h a b r é s a c a d o d e l c a l a b o z o ! de los 
E g i p c i o s : 

8 . Y m e t i d o e n la t i e r r a , s ó b r e l a q u e a l z é m i 
m a n o 4 q u e l a d a r i a á A b r a h á m , á I s a a c , y á Ja-
c o b : y o s l a d a r é p a r a p o s e e r l a , y o e l Se-
ñ o r . 

9 . C o n t ó p u e s M o y s e s t o d a s e s t a s c o s a s á los 
h i j o s d e I s r a é l : l o s c u a l e s n o s e le aqu i e t a ron 
p o r la a n g u s t i a d e s u e s p í r i t u B , y la t a r e a dur í -
s i m a 

10 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

41. E n t r a , y h a b l a á P h a r a ó n r e y d e Egipto, 
p a r a q u e d e j e i r á l o s h i j o s d e i s r a é l iíe su 
t i e r r a . 

12 . R e s p o n d i ó M o y s é s d e l a n t e d e l S e ñ o r : Veis 
q u e l o s h i j o s d e I s r aé l n o m e o y e n : ¿ p u e s cómo 
m e o i r á P h a r a ó n , m a y o r m e n t e s i e n d o y o incir-
c u n c i s o d e l a b i o s 7 ? 

13. Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s y á Aarón, y 
d i ó l e s m a n d a m i e n t o p a r a los h i j o s d e Israél y 
p a r a . h a r a ó n rey d e E g i p t o , á f in d e q u e saca -
s e n á l o s h i j o s d e I s r aé l d e la t i e r r a d e Egipto. 

\4. E s t e s s o n los p r í n c i p e s 9 d e las c a s a s se-
g ú n s u s f a m i l i a s . Hi jos d e R u b é n p r i m o g é n i t o de 
I s r a é l : H c n o c h y P b a l l ú , H e s r ó u y C h a r m í . 

15 . E s t a s s o n l a s p a r e n t e l a s d R u b é n . II jos 

J Como en acción de herir , y tomar venganxa : emplearé la fuerza de mi brazo, y haciendo brillar la severi-
dad d« inis juicios. 

2 Con graves penas, decretadas por mi justísima sentencia. 
3 MS. 7. De fondo/, de la premia. F.l calabozo ó ma7mnrra, ó el encierro en que ponian A las esclavos, j les 

hacían trabajar, se llama con mucha propiedad ergastulum, á™ « ü jhp. Meaoch. 
A Que yo juré dar. Para esto acoslumbraban alzar la mano, como puede verse en el Genes, siv, 22. 
5 MS. i. Con //cortedad de alma. MS. 7. Con el grant afinco. 
6 Que Pharaón hobia aumentado, y con que eran oprimidos injustamente. 
7 MS. 8. E so cerrado defabla. MS. 7. Trabado de la boca. Como la circuncisión era una señal sacada de 

la corrección del vicio natural del alma en general por el pecado: los Hebreos llamaban incircuncisos á todo* 
aquellos, que tenian a l i a n defecto natural de cuerpo ó de espíritu. 

8 De Jacob, que también es llamado Israél. 
V MS. -3 y ?. Las cubesceras. I.a Escritura, comenzando á contar las genealogías de los hijos de Jacob, no pasa 

de la «e l.evi, porque de esta procedieron Moysés y Aarón. que l.abian de ser los libertadores v caudillos del pueblo 
Í S r q U C J a C ° b p a r e c e r , , B l , i a d a a " s u maMMon á estas tres familias. ¿efees. x u x , 3 y 5. Y 
MOYSÉS , para que no pareciese que Dios había abandonado ó desechado á estas tres tr ibus, quiso hacer meDcion 
aquí de muchas y muy Ilustres familias de los tre* hijos de Jacob, Rubén, Simeón y Levi. De lo que se ve, que ci-
m . i T < U " M n c f ° v

a r r e P e n , " " > e n t o inclinaron á Dios á misericordia, y á que hiciese que no cayese sobre todos la 
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4. P e p i g i q u e f cedus c u m e i s , u t d a r e m e i s 
t e r r a m C h a n a a n , t e r r a m p e r e g r i n a t i o n i s c o 
r u m , in q u a f u e r u n t a d v e n œ . 

5 . E g o a u d i v i g e m i t u m filionim I s r a ë l , q u o 
J E g y p t i i o p p r e s s e r u n t e o s : e t r e c o r d a t u s s u m 
p a c t i m e i . 

6 . I d e o d i e filiis I s r a ë l : E g o D o m i n u s q u i 
e d u e a m v o s d e e r g a s t u l o - E g y p t i o r u m , et 
e r u a m d e s e r v i t u t e : a c r e d i m a m i n b r a c h i o 
e x c e l s o , e t j u d i c i i s m a g n i s . 

7. E t a s s u m a m v o s m i h i in p o p u l u m , et e r o 
v é a t e r D e u s : e t s c i e t i s q u o d e g o s u m D o m i -
n u s D c u s v e s t e r q u i e d u x e r i m v o s d e e r g a s -
tu lo i E g y p t i o r u m : 

8 . Et i n d u x e r i m i n t e r r a m , s u p e r q u a m 
l e v a v i m a n o m m e a m u t d a r e m e a m A b r a -
h a m , I s a a c , et J a c o b : d a b o q u e i l l a m v o b i s 
p o s s u l e n d a m , e g o D o m i n u s . 

9 . N a r r a v i t e r g O M o y s e s o m n i a filiislsraôl : 
q u i n o n a c q u i e v e r u n t c i , p r o p t e r a n g u s t i a m 
s p i r i t û s , e t o p u s d u r i s s i m u m . 

1 0 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

1 1 . I n g r e d e r e , e t l o q u e r e a d P h a r a o n e m 
r e g e m ¿ E g y p t ! , u t d i m i t t a t Alios I s r a é l d e 
t e r r a s u a . 

12 . R é p o n d i t M o y s e s c o r a m D o m i n o : 
E c c e f i l i i I s r a ë l n o n a u d i u n t m e : e t q u o m o d ô 
a u d i e t P h a r a o , p r e e s e r t i m c ù m i n c i r c u m c i s u s 
s i tu l a b i i s ? 

13 . L u c u t u s ( | u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n e t 
A a r o n , e t d é d i t m a n d a t u m a<l f i l ios I s r a ë l , e t 
a d P h a r a o n e m r e g e m ¿ E g y p t i , u t e d u c e r e n t 
û l i o s I s r a ë l d e t e r r a J S g y p t î . 

14. ® I s t i s u n t p r i n c i p e s d o m o r u m p e r f a -
m i l i a s s u a s . Fi l i i H u b c n p r i m o g e n t t i I s r a e l i s : 
H e n o c h e t P h a l l u , H e s r o n e t C h a r m i . 

1 5 . Haï c o g n a t i o n e s R u b e n . b Filii S i m e o n : 

a Genes, XLVI, 9. Numer. KVI, 5.1 Paral, v. I . - b I Parai, iv, 24. 
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Jamue l e t J a m i n , e t A h o d , c t J a c h i n , et S o a r , 
e t S a u l f t l i u s C h a n a n i t i d i s . Has p r o g e n i e s S i -
m e o n . 

16. Et ha i c n o m i n a i l l i o r u m L e v i p e r c o g n a -
t iones s u a s : G e r s o n e t C a a t h e t M c r a r i . 
Ann) a u t e m vitas L e v i f u e r u n t c e n t u m t r i g i n t a 
sep iem. 

17. • Filii G e r s o n : L o b n i e t S e m e i , p e r 
c o g n a t i o n e s s u a s . 

18. b Filii Caa th : A m r a m , et I s a a r , e t H e -
b ron , et Oziel . A n n i q u o q u e v i t t e C a a l h , c e n -
tum t r i g i n t a i r e s . 

19. Filii M e r a r i : Mohol i ct Musi . H i e c o g n a -
l iones Levi p e r f a m i l i a s s u a s . 

20. Aooepi t a u t e m A m r a m u x o r e m J o c h a -
bed p a t r u e l e m s u a m q u u j p e p e r i t e i A a r o n 
et Moysen . F u e r u n t q u e a n n i v i U e A m r a m , 
c e n t u m t r i g i n t a s e p t e m . 

21. Filii q u o q u e I s a a r : C o r e , e t N c p h e g , e t 
Zechri . 
21 Filii q u o q u e O z i e l : Misae l , e t E l i s a p h a n , 

et Se thr i . 
23. Accep i t a u t e m A a r o n u x o r e m E l i s a -

beth, filiam A m i n a d a b , s o r o r e m N a h a s s o n , 
qu«e p e p e r i t e i N a d a b , et A b i u , e t E l e a z a r , e t 
I thamar . 

2 k Filii q u o q u e C o r e : A s e r , c t E l c a n a , e t 
Abiasaph . Ha> s u n t c o g n a l © u e s C o r i t a r u m . 

25. At v e r t E l e a z a r filius A a r o n a c c e p i t 
uxorem d e f i l i a b u s P h u t i e l : q u a ) p e p e r i t e i 
Ph inees . Hi s u n t p r i n c i p e s f a m i l i a r u m Lev i t i -
c a r u m p e r c o g n a t i o n e s s u a s . 

20. l s t e e s t A a r o n e t M o y s e s , q u i b u s p r e e c e -
pit D o m i n u s , u l e d u c e r e n t Al ios I s r ae l d e 
terra . E g v p t i p e r t u r m a s s u a s . 

27. Hi s u n t , q u i l o q u u n t u r a d P h a r a o n e m 
regeia ¿ E g y p t i , u t e d u e a n t filios I s r a e l d e 
/Bgypto = i s te e s t M o y s e s e t A a r o n , 

28. In d i e q u a l o c u l u s e s t D o m i n u s a d 
Moysen, in t e r r a / E g y p t i . 

29. E t l o c u l u s e s t D o m i n u s a d M o y s e n , _ 
fflCens: E g o D o m i n u s : l o q u e r e a d P h a r a o n e m 
Mgem / K g y p U , o m n i a qua? e g o l o q u o r t i b i . 

30. E l a i t M o y s e s c o r a m D o m i n o : En i n c i r 
cumci sus l a b i i s s u m , q u o m o d d a u d i e t m e 
Pha rao? 

d e S i m é o n : J a m u é l y J a m í n , y A l i ó d , y J a c h í n , 
y S o a r , y S a ú l h i j o d e u n a C h a n a n é a . E s t o s l o s 
l i n a j e s d e S i m e ó n . 

4 6 . Y e s t o s l o s n o m b r e s d e l o s h j i o s d e Levi 
p o r s u s p a r e n t e l a s : G c r s ó n y C a á t h y Mera r i . 
v l o s a ñ o s d e la v i d a d e L e v i f u e r o n c i e n t o y 

t r e m í a y s i e t e . 
1 7 . H i j o s d e G e r s ó n : L o b n i y S e m c i , p o r s u s 

p a r e n t e l a s . 
18 . H i j o s d e C a á t h : A m r á m , y I s a á r , v Hc-

. n ' y Oziél Y l o s a ñ o s d e la v i d a d e C a á t h , 

c i e n t o y t r e i n t a y t r e s . 
1 9 . U i j o s d e M e r a r i : Moholi y Musí . E s t a s l as 

p a r e n t e l a s d e L e v i s e g ú n s u s f a m i l i a s . 
2 0 . Y A m r á m t o m ó p o r m u j e r á J o e a b é d s u 

p r i m a h e r m a n a p a t e r n a « : la c u a l le p a r i ó á 
A a r ó n y á M o y s é s . Y f u e r o n l o s a ñ o s d e la v i d a 
d e A m r á m , c i e n t o y t r c i n l a y s i e t e . 

21 . Y h i j o s d e I s a á r : C o r é , y N e p h c g , y Z e -
c h r i . 

2 2 . É h i j o s d e O z i é l : Misaé l , y E l i s a p h á n , y 
S c t h r í . 

23 . Y A a r ó n t o m ó p o r m u j e r á E l i s a b é t h * , 
h i j a d e A m i n a d á b , h e r m a n a d e N a h a s s ó n q u e le 
p a r i ó á N a d á b , y á A b i ú , y á E l e a z á r , v á I t h a -
m á r . 

2 4 . É h i j o s d e C o r ó : A s é r , y E l c a n a , y Abia -
s á p h . E s t a s s o n l a s j ) a r e n t e l a s d e l o s C o r i t a s . 

2 5 . P e r o E l e a z á r h i j o d e A a r ó n t o m ó m u j e r d e 
Jas h i j a s d e P h u t i é l : q u e l e p a r i ó á P h i n é e s . E s -
t o s s o n l o s p r í n c i p e s d e l a s f a m i l i a s d e l o s L e v i -
t a s p o r s u s p a r e n t e l a s . 

26 . E s t e e s A a r ó n y M o y s é s , á q u i e n e s m a n d ó 
el S e ñ o r , q u e s a c a r a n á l o s h i j o s d e I s r a é l d e l a 
t i e r r a d e E g i p t o p o r s u s e s c u a d r o n e s 8 . 

27 . E s l o s s o n , l o s q u e h a b l a u á P h a r a ó n r e y 
d e E g i p t o , p a r a s a c a r d e E g i p t o á l o s h i j o s d e 
I s r a é l : e s l e es M o y s é s y A a r ó n , 

28 . E n e l d í a * e n q u e h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s 
e n la t i e r r a d e E g i p t o . 

29 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : Y'o 
e l S e ñ o r : d i á P h a r a ó n r e y d e E g i p t o , t o d a s las 
c o s a s q u e y o t e h a b l o . 

30 . Y r e s p o n d i ó M o y s é s d e l a n t e d e l S e ñ o r : 
V e s q u e y o s o y i n c i r c w i c l s o d e l a b i o s » , ¿ c ó m o 
m e o i r á P h a r a ó n ? 

l Otros su t ía ; y es mas conforme á la palabra hebrea W V t . 
•i Ksta era de Ja tribu de Juda. Aarón, que era de la de Lcví, no pecó tomando mujer de otra t r i bu , va porque 

•¡ntonrcs no estaba todavía promulgada la Ley que lo prohibía; Numer. x sv ] , ja Uimbien porque estas dos tribus 
íoiatan ei particular privilegio de m a c l a ™ los de una con los de la olra, para significar que el Cristo i el Mesías 

, " » » m f " « l a s serla Rey y Sacerdole , por cuanto la una era sawnlolal . y la otra real. 
i Sesun su orden, 6 como se lee en e l Hcbr ío : tegun sus escuadrones ó ejércitos porque caminaban forma-

o » c n ejercito Cap. vu, 4 , a n , 18. Esta es una anacrfalcosis ó recapitulación de lo qne queda dícbo arril,a , y lo 
que se tee desde el v. 14 h u t a aquí, es como nn paréntesis, 6 episodio <l«e interpone Movsés á la serio de los iic-

» Fl n h"- , ' 0 ° U " " ' g ' " S P « 1 0 "I «margo del Señor para ser caudillo de su pueblo, 
n a t o 1 H e b ™ D v a 1 n , " > J ' / ' " ' ó sucedii i ín el din, en que habló el Señor i Moysés; de manera que estas 
C " * , u n u n , l a s 1 " e » s i 8 u ™ ' v ™ i ™ * unir ol hilo de la bisloria, que había corlado, para dar 
lugar y enlretejer la genealogía de Levi. 

S MS. 3. Cerrado de labios. MS. 7. Pesado de lengua. 
a I Paral, vi, I ; n n , e . - » ¡ t a ñ e r , ni, 19; IVVI, S T , ' S 8 . 1 Paral, vi, 2 ; u n í , 12. 



C A P I T U L O V I L 

. , » , « . J A i r ó n » « « . r a o - . P r o p i o , « 1 . v a r a a , « o , » « « n v e r U d . « e o l . b r » . P r l m m 

i n a n e c e e n s u I n c r e d u l i d a d . 

Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : M i r a q u e t e lie 
c o n s t i t u i d o D i o s • d e P h a r a ó n : y A a r o n t u h e r -
m a n o s e r á t u p r o f e t a 2 . 

2 . T ú l e d i r á s 3 t o d a s l a s c o s a s q u e t e m a n d o : 
y é l d i r á á P h a r a ó n , q u e d e j e i r á l o s h i j o s de 
i s r a é l d e s u t i e r r a . 

3 . P e r o y o e n d u r e c e r é s u c o r a z o n , y m u l t i -
p l i c a r é m i s s e ñ a l e s y m i s p o r t e n t o s e n l a t i e r r a 
d e E g i p t o , 

4 . Y n o o s o i r á : y p o n d r é m i m a n o s o h r e 
E g i p t o , y s a c a r é m i e j é r c i t o * y p u e b l o l o s hi-
j o s d e I s r a é l d e l a t i e r r a d e E g i p t o c o n j u i c i o s 1 

m u y g r a n d e s . 

5 . \ s a b r á n l o s E g i p c i o s q u e y o s o y e l S e -
ñ o r , q u e h a y a e x t e n d i d o m i m a n o s o b r e E g i p -
t o , y q u e h a y a s a c a d o á l o s h i j o s d e I s r a e l d e 
e n m e d i o d e e l l o s . 

6 . H i z o p u e s M o y s é s y A a r o n c o n f o r m e h a b i a 
m a n d a d o e l S e ñ o r : a s i l o h i c i e r o n 6 . 

7 . Y e r a M o y s é s o c h e n t a a ñ o s , y A a r o n de 
o c h e n t a y t r e s , c u a n d o h a b l a r o n á P h a r a ó n . 

8 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s y á A a r ó n : 
9 . C u a n d o P h a r a ó n o s d i j e r e : M o s t r a d s e ñ a -

l e s 7 : d i r á s á A a r ó n : T o m a t u v a r a 8 , y é c h a -
l a d e l a n t e d e P h a r a ó n , y s e c o n v e r t i r á e n cu -
l e b r a . 

1 0 . Y h a b i e n d o e n t r a d o M o y s é s y A a r ó n á P h a -
r a ó n , h i c i e r o n c o m o e l S e ñ o r h a b i a m a n d a d o : 
y A a r ó n e c h ó l a v a r a 0 d e l a n t e d e P h a r a ó n y d e 
s u s s i e r v o s , y s e c o n v i r t i ó e n c u l e b r a . 

1 1 . Y l l a m ó P h a r a ó n á l o s s a b i o s y á l o s h e -
c h i c e r o s 1 0 : y e l l o s t a m b i é n p o r e n c a n t a m i e n t o s 

1 T e he d a d o u n poder abso lu to sob re P h a r a ó n : t e h e h e c h o m i e m b a j a d o r ó env i ado á P h a r a ó n . SI coligiéra-
m o s t a s acc iones de Moysés , c o n q u e d o m ó el o rgu l lo de P h a r a ó n , p o d r á parecer nos no ¡-«ilo h o m b r e , s ino u n Dios. 
WHNT. e l n o m b r e de D i o s , q u e se da aqu í á M o y s é s , es D i t m , p l n r a l de b t f p o r q u e significa Dios o 
fuerte : y q u e se a p r o p i a t a m b i é n á los Augi J e s y á ios h o m b r e s , c u a n d o son j a e c e s , ó c o m o pr incipes de los olita. 
Véase el c ap . x x n , 28. 

2 Ó t u i n t é r p r e t e ; y e n e s t e sen t ido se t o m a m u c h a s veces : p o r q u e so l amen te e r a e l q u e In te rpre taba y anun-
c i a b a las p a l a b r a s de M o y s é s , c o m o l i a r í a n los p r o f e t a s c o n las de Dios. 

3 A A a r ó n . — 4 MS. 7 . Las mis alcavelas. »„• 
5 De p lagas y cas t igos m u y t e r r i b l e s , c o n que. los afl igiré m u c h a s veces. 
C E s t a s p a l a b r a s n o se u n e n con lo q u e a n t e c e d e , s ino q u e se ref ie ren á lo q u e v a á dec i r . 
7 E n e l H e b r e o n 2 1 ì 3 D s S 1 - D , dad á vos prodigio ó portento; e s to e s , m o s t r a d p o r a l g ú n m i l a g r o , que Dios 

os env ia á h a b l a r m e . 
8 E s t a u n a s veces se l l a m a la v a r a de M o y s é s , o t r a s de ¿Varón, y o t r a s de D i o s ; p o r q u e e r a e l Instrumento» 

c o n q u e Dios o b r a b a los p r o d i g i o s p o r m e d i o d e el los. 
9 P r i m e r a m e n t e se p r e s e n t a r o n á P h a r a ó n , p id iéndo le d e p a r t e de D i o s , q u e d e j a r á sa l i r á los Hebreos pV 

espacio d e t res d i a s , p a r a o f rece r le sacr i f ic ios e n e l d e s i e r t o ; p e r o c o m o P h a r a ó n se negase á e s t o , y pidiese algún 
prodig io p a r a p r u e b a d e s u m i s i ó n , t o m ó Aarón la v a r a , l a e c h ó en e l s u e l o , y se conv i r t i ó en cu l eb ra . 

10 Que por a r t e m á g i c a y d e l d i a b l o o b r a b a n cosas e x t r a o r d i n a r i a s . E n e l t ex to h e b r e o se leen t res clases de 

1 . D i x u q u e D o m i n u s a d M o y s e n : E c c e 
c o n s t i t u í t e D e u m P h a r a o n i s : e t A a r o n f r a t e r 
t u u s e r i t p r o p h e t a t u u s . 

2 . a T u l o q u e r i s c i o m n i a q u a m a n d o t i b í : 
e t i l l e l o q u e t u r a d P h a r a o n e m , u t d i m i t t a t fi-
l i o s I s r a e l d e t e r r a s u a . 

3 . S e d e g o i n d u r a b o c o r e j u s , e t m u l t i p l i -
c a b o s i g n a e t o s t e n t a m e a i n t e r r a / E g y p t i , 

4 . E t n o n a u d i c t v o s : i m m i t t a m q u e i n a n i m i 
i o c a m s u p e r j f c g y p t u m , e t e d u c a m e x e r c i l u m 
e t p o p u l u m m e u m A l i o s I s r a e l d e t e r r a j E g y p -
ti p e r j u d i c i a m a x i m a . 

5 . E t s c i e n t J } g y p t i i q u i a e g o s u m D o m i n u s , 
q u i e x t e n d e r á n m a u u m m e a m s u p e r & g y p -
l u m , e t e d u x e r i m t i l i o s I s r a é l d e m e d i o e o -
r u m . 

6 . F e c i t i t a q u e M o y s c s e t A a r o n , s i e u t p r a j -
c e p e r a t D o m i u u s : i t a e g e r u n t . 

7 . E r a l a u t e m M o y s e s o c t o g i n t a a n n o r u m , 
e t A a r o n o c t o g i n t a t r i u m , q u a n d o l o c u l i s u n t 
a d P h a r a o n e m . 

8 . D i x i t q u e D o m i n u s a d M o y s e n e t A a r o n : 
9 . C ú m d i x e r i t v o b i s P h a r a o : O s t e n d i t e s i g -

n a : d i c e s a d A a r o n : T o l l o v i r g a m t u a m , e t 
p r o j i c e e a r n c o r a m P h a r a o n e , a c v e r t e t u r i n 
c o l u b r u m . 

10. I n g r e s s i u i t a q u e M o y s c s e t A a r o n a d 
P h a r a o n e m , f e e e r u u t s i e u t p r a c e p c r a t D o m i -
n u s : l u l i t q u e A a r o n v i r g a m c o r a m P h a r a o n e 
e t s e r v í s e j u s , q u s e v e r s a e s t i n c o l u b r u m . 

•11. « V o c a v i t a u t e m P h a r a o s a p i d i t e s e t m a -
l é f i c o s : e t f e c e r u u t e t i a m i p s i p e r ì n c a n t a t i o -

a S u p . IV, 1 5 . - b P s a l m . c i v , 2 7 . - c II T i m o t h . n i , 8 

l i e s « E g y p t i a c a s e t a r c a n a q u a í d ¡ u r i s i m i l i t e r . 
12. P r o j e c e r u n t q u c s i n g u l i v i r g a s s u a s , 

qua* v e r s a ; s u n t i n d r a c o n e s : s e d d e v o r a v i t 
v i r g a A a r o n v i r g a s e o r u m . 

13. I n d u r a t u m q u e e s t c o r P h a r a o n i s , e t n o n 
a u d i v i t e o s , s i c u l p r t e c e p e r a t D o m i n u s . 

1 4 . D i x i t a u t e m D o m i n u s a d M o y s e n : I n -
g r a v a t u m e s t c o r P h a r a o n i s , n o n v u l l d i m i t i e r e 
p o p u l u m . 

1 5 . V a d o a d e u m m a n é , e c c e e g r e d i e t u r a d 
a q u a s : e t s t a b i s i n m x i u r s u m e j u s s u p e r r i -
p a r o fluminis : e t v i r g a m , q u a ? c o n v e r s a e s t 
i n d r a c o n e m . t o l l c s i n m a n u t u a . 

16. D i e e s q u e a d e u m : D o m i n u s D e u s H e 
b r a - o r u m m i s i t m e a d t e , d i c c n s : D i m i t l e p o -
p u l u m m e u m u t s a c r i l l c e t m i h i i n d e s e r t o : e t 
u s q u e a d p r a s s e n s a u d i r e n o l u i s l i . 

17. H i e c i g i t u r « l i c i t D o m i n u s : I n h o c s c i e s 
q u ò d s i m D o m i n u s : e c c e p e r c u t i a m v i r g a , 
q u i e i n m a n u m e a e s t , a q u a m fluminis, e t 
v e r t e t u r i n s a u g u i n e m . 

1 8 . P i s c e s q u o q u e , q u i s u n t i n fluvio, m o -
r i e n l u r , e t c o m p u t r e s c e n t a q u a : , c i a l f l i g e n t u r 
J J g y p t i i b i b e n t e s a q u a m l l u m i n i s . 

19. D i x i t q u o q u e D o m i n u s a d M o y s e n : D i e 
a d A a r o n , T o l l e v i r g a m t u a m , e t e x t e n d e m a -
u u m t u a m s u p e r a q u a s / E g y p t i , e t s u p e r flu-
v i o s c o r a n i , e t r i v o s a c p a í u d e s , e l o m u e s l a -
e u s a q u a r u m , u t v e r t a n t u r i n s a n g u i n e m : e t 

E g i p c i a c o s ' y c i e r t o s s e c r e t o s h i c i e r o n l o m i s m o . 

1 2 . Y e c h a r o n c a d a u n o s u s v a r a s , q u e s e 
c o n v i r t i e r o n e n d r a g o n e s 5 : m a s l a v a r a d e A a r ó n 
d e v o r ó 8 l a s v a r a s d e e l l o s . 

1 3 . Y e n d u r e c i ó s e 1 e l c o r a z o n d e P h a r a ó n , y 
n o l e s d i ó o i d o s , c o m o l o h a b i a m a n d a d o e l S<>-
ñ o r * . 

1 4 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : S e h a a p e s g a d o 
e l c o r a z o n d e P h a r a ó n , n o q u i e r o d e j a r i r a l p u e -
b l o . 

1 3 . V é á é l p o r l a m a ñ a n a , m i r a q u e s a l d r á á 
l a s a g u a s * : y t e p a r a r á s a l e n c u e n t r o d e é l s o b r e 
l a o r i l l a d e l r i o : y l a v a r a q u e s e c o n v i r t i ó e n 
d r a g ó n , l a t o m a r á s e n t u m a n o . 

1 6 . Y l e d i r á s : E l S e ñ o r D i o s d e l o s H e b r é o s 
m e h a e n v i a d o á t i , p a r a d e c i r t e : D e j a i r á m i 
p u e b l o p a r a q u e m e o f r e z c a s a c r i f i c i o s e n e l d e -
s i e r t o : y h a s t a a h o r a n o h a s q u e r i d o o í r . 

1 7 . Y a s i p u e s d i c e e l S e ñ o r : E n e s t o c o n o c e -
r á s q u e s o y e l S e ñ o r : m i r a q u e h e r i r é e l a g u a 
d e l r i o ' c o n l a v a r a q u e e s t á e n m i m a n o , y s e 
c o n v e r t i r á e n s a n g r e . 

1 8 . L o s p e c e s 8 t a m b i é n , q u e h a y e n e l rio, m o -
r i r á n , y s e c o r r o m p e r á n l a s a g u a s , y s e r á n a f l i -
g i d o s 9 l o s E g i p c i o s q u e b e b a n e l a g u a d e l r i o . 

1 9 . D i j o a u n m a s e l S e ñ o r á M o y s é s : Di á A a -
r ó n , T o m a t u v a r a , y e x t i e n d e t u m a n o s o b r e 
l a s a g u a s d e E g i p t o , y s o b r e l o s r i o s d e e l l o s , y 
a r r o y o s , 0 , y l a g u n a s , y s o b r e t o d o s l o s l a g o s " 
d e a g u a s , p a r a q u e s e c o n v i e r t a n e n s a n g r e : y 

« u l a d o r e s , sabios, magos, y D ' 2 1 2 i n , hechiceros; y los p r i nc ipa l e s f u e r o n Jannes ó Jambrts y Mambres, 
como se n o m b r a n II al Timoth. m , 8 . Véase l o q u e a l l í se no t a . 

i 0 porque los i n v e n t a r o n ¡os Eg ipc io s , ó p o r q u e los u s a b a n . C o m u n m e n t e se cree q u e Zoroas t ro f u é el i n -
veiiior de la m a g i a , q u e vivió en t i e m p o ib- Niño. Véase S. Aci s r . lib. \ x i de Civit. Dei, cap. i i . 

'2 ó se rp ien tes . S. JUSTINO, T r . i n c i . u s o , S . JERÓNIMO y o t ros P a d r e s n i e g a n q u e fuesen v e r d a d e r a s s e r p i e n t e s , 
a t a n d o q u e esto excede l a s f acu l t ades y v i r t u d del d e m o n i o , y q u e s o l a m e n t e p u e d e ser o b r a d e l C r i a d o r . Y asi 
explican este l u g a r d i c i e n d o , q u e p o r m e d i o de s u s hechizos y e m b a i m i e n t o s d e s l u m h r a r o n los ojos de los q u e allí 
se h a l l a b a n , h a c i é n d o l e s ver s o l a m e n t e u n a s I m á g e n e s o a p a r i e n c i a s d e s e r p i e n t e s , y q u e c r e y e r a n , q u e aque l l o 
NO era i l u s ión . Pe ro S. ACIÍSTIS, S. TOMÁS, y o t ros In té rp re te* s ienten c o m u n m e n t e , q u e f u e r o n v e r d a d e r a s s e r -
pientes, y q u e los i n a a o s ay u d a d o s del d e m o n i o p u d i e r o n h a c e r , q u e en u n m o m e n t o desaparec iesen las v a r a s , q u e 
liabian a r ro j ado en el s u e l o , y q u e f i n i e s e n de o t r a p a r t e s e rp ien te s v e r d a d e r a s . A lo q u e se a ñ a d e , q u e si n o lo 
b d i í e r a n s i d o , Moysés y Aarón h u b i e r a n descub ie r to e l e n g a ñ o de los e n c a n t a d o r e s , p u r a q u e todos v i e r a n y c o -
nocieran m u s paUmte la v e r d a d del prodig io o b r a d o p o r Dios . 

3 FtHRAa. Y englutió. C o n v e r t i d a en s e r p i e n t e . De e s t e m o d o la v e r d a d d e Dios c o n f u n d i ó la m e n t i r a d e l 
demonio. 

i El creer q u e sus s ab io s y m a g o s h a b í a n h e c h o lo m i s m o q u e Moysés . f u é c a u s a de q u e se obs t i na se m a s e l 
corazon de P h a r a ó n ; y e l odio i m p l a c a b l e , q u e t en ia á lo s H e b r é o s , n o le dejó a b r i r los o jos , p a r a q u e v i endo c o m o 
la vara de Aarón h a b i a d e v o r a d o á las o t r a s , l legase á conocer , q u e e r a m u y débil la v i r i u d y p o d e r de sus m a g o s , 
y que q u e d a b a m u y in fe r io r á la de Moysés y de A a r ó n . 

5 El Hebreo J T i r p I J H ^ . Ü í O , tomo lo habia predicho el Señor; y a u n l a Vu lga ta a l c a p . r x , 15, lo t r a s l a d a e n 
las mismas p a l a b r a s . 

6 Al r i o , adonde: e r a r e g u l a r se e n c a m i n a s e p o r mo t ivo de a l g ú n p a s r o , ó b a ñ o . 
" Esta p l a g a c o m e n z ó desde el N i l o , y a p o r q u e los Egipc ios le a d o r a b a n como á u n a de idad y con m u c h a s s u -

persticiones; y ya t a m b i é n p a r a q u e vengase l a s ang re de los n iños Hebréos q u e h a b í a n perecido e n sus aguas . E n 
Egipto llueve r a r a s v e c e s , y así c o m u n m e n t e b e b e n de l a s a g u a s del NIIo. Por los vers ícu los s igu ien tes se v e , q u e 
no solamente las a g u a s del Pillo, de sde l a E t h i o p i a h a s t a el m a r M e d i t e r r á n e o , PIULO, lib. Í de vita Mosis, s i n o 
también todas la* h a b i a en E g i p t o , se conv i r t i e ron en s a n g r e . JOSEPHO d i c e , lib. N Antiq. cap. H , q u e en la 
tierra de (Jei-sén, d o n d e e s t a b a n los H e b r é o s , c o n s e i r o a l a g u a s u n a t u r a l e z a , y p e r m a n e c i ó du l ce y de b u e n u so . 
AA lo sientp t a m b i é n S . ACUSTIN in Exod. Queest. x x m . 

8 MS. 3 . E el pexe. — 9 Con recios do lo re s , ó sed c r a c 1 . 
•O MS. 3 . E sus a ñires. — 11 MS. 3 . Todo apareiamiento de aguas 



s i t c r u o r i n o m n i t e r r a « g y p t i , t a m i n l i g n e i a 
v a s i s q u t a i i n s a x e i s . 

SO. f e c e r u n t q u c M o y s e s e t A a r o n s i c u t 
p r a i c e p e r a t D o m i n u s : • e t e l e v a n s v i r g a m p e r -
c u s s i t a q u a m fluminis c o r a m P h a r a o n c c t s e r -
v i s e j u s : q u f f i v e r s a e s t 111 s a n g u i n e m . 

2 1 . K t p i s c e s , q u i e r a n t i n fluminc, m o r t u i 
s u n t : c o m p u l r u i t q u e fluvius, e t n a n p o t e r a n t 
. « i s y p t i i b i b c r c a q u a m fluminis, e t f u i t s a n -
g u i s i n i o t a t e r r a J S g y p t i . 

2 2 . h F e c c n i n l q u e s i m i l i t e r m a l e l l c i i l g y p -
t i o r i n n i n c a n t a t i o n i b u s s u i s ; e t i n d u r a t u m 
e s t c o r P h a r a o n i s , n e e a u d i v i t e o s , s i c u t p r a i -
c e p e r a t D o m i n u s . 

2 3 . A v c r t i t q u e s e , e t i n g r e s s u s e s t d o m u m 
s u a m , n e c a p p o s u i t c o r e t i a m h a c v i c e . 

2 4 . F o d e r u u t a u t e m o m n c s « g y p t i i p e r c i r 
c u i t u m fluminis a q u a m l i t i n h e r e n t : n o n e i i i m 
p o t e r a n t b i b e r c d c a q u a fluminis. 

2 5 . I m p l e t i q u e s u n t s e p t e m d i e s , p o s t q u a m 
p e r c u s s i t D o m i n u s fluvium. 

h a y a s a n g r e e n t o r i a l a t i e r r a d e E g i p t o , a s i e n 
l a s v a s i j a s d e m a d e r a ' c o m o e n l a s d e p i e d r a , 

2 0 . É h i c i e r o n M o y s é s y A a r ó n c o m o e l S e -
ñ o r l o h a h i a m a u l l a d o : y a l z a n d o l a v a r a h i r i ó 
e l a g u a d e l r í o á v i s t a d c P h a r a ó n y d e s u s s i e r -
v o s : l a c u a l s e c o n v i r t i ó e n s a n g r e . 

2 1 . Y l o s p e c e s , q u e h a b i a e n e l r i o m u r i e r o n : 
y e l r i o s e c o r r o m p i ó , y l o s E g i p c i o s n o p o d í a n 
b e b e r e l a g u a d e l r i o , y h u b o s a n g r e e n t o d a l a 
t i e r r a d e E g i p t o . 

2 2 . Y l o s h e c h i c e r o s d e l o s E g i p c i o s h i c i e r o n 
o t r o t a n t o 1 p o r s u s e n c a n t a m i e n t o s ; y e n d u r e -
c i ó s e e l c o r a z o n d e P h a r a ó n , y n o l o s o y ó , r o m o 
e l S e ñ o r o h a l i i a o r d e n a d o a . 

2 3 . Y s e v o l v i ó , y e n t r ó e n s u c a s a , n i t a m -
p o c o p u s o s u c o r a z o n a u n p o r e s t a v e z . 

2 4 . Y l o d o s l o s E g i p c i o s c a v a r o n a l r e d e d o i 
d e l n o p a r a s a c a r a g u a 1 p a r a b e b e r : p o r q u e n o 
p o d í a n b e b e r e l a g u a d e l r i o . 

2 3 . Y c u m p l i é r o n s e 3 s i e t e d i a s , d e s p u é s q u e 
e l S e ñ o r h i r i ó e l r i o . 

C A P Í T U L O V I I I . 

S e g u n d a p l a g a : L a s r a n a * I n u n d a n t o d a la ü e r r a d e Kgip to . T e r c e r a p l a g a de m o s q u i t o * . C u a r t a de mow«« 
m u y n o c i v a s . V a n a s p r o m e s a s de P h a r a ó n , q u i e n d e c a d a d í a se e n d u r e c e m a s . 

1 . D i x i t q u o q u e D o m i n u s a d M o y s e n : i n -
g r e d e i v a d P h a r a o n e m , e t d i c e s ¡«1 e u m : H ; e e 
d i c i t D o m i n u s : D i m i l t e p o p u i u m m e u m , u t 
s a c n ü e e t m i h i : 

2 . S i n a u t e m n o l u e r i s d i m i t i e r e , e c c e e g o 
p e r c u t i a m o m n e s t é r m i n o s t u o s r a m s . 

3 . E t c b u l l i e t fluvius r a n a s : q u : e a s e e n -

Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : E n t r a á P h a r a ó n , 
y l e d i r á s : E s t o d i c e e l S e ñ o r : D e j a i r á m i p u e -
b l o p a r a q u e m e o f r e z c a s a c r i f i c i o : 

2 . Y s i n o q u i s i e r e s d e j a r l e i r , m i r a q u e v o y 

á h e r i r c o n r a n a s t o d o s t u s t é r m i n o s 
3 . Y b u l l i r á e l rio1 e n r a n a s : q u e s u b i r á n , y 

1 Y e n todas las d e m á s vas i j as de cua lqu ie ra m a t e r i a 6 meta l . Lo con t r a r i o s ien te CAIKTASO, pues exceptúa las 
a g u a s , q u e h a b l a e n v a s i j a s d e b a r r o ó m e t a l ; pero esto s in d u d a a l g u n a es a r b i t r a r i o , y poco confo rme a l contexto 
d e la E s c r i t u r a . 

2 M 8 . 3. Y los megos. Si toda el a g u a de Egip to se h a b i a conver t ido en s a n g r e , ¿ d ó n d e pud ie ron hallarla los 
m a g o s p a r a h a c e r lo m i s m o , y c o n v e r t i r l a t a m b i é n en s ang re ? Unos r e s p o n d e n á e s to , q u e la t ra jeron do la tierra 
d e G e s s é n . O t r o s , q n e del Medi t e r ráneo . O t r o s , q u e la t o m a r o n de los poyos q u e h a b i a n cavado los Kgípciosá lo 
largo del Ni l o , v . 2 4 , a ñ a d i e n d o q u e la h a l l a r o n dulce y p o t a b l e ; a u n q u e s a n Acvsri>' en e l ci tado lugar, y ron el 
la m a y o r p a r t e d e los I n t é r p r e t e s s i en ten lo con t r a r i o . Ot ros c reen q u e n o h a b i é n d o s e conver t ido e n sangre á un 
m i s m o t i e m p o , s i n o s u c e s i v a m e n t e todas las a g u a s de Egip to , p u d i e r o n t e n e r a g u a los m a g o s p a r a hacer su prueba, 
luego q u e v i e r o n c o n v e r t i d a e u s a n g r ó l a d e l M i l o . F i n a l m e n t e , otros con el m i s m o S . ACCSIIN d i c e n , que lo <l»e 

a q u i se expresa do los m a g o 3 , lo r e f i e re el a u t o r s a g r a d o p o r a n t i c i p a c i ó n , y q u e lo h i c i e ron después dc los sirtfl 
d i a s , c u a n d o h a b i a y a cesado la p l aga . Lo c u a l c o n t r i b u y ó , p a r a q u e se obs t ina ra m a s P h a r a ó n en n o permitir 
q u e saliesen los I s rae l i t as . 

3 El H e b r e o c o m o e n el v . 13. 
4 Hic ieron p o r o s ; p e r o d e ello3 c u e n t a P h i l ó n , q u e saca ron s a n g r e ; y lo p e r s u a d e la r a z ó n , viniéndoles d agua 

d e l Nilo c o n v e r t i d a en s ang re . 
5 De es te vers ículo pa rece i n f e r i r s e , q u e p a s a d o s estos d i a s , l o m a r o n l a s a g u a s s u p r i m e r a v i r tud y color 

n a t u r a l . 
<> T o d a s t u s p rov inc i a s h a s l a los ú l t i m o s t é rminos de t u r e ino . 
7 No s o l a m e n t e las q u e h a b i a e n el r i o , en los a r royos y l a g u n a s , s ino u n crec id ís imo n ú m e r o de o t ros nuevas, 

que, hizo p roduc i r Dios e n estos m i s m o s l u g a r e s , y q u e como s ien te el ABÚU»8E, e r a n m a s corpu len tas 5.FC®V 
s u b i e r o n a l pa lac io de P h a r a ó n , y á las c a s a s de los d e s u co r to , y todo lo c u b r i e r o n é i n u n d a r o n , ensuciándolo 
t o d o , y l lenándolo d c h o r r o r , d o infección y d e e s p a n t o . E s v e r i s í m i l , q u e p a s a d a esta p laga mur iesen estas ranas 
e x t r a o r d i n a r i a s , y volv iesen á s u s lugares l a s de l a s a g u a s . Asi JAKSKMO. 

a I n f r à x v n , 5 . P s a l m . LXXVII, Vi ; c tv , 29. — b Sap . x v i t , 7 . 

d e n t , e t i n g r e d i e n t u r d o m u m t u a m , e t c u b i -
c u l t i m l e c t u l i t u i , e t s u p e r s t r a t u m t u u m , e t 
i n d o m o s s e r v o r u m t u o r u m , e t i n p o p u i u m 
t u u m , e t i n f a r n o s t u o s , e t i n r e l i q u i a s c i b o -

r u m t u o r u m : 

4 . E t a d t e , e t a d p o p u i u m t u u m , e t a d o m -
n e s s e r v o s t u o s , i n l r a b u n t r a n ® . 

5 . D i x i U j u e D o m i n u s a d M o y s e n : D i e a d 
A a r o n : E s t e n d e m a r n a l i l u a m s u p e r fluvios 

o v . ."KV. - . . . I - , . . • U . I V I H Í I , . . .->ll|l,:i 

l e r r a m i f i g v p l i . 
fi. E t e x l e n d i t A a r o n m a n u m s u p e r n q t t a s 

i g y p t i , e t » a s c e n d e r u n t r a n ® , o p c r u e r n n t -
•im> l e r r a m d i a v o l i . 

7 . b F e c e r u n t a u t e m e t m a l e f i c i p e r m e a n -
t a l i o n e s s u a s s i m i l i t e r , e d u x e r u n t q u e r a n a s 
s u p e r t e r r a m j E g y p t i . 

8 . Y o c a v i t a u t e m P h a r a o M o y s e n e l A a r o n , 
e t d i x i t e i s : O r a t e D o m i n u m u t a u f e r a t r a n a s 
à m e e t à p o p u l o m e o : e t d i m i t t a m p o p u i u m 
u t s a c r i f i c e ! D o m i n o . 

9 . D i x i t q u e M o y s e s a d P h a r a o n e m : C o n s t i -
l e m i h i q u a n d o d e p r e c e r p r o t e , e t p r o s e r -
v i s t u i s , e t p r o p o p u l o t u o , u t a b i g a n t u r r a n a : 
à l e e t à d o m o t u a c t à s e r v í s t u i s e t à p o p u -
l o t u o : e t t a n t u m i u I l u m i n e r e m a n e a n t . 

10. Q u i r e s p o n d i l ; e r a s . A t i l l e : J u x t a , i n -
q u i t , v e r b u m t u u m f a c i a m : u t s c i a s q u o m a m 
n o n e s t s i c u t D o m i n u s D e u s n o s t c r . 

1 1 . E t r e c e d e n t rana: à l e , c t à d o m o t u a , 
e t il s e r v i s t u i s , e t à p o p u l o t u o : c t t a n t ù m i n 
I l u m i n e r e m a n e b u n t . 

12. E g r e s s i q u e s u n t M o y s e s c t A a r o n à P h a -
r a o n e : c t c l a m a v i ! M o y s e s a d D o m i n u m p r o 
a p e n s i o n o r a n a r u m q u a m c o n d i x e r a l P h a -
r a o n i . 

1_3. t ' e c i t q u e D o m i n u s j u x t a v e r b u m M o y s i : 
e t m o r t u i e s u n t r a n a ! d e d o m i b u s , e t d c v i ì l i s , 
e t d e a g r i s . 

1 4 . C o n g r e g a v e r a n t q u e e a s i n i m m e n s o s 
a g g e r e s , e t c o m p u t r u i l t e r r a . 

15. V i d e o s a u t e m P b a r a o q u ò d d a t a e s s e ! 

e n t r a r á n e n t u c a s a , y e n e l a p o s e n t o d e t u l e -
c h o , y s o b r e t u e s t r a d o , y e n l a s c a s a s d e l u s 
s i e r v o s , y e n l u p u e b l o , y e n t u s h o r n o s , y e n 
l o s r e s i d u o s d o t u s v i a n d a s 1 : 

* • Y l a s r a n a s e n t r a r á n ¡i I I , y á t u p u e b l o , v 
a t o d o s t u s s i e r v o s . 

8 . J d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : n i á A a r ó n : K x -
t i e n d e l u m a n o s o b r e l o s r í o s y s o b r e l o s a r r o -
y o s y l a g u n a s , y h a z s a l i r r a n a s s o b r e l a t i e r r a 
d e E g i p l o . 

6 . Y e x t e n d i ó A a r ó n l a m a n o s o b r e l a s a g u a s 
d e E g i p t o , y s u b i e r o n r a n a s , y c u b r i e r o n l a 
t i e r r a d e E g i p t o , 

7 . É h i c i e r o n t a m b i é n l o m i s m o l o s h e c h i c e r o s 
p o r s u s e n c a n t a m i e n t o s , 6 h i c i e r o n s a l i r r a n a s J 

s o b r e l a l i e r r a d a E g i p t o . 

8 . Y P l r a r a ó n l l a m ó á M o y s é s y á A a r ó n , y d l -
j o l e s : R o g a d a l S e ñ o r q u e q u i t e d e m í y d e m i 
p u e b l o l a s r a n a s : y d e j a r é i r a l p u e b l o p a r a q u e 
o f r e z c a s a c r i f i c i o a l S e ñ o r . 

9 . Y d i j o M o y s é s á P h a r a ó n : S e ñ á l a m e 5 

c u a n d o h e d e r o g a r p o r t í , y p o r t u s s i e r v o s , v 
p o r t u p u e b l o , p a r a q u e s e a n e c h a d a s l a s r a n a s 
d e ti y d e l u c a s a y d e l u s s i e r v o s y d e t u p u e b l o ; 
y s o l a m e n t e s e q u e d e n e n e l r i o . 

1 0 . E l c u a l r e s p o n d i ó : M a ñ a n a ' . Y é l : L o h a -
r é , d i j o , c o n f o r m e á t u p a l a b r a : p a r a q u e c o -
n o z c a s q u e n o h a y c o m o e l S e ñ o r n u e s l r o D i o s . 

•11. Y s e r e t i r a r á n l a s r a u a s d e l í , y d e t u c a -
s a , y d e t u s s i e r v o s , y d c t u p u e b l o : y s o l a -
m e n t e s e q u e d a r á n e n e l r i o . 

1 2 . Y s a l i e r o n M o y s é s y A a r ó n d c c o n P h a -
r a ó n : y c l a m ó M o y s é s a l S e ñ o r p o r l a p r o m e s a ' 
d e l a s r a n a s e n q u e s e h a b i a c o n v e n i d o c o n 
P h a r a ó n . 

1 3 . É h i z o e l S e ñ o r c o n f o r m e á l a p a l a b r a d e 0 

M o y s é s : y m u r i e r o n l a s r a n a s d e l a s c a s a s , y d e 
l a s g r a n j a s , y d o l o s c a m p o s . 

1 » . Y l a s j u n t a r o n e n i n m e n s o s m o n t o n e s , v 
s e c o r r o m p i ó 1 l a t i e r r a , 

1 5 . M a s v i e n d o P h a r a ó n q u e s o h a b i a d a d o 

I t i H e b r e o - j i n v ^ l ü ^ l , „ , , „ s a m s a s ¡ m „ „ S i ^ ^ te h t r a s l a d a r • En 

lam.ua misma dc,ue „ he,a de nacer et pan; y t a m b i é n , En todo la „ae ha deVervirLZaTuTnto 
! T u v i e r o n podor p a r a b a c o r q u e a p a r e c i e s e n os las r a n a s , p e r o n o p a r a q u e c e s a s e la p l a g a f p u e 5 s i asi n o f u r n 

, « Z n l M , h u l 7 " ' s l ° ™ ' » i Moysés . m i n i s t r o s d e ' o i o s so'n p a r a rftttacte" 
I el d e m o n i o a l c o n t r a r i o p a r a r u i n a y d e s t r u c t i o n . 

J 4 pharaiD• V * l e " " " i " " « i» P a r a l iacer cesa r a q u e l l a p l a g a , eou e l Un d c hace r lo c o n o -

S ' S l a ™m\V ^ ? " e l C n ' a , n S ° 1 , r e " 5 w b r e s u ' , " , ' b l i , • i* a l i - ima c a u s a Z Z 
V . T J Z l ? T " l p 0 l 0 n " ' f r v •• » * » s u j o , l en ia « b s o l u i o ^ c » 

l ú e e n v í a n o s ü e n u e v o en el d í a y e n el m o m e n t o q u e lo j u z g a s e c o n v e n i e n t e . 

^ s ^ a S i r ^ r " , u e hab,a "K t o 4 p"°ra6n d t h a w r * — * • 
R Con lo rmc a lo q u e M o j s f e h a b l a [ i romet ido á P h a r a ó n . 

á I M ^ I ' I 1 ™ ! ° ' 0 r , U C S ° K P A R F I Í l o J a i p a r l r a d e , a s " " " r ' » s - L a s s e j u n S. AGOSTIS, s t a l f l r a n 
^ » h — r e s l o e u a c c s , c u c s p K i a U los h e r e j e s , q u e h a c e n m u e l , o r u i d o , y c s ü n f a l l o ! d o s a b i d u r í a / é h S ™ 

a l ' sa lm. c i v , » . - b Sap . x v n , 7 . 



r e q u i e s , i n g r a v a v l t c o r s u u m , c l n o n a u d i v i t 

« i s s i c u t p n e c e p e r a t D o m i n u s . 

i s m x i t q u e ¿ m i n u s a d M o y s e n : L o q u e r c 

a d A a r o n : E * l o n d c x i r ' t 4 m l u a m ' - u t ^ ! 
p u l v e r c m terra: c l s i n t » ' i m p l i e s i n u n . v e r s a 

t e r r a J S g v p t i -

1 7 F c e e r u n t q u o i t s . E l e x l e n d i t A a r o n m a -
n u m , v i r g a m t c n e n s : p e r c u s s i l q u e p u l v e r e m 
t e r r a , e f f a c t i s u n t s c i n i p h e s i n h o m i u i b u s , 
c t i n j u m c n t i s : o m n i a p u b i s t e r r a v e r s u s e s t 
i n s c i n i p h e s p e r l o t a m t e r r a m « g y p « -

•18, F e c e r u n t q u e s i m i l i t e r ttalefici m c a n t a -
t i o n i b u s s n i s , u t e d u c e r e n t s c i n i p h e s , e t u o n 
p o t u c r u n t : e r a n t q u e s c i n i p h e s tern m h o m i -
n i b u s q u a r o i n j u m e n t i s . 

19 Kt d i s c r u n t m a l e f l d a d P h o v a o n e m : D i -
g i t u s D e i e s t h i e . l n d u r a t u m q u e e s t c o r P h a -
r a o n i s , e t n o n a u d i v i t c o s s i c u t p n e c e p e r a t 
D o m i n u s . _ 

2 0 . D i x i t q u o q u c D o m i n u s a d M o y s e n : U r n -
s u r g e d i l u c u l o , e t s t a c o r a m P h a r a o n e : e g r e -
d i e t u r c n i m a d a q u a s : e t d i e « a d c u m : H a ; c 
d i c i t D o m i n u s : D i m i t t e p o p u l u m n i e u m u t s a -
c i - i f l c e l m i h i . 

2 1 . Q u i d s i n o n d i m i s e r i s e u m , c c c c e g o 
i m m i l l a m i n t e . e t i n s e r v o s t u o s , e t i n p o p u -
l u m l u u m , e t i n d o m o s l u a s . o m n c g e n u s m u s -
c a r u m : c t i m p l e b u n t u r d o m u s . F . g y p t . o r u m 
rauscis d i v e r s g e n e r i s , e t u n i v c r s a t e r r a u i 
q u a f u e r i n t . 

2 2 . F a a a m q u e m i r a b i l e m i n d i e i l i a t e r r a m 

d e s c a n s o a p e s g ó s u c o r a z ó n , y n o l o s o y ó , co -
m o l o h a b i a m a n d a d o e l S e ñ o r . 

1 6 . V d i j o e l S e ñ o r á M o y s e s : D i á A a r ó u : 
E x t i e n d e t u v a r a , y h i e r e c l p o l v o d e l a t i e r r a ; 
y h a y a c i n i p h e s * e n t o d a l a t i e r r a d e F , g ¡ p t o . 

1 7 . Y a s i l o h i c i e r o n . V A a r ó n , t e n i e n d o l a va -
r a , e x t e n d i ó l a m a n ó : é h i r i ó c l p o l v o d e l a t i e r r a , 
y h u b o c i n i p h e s ! e n l o s h o m b r e s , y e n l a s 
b e s t i a s : l o d o e l p o l v o d e l a t i e r r a s o c o n v i r t » 
e n c i n i p h e s p o r l o d o c l territorio d e E g i p t o . 

1 8 . ¿ h i c i e r o n 1 l o m i s m o l o s h e c h i c e r o s c o n 
BUS e n c a n t a m i e n t o s , p a r a h a c e r s a l i r c i n i p h e s , 
y n o p u d i e r o n : y h a b i a c i n i p h e s a s i e n l o s h o m -
b r e s c o m o e n l a s b e s t i a s . 

1 9 . V d i j e r o n l o s h e c h i c e r o s á P h a r a ó n : Dedo 
d e D i o s s e s e s t e . V e n d u r e c i ó s e e l c o r a z o n d e 
P h a r a ó n , y n o l o s o y ó , c o m o l o h a b i a m a n d a d o 
e l S e ñ o r . 

2 0 . H i j o t a m b i é n e l S e ñ o r a M o y s e s : L e v a n t a -

t e d e m a d r u g a d a , y p á r a l o d e l a n t e <Ic P h a r a ó n : 

p o r q u e s a l d r á á l a s a g u a s • : y l e d i r á s : E s t o d i c c 

c l S e ñ o r : D e j a i r á m i p u e b l o p a r a q u e m e o f r e z -

c a s a c r i f i c i o . 

2 1 . P o r q u e s i n o l e d e j a r e s i r , h • a < | i i q u e y o 

e n v i a r é s o b r e t í , y s o b r e t u s s i e r v o s , y s o b r e t u 

p u e b l o , v s o b r e t u s c a s a s , t o d o g é n e r o d e m o s -

c a s : v s e l l e n a r á n l a s c a s a s d e l o s E g i p c i o s d e 

m o s c a s d e d i v e r s o g é n e r o y l o d a l a t i e r r a don -

d e e s t u v i e r e n . 
2 2 . V h a r é m a r a v i l l o s a e n a q u e l d í a l a u c r i a 

? u e eo,uo e j ecu to res de. s u j u r t l * y v e n p u m . , e m b i s t i e s e n y . t o r m e n t a s e n á tos Hombres , - las tel.».-
a MS ;¡ £ fué la pioiambre. Y lo m i s m o la F e r r a r i e n s e . .. . . F 

4 E s t o f ó l e p r o b a r o n á h a c e r l o , lo i n t e n t a r o n , h i r i e n d o l a t i e r r a con sns v a r a s ; p e r o m ú U t o c u t e . E ^ « e x -
pres ion^ iCb ' réa .^ lc q u e se e n c u e n t r a n o t r a s s e m e j a n t e s en la E s c r i t u r a ; p o r l a s cua l e s se 
llbrtniA 6 a u W h a c e r s e . Genes, xxxvn , 2 . , 22. EZECH. XX.V, 13. Limpiarte quise, y no te limpiaste, e n d He-
t T r e ' l ^ t r n o te limpiaste. Dios dejó d e c o n c u r r i r c o n los m a g o s n e g a n d o a l 
a n t e s le h a b l a c o n c e d i d o ; p a r a q u e asi f u e s e n c o n v e n c i d a s de m e n t i r a s u s o b r a s y las do sus ^ n s , ^ . 1.1 d w o 
n i o n o puede , s i n o lo q u e Dios le p e r m i t e . S . ACGOST. Ub. 111 de Tnmt. cap. 8 , el de Cmt. Del,uo. , Y 

5 A q u í se ve , d i cen , e l e fec to de la v i r t u d poderosa de u n Sor i n f i n i t a m e n t e s u p e r i o r a los h o m b r e s . una . 
q u e n i t r o s n o a l c a n z a m o s á i m i t a r , ni á d e s t r u i r . Se v e n obl igados á d a r gloria á D.os, ^ u n p u W * * ^ 
m o n l o d e su propia flaqueza é i m p o t e n c i a . P o r dedo de Dios, ent iende. S . A c t s w M ExodQuast. --r 
r i t a S a n t o , q u e en S. L e a s x . , 20, se l l a m a el dedo de Dios; y en S. MVIHEO x n , 2 8 , se explica p o r el w p m w 
Dios . E l dedo de Dios s igni f ica t a m b i é n el poder de D i o s ; y la mano de Dios, la f u e r z a d e su 
á q u i e n n i n g u n o p u e d e r e s i s t i r . ISA., x t , 1 2 ; Psalm. v m , 4 ; Numer. x i , 23. T o d o esto c o n t r i b u í a , pa ra q u e . 
r a ó n a c a b a r a d e a b r i r los ojos á la c la ra luz d e t a n p a t e n t e s m i l ag ros confesados p o r sus m i s m o s neemet , 
c u a l e s t u v i e r o n p e r m i s o de h a c e r a l g u n a s a p a r e n t e s m a r a v i l l a s , p a r a ser convenc idos con m a y o r eviflent: . 

6 A la r i b e r a del Ni lo, en d o n d e se b a ñ a b a n todas l a s m a ñ a n a s los reyes, a n t e s de o f recc r sus xoios rff 

7 E l Hebreo LLLTI, la mezcla : e s t a g l a b r a se i n t e r p r e t a d e d ive r sos m o d o s . LOSLXX, W»CJ«IN*J. ^ U 

p e r r o ; porque son m u y p e s a d a s , y c o n s u s a g u i j o n e s m o l e s t a n p r i n c i p a l m e n t e Á los pe r ro s . San JBKO. .. ^ 
ad Suniam et Frelellam c r e e q u e los LXX t r a s l a d a r o n xov tywav , moscas de tedas especies, com . 
l é r p r e t e l a ü n o , y se t r a s l a d a e n e l Salm. LXXYH, 4 5 , y c .v , 3 1 , y p o r esto la c o n s e r v ó O t ^ i ^ Q ™ ?1 

\ i ó fieras de toda especie y a n i m a l e s nocivos, c o m o l é e o s , osos y o t ros q u e a d o r a b a n los Egipc ios , ^ ^ 
S e ñ o r de ellos, como d e i n s t r u m e n t o p a r a cas t igar sus supe r s t i c iones ido lá t r i cas . Y esto parece j p w a w L u a c ¿ o o J e 

de la Sabiduría xi , 18. P e r o c o m u n m e n t e se croe, q u e e s t a c u a r t a p l a g a f u e c o m o u n a u m e n t o V c u ^ M 

la te rcera , y q u e Dios envió u n e jérc i to d e t o d a especie de m o l e s t í s i m a s m o s c a s p a r a cas t igar a i » r -

lee, n i q u e P h a r a ó n p i d i e r a q u e cesase l a t e r c e r a , n i q u e Moysés l o p rome t i e se , ó la h i c i e s e ce sa r . 
a P s a l m . c iv , 31. 

C A P Í T U L O VIH. 

G e s s e n , i n q u a p o p u l u s m e u s e s t , u t n o n s i n t 
i b i m u s c a ) : e t s c i a s q u o n i a m e g o D o m i n u s i n 
m e d i o t e r r a ? . 

2 3 . P o n a m q u e d i v i s i o n e m i n t e r p o p u l u m 
m o u m e t p o p u l u m t u u m : e r a s c r i t s i g n u m 
i s t u d . 

2 4 . F e c i t q u e D o m i n u s i t a . a E t v e n i t m u s e a 
g r a v i s s i m a i n d o m o s P h a r a o n i s e t s e n ' o r u m 
e j u s , e t i n o m n e m t e r r a m . E g y p t i : c o r r u p t a -
q u e e s t t e r r a a b h u j u s c e m o d i m u s e i s . 

2 5 . V o e a v i t q u e P h a r a o M o y s e n e t A a r o n , 
e l a i t e i s : l i e e t s a c r i l i c a t e D e o v e s t r o i n t e r r a 
h a c . 

•2(J. E t a i t M o y s e s : N o n p o t e s t i t a fieri : 
a b o m i n a l i o n e s e n i m / E g y p t i o r u m i m m o j a b i -
m u s D o m i n o D e o n o s t r o . Q u 6 d s i m a c t a v e r i -
m u s e a <juce e o l u n t j E g y p t i i c o r a m e i s , l a p i -
d i b u s 110s o b r u e n t . 

2T. V i a m t r i u m d i e r u m p e r g e m u s i n s o l i -
t u d i n e m : e t s a c r i f i c a b i m u s D o m i n o D e o n o s -
t r o , h s i c u t p r i e c e p i l n o b i s . 

2 8 . D i x i t q u e P h a r a o : E g o d i m i t t a m v o s u t 
s a c r i t l c e t i s D o m i n o D e o v e s t r o i n d e s e r t o : v e -
r u r o t a m e n l o n g i t i s n e a b e a l i s , r o g a t e p r o m e . 

2 9 . E t a i t M o y s e s : E g r e s s u s a t e , o r a b o D o -
m i u u m : e t r e c e d e t m u s c a i P h a r a o n e , e t a 
s c r v i s s u i s , e t a p o p u l o e j u s e r a s : v e r u m t a -
m e n n o l i u l t r a f a l l e r e , u t n o n d i m i t t a s p o p u -
l u m s a c r i f i c a r c D o m i n o . 

3 0 . E g r e s s u s q u c M o y s e s a P h a r a o n e , o r a -
vi t D o m i n u m . 

3 1 . Q u i f e c i t j u x t a v c r b u m i l l i u s : e t a b s t u l i t 
m u s c a s a P h a r a o n e , c t a s c r v i s s u i s , c t a p o -
p u l o e j u s : n o n s u p e r f u i t n e u n a q t i i d e m . 

3 2 . E t i n g r a v a t u m e s t c o r P h a r a o n i s , i t a u t 
n e c h a c q u i d e m v i c e d i m i l t e r c t p o p u l u m . 

d e G e s s é n , e n l a q u e e s t á m i p u e b l o , d e m o d o 
q u e n o h a y a a l l í m o s c a s ' : y c o n o z c a s q u e y o 
s o y e l S e ñ o r e n m e d i o d e l a t i e r r a 8 . 

2 3 . Y p o n d r é d i v i s i ó n s e n t r e m i p u e b l o y t u 
p u e b l o : m a n a r a s e r á e s t a s e ñ a l . 

2 1 . Y a s í l o h i z o e l S e ñ o r . Y v i n o m o s c a m u y 
p e s a d a 4 á l a s c a s a s d e P h a r a ó n y d e s u s s i e r v o s , 
y á t o d a l a t i e r r a d e E g i p t o : y s e c o r r o m p i ó 5 

l a t i e r r a c o n e s t a m a n e r a d e m o s c a s . 

2 5 . Y l l a m ó P h a r a ó n á M o y s é s y A a r ó n , y d i -
j o l e s : i d y s a c r i f i c a d á v u e s t r o D i o s e n e s t a 
t i e r r a 

2 0 . Y d i j o M o y s é s : N o s e p u e d e h a c e r a s i 7 : 
p o r q u e s a c r i f i c a r e m o s a l S e ñ o r n u s t r o D o s l a s 
a b o m i n a c i o n e s d e l o s E g i p c i o s . P u e s s i m a t á r e -
m o s l o . q u e a d o r a n l o s E g i p c i o s 8 e n p r e s e n c i a 
s u y a , n o s c u b r i r á n d e p i e d r a s . 

2 7 . A n d a r e m o s c a m i n o d e t r e s d i a s a l d e s i e r -
t o : y s a c r i f i c a r e m o s a l S e ñ o r n u e s t r o D i o s , c o m o 
n o s l o h a m a n d a d o . 

2 8 . Y d i j o P h a r a ó n : Y o o s d e j a r é i r á s a c r i f i -
c a r a l S e ñ o r v u e s t r o D i o s e n e l d e s i e r t o : p e r o n o 
v a y á i s m a s l e j o s , r o g a d p o r m i . 

2 0 . Y d i j o M o y s é s : E n y ó n d o m e d e t í , o r a r é 
a l S e ñ o r : y l a m o s c a s e r e t i r a r á d e P h a r a ó n , y 
d e s u s s i e r v o s , y d e s u p u e b l o m a ñ a n a : p e r o n o 
q u i e r a s e n g a ñ a r n o s y a m a s , d e m o d o q u e n o 
d e j e s i r a l p u e b l o á q u e s a c r i f i q u e a l S e ñ o r . 

3 0 . Y l u e g o q u e s a l i ó M o y s é s d e c o n P h a r a ó n , 
o r ó a l S e ñ o r . 

3 1 . E l c u a l h i z o c o n f o r m e á l a p a l a b r a d e é l , y 
q u i t ó l a s m o s c a s d e P h a r a ó n , y d e s u s s i e r v o s , y 
d e s u p u e b l o : n o q u e d ó n i u n a s o l a . 

3 2 . Y a p e s g ó s e e l c o r a z ó n d e P h a r a ó n , d e m a -
n e r a q u e n i a u n e s t a v e z d e j ó s a l i r a l p u e b l o . 

1 S. AGBSTIS in Exod. Qutest. xxvi d ice q u e e s t a d i fe renc ia e n t r e s u pueb lo y el d e Egip to ya se h a b i a v i s to e n 
Ih6 p lagas , q u e h a b í a n p r eced ido , d e las cua l e s n i n g u n a h a b i a a l canzado á los Hebréos . Pe ro q u e Dios n o hab la de 
esto an t e s d e la c u a r t a ; p o r q u e e n t o n c e s f u é , c u a n d o p o s o u n a to la l d i s t i nc ión e n t r e u n o y Otro pueb lo , p r i v a n d o 
« m e r a m e n t e i los m a g o s de poder c o n t r a h a c e r las te r r ib les p lagas c o n q u e cas t igaba á los Egipcios . 

2 De Gessen , p a r a d e c l a r a r m e á f a v o r de los Hebréos , y de fender los . 
3 MS. 3 . Espartimiento. E s t o e s lo q u e signif ica esta expres ión en la E s c r i t u r a . Es u n a m e t o n i m i a , d o n d e se 

pone lo s igni f icado p o r e l s i gno . Y pondré división. E s t o es , s eña l de divis ión ó d i s t i n c i ó n , h a c i e n d o , q u e n o h a y a 
u n a m o s c a q u e i n c o m o d e n i m o r t i f i q u e á m i pueb lo , y q u e se vea la d i f e r enc i a con q u e t r a t o a l m í o y a l v u c s t r » . 
Es u n a c o n f i r m a c i ó n , ó m a s b ien exposic ión de lo q u e a c a b a d e dec i r . 

4 E n e l Salm. LXXVII , »5 se d ice : Visir in eos cenomyiam. Fué t a n g r a n d e e s t a p l a g a , y t a n p i c a n t e s y v e -
nenosas las m o r d e d u r a s de t a l e s m o s c a s en h o m b r e s y a n i m a l e s , q u e P h a r a ó n se v i ó obl igado á ped i r cua r t e l , y á 
rogar á Moysés, q u e h ic i e ra cesa r u n azote t a n t e r r i b l e . 

5 Se l lenó, se c u b r i ó c a u s a n d o u n a gene ra l i n fecc ión . — 6 P e r o s i n sa l i r de e l la . 
1 P o r q u e n o s v e r e m o s e n la p rec i s ión d e sacr i f icar al S e ñ o r á v i s t a d e los Eg ipc io s u n o s a n i m a l e s , c u y a m u e r t e 

tes pa rece rá u n hecho cl m a s a b o m i n a b l e , p o r c u a n t o t 4 h » los m i r a n , r e s p e t a n y a d o r a n c o m o á o t r a s t a n t a s d e i -
dades ; y asi nos a p e d r e a r á n , c o m o si v e r d a d e r a m e n t e c o m e t i é r a m o s u n g r a v í s i m o sacri legio. 

8 Los Egipc ios a d o r a b a n los a s t r o s , los p l a n e t a s , s u rio, y toda s u e r t e de a n i m a l e s , a u n los m a s v i les y a s q u e -

a Sap . x v t , ! ) . — 0 S u p r á IU, 18. 
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O u l n l a p l a g a : P e s i e s o b r e l o d o s l o s g a n a d o * > a n i m a l » d o m é s t i c o * . S e n a : r t r e r a s y t u m o r e * . s s p t i m . 
T r u e n o s , r a j o » y e s p a n t o s o g r a n i « ! , q u e d e s t r u y ó t o d o l o q u e h a l l o r l * o e n e l c a m p o , y lo s M m f e r á t t i 
y b e r e r t a d e * . Xuda de e s t o l o c o a l o s H e b r e o s . P l i a r a o n p r o m e t e d e j a r l o s s a l i r a l d e s i e r t o ; p e r o ralla t 
s n p a l a b r a , J l u t e i á m e n t e s e e n d u r e c e . 

1 . D i x i t n u l c m D o m i n u s a d M o y s c t l : l n g r e -
d e r e a d P h a r a o n e m , e t l o q u e r o a d e u r a : l i a s e 
d i c i t D o m i n u s D e u s H e b r a i o r u m : D i n i i l l e p o -
p u l u m m e u m u t s a c r i f i c e ! m i h i . 

2 . Q u ó d s i a d l t u c r e n u i s , e l r e t i n e s e o s : 

3 . E c c e m a t i u s m e a e r i t s u p e r a g r o s t u o s : 
e l s u p e r c q u o s , e t n s i n o s , e t c a m e l o s , e t b o -
v e s , e t o v e s , p e s t i s v a l t l é g r a v i s . 

4 . E t f a c i e t D o m i n u s m i r a b i l e , i n t e r p o s s e s -
s i o n e s I s r a e l , e t p o s s e s s i o n e s J í g y p t i o r u m , u t 
n i l i i l o m n i n o p c r c a t e x h i s q u a p e r t i n e n t a d 
f d i o s I s r a e l . 

C o n s t i t u i t q i i e D o m i n u s t e m p u s , d i c e n s : 
C r a s f a c i e t D o m i n u s v e r b u m i s t u d i n I e r r a . 

0 . F e c i t e r g ó D o m i n u s v e r b u m b o c a l t e r a 
d i e : m o r l t t a q u e s u n t o m n i a a n i m a n l i a ¿ E g y p -
t t o r u m : d e a n i t n a i i b u s v e r o l i ü o t u m I s r a e l 
n i h i l o m n i n o p e r i i t . 

7 E t m i s i l P l i a r a o a d v i d e n d u m : n e o e r a t 
q u i d q u a m m o r t u u m d e h i s q u t e p o s s i d e b a t I s -
r a e l . I n g r a v a t u m q u e e s t c o r P h a r a o n i s , e t n o n 
d i m i s i t p o p u l u m . 

y . E t d i x i t D o m i n u s a t l M o y s e n e t A a r o n : 
T o l l i t e p l e n a s m a n u s c i n e r i s d e c a m i n o , e t 
s p a r g a t i l i u m M o y s e s i n t x e l u m c o r a m P l t a -
r a o n e . 

9 . S i t q u e p u l v i s s u p e r o m n e m I c r r a m . E -
g y p t i : e r u n t e n i m i n h o m i n i b u s e t j u m e n l i s 
u l c e r a , e t v e s i c t e t u r g e n t e s i n u n i v e r s a t e r r a 

j E g y p q . 
1 0 . T u i c r u n t q u e c i u e r e m d e c a m i n o , e t s l e -

t e r u n t c o r a m P b a r a o n e , c t s p a r s i t i l l u m M o y -
s e s i n c e e l u m : f a c l a q u e s u n t u l c e r a v e s i c a r u n i 
t u r g e n t i u i n i n h o m i n i b u s , e l j u m e n t i s : 

1 1 . N e c p o t e r a n t m a l e l í c i s t o r e c o r a m M o y s e 

I . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : E n t r a á P h a r a o n 
y d i l e : E s t o d i c o e l S e ñ o r D i o s d e l o s H e b r e o s •' 
D e j a i r á m i p u e b l o p a r a q u e m e h a g a s a c r i l b 
c i ó . 

4 . P e r o s i t o d a v í a l o r e h u s a s , y l o s d e t i e n e s : 

3 . M i r a q u e m i m a n o s e r á s o b r e t u s e a m p o s 1 : 
y s o b r e l o s c a b a l l o s y a s n o s , y c a m e l l o s , v 
b u e y e s , y o v e j a s , p e s t e m u y g r a v e . 

4 . Y h a r á e l S e ñ o r u n a c o s a * m a r a v i l l o s a c u -
t r e l a s p o s e s i o n e s d e I s r a e l , y l a s p o s e s i o n e s .le 
l o s E g i p c i o s , q u e n a d a a b s o l u t a m e n t e p e r e c e r á 
d e l o q u e p e r t e n e c e á l o s h i j o s d e I s r a e l . 

3 . Y s e ñ a l ó e l S e ñ o r e l t i e m p o , d i c i e n d o : l i a -
ñ a ñ a h a r á e l S e ñ o r o s l a p a l a b r a e n l a t i e r r a . 

fi. H i z o p u e s e l S e ñ o r a l d i a s i g u i e n t e e s t a p a -
l a b r a : y m u r i e r o n t o d o s l o s a n i m a l e s * d o ! , s 
E g i p c i o s : p e r o d e l o s a n i m a l e s d e l o s h i j o s tío 
I s r a e l n o p e r e c i ó n i u n o s o l o . 

7 . Y e n v i ó P h a r a o n à v e r l o : y n o h a b í a m u e r -
t o c o s a a l g u n a d e l a s q u e p o s e í a I s r a e l . Y s e 
n p e s g ó c l c o r a z o n d e P h a r a ó n , y n o d e j ó i r a l 
p u e b l o . 

8 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s e s y ó A a r ó n : L e v a n -
t a d l a s m a n o s l l e n a s d e c e n i z a t i c u n h o r n o s , y 
q u e * M o y s é á l a e s p a r z a b á c i a e l c i c l o d e l a n t e d e 
P h a r a ó n . 

9 . Y h a y a p o l v o • s o b r e t o d a l a t i e r r a d e E g i p -
t o : y h a b r á ú l c e r a s y v e j i g a s h i n c h a d a s e n 1 « 
h o m b r e s y e n l o s a n i m a l e s e n t o d a l a t i e r r a d e 
E g i p l o . 

1 0 . Y l o m a r o n c e n i z a d e u n h o r n o , y s e p u -
s i e r o n d e l a n l e d e P h a r a ó n , y e s p a r c i ó l a M o y s é s 
I t á e i a e l c i e l o : y f u e r o n h e c h a s ú l c e r a s d e v e j i -
g a s h i n c h a d a s 7 e n l o s h o m b r e s y e n l o s a n i m a l c s : 

I I . Y l o s h e c h i c e r o s n o p o d í a n c o m p a r e c e r 8 

1 1.a p a r t í c u l a }• e s exegética, j equ iva l e á esto es. MI m a n o se rá sob re v u e s t r o s c a m p o s , v vendrá u n a terriN« 
pes io sob re v u e s t r o s g a n a d o s y bes t i a s , q u e t engá i s en el r a m p o . El m i s m o sen t ido p r e s e n t a el texto hebreo n : n 
~ B 3 1 ™ n i n ' - l l , Maqut la mano del Señor está rn vuestros ganados que hay en el campo. Ail 
so e n l l e n d e ramo m u c h o s p u d i c r o u q i i r d a r c o n v ida , r e s t r i ng i endo á esto sen t ido , l o q u e se d ice e n e i v . c . q m murie-
ron todos los g a n a d o s v besUaa d e los Egipcios . Es to s n o comían la c a r n e do los buevos y carneros , porque 1« datan 
h o u o r e s y c u H o s d i v i n o s ; p e r o s e a p r o v c c ! i a b a n d e l a l a n a , y d e l a l e c h e , y los a p l i c a b a n á o t r o s u s o s n e c e s a r i o s d e l a vida. 

2 MS. 7. F.n lo caballar, è en lo asnar, è en los camellas, é en lo vacuna, i en lo ovejuno. 
3 Kl Hebreo í l l S m , y dividirá, ó haré distinción. Véase e l c ap . v in , 22. 
1 Q u e h a b l a en el c a m p o . No p o n i n e m u r i e s e n lodos los de todas clases', s ino de c a d a (tènero m u c h í s i m o s , poi-

q u e si h u b i e r a n m u e r l o t o d o s . n o s e d i l i » d e s p u e s en e l v . 10 : Y se formaron úlceras... en hombres y animala. 
Véase la ñ o l a a l v . 3,Y t a m b i é n S . AGOSTI* in Uxod. Queest. x u n t . 

5 FERRAR. De morcetta de hornaza. — E ESTO es ¡ Se c o n v e r t i r á e n polvo. 

; E l Hebreo n V I S I N n ' D ^ f l t r b , ™ úlcera que produzca inflamaciones ; e s to es, u n a espol ie de sa rna , que 
ex tend iéndose por lodo e l c u e r p o p r o d u i c a i n f l amac iones , t u m o r e s , pos t i l las , l l a ea s m u v dolorosas. cont inuo desa-
sosiego, y dolores m u y a g u d o s . Es t e f u é u n a r ó l e m u y t e r r i b l e . Dios . m o m i a e n e l Dealer, x x v m , 2 ? , 36 i las 
q u e le desobedec ie ren , c o n l a s ú l ce r a s de E g i p t o , c o m o u n cas t igo capaz d e d o m a r a u n á los cora iones mas obsti-
n a d o s y rebeldes . 

8 No se pod ian t e n e r en p i é , y a v e r g o n z a d o s v confusos n o o s a b a n c o m p a r e c e r d e l a n t e de Mo ' sés . Dios de e s t 

p r o p t e r u l c e r a q u a ? i n i l l i s e r a n t , e t i n o m n i 
I e r r a . « g y p t i . 

1 2 . i n d u r a v i l q u e D o m i n u s c o r P b a r a o n i s , 
e t n o n a u d í v i t e o s , s i e u t l ó c u l o s e s t D o m i n u s 
a d M o y s e n . 

I S . D i x i t q u c D o m i n u s a d M o y s e n : M a n é 
c o n s u r g e , e t s t a c o r a m P h a r a o n e , e t d i c e s a d 
c u m : H t e c d i c i t D o m i n u s D e u s H e b n e o r u m : 
D i m i t i ó p o p u l u m m e u m u t S a c r i f i c e ! m i h i . 

1 4 . Q u i a i n b a c v i c e m i t l a m o m n c s p l a g a s 
m e a s s u p e r c o r t u u m , e t s u p e r s e r v o s t u o s , e t 
s u p e r p o p u l u m t u u m : u t s c i a s q u ò d n o n s i ! 
s i m i l i s m e i i n o m n i t e r r a . 

1 5 , N u n c e n i m e x t e n d e n s m a n u m p e r c u -
t i a m t e e t p o p u l u m t u u m p e s t e , p c r i b i s q u e 
d e t e r r a . 

I l i . " I d c i r c ò a t t i e n i p t s u i t e , u t o s t e u d a m i n 

. d e l a n t e d e M o y s é s á c a u s a d e l a s ú l c e r a s q u e h a -
b í a e u e l l o s , y e n t o d a l a t i e r r a d e E g i p l o . 

1 2 . V e n d u r e c i ó 1 e l S e ñ o r e l c o r a z o u d e P h a -
r a ó n , y n o l o s o y ó , c o m o e l S e ñ o r h a b í a d i c h o 
á M o y s e s . 

1 3 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o v s é s : L e v á n t a t e d e 
m a ñ a n a , y p o n t e d e l a n l e d e P h a r a ó n , y l e d i -
r á s : E s t o d i c e e l S e ñ o r D i o s d e l o s I l c b r é o s : D e -
j a i r á m i p u e b l o p a r a q u e m e o f r e z c a s a c r i f i c i o . 

1 4 . P o r q u e e n e s l a v e z e n v i a r é t o d a s m i p l a -
g a s ' s o b r e l u c o r a z o n , y s o b i c t u , s i e r v o s , y 
s o b r e t u p u e b l o : p a r a q u e s e p a s q u e n o h a y s e -
m e j a n t e á m i e n t o d a l a t i e r r a . 

1 3 . P o r q u e e x t e n d i e n d o a h o r a m i m a n o t e 
h e r i r é <s ti y á l u p u e b l o c o n p e s t i l e n c i a y p e -
r e c e r á s t l e l a t i e r r a . 

1 0 . P o r q u e p a r a o s l o t e b u p u e s t o p a r a m a -

mado qu i to iodo p r e t e x t o d e e x c u s a i la d u r « a do P h a r a ó n y d e l o , suyos , h a c i é n d o l e s v e r la f l a q u n a d e l d e m o -
nio, y de lodos los q u e p o r s u v i r t u d o b r a b a n a l g u n a cosa , q u e p a r e c í a e x t r a o r d i n a r i a 

l Los here jes de listos ú l t i m o s t i empos , a b u s a n d o d o e s t e y d e o í ros l u g a r e s s e m e j a n t e s d e la E s c r i t u r a , p r e t e n -
de,, des t ru i r la l íbe r ad do 1a v o l u n t a d h u m a n a , y h a c e r q u e reca iga sob re D i o s la m a l i c i a d e la acc ión de lá c n a l 
e único a n t e * es el h o m b r e p o r u n de sa r r eg lo e n t e r a m e n t e v o l u n t a r i o . L a E s c r i t u r a , q u e r ep i t e m u c h a s veces q u e 
Dios endurec ió e l corazon de P h a r a ó n , d ice l u m b i e u , q u e P h a r a ó n endureció y „graldsu corazon / y u n o > o í ro S 
ve r i l e a . P h a r a ó n se o b s t i n a b a m a s y m a s e n n o q u e r e r ceder á Dios , a m , » v k t a d é l a s p l a g a s j ¿ s i l g o s m a s e s * 
p a u l e s « ; y e s t a o b s t , n a c o n d e s u p a r l e e r a m u y l i b r e . Y Dio , p o r u n j u s t o y t e r r i b l e l u i d o , q u é S K r c I r é 
pnnc ipe m t p » y o rgu l loso , l e e n d u r e c í a e l c o r , , « , , n o p o r q u e le I n s p i r a s e l a m a l i c i a , a n l e s t e p r i c u X a p a 
de ella con avisos, a m o n a r a s y cas t igos , s i n o p o r q u e P h a r a ó p a b u s a n d o d o la l i b e l a d q u e Dios le d a b a T i , ™ 
m c e « d o r de q u e Dios r e t i r a se de é l s u m i s e r i c o r d i a . y e s l a v e r d a d l a c o n f i e s a m a s a b a l o c u el v . 27 ¡ T e r t í l e ! 
« m i e n t o , y e j emp lo e s p a n t o s o d e l c s u d o deplorable, d e u n a l m a , i q u i e n v o s , Dios m i ó , A n d o n a s y d e j á i s , ' n 

^ r j ! 1 " T T ' y . * I a n i1 ^ vues t ros c a s t i g o s , , , ! m u e v e n v u e s l r a s m i s e t l c L U l T ^ 
s . A c c s n s m Exod. Quast. xv i l l , y de Oral, et lib. arbitrio, cap. 23 

¿ I P I ^ » 1 * « * h e r t i u c U " 111 « ' 8 * . >' 1 « t r a s p a s a r á n t u c o r a , e n , e l d e t u s 

, í f . y " ' í e « " • " , n s 3 » 0 . ' » « * 1 « a n í m a l e s ; y e s t a , i le q u e a q u í se t r a t a , se e x a u d i ó 
i r T ' ' " T lnlérprc',s' 01ros "»'«"ta n o m b r e de p&ttlehcta, q n e a q n f s é lee de 

h e í l l T A " ¡ " ' J ^ t » ' l t t , í 0 - " " D í a , te he levantado, t e h e p u e s t o e n d i g n i d a d u h e 
hecho es tar ó s u b s i s t i r . 1 . « r x x J i . ™ f í h t , has sido consen ado. C o m o los m a l o s , d i r é S . 4 o o s r ta Exad n Z , ? 

otoau los m a l o s . E l C r i a d o r los b i , o h o m b r e s , y ellos se h i c i e ron m a l o s p o r s i m i s m o s . D i o . l o 3 i c o n , S S ! 
ees va d u l z u r a , c o n e l l iu de I n s t r u i r á los b u e n o s , ó h u m i l l á n d o l o s á la l i s t a d e los m a y o r e s d e S S " Z Z ñ 
en los o t r o s ó e j e rc i t ándo los en e s t a v i d a , y p e r m i t i e n d o q u e los e n e m i g o s d e s u Le r i L T . ^ n ' c o m o 

» c í a d iv ina a b a n d o n a á la d „ r e , a d e s u c o r a , o n : , Dios nos h n c e v e r e n la p e r s o n a d e es te p r inc ipe ena I „ el 
w , q u e h a c e d o los r e p r o b o s , p o r q u e los s u f r e , y e u q u e los e m p l e a . Dios p u d o h a c e r , q u e K ó n m u ' r l o a e n c 
« K i d e su m a d r e q u e n o l legara á e m p u ñ a r e l e e l r o , q u e s u s „ s a l t e se le „ b e l a s i m v ie , l e . , Z L T n I b l 

a v i a d o s u m a l h u m o r , y h a c e r l e m a s c n e r d o , d á n d o l e m i n i s t r o s m a s s a b i o s , , doci l idad 
susav i sos . Pe ro n a d a de K t o I , i , o , p o r q u e n a d a e r a deb ido á P h a r a ó n . Rom. a , i r , 18 1 e T c i a c m e r o h a 
a t o al t r o n o v , u 0 , e „ v „ „ ^ , „ a K 5 „ 5 p u c b l f e , , l e concede todo e l poete n ü v ^ h ^ t L ^ r 

todo e s to o h a « , p o r q u e lo h a escogido p a r a h a c e , b r i l l a r e n í l la í u e i , a d e s u b r t u o , y q ^ e m S r e S 
A a d o p o r toda la t i e r r a . P a r a e s to h a n s e rv ido la i n j c a í c i a , la i m p i e d a d , el o r g u l l o y a i E b l e T t l n a d'e 

» r n l ' 8 a ! ? , e . ' l r ( * m " a ' ' l ' " " l ° é " i « X ' i v t r á lo s m a l o s ? ¿ p o r q u é l¿s a u f r e c o n t a n t a 
' ' M ° D 0 S r s l ' ' r i l u ' t a l e n t o s , r i q u e z a , ; á los o l r o s a u t o r i d a d , pode r , d i g n i d a d e s ? ^ E L e l m l 

Í l o r t a T r i """"° ' T " r * P " r 0 U ° ! » P " « " » » « O * * * » . >' ¿ K " r e sp l andece r s u i d e f , 
S ^ ^ o S o l h a n ^ T r V a " ' " " 0 S " h m d ¡ " ' 1 " • « * " » J e « " » y 1 « conv ie r t en c m r a e 

c o n , s l o m a s ™ « Dios, s i n o s u p r o p i a c o r r u p -
m , K l e 3 l " ' S ? ' f " ' h a c e a d e s u ! S r a c i a s ; p e r o e s l e m i s m o a b u s o eon l r lbuy e U r a ntte Dios 

C ° " " S , i " S , f , > t w r t t t e « * • •><* a b a , e » s o b c i l u a , „ . » t a m b i é n p o ? " 

u. .« •Ulan a 1 1 « , a e a q u e l l o s q u e e l h a l l a m a d o s e g ú n s u dec re to p a r a s e r s an to s . 

« R o m . , x , 17. 



t e f o r ü t u d i n e m m e a r a , e l n a r r e t u r n o m e n 

m c u r a i n o m i i i t e n a . 

1 7 . A d h u c r e t i n e s p o p u l u m m e u m : c t n o n 

v i s i l i m i t t e r e e u r a ? 

1 8 E n p l u a m e r a s h a c i p s a h o r a g r a n d i -

n e m m u I t e m n i m i s , q u a l i s n o n f u i t i n ; E g y p -

t o , á d i e q u a f ú n d a l a e s t , n s q u e m p r s s e n s 

t e m p u s . 
1 9 . M i t t e e r g ó j a m n u n c , e t c o n g r e g a j u -

m e n t a t u a , c t o m n i a q u a h a b e s i n a g r o : n o -
m i n e s e n i m , e t j u m e n t a , e t u n i v e r s a q u » i n -
v e n t a f u e r i n t f o r i s , n e c c o n g r é g a l a d e a g n s , 
c e c i d e r i l q u e s u p e r e a g r a n d o , m o r i e n i u r . 

2 0 . Q u i t i m u i t v e r b u m D o m i n i d e s e r v í s 
P h a r a o n i s , f e c i t c o n f u g c r e s e r v o s s u o s e t j u -
m e n t a i n d o m o s : . . 

2 1 . Q u i a u l e m n c g l e x i l s e r m o n a n D o n n m , 
d i m i s i t s e r v o s s u o s e t j u m e n t a i n a g r i s . 

2 2 . E t d i x i t D o m i n u s a d M o y s e n : E x t e n d e 
m a n u m l u a m i n u e l u m , u t ü a t g r a n d o i n u n i -
v e r s a t e r r a . E g y p t i , s u p e r h o m i n e s , e t s u p e r 
j u m e n t a , c t s u p e r o m n e m h e r b a m a g r i i n 
t e r r a . - E g y p t i . 

2 3 . • E x t e n d i t q u e M o y s e s v i r g a m in c r e l u m , 
e l D o m i n u s d e d i l t o n i t r u a , e t g r a n d i n e m , a c 
d i s c u r r e n t i a f u l g u r a s u p e r t e r r a i n : p l u i t q u e 
D o m i n u s g r a n i h n c m s u p e r l e r r a m z E g y p t i . 

2 4 . E t g r a n d o e l i g n i s m i s t a p a r i t e r f e r e 
h a n t u r ¡ t a n U e q u e f u i t m a g n i t u d i n i s , q u a n t a 
a n t e m m q u a m a p p a r u i t i n u n i v e r s a t e r r a 
^ E g y p t i e x q u o g e n s i l l a c o n d i t a e s t . 

2 5 . E t p e r c u s s i t g r a n d o i n o m n i t e r r a f . g y p -
t i c u n e t a q u a ! f u e r u n l i n a g r i s , a h h o m . n e 
u s q u e a d j u m e n t u m : c u n c t a m q u e h e r b a r a 
a g r i p e r c u s s i l g r a n d o , e t o m n c l i g n u m r e g i o -
n i s c o n f r e g i t . 

2 0 . T a n t i i m i n t e r r a C e s s e n , u b i c r a n t f l l i i 
I s r a e l . g r a n d o n o n e e c i d i t . 

2 7 . M i s i t q u e P h a r a o , c l v o e a v i t M o y s e n e t 
A a r o n , d i c e u s a d c o s : P e c c a v i c l i a m n u n c : 

n i f e s l a r e n t i m i f o r t a l e z a , y p a r a q u e s e a r e f e -
r i d o 1 m i n o m b r e e n t o d a l a t i e r r a . 

1 7 . ¿ A u n d e t i e n e s á m i p u e b l o : y n o q u i e r e s 
d e j a r l e i r ? 

1 8 . M i r a m a ñ a n a á e s t a m i s m a h o r a h a r é llo-
v e r g r a n i z o s m u c h o e n e x t r e m o , c u a l n o s e v i ó 
e n E g i p t o , d e s d e e l d í a e n q u e f u é f u n d a d o 1 , 
h a s t a e l t i e m p o p r e s e n t e . 

1 9 . E n v í a p u e s d e s d e a h o r a , y r e c o g e t u s b e s -
t i a s , y t o d o l o q u e t i e n e s e n e l c a m p o : p o r q u e 
l o s h o m b r e s , y l a s b e s t i a s , y t o d o l o q u e f u e r e 
h a l l a d o f u e r a , y u o s c h u b i e r e r e c o g i d o d e los 
c a m p o s , y c a v e r e s o b r e e l l o e l g r a n i z o , m o r i r á n * . 

2 0 . D e l o s " s i e r v o s d e P h a r a ó n e l q u e t e m i ó l a 
p a l a b r a d e l S e ñ o r , h i z o q u e s e a c o g i e s e n s u s 
s i e r v o s y b e s t i a s á l a s c a s a s : 

2 1 . M a s e l q u e d e s p r e c i ó l a p a l a b r a d e l S e ñ o r , 
d e j ó s u s s i e r v o s y b e s t i a s e n l o s c a m p o s . 

2 2 . V d i j o cl S e ñ o r á M o y s é s : E x t i e n d e t u m a -
n o l i á c i a e l c i e l o , p a r a q u e c a i g a g r a n i z o e n t o d a 
l a t i e r r a d e E g i p t o , s o b r e l o s h o m b r e s , y s o b r e 
l a s b e s t i a s , y s o b r e t o d a l a y e r b a d e l c a m p o e n 
l a t i e r r a d e E g i p t o . 

2 3 . y e x t e n d i ó M o y s é s l a v a r a h á e i a cl c i e l o , 
y c l S e ñ o r d i o t r u e n o s , y g r a n i z o , y r e l á m -
p a g o ? . q u e d i s c u r r í a n p o r l a t i e r r a * : y el Se-
ñ o r h i z o l l o v e r g r a n i z o s o b r e l a t i e r r a d e Eg ip to . 

2 1 . V e l g r a n i z o y e l r u e g o a n d a b a n á u n a 
m e z c l a d o s : y f u é d e t a l t a m a ñ o q u e n u n c a 
o t r o t a l s e h a b l a v i s t o a n t e s e n t o d a l a t i e r r a <te 
E g i p t o d e s d e q u e f u é f u n d a d a a q u e l l a n a c i ó n . 

2 : ; . V c l g r a n i z o h i r i ó e n t o d a l a l i e r r a d i 
E g i p t o t o d o c u a n t o h u b o e n l o s c a m p o s , d e s d e 
cl h o m b r e h a s t a l a b e s t i a : y t o d a la y e r b a de l 
c a m p o l a h i r i ó e l g r a n i z o , y q u e b r ó t o d o á r b o l 
d e l a r e g i ó n . 

2 0 . S o l a m e n t e e n l a t i e r r a d e f . e s s é n , d o n d e 
e s t a b a n l o s h i j o s d e I s r a é l , n o c a y ó g r a n i z o . 

2 7 . V e n v i ó P h a r a ó n , y l l a m ó á M o y s é s y á 
A a r ó n , d i c i é n d o l e s : l i e p e c a d o " a u n e s t a v e z : el 

1 Sea celebrado, e n s a t a d o . 
'¿ La Fe r ra r i ense (liee pedrisco, e n i 

l ' o r el efeelo se v i ó c l a r a m e n t e q u o aquel y 

. - s , e n q u e l a Vulgata d i ce granizo. E l Hebreo : muy pesado. 
» lai fo rmidab le , n o t a n t o por la m u l t i t u d , c u a n t o por el stand« 

l e » OC l a s p icaras ¡ pi le» m a w H l i u m u i r a J U^.Ufl?I a^nuw . v . . . —- i - . 
3 MS. 3. Acimentado. Deede q u e M i t s r a i m , h i jo d e C h a m , lo comenzó á pob la r . Asi lo l l ama s iempre cl H e l r a 

e n e í to s cap í tu lo s ¡ y los T u r c o s a u n el d í a d e h o y le l l aman Mesra. 
4 Dios a u n en m e d i o d e s u ira no d e j a de m a n i f e s t a r los benignos Influjos de su m i s e r i c o r d i a , templando con 

es ta el cas t igo . S . A06BST. in Exod. Qtuest. x x x n i . 
f> El t e s to hebreo r ,2" l f í liJN " p r . m , r anduvo fuego sobre la tierra. Vor fuego se e n t i e n d e n , o r a j o s o luego 

q u e b a j ó de l cielo. U s c i r c u n s t a n c i a s de es to t e r r ib le a / o l e se leen e n el lib. de la Sub. s v i , 1 6 , y x a 15... 
eslus p a l a b r a s : Es imposible. Señor, escapar de nuestra mano. Y asi cuando las impíos han declarado que 
no os conocían, ha a sido abatidos por la fuerza de vuestro brazo, y han sido atormentados con lluvias ex-
traordinarias, coa pedriscos y con tempestades, y han sido devorados del fuego. Vio que no se puede admi-
rar bastantemente es que el fuego sobrepujando su propio naturaleza, quemaba mucho mas dentai del agu* 
misma, que tollo fo apaga; porque todo cl universo se orma para la venganza de los justos : y el agua 
ridando su naturaleza, no apagaba el fuego. Véase el Saint. L i x v n , 48 . . . y el c iv , 32. A u n q u e e n estos ver-
sículos n o se habla d e la l l uv i a ; pe ro s e expresa e n los w . 33 y 3 4 . 

G Aquí so ve que lo que caía n o e ra granizo m e n u d o , s ino g r a n d e que l l a m a n piedra, ó pedrisco. 
1 T e r r i b l e f u é sin d u d a e s t e ca s t i go , p u e s sacó d e u n corazon t a n soberbio i Inf lexible la confes iónforzada de 

•mpledad, y de la Justicia d e Dios que la ca s t i gaba . 

a S a y . XVI, IC; t u , 19, 

D o m i n u s j u s t u s : e g o e t p o p u l u s m e u s , i m p i i . 

2 8 . O r a t e D o m i n i m i u t d c s í n a n t t o D Í l r u a 
D e i , e t g r a n d o : u t d i m i l l a m v o s , e t n e q u á -
q u a m h l c u l t r a m a n e a t i s . 

2 9 . A í t H o y s e s : C ú m e g r e s s u s f u e r o d e 
u r b e , e x t e n d a m p a l m a s m e a s a d D o n i i u u r n , 
e t c e s s a b u n t t o n i l r u a , e t g r a n d o n o n e r i t j u t 
s c i a s q u i a D o m i n i e s l I e r r a : 

3 0 . N o v i a u t e m , q u ó d e t t u , e t s e r v í t u i , 
n e e d u m t i m e a t i s D o m i n i m i D e u m . 

3 1 . L i m m i e r g ó e t h o r d e u m tesura e s t , e ó 
q u ó d h o r d e u m e s s e t v i r e n s , e l l i n u m j a m f o l -
l i c u l o s g e r m i n a r e ! : 

3 2 . T r i t i c u m a u t e m c i f a r n o n s u n t tesa, 
q u i a s e r ó t i n a e r a n l . 

3 3 . E g r e s s u s q u o M o y s e s á P h a r a o n e e x 
u r b e , t e t e n d i t m a n u s a d D o m i n u m : e t c e s s a -
v e r u n t t o n i t r u a e t g r a n d o , n e c u l t r a s t i l l n v i t 
p l u v i a s u p e r t e r r a i n , 

3 4 . V i d e n s a u t e m P h a r a o q u ó d e e s s a s s e t 
p l u v i a , e t g r a n d o , c t t o n i t r u a , a u x i t p e c c a -
t u m : 

3 5 . E t i n g r a v a t u m e s t c o r c j u s , e t s e r v o -
r u m i l l i u s , e t i n d u r a t u m n i m i s : n e c d i m i s i t 
Al ios I s r a é l , s i c u t p r i e c c p e r a t D o m i n u s p e r 
m a n u m M o y s i . 

S e ñ o r e s j u s t o : y o y m i p u e b l o , s o m o s i m p í o s . 
2 8 . R o g a d a l S e ñ o r p a r a q u e c e s e n l o a t r u e -

n o s d e D i o s y e l g r a n i z o : p a r a q u e o s d e j e i r , 
y d e n i n g ú n m o d o q u e d é i s m a s a q u í . 

2 9 . R e s p o n d i ó M o y s é s : D e s p u e a q u e s a l i e r e d o 
l a c i u d a d , e x t e n d e r é m i s p a l m a s a l S e ñ o r , y c e -
s a r á n l o s t r u e n o s , y n o h a b r á g r a n i z o ; p a r a q u e 
s e p a s q u e l a t i e r r a e s d e l S e ñ o r 2 : 

3 0 . M a s v e o q u e n i t ú , n i t u s s i e r v o s t e m e í s ' 
a u n a l S e ñ o r D i o s . 

31 1 ' u e r o n p u e s d a ñ a d o s e l l i n o y l a c e b a d a , 
p o r g u e l a c e b a d a e s l a b a e n v e r d e c i e n d o y e l 
l i n o e n l a s v a i n i l l a s b r o t a b a y a 1 : 
_ 3 2 . P e r o e l t r i g o y l a e s c a n d a • n o f u e r o n d a -
ñ a d o s , p o r q u e e r a n t a r d í o s . 

3 3 . Y h a b i e n d o s a l i d o M o y s é s d e c o n P h a r a ó u 
f u e r a d e l a c i u d a d , e x t e n d i ó l a s m a n o s a l S e ñ o r : 
y c e s a r o n l o s t r u e n o s y e l g r a n i z o , y n o c a y ó 
m a s g o l a d e a g u a s o b r e l a t i e r r a . 

3 4 . Y P h a r a ó n , v i e n d o q u e h a b i a c e s a d o l a 
l l u v i a , y c l g r a n i z o , y l o s t r u e n o s , a u m e n t ó s u 
p e c a d o 

3 5 . Y s e a p e s g ó s u c o r a z o n y e l d e s u s s i e r -
v o s , y e n d u r e c i ó s e s o b r e m a n e r a : y n o d e j ó i r ¡i 
l o s h i j o s d e I s r a é l , c o m o l o h a b i a m a n d a d o e l 
S e ñ o r p o r m a n o d e M o y s é s . 

C A P Í T U L O X. 

Ottava p l a g a : L a n g o s t a . XOU.-I : T i n i e b l a s h o r r i b l e s y p a l p a b l e s . E n via la d e e s i a u l t i m a p l a g a p e r m i t e 
P b a r a O n , q u e s a l g a n l o s H e b r e o . : p e r o I n s t a n d o Moy.e« q u e h a b i a d e s e r eon t o d o » . a . g a n a d o . j be s -
" a s , se n i ega a e l lo e l r e ; , , l e m a n d a q u e n o c o m p a r e z c a i n a i e n s u B r é a m e l a s o p e n a d e m u e l le. 

1 . E t d i x i t D o m i n u s a d M o y s e n : I o g r e d e r e 
a d P h a r a o n e m : e g o e n i m i n d u r a v i c o r e j u s , 
e t s e r v o r u m i l l i u s : u t f a c i a m s i g n a m e a h a w 
in e o , 

2 . E t n a r r e s i n a u r i b u s fll i í t u i , e t n e p o l u m 
l u o r u m , q u o t i e s e o n l r i v c r i m z E g y p t í o s , e t 

1 . Y d i j o el S e ñ o r á M o y s é s : E n t r a á P l i a 
r a ó n : p o r q u e y o h e e n d u r e c i d o s u c o r a z o n , y c l 
d e s u s s i e r v o s , p a r a h a c e r e n é l e s t o s m i s p r o -
d i g i o s , 

2 . Y q u e c u e n t e s 7 e n o í d o s d e t u h i j o y d e t u s 
n i e t o s , c u a n t a s v e c e s h e d e s m e n u z a d o ' á l o s 

1 MS. 3 . E abasta de ser tantos truenos. E s una expresión h c l a f a : estos espantosos t r u e n o s y pedr iscos loa 
cuales e r a n d e Dios ; p n e s él m i s i n o los env iaba como un cast igo ex t r ao rd ina r io . 

2 « n e loda la l ierra y todos los e lementos e s t á n c u las m a n o s j á la d isposic ión de t l ios. 
i MS. 7 . /Yo» eos querelles adomellar delante el Señor Dios. Con a q u e l t emor d e p i e d a d , con que debe l s t e -

mer ofender le . E s fácil t e m e r la pena ; pe ro oslo n o es t a ñ e r n Dios. S . A t r a * » , in Exod. qturst. xxxv 

4 Que tenia la espiga v e r d e , a u n q u e todavía n o e s t aba en sazón ó m a d u r a . L a cebada m i e s v el l ino, como m a s 
ade lán ta los , fueron todos q u e b r a n t a d o s , deshechos por el granizo. En la s iega del t r igo, v o t ros s r auos q u e e ra 
mas l a rd i a , n o h u b o novedad , n i d a ñ o . 

i Folículo, ó va in i l l a , en d o n d e se e n e i e r r í l a s i m i e n t e d e a l c un árbol ó p l a n t a . MS. 3 v 7 . Cabescndo. 
„ „ c , , " ' l E ? " A " ' F , p e " " - L o ™ * h c W a r ! : ! D = K l e e ' " " d * ™ ™ I " ' « x x v i u , 24 , v e n ICzcoma. 
L ' , , , " " " ! a m ' ? s 1 " ' " f t l a s 0 0 l a > » h » p r e t a / « f t s ino vicia, q u e es la a lve r j a . E n el comen ta r io d e I s a ú s 
V . 1 I ' / T ' al q u e los Griegos l l a m a n « « » ( p u e s l o . u x t r a s l ada ron ) a l g u n o s en t ienden la a lve r j a . 

«I l uga r de E a t w a . a ü a d i ó : . L a qne nosot ros h e m o s In terpre tad , , a l v e r j a , por la que en el l l . l . réo se d i « hys-
emm, los LXX y THEOOOCIO» pus ie ron olyran q u e unos o r n i ser la a v e n a , y o t ros el cen teno , u p r imera c d M o n 

? c ,° ' " ' " I " 1 8 ™ ' <• < • " " : á las que nosot ros l l a m a m o s far, ó con el n o m b r e c o m ú n d e l l a l l a 

W 8 " « < * ? » • • ' E a A s t u r i a s es « h ú n d a n l e la « c a n d a i y le conviene con m a s propiedad el far 

¿ ¿ s s ^ s i r sam° non,,'re'y ' ¿ » 
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s i g i l a m e n f e c e r i m i n e i s : e l s c i u l i s q u i a e g o 

D o m i n u s . . 
3 i n t r o i e r u n t e r g ò M o y s e s e t A a r o n a d P l i a -

r a o n e m , e t d l x e r u n t c i : H f e c d i c i t D o m i n u s 
D e u s H e b r s e o r u m : U s q u a q u ò n o n v i s s u b j i c i 
m i h i ? D i r a i t t c p o p u l u m m e u m . u t s a c r i l i c e l 
i n i b i . . . 

4 . ' S in a u t e m r e s i s t i s , e t n o n v i s d i m i t t e r e 
e u m : e c c e e g o i n d u c a m e r a s l o c u s t a m i n l i -
l i e s t u o s : 

3. Q u i e o p e r i a t s u p e r l l c i e m t e r r a ; , n e q u d -
q u a m e j u s a p p a r e n t , s e d c o m e d a t u r q u o a ri • 
s i d u u m f u e r i t g r a n d i n i . C o r r o d c t e n i m o m n i a 
l i g n a q u a g e r m i n a n t i n a g r i s . 

6 . E t i m p l e b u n t d o m o s t u a s , e t s e r v o r u m 
t u o n i l i ] , e t o m n i u m / E g y p t i o r u m : q u a n t a m 
n o n v i d e r u n t p a l r e s t u i , e t a v i , e x q u o o r t i 
s u n t s u p e r t e n - a m , u s q u e i n p n e s e n t e m d i e m . 
A v c r t i t q u e s e , e t e g r e s s u s e s t a P h a r a o n e . 

7 . D i x e r u n t a u t e m s e r v i P l i a r a o n i s a d e u m : 
l i s q u e q u ò p a t i e m u r h o c s c a n d a l u m ? D i m i l l c 
h o m i n e s , u t s a i - r i f l c e n t D o m i n o D c o s u o . 
N o n n e v i d e s q u ó d p e r i e r i t J i g y p t u s ? 

8 . R e v o c a v c r u u t q u c M o y s e n e t A a r o n a d 
P h a r a o n e m : q u i d i x i t e i s : I t o , s a c r i f i c a t o 
D o m i n o D c o v e s t r o : q u i n a m s u n t q u i i t u r i 
s u n t ? 

0 . Ait i l o y s e s : C u m p a r v u l i s n o s t r i s e t s c -
n i o r i b u s p e r g e m u s , c u m filiis e t i l i a b u s , e u m 
o v i b u s o t ¡ i r m e n t i s : e s t e n i m s o l e m n i t a s D o -
m i n i D e i n o s t r i . 

1 0 . E t r e s p o u d i t P h a r a o : S i c D o m i n u s s i t 
v o b i s c u m , q u o m o d ó e g o d i m i t t a m v o s , e t 
p a r v u l o s v e s t r o s : c u i d u b i u m e s t q u ò d p e s -
s i m i c o g i t e t i s ? 

1 1 . N o n Hot i t a , s e d i t e t a n t u m v i r i , e t s a -
c r i f i c a t e D o m i n o ; h o c e n i m e l i p s i p e t i s t i s . 
S t a l i m q u c e j e e l i s u n t d e c o n s p e c t u P l i a r a o -
n i s . 

1 2 . Dix i t a u t e m D o m i n u s a d M o y s e n : ' ' E x -
t e n d e m a n t t m t u a m s u p e r t e r r a i n j G g y p t i a d 
l o c u s t a m , u t a s c e n d a ! s u p e r e a m , e t d e v o r e t 
o m n e i n h e r b a i n , q u » r e s i d u a f u e r i t g r a n d i n i . 

E g i p c i o s , y h e c h o e n e l l o s m i s s e ñ a l e s : y s e p á i s , 
q u e y o s o y e l S e ñ o r . 

3 . E n t r a r o n p u e s M o y s é s y A a r ó n á 1 h a r a ó n 
y l e d i j e r o n : E s t o d i c e e l S e ñ o r D i o s d e los He-
b r e o s : ; . l l a s t a c u á n d o n o q u i e r e s s u j e t a r t e 1 á 
m í ? D e j a i r á m i p u e b l o , p a r a q u e m e o f r ezca 
s a c r i f i c i o . 

4 . P o r o s í t o d a v í a r e s i s t e s , y n o q u i e r e s d e -
j a r l e i r : m i r a q u e m a ñ a n a i n t r o d u c i r é l a u g o s l a 
e n t u s t é r m i n o s ; 

5 . L a c u a l c u b r i r á l a s u p e r f i c i e d e l a t i e r r a , de 
m a n e r a q u e n a d a d e e l l a a p a r e z c a , s i n o q u e sea 
c o m i d o l o q u e h u b i e r e q u e d a d o d e l g r a n i z o . Por-
q u e r o e r á t o d o s l o s á r b o l e s q u e b r o t a n * e n los 
c a m p o s . 

fi, Y l l e n a r á n t u s c a s a s ! , y l a s d e t u s s i e rvos , 
y l a s d e t o d o s l o s E g i p c i o s ; c u a n l a n u n c a vie-
r o n t u s p a d r e s y a b u e l o s , d e s d e q u e n a c i e r o n 
s o b r e l a t i e r r a h n s l a e s t e d i a . i s e a p a r t ó , y sal ió 
d e c o n P h a r n ó n . 

7 . Y l o s s i e r v o s d e P h a r a ó u l e d i j e r o n : ¿Has ta 
c u á n d o s u f r i r e m o s e s t e e s c á n d a l o l ? De ja i r á 
e s o s h o m b r e s p a r a q u e s a c r i f i q u e n a l S e ñ o r su 
D i o s . ¿ N o v e s q u e h a p e r e c i d o E g i p t o ? 

8 . Y v o l v i e r o n á l l a m a r á M o y s é s y á Anión 
. d e l a n t e d e P h a r a ó n ¡ e l c u a l l e s d i j o : I d , sac r i -

ficad a l S e ñ o r v u e s t r o D i o s : ; q u i é n e s s o n los 
q u e h a n d e i r ? 

9. D i j o M o y s é s : I r e m o s c o n n u e s t r o s n i ñ o s y 
a n c i a n o s , c o n n u e s t r o s h i j o s é h i j a s , c o n n u e s -
t r a s o v e j a s y g a n a d o s m a y o r e s : p o r q u e e s una 
s o l e m n i d a d r ' d e l S e ñ o r n u e s t r o Dios . 

1 0 . Y r e s p o n d i ó P h a r a ó n : Asi s e a 8 el S e ñ o r 
c o n v o s o t r o s , c o m o y o o s d e j a r é á v o s o t r o s y á 
v u e s t r o s n i ñ o s : ¿ q u i é n d u d a q u e p e n s á i s pési-
m a m e n t e ? 

1 1 . N o s e r á a s i , m a s i d s o l a m e n t e l o s hom-
b r e s , y s a c r i f i c a d a l S e ñ o r ¡ p u e s e s t o e s lo q u e 
v o s o t r o s m i s m o s h a b é i s p e d i d o " . Y a l p u n t o fue-
r o n e c h a d o s d e l a v i s l a d e P h a r a ó n . 

1 2 . M a s e l S e ñ o r d i j o á M o y s é s : E x t i e n d e tu 
m a n o s o b r e l a t i e r r a d e E g i p l o á l a l a n g o s t a , 
p a r a q u e s u b a s o b r e e l l a , y d e v o r e t 
q u e h a y a q u e d a d o d e l g r a n i z o . 

1 MS. Pío le quieres domcllar. El ncbreo r O l l S arrepentirte delante de mí, doblar ese coraron. Los III , 
i/TCasif'.xi u t , respetarme ? 

2 MS. 3. Que vos hermolleeen. 
3 Mordían á los hombres , y los hacían morir , como lo dice expresamente el Espíritu Santo en el Ubro de la Sa-

biduría xvi , 3. 
i ¿Suf r i r emos q u e este sea l a causa ile nuestra ru ina? F t Hebreo W p ' n S m n i [ W W I S i i bosta 

cuando nos ha de ser este Moysés de lazo ? La palabra escarníalo en la Vulgata se puede referir, ó á los Israeli-
tas , á quienes miraban como causa de los males que padecian, ó A los mi smos ma le s ; ó á Moysés y á Aarón, « m e 
ministros ó ins t rumentos , d e que Dios s e valía para enviarlos. 

5 Á estas asíslian todos, sin distinción de sexos ni edades, á no bailarse impedidos por enfermedad, ó por oüa 
necesidad muy urgente y «lave. 

6 Esta es una imprecación Irónica y l lena d e bur l a , con l a q u e dalia á entender claramente, q u e no pensaba de 
ningún modo permit i r , q u e salieran á sacrificar al Señor. E n el lib. Ill Hcg. xxi, 10 se lee olra expresión seme-
j a n t e de Nabóth. 

7 Pharaón, que con t an ta facilidad había quebrantado todas las leyes de la religion v de la justicia, no teme fallar 

a Sap . xvi, 0 . — b P sa lm , civ, 31. 
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1 3 . E t e x t e n d í t M o y s é s v i r g a m s u p e r t e r -
r a i n / E g y p t i : e t D o m i n u s i u d u x i t v e n t u m 
u r e n t e m l o i a d i e i l la e t u o e l e : e l m u u e f a c t o , 
v e n t u s u r e n s l e v a v i t l o c u s t a s . 

14. Q u x a s c e n d e r u n t s u p e r u n i v e r s u m t e r -
r a i n J î g y p t i ; e l s e d e r u n t i n c u n c l i s finibus 
/ E g y p t i o r u m i n n u m e r a b i l e s , q u a l e s a n t e i l 
t u d t e m p u s n o n f u e r a n t , n e c p o s t e à f u t u n e 
s u n t . 

1 5 . O p e r u e r u n t q u e u n i v e r s u m s u p e r l l c i e m 
te r ree , v a s t a n t e s o m n i a . D e v ó r a l a e s t i g i t u r 
h e r b a t e r r e e , e t q u i d q u í d p o m o r u m i n a r b o r i -
b u s l u i t , q u a i g r a n d o d i m í s e r a t : n i h i l q u o 
o m n i n o v i r e n s r e l i c t u m e s t in l i g n i s e t i n l i e r -
b i s t e r n e , i n c u n c t a / E g y p t o . 

•16. Q u a m o b r e m f e s t i n u s P h a r a o n v o c a v í t 
M o y s e n e l A a r o n , e t d i x i t e l s : P e c c a v i i n D o -
m i n u m D e u m v e s t r u m , e t i n v o s , 

1 7 . S e d n u n c d i m i l l i l e p c c c a l u m m i h i e t i a i t i 
h a c v i c e , e t r o g a l e D o m i n i m i D e u m v e s t r u i n . 
u i a u f e r a t à m e m o r t e m i s l a m . 

18. E g r e s s u s q u e M o v s e s d e c o n s p e c t u P h a -
r a o u i s , o r a v i t D o m i n u m . 

19. Q u i I l a r e f c c i t v e u t u m a h o c c i t l e n t e v e -
h e m e n l i s s i m u m , e t a r r e p l a m l o c u s t a m p r o j e -
cit i n m a r e H u b r u m : n o n r e m a n s i l n e u n a 
q u i d e m in c u n c l i s finibus - E g y p l i . 

2 0 . E t i u d u r a v i t D o m i n u s c o r P l i a r a o n i s 
n e e d i m i s i t fihos I s r a e l . 

2 1 . Dix i t a u t e m D o m i n u s a d M o y s e n ; « E x -
l e n d e n i u n u m t u a m i n « c i u m : e t s l u t t e n e -
b r a s u p e r t e r r a i n í E g y p t i , l a m d e n s a ; u l p a l -
pa r i q u e a n l . 

22. E x t e n d i t q u e M o y s e s m a n u m i n c œ l u m • 
e t f a c l a t s u n t t e n e b r a ; h o r r i b i l c s i n u n i v e r s a 
Ic iTa ü g y p t i t r i b u s d i e b u s . 

Ü L O X . 2 0 3 

1 3 . Y e x t e n d i ó M o y s é s l a v a r a s o b r e l a ( ¡ e r r a 
d e E g i p t o : y e l S e ñ o r e n v i ó u n v i e n t o a b r a s a -
d o r ' t o d o a q u e l d i a y n o c h e : v v e n i d a l a m a -
ñ a n a , e l v i e n t o a b r a s a d o r l e v a n t ó l a n g o s t a s . 

1 4 . L a s c u a l e s s u b i e r o n s o b r e l o d a l a t i e r r a d e 
E g i p t o : y s o s e n t a r o n e n t o d o s l o s t é r m i n o s d e 
l o s E g i p c i o s i n n u m e r a b l e s , c u a l e s n o h a b i a h a -
b i d o h a s t a a q u e l t i e m p o , n i d e s p u é s l i a d e h a -

15. Y c u b r i e r o n toda l a s u p e r f i c i e d e l a t i e r r a , 
t a l á n d o l o l o d o . F u é p o r t a n t o d e v o r a d a l a y e r b a 
d e l a t i e r r a , y c u a n t a s . f r u í a s h u b o e n l o s á r b o -
l e s q u e h a b l a d e j a d o e l g r a n i z o : y n o q u e d ó 
a b s o l u t a m e n t e c o s a v e r d e e n l o s á r b o l e s ni e n 
l a s y e r b a s d e l a t i e r r a , e n t o d o E g i p t o . 

t l i . P o r l o c u a l P h a r a ó n p r e s u r o s o l l a m ó á 
M o y s é s y a A a r ó n , y l e s d i j o : He p e c a d o c o n t r a 
e l S e ñ o r v u e s l r o D i o s , y c o n t r a v o s o t r o s . 

17. M a s p e r d o n a d m e a h o r a e l p e c a d o a u n e s l a 
v e z , y r o g a d a l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , q u e a p a r t e 
d e m í e s t a m u e r t e 

1 8 . Y d e s p u e s q u e s a l i ó M o y s é s d e l a p r e s e n -
c i a d e P h a r a ó n , o r ó a l S e ñ o r . 

19. El c u a l h i z o s o p l a r u n v i e n t o m u v r e c i o d e 
O c c i d e n t e y a r r e b a t a n d o l a l a n g o s t a , l a a r r o j ó 
e n e l mal- R o j o » : n o q u e d ó n i u n a s o l a e n t o d o s 
l o s t é r m i n o s t l e E g i p t o . 

2 0 . Y e n d u r e c i ó e l S e ñ o r e l c o r a z o n d e P h a -
r a ó n , y n o d e j ó i r á l o s h i j o s d o I s r a é l . 

S i . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : E x t i e n d e l u 
m a n o h á c i a e l c i e l o : y h a y a t i n i e b l a s s ó b r e l a 
t i e r r a d e E g i p t o t a n d e n s a s , q u e s e p u e d a n p a l -

2 2 . Y e x t e n d i ó M o y s é s l a m a n o h á c i a e l c í e l o • 
y h u b o t i n i e b l a s h o r r i b l e s e u t o d a l a l i e r r a d o 
E g i p t o p o r t r e s d í a s . 

r 0 í t l ebrèa o n p , se interpreta comunmen te . , i e » / 0 l , r í 5 / i t e / , el S o l a n o . l « L x x d e m e d i é , - , » „ , • 
apaba s in duda de uno y oír,, : Huroneras, Sudoeste: siendo uno ¿ I s m o en te e S d e n h í T r t t í 

2 Esto acaeció a l fin de febrero, ó principios de m a r » , v en una t ierra a l iñada . í . „ 
el Egipto, „onde se r o c c i a la cosecha de la cebada t £ t e ™ S a h a C e ^ r ^ J ^ T ^ 
de donde había de formarse la f r u l a , s ino también la m i s m a h u l a ' . S u d a y ^ " 0 ^ ^ 

earse, u n viento contrario, al que las trato, y q u e scolando M L ï 1 ? ™ e D , C - P e r o , " 1 ° l P " « 6 " S " " -

e p a é H i e p ^ s 

É p i 
« Psalm civ, 'i\ 



2 0 1 E L E X O D O . 
2 1 • N e m o v i d i t l r a t r e m s u u m , n e c m ó v i l 2 3 . N i n g u n o v i o á s u h e r m a n o 1 , m s e m o v i ó 

i l l r „ i n q u o c r a i : " u b i c u m q u e a u t e m d e l l u g a r e n q u e o s l a b a : p o r o d o n d e q u i e r a q u e 
i r i a b a n l U M I s r a M l u x . e r a l h a b i t á b a n l o s h i j o s d e I s r a é l , h a b í a l u z . 
' ' a i V o c a v i t q u e P b á r a o M o y s e n e l A a r o n , e t a i . Y l l a m ó ' P h a r a ó n á M o y s é s y á A a r ó n , y 

d i x i t ' e i s • I t e s a c r i f i c a t e D o m i n o : o v e s l a n Í e s d i j o : I d , s a c r i f i c a d a l S e ñ o r : q u e d e n so l a -
l ú m v e s l r f f i e l a m i e n t a r e m a u e a n t , p a r v u l i m e n t e . v u e s t r a s o v e j a s y g a n a d o s m a y o r e s . v u e s -
v e s t r i e a n t v o b i s c u m . n i ñ o s v a y a n c o n v o s o t r o s . 

» 5 Ai l M o y s e s : H o s t i a s q u o q u e e t h o l o - 2 8 . M o y s e s r c s p o n d i o : bos d a r á s t a m b i é n 

c a u s i a d a b i s n o b i s , q u a ; o f i ' e r a m u s D o m i n o h o s t i a s v h o l o c a u s t o s , q u e o f r e z c a m o s a l S e ñ o r 

D e o n o s t r o n u e s t r o D i o s . 
2 0 C i m e l i g r e g e s p e r g e n t n o b i s c u m : n o n « . T o d o s l o s g a n a d o s i r á n c o n n o s o t r o s : n o 

r e m a n e b i t e x e i s u n g u l a : q u a n e c e s s a r i a s u n t q u e d a r . , d e e l l o s m u n a p e s u ñ a : l a s c u a l e s c o -
i n c u l l i m i D o m i n i D e i n S s t r i : p n e s e r l i m c i m i s a s s o n n e c e s a r i a s p a r a c i c u l t o d e l S e n o r i m e * , 
i g n o r e m u s q u i d d e b c a t i m m o l a r i , d o u e c a d i r ò D i o s : m a y o r m e n t e q u e n o s a b e m o s , q u e es 
i u s u m i o c u m p e r v e m a m u s . l o q u e s e l i a d e i n m o l a r , h a s t a q u e l l e g u e m o s al 

m i s m o l u g a r . 
» 7 I n d u r a v i ! a u t e m D o m i n u s c o r P l i a r u o - 2 7 . Mal e l S e ñ o r e n d u r e c i ó e l c o r a z o n d e P h a -

n i S , e t n o l u i t d i m i t i e r e e o s . raón, y n o q u i s o d e j a r l o s i r . 
•>8 D i x i t q u e P h a r a o a d M o y s e n : R e c e d e à 2 8 . Y d i j o P h a r a ó n a M o y s e s : R e t í r a t e d e m i , 

me", e l c a v e n e u l t r a v i d e a s f a c i c m i n e a m : y g u á r d a t e d e v e r m a s m i r o s t r o : e n c u a l q u i e r 

q u o c u m q u e d i e a p p a r u e r i s m í h i , m o r i e r i s . d í a q u e c o m p a r e c i e r e s d e l a n t e d e m i , m o r i r á s . 
2 9 . R e s p o n d í ! M o y s e s ; H a ü e t n i l o c u l u s 2 9 . R e s p o n d i ó M o y s e s : A s i s e r á « u n o h a s d i -

o s , 11011 v i d e b o u l t r a " f a c i e m t u a m . c h o " , n o v e r é ' m a s t u r o s t r o . 

C A P Í T U L O X I . 

M a n d a Dio» a M o y s e s , q u e d e s p o j e n a lo s E g i p c i o s . Se a n u n c i a y d e r r i b e la m u e r i e . d e Ion p r l m o g í n H o » , 
q u e r u é l a d e c l i n a y OUIiua p l a g a c o n q u e Dio» l o s c a s t i g ó . 

1 . E t d i x i t D o m i n u s a d M o y s e n : A d h u c u n a \ . Y d i j o e l S e ñ o r * á M o y s é s : T o d a v í a t o c a r é 
p l a g a t a n g a m P h a r a o n e m e t i t g y p t u m , e t á P h a r a ó n y á E g i p t o c o n u n a p l a g a , y d e s p u é s 
p o s t l i a s e d i n i il t e i v o s , e t e x i r e c o m p e l l e t . d e e s t o o s d e j a r á i r , y e s t r e c h a r á á s a l i r . 

2 . D i c e s c e r g ò o m n i p l e b i , u t p o s t u l e t v i r 2 . D i r á s « p u e s á t o d o e l p u e b l o , q u e c a d a u n o 

1 E s t o es , n o se r e í a n l o s u n o s á los o t ros , p o r la o b s c u r i d a d g r a n d e e n q u e e s t a b a n , y p o r el l e m o r de caer ó ae 
p rec ip i t a r se , si se m o v í a n , y p o r o t r a p a r l e los espec t ros 6 f a n t a s m a s q u e ve í an , y q u e los t e n í a n l lenos de t enor y 
e s p a n t o , les s e r v í a n c o m o de c a d e n a s , p a r a q u e n o p u d i e r a n d a r n i u n paso hácia n i n g ú n l ado ; y así estuvieron sin 
m o v e r s e de u n si l lo p o r e spac io de t r e s d í a s . NI pod ían t a m p o c o se rv i r se do fuego 6 d e l u * ar t i f ic ia l pa ra ahuyentar 
e s t a t e r r ib le o b s c u r i d a d ; p o r q u e si p r e t e n d í a n encende r lo , es te m i s m o vapor f r ió y h ú m e d o , de q u e estaba llenó 
e l a i r e , lo a p a g a b a en e l m i s m o i n s t a n t e , como vomo3 q u e se a p a g a u n a l u z en los pozos m u y p ro fundos . 

2 Es to se e n t i e n d e d e s p u e s d e la o b s c u r i d a d y t i n i eb l a s d e los t res d í a s ; y esto lo h i z o , sin q u e n i n g u n o se lo 
s u g e r i e s e , por t e m o r d e o t r a s m a y o r e s c a l a m i d a d e s v de sa s t r e s . L a s p lagas y cas t igos se a u m e n t a b a n , a i paso que 
crecía y se fo r t i f i caba la d u r e r à d e P h a r a ú n y de s u s co r t e sanos . I . as c u a t r o p r i m e r a s f u e r o n m a s ben ignas y suave» 
en c o m p a r a c i ó n de l a s q u e se s i g u i e r o n d e s p u é s ; t odos los e l e m e n t o s c o n s p i r a r o n c o n t r a los E g i p c i o s ; y Dios se 
s i rvió de los a n i m a l e s m a s viles y d e s p r e c i a b l e s , p a r a q u e b r a n t a r y d o b l a r la inf lexib le obs t i nac ión de P h a r a ó n . 

¡J MS. 7 . Derecho fablaste. 
i S ino es q u e t ú m e v o l v i e r e s á l l a m a r : ó p o r u ü v o l u n t a d y elección. Moysés ra e s t a s c i rcuns tanc ias hablaba 

c o m o p r o f e t a , á q u i e n Dios h i zo conocer por d i v i n a r eve l ac ión , q u e todav ía le l l a m a r í a P h a r a ó n p a r a concederle i 
él y á su pueblo e l p e r m i s o de s a l i r . C a p . x n , 31. 

í» Hablándole I n t e l e c t u a l m e n t e ; p o r q u e todav ía n o h a b l a p a r t i d o de la p r e s e n c i a d e P h a r a ó n . Morsés habiendo 
erctwvdido por r eve l ac ión d i v i n a esta ú l t i m a p laga de la m u e r t e de I03 p r i m o g é n i t o s , se la In t ima á P lmraón, y 
d e s p u é s l leno de eno jo se r e t i r a y le d e j a , v . 9 . Ya le b a h í a d i c h o , q u e n o volver ía á v e r s u r o s t r o , como se lee al lio 
d e l cap i tu lo q u e p r e c e d e . Y p o r a q u i se v e , q u e lo que el S e ñ o r d i jo á Moysés e n C3te ve r s í cu lo , f u é an t e s que saliera 
del palacio y en p resenc ia del r e y ; y p o r cons igu i en t e q u e e s t a s p a l a b r a s , y las q u e se s iguen h a s t a el v . 4 , 
c o m o u n p a r é n t e s i s e n t r e las ú l t i m a s d e l c ap . q u e p r e c e d e , y el v . 4 del p r e s e n t e ; y q u e es te v . 4 , en que Moy»'a 
I n t i m a l a ú l i i m a p laga á P h a r a ó n , d e b e s egu i r s e a l ú l l i m o del c ap . x , p o r q u e se c o n t i e n e en él la razón , P° J 14 

c u a l Moysés n o h a b l a de. volver á ver el ros t ro A P h a r a ó n . 
6 Luego q u e sa lgas del p a l a c i o , ó de la p resenc ia d e P h a r a ó n . 

a Sap . xvi i , 2 . - b S a p . x v u t , I . — c S u p r à i n , 22 ; i n f r à x a , 3S. 
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a b a m i c o s u o , e t m u l i e r à v i c i n a s u a , v a s a a r -
g e n t e a e t a u r e a . 

3 . D a b i t a u t e m D o m i n u s g r a t i a m p o p u l o 
s u o c o r n m J î g y p t i i s . a F u i t q u e M o y s e s v i r i n a g -
n u s v a l d è i n t e r r a d î g y p t i , c o r a m s e r v i s P h a -
r a o n i s e t o m n i p o p u l o . 

4 . E t a i t : H « e c d i c i t D o m i n u s : M e d i a n o c l e 
e g r e d i a r i n J E g y p t u m : 

3 . ' b E t m o r i e t u r o m u e p r i m o g e n i t u m i n 
t e r r a . E g y p l i o r u m , à p r i m o g e n i l o P h a r a o n i s 
q u i s e d e t i n s o l i o e j u s , u s q u e a d p r i m o g e n i -
l u m a n c i l l a î q u a ; e s t a d m o l a m , e l o m n i a p r t -
m o g e n i t a j u m e n t o r u m . 

6 . E r i t q u c c l a m o r m a g n u s i n u n i v e r s a t e i T a 
j O g y p t i , q u a l i s n e c a n t è f u i t , n e c p o s t e à f u l u -
r u s e s t . 

7 . A p u d o n m e s a u t e m f i l i o s I s r a ë l n o n m u -
l i e t c a n i s a b h o m i n c u s q u e a d p e c u s : u t s c i a -
l i s q u a n t o m i r a c u l o d i v i d a t D o m i n u s v E g y p -
t i o s e t I s r a ë l . 

8 . D e s c e n d e n t q u e o m n e s s e r v i t u i i s t i a d 
m e , e t a d o r a h u n l m e , d i e e n t e s : E g r e d e r e t u , 
e t o m n i s p o p u l u s q u i s u b j e c t u s e s t t i b i : p o s t 
b a c e g r c d i c i n u r . 

9 . E t e x i v i t à P h a r a o n e i r a t u s n i m i s . D i x i t 
a u t e m D o m i n u s a d M o y s e n : N o n a u d i e t v o s 
P h a r a o , u t m u l t a s i g n a l i a n t i n t e r r a / E g y p t i . 

1 0 . M o y s e s a u t e m e t A a r o n f e c e r u n l o m n i a 
o s t e n l a q u œ s c r i p t a s u n t , c o r a m P h a r a o n e . E t 
i u d u r a v i t D o m i n u s c o r P h a r a o n i s , n e e d i m i s i t 
filios I s r a ë l d e t e r r a s u a 
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p i d a ó s u a m i g o , y c a d a m u j e r á s u v e c i n a , a l -
h a j a s d e p l a t a y d e o r o 

3 . Y e l S e ñ o r d a r á g r a c i a 8 á s u p u e b l o d e l a n t e 
d e l o s E g i p c i o s . Y M o y s é s f u é v a r ó n m u v g r a n d e 
e n l a t i e r r a d e E g i p t o , i\ l o s o j o s d e l o s s i e r v o s d e 
P h a r a ó n y d e t o d o e l p u e b l o . 

Y d i j o 3 : E s l o d i c e e l S e ñ o r : A l a m e d i a n o -
c h e s a l d r é ' p o r E g i p t o ; 

5 . Y m o r i r á t o d o p r i m o g é n i t o e n l a t i e r r a d e 
i o s E g i p c i o s , d e s d e e l p r i m o g é n i t o d e P h a r a ó n 
q u e s e s i e n i a » e n e l t r o n o d e é l , h a s t a e l p r i m o -
g é n i t o d e l a e s c l a v a q u e e s t á á l a m u e l a « , y t o -
d o s l o s p r i m o g é n i t o s d e l a s b e s l i a s . 

«i. Y h a b r á g r a u d e c l a m o r e n t o d a l a t i e r r a d e 
E g i p t o , c u a l n u n c a h u b o , n i h a d e h a b e r d e s -
p u é s . 

7 . M a s e n t r e , t o d o s l o s h i j o s d e I s r a é l . d e s d o 
e l h o m b r e h a s l a la b e s t i a , n o c h i s t a r á 7 s i q u i e r a 
«m p e r r o ; p a r a q u e s e p á i s c o n c u a n g r a n d e m i -
l a g r o d i s t i n g a ? e l S e ñ o r á l o s E g i p c i o s y á I s r a e l . 

8 . Y d e s c e n d e r á n á m i t o d o s e s t o s t u s s i e r v o s 
y m e a d o r a r á n , 0 , d i c i e n d o : S a l t ú , y t o d o e l 
p u e b l o q u e t e e s t á s o m e t i d o : d e s p u é s d e e s t o 
s a l d r e m o s . 

9 . Y m u y e n o j a d o s a l i ó d e c o n P h a r a ó n . Y d i -
j o e l S e ñ o r á M o y s é s : N o o s o i r á P h a r a ó n , 
p a r a q u e s e m u l t i p l i q u e n l a s s e ñ a l e s e n l a t i e r r a 
d e E g i p t o . 

1 0 . Y M o y s é s y A a r ó n h i c i e r o n d e l a n t e d e P h a -
r a ó n t o d o s l o s p r o d i g i o s q u e q u e d a n e s c r i t o s . 
Y e n d u r e c i ó e l S e ñ o r e l c o r a z o n d e P h a r a ó n , y 
n o d e j ó i r d e s u t i e r r a á l o s h i j o s d e I s r a é l . 

1 Los i x x a ñ a d e n xaí í ] i<mopóv , y vestido, q u e n o se expresa aqu í e n la V u l g a t a , p e r o si en el c a p . s i -
guiente , v . 35. 

2 Como d u e ñ o , q u e es de los co razones d e los h o m b r e s , h a r á q u e los m i r e n con b u e n o s o j o s , y q u e les d e n 
cnanto les p i d a n . Los I s r ae l i l a s l e n i a u u n b u e n p re t ex to p a r a h a c e r l o , q u e e r a e l sacrif icio y fiesta s o l e m n e , q u e 
iban á c e l e b r a r a l Señor c u e l de s i e r t o . 

3 Dijo Moysés (< P h a r a ó n a n t e s de s a l i r de s u p resenc ia . E s t o d e b e u n i r s e con el ú l t i m o ve r s í cu lo del c a p . x . 
Por m in i s t e r i o de m i s Angeles , y h a r é q u e q u i t e n la v i d a á todos los p r imogén i t o» , ele. Se d u d a s i es tos Angeles 

fueron b u e n o s ó m a l o s . Los P a d r e s é I n t é r p r e t e s se h a l l a n d iv id idos en reso lver esta d u d a . L a s r azones p o r u n a y 
otra p a r t e s o n d e l m a y o r p e s o ; p o r lo q u e de j amos á cada u n o la l i b e r t a d d e a b r a z a r el p a r í i do q u e g u s t a r e . 
Véase i CAIMET. 

5 Q u e c o m o p r í n c i p e j u r a d o le h a de s u c e d e r en el i r o n o ; e l p resen te p o r el f u t u r o . 
6 Los a n t i g u o s n o t e n í a n m o l i n o s de v i e n t o n i d e a g u a , s i n o q u e se se rv ían de sus esclavos p a r a m o l e r el g r ano 

en t a h o n a s , l a s q n e m o v í a n á f u e r z a de b r a z o s , d a n d o v u e l t a s á l a s p i e d r a s ó m u e l a s . A l g u n a s veces se s e r v í a n 
también d e j u m e n t o s p a r a e s t a f a t i g a , y p o r e s to e n el E v a n g e l i o se l l a m a muela de asno. 

" MS. 7 . No mescerá perro su lengua. FERRAD. No aguzará. Es ta e s u n a f ó r m u l a p rove rb ia l . E l H e b r e o 
N T , no moverá perro s u l e n g u a , n i c o n t r a h o m b r e n i c o n t r a o t ro a n i m a l ; c o n lo q u e se s igni f ica la 

grande q u i e t n d y s i lencio q u e h a b r í a e n t r e los I s r a e l i t a s , de m a n e r a q u e n i a u n se o i r í a l a voz de u n p e r r o , el e u a l 
al m e n o r r u i d o se d e s p i e r t a , y comienza á l a d r a r . 

8 l l aga d is t inc ión e n t r e los Egipc ios é I s rae l i t as . 
9 Moysés sab ia b i e n , q u e el m i s m o P h u r a ó n s e r l a e l p r i m e r o q u e I.) m e t e r l a p r i e sa p a r a s a l i r ; m a s p o r respe to 

no lo dice. 
10 Pos t r ados m e i n s t a r á n á q u e s a lga . 
11 Los ü e b r é o s c reen q u e estas diez p l a g a s d u r a r o n u n a n o e n t e r o ; pero esta op in lon n o se p u e d e conc i l l a r c o n 

los años y cronología de la v ida de Moysés . Por lo q u e es m a s ve r i s ími l y m a s b ien f u n d a d o e l pa rece r de los que 
n e a t e u , q y e solo d u r a r o n el e spac io de u n m e s poco m a s ó m e n o s ; esto e s , de sde m e d i a d o s del mes Ador, q u e 
«¡emprende l a l u n a de f e b r e r o , has la m e d i a d o s del m e s de N í s á n , q u e del m i s m o m o d o co r re sponde á la de m a r z o . 
Del c ap . x n , cons ta q u e los I l cb réos sa l i e ron de fcaiDto en e l m e s d e N l s á n , q u e es en el q u e comenzaba p a r a ellos 
el a ñ o 

a Eecli . xi.v, 1 . - 6 I n f r à x n , 2 9 . 
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C A P I T U L O X I I . 
C e r e m o n i a « c o n q u e lo* H e b r e o s h a n d e c o u i c r e l c o r d e r o P a s c u a l . M u e r t e d e i odo« los p r l u i o g e n l i o * de 

los KBipcio», q u e d a n d o s in l e s ión 10« de lo» H e b r e o ? . P l i a r a O n y los SUJOS los Obl igan a q u e s a l g a n cuan to 
a m e s d e s u s t é r m i n o s . S e l l e v a n l o s d e s p o j o s y r i q u e z a s d e lo* E g i p c i o * . 

i . D i x i t q u e q u e D o m i n u s a d M o y s c n e l \ . D i j o ' t a m b i é n e l S e ñ o r á M o y s é s y á A a r ó n 
A a r o n i n t é r r a ü g y p t i : e n l a t i e r r a d e E g i p t o : 

2 M e n s i s i s t e , v o b i s p r i n c i p i u m m e n s i u m : 2 . E s t e m e s 2 , p a r a v o s o t r o s p r i n c i p i o d e m e -
p r i m u s e r i t i n m e n s i b u s a n n i . s e s : s e r á e l p r i m e r o e n t r e l o s m e s e s d e l a ñ o ' . 

3 L o q u i m i n i a d u n i v e r s u n i e c e t u m ( í l i o r u m 3 . H a b l a d á t o d a l a c o n g r e g a c i ó n d e l o s h i j o s 
I s r a e l , el. ( l i c i t e e i s : D e c i m a d i c m e n s i s h u j u s d e I s r a e l , y d e c i d l e s : E l d i a d é c i m o * d e es ic 
t o l l a t u n u s q u i s q u e a g n u m p e r f a m i l i a s e t d o - m e s l o m e c a d a u n o 5 u n c o r d e r o 8 p o r s u s f a i n i -
m o s s i i a s . l i a s y c a s a s " . 

S i n a u t e m m i n o r e s t m i m e r u s u t s u f f l e e - l . V s i e l n u m e r o e s m e n o r d e l o q u e p u e d a 
r e p o s s i t a d v e s c c n d i u n a g n u m , a s s u m e t v i - b a s t a r p a r a c o m e r e l c o r d e r o , t o m a r á ¡i s u vec i -
e i n u m s u u m q u i j u n c t u s e s t d o m u i s u » , j u x t a n o q u e e s t á j u n t o a s u c a s a , s e g ú n e l n ú m e r o 
n u m e r u m a n i m a r u m q i u e s u n i e e r e p o s s u n t d e a l m a s q u e p u e d e n b a s t a r p a r a c o m e r e l c o r -
a d e s u m a g n i . l ' e r 0 -

5 . E r i t a u t e n » a g n u s a b s q u e m a c u l a , m a s 5 . Y e l c o r d e r o s e r a s i n m a n c h a m a c h o , d e 
c u l u s , a n n i c u l u s : j u x t a q u e m r i t u m t o l l e t i s u n a f i o : c o n f o r m e a l c u a l r i t o l o m a r é i s t a m b i é n 
e t h ü í d u m . u n c a b r i t o » . 

6 . E t s e r v a b i t i s e u m u s q u e a d q u a r t a m d e - 6 . Y t c n d r é i s l o g u a r d a d o h a s t a e l d í a ca-
c i m a m d i e m m e n s i s h u j u s : i m m o l a b i t q u e e u m t o r c e d e e s t e m e s : y t o d a l a m u l t i t u d «> de 

1 E s t o e s . habia dicho. Es to f u é a l g u n o s d í a s a n t e s de la sa l ida de E g i p t o , c o m o q u e e r a n necesarios para pro-
m u l g a r y p r e v e n i r , lo q u e a q u í se o r d e n a a c e r c a d e l co rde ro P a s c u a l , y p a r a q u e todos los Hebréos se j un ta ran en 
la t i e r r a d e Gessén . 

2 Kn q n c s a ld r é i s . A n t e s de e s to el p r inc ip io de los m e s e s era el de T i s r i , q u e c a e en e l equmocc«) del oiono. El 
m e s de q u e t e l iab la a q u í , es el q u e los J u d í o s l l a m a n Itisán, 6 Abíb, q u e comienza con la luna de m a n o . Porque 
e l a ñ o d e los I s r a e l i t a s e r a Innav, 6 c o m p u e s t o de doce meses , q u e c o m e n z a b a n y acababan con la l una . Quedó la 
d i spos ic ión ilcl a ñ o c iv i l s e g ú n el u so a n t i g u o ; p e r o se m u d ó el sagrado , q u e se rv ia p a r a a r reg la r las lieslas y las 
c e r e m o n i a s de la r e l ig ión . Dios lijó el p r i nc ip io de es te a ñ o en el mes fiisán, q u e comienza l u c i a el equinoccio .le 
la p r i m a v e r a y q u e c o m o d e j a m o s d icho c o r r e s p o n d e á la l u n a de m a r z o . Quiso p o r l a u t o consagra r la memoria do 
l a mi l ag rosa sa l ida d e los I s rae l i t as de Egip to , p o n i e n d o el mes , e n q u e pasó este, g r a n d e y señalado sueca», á la 
f r e n t e de los m e s e s d e l a ñ o . 1.a E s c r i t u r a lo l l a m a c o m u n m e n t e e l primer mes, y á los s iguientes el segando, el 
t e rce ro , y asi de los o t ros . El a ñ o civil l l a m a d o a s i , p o r q u e es t aba de s t i nado p a r a los negocios civiles, comentaba 
h á c i a e¡ e q u i n o c c i o d e l o toño . E l p r i m e r mes de e s t e año es l l a m a d o por ios Jud ios Tisri, y corresponde á la luna 
de s e t i e m b r e . E s el m i s m o q u e la Esc r i tu ra l l a m a e l séptimo mes en e l ó rden d e las l i c i t a s y de las ceremonias 
de la re l ig ión. E l q u e desee u n a no t i c i a c u m p l i d a de todo es to , puede c o n s u l t a r a l bened ic t ino PEDRO GUABO en 
s u aromática hebrea, tom. I I , desde la pág. 427 ; y t a m b i é n el MISCHNA, rom. I I , R o s c a , HASCHANAU, cap. I, 
sect. i , pág. 300 , e n d o n d e se d a no t i c i a de c u a u o principios d e años , q u e t e n i a n los Jud ios . 

3 Eclesiás t ico ó s a g r a d o . 
4 C u a t r o d i a s a n t e s q u e f u e r a sacr i f icado . De e s t e m o d o ten ían t i e m p o de prepararse , pa ra s u viaje, disponiendo 

todo lo necesa r io p a r a é l , y p a r a exho r t a r s e m u t u a m e n t e á d a r gracias a l S e ñ o r , p o r q u e los l ib raba de la dura e¿c!n 
v i tud en q u e se h a l l a b a n ; y j u n t a m e n t e pod ían observar si e l cordero , q u e h a b l a n de sacr i f icar , tenia las calidades 
q u e ped ia el S e ñ o r . 

5 C a d a p a d r e d e f a m i l i a s . 
6 E l H e b r i o Ü H , q u e signif ica cordero ó cabrito : sob re lo cual véase la no ta a l v . 5. 
7 E n u n a m i s m a c a s a poclia h a b e r m u c h a s f a m i l i a s ; y cada u n a d e e s t a s , si e r a n u m e r o s a , tenia y romia «u 

c o r d e r o . P e r o si n o e r a c r e c i d a , e s to es , q u e n o cons t aba de suf ic ien te n ú m e r o de p e r s o n a s para poder comer el 
co rde ro , q u e deb ia c o n s u m i r s e e n t e r a m e n t e , conv idaban y l l a m a b a n las q u e e ran necesa r i a s d é l a del vecino II-'J 
i n m e d i a t o . No h a y l e y , q u e p resc r iba e s t e n ú m e r o de p e r s o n a s ; p e r o la c o s t u m b r e h a b í a in t roducido, q u e ni tue-
seu m e n o s de d iez , n i m a s d e v e i n t e . 

8 Per fec to Q ^ C n , c o m o dice el H e b r e o ; e s to es , s in detecto, sin d e f o r m i d a d n i e n f e r m e d a d . Véase el Lei'U. u n . 
2 2 , 23. Macho, c o m o m a s e s t i m a b l e q u e la h e m b r a ; y por cons igu ien te m a s digno de ser ofrecido al Señor. De un 
año, q u i e r e d e c i r : q u e n o excediera de u n a ñ o ; porque e n t o n c e s de jar ía ya d e ser cordero : pero podia sersaen 
r a d o m e n o r d e u n a ñ o , con tal q u e t u v i e r a y a ocho dias d e nac ido . Levit. xxn , 27. 

9 Y e n de fec to de co rde ro pod ré i s t o m a r u n c a b r i t o , q u e t enga las m i s m a s c u a l i d a d e s , que se requie-
ren e n el cordero. No u n o y o t ro á u n m i s m o t i e m p o , como q u i e r e n a l g u n o s , s ino uno de los ^ 
se in f i e re de la p a l a b r a h e b r é a Hti? d e l v . 3 , y m a s e x p r e s a m e n t e se dice a q u i e n el m i s m o tex to h e b i w . clono' 
se l ee i n p ñ O ^ S r r p i D ^ ^ r r j c de los carnems y de las cabras tomaréis. D o n d e la copulat iva co 
e n la Vu lga ta el et se h a n d e t o m a r por la d i s y u n t i v a ¿el, como l o e x p o n e S. ACUSTIN in Exod. Qutest. 

9 MS. 3 . Todo el apannamiento. Cada p a d r e de f a m i l i a s en n o m b r e de t o d a la f a m i l i a . E s m u y probaDie q 
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l o s h i j o s d e I s r a e l l o i n m o l a r á p o r l a t a r d e ' 

7 . Y t o m a r á n d e s u s a n g r e , y p o n d r á n s o b r e 
l o s d o s p o s t e s » , y s o b r e l o s d i n t e l e s d e l a s c a s a s , 
e n q u e l o c o m i e r e n . 

8 . Y e n a q u e l l a n o c h e c o m e r á n l a s c a r n e s ¡ i sa -
d a s ^ a l f u e g o , y p a n e s á z y m o s * c o n l e c h u g a s 
s i l v e s t r e s 5 . 

9 . N o c o m e r é i s d e é l n a d a c r u d o 6 , n i c o c i d o 7 

e n a g u a , s i n o s o l o a s a d o a l f u e g o : c o m e r , i s l a 
c a b e z a c o n s u s p i é » é i n t e s t i n o s s . 

1 0 . Y n o q u e d a r á n a d a d e é l p a r a l a m a ñ a n a : 
s i s o b r a r e a l g u n a c o s a , l a q u e m a r é i s a l f u e g o . 

\ \ . Y l o c o m e r é i s d e e s t a m a n e r a : C e ñ i r é i s 
v u e s t r o s l o m o s , y t e n d r é i s z a p a t o s e n l o s p i é s » 
y b á c u l o s e n l a s m a n o s , y l o c o m e r é i s a p r e s u r a -
d a m e n t e 1 0 : p o r q u e e s l a P h a s e ' ' ( e s t o e s e l p a s o ) 
d e l S e ñ o r . 

1 2 . Y p a s a r e a q u e l l a n o c h e p o r l a t i e r r a d e 

uun despues de h a b e r e n t r a d o el pueb lo d e I s rae l e n la t i e r r a p r o m e t i d a , y d e h a b e r s ido i n s t i t u idos los sacerdo tes 
de Aarón, se c o n s e r v ó e n lus p a d r e s d e f a m i l i a s el pr iv i legio d e sac r i f i ca r e l co rde ro de la P a s c u a . P in i / i , /ib. m de 
vita Matis, e t /ib. de Decálogo. P e r o d e b e n o t a r s e , q u e los Hebreos d e s p u e s de la d e s t r u c c i ó n del t e m p l o , d e j a r o n 
en te ramen te d e sacr i f icar el co rde ro P a s c u a l . 

I Es ¡i s a b e r , a l fin del dia ca to rce . El H e b r e o E W W n entre las dos tardes, e s to es , e n t r e e l med iod ía y 
el ponerse el sol . Los Hebréos a n t i g u o s n o u s a b a n h o r a s , s i n o q u e d i v i d í a n e l d i a c la ro ó n a t u r a l , en m a ñ a n a , m e -
diodía y ta rde , Psalm. u v , 18. Daniel, vi , 10. AI m e d i o d í a y á la t a r d e , l e s d a b a n n o m b r e s d u a l e s , como si . l i j é -
r a n o s dos medios dias, dos tardes : p o r c u a n t o b a j o d e l m e d i o d í a s e c o m p r e n d í a n dos h o r a s a n t e s del v e r d a d e r o 
punto mer id iano , y dos d e s p u e s . L a p r i m e r a t o rde c o m e n z a b a en el p u n t o p rec i so d e la dec l inac ión del sol d e s p u e s 
de mediodía ; y la s e g u n d a , c u a n d o se p o n i a . E n es te espacio deb ia s e r s ac r i f i cado el cordero . Y c o m o l a h o r a d e 
nona, que son e n t r e ellos las t res d e s p n e s d e m e d i o d í a , e r a la m i t a d de l a p r i m e r a t a r d e , l o s J u d i o s c o m e n z a b a n « 
disponer el sacrif icio en e s t a h o r a . J o s t r a , de bello Judaic. ¡ib. v n , cap. 17 ¡ à « « tnirr* « p i « as-¿>: t v S w à ï r c , 
desde la hora nona hasta ta undécima. P e r o n o le a s a b a n h a s t a d e s p u é s d e pues to el sol p a r a c o m e r l o d e n o c h e . 

2 . C. K. En loi dos postes, y en los bates. MS. 3 . El batiente. MS. 7 . A los batideros. 
3 I.03 Hebréos cocían o r d i n a r i a m e n t e las c a r n e s de l a s v í c t i m a s . 1 Beg. 11, 1 3 , 1 4 . I ' e ro e s t a c o s t u m b r e , q u e e r a 

cornun. no se g u a r d a b a e n el cordero P a s c u a l que. c o m í a n a sado , c o m o e x p r e s a m e n t e lo d ice el m i s m o tex to . 
4 Estos se h i c i e ron s in l e v a d u r a , p o r q u e n o h u b o t i e m p o p a r a e s p e r a r q u e f e r m e n t a s e la m a s a ; v p o r q u e asi 

eran m s s d e s a b r i d o s y d e m e n o s a l i m e n t o . Por esta r a z ó n s e l l a m a n panes de aflicción en el Deut. x v i . 3 . Es to s 
« comenzaban á c o m e r c o n e l cordero P a s c u a l , y a s í se c o n t i n u a b a p u r e s p a c i o d e s i e t e d i a s h a s t a p o n e r s e e l sol 
en el dia s é p t i m o de la s o l e m n i d a d ó h a s t a el v e i n t e y u n o d e l mes de N i s á n . 

6 El H e b r é o O i " n D " b y , con amarguras :6 c o m o si d i j e r a , con y e r b a s a m a r g a s , c u a l e s la ch icor ia s i lves t re . 
Todo e s to se rv ia p a i a r e p r e s e n t a r l e s e l e s tado de a f l i cc ión y d e a m a r g u r a , e n q u e e s t a b a u , c u a n d o el Señor lo s sacó 
de E g i p t o . 

G P o r q u e los Gen t i l e s y b á r b a r o s a c o s t u m b r a b a n c o m e r c r u d a s l a s c a r n e s . 
7 MS. 3. ¡fin cocho. P a r a e s to n e c e s i t a b a n d e m a s t i e m p o , y ellos n o d e b i a n p e r d e r l o , s i n o d a r s e p r i e sa , y e s l a r 

prontos p a r a la m a r c h a . 
8 E intestinos : e s to es , l o q u e se c o m e y n o se d e b i a o f rece r á Dios . M S . Con los hinojos é con lo menudo. 

Despues de h a b e r l o b i e n l a v a d o t o d o , lo a sa r é i s p a r a c o m e r l o ; p e r o de m a n e r a q u e n o q u e d e natía pa ra o t ro d i a , 
no sea que se c o r r o m p a , ó sea p r o f a n a d o d e s p u e s d e v u e s t r a p a r t i d a ; y a s í si s o b r a r e algo, l e h a b é i s de q u e m a r al 
fuego. Los LXX a ñ a d e n nqui Ôçc£» où* ouvrptyire ¿rr ' o & r w , hueso no quebrantaréis de él, c o m o se l ee 
en el v . 46. 

9 El pueb lo e n E g i p t o n o u s a b a ca lzado p a r t i c u l a r m e n t e d e n t r o de l a s c a s a s ; p e r o c u a n d o sa l i a f u e r a , ó e n a l -
gún viaje, por lo c o m ú n g a s t a b a s a n d a l i a s . 

10 FERRAR. Con apresuranza. T o d a s e s t a s d ispos ic iones son p rop i a s de los q u e se d e b i a n p r e p a r a r p a r a e m p r e n -
der u n largo y penoso v ia je . P o r e s t a m i s m a r a z ó n se cree t a m b i é n q u e l o c o m i e r o n e n p ié . Asi lo a f i r m a PHILÓN 

¡ü>. de Cain et Abel. 
H E n H e b r e o H D S , y e n Caldéo K n D 3 , tránsito, paso, ó m a s b i e n salto; c o m o si d i j e r a : P o r q u e se acerca 

la hora , en q u e e l Angel del S e ñ o r p a s a r á ó sa l t a rá d e u n a casa á o t r a e n l a t i e r r a de E g i p t o , p a r a a c a b a r con los 
pr imogéni tos , y en q u e vosot ros debe i s t a m b i é n p a s a r p o r el m a r R o j o á l a t i e r r a de C h a n a á n . E n es te sen t ido l o 
explica S. AGUST. Tract, LV in Joann. Dealer, ¿ v i , L. Se p u e d e n t a m b i é n expl icar las p a l a b r a s : Es la Phase del 
Señor, e n e s t e s e n t i d o : Es la víctima s ac r i f i cada , c o n c u y a s a n g r e d e s p u e s q u e e s t a b a n roc iadas las p u e r t a s de las 
casas de los I s r ae l i t a s , p a s a b a e l Ángel del S e ñ o r s in c a u s a r e n el las e l m e n o r d a ñ o a l t i e m p o m i s m o q u e e n t r a n d o 
en las de los Egipc ios , q u i t a b a la v ida á t odos los p r i m o g é n i t o s . 

u r . i v e r s a m u l t i t u d e l i l i o r u m I s r a e l a d v e s p o -
r a m . 

7 . E t s u m e n t d e s a n g u i n e e j u s , a c p o n e n t 
s u p e r u l r u i n q u e p o s t e m , e t i n s u p c r l i m i n a r i -
b u s d o m o r u m , i n q u i b u s c o m e d e n t i l l u m . 

8 . E t e d e n t c a r n e s n o c t e i l l a a s s a s i g n i , e t 
a z y m o s p a n e s c u m l a c t u c i s a g r e s t i b u s . 

& N o n c o m e d e t i s e x e o c r u d u m q u i d , n e c 
e o c t u m a q u a , s e d t a n l ú m a s s u m i g n i : c a p u t 
e u m p e d i b u s e j u s e t i n t e s t i n i s v o r a b i t i s . 

10. N e c r e m a n e b i t q u i d q u a n i e x c o u s q u e 
m a n e : s i q u i d r e s i d u u m f u e r i t , i g n e c o m b u -
r c t i s . 

\ \ . S i c a u i e m c o m e d e t i s i l l u m : R e n e s v e s -
t r o s a c c i n g e t i s , e t c a l c e a m e n t a h a b e b i t i s i n 
p e d i b u s , t e n e n t e s b á c u l o s i n m a n i b u s , e t c o -
m e d e t i s f e s t i n a n t e r : e s t e n i m P h a s e ( i d e s t 
t r a n s i t u s } D o m i n i . 

12. E l t r a n s i b o p e r t e r r a m J S g y p t i n o c t e 
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: i | „ n e r c u t i a m q u c o m n é p n m o g e n i t u m m E g i p t o , y h e r i r é d o m u e r t e á t o d o p r i m o g é n i t o 
i e r r a V " v p t i a b b o m i n e u s q u e a d p c c u s : e t e n l a t i e r r a d e E g i p t o , d e s d e e l h o m b r e h a « t ; , 
I n c u n r S d ü s f c v p t i l a c i a m j u d í e l a , e g o D o b e s t i a : y e n t o d o s l e s d i o s e s d e E g i p t o h a r t 
m i n i i s " j u i c i o s y o e l S e ñ o r . 

13 k r i t a u t e m s a n g u i s v o b i s i n s i g n u m i n 1 3 . í l a s a n g r e o s s e r á p o r s e ñ a l e n l a s c a s a s 

s d i b u s i n q u i b u s c r i t i s : c t v i d e b o s a n g u i - e n d o n d e e s t u v i e r e i s : y v e r é l a s a n g r e y p a s a r é 

n e m e t t r a n s i b o v o s : n e c c r i t i n v o b i s p i a - m a s a l l á 1 d e v o s o t r o s : n i h a b r á e n v o s o t r o s 

a a d i s p e r d e u s q u a n d o p e r c u s s e r o t e r r a m l a p l a g a d e s t r u i d o r a c u a n d o h i r i e r e á l a t i e r r a de 

j E g y p t i . 
4 4 . H a b e b i t i s a u l e m h u n c d i e m i n m o n u - 1 4 . V t e n d r é i s á e s t e d m p o r m o n u m e n t o ' : y 

m o n t u r a ; e t c e l e b r a b i t i s e a m s o l e m n c m D o - l o c e l e b r a r é i s s o l e m n e a l S e ñ o r e n v u e s t r a » g e -
m i n o i n g e n e r a t i o n i b u s í e s t r i s c u l t o s e m p i - n e r a c i o n e s c o n c u l t o p e r p e t u o , 
t e m o . 

1 5 S e p t e m d i e b u s a z y m a c o m e d e t i s : i n d i o 1 3 . P o r e s p a c i o d e s i e t e d í a s c o m e r é i s p a n e s 
p r i m o n o n c r i t f e r m e n t i i m i n d o m i b u s v e s t r i s : á z y m o s : d e s d e e l p r i m e r d i a n o h a b r á l e v a d u r a 
q u i c u m q u e c o m e d e r i t f e r m e n t a t u m , p e r i b i t e n v u e s t r a s c a s a s : l o d o e l q u e c o m i e r a p a n c o n 
a n i m a i l l a d e I s r a e l , á p r i m o d i e u s q u e a d d i e m l e v a d u r a , d e s d e e l p r i m e r d i a b a s t a e l s é p t i m o , 
s e p t i m u m . a q u e l l a a l m a p e r e c e r á ' d e I s r a é l . 

l l i . D i e s p r i m a c r i t s a n e l a a t q u e s o l e m m s , 1 6 . E l p r i m e r d i a s e r á s a n t o y s o l e m n e , V e l 
e t d i e s s é p t i m a e a d e m f e s t í v i t a t e v e n e r a b i l i s : d i a s é p t i m o s e r á v e n e r a d o c o n i g u a l s o l e m n i d a d : 
n i h i l o p e r i s f a c i e t i s i n e i s , e s e e p l i s b i s q u a j n i n g u n a o b r a h a r é i s e n e l l o s , e x c e p t u a d a s las 
a d v e s e e n d u m p e r t i n e n t . q u e p e r t e n e c e n a l c o m e r 

1 E s l o es , cas t igos . Se croé, q u e a l m i s m o t i e m p o f u e r o n d e r r i b a d o s p o r t ie r ra t odos los ¡dolos de los Egipcio.-: 
y S . IKRÓNOIO a ñ a d e , de VI mansión. Epitt. ad labio!. q u e f u l o s lo s t e m p l o s f u e r o n d e s t r u i d o s , íi con terremo-
t o s , ó c o n r a j o s y fuego del c i c lo . A l s u u o s l o e n ü e u d e n t a m b i é n d e l a s p e r s o n a s m a s d i s t i ngu ida s p«r sus empleos ; 
a u t o r i d a d , l a s q u e a l g u n a s veces son n o m b r a d a s Dii, ó Elohim. 

2 P a s a r é de l a rgo s i n h a c e r o s m a l c o m o á los o t r o s . 
;i c o m o u n a c e r e m o n i a y re l ig ioso r ecue rdo d e s t i n a d o p a r a a d v e r t i r o s p e r p e t u a m e n t e la protección visible, 

q u e y o o s l ie dado . T o d o lo d i c h o l i a s U a q u í d e n o t a la m a n e r a y c e r e m o n i a s c o n q u e d e b i a n sacrif icar el cordmi 
Pascua l e s l a p r i m e r a vez e n Eg ip to . L o q u e se s i g u e , p e r t e n e c e á l a s ilc l a l lesla s o l e m n e , q u e se debia celebrar 
t odos los anos , y en la q u e , c o m o d e j a m o s n o t a d o , s e p r a c t i c a b a n m u c h a s t le l a s q u e se p re sc r iben para esla misml 
s o l e m n i d a d . Aque l l a s p a l a b r a s con culto perpetuo, se a s a n en la E s c r i t u r a , c u a n d o n o se seña la t iempo delermi-
na i ío . S. PABIO, Hebr. XI, 2 8 , nos e n s e ñ a , que ¡*>r la f e celebró Moysés In Pascua, y que hizo In aspersión de lo 
sangre del cordero, para que el .^ngel que quitaba la vida á todos los primogénitos, no tocase d los Israeli-
tas. Es t e g r a n d e c a u d i l l o , i n s t r u i d o con l u z del c i e lo d e los m i s t e r i o s de la n u e v a a l i a n z a , ado ró profundamenlepor 
m e d i o de s u fe e l a u g u s t o m i s t e r i o del sacrif icio del Mesías, q u e s e ocn l l aba ba jo del ve lo d e esla ceremonia de re-
l ig ión . E l co rde ro P a s c u a l e s e f e c t i v a m e n t e u n a I m a g e n de J e suc r i s t o l a n v iva y t a n p e r f e c t a , q u e los Apóstoles 
m i s m o s h ic ieron de é l u n a ap l i cac ión expresa al S e ñ o r . Jesucristo, d ice S. PKDKII, / Epist. t , 1 0 ; ti, 22, es el cor• 
dera sin mancilla y sin defecto, que no cometió ningún pecado, ni de su boca salió jamás alguna palabra en-
gañosa. E n t r ó e l S e ñ o r en J e r u s a l e m el dia d é c i m o del m e s p r i m e r o , q u e e r a e n e l q u e se deb ía p f e p a r a r la Pascua, 
y fue allí sacrificado e l d i a c a t o r c e , como nuestro cordero Pascual. 1 Cor. v , 7 , á la h o r a misma en que i 
f u é el Cordero , q u e lo figuraba. Su s ang re fué d e r r a m a d a ; p e r o n o s e le q u e b r a n t ó n i n g u n o de sus huesos, poique 
d e s p u é s de h a b e r ro lo l a s p i e r n a s á lo s dos l ad rones q u e f u e r o n cruc i f icados á su l ado , c u a n d o llegaron al Sefwr, 
v iéndo le m u e r t o , u o le r o m p i e r o n l a s p i e r n a s . JOANN. XIX, 36. T o d o s los q u e h e m o s s ido rociados con su jaren:, 
s o m o s pur i f icados d e l p e c a d o , y q u e d a m o s l ib res d e la e sc l av i tud del d e m o n i o . R e n o v a m o s la m e m o r i a de esb: sa-
crif icio y d e n u e s t r a l i b e r t a d , s i e m p r e q u e c o m e m o s s u C a r n e , c o n f o r m e a l m a n d a m i e n t o , q u e é l m i s m o nósdfió, 
c u a n d o d i jo : Haced esto en memoria de mi, I Cor. XI, 21. Pe ro e s t a C a r n e , q u e d a v ida á las a lmas , debe ser 
c o m i d a e n u n a m i s m a c - v a , q u e e s la Igliaia ca tó l i ca , la ve rdade ra f a m i l i a del P a d r e celes t ia l . Todo extranjero, Ion 
p ro fano , t o d o co razón , q u e n o es té c i r cunc idado , t o d o h o m b r e , q u e n o s e h a y a p u r i f i c a d o de la vieja lavadura tle la 
ma l i c i a y d e la c o r r u p c i ó n , II Cor. v , 7 , 8 , e s excluido de e s t e d i v i n o b a n q u e t e . E s necesa r io para ser admitido 
' ' é l , p r e s e n t a r s e con los panes cenceños de la pureza y de la verdad, c o n l a s l e c h u g a s a m a r g a s do la inorllllcii-
c ion , y cotí a q u e l l a sa ludable , t r i s t eza , q u e s i e n l e u n a l m a q u e a u l a á Dios, á v i s t a d e s u s f a l l a s pasadas , y de sus 
Imper fecc iones y t i b i eza s p r e s e n t e s . C a i m a m e n t e se neces i ta e s t a r e n t r a j e y en disposición de c a m i n a n t e ; esto es, 
r e n u n c i a r a l s iglo c a d u c o en q u e v i v i m o s , y n o s u s p i r a r s i n o p o r lo s b ienes e t e r n o s ' l e la ve rdade ra tierra de los vi-
v i en t e s , q u e uos e s t á p r o m e t i d a . 

•1 MS. a . Será tajada. E s t a acc ión , a u n q u e e n si pa rezca l e v e , se ca s t igaba con p e n a de m u e r t e que esto s i á -
lica perecer, ó ser cortado de I s r a e l , á q u e s e n t e n c i a b a n los j ueces a l q u e la l i a c i a ; p o r c u a n l o despue» de ftta 
dec la rac ión se violaba u n m i s t e r i o y p recep to del S e ñ o r . Ot ros I n t e r p r e t a n e s t a s p a l a b r a s de u n a especie de esca-
m u u i o n , por la c u a l se s e p a r a b a a l u-ansgresor del c u e r p o y congregac ión del pueb lo de I s raé l , y asi quedaba ¡in-
v a d o de t odos los pr ivi legios y p r c r o g a t l v a s q u e p e r t e n e c í a n á los I s r ae l i t a s , y e r a m i r a d o p o r todos ellos como un 
e x t r a ñ o . Véase la ñ o l a a l c a p . x v n , 14. 

5 Se ve p o r e s t a s p a l a b r a s q u e la o b s e r v a n c i a d e esta s o l e m n i d a d n o ped ia t a n t o r igor c o m o la del sábado . re 
el q u e n o e r a p e r m i t i d o ni a u n d i s p o n e r l o q u e e r a necesa r io p a r a c o m e r . C a p . xv i , 2 3 . Los cinco d í a s Intennet l» 
pod ian e m p l e a r s e en o b r a s servi les . 
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17. E t o b s c r v a b i t i s a z y m a : i n c a d e i n e n i m 
i p s a d i e e d u c a m e x e r e i t u m v e s t r u m d e t e r r a 
l E g y p t i , e t c u s t o d i e r s d i e m i s t u m i n g e n e r a -
l i o n c s v e s t r a s r i t u p e r p e t u o . 

1 8 . " P r i m o m e n s e , q u a r t a d e e i m a d i e m e n 
s i s a d v e s p e r a m , e o m e d e t i s a z y m a , u s q u e a d 
d i e m v i g e s i m a m p r i m a m c j u s d e m m e n s i s a d 
v e s p e r a m . 

1 0 . S e p t e m d i e b u s f o r m e n t u m n o n i n v e n i c -
t u r i n d o m i b u s v e s t r i s : q u i c o m e d e r i t f o r m e n -
l a t u m , p e r i b i t a n i m a e j u s d e t x e i u I s r a ä l , l a m 
d e a d v e n i s q u a m d e i n d i g e n i s t e r r a ; . 

2 0 . O m n e f e r m e n t a t u m n o n c o m e d e t i s : i n 
c u n c l i s h a b i l a c u l i s v e s t r i s e d e t i s a z y m a . 

2 1 . V o c a v i t a u t e m M o y s e s o m n e s s e n i o r e s 
l i l i o r u m I s r a e l , c t d i x i t a d e o s : l l c t o i l e n t e s 
a n i m a l p e r f a m i l t a s v e s t r a s , e t i m m o l a t e P h a s e . 

22. 1 F a s c i c u l u m q u e h y s s o p i t m g i t e i n s a n -
g u i n e q u i e s t i n l i m i n e , e t a s p e r g i t e e x e o s u -
p e r l i m i n a r e , e t u t r u m q u e p o s l e m : n u l l u s v e s -
t r ü m e g r e d i a t u r o s t i u m d o m ü s s u j ß u s q u e 
m a n e 

2 3 . T r a n s i b i t e n i m D o m i n u s p e r c u t i e n s ¿F. • 
g y p t i o s : e ü m q u e v i d e r i t s a n g u i n e m i n s u p e r -
l i m i n a r i , e t i n u l r o q u e p o s t e , t r a n s c c n d e t o s -
l i u m d o m ü s . c t n o n s i n e t p e r c u s s o r e m i n g r e d i 
d u m o s v e s t r a s e t t e d e r e , 

2 4 . C u s t o d i v e r b u m i s t u d l e g i t i m u m t i b i e l 
filiis t u i s u s q u e i n i c t c r n u m . 

2 5 . Cümque introieritislerram,quam D o m i -
nus daturus est vobis ut pollicilus est, obser-
vabitis ccrcmonias islas. 

21). E t c u m d i x e r i n t v o b i s filii v e s t r i : Q u a ; 
e s t i s l a r e l i g i o ? 

2 7 . D i c e l i s e i s : V i c t i m a t r a n s i t ü s D o m i n i 
e s t , q u a n d o t r a n s i v i l s u p e r d o m o s l i l i o r u m 
I s r a e l i n ¿ E g v p t o , p e r c u U c n s J ä g y p t i o s , e t d o -

1 7 . V o b s e r v a r é i s l o s á z y m o s 1 : p o r q u e e n 
e s t e m i s m o d i a ' s a c a r é v u e s t r o e j é r c i t o d e l a 
t i e r r a d e E g i p t o , y o b s e r v a r e i s e s t e d i a c o n u n 
c u l t o p e r p e l u o e n v u e s t r a s g e n e r a c i o n e s . 

1 8 . E n e l m e s p r i m e r o , e l d i a c a t o r c e d e l m e s 
p o r l a t a r d e , c o m e r é i s l o s á z y m o s , h a s t a e l d i a 
v e i n t e y u n o d e l m i s m o m e s p o r l a t a r d e . 

19. P o r e s p a c i o d e s i e t e d i a s n o s e h a l l a r á l e -
v a d u r a 5 e n v u e s t r a s c a s a s : e l q u e c o m i e r e * 
p a n c o n l e v a d u r a , p e r e c e r á s u a l m a d e l a c o n -
g r e g a c i ó n d e I s r a e l , b i e n s e a e x t r a n j e r o ó b i e n 
n a t u r a l d e l a t i e r r a . 

2 0 . N i n g u n a c o s a c o m e r é i s c o n l e v a d u r a : c o -
m e r é i s á z y m o s e n l o d a s v u e s l r a s h a b i t a c i o n e s . 

2 1 . V l l a m é M o y s é s é t o d o s l o s a n c i a n o s d e 
I s r a é l , y d i j o i e s : I d y l o m a d e l a n i m a l ' p o r 
v u e s t r a s f a m i l i a s , é i n m o l a d l a P a s c u a . 

2 2 . V m o j a d u n m a n o j o d e h v s o p o 0 e n l a 
s a n g r e ' q u e e s t á e n e l u m b r a l , y r o c i a d c o n e l l a 
e l d i n t e l , y l o s d o s p o s t e s : n i n g u n o d e v o s o t r o s 
s a l g a d e l a p u e r t a d e s u c a s a h a s t a l a m a ñ a n a . 

2 3 . P o r q u e p a s a r á e l S e ñ o r h i r i e n d o á l o s 
E g i p c i o s : y l u e g o q u e v i e r e l a s a n g r e e n e l d i n -
t e l , y e n l o s d o s p o s t e s , p a s a r á l a p u e r t a d e l a 
c a s a , y 110 d e j a r á a l c a s t i g a d o r e n t r a r e n v u e s -
t r a s c a s a s y h a c e r d a ñ o . 

2-1. G u a r d a e s t e m a n d a t o q u e h a d e s e r c o m o 
u n a l e y « p a r a t i y p a r a l u s h i j o s p o r s i e m p r e 
j a m á s . 

2 S . Y l u e g o q u e e n t r a r e i s e n l a t i e r r a , q q e e l 
S e ñ o r o s h a d e d a r c o m o l o t i e n e p r o m e t i d o , 
o b s e r v a r é i s e s t a s c e r e m o n i a s . 

2 0 . V c u a n d o o s p r e g u n t a r e n v u e s t r o s h i j o s : 
¿ Q u é r i l o e s e s t e ? 

2 7 . L e s r e s p o n d e r é i s : E s l a v i c t i m a d e l p a s o 
d e l S e ñ o r , c u a n d o p a s ó s o b r e l a s c a s a s d o l o s 
h i j o s d e I s r a é l e n E g i p t o , h i r i e n d o á l o s E g i p -

2 E l H e b r e o n t n D l ' , , D Í S I parqueen el cuerpo, 0 e * el hueco de este dia, o ! s a q u é , ú os s a c a r á e l e 
l o q u e d e n o t a la m a ñ a n a , e l med iod í a , ú o t r a h o r a . Véase l a ño la a l cap. v u , 13 del hfnes ' 

Ä i Ä 
i T o d o s l o s c i r c u n c i d a d o s e s l a b a u s u j e t o s á esta l e y , esc lavos , l i b r e s , e x t r a n j e r o s ó n a t u r a l e s . P o r extranirr,»-

« « d e . M o r s « I « q u e n o s i endo Hebreos d e o r igen , h a l l a n a b r a z a d o s u , e l i ¿ o n , y v iv ían entre d t e T l « ^ 
, ' " " P ™ " " » <*< ' ' » • » < " ' " > p r o m e t í a n a o J S c n l e é p r ^ d ^ Ä 

T e l e l é S S f T i i t « Í " " T 8 4 - M 4 n c o n fö,ospodia" 
r í r ! 1 J ' y 1 0 1 L " ™ f c £ ' " p ™ del co rde ro ó d e l c a h r l l o . 
u MS. 3 , y rEaRAR. De orégano. O t r o s de romero. Henoch. 

d c k J I Í f ? ? B i f ' h a ' r " ° - E n K l c re,'°S,a l a » " S ' « tol cordero degol lado q u e se p o n í a en e l u m b r a l oe la pue r t a , y de el s e t o m a t a p a r a r o c i a r con el h i sopo s u s postes y d in t e l . 

, „ * . " r t - 0 r ' c - E l ® e " ° ! h i s l i ' a y ó l a s fiestas ó so l emnidades , p a r a q u e se p e r p e t u a r a v c o n s e r v a r a la m e m o r i a d . 
U- T Í " ' L T H F E Í " R , , I M , a l e

l
! ' ^ J u ä l « • » " « a t a " sus h i j o s al t e m p l o h a s t a q n j ™n 

¿ a . a l « o e C l we r , c n ' f a " 4 « - W C o r d e r o Pascua l , y de l a s o t r a s v i a a d a s q u e h a l l a n 
J ü a s a l Scnor en los sacrlf ielos q u e le h a c i a n confo rme á s u L e y 

« Ley i l . xxt i i , 5 . N u u i . x x v i u , t e . - b H e b r . 1 1 . 2 ! . 
» . R . T . I . 



2 1 0 

m o s n o s l r a s l i b e r a n » . I n c u r v a t u s q u e p o p u l u s 

a d o r a v i l . . , 
2 8 . Et e g r e s s i fllii I s r a e l f e c e r u u t s i c u t p r a -

c e p e r a t D o m i n u s Moys i e l A a r o n . 

29 . F a c t u m e s l a n t e r a i n n o c t i s m e d i o , 
• p e r c u s s i l D o m i n u s o m n e p r i m o g e n i t u m in 
t e n - a c E g y p ü , ¡> p r i m o g é n i t o P h a r a o n i s , qu i in 
so l io e j u s s e d e b a t , u s q u e a d p r i m o g e i n t n m 
c a p t i v a ; q u ; e e r a t in c a r e e r c , e t o m n e p r i m o -
g c n i l u i n j u m e n t o r u m . 

30 . S u r r e x í t q u e P h o r a o n o c i e , e t o m n e s 
s e r v í e j u s , c u n c t a q u e . ÍEgyp tus : e t o r t u s cst 
c l a m o r m a g n u s i n . E g y p t o : ñ e q u e e n i m e r a l 
d o m u s in q n a n o n j a c e r e t m o r t u u s . 

3 1 . V o c a l i s q u e I ' b a r n o M o y s e e l A a r o n n o c -
t e , a i t : S u r g i i e c t e g r e d i m i n i ¡i ¡ » p u l o m e o , 
v o s et fllii I s r a e l : i te , i n j m o l a t e D o m i n o s i c u t 
d i c i t i s . 

32 . O v e s v e s t r a s e l a r m e n t a a s s u m i l e u t p c -
t i e r a t i s , c t a b e u u l e s b e n e d i c i t e m i b i . 

3 3 . l l r g e b a n t q u c ü g y p t i í p o p o l u m d o t é r -
r a e x i r e v c l o c i t e r , d i c e n t c s : U n i n e s m o r i e -
i n u r . 

3 4 . T u l i t i g i t u r p o p u l u s c o n s p e r s a m la r i -
n a i n a n t c q u á m f e r m e n t a r e t u r : e l l i g a n s in 
p a l l i i s , p o s t a l s u p e r h u m e r o s s u o s . 

3 5 . u l ' c e e r u n l q i i c f l l i i I s r a e l s i c u t p r s e c e -
p e r a t M o v s c s : e l p e t i e r u u t a b c E g y p t i í s v a s a 
a r g é n t e a e t a u r e a , v c s t e m q u e p l u n m a m . 

30 . D o m i n u s a u t e m d e d i l g r a t i a m p o p u l o 
c o r a n i í g v p t i i s u t e o m m o d a r e n t e i s : e t s p o -
l i a v e r u n t J C g y p t i o s . 

l Al Señor. El pueblo, luego i[ue oyó estas órdenes que el Señor le daba por boca de Moysés, se posü'ó en Ucrra, 
y le adoró en señal de la sumisión con que las recibía todas, 

a C e algún din debía sentarse, y sucederlr en el Irono. Asi la versión Caltlaiea. 
3 El Hebreo TI I V 3 2 , en casa de lo cárccl, pnrquc encerrados los esclavos eran obligados á dar vueltas i 

las muelas ó piedras con que molían el Iriso. Víase el cap. x i , 5. 
4 El P. CU.NKT in Erad. s u , 12 pretende, apoyado en este lugar que la palabra primogénitos no se debe lo-

mar literalmente y cu su propia significación, sino figuradamente por las personas mas señaladas de cada casa, 
dando por raíon que no parece verisímil, que en todas ellas hubiese primogénitos en sn propio senlido, y coa-
Armando sn oplnton con varios lugares de la historia sagrada y profana , IJI que se loma en senlido trasladado, y 
se llaman primogénitos. Tas personas mas Ilustres de una casa : y no solamente eslo, sino que aun las cosas ad-
versas, cuando sobresalen en su genero, se nombran del mismo modo, como en IsM, xiv, 30: lis primogénitos ér 
los pobres, para significar los mas miserables de ellos: y en JOB XVIH, 13 : La muerte la primogénita, por la ntai 
lerrlblo y rigorosa, Pero esta expresión que se debe«! tender en el mismo senlido, en que se dice enS.JcA* «a, 10: 
red que todo et mundo se ra en pos de él, no nos debe obligar á abandonar el senlido literal. El Señor, para 
perpetua memoria de esta maravilla que obró en favor de su pueblo, mandó cap. Mil , 1 que le fuesen consagra-
dos lodos los priinogéuilos que naciesen en é l : y si esta consagración no nos ofrece olra idea que la de que lome-
mos en su propia significación aquella pa labra ; parece que lampoco debe tomarse en otra en la maravilla que por 
ella era representada. Puede también interpretarse no había casa, apenas habia casa, como se entienden semp-
janles expresiones en otros lugares de la Escritura. 

5 Víase lo que dejamos ya nolado sobre eslas palabras en el cap. x , 2'j. 
« Daos priesa d salir : salid sin perder 1 lempo. 
7 Eslo es, rogad por mi. — S MS. 7. JJlacadamente. 
9 Se ve que tenían designio de cocer p a n , y llevarlo para el camino; peni la priesa qne les dieron para que M 

fuesen cuanto antes, no les dló l u j a r á ello, y asi tuvieron que cargar con la harina amasada. Véase el v. 39. 
10 Dios, que es dueño de los bienes de lodos los hombres, y que los reparte como y cuando quiere, y los q " ' " • 

b s anos para darlos á los otros, trasladó á los Hebreos el dominio qne tenían los Egipcios 6obrc los muebles y alhi-

a Snprá -q, s . Sap. xviu, u . — b Supra u , 2. Psalm. a v , 37, 

c i o s , y d e j a n d o s a l v a s n u e s t r a s c a s a s . V encor -
v a d o e l p u e b l o a d o r ó 1 . 

28 . 1' h a b i e n d o s a l i d o l o s h i j o s d e I s raé l , hi-
c i e r o n c o m o el S e ñ o r h a b i a m a n d a d o á Moysés y 
á A a r ó n . 

2 9 . V a c o n t e c i ó q u e á l a m i t a d do la noche, 
h i r i ó e l S e ñ o r á t o d o p r i m o g é n i t o e n la l i e r r a «le 
E g i p l o , d e s d e e l p r i m o g é n i t o d o P h a r a ú n , q u e 
s e s e n t a b a = e n s u t r o n o , h a s t a el p r i m o g é n i t o 
d e la e s c l a v a q u e e s l a b a e n l a c á r c c l y á l u d o 
p r i m o g é n i t o d e l a s b e s t i a s . 

30 . V l e v a n t ó s e l ' h a r a ó n d e n o c h e , y todos 
s u s s i e r v o s , y t o d o E g i p l o : y m o v i ó s e u n g rande 
c l a m o r e n E g i p t o : p o r q u e n o h a b i a c a s a e n don-
d e n o h u b i e s e u n m u e r t o 

31 . Y P h a r a ó n h a b i e n d o l l a m a d o d e n o c h e 1 á 
M o y s é s y á A a r ó n , l e s d i j o : L e v a n t a o s • y salid 
d e m i p u e b l o , v o s o t r o s y l o s h i j o s d e I s r a e l : id. 
s a c r i f i c a d a l S e ñ o r c o m o d e c í s . 

32 . T o m a d v u e s t r a s o v e j a s y g a n a d o s mayo-
r e s c o m o l o h a b é i s d e m a n d a d o , y a l pa r t i ros 
b e n d e c i d m e 

3 3 . V l o s E g i p c i o s e s t r e c h a b a n a l p u e b l o pa r a 
q u e s a l i e s e p r o n t a m e n t e a d e la t i e r r a , d i c i e n d o : 
M o r i r e m o s t o d o s . 

34 . T o m ó p u e s el p u e b l o la h a r i n a * a m a s a d a 
a n l e s q u e s e l e p u s i e s e l e v a d u r a : y envolvién-
d o l a e n l o s m a n t o s , p ú s o l a s o b r e s u s hombros . 

3Í>. É h i c i e r o n l o s h i j o s d e I s r a e l c o m o habia 
m a n d a d o M o y s é s : y p i d i e r o n á l o s Egipcios 
a l h a j a s d e p l a t a y o r o , y m u c h í s i m o s ves t idos . 

3 0 . Y e l S e ñ o r d ió g r a c i a a l p u e b l o d e l a n t e de 
l o s E g i p c i o s p a r a q u e l e s p r e s l a s e n : y (' 
r o n 1 0 á l o s Y 

37 . P r o f e c t i q u e s u n t fllii I s r a e l d e R a m e s s c 
in S o c o t h , s e x c e n t a f e r ó mi l l i a p e d i t u m v i -
r o r i t m , a b s q u e p a r v u l i s . 

38. S e d e t v u l g o s p r o m i s c u u m i n n u m e r a -
b i le a s c e n d í ! c u m e i s , o v e s e t a r m e n t a e t 
a n i m a n t i a d i v e r s i g e n e r i s m u l t a n i m i s . 

39. C o x e r u n t q u e f a r i n a m , q u a m d u d u n i d e 
ü g y p t o c o n s p e r s a m t n l e r a n t : et f e c e r u n t 
s u h c i n e r i c i o s p a n e s a z y m o s : ñ e q u e e n i m p o -
t e r a n t f e r m e n t a n c o g e n t i b u s e x i r e / E g v p t i i s , 
et n u l l a i n f a c c r e s i n e n t i b u s m o r a r a : n c c p u l -
m e n t í q u i d q u a m o c c u r r c r a t p r e p a r a r e . 

40. H a b i l a l i o • a u t e m flliorum I s r a e l q u á 
m a n s e r u n t in í g y p t o , f u i t q u a d r i i i g c n t o -
r u m t r i g i n t a a n n o r u m . 

•i!. Q u i b u s e x p l c t s , e a d e m d i e e g r c s s i i s es t 
omri is e x e r c i t u s D o m i n i d e t é r r a / E g v p l i . 

•12. N o x i s l a e s t o b s e r v a b i l í s D o m i n i . ( p i a n -
do e d u x i l e o s d e t é r r a E g v p l i : h a n c o b s e r -
v a r e d e b e n t o m n e s fllii I s r a e l in g e n e r a t i o n i -
h u s s u i s . 

37 . T p a r t i e r o n l o s h i j o s d e I s r aé l d e R a m c s -
s e s ' á S o c ó t h " , c e r c a d e s e i s c i e n t o s m i l h o m -
b r e s d e á p i e , s i n c o n t a r l o s n i ñ o s . 

3 8 Y t a m b i é n s u b i ó c o n e l l o s r e v u e l t o I n n u -
w I

 v",g0 oveja$ y s a n « d o s m a y o r e s » 
b e s t i a s d e d i v e r s o s g é n e r o s e n m u y g r a n d e n ú -

39 . V c o c i e r o n la h a r i n a , q u e h a b i a n s a c a d o d e 
E g i p t o a m a s a d a p o c o a u t e s : ó h i c i e r o n p a n e s 
a z y m o s c o c i d o s a l r e s c o l d o : p o r q u e n o h a b i a n 
p o d i d o e c h a r l e s l e v a d u r a , e s t r e c h á n d o l o s l o s 
E g i p c i o s a s a l i r , y n o p e r m i t i é n d o l e s h a c e r d e -
tención n i n g u n a : n i l e s h a b i a o c u r r i d o p r e p a -
r a r c o m i d a a l g u n a *. 

4 0 . T la h a b i t a c i ó n «le l o s h i j o s d e I s r a é l d u -
r a n t e la c u a l m o r a r o n e n E g i p t o , f u é d e c u a t r o -
c i e n t o s y t r e i n t a a ñ o s « . 

tí . Los c u a l e s c u m p l i d o s , s a l l ó ' e n u n m i s m o 
d í a l o d o e l e j é r c i t o d e l S c ñ o r d c l a l i e r r a d e E g i p t o . 

42 . Se d e b e o b s e r v a r p a v a C 1 S e ñ o r e s t a no-
c h e e n l a q u o l o s s a c ó d e l a t i e r r a d o E g i p t o • 
e s t a d e b e n g u a r d a r t o d o s l o s h i j o s d e I s r a é l e n 
s u s g e n e r a c i o n e s » . 

I n d e b i d a s adquisiciones y ganancias,"de ¿ f i Ü Z C T 5 " ^ V 

J o ^ ^ r ' t e C — 4 — d . tendrían órden de acudir 

- t a ™ s s x r ^ r x : / " ^ 5 1 0 ~ - - « ^ e » ^ 

No, los sostuvo y r ^ d ^ S ^ ^ ' J ^ ^ ^ ^ f ^ ? 1 ^ , r S d " S S U P " e -

TúsVcrZ™^ por d 

K r 

Abrabím de la ciudad de H a r t a " h ^ u e l o t o S l n ^ r r í l ; ! f ' . " ' " U e D l M > ' " " 6 * 
«ena dosclenlos v quince años so amente h a b l L l l ^ ' , . . ? P t o 1 ' a s l re,0! Permanecieron en esla 

t ™ basla la e n t r a d l e J a l en S i M ? 7 ' , > S T ' " ™ d C K t e , M a f i ™ í e 

« . . . t JOSEPUO, Anaq. m. n , ™P.g,5P E S " y I s « W T R T S ^ 
ciando cuenta los mismos e o a l w í e n l o s y t r e inL añó¡ d e s i l / á . n m t l ' \ - V ^ " * " " m i s m o ' 
liraipo en que dló I , Lev á su pueblo cu e moni» S „ ! i w , p w m M M q u r - 1 , 1 , 0 D l 0 « * A t n M m . basta el 
versículo diciendo que esle n S d e a f i J 2 Z ^ T J l Z T " ™ " E S " ° e s " l l c " « « 

8 F , r , , I " m c ' " - 1 * » '1 O « " - XVI, I . 

«•»a y U S E ' Z Z Z Z S Z ' « * * " 4 primogénitos de los Egl^ ios , s a c . . su pueblo de „ eseU-
9 ^«"Peluamente 

« Geneá. 13. 



" n i x i l n „ e D o m i n u s a d M o y s e n e t A a r o n : 4 3 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s y á A a r ó n = E s t e 

H í t - ' e s l S o m s e : O m n i s a l i e n í g e n a n o n « e l m o d e l a P a s c u a : N i n g ú n e x t r a n j e r o . co -

c o m e d e t e x e o . 
I T o m n i s ' a u t e m s e r v u s e m p t i t i u s c i r e u m - 4 4 . Y t o d o e s c l a v o c o m p r a d o s e r á c i r c u n c i d a . 

• m u r i ü i d o ' , \ a s í t . o m e i a . 

T i d v Z rtmetnarius n o n e d e n t e x E l e x t r a n j e r o ' y e l j o r n a l e r o ' n o c o m e r í a 

% m u n a d o m o c o m e d e t u r , n e o c l f e r e t i s « . E n u n a c a s » * s e c o m e r á , y n o s a c a r é i s < 

d e c a r n i b a s e j u s f o r a s , • n e c o s i l l i u o c o n f r i n - f u e r a n a d a d e s u s c a r n e s , u , h u e s o ' q u e b r a r e i s 

e e 4 7 ' o m n i s c c e t n s f d i o r u m I s r a e l f a c i e t i l - ' 4 7 T o d a l a c o n g r e g a c i ó n d e l o s h i j o s d e I s r a é l 
, , l a c e l e b r a r a . 

4 8 O u ó d s i q u i s p e r e g r i n o r u m i n v e s t r a m 4 « . Y s i a l g u n o d é l o s e x t r a n j e r o s q u i a M e p a -
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d r o n e s . 

C A P Í T U L O X I I I . 

o r d e n a D i o s q n e p a r . m e m o r i a d e la m u . r í e d e los p r i m o g é n i t o s de U f e l o , l e « e a n o f r e c i d o s y c o n s a t r a í i » 
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1 . L o e u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s c n , di - 1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o i 
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q u o d a p c r i t v u l v a m i n f l t i i s I s r a e l , l a m d e b o -
m i n i b u s q u a m d e j u m e n l i s : m c a s u n t e n i m 
o m n i a . 

3 . E t a i t M o y s e s a d p o p u l u m : M c m e n t o t e 
d i e i h u j u s i n q u a e g r e s s i c s t i s d e - E g y p t o e t 
d e d o m o s e r v i t u t i s , q u o n i a m i n m a n u f o r t i 
e d u x i t v o s D o m i n u s d c l o c o i s t o : u t n o n c o -
m e d a l i s f e r m e n t a t u m p a n e m . 

4 . H o d i e c g r c d i m i m m e n s e n o v a r u m f r u -
g u m . 

5 . C i t m q u e i n l r o d u x e r i t t e D o m i n u s i n t e r -
r a i n C h a n a n t e i e t H e t h a i i e t A m o r r h t e i e t 
H e v t e i c t J e b u s t e i , q u a m j u r a v i t p a t r i b u s l u i s 
u t d a r c t t i b i , t e r r a i n flucntem l a c t e e t m e l l e , 
c e l e l i r a h i s h u n c m o r e m s a e r o r u m m e n s e i s t o . 

0 . S e p l e m d i e b u s v e s e e n s a z y m i s : e t i n d i e 
s e p n m o c n t s o l e m n i l t i s D o m i n i . 

7 . A i y m a c o m e d e n s s e p t e m d i e b u s : n o n 
a p p a r e b i t a p u d t e a l i q u i d f e r m e n t a t u m , n e c i n 
c u n c l i s finibus t u i s . 

8 . N a r r a b i s q u e O l i o t u o i n d i e i l l o , d i c e n s : 
H o c e s t q u o d f e c i t m i h i D o m i n u s q u a n d o 
e g r c s s u s s u m d e . E g y p t o . 

9 . E t e r i t q u a s i s i g n n m i n m a n u t u a , e t 
q u a s i m o n i m c n t u m a n t e o o u l o s t u o s : e t u t 
l e x D o m i u i s e m p e r s i t i n o r e t u o , i n m a n u 
c n i m f o r t i e d u x i t t e D o m i n u s d e ¿ E g y p t o . 

a b r o 1 m a t r i z e n t r e l o s h i j o s d e l s r a é l , t a n t o d e 
h o m b r e s c o m o d e a n i m a l e s : p o r q u e m i a s s o n 
t o l l a s l a s c o s a s * . 

3 . Y d i j o M o y s é s a l p u e b l o : A c o r d a o s d e e s t e 
d í a e n q u e s a l i s t e i s d e E g i p l o , y d e l a c a s a 8 d e 
l a e s c l a v i t u d , p o r c u a r i l o c o n m a n o f u e r t e o s 
s a c ó e l S e ñ o r d e e s t e l u g a r : p a r a q u e n o c o m á i s 
p a n c o n l e v a d u r a ' . 

4 . H o y s a l i s e n e l m e s d e l a s n u e v a s m i e s i s 1 . 

5 Y c u a n d o e l S e ñ o r t e h u b i e r e i n t r o d u c i d o 
e n l a t i e r r a d e l C h a n a n é o v d e l H e t h é o y d e l 
A m o r r h é o y d e l I l c v é o y d e l J e b u s é o q u e j u r ó 
á t u s p a d r e s q u e l a d a r i a á l í , t i e r r a q u e m a n a 
l e c h e y m i e l , c e l e b r a r a s e s t e r i l o s a g r a d o e n e s l o 
m e s . 

0 . S i e l e d i a s c o m e r á s á z y m o s : v e n e l s é p t i m o 
d i a s e r á 1 la s o l e m n i d a d d e l S e ñ o r . 

7 . C o m e r é i s á z y m o s l o s . s i c l c d i a s : n o s e v e r á 
c o n t i g o c o s a a l g u n a c o n l e v a d u r a , n i e n t o d o s 
t u s t é r m i n o s 8 . 

8 . Y e n a q u e l d i a c o n t a r á s á l u h i j o , y l e d i -
r á s • E s t o e s » l o q u e h i z o c o n m i g o e l S e ñ o r , 
c u a n d o s a l i d c E g i p t o . 

9 . Y s e r á c o m o s e ñ a l "o s o b r e t u m a n o , v c o m o 
r e c u e r d o d e l a n t e d e t u s o j o s : y p a r a q u é la l e v 
d e l S e ñ o r e s t é s i e m p r e e n t u b o c a , p o r c u a n t o 
c o n m a n o f u e r l e t e s a c ó e l S e ñ o r d e E g i p t o . 

u n a v iada q u e hab ia ya t en ido o í r o s h i j o s ; n i el p r i m o g é n i t o d e la q u e n o e r a v i u d a , si a n t e " l iab ia va t e n i d o a l -
guna h e m b r a . Los q u e t e n i a n m u c h a s m u j e r e s , lo c u a l e r a p e r m i t i d o e n t o n c e s , d e b i a n o f rece r á Dios e l p r imo®-
mío dc cada a n a . le el las Si n a c í a n dos ,1 m a s d c u n p a r t o , e r a consag rado a l S e ñ o r e l p r i m e r o q u e n a d a , s i endo 
l a r o n I y a e s l e le a p l i c a b a n los B e b e o s t o d o s los d e r e c h o s y p r iv i l eg ios de l o s p r i m o g é n i t o s 

1 P o r e s t a r a r o n n o e s t a b a J e suc r i s t o s u j e t o á e s t a ley, p o r q u e nac ió d c m a d r e V i r g e n , a u n q u e qu i so c u m p l i r l a 
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1 0 . C u s t o d i e s h n j u s c e m o d i c u l l u m s t a l u l o 

t e m p o r e it d i e b u s i n d i e s . 
1 1 . C t t m q u e i n t r o d u x e r i t t e D o m i n u s i n l e r -

r a m C b a n a n s i , s i c u t j u r a v i t t i b i e t p a t r i b u s 

l u i s , e t d e d e r i t t i b i e a r n : 

l ä ' S e p a r a b i s o m u e q u o d a p e n t v u l v a m 

D o m i n o , e t q u o d p r i m i t i v e m e s t i n p e e o n b i i s 

t u i s : q n i d q u i d h a b u e r i s raaseulini s e x f l s , c o n -

s e c r a b i s D o m i n o . 

1 3 . P r i m o g e n i i u m a s i n i m u t a i n s o v e : q u o d 

s i n o n r e d e m e r i s , i n t e r f i e i e s . O m n e a u l e m 

p r i m o g e n i i u m i i o m i n i s d o i i i i i s t u i s , p r e U o r e -

d i m e s . 
1 1 . C i n n q u e i n t e r r o g a v e r i t t e films l u u s 

e r a s , d i e e n s : Q u i d e s t h o c ? r e s p o n d e b i s e i : 
I n t u a i i u f o r t i . c i u x i t u o s D o m i n u s d e t e r r a 
j E g y p t i , d e d o m o s e r v i t u t i s . 

•Iii. N a m e u r n i n d u r i i l u s e s s e t P h a r a o , e l 
n o l l e t n o s d i m i l t e r e , o e c i d i t D o m i n u s o m n e 
p r i m o g e n i i u m i n l e r r a . - E g y p l i , a p r i m o g e n i t o 
h o m i n i s u s q u e a d p r i m o g e n i t u m j u m e n t o -
r u m : i d c l r c ö i n m i o l o D o m i n o o m n e q u o d a p e -
r i t v u l v a m m a s c u l i n i s e x C t s , e l o m n i a p r i m o -
g e n i t a U l i o r u m m e o r u m r e d i m o . 

1 6 . 1 E r i t i g i t u r q u a s i S i g n u m i n m a n n U t a , 
e t q u a s i a p p e n s u m q u i d , o b r e c o r d a t i o n e m , 
i n t e r o e u l o s t u o s : e f i q u ö d i n m a n u f o r t i 
c d u x i t n o s D o m i n u s d e . ' E g v p t o . 

1 7 . I g i t u r d i m e m i s i s s e t P h a r a o p o p u l u m 
n o n B I S d u x i t D e u s p e l ' v i a m l e r n e P h i l i s t h i i m 
q u i e v i e i n a e s t : r e p u t a n s n e f o r t i p e c n i t e r e t 
e u m , s i v i i l i s s e t a d v r s h u i s e b e i l a c o n s u r -
g e r e , e t r e v e r l e r e t u r i n . E g v p l u m . 

1 8 . S e d e i r e u m d u x i t p e r v i a m d e s e r t i . q n i r 

e s t j u x t a m a r e R u b r u m : e l a r m a t i a s c e n d e -

r u n t fiiii I s r a e l d e l e r r a . E g y p t i . 

1 0 . O b s e r v a r á s e s t e r i t o e n e l t i e m p o s e ñ a 
l a d o d e d i a s e n d i a s ' . 

1 1 . V c u a n d o e l S e ñ o r t e h u b i e r e i n t r o d u c i d o 
e n l a t i e r r a d e l C b a n a n é o , c o m o l o j u r ó á li y í 
t u s p a d r e s , y t e l a h u b i e r e d a d o : 

1 2 . S e p a r a r á s p o r a e l S e ñ o r t o d o l o q u e a b r e 
m a t r i z , y l o q u e e s p r i m e r i z o e n l u s g a n a d o s : 
c o n s a g r a r á s a l S e ñ o r t o d o l o q u e t u v i e r e s d e s e x o 

m a s c u l i n o . 

1 3 . Al p r i m o g é n i t o d e l a s n o ' t r o c a r á s p o r 
u n a o v e j a : y s i n o l o r e s c a t a r e s , l o m a t a r á s ' , y 
t o d o p r i m o g é n i t o d e h o m b r e d e t u s h i j o s , l o r e s -
c a t a r á s á d i n e r o . 

1 i . V c u a n d o l e p r e g u n t a r e t u h i j o e l d í a d e 
m a ñ a n a , d i c i e n d o : ¿ Q u é e s e s t o ü e r e s p ó n d e l a s : 
C o n m a n o f u e r t e n o s s a c ó e l S e ñ o r d e l a t i e r r a 
d e E g i p t o , d e l a c a s a d e l a e s c l a v i t u d . 

1 3 . P o r q u e h a b i é n d o s e e n d u r e c i d o P h a r a ó n , 
y n o q u e r i e n d o d e j a r n o s i r , m a t ó e l S e ñ o r á l o d o 
p r i m o g é n i t o e n l a t i e r r a d e E g i p t o , d e s d e e l p r i -
m o g é n i t o d e l h o m b r e h a s t a e l p r i m o g é n i t o de 
l a s b e s l i a s : p o r e s t o s a c r i f i c o d e l s e x o m a s c u -
l i n o a l S e ñ o r t o d o l o q u e a b r o m a t r i z , y rescató 
t o d o s l o s p r i m o g é n i t o s d e m i s h i j o s 4 . 

1 b . S e r á p u e s c o m o u n a s e ñ a l e n t u m a n o , y 
c o m o u n a c o s a p e n d i e n t e a n t e t u s o j o s p a r a re-
c u e r d o : p o r c u a n t o c o n m a n o f u e r l e n o s s a c ó el 
S e ñ o r d e E g i p t o . 

1 7 H a b i e n d o p u e s P h a r a ó n d e j a d o s a l i r a l 
p u e b l o , n o l o s l l e v ó D i o s p o r e l c a m i n o d e ia 
t t e r r a d e i o s P l i i l i s t h é o s , q u e e s l á c o r e a n a : con-
s i d e r a n d o n o f u e s e c a s o q u e s e a r r e p i n t i e r a é l 
s i v i e s e q u e s e l e v a n t a b a n g u e r r a s c o n t r a é l . y 
s e v o l v i e r a á E g i p t o . 

1 8 . S i n o q u e l o s l l e v ó p o r r o d e o s p o r el ca-
m i n o d e l d e s i e r t o , q u e e s t á j u n t o a l m a r l l o j o : 
y a r m a d o s ® s u b i e r o n l o s h i j o s d e I s r a e l d e la 
t i e r r a d e E g i p t o . 

1 E l Hebreo C p 1 , 'lias, se t o n t a f r e c u e n t e m e n t e p o r e l a ñ o . Qu ie r e decir d e u ñ o en a n o , ó todos los años. Asi 
I fíeg. 1 , 3 . Todo os lo m i r a p r i n c i p a l m e n t e á la Iglesia y á la P a s c u a Cr i s t i ana . 

2 Se n o m b r a el a sno , p o r q u e e r a e l a n i m a l de q u e u s a b a n m a s f r e c u e n t e m e n t e los H e b r é o s ; p e r o se compientl^n 
en e s l e lo s caba l los , c a m e l l o s y o t ros q u e se r e s c a t a b a n por c i e r t a s u m a d e d i n e r o , c o m o lo observa PHILÓS, lib. de 
Sacerdot. Iionoribus. 

3 P o r q u e n o e m j u s t o q u e f u e s e d e s u ñ a d o p a r a o t r o s u s o s , lo q u e n o h a b í a s ido r e s c a t a d o , estámlole consagrado. 
4 E n m e m o r i a y a g r a d e c i m i e n t o d e q u e e l S e ñ o r s a l v ó á lo s p r i m o g é n i t o s d e lsraé.1 e n la m o r t a n d a d de todos los 

de los Egipc ios . 
5 E n el c ap . xvt i se d ice q u e c a m i n a n d o los I s r a e l i t a s p o r e l d e s i e r t o , t u v i e r o n q u e pe lear con Amalee, lo ipc 

pa rece con t r a r i o á l o q u e se d ice e u es te v e r s í c u l o ; p e r o n o l o e s . p o r q u e a q u e l l a g u e r r a se a c a b é en u n solo chojue, 
y no t a n t o se d e b i ó a l b r a t o 6 I n d u s t r i a d e los H e b r e o s , c o m o a l socor ro v i s ib le del S e ñ o r q u e peleó por ellos. I -1-'1 

d e q u e e s to acon t ec ió , c u a n d o ya se. h a b l a n l n l e r n a d o m u c h o en el d e s i e r l o , d e d o n d e con di f icul tad podían vol.er 
ú Eg ip to . P e r o s ! h u b i e r a n p a s a d o p o r la t i e r r a de los P h i l l s t h é o s , h u b i e r a n s ido c o n t i n u a s sus batal las ; MCIIM-
t ros , por s e r a q u e l l a n a c i ó n m u y belicosa E s l a es u n a i m á g e n de lo q u e hace Dios c o n u n a a l m a en los principios 
de s u convers ión . Ve q u e a c a b a de e n t r a r en u n a n u e v a v i d a , y q u e e s t o d a v í a flaca; por l o q u e n o pcrnii lc que sra 
t e n t a d a , s ino de m a n e r a q u e p u e d a f á c i l m e n t e r e s i s t i r á la t e n t a c i ó n , h a c i e n d o q u e sa lga d e ella con ventaja y 
v e c h o m l e u l n . De lo c o n t r a r i o , v i éndose a t a c a d a p o r l odos lados de poderosos e n e m i g o s , j iodr la a r repen t i r se de hacer 
de j ado s u p r i m e r a v i d a , y volverse á e l l a . . , 

fl Eos l u d i o s m a s d i s t i n g u i d o s t e n í a n va a r m a s en s u casa d e a n t e m a n o : lo s d e m á s l a s pidieron prestadas a 
Egipc ios a n t e s d e s a l i r , c o n el p r e t ex to i le d e f e n d e r s e d o l a s l leras del de s i e r to , ó d e los e n e m i g o s que pudiesen c v 
eon t r a r . M u d e n . La p a l a b r a h e b r é a O ' ü p n q u e o c u r r e en e s t e l u g a r , y en J o s r r . i , 14. s i r . 12 s c s » n | M 

i n f r à XXII, 2 9 ; xxxix, 19. E i e c l i . x u v . 30. — b D e u l . vi , 8 . 

19. T u l i t q n o q u e M o y s e s o s s a J o s e p h s e -
c u m : e£i q u ó d a d j u r a s s e t fllios I s r a e l , d i c e n s : 
• V i s i u i b i t v o s D e t t s , e f f e r t e o s s a m e a l i m e v o -
b i s e t t m . 

2 0 . P r o f e c t i q u e d e S o c o t h c a s t r a m e t a t i 
s u n t i n E l h a i n i n e x t r e m i s finitas s o l i t u d i n i s . 

2 1 . k D o m i n u s a u t e m p r e c e d e b a t e o s a d o s -
t e n d e n d a m v i a m , p e r d i e m i n c o l u m n a n u b i s , 
e t p e r n o e l e m i n c o l u m n a i g n i s : u l d u x c s s e t 
i l i n e r i s u t r o q u e t e m p o r e . 

2 2 . N u u q u a m d e f u i l c o l u m n a n u b i s p e r 
d i e m , n e c c o l u m n a i g n i s p e r n o c i e m , c o r a i n 
p o p u l o . 

1 9 . L l e v ó t a m b i é n M o y s é s c o n s i g o l o s h u e s o s 
d e J o s e p h : p o r h a b e r j u r a m e n t a d o á l o s h i j o s d e 
I s r a é l , d i c i e n d o : D i o s o s v i s i t a r á , l l e v a d d e a q u í 
m i s h u e s o s c o n v o s o t r o s ! . 

2 0 . V h a b i e n d o p a r t i d o d o S o c / i t h , a c a m p a -
r o n e n E t h á m ' e n l u s ú l i i m o s fines d e l d e s i e r l o . 

2 1 . V e l S e ñ o r i b a d e l a n t e d e e l l o s p a r a m o s -
t r a r e l c a m i n o , d e d i a e n c o l u m n a d e n u b e y d e 
n o c h e e n c o l u m n a d e f u e g o : p a r a s e r g u i a d e l 
c a m i n o e n u n o y o t r o t i e m p o . 

2 2 . N u n c a f a l l ó l a c o l u m n a d e n u b e p o r e l d i a , 
n i l a c o l u m n a d e f u e g o p o r i a n o c h e , d e l a n t e d e l 
p u e b l o . 

C A P Í T U L O X I V . 
P í a r . 0 » p e r s t s u e » l o . i s r a e l i i « . . . M a t e n » » e . t o , . a , m u r m u r a c i o n e s e o n l r a H o , « . . ,.;, , „ „ . „ . _ _ „ , , . „ 

la c o l u m n a l e n u b e e u l r e l o . H e b r e o . , l o , E B l p c l o „ . M o , . M d i v i d e c o n s a v a r a . , „ , » , " . . . . 
u n e p a s a n l o . H e b r e o » í p i e c o j u l o . P u . r . o n e o n l o d o s u e j e r c i t o q u e d a . u c e a d o c u m e d i o d e l a s 

1. I / ) c u t u s e s t a u l e m D o m i n u s a d M o y s c n , 
d i c e n s : 

2 . L o q u e r o filiis I s a e l : H e v e r s i c a s t r a m e -
l e n t u r é r e g i o n e P h i h a h i r o t h , q u a ; e s t i n t e r 

1 . V h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

2 . Di á l o s h i j o s d e I s r a é l , q u e v u e l v a n á a c a m 

p a r s e ' f r e n t e d e P h i h a h i r ó l h =, q u e e s l á e n t r e 

modos de lee r la , p o r h a b e r esc r i to Moyses s in p u n t o s ó v o c a l e s , asi ha t e n i d o v a r i a s I n t e r p r e t a c i o n e s . N u e s t r a V a l -
gata en l o s t . e s l u g a : « c i t ados t r a d u c e arman, armados. Los u * e n el p r i m e r o I r a L e u ™ 5 , „ 
guíala generación.- e n el s e g u n d o bien ceñidos,- y e n el t e r c a » ape,cibidos Aouls Í 
iiuicn s igue S. JCROMMO, y a l a b a c o n toda la s inagoga de s u t i e m p o , t r a d u c e ; > » r r W . - „ , armados T a e o o o c i o x á 
quien s igne A a u s M o . i r a s n , t r a d u c e de cinco en cinco.- e s lo es q u e sa l i e ron f o r m a d o s e n o r d e n m i l i t a r d e cinco 
por frenee. La q u ü u a generac ión , cu q u e dicen Ins I . « q u e sa l ieron d o E g i p t o los I s r a e l i t a s , se p u e d e e x p l i c a r d i -
ciendo q u e sa l ieron en la q u i n t a e d a d ó s iglo, e s to es , c u a t r o c i e n t o s t r e i n t a a n o s d e s p u e s d e la v ocaeiou d e A b r a h a m , 
como de j amos d i c h o : ó e n t e n d i é n d o l o d e l a s gene rac iones de los h o m b r e s , de sde J a c o b q u e e n t t ó en E g i p t o , h a s t a 
Moysés en la t r i b u d e L e v i : J acob el p r i m e r o , Levi I s e g u n d o , Caálh e l t e , - ce ra , A r n i m e l c u a r t o , v M o * & ¿ 

£ „ ° d »• Ä - " U V * ' " " " < * * » 4 l a * " l a I r ibú e ñ el d e s l e i l o , 
descendía d e A m l n a d a b , d e A r á n , d e l l e s ron , d e Phacés . s . H u n o , , r.pist. x x x v i , ad famas. Qua,«,u. P o d e n i o 
tolmenle decir q u e e l e s p u l l u de Dios quiso e n e m a , en so la la p a l a b i a O ' O p n los s en t i dos d e q u e e s s u s c e , t i -
bio esto es, q u e los n e b r e o s sa l i e ron a r m a d o s , f o r m a d o s e n d ive r sos e s c u a d r o n e s en la q u i n t a e d a d ó s iglo d e s p u é s 
de la vocacion d e A b r a h a m , y e a la q u i n t a gene rac ión d e s p u é s d e la e n t r a d a de J a c o b en E g i p t o . 

1 Genes, i , 23, 24. De los Actos de los Apóstoles v n , l o so inf iere , q u e l l eva ron l a m b i e n cons igo i la t i e r r a d e 
Cbanaaii , p a r a e n t e r r a r en s .c l ien , en e l c a m p o q u e A b r a h á m hab ía c o m p r a d o p a r a e s l e fin , l o , h u e s o s d e los o t r o s 
patr iarcas h e r m a n o s d e J o s e p h é h i jos d e Jacob. 

2 E n los Kúm. m m , t¡ p a r ece i n s i n u a r s e , q u e E t h á m e s t a b a á la e x t r e m i d a d ó e n l r a d a del de s i e r l o h a c i a la 
Arabia, y s , e r a sin d u d a la ü l t i r n a c i u d a d de E g i p t o ; y el d e - i e r l o q u e c o m i c , , » á la e x t r e m i d a d del m a r » 1 , 

S ' I I L T ! n " , r ™ ^ n B S C 5 " " C l " ! " m m i " * « . cap. xx ix , l l a m a b a n E a n t 
J , u e l golfo d d m a r R o j o , q u e los C i e g o s l l a m a n Heroopoli t íeo, en c u y a r i b e r a « l á la - íudad de los hé roes P e r 
lo q u e pa rece q u e E a n t e r a la m i s m a q u e d e s p u é s se n o m b r ó E t h á m . 

» E i . e n . u a . so la q u e les « c í a d e gu ia en a q u e l l o s va s to s y a l e a o s « des ie r tos , d o n d e no h a b l a rastro de 
Z T , " 1 m ' 5 ^ n " " í 0 S d e l s c l ' * 1 1 « H e r ev i s t i éndose d e c l a r i d a d v de 1 ü Z 
a l u m b r a b a en m e d i o de l a s l u n c b l a s , Sato. c . v , 39, y les se rv ia a l m i s m o l i c m p o para q u e se p recav í ran ¿ 
2 Ü T 1 i e m b o s c a d a d e e n e m i g o s Es la n o lo» d e j ó los c u a r e n t a a ñ a s , q u e J u v i e r o n e r a n d o J T d e -
« t o bas ta q u e l l ega ron a l vado del J o r d á n , pa ra p a s a r t e y e n l e a r en la Uor.a d e p r o m i s i ó n . F.u e l m i s m o paso s . 
£ m m i " : > " \ m , . y l a " > ' " " " • » f l - « a l a d e l c a m i n o , s i n o e l a r c a q i e l l evaban X s n ? l , S r ó 
ws sacc iuo le s . S . ACGDSTIN. m Josué, Qiuest. n i . \ éase lo IJUQ 00BIC ESLA c o l u n m u i io tn rcmus ©N LU 1 á los Co-

4 La p a l a b r a reversi h a e n g a ñ a d o á m u c h o s I n t é r p r e t e s , c reyendo q u e Dios m a n d ó á los I s rae l i t as volver e l e a -
í i a " ? " ? f 0 , ; . " " 0 K „ u n m c r o b c b r a l s m o q u e co r re sponde á otra ve-, ó de nuevo. Por t a n t o e l s e n t i d o 
n I b Í T S l" t ü , r «» ' D e > | I U K , f C Í M ' i c a m p a m e n l o s e n S « ó t h y E t h á m , pa r t i r é i s de n u e v o * m t 
n r e s h a c a P h i h a l u r o t h , p a r a p o n e , allí el t e rce r a c a m p a m e n t o . C u e r n o S i e s a o o in Hin. .T.gypl. q u e i ¿ d ™ , 

a t i n c í r
m : T t a ° " M ' " " " " e l a r , ° n 1 , 0 I S n d " a S ' » a ™ " » » * " » " o , d ice : ^ H a b i e n d o t I d o » 

amanece , d e R a m e s s e s , p a s a m o s la p r i m e r n o c h e e n S o c ó l h , la s e g u n d a eu E l h á i n , v la t e r e ,™ en P h i h X ó i h 
h™i™do s i e m p r e las j o r n a d a s de o e h o á nueve h o r a s , y á la v u e l t a a n d u v i m o s l a , m l L T T « , » ™ ' 

mnaurom s ignif ica enlrada, 6 boca de los estrechos, p o r q u e e s to lugar e s t a b a e n c e r r a d o e n t r e dos m o n i e s 
« Genes . L, 24. - b N u m . x re , 14. II Esdras IX, 1 9 . 1 Cor . x , I . 



M a g d a l u m e t m a r e c o n l r a B e e l s c p h o n : i n c o n -

s p e c t u e j u s c a s t r a p o n e l i s s u p e r m a r e 

3 D i c l u r u s q u e e s t P h a r a o s u p e r filus I s -

r a e l : C o a r c t a t i s u n t i n t e r r a , c o n c l u s i t e o s 

d e s e r l u m . 
1 . E t i n d u r a b o c o r e j u s , a c p e r s c q u e t u r 

v o s : c t g l o r i f l c a b o r i n P h a r a o n e , e t i n o m m 
e x e r c i t u e j u s . S c i e n t q u e . E g y p t i i q u i a e g o s u m 
D o m i n u s . F c c e r u n t q u e i t a . 

5 . E t n u n l i a t u m e s t r e g i X g y p t i o r u m q u o d 
f u g i s s c t p o p u l u s : i m m u t a t u t n q u e e s t c o r P h a -
r a o n i s e t s e r v o r u m c j n s s u p e r p o p u l o , e t 
d i x e r u n t ; Q u i d v o l u i m u s f a c e r e , u t d i m i t t e r e -
m u s I s r a e l , n e s e r v i r e t n o b i s ? 

6 . J u n x i t e r g f i c u r r u m , c t o m n e m p o p u l u m 
s u u m a s s u m p s i t s e c u m . 

. T u l i t q u e s e x c e n t o s c u r r u s e l e c t o s , c t 

M a g d a l o v e l m a r e n f r e n t e d e l l c e l s e p h é n : a l a 
v i s t a d e ¿ 1 1 s e n t a r é i s e l c a m p o j u n t o u l m a r . 

3 . Y P h a r a ó n d i r á d e l o s h i j o s d e I s r a é l : E s t á n 
e s t r e c h a d o s e n l a t i e r r a e l d e s i e r t o l o s l i e n e 
c e r r a d o s . 

1 . Y e n d u r e c e r é s u c o r a z o n , y o s p e r s e g u i r á : 
y s e r é g l o r i f i c a d o e n P h a r a ó n , y e n t o d o s u e j é r -
c i t o . Y s a b r á n l o s E g i p c i o s q u e y o s o y e l S e ñ o r . 
Y l o h i c i e r o n a s i \ 

5 . Y s e d i ó a v i s o ' a l r e y d e l o s E g i p c i o s , q u e 
h a b i a h u i d o e l p u e b l o : y m u d ó s e e l c o r a z o n d e 
P h a r a ó n y e l d e s u s s i e r v o s a c e r c a d e l p u e b l o , y 
d i j e r o n : ¿ Q u é h e m o s q u e r i d o h a c e r 9 d e j a n d o ir 
á I s r a é l , p a r a q u e n o n o s s i r v i e s e ? 

6 . U n c i ó p u e s s u c a r r o z a G , y t o m ó c o n s i g o 
t o d o s u p u e b l o 1 . 

7 . Y l i e v ó s e i s e i e n l o s c a r r o s e s c o g i d o s , y l o d o s 

(tuídq 'uTd h i " E g v p t o c u r r u u m f u i t : e t d u c e s l o s c a r r o s q u e s e h a l l a r o n e n E g i p t o : y l o s c a p i 

f o l i o s e x e r c i l í t s " . " a n e s ' d e t o d o e l e j é r c i t o . 
S . Y e l S e ñ o r e n d u r e c i ó e l c o r a z o n d e P h a r a ó n 

r e y d e E g i p t o , y p e r s i g u i ó á l o s h i j o s d e I s r a é l : 
m a s e l l o s h a b í a n s a l i d o c o n m a n o a l z a d a e . 

9 . Y s i g u i e n d o l o s E g i p c i o s l a s h u e l l a s d é l o s 
q u e i b a n d e l a n t e , h a l l á r o n l o s a c a m p a d o s s o b r e 
l a m a r : t o d a l a c a b a l l e r í a y l o s c a r r o s d e P h a -
r a ó n , y l o d o s u e j é r c i t o e s l a b a n e n P h i h a h i r ó l h 
e n f r e n t e d e B e c l s c p h ó n . 

1 0 . Y c u a n d o s e h u b o a c e r c a d o P h a r a ó n , a l -
z a n d o l o s h i j o s d e I s r a é l l o s o j o s , v i e r o n e n p o s 
d e s i á l o s E g i p c i o s : y t e m i e r o n e n e x t r e m o : 
y c l a m a r o n a l S e ñ o r " , 

t o t i u s e x c r c i t ú s . 
8 . I n d u r a v i r q u e D o m i n u s c o r P h a r a ó n s r e -

g i s j E g y p t i , e l p e r s e e u l u s e s t filios I s r a é l : a t 
i l l i e g r e s s i c r a n t i n m a n u e x c e l s a . 

9 . a C ü m q u e p e r s e q u e r e n t u r c E g y p l i i v e s -
t i g i a p n e c e d e n t i u m , r e p e r e r u n t e o s i n c a s t r i s 
s u p e r m a r c : o m n i s e q u t l a t u s e l . c u r r u s P b a -
r a o n i s , e t u m v e r s u s e x e r e i t u s , e r a n t i n P h i h a • 
h i r o t h c o n t r a l l e e l s e p h o n . 

1 0 . ( a u n q u e a p p r o p i n q u a s s e t P h a r a o , l e -
v a n t e s filii I s r a e l o c u l o s , v i d e r u n t . E g y p t i o s 
p o s t s e : e t t i n m c r u n t v a l d é : c l a m a v c r u u t q u e 
a d D o m i n u m , 

s o b r e la r i b e r a d e la m a r . Magdalum ó magdala q u i e r e decir torre. E s to s t é rminos u n a s veces se ha l lan solos, y 
o i r á s j u n i o s c o n u n n o m b r e propio . 

1 l i e Bee l sephon . 
2 FÉMUR. Trascrrados ellos en In tierra. Y d e allí n o p u e d e n e s c a p a r ; p o r q u e es tán cer rados de los m o n t a 

del de s i e r to , q u e n o l e s d e j a r á n dar u n p a s o . 

3 L o s I s r ae l i t a s . E s t o es , vo lv ieron del c a m i n o rea l , y se a c a m p a r o n , como el S e ñ o r lo h a b i a ordenado. 
\ L a s e s p i a s q u e s in d u d a h a b r í a n ido d e o rden de P h a r a ó n , v iendo q u e los I s rae l i t as de j aban el camino dere-

c h o de H o r e b y S ína i , y t o m a b a n el q u e conduc ía h a c í a el m a r l t o j o , c o m p r e n d i e r o n q u e s e quer ían Ir pa ra siem-
pre , y volv ieron á d a r av iso de ello á P h a r a ó n . 

h C o m o si d i j e r a n : ¿ E n q u é p e n s á b a m o s c u a n d o d e j a m o s s a l i r á lo s l l r b r é o s , y q u e de e s t a m a n e r a quedasen 
l ib res de la s e r v i d u m b r e en q u e e s t a b a n , y noso t ro s p r i v a d o s del f r u t o d e s ú s t a r e a s ? 

8 MS. E cinche! ó su encavalgadura. MS. 7. E ensello. 

7 JOSEPHO, Antiq. lib. n , cap. 15, c u e n t a dosc ien tos mil h o m b r e s d e á pié , y c incuen ta m i l de á caballo. O 
p r o f e t a EIEQUIEL, c i t a d o p o r ECSEBIO, Prapar.lib. i x . c a p . 19, c u e n t a u n r j é r c i l o q u e l l egaba Á u n mil lón de s í -
d a d o s . Pn iEox , tlb. i ile vita Mosis, d i c e q u e P h a r a ó n pe r s igu ió á lo s I s r ae l i t a s c o n l o d a s l a s f i l e n a s de so ieiao. 

8 1,08 I .K r/i' 7 fu r*T» ; i - i zítrort, lo q u e co r re sponde al H e b r e o C l t u S t í í , los tres, q u e e r a n c o m o cabews de 
lodos , y lo s q u e t e n í a n l a p r inc ipa l a u t o r i d a d y m a n d o e n el r e ino . Muchos I n t é r p r e t e s c o n SAS IÉBÓSWO in cap. 
33 EZICHIEL. c reen q u e e r a e l genera l d e la I n f a n t e r í a , el d e la caba l l e r í a , y e l s u p e r i n t e n d e n t e genera l de hacienda 
ó d e los t r i b u t o s , l o s c u a l e s t e n í a n o t ros m u c h o s oficiales s u b a l t e r n o s . 

9 B a j o l a escolta d e l b r a r o o m n i p o l e n t e d e Dios, q u e los con , luc ia , y de. s u a l i a p rov idenc ia . 
10 Y c o m e m a r o n á d a r p r u e b a s de s u poca fe , a u n v i s l a d e ios a s o m b r o s o s prodigios, c o n q n c c l Señor l o ; ha-

b í a s acado del poder y t i r a n í a d e los Egipc ios , y s in acon ta r se ya de la proleccíon q u e les hab ia prometido contra 
t odos s u s enemigos , c o m o l o d ice S . PASEO, Uebr. XI, 27. P e r o u n asi Moysés q u e a l u m b r a d o par lafe.no teme el 
Itirar ilel re)-: permanece firme y constante, como si hubiera visto al invisible. Mira s in sus to q u e aquel pueblo 
q u e e s t á fiado á s u c o n d u c t a , se ha l l a ce r rado d e dos c a d e n a s de m o n t e s á l a d e r e c h a y á la izquierda : ve delante 
de sí la m a r q u e l e cor la e l paso , y á las e spa lda s los enemigos , q u e v a n á c e b a r s e s o b r e d i , y p e r m a n e c e tan t run-
qui lo c o m o si h u b i e r a vis to a l S e ñ o r invis ib le y o m n i p o t e n t e m a r c h a r d e l a n t e de si , gu ia r l odos sus pasos, lomarle 
c o m o p o r la m a n o , r o m p e r t odos los e s to rbos , y m o s t r a r l e el suceso felix de toda la e m p r e s a . 

11 Su p r i m e r m o v i m i e n t o ser ia vo lve r se a l S e ñ o r ; p e r o de j ándose l l evar d e s p u é s d e s u p u s i l a n i m i d a d y falta de 
fe , c o m e n t a r o n á m u r m u r a r , y á v o l v e r s u s que j a s c o n l r a Moysés . P u e d e ser t a m b i é n q u e los m a s piadosos y t en* -

a J o s u é x x í v , 6 . 1 Hacha}), i v , 9 . 

1 1 . E t d à c r u n t a d M o y s e n : F o r s i l a n n o n 
e r a u l s e p u l c h r a i n . l i g v p i o , i d e o t u l i s t i n o s u t 
m o r e r c i u u r i n s o l i t u d i n e : q u i d h o c f a c e r e 
v o l u i s l i , u t e d u c e r e s n o s e x i F . g y p t o ? 

1 2 . N o n n e i s t e e s t s e r m o , q u e m l o q i i c b a - ' 
m u r a d t e i n figypto, d i c c n t e s : H e c e d e à 
n o l i i s , u t s e r v i a m u s / E g y p t i i s ? m u l t ò c u i m 
m e l i u s c r a i s e r v i r e e i s , q u à m m o r i i n s o l i t u -
d i n e . 

1 3 . E t a i t M o y s e s a d p o p u l u m ; N ' o l i t e t i n i e 
r e ; s t a t o , e t v i d e t e m a g n a l i a D o m i n i q u t e l a c -
l u r u s e s t h o d i e : j E g y p t i o s e n i m , q u o s n u n c 
v t d e t i s , n e q u a q u a m u l t r a v i d e b i t i s u s q u e i n 
s e m p i t e r n u m . 

U . D o m i n u s p u g n a b i t p r o v o b i s , e t v o s t a -
c e b i t i s . 

1 5 . D i x i t q u e D o m i n u s a d M o y s e n : Q u i d d a -
m a s a d m e ? L o q u e r c M ü s I s r a e l u t ü r o f i c i s -
c a n t u r . 

I B . T u a u l e t n e l e v a v i r g a m t u a m , e t c x l e n d e 
m a n u m l u a m s u p e r m a r e , e t d i v i d e ' l i t u i ; u t 
g r u d i a i i t u r l i l i i I s r a e l i n m e d i o m a r i p e r s i m i n i . 

1 7 . E g o a u t e m I n d u r a b o c o r J S g y p t i o r u m 
u l p e r s e q u a n t u r v o s : e t g l o r i f i c a b o r i n P h a -
r a o n e , e t i n o m n i e x e r c i t u e j u s , e t i n c u r r i b u s 
e t i n e q u i l i b t i s i l l i u s . 

1 8 . E t s c i e n t z E g y p f f i q u i a e g o s t i r a D o m i -
n u s , c i m i g l o r i f i e a t u s l u c r o i n P h a r a o n c , e t i n 
c u r r i b u s a t q u e i n e q u i t i b u s e j u s . 

1 9 . T o l l e n s q u e s e A n g e l u s D e i , q u i p r i r e e -
d c b a l c a s t r a I s r a e l , n l i i i t p o s t e o s : e t c u m e o 

p a r t i t a - e o l u m n a " " b i s , p r i o r a d i m i t t e n s , p o s t 
l e r g u n i 

2 0 . S t e l i t i n t e r c a s t r a / E g y p t i o r u m e l c a s t r a 
I s r a e l : e t e r a t n u b e s t e n e b r o s a , e l i l l u m i n a n s 
u o c t e m , i t a u t a d s e i n v i c e m t o t o n o c t i s t e m -
p u r e a c c e d e r e n o n v a l e r c n t . 

1 1 . Y d i j e r o n i M o y s é s : Q u i z á n o h a b i a s e -
p u l c r o s ' e n E g i p t o , y p o r e s o n o s h a s t r a í d o á 
q u o m u r i é s e m o s e n e l d e s i e r t o : ¿ q u é q u i s i s t e 
h a c e r c o n s a c a r n o s d e F ^ i p t o ? 

1 2 . ¿ N o e s e s t a l a | . a l a b r a , q u e l e h a b l á b a m o s 
e n E g i p t o , d i c i e n d o : ü e l i r a t e d e n o s o t r o s , p a r a 
q u e s i r v a m o s á l o s E g i p c i o s ? p u e s t o q u e n o s e r a 
m u c h o m e j o r s e r v i r á o l i o s , q u e m o r i r e n e l d e -
s i e r t o . 

1 3 . V d i j o M o y s é s a l p u e b l o : N o q u e r á i s t e -
m e r : e s L i d firmes, y v e r é i s l a s m a r a v i l l a s d e l 
s e ñ o r , q u e h a d e h a c e r h o y : p u e s l o s E g i p c i o s 
q u e ^ a h o r a v e i s , y a n u n c a j a m á s l o s v o l v e r é i s á 

c a l l a r é " ? f e " o r P e l e a r á p o r v o s o t r o s , y v o s o t r o s 

1 5 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : ¿ P o i q u é c l a -
m a s ' a m i l Di á l o s h i j o s d e I s r a é l q u e m a r -
c n e n . 

1 6 . Y t ú a l z a t u v a r a , y e x t i e n d o t u m a n o s o -
b r e e l m a r , y d i v í d e l e : p a r a q u e c a m i n e n e n 
s e c o l o s h i j o s d e I s r a é l p o r m e d i o d e l m a r . 

1 7 . y y o e n d u r e c e r é ' e l c o r a z ó n d e l o s E g i p -
c i o s p a r a q u e v a y a n I r a s v o s o t r o s : y s e r é g l o r i 
i i c a d o e n P h a r a ó n , y e n l o d o s u e j é r c i t o , y e n 
l o s c a r r o s y c a b a l l e r í a d e é l . 

1 8 . V s a b r á n l o s E g i p c i o s q u e y o s o y e l S e ñ o r , 
c u a n d o f u e r e g l o r i f i c a d o e n P h a r a ó n , v e n s u s 
c a r r o s , y e n s u c a b a l l e r í a . 

1 9 . Y l e v a n t á n d o s e e l Á n g e l d e D i o s « , q u o i b a 
d e l a n t e d e l e j é r c i t o d e I s r a é l , m a r c h ó d e t r á s d e 
e l l o s : y c o n é l también l a c o l u m n a d e n u b e 
d e j a n d o l a d e l a n t e r a 

2 0 S e p u s o á l a e s p a l d a e n t r e e l e j é r c i t o d e 
l o s E g i p c i o s y e l e j é r c i t o d e I s r a é l : y l a n u b e 
e r a t e n e b r o s a , y a l u m b r a b a l a n o c h e , d e m a -
n e r a q u e n o s e p u d i e r o n a c e r c a r l o s u n o s ú l o s 
o t r o s e n t o d o e l t i e m p o d e l a n o c h e . 

1 MS. 7 . Mengua habla ile sepulcros .' ' 

2 Vivos u l u r m a d o s , n i r e s p i r a n d o s a n g r e y m t t e r l e , c o m o lo> lenc i s ahnr-, ó lo 
« m e r e c i e r e n en e l ú l t i m o Ju i c io d e o t ro m o d o q u e b o i se m t l ^ J i Ï Â ' ™ " f 1 

E S T " ^ . ^ i J Ä i W Ä t 

* consuelo q u e e n c i e r r a n « t a s a d m i r a b l e s ¿ l a b r a d 8 " s , a r a e " P " » " • » » » l a ^ " « ' a 

r a L l ^ r S a t ^ n r r u e ^ L t ^ ^ : ^ ^ - . " . „ su _ 
U-gabi, has,.-, e l t r o n o ; o r e j a s d e l S e ñ o r ; p o r q u e c o m o S í Í l f t * » « " < » « » • !«• 
del a m o r es e l gemid , , d e l co ra ron : de a q u e l l o s ? ° Í K U " P s " ' m - d « m u 
W y q u e DIOS n u n c a de ja d e oír » ' q U C C l E s | " , i U l S a n l t l - W f o n d o 

— -
« p i s o e n t r a el c a m p o d e los Eg ipc io s y el Í M L H e b r é o i w , ' S - " h t r c l " e d c " l s e s e n d r o . , « . 
» T le pa rec ía . L a L d í ó p , J e n t r a U f a b a c i e , o H £ ^ ' " " , C - T h a C l a m o ™ d l ¡ » ¡ « ° 
« T « t a « " » , t e n e b r o s a , ' v c o m o q u e a n i e n ^ T u n a tu ™ i ™ , ' 1 """ ? " W « 8 ' »»•-
« dejase v e r l l ena d e c l a r i d a d y d e l u , , p S T J ? 1 ^ ' ¡ S l a Q m m i , i , b a á l r e 

- n « b e , s in q u e l o s enemigo^ d e ^ 
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E L É X O D O . 

J- , , , . „ , „ » m m n t m s u - 2 1 . Y h a b i e n d o e x t e n d i d o M o y s é s l a m a n o s o -

> — . - « s * - -
v e h e m e n t i e t « r e n t e t o l a n o e t e , e t v e i t i t m 

^ E U n ^ r S & r a . l p e r m e d i u m 
d e d m a r i s : e r a t e n i m a q u a q u a s i m u r u s a 
d e x l r a c o r a m e t U e v a . . 

2 3 P e r s e q u e n t e s q u c E g y p t " i n g r e s a , s u n t 
p ó s t e o s , e l o m u i s e q u i t ó t u s P h a r a o n i s , c u i -
r a s e j u s e t é q u i t é s , p e r m é d i u m m a r i s . 

n J a m q u e a d v e u c r a t v ig i l i a m a t u t i n a , b e t 
e c c e r e s p i c i c n s D o m i n u s s u p e r cas t ra . A g j g -
t i o r u m p e r c o l u m n u m i g u i s e t n u b t s , i n t e r f e -
c i t e x c r c i t u m e o r u m : . . „ , . . „ 

2 S E t s u b v e r l i t r o l a s c u r r u u m , f e r e b a n t u r -
q u e i n p r o f u n d u m . D i x e r u n t e r g o A g y p t i i : 
F u g i a m u s I s r a e t e m : D o m i n u s e n i m p u g n a t 
p r o e i s c o n t r a n o s . , 

2 6 . Et a i t D o m i n u s a d M o y s e n : E x t e u d e 
m a n u m t u a m s u p e r m a r e , u t r e v e r t a n t u r 
a q u i e a d « g y p l i o s s u p e r c u r r u s e t é q u i t é s co-
r u m . 

27 C l i n i q u e e x t e n d i s s e t M o y s e s m a n u m 
c o n t r a m a r c , r e v e r s u m e s t j f f i m o d i l u c i d o a d 
p r i o r e m l o c u m : f u g i c i i t i b u s q u c f g y p t i i s o o -
c u r r e r u n l a q u œ , e t i n v o l v i t e o s D o m i n u s i n 
m e d i i s fluctibus. 

28. l t o v e r s œ q u e s u n t a q u a ; , e t o p e r a e r u n t 
c u r r u s e t é q u i t é s c u n c t i c x e r c i t i i s P h a r a o n i s , 
q u i s e q u e n l e s i n g r e s s i f u e r o n l m a r e : n e c 
u n u s q u ' i d e m s u p e r f u i t e x e i s . 

2 9 . Fi l i i a u t e m I s r ae l p e r r e x e r u n t p e r m é -
d i u m s i cc i m a r i s , e t a q u a i c i s e r a n t q u a s i p r o 
m u r o à d c x l r i s e t à s i n i s t r i s : 

3 0 . L i b e r a v i t q u e D o m i n u s i n d i e i l l a I s r a ë l 
d e m a n u . f i g y p t i o r u m . 

n o c h e u n v i e n t o r e c i o y a b r a s a d o r ' , y lo con-
v i r t i ó e n s e c o : y e l a g u a q u e d ó d i v i d i d a . 

2 2 . Y e n t r a r o n 1 l o s h i j o s d e I s r a é l p o r medio 
d e l m a r s e c o : p o r q u e e l a g u a e s t a b a c o m o un 
m u r o á d e r e c h a ó i z q u i e r d a d e e l l o s . 

í»3. Y s i g u i e n d o e l a l c a n c e l o s Eg ipc ios en -
t r a r o n t r a s ellos", y t o d a l a c a b a l l e r í a d e Pha-
raon, s u s c a r r o s y g e n t e d e á c a b a l l o , p o r me-
d i o d e l m a r . 

2 4 . Y e r a y a l l e g a d a l a v ig i l i a d e la m a ñ a n a 
V l i é a q u i q u e a s o m á n d o s e e l S e ñ o r sobre el 
e j é r c i t o d e l o s E g i p c i o s p o r e n t r e la c o l u m n a de 
f u e g o y d e n u b e , m a t ó * s u e j é r c i t o : 

2 5 . Y t r a s t o r n ó l o s r u e d a s d e los c a r r o s , y 
e r a n l l e v a d o s á l o p r o f u n d o . Y as í d i j e rou ios 
E g i p c i o s : H u y a m o s d e I s r a é l : p o r q u e e l Señor 
p e l e a p o r e l l o s c o n t r a n o s o t r o s . 

2 6 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : E x t i e n d e tu ma-
n o s o b r e e l m a r , p a r a q u e s e v u e l v a n las aguas 
á l o s E g i p c i o s s o b r e s u s c a r r o s y l a cabal ler i l 
d e e l l o s . , 

2 7 . Y h a b i e n d o e x t e n d i d o M o y s e s la mano 
c o n t r a e l m a r , v o l v i ó e s t e a l r a y a r e l alba al 
l u g a r p r i m e r o : y h u y e n d o l o s E g i p c i o s , 1 « sa-
l i e r o n a l e n c u e n t r o l a s a g u a s , y l o s envo lv ió ' 
e l S e ñ o r e n m e d i o d e l a s o l a s . 

28 . Y s e v o l v i e r o n l a s a g u a s , y cub r i e ron los 
c a r r o s y l a c a b a l l e r í a t l e t o d o e l e j é r c i t o d e Pha-
r a o n , q u e h a l i i a n e n t r a d o e n la m a r e n su segui 
m i e n t o : n i u n o s o l o q u e d ó d e e l los . 

Í9 . Mas los hijos ilc Israél pasaron por medio 
del m a r seco, y las a g u a s eran pa ra ellos como 
muro á la derecha y á la izquierda : 

30. Y el S e ñ o r l i b r ó a q u e l d i a á I s r aé l d e mano 

d e l o s E g i p c i o s . 

1 1 n= i xx i . M m w ™ Swa, con un viento ábrego muy recio. El Hebreo: Con viento solano fuerte,? pio-
pló p £ a » a r el "fondo d i la mar , para , „ e los Israelitas pudieran p a s a r á pié enjuto. El Señor•p* = 
su Angel dividió las aguas, y enviando despues esle viento fuerte y ardiente, luso .pie secara todo aquel esp~» 

que ellas hablan «leja ti o vacio. i c <,;,„- n « fin «ir 
2 Esle na«, de los Israelitas por el mor Rojo es una imagen muy viva de la l.bertad que tí Señor no*oajW 

medio de las aguas del Bautismo. S. Aucvsr. f u Psahn. t x x u . Pasaron derechamente á la 
la punta del golfo, que forma el «nar Rojo, y que alli tiene como cuatro o seis leguas de travesía, 1«- qw> P 
caminar m u y fácilmente en el espacio de toda aquella noche; y mas sabiendo que era el Señor a q>< - * 
y alentaba para que no desfallecieran. Por lo que no parece bien fundada la opinión de los que dicen, qu» 
litas, despues de. haber entrado en la mar , no pasaron ó la otra ribera, sino que torciendo hacia la uquier 11 
septentrional, hicieron un semicírculo, dando vuelta a l monte y á los escollos del desierto de Etham, < lu t 

dose en la mar , les cortaba el camino de tierra para ir á la de Chanañn; do manera que por mar salvasen e* 
eolios, y volviesen á la misma ribera, que mira á Egipto por donde liabian entrado, aunque no al nu*«10 -

3 l.os Hebreos, como los Romanos, dividían la noche en cuatro partes que llamaban vigilias. Véase lo dícbo 
en S. MATEO IV, 25. La cuarta ó la última vigilia acababa al fin de la noche y al principio del día. 

4 ARPASO, citado por ECSEBIO, Parpar. ¡ib. ix, cap. 27, dice, que Dios envió rayos y fuego C 0 " t r a J® s „J, 
cios untes de envolverlos y sepultarlos en las aguas. Y esto parece que quiere dar íi entender «ovs^ 
dice, que mirando el Señor por entre la nube , acabú, ó como se lee en el Hebreo OÍVI, de la r3i» • » ; > . 
Irivit, y quebrantó, deshizo, ó conturbó y puso en consternación el ejército de los Egipcios, trastornando J ^ 
sin movimiento las ruedas de sus carros. Esto se confirma con lo que &C dice en el capitulo siguiente, y f a 

LXXVI, 16, en donde se expresa todo esto muy por menor. 
5 MS. 3. E cafondaron á los Egipcianos. 

a Psa lm. UXYII, t 3 ; civ, 3*; cxm, 3. Hcbr . xr, 29. — ¿ S a p . xvii ' , li». 
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31 . Et v i d e r o n t . E g y p t i o s m o r t u o s s u p e r 

l i t tus m a r i s , e t m a n u m m a g n a m q u a m e x e r -
c u e r a t D o m i n u s c o n t r a e o s : t i m u i t q u e p o p u l u s 
D o m i n u m , e t c r e d i d e r u n t D o m i n o , e l M o y s i 
s e r v o e j u s . 

31. Y v i e r o n á l o s E g i p c i o s m u e r t o s 1 s o b r e 
la o r i l l a d e l i n a r , y la m a n o g r a n d e q u e e l S e ñ o r 
h a b í a e j e r c i t a d o c o n t r a e l l o s : y e l p u e b l o t e m i ó « 
a l S e ñ o r , y c r e y e r o n a l S e ñ o r , y á M o y s é s s u 
s i e r v o . 

C A P I T U L O X V . 

1 . • T u n e c e a n i t M o y s e s e l lllii I s r aë l c a r -
m e n h o c D o m i n o , et d i x e r u n t : C a n l e m u s D o -
m i n o : g l o r i o s é e n i m m a g n i l l c a t u s e s t , e q u u m 
et a s c e n s o r e m d e j c c i t i n m a r e . 

2 . b F o r t í t n d o m e a , e l l a t í s m e a D o m i n u s , o t 
f ae lu s e s t m i h i ¡11 s a l u t e m : i s t e D c u s m e u s , e t 
g lo r i l l cabo e u m ; D e u s p a t r i s m e i , e t e x a l l a b o 
e u m . 

3. D o m i n u s q u a s i v i r p u g n a l o r , o m n i p o t e n s 
n o m e n e j u s . 

4 . C u r r u s P h a r a o n i s e t e x e r c i t u m e j u s p r o -
jecil i n m a r e : e lec t i p r i n c i p e s e j u s s u b m e r s i 
sun t m m a r i R u b r o . 

5 . A b y s s i o p e r a e r u n t e o s , d c s c e n d e r u n t in 
p r o l u n d u m q u a s i l a p i s . 

6. D e x l e r a t u a , D o m i n e , m a g n i l i c a t a e s t i n 
f o r t i t u d i n e : d e x l e r a t u a , D o m i n e , p e r c u s s í t 
u n m i c u m . 

1 . E n t o n c e s e a n l ó M o y s é s y l o s h i j o s d e I s r a é l 
est_e c á n t i c o 3 a l S e ñ o r , y d i j e r o n : C a n t e m o s a l 
n e n o r : p o r q u e g l o r i o s a m e n t e h a s i d o e n g r a n d e -
c i d o ' , a l c a b a l l o y al c a b a l g a d o r ' d e r r i b ó e n e l 
m a r . 

2 . Mi f o r t a l e z a « } ' m i a l a b a n z a e s ' e l S e ñ o r , 
y p a r a m í h a s i d o s a l u d : e s t e e s m i Dios y le 
g l o n l l c a r é 8 : e l D i o s d e m í p a d r e » , v le e n s a l -
z a r é . 

3 . El S e ñ o r c o m o v a r ó n g u e r r e r o 1 » , o m n i p o -
t e n t e s u n o m b r e . 

4 . L o s c a r r o s d e P h a r a ó n y s u e j é r c i t o a r r o j ó 
a l m a r : s u s p r í n c i p e s e s c o g i d o s f u e r o n s u m e r -
g i d o s e n e l m a r B e r m e j o . 

5 . L o s a b i s m o s l o s c u b r i e r o n , d e s c e n d i e r o n a l 
p r o f u n d o c o m o u n a p i e d r a . 

6 . T u d i e s t r a , ó S e ñ o r , h a s i d o e n g r a n d e c i d a 
e n f o r t a l e z a : tu d i e s t r a , ó S e ñ o r , h i r i ó a l e n e -
m i g o . 

mw^^mm 
Î M T - I ' T , T T 8 ™ d C " " e s t r a l , k " B 4 d c '« s e r v ' " l umbrc del pecado por Crü to 

difícil . ins tar la medida de eslosversós. P U Ó T T ^ T E V ^ Z ^ Z ^ 

i Ï X a ^ w Z S i T i m T ! r ¿ " " ^ mostrado grande en sus obra*. 
Moysés. s 1 0 * 4 E s l e v e r 8 i r o l ° « « » » • . <• tema de todo el c í n i c o de 

« ^ • " C t î X S " ! " d f b 0 a l r i b u i r c s t o á m l - - invencible y om-

! Esto es, la materia y argumento de mis alabanias ó eántieoa. 

pugnalor, es lo mismo que el ,Mens in prxlio del Saín,, xxin, 8. El nebréo ¡1W>. 

Sap. x, ?0. - b Psalm. exvu , t t . Isa!, su , 1. 



7 F t i n m u l t i t u d m e g l o r i a s t i n e d e p o s i t « ® 
a d v e r s a r i o s t u o s : m i s i s t i i r a » t u a m , q u a d e -
v o r a v i t c o s s i c u t s t i p u l a n t . 

8 E t i n s p i r i t u f u r o v i s t u i c o n g r e g a t e s u n t 
a q u a î : s t e t i t u n d a l l u e n s , c o n g r e g a ! ® s u n t 
a b v s s i i n m e d i o m a r i . 

9 D i x i t i n i m i e u s : P e r s e q n a r e t c o m p r e l t e t . 
d a m , d i v i d a m s p o l i a , i m p l e b i t u r a n í m a m e » . 
e v a g i n a b o g l a d i u m m e u m , i n t c r f l c t e t e o s m a -
n u s m e a . 

1 0 . F l a v i t s p i r i t u s t u u s , e l o p e r u i l e o s m a -
r e : s u b m o r s i s u n t q u a s i p l u m b u m i n a q u i s 
v e b e m e n l i b u s . . 

1 1 . Q u i s s i m i l i s t u i i n f o r t i b u s , D o m i n e ? 
q u i s s i m i l i s t u l , m a g n i f i a i s i n s a n d i t a t ó , t e r -
r i b i l i s n i q u e l a n d a b U i s , f a e i e n s n u r a b i l t a ? 

1-2. E x t e n d i s t i m a n u m t u a m , e l d e v o r a v i l 

e o s t e r r a . 

1 3 . D u x f u i s t i i n m i s e r i c o r d i a t u a p o p u l o 
q u e m r e d e i u i s t i : c t p o r l a s t i c u n t i n f o r t i t u d i n e 
l u a , a d l i a b i t a c u l u m s a n c t u m t u u n i . 

1 4 . A s c e n . l e r u n t p o p u l i , e t i r a t i s u n t : d o l o -
r e s o b t i n u e r u n t h a b i l a t o r e s h i l l s t h i i m . 

1 5 . l ' u n e c o n l u r b a t i s u n t p r i n c i p e s E d o t n , 

7 . V c o n l a m u l t i t u d d e t u g l o r i a ' l i a s d e r r i -
b a d o á t u s a d v e r s a r i o s : e n v i a s t e t u i r a % q u e s e 
l o s t r a g ó c o m o tí u n a p a j a . 

8 . V c o n e l s o p l o d e t u f u r o r 5 s e a m o n t o n a -
r o n l a s a g u a s : p a r ó s e l a o l a c o r r i e n t e , a m o n t o -
n á r o n s e ; l o s a b i s m o s e n m e d i o d e l m a r . 

y . D i j o e l e n e m i g o * : S e g u i r é e l a l c a n c e , y 
a l c a n z a r é , r e p a r t i r é d e s p o j o s , s e h u r l a r á m i 
a l m a : d e s e n v a i n a r é 0 m i e s p a d a , y l o s i n a l a r á 
m i m a n o 

1 0 . S o p l ó t u e s p í r i t u T , y c u b r i ó l o s la m a r : 
f u e r o n s u m e r g i d o s " c o m o p l o m o e n a g u a s i m -
p e t u o s a s . 

1 1 . ¿ Q u i é n s e m e j a n t e á t í e n t r e l o s f u e r l e s ' , 
S e ñ o r ? ¿ Q u i é n s e m e j a n t e á t í , m a g n í f i c o e n s a n -
t i d a d , t e r r i b l e y l o a b l e , h a c e d o r d e m a r a v i l l a s ; 

1 3 . E x t e n d i s t e t u m a n o , y s e l o s t r a g ó la 
t i e r r a 1 0 . 

1 3 . C o n t u m i s e r i c o r d i a f u i s t e e l c a u d i l l o 1 1 ilcl 
p u e b l o q u e r e d i m i s t e : y l o l l e v a s t e c o n t u f o r t a -
l e z a , á t u s a n t a m o r a d a . 

1 1 . S u b i e r o n " l o s p u e b l o s , y a i r á r o n s e : d o -
l o r e s o c u p a r o n á l o s h a b i t a d o r e s d e P a l e s t i n a . 

1 5 . E n t o n c e s f u e r o n c o n t u r b a d o s l o s p r í n c i p e s 

1 L o e m o s t a m b i é n , o n e apa rec ió la g lor ia riel S e ñ o r s o b r e e l Sinai , c u a n d o se o y e r o n I rnenos espantosos, y se 
v i e r o ^ n T o s T r c S ^ g o s , L q „ e e l S e ñ o r q u i s o m a n i f e s t a r s u poder é i m p r i m i r e n e l corasen de s a pueblo «a 
s a n t o t e m o r a s o M a j e s t i d , y e l r e spe to q u e debió t e n e r á s o L e y y M a n d a m i e n t o s . 

2 Los e fec tos de t u có le ra , r ayos , t r u e n o s , t e m p e s t ó l e s . , „ . . „ . , „ , „ . , . , 
3 Kl H e b r e o T S Ü TV113, con el soplo de lu nnr¡-. afumáronse las aguas : ó como I ra . l adan los m 

J . L » u T rae dlididae! agua. De la c u a l e x p í e n se nsa ftecuentemente en la E s c r i t o r a 
ta d Dios , tomándose I» t r as lac ión d e los h o m b r e s c u a n d o es tán , 
d e s n i ra r i p l r a n c u m a s t u e m p o r l a . na r i ce s . V a s í a l g u n o s q u i e r e n q u e la 
r t U s e a la nariz., la s e c u n d a r i a ó m e t a f ó r i c a , / - . Ira. P e r o se equ ivocan e n e s t o ; p o r q u e la r a , , de e l e n o m b r e . - K 
se t o m a s i e m p r e por enojarse, airarse : y Aoru .A t r a s l a d a s . e m p r c n t ¡ , por - « s , u*. 

t F l H é b r é o n W i n 1 N Î P , « eualáron los abismos. Q u e d a r o n s u s p e n s a s las a g u a s como u n velo sv ln lo , ! 
m u y Trabado^ A l g u n o s i n t e r p r e t e s l o e n ü e n d e n de l a a r e n a q u e h a b l a e n el fondo de la m a r , l a coa s e c ó n -
f o r m a n d o c o m o u n a cos l rn , p a r a d a r u n paso c n ) u t o y l i r m e a lo s I s rae l i l as . V esla e x p o s , a u n es m u y confoimca 
l o q u e s e d i c e e n el libro de la Sabiduría x t i , T . .le. 

S E s t a s son p a l a b r a » q u e d ice Moysés e n b o c a d e s u s enemigos , con las q u e m a n , f i e s t a sus ^ » W 
s lgn lo s . Los perseguir , ' , y a l o n a r e : d e s e n v a i n a r é m i e s p a d a , y a c a b a r e c o n l odos e l los i n u f u r o r se «ciar. , coa 
venga m a q u e t o m a r é d e e l l o s ; y mi a l m a se h a r t a r á c o n sns despo jos . 

l M s ! Î'. Asoplaste. Es to e s , u n v i en to i m p e t u o s o y v i o l e n t o , q n e e o n v i r l i ó l a s açMf! cen-
t r a los E g i p c i o s . S . A o c s r i s la Erad. Quast. w , y S. A s n o s » , lib. m de Spirit. S. cap. n e m , l o I n t e r p r e t 
d e l Esp í r i t u San to . 

S MS. 7 . Zahondáronse. . « l a n d a i l i i 
9 M u c h o s i o n de. s e n t i r q u e los Machabcos t o m a r o n e s t a s p a l a b r a s por s u d iv i sa , p o n i e n d o en =us e s u 

Jas in ic ia les W H S de e s l a s e n t e n c i a , de l a s c u a l e s , a ñ a d i e n d o las vocales r e s u l t a la pa l ab ra «acharna, .|u 
d e s p u e s c o m ú n á toda la f a m i l i a de los Asamoneos . tir.M-.BR. in Chronic., lib. u . . 

10 O n e s e t o m a a q u í p o r e l a s n a . P o r l ierTa se e n t i e n d e toda e s l a p a r l e i n l l m a del m u n d o i S . A M í s r . i 
Quasi. I X , ó s e p u e d e I n t e r p r e t a r l a m b i e n d e es le m o d o : Luego , S e ñ o r , q u e ex t end i s t e t u m a n o corn. • 
Eg ipc io s , f u e r o n s e p u l t a d o s e n t r e l a s a g u a s y el a r e n a , c o m o si l a t i e r r a se h u b i e r a a b i e r t o , y l i s 

m ¡ Í ° T o d o l o q u e se s i g n e es u n a p rofec ía de l o q u e Dí t e Babia d e h a c e r c o n s u p u e b l o . S e pone el P ' ' 1 " ' 1 " ^ ' 
l u t u r n , s e g ú n el es t i lo pro leUco, p o r q u e la s e g u r i d a d de « l o s s u c e s . » se deb ía couui r , c o m o si va ' ^ 
Por u n e f ec to de l u p u r a mise r i co rd ia , y á cosía d e m u c h a s v p o r t é m o s o s ob ra s de t u pode r , conduci rás y ^ 
t u pueb lo , q u e sacas te d e la o p r e s i ó n . le lo s Egipc io» , á lu l l e n a de C b a n a á n , t i e r r a s a n i a de l u moras. , • r ' ( | 

e l l a v iv ie ron n u e s t r o s p a d r e s ; p o r q u e e ivc l la e s t a b l e c e r á s t u p u e b l o , t u t e m p l o , t u c i l i o , l u sacerdocio, , . i ^ 
fin de los t i empos s e r á n n t l f l c a d a y c o n s a g r a d a p o r e l nacm. i t , n lo , p o r la pred icac ión , p o r la m u e r t e y i*1 

sur recc ión d e l S a n i o de los S a n i o s . . , ojean t„* 

12 S e l e v a n t a r á n , y l l e n a r á n d e f u r o r y d e p e s a r c o n l r a l u p u e b l o los h a b i t a d o r e s d e la P a l e s t i n e cuan 
m a r a v i l l a s . 

r o b u s t o s M o a b o b t i m i i t t r e m o r : o b r i g u e r u n t 
o n i n e s h a b t l a t o r c s e l i m i n a n . 

1 0 . I r r u a t s u p e r e o s f o r m i d o e l p a v o r , i n 
n i a g n i t u d i n e b r a c h i i t u i : fiant i m m o b i l e s q u a s i 
l a p i s , d o n e e p c r l r a n s c a t p o p u l u s t u u s D o m i -
n e , d o n e e p e r t r a n s e a t p o p u l u s t u u s i s t e , q u e m 
p o s s e d i s i i . 

1 7 . I n t r o d u c e s e o s , e t p l a n t a l i i s i n m o n t e 
h e r e d i t a t i s t u a ; , firmissihio h a b i t á c u l o t u o 
q u o d o p e r a t u s e s D o m i n e : s a n c t u a r i u m t u -
u m D o m i n e , q u o d firmaverunt m a n u s l i n e . 

1 8 . D o m i n u s r e g n a l i i l i n i c t e r n u n i e t u l t r a . 
1 0 . I n g r e s s t i s e s l e n i m e q u e s P h a r a o c u m 

c u r r i b u s e t e q u i t i b u s e j u s i n m a r e : e l r e d u x i t 
s u p e r e o s D o m i n u s a q u a s m a r i s ; filii a u l c m 
I s r a e l a m b u l a v e r u n l p e r s i c c u m i n m e d i o 
e j u s . 

2 0 . S u m p s i t e r g f ) M a r i a p r o p h e t i s s a , s o r o r 
A a r o n , t y m p a n u m i n m a n u s u a : e g r e s s a i q u e 
s u n t o m n e s m u l i e r e s p o s t c a m c u m l y m p a n i s 
c t c h o r i s , 

2 1 . Q u i b u s p r t e c i n c b a t , d i c e n s : C a n t e m u s 
D o m i n o ; g l o r i o s d c n i m m a g n i l i c a t u s e s t , 
e q u u i n c t a s c e n s o r e m e j u s d e j e c i t i n m a -
r e . 

2 2 . T u l i t a u t e m M o y s c s I s r a ë l d e m a r i R u -
b r o , c l e g r e s s i s u n t i n d e s e r t u m S u r : a m b u -
l a v c r u n U j n c t r i b u s d i e b u s p e r s o l i t u d i n c m , e t 
n o n i n v e n i e b a n l a q u a m . 

2 3 . E l v c n e r u n l . i n M a r a , n e e p o l e r a n t b i -

d e E d ó m t e m b l o r s e a p o d e r ó d e l o s v a l i e n t e s 
d e M o a b : q u e d a r o n y e r t o s * t o d o s l o s h a b i t a d o • 
r e s d e C b a n a á n . 

1 0 . C a i g a d e r e c i o s o b r e e l l o s m i e d o y p a v o r 
p o r l a g r a n d e z a d e t u b r a z o 1 : q u e d e n i n m o -
b l e s ' c o m o p i e d r a , h a s t a q u e p a s e t u p u e b l o , 
S i - ñ o r , h a s t a q u e p a s e e s t e t u p u e b l o , q u e p o -
s e í s t e *. 

1 7 . L o s i n t r o d u c i r á s , y l o s p l a n t a r á s e n e l 
m o n l e ' d e t u h e r e d a d , firmísima m o r a d a t u y a 
q u e h a s l a b r a d o ' S e ñ o r : e n t u s a n t u a r i o , S e -
ñ o r , q u e a f i r m a r o n t u s m a n o s . 

1 8 . E l S e ñ o r r e i n a r á e l e r n a m e n t e y m a s a l l á ' . 
1 0 . P o r q u e P l i a r a ó n e n t r ó i c a b a l l o e n l á m a r 

c o n s u s c a r r o s y g e n t e d e á c a b a l l o : y e l S e ñ o r 

r e v o l v i ó s o b r e e l l o s l a s a g u a s d e l m a r : m a s i o s 
l u j o s d e I s r a é l a n d u v i e r o n p o r l o s e c o e n m e d i o 
d e é l . 

2 0 . V M a r í a « p r o f e t i s a , h e r m a n a d e A a r ó n , 
l o m ó e n s u m a n o u n p a n d e r o , u : y s a l i e r o n t o -
d a s l a s m u j e r e s e n p o s d e e l l a c o n p a n d e r o s y 
d a n z a s , 

2 1 . A l a s c u a l e s e n t o n a b a " , d i c i e n d o : C a n t e -
m o s a l S e ñ o r , p o r q u e g l o r i o s a m e n t e h a s i d o e n -
g r a n d e c i d o , a l c a b a l l o y a l c a b a l g a d o r d e r r i b ó e n 
e l m a r . 

2 2 . Y M o y s é s h i z o m o v e r á I s r a é l d e l m a r 
K o j o , y s a l i e r o n a l d e s e i r t o d e S u r ' : y a n d u -
v i e r o n I r e s t l i a s p o r e l d e s i e r t o , v n o h a l l a b a n 
a g u a . 

2 3 . Y l l e g a r o n á M a r a y n o p o d i a t i b e b e r l a s 

1 Los I d u m é o s se t u r b a r á n , y se e s p a n t a r á n a u n los m a s f u e r t e s y r o b u s t o s de le« M o a b l t a s : e n n n a p a l a b r a , 
quedaran s in a l i en to t odos los h a b i t a d o r e s de C h a n a á n . C u a n g l a n d e f u é e s t e d e s a l í e n l o , lo p r u e b a la h i s t o r i a d e 
Rabab y de los G a b a o n í t a s . JOSCR n , 10, v . v i , 1. 

2 El H e b r e o ' J ^ J , fucean desleídas. L o s t x x , i r innocrv , desmayaron. 
3 De los prodigios y p o r t e n t o s q u e h a s d o o b r a r e n favor d e Ui a m a d o p u e b l o . 
í Asi sucedió e f e c t i v a m e n t e con a l g u n o s p u e b l o s , q u e n o a sa ron m o v e r s e ni o p o n e r s e a l pa so d e Moysés. 
5 De q u i e n sois e l d u e ñ o , p o r c u a n l o l o h a b é i s c o n q u i s t a d o y a d q u i r i d o . 
8 Sobre el m o n t e d e S i o n , d o n d e se rá f a b r l c a d o . q u e s e r a v ues l ro s a n t u a r i o y v u e s t r a m o r a d a , y e n toda l a l u d e a 

en d o n d e r e i n a r á m u c h o s s ig los . Moysés m i r a b a p r i n c i p a l m e n t e e n e s l a s p a l a b r a s á la e t e r n a J e r u s a l e m , á la S ion 
de los escogidos, q u e es la v e r d a d e r a casa d e Dios , f u n d a d a y e s t a b l e c i d a p o r é l m i s m o : á a q u e l l a , d e q u i e n d ice DA-
vin, Salía. LXX.VIU, 5 . Bienaventurados los que moran, Señor.en lu casa,- por los siglos de los siglos le loarán 

, Ms. -i. Para tu asentamiento. 

8 E s t o es , m a s al lá d e todo lo q u e n o s o t r o s p o d e m o s conceb i r , ó p o r lo s s ig los de los s iglos . Y es te e s e l r e ino de 
Jesucr i s to e n s u Iglesia c o n s u s escogidos , q u e n o t e n d r á f in. 

9 MS. 3 . La profeta. E s l e n o m b r e slgniricn estrella de la mar, señora, iluminadora de la mar, y o t r a s cosa* 
que p u e d e n verse e n CAI.»CT. S e l l a m a profetisa, p o r q u e como d i c e e l l a m i s m a , l e h a b l a h a b l a d o Dios c o m o á' 
« o y s e s . W a r n e r x n , 2 E s l l a m a d a h e r m a n a .le W , n m a s b ien q u e d e Moysés , p o r q u e A a r ó n e r a m a s a n c i a n o ; ó 
« . q u e Moysés . d e b i e n d o h a b l a r d e u n a m u j e r l a n favorec ida d e l S e ñ o r , ca l ló p o r h u m i l d a d la c i r cuns t anc i a d e s e , 
lainbiei , s n h e r m a n a . S . G i t B - . o « i o N v s r a o de flrginilat. cap. „ , y S . A n e a o s , o Exhorta!.ad Plrg.creveron q u e p e r -
,,,anee,o v i r g e n , y esla e s la op in ión m a s c o m ú n e n t r e los I n l é r p r e l c s . E n hl E s c r i t u r a n o se l a n o m b r a , ni d i s l l n -
o Ü ' " " 5 , l ' " n M h w m " " a d e A a ™ : J Por e s l a c i r cuns t anc i a l a n r a r a en e l A n t i e n n T e s t a m e n t o , por el e s n i -

v ,", Z l " ° ! K Í » . ? o r «1 4 « « * ! * * « « M » l a s a l a b a n z a s del S e ñ o r , m c r e c / . ¡a g íor ia d e ser l lgura de ¡„.„el la 
« S e n t o , C 0 ° ° " ' S " C ° ° l l C ° " " " m C i " r t K l e n e i l i n ' c " 1 , 1 l u e " n B r a n d e p a r t e s i endo Madre 

LA EERRAU, Jl adufie. 

P 1 " . ' > ' " W * * » . 4 " " r e s p o n d i ó á lo s q u e c a n t a b a n ; esto ra, c o m e n r d el m i s m o cán t i co de 

en i.', v e L t o a f . S " ™ 1 « * * * ? » > a c o m í " ™ « ' l » ' » » o t m . m u j e r e s . E s t o m i s m o pa rece i n s i n u a r s e 
en la vers ión d é l o s LXX, SI «ÍTÍ„ M a j . í j c : Ineepil autem Mis María. 

a b a v t L i ! a " e r r a J e C t o M t e I " ' » p » ' " ' I» E g i p t o , y se ex l i ende h a s l a el m a r Rojo . E s -
n l o 1 ' fc,Mm: J ' r ° r e í l a ra""n M " a , , l a t a m b i é n d e s i e r t o de E l h á m en los Kúmer. xxx iu , 8 . 

l í i a n l e u n a s v e l n l e y c i n c o l e g i i a s d e l l s l l i i n o l a n conoc ido de Sue? , y c o m o á l n m i i a d del c a m i n o del m o n i , ' S i n a i . 
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b e r e a q u a s d e M a r a , c ò q t i ó d e s s e n t a m a r a : 
u n d e e t e o n g r u u m l o c o n o m e a i m p o s a i t , v o -
c a l » i l i u m M a r a , i l l e s t , a m a r i t u d i n e m . 

2 1 . E i m u r m u r a v i t p o p u l o s c o n t r a M o y s e n , 
d i c e n s : Q u i d b i b e m u s ? 

2.1. A t ¡ I l e c l a m a v i ! a d D o m i n u m , q u i o s t e n -
d i t c i l i g n u m : q u o d 1 c ù m m i s i s s e t i n a q u a s , 
i n d u l e e d i n e m v e r s œ s u n t : i b i c o n s t i t u i t e i 
p r a c e p t a , a t q u e j u d i c i a , e t i b i t e n t a v i ! e u m , 

2 0 . D i c e n s : S i a u d i e r i s v o c c i n D o m i n i D e i 
l u i , e t q u o d r e c t u m e s t c o r a m e o f e c e r i s , e t 
o b e d i e r i s m a n d a t i s e j u s , c u s t o d i e r i s q u c o m -
n i a p n e c e p t a i i i i u s , c u n c t i u n l a n g u o r e m , 
q u e m p o s u i i n - E g y p t o , n o n i n d u c a m s u p e r 
t e : e g o e n i m D o m i n u s s a n a t o r t u u s . 

2 7 . 11 V e n e r i m i a u t e m i n E i i m filli I s r a ë l , 
u b i e r a n t d u o d e e i m T o n t e s a q u a r u m , e t s e p -
t u a g i n t a p a l m a ! : e t c a s t r a m e l a « s u n t j u x t a 
a q u a s . 

p o r q u e e r a n a m a r g a s : y p o r e s o 
p u s o u n n o m b r e c o n v e n i e n t e a l l u g a r , l l a m á n -
d o l o M a r á , e s t o e s , a m a r g u r a . 

2 1 . Y m u r m u r ó e l p u e b l o c o n t r a M o y s é s , d i -
c i e n d o : ¿ Q u é b e b e r e m o s ? 

5 5 . M a s é l c l a m ó a l S e ñ o r , e l c u a l l e m o s t r ó 
u n m a d e r o : y h a b i é n d o l o e c h a d o e n l a s a g u a s 
s e e n d u l z a r o n 1 : a l l í l e d i " p r e c e p t o s 5 y o r d e -
n a n z a s , y a l l í l e p r o b ó , 

2 6 . D i c i e n d o : S i o y e r e s l a v o z d e l S e ñ o r tu 
D i o s , é h i c i e r e s l o q u e e s r e c t o d e l a n t e t i c é l , y 
o b e d e c i e r e s á s u s m a n d a m i e n t o s , y g u a r d a r e s 
t o d o s s u s p r e c e p t o s , n i n g u n a d e l a s p l a g a s , q u e 
p u s e e n E g i p t o , e n v i a r é s o b r e ti : p o r q u e y o 
s o y e l S e ñ o r t u s a n a d o r *. 

2 7 . L l e g a r o n p u e s á E l i m 4 l o s h i j o s d e I s r a e l , 
d o n d e h a b i a d o c e f u e n t e s d e a g u a , y s e t e n t a p a l -
m a s s : y s e a c a m p a r o n j u n t o á l a s a g u a s . 

C A P I T U L O X V I . 

Dio» e n v í a A lo» I s r a e l i t a » c o d o r n i c e s , y h a c e q u e le» H u r t a el m a n a e n a b u n d a n c i a , c o n el q u e lo* a l imenta 
c u a r e n t a a ñ o s . q u e e s t u v i e r o n c u e l d e s i e r t o . I . es e n c o m i e n d a la o b s e r v a n c i a d e l < i b a d o , y les d.i e l mé-
t o d o p a r a r e c o g e r e l m a n ó . M a n d a q u e se c o n s e r v e u n a p o r c l o u de e l e n el T a b e r n á c u l o p a r a m e m o r i a 
d e la p o s t e r i d a d . 

1 . P r o f e c t i q u e c s u n t d e E l i m , e t v e n i t o m - 1 . Y p a r t i e r o n d e E l i m , y v i n o c t o d a l a m u í -
n i s m u l t i t u d o filiorum I s r a e l i n d e s e r t u m S i n , t i t u d d e l o s h i j o s d e I s r a é l a l d e s i e r t o d e S i n , q u e 
q u o d e s t i n t e r E l i m e t S i n a í : q u i n t o d é c i m o e s t á e n t r e E l i m y S i n a i : á l o s q u i n c e d i a s d e l 
d i e m e n s i s s e c u n d i , p o s t q u & m e g r e s s i s u n t d e m e s s e g u n d o ' d e s p u é s q u e s a l i e r o n d e l a t i e r r a 
t é r r a £ g y p l i . d e E g i p t o . 

J FERRAR. y adulzáronse. E s t a v i r t u d qu izá era n a i u r a l á aque l l eño , c o m o p u e d e i n f e r i r s e del Eclesiás-
tico x x x v i u , 5 . P e r o a l m i s m o t i e m p o n o p a r t e e quo p u d o s u c e d e r s in p a r t i c u l a r m i l a g r o d e l Señor , que una tan 
c o r t a po rc ion de m a d e r o , c o m o l a q u e p u d o l l evar Moysés t u v i e r a v i r t u d p a r a hacer d u l c e en t a n poco t iempo tanta 
c a n t i d a d de a g u a , como e r a necesa r i a p a r a t a n t a gen te , y p a r a sus g a n a d o s y be s t i a s . Es t e á rbo l , según S. AGCST. 
in Exod. Quast. LVII, f u é la figura de la c ruz de J e suc r i s to , q u e nos c u r ó de aque l la a m a r g u r a , q u e nues t ra propia 
c o r r u p c i ó n nos hace h a l l a r en t o d a s l a s cosas , q u e Dios nos m a n d a , y c o m u n i e ó á los m á r t i r e s y á los penitciit t 
s u a v i d a d y d u l z u r a e n los t o r m e n t o s y e n la mor t i f i c ac ión . 

2 P u e d e e n t e n d e r s e d e los' p r e c e p t o s p e r t e n e c i e n t e s á la o b s e r v a n c i a del s i lbado. P u e d e t a m b i é n interpretarse así : 
E n t o n c e s c o m e n z ó el S e ñ o r á g o b e r n a r s u p u e b l o , dándo l e u n a n u e v a f o r m a de r e p ú b l i c a , de policía y leyes judicia-
r ias : Señalóle preceptos y juicios; y a l l í f u é t a m b i é n d o n d e c o m e n z ó á hacer p r u e b a s de s u fidelidad, de su ob-
sequ io y r e n d i m i e n t o s . 

3 MS. 7 , y FERRAR. TU melesinador. Es e s t a expres ión c o n f o r m e a l t ex to h e b r e o , y t a m b i é n a l r igor de la VUL-
g a t a . P e r o la Biblia r e g i a c o n S . JFRÓNIHO t ras lada Salvator. 

4 No s e p u e d e seña la r p r e c i s a m e n t e e l l uga r , d o n d e los I s r ae l i t a s h i c i e ron esta m a n s i ó n . STRAP.ON, lib. xvi, p. 511 
et 513 , h a c e m e n c i ó n d e u n s i t i o j u n t o a l m a r Rojo , y p o r la p a r t e q u e s e g u í a n los I s r ae l i t a s e n el discurso de su 
v ia je , p o b l a d o de p a l m e r a s , y d i s t a n t e c inco j o r n a d a s de Jer icó . Y es te e s el q u e c o m u n m e n t e se entiende de las 
p a l m e r a s d e E l i m . 

5 FERRAR. Tamaráles. 

6 E s t a es la oc tava m a n s i ó n , q u e h i c i e ron los I s rae l i t as . Moysés omi t e l a s é p t i m a , q u e se re f i e re en lee Sumer. 
x x x i n , 10, e n t r e E l i m , y S i n , s in dudH p o r no h a b e r a caec ido c o s a de c o n s i d e r a c i ó n . E l n o m b r e de es te deberlo 
se escr ibe con D ; y asi no d e b e c o n f u n d i r s e con o t ro q u e s e escr ibe con y , s i t u a d o t a m b i é n en la Arabia , mas 
r e t i r a d o h a c a e l m a r M u e r t o . E n es te ú l t i m o os laba C a d é ? . d o n d e h i c i e ron s u t r i g é s i m o s e g u n d o acampamento 
ios i s r a e l i t a s , y m u r m u r a r o n c o n t r a Moysés p o r f a l t a r l e s el a g u a . Desde a q u í f u e r o n e n v i a d o s los explorador« 
p a r a reconocer ia t i e r r a p r o m e t i d a , y a q u í m u r i ó Mar ía h e r m a n a de .Varón. E n cada u n o de estos desiertos habia 
u n a c i u d a d , de d o n d e t o m a b a el n o m b r e , 

L " w P p U T . d C ' , a ^ r s a l i , l ° : , o s C a W o s , c l l a i n i , l , ' " > M r ¡ y los I l eh róos c o n s e r v a r o n e s t e n 
p u e s de h a b e r vue l to de s u c a u t i v e r i o de B a b y l o n i a . 

a J u d i t h . . lí>. Eceli. XXTVIII, 5 . — h Nu m , w x m , < > . - c S a p . x i , 2 . 

C A P Í T U L O X V I . 

2 . E t m u r m u r a v i l o m n i s c o n g r e g a t i o filio-
r u m I s r a e l c o n t r a M o y s c n e l A a r o n i n s o l i l u -
d i n e . 

3 . D i x e r u n t q u c filii I s r a e l a d e o s : U t i n a m 
i n o r l u i c s s e m u s p e r m a n u m D o m i n i i n t e r r a 
- E g y p t i , q u a n d o s e d e b a m n s s u p e r o l l a s c a r -
n i u m , e t c o m e d c b a m u s p a n e m i n s a t u r i t a t e : 
c u r c d u x i s t i s n o s i n d e s e r t u m i s t u d , u t o c c i -
d e r e t i s o m n e m m u l t i t u d i n e i n f a m e ? 

4 . D i x i t a u t e m D o m i n u s a d M o y s e n : E c c e , 
e g o p l u a m v o b i s p a n e s d o c c e l o : e g r e d i a t u r 
p o p u l u s , e t c o l l i g a t q u a * s u l l i c i u n t p e r s i n g u -
I o s d i e s : u t t e n t e m e u m u t r u m a m b u l e t i n l e -
g e m e a , a n n o n . 

f>. D i e a u t e m s e x t o p a r e n t q u o d i n f e r a n t : 
e t s i t d u p l u m q u a m c o l l i g c r e s o l e b a n t p e r 
s i n g u l o s d i e s . 

0 . D i x e r u n t q u e M o y s e s e t A a r o n a d o m n e s 
filios I s r a e l : V e s p e r 6 s c i e t i s q u 6 d D o u i i m i s 
e d u x e r i t v o s d e t e r r a ->Egypt. i 

7 . E t m a r i e v i d e b i t i s g l o r i a m D o m i n i : a u -
d i v i t e u i n i m u r m u r v e s t r u m c o n t r a D o m i n u m : 
n o s v e r d q u i d s u m u s , q u i a m u s s i t a s t i s c o n t r a 
n o s ? 

8 . E t a i t M o y s e s : D a b i t v o b i s D o m i n u s v e s -
p e r 6 c a r n e s e d e r e , e t m a n 6 p a n e s i n s a t u r i t a -
t e : 0 6 q u 6 d a u d i e r i t m u r m u r a t i o i i e s v e s t r a s 
q u i b u s u i u r m u r a t i e s t i s c o n t r a e u m , n o s e n i m 
q u i d s u m u s ? n e e . c o n t r a n o s e s t m u r m u r v e s -
t r u m , s e d c o n t r a D o m i n u m . 

9 . D i x i t q u o q u e M o y s e s a d A a r o n : D i e u m -
v e r s a : c o n g r e g a t i o n i f i l i o r u m I s r a e l : A c c e d i t e 
» o r a m D o m i n o : a u d i v i l e n i m m u r m u r v e s -
t r u r a . 

1 0 . C u m q u e l o q u e r e t u r A a r o n a d o m n e m 
e t e t u m filiorum I s r a C I , r e s p e x e r u n t a d s o l i t u -

2 . Y m u r m u r ó « t o d a l a c o n g r e g a c i ó n d e l o s 
h i j o s d e I s r a é l c o n t r a M o y s é s y A a r o n e n e l d e -
s i e r t o . 

3 . V 1 s d i j e r o n l o s h i j o s d e I s r a é l : O j a l á h u -
b i é r a m o s m u e r t o p o r m a n o d e l S e ñ o r e n l a t i e r r a 
d e E g i p t o , c u a n d o n o s s e n t á b a m o s s o b r e l a s 
o l l a s d e l a s c a r n e s , y c o m í a m o s e l p a n e n h a r -
t u r a : ¿ p o r q u é n o ^ h a b e i s s a c a d o á e s t e d e s i e r t o , 
p a r a m a t a r d e h a m b r e á t o d a l a m u l t i t u d ? 

4 . Y d i j o e l S e ñ o r a M o y s é s : l i é a q u í , q u e y o 
o s l l o v e r é p a n e s * d e l c i c l o : s a l g a e l p u e b l o , y 
r e c o j a l o q u e b a s t a * p a r a c a d a d i a : p a r a h a c e r 4 

d e é l p r u e b a , s i a n d a e n m i l e y , ó n o . 

5 . M a s e l d i a s e x t o 5 a p a r e j e n l o q u e h a n d e 
g u a r d a r : y s e a d o b l a d o 6 d e l o q u e s o l i a n r e c o -
g e r c a d a d i a . 

»5. Y d i j e r o n M o y s é s y A a r ó n á t o d o s l o s h i j o s 
d e I s r a é l : E s t a t a r d e s a b r é i s , q u c ' c l S e ñ o r o s h a 
s a c a d o d e l a t i e r r a d e E g i p t o : 
_ " • Y p o r l a m a ñ a n a v e r é i s l a g l o r i a " d e l S e -
ñ o r : | > o r q u e h a o i d o v u e s t r o m u r m u l l o c o n t r a 
e l S e ñ o r : ¿ p u e s n o s o t r o s q u é s o m o s 8 , p o r q u é 
m u r m u r a s t e i s c o n t r a n o s o t r o s ? 

8 . Y d i j o M o y s é s : O s d a r á e l S e ñ o r á l a t a r d e 
c a r n e s p a r a c o m e r , y á l a m a ñ a n a p a n e n h a r -
t u r a : p o r c u a n t o h a o i d o v u e s t r a s m u r m u r a -
c i o n e s c o n q u e h a b é i s m u r m u r a d o c o n t r a é l : 
¿ p o r q u e n o s o t r o s q u é s o m o s ? n i c o n t r a n o s -
o t r o s e s v u e s t r o m u r m u l l o , s i n o c o n t r a e l S e ñ o r . 

9 . D i j o a s i m i s m o M o y s é s á A a r ó n : Di á t o d a 
l a c o n g r e g a c i ó n d e l o s h i j o s d e I s r a é l : L l e g a o s ® 
d e l a n t e d e l S e ñ o r : p o r q u e h a o i d o v u e s t r o m u r -
m u l l o . 

1 0 . Y c o m o h a b l a s e A a r ó n á t o d a l a c o n g r e -
g a c i ó n d e l o s h i j o s d e I s r a é l , m i r a i o n h a c i a e l 

1 La c a n s a de esta m u r m u r a c i ó n pa rece h a b e r s i d o , s e g ú n r e f i e r e JOSEMO, q u e t o d o aque l mes se m a n t u v i e r o n 
con lo q u e h a b í a n s acado de E g i p t o : y v i e n d o q u e e s to les c o m e n z a b a á f a l t a r , so volv ieron c o n t r a Moysés v Aarón , 
mani fes tándo les q u e e s t a b a n a r r e p e n t i d o s de h a b e r s a l i do de E g i p t o . ¡ Q u é d e s g r a c i a t a n g r a n d e p a r a ñ u a h n a 
c r i s t i ana , q u e h a s ido l l a m a d a p a r a s e g u i r á J e s u c r i s t o , si d e s m a y a n d o c u a n d o le f a l t a n los c o n s u e l o s , ó c u a n d o e n 
ta p r u e b a y t en tac ión se le r e t a r d a e l s o c o r r o , c u e n t a p o r n a d a l a s g r a c i a s r e c i b i d a s , v l lena á ochar m e n o s la 
misma e s c l a v i t u d , de d o n d e f u é s a c a d a p o r p u r a m i s e r i c o r d i a del S e ñ o r ! 

2 U n a l i m e n t o , q u e tesserini p o r u n oxc,-lente y s ab roso p a n . 

3 Dios d a las cosa s p a r a q u e se socor ra la n e c e s i d a d , y n o p a r a q u e s i r v a n de f o m e n t o a l lnjo y á la gu l a . Qu ie r e 
tomismo q u e nos p o n g a m o s e n m a n o s de s u p r o v i d e n c i a ; y p o r e s to J e suc r i s t o n o s eoseñó .en s o E v a n g e l i o á p e d i r 
« p a n de c a d a d i a . v 

4 P a r a ver sí o b s e r v a l a s reglas y ó r d e n e s , q u e yo le p r e s c r i b i r é , t o c a n t e al p a n q u e q u i e r o env ia r l e : sí lo rec ibe 
con acción d e g r a c i a s , y s i se c o n t e n í a c o n e s t e a l i m e n t o q u e le d o v , s i n d e s e a r n i a p e t e c e r de n u e v e el m i a h i 
dejado cu Eg ip to . 

5 El v ie rnes . De e s t a s p a l a b r a s In f ie ren a l g u n o s I n t é r p r e t e s q u e f u é e u d o m i n g o c u a n d o c o m e d i ó í e a e r e l m a n í . 
m aqu í p u d o t a m b i é n t e n e r o r i g e n . q u e la v ig i l ia d e l s i t a d o se l l a m a s e p u r o s « « .1 preparación. 
o a ro el v i e r n e s , y p a r a el s á b a d o : p o i q u e en e s t e d i a n i c a í a , v . } ¡ , 3 6 , 2 i , n i s a l í a n á recogerlo. 
• P r u e b a s m a n i f i e s t a s del poder del S e ñ o r . 

8 Dios casUga l a s m u r m u r a c i o n e s h e c h a s c o n t r a s u s m i n i s t r o s , c o m o h e c h a s con t ra s í . Su oreja celosa, d i c e el 
i , . . ' " escacha, y uo se le ocultará la meno; murmuración. N o so e n c o n t r a r á u n a p e r s o n a , q u o se 

n a l d i l n " " m " r a r d e r e c h a m e n t e c o n t r a D i o s ; p e r o pocos h a y q u e n o s e t o m e n la l i b e r t a d d e m u r a i u r a r v h a b l a r 
de es l i " i"^ e s t ab l ec ido p a r a g o b e r n a r l o s , c u a n d o c i c e n q u e se h a l l a n a g r a v i a d o s , ó q u e t i e n e n mo t ivo 
„ „ 7 , « ® W n t M . NO a t i e n d e n d q u e e s t a s m u r m u r a c i o n e s v a n c o n t r a D i o s , c u v o l u a r o c u p a n s u s m i n i s t r o s , 
e jecutando sus ó r d e n e s . ' 

™ ' , H ! S d c t r e m c h i c ¡ a I» n u b e , d o n d e r e s ide s u Ma je s t ad c o n u n m o d o m u v rartlcnlar; v ve ré i s como 
™ t v u a e n ta c a r a l a s m u r m u r a c i o n e s con q u e o s m o s t r á i s d e s c o n t e n t o s . 



d t n e m : e t e c c e g l o r i a • D o m i n i a p p a r u i t i n d e s i e r t o : y lié a q u í q u e a p a r e c i ó la g l o r i a del 

n u b e ( S e ñ o r e n l a n u b e . 

1 1. L o e u t u s e s t a u l e m D o m i n u s a d M o v s e n , 11 - 1 h a b i ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

d i c e n s : . . . 
12 . Audiv i m u r m u r a t i o n e s l l l i o r u m I s r a e l , 12. H e o í d o l a s m u r m u r a c i o n e s d e l o s hijos 

l o q u e n ' a d e o s : V e s p e r é c o m e d e t i s c a r n e s , e t d e I s r a e l , d í l e s : E s t a t a r d e c o m e r é i s c a r n e s , y 
m a n é s a t u r u b i m i ni p a n i b u s : s c i e t i s q u e q u ò d p o r la m a ñ a n a o s h a r t a r é i s d e p a n e s : y sabré i s 
e g o s u m D o m i n u s D e u s v e s t e r . q u e 7° s o y e l S e ñ o r v u e s t r o Dios. 

13 . 11 F a c t u m e s t c r g ó v e s p e r é , e t a s c e n d e n s 13 . L l e g ó p u e s la l a r d e , y s u b i e n d o codorn ices , 
c o t u r n i x , c o o p e r u i t c a s t r a : m a n é q u o q u e r o s c u b r i e r o n i o s r e a l e s : y p o r la m a ñ a n a se halló 
j a c u i t p e r c i r c u i t u m c a s t r o r u m . t e n d i d o t a m b i é n u n r o c l o a l r e d e d o r d e l campo. 

14 . C i n n q u e o p e r u i s s e t s u p e r t t e i e i n t e r r a ; , 14 . V h a b i e n d o c u b i e r t o l a s u p e r f i c i e d e la 
• a p p a r u i t i n s o l i t u d i n e m i n u i i i m , e t q u a s i p i l o t i e r r a , s e v i ó e n e l i l e s i e r t o u n a c o s a m e n u d a , y 
l u s u m , in s i m i l i t u d i n e m p r u i n i e s u p e r t e r - c o m o m a c h a c a d a e n m o r t e r o , á s e m e j a n z a d e es-
r a m . c a r c h a 1 s o b r e l a t i e r r a . 

15 . Q u o d c ñ m v i d ì s s e n t fllii I s r a e l , d i x e r u n t 15 . Lo q u e h a b i e n d o v i s t o l o s h i j o s d e Israel, . 
a d i n v í c e m : M a n h u ? q u o i l s i g n i i i c a t : Q u i d e s t s e d i j e r o n e l u n o a l - o t r o : ¿ M a n h ú ? q u e quiere 
h o c ? i g n o r a b a n ! c n i m q u i d e s s e t . Q u i b u s a i t d e c i r : ¿ Q u é e s e s t o ' ? p o r q u e n o s a b í a n lo qu» 
M o v s e s : ' Is te e s t p a ñ i s , q u e m D o m i n u s d e d i t e r a . k i o s c u a l e s d i j o M o y s é s : E s t e e s e l p a u , que 
v o b i s a d v e s e e n d u m . e l S e ñ o r o s h a d a d o 1 p a r a c o m e r . 

111. H i c e s t s e r m o , q u e l l i p r t e c e p i t D o m i - 10 E s t a e s l a p a l a b r a q u e e l S e ñ o r m a n d é : 
ñ u s : Col l iga t u n u s q u i s q u e e x c o q u a n t ü m R e c o j a d e e l lo c a d a u n o c u a n t o b a s i a para 
su l l i c i t a d v e s e e n d u m : g o m o r p e r s i n g u l n c a - c o m e r : u n g o m ó r * p o r c a d a c a b e z a , s egún el 
p i t a , j u x t a n u m e r i m i a m m a r i m i v c s i r a r u m n ú m e r o d e á n i m a s v u e s t r a s , q u e m o r a n e n cada 
q u a ; h a b í t a n t i n l a b e r n a c u i o , s i c t o l l e t i s . t i e n d a , as i t o m a r é i s . 

17 . F e c e r u n t q t f e i t a fllii I s r a e l : e t c o l l e g e - 17. V l o h i c i e r o n a s i l o s h i j o s d e I s r aé l : y r e -
r u n t , a l i u s p l ù s , a l i u s m i n í i s . c o g i e r o n , u n o m a s , o t r o m e n o s 1 . 

1 Se erre que el mana era como aquellos granitos hianeos de la escarcha , qae eacn del cielo cuando ycla; ó n 
semojania de los del asnear. En los ¡Viimer. s i , S, se lee : Q ueel rocín culo de noche sobre el campo, y jauta-
mente con i! el maná. Luego que el sol salia y tomaba alguna fuerza , se deshacía el rocío, > quedaba el maná 
sobre la yerba, ó sobre la a r e n a , para que lo pudieran recoger cómodamente. Y por diurno cuando el sol calentaba 
m a s , se derretía enteramente el m a n á , q u e habla sobrado, v. 21. Este parece que es el sentido de la Vulgata, 
explicado por el texto original, y por la versión de los i.»* que dice así : t c srp«í ó'i ¿-¡ í , í t ; , n t s a n m i s l n í rñ: 
Spóno t t í naptfíSoixs , llego' la mañana, resaada el rocía al contorno del campamento. De donde se. ve 
que era necesario recogerlo anles que subiera el sol, enseñándonos con eslo, dice la Sabiduría \ v i , 28 , que debe-
mos prevenir al sol para bendecir á Dios, y que esle Señor delie ser adorado desde que condensa á amanecer. 

2 Los Hebreos sorprendidos y llenos de admiración al ver el campo cubierto de aquellos granillos blancos, Olie-
ron : ¿ Que es e s t o ? N ' n " Q . Y esla casualidad biro que después quedara esle nombre como propio j característico 
suyo. .No se debe confundir este divino v milagroso maná , ni en su sabor ni en su virtud con el que cae en la Arabia 
en ciertas estacionesdel año, ni conc i que se recoge devarios árboles e n la misma Arabia, co la África, eu la IMnula, 
en la Calabria y en oirás muchas regiones. El maná ordinario no cae, ni se coge, sino en ciertas estaciones del año : 
el del desierto cala y se recogía lodos los días á excepción de los sáhailos.E! ordinario eac en pequeña cantidad:«! del 
desierto en lanía abundancia , que era sullcienlislmo para alimentar á aquella prodigiosa mullilud de genles, que 
seguia á Moysés. El ordinario se conserva sin preparación .argo tiempo : el del desierto se corrompía y engendraba 
gasanos. El ordinarlo no alimenta ; el del desierto fué enviado por Dios para a l imentar á los Israelitas. Asi (Fie 
hemos de concluir, que aquel Maná era milagroso, sobrenatural , y diferenle del común. Es t e , que Dios envió á se 
pueblo, tenia dos sabores: uno n n t n r a l y ordinario, v. 31, y osro sobrenatural y exlraonlinario, que se mudaba 
at gusto y paladar de los que lo comían. S. AGOSIIS Retraci, lib. u .cap. 211, y con é l otros muchos creen, que cite 
particular y extraordinario privilegio solo se concedía á aquellos Israelitas, que llenos de rccouocimienlo bát> 
Dios, querían depender únicamente de su providencia pero no á los murmuradores y carnales. Y esté mis«" 
parece insinuarse en el lib, de la Sabiduría x v i , 20, 25 

3 Eslo es muy conforme á lo que la misma Encarnada Sabiduría dijo á los nebréos : Tío fué Moysés el que ot 
dio pan de! cielo : mas mi Padre os da el pan verdadero del cielo. JOAN. v i , 32. 

4 MS. 3. Un almud. MS. Un celemín. Es la décima parle del Balhó, ó Kphi, v . 36, y por eslo se Itiunata 
también Asarán. No concuerdan los Intérpretes en delerminar la capacidad ile un gomór. Parece lo illas M * 
darle la medida igual á la de un pié cúbico de rey, ó de cíenlo cuarenta y tres pulgadas; tanto cuando se te»1 

por medida de sólidos, como de líquidos. Véase C.iL»:r. Esla medida era suficiente para queaun los mas robot » 
pudieran comer hasta saciarse, v . 8 ; y así se ordena aqu í , que solo se pudiera recoger diariamente un s » " » ' 1' ' 
cabera ó por persona; pero no se obligaba á los que no podían comer tanto á que precisamente hubieran de reseci 
la dicha medida del gomór, sino lo que necesitasen para su subsistencia y alimento diario, v. 17,18. 

5 EEHBAB. El machiguan, y el apocan. 

a E c c l L a v , 3. b S u m . XI, 3 1 . - c N i u n . x i , 7 . P s a l . u i v u , 2 4 . S a p Ivi , 20. Joan, vi, S I . - <11 O » - " ' 3 ' 

18 . El m e n s i s u n t a d m e n s u r a m g o m o r : 
" n e c q u i p l u s c o l l e g e r a t , h a b u i t a m p i i ù s : n e c 
qu i m i m i s p a r a v e n t i , r e p e r i t m i n i i s : s e d s i n -
gu l i j u x l a id q u o d e d e r e p o t c r a n t , c o n g r e g a -
v c n i n t . 

19 . D i x i t q u e M o y s e s a d e o s : X u l l u s r c l i n -
q u a t e x e o in m a n e . 

20. Qui n o n a u d i e r u n t e u m , s e d d i m i s e r u n t 
q u i d a m e x e i s u s q u e m a n e , e t s c a t e r e ccep i t 
v e r m i b u s , a l q u e c o m p u t r u i t : e t i r a t u s e s t 
c o n t r a e o s M o y s e s . 

21. C o i l i g e b a n t a u t e m m i n i ò s i n g u l i , q u a n -
t ù m s u I B c e r c p o t e r a i a d v e s c e n d u m : c ù m q u e 
i n c a l u i s s e t s o l , l i q u e f l e b a t . 

22. In d i e a u l e i n s e x t a c o l l e g c r u n t c i b o s 
d u p l i c e s , id e s t , d u o g o m o r p e r s i n g u i o s h o -
m i n e s : v e n e r i m i a u t e m o m n e s p r i n c i p e s m u l -
l i t u d i n i s , e t n a r r a v e r u n t Moys i . 

23 . Qui a i t e i s : Hoc e s l q u o d l o c u t u s e s t 
D o m i n u s : R e q u i e s s a b b a t i s a n e t i f l c a t a e s t 
D o m i n o e r a s : q u o d e u m q u e o p e r a n d u m e s t , 
f ac i l e : e t q u a ; e o q u e n d a s u n t c o q u i t e : q u i d -
quid a u t e i n r e l i q u u m l 'uer i t , r e p o n i t c u s q u e 
in m a n e . 

24. E e c c r u n l q u e i l a u t p r e e e e p e r a t M o y s e s , 
et n o n c o m p u t r u i l , n e q u e v e r m i s i n v e n t u s e s t 
i n e o . 

23 . D ix i tque M o y s e s : C o m e d i t e i l lud h o d i e , 
qu i a s a b b a l u m e s t D o m i n i : n o n i nven i c - tu r 
h o d i e in a g r o . 

20. S e x d i e b u s c o l l i g i t e : iu d i e a u t e m «ep-
t i m o sa l i l i , i t um e s t D o m i n i , i d c i r c ò n o n i n v e -
n i e t u r . 

27 . V e n i t q u e s e p t i m a d i e s : e t e g r e s s i d e 
p o p u l o u t c o l l i g e r e n t , n o n i n v e n e r u n t . 

1 8 . Y m i d i é r o n l o a l a m e d i d a d e u n g o m ó r : n i 
e l q u e h a b í a r e c o g i d o m a s , t u v o m a s : n i e l q u e 
h a b í a p r e v e n i d o m e n o s , h a l l ó m e n o s 1 : s i n o q u e 
c a d a u n o r e c o g i ó á p r o p o r c i o n d e l o q u e p o d i a 

c o m e r . 
19 . Y M o v s é s les d i j o : N i n g u n o d e j o d e e l lo 

p a r a m a ñ a n a 3 . 
20 . Los c u a l e s n o l e d i e r o n o i d o s , s i n o q u e 

a l g u n o s d e e l l o s g u a r d a r o n b a s l a l a m a ñ a n a , v 
c o m e n z ó á h e r v i r d e g u s a n o s 1 , y s e p u d r i ó : y 
M o y s é s s e e n o j ó c o n t r a e l l o s . 

2 1 . R e c o g í a p u e s c a d a u n o p o r l a m a ñ a n a , 
c u a n t o p o d i a b a s t a r p a r a c o m e r : y c u a n d o el 
so l c o m e n z a b a á c a l e n t a r , s e d e r r e t í a 

22 . Y e l d i a s e x t o r e e o g i e r o n d o b l a d o a l i m e n t o , 
e s t o e s , d o s g o m o r e s p o r c a d a h o m b r e : v v i n i e -
r o n I o d o s l o s p r i n c i p e s d e l p u e b l o y l o c o ú l a r o n 1 

á M o y s é s . 
2 3 . El c u a l l es d i jo . - E s l o e s lo (p i e h a b l ó e l 

S e ñ o r : M a ñ a n a e s e l r e p o s o del s á b a d o c o n s a -
g r a d o a l S e ñ o r : c u a l q u i e r a o b r a q u e h a y a d e 
h a c e r s e , h a c e d l a : y l o q u e s e h a y a d e c o c e r , c o -
e e d l o « : y t o d o l o (p i e s o b r a r e ' , r e s e r v a d l o h a s t a 
la m a ñ a n a . 

2-i . Y l o h i c i e r o n c o n f o r m e l o h a b i a m a n d a d o 
M o y s é s , y n o s e p u d r i ó , n i s e h a l l a r o n e n é l g u -
s a n o s . 

23 . Y d i j o M o y s é s : C o m e d i o b o y , p o r q u e 
e s s á b a d o d e l S e ñ o r : n o s e h a l l a r á h o y e n e l 
c a m p o . 

26 . R e c o g e d l o e n l o s s e i s d i a s : m a s e l d i a 
s é p t i m o e s s á b a d o d e l S e ñ o r , p o r e s l o n o s e h a -
l ' a r á . 

27 . Y Uegó el d i a s é p t i m o : y h a b i e n d o s a l i d o 
d e l p u e b l o ' p a r a r e c o g e r l o , n o l o h a l l a r o n ' . 

Í , I J ! l " u l " , r p r " 8 l p o d í a de m a n a ; y midiéndolo después por un gomór, el que habia recogido m a s , lo 
daba al que recogía menos, y así quedaba redneldoá una per tcel»Igualdad.S. PMIO, / / Corinth, v i u , 14 15 
«Plica estas palabras en esle sentido á los Cristianos para recomendarles la limosna. El Señor, como un rico padre 
«e lami h a , , tiene con qne dar alimento á lodos sus hijos v siervos; y aunque al parecen- hace un repartimiento ten 
» i g u a l de sus bienes, es porque quiere que los ricos sean los ministros y cooperadores de su providencia, por lo 
que mira a los pobres. Pone en ulanos de los primeros la porclon que tocaba á los segundos ; v así los ricos no son 
oira cosa que unos ecónomos de los pobres, encargados de repartir entre ellos la porclon (le b íá ies que Dios les ha 
«ni ,„do, después de baber tomado lo que necesitan para su subsislencla. De esle modo se reslablece el orden n a t u -
ral, se reduce todo a una especie de Igualdad, y se cumplen los designios del Criador. Puede también entenderse 
- t e lugar de erta otra manera ¡ cada uno recogía en su gomór como gus taba , v lo que le parecía que podría tostar 
Í S L S J T í ' f , 1 " ™ ™ 1 l i e u n M 1 6 • y no. Pero sucedí,;, que á los que necesitaban de mas 

aurnc Ilo nada le , rallaba, y los que no necesitaban de lanío , nada echaban menos. Per,, nunca pasaban d é l a 
K f m u r ' , 1 ™ e l S t i t o r | K t a b i a mandado recoger. Los que excedían en esto, ó l„ reservaban para otro 
arno - , 1 ? ° » *®"ver'iúo en gusanos, v . so, castigando Dios de este modo s„ infidelidad , codicia. 41-
S no, I adres e Intérprete! creyeron que Dios por un eonlinuo milagro reduela á la medida do un gomór lodo lo 
que cada particular recogía, en cualquiera cantidad que ello fue>e. 

^ » " c S t e ' ^ a " 0 ; , ^ . 8 1 d i a " e w " a » * ™ » » " " * » * » « - — » • 
3 EuiRAn. E gusaneo gusanos. 

l o i & l i ' ' " " a s e . Eslo e s , de lo que había quedado en el campo sin recoger; porque 

f S T J r * " " • « * » r K i i l i a 4 "» ' " « ' a M » 1 i sino que lo cocían y preparaban como gustaban, 

esto o s i lo q u e ^ p o . ' d e ^ l o v í f * ^ ' ' " c » ' « « & » > > » " ^ « a n c i a del sábado. Y 

« MS 3. Lo qae haberles de cosinar. cosinadlo : é lo que habedes de fianbrar, lianbradlo. 

: 2 i T ? ' ' 'U C I " " ' ™ 5 1 viernes, ó la víspera de la tiesta. - 8 Alguui» del pueblo. 
> e la dureza de coraion é infidelidad de eslos hombres, que desprecian los avisos y advertencias de Movsé,. 

" 11 Cor. r u t , 15. 



28. Dlx i t a u t e m D o m i u u s a d M o y s e n : Us-
q u c q u ó n o n v u l t i s c u s t o d i r e m a n d a t a m e a , e t 
l e g e m m e n n i ? 

sai. V ide to q u i d D o m i n u s d e d e r i t v o b i s sul i-
b a t u m , e t p r o p t e r h o c d i e s e s i a t r i b u i t v o b i s 
c i b o s d u p l i c e s : m a n o a t u n n s q u i s q u e a p u d 
s e m e t i p s u m , n u i l u s e g r e d i a t u r d e l o c o s u o 
d i e s e p t i m o . 

30 . Et s a b b a l i z a v i t p o p u l u s d i e s e p t i m o . 
31 . A p p e i l a v i t q u e d o m u s I s r ae l n o m c n e j u s 

M a n : q u o d c r a i q u a s i s e m e n c o r i a n d r i a l b u m , 
g u s t u s q u e e j u s q u a s i s i m i l t e c u m m e l l e . 

3-2. Dixit a u t e m M o y s e s : I s t e e s t s e n n o , 
q u e m p r s e c e p i t D o m i n u s : I m p l e g o m o r e x 
e o , e t c u s t o d i a t u r in f u t u r a s r c t r ó g e n e -
r a t i o n e s : u t n o v e r i n t p a n e m , q u o a l u i v o s 
i n s o l i t u d i n e , q u a n d o e d u c l i e s t i s d e t e r r a 

« g y p l i . 
33. D i x i t q u c M o y s e s a d A a r o n : S u m e v a s 

u n u m , e t m i l l e ibi M a n , q u a n t ù m p o t e s l c a -
p e r e g o m o r : e t r e p o n e c o r a n i D o m i n o , a d s e r -
v a n d n m i n g e n e r a l i o n e s v e s t r a s , . 

84 . S i c u t p r a s c e p i t D o m i n u s Moys i . P o s u i t -
q u e i l lud A a r o n i n t a b e r n a c o l o r e s e r v a n d u m . 

35 . • Kìlii a u t e m I s r a e l c o m e d c r u n t Man 
q u a d r a g i n t a a n n i s , d o n c c v e n i r e n t in l e r r a m 

2S. Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : ¿ l l a s l a c u á n d o 
n o q u e r e i s g u a r d a r m i s m a n d a m i e n t o s y m i 
l e y ? 

20 . V e d q u e e l S e ñ o r o s d i ó e l s á b a d o , y po r 
e s o e n e l d i a s e x l o o s d a d o b l a d o a l i m e n t o : e s -
t é s e c a d a u n o e n su t i e n d a , n i n g u n o s a l g a d e s u 
p u e s t o 1 e n e l d i a s é p t i m o . 

30. Y el p u e b l o r e p o s é e l d i a s é p t i m o . 
31 . Y l a c a s a d e I s r aé l l l a m é s u n o m b r e Man : 

e l c u a l e r a c o m o s i m i e n t e d e c i l a n t r o b l a n c o 1 , 
y s u s a b o r c o m o d e flor d e h a r i n a c o n m i e l 3 , 

32 . Y d i j o M o y s é s : Es t a e s la p a l a b r a que 
m a n d ó el S e ñ o r : L l e n a u u g o m ó r d e é l , y guár -
d e s e p u r a l a s g e n e r a c i o n e s q u e v e n d r á n e n ade-
l a n t e : p a r a que. c o n o z c a n e l p a n c o n q u e o s a l i -
m e n t é e n e l d e s i e r t o , c u a n d o f u i s t e i s s a c a d o s de 
la t i e r r a d e E g i p t o . 

33 . Y d i j o M o y s é s á A a r ó n : T o m a u n v a s o , y 
e c h a e n é l t o d o e l m a n á , q u e p u e d e c a b e r e n 
u n g o m ó r : y c o l ó c a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r 1 , p a r a 
q u e s e a g u a r d a d o e n v u e s t r a s g e n e r a c i o n e s , 

34 . C o m o l o m a n d ó el S e ñ o r á Moysés. Y Aa-
r ó n lo p u s o e n e l t a b e r n á c u l o p a r a c o n s e r v a r l o . 

33 . Y l o s h i j o s d e I s r a é l c o m i e r o n el m a n á cua-
r e n t a a ñ o s , h a s t a q u e l l e g a r o n á l ien-a p o b l a d a : 

I Nlngnno salga ni se mueva (lulos reales. „ . , , . , ., , 
! No Manco como la semilla dot ci lantro, que no lo e s , sino blanco y semejante i la semilla del dicho cilantro e« 

la figura y en el tamaño. Esta semilla son unos granitos redondos, y uia» menudos que los de la p imni la . 
3 En los » t i m e r , x i , 8 , se lee que tenia sabor de pan amasado con aceite ; como »1 dijéramos de frutó de sartén, 

6 de hojuelas con mici . MS. 3. Comofojuelas en miel. FKKRAR. Coma buñuelos. 
\ MS. 7, Conila de un almud. Y guárdalo para reservado en el arca cuando esta sea hecha. Asi lo lino Aaron, 

conservándolo entretanto en su lleuda. Los t.xx , i.áSe o r á p t v iposii-. i - a , lomes un raso de oro; y conforme a 
esto S. PABLO á los Hebr. IX, 4 : En la que había una urna de oro, que lenia el maná, ele. 1.1 Espíritu Santo en 
el libra de la Sabiduría xv i , 20, añade una circunstancia m u ; recomendable, que manlSesla claramente el gran 
misterio que se ocultaba bajo de este pan milagroso con que Dios mantenía á los Israelitas. Habéis dado, dice, i 
vuestro pueblo el aumento de los Angeles : luibeis hecho que les lloviese del cielo un pan amasado sin tanca ni 
trabajo, que encerraba en si todo lo que hay mas delicioso, y todo lo que lia; roas agradable al paladar, o. MI» 
no nos deja dudar de esla verdad, I Cor. x, 3, v el mismo Jesucristo quila el velo á este misterio, ; nos dice que el 
mismo es ci pan figurado por el maná : l o w s , vi, 31, 32 ,51 . . . el verdadero pan del cielo r de los Angeles, no 
formado en el aire, y derramado sobre la tierra, como el maná para conservar en vida por algún tiempo a l"s is-
raelitas; sino el que. es propio del ciclo, enviado á los hombres por medio de la Encarnación : siempre vivo y « -
inimicando siempre vida de te y de caridad á los fíelos, que caminan en el desierto do este mundo ¡ principio siem-
pre de una vida inmorlal en los Santos, quo se alimentan y viven con él eternamente. Su carne en la Lucatisliaa 
un maná ocallo, Apocalip. u , 11, de que se mantienen los verdaderos lsraelilas, esto es, los que habiendo olioo 
de Egipto, ; libres ya del cautiverio del demonio, viven cu esla tierra yerma ; des ta ta , sin camino y sin agua, 
.-omo extranjeros y peregrinos, que buscan la tierra prometida, cuyo corazon no conoce otio consuelo que el <-
suspirar sin cesar por aquel eterno reposo. El maná era un alimento que dejaba j los judíos esUavos de la rooe-
lel cuerpo y del a lma. La carue de Jesucristo es un pan vivo, principio de vida elerna para las almas, p r e n d a « 
nmortalldad para los cuerpos, fuente Inagotable de pax y de alegría, v de fucr ia y de aliento para los verdMew 

líeles : maniar deliciosísimo para los que a b e n corno se debe comer; que desprecian las halagüeñas y W W 
delicias de las carnes y de los ñu tos de Egipto; que caminan sin perder jamás á Dios ile vista, dóciles a su lia 
la vos de su» ministros, sometidos á las órdenes de so providencia, llenos de «conocimiento 
en las mas lerrlbles pruebas, y cuando se ven privados de aquellas cosas que son mas sensibles a lan.no • 
Pero pora los quo comen este divino maná con la ingratitud, con la Infidelidad,con el sinsabor, con la murah 
clon, con la indocilidad de los Hebreos, y con su espíritu de rebeldía y falla de subordination a sus p u n o , ^ h 

á convertirse en ponzoña, que lesila doblada muerte, lejos de preservarlos de morir : los aparta y cve i ^ -
tierra prometida S ios escogidos, lejos de acerar los y de introducirlos en ella. Dadnos, Señor, sienipK 
JOAN, VI, 31, sin el que no podemos vivir. Pero esté lejos de nosotros un coraron de enemigos o de esc ^ 
nos haga indignos de él. Lo que os pedimos, es un corasen de hijos. Dadnos, Dios ulio, esle coratou, pai*. q 
uios dignamente y con fruto e l pan de los hijos. 

a II Esdr. ix, 21. Judith, v, 15 
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30. G o m o r a u t e m d e c i m a p a r s e s t E p h i . ^ f e t S ^ * . 

C A P I T U L O X V I I . 

Mormuran los l i n e i l i » f u l a a k M l m por l ana a,. , „ „ ,„ _ , . . 
ta - t e a . . , d , l l o r e * „ e ™ a de ¿ Z ^ S Z L T J 2 Z ^ > « 

1 . I g i t u r p r o l t c t a o m n i s m u i t i t u d o M í o r u m 
i s r a é l d e d e s e r l o S i n p e r m a n s i o n e s s u a s , 
j u s t a s e r m o n a n D o m i n i , c a s t r n m e t a t i s u n t 
in B a p h i d i m , u b i n o n c r a t a q u a a d b i b e n d n m 
p o p u l o . 

2. "Qui j u r g a t u s c o n t r a M o y s e n , a i t : Da n o -
b i s a q u a m , u t b i b a m u s . Q u í b u s r e s p o n d i t Moy-
s e s : Q u i d j u r g a m i u i c o n t r a m e ? c u r t e n t a t i s 
Dominuu t ? 

3. S i t iv i t e r g ó i b i p o p u l u s p r a ¡ a q u í e p e n u -
r i a , et m u r m u r a v i t c o n t r a M o y s e n , d i c e n s : 
Cur Tecístí n o s e x í r e d e / E g y p t o , u t o c -
c i d e r e s n o s , e t i i b e r o s n o s t r a s , a c j u m e n l a 
s i n ? ' 

4. C l a m a v i t a u t e m M o y s e s a t l D o m i n u m , d i -
c e n s : Quid l a c i a m p o p u l o h u i c ? a d h u c p a u -
l u l ñ m , e l l a p i d a b i t m e . 

3 . E t a i t D o m i n u s a d M o y s e n : A n t e c e d e p o -
p u l u m . e t s u m e t e c u m d o s e n i o r i b u s I s r a e l : 
el v t r g a m q u a » p e r c u s s i s t i i l u v i u m , t o l l e iu 
m a n u t u a , e t v a d e . 

6 ' v E " e K n s t a l " ) i b i C 0 l ' a , n to> s u P r a P a r a r a 
n o r e b : p e r c u t i e s q u e p e t r a m , e t e x i b i t e x e a 

1 . H a b i e n d o p u e s p a r t i d o t o d a l a m u l t i l u d d e 
l o s h i j o s d e i s r a é l d e l d e s i e r t o d e S i n p o r s u s 
m a n s i o n e s ' , c o n f o r m e á la p a l a b r a d e l S e ñ o -
a c a m p a r o n e n U a p h i d í m » , e n d o n d e n o t en i a ' 
a g u a e l p u e b l o p a r a b e b e r . 

2 . E l c u a l h a b i e n d o p e n d e n c i a d o c o n t r a M o v -
s é s , d i j o : D a n o s a g u a p a r a q u e b e b a m o s . A i o s 
q u e r e s p o n d i ó M o y s é s : ¿ P o r q u é p e n d e n c i á i s 
c o n t r a m i 1 ¿ p o r q u é t e n í a i s » a l S e ñ o r ? 

3 . Allí p u e s t u v o s e d 5 e l p u e b l o p o r f a l t a d e 
a g u a , y m u r m u r ó c o n t r a M o y s é s , d e i e n d o • 
¿ P o r q u é n o s h a s h e c h o s a l i r d e E g i p t o , p a r a 
m a t a r n o s l e s e d , y á n u e s t r o s h i j o s , y á l a s 
b e s t i a s ? 

4 . Y c l a m i M o y s é s a l S e ñ o r , d i c i e n d o : ¿ Q u é 
h a r é á e s t e p u e b l o ? De a q u í á u n i n s t a n t e » , t a m -
b i é n m e a p e d r e a r á . 

5 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y é s : A d e l á n t a l e ' a l 
p u e b l o , y t o m a < c o n t i g o d e l o s a n c i a n o s d e Is-
r a é l , y l l e v a e n tu m a n o l a v a r a c o n q u e h e r i s t e 
e l r i o » , y a m i a . 

« . Mira q u e y o e s t a r é a l l í d e l a n t e d e t i " s o b r e 
l a p i e d r a 1 1 d e I l o r é b : y h e r i r á s la p i e d r a , y s a l -

^ « « . a p a l a b r a ; y nneslres 

s f í t L f l r e ^ 

S n T S : r 1 m T m c m o r a w c • * s»b w * « - « « « » 

5 FERRAR. y asedescio. 

« Ú falla ya poco para que no me apedree, estando lleno de indignation. 

P o n t e l T frente™etodos' . e m a S ' 5 ° ^ ^ ' " > d M " "ará m a l , , 

8 Para que sean testigos del milagro. 

« l e n d í u o » " " , 0 m c > * S t a » , «pe « « paulas ó cimas de un mismo monte que « 

sig^ieíne mansion. ' ' t S ' S ' a ' " " " , e m a 6 " " » " e ' ° ° ' "o réb ó al Sinai s i t u 

« ^um. XX. 4. - ASup. s iv . 21. Psalm. Lxxru. 16. ICor . x , 4 . 



E L É X O D O . 
2 2 8 . . . „ „ d e o l l a a a u a ' . p a r a q u c b e l i a e l p u e b l o . III-
n q u a , u t b i b a t ¡ « p u t a s . F e e t t M o y s e s . t a c o - ^ ^ X e t o t c d o l o s a n c i a n o ^ d e I s r a e l : 
r a r o s e n i o r i b u s I s r a e l : t e n t a l i o 7 . Y l l a m ó el n o m b r e d e a q u e l l u g a r , T e n l a -

7 . F.t v o e a v i t n o m e n l o e . fc, T e n t a l i o , ^ d e , a d e n c i a d e los Li jos de 
p r o p t e r j u r g i u m « l i o r u r a I s r a e l , c t q a a K . n t a e i o n a ^ ^ n , S e f t O T i ^ ^ ; 
v e r u n t ¿ o . n i n u m , d i e e n l e s : E s l n e D o m i n u s I s r a « , M l n , n 0 3 0 t f 0 s , 6 „ „ ; 

. . m a l e e , c t p u g n a b a t c o n l r a J ^ ™ ^ ' > ^ — 

Is raó l i n R a p h i d i m . y a i ; 0 M o y s é s -i J o s u é ' : E s c o g e v a r o n e s >, 
0 . D i r i t q u e M o y s é s a d o s u c • El, e ' m « i . e t j ^ A m a l & : m a ñ a n a e s 

e g r e s s u s , p » ? i » « " J f ^ X f i n t a r é s o b r e la c u m b r e d e l c o l l a d o « , t e n i e n d o la 
in v e r l i c e co l l i s , n a D t n s u b v a r a d c D i o s c „ m , m a n o , 

m a i m m e a . , , „ „ _ . . i ( i l l i z o i o J o s u é c o m o M o v s é e h a b í a dicho, y 

10. Fec i t J o s u é u t to«« 'mum m M c : y M o y s é s y A a r ó n y Hur -

rea, que » l o h a n quedado los i S * » » * ' " 8 " » ™ W , 8 b a f T 
slguleron lo largo del a m . n o , que lleváronlos lsraelll«.., na 1 ^ 

v i lo .cual dice 8 , , P « ' <*>, M • " l a ^ a r , t i m e l t a l de la Iglesia, herida , „ . su 
l o s Y añade, es« ™ C , taridashau sido y son pan, nosoUos unma,,anual 

padecemos e n el deser to de es,e m u n d o . « „ » c 

a * . <"«« a " " « • • • l 0 A " - í i S i la incredulidad v d o r e n de coraron. Y aunque parecía que 
2 KS . 3. el fondo d e s , , eonuon la duda , d e s ™ -

se ...ovia cuando experimentaba , 1 « c o r r o de benor pero _ p o r K U M | r a n 
danza que al menor motivo se e s c . a b a n ta»« ' ^ S ^ S Í nuevas pruebas de esla verdad, que veía» 
siempre a dudar, si el Señor estaba m medio de e ! > • < » ^ ^ , m i t c c i a „ . En el Hebreo se lee 
confirmada cada momento con prod.glcs Y e s » es lo q u e » ltama ^ ^ ^ ^ ^ J ( 

VID, Psalm l x v , 15; VC, 8 . . w , , Fué padre de los Anialí-
3 Fué hijo de Eliphár y de Tamna su concubina, y nieto ^ ^ T ^ f i L A ; V las.es-

ci tas , pueblo poderoso, que habitó en la Arabia Desierta entre el U P h ™ » " 
tas del mar Rojo. Phi léa los llama alguna vez Phentcios -
occidente de la Arabia Petréa. P a i t o , de mía *los,,; M. I, pat. 03b. , , ¡ 0 0 4 a m t el 
bien de su nombre lodos los reyes que le sucedieron. Amalee pues con su pueblo o ejército, v . 14, 

paso de los Israelitas. , „ . m 1 X X dond« lo lian 
4 S1SV1' , Josué, Jesús,Salvador, tué hijo de Kan, no de Kave, como se lee en 1 « . m , 

tomado lodos los anlignos; , de la tribu de E p b r a i n , Antes se l a m a b a O s g , JelM 
los LXX, Xúm. x.u, n . Moysés le d ióe l nombre de Josué o Jesús, des pues .lo U '. c t o n a q 
Amalecitas, nombre que después lué consagrado en la persona de nueslro Salvador Jesucristo, l 

" T l i o m b r e s de valor. - 6 Desde donde j o pueda ver los dos ejércitos. „ K.ta 
T Joserao dice que estaba este easado con Maria hermana de Aaron; pero véase lo que d e j a m o s « 

al V. 20 del cap. XV. En ausencia de Moysés gobernaba el pueblo juntamente con Josué. I á r e a » 
hijo de Esrón, diverso de Caléb hijo de Jephón. 

8 Porque al paso que airaba las manos, era mas ferviente su oraclon. . , , b ¡ 6 i i M r a t -
9 MS 3. Majoreaaa. Porque no era tan lervorosa su oración. Y asi se ve que esla victoria se ...i 

gos ardientes de Moysés, y no á las armas , fuerza de los Hebreos. J u o m , " • ' j ' ^ f ^ ' ' ' « ^ " » que ton-
que frecuentan la oracion. Dios muchas veces previene nuestros votos, y se adelanta a c o u c w e r ^ , 
•nos,aun antes que abramos la boca para pedírselo. ISM. LXVI, 24. Oirás, se nos oculla, para que se W 
oíros el deseo do poseerlo, y porque somos Ules que despreciamos frecuentemente lo que íogtuu • ^ ^ 
y no estimamos sino lo que conseguimos á cosía .le sudores. Es difícil que nuestro espíritu ® ™ * ^ ¡ J ¿ l e r t n | u 
ia atención, que pide la oración; y por esto necesita de apoyos que la sostengan, como l lur y Aarm . n i l . n B 

manos de Movsés. El deseo de vencer, el temor de ser vencido, la cspera.ua de una nueva g r ac i a , " ¡ ¿ m o , 
de otra ya recibida, son los apoyos que la sostienen, é impiden de caer en desfallecimiento, v e n » 
dice S. Acesr . Iib. iv, de Trinil. cap. 15, por medio de la e r a del Señor, que era Asurada cu los w -
de Moysés, á Amalee, esto es, al diablo, que enfurecido sale a l camino , y se nos opone negándonos . 

o Deuter. xxv, 11. Judilh. iv , 18. Sap. xi. 3 



s n o e s t i m a m o s a n o lo q u e c o n s c p n m o s a cos la ne s u d o r e s . l a n i t a l q u e n u r a i r o e s p i r l i u » » * ' ¡ L J n ì a w 1» 
¡a a t e n t ì o u , q u e piile la o r a c i o n ; v p o r e s to n c c c s i l a ilo a p o v o s q u c la s o s l e n p n , conio l l u r y AO nl|Clinlelll0 

m a n o s ilo M o j s é s . El desco d e v e n c e r , c i I c m o r de s c r vene ldo , la e s p c r a n i a de u n a n u o v a , a m b i a , 
de o t r a yn r c c l b i d a , son los a p o j o s q u o la s o s l i e n e n , é i m p i d o n d e caer c n des t a l l ce imien lo . madido» 
dice S. ACOST. Ut. i v , rfe TrinU. c«p. 15, p o r m e d i o d e la c r a i d e l Senov , q u c e r a l l gu rada c u H» 01. . 

é s , à A m a l é c , c s lo es , a l d i a b l o , q u o e n t u r e c i d o s a l e a l c a m i n o , y s o nos o p o n c neganiion 

a D e u l e r . x * v , 11. Jud i l l i . l v , 13. Sap . v i , 3 



( 2 . H a n u s a u t e m M o y s i e r a n t g r a v e s : s u -
u e n t e s i g i t u r l a p i d c m , p o s u e r t i n t s u b t c r e u m , 

i n q u o s e d i t : A a r o n a u t e m e t H u r s u s t c n t a -
b a n t m n n u s e j u s e x u l r a q u e p a r t e . E t r a e t u i n 
e s t u t m a n u s i l l i u s n o n tossarenlur u s q u e a i l 
o c c n s u i n s o l i s . 

1 3 . F u g a v i t q i i c J o s u S A m a l e c , e t p o p u l u m 
e j u s i u o r e g i a d i i . 

1 4 , D i x i t a u t e m D o m i n u s a d M o y s e n : S c r i -
b e h o c o b m o n h n e n t u m i n l i b r o , e t t r a d e a u -
r i b n s J o s u e : d e l c b o e u i m m e m o r i a m A m a l e c 
s u l i c c e l o . 

1 3 . / R d i f l e a v i t q u c M o y s c s a i t a r e : e t v o c a v i t 
n o n i e n e j u s , D o m i n u s e x a l l a t i o m e a , d i c e n s : 

I B . Q u i a m a n u s s o l i i D o m i n i , e t b e l i u m D o -
m i n i , e r i t c o n t r a A u i a i e c , it g c n e r a t i o n e i n g e -
n e r a t i o n e m . 

1 2 . y M o y s é s t e n i a p e s a d a s l a s m a n o s 1 : p o r 
l o q u e t o m a n d o u n a p i e d r a , p u s i é r o n l a d e b a j o 3 

y s e s e n t ó e n e l l a : y A n c ó n y H u r l e s o s t e n í a n 
s u s m a n o s p o r u n a y o t r a p a r t e . Y a c o n t e c i ó q u e 
s u s m a n o s n o s e c a n s a r o n h a s l a q u e s e p u s o e l 
s o l . 

1 3 . Y J o s u é h i z o h u i r á A m a l é c y á s u p u e -
b l o á f i l o d e e s p a d a . 

1 4 . Y e l S e ñ o r d i j o á M o y s é s : E s c r i b e e s l o 
p a r a m e m o r i a e n u n l i b r o y p o n l o e n o i d o s d e 
J o s u é : p o r q u e r a e r é l a m e m o r i a ' d e A m a l é c d e 
d e b a j o d e l c i e l o . 

II». V e d i f i c ó M o y s é s u n a l t a r : y l l a m ó s u 
n o m b r e , e l S e ñ o r e s m i e x a l t a c i ó n d i c i e n d o : 

1C . P o r q u e l a m a n o ' d e l s o l i o d e l S e ñ o r , v 
g u e r r a d e l S e ñ o r s e r á c o n t r a A m a l é c , d e g e n e -
r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n . 

C A P I T U L O X V I I I . 
>«lb r„ s u e g r o ele M o , « . „ e n e « e m p o d e l o , I , r , e U I » , , , , e I r o e a S e p h o r o »„ , „ „ ( c r i 0 8 „ „ „ , . „ „ „ , , 

n o r c o u s e j o de J c i b r O r e „ . r , e c o n o , ™ » „ g „ W c P n „ , M „ , „ , „ 1 . M ° " < ' 

1 . C ú n i q u e a u d i s s e t J e l h r o , s á c e n l o s M a -
d i a n , c o g n a t u s M o y s i , o m n i a q u a ; f e c c r a t D e u s 
M o y s i , e t I s r a è l i p o p u l o s u o , e t q u ò d e d u x i s s e t 
D o m i n u s I s r a e l d e / E g y p t o : 

2 . T u l i ! S e p h o r a m u x o r e m M o v s i q u a m ré-
m i s e r a t : 

1 . Y h a b i e n d o o í d o J e t h r ó , s a e e r d o l o d e M a -
d i á n , p a r i e u l e s d e M o y s é s , t o d o l o q u e D i o s h a -
b í a h e c h o á M o y s é s , y á I s r a e l s u p u e b l o , y q u e 
e l S e ñ o r h a b í a s a c a d o á I s r a é l d e E g i p t o : 

2 . T o m ó á S é p h o r a m u j e r d e M o y s é s , l a q u e 
h a b í a v u e l t o á e n v i a r 5 : 

S S S t Z i » * * " - * « » - » - a ™ . 
l C a n i o d o s los b r azos . - 2 M r . 3 . De so et. M S . F o n d / i n del. 

I V k 3 | ' s r m a ! l ) u l ! i a O T O n d c ^ l " 0 ' * 1 " ° « » » • " » '1« I"® despo jos v c a d S v e r e s d e l « - Kelpein.-

c « . ™ l , " ° i ! ! , r , . r ; E ! l a K 1 0 I " i m e r a ™ - • » « " " " a * ™ to « " " « « • E i tamino litro so t o r n , e n 
genera l p o r l a s l ab l e t a s eo q u e e n t o n c e s so ese r lb la , v p o r tola s n e r t o d e e s c r l t u r a . 

" ' " " ' " 1 " " " " ' < " " " « • • A ' l »e ve rme i l m a s d e c u a l r o e i r n l o s a ims d e s p m s , 
I , » r o r d e n o a S a u l , q u e ocabnra c o n A m a l i e y con todo . a pneb! . , . P u e s a o n q u e c s l e rev n o e l e n „ 6 
l ie lmente l a s tones del S e n o r , „ t o no o b s t a n t e de sde e n t o n c e s n o se h a b l a va m a s d e aqne l p u e b f o " 
La c a u s a de e s t e r igor t o e , , , „ , p id i endo s o l n m o n l e los l s r a o l i t a , a A m a l o o p a s o l lbre p o r s u s ffi,™ s o t a , ™ o 

i u M W o S f 2 i . ' i r i i s £ t ^ L 1 ! e b , i ' ' \ m " " ' " " " " < ' " " • » > ' » • « « » ' « • E l S o n o r e s e l q n e a h o r a m e I,a 
t • S " ^ » " ™ » » J « A u m l e c i t a s , y c o n t r a t o d o . m i s e n e m i g o s . Los , . , x , , , et 

t Z Z ^ S ^ T i ' **• """" *» "*»<*»• * * > « ^ p o -
- F L i , T ! u . P r o t t c d ™ 1 e s t n n d a r t e s , y asi l i e venc ldo e n s u n o m b r e . " 

« » I ' S L T i i ' I M . P ° d " E " » 8 P " " » » M r m u l a d e j u r a m e n l o , 
r i s la l h r i f t ± el Z H , " 0 M W - I " S a e r r a c e n t , a fe, 

rii^demo^Si'«usadecsloviaseaiTlbaenl, n o t a a l v . H . E l H e b r d o : roe,«, n„„,„ sobrc 
« o T d e ^ f e i s i r n v t r ' ' r m M , , J A m a , & - K s ' ° ' ' " r C M W " • » « a « « « * » s ' m a n , c o n , , , , el 

s i 7 . S 6 C ° " " " " " • * * > « » * 4 1 « A m a l e c l t a s h a s t a a c a b a r e n t e r a m e n l c c o n ello«. 
m > m " : l , W " ° " u t a l « * * » H . M . , n o sea aqnc l m i s m o Raei , 

E e l f o o i X ' 1 V „ ? Z e l : ! * T » " » « • cl c a p . II, v. i s . s l n o h i j o s „ , o . V e a s c l o q u e 
1 « w t a L i l I v ' o " f " r s l c u l " 1 d f l • » l a f l e r o q u e rue e l m i s m o , v i ambic , , d e 

" r a t m L , I , m J m m a i i ^ r " " > • " • " • 1 " to""-w.. q u o J i o m a s no, a 
• d e " , s ™ « I I " » '«'geo. y p o r S i M i u e o r : t . h i : , s e. 

S f e n a ^ o « , Z ™ ^ " k ? f ™ *" 4 a n U ^ e l o n ; W „ e csl'o n o s, -
f t ' B a p u d u n , s l n o en cl a e a m p a m e n t o s l g n l e n t e , c n a n d o va l i a l i i an r e i b i d o la I los I s -

0 SCnhiir i v i r I T l l d a ' q " f 4 B e l l c l l ™ d c taI"so«1«11" ' » d o e s to on R a p h l d i m . 
1 " " h l ) " s - ' 1 « - " > « " » * . « H i d e la easa d e s u SUCTO p a r a Ir i E s l p l o . l o q u e aqn l 



( 2 . M a n u s a u t e m M o y s i e r a n t g r a v e s : s u -
u e n t c s i g i t u r l a p i d c m , p o s u e r u n I s u b t e r e u m , 

in q u o s e d i t : A a r o n a u l e m c t H u r s u s t c n l a -
b a n t m a n u s e j u s e x u t r a q u e p a r t e . Et r a e t u i n 
e s t u t m a n u s i l l ius n o n l a s s a r e n t u r u s q u e a d 

OCCOSIIII1 SOliS. 
1 3 . F u g a v i t q u c J o s u 6 A m a l e c , e t p o p u l u m 

e j u s i u o r e g l a d i i . 
1 4 , Dix i t a u t e m D o m i n u s a d M o y s e n : S c r i -

b e h o e o b m o r i h r i e n t u m i n l i b r o , e t t r a d e a u -
r i b n s J o s u e : d e l c b o e u i m m e m o r i a m A m a l e c 
s u h c c e l o . 

1 3 . / E d i f i e a v i t q u c M o y s c s a i t a r e : e t v o c a v i t 
n o n i e n e j u s , D o m i n u s e x a l l a l i o m e a , d i e e u s : 

I B . Q u i a m a n u s s o l i i D o m i n i , e t h e l i u m D o -
m i n i , e r i t c o n t r a A u t a l e c , ii g e n e r a l i o n e i n g e -
n e r a t i o n e m . 

12. y M o y s é s t e n i a p e s a d a s l a s m a n o s 1 : p o r 
l o q u e t o m a n d o u n a p i e d r a , p u s i é r o n l a d e b a j o 3 

y s e s e n t ó e n e l l a : y A n i ó n y H u r l e s o s t e n í a n 
s u s m a n o s p o r u n a y o t r a p a r t e . Y a c o n t e c i ó q u e 
s u s m a n o s n o s e c a n s a r o n h a s l a q u e s e p u s o e l 
s o l . 

1 3 . Y J o s u é h i z o h u i r á A m a l é c y á s u p u e -
b l o á f i l o d e e s p a d a . 

v c l S e ñ o r d i j o á M o y s é s : E s c r i b e e s l o 
p a r a m e m o r i a e n u n l i b r o y p o n l o e n o i d o s d e 
J o s u é : p o r q u e r a e r é l a m e m o r i a ' d e A m a l é c d e 
d e b a j o d e l c i e l o . 

II». V e d i f i c ó M o y s é s u n a l t a r : y l l a m ó s u 
n o m b r e , e l S e ñ o r e s m i e x a l t a c i ó n d i c i e n d o : 

1G. P o r q u e l a m a n o ' d e l s o l i o d e l S e ñ o r , v 
g u e r r a d e l S e ñ o r s e r á c o n t r a A m a l é c , d e g e n e -
r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n . 

C A P I T U L O X V I I I . 
. « t b ro s u e g r o ele M o „ M . . e . , m „ „ a e , „ , I , r , e U I » . , , „ , s t p h „ r a , „ m „ j í r 

n o r conse jo a . J e m e « re p a r l e con o , ™ » e, g o M e r o o , M „ , „ , „ 1 . M ° " < ' 

1 . C l i n i q u e a u d i s s e t J e l h r o , s á c e n l o s M a -
d i a n , c o g n a t u s M o y s i , o m n i a q u í e f e c c r a t D e u s 
Moys i , c t l s r a é h p o p u l o s u o , c t q u ó d e d u x i s s é t 
D o m i n u s i s r a é l d e ¿ E g y p t o : 

2. Tu l i i S e p h o r a m u x o r c m M o v s i q u a m ré-
m i s c r a t : 

1 . Y h a b i e n d o o í d o J e l h r ó , s a e e r d o l e d e M a -
d i á n , p a r i e n l e s d e M o y s é s , t o d o lo q u e Dios h a -
b í a h e c h o á M o y s é s , y á I s r a e l s u p u e b l o , y q u e 
e l S e ñ o r h a b í a s a c a d o á I s r a é l d e E g i p t o : 

2 . T o m ó á S é p h o r a m u j e r d e M o y s c s , l a q u e 
h a b í a v u e l t o á e n v i a r 5 : 

l Cansodos los bra ios . - 2 Mi'. 3. De so el. MS. I . Ponddn del. 

I V k " n D M 1°« i a c a r o n d c K ^ p l o . y q u e tomaron ilc los despojos v cadaveres d e l , « Kslpein.-
' , 1 ™ ™ , * » * • E ( l a « ' » I " i m ™ ' 1 ' " » h a « mencion de eserit„e„. El termino litro „ loma en 

general por las lablelas en que entonees se escrlbla, y por toda sne r l e de escri lura. 
" ' " " ' " 1 " " " " ' < " • " " « • • Asi se vermeil m a s de c u r t » c l c n t o s aims d e s p m s , 

S " ' ? ' m * m 6 S » U | . q u e M t a r a « n Amaldc y con lodo .u pneb!.,. Pnes aunque eslo rev „ 0 eleenlS 
fielmente las tones del Seiior, „ t o no obslanlc desde en loncrs no se babla va mas de „quel puebfo " 
U causa de e s e rigor Ine, que pidiendo so lamen.e los lsraelilas .1 Amalecpaso libre por sus ffi,™ s o t a , ™ o 

i u M W o S f 2 | . ' i r i i i ™ o t e L 1 ! e b , i ' ' " " " " " " < ' " " • » > E l S e u o r e s e l q u e a h o r a m c I,a 
t • S " ^ » . " ™ » » J « Ainalecitas, y conlra todo. m i s enemigos. Los , . , x ¿ - « V J V , ; , , , el 

- F L l , T " " • >' »111® vencldo en su nonibre. " 
como i fe, v I T . t ' ! ? " » M .•"»"* D r 4 l M - l » « " » » ™cle r r , n una Mrmula de iu ramenlo , 
r i s ? f s £ £ s i r 1 ; . a **,,,,a **m u m - q u c ^ w *» 

d t ^ d T m J T ^ ^ i c u s a d e e s l o v i a s e a i T l b a c n l , n o l a a l v . 14. El Hebrdo : Poe,d< n„„,o sobre 
^ C d e t f ^ T n S S ' r C O n t a A m a , & - K S ' ° ' ' " r c u a w " • » extendido s ^ m a n o contra el 

8 1 7 . S 6 C 0 " " " " " i 1 « Ainalecitas basla aeabar en le raa ien le con ,-llos. 

X I E e o n 8 „ T „ ' ' " • T * « * » " I " 1 » W 4 . . no sea aqitel mismo R«=i, 
B K Z f g g p " ? e f n , ," | 0 , S e , S ' s * T » " » « • d cap . n . v. 18, s l noh i jo suyo. Veaselo q u e 
las pidahras del v" o " f i ' " 8 ' ™ 1 0 >' d f l • » i l l l l e r e •I"" ™ mismo , v lamblen de 

" r a t m L , I , m J m m a i i ^ T " " > • " • " • 1 " d e n cuuado , quo J io mas po, a 
• d e " , s ™ « I I " » <«',"0,3 por SiMiueo rnVfeS-

c S d f o u a ' d o , Z ™ ^ q K ? T " q " ' , i e M M - m " i anl ic ipaeion; poripie eslo no si -
f t ' Raphidim, slno en el aeampamenlos lgn ien te , enando ya lialilan r e i b i d o la 1 ev los 1:-

0 s e n b Z v f r I T l " l a ' q " f l a " I C l l c 0 ™ d c taI"s™«11" todo eslo on Raphidim. 
P"ora y sus h ,J ,„ acompanaron a Moysis . cuaudo salid de la easa de su sucgio para Ir i Egiplo. i „ , , „ e „ „ , 



2 3 0 E L 2 X 0 1 ) 0 . 

3 . Y á s u s d o s h i j o s , do los c u a l e s e l uno &e 

l l a m a b a G e r s á m , p o r d e c i r e l p a d r e : Advenedizo 
f u i e n t i e r r a a j e n a . 

4 . Y el o t r o E l i e z é r : p o r q u e d i j o : E l Dios & 
m i p a d r e m i a y u d a d o r , y m e l ib ró d e l a espada 
d e P h a r a ó n 

5 . V i n o p u e s J e l h r ó p a r i e n t e d e Moysés , y sus 
h i j o s , y s u m u j e r , á M o y s é s a l d e s i e r t o , e n donde 
o s l a b a a c a m p a d o j u n t o a l m o n t e 1 d e Dios. 

6 . Y e n v i ó r e c a d o á M o y s é s , d i c i e n d o : Yo 
J e t h r ó t u p a r i e n t e v e n g o á t i , y tu m u j e r , y tus 
d o s h i j o s c o n e l l a . 

7. El c u a l h a b i e n d o s a l i d o a l e n c u e n t r o de su 
p a r i e n t e , le h i z o u n a p r o f u n d a r e v e r e n c i a , y le 
b e s ó : y s e s a l u d a r o n e l u n o a l o t r o c o n palabras 
d e p a z . Y h a b i e n d o e n t r a d o e n la t i e n d a » , 

8 . Con tó M o y s é s á su p a r i e n t e l o d o lo que el 
S e ñ o r h a b i a h e c h o á P h a r a ó n , y á los Egipcios 
p o r a m o r d e l s r a é l = y t o d o s l o s t r a b a j o s , q u e les 
i i a b i a n a c a e c i d o e n e l c a m i n o , y q u e los habia 
l i b r a d o e l S e ñ o r . 

9 . Y a l e g r ó s e J e t h r ó p o r t o d o s l o s b ienes , que 
h a b i a h e c h o e l S e ñ o r á l s r a é l , p o r q u e lo hubiese 
s a e a d o d e m a n o d e los E g i p c i o s , 

10 . Y d i j o : B e n d i t o e l S e ñ o r , q u e o s l ibró de 
m a n o d e l o s E g i p c i o s , y d e m a n o d e P h a r a ó n , el 
c u a l s a c ó á s u p u e b l o d e m a n o d e Egipto. 

11 . A h o r a c o n o z c o 8 q u e e l S e ñ o r e s grande 
s o b r e t o d o s l o s d i o s e s : p o r c u a n t o obraron * 
c o n t r a e l los c o n s o b e r b i a . 

1 2 . O f r e c i ó p u e s J e t h r ó p a r i e n t e d e Moysés ho-
l o c a u s t o s 5 y v í c t i m a s á Dios : y v i n i e r o n Aarón 
y l o d o s l o s a n c i a u o s d e I s r ae l á c o m e r p a n 4 oon 
é l d e l a n t e d e Dios. 

se dice, da claramente á entender que Séphora, despucs de haber circuncidado á su hijo, y quo este hubo curado do 
las heridas, se volvió á la casa de su padre, y para esto se apartó de Moysés. Cap. iv, l(¡. 

1 Junio a l Sinai. Se cree que se cuenta aquí por anticipación ó prolepsis esUi visita, que hizo Jethró á Moyscí, y 
que no tuvo lugar sino al fin del primer año de ta salida de Egipto, cuando estaba ya erigido el Tabernáculo,} ti 
república de los üebréos formada, tanto por lo que mira á lo civil como a lo sagrado. 

2 Primero en la tienda ó pabellón del Señor, que entonces va le estaba construido; y después en la de Mu*s<s. 
3 De estas palabras infieren algunos, que Jethró era sacerdote idólatra. Pero el sentido que presentan es diverso 

Ahora por la experiencia, y en vista de lo que me has contado, me confirmo en lo mismo que ya antes sabia; esto es, 
que el Señor de Israel es grande sobre todos los dioses. l a mujer de Sarcptadijo a Elias en el mismo sentido: ahorn 
he conocido en esto, á saber, en haber resucitado á su h i j o , que eres varón de Oíos. III fieg. xvn, v..'«//. Y y* 
antes le habia dicho v . 18. ¿ Qué tengo yo contigo? qué ú mi ya ti, etc. ¿Qué tengo yo contigo? ¿para que vie-
nes acá? Y también lo sabia por haber visto y experimentado ¿ milagro, que se refiere alli v. 16, etc., delaluriM 
y del aceite, que no habia menguado. 

4 Dios ha manifestado su soberano poder sobre los Egipcios y sobre sus dioses, porque levantando^ contra lw 
Hebréoslos han oprimido con una injusta serv idumbre. El Bebréo " Ü K T t t , porque se Ilu-
taron soberbiamente contra ellos. Esto e s , los cogió en las mismas redes con que querian coger á los lsradits-s 
couvirliendo en daño y ruina suya todos sus consejos y designios. 

5 Como sacerdote que era del Dios verdadero. El Hebreo n S " , es elevación y holocausto. 1 ' tomo' Jeito» 
suegro de Moysés elei'acion y sacrificios; esto es, tomó de mano de Moysés ó de otro victimas, y las sacrificó al 
Señor. En el v. 1 se llama sacerdote de Madián por excelencia; porque era el que entre todos los «icgidotes as 
Madián adoraba al verdadero Dios, manteniendo puro su culto en medio de la Idolatría; asi como Melqulucofc1 

vivió santamente, y fué sacerdote del verdadero Dios en medio de la impiedad de los Chananéos. No parece verisí-
mil, que Moysés quisiese habitar por espacio de cuarenta años con un sacerdote idólatra, y mucho meoos t « W 
por mujer una hija suya. 

G A celebrar un banquete sagrado, en que comieron de las carnes de las victimas sacrificada* 4 Dios. Dele** 
de Dios, quiere decir, a honra y gloria de Dios. Véase S. ACCSTIS, Queest. LXVI. 

a S u p r á n , 22.— ¿ S u p r á l , 14; V, 7 ; x , 10; XIV, 8. 

3 . E t d u o s Alios e j u s , q u o r u m u n u s v o c u b a -
t u r G e r s a m , d i c e n t c p a t r e : 0 A d v e n a fu i in 
t e r r a a l i c n a . 

•i. Alter v e r o E l i e z e r : D e u s e n i m , a i t , p a t r i s 
m e i a d j u t o r m e u s , e t c r u i t m e d e g l a d i o P h a -
r a o n i s . 

5 . V e n i t e r g d J e t l i r o c o g n a t u s Moys i , e t filii 
e j u s , e t u x o r e j u s , a d M o y s e n in d e s e r t u m , 
u b l e r a t c a s t r a m e t a t u s j u x t a i n o n t e m Dei . 

6 . E t m a n d a v i t M o y s i , d i c e n s : E g o J e t h r o 
c o g n a t u s t u u s v e n i o a d t e , e t u x o r t u a , e t d u o 
filii t u i c u m e a . 

7 . Q u i e g r e s s u s i n o c c u r s u m c o g n a t i s u i , 
a d o r a v i t , e t o s e u l a t u s e s t e u m : s a l u t a v e r u n t -
q u e s e m u t u o v e r b i s p a c i f i c i s . C u m q u e i n l r a s -
s e t t a b e r n a c u l u m , 

8 . N a r r a v i t M o y s e s e o g n a t o s u o c u n c t a qua* 
f e c e r a t D o m i n u s P h a r a o n i , e l . / E g y p t i i s p r o p -
t e r I s r a e l : u n i v e r s u m q u e l a b o r e m , qu i a c c i -
d i s s e t c i s in i t i n e r e , e t q u 6 d l i b e r a v e r a t e o s 
D o m i n u s . 

9 . L a i t a t u s q u e e s t J e t h r o s u p e r o m n i b u s 
b o n i s , quas f e c e r a t D o m i n u s I s r a e l i , e 6 q u o d 
e r u i s s e t c u m d e m a n u . E g y p t i o r u m , 

10 . Et a i t , B e n c d i c t u s D o m i n u s , q u i l i b e r a -
v i t v o s d e m a n u / E g y p t i o r u m , e t d e m a n u 
P h a r a o n i s , q u i e r u i t p o p u l u m s u u m d e m a n u 
j E g y p t i . 

H . N u n c c o g n o v i , q u i a m a g n u s D o m i n u s 
s u p e r o n m e s d e o s : e o q u o d b s u p e r b ^ e g e r i n t 
c o n t r a i l los . 

12 . O b t u l i t e r g 6 J e t h r o c o g n a t u s Moys i h o -
l o c a u s t a e t h o s t i a s D e o : v e n e r u n t q u e A a r o n e t 
o m n e s s e n i o r e s I s r a e l , u t c o m e d e r e n t p a n e m 
c u m e o c o r a m D e o . 
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13. A l t e r a a u t e m d i e s e d i t M o y s e s u t j u d i c a -
r e t p o p u l u m , q u i a s s i s t e b a t Moys i à m a n e u s -
q u e a i l v e s p e r a m . 

14. Quod c ù m v i d i s s e t c o g n a t u s e j u s , o m -
n i a sc i l i ce t qiicC a g e b a t i n p o p u l o , a i t : Q u i d 
est h o c q u o d f a c i s m p l c b c ? c u r s o l u s s e d e s , 
et o m n i s p o p u l u s p r i e s t o i a l u r d e m a n e u s q u e 
a d v e s p e r a m ? 

13. Cui r e s p o n d i t M o y s e s : \ e n i t a d m e p o -
p u l u s q u a j r e n s s e n t e n t i a m Dei . 

16. C u m q u e a c c i d e r i t e i s a l i q u a d i s c e p l a t i o , 
v e n i u n t a d m e u t j u d i c c m i n t e r e o s , e t o s t e n -
d a m p n e c e p t a Dei et l e g e s e j u s . 

17. At i l le : N o n b o n a m , i n q u i t , r e m f a c i s : 
18. S t u l t o l a b o r e c o n s u m o n s e t t u , e t p o p u -

lus i s t e q u i t e c u m e s t : u l t r a v i r e s t u a s e s t n e -
g o t i u m , a s o l u s i l l u d n o n p o t e r i s s u s t i n e r e . 

19. S e d a u d i v e r b a m e a a ( q u e c o n s i l i a , e t 
er i t D e u s t e c u m . E s l » tu p o p u l o in b i s q u r e a d 
Deum p e r t i n e n t , u t r e f e r a s q u a ; d i c u n t u r a d 
e u m : 

20. O s t e n d a s q u e p o p u l o e e r e m o n i a s e t r i -
t u m c o l e n d i , v i a m q u e p e r q u a m i n g r e d i d e -
b e a n t , et o p u s q u o d f a c e r c d e b c a n t . 

21. P r o v i d e a u t e m d e o m n i p l e b e v i r o s p o -
t e rnes , e t t i m e n t e s D e u m , in q u i b u s s i t V e r i -
t a s , et q u i o d e r i n t a v a r i t i a m , e t c o n s t i t u e e x 
eis t r i b u n o s , e t c e n t u r i o n e s , e t q u i n q u a g e n a -
r ios , e t d e c a n o s , 

1 À juzgar : esta es palabra, que pertenece proplamente a un jnez. 
2 La voluntad, la ley de Dios, que yo cornn fiel intérprete suyo les déclara conforme â las luces, nue su M*le*tad 

se digna comunicar â este su siervo. 

3 El. consejo que .1» a q u i Jcthrô â Moysés, esta en verdad Ueno de sabiduria y de prudencia. U aconseja quo 
« a como el mediador entre Dios y el pueblo, declarando â este las ôrdenes de Dios, y representando à Dios las ne -
cr.Moaues del pueblo ; y que para lo que miraba ¡S la justicia y dereeJio de los p a r t i c u l a r , escoglese persoims capa -
w* rie desempenar un empleo tan importante, que docidiesen y resolviesen los casos ordinarios y menos consldoia-
D ^ . d â n d o l e cuenta de los mas dificlles, y que pidlescn particular atencion. Pareco cvtrano que no ocurriera â 
Moyses un consejo tan sabio como <>*te, y que un hombre tan lleno de la luz del cielo tuviera newsidad de que otro 
leiiWruyese. Pero D.os o n este ejemplo present« un remedio muy eflcaz contra la peligrosa tentaoiou de la so-
i.• uim, para todos aquellos, que o por sus luces 6 por su empleo se ven superiores a los otros. Les enseiia, que todo 
ambre , sea qui™ fnerc, tiene unas luees UIUJ cseasas y llmiladas : que Dies, que es el autor de la sabiduria y de 

M nuenos consejes, los dispensa i qulen y por quien qulerc, y que muchas vcces no solamenlc los que son supe-
nores eu autortdad, aunque no en sabiduria, pero a u n los mas sablos é llnslrados, y aun los inismos profetas, 
u n ,, l„ era MoysÉs, no yen ni euttenden lo que Dios qniere dcscubrir j « r w menos llnslrados que elles, y que so 
ff m l ™ ' " " * " " p r ° p ' " ' f " " " V V ' o b r c t u p r u d c n c ù ; , dlcc cl 

d « D i o s - poeas palabras da una cumpllda )ocelon à los que liai, 
~ , 1 . ' | M C * " d " i f S , u r P r ' n c ' P a ' m e n l e h a n de buseai en elles. / t o » 4 , „ ,1, valor r finneu,, 

s T ™ n ™ C l a J u a l , i c i " ' 1 1 ™ i " , » e d l r f l « « ' » « a opi imlda del poder, esponlcndose 
Z S ™ ; l 0 i 0 b . l " s cuando el caso y las circunsloncias lo piùieren. Tcmrrom de Dios, acordindose 

d e h ta, Z ' r î f î " " ™ f i l l K r a ' 4 " " i l ' n 1"" 1 , l 8 l l™ c " f n l a d e t o d o s s u s i " 1 " « - I» verdad y 
£ ¿ 2 2 2 » O . S W n " ' ° ' i r a l i C i ' a s J o s t l » l l l l t 8 ' « W «I « " t a . lesoro que S h e eonsenar . onnque 

" K X "«be aborreeer en toi s-ado la a.aricla, que no conlcnlàndose con scï incorruptible à iodo Inte-
r e ° d e î a T a * a s d a J l , M - 1 " « 1 « fcteiueces mas llnslrados, y les hacen 
n i o u o t o r c e r e l camlno derecho de la j u s t i da . Eiclt. I Ï , a i . 

Ô MS. T. Que aburran el algo. 

^ U S ^ e n " . ^ ? V 1 ^ ^ h , 0 S
(

5 U c e d l c r o n f s v ™ J»oces urbanos, y 4 Moysés el Synedrio. Todo el pueblo 
^ S s ^ a n d l ^ n ï ^ l ^ 1 e " 8 r a n d C 8 , 8 m l U a 8 " u e s c derramaban en casas parUculares. Cada una 

grande, famillas tenia un tribuno, que sc Hamaba principe de mil, fuera 6 no mayor el numéro de p e r . 
a Deuter. i, 12. 

13 . Y á o t r o d i a s e s e n t ó M o y s é s p a r a j u z g a r 
a l p u e b l o , q u e a s i s t í a á M o y s é s d e s d e l a m a ñ a n a 
h a s t a l a t a r d e . 

14 . Lo c u a l h a b i e n d o v i s t o s u p a r i e n t e , e s l o 
e s , l o d o a q u e l l o q u e h a c i a e n e l p u e b l o , d i j o : 
¿ Q u é e s e s t o q u e h a c e s e n e l p u e b l o ? ¿ p o r q u é le 
s i e n t a s • s o l o , y t o d o e l p u e b l o e s p e r a d e s d e l a 
m a ñ a n a h a s t a l a t a r d e ? 

15 . Al c u a l r e s p o n d i ó M o y s é s : V i e n e e l p u e b l o 
á m í b u s c a n d o la s e n t e n c i a 3 d e Dios . 

10 . Y si l e s a c a e c i e r e a l g u n a d i f e r e n c i a , v i e -
n e n á m í p a r a q u e j u z g u e e n t r e e l l o s , y l es m a -
n i f i e s t e l as ó r d e n e s d e Dios y s u s leyes". 

17 . Mas é l : N o e s b u e n o , l e d i j o , l o q u e h a c e s . 
18 . T e c o n s u m e s c o n u n t r a b a j o v a n o , n o 

s o l o t ú , s i n o t a m b i é n e s t e p u e b l o q u e e s t á c o n -
t i g o : s o b r e t u s f u e r z a s e s e l n e g o c i o , t ú s o l o n o 
p o d r á s s o p o r t a r l o . 

19 . Mas o y e m i s p a l a b r a s y c o n s e j o s , y s e r á 
Dios c o n t i g o . Sé t ú p a r a e l p u e b l o e n las c o s a s 
q u e p e r t e n e c e n á D i o s , p a r a q u e le r e f i e r a s l a s 
c o s a s q u e s e le d i c e n : 

20 . Y m a n i f i e s t e s a l p u e b l o l a s c e r e m o n i a s y 
e l r i t u a l d e l c u l t o , y e l c a m i n o p o r e l c u a l d e b e n 
a n d a r , y la o b r a q u e d e b e n h a c e r . 

21 . Y p r o v e e d e t o d o e l p u e b l o h o m b r e s d e 
v a l o r 4 , y t e m e r o s o s d e D i o s , e n q u i e n e s s e h a l l e 
v e r d a d , y q u e a b o r r e z c a n la a v a r i c i a y p o n d e 
e l l o s t r i b u n o s , y c e n t u r i o n e s , y c a p o r a l e s ® d e 
c i n c u e n t a , y d e d iez h o m b r e s , 
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. , . „ , „ m n m n ¡ i i - m o o r c : 2 2 . L o s c u a l c s j u z g u e n a l p u e b l o e n l o d o 
^ " I T u s t è r t S e S t e , l i e n i p o : y l e d e n razón d e t o d o l o q u e f u e r e d e 

q m d q m d a u l e m m a u s f u e r t , r e í , ra ^ m l , m e n t o , y e l l o s j u z g u e n s o l a m e n t e l o 
e t i p s t ™ « o r a t ^ t i m i o d ò j u ^ e n t . l e v i n e i m p o r t ó n d a , y „ 8 e a m a a l l c v a d 

q u e s i t t i b í , p a r t i t o i n a l t o s o n e r e . „ p a r i d a l a c a r g a s o b r e o t r o s . 

» 3 s i h o c f e c e r i s , ¡ m p l c b i s i m p e r i u m D e i , 2 3 . S i e s t o h i c i e r e s c u m p l i r á s ' e l m a n d a -

c t ^ u w c e p t a e j u s i H i t e r i s s u s t e n t a r e : e t o m n i s m í e n l o d o D i o s , y p o d r a s m a n t e n e r e n p i é s u s 

í ' i c ™ p T u s r e v e r l e t u r a d l o c a s u a c u í n p a c e . P i ^ P ^ y t o d o e s l e p u e b l o s e v o l v e r á e n p a z 

2 4 . Q u i b u s a u d i l i s , S l o y s e s f e c i t o m n i a q u a : * « J j » * ^ » , b i z o > M o y s é s t o d o l o q u e 

^ " w S s ' v i r i s s t r e n u i s d e e l , n e t o I s - ' 2 5 . í h l i e n d o e s c o g i d o d e l o d o I s r a é l h o m -

r a H c o n s t t a d t e o s p r i n c i p e s p o p o l i , t r i b u n o s , b r t * v a l e r o s o s , l o s p u s o p o r p r i n c i p e s d e p u e 

e l c e n t u r i o n e s , e ^ i i j a r i o s , e t d e c a - ^ ^ d / d T i ^ ' * 

" « > . Q u i j u d i c a b a n t p l e b c m o m u i t e m p o r e : 2 6 . L o s c u a l e s j u z g a b a n a l p u e b l o e n l u d o 

q u i d q u i d a u l e m g r a v i u s e r a t . r e f e r e b a n t a d t i e m p o : y d a b a n c u e n t a a M o y s « d e U n i ó l o q u e 

c u í n , f a c i l i o r a t a n W m m o d ó i n d i c a n t e s . e r a m a s g r a v e , j u z g a n d o e l l o s s o l a m e n t e l a s c o 
s a s m a s i a c i l e s . 

2 7 . D i m i s i t q u c c o g n a t u m s u u r a : q u i r e v e r - 2 7 . V d e s p i d i ó á s u p a r i e n t e : e l c u a l h a b i e n d o 

s u s a b ü t i u l e i - r a m s u a m . P » r t i d o « v o l " ° * s u , i e r r a -
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L l e n a n lo» I s r a e l i t a . a l S i n a i . U o j M » s u b e ú l a m o n i . . , . , ) o r d e n a « n e « « M i n t i n e e l p n e l u o p a r a recibir 
la L e , . Olo» Hace q o e r e s p l a n d e z c a » a muiCSUtd I « l o r i a s o b r e a q u e l m o n t e O v i s t a d e 10U0 e l p u e b l o . 

1 M e n s e t e r t i o e g r e s s i o n i s I s r a e l d e t e r r a 1 . Al t e r c e r m e s 3 d e l a s a l i d a d e i s r a é l d e la 
S g y p t i , • i n d i e h a c v e n e r i m i i n s o l i t u d i n e m t i e r r a d e E g i p t o , e n e s t e d í a l l e g a r o n a l d e s i e r t o 

S i n a i . d e S i n a i . 
2 . N a m p r o r e c t i d e l t a p l n d i m , e t p e r v e n i e n - 2 . P o r q u e h a b i e n d o p a r t i d o d e l t a p l i i d u i i , v 

t e s u s q u e i n d e s e r t u m S i n a i , c a s t r a m e t a t i s u n t l l e g a n d o h a s t a e l d e s i e r t o d e S i n a i a c a m p a r o n 

s o n a i q u e se h a l l a b a n e n a q u e l l a f a m i l i a : y e s t e t r i b u n o t e n i a p o r s u b a l t e r n o s o í r o s oficiales, que se l lamabin 
cabezas ó cabos de c i e n t o , d u c i n c u e n t a , j d e d i e z pe r sonas , poco m a s ú m e n o s . Y lodos e s t o s j u m a m e n t e cune i t n -
b u n o ó p r i n c i p e de m i l , j u s g a b a n los negocios d e m e n o r i m p o r t a n c i a . ^ 

1 P o d r á s hacer q u e se c u m p l a e l m a n d a m i e n t o , y q u e se m a n t e n g a en p i é l a o b s e r v a n c i a de sus preceptos. u 
H e b r é o " i ' ì " : t z ? r S - ' T y lo que Dios le mondare, y podrás mantenerte, ó suf r i r es le trabajo, y 
h a c e r d e m o d o , q u e e s t e p u e b l o se v u e l v a en p a i á SU c a s a , y s in el t ed io d e e s l a r e s p e r a n d o desde la mañana Inula 
la l a r d e . El t e s t o h e b r é o a d m i t e t a m b i é n e s l e o t ro s e n t i d o i y lodo e s l e p u e b l o i rá e n p a z á s u l u g a r ; esloes, a la 
t ie r ra de C h a n a á n a d o n d e c a m i n a . 

5 De jando Movsés c o n e s l a so la acc ión u n p e r f e c t o m o d e l o de doc i l i dad y d e h u m i l d a d á t odos los sigli», ( t -SM-
d i d o q n e u n consc io s a b i o y v e r d a d e r o por c u a l q u i e r a b o c a q u e n o s s e a d a d o , n o v i e n e del h o m b r e , q u e solo « 
n i e b l a s , s i n o d o Dios, q u e es la m i s m a v e r d a d . S . ABGUST. de Ttoctr. Chris!, in Pro!, n. 7. 

3 E n es le dia t e r c e r o d e l t e r c e r m e s . C o n v i e n e n g e n e r a l m e n t e l e l o s en q u e e l S e ñ o r d io su L e i a los Isueinas 
c i n c u e n t a d i a s i l c spucs d e s u s a l i d a d e E g i p t o , q u e se c u e n t a n d e es te m o d o : Desde e l d í a qu ince en qnetal 'VO" 
los I s rae l i t as , s in i n c l u i r e s l e , h a s t a e l fin d e l m e s p r i m e r o , se c u e n t a n c a t o r c e d i a s ; a ñ á d a n s e t r e i n t a del ^ 
g u n d o , y s e t e n d r á n c u a r e n t a y c u a l r o d i a s , y c o n los seis del m e s t e r c e r o r e s u l t a r á n p r e c i s a m e n t e Ice clncaeo 
q u e se b u s c a n . Que n o d e b a e n t r a r e n es le n ú m e r o e l d í a q u i n c e en q u e s a l i e ron , s e p r u e b a ev iden temente con e 
razón I Según e l s e n t i m i e n t o c o m n n d e l a Iglesia , f u é d a d a la Ley en e l m i s m o d i a e n q u e los Hebreos^ede «ai 
t odos los a ñ o s l a fiesta de P e n t e c o s t é s : pues to q u e asi c o m o f u é i n s l i l u i d a la P a s c u a eu m e m o r i a de. la s a n » 
E g i p t o , y se c e l e b r a b a lodos los a ñ o s el m i s m o d i a que. s u c e d i ó ; asi t a m b i é n f u é i n s t i t u i d o la t i rela de P c n i w e 
e n m e m o r i a d é l a l , e y , q u e d ió Dios á su p u e b l o , y se ce l eb raba del m i s m o m o d o lodos los a ñ o s e l m i s m o di > , 4 -
f u é d a d a . E s t o s e m e n d i l a d í a s so lo se c o m e n z a b a n á c o n t a r de sde e l s e g u n d o d i a d e P n s c u a , eu la c u a l se ofrecía e ^ 
110)0 de espigas , ó el d í a diez y se i s de , m e s p r i m e r o ; Lecit. XXIII, 11 y 15, y así p a r e c e q u e n o d e b e e n t r a r f j -
mero de c i n c u e n t a e l d i a q u i n c e en q u e sa l i e ron , s i n o q u e h a n de c o n t a r s e desde e l día diez y seis del mes p ^ 
P o r l o q u e las p a l a b r a s en este día e q u i v a l e n á en el mismo dia,es lo es , e/1 et dia tercera, y corresponde ^ ^ 
tercero, q u e p r e c c l o , SI á es tos t r e s d i a s d e l m e s t e rce ro se a ñ a d e n los o í ros t r e s q n e s e ñ a l é el S e ñ o r , según c 
del v l l , t e n d r e m o s los seis d e l m e s t e rce ro , q u e d e j a m o s d i chos , p a r a l l e n a r e l n ú m e r o d e los c incuen ta . 

1 E s l e de s i e r t o e s l a b a a l o r i e n t e d e la P a l e s t i n a , y t o m a b a e l n o m b r e d e u n l ado , ó m a s bien p u n í a de un m » ' . 
a N u m . xxxi i i . 1S. 
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i n e o d e m l o c o , i b i q u e I s r a e l f i x i t t e n t o r i a 4 
r c g i o n e m o n t i s . 

3 . a M o y s e s a u t e m a s c e n d i t a d D e u m , v o -
C i i v i l q u e e u m D o m i n u s d e m o n t e , e t a i t : H i e c 
d i c e s d o m u i J a c o b , e t a n n t i n l i a b i s l i l i i s I s r a ö l : 

L V o s » i p s i r i d i s t i s q u s e f e c e n m . E g y p t i i s , 
q u o m o d o p o r l a v c r i m v o s s u p e r a l a s a q u i l a -
r u m , e t a s s t i m p s e . - i m m i h i . 

:>. S i e r g 6 a u d i e r i t i s v o c e m m e a m , e t e u s -
l o d i e r i t i s p a c t u m m c u m , e r i t i s m i h i i n p e c u -
l i u m d e c u n c t i s p o p u l i s : ' m e a e s t c n i m o m -
n i s t e r r a . 

fi. d E t v o s e r i t i s m i h i i n r e g n u m s a c e r d o -
t a l e , e t g e n s s a n c t a . I I a » s u n t v e r b a q u a I o -
q u e r i s a d A l i o s I s r a e l . 

7 . Y e u i t M o y s e s : e t c o n v o c a t i s m a j o r i b u s 
n a t u p o p u l i , e x p o s u i t o m n e s s e r m o n e s q u o s 
m a n d a v e r a t D o m i n u s . 

8 . R e s p o n d i l q u e o m n i s p o p u i u s s i m u l : 
C l i n d a q u a i l o c u l u s e s t D o m i n u s , f a c i e m i i s . 
C i i m q u e r c l u l i s s e t M o y s e s v e r b a p o p u l i a d 
D o m i n u m , 

9 . Ai t e i D o m i n u s : J a m n u n c v e n i a m a d t e 
i n c a l i g i n e n u b i s , u t a u d i a t m e p o p u i u s l o -
q u e n l e m a d t e , e t c r e d a t t i b i i n p c r p c l u t u n . 
N u n t i a v i t e r g 6 M o y s e s v e r b a p o p u l i a d D o m i -
n u m . 

1 0 . Q u i d i x i t e i : V a d c a d p o p u l u m , e t s a n c -

e n e l m i s m o l u g a r , y a l l i f i j ó I s r a é l l a s t i e n d a s 
e n f r e n t e d e l m o n t e . 

3 . Y M o y s é s s u b i ó á D i o s , y l l a m ó l e e l S e ñ o r 
d e s d e e l m o n t e , y d i j o : E s t o d i r á s á l a t a s a d e 
J a c o b , y a n u n c i a r á s á l o s h i j o s d e I s r a é l : 

4. V o s o t r o s m i s m o s h a b é i s v i s t o l o q u e h e h e -
c h o á l o s E g i p c i o s , d e q u é m a n e r a o s h e l l e v a d o 
s o b r e a l a s d e á g u i l a s y t o m a d o * p a r a m l . 

5 . P u e s s i o y é r e i s m i v o z , y g u a r d a r e i s m i 
p a c t o , s e r é i s p a r a m i u n a p o r c i ó n e s c o g i d a » e n -
t r e t o d o s l o s p u e b l o s : p o r q u e m i a e s l o d a l a 
t i e r r a . 

6 . Y v o s o t r o s s e r é i s « p a r a m i u n r e i n o s a c e r -
d o t a l , y u n a n a c i ó n s a n i a . E s t a s s o n l a s p a l a b r a s , 
q u e h a b l a r á s * á l o s h i j o s d e I s r a e l . 

7 . V i n o M o y s é s , y h a b i e n d o c o n v o c a d o á l o s 
a n c i a n o s d e l p u e b l o ' , l e s d e c l a r ó t o d a s l a s p a l a -

. l i r a s q u e e l S e ñ o r h a b i a o r d e n a d o . 

8 . Y r e s p o n d i ó á u n a t o d o e l p u e b l o : T o d o l o 
q u e h a d i c h o e l S e ñ o r , h a r e m o s ' . Y h a b i e n d o 
r e f e r i d o M o y s é s l a s p a l a b r a s d e l p u e b l o a l S e -
ñ o r , 

0 . L e d i j o e l S e ñ o r : A h o r a m i s m o v e n d r é i t i 
e n o b s c u r i d a d d e n u b e * , p a r a q u e m e o i g a e l 
p u e b l o h a b l a r c o n t i g o , y t e c r e a j i a r a s i e m p r e . 
M o y s é s p u e s c o n t ó l a s p a l a b r a s d e l p u e b l o a l 
S e ñ o r . 

1 " . Q u i e n l e d i j o : V é a l p u e b l o , y s a n t i f i -

q u e allí h a b l a : p o r lo q u e S. PABUI d i c e q u e Sina era un monte en la Arabia. La o l l a p u n í a s e l l a m a b a BORIÒ • 
a esle l a m b i e n se le d a a l g u n a vez el n o m b r e de Siaa. 

1 Las águ i l a s r e m o n t á n d o s e m u c h o p o r e l a i r e e s t á n s e g u r a s de q u e l a s a l c a n c e t i ro , q u e p u e d a o fende r l a s . L a s 
d e m á s a v e s t c m e m s a s d e las o t r a s , t o m a n á s u s h i j o s y po l lue los e n l a s u ñ a s ú e n t r e las g a r r a s ; p e r o tas á g u i l a s 
q u e n o l ienen q u e t e m e r s ino á lo s h o m b r e s , los cua l e s p u e d e n d i r i g i r sus Hechas y Uros c o n t r a el las v oonl ra s u s 
pollitelo*, los p o n e n sob re s u s a l a s , y p o r l i b r a r y c u b r i r á es tos , se exponen á si m i s m a s v s u s cuerpos ' , d e m a n e r a 
que n o les p u e d e n a t a u i r a r lo s golpes , s in q u e el las m i s m a s s e a n a n l c s t r a s p a s a d a s . I m a g e n e i c e l e n l e de la b o n -
dad y d e la p rov idenc i a p a t e r n a l de Dios sob re los suvos . 

i « l a „ ' ; e , U " I l a d 0 ¿ , p a r a m c ä i r v a i s >' a ' i o r t i s - 0 s ¡ S " ™ d » l a m * m a comparac ión del á g u i l a : O s he 
tomado sob re m i . E l Hebréo i Os he traído d mi. 

¡nnfvTw f^S T""' r?? y eKosld<','"'E* lodos- p««l""" s l g m a c aquel lo q u e n n p a d r e d e fami l ia recoge y 

« g X ™ f b L í l S " J ra'nomla- D i " s s e r K c n l i i l 0 ! H e b n i o s ' > • I ' » » o 5 p a r l e c o m o u n a po rc íon e s -

* U u 9 l r e ' T ' 1 " 1 " ? Pr iv i leg iado , p o r q u e a s í lo son los sacerdo tes e n lodas las n a c i o n e s : u n p u e b l o e n 
j n e „ e s l ab lece re m i r e ino y m l sace rdoc io . La r epúb l i ca H c b r é a se l l a m a b a Theocratía, p o r q u e Dios e r a s u r o v . 

» M i Z o Z T í r r ' , 0 í e D l o s - L ü S , a a ( M l , l , l , l m n , i d 0 u n * * » d e s a c e r d o t e s r e v e s , v n n 
E S t ó t S S í ^ r ! 8 r 0 5 allan,a-Y tSU> Í K i a S- «.».i 1« ruanos : r o s o t i sois el 
Tas r a a d Z , : !" sacerdotes re,es, la nación santa, el pueblo conquistada, para que publiquéis 

q " ' ° S " ' f ° " " " M ° * á • " l ' " i r " b ' ' I ' » CrisUanos s o n h e c h o s s a c e r d o t e s , 
n a o u s m o q u e los san t i f i ca , pa ra q u e g u a r d e n la a l i anza y c e n t r a l o q u e h a c e n 

cu ¿I co» el Seíior. S o n 
2 2 ' " , d e J ® U K i s l » l f f d a M ' i r e ' " S p a s i o n e s ; y p o r q u e d e s p u e s de haber l e s d a d o vic lor ia 
r l v Z T ; a 'r " 108 h"'!' re'"ar e" el **>• "•""'otes, porque ofrecen á Dios víctima, 
W W n l ' J l í i T "sucri,ta, 1 P m . „ , 5 , y q u e por loda u n a e t e r n i d a d so o f r e c e r á n á é l ^ " ^ s ^ r v 0 5 as'"'i!,d"4s"sacE"lM",y4 ""rei"°'para , " > M r e u o s s u , ° u n 80,0 

m u v ^ l f " . ' ' d 1 d i S p o n " i » P " c M o 4 « a " "» L e y e s , l e p ropone p o r boca d e Movsés dos m o l í v o s 
« a b a t í s C ° ' ' " ' " " r S U ' " ° b t l U e a C l a ' 1 0 5 b e n i M o s y ¡ 0 ' fine en lo ven ide ro q u o -

- ¡ L l ® ( | " e e " 1 " C a l ' 0 ' a " l l p l a s r a m l l l 3 ! ' r los principales del pueblo. 

Todo to b r o m e l ™ ' " 1 0 . a P r ? m C f ; d e P e ° ' " a " b i e n d c l u ä J u d i M ' E l l M " a d a • S "»"o lo p r o m e t e n . 

V n b E L o " í - e ° m I " f n - V e S ' ,C " e l ' m " s [ 0 o r í « C 1 1 d e todos l l s m a l e i 1«« s o b r e v i n i e r o n . 
O " " n Hebra í smo I E n u n a n u b e m u y d e n s a y o b s c u r a . 

« Act . t u , 38. _ b Den ie r , x x i x , 2 . - e P s a l m , x i n r , t . _ , í l P e l i , n , 9 . 
T . T . I . 



2 M E ' - * X < » 0 

fica i l l o s h o d i e , e l e r a s , l a v c n l q u e v e s t i m e n t a c a l o s h o y , y m a ñ a n a y l a v e n 1 s u s v e s t i d u r a s . 

1 1 . Y e s t é n a p e r c i b i d o s p a r a e l d í a t e r c e r o ; 
p o r q u e e n e l d í a t e r c e r o d e s c e n d e r á e l S e ñ o r á 
v i s t a d e t o d o e i p u e b l o s o b r e e l m o n t e S í n a i . 

1 2 . Y s e ñ a l a r á s l í m i t e s s a l p u e b l o a l r e d e d o r , 
y l e s d i r á s : G u a r d a o s d e s u b i r a l m o n t e , n i d e 
t o c a r s u s l i m i t e s : t o d o e l q u e L l e g a r e a l m o n l c , 
m o r i r á d e m u e r t e . 

1 3 . N o l e t o c a r á m a n o 4 , s i n o q u e s e n i a p e -
d r e a d o , 6 a s a e t e a d o ! : y a f u e r e b e s t i a , y a h o m -
b r o , n o v i v i r á . C u a n d o c o m e n z a r e á s o n a r l a b o -
c i n a e n t o n c e s s u b a n a l m o n t e ' . 

1 4 . Y d e s c e n d i ó M o y s é s d e l m o n l c a l p u e b l o , 

y s a n t i f i c ó l o . Y c u a n d o h u b i e r o n l a v a d o s u s v e s -

t i d u r a s , 
. 1 5 . D i j o l e s : E s t a d a p e r c i b i d o s p a r a e l d i a l e r -

c e r o , y n o o s l l e g u é i s á v u e s t r a s m u j e r e s . 
1 0 . Y y a h a b i a l l e g a d o e l d i a t e r c e r o , y l a m a -

ñ a n a h a b i a a c l a r a d o : y h é a q u í q u e c o m e n z a r o n 
á o í r s e t r u e n o s , y á r e l u c i r r e l á m p a g o s , y á c u -
b r i r e l m o n l e u n a n u b e m u y d e n s a , y e l s o n i d o 
d e l a b o c i n a r e s o n a b a c o n m a s v e h e m e n c i a : y 
a t e m o r i z ó s e e l p u e b l o q u e e s l a b a e n l o s r e a l e s . 

1 7 . Y h a b i é n d o l o s s a c a d o M o y s é s d e l l u g a r d e l 
c a m p a m e n t o p a r a s a l i r á r e c i b i r á D i o s , s e p a r a -
r o n á l a s r a i c e s d e l m o n t e . 

1 8 . Y t o d o e l m o n l e S í n a i h u m e a b a : p o r q u e 
h a b i a d e s c e n d i d o e l S e ñ o r s o b r e é l e n f u e g o , y 
s u b í a e l h u m o d e é l c o m o d e u n h o r n o : y todo 
e l m o n t e e s t a b a t e m i b l e 8 . 

1 0 . Y e l s o n i d o d e l a b o c i n a p o c o á p o c o e r e -
c i a á m a s , y s e e x t e n d í a á m a y o r d i s t a n c i a : Moy-
s é s h a b l a b a , y D i o s l o r e s p o n d í a 

1 E l d í a c u a r t o y q u i n t o del mes l e r c e r o ; p o r q u e e l S e ñ o r d ld s u L e y i Moysés comenzado ya el s e l l o . 
2 L a ley n a t u r a l , q n e i m p r i m i d Dios e n el c o r a r e n d e los h o m b r e s , d i c l a á todos q n e oo deben ponerse en la 

p resenc ia d o Dios, s i n o es c o n c o n m i n e s p u r o s y s an to s . Los I s r ae l i t a s pod ían c o m p r e n d e r r a c í m e n l e , que a m e -
l l a s p u r i f i c a c i o n e s ex t e r i o r e s d e l a v a r s e los vest idos y las m a n o s , y d o n o a c e r r a r s e á sus m u j e r e s , n o e ran mas qus 
u n a figura de la l impieza i n t e r i o r , q u e Dios ped ia en s u s a l m a s . 

A FERRAR. Y afeminarás. 
4 T o d o s le t e n d r á n p o r u n sacr i lego j a b o m i n a b l e . N i n g u n o le t o c a r á , p o r n o c o m u n i c a r en s u abominación j 

sacr i legio , s ino q u e se l e q u i t a r a la v i d a , ó a p e d r e á n d o l e , ó a l r a v e s á n d o l e con Hechas. 
6 Es l c t é r m i n o es c q u i v o e o e n el o r i g i n a l , y p u e d e s igni f icar precipitado, Exod. x v , 4 •• 6 despenada; c*us» 

q u e se u s a b a t a m b i é n e n t r e los H e b r e o s : 1! Paraliu. xxv , 12. ( 

G FERRAR. En son traer el cuerno. Mas c u a n d o e o m e n i a r c 1 o i r se el s o n i d o d e u n a bocina ó t r ó m p e l a , ensmlo 
Dios d e s d e lo a l to d e l m o n t e hiciere, q u e s e oiga u n s o n i d o s e m e j a n t e a l de u n a b o c i n a ; e n t o n c e s ya podían acer-
c a i s e a l m o n l e , p e r o s i n p a s a r los l i m i t e s q n e se h u b i e r e n s e ñ a l a d o , v . 12, 17. Los LXX ó r a v Í Í <••• * 
eáXm-p i i ; , i, iniiAn inij S p t u ; , cuando cesaren las voces y las trompetas, y hubiere pasado la 
nube del monte. C u a n d o h u b i e r e p a s a d o t o d o e l r u i d o , d e m a n e i a q u e e l m o n l e q u e d e e n s u p r i m e r celado; en-
t o n c e s cada u n o p o d r á s u b i r á la c u m b r e d e é l , si g u s t a r e ; lo q u e a n t e s n o podia h a c e r . 

7 E s l o pa rece con t r a r i o á la p r o h i b i c i ó n , q u e les h a b i a h e c h o de a c e r c a r s e . Y así u n o s lo In t e rp re t an en swlklti 
i r r i so r io , c o m o si d i j e r a : Y a s i , si h a y a l g ú n t e m e r a r i o , p r u é b e s e á a ce r ca r s e a l m o n l e , l u e g o q u e c o m e ó m e a 
o í r se la b o c i n a . O í r o s p o r monte e n t i e n d e n las fa ldas del m o n l e : l o q u e p a r e c e n o poderse s o s t e n e r . v . t í . O&oi 
finalmente a p o y a d o s so l i re l a s a n t i g u a s v e r s i o n e s , t r a s l a d a n : Cuando la bocina hubiere cesado de sonar, en-
tonces podrán subir al monte. E l p u e b l o a c a m p ó u n a ñ o e n t e r o a l r e d e d o r d e l m o n l e , y Dios le permit ió subir J 
é l , p a r a a d m i r a r lo s r a s t r o s d e s u p r e s e n c i a , c u a n d o f u é conc lu ida la a s o m b r o s a ce remon ia de la publicación de 
s u l e y . 

8 Psalm. n v u , 9 , 1 8 . L o s l.xx x a : ¡ í i ^ r c t : * ; o \v¿; a p s í p a , y quedó muy atónito, muy Juera de si teslo' 
pueblo 

9 E l l l e b i é o a ñ a d e y l e rcspoi i i l ia en voz, e n voz a l i a y c l a r a q u e oyó lodo el p u e b l o ; d e manéis que 

a l l e b r . XII, 18. - b D e u l e r . i v , 1 1 . 

1 t E l s i n t p a r a l i i n d i e m t e r l i u m : i n d i e 
c n i m t e r l i u d e s c e n d e ! D o m i n u s c o r a m o m m 
p l e i i e s u p e r i n o i i l e i n S i n a i . 

1 2 . C o i i s t i t u c s q u e t e r m i n o s p o p u l o p e r c i r -
c u i t u m , e t d i c e s a d c o s : C a v e t e n o a s c e n d a l i s 
i l l m o n t e m , 1 n e c t a n g a t i s l i n e s i l l i u s : o m m s 
q u i t c t i g e r i t m o n t e m , m o r t e m o r i e t u r . 

H i . M a n u s n o n t a i i g e t c u m , s e d l a p i d i b u s 
o p p r i m e t u r , a u t c o n f o d i e t u r j a c u l i s : s i v e j u -
m e n l u m f u e r i t , s i v e h o m o , n o n v i v e t . C u m 
c œ p e r i t c l a n g e r o b u c e i n a , t u n c a s c e n d a n t i n 
m o n t e m . 

1 4 . D e s c e n d i l q u e H o y s e s d e m o n t e a d p o -
p u l u m , c t s a n c t i l i c a v i t c u m . C i i m q u e l a v i s -
s e n t v e s l i m e n t a s u a , 

1 3 . A i t a d e o s : E s t o t e p a r a l i i n d i e m t e r -
t i u m , e t n e a p p r o p i n q u e t i s u x o r i b u s v e s l r i s . 

1 0 . J a m q u e a d v e n e r a t t e r t i u s d i e s , e t m a n è 
i n e l a r u c r . i t : e t ' c c c e c œ p e r u n t a n d i r i t o n i -
t r u a , a c m i c a r e f u l g u r a , e t n u b e s d e n s i s s i n i a 
o p e r i r c m o n t e m , c l u n g o r q i i e b u e c i n t e v e h c -
m o n t i ù s p e r s t r e p e b a t : e t t i m u i t p o p u i u s q u i 
e r a t i n c a s t r i s . 

1 7 . C ù m q u e e d u x i s s e t e o s M o v s c s i n o c e u r -
s u m D e i d e l o c o c a s t r o r u m , s t e t e r u n t a d r a d i -
c e s m o n l i s . 

1 8 . 1 T o t u s a u t a n m o n s S i n a i f u m s b a t : e ô 
q u o d d e s c e n d i s s e ! D o m i n u s s u p e r c u m i n 
i g n e , e t a s c e n d e r c t f u m u s e x e o q u a s i d e f o r -
n a c e : e r a l q u e o m n i s m o n s t e r r i b i l i s . 

1 9 . E t s o n i l u s b u c c i n e e p a u l a t i m c r e s c e b a t 
i n m a j u s , c t p r o l i x i i i s t e n d e b a t u r : M o y s e s l o -
q u e b a t u r , e t D e u s r e s p o n d e b a t e i . 

2 0 . D e s c e n d i l q u e D o m i n u s s u p e r m o n t e m 
S i n a i i n i p s o m o n t i s v e r t i e e , e t v o c a v i t M o v s e n 
i l l c a c u m e u e j u s . Q u 6 c i i m a s c e n d i s s e t , 

S I . D i x i t a d e u m : D e s c e n d e , c t c o n t e s l a r e 
p o p u l u m : n e f o r l i v e l i t t r a n s c e n d e r e t e r m i -
n o s a d v i d e f i d u m D o m i n u m , c t p e r c a t e x e i s 
p i u r i m a m u l t i t u d o 

2 2 . S a c c r d o t e s q u o q u e q u i a c c e d u n t a d D o -
n i i i i u m , s a i i e t i l i c e n t u r , n e p e r c u t i a t e o s . 

2 3 . D i x i l q u e M o y s i s a d D o m i n u m : N o n 
p o t o r i t v u l g u s a s c c n d e r e i n m o n t e m S i n a i : i n 
e n i m t e s l i f i c a t t i s e s , e t j u s s i s l i , d i c e n s : P o n e 
t e r m i n o s c i r c a m o n l e m , c t s a n c t i l i c a i l i u m . 

2 1 . C u i a i t D o m i n u s : V a d c , d e s c c n d e : a s -
c e n d e s q u e t u , e t A a r o n t e c u m . S a c e r d o t e s 
a t i l e m e l p o p u i u s n e t r a n s c a n t t e r m i n o s , n e c 
a s c e n d a n t a d D o m i u u m , n e f o r t 6 i n t e r l i c i a t 
i l l o s : 

2 5 . D e s c e n d i l q u e M o y s e s a d p o p u l u m , c t 
o m n i a n a r r a v i t e i s . 

2 0 . Y d e s c e n d i ó e l S e ñ o r 1 s o b r a e l m o n t e 
S i m u e n l a m i s m a c i m a d e l m o n l e , y l l a m ó á 
M o y s é s á la c u m b r e d e é l . Y h a b i e n d o s u b i d o 
a l l á , 

2 1 . D i j o l e : D e s c i e n d e y r e q u i e r e a l p u e b l o , 
n o s e a c a s o q u e p r e t e n d a p a s a r l o s l i m í l e s p a r a 

l i t a s S e n ° r ' y P 0 r e 2 C a " n a S r a " d e n " ' l l i t u d d e 

2 2 . S a n t í f i q u e n s e t a m b i é n l o s s a c e r d o t e s 2 

q u e s e a c e r c a n a l S e ñ o r , p o r q u e n o l o s h i e r a ' ' 
2 3 . Y d i j o M o y s é s a l S e ñ o r : N o p o d r á • e l - i n i o -

b l o s u b i r a l m o n t e S i n a i : p o r q u e t ú l e h a s r e -
t p i e r u i o , y m a n d a d o , d i c i e n d o : S e ñ a l a l í m í l e s ' 
a l r e d e d o r d e l m o n t e , y s a n t i f í c a l o . 

2 4 . A l c u a l d i j o e l S e ñ o r : A n d a , b a j a : y s u b i -
r á s l u , y A a r ó n « c o n t i g o . M u s l o s s a c e r d o t e s y e l 
p u e b l o n o p a s e n l o s t é r m i n o s , n i s u b a n a l S e ñ o r , 
n o s e a q u e l o s m a t e . 

2 5 . Y d e s c e n d i ó M o y s é s a l p u e b l o , y ' l e r e f i r i ó 
t o d a s e s l a s c o s a s . 

el cap. Sig. V. i s . i r a c n o s , J e s lo p a r e c e m a s c o n f o r m e :i lo q u e se d ice cu 

5 ¿5SÍ 2- » -
eslo se ve c í a , a m e l e p o r a ó , d e n e x p r e s é ' d i T , 1 " " t " ' e m m ' ° M l , a n d c * * < * " 
S . A c s r , z i n u c u . T f « « * » * los s a l d ó l e s . E s t o s c r e e 

« * < • " " « I » h a b l a n de ser l o , » d o s ™ p o ™ , e l o Í T 1 „ • , " ' ¡ ! " " a " * P " ^ , -
el estrecho e n l a c e , q u e t e n í a n c o n Movsés V A a r ó n Ì I I T , n u ' n T " ? " P " e L ' ° C " ^ " o n w 

poder, V caudi l los d e s u p u e b l o , ü i r o s ' s i e n e „ q T c V Í e Z lo ° ® f , e l f s " t o / " a ' « « « m i n i , i r o s d e s u 

I » o l d o V S a s t d c n ^ t = 
4 «,*•-""mina. P a r a q u e s e p a e l A T O K ^ ' J ™ V ^ 

» s n i d a ó Inv io l ab l e q u e n o se p u e d e uA. Santif car Z X a ^ V S S ' ' " " " U " " " " " " " C O S a » 
» » , y c o n s a g r a r l a , d e s u ñ a r l a p a r a el se rv ic io del S e t o u o " c o s » d e " « c e m u . 

ocasión, p a r , q u o de es le m o d o a p r e n d i e r a n los faSs i t a í i ? , """K í e " 1 « " ' A n r t " « « « 
" » p o n l i l l c a d o . T o d o el a p a r a t o y t e r r i b l e « ¿ S R . ' ' D o . " " " c " o s f l w l i e -
CínacU'r d e ! p u e b l o con q u i e n t r o i a t a . K , „ « • J ^ ^ r L u l ' ^ L S . h ' ' ^ ' í ™ " ™ ' " t 0 K M < , C l 

movían s in , , c o n el I r m o r d e los c a s l i g o s y d o la m u é " " 1 « « , t ' T a "1 b e n r f ' C i o s ' >' 1 " « » 
<1"0 h u b i e r a n s in d u d a p r o d u c i d o b u ¿ l o ¿ l „ T ^ t U , 0 S ™ D P ^ ™ « ' « a l p r inc ip io m o t i v o s , 
2 * . débi les y flacos, 1 , e s c l avos : 1 « ° f , " ™ ' Z T i T " ® ' I « ™ » » « I » 
- ^ o . s é s , q u e e r a e l m e d i a d o r d e e s t a ¿ ! T j S Z J Z J T " ' ^ > M a m , m " " ' T " 
h P r a m n l g a c i o n d e la Ley, e r a n ind ic io del e s p í r i m to«"».«P»»-» * K " ( « a c o m p a ñ a d a 
» n q u e s a n i a , b u e n a y j u s t a , n o ¿ ¿ S & ^ Í S i T t K ? f *> " m i s ™ ' " • ' » 
fie a ce r ca r se á Dios. Roman, v t n , 2 , 3 , 4 . E l , d e a m o r ? ' ? h 0 n , l " ' K ' P ™ h a o r r l o s d i g n o s 
lesuer la to , y g r a b a d a n o e n t ab la d o p ied ra 2 » « i t Z , LO "A ! RARÁC'°R » >« **> P* 
dloscorinthios ni , y lo , „ e e n e s lo £ I Í * M 6 ' - V é a * to * " « • * " " S - ^ 

m »no e m e r o m e n o s t r ece d i a s . Y e n os la n n , n . t o „ „ e t n é ' l , a* 5 P ? m ' " e d e r o " « a « « I » <te S i n a i 
l j ' r e p ú b l i c a y s i n a g o g a d e los o s , ¿ „ d o S i u s ü t u 1 ,"' T - 1 h m M c í l " l i r e d c ' « * » , f o r m ó Dios 
V las c e r e m o n i a s con q u e d e b í a n c e l e b r i S ' S d 0 M o r i f l r i " s 



c a p í t u i . 0 x x . 
El S e ñ o r p r o m o l s » el D e c l l o j o i l o d o e l p u e b l o . M e m o r i o s o » lo» U r . e l l n » . p i d e n » Hov«C» q u e r o e n , 1 

DIO», q u e n o le» I n l l m e »o» O r d e n e » , s i n o p o r m e d i o d e l m i s m o lUoy»M. Dio» o r d e n a a e s i e , q u e le b a j a 

l a b r a r n a a l i a r . 

1 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s c ú n e l o s s e r m o -
1 . V h a b l ó e l S e ñ o r t o d a s e s l a s 

2 E a o • s u m D o m i n u s D e u s t u u s , q u i e d u x i 2 . Y o s o y e l S e ñ o r t u D i o s q u e t e s a q u é d e la 
t e d e t é r r a ¿ E g y p t i , d e d o m o s e r v i l u t i s . t i e r r a d e E g i p t o , d e l a c a s a d e l a s e r v i d u m b r e . 

3 N o n h a b é b i s d é o s a l i e n o s e o r a m m e . 3 . N o t e n d r á s d i o s e s a j e n o s d é l a n l e d e m i 
» N o n f a c i e s t i b í s c u l p t i l e , ñ e q u e o m n e m i . N o l i a r á s p a r a ti o b r a d e e s c u l t u r a « , n i ñ -

s i m i l i t u d i n n m q u í e e s t i n c r e l o d e s u p e r , e t g u r a a l g u n a d é l o q u e h a y a r r i b a e n e l c i e l o , n i 
q u a ; i n I e r r a d e o r s u m , n e c e o r u m q u s e s u n t d o l o q u e h a y a b a j o e n l a t i e r r a , m d e l a s c o s a s 
i n a q u i s s u b t é r r a . q u e e s t á n e n l a s a g u a s d e b a j o d e l a t i e r r a . 

5 N o n a d o r a b i s e a , ñ e q u e c o l e s : e g o s u m 5 . N o l a s a d o r a r a s n i l e s d a r á s c u l t o : y o 
D o m i n u s D e u s t u u s T o r t i s , - ¿ e l o t e s , v i s i t a o s s o y e l S e ñ o r t u D i o s f u e r t e , z e l o s o q u e v i s i t o ' 
i n i q u i t a t e m p a t r u m i n f i l i o s , i n t e r t i a m e t l a i n i q u i d a d d e l o s p a d r e s s o b r e l o s h i j o s » h a s t a 
q u a r l a m g e n e r a ü o n c m e o r u m q u i o d e r u n t l a t e r c e r a ' , y c u a r t a g e n e r a c i ó n d e a q u e l l o s q u e 

m e : m e a b o r r e c e n : 

1 Los diez preceptos del Decálogo. El pueblo no lo recibió inmediatamente de Moysés, sino de Dios por mlnislo-

rio de un Ángel que representaba su peisona, para signilieai que la ley do l a naturaleza, que s e comprcade ea el 

Decálogo, fué impresa por Dios en el corazon de todos los hombres. 

2 Este es c o m o un prólogo brevís imo, en el que represen!) Dio- al hombre las razones y títulos por los cuales 

le impone una l e y , que él debe obedecer, t i 

3 1.0S LXX SLIN ¡O.".«, saloo <¡ mi. Eslas palabras encierran un precepto y nna prohibición. Dios nos manda 

adorarle y servirle, y nos prohibe dar á alguna criatura el cul lo soberano, que á él solo es debido. V no solamenle 

se le debe el c u l l o exterior, sino principalmente el Interior y de corazon, que el mismo Jesucristo llama adorar á 
Dios ra espíritu y en verdad. J o s s . rr, J3. Asimismo toda a t e t a r a , ya seamos nosotros mismos, ó bien otra cosí 

fuera de nosotros, si la amamos v buscamos por ella misma, es, por lo que mira á nosotros, una divinidad curan, 

lera. Todo anuir , que no se rellcro á Dios, es una idolatría. Y es una Ilusión el Imaginarnos, que no somos impra é 

idólatras, r u a n d o hacemos nuestro Ídolo del oro, de las riquezas, de las pasiones ó de las criaturas. 

4 MS. 3. Dotadiso. I.os u t íW«>¿», que significa U f igura, Imagen ó semejania de. nna deidad falsa, sea m n » 

fuere . Todas eslas circunstancias y expresiones añade aquí e l Señor para apartar y desarraigar del coraron de los 

Hebréos loda sombra de superstición idolátrico! p e í » principalmente de las que hablan vislo en los Egipcios, que 

«doraban al sol, a ia luna, al buey, a l becerro, al perro, al cocodrilo, y i oíros muchos peces y animales. Este ver-

sículo viene á ser c o m o una exposición del que precede. A'« tendrás dioses ajenas, ele. Por lo cual no horas 
para ti obra de escultura, etc. Y asi seguimos la opinion de S. AGUSTÍN in Kxod. Qutesl. i v i , que es la que si-

guen comunmente los Expositores : i saher es, q u e son tres solamenle los mandamientos de la primer tabla, que 

pertenecen al houor de Dios. , . 

5 No harás escultura, ni figura alguna para adorarlas y darles el ca l lo divino, que á mi solo se debe. I'.n doñee 

se ve, que Dios solamente prohibe aquí las estatuas y figuras con esta relación; y por consiguiente, que los Cris-

tianos no son idólatras, como pretenden los herejes, en la adoracion y culto que dan á la cruz y á las imágenes del 

Señor, á las de la Virgen, á las de los sanios y á sus reliquias. Por cuanto no creemos, que en dichas mugen« 

haya a lguna divinidad ó virtud que deba reverenciarse; sino que Indo el honor que les hacemos, se rellcreá los oí -

glnalcs, que representan; y en los sanios á Dios, que es el anlor de loda santificación J de toda gracia. Concd. Tria-
ses. XXV, Decret. de imocat. etc. Y si no fué idolátrico el obsequio que se hizo á la sombra ó á la imagen de tote 

y de P a b l o , j c ó m o s e puede decir que lo e s el que se hace ahora á aquellos mismos, que destruyeron la Idolatro. 

Véase S. A»BR. Orar, de obit. Theodos. hablando de Elena , cuando halló y adoró la verdadera cruz de Jesocrls . 

El mismo Dios,que da aquí esle mandamiento, ordenó á Moysés pocos días después, que hiciera en el tabernáculo a 

imágenes de dos querubines, que cubriesen el arca con sus alas. De. donde s e Infiere, que si loda figura de 

quiera manera que sea honrada, fuera un objeto de idolatría, s e deberían condenar c o m o sacrilegas estas dos ligu . 

6 El conlratn ó al ianza, que Julo Dios con los lsraelila», s e représenla en muchos lugares de la Eserlnin . 

la figura ó semejanza de unos desposorios. EZECJUEI. XVI, 8 , 9 . Y asimismo la Infidelidad del pueblo , en que 

veces reincidió, es reprendida c o m o un adulterio. EZEC.II. X X I I I I , 3 , 1 5 , lt¡, ele. OSEAS iv, 10. 

" Que vengo, que castigo. MS. Z. Remembrante pecado. 
8 SA» JOAN CHVSÓSTOUO, tamil. LV in Joan, enliende - s t a s palabras de los hijos de aquellos padres, que a c o -

dillados por Moysés hablan salido de Egipto; por euanio habiendo vislo los prodigios y castigos, que había 

eulndo Dios con el los, los Imitaron en la dureza, infidelidad y rebeldía. . . 

9 S. AOCSTIN, s . GREGORIO MAGSO, y otros P P . y teólogos entienden esto de los hijos, que heredan ia InW -

a Deuter. v , 0. Psalm. LXXXv 11 . — /« Lcv i t . xxvi , 1. Deuler. IV, 15. Jos. x x i v , 14. Psalm. xcvl, T. 

6 . E t f a n e n s m i s e n c o r d i n m i n m i l l i a h i s 6 . Y q u e h a g o m i s e r i c o r d i a s o b r e m i l l a r e s • 
q u i d i l i g u n t m e , e t c u s t o d i u n t p r a c e p t a m e a . c o n l o s q u e m e a m a n , y g u a r d a n m i s p r e c e p t o s 

7 . • N o n a s s u m e s n o m e n D o m i n i D e i t u i i n 7 . N o t o m a r á s • e l n o m b r e d e l S e ñ o r t u D i o s 
v a n u m : n e c e n i m h a b e b l t i n s o n t c m D o m i n u s • e n v a n o : p o r q u e e l S e ñ o r n o t e n d r á p o r i n o -
e n m q u i n s s n m p s e r i l n o m e n D o m i n i D e i s u i c e n t e - a l q u e t o m a r e e l n o m b r e d e l S e ñ o r s u 
f r u s l ™ - D i o s e n v a n o . 

8 . M e m e n t o u t d i e n i s a b b a t i s a n c t i B c e s . 8 . A c u é r d a t e d c s a n t i f i c a r e l d i a d e s á b a d o » 
9 . S e x d i e b u s o p e r a b e n s , e t f a c i e s o m n i a 9 . S e i s d i a s t r a b a j a r á s , y h a r á s t o d a s t u s h a -

o p e r a t u a . c i e n d a s . 

l i l . S é p t i m o a u t e m d i e s a b b a l u m D o m i n i 1 0 . M a s e l s é p t i m o d i a * s á b a d o e s d e l S e ñ o r 

de los padres; y asi exponen aquellas palabras, de los que me aborrecen, de los que Inlilan los desarreglos v de 
sórdenes de sus padres. Pero oíros Padres y teólogos, apoyados en varios lugares de la Escri n m e S ™ ^ 
castigo a los h jos buenos, que en la .ereera y cuarla generación, y aun mas a l l í son c a s í g a d « o T S t e é 
impiedades de los padres , biet. i nlendldo que eslos castigos, que « i o s ejecuta a lgunas veces « b r o fe m u , tac! 
nos. de padres m u , perversos, so.l lemporales y en esta vida; porque aun 1 « j o s os experimentan en d lo tfLtos 
del pecado original , no están « e n l o s de aquellas faltas. que Dio, castiga con eslas penas pasajeras las e S e 
sirven para aumentarles la virtud y el mérito, y por consiguiente la corona. Cuando K/ECH. dice xvin 19 etc Que 
' L e Z Z Í T ^ , * ' \ p a d " - s " á ""'*«<'» por los faltas qae él hubiere'come,ido, M 

r t r i A , r . T £ P " , q " e 1 u i " ' " " ° ™ « 1 « sino por . o s f a l u s . S. JrnóMao, 
Z ' ; ' J . ™ * " " - I " z * 1 " 1 - d ™ « r a Interpretación á eslas palabra. , d i c e ,do 
Que Dios, c u y , misericordia es sin lérmlnos, retarda el castigo de los delitos de los padres hasta l a l e ™ a v e w l a 

5 1 , 8 desórdenes; y que Dios difirió el castigo de^os Heb, " s q u S í d ! 
t ado en EgipU, hasta su tercer , y cuarla generación, que fueron los que salieron. De todo lo cual hemos d, con 
cluir, que Ibos es siempre justo, y que nunea castiga sin razon : que sus caminos no son como 1 « 1 ' Z o m l ™ • 
que muchas veces s e nos esconden los fines de lo que h a c e ; pero que en todas ocasiones y Ciro, n X T s K 
adorar sus JUICIOS ocullos y tremendos, porque son siempre juslos. s 0 0 

l De generaciones. Este número determinado se loma por el Indelenninado, así como antes ha dicho hasta la 
T Z t T B i f P r f t m e l e i los que observaren fielmenl, sus m a n d a m i e n j u n a t n d ' i i n „ , ' 
e t t i r T ™ ' q u f h m " l d l c l m ' « l " " " « " » « I » » « n i los l ransgreso.es; porque a u n q u e ™ p s -
1 m, eb ^ " T ° . r t e 1 " " 0 l » M j i l " ' " " • " « • « « . te efcclos exteriores de su bondad, e x í e d n v 
con mucho a los de su Justicia. Sus misericordias sohe todas sus obras. Salo,, cxi.iv 9 S 

| „ Í T ° l » , , ( 1 1 l u n l f " 1 " • » solamente s e prohibe violar la santidad del nombre samó de Dios, jurando por él s in 

e a e i r j r o , , L f i ? e c e " ? * V q D e . e n ! e p r ü h i l l c , a m b , c " P ™ n » " « ' « ' e de cualquier» mane™" 

Exo'l QuZt xu veneración que es debida al nombre y á la majestad de Dios. THEODOK. ,n 

' r a S C ^ ' a E ! C r " ° r ' ' M ! U P r a ' M m ° , e ° d " " " 8 r a , i 8 i m ° d e U , 0 > 0 1 1 " e ' » m a ™ vano su 

„ , ! i i " l , d ' a S Í b a d ° e J n L P a ™ ' M ' S ' « 1 " » » ' ! ó p t i m o de la semana. U palabra acuérdate se refiere a l m a M del 
f " ' a d a P ° T n e ' Í i a q " ° p r C C e d i a , a b a d 0 ' c a p ' " - ' » ' a n , se reeogta P o 

2 ? a 7 q M f , e d ' a M ° b s e r í a l " , a a n , e s d e l a a i l n d c ' d « " Principio del mundo por m -
dlc on de A d a m á s u , descendióme,, en memoria de haber d e c u s a d o el Señor de loSas sus obras el d i a T p t l l 
LM Cristianos desde el eslableelmienlo de su religión Irasladaron este día de reposo ó de descanso al p r l m ™ " ™ « . 
« m a n a que e . e domingo ó el dia del Señor, eslo es, dedicado ó destinado parí, su cul lo part icular; « T - S lo h ! 
i " ™ . d a d e q M ! U M d l 0 « <«•• u ley natural prescribe al hombre " e 
i-, «.«usagre -i ¿i mismo toúo para Dios, y t(Klo »ii t iempo, y todas sus obras. Pero como el hombre se halla en la 

J i a r a i e " í ? a 1 d " " ™ d w 4 l a s d ! l a , i d a ' ' " l " N « M » N « " » ' ó c o n o m « hombros, por eso escogió Dios un 
d a dé los de la semana, para que l ibrede lodo, l o s o t l » , cuidados que le distraen y ocupad en ella, 

Í T l r r í " 8 s e " l d ° d ^ ¡ « . v asi la ley de. sábado e s solamente una d e l L l n a d n d e « t a t . n ° 
de derecho poeiUvo, pudo la Iglesia, sin violar ni derogar en nada al „ T a " , 

dad(w°nnrl*m T f P , l e 4 r a l l a m a ' ®'erto sentido los dlas del hombre, porque le han sido 

ha s l E d ' o V • 7 J a C M 8 " w > i í a d , s t m e' domingo es el i la 'de l Señor, 

para S l s de a d o ^ a I " " a ° " " " " d K " ' q " e d e , l é d i t P í n 8 a d o en los oíros dlas de vfvir 

I » te » r v ib. , o í y L ' p r i c t l « de estas obligaciones no e x c l u y e en lo , oíros dlas 

d T r e t r v en 1 7 3 0 0 P C ; n " " d a i " " d 0 m i " ' i , , • p a r a q u e " " » « > " « « u p e m o s en obras de piedad y 

v f i á qi e sé n m 2 " " V T n e c c ' i d a d e ! * d « a " » y « P « o de las obras ser-

S a á ét o o ^ r , ? ' d l a ' J e S M l " m e " " , " " 1 « « » - W » conducir á este fin. Todo lo que no se e n -

verihdero d ? p , l , d ° " " d i S ' s ' " ° e s ™ í ! c a M " n a V«d»dera necesidad , y este es el espíritu v senliSo 

« Y s f s f m i , ™ 3 ? • i ",' ^ J ' " ' Í 0 S 1 0 e " " d a l " 1 n 4 U " ' " a M l a m ™ t c ' i - P l r t « - fodo human , 

" L c t í 1 - I J - D c l " e r . v , I I . M a t t h . v , 3 3 . - i l n f r á x x x i , 13. D c t i l c r . v , 13. Kreeh x x , l í . 



Dei tui e s t : non facies omne opus m eo, tu, et tu Dios : no harás obra ninguna en él, ni tú, ni 
tilius luus et filia tua, servus tuus et ancilla tu hijo ni tu hija, ni tu siervo ni tu sierva, ni tu 
tua, jumentum tuum, e t advena qui est intra bestia, ni el extranjero que está dentro de tus 
portas Uias. puertas. 

11. • Sex enim diebus fecit Doniinus ccelum \ 1. Porque en seis dias hizo el Señor el cielo, 
et terram, et mar©, et omnia qu¡fi in eis sunt , y la tierru, y la mar, y todo lo que hay en ellos, 
et rcquievit in «lie séptimo, idcircó benedixit y reposó en el séptimo dia, por esto bendijo el 
Dominus diei sabbati, et sanctificavit eum. Señor al dia de sábado, y lo santificó. 

12. *Honoia patrem tuum et matrem tuam, 12. Honra á tu padre 1 y á tu madre, para que 
ut sis Iongievus super terram, quam Dominus seas de larga vida sobre la tierra, que el Señor 
Deus tuus dabit tibi. tu Dios te dará. 

13. «Non occides. 43. No matarás =. 
14. Non mcechaberis. M- No fornicarás8 . 
lo. Non furtum feci-ís. No hurtarás 
lü . Non lo<pieris contra proximum tuum 16. No dirás contra tu prójimo falso testimo-

falsum tcstimonium. n io 5 . 
17. d Non concupisces domura proximi tui: 17. No codiciarás la casa de tu prójimo, ni 

nec desiderabis uxorem ejus, non servum, desearás su mu je r 6 , ni su siervo, ni su sierva, 
non ancillam, non bovem, non asinum, nec ni su buey, ni su asno, ni cosa ninguna de las 
omnia qua; iilius sunt . que son de él 

18. Cunetas autem populus videbat voces 18. Y todo el pueblo veía 8 las voces y los res-
et lampades, et sonitum buccin®, montemque plandorés, y el sonido de la bocina, y el monte 
fumantem : et perterriti ac pavore concussi, humeando: y atemorizados y agitados de pavor, 
steterunt procul, se estuvieron á lo lejos, 

1 S. PABLO, Ephes. v i , 2, dice que este mandamiento e s el primero, al que promete Dios una recompensa. Y esta 

recompensa no solamente es una vida un poco m a s larga sobre la tierra, sinola del cielo, que es llamada la tierra de 

los vivos. S . üiifltON. incap. u ad Ephes. Esta honra, que se manda dar aquí d los padres, comprende y atiaza 

toda asistencia en sus necesidades corporales y espirituales, todo amor, todo respeto, toda obediencia en lo que iw 

sea opuesto á l a ley de Dios. Ephes. vi, 1 , 2 . E n el número de [»adres, además de aquellos á quienes debemos el ser 

por la generación, y primera educación, entran los que lo son de nuestras almas y nos gobiernan, los obispos y mi-

nistros de la Iglesia, los principes, los magistrados, e tc . 

2 .Ningún particular tiene derecho sobre la v ida de su prójimo. Diosesel dueño y el arbitro para darla y quitarla, 

como guste. Este derecho y autoridad lo deposita en los príncipes y magistrados, para que condenen á muerteá los 

malhechores, como á enemigos que son de la sociedad y quietud pública. Y con esto no cometen homicidio, porque 

su autoridad es la de Dios; y cuando quitan la vida, es Dios el que la q u i t a ; asi como el golpe que se da con una 

espada, no se atribuye á la espada, sino al que la maneja y se sirve de ella. S. A c c i s r . de Civil. Dei, lib. i, cap. 21. 

Se prohibe en este mandamiento lodu daño ú ofensa que se pueda hacer al prójimo en el alma ó en el cuerjio, de 

palabra.de obra, de deseo; todo odio, todo escándalo. MATTH. V, 2 i ; XVIII, 7 ; I JOAN, III, 15. Y se nos manda 

en él, que acudamos á nuestros hermanos para socorrerlos, como podamos, en todas sus necesidades. I Jo AS. III, 17. 
3 Dios prohibe generalmente en este mandamiento todo lo que de cualquier modo ce contrario á la honestidad,) 

opuesto al ayuntamiento legitimo, cual es el del matr imonio ./£or . v i , 9 , 1 0 , 1 5 , '20.Ephes. v , a. / 7"A™.iv,3, !>. 

4 Dios nos proliil>e que tomemos, ó retengamos injustamente los bienes del prójimo, ó que le causemos el menor 

daño en ellos; y nos manda resarcir y reparar el que le hubiéremos hecho. 

5 MS. i . yon testimonies. FÉMUR. Non testigües. Ó sea en Juicio deponiendo falsamente contra él, ó fuera de él 

engañándole con mentiras hablando nial ó murmurando de él, calumniándole, halagándole con lisonjas, ú ofen-

diéndole con juicios temerarios. 

fi Dios en el sexto mandamiento, en el que se condena todo lo que es contrario á la pureza, ya habia prohibido 

In fornicación con todas las especies, á que se extiende, y con todo lo que pueda servirle de fomento. Mas en este no 

solamente prohibe la acción, sino también el deseo. MAITH. v , 27. 

7 Estos dos mandamientos son como la l lave y exposición del espíritu y sentido de todo el Decálogo; loque 

S. PABI.o, Rom. Vil, 7 , reduce á estas brevísimas pa labras : No tendréis maloi deseos. Jou, xxxi, I , etc. MAITH. w, 
18, 19, 28. Rom. i , 24, 28. Ephes. iv, 19. No se prohibe desear los bienes ajenos, adquiriéndolos por medios le-

gítimos y para fines honestos. Los contratos de compra y de venta se fundan en este legitimo deseo. Pero desear un* 

cosa que tiene el prójimo, y que n o se puede lograr sin agravio y sin perjuicio, es un delito de injusti-

cia contra el prójimo. S. ACUST. ir1 Exod. Quast. LXVI, y con él comunmente los Podres, doctores y teólogos 

latinos distinguen en este versículo dos divei*03 mandamientos : No desearás la mujer de tu prójimo: No codi-
ciarás sus bienes. Los tres mandamientos de l a primera tabla, que pertenecen al amor y culto de Dios; y los siete 

que se comprenden en la segunda, y miran al amor del prójimo, se encierran todos en estos do3: Amarás d Dios 
de todo corazón, y á tu prójimo como á ti mismu. TUB. IV, 10. MATIH. MI, 12. 

8 Oia, entendía. E l sentido de la vista es el m a s noble y principal, y por esto su acción se traslado iauiMeu á lid 

a G e n . II, i . - 6 Deut. v , 1 1 . Motlb. x v , 1 . Eplics. v i , 5, — e M a t l l i , v . J t . — rf Itom. vn, 7 ; xlll, 9. 

til. Dicentes Moysi: Loquerc lu nobis, et au-
ilicmus: nun loquatur nobis Domin us, ne foilo 
inoriamur. 

¿0. Et ait Moyses ad populum : Nolite li-
nierc: ut eiiim probnret vos venit Deus, e t 
ut terror iilius csset in vobis, et nun pecca-
relis. 

21. Stelitque populus de longe. "Movses 
autcm aecessil ad caliginem in qua crat Deus. 

22. Dixit p ra te rea Dominus ad Moysen : 
l l a* dices filiis I s rae l : Vos vidislis quod de 
cuilo loculus sim vobis. 

211. Xon faciclis deos argenteos, nec deos 
aureos facietis vobis. 

24. 1 Altore de terra facietis miiii, e t offere-
es super eo holocaust« el paeilica vestra, oves 
vcslras et boves, in omni loco in quo memo-
r iaper i l noininis m c i : veiiium ad te, et bene-
dicam tibi. 

25. 1 Quod si altare lapidcum feceris mih i , 
non ¡edillcabis iUud de seclis lapidibus : si 
euim levavcris cultrum super eo, polluetur. 

26. Non ascendes per g radus ad altare 
meum, rie rcvelclur turpitude tua. 

19. Diciendo ú Moysés : núblanos t ú , v o i re-
m o s : no nos hable el Señor, no sea que" mura-
m o s ' . 

ai. Y respondió Moysés al pueblo: No temáis: 
porque Dios ha venido á hacer prueba de vos-
otros , y para que su terror esté en vosotros, v 
no pequeis. 

21. Y el pueblo se estuvo á ¡o lejos. Mas Movsés 
acareóse a la obscuridad en donde estaba Dios. 
. , ' « * • " * » "I Señora Movsés :Esto dirás 
a los hijos de Israél : Vosotros habéis visto que 
desde el c i e lo ' he hablado con vosotros 

2J. No haréis dioses de plata, ni 0 s haréis 
dioses de oro. 

S í . Altar de t i e r r a ' m e haréis, y ofreceréis 
sol,re él Vuestros holocaustos v hostias pacift-

^ r ™ 8 0 ^ f » » . « lugar en 
donde estuviere la memoria de mi n o m b r e ' : ven-
dré a ti, y te bendeciré. 

25. Y si me hicieres altar de piedras, no lo 
edificaras de piedras l ab radas ' : porque si alza-
res pico sobre é l , quedará profanado« 

26. No subirás por gradas ' ¿¡ m ¡ 3 | , a r 
no se descubra tu desnude?. 

C A P Í T U L O X X I . 
na el S e ñ o r s „ n o . O I o , l l , , r „ . leyes ¡ u n c i a l e s , , „ „ „ , , . , o l a „ r , „ , „ „ , . , „ , . . . , , 

»1 n o n o , a l h o „ , „ • , « , „ , al p a r r i c i d i o , a l p l a , l o . . , „ „ nJ,lZ,T"Z L " " » " . ' " O s H e b r e o . , 
del l a U o n , , a l b u e y q u e a c o r n é « . • mnucUmn c o i , i r a l o ( p a d r e » , a l a , r i ñ a s . a la „ „ a 

1 . I l i e c s u n t j u d i c i a q u a i p r o p o n e s e i s . , . fetos s o n . o s j u i c i o s , q u e l e s p r o p o n d r é » 

dios el amor santo do su Ley. a M a " M l " 2 0 n 1 1 8 Cristianos para Imprimir en 

estos dos versículos. p e l ' 2 , 1 5 , 1 6 , so ve sor esto el sentirlo de 

íes de mármoles v de preciosos metales á sus ídolos á d o r n l n X ^ í l . L 8 X m a j u i n c o s a l l a -

relacion con el los, y Dios quiere apartar de á X S f c T s u S ^ ' l " ' ^ S * * 

«ero culto. Por lo , n e después de haberles mandado en e™ u n e m , n - I f ' a " " s c , l d l l ° -« 

? e l * • " • » « haréis un al iar de t i e r r a ; donde se n ú e f e s o n t o î  ñ v 2 , • - " " T f ° r u " ¡ i c > l ' M ' 
d . ; a n o „ „ ; , „ „ - , - , „ „ M a r d r , l m s T a o v m i o ' ^ S i " " 1 " ' ' , l c « « ™ > -

1 El Hebreo D , p a n J » I - r S g P X 1 ' « S S - * ^ ^ ? , 

mar, o en i|ue se llaga m e m o í a de mi nLbre. , 1 w „ • „ , V • ' " s " r rfo"rf« h k i " ' ' '«-

S a l o m i l ñ ! ' ^ P S , ° £ l r V ' ' ' l l r ' l " e r a P 1 ® í ' l e e ' tabernáculo, i i i ^ s c eonííigró al señor' , d e s p u é s e H e ^ ^ o q u e 9 l o erigió 

5 MS. 7 . Non labres escodada. 

T C J S g T * , M i a á « — — V de 

Inlcipreles creen que se subía 4 K , „ s al iares poí n n f ¡ n " ; ¿ i a ' " * « s a c r l " d w ' » « « t a . 

• Id. Hebi. x u , 18. - i | „ t a x x v n , 8 ; x x x v i u , 7 . - e Deuter. x x v n , 5. te. v , „ , „ . 



0 S i a e m e r i s s e r v u m H e b w e u m , a e x a n n i s 2 . S i c o m p r a r e s 1 u n s i e r v o H e b r é o , l e s e r v i r á 
s e r v i d l i b i : i n s é p t i m o e g r e d i e t u r l i b e r g r a t i s , s e i s a ñ o s : e n e l s é p t i m o s a l d r á l i b r e ' d e b a l d e , 

3 C u m q u a l i v e s t e i n t r a v e r i t , c u í n t a l i 3 . C u a l e r a e l v e s t i d o c o n q u e e n t r ó , c o n e s e 

e x e a t • s i h a b c n s u x o r e m , e t u x o r c g r e d i e t u r t a l s a l d r á 3 : s i t e n i e n d o m u j e r , l a m u j e r s a l d r á 
s i m u l . t a m b i é n c o n é l . 

4 . s i n a u t e m d o m i n u s d e d e r i t i l l i u x o r e m , e t - i . M a s s i s u s e ñ o r le h u b i e r e d a d o m u j e r ' , y 
p e p e r e n t l i l i o s e t filias : m u l i e r e t i i b e r i e j u s h u b i e r e p a r i d » lu j< i s é h i j a s : l a m u j e r y s u s h i j o s 
e r u n t d o m i n i s u i , i p s c v e r o c x i b i t c u m v e s - s e r á n d e s u s e ñ o r 4 , y é l s a l d r á c o n s u v e s t i d o , 
t i t u s u o . , . . 

5 . Q u ó d s i d i x e r ü s e r v u s : D i l i g o d o m i n u m 5 . Y s i d i j e r e e l s i e r v o : A m o a m i d u e ñ o , y á 

m e u m , e t u x o r e m Ao J i b e r o s , n o n e g r e d i a r m i m u j e r ó h i j o s , n o s a l d r é l i b r e : 

l i b e r . 
6 . O f f e r e t e u m d o m i n u s d i i s , e t a p p l i c a b i t u r G. E l d u e ñ o l o p r e s e n t a r á á l o s d i o s e s 6 , y lo 

a d o s t i u m e t p o s t e s , p e r l o r a b i t q u e a u r e m e j u s a r r i m a r á á l o s p o s t e s d e l a p u e r t a ' , y h o r a d a r á 

s u b u l a : e t e r i t e i s e r v u s i n s a i c u l u m . l a o r e j a d e é l c o n u n a l e s n a " : y s e r á e s c l a v o p a r a 
é l p o r u n s i g l o 9 . 

7 . S i q u i s v e n d i d o r i t f i l i a r a s u a m i n f a m u l a m , 7 . S i a l g u n o v e n d i e r e s u h i j a p a r a s i e r v a " , 

de la república, ó de derecho entre p a r l e s , á distinción de los preceptos morales, que se indican por la palabra 

Leves ó Mandamientos. 
1 Esto era licito en dos c a s o s : primero, cuando alguno por pobreza se vendía á si mismo ó sus hijos: segundo, 

cuando era vendido por algún hurto, que hubiese cometido. Cap. XXII, 3 . 
2 MS. 3. Forro. Muchos Intérpretes cuentan este año séptimo, no desde el dia en que fué comprado el esclavo, 

sino desde el año séptimo, que era común á todos los Hebréos, y que se l lamaba sabático, porque oomeniaba siem-

pre pasados seis años, así como el sábado pasados seis dias de l a semana. En este año debian descansar los cam-

pos; y añaden que debian ponerse también en libertad los esclavos ó siervos, sin que por esto recibieran 1 « am<is 

a lgún precio; y así cuando se vendia algún esclavo Horneo, bajaba ó gubia su precio á proporclon del tiempo, que 

faltaba para este año. Pero S . ACUST. in Deut. Quast. x x u , cuenta este año séptimo desde el dia en que se cómprala 

el esclavo. En el Lev. xxv , manda Dios que se pongan en libertad todos los Siervos Hebréos; pero en ninguna paite 

s e lee, que ordenara dejarlos l ibres el año sabático, sino el qulnquagésimo ó el del jubiléo. Y así loque se lee en el 

c. x v , 12 del Deut. sobre la libertad que se debía dar á los siervos Hebreos, se h á de entender del año séptimo de 

su compra. El Señor no quería que los Hebréos fuesen vendl.los por toda la vida, dando con esto á entender á losamos, 

que él también los había sacado á ellos de la servidumbre y opresión de los Egipcios. S. ACG. in Exod. Q. LXXVU. 

3 Si tenia un vestido nuevo, cuando f u é hecho s iervo, con un vestido nuevo se le pondrá en libertad : si tenia 

m u j e r , se irá con su m u j e r : y si liljoc, se llevara también sus hijos. Levit. x x v , 4 1 . Los LXX t iv CWRC; |*¿»T iloüfo, 
x»i É4E>.£ÓatToi,/ este hubiere entrado solo, salga también solo: esto es, si entrare soltero, salga soltero: 

iii Sé p v r . vrmaMn ¿»T* OÍITCÜ, ?$«>.W«tTai » a l i -joví, aúr;ü, y si hubiere entrado juntamente con él su mujer, 
esto es, si estaba casado, coando fué hecho siervo, salga también su mujer; de manera que este segundo miem-

bro sea opuesto al primero. Pero S. JKHÓMMO á quien seguimos, distingue aquí dos cosas, que ni se debia poner en 

libertad al siervo, dejándole desnndo; ni tampoco sin su mujer. 

4 Extranjera ó de otra nac ión, porque la Hebrea tenia el privilegio de ser puesta en libertad el año séptimo, 

del misino modo que el Hebréo. 

.') Porque estos, como extranjeros, no gozaban este privilegio. Unos sienten que el Hebréo quedaba libre de ¡« 

. oblicacinn del matrimonio, que había contrahldo con la mujer que quedaba esclava, fundados en que estos matri-

monios no eran legítimos, por carecer de libertad los contrayentes) y las mujeres nsí casadas se llamaban com-

pañeras ó concubinas, (¡POT. de Jure belli etpacis lib. u, cap. 5 ; S . LEO, Epist. xcit, ad Hastie. Otros opinan que 

eran legítimos matrimonios, y que quedaban inviolables como antes, aunque el hombre no habitase con su mujtr: 

al modo que entre los Cristianos el divorcio no disuelve el matrimonio. 

6 Á los jueces, ó á los magistrados. E l nombre de dioses se da á los jueces, porque participan de la potestad ju-

dicial y gubernativa de Dios. MENOCH. y WOETEBS. ASÍ se traslada m u c h a s veces la piüadra C T Í V Í N , á los dioses. 
Los LXX 7rp'-oá£ii a i-ov i xúpie? aó-rcü «po; TO npiTT.pi« t c j ©toü, le llevará su Señor al hibunal ó al juicio 
de Dios; esto e s , á los sacerdotes Ó á los jueces. AQUILA Y S i * , WP« TO¡>; 6ISÚ;, á los dioses; en el mismo 

sentido. Quería el Señor que esto constase en forma jurídica, para quitar á los amos toda ocasion de retener á su« 

siervos con pretexto de que ellos mismos se sujetaban á una voluntaria servidumbre. 

7 De. la casa del a m o , clavándole la oreja en el poste. MENOCII. y \VouTT.RS,,Y S. AGOSTIS, q . E x o d u m . 
Ostium, et postes, puena y postes, pof postes de la puerta, es hendiadys muy usada, como la de \ írgilío «<¡-

lemque, et montes, por molem montium. Deuter. x v , 17. 

5 Esta era u n a marca de ignominia por haber preferido la servidumbre á la libertad. A l mismo tiempo se le 

daba á entender, que en tanto grado había de vivir sujeto á la volunlad de su Señor, que ni siquiera del umbral 

de la puerta podía salir sin sn consentimiento. S AVGOST. in Exod. Quatst. LXXVII. 
9 Esto es, hasta el año del jubiléo. El siglo no solo significa la e ternidad, sino también un tiempo mny .argo, 

cual era para los Hebréos el de cincuenta años, pasados los cuales [Levit. xxv , 40) quedaban libres todos 1 « 

vos Hebréos, con sus mujeres é hijos. MESOCTIO y WOOTKRS. 
10 Pero eon la promesa ó presunción de que era para ser esposa del que la compraba, ó de su hijo. Esta» se 1U-

" Deuter. x v , 12. Jeiem. xxxiv , 14. 

n o n e g r e d i e t u r s i c u t a n c i l l ® e x i r e c o n s u e v c -
r u n t . 

8 . S i d i s p l i e u e r i t o c u l i s d o m i n i s u i c u i t r a -
d i t a f u e r a t , d k n i t t e t e a m : p o p u l o a u t e m a l i e -
n o v e n d e n d i n o n h a b e b i t p o t e s t a t e m . s i s p r e -
v e r i t e a m . 

9 . S i n a u t e m f i l i o s u o d e s p o n d e n t c a m , 
j u x t a m o r c m filiarum f a c i e t i l l i . 

•10. Q u ô d s i a l t e r a m c i a c c e p e r i t , p r o v i d e -
b i t p u e l k e n u p t i a s , e t v e s t i m e n t a , e t p r e t i u m 
p u d i c i t u e n o n n e g a b i t . 

1 1 . S i t r i a i s t a n o n f c c e r i t , e g r e d i e t u r g r a t i s 
a b s q u e p e c u n i a . 

1 2 . 4 Q u i p e r c u s s e r î t h o m i n e m v o l e n s o c -
c i d e r c , m o r t e m o r i a t u r . 

1 3 . Q u i a u t e m n o n e s t i n s i d i a t u s , s e d D e u s 
i l i u m t r a d i d i t i n i n a n u s e j u s : b c o n s t i t u a m t i b i 
l o c u m i n q u e m f u g e r e d e b e a l . 

I L S i q u i s p e r i n d u s t r i a m o c c i d e r i t p r o x i -
m u m s u u m , e t p e r i n s i d i a s : a b a l t a r i m c o 
e v e l l e s e u m , u t m o r i a t u r . 

1 . 1 Q u i p e r ç u s s e n t p a t r e m s u u m a u t m a -
t r e m , m o r t e m o r i a t u r . 

1 0 . Q u i f u r a t u s f u e r i t h o m i n e m , e t v e n d i -
d e r i t e u m , c o n v i c t u s n o x e e , m o r t e m o r i a î u r . 

1 7 . f Q u i m a l e d i x e r i t p a t r i s u o , v e l m a t r i , 
m o r t e m o r i a t u r . 

•18. S i r i x a t i f u e r i n t v i r i , e t p e r ç u s s e n t a l t e r 
p r o x i m u m s u u m l a p i d e v e l p u g n o , e t i l l e 

n o s a l d r á c o n i u h a n a c o s t u m b r a d o s a l i r l a s s i c r -
v a s 

8 . S i d e s a g r a d a r e á l o s o j o s d e s u d u e ñ o á 

q u i e n h a b í a s i d o e n t r e g a d a , l a d e j a r á i r : m a s n o 
t e n d r á p o t e s t a d d e v e n d e r l a á p u e b l o e x t r a ñ o 8 , 
s i l a d e s p r e c i a r e . 

i). M a s s i l a h u b i e r e d e s p o s a d o 3 c o n s u h i j o , 
h a r á c o n e l l a c o m o s e a c o s t u m b r a c o n l a s h i j a s . 

1 0 . P e r o s i o t r a t o m a r e p a r a é l , p r o v e e r á á l a 
m u e l m e h a d e c a s a m i e n t o , y d e v e s t i d o , y n o t e 
n e g a r á t?l p r e c i o d e s u h o n e s t i d a d 

1 1 . S i n o h i c i e r e 5 e s t a s t r e s c o s a s , s a l d r á d e 
b a l d e s i n d i n e r o . 

1 2 . E l q u e h i r i e r e á u n h o m b r e q u e r i é n d o l e 
m a t a r G , m u e r a d e m u e r t e 1 . 

1 3 . M a s e l q u é n o p u s o a s e c h a n z a s , s i n o q u e 
D i o s s e l o p u s o e n l a s m a n o s 8 : t e s e ñ a l a r é 9 u n 
l u g a r a d o n d e d e b a r e f u g i a r s e . 

1 4 . S i a l g u n o a d r e d e y p o r a s e c h a n z a s 1 0 m a -
t a r e á s u p r ó j i m o : l o a r r a n c a r á s d e m i a l i a r , 
p a r a q u e m u e r a . 

1 3 . F.I q u e h i r i e r e " á s u p a d r e ó á s u m a d r e , 
m u e r a d e m u e r t e . 

1 6 . E l q u e h u r t a r e h o m b r e 1 2 , y l o v e n d i e r e , 
c o n v e n c i d o d e l d e l i t o , m u e r a d e m u e r t e . 

1 7 . E l q u e m a l d i j e r e á s u p a d r e , ó s u m a d r e , 
m u e r a d e m u e r t e . 

1 8 . S i r i ñ e r e n d o s h o m b r e s , y e l u n o h i -
r i e r e á s u p r ó j i m o c o n p i e d r a ó c o n e l p u ñ o , y 

maban concubinas, 6 mujeres de segundo ¿rden,(\m debian estar subordinadasá la primera ó principal a u e 

era considerada como la madre y spñora de la famil ia . Véase el Genes, xv i , 2, etc. 

1 Las otras siervas Hebreas, según S. A c r s r . Quast. IAAVIII in Exod. Si después de haberla admitido por m u -

jer de segundo órden, y de haber usado con el la del derecho que por esta ra«.« le e s peimitulo, se disgustare do 

, Irt despachare, no lo ha de hacer como con las otras siervas Hebreas, á las cuales después de haber llegado á 

. P ' n 0 r n r ? T e r u c r a " Í U S f O D C u b l Q í l s í P ° r c a n t o estas no debian ser recompensadas 

como las otras , por razón del uso que había hecho de e l las; y las otras debian serlo. S . A„c. , I S T . in Exod. Qutest. 
u a v n i . \ por esto mismo no tendrá ta.np.K-o derecho de venderla para que « a esclava de otra familia ó tribu. Y 

2 í ¡ r i q U C S r p i ; ¡ S ? ™ * ? ! u u * p a l n , > r a s * " " p u c b l ° ' x t r a ñ ° : * » podían ser 
vendidos a los extranjeros ó Idolatras. Kl Hebreo : te hará rescatar. L o s LXX i t f t ó b r p á w i a ú t * la rescatará 

2 Podrá despacharla ó enviar l ibre, sin esperar el año sabático: no tendr* derecho ,le venderlaáotra familia Hebréa 
i 81b. .(. y l i.iii'.Aii. Jji aptaso. 

¡ Esto os, de so vlrginidail perdida, lo qoe la pondría en « l a d o de ser d o s p w d a d a y u l n a j a d a , y asi queda en la 
A d o n d e totear pórtalo á esla , u e l ia sido repudiada, easán.lola c o n otro; y do proveerla do y e . l l los v doto 
eomo p r a i o de la virginidad, que ha perdido. v o u u o s y uole , 

' l ' L f 6 C | . , J e c s l e " ^ N w m » ni le l a s c a r e partido, se irá Ubre, * > esperar i o u e so 
eompla o ano « l o de su servid. ,mine, y sin p o t e rec l t lr prcoio ó dinero por e l la . So halda siempre de la une n 

p a l a b , ' f l s i I M , r r a p r K C | , t e ' « « > v . 10. 

r r s e r u ! m i r a c n c s , c " ^ m 

8 P e ' Í 0 , " ' ? h c L r i l í m o ' PeiTarlonsclraduc^'conslanleiiiente mn,nr,Se,ima,ndc 
8 Sin toseario sin querello, sin sala-rio, casualmente. S . . t a r a . , , , Exod. (>„„,„. , , „ , . 
9 S e refugian,» una de las ciudades, que y o señalaré para e s t e l i n . Km,, x x v v . c . 

e n , U ? . c ' , c e 3 ° " " f i ^ " " , «Iqi io tienen ^ a n d o i o m S ^ f 
que se entiende aquí de hombre Hebréo. Este delito se lhmn.plagio, y plagiarios los q ^ ^ wmctori 

° ! ' " ~ 4 U C " 1 W " - c P r t i v - « W f c * r , t . Marc. v „ . ,0. 

' T " ' ' 3 1 



este 110 m u r i e r e , s ino q u e cayere en cama ; 
19. Si se levantare , y anduviere po r de fuera 

sobre su b a s t ó n s e r á libre 2 e l q u e lo hirió, 
poro coa tal q u e rest i tuya los jornales de 61, y 
los gastos cou los módicos. 

20. El que hir iere á su siervo ó á su sierva 
con palo, y mur ie ren en t ro sus manos , será reo 
d e c r i m e n 3 . 

21. Pero si sobreviviere u n o ó dos dias, no 
q u e d a r á su je to á [ ena , porque dinero suyo es *. 

22. Si hombres r iñe ren , y a lguno hiriere á 
a lguna m u j e r p reñada , y abor tase , pero ella vi-
viere : resarcirá el daño según lo q u e pidiere el 
mar ido d e la m u j e r , y los arbi tros juzga ren 5 . 

2'J. Mas si se s iguiere su muerte , pagará alma 
po r alma 

24. Ojo po r ojo, diente po r diente, mano por 
m a n o , pié por pié, 

25. Quemadura po r quemadura , herida poi 
h e r i d a , golpe por go lpe 

26. Si alguno hir iere en el ojo á su siervo ó ásu 
sierva, y los hiciere tuer tos , los dejará ir libres 
po r el ojo que echó fuera . 

27. Asimismo si hiciere sallar u n diente á su 
siervo ó á su sierva, también los dejará ir libres. 

28. Si u n buey R acorneare á un hombre ó á 
u n a muje r , y mur ie ren , será apedreado : y no 
se comerán sus carnes , m a s el dueño del buey 
se rá inocente 9 . 

29. Pero si el buey fuese acorneador desde 
a y e r y an te s de a y e r , 0 , y hubieren requerido de 
ello á su dueño y no le hubiere encerrado, y 

m o r t u u s non fuer i t , sed j a c u e n t in lectulo : 
\ 9. Si surrexer i t , et ambulaveri t for ls super 

baculum suum, innocens erit qu i percusser i t , 
i ta lamen ut o p e r a s ejus , et impensas in m é -
dicos rcst i luat . 

20. Qui percusseri t servimi suum vel ancil-
lam virga, et mor tu i fueriut in nianibus ejus, 
criminis reus erit. 

21. Sin autem u n o die vel duobus super -
vixerit , non subjacebit pceiue, quia pecunia 
illius est. 

22. Si rixati fuer in t vir i , et percusseri t quis 
mulicrem prafgnantem, e t abort ivum quidem 
feeeri t , sed ipsa vixer i t : subjacebi t damilo 
quantúni mar i tus mulier is expet icr i t , et a r b i -
tri jud icavcr in t . 

23. Sin autem more e jus fuer i t subsecuta , 
reddet an imam pro an ima , 

24. " O c u l u m p r o oculo, don lem pro dente , 
inanum pro m a n u , jiedem p r o pede, 

25. Adustionem pro adustione, vu lnus pro 
vu lne re , l ivorem pro l ivore. 

26. Si percusseri t quispiam ocnlum servi 
sui aut ancill®, et luscos eos feeer i t , d imi t te t 
eos l iberos pro oculo quem cruit . 

27. Dentem quoque si excusseri t s e r v o ve l 
ancillas su®, similiter dimittet eos liberos. 

28. Si bos cornil percusser i t virum aut m u -
l icrem, et mortui fuer in t , lapidibus obrue tu r ; 
e l n o n comedentur ca rnes ejus , dominus quo-
qu b o v i s innocens eri t . 

29. Quòd si bos cornupeta fuerit a b herí e t 
nudius te r t ius , et contestati sunt d o m i n u m 
ejus, nec recluscri t c u m , occideritqne v i r u m 

1 MS. 3. F.n su asufrimiento. Los trabajos de él, esto es, los jornales que perdió en los dios, que por ealar en-
fermo no pudo trabajar. 

2 De la pena de muerte. 
3 Y castigado conforme á la sentencia que los jueces dieren sobre el caso. Y asi el Caldèo v Ips ixt leen : Sera 

sujeto á juicio. 
i MS. "i. Que su averío es. 1-a pérdida, que padece del esclavo, será su pena. Los esclavos eran mirados y re-

putados entonces como los caballos, bueyes y otras bestias destinadas para el servicio de los hombres; y los anios 
los trataban y disponían de ello3 como dueños absoluto». Dios en parte limita aquí este excesivo poder, y en parle 
lo permite; porque el trato moderado y caritativo, que se debe usar con I03 esclavos, cataba reservado pitra la ley 
nueva, cuyo carácter es la caridad, la mansedumbre y humanidad. 

5 I.os i.xx traslada» este lugar aplicando al hijo, lo que se dice de la madre. 
6 Vida por vida. Dios por estas palabras señala la moderada ley del talion á un pueblo, que no conocía límites 

en sus venganzas, y para esto debia preceder la sentencia de lo? jueces; porque nunca es permitido á un particular 
sentenciar y decidir en ftausa propia. Pone un freno á la ira del ofendido, y reprime la osadía con el temor a 

pena. Y ad esta se debe mirar, como una ley ó regla que dio Dios á los jueces, para que proporcionasen la pena á la 
ealldad del delito en que incurría un hombre cuando heria 6 maltrataba á otro. Cuando Jesucristo Wanda ea 
¿u Evangelio, que ciando nos hieren en una mejilla, presentemos la otra, no ordena una coso contraría á fst°i 
s ino m u c h o m a s p e r f e c t a y excelente . Véase S . AGOSTI«, ¡ib. contra adimant. cap. 8 et ¡ib. xix contr. Faust, 
cap. 25. 

7 FERRAR. Tolondro por tolondro. 
a Lo que manifiesta claramente con cuanto horror y execración deben mirarlas hombres el homicidio. Cenes, rx, 

5. Lo que aquí se dice del buey, se del*: también entender generalmente de los otros animales domésticos, Cfcn» s«J 
upresaen el texto samaritano, y lo confirma S. AGUST. contra Faust, lib. xix, cap. 25. 

0 MS. 7, y t'FRRAR. Sea quito. Jío quedará sujeto ú otra pena, que á perder el buey,para que en adelantó teng® 
mayor cuidad»; y evite que vuelva á suceder otro lance igual. 

10 Esto es, de tiempo atrás. — 11 MS. 3 y 7. E fuere afrontado. 
0 Levlt. xxiv. 20. Deuter. xix, 21. Matlh. v, 38. 

nut m u l i e r e m : e t b o s l a p i d i b u s o h r n p h i n o t u 

bomtnum e jus occident . ' * ™ a t f 1 ° m b r e 6 m u Í e r : n 0 s 0 ' ° l » M y ^ r á 
30. Quód si p r e t i um fuer i t c i imposi tum ,1a- mntnr t r , á sn dueño 

bit pro an ima s u a qu idqu id fuerit posMa'l ! J L ? f « - ""pus ie re • u n a mul ta , dará po r 
31. Fílium q tiuque « ü i i a m T i C u n e í • " , 0 q U " l c / u « ' G ^ m a n d a d o . 

cusse . i t , simili sen ten t i® subjacebi t w , ' „ T T " * " ® • h ' Í 0 6 4 h « a O ^ d a r á 
3¿. Si s e r v u m unoi l lamque invasor» tri X t w " ú " f " " " " » -

pinta s i d o s a rgén ti d o m i n o dabi t , bos "vetó i n ^ V f ' " T " " 8 i m ' ° 6 4 u n a <*™<h 
lapidibus oppr ime tu r . . ' " » v e r o p a g a r á al dueño t re in ta s i d o s d e p i a l a ' v e 

33. Si q u i s ape ruer i t e i s t e r n a m , et foder i t T J ^ ^ ' , 
et non ope rue r i t c a m , cecider i tque bos a u t vare ' v ^ , " " " a s t < * m , y U c a -
a s i n u s i n e a m , l a r o ' ? n 0 ! a '-»paro, y c a y e r e en ella buey ó 

U . Reddet dominus c i s t e r n a pre t ium in- " " S i ' , j . , , 
mentorum = q u o d autem mor tnum est , » « t a s ¿ S , ' 1 " 0 \ c l s l e r n a I * " * » 
erit. ' 1 ™ . l a s b e s l l a s • y ' » q u e hub ie re muer to , se rá 

35. Si bos a l ienns bovem al ter ius vulnera- " I k ' <¡; «i w , . j . 
veril, et ille m o r t u u s f u e r i t : venden l bovem ot™ v e s t m » L ™ B " ü ° í m e r o a l d e 

vivum, et d i v i d e n ! p re t ium, cadaver autem Z K , l e \ v ™ d e r a " e l b u e y v i v o , » 
mortui Ínter se d isper t ienl . P a r " r á u , s " P r e c l 0 ' -v l a d d muer ío la p á r -

36. Sin autem sciebat quód b o s c o m u n e f i ¿ " n 
esset ab herí e t nud ius tó r i t a s , ^mno 7 T J L T & 1 " a " m c l 

divit cum dominus s u u s : r edde bo ™ n m 'ZZ^f ^ í * y e r y a M c s '•« » W Y no lo 
bove, e, c adave r i n t eg rum ^ p ^ * ™ ^ » C ^ " " " ^ 

C A . P I T U L O X X I I . 
Lej<* i o b r e . 1 fanrto, d e p ó . l l o , n s n r a y o í r o s de l i to* . Sohpe l i » d i e z m o , y p r i m i c i a « , , o u - . . l e j e . Judlc la le . , 

o c ^ ^ S S S K m a ^ V a l g U n , ° " u r l a - b u c y ' ü - i » , y los 
uno bove r e s t i t ue t , • e í (piahtor^ivM^pro «Da 

2 S l c ^ " n S e n s fiir d o m u m sive suffodicns 2 . Si Hiere hal lado u n l a d r ó n . f o r a d o ó s o -

I Porque voluntariamente es culpable en aquel homicidio. 

— - >« ̂  - — s t k ^ ^ dc Klos B lrau eo „ 
i Que equivalen á doscientos treinta v spt« r p i i ™ v a-.^, . . 

5 Si uno destapare un , olslerna, ú " ¿ v » e 7 |e™ ™ J b f M 

peed» aprovechar la vlej. , „ e » e 8 / S " C T ™ ' . 0 " " " " a r e s P" s , e r e m 1=e 
6 Ia> mismo se hn de entenrlcrde un loro \aeT heccrVo <1^33msiD tapar, ó cabrlr, ele. 
T La cansa de esta desigualad en ' S t S c " r d e r n • r a n ! e r o • . cabrito, ele. 

Algunos Interpretes sientln, q u „ *f ¿ ' S S ™ " 1UI un b,„v q„e „ ^ 
' y '»"'Wen á perder la vida, si reincidía en S d e S 1 " T * " 4 " " número de 

. *> e n l 'ende del hidron noel,,™. El fiindmentó de M M ' £ T * " ' " "" " " " K e D "' 

Viene con »nlmn de malar, 6 solamente de r„b„r, no7e le n l d e t , - n " q " " M ' " l e d C w n 0 C C T ' s l c l 

Wrqae entone« se le considera como un e n e S » púbh» f K , ' T 1" e ! c d e f l e n , l a » '" '» ' l 

ta no de hacer , iolenela v de quitar la vida. Per,, lntinme ! ' l 'o r , s u l""""• '• 1"« ' 1 W ™ viene con 
ordena,ra de la le, Judaica, „„ «. , m P d , ' ' ' ' , " ' " f 1 e o l o g o s muy sabios añaden con raran, que. de 
«horu :i « M r los malee e >njUrl«. ̂ r ^ ° " " n 1'"en en el tanel^ 
« . y considera como m a , opiie,, 1 la d„,„ a 5 " l T " T " " !°S b """ ' ! ú l , a d ( D í a i P " 
P ^ ; . dice S. AcesT. lib. , rf, Li6rr, artUrlp 5 2 t ± ' "e la ^ J 

^ " » . m e n o e a - l l e i t o í ninguno matar i « , „ i , V l D l a » ^ ; . 7 5 C o n c l 1"" ' 8 e n « t a n t e dan 

o H R e ^ " ^ ^ 0 0 , 1 c ' m a ' '"léiít<^de quitarle Ia^vkía ^'iiifé1^»' l a T e a l i l b i d ^ ' ^ n ^ e s ^ ^ t o g o 



cavando una casa, y siendo herido muriere : el 
que le hirió, no será reo de sangre 

3. Has si hiciere esto salido ya el so!, cometió 
homicidio, y el morirá -. Si no tuviere con que 
resarcir el hurlo, será él vendido. 

4. Si lo que ha robado, se hallare vivo en su 
poder, ó buey, ó asno, ú oveja : restituiti el 
doble. 

5. Si alguno hiciere daño en campo o eu viña, 
y dejare ir su bestia 4 pastar lo ajeno : restituirá 
lo mejor que tuviere en su campo ó viña, según 
la lasa del daño. 

fi. Si saliendo fuego hallare espinas, v pren-
diera en las hacinas de los frutos, ó en lasmic-
ses que están en los campos, pagará el daño 
el que hubiere encendido el fuego. 

Si alguno encomendare en dipèsilo á un 
amigo dinero ó alhaja, y si lo robaren al que se 
encargó de ello: si se halla el ladrón, pagara al 
doble. 

8. Si está oculto el ladrón, será puesto anle 
los dioses" el dueño de la casa, y jurará que nu 
extendió la mano á cosa de sil prójimo, 

9. Para defraudarle asi en el buey,comeen 
el asilo, ó en la oveja, ó en el vestido, ó en olra 
cualquier cosa que pueda traer daño1 : la causa 
de entrambos se llevará ante los dioses : y si es-
tos le condenaren, pagará al doble á su prójimo. 

tí). Si alguno diere á guardar á su prójimo1 

asno,buey, oveja, ó cualquier animal,)' mu-
riere. ó fuese estropeado ó apresado por los 
enemigos, y esto ninguno lo haya visto : 

11. Mediará juramento de que no ha exten-
dido 1 su mano á cosa de su prójimo : y el 
dueño recibirá el juramentó ' , y el olro no será 
obligado á resarcir. 

12. Mas si se lo hubieren robado, resarcirá ' 
el daño á su dueño. 

quo so contenga dentro de loa límites de una justa v moderada defensa. SI talla alguna do eslas precisas condi-
ciones, aunque no tonga que temer á los Jueces de la tierra, s t o no obstante tendrá siempre causa para tener el 
Justo Juicio de Dios. 

1 No será reo ó culpado desu niuerle. . .. 
2 Castigado, como reo de homicidio. El Hebiéo "P D ' E I á il sangres, y lo mismo e n d v. ! , no sangres a et, 

n u es, quedará 6 no quedará roo de homicidio el que matare al ladrón ta,., de eslas dos diversas cireiiiiítaneiu. 
Los LSiX , i iv í i ó ®.»¡ ««TIÍJ.« ini «Irti , ¡V./á; S«1V, «vrast fo» .™ iàv Si n» iirifjji a ' ™ , nsatar» «ra tu 
xls¡I.¡IO.TK, mas si el Sol saliere sobre él, es no, morirá por esta; quiere decir, por el hurto: y si m 

coi, que pmler pagar, sea Tendi,lo por el hurto, lisio es, se podrá pedir contra él por las leyes, y solía»su 
muerte, ó quo restituya lo hurlado; y >1 no tuviere con que resarcirlo, será vendido en recompensa de lo.|u 
hurtó; y perdida la libertad, quedará en oslado de esclavitud. 

3 Esto es, jueces, como arriba. Cap. n i , fi. — í Cuya pérdida puede Iraer daño á su dueño. , 1 . . 
5 En los versículos precedentes se lia hablado del simple depósito : en estos que so siguen se traía ile lie -

malos, que se entregan á otros, recibiendo salano por su custodia, ó pagándole por su uso. ^ 

ti Todo esto se entiende que haya sucedido sin descuido culpable del que lo guarda. En el llebréo se IM 
perniquebrado, estropeado. MS. 3. O se le maneare. Y lo mismo los LXX, que trasladan -wvisiSí. , 

1 Jurará ante los jueces que él no lo ha robado, ni por su culpa se ha desgraciado ó perdido; y con esto 
la controversia. 

8 Se dará por contento y satisfecho con el juramento. ' oae « 
D Porque eslaudo Gado á su custodia, es culpable del particular descuido que ha tenido, dando lugar a q 

lo roben. 

fuerit inventus, ct acccpto vulnere mortuus 
fueri t : percussor non erit reus sanguinis. 

3 Quid si orto sole hoc fecerit, homteiduim 
perpetravit, et ijise morielur. Si non habuent 
quod pro furtu reddat, ipse venundabilur. 

1. Si inventum fuerit apud cum quod fura-
tus 'est , vivens, sivo bos, sive asinus, sivc 
ovis : duplum reslituet. 

S. Si Iteseril quispiam agrum vel vineam, 
ct dimiserit jumcnlum sunm ut depascatur 
aliena : quidquid optimum habueril in agro 
suo, vel in vinea, pro damui astimatione res-
lituet. 

fi. Si egressus iguis invenerit spinas, ct 
eoniprchenderit acervos I'rugum, sive stanles 
scgeles in agris, reddet damnum qui ignem 
suecenderit. 

7. Si quia commendaverit amico pecuniam 
aut vas in custodiam, ct ab co, qui susceperat, 
furto ablata fuer int : si mveuitur fur, diqilum 
reddet. 

8. Si latet fur, dominus domfls applieabitur 
ad deos, et jurabit qufid non extenderit 111a-
lium in rem proximi sui, 

9. Ad perpetrandam I'raudem, Lam in bove, 
qu&m in asino, et ove ac vestimento, et quid-
quid damnum interre potest: ad deos utrius-
que causa perveniet: et si illi judieaverint, 
duplum restituet proximo suo. 

to . Si qu'is eommendaverit proximo suo 
asinum,bovem,ovem, et omnO jnmentum ad 
custodiam, etmortuum ftterit, aut debihta turn, 
vclcaptum abhostibus, nullusquehocvideril: 

•II. Jusjurandum erit in medio, qu&d non 
extenderit manum ad rem proximi s u i : sus-
cipietquedominusjuramentum.etillcreddere 
non cogetur. 

12. »Quddsi furto ablatum fuerit, restituet 
damnum domino. 

a Gen. xv<i, 3». 

13. Si comesium à bestia, defcrat ad 
eum quod oecisum es t , et non restituet. 

14. Qui à proximo suo quidquam horum 
mutuò postulaverit, ctdebililatum aut mor-
tuum fuerit domino non prasentc , reddere 
compelletur. 

15. Quòd si imprtesenliarum dominus fueril, 
noil reslituet, maximé si conductum vencrat 
pro mercede operis sui. 

16. ' S i seduxcrit quis virginem necdum 
desponsatam, dormieritque cum ea : dotabil. 
earn, el habebit earn uxorem. 

17. Si pater vjrginis dare noluerit, reddet 
pecuniam juxtamodum dolis, quam virgines 
acciperc eonsueverunt, 

18. Maleficos non patieris vivere. 
19. Qui eoierit eum jumento, morte moria-

tur. 
20. 11 Qui immolai diis, occidetur, proler -

quùui Domino soli. 
21. Advenam non contrisUibis, neque aflli-

ges eum : adveme enim et ipsi fuislts in terra 
i g y p t i . 

22. ' Vidua; et pupillo non noeebitis. 
23. Si lieserilis cos, vociferabuntur ad me, 

et ego audiam clamorem corum : 
24. El indignabitur furor mcus, perculiam-

que vos gladio, et erunt uxores vestraj viduai, 
el filii vestri pupilli. 

23. Si pecuniam mutuant dederis populo 
meo pauperi qui habitat tecum, non urgebis 
eum quasi exactor, nec usuris opprimes. 

20. a Si pignus à proximo luo aceeperis ves-
limentum, ante solis occasum reddes ei. 

13. Si hubiere sido comido por una fiera, lleve 
al dueño lo que ha sido muerlo1 , y no restituirá. 

14. El que pidiere á su prójimo preslada al-
guna cosa de estas, y se estropeare ó muriere 
no estando presente el dueño, será obligado á 
restituir. 

13. Pero si el dueño estuviere presente», no 
restituirá, mayormente si lo alquilado lo fué por 
el salario de su trabajo. 

16. Si alguno engañare1 á una doncella toda 
vía no desposada, y durmiere con ella : la dota-
r á y la lomará por mujer. 

1". Si el padre de la doncella no la quisiere 
dar, pagará el dinero según la tasa de dote, que 
han solido recibir los doncellas*. 

15. No permitirás que vivan los hechiceros 
19. El que tuviere coito con beslia, muera de 

m u e r t e ' • 
20. El que sacrifica á dioses, excepto al solo 

Señor, será muerlo 
21. No contristarás al extranjero, ni le angus-

tiarás : porque vosotros fuisteis también extran-
jeros en la tierra de Egipto. 

22. No liaréis daño á la viuda ni al huérfano. 
23. Si los ofendiereis, vocearán á mí, y yo 

oiré su clamor: 
24. Y mi saña se indignará, y os heriré á cu-

chillo, y serán vuestras mujeres viudas, y vues-
tros hijos huérfanos. 

23. Si dieres prestado dinero á mi pueblo po-
bre», que mora contigo, no le apremiarás como 
un recaudador l 0 , ni le oprimirás con u s u r a s " . 

26. Si recibieres de tu prójimo nn vestido en 
prenda, se lo volverás antes de ponerse el so l " . 

J 13 a H l ! b r t 0 a ™ " " n s n o n n n r o t a ' , fe traerá testigo: 

á r r e S Ü U s ¡ * « ™ « f , » ' » puerta, 6 al lugar en donde fué 

2 Porque el mismo ducilo seri entonces testigo, que no ha perecido por culpa ó engaño de aquel á quien <e 

se alquila unS c o s a , 1 a g a n d „ T s u a ? S r d 

doídeu M a S 0 S 5 ^ -V P W - O °M - , » , 
4 Era eos!umbre entre los antiguos, que el marido señalase dote á la esposa. 

í I ? ' ™ ' ? i ' " ' D ' " " r - *>• « ' • V « • K « " " " " le« general. 
C El Hebreo , « W . C » la heeh,eera, y usa del género femenino, porque este sexo es mas propenso á est-., ar-

I T ! T « f * * 4 p e n a * 4 h . 1«c se emplearen en S S ' 

Z ' r S Í S ó , a " " ' M Í O n £ í ' e l c " p o r s t r " i l c u " " t " » * . K » el que (I hombre rennnS á S ^ 
re oire al demomo, que es su rneimgo capital. Por esla misma ra.on, y por considerarse los q t i e s e e n t , ' e l á V 
s k . X T - c o m o u°a ,a m a i i ,ern,c iosa ,ic " r e p ü b , ¡ c a ' « « - « » >»>»¿ 

5 Véase el Lerít. XX, 15, 18. ' 

J ^ ' " ' ^ 0 D l n ' >"•" c°r""<° I>fl l'aeblo con públicas execraciones, sera anatematlsado. No solo nenllv 1» 

feSii V e i L ^ l U 6 m a í a n ° 4 V M * ' « " » « » bienes. Y es,a peoa se exten lia mo lamillas, 4 ciudades y a naciones enteras. I fíeg. \\, 3. «"iu«iaavecesa 

J . 1 ? " ^ ; 4 l 0 i p 0 b r a : 4 « * « » * * » mi pueblo que moran contigo. - IO .MS. 7. Como mordedor 
J , tore, ' T S e a « « * » r nuevoTtótamento, los Padre,, los C o n i vaim loa 

« s T l a U S " r a ' " " " " " M « « 31 O « « * » natural, á la juslieia, i T S d , 

o f a t e i a eaíd-H T '' 6 ° i a r ' 5 , u e e s " d l a l a " i u r a ? 1"» ! i m d 0 m'«l™<l<' í lejos dò 
1 i ' B " ' u y 4 1 1 1 1 " ™ l a c ° n " á ! o s Pról™« en sus necesidades ? J " 

a " T . r ^ s 7 q " e . t e , a h U b , e r C Cn ^ Pobre,^uenu .¡eneo.raoo«que abri^rse do noche. 
!S- - 4 Lev». i - c Zocli. vn, in . - d Deul. xxiv, 13. 



27. Ipsum enim est solum, quo operitur, in-
dumentum carnis ejus, nec habet aliud in quo 
dormiat : si clamaveri tad me, exaudiam eum, 
quia misericors sum. 

28. Diis non detrahcs, et* principi populi 
tui non maledices. 

29. Décimas tuas et primitias tuas non t a r -
dabis reddere : b primogenitum liliorum tuo-
rum dabis mihi. 

30. Do bobus quoque, et ovibus similiter fa-
cies : soptem diebus sit cum maire sua, die 
octava reddes illum mihi. 

31. Viri sancii eritis mihi : c carnem, qu;e à 
bestiis fuerit p regus ta t a , non comedetis, sed 
projicietis canibus. 

27. Porque ese mismo es el único vestido, con 
que se cubre su carne, y no tiene otro « con 
que dormir : si clamare á mí, le oiró, porque soy 
misericordioso. 

28. No hablarás mal do los dioses ui mal-
decirás al principe de tu pueblo. 

29. No ta rda rás 8 en pagar tus diezmos y pri-
micias . me darás el primogénito de tus hijos. 

30. Y semejantemente harás de tus bueyes, y 
ovejas : siete dias estará cou su madre, y el día 
octavo 1 m e lo darás. 

31. Seréis hombres santos para m i * : no co-
meréis carne que antes haya sido gustada do 
bestias0 , sino que la arrojaréis á los perros. 

CAPÍTULO X X I I I . 

Leyes sobre los Jaeces , «obre la o b s e r v a n c i a del sábado y o l r a * Oeslau. Les promet»« Dios nn i n s c i para qnr 

l o s « a l e . Le» pro l i lbe l o d o c o n t r a t o y a l ianza r o n los C.banonro*, y I m m a n d a q u e acaben c o u lodos ellos. 

1 Non suscipies vocem mendacii : nec j im-
ges m a n u m tuam ut p ro impío dicas fai sum 
testimonium. 

2. Non sequeris turbara ad faciendum m a -
lura : nec in judieio, plurimorum acquiesces 
sentónLiiB, ut à v«ro devies. 

3. Pauperis quoque non misereberis in ju-
dieio. 

4. d Si occurreris bovi inimici tui, au t asino 
erranti , r e d u c a d eum. 

1. No admit i rás 7 voz de mentira, ni juntarás* 
tu mano p a r a decir falso teslimonio á favor del 
impio. 

2. No seguirás la muchedumbre para hacer 
m a l 9 : ni en juicio, te acomodarás al parecer di-
los demás, de modo que te desvies de la verdad, 

3. Ni aun del pobre tendrás compasión en 
ju ic io , 0 . 

4. Si encontrares " buey 6 asno perdido de tu 
enemigo, vuélveselo á llevar. 

i MS. a . No otra su cobijadura. — 2 De los principes, magistrados, sacerdotes, ele. 

3 Porque á quien todo lo debtH, justo es que con agradecimiento y prontitud de ánimo le ofrezcas las primi-
cias y diezmos de tus fruto«. í no dudes que el Señor recompensará tu obediencia y fidelidad con otros mayores 
beneficios. 

4 F.n estos siete días no "podía ser ofrecido al Señor. MS. 3, y FERRAR. En el din el ochavo. 
5 Os portaréis con la m a y o r santidad y purera en todas vuestras acciones, consagrándoos del todo á mi uervicio. 

ü Esto era con el Un de inspirar en el ánimo de los Hebreos toda aversión á las acciones que denotan cnieldnd, 
y á derramar sangre. Es verisímil que se exceptuara de esta ley, lo que 8« cazaba con pciros en ci campo, (¡en. ix, 
4 . La'it. XVII, 13. 

7 MS. 7 . Oyda falsa. No darás oidosá calumniadores, que hablan mal del prój imo, ó que. le infaman; porque 
no solamente se ofenden la caridad y la justicia, inventando una eosa fnl&a contra tu hermano; sino también daodo 
oii'-'s, y creyendo fácil é indiscretamente l o q u e de él s e dice. S. A i e . i s r . in Psalm. x i v . 

S El Hebreo E 3 3 " 1 " H T n lio te coligaras con el impio para ser testigo de esta iniquidad. Acostumbraban 
darse las manos los que hacian algún contrato, como prenda ó señal de la obligación, en que quedaban de cum-
plirlo. 

Si MS. 3, y FERRAR. Para enmalecer. Esto principalmente se dice á los jueces, á los cuales ordena Dios, que no 
se dejen l levar del ímpetu del pueblo ó del m a y o r número, cuando se trate de oprimir á un Inocente, ó de hacer 
alguna injusticia. Es también un mandamiento del Señor para que cada uno en particular siga el buen ejemplod« 
los pocos, huyendo y condenando el malo de los muchos. El número crecido de los que practican una cosa, no ca-
lifica ni autoriza como bueno lo que c u si mismo es malo, ni puede servir de excusa paro el pecado. S. AUOCST. ín 
Exod. Qua'.st. LXXXVH. 

•0 Cuando su causa no es jus ta ; porque aunque es santa la compnsion para con los pobres, pero no se ha de em-
plear con ellos en perjuicio de l a j u s t i c i a y el juez ln ha de hacer s in respeto ni atención á personas. 8 . AUGCST. 
Qua-st. i-xxxvm. 

11 De estos dos versículos se ve claramente que el mismo Dios, que habló por Moysés, y despues por los Apóstol«, 
es nn mismo legislador, que estableció el viejo y el nuevo Testamento; pues vemos que en este y en otros mucho» 
lugares manda una acción de caridad hacia los enemigos, que es uno de los preceptos mas excelentes y perfectos do 
la ley nueva. TDEODOR. Qiuest. u i . 

a Act. XXIII, S. — b Sup. XIII, 2. 12: infrh xxxiv, io. Ezech. xuv. 3d. — c l.cvit. xxu, 8. - d Deul. x\ii. 1. 

ö. Si vidcris asinum odicnlis te j a c e m sub 
onere, non pertransibis, sed sublevabis cum 
eo. 

6. Non declinabis in judicium pauperis . 
7. Mendacium fug ics . 0 Insontem et jus tum 

nor. occides : quia aversor impium. 

8. h Nec aeeipies muñera , quœ eliam e x -
e r ç a n t prudentes, et subverlunt verba jus to-
rum. 

9. Peregrino molestas non eris. Scitis enim 
advenarum animas : quia et ì p s i c peregrini 
fuistis in terra /Egypt). 

40. Sex annis seminabis terrain tuam, e t 
congregabis Truges ejus. 

H . d Anno autem séptimo dimittes eam, e t 
requiescere facies, ut comedant pauperes po-
puli tui : et quidquid rel iquum fuerit, edant 
bestia: agri : ita facies in vinea, et in olivete 
tuo. 

12. Sex diebus operaberis : séptimo die ces-
sabis, ut requiescat bos et asinus tuus : et r e -
frigeretur fllius anciilíe tuie, et advena. 

13. Omnia qua* dixi vobis, custodite Et 
per nomcn externorum deorum nonjurabi t is , 
neque audietur ex ore vestro. 

14. Tribus vicibus per singulos annos mihi 
festa celebrabitis. 

15. Solemnitatem azymorum custodies. 
Septem diebus comedes a z y m a , »sicut pr ie-
cepi tibi, tempore menais novorum, quando 
egressus es de JEgypto : non ' apparebis in 
conspcctu meo vacuus. 

16. Et solemnitatem messis primilivorum 

а. Si vieres el asno del que te aborrece caído 
debajo de la c a rga , no pasarás de largo, sino 
que le ayudarás á alzarlo. 

б. No te ladearás 1 pani juzgar al pobre. 
7. Huirás de la mentira. No quitarás la vida al 

inocente 1 y justo : porque tengo aversión al 
impío. 

8- Ni recibirás presentes , queciegan aun á lo s 
avisados : y t r a s t o r n a n s las palabras de los jus -
tos. 

9. No serás moleste al peregrino. Porque c o -
nocéis l a s almas 4 de los forasteros : pues vos-
otros mismos fuisteis peregrinos eu la tierra de 
Egipto. 

10. Seis años sembra rás tu tierra, y recogerás 
sus frutos. 

11. Mas el año séptimo 5 la dejarás , y harás 
que descanse, para que coman los pobres de tu 
pueblo : y lo que quedare , cómanlo las bestias 
del campo : lo mismo ha rás on tu viña, y en tu 
olivar. 

•12. Seis dias t rabajarás : el día séptimo holga-
rás, iiara q u e repose tu buey y tu asno : y se re-
frigere el hijo de tu esclava, y el extranjero. 

13. Guardad todas las cosas, que os he dicho. 
Y no jurareis por el nombre de dioses extraños, 
ni se oirá <le vues t ra boca. 

ii. Tres veces en cada un año m e celebraréis 
Hcstas6. 

15. Guardarás la solemnidad de los ázyrhos. 
Siete dias, como te lo he mandado, comerás ázy-
mos en el tiempo del mes de los frutos nuevos, 
cuando saliste de Egipto ; no comparecerás 
vacío en mi presencia \ 

16. Y la solemnidad de la s i e g a 8 de las priini-

1 De lo justo. En este versículo manda Dios al juez que siendo justa y buena la causa del pobre, debe defenderle 
contra la Injusticia y poder del que quiera oprimirle. Otros conforme ni llcbréo, trasladan : No trastornarás la jusU-
cía, o derecho del pobre en su pleito. El sentido e* el mismo. 

2 Guárdate de condenar al inocente, ni te muevas de las calumnias, ó de los falsos testimonio«, que te presen-
ten, o se digan contra él. y 

3 U s inducen y ponen en ocaslon decorrompcv la justicia, haciendo que muden de sentimientos v de máximas 
Cuenta PLUTARCHO, que en Thebas se ponían sin manos las estátuas é Imágenes de los jueces. Todo lo dicho hastá 
.iqui se aplica comunmente por los Intérpretes á los jueces; lo que no Impide, que cada uno en particular lo tome 
para sí, y aprenda el modo de portarse con su prójimo. 

4 Sabéis lo que es ser forasteros y peregrinos, y conocéis el corazon y estado, 6 disposición de alma, en que se 
aulla el que esta fuera de su tierra. ^ 

MS- L '\ Á*m"'r<ís. El séptimo de los dias era el sábado, ó de descanso para los hombres : el séptimo de los 
«nos era el sabatico.ó de reposo para la tierra. Este comenzaba por el otoño. Dos cansas habla para este año «há-
beo : la primera natural, para que descansando la tierra produjera con mayor fuerza ; la segunda moral, para í,i,e 
k» Israelitas tuvieran un corazon libre de avaricia, pusieran en la providencia de Dios toda su esperanza, v apren-
«eran también á compadecerse de los pobres. Porque estos tomaban y comían de cualquier campo los fruto,, q u c 
poi si mismas producían las plantas y la Uerra, sin que nadie lo embarazase, ni pudiera acusarlos de hurto. 
cJ^l ' t U?m^\P,'SeUar™á'n'- MS: ^r€S reS"das pascuaredes. Estas eran las tres solemnidades ó 
üfotas puncipales, la Pascua, Pentecostes, y los tabernáculos, ó cabañuelas. 

. Esto es, con las mam« vacías sin traerme nada, sino que cuando en estas tres tiestas solemnes vinieres á prr-
(m^ ministros' " " 1610 C" m Í , a b e v n á c , , I o> m e t r a c r á s ofrendas, que servirán para mi culto, y para alimento de 

hri"S: 3" ^"dura de las primerias. Esta es la segunda fiesta solemne llamada Pentecostes, porqne se cele-
Taba cincuenta d«as despues de la «le Pascua. En la primera Pascua se ofrecían espigas nuevas l y en esta se-

v l ^ " 7 b D e u l - " ' < E c d i - « . - « Gen. XLV1,6. - d Levit. xxv, 4. - , Suprá xm, 3,4; infrá 
XXXIV, 2¿. - / D e u t . XVI, 16. Eccli. xxxv, 6. ' 



opens tori, quiecumque seminaveris in a g r o . 
solemnitatcm quoque inexitu anni, quando 
congregaveris omnes l'ruges tnas de agro. 

17. • Ter in anno apparcbit omno masOTli-
num tuum coram Domino Deo tuo. 

18. Non immolabis super formento sangm-
nem vict ims me» nee remanebit adeps so-
lemnitatis ineai usque mane. 

19. » PrimiUas I'ruguin terr» tuas dc-lires 
in domum llomini Dei tui. 'Noncoques hce-
dum in lacte matris sua.1. 

20. Eccc ego milium Angelum meum,qui 
prfficcdattc, ct custodialinvia, ct introducat 
in locum quemparavi. 

21. Observe eum, ct audi vocem ejus, nee 
conlemnendum putes: (piia non dimittet ciim 
peccaverls, et est nomcn meum in illo. 

22. J Quftd si audieris vocem ejus, et feeevis 

eias de su trabajo, de todo lo que sembrares1 en 
el campo : asimismo la solemnidad al iiu del 
año*, luego que hayas recogido1 todos tus fru-
tos del campo. 

17. Tres veces4 en el año comparecerá todo 
varón tuyo delante del Señor lu Dios. 

18. No* ofrecerás 5 sobre levadura ln sangre 
de mi victima, ni la grosura6 de mi solemnidad 
quedará hasta ln mañana. 

19. Las primicias de los frutos de tu tierra 
llevarás á la casa del Señor lu Dios. No cocerás 
el cabrito en la leche de su madre ' . 

20. né aqui que yo enviaré mi Ángel», que 
vaya ilelanto de li, y te guarde en el camino, y 
te introduzca en el lugar que lio preparado. 

21. lteveréncialc, y escucha su voz, ni juz-
gues que se le ha de despreciar : porque cuando 
pecares no te lo pasará y en él eslá mi nom-
bre l 0 . 

22. Has si oyeres su voz, é hicieres todo lo que 

guada de Penleeostes .los panes, como primicias de l a »leca, « r f f c xxui , 17 , en reconocimiento del supremo do-

minio del Señor. 

í K o « i , , 
m ? E ; « 1 S solemnidad era al ftn del año civil , ordinario, que concluía por el equinoccio del otoño, cuando 

va se h a J a h S o l a vettdimla.y se hablan recogido todos los t r u l o s d e l o s campos, la 

de los tabernáculos, ó c a b a ñ u e l a s . E , U «esta se celebraba con dos r e c t o s : " 
los, que habían recogido en todo el a ñ o ; y para conservar l a memoria de l a proleccion el Señor d » 

á su pueblo los cuarenta, que peregrinó formando pora su posada liendas o cabañuelas en el d e s u n o . 

4 Kn las iros lleslos solemnes, que dejamos dichas. m B m Í i 
6 Esto os, cuando d e o l l a r e s mi v ict ima, no derramarás su sangre sobre levadura. P o r osla vio una « ent «l íe 

comunmente el cordero Pascual, que no se podía saet i ícar , s i primero no quitaban, o echaban fuera de sos casas 

lodo d pan, que hubiese con levadura, v . 15 . ^ , 

6 De mi victima solemne. Porque la grosura y la sangre se ofrecían al Señor, cap. x m r , 2.., y se quemaba en el 

mismo día, siendo el del cordero Pascual, del que. aqui s e habla . 

7 Esto es, no lomarás pam saerlOcar en la Pascua cabrito ó cordero, que no tenga otra substancia, q u e j a que 

chapa de.sn madre , y q o e asándolo pora comer, seria como cocerlo en la loche de su madre, he S un e*l» « p o s M n 

parece prohibirse, que so saerlllcara un cordero, que todavia estuviese m a m a n d o ; y serla a U n i a n o 

excepción de la lev, que permile sacrificar los animales ocho dios despues de haber nacido, fifi'. M U , a». »• 

xxn , 27 . Esta exposición se funda también en el texto hebreo, snpliendo el relativo H > H , que por idiotismo oe ta 

lengua bebtéa se omite muchas veces; como SI dijera Ko cocerás al,rito, que está en leche de su madre.atgu » 
Padres registran en esui ley una profecía toeanle á Jesucristo verdadero cordero Pascual, al cual ni lleroue* 

Judíos hablan d e quitar la v ida en sus años l i e m o s , sino en edad m a s robusta y vigorosa. . . . F r , . 

5 S . J o s r a o * i « m . Píalos. OTO Tryph. y S « A e r a r a , cernir. Faust. lib. SJI, cap. 31, y tambiénira < _ • 

Qaatst. xr.i, rre.eron que este. Ángel era Josué, l lamado Jesús ó Salvador, y que era n n a v i v a I m i g e n M . « _ * 

Oíros Intérpretes sienten, que era el mismo Angel, que desde el principio asistió al pueblo de Dios, ¡ q u e J " 

despues en protegerle; y que en el libro de JosuC v , 14, es l lamado el principe del ejército del Seíicr. I ero ta ni. 

parte . lelos antiguos y M t o w entienden, que en este lugar se anuncia el Mesías, que es « a u n » , veroja 

para alumbrar con s u l u í , y guiar sin tropiezo á los hombres, que viven peregrinos en este mundo, t u » 6 * - > 

M a u c a . n i , 1 , e* llamado Angel del testamento. Eslo mismo parece que se explica en aquellas patabiM B ^ 

2 t . Y en él esrá mi nombre,- esto es, mi potestad, mi autoridad, mi misma naturaleza y esencia; porque . 1 * 

está en Cristo, v Cristo en el Padre. Jo.«», x . 38. Ultimamente á esto parece que a lude S . P.m o, ' • 

cuando hablando do Ir - Hebtéos se explica de esle modo : Algunos de ellos temaron al Cristo, r pera 

las serpientes. , . - „ - a ™ one no 
0 Y e- la es una particular m'sericonlia del Señor. Un médico, que abandona á un enfermo, da a entena >¡ ^ 

nay remedio para él , y que su enfermedad es tan desesperada, que dé ningún modo se atreve á proseguir en 

10 ¿ l habla y obra en mi nombre y autoridad. Véas« lo que dejamos dichoen la nota al v . 20. l / . - K a M l i ^ s ^ 

cen, que es el Angel S . Miguel, por cuanto e o s la trasposición sola de las letras de ' 5 1 0 - Mulada, mi l 
resulta el nombre do hlchaél, Migué!. 

a l u f a j x s i v , 23. Deut. x n , 10. — i In lr i x x x t v , 20. — e Ueul . x iv , 2 1 . — d D e u t . MI, I I . 

e T a t i g Í n Í m Í d S 'U Í S > ^ ¿ S S j ' ^ ' U S C n C m Í 8 0 S ' y 

23. • Prjeccdetque te Angelus meus, et in- 23. 6 irá delanle'de ti mi An»el y te introdu-
troducet te ad A m o n t a r a , et Reiterara, et eirá e„ la tierra del Amo™hé^ y del Hethéo v 
Pherezieum, Chanansumque, et Uevieum, et del Pherezéo, y del Z n T ñ é o \ y del Hevto y 
Jebusaium, quos ego eonteram. del lebuséo, á los cuales / o r é e t o e n t e q u ¿ 

brantaré. ,<• 
24. Non adoraras déos eorum, nec coles 24. No-adorarás los diosesde ellos ni les d irá« 

eos : non toes opera eorum, sed destrues culto: no harás las obras de e C sino ^ f» 
eos ct confrmges statuas eorum. destruirás, y quebrarás sus e S s > ^ 

2, . Servietisque Domino Deo vestro, ut be- 45. Y serviréis al Señor vuesh o Dios narn ,,ue 
nedicam pambus « , et aquis, et auferam in- yo bendiga tus panes ' y tus a g ü ¿ y q u ^ "a 
llrmitalem demetho tul. enfermedad deen mediode tí. ' 1 k 

20. Non ent infecunda, nec sterüisin térra 20. No l i ab ráen tu tierra mujer infecunda ni 
tua : numerum dterum luorum impleho. estér i l , llenaré el número de tu días > 

27. Terronera mcum millam in príeeursum 27. Enviaré mi terror adelante de lí y malar.-
uum ct occidam omnem populum, ad quem todo pueblo, en que entrares : y haré L e á tu 

ttrteCSveS=ÍnimÍCOn,mW0-
28 . 'Emi t t ens crabrones pr iús .qui fuga- 28. Enviando delante moscardones« míe 

: » r ^ C h a n a n a , u m ' e t u c t h a ; u m ' T j v m r i a n i H e T é o - y a i ^ 
antequamtntroeas. tlréo, antes que enlrss. 

•J. Non ejiciam eos a faeie tuaannouno : 29. No los ocharé de tu vista en un añn • oo, r'!d,galu'••utcres,unl i | u e l a , l i r n o « é « " ^ ? : y 
ín u,„T„, ,, , multipliquen contra li las bestias. 

i„„ , 1 ^ e s l " , l l i , r n " . f d 0 eonspeclu 30. Poco á poeó • los iré echando de tu vista 
luo doñee augearts, et posstdeas Ierra,n. hasU. que lo multipliques, v poseas la l i e™ ' 

31. Pottatn antera tcrmuios tm* &B«triRu- 31. Y lijaré lus léímiuos diisde el maH¡oio • 
bro usqtte ad mare Patestinorum, el á deserto hasta el mar de Palestina •», v desde e l Z i e r ? o " 
t aquead lluvtum : tradam in munibus vestris hasta el rio « : entregaré e n v S ^ m a ñ ™ ? " 
habí,atores terne, etejieiam eos de «mspectu moradores de la tierra, v los echáis de ™es ra e s l r o - . presencia. 

32. 'Non tnibis eum eisfeedus, neceum düs 32. No liarás alianza » con eUos ni con sus 
eoittm. dioses. 

33 Non habiten! in térra tua, ne forté pee- 33. No habiten en tu tierra, no sea caso nue 
carete lacran „, me, st servieris diis eorum; te hagan pecar contra mí, si sirvieres á sus rií^ 

" b l c w t ó c r i l ta ses : lo que seguramente te será de ¡replezo u . 
1 MS. 3. Enemigare. MS. 7 . Omlsiaré. 

2 En los « I , se lée también «»i , r et Gcrgcsea, que no se halla en el l lebréo, ni en la V u l c l „ 
3 Columnas, ptedras o malquiera otra cosa erigid» en los altos, á eamíuos para adorarla B 

í f n í r e l T e ? ; ' T e o m l " e n d e l o í u 1 0 > < " > pam nliraeoio del hombre. 
., En el texto hebreo esta m a s expreso el sentido. MS. 3 , 7 y I E b b . b . Ko .era desliada i r „ 

a,acedera. .No morirás de muerte temprana, no será breve el número de l o s dias sino ™ 1 1 T T ' 
muchos años i nna fe lú v descansada v . j e i . ' n o , | u e " c S " r i s ^ « P n e s do 

« a s e s 1 » S z ^ r s ^ z zt -r^ 

! " Ü S í ¡ » « " ' e ^ t o e o . c u que termina la Tierra Santa por la parte occidental. 
11 Be,de la Arabia desierta, que eslá al Oriente de la Palestina. 

1-3 Ni religiosa, ni política. 

. ^ i e o T o S 
" ' ° ' r S D e u 1 ' - Ueul . v n , 2 0 . - c infrá x x x t v , 1 5 , Deut. v u , 2 . 



C A P Í T U L O X X I V . 

. , „ „ . i „ „ . . , . . l a , , . „ , , „ „ e Dio» h a b l a I l a . » , CI e n a l s í « M i s a a MI observancia . Establece una 

" S 2 Í H Z S E S « S E a ««• — — « - — - -"»«»• 
l a b i a s de l a I t i , y p e r m a n e c e all í c u a r e u l a d í a s . 

1. Moysi quoque dixit : Asccnile ad Donn-
Dum tu,'et Aaron, Nadab, et Abiu, et septua-
ginta senes ex Israel, et adorabius procul. 

2. Solusque Moyses ascende! ad Dommum, 
et liti non appropinquabuni ; nec populus as-
cende! eum co. 

3. Vcnit ergò Moyses el narravit plebi om-
nia verba Domini, atque judlcia : respondit-
que omnis populus una voce •• Omnia verba 
Uomini, qua: toculus est, faciemus. 

4. Scrlpsit aulem Moyses universo» sermo-
nes Domini : et manè consurgcns ¡edificava 
aliare ad radices montis, el duodeciin litulos 
per duodeeim tribus Israel. 

5. Misilque juvenes de flliis Israel, el olilu-
lerunt holocausts, immola-'eruntque viclimas 
pacilicas Domino, vitulos. 

6. Xulit ilaquc Moyses dimidiam partem 
sanguinis, et misit in crateras : partem antera 
residuam fudit super aliare. 

1. Assumensque volumen foederis, legit au-
diente populo : qui dixerunt : Omnia quie lo-
cutus est Dominus, faciemus, et erimus obe-
dientes. 

1. Dijo también á Moysés : Sube1 al Señor tó 
y Aarón, Kadab, y Abiú, y se tenta ' ancianos de 
lsraél, y adoraréis de lejos. 

2. V solo Moysés subirá al Señor, y aquellos 
no se acercarán: ni el pueblo subirá con él. 

3. Vino pues Moysés, y contó al pueblo todas 
las palabras y juicios1 del Señor: y respondió 
todo el pueblo á una voz: Haremos ' tojas las 
palabras, que ha hablado el Señor. 

4 . Y escribió 5 Moysés todas las palabras del 
Señor : y levantándose de mañana edilíeó un 
altar á las raices del monte, y doce titulo»'se-
gún las doce tribus de Israel. 

3. Y envió unos mancebos 1 de los hijos de 
Israúl, y ofrecieron holocaustos, y sacrificaron 
becerros, victimas pacillcas ni Señor». 

6, Y asi Moysés tomó ' l a mitad de la sangre, y 
la echó en tazones: y la parte restante derramó 
sobre el altar. 

7. Y tomando el libro " do la alianza, leyó 
oyéndolo el pueblo, y dijeron : Todo lo que lia 
hablado el Señor, haremos, y seremos obe-
dientes. 

I Despues que havas intimado »1 pueblo m i s leyes, pai a <cr si las acepta, y s e obliga á sil observancia. Del con-

texto v del v . 3, se infiere quo habia bajado del monte para este eteelo. 

s Estos no subieron n Movsés sino basta eierla s i l u r a del monte i pero -Varen y sus dos hijos mayores muclio 

m a s arriba que el pueblo, como que debían ser sacerdotes, y los setenta ancianos como gobernadores poliücos y 

principes del pueblo. Estos fueron escogidos entonces de los principales de las familias y tribus; ; esta es la opi-

nion, que parece mas fundada y probable. El texto samaritano nombra á los otros dos hijos de Aaron, tleaiar e 

l l h a m á r . 

3 Y leyes Judiciales que se eomprenden en los cap. x x , x x i , x x u y x s m . 

4 Esta presunción del pueblo eon que coniando solo eon sus fuerzas y virtudes naturales, y sir. implorai el so-

corro del Señor, como debi», pensaba lograr aquella Justicia interior y eficaz que se consigue por la fe, Philip. ni, 3, 

fué causa de sus aposlasiasv lolal exterminio. . 

5 Movsís , para que quedase u n a eterna memoria de este h e c h o , escribe y registra las ordenanzas n o M ™ . 

l a aceptación del pueblo , y todas las otras circunstancias, que mediaron, ; que se refieren inmediatamente |.ara 

establecer esta alianza. . .. _ 

£ Edificó ó erigió un al iar de doce piedras que representaban las doce tribus. Esto altar asi dispuesto, era " » i » 

del nuevo pueblo que habia do ser el altar de Uios, asi como es el templo de Dios. S . AOCUST. íii Exod. Qamt. xeni. 

1 Muchos son de senl ir , que estos eran algunos de los primogénitos de las familias, á los que por derecho de natu-

raleza tocaba saeritlcar ; pero eft mas probable, que fueron escogidos por Moysés para que le presentaran l a ' XI«1®** 

que él mismo debía ofrecer, ó para sacrificarlas y degollarlas ellos mismos por su óvden. Véase la nota al v . 22 o 

8 El Apóstol refiere, Uebr. i x , 19, que juntamente con los becerros fueron sacrificados machos de cabrio, 

el Apóstol otras cosas que aqui no se mencionan, y las sabria por tradición ó revelación. Mtnoch. Duhrnn. 
Episr. a tos Hebr. eop. i x . Es probable que fuesen doce los becerros, u n o por cada tribu ; y asi en algunos «empi -

res de la Vulgata se lee : Pirulos duodeeim. ^ 
9 1-os antiguos solian establecer y confirmar sus contratos y alianzas con victimas y sangre. Esta sangre q 

derramaba, y la acción de rociar con ella á los q u e los contra ían, significaba la firmeza y estabilidad aio q 

habían de observar aun á cosía de la vida. Significaba ismbien que el que se obligaba á el los, era reo de « £ > 

y el que fallara primero á s u observancia 6 los q u e b r a n t a r a , debia ser dividido y derramada su sangre, co 

habia sido l a de la victima sacrificada. Véase el Cenes, xv, 10, 1*1. 

10 Este e s el misino que se ha dicho en el v . i . 

8. Ule veríi snmptum sangumem respersit 
in populum, et a i l : n i c e s t - sanguis tederis 
(|uod pepigit Dominus vobiscum super cune-
lis sermonibus his. 

9. Asccnderuntque .Moyses et Aaron, Nadal) 
el Abiu, et septuaginta de senioribus Israel: 

10. Et viderunt Deuin lsraél: e t sub pedibus 
ejus quasi opus lapidis sappbirini, et quasi 
cxelum, ciim screnum est. 

11. Nee super eos qui proetil rceesseranlde 
liliis Israel, misit manijm sttam, videnmtque 
Deum, el comederunl, acbiberunt . 

12. Dixit autem Dominus ad Moysen : As-
cendc nd me in monleni, el esto ibi": daboque 
tibí tabulas lapideas, et legem ae mandola 
q u e scripsi: ut doccas eos. 

13. Siirrcxerunl Moyses et Josué minister 
e jus : ascendensque Moyses in montem Dei, 

14. Senioribus a i t : Especíate lile doñee re-
verlamur ad vos. Ilabelis Aaron el Ilur vobis-
cum : si quidnalumfuerú quíestionis,refere-
lis ad eos. 

S. Y' él lomada la sangre ' roció sobre el pue-
blo, y elijo: Esta es la sangre de la alianza que lia 
concertado el Señor con vosotros sobre todas 
estas palabras. 

9. Y subieron Moysés y Aarón, Nadab y Abiú 
y setenta de los ancianos de lsraél: 

10. Y vieron» al Dios de Israel: v debajo de 
sus pies como una obra de piedras ' de zaphiro, 
y como el cielo, cuantío eslá sereno. 

II Ni extendió su mano sobre aquellos hijos 
de lsraél», que se habían apartado lejos, y vie-
ron á Dios, y comieron, y bebieron. 

12. Y el Señor dijo á Moysés: Sube á mi al 
monte», y esiátc allí: y te daré unas tablas de 
piedra, y la ley y mandamientos que lie escrito : 
para que los enseñes. 

13. .Levantáronse • Moysés y Josué su minis-
tro : y subiendo Moysés al monte de Dios, 

14. Dijo»á los ancianos: Esperad aqui hasta 
que volvamos á vosotros. Tenéis á Aarón y á llur 
con vosotros: si naciere alguna diferencia, se la 
referiréis. 

„„; S " . ^ " i m ? 8 u r a f » l a n M v a « " • " « » Jesucristo con los Hombres. El altar (taraba la ern, en 

do- de esta alianza. La „„ligua fué temporal, 1, nueva, elerna. Esta da ¿ espirUu de a d o t t a ^ T l Z t o d a m t 

mia,. ; del mismo modoeu el Testamento Nuevo estas p a l a b r a s J es s a T Z Z u etl Z Ì T ' T " ' 

2 El texto samaritano nombra aqui liunbien á Eleazár y á IlliamSr 

Cl que se apareció, lepres^ilardo la persona del Señor e n l n í ^ ^ * ^ X y au l ^ t f n 
grande pnucipe.. Y esta opinion puede apoyarse en el texto liebtfo, en el une se lw h n a S » n i X , i 
que significa Dios, pr.neipe , ¡uez : ni so opone á esto lo que K d to en̂  á K „ , f ^ i t ' 

J l . .i»?1" ** r e b l ° - ° " 0 3 lraSl'"l"n ' N i """»*» m o s « <°> 1«' •" ñpnetado Irlos de lo, luios d . 

l I s s s H s f : 

S S S l f S S S E S S S 
•» HeLr.ix.a,. 



C A P Í T U L O X X I V . 

. , „ „ . i „ „ . . , . . l a , , . „ , , „ „ e Dio» n a b l a dai l», CI c u a l se o b l i g a a »11 observancia . Establece una 

" S 2 Í H Z S E S « S E a ««• — — « - — - -"»«»• 
l a b i a s de l a L e í , y H e r m a n e « allí c u a r e u l a d í a s . 

1. Moysi quoque dixit : Ascende ad Donn-
num tu,"ci Aaron, Nadab, et Abiu, e t septua-
ginta senes ex Israel, e t adorabitis procul. 

2. Soiusque Moyses ascende! ad Dommum, 
et liti non appropinquabuni ; nec populus as-
cende! cum co. 

3. Vcnit ergò Moyses et narravit plebi om-
nia verba Domini, a tque judlcia : respondit-
que omnis populus una voce •• Omnia verba 
Domini, qua: toculus est , faciemus. 

4. Scrlpsit aulem Moyses universo» sermo-
nes Domini : et manè consurgcns ffidiScavit 
aliare ad radices montis, et duodeciin titulos 
per duodeeim tribus Israel. 

5. Misitque juvenes de Bliis Israel, e t olilu-
lerutit holocausta, immola-eruntque victimas 
pacilicas Domino, vitulos. 

6. Tulit itaque Moyses dimidiam partem 
sanguinis, et misit in crateias : partem aiitem 
rcsiduam fudit super altare. 

7. Assumensque volumen foederis, legit au -
diente populo : qui d ixerunt : Omnia qua; lo-
cutus est Dominus, faciemus, et erimus obe-
dientes. 

1. Dijo también á Moysés : Sube 1 al Señor tó 
y Aarón, Nadab, y Abiú, y s e t en t a ' ancianos de 
lsraél, y adoraréis de lejos. 

2. V solo Moysés subirá al Señor, y aquellos 
no se acercarán: ni el pueblo subirá con él. 

3. Vino pues Moysés, y contó al pueblo todas 
las palabras y juicios» del Señor: y respondió 
todo el pueblo á una voz: Haremos ' tojas las 
palabras, que lia hablado el Señor. 

.4. Y escribió 5 Moysés todas las palabras del 
S e ñ o r : y levantándose de mañana edilícó un 
altar á las raices del monte, y doce titulo»' se-
gún las doce tribus d e Israel. 

3. Y envió unos mancebos 1 de los hijos de 
lsraél, y ofrecieron holocaustos, y sacrificaron 
becerros, víctimas pacillcas ni Señor». 

6. Y asi Moysés tomó ' l a mitad de la sangre, y 
la echó en lazones: y la parte restante derramó 
sobre el altar. 

7. Y tomando el libro " do la alianza, leyó 
oyéndolo el pueblo, y dijeron : Todo lo que ha 
hablado el Señor, haremos, y seremos obe-
dienles. 

1 Despues que havas intimado al pueblo mis leyes, pai a <er si las acepta, y s e obliga á sil observancia. Bel con-

texto V del V. 3 , se infiere que habia bajado del monte para este electo. 

s Estos no subieron con Slovsés sino hasta cierta a l iara del monte ; pero ton y sus d o ; hijos mayores mucho 

m a s arriba que el pueblo, como que debían ser sacerdotes, y los setenta ancianos como gobernadores poliücoe y 

principes del pueblo. Estos lueron escogidos entonces de los principales de las familias y tribus; y esta es la opi-

nion, que paree» mas fundada y probable. El t e x l o samaritano nombra á los otros dos hijos de Aaron, tlcaiar e 

l l h a m á r . 

3 Y leyes Judiciales que se comprenden en los cap. x x , x x i , x x u y xxiu. 

4 Esta presunción del pueblo eon que coniando solo eon sus fuerzas y virtudes naturales, y sir. implorar el so-

corro del Señor, como debi», pensaba lograr aquella Justicia interior y eficaz que se consigue por la fe, Philip. 111,3, 

fué causa de sus apostasia s y lolal exterminio. . 

5 Movsís , para que quedase u n a eterna memoria de esle h e c h o , escribe y registra las ordenanzas nei s e ™ , 

l a aceptación del pueblo , y todas las otras circunstancias, que mediaron, > que se refieren inmediatamente 

establecer esta alianza. . .. _ 

£ Edillcó ó erigió un al iar de doce piedras que representaban las doce tribus. Esle altar asi dispuesto, era m u í . 

del nuevo pueblo que habia do ser el altar de Uios, asi como es el templo de Dios. S . AIICUST. ii 1 Exod. Qtttest. xeni. 

1 Muchos son de sentir, que estos eran algunos de los primogénitos de las familias, á los que por derecho de natu-

raleza tocaba saerillcar ; pero es mas probable, que fueron escogidos por Moysés para que le presentaran l a ; v l c t i M ^ 

que él mismo debía ofrecer, ó para sacrificarlas y degollarlas ellos mismos por su orden. Véase la nota al v . 22 o 

8 E l Apóstol refiere, Uebr. i x , 19, que juntamente con los becerros fueron sacrificados machos de cabrio, rfjj 

el Apóstol otras cosas que aqui no se mencionan, y las sabria por tradición ó revelación. Mtnoch. Dtíham. . 
Episr. a tos Hebr. cap. n . Es probable que fuesen doce los becerros, unu por cada tribu ; y asi en algunos ejraipi -

res de la Vulgata se lee : Pirulos duodccim. ^ 
9 Los antiguos solian establecer y confirmar sus contratos y alianzas con victimas y sangre. Esla sangre q 

derramaba, y la acción de rociar con ella á los q u e los contra ian, significaba la firmeza y estabilidad ato q 

habían de observar aun á cosía de la vida. Significaba lambien q u e el que se obligaba á el los, era reo de « £ > ^ 

y el que fallara primero á s u observancia 6 los q u e b r a n t a r a , debia ser dividido y derramada su sangre, co 

habia sido l a de la victima sacrificada. Véase el Cenes, xv, 10, 1*1. 

10 Este e s el misino que se ha dicho en el v . i . 

8. I l leveró snmptum sangumem respersit 
in populum, et a i l : n i c e s t ' sanguis tederis 
quod pepigit Dominus vobiscum super cune -
lis sernionibus bis. 

9. Asccnderuntquc .Moyses et Aaron, Nadal) 
el Abiu, et sepluaginta de senioribus lsraél: 

10. Et vidoruut Deiiin lsraél : e t s u b pedibus 
ejus quasi opus lapidis sappbirini, et quasi 
coeluni, ciim screnum est. 

11. Nee super eos qui proeiil rceesseranlde 
"los Israel, misit manijm suam, videnintque 
Deum, el comederunl, acb ibe run t . 

12. Dixit autem Dominus ad Moysen : As-
cendc nd me in monleni , el esto ibi": daboque 
tibi tabulas lapideas, el legem ae mandaia 
q u e scr ips i : ut doceas eos. 

I3..StiiTexerunl Moyses et Josué minister 
e ju s : ascendensque Moyses in montem Dei, 

14. Senioribus a i t : Especíate lile doñee re-
verlamur ad vos. Ilabelis Aaron el Ilur vobis-
cum : si quidnalunifuer i t quíestionis, refere-
lis ad eos. 

S. Y él lomada la s a n g r e ' roció sobre el pue-
blo, y elijo: Esla es la sangre de la alianza que lia 
concertado el Señor con vosotros sobre todas 
estas palabras. 

9. Y subieron Moysés y Aarón, Nadab y Abiú 
y setenta de los ancianos de l s raé l : 

10. Y vieron» al Dios de lsraél : v debajo de 
sus pies como una obra de p i ed ras ' de zaphiro, 
y como el cielo, cuantío eslá sereno. 

11. Ni extendió su mano sobre aquellos hijos 
de lsraél», que se habian apartado lejos, y vie-
ron á Dios, y comieron, y bebieron. 

12. Y el Señor dijo á Moysés: Sube á mi al 
monte» , y esiátc al l í : y te daré unas labias de 
piedra, y la ley y mandamientos que be escrito : 
pa ra que los enseñes. 

13. .Levantáronse • Moysés y Josué su minis-
tro : y subiendo Moysés al monte de Dios, 

14. Dijo»á los ancianos : Esperad aqui hasta 
que volvamos á vosolros. Tenéis á Aarón y á l lur 
con vosotros: si naciere alguna diferencia, se la 
referiréis. 

„ „ ; S " . ^ " i m ? 8 u r a f » l a n M v a « W ' l M i á Jesucristo con los Hombres. El altar ( t a r a b a l a c m , en 

dor de esta al ianza. La antigua fué temporal : I , nueva, eterna. Esta da ¿ espíritu d V a d o S ' v S S 

mías ; del mismo modoeu el Testamento Nuevo estas p a l a b r a s J es s a T Z Z u e t l Z Ì T ' T " ' 

2 El texto samaritano nombra aqui lainbien á Eleazár y á IlliamSr 

el que se apareció, «presentando ta persona del Señor d e T n ' 

grande pnucipe.. Y esta opinion puede apoyarse en el t e x l o l iebtfo, en el une se l w h n a S » n i X , i 

que significa Dios, pr.ncipe, jaez : ni so opone á eslo lo qne * d teen « K , , , M i „ o í , n ' 

J l . .i»?1" ** ':"ebl°- ° " 0 3 lraSl'"l"n ' N i """»*» m o s « <°> 1«' •" «'poetado lelos de lo, hilas d . 

l I s s s H s f : 

S S S l f S S S E S S S 
•» Hebr.ix.a,. 



13. Cùmque ascendisset Moysés, operuit 
nubes montoni, 

18. Et habitavit gloria Domini super Sinai, 
tegens illum nube sex diebus : séptimo aulem 
die vocavit eum de medio 

17. Erat autem speeies glori»Domini,qua-
si ignis ardens super verliccm montis, in 
conspectu liliorum Israel. 

18. Ingressusque Moyses medium n e b u t e , 
ascendi! in montem : et luitibi quadraginta 
diebus, et quadraginta nocttbus. 

13. Y habiendo subido Moysés, cubrió una 
nube el monte, 

10. Y habitó la gloria del Señor sobre el Sinai, 
cubriéndolo con la nube durante seis dias: mas 
el séptimo día lo l lamó' de en medio de la obs-
curidad. 

17. Y la imagen de la gloria del Señor era co-
mo un fuego ardiendo sobre la cima del monte, á 
vista de los hijos de Israél. 

18. Y habiendo entrado Moysés en medio de 
la niebla, subió al monto: y estuvo allí cuarenta 
dias y cuarenta noches -. 

C A P I T U L O X X V . 
Manda Dios qne w lo l i a s a n o f r e n d a s p a r a la c o n s t r u c c i ó n del U k e r a l e a l o . Ordena a s i m i s m o que , e h M q u , 

el a r c a ile la a l i a n z a e o u el p r o p i c i a t o r i o , y dos q u e r u b i n e s , * 1» m e » , de l o s pane» do l a propos ic ión , y el 

eundelcro de o r o . 

Dominus ad Moysen, di- 1. V habló el Señor á Moysés, diciendo: 1. Loculusque 
cens : 

2. Loquere filiis Israel, ut lollant mihi pri-
milias ab • omni homine qui offerret ultro-
neus, ueeipietis eas, 

3. Ha;c sunt autem qute aecipere debelis : 
Aurum, et argentum, et ajs, 

4. Hyacinthura et purpuram, comunque 
bis tincium, etbyssum,pi los caprarnm, 

5. Et pclles arietnm rubricala«, pellesque 
ianlhinas, et ligna setim : 

G. Oleum adluminariaeoncinnanda: aroma-
ta in unguentum, et thymiamata boni odoris : 

7. Lapideaonychinos,etgemmasadornan-
dum ephod, ac rationale. 

2. Di á los hijos de Israél, que tomen para mi 
las primicias1 de todo hombre que voluntario 
las o f r e c i e r e l a s recibiréis. 

3. Y estas son las cosas que debeis recibir: 
Oro, y plata, y cobro, 

4. Jacintho>, y púrpura«, y grana teñida dos 
veces, y lino finopelos de cabras», 

5. Y pieles.de carneros almagradasa, y pieles 
de color de violeta, y maderas de setím " : 

6. Aceite para aderezar las lámparas, aromas 
para el ungüento, v perfumes de buen olor: 

7. Piedras onvquinas y piedras preciosas 
para adornar el epliod y el racional. 

1 Llamó á Moysés. . 
2 Algunos quieren que delien entrar en este námero los seis, que se relieren en el v . 10. Pero parece mas proía-

ble que estuvo cuarenta dias solo con el Señor cu 1« cima del monle. Este parece ser el sentido do este verso. Todo 

este t iempo a y u n ó .Moysés, no comiendo ni bebiendo. Dcurcr. ix, 19, y Josué se alimenló con las fruías y aguas, 

que holló en el monte.' Asi uunbien Jesucristo nuestro legislador dió principio á su ministerio y á la publicación de 

s u Ley con un a y u n o de cuarenta dias. Yéase S. MATEO IV, 2. 

3 L a voz hebrea n H I ' U l , es ofrenda; v e n este sentido se loma el primUiie do l:t Vulgata, por aquellas airea-

das , que voluntariamente quisiesen hacer para la construcción del tabernáculo, y de todo lo necesario para el culto 

del S e ñ o r ; y se llama asi , porque era la primera ofrenda duspues de la al ianza. 

4 MS. 3. Que lo envoluntósu corazón. MS. 7. Que se atalantare su corazon. Porque no estima sino aquello 

que se le da de corazon. El que asi da á Dios, v i v a persuadido que recibirá m a s d é l o que d a : y que lo que 

ofrece , lejos de empobrecer le , le hará rico para siempre. Véase lo que á este mismo intento dice S*s PAULO, 
11 Cor. IX, 5. 

5 Quiere decir, lana ó paños teñidos ile color de Jacintho, que corresponde al violado ó eárdenoqoe lira á obscuro. 

0 0 paños teñidos de púrpura ó de grana, c u y o color se encendía, y les daba mayor precio s i s e teñían í o n e c e s . 

L a palabra hebréa " w que S JCRÓMUO interpreta coceas, puede derivarse d e que significa doblar, tal vis 

porque se teñía dos veces. , 

7 Es lc s e criaba en el Egipto, en la Palestina y en las Indias. E l Árabe y algunos modernos lo entienden comuo-

m e n l e del algodon. 

8 MS. 7 . £ sirgo e eabreio. Do estos hacían unas estofas semejantes á los camelóles, que servían para cabnr 

el tabernáculo, y defenderlo d é l a s l luvias. 

9 MS. 7 . E cordobanes e baldreses.c cueros cervunos, MS. 3. Epieles de guadamecil. 
10 Este era uu árbol m u y crecido que se criaba en el desierto de la Arabia, parecido al espino blnncoen el color y 

en las hojas, c u y a madera era la m a s fuerte, sólida y herniosa de unías. S. Htenoa. tncap. x u . Isai. Parece se, e 

mismo que hoy l laman acacia negra, y los l.\x trasladan leño incorruptible. 

11 M m i u n . Piedras de nicolo. E l Hebréo Q,"1UJ, probablemente agata obscura. 

12 Este nombre v i e n e de 7 S N , que significa unir, atar, ceñir. Era una ropa corla y sin maneas que se ponían 

8. Faeíenlque mihi sanctuarium, et habí 
tabo m medio eorum : 

9. • Juxta omnem similitudinem tabernaeu-
li quod oslendam tibí, el omnium vasorum in 
nullum ejus : sieque facietis illutl : 

1». A ream de lignis setim compingite, cu-
jus longitudo Itabeal duos el semis cubitos : 
latitudo, cubltum et dituidium : altitudo, cubi-
lum similiter ac semisscm. 

11. Etdeaurabiscam auro mundissimoin-
tuset forlsifaciesquesupràcoronam aureani 
per circuitum : 

12. Et quatuor circuios áureos, quós pones 
per quatuor arca3 ángulos : duo circuii sinl iti 
latere uno, et duo in altero. 

13. Facies quoque vectesde lignis setim,et 
operics cos auro. 

14. Inducesque per circuios qui sunt in 
are® lalcribus, ut portetur in cis : 

IH. Qui semper erunt iu circuits, ncc un 
qtuim exirahentur ab eìs. 

10. Ponesquein arca testification«» quam 
dabo tibi. 

17. Facies et propitiatorium de auro mun-
i ss imo : duos cubitos et dimidium tencbit 
longitudo ejus, et cubitum ac semissem lati-
ludo. 

8. Y me harén un santuario ' , y moraré en-
medio de ellos: 

9. Conforme en todo al diseño del tabernácu-
lo que te mostraré 3 , y de todas las vasijas para 
su servicio : y lo haréis de esta manera : 

10. Haced un arca de maderas de sellm, cuya 
longitud lenga dos codos 8 y medio: la anchura 
codo y medio : y la altura asimismo codo y me-
dio. 

11. Y la cubrirás por dentro y por fuera de 
o ro ' muy puro : v harás sobre cllauna cornisa1 

de oro al rededor 
12. Y eualro anillos de oro, que pondrás á las 

cuatro esquinas del a r c a : dos anillos estén á 
un lado, y dos al otro. 

13. Harás también unas varas de madera de 
setím, y las cubrirás0 de oro. 

14. Y las meterás por los anillos que están á 
los lados del arca, para llevarla en ellas : 

15. Las que estarán siempre en los anillos, y 
nunca se sacarán de ellos. 

10. Y pondrás en el arca el testimonio1 que te 
daré. 

17. Harás también el propiciatorio ' de oro 
limpísimo : tendrá su longitud dos codos y me-
dio, y la latitud codo y medio. 

d í suer s Je o T , ; M í P " » ! * ' ® « » ' « I » espaldas, y por esto se llamaba snperhamerale despaldar. Habla 
T " " ' M r o * " m 0 sacerdote ó pontífice, que 

l i v S i r t ? : , „ i „ r ' ' d c I T ™ ' d e , « " • " * • y ' " » «•»» > •»"> w ™ torcido. Esta mczela de 
dé b ^ t r h , t l ; I a " ' " „ T M ° r o ' * l a hermosura del l ino, figurata la variedad y la Union 

I b t d T o o h T ' q " , e d t b " " h " c e r a l ' 1 " 0 l k , a , , a ' u n d i S ™ m t a l s l r o » W ' -luien servia. Á los 
1 ' " c o r r e s p o n d í a a las espaldas y s o b r e l o s hombros, h a b i a d o s piedras preciosas m u y gruesas, 

hab o n , ' T T l 0 S i " " ? " ™ " M c l r i b ü ! - M i s ™ rada u n a i S remató s e 5 u « h a sobre S S 
h g w o l r o ornamento cuadrado, que s e l lamaba racional ó pectoral, del cual s e hablará en el cap. x x v . u , 5 . 

e r a o n " m - " ' ° Pr0>>"> d t ' « sacerdotes, eslo DO obstante no s e dejaba de dar a lgunas veces á los 

n S i o T s l T ^ r , : r K P K U V ü S I U S a K S ' U e , a t d " ' h 0 d « l a « * « " » ' -
en' .nVor"ÖtT a . , ! ' T ' " " " T ^ " ' 0 ' 4 ° ° d í d c W > " » » su ma¡estad , presencia. E l santuario tomado 

úua solá vez ™ el á í * T ' P " " e m ' ¿ S r e " r a í a 1 S "™ t a d e l l a b H n á c u l u - d ™ d = s u m » «cerdote podía entrar 

P » ? ™ «qaí el présenle en lugar del futuro que se leo en la V u l g a t a , y asi el sentido que 

toiagEóu : * ™ "" Sa"'""ri" C°"r""ne ™1011" diKÍÍ0- ,|l"> U preicnl° 4 los oios " lu 

d o f b í a , » l l l ^ , d e ! ' , s ™ , " i ' " I p r c s ó del espacio que hay desde la extremidad del Indice hasta l a c u r v a t a l a 

oTanTó - v , r " r d ? d M - V a í i " » ' « « * * » de largo, IreinUt y seis de aneho, , 
OIIO tanto de alto. Algunos dan al codo hebreo veinte polgadasy media. 

oro s ? V ^ í ü a. 1 " ¡ T f í e . 0 , 0 , e l m a ! fin°1 p u K p a r r c * I " " n o M " « i a d de dorar con hojas de 
5 F la'e ' ' '' " " ' » « W « de oro par,sima par dentro , y por de.aera, 
i o cornisa se alzaba sobre la parte superior del area, y la daba vuelta al redàor 
li Y los forraras, y etibriias con láminas de oro, 

« MS. » . El caberte,v. MS. 7 . Vnn nei,ara. t i I l e b r é o n i S : , una cubierta. La Volgala y los 1 « t u r t w , . 
n Z m í Z Z ! ; ' , a t l P 0 r ' ' f e l ? ' r i o r d e ! d c rele l u - ? " ' K m M l r i l t a P ™ P i ü ° > 'ü™" 1 1 1 !« á s u pueblo. Se l l a -
h « n . T » l , Z 7 1 " f í s a l i a n l a s respuestas, que daba Dios á Moysés ó al sumo sacerdote, cuando 
h Z ó . t S l e p r " p i c i a u " « » « « " n He Jesucristo hecho hombre, en el coat resido Dios por 

le r ñ , T a a , I ' P " r ' " I ™ « " 1 ® " " P" 'Pici» y favorable al mondo. El oro poro, de que se componía, es figura 
r « K , o d ' n , ! r d a d d C 1 , S a e r l i , ° " ' m o d t , w t o E l propiciatorio significa al S a l v i del m a n -

co, pr, desuñado de Dios para ser propiciación por nuestros pecados can su sangre. Pam. ni, 

a l lebr. i x , 2 . 



18, Harás asimismo dos querubines' de oro 
trabajados á martillo, de launa y de la otra parte 
del oráculo*. 

VJ. Un querubín este al un lado, y otro al 
otro. 

20. Cubran los dos lados del propiciatorio, ex-

18. Dúos quoque cherubim áureos et pro-
ductilcs rucies, ex utraquc parle oraculi. 

19. Cherub unussi t in latere uno, etalter 
in altero, 

20. ütrumque latus piopitiatorii tegant ex-
pandentcs alas, el operientcs oraculum, res- tendiendo las alas, y cubriendo el oráculo,y n>i-
piciantqne se mullid vcrsis vullibus in propi- renscel uno al otro, con lus rostros vueltos hácia 
tiatorium quo operienda est arca, el propiciatorio, con que se lia decubrir el aren 

21. In qua pones tcstimonium quod dabo 21. En la que pondrás el testimonio3 que te 
tibi. daré. 

22. Indé praicipiam, el Ioquar ad te supra 22. Desde allí daré mis órdenes*,y te hablar»'; 
propitiatorium, ac de medio duorum cheru- sobre el propiciatorio, y de en medio de los dos 
bim,qui cniiiitsuperarcam tcstimonii.cuncta querubines, que estarán sobre el arca del lesii-
f m u m o i i i l o l i . t núi 1 1a f i l i ic Icr-iiil i t irmíi i Inri ti lit f i n a v a m o i n K i ' / i n-m i ¡ i . . i -monio, lodo lo que yo mandare por ti á los hijos 

de Israel. 
23. Harás también una mesa de maderas de 

setim, que tenga dos codos de largo, y uno en 
ancho, y codo y medio en alto. 

24. V la cubrirás de oro muy puro: y le harás 
un borde6 de oro al rededor, 

25. Y al mismo borde una cornisa entreta-
llada6 , alta de cuatro dedos : y sobre ella olra 
cornisa de oro. 

i -. 26. Prepararás también cuatro anillos de oro, 
rabis,ct pones eos in quatuor angulis cjusdem y los pondrás en las cuatro esquinas de la misma 

mesa á cada uuo de sus pies. 
27. Los anillos de oro estarán debajo de la 

cornisa, para que las varas se metan por ellos, 
y se pueda llevar la mesa. 

28. Harás también estas varas de madera de 
seüm, y las engastarás en oro para conducir la 
mesa. 

29. Formarás también del oro mas puro escu-
dillas T y tazas8, incensarios9 y copas, en que se 
han de ofrecer las libaciones. 

qua? mandabo per te filiis Israel. 

23. Facies et mensam de lignis setim, lia-
bentem duos cubitos longitudiuis, et in lati-
tudine cubitum, et in altitudino cubilum ac 
scmisscm. 

24. Et inaurabis cam auro purissimo : fa-
cicsqueilli labium aureum.pcr circuilum, 

23. Et ipsi labio coronam interrasilcm al-
tam quatuor digilis : et super illam, alteram 
coronam aureoiam. 

26. Quatuor quoquecirculos aurcos prapa-

mensa; per singulos pedes. 
27. Subter coronam erunt circuii aurei, ut 

mittantur vectesper eos, et possit mensa por-
tari. 

28. Ipsos quoque vcctes facies de lignis se-
tim, et circumdabis auro ad subvehendam 
mensam. 

29. Parabis et acetabula, ac phialas, thuri-
bula, et cyalhos, in quibus offerenda sunl li-
bamina, ex auro purissimo. 

l bstos según a lp inos Intérpretes, ¡ * dejaban ver , como se pintan de ordinario los Ánqclos en forma de jóvenes 
hermosos con dos alas cada uno, y con los rostros en la disposición que aqui refiere l a Escritura. Otros sienten que 

S í q Q i C n 1 ' n a b l a e n f 0 n c " a , r o ^ . y cada uno con Í U rostro diferente. 

J ™ * . 1 ? d a D 0 1 , , , 8 . " r a s - U s ¡ 1 , , e r u b " * * f o i m a b a n cuerpo con la cubierta del aren, v todo era de oro mani«, 
r a t e a d o a martil lo. I.os querubines están en acto de admiración sobre el a r c a , como estáticos al contemplarlos 

misterios de la encarnación del Verbo. 

o , , c S L S „ " ? S * ' S A Q U L ! A F " L " B R A N ' S 3 L L A « A « » « « « • el V. I Ï : >' asi se v a q u e or„cul,m e s lo mismo que propitiatorium. Véase el cap. xxxv:. li. 
•i V l ' Ó T , , ' i a ™ J * l a b a n í o l ° 1 , 5 d M l a h l a s d c , a L e>' • <l«e p ™ » » expresarse en el Ub. m de los fi.yes .111, 

Í , ' 4 J / e t ' R Î M T " " ' ! T " P 1 ™ 4 K L » 1 0 « " « • » « S . PABLO, ™ ' « m m ù . i los Hebreos 

1 « tolta n Zr .r,, t *•"""" • U , c u a l » d r b e e o M l l w » 1 mismo sentido, en que o.deuó K * ¿ á 
i r i é n ï n ^ m à o d / f s • t 0 T " m , r o » " » e ' « a ™ i o , y lo pusiesen delante del arca. M o v i per 
L n l a r d Z , i , f 1 " C a p - í ™ ' 1 ™ < " , s i e l a 01 m a n i l a « Señor, lo que puíde 

i l f ™ I " " " " ' " ' r e s i t U a d S e t o « • su trono. OI ,os sienten que en t i m p a 

L te to t a l , " U e " , | " ' - ' 0 1 reliere' P « » 1 " « ™ el de Salomón se d e j a L solo en el 
area ta d o . t a b l a , , , que lo demás se puso luera, mas delante del a r c a , y en la pai te interior del Sánela to» 

a C°""S" ">'• - 5 MS- 3- Cerradero. MS. 1 . Carlaada. 
7 ? ™ | a r ' e " " , a i 1 " ' « * trechos tuviese sus tallas, molduras, ó relieves, 

i Ì Z S ì t t r ™ 1 . * * H , f h a b a " «te b-rtoa. enando se debia o t o e r . A U M S . 

9 " « • • " l ™ 1 ' ••6 'amblen las n a v e t » , donde se guardaba. 

30. F.t pones super mensam panes propo-
sitionis in conspeetu meo semper. 

31. Facies et candclabrum ductile de auro 
mundissimo, bastile ejus, et calamos, sey-
plios. et spbairulas, ac lilia ex ipso proce-
dentia. 

32. Sex calami egredientur de lateribus, 
tres ex uno Intere, et tres ex altero. 

33. Tres scyphi quasi in nucis modum per 
calamos singulos, spliterulaque simul, et li-
lium : et tres simililer scyphi insiar nucis in 
calamo altero, sphairulaque simul et lilium. 
Hoc crii opus sex calamorum, qui produccndi 
suni de hastili : 

34. In ipso aulem candelabro erunt quatuor 
scyphi in nucis modum , sphterulteque per 
singulos, et lilia. 

35. Spbffirute sub duobus calamis per tria 
loca, qui simul sex liant, procedentes de has-
tili uno. 

36. Et spbserulffi igitur et calami ex ipso 
erunt, universa duetilin de auro purissimo. 

37. Facies el luccrnas septem, el pones eas 
super candclabrum, utluceant ex adverso. 

38. Emunctoria quoque, et ubi quai emunc-
ta sunt extinguantur, (iant de auro puris-
simo. 

39. Omne pondus candelabri cnm universis 
vasissuis habebit lalentum auri purissimi. 

40. a Inspice, et fac secnndùm exemplar 
quod tibi in monte monsu'alum est. 

30. V pondrás sobre la mesa los panes de la 
proposición1 delante de mi perpetuamente. 

31. Harás también de oro el nías puro un cao-
delcro1 trabajado á martillo, su astil y brazos; 
sus vasos y globitos, y lirios que saldrán del 
mismo. 

32. Seis brazos saldrán de los lados, tres do 
un lado, y tres de otro. 

33. En cada brazo habrá tres vasos á manera 
de nuez, y juntamente un globilo, y un lirio : 6 
igualmente en el otro brazo tres vasos á manera 
de nuez, y Inmbien un globilo y un lirio. Esta 
será la obra de los seis brazos^ que se han de 
hacer salir del as t i l : 

34. Mas en el mismo candelero habrá cuatro 
vasos á manera de nuez, y en cada "uno sus glo-
bitos, y sus lirios. 

35. Habrá unos globitos debajo de dos brazos 
en tres lugares, que entre todos serán seis b ra -
zos procedentes do un solo astil. 

31. Los globitos pues y los brazos saldrán del 
mismo3 , todo hecho á martillo del oro mas puro. 

37. V harás siete candilejas, y las pondrás so-
bre el candelero, para que alumbren de frente. 

38. Igualmente las despavüadcras ' , y los 
vasos donde se apague lo que se hubiere despa-
vilaclo, se harán de oro el mas puro. 

39. Todo el peso del candelero con todas sus 
vasijas tendrá un talentoB de oro purísimo. 

40. Mira, y hazlo según el modelo que te ha 
sido mostrado en el monlc n . 

I Se llamaban asi , porque estaban siempre expuestos. En el Hebréo se l lama D > : 2 O í A , pan de faces, e s » es 

panes que se han de exponer delante de mi . Eran doce, que correspondían á las doce tr ibus ™ cuvo nombre se o fre-

cían, Comunmente se cree, que se ponian seis de cada lado, el uno sobre el olro. Se hacían de la 'harina mas purn, 

y se p r e s e n t a t a al Señor, cuando todnvia B i a b a n cal lentes , todos los sábados : v los alíelos que s e q u i t a b a n , y 

qa. liabiau estado expuestos loda la s e m a n a , solo podían ser comidos poi- los sacerdotes v por sus hijos varanes. 

f ; Y ' f » extraordinario, fué por necesidad, y en un tiempo en que el hambre 

¿ 1 rigor de la l e y . I.a ofrenda de eslos panes iba acompañada con sal v con incienso. Lei'it. u , 13. 

del a l m a " " " " " " P > " M * 8 e " V i ™ * l d m c s a F - U «ris l ica en donde se recibe el pan celestial para al imento 

í WS. 3 y 7. Ahmnara. Todo él era sólido de oro l ini , imo trabajado ú m o n i l l o : tenia su pié del mismo m e t a l , 

y un astil o largo tronco acompañado de siele ramo» ó l i raws, tres por b a n d a , v uno en medio , adornados á d i s -

« n c l a s igmles de seis llores de lis, de otras tantas volita,, globos ó pomos pc'iuefios, v de seis copas ó vasos en 

apira de nues que se iban alternando unos á « r a . Sobre et astil y sobre los seis b r a n i del candelero habla sus 

candilejas o mecheros de oro, que « ponían y qullal.»,, según era necesario : en ellas se « b a b a acei te , y s e p o -

de tos i n * S ° ™ " e ™ c l l í 0 8 5 1 1 1 , a m a ñ a n a para que a lumbrase ni a l iar de los perfumes y à i a mesa 

3 FEIUUB. Almendrados. E s l o es, n o sobrepuestos, sino haciendo un cuerpo con el tronco 6 astil del candelera. 

; molletas y sas paletas. Este candelero de oro purísimo liguraba la Iglesia de Crislo pura y 
resplandeciente por su doctrina y por su ley, que loda respira caridad. 

6 El talento del santuario , suponiendo que constaba de tro» mil sielos de oro de dos toemas, F,xod. x x i v m 25 
venia a pesar como ochenta y dos libras de á die* y seis imzas nuestras. 

J J ? * > í i ™ | e «l n c estas palabras no solo dan á enlender que llíos hizo v e r enlonee, á Mováis una imáeen 6 
J ü r r . ! f " f , • » " , l 0 1 0 1 " « ' « mandaba baeer ; sino que le descubrió todas las verdades de la í .ev , que Jesucristo 

oía de establecer, las cuales eran sombreadas por estas Itguras de la Ley antigua. Véase lo que liemos notado en 
« /sputata de s . PABIO ri los Hebreos VIII , . ! siguiente. 

a Hebr. ral, 5. Ad. vu, 4». 



C A P Í T U L O X X V I . 
Descr ipc ión del t a b e r n á c u l o , >• üe c a d a u n a de l a ? parces que lo c o m p o n í a n . 

1. Tabernaculum verò ila facies : Deccm 
cortinas de bysso retorta, ct hyacintho, ac 
purpura, coccoque bis tinelo, var ía las opere 
plumario facies. 

2. Longiludo corlime unius habebit vigilili 
octo cubitos : laliludo, quatuor cubilorum 
crii. Unius mensur¡e lient universa tentoria. 

3. Quinqué cortina! s ibi jungefl tur mutuò, 
ct alia? quinqué nexu simili coheerebunt. 

4. Ansulas hyacinthiuas in lalcribus ac 
summilatibus lacios cortinarum, ut possint 
invicem copulan. 

5. Quinquagenas ansulas cortina habebit 
in utraque par te , ita insertas, ut ansa conlra 
ansam venial, et altera alteri possit apiari. 

G. Facies et quinquaginta circuios áureos, 
quibus cort inarum vela jungenda sunt , ut 
unum tabernaculum fìat. 

1 Y harás el tabernáculo« de esla manera • 
Harás diez cortinas de lino fino torcido, y de ja-
cinlho3 , y púrpura, y de grana dos veces teñida 
con variedad de bordados. 

2. La longitud de la una cortina « tendrá 
veinte y ocho codos : la anchura será de cuatro 
codos. Todas las cortinas serán de una misma 
medida. 

3. Las chico cortinas se juntarán launa con la 
otra, y las otras c inco 4 se unirán con el mismo 
enlace. 

4. Harás unas presillas de jacinlho en «osla-
dos y alturas de las cortinas, para que puedan 
unirse las unas con las otras. 

í>. Cada cortina tendrá cincuenta presillas5 

en una y olra parte, dispuestas de modo, que 
una presilla esté contrapuesta á otra presilla, y 
la una se pueda ajustar á la otra. 

0. liarás también cincuenta sortijas6 de oro 
con las que se han de juntar los velos de las cor-
tinas, para que se forme un solo tabernáculo. 

1 Queriendo Dios establecer en su pueblo un cuitó uni forme, y una3 ceremonias arregladas, h i w erigir en medio 

de su campo un templo portátil , comtóv itscv, como le l lama P h l l ó n , De vita Ulosis ¡ib. m , p. 665, como 

correspondía ni estado de viajantes, que tenían entonces los Israelitas, y que pudiese armarse y desarmarse, y ser 

l levado á todas partes. Esta se creia ser la tienda ó pabellón de Dios, que era el sellerai de. los ejércitos de l'is 

Israelitas. Se componía de tablones, los que ajustándose estrechamente entre s í , le servían como de paredes. Lo 

cubrían cuatro velos diferentes. RI interior servia como de adorno al tabernáculo ó tienda : los otros tres, que cían 

de pelo de cabras , y de pieles teñidas de diversos colores, le defendían de las aguas , de las incomodidades del aire, 

\ de las otras injurias de los tiempos. Tenia treinta codos de l a r g o , diez de a n c h o , v oíros tantos de alto. Se plan-

taba siempre en tal disposición, que la entrada ó puerta mirara al oriente, el fondo'al occidente, el costado derecho 

al septentr ión, y el izquierdo al mediodía. Se dividía en dos partes : la primera luego que se entraba, se Uimaba 

ci Santo, y era un cuadrángulo , que. tenia veinte codos de fondo, sobre diez de a n c h o , y otros tantos de alto : la 

olra que estaba separada por un velo muy precioso, se l lamaba el Santo de los santos, y era de figura cúbica, de 

diez codos en todas sus medidas. Como el tabernáculo estaba cubierto por todas partes , echado el velo do la CD-

i rada, y . 37, quedaba muy obscuro, y principalmente el Santo de los santos, con lo que se representaban los 

arcanos de la majestad del alto Dios, que allí m o r a b a , y los misterios secretos de la verdadera religión, que allí se 

figuraban. 

2 De color de j a c i n l h o , (»cárdeno. El Uno fino doble de hilo torcido formaba una tela fuerte y muy blanca, y 
servia como de fondo para los varios recamo* ó bordaduras , que sobre él se Inician, sobresaliendo la diversidad de 

colores de jacintho , de p u r p u r a , de escar lata , y el primor del ar te con que estaba trabajado. Se llamaba opus 
pluma riunì, porque por su diversidad y hermosura Imiiaba los colores de las p lumas de las a v e s : también 

Phrygium, porque los Phrvgíos fueron los primeros que supieron bordar ó recamar con esta mezcla de hilos de 

diversos colores. PLINIO, Ub. v i n , cap. XLVIII. LOS lalinos lo l laman acu pingere. En el Hebreo se 1« 
2*¿'n n a r j Q n n - D , 7 harás querubines, obra de quien piensa; esto e s , obra de imaginería, ó hechura de 

maestro la mas excelente y primorosa. Por querubines entienden unos las figuras de unos jóvenes gallardos con 

sus a las , como dejamos dicho cap x x , 18; otros quieren, que fuesen figuras de animales , de flores, formadas de 

hilos de varios colores. S . HIKRONT». ad ¡Marceli. Asimismo varían los Intérpretes, -obre determinar si oslas 

figuras salían y s e hacían con el mismo tej ido, lo que los Hebréos llamaban r V i ' V a 2ÌT7Ì, opus artificis, obra de 
tejido, como son nuestros brocados : ó sí eran bordadas ó recamadas, que l lamaban c ? " \ "bra de plumas, c«a 
que imitaban la hermosa variedad de colores, que admiramos en las plumas de las aves. Uno y otro parece eru mut 

común entre los Hebréos y demás pueblos orientales. 

3 Algunos Intérpretes creen, que unidos entre si todos estos lienzos, cubrían todo lo alto del tabernáculo) los 

dos costados, bajando hasta la distancia de un pié de t ierra , para que no se rozasen ni manchasen. 

4 C o n lo que se formaban dos paños ó lienzos, cada uno de veinte codos, que cubrían la mitad del tabernáculo. 

6 MS. 7 . Ojales con botoncillos. 

6 MS. 3. G a r a b a t o s . MS. 7 . Grafetes. E l Hebreo 2 ì T ì corchetes de oro, que servían para asegurar mas 

la juntura ó union de los paños. ' 

7. fac íese t sagac i l i c inaundec im, a d o p e -
riendum tectum tabernaeuli. 

8. Longiludo sagi unius habebit triginta 
cubitos : et latiludo, quatuor : rcqua crit men-
sura sagorum omnium. 

9. £ quibus quinquéjunges seorsum.'et sex 
sibi muiuò copulabis, i la ut sextum sagum in 
fronte ledi duplices. 

10. Facies cl quinquaginta ansas in ora 
sagi unius, ul conjungi curn altero queat : et 
quinquaginta ansas in ora sagi allerius, tu 
cum altero copuletur. 

11. Facies el quinquaginta fíbulas a n c a s , 
quibus junganlur ansai, ul unum ex omnibus 
operimentum fìat. 

12. Quod autem superfuerit in sagis quas 
parantur ledo, id est, unum sagum quod ain-
piius est, ex medietale ejus operics posteriora 
tabernaeuli. 

13. Et cubitus ex una parle pendebit, ct 
alter ex altera, qui plùs est in sagorum lon-
gitudine, ulrumque latus tabernaeuli prole-
gens. 

14. Facies et operimentum aliud tecto de 
pellibus arielum nibricatis : ct super hoc rur-
sum aliud operimentum de ìantlnnis pellibus. 

15. Facies et tabulas stonlcs laocrnacuh de 
lignisselim, 

10. Qua? singulœ denos cubitos in longitu-
dine habeant, e t in latiludine singulos ac se-
missem. 

17. In laleribus tabulœ, duœ incastraluive 
fient, quibus tabula alteri tabulai connccla-
tur : atquc in hune modum cunetëe tabulas 
parabuntur. 

18. Quarum viginti erunt in latóre meri-
diano quod vei'git ad auslrum. 

19. Quibus quadragmta bases argénteas 
fundes, ut binai bases singulis taDuhs per 
duos ángulos subjiciantur. 

20. in laiere quoque secundo tabernaeuli 

7. liarás también once paños1 de pelo de ca -
bras, para cubrir el techo del tabernáculo. 

8. Ia) largo de un paño tendrá treinta codos, 
y lo ancho, cualro : igual será la medida de todos 
ios paños. 

9. De los cuales juntarás cinco aparte, y uni-
rás seis el uno con el otro,de modo que el sexto 
paño lo dobles * por delante del techo. 

10. Harás también cincuenta presillas á la 
orilla del un paño, para que pueda juntarse con 
el otro : y cincuenta presillas á la orilla del otro 
paño, para que se una con el otro. 

11. Harás también cincuentaevillas de b ron-
ce, con las que se unan las presillas, para que 
de lodos los paños se haga una sola cubierta. 

12. Y lo que sobrare de los paños que se pre-
vienen para el techo, esto es, un paño que hay 
de mas, con la mitad de él cubrirás lo posterior 
peí tabernáculo. 

13. Y quedará pendiente un codo 3 de una 
parte, y otro de o t ra , que sobra en la longitud 
de los paños, cubriendo los dos lados del taber-
náculo. 

1 4. Harás también al tabernáculo otra cubier-
ta k de pieles de carneros almagradas : y sobre 
esla otra cubierta de pieles de color de violeta5 . 

15. Harás asimismo de madera de setírn los 
tablones del tabernáculo que estén derechos, 

10. Cada uno de eslos tenga diez codos de 
largo, y codo y medio de ancho. 

17. E11 los costados de cada tablón habrá dos 
encajes 0 , con los que un lablon se enclavije con 
olro lablon : y de esta manera se dispondrán 
todos los tablones. 

18. De los cuales habrá veinte al lado del me-
diodía que mira al auslro. 

•19. Para los que fundirás cuarenta b a s a s , de 
plata, de manera que haya dos basas debajo de 
cada tablón á los dos ángulos. 

20. Habrá también veinte tablones en el se-

1 Estos segundos servían para cubrir los primeros, que eran mas preciosos, y formaban el principal adorno del 

tabernáculo, y para defenderlos de la l luvia , de los vientos y de l a inclemencia de todos los demás temporales. E l 

uso de tejer este género de telas comenzó en Cilicia, y por esto se l laman saga cilicina. E r a una especie de camelote. 

2 Volviendo hacia la parte superior la extremidad que cuelgue. 

3 Las otras cortinas solamente tenían veinte y ocho codos de l a r g o ; por lo que teniendo estas treinta codos, 

excedían á las primeras en un codo por cada lado : lo que serv ia , para que aquellas quedasen bien cubiertas y 

defendidas por todas partes. 

\ Algunos han creído que esta tercera cubierta solo servía para cubrir la p a r l e superior del tabernáculo. Pero 

oíros con mayor fundamento creen que bajaba también sobre los costados como la segunda, y para el mismo fin. El 

Hebreo j m í O , para la tienda; y asi en la N'ulgaln tecto, se toma por sinécdoque la pnric por e.l todo. Se añade 

después : i sobre es tu otra cubierta de pieles de color de jacintho. De donde se v e , que como dejamos dicho 

al principio, fueron cuatro las cubiertas del tabernáculo. La primera para s u adorno y hermosura : y las otras 

tres para su seguridad y defensa. 

••» De color do jacintho. SIS. 3 y 7 .De guadamecil. 
0 En cada tablón había dos cscopleaduras de la una parte, y dos espigas de l a o l r a ; de manera que las espigas de 

un lado del tablón correspondían y entraban perfectamente en las escopleaduras del otro, y unidos así todos veinte 

por cada parte, y teniendo cada uno codo y medio de ancho, formaban dos paredes de treinta codos de linea, que 

era lo largo del tabernáculo. Los tablones tenían cuatro dedos de grueso. 

7 MS. 7 , AsofrUleras. FÉMUR. Almirczes. De manera que teniendo cada tablón dos espigones á los dos ángulo», 

venia i caer cada uno de ellos sobre una basa, que le servia como de quicio. 

A. T . T . 1 , 3 3 



<juod v e r g i t a d a q u i l o n c m , v i g i n l i t a b u l a i 
e r u n t , 

2 1 . Q u a d r a g i n t a h a b e n t e s b a s e s a r g c n l e a s : 

b i n a s b a s e s s i n g u l i s t a b u l i s s u p p o n e n t u r . 

22. Ad occidcntalem verò plagam laberna-
culi facies sex lubulas, 

23. Et rursum alias duas quas in angulis 
crigantur post tcrgum tabernaeuli. 

24. Eruntque conjunctas à dcorsum usque 
sursum, et una omnes compago retincbit. 
Duabus quoque tabulis qua* in angulis ponen-
da: sunt , similis junctura sen 'abi tur . 

25. Et erunt simul tabu he oclo, bases ea-
rum argenleje sedecim, duabus basibus per 
unam tabulam supputatis. 

26. Facies et vectes de lignis setim quinque 
ad continendas tabulas in uno latere taber-
naeuli , 

27. El quinque alios in altero, et ejusdem 
numeri ad occidcntalem plagam : 

28. Qui millenlur per medias tabulas à sum-
m o usque ad summum. 

29. Ipsas quoque tabulas deaurabis, el fun-
des in eis annulos aurcos, per quos vectes ta-
bulata conlineant : quos operies laminis au-
rels. 

30. Et eriges tabernaculum juxta exemplar » 
quod tibi m monte monslratum est. 

31. Facies et v d u m d e hyacintho et pur-
pura, coccoque bis lincio, e t bysso retorta, 
opere p l u m a n o , e t p u l c h r a variclate contex-
tum : 

32. Quod appendes ante quatuor columnas 
dc lignis setim, quai ipsas quidem deauraUe 
erunt, et habebunt capita aurea, sed bases 
argenleas. 

33. Inscrclur autem velum per circulos, 
intra quod pones arcam testimonii, quo et 
Sanctuarium, et Sanctuarii sanctuaria divi-
dentur. 

gando costado del tabernáculo, que mira al 
aquilón 

21. Que tengan cuarenta basas 5 de piala : se 
pondrán dos basas debajo dc cada tablón. 

22. Y para el lado occidenlal del tabernáculo 
liarás seis tablones, 

23. Y dos tablones s mas que se levanten en 
los ángulos á espaldas del tabernáculo. 

2 i . Y estarán todos unidos desde lo bajo hasta 
lo alto, y una sola trabazón los mantendrá á 
lodos. Y semejante unión se observará en los dos 
tablones, que se han de poner en los ángulos. 

25. Y en lodos serán ocho tablones, sus basas 
de piala diez y seis, contadas dos basas por cada 
tablón. 

26. Harás igualmente cinco travesanos * dc 
maderos de selím para asegurar los labloucs en 
un costado del tabernáculo, 

27. Y oíros cinco en el olro, é igual númoro 
por el lado del occidente : 

28. Que serán puestos por medio de los ta-
blones desde un extremo á olro. 

29. Cubrirás también de oro los tablones, y 
fundirás para ellos argollas de oro, por medio 
de las cuales á los tablones aseguren los trave-
sanos : á los cuales cubrirás con láminas de oro. 

30. Y alzarás el tabernáculo según el modelo5 

que te ha sido mostrado en el monte. 
31. Harás también un vc lo 6 dc jacintho y de 

púrpura, y de grana teñida dos veces, y de lino 
lino retorcido, con labores de bordados, y tejido 
con hermosa variedad: 

32. El cual colgarás ante las cuatro columnas1 

de madera de selím, que eslarán también cu-
biertas de oro, y tendrán sus capiteles8 dc oro, 
pero las basas de piala. 

33. Y el velo quedará pendiente por medio de 
sortijas, y de él adentro pondrás él arca del tes-
timonio, y con él quedarán separados el Santo, 
y el Santo de los sanios. 

1 MS. 7. De parte de cafon. — 2 MS. 7 . Asentamientos. 
3 MS. 7 . Ripias. Eslos erau como unas columnas, que estaban á los ángulos de las espaldas 6 parte occidental 

del tabernáculo, m a s gruesos y mas sólidos que los otros, como que debían servir para sostener y unir los tres la-

dos del tabernáculo. 

í MS. 7 . Pestillos. Eran unos largueros, que servían para asegurar y mantener m a s firmemente unidos los ta-

blones d é l o s tres lados. Algunos suponen, que solo había un larguero,"que por los dos lados del mediodía y del 

septentrión se componía dc cinco piezas a n i d a s del mismo modo, pero de dos codos cada u n o : y que el otro que 

atravesaba á las espaldas, ó la parte occidental del tabernáculo, constaba de otras cinco piewis unidas del mismo 

m o d o ; pero de dos codos cada u n o . Otros sienten, que los cinco largueros, de que aquí se habla, se deben entender 

dc cinco órdenes de travesaiíos, que cubiertos de láminas de oro, asegurados con anillos deoro, y distribuidos á h e -

chos iguales, d a b a n vuelta a los tres lados del tabernáculo, para Impedir que no se desuniesen los tablones. 

5. E l que quiera ver por menor su descripción y estructura, la hal lará en JOSEPHO, Ant. tib. ni, cap. v i . 

C MS. 7 . Acitara. Este veloera como una pared, que separaba el Santo dé los sa/itos, donde estaba el arca, dc 

l a otra parte del tabernáculo l lamado el Santo. 
7 M S . 7 . Mas teles. 
8 El Hebreo O W l , que unos trasladan, y sus capiteles; y otros, y sus corchetes; y lo mismo en el v. 37. 

Esta variedad nace de que la palabra G V H , ó 1 1 , uncus, no se encuentra en toda la Escritura, sino en Movsrs 

f i l a m e n t e . E l que desee un sentido espiritual dc lodo lo que s e dice en este capítulo, lo hallará en S . PABLO O 
üebr. ix, en S. GREGORIO, lib. xxv . Moral, en S. AGUSTÍN, Qunst. cvu, etc. 

a Suprù xxY, 40. 

34. Pones el propitiatorium super arcam 
testimonii in Sancio sanctorum: 

35. Mcnsamquc extra velum : ct contra 
mensam candelabrum in latere tabernaeuli 
meridiano: mensa cnim stabil in parte aqui-
lonis. 

36. Facies ct tentorium in introitu ta-
bernaeuli de hyacintho, el p u r p u r a , coc-
coque bis t inc to , et bysso re tor ta , opcre 
plumarii. 

37. Ft quinque columnas deaurabis ligno-
rum setim, ante quasducetur tentorium ¡qua-
rum erunt capita aurea, e t bases a ;ne«. 

Pondrás también el propiciatorio sobre el 
arca del testimonio en el Santo de ios sanios : 

35. Y la mesa « fuera del velo: y el condelero 
enfrento de la mesa en el lado meridional del 
tabernáculo: porque la mesa estará en la parte 
del aquilón. 

36 Y harás un velo 8 á la entrada del taber-
náculo de jacintho y púrpura , y grana dos veces 
tenida, y de lino fino retorcido, obra do borda-

37. Y cubrirás, de oro las cinco columnas de 
madera dc setím, ante las cuales suspenderás el 
ve lo : cuyos capiteles serán de oro, y las basas 
de bronce. 

C A P Í T U L O X X V I I . 
Descripción « „ , „ , <o , „ » „ „ , , , , „ „ „ , . d f l a i r l 0 „ „ u t c r M C 0 | 0 y J c „ 

l a m p a r a » , y . | u l . n c « d r b « n e n c e n d e r l a « . 

1. ' F a c i e s e t oliare dc lignis se t im,quod 
habebit quinque cubilos in longitudine, et io-
lui™ in latitudine, id est quadrino, e t t rès 
cubilos in altitudine. 

2. Cornua autem per quatuor angulos ex 
ipso erunt : et operies illud » r e . 

3. Faciesquo iri ususc jus iebetes ad susci-
pieqdos cineros, et forcipos atquc fuscintilas, 
et igmum receptacula : omnia vasa ex .ere 
fabricabis. 

i. Craiiculamqne in modum relis ameam • 
per cujus quatuor angulos erunt quatuor an-
nuii cenci. 

1. llallis también un altar do maderos de se-
lím », que tendrá cinco codos de lonaitud, y otros 
tantos de anchura, esto es, cuadrado, y de Ircs 
codos de altura. 

2. Y de él saldrán unos r e m a t e s ' á las cuatro 
esqu inas : y lo cubrirás do cobre. 

3. Y harás también para su servicio unas cal-
deras para recoger las c e n c a s , y tenazas, y a r -
rejaques, y braseros todas estas vasijas las 
fabricarás de cobre. 

i . Y un enrejado • de bronce á modo de red : 
que tendrá cuatro argollas de bronco á sus cua-
tro esquinas, 

I Lo mm dc los panes de la proposición, 

pane oriental ^ era por donde i ¿ M S S S ? A u ™ * « « • » » . f * 

d i « : , el cuerno derecho del ejército. ™ T l a a í a d e « ¿ a etc í e m Ó l l , „ f C | " 6 " " a ' P W " 1 3 , 1 0 " " « " s e 

5 MS. 3. 2 sus esparsideras, égrafios, e fogueros. 

mËÈaËSÊÊËm " Infrà xsSvili, i . 



3. Quos pones subler arulam allaris : eril-
que cratícula usque ad allaris medium. 

6. Facies el v e d e s allaris de lignis selim 
dúos, quos opones lammis améis : • 

7. El induces per circuios, crunlquc e s utro-
que lalere allaris ad porlandum. 

8. "Nonsol idum, sed inane el cavnm in-
irinsecus facies illud, sicut tibí in monte mon-
stratum est. 

9. Facies e t atrium tabcrnaculi, in cujus 
australi plaga contra mcridiem crunt tenloria 
de bysso retorta : ccntum cubitos unum lalus 
tencbit in longitudine. 

10. Et columnas viginti cum basibus loti-
dem snc i s , qu® capila cum cielaturis suls 
habcbunl argentea. 

11. Similiter et in latero aquilonis per lon-
gum erunttcntoriacentum cubitorum, colum-
n a viginti, ct bases tenete cjusdem numeri, e t 
capita earum cum cielaturis suis argentea. 

12. In latitudine verò atrii, quod respicit ad 
occidcnlcm, erunt tcntoria per quinquaginta 
cubitos, etcolumniedecem,basesque totidem. 

13. In ea quoque atrii latitudine, q u a respi-
cit ad oricnlem, quinquaginta cubiti crunt . 

14. In quibus quindecim cubitorum tento-
ria la ter iuno dcputabuntur,column¡cque tres 
e t bases totidem : 

15. Et in latore al lero crunt tcntoria cubitos 
obtinentia quindecim, co lumn» tres, et bases 
totidem. 

10. In introita vero atrii flct tentorium cu-

jí. Las que pondrás debajo del fogon 1 del 
aliar : y ci enrejado llegará hasta ci medio de! 
altar. 

6. Harás también para el altar dos varas de 
madera d e setim, que cubrirás con planchas de 
bronce : 

7. V las meterás por las argollas, y estarán 
por los dos lados del altar para llevarlo. 

8. No lo harás macizo, sino vacio y hueco por 
adenlro, como te lüc mostrado en el monte. 

9. Harás asimismo el à t r io 2 del tabernáculo, 
en el que por la parte austral del mediodía habrá 
cortinas de lino fino retorcido ; el un lado tendrá 
cien codos de longitud. 

10. ¥ veinte columnas con otras tantas basas1 

de bronce, que tendrán de plata sus capiteles 
con sus molduras 

11. Y del mismo modo también en la parle 
septentrional á lo l a rgo 1 habrá cortinas de cien 
codos, veinte columnas, y otras lautas basas de 
bronce, y sus capiteles de plata con sus moldu-
ras. 

12. V en lo ancho del àtrio, que mira al occi-
den te , habrá cortinas por espacio de cincuenta 
codos, y diez columnas, y otras tantas basas. 

13. Asimismo en lo ancho del àtrio, que mita 
al oriente, habrá cincuenta codos. 

•14. Donde se pondrán cortinas de quince co-
dos ' por un lodo, y tres columnas y otras tantas 
basas. 

15. V en el o l ro lado habrá cortinas que lle-
guen á quince codos, tros columnas, y oirás tan-
tas basas. 

10. Y á la entrada del àtrio se hará un pavcUon 

ceñirás, y todo I» «"a Ja las P m l l l a s » reJ • d o n d e M encendía la '™a. y » consumía laminen la vitina, 
Parere nías verisímil la opinion segunda. . . 

1 Este hogar ó logon, c o m o hemos dicho, e s la plancha de hierro donde se echaba la lena, y encendía a mego 

que consumía l a víctima, v que formando un cuerpo con las parrillas, bajaba dentro de la cavidad del aitai r .«a 

el medio de él . E n el fondo de las parrillas y á sus ángulos había cuatro argollas 6 anillos de bronce, que « r o n 

para asegurarla á las cuatro e q u i n a s ó ángulos del altar. Entre m u c h a s maneras de exponer la dispostele» qi». 

tenia el altar de lus holocaustos, nos ha parecido escoger e s t a , como m a s verisímil y conforme en todo a la 

•i I) patío. Este s e extendía cien codos á lo largo, de oriente á occidente: y cincuenta á lo ancho, de metodía i 

septentrión. Los lados de cien codos estaban adornados de veinte co lumnas por cada lado, de cinco codos caris n , 

cubiertas de bronce con sus capiteles de plata, y sentados sobre basas de bronce. E n el fondo del atr io , & o e , • 

l a parle occidental habla diez columnas dispuestas del mismo modo. Los tres lados meridional, occidental y sep-

tentrional quedaban cerrados eon hermosas y vistosas cortinas de finísimo l i n o , que según la expresión it-̂  _ 

D ' v S p estaban hechas en forma de red para que desde fuera se pudiera registrar lo interior del atrio, t i • 

oriental donde estaba la puerta, y que tenia cincuenta codos de a n c h o , dejando un espacio de veinte codos pai 

entrada , tenia ú un lado y otro tres columnas de bronce con s u s hojas de plata , y colocadas á n c ^ i e u 

Además (U estas seis columnas, había otras cuatro delante de l a puerta, que sostenían un velo mucho mas p -

cioso do veinte codos de largo, y cinco de a n c h o , que cerraba la entrada del tabernáculo, 

a MS. 3. Quicialeras. 

4 M S . ' I . E sus gastones. _ , 
5 Todo el espacio de cien codos, que e s lo largo del àtrio, estará c e n a d o de cort inas , y lo mismo se oeoc 

e r e n el versículo siguiente. • i - m i a resti-

li Teniendo cincuenta codos en toda su anchura, y quedando veinte para l a entrada, los otros tremía qu* 

ban, eran cerrados á un lado y otro de dos cortinas de quince codos cada una. 

a Supra xx, 2 r . 

bitorum viginti, ex hyacintho ct purpura , 
coccoque bis tinelo, ct bysso retorla, opere 
plumarii : coluiniiashabebitquatuor,cum ba-
sibus totidem. 

17. Omncs collimila; alrii per circuitum 
vestita! erunt argenteis lammis, capitibus ar-
genteis, et basibus atneis. 

IS. In longitudine oecupabit atrium cubilos 
centum, in latitudine quinquaginta, altitudo 
quinque cubitorum erit : fietque de bysso r e -
torta, et habebit bases ¡encas, 

19. Cuncta vasa tabernacoli in omnes usus 
et eeremonias, tam paxillos ejus quitm atrii, 
ex ¡ere facies. 

20. Prac ipc filiis Israel u t affcrant tibi 
oleum de arboribus olivarum purissimum, pi-
loque contusimi : ut ardeal lucerna semper 

21. In tabernaeulo testimoni], extra velum 
quod oppansum est testimonio. Etcollocabunt 
cam Aaron e t filii ejus, ut usque mane luceat 
coram Domino. Perpetuus critcultus per suc-
ccssiones eorum à liliis Israel. 

de veinte codos, do jac in tho ' , y de púrpura, y 
de grana dos veces teñida, y de lino retorcido, 
obra de bordador 2 : tendrá cuatro columnas, con 
otras lantas basas. 

17. Todas las co lumnas ' del álrlo al rededor 
estarán guarnecidas de planchas de p i a l a , con 
capiteles de plata, y basas de bronce. 

18. En longitud ocupará el atrio cien codos, 
en anchura cincuenta, la altura será de cinco 
codos : y se hará de lino lino retorcido, y tendrá 
las basas de bronce. 

19. Todos los vasos del tabernáculo1 para 
todos sus usos y ceremonias, lauto sus es tacas 1 

como las del álrio, las harás do bronce. 
20. Manda á los hijos de Israel que te traigan 

el aceite mas puro 6 de los árboles de olivas, y 
sacado á mor tero , para que nrda siempre la 
l ámpara 7 

21. En el tabernáculo del test imonio8 , fuera 
del velo 9 que está tendido delante del testimo-
nio. Y la dispondrán Aarón y sus hijos, pora que 
arda hasta la mañana delante del Señor. Será un 
culto perpetuo de los hijos de Israel por sus ge-
neraciones. 

C A P Í T U L O X X V I I I . 
Se d e s c r i b e n la« v e s t l d n r a s del « a m o pont lQce , y de loa o í r o s s a c e r d o t e s Inter iore* . 

1. Applica quoque ad te Aaron fratrem tuum 
cum filiis suis de medio iiliorum Israel, ut s a -
c e r d o t i fungantur mihi : Aaron, Nadab, et 
Abiu, Elcaxar, et lthamar. 

2. Faciesque vcstcni sanetóm Aaron fratri 
luo in gloriam et decorem. 

Acerca también 10 á ti á Aarón tu hermano 
con sus hijos de en medio de los hijos de lsraél, 
para que ejerzan ci sacerdocio para mi : Aarón, 
Nadab y Abiú, Eleazar è llhamár. 

2. ¥ harás vestido sagrado " á Aarón tu her-
mano para gloria y hermosura. 

1 Recamado y bordado con hilos de diversos colores, con quo formaban variedad de figuras sobre el fondo del 

pafio de finísimo l ino. Este pavellon ó cubierta venia á ser la entrada ó como puerta del p a t i o , que rodeaba a l t a -

bernáculo. MES. 
2 MS. 3 y 7 . Fechara de broslador. — 3 MS. 7 . Estantales. 
4 Se ha de tomar aquí por el atrio, que es de lo que va hablando; porque y a queda dicho que eran de oro todos 

los vasos destinados para el santuario. 

5 Fijadas estas en tierra, servían para sostener la tienda, los velos y cortinas. 

6 Significa aquel aceite m a s puro, que después de quebrantadas las aceitunas sale por si m i s m o , antes de p o -

nerlas en prensa. L lámase aceite virgen. 

7 Esto es, el candelera de oro, de siete mecheros, con luces . L a FERRAR, t r a d u c e : La luminaria. Las luces se 

encendían al anochecer, y se apagaban por la maíiana. JOSEPHO dice, Antiq. lib. n i , cap. v u i , que se dejaban tres 

para que ardieran de d ia ; pero en el libro primero de los Reyes n i , 3 , parece insinuarse q u e se apagaban todas. 

Otros, fundados en lo que se dice en el cap. x x x , 7 , a , son de sentir que por la mañana se volvían á aderezar, para 

que ardiesen todo e l dia. 

8 En el Santo : esto es, en la primera parte del tabernáculo, antes de llegar al velo intimo que l a separaba del 

santuario, ó Sancta Sanctorum, donde solo estaba ei arca. Pero en esta primera ó Santo, estaba el candcloro, y 

enfrente de él la mesa de los panes santos (Sup. x x v i , 35„ y en medio de ambos el altar del incienso [Lamy Appar.)-, 
y todo esto cerca del sitio donde estaba el arca del testimonio ó del testamento, y en esta las tablas de la L e y , que 

en las Escrituras es l lamada testamento ú testimonio. 

9 MS. 3 . Defuera del des/ajo. FERRAR. Defuera á la antipara, que es el velo íntimo. 

10 Esta es la vocación de Dios al sacerdocio, cuyo honor nadie debe usurparse , sino aquel que es llamado do 

Dios como Aarón, según la doctrina del Apóstol , Hebr.v, 4, pues aun el mismo Cristo fué glorificado del Padre 

pai»a ser hecho pontífice según el órden deMelquisedéch. 

11 Los vestiduras ordinarias de los sacerdotes, cuando servían en el tabernáculo, eran las s iguientes: unos c a l -

zones de l ino fino: una túnica talar, que era también de l ino , semejante á nuestras a l b a s : un cíngulo bien a j u s -

tado al c u e r p o : y una tiara también de l ino, que era como un sombrero, en figura de media l u n a , que por medio 



3 . E t I o q u c r i s c u n c t i s s a p i c n t i b u s c o r d e , 3 . Y h a b l a r á s á t o d o s l o s s a b i o s d o c o r a z o n ' , 
q u o s r e p l c v i s p i r i l u p r u d e n t i ® , u t f a c i a n t v e s - á q u i e n e s h e l l e n a d o d e e s p í r i t u d e p r u d e n c i a =, 
t e s A a r o n , i n q u i b u s s a n c t i f i c a l u s m i n i s t r e t p a r a q u e h a g a n l a s v e s t i d u r a s d e A a r ó n , c o n l a s 
m i l i i . q u e s a n t i f i c a d o 3 m e s i r v a . 

4 . H<ec a u t e m e r u n t v e s t i m e n t a q u < e f a - 4 . Y l a s v e s t i d u r a s q u e h a r á n , s o n e s t a s : e l 
c i c n t : R a l i o n a l e , c t s u p e r h u m e r a l e , t u n i c a m r a c i o n a l 4 y e l c p h o d , l a t ú n i c a », y l a d e l i n o 
c t l i n e a r a s t r i c l a m , c i d a r i m e t b a l t e u m . F a - a j u s t a d a ' , l a t i a r a 7 y e l c i n t u r o n 8 . l i a r á n l a s 
c i e n t v e s t i m e n t a s a n c t a f r a t r i t u o A a r o n e t v e s t i d u r a s s a g r a d a s á t u h e r m a n o A a r ó n y á s u s 
l i l i i s e j u s , u i s a c c r d o t i o f u n g a n t u r m i h i . h i j o s , p a r a q u e e j e r z a n e l s a c e r d o c i o p a r a m i . 

5 . A c c i p i c n t q u e a u r u m , e t h y a c i n t h u m , e t S . Y l o m a r á n o r o , y j a c i n t h o , y p ú r p u r a , y 
p u r p u r a r a , c o c c u m q u e b i s t i n e l u m , e l b y s - g r a n a d o s v e c e s t e ñ i d a , y l i n o fino. 

s u m . 
G. F a c i e n t a u t e m s u p e r h u m e r a l e d e a u r o e t G. Y h a r á n e l e p h o d d e o r o y d e j a c i n t h o , y d e 

h y a c i n l h o e t p u r p u r a , c o c c o q u e b i s t i n c t o , p ú r p u r a , y d e g r a n a d o s v e c e s t e ñ i d a , y d e l i n o 
e l b y s s o r e t o r t a , o p e r e p o l y m i t o . r e t o r c i d o , o b r a t e j i d a d e v a r i o s ( « l o r e s . 

7 . D u a s o r a s j u n c i a s h a b e b i t i n u t r o q u e l a - 7 . T e n d r á d o s o r l a s * j u n t a s e n l o s d o s l a d o s 
t e r e s u m m i t a l u m , u l i n u n u m r e d e a n t . d e l o m a s a l t o , p a r a q u e s e r e ú n a n . 

8 . I p s a q u o q u e t e x t u r a e t c u n e t a o p e r i s v a - 8 . Y s u m i s m o t e j i d o y t o d a l a v a r i e d a d d e s u s 
r i c t a s e r i t e x a u r o , e t h y a c i n t h o , c t p u r p u r a , l a b o r e s s e r á d e o r o y d e j a c i n t h o , y d e p ú r p u r a , 
c o c c o q u e b i s t i n e l o , e t b y s s o r e t o r t a . y d e g r a n a d o s v e c e s t e ñ i d a , y d e l i n o r e t o r c i d o . 

9 . S u m c s q u e d u o s l a p i d e s o n y c h i n o s , e t 9 . Y t o m a r á s d o s p i e d r a s o n y q u i n a s ' 1 1 , y g r a -
s c u l p e s i n e i s n o m i n a í í l i o r u m I s r a ë l : b a r á s " e n e l l a s l o s n o m b r e s d e l o s h i j o s d e I s r a ë l : 

de una cinta ó cordon se ajustaba ñ la cabeza. Además de estas cuatro, que eran comunes á todos los sacerdotes, 

vestía el sumo Sacerdote sobre la túnica blanca de lino, otra túnica de color de jacintho común ó violado, la cual era 

casi talar, adornada en sus remates de campanillas y de granadas ; demi,s de esto ceñía esta segunda túnica con un 

. ceñidor muy bien labrado y rico. Llevaba el ephod ó superhumeral que era un vestido exterior muy precioso sobro 

los hombros, y en medio del pecho el racional ó pectoral del juicio ; y últimamente una plancha ó lámina de oro 

sobre la frente. 

1 MS. 7 . A iodo solil de corazon. Á los m a s excelentes maestros. Aquí el coraron se toma por sabiduría y des-

treza en el arte. 

2 De ingenio y do habil idad. Todo lo que es grande y excelente, se atribuye á Dios en la Escritura. lx>s antiguos 

referían á Dios, como á principio y dador de lodo bien, las calidades y dotes de los artíQces, ya fuesen naturales, ya 

morales, lo que es muy debido que todos hagan. 

3 Santificar significa muchas veces preparar ó consagrar una cosa para que se emplee solamente en usos 

santos : y este es el sentido literal, que presenta cqui el texto hebreo. Para santificarle, esto es, para prepararle á 
ejercer el ministerio de mi sacerdocio. Puede también interpretarse : Para que la riqueza, preciosidad, blancura 

y limpieza exterior de las vestiduras le recuerde la pureza, santidad y rectitud de corazon, con que ha de llegará 

emplearse en los ejercicios de mi sacerdocio. 

4 MS. 3. Pechular, é mantón, é a!juba, í alistada, c alhareme. De este se ha hablado ya en el cap. xxv, 7. E l 

ephotl Ó superhumeral se llamaba también espaldar, porque cala sobre las espaldas. La FERRAR, traduce : Pecto-
ral y espaldar, y manto, y túnica listada, toca y cintero. 

!i Esto es, la exterior de color de jacintho, como interpreta S . JERÓNIMO ad PabioL Véase el v . 33. 
6 MS. 7 . E alcandora ogetada, etc. t s t a era la Interior, y que se ponía sobre l a carne desnudo haciendo v«es 

de camisa. Se tegian estas tún.cas en telar ; y l a del sumo Pontífice era mucho m a s doble , y de lino roas precioso. 

No teni3n costuras, ó eran todas de u n a pieza, que por esto se l lamaban inconsútiles, con una abertura en lu alto 

para entrar la cabeza, como lo ñola JOSEPHO, Antlquit. lib. i n , cap. v n , y con sus presillas para unirlas y atarlas 

por los hombros con la exterior o de encima. 

7 I J ordinaria ó de los sacerdotes no tenia otro adorno, que una especie de pequeña corona formada del mismo 

Uno : tenia otra de color de jacintho rodeaoa de tres coronas de oro, y delante de ella l levaba una plancha también 

de oro en que estaba escrito ¡TI f p S ttHp, sanlldaa à Jchova. No se sabe precisamente la figura que tenían las 

tiaras ; 6obre lo cual véase JOSEPHO, Antiqult. lib. ni, cap. vil, y S. JERÓNIMO ad Fabiol. Los sacerdotes estaban 

siempre con la cabeza cubierta, cuando se empleaban en los ejercicios de su ministerio. Enlre los orientales era se-

ña l de Irreverencia el descubrir la cabeza. 

8 El de los simples sacerdotes era de lino y de lana, de varios colores : el del sumo Pontífice tenia muchos ador-

nos y recamos de oro. Además de este usaba de otro ceñidor 6 cíngulo semejante al de los simples sacerdotes, para 

ajustarse la túnica inter ior; y también de otra fa ja , con que ceñía la túnica de color de Jacintho, l a cual estaba 

unida con el ephod, y era u n a parte soya , Levit. vm, 7 ; JOSEPHO, Antiquit. lib. M , cap. 7 . 
9 FERRAR. DOS hombreras. No estaba abierto por delante Ó por el pecho, sino que tenia en los remates délo alto 

sobre los hombros dos aberturas orladas, por donde entraba la cabeza del sacerdote ; y después que el ephod había 

bajado, y que se hablan metido los brazos en las mangas, que solo llegaban hasta l a inilad del brazo, se cerraban 

las aberturas para que quedase bien ajustado con las dos piedras preciosas, que se refieren en los v v . 9 , 1 2 . 

10 Los LXX TO6Í XíOcu;, Xí6w; O P A P S ^ w , dos piedras, piedras de esmeralda. 
11 FERRAR. 1" enlajarás. 

1 0 . S e x n o m i n a i n l a p i d e u n o , e t s e x r e l i -
q u a i u a l t e r o , j u x t a o r d i n e m n a t i v i t a l i s c o -
r u m . 

1 1 . O p e r e s c u l p l o r i s c l c œ l a t u r a g e m m a r i i , 
s c u l p e s e o s n o m i n i b u s f i l i o r u r n I s r a e l , i n d u -
s o s a u r o a t q u c c i r c u m d a l o s : 

1 2 . E l p o n e s i n u t r o q u e l a t e r e s u p e r h u m e -
r a l i s , m e m o r i a l e ftliis I s r a e l . P o r t a b i i q u e 
A a r o n n o m i n a e o r u m c o r a m D o m i n o s u p e r 
u t r u m q u e h u m c r u m , o b r e c o r d a t i o n e m . 

1 3 . F a c i e s c i U n c i n o s e x a u r o , 
1 4 . E t d u a s c a t e n u l a s e x a u r o p u r i s s i m o 

s i b i i n v i c e l i ) c o l u e r e n t e s , q u a s i n s è r e s u n c i -
n i s . 

lì>. R a t i o n a l e q u o q u e j u d i c i i f a c i e s o p e r e 
p o l y m i t o j u x l a t e x t u r a m s u p e r h u m e F a l i s , e x 
a u r o , h y a c i n t h o , e t p u r p u r a , c o c c o q u e b i s 
l i n c i o , e t b y s s o r e l o r t a . 

1 6 . Q u a d r a t i g u l u m e r i t e t d u p l e x : m e n s u -
r a m p a l m i h a b e b i t l a m i n l o n g i t u d i n e q u à r a 
i n l a t i t u d i n e . 

4 7 . P o n e s q u e i n c o q u a t u o r o r d i n e s l a p i -
d u m : i n p r i m o v e r s u e r i t l a p i s s a r d i u s , e t t o -
p a / . i u s , c t s m a r a g d u s : 

1 8 . I n s e c u n d o c a r l T u n c u l u s , s a p p b i r u s , e t 
j a s p i s : 

1 0 . S e i s n o m b r e s e n u n a p i e d r a , y l o s o t r o s 
s e i s e n o t r a , s e g ú n e l o r d e n d e l n a c i m i e n t o d e 
e l l o s . 

1 1 . D e o b r a d e e s c u l t o r 1 y d e g r a b a d u r a d e 
l a p i d a r i o g r a b a r á s e n e l l a s l o s n o m b r e s d e l o s 
h i j o s d e I s r a é l 2 , e n g a s t á n d o l a s y e n g a r z á n d o l a s 

e n o r o : « 
1 2 . Y l a s p o n d r á s s o b r e e l u n o y o l r o l a d o d e l 

e p h o d 3 p a r a r e c u e r d o á l o s h i j o s d e I s r a é l . Y 
l l e v a r á A a r ó n s u s n o m b r e s d e l a n t e d e l S e ñ o r 
s o b r e u n o y o t r o h o m b r o , p a r a r e c u e r d o . 

i ' j . H a r á s * t a m b i é n u n o s c ó r c h e l e s d e o r o , 

1 4 . Y d o s c a d e n i l l a s d e o r o f i n í s i m o u n i d a s 
e n t r e s í , l a s q u e i n t r o d u c i r á s e n l o s c ó r c h e l e s . 

l o . l i a r á s t a m b i é n e l r a c i o n a l d e l j u i c i o 5 , t e -
j i d o d e v a r i o s c o l o r e s , s e g ú n e l t e j i d o d e l c p h o d , 
d e o r o , d e j a c i n t h o y d e p ú r p u r a , y d e g r a n a d o s 
v e c e s l e ñ i d a , y d e l i n o r e t o r c i d o . 

1G. S e r á c u a d r a d o y d o b l e 6 : t e n d r á u n p a l m o 
d o m e d i d a t a n t o á l o l a r g o c o m o á l o a n c h o . 

1 7 . Y p o n d r á s e n é l c u a t r o ó r d e n e s d e p i e d r a s : 
e n l a p r i m e r h i l e r a h a b r á u n s a r d i o 7 , y u n t o p a -
c i o y u n ; i e s m e r a l d a 6 : 

1 8 . E n l a s e g u n d a u n c a r b u n c l o , 0 , u n z a p h i -
r o " y u n j a s p e 

1 El llebréo O n H M I D S "J-N TOSC, de obra de lapidario de grabaduras de sello. 
2 De Jacob, como cabezas de las doce tribus. En el hombro derecho los nombres de los mas ancianos, á saber es, 

nubén, Simeón, Judas, Dan, Néphthall y Gad. E n el hombro izquierdo los mas Jóvenes, Asér, Isachár, Zabulón, 
Ephraim, Manasscs y Benjamín. Aqui se omiten los nombres de Levi y de Joseph; porque en lugar de Joseph e n -
traron Ephraim y Manassés, que adoptó por hijos su abuelo Jacob. Genes, XLVUI. Y l a tribu de Levi era represen-
tada en la persona del sumo Sacerdote. 

3 FERRAR. Sobre, hombreras. P a r a que el sumo Pontífice y el pueblo no perdieran de vista la fe y las buenas a c -
ciones de aquellos doce patriarcas para i m i t a r l a s : para que el sumo Pontífice tuviera presentes en sus oraciones las 
doce tribus que descendían de aquellos patr iarcas : y para que supiera que debía l levar al pueblo en su pecho y s o -
bre sus h o m b r o s : en el pecho por amor y caridad; y sobre los hombros sufriendo y soportando la carga y cuidados, 
que eran inseparables de su dignidad, y al mismo tiempo l a s miserias 6 imperfecciones del mismo pueblo. 

•1 Se comienza á hablar aquí del racional ó pectoral del sumo Sacerdote. Este era inseparable del cphod, y estaba 
unido á él por medio de cuatro sortijas de oro que tenia á los cuatro á n g u l o s ; y para sostener el peso de las doce 
piedras preciosas, que había engastadas en él, &e añadieron dos cadenillas lambien de oro, que desde l o s ángulos i n -
feriores del racional pasaban hasta las espaldas, donde se prendían con dos córcheles ó broches de o r o , que estaban 
encima á la parte posterior del ephod. 

5 Se l lamaba así , porque el sumo Pontífice no podía considerar estas dos palabras : Doctrina y Verdad, ó según 
el Hebreo Urím y Thumim, iluminaciones, perfecciones, que estaban, ó bordadas sobre é l , ó grabadas en dos pie-
dras preciosas puestas a l lado de las otras doce, sin tener á la vista la sabiduría, la justicia, la gravedad y perfección, 
que debian brillar en Unías s u s acciones y palabras, y al mismo tiempo lo que debía ni pueblo, de quien era el padre 
y el mediador. 0 también porque el sumo Sacerdote lo tenia sobre el pecho siempre que consultaba al Señor para 
conocer sus juicios y voluntad : ó porque no pronunciá is jamás juicio ó sentencia de a lguna consideración, sin te-
ner sobre sí el racional, que era e' distintivo de s u cualidad de juez en los negocios principalmente que tocaban á 
la religión. En la versión de los LXX SI l lama AO-J««*, que comunmente so interpreta ralionale, 

6 De dos pedazos de estofa bien unidos entre s i . 

7 dice que esla piedra se halla en el corazon de o t r a , y que toma el nombre de Sardis , ciudad de l a l o n l a , 
donde fué hallada la primera vez. Otros son de sentir, que tomó el nombre de los Sardos ó habitadores de Cerdeña, 
que fueron los primeros que la hallaron. No es trasparente : su color es ro jo , y los m a s preciosos son los que t i e -
nen un perfecto color de carne. 

8 Se llamó así de una isla del m a r Rojo. E s diáfano, y de verdadero color de oro, cuando es perfecto. 

9 Es trasparente, de u u verde hermosísimo, y se encuenda de diversas especies. 

>0 Se creo con fundamento que es el mismo que ahora l lamamos rubí. 

11 Es muy brillante y claro, de un perfecto azul , con algunas pintas de oro. 

12 Muchos Intérpretes creen que la voz hebrea Q W , - s i g n i f i c a el diamante. 



E L É X O D O 

19. In tertio ligurius, achalcs, e t amethys-

l " 20 In quarto cltrysolitus, onychinus , et 
bcryilus : inclusi auro erunt per ordincs suos. 

21 Habebuntquc nomina filiorura Israël : 
duodecini nominibus ca labuntur , singult la-
pides nominibus singulorum per duodecim 
tribus. . . . . _ 

22. F a d e s in raUonali catenas stbt mvicem 
cohœrentes es auro purissimo : 

23. F.t duos annulos aureos, quos pones m 
ulraque rationalissummitate : 

2 i . Catenasque atircas junges annulis, qui 
sunt in raarginibus ejus : 

«5 F.t ipsarum catcnarum extrema duobus 
copulabis uncinis in utroque latere superliu-
meralis quod rationale rcspicit. 

20. Faciès ct duos annulos aureos, .quos 
pones in sumraitatibus rationalis, in o r i s , 
q u a i rcgione sunt supcrhumeralis, e t poste-
riora ejus aspiciunt. 

27. Nee non et alios duos annulos aureos, 
qui ponendi sunt in utroque latere superhu-
mcralisdcorsura, quod respicit contra faciem 
junctunB inferioris, ut atitari possit cum su-
perhumerali, 

28. Et striugatur rationale annulissuis cum 
annulis superhumcralis villa byacintbina, ut 
manoat junctura fabrcfacta, et à se mvicem 
rationale e t superhumorale nequeant sepa-
rari . 

29. Porlabitque Aaron nomina Tdiorum Is-
raël in rational! judicii super pectus suum, 
quando ingredietur Sanctuanum, memorials 
coram Domino in internum. 

30. Pones auiem in rational! judicii lloctri-
namctVerilatem, ;quœ erunt inpec tore Aaron, 

19. En la tercera un l igur io ' , una ágata', y 
un a m e t h y s t o 1 : 

20. En el cuarto un chrysóiüo ' , un ó n y s y 
un berylo". Estarán engastados en oro por sus 
órdenes. 

21. Y tendrán los nombres de los lujos de Is-
rael : estarán grabados los doce nombres, en 
cada piedra el suyo según las doce tribus' . 

22. l iarás para el racional unas cadenas® de 
oro muy puro que se unan entre s i : 

23. Y dos sortijas de oro, que pondrás en los 
dos cabos altos del racional, 

2!. Y juntarás las cadenas de oro con las sor-
lijas, que están en las márgenes de é l : 

' 26. Y unirás las extremidades de las mismas 
cadenas con dos córcheles en los dos lados del 
ephod que miran al racional. 

20. Harás también dos sor t i jas 1 de oro, que 
pondrás en los cabos altos del racional, en las 
orlas, que están enfrente del ephod, y; miran á 
las espaldas de él. 

27. Y harás asimismo oirás dos sortijas ce 
oro , que se lian de poner en ambos lados del 
ephod por la parte de abajo, que mira de cara 
de la juntura inferior, para que so pueda »jus-
tar 10 con el ephod, .. . 

28. Y se junto el racional con sus sortijas a 
las sortijas del ephod eon un cordon de jacinlüo, 
de manera que quede " la juntura hecha con 
arte, y no puedan separarse el uno del otro, el 
racional y el ephod. 

29 Y llevará Aarón los nombres de los lujos 
de lsraél cu el racional del juiciosobre su poeto, 
coando entrare cu el Santuario, por recuerdo 
eterno del Señor. 

30. Y pondrás en el racional del juicio Doc-
trina y verdad que estarán sobre el pecho de 

t E s semejante a . earhnnelo, y resplandece como el fuego. S - F ™ - ^ ^ 5 ^ » 

fiea el jaclntho. Algunos de « l o s se e n c u e n u a n de aque1 c o l o n y « n los m a s « u r n a » ; ^ 

2 Piedra preciosa de diversos colores, a u n q u e ordinariamente e s roja. M registran 

forma l a naturaleza. 

Su color so asemeja al del vino, y algiin tanto al violado. 
4 Es trasparente, de color de oro, y eon mezcla de verde. . r . „ „ , K D K ¡ c de ágata cubleila i t 
5 Tiene el color de la uña del hombre, de lo que ha lomado el^ n o m b r e E s . m a w ™ t a t ^ 

blanco y de negro. L a vos h e b r í a O T O , se traslada diversamente onyx, .„mioma, esmeraba 
g u a española l e l lama rtlcoh. f o el Hebreo se l e e ' " ^ C , 

6 Es semejante i la S 8 a t a , y en el color á la esmeralda, aunque no es raspáronte. L a el ncorco 

jaspe. P u s . lib. x X s v i n , cap. v . Por sus órdenes, esto es, hilera por lulera. 
7 Correspondiendo al orden y anUguedad de las doce tribus. 

S MS. 3. Trenas. Son las mismas , de que y a hemos hablado arriba. raían i las e s ? * ' " 1 

0 Estos son los anillos ó « t i j a s d é l a p a r l e inlcrior, que correspond,an a los dos que catan . ^ ^ 

ephod, pero debajo de el , de manera que no se descubrían. Dos cordones de jac lntho, que P M K I 
j i colocadas para este lin á los te lados del r a c i o a a ! , , por las que les correspondían eu el ephod, . 

ban este con el racional. 

10 MS. 3. P. repulguen. . „,.„ <p ilcif-n ver ni k* 
11 l ie manera que unidos asi el ephod y el racional parezcan ser una misma cosa, s in que 

anillos, n i l o s cordones, con que están muy bien enhilados. . „ „ „ i „ e del plural I ® 1 

15 En el Hebreo se lee D n W I l S a i o n r r n s í - , , iluminaciones y perfecciones, no nor ^ ^ ^ ^ 
significar por este medio la grande perfección de v ida y doctrina con que el Pontífice debe ua>u , ^ a b 

feccionar al pueblo. Es cosa difícil do averiguar y determinar, dice S . A o o s n s m Exod. • 

C A P I T U L O X X V I I I . 

Aarón, cuando entrare delante del Señor : y lle-
vará siempre sobre su pecho el juicio 1 do los 
hijos do Israel, en la presencia del Señor. 

31. l iarás lambien la t ú n i c a ' d e l ephod toda 
de jacintho, 

32. En cuyo medio 1 por arriba habrá un ca-
bezón, y una orla tejida al rededor, como se 
hace en las extremidades de los vestidos, para 
que no se rompa fácilmente. 

33. V abajo á los píés de la misma túnica ha-
rás al rededor, como unas g ranudos ' do jacintho, 
y de púrpura , y de grana dos veces teñida, en -
tremezcladas unas campanillas, 

34. De manera que haya una campanilla de 
oro y una granada, y luego otra campanilla de 
oro y otra granada. 

35. Y se la veslirá Aarón en las funciones do 
su ministerio, para que se oiga el sonido cuando 
enlra y sale en el santuario delante del Señor, y 
no muera. 

30. Harás lambien una p l a n c h a ! de oro muy 
p u r o : en la que esculpirás por mano de graba"-
dor, Santidad al Señor 

37. Y la alarás con un cordon de jacintho, y 
estará sobre la tiara, 

38. Cayendo sobre la frente del pontífice ' . Y 
llevará Aaron las iniquidades«que cometieren 
los hijos de Israel, en todas sus ofrendas y dones 
que ofrecieren y consagraren. Estará siempre 
esta plancha sobro su frente, para que el Señor 
les sea propicio9 . 

39. Y harás una túuiea angosta do lino filio">, 

m e m ? v e ? S Z T U e " 1 " ™ V r i m y T h " " ' " " - 4 » « " " " " e r l a 6 « P o n ¡ a sobre el racional. Lo que p a -
S T , ta? l í T t T ? f , a " a n « « raa»"a|." ™ t . e las l ineas, que formaban las piedras 
d S m d C f ? . Í 0 M " ¡ ! " l ! ' " b o , ' M o s M n W * « » . í en alguna plancha s u ^ 

S o t a w i . T T V " m 1 n u m " " " " e l m l s m o I 1 " ' " " « 1 ' - P » »visaba de su deber al s a i 
g d W . CT t W e n » « , d o c t o , verdadero ó perfteto , y que las palabras del texto pondrás en el racional ion io 
m so,o que llamaras al racional Vrim > Thumim. I , . „ v dice, que significaban 1? luz. y la o e r f e S q u e r t o -
bia de Dios el sacerdote, cuando se ponía el racional. *> f i m - t o u q u e i a i -

1 El racional del juicio en donde, estarán los nombres do ios hijos de Israel 

h a L tos p i " s ! S m a ' * * " « T - 4 - >' • U a m a í ! l < « . por cuan,o era lar S a 

** f"V'""'«'io. MS. 3, y F i r u m . En su cabezón. Esta no tejaba sobre el ncclio. Las vestiduras « 

4 Estas bguras do granada s e hacian de lana de los colores que aquí s e señalan. Dios amenaza d e muerte -i * „ 

5 MS. 3 y 7, y FraBAR. Un Irorilal. 

01 q i í e ° se p o i q u e e s l a misma santidad. Esta inscripción servia también para a v i s a r , q u e 

Seóor. " ' d e t , l a K l a r a d o n B d " ( l c k u i 1 I J j i 1 - L a inseripcion era , T r , ' S C i p , San,,dad al 

?nM«' POr "'"'""'artos delante del Señor. 

MS. 7. E ogetearis al alcandora de lino. Y es conforme a l Hebrío. 

a Ecc l . XLV, 1J. 

» . I . T. I . 

quando ingredielur coram Domino: et »estn-
bit judicium flliorum Israel in pectore suo, in 
conspectu Domini semper. 

31. Fades ct tunicam superhumemlis Ui-
tam byacinihinam, 

32. In cujus medio supr i crit capitium, e t 
ora per gyrum ejus texlilis, sicut fieri solet in 
extremis vestium partibus, nc facild rumpa-

33. Deorsum ver6, ad pedes ejusdem tunic® 
per circuital), quasi mala punica faciis, cx 
hyaointho, e t purpura, et cocco bis linclo, 
mixtis in medio tinlinuabulis, 

31. Ila ut tintinnabulum sit aurcum et m a -
lum pun icum, rursumque tintinnabulum 
aliud aureum el malum punicum. 

38. • Etvesl ie turea Aaron in olllcioministc-
rii, ut audiatur sonitus quando ingreditur et 
cgreditur sanctuanum in conspectu Domini, 
et non moriatur. 

30. Fades et Iaminam de auro purissimo : 
in qua sculpes opere ca;ialoris,SanclumDo-
mino. 

37. Ligabisque earn vitta byaeinthina, e t 
erit super tiaram, 

38. Imminens fronti pontificis. Portabitque 
Aaron imquitaies coram, qua; obtulerunt ct 
sanctillcavenmt lilii Israel, in cunctis mune-
n b u s et donariis suis, Erit aulem lamina sem-
per in fronte ejus, ut placatus sit eis Domi-
nus. 

39. Stringesque tunicam bysso, et tiaram 



40. Porrò filiis Aaron tunica» lineas para-
bis, e t bullcos ac tiarss, in gtoriam et dcco-
r e m : 

41. Vestiosque his omnibus Aaron lratrcm 
tuum, et filios cjus cum co. F,t cunclorum cou-
sccrabis manus , sanclilìcabisque illos, u t s a -
cerdotio fungantur mihi. 

12. Facies ct feminalia linea, ut opcriant 
earncm turpitudinis sua;, à renibus usque ad 
femora : 

43. Et u ten turc is Aaron c t filii ejus quando 
ingredientur tabernaculiim testimonii, vel 
quando appropinquant ad altare ut ministrent 
in sanctuario, ne iuiquitatis rei moriantur . 
I.egitimum senipilernum erit Aaron, e t se-
mini cjus post cum. 

y una tiara también de lino fino, y un cinturon1 

bordado de varios colores. 
40. Mas para los hijos de Aarón dispondrás 

túnicas de lino, y cinturones y t i a r a s p a r a glo-
ria y h e r m o s u r a 1 : 

41. V vestirás con todas estas cosas á Aarón 
tu hermano y á sus hijos con él. V consagrarás 
las manos de lodos y los santificarás, para 
que ejerzan el sacerdocio para mi. 

42. Harás también calzoncillosr ' de lino, para 
que cubran SM carne indecente, desdólos ríño-
nes hasta los mus lo s : 

43. V se servirán de ellos Aarón y sus hijos 
cuando eptraren en el tabernáculo del testimo-
nio, ó cuando se l legan al altar para servir en el 
santuario, porque no mueran reos c de iniquidad. 
Estatuto perpetuo será para Aarón, y pata su 
posteridad después de é l ' . 

C A P Í T U L O X X I X » 

E s t a t u t o s * c e r e m o n i a s c u .a c o n g r a c i o « de l o . « c e r d o « « . r o r c l o n «te . a v i c t i m a « n e « o c a l » : y quieues 

p o d i a n c o m e r de el la . De los c o r d e r o s do nu a n o , que d e b í a n sacr .Qearse «odo, lo» d í a , . 

1. S c d e t hoc fac icsnt mih i in sacerdotio 
consecrentur . ' l'olle vitulum de armenio, e t 
arietes daos immaculatos, 

2. Panesque azymos, et erustulam absquo 
fe rmento , quas conspersa sit o leo , lagaña 
quoque azyma oleo lila de simila tritícea 
c u n d a l'acies. 

3. Et posita in canistro offeres : vitulum 
autem et dúos arietes. 

4. Et Aaron, ac ñlios cjus applicabis ad os -

1. Y esto también harás para que me sean 
consagrados en el sacerdocio. Toma de la vacada 
un becerro, y dos carneros sin mancha*, 

2. Y panes ázymos, y una torta sin levadura, 
que esté amasada con aceite, l asañas 9 también 
ázymas, untadas con aceite: de la flor de la ha-
r ina de t r igo 1 0 lo harás todo. 

3. Y puesto en un canastillo lo ofrecerás: y 
el becerro y los dos carneros1 1 . 

4. Y á Aarón y á sus hijos los acercarás á la 

1 Este, según Josepho, tenia de ancho cuatro dedos, y de una tal largura, que dando dos vueltas a l cuerpo, que-

daba pendiente hasta los pies. . 

2 MS. 3, 7 y FÉMUR. Cofias. Todo esto era de l ino, con lo que quedaban muy desembarazados pora ejercer con 

toda libertad los ejercicios de su ministerio. , 

3 MS. 7 . E por esmeranza. Lo que servirá de decoro y majestad para el culto divino, y de hermosura y atwno 

4 El Hebreo . I n S o I n n N n n ü D I D I I U N , y los ungirás y llenarás las manos de ellos. Y del mismo 

modo los LXX, Mkxpíotts ai/rcú;, * a t í|iwXií«t««&RÍV r a ; yf.a«, esto e s , los consagrarás ungiéndolos con oleo 

sañlo, y les pondrás en las manos los instrumentos de su oficio, como en señal de que entran en posesión del sa-

cerdocio. 

5 MS. 3 y FERRAR. Pañetes. MS. '7 . Pannicos. • - » rio KL 
G I/) que da á entender la pureza y santidad, con que debían emplearse en .os ejercicios de su nuniRteru. ^ 

Espíritu Santo nos advierte Sapient. x v m . M , que es tas vestiduras sacerdotales tenían significaciones muy elevan» 

VéasoS. JERÓNIMO ad Fabioi. ORIGEN. Jlom. ix in Exod.S. AGUSTÍN, inExod. Quast. c x x u . y T n r o o . Qutest.fLX ' 
7 S. AGUSTÍN, Quast. x x i v , observa que las leyes, que se prescribieron para el sacerdocio leviUco, fueron etenia>, 

porque anunciaban y representaban lo que pertenecía al sacerdocio perpetuo de Jesucristo; y así dice que fueron 

eternas, no en si mismas, sino en la verdad de Jesucristo, que era figurada en ellas. 

8 Y del hato dos carneros, que sean perfcclos, sanos, sin lesión ni deformidad. 

0 Estas vienen á ser una fruta de sartén, que llaman también orejas de abad, y otros hojuelas. La Ferraneny 
traduce el lagaña ázyma, buñuelos cenceños. 

10 MS. 3 . De acemite de trigo. 
t i Se sobreentiende, los ofrecerás, los presentarás, y acercarás al tabernáculo para qne después sean s a c n -

cados, como se dice también en el V. 10 . MENOCIUO. E n el Hebreo se usa en estos lugares el mismo verbo ¿ P 
en hiphil. 

a Levilvix, 2. 

tium tabernaculi tcstimonii. Cümque laveris entrada del tabernáculo del testimonio. Y dcs-
patrera cum Alus suis aqua, p u e s de haber lavado con agua« al padre y á sus 

hijos, 
5. Indues Aaron vestimenlis suis, id est, t>. Vestirás á Aarón con sus vestiduras, esto 

linea ct túnica, et superhumerali, Gt rationali, es, con la de lino, y con la t ú n i c a y el ephod 
quod conslnngcs baltco. y d racional, que ajustarás con el cinturon3 . 

G. Et pones tiaram in capite ejus, el lamí- 6. Y pondrás la tiara en su cabeza, v la l á -
nam sanctam super tiaram, m i n a 4 santa sobre la liara, 

7. Et oleum unctionis fundes super capul 7. Y derramarás sobre su cabeza el oleo de la 
e ju s : alque hoc r i tu consecrabitur. unción 5 : y con esta ceremonia será consagrado. 

8. Fiiios quoque illius applicabis, et indues 8. Acercarás también á sus hijos, y los vesti-
lunicis lineis, olngesquc balleo, rás con las túnicas de lino, y los ceñirás con el 

cinturon, 
9. Aaron scilicet et liberos cjus, et impones 9. Esto es, á Aarón y sus hijos, y les pondrás 

cis mitras : eruntque sacerdotes mihi reli- los mi t r a s : y serán sacerdotes para mí en culto 
gione perpetua. Postquám initiaveris manus perpetuo6 . Después que hubieres consagrado sus 
corum, manos 7 , 

10. a Applicabis el vilulum corain taberna- 10. Acercarás también el becerro delante del 
culo tcstimonii. Imponentque Aaron el filii tabernáculo del testimonio. Y Aarón y sus hijos 
ejus manus super caput illius, pondrán las manos * sobre la cabeza de él, 

11. Et mactabis e u m i n conspcctu Domini, 11. Y lo degollarás 9 en la presencia del Sc~ 
juxta ostium labernaculi tcstimonii. ñor, cerca de la puerta del tabernáculo del testi-

monio. 
12. Sumptumque de sanguine viluli, pones 12. Y tomando de la sangre del becer ro , 0 , la 

super cornua altaris digito tuo, rehquum au- pondrás con tu dedo sobre las puntas 1 ' del altar, 
lera sanguinem fundes juxta basim cjus. v derramarás ei resto de la sangre junto á la basa 

de él. 
13. Sumes b el adipem totum, qui operit 13. Tomarás también el sebo que cubre los i n -

intestina, et reticulum jeeoris, ac dúos renes, testinos,y la tclilladel hígado y los dos r íñones ! í , 

1 Estas purificaciones y lavatorios exteriores de los cuerpos y de los vestidos, servían para darles ú entender la 
pureza interior de a lma, con que debían acercarse á ejercer su ministerio en el santuario. 

2 MS. 7 . El alcandora. — 3 MS. 7 . E aderescárlohas con maestría. 
4 El Hebreo ttn>n 1 7 3 " n K , la corona ó diadema de la santidad. 
5 MS. 3. Del ungimiento. Solo el sumo sacerdote era consagrado derramando aceite sobre su cabeza, lo que s« 

ejecutaba siempre que tomaba posesion de su dignidad. Igual ceremonia s e practicaba con los reyes. Esto figuraba 

las dos dignidades de sacerdote y de rey , que debían reunirse en aquel que por excelencia s e habla de l lamar el 

Cristo ó el Ungido. S . AUCUST. in Psalm. XLIV. Los otros sacerdotes inferiores recibieron sola esta primera vez u n -

ciones en los manos y en los vestidos. 

l¡ MS. 3. E será para ellos la saccrdotería por fuero de siempre. E l sacerdocio de Aarón se Humaba perpetuo, 

ó porque Dios no señaló el t iempo en que había de acabar ; ó porque debia durar lo mismo que l a ley antigua ¡ ó 

porque era figura del sacerdocio de Jesucristo, que verdaderamente debia ser eterno. S . A u e . in Exod. Q. CNXIV. 
7 Estoes, despues que les hubieres dado l a potestad de consagrar lo que fuere ofrecido á Dios. S. AUGUST. in 

Exo<l. Quast. c x x v , 

8 Con esta ceremonia s e confesaban pecadores, y daban á entender que descargaban sus propios pecados sobre 

aquella v ict ima, que iban á degollar, cuya vida ofrecían en cambio de la suya, de que se habían hecho indignos por 

sus cu lpas ; y para quedar limpios de este modo, y ponerse en estado de interceder por los pecados ajenos. Esta i m -

posición de mnnos era acompañada de oraciones acomodadas á l a calidad del sacrificio que. s e o frec ía ; y asi en la 

expiación se confesaban los pecados : en el holocausto se reconocía el supremo dominio del Señor sobre todas las 

c r i a t u r a s : y en las víct imas paciticas y de acción de gracias se unían las alabanzas del Señor, y las gracias por los 

beneficios recibidos. 

9 Moysés en esta ocasion hace oficios de sumo sacerdote, puesto que consagra á Aarón y á sus hijos, y al mismo 

tiempo ofrece el sacrificio. Moysés, siendo caudillo y legislador del pueblo de Israel, era al mismo tiempo sumo S -

cerdote, Psalm. xcv iu , 6 ; pero esta potestad le fué dada extraordinariamente para que la comunicara á su hermano 

Aarón, y por esto no tuvo por sucesores á sus hijos, sino que quedaron en el órden y clase de los Levitas . I Paratip. 
XXIII, 1 1 . 

10 Esta ceremonia se practicaba en todos los sacrificios de expiación. 

11 MS. 7 . Sobre las (¡uadras. 
12 El Señor quiso que le fuera ofrecido lo que e n e l h o m b r e está mas sujeto á los movimientos de la concupiscen-

cia, para advertirnos al mismo tiempo, como dice el Apóstol, que mortifiquemos en nosotros nuestros miembros, 

que están sobre l a t ierra. THEODORETO y S . BASILIO observan, que en la grosura se simboliza el vicio de l a gula , en 

los ríñones el de la lascivia, en la red ó telilla del hígado la bilis ó cólera, que en el cuerpo humano descansa sobre 

a Levit. i , 3 . — b Levit ; ni, 3. 



et adipem qui super e t» est, et ofTeres lncen-
sum super altare : 

1 i. Carnes vero vitali et coriura e t firaum 
combures foris extra castra, eò quòd prò pec-
cato sit. 

15. Unum quoque arietem sumes, super cu-
jus caput ponent Aaron e t fllii ejus manus. 

10. Quem ciun maclaveris, tollcs de s an -
guine ejus, e t fundes circa altare. 

17. Ipsum outem arietem secabis in frusta : 
lolaquc intestina ejus ac pedes pones super 
concisas carnes, e t super caput illius. 

18. Et offeres totum ariclem in incensimi 
super aliare : oblatio est Domino, odorsttavis-
simus vidimai Domini. 

19. Tollcs quoque arietem alterimi, super 
cujus caput Aaron et Olii e jus ponent manus. 

20. Quem cùm immolaveris, sumes de san-
guine ejus, et pones super extremum auriculre 
dextraAaron et fllioriim ejus, et super pollices 
manOs eorum ac pedis dextri, fundesque san-
guinei» super altare per circuitoli). 

21. Cùmque tuleris de sanguine qui est su -
per aliare, et de oleo unclionis, asperges Aa-
ron et vestes ejus, filios et vcstlmonta eorum. 
Consceratisque ipsis e t vestibus, 

22. Tolles adipem de aneto, e t caudam et 
arvinam, quse opcrit vitalia, ac reticulum j e -
coris, et duos renes, atque adipem qui super 
cos est, armumque dextrum, eò quòd sii aries 
consecrationis : 

23. Tortamquc panis unius, cruslulam cou-
spersam oleo, laganum de camstro azymo-
rum, quod posilum est in conspectu Domini : 

y el sebo que está sobre ellos, y lo ofrecerás que-
mándolo 1 sobre el a l t a r : 

14. Mas las carnes del becerro y la piel y el 
es t i é rco l s quemarás afuera del campamento, 
porque es por el pecado 

15. Tomarás también un carnero, sobre cuya 
cabeza pondrán Aarón y sus hijos las manos . ' 

10. Y después de haberlo degollado, lomarás (ta 
su sangre, y la derramarás al rededor del altar. 

17. pero cortarás en pedazos al mismo came-
ro : y lavados sus intestinos y pies, los pondrás 
sobre las carnes despedazadas, y sobre la cabeza 
de él. 

18. Y ofrecerás todo el c a r n e r o ' quemándolo 
sobre el al iar : es una ofrenda al Señor,olor sua-
vísimo de la victima del Señor 5 . 

19. Tomarás también el otro c a r n e r o s o b r e 
cuya cabeza Aarón y sus hijos pondrán las manos. 

20. Al cual después que lo hubieres degollado, 
tomarás de su sangre , y la pondrás sobre la ex-
tremidad de la o r e j a ' derecha de Aarón y de sus 
hijos, y sobre los pulgares de su mano y del pié 
derecho, y derramarás la sangre sobre el aliar 
al rededor. 

21. V habiendo tomado de la sangre que cslá 
sobre el aliar, y del oleo de la unción *, rociarás ' 
á Aarón y sus vestidos, á los hijos y sus vestidu-
ras. Y consagrados ellos y los vestidos, 

22. Tomarás la grasa del carnero, y la cola10 

y el sebo, que cubre las entrañas y la telilla del 
hígado, y los dos r iñones y el sebo, que está so-
bre ellos,y la espaldilla derecha, porque es car-
nero de consagración " : 

23. Y una torta de pan, una pasta delgada 
amasada con aceite, y una lasaña del canastillo 
de los ázymos, que esiá puesto delante del Señor; 

el h í g a d o ; y que todo esto quiero Dios que muera on el sacerdote, y que sea ofrecido al Sefior por medio de la v i r i t i 

de l a mortif icación. 

1 Internum en la Vulgata de incenda, no se entiende del Incienso, sino d é l a v íct ima q u e s o quemaba. 

2 MS. 7 . eia fieada. 
3 Porque es hostia, que se ofrece por la expiación del pecado. E n este mismo sentido dijo el Apóstol hablando 

de Jesucristo, / / C o r . v , 21 i / f f s o pecado por nosotros aquel'.que no conocía pecado. Observan los Intérpretes, que 
por el pecado de los sacerdotes se ofrecía un ternero ; al paso que por los de los principales y los del pueblo se olre-
cian vic l imas menores, como carneros, y machos de cabrío. Porque el pecado de los sacerdotes Iguala en cierto modo 
V a u n excede à los de todo el p u e b l o : y por esla raion se escogía un ternero rojo para ofrecerle por los pecados del 
sacerdote, y se quemaban basta los mismos excrementos: lo que n o s e practicaba con las otras victimas, aunque 
fuesen ofrecidas por l a expiación de los pecados. f u m i xtx, 9, etc. ¡Qué lección esta para los sacerdotes de la ley-
de gracia! 

* Este es el sacrificio del holocausto, en que s e q u e m a b a toda la víctima en obsequio del Sefior, para reconocer, 
c o m o dejamos dicho, su supremo poder sobre lodos las criaturas. 

5 MS. 3 . Huesillo reseebído allegamiento es ante Dios. MS. 7 , y FERRAR. Olor rcccbible de voluntad. 
6 Este es el sacrificio pacífico ó de acción de. gracias por los beneficios recibidos. 

7 MS. 3 y 7 . Sobre lo tierno de la oreja. Con esto se les daba á entender la obediencia y sumisión que debían 
mostrar los sacerdotes ó las órdenes de Dios, y la prontitud y solicitud con que debían emplearse en los ejercicios 
de su ministerio. 

8 V a c i a d o * uno con otro, c o m o sienten eomunmenle los Intérpretes 

!) MS. 3 . Gotearás. MS. 7 . Destellarás. FERRAR. Estrilarás sobre Aarriu. 
t u En los sacrificios pacíficos, en que se ofrecía un animal lanar , se quemaba la cola, lo que dejaba de hacerse si 

era de otra suerte. 

11 Como si dijera •. En las hoslias pacíficas no se quemará la espaldilla derecha, sino que quedará paro los sa-
cerdotes ; pero en esla primera, que se hace por l a consagración de Aarón y sus hijos, quiero eue sea quemada tam-
bién en honor mío. 

21. Ponesqnc omnia super manus Aaron ct 
filiorum ejus, c t sanctillcabis eos elevans co-
ram Domino. 

2.1, Suscipicsqne universa de manibus co-
ram : c t incendes super altare in holocaus-
tum, odorem suavissiinum in conspectu Do-
mini, quia oblalio ejus est. 

20, Sumes quoque peeluseulum de ariete, 
quo initiatus est Anrori, sanclilicabisque illud 
elevaban coram Domino, et cedet in partem 
tuam. 

27. Sanctificabisqiie et pectuseulum conse-
cran™, ct armum qitem de ariete separasti, 

28. Quo iniliatus est Aaron et l i l i ic jus , ce-
den iqtto in par tem Aaron e t líllorum ejus jure 
perpetuo á flliis Israel: quia primitiva suiit et 
initia de viclimis eorura pacificis qu® offe-
runt Domino. 

29. Vestem aiiieni sanctam, qua utetur Aa-
ron, habebunt Blii ejus posteum, lit unganlur 
in e a , r l consecren tur mauuseorum, 

30. Seplem diebus utetur ilia qui pontifex 
pro eo fucrit constitutus de íllns ejus, et qui 
ingredietur laberuaculum teslimonii ut mi -
nistrel in sanctuario. 

31. Arietem autem consecrationis tollos, e t 
coques carnes ejus in loco sat i r io: 

32. Quibus vescctur Aaron c t lilii ejus. • Pa-
nes quoqtic, qui sunt in canistro, in vesli-
bulo tabernaculi testimonii comedent, 

33. Ul sit placabilc sacnlicium, el sanetifl-
ccnlur offerentium manus. Alienígena non 
vescctur ex cis, quia saiicli sunt. 

31. Quid si remanserit de carnibiis conse-
cratis, sive de pnnibus usque mane, combures 
reliquias igni : non comedenlur, quia sancli-
ficala sunt. 

35. Omnia qu¡c pracepi tibí, f ades super 

2-i. Y lo pondrás todo sobre las manos do 
Aarón y desús hijos, y los santificarás alzándo-
las 1 delante del Señor. 

23. Y lo recibirás todo de las manos de e l los : 
y lo quemarás sobre el aliar en holocausto, olor 
suavísimo dclanle del Señor , porque ofrenda 
suya es. 

20. Tomarás también el pecho 2 del carnero, 
con que fué consagrado Aarón, y lo santificaras 
alzándolo delante del Señor, y será porcion 
tuya. 

27. Y santificarás también el pecho consagra-
do, y la espaldilla que separaste del carnero, 

28. Con el que fué consagrado Aarón y sus 
hijos, y serán la porcion de Aarón y de sus hijos 
por derecho perpetuo de los hijos de Israel • : 
poi que son las primicias y principios do sus 
viclimas pacilicos que ofrecen al Señor. 

29. Y la vestidura santa de que usará Aarón 
la tendrán sus hijos después de él, para ser un-
gidos en ella, y ser consagradas sus manos. 

30. Siete dias la llevará aquel que entre sus 
hijos hubiere sido establecido pontífice en su 
lugar, y que enlrare en el tabernáculo del testi-
monio para servir en el santuario. 

31. Y lomarás el carnero d é l a consagración, 
y cocerás sus ca rnes 1 en el lugar s an io : 

32. Las que comerán Aarón y sus hijos. Come-
rán también á la entrada del tabernáculo del 
testimonio los panes, que están en el canastillo, 

33. Para que el sacrificio sen placable % y san-
tificadas 7 las manos de los que loofrccen. EI ex-
t raño 8 no comerá de ellos, porque son santos. 

31. Y si quedare * de las carnes consagradas , 
ó de los panes hasta la mañana , quemarás al 
fuego los residuos: no se comerán, porque son 
cosas santificadas. 

33. Todo lo que te he mandado, harás sobro 

I MS. 3 . I mescerlo has mesrio,lento ante Dios.MS. 7. E menearlo has mentami. El Hebreo n S J B » , V 1 - a 

« Ü T T ' D l f ™ ' « H ' W o s 1 ' » poniendo Moysés sus manos debajo de las de los „ u è ™ 

n v u r o d e m i S i ' Í T '°?° ¡ i í " " , 4 " * * * » » « * « » . P * ~ » £ n T i T 
e o l e , l „ i f i í , s e p , l e " l l ! u n ' , a P r ¡mcra se l lama elei-acion : la segunda agitación ó mecedura. Con 
feto s e significaba, que aquella ofrenda se hacia al Sefior v dnefio del universo. 

1 1 , „ ' „ ' „ „ Pondrás a p a r t e , que es lo mismo que despues se dice, santificarás. Movsés 
hace aquí una digresión para explicar el derecho que tendrían los sacerdotes en virtud de s i eonsaéracion d e C 
m a r para si el pecho y la espalda derecha de las vict imas quo se ofrecerían en lo sucesivo por los hijo* de Israel 
Estas partes pertenecerán á los sacerdotes como primicias de toda v i c t i m a , que el Seilor L d e s beneficio de us 

•m m°°3 «*»*"* » " n W o ' » « « w » « « 

E n f l á , r i 0 í t l a n l e í c l tabernàcolo, y con fuego tomado del altar. El s a -
e ° " l a b e r n á c , u l " l o s ! f c , c ú i i l s I" 1 5 » consagración, j en cada uno de estos to. s e 

Ifpetian las ceremonias, que quedan referidas v , 25, ele. 5 u l a s 0 

0 Que haga á Oíos propicio y favorable para lo que se pide. 
7 Reciban una nueva sanllDcacion con el conlaclo de esle santo alimento. 

Y s T X Í e T o S " " V u l 8 , U ? < " " " ' 6 0 ref" re « í « « m i ™ , senlido. 
nnevo r ' , S T ? ' . a s T Í c U m a s ' 1 0 e » ta!a" sacri f icado, ó del p a n , que hubiere comido el 

a L g it. vin, 3 l ¡ x x i v , !>. Matth. <11 ,1 , 



Aaron el filiis ejus. Septem dicbus consec ra -
bis manus c o r a m : 

36. E l a vilulum p r o peccalo offcrcs per s in-
gulos dies ad cxpianduin . Mundabisque a l l a re 
d i m immolaveris expiationis hostiam, et u n -
g c s illud in sanct if ical ionem. 

37. Septem diebus expiabis al lare, et s a n c -
tiiicabis, e l er i t Sanc tum sanctorum : omnis , 
qui tetigerit illud, sanct i l icabi tur . 

38. Hoc list quod f a d e s in a l t a r i : b Agnos 
anniculos duos per singulos d i c s jug i t e r . 

39. Unum a g n u m man»;, e l a l t e ram v c s -
peri-, 

40. Decimam par tem similai conspersa ; 
oleo luso, quod habeat m e n s u r a m q u a r t a m 
pa r t em hin , et v inum ad l ibandum e jusdem 
m e n s u n o i n a g n o uno. 

41. Allerum verd a g n u m offeres ad vcspc-
ram j u x t a r i l u m matutinae oblationis, et j ux t a 
ea qua) diximus, in odorcm suavi ta t is : 

42. Sacrificium est Domino, oblatione p e r -
pe tua in genera l ioncs ves t ras , ad ostium t a -
bernacul i tcstimonii coram Domino, ubi con-
st i tuam ul loquar ad te. 

43. Ib ique prrecipiam lil'iis Israel , et sanc t i -
ficahilur a l t a re in gloria mea . 

44. Sand i f l cabo et t abernaculum tcs t imo-
nii cum al tar i , ct Aaron cum filiis suis , u t 
sacerdotio f u n g a n l u r mihi. 

43. Et l iabi labo in medio filiorum Israel , 
e roque eis Deus, 

46. Et scienl quia ego Dominus Deus c o -

Aaron y s u s hijos. Por siete dias consagra rás sus 
m a n o s : 

36. Y ofrecerás cada dia un b e c e r r o 1 por la 
expiación del pecado . Y l impiarás el al tar d e s -
pués de haber sacrificado la hostia d e la e x p i a -
ción, y lo ungi rás 2 para santificarlo. 

37. Por siete dias purificarás y santif icarás e l 
al tar , y se rá Santo d e san tos 3 : todo el q u e lo 
tocare 4, s e rá santif icado. 

38. Esto e s lo q u e sacr i f icarás s o b r e el a l t a r 5 : 
Dos corderos d e un año cada dia pe rpe tuamente . 

39. Un cordero por la m a ñ a n a , y otro po r la 
tarde, 

40. Una décima p a r t e 6 d e flor d e ha r ina r o -
ciada con aceite m a j a d o 7 , q u e tenga po r medida 
la euar la p a r l e 8 del hin, y vino* en la misma 
cant idad p a r a las l ibaciones con cada cordero . 

41. Y por la ta rde o f rece rás el o t ro cordero 
s e g ú n el r i to d e la o f r e n d a ma tu t ina , y según lo 
que de jamos dicho, en olor d e s u a v i d a d : 

42. Sacrificio es al Señor , do o f renda perpe-
tua por vues t ras generaciones , á la en t r ada del 
t abernáculo del tes t imonio delante del Señor , 
l u g a r q u e es tab leceré 1 1 p a r a hablar te . 

43. Y allí da ré mis ó r d e n e s á los hi jos de Is-
rae l , y el al tar se rá santif icado con mi g l o r i a , s . 

44. Santificaré también el t abernáculo del tes-
timonio con el a l ia r , y á Aarón con s u s hi jos , 
para que ejerzan mi sacerdocio. 

45. Y habi ta ré en med io de los h i jos d e Is-
raél , y seré su Dios. 

40. Y sabrán q u e y o soy el Señor Dios d e 

1 Unos entienden esto del que d e l i a ofrecerse por los pecados de los sacerdotes : y otros s ienten, que se ofrecía 

otro por l a purificación del altar. 

2 Los u n : VM xaOaout; 7'- fciautffnSptsv tv TÚ e r p e t i » ai e'« '*ùrè> xaí y#i<¡ti; wlTO, i - j t í r o : a i ro , y purífi-
caras el altar, santificándote sobre él, ofreciendo sobre el,sacrificio, y lo ungirás para santificarlo á él. 

3 El texto hebréo D ^ ü n p ©"Tp, santidad de santidades ; esto en frase hebrea quiere decir, santísimo. 

4 El llebréo J t t a i v S a , lodo lo que tocare en el altar. Esto es, todas las ofrendas legít imas, que en él 

se hicieren, serán santificadas. Y á esto hace alusión Jesucristo cuando dice, MATTII. XXIII, 1 9 , que el altar santi-

fica el don. La Vulgata se puede entender de la santidad con que se deben preparar, y que se requiero en los s a -

cerdotes, que se acercan al altar continuamente. Puede también interpretarse de este modo : Solos los sacerdotes, 

como personas santas y consagradas, podrán acercarse á él . MFNOCH. 
5 Para lo que principalmente quiero que sirva el altar, es para el sacrificio perenne de dos corderos cada dia. El 

de la manana se hacia al salir el sol, y antes do lodo otro sacriücio, despues de haberse quemado el incienso en el 

a tar de oro : el de la tarde se ofrecía entre las dos tardes : cap. a i , G, y según JOSCTHO á l a hora de nona. Y uno y 

otro se ofrecían en holocausto. Estos dos corderos eran llgnra del sacrificio del altar, que despues del estableci-

miento de la Iglesia se h a ofrecido y se ofrece sin cesar á Dios en todas las horas del día, y en todas las partes de la 

tierra que por esta razón es llamado juge sacrificium. MS. 7. A cada dia de cutio. 

„ n z r e " f 5 p h ' ; e s l 0 , e 3 ' u n e o n H ' r - «»yo peso variaba según la densidad de la mater ia , que se media , como v a 
queda notado. Lqutvalia según MARIANA á medio celemín y algo m a s : y las cosas liquidas á dos cuartillos y medio. 

7 Ue aceitunas majadas en mortero, para sacar el aceite. 
8 El hin era una medida , que valia una sexta parle del ephi. 
a Este se derramaba a l pié del altar. 

d e í s e ñ ^ q u V m o r a e n d h o l w * U S l O S ' q u e 6 3 1 5 * c ì m ì c d e l a e n l r a d í l tabernáculo, y como á la vista misma 

« ¿ m 1 D ° n d T , m e . h a " a r C ' ™ Í 0 T m G á , a V C r 8 i o n d c 'O» <-« = » ctí cot ìxiIOcv, 

ve que D t a I n w l T P , S deJ¿ab<™c"'o> "> «»'"<* m e daré á conocer d ti desde (tilt, y le hablaré. So 

¡ 2 C o n Z z Z t í ? ^ á M ° y S e S ' n ° 8 0 , a m e 0 t C * , C s d e e l Propiciatorio, sino también en este lugar, 

sumía los S S S S * * * ^ " ™ m u c h M V C C C S í u e S ° d e l c i c l ° ' ^ C C O n " 

" Lev. v í a , 2. — b Num. x x v i n , 3. 

r u m , qut eduxi eos de Ierra ,Eg> :pti, u t m a n e - ellos, q u e los s a q u é dc la t ierra de Egipto, p a r a 
rcm ínter illos, ego Dommus Deus ipsorum. q u e d a r m e < e n t r e ellos, y o el Señor su Dios. 

C A P Í T U L O X X X . 

i P a P * q a C * U V e ° , 0 * De la confección del b a l s a m o « g r a d o p a r a 
ungir l o s s a c e r d o t e s , los « s o s : y del Inc ienso , que s e debía q u e m a r eu la preseuc la del S e ñ o r 

1. Facies q u o q u e al tare ad a d o l e n d u m thv-
miama de lignis set im, 

2. Habens cubi lum longitudinis , et a l t e ram 
lalitudinis, id es t , q u a d r a n g u l u m , et duos c u -
bilos in alt i tudine. Cornua ex ipsoproccden l 

3. Vesliesque illud a u r o pur iss imo, t a m e r a -
ticulam e j u s q u à m par ie tes per circuit imi, et 
cornua. Facicsque ei c o r o n a m aurcolam per 
g v r u m , 

4. Et duos a n n u l o s a u r c o s sub co rona per 
singula la lcra , u t m i t l an tu r in cos vectes , et 
a l iare por te tur . 

3. Ipsos q u o q u e vec tes fac ies d e lignis s e -
tim ct i nau rab i s . 

lì. Poncsque a l t a re con t r a ve lum, quod 
ante a r c a m p e n d e t test imonii coram p rop i -
tiatorio q u o tegi tur t e s t imonium, ubi loauar 
libi. ' 

7. Et adolebi t i u c e n s u m s u p e r e o Aaron, 

1. Harás asimismo un al iar de m a d e r o s d e se-
t í m 1 p a r a q u e m a r los pe r fumes , 

2. Que t e n g a un codo de longi tud y o t ro d c 
la t i tud , e s to es , cuadrado , y dos codos d e alto. 
De él sa ld rán u n a s p u n í a s J . 

3. V lo cubr i rás de l o r o m a s puro, t a n t o su 
en re j ado 1 c o m o las paredes al rededor , y las 
pun tas . V le l iarás a l rededor una c o r o n a ' d e 
oro, 

4. Y dos argol las d e oro d e b a j o d é l a co rona 
á eada lado, para q u e s e in t roduzcan por ellas 
u n a s varas , y sea llevado ei a l ia r . 

5. T l iarás lambien las m i s m a s v a r a s d e m a -
dera d e se l im, y las cubr i r á s d e oro. 

C. Y co locarás el al iar e n f r e n t ó del v e l o q u e 
pende delante del a r ca del test imonio, de lante 
del propiciatorio con q u e se cubre el test imonio, 
d o n d e te hablaré . 

7 . y Aarón ' q u e m a r á s o b r e él incienso d e 

1 En mi tabernáculo, que se lijará en medio de el los, para desde alli atender y acudir con especial piotMcion 
a todas sus necesidades. * 1 

i J ¿ ' f 3 ' A h r c c l c " a m a 0 1 "iccioDario de nuestra lengua. En este altar solamente s e quemaban 
i f c perlumes. Estaba ou el tabcrnSculo en trente dc la mesa de los panes de la preposición: v por esto c o m u n -
mente se cree que 4 la parte exterior del velo en el lugar, que se l lamaba el S a n t o , todos los'dias por la mañana 
> u r d e el sacerdote, que estaba de s e m a n a , ofrecía en él el incienso ó confcccion, que s e describe cu el v . 34. 
u c . i , s . Fuera de esto no se poilia ofrecer en í l cosa a l g u n a , ni pan ni vino ni sangre. Solamente una reí en el 
MO el sumo Sacerdote r o c í a l a sus cuatro ángulos con la sangre í c la v i c t i m a , que so ofrecia solemnemente por 
la expiación del pueblo. A este altar l lama S. PABUO Incensario de oro. Hebr. n 4 

c ; , L v ? „ a b l ' ¡ 3 ' a l " ' a T " " V a ¡ M 6 5 " m i i n w « * < * » r ? . J significa propiamente la asta dc 
' 2 ° . I ® " " , ' 1 v " " " ' ° y o l r a ¡ y se loma lam'bicu por el ala, punta, royo 6 remate; 

c = r S ™ " ' l " ' " " " 1 " " - V í a e lo que sobre su l iguta dejamo., dicho arriba en el 

* 1 M 7 1 ! < ; Mh° 4 l"os • ™ '•*«!«• «»»=, « fagon. No se quemaban los perfu-
™ ' " ™ l t K l a ' s l n o s o b r c " " I » ™ 1 « . nue. estaba encima, para que el Oro no se derritiera 

con la f u t r a del tuego, que el sacerdote lomaba del altar dc los holocaustos para ponerlo eu el v quemar el In-
f l en» , que en él se ponía para los parames, latí, x , i . 

S Cornisa, <t c o n m a s p r o p i e d a d orladura de oro. I s a s . , » . Harás d ella cerra de oro derredor. 
J , tCMM. lle.nnre la antipara. Los u j trasladan «ai Orsi« « i t i i-¡„.„, t£o xats«>T¿«ua7tc, tcü Z;-K fcí 

2 T ! ? " ' J ' r ™ f ' " d r l v e l 0 ' 1'tccstá sobre el arca. Con ocas ion dc e s t a Iras ' lacion y d e la var ia 
rnJÍK T, " , U C t ™ S ' f T í '°S "'*"'• s ' A c r S 1 " 1 >' S- Cm»»»M««W fueron dc sentir, 
S ? . r w L i l o s ,porf.im« estaba dentro del sanluario, de la parle interior del velo, que lo separaba del resto 
™ O l £ , O? f 3 e l , c a " ' l e l ™ y l a « « < 1 = K» panes dc la proposicion. Pero véase el cap. XL, versi-

,'„„ !, 108 T l a m i í m a s c r i c I " r d e ° «o» H » Movsés fué asentando cada cosa de por si, nos 
1 l í , 1 „ " ? f ' ™ 0 5 « W » t u r a a M sanluario, pues fué lo último que puso en el Santo. Esta « 
1 j m « seguida dc los Expositores. Otro fundamento Uene, y e s que solo el sumo Pontífice podía enlrar cu 

2 d . UM W v r , ' " " r r- y « * " " d i r a V. 8, que se oTreejan perfumes al Señor dos veces 
d e S l s , L ° c * s s> ™»sla lambien, que no solamente el sumó Pontífice, slno tamb.cn 

* * * * * * w ™ » tn™»r el incienso sobre el aliar dc los perfumes. Y así parece, que entre 
S I L . ~ m e í , a b a c l ,V f ' ° ' y q n ° f " n i u s " ' m o U v o M I " l e á e tolr estaba delante del propiciatorio, 
aetante del Señor y que era llamado el altar del Oráculo; porque solo un velo lo separaba del lugar, donde dabá 
el señor sus oráculos y respueslas. Y dc este modo explican el lu5ax cilado dc S. PABLO. 
d r . tó ^ r ^ b ; ^ ^ , ' 0 : . ? 4 U ' e ü 0 , £ S - ' 0 , 1 U e d e i a 0 , ° S d Í C h 0 d ° 7 « l i a d S 5 P " 



Aaron et filiis ejus. Septem dicbus consecra-
bis manus coram : 

36. Ela vilulum pro peccalo offcrcs per sin-
gulos dies ad cxpianduin. Mundabisque allare 
d im immolaveris expiationis hosliam, et un-
gcs illud in sanclificalionem. 

37. Septem diebus cxpiabis allare, el sanc-
liiicabis, el erit Sanctum sancioruni: omnis, 
qui tetigerit illud, sanctificabilur. 

38. IIoc list quod facies in a l t a r i : b Agnos 
anniculos duos per singulos diesjugiter. 

39. Unum agnum man»;, el alteram ves-
peri-, 

40. Decimam partem similai conspersa; 
oleo luso, quod habeat mensuram quarlam 
partem hin, et vinum ad libandum ejusdem 
mensnnoin agno uno. 

41. Allerum verd agnum ofFeres ad vcspc-
rain juxta rituni matutinse oblationis, et juxta 
ea qu;e diximus, in odorem suavitatis : 

42. Sacrificium est Domino, oblatione per-
petua in generalioncs vestras, ad ostium ta-
bernaculi testimonii coram Domino, ubi con-
stituam ul loquar ad le. 

43. Ibique pneeipiam liliis Israel, et sancti-
ficabilur altare in gloria mea. 

44. Sanclificabo et tabernaculum testimo-
nii cum altari, et Aaron cum filiis suis, ut 
sacerdotio funganlnr mihi. 

43. Et habilabo in medio filiorum Israel, 
eroque eis Deus, 

46. Et scienl quia ego Dominus Deus eo-

Aarón y sus hijos. Por siele dias consagrarás sus 
manos : 

36. Y ofrecerás cada día un becerro1 por la 
expiación del pecado. Y limpiarás el aliar des-
pués de haber sacrificado la hostia de la expia-
ción, y lo ungirás 2 para santificarlo. 

37. Por siete dias purificarás y santificarás el 
altar, y será Santo de santos 3 : todo el que lo 
tocare 4, será santificado. 

38. Esto es lo que sacrificarás sobre el a l t a r 5 : 
Dos corderos de un año cada dia perpetuamente. 

39. Un cordero por la mañana, y otro por la 
tarde, 

40. Una décima parte6 de flor de harina ro -
ciada con aceite majado7 ,que tenga por medida 
la cuarla parle8 del hin, y vino* en la misma 
cantidad para las libaciones con cada cordero. 

41. Y por la tarde ofrecerás el olro cordero 
según el rito de la ofrenda matutina, y según lo 
que dejamos dicho, en olor de suavidad: 

42. Sacrificio es al Señor, de ofrenda perpe-
tua por vuestras generaciones, á la entrada del 
tabernáculo del testimonio delante del Señor, 
lugar que estableceré11 pat a hablarte. 

43. Y allí daré mis órdenes á los hijos de Is-
rael, y el altar será santificado con mi glor ia , s . 

44. Santificaré también el tabernáculo del tes-
timonio con el altar, y a Aarón con sus hijos, 
para que ejerzan mi sacerdocio. 

45. Y habitaré en medio de los hijos de Is-
raél, y seré su Dios. 

40. Y sabrán que yo soy el Señor Dios de 

1 Unos entienden esto del que delia ofrecerse por los pecados de los sacerdotes : y oíros sienten, que se ofrecía 
olro por la purificación del altar. 

2 Los u n : KM XAOAOUT; 7'- fciautffnSptsv tv TÚ erpe t i» ai E'« '*ùrè> xaí y#i<¡tI; wlTO, i-jiíov. a i ro , y purifí' 
caras el altar, santificándote sobre el, ofreciendo sobre el,sacrifico, y lo ungirás para santificarlo á él. 

3 El texto liebréo • Wip, santidad de santidades ; esto en frase hebrea quiere decir, santísimo. 
4 El llebréo JUairSa, lodo lo que tocare en el altar. Esto es, todas las ofrendas legítimas, que en él 

se hicieren, serán santificadas. Y á esto hace alusión Jesucristo cuando dice, MATTII. XXIII, 19, que el altar santi-
fica el don. La Vulgata se puede entender de la santidad con que se deben preparar, y que se requiero en los sa-
cerdotes, que se acercan al altar continuamente. Puede también interpretarse de este modo : Solos los sacerdotes, 
como personas santas V consagradas, podrán acercarse á él. MFNOCH. 

5 Para lo que principalmente quiero que sirva el altar, es para el sacrificio perenne de dos corderos cada din. El 
de la mariana se hacia al salir el sol, y antes do lodo otro sacrificio, después de haberse quemado el incienso en el 
a tar de oro : el de la tarde se ofrecía enlre las dos tardes : cap. a i , G, y según JOSCTHO á la hora de nona. Y uno y 
otro se ofrecían en holocausto. Estos dos corderos eran figura del sacrificio del altar, que despues del estableci-
miento de la Iglesia se ha ofrecido y se ofrece sin cesar á Dios en todas las horas del día, y en todas las partes de la 
tierra que por esta razón es llamado juge sacrifieium. MS. 7. A cada dia de cutio. 
„ n z r e "f 5 p h ' ; e s l 0 , e 3 ' u n eonH 'r- cayo peso variaba según la densidad de la materia, que se media, como va 
queda notado. Lqulvalia seguii MARIANA á medio celemín y algo mas : y las cosas liquidas á dos cuartillos y medio. 

7 Ue aceitunas majadas en mortero, para sacar el aceite. 
8 El hin era una medida, que valia una sexta parle del ephi. 
a Este se derramaba al pié del altar. 

de¡0SeSrequVmora end h o l w * U S l O S ' q u e 6315 * c ì m ì c d e l a e n l r a d í l <»el tabernáculo, y como á la vista misma 

«¿m 1 D ° n d T , me. h a " a r C ' ™ Í 0 T m G á , a VCr8ion d c »«» = » ctí cot ìxiIOcv, 
Tc V u f E ^ i ? P % M'"^iaculo, en donde me daréá conocer á ti desde a/li, y te hablaré. So 

¡ i S n ^ u ^ L x J S 9 ^ ^ á M O y S e S ' n 0 8 0 , a m e n t c <lcs,lc e l Propiciatorio, sino también en este lugar, 
sumía los ̂ S S ^ mÍ!>' * *** ** * * * b ° j a n d ° ^ ** C¡Cl°' 

" L«v. Tin, 2. — b Num. xxvm, 3. 

rum, qui eduxi eos de Ierra £gypl i , ut mane- ellos, que los saqué dc la tierra de Egipto, para 
rcm ínter «Hos, ego Dommus Deus ipsorum. quedarme < entre ellos, yo el Señor su Dios. 

C A P Í T U L O X X X . 

^ P " q a C * l a V e D , 0 * De ^ confección del balsamo saerado para 
1 0 8 8 a c c r d 0 , e s 1 1 0 6 : > « « ' ^ ' « » O . qne se debía qacmar cu la prceuc .a del Señor 

1. Facies quoque altare ad adolendum tliv-
miama de lignis setim, 

2. Habens cubilum longitudinis, et alteram 
laliludinis, id est, quadrangulum, et duos cu-
bitos in altitudine. Cornua ex ipsoproccdent 

3. Vesliesque illud auro purissimo, tamera-
liculam ejus quàm parietes per circuilum, et 
cornua. Faciesque ei coronam aureolam per 
gvrum, 

•i. Et duos annulos aureos sub corona per 
singula lalcra, ut millantar in eos vecles, et 
allare portetur. 

3. Ipsos quoque veetes facies de lignis se-
tim et inaurabis. 

lì. Poncsque altare contra velum, quod 
ante arcam pendet testimonii coram propi-
tiatorio quo tegitur testimonium, ubi loquar 
libi. ' 

7. Et adolebit iucensum super eo Aaron, 

1. Harás asimismo un aliar de maderos de se-
tim 1 para quemar los perfumes, 

2. Que tenga un codo de longitud y otro dc 
latitud, esto es, cuadrado, y dos codos de alto. 
De él saldrán unas punías J . 

3. Y lo cubrirás del oro mas puro, tanto su 
enrejado 1 como las paredes al rededor, y las 
puntas. V le liarás al rededor una corona ' de 
oro, 

•1. Y dos argollas de oro debajo de la corona 
á cada lado, para que se inlroduzcan por ellas 
unas varas, y sea llevado el altar. 

5. T liarás lambien las mismas varas de ma-
dera de setim, y las cubrirás dc oro. 

C. Y colocarás el altar enfrente del v e l o q u e 
pende delante del arca del testimonio, delanlc 
del propiciatorio con que se cubre el testimonio, 
donde te hablaré. 

7. V Aarón ' quemará sobre él incienso de 

1 En mi tabernáculo, que se lijará en medio de ellos, para desde alli atender y acudir coa especial nrotMcion 
a todas sus necesidades. * 1 

i J J S " 3 ' A h r c c l c l l a m a 1)1 Accionario dc nuestra lengua. En este altar solamente se quemaban 
ifc perfumes. Estaba ou el tabcrnSeulo en trente dc la mesa de los panes de la nronosieion: v por esto comun-
mente se cree que 4 la parte exterior del velo en el lugar, que se llamaba el Santo, todos los'dias por la mañana 
y urde el sacerdote, que estaba de semana, ofrecía en él el incienso ó confección, que se describe en el y. 34. 
u c . i, s. Fuera de esto no se podía ofrecer en íl cosa alguna, ni pan ni vino ni sangre. Solammle una \er en el 
sao ci samo Sacerdote rociaba sus cuatro ángulos con la sangre de la victima, que so ofrecia «olemnemenle por 
la expiación del pueblo. A esle aliar llama S. PABUO incensario de oro. Hcbr. n 4 

c;eLv?„ab l ' ¡3 l a l" ' a T " " V ° > S " ¡ 65 " m i i m a «*<*» Mtrfa r ? . y significa propiamenle la as,a dc 
' 2 ° . I ® " " , ' 1 •>•'""•<0 y otros; y se toma tam'bicn por el ala, punta, ,aro ó remate; 

cap C I P ' ' , m r z a ' i" '0""1""- Víase lo que sobre su figura dejan», dicho arriba en el 

„1 UJ?1!<;"' M h ° '' c a l i " ' " - B » . ™ tira, su fogon. No se quemaban los perfu-
mes inmediatamente sobre esta, sino sobre un intensarlo, que. estaba encima, para que el („o no se derritiera 
con la fuerza del fuego, que el sacerdote tomaba del aliar dc los holocaustos pora ponerlo ra él v quemar el in-
cienso, que en él se ponía para los parames, latí, x, i . 

S Cornisa, 6 con mas propiedad orladura de oro. FHUUR. Harás t ella cerco de oro derredor. 
J, tjUM, Velante la antipara. Los u j Irasladan «ai Orsut «4ti iizini;i rio x«tsir>T¿«ua7tc, reo 2,me iaí 

2 ¡ r " ' í ? * ™ f ' " drlvel0' 1'tccstá sobre el arca. Con ocasion dc esta tras'laeion y de la varia 
rnJÍK T, " , U C t ™ S- f T í 'OS "'*"'• S - A c r S 1 " 1 >' S- Cm»»»ÍUCMO fueron de sentir, 
S ? . r w L i los,peftimes estaia dentro del sanluarlo, de la parte interior del velo, que lo separaba del resto 

w f 3 e l , c a" d e l™ V l a ««<1= y» Panes dc la proposieion. Pero véase el cap. a , versi-
,'„„ !, 108 T l a m i í m a s c r i c y , i r d e " « " Moysés fué asentando rada cosa de por si, nos 

1 or, í, 1 „ ? ? r ' r M C 6 l a b a t u H a M «n '"»™. P"« íué lo último que puso en el Suata. Sato « 
1 op munas seguida dc los Expositores. Otro fundamento tiene, y es que solo el sumo Pontifico podía entrar en 
2 d . ! S Í S " . • ' " ' " r- y « " " " d i r a v. 8, que se ofrecían perfumes al Señor dos veces 
w „ , m - ! d e S l s , L ° c * s s> ™*<a también, que no solamente el sumó Pontífice, sino tamb.en 
e«. •- a c e , d° t B teman potestad de quemar el Incienso sobre el aliar dc los perfumes. Y asi parece, que entre 

~ m e í ' a b a " ,Vf '°' q 0 0 f " n i u s " ' m o U v o M P"eáe tolr I"« estaba delante del propiciatorio, 
actantt del Señor y que era llamado el altar del Oráculo; porque solo un velo lo separaba del lugar, donde daba 
el «ñor sus oráculos y respueslas. Y dc este modo explican el lugar citado de S. PABLO. 

dr. i S ^ r ^ b ; ^ ^ , 1 0 : , ? 4 u , e ü 0 , e s - l 0 , i u e d e i a o , o s d i c h o d ° 7 « l i a d S 5 P " 



suave fragrans, manè. Quando componel lu-
vernas, incendel illud : 

8. Kt quando collocabit cas ad vesperum, 
lirel ihymiama sempiternum coram Domino 
in gcneratìones vcstras. 

9. Non offcretis super co thymiama compo-
siiionis allerius, ncc oblationem, e t victim am, 
ncc libabitis libami ua. 

10. Et deprecabitur Aaron super cornua 
ejus semel per annum, in sanguine quod obla-
lum est pro peccato, et plaeabit super co in 
generationibus vestris. Sanctum sanctorum 
crit Domino. 

11. Locutusque est Dominus ad Moysen, di-
cens : 

12. 'Quando tuleris summam flliorum Is-
rael juxta numerum, dabunt singuii pretium 
pro animabus suis Domino, et non crit plaga 
in cis cum fuerint recensiti. 

13. Hoc autem dabi tomnis qui transit ad 
nomen, dimidium sicli juxta mensurain tem-
pli. * Status viginti obolos habet. Media pars 
sicli offcrctur Domino. 

1-1. Qui habetur in numero, à viginti annis 
et suprà, dabit pretium. 

15. Dives non addet ad medium sicli, e t 
pauper nihil minuet. 

10. Susceptamque pecuniam, quce collata 
est à filiis Israel, trades m usus tabcrnaeuli 
testimoni!, ut sit mouunentum coruin coram 

suave fragancia por la mañana . Cuando adere-
zare las lámparas, lo quemará : 

8. Y cuando las dispusiere al anochecer, que-
mara el perfume perpetuo en presencia del Se-
ñor por vuestras generaciones. 

9. No ofreceréis sobre él perfume de otra 
composicion, ni o b l a c i o n n i víctima, ni haréis 
libaciones. 

10. Y Aarón orara una vez en el año sobre las 
puntas de él, con la sangre * de lo que se ofreció 
por el pecado, y con esto hará aplacamiento en 
vuestras generaciones. Será cosa san t í s ima 3 al 
Señor. 

11. Y habló el Señor á Moysés, diciendo: 

12. Cuando hicieres la suma * de los hijos de 
Israél según su número, cada uno dará al Señor 
precio5 por sus almas, y no habrá plaga entre 
ellos, cuando fueren empadronados. 

13. Y todos cuantos fueren alistados, darán 
medio sielo6 según el peso" del templo. El siclo 
tiene veinte óboios8 . La mitad de un siclo será 
ofrecida al Señor. 

14. El que es alistado de veinte años y arr iba, 
dará el precio. 

15. El rico no añadirá 8 al medio siclo, y el 
pobre nada disminuirá. 

•10. Y tomado el dinero, que contribuyeron 
los hijos de Israél, lo entregarás para servicio 
del tabernáculo del testimonio, para que sea 

1 Oblación ú ofrenda en el cslUo de los Hebreos, s e entiende particularmente de l a que se liacia de trigo, de 

harina ó de pan. 

2 liará la expiación, rociando con l a sangre. 

3 Será mirado esto y respetado, como la cosa m a s sania . Lo que puede referirse, ó al a l iar , ó al incienso, ó á la 

sangre de la expiación, ó a toda la ceremonia. 

4 El encabezamiento ó padrón. 

5 El rescate de sus personas. Algunos creen, que este medio siclo por cabeza s e debía pagar solamente, cuando 

se hiciese el encabezamiento del pueblo, como aquí parece insinuarse. Otros sienten, que este fué un tributo anual , 

que pagaban para los gastos necesarios del tabernáculo, y para el alimento y vestuario de los sacerdotes y levitas. 

Y a u n hay algunos, quo son de parecer, que esto fué solo en esta ocasión con motivo de la erección del taberná-

culo. La opinion de los segundos parece mas fundada, porque en tiempo de Jesucristo se pagaba el medio s i d o ó 

didracma por cabeza para el templo. MATTH. XMI, 2a. P a o . de Monarch, ¡ib. u . Este era un tributo puesto por el 

Señor á los fiebreos, para que reconociesen el supremo dominio, que tenia sobre el los; y al mismo tiempo era como 

un seguro que les daba para preservarlos de los azotes de hambre, de peste y de guerra, que enviaría contra los que 

rehusasen pagarlo. Por haber hecho l)a\id esle censo sin orden del Señor, experimentó en su pueblo el azote de 

peste, que se lee en et (ib. 11 de los Reyes x x i v , 10, etc. 

moned*' 3 " 5 1 e d i o p e s a " l e ' ^ u n b e k a - < l u c corresponde á t ies reales de vellón y treinta y dos maravedís de nuestra 

7 MS. T. De la pesa. Algunos sienten que habia dos géneros de s i d o s , uno profano, y olro del santuario, y que 
el del santuario valia doblado que el profano. Pero otros, no hallando fundamento para esta distinción, la han te-
nido por Imaginaria, y dicen que esta expresión conjorme á la medida del Santuario, equivale á esta otra de mo-
neda comente tie ley, y que corresponde en el peso al siclo que se guarda en el santuario, c o m o para servir de 
regla a los que se usan en el comercio. E n el lib. / de los Paralipom. xxiu, 29, se dice que habia un sacerdote que 
tema la superintendencia de los pesos y medidas. 

8 MS. a'̂ . Gammes. Este se l lama gerah, que viene á corresponder á poco mas de trece maravedís nuestros; y 

asi este tributo valia ciento treinta y cuatro maravedís nuestros. 

0 Todos pagarán igualmente. Y así habiendo sido seiscientos tres mil quinientos y cincuenta los que contr ibuye-

VPHÍXÏ • 1 0 6 i C l ° ' y P ° r c c n s & u i ® n l e ^ « e n t o s y un mil setedentos setenta y cinco los s idos que se recogieron 

H o n c o n o a h C O n i P O a e L ! a & U m a d e d o a m i U ü u e s R e n t o s cincuenta y chico m ü ciento sesenta y ocho reales de v e -

ti N u m . i , 2. - ¿ L e v it . x x v n , 25. Nu m . i u , 47 . Ezech. x i v , 12. 

C A P I T I L O X X X 

D o m i n o , c t p r o p i t i e t u r a n i m a b u s c o r u m . 

17. Loculusque est Dominus ad Moysen, di* 
e c u s : 

18. I'acics et labrimi jeneum cum basi sua 
ad lavandum : i»onesque illud inter taberna-
culum tcslimonii et altare. Et missa aqua, 

19. Lavabunt ¡n ea Aaron ct filii e jusrna-
nus suas ac pedes, 

20. Quando ingressuri sunt íabernaculum 
tcstimonii, et quando accessuri sunt ad al-
tare, ut oll'erant in eo ihymiama Domino, 

21. Ne forlé moriantur. Legitimum sempi-
ternuin eril ipsi, et semini ejus per succes-
siones. 

22. Locutusque est Dominus ad Moysen, 
23. Dicens : Sume tibi aromata, prima) 

myrrhaj et electa» quingentos s i d o s , et cin-
namomi médium, id est, ducentos quinqua-
gíuia s idos , calami similiter ducenlos qum-
quaginta, 

24. Casia; aulem quingentos siclos in pon-
dere sanctuari i , olei de oiivetás mensuram 
h in : 

2o. Faciesquc unctionis oieum s a n d u m , 
unguenlum compositum opere unguentarii , 

20. Et unges ex eo tabernacutum tcslimo-
nii, et arcam leslamenti, 

27. Mensamque cum vasis suis, candela-
brum, etutensilia ejus, altana thymiamatis, 

28. El holocausli, et universam supcllecü-
It'in quffi ad cultum eorum pertiuet. 

29. Sanctificabisque omnia, et eruntSánela 
sanclorum : qui tetigerit ea, sanctiticabitur 
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monumento ' de ellos delante del Señor, y se 
muestre propicio á sus almas. 

17. Y habló el Señor á Moysés, diciendo 

18. Harás también un ba r reño ' de bronce con 
su basa para l avar : y lo colocarás entre el teber-
náculo del testimonio y el altar3 . Y echada agua, 

19. Lavarán en ella Aarón y sus hijos sus ma-
nos y piés, 

20. Cuando estuvieren para entrar en el taber-
náculo del testimonio, y cuando hubieren de 
llegarse al altar para ofrecer en él el perfume al 
Señor, 

21. No sea que mueran. Estatuto perpetuo 
Será este para él , y su posteridad por sucesio-
nes. 

22. Y habló el Señor á Moysés, 
23. Diciendo : Tómate drogas aromáticas de 

myrrha * prima y escogida quinientos s i c l o s y 
la mitad, esto es, doscientos y cincuenta siclos 
de c inamomo 6 , y asimismo doscientos y cin-
cuenta siclos de caña 

24. Y de casia4 quinientos siclos al peso del 
santuario, y de aceite de olivas la medida de un 
hifl 

23. Y harás el oleo santo de la unción, u n -
güento compuesto según arle de perfumero. 

26. Y ungirás con él el altar del tcslimonio, y 
el arca del testamento, 

27. Y la mesa con sus vasos, el candelero y 
los utensilios de él, los aliares de los perfumes, 

28. Y del holocausto, y todos los muebles que 
pertenecen á su servicio. 

29. Y santificarás todas estas cosas, y serán 
santísimas®: todo el que las tocare, será santifi-
cado , 0 . 

1 Para que teniendo el Señor presente esta contribución con que han ayudado á l a erccciou, adorno, riqueza y 
majestad de s u tabernáculo, les sea favorable v acuda en todas sus necesidades. 

2 MS. 3 , 7 , y FERRAR. Aguamanil. En este se lavaban los sacerdotes las manos y los piés, cuando entraban para 
ofivjctr el incienso, y antes de salir, despues de halier cumplido su ministerio. Entral-an descalzos en el taberná-
culo. Se lavaban también en el la las victimas, las entrañas, y los pies de lo que se sacrificaba, ta to se hacia en la 
baja ó pila que tenia a l pié, adonde se comunicaban las aguas desde l a concha principal por medio de dos l laves ó 
grifos, que tenia para esto. 

Z De los holocaustos. 
4 SIS. 7 , y KF.RRAR. Almisque fino. Los LXX, IÁZI TO ii6c; ^ ú p v n ; iy.)ty.rt¿, roma la flor de myrrha escogida. 

l a flor de u n a c ó s a s e dice, lo mas precioso y perfecto que hay en ella. E l Hebréo T P V " " l C , cabeza, lo mas 
precioso ó perfecto, de myrrha de libertad, esto es, de aquella que por si misma y rin incisión se destila del á r -
bol : esta era la mas pura y estimada. 

5 Esto es, el peso de quinientos siclos, que equivalen á poco m a s de doscientas y veinte onzas n u e s t r a , ó a t . c c j 
libras y cuatro onzas. 

G MS. 3 . Lina Ice. FLRRAR. Cinamomo. MS. 7 . E algalia é alcanfor. En el Hebréo se lee E Ü ^ C J P * , cina-
momo de buen olor aromático, y lo mismo despues cuando habla de la caña. Se cree haberse perdido i-U\ plr> ¡:\ 
en la Arabia, y que la caneia que se le semeja , es m u y inferior en la calidad al verdadero cinamomo. 

7 Olorosa y aromática, que s e criaba en la ludia , y no se conoce ya en nuestros tiempos. 

8 l'tRRAR. Y aiambar. Es la corteza de un árbol que se cria en las Indias orientales, m u y semejante al de la 
canela. En EZKQCIEL XXVII, 19, so halla la misma palabra hebrea m p , y alli la traslada la Vulgata stactc, myrrha 
m lágrima; y los LXX, en ambos lugares lo traducen ÍFÍW?, iridis, lirio cárdeno : y de esta opinion es JOSEPUO. 
MARUSA dice, que el hin equivale á diez cuartillos toledanos. 

9 Es una frase hebrea. Se mirará todo como la cosa mas santa, porque todo estará ungido y consagrado n s i a mi 
culto. 

10 Este contactóle santificará, o deberá santificarse el que las h a y a de tocar. S. ADGCSTIN. in Exod. Quita. 
c x w v . \easc la nota al v . 37 del cap. xxix. 
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110. A a r o n e t 111¡19 e j u s " n g c s , s a n c t i l ' . o u 

b i s q u e e o s , u t s a c e r d o t i o f u n g a n i u r m i b i . 

3 1 . F i l i i s q u o q u e I s r a e l d i c e s : l l o c o l e u m 

u n c t i o n i s s a n c l u m e r i t m i b i i n g e n e r a t i o n c s 

v e s t r a s . 

3 2 . C a r o h o m i n i s n o n u n g e l t i r e x c o , e t 

j u s l a c o m p o s i t u m e m i\ jus n o n ( a c i c l i s Binici, 

q u i a s a n c t i f l c a t u m e s t , e t s a n c t u m e r i t v o b t s . 

3 3 . H o m o q u i c u m q u e t a l e e o m p o s u e r i t , e t 

d e d e r i t e x e o , a l l e n o , e x t e r m i n u b i t u r d e p o -

p t l b ) s u o . 

3 4 . O i x i t q u c D o m i n u s a d M o y s e n : S u m o 

l i b i a r o m a l a , s t a c t c n e t o n y c h a , g a l b a m i m 

b o n i o d o r i s , e t t h u s l u c i d i s s i m u m , l e q u a l t s 

p o n d e r i s e r u n l o m n i a : 

3 3 . F a c i e s q u c t b y m i a m a c o m p o s i l u m o p e r e 

u n g u e n t a r l i , n i i x l u m d U l g o n t e r , e t p u r n m , e t 

s a n c t i f i c a t i o n e d i g n i s s i m u m . 

30. C ù m q u o i n t e u u i s s i m u m p u l v e r e m u n i -

v e r s a c o n t u d e r i s , p o n c s e x e o c o r a m t a b e r n a -

e u l o t e s t i m o n i i , i n q u o l o c o a p p a r e b o l i b i . 

S a n c t u m s a n c t o r u m c r i i v o b i s U i y m i a m a . 

3 7 . T a l e m c o m p o s i l i o n e m n o n f a c i e t i s i n 

i i s u s v e s t r o s , q u i a s a n c t u m e s t D o m i n o . 

3 8 . l l o m o q u i c u m q u e f e c e r i i s i m i l e , u t o d o -

r e ì l l i u s p e r f i u a t u r , p e r i b i t d e p o p u l i s s u i s . 

30. U n g i r á s á A a r o n y s u s h i j o s y l o s s a n l i -

l i c a r à s , p a r a q u e e j e r z a n el s a c e r d o c i o p a r a m i . 

3 1 . D i r á s t a m b i é n á l o s h i j o s d e I s r a é l : E s l e 

o l e o d e l a u n c i ó n s e r á c o n s a g r a d o á m i p o r v u e s -

t r a s g e n e r a c i o n e s . 

3á . C a r n e d e h o m b r e n o s e u n g i r á c o n é l , y 

n o h a r á s o t r o s e g ú n l a c o m p o s i c i o n d e 61, p o r -

q u e e s t á s a n l i l l c a d o , y s a n t o s e r á p a r a v o s o t r o s . 

33. C u a l q u i e r a h o m b r e q u e c o m p u s i e r e o t r o 

t a l , y d i e r e d e é l á u n e x t r a ñ o ® , s e r a e x t e r m i n a -

d o ' d e s u p u e b l o . 

3 4 . V d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : T o m a p a r a li 

a r o m a s , c s t a c t c 1 y o n y q u c s , g á l b a n o " de b u e n 

o l o r , é i n c i e n s o 1 e l m a s t r a n s p a r e n t e , t o d a s es-

t a s c o s a s s e r á n d e i g u a l p e s o : 

3 5 . Y h a r á s u n p e r l u m e c o m p u e s t o s e g ú n a r t o 

d e p e r f u m e r o , m u y b i e n m e z c l a d o , y p u r o , y 

m u y d i s n o d o s a n t i f i c a c i ó n 5 . 

3 b . V d e s p u é s d e h a b e r l o m o l i d o t o d o e n m o -

ñ u d í s i m o p o l v o , p o n d r á s d e é l d e l a n t e d e l t a b e r -

n á c u l o d e l t e s t i m o n i o " , e n e l J u g a r e n q u e y o 

m e a p a r e c e r é á t í . S a n t í s i m o s e r á p a r a v o s o t r o s 

e l p e r l u m e . 

3 7 . N o h a r é i s o l r a c o n f e c c i ó n i g u a l p a r a u s o s 

• v u e s t r o s , p o r q u e e s c o s a c o n s a g r a d a a l S e ñ o r . 

3 8 . C u a l q u i e r a h o m b r e q u e h i c i e r e o t r o s e m e -

j a n t e , p a r a g o z a r d e s u o l o r , p e r e c e r á d e s u s 

p u e b l o s l 0 . 

C A P Í T U L O X X X I . 

1¡1 s e ñ o r a c u n a * Bese,ce , y » 0 . 1 1 . » , .»ra , u e , r a b . i e u ep c „ n M r u ( ; l o n * . . a . l r ™ , . c u l c . L e , » „ r e , , 
o b s e r v a n c i a del s r t s d o . fcntres. 01o» i »101,(8 l a . i o s l a b i a » a o ,a L e y . 

I . L o e u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i - i . V h a b l ó e l S e ñ o r i M o y s é s , d i c i e n d o : 

' ' ' i E c c e , v o c a v i e x n o m i n e ISese lee l t l l i u m 2 . M i r a q u e h e l l a m a d o p o r s u n o m b r e 1 1 ¿ 

l i r i Din l l u r d e t r i b u l u d a , B e s e l e é l h i j o d e U r i l u j o d e l l u r " d e l a t n b u do 

J u d á , 

l E n adelante ufaron también de esle oleo pura ungir ó consagrar los reyes. 

I k cualquiera que no « a de l a estirpe sacerdotal. . , , . . . . „ „ „ lo de lo-
Mirado c o m o « t r a n j e r o respecto del pueblo de D i o s , se le tendrá como d e o l i o p u d o , y come.decaído 

dos sus privilegios. Eslo era como una especie de cvcomunioii. Vease lo que sobre esto dejamos j a notado. 

i Esta es la mvrrha virgen, de que arriba hemos hablado. , „ „ „ „ . „ , , a , de si un 

MS. 7 . Jaulianime, Comunmente s e e iee que k la concha de una ostra, que cuando se quema da uc si 

olor muy suave y agradable, porque se alimenta, según d icen , del nardo espigado que se cria en las lasañas ue 

' " o s » dice también que es un jugo que s e saca por incisión ,le un árbol semejante á la I n u l a 4 
se cria en la S y n a sobre el m o n l e Amauo. El m a s estimado c» el q u e se destila o desprende por si mumo oci 

árbol. . . 
7 E l mas puro y transparente. Este se ccgía en l a Sabea y en l a Arabia t e l i * . 

8 Esto es, digno de serme- ofrecido. . cuenta aue 
9 Debia haber siempre una porcion sobre el altar, aunque solo se quemaba dos veces al día. JOSEFB" «-«^ 

se ponían dos urnas l lenas de este perfume sobre los panes de la proposíclon. Jntiquil. hb. m , cap. vi. 

10 Morirá desastradamente, ó será tratado como un excomulgado. 

II Que he escogido entre los otros. . , m/imisi<fflt 
12 Este n u r abuelo de Beseleél, fué hi jo de Cali b, uo del que envío Josué a reconocer la ucrra i • ^ 

Núm. MU, 7 , porque este aun no habia llegado entonces a los cuarenta años, JOSUÉ x iv , K>, > |>or con,«« 

podía tener un nieto'en estado de poderse emplear <n las obras del tabernáculo; sino que fue nyo uc uu 

mucho m a s anciano, hi jo de Esrón, hijo de Phares, hijo del patriarca Judas, i Paraltp. n , C, 9 , W-

o a p í t u t o xxxr. 
3. El i m p l e v i c u m s p i r i t u D e i , s a p i e m i a , c t 

I n t e l l i g e n t i a , e t s c i e n l i a in o m n i o p e r e , 

4 . A d c x c o g i t a n d u m q n i d q u i d f a b r e f i e r i 

p o t e s t e x a u r o , e t a r g e n t o , e t c e r e , 

í». M a r m o r e , e l g e m m i s , e l d i v e r s i t a t c l i g -

n o r u m . 

6 . D e d i q u e e i s o c i u m O o l i a b filium A c h i s a -

m e c h d e t r i b u D a n , E t i n c o r d e o m n i s e r u d i t i 

posui s a p i e n t i a m : u t f a c i a n l c u n e t a q u a ? 

prfficepi l i b i , 

7 . T a b e r n a c u l u m f e e d e r i s , e t a r c a m t e s t i -

m o n i i , c t p r o p i t i a l o r i u m , q u o d s u p e r c a m e s t , 

et c u n e t a v a s a t a b e r n a c u l i , 

8 . M c n s a m q u e e t v a s a e j u s , c a n d e l a b r u m 

p u r i s s i m u m c u m v a s i s s u i s , e t a l t a r í a I h y m i a -

m a t i s , 

9. Et h o l o c a u s t i , e t o m n i a v a s a c o r a m , l a -

b r u m c u m b a s i s u a , 

•10. V e s t e s s a n c t a s i n m i n i s t e r i o A a r o n s a -

c e r d o t i et flliis e j u s , u t f u n g a n t u r o f f i c i o s u o 

in s a c r i s . 

I l . O l e u m u n c t i o n i s , e t t b y m i a m a a r o m a -

t u m i n s a n c l u a r i o , o m n i a q u z e p r a s c e p i l i b i , 

f a c i e n t . 

1 2 . E t l o c u t u s e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -

c e n s : 

1 3 . L o q u c r c flliis I s r a e l , e t d i c e s a d c o s : 

* V i d e t e ut s a b b a l u m m e u m c u s t o d i a t e : q u i a 

s i g n u m est i n t e r m e e t v o s i n g c n e r a t i o n i b u s 

vestr is : u t s c i a t i s q u i a e g o D o m i n u s , q u i s a n c -

t i f i co v o s . 

14. C u s t o d i l e s a b b a t u m m e u m t s a n c t u m 

est e n i m v o b i s : q u i p o l l u c r i t i l l u d , m o r t e m o -

r i e l u r : q u i f e c c r i t i n e o o p u s , p e r i b i t a n i m a 

i l l ius d e m e d i o p o p u l i s u i . 

1 5 . S e x d i e b u s í a c i e l i s o p u s : in d i e s é p t i m o 

s a b b a t u m e s t , r e q u i c s s a n c t a D o m i n o : o m n i s 

qui f e c e r i t o p u s in h a c d i e , m o r i e t u r . 

16. C u s t o d i a n t Cl i i I s r a è l s a b b a t u m , c t c e l c -

3 . Y lo h e l l e n a d o d e l e s p í r i t u d e D i o s d o 

s a b i d u r í a , y d e i n t e l i g e n c i a , y d e c i e n c i a p a r a 

t o d a m a n i o b r a , 

4. P a r a i n v e n t a r t o d o lo q u e s e p u e d e h a c e r 

c o n a r t e d e l o r o , y p i a l a , y c o b r o , 

5. De m á r m o l , y p i e d r a s p r e c i o s a s , y d i v e r s i -

d a d d e m a d e r a s . 

6 . Y l e h e d a d o p o r c o m p a ñ e r o á O o l i a b h i j o 

d e A c h i s a m é c h d e l a t r i b u d e D a n . Y h e p u e s t o 

s a b i d u r í a e n e l c o r a z ó n d e t o d o i n g e n i o s o ' : p a -

r a q u e h a g a n t o d o l o q u e te h e m a n d a d o , 

7 . E l t a b e r n á c u l o d i ; l a a l i a n z a , y e l a r c a d e l 

t e s t i m o n i o , y e l p r o p i c i a t o r i o q u e e s t á s o b r e e l l a , 

y t o d o s l o s v a s o s d e l t a b e r n á c u l o 3 , 

8. Y l a m e s a y s u s v a s o s , e l c a n d c l e r o m u y 

p u r o * c o n s u s v a s o s 5 , y l o s a l t a r e s d e l p e r -

f u m e , 

9 . Y d e l h o l o c a u s t o , y t o d o s s u s v a s o s , e l b a r -

reño c o n s u b a s a , 

1 0 . L a s v e s t i d u r a s s a n t a s e n e l m i n i s t e r i o p a -

r a e l s a c e r d o t e A a r ó n 0 y s u s h i j o s , p a r a q u e 

e j e r z a n s u o f i c i o e n l a s c o s a s s a g r a d a s . 

1 1 . E l o l e o d e l a u n c i ó n , y e l p e r f u m e a r o m á -

t i c o p a r a e l s a n t u a r i o , h a r á n t o d o l o q u e t e h e 

m a n d a d o . 

1 2 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

1 3 . H a b l a á l o s h i j o s d e I s r a é l , y l e s d i r á s : 

M i r a d q u e g u a r d é i s m i s á b a d o " : p o r q u e e s s e -

ñ a l e n t r e m í y v o s o t r o s e n v u e s t r a s g e n e r a c i o -

n e s : p a r a q u e s e p á i s q u e y o s o y e l S e ñ o r , q u e 

o s s a n t i f i c o 

1 4 . G u a r d a d m i s á b a d o : p o r q u e s a n t o e s p a -

r a v o s o t r o s : e l q u e l o p r o f a n a r e , m u e r t e m o r i -

r á : q u i e n h i c i e s e e n é l o b r a 0 , p e r e c e r á s u á n i m a 

d e e n m e d i o d e s u p u e b l o . 

1 5 . S e i s d i a s h a r é i s o b r a : m a s e l d i a s é p t i m o 

s á b a d o e s , r e p o s o c o n s a g r a d o a l S e ñ o r ; t o d o e l 

q u e h i c i e r e o b r a e n e s t e d i a , m o r i r á . 

1 6 . G u a r d e n l o s h i j o s d e I s r a é l e l s á b a d o , y 

1 Es cosa muy debida y justa referir á Dios, como recibidos de su mano, los dotes extraordinarios, tanto n a t u r a -
les como adquiridos. Quiere decir también según l a frase hebrea, lo he distinguido y señalado entre todos en la 
ciencia y demás disposiciones que se requieren, para que trabaje con la mayor perfección todo cuanto fuere nece-
BIÍO para la construcción y adorno del tabernáculo. Beseleél y Ool iab, estando esclavos en E g i p l o , aunque dota-
dos de excelentes talentos natura les , no habían tenido el cult ivo necesario, para poderlos emplear en una obra 
i«Q señalada : y así una providencia particular del Señor, comunicándoles Uilentos milagrosos, suplió lo que fal-
Uba á la educación, iva ra que hiciesen u n a obra acabada y del mayor primor. Y esto e s lo que be significa en las 
opresiones que aquí se leen. 

1 De todo artista hábil que se haya de emplear en esta obra. 

3 Por vasos del tabernáculo se entienden aquí todos los pertrechos que entraban en su construcción, tablas, t a -
blones, velos, instrumentos, etc. 

4 De oro purísimo o l lnisimo : ó también que deben mantener con el mayor aseo los sacerdotes que cuiden de 
el. Acaso se le oa este epíteto, porque con su lux hacia conocer la pureza y finura de todo lo demás. 

<kiasjetc 1 0 q " e p € r U j n c c e á é l y á 6 U adorno, c o m o los mecheros ó candilejas para las lámparas , las espavila-

<¡ Kl sumo Sacerdote ó soberano Pontífice. 

7 Algunos creen que el Señor renovó y repitió aquí la ley de la observancia del sábado, porque no ae creveran 

" i , ™ d a c l l a pretexto ú ocasion de emplearse en una cosa tan santa como la construcción del tnberná-

A n C w s a s n o c < l ^ r i a s P a r a c l 8 e r v ' c i o y culto divino. 
Q u e h o c r U > , l ° Por mi voluntad y poder, y os sanlifico por mi gracia. — 9 Obra de trabajo servil. 

« Supra xx, 8. E ? r h . - x x ( 12. 



brent illud in genernlionibus suis. Pactum est 
sempitemum 

17 Inter mo et fflioslsraêl, sigiiumquc pcr -
petuum : • sex enim diebus fecit Dominus cœ-
lum ct ter ram,et in séptimo ah opere cessavit. 

1 8 . D e d i t q u c D o m i n u s M o y s i , c o m p l e t a h u -

i u s e e m o d i s e r m o n i b u s i n m o n t e S i n a i , b d u a s 

t a b u l a s t e s t i m o n i i l a p í d e a s , s c r i p t a s d í g i t o 

Dei. 

c e l é b r e n l o e n s u s g e n e r a c i o n e s . P a c t o e s s e m -

p i t e r n o 1 

1 7 . E n t r e m i y l o s h i j o s d e I s r a e l , y s e i l a l 

p e r p e t u a : p o r q u e e n s e i s d i a s h i z o e l S e ñ o r e l 

c i c l o y l a t i e r r a , y e n e l s é p t i m o c e s ó d e l a o b r a . 

1 8 . Y c o n c l u i d a s s e m e j a n t e s p l á t i c a s e n e l 

m o n t e S i n a i ' , rfió e l S e ú o r á M o y s é s l a s d o s ta-

b l a s d e l t e s t i m o n i o ' q u e e r a n d e p i e d r a ' , e s -

c r i t a s c o n e l d e d o d e D i o s ' 

C A P Í T U L O X X X I I . 

. „ „ „ , , „ „ V, s e ñ o r „ o l e r e » c a t a r eon ellos. H o y « , l e . a l e a n « , el perdón. B a j . 

™ ¿ r ». m o n t e par . , . « « r e e d e r c o n n l o . p o r e , p u e o t o . 

1 Y i d e n s a u t e m p o p u l u s q i t i i d m o r a m f a -

c c r e t d e s c c n d e n d t d e m o n t e S l o v s e s , c o n g r e -

g a t u s a d v e r s u s A a r o n , d i x i t : • S u r g e , l a c n o -

b i s d c o s , q u i n o s p r a ; c e d a n t : M o y s i e n i m b u t c 

v i r o , q u i n o s c d u x i t d e t e r r a i g y p t i , i g n o r a -

m u s q u i d a c c i d e n t . 

2 . D i x i t q u e a d e o s A a r o n : T o l h t e m a u r c s 

a u r e a s d e u x o r u m fiUorumque e l l i l t a r u m 

v e s t r a r u m a u r i b u s , e t a t f e r t e a d n i e . 

3 . F e c i t q u c p o p u l u s q u a ) j n s s c r a t , d e f e r e n s 

i n a u r c s a d A a r o n 

i « Q u a * c u m i l l e a c c e p i s s e t , f o r m a v i t o p c -

r e f u s o r i o , c t f e c i t e x e i s v i l u l u m c o n i l a t . l c m : 

d i x e r u n t q u e : Hi s u n t d i i t u i , I s r a e l , q u i t e 

e d u x e r u n t d e t e r r a f E g y p t i , 

1 . M a s v i e n d o c l p u e b l o q u e s e l a r d a b a M o y -

s é s e n b a j a r d e l m o n t e , c o n g r e g a d o • c o n t r a A a -

r ó n d i j o : L e v á n t a l e , h a m o s d i o s e s 1 q u e v a y a n 

d e l a n t e d e n o s o t r o s : p o r q u e n ó s a b e m o s ' q n é 

h a y a a c o n t e c i d o á M o y s é s , e s e h o m b r e , q u e n o s 

s a c ó d e l a t i e r r a d e E g i p t o . 

2 Y d i j o l e s A a r ó n : T o m a d ' l o s z a r c i l l o s d e 

o r ó d e l a s o r e j a s d e v u e s t r a s m u j e r e s é h i j o s é 

h i j a s , y t r a é d m e l o s . 

3 . Y e l p u e b l o h i z o l o q u e l e h a b í a m a n d a d o , 

l l e v a n d o á A a r ó n l o s z a r c i l l o s . 

4 L o s q u e h a b i e n d o t o m a d o , v a c i ó l o s e n un 

m o l d e , é h i z o d e e l l o s u n b e c e r r o f u n d i d o ; y di-

j e r o n : E s t o s s o n t u s d i o s e s » , I s r a ë l , q u e te s a c a -

r o n d e l a t i e r r a d e E g i p t o . 

3 M DécilOBíTqQe é l« c o m p o n ícstirrwolo de lo que Dios quería que cumpliéramos nosotros. 

i s ? 

i o n e s ; no porque no lo t u v l s e n escritoen ellos, sino porque no quena, , t ^ o ^ o m t o s ^ a n » 

s é s t j i ; 
7 El becerro que adoraron, era uno de los Ídolos de los Egipcios, » su principal d m u d a d , B a m a o . P 

que daban eullo ba|o la f lema de un becerro. „ « . TU , 3 9 . t o . Algunos con poco fundamento q 

de este s imularlo internaron adorar al Dios verdadero. b , t „ 

s Hablan de Moysfc eon el m a y o r d e s c o l o , como pudieran de » hombre de lo m a s intimo u p 4 

estilo muy propio de unos hombres amoünados í ingratos en sumo grado. Xo sobemos que 
Horses, á ese bombee. , F rod rtwa'íí. C ï t l , 

9 El uso de los pendientes era común en el Oriente a hombres sabiendo que 
d iee , que Aarón les mando esto con el fin de ver st los podía apartar de semejante peo*amicm , 
eran avaro», y que con dificultad se desprenderían de las cosas que mas amaban. , . d e g u 1 ) i o s , de 

10 ¿Quién no quedará extrañamente sorprendido, «1 ver un pueblo tan p r o n t a m e n ^ o h . d ^ e w ^ ^ 
su libertador, prostituido al culto «le un ídolo vano, cuando acababa de. recibir unos b ^ ^ * » ^ D i n s ? 
despues de haberse, obligado con promesas tan solemnes y reiteradas á no adorar 8 i i » « j w « > ¿ e r 

Pero si esto parece extraño, ¿quién podrá aliora comprender que Aaniu hermano de Nojsos , aesu 

a Gene?, i , 31 ; » , 2. — b Deut. ix, 10. — c Act. vu , W . — d Psalm. cv , 19. 

3. L o c u a l h a b i e n d o v i s t o A a r ó n , e d i f i c ó u n 

a l t a r d e l a n t e d e é l , y g r i t ó á v o z d e p r e g o n e r o 

d i c i e n d o : M a ñ a n a e s s o l e m n i d a d d e l S e ñ o r . ~ 

0. Y l e v a n t á n d o s e d e m a ñ a n a o f r e c i e r o n 

h o l o c a u s t o s y h o s t i a s p a c i f i c a s , y s e n t ó s e e l p u e -

b l o á c o m e r , y b e b e r , y s e l e v a n t a r o n ¿ j u g a r 2 . 

7 . Y h a b l ó e l S e ñ o r a M o y s é s , d i c i e n d o : A n d a , 

b a j a : p e c ó t u p u e b l o 3 , e l q u e s a c a s t e d e l a t i e r r a 

d e E g i p t o . 

8 . P r o n t o s e h a n a p a r t a d o d e l c a m i n o , q u e 

l e s m o s t r a s t e : y s e h a n h e c h o u n b e c e r r o d e 

f u n d i c i ó n , y l e h a n a d o r a d o , y o f r e c i é n d o l e s a -

c r i f i c i o s , h a n d i c h o : E s t o s s o n t u s d i o s e s , I s -

r a é l , q u e t e s a c a r o n d e l a t i e r r a d e E g i p t o 

9 . Y d i j o m a s e l S e ñ o r á M o y s é s : V e o q u e e s e 

p u e b l o e s d e d u r a c e r v i z : 

1 0 . D é j a m e 5 , q u e s e e n o j e m i s a ñ a c o n t r a e l l o s , 

y q u e l o s d e s h a g a y te h a r é c a u d i l l o d e u n 

g r a n d e p u e b l o . 

1 1 . Mas M o y s é s r o g a b a a l S e ñ o r s u D i o s , d i -

c i e n d o : ¿ P o r q u é , S e ñ o r , s e e n o j a t u s a ñ a c o n -

t r a t u p u e b l o , q u e s a c a s t e d e l a t i e r r a d e E g i p -

t o c o n g r a n d e f o r t a l e z a , y c o n m a n o r o b u s t a ? 

1 2 . Q u e n o d i g a n , l e r u e g o , l o s E g i p c i o s : S a -

c ó l o s c o n a r l e p a r a m a t a r l o s e n l o s m o n t e s , y 

r a e r l o s d e l a t i e r r a : s o s i é g ú e s e t u i r a , y s é a p l a -

c a b l e s o b r e l a m a l d a d d e t u p u e b l o . 

4 3 . A c u é r d a t e d e A b r a h á m , d e I s a a c y d e l s -

r a é l t u s s i e r v o s , á l o s q u e j u r a s t e p o r ti m i s m o , 

d i c i e n d o : M u l t i p l i c a r é v u e s t r o l i n a j e c o m o l a s 

el pontífice del pueblo de Dios, n o polo autorice con su silencio y consentimiento u n a impiedad tan detestable, 

sino que él mismo fabrique el ídolo, le erija altar, y tenga osadía , por un horrible atentado, á darle el nombre 

Incomunicable del verdadero Dios? Hasta este punto puede llegar aun el hombre mas favorecido de Dios, cuando 

el Señor se retira de é l , y le deja en las manos de su propio consejo. ¿ Q u i é n no temerá apoyarse sobre sus propias 

fuerzas, despues de un tan terrible ejemplo de la h u m a n a fragi l idad, y de los justos juicios de Dios sobre el 

hombre o r g u l l o s o D e este lugar abusan los here jes , pretendiendo pro lar que la Iglesia con su cabezo puede p e r -

der la fe. Pero A a r ó n todavía no era sumo pontífice, porque rué consagrado despues. levit. v m . A lo que se 

añade, que Moysés que era entonces el caudillo del pueblo , el legislador y el pontí f ice , y también los L e v i t a s , 

no perdieron la' f e : v . 2 6 , fuera de que Aarón n o la perdió e n su á n i m o , sino que faltó por cobardía á su profesión 

exterior. 

1 Los LXX atr ibuyen á Aarón todo esto : xa l a ^ p í o a ; teá&pr/», incita.™ cXw-MTW¡«ATA, y levantán-
dose otro dia de nu/ñana, hizo subir holocaustos. 

2 Á danzar y bailar, mezclando otros excesos, é imitando las costumbres de los Gent i les , que festejaban de esto 

modo á sus ídolos. 

3 Porque ya no lo es m í o . Y o me obligué á reconocerle y tenerle por t a l , s iempre que ellos oyesen mi v o z , y 

obedeciesen á mis mandatos. Han sacudido el y u g o , faltando á mi a l l a m a ; y asi le miro como un pueblo extran-

jero á quien de nada soy d e u d o r ; como un pueblo rebelde, sobre quien voy á descargar la justa venganza , que 

piJc mi justicia. 

4 Aquí se ve que dieron ellos s i ídolo el culto que be debia al Dios verdadero. 

5 Esta manera de hablar es de mucha honra para Moysés, y muy propia al mismo tiempo de la bondad de 

aquel Señor, que le da á entender cuanto apreciaba y honraba su amistad , pues tenia poder .sobre él para atar le , 

digámoslo a s i , las m a n o s , y detener s u indignación, cuando iba á descargarla sobre su pueblo con un ejemplar 

castigo, que tenia tan justamente merecido. Semejante á un padre t ierno, lleno de amor hácia sus h i j o s , «un 

cuando le son m a s ingratos y rebeldes , al ir á castigarlos como merecen, insinuó que se pongan de por medio , y 

que le quiten el castigo de las m a n o s , para obligarlos mas y m a s á que lo a m e n , y para darles nuevas y mayores 

Pruchas de su paternal bondad. c- Que significa decir A su sieno : déjame, dice SAN GREGORIO MAGNO, /ib. i x 

Moral . cap. x i , sino ponerle en ocusion de que niegue ? Como si le dijera : Mira cuanto valimiento tienes con-
n''go, que conseguirás todo cuanto quisieres á favor del pueblo. 

G MS. 3. E afinarlos he. 

o I Cor. x , 7 . — b Deut. i x , 12. — c III R c g . x n , 28. — d Infrü x x x m , 3. Deut. i x , >3. - e N n m . x iv , 13. 

Psalm. cv , 2 3 . - / Gen. x n , 7 ; x i u , I C ; x v , 7 , 1 8 ; XLVIII, IG. 

5 . Q u o d c ù m v i d i s s e t A a r o n , œ d i f i c a v i t a l -

t a r e c o r a m e o , e t p r œ c o n i s v o c e c l a m a v i t d i -

e e n s : C r a s s o l e m n i t a s D o m i n i e s t . 

6. S u r g e n t e s q u e m a n é , o b t u l e r u n t h o l o -

c a u s t a , et h o s t i a s p a c i f i c a s , e t a s e d i l p o p u l u s 

m a n d u c a r e , et b i b e r e , e t s u r r e x e r u n t l u d e r e . 

7 . L o c u t u s e s t a u t e m D o m i n u s a d M o y s e n , 

d i c e n s : V a d e , 1 ' d e s c e n d e : p e c c a v i t p o p u l u s 

t u u s , q n e m e d u x i s t i d e t e r r a . 4 i g y p l i . 

8 . R e c c s s e r u n t c i t ó d e v i a , q u a m o s t e n d i s t i 

e i s : f e c e r u n l q u e s i b i v i t u i u m c o n f l a t i l e m , et 

a d o r a v e r u n t , a t q u e i m m o l a n t e s c i h o s t i a s , 

d i x e r u n t : c Ist i s u n t d i i l u i , I s r a ë l , q u i t e f c d u x e -

r u n t d e t e r r a / E g y p l i . 

9 . R u r s u m q u e a i t D o m i n u s a d M o y s e n : C e r -

n o J q u ô d p o p u l u s i s t e d u r a : c e r v i c i s s i l : 

1 0 . D i m i t t c m e , ut i r a s c a t u r f u r o r m e u s 

c o n t r a e o s , e t d e l e a m e o s , f a e i a m q u e te i n 

g e n t e m m a g n a m . ^ 

1 1 . M o y s c s a u t e m o r a b a t D o m i n u m D e u m 

s u u m , d i c e n s : " C u r , D o m i n e , i r a s c i t u r f u r o r 

t u u s c o n t r a p o p u l u m t u u m , q u e m e d u x i s t i 

de t e r r a j E g y p l i , i n f o r t i l u d i n c m a g n a , e t i n 

n i a n u r o b u s t a ? v 

•12. N e q u œ s o d i c a n t . - E g y p t i i : C a l l i d ô c d u x i t 

e o s , u t i n t e r f i c e r e t i n m o n t i b u s , e t d e l e r e t ô 

i e r r a : q u i e s c a t i r a t u a , e t e s t o p l a c a b i l i s s u -

p e r n c q u i t i a p o p u l i t u i . 

1 3 . R e c o r d a r e A b r a h a m , I s a a c , e t I s r a ë l , 

s e r v o r a m t u o r u m , q u i b u s j u r a s t i p e r t e m e t i p -

s u m , d i c e n s : 1 M u l t i p l i c a b o s e m e n v e s t r u m 



s i c u l s ! c ! l a s cce l i : • e t u n i v e r s a m t c r r o m l i a n e , 
d e q u a l o e u l u s s u m , d a b o s e m i n i v e s l r o , e t 
p o s s i d e b i l i s c a m s e m p e r . 

1 4 . p l a o a l u s q u e e s t D o m i n u s n e l a c e r e t 
m a l u m q u o d l o e u l u s [ u e r a t a d v e r s ¡18 p o p u -
l u m s u u m . 

1 3 . E t r e v e r s u s e s t M o y s e s d e m o n t e , p o r - • 
t a n s d u a s t a b u l a s t e s l i m o n i i i n m a n u s i t a , 
s c r i p t a s e s u t r a q u e p a r t e , 

10. E l f a c i a s o p e r e D e i : s c r i p t u r a q u o q u e 
D e i e r a t s c u l p t u i n l a b u l i s . 

1 7 . A u d i e n s a u t e m J o s u e l u m u l l u m p o p u l i 
v o c i f e r a n t e , d i x i t a d M o y s e n : U l u l a t i l i p u g n a i 
a u d i t o r i n c a s t r i s . 

4 8 . Q u i r e s p o n d i t : N o n e s t c l a m o r a d b o r -
t a n l i u m a d p u g n a m , n c q u e v o c i f e r a t i o e o m -
p e l l e n t i u m a d f u g a m : s e d v o c e m c a n t a n t i u m 
e g o a u d i o . 

1 9 . C ù m q u e a p p r o p i n q u a s s e t a d c a s t r a , 
v i d i t v i l u l u m , e t i - b o r o s : t r a l u s q u e v a l d è , p r o -
j e e i t d e m a n u t a b u l a s , e t c o n f r e g t t e a s a d r a -
d i c e m m o n t i s : 

2 0 . h A r r i p i e n s q u e v i l u l u m q u e m f e c e r a n t , 
c o m b u s s i t , e t c o n l r i v i t u s q u e a d p u l v e r e m , 
q u e m s p a r s i t i n a q u a m , e t d e d i t e x c o p o t u m 
( ì b i s b r a c i . 

2 1 . D i x i t q u e a d A a r o n : Q u i d t i b i f e c i t h i e 
p o p u l u s , u t i n d u e e r e s s u p e r c u m p e c e a t u m 
m a x i m u m ? 

e s t r e l l a s d e l c i e l o : y t o d a e s l a t i e r r a , d e q u e h e 
h a b l a d o , l a d a r é ú v u e s t r a d e s c e n d e n c i a , y la 
p o s e e r é i s s i e m p r e ' . 

1 4 . y a p l a c ó s e ' e l S e ñ o r , p a r a n o h a c e r c o n -
t r a s u p u e b l o e l m a l q u e h a b í a d i c h o . 

1 5 . Y v o l v i ó M o y s é s d e l m o n t e , l l e v a n d o e n 
s u m a n o l a s d o s l a b i a s d e l t e s t i m o n i o , e s c r i b í s 
p o r u n a y o t r a p a r l e J , 

4 6 . Y h e c h a s p o r o b r a d e D i o s : y l a e s c r i t u r a 
q u e h a b í a g r a b a d a e n l a s t a b l a s e r a d e D i o s ' . 

1 7 . M a s J o s u é o y e n d o e l t u m u l t o d e l p u e b l o 
q u e d a b a v o c e s , d i j o á M o y s é s : A l a r i d o d o c o m -
b a t e se. o y e e n e l c a m p a m e n t o . 

1 8 . E l c u a l r e s p o n d i ó : N o e s c l a m o r d e g e n -
t e s q u e e x h o r t e a l c o m b a t e , n i v o c e r í a d e l o s q u e 
c o m p e l a n á l a f u g a 5 : s i n o q u e y o o i g o v o c e s d e 
g e n t e s q u e c a n t a n . 

1 9 . Y h a b i é n d o s e a c e r c a d o a l c a m p o , v i ó e l 
b e c e r r o , y l a s d a n z a s : y a i r a d o e n e x t r e m o ' , 
a r r o j ó d e s u m a n o l a s t a b l a s , y l a s q u e b r ó ' a l 
p i é d e l m o n t e . 

2 0 . Y a r r e b a t a n d o a l b e c e r r o , q u e h a b í a n h e -
c h o , l o q u e m ó , y q u e b r a n t ó h a s t a r c d u c ' u ' l o á 
p o l v ó q u e e s p a r c i ó e n a g u a , y d i ó á b e b e r d e 
e l a l o s h i j o s d e I s r a é l . 

2 1 . Y d i j o á A a r ó n : ¿ Q u é e s l o q u e l e h a h e -
c h o e s t e p u e b l o p a r a q u e a c a r r e a r a s s o b r e é l 
u n p e c a d o g r a n d í s i m o ? 

1 Aqui se a c a t a la larea p l á t i c a , que el Señor t u v o con Movsés. . , 

2 E?tas n * m * tan f u S t e s y eficaces, q u e el mismo Señor sugirió á su 

y que nacían de unas entrañas llenas de amor hacia el pueblo, desarmaron la colera del Señor. Y así w ejecuto la 

a m e n a z a , que había hecho contra él de exterminar le , y se contentó l a m e n t e con 

ÓO.), envíárulóles alguna mortandad ó peste en el m i s m o lugar en que h .b .an pecado. A mismo tiempo se de,, ver 

por este e jemplo, cuanto n o e s útil tener pastores que nos amen y que sean amados del s e ñ o r ; pues concede al 

mérito de sus ruegos y buenas obras el perdón de las culpas con que continuamente irritamos su justicia. 

3 Contenia una misma cosa por ambos lados, por lo importante de la materia. 

4 Se cree comunmente que los tres primeros mandamientos estaban escritos en l a supm^c.e de l a una tóMa, y 

los otros siete en la superficie de l a o t r a : bien que podía la escritura estar repeüda en las dos superficie* ó planos 

de cada t a b l a , como parvee insinuarse en el v . precedente. 

5 El llebréo á la letra dice de este modo: JVO VOZ de clamar fortaleza, Y no voz de clamar debilidad. La I er-

rarlense dice : No voz de responso de barragania, y no voz de responso de flaqueza. 
6 Movsés era el hombre mas manso de cuantos habia sobre la tierra, como se dice en los A tañer, xu. iero 

cuando se trata de ver por tierra el culto supremo, que se debe dar á Dios como á Señor soberano de todo el uni-

verso, se enciende en sania ira, y hace alarde de su ferviente « l o por la honra y gloría que por lodos «lulos Ui es 

debida. Levit. x, 16. Numer. xv i , 1 6 ; xxxi , H . Con <»ta acción quiso darles á entender, que con su apostasia Ha-

bían roto la alianza, que tenían hecha con Dios, de l a c u a l aquellas tablas eran el testimonio y la escritura ¡ y que 

en adelante el Señor quedando libre d é l a palabra que les habin dado, tenia derecho de casügarlo3 como á uní» 

esclavos rebeldes y fementidos. . 
7 Indicio evidente, dice B. AGUST. hrc loe. Quiest. CXLV, que la I.ey antigua habla de ser abolida, para dar íu-

" S Primero lo fundió en el fuego, y después por medio de lima ó de otro secreto, que entonces fuese conocido, lo 

redujo á polvos muy sutiles. Véase el Deuter. ix, 2 1 . No se contentó con quitarle su forma, haciéndole fundir, aira» 

que quiso, que ni siquiera quedara rastro ni memoria denqnel nliominable monumento de idolatría. Y para major 

desprecio hizo In-ber al pueblo reducido en polvos á aquel mismo Dios, que ellos hablan forjado, dándoles á enten-

der su ceguedad y estolide*, por haber puesto su confianza en u n a estatua sin movimiento y sin a lma, cuyo poder 

no alcanzaba á impedir á Moysés que la tratase con el mayor desprecio y vilipendio. 

9 ¿Qué has visto en este pueblo, ó qué m a h s ha hecho contra tí, que te h a y a n obligado á declararle enemuo 

suyo, haciendo que lo fuera de Dios, y que cayera en la mayor abominación, por la que se ha hecho acreedor ai 

mas terrible y espantosa castigo? Aunque Moysés r iñe á su hermano Aarón con tanta severidad, esto no obstante 

ruega á Dios por él , para que le perdone este pecado. Deuter. ix, 20. 

a G e n . x m , 15. — b Deuter. ix, 21. 

2 2 . C u i i l i o r e s p o n d i t : N e i n d i g n e l u r D o m i -

n u s n i e u s : t u e n i m n o s t i p o p u l u m i s l u m , 
q u o i l p r o n u s S i t a d m a l u m : 

2 3 . D i x e r u n t m i h i : F a c n o b i s d e o s , q u i 
uOS p r a c c d a n t : h u i c e n i m M o y s i , q u i n o s 
e d u x i t d e t e r r a ü g y p t i , n e s e i m u s q u i d a c -
c i d e n t . 

2 4 . Q u i b u s e g o d i x i : Q u i s v e s l r ü m h a b e t 
a u r u m ? T u l e r u n t , e t d e d e r u n t m i h i : e t p r ö j c c i 
i l l u d i n i g n e m , e g r e s s u s q u e e s t h i c v i t u l u s . 

2 3 . V i d e n s e r g ò M o y s e s p o p u l u m q u ò d 
e s s e t n u d a t u s ( s p o l i a v e r a t e n i m c u m A a r o n 
p r o p t e r i g n o m i i i i a m s o r d i s , e t i n t e r h o s l e s 
n u d u m c o n s l i t u e r a t j , 

2 6 . E t s l a n s i n p o r l a c a s t r o r u m , a i t : S i q u i s 
e s t D o m i n i , j u n g a t u r m i h i . C o n g r e g a t i q u c 
s u n t a d c u m o m n e s filii L e v i : 

2 7 . Q u i b u s a i t : HÌCC d i c i t D o m i n u s D e u s I s -
r a e l : P o n a t v i r g l a d i u m s u p e r f e m u r s u u m : 
i t e , e t r e d i l e d e p o r l a u s q u e a d p o r t a m p e r 
m e d i u m c a s t r o r u m , e t o c c i d a t u n u s q u i s q u e 
l ' r a l r e m , e t a m i c u m , e t p r o x i m u m s u u m . 

2 8 . F e c e r u n t q u e filii L e v i j u x t a s e r m o n e m 
M o y s i , c c c i d e r u n t q u e i n d i e i l l a q u a s i v i g i u t i 
i r i a m i l l i a h o m i n u m . 

2 2 . A l c u a l é l r e s p o n d i ó : N o s o e n o j e m i S e -
ñ o r ' : p o r q u e l ú h a s c o n o c i d o a e s t e p u e b l o , 
q u e e s i n c l i n a d o a a l m a l : 

2 3 . M e d i j e r o n : H a z n o s d i o s e s q u e v a y a n d e -
l a n t e d e n o s o t r o s : p o r q u e n o s a b e m o s q u é h a y a 
a c o n t e c i d o á e s e M o y s é s , q u e n o s s a c ó d e l a t i e r -
r a d e E g i p t o . 

2 4 . Á l o s c u a l e s y o d i j e : ¿ Q u i é n d e v o s o t r o s * 
t i e n e o r o ? T r a j é r o n l o , y m e l o d i e r o n : y l o e c h é 
e n e l f u e g o , y s a l i ó e s t e b e c e r r o . 

2 3 . V i e n d o p u e s M o y s é s a l p u e b l o q u e e s t a b a 
d e s n u d o * ( p o r q u e A a r ó n le h a b i a d e s p o j a d o p o r 
l a i g n o m i n i a d e l a s u c i e d a d , y l e h a b i a p u e s t o 
d e s n u d o , e n m e d i o d e l o s e n e m i g o s ) , 

2 6 . Y e s t a n d o á l a p u e r t a d e l c a m p a m e n t o , d i -
j o : S i a l g u n o e s d e l S e ñ o r , j ú n t e s e á m í . Y s e 
j u n t a r o n á é l t o d o s l o s h i j o s d e L c v í ' « 

2 7 . Á l o s q u e d i j o : E s t o d i c e e l S e ñ o r D i o s d e 
I s r a é l : P o n g a h o m b r e l a e s p a d a s o b r e s u m u s l o : 
i d , y v o l v e d d e p u e r t a á p u e r t a p o r m e d i o d e l 
c a m p a m e n t o , y c a d a u n o m a t e á s u h e r m a n o y 
a m i g o , y c e r c a n o . 

2 8 . £ h i c i e r o n l o s h i j o s d e L e v i c o n f o r m e á l a 
p a l a b r a d e M o y s é s , y p e r e c i e r o n e n a q u e l d i a 
c o m o v e i n t e y t r e s m i l h o m b r e s 6 . 

1 Así l lama á Moysés que era menor en edad, respetando su autoridad; y tambie» porque el pecado enorme, 
que acababa de cometer, le dejaba en un grado de mérito muy inferior al de su hermano. 

2 Los LXX el» -¡so o '5x; -o 5P[XR,U,A r.rsi Xaci T&ÚTCU, porque tú conoces el ímpetu de este pueblo; ó cuan vio-
lento y precipitado es este pueblo. 

3 Estas no son razones que puedan disculpar á Aarón de ningún modo.Son razones de un hombre, que se halla 
todo como embargado, y que alegando una vana excusa, de la que él mismo conoce la inutilidad, está viendo entre 
tanto st le ocurre otra cosa con que poder darlo a lgún aire de l e g i t i m a : son razones de un hombre, que descaria 
justificarse, y no hallando alguna sobre que fundar u n a apología, dice lo primero que le v iene á la boca, por n o 
parecer que está culpado, quedando mudo. Debió antes dejarse despedazar de aquel pueblo amotinado, que condes-
cender con la impiedad y abominación de sus intentos. 

4 Que el pueblo estaba despojado, lo uno de sus armas, porque estaban en l a diversión y festín; y lo olro v mas 
principalmente que estaba despojado por un tan grande delito de l a protección de Di03, que era toda su gloria y 
toda su tuerza, y q u e d e esto modo quedaba en descubierto y destituido de socorro en medio de sus enemigos. 
ignominia de la suciedad, quiere decir ignominia del ídolo, que fué el becerro de oro que adoraron. Los 
Hebreos l laman ú los ídolos TZNBBJ que quiere decir estiércol, basura, inmundicia. ALAMDE, MESOCH y* 
WOCTERS. 

.') Que no consintieron en la i dolé tria, y quesería probablemente l a mayor parle. Algunos sienten, que todos sin 
excepción alguna cayeron en la abominación; pero que arrepentidos sinceramente estos levitas de su pecado, se 
pusieron al lado de Moysés, ofreciéndose á ejecutar prontamente sus órdenes en todo lo que les mandase. Pero pa— 
tecemas conforme á la letra la opinion de los que defienden, que una grande parte de los levitas no consintió en 
adorar el becerro. Pues la bendición, que se les promete en el v . 29, esto es, que serla la tribu sacerdotal, fué por 
buber consagrado sus manos, sacrificando aquellos impíos á la justicia de Dios, s in respeto do amistad, de sangre 
ó parentesco, en lo que se comprenden los levitas, que habían idolatrado. Deuter. XXXIII, 9, e tc . Este debe ser el 
carácter de la virtud sacerdotal, cuando se trata de los Intereses y gloria de Dios, y de vengar su honra pisada y 
¡atropellada por los impíos; y esta es la principal calidad, que piden los Santos en los que son llamados á tan santo 
ministerio. Dios no nos ha dado un espíritu de temor, dice SAN PABLO, II al Timoth. I, 7 , sino un espíritu de 
fortaleza, de amor y de moderación, para que renunciemos á la carne y á ln sangre, fíalat. i , ic . Pero al mismo 
üempo deben estar advertidos, que las armas con que h a n de combatir , no son carnales como las de los levitas, 
L Cor. i, 4 , sino espirituales. L a palabra de Dios es sn espada, Evites, v i , 14, la verdad su cingulo, la justicia su 
coraza, y la fe su escudo. De estas armas han de hacer uso, no con zelo indiscreto, ciego y amargo, ni tampoco con 
lemor, sino con la fortaleza, caridad y moderación, que pide el Apóstol. Moysés no solo obró en esta ocasion por 
especial mandato del Señor, v . 27, sino como legislador y ¡ora supremo de israél, pudiendo como tal castigar con 
la mayor severidad semejante atentado, con el fin de aplacar la ira de Dios, y de moverle á que perdonase á'lodo el 
pueblo aquella su enorme maldad. 

tí El u * l o hebreo Ü ' N ^ E l N D ü S c J D , como tres mil varones. Los que sienten haber sido tres m i l los que 

fueron pasados á cuchillo en esta ocasion, se fundan en las versiones griega, caldea, árabe y samaritana, v en la 

autoridad de muchos Padres, como S. JERÓNIMO y S. ISIDORO, y también en algunos MSS. antiguos de nuestra V u l -

í^.o; todo en el texto hebreo, l-os que defienden la lección actual de la Vu!?atf l , se nj-n-nn también en l a 



S S O E L É X O D O 

29 Etai tMovses: Consecraste manus ves- 29. Y dijo Moysés : Iloy habéis consagrado 
iras hodie Domino, unusquisque in filio, e t vuestras manos al Señor, cada uno en su hijo, 
in frairc suo, ul delur vohis bencdictio. y en su hermano, para que o s sea dada bendi-

ción. 
30 Pacto autem altero die, loculus esl Moy- 30. Y habiendo llegado otro dia, dijo Moysés 

sos ad populum : Pcccasús peccalummaxi- ai pueblo: Habéis cometido un pecado grandisi-
mum : asccndam ad Dominum, si quomodó mo : subiré al Señor, por si de algún modo pu-
quivero eum deprccari pro scelere vestro. diere suplicarle por vuestra maldad1 . 

31. Rcversusque ad Dominum, a i t :Obse - 31. Y habiendo vuelto al Señor, d i j o 2 : Eslo 
CIO, peccavtt populus iste peccatum maxi - r u e g o : este pueblo ha cometido un grandísimo 
m u m , fecerunlque sibi déos áu reos : aut di- pecado, y han hecho para sí dioses de o r o : ó 
mineé i s lu incnoxam, - perdónales esta cu lpa , 

3 í . Aut si non facis, dele me del ibro luo 32. O si no lo haces, bórrame de tu libro, 
quem scripsisti. que lias escrito. 

33. Cui respondit Dominus: Qui peecave- 33. A quien el Señor respondio : Al que péca-
ri! mihi, dclebo eum de libro m e o : r e 1 conlra mi, le borrare de mi libro ¡ 

34. Tu autem vade, e t due populum istum 34. Mas tú anda 1 , y lleva ese pueblo adonde 
quó loculus sum t ib i : Angelus meus piwcc- te he dicho : mi Angel ira delante de ti. Y yo en 
det le. Ego autem in die ultionis visilabo et el d i a ' de venganza visitaré también este pecado 
boe pecealum eorum. de ellos. 

33. Pcrcussit ergó Dominus populum pro 3o. Y asi bino • el Señor al pueblo por el pe-
rcata vituli, quem fccerat Aaron. cado del becerro, que había hecho Aaron. 

C A P Í T U L O X X X I I L 

A m e n a z a Dios a ! p u e b l o ; l l o r a « l e s u pecado. S l o y s í s l o s r a que el S e ñ o r se n p l a q u e : y alentado de ta 

b e n i g n i d a d c o u q u e Dios le «ra la , le s u p l i c a que le m u e s t r e s u r o s l r o y g l o r i a . 

i. I.oculusquc.cst Dominus ad Moy sen, d i - 1. Y habló el Señor á Moyses, diciendo : An-
cens : Vade, asccndo de loco islo tu , et popu- da, sube 8 de ese lugar tú y tu pueblo 9 que sa-

autoridad de muchos Padres, en el mayor número de MSS. é impresos, y también en l a interpretación, que dan al 
texto hebreo, p u e s leen n ü S í ? 3 á la letra, veinte y tres, haciendo el 3 nota numeral de x x , para conciliar 
asi los textos. Traen también para confirmarlo el testimonio de S . PAULO, / Cor. x , S, donde rellriendo esta histo-
ria, dice, que fueron muertos veinte y tres mil . Pero á esto responden los de la opínlon contraria, que la mortandad 
d e q u e habla S. PABLO, no e s esta de que ahora tratamos, sino otra, que s e lee en los Námcr. x x v , 0, y que eje-
cutó el Señor para castigar á los Israelitas, que habian tenido comercio ilícito con las mujeres Moabitas. Bien que 
se puede decir, que S. PABLO pudo tener presentes estos dos escarmientos, respecto de que su ánimo era apartar 
con el á los Corinthios de la rormeaoon y de la idolatría. 

1 Indinarle já que os la perdone. 

2 Esta plática tuvo Moyw'-s con Dios en los otros cuarenta días, que estuvo y ayunó en el monte. Deuter. ix, 18, 
3 MS. 3. Sy reveíales su ¡recáelo : e sy non, rápame. MS. 7, y FERILUI. Arremátame del tu libro. Bien sabia 

Moysés, que el que una viu está escrito en ibro de Dios, nunca puede ser borrado de él . Lo mismo sabia S. PA-
ULO cuando deseaba ser anatema por.sus hermanos. Rom. i x , 3 ; pero te atreven con Dios, como con uu amigo 
m u y famil iar. Este es un perfecto modelo de caridad pastoral, que da Moysés dispensador de la Ley antigua, á to-
dos los ministros de la Ley nueva . 0 perdonadles este pecado, dice á Dios, ó borradme á mi del número de aquellos, 
ü quienes honráis con vuestra amistad. Y o bien sé que n o querels borrarme de este n ú m e r o ; y así espero que no 
m e negareis c j perdón, que os pido para el pueblo. S . ACGUSTDÍ. in Exod. Quiest. CXLVII. Otros por este libro 
entienden el q u e representa los mortales, que están en esta v i d a ; y así pide Moysés á Dios que le quítela vida 
antes que dejarlo á la frente de este pueblo, si el Señor no le perdona. Véase semejante oraciou. Numer. x i , 14, JS. 

4 Cornos! dijera : Y o no tengo ahora motivo para borrarte de mi l i b r o ; porque me eres fiel; mas borraré de él 
al que m e fuere infiel, y pecare conlra mí , si de coraron no se arrepintiere de su pecado. 

£» Dice el S e ñ o r : Baste esto por ahora, que j o á su t iempo usaré de mi just ic ia . 

G Por este dia s e deben entender aquellos t iempos , en que Dios parece reunir en un periodo los delitos, que un 
pueblo h a cometido en otros diversos, para castigarlos : y el pueblo judio experimentó eslo mismo en varias oca-
siones. 

7 linos sostienen que Dios castigó á su pueblo en el mismo Iu^ar, en que habian adorado el becerro, enviándoles 
peste ó mortandad, aunque en el texto no se declara e s t o ; y esta parece la opinlon m a s probable. Oíros sienten 
que esto se debe entender de los trabajos y calamidades, con que Dios los afligió todo el t iempo que viajaron por el 
desierto, haciéndolos morir antes de entrar en la Palestina. 

s Usa de esta palabra sube, porque la tierra de Chanaán era m a s alta que l a de Arabia, en donde á la sazóni se 
hal laba . Y al contrario se debe entender del verbo desciende ó baja, que se usa también frecuentemente en la E s -
cr i tura .— o No mió, porque es j a rebelde, é idólatra, y h a quebrantado mi al ianza. 

C A P Í T U L O X X X I I I . 

lus tuus quem eduxisti de terra dígypii, in 
terram qu¡im juravi Abraham, Isaac, et Jacob, 
dicens : * Semini tuo dabo eam : 

2. E t b mittam prajeursorem tul Angelum, 
utejieiam e Cbananieum, et Amorrhíeum, et 
Hcihajum, et Phereza¿um, et Hevceum, et Je-
busasum, 

3. Et intres in terram fluentem lacle e l 
melle. Non enim ascendam t ecum, d quia po-
pulus dura! ccrvicis es : ne forte disperdam te 
in via. 

4. Audiensquc populus sermonem hunc 
pessimum, luxit : et nullus ex more indutus 
est cultu suo. 

5. Dixitquc Dominus ad Moysen : Loquere 
filiis Israel : Populus duras cervicis es, semel 
asccndam in medio luí, et dclebo le. Jam nunc 
depone ornalum tuum, ut sciam quia iactam 
tibi. 

6. Deposucrunt ergò filii Israel ornalum 
suum à monte Horeb. 

7. Moyses quoque lollens tabernaculum, 
tetendil extra castra procul, vocavitque no-
men ejus, Tabernaculum fcederis. Et omnis 
populus, qui habebat aliquam quíestioncm, 
egrediebatur ad Tabernaculum fcederis, extra 
castra. 

8. Cùraque egrederetur Moyses ad taberna-
culum, surgebat universa plcbs, el slabal 
unusquisque in ostio papilionis sui, aspieic-
banlque tergum Moysi, doñee ingrederetur 
tentorium. 

caste de la tierra de Egypto á la tierra que juré 
á Abrahám, á Isaac, y á Jacob, diciendo: A tu li-
na je la d a r ó : 

2. Y env ia r é ' un Ángel precursor de ti, para 
que yo eche fuera al Chananéo, y al Amorrhéo, 
y al* Hethéo, y al Pbcrezéo 2 , y al Hevéo, y al 
Jebuséo, 

3. Y entres en la tierra que mana leche 9 y 
miel. Pues yo no subiré contigo, porque pueblo 
eres de dura cerviz : no sea caso * que yo te 
destruya en el eamiuo. 

4. Y oyendo el pueblo este recísimo lenguaje, 
l loró8 sy ninguno se puso sus a d o r n o s 6 a c o s -
tumbrados. 

5. Y dijo el Señor á Moysés: Di á los hijos de 
Israel: Pueblo de dura cerviz eres, una sola vez 
subiré 7 en medio de tí, y te exterminaré. Despó-
jate ahora de lus atavíos, para saber qué haré 
contigo. 

6. Dejaron pues sus alavíos los hijos de Israél 
desde el monte Horéb8 . 

7. Y Moysés quitando el tabernáculo, lo ex-
tendió lejos fuera del campamento, y llamó su 
nombre, el Tabernáculo de la alianza. Y todos 
los del pueblo, que tenían alguna queslion, sa-
lían al tabernáculo de la alianza, fuera del c am-
pamento 9 . 

8. Y cuando salta Moysés al tabernáculo, se 
levantaba lodo el pueblo, y eslaba cada uno en 
p i é á la puerta de su pabellón, y miraban la es-
palda de Moysés, hasla que entraba en el taber-
náculo. 

1 Precursor, esto es, que vaya delante de tí. Eslas palabras del Señor van dirigidas al pueblo, en cumplimiento 
de las promesas > juramento que había hecho á Abrahám, á Isaac y á Jacob. 

2 Los LXX nombran uquí también al Gergcséo. — 3 MS. 7. Manantial de leche. 
4 Porque si y o voy sirviéndoos de g u i a , v e n d r á á suceder que provocaréis m i ira con nuevos del i tos, y 03 a c a -

buié á todos de una vez. 

5 MS. 7 . E acuytáronse. FNTITAN. E atristáronse. Tomó luto, y ninguno se atrevió á p o n e r « ningún adorno de 
los que acostumbraban usai* en tiempo de regocijo y de fiesta. Recísimo, esto es, palabras espantosas y formidables. 

6 MS. 3. Su a/eyte. MS. 7 . Su guarnimiento. 
* Equivalen á estas palabras : Si llego á subir en medio de ti, y ponerme á tu frente, como se ve por el Hebreo 

y los LXX. Y con esto Ies anuncia el Uempo en que aparecería entre ellos en la persona del Mesías, y en que dejaría 
caer sobre ellos el peso de sus venganzas por el deicidio. Según fuere tu arrepentimiento, verdadero ó fingido, asi 
dUpnndré de tu castigo. 

8 En el campo que estaba a l pié del monte Iloréb. Otros : Alejándose del monte l loréb, reconociéndose indignos 
de acercarse á Dios, como en el cap. x x , 18. E l pueblo viéndose asi despojado, s in la presencia sensible de Dios, p r i -
vado de todo lo que formaba s u exterior g lor ia , é incierto de! modo con que Dios le t ratar ía , quedó consternado, 
lloró, y se vistió de luto; pero su tristeza fué superficial, y no veía en su delito sino l a pérdida de estas ventajas e x -
teriores. L a santidad del Dios que habian u l t r a j a d o , el haberse opuesto á sus órdenes y á su just ic ia , no fueron los 
motivos de su arrepentimiento, y asi esta mudanza s e terminó en solo el v e s t i d o , y no llegó hasla el coiaron. Por 
e»to se rebelaron otras m u c h a s veces en lo sucesivo, mostrando siempre la misma indocilidad y dureza de coraron. 

9 Esta fué u u a especie de excomunión ó separación, que Dios h:io del pueblo. Este se habia alejado del Señor 
P«r su delito ; y ei Señot aleja su habitación do en medio de é l , pata darle muc*ti «s sensibles de su Indignación, 
obligarle á reconocer su pecado, y arrepentirse de él sinceramente. E l tabernáculo ó pabellón que Dios había orde-
nado á Moysés, no estaba a u n fabr icado; y a a este de que aquí se habla , era sin duda como un oratorio públ i -
co, en donde estaba la columna de nube, y adonde acudía el pueblo á adorar á Dius, á consultar, y á oír sus oráculos 
y respuestas, las cuales s e les comunicaban por boca de Moysés. E l pueblo todo perplejo y espantado, al ver que se 
habia levantado la n u b e , seguía con los ojos y con el coraron á Moysés, como á su medianero para con D i o s , t e -
miendo que de todo punto los abandonase ; pero habiendo visto que s e paró la nube, adoraron á su Dios, como por 
un acto do nuevo homenaje , después de su idolatría. 

" Cenes, in, 7.-6Supr*xxxu,34- — cDcut. vu, 22. Jos. xxiv, II. — d Suoràxxxji, a. Deut. ix, 13. 
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9 . I n g r e s s o a u t e m i l l o l a b e r n a c u l u m f c e d e -
r i s , d e s c c n d e b a t c o l u m n a n u b i s , e t s t a b a t a d 
o s t i u m , l o q u e b a t u r q u e c u m M o y s e , u 

1 0 . C e r n e n t i b u s u n i v e r s i s q u ö d c o l u m n a 
n u b i s s t a r e t a d o s t i u m t a b e r n a e u l i . S l a b a n t -
q u e i p s i , e t a d o r a b a n t p e r f o r e s t a b e r n a c u l o -
r u m s u o r u m . 

1 1 . L o q u c b a t u r a u t e m D o m i n u s a d M o y s e n 
f a c i e a d f a c i e m , s i c u t s o l e t l o q u i h o m o a d 
a m i c u m s u u m . C ü m q u e i l l c r e v e r t e r e t u r i n 
c a s t r a , m i n i s t e r c j u s J o s u ä A l i u s N u n . p u e r , 
n o n r e c c d e b a t d e t a b e r n a c u l o . 

1 2 . D i x i t a u t e m M o y s e s a d D o m i n u m : P r i e -
e i p i s u t e d u c a m p o p u l u i n i s t u m : e t n o n i n d i -
c a s m i h i q u e m m i s s u r u s e s rawum, p r a ; s e r -
o m c ü m d i x e r i s : N o v i t e e x n o m i n e , e t i n v e -
n i s t i g r a t i a m c o r a m m e . 

1 3 . S i e r g o i n v e n i g r a t i a m i n c o n s p c c t u 
t u o , o s t e n d e m i h i f a c i e m t u a m , u t s c i a m t e , 
e t i n v e n i a m g r a t i a m a n t e o c u l o s t u o s : r e s -
p i c e p o p u l u m t u u m g e n t e m b a n c . 

1 4 . D i x i t q u e D o m i n u s : F a c i e s m e a p r i e c c -
d e t t e , e t r e q u i e m d a b o t i b i . 

1 5 . E t a i t M o y s e s : S i n o n t u i p s e p n c c e d a s , 
n e e d u c a s n o s d e l o c o i s t o . 

1 6 . I n q u o e n i m s c i r e p o t e r i m u s e g o e t 
p o p u l u s t u u s i n v e n i s s c n o s g r a t i a m i n c o n -
s p c c t u t u o , n i s i a m b u l a v e r i s n o b i s c u m , u t 
g l o r i l l c e m u r a b o m n i b u s p o p u l i s q u i h a b i t a n t 
s u p e r l e r r a m ? 

1 7 . D i x i t a u t e m D o m i n u s a d M o y s e n : E t 
v e r b u m i s t u d , q u o d l o c u t u s e s , f a c i a m : i n -

9 . Y l u e g o q u e e n t r a b a e n e l T a b e r n á c u l o d e 
l a a l i a n z a , b a j a b a l a c o l u m n a d e n u b e , y s e p a -
r a b a á l a p u e r t a , y h a b l a b a 1 c o n M o y s é s , 

1 0 . V i e n d o t o d o s c o m o l a c o l u m n a e s t a b a p a -
r a d a á l a p u e r t a d e l t a b e r n á c u l o . Y e l l o s e s t a b a n 
e n p i é , y p o r l a p u e r t a d e s u s t i e n d a s a d o r a -
b a n 2 . 

1 1 . Y e l S e ñ o r h a b l a b a á M o y s é s 3 c a r a á c a r a , 
c o m o s u e l e u n h o m b r e h a b l a r á s u a m i g o . Y 
c u a n d o é l v o l v i a a l c a m p a m e n t o , e l j o v e n J o s u é 1 

s u s e r v i d o r h i j o d e N u n , n o s e a p a r t a b a d e l t a -
b e r n á c u l o . 

1 2 . Y d i j o M o y s e s a l S e ñ o r : M e m a n d a s q u e 
s a q u e á e s t e p u e b l o : y n o m e m u e s t r a s 1 á q u i e n 
h a s d e e n v i a r c o n m i g o , m a y o r m e n t e h a b i e n d o 
d i c h o : T e c o n o z c o p o r t u n o m b r e y h a s h a -
l l a d o g r a c i a d e l a n t e d e m i . 

1 3 . P u e s s i h e h a l l a d o g r a c i a e n t u p r e s e n c i a , 
m u é s t r a m e t u r o s t r o 7 , p a r a q u e t e c o n o z c a , y 
h a l l e g r a c i a d e l a n t e d e t u s o j o s : v u é l v e t e á m i -
r a r á e s t a n a c i ó n q u e e s t u p u e b l o . 

1 4 . Y d i j o e l S e ñ o r : Mi r o s t r o * i r á d e l a n t e d e 
t i , y t e d a r é d e s c a n s o . 

1 5 . Y M o y s é s d i j o : S i t ú m i s m o 9 n o v a s d e -
l a n t e , n o n o s s a q u e s d e e s t e l u g a r . 

1 0 . P o r q u e <¡ e n q u é c o s a p o d r e m o s c o n o c e r 
y o y t u p u e b l o , q u e h e m o s h a l l a d o g r a c i a d e l a n -
t e d e t í , s i n o a n d u v i e r e s c o n n o s o t r o s , p a r a q u e 
s e a m o s h o n r a d o s ' " p o r t o d o s l o s p u e b l o s q u e 
h a b i t a n s o b r e l a t i e r r a ? 

1 7 . Y d i j o e l S e ñ o r a M o y s é s : A u n e s a p a l a -
b r a , q u e h a s d i c h o , l a h a r é " : p o r q u e h a s h a l l a -

1 El Señor desde l a nube, ó que se manifestaba en la nube. — 2 Al Señor. 

3 Haciéndole saber su voluntad, no por sueños, ó por medio de figuras obscuras y enigmáticas ; ó representán-
doselo en l a imaginación, ó imprimiéndolo v ivamente en su coraron ; sino por medio de u n Ángel que tomando 
forma h u m a n a , y como especial legado de Dios, se manifestaba á Moysés, le hablaba, l e escuchaba y le respondía, 
como si el mismo Dios hiciera estos oficios -, y esto es lo que en la Escritura se dice : Hablar á Dios cara a cara, 
y como un amigo habla con otro amigo. 

4 Que tenia y a por lo menos cuarenta y cinco años, y con lodo eso es l lamado joven. Así se llaman los soldados. 
11 fíeg. u , t í . Pudo también dársele este nombre, porque todavía no estaba casado, ó porque se hallaba en lo mas 
florido de su edad, ó finalmente por la obediencia, humildad y fidelidad con que servia á Moysés. Gtnes. xxxvii, 2. 

5 Dios había dicho ya q u e enviaría un Ángel para conducir al pueblo à la tierra de Chanaán ; pero Moysés de-
seaba que fuese el mismo Dios el que los condujera : y esto lo pide á Dios con m u c h a humildad y reverencia, y 
por lo mismo no lo solicita en términos claros y expresos. 

(» Dios conoce por su nombre a l q u e ama y est ima, y desconoce al que aborrece y condena. Esla es una frase ó 
expresión hebréa. 

7 Hazme conocer tu voluntad, muéstrame el camino que debe seguir este pueblo para agradarte ; y como me 
tengo y o de portar para conducir lo y gobernarlo. De este modo veré y conoceré, que te muestras propicio á mi y á 
t u pueblo. 

E l Hebreo dice : Muéstrame tus caminos : á lo que aludiendo David, Salín, c u , dijo : El Señor hizo saber sus 
caminos ¿Moysés. Fray Luis de Leon en el nombre camino, á quien sigue. Mariana, dice, que estos caminos de Dios 
son su condicion, su incl inación, y manera de proceder, su e s l i l o , y lo que l laman humor y genio : todo lo cual 
seguidamente se declara en dicho salmo, y Dios manifestó á Moyaés, en lo que se lee en el cap. siguiente, VV. 6 y 7. 

8 Y o mismo en persona iré delante de t í , ti; defender» en todos los peligros, y te consolaré, y concederé á tu fe 
y solicitud, lo que antes te negué por la dureza y rebeldía de ese pueblo. En el texto hebreo la misma palabra 

facies mea, mi cara, que está en el v . 1 4 , se lee también en el 15 fu ipse, variado solo el ofixo. 
0 Desea Moysés que se expl ique el Señor en términos m a s claros, y que de una vez le declare, que el mismo Se-

ñor será el que guie á su pueblo . Le da pues á entender de una manera llena de humildad y de respeto, que de 
n m g u n modo pueden salir de aquel lugar, si el Señor n o se p o n e á su frente, y les da el consuelo de hacerles ver , 
que quedaba enteramente reconciliado con ellos. Véase sobre esto á S . .Vilanos. Lib. 111, Epist. ir, ad lren. 

10 MS. 3. Esmerados. 
11 Por úl t imo se deja Dios incl inar, y le concede todo l o q u e pide. ¿Qué no alcanza u n a oraclon humilde, ferro-

v e n i s t i c n ì m g r a t i a m c o r a m m e , e t t e i p s u m 
n o v i e x n o m i n e . 

18. Q u i a i t : O s t c n d c m i h i g l o r i a m t u a m . 

1 9 . K e s p o n d i t : E g o o s t c n d a m o m n e b o n u m 
l i b i , e t v o c a b o i n n o m i n e D o m i n i c o i - a m t e : e t 
• m i s e r e b o r c u i v o l u e r o , e t c l c m c n s e r o i n 
q u e m m i h i p l a c u e r i l . 

2 0 . R u r s u m q u e a i t : N o n p o t e r i s v i d e r e f a -
c i e m m e a m : n o n e n i m v i d e b i t m e h o m o , e t 
v i v e t . 

2 1 . E t i t e r u m : E c c e , i n q u i t , c s t j o c u s a p u d 
m e , e t s l a b i s s u p r a p e l r a m . 

2 2 . C ù m q u e t r a n s i b i t g l o r i a m e a , p o n a m l e 
i n f o r a m i n e p e t r e e , e t p r o t e g a m d c x t c r a m e a , 
d o n e c U ' a n s c a m : 

2 3 . T o l l a m q u c m a n u m m e a m , e t v i d e b i s 
p o s l e r i o r a m e a : f a c i e m a u t e m m e a m v i d c r e 
n o n p o t e r i s . 

d o g r a c i a d e l a n t e d e m í , y á tí m i s m o c o n o z c o 
p o r t u n o m b r e . 

1 8 . E l c u a l d i j o : M u é s t r a m e t u g l o r i a 1 . 

1 9 . R e s p o n d i ó : Y o l e m o s t r a r é 2 t o d o b i e n , y 
l l a m a r é 3 p o r e l n o m b r e d e l S e ñ o r d e l a n t e d e t í : 
y t e n d r é m i s e r i c o r d i a d e q u i e n q u i s i e r e , y s e r é 
c l e m e n t e c o n q u i e n b i e n m e p a r e c i e r e 4 . 

2 0 . Y o t r a v e z d i j o : N o p o d r á s v e r m i r o s t r o : 
p o r q u e n o m e v e r á h o m b r e , y v i v i r á 8 . 

2 1 . Y o t r a v e z : H é a q u í , d i j o , q u e h a y u n l u -
g a r j u n t o á m i y t ú e s t a r á s s o b r e l a p i e d r a . 

2 2 . Y c u a n d o p a s a r e m i g l o r i a , t e p o n d r é e n e l 
a g u j e r o 7 d e l a p e ñ a , y c u b r i r é c o n m i d e r e c h a , 
h a s t a q u e p a s e : 

2 3 . Y q u i l a r é m i m a n o , y v e r á s m i s e s p a l d a s : 
m a s n o p o d r á s v e r m i r o s t r o . 

rosa, desinteresada y perseverante ? Dios quiere que en cierta manera se le haga violencia. E s t á siempre dispuesto 
á oírnos; pero quiere que se le renueven las instanc ias : y cuando parece que nos niega lo que pedimos , es para 
que avivemos nuestra esperanza, y le pidamos con mayor ardor y solicitud.. 

1 Moysés no veía al Señor, ó a l Angel que le hablaba en su nombre, porque lo Impedía la obscuridad de l a nube 
en que estaba; y por esto le p i d e , que disipada esta obscuridad, se le deje ver . TERTUI.. lib. iv, contr. Murcion. 
cap. xxu, entiende aquí por gloria de Dios, al m i s m o Hijo de Dios; y que lo que pedia Moysés, era que le fuese 
manifestado el Mesías, que había de ser enviado á su t iempo. S . AGUSTÍN, lib. U de Trinit. cap. xv i , et lib. XII de 
Genes, ad litter. cap. XXVII , et Quiest. c u in Exod. S. AMBUOSIO, in Psalm. LXIII, num. 89; PHII-ON, in lib. de 
Monarch. sienten, que lo que deseó y pidió Moysés, fué ver á Dios en su esencia. Y esta opinion se funda en l a 
respuesta que le dio el Señor, y que se lee en el v . 20. 

2 El Hebreo dice : Haré pasar por delante de tí todo mi bien. T u deseo, le respondió el Señor, aunque es b u e -
no, y me parece bien; porque á esto debe aspirar todo a q u e l , que se precia de mi amistad; esto no olistante n o 
puedo satisfacerlo, y condescender con él por ahora, por cuanto está establecido, que ningún hombre m e ha de ver 
sino despues de haber muerto; pero le mostraré de todo mi bien aquella parte de que eres c a p a z , en el oslado en 
que al presente te hallas, que es mi gloria, no cara á cara, sino de espaldas. C u a n d o y o pasare delante de t í , p r o -
nunciaré en alia V02 mi inefable y propio nombre El que es: nombre que no revelé ni á A b r a h á m , ni á 
Isaac, ni á Jacob, aunque los colmé de todo género de gracias : y te haré entrar también en los secretos de mi s a -
biduría y de mi justicia, para que comprendas como y o usaré de misericordia con quien quisiere hacer la; y como 
tendré piedad de quien me pareciere tenerla. Sobre el sentido de estas palabras véase S . I'ADLO á los Hom '. ix, 15, 
1G, y S. AccsriN, Quwst. CLIV in Exod. El Señor cumplió á Moysés esta promesa, como se v e en el cap. xxxiv , 6, etc. 

3 Esto e s : Diré en alta voz el nombre de Dios jehováh al pasar por la peña en que estarás. 

4 MS. 3. E congraciaré al que o>'iere de congraciar. MS. 7 . E engraciaré al que oviere de engraciar; é amer-
ftndr.aré al que (¡viere de amerrendear. 

5 Mientras viva en la (ierra. 

6 Y en donde sueto hablar contigo. Para entender este lugar, se hace preciso observar, que Dios puso á Moysés 
en una gruta con su abertura ó puerta en la c i m a del monte Sinai, y que despues pasó por delante , y extendiendo 
«ntcs de llegar su mano, tapó la abertura, y n o la quitó hasta que hubo pasado; por lo que Moysés no pudo verle 
tí DO por las espaldas. Algunos entienden por esta derecha ó mano del Señor, una nube Ú otro cuerpo opaco que i m -
pidió á Moysés ver h1 Señor hasta que hubo pasado. Con este símbolo quiso darle á entender, que no podia ver ú 
«i Majestad sino imperfectamente, como sucede con lo que se ve. por las espaldas. Dios, ó mas bien el Ángel, que l e 
representaba, s e mostró bajo de una figura h u m a n a ; porque en el misterio de la Redención de los hombres, quo 
fué enionces revelado á Moysés, se íes debía mostrar la Divinidad cubierta del velo de una carne mortal, que t e m -
plara su inmensa luz y resplandor, á proporción de la debilidad de los ojos mortales, hasta que llegue el tiempo de 
mostrarles el rostro, y de descubrirse cara á cara en el cielo. S . ACGIIST. lib. 11 de Trinit. cap. x \ u . Los Judíos n o 
conocieron «-ta Divinidad, antes bien quitaron la v ida á Jesucristo, porque se decía Hijo de Dios; pero luego que 
pasó al Padre después de su muerte, y resurrecc ión, y que f u é establecida y fundada su Iglesia sobre esta p iedra; 
muchos de los mismos Hebreos que le reconocieron por tal, se convirtieron á el , y abrazaron su fe, viendo los por-
tentosos prodigios y obras grandes, con que habia confirmado su Divinidad. S . AÜCUST. Quast. CLIV in Exod. 

" MS. 7. En el encuentro. 

a Rom. ix, 16. 



CAPÍTULO X X X I V 

Moysé» vuelve al m o n t e . Dio* pasa p o r donde e s l a b a , y Re le d e j a ver p o r la* e * » M u . Se renneva l a 

a l ianza de Dios c o n los I l e b r í o s . y se escr ibe de n u e v o el DeraioRO c u las labias . Moysé» b a j a del inonie 

c o n u n o s r a y o s de luz sobre s u r o s i r o . 

1. Ac de ineeps :«Pnec ide , ail , tibi duas tabu-
las lapidcas ins ta r p r io rum, et scr ibam super 
cas verba , qua; habuerun t tabula^ q u a s f r e -
gisti . 

2. EsU> para tus mand, u t a scendas s la l im 
in m o n t e m Sinai, s tabisque mecum supe r v e r -
t i cem montis . 

3 . Nullus uscendat t e c u m , n e e vidcalur 
quispiara per t o t u m m o n t e m : boves quoque 
et oves non pa sean tu r e cont ra . 

4. Exc id i te rgo d u a s t abu las lapidcas, qualcs 
antea f u e r a n t : et de; nocte c o n s u r g e n s asccn-
di t in montem Sinai, sicut prceceperat ei Domi-
nus , p o r t a n s s ecum tabulas. 

5. Cümque desccndisse t Dominus per n u -
b e m , stetit Moysescum CO, invocans nomen 
Domini. 

G. Quo t r anseun te coram eo, a i t : Domina-
tor Domine Deus, miser icors et c l emens , p a -
t i ens et mul t j e misera t ionis , ac v e r a x , 

7. Q u i b custodis misericordtam in m i l l i a : 
qui au fe r s in iqu i ta tem, c t s c c l e r a , a tque pec -
ca ta , £ nu l lusquc apud te p e r se i nnocens 
es t . d 0 " i reddis iniquitatem pa t rum liliis 
a c nepot ibus iu ter t iam et qua r t am proge-
n i em. 

1. Y di jo d e s p u é s : Córlate dos tablas de pie-
d ra c o m o las p r imeras 1 , y escribiré 2 sobre ellas 
las p a l a b r a s , q u e tuvieron las tablas que que-
bras te . 

2. Está apercibido para m a ñ a n a , para que su-
b a s luego al mon te Sinai, y es tarás conmigo so-
b r e la c ima del mon te . 

3. Nadie suba contigo, ni sea visto alguno por 
todo el m o n t o : n i b u e y e s ni ovejas sean apacen-
tados enf ren te d e él. 

•i. Cortó pues dos tablas de p iedra , como an-
tes hab ian s i d o : y levantándose de noche, subió 
al mon te Sinai, como se lo habia mandado el Se-
ñor , l levando consigo las tablas. 

í>. Y habiendo descendido el Señor en una nu-
b e , estuvo Moysés con é l , invocando el nombre 
de l Señor 3 . 

6. El cual p a s a n d o delante d e él, d i j o : Domi-
nador Señor Dios, misericordioso y clemente, 
sufr idor * y de m u c h a miser icordia , y verídico, 

7 . Que g u a r d a s misericordia sobre mil lares: 
q u e qui tas la i n i q u i d a d 5 y las maldades y los 
pecados , y en cuya presencia ninguno hay que 
por sí sea inocen te 6 . Que re tornas T la iniquidad 
de los padres sobre los hijos y nietos hasta la ter-
cera y cuar ta generac ión . 

L MS. 3. Duda á ti. MS. 7 . Dala. FBRBAH. A do la. Dios en castigo del pecado cometido, no es el 

como antes, la» tablas para escribir en ellas su Ley santísima, sino que da á Moyses este encargo. S . U P H U S . <U 

5/>2 P o r l o s v v . ' 37 v 28 parece, que f u é Moysés el que escribió las palabras de l a a l ianza; y aquí ^ 

dice, v también en el Dcutcr. x , 4, q u e fué Dios el que escribió las palabras que estaban en las Uiblas, q u a i w y s « 

había quebrado. Por lo que se debe entender, que Dios escribió el Decálogo, como aquí se d e c l a r a ; y M<oyw» -

las otras cosas que pertenecían á la alianza de Dios con su pueblo, como se lee en los vcrsieulM-citados. 

8 El Hebréo m n > D W 2 m t f l j r " « » » > « • <> * J e h 0 ' á h ; ^ u i e n f u < e l t t S l 
n o m b r e ? ¿Dios, ó Moysés? Parece por el contexto que f u é el Señor, v . 10 del capítulo precedente. As u m w c n m 
infiero de la versión de los IAX, que trasladan en nomlnaUvo los atributos de Dios, diciendo xoptec o © I - , « « n ^ u . . 
xxi ÍXIr.*«v, xai « 4 X 0 0 W , d Señor Dios, demente y misericordioso, y tardo á la ira, etc. que en la > uigai. -
leen en Vocativo, como que Moysés los repite. Y así se puedo decir que el Señor dando á Moyana, una ™ a 
oracion, como hizo Jesucristo con sus discípulos, pronunció primero este discurso, diciendo en a l t a v o z : JMQyau, 
Jchováh es un Dios fuerte, misericordioso, etc., y que Moysés repitió en seguida lo mismo. 

4 MS. 3. Espacioso en la ira. Fray Luis de León t Ancho de narices, en el Nombre de Jesús. 

5 MS. a . Relevador de atorcimientos. , « « » l o s c a 
C Esto es, si Dios examina coo rigor la vida de los hombres, que parecen ¡nocentes, no se hallará uno, qu« 

en su presencia. Rom. m , 2 3 . S. AÜGCST. Confes. lib. i x , cap. x m . Esto no quiere decir, que no se ñauen 

justos verdaderos méritos, pero méritos que proceden de la gracia. S . AOOUST. Epist. cv . E l texto a la ie«a, I U * 

que tiene un senlido m a s subl ime; y que hacer conocer, y guardar el Señor su misericordia para miliares, m , 
que algún día se extendería á muchas naciones de Genti les , que abrazarían el Evangelio, y creerían en el M W » . 

mismo, ia venganza del Señor sobre los Judíos ha pasado «le. la cuarta generación; y aquí parece se indican cuati g « -

des castigos sobre ellos. Primero, sobre sus hijos en el desierto. Segundo, sobre los hijos de sus hijos en ta ruinn 

reino de Israé!. Tercero, sobre la tercera generación en l a ruina del reino de Judá. Cuarto, sobre la cuarta 0 

ración después de Jesucristo. 

7 Castigas, das su merecido. 

a Deut. x , | . - b Dcut. v , 10. Jer. xxxn, t 8. — c Psalm. c x u i , 2. — d Dent. v , 9. Jer. xxxu, 18. 

8. Fes l inusque Moyses, cu rva tus est p ronus 
in terram, ct a d o r a n s 

9. Ai l : Si in v e ni g ra t í am in conspectu tuo, 
Domine, obsecro u t gradiar is nobiscum (po-
pulus en im d u r a cervicis es t ) et au fe ras in i -
quitatcs nos t ras a t q u e peccata , nosquo possi-
deas. 

10. Rcspondit Dominus : Ego» inibo p a c t u m 
videntibus cuncl is , s igna faciam quse n u n -
quam visa sun t super u>rram,ncc in ul l is gen-
lihus : u t c e r n a t populus iste, in cu jus es m e -
dio, opus Domini terribile q u o d f a c t u r a s sum. 

i 1. Observa cune ta qua; liodie m a n d o tibi : 
ego ipse cjiciam a n t e fac icm tuam Amor-
rhaium, et Chanan¡eum, et Hethieum, P h c r c -
zseum quoque , et Hova3um, ct Jebus ieum. 

12. Cave n c t inquam cum habi ta tor ibus 
terra illius j u n g a s amici t ias , qua; s i n t tibi 
in ruinam : 

13. Sed a r a s eorum d e s t r u e , conf r inge s t a -
luas, lucosquc succide : 

14. Noli adora re Deum a l i e n u m . Dominus 
zelotes nomen e jus , Deus est ¡emulator . 

15. b Ne incas pac tum cum h o m i n i b u s illa— 
rum regionum : nc, cùm fornicati fuer in t cum 
diis suis, ct adoraver in t s imulachra e o r u m , 
vocet te quispiam ut comcdas de immolat is . 

16. f Nec uxorem de filiabus co rum accipies 
filiis tuis : ne, pos tquàm ipsie f u e r i n l f o rn i ca -
laì, fornical i faciant ct Alios tuos in deos 
suos. 

17. Deos conflátiles non facies tibi. 
18. Solemnitatem a z y m o r u m custodies . 

Septem diebus vcscer i s a z y m i s , sicut p r a i -
cepi tibi, in t e m p o r e m e n t i s n o v o r u m : m e n -
se enim vern i tempor is eg rc s sus es d e 45-
g)'Pto. 

19. Omne d <iuod aper i t v u l v a m g e n e r i s 
masculini, m e u m e r i l : d e c u n c t i s a n i m a n t i b u s 
tam de bobus , q u à m d e ov ibus , m e u m cri i . 

20. P r imogeni tu ra asini r ed imes o v e : s in 
aulem n e c p re t i um pro e o deder i s , occidetur . 
Primogenitum filiorum tuo rum red imes : neo 
apparebis in conspec tu m e o vacuus . 

8. Y presuroso Moysés, se encorvó inclinado 
al suelo, y adorando 

9. Dijo : Señor , si h e hal lado g rac ia de lante 
d e t í , ruégo tc que camines con nosotros ( p o r -
q u e e s u n pueblo de d u r a cerviz) y que quites 
nues t r a s in iquidades y pecados, y que nos po-
s e a s *. 

10. Respondió el S e ñ o r : Yo ha ré * el pacto á 
vista de todos, ha ré s e ñ ó l e s 3 q u e n u n c a s e vie-
ron sobre ia t i e r r a , ni en a lgunas nac iones : p a -
ra q u e vea ese pueblo , en medio del cual estás, 
la ob ra terrible del Señor que tengo de hacer . 

11. Observa todas l a s cosas, q u e hoy te enco -
miendo : y o m i s m o a r r o j a r é d e de lante d e ti a l 
Amorrhéo, y al Chananéo, y al Hethéo, también 
al Phorezóo, y al Hevéo *, y al Jebuséo. 

12. Guárdale de cont raer j a m á s a m i s t a d e s 5 

con los moradores d e aquel la tierra, q u e le serán 
ocasión d e r u i n a f l : 

13. Mas der r iba s u s a l ta res , qu iebra s u s e s t a -
tuas , y tala s u s b o s q u e s : 

14. No a d o r e s á Dios a j eno . El Señor t iene po r 
n o m b r e zelador, Dios e s zeloso. 

15. No h a g a s alianza c o n l o s hombres <le aque-
llas reg lones : n o sea que , despues q u e hub ie -
ren f o r n i c a d o 7 con s u s dioses, y adorado s u s 
Idolos, te convide 8 a l guno á c o m e r d e las cosas 
sacr i l icadas. 

1G. Ni t o m a r á s de s u s hijas m u j e r e s para t u s 
h i j o s u : no sea que , despues d e h a b e r ellas f o r -
nicado, h a g a n también forn icar á tus hi jos con 
sus dioses. 

17. No te harás dioses d e fundic ión , 0 . 
18. Guarda rás la solemnidad d e los ázymos. 

Siete d i a s comerás á z y m o s , como te lo he man 
d a d o , en el t iempo del m e s de los nuevos f r u t o s : 
porque en el m e s de la pr imavera saliste de 
Egipto. 

19. Todo macho q u e a b r e mat r iz , mió será : 
d e todos los an imales , tanto d e vacas , como do 
ove jas , mió se rá **. 

20. El p r imogén i to del a s n o , a r e sca ta rás con 
u n a o v e j a s : y si no d ie res precio por é l , s e rá 
muer to . Resca ta rás el pr imogéni to do tus h i j o s ! 
y no comparece rá s vacio de lante d e mí. 

1 Limpíanos de todas nuestras maldades, y tómanos por tu pueblo, por tu posteion y por tu herencia. 
2 Con estas nuevas tablas, en que de nuevo doy mi Ley al pueblo, renovaré y firmare la alianza, que se deshizo 

por su idolatría y abominación. 
3 Una de estas fué el resplandor admirable, que salla del rosu'o de Moysés, y que no podían sufrir los Israe-

litas; y muestia al mismo tiempo los extraordinarios prodigios, que hizo el Señor, para ponerlos en poBesíon de la 
tierra prometida. 

4 En la versión de los LXX, se nombran también aquí los Gergestos. 
5 MS. 3. Aon tajes firmes a. — 6 M S . 3 . De entrepieco. 
7 MS. 3. E descarrarán tras sus ídolos. Es expresión muy frecuente en la Escritura llamar adulterio ó fornica-

clon a la iddlatrla. 
8 Véase S . PABLO, 1 Cor. VIII. 
9 Ix»s LXX añaden xai tito Ou-far/pw» « v í£>; reí; u¿&¿; aurtiv, ni de tus hijas des á sus hijos. 
10 MS. 7. De jraguacion.Ni de alguna otra manera. Aquí se especiüoa esta pura traer á 1a memoria del pueblo 

su prostitución al becerro. — 11 Véase el cap.xm, 12,13. — 12 MS. 7. De asnu.no, 
a Deut. v, 2. Jer. xxxn, i 0 . - b Sun. XXIII, 32. Deut. vn. 2. - c III fieg. *i, 2. Deui. vil. 3 S u n . xm, 3,12: 



21. Sex diebus operaberis, die séptimo ces-
sabis arare et melere. 

22. a Solemnitatem hebdomadarum fades 
lihi in primitiis frugum messis tu® triticeœ, 
et solemnitatem, quando redeunte anni tem-
pore cuneta condunlur. 

23. T r i b u s temporibus antii apparebi tom-
ne masculinum tuum in conspeetu omuipo-
tentis Domini Dei Israël. 

2 (. Cum enim lulero gentes à facie tua, e t 
dilatavero lerminos tuos, nullus insidiabitur 
terra tua;, ascendente te, c l apparente in 
conspeclu Domini Dei lui ter in anno. 

23. ' Non immolabis super fermento s an -
guinem hostia: mcœ : neque residebit mané 
de victima solemnitalis l 'hase. 

26. Primilias frugum terrœ tua; offeres in 
domo Domini Dei lui. d Non coques h œ a u m i n 
lacté matris sine. 

27. Dixitque Dominus ad Movsen : Scribe 
l ibi verba liait;, quibus e t tecum et cum Israël 
pepigi fœdus. 

2S. - Fuit e rgôib i cum Domino quadragin-
ta dies e t quadragiuta noeles : panom non 
eomedii, e t aquatn non bibit, et scnpsit in 
tabulis ' verba foederis decern. 

20. Cùmque descerniere! Moyses de monte 
Siriai, tenebat duas tabulas lestimonii, et 
ignoraba! qut'id comula esset faciès sua ex 
consortio sermonis Domini. 

30. Videntes aulern Aaron e t fil» Israël cor-
nutam Moysi raciem, (¡mueront propé acce-
deré. 

31. Vocatique ab eo, revers! sun t tam Aa-
ron quàm principes Synagogm, El postuuàm 
loculus est ad eos, 

32. Vénérant ad enm etiam omnes filii Is-
raël : quibus pnecepit cúnela quai audierat à 
Domino in monte Sinai. 

33. Impletiaque sermonibus, s posuit vela-
men super faciem suam. 

3i . Quod ingressus ad Dominum, et lo-
qnens cum eo, auterebat donec exirel, e t tune 
loquebatur ad lilios Israel omnia qute sibi 
tuerant imperata. 

2 t . Seis dias t rabajarás , e ld i a séptimo cesa-
rás de arar y de segar. 

22. IJI solemnidad de las semanas ' le harás á 
los principios de la cosecha de la siega de lu tri-
go, y la solemnidad, cuando á la vuelta del año 
so encierra todo. 

23. En Ires tiempos del año se presentarán to-
dos tus varones delante del omnipotente Señor 
Dios de lsraél. 

24. Porque cuando hubiere quilado de lu pre-
sencia las naciones, y ensanchado lus términos 
ninguno pondrá asechanzas á tu tierra, subien-
do tú, y presentándote ante el Señor lu Dios tres 
veces al año. 

23. No sacrificarás sobre levadura 3 la sangre 
de mi hostia .• ni de la victima solemne de la 
Pascua quedará para mañana . 

26. Ofrecerás las primicias de los frutos de lu 
tierra en la casa del Señor tu Dios, fío cocerás el 
cabrito en la leche de su madre . 

27. V dijo el Señor á Moysés : Escríbete»estas 
palabras, con las cuales be hedió la alianza, a»i 
contigo, como con lsraél. 

28. Estuvo pues allí con el Señor cuarenta dias 
y cuarenla noches : pan no comió, y agua no 
bebió, y escribió en las tablas las diez palabras 
de la alianza. 

29. V descendiendo Moysés del monte Sínai. 
llevaba las dos labias del testimonio, y no sabia 
que su cara estaba radiante1 por la compañía de 
la plática con el Señor. 

30. Y viendo Aartin y los hijos de Israel ra-
diante la cara de Moysés, temieron llegársele 
cerca. 

31. Y llamados por é l , volvieron así Aarón 
como los príncipes de la Sinagoga. Y después 
que Ies habló, 

32. Vinieron á él también lodos los hijos de 
lsraél : á quienes mandó todo lo que babia oido 
del Señor en el monte Sinai. 

33. Y acabadas las pláticas, puso un velo11 so-
bre su rostro. 

3 i . El cual, en t rando al Señor y hablando 
con él, se lo quitaba hasta que salía, y enton-
ces decia á los hijos de lsraél lodo lo que le babia 
sido mandado. 

* " L a f " ' s , a d e • ' « " » « w - Cap. XMU, 16. Se llamaba asi, perçue œ dé-
nia fctctii ax después de una semana de semanas. 

2 Cap. MUÍ, 18. - 3 Véase arriba la nota al v . 2. 
Pío stao L a l e l r ' " ' * ' ' " " " " " •• 1» 1 u f t no se. debe, tomar en ua sentido pro-

L ro Z ^ ^ ; , , ! , ' r 8 3 " " 5 U " " l r 0 d e " » • 6 " " «»aordioario, i „ „ e la eutls .le 
S I S I ? l a D r d , 1 , n a ; ™ m M ' e - A s i s» ' « c " e l "«•»*>• 1» trasladan los m , j as lo explica el 

C ° r - " ' • ' • Y á K , ° ú " ¡ ' ™ e n t e b a e c n relation las pinturas d i M o j s é J u a m l o 
T f P 0 1 C ,n d a S Ó raJ°5 * M b r e '* I » * » «""l ie en el II,-

v o 4 q T . " in e " ° " " d a p u c d " M n c l " i r , e e n « " A l " euanto en el Hebreo h a , muchas 
T y i Z ^ Z ' Z " S ' S m a " d e d ° S " — > * d n o m l i r e C W 3 » , lo, ciclo,, y otros. 

« r a » L ^ K E d 6 „ r m e . C n C " " r a ° ° S e P ü 0 " ! l e e r e n S ' f a » > - " C » . ' * velo pasó al 
e o a « ; á. ¿Sil: e"¡„rmrr¿r,r„ren mcd¡" *ciman

 ** » «-

33. Qui videbant faciem egredientis Moysi 
esse cornutam, sed operiebat ille rursus fa-
ciem suam, si quando loquebatur ad eos. 

35. Los cuales veian que estaba radiante la 
cara de Moysés cuando salia, pero él cubría de 
nuevo su rostro, siempre que hablaba con ellos *. 

C A P I T U L O x x x v . 
Ley sobre la observancia «leí ¿abado. El pueblo ofrece dones para la cODStraccion del tabernáculo, y e l 

Señor da la dirección de iodo a Beselcíl y a Oollab. 

1. Igilur congrcgata omni turba filiorum 
Israel, dixit ad eos : Hiec sunt qua; jussit Do-
minus fieri. 

2. Sex diebus facietis opus! : Septimus dies 
erit vobis sanctus, sabbatum, et requies Do-
mini : qui fecerit opus in eo, occidetur. 

3. Non succendclis ignem in omnibus ha-
bilaculis vestris per diem sabbati. 

4. Et ait Moyses ad omncm catervam filio-
rum Israel : Iste est sermo quem pnecepi t 
Dominus, diccns: 

!>. Separate apud vos primitias Domino: 
a Omnis voluntarius et prono animo offerat 
eas Domino: aurum et argentum, ct a;s, 

0. Hyacinthum et pu rpu ram, coccumque 
bis tinctum, et byssum, pilos caprarum, 

7. Pellesque arietum rubricates, et lanthi-
mu>, ligna setim, 

8. El oleum ad luminaria concinnanda, et 
ui conficiatur unguentum, et thymiama sua-
vissimum, 

9. Lapides onychinos, e t gemmas ad orna-
tum superhumeralis et rat ionale. 

10. Quisquis vestrCUn sapiens est, venial, et 
facial quod Dominus imperavi l : 

11. Tabernaculum scilicet, c t tcctum ejus, 
atque operimcntum, annulos, et tabuiata cum 
vectibus, paxillos ct bases : 

12. Arcam et vectes, propiUatonum, et ve-
lum quod ante illud oppandi tur : 

13. Mensam cum vectibus et vasis, et pro-
positions p a n i b u s : 

14. Candelabrum ad luminaria sustcntan-

1. Congregada5 pues toda la multitud de los 
hijos de lsraél, les d i jo : Estas son las cosas que 
ha mandado el Señor que se hagan. 

2. Seis dias haréis obra : el séptimo dia será 
para vosotros santo, sábado, y reposo del Señor: 
el que hiciere obra en él, será muerto . 

3. No encenderéis fuego en todas vuestras ha-
bitaciones el dia de sábado. 

4. Y dijo Moysés á toda la multitud de los hi-
jos de l s r aé l : Esta es la palabra que el Señor ha 
mandado, diciendo: 

5. Separad entre vosotros3 las primicias para 
el Señor • Ofrézcalas ai Señor cada uno volunta-
rio y con animo m a m a d o 4 : oro, y plata, y 
cobre, 

0. Jacintho, y púrpura , y grana dos veces te-
ñida, y lino lino, pelos d e cabras. 

7. Y pieles de carneros almagradas, y de color 
de jacintho, maderas de setim 

8. Y aceite para aderezar las lámparas, y para 
hacer el ungüen to s , y el pcrlume suavísimo, 

9. Piedras onyquinas, y piedras preciosas pa -
ra adorno del cphod y del racional. 

10. Cualquiera de entre vosotros que es inge-
nioso, venga, y haga lo que el Señor ha mandado : 

11. Es á saber, el tabernáculo, y su lecho, y 
cubierta, las argollas 7 , y los tablones con los 
travesaños, las estacas14 y las basas : 

42. El arca y sus varas , el propiciatorio, y el 
velo que se extiende delante de é l : 

13. La mesa con sus varas y vasos, y los pa-
nes 9 de la proposición: 

•14. El eandelero para sostener las lámparas, 

1 En su conversación ordinaria. 
2 En este capítulo y en el siguiente se repiten muchas cosas que quedan ya notadas: por lo que nos contentare-

mos con exponer aquí brevemente lo que parezca necesitar de alguna mayor explicación para que quede corriente 
su inteligencia. 

a El sentido es, poned aparte de vuestros bienes y alhajas, lo que como primicias y primera ofrenda habéis de 
ofrecer al Señor. , 

4 A darlas, y complacer á Dios. MS. 3 y 7. R lulo atalante <lesu corazon. — 5 MS. 3. De ciuerno. 
6 El texto hebreo añade; y aromas para confeccionar el ungüento y perfumes. — 7 MS. 7. E sus trunas. 
8 El Hebreo " . ' H ^ y T í í , sus columnas. Por techo se entienden aquellos paños preciosos y trabajados con el 

mayor primor, que cubrían el tabernáculo: cap. xxxvi, 14, y por cubiertas, los otros velos de pieles de cabra, y de 
pieles de carnero rojas, y de color cárdeno ó de jacintho. 

9 Estos artífices no hicieron los panes, que aquí se refieren, ni tampoco el aceite para las luces, que se dice en el 
verso siguiente •. el sentido es, que haciendo luego la mesa, el eandelero, etc., se pudieran prontamente exponer los 
panes delante del Señor, encender las luces, etc. 

« Sup. xxv, 2. 



da, vasa illius ellucernas, ct oleum ad nutri-
meuta i gn ium: 

15. Altare ihymiamalis, et veetes, et oleum 
unct ionise t thymiamacx a romat ibus : tento-
rium ad ostium tabernaculi : 

16. Altare holocausti, e t craticulam ejus 
aíiieam cum vectibus et vasis su is : labrum et 
basim e ju s : 

17. Cortinas atrii cum eolumnis et basibus, 
tentorium in foribus vestibuli, 

18. Paxillos tabernaculi et atrii cum funi-
culis su i s : 

19. Vestimenta, quorum usus cst in minis-
terio sanctuarii , vestes Aaron pontilicis ac 
filiorum ejus, ut sacerdotio íungantur mihi. 

20. Egressaque onmis mulliludo filiorum 
Israel de conspeclu Moysi, 

21. Obtulerunt mente promptissima atque 
devota prirmtias Domino, ad faciendum opus 
tabernaculi testimonii. Quidquid ad cultura ct 
ad vestes sanctas nccessarium eral, 

22. Viri cum mulieribus precbuerunt, armil-
las et inaures, annulos et dextral ia: omne vas 
aurcum in donaria Domini 

sus vasijas y candilejas, y el aceite para cebo de 
las luces *: 

15. El altar del perfume, y sus varas, y el oleo 
de la unción y el perfume de aromas : el velo á 
la entrada del tabernáculo: 

16. El aliar del holocausto, y su rejilla de 
bronce con sus varas y vasi jas: el barreño y su 
b a s a : 

17. Las cortinas del atrio con las columnas y 
basas, el velo á la puerta del atrio, 

18. Las estacas del tabernáculo y del átrio con 
sus cuerdas: 

19. Las vestiduras que se usan en el ministe-
rio del santuar io , las vestiduras del pontífice 
Aarón y de sus hijos, para que ejerzan el sacer-
docio para mí. 

20. Y luego que salió toda la multitud de los 
hijos de Israel de la presencia de Moysés, 

21. Ofrecieron al Señor con voluntad muy 
pronta y devota las primicias, para hacer la obra 
del tabernáculo del testimonio'; Cuanto era me-
nester para el cid lo y para las vestiduras sagra-
das, 

22. Los hombres y las mujeres dieron, axor-
cas 3 y zarzillos, sortijas y brazaletes : todo va-
so de oro fue puesto aparte para presentarlo al 
Señor. 

23. Si alguno tenia jacintho y púrpura, y gra-
na dos veces teñida, lino lino y pelos de cabras, 
pieles de carneros almagradas 5, y de jacintho, 

24. Metales de plata y cobre, los ofrecieron 
al Señor, y maderas de setím para varios usos. 

25. Y también las mujeres ingeniosas, que ha-
bían hilado, dieron jacintho, púrpura, y escar-
l a t a ^ lino fino6, 

26. Y pelos de cabras 7 , dando todo esto de su 
propia voluntad. 

27. Y los principes ofrecieron piedras onyqui-
nas, y piedras preciosas para el ephod y el racio-
nal, 

28. Y aromas y aceito para aderezar las lám-
paras, y para preparar el ungüento, v para con-
feccionar el perlume de suavísimo olor. 

29. Todos los hombres y mujeres ofrecieron 
dones con alma devota, para que se hicieran las 
obras que Dios habia mandado por mano de 
Moysós. Todos los hijos de Israél consagraron al 
Señor cosas voluntarias. 

1 MS. 3 y 7 . Para la Itimbraría. 
2 Este punto que se pone aquí, parece que igualmente podría tener su lugar al fin de este versículo. 
3 MS. 7. Narigueras. Todo loque servia para adorno de la frente, de las orejas y narices. El Hebreo D1-1. 

Véaselo que dejamos notado en el Génesis. 
4 l ERitAR. Cadenaih. Se cree comunmente que eran unos grandes anillos de oro adornados de piedras preciosas, 

que llevaban en la muñeca ó brazo derecho, y que por esto llamaban dexiralia. El Samaritano y los ux 
a n a d e n muranulas, collares. 

!> MS. 7 . Cueros guardamecires. FERRAR. Cueros de barvezes embermejecidos, 
ti Mb. 7 . E el sirgo. 

? Estambra, ó hilo de pelos de cabra» y a¿i lo expresan el Hebreo y los u x . 

23. Si quis habebat hyacinthum, c tpurpu-
ram, coccumquebis t inctum,byssum et pilos 
< ¡iprarum, pelles arietum rubricatas, ct ian-
thinas, 

24. Argenti aprisque mctal la, obtulerunt 
Domino, lignaque setim i n s a n o s usus. 

25. Sed et mulieres docta?, quas neverant , 
ilederunt hyacinthum, purpuram, et vermicu-
lum, ac byssum, 

26. Et pilos caprarum,sponte propria cune-
ta iribuentes. 

27. Principes veró obtulerunt lapides ony-
ohinos, et gemmas ad superhumerale ct ra-
tionale, 

28. Aromataque et oleum ad luminaria con-
cinnanda, et ad pr<cparandum unguenlum, 
ac thymiama odoris suavissimi coraponen-
dum. 

29. Omnes viri ct mulieres mente devota 
obtulerunt donaria, ut fierenl opera quíe j u s -
serat Domiuus per manum Moysi. Cuncti lílii 
Israel voluntaria Domino dedicaverunl. 

30. Dixilquc Moyscs ad lilios Israel : "Ecce, 
vocavil Dominus ex nomine Pesclccl fllium 
Uri iilii Hur de tribù Juda. 

31. Implevitque cum spiritu Dei, sapicntia 
et inlelligenlia, é tscient ia et omni dcclrina, 

32. Ad excogilandum, ct facicndum opus 
in auro et argento, ct aìre, 

33. Sculpendisque lapidibus, et opere car -
pcnlario : quidquid labro adinveniri polest, 

3i. Dcdit in corde ejus : Oohabquoque fllium 
Acbisamech de tribù Dan : 

35. Ambos crudivit sapicntia, ut faciant 
opera abielarii, poh'mitarii, ac plumarn, de 
hyacintho ac purpura, coccoquc bis lincio, ct 
bysso, et texant omnia, ac nova quoque r e -
pcrianl. 

30. V dijo Moysós á los hijos de Israél : Mirad 
que el Señor ha llamado por su nombre ' á Bese 
leél hijo de üri hijo de II ur de la tribu de Judá. 

31. Y lo ha llenado de espíritu de Dios, de sa 
biduria y de inteligencia, y de ciencia y toda doc-
trina », 

32. Para inventar, y ejecutar obras en oro y 
en piala, y en cobre, 

33. V para gravar en piedras, y para obras de 
carpintería: todo lo que con arte se puede in-
ventar, 

3 i . Lo ha puesto en su corazon *: y del mis-
mo modo á Oofiab hijo de Aehisaméch de la tribu 
de Dan: 

35. Á entrambos ha instruido en sabiduría, 
para que hagan obras en m a d e r a 4 , paños de 
varios colores, y bordaduras de jacintho y de 
púrpura, y de grana dos veces teñida, y de lino 
lino, y tejan todas las cosas, é invente» cuales-
quiera nuevas. 

C A P Í T U L O X X X V I 

H o , * * pone en c f e e u e i o n l o d o lo que se l* f a O i a o r d e n a d o l o r a n l e a l l a b e m a c u l o r o n .oda* sus p a r l e « , 

c o m o s e r e f l e r c eu el c a p . XXVI. 

1. 11 l'ccit ergoBesclecl, et Ooliab, et omnia 
vir sapiens, quibus dedit Dominus sapientiam 
ct intellcclum, ut scirent fabrè operari qua; in 
usus sancluarii necessaria sunt, ct q u a p r a 
cepit Dominus. 

2. c Cùmquevocassetcos Movses,etomnem 
criiditum virum,cui dederatDominus sapien-
tiàm.el qui sponte sua obtuleraut se ad fa-
ciendum opus, 

•>. Tradidit cis universa donaria filiorum 
Israel. Qui cùm inàtarènt operi, quotidie mane 
vota populus oll'erebal. 

4. linde arlifices venire compulsi, 
•>. Dixerunt Moysi : Plus offerì populus 

quàni neccssarium est. 
6. Jussit ergò Moy»es praìcortls, voce c a n -

laii : Nec vir ncc mutìer quidquam offerat u l -
tràin opere sancluarii. Sicque ccssatum est à 
muneribus offerendis, 

liò quòd oblata sufllcercnt et supera-
buudarent. 

8. Feccruntque omnes corde sapiente» ad 
explendum opus (abcrnaeuli .corlinas decem 
de bysso reu,ria, et .hyacinIl io, et purpura, 

1. Bcseleél pues, y Ooliab, y todo varón sa-
bio, á quienes dió el Señor sabiduría é inteli-
gencia, para que supieran labrar con arle todo 
lo que era menester para el uso del santuario, 
hicieron lo que mandó el Señor. 

2. Y habiéndolos llamado Moysés, y á todo 
hombre instruido, á quien el Señor habia dado 
sabiduría, y que de su voluntad se habia» ofre-
cido para hacer la obra, 

3. Les entregó todas las Ofrendas de los hijos 
de Israél. Los cuales mientras que daban calor á 
la obra, el pueblo ofrccia cada dia de mañana 
volos1 . 

4. Por lo que precisados á venir los artífices, 
5. Dijeron á Movsés: El pueblo oíi écc mas de 

lo que es menester. 
6. Mandó pues Moysés que se publicara á voz 

de pregonero : Ni hombre ni mujer ofrezca en 
adelante cosa alguna para la obra del santuario. 
Y con esto se cesó de ofrecer dones, 

7. Porque los ofrecidos bastaban y sobra-
ban. 

8. Y todos los sabios dé corazon 6 para cum-
plir la obra del tabernáculo, hicieron diez corti-
nas de lino fino retorcido, y de jacintho, y de 

i IIa escogido particularmente. — 2 Esto es, habilidad, destreza, industria. 
3 LI Hebreo m m r i , y para enseñar diri ó puso en su coreizon á él y á Ooliab, ele. 

piedra ' " , b e r ' 1 , , e s l?ni l i<,a <-'n seneral un artesano que trabaja en madera, en hierro, cobre, 

j> iMtcvas ofrendas y dones, tal vez en cumplimiento de algunos votos ó promesas. 
¥ 10(105 aquellos á quienes el Señor habia dado talento, industria y habilidad para los obras del tabernáculo. 

a Snpríi xx\i, 2. - ù Sopri» xxvi, i. - c l Para!, xxi, 29. 
• . A- T- 37 



coccoquc bis lincio, opere vario, ci ar ie poly-

mi ta : 
9. Quarum una hubebat in longitudine vi-

ginti oeto cubilos, et in latitudine quatuor : 
una mensu ra erat omnium cort inarum. 

10. Conjunxilque cor t inas quinque, a l tcram 
alteri, et alias qu inque sibi inviccm copuìavit. 

11. Fecit c l a n s a s hyacintbinas in ora cor-
tina; un ius ex u t roque lalere, et in o r a cor t i -
na; altcrius sinnliter, 

12. Ut contèa s e inviccm veni rent a n s a , et 
mutuò jungeren tu r . 

13. l inde et qu inquag in la fudi t circulos au-
reos , qui morde ren t cor t inarum ansas , et Ae-
rei unum tabcrnaculum. 

14. Fecit et s a g a undec im de pi l i s capra-
rum ad opericndum tcctum tabcrnaculi : 

13. Unum sagum in longitudine habebat 
cubitos triginta, e t in lat i tudine cubilos q u a -
tuor : un ius mensura ; e r a n t omnia saga : 

1G. Quorum quinque junxit scorsum, et sex 
alia separa l im. 

17. Fecitque ansas quinquaginta in ora sagi 
unius, et qu inquagin la in ora sagi al terius, ut 
sibi inviccm jungeren tu r . « 

18. Et libulas a jneas qu inquagin la , quibus 
necterctur teclum, ut unum pallium ex omni -
bus sagis Aerei. 

19. F e d i et oper tor ium tabcrnacul i de pel -
libus arietum rubr icat is : al iudque desuper 
ve lamentum de pell ibus ianlhinis. 

20. Fecit et t abu las tabcrnaculi de lignis 
selim s lantes . 

21. Decem cubi torum erat longiludo tabulce 
unius : et unum a c s c m i s cub i tum latitudo re 
t inebat. 

22. B ina i n c a s t r a t u r a c ran i per s ingulas 
tabulas, ut a l t e a alteri j ungere tu r Sic fecit 
in omnibus tabernaculi tabulis. 

23. fi quibus vigiliti ad plagam meridianam 
eran t contra Austrum, 

2 i . Cum quadragin la bas ibus argenleis . 
Duo; bascs sub una tabula poneban iur ex utra-
q u e par te angulorum, ubi incas t r a tu ra late-
r u m in angulis t e rminantur . 

25. Ad p lagam quoque t abe rnacu l i , quse 
r espi ci t ad Aquilonem, fecit Vigmti tabulas, 

2G. Cum quadragin ta bas ibus a rgen le i s , 
duas bascs per singulas tabulas. 

27. Contra occidentem verÒ,id est , ad eam 
par tem tabcrnacul i , qua? m a r e respicil, fecit 
>ex tabulas, 

28. Et duas alias per s ingulos angulos ta-
bernacul i re t ro : 

29. QIIÌBjunctie e ran t à deorsum usque sur-
s u m , e t i n unam compaginem par i tcr fereban-
lur . Ila fecit ex u t raque pa r t e p e r angulos : 

púrpura , y de grana dos veces teñida, con varie-
dad de labores y a r t e de imaginer ía : 

9. Cada una de ellas tenia de longitud veinte 
y ocho codos, y cuatro de latitud : una misma 
"era la medida de todas las cort inas . 

10. Y juntó cinco cor t inas , la una con la otra, 
y las otras cinco las unió también en t r e s ! . 

11. É hizo p r e s i l l a s ' d e j a c i n t h o e n la orilla 
de la u n a cort ina á un lado y á o t r o 2 , y lo mismo 
en la orilla de la o t r a cor t ina , * 

12. Para que las presillas cayesen las uuas en-
f r e n t e ' de las otras , y s e uniesen mutuamente. 

13. Para lo que fundió c incuenta sorli jas do 
oro, en las que t rabasen las presillas de las cor-
t inas, y así quedase formado un solo tabernáculo. 

14. Hizo también once paños de pelos de ca-
bras para cubri r el techo del t abe rnácu lo : 

13. Cada paño tenia treinta codos en longitud, 
y cua t ro codos en latitud : de u n a misma medida 
e r an todos los p a ñ o s : 

K>. De los Cuales j un tó cinco apar te , y los 
otros seis separadamente . 

Í7. É hizo c incuenta presillas en la orilla de 
un paño, y c incuenta en la orilla del otro, para 
q u e se jun tasen recíprocamente . 

18. Y cincuenta ovillas de bronce, con que se 
uniese el lecho *, pa ra que de todos los paños se 
hiciese una sola cubierta. 

19. Hizo además la cubier ta del tabernáculo 
de pieles a lmagradas de c a r n e r o s : y otra sobre-
cubierta de pieles de jac in tho '*. 

20. Hizo asimismo de made ras de setím las 
tablas derechas del tabernáculo. 

21. De diez codos e r a la longitud de cada ta-
bla : y un codo y medio tenia la latitud. 

22. En cada tabla habia dos encajes, para que 
se enclavijara la u n a con la otra. Y lo mismo hizo 
en todas las tablas del tabernáculo. 

23 De estas habia veinte á la parle del medio-
d : i que mi ra al Austro, 

24. Con cuaren ta basas de plata. Se ponían 
dos basas debajo de u n a tabla á sus dos esqui-
nas , donde te rminan los encajes de los lados en 
las esquinas. 

25. Y para el lado del tabernáculo, que mira 
al Aquilón, hizo también veinte tablas, 

26. Con cuaren ta basas de plata, dos basas 
para cada tabla. 

27. Y hácia el occidente, esto es, para aquel 
lado del tabernáculo, que mi ra hácia la mar, 
hizo seis tablas, 

28. Y otras dos para cada esquina de las es-
paldas del t abe rnácu lo : 

29. Las cuales es taban unidas de abajo a arri-
ba, y juntas venían á formar un solo cuerpo. Lo 
misino hizo en las esquinas de los dos latios : 

L MS. 7. Trauetas. — 'ì MS. A. De lienzo el cabero. — A POMAR. Confrontantes, 
• La cublom líol tccho. - :« MS. 7. De cueros goldrados. 

30. 61 ocio essenl siniul tabula», el l iabe-
rent bases a rgén teas sedecim, binas scíhecl 
bases sub singulis tabulis. 

31. Fecit ct vecles de lignis setim, qu inqué 
n i cont inendas tabulas unius lateris taber-
iiaculi, 

32. Et qu inque alios ad alterius lalcris co -
aptandas labulas : et extra hos, qu inque alios 
vectcs ad occidcntalem plagam tabcrnaciili 
contra mare . 

33. Fecit quoque vcclem al ium, qui per 
medias tabulas ab ángulo usque ad angulum 
pervenirct. 

31. Ipsa autem tabúlala deaurav i t , fusis 
basibus carum argenlcis. Et circulos corum 
fecit áureos , per quos vcctes induci possen t : 
quos et ipsos laminis aure is operuit . 

33. Fecit et velum de hyacinlho, ct pu rpu -
ra, vermículo, a c bysso retorta, opere poly-
mitario, varium atque distinclum : 

3 i. Et quatuor co lumnas de lignis se t im, 
quas cum capilibus deauravit , fusis basibus 
earum argenteis. 

37. Fecit et tentorium in introitu t aberna-
culi ex hyacinlho, purpura , vermículo, b y s -
soque retorta, opere p lumar i i : 

38. El columnas qu inque cum • capil ibus 
suis, quas operuit auro, basesque ea rum fudit 
asneas. 

C.U ' ITUI 

3t). De m o d o q u e todas j un t a s eran ocho la-
bias, y tenían diez y seis basas de pial-j, esto es , 
dos basas deba jo de cada tabla. 

31. Hizo t ambién t r avesañas de made ras do 
se l im, cinco para a jus t a r las tablas del un costa-
do del tabernáculo , 

32. Y otros c inco pa ra a jus t a r las tablas del 
otro costado • y fue ra de es tos , o t ros cinco t r a -
vesanos al lado occidental del tabernáculo hácia 
la mar. 

33. Hizo también o t ro t r a v e s a n o , que airave -
sr.ra por medio de las tablas desde la una esqui-
na á la otra. 

31. Y cubr ió bis tablas de planchas de oro. 
habiendo fundido sus basas de plata. I.cs hizo 
también sus argol las de oro, por donde pudieran 
mete rse los t r a v e s a n o s : los que asimismo cubrió 
con planchas de oro . 

33. llizo también el velo de jacintho, y de púr-
p u r a , d e g r a n a , y d e l ino fino re torc ido, tejido 
con variedad de colores, y con diversos r ecamos : 

3t¡. Y cuatro co lumnas de made ras de se l im , 
las que con sus capiteles cubrió de oro, habiendo 
fundido sus basas de plata. 

37. Hizo también para la en t rada del taberna -
culo un velo de jac in tho , púrpura , g r a n a , v de 
lino flno retorcido, obra de b o r d a d o r : 

38. Y cinco co lumnas i o n sus c a p i t e l e s q u e 
cubrió de oro, y sus basas vació de bronce. 

X X X V I I . 

Descríbese el area, el pfopiclaiorlo. el canaetcro y el . l l a r lie los pwfttmeh 

1. Fecit aillent Bcscleel et aream de lignis 
setim, babentem duos semis cubilos m iongi -
tudine, cl cubi lum ac sennssem in lat iuidine, 
altitudo quoque uuius cubiti fuit cl dimidil : 
vestivitque eam auro purissimo mtus ac roris. 

2. Et fecit illi co ronam auream per g y r u m , 
«1. Conflans quatuor annules aureos per 

quatuor angulos e jus : duos at inulos in lalere 
uno, el duos in altero. 

4. Vcctes quoque fecit de l ignis se t im, quos 
vestivit auro, 

-'». E tquosmis i t in annu los , qui e ran t in la-
teribus a r c » ad por landum eam. 

<i. Fecit el propil ialorium.id es t .o racu lum, 
de auro mundiss imo, duorum cubi ortim ct 
diraidii in îong i tud ine ,c t cubiti a c s c m i s in 
latiuidine, 

7. Duos ctiam eberubim ex auro duct i l i , 
quos posuit e s u l r aque par te propiliatorii : 

t . Hizo asimismo Bescleél el arca de made ras 
de selim, la q u e tenia dos codos y medio en Ion 
giturf, y codo y medio en latilud, y la al tura fué 
también de un codo y medio : v cubrióla de o r o 
purísimo por den t ro y por fuera . 

2. Y le hizo una corona de oro al rededor , 
3. F raguando de fnndicion cuatro argol las de 

01-0 á sus cuatro á n g u l o s ' : dos argollas á un eos 
lado, y o t ras dos á otro . 

i . llizo as imismo unas varas de madera de se-
lim, las que revistió de oro, 

5. Y las hizo en t ra r por las argollas, que esta-
ba» en los costados del a rca para llevarla. 

C. Hizo asimismo el propiciatorio, eslo es , el 
oráculo, de o r o el mas puro , de dos codos y me-
dio en longitud, y de codo y medio en lati iud. 

7. Y también dos querubines de o r o t raba jado 
á martillo, que colocó á l o s d o s lados del propi 
c ia tor io : 

lie oropel) E i l a i J e W a n m malera de setim, cubiertas eon planchas de oro, » los capiielcs 

2 MS ; A las (¡antro quadras. 
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coccoque bis lincio, opere vario,ci arie poly-
mita : 

9. Quarum una habebat in longitudine vi-
ginti oclo cubilos, et in laliludine qualuor : 
una mcnsura eral omnium corlinarum. 

10. Conjunxilque cortinas quinque, altcram 
alteri, et alias quinque sibi inviccm copulavi!. 

11. Fecit e lansas hyacintbinas in ora cor-
tina; unius ex utroque lalere, et in ora corti-
na; altcrius sinuliter, 

12. Ut contèa se inviccm venirent a n s a , et 
mutuò jungerentur . 

13. linde et quinquaginla fudit circulos au-
reos, qui mordercnt corlinarum ansas, et Ae-
rei unum tabcrnaculum. 

14. Fecit et saga undecim de pilis capra-
rum ad opericndum tectum tabernaculi : 

13. Unum sagum in longitudine habebat 
cubitos triginta, e t in latitudine cubitos qua-
tuor : unius mensura; e rant omnia saga : 

1G. Quorum quinque junxit seorsum, et sex 
alia separalim. 

17. Fecitque ansas quinquaginla in ora sagi 
unius, et quinquaginla in ora sagi altcrius, ut 
sibi inviccm jungerentur. « 

18. Et libulas ajneas quinquaginla, quibus 
necterctur tectum, ut unum pallium ex omni-
bus sagis Aerei. 

19. Fecit et opertorium tabernaculi de pel-
l'.bus arietum rubricatis : aliudque desuper 
velamentum de pellibus ianlhinis. 

20. Fecit et tabulas tabernaculi de lignis 
setim slantcs. 

21. Decem cubitorum erat longiludo tabulce 
unius : et unum acscmis cubitum latitudo re 
tinebat. 

22. Bina incas t ra tu ra e rant per singulas 
tabulas, ut a l t ea alteri jungeretur Sic fecit 
in omnibus tabernaculi tabulis. 

23. fi quibus vigiliti ad plagam meridianam 
erant contra Auslrum, 

2 i . Cum qUadraginla basibus argenleis. 
Duo; bascs sub una tabula ponebantur ex utra 
quo parte angulorum, ubi incastratura late-
rum in angulis terminantur. 

25. Ad plagam quoque tabernaculi, quse 
respici tad Aquilonem, fecit vigmti tabulas, 

2G. Cum quadraginta basibus argenleis , 
duas bascs per singulas tabulas. 

27. Contra occidentem verò , id est, ad eam 
partem tabernaculi, qua? mare respicil, fecit 
>ex tabulas, 

28. Et duas alias per singulos angulos ta-
bernaculi retro : 

29. Qua;junctie erant à deorsum usque sur-
sum,e t in unam compaginem paritcr fereban-
lur. Ila fecit ex utraque parte per angulos : 

púrpura, y de grana dos veces teñida, con varie-
dad de labores y ar te de imaginería: 

9. Cada una de ellas tenia de longitud veinte 
y ocho codos, y cuatro de latitud : una misma 
"era la medida de todas las cortinas. 

10. Y juntó cinco cortinas, la una con la otra, 
y las otras cinco las unió también entres! . 

11. É hizo p r e s i l l a s ' d e jac in thoen la orilla 
de la una cortina á un lado y á o t ro 2 , y lo mismo 
en la orilla de la otra cortina, * 

12. Para que las presillas cayesen las uuas en-
f r e n t e ' de las otras, y se uniesen mutuamente. 

13. Para lo que fundió cincuenta sortijas de 
oro, en las que trabasen las presillas de las cor-
tinas, y así quedase formado un solo tabernáculo. 

14. Hizo también once paños de pelos de ca-
bras para cubrir el techo del tabernáculo: 

15. Cada paño tenia treinta codos en longitud, 
y cuatro codos en latitud : de una misma medida 
eran todos los p a ñ o s : 

1(¡. De los Cuales juntó cinco aparte, y los 
otros seis separadamente. 

Í7. É hizo cincuenta presillas en la orilla de 
un paño, y cincuenta en la orilla del otro, para 
que se juntasen recíprocamente. 

18. Y cincuenta ovillas de bronce, con que se 
uniese el tccho *, para que de todos los paños se 
hiciese una sola cubierta. 

19. Hizo además la cubierta del tabernáculo 
de pieles almagradas de carneros : y otra sobre-
cubierta de pieles de jacintho '*. 

20. Hizo asimismo de maderas de setlm las 
tablas derechas del tabernáculo. 

21. De diez codos era la longitud de cada ta-
bla : y un codo y medio tenia la latitud. 

22. En cada tabla habia dos encajes, para que 
se enclavijara la una con la otra. Y lo mismo hizo 
en todas las tablas del tabernáculo. 

23 De estas habia veinte á la parte del medio-
d : i que mira al Austro, 

24. Con cuarenta basas de plata. Se ponían 
dos basas debajo de una tabla á sus dos esqui-
nas, donde terminan los encajes de los lados en 
las esquinas. 

25. Y para el lado del tabernáculo, que mira 
al Aquilón, hizo también veinte tablas, 

26. Con cuarenta basas de plata, dos basas 
para cada tabla. 

27. Y hácia el occidente, esto es, para aquel 
lado del tabernáculo, que mira hácia la mar, 
hizo seis tablas, 

28. Y otras dos para cada esquina de las es-
paldas del tabernáculo: 

29. Las cuales estaban unidas de abajo a arri-
ba, y juntas venían á formar un solo cuerpo. Lo 
mismo hizo en las esquinas de los dos latios : 

L MS. 7 . Trauetas. — 'ì MS. 3. De lienzo el cabero. — 3 FUMAR. Confrontantes. 
• La c u b l o m líol tccho. - :« >IS. 7 . De cueros goldrados. 
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30. 61 oclo essenl síniul tabula , el liabe-

rent bases argénteas sedecim, binas scilicet 
bases sub singulis tabulis. 

31. Fecit et vecles de lignis setim, quinqué 
n i continendas tabulas unius latcris taber-
naculi, 

32. Et quinque alios ad alterius lalcris co-
aplandas tabulas : et extra hos, quinque alios 
vectcs ad occidcntalem plagam labcrnaculi 
contra mare. 

33. Fceil quoque vcclem alium, qui per 
medias tabulas ab ángulo usque ad angulum 
pervenircl. 

3i. Ipsa autem tabúlala deauravi t , fusis 
basibus carum argentéis. Et circulos corum 
fecit áureos, per qnos v e d e s induci possent : 
quos et ipsos laminis aureis operuit. 

35. Fecit et velum de hyacinlho, et purpu-
ra, vermículo, a c bysso reiorla, opere poly-
mitario, varium atque distinclum : 

3 i. Et quatuor columnas de lignis setim, 
quas cum capilibus deauravit, fusis basibus 
carum argenteis. 

37. Fecit et tentorium in introitu taberna-
culi ex hyacinlho, purpura, vermículo, bys-
soque retorta, opere plumari i : 

38. El columnas quinque cum • capilibus 
suis, quas operuit auro, basesque earuin fudit 
ameas. 

C \ l ' Í T Ü l 

30. De modo que todas juntas eran ocho la-
bias, y tenían diez y seis basas de plat-j, oslo es, 
dos basas debajo de cada labia. 

31. Hizo también travesañas i b maderas do 
setim eineo para a justar las labias del un costa-
do del tabernáculo, 

Y oíros cinco para a justar las tablas del 
o l » costado • y fuera de eslos, oíros cinco t ra-
vesados al lado occidental del tabernáculo hácia 
la mar. 

33. Hizo también otro t ravesano, que atrave -
sr.ra por medio de las tablas desde la una esqui-
na á la otra. 

34. Y cubrió las labias de planchas de oro. 
habiendo fundido sus basas de piala. I.es hizo 
también sus argollas de oro, por donde pudieran 
meterse los t ravesanos: los que asimismo cubrió 
con planchas de o » . 

33. llizo también el velo de jacinlho, y de púr-
pura , de g r a n a , y de lino fino retorcido, tejido 
con variedad de colores, y con diversos recamos: 

3i!. Y cuatro columnas de maderas de set im, 
las que con sus capiteles cubrió de oro, habiendo 
fundido sus basas de plata. 

37. Hizo también para la enlrada del taberna -
culo un velo de jacintho, púrpura, grana , v de 
lino flno retorcido, obra de bordador : 

38. Y cinco columnas ion sus c a p i t e l e s q u e 
cubrió de oro, y sus basas vació de bronce. 

X X X V I I . 

De6crlbe.çe e l a r e a , e l p r o p i c i a t o r i o . e l e a n d e l c r o y e l a l t a r ü e l o . p e r f u m e * . 

1. Fecit autem Bcseleel et arcam de lignis 
setim, habeutem duos semis cubilos m longi-
tiidine, cl cubilum ae sennssem in latiuidine, 
allitudo quoque uuius cubili fuil et dimidil : 
veslivitque eam auro purissimo mtus ac loris. 

2. Et fecit illi coronam auream per g y r u m , 
«t. Conflans quatuor annules aureos per 

qualuor angulos ejus : duos alinulos in latere 
uno, et duos in altero. 

4. Y'cclcs quoque fecit de lignis selim, quos 
vestivit auro, 

Etquosmisit in annulos ,qu ie ran t in la-
teribus a r c » ad porlandum eam. 

<i. Fecit et propitialorium.id esl, oraculum, 
de auro mundissimo, duornm cubiori im cl 
ilimidii in îongitudine, e t cubiti ac semis in 
latiuidine, 

7. Uiios ctiam chérubin) c \ auro ductili, 
quos posuil e s ulraque parte propiliatorii : 

1. Hizo asimismo Beseleél el arca de maderas 
de setim, la que tenia dos codos y medio eu Ion 
gilud, y codo y medio en latilud, y la altura fué 
también de un codo y medio : v cubrióla de oro 
purísimo por dentro y por fuera. 

2. Y lo hizo una corona de oro al rededor, 
3. Fraguando de fnndicion cuatro argollas de 

o » á sus cuatro ángu los ' : dos argollas á un eos 
lado, y otras dos á olro. 

i . llizo asimismo unas varas de madera de se-
tim, las que revistió de oro, 

5. Y las hizo entrar por las argollas, que esta 
ban en los costados del arca para llevarla. 

C. Hizo asimismo el propiciatorio, esto es, el 
oráculo, de oro el mas puro, de dos codos y me-
dio en longitud, y de codo y medio en latiiud. 

7. Y también dos querubines de oro trabajado 
á martillo, que colocó á l o s d o s lados del propi 
ciatorio: 

lie o r a S ¿ f * x x t E e l a s J e W a n m n l a , l p " <le « l ™ , cnbier lss eon planchas de o r o , y los capiieles 

2 MS ; A las (¡lint™ qaadras. 



8. Cherub unum in summUalc unius par i s, 
el c h e r u b al teram in summitatc par t i s a l te -
r ius : duos cherubim in singulis summitat ibus 
propitiatorii, 

9. Éxtendentes a las , et t egcn lcs propilia-
torium, seque m u t u ò et illnd rcspicientes. 

•10. Fecit et m e n s a m de l ignis scl im in lon-
gitudine duorum cubi lorum, e t in latitudine 
unius cubili , quee habeba'. in altitudine cubi -
tum ac semissem. 

11. Circumdcdilque cam auro mondissimo, 
et fecit allí labium aurcum per gyruin , 

12. Ipsique labio co ronam auream in te r ra -
silem qua luor digi iorum, ci super camdcm, 
alteram coronam auream. 

13. Fudil et qualuor circuios áureos, quos 
posuit in qua tnor angulis per siugulos pedes 
mensa ; 

14. Contra coronam : misilque i u c o s v e c -
tes, ut possit mensa porlari . 

13. lpsos quoque vectes fecit de lignis se-
lini, et c i rcumdedi t cos auro. 

10. Et vasa ad diversos usus mens®, accia -
l)iila, phialas, c t cya thos , et thuribula, ex au-
r o puro , in quibus offerenda sunt l ibamina. 

17. Fecit et candelabrum ductile de auro 
mundiss imo. De eu jus vccte ca lami , scyphi, 
spha;rula;que a«: lilia procedebant : 

18. Sex in utroque latere, tres calami ex 
pa r t e una , e t tres ex altera : 

19. Tres scyphi in nucis m o d u m per ca la -
m o s singulos, spluerulseque simul et Idia : et 
tres scyphi instar nuciS in calamo altero, 
spluerulaxjue simul et lilia. vEquum eral opus 
sex ca l amorum, qui procedebant de stillile 
candelabri . 

20. In ipso autem v e d e erant qualuor scy-
phi in micia m o d u m , sphierulajqiic per singu-
los s imul et lilia : 

21. i;t s p i a n i l a ; sub duobus calamis por 
loca tria, qui simul sex liunt caiann proce-
dentes d e vec te uno. 

22. Et sphasriil® igilur, et t a l ami ex ipso 
crani , universa ductiha ex auro purissimo. 

23. Fecit et lucernas septem cum emuncto-
l'iis suis, et vasa ubi ca qua; ermineto sunt 
cx l inguan lu r , de auro mundissimo. 

24. Talcnlum auri nppcndebal candela-
brun i cum omnibus vasis sms. 

8. Un querubín á la ext remidad del un lado y 
el otro querubin á la extremidad del otro : los 
dos querubines á lasdos extremidades mas alias 
del propicialorio, 

9. Extendiendo las a las ,y cubriendo el propi-
ciatorio, y mirándose el uno al otro, y también 
á aquel. 

10. Hizo además u n a mesa de made ras de se-
tím de longitud de dos codos, y de latitud de un 
codo, la cual lenia de altura codo y medio. 

11. Y cubrióla de oro purísimo, y le hizo un 
borde. ' de oro al rededor , 

12. Y en el mismo borde una corona de oro 
entretallada de cuatro dedos y sobre la misma 
otra corona de oro . 

13. Fundió también cuatro argollas de oro, 
que puso en las cuatro esquinas á los cuatro piés 
de la mesa 

14. Delanle de la c o r o n a » : y metió por ellas 
las varas , para que s e pudiera llevar la mesa. 

13. E hizo también las mismas varas de made-
r a s de setím, y las revistió de oro . 

1G. V vasos para diferentes usos de la mesa, 
escudillas, tazas, y copas , ó incensarios, de oro 
puro , en los que se han de ofrecer las libaciones:i. 

17. Hizo asimismo el candclcro de oro purí-
simo t raba jado á martillo. De cuyo astil salian 
los brazos , las copas, los globitos y los lirios: 

18. Seis en los dos lados, t res b razos del un 
lado, y t res del o t r o : 

19. Tres copas á modo de nuez en cada uno 
de los brazos, y sus correspondientes elobitos y 
l i i ios: y tres copas á semejanza de nuez en el 
otro brazo, y sus respectivos globitos y lirios. 
Era igual la labor de los seis brazos , los cuales 
a r rancaban del t ronco del candclcro . 

20. Y en el mismo astil habia cualro copas á 
modo de nuez, y á cada u n a acompañaban sus 
globitos y l i r ios: 

21. Y globilos deba jo de dos brazos en tres 
lugares, que jun tos son seis brazos que salian 
de un solo astil. . 

22. Los globitos pues , y los brazos salian de 
él mismo, todo e r a de oro purís imo trabajado á 
martillo. 

23. Hizo también de oro purís imo siete candi-
lejas con sus despabiladeras, y los vasos donde 
se apague lo que se despabi la . 

24. Un talento de oroN pesaba el candclcro con 
•odos sus vasos. 

1 MS. 7. Af!arria. 
2 En el cap. xxv, 27, se lee en el Ilebréo las mismas palabras HEi 'S que allí se traslada subter, y en este lugar 

contra : y asi hablándose en los dos de una misma cosa, parece que debería traducirse del mismo modo. Estos 
argollas podían al mismo lieinjío estar al opuesto y debajo de la corona ó cornisa, esto es, en lo alto del pié de la 
mesa. 

3 F.n esta mesa se exponían en primer lug-ir los panes de la proposicion, y al mismo líempo servia como de 
aparador, en ¡onde con «1 mayor aseo estaban las vasijas de la sal, aceite, \ino y otras cosas, de que neccsitalun 
diariamente ¡«ira los sacrificios. Kámtr. xv, i y x x m , 2, efe. Y así estos vaso? de la mcíii, de que aquí se baMn, 
tenían oíto? u?o>.— Í FEK*\R. Qnin'ral ile oro ftno. 

!••. Fcctl el a l iare Ibymiamalis de lignis 
solini, per quadranti s ingulos habens cubitos, 
el in altitudine duos : è eu jus angulis proce-
debant cornua. 

26. Vesiivilque illud auro purissimo cum 
craticula ae parielibtts et cornibus. 

27. Fecitquc et coronam aureolam p c r a y -
rum.e t duos au nulos áureos sub corona per 
singula latera, u l mi l l an ta r in cosvcc les , el 
possit al tare portar i . 

28. Ijisos au tem vectes lecit de lignis selim, 
el operuit latninis atireis. 

ffl. Composuiict o leum a d sancUflcationis 
unguentimi, et ihymiama de aromat ibus 
mundissimis, opere pigmentari! . 

••O. Hizo también el a l tar del per fume de m a -
deras de setim, que tenia un codo en cuadro, y 
dos de a l i o : de cuyas esqu inas salian unas pun-
tas. 

26. V revistiólo de oro purísimo, y la rejilla y 
las paredes y las puntas . 

27. y le hizo u n a corona ' de oro al rededor , 
y dos argollas de oro deba jo de la corona á cada 
lado, para que se metan por el las las varas, y se 
pueda l levar el a l iar . 

28. É hizo las mismas varas de maderas de s e -
n m , y las cubrió con p lanchas de oro . 

20. Compuso también el oleo para el ungüento 
de la santificación, y el per fume de los a romas 
mas puros , según arle de per fumero 3 . 

C A P I T U L O X X X V I I I . 
Descripción de, . , , „ , „ , " * U ° " " - » — — « : « sir io. Se * « , . 

s u m . d e i , « o r de l o . p r i m e s , a c se Melero». 

1. "Fecit e t al tare holocaust! do lignis s e -
lim, quinque cubilorum per quadr imi , e t t r a m 
in altitudine : 

2. Uujus cornila t ic angulis procedebant , 
opcraitque illud laminis ameis. 

3. Et in usus e jus paravi! ex aire vasa di-
versa, lebetes, forcipes, fuscinulas, uncinos, 
et ignium receplacula. 

h. Craticulamquc e jus in modum retis fecit 
leneam, et sublet- earn in altaris medio aru 
lam, 

:>. Fusis quatuor anniilis per totidem relia 
culi summitatcs, ad inimittcndos vectes ad 
portandum : . 

6. Quos e t ipsos feci! de lignis senn i , et 
operuit laminis rcneis : 

7. Induxilque in circulos, qui in laleribus 
allaris eminebant . Ipsum auleni altare non 
'•rat solidum, sed cavum ex labulis , et intus 
vacuum, 

8. Fecit et l ab rum œneum cum basi sua de 
speeulis muUerum, qute cxcubaban! in ostio 
tabernaculi. 

t MS. Pdf,les. - 2 Ferran. Coaficionador. C. II. tlaticino. 
S Ils. 3. E esparslderas. - \ MS. 8. Como laniero obr., de red. 

J ™ * • * » m U Ï y aeiealado. Anliguameote cumulo no se conocla el crismi los h a c k » .le - e - , 
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« 11 Parai. I , 5 , - 4 Saprà « M I , s . 

1. Hizo as imismo el a l iar del holocausto de 
maderas de setim, de c inco codos en cuadro, y 
de tres de alio : 

2. Cuyas pun ías procedían de las esquinas, v 
lo cubrió con planchas de bronce. 

3 . Y pa ra los usos de él dispuso diversas vasi-
j a s de cobre, ca lderas , tenazas , a r re jaques 
garbos , y braseros . 

4. Y su rejilla > á modo de red la hizo de 
bronce, y deba jo de ella en medio del altar nn 
fogón, 

5. Habiendo vaciado cualro argollas en los 
cualro altos remates de la rej i l la , para melcr las 
varas , y l levar la : 

O. li hizo también las mismas varas de m a d e -
r a s de se l im , y cubr ió las con p lanchas de 
b r o n c e : 

7. Y las i n t rodu jo por las argollas, que sobre-
salían en los lados del aliar. .Mas el altar mismo 
no era mac izo , s ino de tablas , hueco v vacío por 
lo interior. 

8. Ilizo también un baño de bronco con su ba 
sa de los e s p e j o s s de las muje res , que hacían la 
cent inela • á la puerta del tabernáculo. 



0. Fecit et airi ti m, in cuji'.s australi plaga 
erant tcntoria de bysso re tòr ta , cubitorum 
con tu m, 

10. Cotonina asnea; vigilili cum basibus 
suis, capita coluninarum, et tota opcris cola-
tura, argentea. 

11. /Eque ad septenlrionalem plagam tcn-
toria, columnse, basesque et capita colum-
narum, ejusdem mensura:, et opcris ac me-
talli, erant. 

12. In c a v e r ò plaga, qua* adoccidenteni 
rcspicit, fucrunt tcntoria cubitòrum quinqua-
ginla, columna; decemcum basibus suisa:-
nea?, et capita colurnnarum, et tota opcris 
ca?latura, argentea. 

13. Porrò conlra orientem, quinquaginia 
cubitoium paravi t tentoria : 

l i. È quibus, quindecim cubitos colurnna-
rum trium, cum basibus suis, unum lenebat 
latus : 

15. Et in parte altera (quia intcr ulraaue 
introilum labernaculi feci t /qumdecini ieuue. 
cubitorum erant tcntoria, coluinnceque tre», 
et bases lotidem. 

16. Cuncla atrii tentoria byssus retorta 
texuerat. 

17. Bascs colurnnarum fuere amea», capita 
autem earum cum cunctis caslaturis suis ar-
gentea : sed et ipsas columnas alru vestivi! 
argento. 

18. Et in introitò ejus opere plumario fecit 
tentorium ex hyacintbo, purpura, vcrmicuio, 
ae bysso retorta, quou hanebat vigniti cubi-
tos in longitudine, altitudo vero quinque cu-
bitorum crai juxta mcnsuram, quam cuncta 
atrii tcntoria babebant. 

19. Cotonina; autem in ingressu fuere qua-
tuor cum basibus ameis, capilaquc carum et 
cadaturai argentea;. 

20. Paxillos quoque labernaculi et atrii per 
gyrum fecit ameos. 

21. lUecsunt iiislrumenta tabernaculi tes-
timonii, q u a enumerata sunt juxta p r a e p -
tum Moysi in ceremoniis Levitarum pei ma-
nuiii llhamar li lì t Aaron sacerdoti» : 

22. Qu® Beselecl fiiius Uri fìlli Ilur de tribù 
Juda, Domino per Moysen jubenle. compie-
vcrat, 

23. Juiielo sibi socio Ooliab litio Achisa-
mecb de tribù Dan : qui et ipso artitex l'ignorimi 
cgrcgius fuil, et polymiUu'ius atquc pluma-
rius ex hyacmlho, purpura , vermiculo et 
bysso. 

9. Hizo asimismo el àtrio, en cuyo lado aus-
tral habia cortinas de lino fino retorcido, de cien 
codos, 

10. Veinte columnas de bronce ' con sus ba-
sas, los capiteles de las columnas, y todas las 
molduras ' de la obra eran de plata. 

11. Del mismo modo las cortinas del lado sep 
tcntrional, las columnas y las basas, y los capi-
teles de las columnas eran de la misma medida, 
y labor y metal. 

12. Mas en el lado que mira bacia el occiden-
te, hubo cortinas de cincuenta codos, diez co-
lumnas con sus basas de bronce y los capite-
les de las columnas, y todas las molduras de la 
Obra eran de plata. 

13. Demás de esto en frente del oriente dis-
puso cortinas de cincuenta codos : 

14. Con las que por espacio de quince codos 
se ocupaba el un lado con tres columnas, y sus 
basas * : 

15. Y en el otro lado (por cuanto en medio 
de ios dos hizo la entrada dei tabernáculo) habia 
cortinas en el espacio de quince codos, y tres 
columnas, y otras lanías basas. 

lo. todas las cortinas dei àtrio estaban teji-
das de lino fino retorcido. 

17. Las basas de las columnas fueron de bron-
ce. y sus capiteles con todas sus molduras de 
plata : y aun las mismas columnas del àtrio las 
revistió de plata. 

Ib. Y en la entrada de este hizo un velo bor-
dado de jacintho, de púrpura, de escarlata, y de 
lino fino retorcido, que tenia veinte codos en 
longitud, y la altura era de cinco codos, con-
forme á la medida que tcnian todas las cortinas 
del àtrio. 

19. Las columnas pues en la entrada fueron 
cuatro con sus basas de bronce, y sus capiteles 
y molduras de piala. 

20. Las estacas del tabernáculo, y del álrio 
por al rededor las hizo también de bronce. 

21. Estos son los utensilios del tabernáculo 
del testimonio, que por órden de Moyscs fueron 
inventariados para el ministerio de los Lcviuis5 

por mano de Ithamár hijo de Aarón el sacerdote : 
22. Los cuales habia concluido Beselcél hijo 

de Un hijo de Hur de la tribu de Judá, man-
dandolo (d Señor por Movsés, 

23. Habiéndole sido asociado Ooüab, hijo de 
Achisaméch de la tribu de Dan : que también fué 
excelente artífice en trabajar en maderas, y en 
tejidos de muest ra 6 y de imaginería de jacintho, 
de púrpura, de escarlata y de lino fino. 

i Las columnas según el cap. x x v u , 10 v i ? , en lo interior eran de m a d e r a , pero estaban revestidas de planchos 

«le p lata , el capitel era también de plata , v las basas de bronce. Y esto mismo expresa el Hebreo en este lugar, 

por donde se ha de explicar la Vulgata. — 2 MS. 3. F, sus plegaduras. — 3 Véase la nota al v . 10. 

•1 Estas cortinas, que eran como especie de redes, no ocupaban sino treinta codos , quince por cada Indo, y en 

el medio ó en la entrada habia un velo diferente de e l las , y entre todo ocupaban los cincuenta codos referidos. 

Véase el cap. x x v n , v . 13 y siguient. 
6 AM el l lebíco ten ido de los levitas. — G F s r . m n . remador. C. R . Ingeniero. 

2i. Omnc au ium quod cxpensuin est in 
opcrc saucluaiii, c t quod oblalum esl in do-
nariis, viginti novcm talentorum fuit, c t s e p -
lingcntorinn triginta siclorum, ad mensuram 
sancluarii. 

25. Oblalum esl aulem ab his qui transie 
runt ad numcrum, a viginti annis e t supra, dc 
sexccnlis iribus millibus, etquingentis quin-
quaginta armalorum. 

26. Fuerunt prcctcrea centum talcnta a r -
genti, c quibus eonflala; sunt bases sanctua 
rii, ct introitus ubi velum pendct. 

27. Centum bases faclai sun t dc talentis 
centum, singulis talentis per bases singulas 
supputalis. 

28. De millc aulem sepUngenlis et septua-
ginta quinque fecit capita columnarum. 
quas et ipsas ves#vit argenlo. 

29. /Kris quoque oblata sunt lalenla sep-
luaginla duo millia, c t quadringenti supi-a 
sicli, 

30. Ex quibus fusie sunt bases in introitu 
labernaculi testimomi, ct altare ameum cum 
craticula sua , omniaque vasa quie ad usum 
ejus pert inent , 

31. Et bases atrii lam in circuitu qi.am in 
ingressu e jus , et paxilli tabernaculi atque 
atr'.i per gyrum. 

2í . Todo el oro que se expendió en la obra del 
santuario, y que fué ofrecido en dones, fué 
veinte y nueve t a l e n t o s y setecientos y trein-
ta siclos, según el peso del santuario. 

25. Y fué ofrecido por los que pasaron á en-
cabezarse dc veinte años y arr iba, de seiscien-
tos tres mil y quinientos cincuenta hombres de 
armas. 

26. Hubo además cien talentos de plata®, de 
los cuales se vaciaron las basas del santuario, y 
dc la ent rada , donde está pendiente el velo. 

27. Se hicieron cien basas de cien talentos, 
contándose un talento por cada basa. 

28. Y dc mil setecientos y setenta y cinco 3 

hizo los capiteles de las columnas, que del mis 
mo modo revistió de piala. 

29. Fueron también ofrecidos dos mil y se-
tenta talentosk de cobre, y además cuatrocien-
tos siclos, 

30. De los que se fundieron las basas para la 
entrada del tabernáculo del testimonio, y el a l -
iar de bronce con su rejilla, y todas las vasijas 
que pertenecen á su uso , 

31. Y las basas del á t r io , tanto en el recinto, 
como en su ent rada , y las estacas del taberná-
culo y del átrio al rededor. 

C A P Í T U L O X X X I X . 

De 'c i ' l pc ton de l a s v e » ü d u r a * d e l s u m o p o n t í f i c e , y d e lo» s a c e r d o t e s . Se c o n d u j e l a o b r a , y Moysc* d a a l 
p u e b l o la b e n d i c i ó n . 

1. De byacinlho vero ct p u r p u r a , vermí-
culo ac bysso, fecit ves tes , quibus induere-
lur Aaron quaudo ministrabat in sanc l i s , s i -
cut priecepit Dominus Moysi. 

2. J Fccit igitur superhumerale de a u r o , 
livacintiio, e l p u r p u r a , coccoquc bis tincto, 
et bysso re to r ta , 

1 Y del jacintho y púrpura , y escarlata , y 
de lino fino hizo 6 las vestiduras, con las que se 
vislicsc Aarón cuando servia en el ministerio 
santo , como lo mandó el Señor á Moysés. 

2. Hizo pues el ephod de oro, de jacintho, y dc 
púrpura , y de grana teñida dos vcccs, y dc lino 
lino retorcido, 

1 El talento valla tres mil siclos, y asi esta cantidad asciende á la sum-t de ochenta y siete mil setecientos y 
treinta siclos dc oro. E l peso del siclo de oro era la mitad del de plata , esto e s dos dracmas. 

2 Cada uno pagó un beka ó un medio siclo, por lo que habiendo sido los contribuyentes seiscientos l ies mil 
quinientos y c i n c u e n t a , resultan otros tantos bekas ó medios siclos, o trescientos un m i l setecientos setenta y 
cinco siclos de p l a t a ; de manera que en todo componían eien talentos, y mil setecientos setenta y cinco siclos dc 
pinta. Todo es'o en libras nuestras de á diez y seis o n w s cada u n a , equival ía al peso de cuatro mil doscientas y 
cuarenta y ocho l i b i a s , seis onzas , y cuatrocientos sesenta y seis granos. Como cada basa correspondía á un t á -
lenlo, es eonsigu enie que pesaba ochenta y dos libras castellanas. El siclo de oro solo pesaba dos dracmas de á 
sesenta y íres granos por cada u n a ; pero el siclo de plata tenia doble p e s o , siendo Igual d cuatro dracmas. 

3 Siclos de plata. 

4 Asi lo trasladamos, no poniendo punluacion despues dc Septuaginta, lo que es conforme al uso h e b r e o , en 
donde se acostumbra poner el numeral menor antes del mayor. Esta es la s u m a que podia necesitarse para taniü* 
obras : lo que además de persuadirlo l a letra del texto, lo hace m a s fundado, lo uno que el número de las obras de 
cobre eran sin comparación mayor que las de plata : lo otro que las de cobre las mas eran de fundición y sólidas, 
y al contrario las de plata : y asi si en eslaa se consumieron mas de cien talentos, ¿ c ó m o podian bastar para b u 
'le cobre solos setenta, que es la interpretación d " algunos Expositores modernos ? Los tcxlos griegos varían m u -
cho. Véase las Hexaplas de MOMFAEC. 

^ a s o j , instrumentos, utensilios. — 6 Debe entenderse IVseleél. F.l Hebreo lee en plural V w " hicieran. 

a Snprt x x v i i i . o. 



3. Opere polymitar io ; inciditque braeloas 
au rea s , et cxicnuavit in f i la , ul possent 
lórqueri cura pr iorum colorum sub tegmine , 

4. Duasque oras sibi inviccm copúlalas in 
u t roque latóre s u m m i t a t u m , 

5. Et balteum ex eis<lem color ibus , sicul 
p r a c c p e r a t Dominus Moysi. 

C. Paravit et dúos lapides onych inos , a s -
t r i d o s ci inclusos a u r o , ci sculptos ar te gem-
maria noniinibns filiorum Israel : 

7. Posuitque eos in la ter ibus superhunie-
ralis in monimentum filiorum feraci, sieut 
p raccpe ra t Dominus Moysi. 

8. Fecit et rat ionale o p e r e polymito jux ta 
opus superhumera l i s , ex a u r o , hyac in tho , 
p u r p u r a , coccoque bis l i n d o , et bysso r e -
tòrta : 

9. Quadrangulum, d u p l e x , m e n s u r a pal-
mi. 

10. Et posuit in co g e m m a r u m ordines 
quatuor . In primo versu e ra l sa rd ius , topa-
z ius , smaragdus . 

H . in s e c u n d o , e a r b u n c u l u s , s a p p h i r u s , 
c i j asp i s . 

12. In ler t io , l igurius, achates , et amethys 
tus. 

13. In qua r to , ch ryso l i thus , onych inus , et 
bery l lus , circumdati et inclusi au ro per ordi-
n e s suos. 

1 i . Ipsique lapides duodee im, sculpti e r a n t 
noniinibus duodeeim t r ibuum Is raè l . siuguli 
per nomina s ingulorum. 

15. Fece run l in raiionali e t ca tenulas sibi 
inviccm c o h e r e n t e s , de auro purissimo • 

16. Et duos unc inos , totidemque annu los 
áureos. Porrò annulos posuerunt in utroque 
latóre ra t ional is , 

17. E quibus penderent d u a cálense a u r e a , 
quas inse ruerun t u n c i m s , qui in superhume 
ralis angul i s eminebant . 

18. I t ec et a n t è c t r c t rò ita conveniebant 
s ib i , ut superhumera le et rat ionale mutuò 
nec t e r en tu r , 

19. S t r ida ad ba l t eum, et annul i s forl iùs 
copulala, quos jungebat villa hyacinthina, ne 
laxa flucrcnt, e t à se inviccm movc ren lu r , si 
cut p racep i t Dominus Moysi. 

20. Fecerunt quoque tunicam superhume 
ralis totam hyacinl l i inam, 

21. Kt capitium in superiori pa r t e contra 
medium, oramque per gyt'tim eapitii tex-
t lem : 

22. Dcorsum autem ad pedes mala punica 

3. Tejido de varios co lores , y corló hojas de 
oro, y las adelgazó en hilos, pa ra que pudieran 
retorcerse con la t rama 1 de los colores antece-
dentes , 

4 . Y las dos or las que se reun ian enlrc sí por 
uno y otro lado en lo a l to , 

5. Y e lc in tu ron de los mismos colores, como 
lo habia mandado el Señor á Moysés. 

6 Dispuso también dos piedras onyquinas, 
afianzadas y engas tadas en oro, y grabados eil 
ellas según a r l e de lapidario los nombres de los 
hijos de I s r aé l : 

7. Y las puso en los lados del ephod para re -
cuerdo de los hi jos de Is rae l , como el Señor lo 
habia mandado á Moyscs. 

8. llizo también el racional , obra de varios 
colores como la obra del ephod, de oro, de jacin 
tho, de p ú r p u r a , y de g r a i f t teñida dos veces, 
y de lino fino re torcido : 

9 . Cuadrado, doble , de la medida de un pal-
mo. 

10. Y colocó en ól cuatro órdenes de piedras 
preciosas. En la pr imera hilera habia mi sardio, 
un topacio, una esmeralda . 

11. En la segunda un carbunclo , un zaphiro, 
y un jaspe. 

12. En la t e r ce ra , un ligurio, una ágata, y un 
amethysto. 

13. En la cuar ta , un chrysoli to, un onyx, y 
un bery lo , cercados y engastados en oro por 
sus órdenes . 

14. Y en las mismas doce piedras estaban gra-
bados los n o m b r e s de las doce tr ibus de Israel, 
en cada piedra su nombre . 

15. Hicieron también e n el racional unas ca-
denillas de oro finísimo, que se unian entre s i : 

16. Y dos corchetes 2, y otros tantos anillos 
de oro . Demás de esto pusieron anillos á los dos 
lados del racional. 

17. De los que pendiesen dos cadenas de oro, 
que metieron en los corchetes, que sobresalían 
en los ángulos del ephod. 

18. Estas cosas es taban tan bien ajustadas por 
delante y por d e t r á s , que el ephod y el racional 
quedaban mutuamente enlazados entre s í , 

19. Ajustados al e i n lu r en , y mas fuertemente 
unidos con los an i l los , á los cuales sujetaba un 
listón de j ac in tho , para que allojámlose no so 
cayesen, y se separasen el uno del otro, como lo 
mandó el Señor á Moysés . 

20. Hicieron asimismo la túnica del cplioil to-
da de jac i i i lho , 

21. Y un cabezón en la pa r l e superior hacia 
el med io , y una orla tejida al rededor del cabe-
zón : 

2-2. Y abajo hácia los pies unas granadas do 

I : L É X O D O 

l lista palabra subtegmen se confunde muchas veces aun en los autores profanos con esta otra subtemen, que 
propiamente significa el hilo de la trama de la tela, y que se deriva de sub stamme : la primera que trac su origen 
•'c subtego, parece que debe significar el forro de un vestido. Pero por lo común ambos términos tienen un misino 
nulificado de trama — 2 MS. 3, Pos gastones. 

C A P Í T U L O X X X I X . 297 

ex hyacinlho, p u r p u r a , vermicaio, ac bysso 
relorta : 

23. Et t intinnabula de auro purissimo, qua; 
posuerunt inter malograna ta in exl rcma 
parte tu li i c e , per gyrum : 

21. Tintinnabulum au tem aurct tm, et m a -
lum punicum, quibus o rna lus incedebat pon -
lifex quando ministerio fungebatur , sieut 
praccperat Dominus Moysi. 

25. Fecerunt et tunicas byss inas opere tex-
tili Aaron et iiliis e jus : 

26. Et mi l ras cum coronulis suis ex bysso : 
27. Feminalia quoque linea, byssina : 
28. Cingulum vero de bysso re tor ta , l iya-

eintho, purpura , ac vermica io b i s t incto, a r t e 
plumaria, sicul p r a c e p e r a t Dominus Moysi. 

29. Fecerunt et laminata s a c r a vencratio-
nis de auro purissimo, scr ipscruntquc in c a 
oliere gemmario , Sanctum Domini : 

30. Et s t r inxerunt cam cum mit ra villa 
hyacinthina, sieut p racepe ra t Dominus Moysi. 

31. Pcrfeclum est ¡gitur o m n c opus t abe r -
nacoli et t ed i testimoni*! : fcccruntque filii 
Israel cuncta quai prieceperat Domi nus Moysi. 

32. El obtulerunt tabernaculum et tectum 
cl universam supellect i lem, a n n u l o s , t a b u -
las, vecies, columnas ac bases , 

33. Opcrtorium de pellibus ar ie tum rubri-
catis, et aliud oper imenlum de ianUiinis pe l -
libus, 

34. Velum, a rcam, vectes , p rop ili alo riunì. 

35. Mensam cum vasis suis e t p ropos i t ion^ 
panibus : 

36. Candelabrum, l u c e r n a s , et uteusilia 
carum c u m oleo : 

37. Altare au reum, et unguentum, et thy-
miama ex a romat ibus : 

38. Et tentorium in introitò tabernaculi : 
39. Aliare a n e u m , rct iaculum, vectes, el 

vasa ejus omnia : l ab rum c u m basi sua : ten 
toria atrii, et columnas cum bas ibussu i s : 

40. Tentorium in introitò atrii, I'uniculos-
que illius e t paxillos. Nihil ex vas i s defuil , 
q u a in ministerium tabernacul i , ct in tectum 
fccderis, jussa sun t fieri. 

i l . Vestes quoque, quibus sacerdotcs utun 
tur in sancluario, Aaron scilicet el filii ejus 

42. Obtulerunt filii Israël, s ieut p raccpe ra t 
Dominus. 

43. Qua postquàm "Movses cuncla vidit 
completa, bencdixiteis. 

j ac in tho , de p ú r p u r a , de escarlata, y de lino fino 
r e to rc ido : 

23. Y campanil las de o r o pur í s imo, que colo-
caron entre las g r a n a d a s , al rededor de la par te 
inferior de la t ú n i c a : 

24. Una campanil la de oro, y una granada , 
con l a s cuales cosas andaba adornado el pont í -
fice cuando ejercía su minis ter io , según lo habia 
mandado el Señor á Moysés. * 

25. Hicieron as imismo pa ra Aarón y pa ra sus 
hijos túnicas te j idas de lino fino : 

26. Y mit ras« de lino fino con sus co ron i t a s : 
27. Y calzoncillos también de lino fino.: 
28. Mas el ceñ idor de lino fino retorcido, de 

jacintho, de pú rpu ra y de g rana teñida dos ve-
ces con var ios recamos , como lo habia mandado 
el Señor á Moysés. 

29. É hicieron la l ámina de sag rada vene ra -
ción de o r o purísimo, y grabaron en ella por 
mano de lapidario, la Santidad del S e ñ o r : 

30. Y a jus táronla á la t iara con un listón do 
jac in tho , como lo habia m a n d a d o el Señor á 
Moysés. . 

31. Fué pues acabada toda la obra del t abe r -
náculo y del techo * del testimonio : é hicieron 
los hijos de Israél todas las cosas que el Señor 
habia mandado á Moysés. 

32. Y ofrecieron el tabernáculo y techo y t o -
dos los utensil ios, los anil los, tablas, varas , co -
lumnas y basas , 

33. La cubier ta de pie les de carneros a lma-
gradas , y otra cubierta de pieles de jacintho, 

34. El v e l o 3 , el a r ca , las va ras , el propiciato-
rio. 

35. La mesa con sus vasos y con los panes de 
la p ropos ic ión : 

36. El caudelero , las candi le jas y sus utensi-
lios con el ace i t e : 

37. El altar de oro, y el ungüento , y el pe r fu -
m e de a r o m a s : 

38. Y el velo en la en t rada del tabernáculo : 
39. El altar de b ronce , la rejilla, las varas , y 

lodos sus vasos : til baño con su b a s a : las cor t i -
nas del á t r io , y las columnas con sus b a s a s : 

40. El velo en la en t rada del álrio, y sus cor-
dones y estacas. No falló n inguno de ios vasos, 
que se mandaron hacer para el ministerio del 
tabernáculo, y para el techo de la alianza. 

41. Asimismo las vestiduras que usan los sa 
cerdotes en el santuario, esto es , Aarón y sus 
hijos 

42. Las ofrecieron los hijos de Israél, como lo 
habia mandado el Señor. 

43. Todas las cuales cosas después que Mov-
ió en te ramente acabadas , las bendijo. s e s 

1 MS. 3. E las a tua nega s de las cofias. — 2 El Hebréo S.HN de la rienda. 
3 MS. 3. E e! destajo de !a ampara. FebkaB. A antipara de la mam paranza : que es el velo que «eparabn p1 

Santo ilei Santuario, ó Sancla Sanctorum. 
« Moysés, concluida que fué toda la obra, la vio y reconoció muy de espacio ; y admirando su perfection, la dili-
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C A P I T U L O X L . 

I - r r c c i o n y c o n s a g r a c i ó n d e l t a b e r n á c u l o . Se l l e n a ca l e d e !n g l o r i a de D i o s , y ** ve c o n t i n u a m e n t e c o b l e r i o 
d e u n a n u b e , q u e s e q u i t a b a c u a n d o e l p u e b l o se. p o n í a e n m a r c h a . 

1. Locutusquc est Dominus ad Moysen, di-
c e i i s : 

2. Mcnse primo, primft die men sis, eriges 
tabernaculum testimonii, 

3. Et pones in co arcaro, demitlesque ante 
illam ve lum: 

4. Et i I lata mensa, pones super earn qua; 
rite priecepta sunt. Candelabrum stabit cum 
tucernis suis, 

3. Et altare aurewn in quo adolelur incen-
sum, coram area testimonii. Tentorium in in 
ti'oitu tabcrnaculi pones, 

G. Et ante iilutl altare liolocausti: 
7. Labrum inter altare et tabernaculum, 

quod implebis aqua. 
8. CirCumdabisque atrium tentoriis, et i n -

gressum ejus. 
9. Et assumpto unction» oleo, unges taber-

naculum cum vasis suis, lit sanctif icentur: 

10 Altare holocausti ct omnia vasa e ju s : 
11. Labrum cum basi s u a : omnia unctionis 

oleo consccrabis, ut sint sancta sanctorum. 

12. Applicabisque Aaron ct filios ejus ad 
Tores tabcrnaculi testimonii, et lotos aqua 

13. 0 Indues sanctis veslibus, ut minislreni 
milii, et unctio eorum in saeerdolium scmpi-
ternum profieiat. 

1 4. Fecitque Moyses omnia quze preecepcrat 
Dominus. 

13. Igitur mense primo anni secundi, 'pri-
ma die mensis, collocatum est tabernaculum. 

10. b Erexitque Moyses illud, ct posuit ta-

1. Y habló el Señor á Moyses, diciendo: 

2. En el mes primero, en el primer día del 
m e s a l z a r á s el tabernáculo del U-stimonio, 

3. Y pondrás en él el arca, y dejarás caer el 
velo dclanlc de ella : 

4. Y entrada la mesa, pondrás sobre ella las 
cosas que ordenadamente se han mandado. Es 
tará el eandelero con sus lámparas, 

3. Y el altar de oro en que se quema el in-
cienso, delante del arca del testimonio. Pondrás 
el velo á la entrada del tabernáculo, 

0. Y delante de él el altar del holocausto: 
7. El baño entre el altar y el tabernáculo, que 

llenarás de agua. 
8. Y rodearás de cortinas el álrio, y su en-

trada. 
9. Y habiendo tomado el oleo de la unción, 

ungirás el tabernáculo con sus vasijas, para que 
sean santificados: 

10. El altar del holocausto y todos sus vasos : 
11. El baño con su basa : todo lo consagrarás 

con el oleo de la unción, para que todo sea san-
tísimo2. 

12. Y acercarás á Aarón y sus hijos á las puer-
tas del tabernáculo del testimonio, y después de 
lavados con agua k 

13. 1-os vestirás con las vestiduras sagradas, 
para que me sirvan, y su unción aproveche pa-
ra el sacerdocio sempiterno3 . 

14. É hizo Moysós todo lo que habia mandado 
el Señor. 

1 r;. Y asi en el mes primero del segundo año. 
el primer dia del mes, fué colocado el taberná-
culo. 

1G. Y lo erigió Moysós, y puso las tablas y las 

gencta y d e s i m a de los artífices, y la piedad del pueblo, que había conliibuído ú ella con sus voluntarias ofrendas, 
d i " su aprobación, y los llenó de elogios y bendiciones. E n el Hebreo se lee C 2 T X y los bendijo Morsés : y 
los t.xx, /.ai EÙ/ùfWiv aÙTc-j; ¡iai jo-»,;, y bendi/olos Moysés ; en el género masculino el pronombre, lo que no deja 
que dudar , que se debe referir á los artífices y a l pueblo, y no á las obras que trabajaron. 

1 Del año segundo de la salida de Egipto, como se dice en el v . 15, y asi liubia ya pasado un año menos catorce 
dias después de dicha salida. De este año emplearon seis meses en la construcción del tabernáculo, y de todo lo 
que necesitaba para su adorno ó servicio. Asimismo se v e por aquí, que el Éxodo comprende la historia de ciento 
cuarenta y cinco años, esto es, desde la muerte de Joseph hasta que fué erigido el tabernáculo ; porque los Israeli 
tas moraron en Egipto doscientos y quince años ; Cenes, x v , 18. Esto es, desde el año irelnta y nueve de Joseph, 
en que entraron, hasta el año ochenta de Moysés, que f u é el año de su salida. C a p . x u , 41. De estos años se han de 
quitar los que después v iv ió Joseph, esto es, setenta y uno que pertenecen al Génesis; con que quedan desde la 
muerte de Joseph, donde comienza el Exodo, basta el año de su salida, cienlo cuarenta y cuatro años, á los cua-
l e s si w añade el año casi er tero que moraron en el desierto hasta que fué erigido eY tabernáculo, hacen en todo 
ciento cuarenta y cinco. En adelante fué venerado con especial culto el día primero de cada mes. 

2 Snncf't Sanctorum es hebraísmo, v quiere decir cosas muy sanias. Esto principalmente se refiere al altar, 
•que es el que según l a exprc-ion de Jesucristo, MAT. XXIII, í>, santifica el don. 

3 Y su consagración pasará perpetuamente á 011*08 sacerdotes, que les irán sucediendo. Porque siendo hereditario 

a S u p r i xxix, 35. Lcvlt . viti, 2. — b Num. vii, 1. 

bulas ac bases ci veetes, staluitque columnas, 
17. Et ex pandit tectum super tabernacu-

lum, imposito desuper operimenlo, sieut Do-
minus imperaverat. 

18. Posuit et testimonium in arca , subdilis 
infra vcclibus, ct oraculnm desuper. 

19. Cùmque inlulisset arcam in tabernacu-
lum, appendit ante cam velum, u t explcret 
Domini jussiouem. 

20. Posuil c t men'sam in tabernáculo testi-
monii ad plngam scptentrionalem ext ra ve -
lum, 

21. Ordinatis corion proposi t ions panibus, 
sicut prssoeperat Dominus Movsi. 

22. Posuil et candelabrum in labernaculo 
testimonii é regione mensìe in pai-te australi, 

22 Locatis per ordinem lucernis , j u \ t a 
i raccplum Domini. 

21. Posuit c i altare aureura sub teeto testi-
monii contra velum, 

25. El adolcvit super eo inccnsum aroma-
Ittm, sicut jusseral Dominus Moysi. 

2íi. Posuit el tentorium in introilu taberna-
coli testimonii, 

27. Et altare holocausti in vestíbulo lesti-
monii, offerens in eo holocauslum, e t sacris-
ela, ut Dominus imperaverat. 

28. Labrum quoque statuii inter taberna-
culum testimonii et altare, implens illud a q u í . 

29. Laveruntque Moyses el Aaron ae libi 
ejus manussuas e l pedes, 

30. Cùm ingrederentur tectum fiedcris, el 
accederent ad altare, sicut pnoeeperat Domi-
nas Moysi 

31. Ere.lit et atrium per gyrum labernaculi 
et aliaris, ducto in inlroitu ejus tentorio. l'osi 
i|iiàm omnia perfecta sun t , 

32. • Opcrnit nubes tabernaculum testimo-
ni, ct gloria Domini implevit illud. 

basas v los travesanos, y asentó las columnas, 
17. Y tendió el techo ' sobre el tabernáculo, 

puesta sobre él la cubierta, como el Señor habia 
mandado. 

18. Puso lambien el testimonio * en el arca, 
metidas por debajo las varas, y arriba el orá-
culo' . 

I». V habiendo metido el arca en el taberna-
culo, colgó el velo delante de ella, para cumplir 
el mandamiento del Señor. 

20. Puso asimismo la mesa en el tabernáculo 
del teslimonio á la parle septentrional fuera del 
velo, 

21. Puestos delante por orden los panes de la 
proposición, como el Señor lo habia mandado á 
Moyses. 

22. Puso también el eandelero en el taberná-
culo del testimonio á la parle austral enfrente de 
la mesa, 

23. Dispuestas por órden las lámparas; con -
forme al mandamiento del Señor. 

2 í . Puso lambien el altar de oro debajo de la 
cubierta ' del testimonio, enfrente del velo, 

25. Y quemó sobre él incienso de aromas, co-
mo lo habia mandado el Señor á Jloysés. 

26. l 'uso lambien el velo á la entrada del ta-
bernáculo del testimonio, 

27. Y el aliar del holocausto en el àtrio del tes-
timonio t t, ofreciendo en él holocaustos, y sacri-
ficios, como habia mandado el Señor. 

28. Puso también el baño cnlre el tabernáculo 
del testimonio y el a l iar ' , "llenándolo de agua. 

2'J. Y Moyses y Aarón y sus hijos se lavaron 
sus manos y piés, 

30. Al tiempo de entrar ep el tabernáculo de la 
alianza, y acercarse al altar, conforme lo habia 
mandado el Señor á Stuysés. 

31. Erigió también c í àtrio al rededor del la-
bernaculo y del altar, echando el velo a su en 
irada. Despues que fueron cumplidas todas estas 
cosas, 

32. Cubrió una nube 7 el tabernáculo (lèi lesti -
monto, y llenóle la gloria del Señor. 

Sacerdote filli ¡ i ^ í ' S S ^ ^ h ^ r r ? ' P ü ' s i ' • » " " " " « « r e , . S o l a m e l e el w n w 

^ t r r s r ' a ™ ™,Mrio'8obrc 

p i Í T * ' " " " M d C " ^ ^ c r a " " ' ' » I r u m e o t o , testimonio ó e s c i l a ™ de la ali,,,,,,, ,le Dios con el 

3 El proplcialorío. 

« « I » colocada el arca . cuoieria, y arrimado, o delante del velo que cabria el santuario en donde 

i A cielo descubierto. 

? u t t m ñ , ' ' ™ 1 * 4 í l n m b t a l « a b . i cielo descubierto. 
La columna , ,„e eaaUa antes s « „ r e c , P , M l „ „ , , „ „ „ o v s ó s „ . « . „ i ? l ( 1 „ r u c i a del e „ m p J m r a , o , se por 
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33. Nec poterai Moyses ingredi tectum foe-
deris , nube operiente omnia , et majestate 
Domini coruscante, quia cuncta nubes ope-
rucrat. 

34. Si quando nubes tabernaculum desere-
bat, proliciscebantur fìlli Israel per turmas 
suas : 

33. Si pendcbat desuper, mauebant in eo-
dem loco. 

3G. Nubes quippe Domini incubabal per 
diem tabernaculo, et ignis in nocte. videnti-
bus cunctis populis Israel per cunctas man 
siones suas. 

33. Y no podía en t ra r 1 Moysés en el taberná-
culo de la alianza, cubriéndolo todo la nube, y 
brillando la majestad del Señor, porque todo'lo 
habia cubierto la nube. 

31. Y cuando la nube desamparaba al taber-
náculo, marchaban los hijos de Israél en sus es-
cuadrones 2 : 

35. Pero si estaba suspensa por arriba, per-
manecían en el mismo lugar. 

36. Porque la nube del Señor de dia estaba 
sobre el tabernáculo, y de noche un fuego ' 
viéndolo todos los pueblos de Israél en todas sus 
mansiones. 

B 
un nuevo prodigio á ette nuevo y mngnillco, que fué erigido; y dejándose ver toda resplandeciente, manifestaba 
con su luz y claridad extraordinaria la divina Majestad, que estaba allí presente. 

1 Respetando Moyses la presencia do Dios, que se manifestaba aquel dia tan patentemente, no se atrevió á entrar 
en EL tabernáculo; pero dospues entró en como tenia de costumbre. S. AGCSTIN, in KXM!. Q,„est. CLXXUI, dice 
que ora figura de los Judíos, para los que la gloria misma de Cristo, que se ve en el tabernáculo, esto es en la 
Iglesia, es como una nube que les impide acercarse á él para recibir lo salud. 

2 Véase el cop. ix de los Números. 
o Una llama ó resplandor de fuego. La que de dia era nube, que hacia sombra, y libraba de los rayos del sol Je 

noebe se convertía en llama que alumbraba á los Israelitas en raed'o de las tinieblas. 

a Levita» 6 libro sacerdotal, que era como el ritual ó ceremonial de los mhiíslros consagra-
dos al servicio y cullo del Señor, es llamado por los Hebreós t o p i l , eslo es, 1' llamó, que es la 
palabra que se lee en su principio. Los Griegos y los Latinos lo nombraron Lcvitico, en conside-
ración á que la materia principal, (pie en él se l íala, son los sacrificios y ritos que se practicaban 
entre los Uebréos, y que con particularidad miraban á la tribu de Lev!. En el Éxodo se ha hablado 
ya de todo lo que pertenecía á la construcción del tabernáculo, de los aliares, y de todas las 
otras cosas que debían servir para el culto divino, y de como la tribu deLevi rué escogida 
entre todas, y destinada para lodos los ministerios y servicios del tabernáculo, entre los 
males los primeros eran los sacrificios; y por esta razón el presente libro pertenece part i -
cularmente i los sacriUcios y á las obligaciones de los sacerdotes. La causa de haberlos ins-
tituido el Señor, l'ué porque quiso que su pueblo le honrara también con estos ejercicios externos 
de religión, y con el lin de ocuparle con tanta variedad de ceremonias en su verdadero culto, 
apartándole de la superstición é idolatría, á que se mostraba tan propenso. 

El Lcvitico se divide comunmente en tres parles. En la primera se trata de la calidad y va-
riedad de los sacrificios, lo que se contiene desde el cap. I hasta el VIII. En la segunda se habla 
de los Sacerdotes y Levitas, de su consagración y oficios, de varias preparaciones y purificacio-
nes, que debían preceder para emplearse en esto, y de sus inmundicias legales; todo lo cual 
se lee desde el cap. vm hasta el xxm. Últimamente desde es te capitulo hasta el fin del l ibróse 
señalan los tiempos que habia destinados para los sacrificios, y para los dias festivos y solem-
nes, y se dan leyes acerca de los votos y promesas. 

Todo lo que se comprende en el Lcvitico acaeció en el primer mes del segundo año de la salida 
(le lígipio • porque luego que fué erigido el tabernáculo, comenzó Dios á hablar i Moysés desde 
el santuario, y ú dictarle todo lo que aquí se o r d e n a ' : y esto fué en aquel tiempo, en que los 
Israelitas tenían aun su mansión al pió del monte Sinai, como se dice expresamente en el ver-
sículo último del capitulo último. 

Para poder entrar en el espíritu y senlido de esle libro, es necesario entender antes bien, qué 
cosa es aquella parte esencial de la verdadera religión, que se llama sacrificio. No hay ningún 
hombre, dice S. A g u s t í n q u e no confiese y diga que el sacrificio solamente se debe á Dios. Y 
ninguno ha habido hasta ahora que lo baya ofrecido á otro, que á aquel que sabía, ó creía, ó 
se figuraba ser su Dios: y esta verdad es tan antigua como el mundo; pues vemos ya desde el 
principio de é l , que los dos primeros hijos del primer hombre ofrecieron sacrificios. Si el 
hombre se hubiera conservado en su primera inocencia, no hubiera tenido que ofrecer á Dios 
(ilro sacrificio que el de sí m i s m o ' ; pero habiéndose rebelado contra su Criador, y envolviendo 
en su corrupción y en su persona é loda la naturaleza humana, como en su raíz y en su orí 
gen, se hizo indigno 4 si mismo y á lodos sus descendientes, de que hubiera alguno "que pudiera 
ser ofrecido, ñ ofrecerse á Dios, como una víctima pura, ó que le fuera agradable Por esto el 
hombre, perdido y sin recurso, necesitaba de una, que lucra capaz do purificarlo v de reconci 
harlc con su Criador, y que con su valor y méritos i g u a l a » la enormidad del pecado cometido, 
uros por pura misericordia, compadecido del hombre y del estado miserable en que se hallaba 
destino por victima á su propio Hijo, para que fuera sacrificado por el pecado del hombre. Quiso 
»1 mismo tiempo que mientras esperaba el hombre la venida de este divino Libertador, v lierlcn -
lorsuyo, diese público testimonio de la dependencia que tenia de él derramando en Ixraorsuro 
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33. Nec poterai Moyses ingredi teelum foe-
deris , nube operiente omnia , et majestate 
Domini eoruscante, quia euneta nubes ope-
ru crai. 

34. Si quando nubes tabernaculum desere-
bat, prolleiseebantur filii Israel per turmns 
suas : 

33. Si pendebat desuper, mauebant in co-
dem loco. 

3G. Nubes quippe Domini incubabal per 
diem tabernaculo, et ignis in nocte. vidcnti-
bus cunctis populis Israel per cunclas man 
siones suas. 

33. Y no podía entrar" i loysósóh el taberná-
culo de la alianza, cubriéndolo todo la nube, y 
brillando la majestad del Señor, porque todo'lo 
había cubierto la nube. 

34. Y cuando la nube desamparaba al taber-
náculo, marchaban los hijos de Israél en sus es-
cuadrones 2 : 

33. Pero si estaba suspensa por arriba, per-
manecían en el mismo lugar. 

36. Porque la nube del Señor de día estaba 
sobre el tabernáculo, y de noche un fuego ' 
viéndolo todos los pueblos de Israél en todas sus 
mansiones. 

B 
un nuevo prodigio á ette nuevo y magnifico, que fué e r i g i d o ; y dejándose ver toda resplandeciente, manifestaba 
con su luz y claridad extraordinaria la divina Majestad, que estaba allí presente. 

1 Respetando Moyses la presencia do Dios, que « manifestaba aquel dia tan patentemente, m» se atrevió á entrar 
en el tabernáculo; pero después entró en como tenia de costumbre. S. AGCSTIN, in KXM!. Qt,<e,r. CMXIII, dice 
que era figura de los Judíos, para los que la gloria misma de Cristo, que se ve en el tabernáculo, esto es en la 
Iglesia, es como una nube que les impide acercarse á él para recibir la salud. 

2 Véase el cop. i x <te los Números. 
o Una llama ó resplandor de fuego. L a que de dia era nube, que hacia sombra, y libraba de los rayos del sol Je 

noebe se convertía en l lama que ni timbraba á los Israelitas en raed'o de las tinieblas. 

a Levita» 6 libro sacerdotal, que era como el ritual ó ceremonial de los ministros consagra-
dos al servicio y cullo del Señor, es llamado por los Hcbreós t o p i l , esto es, 1' llamó, que es la 
palabra que se lee en su principio. Los Griegos y los Latinos lo nombraron Lcvitieo, en conside-
ración á que la materia principal, que en él se H ala, son los sacrificios y ritos que se practicaban 
entre los Uebréos, y que con particularidad miraban á la tribu de Le el. En el Éxodo se ha hablado 
ya de todo lo que pertenecía á la construcción del tabernáculo, de los aliares, y de todas las 
otras cosas que debían servir para el culto divino, y de como la tribu deLevi rué escogida 
entre todas, y destinada para lodos los ministerios y servicios del tabernáculo, entre los 
males los primeros eran los sacriücios; y por esta razón el presente libro pertenece part i -
cularmente á los sacrificios y á las obligaciones de los sacerdotes. La causa de haberlos ins-
tituido el Señor, l'ué porque quiso que su pueblo le honrara también con estos ejercicios externos 
de religión, y con el lin de ocuparle con tanta variedad de ceremonias en su verdadero culto, 
apartándole de la superstición é idolatría, á que se mostraba tan propenso. 

El Lcvitieo se divide comunmente en tres parles. En la primera se trata de la calidad y va-
riedad de los sacriücios, lo que se contiene desde el cap. r hasta el vin. En la segunda se habla 
de los Sacerdotes y Levitas, de su consagración V oficios, de varias preparaciones y purificacio-
nes, que debían preceder para emplearse en esio, y de sus inmundicias legales; todo lo cual 
se lee desde el cap. viu hasta el xxm. Últimamente desde es te capitulo hasta el lin del l ibróse 
señalan los tiempos que bahía destinados para los sacrificios, y para los dias festivos y solem-
nes, y se dan leyes acerca de los votos y promesas. 

Todo lo que se comprende en el Levitico acaeció en el primer mes del segundo año de la salida 
de Egipto; porque luego que fué erigido el tabernáculo, comenzó Dios á hablar á Moysés desde 
el santuario, y ú dictarle todo lo que aqui se o r d e n a ' : y esto fue en aquel tiempo, en que los 
Israelitas tenian aun su mansión al pié del monte Sinai, como se dice expresamente en el ver-
sículo último del capitulo último. 

Para poder entrar en el espíritu y sentido de esle bbro, ra necesario entender antes bien, qué 
cosa es aquella parte esencial de la verdadera religión, que se llama sacrificio. No hay ningún 
hombre, dice S. A g u s t í n q u e no confiese y diga que el sacrificio solamente se debe á Dios. Y 
ninguno ha habido hasta ahora que lo baya ofrecido á otro, que á aquel que sabia, ó creia, ó 
se figuraba ser su Dios: y esta verdad es tan antigua como el mundo; pues vemos ya desde el 
principio de é l , que los dos primeros hijos del primer hombre ofrecieron sacrificios. Si el 
hombre se hubiera conservado en su primera inocencia, no hubiera tenido que ofrecer á Dios 
litro sacrificio que el de si m i s m o ' ; pero habiéndose rebelado contra su Criador, y envolviendo 
en su corrupción y en su persona á toda la naturaleza humana, como en su raiz y en su orí 
gen, se hizo indigno 4 si mismo y á lodos sus descendientes, de que hubiera alguno "que pudiera 
ser ofrecido, ú ofrecerse á Dios, como una víctima pura, ó que le fuera agradable Por esto el 
hombre, perdido y sin recurso, necesitaba de una, que lucra capaz do purificarlo v de reconci 
harlc con su Criador, y que con su valor y méritos i g u a l a » la enormidad del petado cometido, 
uros por pura misericordia, compadecido del hombre y del estado miserable en que se hallaba 
destino por victima á su propio Hijo, parn que fuera sacrificado por el pecado del hombre. Quiso 
ai mismo tiempo que mientras esperaba el hombre la venida de este divino Libertador, v lierlcn -
tur suyo, diese público testimonio de la dependencia que tenia de él derramando en ho'norsuvo 
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I¡>- sangre de los animales, destruyendo en lodo ó en parle su carne con el fuego, y ofreciéndole 
alguna porcion de los frutos de la (ierra que recibia de sus manos liberales. Pero lodas « 1 « 
ofrendas y sacrificios no eran por si mismos agradables 4 Dios, ni capaces de expiar al hombre 
de su pecado: y por consiguiente se hacia uso de ellos con el fin de inspirarle los senlimieni™ 
con que debía presentarse delante del Señor, y de que se figurara en diferentes maneras el grande 
sacrificio del Mes as ¡ por lo que ni los que los ofrecían, lo eran tampoco agradables' sino en 
cuanto unían por la fe los sacrificios que hacían entonces, con el del Mesías que esperaban 
único origen de toda gracia y de toda bendición e s p i r i t u a l E s t e divino Cordero fué «tro»' 
l ado desde el principio del mundo >, porque el mérito de su sangre v de la muerte que había 
do padecer, santificó lodos los sacrificios que los Patriarcas ofrecieron ¡i Dios lodas las ac 
Clones en que se ocupaban con la mira de agradarle, y por la fe en Jesucristo que algún di» 
llama do nacer, morir y resucitar por ellos. Y si todos los sacrificios que ofrecieron los Paular-
cas Hasta el establecimiento do la Ley, fueron figuras del que el Salvador habla de ofrecer de si 
mismo sobre la cruz, es evidente, que todo lo que escribe Moysés en el Levítíco, es una imáaen 
muy clara y muy formal de este mismo sacrificio; porque Jesucristo, como dice S Pablo • « 

"" dtloáa'« Lc'J- "> por esto añade S. Agustín \ que en las víctimas de las reses, que ion 
lanío aparato y ceremonias ofrecían los Judíos á Dios, celebraban la Profecía de aquella victima 
t'cntdera, que Cristo ofreció al Padre en el grande sacrificio de la cruz. 

Los saerilicios sangrientos ó con derramamiento de sangre, que se ofrecían al Señor eran el 
Itolocausto. Ql mas perfecto de todos, y en el que el fuego consumia ó quemaba enteramente 
toda la victima; y este sacrificio figuraba á Jesucristo, ofrecido al Padre Eterno sobre la cruz en 
holocausto que consumieron las llamas de su amor U hostia pacifica se ofrecía para pedirle 
alguna merced, ó para darle gracias por las recibidas. Jesucristo, verdadera hostia pacífica 
anunció la paz, esto es, la plenitud de todos los bienes, cuando nació: la prometió cuando iba 
a entregarse a la muerte; y la dió á sus discípulos después de resucitado. El sacrificio de ex-
pac,on se ofrecía por los pecados. Jesucristo, muriendo sobre la cruz, fué el verdadero sacrificio 
deexpiacion, ofrecido por los pecados do todo el mundo«. l , , s sacrificios incruentos ó sin 
derramamiento de sangre se hacían de la harina mas pura, ó de la flor de la harina y estos 
eran imagen de Jesucristo, que se ofrece sobre nuestros altares, y esl4 en ellos realmente 
presente bajo las especies de pan y de vino, sin que su sangre sea derramada de nuevo' 
J X l h , d . e b V e n e r s c rau-v Prl-«™te Para entrar en el espíritu y en la verdad, que so 
sombreaba en las figuras que se encierran on este libro. 

, S. de a , . D.¡, lib. 1, «p. ? a 
' |""'.l,p Till, I. 

3 Unni. », 5. 
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H r l « i s il de p. loi iuu. 

I Vocavít' autem Moysen, et loculus est ei 
Dominus de tabernáculo teslimonií, dícens ¡ 

2. Loquere liliis IsraCI, el dices ail eos: Ho-
mo, qui obtulerít ex vobis bostiam Domino 
de peeoribus, id est, de bobus et ovibus olTe 
rens victimas, 

3. fl Si holocausluin fuerit ejus oblalio, ac 
de armenio; masculum imniaculatum offerel 
ad oslium tabernaculi teslimonií, ad plaean-
diini sibi Dominum : 

1. V llamó el Señor 1 4 Moysés, v le habló 
desde el tabernáculo del testimonió, diciendo: 

2. Habla á los hijos de fsraél, y les dirás 1 El 
hombre de entre vosotros que ofreciere al 
Señor hostia ' de los ganados, esto es . el que 
otfrezca victimas de bueyes 1 ó de ove jas ! , 

3. Si su ofrenda fuere holocausto", y de la va 
cada; ofrecerá un macho inmaculado •"á la puer 
ta« del tabernáculo del rc-uimonlo, para aplacar 
para si al Señor«: 

J i S K a f f i S ^ f W « " " c o n • » D ¡ » « * * * « ü . lodos, 
( r t a u * ¡ " A W ' D t o s n " h l b h el momo, »ino desded tabernáculo - lo 

' ' O * " " ™ 0 * ' * - < « - « « M — . > depende i conversar con Ins hombr«! para mí-

l S I ? » I ™ ' ' ' 1 - , , í " " " " ' f ' " P • " U C '»do género ,1c proeules ú « 
* r-n 10 que w compremlr todo animal vacuno. 

J Corde ? S l or , , .machos de cabrio, cabritos, etc. La palabra hebrea sianiDca indiferentemente 

q u e > ' s ' " " c a 4 « " * « * - - v l c ü m a , 

I,™ « . S E ? m " " . ' " ' fS^^d • salud V perfección ; porque tomo el Mocáoslo era ci sacrifici,, m a s „ „ fer io » 
P' n * meóle- miraba ,1 culto y obsequio del Señor, se requerta para él lo m<jor v mas 2 , T e s 1 

» Poique a la entrada del tabernáculo estaba el altar de los holocouMos 

h . « , « " d S \ 1 ™ l t 3 c S o a ? d ' e e t ^ H M t ; y j " " • ' W - B principal de! b o t a o s , o era 
Je » , v « L , ? » J " ' ; ? a c reSD,'aba d g u a d a n o , que era aplacarle y Merlo, propicio. Los sacóte, .-

w S a T ' f S ' T T P a r a 1 3 J u i , i n r a d 0 " • s i " » » i 3 ' " ' " " para evilar algún c a s l i » 
'» i"!"fltMi"n " opere o¡terriulis, como d T i n i t 

" Ksud. \XIS . Ul. 



4 . P o n e l q u e m s n u m s u p e r c a p u t h o s l i a ; , 

e l a c c c p t a b i l i s e r i t , a t q u e in e x p i a t i o n e m e j u s 

p r o l i e i e n s . 

5 . I m m o l a b i t q u e v i t u l u m c o r a m D o m i n o , 

c t o f T c r c n l filii A a r o n s a c c r d o t e s s a n g u i n e m 

e j u s , f u n d e n l e s per a l l a r i s c i r c u i l u m , q u o d 

est a n l c o s l i u m t a b e r n a c u l i . 

6. Dctrac l&que p e l l e hoslia?, a r t u s in f r u s t a 

c o n c i d e n t . 

7. Et s u b j i c i e n t in a l tar i i g n e m , s l r u e l i g -

n o r u m a n t e c o m p o s i t e 

8. F.l m e m b r a q u a ; s u n t ca>sa, d e s u p c r ordi-

n a n t e s , c a p u t v i d e l i c e t , c t c u n c t a quas a d h e -

rent j e c o r i , 

9. In les tii lis e t p e d i b u s l o l i s a q u a : a d o l e -

b i t q u e e a s a c c r d o s s u p e r a l t a r c in h o l o c a u s -

t n m e t s u a v e m o d o r e m D o m i n o . 

10. Q u o d si d e p e c o r i b u s o b l a l i o e s t , d e 

o v i b u s s i v e d e e a p r i s h o l o c a u s t u m , m a s c u -

l u m a b s q u e m a c u l a o f t c r e t : 

1 1 . I m m o l a b i t q u e ad- l a t u s a l t a r i s , q u o d 

respici t a d A q u i l o n e m , c o r a m D o m i n o : s a n -

g u i n e m v e r d i l l ius f u n d e n t s u p e r a l t a r c filii 

Aaron p e r c i r c u i t u m : 

1 2 . D i v i d e n t q u e m e m b r a , c a p u t , e t o m n i a 

qua? a d h e r e n t j e c o r i : c t p o n e n t s u p e r l i g n a , 

q u i b u s s u b j i c i e n d u s est i g n i s : 

1 3 . Intest ina v e r o e t p e d e s l a v a b u n t a q u a . 

Et o b l a t a o m n i a a d o l e b i t s a c e r d o s s u p e r a l ta-

r e , in h o l o c a u s t u m e t o d o r e m s u a v i s s i m u m 

D o m i n o . 

1 4 . S i a u t e m d e a v i b u s h o l o c a u s t i o b l a t i o fue-

r i t D o m i n o , de t u r t u r i b u s , a n t p u l l ' s c o l u m b i c , 

1 3 . Of feret c a m s a c e r d o s a d a l lare : e t r e -

torto a d c o l l u m c a p i l c , a c r u p t o v u l n c r i s lo-

4. V p o n d r á la m a n o ' s o b r e la c a b e z a de la 

h o s t i a , y s e r á a c e p t a b l e , y p r o v e c h o s a para su 

e x p i a c i ó n . 

3 . Y s a c r i f i c a r á 1 un b e c e r r o delante del S e -

ñ o r , y l o s s a c e r d o t e s h i jos d e A a r ó n ofrecerán 

la s a n g r e de 61, d e r r a m á n d o l a al r e d e d o r 3 del 

a l t a r , q u e e s t á á la p u e r t a d e l t a b e r n á c u l o . 

6. Y q u i t a d a la piel 1 á la h o s t i a , cortarán en 

t r o z o s s u s m i e m b r o s , 

7 . Y p o n d r á n f u e g o 8 d e b a j o en el a l tar , des-

p u é s d e a c o m o d a d o el m o n l o n d e l e ñ a : 

8. Y p o n i e n d o e n c i m a p o r ó r d e n los m i e m -

b r o s , q u e l u e r o n c o r l a d o s , e s á s a b e r , la cabeza, 

y t o d a s l a s c o s a s q u e e s t á n p e g a d a s al hígado. 

9. L a v a d o s c o n a g u a 4 l o s i n t e s t i n o s y l o s pies: 

y lo q u e m a r á el s a c e r d o t e 7 s o b r e el a l t a r en ho-

l o c a u s t o y o lor s u a v e 8 a l S e ñ o r . 

40. P e r o s i la o f r e n d a e s d e r e s e s h o l o c a u s -

t o de o v e j a s ó de c a b r a s , o f r e c e r á un m a c h o sin 

m a n c h a : 

1 1 . Y l o s a c r i f i c a r á al lado d e l a l t a r , 0 , que 

m i r a al A q u i l ó n d e l a n t e d e l S e ñ o r : y los hijos 

d e A a r ó n d e r r a m a r á n s u s a n g r e al rededor s o -

b r e el a l t a r : 

1 2 . Y p a r t i r á n s u s m i e m b r o s , la c a b e z a , y to-

d o l o q u e e s t á p e g a d o a l h í g a d o : y lo pondrán 

s o b r e la l e ñ a , á l a q u e s e h a de p o n e r fuego 

d e b a j o : 

1 3 . Y l a v a r á n c o n a g u a l o s intest inos y los 

p i é s . Y el s a c e r d o t e q u e m a r á s o b r e el altar toda 

la o f r e n d a e n h o l o c a u s t o y e n o l o r m u y suave 

a l S e ñ o r . 

14. P e r o si l a o f r e n d a f u e r e de a v e s " en ho-

l o c a u s t o a l S e ñ o r , d e t ó r t o l a s ó de p i c h o n e s , 

1 5 . 1.a o f r e c e r á el s a c e r d o t e s o b r e el a l t a r : y 

r e t o r c i d a la c a b e z a h á c i a e l cue l lo y abierto 

1 Con esta ceremonia daba á entender que trasladaba á Dios el derecho que tenia sobre aquel animal, y que el 
mismo se ofrecía todo juntamente con la victima. Al mismo tiempo quería significar, como que traspasaba sus 
pecados, y los cargaba sobre el animal que iba á ser sacrificado; porque habiendo merecido la muerte y la conde-
nación delante de Dios, se libraba de ella por la de aquel animal, que no habla pecado; y esto por medio de la fe 
que les presentaba otra cosa mucho mas elevada, esto es, el sacrificio de Jesucristo representado por la muerte del 
animal inocente. 

2 Por mano del sacerdote, porque si este lo pertenecía pecullarmente. 
3 El Hebreo n m c r r S i ' , sobre el altar, lo que da á entender que se derramaba sobre, el borde del altar, como 

se dice en el v . 15. 
4 Esto lo hacían los Levitas, y la piel pertenecía al sacerdote; cap. v n , 8 , ni tampoco se desollaban todas la» 

víctimas. Cap. iv, t i . 

5 Después de este primer sacrificio se. conservó siempre fuego sobre el altar. Cap. vi, 13. 
C Anle3 de ponerlos sobre el fuego. Esto se dice para significar que nuestros sacrificios deben ser puros y librea 

de toda mancha, si han de ser agradables al Señor. 

7 Asi como el fuego purifica y transforma en si mismo todos las cosas que se echan en el; del mismo modo Dios, 
que es un fuego consumidor y abrasador, purifica á los suyos, y los transforma en si mismo, engendrando deelk» 
anas nuevas criaturas para que se lleguen á él, cuino un olor el mas suave y agruduble. 

8 MS. A. Olerías luí el Sacerdote. 
9 De otras reses, esto es, de ganado ovejuno ó cabruno, como lo expresa la palabra hebrea "JNSrr^C. 
10 Al pié del altar y al lado. 
s i El Señor ordenó también estos sacrificios de ave-*, para que los pobres que no podian comprar, como los 1i-

cos, un toro, un becerro, un carnero, etc. , lo pudieran hacer de cosas fáciles de adquirirse por un precio acomo-
dado á su pobreza. 

12 No sepodia emplear el cuchillo pava degollarla, sino que la mataban retorciéndole la Cabeza hácin el cuello, 
) después con las uñas abrían el lngar de la herida para que saliera la s;;n?re, que hacían gotear, ó exprimían 
el borde del altar. 

c o , d c c u r r e r e fac ie t s a n g u i n e m s u p e r e r e p i -

d i n e m a l t a r i s : 

I l i . V e s i c u l a m v e r ò g u t t u r i s , e t p l u m a s 

projieiet p r o p e a l i a r e a d o r i e n t a l e m p l a g a m , 

in loco in q u o c i n e r c s e f f u n d i s o j e n t , 

1 7 . C o i i f r i n g e t q u e a s c e l l a s e j u s , e t n o n 

s e e a b i t , n e q u e f e r r o d i v i d e t e a m , cP a d o -

lebit s u p e r a l t a r e , l i g n i s i g n e s u p p o s i l o . IIo-

l o c a u s l u m e s t c t o b l a t i o s u a v i s s i m i o d o r i s 

D o m i u o . 

e l l u g a r de la h e r i d a h a r á c o r r e r l a s a n g r e s o -

b r e el b o r d e d e l a l t a r : 

1 6 . P e r o a r r o j a r á el b u c h e y l a s p l u m a s 3 c e r -

c a d e l altar al l a d o o r i e n t a l , e n el l u g a r en q u e 

s u e l e n e c h a r s e l a s c e n i z a s 3 , 

1 7 . Y le q u e b r a n t a r á l a s a l a s , p e r o n o l a c o i ' ' 

t a r á , n i d i v i d i r á c o u c u c h i l l o , s i n o q u e l a q u e -

m a r á s o b r e el a l t a r , p o n i e n d o f u e g o d e b a j o d e 

l a l e ñ a . Es h o l o c a u s t o y o i r e n d a d e o l o r s u a v í -

s i m o al S e ñ o r . 

C A P I T U L O I I . 

Ceremonias en Ian ofrendas de lo* panes de la flor de la har ina , y de la« primicia». 

1 . A n i m a c í i m o b l u l e r i t o b l a t i o n e m s a c r i -

ficii Domino", s imi la c r i t c j u s o b l a t i o : f u n d e t -

que s u p e r e a m o l e u m , e t p o n e t t h u s , 

2. A c d e f e r e t ad filios A a r o n s a c e r d o t e s : 

quorum u n u s toilet p u g i l l u m p l e n u m simí-

1» e t o l c i . a c l o t u m t h u s , e t p o n e t m e m o -

riale s u p e r a l t a r e in o d o r e m s u a v i s s i m u m 

Domino. 

3. a Q u o d a u t e m r e l i q u u m fu e r i t d e s a c r i f i -

c i o , erit A a r o n c t filiorum e j u s , S a n c t u m 

s a n c t o r u m d e o b l a t i o n i b u s D o m i n i . 

4. Cíun a u t e m o b t u l e r i s s a c r i f i c i u m e o c t u m 

i n c l i b a n o : d c s i m i l a , p a n e s s c i l i c e t a b s q u e 

f e r m e n t o , c o n s p e r s o s o l e o , c t l a g a ñ a a z y m a 

oleo l ita. 

1 . C u a n d o u n a a l m a 4 h ic iere o f r e n d a d e s a c r i -

ficio a l S e ñ o r , s e r á s u o f r e n d a flor d e h a r i n a 5 : y 

d e r r a m a r á s o b r e e l la a c e i t e , y p o n d r á i n c i e n s o 0 , 

2. Y la l l e v a r á á l o s s a c e r d o t e s h i jos d c A a r ó n : 

d e l o s c u a l e s u n o t o m a r á u n p u ñ a d o l l e n o d e flor 

d e h a r i n a 7 y a c e i t e , y t o d o el i n c i e n s o , y lo p o n -

d r á p o r r e c u e r d o 8 s o b r e e l a l t a r e n o l o r s u a v í -

s i m o a l S e ñ o r . 

3. Y l o q u e s o b r a r e d e l s a c r i f i c i o , s e r á d e 

A a r ó n y de s u s h i j o s , c o s a m u y s a n t a 9 d e l a s 

o f r e n d a s d e l S e ñ o r . 

4. Mas c u a n d o o f r e c i e r e s s a c r i f i c i o d e c o s a c o -

c i d a e n h o r n o , u : d e flor d c h a r i n a , e s t o e s , p a n e s 

sin l e v a d u r a , a m a s a d o s c o n a c e i t e , y l a s a ñ a s 

á z y m a s u n t a d a s c o n a c e i t e . 

1 MS. A. Y fágale una la guilla al cuello. 
2 Porque sus plumas no se pueden comer, y en el buche se encierran las inmundicias, ajenas del altar; por 1¡> 

cual ni uno ni otro debía ofrecerse al Señor. 

3 Para despues llevarlo todo fuera del campamento. Cap. vi, I I . 
4 Alma, un hombre, una persona. Es sinécdoque. Ofrenda, según el texto hebreo y los ixx, se entiende aquí do 

(Oías de harina. De estas habia'dos especies: una se ofrecía separada, como son todas las que despues se refieren: 
la otra, cuando acompañaban á los sacrificio» de los animales con sus libaciones. A u m . xv, 4, G, 9. 

b MS. 7. De almo/lón. F.l Hebreo n n . G , lo que significa propiamente el sacrificio ú ofrenda que se hacia al 
Señor de la harina mas pura, ó de la flor de ella. Todos los demás sacrificios tenian su nombre peculiar, y como 
(s'u» carecía de él, por esta rayón el intérprete latino lo llama con el nombre genérico, sacrificio. Fué instituido por 
el Señor por tres motivos principalmente : primero en atención á l o s pobres, pava que hallasen fácilmente con que 
poderle obsequiar y ofrecerle sus cultos: segundo para proveer de alimento ú sus sacerdotes y ministros: y última-
mente, porque como Señor y dueño absoluto de los hombres y dc todas las cosas, Que estos necesitan para alimen-
tarse, quería que reconocieran la mano liberal de quien recibían el sustento, haciéndole ofrendas de todos los 
frutos que recosían para este fin. Asimismo eran tres las especies de este género de ofrendas ó sacrificios : primera, 
de harina pura y sin cocee: segunda, de harina cocida y preparada de diversos modos, eomo veremos en la serie de 
este capítulo: tercera, de las espigas ó granos de las primicias. Añadían aceite, que servia como dc condimento, 
é incienso que se quemaba todo en olor de suuvidad al Señor. El sacrificio dc Jesucristo muerio en la cruz era 
figurado por los de los animales ; el del mismo Señor ofrecido en la Eucaristía, lo w a por este de la liarína mas 
pura. . 

6 Añadirá, ó preseninrá también incienso. 
7 MS. 7. E arrebañen dello lleno su .puno del ahnodón. 
8 Como un obsequio que liace al Señor, para que tenga presente al que le ofrece, luego que sienta ó perciba 

la suavidad dc aquel olor; ¿sto.es, luego que vea la pureza de corazon y voluntad con oue lo ofrece : y esto es lo 
que en verdad complace, y sirve como dc fragancia al Señor. 

0 Y asi será mirado como una cosa consagrada, y la ma3 santa. Por lo cual ninguno podrá comer de ello, sino 
solo los sacerdotes. 

10 MS. 2. De cochura de forno. Esta es la segunda especie de ofrenda, que se hacia de la flor de la harina. Se 
cocía en el horno, ó se freía en sartén, ó se tostaba sobre las parriHas, amasándola ó untándola con aceite, pero sin 
levadura, en la que se simboliza la corrupción ¡ en csU) se da á entender con cuanta pureza se deben hacer los pre-
sentes al Señor. 

a EccU. vii,*31. 

a . T. T. I. • SO 



5. si tu of renda fuere de sar tén , de flor de h a -
r ina amasada con aceite y sin levadura , 

6. La dividirás menudamente , y echarás aceite 
sobre ella. 

7 . Y si el sacrificio fuere de p a r r i l l a s s e ama-
sará igualmente la flor de la har ina con acei te : 

8. La que ofreciendo al Señor, la pondrás en 
m a n o del sacerdote. 

9. F.l cual después de habe r l a ofrecido, tomará 
de la of renda para r ecue rdo a , y lo quemará so-
b r e el a l ta r , en olor de suavidad al Señor ; 

10. Y todo lo q u e sobrare , será de Aarón y de 
sus bijos, cosa muy san ta de las ofrendas" del 
Señor. 

11. Toda ofrenda, que s e ofrece al Señor, se 
ha rá sin levadura y nada con levadura y con 
m i e l 3 s e quemará en sacrificio al Seüor. 

12. De eslas cosas solamente ofreceréis primi-
cias* y p r e s e n t e s : pe ro n o se pondrán sobre el 
altar en olor de suavidad. 

13. Todo lo que ofrecieres en sacrificio, lo s a -
zonarás con s a l 4 , y no qui tarás de tu sacrificio 
la sal de la alianza 0 de tu Dios. En toda ofrenda 
tuya of recerás sal . 

1 í. Y si al Señor ofrecieres p re sen t e 1 de tus 
pr imeros f r u t o s 8 de las espigas que están aun 
verdes , las tostarás al f u e g o 9 , y las quebranta-
rás 10 á manera del fa r ro y d e es te modo ofre-
cerás tus primicias al Señor, 

15. Derramando sobre ellas aceite, y poniendo 
encima incienso, porque es of renda del Señor. 

16. De la cual q u e m a r á el sacerdote en memo-

I La voz hebrea X W r n D , que en la Vutgata se traslada cratícula, significa una especie de cazuela ó caldero 
hondo, en donde pudiera muy bien hervir lo que se echaba; á diferencia de rQITQ, v. 5, que era plano, y monos 
hondo, como nuestras sartenes, donde por la mayor fuerza del fuego se endurecía lo que en ellas se freía. 

'¿ Después de haber recibido la ofrenda, tomará la parle que ha de elevar y ofrecer al Señor, quemándola en ho-
nor suyo, y reseñará para si lo que sobrare. 

3 Porque los sacrificios representaban la amargura de la cruz y mortificación del hombre viejo; y asi debin ex-
cluirse de ellos la miel y lodos los frutos dulces, que se significan por ella. La levadura era símbolo de la malicia, 
1 Cor. v, 8, mas aunque en las ofrendas que llevamos dichas hasta aquí no debía haber nada de levadura; no 
obslanlc en otras ocasiones se ofrecían panes con levadura aun con el mismo sacrificio. Cap. vu, 13, y x m i , 17. 

4 Porque se ofrecían primicias de todo el pan, que se cocía para el gasto de las familias, y estas primicias servían 
para sustento de los sacerdotes. 

5 MS. A. Condirlo has con sal. Cristo es la verdadera sal del cielo, (juc-preserva de corrupción, y hace que stfao 
gratos á Dios eternamente sus escogidos; asi como la sal preserva las cosas de corrupción, y las hace sabrosas; y 
por esto SE usaba de sal en todas las ofrendas y sacrificios. MAKC. IX, 49. Es también MjnbólQdc la prudencia, Cotos. 
iv, G, de la incorrupción y de la ürme*a, Númer. xvin, 9, lo que servia para renovaren cada sacrificio la memo-
ria, que debian tener de la alianza hocha con Dios, y la firmeza y constancia con que debían guardarla. Y esto se ha 
de limitar ¡i las ofrendas de cosas de harina, como en el v. 1. 

«; Término lomado del uso común, por cuanto tos personas que tienen algnna conexion, usan de una misma 
sal, esto es, de una misma mesa. Á este modo la sal antiguamente era señal de amistad, y aun de la obligación 
que el inferior tiene respecto del superior; y de aqui vino la palabra salario. Véase i Esdr. iv, 14. 

7 Quiere decir: Cuando ofrecieres, porqueeslo estaba mandado por la Ley. Esta cía la tercera especie de ofrenda 
ó sacrificio, que se hacia de la harina. 

8 Tres veces al año se ofrecían primicias. En la Pascua, de las espigas quo estaban todavía verdes, como aqui se 
dice : en la fiesta de Pentecostés, de los panes nuevos: y en la fiesta de los tabernáculos, cuando se rccogian lodos 
los frutos. 

9 MS. 7. Amoragado sea en el fuego. 
10 Estas espigas debian esuir yu granadas, para que locándolas al fuego, y frotándolas fon las manos, soltasen 

con facilidad el grano para ofrecerlo 
II Ó exauda. 

a Marc, is, 48, 49. 

'ò. Si oblatio tua fucrit de sar taginc , simifce 
conspersa; oleo et absque f e rmen to , 

G. Divides earn i i i inutatim, et f undes super 
cam oleum. 

7 . Sin autem de crat icula fueri t sacrifi-
c ium, « q u è simila oleo conspcrgetur : 

8. Quam offerens Domino, t rades m a n i b u s 
sacerdotis. 

9 . Qui cùm oblulcrit c a m , toilet m e m o -
riale de sacr i f ic io, et adolcbit super al tare, 
in odorem suavitat is Domino ; 

10. Quidquid au tem rc l iquum e s t , erit 
Aaron, et filiorum e j u s , Sanc tum sanctorum 
de oblationibus Domini. 

11. Omnis oblat io , quie of ter tur Domino, 
absque fermento llet, nec quidquam fermenti 
ac mellis adolebitur in sacrificio Domino. 

12. Primitias t an tùm coruin offcrctis ac 
m u n e r a : super altare ve rò non imponcntur 
in odorem suavitatis. 

13. Quidquidobtulcr is sacrifici), "sale c o n -
dì c s 4 , nec auferes sal foederis Dei lui de 
sacrificio tuo. In omni oblatione tua offe-
res sai . 

U . Si autem obtuler is m u n u s p r imarum 
f rugum tua rum Domino de spicis adhuc vi-
r en t ibus , torrebis igni , etconlVinges in mo-
rem fa r r i s , et sic offeres pr imit ias tuas Do-
mino, 

l b . F u n d e n s suprà o l eum, et thus impo-
n e n s , quia oblatio Domini est . 

16. De qua adolcbit sacerdos in memor iam 

muneris , par tem far r i s f rac t i , et o le i , ac lo - r ia « del présenle, una porcion del Tarro q u o -
tum thus. b r a m a d o , y del aceite, y todo el incienso. 

C A P Í T U L O I I I . 

Se Irata i l . In. houli»» paeincas «ne si- .1,-hl.n ofrecer, o de b u . , . « o d e oveja» 6 de cabras. Bleu pide que Ki-
le ofrezca loda grosura , sangre. 

1. Quòd si hostia pacificorum fuerit e j u s 
oblatio, et de bobus voluerit offerre, m a r c m 
sive feminam, immaculala offeret coram Do-
mino. 

2. Ponclque m a n u m super caput v id ima i 
suie, quffi ¡mmolabl tur in inlroitu l.ibcrna-
culi testimonii, fundcnlque lìlii Aaron s ace r -
dotes sanguinem p e r allaris circuitum. 

3. Et efferent dehos t iapac i f i corum in obla-
tionem Domino, » adipem qui operit vi tal ia, 
et quidquid p i n g u e d i n i es t intrinsecus : 

4. Duos renes c u m adipe quo teguntt ir ilia, 
et reticulum jecor is cum renuncubs : 

5. Adolebunlque e a super allaro in holo-
causlum, lignis igne supposito : in oblat io-
nem soavissimi odoris Domino. 

G. Si verò do ovibus fueri t e jus oblatio et 
pacificorum hos t ia , sive inasculum oblule-
rit, sive feminam, immaculata erunt . 

Si agnum obtulerit coram Domino, 
8. Ponel manum suam super capul vict i-

ma? sute : quie immolabìlur in vestíbulo ta-
bernaculi leslimonii : funden tque lìlii Aaron 
sanguinem e j u s per circuitum altaris. 

9. lit efferent de pacillcorum hostia s ac r i -
licioni Domino : ad ipem et caudam lolain 

t o . Cum rcnibus , et pinguedinem q u a ope-
ri! ventre in a tque universa viialia, el u l r u m -

1. V si su o f renda fuere hostia de pacíficos 
y quisiere ofrecerla de ganado vacuno , ofrecerá 
al Señor m a c h o ó hembra , que sean sin man-
cha. 

2. V pondrá la m a n o sobre la cabeza de s u 
victima, q u e s e r á degollada á la en t rada del t a -
bernáculo del testimonio, y los sacerdotes hijos 
de Aarón d e r r a m a r á n su sangre al rededor del 
a l iar" . 

3. Y ofrecerán de la lioslia d o los pacíficos en 
of renda al Señor, el sebo q u o cubre las e n t r a -
ña s , y toda la g rosura q u e hay i n t e r i o rmen te : 

Los dos r íñones * con el sebo que cubre los 
•lijares, y la telilla del h ígado con los rifioncillos: 

C. V lo quemarán sobre el a l iar en holocaus-
to puesto fuego debajo de la l e ñ a : en of renda 
de olor suavísimo al Señor. 

6. Pero si su of renda y hoslia de pacíficos 
fuere de o v e j a s , y a ofreciere m a c h o , ya hem-
bra , s e i á sin mancha . 

7. Si ofreciere un cordero de lante del Señor, 
8. Pondrá su m a n o sobre la cabeza de s u vic-

tima : que será degollada á la entrada • del t a -
bernáculo del t es t imonio : y los bijos de Aarón 
d e r r a m a r á n su sangre al rededor del a l tar . 

9 . Y of recerán de la hostia de los pacíficos e n 
sacrificio al Señor : el sebo y la c o l a ' en tera 

10. Con los r íñones , y ei redaño que cubre el 
vientre y todas las en t rañas» , y los dos riñoncl-

1 A On de que la patio quemado en honor de Dios sea recuerdo y señal par» que Dios se acuerde del que orra-
c a «te sacnlklo, y se aplaque « i él, del mismo modoque si liubtoe sido quemada loda la ol'ienda. Mrvocu. te-
tre les versículos í y IC. ' 

2 Los Hebreos entienden por nombre de paz lodo bien, ya exterior, va interior, y lodo lo que per iamo i la sa-
lud del alma o del cuerpo. Y asi los ixx trasladan («1« „. iri j íso, hostia de salud ; v también S. Acosr la 
Leni. Quasi, m i . Se ofrecía este sacrificio en acción de maclas por los beneQcloi recibidos, para cumplir a i r a n 
voto, 6 por devocion y voluntad del que lo ofrecía. La vidima se dividía en tres partes. La primera comprendía loda 
la grosura, los ríñones, etc., y en el ganado lanar ó dcovcjas se. quemaba toda en olor do suavidad al Señor. I a se-
gunda era para el sacerdote, y contenía el pecho y la espaldilla derecha. Cap. vu. Y la tercera, que era lodo el re<to 
pmeneeia »1 que la presentaba. En estos sacrificios se ofrecían solamente bueyes, ovejas y cabras, pero no palomas 
, tór,0,t'f • l " r | j " e hubiera sido muy difícil dividir en tres partes unas aves tan pequeñas, l'or el t u e . se reprwn-
an aquellos que sirven á D i « llenos de traba|os y,'«ligas : por la oveja, los que no podiendo servir ai Señor á cosía 

«e fatigas, procuran agradarle con la inocencia de su vida y c a l u m b e s : y por la cabra, los que procuran limpiar v 
w»rrar sus pecados por medio de una sincera conversion y penitencia. 

3 Sobre su borde, como se infiere del Uebrúo. 

p ¿ r a S P " r U S a 6 i a ° a m , 4 , s s i P " 0 c a D | J mortificación del hombre viejo, esto es, de sus apetitos y de sus concu-

e l d e ^ r / d 

« Exod. xxix, 13. 



que rcnunculum cum adipe qui est juxta ilia, 
reliculumque jecoris cum renunculis. 

41. Et adolebit ea sacerdos super aluire, in 
pabulum ignis et oblationis Domini. 

12. Si capra fucrit ejus oblatio, et obtulcrit 
earn Domino, 

13. Ponet manum suam super caput ejus 
immolabitquc earn in introitu tabernaculi tes-
t imony Et fundent filii Aaron sanguinem 
ejus per altaris circuitum. 

14. Tollentque ex ea in pastum ignis Do-
minici, adipem qui operit ventrem, of qui 
tegit universa vitalia: 
. 13. Duos rcnunculos cum reticulo, quod 
est super eos juxta ilia, et arvinam jeco-
ris cum renunculis: 

1 6 . A d o l e b i t q u c e a s u p e r a l t a r e s a c e r d o s , 

in a l i m o n i a m i g n i s , e t s u a v i s s i m i o d o r i s . 

O m n i s a d e p s , D o m i n i c r i t 

17. Jure pcrpetuo in generationibus, et 
cunctis habitaculis vestris : nec sanguinem 
nec adipem omnino comedetis. 

líos con el sebo que está cerca de los lujares,y I j 
telilla del hígado con los riiioncillos. 

11. Y lo quemara el sacerdote sobre el altar 
para cebo del fuego y de su ofrenda al Señor. 

12. Si su ofrenda fuere una cabra, y la ofre-
ciere al Señor, 

13. Pondrá su mano sobre la cabeza de ella : 
y la degollará á la entrada del tabernáculo del 
testimonio. Y los hijos de Aarón derramarán su 
sangre al rededor del altar. 

14. Y tomarán de ella para cebo del fuego del 
Señor, el sebo que cubre el vientre, y el que cu-
bre todas las entrañas : 

13. Los dos riñoncillos con la telilla, que está 
sobre ellos junio á los hijares, y el sebo del hí-
gado con los riñoncillos : 

•1G. Y lo quemará el sacerdote sobre el altar, 
para alimento del fuego, y de muy suave olor. 
Todo sebo será del Señor 

17. De juro perpetuo en todas vuestras gene-
raciones y moradas : ni comeréis absolutamen-
te ' sangre ni sebo. 

C A P I T U L O I V 

COmo M l ia d e o f r e c e r l a liOMIa p o r tos p e c a d o s del s a c e r d o t e , poniendo« p o r I g n o r a n c i a ; por lo . del 
p r i n c i p e , p o r ion del p u e b l o , y p o r lo» de u n p a r t i c u l a r . 

1 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o v s e n . 

d i c c n s : 

2 . L o q u e r o f l l i i s I s r a e l . A n i m a , q n ; e p e c -

c a v c r i t p e r i g n o r a n l i a m , e l d e u n i v e r s i s m a n -

d a t i s D o m i n i , q u t e p r a c e p i t u t n o n B e r c n t , 

q u i p p i a m f e e s r i t : 

•1. Y habló el Señor á Moysés, diciendo : 

2. Di á los hijos de Israel : LI alma, que peca-
re por ignorancia -, y que hiciere alguna cosa 
ile todas aquellas que el Señor mandó que no se 
hiciesen3 : 

1 Sobre la prohibición de comer la sangre de todo animal , ú ofrecido en sacrificio, ó muerto en casa para uso de la 
mesa , véase lo q a e i l e j a m o s notado en el Cines. i \ , i ¡ ¿ct.xv, a». Mas por lo que hace ú la grosdra de los ani-
males, se cree que esta prohibición s e cnt lcndesolamentc de los animales , que eran sacrificados. Véase S. Accsn», 
Qua-sl. s i l in leiit. Los Hebreos modernos loman esta prohibición cu sentido general : y asi se abstienen de toda 
grosura de animales . 

2 l 'or error ó Inadvertencia, esto es, cuando se hace una cosa creyéndose que no es contrar iad la lev de Dios, y 
después s e descubre que lo es. Esta Ignorancia s e supone que era culpable, por lo menos en el descui Jo que h a l o en 
aprender y saber su obligación; y por cslo se ofrecía el sacrificio, porque se incurría en pecado en cierto modo vo-
luntarlo. Esta Ignorancia comprende la que se l l a m a del ludio, j tambicn la del derecho. Los .ludios, que no vivían 
cotonees sino por el espíritu judaico y carnal , t a m o dice S . PABLO ad Hebr. í x , 10, n o reconocían o l ía Ignorancia, 
que la que dejamos referida; y asi apenas tenían Idea de la profunda ignorancia, v de l a dura sujeción del espirilu 
á la carne, en que lodos nacemos. Porque cuando pecó el primer hombre, en quien todos los hombres estaban como 
en su raí ' , pasó el v ic íoen todos los hombres á ser naturaleza. S . AIGUST. In J o a n » . Truel, M Í . Y asi el hombre 
nace ciego y l leno de tinieblas en s u espir i lu; y ninguno puff le librarse de la concupiscencia v de la Ignorancia, 
sino por la gracia y por la l u í del Criador. S . A o c e s v . de Líber, arbitrio, líb. ui , cao. 10. Demás de esto nos 
enseña la Religión cristiana, que aunque el Kantismo nos haga hijos de Dios 6 h i jos de lu í . esto no obstante 
debemos combatir toda nuestra vida contra los dos principios y raices de lodos los males, que son l a ignorancia 
y lo concupiscencia. Ilay tambicn otra Ignorancia que es muy peligrosa para el a l m a ; que e s cuando el hom-
bre no busca la l u í , ó h u y e de el la , porque le descubre la necesidad que tiene de haberse de separar ilcl mal 
i que s e inclina. Ilay finalmente otra ignorancia a u n en los mismos Justos, por la que caen en aleonas faltas, 
creyendo »gradar S Dios, ó que no le desagradan en In que h a c e n , pero alumbrados ilespnes, ó por las Escrituras, 
o por c laras y evidentes ratones, reconociendo que no pnedeu servir á Dios en lo que hacen, s e v ie lvcn S él, y le 
pulen misericordia por lo que han hecho. S . A c c r s T . de Spiril. el /¡ten. cap. x v . Nada de eslo entendían, ni tono-
cian los Judíos; pero los Cristianos, para verse l ibres de es las tinieblas que. por todas partes ios cercan, ofrecen á 
ü i o s sin cesar la adorable hostia de su sant ís imo Hijo sobre los altares, y el sacrificio de si mismos con fervorosas 
lagr imas y continuas oraciones. 

3 Esto es. de los preceptos negativos que prohiben que se baga a lguna cosa. Pero comunmente se entiende rsl» 
también de los afirmativos. 

3. Si sacerdos, qui une tuscs t , peecavcrit, 
dclinqucre facicns populum, ollerei pro pec-
cato suo vitulum iuuuaculatum Domino : 

4. Lt adducet ilium ad ostium tabernaculi 
tcstlmonii coram Domino, ponetque manum 
super caput ejus, el immolabit euin Domino. 

5. Hauriet quoque do sanguine vituli, iri-
fcrens ilium in laberoacultim testimonii. 

C. CCimque mtinxerit digitum in sanguine, 
asperget eo septies coram Domino contra ve-
lum sancluarii. 

7. Ponetque de eodetn sa*nguine super cor-
nua altaris tbymiamatis gratissimi Domino, 
quod <st in tabernaculo testimonii-Omncm 
atltcm rcliquum sanguinem lUnilet in basim 
altaris holocausti in introitu tabernaculi. 

8. Et adipem vituli aulerct pro pcccato, 
lain eum qui vitalia operit, ijllam omnia 
qua: iutrinsecus s u n t ; 

3. Duos rcnunculos, ct reticulum quod est 
super eos juxta ilia, et adipem jecoris cum 
renunculis, 

10. Stent aufcrtur de vilulo hosti® paeift-
corum : et adolebit ea super altare liolo-
causli. 

11. Pellem verd et omnescarnes, cum ca-
pite et pedibus et intestinis et fimo, 

12. Lt reliquo corpore, offcret extra castra 
in locum mundum, ubi cineres effundi so-
lent ¡¡ucendetque ea super lignorum slruem, 
quie in loeo effusorum cinorum crcmabun-
tur. 

13. Qu6d si omnis lurbii Israel ignorave-
ril, et per imperitiam leccrit quod contra 
mandaltim Domini es t , 

3. Si pecare el sacerdote, que está ungido ' , 
haciendo delinquir2 al pueblo, on ecerá al Señor 
por su pecado un becerro sin mancha : 

i. Y lo traerá ú la puerta del tabernáculo del 
testimonio delante del Señor, y pondrá la mano 
sobre la cabeza de él, y lo sacrificará al Señor. 

5. Tomará lambien de la sangre del becerro 
entrándola3 en el tabernáculo del testimonio. ' 

0. Y después de liuher mojado el detlo en la 
sangre, rociará con ella siete veces ' delante del 
Señor hácia el velo del santuario 

Y pomh-á de la misma sangre sobre las pun-
tas del altar del perfume muy agradable al Señor, 
que esta en el tabernáculo del testimonio. Y todo 
el resto de la sángrelo derramará en-la basa del 
altar del holocausto á la entrada del tabernáculo. 

8. Y quitará el sebo del becerro por el peca-
do, tanto el que cubre las entrañas, como lodas 
las cosas que interiormente están : 

'J. Los dos riñoncillos, y la telilla que está so- " 
bre ellos junto á los lujares, y el sebo del híga-
do ' con los riñoncillos, 

10. De la manera que se quita del becerro de 
la hostia de los pacíf icos ' : v lo quemará sobre 
el altar del holocausto. 

11. Mas la piel y odas las carnes, con la cabeza 
y piós é intestinos y el estiércol. 

12. Y el resto del cuerpo, lo sacará fuera del 
campamento ' á un lugar limpio», donde suelen 
echarse las cenizas : y pondrá fuenoá estas co-
sas sobre un monton de leña las cuales serán 
quemadas en el lugar delaseenizas derramadas11. 

13. Y si toda la multitud dclsraí-l pecare por 
ignorancia, 6 hiciere por inadvertencia l ! lo que 
es contra el mandamiento del Señor 

m": s u c r e s ' í s s a 0 s¡cm,° r * ? «••» 
pueblo, 6 como el pueblo; como d a n i , ,1 ¿ e e i " ^ m ' u " ^ n t t ' a ^ u t S t l í ' 
« l e r por los pecados del pueblo. SE del«, advertir a q u i , que estos sacrificios o f r e d d i por los Z - i r d e t n « . ^ 

solo quitaban las i m p u r c a s legales, que por ellos se contra ían, . servían para eximir al m i de la n í ™ 

merecía, s, llegaba i noticia de los jueces ; pero si iban acompañados de la c a r i d S v f ™ L u c ^ l s 

ta para expiar la culpa delante de Dios, como dejamos va dicho. Véase S . P ^ a d Z , x « ¿ c 

í a f r b " S 0 ' a m t " ' 4 " M , ' r i " e i 0 1 1 * " e l W t o d f l « • • » l 'anli l lce. v por el de t i i o e| pueblo 

0L .< t | 'aTr C e!"„ r Ü17 5 í , r l " í | , f l b ° d e h o " i a q a e ! l ! " í r B ' i a I " " f 1 pecado, sino » l o el sacerdote ; y como a q „ i se 

I « r « T o ™ ! 0 C 1 " Ì C l " d e J c 8 U C T l s , ° s 0 " r e " m i ' 1 » e 1 » ' » q u e f u e r i e c w o 

5 8 a r r 0 l a b 3 n p r l m e r ° m f l i l r t ° c c r t a , M " ' t a r a d o s holocaustos, cap l , 0 des 
p a « » transportaban lucra del campamento á un lugar limpio, que estaba destinado para ello ' 

; S „ l "" s""e'°" , l e """• ~ 11 5,S- 3' So0r< vertedora de Ia ccpisa. MS I At d,r„,„„j 
12 Sin saber que aquello era uialo 4 prohibido. ' derramadero. 



14. Et posteà tateBe*erlt peccatsro suum, 
offeret pro peccato suo vitulumj adducetque 
cum :k1 ostium tabemaculi. 

15. Et ponent seniores populi manus super 
caput ejus coram Domino. Immolatoque ví-
tulo in conspectu Domini, 

16. Infere! sacerdos, qui unctus e s t , de 
sanguine ejus in tabernaculum lestimonii, 

17. Tincto digito aspergens scpüe» contra 
velum. 

18. Ponelque de eodem sanguine in cor-
nibus a l tar is , quod est coram Domino in 
tabernáculo lestimonii : reliquum autem san-
guinem fundet jux tabas im altaris holoeaus-
torum, quod est in ostio tabemaculi testi-
monii. 

19. Omnemque ejus adipem toilet, et ado-
lebil super altare : 

20. Sic faciens et de hoc vitulo quo modo 
fecit et priùs : d r o g a n t e pro eis sacerdote, 
propitius erit eis Dominus. 

21. Ipsum autem vrtulum efl'eret extra cas-
t r a , atque comburet sicut et priorem vitu-
lum : quia est pro peccato multitudinis. 

22. Si peccaverit princeps, et fecerit unum 
6 pluribus per ignorant iam, quod Domini le-
ge prohibetur, 

23. Et postcà intcllcxcrit peccatum suum ; 
offcret hostiam Domino, hircum de capris im-
maculatum. 

24. Ponetque manum suam super caput 
ejus : cttmque immolaverit cum in loco ubi 
solet mactari holocaustum coram Domino, 
quia pro peccato e s t , 

23. Tinget saccrdos digitum in sanguine 
hosticC pro peccato, tangens cornua altaris 
holocausti, et reliquum fundens ad basini 
ejus. 

26. Adipem verò adolebil s u p r à , sicut in 
victimis pacilicorum fieri solet : rogabitque 
pro eo saccrdos, cl pro peccato ejus, et di-
mittetur ei. 

27. Quòd si peccaverit anima per ignoran-
tiam , de populo te r ra , ut facial quidquam dc 
his qua; Domini lege proliibentur, atque dc -
l inquat , 

14. Ydespues conociere su pecado, ofrecerá . 
por su pecado un becerro, y lo traerá ú la en-
trada del tabernáculo. 

13. Y los ancianos del pueblo pondrán las 
manos sobre la cabeza dc él delante del Señor. 
Y degollado cl becerro en lapresencia del Señor, 

16. El sacerdote 1 que está ungido, melera do 
su sangre en el tabernáculo del testimonio, 

17. Rociando siete veces hácia el velo con el 
dedo mojado. 

18. Y pondrá de Ja misma sangre sobre las 
puntas del altar,, que está delante del Señor en 
cl tabernáculo del testimonio: y derramará el 
rosto de Ja sangre junto á la basa del altar de los 
holocaustos, que está á la entrada del taberná-
culo del testimonio. 

19. Y le quitará todo cl sebo, y lo quemará 
sobre el a l t a r : . 

20. Haciendo así también con este becerro al 
modo que hizo antes : y orando el sacerdote por 
ellos, el Señor les será propicio. 

21. Y sacará al mismo becerro fuera del cam-
pamento, y lo quemará como al primer becerro: 
porque es por cl pecado del pueblo. 

22. Si pecare el principe2 , é hiciere por igno-
rancia una dc las muchas cosas, que están pro-
hibidas 8 por la ley del Señor : 

23. Y despucs reconociere su pecado, ofre-
cerá hostia al Señor, un macho de cabrío sin 
mancha. 

24. Y pondrá su mano sobre la cabeza dc c l : 
y después dc haberlo degollado en el lugar don-
de suele degollarse el holocausto delante del Se-
ñor, porque es por el pecado, 

23. Mojará cl sacerdote el dedo en la sangre 
dc la hostia por el pecado tocando las puntas 
del altar del holocausto, y derramando la res-
tante junto á la basa de 61 

26. Pero quemará encima cl sebo, como suele 
hacerse en las victimas de los pacíficos0 : y 
orará cl sacerdote por él , y por su pecado, y le 
será perdonado. 

27. Y* si pecare por ignorancia alguna alma 
del pueblo de la t ie r ra 7 , dc suerte que liaga 
alguna cosa, dc aquellas que se prohiben en 
la ley del Señor, y peque , 

l E l sumo Sacerdote 6 Pontíf ice; c l cual figuraba á Jesucristo Redentor universal , ofreciendo su sangro al Padre 
Eterno por los pecados de todo el m u n d o . 

1 E l que hace de caudillo del pueblo, ó es cabeza de a l p i n a tribu ó familia. 

3 Faltare á alguno de los preceptos negativos. Véase arriba la ñola al v . 2. 

\ E l Hebréo : De la sangre del pecado ; esto MI , de la sanare de l a víctima ofrecida por el pecado : y del mi.-mo 
modo se repite en otros lugares. De esta misma expresión usó el Apóstol hablando dc Jesucristo, de quien escribe en 
la II Corinth. v , v. alt. que n o teniendo nlngnn pecado, le hizo s u Eterno Padre pecado por nosotros; lo que 
quiere propiamente decir, v ict ima para expiar nuestro pecado. 

5 El altar representaba á Dios; y así derramando al pié de él la sangre de l a victima, se ofrecía á Dios en vez de 
l a sangre y vida del pecador. 

G Las carnes pertenecían al sacerdote. C a p . vi, 2f!. 

? DisUngue l a Ley cuatro clases de personas, por lo que hace á los sacrificios por el pecado. El pontífice : todo 
un pueblo : el príncipe ó cabew» de un pueblo ó de una tribu : y uh hombre particular. Y se señala la v ict ima, que-
r i d a una de estas personas debía ofrecer por su pecado, reconociéndose de él , para que le fuese perdonado. 

28. Et cognoverit peccatum suum, offerct 
eapram immaculalam. 

29. Ponetque manum super caput hostia? 
quíe pro peccalo es t , et immolabit earn in 
loco holocausti. 

30. Tolletque sacerdos de sanguine in di-
gito suo : et tangens cornua altaris holo-
causti, reliquum fundet ad basim ejus. 

31. Omnem autem adipem auferens, sicut 
auferri solet de victimis paeiflr orum, adolcbit 
super altare in odorem sua« itatis Domino : 
rogabitque pro co, ct dimittetur ei. 

32. Sin autem de pecoribus obtulcrit victi-
mam pro peccalo, ovem scilicet immaeula-
tam; 

33. Ponet manum super caput ejus, et im-
molabit cam in loco ubi solent ca-di holocaus-
torum hostile. 

34. Sumetque sacerdos de sanguine ejus 
digito suo, ct tangens cornua altaris holo-
causti, reliquum fundet ad basim ejus. 

33. Omnem quoque adipem aufcrcns, sicut 
auferri solet adeps arictis, qui immolalur pro 
pucificis, cremabit super altare in incensum 
Domini : rogabitque pro eo, et pro peccato 
ejus, el dimittetur ei. 

28. Y reconociere su pecado, ofrecerá una 
cabra sin mancha. 

29. Y pondrá la mano sobre la cabeza de la 
hostia que es por cl pecado, y la degollará en el 
lugar del holocausto. 

30. Y el sacerdote tomará de la sangre en su 
dedo : y tocando las puntas del altar del holocaus-
t o ' , derramará la restante junio á la basa «le él. 

31. Y quitando todo el sebo, como se acos-
tumbra quitar de las victimas de los pacíficos, 
lo quemará sobre cl altar en olor de suavidad al 
Señor : y orará por él , y le será perdonado. 

32. Mas si ofreciere por el pecado una víctima 
de ganado lanar, esto es, una oveja sin m a n -
cha; 

33. Pondrá la mano sobre la cabeza de ella, 
y la degollará en cl lugar donde suelen dego-
llarse las hostias de los holocaustos. 

34. Y tomará el sacerdote de su sangre con su 
dedo, y locando las puntas del altar del holo-
causto, derramará la restante junto á labasadeél . 

33. Y quitando también todo el sebo, como se 
acostumbra quitar cl sebo del carnero, que es 
degollado por los pacíficos, lo quemará 5 sobre 
el altar en encendido del Señor • y orará por él , 
y por su pecado, y le será perdonado. 

C A P Í T U L O v . 
6e describe cl m o d o de e x p i a r l o s p e c a d o s c o m n í d o s p o r b a b e r ca l lado la v e r d a d , p o r o l f l d o , p o r e r r o r ó 

p o r i g n o r a n c i a . 

1. Si peccaverit anima, el audierit vocem 
jurantis, testisque fucrit quòd aut ipse vidit, 
aut conscius est : nisi iudicaverit, portabit 
iniquitatem suam. 

2. Anima, q u a teligerilaliquidiminundum, 

1. Si pecare s un alma, y oyere la voz de uno 
que jura y fuere testigo, ó i>orque él mismo lo 
vio, ó lo sabe : si no lo denunciare, llevará su 
iniquidad 

2. El alma que tocare alguna cosa inmunda 5 , 

1 Esta ceremonia se practicaba solamente en los sacrificios, que se hacían por la expiación del pecado, y en estos 
íe usaba sal indispensablemente. 

2 Esta es la expresión del Hebreo, y el sentido de la Vulgata en la voz incensum, que significa encendido ú ho-
locausto. 

3 El sentido de estas palabras parece ser el siguiente : Si a lguno pecare, porque la conjunción ct tiene aquí 
fuerza de partícula comparativa, y equivale á sicut, q ut si, habiendo oído á otro obligarse con juramento ú hacer 
alguna cosa, ó habiendo sido testigo de ella por haberla visto ó sabido de personas fidedignas: preguntado en j u i -
cio, rehusare dar testimonio de lo que »abe, llevará la pena de su iniquidad. Otros entienden la palabra hebrea 
•T>.S*, de la blasfemia, que debia denunciar el que la oía. Otros la interpretan del juramento falso. La E s c r i t u r a , 
d i « S. ACCSTIS, Quccst. i in T-evit. parece d a r á entender que peca aquel hombre, q u e . o v e j u r a r á otro en falso, 
y que cal la , ó ¿c hace del desentendido, sabiendo que jura en falso. Y añade el Santo en el mismo lugar, que no se 
c.\prtsa á quien ha dc ser denunciado, si al juez, ó al sacerdote, ó á a lgún o t r o : y por último concluye diciendo, 
que « s a t i s f a c e á la ley denunciándole á aquellas personas, que puedan mas bien aprovechar, que dañar al que 
juró m falso, ó corrigiéndole, 6 reconciliándole con Dios, particularmente si junta á esto una sincera confesion dc 
su pecado. Otros finalmente, fundados en algunos MSS. donde se l t e a d j u r a n t i s , lo interpretan dc este m o d o : SI 
un hombre pecare, porque habiendo oído la voz del que le pide juramento, esto os, del Juez, rehusare dar testimo-
nio de lo que sabe, v ló y oyó, etc. Y esta Interpretación parece muy probable. MENOCH. y YILLALP. in F.zech. 17. 

4 La pena dc su iniquidad; porque aunque esta pueda quedar oculta á la justicia de los hombres , pero no ev i -
tará cl castigo dc Dios, para quien nada hay oculto. 

b MS. 7 . Enconada.El que tocare el cadáver de un animal puro ó impuro, que hubiere muerto de miicrle n a t u -
ral, ó el de un impuro, que hubiere sido muerto por otro, y que por olvido ó inadvertencia no se ha purificado l a -
vando su persona y sus vestidos, será culpable, y habrá faltado. El que tocaba un cadáver de un animal puro, que 
habla sido-muerto por otro, no contraía impureza; pero l a contraía, si tocaba á los animales i m p u r o s , aunque 
atuviesen vivos, como I03 reptiles. C a p . x i , 42. 



que ó lia sido muerta por bestia, ó muerta de sa-
yo. ó algún otro de los reptiles: y se olvidare de 
su inmundicia, es culpable, y ha delinquido; 

3. Y si tocare alguna cosa de inmundicia de 
hombre, según cualquiera i m p u r e z a c o n que 
suele amancillarse, y olvidándose lo conociere 
después, estará debajo de delito 

4. El alma, que jurare, y pronunciare con 
sus labios de hacer alguna cosa mal s , ó bien, y 
confirmare eslo mismo con juramento y con 
palabras, y habiéndose olvidado reconociere 
después su delito, . 

5. Haga penitencia4 por su pecado, y 
6. Ofrezca de los rebaños una cordera ó 

una cabra, y orará por ella el sacerdote, y por 
su pecado: 

7. Pero si no pudiere ofrecer una res, ofrez-
ca * al Señor dos tórtolas, ó dos pichones, el 
uno por el pecado, y el otro en holocausto, 

8. Y los dará al sacerdote : el cual ofreciendo 
el: primero por el pecado, retorcerá su cabeza 
bácia las ahilas, de manera que quede pegada al 
cuello, y no se rompa enteramente. 

9. Y rociará con su sangre la pared del altar: 
y hará que destile toda la restante al pie de el , 
porque es por el pecado. 

10. Y quemará el otro en holocausto, como se 
acostumbra hacer : y orará por él el sacerdote y 
por su pecado, y le será perdonado. 

11. Y si su mano no pudiese ofrecer dos tór-
tolas, ó dos pichones, ofrecerá por su pecado la 
décima pai'le8 de un cphi de flor de harina. No 

1 Inmundicia, ó impureza legal, esto es, de las que la ley tiene declaradas por tales. 
1 Debajo <lc delito, quiere decir : Incurrirá en culpa, ó será reo de pecado. 
3 Unos explican estas palabras de hacer mal, no del mal de la culpa, sino del de la pena 6 atlicolon voluntaria, 

con qne uno promete con juramento castigar sil cuerpo, ó con ayunos, que los Hebreos llaman aflicciones, ó con 
otras maceraclones y penitencias". Otros lo entienden del mal de la pena ó castigo, que puede darse á otro justa-
mente, como cuando el padre j u r a , que ha de castigar la insolencia de sus hijos. Otros finalmente lo explican se-
gnn el sentido, que nfrecen las m i s m a s palabras, esto es : si una persona Jurare de hacer una cosa, que en si fuere 
mala, ó la que en sí fuere b u e n a ; s i se olvida de cumplir la que es buena, este mismo olvido seíú en clin culpa-
ble, y d no cumplirla, pecado : si la cosa es en sí mala, el olvido será malo, en cuanto lleva y encierra cu si el no 
haberse arrepentido y retratado del mal , que ha jurado ¡ pero no en cuanto se ha olvidado de cumplirla, porque 
esto de ningún modo puede hacerlo. Esta tal persona,, si volviendp en sí y de su olvido, reconociere su falta, y 
c u m p l i r é lo bueno, que ha prometido, 6 se arrepintiere y retratare del mal., que ha jurado hacer, y confesare su 
falta -„ofrecerá, ele. Y esta parece la exposición mas clara y natural de eslo logar. 

4 E l Hebreo.: Y confesare, que pecó Sobre esto; y del inisqió modo los Lxx. Lo que hace ver, que los Helircc-s 
debían confesar sus pecados empresa y distintamente, por lo menos aquello» por los que se ordena un determinado 
y peculiar sacrificio. A'um. v , <;. Y los misiflos Hcbrébs enseñan que los sacrificios no podían aprovechar ni expiar 
los pecados, si no iban acompañados de arrepentimiento y de coníesion de los mismos. 

5 MS. 7. Trayga por su culpanca. Esto era en con.-idcracion «c los pobres. Dios no mira á la grandera de los 
presentes, sino á la disposición del corazon: lina pobre viuda djó mas i Dios ofreciéndole las dos únicas monedi-
Has, que tenia para su alimento, que los Phoriséos en las cuantiosas sumas, que ofrecían llenos de oreulfc > de va-
nidad. Por otra parte se debe advertir, que Jamás ¿e ofrecía sacrificio por ln expiación del pecado sin holocausto; 
S. AuccsT. in Uv. Quasr. rv, porque la penitencia, puraque sea sincera delante de Dios, del'c ser un sacrificio 
entero, ó de holocausto. El hombre, cuando se apartó de Dios, se entregó lodo al demonio, y para destruir este de-
testable sacrificio, que hi/o « V ' í mismo al enemigo de Dios y <ie su salud, debe ofrecerse todo entero á Jesucristo, 
rompiendo las mismas cadenas con que voluntariamente se ató. 

6 Un gomór, que por ser la parte décima del eplic, se llamaba también ansarón, v contenía algo mas de medio 
celemín de harina, la cual era cantidad suficiente para el alimento de un tiia. 

a Infr.1 xii) 8. Luc. ii , 24. 

sivequod oecisumà bestia e s t , a n i per se mor -
tuum, ftiit quodlibet aliud rcp l i lc : e t oblila 
fuerit immunditiie su®, rea e s t , et deliquit : 

3. Et si teligcrit quidquam d e immundit ia 
hom>nis,juxta omnem impur i t a t em, q u à poi-
lui solet, oblitaque cognoveri t posteà , subja-
cebit delìclo. 

4. Animai quas juraverit , e t p ro tu le r i t l a -
biis suis, ut vel male quid f acc re i , vel bene , et 
id ipsum juramento et s e r m o n e firmaverit, 
oblitaque posteà intellexcrit de l i e tum suum, 

Ì5. AgaL pumitentiam p r ò pecca to , e t 
6. OlTerat de gregibus a g n a m s ivc ca -

p r a m , orabitque prò ea s ace rdos , e t p r ò pec-
cato cjus : 

7. Sin autem non potucri t ofi'erre pccus, 
olTeral* duos tur tures , vel d u o s pullos colum-
barum Domino, unum prò pecca to , e t aite-
rum in holocaustum, 

8. Dabilque eos sacerdoti : qu i p r imum of-
ferens prò peccato, re torquebi t caput c jus a d . 
pcnnulas, ita ut collo hiercat , et non peni tùs 
abrumpalur . 

9. Et asperget de sangu ine e jus parietem 
altaris: quidquid autem rc l iquum fuerit , faciet-
distillare ad lundamentum e jus , quia prò pec-
cato est. 

10. Alterujn vcrò adolebit in holocaustum, 
ut fieri solet : rogabitque p r o c o saceròos et 
prò peccato ejus, et d imi t te lur ei . 

11. Quòd si non quiverit m a i i u s e jus duos 
offeiTe turtures, aut duos pu l lo s columbarum, 
offeret prò peccalo suo simila» par iem eplii 

decimam. Non mit ici in cam oleum, nec thu-
ris aliquid iniponel, quia pro peccato est. 

12. Tradctque cam sacerdoti : qui plenum 
ex ca pugillum hauriens, cremabit super a l -
tare, in monimentum ejus qui obtulcrit, 

13. Rogans pro ilio et exp ians , reliquam 
veró partem ipse habebit in munere. 

14. Locutusque est Dominus ad Moysen, 
dicens : 

15. Anima,si pryjvaricanscercmonias, per 
errorem, in his quie Domino sunt sanclillcata, 
peccaveril, offeret pro delicto suo arietem 
immaculatum de greg ibus , qui emi potest 
duobus siclis, jux la pondus Sanctuarii : 

16. Ipsumquo quod intulit damni resti luet, 
et quintam partem ponet suprà , t radens s a -
cerdoti , qui rogabit pro co offerens ar ietem, 
et dimittelur ei. 

•17. Anima si peccaverit per ignorantiam, 
feceritquc unum ex his qua; Domini lege pro-
hibentur, et peccati rea intellexcrit iniqui-
tatem suam, 

18. Offeret arielcm immaculatum de gregi-
bus sacerdoti, jux ta mensuram aistimalìo-
nemque peccati : qui orabit pro eo, quia ncs -
ciens fecerit : et dimittelur e i , 

19. Quia per errorem dehquit in Doramum. 

echará sobre ella aceite ni pondrá encima in-
cienso alguno, porque es por el pecado. 

12. Y la entregará al sacerdote: el cual to-
mando el puño Heno de ella, la quemará sobre 
el altar, en mcmoria*de aquel que la lia ofrecido, 

13. Orando por él y expiándolo, y él tendrá 
en don la parte restante. 

14. Y habló ol Señor á Moysés, diciendo: 

•13. El alma si pecare por e r ro r 8 , t raspasan-
do las cercmonias en las cosas que han sido 
santificadas al Señor , ofrecerá por su pecado un 
carnero sin mancha de los rebaños , que puede 
comprarse por dos siclos, según el peso del San-
tuario : 

16. Y resarcirá el daño mismo que causó, y 
añadirá á mas una quinta parte *, dándola al sa-
cerdote, el cual hará oracion pqr él ofreciendo 
el carnero, y le será perdonado. 

17. Si una alma pecare por ignorancia, é h i -
ciere alguna cosa de las que están prohibidas 
por la ley del Señor, y siendo culpable de pe -
cado reconociere5 su iniquidad, 

18. Ofrecerá al sacerdote un carnero sin m a n -
cha de los rebaños, según la medida y juicio4 del 
pecado: el cual hará oracion por él, porque lo 
hizo ignorantemente: y le será perdonado, 

19. Porqucdel inquióporerrorcontrael Señor7. 

C A P I T U L O V I . 

-1. Habló el Señor á Moysós, diciendo : 
2. El alma que pecare, y, despreciado el Se-

ñor, llegare • á su prójimo el depósito que fué 
encomendado á su fe, ó por fuerza le sacare al-
guna p i s a , ó le calumniare, 

3. O encontrare nna cosa perdida, y negándolo 
jurase además en falso, ó hiciere alguna otra 

Sacrificio* por lo . pecados cometidos con loito couoelmtenlo, y principalmente de l o . que miran al aera-
l ío del prójimo. C e r e w o u l . » sobre el »olocausto, . o b r e el fueso p c r w l u o . sobre las obligaciones , sa-
crlOdos cu la consosracton ilo los sacerdotes; r en scoerai de lo» que re ofrecían por la e iplacion de 
los pecados. 

1. Loculus est Dominus ad Moysen, dicons : 
2. Anima qu<c peccaverit, et , contemptoDo-

mino, negaverit proximo suo depositimi quod 
idei ejus creditnm lucrai, vel vi a l iquidex-
torserit, aut caluinniam feccrit , 

3. Sive rem pcrditam invenerit, et inflciens 
ipsuperpejeraverit, et quodlibet aliud ex plu-

I Porque ci aceite es señal de a l e p i a , y el Incienso de suave olor : y en el sacrlfleio por el pecado no se debían 
ver sino señales de dolor y de tristcia. 

í Para ipie el que him la ofrenda, no lo olvide, y proceda con mayor cautela y cuidado en lo venidero, 
a FEHBA1I. Que¡ahare falúa. Como si rlu lego come de aquello que ha sido sacrificado al Señor, y de lo quo 

mo pactó, comer los sacerdotes, si no paga los primicias, los dieimos, y generalmente si falla á la ley, cuando 
Milena 6manda alguna cosa, ó á los preceptos afirmativos, lo que debe entenderse. cuando cualquiera de estas 
wsjs se han hecho por inadvertencia ó por ignorancia. 

I De la que importo el daño. 

5 El l l c b r » 1 3 . 1 s a i Ü C M 1 ! t S l , y ™ lo .„píete, y ,„eare, y Iterare su Iniquidad. 
I !: : dpresciamenlo. - J U s rax h a n m&a, delante del Seiar. 
a tolos casos, que aquí se reOcren de loiiirias ó daños hechos ni prójimo, se entiendo, que debían ser ocullos, 

tue l 2 S 3 * I * " " a " P " l l l a r c u ! ' | M I I 8 " S I P o r 1 u i P a r a l o s « " públicos ó judiciales se prescilbcn otras I c e s 
•in. m i " • X S " ' E * t e d c s P r " ' i ° «1« W w , «le que aquí se liabla, ño es fornai , v que nace de soberbia y de rebeldía, 
rastrad a i * ' n t c r í l " « a l ' v ? , en el que Incorre todo aquel, que ofende á Dios gravemente, no de malicia, sino ar-
can pasión, ó por Ooqucia y miseria de la humana naturale»!. El desprecio formal de Dios se castigaba 
atiendo - > X"°"r' 3I)' E1 lMI" hebréo 4 k lulra lla™ seD,Wo : y n'S"re d su prójima en ene,i-
Mmo^v' Ü, '">SU" de """"'• 6 m 6 sobreforzd d su compañera, ó halld pérdida, y mintió en ella¡ 
ionio puede verse en el original. 

». T. T. 1. 4 0 



ribusfeccrit, in quibus solent peccare homi-
ncs , 

4. Cornicia delicti, rcddet 
5. Omnia qu& per frauderò voluit obtinerc, 

integra, et • quintam insuper partem domino 
cui damnum intulcrat. 

6. Pi o peccalo autem suo offeret ariclom 
immaculo turn de gregc, et dabit eum sacerdo-
ti, justa iBslimatioiiem, mensuramque delicti : 

7. Qui rogabit pro eo coram Domi no, et di-
miUeturillipro singulis quasfacicndopéceavit. 

8. Locutusquc est Dominus ad Moysen, di-
cens : 

9. Praecipe Aaron ct filiis ejus : l t ec est 
lex holocausli : Crcmabilur in altari totii 
nocte usque m a n e : ignis ex eodem altari 
c r i t . 

10. Vestietur tunica saccrdos ct I'eminali-
bus lincis : tollctque cinercs, quos vorans 
ignisexussit ,ct ponens juxta altare, 

11. Spoliabitur prioribus vestimentis, iu-
dulusque aliis, effereteos extra castra, el in 
loco mundissimo usque ad lavillam consiimi 
faciet. 

12. Ignis aulem in altari semper ardebit, 
quem nutriet sacerdos subjiciens ligua mani , 
per singulos dies, et imposito holoeauslo de-
super, adolebit adipes pacificorum. 

.13. Ignis est isle perpetuus, quinunquani 
deficict in altari. 

14. lhecest lex sacrificii et libamentormn, 
quie offereut lilii Aaron coram Domino, ct 
coram aliari. 

cosa de las muchas en que suelen pecar los 
hombres, 

4. Convencida' del delito, resliluiríi 
ü.- Por cnlero todo lo qúe quiso adquirir por 

engaño, y además la quinta parte * al dueño á 
quien hizo el daño. 

C. Y por su pecado ofrecerá un carnero sin 
mancha del rebaño, y lo dará al sacerdote, se-
gún el juicio ?, y medida del delito : 

7. E¡ cual orará por él delante de! Señor, y se 
le perdonará por cada cosa que hito pecando. 

5. Y habló el Señor á Moysés, diciendo: 

1). Manda á Aarón y á sus hijos : Esta es la 
ley del holocausto: Será quemado* sobre el altar 
toda la noche hasta la mañana: el luego s será 
el del mismo aliar. 

10. El sacerdole se vestirá eón la tónica y los 
calzoncillos de l ino: y tomara las cenizas, á que 
el fuego voraz lo habrá reducido, y poniéndolas 
junto al al iar , 

11. Se despojará de sus primeros vestidos', 
y vestido con o t r o s l a s sacará fuera del cam-
pamento, y liará que en un lugar muy limpio 
ae consuman" hasta reducirse á pavesas. 

12. Y arderá siempre fuego sobre el aliar, que 
cebará el sacerdote poniendo debajo leña todos 
los dias por la mañana , y puesto encima el ho-
locausto, quemará sobre él los sebos de los 
pacíficos. 

13. Este es el fuego perpetuo • , que nunca 
faitará en el aliar. 

14. Esta es la ley del sacrificio y de las liba-
ciones "Y que ofrecerán los hijos de Aarón de-
lante del Señor, y delante del altar. 

1 No judicialmente, sino d e los remordimientos de sa propia conciencia : porque en el primer cuso no tralla lu-

g a r el sacrificio, ni tocaba al sacerdote pronunciar sentencia contra el culpable. „ „ . . „ t a , a». 

2 Del daño « u s a d o . En el Hebreo so lee. W C B N O H 3 13311 ' , <« tara ea el día de su deliro: qucquien. de-

cir , luego que reconociere su delito. 

i H s & f f i t s s s * . r r ^ i r r ^ X 
mañana un cordero, y por la ta .de « U o - D u r t a loca la noebe el que se sacr.llcaba por la larde ; y as n « P ™ 

todas las partes del cordero sobre el luego, para que se quemasen i un t iempo. como se ha a « i lo. «. os t o J-

caustos, s L sucesivamente; de m a n e r a , que el sacerdote q u c v e l a b a toda la noche para * * 

poniendo una después de otra, y baria oracion por el pueblo, y de esle modo duraba el quemarse el cordero loas 
noche El de por ta mañana se consumía- lodo de u n a ve» j a r » dar lagar i «tros sacrificios. 

5 S o s e r í profano, ó destinado para otros usos , sino que se lomara del que h a de conservarse y arder siempre 

sobre el altar, cuidando el ( K o O á u * .añadir leña, puraque nunca falto. Este luego c ía sagrado, j a p o qu 

primera ra fué encendido con el que bajó del cielo ¡ cap. a , veis . úll. y ¡ a también porque estaba swmucai» 

con el contacto de. las victimas que consumía. 

6 Sacerdotales, y propios de s u ministerio. — 7 l.os ordinarios. 

8 Hasta que los'carboncs ó huesos que hayan quedado, se reiluican enteramente a cenizas. 

9 E l demonio sugirió á los Gentiles, que imitaran.y l lamaran sagrado, el luego que se conservara P " P 

•neme. Asi lo hicieron los Persas y los Homaro«, J entré estos últimos eran las Vestales las que emiiawa • 

conservación. Pero para nosotros en ta ley nueva el mismo Hijo de Dios explico lo que figmala esic ' t 

cuantío dijo : Fuego vine d echar en la llena ; {}' qué otra co.,a quiero sino que le encienda? LIC. i u , 

luego es el Espíritu Santo! S quien D u t n . v i l , 10, l lama rio de fuego: e s t e fuego es el terror dc e a r i j w e i 

arde el alma licl reengendrada en feuicrlslq, alimentada de su carne y sangre, y alentada por el Ksprnra i» 

Véase S . Aci'ST. de t:t,IL Dn, lili. X, cap. i . .......Ir, SP lisa 
10 El Hebreo n ñ 3 0 ; la íignlUcarion de esta palabra se puede ver en el c í p . n , 1 , 1 ' e n c l a u s u l o semino » 

a Num. v , 7 . 

15. Tollet sacerdos pugillum simile , qua! 
conspersa estoleo, et totum lhus ,quodsu-
per similam positum est : adolebilque illud in 
altari, in monimcntum odorisBravissimi Do-
mino : 

16. Rcliquam autem partem siniila; come-
det Aaron cum llliis suis, absque fermento : ct 
comcdet in loco sancto alrii labernaculi. 

17. Ideo aulem non fermenlabilur, quia 
pars ejus in Domini offerlurincensuni. Sanc-
lumianctorum crii, sicui pro peccato alquc 
delicto. 

18. Hares tantùm slirpis Aaron comedent 
illud. Lcgitimuni ac sempiternum erit in g e -
ncrationibus veslris dc sacrifices Domini : 
omnis qui tetigcrit ilia, sanclificabilur. 

19. Locutusque est Dominus ad Moyscn, 
dicens : 

20. lla:c cstoblalio Aaron, el liliorum ejus, 
quam offerre debent Domino in die unction» 
sua;. Deeimam partem ephi Offerent similu: in 
sacrificio sempiterno, medium ejus mané, et 
medium ejus vesperó : 

21.Quaìin sarlaginc oleo conspersa frige-
tur. Offeret aulem earn ealidam in odorerà 
suavissimum Domino 

22. Sacerdos, qui jure patri successori!, et 
loia cremabilur in altari. 

23. Omne enini sacrificium sacerdolnm ig-
ne consumolur, nee quisqnam comcdet ex eo. 

21. Loculus est autem Dominus ad Moysen, 
dicens .-

23. Loquere Aaron et llliis ejus : Isla esl lex 

líí. Tomara el sacerdote un puñado de flor de 
harina, que esté amasada con aceite, y todo el 
incienso, que fué puesto sobre la Ilor de la hari-
na : y lo quemará en el aliar, en memoria do 
olor suavísimo al Señor: 

16. T la parle sobrante de la flor de la harina 
la comerá Aarón y sus hijos, sin levadura: y la co-
merá en el lugar santo del átrio del tabernáculo. 

17. Y no se le pondrá levadura' , por cuanto 
una parle de ella se ofrece en holocausto del Se-
ñor. Será osla una cosa muy santa, como por 
el pecado y delito 

18. Solamente los varones de] linaje de Aarón 
la comerán. Cosa legitima y sempiterna será en 
vuestras generaciones de los sacrificios del Se-
ñor : todo el que tocare estas cosas, sera santifi-
cado3 . 

19. Y habló el Señor 4 Moysés, diciendo: 

20. Esla es la ofrenda1 de Aarón, y dc sus hi-
jos, que deben ofrecer al Señor en el dia de su 
u n c i ó n O f r e c e r á n en sacrificio perpetuo 6 la 
décima parte de un éphi de flor de harina, su 
milad por la mañana, y su mitad por la ta rde : 

21. La cual amasada con aceite se freirá en 
una sartén. Y la ofrecerá caliente en olor suaví-
simo al Señor 

22. El sacerdole, que por derecho sucediere 
al padre, y,se quemara toda en el altar. 

23. Porque todo sacrificio dc los sacerdotes se-
rá consumido al fuego7, y ninguno comerá dc él. 

24. Y habló el Señor á Moysés, diciendo : 

25. Di á Aarón y á sus hi jos: Esta es la ley dc 

de « e n , l e r las libaciones no liquidas ile que aquí se habla que se llaman asi no do libando, derramando, sino 
de /ibis l> loganis, lorias amasadas con aceile y miel. 

1 Así como la parte que se quema no l.ndra levadura. asi lampoco la que queda por» el sacerdole. 

2 Aquí parece que se hace distinción del pecados del del ito; y lo mismo en l o s v r . I, 7, v otros del capitulo si-
soieato. En el Hebrie el pccado se llama n x e n « reren. que los ra trasladan í m ? « * , y el delito D t i ' N , 
í los U S q u l i í * , como si dijéramos descuido, poco cuidado. Los Hebreos llaman pecado, lo que es contra 
precepto »Urinalira, y ellos cuentan doscienlos cuarenta y ocho dc estos en te Escrituras, correspondiendo esle 
numero al de los huesos que hay c u el cuerpo h u m a n o : y delilo, lo que es contra los preceptos negativos, de los 
que cuentea trescientos sesenta y cinco que cotrcsponden á los días de que consta el año . v asi según los H e -
breos , el pecado es culpa de omision, y el delilo ile comislon. P c . o ORÍGENES al contrario, v con él S. A c c s r 
Qaasi. XX iii Lcoit. entienden por pecado la culpa de a m i s i ó n , y por delito la de omis ion:poique dcliclum' 
«nade el mismo Santo, ¿ q u é otra cosa si jena sino ierctictumf Lo mismo Denle S. GtEComo, llomil. xvi in 
F.--ech aunque dice después - El pecado consiste en la obra, y el delira en el pensamiento. Y el mismo S . A o t s -
Tis observa en el lugar citado que en la Escrilura se usa indifereutcmenlc del uno por el o t r o ; y asi resuelve que 
cuando se habla con distinción del uno y del otro, el pecado se toma por aquella culpa que se cómele con loda cien-
fia y deliberación; y el delito, por la que se hace por ignorancia 6 inadvertencia . q u e sea ó pueda ser culpablo. Y 
« t e parece que es el sentido dc lo q u e se dice en el Salín. v v i v , 7 , De los delitos de mi jaceatad y Je mis 
gnorancias, no te acuerdes. Salm. w i u , l i t : ¿TAS delitos quien tos entiende ? .Sal. LX&VIII, 11 : Dios, tú sabes 

nu tocara; y mis ¡telaos no te son escandidos; y en otros muchos lugares, que pueden verse enS. A c c í t . loe. cit. 

3 Debe estar limpio dc toda especie de i m p u r c m ; ó no los tocara sin estar antes purificado. 

4 t s t a ley se había liecbo antes dc la consagración de Aarón, y sirvió despuesde norma para consograr i s u s d c s -
cenaicntcs por linea recia, que debían sucalerle e a el sumo ponuucado. 

5 Esto es , de su consagración. 

e De oslas palabras infieren algunos Intérpretes, qne esla ofrenda debia repetirse todos los dias d é l a vldadel Pon-
nace. oíros sienten que era solamente el dia de s u consagración, y parece la oplnlon mas conforme a l lexto. 

i Las ofrendas, que hacían los particulares de la Ilor de la harin», eran para el Señor v para IM sacerdotes, pero 
M que,lucia el sacerdole, era loda del Señor: con lo que se daba á entender, que los sácenteles debían ¡cr lodos d d 
»eiter, sin tener con otro parte que con él. THEODOH. Qinesl. i el M in Ucit. 



hosLiffi p ro peccalo : In loco ubi offertili- holo-
causlum, immolabitur coram Domino. Sanc-
tum sanctorum est. 

2G. Saccrdos qui offert, comcdet cam in 
loco sancto, in atrio labernaculi. 

27. Quidquid tetigerit carnes ejus, sancl i f l -
cabitur. Si de sanguine illius vestis luerit a s -
persa, lavabitur in loco sancto. 

28. Vas autcm flctilc, in quo cor ta est, con-
fr ingetur : quòd si vas sencum fucrit , dcfrica-
bi tur , et lavabitur aquò. 

29. Omnis masculus de genere sacerdotali 
vcscetur de carnibus ejus, quia Sanctum sanc-
torum est. 

30. Hostia enim qua; caìdilur pro peccato, 
» cujus sanguis infertur in labernacuium tes-
timonii ad expiandum in Sanctuario, n o n co-
medetur, sed combure lur igni. 

la hostia por el pecado : Será degollada delante 
del Señor, en el lugar donde so ofrece el holo-
causto. Cosa muy santa es. 

26. El sacerdote que la ofrece, la comerá • en 
el lugar santo, en el álrio del tabernáculo. 

27. Todo lo quo tocare suaca rncs , será santi-
ficado". Si de su sangre fuere salpicado el ves-
tido, será lavado en el lugar santo. 

28. Y se quebrará la vasija de ba r ro 3 , en que 
fué cocida : pero si fue re vasija de bronce, se 
f r e g a r á y lavará con agua. 

29. Todo varón de l inaje sacerdotal comerá 
de sus carnes, porque es cosa muy santa. 

30. Mas la hostia q u e es degollada por el pe-
cado, cuya sangre se mete dentro del taberná-
culo del testimonio, para hacer la expiación en 
el Santuario, no se comerá, sitio que será que-
mada al fuego 

CAPÍTULO V I L 

P r o s i g u e n las c e r e m o n i a * . qop ge l ia» de o b s e r v a r en l o s sacr i f ic ios p o r e l d e l i t o , y en l o s pacif ico» 
q a l c u e s y en u n e i l e m p o l ian de p a r t i c i p a r de u n o s y o íros . 

1. lhec quoque lex hosli® pro delicto, Sane-
ta sanctorum e s t : 

2. ldoircd ubl immolabitur l iolocaustum, 
mactabi lur el vielima pro delicto : sanguis 
e jus p e r g y r u m al tans fundetur . 

3. ef ferent e x ea caudam c t adipem qui 
oper i tv i ta l ia : 

4. Duos rcnunculos , c t pingucdincm qua? 
jux la ilia est, ret ieulumque jeeoris cum re-
nuncul is . 

t>. Et adolebit ea saccrdos super a l t a r e : in-
censum est Domini p r o delicto. 

C. Omnis masculus de sacerdotali gcnerc , 
in loco sancto vcscetur his carnibus, quia 
Sanctum sanctorum es t . 

7. Sicut p ro peccato oflertur hostia, ita ct 
p ro delicto • u l r iusque hostile lex una e r i t : 

1. Esta e s lambien la ley de la hos la por el 
del i to 6 , cosa m u y santa e s : 

2. Por lanío en dónde se degollare holocausto, 
se degollará también la victima por el delito: su 
sangre se rá der ramada al rededor del a l ta r 7 . 

3. Ofrecerán de ella la cola y el sebo que cu-
bre las e n t r a ñ a s : 

4. Los dos riñoncillos, y la grosura que está 
jun to á los hijares, y la telilla del hígado con los 
riñoncillos". 

5. Y lo quemará el sacerdote sobre el a l tar : 
holocausto 3 es del Señor por el delito. 

G. Todo varón de l inaje sacerdotal comerá 
do estas ca rnes en lugar san to , porquo es cosa 
muy santa. 

7. Asi como se of rece la hostia por el pecado, 
del mismo modo por el del i to : será una misma 

1 Del v . 29 parece Inferirse, que podían participar también de ella otros sacerdotes y sus hijos. 

2 De manera que n o pueda aplicarse, ni empicarse en ningún uso profano. 

3 Porque como mas porosa conserva siempre algo de lo que en el la se cuece : lo que no sucede tan fácilmente en 
l a s de c o b r e , b r o n c e , hierro ú o l i o metal que so limpian mas fácilmente. Y esto pertenece á las vasijas de los 
particulares, los que m u c h a s veces hacían cocer eslas victimas. 

', SIS. 3. Alaslirseha. G. R . Será acicalado el vaso. F t M a » . y será relucido, y será enjugado en aguas. 
5 E m m a . sera urdida. - (i Para expiar l a falla cometida por ¡inorancia ó por fragilidad. 

7 S . PABLO, / Corinth. XV, 3 , nos dice : « n e la a m e y LO sangre no p o s e e i i n el reino de Dios; v que la r o m i p -
oion no poseerá reta herencia incorruptible. Y esto significa quo la Ira , la soberbia, la sensualidad v d e m á s pa-
siones, que nacen ile la carne y sangre se han de consumir con el fuego de la caridad, ó s e han de inmolar al pie 
del altar, pora que sea nuestra a lma templo digno del Espíritu Santo, que es lo que nos representaban eslas cere-
monias y vict imas. 

S MS. 8 . Que es cabo de las ylladas, y el redaynnueUo con los irynonciellos. 
8 L a palabra Incensai» no significa a q u í incienso; sino lo que se enciende ó s e quema. 

t u P o d r a c o m e r . L a hostia q u e s e olrecia por el pecado, pertenecía al sacerdote que la o f t ec ia : b ien que podía 
dar p a r t e de el la á o t r o s s a c e r d o t e s y á sus h i j o s varones, como consta del Éxodo x u x 

a Suprà iv, 5. Uebr. s i n , t i . 

ad sacerdolcm, qui earn oblulcrit, perl ine-
bit. 

8. Sacerdos qui offert holocausti viclimam, 
habebit pellem ejus. 

9. El omne sacrificium similar, quod coqui-
tur in dibat to , e t quidquid in cratieuia, vel in 
sarlagine prieparatur, ejus erit sacerdotis a 
quo offertur : 

10. Sive oleo conspersa , sive arida fucinili, 
cunctisflliis Aaron mensura tequa pe r s ingu -
los dividenti'. 

11. U s e est lex hosl'ue pacificorum qua; o f -
fertur Domino. 

12. Si pro grat iarum actloneoblatio fuerit , 
offerent panes absque fermentò conspcrsos 
oleo, et lagena azyma uneta oleo, coclanique 
sinnlam, ct collyridas olei admistione c o n -
spersas : 

13. Panes quoque fermentatos, eum lioslia 
gratiarum, qua; immolatur p ro pacidcis : 

14. Ex quibus u n u s pro primitiis oOerelur 
Domino, c t erit sacerdoti» qui fundet hos t ia 
sanguinem. 

15. Cujus ca rnes eàdem comedcnUir die, 
r iecrcmariebi texeis quidquam usque mano. 

If,. Si voto, vel sponte qutspiam oblulcrit 
hostiam, e/idem similiter edetur die : sed et si 
quid in crastinum remunserit , vesct licilum 
e s t : 

17. Quidquid autcm terl ius invenerit dies, 
ignis absumet. 

IS. Si quis decarnibus v id ima: pacificorum 
die tcrlio comedcril, irrita flet oblatio, nec pro-
derit offerenti : quin potitis quiecumque au i -

la ley de en t rambas hos t i as : pertenecerán al sa-
cerdote, que las ofreciere 

8. El sacerdote que ofreciere victima de holo-
causto, tendrá su pielB . 

9. V todo sacrificio de flor de ha r ina 3 , que se 
cuece en horno, y lodo lo que se prepara sobre 
parrillas ó en s u r t e n 1 , será de aquel sacerdote 
que lo o f r ece : 

10. Ya haya sido amasado con aceite', y a 
en ju to» , se repar t i rá entre todos los hijos do 
Aarón en igual porción á cada uno. 

11. F.sla e s la ley de la hostia d e los pacíficos 
que se ofrece ul Señor. 

12. Sí fuere la ofrenda por acción de gracias", 
ofrecerán panes sin levadura amasados con 
aceite, y lasañas ázymas untadas de aceile, y 
flor de harina cocida, y hojuelas ; mezcladas y 
amasadas con ace i t e : 

13. Y lambien panes con levadura con la 
boslia do acción ele gracias, la cual se degüella 
por los pacíf icos: 

14. De los cuales u n o 0 será ofrecido al Señor 
como primicias, y se rá del sacerdote q u e der ra -
mará la sangre de la hostia, 

15. Cuyas ca rnes se cometón en el mismo din, 
y no quedará cosa a lguna '» deel las puramafrana. 

40. Si a lguno ofreciere una victima por voto 
ó de su voluntad, será asimismo comida en el 
mismo d í a 1 1 : y aunque ipicdarc alguna cosa pa-
ra mañana , es licito comer l a : 

17. Pero lodo lo q u e " h a l l a r e el dia tercero, 
lo consumirá el fuego. 

18. Si alguno comiere el dia tercero de las car-
nes d e la víctima de los pacíficos, la of renda será 
nula , y no aprovechará " al que la o f r ece : antes 

t había dos casos o w e p l u a d o s : el uno en los sacrificios que se ofrecían por los pecados de los mismos que sacr i -
ficaban : J el otro en los q u e s o hacían por los de todo el pueblo. Supr. c. i v . u 3 « seqq. lín estos dos casos se des-
pojaban en cierto modo de su carácter, y quedaban comprendidos en la clase de los pecadores, por los c u a l » 
eran presentados estos sacrificios, y no eran considerados c o m o ministros de Dios. 

2 Porque solamente quedaba la piel det animal , que s e ofrecía en liolocauslo. 

3 Después que se baya separado, lo que debe s i r consumido sobre el aliar. C a p . n , 23. 
I MS. 8. Que es emparreillado en sanen. 
S O sin aceite, ni incienso. Cap. v , 11 ¡ Mm. v , c . E l sentido del texto hebreo pareee ser, que lo que se ofrecía 

recido, pertenecía al sacerdote que eslaba de semana, ó que lo ofrecía : y que lo no cocido se repartía entre los s a -
cerdotes : di: manera que el ». 9 so entiende del primero, y el v . 10, do los segundos. O bien puede entenderse do 
tos t u r n « do los sacerdotes! de suerte que cada sacerdote tuviese lo quo s e ofrecía en lo semana que le locaba • 
y debiendo mudarse l o d o s , ó succderso por semanas los u n o s á los otros, disfrutaban igualmente de estas ofrendas' 

s MS. 3. Si por confision lo allegare. Este sacrificio se l lamaba do confesión v alabanza, y se bacia en acción de 
gracias por algún beneficio recibido del Señor. 

I MS. A . E rellanadas de pan con o lio. En esto lugar la conjunción y equiva le íi eslo es, porque la hojuela ó 
mita de sartén no es otra cosa que harina amasada con aceite, y frita c u la sar tén. El Intérprete latino en otros l u -
gares lo llama cruslulam. Exod. XXIX, 2, 23, et III fíeg. XIV, 3. 

8 Estos no s e ofrecían al Señor sobre el altar, porque estaba prohibido, eopít. n , 11 , s lno que eran unos prcsenles 
que se e hacían en sus sacerdotes para que estos IM comieran : con lodo no faltan aleunos Interpretes, quo t u n d a -
nos en lo que se dice en el versículo siguienle, son de parecer que en el sacrificio de acción do gracias s e podia orro-
eer pan con levadura. 

¡ M P a i ; r a - Y PO T >a Ofrenda que de este se hace, so considerarán como ofrecidos también todos los ol ros . 
tu MS. A . A t migaia. 

I J ! , u e " " M CT,llfclcic corrompiéndose lo que habla sido ofrecido en sacrificio. T i i t o i i o n n o a ñ a d e , que r- la 
ley lue dada paro que convidando á los pobres, pudieran consumirlo lodo. 

15 Todo lo que sobrase pora el tercer d i a . - 13 Perderá todo el inerito del sacrificio, v nada le aprovechará • a ntes 
ou n sera culpable, pure pecará contra esla lev. MS. 7 . Instare! elsa pecado. 



ma tali se edufio contaminaverit, prœvarîca-
tionis rea crit. 

19. Caro, qua; aliquid tetigerit immundum, 
non comedetur, sed comburelur igni : qui 
fuerit mundus, vescetur ex ea 

20. Anima polluta qum ederit de carnibus 
hostia; pacificorum, qua> oblata est Domino, 
peribit de populis suis. 

21. Et q u a tetigerit immunditiam hominis, 
vel jumenti, sive omnis rei quee polluere po-
test, et comedoni de hujuscemodi carnibus, 
interibit de populis suis. 

22. Locutusque est Dominus ad Moysen, 
dicens : 

23. Loquero filiis Israël : Adipem ovis, et 
bovis, ét capra;, non comcdetis. 

21. Adipem cadaveris mort icini ,etejus ani-
malis quod à bestia eaptum est , habebitis in 
varios usûs. 

25. Si quis adipem, qui offerri debet in in-
censum Domini, comederit, peribit de populo 
suo. 

2G. Sanguinem quoque omnis animalis non 
sumetis in cibo, tam de avibus quàm de peco-
ribus. 

27. Omnis an ima, qua; ederit sanguinem, 
peribit de populis suis. 

28. Locutusque est Dominus ad Moysen, 
dicens : 

29. Loquero filiis Israël, dicens : Qui offert 
victimam pacificòrum Domino, offerat simul 
et sacriflcium, id est, l ibamenta ejus. 

30. Tenebit manibus adipem hostias, e t 
pcctusculum : cùmque ambo oblata Domino 
consecravcrit , tradet sacerdoti , 

31. Qui adolebit adipem super altare, pec-
tuscnlum autem crit Aaron et filiorum ejus. 

32. Armus quoque dexter de pacificorum 
hostiis cedet in primillas saccrdotis. 

33. (J»i obtulerit sanguinem et adipem, fi-
liorum Aaron, ipse habebit et arinum dextrum 
in por lion esua . 

34. Pcctusculum enim elevationis, et ar-
mum separationis, tuli à filiis Israël de hostiis 
eorum pacificis, et dedi Aaron sacerdoti, et 

bien toda alma que se contaminare con seme-
jante comida, será culpable de prevaricación. 

19. La carne, que hubiere tocado cosa inmun-
da no se comerá, sino que se quemará al fue-
go 2 : el que estuviere limpio, comerá 3 de ella. 

20. El alma impura que comiere de las carnes 
de la hostia de los pacilicos, que ha sido ofre-
cida al Señor \ perecerá de sus pueblos. 

21. Y la que tocare inmundicia4 de hombre, 
ó de bestia, ó de toda cosa, que puede contami-
nar y comiere de semejantes carnes, perecerá 
desús pueblos. 

22. Y habló el Señor á Moysés, diciendo : 

23. Dirás á los hijos de Israel : No comeréis 
sebo de oveja, ni de buey, ni de cabra 7 . 

21. Pero podréis guardar para diferentes usos 
el sebo del cadáver mortecino8 , y de aquel ani-
mal, que ha sido presa de otra bestia. 

23. Si alguno comiere del sebo, que debe ser 
quemado en ofrenda del Señor, perecerá de su 
pueblo. 

2G. Tampoco tomaréis para comer la sangre 
de ningún animal, tanto de aves como de gana-
dos. 

27. Toda alma, que comiere sangre, perecerá 
de sus pueblos. 

28. Y habló el Señor á Moysés, diciendo: 

29. Hablarás á los hijos de Israel, diciendo: 
El que ofrece víctima de pacilicos al Señor, ofrez-
ca al mismo tiempo el sacrificio, esto es, sus li-
baciones 

30. Tendrá , 0 en las manos el sebo de la hostia, 
y el pecho : y después de haber consagrado am-
bas cosas ofreciéndolas" al Señor, las entregará 
al sacerdote, 

31. El cual quemará el sebo sobre el altar, y 
el pecho será de Aarón y de sns hijos. 

32. Y la espaldilla derechade las bostias.de los 
pacilicos quedará como primicia al sacerdote. 

33. El que entre los hijos de Aarón ofreciere 
la sangre y el sebo, tendrá también él como per -
d ó n suya la espaldilla derecha. 

34. Porque el pecho de la elevación, y la es-
paldilla de la separación, lo he tornado dé los 
hijos de Israel de las hostias de sus pacíficos, V 

I Eslo se entiende de las que habían s¡<? ofrecidas á Dios. — 2 Con fuego profano. 
3 Podrá comer de l a hostia pacifica, sea sacerdote ó sea lego. Era ley general, que para comer las carnes de una 

víct ima, era necesario estar limpio de toda Impureza leg.nl. 

4 Si lo hace por ignorancia ó inadvertencia, se purificará con el sacrificio de que se h a hablado en el cap. v , 3. 
E l Cristiano tiene sobre sus altares una hostia pacifica, de la cual si participa con alma impura, será reo del Cuerpo 
y de la Sangre del Señor, y será castigado por un lan horrible delito, como un deicida. 

5 Lo que cause inmundicia legal. — 6 MS. A . Enlixar. Véasela nota a l v . 10. 

7 Que me hayan sido ofrecidas en sacrificio. C a p . ni, 1" . 

8 Que haya muerto de enfermedad ó por si. Aimque n o podían comer de su graso, como se lee expresamente en 
el texto hebreo; pero podían servirse de el la para otros usos. 

9 MS. 8. Sus gastamientos. Las tortas def lur de harina, de que debe Ir acompañado este sacrificio. 

10 Kl lego que lo ofrece, 

I I E l H e b r e o m m ^ s b J E J U n W I K rTO.T) para elevarlo, elevación .telante del Señor. Exod. 2G. 

filiis ejus, lege perpetua, ab omni populo Is-
rael. 

35. Ifcec est unctio Aaron et filiorum ejus 
in ceremoniis Domini, die quà obtulit cos 
Moyses, ut sacerdotio fungerentur , 

36. Et qua; pracepit cis dari Dnminus à filiis 
Israel religione perpetua in generationibus 
suis. 

37. Isla est lex holocausti, otsacrificii pro 
laccato atque delicto, et pro consecrationc et 
pacificorum victimis : 

38. Quam constituit Dominus Movsi in mon-
te Sinai, quando mandavit filiis Israel ut offer-
rent oblationcs suas Domino in deserto Sinai. 

lo he dado al.sacerdote Aarón, y á sus hijos, por 
ley perpetua, de todo el pucblodo Israel. 

35. Esta es la unción de Aarón 1 y de sus lujos 
en las. ceremonias del Señor, en el dia que los 
presentó Moysés, para que ejercieran el sacer-
docio, 

30. Y lo que mandó el Señor á los hijos de 
Israel, que les fuese dado por eulto perpetuo en 
sus generaciones. 

37. Esta es la ley del holocausto *,y del sacri-
ficio por el pecado y por' el delito, y por la con-
sagración y por las victimas pacíficas : 

38. Que el Señor prescribió á Moysés en el 
monte Sínai, cuando mandó á los hijos de Israel, 
que ofrecieran sus ofrendas al Señor en el de-
sierto de Sinai. 

C A P Í T U L O V I I I . 
Consagrarlo" q u e l i izo M o r s i * <101 p o u l t n c e » a r ó n , <lr s u s H i j o , l o s s a c e r d o t e s : y del l í b e r u á c u l o , J lo 

q u e deblu s e r v i r ta 01. 

1. Loculusquc est Dominus ad Moysen, di-
cens : 

2. \Tolle Aaron cum filiis su is , vestes co-
rani , et unclionis o leum, ri tulum prò pec-
calo, duos arieles, canislrum e u m a z y m i s , 

3. F.l congregabis oninnili ccelum ad 
oslium labernaculi. 

4. Feeit Moyses ul Dominus imperaveral. 
Congrcgatàque omm turba ante fores taber-
nacoli, 

5. Aiti Iste est se rmo, quein jussit Domi • 
DIIS fieri. 

li. Stalimque obtulit Aaron e t filios eius. 
Cùmque lavisset co s , 

7. Vestivi! ponlillcem subuculii l inea, ac -
cingens Clini balleo, e t inducila cum Ionica 
tjaciijthinà, e tdesuper humerale Imposuil, 

8. Quod astringens cingulo aptavit r a -

1. Y habló el Señor á Moysés, diciendo: 

-• Toma á Aarón 3 y á sus hijos, sus vestidos, 
y el oleo de la unción, el becerro por el pecado, 
dos carneros, un canastillo con nzymos \ 

3. Y congregarás 5 lodo el pueblo i¡ la pucrla 
del tabernáculo. 

4. Hizo Moysés como el Señor lohabia m a n -
dado. V congregada toda la multitud á las puer-
las del tabernáculo, 

5. Dijo : Esla es la palabra, que el Señor ha 
mandado que se haga. 

0. V luego presentó á Aarón y á sus hijos. V 
habiéndolos l avado , 

7. Revistió al pontífice d é l a camisa de l ino ' , 
ciñéndoleel c in tu ron ' , y vistiéndole la túnica 
de j a c i n l h o y le puso sobre ella .el cphód, 

8. Que apretando con el ceñidor.5 lo ajustó 

' V " P"1™"". " tooaá Aarón vasos hijos eomo fruto do su enumeración, v une yo nor lev 
! «aiuto perpetuo mando á los hijos 3e Israel, que como derecho de su consagración les ^ia,i en los sa-,1^ 

que me ofrecieren. U s e » en los « „ , . x„„, s, trasladaron la palabra luhréa r n t ' C t ó ^ U c Z en 
tage. i prerogane,,, y aquí parece que tiene el mismo sentido. 1 f " 

f ^ T " " ^ * I M , , " " " ' i í de todas-Ias especies de sacrificios que quedan 
J 3 Í ? ¿ S 5 el I S T ' '• s r í ' l a " f r e n ú n n o r d c 1 ' « « . o . el sacrificio por el 

' ' I C l"° : q U i"1 0 ' >» " o s U a a a ° toí P ^ b « ' «*<«. ol *> la consagración 

" ^ T t f ñ v ' ^ T ' Í 5 5 ^ C l J r t ! m 0 1 i « ' C n q i l e f u é * * * > «• tabernáculo, y asi parece insl-
" "Toora ™„7r'- !u i " " ' I""' ln 1"= >« repile aquí en esle libro sacerdotal 6 te. 

á, ™ \ m * * m * r m ? < «*> '"separables do los sacrificios, y principalmente las que se 
i o practicar en la consagración de los sacerdotes. ' 

f í l e i f " , ' a - - 5 ^ 1"" f««»n testigos de su eonsagracion. 
laanterlor .Exod, xsvm. - 7 MS. A, « W k ú 

« S r î ^ ï " ." jecucl"" d c b """ « on el Éxodo XX«; 5, donde se describe 
" S r ^ S ' S ' T n vp'iiarosdel pontífice ,1ela ley onligua,eran ™ simbolo ilnsu, 
tores d d a t o « W d e ? e n : " l M m ' i '•» ministros de I, Ley nueva, como padres y condue-

invernaderos nijo.de Abraham por la circuncisión espiritual delcoraion. 
O-Etta." 3 5 ; s t , 13. 



t iouali , ¡o quo oral Doctrina ct Veritas. 
9. Cidari quoque lexil caput : el super earn, 

contra frontem, posuit laminam auream con-
secratam in sanctificatione, sicut prieceperat 
ci Dominus. 

10. Tulit ct unctionis oleum, quo linivit ta-
bernaculum cum omni supellectili sua. 

11. Cümque sanctificans aspersisset a l tare 
septemvicibus, unxitillud.et omnia vasa ejus, 
labrumque cum basi sua sanctilicavitolco.' 

12. a Quod fundens super caput Aaron , 
unxit c u m , e t con seer avit 

13. 1'ilios quoque ejus oblatos veslivit tu-
nicis Üneis, e l cinxit bailéis, imposuitque 
mitras , ut jusscrat Dominus. 

11. Obtulit et vitulum pro peccalo. Cüm-
que super caput ejus posuisset Aaron, et lilii 
ejus, manus suas, 

15. Immolabit cum : hauriens s angu inem, 
et tinelo digilo, tctigit cornua altaris per 
gyrum : quo expiato et sanctilicato, fudit 
reliquum sanguinem ad fundamenta e jus 

16. Adipem vero qui erat super vi tal ia , ct 
reticulum jecoris, duosque renuncuios, cum 
arvinulis suis, adolebit super a l tare : 

17. Vitulum cum pelle, et carnibus, e t limo 
cremans extra cas t ra , sicut pnecepcrat Do-
minus. 

18. Obtulit et arietem in holocaustum : su-
per cujus caput ciim imposuissent Aaron ct 
filii ejus manus suas , 

19. Immolavit c u m , et fudit sanguinem 
ejus per circuitum altaris. 

20. Ipsumquc arietem in frusta concidens, 
caput ejus, et a r t u s , et adipem adolevit igni, 

21. Lolis prius intestinis et pedibus : lo-
tumque simul arietem incendit super a l t a re , 
eó quód esset holocaustum suavissimi odoris 
Domino, sicut praicepcrat ei. 

22. Obtulit et arietem secundum, in conse-
cratione sacerdoium : posueruntquc super 
caput ejus Aaron et fllii ejus manus suas. 

23. Quem cum immolassct Moyscs, sumens 
dc sanguine e ju s , tetigit extremum auricuke 
dcxtra: Aaron, et pollicem manüs e jus dcx-
trje, similiter et pedis. 

21. Obtulit el Alios Aaron : ciimque d c san-
guine arietis immolali tetigisset ex t remum 
auricula singnlorum dcxtne, et pollices m a -

1 Consagrada v santificada con el nombre peculiar del Señor, que llevaba grabado en ella con bellos caracteres. 
2 Este era el traje de los sacerdotes; pero no consta de ningún lugar de la Escritora que hubiese vestido ó traje 

peculiar para los Levitas. Seis años antes de la ruina del templo lograron estos de Agripa rey de los Judíos, que les 
permitiera llevar túnicas de lino, lo que se tuvo como una grande novedad. 

•i Ms. A. E Unxtí su dedo, é tanxá los corneja/es. Esta es-la consagración del altar, á fin dc que sirviese para LA 
expiación, que en él &e hacia de los pecados. 

4 MS. 3. La ternura. 11S. 7. El pico. Dándole con esto á entender, que en todas sus acciones y pensamientos 
«.ebia representar y tener en memoria la Inocencia y pureza del Cordero sin mancilla, á quien figuraban esto» ¿a-

a Ecdi.XLv, 18. 

al racional, en el que estaba Doctrina y Verdad. 
9. Cubrióle también la cabeza con la tiara; y 

sobre ella delanle de la frente, puso la plancha 
de oro consagrada en s a n t i f i c a c i ó n c o m o se lo 
había mandado el Señor. 

10. Tomó también el óleo dc la unción, con 
el que ungió el tabernáculo con todo su ajuar. 

U . Ydespues de haber rociado el altar siete 
veces santificándolo, lo ungió con todos sus va-
sos, y santificó el baño y su basa con el oleo. 

12. V derramándolo sobre la cabeza de Aarón, 
le ungió, y consagró : 

13. Y á sus hijos después de haberlos presen-
lado los vistió también de túnicas de lino, y 
ciñóles con los cinturoncs, y les puso las mitras, 
como lo habia mandado el Señor 2. 

14. Ofreció asimismo el becerro por el peca-
do. Y habiendo puesto sus manos Aarón, y sus 
hijos sobre la cabeza de el, 

15. Lo degolló: y tomando la sangre, y moja-
do en ella el dedo 3 , tocó las puntas del altar al 
rededor : el cual purificado y santificado, der-
ramó la restante sangre al pié de él. 

16. Y quemó sobre el altar el sebo que estaba 
sobve las entrañas, y la telilla del hígado, y los 
dos riñoncillos con sus mantequillas : 

17. Quemando fuera del campamento el be-
cerro con su piel, y ca rnes ,y el estiércol, como 
lo había mandado el Señor. 

18. Ofreció también un carnero en holocaus-
to : sobre cuya cabeza habiendo puesto sus ma-
nos Aarón y sus hijos, 

19. Lo degolló, y derramó su sangre al rede-
dor del altar. 

20. Y partiendo en trozos el mismo camero, 
quemó al fuego su cabeza, y miembros, y sebo, 

21. Habiendo lavado antes los intestinos y los 
pies : y quemó al mismo tiempo todo el carnero 
sobre el altar, por ser holocausto de suavísimo 
olor al Señor, como se lo habia mandado. 

22. Ofreció asimismo el segundo carnero en la 
consagración de los sacerdotes: y pusieron sobre 
la cabeza dc él sus manos Aarón y sus hijos. 

23. Al que habiendo degollado Moysés, toman-
do de su sangre, tocó la extremidad * de la oreja 
derecha dc Aarón, y el pulgar de su mano dere-
cha, y también del pié 

24. Y presentó los hijos de Aarón : y habiendo 
tocado con la sangre del carnero degollado la 
extremidad de la oreja derecha de cada uno dc 

n£»ac pedís dextr í , rclíquum fudit super al-
tare per c i rcui lum: 

23. Adipem vero , et caudam, omnemque 
pinguedinem qtue operit intestina, reliculum-
que jecoris, et duos renes cum adipibus suis 
el armo dextro separavit. 

26. Tollens autem de canisiro azymorum, 
quod eral coram Domino, panem absque fer-
mento, el collyridam conspersam oleo, la-
ganumque posuit, super adipes , e t armum 
dextnun, 

27. Tradcns simul omnia Aaron ct filiis 
ejus. Qui postquám levaverunt ea coram 
Domino, 

28. ltursum suscepla de manibus eorum, 
adolevit super altare holocaust!, eó quód 
consccrationis esset oblatio, in odorcm sua-
\ italis, saerificii Domino. 

29. Tulitquc peetuseulum, elevans ¡üud 
coram Domino, de ariete consccrationis in 
partem suam, sicut pracepera t ei Domi-
nus. 

30. Assumensque ungnentum, et sangui-
nem qui erat in altari, aspersit super Aaron 
ct vestimenta e ju s , et super filios illius ac 
vestes eorum. 

31. Cümque sanclificasset cos in vestítu 
suo, prcecepit eis, dicens : Coquito carnes 
ante lores tabernacuii, et ibi comedite cas. 
Panes quoque consccrationis edite, qui positi 
sunt in canistro, sicut pr¡ecepit mihi Dominus, 
dicens:" Aaron ct fllii (yus comedent e o s : 

32. Quidquid autem reliquum fucrit de car-
ne ct panibus, ignis absumet. 

33. De ostio quoque tabernacuii non exibi-
tis septem diebus, usque ad diem quo coin-
plebitur lempus consccrationis vestrte : sep-
iptn enim diebus finitur consecral io: 

31. Sicut et imprcesenliarum factum esl, ut 
rilus sacrificii complerelur. 

35. Die ac nocte manebitis in tabernáculo 
observantes custodias Domini, nemor iamini : 
sic. enim mihi p racep tumes t . 

30. Feceruntque Aaron et filii e juscunc ta 
qua; loculus est Dominus per manum Sloysi 

1 Solas las tres orejas derechas de Aarón y sus dos hijos fueron tocadas con sangre, y lo mismo los pulgares de 
ícia* ¿us tres manos derechas y los de sus tres pies derechos. Asi se mandó en el Éxoti. xxix, 20. 

2 Según el Hebreo : Lo quemó sobre el altar encima del holocausto. 
3 Lo tomó Moysé* como portion que le tocaba, por cuanto ejercía entonces el empleo dc sumo Pontífice. 
1 Ungüento, de cuya «imposition se habla en el lSxodo, cap. xxx, 23. 
5 Vestidos como estaban para darles á entender con esto, que no podían emplearse en los ejercicios propios de 

sujntoisterio sin los vestidos sacerdotales. Lo que les estaba prohibido bajo la terrible pena dc muerte. 
5 En los tiempos posteriores no salia del templo el .sacerdote, que estaba dc semana; ni el sumo Pontiflceso 

veía jamás fuera del templo con las vestiduras pontificales. Se mira como un caso extraordinario, el que Jado 
saliera al encuentro á Alejandro Magno vestido de pontifical. Véase nuestro Aim. TOSTADO. 

7 Durante estos siete dias se hará en cada uno de ellos de la manera que ahora habéis visto, para que sea com-
PWo este sacrificio de la consagrado»; y este es el sentido que nos ofrece el texto dc la Vutóata conforme también 
al Hebreo. 

a Exod. xxrx, 32; infra xxiv, 9. Matth. sn, 4. 

ellos, y los pulgares de la m a n o ' y del pié dere-
cho, derramó la restante sobre el altar al rede-
dor : 

25. Y separó el sebo, y la cola, y toda la gro-
sura que cubre los intestinos, y la telilla del hí-
gado, y los dos r íñones con sus sebos y la es-
paldilla derecha. 

26. Y tomando del canastillo de los ázvmos, 
que estaba delante del Señor, un pan sin leva-
dura, y una hojuela amasada con aceite, y una 
lasaña, lo puso sobre los sebos, y espaldilla de-
recha, 

27. Entregándolo todo junto á Aarón y á sus 
hijos. Los cuales.despues que lo hubieron ele-
vado delante del Señor, 

28. Hecibido nuevamente de sus manos, lo 
quemó sobre el aliar del holocausto2 , por ser 
ofrenda dc consagración, y de sacrificio al Se-
ñor en olor de suavidad. 

29. Y elevando delante del Señor el pecho del 
carnero de la consagración, tomólo como por 
cion s u y a 3 , conforme se lo había mandado el 
Señor. 

30. Y tomando el u n g ü e n t o y la sangre que 
estaba sobre el aliar, roció sobre Aarón y sus 
vestidos, y sobro sus hijos y sus vestidos. 

31. Y despues dc haberlos santificado en su 
v e s t i d o m a n d ó l e s , diciendo: Coced las carnes 
delante de las puertas del tabernáculo, y comed-
las allí. Comed también los panes de la consagra-
ción, que están puestos en el canastillo, como 
me lo mandó el Señor, diciendo : Aarón y sus 
hijos los c o m e r á n : 

32. Y todo lo restante d é l a carne y de los pa -
mes, lo consumirá el fuego. 

33o No saldréis tampoco de la puerta del t a -
bernáculo en siete dias 6 , hasta el dia en que se 
cumplirá el tiempo de vuestra consagración. Por-
que en siete d ias 7 se concluye la consagración : 

34. Así como ahora se ha hecho, para que 
fuese cumplido el rito del sacrificio. 

35. Dia y noche estaréis en el tabernáculo, 
guardando las velas del Señor, para que no mu-
ráis : porque así me ha sido mandado. 

36. E hicieron Aarón y sus hijos todo lo que 
el Señor habló por mano de Moysés. 



C A P I T U L O I X . 

.le habpp sida consasi-mlo, ofrccc s Dlos las prtniicios ne los MeriOclo» p o r si s l .or M 
" m e b m , u " b J u a i o S » . U » m o n a i c i * a . r , » M » rue»-« do. r i « . . '»s 

w r U e l i U i 

I. Fado aulcm oclavo die, vocavil Moyses 
Aaron et tilios ejus, a c majores nalu Israël, 
dixilque ad Aaron : 

a. • l'olle de armento vitulum prò peccato, 
e tar ie tcm in holocaustum, u t rumquc imma-
cutatum, et offcr illos coram Domino. 

3. El ad tilios Israel loqueris : Tollite h i r -
cum prò peccalo, cl vitulum àlque agnum 
anniculos et sine macula in holocaustum. 

t . Yllegado el dia o c t a v o ' , llamó Sloysés á 
Aarón y á sus h i j o s y á los ancianos de lsraél, 
y dijo á Aarón : 

2. Toma de la vacada un becerro por el pe-
cado, y un carnero para holocausto, uno y otro 
sin mancha, y ofrécelos3 delante del Señor. 

3. Y dirás á los hijos de l s raé l : Tomad un ma-
cho de cabrío por el pecado, y un becerro y un 
cordero, ambos de un a ñ o 1 y sin mancha para 
holocausto, 

i . Uu buey y un carnero paru hostia pacifica: 
y degolladlos deUuile del Señor, ofreciendo Qor 
"de harina amasada con aceite en el sacrificio de 
cada uno de es tos : porque el Señor aparecerá 
hoy 0 á vosotros. 

5. Llevaron p u e s 1 todo lo que Moysés había 
mandado á la puerta del t abernáculo : en donde 
oslando presento todocl pueblo, 

6. Dijo Moysés: Esta es la palabra que mandó 
el Señor : haeedla, y se aparecerá á vosotros su 
gloria. 

7. Y dijo á Aarón: Llégale al altar, y haz s a -
crificio por tu pecado : ofrece el holocausto, y 
ruega por ti y por el pueblo»: y despucs de haber 
sacrificado ¡a hostia del pueblo, ruega por él, 
como lo mandó el Señor. 

8. Y llegándose luego Aarón al aliar, degolló 
el becerro por su pesado : 

9. Cuya sangre le presentaron sus hijos : en 
l aque mojando el dedo, tocó las puntas del al-
tar y derramó la restante á la basa de él. 

4. Bovem et arietem pro paciíicis: e t im-
molale eos coram Domino, in sacrificio s in-
gulorum similam conspersam oleo Diferentes: 
hodie enim Domiuus apparebil vobts. 

3. Tulernnl ergó cuneta qiue jusserat Moy-
ses ad ostium tabornaculi : ubi cüm omuis 
multitudo astarel, 

tj. Ait Moyses: Isteest se rmo,quom prtecc-
pit Dominus : facite, e l apparebil vobis gloría 
ojos. 

7. Et dixit ail .Aaron: Accede ad aliare, e t 
immola pro pcccalo t u o : offer boloeaustum, 
et deprecare pro lo e l pro populo: eümquc 
maelaveris hostiam populi, o ra pro eo, sieut 
pnecepit Dominus. 

8. Statimque AarOB accedensad altare, im-
molavit vitulum pro peccato s u o : 

9. Cujus sanguinem obtulerunt ei lilií s u i : 
in quo tingens digitum, tctigit cornua altante, 
ct fudil residuum ad basim ejus. 

1 Después de lo consagración do Aarón y del tabernáculo, que fue también el oclavo del primer mes del año 

segundo de la salida de Egipto. 
2 (1 cuando todavía estaban dentro del tabernáculo, ó cuando cumplidos ya los siete días de la consagración, 

hablan salido lucra para ofrecerá Dios sus primeros sacrificios, y tomar posesion de su ministerio. Llamó también 
á los ancianos de Israel, esto e s , A los principales ó caberas de cada Iribú, ya para bacer mas solemne la función, 
va también para que estos ofrecieran sus victimas por manos ilel nuevo Puntillee. 

3 Vinque Hovsfs habió ofrecido ya un sacrMcto por el pecado de Aarón, cap. v , 14, esto no obstante debía el 
nuevo Pontifico ofrecer todo género de sacrilicios, y por medio do esta ceremonia confesar, que el era también 
pecador. 

i Que no pasen de un alio para ofrecerlos en sacrificio por la expiación do vuestros pecados. S. Aecvs r. Qnasl. 
n v i in u m . Uta necesario entonces eata diversidad de uc l lmas , según las personas y motivos por que se otre-

cian. Pero eu la ley nueva solo hay una hostia, que con mayor excelencia y perfección las abraza y comprende a 

todas. 
5 Esto es , traédmelos para que yo los degüelle y sacrifique, 
e Veréis una señal, por la que el señor se os manifestará. 
1 Los ancianos del pueblo en nombre del mismo pueblo, que ellos representaban en el hecho, que aquí se cuenta. 
8 Los LUX leen '.ai M*ett oco : y por tu cosa : pues inmediatamente se. le ordena orar por el pueblo. Los 

sacrificios de la Ley, aunque figuraban el sacrificio ile Jesucristo. esto no obstante se diferenciaban de e.-to. en 
quo el que Jesucristo ofreció de si mií ino, fué por los prcados ajenos; mas los de 1a Ley eran también por los pe-
cados del sacerdote que los ofrecía. Pero al mismo tiempo se ve la verdad de esta fisura en el grande y verdadero 
sacrificio, que se ofrece todos los dias sobre nuestros altares, donde al pió de ellos el sacerdote se reconoce pecador, 
y confiesa sus pecados del mismo modo que lodo el pueblo, que asiste al santo sacrificio, 

a De. los holocaustos. En esto sacrificio era considerado Aarón como uno del pueblo. En los otros sacrificios que 
a Evod, xxiv , l . 

10. Adipemque c l rcmmculos , ae reticulum 
jecoris, quie stint prò peccalo, adolevlt siqicr 
aliare, sicut pneceperal Dominus Moysi ? 

11. Carnea verft c t pellem ejus extra castra 
combus t i igni. 

12. Immolavit et holocausti viclimam : ob-
tulcriintque ei filii sui sanguinem ejus, quom 
fudit per allaris circuitum. 

13. Ipsam eliam hostiam in frusta eonci-
sam, cum capite et membris singtilis, obtule-
runt : qu<c omnia super altare cremavi! 
igni, 

1-1. Lotis aqua pritìs intestinis et pedlbus. 

L'i. Et prò peccato popnli offerens, maeta-
vit hircum : expialoquo aitati , 

iti. fe t i ! holocaustum, 
17. Addensilisacriliciolibamenla, quaspa-

riter offeruntur, et adolens ca super aliare, 
absque ceremoniis holocausti matutini. 

1S. Immolavit e t bovem alque ar ictem, 
hostias pacilìcas populi : obluleruntque ei fi-
lli sui sanguinem, quem fudit super altero in 
circuitum. 

19. Adipcm mi lem bovis, e t eaudam arie-
ti!, renunculosque cum adipibus suis, el r e -
ticulum jecoris 

Posuenint super peclora : cùmque cre-
mali essent adipes super a l i a re , 

21. Peclora corum, et armos dextros sepa-
rava Aaron, e levata coram Domino, sieut 
prajeeperat Moyses. 

2 2 . Et extendens manna ad populum, lie 
nediMl ei. Sicque completis hosliis prò pec-
cato, ot holocaustts, et pacilleis, dcscendit. 

23. Ingressi aulem Moyses et Aaron in ta-
beraaculum lestiraonii, e tdeineeps egressi, 

1». Y el sebo y los riñoncillos, y la telilla del 
hígado, que son por el pecado, los quemó so-
bre el aliar, como lo había mandado el Señor á 
Moysés: 

H . Y quemó al fuego fuera del campamento 
las carnes y su piel. 

12, Degolló también la victima del holocaus-
to : y sus hijos le presentaron la sangre de ella, 
la que derramó al rededor del aliar. 

•13. Le presentaron también la misma hostia 
partid» en trozos, con la cabeza y cada uno de 
los miembros : todo lo cual quemó'al fuego sobre 
el altar, 

U . Lavados antes con agua los inteslinos v 
los pies. 

l ' ¡ . Y degolló un macho de cabrio, ofrecién-
dolo por el pecado del p u e b l o ' : y purificado el 
a l i a r ' , 

Ki. Hizo el holocausto, 
17. Añadiendo en el sacrificio las libaciones, 

que se ofrecen jumamente , y quemándolas so-
bre el altar, además de las ceremonias del holo-
causto matutino 

18. Degolló asimismo el bney y el carnero , 
hostias pacificas del pueblo : y le presentaron 
sus hijos la Sangre, que derramó al rededor so-
b re el albir. 

19. Mas el sebo de! buey, y la cola del carne-
ro , y los riñoncillos con sus sebos, y la telilla del 
hígado 

211. Los pusieron sobre los pechos : y después 
de quemados los sebos sobre el a l ia r , " 

21. Separó Aarón sus pechos, y las espaldillas 
derechas ' , elevándolos delante del Señor, como 
lo había mandado Moysés. 

22. Y extendiendo ¡as manos hácia el pueblo, 
le bendijo Y cumplidas de esta manera las 
hostias por el pecado, y ios holocaustos, v los pa-
cíficos, bajó". 

23. Y habiendo entrado Movsés y Aarón ' e n 
el tabernáculo del testimonio, y salido después, 

« t a r i eni adelante por sus pecados, rociará con la sanare de la victima las puntas del altar de los ocrfiimc* F „ 
d teto hebreo se distingue, aquí los dos altares., de los cuales el uno estaba destinado para los h o t o Z v eT 
two para los perfumes, como se « p l i c a en el cap iv - noiocauslos, y el 

S - ^ T a s t f c ^ . Y o . S " « * — * * • • * • » . » santificar sus aeciones'véaso 

' M fórmula do esta bendición so loe en los i rúm. v i , 21. 

I orque el aliar oslaba situado en lugar elevado. y á v isla del pueblo. 



bcncdixerunt populo. ° Apparuitque gloria 
Domini omni multiiudini: 

24. Eleccc cgrcssus ignis a Domino, devo-
ravit holocaustum, et adipes qui erant super 
allarc. Quod cum vidisscnt turbse, laudave-
runt Dominum, ruentcs in facics suas. 

bendijeron al pueblo. Y se apareció la gloria del 
Señor 1 á lodo el pueblo : 

24. X lió aqui que habiendo salido fuego * del 
Señor, devoró el holocausto, y los sebos que 
habia sobre el aliar. Lo cual visto por la multi-
tud, postrándose sobre sus rostros, alabaron al 
Señor. 

CAPÍTULO x . 
¡VadAb y Abltì o f r e c i e n d o inc ienso c o n f a e n o p r o f a n o , p e r e c e n c o n s u m i d o s con f u e s o d e l c ie lo . Manda Dio* 

4 KU p a d r e y h e r m a n o » «|uc n o lo* l l o r e n . P r o h i b e d e s p u é s íi 10» s a c e r d o t e s el UM> del » i n o . r u a n d o lian 

de e n t r a r en el t a b e r n á c u l o : y o r d e n a q u e c u m a u l a s c a r n e s q n e s o b r a r e n de la» ofrendas . 

1. Arreptisquc Nadab et Abiu fllii Aaron 
thuribiilis, "•posuernnl ignem, et incensum 
desuper, ofl'erentcs coram Domino ignem alie-
n u m : quod eis praieeptum non erat. 

2. Egrcssusquc ignis a Domino, devoravit 
eos, etmortui sunt coram Domino. 

3. Dixitquo Moyses ad Aaron : IIoc est quod 
loeutusest Dominus: Sanctificabor in iis qui 
appropinquant mihi, et in conspeclu omnis 

•I. Y habiendo tomado Nadàb v Abiú hijos de 
Aarón los incensarios, pusieron fuego, ó incien-
so en ellos, ofreciendo delante del Señor fuego 
extraño8 : lo cual no les habia sido mandado 

2. Y habiendo salido fuego del Señor5, los de-
voró ü, y murieron delante del Señor. 

3. Y dijo Moysés á Aarón : Esto es lo que ha 
hablado el Señor : Seré santificado en aquellos, 
que se acercan á mí7 , y á vista de todo el pue-

1 Esto e s , el fuego qne Dios envió para consumir el holocausto, y para que entendida el p u e b l o , que los sacer-
dotes hábián sido instituidos por Dios, y que eran de su agrado, y con esto tuviese, el pueblo mayor reverencia á las 
cosas sagradas. Este f u e g o , echándole leña los sacerdotes, fué después conservado ton diligencia, como estaba 
mandado antes en el cap. v i , v . 1 2 . MEXOCII. 

2 Este f u e g o sagrado se conservaba por los sacerdotes con la mayor atención y desvelo. Cuando iban caminando 
por el desierto, lo hacían tn una vasi ja que habia destinada para esto; y cuando sentaban el campo en algún lu-
gar, lo ponían sobre el altar de los holocaustos. As i se conservó perpetuamente en el templo hasta la ruina de este, 
y cautiverio de Babilonia. Y aun entonces procuraron su conservación, porque los sacerdotes lo escondieron. Libres 
ya de su caut iver io , buscaron el fuego s a g r a d o ; pero en lugar de él hallaron una agua Jnny espesa, que al tiempo 
del sacrificio se convirtió en fuego m i l a g r o s a m e n t e , como se refiere en el lib. u de los Machabeos i , 20. De este 
fuego usaron despues en el segundo templo. E s t e fuego perpetuo venido del cielo sobre l a Sinagoga, era imagen 
del Espiritu S a n t o , que en forma de lenguas de fuego descendió sobre los Apóstoles en el dia de Pentecostés, y pe-
netró con la l lama de su divino amor los corazones de los primeros fiel«. 

3 T o m a d o de otra p a r t e , que del s a g r a d o , que ardia siempre sobre el altar de los holocaustos. 

4 L o que les estaba prohibido. C a p . v i , 12. EsUi es una leptote ó figura de extenuación, semejante á la que se 
l e e e n JEREMÍAS , XXXII , 3 5 . 

5 De delante del a r c a , ó del a l tar , ó del c i e l o , como el de los r a y o s , ó de los mismos incensarios. 
G Les quitó la v ida. Los I'adres é Intérpretes sienten comunmente , que habiendo sucedido esto por olvido, 

inadvertencia ó falta de experiencia, como nuevos que eran en el oficio, castigándolos el Señor con muerte tem-
poral , los libró de la eterna. 1 Cor. v , ,r>. Y asi mandó Moysés que los enterraran con los vestidos sacerdotales, y 
ordenó también á lodo el pueblo que los l l o r a s e , v , C. No falta quien los destine también á las llamas del fuego 
eterno. Pero no puede menos de calificarse de a ñ o j o temerario el pronunciar una sentencia definitiva sobre el 
destino eterno de nuestros prójimos. L a m i s m a religión que nos ordena, que estemos en continuo temor por nuestra 
s a l u d , quiere que esperemos siempre bien de l a de los otros. El amor que debemos tener á Dios, ha de ser siempre 
el principio del que hemos de profesar á l o s hombres. Cuando vemos que un pecador se precipita voluntariamente 
e n los vicios, debemos mostrar interés, y movernos á desear y procurar su sa lud; pero si una larga serie de vides, 
u n a total y constante contumacia en el p e c a d o , ó mas bien una infalible revelación nos asegura, que el tal hombre 
n o tiene parte en la alianza de Dios, entonces nuestro amor debe volver á su centro, > confundirse en el seno del 
Criador de donde salió : Yo los aborrecía con perfecto odio. Ps . c x x x v i t , c x x x v m , 22. No conocemos á persona 
según la carne. II Cor. v , 16. Si alguno no ama á nuestro Señor Jesucristo, que l / a anathema. I Cor. xvi, 22. 

7 E n los mismos sacerdotes quu son los que mas te acercan á m i , quiero mostrar que yo soy santo; y castigando 
ó I03 profanos y tranagresores de mis leyes , manifestaré á vista de todo el m u n d o , que se han de emplearen las 
cosas de mi servicio con la mayor santidad y v igi lancia . Los crímenes de las personas elevadas á un grado eminente, 
arrastran tras si los ojos de todo un p u e b l o , y derraman una especie de contagio sobre aquellos que son los testigos. 
La severidad es la que mantiene las l e y e s , mayormente cuando acaban de publicarse: y la indulgencia por el con-
trario suele ser por lo común de peligrosas consecuencias en su primer establecimiento. En los Actos, cap. v , se 
puede ver otro ejemplo de Igual severidad. 

a II Machab. u , 10. — b Num. n i , 4 ; x x v i , C l . I Paral , xxiv, i . 

populi glorificabor. Quod audiens tacuit Aa-
ron. 

4. Vocatis aulem Moyses Misaele, et Elisa -
phan filiis Oziel, patrui Aaron, ait ad eos: Ite 
et tolliie iratres vestios de conspeclu sanc-
tuarii, et asportate extra castra. 

5. Confestimque pergentes, tulerunt eos si-
cut jacebant, vestitos lineis lunicis, etcjece-
mnt loras, ut sibi fnerat imperatum. 

«¡. Locutusquc est Moyses ad Aaron, et ad 
Eléazar, el Ithamar, filios ejus : Capita vestía 
nolite nudare, et vestimenta nolito scindere, 
ncfortó moriamini, el. super omnem ccelum 
oriatur indignatio. Emires vestri, et omnis 
domus Israel, planganlinccndium quod Do-
minus suscitavit: 

7. Vos autem non egrediemini fores ta-
bernaeuli, alioquin peribitis : oleum quippe-
sánete unctionis est super vos. Qui fccerunt 
omnia juxta pneccptum Moysi. 

8. Dixit quoque Dominus ad Aaron: 
0. vinum, et omne quod inebriare potest, 

non bibetis tu et filii tui, quando intratis in 
tabernaeulum lestimonii, ne moriamini: quia 
prceceptum sempiternum est in generatioues 
veslras. 

ID. Et ut habeatis scicntiam discernendi 
inter sanctum et profanum, inter pollulum et 
mundum: 

11. Doceatisquc filios Israel omnia legitima 
mea qua? locutus est Dominas ad cos per 
manum Moysi. 

12. Locutusque esl Moyses ad Aaron, et ad 
Eleazar, et llhamar, filios ejus,qui erant resi-
dui : Tollite sacrificium, quod remansit de 

¡>lo seré glorificado. Lo que oyendo Aarón, ca-
lló*. 

4. Y habiendo llamado Moysés á Misaél, y a 
Elisaphán hijos de O/.icl, tio paterno de Aaróns, 
les dijo : Id y quitad á vuestros hermanos de la 
vista del santuario, y llevadlos fuera del campa-
mento. 

5. Y caminando al punto, los llevaron así co-
mo yacian, revestidos de las túnicas de lino3, y 
los echaron fuera, como se Ies habia njandado. 

6. Y habló Moysés á Aarón, y á Eleazár, é 
ithamár, hijos de é l : No descubráis vuestras ca-
bezas ' , ni rasguéis vuestras vestiduras, no sea 
caso que muráis, y queso levante la indigna-
ción 5 sobre toda la congregación. Vuestros her-
manos, y toda la casa de Israel lloren el incendio 
que ha suscitado el S e ñ o r 6 : 

7. Mas vosotros no saldréis de las puertas del 
tabernáculo \ de otra suerte pereceréis: porque 
está sobre vosotros el óleo de la santa unción. 
Los cuales lo hicieron todo conforme al pre-
cepto de Moysés. 

8. Dijo también el Señor á Aarón : 
9. Vino, y todo lo que puede embriagar", no 

beberéis tú ni tus hijos, euando entreis en el 
tabernáculo del testimonio, porque no muráis : 
por cuanto es precepto perpetuo para vuestras 
generaciones. 

10. Y para que tengáis la ciencia de discernir 
entre lo santo y lo profano, entre lo manchado 
y l<> limpio: 

41. Y para que ensoñéis á los hijos de Israel 
todas mis leyes, que el Señor les ha hablado por 
mano de Moysés. 

12. Y habló Moysés á Aarón, y á Eleazár, é 
Ithamár sus hijos, que habían quedado : Tomad 
el sacrificio, que quedó 0 de la ofrenda del Se-

I Ejemplo grande de virtud y sumisión á la voluntad de Dios en un padre , que se halla penetrado del m a s t u -
fando dolor, al ver la muerte funesti, de sus dos hijos mayores. P 

J X l l ^ t j ' ' " ¡ \ ì \ * * V C ' q " e , ° " é ! 1 f l r e " d e M i 5 a é l > d c E U s a l ) h á n - era hermano de Amrám : y por 
consiguiente tio paterno de -Varón, que era hi jo de A m r á m . 1 1 

rarof" 8 C U e r P 0 S y V C S U ( , 0 S q u c d a r o n c n l e r o * y s h l l c s i o n • " P * sucede muchas veces con los que mueren de un 

4 MS. 7 Non mesedes. Quitándoos las mitras ó tiaras. As í lo explican los LXX, C&K R £ V SAN 

Í S f U : i 1 , E " a K ? r a U " a C e r 1 C Q , 0 n Í H '<ue ^ » m b r a b a n en los duelos para cubrir h,s 

< t T n « H M : y " v b a n t a m b l e n rassar , a s v e s , i d u r a s - * « » « * * p r o h i b e todo , dándoles con e s t o T S 

v ? í " " " I S e n , i m i ° " , ü P ° r a < t u e , I ü S ' « * c " > " • * » « < • habla sido Dios santificado. S A c u s m 

ZZ.IS'S^Ty respcl° 0 1á ia unei0" ̂ CÜU que d,os y sus vestidura5 ha¿iail 

i ¡ í to*«** ¿ e l Señor. E l Hebreo : Y no moriréis, ni sobre toda la congregación se arrará 
y ¿ i ? 7 8 1 « f t * \ á í * 0 l W M d<> U r d l 8 i 0 n ' ^ ^ t a m b l e o á los de la naturaleza ; 

l í X l ' í Z V 2 ? , a J a m i a ? , , 0 , A ? n , q U C n f K ' a b a " a c U i a , , B C n t e a u p a d o s en las funciones sacerdotales 
•miasen con el resto del pueblo el desastrado suceso de Nndáb y A b i d . ' 

^ r s t t s i r t i d o ," l c , e u í a n s u rcs",mcia-iibr° » c n - - » * « 

» q T e S l 8 ° i f l C ° ' f V M b e b ; é a d C J o n d c 108 G r i l * M y los "» l inos s i c a , « f l 

teSZJl'TT!! ' ? f " , i n ° " " l c ' " D a s : a ' s m l o s ¡ " t o P ' « " » "» ¿ » b r a h o b r é a 2 o 
V M " * « » t o n en el servieio a e . a . 1 , iel u b e r n á e u l o , p a m . S 

i n ^ i t o e f a r í o ' i i o deseu id t t ì , o lv idos y o í r o s v ic ios q n e n a e e n ,lc l a e m b r i a g u e s , v piol ieran l ender a U u m p -

» B» la o f r e n d a , q u e s o d i co en e l c o p . p r ecwlcn l e , v . 17. 



oblalione Domini, et eomedite illud absque 
fe rmento jux ta al tare, quia Sanctum sanc to-
r u m est . 

13. Comedetis autem in loco sanc to : quod 
datum est tibi et filiis tuis de oblationibus Do-
mini, sicut prceceptum est mihi. 

Li. Pectuscuium quoque quod oblatum est , 
et a rmum qui separa tus cs l , edetis in loco 
mundiss imo lu ci fìlii lui, et Alia: tua; tecum : 
libi enim ac liberis tuis reposi la sun t de hos-
tiis salu lar ibus fllioruin Israel : 

18. Eò quòd a rmum et pec tus , et adipe»qui 
c rcmantu r in altari, c levaverunt corani Do-
mino , e t perl ineaut ad te, et ad Hlios tuos, 
lege perpetua , sicut pnecepi t Dominus. 

1G. * Inter h i ec ,h i r cum, qui onlatus fuera t 
p r o peccato, c ù m quaircret .Moyses, exus tum 
reperi t : i ra lusque con t ra Elcazar et l lhamar 
fllios Aaron, qu i r e m a n s c r a n t , ait : 

17. Cur non comedistis hostiam p r o peccato 
in loco sancto, qu«e Sancta sanclorum est , et 
da ta vobis ut portetis iniqui ta tem multitudi-
n i s , e l rogelis pro c a in conspectu Domini, 

18. Priesertim c ù m de sanguine i l l iusnon 
sit i l latum intra sancta , e t comcdere debuer i -
tis c am in Sanctuario, s icut prseceptum est 
mih i? 

19. Respondit Aaron : Obla laes t hodie vie-
lima pro peccato, e t hoiocaustum corani Do-
mino : mihi au tem accidit quod vides, q u o -
modò potui comederc c a m , aut piacere Domi-
n o in ceremoniis , men te lugubr i? 

20. Quod c ù m audissel Moyses, recepit s a -
tisfactionem. 

ñor , y comedio sin levadura junto al altar, por-
que cosa muy santa es . 

13. Y lo comeréis en el lugar san to : porque 
es cosa dada á ti y á t u s hijos de las ofrendas del 
Señor, como me ha s ido mandado . 

14. Asimismo el pecho que ha sido ofrecido, 
y la espaldilla que fué sepa rada , los comeréis 
e n un lugar muy limpio ' tú y tus h i jos , y tus 
hi jas c o n t i g o : porque para li y pa ra tus hijos 
han s ido rese rvados de las hostias sa ludables 2 

de los hijos de I s r aé l : 
•13. Por cuanto h a n alzado delante del Señor 

la espaldilla y el pecho, y los sebos que s e que-
man sobre el altar, y p e r t e n e c e n 3 á t í , y á t u s 
hijos por ley perpetua , como m a n d ó el Señor. 

10. Entre estas cosas, buscando * Moysés el 
macho de cabrio, que s e habia ofrecido por el 
pecado, lo halló quemado : y enojado contra 
Eleazár é llhuniár los hijos de Aarón quehab ian 
quedado, d i jo : 

17. ¿ Porqué no liabeis comido en el lugar 
san to la hostia por el pecado, que es muy santa, 
y se os ha dado para que llevéis la iniquidad del 
pueblo, y rogue i spor él de lante del Señor, 

18. Mayormente n o habiéndose met ido de su 
s a n g r e dent ro del s an tua r io 5 , y debiendo vos-
otros haberla comido en el Santuar io 6 , como me 
h a sido mandado ? 

19. Respondió Aarón : Hoy se ha ofrecido la 
victima por el pecado, y el holocausto delante 
del Señor : y á mi me ha sucedido lo que ves 
¿cómo he podido y o comer la , ó a g r a d a r al Se-
ñor en las ceremonias con án imo afligido®? 

20. Lo cual habiendo oido Moysés, admi t ió la 
satisfacción 9. 

C A P Í T U L O X I . 

Distinción rtc los animales puros 0 Impuros. \ o se debeu tocar cosas muerta. , l o . lujos de Israel scau 
santos, como et señor lo es. 

1. Locutusquo est Dominus adMoysen et I. Y habló el S e ñ o r a Movsésy 4 Aarón ,d i 
Aaron, dicens : e iendo : 

2. Dieite liüis lsratSl : ' ILoc s u n t a m m a l i a 2 . Decid á los liijos de Israél : De todos los ani-

1 De toda inmundicia ceremonial : bien que en casa particular, y no en lugar sagrado. Cap. u, a . 
2 Esto es, hostias pacificas. 
3 No las grasas, porque estas se quemaban como un Incienso al Señor, sino es el pecho y la espaldilla. 
4 MS. 3. Pesquirir pesquirió. Véase el cap. ix. 15, 16. Perturbado Aarón, y ti ,inusado do dolor con la impro-

visa muerte de sus dos hijos, no habia atendido á separar las porciones, que según ley expresa det Señor le tocaban 
i él >• á sus hijos de aquel sacrificio) y asi el fuego consumió toda la victima. Pudo tambleu con entera delibera-
ción entregarlo Aaróa todo á las llamas, no hallándose con gusto ni disposición para comer aquel dia. 

6 Véase el cap. vi, 30. — 6 Kn el atrio del tabernáculo. — 1 l.a muerte de mis dos hijos. 
8 ¿Cómo puedo yo alegrarme en tales circunstancias, aunque sé que se debe comer con alegria del sacrificio de-

lante del Señor, ni persuadirme que le podía ser agradahle la ubservaucla de esta ceremonia ? 

0 El Helaro : y Jar. buena en sus ojos ; esto es , le pareció bien, ó le agradóesta Repuesta, creyendo que Dios lo 
aprobaba, pues uo le habia advertido nada sobre este caso. 

« II Macltab. n, II. — 6 Deuter. xiv. 3, 4. 

qu;e comcdere debatís de c u n d í s a n i m a n -
libus I e r r a : 

3. Omne quod habe t divísam ungulam, c t 
ruminat in pecoribus, comedetis , 

I . Qtiidquid au tem rumitiaí quidem, c t ba -
bel unguium sed non dividit u i m , sicut en-
melas ct cffitcra, non comedetis illud, el ínter 
¡inmunda reputabitis. 

5. Chcerogryllus qui rumina t , ungularaque 
non dividit, immuudus est . 

6. Lepus q u o q u e ; nam e t ipse ruminat , sed 
ungulam non dividit. 

7. E l sus : " q u ¡ ciun ungulam divida! , non 
ruminat. ' 

8. Hotitm earnibus non vcscemíni , t icc 
cadavera cont inge t i s , quia i m m n n d a sunt 
vobis. 

U. Hasc sun tqua !g ignun tu r in aquis ,e tvesc l 
licitiuriest. Omne quod habet p ínnulas e t s q u a -
nias, lam in m a n q u á m in Quminibus et s tag-
uis, comedetis. 

10. Quidqnid autem pínnulas et squaraas 
non babet, eorum qua? in aquis moven tu re lv i -
vunt, abominabile vobis 

II. Execrandumqtie e r i t ; carnes eorum non 
comedelis, e t morticina vitabitis. 

12. Cuneta qua ; non h a b e n t pínnulas > t 
«quilmas m aquis , polluta c run t . 

13. Ilajc sunt quaJ do av ibus comederc non 

males de la tierra, estos son los que debeís c o -
m e r : 

3. Todo el que tiene hendida la pesuña, y que 
r u m i a e n l r e las b e s t i a s l o comeréis. 

I. Mas todo el que á la verdad rumia , v t iene 
pesuña, pe ro c o hendida , como el camello y los 
oli os , n o los comeréis , y los conlaréis en t re las 
cosas i n m u n d a s a . 

S. El c h e r o g r y l o ' que rumia , v n o t iene hen-
dida la u ñ a 4 , es inmundo. 

G. Asimismo la l i eb re ; porque lambien rumia , 
pero no t iene hendida la «ña . 

7. Y el p u e r c o : el cual teniendo hendida la 
una, no rumia . 

8. No comeréis las c a rne s de es tos , ni toca-
réis sus c a d á v e r e s ' , porque son inmundos para 
vosotros. 

0. Estas son las cosas que s e crian en las a -
guas , y e s lícito comer . Todo lo que tiene a le tas 
y escamas, t an to en el m a r como en los rios y 
es tanques , lo comeréis. 

10. Pero todo lo que 110 t iene aletas» n i esca-
m a s de aquellos que s e mueven y viven en las 
aguas , será abominab le para vosotros 

I I . Y execrable ; no comeréis sus carnes, y 
evitaréis las carnes mor t ec inas 7 . 

I i. Todos los que no t ienen alelas ni escamas 
en lus a g u a s , serán Inmundos. 

13. De las aves es tas son las q u e 110 debéis 

I MS. 3. To,In pale,,da de pala que fende fc,,dedura de palas, que alza rumini. 
J S I " 1 ' . ' ? » C , i a ! u ; a s « «? » ¡ r r 1 l w n a ä ' * » » » P e * * " * . corno que lodas bau salido de las ma-
MS del Lnadorj osto no abitante, quiso el Seiior por medio de osta difercncia y separaci™, quo manda hacer à su 
poebto de anunalcs puros e Impuros. darle una tastruceion, contenerle cu religio,, v obedicnda, enseSarfc b tem-
pi 0» y a disceriur ba,o de està. soinbras y figura. lo buono de lo malo, , las obros de la carne de los del espkitu. 

I ™ ! ^ ® 1 ' " " " » < " « ™ confirmacion deesla doclrina, que alpino, ani-

S t a r n o , l i ; o L P „ ¡ " " " S ' 5 i s n i n t a " i f " « compara el puerio con e® carderò, 
me H Ä , " " n a t u r a t a , porque loda crialun, de Dlos « buena; pero en atcnciondto 
q -e slpa,fica por dlos, el corde» es puro, y ni pacrco impuro. Cene,. v „ , 2. D e sta mane™ los Judlos se mo-

t i r , ° « Ì . T » ^ « > eran coiuo llevados por la mano à conocerlos vicios, q u e Z 
™ , r i o " S K ' " T " " * ' ' " ' i e a i t e r t " - 1 " e c ! l a l m P » r B a ' e g a l , extorior, por cuanlo el que la 
o n. aia no pod.a acercar,e a los sacrificio. ni al santuario; pero 00 luancùaba ci alma, a no sor quo liubicra fórma" 
"'subial,cica ; porqne eo este caso crocia la colpa 4 Proportion de ia malicia v depredo de la Lev. 
J , , , f ' * r l [ " " ' ' l a raticJaa w a q u i ì lDS 'n'èrpretes y Exposilores dcclaran la slgniacaeion de lo» 
- t ó t e s de ammales, que bay cu «vie capitato, que so,, pocos lo. que en osto punto estuo acordos. U n « .icnen p?r 

m i ' m m ó l a r,"™i'i r ; ' , i C J | ' ? * m la pesar,,, quede dividida por medio en dos 
ó I t o Z ö et ó o , , ' Ì " b ' a ' b " l c j 3 ' 4 d l i l i n c i 0 » * l M ' l u e la tiene,, partida en muchas unas 

s ' T M t i U i J a J ' ' s ' 1 " c " w » * ™ « | M est» es, que invie-
(litri» I | y <t'"; ruff.inran, sou paia clnrnoa u in tender , lo 

plimerò la di^tincioo que debemos harer 
S „ ™ Ü i r " f . ' l ? * b ' , . " e M x m » • « « • ' " U ö l r o eonocimlenlo à la» obras quo hiciéreaios. 

c l " • » " " 1 1 ™ en los animales no es vlcio, sino nalmatea; y en los que 
s ; m b o l " a o aqueilos hombres, que lo so,, „0 por n a t u r a t o , sino po. vieio propto, 

S e t a ! " " 8 " 1 0 " S 1 0 M M u r i a ' l u f s " l a s o l , l d a n ' W n o n,editanV,,i piensan mai 

fraasa. En su e,il,,brina no loqnedes. 
toi TO L o u l " ^ 1 ' S S '!f a ° e , l l M ' , M m c a r e c c t d e a l e a s y d e K r a m M - •» P ^ e " eoi. la veloci-
« t a a a o u e Ä X ' ' ^ C i ' ° K l i n «umergidas en el cieno. En lo quo so repre-
1KC« ¿ T i , • T M " * l d o s e n l o s mS»eios muudauoB, no puclcu levaatar el corason al cielo, conio 
I»»» a quienes fidtan las aletas v las cscamas. 

1 De locar. MS. 1. Susfedenlinas. 

a 11 Machab, vi, 18. 



d e b e Us ,o lv i l a„da s u p t v o b i s r ^ t o . c l g r y - ~ d ^ s « u a , : ci ^ , ci gr.pl,»., 

P « m E t » l !vum™c vullurcm j u s t a genus ' 14. Y c l r a U a n o y e l b u y t r e s c g u n s u g é n e r o , 
S"iT'ei orane corvini generis in similitudi- 18. V lodo género do cuervo " con lo que se le 

" T . ' S i o n e r a , ' ci noctuam, ci tarara, e t ' " i " Q abcsiruz, y la lechuza, y el l a r o ' , y el 

ncdñitrera iuxla genus suum : gavilan según su género : 
1 p Buboncra, e t morgui,, m, e t ibi». " . E l M » . >" 1 somormujo^ y _el ibis 

E l cygnum, etonocrotalura, el porphy- 1 8 . ^ el cisne, y el onocrótalo •, y el cala-

^ H e r o d i o n e m et charadrio« juxla genus " » . ' El h e r o d i o n ' y el cha radr io« '«con 1c« de 
suum upupara quoque, el vespcriilionem. su género, la abubdla lamb,en ,y el murciélago. 

20 orane d e ^ l u c r i b u s q u o d gradilursuper 20. Todo volátil que anda sobre cuatro piés " , 
qualuor pedes , abominabile er i tvobis . se,4 abominable para vosotros. 

•>, Ouidquid autera ambulai quidem super 21. Mas todo lo que a la verdad anda sobre 
qualuor pedes, sed habel longiora reiré crura, cuatro piés, pero nene mas largas laspicrnas de 
,»,,,. n , i» srilii suiwr torrara atrás, con que salla sobre la lierra, 
^ S S S « b r u e b u s in ge- 22.' Lo díbeis comer, como es eJSrnebo « en 
„ere suo, et aliaeus alque opbiomachus, ac lo- su género, y el anaco y el oph,ornaci,o, y la lan-
onsta s i n g l a iuxla genus suum. gosta, cada uno según su género. 

T ' S m d àutera ex volucribus qualuor 23. Mas todo volátil que tiene solamente cua-
tanlùm habet pedes, cxccrabilc c n l vobis : tro piés, será execrable para vosotros : 

Etquicumque morlicinaeoriim teligerit, 21. V cualquiera que tocare sus carnes mo -
noUoetur, e t e r i t immundus usquead vespe- tec inas , quedara manchado, y sera inmundo 
rara • l i a s l a l a " l e : 

25. 'EI si necesse fuerit ut portet quippiam 23. V si fuere necesario que lleve alguno de 

1 K . u n a c=pccle de águi la muy grani le ,que después de haber comido las carnes d e u n animal qué »a l ia m u a t o , 

levanta sus huesos ú lo aìlo, desde donde los deja caer sobre los peña-seos para quebrantónos, y comer sus m e t a -

n o . ó meollos, v por esla razón se. l lama quebrantahuesos ; y en la Voi«»!» grlpho, por lencr el pico muy cncor-

vado a u n q u e c ¡ gripho es animal fabuloso. V por eso otros traducen, azor, halcón, gen/alte. 

2 Especie de halcón. Oíros s lemen. que es una águila m a r i n a , como indica el vocablo griego, de « l o r negro, y de 

l a m a g n i t u d y corpulencia de u n a paloma. 

í Ave de u e m V . í c ¡ " l í a ; do color negro, m u y tragona y rapai , y algo m a s pequcila que l a palomo. Algunos 

quieren que sea la gaviota, que es parecida á l a cisñeíia, y anda comunmente en las riberas del mar. Oíros l a cer-

" t ' m O Í ™ E ' I n'ergalo. E s un cuervo marino, l lamado e n l s l i n mcrgulus, à mergendo. porque frecuentemente 

' ^ A v e ! quices de paso, y doméstica, con alas blancas, y de cuerpo negro. Hay o lra en Esiplo que es blanca, y se 

a l imenté de scrpienles. Oíros dicen que es la acatarda. 
1 l ina a v e parecida al cisne, c u y o grito « g r u ñ i d o es semejante al rebuino del asno, y de »qui fué Ilamaila ono-

crólato. Muchos la llaman pelicano. ,,„_.,„ 
R Especie de ave que tiene, el pico v las piernas rojas, de lo que tomé el nombre de porphyrlon : >e llama ca-

lamón 6 cálamo, que significa caña, por ser largas y delgadas las piernas de esia ave, que anda por los nos y por 

l l ' s ías probablemente es l a cigüeña, aunque para otros e s la golondrina, para Svmaco e l cisne, para Amobio y 

S . Agustín, que pone fullea, e s la cercela. ( 

10 1.a voz hebica correspondiente á la griega Cluiradrion, t iene diez Interpretaciones en el Thesoro de pugnino. 
aumentado por Mercero : l an incierta c o m o esto e s la verdadera. Si alendemos á la elimologia griega )L«f«p*> 

e s el surco í hendedura; y según eslo será una a v e , que liabila en las hendeduras de l a lierra junto á los arrovos 

ó rios. Unos dicen que es el galgulo.oUoi el grajo, oíros la paloma torcaz, etc. 
n t o m ó l a s moscas, abejas y otros insectos semejantes. 

12 El hrucho, el anaco, el ophlomacho, y la langosta, que. en el l lcbréo se Human Arbeh, Solchimi, Hurgo!, y 
llagab, según la mas probable opinion, que siguen el TOSTAM y A , . i r m e , con otros muchos expositores, son cua-

tro géneros de langostas distintas c u especie, quo como en la Palestina eran comestibles, y hoy dia lo son en m a -

chos pueblos meridionales y orientales, salándolas y frlyéndolas, ó escavanándolas , y en nuestra EspaSa no las 

h a y , ó no son comestibles, es difíci l , por n o decir imposible, acertar con sus j iombres caslellanos : y raiisigiijenle-

nienle no es acierto darles el ile pulgón, oruga, cigarra, langostón, langostín (que es pescado, y aquí se habla de 

terrestres cuadrúpedos) ni laceria, que se prohibe abajo, v . lili, y no son comestibles el pulgón, oruga, lagartija, ele. 

Aun la F r a u a . se deja sin I n d u c i r el ¡largo!, y el llagab. A L Í H K cita á S r i m s , HESVCBM y PIMÍO, que. CB-

n,nieiile dicen, que el ophiomacho es u u a especie de langosta que pelea cou las serpientes, de donde le vino 

uouibre. 

horiim mortami, lavabil veslimenla sua, et 
imraundus erit usque ad occasum solis. 

26. Orane animal quod habel qUidem un-
guium, sednon dlvidil earn, nee ruminai, iiri-
miindum erit : et qui teligerit illud, coniai,,i-
nàbluir. 

27. Ouuil ambulat super man us, ex cunclis 
animaniibus qua, incedunt quadrupedia, im-
mundum eril : qui leligcrit « ò t t i c i n a coram 
polluetur usque ad vesperum. 

28. Et qui portevi.rit hujusccmodi cada-
vere, lavahit veslimenla sua , el immundus 
erit usque ad vesperum : quia omnia luce 
immunda sunt vobis. 

29. I tec quoque inler pollula repulaliun-
lur de his qua; moveniur in terra, mustèla 
el mus et crocodilus, singula juxla genus 
suum, 

30. Mygale, e t chame leon , et slellio, el l a -
cerla, et lalpa : 

31. Omnia h a « immunda sunt. Qui teligerit 
morlicina corura , imraundus erit usque ad 
vesperum : 

32. El super quod eecideril quidquam de 
rnnrticiniseoriim, polluetur, tam vas ligueum 
el veshniontum, quém pelles e t cilieia : et in 
quocumque Ut opus , t ingenlur aqm!, el pol-
lina erunt usque ad vesperum, c i sic posici 
mundabuntar. 

33. Vasautem fictile, in quod horum quid-
quam mirò c o a d e r i i , polluetur, et id,-irci 
Irangenihim est. 

31. Omnis cibtis, queru coniedelis, si fusa 
luenl super etra, nqua , immundus crii : et 
orane Itquens quod b lb i lurde universo vaso 
iminuudiim erit. 

33. El quiilquid de morlicinis hujuacemodi 
Cttiderit super illud, immundum eril • sivo 

!' • S l v e Chytropodcs, destrueutur, el im-
raundi erunt. 

36. l'ontcs verò et cisternal, el omnis aqua-

eslos animales i,merlo, lavorá sus vestidos, y 
quedará inmundo liasla ponerse el so l ' . 

2fi. Todo animal que á la verdad tiene pesu-
ña, pero no hendida, y que no nimia, será in-
mundo : y el que lo l o c a r e q u e d a r á contami-
nado. 

27. De lodos los animales que caminan A cua-
tro piés, el que anda sobre las m a n o s s e r á in-
munilo : el que locare sus carnes mortecinas, 
quedará inmundo hasla la larde. 

28. Y el que llevare semejamos cadáveres, la-
vará sus vestidos, y sotó inmundo hasta la la r -
de : porque todas estas cosas son inmundas para 
vosotros. 

20. De aquellos que se mueven sobre lalierro, 
se contarán también eslos enlre los inmundos, 
la comadreja y el ratón * y el crocodilo», cada 
uno según su género, 

30 l .amygala 8 , y e l camaleón,y elealelion7 , 
y la lagartija», y el lopo : 

31. Todas oslas cosas son inmundas. El que 
tocare sus carnes mortecinas, será inmundo 
hasta la t a r d e : 

32. Y aquello sobro que cayere alguna cosa 
suya mortecina, quedará inmundo, lanío vasija 
do madera y vestido, como pieles y cilicios * i y 
cualesquiera cosas en queso trabaja, se meterán 
en agua, y serán inmundas hasla la larde, y do 
osle modo serán dospues p u n t a d a s . 

33. Mas la vasija de bar ro , dentro de la cual 
cayere alguno cosa de oslas, quedará inmunda, 
y por tanto se ha do romper. 

34. TodO manjar que comeréis, si so derra-
mare a g u a 1 0 sobre él, será inmundo : y lodo li-
en -que se beba de todas oslas vasijas" será i n -
mundo. 

35. Y cualquiera cosa de oslas mortecinas que 
cayere sobre ello, será inmundo: ú hornillos 1 

ó trébedes « , serán inmundos, y se destruirán. 

30. Mas las fuentes y cisternas, y lodo depó-

• - r » ™ « r u n a » m o 

' Eslo el locare algún cuerpo muerto de dichos animales. 

< M t o e - ~ - « - . > « .«> » . 

tebaa especie de r S \ Z c L Z ^ i i " " " " S a * ° : * 

» M " v a I l i l s P ' " l a s , que parecen unas es,re,l i las. 

T l w de eoeer pan. " K n ° P " " roira». M ' e o d i o s y cosas delicadas. Se esliende a ¡ 

P l & ' d ° > » » 4 N « ™ * « « . ^ para que soslengan la olla, q o e se pone á 

A. T. T. I , 
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E L L E V i T I C O . 

r u m c o n g r e g a n o m u n t o e r i t . Q u i m o r ü c i n u m 

e o r u m leligerit , po l lue tu r . 

37. Si cecideril super sementem, non pol-
luc team. 

38. Si aulem quispiam aquíl sementem per-
fuderit, et posteá morticinis tacta tuerit, illico 
polluetur. 

39. Si morluum fucrit animal , quod liuil 
vobis comedere, qui cadaver cjus tcligerit, 
immundus crii usquc ad vcspcrum : 

40. F.l qui comcderit ex co quippiam, sivc 
portavcril, lavabit vestimenta sua, el immun-
dus crit usquc ad vesperum. 

41. Omne quodrcplul super terram, abomi-
nabile c r i i , necassumelur in cibum. 

42. Quidquidsuperpeclusquadrupes gradi-
tur , et mullos habet pedes , sive per bumum 
trabitur, non comcdelis, quiaabominabileest. 

43. Nolitc contaminare animas vestras, nec 
tangatis quidquam corurn, ne immundi si-
tis. 

44. Ugo enim sum Dominus Deus vesler : 
" sancii estote, quia ego sanctus sum. Ne ool-
luatis animas vestras in ornili reptili quod 
movetur super terram. 

4íi. Ego enim sum Dominus, qui eduxi vos 
de terra /Egypti, u t essem vobis in Deum. 
Sancii eri t is , quia ego sanctus sum. 

4 G . I s l a c s l l e x a n i m a n l i u m a c v o l u c r u m , e t 
o m n i s a n i m a ; v i v e n l i s , q u a ; m o v e t u r in a q u a , 

et reptat in ier ra , 
47. ü t difíerenlias noveritis mundi et im-

mundi , et scialis quid comedero et quid res-
pucrc debeatis. 

sito de aguas 1 serán limpios. El que locare lo 
mortecino de e l l o q u e d a r á inmundo. 

37. Si cavero sobre s i m i e n t e n o la liará in-
munda. . . 

38. Mas sí alguno rociare con agua la simien-
te, y después fuere tocada con cosa mortecina, 
al punto quedará inmunda. 

39. Si muriere un animal, que os es licito co-
mer, el que tocare su cadáver, será inmundo 
hasLa la tarde: 

40. V el que c o m i e r e 6 llevare alguna cosa 
de el, lavará sus vestidos, y quedará inmundo 
hasta la larde. 

41. Todo lo que anda arrastrando sobre la 
tierra, será a b o m i n a b l e y no se tomará para 
comida. 

42. Todo cuadrúpedo que anda sobre el pe-
cho, y tiene muchos pitó, ó va arrastrando por 
tierra, no lo comeréis, porque es abominable. 

43. No queráis contaminar • vuestras almas, 
ni toquéis alguna de catas cosas, porque no que-
deis inmundos. 

44. Porque yo soy el Señor Dios vuestro : sed 
santos ,porque yo santo s o y ' . No contaminéis 
vuestras almas con ningún reptil de los que se 
mueven sobre la tierra. 

43. Porque yo soy el Señor, que os saque de 
la tierra de Egipto, para ser vuestro Dios. Sereis 
santos, porque yo sanio soy. 

40. Esta es la ley do ios animales y dé las aves, 
y de toda alma viviente que se mueve en el agua, 
y de la que anda arrastrando sobre la tierra, 
• 47. Para que conozcáis las diferencias de lo 
limpio, y de lo inmundo, y sepáis qué es lo que 
debéis comer y qué desechar. 

C A P Í T U L O X I I . 

Ley »obre l a i m p u r e z a de l a m u j e r p a r i d a : y lo que dehe o f r e e e r p a r a p a r i f i c a r s e . 

i . L o c u t u s q u c e s t D o m i n u s a d M o y s c n , d i - 4 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

c e n s : 

« Annque caiga en el los alguna cosa inmunda. Dios puso esta excepción, atendiendo á la grande necesidad, que 

t l 2 C ¿ t o ^ q í e l S í é algún a n i m a l , q u e cayendo en fuentes ó pozos, se h a y a m u í r i o « j j ; a a r á 

.3 Si a lgún cuerpo muerto de los dichos cayere sobre l a simiente 6 grano que esta 

inmondo. Dios en esto atendió también á la necesidad y comodidad de o* hombres. 

mojado, como suele hacerse cuando s e siembra, para que nazca mas presto, y cayere s o l d e w 

muerto; , quedará i n m u n d o ; porque entonces contrae m a s luciImonte l a ummndic .a ^ ' ^ ^ ^ ^ a m e n t e 

4 Esto k por inadvertencia, ó s in saber que era inmundo lo que comía ; porque el que lo comía deui»eraa 

sabiendo que lo era, incurria en p e n a capital. , , , o t r ( V S . a?i 

5 l ia dicho Dios arr iba, que los c u e r v o * y los huytres son Inmundos, p o r q u ^ . v e n d e h ® de lo o » 

los hombres que se m a n t i e n e n del sudor y trabajo de los otros, son abominables de a n t e d e D i o s L o « m l 

. q u i de los que siendo criados para las cosas del cielo, v a n siempre por la t ierra, y como arrastrados por 

* T s ì ^ p r a t o n d o ' l a l ey , y quebrantando el precepto d e l tora^á'los^^sde1^^ 
inmundicia legal, sino que m a n c h a b a n sus almas con la culpa, y se hacían un objeto i m p u r o a ios ojos 
Porque no puede haber verdadera amistad ni union, sino entre semejantes y buenos. 

7 Por estas palabras se ve c laramente , que lo que el Señor principalmente q u e n a y b u f a b a en lo , M » 

a I Petr. i , 1C. 
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2. Loquero fiüisIsraSI, et dices ad eos : *Mu-
lier, si suscepto semine pepercrit masculum, 
immunda eritseptem diebus, juxta dies se-
paralionis menstrua). 

3. h F.l die octavo circumcidetur infantulus: 
i . Ipsaveró triginta tribus diebus manebit 

in sanguine purificationis sute. Omne sanctum 
non langet, nec ingredietur in Sanctuarium, 
doñee impleantur dies purificationis su®. 

Sin aulem feminam pepererit , immunda 
crit duabus hebdomadibus, juxta ritum fiuxús 
menstrui, ct. sexagínta sex diebus manebit in 
sanguine purificationis sua . 

6. Cíimquc expleti fuerint dies purifica-
tionis sua.', pro lilio, sive pro filia, deferet 
agnum anniculum in holocauslum, ct pullum 
columbas sive turturem pro peccato, ad os-
tium tabernaculi testimoni'!, e t tradet sacer-
doti , 

7. Qui offerel illa corara Domino, et orabit 
pro ea, et sic mundábitor á profluvio sangui-
nis sui : ista est lex paricntis masculum aut 
feminam. 

8. Quòd si non invener i tmanuse jus , nec 
potuerit offerre agnum, sumct c duos t-irtures 

2. Habla á los hijos de Isr&ól, y les dirás: Si 
la mujer recibido semen*, pariere varón, será 
inmunda siete dias, conforme á los días de la 
separación menstrual2 . 

3. Y el niño será circuncidado el dia octavo : 
4. Y ella permanecerá treinta y tres dias pu-

rificándose de su sangre3 . No tocará ninguna 
cosa santa, ni entrará en <;1 Santuario, hasta que 
sean cumplidos los dias de su purificación. 

5. Mas si pariere hembra, será inmunda dos 
semanas, según el rito del flujo menstrual, y 
permanecerá sesenta y seis dias purificándose 
de su sangre. 

6. Y luego que fueren cumplidos los dias de 
su purificación, por hijo ó por h i j a 4 , llevará u n 
cordero de un año para holocausto, y un pichón 
ó una tórtola por el pecado5 , á la entrada del 
tabernáculo del testimonio, y los entregará al 
sacerdote, 

7. El cual los ofrecerá delante del Señor, y 
hará oracion por ella, y asi será purificada del 
flujo de su sangre : esta es la ley de la que pare 
varón ó hembra. 

8. Pero si su mano no encontrare®, ni pudiere 
ofrecer un cordero, tomará dos tórtolas7 ó dos 

estas ceremonias y observancias , era la pureza del corazón y l a santidad interior del a lma. Pero l a m a y o r parte 
de ellos contentándose con la corteza y con la letra solamente, inutilizaron é hicieron vano el espiritu de la L e y , y 
por esto merecieron las Justas reprensiones, con que Jesucristo y los Apóstoles condenaban su hipocresía y 'extcr io-
ridades, MATTU. XXUI, 1 1 ; y con las mismas palabras nos exhorta S . PEDRO Á ser santos en toda l a conducta de 
nuestra v ida, como puede verse en su ¡trímera Epístola ; , 1 5 , 1 6 . 

1 SI concibiere en el modo ordinario, y común á todas las que quedan en cinta. Estas mismas palabras nos 
dan claramente á entender, que l a que siendo Virgen Pur ís ima, fué también al mismo tiempo madre del Verbo 
Encarnado, no estaba sujeta ni era comprendida en esta ley, por haber concebido, no en el modo ordinario, sino 
por obra maravillosa del Espiritu Santo sin detrimento alguno de su v i rg in idad, y s in estar sujeta á n inguna 
de las miserias, ni achaques, n i manchas, que son propias de los partos ordinarios. 

2 En estos siete dias comunicaba su impureza á todo lo que tocaba; y asi c i taba separada del comercio y trato 
de todos, y aun de s u marido. Pasados los siete d i a s , podía ya tratar y conversar con o t r o s , y atender á los nego-
cios de la casa; pero no l e era licito acerrarse á las cosas s a n t a s , ni entrar en el Santuario, hasta cumplir los cua-
renta, si parla varón. Por Santuario se entiende el i t r i o del tabernáculo , que estaba á ciclo descubierto, ó el del 
templo que era donde podian entrar las mujeres. S . A i c u s r . Qutest. xxxix in Uvit. Pero si paria h e m b r a , s e 
doblaba este tiempo. Y esto no porque el pecado de Eva fuese mayor que el de Adam, cuando traspasaron el m a n -
damiento del Seiior, o r n o sienten algunos; ni porque se necesiten ochenta dias precisamente para l a formación 
délo hembra, c o m o quieren o t r o s , porque esta es una cosa muy incierta; sino porque en los partos de las h e m -
bras, mas que en los de los varones, son de ordinario mayores y m a s durables las incomodidades de las m u j e r e s , 
y las inmundicias que entonces eran lega les , y de aqui es que necesitaban m a s tiempo para purificarse dé ellas. 
WoCTERS. 

3 Esto C3, se portará como inmunda, al modo que lo es l a que está con la costumbre del mes, la cual (como so 
manda abajo cap. x v , 19) deberá estar separada de la comunicación y trato de cente« por espacio de siete dias. 
MEXOCH. MS. 8 . Empuramientp de sí. 

4 De estas palabras se infiel-« claramente, que lo ofrenda se hacia también por l a criatura. qu6 se presentaba a l 
Señor, particularmente siendo varón primogénito. Exod. x u i , 13. Asi lo dice expresamente S . AGCST. Qiuest. XL 
in Uvit. de Jesucristo, queriendo el Señor ser pur i f icado, como quiso ser bautizado, aunque Cía el Cordero sin 
mancilla, y el Santo de los Santos. L a Iglesia lo canta también en la fiesta de la Purificación : Ofrecieron por il 
al Señor un par de tórtolas, ó dos pichones. Y S. LUCAS U : Y llevando a! niño sus padres, para hacer por ti 

la costumbre, de la ley. Y así las palabras por hijo ó por hija no se deben juntar con lo que precede, de m u -
nirn que el sentido sea e s t e : Y despues que fueren cumplidos los 'lias de su purificación por causa del hijo ó de 
I'I hija que luí parido; sino con lo que se sigue, y hace este sentido : Ya fuere hijo, ya hija, lo que hubiere pa-
rido, llevará un cordero, etc. S. ACGUSV. ut supr. e t Itb. N de Docfr. Christ. cap, 10. 

5 Por su impureza. Asi también en el cap. x v , 30. Esta se l l a m a pecado legal, porque trayendo su origen del p e -
fado original, se ve claramente que nuestro linaje fué viciado en Adam. S . AUGUST. Quiest. \ l in Levit. 

ü Si fuese pobre, si no alcanzare su caudad á comprar un cordero. 
1 FÉMUR. Dos tortoles. Esto declara, cuan grande fué l a pobreza en que Jesucristo quiso nacer, pt:cá su S a n -

a Luc. ii, 2?. — b Lttc. u , 21. Joan, vil, 2 2 . — c Suprá v , 7 , 1 1 . Luc . n , 21. 



vel dúos pullos columbarum, u n u m in holo- pichonos. el uno para holocausto, y el otro por 
caus lum, ct allerum pro peecato : orabitíjue el pecado : y hará oraclon por ella el sacerdote, 
pro ea saccrdos , et sic mundabitur . y de esta manera será purificada. 

C A P Í T U L O X I I I 
Leyes s o b r e l a l e p r a del h o m b r e , y de los vest idos , t o s s a c e r d o t e s debían d ls t lngnlr e n t r e l e p r a y lepra. Lo 

q u e d e b í a n a c e r el l e p r o s o . 

1. Locutusque est Dominus ad Moysen, et 
Aaron, dicen s : 

2. Homo, in cujus cute et carne orlus fue-
rit diversus color si ve pustula , aut quasi Ul-
ceus quippiam, id est, plaga leprie, adducelur 
ad Aaron saccrdolem, vel ad unumquemlibet 
Rliorum ejus. 

3. Qui d i m viderit lepram in cu te , ct pi-
los in album mulatos co lo rcm, ipsamque 
speciem lepnc humiliorem cute et c a m e rcli-
qiii\: plaga l e p r a est, et ad arbitrium ejus se-
parabitur. 

4. Sin autem lucens candor fucrit in 
c u t e , nec humilior carne rc l iquá , et pili co-
lorís pristini, recludet eum saccrdos septcm 
diebus. 

5. Et considerabit die séptimo : ets iquidem 
lepra ultrá non creverit, nec transient in cute 
priores términos, rursum recludet?um septcm 
diebus aliis. 

0. Et «lie séptimo contcmplabi tur: si obsc-u-
rior fuerit lepra, e t non crevcrit in cute, muu-

1. Y habló el Señor áMoyscs, y á Aarón, di-
ciendo : 

2. El hombre en cuya piel y carne apareciere 
color diverso ó postilla, ó alguna cosa como re-
luciente esto es, llaga de lepra *, sera llevado 
al sacerdote Aarón3 , ó á uno cualquiera de sus 
hijos. 

3. El cual luego que viere la lepra en la piel, y 
los pelos mudados en color blanco, y que l;t 
misma apariencia de la lepra está mas hundida 
que la piel y carne res tante : llaga de lepra es, y 
será separado á arbitrio de él 

4. Pero si hubiere sobre la piel una blancura 
reluciente r ' , y no estuviere mas hundida que la 
carne restante, y los pelos lueren del color pri-
mero, lo encerrará el sacerdote por espacio de 
siete dias. 

5. Y le reconocerá el din sépt imo: y si la lepra 
no hubiere cundido mas, ni en la piel hubiere 
pasado de los primeros términos, le volverá á 
encerrar por otros siete dias. 

0. Y el dia séptimo 1c reconocerá : si la lepra 
apareciere mas o b s c u r a y no hubiere cundido 

tifcima Madre en el dia de su Purificación no pudo llevar al templo y ofrecer en él sino dos tórtolas ó dos pichones, 
queriendo nuestro Salvador honrar de este modo la pobreza, y ser p r e s t a d o á su Padre como pobre. S. A u c u s m . 
Qutest. XL. 

1 Salvadillo blanquecino, escamas, 6 cascarillas. MESOCII. 
2 Observan los Intérpretes que l a lepra del tiempo de los Judíos, era muy diferente de la que conocemos hoy con 

este nombre. Aquella nacía de la corrupción de los h u m o r e s ; pero en tal conformidad, que su malignidad no se 
descubría sino sobre la piel, en donde aparecían manchas b lancas; y se volvian también blancos ó rubios los pelos 
que la cubrían. L a que conocemos en el dia, es una enfermedad efectiva que ocupa lo interior del hombre, y se tiene 
por incurable, en vez de que s e curaba frecuentemente l a de los Judíos, los que sin embargo la miraban romo un 
azote del cielo, ó como una peste pública : y por esto los contagiados de cualquier modo que fueran, eran separados 
del trato y comercio de los otros, y n o podían l legarse á las cosas santa?. Dios solia enviar lepra, cuando qut ria ha-
cer algún castigo ejemplar con que pretendía infundir terror á los demás; porque ya l a miraban con h o n o r , y que-
ría que lo concibieran mayor, á lo que el la figuraba que era el pecado. ^ 

3 Á quien pertenecía reconocer la calidad de la lepra, si el que estaba contagiado de ella podía acercarse a l san-
tuario , ó si su inmundicia le impedia l legarse á él . E l Sacerdocio judaico era una imácon del de la ley n u e v a ; y 
así á los ministros de Jesucristo toca el juzgar quienes son los que por sus pecados deben estar separados de la par-
ticipación y uso de los sacramentos, hasta que el Señor les haya restituido aquella pureza de corazon, que pido y 
es necesaria e n los que deben acercarse á su santuario. Pero hay esta grande diferencia entre los sacerdotes do l:i 
lev antigua y los de la nueva . Aquel los solamente juzgaban y declaraban, si un hombre estaba ó no contagiado de 
l e p r a , pero sin contribuir en nada á que recobrara m primera sanidad; pero estos que son depositarios del sacer-
docio, de la autoridad, de| poder y de las gracias de Jesucristo, contribuyen verdaderamente, y a con los cónsej«« 
que dan á los penitente», ya con las penitencias saludables que les Imponen, y sobre lodo con Ja absolución qrc 
l e s dan en la persona, y por la autoridad del mismo Jesucristo, á curarlos de la impureza espiritual del pecado, y ¡i 
hacerlos dignos de alimentarse en la mesa de los Angeles del pan del misnv» Dios. Conc, Trid. Sess. MV, Can. U. 
E s l í e s in hunc loe. CuRísosr. lib. ni de Sucerdot. 

4 Del sacerdote, como lo tuviere por m a s conveniente, para que no contagie ¡i otros. 

5 Estas manchas blanquecinas eran Indicio de lepra ; pero como no estaba todavía bien manifiesta, se le onlc-
nalm que se tomara tiempo, para ver si se declaraba «I mal . 

G De manera que el color no fuese blanquecino ni reluciente, como de ordinario se descubro en los que realmente 
están contagiados, sino que tirase á obscuto. 

dabit eum, quia scabies e s t : lavabitque homo 
veslimenta s ua , et mundus erit. 

7. Qu6d si postquam h sacerdoie visus est, 
etredditus munditi ie, ilerum lepra c revcr i t , 
adducelur ad c u m , 

8. Et immunditia; condemnabitur. 
9. Plaga lepra: si fueri t in homine , addu-

cclur ad saccrdolem, 
10. EL videbit eum. Ciimquc color albus in 

cute fucrit, et capillorum mutaverit aspectum, 
ipsa quoqv.e caro viva apparuer i t : 

H. l.epia vetustissima judicabitur , atquo 
inolita cuti. Contaminabit i taque cum saccr-
dos, et non recludet, quia perspicu« immun-
diti» est. 

12. Sin autem cfflorueril discurrcns lepra 
in cute , et operuerit omnem cutem a capile 
usque ad pedes, quidquid sub aspectum ocu 
lorum cadit, 

13. Considerabit eum sacerdos , et leneri 
lepra mundissima judieabi t : co qu6d omnia 
iiicandorctn versa s i t , ct idcirco homo mun-
dus erit. 

14. Quando verd caro vivens in eo appa -
rucrit, 

15. Tunc sacerdolis judicio polluetur, et i n -
ter immundo9 reputabi lur : c a r o c n i m viva , 
si lepra aspergitur, immunda est. 

1C. Qmbd si rursum versa fuerit in alborem, 
el totuni hominem operuerit, 

17. Considerabit cum sacerdos, el mundum 
esse decernet. 

18. Caro autem et cutis in qua ulcus natum 
est et sanatum, 

19. Et in loco ulceris cicatrix alba apparu-
crit, sive subrufa, adducelur homo ad saeerdo-
t e m : 

20. Qui cum v iderit locum lepra humiliorem 
carncreliquft, c tpi los versos in candorem, con-
taminabit eum : plaga enim lepra: orta est in 
ulcere. 

21. Qu&d si pilus coloris est pristini, ct cica-
trix subobseura, et vicinftcarne non est humi-
lior, recludet eum septcm diebus. 

Et si quidem creveri t , adjudicabit eum 
lepra?. 

23. Sin autem steterrt in loco suo, ulceris est 
cicatrix, ct homo mundus erit. 

21. Caro autem el cutis quam ignis exusse-
ril, et sanata albain sive rul'am habueril cica-
tricem, 

25. Considerabit cam sacerdos, e teccevcrsa 
wt in alborem, et locus e jus reliqua cute est 

en la piel, le dará por limpio, porque es sarna : 
y el hombre lavará sus vestidos, y será limpio '. 

7. Pero si después de haber sido reconocido 
por el sacerdote, y restituido á la limpieza, cun-
diere de nuevo la lepra, será llevado ó él, 

8. Y condenado por inmundo. 
9. Si hubiere llaga de lepra en algún hombre, 

será llevado al sacerdote, 
10. Ylo reconocerá. V cuando apareciere sobre 

la piel un color blanco, y mudare el aspecto de 
los eabcllos, y apareciere también la carne v iva : 

•11. Se reputará por una lepra muy envejeei-
da, y arraigada en la piel. Y asi el sacerdote lo 
contaminará y no lo encerrará, porque es de 
inmundicia patente. 

12. Mas si la lepra refloreciere cundiendo so-
bre la piel, y cubriere toda la piel desdo la ca-
beza hasta los piés, en todo lo que cae á la visla 
de los ojos 

13. Le reconocerá el sacerdote, y declararáque 
la lepra que tiene es la mas l imp ia 4 : por cuanto 
toda se ha vuelto en blancura, y por cao el hom-
bre será limpio. 

14. Mas cuando apareciere en él la carnc 
viva, 

15. Entonces será inmundo por declaración 
del sacerdote, y contado entro los inmundos: 
porque la carne viva, si está salpicada de lepra, 
es inmunda. 

10. Pero si d e nuevo se volviere en blancura», 
y cubriere á todo el hombre, 

17. Le reconocerá el sacerdote, y declarará 
que es limpio, 

18. Masía ca rne y la piel en que salió úlcera 
y se curó, 

19. Y en el lugar de la úlcera se descubriere 
una cicatriz blanca, ó algo roja, será llevado el 
hombre al sacerdote : 

20. El cual cuando viere el lugar de la lepra 
mas hundido que la restante carne, y que los pe-
los se han vuelto blancos, le declarará inmundo; 
porque llaga de lepra ha sobrevenido en la úlcera. 

21. Pero si el pelo es del color primero, y la 
cicatriz algo obscura, y no está mas hundida que 
la carne vecina, le cnccrrará siete dias. 

22. V si cundiere, lo juzgará de lepra 

23. Pero si se estuviere en su lugar, cicatriz ea 
de la úlcera, y el hombre será limpio. 

2 i . Mas la e^irne y la piel, á la que quemare 
el fuego, y sana tuviere una cicatriz blanca ó 
bermeja, 

25. La reconocerá el sacerdote, y vé aqui que 
se ha vuolLo en blancura, y el lugar de ella eslá 

I Declarado por l impio. — 2 Lo declarará por inmundo. 

3 F.n cuanto el sacerdote alcanzare á ver, ó se descubriere á su vista. 

J ¡ ' " ' I ' " ' í < : consideraba como una efervescencia 6 expulsion natura l , que no tenia nada de contagiosa. 
5 1 ero si desapareciendo las manchas y posti l las, que penetraban hasta la carne y ac desculuiau en la p ie l , 

nui)ieie vuelto a tomar su color n a t u r a l , entonces no habrá Inmundicia , y será declarado limpio. 
G declarará por leproso. 



h u m i l i o r : c o n l a m i n a b i t c u m , q u i a p l a g a l e p r a 

i n c i c a t r i c e o r t a e s t . 

26. Quod si pilorum color non fuerit immula-
tus, nec humilior plaga carné reliquà, et ipsa le-
prae species fuerit subobscura, recludet cum 
septem dicbus , 

27. Et die séptimo contemplabilur : si cre-
verit in cute lepra, contaminabit eum. 

28. Sin autem :n loco suo candor steterit 
non satis clarus, plaga combustionis est, ct 
idcircè mundabitur, quia cicatrix est com-
busturce. 

29. Vir, sivc mulier, in cujus capitc vel bar-
ba germina veril lepra, videbil cos saeerdos. 

30. Et: siquidem humilior fuerit locus car-
ne reliquà, e t capillus Ûavus, soliloque subti-
lior; conlaminabit eos, quia lepra capitis ac 
barbie est. 

31. Sin autem viderit locum maculse ojqua-
Icm vicinai carni ,e tcapi l lum nigrum : reclu-
det eum seplem diebus, 

32. El die séptimo intucbitur. Si non crevc-
rit macula, et capillus sui coloris esl, et locus 
plagœcarni reliquce œqualis : 

33. RadeUir horno absque loco macula;, ct 
includctur septem diebus aliis. 

34. Si die séptimo visa fuerit stetisse plaga 
in loco suo, nec humilior carne reliquà, m u n -
dabit e u m , lotisque vestibus suis mundus 
erit. 

35. Sin autem post cmundationem rursus 
creverit macula in cu te , 

3G. Non qua:ret ampliùs ulrùm capillus in 
flavum eolorem sit immulalus, quia aperlè 
immundus est. 

37. Porrô si steterit macu la , ct capilli nigri 
fuei'int, noverit homincm sanatum esse , v.l 
confidenter eum pronunt ie tmundum. 

38. Vir, sive mulier, in cujus cule candor 
apparueri t , 

39. Intuebitur cos saeerdos. Si dcprchcnde-
rit. subobscurum alborcm lucero in cute , sent 
non esse lepram, sed maculam coloris candi-
di, el hominem mundum. 

40. Vir, de cujus capitc capilli fluunt, calvus 
et mundus est : 

41. Et si à fronte ceciderintpili, recalvaster 
et mundus est. 

42. Sin autem ill calviliosive in recalvatione 
albus vel rufus color fuerit exor tus , 

43. Et hoc saeerdos viderit, condemnabit 
cum haud diibiô lepra?, qua* orla estiucijlviüo. 

mas hundido que la restante p i e l : le contami-
na rá 1 , porque llaga de lepra ha sobrevenido en 
la cicatriz. 

26. Pero si no se hubiere mudado el color de 
los pelos, ni la llaga estuviere mas hundida que 
la restante carne, y la misma apariencia de la 
lepra fuere algo obscura, le encerrará siele dias, 

27. Y el «lia séptimo 1c reconocerá : si la lepra 
hubiere cundido sobre la piel, le contaminará. 

28. Mas si la blancura permarieeierc en su lu-
gar no muy clara, llaga es d e quemadura, y por 
tanto será limpio, porque es cicatriz de quema-
dura. 

29. Homnre, ó mujer , en cuya cabeza ó bar-
ba brotare la lepra, los verá el sacerdote. 

30. Y si el lugar estuviere mas bajo que la 
carne restante, y el cabello rubio 2 , y mas sutil 
que lo acostumbrado; los contaminará, porque 
es lepra de la cabeza y de la barba. 

31. Pero si viere que el lugar de la mancha 
está igual con ' í l carne vecina, y el cabello ne-
gro : le encerrará siete dias, 

32. Y el día séptimo le reconocerá. Si la man-
cha no hubiere cundido, y el cabello está de su 
color, y el lugar de la llaga igual á la carne res-
tante : 

33. Se le trasquilará al hombre, fuera del lugar 
de la mancha, y se le encerrará otros siele dias. 

31. Si el dia séptimo se viere que ha quedado 
la llaga en su lugar, ni mas hundida que la res-
tante carne, le l impiará3 , y lavados sus vestidos 
será limpio. 

35. Pero si despues de la limpieza cundiere de 
nuevo la mancha en la piel, 

36. No inquirirá mas si el tabel lo se ha vuelto 
rubio, porque evidentemente es inmundo. 

37. Mas si la mancha permaneciere, y los ca-
bellos fueren negros, entienda que el hombre 
ha sanado, y confiadamente lo declare limpio. 

38. Hombre, ó mujer , en cuya piel apare-
ciere blancura , 

39. Los reconocerá el sacerdote. Si hallare 
que reluce sobre su piel un blanco algo obscuro, 
sepa que no es lepra, sino mancha de color blan-
co, y que el hombre es limpio. 

40. El hombre, de cuya cabeza se caen los 
cabellos, calvo es y limpio: 

41. Y si se le cayeren los pelos de sobre la 
frente, calvo es delantero * y limpio. 

42. Pero si en la calva 6 delantera calva5 sa-
liere color blanco ó rojo, 

43. Y esto lo viere el sacerdote, sin duda le 
condenará de lepra. <iue le ha nacido en la calva. 

1 L e declarará por Inmundo. 

2 Ó de color de oro. Se debe advertir en esto lugar, que en la cabeaa y en la barba la lepra volvía rubio el pelo, 
pero en otras parles lo volvia blanco. 

3 declarará por l impio. — 4 C . R . Antecalvo es. 
5 C . R . Antecalvu. Parece qnc s e habla de la calva total , y de la que solo os por la parte anterior de la cabeza, 

que el texto llama recalvitcion. 

4 4 . Y a s i c u a l q u i e r a q u e e s t u v i e r e m a n c h a d o 

d e l e p r a , y q u e e s t á s e p a r a d o a l a r b i t r i o d e l s a -

c e r d o t e , 

4 5 . T e n d r á l o s v e s t i d o s d e s c o s i d o s ' , 1 a c a b e z a 

d e s n u d a 2 , l a b o c a t a p a d a c o n e l v e s t i d o c l a -

m a r á q u e é l e s t á c o n t a m i n a d o é i n m u n d o . 

4G. T o d o e l t i e m p o q u e e s t á l e p r o s o é i n -

m u n d o , h a b i t a r á 4 s o l o f u e r a d e l c a m p a m e n t o . 

47. E l v e s t i d o d e l a n a ó d e l i n o , q u e t u v i e r e 

l e p r a s 

48. E n e l e s t a m b r e ó e n l a t r a m a , 6 p i e l c i e r -

t a m e n t e , ó c u a l q u i e r a c o s a h e c h a d e p i e l , 

4 9 . S i f u e r e i n f i c i o n a d a c o n m a n c h a b l a n c a ' 

é r o j a , s e r e p u t a r á p o r l e p r a , y s e m o s t r a r á a l 

sacerdote. 
5 0 . El q u e r e c o n o c i d a , l a e n c e r r a r á s i e t e d i a s : 

5 1 . Y e l d i a s é p t i m o r e c o n o c i é n d o l a d e n u e v o , 

s i h a l l a r e q u e h a c u n d i d o , e s l e p r a t e n a z : d e -

c l a r a r á i n m u n d o e l v e s t i d o , y t o d o a q u e l l o e n 

q u e f u e r e h a l l a d a : 

5 2 . Y p o r t a n t o s e r á q u e m a d o e n l l a m a s . 

5 3 . P e r o s i v i e r e q u e e l l a n o h a c u n d i d o , 

5 4 . M a n d a r á , y l a v a r á n a q u e l l o e n q u e e s l á 

l a l e p r a , y l o v o l v e r á á e n c e r r a r o t r o s s i e t e d i a s . 

5 5 . Y c u a n d o v i e r e q u e n o h a v u e l t o s u p r i -

m e r a s p e c l o 7 , y q u e c o n t o d o ( « o n o h a c u n d i d o 

l a l e p r a , l o d e c l a r a r á i n m u n d o , y l o q u e m a r á 

a l f u e g o , p o r q u e h a s i d o i n f u n d i d a l a l e p r a e n 

l a s u p e r f i c i e d e l v e s t i d o , 6 p o r t o d o é l . 

5 6 . M a s s i d e s p u e s d e l a v a d o e l v e s t i d o , e l 

l u g a r d e l a l e p r a « « t u v i e r e m a s o b s c u r o , l o c o r -

t a r á y s e p a r a r á d e l o e n t e r o . 

5 7 . Y s i d e s p u < í s d e e s t o a p a r e c i e r e e n a q u e -

l l o s l u g a r e s q u e a n t e s e s t a b a n l i m p i o s , l e p r a v o -

l a n t e y v a g a : d e b e q u e m a r s e a l f u e g o . 

i Tal ve* para que 1a traspiración fuera m a s libre. — 2 Esto e s , rairla ó r a p a d a , como explican algunos. 

3 I/« LXX , íript TÍ orcaa áur«» se tapará al rededor de su boca. 1.a FERRAWESSE : Sobre labios 
« envolverá. E n el Hcbréo se lee : Y sobre su boto se envolverá; esto e s , se embozará , para que su aliento ó 
respiración no contagie á otros. Toda? estas eran señales, que indicaban á los otros la enfermedad que padecía, 
para que no se le acercaran. Eran también señales de vergüenza, de duelo y de tristeza. E z r x n . x i v , 1 7 , 2 2 . M i -
CBEAS, 1 11 ,7 . Pues si el que era tocado de una enfermedad en q u e n o h a b l a tenido culpa ni f a l t a , tenia que sufrir el 
verseen un estado tan abatido y humilde á los ojos de los h o m b r e s : ¿ c u á l será el" a batimiento que tendrá delante 
deMos, el que hubiere pisado y hollado al ¡ l i j ó de Dios, tratando c o m o l a cosa m a s vil y profana la sangre de la 
aliama, é injuriando al Espíritu de gracia ? Uebr. x , 29. 

4 Despues que los Hebreos entraron en posesion de la tierra de C h a n a á n , tenían los leprosos sus habitaciones 
fuera de las ciudades, y n o conversaban sino con otros leprosos. Este azote de la lepra se conservó muchos siglos 
en la Judea y provincias circunvecinas; y asi muchos de los que pasaron de Europa en las cruzadas á las expedi-
ciones de la Tierra S a n t a , fueron contagiados de este m a l , de donde tuvo principio l a fundación de tantos lazaretos 
J hospitales para leprosos y tocados de peste. 

f> Q u c estuviere tocado de !epra. Solamente en l a tierra de promisión entre los Israelitas se ha conocido esln l e -
pra , que llegaba i inftcionai los vestidos y las casas , dejándose ver señales exteriores que manifestaban su infec-
eiou. THKODOB. Qiuest. x v n i„ Levit. y los antiguos Intérpretes a f i r m a n , que quiso Dios señalarlos de este modo 
«1 pena de sus continuas rebeldía.:, Idola'.rias y dureza. Véase la nota al v . 31 del cap. x iv . Algo de semejanza 
«léñela lists, especialmente en climas cálidos, lo que ha dado l u g u r á que se hagan varios reglamentos de policía, 
con el fin de precaver las vidas de los ciudadanos y prevenir el contagio; hasta quemar las ropas v muebles , v 
«eiribar las casas. 

® Si se viere como teñida 6 salpicada. El Hebreo: Y fuere ta llaga, la señal que s e d e s c ú b r e , verde ¿bermeja. 
• Esto f s , al color que antes se veia en él . E l texto hebréo tiene alguna diferencia; y según la traslación de los 

« x , habla de la lepra que se fijaba en el urdimbre y en la t r a m a , esto e s , que penetraba todo el vestido ó la piel de 
una porte á otra, pues por esto se conocía su mayor malignidad. 

8 Cortará aquel pedazo, y l e separará del resto del vest ido, que eso (infere decir, de lo sólido, esto e s . de lo 
total o entero. 

44. Quicumque ergô maculalus fuerit l e -
p ra , et separatus est ad arbitrium sacer-
dolis, 

45. nabebit vestimenla dissuta, caput nu-
dum, os veste contcctum, contaminatum ac 
sordidum se clamabit. 

46. Omni tempore quo leprosus est el. im-
mundus, solus habitabit extra castra. 

47. Vestis lanca sive linea, quas lepram ha -
buerit * 

48. his tamine a tquesubtegminc, aut certô 
pellis, vel quidquid ex pellec«>nfcctum est , 

49. Si albâ vel rufâ macula fuerit infecta, 
lepra reputabilur, ostendeturque sacer-
doti. 

riO. Qui considcratamrecludct septem diebus: 
51. Et «lie septimo rursus aspicicns si de-

prehenderit crevisse, lepra pcrseverans est : 
pollutum judicabit vestimentum, et omne in 
quo fuerit inventa : 

52. Et idcircô comburetur flammis. 
î»3. Quôd si earn viderit non crevisse, 
51. Prax'.ipict, et lavabunt id in quo lepra 

est, recludetquc illud septem diebus aliis. 
53. El cirai viderit faciem quidem pristinam 

non reversam, ncc tamen crevisse lepram, im-
mundum judicabit, et igné comburct, cô quôd 
infusa sit in superficie vestimenli vel per to-
tum, hipra. 

56. Sin autem obscurior fuerit locus lepra?, 
postquàm vestis est lota, abrumpeteum, et à 
solido dividet. 

57. Quôd si ultrà apparuerit in hislocis, quœ 
priùs immaculata crant, lepra volatilis et va -
pa : «lebet igne comburi. 



E L L E V J T I C O . 

\ e a , q u a e p u - 5 8 . Mas s i h u b l e r e c e s a d o , l a v a r á s e g u n d a v e z 5 8 . Sí c e s s a v c r i t , l a v a b i t a . , . . . . . . . A . o J 
r a s u n t , s e c u n d ó , e l m u n d a e r u n t . c o n a g u a l o q u e e s t a l i m p i o , y s e r a p u r i f i c a d o . 

5 9 . i s t a es t l e x l e p r a ; v e s t i m e n t i l a n c i e t I i - 5 9 . E s t a e s l a l e y 1 d e l a l e p r a d e u n v e s t i d o • 

n e i . s t a m i n i s , a t q u e s u b t e i r m i n i s , o m n i s q u e d e l a n a y d e l i n o , d e l e s t a m b r e y d e l a t r a m a , 

s u p e l l e c t i l i s p e l l i c c a ; , q u o m o d ó m u u d a r i d e - y d e t o d o a j u a r h e c h o d e p i e l , y e l m o d o c o n 

b e a t , v c l c o n t a m i n a n . q u e s e d e b e l i m p i a r , ó . c o n t a m m a r 

C A P I T U L O X I V . 
iacr inc los p o r U e x p i a c i ó n de la l e p r a del h o m b r e , de l a rasa y de los vest idos . M o d o de r e c o n o c e r , de 

c u r a r y de p u r l í l c a r l a l e p r a de las C» V » -

1. Locutusque es t Dominus ad Moysen, d i -
c c n s : 

2. Ilic est r i lus lepros i , q u a n d o m u n d a n d u s 
e s t : n Adducetur ad s a c e r d o t c m : 

3. Qui egressus d e c a s t r i s , c ü m invener i t le-
p ram esse m u n d a t a m , 

4. Pnccipiel e i qu i pur i f ica tur , u t offerat 
duos passe res vivos p r o se , qu ibus vese i lici-
lum est , et l ignum c e d r i n u m , vcrmicu l tunque 
et hyssopum. 

5. El u n u m ex p a s s c r i b u s immolari jubebi t 
in vase fictili super a q u a s v iven tes : 

G. Alium autem v ivum cum l igno cedrino, 
et cocco et hyssopo , t inget in s angu ine passe-
r is i m m o l a t i , 

7. Quo a spe rge t i l lum, qui m u n d a n d u s est , 
septies, u t ju re p u r g e t u r : e t dimittet pa s se rem 
v ivum, u t in a g r u m avo lc t . 

8 . Cümquc laverit l iomo v c s t i m e n l a sua , 
radet o m n e s pilos c o r p o r i s , et l avab i tu r a -
quä : pur i f i ca tusque ingredie tur c a s t r a , i ta 
dumtaxa t ut m a n e a t e x t r a t abe rnacu lum suum 
Septem d i e b u s , 

1 . Y h a b l ó e l S e f i o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

2 . E s t e e s e l r i t o d e l l e p r o s o , c u a n d o s e h a 

d e l i m p i a r : S e r a l l e v a d o a l s a c e r d o t e : 

3 . E l c u a l h a b i e n d o s a l i d o f u e r a d e l c a m p a -

m e n t o , l u e g o q u e h a l l a r e q u e l a l e p r a s e h a l i m -

p i a d o , 

i . M a n d a r á á a q u e l q u e s e p u r i f i c a , q u e o f r e z -

c a p o r s í d o s p á j a r o s v i v o s , di! l o s q u e , e s l í c i t o 

c o m e r , y p a l o d e c e d r o , y g r a n a ó h y s o p o 3 . 

5 . Y m a n d a r á d e g o l l a r u n o d e l o s p á j a r o s e n 

u n a v a s i j a d e b a r r o s o b r e a g u a s v i v a s * : 

6 . Y e l o t r o v i v o c o n e l p a l o d e c e d r o , y c o n 

l a g r a n a y c o n e l h y s o p o , l o t e ñ i r á e n l a s a n g r e 

d e l p á j a r o d e g o l l a d o , 

7 . C o n l a c u a l i - o c i a r á s i e t e v e c e s 6 a l q u e s e 

h a d e l i m p i a r , p a r a q u e s e a p u r i f i c a d o s e g ú n t i -

t o : y s o l t a r á e l p á j a r o v i v o , p a r a q u e v u e l e a l 

c a m p o . 

8 . Y l u e g o q u e e l h o m b r e h u b i e r e l a v a d o s u s 

v e s t i d o s , r a e r á t o d o s l o s p e l o s d e s u c u e r p o , y 

s e l a v a r á c o n a g u a : y p u r i f i c a d o e n t r a r á e n e l 

c a m p a m e n t o , p e r o d e m a n e r a q u e p e r m a n e z c a 

s i e t e d i a s f u e r a d e s u l i e n d a , 

1 Quiere <Jccir, el rito q u e se h a de observar. 
2 Con que se debo declarar por l impio ó inmundo. La lepra es imagen del pecado, c o m o se conoce por los lepro-

sos , que se mencionan en e l Evangel io , p i d i e n d o á Jesucristo s e compadeciese de su miseria, MATTH. VIII, 2 , y 
Luc . XVII, 12.Y si tanto cuidado era menester para librar el cuerpo de la plaga de l a l epra ; ¿cuánta m a y o r diligencia 
se ha de poner en librar al a lma y purificarla de las manchas y llagas del pecado ? 

3 MS. 3 y 1 . E orégano. Los Hebreos d i c e n , que de estas tres cosas se hacia un aspersorio, cuyo manojo era de 
h y s o p o , el mango de madera de c e d r o , y la l igadura de hilo tenido de g r a n a , ó de escarlata. Esto no era propia-
mente un sacrificio, sino una ceremonia que s e hacia fuera del campamento de los Israelitas para la purificación de 
la lepra; pero en esta figura s e representaba una verdad muy i m p o r t a n t e , como observa T i i t o o o R t i o , Quarst. xix 
in Lti'it. El pá jaro que se degol laba , figuraba la h u m a n i d a d santa del Hijo de D i o s , que sacrificó su padre como 
víct ima de propiciación por los pecados de todo el m u n d o . El que s e soltaba l i b r e , para que volase ni c a m p o , repre-
sentaba su divinidad siempre libre é i n m o r t a l , a u n en la muerte misma de su sacrosanto cuerpo. Todo esto se 
ejecutaba fuera del c a m p a m e n t o , lo qae era imagen de la muerte que suíi ir ia el Señor fuera de la ciudad do Jeru-
s a l e m . llebr. x m , 12. E l a g u a corriente sobre l a c u a l era degollado el pá jaro , señalaba la carrera de la vida de 
Jesucristo, que debia beber del agua del tonente para ser por esto mismo elevado en gloria. Fsalm. c i x , 1 . Se 
mezclaba con agua teñida en su sangre el palo de c e d r o , c u el que se figuraba l a cruz de Jesucr is to: y su incor-
ruptlbilidad nos da á entender, que el Salvador no solamente murió inocente, sino como un cordero sin mancilla. 
Últimamente la lana teñida de purpura era figura de aquel abrasado amor con que ofreció y sacrificó su sangre 
por los h o m b r e s : y el h y s o p o , que es una planta muy h u m i l d e , y buena para l impiar las entrañas, era una imagen 
de la gracia del Espíritu S a n t o , y de aquella profunda humildad con que el Señor f e anonadó hasta l a muerte, y 
hasta una muerte la m a s cruel y vergonzosa, por levantar al hombre miserable y caído, y ensalzarlo hasta la gloria. 

4 MS. 3 y FKRRAR. Manantes. Como son las que se toman de un a r r o y o , rio ó fuente. 

5 El número siete es perfeeto; y asi esta aspersión repetida siete v e c e s , significaba una entera y perfecta puri-
ficación y l impieza. 

a Matth, v n i , 4. - b Marc, i , 44. Luc, v . 14. 

{i. Et dio sépt imo radet capillos cap i t i s , 
barbamque et superci l ia , ac tolius corpor is 
pilos. Et lolis r u r s u m vest ibus e t cor-
p o t e , 

10. Die octavo assumet duos agnos i m -
maculatos, et ovem anniculam absque m a -
cula, et t r e s decimas s í m i l » in sacrificium, 
qua* conspersa sit o l e o , o í seor sum olei 
sexlarium. 

H . Cíimque saccrdos pur i f icans homi-
ncm, siatneril eurn, e t omnia coram Do-
mino in ostio tabernacuí t tóstimonii, 

12. Toilet a g n u m , et offeret eum p r o de-
licto, oleique sextar ium : et oblatis an te Do-
minum o m n i b u s , 

13. Iinmolabit a g n u m , ubi solet immolari 
hostia pro pcccalo, c t holocaustum, id es t , 
in loco sancto. Sicut en im p r o pecca to , ita 
ct pro delicto ad sacerdo tem per t inet host ia : 
Sancta sanc torum est. 

14. Assumensquc s a c c r d o s d e s angu ine 
hostia;, quíe ¡inmólala est pro delicto, ponct 
super extremum auricula» dextr ie e jus qui 
muiidatur, et supe r pollices m a n ú s dextrce et 
pedis : 

lb . Et d e olei sextar io mi t te t in m a n u m 
suani s in i s l r am, 

1G. Tingetque digi tum dex t rum in c o , el. 
asperge! coram Domino septies. 

•17. Quod autem rcliquuin est olei in keva 
manu, fundet super c c t r e m u m aurícula; d e x -
Ine ejus qu i m u n d a t u r , et super pollices m a -
nús ac pedis dcxtr i ,»?t s u p e r s a n g u i n e m qu i 
eflusus est pro de l ic to , 

15. Et super caput e jus . 
19. Ilogabitque pro c o coram Domino, et 

facict sacrificium pro peccato : t unc immola-
bil holocaustum, 

20. Et ponet illud in al tar i cum l ibamentis 
s u a , cl homo r i le mundab i tu r . 

ál . Quód si p a u p e r e s t , et n o n potest m a -
ins ejus invenire qua; dicta s u n t , pro delicto 

9 . Y el dia séptimo raerá los cabellos d e la ca -
beza , y la b a r b a y las ce jas , y los pelos d e todo 
cl cuerpo. Y lavados de nuevo s u s vesl idos y el 
cuerjM), 

10. El d i a oc tavo t omará dos corderos sin 
m a n c h a , y u n a oveja d e u n a ñ o ' s in defecto, y 
t r e s d é c i m a s 2 do flor de h a r i n a , q u e haya sido 
mezclada con aceite, p a r a el sacrificio, y sepa-
r adamen te un sextar io de aceito 

11. Y luego que el sacerdo te q u e pur i f ica a l 
h o m b r e , le hubiere presentado, y todas es tas 
cosas de lante del Señor en la puer ta del t a b e r -
náculo del test imonio, 

12. Tomará el cordero , y lo of recerá por cl 
delito, y cl sextario d e acei te : y of rec ido todo 
delante del Señor , 

13. Degollará al cordero, d o n d e suele ser de-
gollada la host ia por c l pccado, y el holocausto 1 , 
es to es , en el l u g a r santo s . Poi q u e asi c o m o 
por el pecado, del mismo modo la host ia que s e 
ofrece po r e l délito per tenece al s a c e r d o t e 6 : es 
cosa m u y san t a . 

1 i . Y tomando el sacerdote d e la s a n g r e d e la 
hostia, q u e ha sido degol lada po r el delito, p o n -
drá sobre la ex t remidad do la o re ja derecha del 
q u e se limpia, y sobre los pu lga re s d e la m a n o 
y pié d e r e c h o : 

15. Y e c h a r á 7 del sex la r io d e accilo sobre su 
m a n o izquierda , 

16. Y moja rá en él su dedo derecho % y rociará 
d e l a n t e 9 del Señor siele veces. 

17. Y lo q u e q u e d a r e de l acei te en la m a n o iz -
quierda , lo de r r amara sobre la ex t remidad d e la 
o r e j a derecha d e aquel q u e se limpia, y sobre los 
pu lga re s de la m a n o y pié derecho, y sobre l a 
s a n g r e q u e se d e r r a m ó po r el delito, 

18. Y sobre la cabeza de él. 
19. Y rogara! po r él de lante del Señor , y hará 

el sacrificio por cl p c c a d o : entonces degollara el 
holocausto , 

20. Y lo pondrá sobre el al tar con s u s libacio-
n e s 1 0 , y cl h o m b r e será purificado según rito. 

21. Mas si es pobre , y su m a n o no puede h a -
llar lo q u e se h a d icho, t omará un co rde ro p a r a 

\ Que no pase de un año. 

2 Tres décimas del ephi, que son tres gomares, uno y otro medida de cosas secos -. Y siendo cada gomo'r, según 

VJXBUNA, algo mas de medio c e l e m í n . serán los tres gomares, celemín y medio , y m a s como medio cuartillo. 

•i KL Hebreo un log. MS. 7 . Una alcusa. MS. S. Un sestero, y FKRRAR. Medida una. E l sextario por otro 

n<unlne rohób ó log, tenia de capacidad veinte pólices cúbicos. E l log, medida de cosas l iquidas, era, según 

NARIAM y IÍORPAZAR , la sexta parte del hin, por lo que se l lama sextario hebraico, el cual cabia cuanto seis 

huevos grandes de ga l l ina , esto es (según la experiencia que MARIANA dice haber hecho] , trece onzas y un tercio, 

que vienen á ser algo m a s de tres panillas de aceite, t De pond. et mensur. c. 14.) 

4 V la víctima del holocausto; y asi se debe entender en lo siguiente. 

5 Al lado del altar que mira ni septentrión. Supr. i , 11 . MKNOCHIO interpreta, en el atrio del tabernáculo, coica 

del altar de los holocaustos a n t i s (lcl Santo. 
6 Porque solo el sacerdote puede comer de e l l a , como de cosa santísima. 

7 Según explica cl texto h e b r e o , otro sacerdote derramará parte del aceite en la m a n o siniestra del sacerdote, 
]ue purifica á este leproso. Y lo mismo explica en el v . 26. 

8 De la mano derecha, v . 2 7 . — 9 Hacia la puerta del tabernáculo, en donde se h a c í a n e s t a s c c r c m o a i c s . 
10 El texto samaritano y los LXX añaden delante del Señor: de har ina, v i n o , aceite. C a p . X:. A ñ i l a eu cl 

& 10, se llama sacrificium, lo que aquí libumentum. 
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issumet ¡utnum ad obla l ioncm, u t rogel pro orrenda por el delito, para que r u e p i c por el el 
eo saeerdos , deeimamque parten, s imi te sacerdote, y una d é c m a • deflor de bar,na mez-
S n s ñ e C oleo in sacrif lcium, et ole! ses ia- ciada con aceite para el sacrif ico, y un sexta™, 

1 de aceite, 
" » ' D u o s q u e tor tures sive dúos pullos eo - 22. V dos tórtolas ó dos pichones ' , dc loscua-
lumbtc, quorum untts s i t pro peccalo, et alter tóeluno sea por el pecado, y el otro para holo-

' " 2 3 ° ' O f f e r e S e ' ea d ie octavo purifleationis 23. Y ofrecerá estas eos«» a , sacerdote el dia 
siue sacerdot i , ad ost ium tabernaeuli testi- oc iare tV- su purtfieat ton á la en rada del taber-
monii coram Domino. * * t ^ m o r n o delante del Señor. 

24. Qui suscipiens agnum pro delieto et 24. ElcualM-cctbtendocI cordero porci de ito 
sextarium « le i , levabU s imul , f el sexta,io de acote , los elevará juntamente : 

25. immolatoque a g n o , de sanguine ejus ÍS. V degollado el cordero, pondrá de su san-
oonet super ex t remum aurícula; dexlrtc illitts gre sobre la extremidad de la oreja derecha del 
qui mundatur , et s u p e r pollices manùs ejus que se limpia, y sobre los pulgares de su mano 
ac uedis dextr i • y p i é d e r e c h o : 
' ÌH. Olei ve rò pa r l em mittet in manura 26. V echará parte del aceite sobre su mano 
suam sinistram izquierda, 

27. in q u o tin'gens cligitum dexlras m a n t e 27. En el que mojando el dedo de la mano de-
asperget septics coram Domino: recita, rociará siete veces delante dcISeflor : , . . 

28. Tangctque ext remum dextra auriculte 21. Y tocará la extremidad de la oreja dc rc l i a 
illius «mi mundatur , e t pollices manùs ae pe- de aquel que se limpia, y ios pulgares de la ma-
dia dextri , in loco sanguinis qui elTusus est no y pié derecho, en el jugar de la sangre que 
pro delicio • f u é derramada por el delito : 

29. Reliquam aulem parlem olei , qua, est 29. V la restante parto del aceite, que eslá en 
in sinistra rnanu , mi t le l super caput purilì- la mano izquierda, la echara sobre la cabeza del 
ca l i , ut placet pro eo Dominum : purificado, para que aplaque « por el al Señor : 

30. Et turturem sive pullum columba! offe- 30. V ofrecer-i la tórtola o pichón, 
re i 

31 . U n u m pro del ie to , e t alterum in bolo- 31. El uno por el delito, y el otro en holocausto 
caustum cum l ibamentissuis . con sus libaciones. 

3» Hoc es t sacriflcium leprosi , qui ltabere 32. Este es el sacrificio del leproso, que no 
non potest omnia in einuiidatlonemsul. puede tener lodas las cosas1 para su purificación. 

33. Locutusquo es t Dominila ad Moysen c t 33. Y el Señor habtó á Moysés y a Aaròn, dt-
Aaron, dicens : c iendo: 

31. Cúm ingressi fueritis terram Chanaan, 34. Cuando hubiereis entrado en la tierra de 
quam ego dabo vobis in possessione™, si fue- Chanaán, que yo os daré en posesión, si hubiera 
rit plaga l e p r a in iedibus , en las casas plaga do lepra«, 

35. tbit cu jus est ( lomus, nuntians sacer- 33. l ráaquel d e quien es la casa, y dando parte 
dot i , et dieci : Quasi plaga l e p r a videtur al sacerdote, dirá : Como plaga de lepra me pa-
mihi esse in domo mea . rece que bay en mi casa 

30. At ilio prac ip ie t ut efferant universa 30. V él mandará , que lo saquen todo fuera 
de domo, p r iusqnàm ingrediatur c a n i , e t de la casa», antes que entre en ella, y vea si 
v ideatutr i im leprosa s i l , ue immundal ian t eslá contagiada de lepra, porque no se hagan 
omnia qua; in domo sunt . lntratntque posteà inmundas todas las cosas que hay en la casa . 
ut considerei lepram domas : V entrará después para reconocer la lepra de la 

casa : 

1 C n gomóv, aleo ma? d e medio celemín. 
2 Pichón entre nosotros es el póllo ( le la paloma casera; y palomino el tta la campestre. Usamos de l a roí p u -

ntera , porque nos parece m a s acomodada. 

a Sacerdote. — i M S . 8 . Que manie á Dios. — 5 Que necesita. 
G El Hebreo : Y dare plaga de lepra. P o r estas palabras se v e , que esta especio de lepra en las casas era un 

particular azote, con q u e Dios c a s t i g a i « la infidelidad y pecados do los Hebreo3. THSOUOBETO , Quasi, x v u in Leal. 
Véase, la nota al v . 41 d e l cap. XIII. 

7 La l e p r a , hablando propiamente, n o estaba en l a c a s a , y lo mismo se ba do entender de cualquiera otra cosa 

Inanimada ; sino que l a casa estaba inficionada, de manera que pudiera comunicai la lepra á los que viviesen ea 

ella. Es u n a m e t o n i m i a por la que el nombre del efecto se atribuye á la causa. 

S MS. 3 .E desenbargarán la casa. MS. 7 . Esconbrar enante que renga. 
a L o q u e sucedía c o n todos los muebles y a lhajas do la c a s a , luego que el sacerdote declaraba, que estalla 

inmunda ó Inficionada, 

o Suprà v, 7 , l l j x i i , S . L u e . 1 1 , 2 1 . 

37. Etcum vidcrit in parietibus illtus quasi 
vallietdas pallore sive rubore deformes , cl 
humiliores snpcrdcie rcliqufi, 

38. Egredietur oslium dointis, ct slalim 
ciaudct illam septcm diebus. 

39. l tcversusque diesepl imo, considcrabil 
c a m : si invcncrit crevisse lepram , 

40. Jubcbit erui lapides in quibus lepra est , 
et projici cos extra civitatem in locum im-
mundtim: 

41. Domum autem ipsam radi intrinsecus 
per eircuitum, c t spargi puiverem r a s u r a ex-
tra urbem in locum immundum, 

42. Lapidcsquo alios reponi pro bis qui 
ablali fuer int , el Iulo alio liniri domum. 

43. Sin aulem postquam cruti sunt lapides, 
clpulvis e insus, e t alia terra l i l a , 

44. Ingressus sacerdos viderit revcrsam le-
pram , et parieles rospersos macul is , lepra 
esl pcrsevcrans, e t immunda domus : 

43. Quam slalim destruent , et lapides e jus 
ac ligna, atque universum puiverem proji-
cient extra oppidum in locum immundum. 

46. Qui intravcrit domum qitando clausa 
est, immundus erit usque ail vespcrum: 

47. Et qui dormicrit in e a , e l comcderit 
quippiam, lavabil vestimenta sua. 

45. Qu6d si introiens sacerdos viderit le-
pram non crevisse in d o m o , postquam de-
nuo lila fucr i t , puriflcabit cam reddita sa-
nitate: 

49. Et in purilicationem ejus sumet duos 
passercs, lignumqtte ccdr tnum, et vermicu-
litm atque hyssopum: 

50. Et immolato uno passere in vase lietili 
super aquas v ivas , 

51. Toilet l ignum cedrinum, et hyssopum, 
cl. coccum, et passerem vivuin, c t t inget o m -
nia in sanguine passcris immolali, a lque in 
aquis viventibus, et asperget domum scpties, 

52. Purificabitquo cam tarn in sanguine 
passcris quam in aquis vivcnlibus, ct in pas-
sere vivo, lignoque cedrino c t hyssopo a t -
que vermieulo. 

53. Cumque diiniscrit passerem avolare in 
•igrtim libere, orabit pro domo, ef. jure mun-
dabiiur. 

54. Ista est lex omnis lepra; et pcrcussura;, 

47. Y si viere cn sus paredes unas como cavi-
dades aleadas con amari l lez1 ó bermejcz,v mas 
hundidas que la superficie restante, 

33. Se saldrá fuera de la puerta de la casa, y 
al punto la cerrará por siete dias. 

39. Y habiendo vuelto el dia séptimo, la reco-
nocerá : si hallare que ha cundido la lepra, 

40. Mandará arrancar las piedras en que está 
la lepra, y que se arrojen fuera de la ciudad en 
un lugar i nmundo : 

41. Y que se r a s p e ' interiormente la misma 
casa al rededor, y que se esparza el polvo de las 
raeduras fuera de la ciudatl en un lugar inmundo, 

42. Y que se pongan otras piedras en lugar de 
las que se hayan quilado,y que se e m b a r r e ' con 
otro lodo la casa. 

43. Pero si después que fueron arrancadas las 
piedras, y rascado el polvo, y embarrada cío 
nuevo la t a sa , 

« . Habiendo ent rado el sacerdote viere que 
ha vuelto la lepra, y que las paredes están sal-
picadas de manchas, lepra es pertinaz, y la casa 
inmunda : 

45. 1.a cual al punto derribarán, y arrojarán 
en un lugar inmundo fuera de la ciudad sus pie-
dras y maderas, y todo el escombro. 

4C. El que entrare en la casa cuando está cer-
rada k, será inmundo hasta la t a r d e : 

47. Y el que durmiere en ella, y comiere a l -
guna cosa, lavará sus vestidos. 

48. Mas si entrando el sacerdote viere que la 
lepra 110 ha cundido cn la casa, despoos que fué 
embarrada de nuevo, la purificará restituida ia 
s an idad" : 

49. Y para su purificación tomará dos puja-
ros, y palo de cedro, y grana é l iysopo: 

»0. Y degollado un pá jaro en una vasija de 
barro sobre aguas vivas, 

51. Tomará el palo de cedro, y el hysopo, y 
ja grana«, y el pá ja ro vivo, y lo mojara todo cn 
la sangre del pájaro degollado, y cn las aguas 
vivas, y rociará la casa siclo veces. 

52. Y la purificará tanto con la sangre del pá -
jaro, como con las aguas vivas, y con el pájaro 
vivo, y con el palo de cedro y con el hysopo y 
con la grana. 

53. Y cuando hubiere sollado el pájaro para 
que vuele l ibremente al campo, ha rá oración 
por la «usa, y será purificada según rito. 

5-1. Esta es la ley de toda especie de lepra y 
de llaga7 . 

I , ' * : f , r J " s ' " s r a s - Ms- °'"'"s verdes. MS. A . Fo.uelos. Cavidades roldas y carcomidas de la 
Kpra , 4 dei h u m o r corrompido j pestilente. ' 

l r w V ! d " c o s " " r i ' - a s - '• 4 M descorlesada. - 3 MS. 3 . E encalarán. MS. 7 . Enxai.egilen. 
M e i ™ a , M U , e l , i e " , p " ' " U e d c t c C s " " ' M r i a < l a ' P ° r l l a l , c r sacerdote, que està inmunda r 
»melonada con lan p e t r o s o « m a g i o . - S Declarará por pura v sana. - 0 MS. A . yerme mio. 

»lai « « S u ™ C l H C b , f i " » c n t o l " " ' l a " » • W . negra; mas 



5 5 . L e p r œ v e s l i u m e t d o m o r u m , 

5 6 . C i c a t r i e i s e t e r u m p e n l i u m p a p u l a r u m , 

l u c e n l i s m a c u l a ; , e t i n v a r i a s s p e c i e s , c o l o r i -

b u s i m m u t a t i s , 

5 7 . U t p o s s i t s c i r i q u o t e m p o r e m u n d u m 

q u i d , v e l i m m u u d u m s i i . 

5 5 . D e l a l e p r a d e l o s v e s t i d o s y d e l a s c a s a s , 

5 6 . D e l a c i c a t r i z y d e l a s p o s l i l l a s q u e s a l e n 

a f u e r a , d e l a m a n c h a r e l u c i e n t e , y d e l o s c o l o r e s 

m u d a d o s e n v a r i a s e s p e c i e s , 

5 7 . P a r a q u e s e p u e d a s a b e r e n q u é t i e m p o 

c a d a c o s a e s l i m p i a , ó i n m u n d a . 

C A P I T U L O X V . 
E x p i a c i ó n y p u r i ü c a c i o » de l a s i m p u r e z a * I n v o l u n t a r i a s d e l h o m b r e y d e l a m u j e r . 

4 . Y h a b l o e l S e ñ o r á M o y s é s y á A a r ó n , d i -

c i e n d o : 

2 . H a b l a d á l o s h i j o s d e I s r a é l , y d e c i d l e s : E l 

h o m b r e q u e p a d e c e g o n o r r h e a , s e r á i n m u n d o 

3 . Y e n t o n c e s s e j u z g a r a q u e e s t á s u j e t o á este 

a c h a q u e , c u a n d o á c a d a m o m e n t o t i h u m o r s u -

c i o s e a p e g a r e á s u c a r n e 2 , y 8 s e c o n d e n s a r e . 

4 . T o d o e s t r a d o , e n q u e d u r m i e r e , s e r á i n -

m u n d o , y d o n d e q u i e r a q u e s e s e n t a r e . 

5 . Si a l g ú n h o m b r e t o c a r e s u l e c h o , l a v a r á 

s u s v e s t i d o s : y e s c m i s m o l a v a d o c o n a g u a , s e -

r á i n m u n d o h a s t a l a t a r d e . 

6. Si s e s e n t a r e d o n d e a q u e l s e h a b i a s e n t a d o , 

l a v a r á é l l a m b i c n s u s v e s t i d o s : y l a v a d o c o n 

a g u a , s e r á i n m u n d o h a s t a l a t a r d e . 

7 . E l q u e t o c a r e l a c a r n e d e é l , l a v a r a s u s v e s -

t i d o s : y l a v a d o é l t a m b i é n c o n a g u a , s e r á in-

m u n d o h a s t a l a t a r d e . 

8 . S i e l t a l h o m b r e c s c u p i c r c s o b r e e l q u e es 

l i m p i o , l a v a r á e s t e s u s v e s t i d o s : y l a v a d o c o n 

a g u a , s e r á i n m u n d o h a s t a l a t a r d e . 

9 . ' E l a l b a r d o n s o b r e q u e s e s e n t a r e * , será 

i n m u n d o : 

1 0 . Y t o d o l o q u e h u b i e r e e s t a d o d e b a j o d e l 

q u e p a d e c e g o n o r r h e a , s e r á i n m u n d o h a s l a la 

t a r d e . E l q u e l l e v a r e a l g u n a d e e s t a s c o s a s , l a -

v a r á s u s v e s t i d o s : y l a v a d o é l m i s m o c o n a g u a , 

s e r á i n m u n d o h a s t a l a t a r d e . 

1 En este capitulo se liabla solamente de las impurezas exteriores y legales; porque se supone , que eran invo-
luntarias : pero como estas traen su origen de la concupiscencia y de la pena del primer pecado, por eso con justí-
sima razón quiso Dios poner presentes á este pueblo sensual y poco capaz de las cosas del esp ír i tu , estas impurezas 
exteriores, para,d»r lugar al nuevo pueblo , que dobla vivir del espíritu de D i o s , á que reflexionara cuanta pureza 
interior pide el Señor en el a l m a , viendo como por cosas exteriores c involuntarias sujetó á los Israelitas á sufrir la 
coníusion y vergüenza de tes tenidos por inmundos . de abstenerse de las cosas s a n t a s , y de ofrecer sacrificios por 
su purificación. 

2 Esto e s , padeciere sus efectos. Con esto se da bastantemente á entender, que la enfermedad de que aquí se 
l iabla , debía ser pertinaz y h a b i t u a l : y a u n algunos Intérpretes a f i r m a n , que las dos de q u e se hace expresa men-
ción en este capi tu lo , eran frecuentes y contagiosas en la Syria y regiones comarcanas. 

3 Esta conjunción y equivale aquí á la disyuntiva o, como se ve en el n e b r é o y en la FEBRARIQCSE , que dice I 
iJaveó su carne de su manadero, ó cerróse su carne de su manadero. Son dos maneras distintas de este acha-
que. Primera : Continua evacuación del humor. Segunda : Evacuación estorbada p o r su espesura. MARIANA. 

4 Ó silla de cabal lo , ó albarda. Y también todos los apare jos , que se ponen en una bestia para cavalgar sobre 

ella. L a palabra sagma del texto lat ino, significa generalmente cualquiera úl t imo a p a r e j o , que se pone á las 

caballerías para caminar sobre e l l a s ; a u n q u e los LXX traducen KÍV iniox^x Sveo, todo aparejo de asno, donde 
parece, que lo contraen solo á la albarda, (t angarillas, ó xa mugas, ó cualquiera otra especie de aparejo de 
asno, porque en l a Palestina eran estos animales los que mns ordinariamente be usaban para caminar; de donde 
viene tantas veces en la Sagrada Escritura la expresión stravit asinum: aparejó el asno. Hemos puesto l a pala-

bra albardon por ser común á las caballerías mayores y menores. Tal ve? por la misma razón no desdijera mucho 

la palabra xatma. 

1 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n e t 

A a r o n , d i c c n s : 

2 . L o q u i m i n i filiis I s r a e l , c t d i c i t e e i s : V i r , 

q u i p a t i t u r fluxum s e m i n i s , i m m u n d u s e r i t . 

3 . E t t u n c j u d i c a b i t u r h u i c v i t i o s u b j a c e r e , 

c i i m p e r s i n g u l a m o m e n t a a d h a ; s e r i t c a m i 

e j u s , a t q u e c o n c r e v e r i t f c c d u s h u m o r . 

4 . O m n e s t r a t u m , i n q u o d o r m i c r i t , i m m u n -

d u m e r i t , e t u b i c u m q u c s e d e n t . 

5 . S i q u i s h o m i n u m t e t i g e r i t l e c t u m e j u s , 

l a v a b i t v e s t i m e n t a s u a : c t i p s e l o t u s a q u a , 

i m m u n d u s e r i t u s q u e a d v e s p e r u m . 

6 . S i s e d c r i t u b l i l l e s e d c r a l , c t i p s e l a v a b i t 

v e s t i m e n t a s u a : c t l o t u s a q u a , i m m u n d u s e r i t 

u s q u e a d v e s p e r u m . 

7 . Q u i t e t i g e r i t c a r n e m e j u s , l a v a b i t v e s t i -

m e n t a s u a : c t i p s e l o t u s a q u a , i m m u n d u s 

e r i t u s q u e a d v e s p e r u m . 

8 . S i s a l i v a m h u j u s c e m o d i h o m o j e c e r i t s u -

p e r e u m q u i m u n d u s e s t , l a v a b i t v e s t i m e n t a 

s u a : e t l o t u s a q u a , i m m u n d u s e r i t u s q u e a d 

v e s p e r u m . 

9 . S a g m a , s u p e r q u o s e d c r i t , i m m u n d u m 

e r i t : 

1 0 . E t q u i d q u i d s u b e o f u e r i t q u i fluxum 

s e m i n i s p a t i t u r , p o l l u t u m e r i t u s q u e a d v e s -

p e r u m . Q u i p o r t a v e r i t h o r u m a l i q u i d , l a v a b i t 

v e s t i m e n t a s u a : e t i p s e l o t u s a q u a , i m m u n -

d u s e r i t u s q u e a d v e s p e r u m . 

¿ 1 . O m n i s , q u c m t e t i g e r i t q u i t a l i s e s t , n o n 

lot is a n t e m a n i b u s , l a v a b i t v e s t i m e n t a s u a : e t 

l o t u s a q u à , i m m u n d u s e r i t u s q u e a d v e s p e -

r u m . 

1 2 . V a s fictile q u o d t e t i g e r i t , c o n f r i n g e -

tur : v a s a u t e m l i g n c u m l a v a b i t u r a q u a . 

1 3 . Si s a n a t u s fuerit . q u i h u j u s c e m o d i s u s -

l i n e l p a s s i o n e m , n u m c r a b i t s e p l e m d i e s p o s t 

e m u n d a t i o n c m s u l , e t l o t i s v e s t i b u s e t t o t o 

c o r p o r e i n a q u i s v i v e n i i b u s , e r i t m u n d u s . 

14. Die a u t e m o c t a v o s u m e t d u o s t u r l u -

r e s , a u l d u o s p u l l o s c o l u m b i e , e t v e n i e t i n 

c o n s p e c t u m D o m i n i a d o s t i u m t a b e r n a c u l i 

t e s t i m o n i i , d a b i t q u e c o s s a c e r d o t i . 

1 5 . Qui f a c i e i u n u m p r o p e c c a t o , e t a l t e -

ram i n h o l o c a u s t u m : r o g a b i t q u e p r o e o c o -

r a m D o m i n o , ut e m u n d e t u r à fluxu s e m i n i s 

sui. 

1G. Vir d e q u o e g r e d i t u r s e m e n c o i t u s , l a -

vabit a q u a o m n e c o r p u s s u u m : e l i m m u n d u s 

erit u s q u e a d v e s p e r u m . 

17 . V c s t e m et p e l l e m , q u a m h a b u e r i t , l a v a -

bit a q u à , e l i m m u n d a e r i t u s q u e a d v e s p e r u m . 

18. Mul ier , c u m q u a c o i e r i t , l a v a b i t u r a q u à , 

et i m m u n d a e r i t u s q u e a d v e s p e r u m . 

19. M u l i e r , q u a j r e d e u n l e m e n s e p a t i t u r f lu-

x u m s a n g u i n i s , s e p t e m d i c b u s s e p a r a b i t u r . 

20. O m n i s q u i t e t i g e r i t e a r n , i m m u n d u s 

erit u s q u e a d v e s p e r u m : 

2 1 . Et in q u o d o r m i e r i t v e l s c d e r i t d i e b u s 

s e p a r a t i o n s s u a ; , p o l l u c t u r . 

22. Qui t e t i g e r i t l e c t u m e j u s , l a v a b i t v e s -

l imunta s u a : e t i p s o l o t u s a q u a , i m m u n d u s 

erit u s q u e a d v e s p e r u m . 

23. O m n e v a s , s u p e r q u o i l i a s c d e r i t , q u i s -

quis a t t i g e r i t , l a v a b i t v e s t i m e n t a s u a : e t i p s e 

l o t u s a q u a , p o l l u t u s e r i t u s q u e a d v e s p e r u m . 

21. Si c o i c r i t c u m e a v i r t e m p o r e s a n g u i n i s 

m e n s t r u a l i s , i m m u n d u s e r i t s e p t e m d i e b u s : 

e t o m n e s t r a t u m , i n q u o d o r m i e r i t , p o l l u c t u r . 

23. M u l i e r , q u a ? p a t i t u r m u l t i s d i e b u s flu-

xum s a n g u i n i s n o n i n t e m p o r e m c n s t r u a l i , 

vel q u a ; p o s t m e n s t r u u m s a n g u i n e m flucre 

n o n c e s s a t , q u a m d i ù s u b j a c c t h u i c p a s s i o n i , 

1 1 . T o d o a q u e l á q u i e n t o c a r e u n h o m b r e t a l , 

s i n h a b e r s e a n t e s l a v a d o l a s m a n o s , l a v a r á s u s 

v e s t i d o s : y d e s p u e s d e l a v a d o c o n a g u a , s e r á 

i n m u n d o h a s t a l a t a r d e . 

1 2 . L a v a s i j a d e b a r r o , q u e t o c a r e s e r á q u e -

b r a d a : y l a v a s i j a d e m a d e r a s e l a v a r á c o n a g u a . 

1 3 . S i s a n a r e e l q u e p a d e c e t a l e n f e r m e d a d , 

c o n t a r á s i e t e d i a s d e s p u e s d e s u l i m p i e z a , y l a -

v a d o s s u s v e s t i d o s y t o d o s u c u e r p o e n a g u a s 

v i v a s , s e r á l i m p i o . 

1 4 . Y" e l d i a o c t a v o t o m a r á d o s t ó r t o l a s , ó d o s 

p i c h o n e s 2 , y v e n d r á á l a p r e s e n c i a d e l S e ñ o r á 

l a p u e r t a d e l t a b e r n á c u l o d e l t e s t i m o n i o , y l o s 

d a r á a l s a c e r d o t e . 

1 5 . E l c u a l s a c r i f i c a r á e l 3 u n o p o ^ ?1 p e c a d o , 

y e l o t r o e n h o l o c a u s t o : y h a r á o r a e i o n p o r é l 

d e l a n t e d e l S e ñ o r , p a r a q u e q u e d e l i m p i o d e s u 

g o n o r r h e a . 

1 6 . E l h o m b r e d e q u i e n s a l e s e m e n d e s u c o i -

t o l a v a r á c o n a g u a t o d o s u c u e r p o : y s e r á i n -

m u n d o h a s t a l a t a r d e . 

1 7 . L a v a r á c o n a g u a e l v e s t i d o y l a p i e l q u e 

t u v i e r e , y s e r á i n m u n d a 5 h a s l a l a t a r d e . 

1 8 . L a m u j e r c o n q u i e n s e h a y a a y u n t a d o . s e 

l a v a r á c o n a g u a , y s e r á i n m u n d a b a s t a l a t a r d e . 

1 9 . L a m u j e r , q u e v o l v i e n d o e l m e s p a d e c e 

flujo d e s a n g r e fl, s e r á s e p a r a d a 7 s i e l e d i a s . 

20. T o d o e l q u e l a t o c a r e , s e r á i n m u n d o h a s t a 

l a t a r d e : 

2 1 . Y a q u e l l o s o b r e q u e d u r m i e r e ó s e s e n t a r e 

e n l o s d i a s d e s u s e p a r a c i ó n , s e r á i n m u n d o . 

2 2 . E l q u e t o c a r e s u l e c h o , l a v a r á s u s v e s t i -

d o s : y é l m i s m o l a v a d o c o n a g u a , s e r á i n m u n -

d o h a s t a l a l a r d e . 

2 3 . C u a l q u i e r a q u e t o c a r e t o d a v a s i j a s , s o b r e 

l a q u e e l l a s e s e n t a r e , l a v a r á s u s v e s t i d o s : y é l 

m i s m o l a v a d o c o n a g u a , s e r á i n m u n d o h a s t a l a 

t a r d e . 

2 4 . S i e l m a r i d o s e a y u n l a r e c o n e l l a e n e l 

t i e m p o d e l a s a n g r e m e n s t r u a l s e r á i n m u n d o 

s i e t e d i a s : y t o d o e s t r a d o , s o b r e q u e d u r m i e r e , 

s e r á i n m u n d o . 

2 5 . L a m u j e r , q u e p a d e c e flujo d e s a n g r e 

m u c h o s d i a s n o e n e l t i e m p o m e n s t r u a l , ó l a q u e 

d e s p u e s d e l a s a n g r e m e n s t r u a l , n o c e s a d e fluir, 

s e r á i n m u n d a t o d o e l t i e m p o q u e e s t é s u j e t o ú 

1 Esto se entiende de aquellas vasijas, que no estaban destinadas para el uso del que padecía el accidente ; porque 
las que estaban destinadas para su u s o , no s e podían tocar por ninguno ; y si alguno las t o c a b a , quedaba impuro. 

2 WS. 8. Dos tórtoras ó dos palonbinos. 
3 Facto por immolo, ó sacrum fació, sacrifico, hebraísmo frecuente. 

* Damos la version ajustada á la letra del texto sin determinar el sentido. Por l o s w . 18 y 2 4 , se v e , que aquí so 
habla del uso del matrimonio. Y asi observa THEODORE™ en este lugar, que quiso Dios, que aun el uso que tienen 
entre si los casados, aunque licito en s i , indujese una como inmundicia lega l , y que los hombres se lavasen con 
-*?ua viva de río ó de fuente , para manifestar la continencia y moderación, que pedia l a santidad de su mismo 
estado; y que lo contrario se oponía al buen órden, que respetaban hasta los mismos paganos. 

6 l a piel, y vestido. — 6 Sangre menstrual . — 7 Especialmente de todas las cosas santas. 

8 Cualquiera cosa. 

9 MS. ». E sy yaciere varón yasijo. Esto es, si habiéndolo hecho inadvertidamente, cayere en la cuenta. E n el 
«P. sx, se prohibe al hombre con pena de muerte acercarse á su m u j e r , sabiendo que se iia'Li en tal estado. Y asi 
* a t i e n d e esto de las faltas involuntarias. 



immunda crii quasi sit in tempore menstruo. 

26. Omnc stratum in quo donnierit , et vas 
in quo sederit, poilutum crit-

27. QuiCuinque teligerit ea, lavabi! vesti-
menta sua : et ipse lotus aquà, immundus crit 
usque ad vesperum. 

28. Si atbteril sanguis, et fluerc cessaverit, 
numerabit septem d\cs purificationis sua; : 

29. Et die octavo olTeret pro se sacerdoti 
duos turtures, aut duos pulloscoiumbarum, 
ad ostium tabernaculi testimonii : 

30. Qui unum faciei pro peccalo, et alterum 
in holoeaustum, rogabitque pro ca corani Do-
mino, e t pro lluxu immunditia: ejus. 

31. Docebitis ergo filios Israel ut cavcant 
ìmmunditiam, et non moriautur in sordibus 
suis , cùm pollucrint tabernaculum meum 
quod est inter eos. 

32. Isla est lex ejus, qui patitur fluxum se-
minis, et qui polluilur coitu, 

33. Et qu.ie menstruis temporibus separa-
lur, vclquce jugi lluil sanguine, ci hominis, 
qui dormierit cura ca. 

este accidente, como si esluvicra en el tiempo 
menstrual. 

26. Todo estrado en que durmiere, y vasija • 
sobre que se sentare, será inmundo. 

27. Cualquiera que tocare estas cosas, lavaré 
sus vestidos: y él lavado con agua, será inmun-
do basta la larde. 

28. Si la sangre se parase, y cesare de fluir2, 
contará siete dias dp su purificación : 

29. Y el dia octavo ofrecerá por si al sacerdote 
dos tórtolas, ó dos pichones, á la entrada del ta-
bernáculo de testimonio: 

30. El cual sacrificará el uno por el pecado, 
y el otro en holocausto, y hará oracion por ella 
delante del Señor, y por el flujo de su inmun-
dicia. 

31. Enseñaréis pues á los hijos de Israel á que 
se guarden de la inmundicia3 , y no mueran en 
sus impurezas, cuando profanaren mi taberná -
culo 4 que está enlrc ellos. 

32. Este es el rilo del que padece gonorrhea, 
y dol que se ensucia por coito5 , 

33. Y de la mujer que es separada en los 
tiempos menstruales, ó de la que le fluye de con-
tinuo sangre , y del hombre que durmiere con 
ella. 

C A P Í T U L O X V I . 

lenirà ria ilei poni ilice en el S a n t u a r i o . B l ios c u l a fiesta de la e x p i a e l o n . 

1. Loculusque est Dominus ad Moysen posi 
mortem duorum filiorum Aaron, q u a n d o a of-
ferentes ignem alienum intcrfecti sunt « 

2. Et prœcepit ei, dicens : Loquere ad Aa-
ron fratrem l u u m , h uc omni tempore ingre-
diatur Sanctuarium, quod est intra velum 
coram propitiatorio quo tegitur a rca , ut non 
moriatur (quia in nube apparebo super ora-
cuium). 

3. Nisi hœc antè fecerit : Vitulum pro pec-
cato offerel, ct arictcm in hoiocaustum. 

1. Y habló el Señor á Moysés despues de la 
muerte de los dos hijos de Aarón6 , cuando ofre-
ciendo 7 fuego extraño fueron muer tos : 

2. Y mandóle, diciendo: Di á Aarón tu her-
mano, que no entre en todo tiempo en el San-
tuario, que está del velo adentro delante del pro-
piciatorio, con que se cubre el arca, para que 
no muera (porque apareceré en nube sobre el 
oráculo) 

3. Si antes no hiciere estas cosas : Ofrecerá8 

un ternero por el pecado, y un carnero en ho-
locausto. 

/ Trasto, m u e b l e , cualquiera cosa. 

2 Luego que le cesaba esta incomodidad, n o comunicaba su inmundicia á las cosas que tocaba j pero debia espe-
r a j siete dias para poder acercarse á las cosas santas. 

3 Esta es la conclusión de todo lo que precede, y que pertenece á las impurezas aun involuntarias, v que no se 
pueden evitar, de las que los Israelitas doblan purificarse de la manera que s e les prescribe. 

4 \M profanaba todo aquel que entraba en el tabernáculo, estando impuro. — 5 Ayuntándose á mujer . 

(¡ La ocasion con que Dios Instituyó l a fiesta solemne de la expiación, fué cuando castigó la Irreverencia de los 
dos hijos de Aarón, que ofrecieron fuego extraño, esto es, no tomado del altor de los holocaustos, como dejamos di-
cho. El fin de el la fué la expiación de todos los pecados del pueblo y del mismo Pontífice, en que podian haber in-
currido durante el curso do lodo el año. 

7 Cuando fueren muertospor h a b e r ofrecido un fuego extraño. 

8 Esto se dice por anticipación, y el versículo siguiente está puesto por metathests ó trasposición; porque de lo 
contrario se seguirla que debia degollarlos aun antes de revestirse para esto, como después se dice : Hiendo asi que 
primero debia sacrificar el becerro, y meter su sangre dentro del Santuario, y mucho despues el carnero, como 
luego veremos, v . 24. 

a Suprà x, I , 2. — b Exod. x x x , 10. Hebr. ix, 7 . 

Ttinieà lineâveslielur, feminalibuslincis 
verenda cclabit : accingctur zona lined, cida-
rim lincam imponet capili : h«ec enim vesti-
menta sunt sancta : quibuscunct is , cùm lotus 
fiieril, induetur. 

5. Suscipietque ab universa multiludine 
filiorum Israël duos hircos pro peccalo, ct 
unum arielem in holocaustum. 

6. Ctimque oblulcril v i tu lum, ct oravcrit 
pro se et pro domo s u a , 

7. Duos hircos stare faciei coram Domino 
in ostio labernaculi testimonii : 

8. Mittensque super n t rumquesor tem.unam 
Domino, et alteram capro emissario : 

9. Cujus cxierit sors Domino, offeret ilium 
pro peccato : 

10. Cujus autem in caprum omissar ium, 
statuet eum vivum coram Domino, ut fundat 
preces super eo, et emittat eum in solitudi-
nem. 

11. His ritè cclebratis, oQ'erel vitulum, et ro-
gans pro se et pro domo sua, immolabil cum: 

t 
12. Assumptoque thuribulo, quod do prunis 

altaris impleverit, e thauriens manu composi-
tum tliymiama in incensum, ultra velum in-
trabit in sancta : 

13. Ut positis super igncm aromatibus, ne-
bula eorum et vapor operiat oraculum, quod 
est supra testimonium, et non moriatur . 

14. Toilet quoque de sanguine vituli, el 
aspergei digito septies contra propitiatorium 
ad orientem. 

15. Cùmque mactavcrit hircum pro pec-
cato populi, inferet sanguinem ejus intra ve -
lum, sicut praBceptum est. dc sanguine vituli, 
ut aspergat è regione oraculi 

4. Se vestirá la túnica do lino, cubrirá sus 
vergüenzas con calzoncillos de l ino: se ceñirá 
con una banda dc l ino , pondrá sobre su cabeza 
la liara de lino : pues eslas vestiduras son san-
ias 1 : con todas las cuales se vestirá, despues de 
haberse lavado. 

5. Y recibirá de toda la multitud de los hijos de 
Israél dos machos dc cabrío por el pecado, y un 
carnero para holocausto. 

6. Y luego que hubiere ofrecido el ternero*, y 
hecho oracion por si y por su casa, 

7. Hará estar los dos machos de cabrio de-
lante del Señor á la entrada del tabernáculo del 
tesl imonio: 

8. Y echando suertes sobre los dos , la una 
para el Señor, y la otra para el macho de cabrío 
emisa r io 8 : 

9. Ofrecerá por el pecado aquel, á quien sa-
liere la suerte para el S e ñ o r 4 : 

•10. Y á quien cayere la dc ser macho de ca-
brío emisario, lo presentará vivo delante del 
Señor, para hacer las preces sobre él, y echarle 
al desierto. 

11. Hecho esto conforme á ri to5 , ofrecerá el 
ternero, y haciendo oracion por sí y por su ca-
sa, lo inmolará : 

12. Y tomado el incensario, que habrá lle-
nado de las brasas del altar, y sacando con la 
mano el perfume compuesto para incensar 6 , en-
trará del velo adentro en el santuario : 

13. Para que puestos sobre el fuego los a ro -
mas, el humo y el vapor de ellos cubran el o rá -
culo, que está sobre el testimonio, y no muera 7 . 

•14. Tomará asimismo de la sangre del terne-
ro, y rociará siete veces con el dedo hacia el 
propiciatorio al lado oriental8 . 

15. Y luego que hubiere degollado el macho 
de cabrio por el pecado del pueblo, meterá su 
sangre del velo adentro, como se mandó acerca 
dc la sangre del ternero, para que rocié de en-
frente del oráculo. 

1 Estas eran comunes á los otros sacerdotes, pero no las pontificales y propias de su dignidad; porque aquel no 
era dia de alegría, sino de l u t o . d e tristeza, de penitencia y de al l iccion, é i b a á presentarse en traje de pecador; y 
asi lo primero que debia ofrecer era un becerro por sus pecados, y por los de todos los sacerdotes v levitas . 

2 Despues degollaba el becerro, y lincia oracion al Señor por su3 pecados y por los de su casa; esto es, por toda l a 
familia de los l e v i t a s . 

3 Este se llamaba así, porque despues se le daba soltura, y enviaba libre al desierto. El nombre hebreo 
significa lo m i s m o ; viene de 7 " , cabra ó macho de cabrio, porque comunmente son epicenos los nombres de ios 
animales, y de / " N , abiens, que se va. Así lo explican S. Jnnósrao, S . CiniLO y THROUOHRTO. I-OS J,XX lo explican 
también como apelativo, p u e s lo trasladan t ú áscn-.y.?:»«, que se suelta, 6 que aparta las males; por cuanto 

le consideraba como que quitaba los pecados, que eran "causa de todos los males, y que iba cargado dc ellos el 
desierto. Á este modo l lamaban los Griegos á los dioses que creian apartar ó librar á los hombres de sus calamidades 
y ttabajos, áit»ü«t¿60{, áirwn^iraíoo;, átrorpomúcu;. 

4 Este quedaba á la puerta del tabernáculo para degollarlo con las otras v íc t imas. 

5 Prosigue el contexto del v . C. Los Judíos en esta fiesta de l a expiación hacían confesion de sus pecados, y 
no la hacian una vez sola, sino que la repelían con sumisión hasta diez veces . Véase Moniso dc Panit. Ub. iv, 
<op. 35 y 36. 

6 Véase el Éxod. x x x , 3 1 , 35. E l nehréo : Llenas sus dos manos de perfumes hechos poh-o. 

7 Porque no queria Dios que viera el arca, ni el propiciatorio, con que se c u b r í a , V que era como el trono dc su 
Majestad. 

* Esto es, vuelto de cara hácia el propiciatorio, ó hácía aquella parle dc esle que tenía su dirección al oriente. 



E L L E N Ì T I C O . 

immunda crii quasi sit in tempore menstruo. 

26. Omnc stratum in quo dormierit, et vas 
in.quo sederit , pollutum erit. 

27. Quieumque leligerit ea, lavabi! vesti-
menta sua : et ipse lotus aquà, immundus crit 
usque ad vesperum. 

28. Si Stbteril sanguis, et fluere cessaverit, 
numerabit septem d\cs purification« sua; : 

29. Et die octavo ofl'eret pro se sacerdoti 
duos turUires, aut duos pulloscoiumbarum, 
ad ostium tabernaeuli testimonii : 

30. Qui unum faciei pn> peccalo, et alterum 
in holoeaustum, rogabitque pro ca corani Do-
mino, e t pro lluxu immunditia: ejus. 

31. Docebilis ergo iìlios Israel ut cavcant 
ìmmunditiam, et non moriantur in sordibus 
suis , cùm pollucrint tabernaculum meum 
quod est inter eos. 

32. lsla est lex ejus, qui patitur fluxum se-
minis, et qui polluitur coitu, 

33. Et qua? menstruis temporibus separa-
tur, vclquce jugi fluii sanguine, ci hominis, 
qui dormierit cum ca. 

este accidento, como si estuviera en el tiempo 
menstrual. 

20. Todo estrado en que durmiere, y vasija • 
sobro que se sentare, será inmundo. 

27. Cualquiera que tocare estas cosas, lavaré 
sus vestidos: y ¿1 lavado con agua, será inmun-
do basta la larde. 

28. Si la sangre se parase, y cesare de fluir2, 
contará siete dias de su purificación : 

29. Y el dia ociavo ofrecerá por si al sacerdote 
dos tórtolas, ó dos pichones, á la entrada del ta-
bernáculo de testimonio: 

30. El cual sacrificará el uno por el pecado, 
y el otro en holocausto, y hará oracion por ella 
delante del Señor, y por el flujo de su inmun-
dicia. 

31. Enseñaréis pues á los hijos de Israel á que 
se guarden de la inmundicia3 , y no mueran en 
sus impurezas, cuando profanaren mi taberná -
culo 4 que está entre ellos. 

32. Este es el rito del que padece gonorrhea, 
y del que se ensucia por coito5 , 

33. Y de la mujer que es separada en los 
tiempos menstruales, ó de la que le fluye de con-
tinuo sangre , y del hombre que durmiere con 
ella. 

C A P Í T U L O X V I . 

E n t r a d a ilei poni ilice en el S a n t u a r i o . Hilos c u l a tiesta de la e x p i a e l o n . 

1. Locutusque est Dominus ad Moysen post 
mortem duorum llliorum Aaron, q u a n d o a of-
ferentes ignem alienum interfccti sunt « 

2. Et prœcepit ei, (liceos : Loquere ad Aa-
ron f ra t rem l u u m , h ue omni tempore ingre-
diatur Sanctuarium, quod est intra velum 
coram propiciatorio quo tegitur a rca , ut non 
moriatur (quia in nube apparebo super ora-
culum). 

3. Nisi hœc antè fecerit : Vitulum pro pec-
cato offerel, et arictcm in hoiocaustum. 

1. Y habló el Señor á Moysés despues de la 
muerte de los dos hijos de Aarón6 , cuando ofre-
ciendo 7 fuego extraño fueron muer tos : 

2. Y mandóle, diciendo: Di á Aarón tu her-
mano, que no entre en todo tiempo en el San-
tuario, que está del velo adentro delante del pro-
piciatorio, con que se cubre el arca, para que 
no muera (porque apareceré en nube sobre el 
oráculo) 

3. Si antes no hiciere estas c o s a s O f r e c e r á 8 

un ternero por el pecado, y un carnero en ho-
locausto. 

/ Trasto, m u e b l e , cualquiera cosa. 

2 Luego que le cesaba esta incomodidad, n o comunicaba su Inmundicia á las cosas que tocaba j pero debia espe-
rar siete días para poder acercarse á las cosas santas. 

3 Esta es la conclusión de todo lo que precede, y que pertenece á las impurezas aun involuntarias, v que no se 
pueden evitar, de las que los Israelitas debían purificarse de la manera que s e les prescribe. 

4 \M profanaba todo aquel que entraba en el tabernáculo, estando impuro. — 5 Ayuntándose á mujer . 

(¡ La ocasión con que Dios Instituyó l a tiesta solemne de la expiación, fué cuando castigó la Irreverencia de los 
dos hijos de Aarón, que ofrecieron fuego extraño, esto es, no tomado del altar de los holocaustos, como dejamos di-
cho. El fin de el la fué la expiación de todos los pecados del pueblo y del mismo Pontiüce, en que podian haber in-
currido durante el curso do lodo el año. 

7 C u a n d o f u e r e n m u e r t o s p o r h a b e r o f rec ido u n fuego e x t r a ñ o . 

8 Esto se dice por anticipación, y el versículo siguiente está puesto por metathests ó trasposición; porque de lo 
contrario se seguirla que debia degollarlos aun antes de revestirse para esto, como despues se dice : Hiendo asi que 
primero debia sacrificar el becerro, y meter su sangre dentro del Santuario, y mucho después el carnero, como 
luego veremos, v . 24. 

a Suprà x, I , 2. — b E\od. x x x , 10. Hebr. ix, 7 . 

C A P Í T U L O X Y J . 

Ttinieà lineâveslielur, fcminalibuslincis 
verenda cclabit : accingctur zona lincà, cida-
rim lineam imponet capiii : h«ec enim vesti-
menta sunt sancta : quibuscunct is , cùm lotus 
fuerit, induetur. 

5. Suscipietque ab universa mulliludine 
filiorum Israël duos hircos pro peccalo, et 
unum arielem in holocaustum. 

6. Cùmque oblulcril v i tu lum, et oraverit 
pro se et pro domo s u a , 

7. Duos hircos stare faciei coram Domino 
in ostio tabernaculi testimonii : 

8. Mittensque super n t rumquesor tem.unam 
Domino, et alteram capro emissario : 

9. Cujus cxierit sors Ivomino, offeret ilium 
pro peccato : 

10. Cujus autem in eaprum cmissar ium, 
statuet eum vivum coram Domino, in fundat 
preces super eo, et emittat eum in solitudi-
nem. 

11. His ritô cclebratis, offerel vitulum, et ro-
ganspro se et pro domo sua, immolabil cum: 

t 
12. Assumptoque thuribulo, quod dc prunis 

altaris impleverit, e thauriens manu composi-
tum tliymiama in incensum, ultra velum in-
trabit in sancta : 

13. Ut positis super igncm aromatibus, ne-
bula eorum et vapor operiat oraculum, quod 
est supra testimonium, et non moriatur . 

14. Toilet quoque de sanguine vituli, el 
aspergei digito septies contra propitiatorium 
ad orientem. 

15. Cùmque maclavcrit hircum pro pec-
cato populi, inferet sanguinem ejus intra ve -
lum, sicut praBceptum est. dc sanguine vituli, 
ut aspergat è regione oraculi 
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4. Se vestirá la lúnica do lino, cubrirá sus 

vergüenzas con calzoncillos de l ino: se ceñirá 
con una banda dc l iño , pondrá sobre su cabeza 
la liara de lino : pues estas vestiduras son san-
tas 1 : con todas las cuales se vestirá, despues de 
haberse lavado. 

3. Y recibirá de toda la multitud de los hijos de 
Israél dos machos de cabrío por el pecado, y un 
carnero para holocausto. 

G. Y luego que hubiere ofrecido el t e r n e r o y 
hecho oracion por si y por su casa, 

7. Hará estar los dos machos de cabrio de-
lante del Señor á la entrada del tabernáculo del 
test imonio: 

8. Y echando suertes sobre los dos , la una 
para el Señor, y la otra para el macho de cabrío 
emisa r io 8 : 

9. Ofrecerá por el pecado aquel, á quien sa-
liere la suerte para el S e ñ o r 4 : 

•10. Y á quien cayere la dc ser macho de ca-
brío emisario, lo presentará vivo delante del 
Señor, para hacer las preces sobre él, y echarle 
al desierto. 

11. Hecho esto conforme á ri to5 , ofrecerá el 
ternero, y haciendo oracion por sí y por su ca-
sa, lo inmolará : 

12. Y tomado el incensario, que habrá lle-
nado de las brasas del al tar , y sacando con la 
mano el perfume compuesto para incensar 6 , en-
trará del velo adentro en el santuario : 

13. Para que puestos sobre el fuego los a ro -
mas, el humo y el vapor de ellos cubran el o rá -
culo, que está sobre el testimonio,y no muera 7 . 

•14. Tomará asimismo de la sangre del terne-
ro, y rociará siete veces con el dedo hacia el 
propiciatorio al lado oriental8 . 

l í í . Y luego que hubiere degollado el macho 
de cabrio por el pecado del pueblo, meterá su 
sangre del velo adenlro, como se mandó acerca 
dc la sangre del ternero, para que rocié de en-
frente del oráculo. 

t Estas eran comunes ¡i los otros sacerdotes, pero no las pontificales y propias de su dignidad; porque aquel no 
era dia de alegría, sino de l u t o . d e t i i sUaa, de penitencia y de atl iccion, é i b a á presentarse en traje de pecador; y 
«si lo primero que debia ofrecer era un becerro por sus pecados, y por los de todos los sacerdotes v levitas . 

1 Despues degollaba el becerro, y lincia oracion al Señor por su3 pecados y por los de su casa; esto es, por toda l a 
familia de los l e v i t a s . 

3 Este se llamaba así, porque despues se le daba soltura, y enviaba libre al desierto. El nombre hebreo 
significa lo m i s m o ; viene de VJ, cabra ó macho de cabrio, porque comunmente son epicenos los nombres de los 
animales, y de / " N , abiens, que se va. Así lo explican S. Jnnósrao, S . CiniLO y THRODOKRTO. I-os j,XX lo explican 
también como apelativo, p u e s lo trasladan TÚ que se suelta, 6 que aparta las males; por cuanto 

le Consideraba como que q u í t a l a los pecados, que eran causa dc todos los males, y que iba cargado de ellos el 
desierto. Á este modo l lamaban los Griegos á los dioses que creian apartar ó librar á los hombres de sus calamidades 
y ttabajos, áit 'ü-.áx-o-, ¿mttCfMHÚou;, átrorpomúco;. 

4 Este quedaba á la puerta del tabernáculo para degollarlo con las otras v í c t i m a s . 
5 Prosigue el contexto del v . C. Los Judíos en esta fiesta de l a expiación hacían eonfesion de sus pecados, y 

no ia hacían una ve* sola, sino que la repelían con sumisión hasta diez veces . Véase MOHÍNO dc Panit. tíb. IV. 
'•ap. 35 y 36. 

6 Véase el Éxod. x\x, 3 1 , 35. E l Ilchréo : Urnas sus dos manos de perfumes hechos poh-o. 
1 Porque no quería Dios que viera el a r t a , ni el propiciatorio, con que se c u b r í a , V que era como el trono dc su 

Majestad. 

* Esto es, vuelto de cara hácia el propiciatorio, ó hácia aquella parte de este que tenía su dirección al oriente. 



3 k F.LA L E V Í N C O , 

16. Et expict Sanctuarium ab immundi-
tiis filiorum Israël, et à pnevaricationibus 
corum, cuuctisquepeccatis. Juxla liunc ritum 
faciet tabernaculo testimonii, quod lixum 
est inter cos in medio sordium habi ta t ions 
corum. 

17. 0 Nnllus hominum sit in tabernaculo, 
quando pontifex Sanctuarium ingreditur, ut 
roget pro se et pro domo sua, et pro uni-
verso cœtu Israël donee egrcdiatur. 

18. Cùm autem exierit ad altare quod co-
ram Domino est , oreL pro se, et sumptum 
sanguinem vituli atquc hirci l'undat super 
cornua ejus per gyrum : 

19. Aspergensquc digito septies, expict, ct 
sanctificct illud ab immunditiis filiorum Is-
raël. 

20. Postquàm emundaverit Sanctuar ium, 
e t tabernaculum, et altare, tune offerat hir-
cum viventem : 

21. Et positA u l ràque manu iuper caput 
e jus , confiteatur omnes iniquitates filiorum 
Israël, c t uuiversa delicta atquc peccata 
corum : qua; ittiprecans capiti ejus, emittet 
illuïn per hominem p a r a t u m , in deser -
lum. 

22. Cùmque portaverit hircus omnes ini-
quitates eorum in terrain solitarium, ct di-
m issus fuerit in deserto, 

23. Revertctur Aaron in tabernaculum tes-
timonii, ët depositis ves t ibus , quibus priùs 
indutus erat ciim intraret Sanctuarium, re-
lictisque ib i , 

24. Lavabit camem suam in loco sancto , 
induelurque vestibus suis. Et poslquiim egres-
sus obtulcrit holocaustum suum, ac plebis, 
rogabit tam pro se quàm pro populo : 

23. Et adipem, qui oblatus est pro peccalis, 
adolebit super altare. 

26. 111c verô, qui dimiserit caprum emissa-
riuin, lavabit vestimenta sua et corpus aquil, 
et sic ingredietur in castra. 

27. Vitulum autem et hircum, qui pro pec-
cato fuerant immolat i , c t quorum sanguis 
illatus est in .Sanctuarium ut expialio com-
plcrctur, asportabunt foras cas t ra , b e t combu-
rent igni tam pelles quôm camcs eoruiu ac 
fimum : 

16. Y purifique el Santuario de las inmundi-
cias de los hijos de Israél, y de sus prevarica-
ciones, y de todos sus pecados Conforme á 
este rito hará con el tabernáculo del testimonio, 
que se ha fijado entre ellos en medio de las in-
mundicias de su morada 

17. Ningún hombre esté en el tabernáculo, 
cuando el pontífice entra en el Santuario, para 
rogar por sí y por su casa, y por toda la con-
gregación de Israél, hasta que salga. 

18. Y cuando saliere al a l ta r 3 que está delan-
te del Señor, ore por sí, y tomada la sangre del 
ternero y del macho de cabrío, derrámela sobre 
las puntas del aliar al rededor : 

10. Y roeiandocon el dedo siete veces, puri-
fique y santifiquelo de las inmundicias de los hi-
jos de Israél. 

20. Despucs que hubiere purificado el Santua-
rio, y el tabernáculo, y el altar, entonces ofrez-
ca el macho de cabrio vivo : 

21. Y puestas las dos manos sobre la cabeza 
do él, confiese todas las iniquidades de los hijos 
de Israél, y todos los delitos y pecados de e l los 4 : 
los cuales cargando con imprecaciones sobre la 
cabeza de é l 5 , lo echará al desierto por un hom-
bre destinado. 

2-2. Y despucs que el macho de cabrio hubie-
r e llevado todas las iniquidades de ellos á tierra 
solitaria, y hubiere sido soltado en el desierto, 

23. Volverá Aatón al tabernáculo del testimo-
nio, y depuestas las vestiduras, con que estaba 
vestido antes al entrar en el Santuario, y deja-
das allí, 

24. Lavará su ca rneen el lugar santo®, y se 
pondrá sus vestiduras7 . Y después que habien-
do salido ofreciere su holocausto y el del pueblo, 
rogará tanto por si como por el pueblo: 

2.-;. Y quemara sobre el altar el sebo, que fué 
ofrecido por los pecados. 

26. Y el que hubiere soltado al macho de ca -
brio emisario 8, lavará sus vestidos y cuerpo 
con agua, y así entrara en el campamento. 

27. Y al ternero y macho de cabrío, que fue-
ron inmolados por el pecado, y cuya sangre fué 
metida dentro del Santuario para cumplir la ex-
piación, los llevarán fuera del campamento, y 
quemarán al fuego 9 tanto sus pieles, como sus 
carnes y est iércol : 

1 Porque se creía como profanado por los pecados de los sacerdotes y del pueblo, por cuanto habían sido come-
tidos á vista del tabernáciflo del Señor, y contra el respeto que l e era debido. Á este modo se reconcilian ó purifican 
ahora también las iglesias profanadas ó violadas. 

2 Las impurezas que se cometen en las tiendas, donde m o r a n . — 3 Que se l lama de los perfumes. 

4 No solo en general, sino aun especificando y declarando los que principalmente reinaban en el pueblo. 

5 Las maldiciones, imprecaciones y anathemas que mercrian por sus pecados, s e hacían sobre el animal , y de 
esto modo lo enviaban al desierto. 

6 E n el baño ó pila, que estaba cerca del altar en el atrio, adonde es verisímil que saliese para lavarse. 
7 Las pontificales. 

8 H S . A . Enbiodcro. Contraía generalmente esta impureza todo aquel, que tocaba las carnes de l a víctima, par-
ticularmente cuando era degollada y quemada fuera del campamento, etc. Num. x ix , 7. 

9 I.os sacerdotes no tenían parte en estas víctimas, como que hablan sido ofrecidas también por sus pecados. 

a Lúe. i , 10. — b Hebr .x iu , 11 . 
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28. E t q u i c u m q u c c o m b u s s e r i t c a , l a v a b i t 28 . Y c u a l a u i e r a n n n U a « „ « « v , ™ i « ™ -

c i c t i s , s i v e i n d í g e n a , s i v e a d v e n a V w r e g r i . réis a t c l o S T n i ^ ' Z g f ® b r a 

naiur ínter vos. 1 ^ b I „ • ' ' „ ' f m c l e x t r a n j e r o » que pere-
, n , , , ... . . . firma enlre vosotros. 

f ^ r f i s s s j / g e & s s 
Domino inundabiminí. ¡ . . „ J í 1 ™ lodos vues t rospecados :de -

31. Sabbatumemmrequ ietionisesl,&affii- t ^ S S l S > „• • , 
m a " l m a s religione perpetua. ¿ T S 3 5 * • * $ * » * > * 

32. Expiabitautemsacerdos qniunelusfun- T T f f l , I M ' 
rit, el eujus manús inilialíe sunt ut sacerdotio fuere u n S Í S ^ S ^ ' q U ° 
fililgalur pro paire suo : indueturque stolá í i - das Dara e eréér el ° 1 c o n s i « r a -
neSét Vestibus sancUs, w v „ 1 , ? f 1 s ? c e r d o e '<> ™ lugar do su pa-< l r e ; y s e v es t i rá la túnica de lino y las vestiduras 

w p , . , . s a n t a s , 
¿ J . K t e s p i a b i t s a n c t u a r i u m " e t t a b e r n a c u - 3 3 . Y e x u i a r á e l W n i „ „ ; „ „ „ , , „ , . . , 

te*** mmm$ 
C A P Í T U L O X V I I . 

" a n d l m o"5 ,os * o , r o a a — • •«• « « 
nacttio. Les proni i ie a b s o l u t a m e n t e el c o m e r s a n g r e . 

^ E t l o c u l u s est Dominus'ád Moysen, d i - i . Y habió el Señor á Sloysós, diciendo: 

2. Loquero Aaron-et ffliis ejus, e . eunetis -2. Habla á Aarón y á sus l , i jos, y á todos los 

' \ u m , a l g u n a m o r t i f e a d o n p o r d o n d e p u e d ™ ser « S o s ^ l f n i n u ^ ^ S . ^ , h a t a , m M i a 1 » « » « ¡ 8 ™ 

I 1 " " 1 a ' u 0 ° o r a e n a d » « n » s e « e , e s , m a r t o de r e l ig ión . - 7 E l s u m o .¿nnri lnin 

^ ^ « r t a d e S « ! ™ " , ! ^ * ^ > te"» muorte del Redenlor. Todai 

a Infrá xxin, 2 7 , 2 8 , 

A. T. T . I . 



ffliis Israël, (lirons ad cos : l s t e c s t s e r m o q u e r n 
mandavi t Dominus, diccus : 

3. Homo qui l ibeu ledomoIsraë l , si o c c i d e n t 
bovcm aul ovcm, sivc capram, in castris, v e l 
extra cas t ra , 

Et non obtnleri t ad ostium tabcrnaeul i 
oblat ioncm Domino,sanguinis r eus c r i t : q u a s i 

si sanguincm fudcri t , sic peribit dc medio p o -
p u l i s u i . 

5. Ideo sacerdoli offerre dcben t filit I s r ae l 
liostias suas , quas occident in agvu, ut s a n c -
t iûccntur Domino an te ostium tabcrnacul i t c s -
timonii , et immolent e a s hostias paciflcas D o -
mino . 

G. Funde tque sacerdos sangu incm s u p e r 
altare Domini ad ost ium tabernaculi l e s t imo-
nii, e t a d o l e b i t adipem in odo rem suavi la t i s 
Domino : 

7 . Et ncquaquam ul t ra immolabunt hos t ias 
suas dtemonibus, c u m quibus fornicat i s u n t . 
Legitimum sempilernum erit illis e t pos t e r i s 
co rum. 

8 . Et ad ipsos dices : I lomo de domo Is rae l , 
e t fie advenis qu i pcregr inonlur apud v o s , 
nu} obtulcri t bolocaustum sive v i c t imam. 

hijos de Israél , i l ic íéndoles: Esta es la palabra 
que m a u d ó el Señor,•diciendo : 

3. Cualquier hombre de la casa de Israél, si 
m a t a r e ' buey , 6 oveja , ó cabra , en el campa-
mento , 6 fuera del campamento , 

i . Y110 lo presentare á la puerta del taberná-
culo en ofrenda al Señor, será reo de s a n g r e 1 : 
como si der ramare sangre , asi perecerá de en 
medio do su pueblo. 

5. l 'or lauto los hijos de Israél deben presentar 
al sacerdote sus victimas, que matarán en el cam-
p o 1 , p a r a que sean consagradas al Señor delante 
de la puerta del tabernáculo del testimonio, y 
las sacrifiquen al Señor como hostias pacificas. 

6. V el sacerdote derramará I a sangre sobre el 
altar del Señor á la entrada del tabernáculo del 
testimonio, y q u e m a r á e l sebo e n olor de suavi-
dad al S e ñ o r : 

7. Y nunca m a s inmolaran sus victimas a los 
demonios ' , con los q u e han forn icado 5 . Esle 
será un esla tulo perpe tuo pava ellos y para su 
posteridad. I 

S, Y d i rás á los m i s m o s : El hombre de. la casa 
de Israel, y de los extronj i ros,que peregrinan 
en t re vosotros, que o f rec -eu un holocausto ó 
vict ima, , 

9 . Y n o la llevare á l a p u e r t a d e l tabernáculo 
del testimonio, para que sea ofrecida al Señor, 
perecerá de su i ucblo. 

10. Cualquier hombre dé la cusa de Israél, y 
de los ex t ran je ros que peregr inan entre ellos, si 
comiere sangre , afianzaré® mi rost ro contra su 
ánima, y la destruiré dc s u pueblo. 

9 . Et ad oslium tabernaculi teslimonii n o n 
adduxerit ecun, u t offeratur Domino, in t e r ib i t 
do populo sito. 

10. Homo quilibet de domo Is rae l , e t d e a d -
ven ís qui porogrimmtur Ínter eos , si c o m e d e -
rit s a m u i n c m , obOrmabo faciom meam c o n -
t r a a n i m a m illius, e t d isperdam cani d e po-
pulo suo , 

1 El Señor no babla aquí .1« los a n i m a l « que s o mataban para uso de las « s a i . , sino » l a m e n t e de 

debían ofrecérsele en sacrnício, los cuales no so p o d í a n degollar en otro lugar que en el que liab a destinado para 

es t , , ; es S saber , en ol i t r i o 4 la entrada del t a b e r n á c u l o ; y esto lo podían haeer solamente los lujos de U . 

Asi s e les quitaba í todos l a ocasion d e apropiarse un ministerio, que de ningún modo les pertenecía; s » 

cerraoa el camino para la idolatría, estando m a n d a d o que n o s e ofreciera á Dios ningún tacnOcio fuera del taber-

náculo d del templo, cuando despues l e h u t a » y esto por los sacerdotes establecidos por D>os para este Un. S. A K . 

in Lalit. Qucest. l v i . SI Elias, Mauuc, S a m u e l , Dav id y otras personas lo hicieron diversamente en algún caso a -
t r a o r d i u a r i o , l ú e por particular dispensación y s u p e r i o r impulso del Señor. , „ „ • „ „ „ , 

2 De. m u e r t e ; porque derramó tuera del tabernáculo la sangre dc la victima, que Dios quena que se ofreciera W 

los pecados dc los hombres, por los cuales merec ían ellos la muerte. 

:í Que acostumbraban sacritlear en el c a m p o a n t e s que tuera Instituido el sacerdocio l í v i l i c o . Por el trato b e m o 
parece quo es este el sentido que se debe dar á l a V u l g a l a . pues s e l e e : Que sacrificante, en faces itel campe; 
esto e s , que. sacrificaban. Se puede también s u p l i r aquí del versículo precedente : Xe sin! reí sanguims canon 
victimarían, quas xcidem in agris : para q u e no sean reos de la sangre de las victimas que degollaren en a 
c a m p o , imitando en esto á los Gentiles 6 Idólatras -. y esta csposicion se confirma con lo quese diré, despues en el v . , . 

4 El 'Hebreo : A los vellosos. As í también e n ISAÍAS, s in, 2 1 , y a x i v , I I , nombre que se da también á los n a -
chos de cabrio; porque so cree que l o s demonios s e aparecían en esta forma en los abominables sacr iücks que lis 
ofrecían. A este modo representaban también l o s GcntUesó sus F a u : r . j y Sátiros con pií-s de cabras; y por«»» 
algunos en ver de pilosis, trasladan satyris, s i e n d o el sentido uno mismo. Véase ó CALMET. 

5 Y a hemos notado que la idolatría se l lama m u c h a s mafornicncion en la Escritura. 
6 L e haré sentir todo el rigor dc mi saña y f u r o r . E l rostro s e usa frecuentemente para signltlcar la ira : Fuego 

se encendió de su rostro. S » m . 1 1 . Si el de l i to era público, era condenado á muerte, siguiéndose las formali-
dades judic ia les; pero si era ocul to , quedaba reservado para el Juicio de. Dios. La prohibición dc comer la saa-
gre f u i hecha Inmediatamente después del d i l u v i o : el concilio de Jcrusalcm la exceptuó entre las observancias ic-
¿alc-s, de que dispensó á los Genti les convert idos. Act. x v , 2 0 . E n l a primitiva Iglesia se conservo su practica 
jareo t i e m p o , sin duda por respeto á lo decretado por los Apóstoles. 1.a causa principal , por la cual s e P « -
h'.bia á los .ludios el comer la sangre, f u é con e l ün de suavizar su fiercr-a n a t u r a l , de acostumbrarlos ¡í la manse-
dumbre, y de hacer quo miraran con horror e l homic id io . Fuera dc eslo, la sangre de tos animales eslaba part'c^-
luí:: . - . c o n s a g r a ! - ! s i Señor, T . I I , p i r a que con ella espiasen s e s pecados, y supliesen la m u c i t e que por e a » 

11. Quia an ima carn is in sanguino e s t : e t I I . Porque el alma de la c a r n e ' e s l á en la san-
ego dedi tllum vobis, u l super a l tare in oo e x - g re : y y o os la he dado para que satisfagáis con 
p i c t t sp roan tmabusves l r t s , « t eangu i sp roan i - e l l asobre el altar por vuestras almas, v la s a n -
míepiaculo si t . g r e s c a p a r a expiación del a lma. 

12. Ideircodixi ni us IsraCI :Omms an ima ex 12. Por esto he dicho á los hijos do I s r a é l : 
vobts non comcdet s angu inem, n e c ex adve- Ninguna persona ent ro vosotros comerá sangre , 
nis, qut peregr inantur apud vos. n i dc los ext ranjeros , que peregr inan entre vos-

otros, 
13. Homo qu icumque de Illiis Israél, e t dc )3 . Cualquier hombre de los biios de Israél, y ' 

advenís qut p e r e g r i n a n t e apud vos, si vena- de los ex t ran je ros , que peregr inan en t re vos'-
tione a tque aucupio cepen t fe ram vel a v e m , otros, si en caza ó cetrería , cazare - llera ó ave 
quibus veset l icttum est , fuuda t sanguinem de las que e s licito comer , de r r amo s u sangre y 
e j u s . e t o p e r i a t i l l u m ierra. cúbra la con l i e r ra 3 . 

14. • Anima enitn omnis ca rn i s in sanguino U . Porque el a lma do toda carne está en la 
es t : unde d m filus I s r a e l : Sanguinem u n i - s a n g r e : por lo cual he dicho á los hijos de Is-
verste carnis non comcdc tn , quia an ima c a r - r aé l : No comeréis sangre de toda ca rne , porque 
nis Ul sanguine e s t : e t qu icumque comcderi l el a lma do la ca rne está en la sangre ; y cual-
illura, interibit . quiera que la comiere , perecerá . 

t i . Anima, quie comeder t t mort ic inum, vel i s . La persona q u e comiere ca rne morteci-
caplumá bestia, t am de ind igen i squám d e ad- na*, ó que ba s ido presa dc a lguna fiera, tanto 
venís, lavabit vest imenta sua et semetipsum do los naturales como dc los e x t r a n j e r o s , ' s e la-
aqua.et con tamina tus er i t u sque a d v e s p e - v a r á / i si mismo y 4 s u s vestidos con agua , y s e -
rum ; el h o e o r d i n e m u n d u s fiel. r á inmundo hasta la ( a r d e ; y de e s t e modo será 

hecho limpio. 
1«. Quód si non laver i t ves t imenta sua e t tr,. y si n o lavare sus vest idos y cuerpo , lle-

eorptts, porlabit iniquitatem suam. v a r á ' sobre si su iniquidad, 

C A P Í T U L O X V I I I . 
Se señalan los g r a d o s de p a r e n t e s c o , l a n í o dc c o n i a n s u l n l d a d c o m o ue a f i n i d a d , d e n t r o ite l o s cuate» n o 

" P o c e n c o n t r a e r m a l r t m o n t o s . SE p r o h i b e el a d n l l e r l o , , l o d o s 10» v i c i o s , q o c e r a n c o m u n e s m i r e l o s 
Ceouies y l o s C b a n a n e o « . 

1. LoculusestDominus a d Uoysen, i l ícens: ) . Habló el Señor á Moysés, d ic iendo : 
2. Loquero filiis Israel, et dices ad e o s : Ego i . Ilabla á los hijos de Israél, y les d i r á s : Yo 

Dominus Deus v e s l e r : el Señor Dios v u e s t r o : 

merecían. Mientras duraron los sacrificios antiguos, y que Dios no estaba todavía aplacado con un sacrificio que c o r -
respondiese á la grandeza y bondad de su Majestad ofendida, pedia el Señor que l a sangre de los animales íuese 
para el solamente, y por esta señal conocía el hombre que sus pecados estaban todavía atados y retenidos, y que i i 
ffueiün de la sangre de los animales no podía obrar su reconciliación con Dios. Pero despues que fué derramada 
sobre el altar de la cruz la sangre del cordero sin m a n c i l l a , y que. este grande y único sacrificio abolió todos las 
otros, se levantó en favor nuestro esta severa prohibición que se hizo á los Judíos; y el Cristiano bebe con fruto la 
MADO preciosa sangre que derramaron sus pecados, y es para él una prenda y principio de una vida nueva é In-
mortal. La carne y l a sangre se loma frecuentemente por lo que es carnal y sensual , y así en esta prohibición h e -
cha á los Judíos, quiso Dios Insinuar también á los Cristianos que deben renunciar á la carne y áJa sangre, esto e s , 
i 1 « deseos y apetitos desarreglados de la carne y de los sentidos, y usar de las cosas exteriores con la moderación 
que debe el que busca en ellas el uso, y 110 el placer. S. A c e u s r . de. Morib. Ecdes. Cath. cap. m . 

1 KL alma se toma por la vida sensitiva y animal . S . Aucvisr. Qutesi. LVH. E n este sentido dijo S. PADLO. Act. 
w , 2 i : Ni estimo mi ánima mas que á mí; con las cuates palabras da á entender que estaba dispuesto á ofrecer 
su vida y derramar su sangre por el Evangel io. Se dice pues que el a l m a , esto es, la v ida animal está en ta sangre, 
par cuanto esta vida lornporal depende principalmente de la sangre que hay en el cuerpo; porque la sangre es la 
p e principalmente mantiene el calor natural , da los espíritus vi tales , y de tal suerte conserva la v i d a , que en el 
texto hebreo SC dice en ei v . 14 : Que el alma de toda carne es su sangre. S. ALICPST. Qua st. I.VII in Levit. El 
luismo santo doctor da m a s difusamente l a razón dc todo en el lib. 11 contra Adversar. Ugis, cap. C. La sangre, 
«ice, derramándose desde el mismo corazon por todas las v e n a s , e s la quo tiene el principado entre todos los h u -
mores dc nuestro cuerpo, en tanto grado que en cualquiera parte de él donde se abre una herida, al instante sa 'c 
sangre; y asi el alma que tiene el principado dc un modo invisible, sobretodo aquello dc que nos componemos, se 
significa mejor por aquello que sobresale entre todas las cosas visibles q u e hay cu nosotros. 

2 )JS. A . Sy venado, ó co i alguna paranea. 
3 Por no dar lugar á que la lamiesen las bestias, dejándola al descubierto. — 4 Que haya muerto por sí misma. 
& Q U 0 ( l a reservado para el juicio de Dios que le castigará por su desobediencia como lo merece. 

a Genes, ix, 4 ; BuprS v u , 26. 



3 . J u x t » c o n s u e t u d i n e » » t e r r a : ¿ E g y p t i , i n 
q u a h a b i t a s t i s , n o t i f a c i c t i s : e t j u x ! » i n n r e m 
r e g i o n i s C h a n a a n , a d q u a m e g o m t r o d u c l u r u s 
s u m » o s , n o n a g e t i s , n e e i n l c g i ü m i s C o r a m 
a m b u l a b i t i s . 

4 . F a c i c t i s j u d i c i a m e a , e t p r a i c e p t a m c a 
s e r v a b i t i s , e t a m b u l a b i t i s i n e i s . E g o D o m i n u s 
D e u s v c s l c r . 

3 . " C u s t o d i t e l e g e s m e a s a t q u e j u d i c i a , q u w 
f a c i c n s h o m o , v i v e t i n e i s . E g o D o m i n u s . 

C. O m n i s h o m o a d p r q s i m a m s a n g u i n i s s u i 
n o n a e e e d e t , u t r ó v c l e t l u r p i t u d i n e m e j u s . 
E g o D o m i n u s . 

3 . N o h a r é i s s e g ú n l a c o s t u m b r e d o l a t i e r r a 
d e E g i p t o e n ¡ p i e h a b i t a s t e i s : y n o o s p o r t a -
r é i s s e g ú n e l e s t i l o d e e l p a í s d e C h a n a á n , a -
d o n d e o s h e \ l e i n t r o d u c i r , n i a n d a r é i s s e g ú n s u s 
l e y e s . 

i . C u m p l i r é i s m i s j u i c i o s y g u a r d a r é i s m i s 
p r e c e p t o s , y a n d a r é i s e n e l l o s . Y o e l S e ñ o r D i o s 
v u e s t r o . 

5 . G u a r d a d m i s l e y e s y j u i c i o s , l o s q u e s i h i -
c i e r e e l h o m b r e , v i v i r á e n e l l o s ' . Y o e l S e ñ o r . 

6 . N i n g ú n h o m b r e s e l l e g a r á á l a q u e l e s e a 
c e r c a n a p o r s a n g r e 4 , p a r a d e s c u b r i r s u s v e r -
g ü e n z a s r \ Y o e l S e ñ o r . 

. L a s costumbres d e los otros pueblos no eran menos corrompidas , que las de « t o s que aquí se señalan ; pero 

Dios determinadamente nombra á los Egipcios , poique, habiendo vivido con el los, estaban mas metalados a .••»-

servar sus costumbres ; y también á los chanamíos . por el riesgo de contagiarse estando y a p a r a . « a t » 

sus tierras. Les prohibe aquí no solamente seguir sus costumbres idolátrica!, s u » también M i a l loma con ello-, y 

principalmente por medio de matrimonios. — 2 Leves, Judiciales. 

3 T e n d r á , s i asi lo hace, u n a vida temporal larga J feliz. F.rod. x v , SO; x s t n , 2 6 ; Dcut.tu , 1 4 ; ISAI. I , 19; 

ten v u Malach. m , 1 0 y 1 1 ; 3. C . M « m . » » , explica esto de la v ida eterna. Véase t a m b ó l o que 

d i c e s . P » M ¿ ad Rom. x , 5, 10, ad Gala,, ra, I I , 12, ad Bebe. >u, 19. Ni so M e r e do a q u í , que los santos del to-

l l o . Testamento no podían esperar I» v ida eterna, por carecer del motivo formal de s u e s p e r a n « . No e s esto a s , 

por cuanto á estos no les faltaba un mot ivo implícito de esperarla, puesto que. aquellas ceremonias y observancia 

aunque en .1 m i s m a s solo eran unos asténica e lementos , esto n o o b s t a n « los conducían. excitaban y llevaban a la 

te en Jesucristo que 1 « habla de dar no una santidad legal y externa, sino verdadera é interna, p o r l a que m e r c o . -

sen la eterna bienaventuranza. S. A r c o s » . « 4 . x a coa,,-. Fitas,, cap. H . XI se sigue tampoco de » ' « 

en el Antiguo Testamento dejaba A los pecadores en u n a impotencia absoluta de cumplir la l ey , puesto qnc esta no 

daba gracia para poder hacerlo; porque aunque la ley por sí misma n o les comunicaba esta g r . « i . , pero poí an 

"ornarla de olra parte, eslo e s , de l a l e en Jesucristo : S . A r c s r . Jipis,. c x x cap. l . Y as , bajo de esta cons dc.a-

cion'pertenecian al Nuevo Testamento. Y en conf i rmado» de esto mismo, S . turna I ». <?«<« • i c v i u , arl.U. ai 
4, d i c e a s i - . A u n q u e la ley no era suf ic iente para s a l v a r á los hombres, esto no obstante Dios. les había dado o l a 

auxilio juntamente con la l ey , con el que pudiesen sa lvarse; este era l a fe del Mediador, por a que fueran j u a n -

eados los Padres antiguos, como nosotros también lo s o m o s ; y de aquí e s , que Dios no negaba a los hombres los 

auxilios necesarios para salvarse. ' , , , 

* US . V I , ' F e s » . « . A c " " l " a l s " c a " " - s " A c c s I ' " " ' " • s v - l 0 , d e í o s 

establecimiento de esta lev . L a primera es l a unión y caridad con que quiso Dios que los hombres se rstreclimao 
entre s i . Esta unión se halla v a naturalmente entre los que están enlazados por la s a n g r o ; y asi para que se exten-
diera m a s , V fuera m a s úlil para la sociedad h u m a n a , quiso que este nuevo enlace se hiciera entra dos personas 
de diversas familias, y que por la m a y o r parte ni aun siquiera s e conociesen; para que de las dos se. luciese una sola 
cosa, V por este medio s e estrechasen mas y m a s entre sí los hombres, y se amasen y avudasen los »nos i los oíros. 
La segunda razón se tunda en la misma naturaleza, la cual inspira una d e r l a honestidad á todos los hombres, y 
hace que las personas de una misma sangre y de diverso sexo se sientan Inclinados naturalmente á mirarse con ojes 
muv puros. Observa también S. TBOHAS u n . Qtmst. c u v , ari. n , que los hijos de dos h e r m a n o s , n do hermano y 
h e r m a n a , viviendo comunmente juntos y con l a mayor honestidad, peligrarían en esle mismo tralo y conversa-
ción cotidiana, si pndieran esperar, que el enlace del matrimonio había de suceder i aquel qnc tienen ya por la i n -
mediación de la s a n q r e ; t así se ven obligados 4 desechar con horror semelanles pensamientos, como contrarios a 
l a misma naturaleza, y á mirarse desde sus m a s tiernos aBos con el mayor respeto en eslo parle , y como deben mías 
hermanos á sus hermanas. A n t e de l a ley escrita, como hemos visto por l a serie de esta historia, los patriarcas mas 
santos buscaban estas alianzas denlro de s u s m i s m a s f a m i l i a s ; p e t o esto era por órden y disposición particular ilc 
aquel que es el Autor de todas las l e y e s ; y porque entonces eran en corto número los adoradora del verdadera 
Dio>, V temían contraer semejantes enlaces con familias Idólatras. Los Cristianos que solicitan dispensas de esta lev 
renovada por la Iglesia, deben examinar delante de Dios, si las miras que l lovau en esto son tan puras como las ,1o 
cquellos santos patr iarcas: ó si son mundanas y do interés las que los mueven á ello, teniendo m u y presentes aque-
l las p a l a b r a s : ra que sor el Señor, os lo prohibo; por las cuales s e prohiben los matrimonios incestuosos. Ni c r e í -
mos que fueron inútiles estas prohibiciones que hizo el S e ñ o r ; porque entre ios Persas, como a l h m a T m o W M i o , 
Qwrst. xx iv ia /¿vil. se veían estas abominables al lomas. S. A c r a » . Quiesl. i v i u ut Lecit. y con él otros m u -
chos Intérpretes sienten, que todo esto comprende una sola prohibición, q n c ra el matrimonio del hi jo con la madre, 
fundados en las pa labras , que se siguen inmediatamente i Tu madre es: y en que l o s u t » trasladan «r-«s - f ia «<" 
ioTí'i, porque es tu mi idrt; donde de sola l a madre se da l a razón, por la cual la ley prohibe eslo- enlaces. 1 ero f t 
debe notar, que. por una legítima y forzosa consecuencia, y por mediar el mismo grado de parentesco, se entiende 
igualmente prohibido el matrimonio de la h i ja con el padre. . 

5 En Uebiéo se dice por antífrasis su desnudez, porque las partes del sexo siempre deben estar cubiertas, en ia-

a Eiccli . XX, 1 1 . R o m . x, 5. Galat . tu, 12. 

7 . T u r p ü u d m c m p a l r i s l u í , e t t u r p i t u d i n e m 
m a t r í s U n e n o n d i s e o o p c r i c s : m a t e r t u a e s t : 
n o n r c v e l a b i s l u r p i t u d i n e m e j u s . 

8 . T u r p i t u d i n e m u x o r i s p a t r i s l u í n o n d i s -
c o o p e r i e s : t u r p i t u d o e n i m p a t r i s l u i e s t . 

f¡. T u r p i t u d i n e m s o r o r i s t u » e x p a t r e , g i v e 
e x m a l r e , q u a ? d o m i v e L f o r i s g e n i l a e s t , n o n 
r e v e l a b i s . 

1 0 . T u r p i t u d i n e m l i l i ® filii t u i v e l n e p l i s e x 
filia n o y r e v e l a b i s : q u i a t u r p i t u d o t u a e s t . 

I ! . T u r p i t u d i n e m filiee u x o r í s p a t r i s t u i , 
q u a m p e p e r i t p a t r i l u o , e t e s t s o r o r l ú a , n o n 
r e v e l a b i s . 

•12. T u r p i t u d i n e m s o r o r i s p a t r i s t u i n o n d i s -
c o o p e r i e s : q u i a c a r o e s t p a t r i s t u i . 

13. T u r p i t u d i n e m s o r o r i s m a t r i s t u a ; n o n 
r c v e l a b i s , e f t q u ó d c a r o s i t m a t r i s tua>. 

14. T u r p i t u d i n e m p a t r u i t u i n o n r c v e l a b i s , 
n e c a c c e d e s a d u x o r e m e j u s , q u a í t i b i a i H n i t a t e 
c o n j u n g i l u r . 

l ü . T u r p i t u d i n e m n u r ú s t u » n o n r e v e l a b i s , 
q u i a u x o r fill i l u i e s t , n e c d i s c o o p e r i e s i g n o -
rainiam e j u s . 

1 6 . T u r p i t u d i n e m u x o r i s f r a l r i s t u » n o n r e -
v e l a b i s : q u i a t n r p i t u d o f r a t r i s t u i e s t . 

17. T u r p i t u d i n e m u x o r i s t u ® e t filia; e j u s 
n o n r e v e l a b i s . F i l i a m filii e j u s , e t filiam filia? 
i l l ius n o n s u m e s , u t r e v e l e s i g n o m i n i a m e j u s : 
q u i a c a r o i l l i u s s u n t , e t t a l i s c o i t u s i n c e s t u s 
e s t . 

18. S o r o r e m u x o r i s t u t e i n p e l u c a t u m i l l i u s 

7 . N o d e s c u b r i r á s l a s . v e r g ü e n z a s d e t u p a -
d r e n i l a s v e r g ü e n z a s d e t u m a d r e 2 : t u m a -
d r e e s : n o d e s c u b r i r á s s u s v e r g ü e n z a s . 

8 . N o d e s c u b r i r á s l a s v e r g ü e n z a s d e l a m u j e r 
d e t u p a d r e : p o r q u e v e r g ü e n z a s d e t u p a d r e 
s o n 3 . 

9 . N o d e s c u b r i r á s l a s v e r g ü e n z a s d e t u h e r -
m a n a 4 d e p a d r e ó d e m a d r e , q u e h a y a n a c i d o 
d e i i i r o ó f u e r a d e c a s a , 

1 0 . N o d e s c u b r i r á s l a s v e r g ü e n z a s d e l a h i j a 
d e t u h i j o s , ó d e l a n i e l a p o r p a r t e d e h i j a : p o r -
q u e t u s v e r g ü e n z a s s o n . 

1 1 . N o d e s c u b r i r á s l a s v e r g ü e n z a s d e l a h i j a 
d e l a m u j e r d e t u p a d r e , á l a q u e p a r i ó p a r a t u 
p a d r e , y q u e e s h e r m a n a t u y a 6 . 

1 2 . N o d e s c u b r i r á s l a s v e r g ü e n z a s d e l a h e r -
m a n a «le t u p a d r e 7 : p o r q u e e s c a r n e d e t u p a d r e . 

1 3 . N o d e s c u b r i r á s l a s v e r g ü e n z a s d e l a . h e r -
m a n a d e t u m a d r e 8 , p o r c u a n t o e s c a r n e d e t u 
m a d r e . 

1 4 . N o d e s c u b r i r á s l a s v e r g ü e n z a s d e t u t i o ° 
p a t e r n o , n i t e l l e g a r á s á s u m u j e r , q u e t i e n e c o n -
t i g o p a r e n t e s c o d e a f i n i d a d . 

l f> . N o d e s c u b r i r á s l a s v e r g ü e n z a s d e t u n u e -
r a , p o r q u e o s m u j e r d e t u h i j o , n i d e s c u b r i r á s s u 
i g n o m i n i a . 

1 6 . N o d e s c u b r i r á s l a s v e r g ü e n z a s d é l a m u -
j e r d e t u h e r m a n o 1 0 : p o r q u e v e r g ü e n z a s s o n d e 
t u h e r m a n o . 

1 7 . N o d e s c u b r i r á s l a s v e r g ü e n z a s d e t u m u -
j e r n i d e s u h i j a " . N o t o m a r á s l a h i j a d e s u h i j o , 
n i l a h i j a d e s u h i j a , p a r a d e s c u b r i r s u s v e r g ü e n -
z a s p o r q u e s o n c a r n e d e 61, y t a l c o i t o e s i n -
c e s t o 1 2 . 

•18. N o t o m a r á s p o r c o n c u b i n a 1 8 d e e l l a á l a 

tin s u torpeza, p o r q u e lo es de scub r i r l a s , l o c u a l s i cn i f i ca en es te l u g a r y los o t ros e l a y u n t a m i e n t o ó coito con m u -
jer, sea en el m a t r i m o n i o 6 f u e r a de é l . ALANDE. 

1 Ó t ú , h i j a ! - ' 2 Ó t ú , h i j o ! 
3 Porque e n e s to f a l t a r a s a l h o n o r y respe to deb ido á t u p a d r e , p o r e u a n t o FUE MI m u j e r . Es to no m i r a t a n t o á 

los a d u l t e r i o s , . p r o h i b i d o s ya por l a ley del Decàlogo, c o m o á las a l i anzas i n c e s t u o s a s con las v i u d a s . 
•i Que se l l a m a y es h e r m a n a p o r h a b e r n a c i d o d e u n m i s m o p a d r e , p e r o de d ive r sa s m a d r e s : 6 d e u n a m'i$nin 

madre , a u n q u e d e d i s t i n to s pad re s . Dentro de caso, se e n t i e n d e e n e l m o d o q u e q u e d a exp l i cado e n l a ño la 
precedente : fuera de casa, q u i e r e decir q u e ya la t u v i e s e n de o t ro m a t r i m o n i o . E s t e e s e l «¡cutido q u e s e da 
comunmente á e s t a s p a l a b r a s , y e n este, vers ículo se p r o h i b e e x p r e s a m e n t e e l m a t r i m o n i o e n t r o h e r m a n o s y h e r -
manas de c u a l q u i e r m o d o q u e lo s e a n . Ot ros lo exponen : l e g i t i m a ó b a s t a r d a . 

5 De t u n i e t a . 
C De p a d r e , a u n q u e d e o t r a m a d r e : q u e l l a m a n m e d i a h e r m a n a . 
1 De tu tia p o r p a r t e d e p a d r e . 
8 De t u tia p o r p a r t e d e m a d r e . 
9 No d e s h o n r a r á s el l e cho d e t u tio p a t e r n o , c a s á n d o t e c o n la q u e f u é s u m u j e r , y q u e es (:i l ia . 
10 De tu c u ñ a d a , s ino es en el caso q u e t u h e r m a n o h a y a m u e r t o s in d e j a r h i jos ¡ p o r q u e e n t o n c o 9 0 t r a ley Deut. 

* x v , s , ob l igaba a l h e r m a n o á t o m a r la m u j e r d e s u h e r m a n o , q u e h a b í a m u e r t o s i u d e j a r suces ión , p a r a q w los 
hijos que nac i e ran f u e r a n c o n s i d e r a d o s c o m o h i jos del h e r m a n o d i f u n l o . Y e s t a ley proh ib ía t a m b i é n , q u e el h e r -
mano t o m a r a p o r m u j e r la q u e h a b í a s ido r e p u d i a d a p o r s u h e r m a n o . S . AUGUST, in Levlt.,Quasi. LXI. 

M Se p r o h i b e p o r esta ley e l t o m a r p o r m u j e r e s á la m a d r e y á la h i j a á u n mj&mo t i e m p o , ó á l a u n a d e s p u é s de 
la muer te de la o t r a , a u n q u e a q u e l l a h i j a f u e s e de o t r o p a d r e , c o n s i d e r a n d o , q u e la m a d r e y l a h i j a e r a n u n a m i s m a 
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n o n a c c i p i e s , n c o r o v e l a b i s t u r p i t u d i n c m c j u s 

a d h u c i l ! à v i v e n t e . 

IO. A d x n u l i e r e m q u » p a t i t u r m e n s t r u a , 
n o n a c c c d e s , n e e r e v e l a b i s I c e d i t a t e m c j u s . 

2 0 . C u r t i u x o r c p r o x i m i l u i n o n c o i b i s , n e c 
s e m i n i s c o m m i s t i o n e m a c u l a b c r i s . 

2 1 . " D e s e m i n e l u o n o n d a b i s n i c o n s c e r c -
t u r i d o l o M o l o c h , n e c p o l l u e s n o m e n D e i l u i . 
E g o D o m i n u s . 

2 2 . C u m m a s e u l o n o n c o m m i s c e a r i s c o i t a 
f e m i n e o , q u i a a b o m i n a l i o e s t . 

2 3 . C u o i o m n i p e c o r e n o n c o i b i s , n e c m a -
c u l a b e r i s c u m e o . u M u l i e r n o n s u c c u m b e t j u -
m e n t o , n e c m i s c e b i t u r e i : q u i a s c e l u s e s t . 

24. N e c p o l l u a m i n i i n o m n i b u s b i s , q u i b u s 
c o n t a m i n a t t e s u n t u n i v e r s a ? g e n t e s , q u a s e g o 
e j i c i a m a n t e c o n s p e c l u m v e s t r u m , 

2 3 . E t q u i b u s p o l l u t a e s t t e r r a : c u j u s e g o 
s e d e r à , v i s i t a b o , u t e v o m a t b a b i l a i o r e s s u o s . 

2 6 . C u s t o d i t e l e g i t i m a m e a a t q u e j u d i c i a , e t 
n o n f a c i a t i s e x o m n i b u s a b o m i n a l i o n i b u s i s -
t i s , t a m i n d i g e n a q u à m c o l o n u s q u i p c r e g r i -
n a n t u r n p u d v o s . 

2 7 . O u n i e s e n i m e x e c r a t i o n e s i s t a s f e c e -
r u n l a c c o l a : t e r r j e , q u i Ì u e r u n t a n t e v o s , e t 
p o l l u e r u n t e a m . 

2 8 . C a v c t e e r g f t n e e t v o s s i m i li l e r - e v o m a t , 
c ù m p a r i a f e c e r i t i s , s i c u t e v o m i u t g e n t e m , 
q i u e fintante v o s . 

2!>. O m n i s a n i m a , q u a ; f e e e r i t d e a b o m i n a -
l i o n i b u s b i s q u i p p i a m , p e r i b i t . d e m e d i o p o -
p u l i s u i . 

3 0 . C u s t o d i t e m a n d a t a m e a . N o h t e f a c e -
r e q u a ; f e c e r u n t h i q u i f u e r u n t a n t e v o s , 
e t n e o o l l u a m i n i i n e i s . E g o D o m i n u s D e u s 
v e s t e r 

h e r m a n a <le t u m u j e r , n i d e s c u b r i r á s s u s v e r -
g ü e n z a s v i v i e n d o a u n e l l a ' . 

1 í). N o te l l e g a r á s á m u j e r q u e p a d e c e e l m e n s -
t r u o * , n i d e s c u b r i r á s s u s v e r g ü e n z a s . 

2 0 . N o t e n d r á s c o i t o c o n la m u j e r d e t u p r ó -
j i m o , n i l e m a n c h a r á s c o n m e z c l a d e s e m e n . 

2 1 . N o d a r á s d e t u s h i j o s p a r a q u e s e a n c o n -
s a g r a d o s a l í d o l o d e M o l ó e h J , n i a m a n c i l l a r á s * 
e l n o m b r e d e t u D i o s 5 . Y o e l S e ñ o r . 

22. N o t e m e z c l e s c o n m a c h o e n c o i t o f e m e -
n i l 6 , p o r q u e e s a b o m i n a c i ó n . 

2 3 . N o t e a y u n t a r á s c o n b e s t i a a l g u n a , n i t e 
e n s u c i a r á s c o n e l l a . L a m u j e r n o s e e c h a r á c o n 
b e s t i a , n i s e a y u n t a r a c o n e l l a : p o r q u e e s u n 
c r i m e n . 

2 1 . N i o s a m a n c i l l é i s c o n t o d a s e s t a s c o s a s , 
c o n q u e s e h a n c o n t a m i n a d o t o d a s l a s g e n t e s , á 
l a s q u e y o e x p e l e r é a n t e v u e s t r a p r e s e n c i a , 

2 3 . Y c o n l a s q u e h a s i d o a m a n c i l l a d a l a t i e r -
r a : c u y a s m a l d a d e s v i s i t a r é y o , p a r a q u e v o m i t e 
á s u s h a b i t a d o r e s " . 

2 6 . O b s e r v a d m i s l e y e s y j u i c i o s , y n o h a g a i s 
n i n g u n a d e t o d a s e s t a s a b o m i n a c i o n e s , l a n í o e l 
n a t u r a l c o m o e l c o l o n o 8 , q u e p e r e g r i n a n e n t r e 
v o s o t r o s 

2 7 P o r q u e t o d a s e s t a s a b o m i n a c i o n e s h i c i e -
r o n l o s m o r a d o r e s d e e s t a t i e r r a , q u e h u b o a n t e s 
d e v o s o t r o s , y l a a m a n c i l l a r o n . 

2 8 . G u á r d a o s p u e s , n o s e a q u e c o m o v o m i t ó 8 

l a g e n t e q u e h u b o a n t e s q u e v o s o t r o s , o s v o m i t e 
t a m b i é n á v o s o t r o s , s i h i c i e r e i s i g u a l e s c o s a s . 

2 9 T o d a a l m a , q u e h i c i e r e a l g u n a d e e s t a s 
a b o m i n a c i o n e s , 0 , p e r e c e r á d e e n m e d i o d e s u 
p u e b l o . 

3 0 . O b s e r v a d m i s m a n d a m i e n t o s . N o q u e r á i s 
h a c e r l a s c o s a s q u e h i c i e r o n l o s q u e f u e r o n a n -
t e s q u e v o s o t r o s , y n o o s a m a n c i l l é i s c o n e l l a s . 
Y o e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o " . 

1 P e r o p o d i a l o m a r la s e g u n d a d e s p u e s de m u e r t a la p r i m e r a . 
2 E s t o se p r o h i b e c o n p e n a c a p i t a l e n el c ap . x x , 18, p o r c reerse , q u e de e s to p u d i e r a s egu i r s e no t ab l e daño á la 

m a d r e 6 á lo s l i i jos . 
3 E s t e era el d ios d e los A m o n i t a s . F u é tal e l d e s a t i n o d e los Gen t i l e s , q u e h a d a n p a s a r u n a y m u c h a s veces á 

sus h i jos p o r e l f u e g o , ó e n t r e dos f u e g o s , e n h o n o r de a q u e l ídolo á q u i e n los consag raban . Es ta f u é la impiedad, 
q u e c o m e t i ó A c h a z , IV fíeg. xv i , 3 . E n el c a p . x x , 2 , m a n d a Dios q u e m u e r a el que inc j i r r ie re e n s e m e j a n t e abomi-
n a c i ó n . E l rey J o s í a s la d e s t e r r ó y abo l ió e n t e r a m e n t e . IV fírg. x x m , 10. E s t e idolo de Molóeh f u é el S a t u r n o de los 
Gen t i l e s , e l q u e n o h a b i e n d o p e r d o n a d o á s u s p r o p i o s h i j o s , q u e r í a ser t a m b i é n h o n r a d o con la m u e r t e de los de 
los o t r o s . TtRTDL. in Apolog. S. AUCIÍSTIN. de Civil. Dei, lib. v i l , cap. 19. 

•4 Ni p r o f a n a r á s , n i h a r á s desp rec i ab l e . 
5 D a n d o á los d ioses fa lsos , y a u n á los m i s m o s d e m o n i o s e l n o m b r e de Dios i ne f ab l e é i ncomunicab le , y los 

h o n o r e s q u e á él so lo se le d e b e n p o r t odos t í t u lo s . 
6 C o m o si f u e r a h e m b r a . 
7 P a r a q u e eche y a r r o j e d e si á los q u e la p r o f a n a r o n y m a n c h a r o n con t a n bes t i a l e s y hor r ib le s a b o m i n a -

ciones. 
8 Colono e r a e l q u e v i n i e n d o de. f u e r a se s u j e t a b a á las leyes y m o d o d e v iv i r de los Jud íos . AL*P. 
9 MS. 3 . Canbió. FERRAR. Revesó. — 10 MS. 7 . F.regias. — 11 S o j e l q u e asi lo m a n d o . 

a l n f r à xx, 2 . — b I n f r à x x , 1G. 
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ge r e c o m i e n d a n e n c a r e c i d a m e n t e a l R u n o s p r e c e p t o s m o r a l e s , c e r e m o n l o i e » y J u d i c i a l e * : y s e a ñ a d e n 
o í r o s n u e v o s . 

1 . L o c n l u s e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i c e n s : 

2 . L o q u e r e a d o m n e m c c e l u m l i l i o r u m I s -
r a e l , e t d i c e s a d e o s : 0 S a n c t i e s t o t e , q u i a e g o 
s a n c t u s s u m , D o m i n u s D e u s v c s l e r . 

3 . U n u s q u i s q u e p a t r e m s u u m , e t m a t r e m 
s u a m t i m e a t . S a b b a t a m e a c u s t o d i t e . E g o 
D o m i n u s D e u s v e s t e r . 

4. N o l i t c c o n v e r t i a d i d o l a , n e c d e o s c o n f l a -
l i l e s f a c i a t i s v o b i s . E g o D o m i n u s D e u s v e s t e r . 

5 . S i i m m o l a v e r i t i s h o s l i a m p a c i f i c o r u m 
D o m i n o , u t s i i p l a c a b i l i s , 

6 . E o d i e q u o f a e r i t i m m o l a t a , e o m e d e t i s 
e a m , e t d i e a l l o r o : q u i d q u i d a u t e m r e s i d u i m i 
f u c r i t i n d i e m t e r t i u m , i g n e c o m b u r e t i s . 

7 . S i q u i s p o s t b i d u u m c o m e d e r i t e x e a , 
p r o f a n u s c r i i , e t i m p i e t a t i s r e u s : 

fi. P o r t a b i t q u e i n i q u i t a l e m s u a m , q u i a s a n c -
t u m D o m i n i p o l l u i t , ; e t p e r i b i l a n i m a ¡ I l a d e 
p o p u l o s u o . 

0 . b C ù m m e s s u e r i s s e g e t e s t e r r a i t u t e , n o n 
t o n d e b i s u s q u e a d s o l u m s u p e r f i c i e m t e r r a i : 
n e c r e m a n c n t c s s p i c a s c o l l i g e s . 

10. N c q u e i u v i n e a t u a r a c e m o s e t g r a n a 
d e c i d e n t i a c o n g r e g a b i s , s e d p a u p c r i b u s e t 
p e r e g r i n i s c a r p e n d a d i m i t t e s . E g o D o m i n u s 
Deus v e s t e r . 

U . N o n f a c i e t i s f u r t u m . N o n m e n t i e m i n i , 
n c c d e c i p i e t u n u s q u i s q u e p r o x i m u m s u u m . 

1 . H a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 
2 . H a b l a á t o d a l a c o n g r e g a c i ó n d e l o s h i j o s 

d e I s r a e l , y l e s d i r á s : S e d s a n t o s 1 , p o r q u e y o 
s a n t o s o y , e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o . 

3 . C a d a u n o t e m a 1 á s u p a d r e , y á s u m a d r e . 
G u a r d a d m i s s á b a d o s . Y o e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o . 

4. N o q u e r á i s v o l v e r o s á l o s I d o l o s 1 , n i h a g a i s 
p a r a v o s o t r o s d i o s e s d e f u n d i c i ó n . Y o e l S e ñ o r 
D i o s v u e s t r o . 

5 . S i s a c r i f i c a r e i s a l S e ñ o r h o s t i a d e p a e í l í c o s , 
p a r a q u e s e a p r o p i c i o , 

6 . L a c o m e r é i s e l m i s m o d i a e n q u e f u e r o s a -
c r i f i c a d a , y e l d i a s i g u i e n t e : m a s t o d o l o q u e s o -
b r a r e p a r a e l d i a t e r c e r o , l o q u e m a r é i s a l f u e g o . 

7 . S i a l g u n o c o m i e r e d e e l l a d e s p u e s d e d o s 
d i a s , s e r á p r o f a n o , y r e o d e i m p i e d a d * : 

8 . Y l l e v a r á s o b r e s i s u i n i q u i d a d , p o r q u e 
a m a n c i l l o ' Eo s a n t o d e l S e ñ o r , y a q u e l l a a l m a 
p e r e c e r á <Ví¡ s u p u e b l o . 

0 . C u a n i o s e g a r e s l a s m i e s e s d e t u c a m p o , n o 
c o r t a r á s 0 h a s t a e l s u e l o l a s u p e r f i c i e d e l a t i e r -
r a : n i r e c o g e r á s l a s e s p i g a s q u e s e v a y a n q u e -
d a n d o . 

•10. Ni e n l u v i ñ a r e c o g e r á s l o s r a c i m o s n i l o s 
g r a n o s q u e s e c a i g a n , s i n o q u e l o s d e j a r á s p a r a 
q u e l o s r e c o j a n l o s p o b r e s y l o s f o r a s t e r o s 1 . Y o 
e l S e ñ o r " D i o s v u e s t r o . 

1 1 . N o c o m e t e r é i s h u r l o . N o m e n t i r é i s n i a l -
g u n o e n g a ñ a r á á s u p r ó j i m o . 

1 La s a n t i d a d p a r a noso t ro s e3 u n d e b e r i n d i s p e n s a b l e , p o r q u e es s a n t o a q u e l Dios á q u i e n a d o r a m o s , y q u e nos 
ha criado á s u s e m e j a n z a , p a r a q u e e s t e m o s u n i d o s con é l e t e r n a m e n t e . I I ' e t h . i , IG. La s a n t i d a d del h o m b r e c o n -
siste en a m a r á Dios, así c o m o é l se a m a á si m i s m o : en a b o r r e c e r y c o n d e n a r , c o m o é l , t o d o a m o r i n j u s t o y desor-
denado : en c o m b a t i r s in c e s a r las p a s i o n e s : y en d e b i l i t a r y d e s t r u i r , si f u e r a p o s i b l e , la concup i scenc ia , q u e es la 
r a u d e d o n d e p r o c e d e n todas e l las . 

2 Es to es , r e s p e t e , h o n r e y r eve renc ie» 
3 El I l cb réo : A cosas de nada, c o m o s o n los f a l so s d ioses . Y a s i e l Após to l , I Cor. v m , í , d ice q u e el ídolo es 

nada. Es t e m i s m o n o m b r e se l e s d io t a m b i é n en o t ros m u c h o s l u g a r e s d é l a E s c r i t u r a . La fundición se ex t iende 
por sinécdoque á c u a l q u i e r a m a t e r i a d e q u e se p u e d a n h a c e r los Ídolos. 

* MS. 3 . De nuddineza. — 5 MS. 3 . Abilló. 
G No c o r l a r a s h a s t a el p i é las mieses , y h a s t a la superf ic ie d e la t i e r r a , de. m a n e r a q n c n o d e j e s n a d a . E l I l e b r é o : 

A>. acabarás el rincón de tu haza de segar. Los R a b i n o s d icen q u e deb ia d e j a r s e p a r a los pobres s in recogerse , 
por lo m e n o s la s exagés ima p a r t e del c a m p o ; y q u e e s to se e n t e n d í a i g u a l m e n t e de los á r b o l e s f r u t a l e s , d e l a s v i -
stos, olivos, e t c . Y esta pa rece q u e e r a e n t r e ellos la c o s t u m b r e . 

7 Los p rosé l i tos , y o t r o s á q u i e n e s se p e r m i t í a v iv i r e n t r e lo s Hebréo3. 
8 Asi lo m a n d o , c o m o D u e ñ o a b s o l u t o q u e soy de vues t r a s p e r s o n a s y d e v u e s t r o s b i e n e s . 
0 Toda m e n t i r a e s p r o h i b i d a en « t e l uga r . Y a u n q u e e l Judio c a r n a l c i ñ e e s t a p roh ib i c ión á la especie de m e n -

tira que aca r ree a l p r ó j i m o a l g ú n d a ñ o s e n s i b l e ; pero el C r i s t i a n o , q u e es d i s c í p u l o de la v e r d a d , r e g i s t r a c u e s t a s 
palabras la condenac ión d e todo aque l l o q u e la o f e n d e , y c o n q u e se e n g a ñ a , de c u a l q u i e r a m a n e r a q u e sea, á las 
personas con q u i e n s e h a b l a . Un h o m b r e reconocido p o r m e n t i r o s o , es u m v e r s a l m e n t e d e s p r e c i a d o ; y n i n g u n o 
deja de e s t imar a l q u e es conocido p o r ve raz y s w c e r o e n lo (p ie d ice . P r u e b a e v i d e n t e , de q u e t odos reconocemos 
en la m e n t i r a a l g u n a cosa ve rgonzosa é i n d i g n a del h o m b r e , y d e q u e es te s e n t i m i e n t o v i ene de la m i s m a n a t u r a -
iwa. Y así debemos t e n e r p o r c i e r to , q u e la ley d e Dios c o n d e n a toda m e n t i r a s in excepción : y p o r e s t a regla h e m o s 

" SuprJ x i , 4*. l p e t r . i, IC. - b I n f r a XWII, 22. 



1 2 . a N o n p e r j u r a b i s i n n o m i n e m e o , n e c 
p o l l u e s n o m e n D e i l u i . E g o D o m i n u s . 

1 3 . N o n f a c i e s c a l u m n i a m p r o x i m o l u o , 
n e c v i o p p r i m e s e u m . c N o n m o r a b i t u r o p u s 
m e r e e n a r i i t u i a p u d t e u s q u e m a n e . 

l i . N o n m a l e d i c e s s u r d o , n e c c o r a i n c œ c o 
p o n e s o f f e n d i c u l u m : s e d t i m e b i s D o m i n u m 
D c u m t u u m , q u i a e g o s u m D o m i n u s . 

1 3 . N o n f a c i e s q u o d i n i q u u m e s t , n e c i n -
j u s t ò j u d i c a b i s . d N o n c o n s i d e r e s p e r s o n a n » 
p a u p e r i s , n e c h o n o r e s v u l t u m p o l e n t i s . J u s t ó 
j u d i c a p r o x i m o t u o . 

I f i . N o n c r i s c r i m i n a t o r , n e c s u s u r r o i n p o -
p u l o . N o n s t a b i s c o n t r a s a n g u i n e m p r o x i m i 
t u i . E g f t D o m i n u s . 

1 7 . e N o n o d e r i s f r a t r e m t u u m i n c o r d e 
t u o , f s e d p u b l i c ó a r g u e e u m , n e b a b e a s s u p e r 
i l i o p c c c a t u m . 

1 8 . N o n q u i e r a s u l t i o n e m , n e e m e m o r c r i s 
i n j u r i a c i v i u m t u o r u m . « D i l i g c s a m i c u m t u u m 
s i c u t t e i p s u m : e g o D o m i n u s . 

1 2 . N o j u r a r á s f a l s o e n m i n o m b r e , n i a m a n c i -
l l a r á s 1 e l n o m b r e d e t u D i o s . Y o e l S e ñ o r . 

5 3 . N o c a l u m n i a r á s á t u p r ó j i m o , n i l e o p r i -
m i r á s c o n v i o l e n c i a . N o e s t a r á d e t e n i d o ; e n tu 
p o d e r e l t r a b a j o d e t u j o r n a l e r o h a s t a e l d i a d e 
m a ñ a n a 2 . 

l i . N o m a l d e c i r á s a l s o r d o 3 , n i p o n d r á s t r o -
p i e z o * d e l a n t e d e l c i e g o : s i n o q u e t e m e r á s a l 
S e ñ o r t u D i o s , p o r q u e y o s o y e l S e ñ o r . 

1 3 . N o h a r á s l o q u e e s i n j u s t o , n i j u z g a r á s in-
j u s t a m e n t e . N o t e n g a s c o n s i d e r a c i ó n á l a p e r s o -
n a d e l p o f a r e R , n i h o n r e s l a c a r a d e l p o d e r o s o . 
J u z g a á t u p r ó j i m o s e g ú n j u s t i c i a . 

1 0 . N o s e r á s c a l u m n i a d o r 0 , n i c h i s m o s o e n e l 
p u e b l o . N o t e p r e s e n t a r á s c o n t r a l a s a n g r e : de 
t u p r ó j i m o . Y o e l S e ñ o r . 

1 7 . N o a b o r r e z c a s á t u h e r m a n o e n t u c o r a -
z o n , m a s r e p r é n d e l e 8 a b i e r t a m e n t e 0 p a r a q u e 
n o t e n g a s p e c a d o p o r s u c a u s a . 

1 8 . N o b u s q u e s l a v e n g a n z a l 0 , n i t e a c o r d a r á s 
d é l a i n j u r i a ' 1 d e t u s c o n c i u d a d a n o s . A m a r á s á t u 
a m i g o 1 2 c o m o á t i m i s m o : y o e l S e ñ o r . 

d e juzgar de l a s m e n t i r a s q u e se r e f i e r en e n la E s c r i t u r a : s i n o es e n el coso de q u e l o q u e es m e n t i r a en la apa-
r i e n c i a , sea e n la r e a l i d a d u n m i s t e r i o . S. AIÍGÜSTIS. in Levi!. Quasi, LXYIM. 

1 No p r o f a n a r á s , t r a t a n d o c o n desprec io , ó s in la d e b i d a r e v e r e n c i a . 
2 MS. 7 . Del asoldado. MS. A . El logar de tu soldadero. La p a g a 6 sa la r io se e n t r e g a b a c a i d a la tarde 

a n t e s d e p o n e r s e e l so l , y c o n c l u i d a s t o d a s l a s t a r e a s y l a b o r e s del d i a . Deuter. x x , 18. T o u . x v , 4 . MATTH. SX, 8. 
JACOB, V, 4 . 

3 P o r q u e e s u n a i n h u m a n i d a d i n j u r i a r al q u e n o p u e d e d e f e n d e r s e . S e p u e d e c o m p r e n d e r e n esta ley 
e l no h a b l a r m a l del a u s e n t e , y e l n o d e s a c r e d i t a r ó d e n i g r a r la f a m a a j e n a p o r m e d i o s y c a m i n o s artificiosos y 
e n c u b i e r t o s . 

* Véase e l Deuter. x x v i i , 1 8 . El s e n t i d o d e e s t a s p a l a b r a s se p u e d e e x t e n d e r á l a s ocas iones d e e s c á n d a l o 6 ruina 
e s p i r i t u a l , q u e se d a a l p r ó j i m o d e c u a l q u i e r m o d o q u e s e a . 

!> De m a n e r a , q u e p o r c o m p a s i o n t ue r za s la j u s t i c i a d s u f a v o r , c u a n d o n o la t i e n e . Exod. x x u i , 3 . Ni te aco-
b a r d e e l p o d e r d e l r ico p a r a c o n d e n a r l e , c u a n d o l o m e r e z c a . 

6 MS. 3 , y FERRAR. A'o andes mes turerò. MS. A. Mezclador. Q;:e á c a r a d e s c u b i e r t a d e s a c r e d i t a á s u prójimo : 
ó u n c h i s m o s o q u e t r ae y l l eva c u e n t o s de u u o s á o t r o s , y q u e b a j o . le s ec r e to y con f i anza c u e n t a á u n o lo q u e otro 
d i jo ó b i s o c o n t r a e l , sea v e r d a d e r o ó fa l so lo q u e r e f i e r a . Las p a l a b r a s d e l c h i s m o s o , d i c e e l S n b i o , Prov. xxvi , 22, 
son senc i l l a s e n la a p a r i e n c i a ; p e r o p e n e t r a n h a s t a lo p r o f u n d o del c o r a z o n . Ma ld i t o e l c h i s m o s o v de dos lenguas, 
d i c e el Ec les iás t ico x x v u i , 15, p o r q u e s i e m b r a la d i scord ia e n t r e los q u e v i v í a n e n paz . 

7 C o n t r a la v i d a d e t u p r ó j i m o . Exod. x x i n , ! . Ya sea d i c i e n d o t a l s o t e s t i m o n i o c o n t r a é l , va a v u d a n d o 4 1 « 
q u e I I I Jus t amen te le q u i e r a n m a t a r . ALÁPIDE. 

8 MS. 7 .Reblar, lo reblarás. 
D MS. A . Paladinamente. E s t a p a l a b r a n o q u i e r e d e c i r q u e la r e p r e n d a en p ú b l i c o , ó q u e t e n s a derecho de 

m a n i f e s t a r y d e c l a r a r u n p e c a d o ocu l to de s u p r ó j i m o d e l a n t e d e los q u e lo i g n o r a n ; s i n o q u e lo c o r r i j a c la ra v f r a -
t e r n a l m e n t e y n o q u i e r a , d i s i m u l a n d o e n l o in t e r io r la i n j u r i a ú o f e n s a q u e le h a h e c h o , o c u l t a r e n s u coraz¿n u n 
odio i m p l a c a b l e c o n t r a é l . S . A u c u s x . Qiuesr. LXX in Levi,. TERTUL. 'ib. ,v contra Marcio,,, cap. 35. Fsic 
s e n t i d o se t u n d a e n el t e x t o h e b r e o , d o n d e se lee : Reprendiendo reprenderás; e s to es , r e p r e n d e r á s s in disimulo, 
a b i e r t a m e n t e , p l a ñ e , c o m o e x p o n e \ATADLO. De l o c o n t r a r i o r e c a e r á s o b r e t í , y t e s e r á i m p u t a d o s u pecado ; por-
q u e d e j a s s in co r recc ión lo q u e p o d r í a s e n m e n d a r , p o n i é n d o l e e n ocas ion de q u e reconociera s u c u l p a , v se a r r ep in -
t i e r a d e h a b e r l a c o m e t i d o . 

10 X i e n e s t a ocas ión «le c o r r e g i r l e , n i a u n c u a n d o le p i d a s e n j u i c i o a l g u n a cosa q u e t e d e b e , lo h a g a s p o r rencor, 
o con deseo de v e n g a n z a . S . AUGUST. ut supra. 

11 Q u e t e h a y a n h e c h o l o s q u e son d e t u p u e b l o , ó t u s c o m p a t r i o t a s . 
12 E l n o m b r e de prójimo, amigo y hermano s ign i f i can u n a m i s m a cosa en l a l e v d e Dios . Los J u d í o s t e n í a n por 

t a l e s a los d e s u n a c i ó n s o l a m e n t e , y n o p a s a b a n m a s a l l á . P e r o n o pod ían I g n o r a r , q u e i odos los h o m b r e s son he r -
m a n o s , y q u e la ley l e s m a n d a b a e x p r e s a m e n t e , q u e t u v i e s e n y m a n i f e s t a s e n l a s m i s m a s d i spos ic iones de corazón 
h a c i a los e x t r a n j e r o s q u e v i v í a n e n t r e e l l o s ; v v . 33 y 34. Éx od. x x n , 21, y a s í d e b í a n c o n c l u i r , q u e t odos los hom-
bres e r a n p r ó j . m o s , y q u e Dios e n es te l u g a r no solo p r o h i b e las acciones ex t e r i o r e s de v e n g a n z a , y lo s sent imientos 

« Exoi l . x x , 7 . - 6 Eccl i . x , 6 . - c D e u l . xxiv , 14. T o b . i v , i r , . _ d D e u t e r . i . 17 ; x v r , 19. P r o v . xxiv , 23. 
Eccli . XLII, i . J a c . II, 2. - E I Joan , II, i l ; M , 1 4 . — / Ecc l i . x ix , 13. M o l t i . , x v i n , 15. L u e . x v n . 3. - g M a t t h . v , 
í 3 ; xxi i , 3 0 . 1 . u c . vi , 27. R o m . Xiü, 0 . 

1 9 . L e g e s m e a s c u s t o d i t e . J u m e n t u m t u u m 
n o n f a c i e s c o i r e c u m a l l e r i u s g e n e r i s a n i -
m a u t i b u s . A g r u m t u u m n o n s e r e s d i v e r s o 
s e m i n e . V e s t e , q u a ? e x d u o b u s t e x t a e s t , n o n 
¡ n d u e r i s . 

2 0 . H o m o s i d o r m i e r i t c u m m u l i e r c c o i t u 
s e m i n i s , q u e e s i t a o c i l l a e t i a m n u b i l i s , e l l a -
m e n p r e t i l » n o n r e d e m p t a , n e c l i b e r i a t e d o -
n a t a : v a p u l a b u n t a m b o , e t n o n m o r i e n t u r , 
q u i a n o n f u i t l i b e r a . 

2 1 . P r o d e l i c t o a u t e m s u o o f f e r e t D o m i n o 
a d o s t i u m t a b e r n a c o l i t c s l i m o n i i a r i é l e m : 

2 2 . O r a b i t q u e p r o e o s a c e r d o s , e t p r o p e c -
c a t o e j u s c u r a m D o m i n o , e t r e p r o p i l i a b i l u r 
c i , d i m i t t e t u r q u e p e c c a t u m . 

¿3 . Q u a n d o i n g r e s s i f u e r i l i s t e r r a m , c t p l a n -
t a v e r i l i s i n e a l i g n a p o m í f e r a , a u f e r e t i s p r í e -
p u t i a e o r u m : p o m a , q u a ; g e r m i n a n ! , i m m u n -
d a c r o n i v o b i s , n e c c d e t ' i s e x e i s . 

24. Q u a r t o a u t e m a n n o o m n i s f r u c t u s e o -
r u m s a n c t i l i c a b i t u r l a u d a b i l i s D o m i n o . 

2 5 . Q u i n t o a u t e m a n n o c o m e d e t i s f r u c t u s , 
c o n g r e g a n t e s p o m a q u a ; p r o f e r u n t : e g o D o -
m i n u s D e u s v e s t e r . 

2<>. N o n c o m e d e t i s c u m s a n g u i n e . N o n a u -
g u r a b i m i n i , n e c o b s e r v a b i l i s s o m n i a . 

2 7 . Ñ e q u e i n r o t u n d u m a t t o n d e b i t i s c o -
m a r n : n e c r a d e t i s b a r b a m . 

2 8 . E t s u p e r m o r l u o n o n i n c i d e t i s c a m e m 

1 9 . G u a r d a d m i s l e v e s . N o l i a r á s q u e t u b e s t i a 
s e m e z c l e c o n a n i m a l e s d e o t r a e s p e c i e ' . N o 
s e m b r a r á s t u c a m p o c o n d i v e r s a s s e m i l l a s 2 . N o 
l e p o n d r á s v e s t i d o t e j i d o d e d o s c o s a s d i f e r e n -
t e s 3 . 

2 0 . S i u n h o m b r e c o n c o i l o d e s e m e n d u r m i e r e 
c o n u n a m u j e r , q u e s e a e s c l a v a y c a s a d e r a 4 , y 
n o o b s t a n t e n o h a y a s i d o r e s c a t a d a c o n d i n e r o , 
n i p u e s t a e n l i b e r t a d : s e r á n l o s d o s a z o t a d o s , y 
n o m o r i r á n , p o r q u e n o f u é e l l a l i b r e . 

2 1 . Y o f r e c e r á p o r s u c u l p a a l S e ñ o r u n c a r -
n e r o á l a e n t r a d a d e l t a b e r n á c u l o d e l t e s t i m o n i ó : 

2 2 . Y e l s a c e r d o t e r o g a r á p o r é l y p o r s u p e -
c a d o d e l a n t e d e l S e ñ o r , y s e r e c o n c i l i a r á c o n é l , 
y l e s e r á p e r d o n a d o e l p e c a d o . 

2 3 . C u a n d o h u b i e r e i s e n t r a d o e n l a t i e r r a 3 , y 
p l a n t a d o e n e l l a á r b o l e s f r u t a l e s 6 , c o r t a r é i s s u s 
p r e p u c i o s 1 : l o s f r u t o s q u e a r r o j e n s , s e r á n i n -
m u n d o s p a r a v o s o t r o s , y n o c o m e r é i s d e e l l o s . 

2 1 . M a s e l c u a r t o a ñ o l o d o e l f r u t o d e e l l o s s e -
r á c o n s a g r a d o l o a b l e a l S e ñ o r 

2 3 . Y* a l q u i n t o a ñ o c o m e r é i s l o s f r u t o s , r e c o -
g i e n d o l a s f r u t a s q u e d i e r e n : y o e l S e ñ o r D i o s 
v u e s t r o . 

2 0 . N o c o m e r é i s c o n s a n g r e . N o a g o r a r é i s , 0 , 
n i o b s e r v a r é i s s u e ñ o s 

2 7 . N i o s c o r l a r é i s e l p e l o " , e n r e d o n d o : n i 
o s r a e r é i s l a b a r b a , a . 

2 8 . N i s a j a r é i s v u e s t r a c a r n e p o r c a u s a d e u n 

de odio con t ra u n e n e m i g o , s i n o q u e qu i e r e q u e se a h o g u e a u n la m e m o r i a d e l a s i n j u r i a s rec ib idas , y q u e se le d e n 
todas las m u e s t r a s de q u e se le a m a de corazon . E s ve rdad q u e en t i e m p o de J e suc r i s t o h a b i a e n t r e lo s J u d í o s u n a 
máxima m u y c o m ú n : Amurás á tu amigo, y aborrecerás tu enemigo. MATTH. V, 4 3 . P e r o e s t a s ú l t i m a s p a l a b r a s , 
que autor izan e l odio de los enemigos , no s o n del t ex to d e la ley, s i n o u n a ad ic ión y f a l sa glosa de los doc to r e s j u d í o s . 
V a>i Jesucr i s to no hizo s i n o r e n o v a r y es tab lecer d e n u e v o las r eg l a s a n t i g u a s 6 i n m u t a b l e s , q u e el j ud io c a r n a l 
pretendía obscurecer y e c h a r p o r t i e r ra , c u a n d o s u b a ü l u i a e n su l u g a r fa l sas m á x i m a s , q u e e r a n m a s f a v o r a b l e s y 
acomodadas á la c o r r u p c i ó n de s u corazon . 

I M I 3 . A mesturas. 
'i Dios p o r m e d i o de e s t a s figuras q u e r í a s igni f icar á s u pueb lo , q u e h u y e s e de aque l l a s mezc las q u e son c o n t r a r i a s 

* la na tu ra l eza , y d e a l i a n z a s y en l ace s con p u e b l o s de d i f e r e n t e religión. THEODORM. Quiest. x x v n in Levit. 
D. TIIOU. I n , Quwst. c v , art. IV ad f». 

3 De l ino y d e l a n a . MS. 7 . De mestura metalada. 
» La FERRARIBNSE, y C . l í . d i cen desposada : pero ALÍFIDE o b s e r v a , q u e a u n q u e l a p a l a b r a heb rúa N S I N A 

sicnifica des¡>osada, p e r o q u e los pa r t i c ip ios pasivos e u l r e lo s H e b r e o s m u c h a s veces se t o m a n p o r lo s v e r b a l e s : y 
asi a-iá lo m i s m o quo desponsabilis, ó nubitis, q u e es l a m u j e r c a s a d e r a . P e r o si la m u j e r e r a d e s p o s a d a y l i -
bre, debia m o r i r j u n t a m e n t e con q u i e n la vició d e n t r o de l a c i u d a d . DEUTER. x x u , 2 3 , 24. 

5 De p r o m i s i o n . 
C El tex to heb réo y los i.xx a ñ a d e n rp í« í m , tres aüos; p o r q u e e n es tos n o s e c o m í a n s u s f r u t a s ; p o r c o n s i d e -

r á i s q u e no estab:— a u n en sazón, y p o r e s t a m i s m a c a u s a t a m p o c o se o f rec ían a l Señor . 
7 MS. 8 . U>S so», .zos. MS. 7 . Ilaldaredcs la nacencia. FERRAR. Cerradtdes su cerradura. Prepucios se 

l laman aqu í lo s f r u t o s de los t r e s p r i m e r o s años por la a l u s i ó n á l a c i r cunc i s ión de u n n i ñ o . AIÁPIPK y MFNOCHIO. 
8 Eu lns t res p r i m e r o s años . ALAPIDE y MENOCHIO. 
¡) En a l abanza del S e ñ o r . C o m o h s pr imic ias en acción de g rac i a s , p o r habe r lo s r ec ib ido de s u m a n o . 
10 No seré is agore ros . E r a u n a de las m u c h a s l o c u r a s d e los Gen t i l e s e l p r e t e n d e r conocer las cosas v e n i d e r a s p o r 

el canto y vue lo de las a v e s . 
II Se p r o h i b e n a q u í las o b s e r v a n c i a s I m a g i n a r l a s , v a n a s y supe r s t i c io sas q u e se h a c e n sobre los s u e ñ o s . Dios 

nuestro Señor m u c h a s veces se h a serv ido d a r á los S a n t o s av i sos m u y i m p o r t a n t e s y v e r d a d e r o s p o r m e d i o de los 
sueños; p e r o a l m i s m o t i e m p o les c o m u n i c a b a luz p a r a q u e s u p i e r a n d i s t i n g u i r e n t r e lo q u e se s e r v i a revelar les , ó 
enire l o q u e s u imaginac ión les podia r e p r e s e n t a r d u r a n t e el s u e ñ o . 

12 MS. 8 . Vuestra cabeiifadura. Los A m o n i t a s , I d u m é o s , M o a b i t a s y o t ros p u e b l o s l l e v a b a n así el p e l o ; JEREM. 
IX, 2 5 , 2 6 , de m a n e r a q u e , c o r t a n d o l a p a r t e infer ior del cabel lo , d e j a b a n lo d e la p a r l e supe r io r , y f o r m a b a u n a 
como corona a l r e d e d o r : lo q u e h a c í a n e n o b s e q u i o d e sus ídolos . Los Á r a b e s so lo c o r l a b a n t a m b i é n asi en h o n o r 
«le Baco. 

13 ISo p roh ibe a q u í Moysés á los J u d i o s r a e r i e l a b a r b a , s i n o h a c e r l o s u p e r s t i c i o s a m e n t e á imi tac ión de los E g i p -
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m u e r t o ' , n i l i a r é i s a l p i n a s f i s u r a s ó m a r c a s 
s o b r e V o s o t r o s 5 : y o e l S e ñ o r . 

2 9 . N o p r o s t i t u y a s t u h i j a p o r q u e n o s e c o n -
t a m i n e l a t i e r r a , y s e l l e n e d e m a l d a d . 

3 0 . G u a r d a d m i s s á b a d o s , y t e m e d 1 m i S a n -
t u a r i o : y o e l S e ñ o r . 

3 1 . N o o s l a d e é i s á l o s e n c a n t a d o r e s n i c o n -
s u l t é i s e n c o s a a l g u n a á l o s a d i v i n o s , d e m a n e r a 
q u e o s a m a n c i l l é i s p o r e l l o s : y o e l S e ñ o r v u e s t r o 
D i o s . 

3 2 . L e v á n t a l e d e l a n t e d e c a b e z a c a n a » , y h o n -
r a l a p e r s o n a d e l a n c i a n o : y t e m e a l S e ñ o r t u 
D i o s : v o s o y e l S e ñ o r . 

3 3 . S i h a b i t a r e u n e x t r a n j e r o e n v u e s t r a Tier-
r a , y m o r a r e e n t r e v o s o t r o s , n o l e z a h e r i r é i s ' : 

3 4 . M a s e s t é e n t r e v o s o t r o s c o m o e l n a t u r a l d e 
l a t i e r r a : y l e a m a r é i s c o m o á v o s o t r o s m i s m o s : 
p o r q u e v o s o t r o s f u i s t e i s t a m b i é n e x t r a n j e r o s e n 
l a t i e r r a d e E g i p t o : y o e l S e ñ o r v u e s t r o D i o s . 

» 3 . N o q u e r á i s h a c e r a l g u n a c o s a i n j u s t a e n 
j u i c i o , e n t v g l a " , e n p e s o , e n m e d i d a ' . 

3 " . L a b a l a n z a s e a j u s t a , y l a s p e s a s i g u a l e s » , 
j u s t o e l m o d i o y e l s e x l a r i o i g u a l : y o e l S e -
ñ o r v u e s t r o D i o s , " q u e o s s a q u é , d e l a t i e r r a d e 
E g i p t o . 

3 7 . G u a r d a d l o d o s m i s p r e c e p t o s , y l o d o s m i s 

j u i c i o s , y c u m p l i d l o s : y o e l S e ñ o r . 

v e s t r a m , ñ e q u e figuras a l i q u a s » u t s t i g m a t a 
f a e i e t i s v o b i s : e g o D o m i n u s . 

2 9 . N e p r o s t i t u a s filiám t u a m , n e c o t i l a m t -
n e t u r I e r r a , e t i m p l e a t u r p i a c u l o . 

3 0 . S a b l i s t a m e a c u s t o d i t e , e t S a n c t u a r i u m 
m e u m m e t u i l e : e g o D o m i n u s . 

3 1 . N o n d e c l i u e t i s a d m a g o s , t i c e a b a r i o h s 
a l i q u i d s c i s c i t e m i n i , u t p o l l u a m i n i p e r e o s : 
e g o D o m i n u s D e u s v e s t e r . 

3 2 C o r a m c a n o c a p i t e c o n s u r g e , e t h o n o r a 

p e r s o n a m s e n i s : e t t i m e D o m i n u m D e u m 

l u u r a : e g o s u m D o m i n u s . 

3 3 . « S i h a b i t a v e r i t a d v e n a i n t e r r a v o s t r a , 

e t m o r a t u s i u e r i t Í n t e r v o s , n o n e x p r o b r e t i s 

e i : , . 
3 1 . s e d s i l í n t e r v o s q u a s i i n d i g e n a : e l d i -

l i g c t i s c u m q u a s i v o s m e t i p s o s : f u i s t i s e n i m 
e t v o s a d v e n » i n t e r r a i g y p t i : e g o D o m m u s 
D e u s v e s t e r . 

3 5 . N o i i t e t a c e r e i n i q u u m a l i q u i d i n j u d i -
e i o , i n r e g u l a , i n p o n d e r e , i n m e n s u r a . 

31!. S t a l e r a j u s t a , e t a i q u a s i n t p o n d e r a , 
j u s t u s m o d i u s , a a j u u s q u e s e x t a r i u s . e g o D o -
m i n u s D e u s v e s t e r , q u i e d u x i v o s d e t e r r a 
/ E g y p i i . . 

3 7 . C u s t o d i t e o m n i a p r s e e e p l a m e a , e t u n i -

v e r s a j u d i e i a , e t f a c i l e e a : e g o D o m i n u s . 

d o » los m i e . so lo » la d o l a b a n c r e c e r 4 l a p u n t a d e l a b a r b i l l a . y se r o l a n t o d o e l res lo . Lo c u a l s e expresa m a , 

..i., . á m e n l o c o r-l t e x t o heb reo : Y "° dañarás al rincón de tu barba. 
T S S l M « e Y a r » p l ™ c a r á l o s d io se s i n t é r n a l e s c o n 1» s ang re de e s t a s h e r i d a s í Inc i s iones , , n e se h a c í a n « , 

s u c a r n e en el d u e l o d e a q u e l l a p e r s o n a , c u , a m u e r t e l l o r a b a n . Los l l cb réos n o « l a b a n l ib res d e « m e j a n l e s supe ,» , 
l ic iones• J . R B . XLI 5 E s t é n . V, I , V así p e r m i t i é n d o l e s a q u í a q u e l l a s m u e s t r a s de s e n t i m i e n t o y d o l o r , q u e SE 
a c o s t u m b r a b a n c o m ú n m e n t e e n l o s di ie los , Ies p r o h i b e a b s o l u t a m e n t e toda s u p e r s t i c i ó n q u e p u d i e r a t e n e r a l g o , » 

S r » con l a s d e los U i M a U a s . C M . » K , s i e n t e , q u e l o q u e s e p r o h i b e e n los v v . 37 , 5 8 , m i r a p r i n c i p a l m e n t e a l 

e n l l o q ú e s e d a b a á A d o n i s y á P b e g o r . . „ , „ „ , . 
2 ASI lo h a c í a n los Gen t i l e s , g r a b a n d o e n et p u ñ o d e l a m a n o o en e l b r a » con l a p u n t a d e u n a a g u j a a l g u n a li-

s u r a ó s e ñ a l de la d i v i n i d a d á q u e p a r t i c u l a r m e n t e se c o n s a g r a b a n i y e s to es lo q u e a q m se p r o h i b e a lo s H e b r a » . 
E n los p r i m e r o s siglos d e la Iglesia p r a c t i c a b a n lo m i s m o los C r i s t i anos con la I m á g e n de la C r u , d e J e s u c r i s t o » de I . 
V i r g e n ; y es c r e íb l e , q u e l o h i c i e r o n m o v i d o s d e o t ro e s p í r i t u q u e e l q u e m u e v e e n n u e s t r o s d í a s a n u e s t r a s s a l u d a -
d o r e s v á o t r o s c h a r l a t a n e s i e j e c u t a r lo m i s m o . . . , _ _ , „ 

3 E s t a e ro t a m b i é n u n a c o r r u p c i ó n d e los G e n t i l e s , q u e p r a c t i c a b a n e n o b s e q u i o d e s u s ído los , y p a r t i c u l a r m e n t e 
d e V e n u s S AOUST.ÍC Cicit. Dei.lib. n .cap. t i . l o o . III, 5 , d a e n r o s t r o con os lo m i s m o á los J u d i o s ¡ y en los 
libros de los Iteres se h a b l a m u c h a s veces d e Iguales p r o s t i t u c i o n e s . O s r x i v , 13, t í . IIARCCU d l t . ( 2 , 4 3 . 

i R e s p e t a d , r e v e r e n c i a d . . . . 
5 MS. 3. i ' los enbotamientos. P o r q u e c o n s u l t á n d o l o s , c o n s u l t á i s a l d e m o n i o , y a b a n d o n a i s a v u e s t r o Dios, 
c P o r q u e se s u p o n e q u e los c a n a s %an a c o m p a ñ a d a s d e s a b i d u r í a , d e p r u d e n c i a y d o o t r a s c a l i d a d e s , q u e deben 

r e s p e t a r lo s j ó v e n e s . . 
I I n s u l t á n d o l e , c o m o si f u e r a u n de l i t o e l s e r e x t r a n j e r o . E s t a m a l a c o s t u m b r e lia p reva lec ido s i e m p r e y prevali «e 

a u n en el v u l g o d e cas i todas l a s n a c i o n e s h a s t a n u e s t r o s t i e m p o s ; s i endo asi q u e p o r la m i s m a r a i o n de ser c i -
I r an l e ro , debe c u a l q u i e r a ser m i r a d o y t r a t a d o con m a y o r o b s e q u i o , c a r i d a d y c o r t e s a n í a . S e g ú n e l H e b r e o c o m -
p r e n d e e s to toda especie de a g r a \ i o . 

s O v a r a do m e d i r , d e c u a l q u i e r m o d o q u e s ea . 
a MS. 3 . Ala,aquila. De c o s a s l i q u i d a s ó secas , c o m o d e s p u é s lo e x p l i c a . 
10 El H e b i í o : Las piedras justas ; p o r q u e e n t o n c e s u s a b a n de p i e d r a s e n v e i d e pe sa s . 
I I FERRAR. fanega de justedad, r medida ile justedad. Cier to e s , q n c el modio, y e l sextario s o n m e d i d a s de 

m u c h o m e n o r c a p a c i d a d , q u e el cphl, y el hin, q u e pone a q u í el t ex to h e b r e o . P e r e c o m o d i c e A i A n o e , nuestro 
I n t é r p r e t e l a t i no s u b s t i t u y ó al ephi y a l hin l o s n o m b r e s d e medio v sextario, p o r ser m a s u s a d o s y comunes 
e n t r e lo s Gr iegos y L a t i n o s . A l o q u e a ñ a d e MARIAXA q u e , a u n q u e los n o m b r e s d e l a s m e d i d a s es tén a l t e ra -
dos , c o m o e s fieli, p e r o el s e n t i d o n o lo e s « , p u e s en e l s e m a n d a q u e l a s m e d i d a s s e a n j u s t a s , y q u e no b a j a 
f r a u d e s . 

a Exoi l . x x n , 3 1 . 

C A P I T U L O X X . 
Penan de m n c r l c c o n t r a lo s I d d u u r a « . c o n t r a l o . mica,, c o n t r a lo» q u e i n a l i m i , ™ i u n . p a d r e » , c o n t r a l o . 

a d ú l t e r o s , l u c e . m o s o s , y o t r o s d e l i t o , a b o m i n a b l e s . 

1 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n 8 : 

2 . Bff iC l o q u e r i s f d i i s I s r a é l : H o m o d e l i l i i s 
I s r a e l , e l d e a d v e n í s q u i h a b i t a n t i n I s r a e l , 
• s i q u i s d e d e r í t d e s e m i n e s u o i d o l o M o l o c h , 
m o r t e m o r i a t u r : p o p u l u s t e r r a ; l a p i d a b i t e u m . 

3 . E t e g o p o n a n i f a c i e m m e a m c o n t r a i l -
l u n i : s u c c i d a m q u o c i i m d e m e d i o p u p i l l i s u i , 
eh q u ò d d e d e r i t d e s e m i n e s u o M o l o c h , e t c o n -
t a m i n a v e r i t S a n c l u a r i u m m e u m . a c p o l l u e r i t 
n o m e n s a n c t u m m e u m . 

4. Q u ò d s i n e g l i g e n s p o p u l u s t e r r a , e t q u a -
s i p a r v i p e n d e n s i m p e r i u m m e u m , d i m i s e r i t 
h o m i n e m q u i d e d i t d e s e m i n e s u o M o l o c h , n e c 
v o l u e r i t c u m o c c i d e r c : 

5 . P o n a m f a c i e m m e a m s u p e r h o m i n e m i l -
l u n i , e t s u p e r c o g n a t i o n e n i e j u s , s u e c i d a m q u e 
e t i p s t i m , e t o m n e s q u i c o n s e n s e r u n t e i u t 
f o r n i e a r e t u r c u m M o l o c h , d o m e d i o p o p u l i 
s u i . 

6 . A n i m a , q u a ; d e c l i n a v e r i t a d m a g o s e t a r i o -
l o s , e t f o r n i c a t a f u e r i t e u m e i s , p o n a m f a c i e m 
m e a m e o n i r a e a m , e t i n t e r f i c i a m i l l a m d e m e -
d i o p o p u l i s u i . 

7 . b S a n c t i f l c a m i n i e t e s l o t e s a n e l i , q u i a e g o 
s n m D o m i n u s D e u s v e s t e r . 

8 . C u s t o d i t o p n e c e p t a m e a , e t f a c i l e e a : 
E g o D o m i n u s q u i s a n e t i f l c o v o s . 

9 . ' Q u i m a l e d i x e r i t p a t r i s u o , a u l m a i r i , 
m o r t e m o r i a t u r ; p a t r i , m a l n q u c m a l e d i x i l , 
s a t i g u i s e j u s s i i s u p e r e u m . 

1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

- - E s t o d i r á s ¡i l o s h i j o s d e I s r a é l : S i a l g ú n 
h o m b r e d e l o s h i j o s d o I s r a é l , y d e l o s e x t r a n j e -
ros q u e h a b i t a n e n I s r a é l , d i e r e d e s u s h i j o s a l 
I d o l o d o M o l ó c h m u e r a d e m u e r t e : e l p u e b l o 
d e l a t i e r r a l o a p e d r e a r á . 

3 . V y o p o n d r é m i r o s t r o • c o n t r a é l : y t e 
c o r l a r é d e e n m e d i o d e s u p u e b l o , p o r h a b e r 
d a d o d e s u s h i j o s á M o l ó c h , y p o r h a b e r c o n t a -
m i n a d o m i S a n t u a r i o 3 , y a m a n c i l l a d o m i s a n t o 
n o m b r e . 

4. T s i e l p u e b l o d é l a t i e r r a , n o h a c i e n d o a p r e -
c i o , y c o m o t e n i e n d o e n p o c o m i m a n d a m i e n t o , 
d e j a r e l i b r e . ' a l h o m b r e q u e d i o d e s u s h i j o s á 
M o l ó c h , y n o q u i s i e r e m a t a r l o : 

5 . P o n d r é m i r o s t r o c o n t r a a q u e l h o m b r e , y 
c o n t r a s u l i n a j e , y l o c o r t a r é d e e n m e d i o d e s u 
p u e b l o , l a n t o á é l , c o m o á t o d o s l o s q u e l e c o n -
s i n t i e r o n q u e f o r n i c a s e 1 c o n M o l ó c h . 

6 . L a p e r s o n a , q u e s e l a d e a r e ' á l o s m a g o s y 
á l o s a d i v i n o s , y f o r n i c a r e c o n e l l o s , p o n d r é m i 
r o s l r o c o n t r a e l l a , y l a e x t e r m i n a r é d e e n m e d i o 
d e s u p u e b l o . 

7 . S a n t i f í c a o s y s e d s a n t o s , p o r q u e y o s o y e l 
S e ñ o r v u e s t r o D i o s . 

S . G u a r d a d m i s p r e c e p t o s , y c u m p l i d l o s : Y o 
e l S e ñ o r q u e o s s a n t i f i c o . 

9 . E l q u e m a l d i j e r e á s a p a d r e , ó m a d r e , m u e -
r a d e m u e r l e : a l p a d r e y rV l a m a d r e m a l d i j o , s u 
s a n g r e s e a s o b r e é l . 

I Los n i t r a s l a d a n 3no»n, príncipe, como n o m b r e a p e l a t i v o ; p o r q u e Molóch v i ene i le rey ó rc.ynar 
1 asi m u c h o s son d e s e n t i r , TiiEOOCREto, Qmrsr. xxv In Leñt. q u e lo q u e a q u í s e p r o h i b í a i los H e b l é o s , e r a 

S U ! h i l o s S r e y e s ó p r i n c i p e s e x t r a n j e r o s p a r a q u e f u e r a n s u s s i e rvos ó e scude ros , c o n el Dn de q u e n o par ' l i c l -
pasra de s u i m p i e d a d é Ido l a t r í a . Pe ro a q u í Molóch signif ica u n ídolo d e los A m o n i t a s , á q n i e n los p a d r e s c o n s n -
p í b a n s u s h i j o s p o r m e d i o d e l fuego . Véase el c a p . s v i n , 3 1 . III Erg. xi, 7 . IV neg. x x m , 10. E i a u n ídolo de 
bronce, y h u e c o lodo en lo i n t e r i o r ; y se encendía fuego en s u c o n c a v i d a d h a s t a q n c e s t a b a b ien ca ldcado y h e c h o 
ascaa t o d o e l . Respires h a c í a n q u e el m u c h a c h o se l e a b n w a , y los s a r e r d o t e s y o t r a s m i n i s t r o s s u v o s m o v í a n 
entretanto u n g r a n d e raído c o n t a m b o r e s , s o n a j a s y o t ros I n s t r u m e n t o s , p a r a q u e los l a m e n t o s y gritos, d e aque l 
lotelu, q u e m o r i a a b r a s a d o , n o l l egaran á o idos d e los pad re s . C u a n d o h a b í a m u e r t o d e e s l a s u e r t e , dec ían q u e los 
dioses le h a b l a n a r r e b a t a d o a l cielo. Cerca de J e r n s a l e m hab la u n l u g a r l l a m a d o el falle de los hijos de Enón, v 
desemejan te c r u e l d a d q u e se e j e c u t a b a en e s t e s i t i o , se l l a m ó gehcnña, el Infierna. Véase lo q u e h e m o s no t ado a l 
» . 33 del cap. V d e S . MATHFO. Hab la oli o m o d o d e c o n s a g r a r a l Idolo los h i j o s e n t r e g á n d o l o s I los s ace rdo t e s , ios 
c o a t e encend iendo dos g r a n d e s h o g u e r a s lo s h a c í a n p a s a r por med io d e e l l a s á pié d e s n u d o , y u n a s veces q u e d a b a n 
abrasados d e l a s l l a m a s , y o t r a s s a l l a n l ib res d e su v o r a c i d a d . IV fíeg. x x i , 6 . 

! Es to es , n o lo p e r d e r é d e v i s t a b a s t a h a b e r l o e x t e r m i n a d o de la t i e r r a : lo q u e n o d e b e e n t e n d e r s e del q u e p o r 
este delito h u b i e r a s ido a p e d r e a d o , c o m o a c a b a d e dec i r s e , s ino d e s u s Idjos V f a m i l i a , ó d e e s t e m i s m o h o m b r e 
cnando los jueces f u e r a n omi sos y descuidados e n cas t igar le , ó c u a n d o su d e H o f u e r a o c u l t o , d e m a n e r a q u e n o se 
le pudiese c o n d e n a r J u d i c i a l m e n t e . 

3 Que es en d o n d e s o l a m e n t e se p u e d e n o f rece r sacr l l lc los a l v e r d a d e r o Dios . 

* SI Hebreo ¡ Escondiendo, escondiere; e s to es , d i s i m u l a r e , y n o h ic iere a l g ú n ap rec io d e t ina m a l d a d l a n 

execrable. — 5 y u c | c h o n r a s e y d i e se c u l t o p o r med io d e a q u e l l a l a i n a ñ a c r u e l d a d . 

« !)uc los consu l t a se , y diese c réd i to á s u s e m b u s t e s : l o c u a l so l l a m a e n e s l e caso fornicar, 

a S u p r i x v i n , 3 l . — 4 1 P e l r . i , IB. — c E x o d . xxi, 17. P r o » . x x . 3 n . M a U h . x v , 4 . Mere , v u , 10. 



1 0 . " S i m c e c h a t u s q u i s f u c r i t c u m u x o r c a l - 1 0 . S i a l g u n o a d u l t e r a r e c o n l a m u j e r d e o t r o , 
t e r i u s c i a d u l t e r i u m p e r p e t r a v e r i t c u m c o n - y c o m e l i c r e a d u l t e r i o c o n l a m u j e r d e s u p r ó j i -
j u g e p r o x i m i s u i , m o r t e m o r i a n t u r e t m c e c h u s m o m u e r a n d e m u e r t e e l a d ù l t e r o y l a a d ú l -
e t a d u l t e r a . 

1 1 . Q u i d o r m i e r i t e u m n o v e r c a s u a , e t r e -
v e l a v c r i t i g n o m i n i a m p a t r i s s u i , m o r t e m o -
r i a n t u r a m b o : s a n g u i s e o r u m sit . s u p e r e o s . 

1 2 . S i q u i s d o r m i e r i t c u m n u r u s u a , u t e r q u e 
m o r i a t u r , q u i a s c c l u s o p e r a l i s u n t : s a n g u i s 
e o r u m s i t s u p e r e o s . 

1 3 . Q u i d o r m i e r i t c n m m a s c u l o c o i l u f e m i -

t e r a . 

1 1 . E l q u e d u r m i e r e c o n s u m a d r a s t r a , y d e s -
c u b r i e r e l a s v e r g ü e n z a s d e s u p a d r e 2 , m u e r a n 
e n t r a m b a s d e m u e r t e : s u s a n g r e s e a s o b r e e l l o s . 

1 2 . S i a l g u n o d u r m i e r e c o n s u n u e r a , m u e r a n 
e n t r a m b o s , p o r q u e c o m e t i e r o n u n c r i m e n J : s u 
s a n g r e s e a s o b r e e l l o s . 

1 3 . F.l q u e d u r m i e r e c o n m a c h o e n c o i t o l e -

n e o , u l e r q u e o p e r a t u s e s t n e f a s , m o r t e m o - m e n i l , a m b o s h i c i e r o n u n a c o s a n e f a n d a 4 , m u é 
r i a n t u r : s i l s a n g u i s e o r u m s u p e r <H>S. r a n d e m u e r t e : s u s a n g r e s e a s o b r e e l l o s . 

1 4 . Q u i s u p r a u x o r e m flliam, d u x e r i t m a - 1 4 . E l q u e a d e m á s d é l a b i j a , s e c a s a r e t a m -
t r e m e j u s , s c e l u s o p e r a t u s e s t : v i v u s a r d e b i t b i e n c o n l a m a d r e d e e l l a , c o m e t i ó u n e r i r n e u : 

c u m e i s , u c c p e r m n n ! ' ¡ t a n t u m n e f a s i n m e a r d e r á v i v o c o n e l l a s c , y n o p e r m a n e c e r á c o m e -

d i o v e s t r l . 
1 3 . Q u i c u m j u m e n t o e t p e c o r e c o i e r i t , m o r -

t e m o r i a l u r : p e c u s q u o q u e o c c i d i t e . 

1 6 . ' ' M u l i e r , q u œ s u c c u b u e r i t c u i l i b e t j u -
m e n t o , s i m u l i n t e r f l c i e t u r c u m c o : s a n g u i s 
e o r u m s i t s u p e r c o s . 

1 7 . Q u i a c c c p e r i t s o r o r e m s u a m , f i h a m p a -
t r i s s u i , v e l filiam m a t r i s s u e , e e t v i d e r i t t u r -
p i t u d i n e m e j u s , i l i a q u e c o n s p e x e r i t f r a t r i s i g -
n o m i n i a m , n e f a r i a m r e m o p e r a t i s u n t • o c c i -

d i o d e v o s o t r o s t a n g r a n d e a b o m i n a c i ó n . 

1 5 . E l q u e s e a y u n t a r e c o n c a b a l l e r í a ó r e s , 
m u e r a d e m u e r t e : m a t a d t a m b i é n l a r e s T . 

11». L a m u j e r q u e s e e c h a r e c o n c u a l q u i e r a 
b e s t i a , s e r á m u e r t a j u n t a m e n t e c o n l a b e s t i a : s u 
s a n g r e s e a s o b r e e l l o s . 

1 7 . E l q u e t o m a r e á s u h e r m a n a , h i j a d e s u 
p a d r e , ó h i j a d e s u m a d r e , y v i e r e l a s v e r g ü e n -
z a s d e e l l a , y e l l a v i e r e l a s v e r g ü e n z a s d e l h e r -
m a n o , h i c i e r o n u n c r i m e n e x e c r a b l e 8 : s e r á n 

d e n t u r i n c o n s p e c t u p o p u l i s u i , e ó q u ó d t u r p i - m u e r t o s á l a v i s t a d e s u p u e b l o , p o r q u e r e c i p r o -
t u d i n e m s u a m m u t u o r e v e l a v e r i u t , c t p o r t a - c a m c n t c s e h a n d e s c u b i e r t o s u s v e r g ü e n z a s , v 

b u n t i n i q u i t a t e m s u a m . l l e v a r á n s o b r e s í s u i n i q u i d a d . 
1 8 . Q u i c o i e r i t c u m m u l i c r c i n f l u x u m e n s - i s . E l q u e s e a y u n t a r e c o n m u j e r e n e l flujo 

t r u o , e t r e v e l a v e r i t t u r p i t u d i n e m e i u s . i p s a q u e m e n s t r u a l 9 , y d e s c u b r i e r e s u s v e r g ü e n z a s , y 
a p e r u e r i t l o n t e m s a n g u i n i s s u i , i n t e r f l e i e n t u r e l l a m i s m a m o s t r a r e l a f u e n t e d e s u s a n g r e , a m -
a m b o d e m e d i o p o p u l i s u i . b o s s e r á n m u e r t o s d e e n m e d i o d e s u p u e b l o . 

1 9 . T u r p i t u d i u e m m a t e r t e r * e e l a m i t í e t u a ? 1 0 . N o d e s c u b r i r á s l a s ' v e r g ü e n z a s d e t u lia 
n o n d i s c o o p e r i c s : q u i h o e f e c e r i t , i g n o m i - p o r p a r t e d e m a d r e ó d e p a d r e : e l q u e e s t o h i -
n i a m c a r n i s s u s e n u d a v i t , p o r t a b u n t a m b o i n i - c i e r e , d e s c u b r i ó l a i g n o m i n i a d e s u p r o p i a c a r -
q u i t a t e m s u a m . n e , l l e v a r á n s o b r e s i a m b o s á d o s s u i n i q u i d a d . 

Q u i c o i e r i t c u m u x o r c p a l r u i , v c l a v u n - 2 0 . E l q u e s e a y u n t a r e c o n l a m u j e r d e s u t io 

c u l i s u i , e l r c v e l a v c r i t i g n . m i n i a m c o g n a l i o -
n i s s u ; e , p o r t a b u n t a m b o p e c c a t u m s u u m : 
a b s q u e l i b e r i s m o r i e n l u r . 

p a t e r n o ó m a t e r n o , y d e s c u b r i e r e l a i g n o m i u i a 
d e s u p a r e n t e l a , l l e v a r á n e n t r a m b o s s u p e c a d o : 
s i n h i j o s m o r i r á n , 0 . 

1 A l g u n o s e n t i e n d e n p o r prójimo «1 i s r ae l i t a , y por otro a l q u e n o lo e r a . Pe ro aqu í el s e g u n d o m i e m b r o sirvo 
p a r a r e p e t i r y enca rece r lo q u e s e d i c e e n e l p r i m e r o , c o m o se a c o s t u m b r a f r e c u e n t e m e n t e e n e l H e b r e o ; y asi por 
prójimo se e n t i e n d e todo h o m b r e . Se cree q u e los a d ú l t e r o s m o r í a n a p e d r e a d o s ; p o r q u e h a b i e n d o d i c h o poco antes , 
q u e l o se r i an los q u e c o n s a g r a r a n sus h i j o s á Molóeh, parece q u e se debe e n t e n d e r q u e m u e r a n del m i s m o modo 1 « 
q u e Dios c o n d e n a a q u i c o m o r e o s de m u e r t e . EZECBIRL. XVI, 3 6 , 38. JOANN. VIH, 5 . La h i s t o r i a de Susana , q u e s e lee 
e n DAXIF.I^ c o n f i r m a e s to m i s m o . 

2 P o r q u e la m a d r a s t r a p o r e l m a t r i m o n i o es u n a mís i r a c a r n e con su m a r i d o , q u e es el p a d r e d e es te incestuoso: 
y d e s c u b r i r la c a r n e de la m u j e r v i e n e á s e r c o m o d e s c u b r i r la ca rne *iel m a r i d o . L a p a l a b r a dormir se toma en 
e s t e y o t ros m u c h o s l u g a r e s p o r ayuntamiento carnal. 

3 MS. 3 . Da nnamiento físieron. — 4 MS. 3 . Bol tura físieron. MS. 8 . Grant mengua. FERRAR. Mal fechoría. 
5 MS. 3 . Maleficio es. MS. 7 . Falsía fisieron. — 6 C o n la m a d r e y con la h i j a . — 7 Sea m a y o r ó m e n o r . 
8 MS. 3 . Menoscabo es. MS. A . Cosa muy esquiva. S . A<¡csi'. q. 76 in Levit. á q u i e n s i g u e n AlÁPIDE y XÍÜNO-

CHIO, d i c e , q u e estn p a l a b r a viere s igni f ica lo m i s m o q u e conociere, y uno y otro i nc luye co i to , ó a y u n t a m i e n t o 
w r n a l , s igni f icado t a m b i é n e n l a fni.se turpitudiuem revelare. 

ü E n el c a p . x v , 24 s e m a n d a , q u e el lal se p u r i f i q u e de la impureza , q u e p o r esto h u b i e r e con t ra ído , c u a n d o lo 
h i c i e r e p o r i n a d v e r t e n c i a 6 i g n o r a n c i a , c o m o alli d e j a m o s a d v e r t i d o . A q u í se t r a t a d e u n hecho púb l ico y notorio que 
se lia hecho c o n s t a r á lo s j ueces C JO d e b e n sen tenc ia r l e . 

10 MS. 7 . Desfijados mueran.S. A u o . Qiurst. LXXVI in Levit. Los h i j o s q u e nac i e ren de esta u n i ó n incestuosa 
n o s e r á n t en idos por h i j o s v e r d u l e r o s , n i e n t r a r á n á la p a r t e de la h e r e n c i a de su p a d r e . Dios n o dará la bendición á 

a D e u t e r . x \ n . 2 ? . E z e c h . x v i , 30. J o a n n . v u r , 5 . — b S n p r á x v m , 23. — c SnprA x v m , fi. 

2 1 . Q u i d u x e r i t u x o r e m f r a t r i s s u i , r e m f á -
c i l i l l i c i i a m , t u r p i t u d i n c m f r a t r i s s u i r e v e l a -
v i t : a b s q u e l i b e r i s e r u n l . 

2 2 . C u s t o d i t e l e g e s m e a s , a t q u e j u d i c i a , e t 
f a c i l e e a : n e e t v o s e v o m a t t e r r a q u a m i n t r a -
l u r i e s t i s e t h a b i t a t u r i . 

2 3 . N o l i t c a m b u l a r e i n l e g i t i m i s n a t i o -
n u m , q u a s e g o e x p u l s u r u s s u m a n t e v o s . 
O m n i a e n i m h œ c l e c e r u n t , e t a b o m i n a t u s 
s u m e a s . 

2 4 . V o b i s a u Lem I o q u o r *. P o s s i d e t e t e r r a m 
c o m m , q u a m d a b o v o b i s i n h e r e d i t a t e m , t e r -
r a m fluentem l a c l e e l m e l l e : e g o D o m i n u s 
Deus v e s t e r , q u i s e p a r a v i v o s à c e t e r i s p o p u l i s . 

23. S e p a r a t e e r g ò e t v o s j u m e n t u m m u i i -
d u i n a b i m m u n d o , e t a v e m m u n d a m a b in i -
m u n d a : n e p o l l u a t i s a n i m a s v e s t r a s i n p e -
c o r e , e t a v i b u s , e t c u n c t i s q u a i m o v e n l u r m 
t e r r a , c t q u œ v o b i s o s t e n d i e s s e p o i l u t a . 

2(5. B E r i t l s m i h i s a n c t i , q u i a s a n c t u s s u m 
e g o D o m i n u s , e t s e p a r a v i v o s à c ï e t c r i s p o p u -
lis, u t e s s e l i s m e i . 

2 7 . b V i r , n i v e m i l l i e r , i n q u i b u s p y t h o n i -
c u s , v e l d i v i n a t i o n i s f u e r i t s p i n t u s , " m o r t e 
m o r i a n t u r : l a p i d i b u s o b r u e n t e o s : s a n g m s 
e o r u m s i t s u p e r i l l o s . 

2 1 . E l q u e s e c a s a r e c o n l a m u j e r d e s u h e r -
m a n o , h a c e u n a c o s a i l í c i t a , d e s c u b r i ó l a s v e r -
g ü e n z a s d e s u h e r m a n o : s i n h i j o s s e r á n . 

2 2 . G u a r d a d m i s l e y e s y j u i c i o s , y c u m p l i d l o s : 
p a r a q u e n o o s v o m i t e t a m b i é n l a t i e r r a e n d o n d e 
h a b é i s d e e n t r a r y h a b i t a r . 

2 3 . N o q u e r á i s a n d a r s e g ú n l a s l e y e s d e l a s 
n a c i o n e s , q u e y o h e d e a r r o j a r d e d e l a n t e d e v o s -
o t r o s . P o r q u e h i c i e r o n t o d a s e s t a s c o s a s , y l a s 
a b o m i n é . 

2 4 . M a s á v o s o t r o s d i g o : P o s e e d l a t i e r r a d e 
e l l o s , q u e o s d a r é e n h e r e n c i a , t i e r r a q u e m a n a 
l e c h o y m i e l : y o e l S e ñ o r v u e s t r o D i o s , q u e o s 
s e p a r é d e l o s o t r o s p u e b l o s . 

2 5 . S e p a r a d p u e s t a m b i é n v o s o t r o s l a b e s t i a 
l i m p i a d e l a i n m u n d a , y e l a v e l i m p i a d e l a i n -
m u n d a « : p o r q u e n o a m a n c i l l é i s v u e s t r a s a l m a s 
p o r c a u s a d e l g a n a d o , y d e l a s a v e s , y d e t o d o 
l o q u e s e m u e v e s o b r e l a t i e r r a , y q u e o s h e 
m o s t r a d o s e r i n m u n d o . 

2 0 . S e r é i s s a n t o s p a r a m í , p o r q u e s a n t o s o y 
y o e l S e ñ o r , y o s h e s e p a r a d o d e l o s d e m á s p u e -
b l o s , p a r a q u e f u é r a i s m i o s . 

2 7 . H o m h r c ó m u j e r , e n q u i e n e s h u b i e r e e s -
p í r i t u p y t h ó n i c o 2 , ó d e a d i v i n a c i ó n , m u e r a n d e 
m u e r t e l o s m a t a r á n á p e d r a d a s : s u s a n g r e s e a 
s o b r e e l l o s . 

C A P I T U L O X X I . 
Se p r o h i b e ú los s a c e r d o t e * a s l . i l r A l o s M i n e r a l e * . s l u o q a e f u e * ™ d e l o s p a r i e n t e * m u » c e r c a n o s . Q u i c l a w 

de m u j e r e s l i a n d e l o m a r , y q u l í u e » e r a n d e la i r i b ú d e Lev i lo« I n h á b i l e s p a r a e l s a c e r d o c i o . 

1 . D i x i t q u o q u e D o m i n u s a d M o y s c n L o -
q u e r e a d s a c e r d o t e s filios A a r o n , e t d i c e s a d 
e o s : N e c o n t a m i i i e t u r s a c e r d o s i n m o r t i b u s 
c i v i u m s u o r u m , 

2 . N i s i t a n t u m i n c o n s a n g u i n e i s , a c p r o -
p i n q u i , i d e s t , s u p e r p a t r e , e t m a t r e , e t filió, 
et filia, f r a t r e q u o q u e , 

3 . E t s o r o r e v i r g i n e q u . - e n o n e s t n u p t a v i -
ro: 

1 . D i j o t a m b i é n e l S e ñ o r á M o y s é s : H a b l a á 
l o s s a c e r d o t e s h i j o s d e A a r ó n , y l e s d i r á s : N o s e 
c o n t a m i n e • e l s a c e r d o t e e n l a m u e r t e d e s u s 
c i u d a d a n o s , 

2 . S i n o s o l o e n l a d e l o s p a r i e n t e s y c e r c a n o s 
e s t o e s , e n l a d e l p a d r e v d e l a m a d r e , y d e l h i j o , 
y d e l a h i j a , t a m b i e u e n l a d e l h e r m a n o , 

3 . Y e n l a d e l a h e r m a n a v i r g e n , q u e n o h a -
y a s i d o c a s a d a 5 : 

semejantes m a t r i m o n i o s , ni t e n d r á n h i j o s . S. GRECOR. MAC«, resp. ad Quast. VI S . AÜCIIST. Anglor. Aoostoli. 
Oíros lo expl ican de e s l e o t ro m o d o : No se p e r m i t a s e m e j a n t e m a l d a d , c ó r t o n luego u n e s c á n d a l o c o m o e s t e ; y 
asi h * j ueces c u a n d o l l eguen a e n t e n d e r l o y d e s c u b r i r l o , l o s s e n t e n c i a r á n á m u e r t e i s in e s p e r a r á q u e les n a z c a n 
nljos, q u e s i r v a n p a r a r e n o v a r y a u m e n t a r e l e s c á n d a l o . Pe ro esta exposic ión p a r e c e debe r se e n t e n d e r , c u a n d o e l 
delito se descubr í a i n m e d i a t a m e n t e ; p o r q u e d e lo con t r a r i o r e s u l t a u n r igor e x t r e m o , m u y con t r a r i o á la equ idad 
y medida , q u e qu i so g u a r d a r e l S e ñ o r cou s u p u e b l o . 

1 Es to os lia de serv i l p a r a t r ae ros c o n t i n u a m e n t e :' la m e m o r i a e l a m o r p r iv i l eg iado , c o n q u e yo o s h e escogido 
entre todos los p u e b l o s , s e p a r á n d o o s de todos d i o s , p a r a q u e tengáis l a h o n r a j p r iv i l eg io d e ser u n a nac ión c o n s a -
grada e n t e r a m e n t e y con la m a y o r pureza á m i '¿»«Ito y á m i s e n icio. " ' 

2 0 de P y t h ó n , qu i e r e decir esp í r i tu d e m a g i a , de d e m o n i o , de Apolo, q u e se l l a m ó P v t h i o , p o r q u e m a t ó la s e r -
piente p y t h ó n . E s t a b a n p e r s u a d i d o s los G e n t i l e s , q u e Apolo conocía y dec l a raba los cosas q u e e s t a b a n p o r ven i r , 
véase lo q u e se d i c e Act. xv i , 16. 

3 O no contraiga impureza. Se hab la a q u i de los s a c e r d o t e s in fe r io res , á lo s cuales se p r o h i b e c o n t r a e r i m p u -
r a a tocando u n c a d á v e r , c u i d a n d o de los f u n e r a l e s , ó a s i s t i endo á ellos, h a c i e n d o e l d u e l o , ó e n t r a n d o e u l a casa 
«onde h u b i e r a u n m u e r t o . Del s u m o sace rdo te se h a b l a en los v v . 10 y 11. 

4 MS. 3, y FERRAR. Por su caronat allegado d él. 
A ' ' ü n l u c 84 e s t aba c a s a d a , s u m a r i d o deb ía c u i d a r de hacer le los ú l t i m o s oficio». 

« I Pe t r . i, IG. - b D e u t e r . x v m , I I . I Beg. xxvu i . 7 . 



•í. P e r o n i a u n e n e l p r i n c i p o d e s u p u e b l o 
s e c o n t a m i n a r á 

5 . N o r a e r á n : l a c a b e z a , n i l a b a r b a , n i h a -
r á n i n c i s i o n e s e n s u s c a r n e s . 

6. S a n i o s s e r á n p a r a s u Dios , y n o a m a n c i l l a -
r á n s u n o m b r e : p o r c u a n t o o f r e c e n e l i n c i e n s o 
d e l S e ñ o r , y l o s p a n e s d e s u D i o s J , y p o r es lo 
s e r á n s a n t o s . 

7 . A r a m e r a é i n f a m e p r o s t i t u i d a 4 n o t o m a -
r á n p o r m u j e r , n i á a q u e l l a q u e h a s i d o r e p u -
d i a d a p o r s u m a r i d o : p o r q u e e s t á n c o n s a g r a d o s 
á s u Dios , 

8 . Y o f r e c e n l o s p a n e s d e la p r o p o s i c i o n . Sean 
p u e s s a n t o s , p o r q u e y o t a m b i e u s o y s a n t o , el 
S e ñ o r , q u e l o s s a n t i f i c o . 

y . Si la h i j a d e u n s a c e r d o t e f u e r e h a l l a d a e n 
e s t u p r o , y v i o l a r e e l n o m b r e d e s u p a d r e , s e r á 
q u e m a d a e n r u e g o 5 . 

1 0 . E l p o n t i f i c o , e s t o e s , e l s a c e r d o t e m á x i m o 
e n t r e s u s h e r m a n o s , s o b r e e u y a c a b e z a f u é d e r -
r a m a d o el o l e o d e l a u n c i ó n , y c u y a s m a n o s f u e -
r o n c o n s a g r a d a s c u a n d o r e c i b i ó e l s a c e r d o c i o , y 
f u é r e v e s t i d o d e l a s s a n t a s v e s t i d u r a s , n o d e s c u -
b r i r á 6 su c a b e z a , n o r a s g a r á s u s v e s t i d u r a s : 

11 . Ni e n t r a r á d e m o d o a l g u n o á n i n g ú n 
m u e r t o 7 : n i a u n p o r s u p a d r e ó p o r s u m a d r e 
s e c o n t a m i n a r á * . 

12 . Ni s a l d r á d e l o s l u g a r e s s a n t o s , p a r a q u e 
n o a m a n c i l l e e l S a n t u a r i o d e l S e ñ o r ® , p o r c u a n -
t o e l o l e o d e l a s a n t a u n c i ó n d e Dios e s t á sobre 
é l : y o e l S e ñ o r . 

43 . A v i r g e n t o m a r á p o r m u j e r 1 0 : 

4 . S e d n e c in p r i n c i p e p o p u l i su i c o n t a m i -
n a b i t u r . 

5 . • N o n r a d e n t c a p u t , n e c b a r b a m , ñ e q u e 
in c a r n i b u s su i s f a c i e n t I n c i s u r e s . ' 

6 . S a n c t i e r u n t P e o s u o , et n o n p o l l u e n t n o -
m e n e j u s : i n c e n s u m e n i m D o m i n i , et p a n e s 
Dei s u i o f f e r u n t , e t i d e o s a n e l i e r u n t . 

7 . " S c o r t u m el v i le p r o s l i b u l u m n o n d u c e n t 
u x o r e m , n e c e a m qua¿ repudíala e s t á m a r i t o : 
q u i a c o n s c c r a t i s u n t D e o s u o , 

8 . Et p a n e s p r o p o s i t i o n i s o f f e r u n t . S i n t e r g ó 
s a n c t i , q u i a et e g o s a n c l u s s u m , D o i n i n u s , 
q u i s a n c t i ü c o e o s . 

9 . S a c e r d o l i s filia si d e p r e h e n s a r u e r í t i n 
s t u p r o , e t v i o l a v e r i t n o m e n p a t r i s s u i , flam-
m i s e x u r e t u r . 

10. P o n t i f c x , id e s t , s a c e r d o s m a x i m u s i n -
t e r f r a l r e s s u o s , s u p e r c u j u s c a p u t f u s u m e s t 
u n c t i o n i s o l e u m , e l c u j u s m a n u s i n s a c e r d o t i o 
c o n s e c r a t e s u n t , v e s t i t u s q u e e s t s a n e t i s v e s -
t i b u s , c a p u t s u u m n o n d i s c o o p e n e t , v e s t i -
m e n t a n o n s c i n d e t : 

11 . Et a d o m n e m m o r t u u m n o n i n g r e d i e -
t u r o m n i n o : s u p e r p a t r e q u o q u e s u o e t m a -
t r e n o n c o n t a m i n a b i t u r . 

12 . Nec e g r e d i e t u r d e s a n e t i s , n e p o l l u a t 
S a n c t u a r i u m D o m i n i , q u i a o l e u m s n n e t a s u n c -
t i o n i s Dei s u p e r c u m e s t : e g o D o m i n u s . 

13 . c V i r g i n e m d u c e t u x o r e m : 

1 Eslo es, en la muerte del principe: El üebrí-o s A'o se contaminará el principe en sus pueblos. El nombre 
significa principe y marido; y asi se Interpretan estas palabras de diferentes maneras : No se conlnminará 

ó contraerá impureza el principe de los sacerdotes en los funerales de su pueblo. Ó de este modo: El sacerdote no 
contraerá impureza, haciendo como marido estos oficios con su mujer , por cuanto le es permitido. Últimamente en 
contrario sentido : Guárdese de hacer estos oficio?, aunque sea con su propia mujer , porque le está prohibido. Y 
esta segunda exposición parece fundada en el v. 2í» del cap. xi.iv de EZEQUEL, donde contándose seis grados de 
hombres, á cuyos funerales podían asisUr los sacerdotes, no se hace mención alguna de la muje r . Pero el sentido, 
que hemos declarado sobre el texto que es el do la Vulgata, y de las versiones árabe y syriaca, es el mas propio y 
aun el mas seguro. 

2 Como acostumbraba hacer el común de los üebréos en el duelo y lulo de sus difuntos. Véase lo que dejamos 
dicho en el cap. XIJC, 28 y 29. 

3 Los panes de la proposicion eran figura del pan encarístico; y así aquella santidad era externa y legal, ¿f.itil 
debe ser la de los sacerdotes de la ley nueva, que consagran y ofrecen el cuerpo y la sangre adorable de Jesucristo? 

4 MS. 3. Mundaria ó encubierta. — 5 Será quemada v i ta . 
6 Ceremonias que se acostumbraban en los funerales, y lambien pc.a mostrar un grave sentimiento ó aflicción; 

y contra esta lev obró Caypbás rasgando sus vestiduras, cuando oyó á Jesucristo, decir que era Hijo de Dios, lo-
mando por blasfemia lo que era una verdad tan autorizada. S í m i l , xxvi, 65. Véase la ñola al v . C del cap. x. Al-
gunos por descubrir la cabeza, entienden raer el cabello. 

7 En ninguna casa, donde haya algún difunto, 
8 Pero si ninguno podia ser consagrado sumo ponlilice vi tiendo su pad ra , ¿cómo se prohibe aquí que el ponlí-

fice contraiga Impureza, haciendo los últimos oficio* á su p a d r e ? § . AGCSTJN responde á osla dificultad, Qutest. 
Lxxxm in Levit. y lib. u fíetract, cap. bh, que como era necesario que el sumo sacerdote entrara á ofrecer el 
perfume dos veces a l día, era el hijo consagrado Inmediatamente que fallecía el padre , y sin esperar á que se le 
enterrase. Fuera de esto, se daban algunos casos en que el hijo era consagrado a c n en dias de su padre, como cuan-
do e3te, ó por enfermedad ó por otro accidente que lo sobreviniese, quedaba imposibilitado para ejercer su minis-
terio, según lo mandado por la ley. 

8 Para cuidar de los funerales de sus padres; porque contraería impureza, y no se hallaría en estado de poder 
servir siempre delante del Señor. 

10 Esto era muy correspondiente á la honestidad y dignidad de su ministerio. 

a Supr:\ x w . 27. Et tch . x u v , 20. — b Suprà xix, 29. — c Ezecli. x u v , 22. 

i i . V i d u a m a u t e m e t r e p u d i a t a m , e t s o r d i -
d a m , a t q u e m e r e t r i c e m n o n a c c i p i e t , s e d 
p u e l i a m d e p o p u l o s u o : 

13. N e c o m m i s c e a t s t i r p e m g e n e r i s su i 
v u l g o g e n t i s s u ® : q u i a e g o D o m i n u s q u i 
s a n c t i f i c o e u m . 

16. L o c u l u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

17. L o q u e r e a d A a r o n : H o m o d e s e m i n e t u o 
p e r f a m i l i a s q u i h a b u e r i l m a c u l a m , n o n ofle--
r e i p a n e s D e o s u o , 

18. N c c a c c e d e i a d m i n i s t e r i u m e j u s : s i 
ca icus f u e r i t , s i c l a u d u s , s i p a r v o v e l g r a n d i 
vel to r to n a s o , 

19. Si f r a c t o p e d e , s i m a n u , 
20. S i g i b b u s , s i l i p p u s , si a l b u g i n e - m h a -

b e n s in o c u l o , si j u g e m s c a b i e m , s i i m p c t i -
g i n e m in c o r p o r e , v e l h e r n i o s u s . 

21. O m n i s q u i l i a b u e r i t m a c u l a m d e s e -
m i n e A a r o n s a c e r d o t i s , n o n a c c e d e t o f f e r r e 
h o s l i a s D o m i n o , n e c p a n e s D e o s u o : 

22 . V e s c e l u r t a m e n p a n i b u s q u i o f f e r u n t u r 
in S a n c l u a r i o , 

23. Ila d u n t a x a t , u t i n t r a v e l u m n o n i n g r e -
d ia tu r , n e c a c c c d a t a d a l t a r e , q u i a m a c u l a m 
h a b e t , et c o n t a m i n a r e n o n d e b e t S a n c t u a r i u m 
m e u m . Ego D o m i n u s q u i s a n c t i f i c o ,'os 

24. L o c u t u s e s t e r g o M o y s c s a d A a r o n , c i 
ad l l i ios e j u s , e t a d o m n e m Isra&l, c u n c t a q u ® 
fuenui t s i b i imp lo ra l a . 

H . M a s n o t o m a r á á v i u d a , n i á la q u e h a y a 
s ido r e p u d i a d a , y d e s h o n r a d a , y r a m e r a , s i n o 
u n a d o n c e l l a d e s u p u e b l o • : 

15. P a r a q u e n o m e z c l e la s a n g r e d u s u l i n a j e 
c o n e l v u l g o d e su p u e b l o 8 : p o r q u e y o s o y e l 
S e ñ o r q u e l e s a n t i f i c o . 

1G. Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

. 17 . D i r á s á A a r ó n : H o m b r e d e tu l i n a j e p o r 
f a m i l i a s q u e t u v i e r e m a n c h a » , n o o f r e c e r á p a -
n e s á s u Dios : 

i 8 . Ni s e a c e r c a r á á s u m i n i s t e r i o : si f u e r e 
c i e g o , si c o j o , s i d e n a r i z c h i c a ó g r a n d e ó t o r -
c i d a '*, 

19 . Si d e q u e b r a d o p i é , ó m a n o , 
20 . Si c o r c o v a d o , si l e g a ñ o s o 5 , si t u v i e r e n u -

b e e n u n o j o , s i s a r n a c o n t i n u a 6 , s i a l g ú n e m -
p e i n e T e n e l c u e r p o , ó r u c r e p o t r o s o 8 . 

21 . T o d o h o m b r e d e l i n a j e d e l s a c e r d o t e A a -
r ó n q u e t u v i e r e m a n c h a 9 , n o s e a c e r c a r á á o f r e -
c e r v í c t i m a s a l S e ñ o r , ni p a n e s á s u Dios : 

22. Mas c o m e r á d e l o s p a n e s q u e s e o f r e c e n 
e n e l S a n t u a r i o , 

23 . P e r o c o n c o n d i c i o n , q u e n o e n t r e d e l v e l o 
a d e n t r o l 0 , n i s e a c e r q u e a l a l i a r , p o r q u e t i e n e 
d e l e c t o , y n o d e b e c o n l a m i n a r m i S a n t u a r i o . Yo 
s o y e l S e ñ o r q u e l o s s a n t i f i c o . 

2* . M o y s é s p u e s h a b l ó á A a r ó n , y á s u s h i j o s , 
y á t o d o I s r a e l , t o d a s l a s c o s a s q u e le h a b í a n s i d o 
m a n d a d a s . 

C A P I T U L O X X I I . 
Condicione en los sacerdotes p a r a q u e pud ie ran comer ile l as o f rendas . Onlen podía comer de las c o s a , 

s an t t f c adas . Se señalan las taclias o defectos, de q u e debían ca rece r t as vict imas. 

1. L o c u t u s q u o q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , 
d i e e n s : 

2. l , o q u e r e a d A a r o n e t a d l l i ios e j u s , u t 
c a v e a u l a b b i s q u t e c o n s é c r a l a s u n t flliorum 
I s r a e l , e l n o n e o n l a m i u e n l n o i n e n s a n e t i l i -
calor t iM m i h i , q u a ; ipsi o ü ' e r u u t : e g o Do-
m i n u s . 

1 . H a b l ó t a m b i é n e l S e ñ o r á M o y s c s , d i c i e n -
d o : 

2 . Di á A a r 6 n y á s u s h i j o s , q u e s e a b s t e n -
g a n 1 ' d e a q u e l l a s c o s a s q u e h a n s i d o c o n s a g r a -
d a s p o r l o s h i j o s d e I s r a e l , y n o c o n t a m i n e n " e l 
n o m b r e d e l a s c o s a s q u e m e h a n s i d o s a n l i l i e a -
d a s , q u e e l l o s m i s m o s o f r e c e n : y o e l S e ñ o r . 

1 De l is del pueblo de Israel; y no podia lomar mas de una, ni repudiarla, según JOSEPHO, AntUf. llb. m , cap. 1?. 
2 Y asi debía ser una Virgen de las principales familias del pueblo; yaun de familia sacerdotal, como atiriua i'mi.. 
3 Tuviere algún defecto, lesión, ó imperfección en su cuerpo, de las que van á declararse. 

_ 4 61 Hebreo y VIO "N D i n , menguailo 6 sobrado dt nariz, Y no se hab la de q u e la tenga torcida. Los 
Rabinos piensan con bastante probabilidad, q u e por estas dos palabras se signiflea cualquier deformidad corporal , 
« a por defecto, sea por « c e s o . 

5 SIS. 7. Pitañoso. - o MS. A. Porfiosa. - 7 MS. 3. Lamparones. FEMIA». Lamparoso. 
n T H " F ' ' " í i , ! ' E> mismo sentido es del Hebreo, la r a u m t m , MEtioemo, AMAS MOSTAJO V otros. 
¡ taclia, defecto, o Imperfección. Como 1« ley ludaica ero proporcionada á la condicion de los indios, que eran 

ralos exter iora y seiiiu.de«; Dios seüata aquí los defectos exteriores del rostro y del cuerpo de los sacerdotes, para 
' u e r p o 5 8 a l espíritu, y se considere cuanta p u r e a y perfección se requiere en el alma de aquel , que 

»1110 llamado á la dignidad del sacerdocio de Jesucristo V al mínislerio de su Iglesia. De lo contrario profanarán 
= f i w 1 5 6 h a r i " " * " J e h s a 5 r a 4 o s misterios que Indignamente manejan. Véase el v. 23. 

. . . . . . . . s e p i " a e l 4 , r l ° M S a n l 0 - F x ° ' ' - ° " o s entienden el velo interior, que cabria el santuar io. y 
que esto es prohibirle el llegar 4 ser sumo pontífice^ 

' ' Teniendo alguna impureza legal, como se dice en el v . 3, 4 y sig. 
12 Y MI comunique su impureza á las cosas ofrecidas á mi. MEAOCH. 



3 . D i e a d e o s , e t a d p o s t e r o s e o m m : O m n i s 
h o m o , q u i a c e e s s e r i t d e S t i r p e v e s t r a a d e a 
q u a ? c o n s é c r a l a s u n t , e l q u a i o b t u l e r u n t filii 
I s r a e l D o m i n o , i n q u o e s t i m m u n d i t i a , p e r i b i t 
c o r a m D o m i n o : e g o s u m D o m i n u s . 

4 . H o m o d e s e m i n e A a r o n , q u i f u e r i t l e -
p r o s u s , a u t p a t i e n s fluxum s e m i n i s , n o n 
v e s e e t u r d e h i s q u a * s a n c t i f i c a t a s u n t m i h i , 
d o n e e s a n e t u r . Q u i t e t i g e r i t i m m u n d u m s u -
p e r m o r t u o , e t e x q u o e g r e d i t u r s e m e n q u a s i 
c o i t u s , 

3 . E t q u i t a n g i t r e p t i l e , e t q u o d l i b c t i m -
m u n d u m , c u j u s l a c t u s e s t s o r d i d u s , 

6 . l m m u n d u s e r i t u s q u e a d v e s p e r u m , e t 
n o n v e s e e t u r h i s q u a j s a n c t i f i c a t a s u n t : s e d 
c ü m l a v e r i t c a r n c m s u a m a q u ä , 

7 . E t o c c u b u e r i t s o l , t u n c i n ú n d a l a s v e s -
e e t u r d e s a n c t i f l c a t i s , q u i a e i b u s i l l i u s e s t . 

8 . J M o r t i c i n u m e t c a p t u m á b e s t i a n o n c o -
m e d e n t , n e c p o l l u e n t u r i n e i s : e g o s u m 
D o m i n u s . 

0 . C u s t o d i a n t p r a : c e p t a m e a , u t n o n s u b j a -
c e a n t p c c c a t o , e t m o r i a n t u r i n S a n c t u a r i o , 
c u m p o l l u e r i n l i l l u d : e g o D o m i n u s q u i s a n e t i -
fico c o s . 

•10. O m n i s a l i e n í g e n a n o o c o m e d e t d e s a n c -
l i i i c a t i s : i n q u i l i n u s s a c c r d o t i s e t m e r e e n a -
r i u s n o n v e s c e n t u r e x e i s . 

1 1 . Q u e m a u l e m s a c e r d o s e m e r i t , e t q u i 
v e r n a c u l u s d o n u ' i s e j u s f u e r i t , h i c o m c d c n t 
e x e i s . 

•12. S i f i l i a s a c e r d o t í s c u i l i b e t e x p o p u l o 
n u p t a f u e r i t : d e h i s q u a ; s a n c t i f i c a t a s u n t , 
e t d e p r i m i l i i s n o n v e s e e t u r . 

4 3 . S i n a u t e m v i d u a , v e l r e p u d í a l a , e t a b s -
q u e l i b e r i s r e v e r s a f u e r i t a d d o m u m p a t r i s 
s u i : s i c u t p u e l l a c o n s u e v e r a t , a l e l u r c i b i s p a -
t r i s s u i . O m n i s a l i e n í g e n a c o m c d e n d i e x e i s 
n o n h a b e t p o t c s l a t e m . 

3 . D i á e l l o s , y á s u s d e s c e n d i e n t e s : T o r i o 
h o m b r e d e v u e s t r o l i n a j e , e n e l c u a l h a y i n m u n -
d i c i a , q u e s e a c e r c a r e ' á l a s c o s a s q u e h a n s i d o 
c o n s a g r a d a s , y q u e o f r e c i e r o n l o s h i j o s d e I s r a é l 
a l S e ñ o r , p e r e c e r á d e l a n t e d e l S e ñ o r 2 : y o s o y e l 
S e ñ o r . 

4. I l o m b r e d e l l i n a j e d e A a r ó n , q u e f u e r e 
l e p r o s o , ó p a d e c i e r e g o n o r r h e a , n o c o m e r á d e 
a q u e l l a s c o s a s q u e m e h a n s i d o s a n t i f i c a d a s , h a s -
t a q u e e s t é s a n o . E l q u e t o c a r e 5 a l q u e e s i n -
m u n d o p o r r a z ó n d e u n m u e r t o , ó a q u e l d e 
q u i e n s a l i e r e s e m e n c o m o d e c o i t o , 

3 . Y e l q u e l o c a u n r e p t i l , ó c u a l q u i e r a c o s a 
i n m u n d a , c u y o c o n t a d o e s s u c i o , 

0 . S e r á i n m u n d o h a s t a l a t a r d e , y n o c o m e r á 
d e l a s c o s a s q u e h a n s i d o s a n t i f i c a d a s : m a s d e s -
p u e s q u e h u b i e r e l a v a d o s u c a r n e c o n a g u a , 

7 . Y s e h u b i e r e p u e s t o e l s o l , e n t o n c e s p u r i -
ficado, c o m e r á d e l a s c o s a s s a n t i f i c a d a s , p o r q u e 
a l i m e n t o s u y o e s 4 . 

8 . C o s a m o r t e c i n a y a p r e s a d a p o r b e s t i a 5 n o 
c o m e r á n , n i s e r á n a m a n c i l l a d o s e n e l l a s : y o s o y 
e l S e ñ o r . 

9 . G u a r d e n m i s p r e c e p t o s , p a r a q u e n o e s t é n 
s u j e t o s á p e c a d o , y m u e r a n e n e l S a n t u a r i o 4 , 
d e s p u e s d e h a b e r l o a m a n c i l l a d o : y o e l S e ñ o r q u e 
l o s s a n t i f i c o . 

1 0 . N i n g ú n e x t r a n j e r o 7 c o m e r á d e l a s c o s a s 
s a n t i f i c a d a s : e l i n q u i l i n o 8 d e l s a c e r d o t e y e l 
j o r n a l e r o n o c o m e r á n d e e l l a s . 

1 1 . M a s e l s i e r v o , a l q u e I m b u i r é c o m p r a d o e l 
s a c e r d o t e , y e l q u e h u b i e r e n a c i d o e n s u c a s a , 
e s t o s c o m e r á n d e e l l a s . 

1 2 . S i l a h i j a d e l s a c e r d o t e e s t u v i e r e c a s a d a 
c o n a l g u n o d e l p u e b l o : n o c o m e r á d e l a s c o s a s 
q u e f u e r o n s a n t i f i c a d a s , n i d e l a s p r i m i c i a s . 

1 3 . P e r o s i q u e d a n d o v i u d a , ó s i e n d o r e p u -
d i a d a , y s i n h i j o s h u b i e r e v u e l t o á l a c a s a d e s u 
p a d r e : s e a l i m e n t a r á d e l o s m a n j a r e s d e s u p a -
d r e , c o m o l o a c o s t u m b r a b a s i e n d o m u c h a c h a . 
N i n g ú n e x t r a ñ o t i e n e p o t e s t a d d e c o m e r d e e l l o s . 

I MS. A. Que se acorbare. 
V El S e ñ o r lo l i a r á p e r e c e r , si s u de l i t o e s o c u l t o ; y si púb l ico , los j ueces le c o n d e n a r á n á m u e r t e por e l desprecio 

que. hizo d e m i s l eyes y m a n d a m i e n t o s . 
3 El q u e p o r tocar u n m u e r t o q u e d a r e i n m u n d o , e t c . Es ta i n m u n d i c i a d u r a b a s i e t e d í a s ; Num. x i x , 1 1 , y la 

d e l q u e tocaba «I q u e lo h a b í a t o c a d o , d u r a b a s o l o h a s t a la t a r d e , v. 6 . 
4 P o r q u e son cosas que. e s t á n e s p e c i a l i n c u t e d e s t i n a d a s p a r a s u a l i m e n t o . — r> MS. \ Mor le sino é ro pinoso. 
0 C o m o N a d á b y A b i ú . E n d H e b r e o '.1, en él; e s to es, en e l p e c a d o . El i n t é r p r e t e l a t i no sup l ió y anad ió san-

tuario. I .os i x x t r a s l a d a r o n a O r á , e s to es , p o r h a b e r fa l tado á m i s p r e c e p t o s . 
7 Se l l a m a a q u í e x t r a n j e r o e l q u e no era de la f a m i l i a sacerdota l ó de A a r ó n , a u n q u e f u e r a judío ó levi ta , v. 13. 

E n o t ros l u g a r e s se t o m a p o r a q u í l q u e n o e r a del pueb lo d e I s r a é l ; c o m o c u a n d o se dice e n el !ib. n i de los 
Reyes xi , I , que. S a l o m ó n a m ó las m u j e r e s e x t r a n j e r a s . A lgunas veces se t o m a p o r todos aque l los , que no e ran de 
la t r i b u de L e v í ; Num. i , 51, y a s í l a d i f e r enc i a de e s t a s s ignif icaciones se ha de conoce r por e l contexto . El inqui-
l i n o , ó q u e h a b i t a b a e n la m i s m a c a s a del s a c e r d o t e , ó en a l g u n a p a r t e d e e l l a , f o r m a n d o d iversa famil ia y p a -
g a n d o s u s a l q u i l e r e s , y aque l q u e le se rv ia p o r a l g ú n t i e m p o , r ec ib i endo s u s a l a r i o , n o gozaban de es te privilegio. 
Al c o n t r a r i o , si e r a n s i e rvos q u e p e r t e n e c í a n á s u f a m i l i a p o r h a b e r l o s c o m p r a d o , ó p o r h a b e r nacido de estos, p o -
d ian c o m e r d e los d o n e s s a n t i f i c a d o s . L a s m u j e r e s d e I03 sacerdo tes , p o r p e r t e n e c e r t a m b i é n á sus fami l ias , tenían 
e l m i s m o pr iv i leg io . 

8 MS. A . El sargente y el osoldudero. 

a Exod . XXII, 31. S u p r á XVII, 1 5 . D e u l c r . x i v , 2 1 . E z e c h . x u v , s i . 

1 4 . Q u i c o m c d e r i l d e s a n c t i f l c a t i s p e r i g n o -
r a n t i a m , a d d e t q u í n t a m p a r l e m c u m e o q u o d 
c o m e d i t , c t d a b i t s a c e r d o t i i n S a n c t u a r i u m . 

1 3 , N e c c o n t a m i n a b u n t s a n c l i f i c a t a filio-
r u m I s r a e l , q h i e o f f e r u n t D o m i n o : 

1 6 . N e f o r t e s u s t i n e a n t i n i q u i t a t e m d e l i c t i 
s u i , c ü m s a n c t i f i c a t a c o m e d e r i n t : e g o D o m i -
n u s q u i s a n c t i f i c o e o s . 

17. L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , 
d i c e n s : 

1 8 . L o q u e r o a d A a r o n e t filios e j u s e t a d 
o r a n e s filios I s r a é l , d i c e s q u e a d e o s : H o m o 
d e d o m o I s r a é l , e t d e a d v e n i s q u i h a b i t a n t 
a p u d v o s , q u i o b l u l e r i t o b l a l i o n e m s u a m , 
v e l v o t a s o l v e n s , v e l s p o n t e o f f e r e n s , q u i d -
q u i d i l l u d o b t u l e r i t i n h o l o c a u s t u m D o m i n i , 

1 9 . U t o f f e r a t u r p e r v o s , m a s c u l u s i m m a -
c u l a t u s e r i t e x b o b u s , e t o v i b u s , e t e x c a -
p r i s : 

2 0 . S i m a c u l a m h a b u e r i t , n o n o f f e r e t i s , 
ñ e q u e e r i t a c c e p l a b i l e . 

2 1 . • H o m o q u i o b t u l e r i t v i c t i m a m p a c i f l c o -
r u m D o m i n o , v e l v o l a s o l v e n s , v e l s p o n t e o f -
f e r e n s , t a m d e b o b u s q u á m d e o v i b u s , i m m a -
c u l a t u m o f f e r e t , u t a c c e p l a b i l e s i t : o m n i s 
m a c u l a n o n e r i t i n e o . i 

2 2 . S i c a e c u m f u e r i t , s i f r a c t u m , s i c i e a l r i -
c c m h a b e n s , s i p a p u l a s , a u t s c a b i e m , a u t i m -
p e t i g i n e m : n o n o f f e r e t i s e a D o m i n o , n e c 
a d o l e b i t i s e x e i s s u p e r a l t a r e D o m i n i . 

2 3 . B o v e m e t o v e m , a u r c e t c a u d á a m p u t a -
lis , v o l u n t a r i é o f f e r r e p o t e s , v o l u m a u t e m e x 
t i s s o l v i n o n p o l e s t . 

2 4 . O m n e a n i m a l , q u o d v e l c o n t r i t i s , v e l 
l u s i s , v e l s e c t i s a b l a i i s q u c t e s t i c u l i s e s t , n o n 
o f l e r e t i s D o m i n o , e t i n i e r r a v e s t r a h o c o n c -
o i n o n e f a c i a t i s . 

25. D e m a n u a l i e n i g e n a i n o n o f f e r e t i s p a -
n e s D e o v e s t r o , e t q u i d q u i d a l i u d d a r e v o -
l u e r i t : q u i a c o r r u p t a , e t m a c ú l a l a s u n t o m -
n i a : n o n s u s c i p i e t i s c a . 

1 4 . E l q u e p o r i g n o r a n c i a ' c o m i e r e d e l a s 
c o s a s s a n t i f i c a d a s , a ñ a d i r á u n a q u i n t a p a r l e s o -
b r e l o q u e c o m i ó , y l a d a r á a l s a c e r d o t e p a r a e l 
S a n t u a r i o . 

1 5 . Y n o c o n t a m i n a r á n l a s c o s a s s a n t i f i c a d a s 
d e l o s h i j o s d e I s r a é l , q u e o f r e c e n a l S e ñ o r : 

1 6 . N o s e a c a s o q u e s u f r a n l a p e n a d e s u p e -
c a d o , p o r h a b e r c o m i d o d e l a s c o s a s s a n t i f i c a -
d a s : y o e l S e ñ o r q u e l o s s a n t i l i c o . 

1 7 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

1 8 . H a b l a r á s á A a r ó n y á s u s h i j o s y á l o d o s 
l o s h i j o s d e I s r a é l , y l e s d i r á s : H o m b r e d e l a c a -
s a d e I s r a é l , y d e l o s a d v e n e d i z o s 1 q u e h a b i t a n 
e n t r e v o s o t r o s , q u e o f r e c i e r e s u o f r e n d a , ó c u m -
p l i e n d o v o t o s , ú o f r e c i e n d o v o l u n t a r i a m e n t e , 
c u a l q u i e r c o s a q u e s e a l a q u e o f r e c i e r e e n h o l o -
c a u s t o a l S e ñ o r , 

1 9 . P a r a q u e s e a o f r e c i d o p o r m e d i o d e v o s -
o t r o s , s e r á u n m a c h o s i n m a n c i l l a , d e v a c a s , ó d e 
o v e j a s , ó d e c a b r a s : 

2 0 . S i t u v i e r e m a n c i l l a , n o l o o f r e c e r é i s , u i 
s e r á a c e p t a b l e . 

2 1 . H o m b r e q u e o f r e c i e r e a l S e ñ o r v í c t i m a d e 
p a c í f i c o s , ó c u m p l i e n d o v o t o s , ú o f r e c i e n d o v o -
l u n t a r i a m e n t e , l a n í o d e v a c a s , c o m o d e o v e j a s , 
l o o f r e c e r á q u e n o t e n g a m a n c h a , p a r a q u e s e a 
a c e p t a b l e : n o h a b r á m a n c h a a l g u n a e n é l . 

2 2 . S i f u e r e c i e g o 3 , s i p e r n i q u e b r a d o , s i t u -
v i e r e a l g u n a c i c a t r i z , s i b e r r u g a s , ó s a r n a , ó 
e r . i > e y n e s : n o l o s o f r e c e r é i s a l S e ñ o r , n i q u e m a -
r é i s d e e l l o s s o b r e e l a l t a r d e l S e ñ o r . 

2 3 . B u e y y o v e j a c o n l a o r e j a y l a c o l a c o r t a -
d a s p u e d e s o f r e c e r v o l u n t a r i a m e n t e , p e r o n o 
p u e d e c u m p l i r s e u n v o t o c o n e l l o s . 

2 1 . T o d o a n i m a l q u e t u v i e r e q u e b r a n t a d o s 
ó m a j a d o s , ó c o r t a d o s y q u i t a d o s l o s t e s t e s , n o 
l o o f r e c e r é i s a l S e ñ o r , y d e n i n g ú n m o d o h a g á i s 
e s t o e n v u e s t r a t i e r r a . 

2 3 . D e m a n o d e u n e x t r a n j e r o n o o f r e c e r é i s 
p a n e s ® á v u e s t r o D i o s , n i c u a l q u i e r a o t r a c o s a 
q u e q u i s i e r e d a r : p o r q u e t o d o e l l o e s c o n t a m i -
n a d o é i m p u r o : n o l o r e c i b i r é i s . 

1 Aquel q u e e s t i n d o l e p r o l ü b i d o c o m i e r e de las cosas s a n t l f i c a d a s s i n s a b e r q u e l o estAn, Inego q u e coDocierc s u 
yerro, r e s t i t u i r a a l s a c e r d o t e u n e q u i v a l e n t e d e lo q u e h u b i e r e c o m i d o , y d e m i s u n a q u i u t a p a r t e , e t c . S i Io h a c i a 
de in ten to 6 p o r desprec lo , I n c u r r i a en p e n a c a p i t a l . Num. xv, 30. 

2 De los prose l i los de j u s t i c i a , o de los e x t r a n j e r o s y Gen t l l e s , q u e h a b i a n a b r a z a d o la f e l ig ion de los Hebreos . 
3 FKRHAÜ. Cegedumbre, o quebrado, 6 tajado, 6 verrugoso, o sarnoso.o tamparoso. no llegaredes es/os d 

Jdonai. 

4 P a r a q u e ei s ace rdo te se a p r o v e c h e de e l , 6 lo v e n d a ; p e r o n o p a r a o f r ece r lo a l Sei ior , p o r q u e e s lo e s t a b a 
Prohibido. - 5 MS. 3 . Ciclan. MS. 7 . Afaxado. 

6 A J u n o s e n t i e n d e o los p a n e s d e la p r o p o s i c i o n ; p o r q u e los s a c e r d o t e s t o d o s d e b i a n s e m b r a r , c o g c r , m o l e r v 
cocer el I n g o de q u e s e h a c i a n ostos p a n e s . S . HIKKOSYU. in cup. i Malach. O t r o s e u l i e n d e n g e n e r a l m e n t e p o r 
Panes. c u a l q u i e r a don 6 p r e s e n t e , q u e n o p o d i a n ree ib i r d e l e x t r a n j e r o , c s lo es , d e l Gent i l ö del q u e no e s tuv ie ra 
t r c u n c i d a d o , p a r a p r e s e n t a r l o y o f r e c e r l o a l Seno>. E » var ios l u g a r e s d e la E s c r i t u r a se l l a m a n pan de Dios. las 
« e u n w j q u o se le o f r e c i a n ; y lo s LXX t r a s l a d a u aqu i t « i ä p a , doncs, presentes. Y la r a / o n , q u e a q u i se d a , p a r e c e 
q u e c o n ü r m a e s t a e x p o s i c i o n ; p o r q u e s i endo es tos l a i e s de corazon v i c i ado , y e x t r a n o s del p u c b l o d e Dios p o r n o 
ener la c i r c u n c i s i o n , sus d o n e s y p r e s e n t e » se d e b i a n cons ide ra r c o m o l m p u r o s , a b o m i n a b l e a y d e s a g r a d a b l e s a l 

>euor, y p o r cons igu i en t e ind ignos d e q u e lc f u e r a n of rec idos . 

o Deuter , x v , 21. Eccl i . x x x v , 1 4 . 
A. T . T . I» 
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2 6 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s n d M o v s e n , 
d i c e n s : '* ' 

2 " . B o s , o v i s , e t c a p r a c i i m g e m t a N e n n t , 
S e p t e m d i e b u s e r u n t s u b u b e r e m a l r i s s u i e : 
d i e a u l e m o c t a v o , e t d e i n e e p s o f f e r r i p o t e r u n t 
D o m i n o . 

2 8 . S i v e i l l a b o s , s i v e o v i s , n o n i m m o l a b u n -
t u r u n A d i e c u m f o s t i b u s s u i s . 

2!) . S i i m m o l a v e r i l i s h o s t i a m p r o g r a t i a r u m 
a c t i o n e D o m i n o , u t p o s s i t e s s e p l a c a b i l i s . 

3 0 . E o d e m d i e c o m e d e t i s e a m , n o n r e m a -
i i e h i t q u i d q u a m i n D i a n e a l i e r i u s d i e i : e g o 
D o m i n u s . 

3 t . C u s l o d i t e m a n d a t a m e a , e t f a c i t e e a : 
e g o D o m i n u s . 

3 2 . N e p o l l u a l i s n o m e n m e u m s a n e t u m , u t 
s a u e t i f i c e r i n m e d i o l i l i o r u m I s r a e l . E g o D o -
m i n u s q u i s a n e t i f l e o v o s , 

3 3 . E t e i l u x i d e t e r r a ¿ E g y p t i , u t e s s e m V o -
b i s i n D e u m : e g o D o m i n u s . 

2 7 . B u e y , o v e j a y c a b r a l u e g o q u e h u b i e r e n 
n a c i d o e s t a r á n s i e l e d i a s á l a t e t a d e s u m a d r e : 
m a s a l o c t a v o d i a - , y d e s p u é s s e p o d r á n o f r e c e r 
a ! S e ñ o r . 

2 8 . S e a e l l a v a c a , ú o v e j a , n o s e r á n d e g o l l a -
d a s e n u n m i s m o d i a c o n s u s c r i a s . 

2 9 . S i d e g o l l a r e i s h o s t i a e n a c c i ó n d e g r a c i a s 
a l S e ñ o r , p a r a q u e p u e d a s e r p r o p i c i o , 

3 0 . E n e l m i s m o d i a l a c o m e r é i s , n o q u e d a r á 
n a d a p a r a l a m a ñ a n a d e i d i a s i g u i e n t e : y o e l S e -
ñ o r . 

3 1 . G u a r d a d m i s m a n d a m i e n l o s , y c u m p l i d l o s ; 
y o e l S e ñ o r . 

3 2 . N o a m a n c i l l é i s m i s a n t o n o m b r e , p a r a q u e 
y o s e a s a n l i l i c a d o e n m e d i o d e l o s h i j o s d e I s r a é l . 
Y o e l S e ñ o r q u e o s s a n t i f i c o , 

3 3 . Y q u e o s h e s a c a d o ! d e l a t i e r r a d e E g i p t o 
p a r a s e r v u e s t r o D i o s : y o e l S e ñ o r . 

C A P Í T U L O X X I I I . 

C e r e m o n i a « p a r a l a s o l e m n i d a d d e l . a b a d o , y c a m b i e n i u . r o l a s O c s l a s He l a P a s e n . , 1« d e P e n l e e o s t « , de u i 
T r o m p e t a s , d e l . l i x p l a c l o n y t ie lo s T a b e r n à c o l o * . 

1 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d H o y s e n , d i -
c e n s : 

2 . L o q u e r o flliis I s r a e l , e l d i c e s a d e o s ; I t e 
s u n l f e r i t o D o m i n i , q u a s v o c a b i t i s s a n c t a s . 

3 . S e s . d i e b u s f a c i e t i s o p u s : d i e s s é p t i m o s , 
q u i a s a b b a l i r e q t t i e s e s l , v o c a b i t u r s a u c t u s : 
o m n e o p u s n o n f a c i e t i s i n e o : s a b b a t u m D o -
m i n i e s t i n c u n c t i s h a b i t a l i o n i b u s v e s t r i s . 

4 . H s e s u t i l e r g ò f e r i t e D o m i n i s a n c ì ® , q u a s 
c e l e b r a r e d e b e t i s t e m p o r i b u s s u i s . 

8 . " M e n s e p r i m o , q u a r t f i d e e i i n á d i e m e n s i s 
a d v e s p e r t i n i . P i l a s e D o m i n i e s t : 

0 . E l q u i n t a d e c i m a d i e m e n s i s h u j u s , s o -
i e m n i l a s a z y m o r u i n D o m i n i e s t . S e p l e m d i e -
b u s a z v n i u c o m e d e t i s . 

1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

2 . l i a b l a á l o s h i j o s d e I s r a é l , y l e a d i r á s : E s l a s 
s o n l a s l i e s t a s d e l S e ñ o r 1 , q u e l l a m a r é i s s a n i a s ' . 

3 . S e i s d i a s h a r é i s o b r a " : e l s é p t i m o d í a , p o r -
q u e e s d e s c a n s o d e s á b a d o , s o l l a m a r á s a n i o : 
n i n g ú n t r a b a j o h a r é i s e n é l : s á b a d o e s d e l S e -
ñ o r ' e n t o d a s v u e s t r a s h a b i t a c i o n e s . 

4 . E s l a s s o n p u e s l a s U e s l a s s a n t a s d e l S e ñ o r , 
q u e d e b é i s c e l e b r a r á s n s t i e m p o s . 

5 . E n e l m e s p r i m e r o , e l d i a c a l o r c c d e l m e s 
p o r l a l a r d e , P a s c u a e s d e l S e ñ o r : 

6 . Y e l d i a q u i n c e d e e s t e m e s , e s la s o l e m n i -
d a d d e l o s á z y m o s s d e l S e ñ o r . S i e l e d i a s c o m e -
r é i s á z y m o s 

1 L o q u e naciere, (le v a c a , de o v e j a ó d e c a h r a . 
2 P o r q u e h a s t a e s t e t i e m p o u o se c re ía q u e e s t u v i e r a n p e r f e c t o s , y e n d ispos ic ión de p o d e r s e c o m e r , y mueno 

m e n o s de q u e se o f r e c i e r a n a i S c ü o r , e l e . Los H e b r e o s , a u n q u e pod ian h a c e r l o a l oc tavo d i a , n o los a r r i b a b a n al 
S e ñ o r h a s t a q u e h a b í a n c u m p l i d o u u m e s . La h u m a n i d a d y c o m p a s i ó n , q u e m a n d a Dios se t e n s a con las bestias en 
es te ve r s í cu lo y en e l s i g u i e n t e , e r a p a r a i n s p i r a r p o r e s t e m e d i o en e l c o r a i o n d e los h o m b r e s la b o n d a d , cariito y 
t e r n u r a , q u e d e b e n m o s t r a r s e los u n o s á lo s o t r o s . — 3 MS. 8 . E vos. trayxi. 

4 F ies tas ó s o l e m n i d a d e s d e l S e ñ o r , p o r q u e l a s i n s l l t a y d p a r a q u e los J u d í o s le h o n r a s e n ron p a r t i c u l a r culto en 
e s t o s s an to s d i a s . fiesta s igni l ica cairo, feria, abstinencia ¡te obras seniles, c o n de s ign io d e a t e n d e r ún icamente 
a l c u l t o , q u e es d e b i d o a l v e r d a d e r o Dios , 

•i ftls. 3 . Sembraduras de. sonridar. — 6 Obra s s e r v i l e s , e s to e s , t r a b a j a r é i s . 
7 E n es los d i a s so lo hac ían a q u e l l a s cosa s q n e e r a n de u n a neces idad a b s o l u t a , p e r o en e l s i t a d o m a s que cu 

o l i o s s o l e m n e s v d e l i cs ta , s e a b s t e n í a n a u n d e e n c e n d e r f u e g o , y cocer l a s v i a n d a s p a r a c o m e r ; p o r q u e eslr. lo na -
c í a n e l v i e r n e s , ' q u e p o r e s t a r a r o n se l l a m a b a parasceoe 6 p r e p a r a c i ó n , c o m o d e j a m o s ya no l ado en o l io s l u g a r « , 
l i n el t e m p l o se e n c e n d í a fuego , s e c o d a la c a r n e d e l a s v í c t imas , y se e m p l e a b a n los s a c e r d o t e s e n o U a s liacienuas 
p r o p i a s d e s u m i n i s t e r i o , s in q u e p o r e s to f a l l a r a n á la rel igión del Si lbado. MAITU. MI, 5 . 

s E s t o t i rata c o m e n z a b a e n t r a d o ya el d i a q u i n c e , c i a n d o c o m í a n el c o r d e r o p a s c u a l . D u r a b a siete d ios , t ic e s i c 
e l p r i m e r o y e l ú l t i m o e r a n m a s s o l e m n e s q u e los o t r o s , p o r q u e e n e l los n o se p o d í a h a c e r n i n g u n a o b r a K r v i l , » t u -
q u e si encende r fuego , y g u i s a r lo necesar io p a r a c o m e r , y h a c e r o t r a s cosas q u e no e r a n p e r m i t i d a s e l dia de s i t a d o . 

0 P a n e s s in l e v a d u r a . í 

a Exod . ¡ui, 18. N u r n e r , n v n i , i c . 

7 . D i e s p r i m u s c r i i v o b i s c e l e b e r r i m u s , 
s a n c l u s q u e : o m n e o p u s s e r v i l e n o u f a c i e l i s 
m e o : 

8 . S e d o l f e r e l i s s a c r i f i c h i l a i n i g n e D o m i n o 
s e p l e m d i e b u s : d i e s a t t t e m s c p l i m u s e r i t c e l e -
b r a r e t s a n c t i o r : n u l l u m q u e s e r v i l e o p u s f a -
c i e l i s i n e o . 

9. L o c u t u s q u c e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

1 0 . L o q u e r e flliis I s r a e l , e t d i c e s a d c o s : 
C i m i i n g r e s s i l u e r i l i s t e r r a m , q u a m e g o d a l i o 
v o b i s , e l m e s s u e r i l i s s e g e t e m , f e r e l i s m a n i p t i -
l o s s p i c a r t i m , p r i m i i i a s m e s s i s v o g l i a , a d s a -
c e r d o t a l i . 

1 1 . Q u i e l c v a b i i f a s e i c u l u m c o r a m D o m i n o , 
n i a r e e p t a b t l e s i i p r o v o b i s , a l l e r o d i e s a l d a -
t i , e t s a n c l i l l c a b i t i l l u n i . 

1 2 . A l q u e i n e o d e m d i e q u o m a u i p u l u s c o n -
s e c r a t u r , c a ; d e l u r a g n u s i m m a c u l a t u s a n n i c u -
l u s i n h o l o c a u s l u m D o m i n i . 

1 3 . E t l i b a m e n t a o f f e r e n l u r c u m c o , d u a > 
d e c i m a ; s i t u i l a ; e o n s p e r s a ; o l e o i n i n c e n s u m 
D o m i n i , o d o r e m q u e s u a v i s s i m u m : l i b a q u o -
q u e v i n i , q u a r t a p a r s h i n . 

1 4 . P a n e m , e t p o l e n t a m , c t p u l l e s n o n c o -
m e d e l i s e x s e g e t e , u s q u e a d d i e m q u i i o l T e r c -
t i s e x e a D e o v e s t r o . P r a c e p t u m e s t s e m p i -
l e r m u n i n g e n c r a t i o n i b u s , c u n c l i s q u e l i a b i l a -
c u l i s v e s l r i s . 

1 3 . » N u m e r a b i l i s e r g ò a b a l t e r o d i e s a b b a -
t i , i n q u o o b t u l i s t i s m a u i p u l u m p r i m i t i a r u m , 

7 . El p r i m e r d i a s e r á m u y s o l e m n e y s a n t o 
p a r a v o s o l r o s : u o h a r é i s e n é l n i u g u t i a o b r a 
s e r v i l : 

8 . S i n o q u e o f r e c e r é i s s a c r i f i c i o s o b r e e l f u e -
g o a l S e ñ o r s i e l e d í a s : y e l d i a s é p l i m o s e r á m a s 

s o l e m n e y m a s s a n i o » : y n o l i a r é i s e n é l n i n -
g u n a o b r a s e r v i l , 

9 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

t O . H a b l a á l o s h i j o s d e I s r a é l , v l e s d i r á s • 
C u a n d o h u b i é r c i s e n t r a d o e n l a t i e r r a * , q u e y o 
o s d a r é , y s e g a d o l a s m i e s e s » , l l e v a r é i s m a n o -
j o s d e e s p i g a s p o r p r i m i c i a s d e v u e s t r a m i é s a l 
s a c e r d o t e . 

1 1 . E l c u a l a l O l r o d i a d e l a fiesta«elevará e l 
h a c e c i l l o • d e l a n t e d e l S e ñ o r , p a r a q u e s e a a c e p -
tó p o r v o s o t r o s , y l o s a n t i l l c a r á . 

1 2 . Y e n e l m i s m o d i a e n q u e c s c o n s a g r a d o 
e l m a n o j o , s e r á d e g o l l a d o u n c o r d e r o d e u n a ñ o 
s i n m a n c h a e n h o l o c a u s t o a l S e ñ o r . 

1 3 . Y c o n é l s e o f r e c e r á n l a s l i b a c i o n e s , d o s 
d é c i m a s d e flor d e h a r i n a ' a m a s a d a e o u a c e i t e , 
q u e s e r á q u e m a d a e n o l o r s u a v í s i m o a l S e ñ o r : 
y l a l i b a c i ó n d e v i n o , l a c u a r t a p a r l e d e u n h i n » . 

1 4 . N o c o m e r é i s p a n , n i p o l e n t a •» , n i p u c h e s 
d e l a s m i e s e s , h a s i a e l d i a e n q u e h u b i é r e i s o f r e -
c i d o d e e l l a á v u e s t r o D i o s . E s t a t u t o p e r p e t u o e s 
e n v u e s t r a s g e n e r a c i o n e s , y e n l o d a s v u e s t r a s 
m o r a d a s . 

1 5 . C o n t a r é i s p u e s d e s d e e l s e g u n d o d i a " d e l 
s a b a d o , e n q u e o f r e c i s t e i s e l m a n o j o d e l a s p r i -
m i c i a s , s i e l e s e m a n a s c u m p l i d a s , 

1 8 . H a s t a e l o l r o d i a d e l c u m p l i m i e n t o d e l a 
. . - „ s é p t i m a s e m a n a , e s t o e s , c i n c u e n t a d i a s 

I MS. 8 . Goardadero. 
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s t o « m o a p e l a t i v o , q u e s igni f ica d i , d e o l a ,1 e „ „ T e t J .' T P T 0 P ^ m c n t e ^ e " a m a t a s á b a d o , 
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Je cebada , c o m o m a s t e m p r a n a v n u e esta e n é a s f « « » . V p r e s c n l a b a n , e r a n 
w e en el c a m p o d e J e r u i ' i l ? ^ ' ^ S d T l l " ^ ^ ^ 4 » » > « " • 

« Xü < e t a ™ ? K g o m o r e s , q u e e q u i v a l e n á u n c e l e m í n y poco m a s . 

" * m M í " , A " - l o q u e se of rec ía c o n l a „ c t l m a ; c o m o ace i te , 

u S d a J ñ t S ? : s . d C , ' m , ' s P í B e , ° ' « » c ' " s H , ! l " é « N i s á n . 

1 6 . U s q u e a d a l t e r a m d i e m e x p l e t i o n i s h e b -
d o m a d ® s e p t i m ® , i d e s t , q u i n q u a g i n t a d i e s ; 



2 6 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s n d M o v s e n , 
d i c e n s : '* ' 

2 " . Bos , o v i s , e t c a p r a c i i m g e m t a n i c n n t , 
s e p t u m d i e b u s e r u n t s u b u b e r e m a t r i s s u a j : 
d i e a u l e m o c t a v o , o l d e i n e e p s o f f e r r i p o t e r u n t 
D o m i n o . 

2 8 . S i v e i l la b o s , s i v e o v i s , n o n i m m o l a b u n -
t u r u n » d i e c u m f o s t i b u s s u i s . 

2 9 . Si i m m o l a v e r i l i s b o s t i a m p r o g r a t i a r u m 
a c t i o n e D o m i n o , u t p o s s i t e s s e p l a c a b i l i s . 

3 0 . E o d e m d i e c o m e d e t i s e a m , n o n r e m a -
n e h ü q u i d q u a m i n D i a n e a l t e r i u s d i e i : e g o 
D o m i n u s . 

3 1 . C u s t o d i t e m a n d a t a m e a , e t f a c i t e e a : 
e g o D o m i n u s . 

3 2 . Ne p o l l u a l i s n o m e n m e u n i s a n e t u m , u t 
s a u e t i f i c e r i a m e d i o i i l i o r u m I s r a e l . E g o D o -
m i n u s q u i s a n e t i f i c o v o s , 

3 3 . E t e i l u x i d e t e r r a X g y p t i , u t e s s e m V o -
b i s i n D e u m : e g o D o m i n u s . 

2 7 . B u e y , o v e j a y c a b r a l u e g o q u e h u b i e r e n 
n a c i d o e s t a r á n s i e t e d i a s á l a t e t a d e s u m a d r e : 
m a s a l o c t a v o d i a y d e s p u é s s e p o d r á n o f r e c e r 
a ! S e ñ o r . 

2 8 . S e a e l l a v a c a , ú o v e j a , n o s e r á n d e g o l l a -
d a s e n u n m i s m o d i a c o n s u s c r i a s . 

2 9 . S i d e g o l l a r e i s h o s t i a e n a c c i ó n d e g r a c i a s 
a l S e ñ o r , p a r a q u e p u e d a s e r p r o p i c i o , 

3 0 . E n e l m i s m o d i a l a c o m e r é i s , n o q u e d a r á 
n a d a p a r a l a m a ñ a n a d e l d i a s i g u i e n t e : y o e l Se-
ñ o r . 

3 1 . G u a r d a d m i s m a n d a m i e n t o s , y c u m p l i d l o s ; 
y o e l S e ñ o r . 

3 2 . N o a m a n c i l l é i s m i s a n t o n o m b r e , p a r a q u e 
y o s e a s a n t i ü c a d o e n m e d i o d e l o s h i j o s d e I s r a é l . 
Y o e l S e ñ o r q u e o s s a n t i f i c o , 

3 3 . V q u e o s h e s a c a d o ! d e l a t i e r r a d e E g i p t o 
p a r a s e r v u e s t r o D i o s : y o e l S e ñ o r . 

C A P Í T U L O X X I I I . 

C e r e m o n i a s p a r a l a s o l e m n i d a d api . a b a d o , y cambien l i a r a l a . Deila« ile l a P a t e n a , l a ile Pentecos te« , de l a . 
T r ó m p e l a » , d e la l lxp lac ion y de l o . T a b e r n à c o l o . . 

1 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d H o y s e n , d i -
c e n s : 

2 . L o q u e r o f l l i i s I s r a e l , e t d i c e s a d e o s ; I t e 
8 u n t f e r i a ! D o m i n i , q u a s v o c a b i t i s s a n c t a s . 

3 . Ses . d i e b u s f a c i e l i s o p u s : d i e s s é p t i m o s , 
q u i a s a b b a t i r e q u i e s e s t , v o c a b i t u r s a u c t u s : 
o m n e o p u s n o n f a c i c t i s i n e o : s a b b a t u m D o -
m i n i e s t i n c u n c t i s b a b i t a t i o n i b u s v e s t r i s . 

4 . Hse s u n t e r g ó f e r i t e D o m i n i s a n o » , q u a s 
c e l e b r a r e d e b e t i s t e m p o n b u s s u i s . 

K. " M e n s e p r i m o , q u a r t S d e e i i n i l d i e m e n s i s 
a d v e s p e r t i n i , P l i a s c D o m i n i e s t : 

0 . E t q u i n t a d e c i m a d i e m e n s i s h u j u s , s o -
l e m n i t a s a z y r o o r u m D o m i n i e s t , S e p t e m d i e -
b u s a z v n i u c o m e d e t i s . 

1. Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

2 . U a b l a á l o s h i j o s d e I s r a é l , y l e a d i r á s : Es tas 
s o n l a s l i e s t a s d e l S e ñ o r 1 , q u e l l a m a r é i s s a n t a s ' . 

3 . S e i s d i a s h a r é i s o b r a " : e l s é p t i m o d í a , po r -
q u e e s d e s c a n s o d e s á b a d o , s e l l a m a r á s a n t o : 
n i n g ú n t r a b a j o h a r é i s e n é l : s á b a d o e s d e l Se-
ñ o r ' e n t o d a s v u e s t r a s h a b i t a c i o n e s . 

i . E s t a s s o n p u e s l a s t i e s t a s s a n t a s d e l Seño r , 
q u e d e b é i s c e l e b r a r á s u s t i e m p o s . 

5 . E n e l m e s p r i m e r o , e l d i a c a t o r c e d e l m e s 
p o r l a l a r d e , P a s c u a e s d e l S e ñ o r : 

6 . Y e l d i a q u i n c e d e e s t e m e s , e s la s o l e m n i -
d a d d e l o s á z y m o s s d e l S e ñ o r . S i e t e d i a s c o m e -
r é i s á z y m o s 

1 Lo q u e naciere (le vaca, de oveja ó de cabra . 
2 Poique has t a este t iempo uo t e creía que es tuvieran per fec to! , y e n disposición de poderse comer, y muen» 

menos de q u e se ofrecieran ni M o r , etc. Los He ta ío s , aunque podian hacer lo a l octavo d í a , no los a r r i b a b a n al 
Señor hasta q u e l iabian cumplido u n mes . La humanidad y compasión, q u e m a n d a Dios se t ensa con las bestias en 
este versículo V en el s iguiente, era para inspi rar por este medio en el coraion de los hombres la b o n d a d , canto y 
te rnura , q u e deben mos t ra rse los unos á los otros. — 3 MS. 8. E vos. trayxi. 

4 Fiestas ó s o l e m n i d a d « del Señor, porque las insl i luyó para q u e los l u d i o s le honrasen ron part icular culto en 
estos santos dias. fiesta significa culto, feria, abstinencia tic obras seniles, con designio de a tender unieamciile 
al culto, q u e es debido al verdadero Dios, 

•i ftls. 3. Sembraduras de. santidat. — 6 Obras servi les , esto e s , t raba ja ré i s . 
7 En estos dias soto hacían aquel las cosas q n e eran de una necesidad a b s o l u t a , pero en el s i t a d o mas que en 

ot ios solemnes v d e Cesta, s e abstenían aun de encender fuego, y cocer las v iandas para c o m e r ; porque eslo lo na-
cían el v iernes , 'que por esta ra>on se l lamaba parasceoe 6 preparación, como de jamos J a bolado en olios lugar«, 
l in el templo se encendía fuego, s e cocia la c a rne d e las vict imas, y se empleaban los sacerdotes cu oUas haciendas 
propias d e su ministerio, sin q u e por esto fallaran á la religión del silbado. M * n n . MI, 5. 

s Esto tiesta » i m a n a b a enl rado ya el dia quince , cuando comían el cordero pascual . Duraba siete dios, lie ote» 
el pr imero y el ú l t imo eran m a s solemnes q u e los oíros, porque en ellos no se podia hacer ninguna obra Krvd , » t u -
q u e si encender fuego, y guisar lo necesario para comer, y h a « r o t ras cosas q u e no eran permit idas el dia de s i t a » . 

0 Panes sin levadura . i 
a E \od . xii, 18. Nurner, u v u i , i c . 

7 . Dies p r i m u s c r i t v o b i s c e l e b e r r i m u s , 
s a n e t u s q u e : o m n e o p u s s e r v i l e n o n f a c i e t i s 
i n e o : 

8 . S e d o f f e r e t i s s a c r i f l ä u m i n i g n e D o m i n o 
s e p t e m d i e b u s : d i e s a t t t e m s e p t i m u s e r i t c e l e -
b r a r e t s a n e t i o r : n u l l u m q u e s e r v i l e o p u s f a -
c i e t i s i n e o . 

9 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c c n s : 

10. L o q u e r e flliis I s r a e l , e t d i c e s a d c o s : 
Ciim i n g r e s s i l u e r i t i s t e r r a m , q u a m e g o d a b o 
v o b i s , e t m e s s u e r i t i s s e g c t e i n , f e r e t i s m a t i i p u -
los s p i c a r u m , p r i m i t i a s m e s s i s v o s t r a , a d s a -
c e r d o t a l i . 

11. Qui e l c v a b i t f a s e i c u l u m c o r a m D o m i n o , 
ul a c c e p t a b l e s i t p r o v o b i s , a l t e r o d i e s a b l . a -
t i , e t s a n c l i l i c a b i t i l i u m . 

12. A t q u e i n e o d e m d i e q u o raanipulus c o n -
s e c r a t u r , c a d e t u r a g n u s i m m a c n l a t u s a n n i c u -
l u s in h o l o c a u s t u m D o m i n i . 

13. Et l i b a m e n t a o f f e r e n l u r c u m c o , d u a > 
d e c i m a ; « M e e o n s p c r s c o l e o in i n c e n s u m 
Domin i , o d o r e m q u e s u a v i s s i m u m : l i b a q u o -
q u e v i n i , q u a r t a p a r s h i n . 

14. P a n e m , e l p o l e n t a m , c t p u l l e s n o n c o -
m e d e t i s e s s e g e t e , u s q u e a d d i e m qu i i o f f e r e -
tis ex e a D e o v e s t r o . P r a c e p t u m e s t s e m p i -
l e r m u n in g e n e r a t i o n i b u s , c u n c t i s q u e l i a b i t a -
cu l t s v e s l r i s . 

15. » N u m e r a b i t i s c r g ò a b a l t e r o d i e s a b b a -
t i , i n q u o o b t u l i s t i s m a n i p u l u m p r i n i i t i a r u m , 

7 . El p r i m e r d i a s e r á m u y s o l e m n e y s a n t o 
p a r a v o s o t r o s : u o h a r é i s e n é l n i n g u n a o b r a 
s e r v i l : 

8 . S i n o q u e o f r e c e r é i s s a c r i f i c i o s o b r e e l f u e -
g o a l S e ñ o r s i e t e d i a s : y e l d i a s é p l i m o s e r á m a s 
s o l e m n e y m a s s a n t o » : y n o l i a r é i s e n é l n i n -
g u n a o b r a s e r v i l . 

9 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

10. I l á b l a á l o s h i j o s d e I s r a é l , v l e s d i r á s • 
C u a n d o h u b i é r c i s e n t r a d o e n l a t i e r r a « , q u e y o 
o s d a r é , y s e g a d o l a s m i e s e s », l l e v a r é i s m a n o -
j o s d e e s p i g a s p o r p r i m i c i a s d e v u e s t r a m i é s a l 
s a c e r d o t e . 

1 1 . E l c u a l a l o t r o d i a d e l a fiesta«elevará e l 
h a c e c i l l o • d e l a n t e d e l S e ñ o r , p a r a q u e s e a a c e p -
tó p o r V o s o t r o s , y l o s a n t i l l c a r á . 

1 2 . Y e n e l m i s m o d i a e n q u e e s c o n s a g r a d o 
e l m a n o j o , s e r á d e g o l l a d o u n c o r d e r o d e u n a ñ o 
s i n m a n c h a e n h o l o c a u s t o a l S e ñ o r . 

1 3 . Y c o n é l s e o f r e c e r á n l a s l i b a c i o n e s , d o s 
d é c i m a s d e flor d e h a r i n a ' a m a s a d a e o u a c e i t e , 
q u e s e r á q u e m a d a e n o l o r s u a v í s i m o a l S e ñ o r : 
y l a l i b a c i ó n d e v i n o , l a c u a r t a p a r l e d e u n h i n » . 

1 4 . N o c o m e r é i s p a n , n i p o l e r i l a n i p u c h e s 
d e l a s m i e s e s , h a s u t e l d i a e n q u e l u i b i é r e i s o f r e -
c i d o d e e l l a ¡i v u e s t r o D i o s . E s t a t u t o p e r p e t ú e e s 
e n v u e s t r a s g e n e r a c i o n e s , y e n t o d a s v u e s t r a s 
m o r a d a s . 

1 5 . C o n t a r é i s p u e s d e s d e e l s e g u n d o d i a 1 1 d e l 
s a b a d o , e n q u e o f r e c i s t e i s e l m a n o j o d e l a s p r i -
m i c i a s , s i e t e s e m a n a s c u m p l i d a s , 

1 8 . H a s t a e l o t r o d i a d e l c u m p b m i e n t o d e l a 
. . - „ s é p t i m a s e m a n a , e s t o e s , c i n c u e n t a d i a s « ¡ 

i MS. s . Goardadcn. 
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o S a & r ^ 
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de cebada, como m a s t e m p r a n a v o u e esta e n é a s f « « » . m e se. p resen taban , eran 
w e en el campo de J J ^ i ^ . S Í Í S ' K Í ' ' ' f n C ° " ^ 4 

« S ' e t a , l f l , ? K gomores , q u e n iu íva len á un celemín y poco tnas . 

v ^ r S ^ I M í " ' A - A - 1 0 q u e s e ó l a con l a , , c „ m . ; „ . „ a ^ , , , 

16. l ' s q u c a d a l t e r a m d i e m e x p l e t i o n i s h e b -
d o m a d ® s é p t i m a ; , i d e s t , q u i i i q u a g i n t a d i e s ; 



y as í o f r e c e r é i s u n s a c r i f i c i o n u e v o a l S e ñ o r ' 
17. En t o d a s v u e s t r a s m o r a d a s , d o s p a n e s de 

p r i m i c i a s d e d o s d é c i m a s d e flor d e h a r i n a con 
l e v a d u r a , q u e c o c e r é i s p a r a p r i m i c i a s d e l Señor . 

•18. Y o f r e c e r é i s c o n l o s p a n e s s i e t e c o r d e r o s 
d e u n a ñ o , s i n m a n c h a , y u n t e r n e r o d e la va -
c a d a , y d o s c a r n e r o s , y s e r á n p a r a e l h o l o c a u s 
t o c o n s u s l i b a c i o n e s , e n o l o r m u y s u a v e a l Se-
ñ o r . 

19. S a c r i f i c a r é i s t a m b i é n u n m a c h o d e cabr io 
p o r el p e c a d o , y d o s c o r d e r o s d e u n a ñ o e n s a -
c r i f i c i o d e p a c í f i c o s . 

i 20 . Y c u a n d o el s a c e r d o t e l o s h u b i e r e e l evado 
p a n i b u s p r i ' m i t i a r u m c o r a m D o m i n o , c e d e n t d e l a n t e d e l S e ñ o r j u n t a m e n t e c o n los p a n e s de 
i n u s u m e j u s . I a 8 p r i m i c i a s , q u e d a r á n p a r a u s o d e é l 2 . 

21 . E l v o c a b i t i s h u n c d i e m c e l c b e r r i m u m , 21 . Y l l a m a r e i s e s l e d i a s o l e m n í s i m o , y sanl í -
a l q u o s a n c t i s s i m u m : o m n e o p u s s e r v i l e n o n s i m o : n i n g u n a o b r a s e r v i l h a r é i s e n é l . Es ta lu to 
f a c i e t i s in e o . L e g i t i m u m s e m p i t e r n u m e r i t i n p e r p e t u o s e r á e n t o d a s v u e s t r a s m o r a d a s , y gc-
c u n c l i s h a b i t a c u l i a , e l g e n c r a t i o n i b u s v e s t r i s . n e r a c i o n c s . 

2 2 . ' s P o s U j u á m a u t e m m e s s u e r i t i s s e g é t e m 22 . Y d e s p u é s q u e h u b i é r e i s s e g a d o las mieses 
t e r n e v e s t r « , n o n s e c a b i l i s e a m u s q u e a d s o - d e v u e s l r a t i e r r a , n o l a s c o r t a r é i s h a s t a e l sue -
l u m : n c c r e m a n e n t e s s p i c a s c o l l i g e t i s , s e d l o : n i r e c o g e r é i s l a s e s p i g a s q u e s e v a y a n que -

e t s i c o f f e r e t i s s a c r i f i c l u m n o v u m D o m i n o 
17 . Ex o m n i b u s h a b i t a c u l i s v e s t r i s , p a n e s 

p r i m i t i a r u m d u o s d e d u a b u s d e c i m i s s i m i h e 
f e r m e n t a t a ^ , q u o s c o q u e t i s i n p r i m i t i a s D o m i n i . 

18. O f f e r e t i s q u e c u m p a n i b u s s e p t e m a g n o s 
i m m a c u l a t o s a n n i c u l o s , e t v i t u l u m d e a r -
m e n t o u n u m , e t a r i c t c s d u o s , e t e r u n t in h o l o -
c a u s t u m c u m l i h a m e n t i s s u i s , i n o d o r e m s u a -
v i s s i m u m D o m i n o . 

40 . F a c i e t i s et h i r c u m p r ò p e c c a t o , d u o s q u e 
a g n o s a n n i c u l o s h o s t i a s p a c i f i c o r u m . 

2 0 . C ù m q u e e l e v a v e r i t c o s s a c e r d o s c u m 

p a u p e r i b u s e t p e r e g r i n i s d i m i t t e t i s e a s . E g o d a n d o , s i n o q u e l a s d e j a r é i s p a r a l o s 
s u m D o m i n u s D e u s v e s t e r . 

2 3 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s o n , d i -
c e n s ; 

24 . L L o q u e r c filiis I s r a ë l : M e n s e s e p t i m o , 
p r i m à d i e m e n s i s , e r i t v o b i s s a b b a t u m , m e -
m o r i a l e , c l a n g e n l i b u s t u b i s , e t v o c a b i t u r 
s a n c l u m : 

2 3 . O m n e o p u s s e r v i l e n o n f a c i e t i s in e o , 
e t o f f e r e t i s h o l o c a u s t u m D o m i n o . 

26 . L o c u l u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , 
d i c e n s : 

2 7 . c D e c i m o d i e m e n s i s h u j u s s e p t i m i , d i e s 

p e r e g r i n o s . Yo s o y e l S e ñ o r Dios v u e s t r o . 
23 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

sy 

2 4 . Di á l o s h i j o s d e I s r a é l : E n e l m e s s 
e l p r i m e r d i a d e l m e s , s e r á s á b a d o p a r a v o s o t r o s , 
m e m o r a b l e po r e l s o n i d o d e l a s t r o m p e t a s , y se-
r á l l a m a d o s a n t o * : 

23 . No h a r é i s e n é l n i n g u n a o b r a s e r v i l , y 
o f r e c e r é i s h o l o c a u s t o a l S e ñ o r . 

26 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : -

2 7 . E l d i a d é c i m o d e e s t e m e s s é p t i m o , será el 

OTOS, que entraba en esto número , se ha l l an cuarenta y nueve días; y así el cincuenta ó el de Pentecostés cía, el 
que se seguía al últ imo de la úl t ima do las siete semanas , y por consiguiente venia á caer en el mismo dia de la 
semana, en que caia el segundo de los ázymos. Véase lo que dejamos ya notado sobre esto en el Éxod. s i s , I. Sí 
caia este en sábado, romo sucedió el año en que mur ió Jesucristo, entonces solamente pndian contarlo desde fI día 
tercero, por cuanto debian comenzar desde el dia en que. podían segar los manojos de cebada para ofrecerlos, lo 
cual les estaba prohibido hacer en s ábado , y por consiguiente lo dejaban para el siguiente, ó para el tercero <1$ 
los ázymos. Se debe también advertir , que los Judíos, debiendo contar siete semanas todos los añ03 desde el se-
gundo día de los ázymos, y por consiguiente oíros tantos sábados en dichas semanas , los llamaban sábado pri-
mero, segundo, tercero, etc. desde el dia segundo de !«>« <uymo3 : y asi se lee en S. LUCAS VI, I . 

1 Las primicias del grano d« vuestra cospcha. 
2 En los sacrificios pacitlcos ordinarios tenían par te los que hacían la ofrenda ; pero en estos de que aquí se ha-

bla , quedaba U>do para los sacerdotes : »o que es conforme á la traslación de los ixx. — 3 MS. 7. Al ofìito. 
4 RI mes séptimo, esto es, el de Tísri , el dia séptimo y el año séptimo eran.santos y sagrados. Y asi roma el di» 

sépUmo se llamaba sábado, y el año sépt imo sabático; del mismo modo el mes sépllmo era el sábado de los meses. 
L a ra/on de esto es, porque en esle mea, después de haberse recogido los frutos, se celebraban casi todas las tiestas; 
por cuanto además de la de las Trompetas , y de la Neomenia, que se celebraba el dia primero, el dia die* cslnlrt 
destinado para la de la Expiación ; el dia quince pa r a l a de los Tabernáculos; y el día ocho de esta fiesta para la da 
Ja Convooaclon ó Congregación; porque en él t e Juntaba el pueblo para emplearse, en cosas santas, haciendo sacri-
ficios, y alabando al Señor. Se anunciaba a l pueblo el principio de cada mes con el sonido de trompetas; pero el 
principio, ó primer dia del año era anunciado con mayor pompa y solemnidad que los otros, y era festivo y señalado 
con el nombre de fiesta de tas Trompetas. Los sacrificios, que se hacían en este dia, se pueden leer en los A'««. 
XXIX, 3 , etc. Moysés no nos dice el motivo que hubo para Instituir esta fiedla; pero se cree con gravísimos fun-
damentos, qne lo fué, para que el pueblo diese á Dios gracias por I03 beneficios, que había recibido w todo 
aquel año que acababa, y para tenerle propicio en el que iba á comenzar. El texto hebreo : Será et dia de una santa 
congregación. 

a Suprá xix, 9 . - 6 Num. xxix, i . — rSi iprà xvi, 29. Num. xxix, 7. Job.vn, 37. 

p x p i a t i o n u m e r i t c e l e b e r r i m u s , e t v o c a b i t u r 
s a n c t u s : n f f l i g e l i s q u e a n i m a s v e s t r a s i n ; co , c t 
o f fe re t i s h o l o c a u s t u m D o m i n o . 

28. O m n e o p u s s e r v i l e n o n fac ie t i s in t e m -
p o r e d ic i h u j u s : q u i a d i e s p r o p i t i a t i o n i s e s t , 
u t p r o p i t i c t u r v o b i s D o m i n u s D e u s v e s t e r . 

2!». O m n i s a n i m a , qua . -a f i l í e l a n o n f u e r i t d i e 
h á c , p e r i b i l d e popu l i f l s u i s : -

30. E l q u ® o p e r i s q u i p p i a m f c c c r i t , d c l e b o 
cam d e p o p u l o s u o . 

31. Nihi l e r g ó o p e r i s f a c i e t i s i n e o : l e g i t i -
mum s e m p i t e r n u m e r i t v o b i s in c u n c t i s g e n e -
r a t í o n i b u s , e l h a b i t a t i o n i b u s v e s t r i s . 

32. S a b b a t u m r e q u i e t i o n i s e s t , ct a f f l i g e l i s 
a n i m a s v e s t r a s d i e n o n o m e n s i s : A v e s p e r a u s -
que a d v e s p e r a m c e l e b r a b a i s s a b b a t a v e s t r a . 

33. E t l o c u t u s e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c c n s : 

3 t . L o q u e r o filiis I s r a é l : A q u i n t o d e c i m o 
die m e n s i s h u j u s s e p t i m i , e r u n t fe r ia ) t a b e r n a -
c u l o r u m s e p t e m d i e b u s D o m i n o . 

33. Dies p r i m u s v o c a b i t u r c e l c b c r r i m u s a t -
q u e s a n c t i s s i m u s : o m n e o p u s s e r v i l e n o n f a -
cietis in e o . 

36. Et s e p t e m d i e b u s o f f e r e t i s h o l o c a u s t a 
D o m i n o : " d i e s q u o q u e o c t a v u s e r i t c e l e b e r r i -
m u s a t q u e s a n c t i s s i m u s , e t o f f e r e t i s h o l o c a u s -
f.um D o m i n o : e s t c n i m c c e t u s a t q u e c o l l e c t ® : 
omne o p u s s e r v i l e n o n f a c i e t i s in e o . 

37. IJce s u n t f e r i a D o m i n i , q u a s v o c a b i t i s 
c e l cbe r r imas a t q u e s a n c t i s s i m a s , o f f e r e t i s q u e 
in eis o b l a t i o n e s D o m i n o , h o l o c a u s t a e t l i b a -
menta j u x t a r i t u m u n i u s c u j u s q u e d i e i : 

38. E x c c p t i s s a b b a t i s D o m i n i , d o n i s q u e v e s -
t r i s , e t q u í e o f f e r e t i s e x v o t o , v e ! q u a : s p o n t e 
Inbuet is D o m i n o . 

39. A q u i u t o d e c i m o e r g ó d i e m e n s i s s e p -
timi, q u a n d o c o n g r e g a v e r i t i s o m n e s f r u c t u s 
le rne v e s t r c e , c c l c b r a b i t i s f e r i a s D o m i n i s e p -

d i a s o l e m n í s i m o d e l a s e x p i a c i o n e s , y s e l l a m a r á 
s a n t o : y a f l ig i r é i s e n é l v u e s t r a s a l m a s y o f r e -
c e r é i s h o l o c a u s t o a l S e ñ o r . 

28 . No l i a r é i s o b r a n i n g u n a s e r v i l e n e l t i e m p o 
d e e s t e d i a : p o r q u e d i a e s d e p r o p i c i a c i ó n , p a r a 
q u e e l S e ñ o r v u e s t r o Dios o s s e a p r o p i c i o . 

20 . T o d a a l m a , q u e n o s e a f l i g i e r e e n e s t e d i a , 
p e r e c e r á d e s u s p u e b l o s ; 

30 . Y á l a q u e h i c i e r e a l g u n a o b r a *, l a r a e r é 
d e s u p u e b l o . 

31 . N i n g u n a o b r a p u e s h a r é i s e n é l : e s t a t u t o 
s e m p i t e r n o s e r á p a r a v o s o t r o s e n t o d a s v u e s t r a s 
g e n e r a c i o n e s , y m o r a d a s . 

32 . S á b a d o d e r e p o s o e s , y a f l i g i r é i s v u e s t r a s 
a l m a s e l d i a n o v e n o del m e s : D e t a r d e á t a r d e 
c e l e b r a r é i s v u e s t r o s s á b a d o s s . 

33 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

34 . Di á l o s h i j o s d e I s r a é l : D e s d e e l d i a q u i n c e 
d e e s l e s é p t i m o m e s , s e r á n l a s t i e s t a s d e l o s t a -
b e r n á c u l o s 4 p o r s i e t e d i a s a l S e ñ o r . 

33 . El p r i m e r d i a s e r á l l a m a d o s o l e m n í s i m o s 

y s a n t í s i m o : n i n g u n a o b r a s e n i l h a r é i s e n é l . 

36. Y e n l o s s i e t e d i a s o f r e c e r é i s h o l o c a u s t o s 
a l S e ñ o r E l d i a o c t a v o 6 s e r á t a m b i é n s o l e m n í s i -
m o y s a n t í s i m o , y o f r e c e r é i s h o l o c a u s t o a l Se-
ñ o r • p o r q u e e s d o c o n g r e g a c i ó n y d e c o l e c t a • 
n i n g u n a o b r a s e r v i l h a r é i s e n é l . 

37 . E s t a s s o n l a s f i e s t a s d e l S e ñ o r , q u e l l a m a -
r e i s s o l e m n í s i m a s y s a n t í s i m a s , y o f r e c e r é i s e n 
e l l a s o b l a c i o n e s a l S e ñ o r , h o l o c a u s t o s y l i b a c i o -
n e s s e g ú n e l rito d e c a d a d i a : 

38 . Á m a s d e l o s s á b a d o s 7 d e l S e ñ o r , y d e 
v u e s t r o s d o n e s , y d o l o q u e o f r e c e r é i s p o r v o t o , 
ó q u e d o g r a d o d a r é i s a l S e ñ o r . 

30 . P u e s d e s d e e l d i a q u i n c e d e l m e s s é p t i m o , 
l u e g o q u e h u b i é r e i s r e c o g i d o t o d o s l o s f r u t o s d é 
v u e s t r a t i e r r a , c e l e b r a r é i s l a s fiestas d e l S e ñ o r 

I Por l? penitencia y el ayuno. — 2 De trabajo servil. 
3 Entre los Hebreos se contaban los dias de una tarde á otra . Esta misma costumbre observa la Iglesia de celebrar 

tas fiestas ya desde tiempos muy antiguos. 
* De las cabañuelas. MS. 3 y Á. De las callanudas. MS. 8. De las cauanieillas. Esta fiesta sol lamaba por los 

Griegos Sccnopegü/, y fué instituida para que se perpetuara en el coraron d é l o s Hebreos la memoria v agradeci-
miento do la protección visible, que experimentaron del Señor los cuarenta años que estuvieron en el desierto. Que-
na Dios también al mismo tiempo, que los Hebreos, á imitación de sus patriarcas Abvahám, Isaac y Jacob, se KCOS-
tumbraran á mirarse como viajantes y extranjeros sobre la tierra, y aspiraran únicamente á aquella ciudad, que sola 
os la estable y permanente. ftebr. xi, 9 ,10 , etc. Esta fiesta se señala en lo que se dice en el Éxod. xxm, io , y es 
conforme á lo que aquí se declara en el v. 39. — 5 MS. A. Mucho honradero. 

6 S. Juan vn, 37, llama el grande dia de la fiesta, al octavo de la délos Tabernáculos. En el texto hebréo sola-
mente se lee m y y , como si dijera : Este dia es el último d« esta t iesta: 6, Esta fiesta esta es la última de to -

8 ! ' , o s L X * trasladaron ¿5oíiov, salida, esto es, fin ó remate de la fiesta-, pero S. JERÓNIMO lo explicó de la con-
vocación dei pueblo, con el fin de consagrar á Dios esle d ía . Algunos trasladan la voz hebrea, detenimiento tlla{ 
como si lea advirtiese á los Hebreos, que se guardaran de emplearse aquel dia en obras se rv i l« , ó do separarse del 
ruotpo y congregación de los otros; porque en las otras fiestas solamente ocupaban un dia en celebrarla; poro esta 
ios tenia ocupados y corno empleados ocho días continuos. Algunos intérpretes dicen, que en este dia octavo se reco-
gían las limosnas para el socorro y alimento de los pobres: lo que parece insinúa la palabra colecta: y otros, que se 
contribuía en él para el gasto de lo que se necesitaba, y consumía en el templo en lodo el año. 

7 Además de los sábados de cada semana, que son dias do fiesta, y consagrados todos al Señor. 

« Jonnn. vn, 37. 



t e m d i e b u s , d i e p r i m o e t d i e o c t a v o e r i t s a b -
b a t u m , i d e s t r e q u i e » : 

4 0 . S u m e t i s q u e v o b i s d i e p r i m o f r u e l u s a r -
b o r i s p u l c h e r r i m i c , s p a l u l a s q u e p a l m a r u m , 
e t r a m ó s l i g n i d e n s a r u m f r o n d i u m , e t s a l i c c - s 
d e t o r r e n t e , e t U e l a b i m i n i c o r a m D o m i n o D e o 
v e s t r o . 

4 1 . C e l e b r a b i t i s q u e s o l e m n i l a l e m e j u s s c p -
t e m d i e b u s p e r a i m i i m : l e g i l i m u m s e m p i t e i ' -
n u m e r i t i n g e n e r a t i o n i b u s v e s t r i s . M e n s e s c p -
t i m o l e s t a c e l e b r a b i t i s , 

4 2 . E l l i a b i t a b i t i s i n u m b r a c u l i s s e p t e m d i e -
b u s : o m n i s , q u i d e g e n e r e e s t I s r a e l , m a n e b i t 
i n l a b c r n a c u l i s : 

4 3 . U t d i s e a n t p o s t e r i v e s t i i , q n ò d i n t a b c r -
n a e u l i s h a b i t a r e f e c e r i m fllios I s r a e l , e i i m e d u 
c e r e m e o s d e t e r r a JEgy p t i : e g o D o m i n u s D e u s 
v e s t c r . 

4 4 . L o e u t u s q u e e s t M o y s e s s u p e r s o l e m n i -
t a t i b u s D o m i n i a d l i l t o s i s r a é l . 

p o r s i e t e d i a s , e l d i a p r i m e r o y e l d i a o c t a v o 
s e r á s á b a d o , e s t o e s , r e p o s o . 

4 0 . Y t o m a r é i s p a r a v o s o t r o s e l p r i m e r d i a l o s 

f r u t o s d e l á r b o l m a s h e r m o s o ' , y g a j o s d e u n í -
m a s , y r a m o s d e á r b o l d e h o j a s e s p e s a s , y s a u -
c e s d e a r r o y o , y o s r e g o c i j a r é i s 8 d e l a n t e d e l S e -
ñ o r v u e s t r o D i o s . 

4 1 . Y c e l e b r a r é i s s u s o l e m n i d a d * s i e t e d i a s 
e n e l a ñ o : e s t a t u t o s e m p i t e r n o s e r á e n v u e s t r a s 
g e n e r a c i o n e s . E n e l m e s s é p t i m o c e l e b r a r é i s la 
fiesta, 

4 2 . Y h a b i t a r é i s e n s o m b r a j e s * s i e t e d i a s : 
t o d o e l q u e e s d e l l i n a j e d e I s r a e l , h a b i t a r á e n 
t a b e r n á c u l o s : 

4 3 . P a r a q u e a p r e n d a n v u e s t r o s d e s c e n d i e n -
t e s , q u e e n t a b e r n á c u l o s h i c e h a b i t a r á l o s h i j o s 
d e I s r a e l , c u a n d o l o s s a c a b a d e l a t i e r r a d e 
E g i p t o : y o e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o . 

U . Y h a b l ó M o y s é s á l o s h i j o s d e I s r a é l s o b r e 
l a s s o l e m n i d a d e s d e l S e ñ o r 

C A P I T U L O X X I V . 
Del a c e K e q u e h a d e a r d e r e u l a s l á m p a r a « , y d e l a c a l i d a d d e los p a n e « d e l a p r o p o s t c l o n . De la p e n a del 

b l a s f e m o y d e l t a l l ó n . 

1 . E t l o c u t u s e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

2 . P r a ? c i p e filiis I s r a é l , u t a f f e r a n t t i b í 
o l e u m d e o l i v i s p u r i s s i i n u m , a c l u c i d u m . a d 
c o n c i n n a n d a s l u c e r n a s j u g i t e r , 

3 . E x t r a v e l u m t e s t i m o n i i i n t a b e r n á c u l o 
f e e d e r i s . P o n c t q u e e a s A a r o n á v e s p e r e u s q u e 
a d m a n e c o r a m D o m i n o , c u l t u r i t u q u e p e r p e -
t u o i n g e n c r a t i o n i b u s v e s l r i s . 

4 . S u p e r c a n d e l a b r u m m u n d i s s i m u m p o -
n e n t u r s e m p e r i n c o n s p e c l u D o m i n i . 

í>. A c c i p i c s q u o q u e s i m i l a m , c t c o q u e s e x 
e a d u o d e c i i n p a n e s , q u i s i n g u l i h a b e b u n t d u a s 
d e c i m a s : 

6 . Q u o r u m s e n o s a l t r i n s e e u s s u p e r m e n s a m 
p u r i s s i m a m c o r a m D o m i n o s t a t u e s : 

1 C o m o r a m o s de n a r a n j a c o n s u s f r u t o s . 
2 De e s t a m a n e r a o b s e q u i ó el p u e b l o y p a r t i c u l a r m e n t e los m u c h a c h o s á J e suc r i s t o e l d i a que . e n t r ó í 

m e n t e en J e r u s a l e m . A e s t a s fiestas, q u e Dios i n s t i t u y ó , se a ñ a d i e r o n d e s p u é s o t r a s , q u e s e v e r á n e n sus respectivos 
luga res . Ta l e s f u e r o n l a de Purim, ó de las suertes, p o r h a b e r Dios l i b r ado á s u pueb lo por m e d i o de B é t h é r y 
Mardoqueo : ESTHER X, 13 : la de l a v ic tor ia de J u d i t h , p o r h a b e r l e t a m b i e u l i b r ado p o r m e d i o de e s t a h e r o í n a , que 
m a t ó á Holofernes : J r n i T n xv i , 31 : la de la ded icac ión del a l t a r , q u e se l l a m a b a Enctrnia ; y la de la purif icación 
del t e m p l o p o r J u d a s M a c i n i l o : u Mochab. i , 8 . JOANN. 22 : la d e acc ión de grac ias p o r h a b e r s e encend ido el 
fuego m i l a g r o s a m e n t e : ll touchab. i , 1 8 ; y la q u e s e c e l e b r a b a en la v ig i l ia del día de las s u e r t e s , e n acción de 
g r ac i a s por la m u e r t e d e l i m p í o N i c a n o r , l Maehab. VII, I 9 . P e r o como esta? n o f u e r o n i n s t i t u i d a s inmed ia t iuoen ta 
p o r Dios, no Son l a s q u e t i e n e n p o r -solemnes los J u d i o ; . 

3 SIS . i . È pascudredes pascua. MS. 7 . É disantáredes disanto al Señor. 
4 E n r a m a d a s en f o r m a de t i e n d a s ó c a b a ñ u e l a s , q u e son los q u e o t r a s veces s e l l a m a n Tabernáculos. 
i» MS. A. É lusio. — 6 Q u e s e p a r a b a del s a n t u a r i o a l s a n t o . — 1 l ' a r a q u e a r d a n toda l a n o c h e . 
8 Algo m a s de u n ce l emin de h a r i n a c a d a u n o . Véase el cap. xxix del Éxod. v. 4 0 , noi. I . y el cap. precedente, 

v. 13. A LÀPIDE dice , q u e cada p a n e r a de t rece l i b r a s y m e d i a . Este c ó m p u t o a u n q u e es m a v o r q u e EL de MARIANA, ao 
es I m p r o b a b l e p o r r a z ó n de la m e j o r c a l i d a d del t r igo de la Pa l e s t i na . 

\ . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

2 . M a n d a á l o s h i j o s d e I s r a é l , q u e t e t r a i g a n 
a c e i t e d e o l i v a s e l m a s p u r o , y t r a n s p a r e n t e 
p a r a a d e r e z a r d e c o n t i n u o l a s l á m p a r a s , 

3 . F u e r a d e l v e l o 6 d e l t e s t i m o n i o e n e l t a b e r -
n á c u l o d e l a a l i a n z a . Y A a r ó n l a s d i s p o n d r á 1 

d e s d e l a t a r d o h a s t a l a m a ñ a n a , d e l a n t e d e l S e -
ñ o r , c o n c u l t o y r i t o p e r p e t u o e n v u e s t r a s g e n e -
r a c i o n e s . 

4 . S e c o l o c a r á n s i e m p r e s o b r e e l c a n d e l c r o 
m u y l i m p i o d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

5 . T o m a r á s t a m b i é n flor d e h a r i n a , y c o c e r á s 
d e e l l a d o c e p a n e s , d e l o s c u a l e s c a d a u n o t e n -
d r á d o s d é c i m a s 8 : 

6 . Y l o s p o n d r á s d e l a n t e d e l S e ñ o r e n l a m e s a 
m u y l i m p i a , s e i s e n c a d a l a d o : 
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7 . Y p o n d r á s s o b r e e l l o s i n c i e n s o m u y t r a n s -
p a r e n t e ' , p a r a q u e e l p a n s e a e n r e c u e r d o d e 
o f r e n d a d e l S e ñ o r 4 . 

8 . C a d a s á b a d o s e m u d a r á n d e l a n t e d e l S e -
ñ o r , r e c i b i é n d o l o s d e l o s h i j o s d e I s r a é l s p o r 
a l i a n z a p e r d u r a b l e : 

1>. Y s e r á n d e A a r ó n y d e s u s h i j o s , p a r a q u e 
l o s c o m a n e n e l l u g a r s a n t o : p o r q u e s o n c o s a 
s a n t í s i m a d e l o s s a c r i f i c i o s d e l S e ñ o r p o r f u e r o 
p e r p e t u o 4 . 

1 0 . M a s h é a q u í q u e u n h i j o d e u n a m u j e r 
I s r a e l i t a , q u e b a b i a t e n i d o d e u n E g i p c i o 5 s a -
l i e n d o e n t r e l o s h i j o s d e I s r a é l , r i ñ ó c o n u n I s -
r a e l i t a e n e l c a m p a m e n t o . 

U . Y c o m o b l a s f e m a s e d e l n o m b r e 8 , y l e 
m a l d i j e s e , f u é l l e v a d o á M o y s é s . [ Y s u m a d r e s e 
l l a m a b a S a l u m í t h , b i j a d e D a b r i d e l a t r i b u d e 
D a n . ) 

1 2 . Y m e t i é r o n l e e n l a c á r c e l , h a s t a s a b e r l o 
q u e m a n d a r í a e l S e ñ o r , 

1 3 . E l c u a l h a b l ó á M o y s é s , 

1 4 . D i c i e n d o : S a o a a l b l a s f e m o f u e r a d e l c a m -
p a m e n t o , y t o d o s l o s q u e l e o y e r o n , p o n g a n * 
s u s m a n o s s o b r e l a c a b e z a d e é l , y a p e d r é e l e 
t o d o e l p u e b l o . 

15. Y d i r á s á l o s h i j o s d e I s r a é l : H o m b r e q u e 
m a l d i j e r e a s u D i o s , l l e v a r á s u p e c a d o 8 : 

1 6 . Y e l q u e b l a s f e m a r e e l n o m b r e d e l S e ñ o r , 
m u e r a d e m u e r t e : l o a c a b a r á á p e d r a d a s t o d a 
l a m u l t i t u d , y a f u e r e c i u d a d a n o 9 , y a e x t r a n j e r o . 
E l q u e b l a s f e m a r e e l n o m b r e d e l S e ñ o r , m u e r a 
d e m u e r t e . 

1 7 . El q u e h i r i e r e , y m a t a r e á h o m b r e , 
m u e r a d e m u e r t e . 

1 Del mas p u r o . Los LXX a ñ a d e n sai, y m u c h o s i n t é r p r e t e s s i e n t e n , q u e se d e r r a m a b a t a m b i é n v i n o . E l inc ienso 
se quemaba todos los s á b a d o s , c u a n d o se q u i t a b a n los panes añe jos , y se p o n í a n los n u e v o s ó r e c i e n t e s . 

2 Este era como u n c o n v i t e , q u e h a c í a n a l Dios v ivo , p a r a q u e n o o lv idase á los I s r ae l i t a s , en cuvo n o m b r e se 
presentaban aque l los panes . 

3 Po rque los sacerdo tes o f r e c e r á n los p a n e s a l Señor e n n o m b r e del p u e b l o , y t a n t o s en n ú m e r o , c u a n t a s son l a s 
tribus de I s r a e l ; y asi e l Señor lo s r ec ib i r á c o m o u n a s o f r e n d a s h e c h a s p o r e l p u e b l o . A l g u n o s i n t é r p r e t e s c r e e » , q u e 
te Israeli tas d a b a n á lo s s a c e r d o t e s la h a r i n a p a r a q u e í í l c i e r a n los p a n e s ; pero S. JERÓNIMO in Molach. cap. i', e n -
seña, q u e según l a t r a d i c i ó n d é l o s J u d í o s , e ran los sacerdo tes lo s q u e s o m b r a b a n , c o g í a n , m o l i a n y d i s p o n í a n los 
panes, q u e se p r e s e n t a b a n e n la m e s a de l a proposic lon : p u e d e s e r , q u e el p u e b l o s u m i n i s t r a s e e l t r igo necesa r io 
psra q u e los s ace rdo t e s lo s e m b r a r a n . — 4 Q u e p o r de r echo les p e r t e n e c e n . 

S Po rque m u c h o s Egipcios h a b í a n sa l ido d e E g i p t o c o n los I s r ae l i t a s , h a b i e n d o a b r a z a d o s u re l ig ión , v e n l a z a d o s 
con ellos p o r m e d i o de m a t r i m o n i o s . Exod. x n , 3 8 . 

«i Que los I l cb réos n o p r o n u n c i a b a n . E s t e e s e l de • í t t r p , p rop io y p e c u l i a r d e Dios . E n la Biblia d e SIXTO V y en 
algunos o t r o s e j e m p l a r e s d e la V u l g a t a se lee nomen Domini, c o m o se e x p r e s a d e s p u é s en e l v . 1«. 

T MS. ü . Asojrirán. C o m o t e s t i gos d e q u e le oyeron b l a s f e m a r . C o n e s t a c e r e m o n i a s i gn i l i c aban , q u e los pecados 
que quedan s in cas t igo , r e d u n d a n e n d a ñ o de todo aque l c u e r p o , q u e los to le ra y d i s i m u l a ; v q u e a p a r t a n d o de si 
aquel delito, l e c a r g a b a n sob re e l d e l i n c u e n t e , c o m o p id i endo á Dios, q u e cas t igándo le á é l , se m o s t r a r a propicio 
con todo e l r e s to del p u e b l o . E s t a c e r e m o n i a se p r a c t i c a b a n o solo con los b l a s l e m o s , s i n o t a m b i é n cou m u c h o s d e 
los de l incuentes , q u e e r a n cas t igados de m u e r t e p o r a l g ú n del i to c a p i t a l . DANIEL XHI, 3 4 . 

8 La p e n a de s u i n i q u i d a d . E s t o e s , m e r e c e r á j u s t a m e n t e , q u e se le c o n d e n e á m u e r t e , s in q u e p u e d a q u e j a r s e 
Mot ro , q u e d e sí m i s m o . E s t a es u n a e x p r e s i ó n a n á l o g a á la q u e se l i a r e p c U d o e n ios c ap í t u lo s p r e c e d e n t e s : Su 
sangre sobre él; y lo q u e se d ice y a ñ a d e en e l ve r s í cu lo s igu i en t e , n o es m a s q u e u n a repe t i c ión d e l o m i s m o p a r a 
darle mas fue rza . T o d o es te t e r r i b l e suceso n o s d a c l a r a m e n t e á e n t e n d e r , c u a n e n o r m e de l i t o sea e l d e la b l a s f emia • 
y sin embargo de eso le v e m o s r e p e ü d o , y p o r desgrac ia n u e s t r a m u y u s a d o en el c en t ro m i s m o del c r i s t i a n i s m o - y 
no por eso nos l l e n a m o s de h o r r o r , ni a r m a m o s de s a n t o zelo c o n t r a los q u e asi b l a s f e m a n . Vivimos en u n siglo 
corrompido, q u e juzga y decide de l a n a t u r a l e z a de u n del i to , n o p o r l a ley d e Dios, s ino p o r la m a l d i t a c o s t u m b r e 
« i q u e e s t á , d e v e r á s a n g r e í r i a lo s m a s e n o r m e s excesos . — 9 E s t o e6. n a t u r a l , ó I s rae l i t a . 

a Exod . xvi, 12. 

7 . E t p o n e s s u p e r e o s t h u s l u c i d i s s i m u m , 
n t s i t p a ñ i s i n m o n i m e n l u m o b l a l i o n i s D o -
m i n i . 

8 . P e r s i n g u l a s a b b a l a m u t a b u n t u r c o r a m 
D o m i n o s u s c e p t i á l i l i i s I s r a é l f e e d e r e s e m p i -
t e r n o : 

9 . E r u n t q u e A a r o n e t f i l i o r u m e j u s , u t c o -
m e d a n t e o s i n l o c o s a n c t o : q u i a S a u c t u i n 
s a n c l o r u m e s t d e s a c r i Q c i i s D o m i n i j u r e p e r -
p e t u o . 

1 0 . E c c e a u t e m e g r e s s u s filiusmiüieris I s -
r a é l i t i d i s , q u e m p e p e r e r a t d e v i r o ^ g y p t i o 
i o t e r filios I s r a e l , j u r g a t u s e s t i n c a s t r i s c u m 
v i r o I s r a e l i t a . 

1 1 . C í i m q u e b l a s p h c m a s s e t n o m e n , e t m a -
U í d i x i s s e t c i , a d d u c t u s e s t a d M o y s e n . ( V o c a -
b a t u r a u t e m m a t e r e j u s S a l u m i l h , filia D a b r i 
d e t r i b u D a n . ) 

12. M i s e r u n t q u e e u m i n c a r c e r e m , d o ñ e e 
n o s s e n t q u i d j u b e r e t D o m i n u s . 

1 3 . Q u i l o c u t u s e s t a d M o y s e n , 

1 4 . D i c e n s : E d u e b l a s p h e m u m e x t r a c a s -
I r a , e t p o n a n t o m n e s q u i a u d i c r u n t , m a n u s 
s u a s s u p e r c a p u t e j u s , e t l a p i d e t e u m p o p u l u s 
u n i v e r s u s . 

1 3 . E t a d fìlios I s r a é l l o q u e r i s : H o m o , q u i 
raaledixerit D c o s u o , p o r t a b i t p e c c a t u m s u u m : 

1 6 . E t q u i b i a s p h c m a v e r i t n o m e n D o m i n i , 
m o r t e m o r i a t u r : l a p i d i b u s o p p r i m e l e u m o m -
n i s m u l t i t u d o , s i v e i l l e c i v i s , s i v e p e r e g r i n u s 
f u e r i l . Q u i b i a s p h c m a v e r i t n o m e n D o m i n i , 
m o r t e m o r i a t u r . 

17. a Qu i p e r c u s s e r i f , e t o c c i d e r i t h o m i n e m , 
m o r t e m o r i a t u r . 



1 8 . Q u i p c r c u S s f i r i t a n i m a i , r e d d c t v i c a -
rium, i d e s t , a n i m a m p r ò a n i m a . 

I O . Q u i i r r o g a v e r i l m a e u l a m c u i l i b e t e i v i u m 
s u o r u n i : s l c u t l e c i t , s i c l i e i c i : 

2 0 . » F r a c t u r a m p r ò f r a c l u r a , o c u l u m p r ò 
o c u l o , d e n i e m p r ò d e n t e r e s t i t u e t : q u n l e m 
i n f l i x e r i t m a e u l a m , l a l e m s u s i i n e r e c o g e t u r . 

a i . Q u i p e r c u s s o r i ! j u m e u t u m , r e d d e t a l i u d . 
Q u i p c r c u s s e r i l h o m i n e m , p u n i e t u r 

2 2 . . E q u u m j u d i c i u m s i i i n t e r v o s , s i v e p e -
r e g r i n u s , s i v e c i v i s p e c c a v e r i t : q u i a e g o s u m 
D o m i n u s D e u s v c s l c r . 

2 3 . E o c u l u s q u e e s t M o y s e s a d fllios I s r a e l : 
e t e d u x e r u n t e u m , q u i b l a s p h e m a v e r a t , e x t r a 
c a s t r a , a c i a p i d i b u s o p p r e s s e r u n t . F c c e r u n t -
q u e fllii I s r a e l s i c u t p n e e e p e r a t D o m i n u s 
M o y s i . 

1 8 . E l q u e h i r i e r e a n i m a l , r e s t i t u i r á 1 « r o e n 
s u l u g a r , e s t o e s , a l m a p o r a l m a • 

•19. E l q u e h i c i e r e m a n c h a 3 á a l g u n o d e s u s 
c i u d a d a n o s : c o m o h i z o , a s i s e h a r á c o n 6 1 : 

2 0 . Q u e b r a d u r a p o r q u e b r a d u r a , o j o p o r o j o 
d i e n t e p o r d i e n t e restituirá: c u a l l u e r e e l m a . 
q u e h u b i e r e h e c h o , l a l s e l e o b l i g a r á á s u i r i r . 

2 1 . E l q u e h i r i e r e b e s t i a , r e s t i t u i r á o l r a . El 
q u e h i r i e r e li h o m b r e , s e r á c a s t i g a d o . 

2 2 . S e a i g u a l l a j u s t i c i a e n t r e v o s o t r o s , y a 
f u e r e e x t r a n j e r o , y a c i u d a d a n o e l q u e p e c a r e : 
p o r q u e y o s o y e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o . 

2 3 . Y h a b i ó M o y s é s á l o s h i j o s d e I s r a e l : y s a -
c a r o n l u c r a d e l c a m p a m e n t o a l q u e h a b i a b l a s ; 
f e m a d o , y l o a c a b a r o n á p e d r a d a s . É h i c i e r o n l o s 
h i j o s d o I s r a e l c o m o h a b i a m a n d a d o e l S e f i o r á 
S l o y s é s . 

C A P Í T U L O X X V 

L e s . . . l o c a m o s a l « l i o « p . l m o 0 » a b á l l c o , ! « I q u i n c u a g é s i m o O d e l l a b i l i » . 

1 . L o c u l u s q u e o s i D o m i n u s a d M o y s e n i n 
m o n t e S i n a i , d i c e n s : 

2 . L o q u e r e l ì l i i s I s r a e l , e t d i c e s a d e o s : 
Q u a n d o i n g r e s s i f u e r i t i s l e r r a m q u a m e g o 
d a l » v o b i s , ' s a b b a t i z e s s a b b a t u m D o m i n o . 

3 . S e x a n n i s s e r e s a g r u m l u u m , e t s e x a n -
n i s p u l a b i s v i n c a m t u a m , e o i l i g e s q u c f r u c t u s 
e j u s : 

•i. S é p t i m o a u l e m a n n o s a b b a t u m e r i t t e r -
n e , r e q u i c t i o n i s D o m i n i : a g r u m n o n s e r e s , e t 
v i n c a m n o n p u l a b i s . 

5 . QUÌC s p o n l c g i g n c l h u m u s , n o n m e l e s : 
e t u v a s p r i m i l i a r u n i l u a r u m n o n c o l l i g e s q u a s i 
v i n d e r a i a m : a n n u s e n i m r e q u i c t i o n i s t e r r a 
e s t : 

6 . S e d e r u n t v o b i s i n c i b u m , l i b i e t s e r v o 
l u o , a n e l l i » e t m e r c e n a r i o t u o , e t a d v e n ® , 
q u i p e r e g r i n a u t u r a p u d l e : 

1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s e n e l m o n l e S i -
n a i , d i c i e n d o : 

2 . H a b l a á l o s h i j o s d e I s r a é l , y l e s d i r á s : 
C u a n d o h u b i e r e i s e n t r a d o e n l a t i e r r a q u e y o o s 
d a r é , o b s e r v a r á s ' e l s á b a d o d e l S e ñ o r . 

3 . S e i s a ñ o s s e m b r a r á s t u c a m p ó , y s e i s a ñ o s 
p o d a r á s t u v i í i a , y r e c o g e r á s s u s f r u t o s : 

4 . M a s e l a ñ o s é p t i m o s á b a d o s e r á d e l a t ie r -
r a , d e l r e p o s o d e l S e ñ o r ; 110 s e m b r a r á s e l cam-
p ó y n o p o d a r á s l a v i ñ a . 

5 . L o q u e d e s u y o p r o d u j e r e l a t i e r r a , n o lo 
s e g a r á s 6 : y l a s u v a s d e t u s p r i m i c i a s n o l a s re-
c o g e r á s c o m o v e n d i m i a : p o r q u e a ñ o e s d e r e -
p o s o d e l a t i e r r a : 

6 . S i n o q u e s e r v i r á n p a r a a l i m e n t o á v o s -
o t r o s , á U v a t u s i e r v o , á t u s i e r v a y j o r n a l e r o , 
y a l e x t r a n j e r o , q u e m o r a n c o n t i g o ' : 

1 MS. 7 . peeheta. D e m a n e r a q u e l l e g a s e á m o r i r . ' — 2 Vida p o r v í i l a . 
3 Qu ie r e d e c i r , e l q u e a u t a r e p o r v io lenc ia c u a l q u i e r d e f o r m i d a d , h e r i d a o lesión en l a p e r s o n a de a lgún ctu-

" Í ' M S . A . Sabadea redes. Asi s o t r a s l a d a en la versión d e l r e j D . AEOJSO EL S.BIO. E l H e t e » : V holgará * 
Herró, holganza al Señor : v lo m i s m o los a x , * » « « m ì m t « i T Í . r reposara la Herró. A l S u n o s ejímplait.-
d e la Vo lga la l e e n sahbalizet, h o c e s t , Urrà. E n c i t o se m a n d a la tolgami d e la U e r r a , o d e los campos . " 
s i e l e e n s i e t e a ñ o s , J c i a ñ o d e e s l a h o l g a n i a se l l a m a b a sabático. AUPIOE. 

6 E n e s t a s p a l a b r a s d e b e m o s « H e n d e r , q u e se p r o h i b í a c u l t i v a r c u l e r a m e n t e la Uer ra el a n o sépUmo m m a o 
sabàtico; y a s i n o s e p o d í a l a b r a r n i s e m b r a r n i t r a b a j a r e n el c a m p o , v i n a , o l ivar , n i en n i n g u n a olra p a " 
Ú h e r e d a d . S. ACCOST. Qurcst. i . * * * K in Le,il. _ 

6 MS. a . IJI raza de tas segadoras. FERMU. /I redrogo ,le ta segada no siegues. E n el a n o ™ 
coge rá s a u n a q u e l l o , q u e de s u y o p r o d u r r e la « e r r a , c o m o so l í a s h a c e r o í r o s a ñ o s p o r m e d i o de t u s ¡ e s « » • 
y v e n d i m i a d o r e s ; n i á U lu lo d e d u e ñ o de a q u e l l a poses ión l e e n t r a r á s e u el la i coger los p r i m e r o s B o u « . o ™ 
q u e l e son deb idos d e d e r e c h o ; s i n o q u e lo d e j a r á s lodo i benef ic io del p ú b l i c o , p a r a q u e los l u j o s y lo . ex" 
s o c o r r a n t o n ello s u s n e c e s i d a d e s . E n e l H e b r e o se l e s : Las aras de tu separación no vendimiaras 
a l g u n o s i n t é r p r e t e s e n t i e n d e n l a s u v a s q u e sol ian s e p a r a r , p u r a o f r ece r l a s á Dios c o m o p r i m i c i a » _ 

7 S e ve p o r « q u i q u e , a u n q u e e l d u e ñ o d e la h e r e d a d n o podía c o s e r d e el la n v a s ú o í r o s ( r u l o s el ano s ™ 
á título d e p r o p i c i a r l o j p e r o podía c o m o o t ro c u a l q u i e r a , j c o m o d e u n t o n d o c o m ú n , l o m a r lo q u e n . re -

u Exod . M I , 2 1 . D e a l e r , x i x , 2 1 . M a t t h . v , 38. — b E x o d . M U Í , 10. 

7 . J u m e n l i s l u i s e l p e c o r i b u s , o m n i a q u a a 
l i a s c u n t u r , p r i e b e b u n l c i b u m . 

8 . X u m c r a b i s q u o q u e l i b i s e p t e m h e b d ó -
m a d a s a n n o r u m , i d e s t , s e p l i e s s e p t e m , q u a í 
s i m u l f a c i u n t a n u o s q u a d r a g i n l a n o v e m : 

9 . E l c l a n g e s b u c c i n n à m e n s e s é p t i m o , d e -
c i m i d i e m e n s i s . p r o p i t i a t i o n i s t e m p o r e i n 
u n i v e r s a i e r r a v o s t r a . 

1 0 . S a n c l i l i e a b i s q u e a m i u m q u i n q i i a g e s i -
m u m , e t v o e a b i s r e m i s s i o n e m c u n e i i s h a b i -
l a t o r i b u s t e r r a t u a ; : i p s o e s t e n i m j n b i l c e u s . 
R e v e r t e l u r h o m o a d p o s s e s s i o n e m s u a m , e t 
u n u s q u i s q u e r e d i e t a d f a m i i i a m p r i s t i n a m : 

11. Q u i a j u b i t e u s e s l e t q u i n q u a g e s i m u s 
a n n u s . N o n s e r e l i s , n c q u e m e t e l i s s p o n l c i n 
a g r o n a s c e n t i » , e l p r i m i t i a s v i n d c m Ì E e n o n 
c o l l i g c t i s , 

1 2 . 0 b s a n c l i f i c a l i o n e m j u b i t e i , s e d s t a t i n i 
o b l a t a c o m e d e t i s . 

1 3 . A n n o j u b i l o « r e d i m i i o m n e s a d p o s s e s -
s i o n e » s u a s . 

1 1 . Q u a n d o v e n d e s q u i p p i a m c i v i l u o , v c l 
e m e s a b c o , n e c o n t r i s t e s f r a t r e m l u u m , s e d 
j i r s t a n u m c r u m a n n o r u m j u b i l x i e m e s a b 
e o , 

T o d o l o q u e n a c i e r e s e r v i r á p a r a a i i m e n l o 
d e l u s b e s t i a s y g a n a d o s . 

8 . T e c o n t a r a s a s i m i s m o ' s i e t e s e m a n a s d e 
a ñ o s , e s l o e s , s i e l e v e s o s s i e l e , q u e j u n t o s h a -
c e n c u a r e n t a y n u e v e a ñ o s : 

9 . 1 e l m e s s é p t i m o , e l d í a d i c 7 . d e l m e s , e n 
o ! t i e m p o d e l a e x p i a c i ó n l o c a r á s l a b o c i n a 2 p o r 
t o d a v u e s t r a t i e r r a . 

1 0 . Y s a n t i f i c a r a s e l a ñ o q u i n q u a g é s i m o , y 
p u b l i c a r á s r e m i s i ó n 5 p a r a t o d o s l o s m o r a d o r e s 
d e t u t i e r r a : p o r q u e e s t e e s j u b i l e o . V o l v e r á c a 
d a u n o á s u s p o s e s i o n e s , y c a d a u n o t o r n a r á á 
s u f a m i l i a p r i m e r a : 

11. P o r q u e j u b i l e o e s , y a ñ o q u i n c u a g é s i m o . 
X o s e m b r a r í i s , n i s e g a r é i s l o q u e n a c i e r e d e s u -
y o e n e l c a m p o , n i r e c o g e r é i s l a s p r i m i c i a s d e 
l a v e n d i m i a *, 

1 2 . P o r l a s a n t i f i c a c i ó n ' d e l j u b i l é o , m a s c o -
m e r é i s l o p r i m e r o q u e s e o s p u s i e r e d e l a n t e . 

1 3 . E l a ñ o d e l j u b i l é o v o l v e r á n l o d o s á s u s 
p o s e s i o n e s e . 

1 1 - C u a n d o v e n d a s a l g u n a c o s a & l u c i u d a d a -
n o , ó l a c o m p r e s d e é l , n o c o n t r i s t e s á t u h e r -
m a n o s i n o q u e c o m p r a r á s d o é l , s e g ú n l a 
c u e r n a d e l o s a ñ o s d e l j u b i l é o , 

f S . . 1 S r T d o m e s t i c o s ¡ p e r o n o p a r a r e s e r v a r l o . S . A u c u s r . loe. cir. L a s p r e r a g a l í r a s q u e i i r o m p a -
I,aban al a n o s a b a n e o , y q u e a , m n o se r e f i e r e n , se s u p l e n e n o í r o s l u g a r e s . E n e l Dcater. x v , 2 . so m a n d a q u e 
ca este ano se p e r d o n a s e n las d e u d a s ; y e n el cap. , « . . 10 del m i s m o l ibro , s e o r d e n a , q u e en es te m i s m o a ñ o se 
promulgase la le» s o l e m n c r o e n l e a l o d o el pueb lo en la tela d e los T a b e r n á c u l o s , p a r a q u e o b r a s e n j u s l a m c n l e . 

I t u c r a del ai,10 s é p l i m o o s abá t i co e s t a b a l a m b i e n o r d e n a d o á lo s Hebreos e l a ñ n d e l j u b i l e o , e n q u e se l o g r a b a n 
mayores pr ivi legios o p r e r o g a l i v n s , q u e en el s abá t i co . C o r n a d a s s i e l e s e m a n a s d e a ñ o s c u m p l i d a s , 6 c u a r e n t a v 
nueve anos , el q u e s o s e g u i a ó e l q u i n c u a g é s i m o e r a el a ñ o del jub i l éo . Se a l m e n a b a n á c o n t a r c u m p l i d o ó p a l 
Kilo, q u e e r a e l j u b i l e o q u e p r e c e d í a , y e n l l s é p l i m o m e s , v . 9 , q u e es e l d e l e q u i n o c c i o d e l m o ñ o , v c l p r i m e r o 
del ano o v i . P a r e c e , q u e c o m e n t ó á h a c e r s e c ü c c ó m p u t o d e las s i e l e s e m a n a s d e años , p a r a l i jar e í del p r i m e r 
jubileo en e l a n o s é p l i m o de J o s u é , en el q u e d e s p u é s d e h a b e r c n l r a d o en p o r i s i o n v d o m i n i o d e lo l í c i t a les f u é 
repartida,y c o m e n z a r o n n c u l t i v a r l a y á s e m b r a r l a ; y la r a w n d e e s lo p a r e c e m u y d u r a . El c ó m p u t o d e l a ñ o del 
l id , , ta , d e p e n d e y s e h a de hacer p o r los a ñ o s sabá t i cos , v . 8 . El a ñ o s n b á l i e j n o p u d o c o m e n t a r s e s i n o el s é p t i m o 

d e h a b e r p a s a d o e l J o r d á n e n q u e p o r s u e n e l e s r e p a r t i ó l a s t i e r r a s ; p o r q u e en e s l o s s i e l e 
2 T » , " ^ i ' T ™ r n i s e m b r a r l o s c a m p o s , q u e l o d a v í a n o p o s e í a n . E s l a d iv i s ión y s o r t e o s e h l r o e l 
ano cua ren ta y s i e l e d e la s a l i d a d e E g í p l o , c o m o so in f i e re d e Jos,TÉ X I V , 7 , 1 0 , co te jado con e l c a p . x u i dellibro 
. í ' f . " C S ' C a ! l 0 , c " , a r c " t » í s l c | e f u é el s é p l i m o d e J o s u é . P o r lo q u e p a r « , q u e e l c ó m n u l o de los años 

para íT del j u b i l e o c o m e n z ó d e s d e e l a ñ o s é p l i m o del gob ie rno d e J o s u é . 

*• 7 " y f , á ' - . 11 • Harás pasar la trompera de jubilado,. : y a ñ a d e , q u e a s i se l l a m a b a , parque era 
ü " n • v i ' ' b c c t a d ó exención q u e despee» se d e c l a r a . F e r r a d , r Imrás pasar 
¡opee,ede a,Macón, fcslo se rv ia p a r a a n u n c i a r la m i r a d a del a ñ o del j u b i l é o . q u e . „ m e n r a b a e l d í a p r i m e n , 

S ™ m o d o d i c h o ; p e r o el dia d i « del m i s m o m e s , q u e s e s o l e m n i z a c o n l a s f i e s l a s d é l a e x p S ñ ? 
i l ^ M í i P í ' D ' ° S " ' e m i s > ° " ' l c l 0 ! p c c a , , ' l ! i « » " " " r i a b a t a m b i é n la r e m i s i ó n de las d e u d a s , y la 

n y ? l o s c s c l a ™ s ' I ™ » 1 « l a W M « a e n q u e e s l a b a n , s e conv i r t i e s e e n a l e g r í a , 
•m" kOFZI' ' i " Tf1"""!'!' F E " n , B - S» " » « ™ > » > í n t e r p r e t a r í o n e * ,i ln p a l a -

- r a h e b r é a tal», d e d o n d e s e d e r i v a j u b i l e o , pero p a r e c e la m a s b i e n f u n d a d a l a de los q u e la l o m a n d e S » 2 l n 
M B U b a n e n a j e n a d a s , v o l v í a n e n t o n c e s á s u pr inc ip io , , „ . ¡ m c , 0 ¡ 

í u e r n o poseedores , c o m o se e x p r e s a c o n t o d a c l a r i d a d e n e s t e v e r s í c u l o . ' ' 

m „ ™ . i P C m " ] i a , ' ° , " i " ; q T T " * 1 p a r i l M m c r ; P" 1 ' 0 p a r a l , a c n » ' P»ra r e s e r v a r : p o r q u e e s lo 
í ! f r r a ' Iri"M '"','ilC ar'° P " 1 ? " « ™ 4 Dios, y l e o s l a b a n c o n s a g r a d o s l o d o s ; y así 

v in ie ra . , la m a n o ; p e r o s i n f a c u l l a d d c l l e v a r l o , n i e n c e r r a r l o e n s u s I r o i e s ó d e s p e n s a s . 
•> Para san t i f i ca r y h o n r a r . 

» r n d M a ^ - v ™ ? 1 ' " - " " t U í r a l ! ' " " ' d a t a n a 1 S l m l a s 1 " » "»1>¡» « n e l l a s , a u n q u e f u e r a n 
S t o K í e ? a á M T c h a s « « • • rolvia" <>' » » ™ » » p r i m e r d u e ñ o , s i n q u e p o r « l o p a g a s * n e d a • a ¡ T u e 

" o T t ' ^ Í T , ' ' t e M r ra'CK' q " ° h a b i a " ^ 4 ' » ¿ I» P ™ , ™ d iv í s toa h e c h a p r i s ' u é 
lo que cor reswni le ' M , " T I ' " " ° 1 ¡ c i l " ^ m e n o s , é, l l e v a r l e m a s d e lo j u s l o , v d o 
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1 5 . Y s e g ú n l a c u e n t a d o l a s c o s e c h a s t e l o 
v e n d e r á . 

1 6 . C u a n t o s m a s a ñ o s q u e d a r e n d e s p u é s d e l 
j u b i l é o , t a n t o c r e c e r á t a m b i é n e l p r e c i o : y c u a n -
t o m e n o s t i e m p o c o n t a r e s , t a n t o m e n o s c o s t a r á 
t a m b i é n l a c o m p r a . P o r q u e t e v e n d e r á e l t i e m p o 
d e l a s c o s e c h a s . 

1 7 . N o q u e r á i s a f l i g i r á l o s q u e s o n d e v u e s -
t r a m i s m a t r i b u , m a s t e m a c a d a u n o á s u Dios , 
p o r q u e y o s o y e l S e ñ o r v u e s t r o D i o s . 

1 8 . E j e c u t a d m i s p r e c e p t o s , y g u a r d a d m i s 
j u i c i o s , y c u m p l i d l o s , p a r a q u e p o d á i s h a b i t a r 
e n l a t i e r r a s i n m i e d o a l g u n o , 

1 9 . Y q u e l a t i e r r a o s p r o d u z c a s u s f r u t o s , d e 
l o s q u e c o m á i s h a s t a s a c i a r o s , s i n t e m e r e l Ím-
p e t u d e n i n g u n o . 

2 0 . Y s i d i j e r e i s : ¿ Q u é c o m e r e m o s e l a ñ o s é p -
t i m o , s i n o s e m b r á r e m o s , n i r e c o g i é r e m o s n u e s -
t r a s m i e s e s ? 

2 1 . O s d a r é m i b e n d i c i ó n e l a ñ o s e x t o , y p r o -
d u c i r á l o s f r u t o s d e t r e s a ñ o s ' : 

2 2 . Y s e m b r a r é i s e l a ñ o o c t a v o , y c o m e r é i s 
l o s f r u t o s a ñ e j o s h a s t a e l a ñ o n o n o : h a s t a q u e 
n a z c a l o n u e v o , c o m e r é i s l o a ñ e j o . 

2 3 4 L a t i e r r a n o s e v e n d e r á t a m p o c o p a r a 
s i e m p r e 2 : p o r q u e m i a e s , y v o s o t r o s s o i s ex -
t r a n j e r o s y c o l o n o s m i o s 3 . 

2 1 . P o r l o c u a l t o d a r e g i ó n d e v u e s t r a [ « s e -
s i ó n s e r á v c u d i d a b a j o d e c o n d i c i o n d e r e d e n -
c i ó n * . 

2 5 . S i e m p o b r e c i d o t u h e r m a n o v e n d i e r e s u 
h a c c n d u e l a , y q u i s i e r e s u p a r i e n t e , p u e d e r e d i -
m i r l o q u e e l o t r o h a b i a v e n d i d o 

2 0 . M a s s i n o t u v i e r e p a r i e n t e c e r c a n o , y p u -
d i e r e é l h a l l a r e l p r e c i o p a r a r e d i m i r l a : 

2 7 S e c o n t a r á n l o s f r u t o s d e s d e a q u e l t i e m p o 
e n q u e l a v e n d i ó ® ; y v o l v e r á a l c o m p r a d o r lo 
q u e q u e d a r e , y d e e s t e m o d o r e c o b r a r á s u pose -
s i ó n . 

2 8 . P e r o s i n o h a l l a r e s u m a n o c o n q u e vo l -
v e r e l p r e c i o , t e n d r á e l c o m p r a d o r l o a u c c o m -

1 E l d e s c a n s o d e l a t ie r ra . . o m e m a b a en el o toño e n q u e conc lu í a e l a ñ o s e x t o , y d a b a p r i n c i p i o e l s ép t imo ; J 
s o l a m e n t e se d a b a p r i n c i p i o á s e m b r a r l a á la e n t r a d a del o c t a v o , y lo s f r u t o s se r e c o g í a n e n el es t ío . V así d añf 
sex to d e b í a ser m u y a b u n d a n t e , p o r q u e d e b i a abas t ece r p a r a ca t e m i s m o a ñ o , p a r a e l s é p t i m o , y p a r a u n a gran 
p a r t e del oc tavo . 

2 MS. 3 . Trasjiasadamente. FERRAR. A remute. De a q u í r e s u l t a b a , q u e a u n q u e e l v e n d e d o r t r a s l a d a b a el domi-
n io a l c o m p r a d o r ; p e r o e s t a ven ta m a s bien se p o d í a m i r a r c o m o u n a r r i e n d o ú e m p h i t e u s l s . L a s c a u s a s que hubo 
p a r a esto f u e r o n v a r i a s : p r i m e r a m e n t e con es te a r r e g l o n o se p o d í a n c o n f u n d i r l a s t r i b u s y l a s f a m i l i a s . Los r ío« 
«:o p o d í a n t a m p o c o , c o m p r á n d o l o t o d o , hacer lo u n c u e r p o con los b i e n e s d e s u s f a m i l i a s . E l p o b r e , q u e se vela re-
d u c i d o a l e s t r e c h o de vender s u s b i e n e s , to rnaba a l i e n t o c o n la e spe ranza de volver a r e c o b r a r l o s s i n q u e le cosía»" 

nenia. De e s t e m o d o se c o n s e r v a l o e n t r e los J u d í o s u n c ier to e q u i l i b r i o , q u e los p o n í a f u e r a d e e s t a d o d e engreírse, 
de t e n e r s e e n v i d i a lo s u n o s á lo s o t r o s , y de m u r m u r a r . Ú l t i m a m e n t e q u i s o Dios p o r e s t e m e d i o a p a r t a r su eorazon, 
a m o r y apego á l a s cosa s c a d u c a s d e la t i e r r a , v h&cerles conoce r , q u e todo a q u e l l o n o e r a s u y o , sino de Dios : y 
q u e ellos e r a n u n o s e x t r a n j e r o s , ú q u i e n e s Dios h a b i a a r r e n d a d o a q u e l l a s p o s e s i o n e s , p a r a q u e p u d i e s e n vivir y 
m a n t e n e r s e con e l l a s . — 3 FERRAR. Y morad izo $ conmigo. 

A E s t o e s , l odos los c a m p o s y t i e r r a s q u e poseá is se v e n d e r á n con pac to de q u e se h a n d e r e d i m i r . E n cualquier 
t i e m p o y a ñ o a n t e s q u e l l ega ra el J u L ü é o ; y e s to lo p o d i a h a c e r , ó el m i s m o q u e los h a b i a v e n d i d o , ó algún pa -
r i e n t e s u y o . 

5 Sea c a m p o 6 c a s a , e t c . MS. 3 . Ser su quilador, é quitará la vendida. 
6 C o n t a n d o p o r a ñ o s , y solo le r e i n t e g r a r a , d e d u c i d o s los f r u t o s q u e h i » suyos e n los años q u e la poseyó-

1 5 . E t j u x t a s u p p u t a l i o n e m f r u g u m \ e n d e t 

t i b i . 
1 6 . Q u a n t ò p l u r e s a n n i r e m a n s c r i n t p o s t 

j u b i l t e u m t a n t o c r c s c e t e t p r c t i u m : e t q u a n t ò 
m i n ù s t e m p o r i s n u m c r a v c r i s , t a n t o m i n o r i s 
e t e m p ' . i o c o r i s t a b i t . T e m p u s c n i m f r u g u m 
v e n d e t l i b i . 

1 7 . K o l i t c a f f l i g c r e c o n t r i b u l e s v o s t r o s , s e d 
l i m e a l u n u s q u i s q u e D c u m s u u m , q u i a e g o D o -
m i n u s D e u s v c s l c r . 

1 8 . F a c i l e p r a ; c e p t a m e a , e t j u d i c i a c u s t o -
d i t e , e t i m p i o t o c a , u t h a b i t a r e p o s s i l i s i n t e r r a 
a b s q u e u l l o p a v o r e , 

1 9 . E t g i g n a t v o b i s h u m u s f r u c t u s s u o s , 
q u i b u s v e s c a m i n i u s q u e a d s a t u r i t a l e m , n u l -
l i u s i m p e t u m f o r m i d a n t e s . 

2 0 . Q u ù d s i d i x e r i t i s : Q u i d e o m e d e m u s a n -
n o s e p t i m o , s i n o n s e v e r i m u s , n e q u e c o l l e g c -
r i m u s f r u g e s n o s t r a s ? 

2 1 . D a b o b e n e d i c l i o n e m m e a m v o b i s a n n o 
s e x t o , e t f a c i e t f r u c t u s t r i u m a n n o r u m 

2 2 . S e r e t i s q u c a n n o o c t a v o , e t c o m e d e l i s 
v c t c r c s f r u g e s u s q u e a d n o n u m a n n u m : d o -
n e c n o v a n a s c a n t u r , e d e t i s v e l e r à . 

2 3 . T e r r a q u o q u e n o n v e n d e l u r i n p e r p e -
t u u m : q u i a m e a e s t , e t v o s a d v e n » e t c o l o n i 
m e i e s t i s . 

2 4 . l i n d e c o n c i a r e g i o p o s s e s s i o n i s v e s l r a ? 
s u b r e d e m p l i o n i s c o n d i l i o n e v e n d e t u r 

2 5 . S i a t t e n u a l u s f r a l e r t u u s v e n d i d e r i t p o s -
s e s s i u n c u l a m s u a m , e t v o l u e r i t p r o p i n q u u s 
e j u s , p o t e s t r e d i m e r e q u o d i l l c v e n d i d e r a t 

2 6 . S i n a u t e m n o n h a b u e r i t p r o x i m u m , e t 
i p s e p r e t i u m a d r e d i m e n d u m p o t u e r i t i n v e -
n i r c : 

2 7 . C o m p u l a b u n t u r f r u c t u s e x c o t e m p o r e 
q u o v e n d i d i t : e t q u o d r e l i q u u m e s t , r e d d e t 
t m p t o r i , s i e q u e r e c i p i e t p o s s e s s i o n e m s u a m . 

2 8 . Q u ò d s i n o n m v e n e r i t m a n u s e j u s u t 

r e d d a t p r c t i u m , h a b e b i t e m p t o r q u o d e m e r a t , 

u s q u e a d a n n u m j u b i l a m m . I n i p s o e u i m o m -
n i a v e n d i t i o r e d i b i t a d D o m i n u m , e t a d p o s -
s c s s o r c m p r i s t i n u m . 

2 9 . Q u i v e n d i d e r i t d o m u m i n t r a u r b i s m u -
r o s , h a b e b i t l i c e n t i a m r e d i m e n d i , d o n e e u n u s 
i m p l e a t u r a n n u s . 

3 0 . S i n o n r e d e m e r i t , c t a n n i e i r c u l u s f u e -
t ' i t c v o l u t u s , e m p t o r p o s s i d e b i l c a m , e t p o s l c r i 
e j u s i n p e r p e t u u m , e l r e d i m i n o n p o t c r i t , 
c t i a m i n j u b i l c c o . 

3 1 . S i n a u t e m i n v i l l a f u e r i t d o m u s , q u a 
m u r o s n o n h a b c t , a g r o r u m j u r e v e n d e t u r : s i 
a n t e r e d e m p t a n o n f u e r i t , i n j u b i U c o r e v c r t e -
t u r a d d o m i n u m . 

3 2 . y E d e s L e v i t a r u m , q u m i n u r b i b u s s u n t , 
s e m p e r p o s s u m r e d i m i ; 

3 3 . S i r c d e m p l a » n o n f u c r i n t , i n j u b i l s e o r e -
v e r t e n U i r a d d o m i n o s , q u i a d o m u s u r b i u m 
L e v i t a r u m p r o p o s s e s s i o n i b u s s u n t i n t e r A l i o s 
I s r a e l . 

3 4 . S u b u r b a n a a u t e m c o r a m n o n v e n e a n l , 
q u i a p o s s c s s i o s e m p i t e r n a e s t . 

3 5 . S i a t t e n u a l u s f u e r i t f r a l e r l u u s , e l i n f i r -
raus i n a n u , e t s u s c e p e r i s c u m q u a s i a d v e n a m 
e t p c r c g r i n u m , e t v i x e r i t t e c u m , 

3 6 . N o a e c i p i a s u s u r a s a b e o , n c c a m p i i u s 
q u a m d e d i s t i . T i m e D c u m l u u i n , u t v i v e r e p o s -
s i t f r a l e r l u u s a p u d t e . 

3 7 . P e c u n i a m l u a m n o n d a b i s c i a d u s u r a m , 
e t f r u g u m s u p e r a b u n d a n i i a j n n o n e x i g e s . 

3 8 . E g o D o r n i n u s D e u s v e s t e r , q u i e d u x i 
v o s d e t e r r a j E g y p t i , u t d a r c m v o b i s t e r r a m 
C h a n a a n , e t e s s e m v e s t e r D e u s . 

3 0 . S i p a u p e r t a t c c o m p u l s u s v e n d i d e r i t s e 
t ib i I r a t e r t u u s , n o n e u m o p p r i m e s s e r v i t u t e 
( a m u l o r u m : 

4 0 . S e d q u a s i m e r c e n a r i u s e t c o l o n u s e r i t : 
u s q u e a d a n n u m j u b i k e u m o p e r a b i t u r a p u d 
t e , 

<11. E t p o s t e i i c g r e d i e t u r c u m l i b e r i s s u i s , e t 
r e v e r l e l u r a d c o g n a t i o n e m e t a d p o s s e s s i o -
n e m p a t r u m s u o r u m . 

p r o , h a s t a e l a ñ o d e l j u b i l é o . P o r q u e e n e s t e l o -
d o l o v e n d i d o , v o l v e r á á s u a n t i g u o d u e ñ o y p o -
s e e d o r . 

2 9 . E l q u e v e n d i e r e u n a c a s a d e n t r o d e l o s 
m u r o s d e u n a c i u d a d , t e n d r á l i b e r t a d 1 d e r e d i -
m i r l a , h a s t a < p i c s e c u m p l a u n a ñ o 2 . 

3 0 . S i n o l a r e d i m i e r e , y h u b i e r e d a d o v u e l t a 
e l c i r c u l o 3 d e l a ñ o , e l c o m p r a d o r l a p o s e e r á y 
s u s h e r e d e r o s p o r s i e m p r e , y n o p o d r á r e d i m i r -
s e , a u n e n e l j u b i l e o 

3 1 . M a s s i l a c a s a e s t u v i e r e e n u n a a l d e a , q u e 
n o t i e n e m u r o s , s e v e n d e r á s e g ú n d e r e c h o d e 
l o s c a m p o s * : s i n o h a s i d o r e d i m i d a a n t e s , e n 
e l j u b i l é o v o l v e r á á s u d u e ñ o . 

3 2 . L a s c a s a s d e l o s L e v i t a s , q u e e s l á n e n l a s 
c i u d a d e s , p u e d e n s i e m p r e r e d i m i r s e 0 : 

3 3 . S i n o h u b i e r e n s i d o r e d i m i d a s , e n e l j u b i -
l é o v o l v e r á n á s u s d u e ñ o s , p o r q u e l a s c a s a s d e 
l o s L e v i t a s e n f a s c i u d a d e s s o n r e p u t a d a s p o r 
p o s e s i o n e s e n t r e l o s h i j o s d e I s r a e l . 

3 1 . M a s s u s e j i d o s n o s e r á n v e n d i d o s 7 , p o r -
q u e e s p o s e s i o n s e m p i t e r n a . 

3 5 . S i t u h e r m a n o v i n i e r e á m e n o s , y á s e r 
flaco® d e f u e r z a s , y l e r e c i b i e r e s c o m o a d v e n e -
d i z o y f o r a s t e r o , y v i v i e r e c o n t i g o , 

3 6 . K o t o m e s u s u r a s d e é l , n i m a s d e l o q u e l e 
d i s l e . T e m e á l u D i o s , p a r a q u e t u h e r m a n o 
p u e d a v i v i r e n l u c a s a . 

3 7 N o l e d a r á s t u d i n e r o á u s u r a , y d e l o s 
g r a n o s n o l e e x i g i r á s s u p e r a b u n d a n c i a 

3 8 . Y o e l S e ñ o r v u e s t r o D i o s , q u e o s s a q u e d e 
l a t i e r r a d e E g i p t o , p a r a d a r o s l a t i e r r a d e C l i a -
n a á n , y p a r a s e r v u e s t r o D i o s . 

3 9 . S i t u h e r m a n o o b l i g a d o d e l a p o b r e z a s e 
v e n d i e r e á t í , n o l e o p r i m i r á s c o n s e r v i d u m b r e 
d e ( « c l a v o s 1 0 : 

4 0 . S i n o q u e l e t e n d r á s c o m o u n j o r n a l e r o y 
c o m o u n c o l o n o ; t r a b a j a r á e n t u c a s a h a s t a é l 
a ñ o d e l j u b i l é o . 

4 1 . Y d e s p u é s s a l d r á c o n s u s h i j o s , y v o l v e r á 
á l a p a r e n t e l a y á l a p o s e s i o n d e s u s p a d r e s . 
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12. H c i c n i m s e r v í s u n t , e t e g o c i l u x i e o s i le 
i e r r a . C g v p l i : n o n v e n e a n l c o n d i l i o u e s e r v o -
r u m : 

4 3 . N e a m i g a s c u r a p e r p o t e n l i a i n , s e d m a -
l d i t o D o u m t u u m . 

.¡i. S e r v u s e t a n c i l l a s i n t v o b i s d e n a t i o m -
b u s q u a : i n e i r e u i l u v e s t r o s u n t . 

1 5 . E t d e a d v e n í s q u i p e r e g r i n a n t u r a p u d 
v o s , v e l q u i e x h i s n a t i f u c r i n t i n t e r r a v e s t » , 
h o s h a b e b i t i s f á m u l o s : 

411. E t h a j r e d i l a r i o j u r e t r a n s m i t t e i i s a d 
p o s t e r o s , a e p o s s i d e b i l i s i u a i t e r n u m : f r a l r c s 
a u t e m v e s t r o s A l i o s I s r a e l n e o p p r i m a t i s p e r 
p o t e n t i a m . 

4 7 . S i i n v a l u e r i t a p u d v o s m a n u s a d -
v e n a ; a l q u e p e r e g r i n i , e t a l l e n u a l u s t r a t a -
l u u s v e n d í d e r i t s e e ¡ , a u t c u i q u a m d e s l i r p e 
e j u s : -

4 8 . P o s t v e n d i t i o n e m p o t e s t r e d i m í . Q u i 
v o l u c r i t e x f r a t r i b u s s u i s , r e d i m e t e u m , 

4 9 . E t p a t r u u s , e t p a t r u e l i s , e t e o n s a n g u i -
n e u s , e t a l B n i s . S i n a u t e m e l i p s e p o t u e r i l , 
r e d i m e t s e , 

5 0 . S u p p u t a l i s d u m t a x a t a n n i s a t e m p o r e 
v e n d i t i o n i s s u a ; u s q u e a d a n n u m j u b i l u H i m : 
e t p e c u n i a , q u a v c n d i l u s f u e r a l , j u x t a a n n o -
r u m n u m c r u m e l r a t i o n e m m c r c c n a r i i s u p -
p u t a t á . 

5 1 . S i p l u r e s f u e n n t a n n i q u i r e m a n e n t u s -
q u e a d j u b i h e u m , s e c u n d u m i i o s r e d d e t c t 
p r e t i u m . 

5 2 . S i p a u c i , p o n e t r a t i o n e m c u m e o j u x t a 
a n n o r u m n u m e r u m , c t r e d d e t e m p t o r ! q u o d 
r c l i q u u m e s l a n n o r u m , 

5 3 . Q u i b u s a n l é s c r v i v i l m e r c e d i b u s i m p u 
• a l i a : n o u a f f l i g c t e u m v i o i c n t e r i u c o n t p e c -
t u t u o . 

Q u i d s i p e r h a i c r e d i m í n o n p o t u o r i t , 
a n n o j ü b i t o o e g r e d i c t u r c u m l i b e r i s s u i s . 

5 5 . Mci e n i m s u n t s e r v i , f d i i I s r a e l , q u o s 
e d u x i d e t e r r a . H g y p t i . 

4 2 . P o r q u e s i e r v o s m í o s s o n , y y o l o s s a q u é 
d e l a t i e r r a d e E g i p t o : n o s e a n v e n d i d o s e n c a -
l i d a d d e e s c l a v o s : 

4 3 . N o i e a f l i j a s p o r p o d e r í o , m a s l e m e á t u 
D i o s . 

4 4 . S i e r v o y s i e r v a t e n d r é i s d e l a s n a c i o n e s 
q u e e s t á n e n v u e s t r o c o n t o r n o 1 . 

4 5 . V d e l o s e x t r a n j e r o s q u e p e r e g r i n a n e n t r e 
v o s o t r o s , ó l o s q u e d e e s t o s h a y a n n a c i d o c u 
v u e s t r a t i e r r a , á e s l o s t e n d r é i s p o r s i e r v o s : 

4 6 . V p o r j u r o d e h e r e n c i a l o s d e j a r é i s á l o s 
d e s c e n d i e n t e s , y i o s p o s e e r é i s p o r s i e m p r e : m a s 
n o o p r i m á i s p o r p o d e r í o ! á l o s h i j o s d e I s r a é l 
v u e s t r o s h e r m a n o s . 

4 7 . S i u n a d v e n e d i z o y e x l r a n j e r o s e h i c i e r e 
p o d e r o s o e n t r e v o s o t r o s , y u n o d e t u s h e r m a -
n o s , v i n i e n d o á m e n o s , s e v e n d i e r e á é l , 6 á a l -
g u n o d e s u l i n a j e : 

4 8 . D e s p u é s d e l a v e n i a p u e d e s e r r e s c a t a d o . 
El q u e q u i s i e r e d e s u s h e r m a n o s , lo r e s c a t a r á , 

4 9 . E l l i o , y e l h i j o d e l t i o , y e l p a r i e n t e p o r 
c o n s a n g u i n i d a d ó p o r a l i n i d a d . M a s s i é l p u d i e r e 
h a c e r l o p o r s i m i s m o , s e r e s c a t a r á , 

5 0 . C o n t a d o s s o l a m e n t e l o s a ñ o s d e s d e el 
t i e m p o d e s u v e n t a h a s t a e l a ñ o d e l j u b í l é o : y 
t e n i e n d o e u e n l a d e l d i n e r o e n q u e f u é v e n d i d o , 
s e g ú n e l n ú m e r o d e l o s a ñ o s , y á r a z ó n d e j o r -
n a l e r o . 

5 1 . S i f u e r e n m u c h o s l o s a ñ o s q u e q u e d a n 
b a s t a e l j u b í l é o , c o n l o r m c á e s t o s a s í p a g a r á el 
p r e c i o . 

5 2 . S i p o c o s , l i a r á c o n é l l a c u e n t a s e g u n c l 
n ú m e r o d e l ó s a n o s , y p a g a r á a l c o m p r a d o r lo 
q u e r e s t a d e a ñ o s 3 , 

5 3 . l l e c h a l a c u e n t a d e l o s q u e h a s e r v i d o ail-
l o s á j o r n a l : n o l e a f l i g i r á v i o l e n t a m e n t e á tu 
v i s t a *. 

5 1 . Y s í 110 p u d i e r e s e r r c s e a l a d o p o r e s t a s co -
s a s », s a l d r á c o n s u s h i j o s e l a ñ o d e l j u b i l e o . 

5 5 . P o r q u e s i e r v o s m i o s s o n l o s h i j o s d e I s -
r a é l , á l o s q u e s a q u é d e l a t i e r r a d e E g i p t o . 

1 Bu 1st U e r n u comarcanas á vosotros. Solamente los esclavos l l e taeos gozaban del privilegio de quedar en 
libertad después de d l e i años d e servicio, v í a se el cap . x x i , 2 , y su nota : i el a ñ o del Jubi leo, si renun-
ciado ú su l iber tad. 11,id. w . 5 , o. Y así quedaban excluidos de el lodos los c u r a n j e r o s y a u n los prosélitos da 
ius l lc la . que hablan abrazado l a religion d e los Hebreos, no extendiéndose a ellos el privilegio. 

2 t io l i s Iratels con d u r e z a , y porque podéis mas q u e ellos. — 3 A proporcion de los anos q u e quedan. 
\ Ño le t ra tará con rigor y aspereza. Es inculcar lo mismo que h a dicho en el v . 30. La razón q u e da el Seuor 

nara esto es q u e aquellos son l ambien siervos suyos , y q u e los deben u a l a r como q u e 1c locan á é l . Al mismo 
liempo les hace p r e s e n t e , q u e no olviden el d u r o oslado de l a esc lavi tud, en q u e se h a l l a b a n , cuando los saco del 
poder do los Egipcios, las marav i l l a s quo obré para e»le lio ¡ el cu idado , providencia y car iño paternal cou que los 
miró t ra tó guió y a l imen tó por e l des ier to , s in que sus cont inuadas rebeldías le hubiesen es torbado ponerlos por 
úl t imo en pósesion d e l a t ierra de C h a n a á n . y do l a l ibertad q u e en ella les había prometido : mot ivos lodos muy 
poderosos para q u e el los t ra tasen del mismo modo á sns h e r m a n o s , q u e velan « d u e i d o s i » r la miseria y pobreza 
á suletáiseles como esclavos. 

j De ninguno de eslos modos . 

C A P I T U L O X X V I 
Promete el S e ñ o r íclici«laü a lo* q u e g u a r d a r e » s n * m a u d a i u i c u i o * , y u n i r n a / a cou cas t igos y mate» ú lo» 

t r a n a g r e s o r e s . 

I . E g o D u m i n u s D e u s v e s t e r : N o n f a e i c t i s 
v o b i s i d o l u m e t s c u l p t i l e a , n c c t í t u l o s e r i g e -
l i s , n e c i n s i g n e m l a p i d e n ) p o n c t i s in t é r r a 
v e s l r a , u t a d o r e t i s e u m : e g o e n i m 8 u n í D o m i -
n u s D e u s v e s t e r . 

± C u s t o d i l e s a b b a l a m e a , e t p a v e t e a d 
S a n c t u a r i u m m e u i n : e g o D o m i n u s . 

3. b Si i n p i t e c e p t i s m e i s a m b u l a v e r i t i s , e t 
m a r í d a l a m e a c u s t o d i e n l i s , e l f e c e r i t i s e a , 
d a b o v o b i s p l u v i a s t e m p o r i b u s s u i s , 

4 . Et t é r r a g i g n e t g e r m e n s u u m , c t p o m i s 
a r b o r e s r e p l c b u n t u r . 

5. A p p r e h c n d e t m e s s i u m t r i l u r a v i n d e 
n i i a m , e t v i n d e m i a o c c u p a b i t s e m e n t e m : e t 
c o m e d e t i s p a n e m v e s t r ü m i n s a t u r i t a t c , e t 
a b s q u e p a v o r e h a b i t a b i t i s i n t é r r a v e s l r a . 

G. D a b o p a c e m i n finibus v e s t r i s : d o r m i c -
l i s , e t n o n e r i t q u i e x t e r r e a t . A u f e r a m m a l a s 
bes t i a s : c t g l a d i u s n o n t r a n s i b i } . t é r m i n o s 
v e s t r o s . 

7. P c r s e q u e m i n i i n i m i c o s v e s t r o s , c t c o r -
ruen t c o r a m v o b i s , 

9. P e r s c q u e n l u r q u i n q u é d e v e s t r i s c c n t u m 
a l í e n o s , e t c c n t u m d e v o b i s d e c e m m i i l i a : 
c a d c n t i n i m i c i v e s t r i g l a d i o i n c o n s p e c t u 
VCStTO. 

9. R c s p i c i a m v o s , c t c r c s c e r e f a c i a m : rnul-
l i p l i c a b i m i n i , e t l i r m a b o p a c t u m m e u m v o -
b i scum. 

10. C o m e d e t i s v e t u s t i s s i m a v e t e r u m , c t 
ve l e r a t i o v i s s u p e r v e m e n t i b u s p r o j i c i c t i s . 

I I . P o n a i n t a b e r n a c u l u m m c u n i i n m e d i o 
v e s t r i , c t n o n a b j i c i e t v o s a n i m a m e a . 

1. Yo e l S e ñ o r Dios v u e s t r o : N o o s l i a r é i s í d o -
lo n i e s c u l t u r a ' , n i a l z a r é i s l i l u l o s 1 , n i p o n -
d r é i s p i e d r a s e ñ a l a d a 3 e n v u e s t r a t i e r r a p a r a 
a d o r a r l a : p o r q u e y o s o y e l S e ñ o r v u e s t r o D i o s . 

G u a r d a d m i s s á b a d o s , y t e n e d p a v o r * á 
m i S a n t u a r i o : y o e l S e ñ o r . 

3 . S i a n d u v i é r e i s e n m i s p r e c e p t o s , y g u a r -
d a r e i s m i s m a n d a m i e n t o s , y l o s c u m p l i é r e i s , 
o s d a r é l l u v i a s á s u s t i e m p o s , 

4 . Y l a f i e r r a p r o d u c i r á s u e s q u i l m o , y l o s 
á r b o l e s s e c a r g a r á n d e f r u í a s . 

5 . L a t r i l l a 8 d e l a s m i e s e s a l c a n z a r á á l a v e n -
d i m i a , y l a v e n d i m i a e m b a r a z a r á á l a s e m e n -
t e r a : y c o m e r é i s v u e s t r o p a n e n h a r t u r a , y s i n 
m i e d o h a b i t a r é i s e n v u e s t r a t i e r r a . 

0 . D a r é p a z e n v u e s t r o s t é r m i n o s : d o r m i r é i s , 
y n o h a b r á q u i e n o s e s p a n t e . Q u i t a r é l a s m a l a s 
b e s t i a s : y e s p a d a c n o p a s a r á p o r v u e s t r o s t é r -
m i n o s . 

7 . P e r s e g u i r é i s á v u e s t r o s e n e m i g o s , y c a e r á n 
d e l a n t e d e v o s o t r o s , 

8 . C i n c o d e v o s o t r o s p e r s e g u i r á n á c i e n t o d e 
l o s e x t r a ñ o s , y c i e n t o d e v o s o t r o s á d i e z m i l : 
c a e r á n á e s p a d a v u e s t r o s e n e m i g o s d e l a n t e d e 
v o s o t r o s . 

9 . O s m i r a r e 7 , y o s h a r é c r e c e r : s e r é i s m u l -
t i p l i c a d o s , y a f u m a r é m i p a c t o c o n v o s o t r o s . 

1 0 . C o m e r é i s l o m a s a ñ e j o d e l o a ñ e j o 8 , y s o -
b r e v i n i e n d o l o n u e v o a r r o j a r é i s l o a ñ e j o . 

11 P o n d r é m i t a b e r n á c u l o e n m e d i o d e v o s -
o t r o s , y n o o s d e s e c h a r á m i a l m a 3 . 

1 MS. 3. /? dotado. Imágenes de Ídolos esculpidas 6 de talla. 
2 Columnas , csüi tuas , p iedras ó cualquier otra cosa , p a r a darles u n culto supersticioso é idolátrico. 
3 Los Gentiles acostumbraban colocarlas en los caminos realc-s ó en lugares e levados , consagrándolos á alguna 

.'aba deidad. Y así no se prohib? aaui el poner piedras en los campos para señalar los términos, ni levantar c o l u m -
>us para conservar l a memoria de u n beneficio recibido del Cielo, como tampoco s e prohibe absolutamente hacer 
imágenes; pero sí el darles culto y adorarlas como á dioses. Véase lo q u e dejamos d icho en el Éxodo x \ , i . 

4 Tened reverenc ia , y temor respetuoso. Los Hebreos antes de en t r a r en el templo se qui toban el ca lwdo v 
dejaban á la en t rada el bastón q u e l levaban en la m a n o : se l impiaban los pies de todo el polvo, q u e podían h a -
ber cogido : llevaban las túnicas sin bolsillos : nunca at ravesaban el templo p a r a pasar de mi h d o á o t ro , como se 
sude hacer en una ca l le , sino que daban la vuelta ni rededor do é l , has t a llegar a l sitio q u e quer ían . Cl i imaraentc 
después de haber concluido sus ejercicios de re l ig ión, sallan del templo sin volver j a m á s las espaldas al san tuar io . 
Esto he querido notar para confusion y vergüenza de los Cristianos. 

¿ En estas palabras li s p romcle el Señor, q u e si eran fieles á sus m a n d a m i e n t o s , les dar ía nnns cosechos tan 
«liundiintes, qus llegaría la vendimia antes que hubieran acabado de t r i l la r y de recoger todos sus g ranos ; v quo 
llegarla el tiempo de sembrar , a u n antes que hub ie ran concluido la vendimio. 

0 Enemigos armados no en!ranin . — 7 Con ujos benignos y amorosos. 
8 Será tanta la abundancia de f ru tos , q u e h a b r á en t re vosotros, q u e no pudiéndolos consumir , os veréis obli-

gados ¡í arrojar los añejos, para dar lugar á los nuevos. 
9 Asi como se atr ibuyen á Dios miembros para da inos ñ entender ciertas operaciones, del mismo modo se le 

"tribuye alma por el en tendimiento y la voluntad. 

« Exod. 4. Deuler. v, S . I 'sulm. xcv i , 7. - b Dcul. x s v m , «. 



1 2 . B A m b u l a t o i n t e r v o s , e t e r o D e u s v e s -
t i r , v o s q u e e r i t i s p o p u l u s m e u s . 

1 3 . E g o D o m i n u s D e u s v e s t e r : q u i c d u x i 
v o s d e t e r r a y E g y p t i o r u m , n e s e r v i r e t i s e i s , e l 
q u i c o n f r e g i c a t e n a s c e r v i c u m v e s t r a r u m , u t 
i n c e d e r e t i s e r e c t i . 

1 4 . b Q u ò d s i n o n a u d i e r i t i s m e , n c c f e c e r i -
t i s o m n i a m a n d a t a m c a , 

1 5 . S i s p r e v e r i t i s l e g e s m e a s , e t j u d i e i a 
m e a c o n t c m p s e r i t i s , u t n o n f a c i a l i s e a q u a ? à 
m e c o n s t i t u l a s u n t , e t a d i r r i t u m p e r d u c a t i s 
p a c t u m m c u m : 

1 0 . E g o q u o q u e h a ì c f a c i a m v o b i s : V i s i t a b o 
v o s v e l o c i t e r i n e g e s t a l c , e t a r d o r e , q u i c o n -
fidai o c u l o s v e s t r o s , e t c o n s u m a i a n i m a s 
v e s t r a s . F r u s t r à s e r e t i s s e m e n L e m , q u a ) a b 
h o s t i b u s d e v o r a b i t u r . 

1 7 . P o n a m f a c i c m m e a m c o n t r a v o s , e l 
c o r r u e t i s c o r a m l i o s t i b u s v e s t r i s , e t s u b j i c i e -
m i n i h i s q u i o d e r u n t v o s : f u g i e l i s , n e m i n c 
p e r s e q u e n t e . 

I S . S i n a u t e m n e c s i c o b e d i e r i t i s m i h i , a d -
d a m c o r r c p t i o n c s v e s t r a s s e p t u p l u m p r o p t e r 
p e c c a t a v e s t r a , 

1 9 . E t c o n t c r a i n s u p e r b i a m d u r i t i « v e s t r a s . 
D a b o q u e v o b i s c c e l u m d e s u p e r s i c u t f e r r u m , 
c t t e r r a m i e n e a m . 

2 0 . C o n s u m e t u r i n c a s s i m i l a b o r v e s t e r , 
n o n p r o f e r e t t e r r a g e r m e n , n c c a r b o r c s p o m a 
p r c c b c b u n t . 

2 1 . S i a m b u l a v e r i t i s e x a d v e r s o m i h i , n e c 
v o l u e r i t i s a u d i r e m e , a d d a m p l a g a s v e s t r a s 
i n s e p t u p l u m p r o p t e r p e c c a l a v e s t r a : 

2 2 . l m m i t t a m q u c i n v o s b e s t i a s a g r i , q u a ? 
c o n s u m a n t v o s , e t p e c o r a v e s l r a , e t a d p a u -
c i l a t e m c u n c t a r e d i g a n t , d e s e r u e q u e fiant v i a ; 
v o s t r a ; . 

2 3 . Q u ò d s i n e c s i c v o l u e r i t i s r e c i p c r e d i s -
c i p l i n a m , s e d a m b u l a v e r i t i s e x a d v e r s o m i h i : 

2 4 . E g o q u o q u e c o n t r a v o s a d v e r s u s i n c e -
d a l i ! , e t p e r c u t i a m v o s s e p t i e s p r o p t e r p e c -
c a t a v e s t r a . 

2 5 . I n d u e a m q u e s u p e r v o s g l a d i u m u l t o -

12. A n d a r é e u l r e v o s o t r o s , y s e r é v u e s t r o 
D i o s , y v o s o t r o s s e r é i s m i p u e b l o 

1 3 . Y o e l S e ñ o r v u e s t r o D i o s : q u e o s s a q u é 
d e l a t i e r r a d e l o s E g i p c i o s , p a r a q u e n o l o s s i r -
v i é s e i s , y q u e q u e b r é l a s c a d e n a s d e v u e s t r a s 
c e r v i c e s , p a r a q u e a n d u v i é s e i s d e r e c h o s 2 . 

1 4 . M a s s i n o m e o y é r c i s , n i c u m p l i e r e i s l o -
d o s m i s m a n d a m i e n t o s , 

1 5 . S i d e s p r e c i a r e i s m i s l e y e s , y n o h i c i é i v i s 
a p r e c i o d e m i s j u i c i o s , d e m a n e r a q u e n o c u m -
p l á i s l a s c o s a s q u e y o h e e s t a b l e c i d o , é i n v a l i d a -
s e i s m i p a c t o : 

1 0 . Y o l a m b i e n h a r é e s t o c o n v o s o t r o s : O s 
v i s i t a r é p r o n l a m e n t e c o n c a r e s t í a , y c o n u n a r -
d o r 3 q u e a c a b e c o n v u e s t r o s o j o s , y c o n s u m a 
v u e s t r a s a l m a s . E n v a n o s e m b r a r é i s g r a n o s , q u e 
s e r á n d e v o r a d o s p o r v u c s i r o s e n e m i g o s . 

1 7 . P o n d r é m i r o s t r o c o n t r a v o s o t r o s , y c a e -
r é i s d e l a n l e d e v u e s l r o s e n e m i g o s , y q u e d a r é i s 
s u j e t o s á a q u e l l o s q u e o s a b o r r e c e n : h u i r é i s , s i n 
q u e n i n g u n o o s p e r s i g a . 

1 8 . Y s i n i a u n a s i m e o b e d e c i é r e i s , a ñ a d i r é 
s i e t e t a n t o s m a s á v u e s t r o s c a s t i g o s 1 p o r c a u s a 
d e v u e s t r o s p e c a d o s , 

1 9 . Y q u e b r a n t a r é l a s o b e r b i a 5 d e v u e s t r a d u -
r e z a . Y o s d a r é u n c i e l o d e a r r i b a 6 c o m o d e 
h i e r r o , y u n a t i e r r a d e b r o n c e . 

2 0 . S e g a s t a r á i n ú t i l m e n t e v u e s t r o I r a b a j o , 
n o p r o d u c i r á l a t i e r r a s u e s q u i l m o , n i l o s á r b o -
l e s d a r á n f r u t a s . 

2 1 S i a n d u v i é r e i s e n o p o s i c i o n á m i , y n o m e 
q u i s i é r e i s o i r , a ñ a d i r é s i e t e t a n t o s m a s á v u e s -
t r a s p l a g a s p o r c a u s a d e v u e s t r o s p e c a d o s : 

2 2 . Y e n v i a r é c o n t r a v o s o t r o s f i e r a s d e l c a m -
p o , q u e c o n s u m a n á v o s o t r o s , y á v u e s t r o s g a 
n a d o s 7 , y l o r e d u z c a n t o d o á p o c o , y s e h a g a n 
d e s i e r t o s v u e s t r o s c a m i n o s . 

2 3 . Y s i n i a u n a s i q u i s i e r e i s r e c i b i r l a c o r r e c -
c i ó n , s i n o q u e a n d u v i é r e i s e n o p o s i c i o n á m í * : 

2 4 Y o t a m b i é n a n d a r é e n o p o s i c i o n c o n t r a 
v o s o t r o s , y o s c a s t i g a r é s i e t e v e c e s p o r v u e s t r o s 

2 5 . Y t r a e r é s o b r e v o s o t r o s e s p a d a v e n g a d o r a 

1 S. PABLO ap l i ca e s t a s p a l a b r a s á lo s fieles ile C o r i n t h o , p a r a p r o b a r q u e s o m o s t e m p l o de Dios vivo. 
II Corlntli. v i , IC. 

2 Y n o a g o v i a d o s , c o m o los q u e l l e v a n a l cue l lo c a d e n a s m u y p e s a d a s . Os h e pues to en l i b e r t a d , y oshedod i» 
h o n r a y c réd i to c o n todas las n a c i o n e s . 

3 E l t e x t o heb reo n 3 r » i 2 7 r r n N , q u e u n o s t r a s l a d a n tisis, y o l ro3 ictericia; p e r o u n i d o c o n lu palabra 
n m p r r n N " , q u e s i g n i ü c a ardor de huesos, p a r ece q u e á la l e t r a indica la c a l e n t u r a é t i c a , y s u sent ido so 
e x t i e n d e t a m b i é n á todo g e n e r o de e n f e r m e d a d e s . 

4 E s t a e x p r e s i ó n s e r e p i t e v a r i a s veces e n e s t e c a p í t u l o . Se pone el n ú m e r o d e t e r m i n a d o p o r e l i n d e t e r m i n a d o ; 
q u i e r e d e c i r : Os cas t iga re con la m a y o r s eve r idad y r i go r . 

5 MS. 3 . La al tesa. FFRBAH. Lu altividad. 
G C o m o h i e r r o y b r o n c e ; d e m a n e r a , q u e ni el c ielo d a r á l l u v i a s , n i l a t ie r ra f r u t o s e n cas t igo de vGCstra r e -

b e l d í a . 
7 E l H e b r e o : Que hará perecer vuestros hijos y vuestros ganados. 
8 Si qu is ié re i s a p o s t á r o s l a s c o n m i g o , opon iéndoos á m i . Es to m i s m o se r ep i t e en var ios vers ícu los d e este cap i -

t u l o . Los h o m b r e s q u e se a t r e v e n á a p o s t á r s e l a s asi c o n Dios , opon iendo s u du rezn y rebe ld ía á la miser icordia y 
a m o r , con q u e los conv ida y ¡ l a m a , no c o n s i d e r a n q u e es cosa h o r r e n d a c a e r en las m a n o s de Dios vivo. 

« II Cor. v i , 1G. — b D c u t . x w i i i , 15. T h r c n . n , i : . M a l a c h . u , 

r e m f e e d e r i s m e i . C ù m q u e c o n f u g c i i l i s i n u r -
b i s , raittam p e s t i t e l i t i a m i n m e d i o v e s t r i , e t 
t r a d e m i n i i u m a n i b u s h o s l i u m , 

2 6 . P o s t q u à m c o n l r e g e r o b a c u l u m p a n i s 
v e s t i i : i t a u t d e c e r n m u l i e r e s i n u n o c l i b a n o 
c o q u a n t p a n e s , e t r e d d a n t e o s a d p o n d u s : e t 
c o m e d e t i s , c t n o n s a t u r a b i m i n i . 

2 " . S i n a u t e m n e c p e r h e e c a u d i e r i t i s m e , 
s e d a m b u l a v e r i t i s c o n t r a m e : 

2 8 . E t e g o i n c e d a m a d v e r s ù s v o s i n f u r o r e 
c o n t r a r i o , e t c o r r i p i a m v o s s e p l e m p l a g i s 
p r o p t e r p e c c a t a v e s t r a , 

2 9 . I t a u t c o m e d a t i s c a r n e s P t l i o r u m v e s t r o -
r u m e t l i l i a r u m v e s t r a r u m . 

3 0 . D e s t r u a m e x c c l s a v e s l r a , c t s i m u l a c r a 
c o i i f r i n g a m . C a d e t i s i n t e r r u i n a s i d o l o r u m 
v e s t r o r u m , e t a b o m i n a b i t u r v o s a n i m a m c a , 

31. In t a n t u m u t u r b e s v e s t r a s r e d i g a m i n 
s o l i t u d i n e m , e l d e s e r t a l a c i a m S a n c t u a r i a v o s -
t r a , n c c r c c i p i a m u l t r a o d o r e m s u a v i s s i m u m . 

3 2 . D i s p e r d a m q u e l e r r a m v e s l r a m , e t s t u -
p e b u n l s u p e r c a i n i m i c i v e s t r i , c ù m h a b i t a -
t o r e s i l l i u s f u e r i n t . 

33. V o s a u t e m d i s p e r g a m i n g e n t c s , e t e v a -
g ina l a» p o s t v o s g l a d i u m , e r i t q u c t e r r a v e s t r a 
d e s e r t a , c t c i v i t a t e s v c s l r a j d i r u t a » . 

34. T u n c p l a c e b u n t t e r r a i s a b b a i a s u a c u n e -
l i s d i e b u s s o l i l u d i n i s s u Le : q u a n d o f u c r i t i s 

3 3 . In t i ' r r a h ù s t i l i , s a b b a t i z a b i t , e t r e q u i e s 
cot i n s a b b a t i s s o l i l u d i n i s s u a ? , e ò q u ò d n o n 
r e q u i e v e r i t i n s a b b a t i s v c s t r i a q u a n d o h a b i t a -
b a t i s i n e a . 

3 6 . E t q u i d e v o b i s r e m a n s c r i n t , d a b o p a -
v o r e m i n c o r d i b u s e o r u m i n r e g i o n i b u s h o s -
t i u m , t e r r e b i t e o s s o n i t u s f o l i i v o l a n t i s , e t 

d e m i a l i a n z a •. Y c u a n d o o s r e f u g i á r e i s á l a s c i u -
d a d e s , e n v i a r é p e s t i l e n c i a e n m e d i o d e v o s o t r o s , 
y s e r é i s e n t r e g a d o s e n m a n a s d e e n e m i g o s , 

2 6 . D e s p u e s q u e h u b i e r e q u e b r a d o e l b á c u l o 2 

d e v u e s t r o p a n : p o r m a n e r a q u e d i e z m u j e r e s _ 
e u e z c a n p a n e s e n u n s o l o h o r n o , y l o s e n t r e g u e n 
p o r p e s o y c o m e r é i s , y n o o s s a c i a r é i s . 

2 7 . P e r o s i n i a u n c o n t o d o e s t o m e o y é r e i s , 
s i n o q u e a n d u v i é r e i s c o n t r a m í : 

2 8 . Yo t a m b i é n a n d a r é c o n t r a v o s o t r o s c o n 
s a ñ a e n e m i g a , y o s c a s t i g a r é c o n s i e t e p l a g a s 
p o r v u e s l r o s p e c a d o s , 

2 9 . D e s u e r t e q u e c o m á i s l a s c a r n e s d e v u e s -
t r o s h i j o s y d e v u e s t r a s h i j a s * . -

3 0 . D e s t r u i r é v u e s t r o s a l t o s 8 , y q u e b r a r é 
v u e s t r a s e s t a t u a s . C a e r é i s e n t r e l a s r u i n a s d e 
v u e s t r o s Í d o l o s , y o s a b o m i n a r á m i a l m a , 

3 1 . E n l a n í o e x t r e m o , q u e r e d u c i r é á d e s i e r t o 
v u e s t r a s c i u d a d e s , y h a r é y e r m o s v u e s t r o s S a n -
t u a r i o s 6 , y n o r e c i b i r é m a s e l o l o r s u a v í s i m o . 

3 2 . Y d e s t r u i r é v u e s t r a t i e r r a , y s e p a s m a r a n 7 

v u e s t r o s e n e m i g o s s o b r e e l l a , " c u a n d o f u e r e n 
h a b i t a d o r e s s u y o s . 

3 3 . Y á v o s o t r o s o s e s p a r c i r é p o r l a s n a c i o -
n e s , y d e s e n v a i n a r é m i e s p a d a e n p o s d e v o s -
o t r o s , y q u e d a r á y e r m a v u e s t r a t i e r r a , y v u e s t r a s 
c i u d a d e s a r r u i n a d a s . 

3 i . E n t o n c e s a g r a d a r á n á l a t i e r r a " s u s s á b a d o s 
l o d o s l o s d i a s d e s u s o l e d a d : c u a n d o e s t u v i é r e i s 

3 5 . E : i t i e r r a d e e n e m i g o s , r e p o s a r á , y d e s -
c a n s a r á e n l o s s á b a d o s d e s u s o l e d a d , p o r c u a n t o 
n o r e p o s ó 9 e n v u e s t r o s s á b a d o s , c u a n d o h a b i t á -
b a i s e n e l l a . 

3 6 . Y á l o s q u e q u e d a r e n d e v o s o t r o s , p o n d r é 
e s p a n t o e n s u s c o r a z o n e s 1 0 e n l a s t i e r r a s d e l o s 
e n e m i g o s , e l r u i d o d e u n a b o j a v o l a n t e l o s c s -

1 Os l e v a n t a r é e n e m i g o s , q u e v e n g a r á n con v u e s t r a s a n g r e mi a l i anza , q u e h a b é i s q u e b r a n t a d o . 

2 El p a n se l l a m a a q u í báculo, p o r q u e es el s u s t e n t u d e la v ida . Ot ros : q u e b r a r é la r a ñ a q u e l iab ia d e 
mantener e l t r i g o , q u e deb ia : e r v i r p a r a v u e s t r o a l i m e n t o : os q u i t a r é l odos los r ecursus para q u e os podá i s 
sustentar , y s e r á tal la c a r e s t í a , q u e os f a l t a r á lo necesa r io p a r a v i v i r ; y c u a n d o a n t e s a p e n a s b a s t a b a u n 
b o m o p a r a cocer p a n p a r a u n a f a m i l i a , a c u d i r á n diez m u j e r e s , e s to es , d iez ó m a s f a m i l i a s a cocer p a n en u n solo 

3 Porque t a n t o se rá el aprec io , q u e se h a g a d e u n a o n z a de m a s ó d e m e n o s de p a n . Y las m a d r e s d a r á n e l p a n á 
-uf hijos y d o m é s t i c o s con m u c h a escasez y m e d i d a , d e m a n e r a q u e n u n c a se v e r á n h a r t o s . E/FCUIEL, IV, IG. 

1 Los Jud íos , por no h a b e r d a d o c réd i to á e s t a s a m e n a z a s , l as .v ie ron c u m p l i d a s r epe l i da s veces , ivile» vi 
tataus VI, l i . JOSEPIIO, de fíe/. Judaic, lib. vi , cap. 3 , n u m . ?,. 

& Logaros a l t o s y e l e v a d o s d e d i c a d o s a l c u l t o de los f a l so s d ioses , d o n d e s e l e s er:L*ijtn t e m p l o s «5 e s t a tuas* v se 
Í H . 7 ™ ? 1 V T " " ' d e 2 ¡ " ™ l a $ E i C , i l , " M > y « » b i e n I M a u t o r e * p r o f a n o s , por sor c s l a la e s t u a r e 
k í í » . ' " ; P H c b r é 0 B ' ! « l , « u e 1" Vu lga ta t r a s l a d a s i m u l e r ò , , lo e n t i e n d e n m a -
t u s a « Idolo Umilino, b a j o del cual a d o r a b a n a l Sol lo s O r i e n t a l e s . S m i n o * . 

« Vuestro t e m p l o , y n o r ec ib i r é ya m a s e n é l e l o lor s u a v í s i m o d e v u e s l r o s sacrificio». 
i Siendo tes t igos d e la v e n g a t u a q u e e j e c u t a r é c o n t r a vosot ros , y no s a b i e n d o c o m p r e n d e r rimo p u d o sucede r u n a 

• raaaelon y r u i n a l a n g r a n d e . 

»IS- 8- snlmkard. S á b a d o s e l o m a a q u í u o s o l a m e n t e p o r lo s s i e t e d í a s de la s e m a n a 
» W B m l i e n por los a ñ o s » I t i l i » , y p o r e l q u i n c u a g é s i m o ú el del j u b i l é » . Us ía a m e n a a p a r e c e q u e m i r a p a r t i c u -
«TOOle al c a u t i v e r i o d e Bab i lon ia , q u e s u f r i e r o n los l l eb réos p o r e spac io d e s e l e n i o a ñ o s , t u ca s t i go de la I n o b -
¡ " r i , " " s a l ' " t i " - E s l M « n l u e e s tuvo la J a d e a c o m o des ie r ta y s in c u l t i v o , co r r e sponden á 

T M S ' " o t ° m ° ° Í S e ' r Ü " ° * 5 5 1 1 1 C M l i , f r i ° ' 6 « U * * » « » y noven ta " t a 

k l K S T ' ^ I T - T * 0 " " ' " " i * ? " 1 • V " * * " * ' a " e ' r a " • » , , r a « « « " i n a t t o , capaz 111 V I — de j a s t e i s r e p a s a r i n lo s a n o s saba l i eos c o m o o r d e n a t a la lev . 
ü , 1 1 K , 0 S m ° l t s » P " ™ » " « " * » e n la l i e r r d . v i v i r á en u n a c o n t a » M o b r a y sus to c o m o 
« ' ¡ . n v i c t j cercado p o r t o d a s p a r t e s de e n e m i g o s ans iosos de b e b e r su s ang re . 



i ta f u g i c n l q u a s i g l a d i u m : c a d e n t , n u l l o p e r -
s c q u e n t e , 

37 . Et c o r r u e n t s i n g u l i s u p e r f r a t r c s s u o s 
c |uas i b e l l a f u g i e n t e s , n e n i o v c s t r ù m i n i m i c i s 
n u d e b i t r e s i s t e r e . 

3 8 . P e r i b i t i s i n t e r g e n t e s , e t h o s t i l i s v o s 
t e iTa c o n s u m e t . 

39 . Q u ò d s i e t d e i is a l i q u i r e m a n s e r i n l , 
t a b e s c e n t i n i n i q u i t a l i b u s s u i s , i n t e r r a i n i m i -
c o r u m s u o r u m , e t p r o p t e r p e c c a t a p a t r u m 
s u o m n i e t s u a a f l l i g e n t u r : 

4 0 . D o n e e c o n û t e a n t u r i n i q u i t a l e s s u a s , e t 
m a j o r u m s u o r u m , q u i b u s p r e v a r i c a t i s u n t in 
m e , et a m b u l a v e r u n t e x a d v e r s o m i h i . 

41 . A m b u l a b o i g i t u r e t e g o c o n t r a e o s , e t 
i n d u c a m i l l o s in t c r r a m h o s t i l e m , d o n c c c r u 
b e s c a l i n c i r c u m c i s a m e n s e o r u m : t u n c o r a -
b u n t p r o i m p i c t a t i b u s s u i s . 

42 . Et r e c o r d a b o r f o e d e r i s m e i , q u o d p c p i g i 
c u m J a c o b , e t I s a a c , e t A b r a h a m . T e r n e q u o -
q u e m e m o r e r o : 

43 . Q u ; e c ù m r e l i e t a f u c r i t a b o i s , c o m p i a -
c e l i s ibi in s a b b a t i s s u i s , p a t i c n s s o l i t u d i -
n e m p r o p t e r i l l o s . Ips i v e r ò r o g a b u n t p r o 
p e c c a t i s s u i s , c ò q u ò d a b j e c e r i n t j u d i c i a m e a , 
e t l e g e s m e a s d e s p e x e r i n t . 

4 i . E t l a m e n e l i a m c ù m e s s c n l in t e r r a l ios -
t i l i , n o n p e n i l u s a b j e c i e o s , n c q u e s i c d e s -
p e s i u t c o n s u m e r e n t u r , e t i r r i t u m f a c e r e m 
p a c t u m m e u m c u m e i s . E g o e n i m s u m D o m i -
n u s D e u s e o r u m , 

4;». Et r e c o r d a b o r f o e d e r i s m e i p r i s t i n i , 
q u a n d o c d u x i c o s d e t e r r a . -Egypt i in c o n -
s p e c t u g e n t i u m , u t e s s e m D e u s e o r u m : e g o 
D o m i n u s . H œ c s u n t j u d i c i a a t q u e p r a e c e p l a 
e t l e g e s , q u a s d e d i l D o m i n u s i n t e r s e e t t ì l ios 
I s r a e l in m o n t e S i n a i p e r m a n u m M o v s i . 

p a n t a r á , y as i h u i r á n c o m o d e u n a e s p a d a : cae-
r á n , s i n q u e n i n g u n o l o s p e r s i g a , 

37 . Y c a e r á n c a d a u n o s o b r e s u s h e r m a n o s 1 , 
c o m o s i h u y e r a n d e b a t a l l a s , n i n g u n o d e v o s -
o t r o s o s a r a r e s i s t i r á l o s e n e m i g o s . 

38 . P e r e c e r é i s cni .ro las g e n t e s , y la Horra 
e n e m i g a o s c o n s u m i r á . 

39. Y si q u e d a r e n a u n a l g u n o s d e e l l o s , s e 
p o d r i r á n 2 e n s u s i n i q u i d a d e s e n l a t i e r r a d e su s 
e n e m i g o s , y s e r á n a f l ig idos p o r l o s p e c a d o s d e 
s u s p a d r e s y p o r l o s s u y o s : 

4 0 . H a s t a q u e c o n f i e s e n s u s m a l d a d e s y l a s 
d e s u s m a y o r e s , c o n q u e p r e v a r i c a r o n c o n t r a 
m i , y a n d u v i e r o n e n o p o s i c i o n á m i . 

4 L Yo p u e s a n d a r é t a m b i é n c o n t r a e l l o s , y 
l o s l l e v a r é á t i e r r a e n e m i g a , h a s t a q u e s e a v e r -
g ü e n c e * s u a l m a i n c i r c u n c i s a : e n t o n c e s p e d i r á n 
p e r d ó n d e 4 s u s i m p i e d a d e s . 

42 . Y m e r e c o r d a r é d e m i a l i a n z a , q u e hice 
c o n J a c o b , y c o n I s a a c , y c o n A b r a h á m . Me 
a c o r d a r é t a m b i é n d e Ja t i e r r a : 

43 . La c u a l d e s p u é s q u e e l los la h a y a n a b a n -
d o n a d o , s e h o l g a r á e n s u s s á b a d o s , p a d e c i e n d o 
s o l e d a d 5 á c a u s a d e e l l o s . Mas e l l o s c r o g a r á n 
p o r s u s p e c a d o s , p o r q u e d e s e c h a r o n m i s j u i -
c i o s , y d e s p r e c i a r o n m i s l e y e s . 

4 1 . Y c o n l o d o e s o a u n c u a n d o e s t a b a n en 
t i e r r a e n e m i g a , n o l o s d e s e c h é e n t e r a m e n t e " , 
n i l o s a b a n d o n é d e m o d o q u e f u e s e n c o n s u m i -
d o s , y y o i n v a l i d a s e m i p a c t o c o n e l l o s . Por-
q u e y o s o y e l S e ñ o r Dios d e e l l o s , 

4 5 . Y m e a c o r d a r é d e m i a n t i g u a al ianza, 
c u a n d o l o s s a q u é d e la t i e r r a d e E g i p t o á vista 
d e l a s g e n t e s , p a r a s e r y o su D i o s : y o el Señor . 
E s t o s s o n l o s j u i c i o s 8 y l o s p r e c e p t o s y b i s leyes, 
q u e e s t a b l e c i ó e l S e ñ o r e n l r e s i y l o s h i j o s do 
I s r a é l e n e l m o n t e S ína i p o r m a n o d e M o y s é s . 

C A P I T U L O xxvii. 
Leyó« sobre los votos. Y d e los d iezmos que se debían paga r a l templo. 

1 . L o c u t u s q u c e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i - 1. Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o ' 
e c n s : 

2 . L o q u e r o filiis I s r a é l , e l d i c e s a d e o s : 2 . H a b l a á l o s h i j o s d e I s raé l , y l e s d i r á s : 

1 Tropezando y cayendo los unos sobre los otro?. 
2 MS. 7. Se desfarán. FÉMUR. Se desteyrán. Ya con el remordimiento «le sus conciencias, que los atormentará 

sin cesar; ya con los castigos, con que vengaré mis agravios y las maldades que ellos y sus padres cometieron con-
tra mi. 

3 Hasta que se humille y ablande su corazon carnal, duro é inflexible,reconozca su pecado, é ¡mplorcmi piedad 
y misericordia. 

4 El Hebreo : Y entonces querrán su iniquidad ; y lo misino en ol v. 43. oslo es, recibirán enn homililad el 
castigo de su iniquidad, conociendo que es justísimo, y pedirán perdón; porque cognilio morbi, initium remeali. 

;> Viéndose desolada por su causa; ó también en este sentido : sufriendo con gusto verse desolada por su a u s a . 
G Harán oracion rogando que se les perdonen sus pecados. 
: Asi se portó siempre el Señor con su pueblo; pues aun despues de haber este desechado ai Musías, salcron de 

el los Apóstoles y los otros líeles, que formaron la primera Iglesia ; y porque como ilice el Apóstol, Rom. ix, x , si. 
despues que la plenilnd de las naciones haya entrado en la Iglesia, entrará también Israél en ella, reconociendo i 
Jesucristo, dejada ya su dureza i Incredulidad. — 8 Ordenanzas judiciales. 

H o m b r e q u e h i c i e r e v o t o , y p r o m e t i e r e á Dios s u 
a l m a 1 , d a r á e l p r e c i o s e g ú n l a l a s a 

3 . Si f u e r e v a r ó n d e s d e v e i n t e a ñ o s l i a s l a s e -
s e n t a , d a r á c i n c u e n t a s i c l o s d e p l a i a , s e g ú n la 
m e d i d a d e l S a n t u a r i o J : 

i . Si f u e r e m u j e r , t r e i n t a 
3 . Mas d e s d e c i n c o a ñ o s h a s t a v c i n l e , e l v a r ó n 

d a r á v e i n l e s i c l o s : la h e m b r a d i e z . 

G. D e s d e u n m e s h a s l a c i n c o a ñ o s s , p o r e l v a -
r ó n s e d a r á n c i n c o s i c l o s : p o r l a h e m b r a I ros . 

7 . El v a r ó n d e s e s e n t a a ñ o s v d e a h i a r r i b a 
d a r á q u i n c e s i c l o s : la m u j e r d i e z . 

8 . Si f u e r e p o b r e , y u o p u d i e r e p a g a r la l a s a , 
s e p r e s e n t a r á a l s a c e r d o t e : y c u a n l o e s t e t a s a r e , 
y v i e r e q u e p u e d e p a g a r , t a n t o d a r á . 

9. Mas e l a n i m a l , q u e p u e d e s e r s a c r i f i c a d o a l 
S e ñ o r , s i a l g u n o l o p r o m e t i e r e c o n v o l ó , s a n i o 
s e r á 4 , 

i n . Y n o p o d r á s e r c a m b i a d o , e s l o e s , n i m e j o r 
p o r m a l o , n i p e o r p o r b u e n o . Mas s i l o c a m b i a r e ; 
t a n t o l o q u e f u é c a m b i a d o , c o m o a q u e l l o p o r l o 
q u e s e c a m b i ó , q u e d a r á c o n s a g r a d o a l S e ñ o r . 

1 1 . Si a l g u n o o f r e c i e r e a n i m a l i n m u n d o , q u e 
n o p u e d e s e r s a e r i f l e a d o a l S e ñ o r , s e r á l l e v a d o 
d e l a n t e d e l s a c e r d o t e : 

12 . E l c u a l j u z g a n d o s i e s b u e n o ó m a l o , s e ñ a 
i a r á e l p r e c i o . 

13 . Y si l o q u i s i e r e d a r a q u e l q u e lo o f r e c e , 
a n a d i r a á la l a s a u n a q u i n t a p a r l e 

U o m o qu i v o l u m f e e e r i l , e l s p o p o n d c r i t D e o 
a n i m a m s u a m , s u b ; e s l i m a l i o n e d a b i t p r e t i u m . 

3. Si f u c r i t m a s c u l u s à v i g e s i m o a n n o u s -
q u e a d s e x a g e s i m u m a n n u m , d a b i t q u i n q u a -
g i n l a s i c l o s a r g e n t i a d m e n s u r a m S a n c t u a r i i i 

A. Si m u l i e r , I r i g i n l a , 
o . A q u i n t o a u t c m a n n o u s q u e a d v i g e s i -

n i u m , m a s c u l u s d a b i t v i g i n l i s i c l o s ; l ' emina 
d e c e r n . 

6. Ab u n o m e n s e u s q u e a d a n n u m q u i i i t i i m , 
p r o m a s c u l o d a b u n t u r q u i u q u c s te l i : p r o f e -
iiiiiia, 1res. 

7. S c x a g e n a r i u s e t u l t r à m a s c u l u s d a b i t 
q u i n d e c i m s i c l o s : f e m i n a d e c e r n . 

S. Si p a u p e r f u c r i l , e l ; c s ! i m a l i o n c m r e d -
de r« n o n v a l e b i t , s l a b i l c o r a m s a c e r d o t e : e t 
q u a n t u m ¡Ile l e s l i m a v c r i l , e t v i d a i t e u n i p o s -
se r e d d e r e , t a n t u m d a b i t . 

0. A n i m a l a u t c m , q u o d i m m o l a r i p o t e s t 
Uomiuo, s i q u i s v o v c r i t , s a n c t u m e r i l , 

10. El m u l a r i n o n p o l e r i l , id e s l , n c c m c -
liùs ma io , n c c p e j u s b o n o . Quòd si m u t a v e r i t ; 
I ' l i p sum q u o d m u t a t u r a c s l , e t i l l u d p r o q u o 
rautalum e s t , c o n s e c r a t u m e r i t D o m i n o . 

H . A n i m a l i m m u n d u m , q u o d i m m o l a r i Do-
mino n o n p o t e s t , s i q u i s v o v c r i t , a d d u c e i u r 
a o t e s a e c r d o t e m : 

i l Qui j u d i c a n s u l i u m b o n u m a n m a l u m 
s i l . s l a i u e t p r e t i u m . 

i 3 . Quòd si d a r e v o i u c r i t is q u i o f f e r t , a d -
d e t s u p r a œ s t i m a l i o n e m q u i n t a m p a r t e m . 

quier tribu que fuesen. Porque i us los T " " " " M i l 3 ! ' d e « " " 
mediatamente al labernScul,,; y as! solos S I ™ 1 T f 8 C M a s , o c a l ™ 
- « l o s , y quedabanobl lgadisS J S ^ V Z Ì Z T f t T i r ' " " " 

nllmeaUireelossaccrilolesy levl las ,que T > " ! l l m n >' 
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s u » de la Escrilura. Los s a n t e P a d r e han . de t ° ° ° V" 3 4 5 « W r c s 

'ic-ado, q„e „„grrrio ,o„o „, p,so 
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l i . H o m o s i v o v e r i t d o m u m s u a m . e l s a n c -
i r t i c a v e r i t D o m i n o , c o n s i d e r a b i t C a m s a c c r d o s 
u n u m b o n a a n m a l a s i t , e t j u x t a p r e l i u m , 
q u o t i a l» c o f u e r i t c o n s t i t u t u m , v c n u n d a b i l n r : 

1 5 . s i n a u l e n i i l l e q l i i v o v e r a t , v o l u e r i t r e -
d i m e r e e a m , d a b i l q u i n t a m p a r t e m ¡ e s l i m a -
t i o n i s s u p n i , e t h a b e b i t d o m i m i 

1Ü. Q u ó d s i a g r u m p o s s e s s i o n i * s u ® v o v c -
r i t , e t c o n s c c r a v c r i t D o m i n o : j u x l a m e n s u r a m 
s e m e n t i s a i s t i m a b i t u r p r e t i u m : s i t r i g i n l a m o -
• l i i s h o r d e i s c r i l u r t e r r a , q u i n q u a g i n t a s i c l i s 
v e n u n d e t u r a r g e n t i . 

t " . S i s t a t i n i a b a n n o i n c i p i e n l i s j u b i l o ! v o 
v e r i l a g r u m , q u a n t ò v a l e r e p o t e s t , l a n t ò t e s t i 
m a b i t u r . 

1 8 . S i n a u t e m p o s t a l i q u a n t u m t o m p o r i s : 
s u p p u t a b i t s a c e r d o s p e e u n i a m j u s t a a n n o -
r u m , q u i r e l i q u i s u n t , n u m e r u m u s q u e a d j u -
b i l e u m , e t d e t r a h e t u r e x p r e t t o . 

i l ) . Q u ò d s i v o l u c r i l r e d i m e r e a g r u m ¡ I l e 
q u i v o v e r a t , a d d e t q u i n t a m p a r t e m ¡ e s l i m a t a ; 
p e c u n i t e , e t p o s s i d e b i t e u m . 

2 0 . S i n a u t e m n o l u e r i t r e d i m e r e , s e d a l t e r i 
c u i l i b c l f u e r i t v c n u n d a l u s , u l t r a c u m q u i v o -
v e r a t r e d i m e r e n o n p o t e r i t : 

2 1 . Q u i a c l i n i j u b i l c i v e n e r i t d i c a , s a n c t i f l -
c a l u s e r i t D o m i n o , e t p o s s e s s i o c o n s é c r a l a a d 
j u s p e r t i n c l s a e e r d o t u m . 

2 2 . S i a g e r e m p l u s e s t , e t n o n d e p o s s e s -
s i o n e m a j o r u m s a n c t i f l c a l u s f u e r i t D o m i n o , 

2 3 . S u p p u t a b i t s a c c r d o s j u x t a a n n o r u m 
n u m e r i m i u s q u e a d j u b i l e u m , p r e l i u m : e t 
d a b i l i l l e q u i v o v e r a l c u m , D o m i n o . 

2 4 . I n j u b i l e o a u t e m r e v c r t c t u r a d p r i o r e m 
d o m i n i m i , q u i v e n d i d e r a t e u m , e t h a b u e r a t 
i n s o r t e p o s s e s s i o n i s s u ® . 

2 3 . O m n i s » s t i m a t i o s i c l o S a n c t u a r i i p o n -
d e r a b i t u r . * S i c l u s v i g i l i t i o b o l o s h a b e t . 

I M u r i m i la r e d i m í a n , p o i q u é (lo In c o n t r a r l o s i l o s s a c e r d o t e la v e n d i a n à o l r o , e n ci a ñ o d e l jub i l eo volvía« 
e s t o s ' m i s m o s q u o l a v e n d í a n de n u e v o ; y a s i si n o p a g a b a n e l r e s c a t e , p e r d í a n la c o s a p a r a s i e m p r e . 
T a propore ion del g r a n o q u e s e neces i ta p a r a s e m b l a r l a . Se h a l d a a q u í d e u n a u e r r a u c a m p o , q u e pertenece » 

' " à ' S e p a g a r á n d e r e n t a t odos los a ñ o s c i n c u e n t a Melos de p l a t a . Asi l o e n t i e n d e n d tant y 
, , , i o L T M dice q u e e s t a s u m a ,1o c i n c u e n t a s ic los s e p a g a b a u n a v e . so la p o r t odos los a n o s q u e co r r í an deM, un 
l o b i í é o » 1 o t r o ; d s m a n e r a q u e los s ic los c o r r e s p o n d i e r a n á los años , y q u e s e d i s m i n u y e s e n a proporeion a i » 
q u e A l t a b a n ¿ r a e l j u b i l e o ; p o r q u e e n t o n c e s vo lv ía á los s a c e r d o t e s . Si e l q u e h a b l a h e c h o e l volo q u e n a resca-
t a r l a , podía h a c e r l o a ñ a d i e n d o e l q u i n t o ! p e r o si n o que r í a hace r lo , q u é d a l a en la o b l i g a c i ó n c o m o c o a q u i e r a » » 
,le vo lve r l a á lo s s a c e r d o t e s el a ñ o d e l l u b i l c o , v . S I . M M U M a ñ a d e q u e los t r e i n t a modios ( q u e e n e a c u r e , - i 
l l a m a n u n coro, ti cho-ner] e q u i v a l í a n á s e s e n t a c e l e m i n e s , q u e son c inco f a n e g a s n u e s t r a s j y q u e s o flieeu ur 
b a d a , n o de t r i g o ; p o r q u e e n el Áf r i c a y e n el O r i e n t e e r a e n t o n c e s m u y c o t n u n el c o m e r p a n d e cebada 

4 E n los Números se p r o h i b e , q u e los s a c e r d o t e s p o s e a n c a m p o s ó l l e n a s ; v asi » a n d o e n e l a n o del j jumi -
devo lv í an e s l a s poses iones , q u e h a b í a n s ido c o n s a g r a d a s a l S e ñ o r , l a s v e n d í a n d e n u e v o E l H e b r e o : Sanan 
Sellar; comí» de anatema. P o r a q u í pa rece , q u e q u e d a b a s i e m p r e en e l l o s l a p r o p i e d a d . 

5 V í a s e el caí- , « ¡ n a d e l G e n e s , f i l i o 1 1 , d o n d e d e j a m o s d i c h o , q u e el siti» p o r s u p e s o d e c u a t r o m a c m a s 
í, s e r d e l va lo r d e ocho rea les de ve l lón . E s t e c o m p u t o e s c i m a s p r o b a b l e . C o n s i g u i e n t e m e n t e ri obolo 
d e t r ece i ca to rce m a r a v e d í s , q u e es l a v igés ima p a r l e d e l sino ó esimer, q u e es l o m i s m o . C o n s t a del W ¿ 
q u e el esimer en d e c u a t r o d r a c m a s , i d o s didracmas, p o r q u e c o n mi esimer q u e h a l l o S. P E o a o e n t a 
u n pez , pagó p o r SÍ y p o r C r i s t o e l t r i b u t o p a r a el l e m p l o . MATI». »VII, 2 0 . U dracma o denari» equival ía 
r ea l d e p l a t a n u e s t r o , ó dos d e vel lón c o n co r lo d i f e r e n c i a . 

1 4 . S i u n h o m b r o p r o n i c l i c r O c o n v o t o s u c a s a , 
y l a c o n s a g r a r e a l S e ñ o r , e l s a c e r d o t e l a recono-
c e r á s i e s b u e n a 6 m a l a , y s e g ú n e l p r e c i o q u e é l 
s e ñ a l a r e , s e r á v e n d i d a : 

1 5 . P e r o s i e l q u e l a p r o m e t i ó c o n v o t o , q u i -
s i e r e r e d i m i r l a , d a r á u n a q u i n t a p a r t e s o b r e e l 
p r e c i o d e s u t a s a c i ó n , y t e n d r á l a c a s a ' . 

1 6 . Y s i p r o m e t i e r e c o n v o t o , y c o n s a g r a r e a l 
S e ñ o r a l g ú n c a m p o d e s u p o s e s i o n : s e r á t a s a d o 
e l p r e c i o s e g ú n l a m e d i d a d e s u s e m b r a d u r a 1 : si 
c o n t r e i n t a ' m o d i o s d e c e b a d a e s s e m b r a d a la 
t i e r r a , v e n d a s e e n c i n c u e n t a s i c l o s d e p i a l a * 

1 7 . S i p r o m e t i e r e p o r v o t o u n c a m p o , l u e g o 
q u e e m p i e z o e l a ñ o d e l j u b i l e o , s e r á a p r e c i a d o 
p o r c u a n t o p u e d a v a l e r . 

1 8 . M a s s i f u e r e e s t o a l g ú n t i e m p o d e s p u é s : e l 
s a c e r d o t e c a l c u l a r á e l d i n e r o , s e g ú n e l n ú m e r o 
d e a ñ o s q u e f a l t a n b a s t a e l j u b i l e o , y s e r e b a j a r á 
d e l p r e c i o . 

1 9 . Y s i q u i s i e r e r e d i m i r e l c a m p o a q u e l q u e 
l o p r o m e t i ó c o n v o t o , a ñ a d i r á l a q u i n t a p a r t e a l 
p r c c i o l a s a d o , y l o p o s e e r á . 

2 0 . P e r o s i n o q u i s i e r e r e d i m i r l o , y s e v e n -
d i e r e á o t r o c u a l q u i e r a , a q u e l q u e l o p r o m e t i ó 
c o n v o t o , n o p o d r á y a m a s r e d i m i r l o : 

2 1 . P o r q u e c u a n d o v i n i e r e e l d i a d e l j u b i l t o , 
c o n s a g r a d o s e r á a ! S e ñ o r , y u n a p o s e s i ó n c o n -
s a g r a d a p e r t e n e c e a l d e r e c h o d e l o s s a c e r d o t e s ' . 

2 2 . S i e l c a m p o c o n s a g r a d o a l S e ñ o r f u ó c o m -
p r a d o , y n o e s d e l a p o s e s i o n d e l o s m a y o r e s , 

2 3 . C a l c u l a r á e l s a c e r d o t e s u p r e c i o c o n f o r m e 
a l n ú m e r o d e a ñ o s , q u e f a l t e n h a s t a e l j u b i l é » : y 
e l q u e l o p r o m e t i ó c o n v o t o , d a r á e l p r e c i o a l Se-
ñ o r . . 

2-4. M a s e n e l j u b i l é o v o l v e r á a l p r i m e r d u e ñ o 
q u e l o v e n d i ó , y tenia e n l a s u e r t e d e s u p o s e -
s i o n . 

2 3 . T o d a t a s a s e r á p e s a d a p o r e l s i c l o d e l s a n -
t u a r i o . E l s i c l o t i e n e v e i n t e ó b o l o s ' . 

a K x o d . xxx , 13- N u m e r . i l l , IT. E z e c h . xi .v, IT . 

2 0 . P r i m o g e u i l a , q u a ; a d D o m i n u m p e r t i -
n e n t , n e m o s a n c t i f l c a r e p o t e r i t e l v o v c r o ; s i v e 
b o s , s i v e o v i s f u e r i t , D o m i n i s u n t . 

2 7 . Q u d d s i i m m u n d u m e s t a n i m a l , r c d i m e l 
q u i o b l n l i l , j u x l a a j s l i m a l i o n e m t u a n i , e l a d -
d o ! q u i n t a i n p a r t e m p r e l i i : s i r c d i m e r e n o l u e -
rit, v e n d e l u r a l l e r i q t i a n t o c u m q u e a t c f u e r i t 
t e s i i m a l u m . 

2 » . O m n e q u o d D o m i n o c o n s c e r a i u r , s i v e 
h o m o f u e r i t , s i v e a n i m a l , s i v e a g c r , n o i l v e n -
d e l u r , n c c r e d i m i p o t e r i t . Q u i d q n i d s e m e l f u e -
r i t c o n s e c r a l u m , s a n c t u m s a n c t o r u m e r i t D o -
m i n o . 

2 9 . E l o m n i s c o n s e c r a t t o , q u a . ' o f l ' e r t u r a b 
I n , m i n e , m m r e d i m e t u r , s e d m o r t e m o r i e l u r . 

3 0 . O m n c s d e c i m a t t e r r a , s i v e d e f r u g i b u s , 
s i v e d e p o m i s a r b o r u m , D o m i n i s u n t , c l i l l i 
s a n c l i l l c a n t u r . 

3 1 . S i q u i s a u l e m v o l u e r i t r c d i m e r e d e c i -
m a s s u a s , a d d e l q u i n t a n ! p a r t e m e a r u m . 

3 2 . O m n i u m d e c i m a r u i n b o v i s e t o v i s e t c a -
p r a i , q u a : s u b p a s t e r i s v i r g a I r a u s e u n l , q u i d -
q u i d d e c i m u m v e n e r i t , s a n c l i l i c a b i t u r D o m i -
n o . 

3 3 . -Non e l i g e t u r n e c b o n u m n e c m a l u m , 
n c c a l t e r a c o m m u l a b i t u r . S i q u i s m u t a v c r i t : 
e l q u o d m u l a l u m e s t , c t p r o q u o m u l a t u m e s t , 
s a n c t i l i c a b i t u r D o m i n o , e t n o n r e d i m e t u r . 

3 i . Ucec s u n t p n c c c p t a , q u a ; m a n d a v i t D o -
m i n u s l l o y s i a d f i l i o s I s r a e l i n m o n t e S i n a i . 

2 6 . N a d i e p o d r á c o n s a g r a r " , n i p r o m e t e r c o n 
v o t o l o s p r i m o g é n i t o s , q u e p e r t e n e c e n a l S e ñ o r : 
s e a b u e y ú o v e j a , d e l S e ñ o r s o n . 

2 7 . P e r o s i e l a n i m a l e s i n m u n d o , l o r e s c a t a r a 
e l q u e l o o f r e c i ó c o n f o r m e á l o q u e l o a p r e c i a r o s , 
y a ñ a d i r á l a q u i m a p a r t e d e l p r e c i o : s i n o q u i -
s i e r e r e s c a t a r l o , s e v e n d e r á á o t r o e n l o q u e l ú 
l o h u b i e r e s a p r e c i a d o . 

2 8 . T o d o l o q u e e s c o n s a g r a d o a l S e ñ o r ' , s e a 
h o m b r e , s e a a n i m a l , ó c a m p o , n o s e v e n d e r á , 
n i p o d r á rescatarse. T o d o l o q u e u n a v e z f u e r e 
c o n s a g r a d o a l S e ñ o r , s e r á c o s a s a n t í s i m a . 

• 
2 9 . Y t o d a c o n s a g r a c i ó n q u e o f r e c e u n h o m b r e , 

n o s e r e s c a t a r á , s i n o q u e m o r i r á d e m u e r t e 
3 0 . T o d o s l o s d i e z m o s d e la t i e r r a , y a s e a n d e 

g r a n o s , y a d e f r u t a s d e á r b o l e s , d e l S e ñ o r s o n , 
y a é l l e s o n c o n s a g r a d o s 4 . 

3 1 . Y s i a l g u n o q u i s i e r e r e s c a t a r s u s d i e z m o s , 
a ñ a d i r á u n a q u i n t a p a r t e d e e l l o s J . 

3 2 . D e t o d o s l o s d i e z m o s d e v a c a s y d e o v e j a s 
y d e c a b r a s , q u e p a s a n b a j o l a v a r a d e l p a s t o r s , 
l o d o l o q u o s e c o n t a r e d é c i m o , s e r á c o n s a g r a d o 
a l S e ñ o r . 

3 3 . N o s e e s c o g e r á n i b u e n o n i m a l o , n i s e r á 
c a m b i a d o p o r o l r o . S i a l g u n o l o c a m b i a r e : q u e -
d a r á c o n s a g r a d o a l S e ñ o r , y n o s e r e s c a t a r á l a n -
í o l o c a m b i a d o , c o m o a q u c l l o p o r l o q u e s e c a m -
b i ó . 

3 4 . E s t o s s o n l o s p r e c e p t o s , q u e m a n d ó D i o s 
á M o y s c s p a r a l o s h i j o s d e I s r a e l e n e l m o n t e S i -

1 Habla a q u í de te p r i m o g é n i t o s d e los a n i m a l e s , q u e p o r la ley pe r t enec í an a l S e ñ o r . P e r o te p a d r e s p o d í a n 
consagrar a l S e ñ o r s u s p r i m o g é n i t o s con m o d o m a s espec ia l , c o m o f u é c o n s a g r a d o S a m u e l . 

2 E n el v . 2, s o l l a m a T J , el voto d e l a s cosas , q u e se o f rec ían a l Señor,"y q u e pod ían r e sca t a r se , c o m o h e m o s 
l is io b a i l a a q u i . Pe ro a q u i se h a l d a de. o t r a aspecie d e v o l o , q u e en e l l l c b r é o se d ice D T T 1 , apartamiento y 
amortización : y los U S t r a s l a d a n «v»0¡oa , anatema, por e l c u a l se c o n s a g r a b a á Dios u n a cosa l a n a b s o l u t a , 
perfecta e i r r e v o c a b l e m e n t e , q u e deb ía pe rece r ó d e s t r u i r s e n a t u r a l ó c i v i l m e n t e ; v asi DO nodla v e n d e r s e n i r e -
calarse. 

3 I r r e m i s i b l e m e n t e , y s in poderse r e s c a t a r . L o q u e se d e b e e n t e n d e r e n e l m o d o q u e co r r e spond ía á c a d a cosa 
» " s a g r a d a como en a n a t e m a . S i e r a a n i m a l c o n l a s cond ic iones y r equ i s i tos r e c e s a r l o s , se of rec ía al Señor e n sacr i -
llcio ; si e r a h o m b r e , m o r í a c i v i l m e n t e ; p o r q u e c o n s a g r á n d o s e a i S e ñ o r d e e s t e m o d o , so lo a t e n d í a a l c u l t o d iv ino 
y al c u m p l i m i e n t o d e l m i u i s l e r i o s a g r a d o , d a n d o de m a n o á lodo negocio s e c u l a r . S. A ü G t s t . lib. x de CWit. Dei, 
cap. c . C u a n d o es te v o t o se h a c i a c o n t r a los e n e m i g o s del pueb lo d o Dios, ó p o r q u e asi lo o r d e n a b a e l S e ñ o r , 6 
psique l a nac ión loda s e o b l i g a b a á el lo, p r o n u n c i a n d o a n a t e m a c o n t r a u n p u e b l o ó c i u d a d , q u e d a b a e n obl lgaeion 
de cumpl i r lo . Exod. x r n . I I . Xámer. xx i . 2 . Jo suE , v i , i r , e t c . S i e r a u n c a m p o , o r o , p l a t a ú o l r a cosa i n a n i m a d a 
» que d e es te m o d o se c o n s a g r a b a , e r a u n a e spec i e de amortización, c o m o se l l a m a a u n h.o> d í a la de las n o c i o -
nes eclesiás t icas . , 

, í f e ve p o r aqu í c u a n a n t i g u a es la ley d e p a g a r lo s d i ezmos . El S e ñ o r se q u e j a m u c h a s veces e n la E s e r i l u r a d e 
la inlalcl idad con q u e lo h a c í a n los l u d i o s ; y les a m e n a z a d e e n v i a r sob re s u s c a m p o s u n a es te r i l idad g e n e r a l , 
poique s i endo él á q u i e n p e r l e n e c e n t odos los f r u t o s d e la t i e r r a y toda la f e c u n d i d a d d e te ganados , r e m a b a n c o n 
tribu,r c o n p a r t e d e los b i e n e s , c o n q u e s u bondad los c o l m a b a , p a r a m a n t e n e r e l cu l to en s u t e m p l o , y p a r a a l i -
mentar a sus m i n i s t r o s . Proo. n i , p , l o . A c u i x , I I , Es ta q u e j a s e r e n u e v a t odos los d i a s c f m t r a los h o m b r e s , q u o 
M cons ideran , q u e todos los f r u t o s nos v ienen d e Dios y son d e Dios , y que. e s g a n a n c i a n o t o r i a todo lo q u e se e x -
pende con mo t ivo d e r e l ig ión . TERTUL. Apotog. cas,, xxxix . 

" P ™ f i e r a m e n t e el j u s t o p r ec io d e los d i e z m o s , y d r s p u e s la q u i n l a p a r l e d e d i c h o prec io . M o o c m o . 
o Se a p o r t a b a n las m a d r e s de te h i jos , y h a c i e n d o s a l i r á e s l o s p o r u n a p u e r t a e s t r e c h a , el p a s t o r q u e t en ia e a 

u mano u n a vara t e ñ i d a p o r la p u n í a d e a l g ú n color , s e ñ a l a b a , ó m a r e a b a t o d o s los déc imos q u e s a l l a n , y es los 
qucuaban c o n s a g r a d o s y d e s t i n a d o s p o r a el S e ñ o r : si t e n í a n l a s cond ic iones , q u e s e pedían en ellos, le e r a n s a e i i -
W M o s ; J , , n o , se m a t a b a n y se c o m í a n . A l g u n o s i n l é r p r c t e s , f u n d a d o s e n la l e n a de es le ve r s í cu lo , son de s e n t i r , 
» , , , , , m o S e r " , r " " " c s e spec ies , q u e aqu í se s e ñ a l a n . Ot ros dicen q u e e n e s l a s t r e s se corn-
i l m u í a n t a m b i é n las o t r a s . 



l i . H o m o s i v o v e r i t d o m u m s u a m . e l s a n c -
l i f i c a v e r i l D o m i n o , c o n s i d e r a i ) » C a m s a c c r d o s 
u n u m b o n a a n m a l a s i t , e t j u x t a p r e l i u m , 
n u o c i a h c o f u e r i t c o n s t i l u l u m , v e n u n d a b i t u r : 

1 5 . s i n a u t e m i l l c q l i i v o v e r a l , v o l u e r i l r e -
d i m e r e e a m , d a b i t q u i n t a m p a r l c m ¡ e s t i m a -
l i o n i s s u p n i , e t h a b e b i t d o m u m 

1Ü. Q u ò d s i a g r u m p o s s e s s i o n i s s u ® v o v c -
r i t , e t c o n s c c r a v c r i t D o m i n o : j u x t a m e n s u r a m 
s e m e n t i s a i s l i m a b i t u r p r e f . u m : s i t r i g i n l a m o -
• l i i s h o r i l e i s e r i l u r t e r r a , q u i n q u a g i n t a s i c l i s 
v e n u n d e t u r a r g e n t i . 

t " . S i s l a t i n i a b a n n o i n c i p i e n l i s j u b i l e i v o 
v e r i l a g r u m , q u a n t o v a l e r e p o t e s t , l a n l ò ces t i 
m a b i t u r . 

1 8 . S i n a u t e m p o s t a l i q u a n t u m t o m p o r i s : 
s u p p u t a b i t s a c e r d o s p e e u n i a m j u x t a a n n o -
r u m , q u i r e l i q u i s u n t , n u m e r u m u s q u e a d j u -
l i i l c u m , e t d e t r a h c t u r e x p r e t t o . 

i l ) . Q u ó d s i v o l u e r i l r e d i m e r e a g r u m ¡ I l e 
q u i v o v e r a l , a d d e t q u i n t a m p a r t e m » s t i m a t a ! 
p e c u n i f f i , e t p o s s i d e b i t e u m . 

2 0 . S i n a u t e m n o l u e r i t r e d i m e r e , s e d a l t e r i 
c u i l i b c l f u e r i t v c n u n d a l u s , u l t r a c u m q u i v o -
v e r a t r e d i m e r e n o n p o t e r i t : 

2 1 . Q u i a c i m i j u b i l e i v e n e r i t d i e s , s a n c l i f l -
c a l u s c r i i D o m i n o , e t p o s s e s s i o c o n s é c r a l a a d 
j u s p e r t i n c l s a c e r d o t u m . 

2 2 . S i a g e r e m p t u s e s t , e t n o n d e p o s s e s -
s i o n e m a j o r u m s a n c t i f l c a l u s f u e r i t D o m i n o , 

2 3 . S u p p u t a b i t s a c c r d o s j u x l a a n n o r u m 
n u m e r u m u s q u e a d j u b i l e u m , p r e l i u m : e t 
d a b i t i l l c q u i v o v e r a l c u m , D o m i n o . 

2 4 . I n j u b i l e o a u t e m r e v c r l c t u r a d p r i o r e m 
d o m i n i m i , q u i v e n d i d e r a t e u m , e t h a b u e r a t 
u t s o r l c p o s s e s s i o n i s s u ® . 

2 3 . O m n i s l e s t i i r i a t i o s i c l o S a n c t u a r i i p o n -
d e r a b i t u r . * S i d o s V i g i l i t i o b o l o s h a b e l . 

I M u r i m i la r e d i m í a n , p o r q u é (lo lo c o n t r a r i o s i l o s s a c e r d o t e la v e n d i a n à o l r o , e n el a ñ o d e l jub i l eo volvía» 
e s t o s ' m i s m o s q u o l a v e n d í a n de n u e v o ; y a s i si n o p a g a b a n e l r e s c a t e , p e r d í a n la c o s a p a r a s i e m p r e . 
T A proporc íon del g r a n o q u e s e neces i ta p a r a s e m b r a r l a . Se b a l d a a q u i d e u n a n e r a U c a m p o , q u e pertenece » 

3 ' S e p a g a r á n d e r e n t a t odos los a ñ o s c i n c u e n l a Melos de p i a l a . Asi l o e n t i e n d e n e l ABOI-ESSE y 
c u r a L T M dice q u e e s t a s u m a do c i n c u e n l a s ic los s e p a g a b a u n a ver so la p o r l odos los a n o s q u e co r r í an d e M . un 
lub i í éo a l o l r o ; ,1« m a n e r a q u e los s ic los c o r r e s p o n d i e r a n á los años , y q u e s e d i s m i n u y e s e n a proporc íon de » , 
u n e faltaban ¿ r a e l J u b l l é o ; p o r q u e e n t o n c e s vo lv ía á los s a c e r d o l e s . SI e l q u e h a b l a h e c h o e l volo q u e n a resca-
t a r l a , podía h a c e r l o a ñ a d i e n d o e l q u i n t o ; p e r o si n o que r í a hace r lo , q u é d a l a en la ob l ígnc ion c o m o c u a l q u i e r a « » 
de vo lve r l a i l o s s a c e r d o l e s el a ñ o d e l i u b i l é o , v . S I . I l u u » a ñ a d e q u e los t r e i n t a m o c i t o ( q u e e n e a c u r e , - i 
l l a m a n u n coro. ó cho-ner\ e q u i v a l í a n á s e s e n t a c e l e m i n e s , q u e son c inco fanegas n u c i r á s ; y q u e » Oleen ai-
b a d a . n o de H i g o , p o r q u e e n el Af r i c a y e n el O r l e n l e e r a e n l o m e s m u y c o m ú n el . -»mor p a n d e cebada 

4 E n los Húmeros se p r o h i b e , q u e los s a c e r d o l e s p o s e a n c a m p o s íi l l e n a s ; v asi c M l l - l o e n e t a n o del J i m " » -
devo lv í an e s l a s poses iones , q u e h a b l a n nido c o n s a g r a d a s a l S e ñ o r , l a s v e n d í a n d e n u e v o . E l H e b r e o ; SanM 
Seriar; camita de „Mema. P o r a q n i pa rece , q u e q u e d a b a s i e m p r e en e l l n s l a p r o p i e d a d . 

5 V í a s e el c a o . j m u d e l G e n e s , f i l i o 1 1 . d o n d e d e j a m o s d i c h o , q u e el siclo p o r s u peso d e c u a t r o m a m 
a s e r d e l va lo r d e ocho rea les de ve l lón . E s t e c o m p i i l o e s c i m a s p r o b a b l e . C o n s i g o i c n l c m c n l e r i obolo o . 
d e i r ece á ca to rce m a r a v e d í s , q u e es l a v igés ima p a r l e d e l siero ó estarce, q u e es l o m i s m o . C o r a l » del W ¿ 
q u e el estate, t a d e c u a t r o d r a c m a » , d d o s didracmas, p o r q u e c o n mi cstatérque. h a l l o S. P E O t o e n i a 
u n pez , pagó p o r sí y p o r C r i s t o e l t r í b u l o p a r a el t e m p l o . í l s r r n . » v u . 2 0 . U dracma o llenara, equival ía 
reni d e p l a t a n u e s t r o , ó dos d e vel lón c o n c o r l a d i f e r e n c i a . 

U . S i 1111 h o m b r o p r o m e t i e r e c o n v o t o s u c a s a , 
y l a c o n s a g r a r e a l S e ñ o r , e l s a c e r d o t e l a r e c o n o -
c e r á s i e s b u e n a 6 m a l a , y s e g ú n e l p r e c i o q u e é l 
s e ñ a l a r e , s e r á v e n d i d a : 

1 5 . P e r o s i e l q u e l a p r o m e t i ó c o n v o t o , q u i -
s i e r e r e d i m i r l a , d a r á u n a q u i n t a p a r t e s o b r e e l 
p r e c i o d e s u t a s a c i ó n , y t e n d r á l a c a s a ' . 

1 0 . Y s i p r o m e t i e r e c o n v o t o , y c o n s a g r a r e a l 
S e ñ o r a l g ú n c a m p o d e s u p o s e s i o n : s e r á t a s a d o 
e l p r e c i o s e g ú n l a m e d i d a d e s u s e m b r a d u r a 1 : si 
c o n t r e i n t a ' m o d i o s d e c e b a d a e s s e m b r a d a la 
t i e r r a , v e n d a s e e n c i n c u e n t a s i c l o s d e p i a l a * 

1 7 . S i p r o m e t i e r e p o r v o t o u n c a m p o , l u e g o 
q u e e m p i e z o e l a ñ o d e l j u b i l e o , s e r á a p r e c i a d o 
p o r c u a n t o p u e d a v a l e r . 

1 8 . M a s s i f u e r e e s t o a l g u n t i e m p o d e s p u é s : e l 
s a c e r d o t e c a l c u l a r á e l d i n e r o , s e g ú n e l n ú m e r o 
d e a ñ o s q u e f a l l a n b a s t a e l j u b i l e o , y s e r e b a j a r á 
d e l p r e c i o . 

4 9 . Y s i q u i s i e r e r e d i m i r e l c a m p o a q u e l q u e 
l o p r o m e t i ó c o n v o t o , a ñ a d i r á l a q u i n t a p a r t e a l 
p r e c i o l a s a d o , y l o p o s e e r á . 

2 0 . P e r o s i n o q u i s i e r e r e d i m i r l o , y s e v e n -
d i e r e á o t r o c u a l q u i e r a , a q u e l q u e l o p r o m e t i ó 
c o n v o t o , 110 p o d r á y a m a s r e d i m i r l o : 

2 1 . P o r q u e c u a n d o v i n i e r e e l d i a d e l j u b i l é o , 
c o n s a g r a d o s e r á a ! S e ñ o r , y u n a p o s e s i o n c o n -
s a g r a d a p e r t e n e c e a l d e r e c h o d e l o s s a c e r d o t e s ' . 

2 2 . S i e l c a m p o c o n s a g r a d o a l S e ñ o r f u i : c o m -
p r a d o , v n o e s d e l a p o s e s i o n d e l o s m a y o r e s , 

2 3 . C a l c u l a r á e l s a c e r d o t e s u p r e c i o c o n f o r m e 
a l n ú m e r o d e a ñ o s , q u e f a l l e n h a s t a e l j u b i l e o : y 
e l q u e ! o p r o m e t i ó c o n v o l ó , d a r á e l p r e c i o a l Se-
ñ o r . . 

2-4. M a s e n e l j u b i l é o v o l v e r á a l p r i m e r d u e ñ o 
q u e l o v e n d i ó , y tenia e n l a s u e r t e d e s u p o s e -
s i o n . 

2 3 . T o d a t a s a s e r á p e s a d a p o r e l s i c l o d e l s a n -
t u a r i o . E l s i c l o t i e n e v e i n t e ó b o l o s ' . 

a t í vod . w v 13. N i i m c r . I l l , IT. Ezecli . m-v, IT . 

2C . P r i m o g c n i l a , q u a ; a d D o m i n i o n p e r t i -
n e n t , n e m o s a n c t i f i c a r e p o t e r i t e l v o v c r o ; s i v e 
b o s , s i v e o v i s f u e r i l , D o m i n i s u n t . 

2 7 . Q u O d s i i m m u n d u m e s l a n i m a l , r c d i m e t 
q u i o b t n l i t , j u x l a ¡ c s l i m a l i o n c m t u a m , e t a d -
d c t q u i n t a i n p a r t e m p r e l i i : s i r c d i m e r e n o l u e -
rit, v e n d e l u r a l l e r i q u a n t o c u m q u e a l e f u e r i l 
g s t i m a l u m . 

2 8 . O m n c q u o d D o m i n o c o n s c c r a t u r , s i v e 
h o m o f u e r i t , s i v e a n i m a l , s i v e a g c r , n o i l v e n -
d e l u r , n c c r e d i m i p o t e r i t . Q u i d q u i d s e m e l f u e -
r i t c o n s e c r a l u m , s a n c t u m s a n c t o r u m e r i t D o -
m i n o . 

2 9 . E l o m n i s c o n s e c r a t i o , q u a ) o f f e r t u r a l> 
h o m i n o , m m r e d i m e t u r , s e d m o r t c m o r i e l u r . 

3 0 . O m n e s d e c i m » t e r n e , s i v e d e f r u g i b u s , 
s i v e d e p o m i s a r b o r u m , D o m i n i s u n t , c l i l l i 
s a n c l i l l c a n t u r . 

3 1 . S i q u i s a u l e m v o l u e r i t r c d i m e r e d e c i -
m a s s u o s , a d d e l q u i n t a n ) p a r t e m e a r u m . 

3 2 . O m n i u m d e c i m a r u m b o v i s e t o v i s e l c a -
p i a t , q u a : s u b p a s t o r i s v i r g a I r a u s e u n t , q u i d -
q u i d d c e i m u m v e n e r i t , s a n c l i l i c a b i t u r D o m i -
n o . 

3 3 . -Non e l i g e t u r n c c b o n u m n e c m a l u m , 
n e c a l t c r o o o m m u l a b i t u r . s i q u i s m u t a v e r i l : 
e l q u o d m u l a l u m e s t , c t p r o q u o m i i l u t u m e s l , 
s a n c t i t i c a b i l u r D o m i n o , e t n o n r e d i m e t u r . 

3 i . l t e c s u n t p n c c c p t a , q u a ; m a n d a v i t D o -
m i n u s l l o y s i a d f i l i o s I s r a e l i n m o n t e S i n a i . 

2 6 . N a d i e p o d r á c o n s a g r a r " , n i p r o m e t e r c o n 
v o t o i o s p r i m o g é n i t o s , q u e p e r t e n e c e n a l S e ñ o r : 
s e a b u e y ú o v e j a , d e l S e ñ o r s o n . 

2 7 . P e r o s i e l a n i m a l e s i n m u n d o , l o r e s c a t a r a 
e l q u e l o o f r e c i ó c o n f o r m e á l o q u e l o a p r e c i a r o s , 
y a ñ a d i r á l a q u i n t a p a r t e d e l p r e c i o : s i n o q u i -
s i e r e r e s c a t a r l o , s e v e n d e r á á o l r o e n l o q u e l ú 
l o h u b i e r e s a p r e c i a d o . 

2 8 . T o d o l o q u e e s c o n s a g r a d o a l S e ñ o r « , s e a 
h o m b r e , s e a a n i m a l , ó c a m p o , n o s e v e n d e r á , 
n i p o d r á r e s c a t a r s e . T o d o l o q u e u n a v e z f u e r e 
c o n s a g r a d o a l S e ñ o r , s e r á c o s a s a n t í s i m a . 

• 
2 9 . Y t o d a c o n s a g r a c i ó n q u e o f r e c e u n h o m b r e , 

n o s e r e s c a t a r á , s i n o q u e m o r i r á d e m u e r t e 
3 0 . T o d o s l o s d i e z m o s d e la t i e r r a , y a s e a n d e 

g r a n o s , y a d e f r u í a s d e á r b o l e s , d e l S e ñ o r s o n , 
y a é l l e s o n c o n s a g r a d o s » . 

3 1 . Y s i a l g u n o q u i s i e r e r e s c a t a r s u s d i e z m o s , 
a ñ a d i r á u n a q u i m a p a r t e d e e l l o s J . 

3 2 . D e l o d o s l o s d i e z m o s d e v a c a s y d e o v e j a s 
v d e c a b r a s , q u e p a s a n b a j o l a v a r a d e l p a s t o r s , 
t o d o l o q u e s e c o n t a r e d é c i m o , s e r á c o n s a g r a d o 
a l S e ñ o r . 

3 3 . N o s e e s c o g e r á n i b u e n o n i m a l o , n i s e r á 
c a m b i a d o p o r o t r o . S i a l g u n o l o c a m b i a r e : q u e -
d a r á c o n s a g r a d o a l S e ñ o r , y n o s e r e s c a t a r á l a n -
í o l o c a m b i a d o , c o m o a q u c l l o p o r l o q u e s e c a m -
b i ó . 

3 4 . E s t o s s o n l o s p r e c e p t o s , q u e m a n d ó D i o s 
á M o y s c s p a r a l o s h i j o s d e I s r a e l e n e l m o n t e S i -

1 Ilabla a q u í de los p r i m o g é n i t o d e los a n i m a l e s , q u e p o r la ley pe r t enec í an a l S e ñ o r . P e r o los p a d r e s p o d í a n 
consagrar a l S e ñ o r s u s p r i m o g é n i t o s con m o d o m a s espec ia l , c o m o f u é c o n s a g r a d o S a m u e l . 

2 E n el v . 2, s o l l a m a T J , el voto d e l a s cosas , q u e se o f rec ían a l Señor,"y q u e pod ían r e s f a l a r s e , c o m o h e m o s 
»islo has ta a q u í . Pe ro a q u í se h a b l a d e o t r a aspecie d e v o l o , q u e en e l l l c b r é o se d ice D T T 1 , apartamiento r 
amortización: y los u s t r a s l a d a n «v»0¡oa , anatema, por e l c u a l se c o n s a g r a b a á Dios n n a cosa l a n a b s o l u l a , 
perfecta e I r r e v o c a b l e m e n t e , q u e deb ia pe rece r ó d e s t r u i r s e n a t u r a l ó c i v i l m e n t e ; y asi 1111 podía v e n d e r s e n i r — -
ratarse. 

3 I r r e m i s i b l e m e n t e , y s in poderse r e s c a t a r . L o q u e se d e b e e n t e n d e r e n e l m o d o q u e co r rospond ia á c a d a cosa 
e m i g r a d a como en a n a l e m a . S i e r a a n i m a l c o n l a s cond ic iones y r equ i s i tos r e c e s a r l o s , se of rec ía al Señor e n sacr l -
Uc'.ü : si e r a h o m b r e , m o r í a c i v i l m e n t e ; p o r q u e c o n s a g r á n d o s e a i S e ñ o r d e e s l e m o d o , so lo a l e n d i a a l c u l l o d iv ino 
y al c u m p l i m i e n t o d e l m i n i s t e r i o s a g r a d o , d a n d o de m a n o á lodo negocio s e c u l a r . S. A c o u s t . tib. x de CWit. Dei. 
cap. c . C u a n d o es te v o l o se h a c í a c o n t r a los e n e m i g o s del pueb lo d e Dios, ó p o r q u e nsi lo o r d e n a b a e l S e ñ o r , <S 
perqué l a nac ión toda s e o b l i g a b a á el lo, p r o n u n c i a n d o a n a t e m a c o n t r a u n p u e b l o ó c i u d a d , q u e d a b a e n obl igación 
de cumpl i r lo . Exod. x r n . I I . ¡itímer. M I , 2 . Jo suE , v i , I ! , e l e , SI e r a u n c a m p o , o r o , p i a l a ú o t r a cosa i n a n i m a d a 
» que d e es le m o d o se c o n s a g r a b a , e r a u n a e spec i e de amortización, c o m o so l l a m a a u n h u y d í a la de la» n o c i o -
nes eclesiás t icas . , 

, í f * ve p o r aqu í c u a n a n t i g u a es la ley d e p a g a r lo s d i ezmos . El S e ñ o r se q u e j a m u c h a s veces e n la E s c r i t u r a d e 
la in td i t idad con q u e lo h a c í a n los J u d í o s ; y les a m e n a z a d e e n v i a r sob re s u s c a m p o s u n a es terUidad g e n e r a l , 
poique s i endo él á q u i e n p e r t e n e c e n t odos los t r i l los d e la t i e r r a y toda la f e c u n d i d a d d e los ganados , r e m a b a n c o n 

i 1 " 1 " ' lo lo» t i e n e s , c o n q u e s u bondad los c o l m a b a , p a r a m a n t e n e r e l cu l to en s u t e m p l o , y p a r a a l i -
mentar a sus m i n i s t r o s . Proo. 111, a , 10. AGG.FI X. I I . E s t a q u e j a s e r e n u e v a l odos los d i a s c i n t r a lo s h o m b r e s , q u o 
«0 cons ideran , q u e lodos los f r u t o s no» v ienen d o Dios y son d e Dios , y q u e es g a n a n c i a n o t o r i a lodo lo q u e se e v -
lieodc con m o t i v o d e r e l ig ión . TLMCL. Apotog. cap. x u . i i . 

" P ™ p r i m e r a m e n t e el j u s t o p r ec io d e los d i e z m o s , y d e s p u é s la q u i n l a p a r l e d e d i c h o prec io . M o o c m o . 
o Se a p o r t a b a n las m a d r e s de los h i jos , y h a c i e n d o s a l i r á es tos p o r u n a p u e r t a e s t r e c h a , el p a s l o r q u e t e n i a e n 

u mano u n a v a r a t e ñ i d a p o r la p u n t a d e a l g ú n color , s e ñ a l a b a , ó m a r c a b a t o d o s los d é c i m o s q u e s a l í a n , y es los 
q u e m a n c o n s a g r a d o s y d e s t i n a d o s p a r a el S e ñ o r 1 si l e n i a n l a s cond ic iones , q u e s e pedian en ellos, le e r a n s a e i i -
W M o s ; J „ n o , S B m a t a b a n y se c o m í a n . A l g u n o s I n t é r p r e t e , f u n d a d o s e n la lclrn de es le ve r s í cu lo , son de s e n t i r , 
» , , , , u . ° . , c ! n l ° a l s , r i m ra,lu " r a e spec ies , q u e aqu í se s e ñ a l a n . Oí ros dicen q u e e n e s t a s t r e s se c o m -
p u i u i a n l a m b i c n las o t r a s . 



ADVERTENCIA 

SOBRE EL LIBRO DE LOS NÚMEROS. 

L o s I l e b r é o s s i g u i e n d o s u c o s t u m b r e , l l a m a r o n e s t e c u a r t o l i b r o d e l P e n t a í e u c h o -12*11, V 
habló; p o r q u e e s t a e s l a p r i m e r a p a l a b r a c o n q u e s e e m p i e z a e n e l t e x t o h e b r é o . Los L\X le 
l l a m a r o n iax'^d, Números, n o m b r e q u e a d o p t a r o n l o s L a t i n o s , p o r c u a n t o e n s u s p r i m e r o s ca-
p í t u l o s s e h a c e n v a r i a s n u m e r a c i o n e s ó c e n s o s d e l p u e b l o d e I s r a é l . C o m p r e n d e d e m á s d e es to la 
h i s t o r i a y a c c i o n e s d e M o y s é s y d e l o s H e b r e o s , d e s d e e l m e s s e g u n d o d e l a ñ o s e g u n d o d e s u sa-
l ida d e E g i p t o , c a p . 1 h a s t a c a s i t o c a r e n e l fin d e l a v i d a d e M o y s é s , e s t o e s , e l e s p a c i o d e t r e i n t a y 
n u e v e a ñ o s m e n o s t r e s m e s e s E n 61 s e d e s c r i b e n l a s m a n s i o n e s ó a c a m p a m e n t o s q u e hicie-
r o n l o s I s r a e l i t a s p o r e l d e s i e r t o d e s d e e l m o n t e S í n a i ; y s e l e e n t a m b i é n v a r i o s m a n d a m i e n t o s 
q u e l e s d ió e l S e ñ o r , y m u c h a s l e y e s c e r e m o n i a l e s y j u d i c i a l e s , ó p a r a s u p l e m e n t o d e l a s q u e no 
s e h a b í a n d a d o t a n e x p r e s a m e n t e e n e l É x o d o y e n e l L e v í t i c o , ó p a r a e n c a r e c e r la o b s e r v a n c i a 
y r e s p e t o q u e s o d e b í a á l a s q u e d e a n t e m a n o e s t a b a n y a p u b l i c a d a s . 

Dios m a n d ó á M o y s é s q u e h i c i e r a e l c e n s o ó e n c a b e z a m i e n t o d e s u p u e b l o , p a r a a c r e d i t a r la 
v e r d a d d e las p r o m e s a s 2 q u e b a b i a h e c h o á A b r a h á m 3 , d e q u e s u p o s t e r i d a d s e mul t ip l icar ía 
c o m o l a s e s t r e l l a s d e l c í e l o , y c o m o l o s g r a n o s d e l a a r e n a q u e e s t á n s o b r e la ribera d e l m a r ; y 
a s í d e s e t e n t a p e r s o n a s d e l a f a m i l i a d e J a c o b , q u e h a b í a n e n t r a d o c o n 61 e n E g i p t o dosc ien tos 
a ñ o s a n t e s , s e c o n t a r o n d e s c e n d i e n t e s d e é l a l t i e m p o d e l a s a l i d a , m a s d e s e i s c i e n t o s m i l hom-
b r e s d e a r m a s , s i n e n t r a r e n e s t a s u m a u n n ú m e r o m u y c r e c i d o d e n i ñ o s y d e j ó v e n e s q u e toda-
v í a n o l l e g a b a n á v e i n t e a ñ o s , d e m u j e r e s y d e v i e j o s , a d e m á s t o d a l a t r i b u d e Levi des t inada 
ú n i c a m e n t e p a r a e l m i n i s t e r i o d e l a l t a r . 

L a r e l a c i ó n d e l o s h e c h o s , q u e s e l e e n e n e s t e l i b r o , n o s p o n e á l a v i s t a u n a s e s p a n t o s a s p r u e -
b a s d e n u e s t r a m i s e r i a e n la p e r s o n a d e l o s I s r a e l i t a s . N u e s t r a s i n f i d e l i d a d e s y r e b e l d í a s cotidia-
n a s s e v e n s o m b r e a d a s e n l a s d e a q u e l p u e b l o c a r n a l y r e b e l d e . N o s e n g a ñ a m o s si c r e e m o s , que 
l o q u e a q u i s e r e f i e r e , n o h a b l a c o n n o s o t r o s , s i n o q u e m i r a ú n i c a m e n t e á l o q u e p a s ó eon 
a q u e l l o s . N o s a d m i r a m o s , y á la v e r d a d e s c o s a q u e n o p u e d e l e e r s e s in e s p a n t o , q u e a q u e l pue-
b l o , d e s p u e s d e h a b e r v i s t o t a n t o s p r o d i g i o s o b r a d o s p o r e l S e ñ o r , p a r a q u e l o g r a r a s u l ibertad, 
y p a r a q u e l l e g a r a á l a p o s e s i o n d e l a t i e r r a , q u e l e t e n i a p r o m e t i d a ; y d e s p u é s d e h a b e r expe-
r i m e n t a d o y t e n i d o á s u f a v o r t o d o s l o s s o c o r r o s y p r o t e c c i ó n d e l c i e l o , s e m o s t r a r a t a n duro é 
i n f l e x i b l e ; p u e s le v e m o s c a s i s i e m p r e d i s p u e s t o p a r a r e b e l a r s e á c a d a m o m e n t o c o n t r a su Om-
n i p o t e n t e B i e n h e c h o r , h a s t a p r e t e n d e r i n s u l t a r s u p o d e r , o l v i d a n d o t o d o l o p a s a d o , y pagando 
c o n r e p e t i d a s i n g r a t i t u d e s l a s c o n t i n u a s y v i s i b l e s m u e s t r a s , q u e l e s d a b a , d e s u pro tecc ión y 
c a r i ñ o . P e r o s i e n t r a m o s d e n t r o d e n o s o t r o s m i s m o s á r e c o n o c e r y m e d i t a r c o n u n p o c o d e aten 
c i o n l a s d i s p o s i c i o n e s d e n u e s t r a a l m a , q u e d a r e m o s m a s e s p a n t a d o s a l v e r q u e d e s p u e s de la 
m u e r t e d e u n h o m b r e D i o s , q u e l a v ó c o n s u s a n g r e t o d o s n u e s t r o s d e l i t o s , q u e n o s reconci l io 
c o n s u P a d r e , q u e n o s s a c ó d e la e s c l a v i t u d y t i r a n í a d e l d e m o n i o , y q u e n o s p r o p o r c i o n ó tanta 
c o p i a d e b i e n e s p a r a n u e s t r a s a l u d ; a p e n a s s e n t i m o s e n n u e s t r o c o r a z o n u n a l i g e r a impres ión, 

t Drulrt. i, S. 
3 Tbeodor. QO«.T i MI NIMI«. 

3 »>«5. nii , 1?. 

q u e n o s e x c i t e y a l i e n t e a s e r l e a g r a d e c i d o s ; a n t e s p o r e l c o n t r a r i o r e g i s t r a m o s h o r r e n d a s y r e -
p e t i d a s p r u e b a s d e n u e s t r a i n g r a t i t u d y d e s p r e c i o . E s t a s é i g u a l e s r e f l e x i o n e s s o n l a s q u e h a n 
d e a c o m p a ñ a r l a l e c c i ó n d e e s t o s s a n t o s l i b r o s . 

Q u i e r o a ñ a d i r a q u í o t r a s m u y g r a v e s y d e m u c h a i n s t r u c c i ó n , q u e s o n i g u a l m e n t e d e u n t r a -
d u c t o r é i n t é r p r e t e m u y d o c t o y p i a d o s o d e l a B i b l i a y q u e p u e d e n s e r m u y d e l c a s o p a r a r e -
p r imi r l a o s a d í a d e l o s q u e s e l l e g a n á l e e r l a s s a n t a s E s c r i t u r a s m o v i d o s s o l a m e n t e d e u n a 
ociosa c u r i o s i d a d . N i n g u n o d e b e t e n e r p o r e x t r a ñ o , d i c e e s t e a u t o r , q u e e n m u c h o s c a p í t u l o s d e 
e s t e l ib ro s e l e a n m u c h a s c o s a s , q u e e n la a p a r i e n c i a n o p r e s e n t a n c o s a q u e s e a d e e d i f i c a c i ó n , 
y q u e m a s b i e n p a r e c e q u e d e b i l i t a n y h a c e n d e s c a e c e r a q u e l l a p r o f u n d a v e n e r a c i ó n , q u e s e d e b e 
á todo l o q u e h a s i d o d i c t a d o p o r e l E s p í r i t u S a n t o . S a n A g u s t í n y o t r o s P a d r e s a f i r m a n q u e l a 
Ig les ia e s d e p o s i t a r í a d e d o s t e s o r o s m u y p r e c i o s o s , e s t o e s , d e l a p a l a b r a d e D i o s , y d e l c u e r p o 
del I l i jo d e D i o s ; y q u e p r o f e s a á u n o y á o t r o l a m a s p r o f u n d a v e n e r a c i ó n . ¿ P u e s c u á l d e l o s 
dos c r e e s t ú , d i c e e s t e g r a n d e d o c t o r q u e e s m a y o r , l a p a l a b r a d e D i o s , ó e l c u e r p o d e J e s u -
c r i s to? Si m e q u i e r e s r e s p o n d e r c o n s i n c e r i d a d m e d e b e s c o n f e s a r , q u e s u p a l a b r a n o e s d e m e -
n o r r e s p e t o q u e s u c u e r p o . El m i s m o P a d r e a ñ a d e , q u e n i n g u n o d e b e a c e r c a r s e á c o m e r l a 
c a r n e d e l d i v i n o C o r d e r o s a c r i f i c a d o s o b r e l o s a l t a r e s , s i n h a b e r l e a n t e s a d o r a d o : y l o s C o n c i l i o s 
nos e n s e ñ a n q u e d e b e m o s n o s o l a m e n t e r e s p e t a r , s i n o a d o r a r l a s p a l a b r a s d e l a E s c r i t u r a . Y 
asi e s e v i d e n t e q u e l a p a l a b r a d e Dios y e l c u e r p o d e l H i j o d e D i o s , e n s e n t i r d e l o s S a n t o s , s o n 
d ignos d e l m i s m o r e s p e t o , c o m o q u e u n o y o t r o s o n l o s o b j e t o s d e n u e s t r a a d o r a c i o n y d e 
n u e s t r a f e . P e r o h a y e n t r e o t r a s m u c h a s e s t a d i f e r e n c i a , q u e J e s u c r i s t o e n la E u c a r i s t í a e s u n 
Dios e s c o n d i d o , Deus abscondilus, c o m o s e n o m b r a e n la E s c r i t u r a 3 : u n m i s t e r i o d e f e , c o m o l e 
l lama l a I g l e s i a e n e l c á n o n d é l a m i s a ; p e r o n o s u c e d e a s i c o n l a p a l a b r a d e D i o s , p o r q u e 
a u n q u e e s c o m o l a E u c a r i s t í a u n o b j e t o d e n u e s t r a f e , y t i e n e c o m o a q u e l l a s u s o b s c u r i d a -
d e s , p e r o a l m i s m o t i e m p o c o m u n i c a s u s l u c e s . El la m i s m a p o r si n o s s i r v e d e l u z , y l o s 
s a n t o s D o c t o r e s n o s l a d a n t a m b i é n p a r a q u e l a e n t e n d a m o s . Lo q u e t i e n e d e o b s c u r o e n u n 
lugar , l o d i c e c l a r a m e n t e e n o t r o ; y l a l u z v a c r e c i e n d o e n e l a l m a , a l p a s o m i s m o q u e e n e l l a 
c r e c e la h u m i l d a d , e l a m o r d e Dios y e l r e s p e t o á s u d i v i n a p a l a b r a . Se h a b l a f r e c u e n t e m e n t e , y 
s o b r e todo e n l o s l i b r o s d e l A n t i g u o T e s t a m e n t o , d e u n a m a n e r a m a s m i s t e r i o s a , c u b r i é n -
d o s e la v e r d a d c o n l o s v e l o s d e l a s figuras, y e n t o n c e s s u s i n s t ñ i c o i o n e s s u e l e n s e r m a s a g r a -
dab les y m a s ú t i l e s ; p o r q u e h u m i l l á n d o s e e l a l m a á v i s t a d e s u c o r t a c a p a c i d a d , p a r a p o -
der a l c a n z a r y e n t e n d e r l o q u e e l S e ñ o r q u i s o q u e q u e d a s e o b s c u i o , y s a n t i f i c a n d o s u s t a r e a s 
con h u m i l d e s y r e p e t i d a s o r a c i o n e s , p e r c i b e d e s p u e s c o n m a y o r a l e g r í a l o q u e l e c o s t ó m a y o r 
t r aba jo . 

Esto 110 o b s t a n te s e h a l l a n e n l a E s c r i t u r a o t r o s l u g a r e s , q u e p a r e c e n d i f e r e n t e s d e l o s q u e a c a -
bamos d e h a b l a r . T a l e s s o n l o s p r i m e r o s c a p í t u l o s d e l l i b r o d e l o s N ú m e r o s , l o s c u a l e s n o s 
d e s c u b r e n v e r d a d e s c l a r a s y p a t e n t e s d e h i s t o r i a , y s i c o n t i e n e n m i s t e r i o s p a r t i c u l a r e s , n o l o s 
d e s c u b r i m o s ; p e r o m u y b i e n s a b e m o s , q u e c o n d u c e n a l t e j i d o d e la h i s t o r i a q u e c i e r t a m e n t e l o s 
con t i ene : s o b r e lo c u a l q u e r e m o s d a r a q u i u n a e x c e l e n t e r e g l a , q u e n o s d e j ó S. A g u s t í n , y q u e 
se ha l l a e n S . J u a n C r y s ó s t o m o , y e n o t r o s P a d r e s g r i e g o s y l a t i n o s , y e s , q u e a u n q u e los li-
bros p r i m e r o s d e l a E s c r i t u r a , c o m o s o n l o s c i n c o d e M o y s é s , s e a n m i s t e r i o s o s , y c o m p r e n -
dan g r a n d e s - e r d a d e s b a j o d e v a r i a s s o m b r a s y figuras; e s t o n o o b s t a n t e , n o t o d o s n o s r e p r e -
sen tan u n m i s t e r i o á c a d a p a l a b r a , a u n q u e t o d a s e l l a s c o n c u r r a n y s e r e f i e r a n c o m o á s u f i n , ú 
los m i s t e r i o s , y á l a s v e r d a d e s q u e e n s í e n c i e r r a n . P o r e s t o d i c e S . A g u s t í n , q u e e s t á n e n un 
g r a n d e e r r o r l o s q u e c r e e n q u e e n las s a g r a d a s E s c r i t u r a s n o s e o c u l t a n i n g ú n m i s t e r i o , s i n o 
que s o l o s e h a d e a t e n d e r á l a l e t r a y á l a s h i s t o r i a s q u e e n e l l a s s e r e f i e r e n ; y q u e p o r 
el c o n t r a r i o s e a d e l a n t a n á m a s d é l o q u e c o n v i e n e l o s q u e a f i r m a n , q u e t o d o e s u n p u r o m i s t e -
rio e n la E s c r i t u r a , e m p e ñ á n d o s e e n d e m o s t r a r l o ; e n l o q u e s e e x c e d i ó m u c h o O r í g e n e s , y 
a u n a l g u n o s d e l o s m o d e r n o s , q u e l o q u i s i e r o n i m i t a r , y l l e v a r o n e s t o t a n a d e l a n t e , q u e s e a t r e -
vieron á d e s c o n o c e r l a v e r d a d d e l s e n t i d o d e l a l e t r a , q u e e s e l f u n d a m e n t o d e l s e n t i d o e s p i r i t u a l : 
l o q u e n o i m p i d e q u e s e r e c i b a n c o n r e s p e t o l a s e x p l i c a c i o n e s p i a d o s a s , q u e p e r s o n a s i l u s t r a d a s 
y sab ia s e n la v e r d a d e r a c i e n c i a d e la I g l e s i a , p u e d e n d a r á la p a l a b r a d e D i o s ; y p r i n c i p a l m e n t e 
en a q u e l l o s l u g a r e s q u e s e h a l l a n e x p l i c a d o s e n c u a l q u i e r a d e l o s L i b r o s s a g r a d o s , q u e s u c e -
d ie ron a l P c n t a t e u c h o . 

1 SJÍJ ¡n fW,L LCT¡(, . 3 Ívímt »1», IS. 
3 S. Xupwinu. II „„¡]. fx AppttiJ. 



Y e n c o n f i r m a c i ó n J e o s l o h a r e m o s a q u i m e m o r i a d e l o q u e s e r e f i e r e e n e l c a p . « n , 9 y 
s i g u i e n t e s s o b r e l a formación d e l a s e r p i e n t e d e b r o n c e , q u e l e v a n t a d a s i r v i ó d e m e d i c i n a » 
l o s q u e s e h a l l a b a n i n f i c i o n a d o s d e l v e n e n o d e l a s s e r p i e n t e s d e a q u e l h o r r i b l e d e s i e r t o . El 
m i s m o J e s u c r i s t o ' n o s d e s c u b r e , q u e e n e s l a s e r p i e n t e s e figuraba e l g r a n d e m i s t e r i o d e la 
c r u z e n l a q u e J e s u c r i s t o h a b í a d o m o r i r l e v a n t a d o e n a l i o , p a r a q u e t o d o s l o s q u e c r e y e s e n 
e n é l , c o n s i g u i e s e n s u g r a c i a m e d i c i n a l , y c o n e l l a l a v i d a e t e r n a . L a s m i s m a s m a n s i o n e s d e 
l o s I s r a e l i t a s , y e l t i e m p o d e l o s c u a r e n t a a ñ o s q u e a n d u v i e r o n e r r a n d o p o r a q u e l l o s d e s i e r t o s , 
o c u l t a n m i s t e r i o s t a n s u b l i m e s v t a n s a n i a s i n s t r u c c i o n e s , « r a o s e registran e n a q u e l c e l e b r a d o 
s a l m o d e D a v i d 2 : Ventu, exaUemus Domino, q u e s i r v e p a r a m a n i f e s t a r n o s l a p a c i e n c i a c o n q u e 
e l S e ñ o r s u f r e á l o s p e c a d o r e s , y l o s m e d i o s d e q u e s e v a l e e s t e P a d r e m i s e r i c o r d i o s o p a r a e x c i -
t a r l o s á l a p e n i t e n c i a y á s u " c o n v e r s i ó n : y l a m b i e n n o s i n d i c a p o r l o c l a r o q u e h a y u n sá -
b a d o y u n r e p o s o , q u e n o s e h a l l a e n l a l e y a n t i g u a , n i a u n e n l a n u e v a , s i n o q u e e s l a p r o p i a 
m a n s i ó n d e l o s j u s t o s e n l a o l r a v i d a , d o n d e c e l e b r a r á n e l v e r d a d e r o s á b a d o , y g o z a r á n del 
e t e r n o r e p o s o u n i d o s c o n D i o s e n a q u e l m a r i n m e n s o d e g l o r i a . T o d o l o c u a l e x p l i c a S . P a b l o en 
s u c a r i a á l o s H e b r e o s d e s c u b r i é n d o n o s e l s e n t i d o s u b l i m e , q u e s e o c u l t a e n e s t o s t e x t o s d e los 

N ú m e r o s . , , , 
A s i m i s m o e n e l o r d e n q u e D i o s e s t a b l e c e p a r a l a s m a r c h a s y a c a m p a m e n t o s d e l o s I s r a e l i t a s , 

r e c o n o c e m o s m u y á l a s c l a r a s y a d m i r a m o s u n a i m a g e n d e l q u e d e b e b r i l l a r e n l a I g l e s i a c r i s -
t i a n a L a n e c e s i d a d d e u n a v o c a c i o n e n t e r a m e n t e d i v i n a p a r a e l m i n i s t e r i o d e l s a c e r d o c i o , s e 
d e s c u b r e e n e l m i l a g r o q u e h i z o D i o s p a r a h a c e r p a t e n t e á t o d o s l a v o c a c i ó n d e A a r o n ; y l a s 
l l o r e s v f r u t o s q u e p r o d u j o d e r e p e n t e l a v a r a d e e s t e p o n t i f i c o , n o s p o n e n á l a v i s t a l a s v i r t u d e s , 
q u e d e b e n p r a c t i c a r l o s q u e s o n l l a m a d o s a l a a l t e z a d e e s t a d i g n i d a d . Y e n e l c a s t i g o t e r r i b l e 
d o C o r é , v d e D a t h á n y A b i r ó n , s o m u e s t r a l a i n d i g n a c i ó n c o n q u e e l S e ñ o r m i r a a l o s q u e s e 
a t r e v e n í u s u r p a r l a s f u n c i o n e s q u e s o n p r o p i a s d e l o s m i n i s t r o s d e l a l i a r . Y p a r a q u e es tos 
v i v a n d e l todo e n t r e g a d o s a l s e r v i c i o d e l t e m p l o , l e s p r o h i b e tener p o s e s i o n e s e n m e d i o d e su 
p u e b l o ; p u e s l a p o r c i o n y h e r e n c i a d e e l l o s h a b í a d e s e r e l m i s m o S e ñ o r , a q u i e n o s l a b a n 
c o n s a g r a d o s . 1 i u a l m e n t e M o v s é s y A a r ó n , q u e m u e r e n s i n h a c e r e n l r a r a l o s I s r a e l i t a s q u e 
c o n d u c í a n , n i l l e g a r á v e r l o s e n l a t i e r r a d e p r o m i s i ó n , n o s r e p r e s e n t a n l a i m p o t e n c i a d é l a s 
c e r e m o n i a s y s a c r i f i c i o s d e l a L e y a n t i g u a , que . n o i c n i a n v i r t u d p a r a h a c e r e n l r a r á los h o m -
b r e s e n e l r e i n o d e l o s c i e l o s ; c u y a e x c e l e n c i a e s t a b a r e s e r v a d a a s o l o J e s u c r i s t o figurado 
p o r J o s u é , e l c u a l d e s p u é s d e h a b e r h e c h o p a s a r á l o s h i j o s d e D i o s p o r m e d i o d e l r i o J o r d á n , 
e s t o e s p o r l a s a g u a s d e l B a u t i s m o , l o s p o n o e n p o s e s i ó n d e l a c e l e s t i a l J e r u s a l e m . 

i n t i m a m e n t e v o l v i e n d o á l a c o m p a r a c i ó n , q u e d e j a m o s r e f e r i d a d e S . A g u s t í n , d e b e m o s tener 
m u y p r e s e n t e , q u e a d o r a m o s al H i j o d e D i o s b a j o l o s v e l o s d e l a E u c a r i s t í a ; p o r q u e s a b e m o s 
c i e r t a m e n t e q u e e s t á a l l í t o d o J e s u c r i s t o , a u n q u e o c u l t o y e s c o n d i d o , y q u e e n t r a e n n o s o t r o s 
e s t e d i v i n o m a n j a r c u a n d o l e c o m e m o s , n o p o r q u e l o p e r c i b a n l o s s e n t i d o s , s i n o p o r q u e lo 
a d v i e r t o y e n s e ñ a l a f e . P u e s c o s a j u s t a e s , q u e l a f e n o s b a g a r e s p e t a r t a m b i é n l a p a l a b r a de 
Dios c o n ' l a m i s m a s u m i s i ó n , d e s p r e n d i é n d o n o s d e n u e s t r o s s e n t i d o s , y c a u t i v a n d o n u c s l r u 
e n t e n d i m i e n t o , v q u e a d o r e m o s s u v e r d a d , l a u t o e n l o s l u g a r e s o b s c u r o s , c o m o e n los m a s 
c l a r o s n o m i d i e n d o l a s a n i a E s c r i t u r a p o r l a c o r t e d a d y p e q u e n e z d e n u e s t r o s t a l e n t o s , s i n o por 
s u p r o p i a g r a n d e z a y m a j e s t a d . D e b e m o s e s c u c h a r e n l a s s a n i a s E s c r i t u r a s l a v o z d e Dios , no 
p o r l a r a z ó n , s i n o p o r l a f e ; n o p o r e l e n t e n d i m i e n t o , s i n o p o r e l c o r a z o n : d e b e m o s m o s t r a r -
n o s s i e m p r e m u y d ó c i l e s á l a s d i v i n a s i n s t r u c c i o n e s , y l e e r s u s a n t a p a l a b r a c o n l a l d i s p o s i c i ó n , 
q u e a u n q u e r i o e n t o d a s p a r t e s n o s s e a i g u a l m e n t e c l a r a , e n t o d o s l u g a r e s l a m i r e m o s c o n igual 
r e s p e t o y a d o r a c i ó n ; y t e n e r p o r c i e r t o , q u e l o d o s l o s h e c h o s d e l A n t i g u o T e s t a m e n t o o s l a n 
l l e n o s d e i n s t r u c c i o n e s y d e m i s t e r i o s , a u n q u e n o l o s e n t e n d a m o s . 

T o d o l o c u a l h e q u e r i d o a d v e r t i r e n e s t e l u g a r , c o m o u n a d o c t r i n a m u y i m p o r t a n t e , q u e deben 
tener p r e s e n t e l o s q u e d e s e a n m a n e j a r c o n f r u l o e s t e y l o s d e m á s l i b r o s d e l a s s a n i a s E s c n -
l u r a s . 

s C»p, ni , 7... 

CAPÍTULO I. 

Encabezamiento ele lo* I s r ae l i t a s q u e p o d í a n l levar las a r m a s , c o n t a n d o de*de lo:. veinte a ñ i 
e n t r e iodo* seiscientos y t r e * m i l q u i n i e n t o s y c i n c u e n t a . 

1. L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s c n i n 
d e s e r t o S ina i i n t a b e r n a c u l o f e e d e n s , p r i m a 
d i e m e n s i s s e c u n d i , a n n o a l t e r o e g r e s s i o n i s 
e o r u m e x ¿ { g y p t o , d i c c n s : 

2. * To l l i l e s u m m a m n m v c r s a j c o n g r e g a -
t ion is filiorum I s r a ë l p e r e o g n a t i o n e s e t d o m o s 
s u a s , e t n o m i n a s i n g u l o r u m , q u i d q u i d s e x ù s 
e s t m a s c u l i n i 

3. A v i g e s i m o a n n o e t s u p r à , o m n i u m v i -
r o r u m f o r t i u m e x I s r a e l , e t n u m c r a b i t i s e o s 
p e r t u r m a s s u a s , t u e t A a r o n . 

4. E r u n t q u e v o b i s e u m p r i n c i p e s t r i b u -

1 . Y h a b l ó 1 (i, S e ñ o r ¡i M o y s é s e n el d e s i e r t o 
d e S í n a i e n el t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a , e l p r i -
m e r d i a d e l m e s s e g u n d o , e l a ñ o s e g u n d o d e s u 
s a l i d a d e E g i p t o , d i c i e n d o : 

2 . T o m a d l a s u m a * d e t o d a l a c o n g r e g a c i ó n 
d e l o s h i j o s d e I s r a ó l p o r s u s l i n a j e s y c a s a s , y 
l o s n o m b r e s d e c a d a u n o , d e c u a n t o s h a y d e l 
s e x o m a s c u l i n o 

3. De v e i n t e a ñ o s y a r r i b a , d e t o d o s l o s v a r o -
n e s f u e r t e s d e I s r a ó l 5 , y l o s c o n t a r é i s p o r s u s e s 
e u a d r o n e s t ú y A a r ó n . 

4 . Y e s t a r á n c o n v o s o t r o s l o s p r i n c i p e s 1 

1 Todo lo que aqui se redore liasla el cap. x , 2, sucedió en 1a mansión duodécima, que fué en el Si'nai. F.l t a b e r -
náculo fué concluido un a ñ o despues de la salida do Egypto, Éxod. xi, l ó , y posado el pr imer mes del segundo 
año, habló Diosa Movsés el pr imer dia del segundo mes, no va desde el Sínai, como hasla entonces, ni á l a puer ta 
del talvernáculo, como se dice en el Éxod. xxxui , 10, s ino en tí .santuario, desde el propiciatorio y oráculo, como 
hdiia prometido. Este segundo mes lo era del año &anto, q u e después del cautiverio de Babilonia comenzó á l l a -
marse Iiár, y corresponde á la luna de abr i l . 

2 Ya antes se había hecho olra, Éxod.xxxwn, 25, para q u e cada nno contribuyese con medio siclo para l a cons-
trucción del tabernáculo; pero esta segunda se hizo á lin de q u e constase la gente que habia hábil para lomar las 
armas, y para d a r las disposiciones y ónlen, q u e debia guardar cada tribu en los acampamentos , a l rededor del 
tabernáculo, que acababa de erigirse, en las marchas v en las batal las . En el Hebreo s e lee : Tomad la cabeza; 
' s lo es, contad las cabezas, recibid á cuenta, poned en l is ia , pasad revista, etc. Véase lo que sobre esta expresión 
dejamos notado en el Éxod. xxx, 12. 

3 Por esta razón eran excluidos y no se contaban como hombres de guerra los que no habían cumplido veinte 
anos, y los viejos que pasaban de sesenta. Tampoco en t ra ron en lista las mujeres , los prosélitos, y muchos Egipcios 
que inoraban entre los Hebreos. La tribu de Levt fué contada apar te . 

4 Cada t r ibu podía ser dividida en varios cuerpos ó compañías, que se componían de diferente número de h o t n -
bres v cada cuerpo ó compañía 'le estos t en ia su caudillo ó eap l t an . 

5 Ksios son los que por linea recia de primogénitos descendían de los pr imeros patr iarcas de las t r ibus, Uubén, 
Simeón, Judá , etc. Los que procedían por segunda ó tercera linea de los mismos, podían ser príncipes do las f a -
milias ó de las casas; pero no de las t r ibus, á excepción de los principes ó caudillos de la tribu do Lev i, que no 
< ran siempre los primogénitos. Cap. ut , 29, 80. Mas por cuanto Nahassón fué l lamado principe de Judá , que no 
descendía de Sello, pr imogénito de Judá , que tuvo h i jos ; y Caleb era también l lamado príncipe de Judá , aunque 
no fuese hijo de Nahassón, sino de Jephone; por esto muchos Intérpretes son de sentir , que p a r a este empleo ere 

" Exod. xxx. i2 . 



d e l a s t r i b u s y d e l a s c a s a s e n s u s l i n a j e s ' , 
í í . C u y o s n o m b r e s s o n e s t o s : D e R u b é n E l i -

s ú r h i j o d e S e d e ú r . 
0 . D e S i m e ó n , S a l a m i é l h i j o d e S u r i s a d d a i 

7 . D e J u d á , N a h a s s ó á h i j o d e A m i n a d á b . 
8 . D e I s s a c h á r , N a t h a n a é l h i j o d e S u á r . 

9 . D e Z a b u l ó n , E l i á b h i j o d e H e i ó n . 
1 0 . Y d e l o s h i j o s d e J o s c p h , d e E p h r a i m , Eli— 

s a m a h i j o d e A m i ú d : d e M a n a s s é s , G a m a l i é l h i j o 
d e P h a d a s s ú r . 

11. D e B e n j a m í n , A b i d á n h i j o d e G c d e ó n . 

1 2 . D e D a n , A h i c z é r , h i j o d e A m i s a d d a i . 
1 3 . I ) e A s é r , P h e g i é l h i j o d e O c h r á n . 
•14. D e G a d , E l i a s á p h h i j o d e D u é l 3 . 

1 5 . D e N e p h l h a l i , A h i r a h i j o d e E n á n . 

1 6 . E s t o s s o n l o s m a s n o b l e s p r i n c i p e s 4 d e l 
p u e b l o p o r s u s t r i b u s y l i n a j e s , y l o s c a u d i l l o s 
d e l e j é r c i t o d e I s r a e l : 

1 7 . A l o s c u a l e s t o m a r o n M o y s é s y A a r ó n c o n 
t o d a l a m u c h e d u m b r e d e l v u l g o : 

1 8 . V l o s c o n g r e g a r o n e l p r i m e r d i a d e l m e s 
s e g u n d o , c o n t á n d o l o s p o r s u s l i n a j e s y c a s a s , y 
f a m i l i a s , y c a b e z a s , y n o m b r e s d e c a d a u n o , d e 
v e i n t e a ñ o s y a r r i b a , 

4 9 . C o m o e l S e ñ o r l o h a b i a m a n d a d o á M o y 
s é s . Y s e h i z o l a n u m e r a c i ó n e n e l d e s i e r t o d e 
S i n a i . 

2 0 . D e R u b é n e l p r i m o g é n i t o d e I s r a é l p o r s u s 
l i n a j e s 5 , y f a m i l i a s y c a s a s , y p o r l o s n o m b r e s 
d e c a d a p e r s o n a , t o d o s l o s v a r o n e s d e v e i n t e 
a ñ o s y a r r i b a , q u e p o d i a n s a l i r á l a g u e r r a , 

2 1 . C u a r e n t a y s e i s m i l y q u i n i e n t o s . 
2 2 . D e l o s h i j o s d e S i m e ó n p o r s u s l i n a j e s y 

f a m i l i a s y c a s a s d e s u s p a r e n t e l a s , f u e r o n c o r n a -
d o s p o r l o s n o m b r e s y c a b e z a s d e c a d a u n o , lo-
d o s l o s v a r o n e s d e v e i n t e a ñ o s y a r r i b a , q u e po-
d í a n s a l i r á l a g u e r r a , 

2 3 . C i n c u e n t a y n u e v e m i l y t r e s c i e n t o s . 

2 4 . De l o s h i j o s d e G a d p o r s u s l i n a j e s y f a -
m i l i a s y c a s a s d e s u s p a r e n t e l a s , f u e r o n c o n t a -
d o s p o r l o s n o m b r e s d e c a d a u n o , d e v e i n t e a n o s 
y a r r i b a , t o d o n l o s q u e p o d i a n s a l i r á c a m p a ñ a , 

2 5 . C u a r e n t a y c u í c o m i l s e i s c i e n t o s y c i n -
c u e n t a . 

2 6 . D e l o s h i j o s d e J u d á , p o r l a s g e n e r a c i o n e s 
y f a m i l i a s y c a s a s d e s u s p a r e n l e l a s , p o r lo s 

escogido e n onda t r i b u e l h o m b r e de m a y o r m é r i t o y r e p u t a c i ó n : lo q u e pa rece m a s c o n f o r m e a l consejo q u e dtó 
J e t h r ó Á Moysés, y q u e cate p u s o e n e j ecuc ión . Exod. XVIII, 21, 25. Se conf i rma t a m b i é n e s to c o n l o q u e se dice CU 
el v . IC, en e l t ex to heb réo , m m o v e r e m o s a l l í . 

I MS. 7 . De sus abofarías. 

1 E s t o es, de la t r i b u de R u b í n , y a s í de los d e m á s . Moysés n o los n o m o r a a q u í , a t e n d i e n d q á s u edad ó digni-
d a d , s i n o g u a r d a n d o e l o rden d e l a s c u a t r o m u j e r e s , q u e t u v o e l pa t r i a r ca J acob . 

3 I » s LXX e n es te l u g a r , y s i e m p r e q u e o c u r r e es te n o m b r e , leen Bagué7; e l H e b r e o en e l c ap . x , 29, Regué!: la 
c a u s a de e s t a v a r i a c i ó n se d e b e t o m a r d e la s e m e j a n z a q u e t i e n e n l a s le t ras 1 y 1 . 

\ MS. 3 Cabesceras. El l l e b r é o : Estos son fas Humados de la congregación, e s t o e s , los escogidos por S i g s e s , 
y q u e l l a m a b a y convocaba p a r a t r a t a r c o n e l los , c u a n d o ocur r í a a l g u n a cosa pe r t enec ien te a l b ien c o m ú n de todas 
l a s t r i b u s . L s t a s p a l a b r a s c o n f i r m a n la o p i n i o n , q u e d e j a m o s «lirha a l fin de la n e t a a l v . 4 . 

5 La voz linaje ó generación, s igni f ica e n gene ra l l o q u e d e s p u é s expl ica e n p a r t i c u l a r p o r f a m i l i a s j por ca-
sas : familia da íi e n t e n d e r los d ive r sos r a m o s , q u e procedían de u n a m i s m a m i / , y c o m o r e g u l a r m e n t e se dice, 
de u n m i s m o t ronco : Y casa, las f a m i l i a s p a r t i c u l a r e s . 

u m a c d o m o r u m i n c o g n a t i o n i b u s s u i s , 

5 . Q u o r u m i s l a s u n t n o m i n a : D e R u b e n , 
E l i s u r i ì l i u s S c d c u r . 

6 . D e S i m e o n , S a l a m i é l filius S u r i s a d d a i . 
7 . D e J u d a , X a h a s s o n filius A m i n a d a b . 
8 . D e I s s a c h a r , N a t h a n a i i l filius S u a r . 

9 . D e Z à b u l o n , F . l i a b filius H e l o n . 
1 0 . F i l i o r u m a u t e m J o s e p h , d e E p h r a i m , 

E l i s a m a filius A m m i u d : d e M a n a s s e , G a m a l i e l 
filius P h a d a s s u r . 

1 1 . D e B e n j a m i n , A b i d a n filius G e d e o n i s . 
1 2 . D e D a n , A h i c z e r f i l i u s A m i s a d d a i . 

1 3 . D e A s e r , P h e g i e l filiusOchran. 
l i . D e G n d , E l i a s a p h l i l i u s D u é l . 

1 5 . D e N e p h l h a l i , A h i r a filius E n a n . 

1 6 . H i n o b i l i s s i m i p r i n c i p e s m u l l i t u d i n i s 
p e r t r i b u s e t c o g n a t i o n e s s u a s , e t c a p i l a e x e r -
c i t ù s I s r a e l : 

1 7 . Q u o s t u l e r u n l M o y s e s e t A a r o n c u m 
o m n i v u l g i m u l t i t u d i n e : 

1 8 . E t c o n g r e g a v e r u n t p r i m o d i e m e n s i s 
s e c o n d i , r e c e n s e n t e s e o s p e r c o g n a t i o n e s , e t 
d o m o s , a c f a m i l i a s , e t c a p i t a , e t n o m i n a s i n -
g u l o r u m , à v i g p s i m o a n n o e t s u p r à , 

1 9 . S i c u t p r a j c c p c r a t D o m i n u s M o y s i . N u -
m e r a t i q u e s u n t i n d e s e r t o S i n a i . 

2 0 . D e R u b e n p r i m o g e n i t o I s r a e l i s p e r g e -
n c r a t i o n c s e t f a m i l i a s a c d o m o s s u a s , e t n o -
m i n a c a p i t u m s i n g u l o r u m , o m n e q u o d s e x ù s 
e s t m a s c u l i n i à v i g e s i m o a n n o e t s u p r à j p r o -
c c d e n t i u m a d b e l l u m , 

2 1 . Q u a d r a g i n t a s e x m i l l i a q u i n g e n t i . 
2 2 . D e filiis S i m e o n p e r g e n e r a t i o n e s e t f a -

m i l i a s a c d o m o s c o g n a t i o n u m s u a r u m r e c e n -
s i t i s u n t p e r n o m i n a e t c a p i t a s i n g u l o r u m , 
o m n e q u o d s e x ù s e s t m a s c u l i n i à v i g e s i m o 
a n n o e t s u p r à , p r o c e d e n t i u m a d b e l l u m , 

2 3 . Q u i n q u a g i n t a n o v e m m i l l i a t r e c e n t i . 
2 4 . D e filiis G a d p e r g e n e r a t i o n e s e t f a m i -

l i a s a c d o m o s c o g n a t i o n u m s u a r u m r e c e n s i t i 
s u n t p e r n o m i n a s i n g u l o r u m à v i g i n t i a n n i s 
e t s u p r à , o m n e s q u i a d b e l l a p r o c e d c r c n t , 

2 5 . Q u a d r a g i n t a q u i n q n e m i l l i a s e x c e n t i 
q u i n q u a g i n t a . 

2 6 . D e filiis J u d a p e r g e n e r a t i o n e s e t f a m i -
l i a s a c d o m o s c o g n a t i o n u m s u a r u m , p e r n o -

m i n a s i n g u l o r u m à v i g e s i m o a n n o e t s u p r à , 
o m n e s q u i p o t e r a n t a d b e l l a p r o c e d e r e . 

2 7 . R e c e n s i t i s u n l s e p t u a g i n l a q u a t u o r m i l -
l i a s e x c e n t i . 

2 8 . D e filiis I s s a c h a r , p e r g e n e r a t i o n e s e t 
f a m i l i a s a c d o m o s c o g n a t i o n u m s u a r u i n , p e r 
n o m i n a s i n g u l o r u m à v i g e s i m o a n n o e t s u -
p r à , o m n e s q u i a d b e l l a p r o c e d e r e n t , 

2 'J . R e c e n s i t i s u n t q u i n q u a g i n t a q u a t u o r 
m i l l i a q u a d r i n g e n t i . 

3 0 . D e filiis Z à b u l o n , p e r g e n e r a t i o n e s e t 
f a m i l i a s a c d o m o s c o g n a t i o n u m s u a r u m r e -
c e n s i t i s u n t p e r n o m i n a s i n g u l o r u m à v i g e -
s i m o a n n o e t s u p r à , o m n e s q u i p o t e r a n t a d 
b e l l a p r o c e d e r e , 

3 1 . Q u i n q u a g i n t a s e p t e m m i l l i a q u a d r i n -
g e n t i . 

3 2 . De filiis J o s e p h , filiorum E p h r a i m p e r 
g e n e r a t i o n e s e t f a m i l i a s a c d o m o s c o g n a t i o -
n u m s u a r u m r e c e n s i t i s u n t p e r n o m i n a s i n -
g u l o r u m à v i g e s i m o a n n o e t s u p r à , o m n e s 
q u i p o t e r a n t a d b e d a p r o c e d e r e , 

3 3 . Q u a d r a g i n t a m i l l i a q u i n g e n t i . 
3 4 . P o r r ò filiorum M a n a s s e p e r g e n e r a t i o -

n e s e t f a m i l i a s a c d o m o s c o g n a t i o n u m s u a -
r u m r e c e n s i t i s u n t p e r n o m i n a s i n g u l o r u m à 
v i g i n t i a n n i s e t s u p r à , o m n e s q u i p o t e r a n t a d 
b e l l a p r o c e d e r e , 

3 5 . T r i g i n t a d u o m i l l i a d u c e n t i . 
3 6 . D e filiis B e n j a m i n p e r g e n e r a t i o n e s e t 

f a m i l i a s a c d o m o s c o g n a t i o n u m s u a r u m r e -
c e n s i t i s u n t n o m i n i b u s s i n g u l o r u m à v i g e -
s i m o a n n o e t s u p r à , o m n e s q u i p o t e r a n t a d 
b e l l a p r o c e d e r e , 

3 7 . T r i g i n t a q u i n q u e m i l l i a q u a d r i n g e n t i . 

3 8 . D e filiis D a n p e r g e t i e r a l i o n e s e t f a m i -
l i a s a c d o m o s c o g n a t i o n u m s u a r u m r e c e n s i t i 
s u n t n o m i n i b u s s i n g u l o r u m à v i g e s i m o a n n o 
et s u p r à , o m n e s q u i p o t e r a n t a d b e l l a p r o -
c e d e r e , 

3 9 . S e x a g i n l a d u o m i l l i a s e p t i n g c n t i . 
•10. D e filiis A s c r p e r g e n e r a t i o n e s e t f a -

m i l i a s a c d o m o s c o g n a t i o n u m s u a r u m r e c e n -
s i t i s u n t p e r n o m i n a s i n g u l o r u m à v i g e s i m o 
a n n o e t s u p r à , o m n e s q u i p o t e r a n t a d b e l l a 
p r o c e d e r e , 

4 1 . Q u a d r a g i n t a m i l l i a e t m i l l e q u i n g e n t i . 
4 2 . D e filiis N e p h l h a l i p e r g e n e r a t i o n e s e t 

f a m i l i a s a c d o m o s c o g n a t i o n u m s u a r u m r e -
c e n s i t i s u n t n o m i n i b u s s i n g u l o r u m à v i g e -
s i m o a n n o e t s u p r à , o m n e « q u i p o t e r a n t a d 
b e l l a p r o c e d e r e , 

4 3 . Q u i n q u a g i n t a t r i a m i l l i a q u a d r i n g e n t i . 
4 4 . I l i s u n t , q u o s n u m e r a v e r u n t M o y s e s e t 

A a r o n , e t d u o d e c i m p r i n c i p e s I s r a é l , s i n g u l o s 
p o r d o m o s c o g n a t i o n u m s u a r u m . 

4 5 . F u e r u u t q u e o m n i s n u m e r u s filiorum 
I s r a é l p e r d o m o s e t l a m i l t a s s u a s à v i g e s i m o 
a n n o e l s u p r à , q u i p o t e r a n t a d b e l l a p r o c e -
d e r e , 

n o m b r e s d e c a d a u n o , d e v e i n t e a ñ o s y a r r i b a , 
t o d o s l o s q u e p o d i a n s a l i r á c a m p a ñ a , " 

2 7 . F u e r o n c o n t a d o s s e t e n t a y c u a t r o m i l y 
s e i s c i e n t o s . 

2 8 . D e l o s h i j o s d e I s s a c h á r , p o r s u s l i n a j e s y 
f a m i l i a s y c a s a s d e s u s p a r e n t e l a s , p o r l o s n o m -
b r e s d e c a d a u n o , d e v e i n t e a ñ o s y a r r i b a , t o -
d o s l o s q u e p o d i a n s a l i r á c a m p a ñ a , " 

2 9 . F u e r o n c o n t a d o s c i n c u e n t a y c u a t r o m i l y 
c u a t r o c i e n t o s . 

3 0 . D e l o s h i j o s d e Z a b u l ó n , p o r s u s l i n a j e s y 
f a m i l i a s y c a s a s d e s u s p a r e n t e l a s , f u e r o n c o n -
t a d o s p o r l o s n o m b r e s d e c a d a u n o , d e v e i n t e 
a ñ o s y a r r i b a , t o d o s l o s q u e p o d i a n s a l i r á c a m -
p a ñ a , 

3 1 . C i n c u e n t a y s i e l e m i l y c u a t r o c i e n t o s . 

3 2 . D e l o s h i j o s d e J o s e p h , d e l o s h i j o s d e 
F . p h r a í m p o r s u s l i n a j e s y f a m i l i a s y c a s a s d e 
s u s p a r e n t e l a s , f u e r o n c o n t a d o s p o r l o s n o m b r e s 
d e c a d a u n o , d e v e i n t e a ñ o s y a r r i b a , t o d o s l o s 
q u e p o d i a n s a l i r á c a m p a ñ a , 

3 3 . C u a r e n t a m i l y q u i n i e n t o s . 
3 4 . Y d e l o s h i j o s d e M a n a s s é s p o r s u s l i n a -

j e s y f a m i l i a s y c a s a s d e s u s p a r e n t e l a s , f u e r o n 
c o n t a d o s p o r l o s n o m b r e s d e c a d a u n o , d e v e i n -
t e a ñ o s y a r r i b a , t o d o s l o s q u e p o d i a n s a l i r á 
c a m p a ñ a , 

3 5 . T r e i n t a y d o s m i l y d o s c i e n t o s . 
3 6 . D e l o s h i j o s d e B e n j a m í n p o r s u s l i n a j e s 

y f a m i l i a s y c a s a s d e s u s p a r e n t e l a s , f u e r o n c o n -
t a d o s p o r l o s n o m b r e s d e c a d a u n o , d e v e i n t e 
a ñ o s y a r r i b a , t o d o s l o s q u e p o d i a n s a l i r á c a m -
p a ñ a , 

3 7 . T r e i n t a y c i n c o m i l y c u a t r o c i e n t o s . 

3 8 . D e l o s h i j o s d e D a n p o r s u s l i n a j e s y f a -
m i l i a s y c a s a s d e s u s p a r e n t e l a s , f u e r o n c o n t a d o s 
p o r l o s n o m b r e s d e c a d a u n o , d e v e i n t e a ñ o s y 
a r r i b a , t o d o s l o s q u e p o d i a n s a l i r á c a m p a ñ a , 

3 9 . S e s e n t a y d o s m i l y s e t e c i e n t o s . 
4 0 . D e l o s h i j o s d e A s é r p o r s u s l i n a j e s y f a -

m i l i a s y c a s a s d e s u s p a r e n t e l a s , f u e r o n c o n t a d o s 
p o r l o s n o m b r e s d e c a d a u n o , d e v e i n t e a ñ o s y 
a r r i b a , t o d o s l o s q u e p o d i a n s a l i r á c a m p a ñ a , 

4 1 . C u a r e n t a y u n m i l y q u i n i e n t o s . 

4 2 . D e l o s h i j o s d e N c p h t h a l i p o r s u s l i n a j e s 
y f a m i l i a s y c a s a s d e s u s p a r e n t e l a s , f u e r o n c o n -
t a d o s p o r l o s n o m b r e s d e c a d a u n o , d e v e i n t e 
a ñ o s y a r r i b a , t o d o s l o s q u e p o d i a n s a l i r á c a m -
p a ñ a , 

4 3 . C i n c u e n t a y t r e s m i l y c u a t r o c i e n t o s . 

4 4 . E s t o s s o n , l o s q u e c o n t a r o n M o y s é s y 
A a r ó n , y l o s d o c e p r í n c i p e s d e I s r a é l , á c a d a u n o 
p o r l a s c a s a s d e s u s p a r e n t e l a s . 

4 5 . Y t o d o e l n ú m e r o d e l o s h i j o s d e I s r a é l p o r 
s u s c a s a s y f a m i l i a s , d e v e i n t e a ñ o s y a r r i b a , q u e 
p o d i a n s a l i r á c a m p a ñ a , f u e r o n 



4 6 . S e i s c i e n t o s y l i e s m i l q u i n i e n t o s y c i n -
c u e n t a h o m b r e s * . 

4 7 . M u s l o s L e v i t a s e n h i t r i b u d e s u s f a m i l i a s 
n o f u e r o n c o n t a d o s c o n e l l o s . 

4 8 . V h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

4 9 . A l a t r i b u d e L e v l 2 n o q u i e r a s c o n t a r l a , ni 
p o n d r á s l a s u m a d e e l l o s > c o n l o s h i j o s d e I s r a e l : 

BO. M a s e s t a b l é c e l o s 1 s o b r e e l t a b e r n á c u l o d e l 
t e s t i m o n i o y t o d o s s u s v a s o s , y c u a n t o p e r t e n e c e 
á l a s c e r e m o n i a s E l l o s l l e v a r á n e l tabernáculo 
y t o d o s l o s u t e n s i l i o s d e é l : y e s t a r á n e n e l m i -
n i s t e r i o , y a c a m p a r á n a l r e d e d o r d e l t a b e r n á -
c u l o . 

5 ) . C u a n d o s e h u b i e r e d e m a r c h a r , l o s L e v i -
t a s d e s a r m a r á n e l tabernáculo : c u a n d o h u b i e -
r e n d e a c a m p a r , l o a r m a r á n : c u a l q u i e r a d e l o s 
e x t r a ñ o s * q u e s e a c e r c a r e , s e r á m u e r t o . 

5 2 . Y l o s h i j o s d e l s r a é l a s e n t a r á n s u c a m p o 
c a d a u n o p o r s u s e s c u a d r o n e s y b a t a l l o n e s y 
e j é r c i t o . 

SO. M a s l o s L e v i t a s l i j a r á n s u s t i e n d a s a l r e d e -
d o r d e l t a b e r n á c u l o , p a r a q u e n o c a i g a m i i i j j j g -
n a c i o n * s o b r e l a m u c h e d u m b r e d e l o s h i j o s t le 
l s r a é l , y v e l a r á n e n l a g u a r d i a d e l t a b e r n á c u l o 
d e l t e s t i m o n i o . 

S í . Y l o s h i j o s d e I s r a e l h i c i e r o n a l t e n o r d e to-
d a s l a s c o s a s q u e e l S e ñ o r h a b í a m a n d a d o á 
M o y s é s . 

1 1.a p r i m e r a r e v i s t o , e o m o d e i a r o o s y a d i c h o a r r i b a ra la no ta a l v . 1 . se h i i o poco a m e s de c o n s t r u i r s e el t aber -
n á c u l o , Éxpd. x x x v w , 2 4 , , c u a n d o e l S e í o r h a b l a y a p e r d o n a d o i s u p u e b l o e l p e c a d o . l e i d o l a t r í a . . , u e c o m p ú t e n l a 
a d o i a c i o n del b e c e r r o ; y p o r c o n s i g u i e n t e , c u a n d o h a b l a n s ido j a pasr,dos ¡ c o c h i l l o p o r « l n . a u « . los v e i n t e j t r B 
mil h o m b r e s , q u e se r e f e r a , e n el cap. x x x u , i » , fe i w f e . V q u e se e , M n t o luego q u e ba ló Movscs la r r i m m 
ve» del m o n t e : v a s i n o es d e m a r a v i l l a r q u e pocos m e s e s d e s p u é s , c u a n d o s e h l>0 e s t a s e g u n d a r e v i s t a , se M U t t 
e l mlam'o n ú m e r o de h o m b r e s d e v e t ó t e a ñ o s a r r i b a , q u e l u í h a l l a d o e n la p r i m é r a : p o r l o q u o n o p a r e « que 
puede s u b s i s t i r la o p i n i o n d e te q u e , pov lee rse u n m i s m o n ú m e r o e n u n a y o t r a , s i e n t e n q u e n o f u e r o n « r M 
rev i s t a s q u e se h i c i e r o n , s i n o u n a sola : i l a de los q u e a d m i t i e n d o dos , son de p a r e c e r , q u e la p r i m e r a t u e b e c U 
a n t e s q u e el p u e b l o a d o r a r a e l b e c e r r o , y q u e los v e i n t e y t r e s m i l q u e h a b i a n s ido p a s a d o s a euclul l , . , ,c. suplie-
ren con los q u e e n e l t i e m p o I n t e r m e d i o c u m p l i e r o n los v e i n t e a ñ o s . Es ta o p i n i ó n , a m a s de ser c o n t r a r i a a con-
t e s t o . c o m o h e m o s p r o b a d o , s u p o n e u n a cosa q u e n o pa rece v e , i s i m i l e n e l o r d e n r e g a l a r ; y e s , 
t r e s m i l h o m b r e s q u e t a l l a b a n , c u m p l i e s e n los v e i n t e a ñ o s en d i c h o t i e m p o I n t e r m e d i o , s lu q u e f a l t o : n i s » t ? w 
u n solo h o m b r e . B * n p u d o h a c e r Dios e s t a o b r a m a r a v i l l o s a sob re o i r á s I n n u m e r a b l e s , q u e h a . « M m > « n » 
pueblo , . ' , q u i e n s é m o s t r a b a t a n bené f i co ; p e r o n o pa rece c o r d u r a 1,(1, m a r q u e la l u t o , c u a n d o n o a p a r e c e n e c e d a d 

T É « a t r i b u n o e s t a b a a m e l a d a con l a s o t r a s , s i n o q u e e r a c o m o ,1a f a m i l i a del S e ñ o r , l i b r e d e los t r ibutos y 
ca rga« , á q u e e s t a b a n s u j e t a » l a s d e m á s , y e x e n t a t a m b i é n d e las de la g u e r r a ; a u n q u e n o Je e s t a b a p r o . . , t a » 
sa l i r á c a m p a ñ a , y p e l e a r c o n t r a los e n e m i g o s d e l pueb lo del S e ñ o r . 

3 MS. 3 . F. non ossumc*. 
1 Des t ína los p a r a e l c u i d a d o , serv ic io y a s i s t e n c i a del tabernáculo. 

Al c u l t o s a e r a d o . E s t a e s u n a v ivo i m á g e n d e los m i n i s t r o s d e la ley n u e v a , l o s cua l e s n o s o l a m e n t e son k. 
depos i t a r ios d e las cosas s a n t a s , s i n o los d i s p e n s a d o r e s d e los mis te r ios , y lo s I n l í r p r e t e s de la v e r d a d . Eslos aeoen 
velar en la c u s t o d i a d e l a v e r d a d e r a a re» , q u e es la Iglesia : deben a t e n d e r p r i m e r a m e n t e á s , m i s m o s , y d e s p u é s . 
la m a n e r a con q u e h a n d e i n s t r u i r i las a l m o s , q u e les h a n s ido e n c o m e n d a d a s . O é es te m o d o los p u e b l o s » » » 
el e j e m p l o de s u s a c c i o n e s u n a v iva y a n i m a d a p i n t o r a d e l o m i s m o q u e les e n s e ñ a n , c u a n d o les a n u n c i a n la p«u 

•1C. " S e s c e n l a I l i a m i l l i a v i r o r u m q u i n -
g e n l i q u i n q u a g i n t a . 

4 7 . L e v i l a s a u l e m i n t r i b u f a m i l i a r u m s u a -
r u m n o n s u n t n t i m e r a l i c u m e i s . 

4 8 . I j o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , 
d i c e n s : 

4 9 . T r i b u m L e v i n o l i n u m e r a r e , o e q u f i p o -
n e s s u m m a m e o r u m c u m filiis I s r a e l ; 

5 0 . S e d c o n s t i t u c c o s s u p e r l a b e m a c u l u m 
t c s t i m o n i i e t c u n c t a v a s a e j u s , e l q u i d q u i d 
a d c e r e m o n i a s p c r l i n e t . l p s i p o r t a b u n l t a b e r -
n a c u l u m e t o m n i a u l e n s i l i a e j u s : e t e r u n t i n 
m i n i s l e r i o , a c p e r g y r u m t a b e r n a c u l i m e t a -
b u n t u r . 

5 1 . C u m p r o f i c i s c c n d u m f u c r i l , d e p o n e n t 
L e v i t a s t a b c r n a c u l u i n : c u m l a s t r a m c t a n d u m , 
e r i g e n t : q u i s q u i s e x l e r n o r u m a c c e s s e r i t , o c -
c i d e t u r . 

5 2 . M e t a b u n l u r a u l e m c a s l r a fllii I s r a e l 
u n u s q u i s q u e p e r l u n n a s , e l c u n e o s a t q u e 
e x e r c i t u m s u u m . 

5 3 . P o r r i i L c v i t e p e r g y m m t a b e r n a c u l i 
flgcnl l e n t o r i a , n c l i a t i n d i g n a l i o s u p e r m u l -
l i l u d i n e m filiorum I s r a e l , e t e x c u b a b u n t i n 
c u s t o d i i s t a b e r n a c u l i t e s t i m o n i i . 

5 4 . F e c e r u n t e r g 6 filii I s r a e l j u x t a o m n i a 

q u i e p r c c c e p e r a t D o m i n u s M o y s i . 

, 1 . l i t VlUf. 
fi Q u e n o f u e r e . le la t r i b u d e Lev i , y p r e l e n d l e r e h a c e r a l g u n a de s u s f u n c i o n e s , VATABLO. 
7 Se descr ibe e l ó r d e h d e e s l e c a m p a m e n t o e n el c a p i t u l o s i gu i en t e . . . 
8 S i a l g ú n e x t r a ñ o ó d e o l r a I r i b ú , ó e s t a n d o I m p u r o con a l g u u a I n m u n d i c i a legal t e a c e r c a í m , u w r o » « ' • 

a E x o d . v v v v n i , 2 5 , 

C A P I T U L O II . 
O r d e n flue l o a I s r a e l i l a s l i a n de s i , a r d o r eu »os e a w o a m e n , « . , , . , „ . . . . 

de , « e m a c i o , e o r r e . p o n a i e n d o „ d a u „ o Í T o T T o i 

I . L w u t u s q u é e s t D o m i n u s a d M o v s e n e t 
A a r o n , d i c e n s : 

3 . S i n g o l i p e r l u r m a s , s ' g i i a , a l q u e v e x i i i a , 
e t d o m o s c o g n a t i o n u m S ù a r u m , c a s t r a m c l a -
b i i n t u r f l l i i I s r a e l , p e r g y r u m tabernaculi f u i -
d e r i s . 

3 . A d O r i e n t e m J u d a s f l g e t l e n t o r i a p e r l u r -
h i a s e x e r c i l ù s s u i : e r i l q u e p r i n c e p s U l i o r u m 
e j u s N a h a s s o n l i l i u s A m i n a d a b . 

4 . E t o m n i s d e s t i r p e e j u s s u m m a p u g n a n -
l i u u i , s e p t u a g i n l a q u a t u o r m i l l i a s e x c e n t i . 

5 . J u x t a e u m c a s l r a m e l a l i s u n t d e t r i b u 
I s s a e h a r , q u o r u m p r i n c e p s f u i t N a t h a n a è l fi-
U u s S u a r . 

0 . E t o m n i s n u m e r u s p u g n a t o r u m e j u s , 

q u i n q u a g i n t a q u a t u o r m i l l i a q i i a d r i n g c n t i . 
7 . I n i r i b u Z à b u l o n p r i n c e p s f u i t E l i a b f i l i u s 

H e l o n . 

8 . O m n i s d e s t i r p e e j u s e x e r c i l u s p u g n a t o -
r u m , q u i n q u a g i n t a S e p t e m m i l l i a q u a d r m -
g è n t i . 

9 . U n i v e r s i q u i i n c a s t r i s J u d a f a n n u m c r a i i 
s u n l f u c r u i i t c e n t u m o c t o g i n t a s e x m i l i t a 
q u a d r m g e n t t : e t p e r t u r m a s s u a s p r i m i e g r e -
d i e n t u r . 

1 0 . I n c a s t r i s U t t u m R u b e n a d m e r i d i s -
h a m p i a g a t o c n t p r i n c e p s E l i s u r l i l i u s S e -
d e u r ; 

I I . E t c u n c i u s e x e r c i t u s p u g n a t o r u m e j u s 
q u i n u m e r a t i s u n t , q u a d r a g i n l a s e x m i l l i a 
q u i n g e n t i . 

1 2 . J u x t a e u m c a s l r a m e l a l i s u n t d e t r i b u 

1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o v s é s v á A a r ó n , d i -
c i e n d o : 

2 . L o s h i j o s d e l s r a é l a c a m p a r á n a l r e d e d o r 
d e l tabernáculo d e l a a l i a n z a , c a d a u n o p o r l o s 
e s c u a d r o n e s , i n s i g u i a s ' , y e s t a n d a r t e s , v c a s a s 
d e s u s p a r e n t e l a s . 

3 . A l O r i e n t o fijará J u d á s u s p a v e l l o n e s p o r 
l o s e s c u a d r o n e s d e s u e j é r c i t o : y e l p r í n c i p e d e 
s u s h i j o s s e r á N a h a s s ó n h i j o d e A m i n a d á b . 

4 . Y t o d a l a s i m i a d e l o s c o m b a t i e n t e s d o s u 
l i n a j e , s e t e n t a y c u a l r o m i l y s e i s c i e n t o s . 

5 . J u n t o á é l a c a m p a r o n l o s d e l a t r i b u d e l s -
s a c h á r , c u y o p r í n c i p e f u é N a t h a n a é l h i j o d e 
S u á r . 

0 . Y t o d o e l n ú m e r o d e s u s c o m b a t i e n t e s , c i n -
c u e n t a y c u a l r o m i l y c u a t r o c i e n t o s . 

7 E n l a t r i b u d o Z a b u l ó n i ü é e l p r i n c i p e E l i á b 
h i j o d e M e l ó n . 

S . Y todo e l e j é r c i t o d e c o m b a t i e n t e s d e s u l i -
n a j e , c i n c u e n t a y s i e t e m i l y c u a t r o c i e n t o s . 

9 . T o d o s l o s q u e f u e r o n n u m e r a d o s e n e l c a m -
p a m e n t o d e J u d á f u e r o n c i e n t o y o c h e n t a y s e i s 
m i l y c u a t r o c i e n t o s : y s a l d r á n l o s p r i m e r o s p o r 
s u s e s c u a d r o n e s . 

1 0 . E n e l c a m p a m e n t o d e l o s h i j o s d e R u b é n 
á l a p a r l e d e l m e d i o d í a s e r á e l p r í n c i p e E l i s ú r 
h i j o d e S e d e ú r ; 

1 1 . Y t o d o e l e j é r c i t o d e s u s c o m b a t i e n t e s q u e 
h a n s i d o n u m e r a d o s , c u a r e n t a v s e i s m i l y q u i -
n i e n t o s . 

1 2 . J u n i o ñ é l a c a m p a r o n l o s d e l a t r i b u d e S i -

i lo que en t o d a s ocas iones i S í ' e l S h í o r ¿ L * 1 3 " i b u d " 

* J - . » b el de r echo d e la p r I n L Z u r a ^ n S i l o , 1 T n n , í ' Y " 3 l " b U t r a S " , d a , ' ° 
el « e s t e s . Á la d e r e c h a de J u d á v » " > • « • W t . de n a c e r 
Irqulerda lo de Z a b u l ó n . A lo p o r t a m e r W o n a T S " c a , " P ? m C ' " 0 " " l b " d f >' * la 
ta», y 4 sos d u s i , z d H ^ I i T i i 011 r " ° " * " u t , f a o m « «»«-
teniendo á la d e r e c h a á o d e Ma S v i t í á u l e t t S ^ 1 S í « f í d C * » » » K 
estaba el e s t a n d o , t e d e I , i r . b n de n-io V i ta.T.7°? • ? D e n j a i u l n ; Y j » r U l t imo , á lo p a n e s ep t en t r i ona l 
« r lo q , ,e d icen I.L H e b r f " 1 « tafenrv 1 * C l ^ « W B J e 
principóles, g S Z S T ^ & S f a ^ ^ X | M > « < » n d o , les d e K l o s c u o t r o t r i b u s 
oíros loomi l in ios lodo m a l e Z í . . m , ™ » > » " • * ' « ' " p r e l e s en ,-sle l u g o , . K o s -
beraáculo q u e d a b a u n E I ' f c ! 2 * ' T " " ' " - E n " C " » » ' » ¡ » " " « t e fe I s r a e l i t a s | el lo-

veremos en e l e a p ,,, ¡ t a p o r t a o r S E e L t l ? T . a d 4 » W L e , l i a s , c o m o 

I tí « i d e n l o l lo de G e r Z | I t L S ' U 1 R E " F " , N M A ***> f * A»rón , 
Apuesto en esto l " " T " ^ ^ « ' á m e n l o 

b c r i n o s . d e la M ^ o de l e s , , e r i l J 1 , - a , l ' ' a » ' ' » ' , * . o . e r a u n o ,ni»t;en b ien expres ivo , v u n a 
de báui l la . ' e J eauc r i s to , d e q u i e n s e d i c e q u e es h e r m o s o , y t e r r i b t e c o m o u n e j é r c i t o p u e s l o e n 



S i m e o n : q u o r u m p r i n c e p s f u i t S a l a m i e l A l i u s 
S u r i s a d d a i : 

1 3 . E l c u n e l u s e x e r c i t u s p u g n a t o r u m e j u s 
q u i n u m e r a l i s u n t , q u i n q u a g i n t a n o v e m m i l l i a 
I r e c c n l i . 

U . I n I r i b u G a d p r i n c e p s f a i t E l i a s a p h A l i u s 
D u e l . 

1 5 . E t c u n e t u s e x e r c i i u s p u g n a t o r u m e j u s 
q u i n u m e r a t i s u n l , q u a d r a g i n t a q u i n q u c m i l -
l i a s e x c e n l i q u i n q n a g i n t a . 

1 6 . O m n e s q u i r e c c n s i l i s u n t i n c a s t r i s R u -
b e n , c e n t u m q u i n q u a g i n l a m i l l i a e t m i l l e q u a -
d r i n g e n t i q u i n q u a g i n l a p e r l u r m a s s u a s : i n 
s c c u n d o l o c o p r o i i c i s c e n t u r . 

1 7 . L e v a b i t u r a u l c m l a b e r n a c u l u m l e s t i -
m o n i i p e r o f f l c i a L c v i t a r u m e t l u r m a s e o -
r u m : q u o m o d 6 e r i g e t u r , i l a e l d c p o n e l u r . 
S i n g u l i p e r i o c a e l o r d i n e s s u o s p r o i i c i s -
c e n t u r . 

I S . A d o c c i d e n t a l c m p l a g a m e m n l c a s t r a 
f i l i o r u m E p h r a i m , q u o r u m p r i n c e p s f u i l F . l i -
s a m a f d i u s A m m i u d . 

1 9 . C u n e t u s e x e r c i t u s p u g n a t o r u m e j u s q u i 
n u m e r a l i s u n t , q u a d r a g i n t a m i l i i a q u i n g e n t i . 

2 0 . E t c u m e i s t r i b u s f i l i o r u m M a n a s s e , 
q u o r u m p r i n c e p s f u i l G a m a l i e l l i l i u s P h a -
d a s s u r . 

S I . C u n c t u s q u c e x e r c i i u s p u g n a t o r u m e j u s 
q u i n u m e r a l ! s u n t , t r i g i n l j d u o m i l l i a d u -
c e n l i . 

2 2 . I n t r i b u filiorum B e n j a m i n p n n c c p s 
f u i t A b i d a n l i l i u s G c d c o n i s . 

2 3 . E t c u n c t u s e x e r c i t u s p u g n a l o r u m e j u s 
q u i r e e e n s i t i s u n t , t r i g i n l a q u i n q u e m i l l i a 
q u a d r i n g e n l i . 

2 4 . O m n e s q u i n u m e r a l i s u n t i n c a s l r i s 
E p h r a i m , c e n t u m o c t o m i l l i a c o n t u r a p e r l u r -
m a s s u a s : t c r l i i p r o l i c i s c c n t u r . 

2 3 . A d A q u i l o n i s p a r t e m c a s t r a m e t a i i s u n t 
filii D a n : q u o r u m p r i n c e p s f u i t A h i e z e r filius 
A m m i s a d d a i . 

2 G . C u n c t u s e x e r c i t u s p u g n a l o r u m e j u s 
q u i n u m e r a l i s u n t , s e x a g i n t a d u o m i l l i a s e p -
t i n g e n t i . 

-27. J u x t a e u m i l x c r e t e n t o r i a d e t r i b u A s e r : 
q u o r u m p r i n c e p s f u i t P h e g i e l l i l i u s O c h r a n . 

2 8 . C u n e l u s e x e r c i t u s p u g n a t o n t m e j u s 
q u i u u m e r a l i s u n t , q u a d r a g i n l a m i l l i a e t m i l l e 
q u i n g e n l i . 

2 9 . D c t r i b u filiorum X c p l i l h a i i p r i n c e p s 
f u i t A h i r a l i l i u s E n a n . 

3 0 . C u n c t u s e x e r c i i u s p u g n a t o r u m e j u s , 
q u i n q u a g i n l a t r i a m i l l i a q u a d r i n g e n l i . 

m e ó n : c u y o p r i n c i p e f u é S a l a m i é l h i j o d e S u r i -
s a d d a i : 

1 3 . Y t o d o e l e j é r c i t o d e s u s c o m b a t i e n t e s 
q u e f u e r o n n u m e r a d o s , c i n c u e n t a y n u e v e rail 
y t r e s c i e n t o s . 

1 4 . E n l a t r i b u d e G a d f u é e l p r i n c i p e E i i a s á p h , 
h i j o d c D u é l . 

1 5 . Y l o d o e l e j é r c i t o d e s u s c o m b a t i e n t e s 
q u e f u e r o n n u m e r a d o s , c u a r e n t a y c i n c o m i l 
s e i s c i e n t o s y c i n c u e n t a . 

1G. T o d o s l o s q u e f u e r o n a l i s t a d o s e n e l c a m -
p a m e n t o d e R u b é n , l u c r o n d e n l o y c i n c u e n t a 
u n m i l c u a t r o c i e n t o s y c i n c u e n t a p o r s u s e s c u a -
d r o n e s : m a r c h a r á n e n s e g u n d o l u g a r . 

1 7 , Y e l t a b e r n á c u l o d e l t e s t i m o n i o s e r á a l a -
d o 1 s e g ú n l o s o f i c i o s d e l o s l e v i t a s 2 y s u s c u a -
d r i l l a s : d e l a m a n e r a q u e s e r á l e v a n t a d o , asi 
t a m b i é n s e r a a b a j a d o . C a d a u n o m a r c h a r á e u 
s u s l u g a r e s y c l a s e s . 

1 8 . A l a p a r l e o c c i d e n t a l e s t a r á e l c a m p a -
m e n t o d c l o s h i j o s d e E p h r a i m , c u y o p r i n c i p o 
f u é E l i s a m á h i j o d e A m i ú d . 

1 0 . T o d o e l e j é r c i t o d e s u s c o m b a t i e n t e s q u e 
f u e r o n n u m e r a d o s , c u a r e n t a m i l y q u i n i e n t o s . 

2 0 . Y c o n e l l o s l a t r i b u d e l o s h i j o s d e l l a n a s -
s é s , c u y o p r í n c i p e f u é G a m a l i é l h i j o d e P h a d a s -
s ú r . 

2 1 . Y t o d o e l e j é r c i t o d e s u s c o m b a t i e n t e s q u e 
f u e r o n n u m e r a d o s , t r e i n t a y d o s m i l y d o s c i e n -
l o s . . 

2 2 . E n l a i r i b ú d c l o s h i j o s d e B e n j a m í n f u é e l 
p r i n c i p e A b i d á n h i j o d e G e d e ó n . 

2 3 . Y t o d o e l e j é r c i t o d e s u s c o m b a t i e n t e s 
q u e f u e r o n r e g i s t r a d o s , t r e i n t a y c i n c o m i l y 
c u a t r o c i e n t o s . 

2 4 . T o d o s l o s q u e f u e r o n n u m e r a d o s e n e l c a m -
p a m e n t o d e E p h r a i m , c i e n t o y o c h o m i l y c i e n t o 
p o r s u s e s c u a d r o n e s : m a r c h a r á n l o s t o r c e r o s . 

2 5 . A l a l i a r l e d e l S e p t e n t r i ó n a c a m p a r o n l o s 
h i j o s d e D a n : c u y o p r i n c i p e f u é A h i e z é r h i j o d e 
A m i s a d d a i . 

2G. T o d o e l e j é r c i t o d e s u s c o m b a t i e n t e s q u e 
f u e r o n n u m e r a d o s , s e s e n l a y d o s m i l y s e t e c i e n -

t o s . 
2 7 . J u n i o á é l l i j a r o n s u s t i e n d a s l o s d e l a t r i b u 

d e A s é r i c u y o p r i n c i p e f u é P h e g i é l h i j o d e O c h r á n . 

2 8 . T o d o e l e j e r c i t o d e s u s c o m b a t i e n t e s q u e 

f u e r o n n u m e r a d o s , c u a r e n t a y u n m i l y q u i n t e n -
t o s . . 

2 9 . D e l a I r i b ú d e l o s h i j o s d e N é p h l h a b f u é e l 
p r i n c i p e A h i r a h i j o d e E n á n . 

3 0 . T o d o e l e j é r c i t o d e s u s c o m b a t i e n t e s , c i n -
c u e n t a y t r e s m i l y c u a t r o c i e n t o s 

l E l s e n t i d o e s . Los 1 .evi tas d e s p u e s d e d e s a r m a d o e l t a b e r n á c u l o l o l l e v a b a n « p i n los d i s t i n to s 
Dios les s e ñ a l a en el c a p i t u l o s i g u i e n t e , s u a r d a n d o c a d a u n o s u l u g a r >• c l a s e c o r r e s p o n d i e n t e . ALAMOE. 
c u l o p o r el u r d e n , q u e se a r m e , se rá t a m b i é n d e s a r m a d o . m . « . h n « a&ian 

•i Los I n t é r p r e t e s o b s e r v a n , q u e los l e v i t a s , n o s o l a m e n t e en e l c a m p o , s i n o l a m b e n en tas marca , i s , 
o c u p a r s i e m p r e e l c e n t r o , v e s l a r cercados del e j é r c i t o de tus I s r ae l i t a s , p a r a q u e osle e n todo lance pudiera cu 
d e f e n d e r e l l a b e r n i c u l o y s u s m i n i s t r o s . E n e l c ap . x , de sde e l v . 14, se verá e l u r d e n c o n q u e se m o v í a n tos 
d e I s r a i i , y e n m n l i o de e l los los l e v i t a s . 

3 1 . O m n e s q u i n u m e r a l i s u n t i n c a s l r i s 
D a n , f u c i n i t i c e n t u m q u i n q u a g i n l a S e p t e m 
m i l l i a s e x c e n l i : e t n o v i s s i m i p r o f i c i s c e n l u r 

3 2 . I l i c n u m e r u s filiorum I s r a e l , p e r d o i n o s 
c o g n a i i o m i m s t t a r u m e t l u r m a s d i v i s i e x c r c i -
l é s , s e x c e n t a t r i a m i l l i a q u i n g e n l i q u i n q u a -
g i n l a . 

3 3 . b e v i l a ; a u t e m n o n s u n t n u m e r a l i i n t e r 
f ì l i o s I s r a e l : s i c e n i m p n e c e p e r a t D o m i n u s 
M o y s i . 

31* E c c e r u n l q u e l i l i i I s r a e l j u x t a o m n i a q u i e 
m a n d a v e r a t D o m i n u s . C a s t r a m e t a i i s u n t p e r 
t n r m a s s u a s , e t p r o f e e t i p e r f i u n i l i a s a c d o m o s 
p a n i m i s i l u r i m i . 

3 1 . T u d o s l o s q u e f u e r o n n u m e r a d o s e n e l 
c a m p a m e n t o d e D a n , f u e r o n c i e n t o c i n c u e n t a y 
s i e t e m i l y s e i s c i e n t o s : y m a r c h a r á n l o s ú l t i m o s . 

3 2 . E s t e e s e l n ú m e r o d e l e j e r e i l o d e l o s h i j o s 
d e I s r a e l , d i v i d i d o p o r l a s c a s a s d e s u s p a r e n t e -
l a s y e s c u a d r o n e s , s e i s c i e n t o s y t r e s m i l q u i n i e n -
t o s y e i n e u e n l a . 

3 3 . M a s l o s L e v i t a s n o f u e r o n n u m e r a d o s e n -
t r e l o s l u j o s d e I s r a é l : p o r q u e a s í l o h a b í a m a n -
d a d o e l S e ñ o r á M o y s é s . 

3 4 . Y l o s h i j o s d e I s r a é l h i c i e r o n a l t e n o r d e 
t o d a s l a s c o s a s q u e h a b í a m a n d a d o e l S e ñ o r . 
A c a m p a r o n p o r s u s e s c u a d r o n e s , V m a r c h a r o n 
s e g ú n l a s l a m i l i a s y c a s a s d e s u s p a d r e s . 

C A P Í T U L O I I I . 

1 . H a : s u n t g e n e r a t i o n e s A a r o n e l M o v s i , i n 
d i e q u a l o c u t u s e s t D o m i n u s a d M o y s e n i l l 
m o n i e S i n a i . 

2 . E l • h i c e n o m i u a filiorum A a r o n : p r i i n o -
g e n i l u s e j u s N a d a b , d e i n d e A b i u , e t E l e a z a r 
et I t h a m a r . 

3 . H a w n o m i n a filiorum A a r o n s a c c r d o l u m 
q u i u n c i i s u n t , e t q u o r u m r e p b i a ) e l c o n s e -
c r a t e m a t i u s u t s a c c r d o i i o f u n g e r c n t u r . 

4 . * M o r l u i s u n t c n i m N a d a b c t A b i u , c i t m 
o f f e r r c n t i g n e m a l i e n u m i n c o n s p e c t u D o m i n i 

in d e s e r t o S i n a i , a b s q u e l i b e r i s : f u n c l i q u e s u n t 
s a c c r d o i i o E l e a z a r e l I t h a m a r c o r a m A a r o n 
p a t r e s u o . 

5 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o v s e n . d i -
c e n s : ' 

6. A p p l i c a I r i b u m L e v i , e t foe s t a r e i n c o n -
s p c c t u A a r o n s a c e r d o t i s u t m i n i s i r c n t e i , e t 
e x c u b e n t , 

1 . E s t a s s o n l a s g e n e r a c i o n e s ' d e A a r ó n y d c 
M o y s é s , e n e l d i a e n q u e e l S e ñ o r h a b l ó á M o y s é s 
e n e l m o n t e S f n a í . 

2 . Y e s l o s i o s n o m b r e s d e l o s h i j o s d e A a r ó n : 
s u p r i m o g é n i t o N a d á b , d e s p u e s A b i ú , y E l e a z á r , 
é I t h a m á r . 

3 . E s l o s i o s n o m b r e s d e l o s h i j o s d e A a r ó n , 
s a c e r d o t e s q u e f u e r o n u n g i d o s , y s u s m a n o s r e -
l l e n a s » y c o n s a g r a d a s p a r a q u e e j e r c i e s e n e l s a -
c e r d o c i o . 

4 . P o r q u e ¡ S a d á b y A b i ú m u r i e r o n s i n h i j o s , 
c u a n d o o f r e c í a n f u e g o e x t r a ñ o d e l a n t e d e l S e ñ o r 
e n e l d e s i e r t o d e S i n a i : y E l e a z á r é l l h a m á r e j e r -
c i e r o n e l s a c e r d o c i o * á v i s t a d e A a r ó n s u p a d r e . 

5 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

0 . A c e r c a ' l a I r i b ú d o L e v i , y h a z q u e e s t é 
d e l a n t e d e A a r ó n e l s a c e r d o t e p a r a q u e l e s i r v a n , 
y q u e e s t é n d e v e l a s . 

3 ; ' " " , i m U " " " - E n es te l u g a r se h a c e m e n c i ó n s o l a m e n t e de los h i lo s de Aarón 
¡ T E T , en ,?p t T ""l'i " r e l S a O T d r ° - D C l o s d e M o s s é s s e " " " » m 8 e n e r a l , q u e d a n d o él c o m p r e n d i d o ™ n 
S ' ! * A m r a m l l a s , q u e s e re l i e , en e n el v . 2 7 , p o r q u e M o j s e s f u é h i j o d o A m r t r a , n i e l » d e C « h ' 
™ » Ä ¿ t a Ä i f d K K n d ' r n l ® * * " > « » 0 « « ™ - t e l o , " v i t a s , q u e e r a n c o m o m i n i s i ™ ¿ 
ciad Uo V l S ; i a K » r , T a ° " " " T " " » ' " " e d f I 6 p a r a ' n c l c " d m l r a r a n •*#» 1 * * < s r a n d e 

' ! : í r T , r M q M c " a l 3 ' m ' u s a r h a s a m e n e i o n d c i u s h " M : n o los ensa lzó mién* 
™ S E L ? S r T S a " ? a - ' f d i s , l 0 8 u t o 1 « « n o q u o q u e d a r o n m a j a d o . , 

, l ü 1 l a m u t l t u d , y s u b o r d i n a d o s á - l o s s a c e r d o t e s . J í o r a í i p . s x u i , 1 2 , e l e . ' 
' » las h o s t i a s y v í c t i m a s , q u e o f r e c í a n >1 S e h o r . 

rio. ó L o s u " I " * 4 n " E n v i d a d e s u p a d r e , y a y u d á n d o l o en e l m i n i s l e -
, 0 J ™ " ® 4 s u s ó r d e n e s y m á n d a l o s . Cena. I I , 2 8 . 1 Paraltp. x x i v , l a . 

^ J ^ Ä ^ t Ä ? * ParUC'"" Órden * ^ " " y " « 
'•'.VC m ^ L Ä í1,'"' '• ?--"laeán las guardias de 

W l a s n « h " " d
4 " ' ° J a S l a s M ! a i ' q u e P f " 5 " « ™ al t a b e r n á c u l o y i S u serv ic io , h a c i e n d o s u s ve l a s y t u r n o , 

« n W „ : " " a d m l s m o m o J " ' q " e " h a q l a n e n e l c a m p a m e n t o ; c u i d a n d o 
a l e n c i ° " ' 1 ° « acc iones i n l u n d i c s e n respe to y vene rac ión e n e l co ra ron d e l pueb lo h á c i a 

» Evod. vi , n . - b U n i t . 1 , 2 . I P a r a l i p . x x i v , ! . 



7 E t o b s e r v o i i t q u í d q u i d a d c u l t u r ó p e r l i -
n è t m u l t i t u d i i i i s c o r a m t a b e r n á c u l o t e s t i m o -

n i i , 

a . E t c o s t o d i a n t v a s a t á b c m a c u h , s e r v i e n -

t e s i n m i n i s t e r i o e j u s . 
9 . D a b i s q u e d o n o L e v i t a s 

1 0 . A a r o n e t filiis e j u s , q u i b u s t r a d i t i s u n t 
« l i i i i s I s r a e l . A a r o n a u t e m e t O l i o s e j u s c o n -
s t i t u í s s u p e r c u l t u m s a c e r d o t i i . E x t e r n u s , q u i 
a d m i n i s t r a n d u m a c c e s s ò r i ! , m o r i c l u r . 

L O S N Ú M E R O S 

7 . Y o b s e r v e n l o d o l o q u e p e r t e n e c e a l c u l t o 
d e l a m u l t i t u d ' d e l a n t e d e l tabernáculo d e l t e s -
t i m o n i ó , 

8 . Y t e n g a n e n c u s t o d i a l o s v a s o s d e l t a b e r n á -
c u l o , s i r v i e n d o e n e l m i n i s t e r i o d e e l . 

9 . Y d a r á s e n d o s l o s L e v i t a s 
1 0 . Á A a r ó n y á s u s h i j o s , a q u i e n e s h a n s i d o 

e n t r e g a d o s p o r l o s h i j o s d e I s r a e l M a s á A a r ó u 
y á s u s h i j o s l o s e s t a b l e c e r á s s o b r e e l m i n i s t e r i o 
"del s a c e r d o c i o . E l e x t r a ñ o , q u e s e i n t r o d u z c a e n 
e l m i n i s t e r i o , m o r i r á . 

1 1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

1 2 . Y o h e t o m a d o d e l o s h i j o s d o I s r a e l á lo s 

1 1 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s c n , d i -

c e n s : 
1 2 . E g o t u l i L e v i t a s à filiis I s r a e l p r o o m n i 

p r i m o g e n i t o , q u i n p e r i t v u l v a m i n B i l i s I s r a e l , L e v i t a s e n l u g a r d e l o d o p r i m o g é n i t o , q u e a b r e 

e r u n l q u c L e v i t a i m e i . m a t r i z 3 e n t r e l o s l u j o s d e I s r a é l , y s e r á n m í o s 

l o s L e v i t a s . 
1 3 . • M e u r a e s t e n i m o m n e p r i m o g e n i t u m : 1 3 . P o r q u e m i o e s t o d o p r i m o g e n i t o ' : d e s d e 

e x q u o p e r c u s s i p r i m o g é n i t o s i n I e r r a £ g j p - q u e h e r í á l o s p r i m o g é n i t o s e n l a t i e r r a d e E g i p -
t i : s a n t i f i c a v i m i h i q u i d q u i d p r i m u m n a s c i t u r l o : c o n s a g r é p a r a n n E t o d o l o p r i m e r o , q u e 

i n I s r a é l a b h o m i n e u s q u e a d p é c u s , m c i s u n l 
e g o D o m i n u s . 

1 1 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s c n i n 
d e s e r t o S i n a i , d i c e n s : 

1 3 . N u m e r a f ü i o s L e v i p e r d o m o s p a t r u m 

n a c e e n I s r a é l d e s d e e l h o m b r e h a s t a e l a m a g l i , 
m í o s s o n : y o e l S e ñ o r 

1 4 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s e n e l d e s i e r t o 
d e S i n a i , d i c i e n d o : 

1 3 , C u e n t a l o s h i j o s d e L e v i p o r l a s c a s a s v 

s u o r u m e l i a m i l i n . s , o n i n e i n m a s c i d u m , a b u n o f a m i l i a s d e s u s p a d r e s , t o d o v a r ó n d e u n m e s y 
a r r i b a ' . 

1U. M o y s é s l o s c o n t ó , c o m o l o h a b í a m a n d a d o 
e l S e ñ o r , 

1 7 . Y f u e r o n h a l l a d o s h i j o s d c L e v i p o r s u s 
n o m b r e s , G e r s ó n y C a a t h y M e r a r i . 

1 8 . H i j o s d e G e r s ó n : L e b u i y S c m e i . 
1 9 . H i j o s d e C a a t h : A m r á m y J e s a á r , H e b r ó n 

y O z i é l . 

2 0 . H i j o s d e M e r a r i i M o h o l i y M a s i . 

m e n s e c i s u p r à . 
1 0 . N u m e r a v i ! M o y s e s , u t p r a j e e p e r a t O o -

m i n u s , 

1 7 . E t t i n v e n t i s u n t f i l i i L e v i p e r n o m i n a 
s u a , G e r s o i i c i C a a t h e l M e r a r i . 

1 8 . F i l i i G e r s o n i L e b u i « 1 S e m e l , 

1 9 . F i l i i C a n i l i : à m r a m e t J e s a a r , H e b r o n e t 
O z i e l . 

2 0 . F i l i i M e r a r i : M o h o l i e t M u s i . 

aqne l S e ù o r , il q u l e n se d i r i g i m i a q u e l l o s c u l t o s , y q u e t odos c u m p l i c s c n c o n la m a j o r e x a c l l t u d l o r 
l o c a i » ; v ev i l ondo , a u n q u e f u e r a e x p o n i e m i ó s u v i d a . q u e n i n g u n o osase p r o f a n a r l a s a n l i d a d d e oqur l lutar. 

1 (¡ne" tor toci p u e b l o d a à D i o s . y p a r o q u e r e p r e s ' M e n lodo r i pueb lo e n e l m l n i s t c r l o , q u e e j e r c r n e u n o m i « 
d e a . E s t e s e b a c i a p r i m e r o i n d i f e r e i i t e m e n t e p o r t odos los p r i m o g é n i t o s : cap. v i l i , I l i . Lxod. s u , 2 2 ; rat, 5 , 
m a s a l lo ro e n lugar de a q u e l l o s , escogiti DIOs fi los Lev i t a s , 12. 

2 Des t i i i ados , conio m i n i s t r o » p e r p e t u o » , p a r a q u e le a s i s l a n y a y u d e n en s u min i s t e r i . , . 
3 MS. 1. De l'i prime™ nascion. D os escogió e s l a t r i b ù , p a r a q u e p e c u l i a r m e n t e se e m p l e o r a e n n i ministeri», 

p o r e l zelo, q u e m o s t r ò en v e n g a r la i n i u r i à , q u e Ina» el pueb lo 5 su Gr lador o d o r a n d o e l h e c e r r o d e oio : Erotl. 
xxx t t , con c u v a accion c o n s a g r o r o n s u s m a n o s al S e n ó r ; pnes n o j i c rdona ron à s u s p a r i e n l e s m a s cerconos , ni aun 
à s u s m i s m o s ' l i i i o s . O r a r e . , x x x i u . Y asi t l ios e n r eco inpensa d e e s t à p iedad y j e l o los d e s t i n ò p a r a su n n É n > 
despoja i ido de é l il B u b é n . à q u i e n corno à p r i m o g è n i t o p c r t e n e c i a , y c o n e s to cas t igo e l inces to , q u e Cornelio rea 
I ta la c o n c u b i n o d e s u p a d r e . j ( 

1 No solo m e per le i ieceu p o r h a b e r l o s c r l ado , s i n o p e c u l i a r m e n t e p o r l i abe r lo» p r e s e r v o d o , c n o n d o m , Angei 
q i i i ló la Vida à ln.103 los p r i m o g é n i t o s d e los Egipc ios . Ex'od. Vili , 12. 

6 E s i o e s . q u i s e q u e r u e s e s e p a r a d o p a r o m i , v q u e se m e c o n s a g r a s e . 
6 E x p r e s i o n , q u e m o u i f i c s t a l a g r o v e d a d é i inpoi l anc ia d e lo q u e se m a n d a , y il! m l s m o t i e m i w la obligacion d i 

c u m p l i r l o e x n c t a m e n t e . • 
7 La r a i o n d e e s lo es , p o r q u e en a q u e l l a e d a d d e b i a n ser o f r e t i d o s a l S e ù o r lo s p r i m o g è n i t a » , y corno los U n . n s 

e n l r a b a n à o e u p a r e l l u g a r d e a q u e l l o s , p o r es ln se e. i i i labnn desde aij i ielW eda . l , v a s i e ro tnovor el mimerò .qua 
s e s u b s l i t a i a ol d e los p r i m o g è n i t i » . E n e l a i p . i v , 3 , se c u e n t o n desde los I r c i n t o h a s l a l o s c n i r i i e n t a a u o s i por,|oe 
a l l t sa d e s t i n o n , po ro q u e l l e v e n el l o b e m i e i i l o , y lodo lo q n e a él p e r l e n c c l a . E u el t a p . t u . , 2 1 , se . uenlau d a d o 
v e i n t e y c ine« a i i ' i s ; p o r q u e olii se trillo d e o l r o s in in i s l e r ios , e n q u e l . « m a s jrSv e n e s d e b i a n nsist ir à los mas 
anc iouos . Y ù l l i i n n n i e l u e D a v i d los l i i lo c o n t a r de ve ln le oilns a r r i b a ; p o r .e l ianto i lc l i ier . lo s e y l ì a su mr.us^a 
e n e l t e m p i o , a c u y o serv ic lo e s t a b a n l lès l lndi los , 1.« oficios v e j e rc lc ios en q n e se en ip lc i iban , eroi i m a s Utero* J 
l l evade ros . 

o FAO.1. x m , 2 . I n f r a v m , IG. — l> K \ o d . vi , 10. 

5 1 . D i ' C e r s o n f u é r e f a n i i l i f f i d u i s . L e b n i t i c a , 

é l S e m e i t i c a ; 
i l . Q u a r i n n n u m e r a t a « e s t p o p u l u s s e x ù s 

m a s c u l i n i a b u n o m e n s e e t s u p r à , s c p l e m m i l -
l i a q u i n g e n l i . 

2 3 . I l i p o s t t a b c r n a c u l u m m c t a b u n l u r a d 
O c c i d e n t e m , 

2 4 . S u b p r i n c i p e E l i a s a p h A l i o L a e l . 

2 5 - E t h a b e b u u t e x c u b i a s i n t a b e r n a c u l o 
f e e d e r i s , 

2 0 . I p s u m l a b e r n a c . ' i l u m e t o p e r i m e n | u m 
e j u s , t e n l o r r a p q u o d t r a h i l u r a n t e l ' o r e s t e c -
t i f o x l e r i s , e t c o r t i n a s a l r i i : t e n t o r i u u i q u o -
q u e q i i o d a p p c n d i t u r i n i n t r o i t a a l r i i t a b e n i a -
c u l i , e t q u i d q u i d a d rilum a l l a r i s p o r t i n e ! , 
f u n e s t a b é r n a c u l i c ! o m n i a u t e n s i l i n e j u s . 

2 " . C o g n a t i ? C a a l l i h a b e b i l p o p u l u s A m r a -
roilas e ! J e s a a r i l a s e t H e b r o n i t a s e t O z i e l i l a s . 
H a i s u n t l ' u m i l i l e C a a l h i t a r u m r e c e n s i i ® p e r 
n o m i n a s u a . 

5 8 . O m i i e s g e n e r i s m a s c u l i m a b u n o m e n -
s e e l s u p r à , o c t o m i l l i a s e x c e n l i h a b e b u n l e x -
c u b i a s S a n c t u a r i i , 

2 9 . E t c a s t r a m e l a b u n l u r a d m e r i d i a n a m 
p l a g a m . 

3 0 . P r i n c e p s q u e c o r u m e r i t E l i s a p h a n filius 
O z i é l ; 

3 1 . E! c u s l o d i e n t a r e a m , n t e n s a m q u e e t 
c a n d e l a h r n m , a l l a r i a e t v a s a S a n c i u a r i ì , i n 
q u i l i u s m i n i s t i a t u r , e ! v e l u m , c u n c t a m q u e 
h u j u s c e m o d i s u p c i l c c l i l e m . 

3 2 . P r i n c e p s a u t e m p r i n c i p u m L c v i t a r u m 
E l c a z a r l i l i u s A a r o n s a c e r d o t i s , e r i t s u p e r e x -
c u b i l o r c s c u s t o d i a ; S a n c l u a r i i . 

33. A l v c r ò d e M e r a r i e r u n t p o p u l i M o h o l i -
h e e l M il s i i » r e c e n s i t i p e r n o m i n a s u a : 

•14. O m n c s g e n e r i s m a s c u l i n i a b u n o m e n -
se e l s u p r à , s e x m i l l i a d u c e n t i . 

33. P r i n c e p s e o r u m S u r i c i l i l i u s A h i h a i é l : 
m p l a g a s c p t e n t r i o u a l i e a s t r a m e i a b u n l i i r . 

SO. E r u n t s u b c u s t o d i a e o r u m t a b u l a ? t a b é r -
n a c u l i e t v e c t e s , e t c o l u m n a ; a c b a s e s o a r u m . 
e t o m n i a q u i e a d c u l l u m h u j u s c e m o d i p e r t i -
a e n t : 
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2 1 . D e G e r s ó n b u l l o d o s f a m i l i a s , l a d e L e b n i , 
y l a l i e S c m e i ; 

2 2 . D e l a s c u a l e s f u é c o n t a d o e l p u e b l o d e l 
s e x o m a s c u l i n o 1 d e u n m e s y a r r i b a , s i e l e m i l 
y q u i n i e n t o s . 

2 3 E s t o s a c a m p a r á n á e s p a l d a s d e l t a b e r n á -
c u l o a l O c c i d e n t e , 

2 4 . A l a s ó r d e n e s d e l p r i n c i p o ' E l i a s á p h h i j o 
d e L a é l , 

2 5 . Y h a r á n l a g u a r d i a 3 e n e l tabernáculo d e 
l a a l i a n z a , 

2 6 . Al m i s m o tabernáculo y á s u c u b i e r t a , á 
e l v e l o q u e s e c o r e e d e l a n t e d e l a s p u e r t a s d e l 
t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a , y á l a s c o r t i n a s d e l 
á l r i o : también á e l v e l o q u e s e c u e l g a á l a e n -
t r a d a d e l á l r . o d e l t a b e r n á c u l o , y á l o d o l o q u e 
p e r t e n e c e a l m i n i s t e r i o d e l a l i a r , l a s c u e r d a s d e l 
t a b e r n á c u l o y t o d o s s u s u t e n s i l i o s . 

2 7 . L a p a r e n t e l a d e C a a t h t e n d r á | o s p u e b l o s * 
d e l o s A m r a m i t a s , d e l o s J e s a a i ñ l a s y d e l o s I l e -
b r o n i t a s y d e i o s O z i e l i t a s . E s t a s s o n l a s f a m i l i a s 
d e l o s e n á l t a l a s r e g i s t r a d a s p o r s u s n o m b r e s . 

2 8 . T o d o s l o s v a r o n e s d e u n m e s y a r r i b a , 
o c h o m i l y s e i s c i e n t o s h a r á n l a g u a r d i a d e l S a n -
t u a r i o 

2 9 . Y a c a m p a r á n e n l a p a r t e m e r i d i o n a l . 

3 0 . Y s u p r i n c i p e s e r á E l i s a p l i á n h i j o d e O z i é l : 

3 1 . V t e n d r á n á s u c u s t o d i a e l a r c a , y l a m e s a 
y e l c a n d e l e r o , l o s a l t a r e s y l o s v a s o s ' d e l S a n -
t u a r i o , q u e s i r v e n p a r a e l m i n i s t e r i o , y e l v e l o ® , 
y l o d o s l o s m u e b l e s s e m e j a n l c s . 

3 2 . Y E l e a z á r h i j o d e A a r ó n e l s a c e r d o t e e l 
p r i m e r o d o l o s p r i n c i p e s 1 d e l o s L e v i t a s , t e n d r á 
l a s u p e r i n t e n d e n c i a d e l o s q u e v e l a n e n l a g u a r -
d a d e l S a n t u a r i o . 

3 3 . M a s d e M e r a r i s e r á n l o s p u e b l o s d e l o s 
M o h o l i l a s y d e l o s M u s i t a s registrados p o r s u s 
n o m b r e s : 

3 1 . T o d o s l o s v a r o n e s d e u n m e s y a r r i b a , 
s e i s m i l y d o s c i e n t o s . 

3 5 . S u p r i n c i p e S u r i é l h i j o ' d c A b i h a i é ! : a c a m -
p a r á n e n l a p a r t e s e p t e n t r i o n a l . 

3 0 . E s t a r á n á s u c u s t o d i a l a s tablas d e l taber-
n á c u l o y l a s v a r a s , y l a s c o l u m n a s y s u s b a s a s , 
y t o d a s l a s c o s a s q u e p e r t e n e c e n á e s t e s e r v i c i o : 

i F.l n ú m e r o de v o r o n e s de n n m e s y o r r i b a , f u é d e s l e l e m i l y q u i n i e n t o s . — 2 MS. 3 . fíojonrl. 

3 l é a s e a r r i b a v . 6 v 7 , y t a m b i é n en el c a p í l u l o s i g u i e n t e e l d e s t i n o v o c u p a c i o n , q u e se d i ó á cada u n a de e s l a s 
lamillas. 

4 E n el t e v l o se l l a m ó n pueblos e s los f a m i l i a s , p o r q u e e r a n m u y n u m e r o s a s . 
5 F.l l l eb réo y los i x x . A ellos pertenecerá la custodia del santuario. 
C Es te e ro e l q u e es lobo a la e n t r a d a del S a n t u a r i o , e n el q u e se e n v o l v í a el arca d e l Ser .or , q u e l l evaban los 

U a l h u a s : l o s o í r o s ve los e s l a b ó n al c u i d a d o y cus tod io d e los G e r s o n l l a s . 
1 Lo q u e e r a Aarón r e s p e c t o d e los s ace rdo t e s , e r a E l e o r a r r e spec to d e los L e v i t a s ; p e r o t odos s u b o r d i n a d o s á 

a a r u n , en q u i e n resi.lia la s u p r e m a a u t o r i d a d del sace rdoc io . Era t a m b i é n E l e o i á r , a t m e n V i d a d e s u p a d r e , a u n -
que s u b o r d i n a d o í. é l , el p r i m e r o 6 p r in r ipo l de los o í r o s s a c e r d o t e s ; y así eu e s t e m i s m o s e n t i d o o lgnnos o t r o s , 
que no e r a n s u p r e m o s p o n t i a e e s , son Montados I r e c u e n l e n i c n l e p r i n c i p e s d e los s a c e r d o t e s . M » r r l i . u , ! ; xvi, 2 1 ; 



3 7 . Y l a s c o l u m n a s c o n s u s b a s a s a l r e d e d o r 
d e l a t r i o , y l a s e s t a c a s c o n c u e r d a s . 

3 8 . A c a m p a r á n d e l a n t e d e l t a b e r n á c u l o d e l a 
a l i a n z a , e s t o e s , á 1a p a r l e o r i e n t a l , M o y s é s y 
A a r ó n r o n s u s h i j o s ' , t e n i e n d o á s u c u s t o d i a e l 
S a n l u a r i o e n m e d i o d e l o s h i j o s d e I s r a e l . Cua l -
q u i e r a e x t r a ñ o q u e s e a c e r c a r e , m o r i r á . 

3 9 . T o d o s l o s L c v i l a s , q u e c o n t a r o n M o v s é s 
y A a r ó n s s e g ú n e l m a n d a m i e n t o d e l S e ñ o r p o r 
"sus f a m i l i a s , v a r o n e s d e u n m e s y a r r i b a , f u e r o n 
v e i n t e y d o s m i l 1 . 

4 0 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : C u e n l a l o s p r i -
V . . . IW- - w « o - m o g é n i l o s d e l s e x o m a s c u l i n o d e l o s h i j o s d e I s -

m e n s e e t ' s ü p t ó , " ó t h a b e b i s s u m m a m e o - r a é l d e u n m e s y a r r i b a , y t e n d r á s l a s u m a d e 

e l l o s . 

4 1 . Y t o m a r á s i o s L e v i t a s p a r a m í e n l u g a r d e 
l o d o p r i m o g é n i t o d e l o s h i j o s d e I s r a e l , y o s o y 
e l S e ñ o r : y s u s g a n a d o s e n v e z d e t o d o s l o s 
p r i m o g é n i t o s d e l o s g a n a d o s d e l o s h i j o s d e l s -
r a é l . 

4 2 . C o n l ó M o y s é s , c o m o e l S e ñ o r l o h a b í a 
m a n d a d o , l o s p r i m o g é n i t o s d e l o s h i j o s d e I s -
r a é l . 

4 3 . Y l o s v a r o n e s d e u n m e s y a r r i b a p o r s u s 
n o m b r e s , f u e r o n v e i u t o y d o s m i l d o s c i e n t o s y 
s e t e n t a y t r e s . 

4 L Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

3 7 . C o l u m i u e q u c a l r i i p e r c i r c u i t i m i c u l l i 
b a s i b u s s u i s , e t p a x i l l i o u m f u n i b u s . 

3 8 . C a s l r a m c t a b u n t u r a n t e t a b e r n a c u l u m 
f i e d c r i s , i d e s t , a d o r i e n t a l e m p l a g a m , M o v -
s e s e t A a r o n c u m Q l i i s s u i s , h o b e n l c s c u s t o -
d i a m S a n c l u a r i i i n m e d i o l i l i o r u m I s r a e l : q u i s -
q u i s a l i e n u s a e e e s s e r i t , m o r i e l u r . 

3 9 . O m n e s L e v i t a : , q u o s n u m e r a v e r u n t 
M o y s e s e t A a r o n j u x U i p r a i c e p t u m D o m i n i p e r 
f u m i t i a s s u a s i n g e n e r e m a s c u l i n o à m e n s e 
u n o e t s u p r à , f u c r u n t v i g i l i t i d u o m i l l i a . 

4 0 . E t a i t D o m i n u s a d M o y s c n : N u m e r a p r i -

m o g e n i t o s s e v O s m a s c u l i n i d e f i l i i s I s r a e l a b 

u n o 

r u m 
4 1 . T o l l e s q u e L c v i t a s m i h i p r ò o r n i l i p r i -

m o g e n i t o filiorum I s r a e l , e g o s u m D o m i n u s : 
e t p e c o r a c o r u m p r ò u n i v e r s i s p r i m o g e n i i i s 
p e c o r u m filiorum I s r a e l . 

4 2 . I t e c e n s u i t M o y s e s , s i c u t p r a c e p e r a l 

D o m i n u s , p r i m o g e n i l o s filiorum I s r a e l . 

4 3 . E t l ' u e r u n t m a s c u l i p e r n o m i n a s u a , à 
m e n s e u n o e t s u p r à , v i g i n l i d u o m i l h a d u e e n t i 
s e p t u a g i n l a 1 r e s . 

4 4 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o v s e n , d i -
c e n s : 

4M. T o i l e l e v i i a s p r o p r i m o g e n i i i s l i l i o r n m 
I s r a ë l , e t p e c o r a L e v i t a r u m p r o p c c o r i b u s e o -
r u m , e r u n t q u e L c v i t a j m e i : e g o s u m D o m i -
n u s . 

4 0 . I n p r e t i o a u t e m d u c e n t o r u m s e p t u a -
g i n t a t r i u m , q u i e x c e d u n t n l i m e r u m L e v i t a -
r u m d e p r i m o g e n i i i s filiorum I s r a ë l , 

4 7 . A c c i p i e s q u i n q u e s i c l o s p e r s i n g u i a e a -
p i l a a d m e n s u r a m S a n e t u a r i i . * S i c i u s h a b e t 
v i g i n t i o b o l o s . 

4 8 . D a b i s q u e p e e u n i a m A a r o n c t f i l i i s c j u s , 
p r e l i u m c o r u m q u i s u p r à s u n t . 

4 9 . T u l i t i g i t u r M o y s e s p e e u n i a m c o r u m . 

4 5 . T o m a l o s L e v i t a s e n v e z d e l o s p r i m o g é -
n i t o s d e l o s h i j o s d e I s r a é l , y l o s g a n a d o s d e l o s 
L e v i t a s e n v e z d e l o s g a n a d o s d e a q u e l l o s , y l o s 
L e v i t a s s e r á n m i o s : y o s o y e l S e ñ o r . 

4 0 . M a s p o r r e s c a t e d e l o s d o s c i e n t o s y s e t e n t a 
y t r e s p r i m o g é n i t o s d e l o s h i j o s d e I s r a é l , q u e 
e x c e d e n e l n ú m e r o d e l o s L e v i t a s , 

4 7 . T o m a r á s c i n c o s i c l o s p o r c a d a c a b e z a ' 
s e g ú n l a m e d i d a s d e l S a n t u a r i o . E l s i c l o l i e n e 
v e i n t e ó b o l o s . 

4 8 . Y d a r á s e s l e d i n e r o á A a r ó n y á s u s h i j o s , 
p o r r e s c a t e d e l o s q u e s o n d e m a s . 

4 9 . T o m ó p u e s M o v s é s e l d i n e r o d e l o s q u e l i a -

1 1.05 h i j o s l ie Moysés se c o n t a b a n e n l r e lo s C a a t l i i t a s , v . 27 y / Paralip. x x i u , 12, e l e . 
2 Los R a b i n o s ¡Minen p u n i o s sob re la p a l a b r a A a r ó n , c o m n d e n o t a n d o , q u e e s l á p o r d e m á s en e s l e l u g a r ; ptroea 

fácil conoce r , q u e as i s l ió á e s t e e n c a b e z a m i e n t o b a j o l a s ó r d e n e s d e Moysés . La c o n j u n c i ó n y en es los encabeza-
m i e n t o s d e n o t a i n c l u s i ó n d e l a ñ o q u e p recede , y e s necesa r i a en la ve r s i ón . 

3 Si se h a c e n l a s I ros s u m a s d e los L e v i t a s , q u e a q u í s e r e f i e r en , r e s u l t a n v e i n l e y dos m i l v t rescientos : y la de 
los p r i m o g é n i t o s , q u e h i z o Movsés d e los p r i m o g é n i t o s de los I s r a e l i t a s , f u é d e v e i n t e y dos ini l dosc ien tos setenta 
y l r e s : v . 4 3 ; y así s e v e , q a e ios Lev i t a s exced ían e n v e l n l e v siele a l n ú m e r o d e los p r i m o g é n i t o s . ¿ C ó m o pues se 
d ice e n e l v . 3 9 , q u e f u e r o n v e i n t e y dos m i l ; y m a n d ó Dios á Moysés, v . 4 6 , q u e r e c a l a r a lo s dosc ien tos setenta y 
n u e v e en q u e e x c e d i a n los p r i m o g é n i t o s á lo s L e v i t a s ? Se r e s p o n d e c o m u n m e n t e , q u e ios t r e s c i en to s Levitas, que 
h a b i a d e exceso, e r a n l a m b i e n p r i m o g é n i t o s , y p o r cons igu i en t e p e r t e n e c í a n v a c o m o t a l e s a l Señor , y no pedían 
e i i l r a r á s u p l i r p o r lo s d e los I s r ae l i t a s ; y asi q u e d a n d o v e i n l e y dos m i l Lev i l a s , q u e n o e r a n p r imogén i to s , podían 
s u p l i r p o r igual n u m e r o d e los d e I s rae l ; y d e e s l e m o d o e l n ú m e r o d e los p r i m o g é n i t o s d e I s raé l excedia a l de los 
L e v i l a s e n dosc ien tos s e t e n t a y t r e s , q u e e r a n los q u e se d e b í a n r e s c a t a r . E s la o p i n i o n d e n u e s t r o AU-HONSO PE 
NADBICAL, conoc ido p o r e l TOSTAI,ci, q u e s i g u e n o t r o s m u c h o s I n t é r p r e t e s . 

•I De los dosc ien tos s e l e n i o y I ros , q u e h a b i a de m a s . -
5 E s l e e r a e l p r ec io s e ñ a l a d o p o r e l r e s c a l e d e u n n i ñ o c o n s a g r a d o á Dios , de sde u n m e s d e e d a d h a s l a los cinco 

años . Levìt. x x v u , G. N o c o n s t a , s i e s to se r e p a r t i ó p o r s u e r l e , ó si c o n t r i b u y e r o n lodos p o r p a r t e s iguales, ó si íue-
r o n los q u e p a g a r o n e s t a c a n t i d a d los ú l l l m o s dosc ien tos s e s e n t a y I ros d e los p r i m o g é n i t o s . 

a E x o d . x x x , 13. L e v i t . x x v u , 2 1 . l n t r á xvi l l , I G . E w c l i . x l v , 12. 

q u i f u e r a n t a m p l i i i s , e t q u o s r e d e m e r a n t à 
L e v i l i » 

SO. P r o p r i m o g e n i i i s l i l i o r u m I s r a ë l , m i l l e 
l i ' c c e t i l o n i m s c x a g i n i a q u i u q u e s i c l o r u m 
j u x l a p o n d u s S a n e t u a r i i , 

. ' i l . E l ( l e d i t c n m A a r o n e t filhscjus j u x l a 
v e r b u m q u o d p r œ e e p e r a l s i b i D o m i n u s . 

b i a n s i d o d o m a s , y q u e h a b i a n r c s c a l a d o d e i o s 
L e v i l a s 1 

5 0 . l ' o r l o s p r i m o g é l i i l o s d e l o s l i i j o s i j o I s r a e l , 
m i l i r c s c i c m o s y s e s e n l a y c i u c o s i c ì o s ' s e g u o 
e l p e s o ì l e i S a n l u a r i o , 

5 1 . Y l o d i o à A a r ó n y ii s u s b i j o s . s e g u n l a p a -
l a b r a q u e c i S e n o r l e | r a b i a m a m i a d o . 

C A P Í T U L O IV. 
Se cuci l i . lu l o . L e v i t a s , q u e UHM» d e r r c l n . a . d o s a r i l l i a . , n . l l . „ „ , » „ „ o c „ „ „ , „ < , „ , „ „ . „ „ „ , „ , „ . „ „ . 

Se l e s d l s l r l b U K i i C a r l o s e m p i e o * p o r r a m i n a * . 

i L o c n l u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s c n e t 
A a r o n , d i c e n s : 

2 . T o l l e s u m m a m filiorum C a a t l i d c m e d i o 
L c v i i n r u m p e r d o m o s e l f a m i l i a s s u a s , 

3 . A t r i g e s i m o a n n o e l s u p r a , u s q u e a d 
q u i n q u a g e s i m u m a n n u m , o m n i u m q u i i n g r e -
i l i u n l u r u t s t e n t e t m i n i s t r e n t i n t a b e r n a c u l o 
f w d c r i s . 

4 . I l i c e s l c o i t u s l i l i o r u m C a a t h : T n b c r n a -
c u l u m f o e d e r i s , e t S a n c t u m s a n c t o r u m 

-'!. I n g r e d i e n t u r A a r o n c t filii e j u s , q u a n d o 
m o v e n d a s u n l c a s t r a , e l d e p o n e n t v e l u m q u o d 
p e n d e t a n t e T o r e s , i n v o l v e n t q u e e o a r e n m 
l e s l i m o n i i , 

li. E t o p e r i e n l r u r s u m v e l a m i n c i a n t h i n a -
r u m p e l l i u m , e x t e n d c n l q u e d e s u p e r p a l l i u m 
l o t u u i h y a c i n i h i n u m , e l i n d u c e n t v e c t e s . 

1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s y á A a r ó n , d i -
c i e n d o : 

2 . T o m a l a s u m a d e l o s h i j o s d e C a a l h ' O e 
e n t r e l o s L e v i l a s p o r s u s c a s a s y f a m i l i a s , 

3 . D e s d e l o s I r e i n l a a ñ o s y a r r i b a h a s l a l o s 
c i n c u e n t a J e l o d o s l o s q u e e n t r a n p a r a a s i s t i r 
y s e r v i r e n e l l a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a . 

4 . E s l e e s e l m i n i s t e r i o d e l o s h i j o s d e C a a l h : 
E n e l t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a , y e n e l S a n i o 
d e l o s s a n i o s 

8 . E n t r a r á n A a r ó n y s u s h i j o s s , c u a n d o s e 
h u b i e r e d e m o v e r c a m p a m e n t o , y d e s c o l g a r á n 
e l v e l o q u e e s l á c o l g a d o « d e l a n l e d e l a p u e r t a , 
y c o n é l e n v o l v e r á n e l a r c a d e l t e s l i m o n i o , 

fi. Y l a c u b r i r á n o t r a v e z c o n u n a c u b i e r t a d e 
p i e l e s i n o r a d a s , y e x t e n d e r á n e n c i m a t in m a n t o 
t o d o d e c o l o r d e j a c i n l h o , é i n t r o d u c i r á n l a s 
v a r a s * . 

1 Y por los q u e se p a g a b a e l r e s e a l e á los L e v i l a s , ó en l u g a r de igual n ú m e r o d e Lev iu i s , q u e t a l l a b a n . 
2 Que valen diez m i l y novec ien tos rea les poco m a s ó m e n o s . 
3 l u i n i u e Gersón e r a e l h i jo m a y o r d e L e v i , y C a a l h e l s e g u n d o ; esto n o o b l a n t e los h i j o s de C a a l h son p r r -

L -i f m l n ' s l " i 0 » ' « . p o r e n a n t o Moysés y A a r ó n e r a n h i j o s d o A m r á m hi ju de C a a l h ; v a s i son 
.MUiiailos y escogidos p a r a lo q u e h a b i a m a s s a n i o en el e m p l e o de los Lev i t a s . 

1 l é a s e la n o t a a l v . 12 del c a p i t u l o p r e c e d e n t e . 
q u í 5 0 ! ° 0 1 ' " " " > T * " p o d i " e n l r o r u l l a ™ a l a»® e n el S a n t u a r i o . V a , n i se d i c e que. los 

. ¡ne rdo t i s c o n Aarón p a r a descolgar e l v e l o , e n v o l v e r e l o r a , e tc . , s i e m p r e q u e se h u b i e r a d e 
mover e l c a m p o . P e r o « t a e r a u n a excepción n e c e s a r i a p a r a poder m u d a r el l a b e r n á c u l o , v l l eva r lo d e u n a p a r l e 
' Oír, I l u c r a d e q u e h a b l a n d o p r o p i a m e n t e , n o s u b s i s t í a el S a n l u a r i o l u e g o q u e se descolgaba el ve lo , q u e lo s e -

.lilla de . S a u l o , por c u a n t o d e j a b a ya de l e n e r a q u e l l a d ispos ic ión q u e Dios h a b i a m a n d a d o . Y se p u e d e a ñ a d i r 
« i « n , q u e D i « q u e h a b i a o r d e n a d o lo p r i m e r o , d i s p e n s a b a cu l o s e g u n d o p a r a e l f in q u e d e j a m o s d i c h o . Los 

revi a s n o pod ían l o c a r ni m i r a r el o r e a , a m e s q u e Aarón y s u s h i j o s l a c u b r i e r o n y envo lv i e r an : p o r esta cau«a 
murieron los M i s m i t a s . ¡ Beg. v i , n i . 

6 E n el l l eh róo n o se l e e n i s l a s p a l a b r a s . 

. Z n S l a S r a r a í ' , " e e r a " l a r s a s s , a c n c * • M " i a " p a * a U c , a r d 0 I T a . y n o se q u i t a b a n j a m á s d e s u s an i l los d 
« m i n a s . tM*. XXV, 14. Y asi d e j a n d o o l io s m o d o s d c e x p l i c a r e s l e l u g a r . pa r ece q u e lo q u e aqu í e n c a r g a l l o v s é s . 
tal y S c o b r l a ^ < ' » ' a r c a > i u q u i t a r l o las v a r a s , a comodasen y d i spus iesen e s t a s de m i n e r a , q u e 
ira Levitas p u d i e s e n con faci l idad c a r g a r l a s s o b r e los h o m b r o s p a r a l l evar e l a r c a . 13 lex lo heb reo V T 2 ' C O I 
y pondrán sii.1 varas ; e s to e s , las p o n d r á n sob re los h o m b r o s d e los Lev i l a s , Como d i r e AuÁriDE; ó c o m o o t ros 
exponen, l a s a c o m o d a r á n y d e j a r á n en d ispos ic ión q u e los L e v i l a s p u e d a n f á c i l m e n t e ca rga r l a s sob re s u s h o m b r o s 
[ara l levar e l a r c a : p e r o es liicil d e conoce r q u e e s t a s v a r a s se ( o d i a n m e t e r v sacar d e s ú s a n i l l o s , . q u e n o 
p a n a l i c l avadas i le m o d o q u e n o p u d i e s e n ser m o v i d a s . Mas a b a j o , h a b l a n d o del c a n d i d e r ò , y de todas las vas i j as 
! m u e l l e s del t a b ó n , n e n i o , se r ep l i e la expres ión è introducirán la, varas, la cual q u i e r e d e c i r q u e , d n s p u e s 
• ¿ r o u a 1 a c o m o d a s e s l a s cosa s p e r a l l eva r l a s uc u n a p a r t o á u l r a , se d e b í a n a t a r sob re u n a s v a r a s l a r r a s , 

l a ra ser l levadas sob re los h o m b r o s d e los Lev i l a s . P e r a c u a n d o se h a b l a de la m e s a d e los panes de la p ro i i ô s i -
; d e l a l t a r dc los p e r f u m e s . y del d e los h o l o c a u s t o s , s e d e b e e n t e n d e r l i t e r a l m e n t e d i c h a e x p r e s i ó n , r e s -

I T ' ' , ? 1 ' M l , a u n a a c * » — cosas a r g o l l a s , ó a r m e l l a s , d o n d e i n t r o d u c i r las v a r a s l a rgas p a r a ser I r a n s p o r t a -
»•n. eanse l o a r a p i l u l o s d e l E x o d o x x v , x x v u y i x x . L o q u e n u e s t r a Vu lga ta l l a m a cubierta de meks moradas 

A T . , . , . a o 



•I M e n s a m q u o q u e p r o p o s i t i o n i s i n v o l v e n t 

h y a c i n t h i u o p a l l i o , c t p o n e n t c u m c a t h u r i b u -

l a e l m o r l a v i o l a , c y a t h o s e t c r á t e r a s a d l i b a 

f u m l c n d a : p a n e s s e m p e r i n e a e r u n t : 

7 . V e n v o l v e r á n l a m e s a d e l a p r o p o s i c i ó n c o n 
u n p a ñ o ' d e c o l o r d e j a c i n t h o , y p o n d r á n ron 
e l l a l o s i n c e n s a r i o s y l o s m o r l e r i l l o s , bus e o p a i 
y l o s l i n o n e s p a r a d e r r a m a r l a s l i b a c i o n e s i l o s 
p a n o s e s t a r á n s i e m p r e e n e l l a • : 

8 . Y e x t e n d e r á n e n c i m a u n m a n t o d e g r a n a , 
q u e c u b r i r á n d e n u e v o c o n u n v e l o d e p i e l e s 
m o r a d a s , é i n t r o d u c i r á n l a s v a r a s . 

9 . T o m a r á n t a m b i é n u n m a n t o d e c o l o r d e 
j a c i n t h o , c o n e l q u e c u b r i r á n e l c a n d e l e r o c o n 
s u s c a n d i l e j a s y t e n a z a s » y d e s p a v d a d e r a s y to-
d a s l a s v a s i j a s d e l a c e i t e , q u e s o n n e c e s a r i a s 
p a r a a d e r e z a r l a s l á m p a r a s : 

1(1. Y e n c i m a d e t o d o p o n d r á n u n a c u b i e r t a d e 
p i e l e s m o r a d a s , é i n t r o d u c i r á n l a s v a r a s . 

1 1 . D e l m i s m o m o d o e n v o l v e r á n t a m b i é n e l 
a l t a r d e o r o ' c o n u n p a ñ o d e c o l o r d e j a c i n t h o , 
y e x t e n d e r á n e n c i m a u n a c u b i e r t a d e p i e l e s m o -
radas, 6 i n t r o d u c i r á n l a s v a r a s . 

1 2 . T o d a s l a s v a s i j a s d e l m i n i s t e r i o d e l S a n -
t u a r i o , l a s e n v o l v e r á n c o n u n m a n t o d e c o l o r d e 
j a c i n t h o , y p o n d r á n e n r a m a u n a c u b i e r t a d e p i e 
l e s m o r a d a s , ó i n t r o d u c i r á n l a s v a r a s . 

1 3 . L i m p i a r á n • t a m b i é n d e l a c e n i z a e l a l i a r , 
v l o e n v o l v e r á n e n u n p a ñ o d e p ú r p u r a 

• U Y p o n d r á n c o a é l t o d a s l a s v a s i j a s , q u e 
u s a n e n s u s e r v i c i o , e s t o e s , l o s b r a s e r o s , los 
a r r e j a q u e s y t r i d e n t e s l o s g a r f i o s y l o s b a d i -
l e s . T o d a s l a s v a s i j a s d e l a l i a r l a s c u b r i r é « j u n -
t a m e n t e c o n u n v e l o d e p i e l e s m o r a d a s , é i n t r o -
d u c i r á n l a s v a r a s . 

13. Y d e s p u é s q u e A a r ó n y s u s h i j o s h u b i e r e n 
e n v u e l t o e l S a n t u a r i o , y t o d o s s u s v a s o s a l m o -
v e r s e e l c a m p a m e n t o , e n t r a r á n e n t o n c e s los l i -
j o s d e C a M í i á l l e v a r l o q u e h a s i d o e n v u e l t o : y 
n o t o c a r á n l o s v a s o s d e l S a n t u a r i o ' , p o r q u e n o 
m u e r a n E s t a s s o n l a s c a r g a s d é l o s h i j o s de 
C a u t i l e n e l t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a ; 

I t i . S o b r e l o s c u a l e s e s t a r á • E l e a z á r h i j o d e 
A a r ó n e l s a c e r d o t e , ó c u y o c u i d a d o p e r t e n e c e 
e l a c e i t e p a r a a d e r e z a r l a s l á m p a r a s , y e l i n c i e n -
s o d e c o m p o s i c i ó n " , y e l s a c r i f i c i o , q u e s i e m p r e 

8 F A t c n d c n t q u e d e s u p e r p a l l i u m c o e c i n e -
u m , q u o d r u r s u m o p e r i e n t v e l a m c n t o í a n t h i -
n a r u m p c l l i u m , c t i n d u c c n t v e c t c s . 

9 . S u m e n t c t p a l l i u m h y a c i n t h i n u m q u o 
o p e r i e n t c a n d e l a b r u m c u m l u e e r a i s e t f o r c i -
p i b u s s u i s e t e m u n e t o r i i s e t c u n c t i s v a s i s 
o l e i , q u t e a d c o n c i n n a n d a s l u c e r n a s n e c c s s a -

l ' i a s u n t : 
•10. E t s u p e r o m n i a p o n e n t o p e r i m e n t u m 

i a n t h i n a r u n i p e l l i u i n , e t i n d u c c n t v e c t e s . 

1 1 . N e c n o n e l a l t a r e a u r e u m i n v o l v e n t b y a -
c i n t h i n o v e s t i m e n l o , e t e x l e n d e n t d e s u p e r 
o p e r i m e n t u m i a n t h i n a r u m p c l l i u m , i n d u c e n t -
q u e v e c t e s . 

1 2 . O m n i a v a s a , q u i b u s m i n i s t r a t u r i n S a n e -
t u a r i o , i n v o l v e n t b y a c i n t h i n o p a l l i o , e t e x -
t e n d e n t d e s u p e r o p c r i m e n t n m i a n t h i n a r u m 
p e l l i u m , i u d u c e n l q u e v e c t e s . 

1 3 . S e d e t a l t a r e m u n d a b u n t c i ñ e r e , c t i n -
v o l v e n t i l l u d p u r p u r e o v e s t a m e n t o . 

1 4 . P o n e n l q u e c u m e o o m n i a v a s a , q u i b u s 
i n m i n i s t e r i o e j u s u t u n t u r , i d e s t , i g m u m r e -
e e p l a c u l a , t u s d n u l a s a c t r i d e n t e s , u n c í a o s e t 
b a t i l l a . C u n e t a v a s a a l t a r i s o p e r i e n t s i m u l 
v e l a m i u e i a n t h i n a r u m p e l l i u m , e t i n d u c c n t 
v e c t e s . .. . 

1 3 . C í i m q u c i n v o l v e r i n t A a r o n e t f i l u e j u s 
S a n c t u a r í u m , e t o m n i a v a s a e j u s i n c o m i n o -
t i o i i c c a s t r o r u m , t u n e i n t r a b u n t > filiiCaath 
u t p o r t e n t i n v o i u t a ¡ e l n o n t a n g e n t v a s a 
S a n c t u a r i i , n e m o r i a n t u r . i s t a s u n t o n e r a f i l i c -
r u u t C a a t l i i n t a b e r n á c u l o f o e d e r i s : 

1 6 . S u p e r q u o s e r i t E l e a z a r A l i u s A a r o n s a -
c e r d o t i s , a i l c u j u s c u r i a m p e r l i n e t o l e u m a d 
c o n c i n n a n d a s l u c e r n a s , e t c o m p o s i l i o n i s i n -
c e n s u m , e t s a c r i l i c i u m , q u o d s e m p e r o f f e r -

la F Ú U . I B U l l a m a cultura ,fc pieles de , k a m . V C . 8 . Cobertura de 

MARIABA , q u e .-Mas p i e l e s e r a n m u . b u e n a s p a r a e s c u p i r e l a g u a , j a p o r s u n a t u r a l d u r e r a , va p o r l a espesura 

s u pe lo . [la caput Unid. XXV, 5.) 

2 E n ' l a ' m L ' . E s t o s ' ° ' t a b a n s i e m p r e e x p u e s t o s d e l a n t e del Señor , y se r e n o v a b a n talas l a s s e m a n a s , a u n casad« 
m a r c h a b a e l p u e b l o . E s l a e s la op in ión m a s c o m ú n . y asi l o s i e n t e S. A c c s r i s , Qu,est. v u i n A um 

3 MS. A. Y con sus mordasas, y can sus atiaipiadores. 
I Que e r a e l de los p e r f u m e s , c u b i e r t o todo c o n p l a n c h a s d e o r o . Exod.wx, 1 , 3 . 
5 El a l t a r d é l o s h o l o c a u s t o s . MS. 3 y F r a n j a . Descenisarán, 
II MS.I.Dcal/aguán.— 1 MS. .K. Y corrillos. . . . B 
8 E s l a a m o n a r a m i r a b a e n gene ra l i t o d a s l a s cosa s q u e s e r v í a n en el S a n t u a r i o , p e r o p r l n c l p a l i n e n u i b • ^ 

e n c a r g o d e l levarla se d tú a h o r a :i l o s C a a t h i l a s , p o r q u e n o h a b i a e n t o n c e s su l l c i cn t e n u m e r o de t aceraore» , 
p u d i e r a n h a c e r , c o m o d e s p u é s s e e j ecu tó c u a n d o l o h u b o . Dealer, x x x i , 9 . 

a E l e a r á r se rá e l ¡efe y s u p e r i n t e n d e n t e . ...Kii 
t a Es t e cu idado e r a de t odos los L e v i t a » i p e r o con p a r t i c u l a r i d a d de los C a a ü i i l a s , i qu i enes se encarga 

cosa s m a s s a n i a s . . l l i A ( 

11 E l p e r f u m e a r o m á t i c o , q u e s o l a m e n t e se compon ia p a r a e n c e n d e r l o y q u e m a r l o e n h o n o r u e u n » . 

a 1 l ' a r a l . xv, 15. 

l u r , e l o l e u m u n c l i o n i s , e t q u i d q u i d a d n u l -
l u m t a b e r n a c u l i p e r t i n e t , o m n i u m q u o v a s o -
r u m q u < e i n S a n c l u a r i o s u n t . 

1 7 . L o c u l u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n c t 
A a r o n , d i c c n s : 

1 8 . N o l i t e p e r d e r e p o p u l u m C a a i h d o m e d i o 
L e v i t a r u m : 

1 9 . S e d h o c f a c i l e o i s u l v i v a n t , e t n o n m o -
r i a n l u r , s i t e t i g e r i n t S a n c l a s a n c t o r u m . A a r o n 
e l (ilii e j u s i n t r a b u n t , i p s i q u e d i s p o n e n t o p e r a 
s i n g u l o r u m , e t d i v i d e n t q u i d p o r l a r e q u i s d e -
h e a t . 

2 0 . Al i i n u l l s c u r i o s i t a l o v i d e a n t q u a ; s u n t 
i n S a n c t u a r i o p r i u s q u a m i n v o l v a n t u r , a l i o -
q u i n m o r i e n t u r . 

2 1 . L o c u l u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

2 2 . T o l l c s u m m a m c t i a m l i l i o r u m G e r s o n 
p e r d o m o s a c f a m i l i a s e l c o g n a t i o n c s s u a s , 

2 3 . A i r i g i n l a a n m s e t s u p r i t , u s q n e a d a n n o s 
q u i n q u a g i n t a . N u m e r a o m n e s q u i i n g r c d i i m -
Uir e t m i n i s t r a n t i n t a b e r n a c u l o l i n d e n s . 

2 4 . H o c e s t O f l i c i u m f a m i l i ® G c r s o n i l a -
r u m , 

2 3 . l ) t p o r t e n t c o r l i n a s t a b e r n a c u l i e t t e c -
t u m f i e d e r i s o p e r i m e n t u m a l i u d , e t s u p e r o m -
n i a v e l a m e n a n t h i n u m t e n t o r i u m q u e q u o d 
p e n d e t i n i n t r o i l u t a b e r n a c u l i f c c d e r i s . 

2 6 . C o r t i n a s a t r i i . c t v e l u m i n i n t r o i l u q u o d 
e s t a n t e t a b e r n a c u l u m . O m n i a q u a i a d a l t a r e 
p e r t i n e n t , f u n i c u l o s , e t v a s a m i n i s t e r » , 

2 7 . J u b c n t e A a r o n e l filiis e j u s , p o r t a b u n t 
filn G e r s o n : c t s c i e n t s i n g u l i c u i d e b e a n t o n e r i 
m a n c i p a r i . 

2 8 . H i e e s t c u l t u s f a m i l i a l G e r s o n i t a r u m i n 
t a b e r n a c u l o f o e d e r i s , e r u n t q u e s u b m a n u I t h a -
m a r fllii A a r o n s a c e r d o l i s . 

2 9 . F i l i o s q u o q u e M e r a r i p e r f a m i l i a s e t d o -
m o s p a t r u m s u o r u m r e c e n s e b i s , 

3 0 . A I r i g i n l a a n n i s e t s u p r a , u s q u e a d a n -
n o s q u i n q u a g i n t a , o m n e s q u i i n g r c d i u n l u r a d 
o i n c i u m m i n i s t e r i i s u i e l c u i t i n n f o e d e r i s l e s t i -
m o n i i . 

3 1 . H a » s u n t o n e r a e o r u m : P o r t a b u n t ta-
b u l a s t a b e r n a c u l i c t v e c l c s e j u s , c o l u t n n a s a c 
b a s e s c a r u m . 

s e o f r e c e ' , y e l ó l e o d e l a u n c i ó n , y t o d o l o q u e 
p e r t e n e c e a l c u l t o d e l t a b e r n á c u l o , y d e t o d o s 
t o s v a s o s q u e h a y e n e l S a n t u a r i o . 

1 7 Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s y A a r ó n , d i -
c i e n d o : 

1 8 . N o q u e r á i s p e r d e r e l p u e b l o d o C a a t h d e 
e n t r e l o s L e v i t a s - ' : 

1 9 . M a s e s t o h a r é i s c o n e l l o s p a r a q u e v i v a n , 
y n o m u e r a n , s i l l e g a r e n á t o c a r l a s c o s a s s a n t í -
s i m a s . A a r ó n y s u s h i j o s e n t r a r á n , y e l l o s d i s -
p o n d r á n l o s t r a b a j o s d e c a d a u n o , y d i s t r i b u i r á n 
l o q u e c a d a u n o h a y a d e l l e v a r . 

2 0 . L o s o t r o s p o r n i n g u n a c u r i o s i d a d v e a n l o 
q u e h a y e n e l S a n t u a r i o a n t e s q u e s e a e n v u e l t o , 
d e o l r a s u e r t e m o r i r á n . 

2 1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

2 2 . T o m a t a m b i é n l a s u m a d e l o s h i j o s d e 
G e r s o n p o r s u s c a s a s y f a m i l i a s y p a r e n t e l a s , 

2 3 . D e s d e l o s t r e i n t a a ñ o s y a r r i b a h a s t a l o s 
c i n c u e n t a . C u e n t a t o d o s l o s q u e e n t r a n , y s i r v e n 
e n e l tabernáculo d e l a a l i a n z a . 

2-1. E s t e e s e l o l i c i o d e l a f a m i l i a d o l o s G e r s o -
n i t a s , 

2 3 . Q u e l l e v e n l a s c o r t i n a s d e l tabernáculo v l a 
c o b e r t u r a d e l a a l i a n z a , l a o t r a c u b i e r t a , y e l v e l o 
m o r a d o q u e e s t á s o b r e t o d o , v e l v e l o ' q u e e s l á 
c o l g a d o á l a e n l r a d a d e l t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a 

2 6 . L a s c o r t i n a s d e l a t r i o , y e l v e l o q u e e s t á 
a l a e n t r a d a d e l a n t e d e l tabernáculo. T o d a s l a s 
c o s a s ' q u e p e r t e n e c e n a l a l t a r , l a s c u e r d a s v l o s 
v a s o s d e l m i n i s t e r i o . 

2 7 R a j o l a s ó r d e n e s d e A a r ó n y d e s u s h i j o s , 
l a s l l e v a r a n s o b r e s i l o s h i j o s d e G e r s ó n : v s a -
b r á n c a d a u n o d e p o r s i á q u é c a r g a d e b a n s e r 
d e s t i n a d o s . 

2 8 . E s t e e s e l m i n i s t e r i o d e l a f a m i l i a d e l o s 
G e r s o m t a s e n e l t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a , v e s -
t a r a n b a j o l a m a n o d e • I i h a m á r h i j o d e A a r ó n e l 
s c e é r d o t e . 

2 9 . A s i m i s m o c o n t a r á s l o s h i j o s d e M e r a r i p o r 
l a s f a m i l i a s y c a s a s d e s u s p a d r e s , 

3 0 . D e s d e l o s t r e i n t a a ñ o s , y a r r i b a b a s l a l o s 
c i n c u e n t a , t o d o s l o s q u e e n t r a n a l o l i c i o d e s u 
m i n i s t e r i o , y u l s e r v i c i o d e l a a l i a n z a • d e l t e s t i -
m o n i o . 

3 1 E s t a s s e r á n s u s c a r g a s : L l e v a r á n l a s t a -
b l a s d e l t a b e r n á c u l o y s u s t r a v e s a n o s , l a s c o -
l u m n a s y l a s b a s a s d e e l l a s . 

T j x t ü s í S « ¿ " . s í i í K i & s r ' — — ' 
r F i n i! Í , ó r d e n e s y d e p e n d e n c i a d e I t h a m á r . 

a l l e b r f o leo e n e s t e ve r so • net tabeende,,h del testimonio. 



3 2 . C o l u m n a s q u o q u e a t r o c i r e u i i u m 
C l i n i b a s i b u s e t p a x i l l i s e t f u u i b u s s u i s . O m n i a 
v a s a e t s u p e l l e c i i l e m a d n u m e r u m a c a p i e n l , 
s i e q u e p o r l a b u n t . 

3 3 . H o c e s t o f f l c i u m f a m i l i a ! M e r a r i i a r u m e t 
m i n i s l e r i u i n . i n t a b e r n a c u l o ( o s d e r i S : c r u u t -
q u c s u b m a n u i l h a m a r filli A a r o n s a c e r d o l i s . 

3 4 . l t c c e n s u e r u n t t g i l u r M o y s e s e t A a r o n e t 
p r i n c i p e s S y i u i g o g i e l i l i o s C a a l h p e r c o g n a t i o -

n e s e t d o m o s p a t r u m s u o r u n i , 

8 5 . A I r i g i n t a a n n i s e t s u p r à , u s q u e a d a n -
n u m q u i n q i i a g e s i m u n i , o m n e s q u i i n g r e d i u n -
t u r a d m i u i s l e i ' i u m t a b e r n a c u l i h e d e r i s : 

3 6 . E t i n v e n t i s u n t d u o n i i l i i a s e p t i n g e n t i 
q u i n q u a g i n l a . 

3 7 . H i c e s t n u m e r u s p o p u l i C a a t h q u i i n -
t r a n t t a b c r n a c u l u n i f o e d e r i s : I i o s n u m e r a v i ! 
M o y s e s e t A a r o n j u x l a s e r m o n e ™ D o m i n i p e r 
m a n u m M o y s i . 

3 5 . N u m e r a l i s u n t e t f i l l i G e r s o n p e r c o g l i a -
t i o n e s e t d o m o s p a t r u m s i i o r u m , 

3 9 . A I r i g i n t a a n n i s e t s u p r à , n s q u e a d q u i n -
q u a g e s i m u m a n n u m , o m n e s q u i i n g r e d i u n t u r 
n i i n i n i s l r e n t i u l a b e r n a c u i o f e e d e r i s : 

4 0 , E t i n v e n t i s u n t d u o m i i i i a s e x c e n l i i r i -
g i n t a . 

• i l . H i c e s t p o p u l u s G e r s o n i t a r u m , q u o s n u -
m e r a v e r u n t M o y s e s e t A a r o n j u x t a v e r b u m 
D o m i n i . 

4 2 . N u m e r a t i s u n t c t f l l i i M e r a r i p e r c o g n a -
t i o n e s e t d o m o s p a t r u m s u o r u m , 

4 3 . A I r i g i n i a a n n i s e t s u p r à , u s q u e a d a n -
n u m q u i n q i i a g c s i n i u m , o m n e s q u i i n g r e d i u i l -
i u r a d e x p l e n d o s r i t u s t a b e r n a c u l i f r è d e t ì s : 

4 4 . E t i n v e n t i s u n t t r i a m i l l i a d u c e n t i . 
4 5 . . i l i o e s t n u m e r u s l i l i o r u m M e r a r i , q u o s 

r e c e n s u e r u n t M o y s e s e t A a r o n j u x i a i m p e -
r i u m D o m i n i p e r m a n u m M o y s i . 

4 0 . O m n e s q u i r e c e n s i t i s u n t d e L e v i t i s , e t 
q u o s r e c e n s o r i f e c i t a d n o n j c n M o y s e s , c t A a -
r o n , e t p r i n c i p e s I s r a e l , p e r c o g n a l i o u e s e t 
d o m o s p a l r u i n s u o r u n i , 

4 7 . A I r i g i n t a a n u i s e t s u p r à - u s q u e a d a n -
n u m q i i i n q u a g e s i m u m , ì n g r e d i e n l e s a d m i -
n i s l e r i u m t a b e r n a c u l i , e t o n e r a p o r l a n d a , 

4 8 . F u e r u n t s i m u l o c t o m i l l i a q u i n g e n l i o c -
t o g i n l a . 

4 9 . J u x l a v e r b u m D o m i n i r e c e n s u i t e o s M o y -
s e s , u n u m q u e m q u e j u x l a o i f i c i u m e i o n e r a 
s u a , s i c u t p n e e e p e r a t e i D o m i n u s . 

3 2 . L a s c o l u m n a s l a m b i e n d e l a t r i o á l a r e -
d o n d a c o n s u s b a s a s y e s l a c a s y c u e r d a s . R e c i -
b i r á n p o r c u e u l a 1 t o d a s l a s v a s i j a s y m u e b l e s , 
y a s i l o s l l e v a r á n . 

3 3 . E s t e e s e l o f i c i o d e l a f a m i l i a d e l o s M e r a 
r i l a s , y s u m i n i s t e r i o e n e l l a b e r n á c u l o d e l a 
a l i a n z a : y e s t a r á n b a j o l a n i a u o d e l l h a m á r h i j o 
d e A a r ó n e l s a c e r d o t e 

3 1 . C o n t a r o n p u e s M o y s é s y A a r ó n y l o s p r i n -
c i p e s d e l a S y n a g o g a l o s h i j o s d e C a a l h p o r l a s 
p a r e n t e l a s y c a s a s d e s u s p a d r e s , 

3 5 . D e s d e l o s I r c i n l a a ñ o s y a r r i b a h a s l a l o s 
c i n c u e n t a , l o d o s l o s q u e e n t r a n a l m i n i s t e r i o d e l 
t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a : 

3 6 . \ f u e r o n h a l l a d o s d o s m i l s e t e c i e n t o s y 
c i n c u e n t a . 

3 7 . E s t e e s e l n ú m e r o d e l p u e b l o ' d c C a a l h 
q u e e n t r a n e n e l l a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a : e s -
t o s c o n t ó M o y s é s y A a r ó n s e g ú n l a o r d e n d e l 
S e ñ o r p o r m a n o i l e M o y s é s . 

3 8 . F u e r o n a s i m i s m o c o n t a d o s l o s h i j o s d e 
G e r s ó n p o r l a s p a r e n t e l a s y c a s a s d e s u s p a d r e s , 

3 9 . D e s d e l o s I r e i n t a a ñ o s y a r r i b a h a s t a lo s 
c i n c u e n t a , t o d o s l o s q u e e n t r a n á s e r v i r e n e l 
l a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a : 

, 4 0 . Y f u e r o n h a l l a d o s d o s m i l s e i s c i e n t o s $ 
t r e i n t a . 

4 1 . E s t e e s e l p u e b l o d e l o s G c r s o n i l a s , q u e 
c o n t a r o n M o y s é s y A a r ó n c o n f o r m e á l a p a l a b r a 
d e l S e ñ o r . 

4 2 . F u e r o n a s i m i s m o c o n l a d o s l o s h i j o s d e 
M e r a r i p o r l a s p a r e n t e l a s y c a s a s d e s u s p a d r e s , 

4 3 . D e s d e l o s t r e i n t a a ñ o s y a r r i b a h a s l a lo s 
c i n c u e n t a , todos l o s q u e e n l r a n á c u m p l i r l a s 
c e r e m o n i a s d e l t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a : 

4 4 . Y f u e r o n h a l l a d o s I r o s m i l y d o s c i e n t o s . 
4 5 . E s l e e s e l n ú m e r o d o l o s h i j o s d e M e r a r i , 

q u e c o n t a r o n M o y s é s y A a r ó n c o n f o r m e l o h a -
b i a m a n d a d o e l S e ñ o r p o r m a n o d e M o y s é s . 

4 6 . T o d o s L o s q u e d e e n t r e l o s L e v i l a s f u e r o n 
a l i s l a d o s , y q u e h i z o a l i s t a r p o r s u s n o m b r e s 
M o y s é s y A a r ó n , y l o s p r i n c i p e s d e i s r a é l p o r 
l a s p a r e n t e l a s y c a s a s d e s u s p a d r e s , 

4 7 . D e s d e l o s t r e i n l a a ñ o s y a r r i b a h a s l a lo s 
c i n c u e n t a , q u e e n t r a b a n á s e r v i r e n e l l a b e r ü á -
c u i o , y á l l e v a r l a s c a r g a s , 

4 8 . F u e r o n e n t o d o o c h o m i l q u i n i e n t o s y 
o c h e n t a . . 

4 9 . C o n f o r m e á l a p a l a b r a d e l S e ñ o r l o s n l i í l ó 
M o y s é s , á c a d a u n o s e g ú n s u . o l i c i o y c a r g a s , r e -
i n o ' e l S e ñ o r s e l o h a b i a m a n d a d o . 

C A P I T U L O V. 
I . o s I m p u r o s *e h a n rtc t e n e r f u e r a d e l c a m p a m e n t o . Leye« »obre , la r e s l l l n c i o n , y a o b r e los zelo». 

1 . K o c u l u s q u e e s t D o m i n u s a d M o v s e n , d i - 1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

c o n s : 
1 So. les e n t r e g a r á n I n v e n t a r i a d o s , 6 los r e c i b i r á n con s u j u s t a c u e n t a y r a z ó n . 
2 Dc la f a m i l i a d e Caa t l i ; y lo m i s m o en el v . 41. 

2 . h r f c r i p o filiis I s r a e l , u l e j i c i a n t d e c a s l r i s 
o r h n e r a l e p r o s u m , e t q u i s e m i n e fluit,polIu-
t u í t f j u e e s t s u p e r m o r t u o : 

3 . T a r n m a s c u l u m q u ä m f e m i n a m e j i c i t e d e 
c a s l r i s , n e c o n t a m i n e n ! e a c ü m h a b i t a v e r i m 
Y o b i s c u m . 

4 . F e c e r u n t q u e i t a fllii I s r a é l , e t e j e c e r u n t 
c o s e x t r a c a s t r a , s i c u t I o c u t u s e r a t D o m i n u s 
M o y s i . 

í¡. L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n » : 

fi. L o q t i e r e a d filíos I s r a é l : V i r , s i v e m u -
l i c r , c í i m f e c e r i n t e s o m n i b u s p c c c a t i s , q u a ? 
s o l e n t h o m i n i b u s a e c i d e r e , e t p e r n e g l i g e n -
t i a m t r a n s g r e s s i f u e r i n t m a n d a t u m D o m i n i , 
a t q u e d e l i q u e r i n t , 

7 . C o n f l t c b u n t u r p e c c a t u m s u u m , e t r e d -
d e n t ¡ p s u m c a p u t , q i i i n t a m q u e p a r t e m d e s u -
p e r , e i i n q u e m p e c c a v e r i i i t . 

8 . S i n a u t e m n o n f u e r i t q u i r e c i p i a t , d a -
b u n t D o m i n o , e t e r i t s a e e r d o t i s , e x c e p t o 
a r i e t e , q u i o f f e r t u r p r o e x p i a t i o n e , u t s i t p l a -
e a b i l i s h o s t i a . 

9 . O m n e s q u o q u e p r i m i t i v , q u a s o f f e r u n t 
lilii I s r a e l , a d s a c e r d o t e m p e r t i n e n t : 

<0. E t q u i d q u i d i n S a n c t u a r i t i m o f f e r t u r a 
s i n g u l i s , e t t r a d i t u r m a n i b u s s a c e r d o t i s , i p s i u s 
e r i t . 

M . L o c u t u s q u o e s t D o m i n u s a d M o y s e n , 
d i c e n s : 

i i . I . o q u e r e a d i l l i o s I s r a e l , e t d i c e s a d 
e o s : V i r , c u j u s u x o r e r r a v e r i t , m a r i t u m q u e 
c o n t e m n e n s 

2 . M a n d a á l o s h i j o s d e I s r a e l , q u e e e f í e n f u e -
r a d e l c a m p a m e n t o á t o d o l e p r o s o , y a l q u e p a -
d e c e g o n o r r e a , y a l q u e e s t á a m a n c i l l a d o p o r 
c a u s a d c u n m u e r t o ' : 

3 . S e a h o m b r e , s e a m u j e r , e c h a d l o s d e l c a m -
p a m e n t o , p a r a q u e n o l o c o n t a m i n e n , d e s p u é s 
q u e h e h a b i t a d o y o c o n v o s o t r o s . 

4 . Y l o h i c i e r o n a s í l o s h i j o s d c l s r a ó l , y l o s 
e c h a r o r , f u e r a d e l c a m p a m e n t o , c o m o l o h a b i a 
m a n d a d o e l S e ñ o r á M o y s é s . 

í>. Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

6 . Di á l o s h i j o s d e l s r a ó l : H o m b r e , ó m u j e r , 
c u a n d o c o m e t i e r e n a l g u n o d c l o s p e c a d o s s , q u e 
s u e l e n a c a e c e r á l o s h o m b r e s , y p o r n e g l i g e n -
c i a 3 t r a s p a s a r e n e l m a n d a m i e n t o d e l S e ñ o r , y 
d e l i n q u i e r e n , 

7 . C o n f e s a r á n s u p e c a d o , y r e s t i t u i r á n e t c a -
p i t a l 4 , y d a r á n á m a s u n a q u i n t a p a r t e á a q u e l , 
c o n t r a q u i e n h u b i e r e n p e c a d o s . 

8 . Y s i n o h a y q u i e n l o r e c i b a 8 , l o d a r á n a l 
S e ñ o r , y s e r á d e l s a c e r d o t e 7 , e x c e p t o e l c a m e -
r o 8 , q u e s e o f r e c e p o r e x p i a c i ó n , p a r a q u e s e a 
h o s t i a p r o p i c i a t o r i a . 

9 . T o d a s l a s p r i m i c i a s q u e o f r e c e n l o s h i j o s d e 
I s r a é l , p e r t e n e c e n t a m b i é n a l s a c e r d o t e : 

4 0 . Y t o d o l o q u e c a d a p a r t i c u l a r o f r e c e a l 
s a n t u a r i o , y s o p o i i e e n m a n o s d e l s a c e r d o t e , 
s u y o s e r á . 

4 1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

4 2 . I l a b l a ú l o s h i j o s d e I s r a é l , y Í e s d i r á s : E l 
v a r ó n , c u y a m u j e r s e e x t r a v i a r e B , y d e s p r e -
c i a n d o á s u m a r i d o 

t Por h a b e r tocado u n c a d á v e r . Es to s p e r m a n e z c a n i n m u n d o s p o r e spac io dc s iete d i a s ; p a s a d o s e s t o s , y d e s p u é s 
de haberse p u r i f i c a d o , v o l v í a n á sus a l o j a m i e n t o s . C a p . x i x , 1 1 , 1 2 . 

2 No c u a l e s q u i e r a d e l i t o s , s ino aque l los en q u e f a l l á n d o s e á l a j u s t i c i a , q u e d a b a l a obl igación d e r e s a r c i r e l 
daño, ó de r e s t i t u i r lo d e f r a u d a d o ó i n j u s t a m e n t e r e t en ido . S . ACGCST. Qutest. ix in Numcr. 

3 Fsta p a l a b r a n o se l ee en e l H e b r e o . S e v e , q u e n o se c o m p r e n d e n aqu í aque l los d a ñ o s , h u r t ó s e i n j u s t i c i a s , 
que procedían d e m a l i c i a ó dc á n i m o d e l i b e r a d o ; p o r q u e p a r a r s t o s se p re sc r iben o t r a s leyes e n el Érenlo saui . 
S. A i c c s T . Qutest. x in Á'utner. P é f t d c h t a m b i é n e n t e n d e r s e los qiic e r a n o c u l t o s , y n o p o d í a n p r o d u c i r s e cu 
juicio p o r fal la de p r u e b a s , S . A i ioc s r . ut supr. 

» ipsum cu pul. la s u m a ó c a n t i d a d p r i n c i p a l , 6 lo q u e i m p o r t e e l d a ñ o L e c h o . — 5 Á q u i e n h i c i e ron e l d a ñ o . 
0 MS. 3 . Quitndor. FERRAR. Redemidor. Aquel á q u i e n p e r t e n e c e , ó s u h e r e d e r o , como se expresa e n el H e -

breo y e n los LXX. 

] P a ™ s " c o n g r u a y a l i m e n t o . E l sace rdo te e r a el v i c a r i o , y c o m o e l h e r e d e r o de l)io3. N a d a de e s to se o f r ec í a a i 
Señor en sac r i f i c io ; p o r q u e h u b i e r a s ido u n a cosa I n d e c e n t e , y con t ra lo q u e se d ice en los Pmtrb. u t , 9 . Honra 
"i Señor de tu haber, etc. SAN AC.CST. Qutest. a in Numer. E s t e lugar nos e n s e ñ a , q u e se d e b e h a c e r la r e s t i t u -
ción , a u n c u a n d o n o se ha l l e la p e r s o n a , á q u i e n se hizo el d a ñ o , ó á qi i ieu le s u c e d a e n la h e r e n c i a . E n es te caso 
ee debe e m p l e a r el i m p o r t e d e la r e s t i t u c i ó n en b e n e ü c í o de la Iglesia ó de los p o b r e s , ó en o t r o s usos p iadosos . 

8. E l c a r n e r o se p r e s e n t a b a a l s a c e r d o t e , y es te lo s a c r i f i c a b a , e n c a s o q u e f u e s e c a r n e r o lo h u r t a d o , y se i gno ra se 
so dueño . MESOCHIO. 

9 El Hebreo " U Ü J V O , cuando se torciercsu mujer, e s to e s , se a p a r t a s e de la f e c o n y u g a l . Véase e l 

30. Dios p resc r ibe aqu í e l m o d o de a v e r i g u a r u n a d u l t e r i o , y a ñ a d e u n m i l a g r o , q u e o b r a b a c o n s t a n t e m e n t e p a r a 
o a m f e s t a r la inocencia ú c u l p a de la m u j e r a c u s a d a , c o m o p r u e b a dc la ave r s ión c o n q u e m i r a b a s e m e j a n t e del i to , 
t s t o l o hizo t i Señor p a r a q u e los m a r i d o s , q u e e n t r a t o n en s o s p e c h a s y zelós de ía fe d e sus m u j e r e s , no les q u i -
tasen la v i d a , v i endo q u e no p o d í a p r o b a r s e e l del i to q u e so spechaban : y e s to solo a t e n d i e n d o á q u e s iendo h o m b r e s 
<ic d u r a ce rv iz , les p e r m i t i ó da r l e s i g u a l m e n t e libelo ó e í c r i t u r S de r e p u d i o . A n t i g u a m e n t e sol ían los C r i s t i anos 
F«ra p robar la inoccnocü de l a s m u j e r e s sospechosas de. a d u l t e r i o , hacer q u e t o c a r a n u n h i e r r o a r d i e n d o ; p e r o esta 
pnieLa, c o m o q u e ' u o h a b i a s ido i n s t i t u i d a n i o r d e n a d a t ior D i o s , f u é c o n d e n a d a p o r lo s sagrado* C á n o n e s corno 
' i ipersi iciosa. 
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1 3 . D o r m i e r i t c u m a l t e r o v i r o , e t h o c m a -
r i t u s d e p r e b e n d e r e n o n q n i v e r i t , s c d l a t e t 
a d u l t e r i n m , e t t e s t i b u s a r g u i n o n p o t e s t , q u i a 
n o n e s t i n v e n t a i n s t u p r o : 

4 4 . S i s p i r i t u s z c l o t y p i » c o n c i t a v e r i t v i r u m 
c o n t r a u x o r c m s u a m , q u a e v e l p o l l u t a e s t , v e l 
f a l s a s u s p i c i o n e a p p e t i l u r , 

1 3 . A d d u c c t c a m a d s a c e r d o t e m , e t o f f e r e t 
o b l a t i o n e m p r o i l i a , d e c i m a m p a r t e m s a t i 
f a r i n a s h o r d e a c e s e : n o n f u n d e t s u p e r c a m 
o l e u m , n e c i m p o n e t t h u s : q u i a s a c r i f i c i u m 
z c l o t y p i « e s t , e t o b l a t i o i n v e s t i g a n s a d u l t c -
r i u m . 

1 6 . O f f e r e t i g i t u r e a r n s a c c r d o s , c t s t a t u e t 
c o r a m D o m i n o , ' 

1 7 . A s s u m e t q u e a q u a m s a n c t a m i n v a s e 
flctili, c t p a u x i l l u m t c m e d e p a v i m e n t o t a -
b e r n a c u l i m i t t e t i n e a r n . 

1 8 . C u m q u e s t e t e r i t m u l i e r i n c o n s p e c t u 
D o m i n i , d i s c o o p e r i e t c a p u t e j u s , c t p o n c t s u -
p e r m a n u s i l l i u s s a c r i f i c i u m r e c o r d a t i o n i s , e t 
o ! ) l a t i o n c m z c l o t y p i a s : i p s e a u t e m t c n c b i t 
a q u a s a m a r i s s i i n a s , i n q u i b u s c u m e x e c r a -
t i o n c m a l c d i c t a c o n g e s s i t . 

1 9 . A d j u r a b i t q u e e a r n , e t d i c c t : S i n o n d o r -
m i v i t v i r a l i c n u s t e c u m , e t s i n o n p o l l u t a e s 
d e s e r t o m a r i t i t h o r o , n o n t e n o c c b u n t a q u a 3 
i s t a ; a m a r i s s i m a i , i n q u a s m a l e d i c t a c o n -
g e s s i . 

2 0 . S i n a u t e m d e c l m a s t i a v i r o t u o , a t q u o 
p o l l u t a e s , c t c o n c u b u i s t i c u m a l t e r o v i r o : 

2 1 . I l i s m a l e d i c t i o n i b u s s u b j a c e b i s : D o t t e 
D o m i n u s i n m a l e d i c t i o n e m , e x c m p l u m q u e 
c u n c t o r u m i n p o p u l o s u o : p u t r e s c e r e f a c i a l f e -
m u r t u u m , c t t m n e n s u t e r u s t u u s d i s r u m p a t u r . 

1 3 . D u r m i e r e c o n o t r o h o m b r e , y e l m a r i d o n o 
p u d i e r e h a l l a r p o r s í e s t e h e c h o ' , s i n o q u e e s i á 
o c u l t o e l a d u l t e r i o , y n o p u e d e s e r c o n v e n c i d a 
c o n t e s t i g o s , p o r q u e n o f u é h a l l a d a e n e s t u -
p r o 2 : 

1 4 . S i e l e s p í r i t u d e z e l o s e s t i m u l a r e a l m a r i d o 
c o n t r a s u m u j e r , q u e ó h a s i d o a m a u c i l l a d a , ó 
e s a c u s a d a p o r u n a f a l s a s o s p e c h a , 

l o . L a l l e v a r á a l s a c e r d o t e a , y d a r á p o r el la 
e n o f r e n d a l a d é c i m a p a r t e d e u n s a t o d e h a -
r i n a d e c e b a d a * : n o d e r r a m a r á s o b r e e l l a ace i -
t e 5 , n i p o n d r á e n c i m a i n c i e n s o : p o r q u e e s s a -
c r i f i c i o d e 6 z e l o s , y o f r e n d a p a r a d e s c u b r i r u n 
a d u l t e r i o . 

1 0 . F.1 s a c e r d o t e p u e s l a o f r e c e r á , y p o n d r á 
d e l a n t e d e l S e ñ o r % 

•17. Y t o m a r á d e l a g u a s a n t a 8 e n u n v a s o de 
b a r r o , y e c h a r á e n e l l a u n p o q u i t o d e t i e r r a d e l 
p a v i m e n t o d e l t a b e r n á c u l o . 

•18. Y l u e g o q u e l a m u j e r s e p r e s e n t a r e d e l a n -
t e d e l S e ñ o r , l e d e s c u b r i r á l a c a b e z a , y p o n d r á 
s o b r e s u s m a n o s d e e l l a e l s a c r i f i c i o d e r e c o r d a -
c i ó n ' , y l a o f r e n d a d e l o s z e l o s : y é l t e n d r á l a s 
a g u a s m u y a m a r g a s , 0 , s o b r e l a s q u e p r o n u n c i ó 
c o n e x e c r a c i ó n l a s m a l d i c i o n e s . 

1 9 . Y l a j u r a m e n t a r á , y d i r á : S i n o h a d o r -
m i d o c o n t i g o h o m b r e e x t r a ñ o , y s i n o te l i a s 
a m a n c i l l a d o , d e s a m p a r a n d o e l t h á l a m o d e l m a -
r i d o , n o t e d a ñ a r á n e s t a s a g u a s m u y a m a r g a s , 
q u e h e c a r g a d o d e m a l d i c i o n e s . 

2 0 . M a s s i t e h a s a p a r t a d o d e t u m a r i d o , y l ias 
s i d o a m a n c i l l a d a , y t e h a s e c h a d o c o n o t r o h o m -
b r e : 

2 1 . E s t a r á s s o m e t i d a á e s t a s m a l d i c i o n e s : F.l 
S e ñ o r t e p o n g a p a r a m a l d i c i ó n y e s c a r m i e n t o 1 1 á 
l o d o s e n s u p u e b l o : h a g a q u e s e p u d r a t u m u s -
l o y q u e h i n c h á n d o s e t u m a t r i z r e b i c n t e . 

1 M S . 7 . E fuere encelado de ojos de su marido. 
2 E s t o ra, en adulterio; es metonimia d e u n a especie p o r o t r a . 
3 Á l a e n t r a d a ó p u e r t a d e l a t r i o del t a b e r n á c u l o ó del t e m p l o . 
4 MS. A . y 8 . Dordio. LA FERRAR, d i c e : Diezmo de la hanega. Satum q u e u s a a q u í e l i n t e rp r e t e l a t i no , es epha 

en el t e x t o o r ig ina l . E l sato, ó seah e s la t e rce ra p a r t e del ephi, y el gomór la d é c i m a . Y asi si la c a n t i d a d de harina 
de c e b a d a e r a la d é c i m a del sato, e q u i v a l í a casi á dos c e l e m i n e s n u e s t r o s : y s i e r a la d é c i m a d e u n ephi, ó epha, 
e r a c a b a l u n gomór, esto es , a lgo m a s de med io c e l e m í n . Véase Genes, x v i u , C, y Éxodo, xx ix , 40, y levit. siv, 10. 
E l epha y e l batho e r a n d e Igual m e d i d a , con la d i f e r enc i a de q u e del epha u s a b a n p a r a m e d i r cosas secas; y del 
batho p a r a tas l i qu ida s . E n e s t e sacrif icio ú o f r e n d a , q u e n o se l iacia p a r a exp ia r e l pecado , s ino p a r a descubrirlo, 
lo q u e s e o f r e c i a , e r a lo m a s vil y desp rec i ab l e . No se p r e s e n u d o flor de h a r i n a de t r i g o , s i n o h a r i n a de ce-
b a d a : y se m e z c l a b a el po lvo t o m a d o del p a v i m e n t o en las a g u a s , q u e se d a b a n á b e b e r , p a r a s ignif icar la vllexa 
y desprec io á q u e se v e í a r e d u c i d a a q u e l l a m u j e r so spechosa de a d u l t e r i o . TIIEODOBET. Qutest. x in Numer. 

5 E s t e es e l s í m b o l o d e l a m i s e r i c o r d i a , y e n n u e s t r o caso n o 3e u ^ a b a d e n i n g u n a : e l incienso lo era de la 
b u e n a f a m a ; y a q u í se t r a t a b a d e d e s c u b r i r la i n f a m i a y d e s h o n r a de la q u e h a b í a h e c h o t r a i c ión á s u mar ido . 

6 MS. A . Celosía : o t r a s v e c e s gelosía. 
7 L a h a r á e n t r a r e n lo i n t e r i o r d e l a t r i o h a s t a e l v e s t í b u l o del t a b e r n á c u l o . 
8 Do la q u e se s e r v í a n p a r a u s o del S a n t u a r i o . — 9 Que le r e c u e r d e .su p e c a d o . 
t o E s t a s s e l l a m a b a n a s í , n o p o r s u s a b o r , s ino p o r las m a l d i c i o n e s d e q u e las c a r g a b a el s a c e r d o t e , y por el 

t e r r ib le efec to q u e c a u s a b a e n las q u e e s t a b a n c u l p a d a s . T a m b i é n l a s l l a m a b a n a g u a s d e prueba, d e iluminación 
y de descubierta. 

11 Seas t a n d e s a s t r a d a , q u e los q u e d i g a n a l g u n a i m p r e c a c i ó n c o n t r a s i m i s m o s ó c o n t r a . o t r o s , t omen de ü el 
e j e m p l o , d i c i e n d o : V é a m e y o , ó véase a q u e l , c o m o se ve e s t a m u j e r . 

12 Dios p roporc ionaba e l c a s t i go con la c u l p a , h i r i e n d o a q u e l l a s m i s m a s p a r l e s , q u e h a b í a n s . d o instrumentos 
de la m a l d a d . Por e l muslo se e n t i e n d e la p a r t e vergonzosa del s e x o , c o m o en e l Génesis XLVI , 26. MEXOCWO. 

2 2 . I n g r e d i a n t u r a q u a * m a l e d i c t a i i n v e n -
i r e m u i u m , e t u l e r o t u m e s c e n t e p u t r e s c a t f e -
m u r . E l r e s p o n d e b i t i n u l i c r , A m o n , a m e n . 

2 3 . S c r i b e t q u e s a c e r d o s i n l i b e l l o i s t a m a -
l e d i c t a , e t d c l e b i t e a a q u i s a m a r i s s i m i s , i n 
q u a s m a l e d i c t a c o s g e s s i t , 

2 4 . E t d a b i l e i b i b e r e . Q u a s c u m c x h a u -
s e r i t , 

2 5 . T o i l e t s a c e r d o s d e m a n u e j u s s a c r i f i -
c i u m z e l o t y p i ; e , e t c l e v a b i t i l l u d c o r a m D o -
m i n o , i m p o n e t q u e i l l u d s u p e r a l t a r c : i t a 
d u n t a x a t u t p r i u s 

2 6 . P u g i l l u m s a c r i l i c i i t o l l a t d o c o q u o d 
o f f e r l u r , e t i n c e n d a l s u p e r a l t a r e : e t s i c p o -
t u m d e l m u l i e r i a q u a s a m a r i s s i i n a s . 

2 7 . Q u a s c u m b i b e r i t , s i p o l l u t a e s t , e t 
c o n t e m p t o v i r o a d u l t c r i i r c a , p e r t r a n s i b u n t 
e a r n a q u a m a l e d i c l i o n i s , e t i n f l a t o v e n t r e 
c o m p u t r e s c e t f e m u r : c r i t q u e m u l i e r i n 
m a l e d i c t i o n e m , e t - i n e x e m p l u m o m n i p o -
p u l o . 

2 8 . Q u o d s i p o l l u t a n o n f u c r i t , e r i t i n n o x i a , 
et f a c i e i l i b c r o s . 

2 9 . I s t a e s t l e x z c l o t y p i ® . S i d e c l i n a v e r i t 
m u l i e r a v i r o s u o , c t s i p o l l u t a f u e r i t , 

30. M a r i t u s q u e z e l o t y p i ® s p i r i t u c o n c i t a t u s 
a d d u x e r i t e a r n i n c o n s p e c t u D o m i n i , c t f c c e r i t 
e i s a c c r d o s j u x t a o m n i a q u a s s c r i p t a s u n t : 

3 1 . M a r i l u s a b s q u e c u l p a e r i t , e t i l i a r e c i -
p i e l i n i q u i t a t e m s u a m . 

1 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

2 . L o q u e r e a d filios I s r a f i l , e t d i c e s a d c o s 

2 2 . E n t r e n l a s a g u a s d e m a l d i c i ó n e n t u v i e n -
t r e , 6 h i n c h á n d o s e l a m a t r i z , s e p u d r a t u m u s l o . 
Y la m u j e r r e s p o n d e r á , A m e n , a m e n 

2 3 . Y e l s a c e r d o t e e s c r i b i r á e n u n l i b r o 2 e s t a s 
m a l d i c i o n e s , y l a s b o r r a r á 1 c o n l a s a g u a s m u y 
a m a r g a s , q u e c a r g ó d e m a l d i c i o n e s , 

2 i . Y s e l a s d a r á á b e b e r . Y c u a n d o l a s h u b i e -
r e b e b i d o d e l t o d o , 

2-"». E l s a c e r d o t e t o m a r á d e l a m a n o d e l a m u -
j e r e l s a c r i f i c i o d e l o s z e l o s , y l o a l z a r á d e l a n t e 
d e l S e ñ o r , y l o p o n d r á s o b r e e l a l t a r : p e r o c o n 
l a l q u e a n t e s 

2 6 . T o m o u n p u ñ a d o * d e l s a c r i f i c i o 5 d e a q u e 
l i o q u e s e o f r e c e , y l o q u e m e s o b r e e l a l i a r : y a s í 
d é á b e b e r l a s a g u a s m u y a m a r g a s á l a m u j e r . 

2 7 . L a s c u a l e s d e s p u é s q u e b e b i e r e , s i h a s i d o 
a m a n c i l l a d a , y p o r h a b e r d e s p r e c i a d o á s u m a r i -
d o r e a d e a d u l t e r i o , l a p e n e t r a r á n l a s a g u a s d e 
m a l d i c i ó n , é h i n c h á n d o s e l e e l v i e n t r e , s e p u d r i r á 
s u m u s l o : y l a m u j e r s e r á e n m a l d i c i ó n y e s c a r -
m i e n t o á t o d o e l p u e b l o . 

2 8 . P e r o s i n o h u b i e r e s i d o a m a n c i l l a d a , n o 
r e c i b i r á d a ñ o , y p r o d u c i r á h i j o s 

2 9 . E s t a e s l a l e y d e l o s z e l o s . S i u n a m u j e r s e 
d e s v i a r e d e s u m a r i d o , y s i f u e r e a m a n c i l l a d a , 

3 0 . Y e l m a r i d o e s t i m u l a d o d e l e s p í r i t u d e z e -
l o s l a p r e s e n t a r e d e l a n t e d e l S e ñ o r , é h i c i e r e c o n 
e l l a e l s a c e r d o t e t o d o l o q u e q u e d a e s c r i t o : 

3 1 . E l m a r i d o s e r á s i n c u l p a y e l l a r e c i b i r á 
s u i n i q u i d a d 8 . 

i n d o b e n d e c í a a l 

\ . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

2 . H a b l a á l o s h i j o s d e I s r a e l , v l e s d i r á s : 

C A P I T U L O V I . 
Inat l iuc tou y c o n s a g r a c i ó n d e lo» N a z a r e n o » . F o r m a l a * u e e l s a c e r d o t e d e b l ¡ 

p u e b l o . 

i l i d o lo q u e a c o m p a ñ a b a a e s t a a c c i ó n , e r a m u y p rop io para l l e n a r de t e r r o r a la m u j e r a c u s a d a , v mover l a a 
que v o l u n t a r i a m e n t e confesase s u d e l i t o , p a r a c o n s e g u i r de Dios el p e r d ó n p o r med io de u n s ince ró a r r e p e n t i -
miento. THEODOR. Qutest. x in Numer. 

I E n n n a t ab la e n c e r a d a 6 r a s a , como se a c o s t u m b r a b a ya d e t i e m p o s m u y a n t i g u o s . Los R a b i n o s d i c e n , q u e 
se hacia en u n p e r g a m i n o ; p e r o n o es f ác i l el a v e r i g u a r si se usHba y a e n t o n c e s el p e r g a m i n o p a r a la e s c r i t u r a . 

3 Esto e s , r a i a l a s p a l a b r a s d e m a l d i c i ó n q u e h a b i a e s c r i t o , y e c h a b a las r a e d u r a s e n el a g u a , q u e h a b i a d e 
beber ]a m u j e r ; p a r « q u e en c i e r to m o d o se t r a g a r a las m a l d i c i o n e s j u u ü i m e n t e con el a g u a . 

4 FEÚRAS. Y apuñeará el sacerdote del presente. — 5 De la h a r i n a q u e se h a b m of rec ido sob re e l a l i a r . 
(i MS. 3 . E sementará fijos. 'MS . 7 . E será quita, é averá generación. El S e ñ o r le conced ía la f e c u n d i d a d e n 

recompensa de la sospecha c i n f a m i a q u e h a b i a padec ido s iendo i n o c e n t e . 

7 Toda la c u l p a se rá de la m u j e r , q u e p a g a r á la p e n a debida f, s u i n i q u i d a d . E l m a r i d o se rá s in c u l p a , si h a s o -
l l a d o q u e se h a g a esta p r u e b a c o n s u m u j o r p o r a m o r de la j u s t i c i a , y p o r n o c o h a b i t a r con u n a a d ú l t e r a ; pero n o 

lo sera, si lo h i zo m o v i d o de odio , de de seo de venganza , d e i r a , d e l igereza, ú o t r a s p a s i o n e s . semejantes , q u e e r a n 
«recuentes en los J u d í o s . Es ta l e y y p r u e b a t a n t e r r ib le e r a u n med iu e l m a s p r o p i o p a r a c o n t e n e r á las m u j e r e s 
« i les l imites de la decenc i a , de la m o d e s t i a v de la fidelidad, p o r no e x p o n e r s e á u n a p r u e b a , « i v a s c o n s e c u e n c i a s 
es eran t a n ve rgonzosas y f u n e s t a s ; y a l m i s m o t i e m p o se rv ia d e f r e n o á lo s m a r i d o s p a r a q u e n o s o s p e c h a r a n 

n e r a m e n t e de s u s m u j e r e s , c r e y é n d o l a s capaces de e x p o n e r s e á u n castigo t a n t e r r i b l e ; y d e es te m o d o .se a s e g u -
r n 5 Í r e p C l ? f t > l a con f i anza en l a s c a s a s y f a m i l i a s de los I s r ae l i t a s . Se d e b e t a m b i é n o b s e r v a r q u e , a u n q u e e r a 
permitido a l m a r i d o proceder c o n t r a s u m u j e r p o r e l m e d i o d i c h o para la a v e r i g u a c i ó n d e s u des lea l t ad y t r a i -
q Í N ° " , A ' ' " N , R A 8 , 1 M A I I D O " P°R 110 env i lecer la a u t o r i d a d del q u e e r a cabeza de la f a m i l i a , y p o r -
gue las m u j e r e s n a t u r a l m e n t e i n c l i n a d a s á sospecha r « u n d e m u y leves indicios, s e d e j a n l levar m a s f á c i l m e n t e de 
ws zelo?. — 8 P a g a r á s u m e r e c i d o . 
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1 3 . D o r m i e r i t c u m a l t e r o v i r o , e t h o c m a -
r i t u s d e p r e h e n d e r e n o n q n i v e r i t , s c d l a t e t 
a d u l t e r i n m , e t t e s t i b u s a r g u i n o n p o t e s t , q u i a 
n o n e s t i n v e n t a i n s t u p r o : 

1 4 . S i s p i r i t u s z e l o t y p ' u e c o n c i t a v e r i t v i r u m 
c o n t r a u x o r e m s u a m , q u a e v e l p o l l u t a e s t , v e l 
f a l s i s u s p i c i o n e a p p e t i t u r , 

1 3 . A d d u c c t c a m a d s a c c r d o t e m , e t o f f e r e t 
o b l a t i o n e m p r o i l i a , d e c i m a m p a r t e m s a t i 
f a r i n a s h o r d e a c e s e : n o n f u n d e t s u p e r c a m 
o l e u m , n e c i m p o n e t t h u s : q u i a s a c r i f i c i u m 
z e l o t y p i a i e s t , e t o b l a t i o i n v e s t i g a n s a d u l t e -
r i u m . 

1 6 . O f f e r e t i g i t u r e a r n s a c e r d o s , c t s t a l u e t 
c o r a m D o m i n o , ' 

1 7 . A s s u m e t q u e a q u a m s a n c t a m i n v a s e 
flctili, c t p a u x i i l u m t c m e d e p a v i m e n t o t a -
b e r n a c u l i m i t t e t i n e a r n . 

1 8 . C u m q u e s t e t e r i t m u l i e r i n c o n s p e c t u 
D o m i n i , d i s c o o p e r i e t c a p u t e j u s , c t p o n c t s u -
p e r m a n u s i l l i u s s a c r i f i c i u m r e c o r d a t i o n s , e t 
o b l a t i o n e m z e l o t y p i a i : i p s e a u t e m t c n c b i t 
a q u a s a m a r i s s i m a s , i n q u i b u s c u m e x e c r a -
t i o n e m a l c d i c t a c o n g e s s i t . 

1 9 . A d j u r a b i t q u e e a r n , e t d i c c t : S i n o n d o r -
m i v i t v i r a l i c r i u s t e c u m , e t s i n o n p o l l u t a e s 
d e s e r t o m a r i t i t h o r o , n o n t e n o c e b u n t a q u a 3 
i s t a ; a m a r i s s i m a i , i n q u a s m a l e d i c t a c o n -
g e s s i . 

2 0 . S i n a u t e m d e c l m a s t i a v i r o t u o , a t q u o 
p o l l u t a e s , c t c o n c u b u i s t i c u m a l t e r o v i r o : 

2 1 . I l i s m a l e d i c t i o n i b u s s u b j a c e b i s : D e t t e 
D o m i n u s i n m a l e d i c t i o n e m , e x c m p l u m q u e 
c u n c t o r u m i n p o p u l o s u o : p u t r e s c e r e f a c i a l f e -
m u r l u u m , e t t n i n e n s u t e r u s t u u s d i s r u m p a t u r . 

1 3 . D u r m i e r e c o n o t r o h o m b r e , y e l m a r i d o n o 
p u d i e r e h a l l a r p o r s í e s t e h e c h o ' , s i n o q u e e s i á 
o c u l t o e l a d u l t e r i o , y n o p u e d e s e r c o n v e n c i d a 
c o n t e s t i g o s , p o r q u e n o f u é h a l l a d a e n e s t u -
p r o 2 : 

1 4 . S i e l e s p í r i t u d e z e l o s e s t i m u l a r e a l m a r i d o 
c o n t r a s u m u j e r , q u e ó h a s i d o a m a u c i l l a d a , ó 
e s a c u s a d a p o r u n a f a l s a s o s p e c h a , 

l o . L a l l e v a r á a l s a c e r d o t e a , y d a r á p o r el la 
e n o f r e n d a l a d é c i m a p a r t e d e u n s a t o d e h a -
r i n a d e c e b a d a * : n o d e r r a m a r á s o b r e e l l a ace i -
t e 5 , n i p o n d r á e n c i m a i n c i e n s o : p o r q u e e s s a -
c r i f i c i o d e 6 z e l o s , y o f r e n d a p a r a d e s c u b r i r u n 
a d u l t e r i o . 

1 0 . F.1 s a c e r d o t e p u e s l a o f r e c e r á , y p o n d r á 
d e l a n t e d e l S e ñ o r % 

•17. Y t o m a r á d e l a g u a s a n t a 8 e n u n v a s o de 
b a r r o , y e c h a r á e n e l l a u n p o q u i t o d e t i e r r a d e l 
p a v i m e n t o d e l t a b e r n á c u l o . 

•18. Y l u e g o q u e l a m u j e r s e p r e s e n t a r e d e l a n -
t e d e l S e ñ o r , l e d e s c u b r i r á l a c a b e z a , y p o n d r á 
s o b r e s u s m a n o s d e e l l a e l s a c r i f i c i o d e recorda-
c i ó n y l a o f r e n d a d e l o s z e l o s : y é l t e n d r á l a s 
a g u a s m u y a m a r g a s , 0 , s o b r e l a s q u e p r o n u n c i ó 
c o n e x e c r a c i ó n l a s m a l d i c i o n e s . 

1 9 . Y l a j u r a m e n t a r á , y d i r á : S i n o h a d o r -
m i d o c o n t i g o h o m b r e e x t r a ñ o , y s i n o te h a s 
a m a n c i l l a d o , d e s a m p a r a n d o e l t h á l a m o d e l m a -
r i d o , n o t e d a ñ a r á n e s t a s a g u a s m u y a m a r g a s , 
q u e h e c a r g a d o d e m a l d i c i o n e s . 

2 0 . M a s s i t e h a s a p a r t a d o d e t u m a r i d o , y l ias 
s i d o a m a n c i l l a d a , y t e h a s e c h a d o c o n o t r o h o m -
b r e : 

2 1 . E s t a r á s s o m e t i d a á e s t a s m a l d i c i o n e s : F.l 
S e ñ o r t e p o n g a p a r a m a l d i c i ó n y e s c a r m i e n t o 1 1 á 
l o d o s e n s u p u e b l o : h a g a q u e s e p u d r a t u m u s -
l o y q u e h i n c h á n d o s e t u m a t r i z r e b i e n t c . 

1 MS. 7 . E fuere encelado de ojos de su marido. 
2 E s t o e 3 , en adulterio; es metonimia d e u n a especie p o r o t r a . 
3 Á l a e n t r a d a ó p u e r t a d e l á t r l o del t a b e r n á c u l o ó del t e m p l o . 
4 MS. A . y 8 . Dordio. L a FERRAR, d i c e : Diezmo de la hanega. Satum q u e u s a a q u i e l i n t é rp r e t e l a t i no , es epha 

en el t e x t o o r ig ina l . E l sato, ó seak e s la t e rce ra p a r t e del ephi, y el gomór la d é c i m a . Y asi si la c a n t i d a d de harina 
de c e b a d a e r a la d é c i m a del sato, e q u i v a l í a casi á dos c e l e m i n e s n u e s t r o s : y s i e r a la d é c i m a d e u n ephi, ó epha, 
e r a c a b a l u n gomór, esto es , a lgo m a s de med io c e l e m í n . Véase Genes, x v w , C, y Éxodo, xx ix , 40, y levit. siv, 10. 
E l epha y e l batho e r a n d e Igual m e d i d a , con la d i f e r enc i a de q u e del epha u s a b a n p a r a m e d i r cosas secas; y del 
batho p a r a las l i qu ida s . E n e s t e sacrif icio ú o f r e n d a . q u e n o se h a c i a p a r a exp ia r e l pecado , s ino p a r a descubrirlo, 
lo q u e s e o f r e c í a , e r a lo m a s vil y desp rec i ab l e . No se p r e s e n t a b a flor de h a r i n a de t r i g o , s i n o h a r i n a de ce-
b a d a : y se m e z c l a b a el po lvo t o m a d o del p a v i m e n t o en las a g u a s , q u e se d a b a n á b e b e r , p a r a s ignif icar la v i t e n 
y desprec io á q u e se v e í a r e d u c i d a a q u e l l a m u j e r so spechosa de a d u l t e r i o . TIIEODORET. Qmest. x in .Xumer. 

5 E s t e es e l s í m b o l o d e l a m i s e r i c o r d i a , y e n n u e s t r o caso n o 3e u ^ a b a d e n i n g u n a : e l incienso lo era de la 
b u e n a f a m a ; y a q u í se t r a t a b a d e d e s c u b r i r la i n f a m i a y d e s h o n r a de la q u e h a b í a h e c h o t r a i c ión á s u mar ido . 

6 MS. A . Celosía : o l í a s v e c e s gelosia. 
7 L a h a r á e n t r a r e n lo i n t e r i o r d e l a t r i o h a s t a e l v e s t í b u l o del t a b e r n á c u l o . 
8 Do la q u e se s e r v í a n p a r a u s o del S a n t u a r i o . — 9 Que le r e c u e r d e s u p e c a d o . 
t o E s t a s s e l l a m a b a n a s í , n o p o r s u s a b o r , s ino p o r las m a l d i c i o n e s d e q u e las c a r g a b a el s a c e r d o t e , y por ei 

t e r r ib le efec to q u e c a u s a b a e n las q u e e s t a b a n c u l p a d a s . T a m b i é n l a s l l a m a b a n a g u a s d e prueba, d e iluminación 
y de descubierta. 

11 Seas t a n d e s a s t r a d a , q u e los q u e d i g a n a l g u n a i m p r e c a c i ó n c o n t r a s i m i s m o s ó c o n t r a . o t r o s , t omen de ü el 
e j e m p l o , d i c i e n d o : V é a m e y o , ó véase a q u e l , c o m o se ve e s t a m u j e r . 

12 Dios p roporc ionaba e l c a s t i go con la c u l p a , h i r i e n d o a q u e l l a s m i s m a s p a r l e s , q u e h a b í a n s . d o instrumentos 
de la m a l d a d . Por e l muslo se e n t i e n d e la p a r t e vergonzosa del s e x o , c o m o en e l Génesis XLVI , 26. MENOCMO. 

2 2 . I n g r e d i a n l u r a q u a * m a l e d i c t a i i n v e n -
i r e m u i u m , e t u l e r o t u m e s c e n t e p u t r e s e a t f e -
m u r . E l r e s p o n d e b i t r n u l i e r , A m e n , a m e n . 

2 3 . S c r i b e t q u e s a c e r d o s i n l i b e l l o i s t a m a -
l e d i c t a , e t d c l e b i t e a a q u i s a m a r i s s i m i s , i n 
q u a s m a l e d i c t a c o s g e s s i t , 

2 4 . E t d a b i l e i b i b e r e . Q u a s r u m c x h a u -
s e r i t , 

2 3 . T o i l e t s a c e r d o s d e m a n u e j u s s a c r i f i -
c i u m z e l o t y p i ; e , e t c l e v a b i t i l l u d c o r a m D o -
m i n o , i m p o n e t q u e i l l u d s u p e r a l t a r e : i t a 
d u n t a x a t u t p r i u s 

2 6 . P u g i l l u m s a c r i l i c i i t o l l a t d e c o q u o d 
o f f e r l u r , e t i n c e n d a l s u p e r a l t a r e : e t s i c p o -
t u m d e t m u l i e r i a q u a s a m a r i s s i m a s . 

2 7 . Q u a s c u m b i b e r i t , s i p o l l u l a e s t , e t 
c o n t e m p t o v i r o a d u l l c r i i r e a , p e r t r a n s i b u n t 
e a r n a q u a m a l e d i c l i o n i s , e t i n f l a t o v e n t r e 
c o m p u t r e s e e t f e m u r : c r i t q u e m u l i e r i n 
m a l e d i c t i o n e m , e t - i n e x e m p l u m o m n i p o -
p u l o . 

2 8 . Q u o d s i p o l l u t a n o n f u c r i t , e r i t i n n o x i a , 
et f a c i e i l i b c r o s . 

2 9 . I s t a e s t l e x z e l o t y p i a i . S i d e c l i n a v e r i t 
m u l i e r a v i r o s u o , c t s i p o l l u t a f u e r i t , 

30. M a r i t u s q u e z e l o t y p i a i s p i r i t u c o n c i l a t u s 
a d d u x e r i t e a r n i n c o n s p e c t u D o m i n i , c t f c c e r i t 
e i s a c e r d o s j u x t a o m n i a q u ® s c r i p l a s u n t : 

3 1 . M a r i l u s a b s q u e c u l p a e r i t , e t i l i a r e c i -
p i e l i n i q u i i a t e m s u a m . 

1 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

2 . L o q u e r e a d f i l i o s I s r a é l , e t d i c e s a d c o s 

2 2 . E n t r e n l a s a g u a s d e m a l d i c i ó n e n t u v i e n -
t r e , é h i n c h á n d o s e l a m a t r i z , s e p u d r a t u m u s l o . 
Y la m u j e r r e s p o n d e r á , A m e n , a m e n 

2 3 . Y e l s a c e r d o t e e s c r i b i r á e n u n l i b r o 2 e s t a s 
m a l d i c i o n e s , y l a s b o r r a r á 1 c o n l a s a g u a s m u y 
a m a r g a s , q u e c a r g ó d e m a l d i c i o n e s , 

2 i . Y s e l a s d a r á á b e b e r . Y c u a n d o l a s h u b i e -
r e b e b i d o d e l t o d o , 

2-"». E l s a c e r d o t e t o m a r á d e l a m a n o d e l a m u -
j e r e l s a c r i f i c i o d e l o s z e l o s , y l o a l z a r á d e l a n t e 
d e l S e ñ o r , y l o p o n d r á s o b r e e l a l t a r : p e r o c o n 
l a l q u e a n t e s 

2 6 . T o m e u n p u ñ a d o * d e l s a c r i f i c i o 5 d e a q u e . 
l i o q u e s e o f r e c e , y l o q u e m e s o b r e e l a l i a r : y a s í 
d é á b e b e r l a s a g u a s m u y a m a r g a s á l a m l i j c r . 

2 7 . L a s c u a l e s d e s p u c s q u e b e b i e r e , s i h a s i d o 
a m a n c i l l a d a , y p o r h a b e r d e s p r e c i a d o á s u m a r i -
d o r e a d e a d u l t e r i o , l a p e n e t r a r á n l a s a g u a s d e 
m a l d i c i ó n , é h i n c h á n d o s e l e e l v i e n t r e , s e p u d r i r á 
s u m u s l o : y l a m u j e r s e r á e n m a l d i c i ó n y e s c a r -
m i e n t o á t o d o e l p u e b l o . 

2 8 . P e r o s i n o h u b i e r e s i d o a m a n c i l l a d a , n o 
r e c i b i r á d a ñ o , y p r o d u c i r á h i j o s 

2 9 . E s t a e s l a l e y d e l o s z e l o s . S i u n a m u j e r s e 
d e s v i a r e d e s u m a r i d o , y s i f u e r e a m a n c i l l a d a , 

3 0 . Y* e l m a r i d o e s t i m u l a d o d e l e s p í r i t u d e z e -
l o s l a p r e s e n t a r e d e l a n t e d e l S e ñ o r , é h i c i e r e c o n 
e l l a e l s a c e r d o t e t o d o l o q u e q u e d a e s c r i t o : 

3 1 . E l m a r i d o s e r á s i n c u l p a y e l l a r e c i b i r á 
s u i n i q u i d a d 8 . 

i n d o b e n d e c í a a l 

\ . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

2 . H a b l a á l o s h i j o s d e I s r a é l , v l e s d i r á s : 

C A P I T U L O V I . 
l a t i l l u c l o u y c o n s a g r a c i ó n d e lo» .Nazareno*. F ú r m n l a * n e e l s a c e r d o t e d c b ! ¡ 

p u e b l o . 

i l i d o lo q u e a c o m p a ñ a b a a e s t a a c c i ó n , e r a m u y p rop io para l l e n a r de t e r r o r á la m u j e r a c u s a d a , y mover l a a 
que v o l u n t a r i a m e n t e confesase s u d e l i t o , p a r a c o n s e g u i r de Dios el p e r d ó n p o r med io de u n s ince ró a r r e p e n t i -
miento. THEODOR. Qmest. x in Xumer. 

I E n n n a t ab la e n c e r a d a 6 r a s a , como se a c o s t u m b r a b a ya d e t i e m p o s m u y a n t i g u o s . Los R a b i n o s d i c e n , quo 
se hacia en u n p e r g a m i n o ; p e r o n o es f ác i l el a v e r i g u a r si se usHba y a e n t o n c e s el p e r g a m i n o p a r a la e s c r i t u r a . 

3 Esto i s , r a i a l a s p a l a b r a s d e m a l d i c i ó n q u e h a b i a e s c r i t o , y e c h a b a las r a e d u r a s e n el a g u a , q u e h a b i a d e 
beber la m u j e r ; p a r a q u e en c i e r to m o d o se t r a g a r a las m a l d i c i o n e s j u n t a m e n t e con el a g u a . 

4 FEÚRAS. Y apuñeará el sacerdote del presente. — 5 De la h a r i n a q u e se h a b í a o f rec ido sob re e l a l t a r . 
(i MS. 3 . E sementará fijos. 'MS . 7 . E será quita, é avecé generación. El S e ñ o r le conced ía la f e c u n d i d a d e n 

recompensa de la sospecha é i n f a m i a q u e h a b i a padec ido s iendo i n o c e n t e . 

7 Toda la c u l p a se rá de la m u j e r , q u e p a g a r á la p e n a debida á s u i n i q u i d a d . E l m a r i d o se rá s in c u l p a , si h a s o -
l l a d o q u e se h a g a esta p r u e b a c o n s u m u j e r p o r a m o r de la j u s t i c i a , y p o r n o c o h a b i t a r con u n a a d ú l t e r a ; pero n o 

lo sera, si lo h i zo m o v i d o de odio , de de seo de venganza , d e i r a , d e l igereza, ú o t r a s p a s i o n e s s e m e j a n t e s , q u e e r a n 
«recuentes en los J u d í o s . Es ta l e y y p r u e b a t a n t e r r ib le e r a u n med io e l m a s p r o p i o p a r a c o n t e n e r á las m u j e r e s 
« i los l imites de la decenc i a , de la m o d e s t i a v de la fidelidad, p o r no e x p o n e r s e á u n a p r u e b a , c u y a s c o n s e c u e n c i a s 
es eran t a n ve rgonzosas v f u n e s t a s ; v a l m i s m o t i e m p o se rv ia d e f r e n o á lo s m a r i d o s p a r a q u e n o s o s p e c h a r a n 

n e r a m e n t e «le s u s m u j e r e s , c r e y é n d o l a s capaces de e x p o n e r s e á u n castigo t a n t e r r i b l e ; y d e es te m o d o .se a s e g u -
r n 5 Í r e p C l ? f t > l a con f i anza en l a s c a s a s y f a m i l i a s de los I s r ae l i t a s . Se d e b e t a m b i é n o b s e r v a r q u e , a u n q u e e r a 
permitido a l m a r i d o proceder c o n t r a s u m u j e r p o r e l m e d i o d i c h o para la a v e r i g u a c i ó n d e s u des lea l t ad y t r a i -
q í n ° " , a ' ' " n , r a 8 , 1 m a i ' i d o , por no env i lecer la a u t o r i d a d del q u e e r a cabeza de la f a m i l i a , y p o r -
gue las m u j e r e s n a t u r a l m e n t e i n c l i n a d a s á sospecha r a u n d e m u y leves Indicios, s e d e j a n l levar m a s f á c i l m e n t e de 
ws zelo?. — 8 P a g a r á s u m e r e c i d o . 



Vip , s i v e m u l i c r , c ù m f e c c i i n t v o i u m u t s a n c -

i i l S c e n l u r , e t s e v o l u e r i n t D o m i n o c o n s e -

c r a r e : 
3 . A v i n o , e t o m n i q u o d i n e b r i a r e p o t e s t , 

a b s t i n e b u n t . A e e t u m e x v i n o , e t e x q u a l i b o t 
a l i a p o t i o n e , e t q u i d q u i d d e u v a e x p r i m i t u r , 
n o n b i b e n t : u v a s r e c e n t e s s i c e a s q u e n o n c o -
m e d e n t 

4 . C u n c t i s d i e b u s q u i b u s e x v o t o D o m i n o 
c o n s e c i a n t u r : q u i d q u i d e x v i n c a e s s e p o t e s t , 
a b u v a p a s s a u s q u e a d a c i n u m n o n c o m e -
d e n t . 

5 . O m n i t e m p o r e s e p a r a t i o n i s s u a ? J n o v a -
c u l a n o n t r a n s i b i t p e r c a p u t e j u s , u s q u e a d 
c o m p l e t i m i d i e m q u o D o m i n o c o n s c c r a t u r . 
S a n c t u s e r i t , c r e s c e n t e c e s a r i e c a p i t i s e j u s . 

6 . O m n i t e m p o r e c o n s e c r a t i o n i s s u a ? s u p e r 
m o r l u u m n o n i n g r e d i e t u r , 

7 . N e c s u p e r p a l r i s q u i d e m e t m a t r i s e t 
f r a t r i s s o r o r i s q u e f u n e r e c o n t a m i n a b i t u r , q u i a 
c o n s e c r a t i o D e i s u i s u p e r c a p u t e j u s e s t . 

8 . O m n i b u s d i e b u s s e p a r a t i o n i s s u < e s a n c -
t u s c r i i D o m i n o . 

9 . S i n a u t e m m o r t u u s f u e r i t s u b i t ò q u i s -
p i a m c o r a m e o , p o l l u e t u r c a p u t c o n s e c r a t i o -
n i s e j u s : q u o d r a d e t i l l i e o i n e a d e m d i e p u r -
g a t i o n i s s i i ; e , e t r u r s u m s e p t i m f t . 

1 0 . I n o c t a v a a u t e m d i e o f f e r e t d u o s t u r t u -

H o m b r e ó m u j e r c u a n d o h u b i e r e n h e c h o v o t o 
d e s a n t i f i c a r s e y q u i s i e r e n c o n s a g r a r s e a l S e -
ñ o r : 

3 . S e a b s t e n d r á n d e v i n o , y d e t o d o l o q u e 
p u e d e e m b r i a g a r 3 . ¡So b e b e r á n v i n a g r e h e c h o 
d e v i n o , ó d e a l g u n a o t r a b e b i d a n i c o s a q u e 
s e e x p r i m e d e u v a 4 : n o c o m e r á n u v a s f r e s c a s 

n i s e c a s 
4 . E n t o d o e l t i e m p o q u e e s t á n c o n s a g r a d o s 

a l S e ñ o r p o r v o t o : t o d o l o q u e p u e d e s e r d e v i -
ñ a , d e s d e l a u v a p a s a h a s t a e l g r a n i l l o n o c o m e -
r á n « . 

3 . E n t o d o e l t i e m p o d e s u s e p a r a c i ó n n o p a -
s a r á n a v a j a p o r s u c a b e z a , h a s t a q u e s e c u m -
p l a n l o s d í a s e n q u e e s t á c o n s a g r a d o a l S e ñ o r . 
S a n t o s e r á d e j a n d o c r e c e r l a c a b e l l e r a d e su 
c a b e z a . 

G. E n t o d o e l t i e m p o d e s u c o n s a g r a c i ó n n o 
e n t r a r á s o b r e u n m u e r t o % 

7 . N i a u n p a r a l o s f u n e r a l e s d e p a d r e ó d e m a -
d r e ó d e h e r m a n o ó d e h e r m a n a s e c o n t a m i n a -
r á , p o r q u e c o n s a g r a c i ó n d e s u D i o s h a y s o b r e 
s u c a b e / a 9 . 

8 . T o d o s l o s d i a s d e s u s e p a r a c i ó n s e r á s a n t o 
a l S e ñ o r . 

9 . M a s s i a l g u n o m u r i e r e r e p e n t i n a m e n t e 1 0 

d e l a n t e d e é l , q u e d a r á c o n t a m i n a d a l a c a b e z a de 
s u c o n s a g r a c i ó n " : l a q u e r a e r á a l p u n t o e l m i s -
m o d í a d e s u p u r i f i c a c i ó n , y o t r a v e z a l s é p t i m o " . 

1 0 . Y e n e l d i a o c t a v o o f r e c e r á d o s t ó r t o l a s , 

1 Se ve p o r e s t a s p a l a b r a s , q u e h a b í a t a m b i é n m u j e r e s n a z a r e n a s , p o r q u e a u n q u e e ran exc lu idos de los minis-
te r ios p rop ios de los S a c e r d o t e s y L e v i t a s ; p e r o no d e c o n s a g r a r s e á Dios c o n voto , p r o f e s a n d o u n a vida mas santa 
y r e t i r a d a , q u e e l c o m ú n del p u e b l o , q u e es de lo q u e a q u í se t r a t a . 

2 E l H e b r e o YT3 , voto de nazareno ó de separado d e l c o m ú n d e l m u n d o , p a r a c o n s a g r a r s e todo al Señor, 
q u e e s to es lo q u e s igni f ica nazareno. E r a n e s t o s de dos géneros : u n o s q u e se c o n s a g r a b a n a l S e ñ o r por talo el 
t i e m p o d e s u v ida , c o m o S a i n s ó n , S a m u é l , S . J u a n B a u t i s t a , S a n t i a g o e l M e n o r : o t r o s s o l a m e n t e p o r u n tiempo ó 
d i a s d e l e r m i n a d o s , c o m o se l ee de S. Pab lo y d e o t r o s I l eb réos . Jet. x x i , 23. De e s t a s e g u n d a especie e s de los que 
a q u í se h a b l a . 

3 Con l o q u e d a b a n á e n t e n d e r , q u e h a c í a n profes ión d e u n a v ida m u y t e m p l a d a y sobr ia . 
•i Q u e p u e d a e m b r i a g a r : e s to es lo q u e e * p r e s a la p a l a b r a h e b r e a todo licor, q u e e q u i v a l g a a l v ino . 
ó Después d e h a b e r s e s a c a d o e l m o s t o de la u v a , sue l e e c h a r s e a g u a e n el o r u j o ú ho l l e jos q u e q u e d a n , pa ra que 

t o m e a l g ú n olor , color y s a b o r d e v i n o , y se l l a m a agua-pie: y e s t a - b e b i d a q u e sue l e d a r s e á lo s pobres jornaleros, 
s e c a d o r e s , e tc . , e s t a b a t a m b i é n p r o h i b i d a á los n a z a r e n o s . E s t o es l o q u e exp l i can las p a l a b r a s del Hebreo 

y toda mojadura de uvas. 
(! E l I l cb réo : Desde los granillos hasta el hollejo. E r a t a n r i g u r o s o e s t e p r e c e p t o q u e no les e r a pi-rmitido 

n i s iqu ie ra t o m a r u n g r a n i l l o ó u n hol le jo de u v a de c u a l q u i e r m o d o q u e f u e r a , n o p o r q u e l a s u v a s 6 pasas los 
p u d i e r a n e m b r i a g a r - ^ i n o p o r q u e e s t u v i e s e n l e jos d e p a g a r de los g r an i l l o s á l a 3 u v a s , y de es tos a l v i n o , y dé este * 
la e m b r i a g u e z . 

7 E s t o e s , se rá n a z a r e n o : l o q u e s e conoce rá , en q u e s i g u i e n d o m i p r e c e p t o , d e j a r á c r e c e r e l c a l i l l o todo el 
t i e m p o , e n q u e se h a b i e r e ob l i gado a esto p o r s u v o t o , s i n q u e n a v a j a ó t i j e r a l l e g u e á s u c a b e z a . 

8 Es to es , a d o n d e h a y a u n m u e r t o . A u n q u e f u e r a s u p a d r e ó s u m e d r e , e n lo q u e se i gua laba a l s u m o pontífice: 
Levít.xxi, l l , y la r a z ó n es l a m i s m a , p o r q u e u n o y o t ro e s t a b a n e s p e c i a l m e n t e c o n s a g r a d o s i Dios, y l levaban en 
s u cabeza la s eña l de e s t a c o n s a g r a c i ó n : e l s u m o pont í f ice e n la u n c i ó n q u e l iub ia r ec ib ido sob re e l l a ; y el naza-
r e n o e n los cabellos q u e d e j a b a crecer p a r a o f rece r los & Dios. 

9 Es to es , p o r q u e t i ene s i n c o r t a r su cabe l l e r a , la c u a l m a n i f i e s t a q u e é l e s t á s e p a r a d o p a r a el Señor, y consa-
g rado : y esta cabe l l e r a n o c o r t a d a pa rece q u e fué la p r i n c i p a l c e r e m o n i a d e los n a z a r e n o s . MENOCHIO. 

10 MS. 3 . A sobrevienta. M S . 7 . A desora. FERRAR. Súpito acaso ; c o n f o r m e a l t e x t o h e b r e o . 
11 1.a consagrac ión de s u c a b e z a ; esto es , s u s cabe l los . MENOCHIO. 
12 El Hebréo i r n n a C P 2 V£,N"\ r P - 1 ^ " U U r t O T O , y raerá su cabeza en el dia de su purifica-

ción : ene!dia. séptimo la raerá. 1.0 q u e pa rece s ign i f ica r , q u e p e r m a n e c í a s iete d í a s i m p u r o , v q u e s<' 
u n a vez se r a i a la c a b e z a , e s to es , e l d i a s é p t i m o e n q u e d a b a p r i n c i p i o á p u r i f i c a r s e c o n e s t a c e r e m o n i a . 

a J u d i e , x i u , 6 

r e s , v e l d u o s p u l l o s c o l u m b a ? s a c e r d o t i i n i n -
t r o i t i ! f c e d e r i s t e s t i m o n i i . 

1 1 . F a c i e t q u e s a c e r d o s u n u m p r o p e c c a t o , 
e t a l t e r u m i n h o l o c a u s l u m , c t d e p r e c a b i l u r 
p r o e o , q u i a p e c c a v i t s u p e r m o r t u o : s a n c t i -
ficabitque c a p u t e j u s i n d i e i l i o : 

1 2 . E t c o n s c c r a b i t D o m i n o d i e s s e p a r a t i o -
n i s i l l i u s , o f f e r e n s a g n u n i a n n i c u l u m p r o 
p e c c a t o : i t a t a m e n u t d i e s p r i o r e s i r r i t i fiant, 
q u o n i a m p o l l u t a e s t s a n c t i f i c a t i o e j u s . 

1 3 . I s t a e s t l e x c o n s e c r a t i o n i s . C ù m d i e s , 
q u o s e x v o t o d c c r c v c r a t , c o m p l e b u n t u r : a d -
d u c e t e u m a d o s t i u m t a b e r n a c u l i f e e d e r i s , 

1 4 . E t o f f e r e t o b l a t i o n e m e j u s D o m i n o , a g -
n u m a n n i c u l u m i m m a c u l a t u m i n h o l o c a u s -
t u m , c t o v e m a n n i c u l a m i m m a c u l a t a m p r o 
p e c c a t o , c t a r i c t c m i m m a c u l a t u m , h o s t i a m 
p a e i f i c a m , 

15. C a n i s t r u m q u o q u e p a n u m a z y m o r u m 
q u i c o n s p e r s i s i n t o l e o , c t l a g a n a a b s q u e 
f e r m e n t o u n c t a o l e o , a c l i b a m i n a s i n g u l o -
r n m : 

1 6 . ( i m e o f f e r e t s a c c r d o s c o r a m D o m i n o , 
e t f a c i c t t a m p r o p e c c a l o , q u à m i n h o l o -
c a u s t u m 

1 7 . A r i e t e m v e r o i m m o l a b i t h o s t i a m p a c i -
f ì c a m D o m i n o , o f t ' e r e n s s i m u l c a n i s t r u m a z y -
m o r u m , e t l i b a m e n l a q u i e e x m o r e d e b e n -

tur. 
1 8 . a T u n c r a d e t u r n a z a r c e u s a n t e o s t i u m 

t a b e r n a c u l i f o e d e r i s c e s a r i e c o n s e c r a t i o n i s 
s u a ; : t o l l e t q u e c a p i l l o s e j u s , e t p o n c t s u p e r 
i g n e m , q u i e s t s u p p o s i t u s s a c r i f i c i o p a c i f i c o -
r u m . 

1 9 . E t a r m u m c o c l u m a r i c t i s , t o r t a m q u e 
a b s q u e f e r m e n t o u n a m d e c a n i s t r o , e t l a g a -
n u m a z y i n u m u n u m , c t t r a d e t . i n m a n u s n a -
z a r a > i , p o s l q u à m r a s u r a f u e r i t c a p u t e j u s . 

2 0 . S u s c e p t a q u e r u r s u m a b c o , e l e v a b i t i n 
c o n s p e c t u D o m i n i : c t s a n c t i f i e a t a s a c e r d o t i s 
e r o n t , s i c u t p e e t u s c u l u m , q u o d s e p a r a r i j u s -
s u m e s t , c t f e m u r : p o s t h a ? c p o t e s t b i b e r e 
n a z a r a i u s v i n u m . 

ó d o s p i c h o n e s a l s a c e r d o t e á l a e n t r a d a d<i l a ' 
a l i a n z a d e l t e s t i m o n i o . 

1 1 . Y e l s a c e r d o t e s a c r i f i c a r á l o u n o p o r e l 
p e c a d o l , y l o o t r o e n h o l o c a u s t o , y r o g a r á p o r 
é l , p o r q u e p e c ó 2 á c a u s a d e a q u e l m u e r t o : y 
s a n t i f i c a r á s u c a b e z a e n a q u e l d i a : 

1 2 . Y c o n s a g r a r á a l S e ñ o r l o s d i a s d e s u s e -
p a r a c i ó n : t , o f r e c i e n d o u n c o r d e r o d e u n a ñ o 
p o r e l p e c a d o : p e r o d e m a n e r a q u e l o s p r i m e r o s 
d i a s s e a n i n v á l i d o s 4 , p o r c u a n t o f u é a m a n c i -
l l a d a 1 s u s a n t i f i c a c i ó n . 

1 3 . E s t a e s l a l e y d e l a c o n s a g r a c i ó n . L u e g o 
q u e f u e r e n c u m p l i d o s l o s d i a s q u e d e t e r m i n ó e n 
e l v o t o 6 : l e l l e v a r á ' á l a p u e r t a d e l tabernáculo 
d e l a a l i a n z a , 

1 4 . Y o f r e c e r á a l S e ñ o r s u o f r e n d a ® , u n c o r -
d e r o d e u n a ñ o s i n m a n c h a e n h o l o c a u s t o , y 
u n a o v e j a d e u n a ñ o s i n m a n c h a p o r e l p e c a d o , 
y u n c a r n e r o s i u m a n c h a e n h o s t i a p a c i f i c a , 

l o . Y j u n t a m e n t e u n c a n a s t i l l o d e p a n e s á z y -
m o s a m a s a d o s c o n a c e i t e , y l a s a ñ a s s i n l e v a -
d u r a u n t a d a s d e a c e i t e , c a d a u n a d o e s t a s c o s a s 
c o n s u s l i b a c i o n e s : 

1 6 . L a s q u e o f r e c e r á e l s a c e r d o t e d e l a n t e d e l 
S e ñ o r , y h a r á e l s a c r i f i c i o t a n t o p o r e l p e c a d o , 
c o m o e l d e l h o l o c a u s t o . 

1 7 . I n m o l a r á a s i m i s m o e l c a r n e r o e n h o s t i a 
p a c í f i c a a l S e ñ o r , o f r e c i e n d o a l m i s m o t i e m p o e l 
c a n a s t i l l o d e l o s á z y m o s , y l a s l i b a c i o n e s q u e 
s e g ú n c o s t u m b r e s e d e b e n . 

1 8 . E n t o n c e s s e l e r a e r á a l n a z a r e n o l a c a b e -
l l e r a d e s u c o n s a g r a c i ó n á l a p u e r t a d e l t a b e r -
n á c u l o d e l a a l i a n z a : y t o m a r a s u s c a b e l l o s , y 
l o s e c h a r á s o b r e e l f u e g o , q u e e s t á p u e s t o d e -
b a j o d e l s a c r i f i c i o d e l o s p a c í f i c o s ® . 

1 9 . Y l a e s p a l d i l l a c o c i d a d e l c a r n e r o ' ® , y u n a 
t o r t a s i n l e v a d u r a d e l c a n a s t i l l o , y u n a l a s a ñ a 1 1 

á z y r a a , y l o p o n d r á e n m a n o s d e l n a z a r e n o , 
d e s p u é s q u e s e l e h u b i e r e r a i d o l a c a b e z a . 

2 0 . Y v o l v i é n d o l o á t o m a r d e s u m a n o , l o e l e -
v a r á 1 3 d e l a n t e d e l S e ñ o r : y s i e n d o c o s a s s a n t i f i -
c a d a s p e r t e n e c e r á n a l s a c e r d o t e , c o m o e l p e c h o , 
q u e s e h a m a n d a d o s e p a r a r , y l a p i e r n a : d e s -
p u é s d e e s t o p u e d e b e b e r v i n o e l n a z a r e n o . 

1 Po rque deb ía a t r i b u i r á sus p e c a d o s a q u e l aec.idente, q u e le h a b í a suced ido . 
2 Con la v is ta d e aque l m u e r t o c o n t r a j o i m p u r e z a l e g a l , q u e es i n c o m p a t i b l e c o n s u c o n s a g r a c i ó n . 
3 De s u n a z a r e a t o . 
4 No se con ta rá el t i e m p o de la separac ión ó naza rea to , q u e h a y a p a s a d o h a s t a en tonces , s i n o q u e lo c o m e n z a r á 

de n u e v o . — ¡> MS. A. Ca enlixadofué. FERRAR. Se inmundo su aparfadura. 

6 A q u e se h a b l a obl igado p o r vo to . — 7 E l s a c e r d o t e . — 8 MS. 7 . Su aplcgacion. FERRAR. SU allegacion. 
9 E n q u e se q u e m a e l c a r n e r o y las o í r e n d a s de los p a n e s y de l a s l ibac iones e n hos t i a pacif ica p o r e l n a z a r e n o . 
10 FERRAR. Brazo cocinado del barx'éz. — 11 FERRAR. Buñuelo de cenceña, uno. 
12 FERRAR.Y mecerá á ellos el sacerdote mecedura.YA s a c e r d o t e l o m a b a la espa ld i l la izquierda del c a r n e r o , u n 

pnn cenceño, u n a to r ta a m a s a d a con ace i te , y o t r a f r i t a t a m b i é n en a c e i t e , y lo ponía todo en m a n o s del n a z a r e n o . 
El sacerdote se las sos ten ía , y l a s a lzaba j u n t a m e n t e con é l , p a r a q u e lo p r e s e n t a r a a l Señor ó lo mec ie ra t o d o , q u e 
esfo se expresa e n la f r a s e h e b r é a , hácia los c u a t r o p u n t o s c a r d i n a l e s d e l m u n d o . Éxod. i x i x . D e s p u é s l o vo lv ía <í 
recibir de la m a n o del naza reno , y lo r e se rvaba p a r a s i , c o m o u n a cosa q u e h a b l a s ido s an t i f i c ada 6 c o n s a g r a d a a l 
Señor. Levit. v n , 31. 

a Act. xxi . 21. 
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' '>1 I s i a e s t l e x n o z a n e i , c i m l v o v e r i t o b l a - 2 1 . E s t e l a l e y d e l n a z a r e n o , c u a u d o h i c i e r e 

l i o n e m s u a m D o m i n o l e m p o r e e o n s c c r a t i o n i s s u o f r e n d a a l S e ñ o r e n e l t i e m p o d e s u c o n s a -
s u a i e x c e p t i s b i s q u a ; i n v e n e r i t m a n u s c j u s : « r a c i ó n , s i n c o n l a r a q u e l l o q u e a l c a n z a r e s u 

i u x t á q u o d m e n t e d e v o v e r a t , i l a f a c i e t a d m a n o ' : s e g ú n l o q u e p r o m e t i ó e n s u c o r a z o n , 

p e r f e c U o n e m s a n c t i f i c a t i o n » s u c e . a s i h a r á p a r a l a p e r f e c c i ó n d e s u s a n t i f i c a c i ó n . 

2-2. L o c u t u s q u c e s t D o m i n u s a d M o y s c n , 2 2 . V b a b i ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

' ' ' s X L r a i u c r e A a r o n e t filiis e j u s : S i c l i e n e - 2 3 . Di A A a r ó n y a s u s h i j o s : As i d a r é i s la 

d i c e t i s l l l i i s I s r a e l , c t d i c e t i s e i s : b e n d i c i ó n 4 l o s h i j o s d e I s r a e l , y l e s d i r é i s : 

- B e n e d i c a t t i b i D o m i n u s , e t c u s l o d i a t l e . 2 4 . B e n d í g a t e ' e l S e ñ o r , y l e g u a r d e . 

2 3 . O s t e n d a t D o m i n u s f a c i e r a s u a m t i b í , c t 2 5 . M u é s t r e t e 1 e l S e u o r s u rostro, y t o n g a 

m i s e r c a t u r l u í . m i s e r i c o r d i a d e II . 

2 6 . C o n v c r t a t D o m i n u s v u l t u m s u u m a d t e , 2 0 . V u e l v a e l S e ñ o r s u r o s t r o h a c i a t i , y l e d é 

e t d e t l i b i p a c e m . . 

2 7 . I n v o c a b u n l q u o n o m e n m e u i i l s u p e r 2 7 . É i n v o c a r a n m i n o m b r e s o b r e l o s l u j o s d e 

l i t i o s I s r a e l , e t e g o b e n e d i e a m e i s . I s r a é l , y y o l e s b e n d e c i r é 

C A P Í T U L O V I I . 

O f r e n d a s q u e h i c i e r o n l a s d o c e I r i b ú » t u l a d e d i c a c i ó n d e l U M r a í c n l o y d e l a l i a r . H a b i e n d o m i r a d o M o , « s 
e a e l S a n t u a r i o , l e H a b l a O í o s d e s d e e l p r o p l c l a l o r l o . 

1 F a c t u m b e s t a u t e m i n d i e q u i c o m p l c v i t \ . ï a c o n t e c i ó q u e e l d i a « e n q u e a c a b ó M o y -

M o y s e s l a b e r n a e u l u m , c t c r e x i t i U u d : u n x i t - s i s e l t a b e r n á c u l o , y l o l e v a n t o : y l o u n g i ó ' v 

1 S i n e n t r a r en e s to o í r o s sacr i f ic ios y o t r a s rosas , í q u e é l v o l u n t a f l a m e n l o t e h u b i e r e obl igado , c u a n d o hi lo el 
r o l o , c o n el fin i lc d e d i c a r t e â Dios c o n m a y o r per fecc ión l o d o a q u e l l i e m p o , lo q u e p r o c u r a r á c u m p l i r con la i r a s 
e s c r u p u l o s a e x a c t i t u d . Los í i a i a i e n o s , y p r i n c i p a l m e n t e los q u e se c o n s a g r a b a n a l S e ñ o r p o r lodo el t i empo de su 
v i d a , representaban á J e s u c r i s t o y i l o s O d e s . J e suc r i s t o es e l ve rdade ro n a i a r e n o d e Dios, s e p a r a d o de los p e l a -
d o r e s , y c o n s a g r a d o á s u P a d r e p o r n n a s a n t i d a d perfec ta y c i e r n a . Los f ieles q u e son s u s m i e m b r o s , part icipan 
d e e s t a consag rac ión : l odos son n a r a r e n o s p o r los vo tos d e s u b a u t i s m o , q u e los ob l igan a s epa ra r s e del 
m u n d o , d e l d e m o n i o , v de l a s o b r a s j d e s e o s de la c a m e . S. G n r o o a i o y o í ros P a d r e s d i c e n , que. asi como los Sacer-
dotes V Lev i t a s de la Ley a n t i g u a son I m á g e n de los m i n i s t r o s d e la n u e v a ; asi t a m b i é n los n a a r e n o s lo eran da 
a q u e l l o s s a n t o s so l i t a r ios v re l ig ioso! , q u e s e p a r a n t e « del comerc io y d e la v ida del m u n d o , se c o n s a g r a n entera-
m e n t e á Dios con el Dn dé s an t i i l c a r s e m a s y m a s c o n c o n t i n u o s ejercicios de c a r i d a d , d n p e n i t e n c i a , de obediencia 
y de h u m i l d a d , y p a r a v iv i r e n s u p r e s e n c i a , c o m o si e s t u v i e r a n to lo s sob re la t ie r ra c o n solo Dio ; . 

2 E s t o es , l e d é a b u n d a n c i a d e l odos los b i e n e s t e m p o r a l e s v e s p i r i t u a l e s . La bendic ión en f ra se h e b r e a y de la Escri-
t u r a se tom'a p o r e l m i s m o d o n , c o m o u n e teelo y t e s t i m o n i o d e la bend ic ión d i v i n a . Genes, xxx , 1 1 . / Reg. xx», 2 Í . 

3 Mos t ra r «1 ros l ro á a l g u n o , e s u n a e x p r e s i ó n q u e usa l a E s c r l l u r a p a r a s ignif icar f avor y b e n e v o l e n c i a ; y por 
e l c o n t r a r i o , torcer, a p a r t a r v v o l v e r el r o s l r o , expl ica Ind ignac ión 6 i ra eon l ra a l g u n a p e r s o n a . Pe ro como el roslro 
de l l ios n o sea o t r a cosa q u e el m i s m o Dios, q u e es la e t e r n a ve rdad ¡ c u a n d o p e d i m o s a Dios q u e nos describía o 
m u e s t r e s u r o s l r o , l e r o g a m o s q u e nos a l u m b r e y c o m u n i q u e l a l u s d e s u ve rdad p a r a conoce r sus caminos , y d i -
r ig i r p o r ellos con s e a u r i d a d u u e s t r o s p a s o s . Psalm.LXVI, I . 

•I Descanso , p r o s p e r i d a d , c l On, e l c u m p l i m i e n t o de t u s deseos. S . A c o r a r . lib. x ix .1« Ci'ir. nei, cap. I l el 
sei/i/. E n el H e b r e o se rep i to 1res veces en es tos 1res vers ícu los e l n o m b r e de Dios inefab le m . " l ¡ekobáh, s iempre 
c o n a c e n t o d i v e r s o , p a r a s igu iDcar l a t r i n i d a d d é l a s p e r s o n a s , q u e d a n la bend ic ión j u n t a m e n t e c o n e l sacerdote, 
l o q u e n o t a r o n RABBAXO y H u e n u o . 

5 De d o n d e se p u e d e c o n o c e r m u y b ien la e f icac ia de la bendic ión d e los s ace rdo t e s , a u n e n la L e y an l l eu» . 
6 I JI o f r e n d a , q u e se re f i e re a q u í d e los p r í n c i p e s 6 caud i l l o s de l a s t r i b u s , rué h e c h a a n t e s q u e se hiciese la re-

vis ta d e l pueb lo , y l o d o lo d e m á s q u e s e c u e n t a e n los p r i m e r o s c a p í t u l o s de es te l ibio, c o m o observan comunmente 
los I n t é r p r e t e s , y asi s e ve e s t a r i n v e r t i d o a q u i el ó r d r n d e la h i s to r ia ; p o r q u e los p r inc ipes h i c i e ron s u ofrenda a l 
p r i nc ip io del p r i m e r m e s del s e g u n d o a ñ o , q u e f u é c u a n d o erigió e l t a b e r n á c u l o . Éxod. x i , 15. La rev is ta del pueblo 
s c h l í o el s e g u n d o m e s de! m i s m o a ñ o : t u p r . c a p . i , l , y lo m i s m o s e d e b e d e c i r de la consagrac ión de los Levitas, 
q u e s e re l l e re en el c a p . v l l l . Y así s e g ú n e l ó r d e n y ser ie d e la h i s t o r i a , la m a t e r i a de e s t e c a p í t u l o s e s igue Inme-
d i a t a m e n t e a l l ib ro del Éxodo, ó a l cap. v iu del Uvitico, d o n d e se h a b l a d e l a consagrac ión d e Aarón y de sus 
h i j o s . No c o n s t a si e s t a o f r e n d a se h l ro e l m i s i n o d i a , e n q u e f u é er ig ido v consag rado el t a b e r n á c u l o . Algunos ex -
pos i to res exp l i can e l n o m b r e di'!, c o m o los Hebreos lo u s a n m u c h a s veces , por el d e rtewpo; s i endo cons tan te que 
p o r lo m e n o s se c o m p r e n d e n e n él l o s doce d i a s , e n q u e los p r inc ipes d e las t r i b u s h i c i e ron s u s o f rendas . Otros s ien-
t e n , q u e e s t a o f i e n d a c o m e n z ó e i m i s ino d i a , e n q u e f u é er ig ido el t a b e r n á c u l o , y q u e Moisés los pr imeros siete 
d i a s i n m o l ó l a s v í c t i m a s , a y u d á n d o l e A a r ó n y s u s h i j o s q u e l a s dego l l aban , l a v a b a n , d e s m e m b r a b a n ) rolccaban 
sob re el a l t a r ; p e r o q u e desde e l d i a o c t a v o , e n q u e se c u m p l i ó la consagrac ión de Aarón y de su» h i j o s , i c i ' " , ï u b 
33, f u e r o n es tos solos los q u e c o n t i n u a r o n degol lándolas . — 7 MS. A . Oliólo. 

a Ecc l i . xxxv i , 19. — b E x o d . x i . , 1G. 

q u e c i s a n c t i f l c a v i t c u m ó m n i b u s v a s i s s u i s , 
a l i a r e s i m i l i l e r e l o m n i a v a s a e j u s . 

2 . O b i u i e r a n t p r i n c i p e s I s r a e l e t c a p i t a 
f a m i i i a r u m , q t f l c r a l i t p e r s i n g u l a s t r i b u s , 
p r a f e c l i q u e e o r u m q u i n u m e r a u f u e r a n t , 

3 . M u ñ e r a c o r a m D o m i n o , s e x p l a i l s t r a 
I c e l a c u m d u o d e c i m b o b u s . U i i i u n p l a u s t r u m 
o b l u l o r e d ú o d u e c s , e l u m i m h o v e m s i n g u h , 
o b l u l e r u n i q u e e a i n e o n s p e c l n t a b e r n a c u l l . 

4. A l t a u t e m D o m i n u s a d M o y s c n : 
5 . S u s d p e a b e i s u t s e r v í a n ! i n m i n i s t e r i o 

l a i i e r n a c u l i , e l i r a d o s e a L e v i t i s j u x l a o r d i -
n e m m l n i s t e r l l s u i . 

6 . H a q u c c ú m s u s c c p i s s e l M o y s e s p l a u s t r a 
e t b o v e s , t r a d i d i t e o s L e v i t i s . 

7 . D ú o p i a u s l r a e t q u a t u o r b o v e s d e d i t filiis 
G e r s o n , j n x t a i d q u o d h a b e h a n t n e c e s s a r i u m . 

8 . Q u a t u o r a l i a p i a u s l r a e t o c t o b o v e s d e -
d i l filiis M e r a r i , s c c u n d ú t r i o f B c l a e t e u l l u m 
s u u m , s u b m a n u I t h a m a r ( l i l i A a r o n s a c e r -
d o l i s . 

II. F i l i i s a u t e m C n a l l i n o n d e d i t p i a u s l r a e t 
b o v e s : q u i a i n S a n c t u a r i o s e r v i t u d , c t o n c r a 
p r o p r i i s p o r t a n ! h u m e r i s . 

10. I g i t u r o b l u l e r u n t d u c c s i n H e d i c a l i o -
n e m i i l i n r l s , d i e q u á u n c l u m e s l , o b l a t i o n e m 
s u a m a u l e a l i a r e . 

1 1 . D i x i t q u e D o m i n u s a d M o y s c n : s i n g u h 
d u c e » p e r s i n g u l o s d i o s o f f e r a ñ t m u ñ e r a i n 
d c d i c a l i o n e m u l l a r i s . 

IS. P r i m o d i e o b l u l i t o b i u i i o n e m s u a m N a -
b a s s o n f i l i u s A m i n a d a b d e t r i b u J u d a : 

t 3 . F u e r u n l q u e i n e a a c e i a b u l u m a r g e n l e -
u m p o n d o c e n l u m t r i g i n l a s i c l o r u m . p l i i a l a 
a r g e n t e n l u i b e n s s e p t u a g i n l a s i d o s , j u x l a 
p o i i d u s S a n c l u a r i i , u t r u m q u e p l e n u m s i m i l a 
c u n s p e r s a o l e o i n s a c r i f i c i u m : 

s a n t i f i c ó c o n I o d o s s u s v a s o s , y a s i m i s m o e l a l t a r 
y t o d o s s u s v a s o s . 

2 . L o s j i r i n e i p e s d e I s r a é l v l a s c a b e z a s d e l a s 
a m i b a s , q u e h n b i a e n c a d a u n a d e l a s i r i b u s , y 

' f c a u d l l , o s d e l o s q u e b a b i a n s i d o c o r n a d o s , 
o f r e c i e r o n 

3 . D o n e s d e l a n t e d e l S e ñ o r , s e i s c a r r o s c u -
h i e r l o s ' c o n d o c e b u e y e s . D o s c a u d i l l o s o f r e c i e -
r o n u n c a r r o , y c a d a u n o d e p o r s i u u b u o v , y 
l o s p r e s e n t a r o n d e l a n t e d e l l a b c r u á c n l o . ' 

4 . y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : 

5 . R e c í b e l o d e e l l o s p a r a q u e s e e m p l e e e n e l 
s e r v i c i o d e l t a b e r n á c u l o , y l o e n t r e g a r á s á l o s 
L e v i l a s s e g ú n e l ó r d e n • d e s u m i n i s l e r i o . 

O- P o r l o q u e M o y s é s , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s 
c a r r o s y l o s b u e y e s , l o s e n t r e g ó á l o s L e v i t a s . 

i . D o s c a r r o s y c u a t r o b u e y e s d i ó á l o s h i j o s 
d e l , e r s ó u s e g ú n l o q u e n e c e s i t a b a n « . 

8 . O t r o s c u a t r o c a r r o s , y o c h o b u e y e s d i ó í , 
l o s h i j o s d e M e r a r i s e g ú n s u s e m p l e o s y m i n i s -
t e r i o , b a j o l a m a n o • d e i t h a m á r h i j o d e A a r ó n 
e l s a c e r d o t e . 

' J . P e r o á l o s h i j o s d e C a a l h n o d i ó c a r r o s n i 
b u e y e s ; p o r q u e s i r v e n e n e l S a n t u a r i o , y l l e v a n 
l a s v a r g a s s o b r e s u s p r o p i o s h o m b r o s 

1 0 . L o s c a u d i l l o s p u e s o f r e c i e r o n s u o f r e n d a 
d e l a n t e d e l a l t a r p a r a l a d e d i c a c i ó n d e l a l i a r ' , 
e l d i a e n q u e f u é u n g i d o . 

1 1 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : C a d a u n o d e l o s 
c a u d i l l o s o f r e z c a c a d a d i a d o n e s p a r a l a d e d i -
c a c i ó n d e l • a l i a r . 

1 2 . E l p r i m e r d i a o f r e c i ó s n o f r e n d a X a h a s s o n 
h i j o d e A m i n a d á b d e l a t r i b u d e . l u d á : 

i ••!. Y f u é s u p r e s e n t o u n a e s c u d i l l a d e p i a l a 
d e c i e n t o y t r e i n l a s i c l o s d e p e s o ">, u n a l a z a d e 
p l a t a q u e t e n i a s e l e n l a s i c l o s " , s e g ú n e l p e s o d e l 
S a n t u a r i o , u n o y o t r o l l e n o s d e D o r d e h a r i n a 
a m a s a d a c o n a c e i t e p a r a e l s a c r i f i c i o : 
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1 4 . U n m o r t e r i l l o 1 d e d i e z s i d o s d e o r o - He -
n o d e i n c i e n s o : 

1 3 . U n b u e y d e l a v a c a d a , y u n c a r n e r o , y u n 
c o r d e r o d e u n a ñ o p a r a e l h o l o c a u s t o : 

1G. Y u n m a c h o d e c a b r i o p o r e l p e c a d o : 

1 7 . Y p a r a e l s a c r i f i c i o d e l o s p a e i l i c o s d o s b u e -
y e s , c i n c o c a r n e r o s , c i n c o m a c h o s d e c a b r i o , 
c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s t a e s l a o f r e n d a 
q u e h i z o N a h a s s ó n h i j o d e A m i n a d á b . 

18 . E l s e g u n d o d i a N a t h a n a é l , h i j o d e S u á r , 
c a u d i l l o d e l a t r i b u d e I s s a c h á r , o f r e c i ó 

1 0 . U n a e s c u d i l l a d e p l a t a q u e p e s a b a c i e n t o 
y t r e i n t a s i c l o s , u n a t a z a d o p l a t a q u e t e n i a s e -
t e n t a s i c l o s , s e g ú n e l p e s o d e l S a n t u a r i o , u n o 
v o t r o l l e n o d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n ace i -
t e p a r a e l s a c r i f i c i o : 

2 0 . U n m o r t e r i l l o d e o r o d e p e s o d e d i e z s i -
c l o s , l l e n o d e i n c i e n s o : 

2 1 . U n b u e y d e l a v a c a d a , v u n c a r n e r o , y u n 
c o r d e r o d e u n a ñ o p a r a e l h o l o c a u s t o : 

2 2 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o : 

2 3 . Y p a r a e l s a c r i f i c i o d e l o s p a c í f i c o s dos 
b u e y e s , c i n c o c a r n e r o s , c i n c o m a c h o s d e c a -
b r í o , c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s t a f u é l a o f r e n -
d a q u e h i z o N a t h a n a é l h i j o d e S u á r . 

2 1 . E l d i a t e r c e r o E l i á b h i j o d e H e l ó n p r í n c i p e 
d e l o s h i j o s d e Z a b u l ó n , 

2 5 . O f r e c i ó u n a e s c u d i l l a v ' e p l a t a q u e p e s a b a 
c i e n t o y t r e i n t a s i c l o s , u n a t e ' . a d e p l a t a q u e 
t e n i a s e t e n t a s i c l o s , a l p e s o d e l S a n t u a r i o , u n o 
y o t r o l l e n o d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n a c e i -
t e p a r a e l s a c r i f i c i o : 

2 6 . U n m o r t e r i l l o d e o r o q u e p e s a b a d i e z s i -
c l o s , l l e n o d e i n c i e n s o : 

2 7 . U n b u e y d e l a v a c a d a , y u n c a r n e r o , y u n 
c o r d e r o d e u n a ñ o p a r a e l h o l o c a u s t o : 

2 8 . Y u n m a c h o d e c a b r i o p o r e l p e c a d o : 
2 9 . Y p a r a e l s a c r i f i c i o d e l o s p a c í f i c o s d o s 

b u e y e s , c i n c o c a r n e r o s , c i n c o m a c h o s d e c a b r í o , 
c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s t a e s l a o f r e n d a q u e 
h i z o E l i á b h i j o d e H e l ó n . 

3 0 . E l d i a c u a r t o E l i s ú r h i j o d e S e d c ú r , p r í n c i -
p e d e l o s h i j o s d e R u b é n , 

3 1 . O f r e c i ó u n a e s c u d i l l a d e p l a t a q u e p e s a b a 
c i e n t o y t r e i n t a s i c l o s , u n a t a z a d e p l a t a q u e te-
n i a s e t e n t a s i c l o s , a l p e s o d e l S a n t u a r i o , u n o y 
o t r o l l e n o d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n a c e i t e 
p a r a e l s a c r i f i c i o : 

3 2 . U n m o r t e r i l l o d e o r o q u e p e s a b a d i e z s i -
c l o s , l l e n o d e i n c i e n s o : 

1 E l H e b r e o p n N vola una. C.aph s ignif ica la p a l m a ó c a v i d a d de l a m a n o , con lo q u e pnrece s ignif icara 
la figura de u n a cuchara p a r a t o m a r de l a n a v e t a el inc ienso ó p e r f u m e , y e c h a r l o e n el i ncensa r io . Lo mas ve-
r is ími l es , q u e se c o m p r e n d e e n e s t a p a l a b r a el boteci l lo , ó sea la naveta con la cuchara. FKRRAR. Cuchara una 
diez pesos de oro. 

2 Dice MARIANA, q u e es v e r i s í m i l , q u e es tos siclos ile oro p e s a b a n u n a d r a c m a , y n o c u a t r o , como el sido de 
plata del S a n t u a r i o , n i dos c o m o e l sido menor, Ó p o p u l a r P e r o AUPIDE (sobre el E x o d o x x x , 13) dice, que EL 
sido de oro e n el pe so e r a igual ñ lo s o t r o s , y des igua l en e l v a l o r , d e m o d o q u e un siclo de oro equival ía á diez de 
p l a t a . Según e s t e c ó m p u t o , y el q u e h i c i m o s en el Génes i s , c a p . x x i u , 16, d a n d o a l siclo de p l a t a e l valor de octio 
r e a l e s vel lón c o n c o r t a d i f e r enc i a , r e s u l t a , q u e e l siclo d e oro val in c e r c a de o c h e n t a rea les vel lón : los q u e mul t i -
p l i cados por d iez , v i e n e ¡i ser o c h o c i e n t o s rea les el va lo r del m o r t e r i l l o de diez s ic los de oro . 

1 4 . M o r t a r i o l u m e x d e c e r n s i c l i s a u r e i s p l e -
n u m i n c e n s o : 

1 5 . B o v e m d e a r m e n t o , e t a r i c l c m , c t a g -
n n n i a n n i c u l u m i n h o l o c a u s t u m : 

1 6 . l l i r c u m q u c p r o p e c c a t o : ' 

1 7 . E t i n s a c r i f i c i o p a c i f i c o r u m b o v e s d u o s , 
a r i e t e s q u i n q u e , h i r c o s q u i n q u e , a g n o s a n -
n i c u l o s q u i n q u e : h œ c e s t o b l a t i o N a h a s s o n 
filli A m i n a d a b . 

1 8 . S e c u n d o d i e o b t u l i t N a l h a n a c l filius 
S u a r , d u x d e t r i b u l s s a c h a r , 

1 9 . A c e t a b u l u m a r g e n t e u m a p p e n d e n s c e n -
t u m t r i g i n l a s i c l o s , p h i a l a m a r g e n t e a m h a b e n -
t o m s e p t u a g i n t a s i c l o s , j u x t a p o n d u s S a n c -
t u a r i i , u t r u m q u e p l e n u m s i m i l à c o n s p c r s à 
o l e o i n s a c r i l i c i u m : 

2 0 . M o r t a r i o l u m a u r c u m h a b e n s d e c e r n s i -
c l o s , p l e n u m i n c e n s o : 

2 1 . B o v e m d e a r m e n t o , e t a r i e t e m , e t a g -
n u m a n n i c u l u m i n h o l o c a u s t u m : 

2 2 . l l i r c u m q u c p r o p c c c a t o : 
2 3 . E t i n s a c r i f i c i o p a c i f i c o r u m b o v e s d u o s , 

a r i e t e s q u i n q u e , h i r c o s q u i n q u e , a g n o s a n n i -
c u l o s q u i n q u e : h œ c f u i t o b l a t i o N a t h a u a e l i i l i i 
S u a r . 

2 4 . T e r t i o d i e p r i n e e p s filiorum Z à b u l o n , 
E l i a b filius I l e l o n , 

2 5 . O b t u l i t a c e t a b u l u m a r g e n t e u m a p p e n -
d e n s c e n t u m t r i g i n t a s i c l o s , p h i a l a m a r g e n -
t e a m h a b e n t e m s e p t u a g i n t a s i c l o s , a d p o n -
d u s S a n c t u a r i i , u t r u m q u c p l c n u n i s i m i l à c o n s -
p e r s à o l e o i n s a c r i l i c i u m : 

2 6 . M o r t a r i o l u m a u r e u m a p p e n d e n s d e c e r n 
s i c l o s , p l e n u m i n c e n s o : 

2 7 . B o v e m d e a r m e n t o , e t a r i e t e m , e t a g -
n u m a n n i c u l u m i n h o l o c a u s t u m : 

2 8 . l l i r c u m q u c p r o p e c c a t o : 

2 9 . E t i n s a c r i f i c i o p a c i f i c o r u m b o v e s d u o s , 
a r i e t e s q u i n q u e , h i r c o s q u i n q u e , a g n o s a n n i -
c u l o s q u i n q u e : h œ c e s t o b l a t i o E l i a b filii H e -
I o n . 

3 0 . D i e q u a r t o p r i n e e p s filiorum R u b e n , E l i -
s u r filius S e d e u r , 

3 1 . O b t u l i t a c e t a b u l u m a r g e n t e u m a p p e n -
d e n s c e n t u m t r i g i n t a s i c l o s , p h i a l a m a r g e n -
t e a m h a b e n t e m s e p t u a g i n t a s i c l o s , a d p o n d u s 
S a n c t u a r i i , u t r u m q u e p l e n u m s i m i l à c o n s p e r -
s ô o l e o i n s a c r i l i c i u m : 

3 2 . M o r t a r i o l u m a u r e u m a p p e n d e n s d e c e r n 
s i c l o s , p l e n u m i n c e n s o : 

3 3 . B o v e m d e a r m e n t o , e t a r i e t e m , e t a g -
m : m a n n i c u l u m i n h o l o c a u s t u m : 

3 í . H i r c u m q u e p r o p e c c a t o : 
3 5 . E t i n h o s t i a s p a c i f i c o r u m b o v e s d u o s , 

a r i e t e s q u i n q u e , h i r c o s q u i n q u e , a g n o s a n -
n i c u l o s q u i n q u e : h ® c f u i t o b l a t i o E l i s u r filii 
S e d e u r . 

3 6 . D i e q u i n t o p r i n c e p s filiorum S i m e o n , 
S a l a m i e l filius S u r i s a d d a i , 

3 7 . O b t u l i t a c e t a b u l u m a r g e n t e u m a p p e n -
d e n s c e n t u m t r i g i n t a s i c l o s , p h i a l a m a r g e n -
l e a m h a b e n t e m s e p t u a g i n t a s i c l o s , a d p o n d u s 
S a n c t u a r i i , u t r u m q u e p l e n u m s i m i l à c o n s -
p e r s f t o l e o i n s a c r i l i c i u m : 

3 8 . M o r t a r i o l u m a u r c u m a p p e n d e n s d e c e r n 
s i c l o s , p l e n u m i n c e n s o : 

3 9 . B o v e m d e a r m e n t o , e t a r i e t e m , e t a g -
n u m a n n i c u l u m i n h o l o c a u s t u m : 

4 0 . H i r c u m q u e p r o p e c c a t o : 

4 1 . E t i n h o s t i a s p a c i f i c o r u m b o v e s d u o s , 
a r i e t e s q u i n q u e , h i r c o s q u i n q u e , a g n o s a n -
n i c u l o s q u i n q u e : I n e c f u i t o b l a t i o S a l a m i e l 
filii S u r i s a d d a i . 

12. D i e s e x t o p r i n c e p s filiorum G a d , E l i a -
s a p h filius D u e l , 

4 3 . O b t u l i t a c e t a b u l u m a r g e n t e u m a p p e n -
d e n s c e n t u m t r i g i n t a s i c l o s , p h i a l a m a r g e n -
l e a m h a b e n t e m s e p t u a g i n t a s i c l o s , a d p o n -
d u s S a n c t u a r i i , u t r u m q u e p l e n u m s i m i l à c o n s -
p e r s à o l e o i n s a c r i l i c i u m : 

44. M o r t a r i o l u m a u r e u m a p p e n d e n s d e c e r n 
s i c l o s , p l e n u m i n c e n s o : 

4 5 . B o v e m d e a r m e n t o , e t a r i e t e m , e t o g -
n u n i a n n i c u l u m i n h o l o c a u s t u m : 

4 0 . H i r c u m q u e p r o p e c c a t o : 
47. E t i n h o s t i a s p a c i f i c o r u m b o v e s d u o s , 

a r i e t e s q u i n q u e , h i r c o s q u i n q u é , a g n o s a n -
n i c u l o s q u i n q u e : l u c e f u i t o b l a t i o E l i a s a p h 
filii D u c i . 

4 8 . D i e s é p t i m o p r i n c e p s filiorum E p h r a i m , 
E l i s a m a filius A m m i u d , 

4 9 . o b t u l i t a c e t a b u l u m a r g e n t e u m a p p e n -
d e n s c e n t u m t r i g i n t a s i c l o s , p h i a l a m a r g o n -
t e a m h a b e n t e m s e p t u a g i n t a s i c l o s , a d p o n d u s 
S a n c t u a r i i , u t r u m q u e p l e n u m s i m i l à e o n s -
p e r s à o l e o i n s a c r i l i c i u m : 

50. M o r t a r i o l u m a u r e u m a p p e n d e n s d e c e r n 
s i c l o s , p l e n u m i n c e n s o : 

51. B o v e m d o a r m e n t o , e t a r i e t e m , e t a g -
n u m a n n i c u l u m i n h o l o c a u s t u m : 

5 2 . H i r c u m q u e p r o p e c c a t o : 

5 3 . E t i n h o s t i a s p a c i f i c o r u m b o v e s d u o s , 
a r i e t e s q u i n q u é , h i r c o s q u i n q u e , a g n o s a n -
n i c u l o s q u i n q u e : h « e c f u i t o b l a t i o E l i s a m a f i l i i 
A m m i u d . 

54. D i e o c t a v o p r i n c e p s filiorum M a n a s s e , 
G a m a l i e l filius P h a d a s s u r , 

55. O b l u l i t a c e t a b u l u m a r g e n t e u m a p p e n -
d e n s c e n t u m t r i g i n l a s i c l o s , p h i a l a m a r g e n -
t e a m h a b e n t e m s e p t u a g i n t a s i c l o s , a d p o n d u s 

3 3 . U n b u e y d e l a v a c a d a , y u n c a r n e r o , y u n 
c o r d e r o d e u n a ñ o p a r a e l h o l o c a u s t o : 

3 4 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o : 
3 5 . Y p a r a l a s h o s t i a s d e l o s p a c í f i c o s d o s b u e -

y e s , c i n c o c a r n e r o s , c i n c o m a c h o s d e c a b r í o . 
c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s t a e s l a o f r e n d a q u e 
h i z o E l i s ú r h i j o d e S e d e ú r . 

3 6 . E l d i a q u i n t o S a l a m i é l h i j o d e S u r i s a d d a i , 
p r í n c i p e d e l o s h i j o s d e S i m e ó n , 

3 7 . O f r e c i ó u n a e s c u d i l l a d e p l a t a q u e p e s a b a 
c i e n t o y t r e i n t a s i c l o s , u n a l a z a d e p l a t a q u e t e -
m a s e t e n t a s i c l o s , a l p e s o d e l S a n t u a r i o , u n o y 
o t r o l l e n o d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n a c e i t e 
p a r a e l s a c r i f i c i o : 

3 8 . U n m o r t e r i l l o d e o r o q u e p e s a b a d i e z s i -
c l o s , l l e n o «le i n c i e n s o : 

3 9 . U n b u e y d e la v a c a d a , y u n c a r n e r o , y 
u n c o r d e r o d e u n a ñ o p a r a e l h o l o c a u s t o : 

4 0 . Y u n m a c h o d e c a b r i o p o r e l p e c a d o : 

4 1 . Y p a r a l a s h o s t i a s d e l o s p a c í f i c o s d o s b u e -
y e s , c i n c o c a m e r o s , c i n c o m a c h o s d e c a b r í o , 
c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s t a f u é l a o f r e n d a 
q u e h i z o S a l a m i é l h i j o d e S u r i s a d d a i . 

4 2 . E l d i a s e x t o E l i a s á p h h i j o d e D u é l , p r í n c i -
p e «le l o s h i j o s d e G a d , 

4 3 . O f r e c i ó u n a e s c u d i l l a d e p l a t a q u e p e s a b a 
c i e n t o y t r e i n t a s i c l o s , u n a l a z a d e p l a t a q u e t e -
n i a s e t e n t a s i c l o s d e p e s o , a l p e s o d e l S a n t u a r i o , 
u n o y o t r o l l e n o d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n 
a c e i t e p a r a e l s a c r i f i c i o : 

4 4 . U n m o r t e r i l l o d e o r o q u e p e s a b a d i e z s i -
c l o s , l l e n o d e i n c i e n s o : 

4 5 . U n b u e y d e l a v a c a d a , y u n c a r n e r o , y u n 
c o r d e r o d e u n a ñ o p a r a e l h o l o c a u s t o : 

4 6 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o : 
4 7 . Y p a r a l a s h o s t i a s d e l o s p a c í f i c o s d o s 

b u e y e s , c i n c o c a r n e r o s , c i n c o m a c h o s d e c a -
b r í o , c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s t a f u é l a 
o f r e n d a d e E l i a s á p h h i j o d e D u é l . 

4 8 . E l d i a s é p t i m o E l i s a m a h i j o d e A m i ú d , 
p r í n c i p e d e l o s h i j o s d e E p h r a í m , 

4 9 . O f r e c i ó u n a e s c u d i l l a d e p l a t a q u e p e s a b a 
c i e n t o y t r e i n t a s i c l o s d e p l a t a , u n a t a z a d e p l a t a 
q u e t e n i a s e t e n t a s i c l o s , a l p e s o d e l S a n t u a r i o , 
u n o y o t r o l l e n o d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n 
a c e i t e p a r a e l s a c r i f i c i o : 

5 0 . U n m o r t e r i l l o d e o r o q u e p e s a b a d i e z s i -
c l o s , l l e n o d e i n c i e n s o : 

5 1 . U n b u e y d e l a v a c a d a , y u n c a r n e r o , y u n 
c o r d e r o d e u n a ñ o p a r a e l h o l o c a u s t o : 

5 2 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o : 
5 3 . Y p a r a l a s h o s t i a s d e l o s p a c í f i c o s d o s 

b u e y e s , c i n c o c a r n e r o s , c i n c o m a c h o s d e c a -
b r i o , c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s t a f u é l a 
o f r e n d a d e E l i s a i n a h i j o d e A m i ú d . 

5 4 . E l d i a o c t a v o G a m a l i é l h i j o d e P h a d a s s ú r , 
p r í n c i p e d e l o s h i j o s d e M a n a s s é s , 

5 5 . O f r e c i ó u n a e s c u d i l l a d e p l a t a q u e p e s a b a 
c i e n t o y t r e i n t a s i c l o s , u n a t a z a d e p l a t a q u e t e -
n i a s e t e n t a s i c l o s , a l p e s o d e l S a n t u a r i o , u n o y 
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S a n c t u a r i i , u t r u m q u e p l e n u m s i m i l à c o n s -
p é r e f t o l e o i n s a c r i f i c i u m : 

5 6 . M o r t a r i o l u m a u r e u m a p p e n d e n s d e e e m 
s i c l o s , p l e n u m i n c e n s o : 

i>7. B o v e m d e a r m e n t o , e t a r i c t e m , e t a g -
n u m a u n i c u l u m i n h o l o c a u s t u m : 

Sft. l l i r c u m q u e p r o p e c c a l o : 

59. E t i n h o s t i a s p a c i i l c o r u m h o v e s d ú o s , 
a r i e t e s q u i n q u é , h i r c o s q u i n q u é , a g n o s a n n i -
c u l o s q u i n q u é : h f f i c f u i t o b l a t i o G a m a ü e l fi l i i 
P h a d a s s u r . 

6 0 . Die u o n o p r i n c e p s filiorum B e n j a m í n , 
A b i d a n fllius G e d e o n i s , 

C>\. O b t u H t a c e t a b u l u n i a r g e n t e u m a p p e n -
d e n s c e n t u m t r i g i n t a s i d o s , p l i i a l a m a r g é n -
t e a m h a b e n t e m s e p t u a g i n t a s i c l o s , a d p o n d u s 
S a n c t u a r i i , u t r u m q u e p l e n u m s imi lA c o n s -
p e r s á o l e o i n s a c r i l i c i u m ; 

0 2 . E t m q r t a r i o l ü m a u r e u m a p p e n d e n s d e -
c e m s i c l o s , p l e n u m i n c e n s o : 

(¡3. B o v e m d e a r m e n t o , e t a r i e t e m , e t a g -
i i i i in a í i n i c u l u m i n h o l o c a u s t u m : 

(54. l l i r c u m q u e p r o p e c c a t o : 
OS. E t i u h o s t i a s p a c i f i c o r u m b o v e s d l i o s , 

a r i e t e s q u i n q u é , h i r c o s q u i n q u é , á g n o s a n u i -
c u l o s q u i n q u é : h s e c f u i t o b l a t i o A b i d a n fllii 
G e d e o n i s 

(¡6. Die d e c i m o p r i n c e p s f i l i o r u m D a n , 
A h i c z c r filius A m m i s a d d a i , 

0 7 . O b t u H t a c e t a b u l u m a r g e u t e u m a p p e n -
d e n s c e n t u m t r i g i n t a s i c l o s , pi l i a l a n i a r g e n -
t e a m h a b e n t e m s e p t u a g i n t a s i c l o s , a d p o n d u s 
S a n c t u a r i i , u t r u m q u e p l e n u m s imi l i» c o n s -
p e r s à o l e o in s a c r i f i c i u m : 

68. M o r t a r i o L u m a u r e u m a p p e n d e n s d e c e m 
s i c l o s , p l e n u m i n c e n s o : 

6 0 . B o v e m d e a r m e n t o , e t a r i e t e m , e t a g -
n u m a n u i c u l u m i u h o l o c a u s t u m : 

7 0 . l l i r c u m q u e p r o p e c c a t o : 

7 1 . E t i n h o s t i a s p a c i f i c o r u m b o v e s d ú o s , 
a r i e t e s q u i n q u é , h i r c o s q u i n q u é , a g r i o s a n n i -
c u l o s q u i n q u é : h i e c f u i t o b l a t i o A h i e z e r fllii 
A m m i s a d d a i . 

72. D i e u n d é c i m o p r i n c e p s í l l i o r u m A s e r , 
P h e g i e l fllius O c h r a n , 

7 3 . O b t u l i t a c e t a b u l u m a r g e n t e u m a p p e n -
d e n s c e n t u m t r i g i n t a s i c l o s , p h i a l a m a r g e n -
t e a m h a b e n t e m s e p t u a g i n t a s i c l o s . a d p o n d u s 
S a n c t u a r i i , u t r u m q u e p l e n u m s i m i l à c u n s -
p e r s i l o l e o i n s a c r i l i c i u m : 

7 4 . M o r t a r i o l u m a u r e u m a p p e n d e n s d e c e m 
s i c l o s , p l e n u m i n c e n s o : 

7í». B o v e m d e a r m e n t o , e l a r i e t e m , e t a g -
n u m a n h i c u l u m i n h o l o e a u s t u m : 

7 6 . H i r c u m q u e p r o p e c c a t o : 

7 7 . E t In h o s t i a s p a c i f i c o r u m b o v e s d ú o s , 
a r i e t e s q u i n q u é , h i r c o s q u i n q u é , a g n o s a n n i -
c u l o s q u i n q u é : ha2c f u i t o b l a t i o P h e g i e l filií 
O c h r a n . 

o t r o l l e n o d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n ace i te 
p a r a e l s a c r i f i c i o : 

.fi6. I5n m o r l c r i l l o d e o r o q u e p e s a b a d i e z s i -
d o s , l l e n o d e i n c i e n s o : 

57. Un buey de la vacada, y un carnero, y un 
c o r d e r o d e u n a ñ o p a r a e l h o l o c a u s t o : 

5 8 . \ u n m a c h o d e c a b r i o p o r e l p e c a d o ¡ 
50. Y p a r a l a s h o s t i a s d e los p a c í f i c o s dos 

b u e y e s , c i n c o c a r n e r o s , c i n c o m u c h o s d e c a -
b r i o , c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s l a i l i é Iu 
o f r e n d a d e G a m a l i é l h i j o d e P h a d a s s ú r . 

IÍ0. E l d í a i i o n o A b i d á n h i j o d e G c d e ó u , p r i n -
c i p ó l e i o s h i j o s d e B e n j a m í n , 

l í l . O f r e c i ó u n a e s c u d i l l a «le p l a t a q u e p e s a b a 
c i e n t o y t r e i n t a s i c l o s , u n a t a z a d e p i a l a q u e t e -
n i a s e t e n t a s i c l o s , a l p e s o d e l S a n t u a r i o , u n o y 
o i r o H e n o d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n acui te 
p a r a e l s a c r i f i c i o : 

6 2 . Y ú n m o r l c r i l l o d e o r o q u e p e s a b a d iez si-
c l o s , l l e n o d e i n c i e n s o : 

6 3 . U n b u e y d e l a v a c a d a , y u n c a r n e r o , y u u 
c o r d e r o d e u n a ñ o p a r a e l h o l o c a u s t o : 

6 i . Y u n m a c h o d e c a b r i o p o r e l p e c a d o : 
6 3 . Y p a r a l a s h o s t i a s d e l o s p a c í f i c o s dos 

b u e y e s , c i n c o c a r n e r o s , c i n c o m a c h o s d e c a -
b r i o , c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s t a f u é la 
o f r e n d a d e A b i d á n h i j o d e G e d e ó n . 

6 6 . El d i a d é c i m o A l l i e z é r h i j o d e A m m i s a d d a i , 
p r i n c i p e d e l o s h i j o s d e D a n , 

6 7 . O f r e c i ó u n a e s c u d i l l a d e p l a t a q u e p e s a b a 
c i e n t o y t r e i n t a s i c l o s , u n a l a z a d e p i a l a q u e te-
n i a s e t e n t a s i c l o s , a l p e s o d e l S a n t u a r i o , uuu y 
o t r o l l e n o d e flor d e h a r i n a a m a s a d a con aceite 
p a r a e l s a c r i f i c i o : 

6 8 . U n m o r l c r i l l o d e o r o q u e p e s a b a diez si-
c l o s , l l e u o d e i n c i e n s o : 

6 9 . U u b u e y d e l a v a c a d a , y u n c a r n e r o , y u n 
c o r d e r o d e u n a ñ o p a r a e l h o l o c a u s t o : 

7 0 . Y u n m a c h o d e c a b r i o p o r e l p e c a d o : 
7 1 . Y p a r a l a s h o s t i a s d e los p a c í f i c o s , dos 

b u e y e s , c i n c o c a r n e r o s , c i n c o m u c h o s de ca-
b r í o , c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s l a f u é la 
o f r e n d a d e A h i e z ó r h i j o d e A m m i s a d d a i . 

7 2 . El d i a u n d é c i m o P l i e g i é l b i j o d e O c h r a n , 
p r í n c i p e d e i o s h i j o s d e A s é r , 

7 3 . O f r e c i ó u n a e s c u d i l l a d e p i n t a q u e p e s a b a 
c i e n t o y t r e i n t a s i c l o s , t i n a l a z a d e p i a l a q u e t e -
n i a s e t e n t a s i d o s , a l p e s o d e l S a n t u a r i o , u n o v 
o t r o l l e n o d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n ¡icei. 
p a r a e l s a c r i f i c i o : 

7 4 . U n m o r l c r i l l o d e o r o q u e p e s a b a d iez si 
c l o s , l l e n o d e i n c i e n s o : 

7 5 . U n b u e y d e l a v a c a d a , y u n c a r n e r o , y un 
c o r d e r o d e u n a ñ o p a r a el h o l o c a u s t o : 

7 6 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o : 
77. Y p a r a l a s h o s l i a s d e l o s p a c í f i c o s dos 

b u e y e s , c i n c o c a r n e r o s , d n f t o m a c h o s d e ca-
brio^, c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s l a f u é la 
o f r e n d a d e P h e g i é l h i j o d e O c h r á n . 

78. D i e d u o d e c i m o p r i n c e p s filiorum N e p h -
i h a l i , A h i r a fllius E n a n , 

79. O b t u l i l a c e t a b u l u m a r g c n l e u m a p p e n -
d e n s c e n t u m t r i g i n t a s i c l o s , p h i a l a i n a r g e n -
' e a m h a b c n l c m s c p t u a g i n l a s i c l o s , a d p o n d u s 
S a n c t u a r i i , u t r u m q u e p l e n u m s i m i l i o l e o 
c o n s p e r s à in s a c r i f i c i i i m : 

«0. M o r t a r i o l u m a u r e u m a p p e n d e n s d e c e m 
s i c l o s , p l e n u m i n c e n s o : 

81. R o y c m d e a r m e n i o , e l a r i e l e m , e l a g -
n u m a i l n i c u l u i n i n h o l o c a u s t u m : 

82. l l i r c u m q u e p r o p e c c a l o : 
83. E t i n h o s l i a s p a c i f i c o r u m b o v e s d u o s , 

a r i c l e s q u i n q u é , h i r c o s q u i n q u é , á g n o s a m i i -
c u l o s q u i n q u é : h a ; e f u i t o b l a l i o A h i r a fl l i i 
E n a n . 

8 L H i e c in d e d i e a t i o n e a l t a r i s o b l a t a s u n t à 
p r i n c i p i b u s I s r a e l , i n d i e q u i c o n s c c r a t u m e s t : 
a c e t a b u l a a r g e n t e a d u o d e c i m : p b i a l i o a r g e n -
tea! d u o d e c i m : m o r t a r i o l a a u r e a d u o d e c i m : 

S3. I la u t c e n t u m Ir - ig in ta s i c l o s a r g e n t i 
h a b e r e ! u n u m a c e t a b u l u m , e l s e p t u n g i n l a s i -
c los h a b e r c t u n a p h i a l a : i d e s l , i n c o m m u n e 
v a s o r u m o m n i u m e x a r g e n t o s i c l i d u o m i n i a 
q u a d r i n g e n l i , p o n d e r e S a n c i n a r i i . 

86. M o r t a r i o l a a u r e a d u o d e c i m p l e n a i n -
c e n s o , d e n o s s i c l o s a p p e n d e n t i a p o n d e r e 
S a n c t u a r i i : i d e s l , s i m u l a u r i s i c l i c e n t u m 
v i g i n t i : 

87. B o v e s d e a r m e n i o i n h o l o c a u s t u m d u o -
d e c i m , a r i e t e s d u o d e c i m , u g n i a n n i d i l i d u o -
d e c i m , e l l i b a m e n l a c o r a m : h i r c i d u o d e c i m 
p r o p e c c a l o . 

88. In h o s l i u s p a c i f i c o r u m , b o v e s v í g l n i i 
q u a l u o r , a r i e t e s s c x a g i n t a , h i r c i s e x a g i n l a , 
a g n i a n n i d i l i s e x a g i n l a . l i m e ó b l a l a s u t i l in 
d e d i c a t i o n s a l t a r i s , q u a n d o u n c t u m e s t . 

80. C í i m q u e i n g r e d e r e t u r M o y s c s t a b e r -
n a n u l u m l b í d e r i s , u t c o n s o l e r e i o r a c i i l u m , 
a t i d i e b a i v o c c m l o q u e n t i s a d s e d e p r o p i l i a -
lorio q u o d e r a l s u p e r a r c a n i t e s t i m o n i í i n -
ler d u o s c h e r u b i m , m i d e c t l o q u e b a l t i r e i . 

7 8 . E l d i a d u o d é c i m o A h i r a h i j o d e E n á n , p r i n -
c i p e d e l o s h i j o s d e X c p h l h a l i , 

7 9 . O f r e c i ó u n a e s c u d i l l a d e p i a l a q u e p e s a b a 
c í e n l o y t r e m í a s i c l o s , u n a l a z a d e p l a t a q u e l e -
m a s e t e n t a s i c l o s , a l p e s o d e l S a n t u a r i o , u n o v 
o t r o l l e n o d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n a c e i l o 
p a r a e l s a c r i f i c i o : 

8 0 . U n m o r l c r i l l o d e o r o q u e p e s a b a d i e z s i -
c l o s , l l e n o d e i n c i e n s o : 

8 1 . U n b u e y d e l a v a c a d a , y u n c a r n e r o , y u n 
c o r d e r o d e u n u ñ o p a r a el h o l o c a u s t o : 

8 2 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o : 
8 3 . Y p a r a l a s h o s l i a s d e l o s p a c í f i c o s d o s b u e -

y e s , c i n c o c a r n e r o s , c i n c o m a c h o s d e c a b r i o , 
c i n c o c o r d e r o s d e u n a ñ o : e s l a f u é l a o f r e n d a d e 
A h i r a h i j o d e E n á n . 

8 1 . E s l a s c o s a s f u e r o n o f r e c i d a s p o r l o s p r i n -
c i p e s d e I s r a é l e n l a d e d i c a c i ó n d e l a l i a r , e l d in 
e n q u e f u é c o n s a g r a d o 1 : d o c e e s c u d i l l a s d e p i a l a : 
d o c e l a z a s d e p i a l a : d o c e m o r t e r i l l o s d e o r o : 

83. D e s u e r t e q u e c a d a e s c u d i l l a l e n i a c i e n l o y 
I r o i n l a s i c l o s t i c p i a l a , y c a d a l a z a s e t e n t a s i c l o s : 
e s t o e s , j u n i o s t o d o s l o s v a s o s d e p l a t a p e s a b a n 
d o s m i l y c u a t r o c i e n t o s s i c l o s ' , a l p e s o d e l S a n -
t u a r i o . 

8 0 . L o s d o c e m o r t e r i l l o s d o o r o l l e n o s d e i n -
c i e n s o , ( p i e p e s a b a n d i e z s i c l o s c a d a u n o , a l p e -
s o d e l S a n t u a r i o : e s t o e s , t o d o j u n t o c i e n l o y 
v e i n t e s i c l o s 3 d e o r o : 

8 7 . D o c e b u e y e s d e l a v a c a d a p a r a e l h o l o -
c a u s t o , d o c e c a r n e r o s , d o c e c o r d e r o s d e u n a ñ o , 
y s u s l i b a e i o f l e s : d o c e m a c h o s d e c a b r í o p o r e l 
p e c a d o . 

8 8 . P a r a l a s h o s l i a s d e l o s p a c í f i c o s , v e i n t e y 
c u a t r o b u e y e s , s e s e n t a c a r n e r o s , s e s e n t a m a -
c h o s d e c a b r i o , s e s e n t a c o r d e r o s d e u n a f i o . E s -
l a s c o s a s f u e r o n o f r e c i d a s e n l a d e d i c a c i ó n d e l 
a l t a r , c u a n d o f u é u n g i d o . 

8 9 . Y c u a n d o e n t r a b a M o y s é s e n e l tabernácu-
lo d e l a a l i a n z a , p a r a c o n s u l t a r e l o r á c u l o , o í a l a 
v o z d e l q u e h a b l a b a c o n é l d e s d e e l p r o p i c i a t o -
r i o , q u e e s t a b a s o b r e e l a r c a d e l I c s l i m o n i o e n t r e 
l o s d o s q u e r u b i n e s , d e s d e d o n d e l o h a b l a b a * . 

C A P I T U L O VII I . 
Oe la d i s p o s i c i ó n , m a l e r l . , n i > o r . del cande le™. C e r e m o n i a s , , „e d e n l a , , o b s e r v a r s e ei, l . c o n s a g r a d o , , d . 

los Levila*. 

I . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o v s e n , d i -
c e n s : 

2 I . o q u e r c A a r o n , e t d i c e s a d c u m : C u m 
p o s u e n s s e p i e r a l u c e r n a s , c a n d e l a b r u m in 

1 . Y h a b l ó c i S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

2. H a b l a a A a r ó n , y I c d i r á s : L u e g o q u e h u -
b i e r e s c o l o c a d o l a s s i e l e l á m p a r a s s c a l z a r á e l 

mos de t " ' ^ f " é " " " ^ r a d O j porque lodos estos presentes no fueron hechos en u n uiismo día, como acaba -

S Esto el valor ile d ic i y nueve m i l y doscientóe reales vellón, poco m a s í menos. 
J J g J « « » *> « M W mil v seiscientos reales vellón. Fcase arriba ,a noia M versículo 14. 

5 Estos eran unos vasos ó lampari l las , en donde se encendían las luc ís , y q u e s e ponían y qu i taban del cande-



c a n d e l e r o e n la p a r t e d e l Mediod ía . Da p u e s ó r -
d e n , q u e las l á m p a r a s m i r e n a l S e p t e n t r i ó n 1 e n 
Trente d e la m e s a d e l o s p a n e s d e l a p r o p o s i c i ó n , 
d e b e r á n l u c i r h á c i a a q u e l l a p a r t e á la q u e mi ra 
e l c a n d e l e r o . 

3 . Y A a r ó n l o h i z o , y c o l o c ó l a s l á m p a r a s s o -
b r e e l c a n d e l e r o , c o m o el S e ñ o r l o h a b i a m a n -
d a d o á M o y s é s . 

4 . Y la h e c h u r a d e l c a n d e l e r o e r a e s t a , d e o r o 
t r a b a j a d o á m a r t i l l o *, t a n t o e l a s t i l d e e n med io , 
c o m o l o d o lo q u e s a l i a d e l o s d o s l a d o s de l o s 
b r a z o s : s e g ú n e l m o d e l o q u e e l S e ñ o r hab ia 
m o s t r a d o á M o y s é s , as í l a b r ó e l c a n d e l e r o . 

5 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

6 . T o m a l o s L e v i t a s d e e n t r e l o s h i j o s d e Is-
r a é l , y pur i f í ca lo* . 

7 . C o n f o r m e á e s t e r i t o = S e a n r o c i a d o s con 
a g u a d e e x p i a c i ó n J . y r a e r á n t o d o s l o s pe los de 
s u c a r n e . Y l u e g o q u e h u b i e r e n l a v a d o s u s vesti-
d o s , y s e h u b i e r e n liu p i a d o , 

8 . T o m a r á n u u b u e y d e l a v a c a d a , y liba-
c i ó n d e é l flor4 d e h a r i n a a m a s a d a c o n acei te : 
y t ú t o m a r á s o t r o b u e y d e l a v a c a d a po r el peca-
d o : 

9. Y a c e r c a r á s l o s L e v i t a s d e l a n t e d e l t a b e r n á -
c u l o d e la a l i a n z a , c o n v o c a d a t o d a la m u l t i t u d de 
l o s h i j o s d e l s r a é l . 

10 . Y c u a n d o l o s L e v i t a s e s t u v i e r e n de lan te 
d e l S e ñ o r , p o n d r á n l o s h i j o s d e I s r a e l s s u s m a -
n o s s o b r e e l l o s . 

4 1 . Y o f r e c e r á A a r ó n l o s L e v i t a s , c o m o don 
d e l o s h i j o s d e l s r a é l , e n l a p r e s e n c i a d e l Señor , 
p a r a q u e s i r v a n e n e l m i n i s t e r i o d e e l . 

12 . L o s L e v i t a s p o n d r á n t a m b i é n l a s m a n o s 
s o b r e las c a b e z a s d e l o s b u e y e s , d e l o s cuales 
s a c r i f i c a r á s * u n o p o r e l p e c a d o , y e l o t r o en ho-
l o c a u s t o d e l S e ñ o r , p a r a q u e r u e g u e s p o r el los. 

13 . Y p r e s e n t a r á s l o s L e v i t a s e n p r e s e n c i a d o 
A a r ó n y d e s u s h i j o s , y l o s c o n s a g r a r á s o f rec idos 
a l S e ñ o r , 

1 4 . Y l o s s e p a r a r á s d e e n m e d i o d e l o s h i j "s 
d e I s r a e l p a r a q u e s e a n m i o s . 

lero. Véase la nota al v. 20 del cap. xxvu del Éxod. El Hebreo dice : Cunado hubieres subido, aderezado, en-
cendido y puesto en su lugar las lámparas, las siete lámparas alumbrarán de la otru purte en frente del 
Candelero. l a FERRARIKKSK dice : F.n tu encender á las candelas, á cscuenlra faces de ia almenara alumbra-. 
rán siete las candelas. Todo lo demás, que se lee en la Vulgnta hasta el l inde este versículo, parece añadido para 
ilustración de este lugar obscuro. 

1 MS. 8. En ta cicrco qnaten á la messa. l 'nos brazos ó ramos del candelera se extendían a l Oriente, y otnw 
al Poniente; y así la frente de él miraba hácia el Septentrión, que era donde estaba la mesa de los panes ilc la pro-
posición. — 2 Todo maci/o y de una pieza, sin soldaduras, ni uniones ó jun tu ras . 

8 MS. 8. De alumbramiento. FERRAR. Esle/la sobre ellos aguas de limpieza. Esta agua se mezclaba con las 
cenizas de una vaca roja, q u e se sacrificaba para este efecto : Véase el cap. xix, 17, y se conservaban en el 
templo y en las casas, para hacer con ellas esta agua de expiación, de la que usaban para purificarse de las 
impurezas legales. 

4 MS. 3. Adargama. MS. Acemite. FERRARIESSE : Simóla. En el cap. xv, 2, etc., se ve, que para algunos sacrifi-
cios y ofrendas habia también ciertas y determinadas libaciones. 

6 U>s principes délas t r ibus ó los nucíanos del pueblo en nombre de todo él. Con esta ceremonia daban á enten-
der, que separaban á los Levitas del cuerpo del pueblo, consagrándolos al Señor y al ministerio de su tabernáculo, 
para que le sirvieran en nombre de todos. — C Por mano de Aarón. 

7 MS. 7 . E espartirás. Y de todos los oficios y empleos públicos, para que únicamente atiendan á inl servica»-

A u s t r a l i p a r t e e r i g a t u r . H o c i g i t u r p r e c i p e u t 
l u c e r n j e c o n t r a b o r c a m & r e g i o n e r e s p i c i a n t 
a d m e n s a m p a n u m pro j>os i t ion i s , c o n t r a c a m 
p a r t e m , q u a m c a n d e l a b r u m r c s p i c i t , l u c e r e 
d e b e b u n t . 

3 . F e c i t q u e A a r o n , ct i m p o s u i t l u c e r n a s 
s u p e r c a n d e l a b r u m , u t p r j e e e p e r a t D o m i n u s 
Moysi . 

4 . I Ia ;c a u t e m e r a t f a c t u r a c a n d e l a b r i , e x 
a u r o duc t i l i , t a rn m e d i u s s t i p e s , q u i m c u n c t a 
q u a : e x u t r o q u e c a l a m o r u m l a t e r e n a s c c -
b a n t u r : j u x t a e x e m p l u i n q u o d o s t e n d i t D o -
m i n u s Moysi , i t a o p c r a t u s e s t c a n d e l a b r u m . 

li. Et l o c u t u s e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

6 . T o l l e L e v i t a s d e m e d i o filiorum I s r a e l , 
e t p u r i f i c a b i s e o s 

7 . J u x t a h u n c r i t u m : A s p e r g a n t u r a q u & 
J u s t r a t i o n i s , e t r a d a n t o m n e s p i l o s c a r n i s 
s u i e . C i i m q u e l a v e r i n t v e s t i m e n t a s u a , c t 
m u n d a t i f u e r i n t , 

8 . To l l en t b o v e m d e a r m e n t i s , e t l i b a -
m e n t u m e j u s s i m i l a m o l e o c o n s p e r s a m : b o -
v e m a u t e m a l t e r u m d e a r m e n t o lu a c c i p i c s 
p r o p e c c a t o : 

9 . E t a p p l i e a b i s L e v i t a s c o r a m t a b e r n a c u l o 
f o e d e r i s , c o n v o c a t a o m n i m u l t i t u d i n e filio-
r t u n I s r a e l . 

10. C i i m q u e Lcvita? f u e r i n t c o r a m D o m i -
n o , p o n e n t lilii I s r a e l m a n t i s s u a s s u p e r 
c o s . 

11. Et of l 'cre t A a r o n L e v i t a s , m u n u s i n 
c o n s p e c t u D o m i n i a filiis I s r a e l , u t s c r v i a n t 
in n i iu i s l e r io e j u s . 

12 . Lev i t a i q u o q u e p o n e n t m a n u s s u a s s u -
p e r c a p i t a b o u m , 6 q u i b u s u n u m f a c i e s p r o 
p e c c a t o , e t a l t e r u m i n h o l o c a u s t u m D o m i n i , 
u t d c p r c c c r i s p r o e i s . 

1 3 . S t a t u e s q u e L e v i t a s in c o n s p e c t u A a r o n 
e t filiorum e j u s , e t c o n s e c r a b i s o b l a t o s Do-
m i n o , 

14 . Ac s e p a r a b i s d e m e d i o filiorum Is rae l , 
u t s i n t m e i . 

Ui. lit p o s t e à i n g r e d i e n t u r ( a b e r n a c u l u m 
foede r i s , u t s e r v i a n t m i h i . S i c q u e p u r i f i c a b i s 
c t c o n s e c r a b i s e o s in o b l a l i o n e m D o m i n i : 
q u o n i a m d o n o d o n a t i s u n t m i h i à filiis Is-
raë l . 

16. * P r o p r i m o g e n i t i s q u ; e a p e r i u n t o m -
n e m v u l v a m in I s r a ë l , a c c e p i c o s . 

17. Mca s u n t e n i m o m n i a p r i m o g e n i t a filio-
r u m Is raë l , l a m e x h o m i n i b u s q u à m e x j u -
m e n t i s . Ex d i e q u o p e r c o s s i o m n e p r i m o g e -
nifcim in t e r r a d i g y p i i , s a u c t i f i c a v i e o s m i h i : 

18. Et luli L e v i t a s p r o c u n c t i s p r i m o g e n i t i s 
filiorum I s r aë l : 

19. T r a d i d i q u e e o s d o n o A a r o n e t filiis e j u s 
de m e d i o p o p u l i , u t s e r v i a n t m i h i p r o I s r aë l 
in t a b e r n a c u l o f œ d e r i s , e t o r e n t p r o e is , n e sit 
in po j i u lo p l a g a , si a u s i f u e r i n t a c c e d e r e a d 
S a n c t u a r i u m . 

20. F e c e r u n t q u e M o v s e s e t A a r o n e t o m n i s 
mul t i t udo filiorum I s r a ë l s u p e r L e v i t i s q u a : 
p r œ c e p e r a t D o m i n u s Moysi : 

21. P u r i f i c a t i q u e s u n t , e t l a v e r u n t v e s t i 
m e n t a s u a . E l e v a v i t q u e e o s A a r o n in c o n s -
pec tu Domini , e t o r a v i i p r o e i s , 

22. Ut p u r i f i c a l i i n g r e d e r e n t u r a d of f ic ia 
sua m t a b e r n a c u l u m foeder i s c o r a m A a r o n e t 
filus e jus . S icu t p n e c c p e r a t D o m i n u s Moysi d e 
Levins , i t a f a c t u m e s t . 

¿3. L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o v s e n , di-
cens : ' 

21. I lœc e s t l e x L e v i t a r m i ) : A v i g i n t i q u i n -
q u e a n n i s c i s u p r à , i n g r e d i e n t u r u t m i n i s -
i r en t in t a b e r n a c u l o f œ d e r i s . 

% C ù m q u c q u m q u a g e s i m u m a n n u m œ t a -
us ì m p l e v e r i n l , s e r v i r e c e s s a b u n t : 

26. E r u n t q u e m i n i s t r i fratrum s u o r u m in 
tóbernaculo f œ d e r i s , u t c u s t o d ì a n t qu rn s i b i 
h ier int c o m m e n d a t a , o p e r a a u t e m i p s a n o n 
laciant . S i c d i s p o n e s L e v i t i s in c u s t o d i is 

14. \ d e s p u e s e n t r a r á n e n e l t a b e r n á c u l o d e l a 
a l i a n z a , p a r a q u e m e s i r v a n Y d e e s t e m o d o l o s 
p u r i f i c a r a s y c o n s a g r a r á s e n o f r e n d a d e l S e ñ o r : 
p o r c u a n t o m e h a n s i d o d o n a d o s e n d o n • p o r l o s 
h i j o s d e I s r a e l . ^ 

16. Yo l o s h e r e c i b i d o e n l u g a r d e l o s p r i m o -
g é n i t o s , q u e a b r e n t o d a m a t r i z e n l s r a é l . 

17. P o r q u e m i o s s o n t o d o s l o s p r i m o g é n i t o s 

f n i t f V d Q , 'T* 1 ' a s i d e h o n , b r e s c o m o d e 
a m a l e s . D e s d e e l d í a q u e h e r í á t o d o p r i m o g é -
n i t o e n la t i e r r a d e E g i p t o , l o s c o n s a g r é p a r a m í : 

i b . « t o m e l o s L e v i t a s e n l u g a r d e t o d o s l o s 
p r i m o g é n i t o s d e l o s h i j o s d e l s r a é l : 

19 . Y l o s o f r e c í e n d o n á A a r ó n v á s u s h i j o s 

t z r * ñ d e l , . J " C ! J l ü ' p a r a ( « ü e I n e »¡«•van e n 
n c z d e I s r ae l e n e l t a b e r n á c u l o * d e la a l i a n z a v 
r u e g u e n p o r e l l o s , p a r a q u e n o h a y a p l a g a e n e l 
p u e b l o , si o s a r e n a c e r c a r s e a l S a n t u a r i o . 

20 . Y M o y s é s y A a r ó n y t o d a la m u l t i t u d d e l o s 
n i j o s d e I s r a e l h i c i e r o n a c e r c a d e l o s L e v i t a s lo 
q u e e l S e ñ o r h a b i a m a n d a d o á M o y s é s : 

21 . Y f u e r o n p u r i f i c a d o s y l a v a r o n s u s v e s -
t i d o s Y A a r ó n l o s e l e v ó * e n la p r e s e n c i a d e l S e -
n o r , e h i z o o r a c i ó n p o r e l l o s , 

2 2 P a r a q u e p u r i f i c a d o s e n t r a r a n á « s u s o f i c i o s 
e n e l t a b e r n á c u l o d e la a l i a n z a d e l a n t e d e A a r ó n 
y do s u s h i j o s . C o m o el S e ñ o r lo h a b i a m a n d a d o 
a M o y s é s a c e r c a d e l o s L e v i t a s , a s i f u é h e c h o 

23 . Y h a b i ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

24 . E s l a e s l a l e y d e l o s L e v i t a s : D e s d e los 
v e i n t e y c i n c o a ñ o s * y a r r i b a , e n t r a r á n p a r a 
s e r v i r e n e l t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a . 

2 3 . Y c u a n d o h u b i e r e n c u m p l i d o l o s c i n c u e n -
t a a n o s d e s u e d a d 8 , d e j a r á n d e s e r v i r : 

26. Y s e r á n m i n i s t r o s d e s u s h e r m a n o s 9 e n e l 
t a b e r n á c u l o d e la a l i a n z a , p a r a t e n e r á s u c u s -
t o d i a l a s c o s a s , q u e l e s f u e r e n e n c o m e n d a d a s 

suis. , ¡ ? r o í > u e h a g a « , o s m i s m o s t r a b a j o s » « . .\sí l ¿ 
d i s p o n d r á s p a r a l o s L e v i t a s e n s u s g u a r d a s ' 1 

^ S ^ K ^ ^ S e í S r ^ r í T r ' ° i-'" ~ •• 

S - * ™ r t » J m a l m c í ! . | ta^iTwnu ° ° U b e " , Í C " l ° ' » tas'ou» • W » « ü 

cía con Süs c„na.¡M, i„ s l r u v e n í 0 M m 0 ' „ ^ f t ' * ; T " d " K 0 0810 4 '* « * • » -
«"»pi le ra , , , desempeñaran el c , r j , «u ' S U L ^ v ^ S . ' 1 «•• ' I - e 

• • H » « « ¡ s t o i ™ el V. 26, m á r ó v S S - S ^ S ^ u ^ S r t . p a r a c ' q , " ; " , í " ' " ' 1 n m -
» y «nlrdm con su, l,crn,u,m e 6 >--"<"'• 

!? fc^'S ' f H T •cua'"10 W™ I» f u m . íbuam. 

Exofl. u n , „ , 5 3 . 

A. T. T. 1. 
- S í 
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C A P I T U L O I X . 

Manila D.O. ä lo» Heiwíos , q u e .ciel . , co ih scsun i la h m a en el SW.I. » e . r r l p c l o n d . L co lumna de „„Ue, 
m e po r espacio de « u r a n i a ù o , l o . «UH p o r e l d e a l e r » , defendiéndolos de los a r d o r e s del sol po r ci d b ; 
j a lumbrándo los po r la noche. 

1. L o c n l t i s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n i n 
d e s c r í o S i n a i , a n n o s e c u n d o p o s t q u à m e g r e s -
s i s u n t d e t e r r a X g y p l i m e n s e p r i m o , d i c e n s : 

•2. * l ' a c i a n t liiii I s r a e l P h a s e in t e m p o r e 
s i l o , 

3 . Q u a r l à i l e c i m â d i e m e n s i s l i u j u s a d v e s -
p e r t i n i , j u x l a o m n e s c e r e m o n i a s et j u s t i f i -
c a t i o n e s e j u s . 

4 . P r a a c e p i l q ó è M o y s e s flliis I s r a e l u t l a c e -
r e n t P h a s e . 

5 . Oui f o c e r u n t t e m p o r e s u o : q u a r i à d e c ì m à 
d i e m e n s i s a d v e s p e r a m , in m o n t e S i n a i . J u x -
l a o m n i a q n t e m a n d a v e r a t D o m i n u s M o y s i , 
f e c e r a n t lilii I s r a e l . 

il. E c c e a u l c m q u i d a m i m m u n d i s u p e r a n i -
m a h o m i n i s , q u i n o n p o l e r a n t t a c e r e l ' h a s e 
i n d i e i l i o , a c c e d e n t e s a d M o y s e n e t A a r o n , 

T. D i x i r u n t e i s : I m m u n d ì s u m u s s u p e r 
a n i m a h o m i n i s : q u a r e f r a u d a m u r u t n o n 
v a l e a m u s o h l a t i o n e m o l l e r r c D o m i n o iu 
t e m p o r a s u o i n t e r fllk» I s r a é l ? 

8 . Q u i h u s r c s p o n i l i l M o y s e s : S i a l e u t c o n -
s u i a m q u i d p n e c i p i a t D o m i n u s d e v o b i s . 

9 . L o c t ì t n s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

10 . i . o q u e r c flliis I s r a ë l : H o m o q u i f u e r i t 
i m m u n d n s s u p e r a n i m a , s i v e i n v i a p r o c u l in 
g e n t e v e s l r a , f a c i a t P h a s e D o m i n o 

11 . In m e n s e s e c u n d o , q u a r t ä d e c S f i & d i e 

1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s e n e l des ie r to ilc 
S i u a i , e l a ñ o s e g u n d o d e s p u e s q u e sa l i e ron de 
l a l i c r r a d e E g i p t o e l m e s p r i m e r o d i c i e n d o : 

2 . I . o s h i j o s d e I s r a é l c e l e b r e n la P a s c u a á su 

t i e m p o , 
3 . El d i a c a t o r c e d e e s l e m e s p o r l a l a r d e , se-

g m i todos s u s c e r e m o n i a s y j u s t i f i c a c i o n e s * . 

-i. V m a n d ó M o y s é s á i o s h i j o s d e I s r a é l , que 
c e l e b r a r a n la P a s c u a . 

5 . L o s c u a l e s l a c e l e b r a r o n á s u l i e m p o , el día 
c a t o r c e del m e s p o r l a l a r d e e n e l m o n l e Sinai >. 
L o s h i j o s d e I s r a e l h i c i e r o n a l t e n o r d e l o d o , lo 
q u e e l S e ñ o r h a b i a m a n d a d o á M o y s é s . 

fi C u a n d o l ió a q u i q u e u n o s q u e o s l a b a n in-
m u n d o s á c a u s a d e l a l m a d e u n h o m b r e ' , v n u 
p o d i a n c e l e b r a r l a P a s c u a e n a q u e l d í a , l l egán-
d o s e á M o y s é s y á A a r ó n , 

7 . L e s d i j e r o n : E s t a m o s i n m u n d o s 1 a causa 
d e l a l m a d e u n h o m b r e : ¿ p o r q u e s e n o s lia el-
p r i v a r d e p o d e r p r e s e n i a r á s u t i e m p o nuestra 
o f r e n d a a l S e ñ o r e n t r e l o s h i j o s d e I s r a é l ? 

8 \ l o s c u a l e s r e s p o n d i ó M o y s é s : Aguardad 
q u e c o n s u l t e a l S e ñ o r p a r a s a b e r lo q u e d ispon: 
s o b r e v o s o t r o s . . 

9 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

I 

i f l . Di á l o s h i j o s d e I s r a é l : El h o m b r e de vues-
1ro p u e b l o q u e e s t u v i e r e i n m u n d o i causa 'Ir 
u n a l m a ó l e j o s e n v i a j e , c e l e b r e la Pascua al 

" I T E U el m e s s e g u n d o , e l d i a c a t o r c e del mes 

H É ^ S E ^ S s S S S S 
conMsle en HI,c se conformen con la ley divina como con su regla. 

3 Cerca d i monle , ó en el desierto do Sinai. Y eslo último esta expreso en el texto Hebico 
4 Por lnihcr tora,lo un cadáver. U » .ales eran apartados de todo sacrificio. xxil 4 , I W w B f c u ^ 

habían nacido después d e 1» .-alida ,1cEgipto, no podian comer la Pascua , ya por su t i e rnaed .d , « 

T m \ t Ü S " r » r S u n lado sabían que no podían comer la Pascua es,ando con 
i m p á l , sarnas , y c o m e , 4 . t a vict im«.ofrecidas ^ » r ; y por oirolos 
que el Sei,or tenia mandado, que todos sin excepción la celebraran, lie aquí nació su duda , y por es 

* « W ^ m s e t a d e i u n t a r r « a . « . * » « , 
ó e * voils. Si la urgencia ó necesidad, que los lenia lucra de su pa t r ia , o lejos * U « « -
peruilUa acudir á celebrar la Pascua en este segundo m e s , la ominan aquel í l « , ! " 
dia á los leprosos y otros inmundos. S. A r c e s , . xv m A « m e r Lo Exp®i o e sienten „ „ 
despues de esta segunda Pascua no celebraron oli a , ni ninguna de las fiestas principales, ha=ta que em 
Uerra prometida. — 7 De un muerto. 

a Exod. x u , 3 . 

m e n s i s a d v e s p e r a m : c u m a z y m i s e l l a c l u c i s 
a g r e s t i b u s c o m e d e n l i l l u d : 

12. Noil r c i i n q u e u l e x c o q u i p p i a m u s q u e 
m n n e , • c t o s e j u s n o n c o n r r i n g e n t , o m u e m 
r i tum P h a s e o b s e r v a b u n t . 

13 . Si q u i s a u t e m e l m u n d u s e s l , e l i n i t i n e -
r e n o n f t i i t , et l a m c n n u n f e c i l P h a s e , e x t e r -
m i n a b i l u r a n i m a ilia d e p o p u l i s s u i s , q u i a 
sac r i l i c ium D o m i n o n o n o h l u l i l l e m p o r e s u o : 
p e c c a i u m s u u m i p s e p o r t a b i i . 

i l . P e r e g r i n u s q u o q u e c t a d v e n a s i f u e -
r in l a p u d v o s , l ' ac icn t P h a s e D o m i n o j u x l a ce-
r c m o n i a s c t j u s t i f i c a t i o n e s e j u s . P n c c e p l u m 
idem e r i t a p u d v o s l a m a d v e n a ; q u i u n i n d i -
trena*. 

p o r l a Larde : c o n á z y m o s y c o n l e c h u g a s s i l v c s -
I r e s la c o m e r á n 1 : 

12. N o d e j a r á n n a d a d e e l l a p a r a o t r o d i a , n i 
q u e b r a r á n h u e s o d e e l l a , g u a r d a r á n ( o d o e l r i t o 
d e la P a s c u a . 

13 . P e r o si a l g u n o e s í á l i m p i o , v n o e s t u v o e n 
Via je y c o n t o d o e s o rio h a c e l e b r a d o la P a s c u a , 
a q u e l l a a l m a s e n i e x t e r m i n a d a d e s u s p u e b l o s , 
p o r q u e n o o f r e c i ó a i S e ñ o r e l s a c r i f i c i o á s u l i e m -
p o : e l lai l l e v a r á s u p e c a d o s o b r e si ' . 

l i . Del m i s m o m o d o s i h u b i e r e e n t r e v o s -
o t r o s e x t r a n j e r o ' ó a d v e n e d i z o , c e l e b r a r á n la 
I a s c u a a l S e ñ o r s e g ú n s u s c e r e m o n i a s v j u s t i f i -
c a c i o n e s » . U n m i s m o p r e c e p t o s e r á e n t r e v o s -
o l r o s l a m o p a r a e l a d v e n e d i z o c o m o p a r a e l 
n a t u r a l . 

L'i. Asi p u e s e l d i a 5 ra q u e f u é l e v a n t a d o e l 
t a b e r n á c u l o , le c u b r i ó u n a n u b e . Y d e s d e p o r la 
l a r d e h a s l a la m a ñ a n a p a r e c í a s o b r e l a t i e n d a « 
c o m o u n a v i s l a d e f u e g o . 

1« . Asi a c a e c í a d e c o n t i n u o : d e d i a ' l e c u b r í a 
u n a n u b e , v d e n o c h e c o m o v i s l a d e f u e g o . 

17 . Y d e s p u é s q u e s e q u i l a b a la n u b e , q u e cu -
b r í a e l t a b e r n á c u l o , e n t o n c e s m a r c h a b a n l o s h i -
j o s d e I s r a é l : y e n e l l u g a r d o n d e s e p n r a b a l a 
n u b e , all í a c a m p a b a n . 

18 . A la ó r d e n d e l S e ñ o r » s e p o n í a n c i m a r -
c i l a , y a la ó r d e n d e l m i s m o l i j a b a n e l t a b e r n á -
c u l o . T o d o e l tiempo q u e la n u b e e s t a b a p a r a d a 
s o b r e e l t a b e r n á c u l o , s e e s t a b a n q u i e t o s e n e l 
m i s m o l u g a r : 

19 . Y si a c o n t e c í a q u e s e d e t u v i e s e » s o b r e é l 
m u c h o t i e m p o , e s t a b a n l o s h i j o s d e I s r a é l h a -
c i e n d o g u a r d i a a l S e ñ o r '», y n o m a r c h a b a n 

2« . E n c u a n t o s «lias e s t u v i e s e la n u b e s o b r e e l 
t a b e r n á c u l o . A la ó r d e n d e l S e ñ o r a r m a b a n l a s 
t i e n d a s , v á la ó r d e n d e l m i s m o l a s d e s a r m a b a n . 

21 . Si la n u b e h n b i a e s l a d o d e t e n i d a d e s d e l a 
tarde h a s l a l a m a ñ a n a , y l u e g o a l r o m p e r e l d í a 
d e s a m p a r a b a e l t a b e r n á c u l o , m a r c h a b a n • y s i s o 

K . Ig i tu r d i e q u a e r e c i u m e s t l a b e r n a c u -
l u m , o p e r u i l i l l u d n u b e s . A v e s p c r e a u l e m 
s u p e r t e n t o r i u m e r a t q u a s i s p e c i e s i g n i s u s -
q u e m a n e . 

16. Sic fiebat j u g i t o r : p e r d i e m o p e r i c b a t 
Illud n u b e s , et p e r n o c t e m q u a s i s p e c i e s i g n i s . 

•17. C i i m q u e a b l a t a Tuisset n u b e s , q u a ; t a -
b e r n a c u l u m p r o l e g e b a t , t u n c p r o f l c i s c e b a n -
l u r lilii I s r a e l : e i i n l o c o n b l s l e l i s s e t n u b e s , 
ibi c a s t r a m e t a b a n t u r . 

18. All i m p e r i u m D o m i n i p r o f l c i s c e b a n l u r , 
el ad i m p e r i u m i l l ius l l g e b a n t t a b c r n a c i i l u m ' 
' Cunc l i s d i e b u s q u i b u s s l a b a t n u b e s s u p e r 
l a b e r n a c u l t i m , m a n e b a n t in c o d e m l o c o : 

19. E l si e v e n i s s e t u t m u l t o i e m p o r e m a n e -
re t s u p e r i l lud , c r a m filii I s r a e l in e x c u b i i s 
Domun, et n o n p r o f l c i s c e b a n l u r 

20. Q u o l d i e b u s f u i s s c t n u b e s s u p e r l a b c r -
n a a i l u m . Ad i m p e r i u m D o m i n i e r i g e b a n t t e n -
l o n a , c t a d i m p e r i u m i l l ius d e p o n c b a n l . 

21. Si f u i s s e l n u b e s a v e s p c r e u s q u e m a -
n e , e t s t a l i m d i l u c u l o t a b e r n a c u l u m r e i i -
q u i s s e t , p r o f l c i s c e b a n l u r : c t , s i p o s t d i e m 

" « ! » • POrquecarec iandet i i i :o ;es tonoobelante parece mas p r Z b t e ^ C U J M S ^ , „ d , T 4 " 
« e s a r i a pa, a oslo de la lie,-,a de Madia,, , que Ionian eercana, asi c T o « 1 S u X T e n T ° 
W b « n jamas bis panes , que so cxponian en la presencia del Sei»r . P ' e ° * £ " " ' P1"» I " « ° ° 

2 IJevara sobre si la pena de su pec;,do. .MICNOOH. 

" i f ^ l o - En una palabra, era necesario h a c e r ' p r o t S n " " " t M " a W a l a 

4 Eslo es, leyes y ceremonias. MS. S. E jiizgamienlos deiUn ' ' 

« Primer 

t a b a e l — ^ - -
s ¡ 1 ra '"", " " M tolta ™ « " ' « ' » bebr to . pero esln en la verllon ¡ ¿ a d e lo. u , 

10 Lspernban las drdenes del Sei:or para parlir, y enlrelanlo velai™, j enardaban la tleinla. 

« Exod. xi , , 46. Joann. x ,x , 86, - 4 Exoil. xn , 16, 3?. Supra v u , , . _ r , C o r . , , , . 



et n o c t e m r c c e s s i s s e t , d i s s i p a b a n t t e n t o r i a . 

22 . Si v e r ò b i d u o a n i u n o m e n s o v e l l o n -
g i o r i t e m p o r e f u i s s e t s u p e r t a b e r n a c u l u m , 
m a n e b a n t filii I s r a e l in e o d e m l o c o , et n o n 
p r o f i e i s c e b a n U i r : s t a t i m a u t e m u t r e c e s s i s s e t , 
m o v e b a n t c a s t r a . 

23 . P e r ve« b u m D o m i n i f l g e b a n t t e n t o r i a , et 
p e r v c r b u m i l l ius p r o f i e i s c e b a n t u r : c r a n t q u e 
in e x c u b i i s D o m i n i j u x t a i m p e r i u m e j u s p e r 
m a n u m Moys i . 

r e t i r a b a d e s p u é s d e u n d i a y u n a n o c h e , al p u n -
t o d e s b a r a t a b a n l a s t i e n d a s 

22 . Y si s e d e t e n i a d o s d i a s ó u n m e s ó m a s 
l a r g o t i e m p o s o b r e e l t a b e r n á c u l o , p e r m a n e c í a n 
e n e l m i s m o l u g a r l o s h i j o s d e I s r a e l , y n o m a r -
c h a b a n : m a s a l p u n t o q u e s e r e t i r a b a , m o v í a n 
e l c a m p a m e n t o . 

2 3 . P o r la p a l a b r a d e l S e ñ o r l i j a b a n las tien-
d a s , y p o r la p a l a b r a d e l m i s m o m a r c h a b a n : y 
o s l a b a n h a c i e n d o la g u a r d i a a l S e ñ o r , c o m o él lo 
h a b i a m a n d a d o 1 p o r m a n o d e M o y s é s s . 

C A P Í T U L O X. 

Manda el Señor q u e s r Hagan do» t r ómpe la« de piala ; y q n c luego que se oigan locar , y *e levante la columna 
de n u b e , m u e v a n el r a m p o del des le r io del Siuai p a r a pasa r al de PliarAu 

1 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

2 . F a c t i b i d u a s t u b a s a r g e n t e a s d u e t i l e s , 
q u i b u s c o n v o c a r e p o s s i s m u l t i t u d i n e m , q u a n -
do m o v e n d a s u n t c a s t r a . 

3 . C ù m q u c i n c r c p u e r i s t u b i s , c o n g r e g a t o -
t u r a d t e o m n i s t u r b a a d o s t ' u m U i b e r n a c u l i 
f e e d e r i s . 

4 . Si s e m e l c l a n g u c r i s , v e n i e n t a d t e p r i n -
c i p e s , e t c a p i t a r n u l t i t u d i u i s I s r a e l . 

5 . Si a u t e m p r o l i x i o r a t q u e c o n c i s u s c l a n -
g o r i n c r c p u e r i t , m o v e b u n t c a s t r a p r i m i q u i 
s u n t a d o r i c n t a l e m p l a g a m . 

6 . In s e c u n d o a u t e m s o n i t u e t p a r i u l u l a t u 
t u b a , I c v a b u n t t e n t o r i a q u i h a b i t a n t a d m e r i 
d i e m : e t j u x t a h u n c m o d u t n r e l i q u i f a c i e n t , 
u l u l a n t i b u s t u b i s in p r o f c c t i o n e m . 

7 . Q u a n d o a u t e m c o n g r e g a n d o e s t p o p u -
l u s , s i m p l e x l u b a r u m c l a n g o r e r i t , e t n o n 
c o n c i s è u l u l a b u n t . 

8 . Fi l i i a u t e m A a r o n s a c e r d o t e s c l a n g e n t tu -

1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

2 . H a z l e d o s t r o m p e t a s d e p i a l a b a t i d a á m a r -
ti l lo c o n l a s q u e p u e d a s c o n v o c a r á la m u l t i -
t u d , c u a n d o d e b e m o v e r s e e l c a m p a m e n t o . 

3 . Y c u a n d o h i c i e r e s r u i d o c o n l a s t r o m p e t a s 1 , 
s e c o n g r e g a r á á t í 6 t o d a l a m u l t i t u d á l a pue r t a 
d e l t a b e r n á c u l o d e la a l i a n z a . 

4 . Si l as t o c a r e s u n a s o l a v e z a c u d i r á n á li 
l o s p r í n c i p e s y l a s c a b e z a s d e l a m u l t i t u d de Is-
raél. 

5 . P e r o s i e l s o n i d o d e e l l a s f u e r e m a s proli jo 
é i n t e r r u m p i d o R , l o s q u e e s t á n á la p a r l e o r ien-
ta l s e r á n l o s p r i m e r o s q u e m u e v a n e l c a m p o . 

(». Y al s e g u n d o t a ñ i d o y s o n i d o r e c i o d e la 
t r o m p e t a s e m e j a n t e a l p r i m e r o , a l z a r á n s u s tien-
d a s l o s q u e h a b i t a u h á c i a e l Mediod ía ; y de la 
m i s m a m a n e r a h a r á n los o t r o s 9 e n s o n a n d o re-
c i a m e n t e l a s t r o m p e t a s p a r a la m a r c h a . 

7 . Mas c u a n d o s e h u b i e r e d e c o n g r e g a r el pue-
b l o , e l s o n i d o d e l a s t r o m p e t a s s e r á senc i l lo y 
n o s o n a r á n r e c i a é i n t e r r u m p i d a m e n t e . 

8 . Y l o s h i j o s d e A a r ó n s a c e r d o t e s t o c a r á n las 

1 Y también partían ile aquel lugar . , 
2 Estaban esperando la señal que daba el Señor desde la nube para comentar a marchar, 6 para mantener sus 

campamentos fijos en el mismo sitio. 
?, Hebraísmo : por Moysés, ó por medio de Moysés. 

MS. 8. Fes ora tú. Estas se l laman sagradas en el tib. I de los Machabéos xv i , 8 , porque estaban destina-
das para usos sagrados, v eran solo los sacerdotes los que las tocaban. Servían para cmvocar el p y e W o . p p 
mover el campo,"para señalar las fiestas, y para la guerra. En el texto hebréo se lee n i : r O T T I N i 5 - ? . . 
r para el movimiento de los reales, donde la copulativa da á entender, que eran dos cosas diferentes, bl inter-
prete latino lo esplicò no como copulativa, sino como expositiva de lo que precede : Podrás convocar el pueblo 
ruando, etc. — ó Cuando mandares tocar las trompetas. 

0 MS.'". E sean empi asados á ti. Cuando se tocaban las dos con un sonido igual y sencdlo sin alguna Inter-
rupción, era para convocar al pueb lo , v. 7. 

7 ó como se lee en el Hebréo y en los LXX , una sola trompeta. . 
8 1.a palabra concisus, que significa sonido interrumpido ó quebrado, aunque parece no esta en el texto He-

breo- 'pero se explica bastante por la palabra clangor la hebrea . W i n , que es como u n alm/lido ó ruido, <!"<• 
se in ter rumpe; y asi en el v. 7, lo explica et non concisi ululabunt. El poeta latino lo explicó por aquella OD»-
inatopeva, taratántarei. . . 

O I-OS LXX añaden, que los que estaban á Poniente movían al tercer sonido-, y al cuarto los que estawm-
Septentrion. . 

10 MS. 8. Por los sonnos. — 11 Mas bajo. FERRAR. Tañé redes y no aubláredes. MS. 8. Taydron. 

b ' s : c r i t q u e h o c l e g i t i m u m s e m p i t e r n u m i n 
g e n e r a t i o n i b u s v e s t r i s . 

9 . Si e x i e r i t i s a d b e l l u m d e t e r r a v e s t r a 
c o n t r a h o s l c s q u i d i m i c a n t a d v e r s u m v o s , 
c l a n g e l i s u l u l a n t i b u s t u b i s , et e r i t r c c o r d a t i o 
ves t r i c o r a m D o m i n o Deo v e s t r o , u t e r u a m i n i 
de m a n i b u s i n i m i c o r u m y e s t r o r u m . 

10. Si q u a n d o h a b e b i t i s e p u l u m , e t d i e s 
f e s t o s , c t e a l e n d a s , c a n e l i s t u b i s s u p e r holo-
c a u s t s , e t p a c i f i c i s v i c t i m i s , u t s i n t v d b i s i n 
r e c o r d a t i o n e m Dei v e s t r i . E g o D o m i n u s D e n s 
Tes ter . 

•11. A n n o s e c u n d o , " m e n s e s c c u n d o , v i g e -
sim& die i n e n s i s , e l e v a t a e s t n u b e s d e t a b e r -
nacu lo f o e d e r i s : 

12. " P r o f c c t i q u e s u n t filii I s r ae l p e r t u r m a s 
s u a s d e d e s e r t o S i n a i , e t r e c u b u i t n u b e s in 
so l i tudino P h a r a n . 

13. M o v e r u n t q u e c a s t r a p r i m i j u x t a i m p e -
rium Domin i iu m a i m Moys i , 

14. b Fi l i i J u d a p e r t u r m a s s u a s : q u o r u m 
p r i n c e p s c i a t N a h a s s o n filius A m i n a d a b . 

15. In t r i b u l i l i o r u m I s s a c h a r f u i t p r i n c e p s 
Na thanae l filius S u a r . 

16. In t r i b u Z a b u l o n e r a t p r i n c e p s E l i a b 
filius H e l o n . 

17. D e p o s i t o m q u e e s t t a b c r n a c u l u m , q u o d 
p o r t a n t e s e g r e s s i s u n t filii G e r s o n e t Mera r i . 

IS . P r o f e c t i q u e s u n t e t filii R u b e n , p e r t u r -
m a s e t o r d i n e m s u u m : q u o r u m p r i n c e p s e r a t 
Helisur filius S e d e u r . 

19. In t r i b u a u t e m filiorum S i m e o n , p r i n -
ce]« f u i t S a l a m i e l filius S u r i s a d d a i . 

20. P o r r o in t r i b u Gad e r a t p r i n c e p s E l i a -
s aph f i l ius Duel . 

t r o m p e t a s : v e s t e s e r á u n e s t a t u t o p e r p e t u o e n 
v u e s t r a s g e n e r a c i o n e s . 

9 . Si s a l i é r e i s d e v u e s t r a t i e r r a « p a r a ir c o n t r a 
l o s e n e m i g o s q u e o s h a c e n g u e r r a , h a r é i s s o n a r 
r e c i a m e n t e l a s t r o m p e t a s , y h a b r á m e m o r i a d e 
v o s o t r o s d e l a n t e d e l S e ñ o r Dios v u e s t r o , p a r a q u e 
s e a i s s a c a d o s d e l a s m a n o s d e v u e s t r o s e n e m i g o s . 

•10. C u a n d o c e l e b r a r e i s u n b a n q u e t e , y l o s d i a s 
d e f i e s t a 2 , y l a s c a l e n d a s * , t o c a r é i s l a s " t r o m p e -
tas s o b r e l o s h o l o c a u s t o s % y v i c t i m a s p a c í f i c a s , 
p a r a q u e o s s e a n d e r e c u e r d o d e l a n t e d e v u e s l r o 
D i o s s . Yo e l S e ñ o r Dios v u e s l r o . 

11 . E l a ñ o s e g u n d o e l m e s s e g u n d o , á l o s 
v e i n t e d i a s d e l m e s s e a l zó l a n u b e d e l t a b e r n á -
c u l o d e la a l i a n z a : 

12 . Y m a r c h a r o n l o s h i j o s d e I s r a é l e n s u s e s -
c u a d r o n e s d e s d e e l d e s i e r t o d e S í n a i , y r e p o s ó l a 
n u b e e n e l d e s i e r t o d e P i l a r á n 

13. Y m o v i e r o n e l c a m p o l o s p r i m e r o s c o n f o r -
m e á l a ó r d e n d e l S e ñ o r p o r m a n o d e M o y s é s , 

14. Los h i j o s d e J u d á 8 p o r s u s e s c u a d r o n e s : 
c u y o p r i n c i p e e r a N a h a s s ó n h i j o d e A m i n a d á b . 

15 . En la t r i b u d e l o s h i j o s d e l s s a c h á r f u é e l 
p r i n c i p e N a l h a n a é l h i j o d e S u á r . 

16 . E n la t r i b u d e Z a b u l ó n e r a e l p r í n c i p e E l i á b 
h i j o d e l i c i ó n . 

17 . Y f u é d e s a r m a d o el t a b e r n á c u l o , a l q u e 
l l e v a n d o l o s i i i jos d e G e r s ó n y d e M e r a r i s a l i e r o n . 

18 . Y m a r c h a r o n t a m b i é n l o s h i j o s d e R u b é n , 
p o r s u s e s c u a d r o n e s y p o r su ó r d e n : c u y o p r í n -
c i p e e r a H e l i s ú r h i j o d e S e d e ú r . 

•19. Y e n la t r i b u d e los h i j o s d e S i m e ó n f u é e l 
p r í n c i p e S a l a m i é l h i j o d e S u r i s a d d a i . 

20 . Y e n la t r i b u d e Gad e r a el p r í n c i p e E l i a -
s á p h h i j o d e Dué l . 

t El Hebréo ED3NN2, en vuestra tierra : Y lo mismo los LXX, lv TÍ -JÍ ÚU.Ñ,. — 2 MS. 7. Vuestros disantos, 
3 En las Neomenias ó primeros dias de los meses : fíuccinaicin Neomenia tuba. Psalm. LXXX, 4 . 
4 Cuando ofrezcáis vuestros holocaustos y hostias pacíficas. 
5 Para que vuestro Dios se acuerde de vosotros. F.I texto samaritano añade al fin de esle vers. las palabras que 

el Señor dijo á Moysés; como se pueden ver en el Deuter. i , 6 , ele. 
C De la salida de Egipto. Y asi permanecieron junto al monte Sínai un año y veinte dias. 
7 Desde el monte Sinai partieron á un lugar, á quien Moysés llamó Incendio, cap. x i , 3, y también los sepul-

cros de la concupiscencia, cap. xi y xm, 1 , y desde allí á Haseróth, cap. x i , v . úl t . y por últ imo al desierto 
propio de Pi larán, en cuya larga extensión se comprendían los otros dos lugares. S. J E R Ó N I M O , Episl. IAXVIII de XLII 
Mansión. Mans. xv, dice, que el desierto de Pharán se extendía desde el Sínai hasta Aslongabcr, donde los He-
bn;os hicieron su trigésima segunda mansión. Este es un desierto espantoso, inculto y estéril, donde no se ven 
hombres, ni animales, tú aun pájaros por el aire. No se registran en él sino rocas, montes y alturas escarpadas, 
quemadas de los ardores del sol, que infunden terror á todos los que pasan. No se halla camino ni senda q u e sirva 
de cuia; sino arenales muy profundos, abrasados del sol, muy molestos para los qi¿é pasan, y que con la f u e r a y 
violencia de los vientos se mueven de una parte á o t ra , y forman diversos valles ó eminencias. Si los Hebreos h u -
bieran sido dóciles á las órdenes del Señor, los hubiera librado de la molestia y cansancio, que padecieron en este 
divertí» por espacio de treinta y ocho años, pues los hubiera hecho entrar luego en la posesion de la tierra que 
les tenia prometida. Pero como ellos no quisieron creer al Señor, sino que desacreditaron esta misma t ierra , figu-
rándose que no se podía habitar por causa de su esterilidad, ó que no podian entrar i poseerla por el valor y re -
sistencia de sus moradores, que se opondrían á su en t rada ; Dios condenó justamente ñ toda esta grande multitud 
de Israelitas, en castigo de la incredulidad e insolencia con que se hablan opuesto á sus designios, á que perecie-
ran en esté desierto, llevando en él una vida er rante , vaga y sin destino. 

8 l'or esta narración se ve, que el ejército de los Israelitas no marchaba con el mismo órden con que acampaba , 
fino que las tribus iban siguiendo las unas á las otras , caminando á la frente la de Judá , y cerrando la marcha la 
de Dan. Estas dos tribus eran las mas fuertes y numerosas de todas. Cap. i , 2?, 39 

a Exod. xix, i . — b Suprft i , 7 . 



2 1 . P r o f e c t i q u e s u n t e t C a a t h i t » p o r l a n t e s 
S a n c t u a r i u i n . T a m d i u t a b e m a e u l u m p o r l a b a -
l u r , d o n e e v e n i r e n t a d e r e c t i o n i s l o c u m . 

2 2 . M o v e r u n t c a s t r a e t filii E p h r a i m p e r 
t u r m a s s u a s , i n q u o r u m e x e r c i t u p r i n c e p s 
e r a t E l i s a m a filius A m m i u d . 

2 3 . I n t r i b u a u t e m filiorum M a n a s s e p r i n -
c e p s f u i t G a m a l i e l filius P h a d a s s u r . 

2 4 . E t i n t r i b u B e n j a m i n e r a t d u x A b i d a n 
filius G c d c o n i s . 

2 5 . N o v i s s i m i c a s t r o r u m o m n i u m p r o f e c t i 
s u n t filii D a n p e r t u r m a s s u a s , i n q u o r u m 
e x e r c i t u p r i n c e p s f u i t A h i e z e r filius A m m i -
s a d d a i . 

2 0 . I n t r i b u a u t e m filiorum A s e r e r a t p r i n -
c e p s P h e g i c l filius O c h r a n . 

2 7 . E t i n t r i b u filiorum N e p h t h a l i p r i n c e p s 
f u i t A h i r a A l i u s E u a n . 

2 8 . H a i c s u n t c a s t r a , e l p r o f e c t i o n e s filio-
r u m I s r a e l p e r t u r m a s s u a s q u a n d o c g r e d i c -
b a n t u r . 

2 9 . D i x i t q u e M o y s e s I l o b a b filio R a g u e l 
M a d i a n i U c , c o g n a t o s u o : P r o f i c i s c i m u r a d 
l o c u m , q u e m D o m i n u s d a l u r u s e s t n o b i s : 
v e n i n o b i s c u m , u t b e n e f a c i a m u s t i b i : q u i a 
D o m i n u s b o n a p r o m i s i t I s r a e l i . 

3 0 . C u i i l l c r e s p o n d i t : N o n v a d a m t e c u m , s e d 
r e v e r t a r • i n t e r r a m m e a m , i n q u a n a l u s s u m . 

3 1 . E t i l l c : N o l i , i n q u i i , n o s r e l i n q u c r e : t u 
e n i m n o s t i i n q u i b u s l o c i s p e r d e s e r t u m 
c a s t r a p o n e r e d e b e a m u s , e t e r i s d u e t o r 
n o s t e r . 

2 1 . Y m a r c h a r o n t a m b i é n l o s C a a t l i i l a s q u e 
l l e v a b a n e l S a n t u a r i o Y s e l l e v a b a e l t a b e r n á -
c u l o h a s t a t a n t o q u e l l e g a b a n a l l u g a r d e s u 
e r e c c i ó n 

2 2 . M o v i e r o n t a m b i é n s u c a m p a m e n t o l o s h i -
j o s d e E p h r a i m p o r s u s e s c u a d r o n e s , e n c u y o 
e j é r c i t o e r a p r í n c i p e E l i s a m a h i j o d e A m m i ú J . 

2 3 . Y e n l a t r i b u d e l o s h i j o s d e M a n a s s é s f u é 
e l p r í n c i p e G a m a l i é l h i j o d e P h a d a s s ú r . 

2 4 . Y e n l a t r i b u d e B e n j a m í n e r a e l c a u d i l l o 
A b i d á n h i j o d e G e d e ó n . 

2 5 . L o s h i j o s d e D a n m a r c h a r o n l o s ú l t i m o s 
d e t o d o s l o s c a m p a m e n t o s 3 p o r s u s e s c u a d r o -
n e s , e n c u y o e j é r c i t o e l p r i n c i p e f u é A h i e z é r h i j o 
d e A m m U a d d a i . 

2 6 . Y e n l a t r i b u d e l o s h i j o s d e A s é r e r a e l 
p r i n c i p e P h e g i é l h i j o d e O c l i r á n . 

2 7 . Y e n l a t r i b u d e l o s h i j o s d e N é p h t h a l i f u é 
e l p r í n c i p e A h i r a h i j o d e E n á n . 

2 8 . E s t o s s o n l o s c a m p a m e n t o s y m a r c h a s d e 
l o s h i j o s d e I s r a é l p o r s u s e s c u a d r o n e s c u a n d o 
s a l í a n . 

2 9 . Y d i j o M o y s é s á I l o b á b ' h i j o d e R a g u é l 
M a d i a n i t a , d e u d o s u y o : N o s e n c a m i n a m o s h a -
c i a e l l u g a r , q u e D i o s n o s b a d e d a r •• v e n c o n 
n o s o t r o s , p a r a q u e h a g a m o s b i e n c o n t i g o * : 
p o r q u e e l S e ñ o r h a p r o m e t i d o b i e n e s á I s r a e l . 

3 0 . Á q u i e n é l r e s p o n d i ó : N o i r é c o n t i g o , s i n o 
q u e m e v o l v e r é á m i t i e r r a , e n l a q u e n a c í . 

3 1 . Y M o y s é s : N o q u i e r a s d e j a r n o s , l e re-
p l i c ó : p o r q u e t ú s a b e s 6 e n q u é l u g a r e s d e b a -
m o s a s e n t a r e l c a m p o e n e l d e s i e r t o , y s e r á s 
n u e s t r a g u i a 

1 E s u n a m e t o n i m i a : l o s vasos d e l S a n t u a r i o , el a r c a , las m e s a s , e l c a n d e l e r a , e t c . WOVTEBS. 
2 E s t a s p a l a b r a s n o se l e e n e n e l H e b r é o n i e n los LXX. E n e l H e b r é o s o lee p t f O í T O í i V i ' p m , 

y asentaron el tabernáculo entretanto que ellos llegaban; e s to e s , los sacerdo tes . Los C a a t h i t a s no dejaban la 
c a r g a d e sus h o m b r o s , h a s t a q u e p a r á n d o s e la n u b e , p a r a b a n ellos t a m b i é n en e l m i s m o lugar pa ra er igir en él el 
t a b e r n á c u l o . Luego q u e l l e g a b a n , l e a r m a b a n s in p e r d e r t i e m p o , p a r a q u e c u a n d o v in iesen los sacerdo tes , no les 
q u e d a s e q u e h a c e r o t r a c o s a , s i n o q u i t a r so lamente , l a s c u b i e r t a s á los vasos del S a n t u a r i o , y colocarlos en su l u -
g a r . Y los LXX , d e l m i s m o m o d o /.AI C-NVBVJOI RR,V OKWRFER, ?O>; TRAPA-JÍ'VU»™.!, y asentarán el tabernáculo hasta 
que lleguen : y c o n e s t a s p a l a b r a s pa rece expl ica rse c o n m a s p r o p i e d a d el s e n t i d o de e s t e ve r s í cu lo , que p o r otra 
p a r t e e s m u y o b s c u r o . 

3 El H e b r é o D r N Ü J n r U n O ¡ T 7 3 7 recogiendo todos los escuadrones á sus cuerpos. Y así parece 
q u e e s t o s c u i d a b a n de recoger t odos los q u e se q u e d a b a n a t r á s , ó t e e x t r a v i a b a n de los c u e r p o s q u e iban de lan te , 
y de vo lve r lo s á s u s respecUvas b a n d e r a s . 

4 E s t e e r a h i jo d e R a g u é l ó de J e t h r ó , y p o r cons igu i en t e h e r m a n o d e S é p h o r a , y c u ñ a d o de Movsés. Véase el 
c ap . I I , y la no ta a l v. I del cap. XMII del Éxnd. J e t h r ó , c u a n d o s epa ró de M o y s é s , y se volvió á Madian , 
f.xod. XVIII , de jó s i n d u d a á su h i jo H o b á b en c o m p a ñ í a d e Moysés . LVBA y el TOSTADO o p i n a n q u e Hobáb íué el 
s u e g r o de M o y s é s , y q u e t u v o o t ros d o s n o m b r e s , Ragué l y J e t h r ó . P e r o esta op in ion n o pa rece t a n b ien f u n d a d a . 
Véase á WOIITEIIS. 

5 FÉMUR. Y beneficiaremos á ti. P o r la m a n e r a c o n q u e Moysés h a b l a b a á H o b á b , pa rece q u e m i r a b a ya como 
c e r c a n a s u e n t r a d a en la t i e r r a p r o m e t i d a , n o p r e v i e n d o las m u r m u r a c i o n e s y pecados d e aque l pueb lo rebelde e 
I n g r a t o , q u e h a b í a d e r e t a r d a r m u c h o s a ñ o s e l c u m p l i m i e n t o de la d i v i n a p r o m e s a . 

C C o m o prác t i co de la t i e r r a , p u e s s i endo M a d i a n i t a , y vec ino á es tos d e s i e r t o s , t e n d r á s conoc imien to de ellos, 
p a r a d e c i r n o s , d o n d e h e m o s de a c a m p a r , e t c . 

7 MS. 3 . Alumbrador. MS. S. Cuyon. El Hebréo DWJ1 1 3 1 I W T l , y serás á nosotros por ojos. A u n q u e la 
c o l u m n a de la n u b e les m o s t r a b a el l u g a r , d o n d e d e b í a n fijar e l t a b e r n á c u l o , p a r a q u e a l rededor d e él sentara 
el p u e b l o s u c a m p a m e n t o ; e s to n o o b s t a n t e , c o m o la g e n t e a c a m p a d a o c u p a b a u n g r a n d e espacio d e t i e r r a , del-ian 
b u s c a r los si t ios q ü e e r a n m a s a c o m o d a d o s p a r a p l a n t a r l a s t i e n d a s , p a r a la fac i l idad d e p rovee r se de a g u a , y 
p o r q u e q u e r í a t a m b i é n Dios q u e e c h a r a n m a n o de a q u e l l o s m e d i o s h u m a n o s y r e g u l a r e s , q u e d ic ta la prudencia . 

a E x o d . x v n i , 27. 
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3 2 . C ù m q u c n o b i s c u m v e n e r i s , q u i d Q u i d 
o p t i m u m f u e r i t e x o p i b u s , q u a s n o b i s t r o d i -
t u r u s e s t D o m i n u s , d a b i m u s l i b i . 

3 3 . P r o f e c l i s u n t e r g o d o m o n t e D o m i n i 
« j a m i r i u m d i e r u m , a r c a q u e f o e d e r i s D o m i n i 
p r a c e d e b a l e o s , p e r d i e s t r e s p r o v i d e n s c a s -
t r o r u m l o c u m . 

3 1 . N u b e s q u o q u e D o m i n i s u p e r c o s e r a t 
p e r d i e m e i n n i n c c d e r e n t . 

3."i. C ù m q u c e l e v a r e i u r a r e a , d i c c b a t M o v -
s e s : ' S u r g e D o m i n e , e t d i s s i p e n t u r i n i m i c i 
l u i , e t f n g i a n t q u i o d e r u i i t l e , à f a c i e t u a . 

3fi. C ù m a u t e m d e p o n e r e t u r , a i e b a t : l l e -
v e r t e r e D o m i n e a d m u l t i l u d i n e m e x e r e i t ù s 
I s r a e l 

U I . 0 X I . í l 5 

3 2 . V s i v i n i e r e s c o n n o s o t r o s , t e d a r e m o s l o 
m e j o r q u e h u b i e r e d e l a s riquezas, q u e e l S e ñ o r 
n o s l i a d e d a r 

3 3 . P a r t i e r o n p u e s d e l m o n t o d e l S e ñ o r c a m i -
n o d e t r e s d i a s , y e l a r c a d e l a a l i a n z a d e l S e ñ o r 
i b a d e l a n t e d e e l l o s " , p r o v e y e n d o e n l o s t r e s 
d i a s l u g a r p a r a e l c a m p a m e n t o 

3 1 . L a n u b e d e l S e ñ o r i b a t a m b i é n s o b r e e l l o s 
d i d i a m i e n t r a s c a m i n a b a n . 

3 3 . V c u a n d o e r a a l z a d a e l a r c a , d e c í a M o v -
s é s : L e v á n t a t e ' , S e ñ o r , y s e a n d i s i p a d o s t u s 
e n e m i g o s , y h u y a n d e t u r o s t r o l o s q u e t e a b o r -
r e c e n . 

3 0 . Y c u a n d o e r a b a j a d a , d e c i a : V u é l v e t e , S e -
ñ o r , h a c i a l a m u l t i t u d d e l e j é r c i t o 1 d e I s r a e l . 

C A P Í T U L O X I . 
l u . r a . n r a D los U r . M I L » , , « „ Í É » H , m „ , 0 „ „ , „ , . , „ „ „ „ a » d c d 1 o „ . , ; 6 , a i „ „ ¡ m l r n l 0 „ , l 0 , „ „ „ „ M t | a . 

n o s . El S e ñ o r e n v í a c o d o r u i c p * a l r a m p o . 

( . I n t e r e a o r l u m e s t b m u r m u r p o p u l i , q u a -
si d o l e n l i u m p r o l a b o r e , c o d i n i D o m i n u m . 
Q u o d ( a i m a n d i s s e t D o m i n u s , i r a l u s e s t . E l 
• a c c c n s u s i n e o s i g n i s D o m i n i d e v o r a v i l --x-
t r e m a n i c a s t r o r u m p a r t e m . 

2. C ù m q u e c l a m a s s e ! p o p u l u s a d M o y s e n , 

i E n t r e t a n t o « s e l e v a n t ó u n m u r m u l l o e n e l 
p u e b l o c o n t r a e l S e ñ o r , c o m o d e l o s q u e s e d o -
l i a n p o r e l t r a b a j o . L o q u e h a b i e n d o o i d o e l S e -
ñ o r , s e e n o j ó . Y e n c e n d i d o c o n t r a e l l o s e l f u e g o 
d e l S e ñ o r 7 d e v o r ó l a ú l t i m a p a r t e d e l c a m p a -
m e n t o 8 . 

% Y c o n o c l a m a s e e l p u e b l o á M o y s é s , h i z o 

l l l o t a b « d i o a l a s i n s ú m e l a s d o M o y s é s , y l e s i g u i ó p o r e l des leMo. D e l ™ , . , i , 1 0 A los Juecesconsta, q u e 
loshi jos d e C ioeo ó d e H o b á b , Judie, i v , 1 1 , s u b i e r e n d e ta c i u d a d d e l a s P a l m a s ó d e J e r l c ó c o n los h i jos d e 
l i l i l í , y q u e e n las c e r c a n í a s d e os la c i u d a d poseyeron u n o s c a m p o s m u y f é r t i l e s , en c u m p l i m i e n t o de la p r o m e s a 
que hace aqu í Moysés i l l o b í b . No se d e b e n c o n f u n d i r es tos Cincos h i j o s de l l o b S b , c o n o í r o s Ciñóos h e r m a n o s y 
p n e n l c s de e s t e , q u e se q u e d a r o n e n la t i e r r a d e M a d i a n , y q u e p o r la m a y o r p a r l e f u e r o n d e s t r u i d o s por lo s 
toditas, c u a n d o e n t r a r o n e n la poses ión de esta r eg ión . Asi se colige t a m b i é n del cap. x v , 19 del llene,, d o n d e 
l»os p ramete a A b r a h á m l a t i e r r a d e los C i n é o s , por lo m e n o s a q u e l l a p a r t e q u e e s l a b a vec ina i la l íc r ra d e 
promisión. 

! Creen a l g u n o s , q u e s o l a m e n t e e s t o s t r e s d i a s se l lovó e l a r c a S la [ r e n t e d e t o d o e l p u e b l o , v así p a r e c e q u e 
10 indican las p a l a b r a s de 1a Vu lga ta i p e r o n o e x p r e s á n d o s e a q u í p a r t i c u l a r m o t i v o p a r a esia m u d a r a n , v s i endo 
Klo cont ra r io a l Orden q u e s e ñ a l ó e l S e ñ o r p a r a l a s m a r c h a s , en l a s q u e asi c o m o e n los a c a m p a m e n t o s ' e l a r c a 
» 1 3 o c u p a r e l c en l ro d e l e j é r c i t o ¡ p a r e c e q u e e l s e n t i d o d e la Vulgnta s e d e b e e x p l i c a r p o r l a s p a l a b r a s del l ex to 
« « m a l , q u e d ice a s i : O n i J B T VD1, que lía d -t ina de ellos; en el c e n t r o , p e r o e l e v a d a , y en d ispos ic ión n n e 
pudiera s e r v i s t a d e t odos . 

aI MS. 3 . Por encalcar para ellos fulgan¡ a. MS. i . E para calará ellos holganca. E s t é r m i n o d o g u e r r a , t o -
nudo de los q u e se a d e l a n t a n p a r a i f r a n o c e r los s i t i o s , d o n d e p u e d a a c a m p a r s e e l e j é r c i t o m a s c ó m o d a m e n t e . 

I Estas p a l a b r a s de Moysés m a n i f e s t a b a n la confian;.-! q u e t e n i a e n la p ro tecc ión d e a q u e l , de q u i e n el a r c a e r a 
cerno «I t r o n o . Y l a s ú l t i m a s i ruttvcte, Señor, ele. d a b a n t a m b i é n á e n t e n d e r e l t e m o r q u e t e n i a d e q u e e l p u e -
blo se h ic i e ra i nd igno d e s e m e j a n t e p r o t e c c i ó n , y . le q u e p r e c i s a r a a l Señor á a b a n d o n a r l e y r e U r a r s c d e é l . 

o MS. 7 . A las miliarias de los reales. Pr.RRAR. A millares de milles de Israel. 
e Lleno el S e ñ o r d o p a t e r n a l b o n d a d Inicia s u p u e b l o , d l spon ia q u e l a s m a r c h a s q u e h a c i a , f u e r a n p r o p o r c i o -

" l a deb i l i dad y pocas f u e r a s de l a s m u j e r e s y de los n i ñ o s , y del c rec ido n ú m e r o d e s a n a d o s q u e lo s e -
í» ia i i | V IIÍI el t r a b a j o y f a t i g a del c a m i n o , d e que, a q u í s e q u e j a n los I s r a e l i t a s , n o e r a la v e r d a d e r a c a u s a de s u s 
m o t m u r a c í o n e s , s i n o u n p r e t e x t o q u e t o m a r o n p o r a e l l a s . Y e s to se ve p o r lo q u e se d l c c e n los v v . 4 y 5 , d o n d e 

¡ j!11'^.1 q'dppe d a á e n l e n d c r lo q u e los m o v í a á q u e j a r s e y m u r m u r a r s i n t e n e r m o t i v o p a r a el lo . Y a u n q u e en 
11 Hebreo J en los LXX se leen l a s c o p u l a t i v a s 1 y , x a ! y; e s to n o o b s t a n t e , e n e s t e l u g a r a s i c o m o e n o t ros se 
loma por la d i s y u n t i v a ó. C a p . x x x u , t i . Psalm. x e i v , 5 . 

' t u g r ande f u e g o ó i n c e n d i o , s e g ú n el es t i lo de la l e n g u a h e b r e a , ó e n v i a d o i n m e d i a t a m e n t e d o la d iv ino 
omnipo tenc ia . 

8 A los q u e e s t a b a n e n es te c a l » , d o n d e p r o b a b l e m e n t e h a b r í a s ido la m u r m u r a c i ó n . 

« P w l m . m u , ; . - 4 i n f r à x iv , I . P s a l m . LXXVII, i o . I C o r i n t h , x , 10. - c P s a l m . LLXUI, S I . 



2 1 . P r o f e c t i q u e s u n t e t C a a t h i l » p o r l a n t e s 
S a n c t u a r i u i n . T a m d i u t a b e m a e u l u m p o r t a b a -
l u r , d o n e e v e n i r e n t a d e r e c t i o n i s l o c u m . 

2 2 . M o v e r u n t c a s t r a e t filii E p h r a i m p e r 
t u r r a a s s u a e , i n q u o r u m e x e r c i t u p r i n c e p s 
e r a t E l i s a m a t i l i u s A m m i u d . 

2 3 . I n t r i b ù a u t e m l i l i o r u m M a n a s s e p r i n -
c e p s f u i t G a m a l i e l A l i u s P h a d a s s u r . 

2 4 . E t i n t r i b ù B e n j a m i n e r a t d u x A b i d a n 
f i l i u s G e d c o n i s . 

2 5 . N o v i s s i m i c a s t r o r u m o m n i u m p r o f e e t i 
s u n t i i l i i D a n p e r t u r m a s s u a s , i n q u o r u m 
e x e r c i t u p r i n c e p s f u i t A h i e z e r filius A n u n i -
s a d d a i . 

2 0 . I n t r i b ù a u t e m filiorum A s e r e r a t p r i n -
c e p s P h e g i c l filius O c h r a n . 

2 7 . E t i n t r i b ù filiorum N e p h t h a l i p r i n c e p s 
f u i t A h i r a A l i u s E u a n . 

2 8 . H a i c s u n t c a s t r a , e l p r o f e c t i o n e s filio-
r u m I s r a e l p e r t u r m a s s u a s q u a n d o c g r e d i c -
b a n t u r . 

2 9 . D i x i t q u e M o y s e s I l o b a b filio R a g u e l 
M a d i a n i U c , c o g n a t o s u o : P r o f i c i s c i m u r a d 
l o c u m , q u e m D o m i n u s d a l u r u s e s t n o b i s : 
v e n i n o b i s c u m , u t b e n e f a c i a m u s t i b i : q u i a 
D o m i n u s b o n a p r o m i s i t I s r a e l i . 

3 0 . C u i i l l c r e s p o n d i t : N o n v a d a m t e c u m , s e d 
r e v e r t a r • i n t e r r a i n m e a m , i n q u a n a l u s s u m . 

3 1 . E t i l l c : N o l i , i n q u i t , n o s r e l i n q u c r e : t u 
e n i m n o s t i i n q u i b u s l o c i s p e r d e s e r t u m 
c a s t r a p o n e r e d e b e a m u s , c t e r i s d u c t o r 
n o s t e r . 

2 1 . Y m a r c h a r o n t a m b i é n l o s C a a t l i i l a s q u e 
l l e v a b a n e l S a n t u a r i o Y s e l l e v a b a e l t a b e r n á -
c u l o h a s t a t a n t o q u e l l e g a b a n a l l u g a r d e s u 
e r e c c i ó n *. 

2 2 . M o v i e r o n t a m b i é n s u c a m p a m e n t o l o s h i -
j o s d e E p h r a i m p o r s u s e s c u a d r o n e s , e n c u y o 
e j é r c i t o e r a p r í n c i p e E l i s a m a h i j o d e A m n i i ú d . 

2 3 . Y e n l a t r i b u d e l o s h i j o s d e M a n a s s é s f u é 
e l p r í n c i p e G a m a l i é l h i j o d e P h a d a s s ú r . 

2 4 . Y e n l a t r i b u d e B e n j a m í n e r a e l c a u d i l l o 
A b i d á n h i j o d e G e d e ó n . 

2 3 . L o s h i j o s d e D a n m a r c h a r o n l o s ú l t i m o s 
d e t o d o s l o s c a m p a m e n t o s 3 p o r s u s e s c u a d r o -
n e s , e n c u y o e j é r c i t o e l p r í n c i p e l ü ó A h i e z é r h i j o 
d e A m m U a d d a i . 

2 6 . Y e n l a t r i b u d e l o s h i j o s d e A s é r e r a e l 
p r i n c i p e P h e g i é l h i j o d e O c l i r á n . 

2 7 . Y e n l a t r i b u d e l o s h i j o s d e N é p h t h a l i f u é 
e l p r í n c i p e A h i r a h i j o d e E n á n . 

2 8 . E s t o s s o n l o s c a m p a m e n t o s y m a r c h a s d e 
l o s h i j o s d e I s r a é l p o r s u s e s c u a d r o n e s c u a n d o 
s a l í a n . 

2 9 . Y d i j o M o y s é s á H o b á b ' h i j o d e R a g u é l 
M a d i a n U a , d e u d o s u y o : N o s e n c a m i n a m o s h a -
c i a e l l u g a r , q u e D i o s n o s b a d e d a r •• v e n c o n 
n o s o t r o s , p a r a q u e h a g a m o s b i e n c o n t i g o * : 
p o r q u e e l S e ñ o r h a p r o m e t i d o b i e n e s á I s r a e l . 

3 0 . Á q u i e n é l r e s p o n d i ó : N o i r é c o n t i g o , s i n o 
q u e m e v o l v e r é á m i t i e r r a , e n l a q u e n a c í . 

3 1 . Y M o y s é s : N o q u i e r a s d e j a r n o s , l e re-
p l i c ó : p o r q u e t ú s a b e s 6 e n q u é l u g a r e s d e b a -
m o s a s e n t a r e l c a m p o e n e l d e s i e r t o , y s e r á s 
n u e s t r a g u i a 

1 E s u n a m e t o n i m i a : l o s vasos d e l S a n t u a r i o , el a r c a , las m e s a s , e l c a n d e l e r a , e t c . WOVTEBS. 
2 E s t a s p a l a b r a s n o se l e e n e n e l H e b r e o n i e n los LXX. E n e l Hebreo se lee p t f O í T O í i Í Q > p m , 

y asentaron el tabernáculo entretanto que ellos llegaban; e s to e s , los sacerdo tes . Los C a u t h i t a s no dejaban ln 
c a r g a d e sus h o m b r o s , h a s t a q u e p a r á n d o s e la n u b e , p a r a b a n ellos t a m b i é n en e l m i s m o lugar pa ra er igir en él el 
t a b e r n á c u l o . Luego q u e l l e g a b a n , l e a r m a b a n s in p e r d e r t i e m p o , p a r a q u e c u a n d o v in iesen los sacerdo tes , no Ira 
q u e d a s e q u e h a c e r o t r a c o s a , s i n o q u i t a r so lamente , l a s c u b i e r t a s á los v a s o s del S a n t u a r i o , y colocarlos en su l u -
g a r . Y los i x x , d e l m i s m o m o d o / .ai c-nvBVJOI rr,v OKwrfer, ?o>; Trapa-j-vu»™.!, y asentarán el tabernáculo hasta 
que lleguen : y c o n e s t a s p a l a b r a s pa rece expl ica rse c o n m a s p r o p i e d a d el »cu t ido de e s t e ve r s í cu lo , que p o r otra 
p a r t e e s m u y o b s c u r o . 

3 El H e b r e o D r N Ü J n r U n O ¡ T 7 3 7 r O N ^ , recogiendo todos los escuadrones á sus cuerpos. Y así parece 
q u e e s t o s c u i d a b a n de recoger t odos los q u e se q u e d a b a n a t r á s , ó t e e x t r a v i a b a n de los c u e r p o s q u e iban de lan te , 
y de vo lve r lo s á s u s respecUvas b a n d e r a s . 

4 E s t e e r a h i jo d e R a g u é l ó de J e t h r ó , y p o r cons igu i en t e h e r m a n o d e S c p h o r a , y c u ñ a d o de Moysés. Véa.tf el 
c ap . I I , y la no ta a l v. I del cap. XMII del Éxod. J e t l i r ú , c u a n d o se s epa ró de M o y s é s , y se volvió á Madian , 
f.xod. x v n i , de jó s i n d u d a á su h i jo H o b á b en c o m p a ñ í a d e Moysés . LVBA y el TOSTADO o p i n a n q u e Hobáb ÍUC el 
s u e g r o de M o y s é s , y q u e t u v o o t ros d o s n o m b r e s , Ragué l y J e t h r ó . P e r o esta op in ion n o pa rece t a n b ien f u n d a d a . 
Véase á WOUTEÜS. 

5 FÉMUR. Y beneficiaremos á ti. P o r la m a n e r a c o n q u e Moysés h a b l a b a Á H o b á b , pa rece q u e m i r a b a ya como 
c e r c a n a s u e n t r a d a en la t i e r r a p r o m e t i d a , n o p r e v i e n d o las m u r m u r a c i o n e s y pecados d e aque l pueb lo rebelde e 
I n g r a t o , q u e h a b í a d e r e t a r d a r m u c h o s a ñ o s e l c u m p l i m i e n t o de la d i v i n a p r o m e s a . 

C C o m o prác t i co de la t i e r r a , p u e s s i endo M a d i a n i t a , y vec ino á es tos d e s i e r t o s , t e n d r á s conoc imien to de ellos, 
p a r a d e c i r n o s , d o n d e h e m o s de a c a m p a r , e t c . 

7 MS. 3 . alumbrador. M S . S. Cuyon. El Hebreo DWJ1 1 3 1 I W T l , y serás á nosotros por ojos. A u n q u e la 
c o l u m n a de la n u b e les m o s t r a b a el l u g a r , d o n d e d e b í a n fijar e l t a b e r n á c u l o , p a r a q u e a l rededor d e él sentara 
el p u e b l o s u c a m p a m e n t o ; e s to n o o b s t a n t e , c o m o la g e n t e a c a m p a d a o c u p a b a u n g r a n d e espacio d e t i e r r a , debían 
b u s c a r los si t ios q ü e e r a n m a s a c o m o d a d o s p a r a p l a n t a r l a s t i e n d a s , p a r a la fac i l idad d e p rovee r se de a g u a , y 
p o r q u e q u e r í a t a m b i é n Dios q u e e c h a r a n m a n o de a q u e l l o s m e d i o s h u m a n o s y r e g u l a r e s , q u e d ic ta la prudencia . 

a E x o d . x v m , 27. 

C A P I ' 

3 2 . C ù m q u o n o b i s c u m v e n e r i s , q u i d q u i d 
o p t i m u m l u e r i t e x o p i b u s , q u a s n o b i s I r a d i -
t u r u s e s t D o m i n u s , d u b i m u s l i b i . 

3 3 . P r o f e e t i s u n t e r g o d o m o n l e D o m i n i 
« j a m I r i u m d i e r u m , a r c a q u c f o e d e r i s D o m i n i 
p r a c c d e b a t c o s , p e r d i e s i r e s p r o v i d e n s c a s -
t r o r u m l o c u m . 

3 i . N u b e s q u o q u e D o m i n i s u p e r c o s c r a i 
p e r d i e m c ù m i n c c d e r e n t . 

3.1. C ù m q u c e l e v a r e i u r a r e a , d i c c b a t M o v -
s e s : ' S u r g e D o m i n e , e t d i s s i p e n l u r i n i m i c i 
l u i , c t f n g i a n t q u i o d e r u n l t e , à f a c i e l u u . 

3fi. C ù m a u l e m d e p o n o r e t u r , a i e b a t : l l c -
v e r l e r e D o m i n e a d m u l t i t u d i n e m e x e r c i t ù s 
I s r a e l 
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3 2 . V s i v i n i e r e s c o n n o s o t r o s , l e d a r e m o s l o 
m e j o r q u e h u b i e r e d e l a s r i q u e z a s , q u e e l S e ñ o r 
n o s h a d e d a r ' . 

3 3 . P a r t i e r o n p u e s d e l m o n l e d e l S e ñ o r c a m i -
n o d e t r e s d i a s , y e l a r c a d e l a a l i a n z a d e l S e ñ o r 
i b a d e l a n t e d e e l l o s " , p r o v e y e n d o e n l o s i r e s 
d i u s l u g a r p a r a e l c a m p a m e n t o » . 

3 1 . L a n u b e d e l S e ñ o r i b a t a m b i é n s o b r e e l l o s 
d ; d i a m i e n t r a s c a m i n a b a n . 

3 3 . V c u a n d o e r a a l z a d a e l a r c a , d e c i a M o v -
s é s : L e v á n t a t e ' , S e ñ o r , y s e a n d i s i p a d o s t u s 
e n e m i g o s , y h u y a n d e t u r o s t r o l o s q u e t e a b o r -
r e c e n . 

3 0 . Y c u a n d o e r a b a j a d a , d e c i a : V u é l v e t e , S e -
ñ o r , h a c i a l a m u l t i t u d d e l e j é r c i t o s d e I s r a e l . 

C A P Í T U L O X I . 

M a r i n a r a n los " " M I L S , y m u « » I l u d o , ™ „ ( l i e t o . n v M o d e 0 1 » . f l . l . b l e c i i u l e n l o d e l o s s e i e n « a n e l a -
n o s . El S e ñ o r e n v í a c o d o r u i c e * a l c a m p o . 

1. I n t e r c a o r l u m e s t t > m u r m u r p o p u l i , q u a -
si d o l e n l i u m p r o l a b o r e , c o n t i l i D o m i n u m . 
Q u o d c u m a n d i s s e t D o m i n u s , i r a l i i s e s t . E l 
• a c c c n s u s i n e o s i g n i s D o m i n i d c v o r a v i l . - x -
I r e m a m c a s t r o r u m p a r t e m . 

2. C ù m q u e c l a m a s s e ! p o p u l u s a d M o y s c n , 

i E n t r e u n t o « s e l e v a n t ó u n m u r m u l l o e n e l 
p u e b l o c o n t r a e l S e ñ o r , c o m o d e l o s q u e s e d o -
l i a n p o r e l t r a b a j o . L o q u e h a b i e n d o o i d o e l S e -
ñ o r , s e e n o j ó . Y e n c e n d i d o c o n t r a e l l o s e l f u e g o 
d e l S e ñ o r 7 d e v o r ó l a ú l t i m a p a r l e d e l c a m p a -
m e n t o 8 . 

2 , Y c o n o c l a m a s e e l p u e b l o á M o y s é s , h i z o 

i H o b a b c e d l o i l a s i n s t a n c i a s í c M o y s é s , y l e s i g u i ó p o r e l des ice lo . D e l ™ , . , i , 1G de los Jueces c o n s t a , o n e 
los hijos de C m e o ó d e H o b á b , Judie, i v , n , s u b i e r o n d e la c i u d a d d e l a s P a l m a s ó d e J e r l eó c o n los h i jos d e 
l i l i l í , y q u e e n las a r a m i a s d e os la c i u d a d poseyeron u n o s c a m p o s m u y f é r t i l e s , en c u m p l i m i e n t o de la p r o m e s a 
que hace aqu í Moysés á l l o b í b . No se d e b e n c o n f u n d i r es tos Cincos h i lo s de l i o b ä b , c o n o í r o s Ciñóos h e r m a n o s y 
p n e n l e s de e s t e , q u e se q u e d a r o n e n la t i e r r a d e M a d i a n , y q u e p o r la m a y o r p a r l e f u e r o n d e s t r u i d o s por lo s 
M u n t a , , c u a n d o e n t r a r o n e n la poses ión de esta r eg ion . Asi se colige t a m b i é n del cap. xv, i o del llene.:, d o n d e 
l i a s p ramele a A b r a h a m l a U e r r a de. los C i n é o s , por lo m e n o s a q u e l l a p a r t e q u e e s t a b a vec ina í la t ie r ra d e 
promisión. 

! Creen a l g u n o s , q u e s o l a m e n t e ce lo s l i e s d i a s se l l e v ó e l a r c a S la f r e n l c d e l o d o e l p u e b l o , v asi p a r e c e q u e 
10 indic.ui las p a l a b r a s de la Vu lga ta i p e r o n o e x p r e s á n d o s e a q u í p a r t i c u l a r m o t i v o p a r a esta m u d a r a n , v s i endo 
e l e cont ra r io a l Orden q u e s e ñ a l ó e l S e ñ o r p a r a l a s m a r c h a s , en l a s q u e asi c o m o e n los a c a m p a m e n t o s ' e l a r c a 

. " " ' I ' » ' ' e l c e n n o d e l e j é r c i t o : p a r e c e q u e e l s e n t i d o d e la Vu lga ta s e d e b e e x p l i c a r p o r l a s p a l a b r a s del t ex to 
« « m a l , q u e d ice a s i : O n ' J B I VD1, que lía d risia de ellos; en el c e n t r o , p e r o e l e v a d a , y en d ispos ic ión « u e 
pudiera s e r v i s l a d e t odos . 

JI MS. a . Par encalcar para ellos foigan, a. MS. i . E para calará ellos holganca. E s t é r m i n o d e g u e r r a , t o -
nudo de los q u e ÍC a d e l a n t a n p a r a r f c ' j n o c c r los s i t i o s , d o n d e p u e d a a c a m p a r s e e l e j é r c i t o m a s c ó m o d a m e n t e . 

1 5 ' a í I l a l ¡>'>ros de Moysés m a n i f e s t a b a n la e o n l t a n j a q u e t e n i a e n la p ro tecc ión d e a q u e l , de q u i e n el a r c a e r a 
rano el t r o n o , y l a s u l t i m a s : ruttoele, Señor, ele. d a b a n l a m b i c n i e n t e n d e r e l l e m o r q u e I c n i a d e q u e e l p u e -
blo se h ic i e ra i nd igno d e s e m e j a n t e p r o t e c c i ó n , y d e q u e p r e c i s a r a a l Señor á a b a n d o n a r l e y r e U r a r s c d e é l . 

o MS. 7 . . / las miliarias de los reales. Fr.RfiAR. A millares de milles de Israel. 
e U e n o el S e ñ o r d e p a t e r n a l b o n d a d Inicia s u p u e b l o , d i spon ía q u e l a s m a r c h a s q u e h a c i a , f u e r a n p r o p o r c i o -

n a s a la deb i l i dad y pocas f u e r a s de l a s m u j e r e s y de los n i ñ o s , y del c rec ido n ú m e r o d e s a n a d o s q u e lo s e -
p i l a n ! y asi el t r a b a j o y f a t i g a del c a m i n o , i le que, a q u í s e q u e j a n los I s r a e l i l a s , n o e r a la v e r d a d e r a c a u s a i l e s n s 
j n o m t u r a c i o n e s , s i n o u n p r e t e x t o q u e t o m a r o n p a r a e l l a s . Y e s to t e ve p o r lo q u e se d i c e e n los v v . 4 y 5 , d o n d e 
111 causal quippe d a á e n t e n d e r lo q u e loe m o v í a á q u e j a r s e y m u r m u r a r s i n t e n e r m o l í v o p a r a el lo . Y a u n q u e eu 

11 Hebreo J en los m se leen l a s c o p u l a t i v a s 1 y , x a i y ; e s lo n o o b s l a n i e , e n e s t e l u g a r a s i c o m o e n o t ros se 
toma por la d i s y u n t i v a ó. C a p . x x x u , t i . Psalm, x e i v , 5 . 

' I II g ronde f u e g o ó i n c e n d i o , s e g ú n el es t i lo de la l e n g u a h e b r e a , ó e n v i a d o i n m e d i a t a m e n t e d o la d iv ina 
omnipo tenc ia . 

8 A los q u e e s t a b a n e n es le c a l » , d o n d e p r o b a b l e m e n t e h a b r í a s ido la m u r m u r a c i ó n . 

« Psa lm, i r a i , « . - * I n f r a x iv , I . P s a l m , r x x v i i , t o . 1 C o r i n t h , x , IO. - c P s a l m , u n n i , 2 1 . 



1 E a Hebréo H ^ ' - H , p o r el cas t igo q o e Dios e n v i ó c o n t r a s u p u e b l o ; y t a m b i é n los sepulcros de la concu-
piscencia ó apeii/o, p o r l a s c a r n e s q u e a l l í a p e t e c i e r o n ; v . 34 de m a n e r a , q u e lo q u e re f i e re e n los úl t imos v e í a -
cu los es u n a r e c a p i t u l a c i ó n d e l o q u e se d ice a q u í , y en l a ser ie d e t o d o el c a p í t u l o , y p o r cons igu i en t e u n a sola plaga 
con q u e cas t igó Dios la m u r m u r a c i ó n y a p e t i t o d e s u p u e b l o . Ot ros se p e r s u a d e n q u e f u e r o n d o s cas t igos , el uño 
d e fuego , q u e c o n s u m i ó y d e v o r ó la e x t r e m i d a d de los a l o j a m i e n t o s , p o r q u e s e q u e j a r o n d e la fa t iga y cansancio 
d e l c a m i n o , y q u e p o r e s t a r a z ó n se d ió e l n o m b r e d e Incendio íi a q u e l l a p a r t e d e l c a m p o q u e f u é a b r a s a d a : y d 
o t r o , que n o se d ice c u a l f u é , p o r e l deseo y a n s i a q u e m o s t r a r o n de c o m e r c a r n e s , y q u e por esta c a u s a fué l l ama-
d o , sepulcros de la concupiscencia ó apetito, todo aque l s i t io q u e o c u p a b a e n t o n c e s el c a m p a m e n t o . Pero la pr i -
m e r a op in lon p a r e c e la m a s b i e n f u n d a d a , y e s la q u e se s igne c o m u n m e n t e . 

2 MS. 3 . F. los allégadisos. BIS. 7 . E el mese/amiento. FEBRAB. Y el acogedico. N o f u e r o n los Hebréos los que 
c o m e n z a r o n e s t a m u r m u r a c i ó n , s ino los Eg ipc io s , q u e d e j a n d o s u p a t r i a y sus casas h a b í a n v e n i d o y mcscíádcise 
con e l l o s : es tos lo s i n d u j e r o n á a c o m p a ñ a r l o s en e l l a , y ¿i s egu i r l a . — 3 De c o m e r c a r n e . 

4 MS. A . fíe buenamente. Q u e por p o q u í s i m o precio ó c a s i d e v a l d e c o m í a m o s e n E g i p t o . Eütos podían com-
pra r los p o r poco d i n e r o , ó t o m a r l o s p o r s í m i s m o s en e l M e d i t e r r á n e o , ó en los c ana l e s del Ñi lo d o n d e In pesca es 
m u y a b u n d a n t e . 

¡". MS. 3 y 7 , y FBBRAB. fí adías. — 0 E s t a m o s y a s in f u e r a i s y des fa l l ec idos p o r f a l t a de a l i m e n t o . 
7 N i n g u n a cosa r e g i s t r a n n u e s t r o s o jos s i n o es te m a n á , q u e nos t i e n e ya f a s t i d i a d o s , y q u e nos va persiguiendo 

p o r todas p a r t e s . 
8 MS. A . De «felino. MS. 1. De aljófar. FERRAR. Color de cristal. Es t e e r a u n a especie de g o m a olorosa trans-

p a r e n t e , y s e m e j a n t e en el co lo r á la c e r a . PUNIÓ , Ub. x t i , cap. ix . Eos LXX t r a s l a d a n FLÍO; xwfn&üj», vista de 
cristal, q u e era s e m e j a n t e e n e l color a l c r i s t a l . Otro.? s i e n t e n q u e a q u í s igni f ica u n a p e r l a , y e s to pa rece mas con-
f o r m e á la d e s c r i p c i ó n , q u e se h a c e del m a n á e n e l Éxod. x v i , 31. Véase lo q u e alli h e m o s notado. E u la Historia 
del rey D. Alonso el Sabio s e l l a m a vcUito. 

0 E s t e roc ío , d ice AIÁPWK, q u e e r a e s c a r c h a , sob re l a c u a l , c o m o dice e l H e b r é o , los n e x y la FEIIRARIE.NSE, c a i a 
e l m a n á , p a r a q u e n o se m a n c h a s e , c a y e n d o s o b r e la t i e r r a . — 10 MS. 8 . Alcavelas. 

l l Viendo a l p u e b l o l l o r a r y l a m e n t a r s e t a n i m p o r t u n a m e n t e , y e c h a r m e n o s los m a n j a r e s groseros quehab ia 
de j ado en E g i p t o , t e n i é n d o l o t a n de l icado e n el q u e e l S e ñ o r les e n v i a b a d e l c i e l o ; y osl s in t ió t a n t o e l peso de go-
b e r n a r es te p u e b l o , q u e le pa r ec ió i n s o p o r t a b l e . Es t e M o v s é s , q u e d e s p u é s de h a b e r acep tado l a comlslon de legisla-
d o r del pueb lo de D i o s , h a c i a f r e n t e á t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s y p e l i g r o s , s e n t í a desfal lecer e n si y f a l t a r l e toda ta 
c o n s t a n c i a , c u a n d o es te d e s g r a c i a d o p u e b l o ca ia en a l g ú n e n o r m e de l i t o . La v i r t u d y la p i e d a d son las mejores for -
ta lezas q u e deben c u b r i r y d e f e n d e r á u n a n a c i ó n ; y por e l con t r a r i o s u s p e c a d o s , y sob re t o d o la impiedad é Irre-
l ig ión le d e b e n ser m a s f o r m i d a b l e s q u e los e jérc i tos m a s inv inc ib les y n u m e r o s o s . 

a I C o r i n t h . X . 3 . - b E x o d . x v i , 14. P s a l m . LXXTU, 2 4 . S a p i e n t . x v i , 2 0 . J o a n n . v i , 31. 

L O S N U M E U O S . 

o r a v l t M o y s c s a d D o m i n i m i , e l a b s o r p t u s e s t 
i g n i s . 

3 . V o c a v i t q u e n o m e n l o c i p u s , I n c e n s i o : 
e ò q n ò d i n c e n s u s f u i s s e t c o n l r a c o s i g n i s D o -
m i n i . 

4 . V u l g u s q u i p p e p r o m i s c u u m , q u o d a s c e n -
d e r a i c u m c i s , t l a g r a v i t d e s i d e r i o , s e d e n s e t 
flens, j u n c l i s s i b i p a r i t e r filiis I s r a e l , e t a i t : 
a Q u i s d a b i t n o b i s a d v e s c e n d u m e a r n e s ? 

3 . R c c o r d a m u r p i s c i u m q u o s c o m e d c b a m u s 
i n . E g y p t o g r a t i s : i n m e n t e m n o b i s v e n i u n t 
c u c u m e r e s , e t p e p o n e s , p o r r i q u e e t c c p c , e t 
a l l i a . 

6 . A n i m a n o s t r a a r i d a e s t , n i h i l a h u d r e s p i -
c i u n t o w i l i n o s t r i n i s i M a n . 

7 . h E r a t a u l e m M a n q u a s i s e m e n c o r i a n d r i , 
c o l o r i s b d e l l i i . 

8 . C i r c u i b a t q u e p o p u l u s , e t c o l l i g c n s i l l u d , 
l ' r a n g e b a t m o l a , s i v c t e r c b a l i n m o r t a r i o , c o -
q u e n s i n o l l a , e t f a c i e n s e x e o t o r t u l a s s a p o r i s 
q u a s i p a n i s o l e a t i . 

9 . C ù m q u e d e s c e n d e r e t n o c t e s u p e r c a s t r a 
r o s , d e s c e n d e b a t p a r i t e r e t M a n . 

1 0 . A u d i v i t e r g ò M o y s e s flentem p o p u l t i m 
p e r f a m i l i a s , s i n g u l o s p e r o s t i a t e n l o r i i s u i . 
I r à l u s q u e i e s t f u r o r D o m i n i v a l d è : s e d e t M o y s i 
i n t o l e r a n d a r e s v i s a e s t . 

e s t e o r a c i o n a l S e ñ o r , y s o t e r r ó s e e l f u e g o . 

3 . Y l l a m ó e l n o m b r e d e a q u e l l u g a r , I n c e n -
d i o ' : p o r c u a n t o s e h a b i a e n c e n d i d o c o n t r a e l l o s 
e l f u e g o d e l S e ñ o r . 

i . P o r q u e e l m e z c l a d o v u l g o * , q u e h a b i a s u -
b i d o c o n e l l o s , ¡ í r d i ó e n d e s e o 3 , e s t a n d o s e n l a d o 
y l l o r a n d o , j u n t á n d o s e l e t a m b i é n l o s h i j o s d e I s -
r a e l , y d i j o : ¿ Q u i é n n o s d a r á c a r n e s p a r a c o m e r ? 

5 . N o s a c o r d a m o s d e l o s p e c e s q u e d e v a l d e * 
c o m í a m o s e n E g i p t o : s e n o s v i e n e n a l p e n s a -
m i e n t o l o s c o h o m b r o s , y l o m e l o n e s y los 
p u e r r o s y l a s c e b o l l a s , y i o s a j o s . 

0 . N u e s t r a a l m a e s t á y a s e c a n i n g u n a o t r a 
c o s a r e g i s t r a n n u e s t r o s o j o s , s i n o M a n á 7 . 

7 . Y e l M a n á e r a c o m o l a s i m i e n t e d e l c i l a n -
t r o , d e l c o l o r d e l b d e l i o 9 . 

8 . Y e l p u e b l o i b a a l r e d e d o r , y r e c o g i é n d o l o , 
l o q u e b r a n t a b a c o n m u e l a d e m o l i n o , ó lo m a -
c h a c a b a e n u n m o r t e r o , c o c i é n d o l o e n u n a o l l a , 
y h a c i e n d o d e é l u n a s t o r t i t a s d e s a b o r c o m o d e 
p a n c o n a c e i t e . 

9 . Y c u a n d o p o r l a n o c h e c a i a e l r o c í o p o r e l 
c a m p o c a i a t a m b i é n a l m i s m o t i e m p o e l M a n á . 

•10. O y ó p u e s M o y s c s l l o r a r a l p u e b l o p o r BUS 

f a m i l i a s " * , á c a d a u n o e u l a s p u e r t a s d e s u t i e n d a . 
Y s e e n c e n d i ó e n g r a n m a n e r a l a i n d i g n a c i ó n 
d e l S e ñ o r : y a u n a l m i s m o M o y s é s p a r e c i ó u n a 
c o s a i n t o l e r a b l e 

C A P Í T U L O X I . 4 1 7 

1 1 . E t a i t a d D o m i n u m : G u r a l f l i x i s l i s e r -
v u m l u u m ? q u a r e n o n i n v e n i o g r a t i a m c o -
r a n i t e ? e t c u r i m p o s u i s t i p o n d u s u n i v e r s i 
p o p u l i h u j u s s u p e r m e ? 

1 2 . N u m q u i d e g o c o n c e p ì o r n n e m h a n c 
m u l t i t u d i n e m , v e l g e n u i e a m , u t d i c a s m i b i : 
P o r t a e o s i n s i n u t u o s i c u t p o r t a r e s o l e l n u -
U'ix i n f a n t u l u m , e t d e f e r i n t c r r a m , p r ò q u a 
j u r a s t i p a t r i b u s c o r u m ? 

1 3 . U n d e m i h i e a r n e s u t d e m t a n t ® m u l l i -
t u d i n i ? F l c n t c o n t r a m e , d i e e n t e s : D a n o b i s 
c a r n e s u t c o m e d a m u s . 

1 4 . N o n p o s s u m s o l u s s u s t i n e r e o m n e m 
h u n c p o p u l u m , q u i a g r a v i s e s t m i h i . 

Hi. S i n a l i l e r l i b i v i d e t u r , o b s e c r o u t i n t e r -
l i e ì a s m e , e t i n v e n i a m g r a t i a m i n o c u l i s l u i s , 
n e t a n t i s a f f i c i a r m a l i s . 

H>. E t d i x i t D o m i n u s a d M o y s e n : C o n g r e g a 
m i h i s e p t u a g i n t a v i r o s d e s e n i b u s I s r a e l , q u o s 
l u n o s l i q u ò i l s e n e s p o p u l i s i n t a c m a g i s l r i : 
e t d u c e s e o s a d o s l i u i n l a b c r n a c u l i f e e d e r i s , 
f a c i e s q u e ib i s t a r e t e c u m , 

1 7 . l i t d e s c e n d a m e t l o q u a r l i b i : e t a u f e -
r a m d e s p i r i t u t u o , t r a d a m q u e c i s , u t s u s t c n -

11. Y d i j o a l S e ñ o r i P o r q u é h a s a f l i g i d o 1 á 
l u s i e r v o ? ¿ p o r q u é n o h a l l o g r a c i a d e l a n i c d e l i ? 
¿ y p o r q u é m e h a s e c h a d o a c u e s t a s e l p e s o d e 
t o d o e s t e p u e b l o ? 

1 2 . ¿ S o y y o a c a s o e l q u e h e c o n c e b i d o t o d a 
e s t a g r a n d e m u l t i t u d , ó l a h e e n g e n d r a d o , p a r a 
d e c i r m e : l l é v a l o s e n t u s e n o , a s i c o m o l a n o d r i -
z a s u e l e t r a e r a l q u e c r i a , y l l é v a l o s á l a t i e r r a , 
p o r J a c u a l j u r a s t e á l o s p a d r e s d e e l l o s « ? 

1 3 . ¿ D e d ó n d e á m í c a r n e s 4 p a r a d a r a t a n 
g r a n d e m u l t i t u d ? L l o r a n c o n t r a m í \ d i c i e n d o : 
D a n o s c a r n e s q u e c o m a m o s . 

14. N o p u e d o y o s o l o s o p o r t a r á t o d o e s t e p u e -
b l o , p o r q u e m e e s j » e s a d o . 

1 3 . M a s s i l e p a r e c e 8 o t r a c o s a , t e m e g o q u e 
m e q u i t e s l a v i d a , y q u e h a l l e g r a c i a d e l a n t e d e 
t u s o j o s , p a r a n o s e r p o s e í d o d e t a n t o s m a l e s . 

i 6 . V e l S e ñ o r d i j o á M o y s é s : C o n g r é g a m e 0 s e -
t e n t a v a r o n e s d e l o s a n c i a n o s d e I s r a é l , q u e l ú 
c o n o c e s q u e s o n l o s a n c i a n o s y m a e s t r o s 7 d e l 
p u e b l o : y l o s l l e v a r á s á l a p u e r t a d e l t a b e r n á c u l o 
d e l a a l i a n z a , y l o s h a r á s . e s t a r a l l í c o n t i g o , 

1 7 . P a r a q u e y o d e s c i e n d a y t e h a b l e : y t o m e 
p e í e s p í r i t u l u y o y s e l o d é á e l l o s p a r a q u e 

i . i ? ? i h l Z f í t f l r a ? t C ? " * n r S 0 d c M o * s é s ' p r e n d e r á c u a l es la p a r t e q u e toca d los q n e Dios 
llama n m i n i s t e r i o pa s to r a l . Vive m u y e n g a ñ a d o aque l h o m b r e , q u e s e p e r s u a d e q u e lia de v iv i r á s u g u s t i e n u n 
rfwteno es tablcc .do p a r a h a c e r f r e n t e ü los e r ro res y á las pas iones de los h o m b . v s : y d e aqu í se s i g u e , q u e el u u e 

que le l ia sido e n c o m e n d a d o , s . ArGUSTiMS. Episi. x*i ad Fàhrium. 

a E s t o e a , , « . ) m m e r l s l i con juramento á sus padres. P a l a b r a s * a d m i r a b l e s , d o n d e los pa s to r e s p u e d e n vel-
e n o en compend io t o d a s l a s o b i , g l i c o n e i e s enc i a l e s d e s u of ic io . Dios so lo es el A u t o r d e la v ida de s u s ovo i ,« o 
sucr i , lo las concibio sob re la m u . l e , i , i ,o ver la l u ! p o r el b a u t i s m o , e s e l ú n i c o pas to , a l p e r t a í e n Vi £ 
consérva las g n . y a l i m e n t a ; I s . ú s » . „ , 3 , p e r o „ a asoc iado s a i n t a S t a » ¡ T J ^ Z S S T & u 

e S 1 C " 0 r , " e ™ » » « é * « » . l e n d o i K d c l o d o s u l i c n i p ^ , ™ 

T o u e I ^ a C Z d i n T - W V " « * » * "« " « « I o n del e o b e m S P a toe 
w X r d h ^ ^ m l h J S ^ S ^ . s i T O " . s ' " 1 a c s l • > « « • " perece p o r c u l p a ó « H a del p a s t o r , r e s p o n d a 
S C ' l ™ " l I V . q u e o - p r c e d e t e m e r i d a d v de ceguedad se rá n o u m o r s e m e j a n t e m i r n s t e -
rios! ¡Que locura y de sva r io el de sea r lo s y so l ic i ta r los ! 

Z ¿ D e d ó n d e t e n s o yo de siioar ó b u s c a r c a r n e s ? 
1 P u e d e t a m b i é n t i a s l a d a r s o : Á m i v i , l a , y v i n i e n d o 4 « c o n v e n i r m e v d e c i r m e , e t c 

I S m < ¡o T l t 2 " " ° i 0 i U ' ' " C e " " m o a m ' " " m m ° « 1 " W e e s t a r del todo aba t i do v S ! 
S " " V a l o r * ° l e " 0 ' W e - * * > 4 1 0 8 « » t l m l e B l o . n a l u r A s t S « 

1« que p e r t e n e c í a í la r c l i 6 i on . Dios p o r e s t a , » . o n l e d i ó u n c o n s e j o de s e t e n t a a n c i a n o s , á los cua l e s l l e n ó T r i 
y « ? " " ' » I " H»b,a d e r r a m a d o s o b r e Moysés . E n es .e c o n e j o , a c u v a I r e n t e e s l u v o Z T ^ w J S 

S T ? de I r ? e | r a " a T ' ! " 6 f b l e r " ° ' » c s l c « - 1 « « W Í d e f i n i t i v a m e n t e » S ^ 
« . i d o o de la re l ig ion, t n t i e m p o d e J e suc r i s l o se l l a m a b a es te c o n s e j o , Sanedrín. 
J ¿ T w " " s u s « " » • P W t e K i a y s a b i d u r í a s e a n d ignos del m i n i s t e r i o , q u e l e s vov 4 

H i t ' « a p t o a 6 S " " " ' 0 r " " ' a " ' ° " C n ü U ' d e i d a d ó a u t o r i d a k ' c n 

J J m , ' L r k ° " " f ' m x tora" p01' '"Cpere. y el s e n t i d o es e l q u e d a m o s e n l a v e r s i o n , de m a n e n o u e n o 

S f f i B ^ ^ I S s s e i s a E 
. . . , : - M 



l e n t t e c u m o n u s p o p u l i , e l n o n l u s o l u s g r a v e -

r i s . . . 
1 8 . P o p u l o q u o q u e d i c e s : S a n c t i n c a m i m : 

e r a s c o m c d e t i s c a r n e s , e g o e n i m a u d l v i v o s 
d i c e r c : Q u i s d a b i t n o b i s e s c a s e a r n i u m ? b e -
n e n o b i s e r a t i n l E g y p t o . l i t d o t v o b i s D o m i m i s 
c a r n c s , e t c o m c d a l i s : 

f a . N o n u n o d i e , n c c d u o b u s , v c l q u i n q u c 
a u t d e c e r n , n c c v i g i n l i q u i d e m , 

2 0 . S e d u s q u e a d m e n s e m d i e r u m , d o n e e 
e x e a t p e r n a r e s v e s t r a s , e t v c r l a t u r i n n a u -
s e a m , c 6 q u o d r e p u l e r i l i s D o m i n u m , q u i i n 
m e d i o v e s l r l e s t , e l fleverilis c o r a m c o , d i e e n -
t e s : Q u a r e e g r e s s i s u m u s e x i g y p l o ? 

2 1 . l i t a i l M o v s e s : S e x c e n l a m i i l i a p e d i t u m 
h u j u s p o p u l i s u n t : e t t u d i c i s : D a b o e i s c s u m 
e a r n i u m m e n s e i n t e g r o ? 

2 2 . » N u m q u i d o v i u m e t b o u m m u i t i i u d o 
c a n i e t u r , u l p o s s i t s u f f l c c r e a d c i b u m ? v e l 
o m n e s p i s c e s m a r i s i n u n u m c o n g r e g a b u n t u r , 
u t e o s s a l i e n t ? 

2 3 C u i r e s p o n d i t D o m i n u s : * N u m q u i d m a -
i m s D o m i n i i n v a l i d s e s t ? J a m n u n c v i d e b i s 
u t r u m m e u s s e r m o o p e r c c o m p l e a t u r . 

2 4 . V e n i t i g i t u r M o y s e s , e t n a r r a v i t p o p u l o 
v e r b a D o m i n i , c o n g r e g a n s s e p t u a g i n l a v i r o s 
d e s e n i b u s I s r a e l , q u o s s l a r c f e c i t c i r c a t a b c r -
n a c u l u m . 

2 3 . D c s c e n d i t q u e D o m i n u s p e r n u b e m , e t 
l o c u t u s e s t a d e u r o , a u f c r c n s d e s p i n t u q u i 
e r a t i n M o y s e , e t d a n s s e p t u a g i n l a v i r i s . C O m -
q u e r e q u i e v i s s e l i n e i s S p i r i t u s , p r o p h e t a v e -
r u n t , n e c u l t r i c e s s a v e r u n t . 

2 6 . R e m a n s e r a n t a u l e m i n c a s t r i s d u o v i r i , 
q u o r u m u n u s v o c a b a t u r E l d a d , e t a l t e r M e d a d , 

s o s l e n g a u c o n t i g o e l p e s o d e l p u e b l o , y n o s e a s 
c a r g a d o t ú s o l o . 

1 8 . D i r á s t a m b i é n a l p u e b l o : S a n l i i i c a o s : m a -
ñ a n a c o m e r é i s c a r n e s : p o r q u e y o o s h e o i d o d e -
c i r : ¿ Q u i é n n o s d a r á m a n j a r e s d e c a r n e s ? e n 
E g i p t o n o s i b a b i e n ' . P a r a q u e e l S e ñ o r o s d é 
c a r n e s , y c o m á i s : 

l í i . N o u n s o l o d i a , n i d o s , n i c i n c o , n i d i e z , 
n i a u n v e i n t e , 

2 0 . S i n o b a s t a u n m e s d e d i a s h a s t a q u e s e 
s a l g a p o r v u e s t r a s n a r i c e s , y s e c o n v i e r t a e n n a u -
s e a J , p o r c u a n t o h a b é i s d e s e c h a d o a l S e ñ o r q u e 
c s U i e n m e d i o d e v o s o t r o s , y h a b é i s l l o r a d o d e -
l a n t e d e é l , d i c i e n d o : ¿ P o r q u é s a l i m o s d e E g i p l o ? 

2 1 . V d i j o M o v s é s : S e i s c i e n t o s m i l h o m b r e s 
d e á p i é ' s o n i o s d e e s l e p u e b l o : y l ú d i c e s : ¡ L e s 
d a r é á c o m e r c a r n e s u n m e s e n t e r o ? 

2 2 . ¿ P o r v e n t u r a s e m a t a r á 8 u n a m u l t i l u d d e 
o v e j a s y d e b u e y e s , á fin d e q u e p u e d a b a s t a r 
p a r a c o m e r ? ¿ ó s e j u n t a r á n á u n a t o d o s l o s p e -
c e s d e l a m a r , p a r a h a r t a r á e l l o s ? 

2 3 . Al q u e r e s p o n d i ó e l S e ñ o r : ¿ P u e s q u é l a 
m a n o d e l S e ñ o r e s d é b i l ? A h o r a y a v e r á s s i s e 
p o n e p o r o b r a m i p a l a b r a . 

2 4 . V i n o p u e s M o y s e s , y c o n t ó a l p u e b l o l a s 
p a l a b r a s d e l S e ñ o r , c o n g r e g a n d o l o s s e t e n t a v a -
r o n e s d e i o s a n c i a n o s d e I s r a e l , q u e h i z o e s t a r 
c e r c a d e l t a b e r n á c u l o . 

2 3 . V d e s c e n d i ó e l S e ñ o r e n l a n u b e , y l e h a -
b l ó , t o m a n d o d e l e s p i r i t u ( p i e h a b i a e n M o v s é s , 
y d á n d o l e á l o s s e t e n t a v a r o n e s . V l u e g o q u e r e -
p o s ó s o b r e e l l o s e l E s p i r i i u , p r o f e t i z a r o n ' , y n o 
c e s a r o n d e a l l í a d e l a n t e ® . 

2 6 . M a s d o s v a r o n e s ' s e h a b í a n q u e d a d o e n 
e l c a m p a m e n t o " , d e l o s c u a l e s e l u n o s e l l a m a b a 

1 P u e d e t a m b i é n t r a s l a d a r s e , s i g u i e n d o e l i d i o t i s m o h e b r e o : Mejor nos i b a . 
2 E s t o e s , un mes.entero. E s u n a f r a s e ó expres ión h e b r e a . K es te m o d o sue l e t a m b i é n deci rse annus dieran,, 

u n a ñ o e n t e r o ó c u m p l i d o . 
i MS. 1 . E sea á vos por eslrannesa. O s c a u s e has t i o q u e os h a g a t e n e r b a s c a s , y d a r a r c a d a s . F m t u t i . Sera 

á vos por tropiezo. 
4 Si á e s l e n ú m e r o , q u e e r a e l d é l o s q u e h a b i a n s i d o rev i s tados c o m o prop ios p a r a la g u e r r a , se. Juntan las 

m u j e r e s , a n c i a n o s , m u c h a c h o s y s i e r v o s ; s e ha l l a rá q u e p a s a b a n d e I r e s mi l lones . 
5 Moyses n o d u d ó a q u í d e l a p a l a b r a del S e ñ o r , s ino q u e s o r p r e n d i d o de lo e x t r a o r d i n a r i o y g r a n d e de la pro-

m e s a , q u i e r e s a b e r el m o d o q u e p o d r í a h a l l a r s e p a r a l l evar la á c u m p l i m i e n t o . S. ACGCST. Quast. xix in turnee. 
tí El S e ñ o r n o qu i so d e s c u b r i r l e e l m o d o , mor t i f i có s u c u r i o s i d a d , y se c o n t e n t ó con decirle q u e s u m a n o era 

o m n i p o t e n t e , y q u e ver ia l u e g o e l c u m p l i m i e n t o de s u p r o m e s a . 
7 Profetizar s lgnli lca e n e s l e l u g a r , y en o t r o s m u c h o s d e la E s c r i t u r a el d o n d e g o b i e r n o , la doc t r ina y con-

sejo p a r a d e c i d i r en t odos los n e g o c i o s , q u e o c u r r i e s e n , el conoc imien to d e l a s cosa s o c u l t a s , y t a m b i e u con p r o - , 
p i e d a d e l c o n o c i m i e n t o d e lo v e n i d e r o , y e l e s p i r i t o d e a l a b a r a l Señor . Ai i e i c t . 

S El H e b r e o 1 2 0 7 N S % Y no añadieron : y lo m i s m o los LXX, *«i v>* s i ! i r p w M m o . E s t a s p a l a b r a s se ínter 
p r e t a n p o r a l g u n o s , como e n l a V o l g a t a . ni cesaron de al/i adelante,- e s to e s , q u e p e r m a n e c i ó s i empre e n ellos, 
o q u e rio s e r e ü r ó de e l los e l e s p i r i t u p ro fé t i co que. les c o m u n i c ó e n t o n c e s e l S e ñ o r ; y e s t a opinion es la mas cierta 
s e g ú n A r i P i o E . O t r o s las e n t i e n d e n en s e n t i d o c o n t r a r i o , e s to e s , q u e profe t izaron a q u e l d í a , y q u e no prosiguie-
r o n p r o f e t i z a n d o . E s l a s d o s expos i c iones , q u e p a r e c e n c o n t r a r i a s , se p u e d e n conc i l i a r d i c i e n d o , q u e el espiritu de 
p r o f e c í a f u é c o m u n i c a d o á los s e t e n t a a n c i a n o s , ya e n e s t a o c a s i o n , ya e n o t r a s , c u a n d o n e c e s i t a b a n d e l u í sobre-
n a t u r a l p a r a la decis ión de a l g ú n p u n t o d i f í c i l ; p e r o n o q u e profe t i zasen todo el r e s to d e su v i d a , s ino es ea 
a q u e l l o s casos en q u e la neces idad lo p e d i a . Dios con e s l e vis ible t e s t i m o n i o qu i so d a r á e n t e n d e r q u e aprobaba y 
c o n f i r m a b a s u v o c a c i ó n . — 9 Dos de los s e l e n t a , q n e n o f u e r o n a l t a b e r n á c u l o . 

10 0 p o r q u e n o los h a b í a n av i sado , ó p o r a l g ú n negocio Ind i spensab le : y MEXOCHIO , c i t a n d o i S . JERÓMMO, cree 

a J o s n n . v i , 10. — h I sa i . u x , I . 

s u p e r q u o s r e q u i e v i t S p i r i l u s . N a m e t i p s i 
d e s c r i p l i f u e r a n ! , e t n o n e x i e r a n t a d t a b e r n a -
c u l u m . 

2 7 . C ú m q u e p r o p h e l a r e n t i n c a s t r i s , c u -
c u r r i t p u c r , e t n u n t i a v i i M o y s i , d i e e n s : E l i l a d 
e l M e d a d p r o p h e l a n t i n c a s t r i s . 

2 8 . S l a l i m J o s u é A l i u s N u n , m i n i s t e r M o y s i , 
e t e l e c t u s é p i u r i b u s , a i t : D o m i n e m i M o v s e s 
p r o h i b e e o s . 

2 9 . Al i l l e : Q u i d , I n q u i l , ( e m u l a r i s p r o m e ? 
Q u i s t r i b u a l u t o m n i s p o p u l u s p r o p l i e t e t , e l 
d e l e i s D o m i n u s S p i r i l t i m s u u m ? 

3 0 . n e v e r s u s q u e e s t M o y s e s , e t m a j o r e s 
n a t u I s r a e l i n c a s t r a . 

31. « V e n t a s a u t e m e g r e d i e n s A D o m i n o , a r -
r e p l a n a I r a n s m a r e c o l u r n i c c s d e l u l i l , e t d e -
m i s t ! i n e a s l r a i l i n e r e q u a n t i i m u n o d i e c o n l l c i 
p o t e s t , e x o m n i p a r l e c a s t r o r a m p e r c i r c t i i -
t u m , v o l a b a n l q u e i n a e r e d u o b u s c u b i l i s a l -
t i l u d i n e s u p e r l e r r a m . 

3 2 . S u r g e n s e r g ó p o p u l u s l o t o d i e i l l o , e ! 
n o c t e , a c d i e a l t e r o , c o n g r e g a v i t e o l u r n i c i t m , 
q u i p a r ú m , d c e e m c o r o s : e l s i c c a v e r u n ! e a s 
p e r g y r u m e a s t r o r u m . 

3 3 . > A d h u c c a r n e s e r a n t i n d e n t i b u s e o -
r u m , n e e d e f e e e r a t h u j u s c e m o d i c i b u s : e t e e -
c e f u r o r D o m i n i c o n c i t a l u s i n p o p u l u m , p e r -
c u s s i i e u m p l a g a m a g n i n i m i s . 

E l d á d , y e l o l r o M e d á d , s o b r e l o s c u a l e s r e p o s ó 
e l E s p i r i t a . P o r q u e e l l o s h a b i a n s i d o a l i s l a d o s . y 
n o h a b i a n i d o a l t a b e r n á c u l o 

2 7 . Y c o m o p r o f e t i z a s e n e n e l c a m p a m e n t o , 
f u é c o r r i e n d o u n j o v e n á d a r l a n u e v a á M o v s é s , 
d i c i e n d o : E l d á d y M e d á d p r o f e l i z a n e u e l c a m p a -
m e n t o . 

2 8 . E n t o n c e s J o s u é h i j o d e N u n , s e r v i d o r d e 
M o y s é s y e s c o g i d o e n l r c m u c h o s , d i j o : S e ñ o r 
m i ó M o y s é s p o n l e s p r o h i b i c i ó n . 

2 ü . Y M o y s é s r e s p o n d i ó : ¡ Q u é z e l o m u e s t r a s 
p o r m í ? ¿ Q u i é n m e d i e r a . q u e p r o f e t i z a l o d o e l 
p u e b l o , y q u e e l S e ñ o r l e s d é s u E s p i r i t a >? 

3 0 . Y v o l v i ó s e M o y s é s a l c a m p a m e n t o , y t o -
d o s l o s a n c i a n o s d e I s r a é I . 

3 1 . V n n v i e n t o q u e s a l i a d e l S e ñ o r , a r r e b a -
t a n d o > c o d o r n i c e s d e l a o t r a p a r t e d e l a m a r ' , 
l a s l l e v ó y d e j ó c a e r s o b r e e l c a m p a m e n t o a l r e -
d e d o r d e é l p o r e l e s p a c i o d e u n d i a d e c a m i n o , 
y v o l a b a n e n e l a i r e d o s c o d o s d e a l t a r a s o b r e l a 
t i e r r a . 

3 2 . L e v a n t á n d o s e p u e s e l p u e b l o l o d o a q u e l 
d i a , y n o c h e , y a l o t r o d i a , r e c o g i ó e l q u e m e -
n o s , d i e z c o r o s í d e c o d o r n i c e s : y l a s s e c a r o n 
a l r e d e d o r d e l c a m p a m e n t o . 

3 3 . A u n e s t a b a n l a s c a r n e s e n t r e s u s d i e n t e s , 
y 110 s e h a b i a a c a b a d o • s e m e j a n t e v i a n d a : v h é 
a q u í q u e e x c i t a d o e l f u r o r d e l S e ñ o r c o n i r a e l 
p u e b l o , l o c a s t i g ó c o n u n a p l a g a 1 m u y m u c h o 
g r a n d e . 

d K l í n a d o s ' 4 P O T " " S ™ l l m i C n l ° d e h o m i l d a d ' C I C : < í n d M e ' m U S " 0 3 e i « ' t a r e l e m p l e o , á q u e h a b i a n s ido 

„ L Í L ' ^ f í 0 - " , c flueHoysés p r e n d a d o de s u v i r t u d , l e h a b l a escogido e n t r e m u c h o s 
p m l levarlo a s u l ado . Vease en e l Exod. x v n , 10. J o s u é , s i endo s a n t o , n o d e j a b a d e s e r h o m b r e . A m a b a t i e r -
n a m e n t e S Moyses , y t e m i e n d o q u e se m e n o s c a b a r l a en é l e l e s p i r i t a y a u t o r i d a d q u e a n t e s t e n i a , v i endo q u e se 
naoia c o m u n i c a d o t a m b i é n á lo s o t r o s , l e r equ i e r e c o n u n zelo i nd i s c r e to p a r a q u e les p r o h i b a el p r o f e U a r 

1 S e n U m i e n t o s p rop ios de u n m i n i s t r o del Señor , q u e o l . i d a d o d e s í , s o l a m e n t e b u s c a la g lor ia d e aque l á q u i e n 
n r t e . Un p a s t o r v e r d a d e r a m e n t e h u m i l d e , c o m o Moysés , l l ene u n co ra ron s u p e r i o r á t odos los m o v i m i e n t o s d e 
ana teja y v i l e m u l a c i ó n . Quis iera q n e t odos e s t u v i e r a n l lenos de loa d o n e s de Dios , p a r a poder i n s t r u i r v g o b e r n a r 
• l » a l m a s ¡ y e s to m i s m o es lo q u e le l l ena de consuelo y de a l e g r í a . 

8 MS. h. Que arrala;. Ya el Sef ior l e . h a b l a env i ado o l r a l luv ia d e codornices e l a ñ o p r i m e r o d e s u sa l ida 
cuando e s t a b a n e n la o c t a v a m a n s i ó n en e l des ie r to d e Sin ; Éxod. x v i , 13, la q u e solo f u é p a r a q u e c o m i e r a n u n 

V ¡ f " " ™ 1 ' " " í r e ' p o r K P a c i 0 u n m e s e n l e r o , v h a s t a q u e se f a sUd ia ron de e l l a s , 
í " r l m a r R o j o , ó A r i b l g o . E n e l PSAUI. U X v i t , s e , se l l a m a v i e n t o de Mediod ía . 

« « , i * ' D J " v « > » lo q u e d e j a m o s a r r i b a d i c h o en e l Lerít. cap. xxv i t , 10, nota 3, q u e la c a v i -

l a d del coro e r a de d o r o f a n e g a s , y como la c a r n e n o se m i d e , s i t io q u e se p e s a , se d e b e h a c e r el c ó m p u t o p o r el 
peso de cinco f a n e g a s de t r i g o en c a d a coro: s e g ú n e l cual los diez c o r o s p e s a b a n dosc i en t a s a r r o b a s d e c a r n e , q u e 
j n a r u d a , p o r u n m e s e n t r e d i e z , d a n d o á cada f a m i l i a diez pe r sonas , t ocaba á cada u n a p o r d i a t r e i n t a y seis l i b r a s 

' * 5 0 " " " ! " 0 n d e 8 6 w B r a n d l 0 ! " " l ' e r a l i d a d de Dios en d a r , no solo l o s u f i c i e n t e , s i n o lo 
T ' ; • M U Y S " P r r a b u n < l a " t a . de m o d o q u e ; e verif icó la l a rgueza de s u p r o m e s a . P a r a c o n s e r . a r t a m a a b u n -
dancia de c a r n e s , l a s s a l a r o n , y s eca ron a l sol, MARIANI. 

m l E f 1 ' M m e í 1 " " l r o " ' " I " a , T " r a ' *• *>. y « " " " l o >'a « » h a n h a r t o s de c o m e r codorn ices • v a s i se 
v m n » lo q n e el S e ñ o r hab la d i c h o , q n e les d a r i a codornices p o r u n m e s e n t e r o , y l i a s l a q u e se les s a l i e r a n 'por las 
nar ices , y ge y i e r a n h a r t o s y f a s t i d i a d o s de e l las . A t i p l a n v MKSOCH. 

7 MS. s . Mortatdat. Y pe rec ie ron m u c h o s d e el los. Véase lo q u e d e j a m o s n o t a d o a r r i b a a l v e r s . J v t a m b i é n e l 
' _ * v " • 3 I ' , L " ! 1 " e ! ' e n l e n . l ú e e l l e f u é u n cas t igo d i f e r e n t e del o l r o , c reen q n e f u e r o n in i i e í t e s r e p e n t i -

Z ' , M t l 0 X K M C m 1 M C ° m i e r o n aque l l a s c a r n e s , ú u n r a m o de p e s i e , q n e a c a b ó c o n n n a p a r t e de 
quel pueblo rebe lde . De es le m o d o o y e Dios a l g u n a s veces las q u e j a s y c l a m o r e s In jus tos de los h o m b r e s , > e n m e -

T " ™ e " o s ' w n d e w t e r H o t o n s u s deseos d e s a r r e g l a d o s para c a s ü g a r d e s p u é s c o n m a v o r 

S . t e ñ í . ' * f ^ ' í l ' , ° ' U n " " ' " e D l M h a W r 1 3 d t , o d M . y ™ hemos"de 
1 0 1 " « 1« " " a g r a d a b l e , y c o n d u c e n t e p a r a e l b ien y s a l u d de n u e s t r a s a l m a i , 

• Psa lm. LIXVII, ?FI, 5 7 . _ 4 p „ | m . i v x v n . 30. 



3 4 . V o c a t n s q u e e s t i l io l o c u s . S e p i l i e r a 
c o n c u p i s c e n t ' « . ' : i l " e n i i i i s e p e l i c r u n t p o p u -
l u i n q u i d e s i d c r a v e r a t . E g r è s s i a u l e m d e S e -
l l e r i s c o n c u p i s c c n l i a i . v e n e r u m i o H a s e -
r o t h , e t m a n s e r u n i ib i . 

3 4 . Y f u é l l a m a d o a q u e l l u g a r , S e p u l c r o s de 
c o n c u p i s c e n c i a : p o r q u e e n t e r r a r o n a l l i a l p u e b l o 
q u e b a b i a t e n i d o d e s e o s 1 . Y s a l i e n d o d e los S e -
p u l c r o s d e c o n c u p i s c e n c i a , v i n i e r o n á l l a s e r ó i b , 
y a c a m p a r o n a l l i 

C A P I T U L O X I I . 

Muría . n h e r m a n a m u r m u r a » c o n t r a M o l « » ; n e i " D i o . le h o n r a o „ MI „ r e s é ñ e l a . , m a c , , r a 1, 
f a m i l i a r i d a d ron q u e le . r a l a , « a r i a l ier i . la .le l e p r a r e e o b r . la . . I . . « p o r la o rac i , . , , d e 

1 . L o c u t a q u e e s t M a r i a e t A a r o n o o n t r a H o y -
s e n p r o p t e r u x o r c m e j u s d ' . l l i i o p í s s a m , 

2 . E l d i x e r u n t : N u n i p e r s o l u m M o y s e n 
l o c u t u s e s t D o m i n u s ? n o n n e e l n o b i s s i m i l i -
t e r e s t l o c u l u s ? Q u o d c i m i a u d ' i s s c l D o m i -
n u s , 

3 . ( E r a t e n i m M o y s e s v i r m i t i s s i m u s s u p e r 
o m n e s h o m i n e s q u i m o r a b a u t u r i n t e r r a ) 

4 . S t a t i m l o c u t u s e s t a d è u m . e t a d A a r o n e t 
M a r i a n i : E g r e d i m i n i v o s t n n l ù m I r e s a d l a b e r -
n a c u l u m f o e d e r i s . C i i m q u o f u i s s e n l e g r e s s i , 

5 . D e s c c n d U D o m i n u s i n c o l u m n a n u b i s , e t 
s t e t i t m i n t r o i t o t a b e r n a c o l i v o c a n s A a r o n e t 
M a r i a n i . Q u i c ù m i i s s e n l , 

6. D ix i t a d e o s : A u d i t e s e r m o n e s m e o s : S i 
q u i s f u o r i t i n t e r v o s p r o p h e t a D o m i n i , i n v i s i o n e 
a p p a r e b o e i . v c i p e r s o m n i u m l o q u a r a d i l l u n i . 

7 . Al n o n t a l i s s e r v o s i n c u s M o y s e s , ' q u i 
i n o m n i d o m o m e a l i d e l i s s i m u s e s t : 

8 . " O r e e n i m a d o s l o q u o r c i : e t p a l à i a , e t 

1 . Y h a b l ó M a r í a y A a r ó n c o n t r a M o y s é s á cau-
s a d e l a m u j e r d e é l , l a E t i o p i s s a a , 

2 . Y d i j e r o n : i P u e s q u é h a h a b l a d o e l S e ñ o r 
p o r s o l o .Moysés? ¿ a c a s o n o u o s h a h a b l a d o á n o s -
o t r o s t a m b i é n d e l m i s m o m o d o ? L o c u a l h a b i e n -
d o o i d o e l S e ñ o r , 

3 . i P o r q u e M o y s é s ' e r a e l h o m b r e m a s m a n -
s o d e l o d o s l o s q u e m o r a b a n s o b r e l a t i e r r a ) 

4 . E n e l m i s m o p i n i t o l e d i j o á é l , y á Aarón 
y a M a r í a : S a l i d v o s o t r o s t r e s t a n s o l a m e n t e a l 
t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a . Y h a b i e n d o s a l i d o , 

5 . D e s c e n d i ó e l S e ñ o r e n l a c o l u m n a d e la n u -
b e v s e p a r ó á l a e n t r a d a d e l t a b e r n á c u l o lla-
m a n d o á A a r ó n y á M a r i a . L o s á t a l e s d e s p u e s 
que fueron, 

6 . L e s d i j o : U i d m i s p a l a b r a s : S i a l g u n o ruc-
r e e n t r e v o s o t r o s p r o f e t a d e l S e ñ o r , m e l e a p a -
r e c e r é e n v i s i ó n , ó l e h a b l a r é p o r e n s u e ñ o . 

7. M a s n o a s i m i s i e r v o M o y s é s , q u e e s e l m a s 
fiel e n t o d a m i c a s a ' : 

8 . P o r q u e l e h a b l o b o c a 4 b o c a » : y é l c l a r a -

, Deseos de comer ca rne , Sepulcros d e concupiscencia, e s como si d i jé ramos: Sepulcros del apelM, ó de los 

I C U . MS. 1 . Cusid. Esla e r a Séphora , h i j a de J e lb rö , y de l a region (le 

wrnrnmsmm wmwimw^ 
su defensa, y easUga con severidad el desacato cometido contra su persona. 

4 E n todo mi pueblo. Véase lo q u e l iemos no tad» en la *p,stola a lo, h¡,Ma £0„ „,,„. 
5 Con v o . p e r c e p t i b l e , , bajo de una forma visible por ministerio de m , Au=e c o m . u n a w g o h bla 

No quiere decir « l o , como va de jamos d icho en o t ro lugar, Ixod. xxvm, l i . q u e v i o l a esencia 

a l i eb r . tu , 2. — b Exod . xxxni , 11. 

n o n p e r . - e n i g m a t a e i l l g u r a s D o m i n u m v i d e i . 
Q u a r e e r g ó n o n t i m u i s l i s d e l r a h e r e s e r v o m e o 
M o y s i ? 

'J. I r a t u s q u e c o n t r a c o s , a b i i t : 
10. N u b e s q u o q u e r e c e s s i t , q u a e r a t s u p e r 

l a b e r n a c u l u m : c t e c c e ' M a r i a a p p a r u i t c a n -
d e n s l e p r a q u a s i n i x , C ù m q i i c r e s p e x i s s e t 
c a m A a r o n , e t v i d i s s e t p e r f u s a m l e p r a , 

11. Ait a d M o y s e n : o b s e c r o , d o m i n e m i , n e 
i m p o n a s n o b i s h o c p e c c a t u m q u o d s t i l i t i c o m -
m i s i m u s , 

12. N e f i a t l i a ; c q u a s i m o r t u a , e l u t a b o r t i -
v u t n i | u u d p r o j i c i l u r d e v u l v a m a t r i s s u a i , e c -
ce j a m m e d i u m c a r n i s e j u s d c v o r a l u m e s t à 
l e p r a . 

13. C l a m a v i t q u c M o y s e s a d D o m i n u m , d i -
c e u s : D e u s , o b s c c r o , s a n a c a m : 

14. Cui r e s p o n d i t D o m i n u s : S i p a t e r e j u s 
s p u i s s e l i n f a c i e m i l l i u s , n o n n e d e b u e r a t s a l -
tern S e p t e m d i e b u s r u b o r e s u f f u n d i ? s e p a r e -
Utr s e p t e m d i e b u s e x t r a c a s t r a , e t p o s t e « r e -
v o c a b i t u r . 

15. E x c l u s a e s t i l a q u e M a r i a e x t r a c a s l r a 
s e p l e i n d i e b u s : e t p o p u l u s n o n e s l m o t u s d e 
loco i l io, d o n e c r e v o c a l a e s l I l a r i a . 

m e n t e , y n o b a j o d e e n i g m a s y figuras v e a l S e -
ñ o r : ¿ P u e s c ó m o l í o h a b é i s l e m i d o d e h a b l a r m a l 
d e m i s i e r v o M o y s é s ? 

9 . Y a i r a d o c o n l r a e l l o s , s e r e t i r ó : 
1 0 . S e a p a r l ó t a m b i é n l a n u b e , q u e e s t a b a s o -

b r e e l t a b e r n á c u l o : y h é a q u i q u e s e d e j ó v e r Ma-
ría t o d a c u b i e r t a d e l e p r a ' b l a n c a c o m o l a n i e v e . 
Y h a b i é n d o l a m i r a d o A u r ó n , y v i s l o c u b i e r t a d e 
l e p r a , 

1 1 . D i j o á M o y s é s : R u é g o t e s e ñ o r m i ó , q u e 
n o n o s i m p u t e s e s t e p e c a d o , q u e n e c i a m e n t e h e -
m o s ( » m e t i d o , 

1 2 . N o s e a e s t a ramo m u e r t a , y c o m o u n a -
b o r t o q u e e s a r r o j a d o d e l a m a t r i z d e s u m a -
d r e , v e d q u e l a l e p r a h a d e v o r a d o v a l a m i l a d d e 
s u c a r n e . 

1 3 . Y c l a m ó M o y s é s a l S e ñ o r , d i c i e n d o : O 
D i o s , s á n a l a , t e r u e g o : 

U . Al c u a l r e s p o n d i ó e l S e ñ o r : Si s u p a d r e 
l e h u b i e r a e s c u p i d o e n l a c a r a ; a c a s o n o d e b e -
ría e s t a r s o n r o j a d a s i q u i e r a p o r s i e t e d i a s ? Q u e 
e s t é s e p a r a d a s i e t e d i a s f u e r a d e l c a m p a m e n t o , 
y d e s p u é s s e l a h a r á v o l v e r . 

18. F u é p u e s e c h a d a M a r í a h i e r a d e l c a m p a -
m e n t o p o r s i e l e d i a s : y e l p u e b l o n o s e m o v i ó 
d e a q u e l l u g a r , h a s t a q u e s e h i z o v o l v e r :¡ M o r í a . 

C A P Í T U L O X I I I . 
Envía Morses a r e c o n o c e r la l l c r r a de Chanaan . Los « m o r a d o r * , a « , r e s e c o ( r aen m a e s t r a s de la f e r t i l idad 

de III ( Ie r ra . P e r o l o d o , ú e . c e p c l o n de J o s u é j de C a i t o a m e d r e m a n al p u e b l o , y le I n d u c e n a q u e n o p iense 
ent rar en la ( I e r r a de C h a n a a n . * ' 

1. P r o f e c t u s q u c e s l p o p u l u s d e H a s e r o t h , 1 . Y m a r c h ó e l p u e b l o d e I l a s e r ó l h , y fiió s u s 
O x i s t e n l o r n s i n d e s c r í o p i l a r a n . t i e n d a s e n c i d e s i e r t o d e P h a r á n 

porque los santos no le verán de esta manera , s ino en la olra v ida . Algunos han creído en vir tud do es tas exprc-Mo-
W e ¡ S n " d i " ' » t o e l a U m i T * * V e " * < " , i n ° N ° " t m m m - " * c u a l " « p r o c e r y h a c e r » visl-

l l is . A De soledad La blanca es la de peor calidad. V ía se el leoU. x iu , 1 0 . 1 1 , 1 2 . No quiso el Señor castigar 
a j a r o n de mismo modo q u e a Mana , por evi tar s in duda el escándalo, q u e necesariamente hub ie ra resnl lado en 
tMo el pueblo, viéndose sin la sup rema cabeza de la Iglesia, que hubiera Icnido q u e abandonar el tabernáculo v 
vivir fuera del campo por cansa de la lepra. Eucra de que Maria era la m a s culpada por haber comenzado v 
movido la murmurac ión conlra Moysés. El Señor quiso engrandecer el Mocrdneio, que era el que hab ia de l u « s ' r 

; ' a l m i 5 1 n ° t iempo nos consta , q u e cubrió de lepra »1 rey Orias, ÜParalip. xxvi, 21, para hac í r l e 
mlcnder que no era sacerdote. La separación, q u e s e hacia de los leprosos, era porque no contaminasen i los otros. 
LOS sacerdotes, q u e eran los q u e Juzgaban de la lepra, y reconocían á los leprosos, nunca contraían e s t e contagio 
muido ejercían s u ollclo. Jesucristo, Juez y médico do nuestra lepra, la cu ró sin q u e le pudiese locar nada de ella 

° 0 l " i e 811 v f ' « diferencia d e la vir tud y ellcaci» de este sacerdocio de la del Levitico. Los sacerdotes levilicos' 
aunque locaban a te leprosos, no eonlraian el contagio; pero Jesucristo tocándolos, los cu ro . 

í Esle pronto y Sincero reconocimiento y confesión de Aarón mereció sin duda, qne el Señor le perdonara la 
falta, que habia cometido. 

8 SI Maria hubiera tenido la temer idad de Insullar á su padre, y enojado csle le hubiera escupido e n el rostro 
•no era justo, q u e ocultase esta su confusion y v e r g ü e ñ a en el rincón m a s nbscuro, sin presentarse á su padre s i -
l l e r a por siete d i a s ? ¿Pues cómo quieres l ú , que despues de haber insultado á una persona, S quien yo amo l an 
«e veras, t e vay a libre y sin a lgún escarmiento ? No será a s i ; que sea echada, etc. F.I Señor con este ejemplar castigo 
que ejecuto en la familia mas respetable de lodo Israél , quiso d a r á entender , que ni la e d a d , ni el sexo ni e l 
posto mas elevado, ni la condieion mas distinguida pueden poner al abrigo de sus vénganlas á los q u e con osadía 
„ " " murmuran contra las disposiciones de su providencia, ó q u e se revuelven contra las personas, míe él 

m o escogio para ministros suyos en la Iglesia ó en el Eslado. H 

' E n R c l h m a - Los israelita!, como observan los In térpre tes , hablan va acampado en el desierto de P f a - i n , en 
" beut . xxiv, 9 . 
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2 . I b i q u e l o c u t u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , 

M i l l e v i r o s , q u i c o n s i d è r e n t terranl C h a -
n a a n , q u a n t d a t u r u s s u m flliis I s r a e l , s i l i g u l o s 
d e s i n g u l i s t r i b t i b u s , e s p r i n c i p i b t i s . 

i . F e c i t M o y s e s q u o d D o m i n u S I m p e r a v e r a t , 
d e d é s e r t e P h i W n m i t t e n s p r i n c i p e s v i r o s , 
« q u o r u m i s t a s u n t n o m i n a . 

!>, D e t r i b u R u b e n , S a m m u a l i U u m Z c e h u r . 

6 . D e t r i b u S i m e o n , S n p l i a t fllium i l u r i . 

7 . D e t r i b u J u d a , C a l e b fllium l e p h o t i e . 

8 . D e t r i b u l s s a c h a r , I g a l fllium J o s e p h . 

9 . D e t r i b u E p h r a i m , O s e e fllium N u n . 

10. D e t r i b u B e n j a m i n , P h a l l i fllium R a -

p h u . 
H . D e t r i b u Z a b u l o n , G c d d i e l fllium S o d i . 

1 2 . D e t r i b u J o s e p h , s c e p t r i M a n a s s e , G a d d i 

fllium S u s i . 

1 3 . D e t r i b u D a n , A m m i c l fllium G e m a l l i . 

1 4 . D e t r i b u A s e r , S t h u r fllium M i c h a e l . 

1 3 . D e t r i b u N e p h t h a l i . N a h a b i fllium V a p s i . 

1 6 . D e t r i b u C a d , G n c l fllium M a c h i . 
1 7 . U a i c s u n t n o m i n a v i r o r u m , q u o s m i s i t 

M o y s e s a d c o n s i d e r a n d a m t e n o n . v o c a v i t -
q u e O s e e fllium H u n , J o s u e . 

1 5 . M i s i t e r g ù e o s M o y s e s a d c o n s i d e r a n -
d a m t e r r a i n C h a n a a n , e t d i x i t a d e o s : A s c e u -
d i l e p e r m e r i d i a n a m p l a g a m . C i i m q u e v e n e r i -
t i s a d m o n t e s , 

1U. C o n s i d e r a t e t e r r a i n , q i l a l i s s i t : e t p o -

L O S N U M E R O S . 

2 . Y e l S e ñ o r h a b l ó a l l i á M o v s é s , d i c i e n d o : 

3 . E n v í a h o m b r e s , q u e r e c o n o z c a n 1 l a t i e r r a 
d e C h a n a á n , q u e h e d e d a r á l o s h i j o s d e I s r a e l , 
u n o d e c a d a t r i b u , d e l o s p r i n c i p a l e s 

H i z o M o v s é s l o q u e e l S e ñ o r l e m a n d ó , e n -
v i a n d o d e l d e s i e r t o d e P h a r á n v a r o n e s p r i n c i -
p a l e s , c u y o s H o m b r e s s o n e s t o s . 

5 . D e l a t r i b u d e R u b é n , á S a m m ú a h i j o d e Z e -
c h ú r . 

6 . D e l a t r i b u d e S i m e ó n , í i S a p h á t h i j o d e 
H u r í . 

7 . DC l a t r i b u d e J u d á , ít C a l é b h i j o d e J e -
p h o n e . 

8 . D e l a t r i b u d e l s s a c h á r , á I g á l h i j o d e J o s e p h . 
9 . D e l a t r i b u d e E p h r a i m , á O s e a s * h i j o d e 

N u n . 

1 0 . D e l a t r i b u d e B e n j a m í n , á P h a l t i h i j o d o 
R a p h u . 

1 1 . D e l a I r i b ú d e Z a b u l ó n , á C e d d i ó l h i j o d e 
S o d i . 

1 2 . D e l a t r i b u d e J o s c p h , d e l c e t r o d e M a n a s -
s é s á C a d d i h i j o d e S u s i . 

1 3 . D e l a t r i b u d e D a n , á A m m i é l h i j o d e C e -
m a l l i . 

1 1 . D e l a t r i b u d e A s é r , á S lhCt r h i j o d e Mi-
c h a é l -

i r , . D e l a t r i b u d e N é p h l b a l i , á N a h a b i h i j o d e 
V a p s i . 

10. D e l a t r i b u d e fiad, 4 G u ó l h i j o d e M a c h i . 

1 7 . E s t o s s o n l o s n o m b r e s d e l o s h o m b r e s , 
q u e e n v i ó M o y s e s á r e r o n o c e r l a t i e r r a : y á Oseas 
h i j o d e N u n , ¡ e d i ó e l n o m b r e d e J o s u é s . 

1 8 . E n v i ó l o s p u e s M o y s e s á r e c o n o c e r l a t i e r -
r a d e C h a n a á n , y l e s d i j o : S u b i d p o r l a p a r t e del 
m e d i o d í a , y c u a n d o l l e g u c i s á l o s m o n t e s , 

1 9 . R e c o n o c e d l a t i e r r a , q u e t a l e s : y e l p a c -

to Sepulcros de ta concupiscencia; y e n l l a s e r ú t h , q u e f u é su d é c i m a c u a r t a es tac ión , de sde d o n d e pasaron í 
« t a , q u e es la d É c i m a q i n n t a e n R e d i m a , c a p i t u l o x x x m , i s , y d e s d e aqu i á C a d e s b a r n e ¡ u n o y o l i o en el desiolo 
de P i t a rán y de S i n e n t r e la t i e r r a p r o m e t i d a , e l E g i p t o y la A r a b i a . V asi f u e r o n m u c h a s las m a n s i o n e s , que hicie-
r o n e n a q u e l a n c h u r o s í s i m o des i e r t o . 

1 MS. 7 y FBRIUII. Esculquen. .Moyses en e l Deoí. i , 2 2 ; c u e n t a q u e . h a b i e n d o l legado á C a d e s b a r n e exhorto 1 
los I s rae l i t as i q u e e n t r a r a n á t o m a r poses ión d e l a t i e r r a , q u e Dios les h a b l a p r o m e t i d o i pero q u e eslos lleno! de 
d e s c o n f l a n u i , l e r e p r e s e n t a r o n q u e e r a m e j o r , q u e e n v i a s e a m e s a l g u n o s h o m b r e s p a r a q u e v i e r a n y reconocieran el 
l u g a r , p o r d o n d e p o d r í a n e n t r a r con m a y o r fac i l idad y s e g u r i d a d •, y q u e Moyses, a u n q u e d a a l g ú n m o d o conoclo f» 
descon l i a i i í a y m a l a fe , c o n d e s c e n d i ó con s u s r u e g o s . Es ta desco i iDanra y pecado d e l p u e b l o . Deut. il, fue la c a u n 
y or igen «le l odos los m a l e s , q u e d e s p u é s le s o b r e v i n i e r o n . IHos h u b i e r a h e c h o e n t r a r á s u pueb lo desde luego cuín 
t i e r r a d e C h a n a á n , c o m o se verá en la s e r l e d e e s t a h i s t o r i a , s ino se h u b i e r a hecho i nd igno por s u s murmuraciones . 
V é a s e la n o t a a l v . 29 d e l c a p . x . 

2 O los m a s d i s t i n g u i d o s d e c a d a t r i b u í n o los q u e e r a n l a s c a b e i a s d e toda la t r i b u ; p o i q u e es tos , como neui™ 
v i s to e n los c a p í t u l o s i y v u , l e i i i au o t r o s n o m b r e s . 

3 A J o s u é , c o m o se e x p r e s a e n el v . 11. 
4 0 de l a t r i b u d e Mani issés , c o m o se d i c e en e l H e b r e o ; p u e s Joseph t e n i a dos t r i b u s . Nues t ro in te rpre te puso 

cc/ro p a r a ev i t a r l a r epe t i c ión d e l a p a l a b r a tribu. MKNOCTI, 
6 Que se i n t e r p r e t a salud de Dios, ó salt ador dado por Dios: c o m o i m a g e n , q u e deb ía ser del Salvador de IM 

h o m b r e s , n o solo cu e l n o m b r e , s i n o t a m b i é n e n los h e c h o s . I f l s LXX t r a s l a d a n e l n o m b r e heb reo por Jesús. ^ 
a u n q u e e l n o m b r e d o Josué se h a l l a e n e l Éxod. x v u , all i se l e da p o r a n t i c i p a c i ó n , c o m o s i e n t e n a lgunos i u i a -
p r e l c s . 

a Infrf t xxvu*; xxx i l , R. D e u t . i , 2 2 ; i x , 23. — b Act . v u . l . l . n c b r . iv, 8 . 

H ™ 

C A P Í T U I . O X I I I . <23 
p n l u m q u i h a b i t a t o r e s t e j u s , u l r i t m f o r t i s s i t 
a n i n l i r m t i s : s i p a u c i n u m e r o , a n p l u r c s : 

2 0 . I p s a t e r r a , b o n a a n m a l a : u r b e s q u a -
l e s , m m a t i n a n a b s q u e m u r i s : 

2 1 . n u m u s , p i n g u i s a n s t e r i l i s , n e m o r o s a 
a n a b s q u e a r b o r i b u s . C o n f o r t a m i n i , e l a f f e r t e 
n o b i s d c f r u e l i b u s t e r r a . E r a t a u l e m l e m p u s 
q u a n d o j a m p r a i c o q u a ? u v a s v e s c i p o s s u n t . 

2 2 . C u m q u e a s c e n d i s s e n t , e x p l o r a v c r u n t 
t e r r a m a d e s e r t o S i n , u s q u e l l o h o b i n t r a n t i -
b u s E m a t h . 

5 3 . A s e e n d e r u n t q u e a d m e r i d i e m , e t v e -
n e r u n t i n H e b r o n , u b l e r a n t A e h i m a n e l S i -
s a i e t T h o l m a i l i l i i E n a c n a m H e b r o n s c p -
t e m a n n i s a n t e T a n i m u r b c m ; E g y p l i c o n d i t a 
e s t . 

2 1 . ' P e r g e n t e s q u e u s q u e a i l T o r r e r i t e m b o -
I r i , a b s c i d e r u n t p a l m i t e m c u m u v a s u a , q u e t n 
p o r t a v c r u n t i n v e c t e d u o v i r i . D e m a l i s q u o -
q u e g r a n a t i s e t d e flcis l o c i i l l i u s t u l e r u n t : 

2 5 . Q u i a p p e l l a n t s e s t N e h e l e s c o l , i d e s t , 
T o r r c n s b o t r i : e 6 q u o d b o t r u m p o r l a s s e n t 
i n d i l i l i i I s r a e l . 

2 6 . H e v e r s i q u e e x p l o r a t o r e s t e r r a p o s t 
q u a d r a g i n t a d i e s , o m n i r e g i o n e c i r c u i t s , 

2 7 . V e n e r u n t a d M o y s c n e t A a r o n e t a d 
o m n e m a c t u m flliorum I s r a e l i n d e s e r t u m 
P h a r a n , q u o d e s t i n C a d e s . L o c u t i q u e e i s 
ct o m n i m u l t i t u d i n i o s t e n d e r u n l f r u c t u s t e r -
ra; 

b l o q u e e s h a b i t a d o r d e e l l a , s i e s f u e r t e ó flaco: 
s i s o n p o c o s 1 ó m u c h o s e n n ú m e r o : 

2 0 . S i l a t i e r r a e n s i m i s m a e s b u e n a ' ó m a l a : 
q u e t a l e s l a s c i u d a d e s , s i e s t á n m u r a d a s ó s i n 
m u r o s : 

2 1 . S i e l t e r r e n o e s p i n g ü e ó e s t é r i l , s i c o n b o s -
q u e s ó s i n á r b o l e s A l e n t a o s , y t r a e d n o s d e l o s 
frutos d e l a t i e r r a . E r a e n t o n c e s e l t i e m p o , e n 
q u e y a l a s u v a s t e m p r a n a s > s e p u e d e n c o m e r . 

2 2 . Y h a b i e n d o s u b i d o , r e g i s t r a r o n l a t i e r r a 
d e s d e e l d e s i e r t o d e S i n h a s t a R o h ó b p o r d o n d e 
s e e n t r a e n E m á t h . 

2 3 . V s u b i e r o n h á c i a e l m e d i o d í a ; v l l e g a r o n á 
I l c b r ó n , d o n d e e s t a b a n A e h i m á n v S i s a í y T h o l -
m a i h i j o s d e E n á c 4 : p o r q u e I l c b r ó n h a b í a s i d o 
f u n d a d a s i e t e a ñ o s a n t e s q u e T a ñ á i s » c i u d a d d e 
E g i p t o . 

2 1 . V s i g u i e n d o h a s t a e l T o r r e n t e d e l r a c i m o , 
c o r t a r o n u r i s a r m i e n t o c o n s u r a c i m o , q u e l l e v a -
r o n e n u n v a r a l d o s h o m b r e s * . L l e v a r o n t a m b i é n 
g r a n a d a s é h i j o s d e a q u e l l u g a r : 

2." . Q u e f u é l l a m a d o N e h e l e s c ó l e s t o e s , e l 
T o r r e n t e d e l r a c i m o : p o r c a u s a d e l r a c i m o , q u e 
l l e v a r o n d e a l l i l o s h i j o s d e I s r a e l . 

2 0 . Y l o s e x p l o r a d o r e s d e l a t i e r r a v o l v i e n -
d o a l c a b o d e c u a r e n t a d í a s , d e s p u é s d e h a b e r 
d a d o v u e l t a í t o d a l a r e g i ó n , 

2 7 . V i n i e r o n á M o y s e s y A n r ó n v á t o d a l a c o n -
g r e g a c i ó n d e l o s h i j o s d e I s r a e l a l d e s i e r t o d e 
P h a r á n , q u e e s t á e n C a d e s « . Y h a b l a n d o c o n 
e l l o s y c o n t o d a l a m u l t i t u d l e s m o s t r a r o n l o s 
f r u t o s d e l a t i e r r a : 

1 Si la t ie r ra d e a q u e l l a d i l a t a d a r e g i ó n está m u y pob lada ó cas i d e s i e r t a . 

S Es to ser ia i m i t a d del m e s d e ju l io , ó tal ve* a m e s , p u e s e r a r e g u l a r , q u e e n e s t e t i c m p o h u h í e r a v a u v a s m a -
d u r a s e n u n a l i e r r a t a n f é r t i l , y e n u n c l i m a t a n b e n i g n o . ^ 5 m a 

3 Esto es , de sde u n e x t r e m o á o t r o , p o r q u e R o h ó b , D a n , E m á t h y el A n t i l i b a n o s o n l o s l i m l l e , d e la T i e r r a S a n i a 
r y P T T 1 * " T ' ? ' n C d k " " a B ' " 3 h e c ' d d c * l e l ' , ° * » » . « I v C a d e s . E m á l h „ a Z e M 
faerle , q u e d , o el n o m b r e a b .da la reglo, , = de d o n d e f u e r o n n o m b r a d o s los K m a l h ios, ó l l a m a l h t a c o m o e h i 

v a e n el Wnes. > , 8 . E u é e d i l l c a d a p o r H a m á l l , ó F m á t h h i j o de C h a , , , , ! , , D e s p u é s f u é 
según u n o s ; , s e g ú n o í ros A n y u t a : y u v t » , : , d ice , q u e f u é F i n e s a , c i u d a d de S j ría cerca del m o n t e L í b a n o 
J D e s c e n d i e n t e s de E n a e , q u e l ú e u n g igan te , p a d r e d o o l r o l l a m a d o Arbe , q u e edi f icó esla c i u d a d , la q u e p o r 
wta razón f u é l l a m a d a Cannth-Arbe. Los g i g a n t e s d e C h a n a á n , por d e s c e n d e r de E n á c , se l l a m a b a n I f o l f ? 
» n i b r e q u e en la E s c r l l u r a se u s a f r e c u e n t e m c n l e c o m o a p e l a t i v o , y c o m p r e n d o á l o d o g i - a n l e ' 

5 E s l a e r a la c a p i t a l del E g i p t o i n f e r io r , d o n d e so l í an res id i r s u s r e y e s , y d o n d e M o v s é / h l z o ' s e B a l a r e | poder de 
Wos c o n t a n e s t u p e n d o s p rod ig ios . Moyses d ice , q u e n o e r a e x t r a ñ o , q u e h u b i e s e s i g a n , e s en n S p n e t q n e 
en, u n a c i u d a d a n a n i g n a , q u e s u f u n d a c i ó n cas i l ocaba con los t i e m p o s del d i l uv io . L o q u e d ice l , m b l e a ran 
repr imir el o rgu l lo de los E g i p c i o , , q u e se J a c t a b a n v a n a m e n t e d e la a n t i g ü e d a d d e s u n a c i ó n v d e s u T S a d " 
p i a b a s i m a d a s o b r e u n a s ier ra a l m e d i o d í a d e la l i e r r a de C h a n a á n , y después ' s e a d j u d i c ó á la i r i b ú d e j S s l S 
lambien d e s t i n a d a p a r a q u e m o r a s e , e n e l l a los s a c e r d o t e s , y d e c l a r a d a c i u d a d d e as i lo . Jo s . x x , , 3 M u d i o T ü i T 

l n " ! C C l e b r a 4 « » • ^ a ¿ . q ú e h a l ° a S a S l U g u ñ 

6 Aiveiop, c u a n d o i S . A . a a o s i o , d ice q u e e s t o , d o s p o r t a d o r e s del r a c i m o fue ron J o s u é y Ca leb I os « u n , 
modernos a s e g u r a n , q u e s e h a l l a n todav ía en aque l p»is v ides , c u y o s r a c i m o s pesan d o c e y u ias^ l ib ras Y « to 

T Z Z t r - C U T e " v a , i " s 1 > r o T , " C ' a S " C E s p a r , a 5 8 M ! a " *> 8 » P a l i o ! 

I Es t e n o m b r e heb reo se puede t a m b i é n I n l e r j i r e t a r valle del racimo, c o m o se l ee cu tos i x x n u e i r c C e r e n e o . 
. ' l i ndo . - s MS. 8. Aquellos barrantes de la lierra. ' " " P I C I , e r e n e s , c 

9 E s t e es C a d e s b a r n e en el de s i e r t o de P i l a r á n , y d l f e r e n l i de o t ro Cades ta el de s i e r t o de S i n , d o n d e m u r i ó M i -

T S S S S S " " e U M S 1 M i 5 0 e n c l J p s í " ' ° d e S i n ' 1 ° ' r a s d t ' ' h a r 4 D P M 

« Josué xv, 14. — b Deu t . i, 2 í . 



2 3 . E t n a r i « v e r u n i , d i c e n t e s = V e n i m u s i n 
t e r r a m , a d q u a m m i s i s t i n o s , q u a * r e v e r a 
fluii l a c l e e t m e l l e , u t e x b i s f r a c t i b u s c o g n o s c i 
p o t c s l : 

2 9 . S e d e u l t o r e s f o r t i s s i t n o s l i a b c t , e t u r b e s 
g r a n d e s a t q u e m u r a l a s . S l i r p e n i E n a c v i d i -
m u s i b i . 

3 0 . A m a l e c h a b i t a t i n M e r i d i e , H e t h o u s e t 
J c b u S i H u s e t A m o r r h i e u s i n raontanis : C h a n a -
n a m s v e r ò m o r a t u r j u x t a m a r e e t c i r c a fluenta 
J o r d a n i s . 

3 1 . I n t e r h a i c C a l e b e o m p e s c e n s m u r m u r 
p o p u l i , q u i o r i e b a l u r c e n t r a M o y s e n , u i t : A s -
c e n d a m u s , e t p o s s i d e a m u s t e r r a m , q u o n i a m 
p o t e r i m u s o b t i n e r c e a m . 

3 2 . A l i i v e r ò , q u i f u c r a n t e u m e o . d i c e b a n t : 
N e q u a q u a m a d h u n e p o p u l u m v a l e m u s a s c e n -
d e r e , q u i a T o r t i o r n o b i s e s t , 

3 3 . D e t r a x e r u n t q u e t e m e , q u a m i n s p e x e -
r a n t , a p u d tìlios I s r a e l , d i c e n t e s : T e r r a , q u a m 
I u s t r a v i m u s , d e v o r a t h a b i l a t o r e s s u o s : p o -
p u l u s , q u e m a s p e x i m u s , p r o c e n e s t a t u r a * 
e s t . 

3 1 . I b i v i d i m u s m o n s t r a q u e e d a m filioruin 
E n a c d e g e n e r e g i g a n t e o : q u i b u s c o m p a r a t i , 
q u a s i l o c u s t a ; v i d e b a m u r . 

2 8 . V l e s d i e r o n c u e n t a , d i c i e n d o : L l e g a m o s á 
l a t i e r r a , a d o n d e n o s e n v i a s t e , q u e e n v e r d a d 
m a n a l e c h e y m i e l , c o m o s e p u e d e c o n o c e r p o r 
e s t o s f r u t o s ' : 

2 9 . P e r o t i e n e u n o s h a b i t a d o r e s m u y v a l e r o -
s o s , y c i u d a d e s g r a n d e s y m u r a d a s . H e m o s v i s t o 
a l l í l a r a z a d e E n á c . 

3 0 . A m a l ó c h a b i t a a l M e d i o d í a , e l l l e l h é o y e l 
J e b u s é o y e l A m o r r h é o s o b r o l a s s i e r r a s : y e l 
C h a n a n é o m o r a j u n t o a l m a r y á l a s c o m e n t e s 
d e l J o r d á n . 

3 1 . E n t r e t a n t o C a l é b p a r a a t a j a r e l m u r m u l l o 
d e l p u e b l o , q u e c o m e n z a b a á l e v a n t a r s e c o n t r a 
M o y s é s , d i j o : S u b a m o s y p o s e a m o s l a t i e r r a , q u e 
s e g u r a m e n t e p o d r e m o s a p o d e r a r n o s d e e l l a . 

3 2 . M a s l o s o t r o s , q u e h a b í a n i d o c o n é l , « l i je-
r o n : D e n i n g u n a m a n e r a t e n e m o s f u e r z a p a r a 
s u b i r á e s t e p u e b l o , p o r q u e e s m a s f u e r t e q u e 
n o s o t r o s , 

3 3 . Y d e s a c r e d i t a r o n d e l a n L e d e l o s h i j o s d e I s -
r a é l l a t i e r r a q u e h a b í a n r e c o r r i d o , d i c i e n d o : 
L a t i e r r a , q u e h e m o s r e c o r r i d o s e t r a g a á s u s 
h a b i t a d o r e s : e l p u e b l o , q u e h e m o s v i s t o , e s d e 
u n a e s t a t u r a a g i g a n t a d a . 

3 4 . A l l í v i m o s c i e r t o s m o n s t r u o s h i j o s d e E n á c 
d e r a z a d e g i g a n t e s 3 : á l o s q u e c o m p a r a d o s n o s -
o t r o s p a r e c í a m o s c o m o l a n g o s t a s . 

C A P Í T U L O X I V . 

J o s u é j Cal i fa i n t e n t a n a p a c i g u a r la n i a r n i u r a d o n ; p e r o e n v a n o . K n n j a d o e l S e ñ o r le* a u i c n a z a d e m u e r l e , 
p e r o .IloysCs le a p l a c a , i n t e r p o n i e n d o * « - r u e g o » . E » l o n o o b s t a n t e l o s c o n d e n a A l o d o » à m o r i r en e l de-
s i e r t o á e x c e p c i ó n d e J o s u C y d e CalOb. 

1 . I g i t u r v o c i f e r a n s o m n i s t u r b a flevit n o c t e 
i l l à , 

2 . E t m u r m u r a t i s u n t c o n t r a M o y s e n e t 
A a r o n c u n c t i Ol i i I s r a e l , d i c e n t e s : 

3 . U l i n a m m o r t u i e s s e m u s i n ¿ E g y p t o : e t 
i n h a c v a s t a s o l i t u d i n e u l i n a m p e r c a m u s , e t 
n o n i n d u c a t n o s D o m i n u s i n t e r r a m i s l a m , n e 
c a d a m u s g l a d i o , e t u x o r e s a c l i b e r i n o s t r i d u • 
c a n t a r c a p t i v i . N o n n e m e l i u s e s t r e v e r t i i n 
J U g y p t u r n ? 

4 . D i x e r u n t q u e a l t e r a d a l t e r u m : C o n -

1 . P o r l o q u e t o d a l a m u l t i t a d g r i t a n d o l l o r ó 
a q u e l l a n o c h e , 

2 . Y m u r m u r a r o n c o n t r a M o y s é s y A a r ó n t o d o s 
l o s h i j o s d e I s r a é l 5 , d i c i e n d o : 

3 . O j a l á h u b i é r a m o s m u e r t o e n E g i p t o : y o j a -
l á p e r e z c a m o s e n e s t e v a s t o d e s i e r t o , y q u e e l 
S e ñ o r n o n o s i n t r o d u z c a e n e s a t i e r r a , p a r a q u e 
n o p e r e z c a m o s á e s p a d a , y n u e s t r a s m u j e r e s 6 
h i j o s s e a n l l e v a d o s c a u t i v o s . ¿ P o r v e n t u r a n o e s 
m e j o r v o l v e r n o s á E g i p t o ? 

4 . Y s e d i j e r o n e l u n o a l o t r o : E s t a b l e z c a -

1 Comienzan h a c i e n d o re lac ión de lo q u e e r a v e r d a d , pa ra p o d e r p e r s u a d i r d e s p u l a m a s f á c i l m e n t e lo que era 
fa l so . 

2 MS. 3 y 7 . E sacaron fama mala de la tierra á los hijos de Israél. Q u e r i e n d o d a r « e n t e n d e r f o n esto, que 
el c l i m a e r a m u y m a l i g n o y n o c i v o . 

3 Véase la Disertación sobre los gigantes en la fíiblia de CARRIERES, tom. i . 
\ Véase e l v . 2 3 . C o m o c o n t a b a n c o n so las s u s f u e r z a s , o lv idados «lo la p ro tecc ión del Cielo , de las. p romesas , que 

Dios les h a b í a h e c h o , y d e los prodigios q u e h a b í a o b r a d o e n s u f a v o r ; p o r esto d e s m a y a r o n é h i c i e ron d e s m a y a r á 
los o í ros , p e r s u a d i é n d o l e s , q u e e r a u n a r ro jo t e m e r a r i o e l p r e t e n d e r e n l r a r e n a q u e l l a t i e r r a . P e r o Josué y Calcb, 
a u n q u e conocían t a m b i é n t odos los p e l i g r o s y d i f i c u l t a d e s «le la e m p r e s a ; e s to no o b s t a n t e p o n í a n e n Dios s u con-
f ianza , d e s p r e c i a n d o y c o n t a n d o p o r n a d a los pe l ig ros : y asi n a d a l e m i a n , s a b i e n d o q u e , l e n i e n d o á Dios favorable 
para s u s e m p r e s a s , ser ia é l e l q u e c o m b a t i r í a y vence r í a p o r el los. 

5 Los p r inc ipa l e s , ó u n a g r a n d e p a r l e d e l pueb lo : e n e s t e m i s m o s e n t i d o se t o m a e n o t ros m u c h o s lugares de 
la E s c r i t u r a . Capit. x v i , 4 1 . 

s l i l u a m u s n o o i s d t i c e r n , e t r e v c r t a m u r i n . 
£ g y p t i i m . 

5 . Q u o a u d i t o M o y s e s e t A a r o n , c e e i d e r u n t 
p r o n i i n t e r r a m c o r a m o m n i m u l l i t u d i n e l ì l i o -
r u m I s r a e l . 

6 . • A t v e r ò J o s u e A l i u s N u n , e t C a l e b f i l i u s 
J e p h o n e , q u i e t i p s i l u s i r a v e r a n t t e r r a m , s c i -
d e r u n l v é s l i r n e n t a s u a , 

7 . E t a d o m n e m m u l t i t u d i n e m filiorum I s -
r a e l l o c u l i s u n t : T e r r a , q u a m c i r c u i v i m u s , 
v a l d è b o n a e s t . 

8 . Si p r o p i l i u s f u e r i l D o m i n u s , i n d u c e ! n o s 
i n e a r n , e t t r a d e t h u m u m l a c t e e t m e l l e m a -
n a n t e m . 

9. N o l i t e r e b e l l e s e s s e c o n t r a D o m i n u m : 
n e q u e t i m e a t i s p o p u l u i n t e m e h u j u s . q u i a s i -
c i i t p a n e m i t a e o s p o s s u m u s d e v o r a r e • r e c e s -
s i ! a b e i a o i n n e p r a e s i d i u m : D o m i n u s n o b i s -
c u m e s t , n o l i t e m c t u e r e . 

1 0 . C ù m q u e c l a m a r e t o m n i s m u l l i t u d o , e t 
l a p i d i b u s e o s v e l l e t o p p r i m e r e , a p p a r i l i ! g l o -
r ia D o m i n i s u p e r t e c t u m f o e d e r i s c u n c t i s filiis 
I s r a è l . 

1 1 . E t d i x i t D o m i n u s a d M o y s e n : U s q u e q u o 
d e i r a h e t m i h i p o p u l u s i s t e ? Q u o u s q u c n o n 
c r e d e n t m i h i , i n o m n i b u s s i g n i s q u a * f e c i c o 
r a m e i s ? 

1 2 . F e r i a m i g i t u r e o s p e s t i l e n t i ^ , a l q u e e o n -
s u m a m : t e a u t e m f a c i a m p r i n c i p e m s u p e r 
g e n t e r a m a g n a n i , e t f o r l i o r e m q u à m h a z e e s t . 

13. E t a i t M o y s e s a d D o m i n u i n : U t a u d i a n l 
i E g y p t i i , d e q u o r u m m e d i o e d u x i s t i p o p u l u m 
i s t u i n , 

l i . E t h a b i t a l o r e s t e m e h u j u s , q u i a u d i o -
r u n t q u ò d t u D o m i n e i n p o p u l o i s t o s i s , e t 
f ac in v i d e a r i s a d r a c i c m , 1 ' e t n u b e s t u a p r o l e -
g a i i l l o s , e t i n c o l u m n a n u b i s p r i e c e d a s e o s 
p e r d i e m , e l i n c o l l i m i l a ¡ g i u s p e r n o c l e m : 

i n o s 1 p a r a n o s o t r o s u n c a u d i l l o , V v o l v á m o n o s á 
E g i p t o . 

5 . C u a n d o e s t o o y e r o n M o y s é s y A a r ó n , s e 
p o s t r a r o n e n t i e r r a 3 d e l a n t e d e t o d a l a m u l t i t u d 
d e l o s h i j o s d e I s r a ó l . 

6 . P e r o J o s u é h i j o d e N u n , y C n l é b h i j o d e l e -
p h o n c , q u e p o r s i m i s m o s h a b l a n r e c o r r i d o l a 
t i e r r a , r a s g a r o n s u s v e s t i d u r a s a . 

7 . V d i j e r o n á t o d a l a m u l t i t u d d e l o s h i j o s d e 
I s r a é l : L a l i e r r a , á q u e h e m o s d a d o v u e l t a , e s 
m u y b u e n a 

S . S i e l S e ñ o r n o s f u e r e p r o p i c i o , n o s i n l r o d u -
c i r á e n e l l a , y n o s d a r á u n t e r r e n o q u e m a n a l e -
c h e y m i e l . 

9 . N o q u e r á i s s e r r e b e l d e s e o n l r a e l S e ñ o r : n i 
t e m á i s a l p u e b l o d e e s t o t i e r r a , p o r q u e c o m o 
p a n ' a s i n o s l o s p o d e m o s t r a g a r : s o h a a p a r l a d o 
d e e l l o s t o d a d e f e n s a * : e l S e ñ o r e s l á c o n n o s -
o t r o s , n o l o s q u e r á i s t e m e r . 

1 0 . Y c o m o a l í a s e e l g r i t o t o d a l a m u l t i t u d , y 
q u i s i e s e o p r i m i r l o s c o n p i e d r a s , a p a r e c i ó l a g l o -
r i a d e l S e ñ o r s o b r e e l t e c h o ' d e l a a l i a n z a á i o -
d o s l o s h i j o s d e I s r a é l . 

1 1 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : ¿ H a s t a c u a n d o 
m e d e s a c r e d i t a r á s e s e p u e b l o ? ¿ H a : l a c u a n d o n o 
m e h a n d e c r e e r , c o n l o d o s l o s p r o d i g i o s q u e h e 
h e c h o d e l a n t e d e e l l o s ? 

1-2 . L n s h e r i r é p u e s , y c o n s u m i r é c o n p e s l i l c n • 
c i a : y á t i t e h a r é c a u d i l l o s o b r e g e n i o g r a n d e , y 
m a s f u e r t e q u e e s e s t a . 

1 3 . Y d i j o M o y s é s a l S e ñ o r » : P a r a q u e l o o i -
g a n l o s E g i p c i o s , t i c e n m e d i o d e l o s c u a l e s s a -
c a s t e á e s t e p u e b l o , 

1-1. Y l o s m o r a d o r e s d e e s l a l i e r r a ' » , l o s c u a -
l e s h a n o i d o q u e t ú ó S e ñ o r e s t á s e n m e d i o d e 
e s l e p u e b l o , y q u e t e d e j a s v e r c a r a á c a r a , y 
q u e l u n u b e l o s a m p a r a , y q u e v a s d e l a n l c d e 
e l l o s d e d i a e n c o l u m n a d e n u b e , y d e n o c h o e n 
c o l u m n a d e f u e g o : 

i Es l e d i s c u t o d e los I s r a e l i t a p r u e b a b ien b a s t a d o n d e p u e d e l ! í S a r la l o c u r a y c e g u e d a d del esp í r i tu del ta»». 
H c u a n d o lia l i b a d o a s a c u d i r u n a ve< e l y u s o d e D i o s , s u o b e d i e n c i a . 

f í V ' , T " " " ' ' " " " ' ! ' 1 W 5 S C ™ 5 0 , " l m » d a i 1 . ¿ a u e des l s l i cse d e u n a e m p r e s a t a n t e m e r a r i a : ó m a s b i e n , c o m o 
« f t s a m t o I * " ° r " S a r , m " i m m ' e 4 , M n l u r m u r a d o r e s , c o m o los cas t igó e n los sepulcros de la <•„„-

3 M a n i f e s t a n t e c o n e s lo s u d o l o r y s o I n d i g n a c i ó n p o r l a s m u r m u r a c i o n e s , con q u e I r r i t a b a n a l S e ñ o r . 
4 E í la m e j o r del m u n d o . El Heb r ró I N C 1 N 3 ran n r a : naeaa la tierra macho macho. 
s U r n a si d i jeran , Xos los t r a g a r e m o s c o n la m i s m a f a c i l i d a d , con q u e se come u n p e d a , o de p a n . E l t e s t o l i e -

oreo : unas seraa nuestra pan. 
« Se h a l l a n d e s U t u t d o s de toda d e f e n s a . 

JJÜ V T ' f ''"r e''"'",r"''r"'°• E s """ V'éceloqae. E n e l tato h e b r t o d ice talen, árala, y la F E n n s -
iur.*sr tienda del plazo, q u e es lo m i s m o . 

8 Los l i ( , myitria 0.1, ¿me irritará? 

d , ' c c ! l E N 0 C H , ° ' " ' • " P u e i l a « « p o r r e t i c e n c i a , p a r a evpl icar la p a s i ó n , c o m o si d i je ra 
• W f á s J S í f f í t o ^ M k » ! s b i e n , £ y q u é d i r á n los E g i p c i o s ? Q u é dlrUn los o í r o s m o r a d o r e s de esta 

: f 1 4 " " < * - « w JM " »"»'-• haUt,Uores terne halas; y 
s e s u " l c l I a - r " " c " " i ' : L o 5 W W ? » tepues de h a b e r s acado e s l e pueLlo 

p í b t o ! e l e : 8 5 l m ' " " " n " " a " ' " ' r a d e M l e P " ' ! ' U C d C s l " , e 8 d c h a l , c r S J S M » « med io 

" E c d l . » u n , 9 . 1 Maeliab. 11,55, ,',ii. _ h | . ; M d . u n , 21. 
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1 3 . Q u ò d o c c i d e r i s l a n t a n i m u l l i l u d i n e m 
q u a s i u n u m h o m i n e m , e t d i c a n t : 

1 6 . N'ori p o t e r a i i n t r o d u e e r e p o p u l u m i n t e r -
ram , p r o q u a j u r a v e r a t : a i d e i r e ò o e c i d i t e o s 
i n s o l i t u d i n e . 

i l . M a g n i f l c e t u r e r g o f o r t i l u d o D o m i n i s i -
c u l j u r a s t i , d i c e n s : 

1 8 . L D o m i n u s p a t i e n s e t m u l t i ! m i s e r i c o r -
d i a ; , r a u f e r c n s i n i q u i t a t e m e t s c h i e r a , n u l l u m -
q u e i n n o x i u m d e r e l i n q u e n s . q u i d v i s i t a s p e c -
c a t a p a t r u m i n f i l i o s i n t e r t i a m e t q u a r t a m 
g e n e r a t i o n e m . 

•19. D i m i t t e , o b s e c r o , p e c c a t u m p o p u l i h u j u s 
s e c u n d u m m o g n i t u d i n e m m i s c r i e o r d i s e t u i e , 
s i c u t p r o p i l i u s f u i s t i e g r e d i e n t i b u s d e ¿ S g y p t o 
u s q u e a d l o c u m ¡ s l u m . 

2 0 . D i x i l q u e D o m i n u s : D i m i s i j u x t a v e r b u m 
t u u m . 

2 1 . V i v o e g o : e t i m p l e b i t u r g l o r i a D o m i n i 
u n i v e r s a t e r r a . 

2 2 . A i t a m e l i o m n e s h o m i n e s q u i v i d e r u n t 
n i a j e s t a i e m m e a m , e t s i g n a q i u u l e c i i n ^ E g v p -
t o e t i n s o l i t u d i n e , e t l e n t a v e r u n t m e j a m p e r 
d e c e r n v i c e s , n e c o b e d i e r u n t v o c i m e ® , 

2 3 . c N o n v i d e b u n t t e r r a m p r o ( j u a j u r a v i 
p a t r i b u s c o r u m , n e c q u i s q u a m e x i l l i s q u i d e -
t r a x i t m i h i , i n l u e b i t u r e a m . 

2 i . ' S e r v i r a i m e u m C a l e b , q u i p l c n u s a l i o 
s p i r i t u s e c u t u s e s t m e , i n d u c a m i n t e r r a m 
l i a n e , q u a m c i r c u i v i t : e t s e m e n e j u s p o s s i d e -
b i t e a m . 

2 5 . Q u o n i a m A m a l e c i l e s e t C h a n a n e e u s h a -

1 5 . Q u e l i a s h e c h o m o r i r u n a t a n g r a n d e m u l t i -
t u d c o m o s i f u e r a u n h o m b r e s o l o y q u e d i g a n ¡ 

N o p o d í a i n t r o d u c i r a l p u e b l o e n l a t i e r r a , 
p o r l a c u a l h a b i a j u r a d o 4 : p o r e s t o l o s m a t ó e n 
e l d e s i e r t o . 

1 7 . S e a p u e s e n g r a n d e c i d a l a f o r t a l e z a d e l S e -
ñ o r c o m o l o j u r a s l c , d i c i e n d o * : 

•18. S e ñ o r s u f r i d o y d e m u c h a m i s e r i c o r d i a , 
q u e q u i l a s l a i n i q u i d a d * y l a s m a l d a d e s , y q u e ¡i 
n i n g u n o d e j a s p o r i n o c e n t e * , q u e v i s i t a s e l o s 
p e c a d o s d e l o s p a d r e s s o b r e l o s h i j o s h a s l a la 
t e r c e r a y c u a r t a g e n e r a c i ó n . 

i 9 . P e r d o n a , t e r u e g o , e l p e c a d o d e e s t e p u e -
b l o s e g ú n l a g r a n d e z a d e t u m i s e r i c o r d i a , a s i c o -
m o f u i s t e p r o p i c i o á e l l o s c u a n d o s a l i a n d e E g i p -
t o h a s t a e s t e l u g a r . 

2 0 . Y d i j o e l S e ñ o r : H e p e r d o n a d o 1 c o n f o r m e 
á t u p a l a b r a . 

2 1 . V i v o y o 8 : y s e l l e n a r á t o d a l a t i e r r a d e la 
g l o r i a d e l S e ñ o r 

2 2 . M a s t o d o s l o s h o m b r e s q u e v i e r o n m i m a -
j e s t a d , y l o s p r o d i g i o s q u e h i c e e n E g i p t o y e n 
e l d e s i e r t o , y ( p i e m e h a n t e n t a d o y a p o r d i e z v e -
c c s " \ y n o h a n o b e d e c i d o d m i v o z , 

2 3 . N o v e r á n l a t i e r r a p o r l a c u a l j u r é á s u s 
p a d r e s , n i l a v e r á a l g u n o d e a q u e l l o s , q u e m e 
h a n d e s a c r e d i t a d o . 

2 4 . A m i s i e r v o C a l é b , q u e l l e n o d e o t r o e s p í -
r i t u M m e h a s e g u i d o , l e i n t r o d u c i r é e n e s t a t i e r -
r a , á l a q u e d i ó v u e l t a : V s u p o s t e r i d a d la p o -
s e e r á . 

2 5 . P o r c u a n t o e l A m a l e c i t a y e l C h a n a n é o lia-

1 MS. 8 . Seynnero. P a r a q u e l l e g u e ;i no t i c i a de los Egipc ios , e tc . , q u e los l ias hecho m o r i r e n u n momento , y 
d i r á n q u e t u p o d e r se h a a g o t a d o , y q u e n o p u d i e u d o c u m p l i r la p a l a b r a q u e leu d i s t e , h a s e m p l e a d o i - s f u e m s 
q u e te q u e d a b a n en h a c e r l o s m o r i r e n el de s i e r t o . No sea a s í . S e ñ o r m i ó , ensa lzad la g lor ia y g randeza de vuesin> 
p o d e r , e t c . 

2 Q u e c o n J u r a m e n t o les h a b i a p r o m e t i d o d a r . 
3 L a s s igu ien tes p a l a b r a s las d i jo Dios e n p r i m e r a p e r s o n a en el Éxodo , c a p . x x x i v , 6 , 1 , y Moysés las repitió en 

s e g u n d a , h a b l a n d o c o n el S e ñ o r , c o m o a q u í se t r a d u c e n . 
4 MS. A y 8 . Tolledorde maheztal. 
5 E s t o es, despachas, sentencias, absuelves por inórenle. p a l a b r a s d e es te ve r s í cu lo s o n u n a repetición de 

l a s q u e h a y en e! É x o d o \XMV, 6 , 1 , Y Dios p a r a d e c l a r a r s u eond ic ion y es t i lo se l a s d i jo á Moysés, y es te la» repitió 
e n el a g u j e r o d e la p e ñ a . Véase lo q u e allí d e j a m o s n o t a d o . C o n s i g u i e n t e m e n t e lo q u e a q u í se d i c e , q u e d ninguno 
deja por inocente t i e n e e l m i s m o s e n t i d o q u e el d e c i r al l í , que en la presencia de Dios ninguno hay queporji 
sea inocente. E n a m b o s l u g a r e s , y e n P/ahum i , i , pone e l t ex to h e b r e o u n a s m i s m a s p a l a b r a s í l p - ' N ? 
q u e t r a d u c e ARIAS MONTANO, purificando no purificarás, y las e x p o n e d ic iendo : Al juzgar al inocente ¡o juzga-
rás por no inocente : y ALÁPIDK : Todos los hombres en tu presencia son, y están empadronados por reos y 
pecadores : y asi toilos necesitan de tu misericordia. 

G E s t o es , castigas. La f r a s e visitar Dios s igui f ica en la S a g r a d a E s c r i t u r a u n a s veces j u i c io y cast igo, y olías 
f a v o r y m i s e r i c o r d i a . P a r e c e q u e n o c o n v e n i a r e c o r d a r á Dios su j u s t i c i a a l tiempo d e p e d i r l e p e r d ó n : pero Moyas 
l o h a c e por obedece r a l S e ñ o r , q u e qu i so q u e es tos « t r i b u t o s s u y o s , y lo s d e m á s q u e se ref ie ren en e l ci iado lugar 
del Éxodo , f u e s e n m e n c i o n a d o s , c u a n d o se le h a c e o rac ion . ALÁHDE. 

" E s t o es , n o los c a s t i g a r é como h a b i a a m e n a z a d o , a c a b á n d o l o s a h o r a con p e s t e , b a s t a q u e t ú asi lo pidas. 
8 E s j u r a m e n t o , c o m o si d i j e r a : Juro por mi vida. 
9 E s t o es , toda la t i e r r a q u e l l e g u e á s a b e r lo s p rod ig ios q u e h e h e c h o , y h a r é p a r a i n t r o d u c i r 6 m i pueblo en w 

t i e r r a de C h a n a á n , m e a l a b a r á y g lo r l f l ca ra , v i e n d o m i b o n d a d , for ta leza y fidelidad e n e l c u m p l i m i e n t o de ñus 
p r o m e s a s , y m i j u s t i c i a en cas t igar á los m u r m u r a d o r e s . A l a p i d e . 

10 M u c h a s veces . _ , 
11 C u a l es el q u e d e b e t e n e r u n v e r d a d e r o I s r a e l i t a , o b e d i e n l e á mi voz, y q u e pone e n m í toda s u c o n ü a m a . MJ> 

d e Caléb se en t i ende t a m b i é n J o s u é , c o m o en los v v . 30 j 38. 

a E x o d . x x x n , 28 . — b P s a l m . c u , 8 . — c E x o d . xxx iv , 0 , 7 . — d Exod . xx, 5. — e D e u t . i , 35. — / Jos- i l Y » 0 , 

b i l a i i t i n v a l l i b u s . C r a s m o v e t e c a s t r a , e t 
r e v e r t i m i n i i n s o l i t u d i n e m p e r v i a r n m a r i s 
R u b r i . 

2fi. L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n e t 
A a r o n , d i c e n s : 

2 7 . U s q u e q u o m u l t i t u d o h ; e c p e s s i m a m u r -
m u r a t c o n t r a m e ? q u e r e l a s filiqrum I s r a e l a u -
d i v i . 

2 8 . D i e e r g ò e i s : V i v o e g o , a i t D o m i n u s : 
s i c u t l o c u l i e s l i s a u d i e n t e m e , s i c f a c i a m v o -
b i s . 

2 9 . » I n s o l i t u d i n e faac j a c e b u n t c a d a v e r a 
v e s t r a . O m n e s q u i n u m e r a l i e & i s à v i g i l i l i 
a n n i s e t s u p r à , e t m u r m u r a s t i s c o n t r a mc% 

30. b N o n i n t r a b i t i s t e r r a m , s u p e r q u a m l e -
v a v i m a n u m m e a m u t h a b i t a r e v o s f a c e r e m , 
p r s t e r C a l e b f i l i u m J e p h o n e , e t J o s u e fllium 
N u n . 

b i t a n e n l o s v a l l e s M o v e d m a ñ a n a ' e l c a m p a -
m e n t o , y v o l v e o s a l d e s i e r t o p o r e l c a m i n o d e l 
m a r R o j o . 

c i e n d o ^ ^ ^ ** S C Í ' ° r * M o y s é s y A a r ó n > d i " 

2 7 . ¿ H a s t a c u á n d o e s t a m u l t i t u d p e r v e r s í s i m a 
m u r m u r a r á c o n t r a m i ? h e o í d o l a s q u e j a s d e l o s 
h i j o s d e I s r a e l . 

2 8 . D í l e s p u e s : V i v o y o d i c e e l S e ñ o r : a s í 
c o m o h a b é i s h a b l a d o * o y é n d o l o y o , a s í h a r é c o n 
v o s o t r o s . 

2 9 . E n e s t a s o l e d a d y a c e r á n v u e s t r o s c a d á v e -
r e s . T o d o s l o s q u e h a b é i s s i d o c o n t a d o s d e v e i n -
t e a n o s y a r r i b a , y q u e h a b é i s m u r m u r a d o c o n -
t r a m í , 

3 0 . N o e n t r a r é i s e n l a t i e r r a , s o b r e l a c u a l a l -
z e m i m a n o 0 q u e o s l a h a r í a h a b i t a r , f u e r a d e 
C a l é b " h i j o d e J e p h o n e , y J o s u é h i j o d e N u n 

1 Los Amatec i tas m o r a b a n e n los m o n i e s , v . 4 5 , p e r o h a b i a n p u e s t o e m b o s c a d a s en los val le? n a r a s n r n m , « w 

S S v I T ' E l C í a n a n é 0 5 0 , " m a a , > u i P ° r 1 0 8 m o i a b a n en e l m o n t e d e i X S ' d S Z Ä 
Chanaan. fóte m o n t e en . s o l a m e n . e el q u e m e d i a b a e n t r e la e s t a n c i a d e los I s rae l i t as y I X ^ m S ! ? 

2 El día de m a ñ a n a , e s to es , c u a n d o atxeis e l c a m p o , volveos al d e f e r i r , n i r a m . / , . « " e n a . p r o m e U d a - , , 
Amaleeilas y de los C h a n a n é o s , q u e os e s p e r a n e n t ^ a l S M K í o c n S i ^ 1 2 ^ Z E l Z T ™ * T 
sign Dcacion, se debe e n t e n d e r , q u e ó n o obedec ie ron á la o r d e n .le M o y s é s * ^ ^ Í Z ^ Z S ^ S l 
t a n c a de los m o n t e « , pues to q u e p e r m a n e c i e r o n d e s p u e s n o poeo t i e m p o e n C a d e s b a r n e P ° ' d w " 

i j u r o por n n m i s m o . — 4 D e s e a n d o h a b e r m u e r t o en el de s i e r to , v . z . 

5 MS. 8 . Yazrán los vuestros carcabecos. Es cre íb le , q u e m u c h o s d e los q u e n a t a b l a n s a l i d o „U 

« £ S í C n , r ° T T * ' y , C a s i s , i ó ^ l p P n r , i r « ' l u d i a s t i e r r a s e n t r e l a s t r i b u í o '«,2 4 i ' 
J : J f r é a l 7 a n d 0 m í P 0 1 ' y te s i g u i e n t e s p a l a b r a s s e v e q u e e u L í n i o de D i o , 

S u e ' l ^ , n T r X i S o e n , a u ™ d e C h a n
l

a i Í " ; P O r ° e H 0 S C ü " * * * * * * é I n c r e d u l i d a d o b h M r o n à ? t i l 

fapues I . ™ s o , a V e r d a d , h a b l a n , l o ,le | M q u e c o m p o n d r í a n s u n u e v o p u e b l o 4 M M T n a V l t o S t t ' V ' 
n u e b o s los l l a m a d o s y pocos los e s c o g i d o s , „ u e s o n m u e l a » los , u e s iguen e l « C Ä Ä " " 
toon; >• m u ; pocos los q u e ha l lan la p u e r í a d e la v ida , y e l c a m i n o e s í c e h o q u e C d u « t 2 Z n Z ' 

. Es la s e n t e n c i a n o pa rece c o m p r e n d e r s i n o á a q u e l l o s q u e h a b l a n s ido a l i s t ados , c a p a c e s d e m a n e ¡ » r i . . 

W d e ^ u » m u j e r e s so las , a u n q u e su n ú m e r o no l u e s e s i n o igual a l de los h o m b r e s , J Z " ° « t e l S 1 a 7 
« . S u p o n g a m o s t a m b i é n , q u e s , en u n a soc iedad c o n t a m o s por l o m e n o s dos 

« ^ P - í o n e , se o n „ e n d e n s o b , m e L los p r i n c i p a l i , S - S i T 

'1"« «' p r o n u n c i a , n o m i r a s ino á a q u e l l o s h o m b r e é ™ e r L T l t w 

S ä t T v y r iiäi" •"'mais""1 • » ,os prodi8i«s i"" « -"vi« S 2 s s t 

« l r . f r í « V I , o s ; m u , i o , e t c . P s a l m , cv . ! G . - I, Deu l . r, 31. 



3 ) . P á r v u l o s a u t e m v o s t r o ? , d o q u i b u í 
d i s i s l i s q u ò d p r i e d ® h o s t i b u s f o r e n t , i n i r o -
d u c a r a ut v i d e a n t t o r r a m , q u a ; v o b i s d i s p i i -
c u i t . . 

3 5 . V e s l r a c a d a v e r a j a c c b u n t i n s o l i t u d i n e : 
3 3 . Fi l i i v e s l r l e r u n t v a g ì i n d e s e r t o a n n i s 

q u a d r a g l i ! ! « , e t p o r l a b n n t f o r n i c a t i o n e m v e s -
i r a m , d o n e e c o n s u m a n t u r c a d a v e r a p a t r u m 
i n d e s e r t o , 

3 4 . J u x l a n u m e r u m q u a d r a g i n t a d i e t i m i , 
q u i b u s c o n s i d c r a s t i s t e r r a m : • a n n u s p r o d i e 
i m p u t a n t u r . b E t q u a d r a g i n t a a n n i s r c c i p i e -
t i s i n i q u i t à ! e s v e s t r a s , e t s c i e t i s u l t i o n c i n 
m e a m : 

3 5 . Q u o n i a m s i c n t l o c u t u s s u m , i t a f n e i a m 
o m n i m u l t i l u d i n i b u i e p e s s i m a : , q u a ; c o n s u r -
r e x i t a d v e r s i i m m e : i n s o l i t u d i n e l i a c d e l l -
c i e l , e t m o r i c t l i r . 

3 6 . « l g i t u r o m n e s v i r i , q u o s m i s e r a t M o y -
s e s a d c o n l e m p l a n d a m t e r r a m , e t q u i r e v c r s i 
m u r m u r a r e f e c e r a n t c o u l r a c u m o m n e m m u l 
l i t u d i n e m , J d e t r a b e n t c s t e r r a q u ò d e s s c t 
m a l a , 

3 . M o r l u i s u n t a l q u c p e r c u s s i i n c o n s p e c i u 
D o m i n i . 

3 8 . J o s u e a u t e m fllius N u n , e t C a l e b A l iu s 
J e p l i o n e , v i x c r n n t e x o m n i b u s q u i p c r r e x c -
r a n t a d c o n s i d e r á n d o l o t e r r a m . 

3 9 . L o c u t u s q u e e s t M o v s e s u n i v e r s a v e r b a 
b a ; c n d o m n e s a l i o s I s r a e l , e t l u x i l p o p u i u s 
n i m i s . 

4 0 . E t e c c e m a n e p r i m o s u r g e n l e s a s -
c e n d e r u n t v e r t i e r a n m o n t i s , a l q u e d i x e -
r u n t : P a r a t i s u i n u s a s c e n d e r e a d l o c u m , 
d e q u o D o m i n i l a l o c u t u s e s t : q u i a p e c c a v i -
m u s . 

4 1 . Q u i b u s M o y s c s : C u r . i n q u i t , t r a n s g r c d i -
B i i n i v e r b u m D o m i n i , q u o d v o b i s n o n c e d e t 
i n p r o s p e r u m ? 

4 ì . • Mo l i l e a s c e n d e r e : n o n c n i m e s t D o m i -
n u s v o b i s c u m : n e e o r r u a t i s c o r a n i i n i m i c i s 
v e s i r i s . 

4 3 . A m a i e c i t e s c t C h a n a m e u s a n t e v o s s u n t , 

3 1 . M a s b a r í ' e n t r a r á v u e s t r o s p e q u c ñ u e l o s , 
d e i o s c u a l e s h a b é i s d i c h o q u e s e r i a n d e s p o j o de 
v u e s t r o s e n e m i g o s , p a r a q u e v e a n l a t i e r r a , q u e 
á v o s o t r o s h a d e s a g r a d a d o 

3 3 . V u e s t r o s c a d á v e r e s y a c e r á n e n e l d c s i e r l o : 

3 3 . V u e s t r o s h i j o s a n d a r á n v a g u e a n d o ' c u a -
r e n t a a ñ o s p o r e l d e s i e r t o , y l l e v a r á n v u e s t r a 
f o r n i c a c i ó n s , h a s l a q u e s e a n c o n s u m i d o s los c a -
d á v e r e s d e s u s p a d r e s e n e l d e s i e r t o , 

3 4 . C o n f o r m e a l n ú m e r o d e l o s c u a r e n t a d i a s , 
e n q u e h a b é i s r e c o n o c i d o i a t i e r r a : a ñ o p o r dia 
s e r á c o n t a d o * . V p o r e s p a c i o d o c u a r e n l a a ñ o s 
r e c i b i r é i s 5 v u e s t r a s i n i q u i d a d e s , y s a b r é i s mi 
v e n g a n z a : 

3 3 . P o r q u e a s í c o m o l o l i e d i c h o , a s í lo h a r é ú 
t o d a e s t a m u l t i t u d p e r v e r s í s i m a , q u e s e l ia l evan-
t a d o c o n t r a m i : e n e s t e d e s i e r t o d e s f a l l e c e r á , y 
m o r i r á 6 . 

3 0 . V a s i t o d o s l o s h o m b r e s , q u e h a b i a env ia -
d o M o y s é s p a r a q u e r e c o n o c i e r a n l a t i e r r a , y 
q u e d e s p u é s d e h a b e r v u e l t o f u e r o n c a u s a <le q u e 
m u r m u r a s e c o n l r a e l t o d a l a m u l t i t u d , d e s a c r e -
d i t a n d o l a t i e r r a d e q u e e r a m a l a , 

3 7 . M u r i e r o n y f u e r o n h e r i d o s d c l a n l e d e l S e -
ñ o r ' . 

3 8 . M a s J o s u é h i j o d e S u n , y C a l é b h i j o de 
í e p l i o n e , v i v i e r o n e n t r e l o d o s l o s q u e h a b l a n ido 
4 r e c o n o c e r l a t i e r r a . 

3 9 . Y M o y s é s h a b l ó t o d a s e s t a s p a l a b r a s a 
t o d o s l o s h i j o s d e I s r a e l , y l l o r ó m u c h o el pue-
b l o . 

4 0 . Y h ó a q u i q u e a l o t r o d i a l e v a n t á n d o s e al 
a m a n e c e r s u b i e r o n á l a c i m a d e l m o n t e , y dije-
i o n : A p a r e j a d o s e s t a m o s ' p a r a s u b i r a l t u s a r , 
d e q u e h a h a b l a d o e l S e ñ o r : p o r c u a n t o buhe-
m o s p e c a d o . 

4 1 . Y l e s d i j o M o y s é s : ¿ P o r q u é t r a s p a s a n la 
p a l u b r a d e l S e ñ o r , l o q u e e i c r t a m e n l e n o suce-
d e r á e n b i e n p a r a v o s o t r o s s ? 

.12. N o q u e r á i s s u b i r : p o r q u e e l S e ñ o r n o es tá 
c o n v o s o t r o s : n o s e a q u e c a í g a l a p o r t i e r r a á 
p r e s e n c i a d e v u e s t r o s e n e m i g o s . 

4 3 . T e n é i s d e l a n t e d e v o s o t r o s a l A m a t e l a y 

I MS. S. Que á ves desplomad. — 2 MS, S. Estarán huid,os.... ' labrarán. 
a y pagaran vues t ra infidelidad y desobediencia. . . 

De m a n e r a , q u e por cada dia ' e los ena ren la que Habéis empleado en reconocer la I e r r a , * conlnrf m m 
d e e x t r a ™ en él desier to. Estos cua ren ta abos s e deben entender desde la salida de Egipto. Véase el De*.J-

; Pasaré i s l a o e n a , q u e merecen vuestras iniquidades, j lo mismo en el v . 33. 
0 t e m a m o s ? dice P . e i o , llebr. iv , I , que si despreciamos la promesa , q u e el Sefior nos ha hecho de darnos 

el u n t n r e n o ' D no liava alguno en l re n e s o t r o s q u e q u e d e excluido de él . _ „ „ „ „ t , , , 
- ? n i « 6 1 de' vi«, «os. d ice , q u e murieron de peste. O t r o . , que envió Dios fuego del ce lo y q. * 

al, a 6 T o ' t r o s , u n e cayeran muer tos repent inamente delante del tabernáculo , como parece lo expresa« I » r * 
tiras del t e s to . Muchos aplican i este logar el texto de S . P . i i t o . I Corfjrt. x, 10. 

a MS s Aoarenados somos. Eslos hombres no quisieron ir, cuando Dios los convidaba; y alior.1 e 
e l l o s m í s l ^ c n ndo%ra ya pas ido el momento de Dios. Reconocen su fal la ' ; pero el « " ¿ J I 
3 í p Z u n c i a d o , y de ninguna manera i * m u d a r á . , 0 qué alma tan desgranada a q u e t a , 
ciencia de Dios, y de |a pasar el t iempo d e sus míscr ieor í ias! Llegara pues el de su M ^ H « 1 « ' « 
y el ar repent imiento serán Inútiles. I-roe. . , * . - » MS. S. .Yon vos dará aquella boaa ventura. 

o E » c h . tv , 0 . - b m i r a xxtl , 13. Psalm. xeiv , 10. - J n d i l h , vnt , 21. I Cor. 10. Ilebr. ni , 1!. M . >'• ' 

d llenl. i, 28. — e Doul. i, 12. 

q u o r u m g l a d i o c o r r u e l i s , e é q u ô i l n o l u c r i t i s 
a c q u i e s c e r e D o m i n o , n c c e r i t D o m i n a s v o b i s -
c u m . 

14. Al ¡Ili c o n t e n e b r a t i a s c e n d e r u n t iti v e r -
l i e e m m o n l i s . A r c a a u t e m t e s U i m e n i i D o m i n i 
e! M o y s c s n o n r e e e s s e r u n t d e c a s l r i s . 

4 5 . D e s c e n d i t q u o A m a i e c i t e s e l C h a n a i i t e u s , 
qu i h a b i t a b a t i n m o n t e : e t p e r c u t i e n s e o s a t -
q u e c o n c i d e u s , p c r s e c i i l u s e s t e o s u s q u e l l o r -
t n a . 

a l C h a n a n é o , á c u y a e s p a d a c a e r é i s , p o r q u e n o 
h a b é i s q u e r i d o c o n d e s c e n d e r a l S e ñ o r , n i e l S e -
ñ o r e s t a r á c o n v o s o t r o s . 

41. P e r o e l l o s o f u s c a d o s 1 s u b i e r o n á l a c i m a 
d e l m o n l c . M a s e l a r c a d e l a a l i a n z a d e l S e ñ o r y 
M o y s é s n o s e a p a r t a r o n d e l c a m p a m e n t o . 

4 5 . Y b a j ó e l A n u d a d l a y e l C h a n a n é o , q u e 
h a b i t a b a e n e l m o n l e : é h i r i é n d o l o s y d e s l r o z á n -
d o l o s , l o s p e r s i g u i ó h a s l a H o r m a ' . ' 

C A P Í T U L O X V . 
I « « «obre I . , p r i m i c i a s y l ibaciones , , „ ,e Han de on-ecer l u e s o , ,nc e n t e r e n en lo , I e r r a de o r o u i l . i o n . r „ o 

q u e salto a r e c o s e r leüa en dia de « b a d o m e a p e d r e a d o , ley p a r . q u e t odos l a , del pueb lo t r a i , » , , c i e r t a , 
or las en la r o p a , q u e les r e c u e n t e n t a ley de o tos . 

1. L o c u l u s e s t l l o m i n u s a d B l o y s e n , d i c e n s : 
2. L o q u e r o a d l i i ì o s I s r a e l , e t d i c e s a d e o s : 

Cimi i n g r e s s i f u e r i t i s t e r r a m h a b i t a i i o n i s v e s -
Irie, q n a m e g o d a b o v o b i s , 

3. Et f e e e r i l i s o b i a l i o n e m D o m i n o i n h o l o -
c a u s t u m , a u t v i e t i m a m , v o t a s o l v e n t e s , v c l 
s p o n t e o l i e r e li l e s m u ñ e r a , a n t i n s o i e m n i t a l l -
b u s v e s t r i s a d o i e n t e s o d o r e m s u a v i t a t i s D o -
m i n o , d e b o b u s s i v c d e o v i b u s : 

4 . O l f e r e t q u i c u m q u e i m m o l a v e r i t v i e t i -
m a m , s a c r i m i ™ s i m i l t e , i l e e i m a m p a r t e m 
eph i , c o n s p e r s a i o l e o , q u o d m e n s u r a m b a l i e -
bit q u a r l a m p a r l e m h m : 

5 . Et V i o l i n i a d l i b a f u n d e n d a e j u s d e m 
m e u s u r a ; d a b i t i n h o l o c a u s l u m s i v o i n v i e t i -
m a m . P e r a g r i o s s i n g ó l o s 

6. El a r i e t e s c r i i s a c r i l l c i u m s i m i i œ d u a r u m 
d c c i m a r n m , q u a ; c o n s p e r s a s i l o l e o t e r l i í e 
p a r t i s hi t i : 

7. El v i n u m a d l i b a m e n l u m l e r l i œ p a r t i s 
e j u s d e m m e i t s u n e o f f e r e t i n o d o r e m s u a v i t a -
tis D o m i n o . 

8. Q u a n d o v e r ò d e b o b u s f e c e r i s h o l o c a u s -
lum a u t h o s t i a m , u t i m p l e a s v o i u m v e l p a c i -
lieas v i c t i m a s , 

9. D a b i s p e r s i n g i t l o s b o v e s s i m i l a i 1 r e s d é -
c i m a s c o n s p e r s a á o l e o , q u o d b a b e a l m e d i u m 
m e n s u r a ; b i n : 

10. E t v i n u m a d l i b a f u n d e n d a e j u s d e m 

1. H a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 
2 . H a b l a á l o s h i j o s á c I s r a e l , y l e s d i r á s : 

L u e g o q u e h u b i é r e i s e n t r a d o e n l a t i e r r a d e v u e s -
t r a h a b i t a c i ó n q u e y o o s d a r é , 

3. E h i c i é r e i s o f r e n d a a l S e ñ o r p a r a h o l o c a u s -
t o , ó v i c t i m a c u m p l i e n d o v o l o s , ó p r e s e u u i n d o 
e s p o n t á n e a m e n t e d o n e s , ó h a c i e n d o q u e m a r e n 
v u e s t r a s s o l e m n i d a d e s o l o r d e s u a v i d a d a l S e ñ o r , 
d e b u e y e s ó d e o v e j a s : 

4 . T o d o e l q u e i n m o l a r e u n a v i c t i m a , o f r e c e -
r á p a r a e l s a c r i f i c i o , l a d é c i m a p a r l e d e u n e p h i 
d e f l o r d e h a r i n a a m a s a d a , c o n u n a m e d i d a d e 
a c e i t e q u e t e n d r á l a c u a r t a p a r l e d e u n h i n ' .-

Y d a r á l a m i s m a m e d i d a d e v i l i o p a r a h a -
c e r l a s l i b a c i o n e s ' p a r a e l h o l o c a u s t o ó p a r a l a 
v i c i i m a . P o r c a d a c o r d e r o 

ti. Y c a r n e r o s e o f r e c e r á n d o s d é c i m a s d e f l o r 
d e h a r i n a , q u e e s t é a m a s a d a c o n l a l e r c c r a p a r l e 
d e u n h i n d e a c e i t e : 

7 . Y d e v i n o p a r a l a l i b a c i ó n o f r e c e r á l a t e r c e -
r a p a r t e d e l a m i s m a m e d i d a e n o l o r d e s u a v i d a d 
a l S e ñ o r . 

8 . M a s c u a n d o d e l o s b u e y e s o f r e c i e r e s h o l o -
c a u s t o ó h o s t i a , p a r a c u m p l i r u n v o l ó ó v i c l i -
m a s p a c i f i c a s . 

Si. l i a r á s p o r c a d a b u e y t r e s d é c i m a s d e Ani-
d e h a r i n a a m a s a d a c o n a c e i t e , q u e t e n g a l a m i -
t a d d e l a m e d i d a d e u n h i n : 

1 0 . Y d e v i n o p a r a d e r r a m a r l a s l i b a c i o n e s 

1 Deslumhrados v ciegamente obstinados. MS. 3. Enalteciéronse. Lo q u e es conforme a l texto hebréo. MS ? 
¿ argumentaron pttr subir. 

2 Ciudad vecina A Arád, á la cual se dló el nombre de I lo rma , por la razón que se dirá en el cap . xxt , 3. Y los 
israelitas voli ierun al c ampamen to , como s e expresa en el Deur. i, i l , 45. 

3 Adonde vals á hab i t a r . De o..tc versículo y del 23, Infieren muchos Intérpretes, q u e es ta ; leves s e dieron poo l 
™ " " t ™ ' 1 0 8 Israelitas en la t ierra de promisión, objeto de sus viajes y pcresrinaciones. en donde hablan do 

lenrr lodo su cumpl imien to . 
1 li hostia parifica, cuya palabra expresan a lgunos e |emplares lat inos. Porque las l lbnrínnes no se nsaban en 

los sacrificios por el pecado de los part iculares , á « e e p c i o n del sacrificio por los leprosos, le, lt. x n . Las íibaclo-
1 « eian como el condimento de los sacrificios, y consistían en h a r i n a , aceite, v i n o , ta l é incienso. La llor de h a -
rina me,ciada 6 amasada con aeeile se ofrecía en el a l ta r con In carne de la v ic i ima , v se de r ramaba un poco de 
J ' l io: el Vino y aceite q n e sobraban, pertenecían al sacerdote. 1.a canUdad de la ha i i na v de los licores se a u m e n -

. :! P r oPorwon de la victima q n e se ofrecía. Esta era la of renda q u e los Hebreos l l aman miael.al., 
6 Véase el tei'lY. j x m , 13, V Erad, v v n , l l l . _ (I MS. 3. Para tcaplar. 



m e n s u r a s i n o b l a ü o n e m s u a v i s s i m i o d o r i » D o -

m i n o . 

1 1 . S i c f a c i e s 

1 2 . P e r s i n g u l o s b o v e s e t a r i e t e s e t a g n o s 

e t h c c d o s . 
1 3 . T a r n i n d i g e n a ; q u à m p e r e g r i n i 

l i . E o d e m r i l u o f f e r e n t s a c r i l i c i a . 

1 5 . U n u m p n e c e p t u m e r i t a t q n c j u d i c i u m 
t a m v o b i s q u à m a d v e n i s t e r n e . 

1(5. L o c u t u s c s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i c c n s : 
1 7 . L o q u c r e l ì l i i s I s r a e l , e t d i c e s a d e o s : 

1 8 . C u m v e n e r i t i » i n t e r r a m , q u a m d a b o 
v o b i s , 

1 9 . E t c o m e d e r i t i s d e p a n i b u s r e g i o n i s i l -
l i u s , s e p a r a b i t i s p r i m i t i a s D o m i n o 

2 0 . D e c i b i s v e s t r i s . S i c u t d e a r e i s p r i m i t i a s 
s e p a r a t i s , 

2 1 . I t a e t d e p u l m e n t i s d a b i l i s p r i m i t i v a 
D o m i n o . 

2 2 . Q u ò d s i p e r i g n o r a n t i a m p r a ¿ t e r i e r i t i s 
q u i d q u a m h o r u m , q u a ) l o c u t u s e s t D o n i i n u s 
a d M o y s e n , 

2 3 . E t m a n d a v i t p e r c u í n a d v o s , à d i e q u a 
a c p i t j u b e r e e t u l l r à , 

2 4 . O b l i t a q u e f u c r i t f a c e r e m u l l i t u d o : o f f e -
r e i v i t u l u m d e a r m e n t o , h o l o c a u s t u m i n o d o -
r e m s u a v i s s i m u m D o m i n o , e t s a C r i f i c i u m e j u s 
a c l i b a , u t c c r e m o n i t e p o s t u l a n t , h i r c u m q u e 
p r o p e c c a t o : 

2 5 . E t r o g a b i t s a c e r d o s p r o o n m i m u l t i t u -
d i n e filiorum I s r a e l : e t d i m i l t e t u r e i s , q u o -
n i a m n o n s p o n t e p e c c a v e r u n t , n i l i i l o m i n u s 
o f f e r e n t é s i n c c n s u m D o m i n o p r o s e e t p r o 
p e c c a t o a l q u e e r r o r e s u o : 

u n a i g u a l m e d i d a e n o f r e n d a d e o l o r s u a v í s i m o 
a l S e ñ o r . 

1 1 . A s í l o l i a r á s 

1 2 . C o n c a d a u n b u e y ó c a r n e r o ó c o r d e r o 6 
c a b r i t o . 

1 3 . T a n t o l o s n a t u r a l e s c o m o l o s f o r a s t e r o s 1 

1 4 . O f r e c e r á n l o s s a c r i f i c i o s c o n l a s m i s m a s 
c e r e m o n i a s . 

1 3 . U n a m i s m a l e y y u n m i s m o e s t a t u t o s e r á 
t a n t o p a r a v o s o t r o s c o m o p a r a l o s f o r a s t e r o s . 

1 fi. H a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 
1 7 . H a b l a á l o s h i j o s d e I s r a é l , y l e s d i r á s : 

1 8 . L u e g o q u e h u b i e r e i s l l e g a d o á l a t i e r r a , 
q u e o s d a r é , 

1 9 . Y c o m i e r e i s d e l o s p a n e s d e a q u e l l a r e -
g i ó n , p o n d r é i s a p a r t e p a r a e l S e ñ o r l a s p r i m i c i a s 

2 0 . D e v u e s t r a c o m i d a . A s í c o m o s e p a r a i s l a s 
p r i m i c i a s d e l a s e r a s 2 , 

2 1 . As i t a m b i é n d a r é i s a l S e ñ o r l a s p r i m i c i a s 
d e v u e s t r a s m a s a s 3 . 

2 2 . Y s i p o r i g n o r a n c i a o m i t i é r e i s 4 a l g u n a d e 
e s t a s c o s a s , q u e h a h a b l a d o e l S e ñ o r á M o y s é s , 

2 3 . Y q u e p o r é l b a m a n d a d o á v o s o t r o s , d e s -
d e e l d i a q u e e m p e z ó á d a r m a n d a m i e n t o s y e u 
a d e l a n t e , 

2 4 . Y t o d a l a m u l t i t u d s e o l v i d a r e d e h a c e r 
e s t o : o f r e c e r á u n b e c e r r o d e l a v a c a d a , e n 
h o l o c a u s t o d e o l o r s u a v í s i m o a l S e ñ o r , c o n s u 
s a c r i l i c i o 4 y l i b a c i o n e s , c o m o l o p i d e e l c e r e -
m o n i a l y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o 

2 5 . Y e l s a c e r d o t e h a r á o r a c i o n p o r t o d a l a 
m u l t i t u d d e l o s h i j o s d e I s r a é l : y l e s s e r á pe r -
d o n a d o , p o r q u e n o p e c a r o n d e v o l u n t a d , 
p e r o o f r e c e r á n n o o b s t a n t e h o l o c a u s t o 6 a l S e ñ o r 
p o r s í y p o r s u p e c a d o y p o r s u y e r r o : 

i Los p rosé l i to s d e jus t i c i a . — 2 I«os p r i m e r o s f r u t o s q u e recogéis de v u e s t r a e r a p a r a o f rece r a l Señor . 
3 E l tex to h e b r e o 03"Tr iD" l l ' del principio de vuestras masas ó pastas. C u a n d o amasare i s la 

h a r i n a p a r a h a c e r e l p a n q u e h a b é i s de c o m e r , a p a r t a r é i s u n a t o r t a ú h o g a z a , p a r a o f r ece r l a en p r i m i c i a s . No la 
o f rec ían e n el a l t a r , s ino q u e la p r e s e n t a b a n a l sace rdo te ó levi ta q u e vivía con e l los ; y sí n o t e n í a n á m a n o sacer-
do te ó l e v i t a , á q u i e n poder la d a r , la e c h a b a n en el fuego ó en e l h o r n o , h a s t a q u e se c o n s u m í a t o d a , como una 
po rc lon q u e h a b i a s ido d e s t i n a d a p a r a el S e ñ o r . Lo q u e se d a b a á los s a c e r d o t e s , se reputaba como ofrecido al 
Señor . S. JEHÚMHO, cap. \ I .v in Ezechiel., f u n d a d o en la c o s t u m b r e v e n la t r a d i c i ó n , dice, q u e e s t a to r ta ú hogaza 
n o d e b í a t e n e r m a s q u e la c u a d r a g é s i m a p a r t e de toda la m a s a , n i m e n o s de la s e x a g é s i m a . P a r e c e m a s probable 
q u e e s to lo h a d a n s i e m p r e q u e a m a s a b a n e l p a n p a r a c o m e r l o . 

4 E n e l Levit. i v , 13, 14, m a n d a D i o s , q u e se o f rezca u n becer ro p o r e l pecado de i g n o r a n c i a de todo e l p u e -
b lo : y a q u í m a n d a t a m b i é n , q u e p o r el [ evado d e ignoranc ia d e todo e l p u e b l o se o f rezca u n becerro con sus 
l i bac iones , y u n m a c h o de cab r io . U n o s I n t é r p r e t e s d i s t i n g u e n en es tos d o s lugares dos d ive r sos pecados d e igno-
r a n c i a ; y p o r cons igu i en t e dos d ive r sos sacrif icios. Y así d i c e n , q u e en el / .ev i t i co se h a b l a del pecado de ignoran-
c ia p o r comis ion : Si omnis turba lsraé! ignoraverit, et per imperiuam fecerit : c o m o si p o r ignorancia ú 
i n a d v e r t e n c i a c o m i e r a c a r n e a h o g a d a , ó c a r n e mezc lada todav ía c o n s u s a n g r e . P e r o aqu í se h a b l a del pecado de 
I g n o r a n c i a d e omis ion : Si per ignorantiam prieterieritis quidquam .-como ser ia el c o m e r el C o r d e r o Pascua l sin los 
c e r e m o n i a s a c o s t u m b r a d a s . Ot ros Expos i to res s i e n t e n , q u e esta ley es u n a exposic ión ó s u p l e m e n t o de aque l la , y 
q u e lo q u e aqu í se o r d e n a e s , q u e p o r el pecado de i g n o r a n c i a de todo el p u e b l o , sea c o m o f u e r e , se ofrezca ade -
m á s del bece r ro q u e se m a n d a en el Len itico, cu>a s a n g r e se e n t r a b a er» el S o n t o , o t r o becer ro y u n macho de 
cab r io . E s t e pecado de i g n o r a n c i a se e n t i e n d e de aque l l a s cosas q u e o b l i g a b a n , y q u e se o lv idaban ú o m i t í a n , d e -
b i endo ó p u d i e n d o s a b e r s e , y a s i la ignoranc ia e r a c u l p a b l e . P e r o n o de a q u e l l a s , q u e conoc iendo ser m a l a s , esio 
n o o b s t a n t e , s e c o m e t i a n a u n q u e f u e s e p o r a m o r de la v ida . S. A c c u s i . Qutes. xxiv in A'umer. 

5 Con su o f r e n d a ó p r e s e n t e : v v . 8 , !). 
(! incensum n o se t n m a a q u í p o r el inc ienso , « n o p o r el ho locaus to q u e s e c o n s u m í a todo en e l fuego , como 

q u e d a ya adver t ido e u el Éxod. \ x i x , 13. 

2f>. E t d i m i t t e t u r u n i v e r s a p l e b i filiorum 
I s r a e l , e t a d v e n i s , q u i p e r c g r i n a n l u r i n t e r 
e o s : q u o n i a m c u l p a e s t o m n i s p o p u l i p e r i g n o -
r a n t i a m . 

2 7 . Q u ò d s i a n i m a u n a n e s c í e n s p c c c a v c r i t , 
o f f e r e t c a p r a m a m i i e u l a r n p r o p e c c a t o s u o : 

28. E t d e p r e c a b i t u r p r o e a s a c e r d o s , q u ò d 
i n s c i a p e c c a v e r il c o r a m D o m i n o : i m p e l r a -
b i t q u e e i v e n i a m , e t d i i m l l e t u r i l l i . 

29. T a m i n d i g e n i s q u à m a d v e n i s u n a I e x 
c r i t o m n i u m , q u i p e c c a v e r i n t i g n o r a n t e s . 

2 0 . Y l e s e r á p e r d o n a d o ' á t o d a l a p l e b e d e l o s 
h i j o s d e I s r a é l , y á l o s f o r a s t e r o s , q u e p e r e g r i -
n a n e n t r e e l l o s : p o r q u e c u l p a e s d e t o d o e l p u e -
b l o p o r i g n o r a n c i a . 

2 7 . M a s s i u n a a l m a ' p e c a r e p o r i g n o r a n c i a , 
o f r e c e r á u n a c a b r a d e u n a ñ o p o r s u p e c a d o : 

2 8 . Y e l s a c e r d o t e h a r á o r a c i o n p o r e l l a , p o r 
c u a n t o p e c ó p o r i g n o r a n c i a d e l a n t e d e l S e ñ o r : 
y l e - a l c a n z a r á e l p e r d ó n , y l e s e r á p e r d o n a d o . 

2 9 . U n a m i s m a s e r á l a l e y p a r a t o d o s l o s q u e 
p e c a r e n p o r i g n o r a n c i a , t a n t o n a t u r a l e s c o m o 
e x t r a n j e r o s . 

3 0 . M a s e l a l m a , q u e p e c a r e p o r s o b e r b i a , s e a 
é l c i u d a d a n o , ó e x t r a n j e r o , p e r e c e r á d e e n m e -
d i o d e s u p u e b l o , p o r q u e f u é r e b e l d e s c o n t r a e l 
S e ñ o r . 

3 1 . P o r c u a n t o d e s p r e c i ó l a p a l a b r a d e l S e ñ o r , 
é h i z o v a n o s u m a n d a m i e n t o : p o r e s t o s e r á e x -
t e r m i n a d a , y l l e v a r á s u i n i q u i d a d 3 . 

3 2 . A c a e c i ó p u e s , q u e e s t a n d o e n e l d e s i e r t o 
l o s h i j o s d e I s r a é l , y h a b i e n d o h a l l a d o u n h o m b r e 
q u e r e c o g í a l e ñ a e n d i a d e s á b a d o , 

3 3 . L e p r e s e n t a r o n á M o y s é s y á A a r ó n , y á 
t o d a l a m u l t i t u d 4 . 

3 4 . L o s c u a l e s l o e n c e r r a r o n e n l a c á r c e l , n o 
s a b i e n d o l o q u e d e b i a n h a c e r d e é l . 

3 5 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : M u e r a d e m u e r -
t e e s e h o m b r e , t o d o e l p u e b l o c ú b r a l e d e p i e d r a s 
f u e r a d e l c a m p a m e n t o . 

3 0 . Y h a b i é n d o l o s a c a d o f u e r a , l o c u b r i e r o n 
c o n p i e d r a s 5 , y m u r i ó c o m o e l S e ñ o r l o h a b i a 
m a n d a d o . 

3 7 . D i j o t a m b i é n e l S e ñ o r á M o y s é s : 

3 8 . H a b l a á l o s h i j o s d e I s r a é l , ' y l e s d i r á s q u e 
s e h a g a n u n a s f r a n j a s • e n l o s r e ñ í a l e s d e l o s 

30. A n i m a v e r ó , q u s e p e r s u p e r b i a m a l i q u i d 
c o m m i s c r i t , s i v e c i v i s s i t i l l c , s i v c p e r e g r i n u s , 
( q u o n i a m a d v e r s ü s D o m i n u m r e b e l l i s f u i t ) 
p e r i b i t d e p o p u l o s u o . 

3 1 . Y e r b u m e n i m D o m i n i c o n t e m p s i t , e l 
p n e c e p l u m i l l i u s f e c i t i r r i t u m : i d e i r c ó d c l c -
b i t u r , e t p o r t a b i l i n i q u i t a l e m s u a m . 

32. F a c t u m e s t a u t e m , c í u n e s s e n t filia 
I s rae l i n s o l i t u d i n e , e t i n v e n i s s e n t h o m i n e m 
c ú Ü i g e n t e m l i g u a i n d i e s a b b a l i , 

33. O b l u l e r u n t c u m M o y s i e t A a r o n e t u n i -
v e r s a m u l l i t u d i n i . 

3 4 . Q u i r e d u s e r u n t e u m i n c a r c e r e m , n e s -
c i e n t e s q u i d s u p e r e o f a c e r é d e b e r e n t . 

33. D i x i l q u e D o m i n u s a d M o y s e n : M o r l e 
m o r i a t u r h o m o i s l e , o b r u a t e u m l a p i d i b u s 
o m n i s t u r b a e x t r a c a s t r a . 

3 6 . C ü m q u e e d u x i s s e n t e u m f o r a s , o b r u e -
r u n l l a p i d i b u s , e t m o r t u u s e s t s i c u t p r a s c e p e -
r a t D o m i n u s . 

37. D i x i t q u o q u e D o m i n u s a d M o y s e n : 
3 8 . L o q u e r o filiis I s r a é l , e t d i c e s a d e o s * 

ut í a c i a n t s i b i U m b r í a s p e r á n g u l o s p a l l i o -

! Una p e r s o n a p a r t i c u l a r . 
2 E l H e b r e o T V 2 , en mano alzada : los LXX, ¡v - /upí Oirspiwaví*?, en mano de soberbia, o s a d a m e n t e , 

con á n i m o d e l i b e r a d o , con desprec io de la ley, q u e c o n v e n c i d o y av i s ado a n t e s n o se qu i so cor reg i r . 
a Para q u e la p e n a de s u i n i q u i d a d q u e d e sob re el pecado r , y n o se e x t i e n d a á todo el p u e b l o ; p o r h a b e r l o t o l e -

rado ó d i s i m u l a d o . 
4 En este l u g a r y o t ros s e m e j a n t e s , pa r ece q u e d e b e e n t e n d e r s e el g r a n s e n a d o de los S e t e n t a ; 6 la cong regac ión 

de los p r i n c i p a l e s , y q u e e r a n l a s cabezas d e l p u e b l o . 
5 Es to e s , lo m a t a r o n á p e d r a d a s . P o r es te l u g a r se v e , q u e la ley d e n o e m p l e a r s e e l s á b a d o en ob ra s serv i les 

estaba en s u vigor a u n en e l d e s i e r t o , a u n q u e n o se o b s e r v a s e n eu é l los sac r i f i c ios , q u e e s t a b a n o r d e n a d o s p a r a 
« t e dia. En e l Éxod. x x x i , 1 4 , i m p o n e Dios p e n a de m u e r t e á los q u e q u e b r a n t a r a n e l s á b a d o . Pe ro c o m o no s a -
l í an , si p o r u n a cosa a l p a r e c e r d e t a n poca m o n t a d e b i a u q u i t a r la v ida á e s t e h o m b r e , n i t ampoco á q u é g é n e r o 
<!e m u e r t e le h a b í a n d e c o n d e n a r ; por e s to c o n s u l t a n a l S e ñ o r , q u e m a n d a q u e sea a p e d r e a d o . Dios se m o s t r ó 
siempre zeloso de la o b s e r v a n c i a d e s u s l e v e s , e j e cu t ando cast igos e j e m p l a r e s e n los p r i m e r o s t r a n s g r e s o r e s . T a m -
poco se nos d i c e , si h a b i a p r o c u r a d o a n t e s c u m p l i r l a s o t r a s obl igaciones del s á b a d o , e n cuyo c a s o p a r e c í a m a s 
disculpable s u pecado. No podia i g n o r a r la ley q u e p r o h i b í a a b s o l u t a m e n t e y c o n p e n a de m u e r t e toda obra se rv i l , 
y s eña l adamen te e n c e n d e r f u e g o e n d i a d e s á b a d o ; y a s i , q u e r i é n d o l o y s a b i é n d o l o , fa l ló á e s t a o b l i g a c i ó n , y e n 
* l o se e n c e r r a b a u n desprec io fo rma l de las ó r d e n e s y a m e n a z a s del Señor . Es t e suceso t rág ico , q u e fué u n a lección 
> escarmiento para los I s r a e l i t a s , d e b e se r lo con m u c h a m a s r a z ó n p a r a los C r i s t i a n o s , q u e deben s e r m u y e x a c t o s 
en santificar los d i a s d e fiesta, consag rándo los e n t e r a m e n t e a l se rv ic io del S e ñ o r , d a n d o d e m a n o á t o d o o t ro n e -
gocio q u e los d i s t ra iga d e e s t a ob l igac ión t a n e s e n c i a l . Es t e e r a e l e j emp lo q u e d a b a n los Apóstoles á los C r i s t i anos . 
Jet. x v i , i 3 . 

G MS. 3 . Hebras. C. R. Que se hagan pezuelos en los cabos de sus vestidos; y que pongan en cada pezuelo 
ae los cabos del vestido un cordon de cárdeno. E n e l Deuter. x x n , 12, se a ñ a d e : A los cuatro cabos ó p u n t a s de 

topa, porque, e s t a e r a c u a d r a d a , y n o redonda, c o m o son las c a p a s q u e c o m u n m e n t e u s a m o s . P a r e c e q u e l l e -
vaban u n a orla ó f r a n j a , q u e corr ía ó d a b a v u e l t a á todo e l m a u l o ; y q u e á las c u n l i o p u n t a s ó cabos de el la u s a b a u 

a Deut . XXII, ! 2 . M a l l h . x x i u , 5 . 
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r u m , p o n e n t e » i n e i s v i t t a s h y a c i n l h i n a s : 

3 9 . Q u a s c ù m v i d e r i n t , r e c o r d e n t u r o m -
n i u m m a n d a t o r u m D o m i n i , n e c s e q u a n t u r 
c o g i t a t i o n e s s u a s e t o c u l o s p e r r e s v a r i a s 
f o m i c a n t c s , 

4 0 . S e d m a g t e m e m o r e s p r r c c e p l o r u m D o -
m i n i f a c i a n t c o , s i n t q u e s a n c i i D e o s u o . 

4 1 . E g o D o m i n u s D e u s v e a l e r , q u i e d u x i v o s 

d e l e r r a - € g y p t i , u t e s s e m D e u s v c s t e r . 

m a n t o s , y q u e p o n g a n e n e l l o s u n o s l i s t o n e s de 
j a c i n t h o ' : 

3 9 . L o s q u e c u a n d o v i e r e n , s e r e c u e r d e n d e 
t o d o s l o s m a n d a m i e n t o s d e l S e ñ o r , y n o s e v a y a n 
e n p o s d e s u s p e n s a m i e n t o s y o j o s q u e s e p r o s -
t i t u y e n á v a r i o s o b j e t o s 2 , 

4 0 . M a s a n t e s b i e n a c o r d á n d o s e d e l o s p r e c e p -
t o s d e l S e ñ o r , l o s c u m p l a n , y s e a n s a n t o s á s u 
D i o s . 

4 1 . Y o e l S e ñ o r v u e s t r o D i o s , q u e o s s a q u é (li-
l a t i e r r a d e E g i p t o , p a r a s e r v u e s t r o D i o s . 

C A P I T U L O X V I . 

S e d i c i ó n «le C o r e , D a t l i á n y Ato l róu ; la l i e r r a se lo» t r a g a v i v o s . E l f u e s o h a c e p e r e c e r a d o s c i e n t o s y cln-
e u e n i a , «ine o f r e c í a n e l I n c i e n s o . A m o t i n a s e e l p u e b l o , y p e r e c e n c a t o r c e m i l y s e t e c i e u t o s ; m a s p o n l e u d o - i 
A a r A n p o r m u r o e n t r e lo» m u e r t o » y los v i v o s , a p l a c a a l S e ù o r , y c e s a l a m o r t a n d a d . 

1 . E c c e a u t e m C o r e filiiis I s a a r , filii C a a l h , 

f i l l i L e v i , e t D a t h a n a t q u e A b i r o n filii E l i a b , 

H o n q u o q u e fllius p h e l e t h d o l l l i i s R u b e n , 

2 . S u r r e x e r u n t c e n t r a M o v s e n , a l i i q u e fllio-

r u m I s r a e l d u c e n t i q u i n q u a g i n t a v i r i p r o c e r e s 

S y u a g o g ® , e t q u i t e m p o r e c o n c i l i i p e r n o m i n a 

v o c a b a n l u r . 

3 . • C ù m q u e s t e t i s s e n t a d v e r s i i m M o y s e n e t 
A a r o n , d i x e r u n t : S u f l l c i a t v o b i s , q u i a o m n i s 

1 . Y l i é a q u í q u e C o r é * h i j o d e I s a a r , h i j o d e 
C a a t l i , h i j o d e L e v i , y D a t h á n y A b i r ó n h i j ó s d e 
E l i á b , y H o n h i j o d e P h e l é t h d e l o s h i j o s d e Ua -
b é n , 

2 . S e l e v a n t a r o n c o n t r a M o y s é s , y o t r o s d o s -
c i e n t o s y c i n c u e n t a h o m b r e s d e l o s h i j o s d e I s -
r a e l q u e e r a n d e l o s p r i n c i p a l e s «le l a S v n a g o g a , 
y q u e e n t i e m p o d e c o n c i l i o e r a n l l a m a d o s p o r 
s u s n o m b r e s v . 

3 . Y h a c i e n d o T r e n t e á M o y s é s y A a r ó n , l e s 
d i j e r o n : B á s t e o s y a p o r q u e t o d a l a m u l t i t u d 

ucioá lazos ó Huecos de co lor c á r d e n o ó de j a c i n t h o . Véase lo q u e h e m o s n o t a d o en el cap. x i v , 3G de S . MATHB). Dios 
qu i so d i s t i n g u i r de e s t e m o d o á s u pueb lo e n t r e t o d a s las n a c i o n e s , p a r a q u e á t e n l o s i e m p r e á esla distinción y 
elección g r a t u i t a , q u e h a b i a h e c h o d e é l , no p e r d i e r a j a m á s d e v i s t a l is leyes y c u l t o , c o n q u e q u e r i a ser o b e d e z o 
y a d o r a d o , y p a r a a p a r t a r n i m i s m o t i e m p o s u s p e n s a m i e n t o s y ojos d e los ob je to s s e n s i b l e s , q u e necesariamente lo 
a p a r t a r í a n de D i o s , y l o a r r a s t r a r í a n al a m o r de l a s cosas c a d u c a s y p e r e c e d e r a s de la t i e r r a . 

1 MS. A . Tocas cárdenas. D e color d e j a c i n t h o , ó a z u l ce les te . 
2 MS. 7 . E non sobejaredes con vuestros corazones, nin con vuestros ojos para que vos atorcadtsen pos 

de/tos. 
3 E s t e era p r i m o h e r m a n o d e M o y s é s , p o r q u e e r a h i j o d e I saa r , q u e lo era d e C a a t h ; y Moysés de A m n i m , que 

lo era t a m b i é n de C a a t h . Y a s í Moysés y Coré e r a n h i jos d e dos h e r m a n o s ; Moysés del m a y o r , y Coré del menor. 
Coré p u e s , c r e y e n d o q u e n o e r a Infe r io r á M o y s é s , p o r q u e se veia en Igua l g r ado d e p a r e n t e s c o , q u e el con Lev i : y 
D a t h á n y Ab i rón p e r s u a d i d o s q u e le l l e v a b a n m u c h a s v e n t a j a s , p o r q u e d e s c e n d í a n de K u b é n e l primogénito de 
J a c o b , se c o n j u r a r o n c o n t r a é l ; y h a b i e n d o g a n a d o á dosc ien tos y c i n c u e n t a d e los p r i nc ipa l e s del pueb lo , vinieron 
a m o t i n a d o s , y n lznndo el g r i t o con t ra Moysés y A a r ó n , t r a t a r o n a l u n o de u s u r p a d o r d e la s u p r e m a au tor idad en el 
gob ie rno del p u e b l o , y ni o t ro de q u e se h a b i a a p r o p i a d o e l s o b e r a n o pon t i f i cado . 

4 C o m o h o m b r e s de c u e n t a y de c r é d i t o ; e s to e s , c o m o p e r s o n a s i l u s t r e s , y p r i n c i p a l e s en s u s t r i b u s , v e n el 
concepto d e l p u e b l o . E l s e n a d o ó conse jo o r d i n a r i o n o c o n s t a b a , s i n o d e s e t e n t a : cap. x i , 1 6 , pero cuando se ! ;a-
t a b a d e u n negocio q u e tocaba » t o d o s , ó se c re ia necesa r io e l c o n s e n t i m i e n t o y a p r o b a c i ó n de lodo e l pueb lo , y que 
l a e jecución se deb ia e n c o m e n d a r á lo s m a g i s t r a d o s in fe r io res : e r a n c o n v o c a d o s t a m b i é n los o t ros caudi l los del 
p u e b l o , e s to e s , los t r i b u n o s , c e n t u r i o n e s , e t c . Cap. i, 16. Éxod. x v i u , 25. 

5 MS. 8 . ylbóndevos. C o n t e n t a o s con lo q u e h a b é i s m a n d a d o h a s t a a q n i , y con q u e n i n g u n o h a s t a ahora lia 
a b i e r t o s u boca p a r a o p o n e r s e á v u e s t r a u s u r p a c i ó n , y dec i ros u n a sola p a l a b r a . E s t e e s u n pueb lo de san tos , y el 
S e ñ o r , como lo t i ene d i c h o , e s t á en m e d i o de e l los . E n u n a p a l a b r a , vosot ros n o t e n e i s a l g u n a preferencia ó ven-
ta ja sob re el los. ¿ P u e s e n q u é f u n d á i s v u e s t r o d e r e c h o , y c u á l e s el t í t u l o con q u e os a l za i s sob re e l pueblo del Se-
ñ o r ? ¿ P o r q u é n o os c o n t e n t á i s con vivir c o m o p a r t i c u l a r e s ? Dejad pues esa a u t o r i d a d , q u e tene i s u s u r p a d a , que 
b a s t a n t e h a b é i s g o b e r n a d o y m a n d a d o , y a u n m u c h o m a s de lo q u e debía is y e r a j u s t o . Dios h a b i a l l amado y aun 
f o r a d o á M o y s é s , á q u e t o m a r a el g o b i e r n o d e l p u e b l o , y d e l m i s m o m o d o h a b i a l l a m a d o á Aarón á la dignidad del 
s u m o Sacerdocio ; y Coré y s u s s e c u a c e s , p r e t e n d i e n d o t r a s t o r n a r el ó r d e n q u e Dios h a b l a p u e s t o , los t r a t an de 
s o b e r b i o s , y q u i e r e n a p r o p i a r s e a l m i s m o t i e m p o la s u p r e m a a u t o r i d a d ; y c o n d i s i m u l o y ar t i f ic io gana r se con el 
p u e b l o el concepto d e h o m b r e s h u m i l d e s y xe losos , s igu iendo los m o v i m i e n t o s d e s a r r e g l a d o s de s u ambición y t o -

a Eccl i . XLV, 2 2 . 1 Cor . x , 10. J u d . v . I I . 

m u l l i U i d o s a n c t o r u m e s t , e t i n i p s i s e s t 
D o m i n u s : C u r c l e v a m i n i s u p e r p o p u l u m D o -
n i i n i ? 

4 . Q u o d c u m a u d i s s e t M o y s e s , c e c i d i t p r o -
n u s i n f a c i e m : 

5 . L o c u l u s q u c a d C o r e e t a d o m n e m m u l t i -
l u d i n e m : M a n e , i n q u i l , n o t u m f a c i e i D o m i n u s 
i | u i a d s o p e r l i n e a n t , e t s a n c t o s a p p l i c a b i t s i -
b i : e l q u o s c l e g e r i t , a p p r o p i n q u a b u n t e i . 

(>. H o c i g i t u r l ' a c i t e : T o l l a t u n u s q u i s q u e t h u -
r i b u l a s u a , t u C o r e , e t o m n e c o n c i l i u m t u u m : 

7 . E t h a u s t o e r a s i g u e , p o n i t e d e s u p e r t h v -
m i a m a c o r a m D o m i n o : e l q u e m c u m q u e e l e • 
g e r i t , i p s e e r i l s a n c l u s : m u l i u r n e r i g i m i n i fii/i 
L e v i . 

8 . D i x i t q u e r u r s u m a d C o r e : A u d i t e f i l i i L e v i : 

9 . X u m p a r n m v o b i s e s t , q u 6 d s e p a r a v i t 
v o s D e u s I s r a e l a b o m n i p o p u l o , e t j u n x i t s i -
b i , u t s e r v i r c t i s e i i n c u l l u l a b e r n a c u l i , e l s t a -
r e l i s c o r a m f r e q u e n t i a p o p u l i , e l n i i n i s t r a r e t i s 
e i ? 

1 0 . I d c i r c o a d s e f e c i t a c c e d e r e l e e t o m n e s 
f r a t r e s l u o s l i l i o s L e v i , u t v o b i s e t i a i n s a c e r -
d o l i u m v e n d i c e t i s , 

1 1 . E t o m n i s g l o b u s t u u s s l e t c o n t r a D o m i -
n u m ? q u i d e s t e n i m A a r o n u t m u m i u r c t i s 
c o n t r a e u m ? 

1 2 . Mi s i t e r g o M o y s e s u t v o c a r e t D a t h a n e l 
A b i r o n l i U o s E l i a b . Q u i r e s p o n d e r u o t : N o n v e -
n i m u s . 

13. N u m q u i d p a r u m e s t t i b i q u o d e d u x i s t i 
n o s d e t e r r a , q u a i l a c t e e l m e l l e m a n a b a l , u t 

e s d e s a n t o s , y e . S e ñ o r e s t á e n m e d i o a e e l l o s : 
¿ P o r q u é r a z ó n o s a l z a i s s o b r e o l p u e b l o d e l S e -
ñ o r ? 

4 . L o c u a l c u a n d o o y ó M o y s é s , s e e c h ó p o s -
t r a d o s o b r e s u r o s t r o : 

8 . Y h a b l a n d o á C o r é y á t o d a l a m u l t i t u d : M a -
ñ a ñ a , d i j o , l i a r á p a t e n t e e l S e ñ o r ' q u i e n e s s o n l o s 
q u . ? p e r t e n e c e n á é l , y h a r á l l e g a r á s í á l o s q u e 
s o n s a n t o s : y l o s q u e e s c o g i e r e , s e a c e r c a r á n á é l . 

6 . n a c e d p u e s e s t o : T o m e c a d a u n o s u i n c e n -
s a r i o 2 , t ú C o r é * , y l o d o t u c o n c i l i o : 

7 . Y m a ñ a n a , t o m a d o f u e g o , p o n e d p e r f u m e 
e n c i m a d e l a n t e d e l S e ñ o r • : y e l q u e e s c o g i e r e , 
e s e s e r á e l s a n t o m u c h o o s e n g r e í s ¿ , ó h i j o s 
d e L e v i . 

8 . Y d i j o d e n u e v o á C o r é : O i d h i j o s d e L e v i 
9 . ¿ P u e s q u é o s p a r e c e p o c o , q u e e l D i o s d e 

I s r a e l o s h a y a s e p a r a d o d e t o d o e l p u e b l o , y a l l e -
g a d o á s í , p a r a ( p i e l e s i r v i é r a i s e n e l c u l t o d e l 
t a b e r n á c u l o , y q u e a s i s t i e r a i s « l e í a n t e d e l c o n c u r -
s o d e l p u e b l o , y e j e r c i e r a i s s u m i n i s t e r i o ? 

1 0 . P a r a e s t o h a h e c h o ( p i e t ú y t u s h e r m a n o s 
h ' j o s d e L e v i o s a c c r q u e i s á é l , p a r a q u e o s u s u r -
p é i s t a m b i é n e l s a c e r d o c i o , 

1 1 . V « p i e toda t u g a v i l l a s e S u b l e v e c o n t r a e l 
S e ñ o r ? p o r q u e ¿ q u i é n e s A a r ó n p a r a q u e m u r -
m u r é i s c o n t r a é l ? 

1 2 . E n v i ó p u e s M o y s é s á l l a m a r á D a t h á n y 
A b i r ó n h i j o s d e E l i á b . L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : 
N o v a m o s . 

•13. ¿ T e p a r e c e a u n p o c o e l h a b e r n o s s a c a d o d e 
u n a t i e r r a , q u e m a n a b a l e c h e y m i e l R , p a r a h a -

berb ia . Es ta es u n a i m á g r n v iva de los h e r e j e s de todos los s i g l o s , y s e ñ a l a d a m e n t e de los q u e h a n despedazado l a 
Iglesia en los ú l t i m o s t i e m p o s . ¿ Q u é n o hon h e c h o y d i c h o p a r a d a r a l g ú n co lo r ido á s u r e b e l i ó n , y para a r r a s t r a r á 
los pueblos á s u pa r t i do ? Llenos d e m a l i c i a y de ignoranc ia h a n c o n f u n d i d o e l a b u s o q u e v i ene del h o m b r e , c o n la 
autor idad q u e v i e n e de Dios : h a n p e r v e r t i d o todo e l ó rden g e r á r q u i c o : h a n d e s a c r e d i t a d o v abo l ido el o b i s p a d o , 
« u n o u n a dominac ión t i rán ica é i nvenc ión h u m a n a : h a n l i s o n j e a d o á lo s p u e b l o s c o n n n a l ibe r t ad s o ñ a d a {que la 
experiencia a c r e d i t a ser t i r a n i a y despo t i smo) á c u y a s o m b r a les h a n p e r s u a d i d o , q u e s a c u d i e r a n el v u g o de toda 
autor idad l e g i t i m a , se h i c i e r a n á rb l t ros de la f e > del m i n i s t e r i o : h a n l legado h a s t a pone r l e s las a r m a s en las m a -
nos con t ra sus l eg í t imos s o b e r a n o s , a u t o r i z a n d o s u s r e b e l i o n e s , t o r c i e n d o el s e n t i d o de las s a n t a s E s c r i t u r a s , v 
fo rmando n u e v o s p l a u e s d e r e p ú b l i c a s ó m a s b ien a n a r q u í a s e o med io de los e s t ados m o n á r q u i c o s . 

1 C o n a l g u n a seña l ex te r io r , q u i e n e s son los q u e d e s t i n a p a r a s ace rdo t e s s u y o s , y p a r a q u e se a c e r q u e n á e m -
p l e a r a en s u m i n i s t e r i o . MS. 8 . E aplegárlosha á si. 

2 S o l a m e n t e los s a c e r d o t e s pod ían o f rece r inc ienso a l S e ñ o r ; p e r o es tos L e v i t a s , q u e q u e r í a n q u e Aarón f u e s e 
depues to , é inger i r se e l los en el sacerdoc io , t e n í a n ya p r e p a r a d o s sus Incensa r ios p a r a o f r e c e r l e , y acaso los h a b í a n 
adqui r ido de los Egipc ios en s u s a l i d a . Véase á CALMST. 

3 De Hon no se v u e l v e á h a b l a r y a m a s en toda la ser ie de es te p o r t e n t o s o s u c e s o ; y a s i c reen u n o s , q u e h o r r o r i -
lado del a t e n t a d o de C o r é , de D a t h á n y d e A b i r ó n , se h a b i a s e p a r a d o de- los sed ic iosos , y q u e n o f u é c o m p r e n d i d o 
en el cas t igo de los c u l p a d o s . Ot ros s i c n l e u , q u e se lo t r agó v i v o la t i e r r a , c o m o á los d e u t á s caud i l l o s de la .-on -
juracion. • 

4 E n el l u g a r s a n t o d o n d e e n t r a b a n t odos los sacerdo tes dos veces a l d i u , m a ñ a n a y t a r d e , á o f rece r i n c i e u t o a l 
Señor. 

I q u c i d á c n í ; , l z a , ü á : n i n g u n a d is t inc io i i os s a t i s f a c e . ¿ O s p a r e c e poco q u e el S e ñ o r o s h a y a s e p a r a d o d s - í t r c 
ios hijos de l s r a é l , y os h a y a escogido para si c o n u n a especial c o n s a g r a c i ó n ; q u e solos t engá i s de r echo d e ace rca ros 
a su a l ta r , y de p r e sen t a r l e los votos y o f r e n d a s del p u e b l o , y de a t e n d e r á lo s s a g r a d o s m i n i s t e r i o s ? ¿ A c a s o 
porque a t i , C o r é , y á t u s h e r m a n o s los Lev i t a s os h a hecho l a h o n r a d e t r a t a r o s con t a n t a d is t inc ión e n t r e los 
l i j o s de J a c o b , q u e r é i s a h o r a t e n e r t i t u l o p a r a u s u r p a r e l s a c e r d o c i o , q u e n o h a d e s t i n a d o para v o s o t r o s ? Mirad 
que n o os oponé i s á A a r ó n ; ¿ p o r q u e Aarón finalmente q u i é n e s , s i n o u n h o m b r e c o m o vosot ros ? Á q u i e n res is t ís CÍ 
ai mismo Dios. Con e s t a s razones p r o c u r ó Moysés q u e volviera Coré, sob re s í , y c o n é l aque l los i n s e n s a t o s Levi tas , á 
quieni-s hab ia e n g a ñ a d o el infel iz . P e r o h a b l a b a á so rdos , y n o des i s t i e ron de la t e m e r i d a d de s u proyec to c o m e n z a d o . 

6 >o se p u e d e d a r Insolencia q u e se p u e d a c o m p a r a r con e s t a , ni m a s I n j u r i o s a á Dios y á Moysés , q u e dar es tos 

" 1,1 U c r r a d e Eg ip to , en la q u e h a b í a n s u s p i r a d o t a n t o s a ñ o s b a j o u n a esc lav i tud q u e les parce la i n s o p o r t a b l e . 



4 3 2 L O S N 

r u m , p o n e n t e » i o e i s v i t t a s h y a c i n t h i n a s : 

39 . Q u a s c ù m v i d e r i n t , r e c o r d e n t u r o m -
n i u m m a n d a t o r u m D o m i n i , n e c s e q u a n t u r 
c o g i t a t i o n e s s u a s e t o e u l o s p e r r e s v a r i a s 
f o r n i e a n t e s , 

40 . Sed m a g l s m e m o r e s p r r c c e p t o r u m D o -
m i n i f a c i a n t co , s i n t q u e s a n c i i D e o s u o . 

41 . E g o D o m i n u s D e u s v e s t e r , q u i e d u x i v o s 
d e l e r r a - € g y p l i , u t e s s e m D e u s v c s t e r . 

m a n t o s , y q u e p o n g a n e n e l l o s u n o s l i s t o n e s de 
j a c i n t h o ' : 

39 . L o s q u e c u a n d o v i e r e n , s e r e c u e r d e n de 
t o d o s l o s m a n d a m i e n t o s d e l S e ñ o r , y n o s e vayan 
e n p o s d e s u s p e n s a m i e n t o s y o j o s q u e se pros-
t i t u y e n á v a r i o s o b j e t o s 2 , 

40 . Mas a n t e s b i e n a c o r d á n d o s e d e l o s precep-
t o s d e l S e ñ o r , l o s c u m p l a n , y s e a n s a n t o s á su 
D i o s . 

41 . Yo el S e ñ o r v u e s t r o D i o s , q u e o s s a q u é de 
l a t i e r r a d e E g i p t o , p a r a s e r v u e s t r o Dios. 

C A P I T U L O X V I . 

Sedición «le C o r i , Datlián y AtolrOu ; la i l e r r a se lo* l raga vivos. El fueso hace p e r e c e r a doscientos y cln-
r ú e n l a . «ine of rec ían el Incienso. Amotinase el pueb lo , y perecen ca torce mil y setecicutos ; mas ponleudo-i 
AarOn po r m u r o e n t r e lo» m u e r t o s y lo» vivos, ap laca al Seùor , y cesa la m o r t a n d a d . 

1 . E c c e a u t e m C o r e filma I s a a r , filii C a a l h , 
filli L e v i , e t D a t h a n a t q u e A b i r o n filii E l i ab , 
H o n q u o q u e filius P l i e l e t h d e l l l i is R u b e n , 

2 . S u r r e x e r u n t c o n t r a M o v s e n , a l i i q u e filio-
r u m I s r a e l d u c e n t i q u i n q u a g i n t a v i r i p r o c e r e s 
S y u a g o g ® , e t q u i t e m p o r e c o n c i l i i p e r n o m i n a 
v o c a b a n t u r . 

3 . • C ù m q u e s t e t i s s e n t a d v e r s i i m M o y s e n e t 
A a r o n , d i x c r u n l : S u l l l c i a t v o b i s , q u i a o m n i s 

1. Y l i é a q u í q u e C o r é * h i j o d e I s a a r , hijo de 
C a a l h , h i j o d e L e v i . y D a t h á n y A b i r ó n h i jos de 
E l i á b , y H o n h i j o d e P h c l é l h d e los h i j o s d e l ta-
b é n , 

2 . Se l e v a n t a r o n c o n t r a M o y s é s , y o t r o s dos-
c i e n t o s y c i n c u e n t a h o m b r e s d e los h i j o s de l s -
r a é l q u e e r a n d e l o s p r i n c i p a l e s «le la Svnagoga , 
y q u e e n t i e m p o d e c o n c i l i o e r a n l l a m a d o s por 
s u s n o m b r e s v . 

3. Y h a c i e n d o f r e n t e á M o y s é s y A a r ó n , Ies 
d i j e r o n : B á s t e o s y a p o r q u e t o d a l a mult i tud 

UIIOÍ lazos ó Huecos de color cárdeno ó de jacintho. Véase lo que hemos notado en el cap. xiv, 3G de S. MATHEO. Dios 
quiso distinguir de este modo á su pueblo entre todas las naciones, para que atento siempre á esta distinción y 
elección gra tu i ta , que habia hecho de é l , no perdiera jamás de vista l is leyes y culto, con que quería ser obedezo 
y adorado, y para apartar ni mismo tiempo sus pensamientos y ojos de los objetos sensibles, que necesariamente lo 
apartarían de Dios, y lo a r ras t ra r ían al amor de las cosas caducas y perecederas de la tierra. 

1 MS. A. Tocas cárdenas. De color de j ac in tho , ó azul celeste. 
2 MS. 7. E non sobejaredes con vuestros corazones, nin con vuestros ojos para que vos a/orcadts en pos 

de/íos. 
8 Este era primo hermano de Moysés, porque era hijo de Isaar, que lo era de Caa lh ; y Moysés de Amrim, que 

lo era también de Caath. Y asi Moysés y Coré eran hijos de dos hermanos; Moysés del mayor, y Coré del menor. 
Coré pues , creyendo que no era inferior á Moysés, porque se veia en igual grado de parentesco, que el con Levi: y 
Dathán y Abirón persuadidos que le llevaban muchas venta jas , porque descendían de Kubén el primogénito de 
Jacob, se conjuraron contra é l ; y habiendo ganado á doscientos y cincuenta de los principales del pueblo, vinierou 
amotinados, y alznndo el grito contra Moysés y Aarón, trataron al uno de usurpador de la suprema autoridad en d 
gobierno del pueblo, y al otro de que se habia apropiado el soberano pontificado. 

4 Como hombres de cuenta y de crédito; esto e s , como personas ilustres, y principales en sus tribus, ven el 
concepto del pueblo. El senado ó consejo ordinario no constaba, sino de setenta : cap. x i , 1 6 , pero cuando se !;a-
taba de un negocio que tocaba á todos, ó se creia necesario el consentimiento y aprobación de lodo el pueblo, y que 
la ejecución se debia encomendar á los magistrados inferiores : eran convocados también los otros caudillos del 
pueblo, esto e s , los t r ibunos, centuriones, etc. Cap. i , 16. Éxod. xv iu , 25. 

5 MS. 8. Abóndevos. Contentaos con lo que habéis mandado hasta aqn i , y con que ninguno hasta ahora lia 
abierto su boca para oponerse á vuestra usurpación, y deciros una sola palabra. Este es un pueblo de santos, y el 
Señor, como lo tiene d icho , está en medio de ellos. En una pa labra , vosotros no teneis alguna preferencia ó ven-
taja sobre ellos. ¿ Pues en qué fundáis vuestro derecho, y cuál es et título con que os alzais sobre el pueblo del Se-
ño r? ¿Porqué no os contentáis con vivir como particulares? Dejad pues esa autoridad, que teneis usurpada, que 
bastante habéis gobernado y mandado, y a u n mucho mas de lo que debíais y era justo. Dios habia llamado y aun 
forzado á Moysés, á que tomara el gobierno del pueblo, y del mismo modo habia llamado á Aarón á la dignidad del 
sumo Sacerdocio; y Coré y sus secuaces, pretendiendo trastornar el órden que Dios habla puesto , los tratan de 
soberbios, y quieren apropiarse al mismo üempo la suprema autoridad; y con disimulo y arüflcio ganarse con el 
pueblo el concepto de hombres humildes y xelosos, siguiendo los movimientos desarreglados de su ambición y to-

u Eccli. XLV, 22 .1 Cor. x , 10. Juil. v. II . 

m u l l i t u d o s a n c t o r u m e s t , e t i n i p s i s e s t 
D o m i n u s : C u r c l e v a m i n i s u p e r p o p u l u m Do-
m i n i ? 

4. Quod c u m a u d i s s e t M o y s e s , c e c i d i t p r o -
n u s in f a c i e m : 

5. L o c i i l u s q u c a d C o r e et a d o m n e m m u l t i -
ludi r iem : Mane , i n q u i l , n o t u m fac ie i D o m i n u s 
qui a d s e p e r t i n e a n t , et s a n e t o s a p p l i c a b i t s i -
b i : e l q u o s c l e g e r i t , a p p r o p i n q u a b u n t e i . 

(>. Hoc i g i t u r l 'aci te : To l l a t u n u s q u i s q u e t h u -
r ibula s u a , In C o r e , e t o m n e c o n c i l i u m t u u m : 

7. Et h a u s t o e r a s i g n c , p o n i t e d e s u p e r t h y -
m i a m a c o r a m D o m i n o : e l q u e m c u m q u e e l e • 
ge r i t , i p s e e r i t s a n c l u s : m u l t u i n e r i g i m i n i fii/i 
Levi. 

8. D i x i t q u e r u r s u m a d C o r e : A u d i t e filii L e v i : 
9. X u m pa r u m v o b i s e s t , q u 6 d s e p a r a v i t 

vos D e u s I s r ae l a b o m n i p o p u l o , e t j u n x i t s i -
bi, u t s e r v i r c t i s e i i n c u l l u t a b e r n a c u l i , e l s t a -
re l i s c o r a m f r e q u e n t i a p o p u l i , ci; m i n i s t r a r e t i s 
e i ? 

10. Idc i r co ad s e f ec i t a c c e d e r e le et o m n e s 
f r a t r c s l u o s l i l ios Lev i , u t v o b i s e t i a u i s a c e r -
do l ium v e n d i c e t i s , 

11. Et o m n i s g l o b u s t n u s s t e t c o n t r a D o m i -
n u m ? q u i d e s t e n i m A a r o n u t m u i m u r c t i s 
con t r a c u m ? 

12. Misit e r g o M o y s e s u t v o e a r e t D a t h a n et 
Abi ron l i l ios E l i ab . Qui r e s p o n d e r u n t : N o n v e -
n in ius . 

13. N u m q u i d p a r u m e s t t ib i q u o d e d u x i s t i 
nos d e t e r r a , q i n e l a c t e e t m e l l e m a n a b a l , u t 

e s d e s a n t o s , y e . S e ñ o r e s t á e n m e d i o a e e l los : 
¿ P o r q u é r a z ó n o s a l z a i s s o b r e e l p u e b l o d e l S e -
ñ o r ? 

4 . L o c u a l c u a n d o o y ó M o y s é s , s e e c h ó p o s -
t r a d o s o b r e s u r o s t r o : 

5 . Y h a b l a n d o á C o r é y á t oda la m u l t i t u d : Ma -
ñ a ñ a , d i j o , l i a r á p a t e n t e e l S e ñ o r ' q u i e n e s s o n l o s 
q u e p e r t e n e c e n á é l , y h a r á l l e g a r á sí á l o s q u e 
s o n s a n t o s : y l o s q u e e s c o g i e r e , s e a c e r c a r á n á é l . 

6 . n a c e d p u e s e s t o : T o m e c a d a u n o s u i n c e n -
s a r i o 2 , t ú C o r é * , y l o d o tu c o n c i l i o : 

7 . Y m a ñ a n a , t o m a d o f u e g o , p o n e d p e r f u m e 
e n c i m a d e l a n t e d e l S e ñ o r • : y e l q u e e s c o g i e r e , 
e s e s e r á e l s a n t o : m u c h o o s e n g r e í s ¿ , ó h i j o s 
d e L e v i . 

8. Y d i j o d e n u e v o á C o r é : Oid h i j o s d e L e v i : 
9 . ¿ P u e s q u é o s p a r e c e p o c o , q u e e l Dios d e 

I s r a e l o s h a y a s e p a r a d o d e t o d o e l p u e b l o , y a l l e -
g a d o á s í , p a r a (p i e le s i r v i é r a i s e n e l c u l t o d e l 
t a b e r n á c u l o , y q u e a s i s t i e r a i s « le ían te d e l c o n c u r -
s o d e l p u e b l o , y e j e r c i é r a i s s u m i n i s t e r i o ? 

10 . ¿ P a r a e s t o h a h e c h o q u e tú y t u s h e r m a n o s 
h ' j o s d e L e v i o s a c c r q u e i s á e l , p a r a q u e o s u s u r -
p é i s t a m b i é n e l s a c e r d o c i o , 

11 . V q u e t o d a tu g a v i l l a s e S u b l e v e c o n t r a e l 
S e ñ o r ? p o r q u e ¿ q u i é n e s A a r ó n p a r a q u e m u r -
m u r é i s c o n t r a é l ? 

12 . E n v i ó p u e s M o y s é s á l l a m a r á D a t h á n y 
A b i r ó n h i j o s d e E l i áb . L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : 
No v a m o s . 

13 . ¿ T e p a r e c e a u n p o c o e l h a b e r n o s s a c a d o d e 
u n a t i e r r a , q u e m a n a b a l e c h e y m i e l R , p a r a h a -

berbia. Esta es una imágen viva de los herejes de todos los siglos, y señaladamente de los que han despedazado la 
Iglesia en los últimos tiempos. ¿Qué no han hecho y dicho para dar algún colorido á su rebelión, y para arrastrar á 
los pueblos á su partido ? Llenos de malicia y de ignorancia han confundido el abuso que viene del hombre , con la 
autoridad que viene de Dios : han pervertido todo el órden gerárquico : h a n desacreditado v abolido el obispado, 
«tino una dominación tiránica é invención h u m a n a : h a n lisonjeado á los pueblos con una libertad soñada {que la 
experiencia acredita ser tiranía y despotismo) á cuya sombra les han persuadido, que sacudieran el vugo de toda 
autoridad legitima, se hicieran árbitros de la fe y del ministerio : han llegado hasta ponerles las a rmas en las m a -
nos contra sus legítimos soberanos, autorizando sus rebeliones, torciendo el sentido de las santas Escri turas, y 
formando nuevos planes de repúblicas ó tuas bien anarquías en medio de los estados monárquicos. 

1 Con alguna señal exterior, quienes son los que destina para sacerdotes suyos, y para que se acerquen á e m -
plearse- en su ministerio. MS. 8. E aplegárlosha á si. 

2 Solamente los sacerdotes podían ofrecer incienso al Señor; pero estos Levitas, que querían que Aarón fuese 
depuesto, é ingerirse ellos en el sacerdocio, tenían ya preparados sus Incensarios para ofrecerle, y acaso los habían 
adquirido de los Egipcios en su salida. Véase á CALMST. 

3 De Hon no se vuelve á hablar ya mas en toda la serie de este portentoso suceso; y asi creen unos, que horrori-
lado del ateniado de Coré, de Dathán y de Abirón, se habia separado de-los sediciosos, y que no fué comprendido 
en el castigo de los culpados. Otros sicnleu, que se lo tragó vivo la t ierra , como á los deutás caudillos de la ron -
juracion. • 

4 En el lugar santo donde entraban todos los sacerdotes dos veces al d iu , mañana y tarde , á ofrecer incieuso a l 
Señor. 

I q u c i d á c n í ; , l z a , ü á : ninguna distinción os satisface. ¿Os parece poco que el Señor os haya separado ds - í t rc 
ios hijos de lsraél , y os haya escogido para si con una especial consagración; que solos tengáis derecho de acercaros 
a su altar, y de presentarle los vntos y ofrendas del pueblo, y de atender á los sagrados ministerios? ¿Acaso 
porque a t í , Coré, y á tus hermanos los Levitas os ha hecho la honra de trataros con tanta distinción entre los 
hijos de Jacob, quereis ahora tener titulo para usurpar el Sacerdocio, que no ha destinado para vosotros? Mirad 
que no os oponéis á Aarón; ¿ porque Aarón finalmente quién e s , sino un hombre como vosotros ? Á quien resistís es 
ai mismo Dios. Con estas razones procuró Moysés que volviera Coré, sobre s í , y con él aquellos insensatos Levitas, á 
quienes habia engañado el infeliz. Pero hablaba á sordos, y no desistieron de la temeridad de su proyecto comenzado. 

6 >o se puede dar Insolencia que se pueda comparar con esta, ni mas Injuriosa á Dios y á Moysés, que dar estos 
uiosa la tierra de Esipio, en la que habían suspirado tantos años bajo una esclavitud que les parecía ¡nsopomblu. 



o e c t d c r e s ill d e s e r t o , n i s i e t d o m i n a t u s f u e r i s 

n o s t r i ? 
14 . R e v c r à i n d u x i s t i n o s m t e r r o m , q u a ; 

l lu i t r i v i s l a c t i s e l m o l l i s , e t d e d i s t i n o b i s p o s -
s e s s i o n e » a g r o r u m e t v i n e a r u m : a n e t o e u l o s 
n o s t r a s v i s e r u e r e ? N o n v c n i m u s . 

15 . I r a t u s q u e M o y s e s v a l d è , a i l a d D o m i -
n u m : N e r c s p i c i a s s a c r i l l c i a e o r u m : t u s c i s 
q u ò d n o a s e l l u m q u i d c m u n q u a m a c c e p c r i m 
a b e i s , n c c a f f l i x e r i n i q u e m p i a m e o r t i n i . 

18 . D i x i t q u e a d C o r e : T u , et o m n i s c o n g r e -
g a l o t u a s t a t e s e o r s u m c o r a m D o m i n o , e l A a -
r o n d i e c r a s l i n o s e p a r a l i m . 

17 . T o l l i t e s i n g u l i t h u r i b u l a v e s t r a , e t p o -
n i l e s u p e r e a i n c e n s u m , o f f e r e n t e » D o m i n o 
d u e e n t a q u i r i q u a g m l a I h u r i b u l a : A a r o n q u o -
q u e t e n e a l t h u r i b u l u r n s u u m . 

1 8 . Q u o d c i i in l c e i s s e n t , s t a n t i b u s M o y s c 
e t A a r o n , 

19 . E l e o a e e r v a s s e n t a d v e r s ù m e o s o m n o m 
m u l l i l u d i n e m a d o s t i u m t a b e r n a c u l i , a p p a -
r u i l C l ine i i s g l o r i a D o m i n i . 

2 0 . L o c u t u s q u e D o m i n u s a d M o y s e n e t A a -
r o n , a i t : 

4 1 . S c p a r a m i n i d e m e d i o c o n g r e g a l i o n i s 
h u j u s , u t e o s r e p e n t e d i s p e n l a m . 

22 . Q u i c e e i d e r u n t p r o n i in f a c i e m , a t q u e 
d i x e r u n t : F o r t i s s i m e D e u s s p i r i t u u m u n i v e r s a ; 
e a r n i s , n u m u n o p e c c a n t e , c o n t r a o m n e s i r a 
t u a d e s s e v i e t ? 

2 3 . Et a i t D o m i n u s a d M o y s e n : 
2 4 . P r a e c i p e u n i v e r s o p o p u l o u t s e p a r e t u r 

à t a b e r n a c u l i s C o r e , e t D a l b a n e t A b i r o n . 
211. S u r r e x i t q u c M o y s e s , e t ab i i t a d D a t h a n e t 

A b i r o n ; e t s c q u e n t i b u s c u m s e n i o r i b u s I s r a e l , 
20 . Dix i t a d l u r b a m : R e c e d i l e à t a b è r i i a c u -

l i s ( l a m i n i m i i m p i o r u m , e t n o l i l e t a n g e r e q u a ; 
a d e o s p e r t i n e n t , n e i n v o l v a m i n i in p e c c a l i s 
e o r u m . 

c o r n o s m o r i r e n el d e s i e r t o , s i n o q u e te h a y a s 
t a m b i é n e n s e ñ o r e a d o d e n o s o t r o s ? 

14 . P o r e i e r l o q u e n o s h a s m e t i d o e n u n a 
t i e r r a 1 , d o n d e c o r r e n a r r o y o s d e l e c h e y mie l , 
y q u e n o s l i a s d a d o p o s e s i o n e s d e c a m p o s y d e 
v i ñ a s ¡ ¿ q u i e r e s p o r v e n l u r a s a c a r n o s t a m b i é n 
l o s o j o s ? No v a m o s . 

15. E n t o n c e s M o y s é s m u y a i r a d o d i jo al S e -
ñ o r : N o m i r e s 1 s u s s a c r i f i c i o s : t ú s a b e s q u e ni 
s i q u i e r a u n a s n i l l o l i e l o m a d o j a m á s d e ellos, y 
q u e á n i n g u n o d e e l l o s h e h e c h o m a l . 

16 . Y d i j o á C o r é : T ú , y t o d a tu t r o p a p r e s e n -
t a o s m a ñ a n a d e l a n t e d e l S e ñ o r a p a r t e , y A a r ó n 
s e p r e s e n t a r á s e p a r a d a m e n t e . 

17. T o m a d c a d a u n o v u e s t r o s i n c e n s a r i o s , y 
p o n e d i n c i e n s o s o b r e e l l o s , o f r e c i e n d o a l Señor 
d o s c i e n t o s y c i n c u e n t a i n c e n s a r i o s : y q u e Aarón 
t e n g a t a m b i é n su i n c e n s a r i o . 

18 . Lo c u a l e j e c u t a d o p o r e l l o s d e l a n t e d e 
M o y s é s y d e A a r ó n , 

19. Y h a b i e n d o a g a v i l l a d o c o n t r a e l los t oda la 
m u l t i t u d á la p u e r t a d e l t a b e r n á c u l o , s e d e j ó v e r 
d e t o d o s la g l o r i a d e l S e ñ o r s . 

20 . Y el S e ñ o r h a b l ó á M o y s é s y á A a r ó n , y 1 « 
d i j o : 

21 . S e p a r a o s d e e n m e d i o d e e s a gav i l l a , pa r a 
a c a b a r l o s 1 e n u n m o m e n t o ' . 

22 . M o y s é s y A a r ó n s e p o s t r a r o n s o b r e s u ros-
I ro , y d i j e r o n : F o r l i s i m o Dios d e l o s e s p í r i t u s 5 

d e t o d a c a r n e , i a c a s o p o r e l p e c a d o d e u n o s e 
e n s a ñ a r á tu i r a c o n t r a t o l l o s ? 

23 . Y d i j o e l S e ñ o r a M o y s é s : 
2 4 . M a n d a á t o d o e l p u e b l o q u e s e s e p a r e de 

l a s t i e n d a s d e C o r é , y d e Da l lu iu y d e Abi rón . 
2« . Y l e v a n t ó s e M o y s é s , y f u é s e h a c i a Da lhány 

A b i r ó n * y s i g u i é n d o l e l o s a n c i a n o s d e Israel , 
2(1. Di jo á la m u l t i t u d : R e t i r a o s 1 d e las t ien-

d a s d e e s o s h o m b r e s i m p í o s , y n o q u e r á i s tocar 
l o q u e á e l l o s p e r t e n e c e p o r q u e n o seá i s en -
v u e l t o s e n s u s p e c a d o s . 

Alaunos exponen estas palabras de este modo: ¿No estás contento con habernos apartado de la dichosa l i m a , donde 
r i lábamos va para entrar, y roa habernos vuelto a meter en unos desiertos espantosos para obligarnos á lodosa que 
pe rneamos en ellos, sino que quieres aiiora sojuzgarnos, y que le tengamos siempre i la frente como á caudillo? 

1 Esle es uil sarcasmo lleno de burla é irrisión; y es como si dijeran : Por eierlo que estamos ya en posesión de 
aquella iierra ton decantada, y que has cumplido muy bien con tus promesas : y ya goiamos de los ricos campos 
V de las viñas fértiles que hablan de tocará cada uno de nosotros, i Pretendes también ahora sacarnos tos ojos, y 
que quedemos ciegos para no ver adonde nos llevas ? No por electo, no Iremos. Los ra mas conforme al Ucbrfo 
trasladan t c j ; ¿ o « í W . t ; tüv iitpátnn txiívwv a* i5 í«v*c , sacaste los aje,s de aquellos hombres que han reco-
nocido la Palestina. Lo que sin duda alude á los explorado! es, que poeo antes habían visto cou sus ojos la tierra 
destinada para ellos. * 

2 MS. 3. Aon acates. Moysés, que hasta entonces habia mostrado tanta mansedumbre oyendo sus propias inju-
rias; luego que vló qú» acusaban al mismo Dios y su providencia, se. encendió todo en ira, ó inflamado de! v io do 
Sefior se volvió á el para pedirle vénganla contra aquellos impíos y temerarios. De esta conjuración habla David 
en el Sal. cv, IC, y dice : E irritaron á 9/oysés en el campo : á Aarón el santo del Señor, 

1 Un extraordinario resplandor en la nube, que manifestaba la presencia del Señor. - i MS. 3. E afinarloshc. 
5 l.os I.XX, 0£¿c TÍ.. frvcJucÍTWv, nim; osir.se, Dios, Dios de los espiritas y de toda carne, en cuja 

mano está el ser y lo vida de todos los hombres, qne son hechura vuestra. 
6 Porque solo Coré fué el autor de la sedición. 
1 Furn-vn. Arreándoos. Porque no seáis castigados, como cómplices de sus delitos. 
S Como que estaba todo desuñado á anatema : en cuyo caso era prohibido acercarse á tocar en cosa alguna. 

Ileul. xui, Id, 

27. C ì i m q u e r e c c s s i s s e h t à t e n i o r i i s e o r u i n 
p e r c i r c u i t o l i , D a t h a n e t A b i r o n e g r e s s i s t a -
ban t in ¡ n t r o i t u p a p i l i o n u m s t t o r u m e u m u x o -
r i b u s e t l i be r i s o m n i q u e f r e q u e n i i a . 

28. Fi a i l M o y s e s : In h o c s c i e t i s . q u ó d D o m i -
n u s m i s e r i ! m e u t f a e e r e m u n i v e r s a q u a ; c e r -
n i l e , e t n o n e x p r o p r i o e a c o r d e p r o l . u l e r f i i : 

29. Si c o n s u e t a l i o m i n u m m o r t e i n t e r i c r i n t 
e i v i s i t a v e r i t e o s p l a g a , q u i e t c a ; l e r i v i s i t a r ! 
so l en t , n o n m i s i t m e D o m i n u s : 

30. Sin a u t e m n o v a m r e m f e c e r i t D o m i n u s , 
u i a p e r i e n s t e r r a o s s u u i i i d e g l u t i a t e o s e t 
o m n i a q u a : a d i l l o s p e r t i n e n t , d e s c e n d e r i n l -
q u e v i v e n t e s in i n f e r i i u m , s c i e t i s quOd b l a s -
p h e m a v e r i n t D o m i n u m . 

31. • C o n f e s l i m i g i l u r u t c e s s a v i t l o q u i , d i -
rup ta est t e r r a s u b p e d i b u s e o r u m : 

3 1 FI a p e r i e n s o s s u u m , d e v o r a v i l ¡Uos c u m 
l a b m i a c u h s s u i s c t u n i v e r s a s u b s t a n l i a c o r u m , 

33. D e s c m d c r u n l q u o v iv i in i n i e r n u m 
oper t i h u m o , e t p e r i e r u n t d e m e d i o m u l t i -
n l iliii i s . 

34. A t v c r ò o m m s l s r a é l . q i i i s t a b a t p e r g y -
r u m , f u g i l a d c l a m o r e m p e r e u n t i u m , d i c e n s : 
Ne l a t t e e t n o s t e r r a d e g l u l i a t 

33. Scd e t i g n i s e g r c s s u s à D o m i n o , m l c r f c -
c i t d u e e n t o s q u i n q u a g i n l a v i r o s , q u i o f f e r e b u n t 
ì n c e n s u m . 

36. U c ù t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o v s e n , 
d i cens : 

37. P r a c i p e E l e a z a r o (ìlio A a r o n s a c e r d o t i 
u l (oliai t h u r i b i i l a q u a i j a c e n t in i n c e n d i o , e t 
tean h u c i l l t i c q u c d i s p e r g a t : q u o n i a m s a n c -
ulicaia s u n t 

38. In m o r t i b u s p e c c a t o r u m : p r o d u c a t q u e 
ea in l a m i n a s , e t a f l i g a t a l t a r i , c ó q u ò d o b l a -

- I . Y h a b i é n d o s e r e t i r a d o 1 d e l a s t i e n d a s d e 
,0 í! rededor, s a l i e n d o f u e r a Dalh.-ín y A b i r ó n , 

e s t a b a n a la e n t r a d a d e s u s p a b e l l o n e s c o n s u s 
m u j e r e s é h i j o s y c o n t o d a su t r o p a 

28 . Y d i j o M o y s é s : E n e s t o c o n o c e r é i s , q u e e l 
m « e n v i ó p a r a q u e h i c i e r a l o d o l o q u e ve i s , 

y q u e n o l o l i e* s a c a d o y o d e m i p r o p i o c o r a z ó n : 
- o . Si e s l o s m u r i e r e n d e la a c o s t u m b r a d a 

m u e r t e d e h o m b r e s , y l o s v i s i t a r e a z o t o q u e 
s u e l e v i s i t a r á los d e m á s , n o m e e n v i ó e l S e ñ o r : 

- i". Mas si e l S e ñ o r h i c i e r e u n a c o s a n u e v a s 
d e m a n e r a q u e a b r i e n d o la t i e r r a s u b o c a s e i o s 
t r a g u e y t o d o l o q u e á e l l o s p e r t e n e c e , y d e s c e n -
d i e r e n v i v o s a l i n f i e r n o " , s a b r é i s q u e l ian b l a s f e -
m a d o c o n t r a e l S e ñ o r . 

31 L u e g o p u e s q u e a c a b ó d e h a b l a r , s o r o m -
p i ó _ la t i e r r a d e b a j o d e l o s p i ó s d e el l o s : 

Y a b r i e n d o su b o c a , s e l o s t r a g ó j u n t a -
m e n t e c o n s u s t i e n d a s y t o d o s s u s h a b e r e s , 

33 . Y d e s c e n d i e r o n v i v o s a l i n f i e r n o « c u b i e r -
t o s d e t i e r r a , y p e r e c i e r o n d e e n m e d i o d e l a 
m u l t i t u d . 

3 f . Mas l o d o I s r a e l , q u e e s l a b a a l c o n l o r n o , 
a l o s g r i t o s d e l o s q u e p e r e c i a n h u y ó , d i c i e n d o : 
No s e a c a s o q u e á n o s o t r o s n o s t r a g u e t a m b i é n 
la t i e r r a . 

33 . P e r o t a m b i é n c a l i e n d o f u e g o d e l S e ñ o r » 
m a t o á l o s d o s c i e n t o s y c i n c u e n t a h o m b r e s ' » , q u e 
o l r e c i a n e l i n c i e n s o . 

36 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

37 . Da ó r d e n a l s a c e r d o t e E l e a z á r h i j o d e 
A a r ó n q u e t o m e l o s i n c e n s a r i o s q u e e s t á n e n e l 
i n c e n d i o " , y e s p a r z a e l f u e g o á u n a y á o t r a 
pai t e : p i r q u e l i a n s i d o s a n t i f i c a d o s <> 

38 . Con l a s m u e r t e s d e l o s p e c a d o r e s : y q u e 
l o s e x t i e n d a e n p l a n c h a s , y l a s c l a v e e n e l a l i a r 

I MS. 8. Quando fueron redrados. 
! En lo que se comprenden no solo los demSs conjurados, sino también los esclavos r.iì..lTo. v .„a i 

ferien,'eia. - 3 No lo he inventado vo de mi propia cabe¡a. ' ® ™ d ° 8 ' y M d ° ' " 1 u c , F S 

eté C ° n n B ' " r a l ; 5 " * « " * * » » S ^ » " • « « " « . "» «™0 nada de »ta-

m M a roto la unidad, y se divide bajo los p l de aquellos „ X Ù í \ t S ú « t S 

taS v i , n r „ ™ ' r 0 0 , 6 * b a l , i " a p a m d " * r l l 0 ! K » « U n n , d su tienda, donde abriéndose la tierra « lo 

a Ú ! L o í V 1 V - " < " * d e J e s u c r l ( U l - - " De los cadáveres abrasados. " 

1 3 D c l o s holocaustos, que era de modera. Exod. xxvn, l . 
« Deuuxr, ti, P ;a | , „ . CV,1T,I8 



t u r n s i i i n e i s i n c e n s u m D o m i n o , e t s a n c i i l i-
c a l a s i n t , u t c e r n a n t e a p r o s i g n o e t m o n i -
m e n t o filli I s r a é l . 

39 . T u l i ! e r g ó E l c a z a r s a c e r d o s t h u r i b u l a 
¡ e n e a , i a q u i b u s o b t u l e r a n t l i i q u o s i n c e n d i u m 
d e v o r a v i t , e t p r o d u x i l s a i n l a m i n a s , a f f i g e n s 
a l t a r i : 

40 . l"t h a b e r e n t p o s t e à Olii I s r a e l , q u i b u s 
c o m m o n e r e n t u r , n e q u i a a c c e d a t t i l i e n i g c n a , 
e t q u i n o n e s t d e s e m i n e A a r o n , a d ofTerendi in i 
i n c e n s u m D o m i n o , n e p a t i a t u r s i c u t p a s s u s 
e s t C o r e , e t o m n i s c o n g r e g a i « e j u s , l o q u e n t e 
D o m i n o a d H o y s e n . 

41 . M u r m u r a v i l a u t e m o m n i s m u l t i t u d o fi-
l i o r u m I s r a e l s e q u e n t i d i e c o n t r a M o y s e n e t 
A a r o n , i l i c e n s : V o s i n t e r f e c i s t i s p o p u l u m D o -
m i n i . 

42 . C ù m q u e o r i r e t u r s e d i t i o , e t t u m u l t u s 
i n c r e s c e r e t , 

43 . M o y s e s et A a r o n f u g o r u n t a d t a b e r n a -
e u l u m foede r i s . Q u o d , p o s l q u à m i n g r e s s i s u n t , 
o p e r u i t n n b e s , et a p p a r u i i g l o r i a D o m i n i . 

• t i . D i x i t q u e D o m i n u s a d M o y s e n : 
4.1. R e c e d i l e d e m e d i o l i u j u s m u l l i l u d i n i s , 

e d a m n u n c d c l e b o e o s . C ù m q u e j a c e r e n t in 
t e r r a , 

4li. Dixit M o v s e s a d A a r o n : T o l l c t h u n b u -
I n m , e t h a u s t o i g n e d e a l t a r i , m i l l e i n c e n s u m 
d e s u p e r , p e r g e u s c i t ò a d p o p u l u m u t r o g e s 
p r o e i s : ' j a m e n i m e g r e s s a e s t i r a à D o m i n o , 
e t p l a g a d c s i e v i i . 

47 . i j u o d c ù m f e c i s s e t A a r o n , e l i u c u r r i s s e t 
a d m e d i a m m u l t i t u d i n e m , q u & m j a i u v a s t a b a t 
i n c e n d i u m , o b l u l i t t h y i m a m a : 

48 . E t s t a n s i n t e r m o r t u o s a c v i v e n -
t e s , p r o p o p u i o i l e p r c c a l u s e s t , e t p l a g a c e s -
s a v i ! . 

40 . F u e r u n t a u t e m q u i p e r c u s s i s u n t , q u a -
t u o r d e c i m i n i l h a h o m i n u m , e t s e p t i n g e n t i , 
a b s q u e h i s q u i p c r i e r a n t i n s e d i t i o n e C o r e . 

SO. R c v e r s u s q u e e s t A a r o n a d M o y s e n a d 
o s t i u m t a b e r n a c o l i f c e d e r i s p o s l q u à m q u i e v i t 
i n t e r i m s . 

p o r c u a n t o s e h a o f r e c i d o e n e l l o s i n c i e n s o al So-
flor, y h a n s i d o s a n t i f i c a d o s , p a r a q u e l o s hijos 
d e I s r a e l l o s m i r e n c o m o s e ñ a l y r e c u e r d o . 

39. T o m ó p u e s e l s a c e r d o t e E l c a z á r l o s incen-
s a r i o s d e b r o n c e , c o n q u e h a b í a n o f r e c i d o aque-
l l o s q u e d e v o r ó e l i n c e n d i o , y e x t e n d i ó l o s en 
p l a n c h a s , c l a v á n d o l a s e n e l a l i a r : 

40 . K fin d e q u e e n l o s u c e s i v o l o s h i jos de Is-
r a e l t u v i e s e n c o s a s , q u e l e s s i r v i e s e n d e aviso, 
p a r a q u e n i n g ú n e x t r a ñ o , y q u e n o e s d e la fami-
l ia d e A a r ó n , s e l l e g u e á o f r c c c r i n c i e n s o a l Señor, 
y p a d e z c a l o q u e p a d e c i ó C o r é , y t o d a su congre-
g a c i ó n «, c o m o l o d i j o e l S e ñ o r á Moysés . 

41 . Y e l d i a s i g u i e n t e m u r m u r ó c o n t r a Moysés 
y A a r ó n t o d a la m u l t i t u d d o l o s h i j o s d e lsraél, 
d i c i e n d o : V o s o t r o s h a b é i s m u e r t o a l pueb lo del 
S e ñ o r . 

4 2 . V l e v a n t á n d o s e u n a s e d i c i ó n , y c rec iendo 
e l t u m u l t o , 

43 . .Moysés y A a r ó n h u y e r o n a l t a b e r n á c u l o 
d e la a l i a n z a . Ál q u e , d e s p u é s d e h a b e r en t rado , 
c u b r i ó l a n u b e , y s e d e j ó v e r l a g l o r i a del Señor . 

41 . V d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : 
45 . I t e t i r a o s d e e n m e d i o d e e s t a m u l t i t u d , aun 

a h i n a m i s m o a c a b a r é c o n e l l o s . V e s t a n d o pos-
t r a d o s e n t i e r r a , 

40 . Di jo M o y s é s á A a r ó n : T o m a el incensar io , 
y s a c a n d o l u e g o del a l t a r , e c h a i n c i e n s o sobre él , 
y v é p r o n t a m e n t e a l p u e b l o p a r a q u e ruegues 
"por e l l o s : p o r q u e y a h a s a l i d o l a i r a d e l Señor , y 
l a m o r t a n d a d s e e n c r u e l e c e . 

47 . L o q u e h a b i e n d o e j e c u t a d o Aarón , y cor-
r i d o a l m e d i o d e la m u l t i t u d , á q u i e n y a destruía 
e l i n c e n d i o , o f r e c i ó e l p e r f u m e 1 : 

48. Y p o n i é n d o s e e n t r e l o s m u e r t o s * y los vi-
v o s , i n t e r c e d i ó p o r e l p u e b l o , y c e s ó la m o r t a n -
d a d ' . 

49 . Y l o s q u e f u e r o n h e r i d o s , f u e r o n catorce 
m i l s e t e c i e n t o s h o m b r e s , s i n l o s q u e h a b í a n pe-
r e c i d o e n la s e d i c i ó n d e C o r é . 

50 . Y v o l v i ó s e A a r ó n á M o y s é s á la p u e r t a d e l 
t a b e r n á c u l o d e . l a a l i a n z a d e s p u e s q u e cesó la 
m o r t a n d a d . 

C A P I T U L O X V I I . 
Solamente la va r a ge AarOn e n t r e las vara« de la« doce t r ibu« a r r o j a lloro», y fractlQea. Este mi tas ro con-

vence á todos que el Señor c o n t i n u a b a e n Aarón el sacerdocio. 

i . Kt l o c u t u s e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i e e n s : 1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

1 SIS. A. E todos sus atenientes. , . j 
2 E«to fué por particular instinto y dispensación del Señor, por cuanto no podía ofrecerse el incienso fuera ue. 

tabernáculo, ni el soberano Pontífice salir fuera vestido, ni acercarse tampoco á los muertos. -
3 Cumpliendo en esto la oblicacion de un verdadero pastor y sacerdote. Un ejemplo semejante e « r 

S. Cárlos Borroméo, cuando la peste destruía su obispado. Poniéndose á la frente de una procesión solemne « p 
descalzo, con una soga al cuello, cargado de una cruz pesada, ofreció á Dios su propia vida en sacrificio por su puc 
blo, que el Señor le había encomendado, redobló sus ruegos, su oraclon fué oída, y cesó la peste. 

4 MS. 8. E quedó la majadura. 

a Sap. svili, 21. 

2. Loque l e a d f t l ios I s r a é l , e t a c c i p e a b e i s 
v i r g a s s i n g u l a s p e r c o g n a t i o n e s s u a s , à c u n c -
t is p r i n c i p a l i s t r i h u u m , v i r g a s d u o d e c i m , e t 
u n i u s c u j u s q u e n o m e n s u p e r s e r i b e s v i r g i e s u a ; . 

3 . N o m e u a u t e m A a r o n c r i t i n t r i b ù L e v i , 
e l u n a v i r g a c u n c t a s s e o r s u m f a m i l i a s c o n t i -
n e n t : 

4. P o n e s q u e e a s in t a b e r n a c u l o f c e d e r i s c o -
r am t e s t i m o n i o , u b i l o q u a r a d t e . 

5. Quem e x h i s e l e g e r o , g e r m i n a b i t v i r g a 
e ju s : e t c o h i b e b o à m e q u e r i m o n i a s i ì l i o r u m 
Israel, q u i b u s c o n t r a v o s m u r m u r a n t . 

C. L o c u t u s q u e e s t M o y s e s a d filios I s r ae l : et 
d e d e r u n t ci o m n e s p r i n c i p e s v i r g a s p e r s i n -
gulas t r i b u s : f u e r u n l q u e v i r g a ; d u o d e c i m a b s -
q u e v i r g a A a r o n . 

7. Q u a s c ù m p o s u i s s e t M o y s e s c o r a m Do-
mino in t a b e r n a c u l o t e s t i i non i i : 

8. S e q u e n t i d i e r e g r e s s u s i n v e n i t g e r m i -
nasse v i r g a m A a r o n in d o m o L e v i : e t t u r g e n -
t ibus g e m m i s c r u p e r a n t l l o r e s , q u i , fol i is d i l a -
latis, in a m y g d a l a s d e f o r m a t i s u m . 

9 . P ro tu l i t e r g ù M o y s e s o m n e s v i r g a s d e 
c o n s p e c t u Domin i a d c u n c t o s l ì l ios I s r ae l : v i -
d e r u n l q u c e t r e c e p c r u n t s i n g u l i v i r g a s s u a s . 

10. D i x i t q u e D o m i n u s a d M o y s e n : R e f e r 
v i r g a m A a r o n in t a b e r n a e n l u m t e s t i m o n i i , ' u t 
s e r v e t u r ibi in s i g n u m r e b e l l i u m f i l i o r u m I s -
rael , tit q u i c s c a n t q u e r e l a i e o r u m à m e , n e 
m o r i a n t u r . 

11. F e c i t q u e M o y s e s s i c u t p r a c e p e r a t D o -
m i n u s . 

2 . H a b l a á l o s h i j o s d e l s r a é l y t o m a d e e l l o s 
s e n d a s v a r a s p o r s u s f a m i l i a s » , d e t o d o s l o s p r í n -
c i p e s d e l a s t r i b u s , d o c e v a r a s , y e s c r i b i r á s e l 
n o m b r e d e c a d a u n o s o b r e s u v a r a *. 

3 . Y el n o m b r e * d e A a r ó n e s t a r á e n la t r i b u d e 
Lev i, y c a d a v a r a c o n t e n d r á s e p a r a d a m e n t e t o -
d a s l a s f a m i l i a s s . 

i . Y las p o n d r á s e n e l t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a 
d e l a n t e d e l t e s t i m o n i o e n d o n d e te h a b l a r é 

5 . El q u e y o e s c o g i e r e e n t r e e l l o s , su v a r a flo-
r e c e r á : y d e e s t e m o d o a p a r t a r é d e m i 8 l a s q u e -
j a s d o l o s h i j o s d e l s r a é l , c o n q u e m u r m u r a n 
c o n t r a v o s o t r o s . 

0 . Y h a b l ó M o y s é s á l o s h i j o s d e l s r a é l : y d i é -
r o n l e l o d o s l o s p r í n c i p e s l a s v a r a s u n a p o r s e n -
d a s t r i b u s : y f u e r o n d o c e l a s v a r a s s i n la v a r a d e 
A a r ó n 

7 . L a s c u a l e s h a b i e n d o p u e s t o M o y s é s d e l a n t e 
d e l S e ñ o r e n e l t a b e r n á c u l o d e l t e s t i m o n i o : 

8 . V o l v i e n d o e l d i a s i g u i e n t e , h a l l ó q u e h a b i a 
florecido l a v a r a d e A a r ó n 1 0 e n la c a s a d e L c v i : 
y q u e e c h a n d o b o t o n e s , h a b í a n b r o t a d o flores, 
q u e , e x t e n d i d a s s u s h o j a s , s e t r a n s f o r m a r o n e n 
a l m e n d r a s . 

9 . M o y s é s p u e s s a c ó t o d a s l a s v a r a s d e la p r e -
s e n c i a d e l S e ñ o r á t o d o s l o s h i j o s d e l s r a é l : y l o 
v i e r o n y r e c o g i e r o n c a d a u n o s u v a r a . 

i 0. Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : V u e l v e la v a r a d e 
A a r ó n a l t a b e r n á c u l o del t e s t i m o n i o , p a r a q u e 
s e a all í g u a r d a d a e n s e ñ a l d e la r e b e l d í a d e l o s 
h i j o s " d e l s r a é l , y c e s e n s u s q u e r e l l a s c o n t r a 
m i , p o r q u e n o m u e r a n . 

41 . Y M o y s é s l o h i z o c o m o el S e ñ o r lo h a b i a 
m a n d a d o . 

1 La competencia sobre el sacerdocio entre la familia de los I-evitas, habia cesado ya con la muerte de Coré y de 
sus doscientos y cincuenta secuaces. Faltaba ahora cerrar enteramente la puerta á todas las otras tribus para s e -
mejante pretcnsión, lo que sucedió con un nuevo milagro. 

2 El Hebreo 1N , según la casa de su padre; esto es, de su patriarca ó cabeza, como de quien procede y 
se ba propagado la casa de cada t r ibu . Tal vez los principes ó caudillos de cada tribu llevarían ordinariamente 
ana vara, que era como una señal ó distintivo de su autoridad. 

3 De los principes ó caudillos, no de las tribus. Así lo expresa el Ilebréo, donde se usa el pronombre masculino. 
í Escribirás el nombre de Aarón en la tribu de Levi, y el de las otras tribus separadamente en otras tantas va ras : 

tís cuales eran de almendro, de cuy« madera se solían en aquella tierra hacer los bastones para los ancianos, y los 
cetros para los príncipes. ALÁPIDK. El Hebréo : Y escribirás el nombre de Aarón sobre la vara de Levi; y 
lo mismo los txx. Por donde se ve, que esta r a ra de Aarón no fué la de Moysés, con la que obró tantos prodigios. 

5 Bajo del nombre de su caudillo, como lo expresa el Hebréo. —' 6 Del arca del testimonio. 
7 El Hebréo D - 1 ) , á vosotros, á ti , á Aarón y á los ancianos. 
8 El Hebréo 1 S i f C ^ P S W n i , haré cesar, ó que cesen de sobre mi. 
9 Y asi fueron trece las varas; porque la tribu de Joseph se dividía en dos, de Ephraim y de Mnnassés. Ni se 

opone á esto lo que se lee en el Hebréo ^ H N H122 ' a n V ú Q n i n i , y la vara de Aarón en medio de las 
varas de ellos; porque pudo ser la décimatercia, y estar en medio de las otras doce. Esta es la opinion de 
ORÍGENES, y de muchos Padres laünos. Los Hebreos con los LXX y otros intérpretes solo admiten doce varas al todo. 

10 Nuestro AI.PHO.NSO DE MADRIGAL siente con S. AMBROSIO Epist. i x t n , que esta vara se conservó en su verdor, v 
con sus flores y frutos todo el tiempo, que se mantuvo dentro del arca. 

11 MS. 7. A los fixos de revi/lo. FERRAR. De rebello. En esta vara de Aarón, antes seca y desnuda, y despues 
verde, florida, con hojas y frutos, reconocen los Padres á nuestro divino Pontífice, primero humillado, abatido y 
muerto, y despues resucitado, y colmado de frutos y de gloria. ORÍGENES, Homil. rx in Numer. quiere que se r e -
presente en esta vara la cruz de Cristo : y S. RER.NAHDO, Homil. n supr.Missus est, la aplica á la prodigiosa fecun-
didad de María, que sin menoscabo de su inviolable virginidad dió la hermosa flor de Jesé, y el fruto preciosísimo 
del Salvador del mundo. 

o Hebr. tx, 



12. D i x e r u n t a u t c m íllii I s r a e l a d Moy-
s e n : E c c e c o n s u m p t i s u m u s , o m n e s p e r i v i -
m u s : 

13. Q u i c u m q u c a c c e d i t a d t a b e r n a c u l u m 
D o m i n i , m o r i t u r . N u m u s q u e a d i n t e r n e c i o -
n e m c u n c U d e l e n d i s u m u s ? 

Kn de 

1 . D i x i t q u e D o m i n u s a d A a r o n : T u , e l filii 
l u i , e t d o m u s p a t r i s tui t e c u m , p o r t a b i t i s i n i -
q u i t a l e m S a n c t u a r i i : e l l u e l filii t u i s i m u l s u s -
t i n e b i t i s p e c c a t a s a c e r d o t i i v e s t r i . 

2 . S e d c t f r a t r e s t u o s d e t r i b u L e v i , e t s c e p -
I r u m p a l r i s lui s u m e t e c u m , p r a i x t o q u e s i n t , 
c t m i n i s t r e n t t i b i : tu a u t e m e t filii lui m i n i s -
t r a b i U s in l a b e r n a c u l o t e s t i m o n i i . 

3 . E x c u b a b u u t q u e L e v i t i e a d p r c e c e p t a l u a , 
e t a d c u n c t a o p e r a t a b e r n a c u l i : i t a d u n t a x a t , 
u t a d v a s a S a n c t u a r i i et a d a l t a r e n o n a c c e -
d a n l , i i e e i iili m o r i a n l u r , e l v o s p e r e a t i s s i -
m u l . 

-I. S i n t a u t e m t e c u m , e t e x c n b e n i in c u s t o -
d i i s t a b e r n a c u l i , c t i n o m n i b u s c e r e m o n i i s 
e j u s . A l i e n i g e n a n o n m i a c e b i t u r v o b i s . 

5 . E x c u b a t c i n c u s t o d i a S a n c t u a r i i , et in 
m i n i s t e r i o a l t a r i s : n e o r i a t u r i n d i g n a l i o s u p e r 
l i l i o s I s r a e l . 

(5. E g o d e d i v o b i s f r a t r e s v e s t r o s L e v i t a s d e 
m e d i o f l l i o r u m I s r a e l , et t r a d i d i d o n u m Do-
m i n o , u t s e r v i a n l in m i n i s l e r i i s t a b e r n a c u l i 
e j u s . 

7 . T u a u t e m e t filii t u i c u s l o d i t e s a c e r d o -
l i u m v c s t r u m : e t o m n i a q b e a d c u l t u m a l t a r i s 
p e r t i n e n t , e t i n t r a v e l u m s u m , f ) 6 r s a c c r d o t e s 
a d m i n i s t r a b u n t u r . Si q u i s e x t e r n u s a e c e s s e -
r i t , o c c i d e t u r . 

8 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n n s a d A a r o n : E c c c 
d e d i l i b i c u s t o d i a m p r i m i t i a r u m m e a r u m . O m -

12. Mas los h i j o s d e I s r a é l d i j e r o n á Movsés-
Ved q u e t o d o s h e m o s s i d o c o n s u m i d o s , todos 
l i e m o s p e r e c i d o : 

13. C u a l q u i e r a q u e s e a c e r c a al t abe rnácu lo 
d e l S e ñ o r , m u e r e . ¿ P o r v e n t u r a h e m o s d e ser lo-
d o s a c a b a d o s h a s t a q u e n o q u e d e n i n g u n o 1 ? 

1. Y d i j o e l S e ñ o r á A a r ó n : T ú , y t u s h i j o s , y 
la c a s a d e t u p a d r e c o n t i g o l l e v a r é i s la in iqu i -
d a d s de l S a n t u a r i o : y t ú y t u s h i j o s j u n t a m e n t e 
s o p o r t a r é i s 9 l o s p e c a d o s d e v u e s t r o sacerdocio. 

2 . Mas t o m a t a m b i é n c o n t i g o .1 t u s h e r m a n o s 
d e la t r i b u d e L e v í , y e l c e t r o * d e tu p a d r e , y 
q u e e s t é n p r o n t o s , y te a s i s t a n : y t ú y t u s hijos 
s e r v i r é i s e n e l l a b c r n á c u l o del t e s t i m o n i o . 

3 . Y l o s L e v i t a s e s t a r á n a l e r t a á t u s ó r d e n e s , v 
á l o d a s l a s o b r a s del t a b e r n á c u l o 5 : s o l a m e n t e de 
m o d o q u e n o s e l l e g u e n ¿ l o s v a s o s del Santua-
r i o n i a l a l t a r , n o s e a q u e p o r u n a p a r l e m u e r a n 
e l los , y p o r o t r a v o s o t r o s p e r e z c á i s j u n t a m e n t e 

i . Mas e s t é n c o n t i g o , y v e l e n e n las gua rd i a s 
del t a b e r n á c u l o , y e n t o d a s l a s c e r e m o n i a s d e él. 
E l e x t r a n j e r o 6 n o s e m e z c l a r á c o n v o s o t r o s . 

i». Velad e n l a g u a r d i a d e l S a n t u a r i o , y e n el 
m i n i s t e r i o d e l a l t a r : p a r a q u e n o s e l e v a n t e in-
d i g n a c i ó n " s o b r e l o s h i j o s d e I s r a e l . 

6 . Yo o s d i v u e s t r o s h e r m a n o s l o s Lev i t a s de 
e n m e d i o d e l o s h i j o s d e I s r a é l 8 , y l o s e n t r e g u é 4 

e n d o n a l S e ñ o r , p a r a q u e s i r v a n e n los minis-
t e r i o s d e s u t a b e r n á c u l o . 

7 . Mas tú y t u s h i j o s g u a r d a d v u e s t r o s a r c r -
d ó b i ó : y t o d a s l a s c o s a s q u e p e r t e n e c e n a l culto 
d e l a l t a r , y e s t á n del v e l o a d e n t r o s e r á n ad-
m i n i s t r a d a s p o r los s a c e r d o t e s . Si a l g ú n e x t i á ñ ó 
s e a c e r c a r e , s e r á m u e r t o . 

8. Y h a b l ó e l S e ñ o r á A a r ó n : Mira q u e t e he 
d a d o l a c u s t o d i a d e m i s p r i m i c i a s *' . Todas las 

C A P Í T U L O X V I I I . 

d l u r l a * apnala Dio . pa r a lo» m i n i s t r o s .aarailo» las p r imic i a s , l a . ofrendas y lo, 
diezmo». 

1 / Por ventura somos constunidos basta espirar? dice :i la lelra el Hcbréo : V muchos luiccnretes oninan, qne 
significali eslas palabras nn grande u m o r de Ir... Israelilas, y deseos que lenian de (ine jloysés intero-diete por ellos. 

2 .Ms. 3. Et alorcimienta. Seréis responsablcs de las l a l |as quo se liagan centra el Santuario : de las protanacio-
nes, irreverencias y t iansgresioms que so cometan eri las furinone., que pertenectn al Santuario y culto del Sefair. 

3 SIS. 3. Sotcrrnedes. Pagaréis la jus ta pena de los pecados, que comcliéreis en los rjercicios de vuestro s.1-
cerdocio. 

4 La tribù « casa. La palabra licbróa O S » , s ismica cetra, vara, tribù. Umilia, sin duda porque las cabra , 
ó caudino»., de las Iribiis llevaban e d » li vara conio distinUvo de su dignidad. Los i n tràsladan Jr;u» n» 
netTjc; oos, el pueblo de la padre. 

5 Y à todo lo que oeurra para et servicto del labernaculo. — 6 El que no sea de vuestra tribù. 
7 l 'ara que no v a n a la ira del Seuor sobre aqucllos. qne pretcndan usurparsi un ministcrio, que està reservado 

para vuestra tr ibù. El tcxlo hcbréo : Y no habrdya mas lien-or de ira coatra los Ujos de Israel. 
8 Separandolo.. 
9 Yos los he subordinarlo ó puesto cn vuestras manos, corno don que me Iran hecho los hijos de Israel. Cap. in. IO. 
1(1 Que divide el àtrio del Ingar santo ; porque los Levitas, annque dedlcados al Urberraculo, no podian enuar ni 

en ci S a n t o , ni en el Sanata sanctorum, AUviot . 
11 MS. 7. He misalzaduras. l'or nombre de custodia se enliende la administracion, el uso Del, prùdente v à r -

regtado de las ofrendas hechas al Senor. 

r u s a s q u e s o n s a n t i f i c a d a s ' p o r l o s h i j o s ríe Is-
raél, te l a s lie da r lo á tí y á t u s h i j o s p o r e l m i n i s -
t e r i o s a c e r d o t a l c o m o l e y s e m p i t e r n a 

!L E s u t s c o s a s p u e s t o m a r á s d e a q u e l l a s , q u e 
s o n s a n t i f i c a d a s y o f r e c i d a s a l S e ñ o r . T o d a o b l a -
c i ó n » , y s a c r i f i c i o , y c u a n t o s e rae d a p o r e l p e -
c a d o y p o r e l d e l i t o , y s o h a c e p o r e s t o c o s a s a n -
t í s i m a , t u y o s e r a , y d e t u s h i j o s . 

•10. E u e l S a n t u a r i o ' l o c o m e r á s : s o l a m e n t e 
l o s v a r o n e s c o m e r á n d e e l l o , p o r q u e e s t á c o n s a -
g r a d o p a r a t í a . 

11. Mas l a s p r i m i c i a s q u e v o l a r e n y o f r e c i e -
r e n l o s h i j o s d e I s r a e l , t e l a s lie d a d o í t i , y i 
t u s h i j o s , y á t u s h i j a s , p o r f u e r o p e r d u r a b l e . El 
q u e e s t é l i m p i o e n lu c a s a , c o m e r á d e e l l a s . 

12 . I 'c h e d a d o t o d a la y e m a d e . ' a c e i t e , 
y d e v i n o , y d e t r i g o , t o d a s l a s p r i m i c i a s d e l 
S e ñ o r . 

13. T o d o s l o s p r i m e r o s f r u t o s , q u e p r o d u c e 
la t i e r r a , y s o n p r e s e n t a d o s a l S e ñ o r , q u e d a r á n 
p a r a t u s u s o s : e l q u e e s t é l i m p i o c n tu c a s a , c o -
m e r á d e e l l o s . 

1 4 . T o d o l o q u e p o r v o t o 8 d i e r e n l o s h i j o s d e 
I s r a é l , l u y o s e r á . 

13 . T o d o l o p r i m e r o q u e s a l e d e m a t r i z d e t o d a 
c a r n e ' , q u e o f r e c e n a l S e ñ o r , y a f u e r e d e h o m -
b r e s , y a d o a n i m a l e s , d e t u d e r e c h o s e r á : s o -
l a m e n t e d e m o d o 1 q u e p o r e l p r i m o g é n i t o d e l 
h o m b r e t o m a r á s el p r e c i o , y h a r á s q u e s e a r e s c a -
t a d o t o d o a n i m a l i n m u n d o , 

IG. C u y o r e s c a t e s e h a r á d e s p u é s q u e t u v i e r e 
u n m e s , p o r c i n c o s i d o s d e p l a t a 1 » , a l p e s o d e l 
S a n t u a r i o . El s i d o t i e n e v e i n t e ó b o l o s . 

17 . Mas e l p r i m o g é n i t o d e v a c a ó d e o v e j a ó 
d e c o b r a n o l o h a r á s r e s c a t a r , p o r q u e s o n c o s a s 
c o n s a g r a d a s a l S e ñ o r ; d e r r a m a r á s s o l a m e n t e su 
s a n g r e s o b r e e l a l t a r , y q u e m a r á s l a s g r o s u r a s 
e n s u a v í s i m o o l o r a l S e ñ o r . 

15 . Mas l a s c a r n e s q u e d a r á n p a r a u s o l u y o , 
a s í c o m o el p e c h o c o n s a g r a d o , y la e s p a l d i l l a d e -
r e c h a , s e r á n c o s a t u y a . 

19. T e h e d a d o á t í y á t u s h i j o s é h i j a s p o r f u e -
r o p e r p e t u o t o d a s l a s p r i m i c i a s d e l S a n t n a r i o 
q u e o f r e c e n a l S e ñ o r l o s h i j o s d e I s r a é l P a c t o d e 

sa l " e s s e m p i t e r n o d e l a n l c del S e ñ o r , p o r a tí v 
p a r a t u s h i j o s . 

I Ofrecidas, consagradas. - S Y esto lo e s t ab le ro como una ley perpetua i inviolable. 

¡ v t h H ^ T l 0 í ° B " > « " • roMm°Jc'» ób&fiiM por habérseme cénsaarado, es una eos» « n l f c i n n 
4 Kn el a irlo, en el lugar destinado cerca del aliar de los holocaustos, l a r . s , 12. . » n t M u u . 
o hsta reservada para tí , como una cosa muy santa. 

PaCÍCfM q M w 4 — W * ¡ # * > "Pendas 

» J O J Í T Y r S í i q l ^ f ' ' ma í •,"UÍ8"° dC """ ̂ « ' • » » ™ "•» * 1 3 

^ H l 1 " ™ 0 8 ? ' * " r s M = s e r á ' t u y b . ' - „ Mas con esta condicíon'qne etc •2 Al pié de c u a r e n t a reales vellón. ' 1 ' e r e -

13 Inviolable. !-a que preserva de la corrupción, era símbolo de una cosa perpetua y duradera. En el LcvU 

° L w d * x x s - »3. Levll. xxvii, 25. Suprá m, 47. Ezech. xlv, n 

nía i p u e s a n c t i f i c a n t u r à filiis I s r a é l , t r a d i d i 
libi et ílliis t u i s p r o o f f i c io s a c e r d o t a l i l e g i t i m à 
s e m p i t e r n a . 

9. I h e c e r g ò a c c i p i e s d e h i s , qua* s a n c t i f i -
c a n t u r c t o b l a t a s u n l D o m i n o . O m n i a o b l a t i o , 
et s a c r i f i c i u m , c t q u i d q u i d p r o p e c c a l o a t q u e 
del ic to r e d d i t u r m i h i , e t e e d i t i n S a n c l a s a n c -
t o r u m , t u u m c r i t , c t filiorum l u o r u m . 

10 . In S a n c l u a r i o c o m e d e s i l lud : m a r e s 
t a n t ù m e d e n l e x eo , q u i a c o n s e c r a t u m e s t t i-
bi. 

11. P r i m i t i a s a u t e m , q u a s v o v e r i n t e t o b -
tu le r in t filii I s r a e l , l ib i d e d i , e t liliis t u i s , a c 
filiabus t u i s , j u r e p e r p e t u o . Qui m u n d u s e s t in 
d o m o t u a , v e s c e t u r e i s . 

12. O m n e m m e d u l l a m ole}, e t v i n i , a c f r u -
m e n t i , q u i d q u i d o f f e r u n t p r i m i t i á r u m D o m i -
no, libi d e d i . 

Vi. U n i v e r s a f r u g u m i n i t i a , q u a s g i g n i t h u -
mus , et D o m i n o d e p o r t a n i u r , c e d e n t in u s u s 
tuos : q u i m u n d u s e s t i n d o m o t u a , v e s c e t u r . 
eis. 

l i . O m n e q u o d e x v o t o r e d d i d e r i n l filii 
I s r a e l , t u u m e r i t . 

15. Q u i d q u i d p r i m u m e r u m p i t è v u l v a 
cunc t i e c a r n i s , q u a m o f f e r u n t D o m i n o , s i v e 
ex h o m i n i b u s , s i v e d e p e c o r i b u s f u e r i l , lui j u -
r i s er i t : i la d u n t a x a t , u t p r o h o m i n i s p r i m o -
g e n i t o p r e l i u m a c c i p i a s . e t o r n n e a n i m a i q u o d 
i m m u n d u m e s t , r e d i m i f a c i a s , 

l ' i . C u j u s r e d e m p t i o e r i t p o s t u n u m m e n -
s e m , s i c l i s a r g e n t i q u i n q u é , p o n d e r e S a n c -
tuar i i . n S i c l u s v ig i r i l i o b o l o s l i abe t 

17. P r i m o g e n i l u m a u t e m b o v i s c t o v i s e l 
c a p r j e n o n f a c i e s r e d i m i , q u i a s a n c l i f i c a t a 
sun l D o m i n o ; s a n g u i n e m t a n t u m c o r u m f u n -
des s u p e r a l t a r e , e t a d q j e s a d o l e b i s in s u n v i s -
s i m u m o d o r e m D o m i n o . 

18. C a r n e s v e r ò in u s u m t u u m c e d e n t , s i c u l 
p e e l u s c u l u m c o n s e c r a t u m , e t a i -mus d e x t e r , 
tua e r u n t . 

19. O m n e s p r i m i t i a s S a n c t u a r i i , q u a s o f f e -
r u n t filii I s r a e l D o m i n o , t i b i d e d i , e t filiis 
ac filiabus t u i s , j u r e p e r p e t u o . P a c t u m s a l i s 
es t s e m p i t e r n u m c o r a m D o m i n o , l ib i a c filiis 
tuis . 



I . Ü S N U M E R O S . 4 1 0 

20 . D i x i l q u c D o m i n u s a d A a r o n : l n t c r r a c o -
r u m n ih i l p o s s i d e n t i s , n e e l i a b e b i t i s p a i t e m 
i n t e r c o s : e g o p a r s e t l i c e r c d i l a s t u a in m e d i o 
filiorum I s r a e l . 

21 . Fi l i is a u t c m L e v i d e d i o m n e s d e c i m a s 
I s r a e l i s in p o s s e s s i o n e m , p r o m i n i s l e r i o q u o 
s e r v i u n t mi l i i i n t a b e r n a c u l o f o e d e r i s : 

22 . Dt n o n a c c c d a n l u l t r a f i l i i I s r a è l a d t a -
b c r n a c u l u m , n e c e o m m i t t a n t p e c c a t u m m o r -
t i f e r u m , 

23. Sol i s filiis L e v i m i h i in t a l > e r n a c u l o s e r -
v i e n t i b u s , e t p o r t a n t i b u s p e c c a t a p o p u l i . Le -
g i t i m u m s e m p i t e r n u m e r i t i n g e n c r a t i o n i b u s 
v e s t r i s . a Nihi l a l i u d p o s s i d e b u n t , 

24 . D e c i m a r i u n o b l a t i o n e c o n t e n t i , q u a s i n 
u s u s c o r u m et n e c e s s a r i a s e p a r a v i . 

2 5 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , di-
c e n s : 

20 . P r a e c i p e L e v i t i s , a t q u e d e n u n t i a : C ù i n 
a c c c p e r i t i s à f d i i s I s r a è l d e c i m a s , q u a s d e d i 
v o b i s , p r i m i t i a s c a r u m o f f e r t e D o m i n o , id e s t , 
d e c i m a m p a r t e m d e c i m a i , 

2 7 . Ut r c p u t c t u r v o b i s in o b l a t i o n e m p r i m i -
t i v o r u m , t a m d e a r e i s q u à m d e t o r c u l a r i l . u s : 

28 . Et u n i v e r s i s q u o r u m a c c i p i t i s p r i m i t i a s , 
o f f e r t e D o m i n o , e t d a t e A a r o n s a c e r d o t i . 

29. O m n i a q u ; e o f f e r e t i s e x d e c i m i » , e t i n 
d o n a r i a D o m i n i s e p a r a b i t i s , o p t i m a e t e l e c t a 
c r u n t . 

30. D i c e s q u c a d e o s : Si p r e c l a r a et m e l i o r a 
q u a ? q u e o b t u l c r i t i s e x d e c i m i s , r e p u t a b i t u r 
v o b i s q u a s i d e a r e a e t t o r c u i a r i d e d e r i t i s p r i -
m i t i a s : 

20 . V d i j o e l S e ñ o r á A a r ó n : En la t ier ra de 
e l l o s ' n a d a p o s e e r é i s , n i t e n d r é i s p a r t e en t re 
e l l o s 2 : y o s o y tu p a r t e 3 y h e r e d a d e n m e d i o de 
l o s h i j o s d e I s r a é l . 

21 . Mas á los h i j o s d e L e v ! h e d a d o todos los 
d i e z m o s d e I s r a é l e n p o s e s i o n p o r e l ministe-
r io c o n q u e m e s i r v e n e n e l t a b e r n á c u l o de la 
a l i a n z a : 

22 . P a r a q u e n o s e l l e g u e n e n a d e l a n t e los hi-
j o s d e I s r a é l a l t a b e r n á c u l o , n i c o m e t a n u n pe-
c a d o m o r t a l 8 , 

23 . S i r v i é n d o m e s o l o s l o s h i j o s d e Lcví e n el 
t a b e r n á c u l o , y l l e v a n d o l o s p e c a d o s del pueb lo 6 . 
E s t a t u t o p e r d u r a b l e s e r á e n v u e s t r a s generac io -
n e s . N i n g u n a o t r a c o s a p o s e e r á n , 

24 . C o n t e n t á n d o s e c o n l a o f r e n d a d e l o s diez-
m o s , q u e h e s e p a r a d o p a r a s u s u s o s y neces ida -
d e s . 

25 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

26 . Da o r d e n á l o s L e v i t a s , é i n t í m a l e s : Cuan-
d o r e c i b i é r e i s d e l o s h i j o s d e I s r aé l l o s d iezmos , 
q u e o s h e d a d o , o f r e c e d á l S e ñ o r l a s p r i m i c i a s de 
e l l o s , e s t o e s , la d é c i m a p a r t e d e l d i e z m o , 

27 . P a r a q u e o s s e a c o n t a d o c o m o o f r e n d a d ® 
p r i m i c i a s , t a n t o d e l a s e r a s c o m o d e l o s l a g a r e s : 

28 . Y d e t o d a s las c o s a s d e q u e r e c i b í s p r imi-
c i a s , o f r e c e d a l S e ñ o r , y d a d l a s 7 a l s ace rdo te 
A a r ó n . 

29 . T o d a s l a s c o s a s q u e o f r e c e r é i s d e los diez-
m o s , y s e p a r a r é i s p a r a d á d i v a s a l S e ñ o r , se rón 
las m e j o r e s y m a s e s c o g i d a s . 

30 . Y l e s d i r á s : Si o f r e c i e r e i s lo m a s precio-
s o * y m e j o r d e l o s d i e z m o s , o s s e r á c o n t a d o co -
m o si h u b i é r e i s d a d o l a s p r i m i c i a s d e l a e r a y del 
l a g a r " : 

ii, 13, se mandaba que se ofreciera s a l e n todos los sacrificios, y que nunca fallara la sal de la alianza del Señor; y 
de aquí sin duda nació esta frase pacto de sal, para significar un contrato hecho con todas las solemnidades y cere-
monias ; y entre estas la principal era el uso de la sal, para significar la firmeza .* seguridad del contrato. 

1 De los Hebreos tus hermanos. 
2 En la división de la tierra promet ida no habrá porcion separada para vosotros, como para las otras tribus; v 

asi no tendréis campos para labrarlos, ni viñas ni olivares, etc. Los Levita» poseían cuarenta y ocho ciudades, que 
servían para su habitación; y los exidos ó tierras vecinas á sus muros para que apacentasen sus ganados. Capit. 
xxxv. Levít. xxv. Tampoco les es taba prohibido vender y comprar casas, y ot ras cosas que no se podian labrar; 
porque estas compras y ventas eran como un arriendo, que duraba solamente hasta el año del Jubileo, etc. Véaselo 
que hemos notado en el Levít. x x v n . 

3 Porque lo que se ofrecia á Dios, pertenecía á ellos. Al mismo tiempo les dio á entender con estas palabras, cuan 
desprendidos debían vivir del deseo de lodas las cosas de la tierra, y cuan lejos de los afanes y cuidados que traen 
consigo, para que atendiesen únicamente al culto y servicio del Señor, el cual habiéndolos provisto con tanta abun-
dancia de todo lo necesario para vivir , debia ser el único objeto y el premio, á cuya posesion debían aspirar con sumo 
cuidado y diligencia. 

4 Los diezmos pertenecían á solos los I-evitas, los cuales debían separar el diezmo de estos mismos diezmos para 
los sacerdotes. AIÁMDE. Por donde se ve, cuanta abundancia y riqueza concedió el Señora sus ministros, al mismo 
paso que les prohibió tener parte en la división de la tierra de Chanaán. 

5 Por el cual merezcan ser castigados de muerte temporal y eterna. ALVPIDE. 
6 Que por descuido de los mismos 1 .evitas cometieron los Israelitas, acercándose al tabernáculo ó profanándole: 

ó por ignorancia en las cosas en que debían instruirlos los sacerdotes. 
7 Para que las reparta con los otros sacerdotes. El texto hebreo: Y de todo lo que recibís diezmos, dad primi-

cias al Señor. 
s MS. 3. Su mejoría del. Tendréis el mismo mérito que tienen los otros Israelitas, ofreciendo las primicias de 

los granos, vino y aceite de sus cosechas. — «J MS. 3. Renuevo de pilón. 
a Deut. xvu i, I . 

C A P Í T U L O X I X . 4 Í 1 
31. Et c o m e d e t i s e a s in o m n i b u s l o é i s ve s - 31 . Y los c o m e r é i s e n l o d o s v u e s t r o s l u g a r e s « 

l lura e s t p r o m i n i s t e r i o , q u o se rv i t i » in t a b e r -
n á c u l o t e s t i m o n i ! . 

33. l i t n o n p e c c a b i l i « s u p e r h o c , e g r e g i a 
vob i s e t p i n g u i » r e s e r v a n t e s , n e p o l i u a t i s 
o i i l a t i o u e s filiorum I s r a e l , et m o r i a m i n i . 

— « . . . " • « J I N U I I M J . P V I L J U G 

p r e c i o e s p o r e l m i n i s t e r i o c o n q u e s e r v í s e n e l 
t a b e r n á c u l o del t e s t i m o n i o . 

3á. V n o p e c a r é i s s o b r e e s t o ' , r e s e r v a n d o p a r a 
v o s o t r o s l o m e j o r y m a s g r u e s o , n o a m a n c i l l é i s 
l a s o f r e n d a s d e l o s h i j o s d e I s r a é l , y m u í a i s . 

C A P I T U L O X I X . 
" " " * " — « « » „ „ „ „ „ „ „ fl, „ „ „ , „ , „ „ , 

l l ls l ra l . I¡„o de cala a g u a . 

I . 1 - o c u l u s q u e e s t D o m i n u s a d M o r s e n e t 
Aaron, d i e e n s : 

ä. I s t a e s t r e l i g i o v i c t i m ® q u a m c o n s t i t u i t 
Dominus . P r e c i p e filiis I s r a e l , u t a d d u c a m a d 
te v a c e a m r u l a m » t a i l s i n t e g r a l , i n q u a n u l l a 
sii m a c u l a , n e c p o r t a v e r i t j u g u m : 

3. T r a d e t i s q u e e a m E l c a z a r o s a c e r d o t i . " Q u i 
e d n e t a m e x t r a c a s t r a , i m m o l a b i t i n c o n s -
pectu o m n i u m : 

i . Et t i i i g c n s d i g i t u m in s a n g u i n e e j u s , a s -
p e r g e t c o n t r a f o r e s l a b e r n a c u l i s e p l e m v i r i -
b u s , 

;>. C o m b u r e t q u c c a m c u n c t i s v i d e n t i b u s , 
tam pe l l e e t c a r n i h u s e j u s , q u ü m s a n g u i n e e t 
flmo l l ami iüe t r a d i t i s . . 

6. L i g n u m q u o q i l e c e d r i n w . . et h v s s o p u m , 
e o c c u m q i i c b i s l i n c t u m s a c e r d o s m i t t e t in' 
Hamm a m , q u a : v a e c a m v o r n t . 

7. E t t u n c d e m u m , l o t i s v e s t i b n s e t c o r p o r e 
sun, m g r c d i e i u r i n c a s t r a , c o m m a c u l a t u s q o e 
e r a u s q u e a d v e s p e r u m . 

8. Sed e t i l le q u i c o m b u s s e r i t e a r n , l a v a b i t 
v e s t i m e n t a s u a e t c o r p u s , e t i m m u n d u s e r i t 
u s q u e a d v e s p e r u m . 

5. C o l l i g e l a u t e m v i r m u n d u s e i n e r c s v a c -
« e , e t c f l u n d c t c o s e x t r a c a s t r a i n l o c o p u r i s -
sirno, u t s i n t m u l t i t u d i n i B l i o r u m I s r ae l in e u s -

1 Comereis los dieimos en todos los lugatos donde luibilireis 
I Mirad quo no (alteis en e s lo ; porqne de lo contrario 

I . V h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s y A a r ó n , d i -
c i e n d o : 

% E s t a e s la r e l i g i ó n »' d e la v i c t i m a , q u e h a 
e s t a b l e c i d o e l S e ñ o r . M a n d a á l o s h i j o s d e I s r a e l , 
q u e t e t r a i g a n u n a v a c a b e r m e j a d e e d a d p e r -
f e c t a ' , e n la q u e n o h a y a m a n c h a a l g u n a , v q u e 
n o h a y a I r a i d o y u g o : 

3 . V l a e n t r e g a r é i s á E i e a z á r s a c e r d o t e . El c u a l 
s a c á n d o l a l u e r a d e l c a m p a m e n t o , l a d e g o l l a r á á 
v i s t a d e t o d o s ? : 

i . Y m o j a n d o e l d e d o e n su s a n g r e , r o c i a r á 
s i e t e v e c e s l l á e i a l as p u e r t a s del t a b e r n á c u l o « , 

5 . Y la q u e m a r á » v i é n d o l o t o d o s , e n t r e g a n -
d o a l a s l l a m a s t a n t o la p i e l y l a s c a r n e s c o m o l a 
s a n g r e y e l e s t i é r c o l . 

6 . F.1 s a c e r d o t e e c h a r á a s i m i s m o e n la l l a m a 
q u e d e v o r a á l a v a c a , p a l o d e c e d r o , é h y s o p o ' 
y g r a n a d o s v e c e s t e ñ i d a 

7. V e n t o n c e s finalmente, l a v a d o s l o s v e s t i d o s 
y su c u e r p o , e n t r a r á e n e l c a m p a m e n t o , v q u e -
d a r a i n m u n d o h a s l a la t a r d e . 

S. Y a q u e l t a m b i é n , q u e l a h u b i e r e q u e m a d o 9 , 
a v a r a s u s v e s t i d o s y c u e r p o , y s e r á i n m u n d o 

h a s l a la l a r d e . 
9 . Y u n h o m b r e l i m p i o r e c o g e r á l a s c e n i z a s 

d e la v a c a , y l a s e c h a r á l u c r a d e l c a m p a m e n t o 
e n u n l u g a r m u y l i m p i o , p a r a q u e l a s g u a r d e la 

•3 U ceremonia 6 ley ceremonial. AIAPIM:. 

Ä C S R Ä ? T'°I8 P O T D M V * * " H d m ' n á « •• i ' o mismo 

inL|Vo'.'e"° * r r e M e * * " P a " e o r i e n " " d d « « • » » ' • » t o d , e * . ceremonia » hacia fuera del campa-
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l o i l i a m , e t in a q u a m a s p e r s i o n i s ¡ q u i a p r o m u l l í t u d d e l o s h i j o s d o I s r a é l , y s e a n pa r a él 
p e e c a t o v a e c a c o m b u s t a e s t . a g u a d e a s p e r s i ó n ' : p o r c u a n t o l a v a c a f u é que-

m a d a p o r e l p e c a d o . 

( 0 . C i t r a q u e l a v e r i t , q u i v a c c s e p o r t a v e - 10 . Y l u e g o q u e h u b i e r e l a v a d o s u s ves t idos , 
r a t c i ñ e r e s , v c s l i m e n l a s u a , i m m u n d u s e r i t e l q u e l l e v ó l a s c e n i z a s d e la v a c a , q u e d a r á in -
u s q u e a d v e s p e r u m . l l a b e b u n t h o c fllii I s r a e l , m u n d o h a s t a l a l a r d e . L o s h i j o s d e I s r ae l y los 
e t a d v e n ® q u i h a b i t a n t i n l e r e o s , s a n c t u m e x t r a n j e r o s , q u e m o r a n e n t r e e l l o s , t e n d r á n esto 
j u r e p e r p e t u o . p o r s a n t o 1 p o r e s t a l u l o p e r d u r a b l e . 

11. Qui t e t i g e r i t c a d á v e r H o m i n i s , c t p r o p - 1 1 . El q u e t o c a r e e l c a d á v e r d e u n h o m b r e , y 
t e r h o c s e p l e m d i e b u s f u e r i t i m m u n d u s : p o r e s t o f u e r e i n m u n d o siete , d i a s : 

14 . A s p e r g e t u r e x h a c a q u a d i e t e r l i o e l 12. S e r á r o c i a d o c o n e s t a a g u a e l dia tercero 
s e p l i m o , ct s i c m u n d a b i t u r . Si d i c t e r t i o a s - y ;el s é p t i m o , y as i s e r á p u r i f i c a d o . Si n o Tuerc 
p e r s u s n o n f u e r i t , s é p t i m o n o n p o t e r i t e m u n - r o c i a d o e l dia t e r c e r o , n o p o d r á s e r purif icado 
d a r i . "I s é p t i m o J . 

•13. O m n i s q u i t e t i g e r i t h u m a n t e a n i m a l 13 . T o d o el q u e h u b i e r e l o c a d o c a r n e d e hom-
m o r l i c i n u m , et a s p e r s u s h á c c o m m i s t i o n e n o n b r e m u e r t o * , y n o h u b i e r e s i d o r o c i a d o c o n esla 
l u e r i t , p o l l u e t l a b e r n a c u l u m D o m i n i , e t p e r i - mix t u r a , a m a n c i l l a r á > e l t a b e r n á c u l o del Señor , 
b i t e x I s r a e l : q u i a a q u á c x p t a l i o n i s n o n e s t y p e r e c e r á d e I s r a é l : p o r c u a n t o n o h a sido r o -
a s p e r s u s , i m m u n d u s e r i t , e t m a n e b i l s p u r c i - c i a d o c o n e l a g u a d e la e x p i a c i ó n s e r á i n m u n -
t ia e j u s s u p e r e u m . d o , y p e r m a n e c e r á s o b r e él s u i n m u n d i c i a . 

14 . I s l a e s t l e x h o m i n i s q u i m o r i t u r in t a - 1 4 . E s t a e s la l e y d e l h o m b r e q u e m u e r e en 
b e r n a e u l o : O m n e s q u i i n g r e d i u n t u r t e n t ó - s u t i e n d a : T o d o s l o s q u e e n t r a n e n su t i e n d a 7 , 
r i u m i l l iu s , e t u n i v e r s a v a s a q u a ; ibi s u n l , y l o d o s l o s m u e b l e s q u e h a y a l l i , s e r á n inmun-
p o l l u i a e r u n l s e p t e m d i e b u s , d o s s i e t e d i a s . 

1 5 . V a s , q u o d n o n h a b u e r i l o p e r c u l u m , i:>. La v a s i j a , q u e n o t u v i e r e c o b e r t e r a , ni 
n e c l i g a t u r a m d e s u p e r , i m m u n d u m c r i l . a l a d u r a 8 p o r e n c i m a , s e r á i n m u n d a . 

16 . Si q u i s in a g r o t e t i g e r i t c a d á v e r o c c i s i IB. Si a l g u n o e n e l c a m p o t o c a r e e l c a d á v e r d e 
h o m i n i s , a u t p e r s e m o r l u i , s i v e o s i l l i u s , vel u n h o m b r e a s e s i n a d o , ó m u e r t o p o r s i , ó hueso 
s e p u l c h r u m , i m m u n d u s e r i t s e p t e m d i e b u s . d e é l , ó s u s e p u l c r o 9 , s e r á i n m u n d o s i e t e d ias . 

17 . T o l l e n t q u c d e c i n e r i b u s c o i n b u s t i o n i s 17 . Y l o m a r á n d e l a s c e n i z a s d e l o q u e m a d o 
a l q u e p e c c a t i , c t m i t l e n t a q u a s v i v a s s u p e r y d e l p e c a d o , y e c h a r á n a g u a s v i v a s " sobre 
e o s in v a s . e l l a s e n u n v a s o . 

1 8 . I n q u i b u s e ú m h o m o m u n d u s t i n x e r i t 18 . En las q u e d e s p u é s d e h a b e r m o j a d o un 
h y s s o p u m , a s p e r g e t e x e o o m n e t e n t o r i u m , c t h o m b r e l imp io e l h y s o p o , r o c i a r á c o n é l loria la 
c u n e t a m s u p e l l e c t i l e m , c t h o m i n e s h u j u s c e - l i e u d a , y t o d o e l a j u a r , y á l o s h o m b r e s aman-
m o d i c o n t a g i o n e p o l l i n o s : c i l i a d o s p o r s e m e j a n t e c o n t a c t o : 

19 . A t q u e h o c m o d o m u n d u s l u s t r a b i t i m - 19 . Y d e e s t e m o d o el l i m p i o p u r i f i c a r á al in -
m u n d u m t e r l i o e t s é p t i m o d i e : e x p i a t u s q u e m u n d o el d i a t e r c e r o y e l s é p t i m o : y purif icado 
d i e s é p t i m o , l a v a b i t e t s o e l v e s t i m e n t a s u a , e l d i a s é p t i m o , s e l a v a r á á sí y s u s ves t idos , y 
e t i m m u n d u s e r i t u s q ú e a d v e s p e r u r a . q u e d a r á i n m u n d o h a s t a l a t a r d e . 

20 . Si q u i s h o c r i t u n o n f u e r i t e x p i a l u s , p e - 20 . Si a l g u n o n o f u e r e p u r i f i c a d o c o n e s t e ri-

t Para que de estas cenizas hagan el agua de expiación, con la qne l oriándose se purifiquen de las impútelas lega-
les. Puede también interpreuuse para que sirvan á lodos los hijos de Israél de custodia y protección, y para agua de 
aspersión. 

2 Por una cosa santa é inviolable perpetuamente , tanto los mismos Israelitas como los extranjeros 4 prosélitos 
que moran entre ellos. Tales fueron las aguas lústrales ó de expiación de que asaron los Hebreos, compuestas de 
la ceniza en que entraba ta sangre de la vaca roja, el palo de cedro, el hisopo y la lana teñida de grana, de que ha-
bla el Apóstol á los ilebr. ix, 10. Los Gentiles usaron también de aguas lústrales, con las que hacían sus expiacio-
nes, particularmente para publicarse del contado de los muertos. 

3 Según el Hebréo: De esta ceniza mezclada en el agua. Y asi comenzará á contarse su impureza de sietedias 
desde el tercero : y el sexto será para él el tercero, en el que se le rociará la primera vez : y ct décimo será el sép-
t imo, eo el que será rociado la segunda, y quedará purificado. — 4 Cadárer humano. 

5 SI entraba e n el tabernáculo con esla impureza, y lo hacia deliberadamente, era condenado á muerte como 
despreciador d é l a ley; pero si caia en esla falta por ignorancia ó inadvertencia, ofrecia para expiarla el sacritlcio 
qne se ordena en el t f v i l . v , 3, ft. — 6 MS. 3. De gateaduea. 

I Todos los que enlran en su tienda, y lodos los que hubiere en ella; lo que se latiere muy bien del texto hebreo. 
8 SIS. 3 . Juntadura. MS. 7. Ayuntamiento de filado. Que es conforme at texto hebreo. 
ti Los Hebreos tenían sus sepulcros fuera de poblado, y ponían en ellos señales para que todos los pudieran 

conocer. 
10 Estas palabras ofrecen esle sentido : De la vaca quemada por el ¡acudo. 
II No estancadas, sino con-lcutes de rio, arroyo, fuente, etc 

r ib i t a n i m a i l l i u s d e m e d i o E c c l e s i ® : q u i a 
S a n c t u a r i a m D o m i n i p o l l u i t , e t n o n c s t a q u A 
l u s l r a l i o n i s a s p c r s u s . 

21. Eril h o c p r a j c c p t u m l e g i t i m u m s c m p i -
t e m u m . I p s e q u o q u c q u i a s p e r g i t a q u a s , la-
vab i t v e s t i m e n l a s u a . O m n i s q u i i c t i g e r i t 
a q u a s e x p i a t i o n i s , i m m u n d u s e r i t u s q u e a d 
v e s p e r u m . 

22. Q u i d q u i d l e t i g e r i l i m m u n d u s , i m m u n -
d u m f a c i e i : e l a n i m a , q u a i ho ru i r i q u i p p i a m 
te t igcr i l , i m m u n d a e r i t u s q u e a d v e s p e r u m . 

l o , p e r e c e r á s u a l m a d e e n m e m o d e la I g l e s i a 1 , 
p o r c u a n t o a m a n c i l l ó e l S a n t u a r i o d e l S e ñ o r , y 
n o b a s i d o r o c i a d o c o n e l a g u a d e la e x p i a c i ó n . 

21 . S e r á e s t e u n p r e c e p t o y e s t a t u t o p e r p e t u o . 
A q u e l t a m b i é n q u e h a c c l a a s p e r s i ó n c o n e l a g u a , 
l a v a r á s u s v e s t i d o s . T o d o el q u e t o c a r e l a s a g u a s 
d e l a e x p i a c i ó n , s e r á i n m u n d o h a s l a l a t a r d e 1 . 

22 . T o d o l o q u e l o c a r e e l i n m u n d o , lo h a r á 
i n m u n d o : y a l m a , q u e t o c a r e a l g u n a c o s a d e e s -
l a s , s e r á i n m u n d a 1 h a s l a la l a r d e . 

C A P I T U L O X X ^ 

Muere María h e r m a n a de \ a r d n : Moj*e* y Aardn son p r ivados de c u r a r en la Horra p r o m e i l d a , po r habe r 
ofendido a Dios en las agua* de la con t r ad i c t i on . Uojsés p ide paso ui»re al r e , d e Kdrtm; y habiéndoselo 
negado es te , se r e t i r a n al m o n t e Hor , donde m u e r e Aarúu. Eieatór BU h i jo e» c o n t r a r i o »oberano 
Pontífice. 

1 . V e n e r u n t q u e fllii I s r a é l , e t o m n i s m u l t i -
tudo in d e s e r t u m S i n , m e n s e p r i m o : c t m a n -
s i t p o p u l u s in C a d e s . M o r t u a q u c e s t i b i Mar i a , 
et s e p u l l a in e o d e m loco . 

2. C ù m q u e i n d i g e r e t a q u à p o p u l u s , c o n v e -
nerunt . a d v e r s ù m M o y s e n e t A a r o n : 

3. Et v e r s i i n s e d i t i o n e i n , d i x e r u n t : Ut i -
n a m p e r i i s s e m u s i n t e r f r a t r e s n o s t r o s c o r a m 
D o m i n o . 

i . » C u r e d u x i s t i s E c c l e s i a m D o m i n i in s o -
li Uidinem, u t c t n o s e t n o s t r a j u m e n t a m o r i a -
m u r ? 

5. Qi ia re n o s f e c i s t i s a s c e n d e r e d e vEgyp-
to, et a d d u x i s t i s in l o c u m i s t u m p e s s i m u m , 
qui s e r i n o n p o t e s t , q u i n e c i ì c u m g i g n i t , n e c 
v ineas , n e c m a l o g r a n a l a , i n s u p e r e t a q u a m 
non h a b e t a d b i b e n d u m ? 

1 . Y l l e g a r o n l o s h i j o s d e I s r a é l , y t o d a l a m u l -
t i tud a l d e s i e r t o d e S i n e l p r i m e r m e s 5 : 6 h i z o 
e l p u e b l o su m a n s i ó n e n C a d e s . Y m u r i ó a l l í 
Mar ía y f u é e n t e r r a d a e n a q u e l m i s m o l u g a r . 

2 . Y c o m o e l p u e b l o s e h a l l a s e f a l t o d e a g u a , 
s e j u n t a r o n c o n t r a M o y s é s y A a r ó n : 

3 . Y a m o t i n a d o s , d i j e r o n : O ja l á h u b i é r a m o s 
p e r e c i d o T e n t r e n u e s t r o s h e r m a n o s d e l a n t e d e l 
S e ñ o r . 

4. ¿ P o r q u é h a b é i s s a c a d o l a I g l e s i a d e l S e -
ñ o r * a l d e s i e r t o , p a r a q u e m u r a m o s n o s o t r o s y 
t a m b i é n n u e s t r a s b e s t i a s ? 

Í5. ¿ P o r q u é n o s h i c i s t e i s s u b i r d e E g i p t o , y 
n o s h a b é i s t r a i d o á . e s t e l u g a r p é s i m o , q u e n o s e 
p u e d e s e m b r a r , q u e n o c r i a h i g o s , n i v i ñ a s , n i 
g r a n a d a s , y á m a s d e e s t o n o t i e n e a g u a p a r a 
b e b e r ? 

1 Véase lo que dejamos dicho en la nota al v. LF> del cap. MI del Éxodo. 
2 Todo aquel que sin necesidad, ó estando sin Impureza legal tocare las aguas de su expiación, quedará i n m u n -

do. Al modo que el agua con que nos lavamos, lleva en si nuestras inmundicias, y contamina al que la loca. 
3 MS. A y 8. Lixosa. Se habla aquí Bolamente de aquel, que contraía impureza por haber tocjido un cadáver. 

Este permanecía inmundo por espacio de siete dias, y comunicaba su impureza á todo lo que tocaba; y la misma 
omtraian los que tocaban lo que había sido tocado por el que estaba inmundo : bien que esta segunda solo duraba 
hasta la tarde ó puesta del sol. Los misterios de la pasión del Salvador, la efusión de su sangre , y la limpieza do 
nuestros pecados, que se figuraban por la vaca sacrificada, y la aspersión del agua mezclada con sus cenizas, se pue-
den ver enS. PARI«, Hebr. ix , IA ; xiu, I I . I pFTn. i, 'l. Esto mismo explican copiosamente S. AGCST. Quasi. 
m i n in Num. y TitEopORirro, Qiutsl. xxxv in üum. 

4 Este es diferente de otro del mismo nombre, del cual hemos hablado en el Éxod. xvi, 1. Este Sin en el Hebréo 
se llama Tsin; y el otro Ì ' D Sin. 

5 Del aíío cuarenta de la salida de Egipto. I » que se prueba con lo que se lee en el v. 22, que desde esta mansión 
paparon los Israelitas al monte Hor, donde murió Aarón, vv. 25, 20, y en el cap. x x x m , 38, se dice, que murió el 
año cuarenta de la salida de Egipto, el mes quinto, el primer día del mes. Moysés pasó desde la mansión décima-
quinta, donde acaeció la murmuración, que movieron los que habían Ido á reconocer la tierra de Cbanaán, y que se 
refiere en el cap. xui, á la trigésimatercera, omitiendo aquí las otras mansiones intermedias, v los sucesos de treinta 
J siete años, ó porque no lucron de particular consideración, ó porque Dios no quiso que se conservase su memoria. 

G De nlad de ciento y treinta años; porque tenia die¿ mas que Moysés, Éxotl. n , 4 , y este murió este mismo año, 
teniendo ciento y veinte. Deuter. xxiv, 7. De esta insigne mujer hemos habiado en el cap. xv de! Éxod. v. 20. 

7 MS. 3, y FERRAR. Ya nos transiéramos cuando se transieron. Que perecieron en los sepulcros de la concu-
iKícencía, ó eu la sedición de Coré y de los suyos. 

8 El pueblo escogido. Tul era su presunción en medio de sus rebeliones. 

a Exod. xvu, 3. 



6 I n g r e s s u s q u e M o y s c s e l A a r o n , d i m i s s a 
m u l l i l u d i n e , l a h e r n a c u l u m f f f i d e r i s , c o r r u e -
r u n t p r o n i i n t e r r a i n , c l a m a v e r o n t q u e a d D o : 
m i u u m , a t q u e d i x e r u o t : D o m i n e D e u s a u d i 
e l a m o r e m h u j u s p o p u i i , e t a p e r i e i s l l i e s a u 
r u m t u u i i i f o n t e m a q u a ; v i v a : , u t s a l i a t i , q e s -
s e t m u r m u r a l i o c o m m . E t a p p a r u i t g l o r i a D o -
m i n i s u p e r c o s . 

7 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s c n , d i -
c e n s : 

8 . T o l i e v i r g a m , e t c o n g r e g a p o p n l n n i , t u 
e l A a r o n ( r a t e r t u u s , e t i o q u i m i n i a d p e t r a m 
c o r a m c i s , e t i l i a d a b i t a q u a s . C i i m q u e c d u x c 
r i s a q u a m d e p c t r a , b i b e t o m n i s m u l t i t u d o e t 
j u m e n t a e j u s , 

9 . " T u l i t i g i t u r M u y s e s v i r g a m , q u r e e r a t 
i n c o n s p c c t u D o m i n i , s i c u t p r a c e p e r a t e i , 

1 0 . C o n g r e g a t S . m u l t i t u d i n c a n t e p e t r a m , 
d i x i t q u e c i s : A u d i t e r e b c l l e s e t i i i e r c d p l i : 
' N u m d e p e t r a h a c v o b l s a q u a m p u t e r i m u s 
e j i e c r e ? 

1 1 . C i i m q u e c l e v n s s e t M o v s e s m a i i u i n , p e r -
c u t i c n s v i r g a b i s s i l i c e h i , e g r f e S s i e s u n t a q u a : 
l a r g i s s i m f f i , i t a u t p o p u l u s b i b e r e t e t j u -
m e n t a . 

1 2 . D i x i t q u e D o m i n u s a d M o y s e n e t A a -
r o n : Q u i a n o n c r e d i d i s t i s m i h i , u t s a n c t i f i c a -
r e t i s m e c o r a m flliis I s r a e l u o n i n t r o d u c e l i s 
h o s p o p u l o s i l l t e r r a i n , q u a m d a b o e i s . 

1 3 . l l t e c e s t a q u a c o n t r a d i c t i o n i s , u b i j u r -
g a t i s u n t l i l i i I s r a e l c o n t r a D o m i n u m , c t s a n c -
t i l l c a t u s e s t i n e i s . 

6 . V d e j a d a l a m u l t i t u d , y e n t r a n d o M o y s é s y 
A a r ó n e n e l t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a , s e p o s t r a 
r o n r o s t r o s p o r t i e r r a ' , y c l a m a r o n a l S e ñ o r , y 
d i j e r o n : S e ñ o r D i o s , o y e e l c l a m o r d e e s t e p u e -
b l o , y á b r e l e s t u t e s o r o u n a f u e n t e d e a g u a v i v a , 
p a r a q u e s a c i a d o s , t e n g a l i n s u m u r m u r a c i ó n 

Y a p a r e c i ó l a g l o r i a d e l S e ñ o r s o b r e e l l o s . 

7 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

8 . T ó m a l a v a r a , y c o n g r e g a a l p u e b l o , t ú y 
A a r ó n t u h e r m a n o , y h a b l a d " á l a p e ñ a d e l a n t e 
d e e l l o s , y e l l a d a r á a g u a s . Y d e s p u é s q u e b a y a s 
s a c a d o a g u a d e l a p e ñ a , b e b e r á t o d a l a m u l t i t u d 
y s u s b e s t i a s . 

9 . l o m ó p u e s M o y s é s l a v a r a q u e e s t a b a d e -
l a n t e d e l S e ñ o r , c o m o s e l o h a b í a m a n d a d o , 

1 0 . C o n g r e g a d a l a m u l t i t u d d e l a n t e d e l a p e ñ a , 
y l e s d i j o ; O i d , r e b e l d e s é i n c r é d u l o s : ¿ P o d r e -
m o s a c a s o h a c e r s a l i r a g u a d e e s t a p e ñ a p a r a 
v o s o t r o s ? 

1 1 . Y h a b i e n d o a l t a d o M o y s é s l a m a n o , h i r i e n -
d o d o s v e c e s c o n l a v a r a e l p e d e r n a l , s a l i e r o n 
a g u a s m u y c o p i o s a s , «le s u e r t e q u e b e b i ó e l p u e -
b l o y l a s b e s t i a s . 

1 2 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s y á A a r o n : P o r 
c u a n t o n o m e h a b é i s c r e i d o , p a r a s a n t i f i c a r m e 
d e l a n t e d e l o s h i j o s d e I s r a e l , n o i n t r o d u c i r é i s a 
e s t o s p u e b l o s e n l a t i e r r a , q u e l e s d a r é >. 

1 3 . E s t a e s e l a g u a d é l a c o n t r a d i c c i ó n e n 
d o n d e p e n d e n c i a r o n l o s h i j o s d e I s r a é l c o u l r a r l 
S e ñ o r , y f u é » u n i f i c a d o e n t r e e l l o s 

1 MS. 8 . Él fénoifíaito's en tierra. — 2 MS. A. El su murmurio. „.„,,. n neia EA 
3 i O n é h a b l a n * h a b l a r ? j ó q u é d i j e r o n ? J tesponde. A u r i o r . , q u e v e n s u m l m e n l e rata, p a b i a s . O pe.a, 

el nombre ,let Señor, da aguas: h i r i é n d o l a a l m i s m o l i e rnpo e o n la v a r a , c o m o 
4 No la d e A a r ó n s i n o la s a j a , c o n la q u e h a b í a o b r a d o t a n t o s „ r o d e o s >• q u e s , n d u d a r e s e n n a en .1 l a t e 

n f c u l o c o m o n n a cosa s a n i a y s a g r a d a . S t t A « s r Qaeest. » I u, A um. .os Lxv en el >. 8 , V . 6 . -•». 
toma tu vara. Y e l H e b r é o en el v . 11, l ñ = 2 2 rtDBTW T V < Para ron su ™ r a 

5 N i n g u n o p u e d e d u d a r q u e Moysés y Aarón f a l t a r a n e n e s t a ocas ión p u e s , o q u e D,o 
e s l a e a u S . i t . i i a q u e s u fa l t a á la p r u d e n c i a h u m a n a pa rece e x c u s a b l e , a c a u s a de la p e r l u r b a c o u de a a l m o , . m 
e s l a b a n , . v i e n d o . l a i n l t a i b i l i d a d ' N w S # * 3 , l " c l t o s V é M e S " " ^ J ^ S l S 
XXXVIII. E s l a ¡ a l i a p u d o consis t i r en c r e e r q u e i r r i l a d o Dios d e e s t a n u e v a r e b e l i ó n d e los I s i ae l t a ^ ta e x c t o i a o 
la t i e r r a d e C h a n a á n , lo q u e e r a i n j u r i o s o á la Odel idad d e l S e r s u p i n o . P u d i e r a n l a u . b . e n pe M , q « u ; 
n o condescende r í a e n o b r a r « t e n u e v o p r o p i o en f a v o r de n a pueb lo , q u e e r a a n p o r » a c r w l o r a ^ b o u t o » 
P u d i e r a n así m i s m o d a r mue-s l ras de a l g u n a d e s c o n t a . u a , p u e s e n ve* d e m a n d a r i f e 
S e ñ o r lo h a b í , o r d e n a d o , l e h i r i e r o n dos v e , « c o n la ««ra . U l t t a a m e n l e pa rece q u e en t o d o « t e n o 11Jeron .11pae-
b lo el e j e m p l a . d e aque l r espe to re l ig ioso , q u e r i n d e á Dios l o d a la g lor ia , y con q u e s e e s p e r a 
m o l o l n d í a l a expres ión poterimus ejieen: E s t a s f a l l a s d e f e y d e c o n l l a n , » , q u e c o n s t a n d d to\mí, 
Z U M O , x i , 8 , m e n o s d i s i m u l a « » e n l a s c a b e r a s de la re l ig ion y del e s t a d o , s u j e t a r o n » Movses y a Aaron a 
é r e l o d e ía p rosc r ipc ión g e n e r a l , p r o n u n c i a d o c o n t r a todos los I s r ae l i l a s q u e l i a b , a u s a l , d o de E g , p í o , J D i » »I-™» 
f u é el q u e les i n t i m « la s e n t e n c i a . Es t e f u é u n t e r r i b l e g o l p í y u n a p r u e b a de l a s m a y o r e s , q u e l . u o Dios w • 
l u d de es los d o s g r a n d e s h o m b r e s . D e s p u é s d e l a u d u m « a b a j o s y pe reg r inac iones , en el momento , m » n » « 
p a r a l logro v l in de . sus d e s e o s , s e v ie ron exc lu idos d e la poses ion de a q u e l l a l i e r r a por la cual s u s p i r a b a n , ! ^ 
f u é c a r a «l íos locar los en el ev l r e ino d e le m a s sens ib le . P e r o p e n d r a d o s d e la m a s p r o f u n d a ve n e n i a o n , r » p « 
h á e l í el d u e ñ o v árbiü-o d e toda la n a t u r a l e r * , s in q u e se les e s c a p a r a la m e n o r q u e j a o vox de m u r m u a c , 
xi.ron h u m i l d e m e n t e l a s ó rdenes del c i e l o , y c o n t i n u a r a n c u m p l i e n d o s u min i s t e r i o con el m i s m o i c io j 
q u e h a b í a n m a n i f e s l a d o h a s t a e n t o n c e s . 

6 Véanse las p a l a b r a s del c i t a d o Salm. c v . . . . . . . . . . . . . c„ fo-
7 Hixo b r i l l a r su poder y s a n t i d a d en med io de e l l o s : s u b o n d a d , s u f ide l idad y l i be ra l idad a u n J v i t la 

g r a t i t u d y r e b e l d í a . 

a fixod. x v n , i , 0 . S a p . x i , i . — b P s a l m . Lxxvll , 1 5 , 5 0 . 1 Cor . x , t . - e D e a l . 1,37. 

1 4 . Mi S i t i n t e r e ä n u n t i o s M o v s e s d e C a r l o s 
a d r e g e m E d o m , q u i d i < » r e n l ! H ; e c m a n , t u t 
f r a t e r t u u s I s r a e l : N o s t i o m n o m l a b o r c m q u i 
a p p r e h e n d i t n o s , 

1 5 . Q u o m o d ö d c s c e n d e r i n t p a t r e s n o s t r i i n 
. « g j ' p t u m , e t h a b i t a v e r i m u s i h i m u l l o t e m -
p o r e , a l l l i x e r i a t q u o n o s « g y p t i i , e t p a t r e s 
n o s t r o s : 

16. E l q u o m o d ö c l a m a v e r i m u s a d D o m i -
n u m , e l e x a u d i e r i t n o s , m i s c r i l q u c A n g e l u m 
q u i e d u x e r i t n o s d e « g y p t o , E c c e i n u r b c 
C a d e s , q t i i e e s t i n e x t r e m i s l i m b u s U l i s n o -
s i t i , 

17. O b s c c n i m u s u t n o b i s t r a n s i r o l i c e a t p e r 
t e r r a m l u a m . N o n i b i m u s p e r a g r o s , n e e p e r 
v i n e a s , n o n b i b e m u s a q u a s d e p u l e i s t u i s , s e d 
g r a d i e m u r v i s p u b l i c i , n e c a , l d e x t e r a m n e c 
a d s i n i s l r a m d c c l i n a n t e s , d o n e c t r a n s e a m u s 
t e r m i n o s t u o s . 

18. C u i r e s p o n d i t E d o m : N o n I r a n s i b i s p e r 
m e , a h o q n i n a r m a t u s o c c u r r a m t i b i . 

19. D i x e r u n t q u o l i l i i I s r a e l : P e r t r i t a m 
g r a d i e m u r v i u m : e t s i b i b e r i m u s a q u a s t u a s 
n . s e t p e e o r a n o s l r a , d a h i n a u s q u o d j u s t u m 
i s t : n u l l a e r i t i n p r e t i o d i f l i c u l t a s , t a n l i a m v e -
l o e i l c r t r a n s e a m u s . 

SO. AI i l l e r e s p o n d i t : N o n I r a n s i b i s . S t a t i m 
q u e e g r e s s u s e s t o b v i u s , c u m i n f i n i t a m u l l i t u -
d i n e , e l m a n u f o r l i , 

ä l . N e c v o i u i t a c q u i e s c e r e d e p r e c a n t i , u t 
e o n c e d e r e t t r a n s i t u m p e r flnessuos;quani-
o b r e m d i v e r t i t a b c o I s r a e l . 

2 ä . C i i m q u e c a s t r a m o v i s s e n l d e C a d e s , v e -
n e r u m m m o n l e m I l o r , q u i e s t i n l i n i b u s t e r -
raEdom : 

2 3 . U b l l o c u t u s e s t D o m i n u s a d M o v s e n : 
i t . P e r g a t , i n q u i t , A a r o n a d p o p u l ö s s n o s • 

n o n e n i m i n t r a b i t t e r r a m , q u a m d e d i filiis 
I s r a e l , eit q u 6 d i n c r e d u l u s f u e r i t o r i m c o , a d 
a q u a s c o n l r a d i c t i o r i i s . 

• T o l l e A a r o i i e i ß l iua ia e j u s c u m c o , e t 
d u e e s c o s i n m o n t e m B o r . 

26. C i i m q u e n u d a v e r i s p a i r e m v e s t e s u ä , 
i n d u e s e ä E l e a z a r u m l i l i u m e j u s : A a r o u c o l l i -
g e t u r , e t m o r i e l u r i b i . 

1 1 . M o y s é s e n t r e t a n t o e n v i ó m e n s a j e r o s d e s -
d e C a d e s a l r e y d e E d ó m q u e d i j e s e n : E s t o t e 
e n v í a á d e c i r I s r a é l t u h e r m a n o : ' S a b e s t o d o e l 
t r a b a j o , q u e n o s h a a l c a n z a d o , 

l ? í . D e q u é m a n e r a d e s c e n d i e r o n n u e s t r o s 
p a d r e s a E g i p t o , y h e m o s h a b i t a d o a l l i m u c h o 
t i e m p o , y q u e l o s E g i p c i o s n o s l i a n m a l t r a t a d o á 
n o s , . i r o s , y á n u e s t r o s p a d r e s : 

1 0 . Y d e q u é m o d o l a e m o s c l a m a d o a l S e ñ o r , 
y n o s h a o í d o , y h a e n v i a d o s n A n a e l » , q u e n o s 
s a c o d e E g i p t o . A h o r a p u e s h a l l á n d o n o s e n e s l a 
c u i d a d d e C a d e s , q u e e s t á e n l a e x t r e m i d a d d e 
t u s c o n f i n e s , 

1 7 . S u p l i c a m o s q u e s e n o s p e r m i t a p a s a r p o r 

t u t i e r r a . N o i r e m o s p o r l o s c a m p o s , n i p o r l a s 
v i n a s , n o b e b e r e m o s A g u a d e t u s p o z o s , s i n o q u e 
i r e m o s p o r e l c a m i n o r e a l , s i n t o r c e r n i á In d e r e -
c h a n i á l a i z q u i e r d a , h a s t a q u e p a s e m o s t u s i é r -
ramos. 

1 S . A l q u e r e s p o n d i ó E d ó m : N o p a s a r á s p o r 
m , t i e r r a , d e o t r a s u e r t e l e s a l d r é a l c n c u e n l r o 
a r m a d o . 

1 9 . Y d i j e r o n l o s h i j o s d e i s r a é l : P a s a r e m o s 
p o r e l c a m i n o t r i l l a d o ' : y s i b e b i é r e m o s t u s 
a g u a s n o s o t r o s y n u e s t r o s g a n a d o s , d a r e m o s l o 
q u e e s j u s t o : n i n g u n a d i f i c u l t a d h a b r á ' e n e l 
p r e c i o , s o l o p a s e m o s p r o n t a m e n t e . 

2 0 . M a s é l r e s p o n d i ó : N o p a s a r á s . Y I n e g o s u 
l i ó a l e n c u e n t r o , c o n u n a m u l l i l u d i n f i n i t a , v 
c o n m a n o f u e r t e , 

2 1 . Y n o q u i s o o t o r g a r l o q u e l e r o g a b a n , q u e 
l e s c o n c e d i e s e p a s o p o r s u s c o n f i n e s ; p o r l o q u e 
s e a p a r t ó ' I s r a é l d e s u t i e r r a . 

2 2 . Y h a b i e n d o m o v i d o e l c a m p o d e C a d e s , 
l l e g a r o n a l m o n t e I l o r , q n e e s t á e n l a r a y a d e l a 
t i e r r a d e E d ó m : 

2 3 . D o n d e b a h l ó e l S e ñ o r á M o y s é s : 

2 í . Y l e d i j o : V a y a A a r ó n á s u s p u e b l o s 
p o r q u e n o c n l r a r á e n l a t i e r r a , q u e d i á l o s h i j o s 
d e I s r a e l , p o r c u a n t o f u é i n c r é d u l o á m i b o c a > 
e n l a s a g u a s d e l a c o n t r a d i c c i ó n . 

2 3 . T o m a á A a r ó n y á s u h i j o c o n é l , y l o s l l e -
v a r á s a l m o n t e d e l l o r s . 

2 6 : Y d e s p u é s d e d e s n u d a r a l p a d r e d e s u v e s -
t i d u r a , s o l a v e s t i r á s á E l e a z á r s u h i j o : A a r ó n s e 
ra r e c o g i d o « , y m o r i r á a l l i . 

Ä t Ä s a r p a s a r dKdc c"dra á ,a , , c m 1,6 c t ana ¡"' « im 

í i f , " W í * " M " " " J 4 " * ° S M l , a 5 , 1 " S " , a « •< - a P ú b l ¡ ™ , Ord ina r io , 
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, * r O T n W » " » I - « » . O b s e r v a n los E x p o s i t o r e s , q u e ni Moysés q n e r e p r e s c n l a b a la lev, „ ¡ M a m 
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2 7 . F e c i t M o y s o s u t p n e e c p e r a t D o m i n u s : 
e t a s c e n d e r u n i i n m o n t e r a H ö r c o r a m o m n i 
m u l t i t u d i n e . 

2 8 . C ù m q u e A a r o n s p o l i a s s e t v c s t i h u s s u i s , 
I n d u i t e i s E l e a z a r u m ( i l i u m e j u s . 

2 » . I l i o m o r t u o i n m o n t i s s u p e r c i l i o , d e s -
c e n d i t c u m E l e a z a r o 

3 0 . O m n i s a u t e m m u l t i t u d o v i d e n s o c c n -
b u i s s e A a r o n , B e v i t s u p e r e o t r i g i n t a d i e b u s 
p e r c u n e t a s f a m i l i a s s u a s . 

2 7 . H i z o M o y s é s c o m o l o b a b i a m a n d a d o e l 
S e ñ o r : y s u b i e r o n a l m o n t e d e H o r d e l a n t e d e 
t o d a l a m u l t i t u d . 

2 8 . V h a b i e n d o d e s p o j a d o 1 á A a r ó n d e s u s 
v e s t i d u r a s , s e l a s v i s t i ó á E l e a z á r s u h i j o . 

2 9 . V l u e g o q u e a q u e l m u r i ó « e n l a c u m b r e 
d e l m o n t e , d e s c e n d i ó 1 c o n E l e a z á r . 

3 0 . Y t o d a l a m u l t i t u d v i e n d o q u e h a b í a m u e r -
t o A a r ó n , l l o r ó p o r é l t r e i n t a d i a s e n todas s u s 
f a m i l i a s . 

C A P Í T U L O X X I . 

I s r a e l « e n e e 1 A r a d r e j e n a n a " ' " - E l l " " » l » ' " " " . r a r a d e n u e v o ; m o s le e a . i l . a e o n p i c a d u r a , d e « W W . : 

M o y s é s l e v a n t a o n » s e r p l c m c d e b r o n c e , e n y a . M a e . e l i c a * r e m e d i o e o m r a e l l a . . L o . I s r a e l i t a , v e n c e n a 

l o s r e y e s S e l i o n y 0 6 -

1 . • Q u o d c ù m a u d i s s e t C h a n a n a m s r e x 
A r a d , q u i l i a b i t a b a t a d m e r i d i e m , v e n i s s e s c i -
l i c e t I s r a e l p e r e x p l o r a t o r u m v i a m , p u g n a v i ! 
c o n t r a i l l u n i , e t v i c t o r e x i s t e n s , d u x i t e x c o 
p r a d a m . 

2 . A t I s r a e l v o t o s e D o m i n o o b l i g a n s a i t : 
S i t r a d i d e r i s p o p u l u m i s t u m i n m a n u m e n , d c -
l e b o u r b e s e j u s 

3 . E x a u d i v i t q u e D o m i n u s p r e c c s I s r a e l , e t 
t r a d i i l i t C h a n a n i e u m , q u e m i l l c . i n t e r f e r i i s u b -
v e r s i s u r b i b u s e j u s : e t v o c a v i t n o m e n l o c i i l -
h u s H o r m a , i d e s t , a n a t h e m a . 

4 . P r o t e c t ! s u n t a u t e m e t d e m o n t e H o r , p e r 
v i a m q u a ; d u c i t a d m a r c R u b r u m , u t c i r c u m -
i r e n t t e r r n m E d o m . E t t a i d e r e c o e p i t p o p u -
l u m i t i n e r i s a c l a b o r i s • 

5 . L o c u t u s q u e c o n t r a R c u m c t M o y s e n , a i t : 
C u r c d u x i s t i n o s d e i g y p t o , u t m o r e r e m u r 
i n s o l i t u d i n e ? D c c s t p a n i s , n o n s u n t a q u a ; : 
a n i m a n o s t r a j a m n a u s e a t s u p e r c i b o i s t o l e -
v i s s i m o . 

1 . L o q u e h a b i e n d o o i d o e l C h a n a n é o r e y d e 
A r á d , q u e h a b i t a b a a l M e d i o d í a , e s á s a b e r , q u e 
I s r a e l b a b i a v e n i d o p o r e l c a m i n o d e l o s e x p l o r a -
d o r e s p e l e ó c o n t r a é l , y q u e d a n d o v e n c e d o r , 
t o m ó d e é l p r e s a s . 

2 . M a s l s r a é l o b l i g á n d o s e c o n v o t o a l S e ñ o r 
d i j o : S i e n t r e g a r e s á e s e p u e b l o e n m i m a n o , 
d e s t r u i r é s u s c i u d a d e s . 

3 . Y o y ó e l S e ñ o r l o s r u e g o s d e l s r a é l , y l e 
e n t r e g ó e l C h a n a n é o , a l c u a l é l p a s ó á c u c h i l l o , 
d e s t r u y e n d o s u s c i u d a d e s : y l l a m ó e l n o m b r e 
d e a q u e l l u g a r . H o r m a , e s t o e s , a n a t e m a 

4 . Y p a r t i e r o n t a m b i é n d e l m o n t e d e H o r , p o r 
e l c a m i n o q u e v a a l m a r B e r m e j o p a r a r o d e a r 
l a t i e r r a d e E d ó m . Y c o m e n z ó e l p u e b l o á d i s -
g u s t a r s e d e l c a m i n o y d e l t r a b a j o : 

Y h a b l a n d o c o n t r a D i o s y c o n t r a M o y s é s , 
d i j o : ¿ P o r q u é n o s s a c a s t e s d e E g i p t o , p a r a q u e 
m u r i é s e m o s e n e l d e s i e r t o ? F a l l a e l p a n , n o h a y 
a g u a s : n u e s t r a a l m a y a p a d e c e b a s c a s ' p o r e s t e 
m a n j a r d e p o q u í s i m a s u b s t a n c i a . 

e n q u i e n s e figuraban l o s P r o f e t a s , n i A a r ó n q u e t e n i a el s a c e r d o c i o de l a L e y a n t i g u a , f u e r o n d e tal v i r tud , que 
p u d i e r a n i n t r o d u c i r a l p u e b l o d e ü i o s e n la t i e r r a d e p r o m i s i ó n ; porque e s l e p r iv i l eg io e s t aba reservado para 
J o s u é , ett q u i e n los E x p o s i t o r e s r e c o n o c e n la I m a g e n d e J e s u c r i s t o y de s u Igles ia . S . JERÓ>I*O , Epist. ad fabtd. 
«IIIIS. J ICHI . 

1 MS. 8 . Se despulló. 2 A a r ó n . v é a s e s u m a g n í f i c o e logio en el Eclesiástico X I . V , y en MALACHIAS 1 1 , 4 , 5 , 6 , . . 

4 MS. 1 Oe lus esculcas. MS. 8 . De. las barruntes. I j i s t o m a n la p a l a b r a l i e b l é a Atharim por nombre 
p rop io d e a l g ú n l u g a r , p o r d o n d e e l s e g u n d o a ñ o h a b l a n Ido los h o m b r e s , q u e e n v i ó Moysés á reconocer la t ierra 
d e los CtaananCos. P u e s A r á d e r a u n a d e l a s c i u d a d e s m a s m e r i d i o n a l e s d e C h a n a á n c e r c a de G a d e s - b a r n e , y 
v e i n t e m i l l a s de H c b r ú n . 

5 L e t o m ó a l g u n o s p r i s i o n e r o s , c o m o se l ee e n e l t l e b r é o . Los q u e e n t o n c e s e r a n asi c a u t i v a d o s , perd ían » 
l i b e r t a d , y e r a n d e s t i n a d o s á lo s e j e rc ic ios m a s penosos y d u r o s , p r o p i o s d e los esc lavos . Y a u n el derecho de la 
s u e r r a p e r m i t i a á l o s v e n c e d o r e s q u e los m a t a s e n . 

6 Q u i e r e dec i r , t o t a l ó e n t e r a d e s a l a c i ó n . L o s I s rae l i t as d e r r o t a r o n a l C h a n a n é o , y d e s t r u y e r o n las c iudades que 
e n c o n t r a r o n a l p a s o , r e s e r v a n d o p a r a t i e m p o m a s o p o r t u n o el d e s t r u i r e l r e s to , c o m o lo h i c i e ron d e s p u e s por las 
a r m a s d e J o s u é , y d e l a s t r i b u s d e J u d á y d e S i m e ó n . J o s c É x n , 14. Judie, l , 1C, I ? . 

7 E t m a r R e r m e í o e s t a b a d i s t a n t e d e ! m o n t e H o r , y a l g u n o s i n t é r p r e t e s s u p o n e n c o n poco f u n d a m e n t o , que a 
poca d i s t a n c i a h a b l a u n l u g a r l l amar lo e n h e b r e o lin-soupli. mar de Juncos. c u y o n o m b r e t en ia t ambién el 
m a r B e r m e j o . P a r a s a l v a r la e x p r e s i ó n del l e x t o , s e g ú n la ve r s ión d é l a V u l g a t a , b a s t a q u e e l t o m a s e la primera 
dirección h a c i a a q u e l p u n t o , p o r m u y d i s t a n t e q u o e s t u v i e s e , c o m o e f e c t i v a m e n t e suced ió p a r a d a r vuel ta a a 
l d u m c a . — 8 MS. 3 . Se acortó con el pan liviano. 

a Infrf i x x x t i t , 4 0 . 

ti. • Q u a m o b r e m m i s í t D o m i n u s i n p o p u -
l u m Í g n i t o s s e r p e n t e s , a d q u o r u m p l a g a s e l 
m o r t e s p l u r i m o r u m , 

7 . V e n e r i m i a d M o y s e n , a t q u e d i x e r u n t : 
P e c c a v i m u s , q u i a l o c u l i s u i n i i s c o n l r a D o m i -
n u m c t t e : o r a u l tollat à n o b i s s e r p e n t e s . 
O r a v í l q u e M o y s é s p r o p o p u l o , 

8 . E l l o c u l u s e s t D o m i n u s a d e u m : F a c s e r -
p c n l e m l e n d i n i , c t p o n e e u m p r o s i g n o : q u i 
p e r c u s s i i s a s p e x e r i i e u m , v i v e t . 

9 . » F e c i t e r g ò M o y s e s S E R P E M E M .+:.NEUM, 
e t p o s u i t e u m p r o s i g n o : q u e m c ù m p e r e u s s i 
a s p i c e r e n t , s a n a b a n t u r . 

10. I ' r o f e c t i q u e f l l i i I s r a e l c a s t r a m e i a t ì s u n t 
i n O b o t h . 

11. l i n d e e g r e s s i fixérc t e n t o r i a i n J c a b a -
r i m , i n s o l i t u d i n e , q u < c r c s p i c i t M o a b c o n t r a 
o r i c n t a l e m p l a g a r a . 

1 2 . E t i n d é m o v e n t c s , v e n e r i m i a d l o r r e n -
t e m Z a r c d . 

13. Q u e m c r e l i m p í e n l e s e a s l r a n i e t a t i s u n t 
c o n l r a A r n o n , q u a ; e s t i n d e s e r t o , e t p r o m i n e t 
in flnibus A m o r r h a i i . J S i q u i d c m A r n o n t e r -
m i n u s e s t M o a b , d i v i d e n s M o a b i l a s c i A m o r -
r h t e o s . 

1 4 . U u d e d i c i t u r i n l i b r o b e l l o r u m D o m i n i : 
S i r u t f c c i t i n m a r i l l u b r o , s i c f a c i e i i n t o r r e n -
l i b u s A r n o n . 

6 . P o r o q u e e n v i ó e l S e ñ o r c o n t r a e l p u e b l o 
s e r p i e n t e s a b r a s a d o r a s p o r c u y a s p i c a d u r a s y 
m u e r t e d e m u c h í s i m o s , 

7 . V i n i e r o n á M o y s é s , y d i j e r o n : H e m o s p e -
c a d o , p o r q u e h e m o s h a b l a d o c o n t r a e l S e ñ o r y 
c o n t r a t í : r u e g a q u e a p a r t e d e n o s o t r o s l a s s e r -
p i e n t e s . Y M o y s é s h i z o o r a c i o n p o r e l p u e b l o , 

8 . Y e l S e ñ o r l e d i j o : H a z u n a s a p i e n t e d e 
b r o n c o 2 , y p o n í a p o r s e ñ a l » : e l q u e h e r i d o l a 
m i r a r e , v i v i r á . 

9 . H i z o p u e s M o y s é s u n a S E R P I E N T E D E 
B R O N C E , y l a p u s o p o r s e ñ a l ' , y l o s h e r i d o s q u e 
l a m i r a b a n e r a n s a n a d o s . 

1 0 . Y h a b i e n d o p a r t i d o l o s h i j o s d e l s r a é l 
a c a m p a r o n e n O b ó l h » . 

11. D e d o n d e h a b i e n d o s a l i d o , l i j a r o n s u s l i e n 
t í a s e n J e a b a r í m » , e n e l d e s i e r t o , q u e m i r a á 
M o á b l i á c i a l a p a r t e o r i e n t a l . 

1 2 . Y m o v i e n d o d e a l l í , v i n i e r o n a i t o r r e n t e d e 
Z a r c d . 

1 3 . Al q u e d e j a n d o , a c a m p a r o n e n f r e n t o d e 
A n i ó n , q u e e s t á e n e l d e s i e r t o , y s o b r e s a l e e n 
l o s c o n f i n e s d e l A i n o r r h é o P o r c u a n t o A n i ó n e s 
e l t é r m i n o t i c M o á b , q u e d i v i d e á l o s M o a b i l a s y 
á l o s A m o r r h é o s . 

1 4 . P o r e s t o s e d i c e e n e l l i b r o d e l a s b a t a l l a s 
d e l S e ñ o r « : C o m o s e h i z o , e n e l m a r B e r m e j o , 
a s í h a r á e n l o s a r r o y o s d e A n i ó n v 

1 MS. 7 . Quemantes. FERRAR. Culebros los ardientes. El H e b r e o seraphim. s e r p í e n l e s q u e I n f l a m a b a n á lo s 
que picaban. Tal ver. t e n í a n atas, c o m o pa rece i n s i n u a r s e p o r ISAÍAS, xrv , 311; x x x , t i , s e m e j a n t e s á la h y d r a , ó 
mas bien ehersydra, esto e s , h y d r a q u e m o r a e n l u g a r e s s e c o s , y d e q u e a b u n d a n a q u e l l o s des i e r tos . S u s p i c a -
doras v e n e n o s a s c a u s a b a n u n a I n f l a m a c i ó n á la q u e se s e g u í a n p r o n t a m e n t e do lo re s a g u d o s , y d e s p u e s la m u e r t e . 
Véase LCCASO, lili. IX, v. 7 2 5 , d e la p i c a d u r a d e l a s e r p i e n t e l l a m a d a Préster, q u e d ice MEKOCHIO q u e acaso ser ia 

de las q u e a q u í se h a b l a . 
2 El Hebreo : Hazte un Saraph, e s to e s , un encendido, q u i e r e d e c i r , u n a s e rp i en t e s e m e j a n t e á las q u e les 

causaban t a n t o d a ñ o . 
3 FERIUK. Y pon á él sobre pendón. P o n la s e r p i e n t e en u n l u g a r a l t o s o b r e u n a p e r c h a de u n e s t a n d a r t e . 
4 FÉMUR, E hizo Moseh culebro de arambre, y púsolo sobre el pendón. Muy g r a n d e debió d e s e r e s t a s e r -

piente, dice MBKOCBIO , y l e v a n t a d a s o b r e u n \ a ra l ó c o l u m n a p a r a q u e f u e s e v i s t a , a ñ a d e AI.ÁPIDE, p o r lodo e l c a m -
pamento, q u e ocupa l i a dos l eguas á la r e d o n d a . Lo q u e c u r a b a á los I s r ae l i t a s de l a s p i c a d u r a s d e las s e r p i e n t e s , n o 
era el m i r a r á e s t a d e b ronce , .sino la conf ianza q u e p o n i a n en la b o n d a d de Dio? m i r á n d o l a . Y asi e s t a n o e r a m a s 
que una s e ñ a l , q u e les m o s t r a b a l a i n t enc ión y la acción de Dios p a r a c u r a r l o s ; lo q u e a d v i r t i ó el Sab io h a b l a n d o d e 
« t e s í m b o l o . Sapient. x v i , 5 , 8 . C o m o la s e r p i e n t e de b r o n c e f u é l e v a n t a d a e n e l de s i e r t o p a r a la c u r a c i ó n de l odos 
le* que la m i r a b a n con c o n f i a n z a ; así t a m b i é n J e s u c r i s t o d e b i a s e r l e v a n t a d o e n u n a c ruz p a r a l ib ra r d e l a m u e r t e 
} de la c o n d e n a c i ó n , y p a r a conduc i r á la v i d a e t e r n a á t odos a q u e l l o s q u e le m i r a r í a n c o n f e , como á s u cabeza y 
Redentor ; a s i lo d i jo e l m i s m o S a l v a d o r , a p l i c á n d o s e á si m i s m o e s t a figura. JOANS, HI , 1 4 , 1 5 . V é a s e aque l l uga r . 

5 MOYSÉS o m i t e a q u i DO3 m a n s i o n e s q u e h ic ieron los I s rae l i t as en S a l m o u a y en P h u n ó n , e n t r e e l m o n t e Hor y 
Obólh, q u e se r e f i e r en e n el c a p . x x x i u , 4 1 , 4 2 . 

6 FERRAR. Posaron en montones de los Habarim. MS. 7. En las rehoyadas de los vados. L a dicción yeaba-
n m • ' a d iv iden a l g u n o s i n t é r p r e t e s Ye-abarím, y c reen q u e d e n o t a la c i u d a d de Hay ó Gay, cerca d e los m o n t e a 
de Aburim ; lo q u e t i ene a l g ú n f u n d a m e n t o . Véase S. JERÓNIMO de locis J/ebraicis. 

1 E s t á , ó se t e r m i n a en la f r o n t e r a de los A m o n l i é o s . Es lo s e r a n d e s c e n d i e n t e s del s e g u n d o h i j o de C h a n a á n ; 
y sus poses iones f o r m a b a n dos r e i n o s , e l de Hesebon y e l de B a s a n . 

8 Este l ib ro f u e s e s a g r a d o , c o m o q u i e r e n u n o s , ó ya p r o f a n o , c o m o s i e n t e n o t ros , se h a p e r d i d o . E s m u y ver i s ími l 
l ú e cons tase de v a r i o s cán t i cos , q u e los I s rae l i t as r e g i s t r a b a n y e sc r ib í an en é l , p a r a p e r p e t u a r y c o n s e r v a r l a m e m o -
ria de los sucesos s i ngu l a r e s c o n q u e Dios los h a c i a t r i u n f a r d e s u s e n e m i g o s , y m a s b ien u n a s como m e m o r i a s y 
anales. Se ha l l a c i t a d o a l g u n a s veces p o r los Esc r i to res s a g r a d o s b a j o del n o m b r e d e libro de las guerras del Señor. 
» S . ACCSIIN, Quast. x u i in Numer. d ice q u e se l l a m a a s i , p o r q u e f u é g r a n d e e s t a g u e r r a . P u d o t a m b i é n ESDRAS, 
coando reconoció los d iv inos L i b r o s , a ñ a d i r e s t a s ci tas c o n a q u e l l a m i s m a a u t o r i d a d c o n q u e escr ib ió s u h i s t o r i a . 

9 Las p a l a b r a s , los escollos de los torrentes, etc. son a l p a r e c e r a l g ú n ve r s í cu lo d e u n cán t i co . Y dice q u e , asi 

a J u d i t h . MU , 25. S a p i e n t . x v i , 5 . 1 C o r i n t h . x , ü . — b J o a n n . m , 14. — c D e u t c r . n , 9 . — d D e u t e r . u, 24, 
Judie, x i , 18. 



I / ) s e s c o l l o s d e l o s t ó r r e n l e s s e inc l ina -
r o n \ p a r a q u e r e p o s a s e n e n Ar , y s e recos tasen 
e n l o s t é r m i n o s d e l o s Moabi tas . 

16 . D e s d e a q u e l l u g a r 2 s e d e j ó v e r u n pozo, 
s o b r e e l c u a l h a b l ó el S e ñ o r a M o v s é s : J u n t a * 
e l p u e b l o , y le d a r é a g u a . 

17 . E n t o n c e s I s r ae l c a n t ó e s t e c á n t i c o : Suba el 
p o z o 1 . C a n t a b a n á u n a : 

18 . F.l p o z o q u e c a v a r o n l o s p r í n c i p e s , y apa-
r e j a r o n l o s c a u d i l l o s d e la m u l t i t u d c o n e l dador 
d e la l ey , y c o n s u s b á c u l o s 5 . D e l a soledad, á 
M a l i h a n a . 

i 9. De M a t t h a n a á N a b a l i é l : d e Nahaliél á 
B a m ó t h . 

20 . D e B a m ó t h h a y u n v a l l e e n e l terri torio 
d e Moáb , e n la c i m a d e l P h a s g a ' , q u e m i r a hacia 
e l d e s i e r t o . 

21 . Y e n v i ó I s r a e l m e n s a j e r o s á S e h ó n rey de 
l o s A m o r r h é o s , d i c i e n d o : 

22 . T e r u e g o q u e m e p e r m i t a s p a s a r por Ui 
t i e r r a : n o t o r c e r e m o s á l o s c a m p o s ni á las vi-
ñ a s , n o b e b e r e m o s a g u a d e los p o z o s , iremos 
p o r e l c á m i n o r e a l , h a s t a q u e p a s e m o s t u s térmi-
n o s . 

23 . F.l c u a l n o q u i s o p e r m i t i r q u e pasara Is-
r a é l p o r s u s t é r m i n o s : a n t e s b i e n , habiendo 
j n n l a d o e j é r c i t o * , le s a l i ó a l é n c u e n l r o e n el de-
s i e r t o , y v i n o íi J a s a , y p e l e ó c o n t r a é l . 

21 . P o r el cua l f u é h e r i d o á b o c a 9 d e espada , ) ' 

So s e i d a s u t i e r r a d e s d e A m ó n h a s t a J cbóc , y 
a s t a l o s h i j o s d e A i n m ó i i : p o r q u e las f ron te ras 

d e l o s A n i m o n i l a s e s t a b a n d e f e n d i d a s 1 0 con 
f u e r t e s g u a r n i c i o n e s . 

«•orno el Señor habia obrado prodigios para que su pueblo pasara el mar Bermejo; del mismo modo los obraría pura 
que pasase sin desgracia alguna el arroyo do Amón. Este nace en los montes de Calaad , y despues de haber atra-
vesado todo el des.erto, descaiga en el mar muerto ó lago Asphaltite. 

1 Eslo e s , dice AUPWF, los escollos de Amón son linderos, y sobresalientes en Ar, ciudad de Moáb : de donde 
es constante, que Amón y los Amorrhéos eran rayanos de los Moabitas. El Ilebréo : Y la corriente de los tor-
rentes , que va d parar en Ar, y descansa en el termino de Moab. Quiere decir : los peñascos de lo$ torren!« del 
Amón les dieron paso franco, ó pasaron sin embarazo los peñascos del A m ó n , para bajar á Ar, que está en Iw tér-
minos de Moáb. En lo que se insinúa que los Hebreos, haciéndose dueños del Amón, poseían todo aquel territorio 
hasta los confines de los Moabitas. 

2 Pasando adelante desde aquel lugar, esto e s , desde el torrente Arnón, llegaron á otro , donde había un pwo, 
que Dios les Jiho conocer. — 3 MS. 8 . Aplega. 

•i Esto es, suba el agua desde lo profundo de este poio de perennes aguas, que nos mostró Movsés, y quemaron 
y prepararon los principes y caudillos del pueblo, valiéndose para p.&tü de sus báculos. Parece que Dios hizo conocer 

Moysés este manantial de agua, y que los caudillos del pueblo á poca costa y con solos sus bastones de cami-
nantes le abrieron y ensancharon, para que el pueblo pudiera beber. Se dice, que en la Iduméa se hallan igual« 
manantiales de agua, escondidos debajo de la arena, y conocidos solamente de los naturales. l.os i.xx tiaslndan na 
este versículo : Entonces Israel cantó este, cántico sobre el pozo : Cantad á él: Los príncipes abrieron aquel 
pozo : Los reyes de las gentes lo abrieron en su reino, cuando dominaban en él... 

& Desde esta soledad ó desierto pasaron á Matthana. Vuelve el historiador sagrado á tomar el hilo de la narración, 
que dejó cortado en el v. 13, diciendo los lugares por donde pasaron. 

6 Que signilica lugar elevado; y así es creíble, que esta ciudad estuviese en un lugar alto sobre el Arnón, y 
diese también nombre al valle que tenia debajo, adonde pasaron desde Bamóth. 

7 Era como la punta del monte Nebo, que también era parte del monte Abarim, Deut. xxxu, 49, entre el terri-
torio de Rubén y de Moáb. Dios mandó á Moysés, que subiera á este monte, para registrar desde allí la tierra de 
Clianaán, y en este mismo murió. — 8 MS. 8. Plegó su fonsado. 

9 hebraísmo, que quiere decir, á filo de espada, f ué pasado á cuchillo. 
10 Y fuera de esto. Dios habia prohibido á los Israelitas, que tocaran en el territorio de Amón. Deut. n, ü. 

15 . S c o p t d i l o r r c n t i u m i n c l i n a t i s u n t , u t r e -
q t i i e s c é r e n t in Ar, et r e c u m b e r e n t in finibus 
M o a b i t a r u m . 

H-. EN e o l o c o a p p a r u i t p u t e u s , s u p e r q u o 
l o c u l u s e s t D o m i n t i s a d M o v s c n : C o n g r e g a 
p o p u l u m , e t d a b o e i a q u a m . 

17 . T u n c cec in i t I s r ae l c a r m e n i s t u d : A s -
c e n d a t p u t e u s . C o n c i n e b a n t : 

18 . P u t e u s , q u e m f o d c r u n l p r i n c i p e s , e t 
p a r a v e r u n t d u c e s m u l t i i u d i n i s in d a t o r e l e -
g i s , e t i n b a c u l i s s u i s . De s o l i t u d i n e , Mat-
t h a t i a . 

1 9 . De M a t t h a n a in Naha l i e l : d e N a h a l i e l 
i n B a m o t h . 

20 . De B a m o t h , v a l l i s e s t i n r e g i o n e Moab , 
i n v e r t i c c P h a s g a , q u o d r e s p i c i t c o n t r a d e s e r -
t u r n . 

2 1 . a Misit a u t e m I s r a ë l n u n t i o s a d S c h o n 
r e g e m A m o r r h œ o r u m , d i c e n s : 

2 2 . O b s e c r o u t t r a n s i r e m i h i l i c c a t p e r t e r -
r a i n t u a m : n o n d e c l i n a b i m u s in a g r o s c t 
v i n e a s , n o n b i b e m n s a q u a s e x p u t c i s , v i a 
r e g i à g r a d i c m u r , d o n e e t r a n s e a m u s t e r m i -
n o s t u o s . 

23 . Qui c o n c e d e r e n o l u i t u t t r a n s i r e t I s r a é l 
p e r fines s u o s : q u i n p o t i u s , e x e r c i l u c o n g r c -
g a t o , e g r e s s u s e s t o b v i à r a i n d e s e r t u m , e t v e -
n i t i n J a s a , p u g n a v i t q u e c o n t r a Cum. 

21 . b A q u o p c r c u s s u s e s t in o r e g l a d i i , e t 
p o s s c s s a e s t t e r r a e j u s a b A r n o n u s q u e J t rboc , 
e l l i l ios A m m o n : q u i a fo r t i p r œ s i i l i o t c n e b a n -
t u r t e r m i n i A m m o o i l a r u m . 

a Deut. i i , 2G. Judie, xi, 19. — b Psalm, cxxxiv, 11. Amos. n . 9. 

25. Tu l i t e r g ô I s r a é l o m n c s c i v i l a t e s e j u s , 
e l h a b i t a v i t i n u r b i b u s A m o r r h i e i , i n H e s e -
b o n sc i l i ce t , ct v i c u l i s e j u s . 

20. U r b s I l e s e b o n hi it S e l j o n r e g i s A m o r -
r h c e i , q u i p u g n a v i t c o n t r a r e g e m M o a b : e t 
tulit o n m e m le i - r am, q u a * d i l i o n i s i l l ius f u e -
r a ' , u s q u e A r n o n . 

27 . I d e i r e ó d i c i t u r in p r o v e r b i o : V e n i l e in 
Hesebon , ; c d i f i c e t u r , c t c o n s t r u a t u r c i v i t a s Se-
h o u : 

28. I g n i s e g r e s s u s e s t d e I l e s e b o n , f l a m m a 
de o p p i d o S c h o n , e t d e v o r a v i t Ar M o a b i t a r u m , 
et h a b i t a t o r e s e x c e l s o r u m A r n o n . 

29. J Vai l ib i M o a b ! p e r i s t i p o p u l e C h a m o s . 
Dedit Alios e j u s in f u g a m , e t filias i n e a p t i v i t a -
lem, r ég i A m o r r h c e o r u m S e h o n . 

30. J u g u m i p s o r u m d i s p e r i i t a b H e s e b o n 
usque D i b o n , l a s s i p e n - c n e r u n t in Noj j l i e , c t 
u sque M e d a b a . 

31. Hab i t av i t i t a q u e I s r a é l in t e r r a A m o r -
rhasi. 

32. Misi lquc M o y s c s q u i e x p l o r a r e n t J a z e r : 
e u j u s c c p e r u n t v i c u l o s , e t p o s s e d e r u n t l iab i -
la tores . 

33. >> V e r t e r u n t q u e s e , e t a s c e n d e r u n t p e r 
v iam B a s a n , e t o c c u r r i t e i s O g r e x B a s a n c u r n 
o m n i p o p u l o s u o , p u g n a t u r u s in E d r a i . 

34. D i x i l q u e D o m i n u s a d M o v s e n : N e t i m e a s 
e u m , q u i a i n m a n u t u a t r a d i d i i l i u m , et o m n e m 
p o p u l u m , a c t e r r a i n e j u s : f a d e s q u o illí s i c u t 
fecistJ S c h o n r c g i A i n o r r h i e o r u m h a b i t a t o r i 
I lesebon. 

33. P e r c u s s c r u n t i g i t u r e t h u n c c u m filiis 
suis, u n i v e r s u m q u e p o p u l u m e j u s u s q u e a d 
i n t c r n e c i o n e m , e t p o s s e d e r u n t l e r r a m i l l ius . 

23 . T o m ó p u e s I s r aé l t o d a s s u s c i u d a d e s , y h á -
bil.» e n l a s c i u d a d e s d e l A m o r r h e o , e s á s a b e r , 
e n H e s e b ó n , y e n s u s a l d c h u e l a s . 

20 . L a c i u d a d di- H e s e b ó n « f u é d e S e h ó n r e y 
A m o r r h é o , q u e p e l e ó c o n t r a e l r e y d e M o á b : y s e 
a l zó c o n t o d a la t i e r r a , q u e h a b i a s i d o d e s u d o -
m i n i o , h a s t a A r n ó n . 

27. P o r e s t o s e d i c e e n p r o v e r b i o * : V e n i d á 
H e s e b ó n : e d i f i q u e s e , y l e v á n t e s e l a c i u d a d d e 
S e h ó n : 

28 . F u e g o 3 s a l i ó d e H e s e b ó n , l l a m a d e l a ciu -
d a d d e S e h ó n , y d e v o r ó á Ar d e l o s M o a b i t a s , y á 
l o s h a b i t a d o r e s d e l o s a l t o s * d e A r n ó n . 

2:>. ! Ay d e tí M o á b ! p e r e c i s t e . p u e b l o d e C h a -
m o s . P u s o e n h u i d a á s u s h i j o s , y d i o s u s h i j a s 
e n c a u t i v e r i o , á S e h ó n r e y d e l o s A m o r r h é o s . 

30 . E l y u g o 0 d e e s t o s e n t e r a m e n t e p e r e c i ó 
d e s d e H e s e b ó n h a s t a D i b ó n , f a t i g a d o s l l e g a r o n á 
N o p h e , y h a s t a M e d a b a . 

31 . I s r aé l p u e s h a b i t ó e n l a t i e r r a del A m o r -
r h é o . 

32. Y envió Moysés hombres que reconocieran 
á J a z é r " . c u y a s a l d c h u e l a s l o m a r o n , y s e h i c i e -
r o n d u e ñ o s d e s u s h a b i t a d o r e s . 

33 . Y s e v o l v i e r o n , y s u b i e r o n p o r e l c a m i n o 
d e B a s a n , y s a l i ó l e s a l e n c u e n t r o Og r e y d e B a s a n 
c o n t o d o s u p u e b l o , p a r a p e l e a r e n E d r a i . 

3 í . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s c s . - No le t e m a s , 
q u e e n tu m a n o l o h e e n t r e g a d o á é l , y á t o d o 
s u p u e b l o , y t i e r r a : y h a r á s c o n é l , c o m o h i c i s t e 
c o n S e h ó n r e y d e l o s A m o r r h é o s h a b i t a d o r e n 
H e s e b ó n . 

33 . H i r i e r o n 8 p u e s t a m b i é n á e s t e c o n s u s h i -
j o s , y á t o d o s u p u e b l o h a s t a a c a b a r l o s d e l t o d o , 
y s e a p o d e r a r o n d e su t i e r r a . 

E n e ^ x í i í t " ' ^ x,0r« l a , 0 , u a r o D á í u c r z a , l p " r m a s - y W e d ó sujeta á su dominio. 
S r t S ^ f / n e S f v t ^ ' ? U ? Í ° S í ° a l í t a S p r C ' ° n , l i " r n n , r e s c l e a , o s flños despues, que los Israelitas 
Jordán! ' 8 U u a d a C " l a s m o n l a i , a s f»'»<e de Jericó á veinte millas del 

la I M ^ O ^ ' J Z T ' f l T ^ I l 1 0 1 0 d i C C M o y s é 8 c n * * * Amorrheo, alentándose á reedificar y renovar 
mu í o j P q U C S C t f d r C Í " ° d e S c h ó n ' K s t e P a M C C » " fragmento de algún cántico, que repetían 
« o aquellas gentes; y era este estilo familiar y usado en los pueblos del Oriente, para c o u s e m r \os h e c f f f m e -

m f J S Z ^ Í 1 1 , a r e ? o n ' >' c o , ^ u m í ó 1 0 8 ^ Ar á manera de fuego. Puede ser que la to -

^ r e T t der e ' , ' 7 t ^ T ^ " 1 ^ C U a n d o , o s , s r a e l i , a s " es taregion, J t a b a otra 
ra Aren ¡»ntler dé los HoaLilas. Dtut.i.n, í g . 19. 

4 FMRIAIT. Allans. 

¿ £ t ± t í ? C I ' ™ 0 S ? D i M 1 0 8 M M b i U l s ' " " pedido preservar de la desolación que 
r a ' n T r ? l " r e l , c " " u F i ° te 1.™ vol .® cobanlemente las espaldas, y qne a b a n d o n a n á »as mujeres é 

" f - p " r a 1 " c • ' « » • « I " » •» 'le Sehdn rey de los Amorrhéos: 
c m ™ ^ " ' 0 ^ 0 . " ? " 0 . ? " 8 ' " D '1"'"1 t u é ' t e l ru ido . mrquepasú á Sehón : ellos volvieron las espaldas, , „ „ 
«samn de b o u basta Nophe y Medaba, adonde lleaaron fa,lSados y sin al ien.o, , perseguidos de Sebón. 5 

AmZhl, Va?. " r t m ! ' i n * te AmarMcs habilabn allí. Los r .xv , Y arrojaron rfe olU i los 
Z I Z T í L i , q " ' f c ° " * 0 ' l M m r ™ " » » t e » i teér. K M dlsUnte quin te millas de llesebón, v nerlene-

Amorrhéos. y despues toé una ríe l as ciudades de los Levitas. ' 
w t e w ao11 ', valieron al pueblo de Israél la conquista dedos reinos, que tenían de 

c < t c o í , . Ó . T ! r ! ' ! , " ! , " l a r s " ' , ! ' d o c c d " a a c l " " ' " , a ' " « r a oriental del Jordán. Todo lo cualpuede verse mas por 
«•cuso en el cap. ,„ riel Dear, i l territorio de JlasSn se llamó despues Bathanéa, P 

" í o O . j , í i . Ill Reg, xi, 7. — ¿ Deut. lu, 3¡ AXIX, ; , Psalm. cMUjr, I I . 

I - T . T . I . 



C A P Í T U L O X X I I . 
M i t e r e , de Moa., » . I . a U . m . r » . . . »• o t ra ve* a B a l a a m , p a r . q u e — I , . a, pueblo - e I . r . « l » «1 t u t a 
Balie r e f « o ^ s m o r j , „ „ „ „ j , p o r , , „ „ de .„ .a b o r r i c a q u e le Labia. 

1 . P r p f e c t i g n e c a s t r a r n e » « s u n t in r a m p c s -
t r i b u s J l o a b , ub i t r a n s J o r d a n e m J c r i c h o s i t a 
e s t . 

2 . v i d e n s a u t e m B a l a c Al ius S e p h o r o m n i a 
q u x f e c e r a t Isrhfi l A m o r r b t e o , 

3 . E t q u ò d p e r t i m u i s s e n t e u m Moabi ta ; , o t 
i m p e t u m e j u s f e r r o n o n p o s s e n t , 

i . Dixit a d m a j o r e s n a t i i M a d i a n : I t a d e l e -
b i t I l io p o p u i u s o m n c s , q u i i n n o s t r i s f l n i b u s 
c o m m o r a n l u r , q u o m o d o s o l c t b o s h e r b a s 
u s q u e a d r a d i c e s c a r p e r ò . I p s e e r a l e o t e m -
p o r e r c x k i M o a b . 

5 . » Misit e r g o n u n t i o s a d B a l a a m filium S c -
oi- à r i o l u m , qu i h a b i t à b a t s u p e r ( l u m e n I è r i « 
filiorum A m n i o n , u t v o c a r e n t e u m , e t d i c e -
r e n t : E c c e e g r e s s u s e s t p o p u i u s e x < E g y p l o , 
qu i o p e r u i t s i i p é r l i C i e m t e r r a ; , s e d e n s c o n t r a 
m e . , , . 

6 . Veni i g i t u r , e t m a l e i l i c p o p u l o b u i e , 
q u i a f o r l i o r m e e s t : s i q u o m o d o p o s s i m p c r -
e u t e r e e t e j i c c r c e u m d e t e r r a m e a : n o v i 
e n i n i q u ò d b e n e d i c i t e s i t c u i b c n c d i x e n s , 
e t m a l c d i c l u s in q u e m m a l c d i c t a c o n g c s -
s e r i s . 

7 . P e r r e x e r u n t q u e s e n i o r e s M o a b , e t m u -
i o r e s n a t u M a d i a n , h a b e n t c s d i v i n a t i o n i s 
p r c i i u m in m a n i b u s . C ù m q u e y e i u s s e n t 
a d B a l a a m , e t n a r r a s s e n t e i o m n i a v e r b a 
B a l a c : 

8 . Ilio r e s p o n d i t • M a n c t e h ì c n o c t e , et r e s -
p o n d e d q u i d q u i d m i b i d i x e r i t D o m i n u s . M a -

1 . V h a b i e n d o p a r t i d o a c a m p a r o n e n l a s l lanu-
r a s d e M o á b 1 , d o n d e á l a o t r a p a r t e del Jordán 
e s t á s i t u a d a J e r i c ó . 

2 . Mas B a l á c ' h i j o d e S c p l i ó r v i e n d o lodo lo 
q u e l s r a é l l i ab ia h e c h o c o n e l A m o r r h é o , 

3 . Y q u e l o s M o a b i U s 1c h a b i a n t e m i d o , y que 
n o p o d í a n s o s t e n e r s u s a c o m e t i d a s , 

•i. Di jo á l o s a n c i a n o s d e M a d i á n 1 : Del mismo 
m o d o d e s t r u i r á e s t e p u e b l o á l o d o s c u a n t o s m o -
r a n e n n u e s t r o s c o n t o r n o s , c o m o el b u e y suele 
c o g e r l a s y e r b a s h a s t a l a r a i z . E s t e e r a e n aquel 
t i e m p o r e y e n M o á b . 

3 . E n v i ó p u e s m e n s a j e r o s á B a l a á m h i jo de 
B e ó r a d i v i n o , q u e h a b i t a b a s o b r e el r io d e la tier-
r a d e l o s h i j o s d e A m m ó n *, p a r a q n c le llama-
r a n , v d i j e r a n : Mi ra q u e h a s a l i d o d e Eg ip io un 
p u e b l o , q u e h a c u b i e r t o la s u p e r l l c i e d e la ber -
r a , y e s t á e n c a m p o c o n t r a m i 

0 . Ven p u e s , y m a l d i c e á e s t e p u e b l o , porque 
e s m a s f u e r t e q u e y o : p o r si p u e d o d e algún 
m o d o h e r i r l e y e c h a r l o d e m i l i e r r a : p o r q u e so 
q u e s e r á b e n d i t o a q u e l á q u i e n t ú b e n d i j e r e « , y 
m a l d i t o a q u e l s o b r e q u i e n d e s c a r g a r e s t u s m a l -
d i c i o n e s . 

7. V p a r t i e r o n l o s s e n a d o r e s d e Moáb, y los 
a n c i a n o s d e M a d i á n , l l e v a n d o e n s u s m a n o s la 
p a g a d e l a a d i v i n a c i ó n ». V c u a n d o h u b i e r o n lle-
g a d o á B a l a á m , y r e f e r i d o l e t o d a s l a s p a l a b r a s de 
B a l á c . : 

8 . R e s p o n d i ó é l : Q u e d a o s 7 a q u í e s t a noche, y 
r e s p o n d e r é t o d o l o q u e m e d i j e r e e l Señor , Que-

l Estoscampos fueron pr imeramente dé los Moabllas, después, lo»ocupo Selión, y por ultimo 
se los tomaron á este. Después de haber pasado el Arnón, derrotaron a í ehon , ; acamparon en 
vecinas del Jordán enfrente d e Jericó, con designio de. pasar luego aquel caudaloso r i o , , de enlrar en la u c m d« 

re» de Moíb, Tiendo acobardada á su genie, y que sus f u e r a , no podían resistir á las de « 
e rn 1 « Madianitas sus vecinos, haciendo con ellos causa común para t e e h a x r y desalojar de all , a los I s r a e l » 1 
¡ 2 £ M anu asi podrían salir con su Interno, acudieron á otro medio, que es el que despees se 

" í l t o se deben confundir estos Madianilas con oíros del mismo nombre, que habitaban hácia la libera oriental 
del mar Rojo. Estos estaban al mediodía del pais de Sobón, y al poniente de los Moabllas. 

4 En el Hebm. se lee, que envió S « H I I » . * m U r ; esto es, á la ciudad de Pelhor en a Mt tO»au l l a , 
x i m -I, «obre el rio Euphra tes donde residía Dalairn, y basi» donde se extendió el país de os Amonitas, i r a 
Mnli 'dosecntiende, „ne B a l a t a era de Ardm-Kakaraún, do t a Svria de los dos ríos, ó la ¿ 
naiadi, en svriaco, slgnfflca Intérprete I, adk lao, como se traslada en la Vulgato : lo que ta dado lugar á nm.i* 
.anto< Padres de creer que era un profeta del diablo, y hechicero, y de perversísimas costumbre, : lo que • • > 
7 l s p l S N o o b l n t e M profeta verdaderamcnle inspirado de Dios en les profecías conten, » s e n 
capítulos siguientes, porque conio dice el Angélico Doctor » ,., Qaa-st. « j a d . art. 6 , 1 « p r o t m r d e l d e n » » 
(entre te cuales pone, à Balaam; no siempre hablan per revelación de los tonlos fcn . l ^ ^ v e e « ^ « ' ™ 
revelación. Cayphás era enemigo declarado de Cristo, y no obslanle proleütó, como dice et Evangelio. N fee « 
Piar., V principalmente à WouTMS. 

.', ó también conforme al Hcbréo : no lejos de mi , y que amenaza a ml y a mi reino. . - t a . 
6 Con que pagar ó recompensar á Balaám su trabajo : lo que es conforme a lo ^ i e < e d l M U I i . rn . , . 

blando de Balaáui, é indicando su codicia, que él amó la ricompensa de ta maldad. - ! 1 t a a a a . .< • 

a Deul. xxnl, 4. Josué xxiv, 9 . 

n e n t i b u s i l l is a p u d B a l a a m , v e n i t D e u s , e l a i t 
a d e u m : 

9 . Quid s i b i v o l u n t h o m i n e s is t i a p u d t e ? 
10. R e s p o n d i t : Ba lac Al ius S c p h o r r e x Moa-

b i l a r u m m i s i t a d m o , 
11 . D i c e n s j E c c e p o p u i u s q u i e g r e s s u s e s t 

dc J i g y p t o , o p e r u i t s u p e r l i c i e m t e r r a ; : v e n i , 
et m a l c d i c e i , s i q u o m o d o p o s s i m p u g n a n s 
a b i g e r c e u m . 

12 . D i x i t q u e D e u s a d B a l a a m : Nol i i r e c u m 
eis , n c q u e m a l c d i c a s p o p u l o : q u i a b e n c d i c -
t u s es t . 

13. Qui m a n d c o n s u r g e n s d i x i t a d p r e c i -
pes : l i e in t e r r a m v e s t r a m , q u i a p r o b i b u i t m e 
D o m i n u s v e n i r e v o b i s c u m . 

1-i. R e v e r s i p r i n c i p e s d i x e r u n t a d B a l a c : 
Noluit B a l a a m v e n i r e n o b i s c u m . 

13. R u r s u m ill»; m u l I 6 p l u r e s e t n o b i l i o r e s 
q u i m a n t S m i s e r a t , m i s i t . 

16. Qui c u m v e n i s s e n t a d B a l a a m , d i x c -
r u n l : S i c d i c i t B a l a c Bl ius S e p h o r : N e c u n c -
ter is v e n i r e a d m e : 

17. P a r a t u s s u m h o n o r a r e t e , e t q u i d q u i d vo-
iueris d a b o l i b i ; v e n i , e t m a l e d i c p o p u l o is t i . 

18. R e s p o n d i t B a l a a m : • s i d e d e r i t m i h i 
Balac p l e n u m d o m u m s u a m a r g e u t i e t a n r i , 
uon p o l e r o i m m u l a r e v e r b u m D o m i n i Dei m e i , 
u l v e l p l u s , v c l m i n u s l o q u a r . 

19. O b s e c r o u t h i e m a n e a l i s e t i a m h S c n o c -
te, et s c i r e q u e a m q u i d mi l i i r u r s u m r e s p o n -
deat D o m i n u s . 

20. Veni l e r g 6 D e u s a d B a l a a m n o c t e , e l a i t 
e i : Si v o c a r e t e v e n e r u n t h o m i u e s i s t i , s u r g e , 
e l v a d e c u m e i s ; i t a d u n t a x a t , u t q u o d t i b i 
p r a c e p e r o , f a c i a s . 

21. S u r r e x i t B a l a a m m a n 6 , e t s t r a t a a s i n 4 
suA p r o f e c t u s e s t c u m e i s . 

d á n d o s e e l l o s e n c a s a d e B a l a a m , v i n o Dios , y 
d l j o l e : 

9- ¿ Q u é q u i e r e n 1 e s o s h o m b r e s e n t u c a s a ? 
10. R e s p o n d i ó : Ba lác h i j o d e S e p l i ó r r e y d e l o s 

Moab i t a* m e h a e n v i a d o 
11 . A d e c i r : Mira q u e u n p u e b l o , q u e h a s a -

l i do d e E g i p t o , h a c u b i e r t o l a s u p e r f i c i e d e la 
t i e r r a : v e n y m a l d í c e l e , p o r si p u e d o p e l e a n d o 
a h u y e n t a r l e . 

12. Y d i j o Dios á B a l a á m : No q u i e r a s i r c o n 
e l l o s , n i m a l d i g a s a l p u e b l o : p o r q u e b e n d i t o 
e s » . 

13 . El cua l l e v a n t á n d o s e á la m a ñ a n a d i j o á 
l o s p r i n c i p e s : M a r c h a o s á v u e s t r a t i e r r a , p o r q u e 
e l S e ñ o r m e h a p r o h i b i d o ir c o n v o s o t r o s . 

1 f . V o l v i é n d o s e l o s p r i n c i p e s , d i j e r o n á B a l á c : 
N o h a q u e r i d o B a l a á m v e n i r c o n n o s o t r o s . 

l o . B a l á c e n v i ó d e n u e v o o t r o s e n m a y o r n ú -
m e r o y m a s d i s t i n g u i d o s , q u e l o s q u e a n t e s h a -
b i a e n v i a d o . 

16 . L o s c u a l e s h a b i e n d o l l e g a d o á B a l a á m , d i -
j e r o n : E s t o d i c e B a l á c h i j o d e S e p l i ó r : N o t a r d e s 
e n v e n i r á m i : 

17 . D i s p u e s t o e s t o y p a r a h o n r a r t e , y te d a r é to -
d o l o q u e q u i s i e r e s : v e n , y m a i d i c e á e s t e p u e b l o . 

18 . R e s p o n d i ó B a l n á m : A u n q u e B a l á e m e d i c r a 
su c a s a l l e n a d e p l a t a y d e u r o , n o p o d r é a l t e i al-
ia p a l a b r a d e l S e ñ o r m i Dios , p a r a h a b l a r n i 
m a s , n i m e n o s 1 . 

19 . B u é g o o s q u e o s q u e d é i s t a m b i é n a q u í e s t a 
n o c h e , y p u e d a s a b e r q u e m e r e s p o n d a d e n u e -
v o e l S e ñ o r ». 

'20. V i n o p u e s Dios á B a l a á m d e n o c h e , y d i -
j o l e Si e s o s h o m b r e s h a n v e n i d o á l l a m a r l e , 
l e v á n t a l e , y v é c o n e l l o s : s o l a m e n t e c o n la i q u e 
b a g a s l o q u e y o l e m a n d a r e . 

2 1 . L e v a n t ó s e B a l a á m d e m a ñ a n a , y h a b i e n d o 
a p a r e j a d o s u b o r r i c a , m a r c h ó c o n e i l o s . 

1 0 j ambien : i ¿Qué hombres son esos que tienes en tu casa? 
2 Porque lieue mi bendición, y está á mi cuidado, y bajo mí protección. 
3 Para qui tar ó añadir á lo que Dios dijere por mi b¿ca. En osle versículo, y en el siguiente, y en oíros se lee en el 

libreo, puesto en boea de Balaám, el nombre do Dios lehm al., y ea esto se tundan con ningún tunda,nenio los que 
U tenían por prolela de Di,»i. El nombre de Jehen'ah jamás lo habia oído Balaám, y en su lugar p, „ció el de 
I tal , ú otro del demonio. PeroMoysés puso el nombre Jeho, ah. porque po ar r i l i ia en lengua moabilica, t ino 
» l a i c a ; y as, substituyó el nombre del Dios verdadero de los Hebreos al diabólico de los Moabilas : del mismo 
modo que en los coloquios de los p a t r i a r a s coa Dios us,) en el f.énesis el nombre de Ichacah, que á ellos era de s -
MOMldo, puesto que p, <meramente fué revelado al mismo Moysés. t.xod. vi, v. 3 . A,.»PIDE y WOBIEIIS. 

4 Balaám sabia ya precísame por la primera respnesla del Señor, cuál era su volunlad' « esto no obslanle le 
consulta segunda ve! sobre lo mismo. 1,0 quehaoc ver, quelarcspues la no era conforme á su deseo, y que multaba 
en su coraion un grande pesar, por ver que se le escapaba de enlre las manos una lau buena ocasioU dc aeree,-ntar 
sus r,queras. Por eslo consulla al Señor segunda vez, por si mudaba de resolución, v le respondía conforme S su 
nilcnlo, queriendo quedar al mismo tiempo persuadido, que todo lo obraba por orden Suva. Pero el Señor sin m u -
dar su decreto, le deja en manos de su ceguedad, le responde según la pasión injusta de su coraion, y le permita 
Rsuir a los mensajeros', l a primera respaeslB fué una expresa declaración de su volunlad , la segunda a n a funesta 
permisión, que loé seguida dc su jus lo enojo, enviándoíe un Angei para declararle, que su viaje era perverso v 
«puesto á su divino querer. S. Acct:si.<?u,Mf. xi.vui. Este terrible castigo y abandono de Dios se evperimenla ordi-
nariamente en aquellos, que después dc babor conocido claramente la verdad j lo que deben hacer, deliberan 
oocvamenle «obre ello, y consultan i Dios en la persona de sus siervos, dando á entender que están prontos para 
n«ccr lo qnc se. les di jere; pero deseando que se los responda, no ranforme á lo que deben, sino á lo que desean h a -
cer para satisfacer sus pasiones. 

a Infrá xxiv, 13. 



2 2 . • E t i r a t u s e s t D e u s . S t e t i t q u e A n - 2 2 . Y e n o j ó s e D i o s . Y e l Á n g e l d e l S e ñ o r se 
g e l u s D o m i n i i n v i a c o n t r a B a l a a m , q u i i n - p u s o e n c i c a m i n o d e l a n t e d e B a l a a m q u e i b a 
s i d e b a t a s i n a , e t d ú o s p u e r o s h a b e b a t s e - s e n t a d o s o b r é s u b o r r i c a , y l l e v a b a c o n s i g o dos 
c u m . m o z o s . 

2 3 . C e r n c n s a s i n a A n g e l u m s t a n t e m i n v i a , 2 3 . V i e n d o l a b o r n e a a l A n g e l p a r a d o e n e l ca-
e v a g i n a t o g l a d i o , a v e r t i t s e d e i t i n e r e , e t i b a t m i n o , c o n u n a e s p a d a d e s e n v a i n a d a , d e s v i ó s e 
p e r a g r u m . Q u a m c ù m v e r b e r a v e t B a l a a m , e t d e l c a m i n o , y s e i b a p o r e l c a m p o . A l a q u e c o m o 
v e l i c i a d s e m i t a m r e d u c e r e , B a l a a m g o l p e a s e , y q u i s i e s e r e d u c i r á l a s o n d a , 

2 4 . S t e t i t A n g e l u s i n a n g u s t i i s d u a r u m m a - 2 4 . P a r ó s e e l A n g e l e n l a s e s t r e c h u r a s d e d o s 
c e r i a r u m , q u i b u s v i n e s e c i n g e b a n t u r . c e r c a s , c o n q u e e s t a b a n r o d e a d a s l a s v i ñ a s . 

2 3 . Q u c m v i d e n s a s i n a , j u n x i t s e p a r i e t i , e t 2 3 . AI c u a l v i e n d o l a b o r r i c a , s e a r r i m ó á la 
a l t r i v i t s e d e n t i s p e d e n » . At. i l l e i t e r u m v e r b e - p a r e d , y e s t r o p e ó e l p i é d e l q u e i b a m o n t a d o , 

r a b a t e a m : M a s é l o t r a v e z l a g o l p e a b a : 

2 6 . E t n i h i l o m i n u s A n g e l u s a d l o c u m a n - 2 6 . Y c o n t o d o e s o e l Á n g e l p a s a n d o á u n si t io 

g u s t u i n l r a n s i c n s , u b i n e c a d d e x t e r a m nei-, e s t r e c h o , d o n d e n o p o d i a d e s v i a r s e n i á l a d e r e -
a d s i n i s t r a m p o t e r a i d e v i a r e , o b v i o s s t e t i t 

2 7 . C ù m q u e v i d i s s e t a s i n a s t a n t e m A n -
g e l u m , c o n c i d i t s u b p e d i b u s s e d e n t i s . Q u 

c h a , n i ó l a i z q u i e r d a , p a r ó s e a l e n c u e n t r o . 

2 7 . Y l a b o r r i c a v i e n d o a l Á n g e l p a r a d o , c a y ó 
b a j o d e l o s p i e s d e l q u e i b a m o n t a d o . E l c u a l a i -

i r a t u s , v e h e m e n t i ù s c í e d e b a t f u s t e l a t e r a r a d o a a p a l e a b a * m a s r e c i a m e n t e l o s c o s t a d o s 
e j u s . 

2 8 . A p c r u i l q u e D o m i n u s o s a s i n s e , e t l o c u t a 
e s t : Q u i d f e c i l i b i ? C u r p e r c u t i s m e ? c c c e j a 
t e r l i d ? 

2 9 . B e s p o n d i t B a l a a m : Q u i a c o m m e r u i s t i , 
e t i l l u s i s t i m i h i : u t i n a m h a b e r e m g l a d i u m , u t 
t e p e r c u t e r e m . 

3 0 . D i x i t a s i n a : N o n n e a n i m a l t u u m s u m , 

d e e l l a . 
2 8 . Y e l S e ñ o r a b r i ó l a b o c a d e l a b o r r i c a , y 

h a b l ó 4 . ¿ Q u é t e h e h e c h o ? ¿ P o r q u é m e h i e r e s ? 
¿ c o n q u e y a e s e s t o t e r c e r a v e z ? 

2 9 . B e s p o n d i ó B a l a á m 5 : P o r q u e l o h a s m e r e -
c i d o , y t e h a s b u r l a d o d e m í : ¡ o j a l á t u v i e r a u n a 
e s p a d a p a r a h e r i r t e ! 

3 0 . D i j o l a b o r r i c a : ¿ P o r v e n t u r a n o s o y tu 

s e n t e m d i e m ? D i e q u i d s i m i l e rinqtiam f e c c -
r i m t i b i . A t i l l e a i t : N u n q u a m . 

3 1 . P r o t i n u s a p e r u i t D o m i n u s o c u l o s B a -
l a a m , e t v i d i t A n g e l u m s t a n t e m i n v i a e v a -
g i n a t o g l a d i o , a d o r a v i t q u c e u m p r o n u s i n 
t e r r a m . 

3 2 . C u i A n g e l u s : C u r , i n q u i t , t e r l i ò v e r b e -
r a s a s i n a m t u a m ? E g o v e n i u t a d v e r s a r e r 
t i b i , q u i a p e r v e r s a e s t v i a t u a , m i h i q u e c o n -
t r a r i a : 

c u i s e m p e r s e d e r e c o n s u e v i s t i u s q u e i n p r a ¿ - b e s t i a , s o b r e l a c u a l h a s s o l i d o i r s i e m p r e m o n 
t a d o h a s t a e l d i a d e h o y ? D í m e s i y o j a m á s t e he 
h e c h o u n a t a l c o s a . Y e l r e s p o n d i ó : N u n c a . 

3 1 . E n e l p u n t o m i s m o a b r i ó e l S e ñ o r lo s o jos 
d e B a l a á m , y v i ó a l Á n g e l p a r a d o e n e l c a m i n o 
c o n l a e s p a d a d e s e n v a i n a d a , y i ' 
p o r t i e r r a . 

3 2 . Al c u a l e l Á n g e l d i j o : ¿ P o r q u é < 
t e r c e r a v e z á t u b o r r i c a ? Y o h e v e n i d o p a r a o p o -
n e r m e á t í , p o r c u a n t o t u c a m i n o e s p e r v e r s o , y 
c o n t r a r i o á m i 0 : 

1 Los LXX t r a s l a d a n ** i ¿pyíef to 8U[«B o Qt4t ÓRT ¿«FT69»5OTC<. Y se llenó Dios de saña porque iba él. Lo 
q u e p r u e b a m a s q u e e s t e v i a j e de B a l a á m e r a c o n t r a r i o a la v o l u n t a d del Señor , q u i e n p o r lo m i s m o envía el An-
gel p ro tec to r de los I s r ae l i t a s p a r a oponé r se l e . Es t e Ángel e r a S . Miguel , s e g ú n ORÍGENES, Homil. MU in Num. 
Véase á S . AGUSTÍN sob re es te l u g a r , Qu/est. XLIX. 

2 MS. 7 . É rreerecio la saña. — 3 MS. 8 . Feríala con un (ocho. 
4 Dios i m p r i m i ó e n los ó r g a n o s d e la b o r r i c a t a l e s m o v i m i e n t o ? , q u e s u bnca p r o n u n c i ó sonidos articulados 

l l enos d e razón y b u e n s e n t i d o : n o p o r q u e le diese in te l igenc ia p a r a q u e el la m i s m a p u d i e r a f o r m a r las ideas y ra-
z o n a m i e n t o s q u é exp l i có ; s i n o q u e h i zo snl i r de s u boca , y p r o d u j o p o r el m o v i m i e n t o de s u l e n g u a y de sus latios 
l a s p a l a b r a s , q u e p r o n u n c i ó s in conocer la s ign i f i cac ión . S . ADGÚST. Qiurst. L in Num. Es t e mi lagro estupendo 
q u e se reconoce en es te h e c h o , lo c o n f i r m a S. PEDRO e n s u Carta segunda II, 16, y n o deja lugar ¡i in terpre taron 
a l g u n a , d ic i endo : Un animal mudo? acostumbrado á yugo, hablando en voz de hombre, prohibió la locura 
del profeta : y de a q u í p u d i e r o n t o m a r ocas ion los G e n t i l e s d e fingir q u e h a b l ó el caba l lo de Aqui les , el jumento de 

Baco y o t r o s . . , 
5 Á q u i e n la có lera y e l d o l o r t e n í a n c o m o f u e r a de s i : s in a t e n d e r a l m i l a g r o q u e ve la , respondió seriamente a 

l a s q u e j a s de la b o r r i c a . . 
G MS. 8 . Car aviessa es la tu carrera, et contraríosa á mí. Yo conozco la p e r v e r s i d a d de t u corazon y w »• 

l íela de las i n t e n c i o n e s q u e a b r i g a s en é l , h a c i e n d o es te v ia je q u e y o te o r d e n é q u e n o hic ieras : d e b e s , u 

q u e t i e n e s á efeía m i s m a b o r r i c a á q u i e n h a s d a d o t an tos golpes -, p o r q u e si p o r o b e d e c e r t e h u b i e r a pasaido ade . 
y o s e g u r a m e n t e , s e g ú n l o q u e e s t aba d i spues to , t e la h u b i e r a q u i t a d o á t i y ella v iv ie ra . De es te lugar ta»"® 
güitos, q u e la b o n i c a se c a y ó m u e r t a d e s p n e s «lo h a b e r h a b l a d o y luego q u e B a l a á m vió a l Ange l . Las c a n S t t _ 
r e p e n t i n a m u e r t e dicen q u e f u e r o n , ya los m u c h o s p a l o s q u e le d ió B a l a á m , y a e l t e r ro r g r ande q u e le ca -
v i s l a del Ange l . I.OHINO in 11 PETOI, cap. I I , v. IG. 

a II P c t r . II , I S . 

3 3 . E t n i s i a s i n a d e c l i n a s s e t d e v i a , d a n s 
l o c u m r e s i s t e n t i , t e o c c i d i s s e m , c t i l i a v i v c -
r e t . 

3 4 . D i x i t B a l a a m : P e c c a v i , n e s c i e n s q u 6 d 
t u s t a r e s c o n i r a m e : e t n u n c s i d i s p l i c e t l i b i 
u t v a d a m , r e v c r t a r . 

3 3 . Ai t A n g e l u s : V a d e c u m i s t i s , e t c a v e n e 
a l i u d q u a m p r s c c c p e r o t i b i l o q u a r i s . I v i t i g i t u r 
c u m p r i n c i p i b u s . 

3 6 . Q u o d c u m a u d i s s e t B a l a c , e g r e s s u s e s t 
i n o c c u r s u m e j u s i n o p p i d o M o a b i l a r u m , q u o d 
s i t u m e s t i n e x t r e m i s l i n i b u s A r n o n . 

3 7 . D i x i t q u e a d B a l a a m : M i s i n u n t i o s u t 
v o c a r c n t t e , c u r n o n s t a t i m v e n i s t i a d m e ? 
mi q u i a m e r c e d e m a d v e n t u i t u o r e d d e r c n e -
q u e o ? 

38. C u i i l l e r e s p o n d i t : E c c c a d s u m : n u m -
q u i d l o q u i p o t e r o a l i u d , n i s i q u o d D e u s p o s u e -
r i l i n o r e m e o ? 

39. P e r r e x e r u n t e r g d s i m u l , e t v e n e r u n t i n 
u r b e m , q u a > i n e x t r e m i s r e g n i e j u s flnibus 
erat. 

40. C u m q u e o c c i d i s s e t B a l a c b o v e s c t o v e s , 
m i s i t a d B a l a a m , e t p r i n c i p e s q u i c u m e o 
e r a n t , m u n c r a . 

4 1 . M a n e a u t e m f a c t o , d u x i t c u m a d e x c e l s a 
B a a l , e t i n t u i t u s e s t e x l r c m a m p a r t e m p o p u l i . 

3 3 . Y s i l a b o r r i c a n o s e h u b i e r a d e s v i a d o d e l 
c a m i n o , c e d i e n d o e l l u g a r a l q u e s e l e o p o n i a , y o 
t e h u b i e r a m u e r t o , y e l l a v i v i r í a . 

3 4 . D i j o B a l a á m : l i e p e c a d o , n o s a b i e n d o ' 
q u e t ú e s t a b a s c o n t r a m í : y a h o r a s i l e d e s a g r a -
d a q u e v a y a , m e v o l v e r é . 

3 3 . D i j o e l Á n g e l : V é c o n e s o s , y g u á r d a t e d e 
h a b l a r o t r a c o s a , q u e l o q u e y o t e m a n d a r e . Y 
a s i s e f u é c o n l o s p r í n c i p e s . 

3 6 . L o c u a l h a b i e n d o o í d o B a l á c , s a l i ó á r e c i -
b i r l e e n u n p u e b l o 5 d e l o s M o a b i t a s , q u e e s t á s i -
t u a d o e n l o s ú l t i m o s t é r m i n o s d e A r n ó n . 

3 7 . Y d i j o á B a l a á m : H e e n v i a d o m e n s a j e r o s 
p a r a l l a m a r l e , ¿ p o r q u é n o h a s v e n i d o á m í a l 
i n s t a n t e ? ¿ a c a s o 3 p o r q u e n o p u e d o r e c o m p e n s a r 
t u l l e g a d a ? 

3 8 . A q u i e n é l r e s p o n d i ó : H é a q u í q u e e s t o y 
p r e s e n t e : ¿ p o r v e n t u r a p o d r é h a b l a r o t r a c o s a , 
s i n o l o q u e D i o s p u s i e r e e n m i b o c a ? 

3 9 . C a m i n a r o n p u e s j u n t o s , y v i n i e r o n á l a 
c i u d a d , q u e e s t a b a e n l o s ú l t i m o s t é r m i n o s d e s u 
r e i n o . 

4 0 . Y B a l á c h a b i e n d o h e c h o m a l a r b u e y e s y 
o v e j a s , e n v i ó p r e s e n t e s 4 á B a l a á m , y á l o s p r í n -
c i p e s q u e e s t a b a n c o n é l . 

4 1 Y l l e g a d a q u e r u é l a m a ñ a n a , l e l l e v ó á l o s 
a l t o s d e B a á l 5 , y v i ó l a ú l t i m a p a r t e d e l p u e b l o f l . 

C A P Í T U L O X X I I I . 
Balaám e r i g e a l i a r e s , y s - d i s p o n e p a r a m a l d e c i r . 1 e j e r c i t o d e l o s I s r a e l i t a s ; p e r o a l n q u e r e r l o r e p i t e s o b r . 

e l i n n c b a s b e n r t l c l o u c g , y n n t i n c l a s u s v i c t o r i a s . 

1 . D i x i t q u e B a l a a m a d B a l a c : ¿ E d i f i c a m i h i 1. Y d i j o B a l a á m á B a l á c : E d i f í c a m e a q u í s i e l e 
M e s e p t o i n a r a s , e l p a r a t o t i d e m v i t u l o s , c j u s - a l t a r e s y p r e p a r a o t r o s U i n t o s b e c e r r o s v e a r -
d e n n i u e n u m e r i a r i e t e s . ñ e r o s d e l m i s m o n ú m e r o . 

1 No es la te n i l a h u m i l d a d las q n e h i c i e ron p r o f e r i r e s t a s p a l a b r a s l l enas d e m o d e s t i a á es te h o m b r e c o r r o m -
pido. s i n o el l e m o r ¡ y asi s u a r r e p e n t i m i e n t o n o f u i s ince ro . El A n g e l n o o b s t a n t e le p e r m i t i ó p a s a r a d e l a n t e , y se 
« a t e n t ó con o r d e n a r l e q u e n o d i j e r a o t r a c o s a , s i n o lo q u e Dios p o n d r í a e n s u boca , m o s t r a n d o a s í , q u e es e l a r b i -
tro rit i corazon d e los ma los , y q u e s in t e n e r p a r t e en s u m a l a v o l u n t a d , se s a b e s e r v i r d e e l los p a r a e j e c u t a r los 
grandes des ign ios de s u b o n d a d y d e s u Jusl icia en el t i e m p o y d e la m a n e r a q u e m e j o r le p a r e c e , s in q u e p u e d a a l -
guno oponé r se l e . 

2 E e s e a i o d ice q u e e s t a e r a Ar , l l a m a d a t a m b i é n Areópol i s , Ar i e l , ó R u b a t i l a d e Moáb, c a p i t a l de los Moabi tas 
robre e l r io A i n ó n . q u e l a d iv ide en dos . I s a í a s la l l a m a Karlath Ares, la ciudad ile ios muros de ladrillo cocido. 
Cap. s v i , 7 . El t e x t o h e b r e o d i c e : Y finieron ó ¡a ciudad de H I i n Hiisoth. 

3 ¿ E s p o r v e n t u r a p o r q u e c r ee s q u e n o h a y e n m i f a c u l t a d e s , ó vo lun tad p a r a p a g a r t e c u m p l i d a m e n t e e l t r a b a j o 
ue tu v ia je , ó el s e r »'icio q u e m e h a g a s ? 

4 l í e l a c a r n e de l a s v i c t i m a s q u e h a b l a sac r i f i cado , s e g ú n l a c o s t u m b r e de los G e n t i l e s , q u e de e l l a s h a c í a n u n 
banquete c o m o s a g r a d o , y e n v i a b a n á lo s a m i g o s a u s e n t e s a l g u n a p a r t e . ALÍPIDE. 

5 E n la E s c r i t o r a los a/los s igni f ican l u g a r e s c o n s a g r a d o s á lo s d ioses en los m o n t e s o e n los bosques . Es t e , de 
que aquí se h a b l a , lo e s t aba á O l í a m o s , d ios de los M o a b i t a s : el n o m b r e d e Baál , q u e q u i e r e decir Señor, e r a co -

V ™ 1 » « 1 0 8 idoli® d e a q u e l l a r e g i ó n , y a q u í pa rece q u e d e b e r e s t r i n g i r s e á d i c h o d ios . Los LUX, ini era arria., 
« y taa>. , a la columna de Paúl. P o r q u e h a b r i a a l g u n a c o l u m n a ó e s t a t u a e r ig ida e n h o n o r de e s t e ídolo . 

6 Balaám vió desde a l l i u n a p a r t e d e l c a m p o de los I s r a e l i t a s : l o q u e e x p r e s a n los LXX, el A r a b e , e l Svr iaco y e l 
u l d C n , y t s m a s c o n f o r m e a l t e x t o h e b r e o . 

7 Ba laám b l u e r ig i r e s t o s s i e t e a l t a r e s p a r a o f rece r sacr i f ic ios á Baá l , ó a l d e m o n i o , en c o y o s a l tos ó m o n t e s 
estaba, pa ra e s c u d r i n a r lo s a g ü e r o s . A L Í r i a e . Y así d icc Tur.ODOHr.ro, Quarst. v i . in /rum. Respondió ú Ralada,, 
no el dios que el habia consultado, sino el que í I uo conocía. W o r r e a s . Sospecha AIÁPIOC, q u e los s i e t e a l í a l e s 
se erigieron á lo s s i e t e p l a n e t a s , p u e s pa rece h a b e r s ido B a l a á m as t ró logo gene t l i aco , q u e a d i v i n a b a p o r el horóscopo 
i observación d e los a s t r o s . 



2 2 . • E t i r a t u s e s t D e u s . S l e t i l q u e A n - 2 2 . Y e n o j ó s e D i o s . Y e l Á n g e l d e l S e ñ o r se 
g e l u s D o m i n i i n v i a c o n t r a B a l a a m , q u i i n - p u s o e n e l c a m i n o d e l a n t e d e B a l a a m q u e i b a 
s i d e b a t a s i n a , e t d ú o s p u e r o s h a b e b a t s e - s e n t a d o s o b r é s u b o r r i c a , y l l e v a b a c o n s i g o dos 
c u m . m o z o s . 

2 3 . C e r n e n s a s i n a A n g e l u m s t a n t e m i n v i a , 2 3 . V i e n d o l a b o r n e a a l A n g e l p a r a d o e n e l c a -
e v a g i n a t o g l a d i o , a v e r t i t s e d e i t i n e r e , e t i b a t m i n o , c o n u n a e s p a d a d e s e n v a i n a d a , d e s v i ó s e 
p e r a g r u m . Q u a m c ù m v e r b e r a r e t B a l a a m , e t d e l c a m i n o , y s e i b a p o r e l c a m p o . A l a q u e c o m o 
v e l i c i a d s e m i t a m r e d u c e r e , B a l a a m g o l p e a s e , y q u i s i e s e r e d u c i r á l a s o n d a , 

2 4 . S t e t i t A n g e l u s i n a n g u s t i i s d u a r u m m a - 2 4 . P a r ó s e e l A n g e l e n l a s e s t r e c h u r a s d e d o s 
c e r i a r u m , q u i b u s v i n e s e c i n g e b a n t u r . c e r c a s , c o n q u e e s t a b a n r o d e a d a s l a s v i ñ a s . 

2 3 . Q u c m v i d e n s a s i n a , j u n x i t s e p a r i e t i , e t 2 3 - A l c u a l v i e n d o l a b o r r i c a , s e a r r i m ó á la 
a l t r i v i t s e d e n t i s p e d e n » . At. i l l e i t e r u m v e r b e - p a r e d , y e s t r o p e ó e l p i é d e l q u e i b a m o n t a d o , 

r a b a t e a m : M a s é l o t r a v e z l a g o l p e a b a : 

2 6 . E t n i h i l o m i n u s A n g e l u s a d l o c u m a n - 2 0 . Y c o n t o d o e s o e l A n g e l p a s a n d o á u n si t io 

g u s l u m l r a n s i e n s , u b i n e c a d d e x t e r a m nei-, e s t r e c h o , d o n d e n o p n d i a d e s v i a r s e n i á l a d e r e -
a d s i n i s t r a m p o t e r a i d e v i a r e , o b v i u s s t e t i t 

2 7 . C ù m q u e v i d i s s e t a s i n a s t a n t e m A n -
g e l u m , c o n c i d i t s u b p e d i b u s s e d e n t i s . Q u 

c h a , n i ó l a i z q u i e r d a , p a r ó s e a l e n c u e n t r o . 

2 7 . Y l a b o r r i c a v i e n d o a l A n g e l p a r a d o , c a y ó 
b a j o d e l o s p i e s d e l q u e i b a m o n t a d o . E l c u a l a i -

i r a t u s , v e h e m e n t i ù s c a * l e b a t f u s t e l a t e r a r a d o a a p a l e a b a * m a s r e c i a m e n t e l o s c o s t a d o s 
e j u s . 

2 8 . A p c r u i l q u e D o m i n u s o s a s i n s e , e t l o c u t a 
e s t : Q u i d f e c i l i b i ? C u r p e r c u t i s m e ? c c c e j a 
t e r l i d ? 

2 9 . R e s p o n d i t B a l a a m : Q u i a c o m m e r u i s t i , 
e t i l l u s i s t i m i h i : u t i n a m h a b e r e m g l a d i u m , u t 
t e p e r c u t e r e m . 

3 0 . D i x i t a s i n a : N o n n e a n i m a l t u u m s u m , 

d e e l l a . 
2 8 . Y e l S e ñ o r a b r i ó l a b o c a d e l a b o r r i c a , y 

h a b l ó 4 . ¿ Q u é t e h e h e c h o ? ¿ P o r q u é m e h i e r e s ? 
¿ c o n q u e y a e s e s t o t e r c e r a v e z ? 

2 9 . R e s p o n d i ó B a l a á m 5 : P o r q u e l o h a s m e r e -
c i d o , y t e h a s b u r l a d o d e m í : ¡ o j a l á t u v i e r a u n a 
e s p a d a p a r a h e r i r t e ! 

3 0 . D i j o l a b o r r i c a : ¿ P o r v e n t u r a n o s o y tu 

s e n t e m d i e m ? D i e q u i d s i m i l e u n q i i a r n f c c c -
r i m t i b i . A t i l l e a i t : N u n q u a m . 

3 1 . P r o t i n u s a p e r u i t D o m i n u s o c u l o s B a -
l a a m , e t v i d i t A n g e l u m s t a n t e m i n v i a e v a -
g i n a t o g l a d i o , a d o r a v i t q u e e u m p r o n u s i n 
t e r r a m . 

3 2 . C u i A n g e l u s : C u r , i n q u i t , t e r l i ò v e r b e -
r a s a s i n a m t u a m ? E g o v e n i u t a d v e r s a r e r 
t i b i , q u i a p e r v e r s a e s t v i a t u a , m i h i q u e c o n -
t r a r i a : 

c u i s e m p e r s e d e r e c o n s u e v i s t i u s q u e i n p r c e - b e s t i a , s o b r e la c u a l h a s s o l i d o i r s i e m p r e m o n 
t a d o h a s t a e l d i a d e h o y ? D í m e s i y o j a m á s t e he 
h e c h o u n a t a l c o s a . Y e l r e s p o n d i ó : N u n c a . 

3 1 . E n e l p u n t o m i s m o a b r i ó e l S e ñ o r lo s o jos 
d e B a l a á m , y v i ó a l Á n g e l p a r a d o e n e l c a m i n o 
c o n l a e s p a d a d e s e n v a i n a d a , y i ' 
p o r t i e r r a . 

3 2 . Al c u a l e l A n g e l d i j o : ¿ P o r q u é < 
t e r c e r a v e z á t u b o r r i c a ? Y o h e v e n i d o p a r a o p o -
n e r m e i'i t í , p o r c u a n t o t u c a m i n o e s p e r v e r s o , y 
c o n t r a r i o á m i 0 : 

1 Los LXX t r a s l a d a n ** i ¿pyíef to 8U[/.w o Qt4t órt ¿«FT69»5OTC<. Y se llenó Dios de saña porque iba él. Lo 
q u e p r u e b a m a s q u e e s t e v i a j e de B a l a á m e r a c o n t r a r i o a la v o l u n t a d del Señor , q u i e n p o r lo m i s m o envía el Án-
gel p ro tec to r de los I s r ae l i t a s p a r a oponé r se l e . Es t e Angel e r a S . Miguel , F*gun ORÍGENES, Homil. x iu in Sum. 
Véase Á S . AGUSTÍN sob re es te l u g a r , Qu/est. XLIX. 

2 MS. 7 . E rreerecio la saña. — 3 MS. 8 . Feríala con un (ocho. 
4 Dios i m p r i m i ó e n los ó r g a n o s d e la b o r r i c a t a l e s m o v i m i e n t o s , q u e s u bnea p r o n u n c i ó sonidos articulados 

l l enos d e razón y b u e n s e n t i d o : n o p o r q u e le diese in te l igenc ia p a r a q u e el la m i s m a p u d i e r a f o r m a r las ideas y ra-
z o n a m i e n t o s q u é exp l i có ; s i n o q u e h i zo sa l i r de s u boca , y p r o d u j o p o r el m o v i m i e n t o de s u l e n g u a Y de sus LINO* 
l a s p a l a b r a s , q u e p r o n u n c i ó s in conocer la s ign i f i cac ión . S . AUCVST. Qiurst. l in Num. Es t e mi lagro estupendo 
q u e se reconoce en es te h e c h o , lo c o n f i r m a S. PEDRO e n s u Carta segunda u , 16, y n o deja lugar a in terpre taron 
a l g u n a , d ic i endo : Un animal mudo y acostumbrado á yugo, hablando en voz de hombre, prohibióla locura 
del profeta : y de a q u i p u d i e r o n t o m a r ocas ion los G e n t i l e s d e fingir q u e h a b l ó el caba l lo de Aqui les , el jumento <fc 

Baco y o t r o s . , , 
5 A q u i e n la có lera y e l d o l o r t e n í a n c o m o f u e r a de s i : s in a t e n d e r a l m i l a g r o q u e ve ia , respondió seriamente a 

l a s q u e j a s de la b o r r i c a . . 
G MS. 8 . Car ai iessa es la tu carrera, et contraríosa á mí. Yo conozco la p e r v e r s i d a d de t u c o r a w n y la . 

l l d a ' de las i n t e n c i o n e s q u e a b r i g a s en é l , h a c i e n d o es te v ia je q u e y o te o r d e n é q u e n o hic ieras : d e b e s , u 

q u e t i e n e s d e t t a m i s m a b o r r i c a á q u i e n h a s d a d o t an tos golpes -, p o r q u e si p o r o b e d e c e r t e hubie ra p i s a d o a a w . 
y o s e g u r a m e n t e , s e g ú n l o q u e e s t aba d i spues to , t e la h u b i e r a q u i t a d o á t i y ella v iv ie ra . De es te lugar « n » " ® 
gui tas , q u e la b o n i c a se c a y ó m u e r t a d e s p u é s do h a b e r h a b l a d o y luego q u e B a l a á m vió a l Ange l . Las c a n S t t _ 
r e p e n t i n a m u e r t e dicen q u e f u e r o n , ya los m u c h o s p a l o s q u e le d ió Baladro , ya e l t e r ro r g r ande q u e le ca -
v i s l a del Ange l . I.OHINO in 11 PETOI, cap. I I , v. 1G. 

a II P e t r . II , I S . 

3 3 . E t n i s i a s i n a d e c l i n a s s e t d e v i a , d a n s 
l o c u m r e s i s t e n t i , t e o c c i d i s s e m , e t i l i a v i v e -
r e t . 

3 4 . D i x i t B a l a a m : P e c c a v i , n e s c i e n s q u 6 d 
t u s t a r e s c o n i r a m e : e t n u n c s i d i s p l i c e t l i b i 
u t v a d a m , r e v c r t a r . 

3 5 . Ai t A n g e l u s : V a d e c u m i s t i s , e t c a v e n e 
a l i u d q u a m p r a c c p e r o t i b i l o q u a r i s . i v i t i g i t u r 
c u m p r i n c i p i b u s . 

3 6 . Q u o d c u m a u d i s s t - t B a l a c , e g r e s s u s e s t 
m o c c u r s u m e j u s i n o p p i d o M o a b i l a r u m , q u o d 
s i t u m e s t i n e x t r e m i s f i n i b u s A r n o n . 

3 7 . D i x i U j u e a d B a l a a m Mis i n u n t i o s u t 
v o c a r c n t t e , c u r n o i l s t a t i m v e n i s t i a d m e ? 
mi q u i a m e r c e d e m a d v e n t u i t u o r e d d e r e n e -
q u e o ? 

38. C u i i l l e r e s p o n d i t : E c c e a d s u m : n u m -
q u i d l o q u i p o t e r o a l i u d , n i s i q u o d D e u s p o s u e -
r i l i n o r e m e o ? 

39. P e r r e x e r u n t e r g d s i m u l , e t v e n e r u n t i n 
u r b e m , q u a > i n e x t r e m i s r e g n i e j u s flnibus 
e r a t . 

40. C u m q u e o c c i d i s s e t B a l a c b o v e s e t o v e s , 
m i s i t a d B a l a a m , e t p r i n c i p e s q u i c u m e o 
e r a n t , m u n c r a . 

4 1 . M a n e a u t e m f a c t o , d u x i t c u m a d e x c e l s a 
B a a l , e t i n t u i t u s e s t e x t r c m a m p a r t e m p o p u l i . 

3 3 . \T s i l a b o r r i c a n o s e h u b i e r a d e s v i a d o d e l 
c a m i n o , c e d i e n d o e l l u g a r a l q u e s e l e o p o n i a , y o 
t e h u b i e r a m u e r t o , y e l l a v i v i r í a . 

3 4 . D i j o B a l a á m : l i e p e c a d o , n o s a b i e n d o ' 
q u e t ú e s t a b a s c o n t r a m í : y a h o r a s i l e d e s a g r a -
d a q u e v a y a , m e v o l v e r é . 

3 3 . D i j o e l Á n g e l : V é c o n e s o s , y g u á r d a t e d e 
h a b l a r o t r a c o s a , q u e l o q u e y o t e m a n d a r e . Y 
a s i s e f u é c o n l o s p r i n c i p e s . 

3 6 . L o c u a l h a b i e n d o o í d o B a l á c , s a l i ó á r e c i -
b i r l e e n u n p u e b l o 5 d e l o s M o a b i t a s , q u e e s t á s i -
t u a d o e n l o s ú l t i m o s t é r m i n o s d e A r n ó n . 

3 7 . Y d i j o á B a l a á m : H e e n v i a d o m e n s a j e r o s 
p a r a l l a m a r t e , ¿ p o r q u é n o h a s v e n i d o á m í a l 
i n s t a n t e ? ¿ a c a s o 3 p o r q u e n o p u e d o r e c o m p e n s a r 
t u l l e g a d a ? 

3 8 . A q u i e n é l r e s p o n d i ó : l i é a q u í q u e e s t o y 
p r e s e n t e : ¿ p o r v e n t u r a p o d r é h a b l a r o t r a c o s a , 
s i n o l o q u e D i o s p u s i e r e e n m i b o c a ? 

3 9 . C a m i n a r o n p u e s j u n t o s , y v i n i e r o n á l a 
c i u d a d , q u e e s t a b a e n l o s ú l t i m o s t é r m i n o s d e s u 
r e i n o . 

4 0 . Y B a l á c h a b i e n d o h e c h o m a t a r b u e y e s y 
o v e j a s , e n v i ó p r e s e n t e s 4 á B a l a á m , y á l o s p r í n -
c i p e s q u e e s t a b a n c o n é l . 

4 1 Y l l e g a d a q u e r u é l a m a ñ a n a , l e l l e v ó á l o s 
a l t o s d e B a á l 5 , y v i ó l a ú l t i m a p a r t e d e l p u e b l o f l . 

C A P Í T U L O X X I I I . 

Balaám e r i g e a l i a r e s , y d i s p o n e p a r a m a l d e c i r . 1 e j e r c i t o d e l o s I s r a e l i t a s : p e r o s i n q u e r e r l o r e p i t e s o b r . 
e l i n u r b a « b e n d i e l o u c s , j n n u n e l . s u s v i c t o r i a s . 

1 . D i x i t q n e B a l a a m a d B a l a c : ¿ E d i f i c a m i h i 1 . Y d i j o B a l a á m á B a l á c : E d i f í c a m e a q u í s i e t e 
M e s e p i e r a a r a s , e l p a r a t o t i d e m v í t a l o s , c j u s - a l i a r e s y p r e p a r a o í r o s l a u t o s b e c e r r o s v e a r -
d e m q u e n u m e r i a r i e t e s . ñ e r o s d e l m i s m o n ú m e r o . 

1 No es la le n i l a h u m i l d a d las q u e h i c i e ron p r o f e r i r e s t a s p a l a b r a s l l enas d e m o d e s t i a á es te h o m b r e c o r r o m -
pido, s i n o el t e m o r ¡ y asi s u a r r e p e n t i m i e n t o n o f u i s ince ro . El A n g e l n o o b s t a n t e le p e r m i t i ó p a s a r a d e l a n t e , y se 
« m e n t ó con o r d e n a r l e q u e n o d i j e r a o l r a c o s a , s i n o lo q u e Dios p o n d r í a e n s u boca , m o s t r a n d o a s í , q u e es e l à r b i -
tro del corazon d e los ma los , y q u e s in t e n e r p a r l e en s u m a l a v o l u n t a d , se s a b e s e r v i r d e e l los p a r a e j e c u t a r los 
p a n d e s des ign ios de s u b o n d a d y d e s u Jusl icia en el t i e m p o y d e la m a n e r a q u e m e j o r lo p a r e c e , s in q n e p u e d a a l -
guno oponé r se l e . 

2 E e s u n o dice q u e e s t a e r a Ar , l l a m a d a t a m b i é n Areópol i s , Ar i e l , ó R u b a t i l a d e Moáb, c a p i t a l de los M o a b i t a ! 
robre e l r io A i n ó n . q u e l a d iv ide en dos . ISAÍAS la l l a m a Kariath Ares. la ciudad ile ios muros de ladrillo cocido. 
Cap. s v i . 7 . El t e x t o h e b r e o d i c e : Y finieron á la ciudad de H I i n Hnsolh. 

3 ¿ E s p o r v e n t u r a p o r q u e e r ee s q u e n o h a y e n m i f a c u l t a d e s , ó vo lun tad p a r a p a g a r t e c u m p l i d a m e n t e e l t r a b a j o 
ue tu v ia je , ó el s e r , ' i c io q u e m e h a g a s ? 

4 lie. la c a r n e de l a s v i c U m a s q u e h a b l a sac r i f i cado , s e g u o l a c o s t u m b r e de los G e n t i l e s , q n e de e l l a s h a c í a n u n 
banquete c o m o s a g r a d o , y e n v i a b a n á lo s a m i g o s a u s e n t e s a l g u n a p a r l e . ALÍFIPE. 

5 E n la Esc r i to ra los altos s igni f ican l u g a r e s c o n s a g r a d o s á lo s d ioses en los m o n t e s o e n los bosques . Es t e , de 
que aqui se h a b l a , lo e s t aba á O l í a m o s , d ios de los M o a b i t a ! : el n o m b r e d e Baál . q u e q u i e r e decir Señor, e r a co -
m e n á l odos los Ídolos d e a q u e l l a r e g i ó n , y a q u i pa rece q u e d e b e r e s t r i n g i r s e á d i c h o d ios . Los M , stri ñ i <JTTita.» 
« o taa>. , a ta columna de fíadl. P o r q u e h a b r i a a l g u n a c o l u m n a ó e s t a t u a e r ig ida e n h o n o r de e s t e ídolo . 

6 Balaám vió desde a l l i u n a p a r t e d e l c a m p o de los I s r a e l i t a s : l o q u e e s p r e s a n los u i , el A r a b e , e l Svr iaco y e l 
ca ldeo, y e s m a s c o n f o r m e a l t e x t o h e b r e o . 

1 Ba laám h l ; o e r ig i r e s t o s s i e t e a l i a r e s p a r a o f rece r sacr i f ic ios á Baá l , ó a l d e m o n i o , en c u y o s a l tos ó m o n t e s 
para e s c u d r i n a r lo s a g ü e r o s . ALXnbK. Y a s í d l c c T u r . 0 p 0 H r . T 0 , Quarst. t i - in ftum. Respondió ú Balaam, 

no el dios que el había consultado, sino el aite ti no conocía. W o r r e a s . Sospecha A l Á p i n c , q u e los s i e t e a l í a l e s 
!e erigieron á lo s s i e t e p l a n e t a s , p u e s pa rece h a b e r s ido B a l a á m as t ró logo gene t l i aco , q u e a d i v i n a b a p o r el horóscopo 
i observación d e los a s t r o s . 



} . C ù m q u e f e c i s s e t j n x t a s e r m o n e t n B a -
l a a m , i m p o s u e r u n t s i m u l v i l u l u m e t a r i a t e m 
s u p e r a r a m . 

3 . D i x i t q u e B a l a a m a d B a l a c : S t a p a u l i s p c r 
j u x t a h o l o c a u s t u m t u u m , d o n e c v a d a m , s i 
f o n ò o c c u r r a l m i h i D o m i n u s , c l q u o d e u m q u e 
i m p e r a v e r i t , l o q u a r t i b i . 

4 . C ù m q u e a b i i s s e t v e l o c i t e r , o c c u r r i t i l l i 
D e u s , L o c u t u s q u e a d c u r a B a l a a m : S u p l e m , 
i n q u i t , a r a s c r e x i , e t i m p o s u i v i l u l u m e t a r i e -
t e m d e s u p e r . 

5 . D o m i n u s a u t e m p o s u i t v e r b u t n i n o r e 
e j u s , e t a i l : B c v e r t e r e a d B a l a c , e t l i t e c l o q u e -
r i s . 

6 . I l e v e r s u s i n v e n u s t a n t c m B n l a c j u x l a 
l i o l o c a u s t u m s ' u u m , e t o m î t e s p r i n c i p e s M o a -
b i l a r u m : 

7 . A s s u m p t â q u e p a r a b o l a s n â . d i x i t t D e 
A r a m a d d u x i t m e B a l a c r e x M o a b i t a r u i n , d e 
m o n l i b u s O r i e n t i s : V e n i , i n q u i t , e t m a l e d i c 
J a c o b : p r o p e r a , e t d e t e s t a r e I s r a ë l . 

8 . Q u o m o d ó m a l e d i c a m , c u i n o n m a l e -
d i x i t D e u s ? Qui» r a l i o n e d e t e s t e r , q u e m D o -
m i n i i s n o n d e t e s l a t u r ? 

9 . D e s t i m m i s s i l i c i b u s v i d e b o e u m , e t 
d e e o l l i l n i s c o n s i d e r a b o i l l u n i . P o p u l o s 
s o l u s h a b i i a b i t , e t i n t e r g e n t e s n o n r e -
p u l a b i t u r . 

1 0 . Q u i s d i n u m e r a r e p o s s i t p u l v c r e m J a -
c o b , e l n o s s e n u m e r u m s t i r p i s I s r a ë l ? M o r i a -
t u r a n i m a m e a m o r t e j u s t o r u m , e t f i a n t n o -
v i s s i m a i n c a l i o r u m s i m i l i a . 

1 1 . D i x i t q u e B a l a c a d B a l a a m : Q u i d e s t 
h o c q u o i ! a g i s ? U t m a l e d i c e r c s i n i m i c i s m e i s 
v o c a v i t e : c t t i i ô c o n t r a r i o b e n e d i v i â e i s . 

а . Y h a b i é n d o l o h e c h o s e g n n l a p a l a b r a d o 
B a l a á m , p u s i e r o n j u n t a m e n t e u n b e c e r r o y u n 

c a r n e r o s o b r e e l a l u t r 
3 . Y d i j o B a l a á m á B a l á c : E s t á t e u n p o c o j u n i o 

á t u h o l o c a u s t o , m i e n t r a s q u e v o y á v e r , s i q u i / á 
e l S e ñ o r v i e n e á m i e n c u e n t r o , y t e d i r é l o d o lo 
q u e m a n d a r e . 

4 . Y h a b i e n d o i d o p r o n t a m e n t e v ' n o D i o s á 
s u e n c u e n t r o . Y h a b i é n d o l e B a l a á m : S i e l e a l i a -
r e s , d i j o , b e e r i g i d o , y h e p u e s t o e n c i m a u n b e -
c e r r o y u n c a r n e r o . 

I». P e r o e l S e ñ o r p u s o p a l a b r a 3 e n s u b o c a , V 
d i j o : V u é l v e t e á B a l á c , y d i r á s e s t a s c o s a s . 

б. H a b i e n d o v u e l t o , h a l l ó á B a l á c q u e e s t a b a 
j u n t o 4 s u h o l o c a u s t o , y ¡i t o d o s l o s p r i n c i p e s d o 
l o s M o a b i t a s : 

7 . Y l o m a n d o s u p a r á b o l a » , d i j o : D e A r á m 1 

m e h a t r a i d o B a l á c r e y d e l o s M o a h i t a s , d o los 
m o n t e s a l t o s d e l O r i e n t e * : V e n , d i j o , y m a l d i c e 
á J a c o b : d a t e p r i e s a , y d e t e s t a á l s r a é l . 

8 . ¿ C ó m o m a l d e c i r é , á q u i e n D i o s n o m a l d i j o ? 
¿ C ó m o h e d e d e t e s t a r , á q u i e n e l S e ñ o r n o de -
t e s t a ? 

9 . D e s d e l o s m a s a l t o s p e d e r n a l e s l o v e r é , y 
d e s d e l o s c o l l a d o s l o c o n t e m p l a r é 1 . E s t e p u e b l o 
h a b i t a r á s o l o , y n o s e r á c o n t a d o * e n t r e l a s 
g e n t e s . 

1 0 . ¿ Q u i é n p o d r á c o n t a r e l p o l v o • d e J a c o b , y 
s a b e r e l n ú m e i o d e l a e s t i r p e d e l s r a é l ? M u e r a 
m i a l m a , 0 d e l a m u e r t e d e l o s j u s t o s , y m i s pos -
t r i m e r í a s 1 1 s e a n s e m e j a n t e s á e s t o s . 

1 1 . Y d i j o B a l á c á B a l a á m : ¿ Q u é e s e s t o q u e 
h a c e s ? T e h e l l a m a d o p a r a q u e m a l d i j e r a s á m i s 
e n e m i g o s : y t ó a l c o n t r a r i o l o s b e n d i c e s . 

S o b r e c a d a u n o d e los s i e t e a l t a r e s . 
2 Sobre lo a l t o del m o n t e á a l g o n lugar r e t i r a d o , c o m o se in t i e re del t e x t o h e b r é o . Vino Dios , e s t o es , el mismo 

Angel q u e ya a n t e s se le b a b i a a[ ia rec ido , p a r a deci r le los o r ácu lo s q u e l iab ia d e p r o n u n c i a r . 0 s i m p l e m e n t e Dios le 
i n s p i r ó ó p u s o e n si b o t a l a - p a l a b r a s q u e b a b i a d e d e c i r , v. h. 

:l Le sug i r ió l o q u e h a b l a de r e s p o n d e r . Hice SAN A o c s t . Quast. XLVIII i,I A ' r rm, Absolutamente se le nrg/.d 
Balaam el permiso ite iteci' la tue quería, y se le diri vaca lo que el esotritu le obligaba à decir. 

i L l á m a s e parábola c u a l q u i e r a s e n t e n c i a g r a v e é i l u s t r e , y p r i n c i p a l e n t r e l a s d e m á s s e n t e n c i a s , cua l e s los ape-
t h e g m a s d e los s a b i o s y los o r á c u l o s i le los p ro fe l a s , c o m o s e colige d e la pa l ab ra h e b r e a S l U O , q u e significa 
dominar ó tener la primacía. \ p o r e s o se l l a m a n tnisle las pa ra bo las d e S a l o m ó n . AIAPIDE y WoCTÉa« . 

6 A r á m h i j o d e S e m , y m e l o de Noe, h a b i t ó la S y r t a y la Si . ' sopotámla i c u a n d o se u s a de so la la voz Aram, 
signif ica la S v r i a ; p e r o c u a n d o so la j u m a fadrín ó Aakaraim, s ignif ica la M e m p o t a m t a . El t e x t o hebréo en ri 
Deut. xx i l l , 5 , i l ice , q u e B a l a a m vino i le A r á m Habaro l r i r , p o r l o q u e se ve c l a r a m e n t e q u e s q u i se h a b l a de la 
Mesopo tamia : V los LXX lo e x p o n e n i'. CRCCTAJIN;, de Mesopotamia. 

« De a q u e l l a p a r t e d e la M e s o p o t a m i a . q u e b a ñ a el r io E u p h r a t e s a l o r i e n t e d e Moáb, 
! MS. í . í » atateo. Vivirá so lo y s in mencia ; n o se c o n f u n d i r á con l a s o t r a s n a c i o n e s . T e n d r á l eyes , religión ? 

c e r e m o n i a s p a r t i c u . a r c s . Dios se rá e l q n e vele s a b r e e l : á él so lo s e c o m u n i c a r á y m a n i f e s t a r á , d e m a n e r a q u e pare-
c e r á o l v i d a r á l odos los o t r o s pueb lo« , corno s i n o f u e s e n . P o r eso a u n los m i s m o s G e n t i l e s l e l l a m a n un pueblo inso-
ciable. J t s x i x . lib. x x x v l . cap. 2 , n. IÍJ.TACIT. til. v . JlivBir. Satyr. x iv , i-r. t o i , 10?, 103 . 

8 S e r á u n p u e b l o q u e p e c u l i a r m e n t e pe r t enezca á Dios , p o r q u e e s t a r á c o n s a g r a d o á s u c u l t o , y s e p a r a d o ríe todos 
los d e m á s . 

9 ¿ Q u i é n p o d r á c o n t a r e l n ú m e r o de los h i jos d e e s t e p n e b l o , q u e i g u a l a r á a l po lvo d e la t i e n a ? tienes, xni, IG. 
10 E s t o es , ya; ee p o n e la p a r t e por e l todo, p u e s e l a h n a n o p u e d e m o r i r ni a c a b a r s e . 
11 Xti m u e r t e sea s e m e j a n t e á la ríe lo s j u s t o s , y el ú l t i m o d e ruis rilas se p u r e r a a l s u v o . P a l a b r a s a d m i r a b l e cu 

la b o c a d e u n |UÍIO. Ó d e u n pecador q u e p i e n s a s e r i a m e n t e e n s u s a l u d : p e r o en boca"de B a l a á m no manl l i ' sMn 
s i n o u n ' l eseo es té r i l , y m u y t r e c u e n t e a u n e n boca d e los m a y o r e s p e c a d o r e s , q u e n o q u i e r e n d e s a s i r s e de s u s l i -
s tones d e s a r r e g l a d a s . Q u i s i e r a n m o r i r c o m o los j u s t o s -, p e r o 110 p r o c u r a n vivir c o m o e l los . 

1 2 . C u i l l l c r e s p o n d i t : N u m a l i u d p o s s u m 
l u q u i , n i s i q u o d j u s s c r i t D o m i n u s ? 

1 3 . D i x i t e r g f t B a l a c : Y e n i i n c c u m i n a l t e -
ram l o c u m u n d e p a r t e m I s r a e l v i d e o s , e t t o -
t u m v i d e r e n o n p o s s i s , i n d è m n l e d i c i t o e i . 

I I . C ù m q u e d u x i s s e t e u m i n l o c u m s u b l i -
m c m , s u p e r v e r t i e e m m o n t i s P h a s g a , a i d i l l e a -
v i l B a l a a m s e p t e m u r a s , e t i m p o s i l i s s u p r à v i -
t u l o a l t j u e a r i e t e , 

1 5 . D i x i t a d B a l a c : S t a b l e j u x l a l i o l o c a u s -
t u m l u u m , d o n e e e g o o b v i u s p e r g a m . 

1 6 . C u i c i n n D o m i n u s o c c u r r i s s e t , p o s u i s -
s e l q u e v c r b u m i n o r e e j u s , a i t : R e v c r t e r e a d 
B a l a c , e t h f e c l o q u e r i s e i . 

1 7 . R e v e r s u s i n v c n i t e u i n s t a n t e m j u x l a h o -
l o c a u s t i i m s t i u m , e t p r i n c i p e s M o a b i l a r u m 
c u m e o . A d q u e m B a l a c : Q u i d , i n q u i t , l o c i t -
l u s e s t D o m i n u s ? 

1 8 . A t i l l e a s s u m p t à p a r a b o l f t s u à , a i t i S I a 
B a l a e , e t a u s c u l t a , a u d i flli S e p l i o r : 

1 9 . N011 e s t D e u s q u a s i h o m o , u t m e n t i a -
l u r : n e e u t l i l i u s l i o m i n i s , u t m u l e t u r . D i x i t 
e r g é , e t n o n f a c i e t ? L o c u t u s e s t , e t n o n i m -

p l e b i t ? 
2 0 . A d b e n e d i c e n d u m a d d u c l n s s u m . b e n e -

d i e l i o n e i n p r o b i b e r c n o n v a l e o . 

3 1 . N o n e s t i d o l u m i n J a c o b , n e c v i d e t u r 
s i m u l a e h r u m i u I s r a e l . D o m i n u s D e u s e j u s 
c u m e o e s l , e t c l a n g o r v i c t o r i œ r e g i s i n i l l o . 

12. Al q ü e é l r e s p o n d i ó : ¿ P u e d o p o r v e n t u r a 
h a b l a r o t r a c o s a , s i n o l o q u e m a n d a r e e l S e -
ñ o r ? 

1 3 . D i j o p u e s B a l á c : V e n c o n m i g o á o t r o l u -
g a r d o n d e v e a s u n a p a r t e d e l s r a é l , y 110 p u e d a s 
v e r l e l o d o m a l d í c e l e d e s d e a l l í . 

1 4 . Y h a b i é n d o l e l l e v a d o á u n l u g a r a l t o , s o -
b r e l a c i m a d e l m o n t e P h a s g a , e d i f l e ó B a l a á m 
s i e l e a l t a r e s , y h a b i e n d o p u e s t o e n c i m a • t i u b e -
c e r r o y u n c a m e r o , 

1 5 . D i j o á B a l á c : E s t á t e a q u i j u n t o á t u h o l o -
c a u s t o , m i e n t r a s q u e y o v o y a l e n c u e n t r o 

1 0 . A c u y o e n c u e n t r o h a b i e n d o v e n i d o e l S c -
f i o r , y p u e s t o p a l a b r a e n s u b o c a , l e d i j o : V u é l -
v e t e á B a l á c , y l e d i r á s e s t a s c o s a s . 

1 7 . V o l v i é n d o s e l e h a l l ó e n p i é j u n t o á s u 
h o l o c a u s t o , y á l o s p r i n c i p e s d e l o s M o a b i t a s 
c o n é l . A l c u a l d i j o B a l á e : ¿ Q u é l i a d i c h o e l 
S e ñ o r ? 

1 8 . Y é l t o m a n d o s u p a r á b o l a , d i j o : L e v á n t a -
t e ' , B a l á e , y e s c u c h a , o y e , h i j o d e S e p h o r : 

1 9 . N o e s D i o s c o m o e l h o m b r e , p a r a q u e 
m i e n t a : n i c o m o e l h i j o d e l h o m b r e , p a r a q u e 
s o m u d e . ¿ D i j o p u e s 1 , y 110 l o h a r á ? ¿ H a b l ó , y 
n o l o c u m p l i r á ? 

i 0 . H e s i d o t r a i d o p a r a b e n d e c i r , n o p u e d o 
e s t o r b a r 6 l a b e n d i c i ó n . ' 

2 1 . N o h a y Í d o l o e n J a c o b , n i s e v e s i m u l a c r o 
e n l s r a é l \ E l S e ñ o r s u D i o s e s t á c o n é l , y s o n i -
d o » d e v i c t o r i a d e r e y e n é l . 

„ . ® ^ ' ^ . f T í 0 " " * " * > l a « • « • " h I w l w » " l e s bendec ido B a l a á m é I s rae l , f u é n o r h a b e r 
m M , C B ' " p a m f ' " " ' c u a n " " a l « " " " 5 1 1 « « • * • « • » e x t r e m i d a d d e é l , c o m o "ta del v r í 

o o u l l u u o del c a p i t u l o a n t e c e d e n t e : V p o r eso Ba l ac que r í a l l evar á B a l a á m á o i r o s i t i o , de sde d o n d e n o p ò 1te e 
r e r todo e l c a m p a m e n t o S e m e j a n t e á e s t a f u é la necedad d e los Sv ros , q u e a t r i b u y e r o n s u d e r r o t a , á n u ë e l D i o i f c 
T Z T T m \ M » ~ ac 108 ™llra • ' » " ' " i ™ P - e c t o » o L p e o r e n u n a ¿ p a c b S a l l á ü u r a 

° **• i u m * » M E • ' ' 0 C » I , , • M m i s m o m o d o c o n f i r m ó B a l a á m t a p r i m e r a b e u d t e t o n con o t r a s e g u n d a y t e r -

2 De c a d a u n o d e los s i e t e a l t a r e s . — 3 Del S e ñ o r p a r a c o n s u l t a r l e . 
4 Oye con res j i e to la p a l a b r a del S e ñ o r . 

5 Los d e c r e i o s d e Dios n o se m u d a n , y lo q u e u n a vea ha p r o n u n c i a d o , se c u m p l e I n f a l i b l e m e n t e . Y asi é l c í t e n -
la™ o n f a v o r d e lsraél todo l o q u e l e b a p r o m e l i d o . 

a s á o s t e ' p u e b l o ' ' " " " " ' d taCer ronUa"0' 1 " ' " l " e D l o î « d 1 « « " « v e m i s labios , p a r a q u e l l ene d e bend lc io -

. ¿ ¿ t S l ' S S : d r " r l M > P " e n l 8 I ^ é l e s t a t u a s d e d l o s e s f a l so s . Ko h a y a g ü e r o s n i a d i v i n a c i o n e s . B a l a á m v a -
be ,na , q u e e n v i r l u d de l a s p r o m e s a s q u e Dios hai , ¡a h e c h o á lo s I s r ae l i t a s , s e h a r í a n s e ñ o r « d e la t i e r r a d e C h a -
ev M ? , U e J ' i " í " S O n i l 1 " "«•» u n l m c i a b a n la v ic tor ia de^su 

rry Que e l n n s m o Dios q u e l o s s a c o de E g i p t o , d e r r i b a r í a p o r l i e r , a todo aque l lo , q n e se opnsle.se á s u paso ó i s „ 
R e c o m o u n Icon l o h a r i a « d . e s t r e m e c e r á s u v i s t a , Q u e ™ d c s c a n s ' a r i a T a ¿ l i a b « h « b o 

ÏÏbm t a n e r , e T ° í ° ^ T " ™ " " C t a M 4 » ' > 1 « ™ * * > » # < d i s t a n t e s se c o n t a r l a e o " 
; " " •?- ^ P e r o M " 1 " « s e ñ a l a á es te pueb lo , q u a 

Î S â h S w • a 8 U " ° ° V " ' ¡ v , n a d " n ' P » « « d i ' M conc i l i a r e s to c o n l a propension r i a l u r a q u e 
de e l ^ » ' " » . pues to q u e a p e n a s sr- p u e d e s e ñ a l a r l i e m p o e n s u h i s t o r i a , en q u e n o se v i a n r epe t idos e j e m p l o s 
« b l u e l T Ï T " - 1 " 4 « 0 « «• ' l , l e »1« . s e d i s t i n g u e , n o es el ' e s p i r i t a de S e 
T I ; » , e T ' " , M p r " r e , a ' 1 ' ! l ' 1 1 0 " " i ™ d 0 " l l 8 ° n 9 1 1 0 B | M W r t ' í e r o . á q u i e n m a n d a b a 

l á l ñ l r " " • ? T i ? w ' d T " y • ' , n a s P 0 " « ' 0 - á d 1 * ' " " ™ d e los o í r o s p u i d t a , c u v a religion 
• ™ T e n 1 l J ; ? r J f " W " 1 ! » - m o d o la re l ig ión c r l s l i ana es s a n t a y p e r f e e i , a u n q u e u ñ 
i i ú s l . 0 , ' m l 1 ™ 0 8 ' e n 1 u i e " a P r e d o m i n a n los v ic ios y p a s i o n e s , viva e n m e d i o d e la c o r r u p ¿ o n , q u e eÜ" 

" r » « . A o habru mal en Jacob, ai se veni afliccùa en Israel. 

ciiín!!T/e,ZdoTt ">T>°n ' l 0 S d,"S 'r0m|"'",! pla"' " u e m a D i í Dios h a t w ' El u m lltl1™ = oyecn su cumpa el sonido de tas trompetas de su rey. 



2 2 . » D e u s e d u x i l i l l u n i d e j E g y p t o , c u j u s 
f o r t i t u d o s i m i l i s e s t r h i n o c c r o t i s . 

2 3 . N o n e s t a u g u r i u m i n J a c o b , n o e d i v i n a -

t i«) i n I s r a ë l . T e m p o r i b u s s u i s d i c e t u r J a c o b 

e t I s r a è l i q u i d o p e r a t u s s i t D e u s . 

2-1. E c c e p o p u l u s u t l e œ n a c o n s u r g e t , e t 

q u a s i I c o e r i g e t u r : n o n a e c u b a b i t d o n e c 

d e v o r e t p r a ì d a m , e t o c c i s o r u m s a n g u i n e m 
b i b a t . 

2 3 . D i x i l q u e B a l a c a d B a l a a m : N e c m a l e -
d i c a s e i , n c c b c n e d i c a s . 

2 6 . E t i l l e a i t : N o n n e d i x i l i b i q u ò d q u i d -
q u i d m i h i D e u s i m p e r a r e ! , h o c f a c e r e m ? 

2 7 . E l a i l B a l a c a d e u m : V e n i , e t d u c a m t e 
a d a l i u m l o c u m : s i f o r t e p l a c c a i D e o u t i n d è 
m a l e d i c a s e i s . 

2 S . C ù m q u e d u x i s s e t c u m s u p e r v e r t i c e m 
m o n t i s P h o g o r , q u i r e s p i c i t s o l i t u d i n e m , 

2 9 . D i x i t e i B a l a a m : / E d i l i c a m i h i h ì c S e p -
t e m a r a s , e t p a r a t o t i d e m v í t u l o s , e j u s d c i n -
q u e n u m e r i a r i e t e s . 

3 0 . F e c i t B a l a c u t B a l a a m d i x e r a t : i m p o -
s u i t q u e v i t u l o s e t a r i e t e s p e r s i n g u l a s a r a s . 

2 2 . D i o s l o s a c ó d e E g i p t o , c u y a f o r t a l e z a e s 
s e m e j a n t e á l a d e l r i n o c e r o n t e 

2 3 . N o h a y a g ü e r o e n J a c o b , n i a d i v i n a c i ó n 
e n I s r a é l . A s u s t i e m p o s s e d i r á á J a c o b y á I s r a e l 
l o q u e D i o s o b r ó 

2 4 . H é a q u i e l p u e b l o q u e c o m o l e o n a s e l e -
v a n t a r á , y c o m o l c o n s e a l z a r á : n o s e e c h a r á 
h a s t a q u e d e v o r e l a p r e s a , y b e b a l a s a n g r e d e 
l o s m u e r t o s . 

2 3 . Y d i j o B a l á c á B a l a á m : N i l e m a l d i g a s , n i 
l e b e n d i g a s . 

2 6 . Y e l d i j o : ¿ N o t e d i j e , q u e t o d o l o q u e e l 
S e ñ o r m e m a n d a r a , e s t o b a r i a ? 

2 7 . Y d i j o l e B a l á c : V e n , y t e l l e v a r é á o t r o l u -
g a r : p o r s i p l u g u i e r e á D i o s q u e d e a l l í l o s m a l -
d i g a s . 

2 8 . Y h a b i é n d o l e l l e v a d o s o b r e l a c i m a d e l 
m o n t e P h o g ó r , q u e m i r a a l d e s i e r t o , 

2 9 . D i j o l e B a l a á m : E d i f í c a m e a q u i s i e t e a l i a -
r e s , y p r e p a r a o t r o s t a n t o s b e c e r r o s , y c a r n e r o s 
d e i g u a l n ú m e r o . 

3 0 . H i z o B a l á c c o m o B a l a á m le h a b í a d i c h o : y 
p u s o l o s b e c e r r o s y l o s c a r n e r o s s o b r e c a d a a l t a r . 

C A P I T U L O X X I V . 
B a l a ú u i v u e l v e á b c u d c c l r a I s r a é l , y v a U c l u a e l r e i n o v e n i d e r o de J e s u c r i s t o : a n u n c i a a s i m i s m o la r u i n a d * 

l o s A m a l e c l i a » , d e lo» C lneo§ y d e l o s R o m a n o » . 

1 . C ù m q u e v i d i s s e t B a l a a m q u ò d p i a c e r e i 
D o m i n o u t b e n e d i c c r e l I s r a è l i , n c q u a q u a m a b -
i l i u t a n t e p e r r e x e r a t , u t a u g u r i u m q u s e r e r e t : 
s e d d i r i g e n s c o n t r a d e s e r t u m v u l t u m s u u m , 

2 . E t e l e v a n s o c u l o s , v i d i t I s r a e l i n t e n t o -
r i i s c o m m o r a n t e m p e r t r i b u s s u a s : e t i r r u e n -
t e i n s e S p i r i t u D e i , 

3 . A s s u m p t à p a r a b o l a a i t : D i x i t B a l a a m fi-
l i u s B e o r : d i x i t h o m o , c u j u s o b t u r a t u s e s t 
o c u l u s : 

4 . D i x i t a u d i t o r s c r m o n u m D e i , q u i v i s i o -
n e m O m n i p o t e n t i s i n t u i t u s e s t , q u i c a d i t , e t 
s i c a p e r i u n l u r o c u l i e j u s : 

1 . Y c u a n d o v i o B a l a á m q u e e r a d 
D i o s q u e b e n d i j e r a á I s r a e l , n o f u é c o m o a n t e s 3 

h a b i a i d o á d e m a n d a r e l a g ü e r o , s i n o q u e e n d e -
r e z a n d o s u r o s t r o 4 h á c i a e l d e s i e r t o , 

2 . Y a l z a n d o l o s o j o s , v i ó á I s r a e l a c a m p a d o 
e n l a s t i e n d a s p o r s u s t r i b u s : y e c h á n d o s e s o b r e 
é l e l e s p í r i t u d e D i o s , 

3 . T o m a n d o 8 l a p a r á b o l a , d i j o : D i j o B a l a á m 
h i j o d e B e ó r : d i j o e l h o m b r e , c u y o o j o e s l á t a -
p a d o 6 : 

4 . D i j o e l q u e o y ó l a s p a l a b r a s 7 d e D i o s , el 
q u e v i ó l a v i s i ó n d e l T o d o p o d e r o s o , e l q u e c a o 
y a s i s o n a b i e r t o s s u s o j o s : 

1 MS. 3 . OUcornio. U n a s veces se t r a s l a d a el C x i rerm d.?l t e s t o h e h r é o p o r imieorn io , o t r a s p o r rinoceronte. 
Y lo quo n o se p u e d e d u d a r es, q u e s i e m p r e s igni f ica u n a n i m a i r o b u s t o , Aero 6 i n d ò m i t o . 

2 O b r a r i . El p r e t è r i t o p o r el f u t u r o , m u y u s a d o en e l es t i lo profé t ico , corno > a q u e d a a d v e r U d o e n otroslugarcs. 

3 De c s t e ve r s i cu lo se int iere c l a r a m e n t e u n a v e r d a d , q u e està ha Rigo o b s c u r a en c i c a p i t u l o an teceden te , v . i y 
14, fóto es , q u e Ba laàm f u é a d e m a n d a r el a g ù e r o , c u a n d o l i i ' 0 f a b r i e a r s iete a l t a r e s , y p r e p a r a r siete beeerros y 
ca rne ros , p a r a e s c u d r ì n a r e n sus e n t r a n a s e l agùe ro .y la r e spues t a q u e l iab ia de d a r a l rey : pero Bios le es to l to su 
d e p r a v a d a i n t e n c i o n . ALÌPIDE. Véase la n o t a del c a p i t u l o p a s a d o , v. I . 

4 MS. 7 . Pusosus catadurus. 
5 C o m e n z a n d o à p rofe t iza r , 6 e n t o n o de p r o f e c i a ; y asi e n t o i l o e l r e s to del c a p i t a l o . 
6 C u a l r o s e n t i d o s puede t e n e r està e x p r e s l o n . 1" E l q u e rec ibe de Dios l a vision p ro fe t i ca en suei ios , cuando los 

ojos e s tàn c e r r a d o s . 2" El q u e a r r e b a t a d o e n éx t a s i s , y e n a j e n a d o de los s en t i dos vió v is iones de Dios. Z" E1 q u e profe-
t i l a de o t r o s , y q u e d a c i ego en ó rden à m i r a r por s u sa lvac ion . 4U El q u e t i ene ciego e l o j o d e l a l m a (que es el enten-
d imlen to ) a n t e s q u e v e n g a el e s p i r i t u de Dios , y d e s p u e s q u e viene la l u r p r o f é t i c a . Io t i ene ab ie r lo . MKSOCBIO. 

7 MS. 3 . Los desires. FERRA«. Dichos. 
8 E n el &ueno, ó e n la e n a j e n a c i o n de s en t idos , y en e l l a se le a b r e n los ojos del a l m a p o r la luz profética. A u -

PIDE y MENOCHIO. 

a l n f r à xxtv , 8 . 

3 . Q u à m p u l c h r a t a b e r n a c u l a l u a J a c o b , 
e t t e n l o r i a t u a I s r a e l ! 

6 . U t v a l l e s n e m o r o s œ , u t h o r t i j u x t a flu-
v i o s i r r i g u i , u t t a b e r n a c u l a q u a ? fixit D o m i -
n o s , q u a s i c e d r i p r ò p e a q u a s . 

7 . F l u e t a q u a d e s i t u l a e j u s , e t s e m e n 
i l l i u s c r i i i n a q u a s m u l l n s . T o l l c t u r p r o p -
t c r A g a g , r e x e j u s , e t a t i f e r e i u r r e g n u m 
i J i i u s . 

8 . D e u s è d u x i t i l l u n i d e - E g y p t o , • c u j u s 
f o r t i t u d o s i m i l i s e s t r l i i n o c e r o t i s . D e v o r a b u n t 
p e n t e s l i o s t e s i l l i u s , o s s a q u e c o r u m c o n l ' r i n -
g e n i , e l p e r f o r a b u n t s a g i l t i s . 

0 . A c c u b a n s d o r m i v i ! u t I e o , e t q u a s i l e -
œ n a , q u a m s u s c i t a r e n u l l u s a u d e b i t . Q u i b e -
n e d i x e r i t l i b i , e r i t e t i p s e b e n e d i c t u s : q u i m a -
l e d i x e r i l , i n m a l e d i c t i o n e r e p u t a b i t u r . 

1 0 . I r a t u s q t i e B a l a c c o i i t r a B a l a a m , c o m -
[ i los t s m a n i l u i s , a i t : A d m a l e d i c c n d u m i n i m i -
c i s m o i s v o c a v i t e , q u i b u s è c o n t r a r i o t e r l i ó 
b e n e d i x i s t i : 

11. P , e v e r t e r e a d l o c u i n l u u t n . D e c r e v c r a m 
q u i d e m m a g n i f l c è h o n o r a r e t e , s e d D o m i n u s 
p r i v a v i l t e h o n o r e d i s p o s i l o . 

12. l l e s p o n d i t B a l a a m a d B a l a c : N o n n e 
n u n t u s l u i s , q u o s m i s i s l i a d m e , d i s i : 

H . h S i d e d e r i t r n i h i B a l a c p l e n a m d o m t i m 
s u a m a r g e n t i e l a u r i , n o n p o t e r ò p r e t e r i r e 
s e r m o n e m D o m i n i D e i m e i , i n v e ì b o n i q u i d , 
v e l m a l i p r o f e r a m e x c o r d e m e o : s e d q u i d -
q n i d D o m i u u s d i x e r i t , h o c l o q u a r ? 

I I . V e r u m t a m e n p e r g e n s a d p o p u l u m 
m e u m , d a l l o c o n s i l i u m , q u i d p o p u l u s l u u s p o -
p u l o h u i c f a c i a l e x l r e m o t e m p o r e . 

3 . ¡ C u á n h e r m o s o s ' s o n t u s p a b e l l o n e s J a -
c o b , y t u s t i e n d a s , I s r a é l ! 

l¡. C o m o v a l l e s c o n b o s q u e s , c o m o h u e r t a s d e 
r e g a d í o j u n t o á l o s r i o s , c o m o t i e n d a s q u e l i j ó e l 
S e ñ o r c o m o c e d r o s c e r c a d e l a s a g u a s ' . 

C o r r e r á e l a g u a d e s u a r c a d u z ' , v s u d e s -
c e n d e n c i a s e r á e n m u c h a s a g u a s . S e r á " e n s a l z a -
d o > SU r e y p o r A g a g , y s e r á q u i t a d o e l r e i n o 
d e é l T . 

8 . D i o s l e s a c ó d e E g i p t o , c u y a f o r t a l e z a e s 
s e m e j a n t e á l a d e l r i n o c e r o n t e . D e v o r a r á n á l a s 
g o a l e s s u s e n e m i g a s , y q u e b r a n t a r a n s u s h u e -
s o s , y l a s a t r a v e s a r á n c o n s a e l a s . 

0 . A c o s t á n d o s e ! d u r m i ó c o m o l e ó n , y c o m o 
l e o n a , á q u i e n n i n g u n o o s a r á d e s p e r t a r . E l q u e 
t e b e n d i j e r e , s e r á e l t a m b i é n b e n d i t o : e l q u e l e 
m a l d i j e r e , e n m a l d i c i ó n s e r á r e p u t a d o . 

l ü . V e n o j a d o B a l á c c o n t r a B a l a á m , p a l m e a n -
d o m a n o c o n m a n o d i j o : T e l i e l l a m a d o p a r a 
m a l d e c i r ó m i s e n e m i g o s , á l o s q u e p o r e l c o n -
t r a r i o h a s b e n d e c i d o y a t r e s v e c e s : 

1 1 . V u é l v e l e á t u l u g a r . H a b i a e n v e r d a d r e -
s u e l t o h o n r a r l e g r a n d i o s a m e n t e , m a s e l S e ñ o r l e 
h a p r i v a d o d e l a h o n r a p r e v e n i d a . 

1 2 . R e s p o n d i ó B a l a á m á B a l á c : ¿ P u e s n o d i j e 
á t u s m e n s a j e r o s , q u e m e e n v i a s t e : 

1 3 . S i B a l á c . m e d i e r e s u c a s a l l e n a d e p l a t a y 
d e o r o , n o p o d r é ' » t r a s p a s a r l a p a l a b r a d e l S e -
ñ o r m i D i o s , p a r a p r o f e r i r p o r m i c a p r i c h o c o s a 
a a u n a ó d e b i e n , ó d e m a l : s i n o t p i e t o d o l o q u e 
e l S e ñ o r m e d i j e r e , e s o h a b l a r é ? 

M . E s t o n o o b s t a n t e a l p a r t i r m e á m i p u e b l o 
d a r é u n c o n s e j o , s o b r e q u é c o s a l l a g a t u p u e b l o 
c o n e s t e p u e b l o a l p o s t r e r t i e m p o 

1 Toda e s l o Oguraba la M M M t e m p o r a l , q u e Dios h a b l a de d a r á los I s r a e l i t e e n l a t ier ,- , frrmd. . . . . . K , -
prometido m u e l i o l i e m p o a n t e s S s u s p a d r e s . ' » ' « e n t e en l a l i e i ra r e a r a d a , q u e h a b í a 

2 MS. s . Que fincó. Y p o r eso n i n g u n a f u e r a l a s p o d r í a r r a n e a r , » t a o m i i o . 
s y u e con e l c o n t i n u o n e j o se h a c e n m a s a l t o s v h e r m o s o s . S l o o c m o 

1 Ba laäm l l a m a arcaduz á la p rosap ia y p o s t e r i d a d d e I s r a e l , c o m o si d l i e i a , asi c o m o e l a r e . a , , . n „ „ . 
p í e « a g u a , asi la p r o s a p i a d e I s raé l se rá f e c u n d a , y p roduc i r á m u c h o s et 
.« ino, se colige de las p a l a b r a s , u e se s i g u e n : r su descendencia X K d l ì l f ' f 
c.Mencn lo q u e l l amó arcaduz, >• muchas aguas i muchas pueblos pues " o í m Z t Z , "" ? " 
M l a E s c r i t u r a se s lgnlOean c o n e l n o m b r e ¿aguas, c o m o e i S ™ , ™ * " 
>ume y M í s o c m o . Los u , , K l a r t « * « á , 8 , „ - c ; ¿ Alnc- " » . I » . 

W . r e de su descendencia, dominará d muchas Y B W ¿ là « p S t í Ó n U ^ l d M " . m ' s ' ' ' ' ' ^ 7 
machos I n t e r p r e t e s , y se c n l l e n í e l i l e r a l m e n t e del Mesías . _ 6 As i K r a y M . » ™ « ' S d ° 

^ I F ^ R ^ V ^ ^ - V ™ - Ë I • ' Ü M B R E D E R L - E Í S 

l M s M - f r e i n 0 „ d f ¡ S » * * * « - . ora e n a q u e l l i e m p o el m a s floreciente. 

Ä Ä Z Ä Ä T Ä ' Ä Ä Ä ^ A 

prop iedad de J e suc r i s t o v d e la Igle- ia S 0 m ° " ' 1 , 0 l " , K l c l a m W w i o u t e n d e r con 

a Supr . x x m , 22.— b S u p r . xxi l , 18. f 

a. T. T. I. SS 



1 5 S u m p t á i g i t u r p a r a h o l & , r u r s u m a i t : 15. T o m a d a 1 p u e s l a p a r á b o l o , h a b l ó d e míe-
D i x i t B a l a a m l l l i u s B e o r : d i x i t h o m o , e u j u s v o ; H i j o B a l a a m h i j o d e B e ó r : d i j o e l h o m b r e , 
o b t u r a t u s e s t o c u l t i s : c u y o e j o e s t á c e r r a d o ; 

1 6 D i x i t a u d i t o r • s e r m o n u m D e i q u i 1 6 . D i j o e l q u e o y o l a s p a l a b r a s d e D i o s , e l q u e 
n o v i l d o c t r i r i a m A l t i s s i m i , e t v i s i o n e s ü m - s a b e l a d o c t r i n a d e l A l t í s i m o , y v e l a s v i s iones 

n i p o t e n t i s v i d e t , q u i c a d e n s a p e r t o s h a b e t d e l O m n i p o t e n t e , e l q u e c a y e n d o t i e n e los o jos 
o e u l o s . • < a b i e r t o s . 

1 7 V i d e b o e u m , s e d n o n m o d o : i n l u c b o r 17. L e v e r é , m a s n o a h o r a : l e m i r a r é , m a s n o 
i l l u n i , s e d n o n p r o p ò . - O R f E T U R S T E L L A d e c e r c a . De J a c o b N A C E R À U N A ESTRELLA », y 
e x J a c o b , e t c o n s u r g e t v i r g a d e I s r a e l : e t d e I s r a e l s e l e v a n t a r á u n a v a r a 1 : y h e r i r á á los 
p e r c u t i d d u c e s M o a b , v a s l a b i t q u c o m n e s c a u d i l l o s d e M o a b , y d e s t r u i r á a t o d o ? los hi jos 
filiosseth. d o S e l h . 

1 8 E t e r i t l d u m a » p o s s e s s i o e j u s : h i e r e - 18. Y s e r a l a l d u m e a s u p o s e s i o n : l a he renc ia 
d i t a s S e i r c e d e t i n i m i e i s s u i s : I s r a e l v e r ò l 'o r - «le S c í r c e d e r á á s u s e n e m i g o s : m a s I s r a e l p r o -
t í t e r a g e t . c e d e r á e s f o r z a d a m e n t e . 

1 9 D e J a c o b e r i t q u i d o m i n c t u r , e t p e r d a t 1 9 . D e J a c o b 1 s a l d r á e l q u e d o m i n e , y des-
r e l i q u i a s c i v i t a t í s . t r o y a l a s r e l i q u i a s d e l a c i u d a d . 

2 0 . C ù m q u e v i d i s s e t A m a l e e , a s s u m e n s p a - 2 0 . Y c o m o v i e s e a A m a l e e , t o m a n d o l a p a r á -
r a b o l a m , a i t : P r i n c i p i u m G e n t i u m A m a l e e , c u - b o l a , d i j o : P r i n c i p i o d e l a s g e n t e s » A m a l e e , 
j n s e x t r e m a p e r d o n t u r . c u i ' a s p o s t r i m e r í a s s e r á n p e r d i d a s . 

21 Vid i t q u o q u e C i n a u m : e t a s s u m p t á p a r a - 2 1 • V i ó t a m b i é n a l C i n é o « : y t o m a n d o l a p a r á -
b o l a a i t : R o b u s t u m q u i d e m e s t b a b i t a c u l u m b o l a , d i j o : R o b u s t a p o r c i e r t o e s tu m o r a d a : mas 
t u u m : s e d s i i n p o t r a p o s u e r i s n i d u m t u u m , a u n q u e p u s i e r e s t u n i d o e n l a p i e d r a , 

2 2 . E t f n e r i s e l e c t u s d e s t i r p e C i n , q u a m - 2-2. V f u e r e s e s c o g i d o 1 d e l l i n a j e d e C m , ¿ p o r 
d i u p o t e r i s p e r m a n e r e ? A s s u r e n i m c a p i e t c u á n t o t i e m p o p o d r á s p e r m a n e c e r ? p u e s A s s ú r 
l e . t e a p r e s a r á . 

2 3 . A s s u m p t à q u e p a r a b o l a i t e m m l o c u t u s 2 3 . Y l o m a d a o t r a v e z l a p a r á b o l a , dijo 
ral : H e u , q u i s v i c t u r u s e s t , q u a n d o i s t a f a c i c t ¡ A y l ¿ q u i é n v i v i r á " , c u a n d o D i o s h a r á estas 
D e u s ? c o s a s ? 

por úl t imo p u e d e hace r con t ra I s r ae l , para q u e el Señor le abandone y se re t i re de él . Esta conscio detestablepro-
d u j o u n estrago espantoso en el pueb lo de Israel , como se verá en el capitulo siguiente : y aunque en el no se dke 
q u e f u é Balaam e l q u e lo .110, pe ro s e expreso c la ramente eu el c a p . x x v i , 16, y Apoe. n , t i . 

1 Apenas hab ia a c a b a d o de profer i r es tas palabras , cuando cayendo sobre él el Espí r i tu del Señor le interrumpió, 
y prosiguió su profecía. 

2 Habla del Mesías, á q u i e n dice q u e vería no en su pe rsona , s ino en l a de sus descendientes, l o d o s los catauros 
Intérpretes convienen", v los mi smos Hebréos lo reconocen q u e esta profecía m i r a en el sentido inmediato y literal 
al Mesías, á quien ellos l l a m a n fíurcockab, hijo de la estrella, a ludiendo á este lugar . Jesucristo es llamado res-
plandeciente Estrella de ta mañana. Apar, xxu, 1C. La estrella que apareció á los Magos de Oriente en el nao-
m i e n t o d e l Salvador , fué solo índice d e la verdadera Es t re l l ado Jesus . 

3 O ce t ro , un nuevo re ino , q u e gobernará un rey q u e será el Bey de los reyes . Los i.xx : Koi h a m c i z n a>-
tiù*-ce, y se levantará un / tom&re. Vosotros.Moabltas,scréIs una par te de sus conquistas,; ' en estas entraran todos 
los hi jos de Setb, esto es, todos los q u e de él descienden por Noè. Es te valeroso conquistador destruirá en ellos la 
vida del h o m b r e viejo, y los mudará en hombres en te ramente nuevos, haciendo todos estas conquistas con la 
espada d e su pa labra . L a l d u m é a , á quien Esaù, l lamado Edóm, dió s u n o m b r e : la heredad ile Seir, tercer nom-
bre d e Esaù , pasará á aque l los , q u e los l d u m é o s miraban como á enemigos, esto es, á los hijos de Jaeob ó de 
Israel, q u e son los Apóstoles, los minis t ros d e Jesucris to y de su Iglesia, q u e es l lamada el Israél de Dios. Esta se-
ñalará su heroico valor en la v i d a y mue r t e de sus Apóstoles, en la serie de los santos obispos q u e les sucederán, j 
en los e jérc l tosde t an tos m á r t i r e s , q u e se ofrecerán en sacrificio para conf i rmar la verdad de su creencia. 

i De la.casa de J aeob sa ld rá el Dominador q u e por t i l l imo destruirá la idolatria, v sojuzgará aquellos pocos, que 
quedaren en es tas c iudades rebeldes á su doctr ina, y secuaces de sus an t iguas supersticiones. 

5 T ú , Amalee , q u e e n t r e todas las naciones fuiste la p r imera q u e atacaste á los Israel i tas , cuando salieron ce 
Egipto , pagarás esla in jus t ic ia con u n total exterminio. Asi lo m a n d ó Bios á Saúl muchos siglos después. Balaam 
desde lo m a s a l lo del l ' h a sga registraba los pueblos de la Arabia y de l a Pa les t ina , s e volvía ya de una pane ya 
d e o t ra , y profetizaba sobre cada uno d e ellos lo que solamente el espíri tu de Dios inter iormente le inspiraba. 

ti Estos hab i t aban en el desier to de l a Arabia, vecinos á los Amalecltas. J e t h r ó , suegro de Movsés, era oriundo 
de este pueblo, y po r es to f u é l lamado Cinéo, y sus descendientes Cinéos. Estos pueblos elegían para morar logares 
montuosos y al tos, y á es to hace alusión Balaam, V también á su nombre , que en liebréo significa nido. 

7 Y aunque seas 'de los m a s fuer tes y valerosos de la lamilla de Cin, eslo no obstante los Asayrios te soletaran-
Lo q u e se verificó en t iempo d e Senacherlb y d e Kabuchodonosor, y también de liotofernes, los cuales no solo de-
solaron l a Judéa , s ino t ambién todas las naciones circunvecinas. 

8 Es tas palabras a d m i t e n dos sent idos ; porque pueden explicar l a dislancia g rande del t iempo en que debía cuín-

r á o * ¿ V c n d r á n 1 e n g a l e r a s d e s d e I t a l i a , v e n c c -
e x l r e m u m e t i a n , i p s i p e r i b u n t ' I Í 0 " ^ í " 0 8 ' -v d e s t r u i r á n á l o s H e b r e o s , v 

25. S u r r e x i t q u e B a l a a m , e t r e v e r s u s e s t i n £ v T f 1 1 t a m b i e 4 P a c e r á n . ' ' 
l o e u m s u u m : B a l a c q u o q u e v i M m á v e n e n t « ? " ' f * " B o l t ó m - -v s c v o 1 ™ 4 s u 

r e d i i L ' ' 1 C n e r i " ' : B a l a c t a m b i é n s e f u é p o r e l e a m i n o m i s m o . 

q u e h a b í a v e n i d o . 

C A P I T U L O X X V . 
l o * Is rae l i tas son c a s i l j a d o . con l a ú n c e t e de v e i n t e , , „ a I r „ , „ „ , , 

n, u i e r c . u e v i o a l , , „ „ a , a , , s , . „ a o, . , „ „ . s a „ r C l o a r Z ™ ^ ^ o Z T " " " 
vrsando ron „ . p u ñ a l a Kant t i r l y Coíb l . r e c o m p o n . » del a r l o , q u e m o s t r o , a t r a -

1. M o r a b a l u r a u t e m o o t e m n o r e I s r a e l i „ , v _ , 
S e l l í m , e t 1 f o r n i c a l u s e s . p o p u l T c u m n i i a u m ' T " l s r a í l c » 

h u s M o a b , M á l f o r n i c ó 3 e l p u e b l o c o n l a s h i j a s d e 

B i t S r S S S i ' i ^ f 8 ' ™ I® 8 l l a m a r o n á s u s s a c r i f i c i o s . V 
3. ' i n i l i a t u s q u e e s . I s r a e l L e p í i e g ^ e . , v " m ' B r ° n y f 0 ' ? " ' ° S d i 0 s e s d c « « " • 

i r a t u s D o m l n u s , n e e i p n e g o i . e . ^ 3 . ^ c o n s a g r ó s e I s r a é l á B c c l p h e g ó r * : v a i r a -

» M Í é ^ S t : ^ S o ^ t T o m a t o d o s l o s e a n d í l l o s d e l 

t ibul is : u t a v e r t a t u r f u r o r m e u s a b P ^ - , i l C U é l g i " " S p a l i b u l " s d e , a n , c l t e l 

5- D i x i t q u e M o v s e s a d j u d i c e s l s r a é ^ O c c i ' ' T ? " " . ? M W 1 m l « * > * * * * » • • 

^ i s r s ? B ® « * - - -
d e m , v i d e n t e M o y s e , e t o m n i t m b ^ fillorum 

- o . e s „ s c o r n o 

^ ° | l a s t ier ras del 

los Codos y otros bárbaros , q u e lo a r ru inaron ' ' d c b , l " a r o i ' - 1 « » h invasión de 

refiere después en este libro v en el DeatenynJZ ' 5 C " r r t " l e d e * " » > * «I™ « * • ' » « • » « 
metió d a r eVcl S S B » ^ ^ « ^ ! ^ ? ? ^ « " » " • 
™ r i ó , q u e las mas hermosas mu je re s M o E s T C S ^ é l d 0 " " ™ ' 
en ademan de Ir á vender vi tual las , ó comerciar en o i rás cosas S i i S . ^ n ? d í l / J , n l l ' a m r a l " ' ^ t a a é l 
te . t raídos de la he rmosura de e l l a , caveron n r i m e r a Z Í Í Í , ' , V . ¿ I • ! *> '"» * * > 1 » « H -

«I l« , como SI fuera a n a ¿ r L A ' " ™ , a " K , r K h a » - -"Sonadamente su 

« 01 sentido m a s propio del ¿ > t „ h e b r J y del C a M ¿ v m a s S e r n o , ™ , ' " f " 5 d C i d " l i " r " ' ' ' u c 

nudillos q „ c se hallen culpados ; y como á auui res i c ' ¿ a ta S ' • " M m ° " m : T " ' m 4 l o í p , Í M i < * * ó 

l ftlT«!T'T' " " e D l 0 S h a b l a ^ 4 * * * « I » ™ l u e le avada ran . Cap. xi , 16. 

'coiwcofooñevioncs, amístaiL ele! S l n 4 > » ™ n . s , p a -

» Ptaaia. Fizo ,,ueg„r s u s hermanos á la Madtanila. 

' * - « J o s u e " » > ' " • «V. » • Apoc. » . 14. - d Deutcr. iv, 3. _ 



M L O S N Ú M E R O S , 

I s r a è l , q u i flebant a n t e f o r e s t a b e r n a c u l i I s r a e l , l o s c u a l e s l l o r a b a n 1 a l a s p u e r l a s d e l ta-
b e r n á c u l o . 

7 . L o c u a l v i s t o p o r P h i n e e s h i j o d e E l e a z á r hi-
j o d e l s a c e r d o t e A a r ó n , l e v a n t ó s e d e e n m e d i o do 
l a m u l t i t u d , y a r r e b a t a n d o u n p u ñ a l 2 , 

8 . E n t r ó d e t r á s d e l I s r a e l i t a e n e l b u r d e l \ y 
a t r a v e s ó á e n t r a m b o s j u n t a m e n t e , e s á s a b e r , a l 
h o m b r e y á la m u j e r e n l o s l u g a r e s g e m í a l e s . 
Y c e s ó l a p l a g a 1 d e l o s h i j o s d e l s r a é l : 

9 . Y f u e r o n m u e r t o s v e i n t e y c u a t r o m i l J 

h o m b r e s . 

1 0 . Y d i j o e l S e f i o r á M o y s é s : 

1 1 . P h m e e s h i j o d e E l e a z á r h i j o de. A a r ó n e l 
s a c e r d o t e a p a r t ó m i i r a d e l o s h i j o s d e I s r a e l 0 : 
p o r q u e f u é m o v i d o d e z e l o m i ó c o n t r a e l l o s , p a 
r a q u e y o m i s m o n o a c a b a r a á l o s h i j o s d e Urai-l 
e n m i z e l o 

1 2 . P o r t a n t o l e d i r á s : M i r a q u e l e d o y l a paz 
d e m i a l i a n z a 8 , 

1 3 . Y s e r á t a n l o p a r £ é l c o m o p a r a s u d e s c e n -
d e n c i a s e m p i t e r n o e l p a c t o d e l s a c e r d o c i o , p o r -
q u e h a t e n i d o z e l o p o r s u D i o s , y h a e x p i a d o la 
m a l d a d d e l o s h i j o s d e I s r a e l 

1 4 . Y e l n o m b r e d e l h o m b r e I s r a e l i t a , q u e filé 
m u e r t o c o n l a M a d i a n i t a , e r a Z a m b r i h i j o d e Sa-
l ó , c a u d i l l o d e l a p a r e n t e l a y t r i b u d e S i m e ó n . 

1.'». Y l a m u j e r M a d i a n i t a , q u e f u é m u e r t a 
i g u a l m e n t e , s e l l a m a b a C o z b i , h i j a d e S u r » p r in -
c i p e n o b i l í s i m o d e l o s M a d i a n i t a s . 

1 6 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

4 7 . C o n o z c a n l o s M a d i a n i t a s q u e s o i s s u s ene -

m i g o s , y h e r i d l o s 1 0 : 

7 . • Q u o d c u m v i d i s s e t P h i n e e s A l i u s E l e a -
z a r i fìlli A a r o n s a c e r d o t i » , s u m m i t d e m e d i o 
i n u l t i t u d i n i s , e t a r r e p t o p u g i o n e , 

8 . ! I n g r e s s u s e s t p o s t v i r u m î s r a ë l i t e m i n 
l u p a n a r , e t p e r f o d i t a m b o s s i m u l , v i r u m s c i l i -
c e t e t m u l i e r e m , i n l o c i s g e n i l a l i b u s . C e s s a -
v i l q u e p l a g a è filiis I s r a ë l : 

i h E t o c c i s i s u n t v i g i n t i q u a t u o r m i l l i a h o -
m i n u m . 

1 0 . D i x i t q u c D o m i n u s a d M o y s c n : 
1 1 . P h i n e e s f i l i u s E l e a z a r i f i l i i A a r o n s a -

c e r d o t i s a v e r t i t i r a m m e a m à filiis I s r a ë l : 
q u i a z e l o m e o c o m m o l u s e s t c o n t r a c o s , 
u t n o n i p s e d c l e r e m f ì l i o s l s r a é l i n z e l o 
m e o . 

1 2 . I d c i r c ò l o q u e r o a d e u m : b E c c e d o e i 
p a c e m f o e d e r i s m e i , 

1 3 . E t e r i t l a m i p s i q u à m s e m i n i e j u s p a c -
t u m s a c e r d o t i i s e m p i t e r n u m , q u i a z e l a t u s e s t 
p r o D e o s u o , e t e x p i a v i t s c e l u s filiorum I s -
r a e l . 

1 4 . E r a t a u t e m n o m c n v i r i I s r a e l i t e , q u i 
o c c i s u s e s t c u m M a d i a u i t i d c , Z a m b r i A l i u s 
S a l u , d u x d e c o g n a t i o n c e t t r i b u S i m e o n i s . 

1 5 . P o r r ò m u l i c r M a d i a n i t i s , q u œ p a r i t c r 
i n t e r f e c t a e s t , v o c a b a t u r C o / . b i , A l i a S u r p r i n -
c i p i s n o b i l i s s i m i M a d i a n i l a r t i m . 

1 6 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s c n , 
d i c e n s : 

1 7 . f I l o s t e s v o s s c n t i a n t M a d i a n i t i , e t 
p e r c u t i t c c o s : 

1 V i e n d o los cas t igos e j e c u t a d o s p o r o r d e n de Moysé3, y el azo te de e n f e r m e d a d e s con tag iosas , eon q u e Dios cas-
t i g a b a á los c u l p a d o s . — 2 MS. A, y 8 . E tomo un bui/o, et entró en pues ti ombre. FERRAR. Tomó /unza. 

i E n EL l u g a r en q u e p e c a b a n los d o s , p o r q u e n o h a b i a b n r d e l e s en el c a m p a m e n t o de los Israel i tas . FFRIUB. 
la tienda, y alanceó á ambos ellos, à varón de lsraél, y á la mujer por su quajar. Los Ü X ri,» x^-.r ,», 
y. , ¡ ¿-5ÍUVTT.OÍV áiwp&TÍPCWÍ,' RO'v r e ívFLSWNEV T¿V ioptt«Xírw, TÍ,« yrixlr.% S i* TTC U T , T « Ò T T . ; . Al hogar ó chi-
menea,)- atravesó á entrambos al hombre Israelita, yd la mujer por la matriz de ella. El Hebréo T C p n . 
la tienda, e l a p o s e n t o d o n d e c u m p l i e r o n e l de l i t o . Nosotros d i r í a m o s á la alcoba, p a l a b r a a r á b i g a , que tiene la 
m i s m a r a i ï y s ign i f icac ión q u e la h e b r e a . 

4 La m o r t a n d a d ú pes t e , q u e Dios hab ia e n v i a d o . Psalm. c v , 2 9 . P h i n e e s n o hizo esto de p r o p i a autoridad, sino 
e n c u m p l i m i e n t o d e la ó rden expresa q u e h a b i a dado M o y s é s ; ó m a s b ien por p a r t i c u l a r i n s t i n t o y movimiento 
del S e ñ o r . 

5 S . PÀOLO, I Corinth. x , 8 , c u e n t a s o l a m e n t e v e i n t e y t r e s m i l m u e r t o ? . Pe ro como de j amos va notado en su 
l u g a r , p u d o h a c e r a l u s i ó n e l s a n t o Apóstol á los v e i n t e y t res m i l q u e m u r i e r o n p o r h a b e r adorado e l becerro.^ 
t a m b i é n á lo s ve in te y c u a t r o m i l de. q u e a q u í s e h a b l a . c o n t á n d o s e m i l e n t r e los c u l p a b l e s , que por sentencia u 
l o s j u e c e s m u r i e r o n a jus t i c i ados , y q u e no c u e n t a S . PABLO-, y los o t ros v e i n t e y t r e s m i l del pueblo de que h a « 
m e n c i ó n , son los q u e pe rec ie ron cast igados d e Dios p o r el azo te de la p e s t e . Y en con f i rmac ión de esto el t e \ t o he-
b r e o a ñ a d e : In plaga, en la plaga de la peste q u e q u e d a m e n c i o n a d a . 

(i Ha hecho q u e c a l m e mi f u r o r , y el pueb lo lè d e b e la s a l u d .— 7 F.n la Indignación de mi sielo por m> bnnra. 
8 Hago c o n él u n t r a t a d o d e pa* y d e a l ianza , y yo des t ino p a r a él y todos s u s descendien tes la sucesión del sorna 

sacerdoc io y p o n t i f i c a d o . L a p r o m e s a del S e ñ o r se h u b i e r a c u m p l i d o I n f a l i b l e m e n t e en toda s u ex t ens ion , si no hu-
b i e r a n f a l l ado l a s condic iones q u e el la s u p o n í a , y si d e s p u e s d e a l g u n a s generac iones n o h u b i e r a n degenerado los 
h i j o s d e la v i r t u d de s u p a d r e ; p e r o si el s u p r e m o sacerdoc io sa l ió por a l g ú n t i e m p o de la fami l ia de Phinees para 
e n t r a r e n l a de I t h a m á r , los descend ien te s d e l p r i m e r o vo lv i e ron á la poses ion de é l e n la persona de Sadóc, y per-
m a n e c i ó en e s t a f a m i l i a h a s t a el t i e m p o de Herodes . 

í i E n e l c ap . x x x i se d ice , q u e Sur e r a u n o de los c inco p r ínc ipes ó reyes d é l o s Mad ian i t a s . 

10 Es to e s , m a t a d l o s . Sobre e s t e cas t igo d e los M a d i a n i t a s v é a s e el c a p . XXM. Nada s e d i re de los Moabita», •< < F " 
n e s acaso p e r d o n ó el Señor e n con templac ión de lx>t, p a d r e de es tos pueb los ; ó a c a s o de R u t h . 

a P s a l m , c v , SO. I M a c b a b . i i , ?fí. 1 Cor . x , 8 . - b F,eeH, xi.v, 30. I M a e h a b . u , M . — c Infr í l xxt», 2 . 

18. Q u i a e t i p s i h o s t i l i t o r e g e r u n t c o n t r a 
v o s , c l d e c e p e r c ì n s i d i i s p e r i d o l u m P h o g o r , 
e t C o z b i l i l i a m d u c i s M a d i a n s o r o r e m s u a m , 
q u a ; p e r e u s s a e s t i n d i e p i a g a i p r o s a c r i l e g i o 
P h o g o r . 

1 8 . P o r q u e e l l o s t a m b i é n o s h a n t r a t a d o e n e -
m i g a m e n t e , y o s h a n e n g a ñ a d o c o n a s e c h a n z a s ' 
p o r m e d i o d e l í d o l o P h o g ó r - , y d e C o z b i s u h e r m a -
n a s h i j a d e l p r i n c i p é d e M a d i a n , q u e f u é h e r i d a 
e n e l d i a d e l a p l a g a * o o r e l s a c r i l e g i o d e P h u g ó r . 

C A P I T U L O X X V I . 
Nuevo c e n s o d e lo« I s r a e l i t a s p a r a r e p a r t i r s e l a U e r r a p r o m e t i d a . e s i a n d o p a r a e n i r a r e n e l l a . 

1 . P o s t q u à m n o x i o r u m s a n g u i s e f l u s u s e s t , 
d i x i t D o m i n u s a d M o y s c n e t E l e a z a r u m ü l i u m 
A a r o n s a c e r d o t e m : 

2 . 4 N u m e r a t e o m n e m s u m m a m filiorum 
I s r a ë l à v i g i n t i a n m s e t s u p r à , p e r d o m o s e t 
c o g n a t i o n e s s u a s , c u n c t o s q u i p o s s u n t a d 
b e i l a p r o c e d e r e . 

3 . L o c u l i s u n t i t a q u e M o v s e s e t E l e a z a r s a -
e e r d o s i n c a m p e s l r i b u s M o a b s u p e r J o r d a n e m 
c o n t r a J e r i c h o , a d e o s q u i e r a n t 

4 . A v i g i n t i a n n i s e l s u p r à , s i c u t D o m i n u s 
i m p e r a v e r a t , q u o r u m i s l e e s t n u m e r u s : 

5 . R u b e n p r i m o g e n i t u s I s r a e l : b h u j u s A l i u s 
H e n o c h , à q u o f a m i l i a H c n o c h i t a r u m ; e t 
P h a l l i i , à q u o f a m i l i a P h a l l u i l a r u m : 

6 . F.t i l e s r o n , à q u o f a m i l i a H e s r o n i t a r u m : 
e t C h a r m i , à q u o f a m i l i a C h a r m i t a r u m : 

7 . I t e s u n t f a m i l i a s d e s t i r p e R u b e n : q u a -
r u m n u m e r u s i n v e n t u s e s t q u a d r a g i n t a t r i a 
m i l l i a , c i s e p t i n g e n l i t r i g i u l a . 

8 . F i l i u s P h a l l u , E i i a b . 
9 . H u j u s fìlli, N a m u e l e t D a t h a n e t A b i r o n . 

I s t i s u n l D a t h a n e t A b i r o n p r i n c i p e s p o p u l i , 
c q u i s u r r e x e r u n t c o n t r a M o v s e n e t A a r o n i n 
s e d i t i o n e C o r e , q u a n d o a d v e r s ù s D o m i n u m 
r e b e l l a v c r u n t : 

1 0 . E t a p e r i e n s t e r r a o s s u m n d e v o r a v i t 
C o r e , m o r i e n t i b u s p l u r i m i s , q u a n d o c o m b u s -
t i i g n i s d u c e n t o s q u i n q u a g i n t a v i r o s . E t f a c -
t u m e s t g r a n d e m i r a c u l u m , 

1 . D e s p u é s q u e f u é d e r r a m a d a l a s a n g r o d e 
l o s c u l p a d o s , d i j o e l S e ñ o r á M o y s c s y á E l e a z á r 
e l s a c e r d o t e h i j o d e A a r ó n : 

2 . C o n t a d 6 t o d a l a s u m a d e l o s h i j o s d e l s r a é l 
d e v e i n t e a ñ o s y a r r i b a , p o r s u s c a s a s y p a r e n -
t e l a s , t o d o s l o s q u e p u e d a n s a l i r á l a s g u e r -
r a s . 

3 . M o y s é s p u e s y E l e a z á r e l s a c e r d o t e e n l a 
c a m p i ñ a d e M o á b s o b r e e l J o r d á n e n f r e n t e d e 
J e r i c ó , h a b l a r o n á a q u e l l o s , q u e e r a n 

4 . D e v e i n t e a ñ o s y a r r i b a , c o m o e l S e ñ o r l o 
h a b i a m a n d a d o , d e l o s c u a l e s e s t e e s e l n ú m e r o : 

.">. R u h é n e l p r i m o g é n i t o d e I s r a e l 1 : h i j o d e e s -
t e l l e n ó c h , «leí c u a l l a f a m i l i a d e l o s I I c n o c h i t a s : 
y P h a l l ú , d e q u i e n la f a m i l i a d e l o s I ' h a l l u i t a s : 

6 . Y I l e s r ó n , d e q u i e n l a f a m i l i a d e l o s H e s r o -
n i t a s : y C h a r m i , d e q u i e n l a f a m i l i a d e l o s C h a r -
m i l a s : 

7 . E s t a s s o n l a s f a m i l i a s d e l a e s t i r p e d e R u -
b é n : d e l a s c u a l e s s e h a l l ó e l n ú m e r o d e c u a r e n -
t a y t r e s m i l s e t e c i e n t o s y t r e m í a . 

8 . H i j o d e P h a l l ú , E l i a b . 
9 . l l i j u s d e e s l e , N a n i u é l y D a t h á n y A b i r ó n . 

E s t o s D a t h á n y A b i r ó n s o n l o s c a u d i l l o s d e l p u e -
b l o , q u e s e l e v a n t a r o n c o n t r a M o y s é s y A a r ó n 
e n l a s e d i c i ó n d e C o r é , c u a n d o s e r e b e l a r o n 8 

c o n t r a e l S e ñ o r : 

1 0 . Y a b r i e n d o J a t i e r r a s u b o c a d e v o r ó á C o -
r é , p e r e c i e n d o m u c h í s i m o s c u a n d o a b r a s ó e l 
f u e g o á l o s d o s c i e n t o s y c i n c u e n t a h o m b r e s . Y 
a c a e c i ó u n g r a n m i l a g r o a , 

1 MS. 3 . Que sángus fiadores fueron ellos de vosotros con sus artes que eparlaron á (ios. E s confor t i l e a l 
Hebreo. 

2 Se d a b a « t e n o m b r e a l idolo, q u e a d o r a b a n los Moab i ins sob re u n m o n t e d e l m i s m o n o m b r e , y q u e f o r m a b a 
una c a d e n a c o n cl Nebo y P h a s e a . — 3 Q u i e r e decir : Mad ian i t a como ellos. 

í Que y o env ié c o n t r a el p u e b l o . — .'» Por el h o r r e n d o sacri legio q u e come t i e ron a d o r a n d o a l ídolo P h o g ó r . 
(5 C o m o e s t a b a n y a p a r a e n t r a r los I s rae l i t as en la t i e r r a d e C h a n a á n , so h i zo e s t a rev is ta c o n e l fin de v e r lo s 

que h a b i a , q u e p u d i e r a n c o m b a l i r c o n t i a los C b a n a n e o s , y p a r a p r o p o r c i o n a r el r e p a r t i m i e n t o q u e se h a b i a de h a -
cer de la T i e r r a S a n i a a l n ú m e r o de las p e r s o n a s de cada t r i b u , d e c a d a fami l ia y de c a d a c a s a p a r t i c u l a r ; y esto es 
el tercer p a d r ó n ó e n c a b e z a m i e n t o de q u e se hace m e n c i ó n e n los l i b ros d e Moyscs . 

T F.n e s t e e n c a b e z a m i e n t o s e h a l l a n de m e n o s c«rca de dos m i l l a r e s de p e r s o n a s de l a s q u e se c u e n t a n en el a n -
terior, q u e se ref ie ren e n el p r i n c i p i o de e s i e l ib ro ; c u y a r e b a j a p r o v i n o s in d u d a d e l a s m o r t a n d a d e s y c a s t i -
gos m e n c i o n a d o s bas ta aqu í . — 8 Véase, e l c a p . xv i , l , 2 . 

9 P o r q u e d e l e i t a r o n la m a l d a d de su p a d r e . Dios h i zo con ellos el mi lagro , ó de p r e s e r v a r l o s s in l e s ion en m e -
dio d e las l l a m a s , qi ie c o n s u m i e r o n á su p a d r e , c o m o c reen a l g u n o s fxi>osiiores con JOSEPIIO, Antiqui t. lib. í v , 
cap. 3 , ó üe m a n t e n e r l o s s u s p e n s o s en el aire, a l ab r i r s e la t ie r ra y so rbe r se á s u p a d r e . E<ta s e g u n d a op in ion es 
nias probable y c o n f o r m e a l t e x t o sagrado de es te vers ículo , en e l q u e se dice que la tierra se tragó « Coré : y los 
«|>:c m u r i e r o n a b r a s a d o s f u e r o n o l io s d ive r sos . ALVWIIE. 

« Supiù I, 2 , 3. - b C„ :ift>. XLVI, !>. E x o d . v i , l i . I P a r a l , v , 3 . — c S u p r à xvc, I . 



1 1 . H t , C o r e p e r p u n t e , fili» i l l i u s n o n p é r i -
r e n t . 

1 2 . F i l i i S i m e o n p e r c o g n a t i o n e s s u a s : N a -
m u e l , a h h o c f a m i l i a N a m u e l i l a r u m : l a m i n , 
a b h o c f a m i l i a J a m i n i l a r u i n : J a c h i i i , a b h o c 
f a m i l i a J u c h i n i t a r u m : 

1 3 . Z a r e , a b h o c f a m i l i a Z a r e i l a r u m : S a ü l , 
a b h o e f a m i l i a S a ü l i l a r u m . 

1 4. I h e s u n t f a m i l i a ; d e S t i r p e S i m e o n , q u a -
r t i n i o m n i s n u m e r u s fait, v i g i l i t i d u o m i l l i a 
d u c e n t i . 

I S . F i l i i C a d p e r c o g n a t i o n e s s u a s : S o -
p i t o t i , a b h o c f a m i l i a S e p h o n i t a r u m : A g g i , 
a b h o c f a m i l i a A g g i t a r u m : S u n i , a h h o c f a -
m i l i a S u n i t a r u m : 

•1(1. O z i l i , a b h o c f a m i l i a O z n i l a r u m : 1 1 e r , 
a b h o c f a m i l i a H e r i l a r u m ; 

1 7 . A r o d , a b h o c f a m i l i a A r o d i t a r u m : A r i e l , 
a b h o c f a m i l i a A r i e l i l a r u m . 

1 8 . l s t c e s u n t f a m i l i a ! fiad, q u a r u m o m n i s 
n u m e r u s fait, q u a d r a g i n t a m i l l i a q u i n g e n t i . 

1 9 . * Fi l i i J u d a , H e r e t O n a n , q u i a m b o 
m o r t u i s u n t i n t e r r a C h a n a a n . 

2 0 . F u e r u n t q u c f i l i i J u i l a , p e r c o g n a t i o n e s 
s u a s : S e l a , a q u o f a m i l i a S e l a i t a r u n i : P h a -
r e s , à q u o f a m i l i a P i i a r e s i t a r u m : Z a r e , à q u o 
f a m i l i a Z a r e i t a r u m . 

2 1 . P o r r ò l i l i i P h a r e s : I l e s r o n , à q u o f a m i -
l i a l l e s r o n i t a r u m : e t l l a m u l , à q u o f a m i l i a 
n a i n u l l t a r u m . 

2 2 . I s t e s u n t familia; J u d a , q u a r u m o m n i s 
n u m e r u s f u i t , s e p t u a g i n t a s e x m i l i t a q u i n -
g e n t i . 

2 3 . F i l i i I s s a c h a r p e r c o g n a t i o n e s s u a s : 
T h o l a , à q u o f a m i l i a T h o l a i t a r ü m : P h u a , à 
q u o f a m i l i a P h n a i t a r u m : 

2 Í . J a s u b , à q u o f a m i l i a J a s u b i t a r u m : S c m -
r a n , à q u o f a m i l i a S e m r a n i t a r u m . 

2.H. I I a : s u n t c o g n a t i o n e s I s s a c h a r , q u a r u m 
n u m e r u s f u i t , s e x a g i n t a q u a t u o r m i l l i a t r e -
c e n t i . 

2 6 . F i l i i Z à b u l o n p e r c o g n a t i o n e s s u a s : S a -
r e d , à q u o f a m i l i a S a r e d i t a r u m : E l o n , à q u o 
f a m i l i a M o n i t o r a i » : J a l e l , à q u o f a m i l i a J a l e -
l i t a r u m . 

2 7 . I I a : s u n t c o g n a t i o n e s Z à b u l o n , q u a r u m 
n u m e r u s f u i t , s e x a g i n t a m i l l i a q u i n g e n t i . 

2 8 . F i l i i J o s e p h p e r c o g n a t i o n e s s u a s , H a -
n a s s e e t E p h r a i m . 

2 9 . D e M a n a s s e o r t u s e s t M a c h i r , à q u o f a -
m i l i a M a c h i r i t a r u m . b M a c h i r g e i j u i t G a l a a d , à 
q u o f a m i l i a fialaaditarum. 

f l . Q u e , p e r e c i e n d o C o r é , s u s h i j o s n o p e r e -
c i e r o n . « 

1 2 . L o s h i j o s d e S i m e ó n p o r s u s p a r e n t e l a s : 
N a m u é l , d e e s t e l a f a m i l i a de . l o s N a m u e l i t a s : J a -
m i n , d e e s t e l a f a m i l i a d e l o s J a m i n i t a s : J a e h i u , 
d e e s t o l a F a m i l i a d e l o s J a r h i n i t u s : 

1 3 . Z a r é , d e e s t e l a f a m i l i a d e l o s Z a r c i t a s : 
S a ú l , d e e s t e l a f a m i l i a d e l o s S a u l i t a s . 

1 4 . E s t a s s o n l a s f a m i l i a s d e l l i n a j e d e S i m e -
ó n , d e l a s c u a l e s t o d o e l n ú m e r o 1 f u é , v e i n t e y 
d o s m i l y d o s c i e n t o s . 

1 5 . L o s h i j o s d e fiad p o r s u s p a r e n t e l a s : S c -
p h ó n , d e e s t e l a f a m i l i a d e l o s S e p h o n i t a s : A g g i , 
d e e s t e l a f a m i l i a d e l o s A g g i u i s : S u n i , d e e s t e 
l a f a m i l i a d e l o s S o n t o s : 

1G. O / n i , d e e s t e l a f a m i l i a d e l o s O z m t á s : 
1 1 e r , d e e s t o l a f a m i l i a d e l o s n e r i t a s : 

1 7 . A r o d , d e e s t e l a f a m i l i a d e l o s A r o d i t a s : 
A r i é l , d e e s t e l a f a m i l i a d e l o s A r i e l i t a s . 

1 8 . E s l a s s o n l a s f a m i l i a s d e G a d , d e l a s c u a l e s 
t o d o e l n ú m e r o f u é , c u a r e n t a m i l y q u i n i e n t o s . 

1 9 . L o s h i j o s d e J u d á f u e r o n , H e r y O n á n . q u e 
m u r i e r o n a m b o s e n t i e r r a d e C h a n a á n . 

2 0 . Y l o s h i j o s d e J u d á , p o r s u s p a r e n t e l a s f u e -
r o n . S e l a , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s S e l a i t a s : 
P h a r é s , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s W i a r e s i t a s : 
Z a r é , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s Z a r e i t a s . 

2 1 . V l o s h i j o s d e P i l a r e s : l l e s r o n , d e l c u a l la 
f a m i l i a d e l o s I l e s r o n i t a s : y H a m ú l , d e l c u a l l a 
f a m i l i a d é l o s l l a m u l i t a s . 

2 2 . E s t a s s o n l a s f a m i l i a s d e J u d á , d e l a s c u a -
l e s t o d o e l n ú m e r o f u é s e t e n t a y s e i s m i l y q u i -
n i e n t o s . 

2 3 . L o s h i j o s d e I s s a c h á r , p o r s u s p a r e n t e l a s : 
T h o l a , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s T h o l a i t a s : P h u a , 
d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s P h u a i l a s : 

2 1 . J a s ú b , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s J a s u h i t a s : 
S e m r á n , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s S e m r a n i t a s . 

2 3 . E s t a s s o n l a s p a r e n t e l a s d e I s s a c h á r , 
c u y o n ú m e r o f u é s e s e n t a y c u a t r o m i l y t r e s -
c i e n t o s . 

2 6 . L o s h i j o s d e Z a b u l ó n p o r s u s p a r e n t e l a s : 
S a r é d . d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s S a r c d i l a s : E l ó n , 
d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s K l o u i t a s : J a l é l , d e l c u a l 
l a f a m i l i a d e l o s J a l e t i t a s . 

2 7 . E s t a s s o n l a s p a r e n t e l a s d e Z a b u l ó n , c u y o 
n ú m e r o f u é s e s e n l a m i l y q u i n i e n t o s . 

2 8 . L o s h i j o s d e J o s e p h p o r s u s p a r e n t e l a s , Ma-
n a s s é s v E p h r a i m . 

2 9 . l i e M a n a s s é s n a c i ó M a c h i r , d e l c u a l la f a -
m i l i a d e l o s M a c h i r i t a s . M a c h i r e n g e n d r ó á G a -
l a a d , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s G a l a a d i t a s . 

t E n e l nenes. m i , 10, y o n el Fiad, vi , s e c u e n t a n se i s h i j o s do S i m e ó n , y aqu í s o l a m e n t e c inco, pues se omite 
h A h ó d ; lo q u e suced ió s in d u d a , ó p o r h a b e r m u e r t o e í n h i j o s , ó p o r q u e se c x t l n g u i é s a f a m i l i a . E n d pr imer ca-
p i tu lo se c u e n t a n en e s t a t r i b u c i n c u e n t a y n u e v e m i l y t r e s c i e n t o s : y a q u í a h o r a la v e m o s r e d u c i d a á veinte y dos 
m i l y doscientos, y c o n s i g u i e n t e m e n t e con la g r a n m e n g u a d e t r e i n t a y s i e t e m i l y c i e n t o ; y así e s creible, q u e esta 
t r i b u , s igu iendo e l e j e m p l o de Z a m b r l , u n o d e s u s c a u d i l l o s , y d e j á n d o s e e n g a f i a r d e l a s m u j e r e s Madianl tas , ofen-
d ió m a s a l S e ñ o r , y e x p e r i m e n t ó m a y o r d i m i n u c i ó n e n la m o r t a n d a d y ca s t i go , q u e e n v i ó Dios c o n t r a s u puebl». 

a Gene», x x x v u i , 3 , i . — b J o s u é x v u , I . 

3 0 . G a l a a d h a h u i t l i t i o s : J e z e r , à q u o f a m i -
l i a J e z e r i t a r u m : c t ü e l e c , è q u o f a m i l i a I l e l e -
e i t a r u m : 

3 1 . E t A s r i e l , à q u o f a m i l i a A s r i c l i t a r u m • 
e t S e c l t e m , ít q u o f a m i l i a S e e h e m i t a r u m : 

3 2 . E t S e m i d a , a q u o f a m i l i a S e m i d a i t a -
r u m : " e t H e p h e r , à q u o f a m i l i a l l e p h e r i t a r u m . 

3 3 . F u i t m i t e n i H e p h e r p a l e r S a l p h a a d , q u i 
ftlios n o n h a b e b a t , s e d l a n t à n i f i l i a s , q u a r u m 
i s l a s u n t n o m i n a : ' N a a l a , e t N o a , e t l l e g l a , e t 
M e l c h a , e t T h e r s a . 

3 1 . I I a ; s u n t f a m i l i a ; M a n a s s e , e t n u m e r u s 
c a r i n i i , q u i n q u a g i n t a d u o m i l l i a s e p t i n g e u t i . 

3 3 . F i l i i a u t e m E p h r a i m p e r c o g n a t i o n e s 
s u a s l u e r u n t h i i S u t h a l a , a q u o f a m i l i a S u 
t h a l a i l a r u m : B c e h e r , à q u o f a m i l i a B e c h e r i t a -
r u m : T l i e h e n , à q u o f a m i l i a T h o h e n i t a -
j 'ü i l l . 

3 6 . P o r r ò l i l i u s S u t b a l a f u i t H e r a n , a q u o 
f a m i l i a H e r a n i t a r u n i . 

3 7 . H ; c s u n t c o g n a t i o n e s f i l i o r u m E p h r a i m , 
q u a r u m n u m e r u s f u i t , t r i g i n t a d u o m i l l i a q u i n -
g e n t i . 

3 8 . I s t i s u n t fllii J o s e p h p e r f a m i l i a s s u a s . 
Filii B e n j a m i n i n e o g n a t i o n i b u s s u i s : B e l a , á 
q u o f a m i l i a B e l a i t a r u m : A s b e l , à q u o f a m i l i a 
A s b e l i t a r u m : A h i r a m , ù q u o f a m i l i a A h i r a m i -
t a r u m : 

3 9 . S u p l i a m , à q u o f a m i l i a S u p h a m i t a -
r u m : H u p h a i n à q u o f a m i l i a H u p h a t r i i l a -
r u m . 

4 0 . F i l i i B e l a : I l e r e d , e t N o e m a n . D e H e -
r e d , f a m i l i a H e r e d i t a r u m : d e N o c m a n , f a m i -
lia N o e m a n i t a r u m . 

•11. I i i s u n t l i l i i B e n j a m i n p e r c o g n a t i o n e s 
s u a s , q u o r u m n u m e r u s f u i t , q u a d r a g i n l a 
q u i n q u é m i l l i a s e x c e n t i . 

12. F i l i i D a n p e r c o g n a t i o n e s s u a s : S u h a m , 
á q u o f a m i l i a S u h a m t l a r u m . U t e s u n t c o g n a -
t i o n e s D a n p e r f a m i l i a s s u a s . 

•13. O m n e s f u e r e S u l i a m i U e , q u o r u m n u m e r u s 
e r a t , s e x a g i n t a q u a i u o r m i i l i a q u a d r i n g e n t i . 

4 4 . F i l i i Ä s e r p e r c o g n a t i o n e s s u a s : J e n i n a , 
4 ( | u o f a m i l i a J e m u a i t a r u m ; J e s s u i , à q u o f a -
m i l i a J c s s u i t a r u m : B r i e , à q u o f a m i l i a l i r i e i -
t a r u m . 

4 3 . F i l i i B r i e : H e b e r , á q u o f a m i l i a H e b e r i -
l a r u m : e t M e l e h i e l , á q u o f a m i l i a S l e l e h i e l i -
l a r u m . 

•16. N o m e n a u t e m filia; A s e r , f u i t S a r a . 
4 7 . I I » c o g n a t i o n e s f i l i o r u m A s e r , e t n u -

m e r u s e o r u m , q u i n q u a g i n t a t r i a m i l l i a q u a -
d r i n g e n t i . 

4 8 . F i l i i N e p h t h a l i p e r c o g n a t i o n e s s u a s : 
l e s i c i , à q u o f a m i l i a J e s i e l i t a r u m : G u u i , á q u o 
l a a n h a G u n i t a r u m : 

J T a n t o c rec ió e s t a t a m i l i a , q u e a n t e s e r a d e v e i n t e m i l . Asi l o h a b l a p rofe t i zado J a c o b , nena, j i u , 
2 En e l Cenes, ¡ a v i , se c u e n t a n d i e z , y a q u í s o l a m e n t e c i n c o ; y a s i los o t ros c inco m u r i e r o n ; i a suces ión . 
« Inf rä IXVII, I . — Í Ib id . 

3 0 . G a l a a d t u v o h i j o s á J e z é r , d e l c u a l l a f a m i -
l i a d e l o s J e z e r i t a s : y á l l e l é c , d e l c u a l l a familia 
d e l o s l l e l e c i t a s : 

3 1 . Y A s r i é l , d e l c u a l l a r a m i l i a d é l o s A s r i c l i t a s : 
y S e c h é m , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s S c c h c m i t a s : 

3 2 . Y S e m i d a , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s S e i n i d a i -
U s : y H c p ü é r , d e l c u a l l a f a m i l i a d i : l o s l l c p h e r i t a s . 

3 3 . V H e p h é r f u é p a d r e d e S n l p h a a d , q u e n o 
t e n i a h i j o s , s i n o s o l a m e n t e h i j a s , c u y o s n o m b r e s 
s o n e s t o s i M a a l a , y N o a . y H e g l a . ' y M e l c l i a , y 
T h e r s a . 

3 1 . E s l a s s o n l a s f a m i l i a s d e M a n a s s é s , y s u 
n ú m e r o , c i n c u e n t a y d o s m i l y s e t e c i e n t o s 1 . 

3 3 . V l o s h i j o s d e E p h r a i m p o r s u s p a r e n t e l a s 
f u e r o n e s t o s ¡ S u l l i a l a , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s 
S u t l i a l a i t a s : B e e h é r , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s B í -
c h e n l a s : T h e h e n , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s T h e -
h e n i t a s . 

3 6 . V e l h i j o d e S u l h a l a f u é n e r á n , d e l c u a l l a 
f a m i l i a d e l o s H e r a n i t a s . 

3 7 . l i s t a s s o n l a s p a r e n t e l a s d e l o s h i j o s d e 
E p i i r a i m , c u y o n ú m e r o f u é t r e i n t a y d o s m i l y 
q u i n i e n t o s . 

3 8 . E s t o s s o n l o s h i j o s d e J o s e p h p o r s u s f a -
m i l i a s . L o s h i j o s d e B e n j a m í n ! p o r s u s p a r e n t e -
l a s : H e l a , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s B e l a i t a s : A s -
b é l , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s A s b e l i l a s : A h ' i r á m , 
d e l c u a l la f a m i l i a d e l o s A l t i r a m i l a s : 

3 9 . S u p l i á m , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s S u p h a -
m i l a s : i l u p h á m , d e l c u a l la f a m i l i a d o l o s l l u -
p l i o m i t a s . 

4 0 . L o s h i j o s d e B c l a : H e r e i l , y N o e m á n . D e 
l l e r e d , l a f a m i l i a d o l o s H e r e d i t a s : d e N o e m á n , l a 
f a m i l i a d o l o s N o e m a n i t a s : 

4 1 . E s t o s s o n l o s h i j o s d e B e n j a m í n p o r s u s 
p a r e n t e l a s , c u y o n ú m e r o f u é c u a r e n t a y c i n c o 
m i l y s e i s c i e n t o s . 

4 2 . L o s h i j o s d e D a n p o r s u s p a r e n t e l a s : S u -
h á t n , d e l c u a l l a f a m i l i a d o l o s S u h a m i t a s . E s U i s 
s o n l a s p a r e n t e l a s d e D a n p o r s u s f a m i l i a s . 

4 3 . T o d o s f u e r o n S u h a m i t a s , c u y o n ú m e r o e r a 
s e s e n t a y c u a t r o m i l y c u a t r o c i e n t o s . 

11. L o s h i j o s d e A s é r p o r s u s p a r e n t e l a s : J e m -
n a , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s J c m n a i t a s : J e s s u i 
d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s J e s s u i t a s : B r i e , d e l cual 
l a f a m i l i a d e l o s B r i e i t a s . 

4 3 . L o s h i j o s d e B r i e : H e b é r , d e l c u a l l a f a m i -
l i a d é l o s l l e b e r i t a s : y H é l c h i é l , d e l c u a l l a f a m i -
l i a d e l o s M e l c h i e l i t a s . 

•16. Y e l n o m b r e d e l a h i j a d e A s é r , f u é S a r a . 
•17. E s t a s s o n l a s p a r e n t e l a s d e l o s h i j o s d e 

A s é r , y e l n ú m e r o d e e l l o s c i n c u e n t a y t r e s m i l y 
c u a t r o c i e n t o s . 

4 8 . L o s h i j o s d e N é p h t h a l i p o r s u s p a r e n t e l a s ; 
J e s i é l , d e l c u a l l a f a m i l i a d o l o s J e s i e l i l a s : C u -
n i , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s G u n i t a s : 



4 9 . J e a e r , à q u o f a m i l i a J e s e r i t a r u m : S e l -
l e n » , n q u o l ' a m i l i a S c l l e m i t a m m . 

5 0 . H ® s u n t c o g o a t i o n e s l i l i o r u m N e p h l h a l i 
p e r f a m i l i a s s u a s : q u o r u m n u m e r u s , q u a d r a -
g i u l a q u i n q u e m i l l i a q u a d r i n g e n l i . 

ö l . i s l a e s t s u m m a filiorum l s r a ö j , q u i r e -
c e n s i t i s u n t , s e x c c u t a m i l l i a , e t m i l l e s e p t i n -
g e n t i t r i g i n l a . 

5 2 . L o c u l u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , 
d i e c n s : 

5 3 . I s l i s d i v i d e l u r t e r r a j u x t a n u m e r u m v o -
c a b u l o r u m i n p o s s e s s i o n i s u a s . 

5 4 . P l u r i b u s m a j o r e m p a r t e m d a b i s , e t 
p a u c i o r i b u s m i n o r e m : s i n g u l i s , s i e u l n u n c 
r e c e n s i l i s u n t , t r a d e l u r p o s s e s s i o : 

5 3 . i l a d u n t a x a t u t s o r s t e r r a m t r i b u b u s 
d i v i d a t e t f a m i l i i s . 

5 6 . Q u i d q u i d s o r l e c o n t i g e r i t , h o c v c l p l u -
r e s a e e i p i a n t , v e l p a u c i o r e s . 

5 7 . » I l i c q u o q u e e s t n u m e r u s f i l i o r u m L e v i 
p e r f a m i l i a s s u a s : G e r s o r i , à q u o f a m i -
l i a G e r s o n i l a r u m : C a a t h , à q u o f a m i l i a 
C a a t h i t a r u m : M e r a r i , ù q u o f a m i l i a M e r a r i -
l a r u m . 

5 8 . H a s u n t f a m i l i a ? L e v i : F a m i l i a L o b n i , 
f a m i l i a H c b r o n i , f a m i l i a M o h o l i , f a m i l i a M u s i , 
f a m i l i a G o r e . A l v e r ò C a a t h g e n u i t A m -
r a m : 

5 9 . Q u i h n b u i t u x o r e m J o c h a b e d ü l i a m L e v i , 
q u a ? n a i a e s t e i i n . E g y p t o . H ® c g e n u i t A m -
r a m v i r o s u o filios, A a r o n e t M o y s e n , e t M a -
r i a r n s o r o r e m c o m m . 

6 0 . D e A a r o n o r l i s u n t N a d a b e t A b i u , e t 
E l e a z a r e t l l h a m a r . 

6 1 . h Q u o r u m N a d a b e t A b i u m o r t u i s u n t , 
c u m o b t u l i s s e n l i g n e m a l i e n u m c o r a m D o -
m i n o . 

6 2 . F u e r u n l q u e o m n e s q u i n u m e r a l i s u n t , 
v i g i l i t i t r i a m i l l i a g e n e r i s m a s c u l i n i a b u n o 
m e n s e e t s u p r à : q u i a n o n s u n t r e c e n s i t i i n t e r 
i i l i o s l s r a ö l , n e c e i s c u m c e e t c r i s d a l a p o s s e s s i o 
CSE. 

4 9 . J e s é r , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s J e s e r i t a s : 
S e l l e m , d e l c u a l l a f a m i l i a d e l o s S e l l e m i t a s . 

5 0 . E s t a s s o n l a s p a r e n t e l a s d e l o s h i j o s d e 
N é p h t h a l i p o r s u s f a m i l i a s : c u y o n ú m e r o cua -
r e n t a y c i n c o m i l y c u a t r o c i e n t o s . 

5 1 . E s t a e s l a s u m a d e l o s h i j o s d e I s r a é l , q u e 
f u e r o n c o n t a d o s , s e i s c i e n t o s y u n m i l s e t e c i e n t o s 
y t r e i n t a 1 . 

5 2 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s , d i c i e n d o : 

5 3 . Á e s t o s s e r e p a r t i r á l a t i e r r a s e g ú n e l nú-
m e r o d e l o s n o m b r e s , p a r a s u s p o s e s i o n e s 

5 4 . A l o s m a s d a r á s m a y o r p ó r c i o n 3 , y m e n o r 
á l o s m e n o s : á c a d a u n o d e e l l o s , c o m o h a n s ido 
a h o r a c o n t a d o s , s e l e s d a r á p o s e s i o n * : 

5 5 . S o l a m e n t e d e m o d o q u e l a s u e r t e reparta la 
t i e r r a á l a s t r i b u s y f a m i l i a s . 

5 0 . T o d o l o q u e t o c a r e p o r s u e r t e , e s t o l o reci-
b i r á n ó l o s m a s ó l o s m e n o s . 

5 7 . E s l e e s t a m b i é n e l n ú m e r o d e l o s h i j o s de 
L e v i p o r s u s f a m i l i a s : G c r s ó n , d e l c u a l l a f a m i -
l i a d e l o s G e r s o n i l a s : G a a t h , d e l c u a l l a faihi l ia 
d e l o s C a a l h i t a s : M e r a r i , d e l c u a l l a f a m i l i a de 
l o s M e r a r i l a s . 

5 8 . E s t a s s o n l a s f a m i l i a s d e L e v i : La fami l ia 
d e L o b r i i , l a f a m i l i a d e H e b r o n i , l a f a m i l i a de 
M o h o l i , l a f a m i l i a d e M u s i , l a f a m i l i a d e C o r é . Mas 
C a á t h e n g e n d r ó á A m r á m : 

5 9 . E l c u a l t u v o p o r m u j e r á J o c h a b é d * hi ja 
d e L e v i , q u e l e n a c i ó e n E g i p t o . E s t a t u v o de 
A m r á m s u m a r i d o h i j o s , á A a r ó n y á M o y s é s , y 
á M a r í a h e r m a n a d e e s t o s . 

6 0 . D e A a r ó n n a c i e r o n N a d á b y A b i ú , y E lea-
z á r é I U i a m á r : 

6 1 . D e l o s c u a l e s m u r i e r o n N a d á b y A b i ú , des-
p u é s d e h a b e r o f r e c i d o f u e g o e x t r a ñ o d e l a n t e 
d e l S e ñ o r . 

6 2 . Y t o d o s l o s q u e f u e r o n c o n t a d o s , f u m í n 
v e i n t e y t r e s m i l v a r o n e s d e u n m e s y a r r i b a : 
p o r q u e n o f u e r o n c o n t a d o s e n t r e l o s h i j o s d e Is-
r a é l , n i á e l l o s f u é d a d a p o s e s i o n c o n l o s o t ros . 

1 Y así ?e v e , q u e en e s t a n u m e r a c i ó n s e h a l l a r o n m i l ochocien tos y ve in te h o m b r o s menos qiio en !a segunda 
r e f e r i d a en el c a p . i , d e s d e e l v . 2 1 . 

2 E s t o e s , p a r a q u e la p o s t a n . 
3 L a t i e r r a se ra d i v i d i d a e n t r e t odos los q u e h a n s ido a l i s t a d o s , pa ra q u e la p o s e a n s e g ú n s o n ú m e r o . Y paro 

e s to se a t e n d i ó m a s b i e n á la f e r t i l i d a d del t e r r e n o , q u e á s u e x t e n s i ó n . 
4 P o r ti ó p o r t u sucesor . Á c a d a f a m i l i a , n o á cada p a r t i c u l a r . Algunos son de pa rece r , q n e se pusieron ea un 

vaso los n o m b r e s d e las doce t r i b u s ; y e n o t ro s e p a r a d o los d e la t ie r ra de C h a n a á n d iv id ida en porciones. Y que 
d e s p u e s de h a b e r s acado c a d a t r i b u s u s u e r t e , se m i d i ó a q u e l t e r r e n o , q u e le h a b l a t o c a d o ; y q u e apreciando s i 
valor p o r s u c a l i d a d y f e c u n d i d a d , se d io m a y o r ó m e n o r p o r c l o n , s e g ú n el m a y o r ó m e n o r n ú m e r o de indivi-
d u o s , q u e c o m p o n í a n a q u e l l a t r i b u . P a r a e s to hizo Dios , q u e a c o m p a ñ a s e n d J o s u é y A t l e a n r doce Israelitas, 
p r inc ipes ó cabezas d e l a s g r a n d e s f a m i l i a s . C a p . s x x i v , 18. Dios en esta divis ión a t e n d i ó p r inc ipa lmen te á queeS»-
r e p a r t i m i e n t o su h ic i e ra con lu m a y o r i g u a l d a d q u e f u e s e p o s i b l e . Pe ro otro3 c r e e n , q u e pues t a s en u n ve-*ola* 
suer tes de la d i v i s i ó n , sacó cada t r i b u p o r s u o r d e n la s u y a . Y e s to se c o n f i r m a con lo q u e be dirá después , que 
todas las t r i b u s rec ib ie ron s u po rc ion s e g ú n el o r d e n de s u a n t i g ü e d a d . 

5 Muchos s i en t en , q u e e s t a J o c h a b é d m u j e r d e A m r á m , q u e se l l a m a h i j a de L e t í , f u é n i e t a , q u e e n jent idode 
la E s c r i t u r a es b i j a . Ot ros d i s t i n g u e n dos c o n e l m i s m o n o m b r e de J o c h a b é d , u n a b i j a , y o t r a n ie ta de Leu» y 
m a d r e d e ftlojscs y A a r ó n . Véase CALUBT. 

<t E x o d . v i , 1C. — b L e v i t . x , 1 . S u p r á n i , 4 . 1 P a r a l , x x i v , 2 . 

6 3 . I l i c e s t n u m e r u s filiorum I s r a e l , q u i 
d e s c r i p t i s u n t à M o v s e e t E l e a z a r o s a c e r d o t e , 
i n c a m p e s t r i b u s M o a b s u p r a J o r d a n e m c o n t r a 
J e r i c h o . 

6 t . " I n t e r q u o s n u l l u s f a i t e o r u m q u i u n t ò 
n u m e r a t i s u n t à M o y s e e t A a r o n i n d e s e r t o 
S i u a i . 

6 5 . b P r j e d i x e r a l e n i m D o m i n u s , q u ò d o m -
n e s m o r e r e n t u r i n s o l i t u d i n e . N u l l u s q u e r e -
m a n s i t e x e i s , n i s i C a l e b filius J e p h o n e , e t 
J o s u e f i l i u s N u n . 

r , ; i - E s l e e s e l n ú m e r o d e J o s h i j o s d e I s r a e l , 
q u e f u e r o n a l i s t a d o s p o r . M o y s é s y E l e a z á r e l 
s a c e r d o t e , e n l a s c a m p i ñ a s d e M o á b s o b r e e l 
J o r d á n e n f r e n t e d e J e r i c ó . 

6 4 . E n t r e l o s c u a l e s n o s e h a l l ó n i n g u n o d e 
a q u e l l o s «, q u e f u e r o n a n t e s c o n t a d o s p o r .Moy-
s é s y A a r ó n e n e l d e s i e r t o d e S í n a i . 

6 5 . P o r q u e e l S e ñ o r h a b í a d i c h o a n t e s , q u e 
l o d o s m o r i r í a n e n e l d e s i e r t o . Y n i n g u n o q u e d ó 
d e e l l o s , s i n o C a l é b h i j o d e J e p h o n e , y J o s u é h i j o 
d e N o n . 

C A P Í T U L O X X V I I . 

l e v q u e e „ d e l e e l o d e . u e c . l o , , v a r o n i l - » - r a H e r e d e r a , a l a , 1 , I J „ . M » p * s s u b e a l m o u . e « b a r i i u , y d e s d e 
a m r e e o u o e e la t i e r r a d e G l i a u a l n . 

1 . A c c e s s e r u n l « a u l e m flliie S a l p i n o t i , O l i i 
l l e p h e r , f l l i i G a l a a d , f l l i i M a o h i r , l ì l i i M a n a s s e , 
q u i l u i ! l i l i u s J o s e p h : q u a r u r a s u n t n o m i -
n a , M a a l a , e i N o n , c i l l e g l a , e t M e l e h a , e t 
T h e r s a . 

2 . S t e t c r u n i q u e c o r a m M o y s e e t E l e a z a r o 
s a c e r d o t e , e t e u n e t i s p r i n e i p i b u s p o p u l i , 
a d o s t i u m t a b e r n a c u l i f e e d e r i s , a t q u e d i x e -
r t l l l l : 

3 . P a t e r n o s t e r m o r t u u s e s t i n d e s e r t o , n e c 
fu i i i n s e d i t i o n e , q u i e ' c o n c i t a l a e s t e o n t r a 
D o m i n i m i s u b C o r e , s e d i n p e c c a t o s u o m o r -
l u u s e s t : h i c n o n l i a b u i t m a r r a f l l i o s . C u r 
t o l l i t u r n o m e a i l l i u s d e f a m i l i a s u a , q u i a n o n 
l i a b u i t l i l i u m ? D a t e n o b i s p o s s e s s i o u e m i n t e r 
c o g n a t o s p a t r i a n o s t r i . 

i . I l e t u l i t q u e M o y s e s c a u s a m e a n i m a d 
j u d i c i u m D o m i n i . 

l i . Q u i d i x i t a d e u m : 

l>. - I l i s t a r t i r e m p o s t u l a n t f i l i l e S a l p b a a d : 
d a e i s p o s s o s s i o n e m i n t e r c o g n a t o s p a l r i s s u i , 
e t e i i n h i e r e d i l a t e m s u c e e d a n t . 

7 . A d l i l i o s a u l e m I s r a e l l o q u e r i s h < e e : 

8 . H o m o e ù m m o r t u u s f u e r i t a b s q u e l i l i o , 
a d f i l i a m e j u s t r a n s i b i t h a s r e d i l a s . 

I . Y l l e g a r o n l a s h i j a s d e S a l p h a a d , h i j o d e 
H e p h c r , l i i j o d e G a l a a d , h i j o d e M a c h i r , h i j o d e 
M a n a s s é s , q u e f u é h i j o d e J o s e p h : c u y o s n o m -
b r e s s o n M a a l a , y X o a , y l l e g l a , y M e l c h a , v 
I h e r s a . 

-2. Y c o m p a r e c i e r o n d e l a n t e d e M o y s é s , v d e 
E l e a z á r e l s a c e r d o t e , y d e l o d o s l o s c a u d i l l o s d e l 
p u e b l o li la p u e r l a d e l t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a , 
y d i j e r o n : 

3 . N u e s t r o p a d r e m u r i ó e n e l d e s i e r t o , y n o 
e s t u v o e n l a s e d i c i ó n ' , m o v i d a p o r C o r é c o n t r a 
e l S e ñ o r , s i n o q u e m u r i ó e n s u p e c a d o ' : e s t e 
n o t u v o h i j o s v a r o n e s . ¡ P u e s p o r q u é s e q u i l a 
d e s u f a m i l i a e l n o m b r e d e é l , p o r q u e n o t u v o 
h i j o ? D a d n o s p o s e s i o n c u t r e l o s p a r i e n t e s d e 
n u e s t r o p a d r e . 

4 . Y M o y s e s r e m i l i ó l a c a u s a d e e l l a s a l j u i c i o 
d e l S e ñ o r . 

3 . Q u e l e d i j o : 
l¡. C o s a j u s t a p i d e n l a s h i j a s d e S a l p h a a d : 

d a l e s p o s e s i o n e n t r e l o s p a r i e n t e s d e s u p a d r e , 
y s u c é d a n l e e u l a h e r e n c i a . 

7 . Y á l o s h i j o s d e I s r a é l d i r á s e s t o : 

8 . C u a u d o u n h o m b r e m u r i e r e s i n h i j o , p a -
s a r á l a h e r e n c i a á s u h i j a . 

1 Asi se c u m p l i ó a la l e t r a la p a l a b r a d e l S e ñ o r , q u e p a r a dav le m a s peso c o n f i r m ó c o n j i i r r i i n i n t o . De se i s c i e n -
tos y t íos mil q u i n i e n t o s y c i n c u e n t a h o m b r e s en e d a d de l l evar las a r m a s , so lo d o s , J o s u é v C a l é b , e n t r a r o n e n 
la t i e r r a d e p r o m i s i ó n : e n e l espacio de t r e i n t a y n u e v e años p e r e c i e r o n todos por s u s r ebe ld í a s , m u r m u r a c i o n e s y 
prosti tuí- iones. Sobro lo c u a l d i c e a d m i r a b l e m e n t e ORÍCESES, Homil. xx i in Sumcr. es te p u e b l o d e h o m b r e s c i r -
cunc idados , m u r m u r a d o r e s y r ebe ldes n o p a s a d o los conf ines d e IB t i e r r a de p romis ión : u n n u e v o p u e b l o , q u e 
n o hah ia recibido l a c i r c u n c i s i ó n , pueb lo m a s o b e d i e n t e y m a s fiel q u e s u s p a d r e s , e n t r a fe l i zmente e n la m i s m a 
t i e r r a , n o ba jo la c o n d u c t a de u n Moysés el Leg is lador , s ino de la de u n J e s ú s , figura d e n u e s t r o Sa lvador , p o r 
cuya g r a c i a - h e m o s s ido m l r o d u c i d o s en la t i e r r a de los vivos , y l e ñ e m o s la he renc ia p r o m e t i d a á los h i jos de Dios. 

2 No f u é cómpl ice e n la c o n j u r a c i ó n de los q u e se a m o t i n a r o n con t ra Moysés acaud i l l ados p o r Coré. 
•3 No qu ie r e d o - i r esto, q u e m u r i ó por a l g ú n de l i t o p a r t i c u l a r , s i u o p o r el q u e come t i e ron t odos c a a n d o m u r -

muraron en C a d c s h a m e , m o v i d o s p o r los q u e h a b í a n ido á reconocer la t ie r ra de C h n n a á n . AL,\PIDE y W o u T t a s . 
' a s ' d l w n e t l a^ , y r e p r e s e n t a n á M o y s é s , q u e p u e s n o se p o d i a decir cosa a l g u n a con t ra la m e m o r i a de s u padre," 
e n q u e n o p u d i e r a s e r i g u a l m e n t e t a c h a d a la d e t odos los H e b r é o s , y n o h a b i e n d o de j ado suces ión v a r o n i l , s ino 
solamente las c inco h i j a s ; n o ve ian r.-uon por la c u a l f u e s e n el las excluidas d e la p a r l e , q u e toca r í a á s u p a d r e si 
u v i e n i , ó á s u s h i j o s , Dios se los h u b i e r a dado . Los h i jos de l a s q u e se c a s a b a n s in h e r e d a r á lo s p a d r e s , l l e -
vaban el n o m b r e d e los m a r i d o s : p e r o h e r e d a n d o , l l evaban el n o m b r e d e s u m a d r e ó a b u e l o m a t e r n o . WOLTFBS. 

" I Cor. x , 5 . — b S u p r à MV, 23, 2 i . — c S u p r à x w i , 32, 3 3 ; i n f r à xxxv i , 1 . Jo s . x v n , I . — rf S u p r à xv i , i , 
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9 . s ¡ filiam n o n h a b u e r i t , b a b e b i t s u c c e s -
s o r e s f r a t r c s s u o s . 

1 0 . Q u ó d s i e t l f r a t r c s n o n f u c r i n t , d a b i t i s 
h c c r c d i l a t e m f r a l r i b u s p a i r i s e j u s . 

1 1 . S i n u u t e r n n c c p a l r u o s h a b u e r i t , d a b i -
l u r h í e r e d i l a s b i s q u i e i p r o x i m i s u n l : c r i t -
q u e h o c f d i i s I s r a e l s a r i c t u m l e g e p e r p e t u a , 
s i e u t p r a * c e p i t D o m i n u s M o y s i . 

1 2 . D i x i t q u o q u e D o m i n u s a d M o y s e n : a A s -
c e h d e i n m o n t e m i s t u m A b a r i m , e l c o n t e m -
p l a r e i n d ó t e r r a m , q u a m d a t u r u s s u m flliis 
J s r a é l . 

1 3 . C í i m q u e v i d e r i s e a m , i b i s e t t u a d p o -
p u l u m l u u m , s i c u l i v i t f r a t e r t u u s A a r o n : 

14. b Q u i a o f f e n d i s t i s m e i n d e s e r t o S i n i n 

c o n t r a d i c t i o n e m u l l i t u d i n i s , n e c s a n c t i f l e a r e 

m e v o l u i s l i s c o r a m e a s u p e r a q u a s . Has s u n l 

a q u s e c o n t r a d i c t i o n i s i n C a d e s d e s e r t i S i n . 

1 5 . C u i r e s p o n d i t M o y s e s : 

1 6 . P r o v i d e a t D o m i n u s D c u s s p i r i t u u m o m -
n i s c a r n i s , h o m i n e m , q u i s i l s u p e r m u l t i t u d i -
n c m h a n c : 

1 7 . E t p o s s i t e x i r e e t i n t r a r e a n t e e o s , e t 
e d u c e r e e o s v e l i n t r o d u c e r e : n e s i t p o p u l u s 
D o m i n i s i c u t o v e s a b s q u e p a s t o r e . 

1 8 . D i x i t q u e D o m i n u s a d e u m : c T o l l e J o s u é 
filium N u n , v i r u m i n q u o e s t s p i r i t u s , e t p o n e 
m a n u m t u a m s u p e r e u m . 

1 9 . Q u i s t a b i t c o r a m E l e a z a r o s a c e r d o t e e t 
o m n i m u l t i t u d i n e : 

2 0 . E t d a b i s e i p r i e c e p t a c u n c t i s v i d e n t i b u s , 

1 MS. 7 . Jl mas propinco. A los p a r i e n t e s m a s c e r c a n o s . 
2 Moysés p id ió a) S e ñ o r c o n i n s t a n c i a , q u e le de ja ra e n t r a r e n l a t i e r r a de p r o m i s i ó n : d e s p u e s de habérselo 

n e g a d o , y a u n m a n d a d o q u e n o le h a b l a r a m a s s o b r e e l l o , l e hizo s u b i r a l m o n t e . Deuter. m , 23. Por montes de 
A b a r i m se e n t i e n d e u n a c a d e n a d e m o n t a ñ a s s i t u a d a s a l o r i e n t e del p a í s , q u e h a b í a c o n q u i s t a d o á Sehón rey de los 
A m o r r h é o s f r e n t e á J e r i có . 

3 Mor i rás c o m o m u r i ó t a m b i é n A a r ó n . E s t e e r a u n dec re to i n m u t a b l e de D i o s . L a t i e r r a p r o m e t i d a e r a flan ra del 
c i e l o , a d o n d e ni l a ley n i e l s a c e r d o c i o ni l o s sac r i f i c ios , f igu rado todo p o r Moyses y A a r ó n , n o pod ían hacer entrar 
á los h o m b r e s , p o r q u e n o p o d i a n d a r l e s la v e r d a d e r a Jus t i c i a . E s t a b a e s to r e s e r v a d o p a r a J e suc r i s t o Salvador del 
g é n e r o h u m a n o , á q u i e n representaba J o s u é . Solo J e suc r i s t o puede c o n d u c i r á los h o m b r e s , y hace r los e n t r a r ea U 
t i e r r a de los v iv i en t e s p o r m e d i o d e la f e , y de l a s o b r a s h e c h a s c o u el e s p í r i t u de la f e . 

4 MS. 8 . En la contrailla. V é a s e e l c a p . x x , 12. 
5 De las a l m a s q u e e n u n c u e r p o d e ca rne p a r t i c i p a n de r a z ó n : de t odos los h o m b r e s . 
6 Que gob i e rne y vele sob re t o d o es te p u e b l o . O r a c i ó n l l ena de t e r n u r a y d e c u i d a d o h á c l a e l pueb lo d e q u e D i « 

l e h a b i a e n c a r g a d o , y q u e m u e s t r a b i e n los- s e n t i m i e n t o s d e u n s a n t o p a s t o r , c u a n d o se v e cerca de tener q u e apa r -
t a r s e de s u grey p o r la l e y c o m ú n de la n a t u r a l e z a . O c u p a d o su p e n s a m i e n t o en de j3 i u n s u c e s o r , q u e d e s e m p e o r a 
b ien l a s obl igaciones del m i n i s t e r i o , y d e s p r e n d i d o de t o d o lo q u e p u d i e r a suge r i r l e !a c a r n e ó la s a n g r e ; se con-
v i e r t e ¿olo á Dio», c o m o a l q u e conoce b i e n e l f o n d o d e l c o r a r o n de todos los h o m b r e s , y q u e n o p u e d e e r r a r eu sus 
j u i c i o s , p a r a q u e sea s u y a üx la l a e lección del q u e le h a d e s u c e d e r . Act. i , 24. 

7 Q u e p u e d a ir á s u f r e n t e e n la g u e r r a , y g o b e r n a r l e c o n p r u d e n c i a en t odos los o t ros negocios q u e ocurr ie ren . 
E s t e e s u n h e b r a í s m o . 

8 P u e d e e n t e n d e r s e el d e p r o f e c í a , y t odos los o t ros d o n e s e x t r a o r d i n a r i o s y mi l ag rosos , q u e f u e r o n comunicados 
á e s t e ¡¡arito h o m b r e , y q u e n e c e s i t a b a p a r a g o b e r n a r b ien es te p u e b l o . 

9 Josué e s t aba ya l leno del e s p í r i t u del S e ñ o r , y d e s t i n a d o para s e r c a u d i l l o del p u e b l o ; y esto n o obstante 
m a n d a Dios á Moysés q u e le c o n s a g r e , p o n i e n d o s u m a n o sob re s u cabeza , p a r a d a r á e n t e n d e r , d ice S . Agos t í a , 
Quast, u v in Numcr. q u e n i n g u n o , p o r san to q u e s e a , d e b e p r e s u m i r q u e p u e d e s in la grac ia de la consagración, 
d e s e m p e ñ a r e l m in i s t e r i o de la d i r ecc ión y gob ie rno d e los p u e b l o s . Y así J o s u é p o r med io de esta ce remon ia de 1* 
i m p o s i c i ó n dé l a s m a n o s de Moyseá sobre s í , r e c i b e la a u t o r i d a d del m i s m o Dios. 

9 . S i n o t u v i e r e h i j a , t e n d r á p o r h e r e d e r o s 
á s u s h e r m a n o s . 

1 0 . Y si n o h u b i e r e h e r m a n o s , d a r é i s l a h e r e n -
c i a á l o s h e r m a n o s d e s u p a d r e , 

1 1 . Y s i t a m p o c o t u v i e r e l i o s p a t e r n o s , s e d a r á 
l a h e r e n c i a á a q u e l l o s , q u e l e s o n m a s c e r c a n o s 1 : 
y s e r á e s t o e s t a t u t o p a r a l o s h i j o s d e I s r a e l p o r 
l e y p e r p e t u a , c o m o l o m a n d ó e l S e ñ o r á M o y s é s . 

1 2 . D i j o t a m b i é n e l S e ñ o r á M o y s é s 2 : S u b e ¡i 
e s e m o n l e A b a r i m , y c o n t e m p l a d e s d e a l l í l a t i e r -
r a , q u e h e d e d a r á l o s h i j o s d e I s r a e l . 

1 3 . Y d e s p u e s q u e l a h u b i e r e s v i s t o , i r á s t ú 
t a m b i é n á t u p u e b l o c o m o f u é t u h e r m a n o 
A a r ó n : 

1 4 . P o r q u e m e o f e n d i s t e i s e n e l d e s i e r t o d e 
S i n e n l a c o n t r a d i c c i ó n 1 d e l a m u l t i t u d , y n o 
m e q u i s i s t e i s s a n t i f i c a r á s u v i s t a s o b r e las 
a g u a s . E s t a s s o n l a s a g u a s d e l a c o n t r a d i c c i ó n 
e n C a d e s d e l d e s i e r t o d e S i n . 

1 5 . A l c u a l r e s p o n d i ó M o y s é s : 
1G. P r o v e a e l S e ñ o r D i o s d e l o s e s p í r i t u s d e 

t o d a c a r n e , u n h o m b r e 5 , q u e s e a s o b r e e s l a 
m u l t i t u d 8 : 

1 7 . Y q u e p u e d a s a l i r 7 y e n t r a r d e l a n t e d e 
e l l o s , y s a c a r l o s ó i n t r o d u c i r l o s : p a r a q u e e l 
p u e b l o d e l S e ñ o r n o s e a c o m o o v e j a s s i n p a s t o r . 

1 8 . Y d í j o l e e l S e ñ o r : T o m a á J o s u é h i j o de 
N u n , v a r ó n e n q u i e n h a y e s p í r i t u y p o n lu 
m a n o s o b r e é l 9 . 

1 9 . E l c u a l c o m p a r e c e r á d e l a n t e d e E l e a z á r e l 
s a c e r d o t e y d e t o d a l a m u l t i t u d : 

2 0 . Y l e d a r á s m a n d a m i e n t o s á v í S l a d e t o d o s , 

< l ) e u t . XXXII, 4SI. — b S u p r à x x , 12. D c u t . x x x n , 51. - c D e u t . m , 2 1 . 

e t p a r t e m g l o r i a i t u a ? , u t a u d i a t c u m o m n i s s y -
n a g o g a flliorum I s r a ô l . 

2 1 . P r o h o c , s i q u i d a g e n d u m c r i i , E l c a z a r 
s a c e r d o s c o n s u l e t D o m i n u m . A d v e r b u m e j u s 
e g r e d i e t u r e t m g r c d i e l n r i p s o , e t o m n e s l ì l i i 
I s r a e l c u m e o , e t c œ t e r a m u l t i l u d o . 

2 2 . F e c i t M o y s c s u t p r œ c e p e r a t D o m i n u s . 
C ù m q u c t u l i s s c t J o s u e , s t a t u i i c u m c o r a m E l e a -
z a r o s a c e r d o t e e t o m n i f r e q u e n t i a p o p u l i . 

2 3 . E t i m p o s i t i s c a p i l i e j u s m a n i b u s , c u n e t a 

r e p l i c a v i ! q u a ? m a n d a v e r a t D o m i n u s 

y u n a p a r t e d e t u g l o r í a ' , p a r a q u e l e o i g a t o d a la 
s y n a g o g a d e l o s h i j o s d e I s r a e l . 

2 1 . S i s e h u b i e r e d e e m p r e n d e r a l g u n a c o s a , 
E l e a z á r e l s a c e r d o t e c o n s u l t a r á p o r é l a l S e ñ o r - . 
Á l a p a l a b r a d e é l 3 s a l d r á 4 y e n t r a r á J o s u é , y 
t o d o s l o s h i j o s d e I s r a e l c o n é l , y e l r e s t o d e í;i 
m u l t i t u d . 

2 2 . H i z o l o M o y s é s c o m o l o h a b i a m a n d a d o e l 
S e ñ o r . Y h a b i e n d o t o m a d o á J o s u é , l e p r e s e n t ó 
d e l a n t e d e E l e a z á r e l s a c e r d o t e y d e t o d o e l c o n -
c u r s o d e l p u e b l o . 

2 3 . Y p u e s t a s l a s m a n o s s o b r e s u c a b e z a , r e p i -
t i ó t o d a s l a s c o s a s q u e h a b i a m a n d a d o e l S e ñ o r . 

C A P Í T U L O X X V I I I . 
Se s e ñ a l a u l a » v i c i l m a s , q u e d e b í a n o f r e c e r s e e u i o s i l las f f a t l v o * . 

1 . D i x i t q u o q u e D o m i n u s a d M o y s e n : 

2 . P r e c i p e filiis I s r a ë l , e t d i c e s a d e o s : O b l a -
t i o n e m m e a m e l p a n e s , e l i n c e n s i m i o d o r i s 
s u a v i s s i m i o f f e r t e p e r t e m p o r a s u a . 

3 . I l acc s u n t s a c r i f l c i a q u a ; o f f e r r e d e b e t i s : 
« A g n o s a n n i c u l o s i m m a c u l a t o s d u o s q u o t i d i e 
i n h o l o c a u s t u m s e m p i t e r n u m : 

4. U n u m o f f e r e t i s m a r i è , e t a l t e r u m a d v e s -
p e r t i n i : 

3 . D e c i m a m p a r t e m e p h i R i m i l a ? , q u a ? c o n s -
p e r s a s i i o l e o p u r i s s i m o , e t h a b e a t q u a r t a n a 
p a r t e m h i n . 

" 6 . H o l o c a u s t u m j u g e e s t q u o d o b t u l i s t i s i n 
m o n i e S i n a i i n o d o r e m s u a v i s s i m u m i n c e n s i 
D o m i n i . 

7 . E t l i b a b i t i s v i n i q u a r t a m p a r t e m h i n p e r 
a g n o s s i n g u l o s i n S a n c i u a r i o D o m i n i . 

1 . D i j o t a m b i é n e l S e ñ o r á M o y s é s 
2 . M a n d a á l o s h i j o s d e I s r a é l , y l e s d i r á s : 

O f r e c e d 5 á s u s t i e m p o s m i o f r e n d a y l o s p a n e s 6 , 
y l o q u e m a d o 7 d e o l o r s u a v í s i m o . 

3 . E s t o s s o n l o s s a c r i f i c i o s q u e d e b é i s o f r e c e r : 
D o s c o r d e r o s d e u n a ñ o s i n m a n c i l l a t o d o s l o s 
d í a s e n h o l o c a u s t o p e r p e t u o : 

4. E l u n o l o o f r e c e r é i s p o r la m a ñ a n a , y e l o t r o 
p o r l a t a r d e : 

5 . L a d é c i m a p a r t e d e u n e p h i d e f l o r d e h a r i -
n a , q u e e s t é a m a s a d a c o n a c e i t e e l m a s p u r o , y 
q u e t e n g a l a c u a r t a p a r t e d e u n h i n . 

6 . H o l o c a u s t o p e r p e t u o e s q u e o f r e c i s t e i s e n 
e l m o n t e s S i n a i d e l o q u e m a d o 9 e n o l o r s u a v í -
s i m o a l S e ñ o r . 

7 . Y d e r r a m a r é i s l a c u a r t a p a i t e d e u n h i n d e 
v i n o p o r c a d a c o r d e r o e n e l s a n t u a r i o 1 0 d e l S e ñ o r . 

1 FERRAR. De tu lustror. De t u a u t o r i d a d y h o n o r ; p o r q u e Dios p o r u n p r iv i l eg io especial h a b i a r e u n i d o e n la 
persona d e Moysés las dos p o t e s t a d e s , e l sacerdoc io y el gob ie rno pol í t i co . P e r o en J o s u é se s e p a r a r o n , c o m o a h o r a 
veremos . 

2 El H e b r é o : Se presentará ,leíante del gran sacerdote Eleazár, y le consultará por él Urim de/ante de 
Señor, p a r a q u e s e p a cómo se h a de g o b e r n a r : lo q u e Moysés e j e c u t a b a p o r si m i s m o , s in va l e r se p a r a ello del m i -
nisterio de A a r ó n . Desde e l t i e m p o d e Josué c o m e n z ó en el pueb lo de Dios la d i s t i nc ión de las dos po tes tades . J o s u é 
ceñido á los negocios civiles y m i l i t a r e s , d e j a b a á los s a c e r d o t e s del S e ñ o r el e je rc ic io l i b re del m i n i s t e r i o s a g r a d o , 
consul taba a l S e ñ o r , y sab ia s u v o l u n t a d p o r m e d i o del pont í f ice q u e e r a s u I n t é r p r e t e . Y de s u p a r t e el pont í f ice 
«•mo m i e m b r o del c u e r p o po l í t i co , e s t a b a s o m e t i d o á a q u e l q u e e r a s u c a b e z a , y q u e h a b i a rec ib ido del m i s m o 
Dios la a u t o r i d a d , de q u e e s t a b a r eves t ido . — 3 De E leazár , c o m o se in f i e re c l a r a m e n t e del Hebréo . 

4 Hará J o s u é t.-uo lo q u e ocu r r i e r e y f u e r e necesa r io . E s u n h e b r a í s m o . 
5 E n este c a p i t u l o se t r a t a p r i n c i p a l m e n t e d e sac r i f i c ios s a n g r i e n t o s , ó en q u e d e g o l l á n d o s e l a v i c t i m a , se d e r r a -

maba s u s a n g r e en o b s e q u i o y vene rac ión del S e ñ o r . 

6 De la p ropos ic ión . Pe ro e l H e b r é o ' i c n S . mi pan. Se p u e d e e n t e n d e r de los sacr i f ic ios e n g e n e r a l , q u e e n 
muchos l u g a r e s se l l a m a n el p a n y a l i m e n t o del S e ñ o r : y a s í es te e s u n p r e c e p t o g e n e r a l , d e q u e no se o m i t a n los 
sacr i f ic ios . AIÁP. MESOCH. MARIANA. 

7 Las v i c t i m a s , q u e se q u e m a n en olor s u a v í s i m o y a g r a d a b l e á m í . E s t a n d o ya los I s rae l i t as p u r a e n t r a r e n la 
tierra de p r o m i s i o n , y Moysés c e r c a n o á su m u e r t e , r ep i t e como en t e s t a m e n t o , y e n c a r g a n u e v a m e n t e la o b s e r -
vancia de m u c h a s cosas , q u e e s t a b a n ya e s t a b l e c i d a s , p a r a q u e t e n i é n d o l a s p r e s e n t e s , se e s m e r a s e n m a s en s u 
cumpl imien to , Inego q u e e n t r a r a n en la t i e r r a de C h a n a á n . 

8 Este sacrif icio f u é i n s t i t u i d o c u a n d o e s t a b a n a c a m p a d o s a l p i é del m o n t e S i n a i ; pero es p r o b a b l e q u e l o o m i t i e -
ron e n t e r a m e n t e en los t r e i n t a y ocho años r e s t a n t e s , b a s t a e n t r a r en la t ie r ra d e p r o m i s i ó n . 

3 Holocausto p e r p e t u o es es te d e sacrif icio e n c e n d i d o , y q u e m a d o en o lor s u a v í s i m o a l Señor . MEXOCH. 
1 0 fcn »'I á t r i o sob re e l a l t a r d e los ho locaus tos . MESOCII. 

a Exod . XXIX. 3 8 . 



8 . A l t e r u m q u e a g n u m s i m i l i t e r o f f e r e t i s a d 8 . Y e l o l r o c o r d e r o l o o f r e c e r é i s d e l m i s m o 

v e s p e r a m , j u x t a o u i n e m r i t u m s a c r i f i c i i m a - m o d o p o r l a t a r d e , s e g ú n t o d a l a c e r e m o n i a d e l 

t n t i n i , e t l i b a m e n t o r u m e j u s , o b l a t i o n e m s u a - s a c r i f i c i o d e l a m a ñ a n a , y d e s u s l i b a c i o n e s , 

v i s s i m i o d o r i s D o m i n o . 

* D i e a u t e m s a b b a t i o f f e r e t i s d u o s a g n o s 

a n n i c u l o s i m m a c u l a t o s , e t d u a s d é c i m a s s i m i -

l í e o l e o c o n s p e r s i c i n s a c r i f i c i o , e l l i b a 

1 0 . Q u ® rité l ü n d u n t u r p e r s i n g u l a 
í n h o l o c a u s t u m s e m p i t e r n u m . 

•11. I n c a l e n d i s a u t e m o f f e r e t i s h o l o c a u s t u m 
D o m i n o , . v í t u l o s d e a r m e n t o d ú o s , a r i e t c m 
u n u m , a g n o s a n n i c u l o s s e p t e m i m m a c u l a t o s , 

1 2 . E t t r e s d e c i m a s s i m i l ® o l e o c o n s p e r s a : 
i n s a c r i f i c i o p e r s i n g ó l o s v í t u l o s : e t d u a s d e -
c i m a s s i m i k e o l e o c o n s p e r s a ; p e r s i n g u l o s a r i e -
t e s : 

1 3 . E t d c c i m a m d e c i m s s i m i l a ? e x o l e o 
i n s a c r i f i c i o p e r a g n o s s i n g u l o s . H o l o c a u s -
t u m s u a v i s s i m i o d o r i s a t q u e i n c e n s i e s t D o -
m i n o . 

1 4 . L i b a m e n t a a u t e m v i n i , q u ® p e r s i n g u -
l a s f u n d e n d a s u n t v i c t i m a s , i s t a e r u n t : m e d i a 
p a r s h i n p e r s i n g u l o s v í t u l o s , t e n i a p e r a r i c -
t e m , q u a r t a p e r a g n u m . H o c e r i t h o l o c a u s t u m 
p e r o m n e s m e n s e s . q u i s i b i a u n o v e r t e n t e s u c -
c e d u n t . 

4 5 . H i r c u s q u o q u e o f f e r e t u r D o m i n o p r o 
p e c c a t i s i n h o l o c a u s t u m s e m p i t e r n u m c u m 
l i b a m e n t i s s u i s . 

1 0 . b M e n s e a u t e m p r i m o , q u a r t á d e c i m á d i e 
m e n s i s P h a s e D o m i n i c r i t , 

1 7 . E t q u i n t a d e c i m á d i e s o l e m n i t a s : s e p t e m 
d i e b u s v e s c e n t u r a z y m i s . 

1 8 . Q u a r u m d i c s p r i m a v e n e r a b i l i s e t s a n c t a 
e r i t : o m n e o p u s s e r v i l e n o n f a c i c t i s i n e a . 

1 9 . O f f e r e t i s q u e i n c c n s u m h o l o c a u s t u m D o -
m i n o , v í t u l o s d e a r m e n t o d ú o s , a r i e t c m u n u m , 
a g n o s a n n i c u l o s i m m a c u l a t o s s e p t e m : 

2 0 . E t s a c r i f i c i a s i n g u l o r u m e x s i m i l a 
q u í e c o n s p e r s a s i t o l e o , t r e s d e c i m a s p e r 
s i n g u l o s v í t u l o s , e t d u a s d é c i m a s p e r a r i e -
t c m , 

o f r e n d a d e o l o r s u a v í s i m o a l S e ñ o r . 

9 . M a s e l d i a d e l s á b a d o o f r e c e r é i s d o s c o r d e -
r o s d e u n a ñ o 1 s i n m a n c i l l a , y d o s d é c i m a s » 
d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n a c e i t e e n e l s a c r i -
ficio, y l a s l i b a c i o n e s 

1 0 . Q u e s e g ú n c o s t u m b r e s e d e r r a m a n todos 
l o s s á b a d o s e n h o l o c a u s t o s e m p i t e r n o . 

1 1 . Y e n l a s c a l e n d a s 3 o f r e c e r é i s e n h o l o c a u s t o 
a l S e ñ o r , d o s t e r n e r o s d e l a v a c a d a , u n c a r n e r o , 
s i e t e c o r d e r o s d e u n a ñ o s i n m a n c i l l a , 

1 2 . Y t r e s d é c i m a s d e flor d e h a r i n a a m a s a d a 
c o n a c c i l e e n s a c r i f i c i o 4 c o n c a d a t e r n e r o : y 
d o s d é c i m a s d e f l o r d e h a r i n a a m a s a d a c o n ace i te 
c o n c a d a c a r n e r o : 

1 3 . Y l a d é c i m a d e u n a d é c i m a d e flor d e ha-
r i n a 5 c o n a c e i t e e n s a c r i f i c i o c o n c a d a c o r d e r o . 
H o l o c a u s t o e s d e s u a v í s i m o o l o r y d e c o s a que-
m a d a p a r a e l S e ñ o r . 

1 4 . Y l a s l i b a c i o n e s 0 d e v i n o , q u e s e h a n de 
d e r r a m a r e n c a d a u n a d e l a s v í c t i m a s , s o n e.stas: 
l a m i t a d d e u n h i n c o n c a d a t e r n e r o , l a t e r c e r a 
p a r l e c o n u n c a r n e r o , l a c u a r t a c o n u n c o r d e r o . 
E s t e s e r á e l h o l o c a u s t o d e t o d o s l o s m e s e s , q u e 
s e s u c e d e n e n e l c u r s o d e l a ñ o . 

1 5 . . S e o f r e c e r á t a m b i é n a l S e ñ o r u n m a c h o de 
c a b r í o p o r l o s p e c a d o s e n h o l o c a u s t o 7 p e r p e t u o 
c o n s u s l i b a c i o n e s . 

1 6 . M a s e n e l m e s p r i m e r o , e l d i a c a t o r c e del 
m e s s e r á l a P a s c u a d e l S e ñ o r , 

1 7 . Y e l d i a q u i n c e l a s o l e m n i d a d 8 : s i e t e días 
c o m e r á n á z v m o s . 

1 8 . D e l o s c u a l e s e l p r i m e r d i a s e r á v e n e r a b l e 
y s a n t o : n i n g u n a o b r a s e r v i l h a r é i s e n é l . 

1 9 . Y o f r e c e r é i s h o l o c a u s t o q u e m a d o p a r a el 
S e ñ o r , d o s t e r n e r o s d e l a v a c a d a , u n c a r n e r o , 
s i e t e c o r d e r o s d e u n a ñ o s i n m a n c i l l a 9 : 

2 0 . Y l o s s a c r i f i c i o s d e c a d a u n o d e e l l o s de 
f l o r d e h a r i n a , 0 q u e e s t é a m a s a d a c o n a c e i t e , t res 
d é c i m a s p o r c a d a t e r n e r o , y d o s d é c i m a s p o r el 
c a r n e r o , 

1 E s l o se e n t i e n d e a d e m á s de los o t ros dos c o r d e r o s , q u e s e o f rec ían todos los «lias; lo cual se expresa ra el 
J l c b r é o . ALÁPIDE. — 2 Ó l a q u i n t a p a r t e de u n e p h i . 

3 E n las N e o m e n i a s ó Nov i lun ios . E s t o s d í a s n o se c u e n t a n c o m o fes t ivos en e l Levít. x x u i , y así no lo eran fe 
o l i l igac ion , s ino de devoc ion : p o r lo q u e p o d i a n e n e l los e m p l e a r s e en o b r a s s e rv i l e s , \ i a j a r , etc. pues fueron muy 
s o l e m n e s a u n e n t r e los Gen t i l e s m a s c u l t o s , c o m o los Gr iegos y los R o m a n o s : p o r lodos lo dice HORACIO, ni . 
Od. x x i u , 

CCPIO s u p i n a s si tu ler is m a n a s , 
Máscente L u n a . 

4 E n o f r e n d a . Y asi se d e b e e n t e n d e r e n a d e l a n t e , ó t a m b i é n se p u e d e t r a s l a d a r : En el sacrificio de cada 
ternero, ó por cada remero que sea sacrificado. 

5 E s l o e s , la c e n t é s i m a d e u n coro, e s to e s , u n gomór, p o r q u e e s t e e s la d é c i m a del ephi, y este la o w j n » 
de u n cora. ALÁPIDE. 

6 FEMAR. Templaciones. MS. A y 8 . Los santos beueres. 
1 E l t e x t o h e b r e o : Sobre, el holocausto. FERRAR. Sobre alzacion. 
8 E n e s t a s se sol ía j u n t a r e l p u e b l o p a r a o i r la p a l a b r a de Dios y s u l e y s a n t í s i m a . — 9 FERRAR. Sanos. 
10 E l H e b r é o : Y su presente flor de harina mezclada con aceite. 

a M a t t h , x a , 5 . — b E x o d . x u , 18. L e v í t . x x m , 5 . 

21 . E t d e c i m a m d e c i m ® p e r a g n o s s i n g u -
l o s : id e s t , p e r s e p t e m a g n o s . 

2 2 . E t h i r c u m p r o p e c c a t o u n u m , u t e x p í e -
t u r p r o v o b i s , 

2 3 . P r a t e r h o l o c a u s t u m m a l u t i n u m q u o d 
s e m p e r o f f e r e t i s . 

2 4 . I t a f a c i e t i s p e r s i n g u l o s d i e s s e p t e m d i e -
r u m i n f o m i t e m i g n i s , e t i n o d o r e m s u a v i s s i -
m u m D o m i n o , q u i s u r g e t d e h o l o c a u s t o , e t d e 
l i h a t i o n i b u s s i n g u l o r u m . 

2 5 . D i e s q u o q u e s e p i i m u s c e l e b e r r i m u s e t 
s a n c t u s e r i t v o b i s : o m n e o p u s s e r v i l e n o n f a -
c i e t i s i n e o . 

2 6 . D i e s c t i a m p r i m i t i v o r u m , q u a n d o o f f e -
r e e s n o v a s f i n g e s D o m i n o , e x p l e t i s h e b d o -
m a d i b u s , v e n e r a b i l i s e l s a n c t a e r i t : o m n e 
o p u s s e r v i l e n o n f a c i e l i s i n e a . 

2 7 . O f f e r e t i s q u e h o l o c a u s t u m i n o d o r e m 
s u a v i s s i m u m D o m i n o , v í t u l o s d e a r m e n t o 
d u o s , a r i c t e m u n u m , e t a g n o s a n n i c u l o s i m -
m a c u l a t o s s e p t e m : 

2 8 . A t q u e i n s a c r í f i c i i s e o r u m , s i m i h e o l e o 
c o n s p e r s í e t r e s d é c i m a s p e r s i n g u l o s v í t u l o s , 
p e r a r i e t e s d u a s , 

29. P e r a g n o s d e c i m a m d e c i r m e , q u i s i m u l 
a u n t a g n i s e p t e m . n i r c u m q u o q u e 

3 0 . Q u i m a c l a l u r p r o e x p i a t i o n e : p r a t e r 
h o l o c a u s t u m s e m p i t e r n u m e t l i b a e j u s . 

3 1 . I m r n a c u l a t a o f f e r e t i s o m n i a c u m l i b a -
t i o n i b u s s u i s . 

2 1 . Y l a d é c i m a d e u n a d é c i m a p o r c a d a c o r -
d e r o : e s t o e s , p o r c a d a u n o d e l o s s i e t e c o r d e r o s . 

2 2 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o , p a -
r a q u e s i r v a d e e x p i a c i ó n p o r v o s o t r o s 

2 3 . S i n c o n t a r e l h o l o c a u s t o d e l a m a ñ a n a q u e 
o f r e c e r é i s s i e m p r e 2 . 

2 4 . As i l o h a r é i s c a d a d í a d e l o s s i e t e d i a s p a r a 
c e b o d e l f u e g o , y e n o l o r s u a v í s i m o a l S e ñ o r , q u e 
s e a l z a r á d e l h o l o c a u s t o , y d e l a s l i b a c i o n e s d e 
c a d a u n o . 

2 5 . E l d i a s é p t i m o s e r á a s i m i s m o m u y c é l e b r e 
y s a n t o p a r a v o s o t r o s : n i n g u n a o b r a s e r v i l h a -
r é i s e n é l . 

2 6 . E l d i a d e l a s p r i m i c i a s , c u a n d o o f r e c e r é i s 
l o s n u e v o s f r u t o s a l S e ñ o r , c u m p l i d a s l a s s e m a -
n a s », s e r á v e n e r a b l e y s a n t o : n i n g u n a o b r a s e r -
v i l h a r é i s e n é l . 

2 7 . Y o f r e c e r é i s h o l o c a u s t o e n o l o r s u a v í s i m o 
a l S e ñ o r , d o s t e r n e r o s d e l a v a c a d a , u n c a r n e r o , 
y s i e t e c o r d e r o s d e u n a ñ o s i n m a n c i l l a : 

2 8 . Y e n l o s s a c r i f i c i o s d e e s t o s , t r e s d é c i m a s 
d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n a c e i t e p o r c a d a 
t e r n e r o , d o s p o r l o s c a r n e r o s , 

2 9 . P o r c a d a c o r d e r o l a d é c i m a d e u n a d é c i -
m a , q u e j u n t o s s o n s i e t e c o r d e r o s . Y a s i m i s m o e l 
m a c h o d e c a b r í o 

3 0 . Q u e e s d e g o l l a d o p o r . I a e x p i a c i ó n : a d e m á s 
d e l h o l o c a u s t o * p e r p e t u o y s u s l i b a c i o n e s . 

3 1 . T o d a s e s t a s c o s a s í a s o f r e c e r é i s s i n m a n -
c i l l a c o n s u s l i b a c i o n e s " . 

C A P Í T U L O X X I X . 
S í o r d e n a n l . , v l e U m a . , o u r « d e b e n o f r e c e r en lo O e . l . l e u . T r o m p e « . , d e L E . p L c l o n 

5 d e l o . T a b e r n á c u l o s . 

1 . M e n s i s e t i a m s e p t i m i • p r i m a d i e s v e n e r a -
b i l i s e l s a n e t a e r i t v o b i s . O m n e o p u s s e r v i l e 
m u f a c i e l i s i n e a , q u i a d i e s c l a n g o r i s e s t e t 
t u b a r u m . 

2 . O f f e r e t i s q u e h o l o c a u s t u m i n o d o r e m s u a -
v i s s i m u m D o m i n o , v i t u l u m d e a r m e n t o u n u m , 
a r i e t c m u n u m , e t a g n o s a n n i c u l o s i m m a c u l u -
íos s e p l e m : 

1 . F.l d i a p r i m e r o d e l s é p t i m o m e s » s e r á t a m -
b i é n v e n e r a b l e y s a n t o p a r a v o s o t r o s . N i n g u n a 
o b r a s e r v i l h a r é i s e n é l , p o r q u e d i a e s d e s o n i -
d o 1 y d e t r o m p e t a s 

2 . Y o f r e c e r é i s h o l o c a u s t o e n o l o r s u a v í s i m o 
a l S e ñ o r , u n t e r n e r o d é l a v a c a d a , u n c a r n e r o , 
y s i e l e c o r d e r o s d e u n a ñ o s i n m a n c i l l a : 

1 F n u u R . Por per,lanar sobre vos. 
m e c í del d e U r m f ñ s a C T m c i o í f l a tado. « o m i t í a . P e r a a q u í se h a b l a e spec ia l -

m H n i t n ' l , m a e r " 3 * * m r ' " » l , a h i a " » » « * « e en a l ene lon 4 los o t r o s M c r l O c i i , o „ e 
en tan to n u m e r o le o f rec ían e n e l e spac io co r lo de la m a ñ a n a . ' q " c 
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dicho D r a r l a s I l e s , a s ü e »quel m e s . Es t e mes s é p t i m o e r a e l p r i m e r o del ai io c i v i l , c o m o y a h c m o i 
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3 . E t i n s a c r i f i c e s e o r u m , s i m i l a j o l e o c o n s -
p c r s a s t r e s d e c i m a s p e r s i n g u l o s v i i u l o s , d u a s 
d e c i m a s p e r a r i e t e m , 

4 . U n a m d e c i m a m p e r a g n u m , q u i s i m u l 
s u n t a g n i s e p t e m : 

3 . E l h i r c u n ; p r o p e c c a t o , q u i o f f e r t u r i n 
e x p i n t i o n e m p o p u l i , 

6 . P n e t e r h o l o c a u s t u m c a l c n d a r u m c u m 
s a c r i l l c i i s s u i s . e t h o l o c a u s t u m s e m p i t e r n u m 
c u r a l i b a t i o n i b u s s o l i l i s . E i s d e m c c r c m o n i i s 
o f f e r e t i s i n o d o r e m s u a v i s s i m u m i n c e n s u m 
D o m i n o . 

7 . » D e c i m a q u o q u e d i e s m e n s i s h u j u s s c p l i -
m i e r i t v o b i s s a n c i a a t q u e v e n e r a b i l i , e t a f -
fligetis a n i m a s v e s t r a s : o m n e o p u s s e n i l e 
n o n f a c i e t i s i n e a . 

8 . O f f e r e t i s q u e h o l o c a u s t u m D o m i n o i n o d o -
r e i n s u a v i s s i m u m , v i t u l u m d e a r m e n t o u n u m , 
a r i e t e m u n u m , a g n o s a n n i c u l o s i m m a c u l a t o s 
s e p t e m : 

9 . E t i n s a c r i f i c e s c o r u m , s i m i l ® o l e o c o n s -
p e r s a s i r e s d e c i m a s p e r s i n g u l o s v i t u l o s , d u a s 
d e c i m a s p e r a r i e t e m , 

1 0 . D e c i m a m d e c i m a i p e r a g n o s s i n g u l o s , 
q u i s u n t s i m u l a g n i s e p t e m : 

1 1 . E t h i r c u m p r o p e c c a t o , a b s q u e h i s q u ; e 
o f f e r i i p r o d e l i c t o s o l e n t i n e x p i a t i o n e m , e t 
h o l o c a u s t u m s e m p i t e r n u m , c u m s a c r i f i c i o c i 
l i b a m i n i b u s e o r u m . 

1 2 . b Q u i n t à d e c i m à v e r ò d i e m e n s i s s e p t i m l , 
q u s e v o b i s s a n c t a e r i t a t q u e v e n e r a b i l i s , o r n -
i le o p u s s e r v i l e n o n f a c i e t i s i n e a , s e d c e l è b r à -
b i t i s s o l e m n i t a t e m D o m i n o s e p t e m d i e h u s . 

1 3 . O f f e r e t i s q u e h o l o c a u s t u m i n o d o r e m 
s u a v i s s i m u m D o m i n o , v i t u l o s d e a r m e n t o 
t r e d e c i m , a r i e t e s d u o s , a g n o s a n n i c u l o s i m -
m a c u l a t o s q u a t u o r d e e i m : 

1 4 . E t i n l i b a m e l i t i s e o r u m , s i m i l f e o l e o 
c o n s p e r s ® t i e s d e c i m a s p e r v i t u l o s s i n g u -
l o s , q u i s u n t s i m u l v i n i l i t r e d e c i m : e t 
d u a s d e c i m a s a r i e t i u n o , i d e s t , s i m u l a r i e t i -
b u s d u o b u s , 

1 5 . E l d e c i m a m d e c i m a a g n i s s i n g u l i s , 
q u i s u n t s i m u l a g n i q u a t u o r d e e i m : 

1 6 . E t h i r c u m p r o p e c c a l o , a b s q u e h o l o -
c a u s t o s e m p i t e r n o , e t s a c r i f i c i o , e t l i b a m i n e 
e j u s . 

1 7 . I n d i e a l t e r o o f f e r e t i s v i t u l o s d e a r -
m e n t o d u o d e e i m , a n g t e s d u o s , a g n o s a n n i c u -
l o s i m m a c u l a t o s q u a t u o r d e e i m : 

1 8 . S a e r i f i c i a q u e e t l i b a m i n a s i n g u l o r u m 
p e r v i t u l o s e t a r i e t e s e t a g n o s r i t è c e l e b r a -
b i t i s : 

3. Y e n l o s s a c r i f i c i o s d e e s t o s , t r e s d é c i m a s 
d e fior d e h a r i n a a m a s a d a c o n a c e i t e p o r c ada 
t e r n e r o , d o s d é c i m a s p o r e l c a r n e r o , 

4 . l i n a d é c i m a p o r c a d a c o r d e r o , q u e j u n i o s 
s o n s i e t e c o r d e r o s : 

3. Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r c i p e c a d o , q u e 
s e o l r e c e p o r l a e x p i a c i ó n d e l p u e b l o , 

6 . A d e m á s d e l h o l o c a u s t o d e l a s c a l e n d a s con 
s u s s a c r i f i c i o s , y e l h o l o c a u s t o p e r p e t u o c o n las 
l i b a c i o n e s a c o s t u m b r a d a s . L o o f r e c e r é i s c o n las 
m i s m a s c e r e m o n i a s q u e m a d o e n o l o r s u a v í s i m o 
a l S e ñ o r . 

7 . El d í a d é c i m o d e e s t e m e s s e r á t a m b i é n pa -
r a v o s o t r o s s a n t o y v e n e r a b l e , y a f l i g i r é i s vues-
t r a s a l m a s 1 : n i n g u n a o b r a s e r v i l h a r é i s en él. 

8. Y o f r e c e r é i s h o l o c a u s t o a l S e ñ o r e n olor 
s u a v í s i m o , u n t e r n e r o d e l a v a c a d a , u n c a r n e r o 
s i e t e c o r d e r o s d e u n a ñ o s i n m a n c i l l a . 

9 . Y e n l o s s a c r i f i c i o s d e e s t o s , t r e s déc imas 
d e flor d e h a r i n a a m a s a d a c o n a c e i t e po r cada 
t e r n e r o , d o s d é c i m a s p o r el c a r n e r o , 

1 0 . L a d é c i m a d e u n a d é c i m a c o n c a d a corde-
r o , q u e j u n t o s s o n s i e t e c o r d e r o s : 

1 1 . Y e l m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o , siu 
l a s o t r a s c o s a s q u e s u e l e n o f r e c e r s e p o r delito 
p a r a l a e x p i a c i ó n y e n h o l o c a u s t o pe rpe tuo , 
c o n s u s a c r i f i c i o y l i b a c i o n e s ® . 

1 2 . Y e l d i a q u i n c e d e l m e s s é p t i m o *, q u e se-
r á s a n t o y v e n e r a b l e p a r a v o s o t r o s , n i n g u n a o b r a 
s e r v i l h a r é i s e n é l , s i n o q u e c e l e b r a r é i s solem-
n i d a d a l S e ñ o r p o r s i e t e d i a s . 

1 3 . Y o f r e c e r é i s h o l o c a u s t o e n o l o r suav í s imo 
al S e ñ o r , t r e c e t e r n e r o s d e l a v a c a d a , d o s ca r -
n e r o s , c a t o r c e c o r d e r o s d e u n a ñ o s i n m a n -
c i l l a : 

1 4 . Y e n s u s l i b a c i o n e s t r e s d é c i m a s d e flor de 
h a r i n a a m a s a d a c o n a c e i t e p o r c a d a l e r n e r o , q u e 
e n t o d o s s o n t r e c e t e r n e r o s : y d o s d é c i m a s por 
u n c a r n e r o , e s t o e s , p o r c a d a u n o d e l o s d o s car-
n e r o s , 

1 3 . Y l a d é c i m a d e u n a d é c i m a p o r c a d a cor -
d e r o , q u e j u n t o s s o n c a t o r c e c o r d e r o s : 

1 6 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r el p e c a d o , sin 
e l h o l o c a u s t o p e r p e t u o , y e l s a c r i f i c i o y s u liba-
c i ó n . 

1 7 E l s e g u n d o d i a o f r e c e r é i s doce , t e r n e r o s 
d e l a v a c a d a , d o s c a r n e r o s , c a t o r c e c o r d e r o s de 
u n a ñ o s i n m a n c i l l a : 

1 8 . Y c e l e b r a r é i s s e g ú n r i t o l o s s a c r i f i c i o s y 
l i b a c i o n e s d e c a d a u n o d e e l l o s e n l o s t e r n e r o s 
y c a r n e r o s v c o r d e r o s : 

1 Es to es , ayunaré is siendo «lia dedicado p a r a ejercitarse en la penitencia. 
2 Por la expiación ó perdón del delito. Véase el Leva, xiv, 3, 5. 
3 Es te sacrificio ó libaciones consistían en una ofrenda de h a r i n a , vino y aceite en determinada fantldail , <|»e 

se hacia j u n t a m e n t e con el holocausto. 

4 Era la fiesta de los tabernáculos , q u e los Griegos l lamaron scenopegia. 

a Levit . XM, 29 ; x x m , 27. — b Levi!, xxui, 24. 

1 9 . E t h i r c u m p r o p e c c a t o , a b s q u e h o l o -
c a u s t o s e m p i t e r n o , s a c r i f i c i o q u e e t l i b a m i n e 
e j u s . 

2 0 . Die t c r t i o o f f c r e t i s v i t u l o s u n d e c i m , 
a r i e t e s d u o s , a g n o s a n n i c u l o s i m m a c u l a l o s 
q u a t u o r d e c i m : 

21. S a c r i l i c i a q u e e t l i h a m i n a s i n g u l o r u m 
p e r v i t u l o s e t a r i e t e s e t a g n o s r i t 6 c e l e -
b r a b i t i s : 

22. Et h i r c u m p r o p e c c a t o , a b s q u e h o l o -
c a u s t o s e m p i t e r n o , s a c r i f i c i o q u e e t l i b a m i n e 
e j u s . 

23. Die q u a r t o o f f e r e t i s v i t u l o s d e c e r n , a r i e -
t e s d u o s , a g n o s a n n i c u l o s i m m a c u l a t o s q u a -
t u o r d c c i m : 

2 4 . S a c r i l i c i a q u e e t l i b a m i n a s i n g u l o r u m 
p e r v i t u l o s e t a r i e l e s e l a g n o s r i t 6 c e l e b r a -
b i l i s : 

23. El h i r c u m p r o p e c c a t o , a b s q u e b o l o -
c a u s t o s e m p i t e r n o , s a c r i f i c i o q u e e j u s e t l i -
b a m i n e . 

26. Die q u i n t o o f f c r e t i s v i t u l o s n o v e m , a r i e -
tes d u o s , a g n o s a n n i c u l o s i m m a c u l a t o s q u a -
t u o r d e c i m : 

27. S a c r i f i c i a q u c e t l ' . b a m i n a s i n g u l o r u m 
p e r v i t u l o s e t a r i e t e s e t a g n o a r i t 6 c c l e b r a -
b i l i s : 

28. Et h i r c u m p r o p e c c a t o , a b s q u e l i o l o -
c a u s t o s e m p i t e r n o , s a c r i f i c i o q u e e j u s e t l i b a -
m i n e . 

29. Die s e x t o o f f e r e t i s v i t u l o s o c t o , a r i e t e s 
d u o s , a g n o s a n n i c u l o s i m m a c u l a t o s q u a t u o r -
d e c i m : 

30. S a c r i f i c i a q u e e t l i b a m i n a s i n g u l o r u m 
p e r v i t u l o s e t a r i e t e s e t a g n o s r i t 6 c e l e b r a b i -
l i s : 

31. Et h i r c u m p r o p e c c a t o , a b s q u e b o l o -
e a u s t o s e m p i t e r n o , s a c r i f i c i o q u e e j u s e t l i b a -
m i n e . 

32. Die s e p l i m o o f f e r e t i s v i t u l o s s e p t e m , e t 
a r i e t e s d u n s , a g n o s a n u i c u l o s i m m a c u l a t o s 
q u a i u o r d e c i m : 

33. S a e r i f i c i a q u e e t l i b a m i n a s i n g u l o r u m 
pnr v i t u l o s e t a r i e t e s e t a g n o s r i t 6 e e l c b r a -
b i t i s : 

34. E t h i r c u m p r o p e c c a t o , a b s q u e h o l o -
c a u s t o s e m p i l c r n o , s a c r i f i c i o q u e e j u s e t l i b a -

• m i n e . 
33. Die o c t a v o , q u i e s t c e l e b e r r i m u s , o m n c 

o p u s s e r v i l e n o n f a c i e t i s , 
36. O f t c r c n t e s h o l o c a u s t u m in o d o r e m s u a -

v i s s i m u m D o m i n o , v i i u l u m u n u m , a r i e t e m 
u n u m , a g n o s a n n i c u l o s i m m a c u l a t o s s e p l e m : 

37. S a c r i l i c i a q u e e t l i b a m i n a s i n g u l o r u m 
per v i t u l o s e t a r i e t e s e t a g n o s rit<S c e i e b r a b i -
t'.s: 

38. El h i r c u m p r o p e c c a t o , a b s q u e h o l o -

19. Y u n m a c h o d e c a b r i o p o r e l p e c a d o , a d e -
m á s d e l h o l o c a u s t o p e r p e t u o , y e l s a c r i f i c i o y s u 
l i b a c i ó n . 

2 0 . El d i a t e r c e r o o f r e c e r é i s o n c e t e r n e r o s , 
d o s c a r n e r o s , c a t o r c e c o r d e r o s d e u n a ñ o s i n 
m a n c i l l a : 

2 1 . Y c e l e b r a r é i s s e g ú n r i t o l o s s a c r i f i c i o s v 
l i b a c i o n e s d e c a d a u n o d e e l l o s e n l o s t e r n e r o s v 
c a r n e r o s y c o r d e r o s : 

2 2 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o , a d e -
m á s d e l h o l o c a u s t o p e r p e t u o , v e l s a c r i f i c i o y s u 
l i b a c i ó n . 

2 3 . El d i a c u a r t o o f r e c e r é i s d i e z t e r n e r o s , d o s 
c a r n e r o s , c a t o r c e c o r d e r o s d e u n a ñ o s i n m a n -
c i l l a : 

2 4 . Y c e l e b r a r é i s s e g ú n r i t o l o s s a c r i f i c i o s v 
b b a c i o n e s d e c a d a u n o d e e l l o s e n l o s t e r n e r o s y 
c a r n e r o s y c o r d e r o s : 

2 3 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o , a d e -
m a s d e l h o l o c a u s t o p e r p e t u o , v e l s a c r i f i c i o y s u 
l i b a c i ó n . 

26. El d i a q u i n t o o f r e c e r é i s n u e v e t e r n e r o s , 
d o s c a r n e r o s , c a t o r c o c o r d e r o s d e u n a ñ o s i n 
m a n c i l l a : 

2 7 . Y c e l e b r a r é i s s e g ú n r i t o l o s s a c r i f i c i o s y 
l i b a c i o n e s d e c a d a u n o d e e l l o s e n l o s t e r n e r o s y 
c a r n e r o s y c o r d e r o s . 

2 8 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o , a d e -
m a s d e l h o l o c a u s t o p e r p e t u o y e l s a c r i f i c i o y s u 
l i b a c i ó n . 

2: ) . E l d i a s e x t o o f r e c e r é i s o c h o t e r n e r o s , d o s 
c a r n e r o s , c a t o r c e c o r d e r o s d e u n a ñ o s i u m a n -
c i l l a : 

30. Y o f r e c e r é i s s e g ú n r i t o l o s s a c r i f i c i o s y 
l i b a c i o n e s d e c a d a u n o d e e l l o s p o r l o s t e r n e r o s 
y c a r n e r o s y c o r d e r o s : 

3 J . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o , a d e -
m á s d e l h o l o c a u s t o p e r p e t u o , y e l s a c r i f i c i o y s u 
l i b a c i ó n . 

3 2 . El d i a s é p t i m o o f r e c e r é i s s i e t e t e r n e r o s y 
d o s c a r n e r o s , c a t o r c e c o r d e r o s d e u n a ñ o s i n 
m a n c i l l a : 

3 3 . Y « c e l e b r a r é i s s e g ú n r i t o l o s s a c r i f i c i o s y 
l i b a c i o n e s d e c a d a u n o d e e l l o s e n l o s t e r n e r o s y 
c a r n e r o s y c o r d e r o s : 

3 4 . Y u n m a c h o d e c a b r i o p o r e l p e c a d o , a d e -
m a s d e l h o l o c a u s t o p e r p e t u o , y e l s a c r i f i c i o y s u 
l i b a c i ó n . 

33. El d i a o c t a v o , q u e e s e l m a s s o l e m n e » , 
n i n g u n a o b r a s e r v i l h a r é i s , 

36. O f r e c i e n d o e n h o l o c a u s t o e n o l o r s u a v í s i -
m o a l S e ñ o r , u n t e r n e r o , u n c a r n e r o , s i e t e c o r -
d e r o s d e u n a ñ o s i n m a n c i l l a : 

3 7 . Y c e l e b r a r é i s s e g ú n r i t o l o s s a c r i f i c i o s y 
l i b a c i o n e s d e c a d a u n o d e e l l o s e n l o s t e r n e r o s y 
c a r n e r o s y c o r d e r o s : 

3 8 . Y u n m a c h o d e c a b r í o p o r e l p e c a d o , a d e -

Y n í f S í ™ m 0 S ? ' ! m n e T n t r n * d e , a o c l a v a • P e r o m e n < » « u e el pr imero , que era el de ta coleaa. 
ua>e lo qutf hemos notado en el Levir. xxm, 36. 



c a u s l o s e m p i t e r n o , s a c r i f l e i o q u e e j u s e t l i b a - m á s d e l h o l o c a u s t o p e r p e t u o , y e i sacr i f i c io y su 
m i n e . l i b a c i ó n . 

39. Hajc olVerclis D o m i n o i n s o l e m m t a - 39 . l í s t a s c o s a s o l r c c e r e i s a l S e ñ o r e n v u e s l r a s 
t i b u s v e s l r i s : p r a d e r v o l a e t o b l a t i o n e s s o l e m n i d a d e s : a d e m á s d e l o s v o t o s y o f rendas 
s p o n t a n e a s in h o l o c a u s t o , in s a c r i f i c i o , in v o l u n t a r i a s 1 e n l o s h o l o c a u s t o s , e n los sacr i f l -
l i b a m i n e , e t i n h o s t i i s p a c i f i e i s . d o s , e n las l i b a c i o n e s , y e n l a s h o s t i a s [ 

C A P I T U L O X X X . 

Dr! Tolo y J u r a m e n t o , y d e obl igación y cuiiipllmieiiio. El p a d r e podía I r r i t a r el volo y Juramento de 
la h i j a , y el m a r k l o e l de la m n j e r ; pe ro c o n cierta» condicione«, qne aquí se declaran. 

1 . N a r r a v i t q u e M ó y s e s Gliis I s r a e l o m n i a 
q u œ e i D o m i n u s i m p e r a r a t : 

2 . E t l o c u t u s e s t a d p r i n c i p e s t r i b u u m fllio-
r u m I s r a e l : I s t e e s t s e r m o q u e m p r œ c e p i t Do-
m i u u s : 

3 . Si q u i s v i r o r u m v o t u m D o m i n o v o v e r i t , 
a u l s e c o n s t r i n x e r i t j u r a m e n t o : n o n l a e i e t i r -
r i t imi v e r b u m s u u m , s e d o m n e q u o d p r o m i -
sit i m p l c b i t . 

•4. Mulier s i q u i p p i a m v o v e r i t , e t s e c o n s -
t r i n x e r i t j u r a m e n t o , q u e e e s t i n d o m o p a t r i s 
s u i , e t i n «é ta lé a d h u c p u e l l a r i : s i c o g n o v e r i t 
p a t e r v o t u m q u o d p o l l i c i t a e s t , e t j u r a m c n -
t u m q u o o b l i g a v i t a n i m a m s u u m , e t t a c u e r i t , 
vo t i r e a e r i t : 

5 . Q u i d q u i d p o l l i c i t a e s t e t j u r a v i t , o p e r e 
c o m p l e b i t . 

6 . Sin a u t c m , s t a t i m u t a u d i e r i t , c o n t r a -
d i x c r i l p a t e r : e t v o t a c l j u r a m e n t a e j u s i r r i t a 
e r u n t , n e e o b n o x i a l o n c b i t u r s p o n s i o n i , c ò 
q u ò d c o n t r a d i x c r i l p a l e r . 

7 . S i m a r i t u m l i a b u c r i t , e t v o v e r i t a l i q u i d , 
e l s e m e l d e o r e e j u s v e r b u m c g r c d i e n s a n i -
m a m e j u s o b l i g a v e r i t j u r a m e n t o : 

8 . Q u o d i e a u d i e r i t v i r , e t n o n c o n t r a d i x e -
r i t , v o t i r e a e r i t , r e d d e t q u c q u o d c u m q u e p r o -
m i s e r a t . 

9 . Sin a u t c m a u d i e n s s t a t i m c o n t i a d i x e r i t , 
e t i r r i t a s 1'ecerU p o l l i c i l a l i o n e s e j u s , v c r b a q u e 

1. Y c o n t ó M o y s é s á l o s h i j o s d e I s r ae l todas 
l a s c o s a s q u e e l S e ñ o r l e h a b i a m a n d a d o : 

2 . Y d i j o á l o s p r í n c i p e s d e l a s t r i b u s do los 
h i j o s d e I s r a é l : E s t a e s la p a l a b r a q u e el Señor 
h a m a n d a d o : 

3. Si u n h o m b r e h i c i e r e v o t o a l S e ñ o r , ó se 
o b l i g a r e 2 c o n j u r a m e n t o : n o h a r á v a n a su 
p a l a b r a , s i n o q u e c u m p l i r á todo l o q u e pro-
m e t i ó . 

í . Si u n a m u j e r h i c i e r e a l g ú n v o t o , y se 
o b l i g a r e c o n j u r a m e n t o , e s t a n d o e n c a s a de su 
p a d r e , y e n e d a d t o d a v í a p u e r i l 4 : si l l e g a r e 4 á 
e n t e n d e r su p a d r e e l v o t o q u e h a h e c h o , y el 
j u r a m e n t o c o n q u e h a o b l i g a d o s u a l m a , y calla-
r e 5 , q u e d a r á o b l i g a d a a l v o t o : 

5 . C u a l q u i e r a c o s a q u e p r o m e t i ó y j u r o , cum-
p l i r á p o r o b r a . 

6 . Mas si e l p a d r e , l u e g o q u e l o o y ó *, l o con-
t r a d i j o : t a n t o l o s v o t o s c o m o l o s j u r a m e n t o s de 
e l l a s e r á n i n v á l i d o s , y n o q u e d a r á ob l i gada á la 
p r o m e s a , p o r q u e l o c o n t r a d i j o e l p a d r e . 

7. Si t u v i e r e m a r i d o , y p r o m e t i e r e a l g u n a co-
s a , v s a l i e n d o u n a v e z d e s u b o c a 7 la palabra 
o b l i g a r e s u a l m a c o n j u r a m e n t o : 

8 . E l d i a e n q u e lo o y e r e e l m a r i d o , y no lo 
c o n t r a d i j e r e , q u e d a r á o b l i g a d a a l v o t o , y cum-
p l i r á t o d o lo q u e p r o m e t i ó . 

9 . Mas si o y é n d o l o l o c o n t r a d i j e r e luego , é in-
v a l i d a r e s u s p r o m e s a s , y l a s p a l a b r a s c o n que 

I Porqué los preceptos generales en nada derogaban á los que pertenecían á la devocion do los particulares, > a 
las obras que se l laman de supererogación. 

Ü MS. 3. Por alai a la míenlo sobre su voluntad. MS. A. O si quexare á si mismo con jura. El ITobreo: Con-
forme ti todo lo que salí» de su boca. Y asi sienten y aun pretenden los doctores Hcbréos, que el voto no obliga. 
sino so expresa y declara con palabra*. Esto tiene lugar para los hombres, pero no para Dios. Se supone que fué 
de cosa buena lo que votó ó Juró cumpl i r . 

3 Lo mismo debe entenderse de los hijos varones. MEXOCMII» y AUFIDE. Por padre se entiende Igualmente el 
abuelo, tutor, y generalmente todo aquel que estaba en lugar de padre. 

\ Debía anularlo en el m i s m o dia en que llegaba á saberlo; lo que no podia ya hacer, si lo dejaba 6 dilataba para 
otro dia, v . 15. 

5 Porque ron su silencio daba á entender1 que aprobaba ó confirmaba el voto. 
6 Est^ luego no quiere decir en el mismo instante, sino en el mismo dia, v . 15. 
7 MS. 3. Por sus befos. En este rano se trata de la mujer que habitaba a u n en caga de su padre juntamente 

con su marido : la Irritación del voto de la mujer hecho en estas circunstancias pertenecía al marido, y uo al pa-
dre. En el v. 11, se habla de la casada que habitaba en casa de su marido, y fuera ya de la de su padre. Algunos 
entienden el primer caso, de la que estando en casa del padre hizo el voto , y antes de cumplirlo, fué entregada 
al m a r i d o : en este caso a u n q u e el padre hubiese confirmado el voto, podia el marido irritarlo luego que lo enlen- . 
dia. De este modo se qui taba toda ocasion y pretexto de que por medio de votos hechos antes del matrimonio, ¡a 
pusieran al marido cargas y obligaciones que debía él cumplir . S. AI'GCST. Quast. LIX in líum. 

q u i b u s o b s l r i i i x e r a t a n i m a m s u a m : p r o p i t i u s 
e r i t e i D o m m u s . 

11). Vidua e t r e p u d i a t a q u i d q u i d v o v c r i n t , 
redden I . 

f i U x o r in d o m o v i r i c ù m s e v o t o c o n s -
t r inxer i t e t j u r a m e n t o , 

1-2. Si a u d i e r i t v i r , e l t a c u e r i t , n e c c o n l r a -
dixer i t s p o n s i o n i , r e d d e t q u o d c u m q u e p r o -
m i s e r a i . 

13. Sin a u t c m e x t e m p l ò c o n t r a d i x c r i l , no i l 
lanebi tBr p r o m i s s i o n i r e a : q u i a m a r i l u s c o n -
t rad ix i l , e t D o m i n u s e i p r o p i l i u s e r i l . 

14. Si v o v e r i t , et j u r a m e n t o s e c o n s t r i n x c -
rit, ut p e r j e j u n i u m , v c l C i e t e r a r u m r e r u m 
a b s t i n e n t i a m , a l l l i g a t a n i m a m s u a r a , i n a r b i -
Irio viri er i t u t f a c i a l , s i v c n o n f a c i a l . 

15. Quod si a u d i e n s v i r t a c u e r i t , c l i n a l t e -
r a m d i e m d i s t u l e r i t s e n t e n t i a m : q u i d q u i d 
vovera l a t q u e p r o m i s e r a t , r e d d e t : q u i a s t a -
tim u l a u d i v i i , ( a c u i i . 

10. Sin a u t e i n c o n t r a d i x e r i t p o s t q i i à m r e s -
civii , p o r i a b i t i p s e i n i q u i t a l e m e j u s . 

17. I s l a s u n t l e g e s , q u a s c o n s l i i u i t D o m i -
n u s M o y s i , i n t e r v i r u m e t u x o r e m , i n l c r p a -
ttern el flliam, q u a ; in p u e l l a r i a d l i u c ¡ e l a t e 
es t , vel q u i e m a n e l in p a r e n t i s d o m o . 

h a b i a o b l i g a d o s u a l m a : e l S e ñ o r l e s e r á p r o p i -
c i o . 

10 . L a v i u d a y l a r e p u d i a d a c u m p l i r á n c u a l -
q u i e r a c o s a q u e o f r e c i e r e n . 

I I . C u a n d o u n a m u j e r e n la c u s o d e s u m a -
r i d o s e o b l i g a r e c o n v o t o y c o n j u r a m e n t o , 

12 . Si l o o y e r e e l m a r i d o , v c a l l a r e , v n o s e 
o p u s i e r e a la p r o m e s a , c u m p l i i ' á t o d o l o q u e p r o -
m e t i ó . 

13 . l i a s s i s e o p u s i e r e 1 l u e g o , n o e s t a r á ob l i -
g a d a á l a p r o m e s a : p o i q u e e l m a r i d o lo c o n l r a -
d i j o , y e l S e n o r le s e r á p r o p i c i o . 

l t . Si h i c i e r e v o t o ' , y s e o b l i g a r e c o n j u r a -
m c n l o a a f l i g i r s u a l m a c o n a y u n o , ó c o n a b s t i -
n e n c i a d e o t r a s c o s a s , q u e d a r á a l a r b i l r i o del 
m a n d o el q u e lo h a g a , 6 n o l o h a g a . 

•13. Mas si o y é n d o l o e l m a r i d o c a l l a r e , y d i l a -
t a r e p a r a o t r o d i a s u p a r e c e r : c u m p l i r á » t o d o 
lo q u e h a y a v o l a d o ó p r o m e t i d o : p o r c u a n t o c a -
l ló , l u e g o q u e l o o y ó . 

10 . SÍ a s s i c o n t r a d i j e r e d e s p u é s q u e l o s u p o « 
l l e v a r á é l s o b r e sí l a i n i q u i d a d d e e l l a ' 

17 . E s t a s s o n las l e y e s « , q u e o r d e n ó e l S e ñ o r 
a M o y s é s , « « r e e l m a r i d o y la m u j e r , e n t r o e l 
p a d r e y la h i j a , q u e e s l á a u n e n e d a d p u e r i l ó 
q u e p e r m a n e c e e n c a s a d e s u p a d r e 

C A P I T U L O X X X I . 
r e . Madiaulla* p o r 8 r J „ , , „ D , , 0 D „ , „ „ , , „ „ „ ^ , J f o ^ 

repar le . , Igualmenle eu l re los o u c o m t a t l e r o u y M pueblo. 

1. L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

2. C l c i s c e r e p r i ù s l i l i o s I s r ae l d e M a d i a n i l i s , 
et s i c c o U i g e r i s a d p o p u l u m t u u m . 

3. S t a t i m q u e M o y s e s : ' A r m a t e , i n q u i i , e x 
v o b i s v i r o s a d p u g n a n i , q u i p o s s i i i t l i l t i o i i em 
Domini e x p e t e r e d e M a d i a n i t i s . 

I . Mil le v i r i d e s i n g u l i s t r i b u b u s e l i g a n t u r 
ex I s r ae l qu i m i l t a n t u r a d b e l l u m . 

1 . T h a b l ó e l S e ñ o r ó M o y s é s , d i c i e n d o : 

2 V e n g a p r i m e r o á l o s h i j o s d e I s r a é l d e l o s 
M a d i a n i t a s , y d e s p u é s s e r á s r e c o g i d o á tu p u e -

3 . Y e n e l m i s m o p u n t o d i j o M o v s é s : A r m a d 
p.ara s a l i r a b a t a l l a a l g u n o s d e v o s o t r o s , q u e 
p u e d a n e j e c u t a r la v e n g a n z a d e l S e ñ o r ' s o b r e 
l o s M a d i a n i l a s . 

4. E l í j a n s e m i l h o m b r e s d e c a d a t r i b u d e I s -
r a é l q u e s e a n e n v i a d o s á la g u e r r a . 

I SIS. 3. E sy los dio por baldíos. 

s Que deben observarse y juardarse para el deeoi» de la relisioil 
' i orline todavía no lia sido emanelpada y e n l r e a a d a á su marido. 

« S " " « " m ramia « « n m a emprendió Moysés un mea anles de 

' Saprà xxv, 17. 
« . T . T . I . 



c a u s t o s e m p i t e r n o , s a c r i f l e i o q u e e j u s e t l i b a - m á s d e l h o l o c a u s t o p e r p e t u o , y e i sacr i f i c io y su 
m i n e . l i b a c i ó n . 

39. Hajc o t í e r c t i s D o m i n o i n s o l e m m t a - 39 . l í s t a s c o s a s o l r e c e r e i s a l S e ñ o r e n v u e s I r a s 
t i b u s v e s t r i s : p r a ü e r v o l a e t o b l a t i o n e s s o l e m n i d a d e s : a d e m á s d e l o s v o t o s y o f rendas 
s p o n l a n e a s in h o l o c a u s t o . in s a c r i f i c i o , in v o l u n t a r i a s 1 e n l o s h o l o c a u s t o s , e n los sacr i f i -
l i b a m i n e , e t i n h o s t i i s p a c i f i c i s . c l o s , e n las l i b a c i o n e s , y e n l a s h o s t i a s [ 

C A P I T U L O X X X . 

Del Tolo y J n r a m e n t o , y d e s a o b l i g a d o » y cuii ipUmleiuo. El p a d r e podía I r r i t a r el volo y Juramento de 
la h i j a , y el m a r i d o e l de la m n j e r ; pe ro c o n d e r l a » condiciones, qne aquí se declara». 

1 . N a r r a v i t q u e M ó y s e s Gliis I s r a e l o m n i a 
q u œ e i D o m i n u s i m p e r a r a t : 

2 . E t l o c u t u s e s t a d p r i n c i p e s t r i b u u m fllio-
r u m I s r a e l : I s t e e s t s o r m o q u e m p r œ c e p i t Do-
m i n u s : 

3 . Si q u i s v i r o r u m v o t u m D o m i n o v o v e r i t , 
a u t s e c o n s t r u i s e n t j u r a m e n t o : n o n l 'aciet i r -
r i t u m v e r b u m s u u m , s e d o m n e q u o d p r o m i -
sit i m p l c b i t . 

4. Mulier s i q u i p p i a m v o v e r i t , e t s e c o n s -
t r i n x e r i t j u r a m e n t o , q u i e e s t i n d o m o p a t r i s 
s u i , e t i n «e ta ie a d h u c p u e l l a r i : s i c o g n o v e r i t 
p a t e r v o t u m q u o d p o l l i c i t a e s t , e t j u r a m e n -
t u m q u o o b l i g a v i t a m m a n i s u a m , e t t a c u e r i t , 
vo t i r e a e r i t : 

5 . Q u i d q u i d p o l l i c i t a e s t e t j u r a v i t , o p e r e 
c o m p l e b i t . 

6 . Sin a u t e m , s t a t i n i u t a u d i e r i t , c o n t r a -
d i x e r i t p a t e r : e t v o t a e t j u r a m e n t a e j u s i r r i t a 
e r u n t , n e c o b n o x i a t c n c b i t u r s p o n s i o n i , c ò 
q u ò d c o n t r a d i x c r i t p a t e r . 

7 . Si m a i - i t u m h a b u c r i t , e t v o v e r i t a l i q u i d , 
et s e m e l d e o r e e j u s v e r b u m e g r e d i e n s a n i -
m a m e j u s o b l i g a v e r i t j u r a m e n t o : 

8 . Q u o d i e a u d i e r i t v i r , e t n o n c o n t r a d i x e -
r i t , v o t i r e a e r i t , r e d d e t q u c q u o d e u m q u e p r o -
m i s e r a t . 

9 . .Sin a u t e m a u d i e n s s t a t i m c o n t i a d i x e r i t , 
e t i r r i t a s i è c e r U p o l l i c i t a t i o n e s e j u s , v e r b a q u e 

1. Y c o n t ó M o y s é s á l o s h i j o s d e I s r ae l todas 
l a s c o s a s q u e e l S e ñ o r l e h a b i a m a n d a d o : 

2 . Y d i j o á l o s p r í n c i p e s d e l a s t r i b u s do los 
h i j o s d e I s r a é l : E s t a e s la p a l a b r a q u e el Señor 
h a m a n d a d o : 

3. Si u n h o m b r e h i c i e r e v o t o a l S e ñ o r , ó se 
o b l i g a r e 2 c o n j u r a m e n t o : n o h a r á v a n a su 
p a l a b r a , s i n o q u e c u m p l i r á todo l o q u e pro-
m e t i ó . 

í . Si u n a m u j e r h i c i e r e a l g ú n v o t o , y se 
o b l i g a r e c o n j u r a m e n t o , e s t a n d o e n c a s a de su 
p a d r e , y e n e d a d t o d a v í a p u e r i l 4 : si l l e g a r e 4 á 
e n t e n d e r su p a d r e e l v o t o q u e h a h e c h o , y el 
j u r a m e n t o c o n q u e h a o b l i g a d o s u a l m a , y calla-
r e 5 , q u e d a r á o b l i g a d a a l v o t o : 

5 . C u a l q u i e r a c o s a q u e p r o m e t i ó y j u r o , cum-
p l i r á p o r o b r a . 

6 . Mas si e l p a d r e , l u e g o q u e l o o y ó *, l o con-
t r a d i j o : t a n t o l o s v o t o s c o m o l o s j u r a m e n t o s de 
e l l a s e r á n i n v á l i d o s , y n o q u e d a r á ob l i gada á la 
p r o m e s a , p o r q u e l o c o n t r a d i j o e l p a d r e . 

7. Si t u v i e r e m a r i d o , y p r o m e t i e r e a l g u n a co-
s a , v s a l i e n d o u n a v e z d e s u b o c a 7 la palabra 
o b l i g a r e s u a l m a c o n j u r a m e n t o : 

8 . E l d i a e n q u e lo o y e r e e l m a r i d o , y no lo 
c o n t r a d i j e r e , q u e d a r á o b l i g a d a a l v o t o , y cum-
p l i r á t o d o lo q u e p r o m e t i ó . 

9 . Mas si o y é n d o l o l o c o n t r a d i j e r e luego , é in-
v a l i d a r e s u s p r o m e s a s , y l a s p a l a b r a s c o n que 

1 Porqué los preceptos generales en nada derogaban á los que pertenecían á la devocion de los particulares, > a 
las obras que se l laman de supererogación. 

Ü MS. 3. Por alai atamiento sobre su voluntad. MS. A. O si quexare á si mismo con jura. El ITobreo: Con-
forme ti todo lo que salín de su boca. Y asi sienten y aun pretenden los doctores Hebréos, que el voto no obliga, 
sino so expresa y declara con palabras. Esto tiene lugar para los hombres, pero no para Dios. Se supone que foé 
de cosa buena lo que votó ó Juró cumpl i r . 

3 Lo mismo debe entenderse de los hijos varones. MEXOCMIO y AUFIDE. Por padre se entiende igualmeule el 
abuelo, tutor, y generalmente todo aquel que estaba en lugar de padre. 

4 Debia anularlo en el m i s m o dia en que llegaba a saberlo; lo que no podia ya hacer, si lo dejaba ó dilataba para 
otro dia, v . 15. 

5 Porque con su silencio daba á entender que aprobaba ó confirmaba el voto. 
6 Est^ luego no quiere decir en el mismo instante, sino en el mismo dia, v . 15. 
7 MS. 3. Por sus befos. En este caso se trata de la mujer que habitaba a u n en casa de su padre junlamcnle 

con su marido : la Irritación del voto de la mujer hecho en estas circunstancias pertenecía al marido, y no al pa-
dre. En el v. 11, se habla de la casada que habitaba en casa de su marido, y fuera ya de la de su padre. Algún« 
entienden el primer caso, de la que estando en casa del padre hizo el voto , y antes de cumplirlo, fué entregada 
al m a r i d o : en este caso a u n q u e el padre hubiese conQrniado el voto, podia el marido irritarlo luego que lo enten- . 
dia. Déoste modo se qui taba toda ocasion y pretexto de que por medio de votos hechos antes del matrimonio, ¡a 
pusieran al marido cargas y obligaciones que debia él cumplir . S. AI'GCST. (¿uwst. LI.V in líum. 

q u i b u s o b s l i i n x c r a t a n i m a m s u a m : p r o p i t i u s 
e r i t c i D n m i u u s . 

10. Vidua e t repudiata q u i d q u i d v o v c r i n t , 
reddeut. 

i t U x o r in d o m o v i r i c ù m s e v o t o c o n s -
I r inxer i l e t j u r a m e n t o , 

1-2. Si a u d i e r i t v i r , e t t a c u e r i t , n e c c o n l r a -
dixer i t s p o u s i o u i , r e d d e t q u o d e u m q u e p r o -
m i s e r a i . 

13. Sill a u t e m e x t e m p l ò c o n t r a d i x c r i t , no i l 
l eneb i tu r p r o m i s s i o n i r e a : q u i a m a r i l u s c o n -
i rad ix i t , e t D o m i n u s in p r o p i t i u s e r i l . 

14. Si v o v e r i t , et j u r a m e n t o s e c o n s t r i n x e -
rit, ut p e r j e j u n i u m , v c l e a a t c r a r u m r e r u m 
a b s t i n c n t i a m , a m i c a i a m m a n i s u a m , in a r b i -
trio viri er i t u t f a c i a l , s i v c n o n f a c i a l . 

15. Quod si a u d i e n s v i r t a c u e r i t , e t i l i a l t e -
r a m d i e m d i s t u l e r i t s e n t e n l i a m : q u i d q u i d 
voverat a t q u e p r o m i s e r a t , r e d d e t : q u i a s t a -
tim u l a u d i v i i , t a c u i t . 

10. Sin a u t e m c o n t r a d i x e r i t p o s t q u à m r e s -
t ivi! , p o r t a b i t i p s e i m q u i l a t e m e j u s . 

17. I s l a s u n t l e g e s , q u a s c o n s l i t u i t D o m i -
niisMoi s i , i n t e r vii-uni e t u x o r e m , i n l c r p a -
Irein e l f l l i a m , q u a i in p u e l l a r i a d h u c a i t a t e 
es t , vel q u o : m a n e l in p a r e n t i s d o m o . 

h a b i a o b l i g a d o s u a l m a : e l S e ñ o r l e s e r á p r o p i -
c i o . 

10 . L a v i u d a y l a r e p u d i a d a c u m p l i r á n c u a l -
q u i e r a c o s a q u e o f r e c i e r e n . 

I I . C u a n d o u n a m u j e r e n la c u s a d e s u m a -
r i d o s e o b l i g a r e c o n v o t o y c o n j u r a m e n t o , 

12 . Si l o o y e r e e l m a r i d o , v c a l l a r e , v n o s e 
o p u s i e r e a la p r o m e s a , c u n i p l i i á t o d o l o q u e p r o -
m e t i ó . 

13 . l i a s s i s e o p u s i e r e 1 l u e g o , n o e s t a r á ob l i -
g a d a á l a p r o m e s a : p o r q u e e l m a r i d o lo c o n t r a -
d i j o , y e l S e n o r le s e r á p r o p i c i o . 

l t . Si h i c i e r e v o t o ' , y s e o b l i g a r e c o n j u r a -
m e n t o a a f l i g i r s u a l m a c o n a y u n o , ó c o n a b s t i -
n e n c i a d e o t r a s c o s a s , q u e d a r á a l a r b i t r i o del 
m a n d o el q u e lo h a g a , 6 n o l o h a g a . 

•13. Mas si o y é n d o l o e l m a r i d o c a l l a r e , y d i l a -
t a r e p a r a o t r o d i a s u p a r e c e r : c u m p l i r á » t o d o 
lo q u e h a y a v o l a d o ó p r o m e t i d o : p o r c u a n t o c a -
l ló , l u e g o q u e l o o y ó . 

10 . SÍ a s s i c o n t r a d i j e r e d e s p u é s q u e l o s u p o « 
l l e v a r á íil s o b r e sí l a i n i q u i d a d d e e l l a ' 

17 . E s t a s s o n las l e y e s « , q u e o r d e n ó e l S e ñ o r 
a M o y s é s , e n t r e e l m a r i d o y la m u j e r , e n t r o e l 
p a d r e y la h i j a , q u e e s l á a u n e n e d a d p u e r i l ó 
q u e p e r m a n e c e e n c a s a d e s u p a d r e 

C A P I T U L O X X X I . 
. . M Madlaullas „ „ r 8 r J „ , , „ D l 0 , , 0 D p a . a d 0 , , , „ „ , , „ „ „ w , b y , J f o ^ ^ 

r o u i « Igua lmeme ca i r e los w c o m t a l l e r o u y el pueb lo . 

1. L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
c e n s : 

2. C l c i s c e r e p r i ù s l ì l i o s I s r ae l d e M a d i a n i l i s , 
et s i c c o l l i g e r i s a d p o p u l u m t u u m . 

3. S t a t i m q u e M o y s e s : ' A r m a l e , i n q u i t , e x 
v o b i s v i r o s a d p u g n a n i , q u i p o s s i l i ! l i l t i o i i em 
Domini e x p e t e r e d e M a d i a n i l i s . 

i. Mil le v i r i d e s i n g u l i s t r i b u b u s e l i g a n l u r 
ra I s r ae l qu i m i t t a n t u r a d h e l i u m . 

1 . T h a b l ó e l S e ñ o r ó M o y s é s , d i c i e n d o : 

2 . V e n g a p r i m e r o á l o s h i j o s d e I s r a é l d e l o s 
M M i a m t a s , y d e s p u é s s e r á s r e c o g i d o á tu p u e -

3 . Y e n e l m i s m o p u n t o d i j o M o y s é s : A r m a d 
p.ara s a l i r a b a t a l l a a l g u n o s d e v o s o t r o s , q u e 
p u e d a n e j e c u t a r la v e n g a n z a d e l s c u o r . s o b „ 
l o s M a d i a u i t a s . 

4. E l í j a n s e m i l h o m b r e s d e c a d a t r i b u d e I s -
r a é l q u e s e a n e n v i a d o s á la g u e r r a . 

I MS. 3. E sjr los dio por baldíos. 

s Que deb™ Observarse y guardarse para el decoro .le la relisioil 
' SW(.ie todavía no lia sido emantipada y e n l o s a d a á SÜ marido. 

« S " " « " m ramia « emprendió Moysés un mes a,„es de 

' Saprà xxv, 17. 
« . T . I . I . 



5 . D e d c r u n l q u c m i l l e n o s d e s i n g u l i s t r i b u -
b u s , i d e s t , d u o d e c i m m i l l i a e x p e d i t o r u m a d 
p u g n a m : 

6. Q u o s m i s i t M o y s e s c u m P h i n e e s lilio 
E l e a z a r i s a c c r d o t i s , v a s a q u o q u e s a n c t a , e t 
t u b a s a d c l a n g e n d u m t r a d i d i t c i . 

7 . C ù m q u c p u g n a s s e n t c o n t r a M a d i a n i t a s 
a t q u e v i c i s s e n t , o m n e s m a r e s o c c i d e r u n t , 

8 . * Et r e g e s e o r u m E v i , e t K e c e m , e t S u r , e t 
I l u r , e t R e b e , q u i n q u é p r i n c i p e s g e n t i s : Ba-
l a a m q u o q u e l l l i um B c o r i n t c r f e c e r u n t g l a d i o . 

9 . C e p e r u n t q u e m u l i e r e s e o r u m , e t p á r v u -
l o s , o m n i a q u e p e c o r a , e t c u n c t a m s u p c l l e c -
t i l em : q u i d q u i d b a b e r o p o t u c r a n t d e p o p u l a t i 
Sllllt : 

10 . T a r n u r b e s q u à m v i c u l o s e t c a s t e l l a 
fiamma c o n s u m p s i t . 

•11. E t t u l e r u n t p r t e d a m , e t u n i v e r s a q u a ee-
p e r a n t t a m e x h o m i n i b u s q u à m e x j u m e n t i s , 

12 . Et a d d u x e r u n t a d M o y s e n , e t E leaza-
r u m s a c e r d o t e m , e t a d o m n e m m u l t i t u d i n e m 
flliorum I s r a e l : r c l i q u a a u t c m u t e n s i l i » po r -
t a v e r u n t a d c a s t r a in c a m p e s t r i b u s M o a b j u x t a 
J o r d a n e m c o n t r a J e r i c h o . 

1 3 . E g r e s s i s u n t a u t e m M o y s e s e t E l e a z a r 
s a c e r d o s , e t o m n e s p r i n c i p e s S y n a g o g a ; , i n 
o c c u i - s u m e o r u m e x t r a c a s t r a . 

1 4 . I r a t u s q u e M o y s e s p r i n c i p i b u s e x e r c i -
t ù s , t r i b u n i s , e t c c n t u r i o n i b u s q u i v e n e r a n t 
d e b e l l o , 

15 . Ait : C u r f e m i n a s r e s e r v a s t i s ? 

16 . b N o n n e is tas s u n t , q u ® d e c c p c r u n t fi-
l i o s I s r a e l a d s u g g e s t i o n e m B a l a a m , e t p r i e -
v a r i e a r i v o s f e c e r u n t in D o m i n o s u p e r p e c -
c a t o P h o g o r , u n d e e t p e r c u s s u s e s t p o p u -
l u s ? 

1 Dios quiso dar part icularmente á Phinees la gloria de esta empresa, como premio del zelo que habia mostrado 
por su honra, cuando atravesó con su puñal al Israelita y á la Madianita. Cap. xxv, 7 . 

2 Esto cs, ci arca, con las tablas de la ley, propiciatorio y querubines : pues todo esto llevaban consigo, cuando 
Iban Á la guerra . ALÁPIDE y MENOCÍIIO. Arriba cap. xiv,*v. 41 se dice que no lo llevaron, sino que el arca se quedó 
en el campamento, poique aquella batalla la dieron ú los Channneos contra la voluntad de Dios, y asi fueron derro-
tados. MARIANA y ALÁPIDE. Otros explican la partícula et por id est : le entregó los vasos santos, esto ts, las 
trompetas para tocar. VATABLO. ALÁI IDE «lice, que Phinees fué á esta expedición, no como caudillo y comandante 
de ella, sino como sacerdote presidente de las cosas sagradas. Pero PHILON en el libro primero de la vida de Moys&, 
y JOSEPUO, lib. iv Antiqui!, c. 6, dicen que Phinees fué el comandante de aquella guerra. WOUTÉRS. Ambas opi-
niones no son incompatibles. — 3 MS. 7. De la rreclamacion. 

\ Que no se pudieron salvar con la fuga. Muchos huyeron á las tierras vecinas. Del cap. v i , l de los Jutca 
consta, que no fué destruida toda la nación de los Madianitas. 

5 Estos probablemente tenían sus ciudades y territorios separados, donde ejercían una autoridad soberana. Sur 
era el padre de la Madianita á quien mató Phinees. 

6 Y asi castigaron á este famoso adivino por el abominable consejo que habia dado á los Moabita*. ¿ Pero ormo 
pudieron matarle, si en el cap. xxiv, 25 se dice, que se levantó Balaam, y se volvió á su lugar? Quiere decir 
que bajó del monte , adonde le habia llamado Balác, para que maldijera al pueblo de Israél, con ánimo de retiraras 
iuego á su lugar ; pero detenido sin duda en casa de algún amigo, pereció con los Madianitas en pena de so delito. 
S. Acr.csr. Qu&st. i x i in Num, Algunos sienten que era Madianita, lo que nos parece menos fundado. Otros sien-
ten que habiéndose ido á la Mesopotamia, volvió despues á Madian. 

7 0 para darles la enhorabuena de la victoria; ó para advertirles que no entrasen en el campamento sin baten* 
antes puritlcado ; ó para ver como habían cumplido las órdenes que les hablan sido dados de parte de Dios. 

8 MS. 7. Si abevlguastes alguna fenbra. Dejado con vida. 
9 Con el pecado que cometisteis, cuando os entregasteis á Phogór. 
a Josué xiii, 21. — b Suprà xxv, 1S 

5 . Y d i e r o n m i l d e c a d a t r i b u , e s t o e s , doce 
m i l d e t r o p a l i g e r a p a r a la p e l e a : 

G. A l o s c u a l e s e n v i ó Moysé9 c o n P h i n e e s 1 hi-
j o d e F l c a z á r e l s a c e r d o t e , y le e n t r e g ó los vasos 
s a u t o s 2 , y l as t r o m p e t a s p a r a t o c a r 3 . 

7 . Y h a b i e n d o c o m b a t i d o c o n l o s Madiani tas y 
v e n c i d o , m a t a r o n á t o d o s l o s v a r o n e s \ 

8 . Y á s u s r e y e s * Evi , y I l e c e m , y S u r , y Hur, 
y H e b e , c i n c o p r í n c i p e s d e l a n a c i ó n : mataron 
t a m b i é n á c u c h i l l o á B a l a á m 1 1 h i j o de Beór 

9 . Y t o m a r o n s u s m u j e r e s , y s u s h i j o s , y to-
d o s l o s g a n a d a s , y t o d o s l o s m u e b l e s : saquea-
r o n c u a n t o p u d i e r o n a l c a n z a r : 

10 . T a n t o l a s c i u d a d e s c o m o l a s a ldehue la sy 
c a s t i l l o s l as c o n s u m i ó la l l a m a . 

11 . Y l l e v a r o n e í b o t í n , y t o d o c u a n t o habían 
t o m a d o t a n t o d e h o m b r e s c o m o d e b e s t i a s , 

12 . Y lo t r a j e r o n á M o v s é s , y á E leaza r el sa-
c e r d o t e , y á t o d a l a m u l t i t u d d e l o s h i j o s de I s 
r a é l : y l l e v a r o n l o s d e m á s u t e n s i l i o s a l campa-
m e n t o e n l a s c a m p i ñ a s d e Moáb j u n t o a l Jordán 
e n f r e n t e d e J e r i c h ó . 

13 . Y s a l i e r o n á r e c i b i r l o s f u e r a d e l campa-
m e n t o M o y s é s y E l e a z á r e l s a c e r d o t e , y todos 
l o s p r i n c i p e s d e l a S y n a g o g a . 

14 . Y e n o j a d o Moysós c o n t r a l o s principes 
d e l e j é r c i t o , t r i b u n o s , y c e n t u r i o n e s q u e habian 
v e n i d o d e l a g u e r r a , 

15 . Di jo : ¿ P o r q u é h a b é i s r e s e r v a d o * las mu-
j e r e s ? 

10 . ¿ N o s o n e s a s , l a s q u e p o r suges t ión de 
B a l a á m e n g a ñ a r o n á l o s h i j o s d e I s raé l , y os hi-
c i e r o n p r e v a r i c a r c o n t r a e l S e ñ o r p o r el pecado 
d e P h o g ó r p o r c u y a c a u s a f u é t a m b i é n herido 
e l p u e b l o ? 

4 7 5 
17. a E r g ò c u n c t o s i n t c r f i c i t e q u i d q u i d e s t 17 Mate r i a , , 

g e n e r i s m a s c u l i n i , e l i a m in p a r v u l i s : c t m u - b i c r e v a u n « 2 , > • - , a m ° S V a r 0 n c s 

I iercs , q u a - n o v e r u n t v i r o s i n c o i t u , j u g u l a t c : m u c í e s ' 2 o ™ ? ° S n m ° S : y d c * o l l a d 

18. P u c l l a s a u t e m e t o m n e s f e m ¡ n ¿ v i r g N C , O D ? c , e r o n á ' " " " b r e s : 
n e s r e s e r v a t e v o b i s : 6

 d a 3 , (
 r f ̂ v a o s » s o l o l a s m u c h a c h a s y to -

20 Et d e o rn i l i p r e d a , s i v e v e s ü m e d t u m S o . T d e ¡ o d a la i , ™ „ , r 
fticril, s i v e v a s , e l a l i q u i d in n l e n s i ü a D r a m a - v a s « - . W * * ! y " f u c r e v e s l ' d o , v a 

. a l l S l S ^ ^ ^ d e e s -
„ u i n l c g i s ^ u o d m a n d a t o m i -

A u r u m , e . a r g e n t e n , , T ' n ' o r o T l a n i T ^ 

e t p l u m b u m , e t s t a n n n m , ' v e T „ ¿ ' T i l " p l * e l <*> '>"> ,y h i e r r o , 
S3. Et o r a n e , q u o d p o l c s l t r a n s i r é p e r i t a i - 2 3 V l o d o s o „ t ' n ^ , 

m a s , i g n e p u r g a b i l u r : q u i d q u i d a u l e m i g n c m s e t ó p r fl^do l a S l ! f m a S ' 
« s u s b n e r e . a q u a e x p i a t i o n i s s a n e - ¿ t & ^ S 

a , P l , . . . a g u a d e e x p i a c i ó n : 

¿ s a s a a s s í a s í 
25. Dixit q u o q u e D o m í n u s a d M o v s e n : a s n i i o temj,¡„„ „ i c -
» . Tol l i t e s u m m a i n e o r u m qua> c a p i a »6 U L l T n n ? , T i , 0 J S i s : 

sunl , a b h o m i n c u s q u e a d p e c u s . t u e i E l S s i d 7 a n S a » í L f d C , l a S c o s a s 1 U 0 h » » 
sacerdos et principes vulgi o f v r f ' d c 8 d e e l h o m b , ' c h a s l a l*Wia, 

e l s a c e r d o t e y l o s p r i n c i p e s d e l 

27. D i v i d c s q u c e x a i q u o p n e d a m , í n t e r e o s 2 7 ¥ d iv id i r - , « , ,„, . . . . . , „ . . • , 
qui p u g n a v e r u n t e g r e s s i q u e s u n t a l b e l l u m t r e a a u e l l o s m P g U i ; l e s e l b o t i n - e n " 

e l m i e r o m n e m r e í , q u a m m u l t i t u d i n e m ' ^ y ^ f f i S 7 á l a 8 u e l " 
B s e p a r a b i s p a r l e m D o m i n o a b h i s q u i k ' Y s e n a r t ! " n i í ' l r c s t a m e • 

p u g n a v e r u n t e t f u c r u n t in b e U o , i m a m a n i a ü u c l l o « • , P " e p a r a e l S e f , o r 

mam d e q u i n g e n t i s , t a n , e x h o m i n i b u s q u ™ „ f a l l a ú ú Z Z l T " y b i ' l " " ' ° n e n l a • » • 
ex b o b u s et a s i n i s e t o v i b u s , , " m e n t a s « u n a c a b e z a , tonto d e l iom-

29- Et d a b i s c a m E l e a z a r o s a c e r d o t i , q u i a » T b ^ T n J - " " T y ° V C j a S ' 
primilla, D o m i n i s u n t . ' 4 » E l e a z a r e l s a c e r d o t e , p o r q u e 

30. E x m e d i a q u o q u e p a r t e flliorum I s r ae l T S ! , , „ 
aceipies q m n q u a g c s i m u m c a p u t h o m i n u m , e t t m é l d c S e i í , m , l a d d e l o S h i j ° s d e 

boi™, et a s i n o r u m , e l o v i u m . c n n c . o r n m te b o r n L n ^ ^ v Z Z ¿ 1 t o m a r a s
J " ™ d e 

« m a n t i u m , e t d a b í s e a L e v i t i s , q u i e x c u b a n t d e l i o T e a s ' d e t ì o , ^ y d e l ü s a s n o s - >" 
ra c u s i o d u s t a b e r n a c u l i D o m i n i T , ' ? , 2 í ' d í ' t g d o s l o s m í m a l e s , y l o s d a r á s 

^ « e a e Pteao, con e, 
? Para m u j e r « primarla., ó f u n d a r l a , de xom^x 6,¡ Z Z 7 Z S " " " ? v " s i c u l " «»'« '«le,He. 

- « « • l 'arlicular de « m ^ S V ^ S » ^ 4 2 ° ^ 

® a v i ' l ' P e r ' ' ea todas las naciones w l U ™ aun ^ r ^ a r á e a d v i m e ^ q u é se'atìialabà porción para 

% el noel» Ialino M n e U . M . vi. T e [ U S ' " , e a m * p a W 3 u s p e n d ' ; ' 



31. F e c c r u n t q u e M o y s c s c t F . l eaza r , s i e u t 
p r t e c c p e r a t p o m i n u s . 

32 . FqS? a n l e m p r a i l a , q u a m c x e r c i l u s co -
p e r a i , o v i u m s e x e c n t i i s e p t u a g i n t a q u i n q u e 
m i l i t a , 

3 3 . Bourn s e p t u a g i n t a d u o m i l l i a , 
31 . A s i n o r u m s c x a g i n l a m i l l i a et m i l l e : 
33 . A n i m a i l i o m i n u i n s e x O s f e m i n e i , q u a ; 

n o n c o g n d v e r a n t v i r o s , t r i g i n t a d u o m i l l i a . 
3 0 . D a l a q u e e s t m e d i a p a r s b i s q u i in p n e -

l i o f u e r a n t , o v i u m I r e c c n t a t r i g i n t a s e p t c m 
m i l l i a q u i n g c n t a : : 

37 . F, q u i b u s in p a r t e m D o m i n i s u p p u t a t f e 
s u n t o v e s s e x c e n t i e s e p t u a g i n t a q u i n q u e . 

38 . l i t d c b o b u s t r i g i n t a s e x m i l l i b u s , b o v e s 
s e p t u a g i n t a e t d u o : 

3 0 . Do a s i n i s t r i g i n l a q i i l l i b u s q u i n g e n t i s , 
a s i n i s e x a g i n t a u n u s : 

<10. De a n i m a b u s h o m i n u m s c d e c i m mi l l i -
b u s , c c s s e r u u t i n p a r t e m D o m i n i t r i g i n t a dua> 
a n i m s . 

41 . T r a d i d i l q u e M o y s e s n u m c r u m p r i m i t i a -
r u m D o m i n i E l e a z a r o s a c e r d o t i , s i c t t t f i l e r a i f i 
i m p e r a t u i r i , 

42 . E x m e d i a p a r t e l i l i o r u m b r a i l , q u a m 
s e p a r a v e r a t h i s q u i i n p r e e l i o f u e r a n t . 

4 3 . De m e d i a v e r f i p a r t e q u s e e o n t i g c r a t 
r e l i q u i e m u l t i t u d i n i , id e s t , d e o v i b u s t r e c e n -
t i s t r i g i n t a s c p t e t n m i n i b u s q u i n g e n l i s , 

4 1 . Et d e b o b u s t r i g i n t a s e x m i l l i b u s , 
4 5 . Et d e a s i n i s t r i g i n l a m i l l i b u s q u i n g e n t i s , 
4 6 . E t d e b o m i n i b u s s e d e c i m m i l l i b u s , 
4 7 . T u l i t M o y s e s q u i n q u a g e s i m u m c a p u t , 

e t d e d i t L e v i t i ? , q u i e x c u b a b a u t i n t a b c r -
t i a e u l o D o m i n i , s i c u l p r a j c e p e r a l D o m i -
ti u s . 

4 8 . C ù m q u e a c c e s s i s s e n t p r i n c i p e s e x e r c i -
t ù s a d M o y s e n , e t t r i b u n i , e e n t u r i o n c s q i i o , 
d i x e r u n t : 

4 9 . K o s s e r v i l u i r e c e n s u i m u s n u m e r u m 
p u g n a t o r u m , q u o s b a b u i m u s s u b m a n u n o s -
t r a : e t n e u n u s q u ì d e m d e f u i l . 

50 . Oli l i a n e e a u s a m o f f e r i m u s in d o n a r i i s 
D o m i n i s i n g u l i q u o d i n p r a u l a a u r i p o t u i m u s 
i n v e n i r e , p e r i s c e l i d e s e t a r m i l l a s , a i m u l o s e t 

nicnlos; porque tos 1-evitas l levabau ci dietmo ile lo» b u i « ' i l e la tierca » l i r e et pueblo; y lo» sacerdote» tonnina 
ci dieimo del d i r imo sobre Ics Lcvitas. 

i Y Osi la parte, que locò à los couibalicntes, lue muclio mayor, porque comparados estos con el resto del pucw 
• l i s t a to , c raa e n n ù m e r o n iucho menor. 

'ì Estoes , personas. — 3 Eslo es, bajo de nncsiras órdenes.— 4 Ni siqnicra uno li» muerto en la guerra, Atir 
à LOSLXX poneu «V.Ì iv» enfiar. i'OlQ lavnigriega periscelidcs deaueslra Vulgata significa algun orffflM a ' J 

ptmias, de que iisahan los Orientatesi Las mujeres adornatal i s i» plernas con varios circuii» de oro 6 de piai», 
cuya redondei bajsba en diminueion desilo la panlorrilla al lottilo, que servili de. apoyo à dielios cuculo« o nome» 
granile?. De aqlii provenia, q u e al liempo de andar caiisabaa con ci movlmienlo de los pie» cierlo sonsonete, co 
di' cascai,i-io, li campanulas , en lo que'lenian mucha gala y litania. V asi en ISAÌAS IH, I li dice la FIÌMA«. 
pici caseuMeaiau.Xtinse CALUKT, l'r.rb. I'KRISCIOJIIKS. t.A palabra hebrea del original RV"I'N . lamblen inai 
cosa perlciitciente a los pie», di' la t a l i "" ì* , dai •>asos, andar. En el / / Rrg. i, 10, se dice eipresamcnle sci or-
namento ile los brazos el significali!) de la voi Ialina armiUu, 

31. V i o h i c i e r o n M o y s é s y E l e a z á r , c o m o l o 
h a b í a m a n d a d o e l S e ñ o r . 

32 . F u é p u e s e l b o t i n q u e h a b í a t o m a d o el 
e j é r c i t o , d e o v e j a s , s o i s c i e i i u i s y s e t e n t a y cinco 
m i l . 

33 . D e b u e y e s , s e t e n t a y d o s m i l , 
3 4 . De a s n o s , s e s e n t a y u n m i l = 
3.1. P e r s o n a s d e l s e x o f e m e n i n o , q u e n o ha-

b í a n c o n o c i d o v a r o n e s , t r e i n t a y d o s m i l . 
30 . Y f u e d a d a la m i t a d ' á l o s q u e s e habían 

h a l l a d o e n e l c ó m b a l e , d e o v e j a s t r e s c i e n t a s y 
t r c i n l a y s i e t e m i l y q u i n i e n t a s : 

37 . D e l a s c u a l e s s e c o n t a r o n p a r a | a porcion 
d e l S e ñ o r s e i s c i e n t a s y s e t e n t a y c i n c o ovejas . 

38 . Y d e l o s t r e i n t a y s e i s m i l b u e y e s , sc tcnia 
y ( los b u e y e s : 

39 . De l o s t r e i n t a m i l y q u i n i e n t o s a s n o s , se-
s e n t a y u n a s n o s : 

40 . De l a s d i e z y s e i s m i l a l m a s do hombres , 
t o c a r o n p a r a p o r c i ó n d e l S e ñ o r t r e i n t a y d o s al-
m a s 3 . 

41 . Y e n t r e g ó M o y s é s e | n ú m e r o d e las pr imi-
c i a s d e l S e ñ o r á E l c a z á r e l s a c e r d o t e , c o m o le ha-
b í a s i d o m a n d a d o , 

42 . De l a m i t a d d e | o s h i j o s d e I s r a é l , q u e ha-
b í a s e p a r a d o p a r a a q u e l l o s , q u e s e h a l l a r o n en el 
c o m b a t e . 

43 . Y d e l a o t r a m i t a d , q u e h a b í a tocado al 
r e s t o d e la m u l t i t u d , e s t o e s , d o l a s trescientas 
t r e i n t a v s i e l c m i l y q u i n i e n t a s o v e j a s , 

44 . Y d e l o s t r e i n t a y s e i s m i l b u e y e s , 
4 3 . Y ü e l o s t r e i n t a m i l y q u i n i e n t o s a s n o s , 
4 0 . Y d e l o s d i e z y s e i s m i l h o m b r e s , 
4 7 T o m ó M o y s é s u n a c a b e z a p o r c a d a cin-

c u e n t a , y l a d i ó á l o s l - e v i t a s , q u e e s t a b a n do 
c e n t i n e l a e n e l t a b e r n á c u l o d e l S e ñ o r , c o n » lo 
h a b í a m a n d a d o el S e ñ o r . 

4 8 . Y h a b i e n d o a c u d i d o á M o y s é s l o s princi-
p e s d e l e j é r c i t o , y l o s t r i b u n o s , y l o s centu-
r i o n e s , d i j e r o n : 

49 . N o s o t r o s t u s s i e r v o s h e m o s r ev i s t ado el 
n ú n i í ' i o d e l o s c o m b a t i e n t e s , q u e h e m o s tenido 
b a j o d e n u e s t r a m a n o s : y n i u n o so lo h a fal-
l a d o 

50 . P o r e s t a c a u s a c a d a u n o d e n o s o t r o s ofre-
c e m o s e n d o n a l S e ñ o r e l o r o q u e h e m o s podido 
h a l l a r e n e l d e s p o j o , p e r i s c e l i d a s 5 y brazalcies, 

d e x t r a l i a , a c m u n e n u l a s , u l d c p r e c e r i s p r o 
n o b i s D o m i n u n i . 

51. S u s c e p e r u n l q u e M o y s e s e t E l c a z a r s a -
c e r d o s o m n e a u r u m in d i v c r s i s s p e c i c b u s , 

52. P o n d o s e d e c i m m i l l i a s e p t i n g e n t o s 
q u i n q u a g i u l a s i c l o s , a t r i b u n i s e t c e i i l u r i o n i -
bus . 

53. U n u s q u i s q u e c n i m q u o d in p r a d a r a -
p u e r n i , s u u n i o r a l . 

54. E t s u s c c p i u m i n t u l e r u n t i n t a b e r n a c u -
lum t e s t i m o n i i , i n m o n i m e u t u m fl|iorum Is-
rae l c o r a m D o m i n o . 

a n i l l o s y m a n i l l a s , y g a r g a n t i l l a s 
n i e g u e s p o r n o s o t r o s a l S e ñ o r . 

51 . Y r e c i b i e r o n M o y s é s y E l c a z á r e l s a c e r -
d o t e l o d o e l o r o e n d i v e r s a s e s p e c i e s , 

52 . En p e s o de. d i e z y s e i s m i l s e l e c i e n l o s y 
c i n c u e n l a s i c l o s 1 , d e l o s t r i b u n o s y c e n t u r i o -
n e s . 

53 . P o r q u e l o q u e c a d a u n o h a b i a p i l l a d o e n e l 
d e s p o j o , e r a s u y o s . 

54 . Y h a b i é n d o l o r e c i b i d o l o m e t i e r o n e n e l 
t a b e r n á c u l o d e l t e s t i m o n i o , p o r m e m o r i a d e l o s 
h i j o s d e I s r a é | d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

CAPITULO X X X I I . 
K lo* hijo* de IinbCn y dp Gad, y ü la i m d l a t r i b u de Mann»** , po r tener mucho* ganado» y bCMUt», 

«e le- señala d la o t ra par le del J o r d á n H t e r r i t o r i o que liablan de ocupar . 

Filii a u t e m R u b e n c t G a d h a b e b a n t p e -
cora m u l t a , e t e r a l i l l i s i n j u m e n t i s i i i f m i l a 
s u b s t a n t i a . C ù m q u e v i d j s s e n t J a z e r c t Ga-
laad a p t a s a n i m a l i b u s a l e n d i s t e r r a s , 

2 . Y e t ì e m n l a d M o y s e n , e t a d E l e a z a r u m 
s a c c r d o t e m , et p r i n c i p e s m u l t i l u d i n i s , a l q u e 
d i x e r u n t : 

3. A t a r o t h , c t D i b o n , e t J a z e r , e t N e m r a , He-
sebon , e t l ì l e a l e , e t S a b a n , et N e b o , ct B e o n , 

4. T e r r a , q u a r n p c r c u s s i t D o m i n u s i n c o n s -
pec tu filiorum I s r a é l , r e g i o u b e r r i m a e s t o d 
pa s ton i a n i m a l i u m : e t n o s s e r v i t u i h a b e r n u s 
j u m e n t a p l u r i m a : 

5. P r c c a m u r q u e , si i n v e n i m o s g r n t i a m c o -
r am t e , u t d e a n o b i s f a m u l i s t u i s e a r n in p o s -
s e s s i o n e m , n e c f a c i a s n o s t r a n s i r é «Jordancm. 

6. Q u i b u s r e s p o n d i t M o y s e s : N u m q t m | I ra 
t r e s v e s l r i i b u n t a d p u g u a m , e t v o s h l c s e d e -
bi t is? 

7 . Cui- s u b v e r t i t i s j n o n t c s filiorum I s r a e l , 
n e t r a n s i r é a u d e a n t ili l o c u m , q u e m e i s d a t u -
r u s e s t D o m i n u s ? 

8. N o n n e i l a e g e r u n t p a i r e s v e s t r i , q u a n -
do m i s i d e C a d e s b a r u e a d e x p l o r a n d a m t e r -
reni? 

n. * C ù m q u e v e n i s s e n t u s q u e a d V a l l e m b o -
t r i , l u s t r a t a o m n i r e g i o n e , s u b v é r t e r u n t c o r 

L MS. A . 

1 . Y l o s h i j o g d e R u b é n y d c G a d l e n i a n m u -
c h o s g a n a d o s , y p o s e í a n e n b e s t i a s u n a . h a c i e n d a 
i n m e n s a . Y h a b i e n d o v i s t o l a s t i e r r a s <Jc J a z ó r y 
d e C a l a á d q u e e r a n b u e n a s p a r a c r i a r g a n a d o s , 

2 . V i n i e r o n á M o y s é s , y á E l c a z á r e l s a c e r -
d o t e , y á l o s p r i n c i p e s d e l a m u l t i t u d , y d i j e -
r o n : 

'ó A t a r ó t h . y D i b ó u , y J a z é r , y N e m r a , I l c s e -
b ó n , y E l e a l e , y S a b á n , y N e b o , y B e ó n , 

4 . T i e r r a , q u e h i r i ó 4 e l S e ñ o r á v i s t a d e l o s 
h i j o s d e I s r a e l , e s u n p a í s f e r a c í s i m o p a r a p a s t o 
<le a n i m a l e s : y n o s o t r o s t u s s i e r v o s t e n e m o s 
m u c h í s i m a s b e s t i a s : 

í>. Y t e r o g a m o s , si h e m o s h a l l a d o g r a c i a de -
l a n t e d e tí , q u e n o s la d e s á t u s s i e r v o s e n p o -
s e s i ó n 8 , y q u e n o n o s h a g a s p a s a r e l J o r d á n . 

G. k l o s c u a l e s r e s p o n d i ó M o y s é s : ¿ P o r v e n -
t u r a i r á n v u e s t r o s h e r m a n o s a l c u m b a l e , y v o s -
o t r o s o s e s t a r é i s a q u í s e n t a d o s ? 

7 . ¿ P o r q u é t r a s t o r n á i s 6 l o s á n i m o s d e l o s h j -
j o s d e I s r a é l , p a r a q u e n o o s e n p a s a r a l l u g a r , 
q u e l e s h a d e d a r e l S e ñ o r ? 

8 . ¿ P o r v e n t u r a no h i c i e r o n lo m i s m o v u e s -
t r o s p a d r e s , c u a n d o e n v i é d e s d e C a d e s b a r n e á 
r e c o n o c e r l a t i e r r a ? 

9 . Y d e s p u é s d e h a b e r l l e g a d o b a s t ó e l Valle 
d e l r a c i m o , r e c o r r i d a t o d a l a t i e r r a , t r a s l o r n a -

nHI/it. Véase S. JERÓNIMO, F.pist. tul Marrelhm. 
2 Que equivale á uu millón, y trescientos y cuurenta mil reales vellón. Véase arriba la página 401, nota 2. Esto 

maniflesia la riqueza y lujo con que salian á la guerra aquellos pueblos, lo que aun se practica por todas las naíúo-
ne» orientales. 

3 t o s primeros oficiales del ejército fueron los que hicieron al Señor este presente; porque los otros soldados se 
quedaron con aquellas alhajas y muebles, que cada uno pudo pillar. Y la presa que se repartió entre todos, fué "so-
lamente del despojo, tanto de personas como de beslias, que pudieron conservar con vida. 

' L d t i e n a , que el Señor lia sujetado por mano del pueblo de Israel. Se repite esta historia en el Deuier. ni 
desde el v. 12 aunque mas sucinla. 

6 Esto es, para habitar en ella, como se ve por el v. 10. Pero Moysés concibiendo, que no querían pasar el Jordán 
por temor «le los Cbanancos, los reprendió severamente, como después se ve. 

G ¿Porqué espantais á los otros Israelitas, llenándolos de temor v desaliento, para que no osen pasar á la tierra 
que Dios les llene destinada? 

a Suprá x m , 24. 



flliorum I s r a e l , u t n o n ì n t r a r e n t fines, q u o s 
e i s D o m i n u s d e d i i . 

1 0 . Q u i i r a l u s j u r a v i t , d i e e n s : 

1 1 . « S i v i d e b u n t h o m i n e s i s t i , q u i a s c e n d e -
r u n t c x j E g y p t o , à v i g i n t i a n n i s e t s u p r à , t e r -
r a m , q u a m s u b j u r a m e n t o p o l l i e i l u s s u m A b r a -
h a m , I s a a c , e t J a c o b : e t n o l u e r u n t s e q u i m e , 

1 2 . P r a t e r C a l e b filium J e p h o n e C e n e z a i u m , 
e t J o s u e filium N u n : i s t i i m p l e v e r u n t v o l u n -
t a t e m m e a m . 

1 3 . I r a l u s q u e D o m i n u s a d v e r s ù m I s r a e l , 
c i r c u m d u x i t e u m p e r d e s e r t u m q u a d r a g i n t a 
a n n i s , h d o n c c c o n s u m e r e t u r u n i v e r s a g e n e -
r a t i o , q u a f e e e r a t m a l u m i n c o n s p e c t u e j u s . 

1 4 . E t e c c e , i n q u i t , v o s s u r r e x i s t i s p r o p a -
t r i b u s v e s t r i s , i n c r e m e n t a e t a l u m n i h o m i -
n u m p c c c a t o r u m , u t a u g e r e t i s f u r o r e m D o -
m i n i c o n t r a I s r a i ' d . 

1 5 . Q u ò d s i n o l u e n t i s s e q u i e u m , i n s o l i t u -
d i n e p o p u l u m d e r c l i n q u e t , e t v o s c a u s a e r i t i s 
n c c i s o m n i u m . 

1 6 . A t i l l i p r o p è a c c e d e n t e s , d i x e r u n t : 
C a u l a s o v i u m f a b r i c a b i m u s , e t s t a b u l a j u m e n -
t o r u m , p a r v u l i s q u o q u e n o s t r i s u r b e s m u n i -
t a * : 

1 7 . N o s a u t e m i p s i a r m a t i e t a c c i n c t i p e r -
g e m u s a d p r c e l i u m a n t e f i l i o s I s r a é l , d o n c c 
i n t r o d u c a m u s e o s a d l o c a s u a . P a r v u l i n o s t r i , 
e t q u i d q u i d h a b e r e p o s s u m u s , e r u n t i n u r b i -
b u s m u r a t i s , p r o p t e r h a b i t a t o r u m i n s i d i a s . 

1 8 . N o n r e v e r t e m u r i n d o m o s n o s t r a s , u s -
q u e d u m p o s s i d e a n t f ì l i i I s r a e l h i e r c d i t a t e m 
s n a m : 

1 9 . N e e q u i d q u a m q u i e r e m u s t r a n s J o r d a -
n e m , q u i a j a m h a b e m u s n o s t r a m p o s s e s s i o -
n e m i n o r i e n t a l i e j u s p l a g a . 

2 0 . Q u i b u s M o v s e s a i t : c S i f a c i t i s q u o d p r o -
m i t t i t i s , e x p e d i t i p e r g i t e c o r a m D o m i n o a d 
p u g n a m : 

r o n e l c o r a z o n d e l o s h i j o s d e I s r a e l , p a r a q u e n o 
e n t r a r a n e n l o s t é r m i n o s , q u e e l S e ñ o r l e s d i ó . 

1 0 . E l c u a l a i r a d o j u r ó , d i c i e n d o : 

1 1 . N o v e r á n 1 e s o s h o m b r e s , q u e s u b i e r o n d e 
E g i p t o d e v e i n t e a ñ o s y a r r i b a , l a t i e r r a , q u e 
c o n j u r a m e n t o p r o m e t í á A b r a h á m , á I s a a c , v á 
J a c o b : y n o m e q u i s i e r o n s e g u i r , 

1 2 . F u e r a d e C a l é b h i j o d e J e p h o n e C e n e z é o 2 

y J o s u é h i j o d e N u n : e s t o s c u m p l i e r o n m i vo-
l u n t a d . 

1 3 . Y e n o j a d o e l S e ñ o r c o n t r a I s r a é l , lo l l e v ó 
d a n d o v u e l t a s p o r e l d e s i e r t o c u a r e n t a a ñ o s , h a s -
l a q u e f u é c o n s u m i d a t o d a l a g e n e r a c i ó n , q u e h a -
b í a h c c h o e l m a l e n s u p r e s e n c i a . 

1 4 . Y h é a q u í , d i j o , q u e v o s o t r o s o s h a b é i s l e -
v a n t a d o s e n l u g a r d e v u e s t r o s p a d r e s , r e t o ñ o s , 
y a l u m n o s d e h o m b r e s p e c a d o r e s v , p a r a a c r e -
c e n t a r e l f u r o r d e l S e ñ o r c o n t r a I s r a é l . 

l o . Y s i n o q u i s i é r e i s s e g u i r l e , a b a n d o n a r á a l 
p u e b l o e n e l d e s i e r t o , y v o s o t r o s s e r é i s c a u s a * 
d é l a m u e r t e d e t o d o s . 

1 6 . M a s e l l o s a c e r c á n d o s e á é l d i j e r o n : F a -
b r i c a r e m o s 6 a p r i s c o s d e o v e j a s , y e s t a b l o s p a r a 
l a s b e s t i a s , y c i u d a d e s f u e r t e s p a r a n u e s t r o s 
n i ñ o s : 

1 7 . M a s n o s o t r o s m i s m o s a r m a d o s y c e ñ i d o s 
m a r c h a r e m o s a l c o m b a t e á l a f r e n t e d e l o s h i j o s 
d e I s r a é l , h a s t a q u e l o s i n t r o d u z c a m o s e n s u s lu-
g a r e s . N u e s t r o s n i ñ o s , y t o d o l o q u e p o d e m o s 
p o s e e r , s e q u e d a r á n e n c i u d a d e s m u r a d a s , p o r 
c a u s a d e l a s a s e c h a n z a s 7 d e l o s h a b i t a d o r e s . 

1 8 . N o v o l v e r e m o s á n u e s t r a s c a s a s , h a s t a 
q u e l o s h i j o s d e I s r a é l p o s e a n s u h e r e d a d : 

1 9 . Ni p r e t e n d e r e m o s c o s a a l g u n a d e l a o t r a 
p a r t e d e l J o r d á n 8 , p o r q u e t e n e m o s y a n u e s t r a 
p o s e s i o n e n s u r i b e r a o r i e n t a l 9 . 

2 0 . Á l o s c u a l e s d i j o M o y s é s : S i h a c é i s l o q u e 
p r o m e t é i s , i d d e l a n t e d e l S e ñ o r 1 0 e x p e d i t o s p a r a 
e l c o m b a t e : 

1 A l g u n o s d i c e n , q u e la p a r t í c u l a si se pone p o r no; e s t o es , no verán: y o í ros m a s ace r t ados , q u e es u n a apo-
siopesis ó reUcenc ia , s i endo e l s e n t i d o : Mo sea j-o el que soy, si vieren esos hombres la tierra, etc. E l seutido <¿$ 
e l m i s m o . 

2 No todos los E x p o s i t o r e s s e ñ a l a n u n a m i s m a c a u s a d e l s o b r e n o m b r e Cenezéo con q u e se apel l idó Ca léb . Algu-
nos d i c e n , q u e e r a ya d i c t ado de s u p a d r e J e p l i o n e ; p o r c u a n t o O thon le l s u h e r m a n o se l l a m a l i i jo de C e n e . 
JOSUÉ XIY, 5 . O í r o s q u i e r e n q u e s e l l a m a s e a s i de sde C a d e s b a r n e , p o r h a b e r l e va p r o m e t i d o e n t o n c e s el Señor, que 
t e n d r i a s u he renc ia en los Cúteos. JOSUÉ x iv , II. 

3 F.s u n h e b r a í s m o . H a b é i s s u c e d i d o y e n t r a d o en e l l u g a r d e v u e s t r o s p a d r e s , r ev i s t i éndoos d e la perversidad 
de s u s c o s t u m b r e s , y h e r e d a n d o s u d u r e r a y r e b e l d í a , p o r a a c r e c e n t a r e l t u r a r del S e ñ o r c o n t r a I s raé l , y hacer que 
v e n g a n n u e v o s y m a y o r e s cas t igos s o b r e é l . 

4 MS. 1, Erradores. — 5 MS. 8 Achaquta. 

6 R e e d i f i c a r e m o s l a s c i u d a d e s a n t i g u a s de los A m o r r h é o s , á fln q u e s i r c a n de r e s g u a r d o p a r a lo q u e nos per tenece. 
7 R i r a q u e e s t r n a c u b i e r t o d e los i n s u l t o s d e los h a b i t a d o r e s n a t u r a l e s del pa í s , q u e son n u e s t r o s enemigos. 
8 MS. 8 . Dallend de lortlan. E s d i g n a d e n o t a r s e la p a l a b r a h e b r e a l i j e , q u e en es te m i s m o vers ículo la 

p r i m e r a ver d e n o t a la r i b e r a occidental, y l a s e g u n d a la oriental; os lo es , la u n a p a r l e v la o l r a . La causa da 
e s lo es , p o r q u e e s a v o i so lo s ign i f i ca tránsito, sea de u n a p a r t e , sea d e la o p u e s i a , 

9 FEAIUB. De aquende del yartlcn al oriente. 
10 A la v i s t a y ba jo la e s c o l t a del S e ñ o r , ó d e l a n t e d e l a r c a d e l Señor . 

u S u p r à x i v , 53. — t, D e u t . t i . l i . — e Jos . I, l i . 

2 1 . E t o m n i s v i r b e l l a t o r a r m a t u s J o r d a n e m 
t r a n s e a t , d o n c c s u b v e r t a i D o m i n u s i n i m i c o s 
s i l o s , 

2 2 . E t s u b j i c i a t u r e i o m n i s t e r r a : t u n c c r i t i s 
i n c u l p a b i l e s a p u d D o m i n u m e t a p u i l I s r a e l , 
e t o b t i n e b i t i s r e g i o n e s , q u a s v u l t í s , c o r a m 
D o m i n o . 

23. S i n a u t e m q u o d d i c i l i s , n o n f e c e r i t i s , 
n u l l i d u b i u m e s t q u i n p e c c e l i s i n D e u m : e t 
s c i t e l e q u o n i a m p e c c a l u m v e s l r u m a p p r e -
h e u d e t v o s . 

2 4 . / E d i f i c a t e e r g i u r b e s p a r v u l i s v e s t r i s , 
e t c a u l a s e t s t a b u l a o v i b u s a c j u m e n l i s : e t 
q u o d p o l l i c i t i c s t i s i m p l e t e . 

2 3 . " D i x e r u n t q u e filii G a d e t R u b e n a d 
l l o y s e n : S e r v i l u i s u m u s , f a c i e m u s q u o d j u -
b e t d o m i n u s n o s l e r . 

20. P á r v u l o s n o s t r a s , e t m u l i e r e s , e t p e -
c o r a , a c j u m e n t a r e l i n q u e m u s i n u r b i b u s 
G a l a a d : 

2 7 . X o s a u t e m f a m u l i l u i o m n e s e x p e d i t i 
p e r g e m u s a d b e l l u m , s i c u t t u d o m i n e l o q u e r i s . 

28. P r a e e p i t e r g o M o y s e s E l e a z a r o s a c e r d o 
t i , e t J o s u e A l i o N u n , e t p r i n q p i b u s f a m i l i a r u m 
p e r t r i b u s I s r a e l , e t d i x i t a d e o s : 

29. b S i t r a n s i e n t « filia C . a d e t B l i i R u b e n 
v o b i s e u m J o r d a u e m , o m n e s a n n a l i a d b e l -
l u m c o r a m D o m i n o , e t v o b i s f u e r i t I e r r a s u b -
j e c t a : d a l e e i s G a l a a d i n p o s s e s s i o n e m . 

30. S i n a u t e m n o l u e r i n t t r a n s i r é a r m a t i 
v o b i s e u m i n t e r r a m C h a n a a n , i n t e r v o s h a b i -
l a n d i a c e i p i a n l I o t a . 

31. R e s p o n d e r u n t q u e filii G a d , e t fllii R u -
b e n : S i c u t l o c u t u s e s t d o m i n u s s e r v í s s u i s , i t a 
f a c i e m u s : 

32. I p s i a r m a t i p e r g e m u s c o r a m D o m i n o 
in l e r r a m C h a n a a n , e t p o s s e s s i o n e m j a m 
s u s c e p i s s e n o s c o n f l l e m u r t r a n s J o r d a u e m . 

2 1 . ¥ l o d o h o m b r e g u e r r e r o 1 p a s e a r m a d o e l 
J o r d á n , b a s l a q u e e l S e ñ o r d e s t r u v a á s u s e n e -
m i g o s , 

2 2 . V l e s e a s o m e t i d a t o d a l a t i e r r a : e n t o n c e s 
s e r é i s i n c u l p a b l e s p a r a c o n e l S e ñ o r ! v p a r a c o n 
I s r a é l , y o b t e n d r é i s l a s r e g i o n e s , q u e q u e r e i s , 
d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

2 3 . M a s s i n o h í c i é r e i s l o q u e d e c í a , n i n g u n o 
h e n o d u d a q u e p e c a r é i s c o n t r a D i o s : y s a b e d 
q u e v u e s t r o p e c a d o o s a l c a n z a r á 

_ 2 4 . E d i f i c a d p u e s c i u d a d e s p a r a v u e s t r o s n i -
ñ o s , y a p r i s c o s y c s l a b l o s p a r a l a s o v e j a s y 
b e s t i a s : y c u m p l i d l o p r o m e t i d o . 

2 5 . V d i j e r o n l o s h i j o s d e G a d y d e R u b é n á 
M o y s é s : S i e r v o s t u y o s s o m o s , h a r e m o s l o q u e 
m a n d a n u e s t r o s e ñ o r . 

2 6 . D e j a r e m o s e n l a s c i u d a d e s d e G a l a á d * 
n u e s t r o s n i ñ o s , y m u j e r e s , y g a n a d o s , v b e s -
t i a s : 

2 7 . V n o s o t r o s l u s s i e r v o s i r e m o s l o d o s e x p e -
d i t o s á la g u e r r a , c o m o t ú s e ñ o r l o d i c e s . 

2 8 . M a n d ó p u e s M o y s é s á E l e a z á r e l s a c e r d o t e , 
y á J o s u é h i j o d e N u n , y á l o s p r i n c i p e s d e l a s f a -
m i l i a s e n l a s t r i b u s d o I s r a é l , y l e s d i j o : 

2 9 . S i l o s b t j o s d e G a d y l o s h i j o s d e R u b é n 
p a s a r e n c o n v o s o t r o s e l J o r d á n , t o d o s a r m a d o s 
p a r a l a g u e r r a d e l a n t e d e l S e ñ o r , y s o j u z g a r e i s 
l a t i e r r a : d a d l e s á C a l a á d e n p o s e s i o n . 

3 0 . M a s s i n o q u i s i e r e n p a s a r a r m a d o s c o n 
v o s o t r o s á l a t i e r r a d e C h a n a á n , t e n d r á n e n t r e 
v o s o t r o s l u g a r e s p a r a h a b i t a r 1 . 

3 1 . V r e s p o n d i e r o n l o s h i j o s d e G a d , y l o s h i -
j o s d e R u b é n : A s i c o m o e l S e ñ o r h a h a b l a d o á 
s u s s i e r v o s a s i l o h a r e m o s : 

3 2 . N o s o t r o s i r e m o s a r m a d o s d e l a n t e d e l S e -
ñ o r á l a t i e r r a d e C h a n a á n , y p r o t e s t a m o s 6 , q u e 
h e m o s r e c i b i d o y a n u e s t r a p o s e s i o n d e l a o l r a 
p a r t e d e l J o r d á n . 

3 3 . D i ó p u e s M o y s é s á l o s h i j o s d e G a d y d e 
R u b é n , y á l a m i l a d d e l a t r i b u d e M a n a s s é s h i j o 
d e J o s e p h e l r e i n o d e S e h ó n r e y A m o r r h é o , y e l 
r e i n o d e O g r e v d e B a s a n , y l a f i e r r a d e e l l o s c o n 
s u s c i u d a d e s a l c o n t o r n o . 

3 ) . Y a s i l o s h i j o s d e G a d e d i f i c a r o n ' á D i b ó n , 
y á A l a r ó l h , y á A r o ' é r . 

3 5 . Y á E t r ú f l i , y á S o p h á u , y á J a z é r , y á 
J e g b a a , 

1 Todos aque l los , q u e J o s u é é yo s e ñ a l a r e m o s . L a s I r i b u s d e G a d y d e R u b é n , y la m e d i a d e M a n a s s é s , c o m p o -
nían ciento d i » m i l q u i n i e n t o s y o c h e n t a c o m b a l l e n t e s ¡ y del cap. r r , 13 d e J o s r É c o u s l a , q u e solos c u a r e n t a m i l 
pasaron e l J o r d á n ; y así los s e t e n t a mil q u i n i e n t o s y ó c h e n l a r e s t a n t e s s e q u e d a r o n p a r a r e s g u a r d o de l a s f a m i l i a s 
y de los ganados , y p a r a reed i f i ca r las c i u d a d e s . 

2 Si Uios no d i s p o n e o t r a cosa : ó « n i la a s i s l e n c l a d e l S e ñ o r . E s l e e s u n h e b r a í s m o . 
3 No q u e d a r á s in ca s t i go v u e s t r a d e s l e a l t a d y t e m e r i d a d , 
t E n el t e r r i to r io , i*uc se n o s d e s t i n a c o m o e n s u e r t e . 

5 No les p e r m i t á i s q u e d a r s e a q u í , s i n o q u e los ob l igaré i s á que. p a s e n e l J o r d á n , y á q u e s e c o n t e n t e n con la 
suerte, q u e les tocare e n la t i e r r a d e C h a n a A n . 

6 banuis u n t e s t i m o n i o p ú b l i c o , y c o n f e s a m o s d e l a n t e d e t odos . 

I Reedificaron, r e p a r a r o n ; y asi se debe e n t e n d e r s i e m p r e , q u e d e s p n e s se r ep i t e a q u e l l a p a l a b r a . 

« J o s . iv, 12, - i D e u t . n i , 12. J o s u é m i , S i raí, i . - c Jo s . M U , 

33. ' D e d i t i t a q u e M o y s e s filiís G a d e t R ú -
b e a , e t d i m i d i t e I r i b u i M a n a s s e fllií J o s e p h , 
r e g m i m S e h o n r e g í s A m o r r h í e i , e t r e g n i m i O g 
r e g i s B a s a n , e t t e r r a m e o r u m c u m u r b i b u s 
suis p e r c i r c u i t u m . 

34. I g i t u r e x t r u x e r u n t f l l i i G a d , D i b o n , e t 
A l a r o t h , e t A r o c r , 

35. E t E t r o t h , e t S o p h a n , c t J a z e r , e t J e g -



3 6 . E t B e t h n e m r a , e t B c l b a r a n , u r b e s m u -
n i t a * , e t c a u l a s p c c o r i b u s s u i s . 

3 7 . F i l i i v c r ò R u b e n « d i ñ e a v e r u n t l l e s e b o n , 
e t E l e a l e , e l C a n a t h a i m , 

3 8 . E t N a b o , e l R a a l m e o ñ , v e r s i s n o m i n i -
b ü s , S a b a m a q u o q u e : i m p o n e n t e s v o c a b u l a 
u r b i b u s , q u a s e x l r u x e r a n t . 

3 9 . a P o r r ò filii M a c h i r , filii M a n a s s e , p e r -
r e x e r u n t i n G a l a a d , e t v a s t a v e r u n t e a r n , i n -
t e r f e c t o A m o r r h & o h a b i l a t o r e e j u s . 

4 0 . D c d i t e r g ò M o v s e s t e r r a m G a l a a d M a -
c h i r f i l i o M a n a s s e , q u i h a b i l a v i i i n e a . 

4 1 . J a i r a u t e m filius M a n a s s e a b i i t e t o c c u -
p a v i v i c o s e j u s , q u o s a p p e l l a v i t H a v o t h J a i r , 
i d e s t , V i l l a s J a t r . 

4 2 . N o b e q u o q u e p e r r e x i t , e t a p p r c h e n d i t 
C b a n a t h c u m v i c u l i s s u i s : v o c a v i t q u e e a m e x 
n o m i n e s u o N o b e . 

3 6 . Y á P e t h n e m r á , y R e l h a r á m , c i u d a d e s f u e r -
t e s , y a p r i s c o s p a r a s u s g a n á d o s . 

3 7 . Y l o s h i j o s d e R u b é n e d i f i c a r o n á H e s e -
b ó ñ , y á E l e a l e , y á C a i i a t l i a i m , 

3 8 . Y á N a b o , y á B a a l m e ó n , m u d á n d o l e s l o s 
n o m b r e s , t a m b i é n á S n b a m a : p o n i e n d o n o m b r e s 
á l a s c i u d a d e s , q u e b a b i a n e d i f i c a d o . 

3 9 . Y l o s h i j o s d e M a c h i r , h i j o d o M a n a s s é s , 
p a s a r o n á G h l o á d , y l a a r r u i n a r o n , d e s p u é s d e 
h a b e r p a s a d o á c u c h i l l o a l A m o r r h é o h a b i t a d o r 
d e e l l a . 

4 0 . I ) i ó p u e s M o y s é s l a t i e r r a d e G a l a á d ' á Ma-
c h i r * h i j o d e M a n a s s é s , e l c u a l h a b i t ó e n e l l a . 

4 1 . Y J a i r h i j o d e M a n a s s é s 1 f u é y o c u p ó s u s 
a l d e a s , á l a s c u a l e s l l a m ó H a v ó t h J a i r , e s l o es , 
A l d e a s d e J a i r . 

4-2. N o b e p a s ó t a m b i é n , y t o m ó á C h a n á t h c o n 
s u s a l d e h u e l a s : y l l a m ó l a N o b e d e s u n o m -
b r e . 

C A P Í T U L O X X X I I I . 

Se l i a r e a n a d e s c r i p c i ó n d e l a s c u a r e n t a y d o s m a n d o n e s d e l o s I s r a e l i t a s e n e l d t rs ie r iO. 

1 . I I & s u n t m a n s i o n e s filiorum I s r a e l , q u i 
e g r c s s i s u u t d e i E g y p l o p e r l u r m a s s u a s i n 
m a n u M o y s i e t A a r o n , 

2 . Q u a s d c s c r i p s i l M o y s e s j u x t a c a s t r o r u m 
l o c a , q u a D o m i n i j u s s i o n e m u t a b a n t . 

3 . b P r o f e c l i i g i t u r d e R a m c s s c m e n s e p n -
m o , q u i n t a d e c i m a d i e m e n s i s p r i m i , a l t e r a 
d i e P h a s e , l i l i i I s r a e l i n m a n u e x c e l s a , v i d e n -
t i b u s c u n c l i s / E g y p t i i s , 

4 . l i t s e p e l i e u t i b u s p r i m o g e n i t o s , q u o s p e r -
c u s s e r a t D o m i n u s ( n a m e t i n d i i s e o r u m e x e r -
c u e r a t u l t i o n e m ) , 

.'>. C a s t r a m e t a t i s u n t i n S o c c o t h . 
6 . c E l d e S o c c o t h v e n e r u n t i n E t h a m , q u a 

e s t i n e x t r e m i s finibus s o l i t t i d i n i s . 

7 . * I n d 6 e g r c s s i v e n e r u n t c o n t r a P h i h a h i -
r o t h , q u a ; r e s p i c i i B e e l s e p h o n , e l c a s t r a m e t a t i 
s u n t a n t e M a g d a l u m . 

1 . E s t a s s o n l a s m a n s i o n e s 1 d e l o s h i j o s de 
I s r a é l , q u e s a l i e r o n d e E g i p t o p o r s u s e s c u a d r o -
n e s , p o r m a n o ' d e M o y s é s y d e A a r ó n , 

2 . L a s q u e e s c r i b i ó a M o y s é s s e g ú n l o s l u g a -
r e s d e l o s a c a m p a m e n t o s , q u e m u d a b a n p o r 
o r d e n d e l S e ñ o r . 

3 . H a b i e n d o p u e s s a l i d o d e R a m c s s ó s l o s lu jos 
d e I s r a é l e l m e s p r i m e r o , e l d i a q u i n c e d e l m e s 
p r i m e r o a i o l r o d i a T d e l a P a s c u a , c o n m a n o p o -
d e r o s a v i é n d o l o t o d o s l o s E g i p c i o s , 

4 . Y s e p u l t a n d o á l o s p r i m o g é n i t o s , q u e e l S e -
ñ o r h a b i a h e r i d o (e l c u a l L a b i a t a m b i é n e j e r c i -
t a d o s u v e n g a n z a e n s u s d i o s e s * ) , 

5 . A c a m p a r o n e n S o c c ó t l i . 

C. Y d e S o c e ó t h v i n i e r o n á E t h á m , q u e e s t á en 
l o s ú l t i m o s t é r m i n o s d e l d e s i e r t o . 

7 . S a l i e n d o d e a l l í v i n i e r o n e n f r e n t e d e P h i -
h a h i r ó t h , q u e m i r a á B e e l s e p h ó n , y a c a m p a r o n 
d e l a n t e d e M á g d a l o 

1 U n a p a r t e ; j m r q u e e l resto f u é d a d o á l a s t r i bus d e G a d y de R u b é n . 
2 E n sus d e s c e n d i e n t e s , ó á lo s d e s c e n d i e n t e s de Mach i r . 
3 De los d e s c e n d i e n t e s de M a n a s s é s • así se l o m a f r e c u e n t e m e n t e el n o m b r e hijo en l a s E s c r i t u r a s . Jair fué hijo 

de Sest i l , n i e l o d e H c s r ó n , b i z n i e t o de Machi r , q u e fué h i jo d e Manassés . 
i MS. 3 y 1. Las movidas. M S . 8 . Moranzas. Por m a n s i o n e s se e n t i e n d e n aque l los l u g a r e s , en que los Isrneli-

t a s p o r ó rden de Dios a c a m p a r o n y pe rmanec i e ron d e a s i en to , h a s t a q u e el S e ñ o r p o r m e d i o d e la c o l u m n a de nube 
les s ign i f i caba , q u e r e c o g i e r a n s u s t i endas p a r a ponerse en m a r c h a y p a s a r a d e l a n t e . Y S . JERÓNIMO y S. AMBRO«:O 
e n t i e n d e n p o r e l l a s lo s v a r i o s g r a d o s de v i r t u d , q u e d e b e m o s e je rc i ta r p a r a l legar á la fel iz t i e r r a dé promision, qua 
es e l c ie lo . 

ó B a j o l a d i r e c c i ó n y á la ó r d e n . 
0 Asi se v e , q u e M o i s é s e sc r ib ió el P e n t a t e u c o , c o m o v e r d a d e r o a u t o r . 
7 E s t o es , e l dia q u e se s igu ió a l sacrif icio d e l co rde ro P a s c u a l , q u e se degol laba el d i a catorce p o r 1a tarde. 
s P o r q u e la m i s m a n o c h e q u e sa l i e ron d e E g i p t o , e c h o Dios por t i e r r a d los ídolos de E g i p t o . S. JÍ;HÓMHO¿ citado 

p o r MEROCHIO. 

a Genes , i , Tí. — O E*od . x u , 3 7 . — c I b id . s i n , 20. — d I b id . x iv , 2 . 

8 . P r o f e c t i q u e d e P h i h a h i r o l h , t r a n s i e r u n t 
p e r m e d i u m m a n 1 i n s o l i I u d i t t e m : . e t ¡ m i -
b u l a n l e s l r i b u s d i e b u s p e r d e s e r t u m E l b a m , 
e a s l r a m e t a t i s u n t i n M a r a . 

9 . b P r o f e c t i q u e d e M a r a v e n e r u n t i n F J i m , 
ub i c r a n i d u o d e e i m f o n t e s a q u a r u m . e t p a l l i n e 
s e p t n a g i n t a : i b i q n e c a s t r a m e t a t i s u n t . 

1 0 . S e i l e t i n d ò e g r c s s i , flxerunt t e n t o r i a 
s u p e r m a r e R u b r u m . P r o f e c t i q u e d e m a r i K u 
bro-, 

1 1 . " C a s t r a m c t a l i s u n t i n d e s e r t o S i n . 
12. I n d e e g r e s s i , v e n e r u n t i n D a p l i e a . 
1 3 . P r o f e c t i q u e d e D a p h c a , c a s l r a m e l a l i 

s u u l i n A I u s : 

1 4 . E g r e s s i q u e d e A I u s , " i n R a p h i d i m f i x e r e 
l e n l o r i a , u b i p o p u l o d e f u i t a q u a a d b i b e n -
d u m . 

1 5 . ' P r o f e c t i q u e d e I l a p b i d i m , c a s t r a m e t a -
ti s u u t i n d e s e r t o S i n a i . 

Iti. S e d ct. d e s o l i t u d i n e S i n a i e g r e s s i , 1 v e -
n e r u n t a d S e p u l c h r a c o n c u p i s c e n t i ; ! - . 

17. P r o f e c t i q u e * d e S c p u l c h r i s c o n c u p i s -
c e n t i a : , e a s l r a m e t a t i s u n t i n H a s e r o t l i . 

18. k E t d e I l a s e r o t h v e n e r u n t i n R e t h m a . 

1 9 . P r o f e c t i q u e d e R e t l i m a , c a s t r a m e t a t i 
s u n t i n R e m m o m p h a r e s . 

50. l i n d e e g r e s s i , v e n e r u n t i n L e b n a . 

2 1 . B e L e b u a , c a s t r a m e t a t i s u n t i n R e s s a . 
2 2 . E g r e s s i q u e d e « e s s a , v e n e r u n t i n 

C e e l a t h a . 

S3 . I n d e p r o f e c t i , e a s l r a m e t a t i s u n t i n 
m o n t e S e p h c r . 

51. E g r e s s i d e m o n t e S c p h e r , v e n e r u n t i n 
A r a u a . 

S3 . I n d è p r o l ì c i s c e i i t e s , c a s t r a m e t a t i s u n t 
l n H a c e l o t h . 

SO. P r o f e c t i q u e d e M a c e l o t h , v e n e r u n t i n 
i h a h a t h . 

27. De Tbahatb, easlrametati sunt inThare. 
28. U n d e e g r e s s i , fixere t e n t o r i a i n M e t l i -

ea . 

S9. E t d e M e t b c a , c a s t r a m e t a t i s u n t i n H c s -
m o n a . 

30. P r o f e c t i q u e d e H e s m o n a , v e n e r u n t i n 
B o s e r o t h . 

31. E t d e i l o s e r o l h , c a s t r a m e t a t i s u n t i n 
ß c n e j a a c a n , 

32. i P r o f e c t i q u e d e B e n e j a a c a n , v e n e r i m i 
in m o n t e m fiadgad. 

33. l ' n d e p r o f c c t i , c a s t r a m e l a » s u n t i n l e -
t e b a t h a . 

8 . V m a r c h a n d o d e P h i h a h i r ó t h , p a s a r o n p o r 

m e d i o d e l m a r a l d e s i e r t o ¡ y c a m i n a n d o t r e s 

M a r á 1 " " " d c s l C T t 0 d e E l h i m ' ¡ ' c a m p a r o n e n 

9 . y p a r t i e n d o d e M u r a v i n i e r o n á E l í m , d o n -
He h a b í a d o c e r ú e n l e s d e a g u a s , y s e t e n t a p a l -
m a s : y a c a m p a r o n a l l í . 

1 0 . V h a b i e n d o s a l i d o t a m b i é n d e ¡ d l i , l i j a r o n 
s u s t i e n d a s s o b r e e l m a r B e r m e j o . V m a r c h a n d o 
d e l m a r B e r m e j o , 

1 1 . A c a m p a r o n e n e l d e s i e r t o d e S i n . 

1 2 . D e d o n d e s a l i e n d o , f u e r o n á I l a p h é a . 

A l ú s * " " i r c l ' i " l d o d e toP'«». a c a m p a r o n e n 

M . Y h a b i e n d o s a l i d o d e A l ú s , fijaron l a s t i e n -
d a s e n U a p h i d i m , d o n d e f a l t ó a i p u e b l o a g u a 
p a r a b e b e r . 

1 3 . V p a r t i e n d o d e R a p h i d i m , a c a m p a r o n e n 
e l d e s i e r t o d e S i u a i . 

10. Y h a b i e n d o s a l i d o d e l d e s i e r t o d e S i n a i , 
v i n i e r o n a l o s S e p u l c r o s d e l a c o n c u p i s c e n c i a . 

1 7 . 1 m a r c h a n d o d e l o s S e p u l c r o s d e l a c o n -
c u p i s c e n c i a , a c a m p a r o n e n I l a s e t ó l h . 

1 8 . Y d e H a s e r ó t h v i n i e r o n ú R e l h n i a . 
1 9 . Y m a r c h a n d o d e R e t l i m a a c a m p a r o n e n 

K e m m o m p h a r i ' s . 

2 0 . D e d o n d e h a b i e n d o s a l i d o , v i n i e r o n á 
L e b n a . 

2 1 . D e L e b n a , a c a m p a r o n e n l t e s s a . 
2 2 . Y h a b i e n d o s a l i d o d e R c s s a , v i n i e r o n á 

C e e l a l b a 

2 3 . D e d o n d e m a r c h a n d o , a c a m p a r o n e n e l 
m o n t e d e S c p h é r . 

2 4 . H a b i e n d o s a l i d o d e l m o n l e d e S c p h é r v i -
n i e r o n á A r a d a . 

2 8 . P a r t i e n d o d e a l l í , a c a m p a r o n e n M a c c -
l o l h . 

2 0 . Y i n a r e b a n d o d e M a c e l ó l h , v i n i e r o n á T h a -
h á t h . 

2 7 . D e T h a h á t h , a c a m p a r o n e n T h a r é . 
2 5 . D e d o n d e h a b i e n d o s a l i d o , fijaron l a s t i e n -

d a s e n M e t h c a . 

2 9 . Y d e M e t h c a , a c a m p a r o n e n l l e s m o n a . 

3 0 . Y m a r c h a n d o d e H e s m o n a , v i n i e r o n á M o -
s c r ó t h . 

3 1 . Y d e M o s c r ó t h , a c a m p a r o n e n B e n c j a a -
c á n . 

3 2 . Y m a r c h a n d o d e B e n e j a a c á n , v i n i e r o n a l 
m o n t e d e C a d g a d . 

3 3 . D e d o n d e m a r c h a n d o , a c a m p a r o n c n J e l e -
b a i h a . 

n n , h T ! 5 T S T ® 1 » P ' i m « c a t e t o ó a c a m p a m e n t o d e C a d c s b a m e , , u e e s u n o d é los m a s 
D ' n P I 0 T " ' " * D K Í ' M 1 0 5 « I " " ™ * « « ! y « a » p o r e s t a m i s m a colei, i L ¿ o r n i 2 ™ S Ä » " 0 m b r a ? ? I " 3 U - 1 0 S C S U n , l a
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S m o m p h L . P e ° 8 m C ' " " " S ° ' " e " R t , t e a 1 « « • • " « M e s t ™ , j d e . ¡ H j S S R 
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31. El d e J e t e b a t h a , v e n e r i m i in I l e b r o n a . 
3 5 . E g r e s s i q u e d e H e b r o n a , c a s l r a m e t a l i 

s u n t iîi A s i o n g a b e r . 
36 . • I n d ô p r o f e c t i , v e n e r u n t i n d e s e r l u m 

S in , h œ c e s t C a d e s . 
3 " . E g r e s s i q u e d e C a d e s , c a s t r a m e t a t i s u n t 

i n m o n t e I t e r , i n e x t r e m i s f m i b u s t e r r a ? 
E d o m . 

3 8 . b A s c e n d i t q u e A a r o n s a c e r d o s in m o n -
t o n i Hor , j u b e n t e D o m i n o : e t i b i m o r t u u s e s t 
a n n o q u a d r a g e s i m o e g r e s s i o n i s fìliorum I s -
r a e l ex* ; E g v p t o , m e n s e q u i n t o , p r i m a d i e 
m e n s i s , 

39 . C ù m e s s e t a n n o r u m c e n t u m v i g i n t i 
t r i u m . 

4 0 . A u d i v i t q u e C h a n a n a m s r e x A r a d , q u i 
h a b i t a b a t a d m e r i d i e m , in t e r r a i n C h a n a a n 
v e n i s s e filios I s r a e l . 

-i l . E t p r o f e c t i d e m o n t e I l o r , c a s t r a m e t a t i 
s u n t i n S a l m o n a . 

42 . U n d e e g r e s s i , v e n e r u n t in P h u n o n . 

43 . P r o f e c t i q u e d e P h u n o n , c a s t r a m e t a t i 
s u n t in O b o t h . 

41 . El . le O b o t h , v e n e r u n t in I j e a b a r i m , 
q u œ e s t in f m i b u s M o a b i t a r u m . 

4 3 . P r o f e c t i q u e d e I j e a b a r i m , C x e r e t e n t o -
r i a in D i b o n g a d . 

46 . U n d e e g r e s s i , c a s t r a m e t a t i s u n t in He l -
m o n d e b l a t h a i m . 

4?T E g r e s s i q u e d e H e l m o n d c b l a t h a i m , v e -
n e r u n t a d m o n t e s A b a r i m c o n t r a N a b o . 

4 8 . P r o f e c t i q u e d e m o n l i b u s A b a r i m , I r a n -
s i e r u n t a d c a m p c s t r i a M o a b , s u p r a J o r d a n e m 
c o n t r a J é r i c h o . 

49 . i b i q u e c a s t r a m e t a t i s u n t d e D e t h s i m o t h 
u s q u e a d A b e l s a t i m in p l a n i o r i b u s loc i s Moa-
b i t a r u m , 

50 . Ubi l o c u t u s e s t D o m i n o s a d M o y s e n : 
51 . P r œ c i p e filiis I s r a ë l , e t d i e a d c o s : 

Q u a n d o t r a n s i c r i t i s J o r d a n e m , i n t r a n l e s t e r -
r a m C h a n a a n , 

52 . D i s p e r d i l o c u n c t o s h a b i t a t o r e s t e n i e 
i l l ius : * c o n f r i n g i t e t i t u l o s , e t s t a t u a s c o m -
m i n u i t e , a t q u c o m n i a e x c c l s a v a s t a t c . 

35 . Y h a b i e n d o s a l i d o d e I l e b r o n a , a c a m p a r o n 
e n A s i o n g a b é r . 

36. M a n i j a n d o d e a l l i , v i n i e r o n a l d e s i e r t o de 
S in , e s t a e s C a d e s . 

37 . Y h a b i e n d o s a l i d o d e C a d e s , a c a m p a r o n 
e n e l m o n t e d e l l o r , e n l o s ú l t i m o s c o n f i n e s de la 
t i e r r a d e E d ó m . 

38 . Y s u b i ó A a r ó n e l s a c e r d o t e a l m o n t e de 
l l o r p o r m a n d a d o del S e ñ o r : y m u r i ó all i el año 
c u a r e n t a d e la s a l i d a d e l o s h i j o s d e Israél de 
E g i p t o , e l m e s q u i n t o , e l d i a p r i m e r o d e l m e s , 

39 . S i e n d o d e c i e n t o y v e i n t e y t r e s a ñ o s ' 

40 . Y e l C h a n a n c o r e y d e A r a d , q u e habi taba 
h a c i a e l m e d i o d i a , o y ó c o m o l o s h i j o s d e Israí l 
h a b í a n v e n i d o á la t i e r r a d e C h a n a á n . 

41. Y m a r c h a n d o del m o n t e d e Hor , acampa-
r o n e n S a l m o n a . 

42 . De d o n d e h a b i e n d o s a l i d o , v i n i e r o n á 
P l u m ó n . 

4 3 . Y m a r c h a n d o d e P h u n ó n , a c a m p a r o n en 
O b ó t h . 

4 i. V d e O b ó t h , v i n i e r o n á I j e a b a r i m , q u e está 
e n l o s c o n f i n e s d e l o s M o a b i t a s . 

45 . Y m a r c h a n d o d e I j e a b a r i m , fijaron las tien-
d a s e n D i b o n g á d . 

46 . D e d o n d e h a b i e n d o s a l i d o , a c a m p a r o n en 
H e t m o n d c b l a t h a S m . 

47. Y h a b i e n d o s a l m o d e H e l m o n d e b l a t h a i m . 
v i n i e r o n á l o s m o n t e s d e A b a r i m e n f r e n t e d e N a b o . 

48 . Y m a r c h a n d o d e l o s m o n t e s d e Abarim, 
p a s a r o n á l a s c a m p i ñ a s d e M o á b , s o b r e el Jor-
d á n e n f r e n l e d e J e r i c h ó . 

49 . Y a c a m p a r o n all í d e s d e I l e t h s i m ó t h hasta 
A b e l s a t i r n e n l o s l u g a r e s m a s l l a n o s d e los Moa 
b i t a s , 

50 . E n d o n d e h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s : 
51 . M a n d a á l o s h i j o s d e I s r a e l , y d í l e s : Cuan-

d o h u b i é r e i s p a s a d o e l J o r d á n e n t r a n d o e n la 
l i e r r a d e C h a n a á n , 

52 . D e s t r u i d á t o d o s l o s m o r a d o r e s d e aquella 
t i e r r a * : q u e b r a d l o s t í t u l o s 8 , y d e s m e n u z a d 1 las 
e s t a t u a s , y a s o l a d t o d o s los a l t o s 8 , 

1 De aquí consi3, que Aarón murió esle mismo año, y que tenia tres años mas que Moysés, que murió de ciento 
y veinte. 

Algunos expositores cuentan has ta cuarenta y siete mansiones, qne hicieron los Israelitas en sus lardos rodeos 
por eí desierto, en el espacio «le cuarenta años. Para completar este número reengen de la Historia Divina olí«» 
nombres con que se señalan. Nosotros seguimos la oplnion corriente de que fueron solamente cuarenta y dos ¡as 
mansiones, fundados en la autoridad de S. JKRÓSIMO, y en lo que se dice en el v. i de este capi tulo: Estas son tas 
inmisiones : quiere decir : Las mansiones, que tos hijos de Israel hicieron en el desierto, son las siguí'"!**-
ó las que aqui referiremos: y en este capitulo soliuncnle se liaco mención de cuarenta y dos. Es cosa muycomim 
en la Escritura señalar u n mismo lugar con diversos nombres, á lo que la diversidad ó distancia de los Ileuipctf, u 
otra3 circunstancias pudieron dar lugar . 

2 Para que no os perviertan con sus malos ejemplos. 
3 Los altares y columnas erigidas en honor de los falso3 dioses. — 4 Reducid á polvo. 
& Los lugares altos consagrados á los dioses, en que Ies erigían aras, columnas, estatuas. 

a Sup. XX, 1.— b Sup. XX, 25. Deut. x x \ " , S0-— c Dcut. vil, 5. Judie, u . 2 , 

53. H ú n d a n l e s t e r r a m , e t h a b i t a n t e s in c a . 
Ego e n i m d e d i v o b i s i l lain in p o s s e s s i o n e m , 

5». Q u a m d i v i d e t i s v o b i s s o r t e . P l u r i b u s 
dabi l is l a t i o r e m , e t p a u c i s a n g u s t i o r e m . S i n -
gul is u t s o r s c e c i d c r i t , i t a t r i b u e t u r h j e r c -
d i tas . Pe r t r i b u s e t f a m i l i a s . p o s s e s s i o d iv í -
de tu r . 

55 . Sin a u l e m n o l u c r i t i s i n l c r f i c e r c h a b i t a -
tores t e r n e : q u i r e m a n s c r i n t , c r u n t v o b i s 
quas i d a v i in o c u l i s , et l a n c e a ; in l a l e r i b u s , 
et a d v e r s a b u n t u r v o b i s in t e r r a h a b i t a t i o n s 
ves t rœ : 

öl». Et q u i d q u i d i l l i s c o g i t a v e r a m f a c e r e , 
vobis f a c i a m . 

53 . L i m p i a n d o l a t i e r r a , p a r a h a b i t a r e n e l l a . 
P o r q u e y o o s la h e d a d o e n i w s c s i o n , 

5 4 . U q u e o s r e p a r t i r é i s p o r s u e r t e A l o s 
m a s d a r é i s la m a s a n c h a , y á l o s m e n o s l a m a s 
a n g o s t a . A c a d a u n o c o m o le c a v e r e la s u e r t e , 
as i l e s e r á d a d a su h e r e d a d . P o r t r i b u s y f a m i -
l i a s s e d i v i d i r á I a p o s e s i o n . 

5 5 Mas s i n o q u i s i e r e i s m a t a r á l o s m o r a d o -
r e s d e l a t i e r r a : l o s q u e q u e d a r e n , s e r á n p a r a 
v o s o t r o s c o m o c l a v o s e n l o s o j o s y l a n z a s e n 
l o s c o s t a d o s , y s e o s o p o n d r á n e n l a t i e r r a d e 
v u e s t r a m o r a d a : 

56 . Y t o d o l o q u e t e n i a p e n s a d o h a c e r c o n 
e l l o s , h a r é c o n v o s o t r o s 3 . 

C A P Í T U L O X X X I V 

« « n a l . . . . . t é r m i n o s de la H e r r . „ r o „ , c „ d a . , „ c „ . , „ , . , p : „ , , r « „ o r , „ „ „ . , o n l 6 r t 8 w ^ 

r e p a r t i r l a . 

1. L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n , d i -
cens : 

2 . P r a K i p e filiis I s r a e l , e t d i e e s a d e o s : 
Cùm i n g r e s s i f u e r i t i s t e r r a m C h a n a a n , e t in 
pos ses s ionem v o b i s s o r l e e e e i d e r i l , h i s fini-
b u s t e r m i n a h i t u r . 

3 . • l ' a r s m e r i d i a c a i n e i p i e t à s o l i t u d i n e 
Sin, q u a e s t j u x t a E d o m : e t h a b e b i l t e r m i n e s 
con l r a O r i e n t e n ) m a r e s a l s i s s i m u m . 

•(. Qui c i r c u i b u n t a u s t r a l e m p l a g a m p e r 
a scensum S e o r p i o n i s , i l a u t t r a u s e a n t in 
Senua , e t p e r v e n i a n t à m e r i d i e u s q u e a d 
C a d e s b a r n e , u n d e e g r e d i e n l u r e o n f i n i a a d 
villam n o m i n e A d a r , e t t e n d e n t u s q u e a d 
A s e m o n a . 

ä . I b i t q u e p e r g y r u m t e r m i n u s a b A s c m o -

1 . V h a b l ó e l S e i l o r á M o y s é s , d i c i e n d o ; 

i . M a n d a á l o s h i j o s d e I s r a é l , y l e s d i r á s : L u e -
g o q u e h u b i e r e i s e n t r a d o e n la t i e r r a d e C l i a -
n a á u , y o s h u b i e r e c a í d o p o r s u e r t e * e n p o s e -
s i ó n , s e r á n e s t o s s u s t é r m i n o s . 

3. L a p a r t e d e l M e d i o d í a c o m e n z a r á d e s d e e l 
d e s i e r t o d e Sin q u e e s t á c e r c a d e E d ó m : y 
t e n d r á p o r t é r m i n o s h a c i a e l O r i e n t e e l m a r m u í -
s a l a d o 

i . Los c u a l e s i r á n r o d e a n d o la p a r t e a u s t r a l 
p o r la s u b i d a d e l E s e o r p i o n d e m o d o q u e p a -
s a r á n p o r S e n n a , y l l e g a r á n d e s d e e l Mediod ía 
h a s t a C a d e s b a r n c , d e s d e d o n d e s a l d r á n l o s c o n -
fines h a s t a u n a a l d e a l l a m a d a A d a r ' , y s e e x t e n -
d e r á n h a s l a A s e m o n a . 

5 . V el t é r m i n o i r á d a n d o v u e l l a d e s d e Ase-

I La suerte ha l l a de señalar el aillo ó lugar, donde cada tribu y familia habla de lener el terreno que le toeara -
S ™ d e l m m K * > > '«""Illas « había de señalar lamblen mavor ó menor poriion', 
i c Iii ineipalmenle para esto a la calidad del mismo terreno, c o n » .leíamos va Miado. 

f t T ^ f T ^ 1 " " I " " 1 0 ' c o n l a " , e l e s d a e l 4 ••"«onder,que todos aquellos, que 
w u n . mal entendida piedad y conlra su orden dejaran con vida, quedarían para «nial,los y ejercitarlos, y l i a 
nacerlos caer en sus supersticiones idolálricas. • ' 

3 Dios permitió el pecado de los que no quisieron acabar con los Chananéos, y los casi«,i despues haciendo oue 
3 E 2 " . f " * 1 " ' ? * f ' ^ n n - l 'ero Dios lo permitió para Me» de los mismos" Israelitas, probando de 
« e moflo si le eran líeles en la observancia de los mandamientos, Uniéndolos diestros eu el ejercicio de las arma« 
1 ' a l í e n m e de sus enemigos paia castigar sus extravíos. 

noí S ú l e n ' t e $ t " " ^ l e m u " i ° ' l u e K » s w r " > le hubiere lorado, se r ín sus lindes y l é rml -

•™i e l : £ ' ( l " ¡ ' " " * 1 A 1 " ' " h a l l a « " " • » » í para distinguirle del de Sim, del 
«ual >a hemos hablado en el Exod. xvi. 

fc!,!' ^ ' í 0 ' ó m a r ' " a m a í ° t a m U m l a 3 ° Asphaltldes, donde a m e s hablan estado las ciudades do 
l compon,, que fueron abrasadas con tunjo del cielo. 

ba'bi¡r e l H C l " ¿ 0 ° ' : i l P 5 ' "sMraHim, como nombre propio, llamado asi por los muchos escorpiones que all 

« El texio hebreo , I h m Asar-Adar, y parece es el mismo pueblo que el que J o s r i i r , 3, llama Htsrdn. 
" JN.. , I V , J . 



ria u s q u e a d t o r r c n t e m - E g y p l i , e t m a r i s 
i n t i g n i l i t t o r e finietur. 

o . P l a g a a u t c m o c e i d e n t a l i s à m a r i m a g n o 
i n c i p i e t , e t i p s o l i n e c l a u d e t u r . 

7 . P o r r ò a d s e p t e n t r i o n a l e m p l a g a m à m a r i 
m a g n o t e r m i n i i n c i p i e n t , p e r v e n i c n t e s u s q u e 
a d m o n t e m a l i i s s i m u m , 

8 . À q u o v e n t e n t in E m a t h u s q u e a d t e r m i -
n o s S e d a d a : 

9 . I h u n l q u c c o n f i n i a u s q u e a d Z e | i h r o n a , 
e t v i l l a m E n a n . Ili c r u n t t e r m i n i i i p a r t e 
A q u i l o n i s . 

10 . I n d ô m c t a b u n t u r f i n e s c o n t r a o r i e n t a 
l e m p l a g a m d e v i l l a E n a n u s q u e S e p h a m a , 

11 . Et d e S e p h a m a d e s c e n d e n t t e r m i n i in 
R e b l a c o n t r a f o n t e m D a p h n i m : i n d ù p e r v e 
n i e n t c o n t r a O r i e n t e m a d m a r e C e n e r e t h . 

12 . El t e n d e n t u s q u e a d J o r d a n e m , e t a d 
u l i i m u m s a l s i s s i m o c l a u d e n t u r m a r i , l i a n e 
h a b e b i t i s t e r r a i n p e r fines s u o s in c i r c u i t u . 

43 . P r « e c e p i t q u e M o v s e s filiis I s r a ë l , d i -
c e n s : I lœc e r i t T e r r a , q u a m p o s s i d e n t i s s o r -
t e , e t q u a n t j u s s i t D o m i n u s d a r i n o v e m t r i b u -
b u s , e t d i m i d i a : t r i b u i . 

1 4 . T r i b u s e n i m filiorum R u b e n p e r l 'ami-
l i a s s u a s , e t t r i b u s l i l i o r u m G a d j u x t a c o g n a -
t i o n u m n u m e r u m , m e d i a q u o q u e t r i b u s Ma-
n a s s e , 

1 5 . Id ç s t , d u » s e m i s t r i b u s , a c c e p e r u n t 
p a r t e m s u a m t r a n s J o r d a u e m c o n t r a J e r i c h o 
a d o r i c n l a l e m p l a g a m . 

16 . Et a i t D o m i n u s a d M o y s e n : 
1 7 . A HÌEC s u n t n o m i n a v i r o r u m q u i t e r r a m 

v o b i s d i 'v idei l i : E l e a z a r s a c e r d o s , et J o s u e 
l i l i u s N u u , 

18 . E t s i n g u l i p r i n c i p e s d e t r i b u b u s s i n g u l i s , 
10 . Q u o r u m i s t a s u n t v o c a c u l a : De t r i b u 

J u d a , C a l e b filius J e p h o n e . 
20 . De t r i b u S i m e o n , S a m u e l f i l ius A m -

m i u d . 

m o n a h a s t a e l t o r r e n t e d e E g i p t o ' , y s e finali-
z a r á e n la p l a y a del m a l g r a n d e 

11. Y la p a r t e Occ iden t a l c o m e n z a r á d e s d e el 
m a r g r a n d e , y s e c e r r a r á c o n e l m i s m o m a r * . 

7 . Y p o r la p a r l e s e p t e n t r i o n a l c o m e n z a r á n 
los t é r m i n o s d e s d e e l m a r g r a n d e , l l e g a n d o has-
t a el m o n t e a l t í s i m o 

8 . D e s d e el c u a l v e n d r á n h á c i a E m á t h has ta 
l o s t é r m i n o s d e S e d a d a : 

9 . Y s e e x t e n d e r á n l o s c o n f i n e s h a s t a Z e p h r o -
n a , y h a s t a la a l d e a d e E n á n . E s t o s s e r á n l o s tér-
m i n o s p o r la p a r t e del S e p t e n t r i ó n . 

10 . D e s d e all í s é s e ñ a l a r á n l o s t é r m i n o s p o r el 
l a d o o r i e n t a l d e s d e la a l d e a d e E n á n h a s t a Se-
p h a m a , 

41 . Y d e s d e S e p h a m a d e s c e n d e r á n los t é rmi -
n o s á R e b l a e n f r e n t e d e la f u e n t e d e Daphu i s* ¡ 
d e s d e all i l l e g a r á n a l O r i e n t e h a s t a e l m a r de 
C e n e r é t h 6 , 

12 . V s e e x t e n d e r á n h a s t a el J o r d á n , y por 
ú l t i m o s e c e r r a r á n c o n e l m a r m u y s a l a d o . Esta 
t i e r r a jMiseeréis c o n s u s t é r m i n o s a l c o n t o r n o . 

13 . Y m a n d ó M o v s é s á l o s h i j o s d e Israel , di-
c i e n d o : Es i a s e r á la T i e r r a , q u e p o s e e r é i s por 
s u e r t e , y q u e m a n d ó el S e ñ o r q u e s e d i e r a á las 
n u e v e t r i b u s , y á l a m e d i a t r i b u . 

14 . P o r q u e la t r i b u d e l o s h i j o s d e R u b é n con 
s u s r ami l l a s , y la t r i b u d e l o s h i j o s d e Gad según 
e l n ú m e r o d e las p a r e n t e l a s , y l a m e d i a t r ibu de 
M a n a s s é s , 

•15. E s t o e s , d o s t r i b u s y m e d i a , r e c i b i e r o n su 
p o r c i o n a l o t r o l a d o del J o r d á n e n f r e n t e d e Jeri-
c h ó h á c i a l a p a r l e d e l O r i e n t e . 

16. Y d i j o e l S e ñ o r a M o y s é s : 
17. E s t o s s o n l o s u o m b r e s d e l o s v a r o n e s que 

o s r e p a r t i r á n l a t i e r r a : E l e a z á r e l s a c e r d o t e , y 
J o s u é h i jo d e N u n , 

18 . Y u n o d e l o s p r í n c i p e s d e c a d a I r i bú 1 , 
19. C u y o s n o m b r e s s o n e s t o s : De l a tribu de 

J u d á , C a l é b h i j o d e J e p h o n e . 
2 0 . De l a t r i b u d e S i m e ó n , S a m u e l h i j o de Am-

m i ú d . 

1 Este parece mas probablemente que era el brazo oriental del Nilo. Otros quieren que fuese un torrente ó ar-
ro jo , que entraba en dicho brazo à RinocOrura, el cual dividía las tierras de las tribus «le Judá y de Simeón, del 
desierto y del Egipto. Véase S. JERÓNIMO in Am os, cap. iv. 

2 Del Mediterráneo, l-os Griegos le llaman mar interior. 
3 De numera que los lindes por la parte occidental eran solo las costas del Mediterráneo, que miran al Occi-

dente. 
4 Eu el Hebréo se llama monte de los montes, ó el monte Ilor; pero diverso de aquel en que murió Aarúu. > 

esta exposición, que es la mas autorizada, conviene al Libano, llamado asi por excelencia, y en ci De ut. ih, 24, 
monte excelente. Otros sienten que era el monte Amano : otros el Tauro : otros el Hermón, qae se llama lainbicn 
monte de Dios, monte pingue ó fértil. 

5 La fuente de Daphne, según JOSEPHO, estaba situada cerca del lago de Semecón, al norte del Jago de Gcnesa-
réth, y es diversa de otra fuente del mismo nombre cerca de Anlioquía. 

i» Est« es el celebre lago, que después fué mas conocido con el nombre de Genesaréth, llamado también el mar 
de Tiberiades ó de Galilea. 

1 No eran estos ios principes de las t r ibus , que se rctlcren en el primer capitulo de este libro, sino de 
los principales y de mayor consideración que había en ellas, escogidos por Dios particularmente para que atendie-
ran á este encargo. 

a Jos. xiv, 1, 2. 

21. De t r i b u B e n j a m í n , E l i d a d films C h a s e -
lón . 

22. De t r i b u filiorum D a n , Boccí filius J o -
gl¡-

23. F i l i o r u m J o s e p h d e t r i b u M a n a s s e , H a n -
niel filius E p l i o d . 

24. D e t r i b u E p h r a i m , C a m u e l filius S e p h -
tban . 

2:¡. De t r i b u Z a b u l ó n , E l i s a p h a n filius P h a r -
nach . 

26. De t r i b u I s s a e h a r , d u x P l i a l t i e l filius 
Ozan. 

27. De t r i b u A s c r , Ah iud filius S a l o m i . 
28. De t r i b u N e p h t h a l i , P h e d a c l filius A m 

irtiud. 
¿9. H i s u n t , q u i b u s p r . n e e p i t D o m i n u s , u t 

d iv ide ren t filiis I s r a e l t e r r a m C h a n a a n . 

21 D e la i r i b ú d e B e n j a m í n , E l i d á d h i j o d e 
C h a s e l ó n . 

2 2 . D e la t r i b u d e l o s h i j o s d e D a n , Bocci h i j o 
d c J o g h . 

2 3 D e l o s h i j o s d e J o s e p h d e l a t r i b u d e M a n a s -
s e s , H a n n i é l h i j o d e F .phód. 

24 De l a t r i b u d e E p h r a i m , C a m u é l h i j o d e 
S e p h t h á u . 

23 . De l a t r i b u d e Z a b u l ó n , E l i s a p h á n h i j o d e 
P h a r n á c h . 

26 De l a t r i b u d e I s s a c h á r , e l c a u d i l l o P h a l l i e l 
h i j o d e O z á n . 

27 . D e la t r i b u d e A s é r , A h í ú d h i j o d e S a l o m i 
28 . De l a t r i b u d e . N é p h t h a l i , P h e d a é l h i j o d e 

A m n n u d . 
29. E s t o s s o n l o s q u e m a n d ó e l S e ñ o r , q u e r e -

p a r t i e r a n á l o s h i j o s d e I s r a e l la t i e r r a d e C h a n a á n . 

C A P Í T U L O X X X V . 

Se desunan eua rcu la y ocho c iudades pa r a los L e v l . a s , , su* extdos p a r a pas .o* de s u , g a r d o s : de * ,«a , se 

d T a c Z t p i ù a T ^ 8 C a " rte P a r a , O S q ° e C O a , C " 0 r 6 1 1 l , 0 m l r l d l ° '«•voluntarlo. Condiciones q u e lo h a n 

1. I Ia ;c q u o q u e l o c u t u s c s t D o m i n u s a d 
Moysen in c a m p e s i r i b u s M o a b s u p r a J o r d a -
nem, c o n l r a J e r i e h o : 

2. a P n e e i p e filiis I s r a e l u t d e n t L e v i t i s d e 
p o s s e s s i o n i b u s s u i s 

3. U r b e s a d h a b i t a n d u m , e t s u b u r b a n a 
earum p e r c i r c u i i u m : u t ipsi i n o p p i d i s m a -
n c a n t , e t s u b u r b a n a s i n t p e c o r i b u s a c j u -
m e n l i s : 

4. Qua; á m u r i s c i v i t a t u m f o r i n s e c u s , p e r 
c i r cu i ium, m i l l e p a s s u u m s p a l i o t e n d e n t u r . 

l>. C o n t r a O r i e n t c m d ú o m i l h a e r u n t c u b i t i , 
et c o n l r a M c r i d i c m s i m i l i t e r e r u n l d u o mi l l i a : 
ad m a r e q u o q u e , q u o d r e s p i c i t a d Occ iden-
lem, e a d e m m e n s u r a e r i t , e t s c p l e n l r i o n a l i s 
plaga a x p i a l i t e r m i n o finielur: e r u n l q u e u r -
bes in m e d i o , e l f o r i s s u b u r b a n a . 

0. b D e i p s i s a u t e m o p p i d i s , q u í e L e v i t i s d a -
bitis, s e x c r u n t in l ' u g i t i v o r u m a u x i l i a s e p a -
rala, u l f u g i a l a d e a q u i f u d e r i l s a n g u i n e m : 
et e x c c p t i s b i s , a l i a q t i a d r a g i n t a d ú o o p -
pída, 

7. Id c s t , s i m u l q u a d r a g i n l a o c i o c u í n 
s u b u r b a n i s s u i s . 

1. E s t a s c o s a s h a b l ó t a m b i é n e l S e ñ o r á M o v -
s e s e n l a s c a m p i ñ a s d c M o á b s o b r e e l J o r d á n , e n -
f r e n t e d e J e r i c h ó : 

2 . M a n d a á l o s h i j o s d e I s r a e l q u e d e s u s p o -
s e s i o n e s 1 d e n á l o s L e v i t a s 

3 . C i u d a d e s p a r a h a b i t a r , y l o s e x i d o s d e e l l a s 
e n s u c o n t o r n o : p a r a q u e e l los m o r e n e n l a s c i u -
d a d e s , y l o s e x i d o s s e a n p a r a s u s g a n a d o s y 
b e s t i a s : 

i . Los c u a l e s s e e x t e n d e r á n d e s d e l o s m u r o s 
d e l a s c i u d a d e s a f u e r a , p o r e s p a c i o d e m i l p a s o s 
a l r e d e d o r *. 

5 . I l á c i a el O r i e n t e s e r á n d o s m i l c o d o s , y h á -
c ia e l M e d i o d í a s e r á n a s i m i s m o d o s m i l : y h á -
c i a e l m a r , q u e m i r a a l O c c i d e n t e , h a b r á la m i s -
m a m e d i d a , y e n i g u a l e s t é r m i n o s s e r á a c o t a d a 
l a p a r l e s e p t e n t r i o n a l : y l a s c i u d a d e s e s t a r á n e n 
m e d i o , y f u e r a l o s e x i d o s . 

6 . Y d e l a s m i s m a s c i u d a d e s , q u e d a r é i s á l o s 
L e v i t a s h a b r á s e i s s e p a r a d a s p a r a a s i l o 3 d e los 
f u g i t i v o s , p a r a q u e e s c a p e á e l l a s e l q u e d e r r a -
m a r e s a n g r e 4 : y s i n c o n l a r e s l a s , o t r a s c u a r c n -
la y d o s c i u d a d e s , 

7 . E s t o e s , e n t r e t o d a s c u a r e n t a y o c h o c o n 
s u s e x i d o s . 

• De la tierra que poseerán por suerte. 
- C o m " cada paso contenía das codos, es la misma medida esta que la del versículo siguiente. S. JERÓNIMO. En 

«1 Hebréo se encuentra alguna dificultad en loque se dice en este versículo y en el siguiente, sobre lo cual se puede 
ver el docto P. C.VLM. y oíros Expositores. 

( - K l derecho del asilo, que establece el Señor por punto de religión, lo conocieron y practicaron los Romanos * 
fos Griegos, y aun lo tu\ieron en consideración hasta las ñatidues bárbaras é idólatras, 

i El que cometiere algún homicidio voluntario. 

« Jos. xxi. ?.— b Dent. IV. i i . 42: M*. •>. 3. Jos. 2. 



8 . I p s a i q u e u r b e s , q u a ; d a b u n U i r d e p o s s c s -
s i o n i b u s flliorum I s r a e l , a b b i s , q u i p l u s h a -
b e n t , p l u r e s a u f e r e n u i r : e t q u i m i n u s , p a u -
c i o r e s . S i n g u l i j u x l a m e n s u r a m h a i r e d i l a t i s 
sua? d a b u n t o p p i d a L e v i t i s . 

0 . Ait D o m i n u s a d M o y s e n : 
10 . L o q u e r a filiis I s r a e l , e l d i c e s a d e o s : 

' Q u a n d o t r a n s g r e s s i U t e r i t i s l o r d a l i e n i i n 
t e r r a m C b a n a a n , 

11 . D e c e r n i t e q u ® u r b e s e s s e d e b e a n t i n 
p r e s i d i a f u g i l i v o r u m , q u i n o l e n t e s s a n g u i -
n e m f u d e r i n t : 

12 . I n q u i b u s c t i m f u c r i t p r o f u g u s , c o g n a -
l u s o c c i s i n o n p o t e r i t e u m u c c i d e r e , d o n e e 
s t e t i n c o n s p e c t u m u l t i l u d i n i s , e t c a u s a i l l i u s 
j n d i c e t u r . 

13 . b D e i p s i s a u t e m u r b i b u s , q u a ; a d f u g i t i -
v o r u m s u b s i d i a s e p a r a n t u r , 

14 . T r e s e r u n t t r a n s J o r d a n e m , e l t r e s i n 
t e r r a C b a n a a n , 

1 5 . T a r n filiis I s r a e l q u à m a d v e n i s a t q u e 
p e r e g r i n i s , u t c o n f u g i a l a d e a s q u i n o l e n s 
s a n g u i n i m i f u d e r i l . 

H i . S i q u i s l ' e r r o p e r c u s s e r i t , e t m o r l u u s 
f u e r i t q u i p e r c u s s u s e s t : r e u s c r i i l i o m i c i d i i , 
e l i p s e m o r i e t u r . 

17 . Si l a p i d e m j e c e r i t , e t i c t u s o c c u b u e r i t : 
s i m i l i t e r p u n i e l u r . 

18 . Si l i g n o p e r c u s s u s i n t c r i e r i t : p e r e u s s o -
r i s s a n g u i n e v i n d i c a b i l u r . 

19 . P r o p ì n q n u s o c c i s i h o m i c i d a m l o t e r f i -
c i e t : s l a l i m u t a p p r c h e n d e r i t e u m , i n t e r f i -
e i e t . 

2 0 . « Si p e r o d i u m q u i s h o m i n e m i m p u l e r i t , 
v e l j e c e r i t q u i p p i a m in e u m p e r i n s i d i a s : 

21 . A u t c i m i e s s e t i n i m i c u s , m a n u p e r c u s -
s e r i t , e t i l l c m o r l u u s f u e r i t : p e r c u s s o r , h o m ì -
c i d i i r e u s e r i t . C o g n a t u s o c c i s i , s t a t i n i u t i n -
v e n e r i t e u m , j u g u l a b i t . 

8 . V d e e s t a s c i u d a d e s , q u e l o s h i j o s d e I s rae l 
d a r á n d e s u s p o s e s i o n e s , s e t o m a r á n m a s d e l o s 
q u e t i e n e n m a s : y d e l o s q u e m e n o s , m e n o s . 
C a d a u n o d a r á c i u d a d e s á l o s L e v i t a s á p r o p o r -
e i o n d e s u h e r e d a d . 

0 . D i jo e l S e ñ o r á M o y s é s : 
1 0 . H a b l a á l o s h i j o s d e I s r a e l , y l e s d i r á s : 

C u a n d o h u b i e r e i s p a s a d o e l J o r d á n á la t i e r ra 
d e C h a n a á n , 

11 . D e t e r m i n a d q u é c i u d a d e s d e b a n s e r v i r 
d e a s i l o 1 p a r a l o s f u g i t i v o s , q u e s i n q u e r e r h a y a n 
d e r r a m a d o s a n g r e : 

12 . E n l a s c u a l e s c u a n d o e s l u v i e s e e l r e f u -
g i a d o , n o p o d r á m a t a r l e e l p a r i e n t e 1 d e l m a e r -
lo , h a s t a t a n t o q u e s e p r e s e n t e d e l a n t e d e la 
m u l t i t u d , y s e a j u z g a d a s u c a u s a . 

13 . Y d e l a s m i s m a s c i u d a d e s , q u e s e s e p a r a n 
p a r a a s i l o d e l o s f u g i t i v o s , 

14 . H a b r á t r e s d e l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n , y 
t r e s e n l a t i e r r a d e C h a n a á n . 

l o . T a n t o p a r a l o s h i j o s d e I s r a e l c o m o p a r a 
l o s e x t r a n j e r o s y p e r e g r i n o s , p a r a q u e s e aco j a 
á e l l a s e l q u e s i n q u e r e r d e r r a m a r e s a n g r e . 

I f i . S i a l g u n o h i r i e r e c o n h i e r r o , y m u r i e r e el 
h e r i d o > s e r á r e o d e h o m i c i d i o >, y é l m i s m o m o -
r i r á . 

17 . S i t i r a r e u n a p i e d r a , y e l h e r i d o m u r i e r e : 
s e r á c a s t i g a d o de l m i s m o m o d o . 

18 . S i l l e g a á m o r i r e l q u e f u é h e r i d o c o n lía-
lo : s e r á v e n g a d o c o n l a s a n g r e d e l q u e l e hirió. 

19. El p a r i e n t e d e l m u e r t o m a l a r á a l homic i -
d a ' : l u e g o q u e l o h u b i e r e á l a s m a n o s , le m a -
tará. 

20 . S i u n o p o r o d i o r e m p u j a r e á u n h o m b r e , 6 
e c h a r e s o b r e é l a l g u n a c o s a p o r a s e c h a n z a s 3 : 

21 . i ) si s i e n d o s u e n e m i g o , l e h i r i e r e c o n la 
m a n o , y a q u e l m u r i e r e : id a g r e s o r , s e r á r e " ' de 
h o m i c i d i o . El p a r i e n t e d e l m u e r t o , l u e g o q u e le 
h a l l a r e , l e m a t a r á . 

1 MS. A y 8 . Para emparanzu. Y lo mismo se ha de entender en los casos, en que se declarara, que no era reo 
de sangre ó de homicidio. Véase el ÉxoA. 1*1, 13. 

2 El pariente m a s inmediato del s u e n o lenia derecho de solicitar en justicia el castigo del agresor, y aun de eje-
cu tado por su m a n o , como despues veremos. Pero esto no podía hacerlo impunemente , sino ilespues de habeiyi 
ventilado la causa delante dé los jaeces ; lo q u e parece se ejecutaba en la riudad donde se habla comeliilo el ho-
micidio, v . 25. Cuando alguno, por haber cometido un homicidio, se refugiaba á uua de eslas ciudades, lis 
jueces le hacían llevar con toda seguridad ol lugar donde se habla hecho la muer te , y lomaban las necesarias ia-
formacloncs has ta substanciar la verdad del licrlio : si se hallaba que era inoceute, y que el homicidio no había 
sido voluntario, se le dejaba en par , y se le volvía á llevar con una buena escolla, pa ra que ninguno le pudiera 
ofender, á aquella m i s m a ciudad adonde se había refugiado! pero si le hallaban culpado, y que el homicidio 
habla sido voluntar io , lo castigaban según el rigor de la ley con pena capi la l , que ejecutaba en él eí parícale 
del difunto : el cual en este caso no podía perdonarle la vida, ni recibir dinero por rescate de ella; porque enton-
ces se reputaba como un mero ejecutor de la sentencia, que los jueces habían pronunciado conlra el homicida, v. 3». 

¡1 MS. 3. Omisiario es. 
1 US. 8. Al homicera. Este no es un precepto, sino una permisión. Si el par iente del d i funto se encomiaba con 

el matador an tes que este tomara asilo en alguna de las dichas ciudades, pwlia malar io impunemente, eslo es, sin 
que por eso pudiera ser cagigado en justicia en el fuero ex te rno ; pero en el Interno quedaba reo delante de Dios, 
si lo ejecutaba movido de ¡ra, de odio y de venganza. ALÍNDE. 

5 Eslo es, con malicia, con designio de dañarle , de propósito y do caso pensado; lo que eslnba exprésame«'® 
prohibido. — fl MS. A. Serúalpanle. 

a Beni, x i * , 2 . Jos . x x j 5 . - 4 Deul. ív, I I , 12. Jes, s x , - , 8 . — c Dent. m . I I . 

22 . Q u ó d s i f o r t u i l u , e l a b s q u e o d i o 
23. E t i n i m i c i l i i s q u i d q t i a m l i o r u m f e e c r i l , 

2 4 . E l h o c a u d i e n l e p o p u l o Tuerit c o m p r o -
b a t u m , a l q u e i n t e r p e r c u s s o r e m e l p r o p i n -
q u u m s a n g u i n i s q i l í e s t i o v e n t í l a l a : 

2.'¡. L i b e r a b i l u r i n n o c e n s d e n l t o r i s m a n u , 
e l r c d u c c l u r p e r s e n l e n l i a m i n u r b e m , a d 
q u a m c o n f u g e r a t , m a n e b i t q u e i b i , d o ñ e e s á -
c e n l o s m a g n u s , q u i o l e o s á n e l o u n c l u s e s t , 
m o r i a l u r . 

28. Si i n t e r f e c t o r e x l r a fines u r b i u m , q u a : 
e x u l i b u s d c p u t a t i e s u n t , 

27. F u c r i t i n v e n t u s , c t p e r c u s s u s a b c o q u i 
u l lo r e s t s a n g u i n i s : a b s q u e i t o x a e r i t q u i e u m 
o e e i d c r i l . 

28 . D e b u c r a l c n i m p r o f u g u s u s q u e a d m o r -
l e m p o n l i l i c í s in u r b e r e s i d e r e . P o s l q u á m a u -
t em i l le o b i e r i t , h o m i c i d a r e v e r t e t u r i n t e r r a m 
s u a u i . 

29 . I t e c s e m p i t e r n a e r u n t , c t l e g i t i m a in 
e u n c t i s h a h i t a t i o n i b u s v e s t r í s . 

31). H o m i c i d a s u b t e s l i b u s p u n i e l u r : a d 
u n i u s t e s t i m o n i u m n u l l u s c o i i d e m n a b i t u r . 

31. N o n a c c i p i e t i s p r c l i u m a b c o q u i r e u s 
es t s a n g u i n i s , s l a l i m e t i p s e m o r i e t u r . 

32. E x u l e s e t p r o f u g i a n t e m o r i e m p o n t i f i -
cis n u l l o m o d o i n u r b e s s u a s r e v e r t í p o l c -
r u n t : 

33 . Ne p o l l u a l í s t e r r a m h a b i t a t i o n s v e s -
t r s , q i i < e i n s o n t i u m e m o r e m a e u l a l u r : n e c 
a l í lcr e x p í a r i p o t e s t , n i s i p e r e j u s s a n g u i n e m , 
qui a l t e r i u s s a n g u i n e m I 'udcr i t . 

34. A t q u e ¡ ta e n i u n d a b i l u r v e s l r a p o s s e s s i o , 
m c c o m m o r a n l e v o b i s c u m . E g o e n i m s u m 
D o m i n u s q u i h a b i t o i n t e r Al ios I s r a e l . 

22 . M a s s i p o r a c c i d e n t e y n o p o r o d i o 
2 3 . Ni p o r e n e m i s t a d e s h i c i e r e a l g u n a d e e s l a s 

c o s a s , 

24 . Y s e j u s t i f i c a r e e s l o o y é n d o l o e l p u e b l o , 
y h u b i e r e s i d o v e n t i l a d a la c a u s a d e s a n g r e ' e n -
t r e el m a t a d o r y e l p a r i e n t e : 

2 5 . S e r á l i b r a d o e l i n o c e n t e d e la m a n o d e l 
v e n g a d o r \ y p o r s e n t e n c i a s e l e v o l v e r á á l a 
c i u d a d , a d o n d e s e h a b i a refugiado, v s e e s t a r á 
al l í h a s t a q u e m u e r a e l s u m o s a c e r d o t e q u e 
f u é u n g i d o c o n e l ó l e o s a n t o . 

2(1 Si e l m a t a d o r e s t a n d o f u e r a d e l o s t é r m i -
n o s d e tas c i u d a d e s , q u e e s t á n d e s t i n a d a s p a r a 
l o s d e s t e r r a d o s , 

27 . F u e r e h a l l a d o , y m u e r t o p o r a q u e l q u e e s 
v e n g a d o r d e l a s a n g r e : s e r á s i n c u l p a s e l q u e 
l e m a t a r e . n 

28 . P o r c u a n t o e l f u g i t i v o d e b í a r e s i d i r e n l a 
c i u d a d h a s l a l a n i u e r l e d e l p o n t í f i c e . M a s d e s -
p u é s q u e e s t e m u r i e r e , e l h o m i c i d a s e v o l v e r á á 
s u t i e r r a . 

29 . E s l a s c o s a s s e r á n p e r p e t u a s y s e g u a r -
d a r á n c o m o l e y e n t o d a s v u e s l r a s m o r a d a s . 

30 . El h o m i c i d a s e r á c a s l i g a d o p o r d i c h o d o 
l e s l i g o s : n i n g u n o s e r á c o n d e n a d o p o r t e s t i m o -
n i o d e u n o s o l o ' . 

31. N o recibiréis p r e c i o d e a q u e l , q u e e s r e o 
d e s a n g r e s i n o q u e e l m i s m o m o r i r á l u e g o . 

32 . L o s d e s t e r r a d o s y f u g i t i v o s d e n i n g ú n 
m o d o p o d r á n v o l v e r á s u s c i u d a d e s a n t e s d e l a 
m u e r l c d e l p o n t í f i c e : 

83 . f i o a m a n c i l l é i s 9 l a t i e r r a d e v u e s t r a m o r a -
d a , q u e s e c o n l a m i n a c o n la s a n g r e d e l o s i n o c c n -
t e s : n i p u e d e p u r i f i c a r s e d e o t r o m o d o , q u e c o n 
la s a n g r e d e a q u e l q u e d e r r a m ó s a n g r e d e o l r o . 

a i . Y d e e s l a m a n e r a s e r á p u r i f i c a d a v u e s l r a 
l i e r r a , m o r a n d o y o c o n v o s o l r o s . I > o r q u e y o s o v 
e l S e n o r q u e h a b i t o e n l r e l o s h i j o s d e I s r a é l " 

f H - * ® f l " , n , i € l l í l 0 - - 3 ">«1 pariente que solitila vengar aquel homicidio 
1 Para da r Uempo a la ira de los p a r i d l e s . Al mismo t iempo so da á entender con e<|o el sumo ¡ L i o „ , ,„ 

na el Señor se tuviera al soberano Pontífice, cuya muerto debía ser t an sensible a lo « | p U e " o Z T I Z Z l 
odos los resentimientos parucnhires. t i l , m a m e n , e no parece, que puede dudarse , u c el ¡ & £ Z t e t e n 
ar con esta ley, que con sola la muerte del verdadero Poní,'fice Jesucristo podían los hombres r e b o t o l a ^ S S ^ 

liberti,1 y el derecho, que habían perdido de enlrar en la palria celestial. Qaésimikca 
qaeelluanicUuatsuellodespuesdelamuerU „el Sarao Pon,,/lee, „„'eli 
na,e humano, quepecando se malo As, mismo, es desarado de los prisiones de sús pecadas' d e l l , 1 , 

o " " """"" B " ' " " ° r - '' -

J . S S Í I ' " ' " d t a m ! " i m p u , a , i " * * « t a t t r t m « . abandonó el l u -

n ¿ S m " I . e i U ' " " O Í ' C y q M * ° b K " a r Í 1 ' t r P C , " a ' i n l k ' , a b t a " ™ " ì » taBares, donde lijareis 

7 V así parece que el testimonio de dos bastaba para poderlo condenar 

8 P e manera que por dinero pueda redimir la pena capilal, que n , o r e ¿ por el homicidio que lia comen,1„ v 
tampoco le recibiréis de los que Involuntariamente mata ren á un hombre coa el lin de v o l v o l i ? u i T " , ? 
Ile la Ciudad que habia side destinada p a r , refugioanles de la muerte del soberano P o m S ' S 

rnli ,7; " T "•l'í'!"i's- ! I S - * • enllxedes la lierra. No dejeís sin castigo el homicidio, casUeadlo con 1, 
M e r l e del que lo ejecu®. De otra suer te n o queda«. lavada, ni se purllicará la Uerra, que quedó p r o ' S d a ™ S 
M g , e inocente que , e derramó sobre ella : y la consideración que os debe mover pruicípalmentc1^ t n ! " 

» moro enlse vosotros, á quien debeis el mayor respeta y veneración en lodos p S w o , á i ' e n t o S ! 
« que no haya, ni se consienta la menor Impererà y profanación en el lugar de mi morada. C " Í 0 



C A P Í T U L O X X X V L 

L e y « p a r a q u e la* ( r i b o s n o se m e z c l e n u n a * c o n o i r á » p o r m e d i o d e los m a t r i m o n i o s , y q u e a s i n o » c u n e o 
A c o n f u n d i r s e la« p o s e s i o n e s , q u e p c r i e n e c c n a c a d a n n o . 

1 . A c c e s s e r u n t a a u l e m e t p r i n c i p c s f a -
m i l i a r u m G a l a a d f i l i i M a c h i r , (1 li• M a n a s -
s e «te s t i r p e filiorum J o s e p h : l o c u t i q u e s u n t 
M o y s i c o r a n i p r i n c i p i b u s I s r a e l , a t q u e d i x e -
r u n t : 

2 . T i b i d o m i n o n o s t r o p r a c e p i t D o m i n u s 
u t t e r r a m s o r t e d i v i d e r e s I t l i i s I s r a e l , e t u t 
filiabus S a l p h a a d f r a t r i s n o s t r i d a r e s p o s s e s -
s i o n e m d e b i t a m p a t r i : 

3 . Q u a s s i a l t e r i u s t r i b t l s h o m i n e s u x o r c s 
a c c c p c r i n t , s e q u e t u r p o s s c s s i o s u a , e t t r a n s -
l a t a a d a l i a m t r i b u m , d e n o s t r a ( » e r e d i t a t e 
m i n u e t u r . 

4 . A t q u e i t a fiet, u t c ù m j u b i l a i u s , i d e s t , 
q u i n q u a g e s i m u s a n n u s r e m i s s i o n i s a d v e n e r i t , 
c o n f u n d a t u r s o r t i u m d i s t r i b u t i o , e t a l i o r u m 
p o s s c s s i o a d a l i o s I r a n s e a l . 

?>. R e s p o n d i t M o y s e s O l i i s I s r a e l , e t D o m i n o 
p r j e c i p i e n t c , a i t : R e c t ò t r i b u s filiorum J o s e p h 
l o c u t a c s l . 

fi. E t l i a i c l e x s u p e r filiabus S a l p h a a d 
à D o m i n o p r o m u l g a t a e s t : b N u b a n t q u i -
b u s v o l u n t , t a n t u m u t s u a ; t r i b ù s h o m i n i -
b u s : 

7 . N e c o m m i s c c a t u r p o s s e s s i o filiorum I s -
r a e l d é t r i b ù i n t r i b u m . O m n e s c n i m v i r i d u -
c c n t u x o r c s d e t r i b ù e t c o g n a t i o n e s u a : 

1 . Y l l e g á r o n s e l o s p r i n c i p e s d e l a s f a m i l i a s 
d e G a l a a d ' h i j o d e M a c h i r , h i j o d e M a n a s s é s d e 
l a e s t i r p e d e l o s h i j o s d e J o s e p h : y h a b l a r o n á 
M o y s é s e n p r e s e n c i a d e l o s p r i n c i p e s d e I s r a e l s , 
y d i j e r o n : 

2 . E l S e ñ o r t e h a m a n d a d o á t í q u e e r e s n u e s -
t r o s e ñ o r , q u e d i v i d i e r a s l a t i e r r a p o r s u e r t e á 
l o s h i j o s d e I s r a e l , y q u e á l a s h i j a s d e S a l p h a a d 
n u e s t r o h e r m a n o d i e r a s l a p o s e s i o n q u e e r a de -
b i d a á s u p a d r e : 

3 . A l a s q u e s i t o m a r e n p o r m u j e r e s h o m b r e s 
d e o t r a s t r i b u s , l a s i r á s i g u i e n d o s u p o s e s i o n 

y t r a s l a d a d a á o t r a t r i b u , s e d i s m i n u i r á d e n u e s -
t r a h e r e d a d . 

4 . Y a s í s u c e d e r á , q u e c u a n d o v i n i e r e e l j u -
b i l e o e s t o e s , e l a ñ o q u i n c u a g é s i m o d e r e m i -
s i ó n , s e c o n f u n d i r á l a d i s t r i b u c i ó n d e l a s s u e r -
t e s , y l a p o s e s i o n d e l o s u n o s p a s a r á á l o s o t r o s . 

3 . R e s p o n d i ó M o y s é s á l o s h i j o s d e I s r a e l , y 
m a n d á n d o l o e l S e ñ o r , l e s d i j o : B i e n h a h a b l a d o 
l a t r i b u d e l o s h i j o s d e J o s e p h . 

6 . Y e s t a l e y a c e r c a d e l a s h i j a s d e S a l p h a -
a d s e p r o m u l g ó p o r e l S e ñ o r : C á s e n s e c o n q u i -
e n q u i e r a n , c o n t a l q u e s e a c o n h o m b r e s d e s u 
t r i b u 5 : 

7 . P a r a q u e n o s e m e z c l e l a p o s e s i o n 6 d e l o s 
h i j o s d e I s r a é l d e t r i b u e n t r i b u . P o r l o c u a l t o d o s 
l o s v a r o n e s l o m a r á n m u j e r e s d e s u t r i b u y p a -
r e n t e l a 7 : 

1 A l g u n o s d i cen , q u e los q u e e r a n cabezas ilc la f a m i l i a de Machi r se l l a m a b a n principes de Jas familias de 
Gti/aad, ó e s t ab l ec ida s e n G a l a a d , p o r h a b e r t o m a d o ya s u h e r e d a d u n a p a r t e de la t r i b u de Manassés en los 
m o n t e s de G a l a a d y en sus c o n t o r n o s . P e r o o t r o s s i en ten y a l p a r e c e r con f u n d a m e n t o , q u e se l l a m a r o n a s i , de Gn-
l a a d h i jo de Mnch i r , q u e l o f u é d e M a n a s s é s , JoscK x v u , p o r c u a n t o la s u e r t e q n e se ap l icó á los h i j a s d e Salphaad, 
fué e n la t i e r r a d e C h a n a á n : y lo s q u e h i c i e ron e s t a r ep re sen t ac ión á Moysés, n o fue ron los q n e q u e d a b a n j a es ta -
blecidos en G a l a a d , s ino los q u e lo h a b í a n de ser d e s p u é s en la t ie r ra p r o m e t i d a . Las h i j a s de S a l p h a a d eran de 
e s t a m e d i a t r i b u , y p o r cons igu i en t e le t o c a b a t a m b i é n á e s t a el r e p r e s e n t a r , q u e no f u e r a e n a j e n a d o , ni pasase 
p o r c u a l q u i e r a c a u s a á o t r a t r i b u el t e r r i to r io q u e le pe r t enec ía á ella e n las h i j a s de S a l p h a a d . 

2 A ñ a d e n los LXX : En presencia del %rnn sacerdote Eleazár Y de los p r inc ipes d e I s rae l . 
3 Los b i e n e s y t e r r i t o r i o q n e se les ap l i ca re , p e r t e n e c e r á n á los h o m b r e s de esta t r i b u con qu i enes se casa ren : y 

p o r c o n s i g u i e n t e s e r á n s e p a r a d o s d e lo q u e t o c a á la n u e s t r a , q u e q u e d a r á d e f r a u d a d a y m e n o s c a b a d a en esta parte. 
•i E n q u e t o d a s las cosas e n a j e n a d a s vo lv ían á sus p r i m e r o s d u e ñ o s . T e m i a n pues q u e e l derecho del territorio, 

q u e se d e s t i n a r í a á las h i j a s de S a l p h a a d , p a s a r a á la t r ibu de sus m a r i d o s p e r p e t u a m e n t e , y s in esperanzas de po-
de r lo i nco rpo ra r de n n e v o en la s u y a , ni a u n e l a n o del Jub i l éo : y a ñ a d í a n , q u e si se d a b a n m u c h o s e jemplos de 
es tos , c o m o e r a r e g u l a r q u e se d i e r o n , v e n d r í a n á c o n f u n d i r s e l a s s u e r t e s , q n e Dios b a h í a d e seña la r á cada t n b u . 

5 E s t a ley se d io p a r a Imped i r q u e In3 t i e r r a s d e u n a t r i b u p a s a r a n á o t r a ; y a s i n o h a b l a b a s ino con las hi jas 
q u e h e r e d a b a n á los p a d r e s p o r n o t e n e r h e r m a n o s . AL.VPIDI:. 

C MS. 3 . E non se rodee. FfcWiAít. Y no se arrodeará heredad. 
7 E s t a ley de q u e t odos los h o m b r e s se c a s e n con las m u j e r e s d e s u t r i b u , y t o d a s l a s - m u j e r e s con los hombres 

d e s u t r i b u , n o e r a u n i v e r s a l p o r a todo? los h o m b r e s y m u j e r e s , s ino solo en e l caso p r o p u e s t o á Moysés, esto e s , 
e n c a s o q u e m u r i e r e u n h o m b r e s in d e j a r h i j o s v a r o n e s q u e le h e r e d a s e n , s i n o solo h e m b r a s , á l3 s cuales se Ies 
m a n d a , q u e s e r a s e n con q u i e n q u i e r a n , c o n tal q n e sea c o n h o m b r e s de s u t r i b u , p a r a q u e de es te m o d o la heren-
c ia q u e el las o b t e n g a n de s u p a d r e , n o p a s e á o t r a t r i b u , y »»i n o se c o n f u n d a n las posesiones de u n a t r i b u con las 
de o t r a , s ino q u e q u e d e n s e p a r a d a s . Pe ro f u e r a d e e s t e ú n i c o caso p o d í a n l i b r emen te casa rse h>s de u n a t r ibu con 

a S n p r á x x v i i , 1 . — ¿ T o b . v u , t - i . 

8 . E t c u n e t a ; f c m i n a ? d e e a d e m t r i b u m a n -
t o s a c c i p i e n t : u t h ® r e d i t a s p e r m a n e a t i n f a -
m i l i i s , 

9 . N e c s i b i m i s c e a n t u r t r i b u s , s e d i t a m a -
n e a n l 

1 0 . U t à D o m i n o s e p a r a t a ? s u n t . F e c e -
r u n t q u e fili® S a l p h a a d , u t f u c r a t i m p e r a -
t u m : 

1 1 . E t n u p s e r u n t M a a l a , e t T h e r s a , e t H e -
g l a , e t M e l e h a , e t N o a filiis p a t r u i s u i 

1 2 . D e f a m i l i a M a n a s s e , q u i f u i t fllius 
J o s e p h : e t p o s s e s s i o , q u ¡ e i l l i s f u c r a t a t -
t r i b u t o , m a n s i t i n t r i b u e t f a m i l i a p a t r i s c a -
r u m . 

1 3 . I f cec s u n t m a n d a t a a t q u e j u d i c i a , q u ; e 
m a n d a v i ! D o m i n u s p e r m a n u m M o y s i a d filios 
I s r a e l , i n c a m p c s t r i b u s M o a b s u p r à J o r d a n c m 

c o n l r a J e r i c h o . 

8 . Y t o d a s l a s m u j e r e s t o m a r á n m a r i d o d e s u 
t r i b u : p a r a q u e l a h e r e d a d p e r m a n e z c a e n l a s 
f a m i l i a s , 

9 . Y n o s e m e z c l e n e n t r e s i l a s t r i b u s , a n t e s 
p e r m a n e z c a n a s i 

1 0 . C o m o h a n s i d o s e p a r a d a s p o r e l S e ñ o r . Y 
l o h i c i e r o n l a s h i j a s d e S a l p h a a d c o m o s e l e s 
m a n d o : 

1 1 . Y M a a l a , y T h e r s a , y H e g l a , v M e i c h a , y 
N o a s e c a s a r o n c o n l o s h i j o s d e s u l i o p a t e r n o 1 

1 2 D e l a f a m i l i a d e M a n a s s é s q u e f u é h i j o d o 
J o s e p h , y l a p o s e s i o n , q u e l e s h a b i a s i d o a d j u d i -
c a d a , p e r m a n e c i ó e n l a t r i b u y f a m i l i a d e s u p a -
d r e . 1 

1 3 . E s t o s s o n l o s m a n d a m i e n t o s v l o s j u i c i o s 
q u e m a n d o e l S e ñ o r p o r m a n o d e M o v s é s á l o s 
l u j o s d e I s r a é l , e n l a s c a m p i ñ a s d e M o á b s o b r e e l 
J o r d á n e n f r e n t e d e J e r i c h ó . 

los de o t r a , y a u n a veces c o n los e x t r a n j e r o s , c o m o se puede p r o b a r c o n m u c h o s e jemplos de la S a c a d a E s c r i t u r a 
David de la t r i b u de J u d á se casó con Michól d e la de B e n j a m i n • v a u n f u e r a d e mi i r h n 2 „ 4

, r a -
H ü d d G e s s o , * » , de l a t r i b u d e J u d a 
ta once t r i bus , q u e n o d a r , ™ s u s h i j a s á te de la M b u de B e n j a m i n , lo q u e n o j u r a r í a n s H S o S e r a Z 
p,oh,b,do p o r a l g u n a ley a n t e n o r . S a n t a I s a b e l , , , „e e r a d . la t r i b u de L e v i , e s l l a n a d a p o i e l á n e d l G a S na 
r isala d e N u e s t r a S e ñ o r a , q u e en , del l i na j e d o I t a , I d . toa I n t e r p r e t e , d e d i c h a fe, 
p rapues toa Moysés, la l l a m a verdura y sólida ,1 doe t i . i nx , W E i m t t u v n , y d i c e S S K l l S 

I Z Z 2 Z „ 2 ? T 1 0" ' 1 'a M«i» «i» p r u n o s h e r m a n s. y q u e la ¿ 
. S S , " " " S 0 S ^ ; — * » - ^»baloyaecasóco,; sjJoseph, 

, P T M 1 l 2 T , ' 1 , P ® d c P f 1 6 - 1 0 1 " e P 3 " * « »"> P < ™ « M o e n t o n c e s , p a r a q u e s e c o n s o n a r a 
ó^l I T S , f t " " " í J " " ' M U K m - ' u e l * « « * ™ * < * a « " » a d e e U ¿ O t r o s , t o m a n " o ta 
palabra h,,os en el s e n , , d o e n q u e se n s a f r e c u e n t e m e n t e en tas E s c r i t u r a s , l o e x p o n e n d e es te m o d o ' Se casaro. 

Z l t ' . Z l T , " ! , " ? P ? " T ' T ™ m " " l K d e l a b m " a í e l h r r m a n o d 0 s u p a t o - I - e l t a s , q n e 
. S " m e 1 ° d c l a " m a d e C h a n a i n ' » ' i « ' « S « ' a l e v ; v asi so « ¿ ¿ u , •ndl ferentemente c o n m u j e r e s d e t o d a s l a s i n b u t w e a w » 



C A P I T U L O X X X V L 

L « y e » p a r a q u e la* ( r i b o s n o se m e z c l e n u n a * c o n o i r á » p o r m e d i o d e los m a t r i m o n i o * , y q u e a s i n o » c u n e o 
A c o n f u n d i r - e la« p o s e s i o n e s , q n e p e r t e n e c e n a c a d a n n o . 

1 . A c c e s s o r u n t a a u l e m e t p r i n c i p c s f a -
m i l i a r u m G a l a a d filii M a c h i r , filii M a n a s -
s e «te s t i r p e filiorum J o s e p h : l o c u t i q u e s u n t 
M o y s i c o r a n i p r ì n c i p i b u s I s r a e l , a t q u e d i x e -
r u n t : 

2 . T i b i d o m i n o n o s t r o p r a c e p i l D o m i n u s 
u t l e r r a m s o r t e d i v i i l e r e s I t l i i s I s r a e l , e t u t 
filiabus S a l p h a a d f r a t r i s n o s t r i d a r e s p o s s e s -
s i o n e m d e b i t a m p a t r i : 

3 . Q u a s s i a l t e r i u s t r i b t l s h o m i n e s u x o r o s 
a c c c p c r i n t , s c q u c t t i r p o s s c s s i o s u a , e t t r a n s -
l a t a a d a l i a m i r i b u m , d e n o s t r a h i e r e d i t a t e 
m i n u e t u r . 

A t q u e i l a fiet, u t c ù m j u b i l a i u s , i d e s t , 
q u i n q u a g e s i m u s a n n u s r e m i s s i o n i s a d v e n e r i t , 
c o n f u n d a t u r s o r t i u m d i s t r i b u t i o , e t a l i o r u m 
p o s s c s s i o a d n l i o s t r a n s e a t . 

?>. R e s p o n d i t M o y s e s O l i i s I s r a e l , e t D o m i n o 
p r j e c i p i e n t c , a i t : R e c t ò t r i b u s f i l i o r u m J o s e p h 
l o c u t a c s l . 

fi. E t h f f i c l e x s u p e r filiabus S a l p h a a d 
à D o m i n o p r o m u l g a t a e s t : b N u b a n t q u i -
b u s v o l u n t , t a n t ù m u t s u a ; t r i b ù s h o m i n i -
b u s : 

7 . N e c o m m i s c c a t u r p o s s e s s i o filiorum I s -
r a e l d é t r i b ù i n t r i b u m . O m n e s c n i m v i r i d u -
c c n t u x o r c s d e t r i b ù e t c o g n a l i o n e s u a : 

1 . Y l l e g á r o n s e l o s p r i n c i p e s d e l a s f a m i l i a s 
d e G a l a a d ' h i j o d e M a c h i r , h i j o d e M a n a s s é s d e 
l a e s t i r p e d e l o s h i j o s d e J o s e p h : y h a b l a r o n á 
M o y s é s e n p r e s e n c i a d e l o s p r i n c i p e s d e I s r a e l s , 
y d i j e r o n : 

2 . E l S e ñ o r t e h a m a n d a d o á t í q u e e r e s n u e s -
t r o s e ñ o r , q u e d i v i d i e r a s l a t i e r r a p o r s u e r t e á 
l o s h i j o s d e I s r a e l , y q u e á l a s h i j a s d e S a l p h a a d 
n u e s t r o h e r m a n o d i e r a s l a p o s e s i o n q u e e r a de -
b i d a á s u p a d r e : 

3 . A l a s q u e s i t o m a r e n p o r m u j e r e s h o m b r e s 
d e o t r a s t r i b u s , l a s i r á s i g u i e n d o s u p o s e s i o n 

y t r a s l a d a d a á o t r a t r i b u , s e d i s m i n u i r á d e n u e s -
t r a h e r e d a d . 

4 . Y a s í s u c e d e r á , q u e c u a n d o v i n i e r e e l j u -
b i l e o e s t o e s , e l a ñ o q u i n c u a g é s i m o d e r e m i -
s i ó n , s e c o n f u n d i r á l a d i s t r i b u c i ó n d e l a s s u e r -
t e s , y l a p o s e s i o n d e l o s u n o s p a s a r á á l o s o t r o s . 

5 . R e s p o n d i ó M o y s é s á l o s h i j o s d e I s r a e l , y 
m a n d á n d o l o e l S e ñ o r , l e s d i j o : B i e n h a h a b l a d o 
l a t r i b u d e l o s h i j o s d e J o s e p h . 

6 . Y e s l a l e y a c e r c a d e l a s h i j a s d e S a l p h a -
a d s e p r o m u l g ó p o r e l S e ñ o r : C á s e n s e c o n q u i -
e n q u i e r a n , c o n t a l q u e s e a c o n h o m b r e s d e s u 
t r i b u 5 : 

7 . P a r a q u e n o s e m e z c l e l a p o s e s i o n 6 d e l o s 
h i j o s d e I s r a é l d e t r i b u e n t r i b u . P o r l o c u a l t o d o s 
l o s v a r o n e s l o m a r á n m u j e r e s d e s u t r i b u y p a -
r e n t e l a 7 : 

1 A l g u n o s d i cen , q u e los q u e e r a n cabezas ilc la f a m i l i a de Machi r se l l a m a b a n pr/ndpes de Jas familias de 
Gti/aad, ó e s t ab l ec ida s e n G a l a a d , p o r h a b e r t o m a d o ya s u h e r e d a d u n a p a r t e de la t r i b u de Manassés en los 
m o n t e s de G a l a a d y en sus c o n t o r n o s . P e r o o t r o s s i en ten y a l p a r e c e r con f u n d a m e n t o , q u e se l l a m a r o n a s i , de Gn-
l a a d h i jo de M a c h i r , q u e l o f u é d e M a n a s s é s , JoscK x v n , p o r c u a n t o la s u e r l e q n c se ap l icó á los h i j a s d e Salphaad, 
fué e n la t i e r r a d e C h a n a á n : y lo s q u e h i c i e ron e s t a r ep re sen t ac ión á Moysés, n o fue ron los q u e q u e d a b a n j a es ta -
blecidos en G a l a a d , s ino los q u e lo h a b l a n de ser d e s p u é s en la t ie r ra p r o m e t i d a . Las h i j a s de S a l p h a a d eran de 
e s t a m e d i a t r i b u , y p o r cons igu i en t e le t o c a b a t a m b i é n á e s t a el r e p r e s e n t a r , q u e no f u e r a e n a j e n a d o , ni pasase 
p o r c u a l q u i e r a c a u s a á o t r a t r i b u el t e r r i to r io q u e le pe r t enec ía á olla e n las h i j a s de S a l p h a a d . 

2 A ñ a d e n los LXX : En presencia del ¿ran sacerdote Eleazár y de los p r inc ipes d e I s rae l . 
3 Los b i e n e s y t e r r i t o r i o q n e se les ap l i ca re , p e r t e n e c e r á n á los h o m b r e s de esta t r i b u con qu i enes se casa ren : y 

p o r c o n s i g u i e n t e s e r á n s e p a r a d o s d e lo q u e t o c a á la n u e s t r a , q u e q u e d a r á d e f r a u d a d a y m e n o s c a b a d a en esta parte. 
•i E n q u e t o d a s las cosas e n a j e n a d a s vo lv ían á sus p r i m e r o s d u e ñ o s . T e m i a n pues q u e e l derecho del territorio, 

q u e se d e s t i n a r í a á las h i j a s de S a l p h a a d , p a s a r a á la t r ibu de sus m a r i d o s p e r p e t u a m e n t e , y s in esperanzas de po-
de r lo i nco rpo ra r de n u e v o en la s u y a , ni a u n e l a ñ o del Jub i l éo : y a n a d i a n , q u e si se d a b a n m u c h o s e jemplos de 
es tos , c o m o e r a r e g u l a r q u e se d i e r o n , v e n d r í a n á c o n f u n d i r s e l a s s u e r t e s , q u e Dios b a b i a d e seña la r á cada t ñ b u . 

5 E s t a ley se d io p a r a i m p e d i r q u e Ia3 t i e r r a s d e u n a t r i b u p a s a r a n á o t r a ; y a s i n o h a b l a b a s ino con las hi jas 
q u e h e r e d a b a n Á los p a d r e s p o r n o t e n e r h e r m a n o s . AL.VPIDE. 

C MS. 3 . E non se rodee. F e m u a . Y no se arrodeará heredad. 
7 E s t a ley de q u e t odos los h o m b r e s se c a s e n con las m u j e r e s d e s u t r i b u , y t o d a s l a s - m u j e r e s con los hombres 

d e s u t r i b u , n o e r a u n i v e r s a l p a r a todo? los h o m b r e s y m u j e r e s , s ino solo en e l caso p r o p u e s t o á Moysés, esto e s . 
e n c a s o q u e m u r i e r e u n h o m b r e s in d e j a r h i j o s v a r o n e s q u e le h e r e d a s e n , s i n o solo h e m b r a s , á 13S cuales se les 
m a n d a , q u e s e casen con q u i e n q u i e r a n , c o n tal q u e sea c o n h o m b r e s de s u t r i b u , p a r a q ^ e de es te m o d o la heren-
c ia q u e el las o b t e n g a n de s u p a d r e , n o p a s e á o t r a t r i b u , y »»i n o se c o n f u n d a n las posesiones de u n a t r i b u con las 
de o t r a , s ino q u e q u e d e n s e p a r a d a s . Pe ro f u e r a d e e s t e ú n i c o caso p o d í a n l i b r emen te casa rse los de u n a t r ibu crai 

a S u p r á x x v i i , \ . — b T o b . v a , t - i . 

8 . E t c u n e t a ; f c m i n a ? d e e a d e m t r i b u m a n -
t o s a c c i p i e n t : u t h ® r e d i t a s p e r m a n e a t i n f a -
m i l i i s , 

9 . N e c s i b i m i s c e a n t u r t r i b u s , s e d i t a m a -
n e a n t 

1 0 . U t à D o m i n o s e p a r a t a ? s u n t . F e c e -
r u n t q u e fili® S a l p h a a d , u t f u e r a t i m p e r a -
l u m : 

1 1 . E t n u p s e r u n t M a a l a , e t T h e r s a , e t H e -
g l a , e t M e l e h a , e t N o a filiis p a t r u i s u i 

1 2 . D e f a m i l i a M a n a s s e , q u i f u i t fllius 
J o s e p h : e t p o s s e s s i o , q u í e i l l i s f u e r a t a t -
t r i b u t a , m a n s i t i n I r i b u e t f a m i l i a p a t r i s c a -
r u m . 

1 3 . J fcec s u n t m a n d a t a a t q u e j u d i c i a , q u ; e 
m a n d a v i ! D o m i n u s p e r m a n u m M o y s i a d O l i o s 
I s r a e l , i n c a m p c s t r i b u s M o a b s u p r à J o r d a n c m 
c o n l r a J e r i c h o . 

8 . Y t o d a s l a s m u j e r e s t o m a r á n m a r i d o d e s u 
t r i b u • p a r a q u e l a h e r e d a d p e r m a n e z c a e n l a s 
f a m i l i a s , 

9 . Y n o s e m e z c l e n e n t r e s i l a s t r i b u s , a n t e s 
p e r m a n e z c a n a s i 

10. C o m o h a n s i d o s e p a r a d a s p o r e l S e ñ o r . Y 
l o h i c i e r o n l a s h i j a s d e S a l p h a a d c o m o s e l e s 
m a n d o : 

H . \ - M a a l a , y T h e r s a , y H e g l a , v M e l e h a , y 
N o a s e c a s a r o n c o n l o s h i j o s d e s u t í o p a t e r n o 1 

1 2 D e l a f a m i l i a d e M a n a s s é s q u e f u é h i j o d o 
J o s e p h , y l a p o s e s i o n , q u e l e s h a b i a s i d o a d j u d i -
c a d a , p e r m a n e c i ó e n l a t r i b u y f a m i l i a d e s u p a -
d r e . 1 

1 3 . E s l o s s o n l o s m a n d a m i e n t o s v l o s j u i c i o s 
q u e m a n d o e l S e ñ o r p o r m a n o d e M o v s é s á l o s 
l u j o s d e I s r a é l , e n l a s c a m p i ñ a s d e M o á b s o b r e e l 
J o r d á n e n f r e n t e d e J e r í c h ó . 

los de o t r a , y a u n a veces c o n los e x t r a n j e r o s , c o m o se puede p r o b a r c o n m u c h o s e jemplos de la S a c a d a E s c r i t u r a 
David de la t n b u de J u d á se casó con Michól d e la de B e n j a m i n • v a u n f u e r a d e s u í r h n 2 „ 4

, r a -
H ü d d r e y d e fc,^, de l a t r i b u d e J u d á 
las once I n b u s q u e n o d a r , ™ s u s h i j a s á los de la t r i b u de B e n j a m í n , lo q o e n o j u r a n a n s H S o l £ S e r a 2 
p ,eh,b ,do p o r a l g u n a ley a n l e n o r . S a n t a I s a b e l , q u e e r a de la t r i b u de L e v i , e s l l a n a d a p o i e l á n e d l G a S na 
• l é a l a d e l i r a Sonora , q u e e n del l i na j e d e l l av id . Es la In t e rp re t ac ión d e d i c h a fe, 
p ropucs toa Moyses . la l l a m a verdura y sólida ,1 doc t í s imo W E i m t t u i r o , y d i c e S 2 Í S S 
S r a ^ u ! ? M " « " • » . * • « < » » . C U M * . , t H m i m . , ¡ L * m K GA>IE l u p i n e v 

I Z Z 2 - V T 1 0 " ' 1 ' a M « i » e r a n p r i m o s H e r m a n s / y q u e a ¿ 
. S S , " " " ~ ^ J ^ » h a l e y s e c a s ó e o u ' 

e n ' l ^ Z , P T M 1
 l 2 T , ' 1 , P ® d c Pf16' 1 0 1 " e P3"*« »"> P « m ¡ i M o e n t o n c e s , p a r a q u e se c o n s e r v a r a 

Z ? i " " f ? " " , M U u m - q u e I * 1 1 « * ™ * " « » d e X s . O t r o s , t o m a n d o la 
palabra h,,os en el s e n , , d o e n q u e se u s a f r e c u e n t e m e n t e en l a s E s c r i t u r a s , l o e x p o n e n d e es te -nodo ' Se casaro. 

Z l t ' . Z l T / " a ' f P ? " T ' ' T W " m " " l K d e l a b m " a í e l h r r m a n o d 0 s u Los L e v i t a s , q u e 
. 5 1 ' d C " m a d e C h a n t ó n ' n o « " I « « á e s t a lev ; v asi s e « K i b o n 

•ndi fereMemenle c o n m u j e r e s d o t a d a s l a s t r i b u s . 
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. A 

X w d r ^ t ' ü Z a L T T r a q u e l l o s mism" s avisos- < i e * « r - « 2 = 2 

L Z T v v o l u n t a d ; y p a r a q u e s e m a n t u v i e r a s i e m p r e e n p i ó l a o b s e r v a n c i a v 

S ™ ! T ; « h a g a n e s c r t b i r e l » c u t e r o n ó m i o ; o r d e n a t a m b i é n q u e s e g r a b e e n 

la v i s t o f o n n e í k ' " " " " " l ? ™ S U p r e S e n c i l 1 * t o d o I s r a e l , l e p o n e i 
fcKf ? é T f a v o r d r a d e ' l ™ < M m o n t e S l n a i , d o n d e h a b i a 
m i d o ¿ T y v n ^ Z T T d e n d e C O n , a " , a S ° " ™ " i d a d y e s t r u e n d o s e h a b í a c o n f i r -
m a d o l a l e y . y p a s a n d o d e s p u é s a j t t s U f i c a r t o d a s u c o n d u e l a , y lo q u e h a b í a h e c h o p a r a g o b e r -

« v S S r 4 ' a l ' C T r a d " C " a T á " ' r e , , Í l C ' " - V « " u « a s e x p o s i c i o n e s é i l u s t r a c ó-
l e , „ , ! o b s e r v a n c i a , c o m o c o n d i c i o n p u e s t o p o r el S e ñ o r . P r o n u n c i a t e r r i b l e s c a s t i g o s v 
S f V t ™ " S S r e S O r c s ; 5 p r o n l e l e , o d a s u p r t o d e f e l i c i d a d e s y b e n d i c i o n e s 4 l o s q u e 
« n e m e l a g u a r d e n . Kn u n c a n u c o , q u e p r o f i e r e a n t e s d e m o r i r , p i n t a c o n l o s m a s v i v o s c o l o r e s 

" U C " s a d o D i o s c o n s u P " e b l 0 ' y i n f i d e l i d a d y m a l a c o r r e s p o n d e n c i a d e 
i p a r a c o n 6 1 : v a l , c " ' a I " i n g r a t i t u d c o n q u e e n l o v e n i d e r o l e c o r r e s p o n d e r í a ; el rigor c o n q u e 

el s e ñ o r v e n g a n a s u s a g r a v i o s - , y p o r ú l t i m o l e a s e g u r a d e l a m i s e r i c o r d i a y b o n d a d c o n q u e l e 
a c o g e ™ c u a n d o a r r e p e n t i d o s e c o n v i r t i e r a » é l . N o m b r a á J o s u é p o r s u s u m a r e n e l g o b i e r n o -
da l a b e n d i c i ó n a t o d a s l a s t r i b u s ; s u b e a l m o n t o N e b o , d e s d e d o n d e d a n d o u n a o j e a d a á l a t i e r r a 

teamar'grmeTle°n ^ * ' r a s l a d a n d 0 " " i t t g e l 8 U c a c r r ° > " u e ' M ' " ! ™ ™ «I v a l l e , t o d o I s r a é l l e 

A u n q u e e n m u c h o s l u g a r « d e e s t e L i b r o s o v e p r o f e t i z a d a l a n u e v a a l i a n z a y l e y d e g r a c i a , y 
« n f r e tesombra»,«guras d e la S i n a g o g a s e d i v i s a l a g r a n d e z a y l a « l i r i a d e 1» i g l e s i a d e J e -
Z ? J T S < : , " i " d a m e n U ; f n 0 1 » 1 . 1 , 1 5 , e n e l q u e p r o m e t e M o v s c s á s u p u e b l o u n 
l luevo P r o f e t a y L e g i s l a d o r , e n c a r g á n d o l e a l m i s m o t i e m p o q u e l e e s c u c h e y l e o b e d e z c a T o d a 
» a n t i g u a S i n a g o g a r e c o n o c i ó , q u e e l P r o f e t a p r o m e t i d o p o r M o y s é s , e r a e l M e s í a s ; p e r o l o s 

m i s m o s J u d í o s , q u e n o r e c o n o c í a n á o t r o , q u e al M e s í a s e n l a s p a l a b r a s d e M o v s é s , d e s e c h a r o n 
ai v e r d a d e r o P r o f e t a , q u e e s J e s u c r i s t o , e n q u i e n s e v e n c u m p l i d a s t o d a s l a s p r o f e c í a s v s o m b r a s 

™ " ' y « n l ' g n a . H o y s é s , p o r c u y a b o c a h a b l a b a e l E s p í r i t u S a n t o , i n s t r u y e n d o v e x h o r t a n d o 
••orno C a u d i l l o ^ L e g i s l a d o r a l p u e b l o d e I s r a é l , h a b l a b a a l m i s m o t i e m p o c o n o t r o n u e v o p u e b l o 
1 » e d e b í a t e n e r p o r c a b e z a á J e s u c r i s t o . L o s C r i s t i a n o s p u e s d e b e m o s t e n e r e n t e n d i d o q u e c o i i 



n o s o t r o s h a b l a n l a s v e r d a d e s , b e n d i c i o n e s , a m e n a z a s y m a l d i c i o n e s d e M o y s é s : q u e l a d u r e z a d e 

l r t s I s r a e l i t a s e r a u n a i m a g e n d o l a n u e s t r a , s i e m p r e q u e f u é r e m o s r e b e l d e s á l a b o n d a d y m i s e -

r i c o r d i a d e n u e s t r o d i v i n o L e g i s l a d o r ; y q u e s e r e m o s e n e s t o t a n t o m a s c u l p a b l e s , c u a n t o s o n s i n 

c o m p a r a c i ó n m a y o r e s y m a s c o p i o s a s l a s g r a c i a s , q u e h e m o s r e c i b i d o n o s o t r o s . 

E l f u n d a m e n t o c o n q u e a l g u n o s h a n p r e t e n d i d o p e r s u a d i r , q u e e l D e u t e r o n ó m i o s e a t r i b u y e 

f a l s a m e n t e á M o y s é s , n o m e r e c e c o n s i d e r a c i ó n n i r e s p u e s t a . V é a s e l o q u e s o b r e e s t o d e j a m o s d i -

c h o e n l a a d v e r t e n c i a a l G é n e s i s . N i c a b e e n e l l o l a m e n o r d u d a ; y u n C a t ó l i c o n o p u e d e i g n o r a r . ; 

q u e e s t e e s d e l n ú m e r o d e l o s L i b r o s c a n ó n i c o s d e l a E s c r i t u r a , r e c o n o c i d o s p o r t a l e s e n t o d o » 

t i e m p o s ; p r i m e r o d e l a S i n a g o g a , y d e s p u é s d e t o d a l a I g l e s i a C r i s t i a n a ; y p o r c o n s i g u i e n t e , 

q u e e s p a l a b r a d e D i o s , l a c u a l d e b e s e r r e c i b i d a c o n l a m a s p r o f u n d a v e n e r a c i ó n , o b s e q u i o y 

h u m i l d a d . 

CAPÍTULO I. 
Ui.ee u u a r e c a p i t u l a c i ó n d e l o a p r i n c i p a l e , s u e c o s , q u e . c o m e c t e r o n a l . r a e i e n e l riderlo p o r « p a c i ó 

d e c u a r e n t a a ñ o s . 

1 . n i c e s u n t v e r b a , q u a i l u c u l u s e s t i l o y s e s 
a d o m n e m I s r a e l t r a n s J o r d a n e m i n s o l i t u -
i l i a e rampestri, c o n t r a m a r e R u b r u m , i n t e r 
I ' h a r a n e t T l t o p h c l e l L a b a n e t H a s c r o t l i , u b i 
a u r i e s t p l u r i m ù m : 

2 . U n d e c i m d i e b u s d e H o r e b p e r v i a m m e n -
t i s S e i r u s q u e a d C a d e s b a r n e . 

3 . C u a d r a g é s i m o a n n o , u n d é c i m o m e n s e , 
p r i m i d i e m e n s i s l o c u t u s e s t M o y s e s a d A l i o s 
I s r a ë l o m n i a q u œ p n e c c p e r a t i l l i D o m i n a s , u t 
d i c c r e t e i s : 

i . • P o s t q u ù m p e r c u s s i t S e h o n r e g e m A m o r -
r t e o r u m , q u i h a b i t a b a ! i n U e s e b o n : e l O g r e -
s e n t B a s a n , q u i m a n s i t i n A s t a r o t h e t i n E d r a i , 

5 . T r a n s J o r d a n e m i n t e r r a M o a b . C t e -
p i t q u e M o y s é s e x p l a n a r e l e g e m , c t d i c e r e : 

1 . K s t a s s o n l u s p a l a b r a s , q u e h a b l ó M o y s é s á 
t o d o I s r a é l ' d e l a o t r a p a r t e ' d e l J o r d á n e n l a 
c a m p i ñ a d e l d e s i e r t o » , e n f r e n t e d e l m a r R o j o ' , 
e n t r e P h a r á n y T l i o p h é l y L a b á n y U a s e r ó l h , d o n -
d e h a y m u c h í s i m o o r o * : 

2 . A o n c e j o r n a d a s 0 d e H o r é b p o r e l c a m i n o 
d e l m o n t e S e i r h a s t a C a d e s b a r n e . 

3 . E n e l a ñ o c u a d r a g é s i m o e n e l u n d é c i m o 
m e s , e l p r i m e r d i a d e l m e s h a b l ó M o y s é s á l o s 
h i j o s d e I s r a é l t o d a s l a s c o s a s , q u e le" m a n d ó e l 
S e ñ o r q u e l e s d i j e r a : 

i . D e s p u é s q u e h i r i ó á S e b ó n r e y <le l o s A m o r -
r h é y s , q u e h a b i t a b a e n H c s e b o n ; v á O g r e y d e 
B a s a n , q u e m o r ó e n A s t a r ó l h y e n E d r a i , 

11. D o l a o t r a p a r l e d e l J o r d á n e n l a t i e r r a d e 
M o á b . Y c o m e n z ó M o y s é s á e x p l i c a r 8 l a l e v , y ú 
' i e c i r : 

( O b r a n d o Dios u n n u e v o m i l a g r o , l i lao q u e o y e r a n todos á Moysés v a a n c i a n o , a u n q u e s o h a l l a s e n á n o p e -
queña d i s t anc ia . Véase e l c a p i t u l o x x i x , 10. A es te m o d o se rcBere d e s . A n t o n i o d e P a d u a , y S . Vicente F e r r e r 
y de o t ros p red icadores a p o s t ó l i c a , q u e s u vo< f u i n ida á d i s t a n c i a d e m u c h a s l e g u a s . U s I s r a e l i t e , q u e oyeron 
mi lagrosamente la von d e Moysés , e r a n e n n ú m e r o de dos Ó t r e s m i l l o n e s . ALAMOE. 

S La vo i h e b r e a 1 2 ; ; , a el paso, q u e en la V u l g a t a se I r a s l a d a trans, y q u e p o r r e spec to á la t i e r r a d e 
u i a n a a n se puede t r a s l a d a r , ite la otra parte, s ignif ica m u c h a s veces eis, antes ile pamr el Jordán, n o r a u c 
» « i r a no lo p a s é , l i n a l u é u n a on ic íon p a r a n o i c a . q u e h i r a M o v s r é d e v iva v o i al p u e b l o , v q u e por evpresa 
'Meo de Dios escr ib ió poi e l m i s m o l i e m p o , c a p . m i , l a , y cn l r e S i l á l o s s a c e r d o t e s c o m o en d"cp4sito. n a , a q u e 
la c o a r t a r a n c o n e l m a y o r desvelo , y lo l eye ran a l p u e b l o e n los t i e m p o » , q u e allí s e s e ñ a l a n . 

3 E n los l l anos de Moáb. Aanier. XJ.II, t . 
I A u n q u e á u n a d i s t a n c i a t i o n c o n s i d e r a b l e . MOISÉS h a r n m e n c i ó n a q u í del m a r Unjo, p a r a I r a r r Á la m e m o r i a 

ios asombrosos m i l a g r o s , q u e hizo allí e l S e ñ o r e n favor de s u p u e b l o . 
5 Donde h a y m u c h a s m i n a s de oro . 

1 Qne dis ia once j o r n a d a s de Horcl i . Aquí s e c u e n t a n los d í a s q u e c a m i n a r o n , n o los q n e e m p l e a r o n en d ive r sa s 
mansiones , con el f in de t r ae r l e s á la m e m o r i a , q u e h u b i e r a n pod ido l i cuar e n b r e v e l i e m p o á la t i e r r a o r n m e -
i ™ , si s u s r ebe l lones u o lo h u b i e r a n r e t a r d a d o . 1 

1 h e la sa l ida de E g i p t o , y poco a n t e s de la m u e r t e d o Moysés, q u e acon t ec ió el d i a s é p t i m o d e l m e s d u o d é c i m o . 
Mí>. A. A desplanar. 

« N u m . XXI, 2 1 . 



l ì . D o m i n u s D c u s n o s t e r l o c u l i i s e s t a d n o s 
i o H o r e b , d i c e n s : S u f f i c i t v o b i s fluòd i n b o c 
m o n t e m a n s i s l i s : 

7 . R e v e r t i m i n i , e t v e n i t e a d m o n t o n i A m o r -
riMbrom, e t a d « e t e r a q u a ; e i p r o x i m a s u n t 
c a m p e s t r i : ! a t q u o m o n t a n a e t h u m i l i o r n l o c a 
c o n t r a m e r i d i e m , e t j u x t a l i t t u s m a r i s , l e r r a m 
C h a n a m e o r u m . e t L i b a n i u s q u e a d flumcn 
m a g n u m E u p b r a t e n . 

8 . E n , i n q u i t , t r a d i d i v o b i s * i n g r e d i m i n i e t 
p o s s i d e t e c a m , s u p e r q u a j u r a v i l D o m i u u s p a -
t r i b n s v e s t r i s , A b r a h a m , I s a a c , e t J a c o b , u t d a -
r e i i l l a n i e i s , e t s e m i n i c o r a m l , u s ! e o s . 

9 . D i x i l q u c v o b i s i l i o i n l e m p o r e : 

1 0 . J N o n p o s s u m s o l u s s u s t i n c r c v o s : q u i a 
D o m i n u s l ) e u s v e s t e r m u l l i p l i c a v i t v o s , e t e s -
l i s h o d i e s i c u t s t e l l a ; c c e l i , p l u r i m i . 

1 1 . ( D o m i n u s D e u s p a t r u m v e s t r o r u m a d d a t 
a d h u n e n u m e r i m i m u l t a m i l l i a , e t b e n e d i c a t 
v o b i s s i c u t l o c u t u s e s t . ) 

1 2 . N o n v i d e o s o l u s n e g o t i a v e s l r a s u s l i -
n e r e , e t p o n d u s a c j u r g i a . 

1 3 . D a t e e x v o b i s v i r o s s a p i e n t e s e t g n a r o s , 
e t q u o r u m c o n v e r s a t i o s i t p r o b a i a i n t r i b u b u s 
v e s t r i s , u t p o n a m e o s v o b i s p r i n c i p e s . 

1 4 . T u n c r e s p o n d i s l i s m i l i i : B o n a r e s e s t , 
q u a n i v i s T a c e r e . 

1 3 . T u l i q u e d e t r i b u b u s v c s l r i s v i r o s s a p i e n -
t e s e t n o b ì l e s , e t c o n s t i t u i e o s p r i n c i p e s , t r i b ù -
n o s e t e e n t t i r i o n c s , e t q u i n q u a g e n a r i o s a c 
d e c a n ó s , q u i d o c e r e n t v o s s i n g u l a . 

1 0 . P r a s c e p i q u e e i s , d i c B n s : A u d i t e i l l o s , e t 
' • q u o d j u s l u m e s t j u d i c a t e : s i v e c i v i s s i t i l l e , 
s i v e p e r e g r i n u s . 

1 7 . c N u l l a e r i t d i s t a n t i a p e r s o n a r u m , i l a 
p a r v u m a u d i e t i s u t m a g n u m : n e e a c c i p i o l i s 
c u j u s q u a m p e r s o n a m , q u i a D e i j u d i c i u m e s t . 

C. E l S e ñ o r D i o s n u e s t r o n o s h a b l ó e n H o r é b , 
d i c i e n d o : B á s t a o s ' q u e h a b é i s o s l a d o e n e s l e 
m o n l c : 

7 . V o l v e d , é i d a l m o n t e d e l o s A m o r r h é o s , y 
á l o s d e m á s l u g a r e s q u e l e e s t á n v e c i n o s , c a m -
p i ñ a s y m o n t a ñ a s , y l o s m a s b a j o s h á c i a e l M e -
d i o d í a , y j u n t o á l a r i b e r a d e l m a r , á l a t i e r r a 
d e l o s C h a n a n é o s , y d e l L í b a n o h a s t a e l g r a n d e 
r i o E u p h r a l e s * . 

8 . M i r a d , d i j o , q u e o s l a h e d a d o : e n t r a d y 
p o s e e d l a t i e r r a , s o b r e l a c u a l j u r ó e l S e ñ o r a 
v u e s t r o s p a d r e s , . A b r a h á m , I s a a c , y J a c o b , q u e 
s e l a d a r í a á e l l o s , y á s u p o s t e r i d a d d e s p u é s d o 
e l l o s . 

9 . Y o s d i j e e n a q u e l l i e m p o : 
1 0 . N o p u e d o y o s o l o s o p o r l a r o s 1 : p o r q u e e l 

S e ñ o r D i o s v u e s t r o o s l i a m u l t i p l i c a d o , } ' s o i s h o y 
m u y m u c h o s , c o m o l a s e s t r e l l a s d e l c i e l o . 

1 1 . ( E l S e ñ o r D i o s d e v u e s t r o s p a d r e s a ñ a d a 
á e s t e n ú m e r o m u c h o s m i l e s , y o s b e n d i g a asi 
c o m o l o d i j o ) 

1 2 . N o p u e d o y o s o l o s o s t e n e r e l p e s o d e v u e s -
t r o s n e g o c i o s y p e n d e n c i a s * . 

1 3 . P r e s e n t a d d e e n t r e v o s o t r o s v a r o n e s s a -
b i o s y e x p e r i m e n t a d o s s , c u y o p r o c e d e r s e a a p r o -
b a d o e n v u e s t r a s I r i b u s , p a r a p o n é r o s l o s p o r 
c a u d i l l o s * . 

1 1 . M e r e s p o n d i s t e i s e n t o n c e s : B u e n a c o s a e s , 
l a q u e q u i e r e s h a c e r . 

1 » . V t o m é d e v u e s t r a s t r i b u s v a r o n e s s a b i o s 
y n o b l e s 1 , y l o s e s t a b l e c í p o r p r i n c i p e s , t r i b u -
n o s , y c e n t u r i o n e s , y c a b o s d e c i n c u e n t a , y d e 
d i e z s , q u e o s i n s t r u y e r a n d e c a d a c o s a , 

l l i . Y m a n d ó l e s , d i c i e n d o : O í d l o s , y j u z g a d lu 
q u e e s j u s t o : y a s e a e l c i u d a d a n o , y a e x t r a n -
j e r o . 

1 7 . N i n g u n a d i s t i n c i ó n h a b r á d e p e r s o n a s , d e l 
m i s m o m o d o o i r é i s a l p e q u e ñ o q u e a l g r a n d e . ' n i 
t e n d r é i s 1 1 a c e p c i ó n d e p e r s o n a a l g u n a , p o r q u e 

1 MS. 7 . Cumple vos. M S . 8 . Ahonde vos. B a s t a n t e l i e m p o h a b é i s e s t a d o e n e s l e m n n l e . P o n e o s en c a m l n o . ó 
i d a l de los A m o r r h é o s y á lo s l u g a r e s vec inos en los l l a n o s , en los m o n t e s y en los v a l l e s , q u e m i r a n a l Mediodía. 

2 Los t é r m i n o s d e l a t i e r r a p r o m e t i d a , q u e a q u í se. s e ñ a l a n , l l e g a n h a s t a el E u p l i r a l i s ; y en e l cop. .vsviv de 
los Números y e n o í r o s l u g a r e s son m u c h o m a s r educ idos los q u e s e p o n e n . I ' o r o t r a p a r l e c o n s t a , q u e los Hebreos 
n u n c a e x t e n d i e r o n , n i a u n e n l i e m p o de S a l o m ó n , el l u g a r de s u h a b i t a c i ó n h a s t a e l E u p h r a l e s . P a r a satisfacer a 
osla l i i i l r u l t n d . e s n e c e s a r i o t e n e r a d v e r t i d o , q u e f u e r o n dos t i e r r a s las q u e p r o m e t i ó Dios á los Hebreos : u n a , 
c o m o h e r e d i t a r i a y p r o p i a , e n l a q u e h a b i t a r o n , y esta f u é m a s r e d u c i d a , e s lo e s , de sde Dan has la Bi'isalie, * 
de sde la e n l r a d a de E m á t h h a s l a el a r r o y o d e E g i p t o * y o t r a , q u e se e x t e n d í a h a s l a el E u p h f á t e s , y q u e solamente 
f u é t r i b u t a r i a de los H e b r e o s e n t i e m p o í lc David y de S a l o m ó n ; y é e e s l a s e g u n d a es de la q u e se h a b l a en esle 
vers . 7 . S. A t c i ' s r . Qutnst. xx i i" Josué. 

3 E l pe so de v u e s t r o g o b i e r n o , d e v u e s t r o s neeoc ios -y p l e i t o s , v. 12. 
4 FERRAR. Vuestros barajas. — 5 1.0 q u e e j eeu ló por conse jo d e s u s u e g r o J c t l i r ó . 
8 Y p o r j uece s . — 7 E s l o e s , p r i n c i p a l e s . . 
8 MS. 8 . E deanes. y clncuentaneros. Asi se t r a s l a d a n e n l a Historia general del rey D. Alonso el Sabio. y 

c u ei MS. 3 . U FrRR.VRi):sse t r a s l a d a e s t e ve r s í cu lo : Y tomé li capitanes de vuestras tribus carones sabios y 
sabidos, y di á ellos capitanes sobre vos, mayorales de nuiles, y mayorales de cientos, y mayorales de cin-
cuenta. y mayorales de dieces, y alguaciles d vuestras tribus. 

y E l Hebreo : A'o temeréis de rostro de varón; e s l o e s , n o t r a s t o r n a r é i s la jus t ic ia por l e n w r de los p o d í t w o . , 
p o r q u e hacé i s las veces d e Dios c u a n d o j u z g á i s , y e n Dios no h a y acepc ión de p e r s o n a s . 

a Exot l . x v n i , 1 8 . — b J o a n , v u , 51. - c Lev l l . x t x , 1 5 ; i n f l a \ v i , 10. P r o v c r b . XJIV, 23. E c d i . » " > 
Jacob , n , 1 , » 

Q u M s i d i f f i c i l e v o b i s v i s u m n ù q u i d f u e r i t , r e -
f e r i e a d m e , e t e g o a u d i a m . 

1 8 . P r i e e e p i q u e o m n i a q u a f a c e r e d o b e -
r c l i s . 

1 9 . ' P r o f e c t i a u t e m d e H o r e b , t r a n s i v i i n u s 
p e r e r e m u m t e r r i b i l e m e t m a x i m a m , q u a m 
• . ¡ d i s t i s , p c r v i a m m o n l i s A m o r r l u e i , s i e u l p r ® -
e e p e r a t D o m i n u s D c u s n o s i e r n o b i s . C ù m q u e 
v e n i s s e m u s i n C a d e s b a r n e , 

2 0 . D i s i v o b i s : V e n i s t i » a d m o n t e m A m o r -
r h j e i , q u e m D o m i n u s D e u s n o s t e r d a l u r u s e s t 
n o b i s . 

2 1 . V i d e t c r r a m , q u a m D o m i n u s D e n s l u u s 
d a l l i b i : a s c e n d e e t p o s s i d e e a r n , ' s i c u t l o c u t u s 
e s t D o m i n u s D e u s m i s t e r p a l r i b u s l u i s : n o l i 
t i m e r c , n e e q u i d q u a m p a v e a s . 

2 2 . b E I a e c e s s i s l i s a d m e o m n e s , a l q u e d i -
x i s t i s : M i t l a m u s v i r o s q u i c o n s i d e r e n t t e r -
r a i n : c i r e n u n l i e n t p e r q u o d i t e r d e b e a m u s 
a s c e n d e r e , e l a d q u a s p e r g e r e C i v i t a I c s . 

2 3 . C ù m q u e m i h i s e n n o p l a c u i s s e t , m i s i e x 
v o h i s d u o d e c i m v i r o s , s i n g u l o s d e t r i b u b u s 
s u i s . 

21. Q u i c ù m p e r r e x i s s e n t , e t a s c e n d i s s c n t 
i n m o n t a n a , v e n e r i m i u s q u e a d V a l l e m b o l l i : 
c i c o n s i d e r a l a terra, 

2 5 . S u m e n t e s d e r r u c l i b u s e j u s , u l o s t c n d e -
r e n t u b c r t a t e m , a l l u l e r u n t a d n o s , a l q u e d i x e -
r u n t : B o n a e s t t e r r a , q u a m D o m i n u s D e u s n o s -
t e r d a l u r u s e s t u o b i s . 

2 0 . E l n o l u i s l i s a s c e n d e r e , s e d i n c r e d u l i a d 
s e r m o n e m D o m i n i D e i n o s t r i 

27. 1 M u r m u r a s t i s i n t a b e r n a c u l i s v e s t r i s , 
a l q u e d i x i s l i s : O d i t n o s D o m i n u s , e t i d e i r e ó 
e d u x i t n o s d e t e r r a j ä g p y t i . u t t r a d c r c t n o s i n 
m a n u A m o r r h t e i , a l q u e d e l e r e l . 

2 8 . Q u ò a s c e n d e m u s ? N u n l i i l e r r a e r u n t 
c o r n o s t r u m , d i e e n t e s : M a x i m a m u l t i l u d o 
e s t , e t u o b i s s l a t u r a p r o e e r i o r : u r b e s m a g -
n a ; , e t a d c c t ' l u m u s q u e m u n i h c , f l l i o s E n a -
c i m v i d i m u s i b i . 

2 9 . E t d i s i v o b i s : N o l i l o m e t u c r e , n e c l i -
m e a t i s e o s : 

3 0 . D o m i n u s D e u s , < |u i d u c l o r e s t v e s t e r , 
p r o v o b i s i p s e p u g n a b i t , s i c u t f e c i t i n / E g v p t o , 
c u n c t i s v i d e n t i b u s . 

e l j u i c i o e s d e D i o s ' . M a s s i a l g u n a c o s a o s p a -
r e c i e r e d i f í c i l , d a d m e á m í p a r t e , y y o l a o i r é . 

1 8 . Y m a n d é l o d a s l a s c a s a s " q u e d e b e r í a i s 
h a c e r . 

1 9 . Y p a r t i e n d o d e H o r é b , p a s a m o s p o r u n 
d e s i e r t o l e r r i b l e y g r a n d í s i m o , q u e h a b é i s v i s t o 
p o r e l c a m i n o d e l m o n t e d e l A m o r r h é o , c o m o 
n o s l o h a b í a m a n d a d o e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o . Y 
c o m o h u b i é s e m o s l l e g a d o á C a d e s b a r n e , 

2 0 . . O s d i j e : l l n b e i s l l e g a d o a l m o n l c d e l A m o r -
r h é o , q u e e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o n o s l i a d e d a r . 

2 1 . M i r a l a l i e r r a , q u e t e d a e l S e ñ o r t u D i o s : 
s u b e y p o s é e l a , c o m o e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o l o 
p r o m e t i ó á t u s p a d r e s : n o q u i e r a s t e m e r , v d e 
n a d a t e e s p a u t e s . 

2 2 . Y o s l l e g á s t c i s á m i l o d o s , y d i j i s t e i s ' : 
E n v i e m o s h o m b r e s q u e r e c o n o z c a n l a t i e r r a . - y 
n o s i n f o r m e n p o r q u e c a m i n o d e b e m o s s u b i r v 
a q u é c i u d a d e s h e m o s d e i r . 

2 3 . Y h a b i é n d o m e p a r e c i d o b i e n e l a v i s o , e n -
v i é d e v o s o f r o s d o c e h o m b r e s , u n o d e c a d a i r i b ú . 

2 4 . L o s q u e h a b i e n d o p a r t i d o , v s u b i d o á l a s 
m o n t a ñ a s , l l e g a r o n h a s l a e l V a l l e d e l r a c i m o : v 
r e c o n o c i d a l a l i e r r a , 

2 3 . T o m a n d o d e l o s f r u t o s d e e l l a , p a r a m o s -
t r a r s u f e r t i l i d a d t r a j é r o n l o s á n o s o t r o s , y d i -
j e r o n : B u e n a e s l a t i e r r a , q u e e l S e ñ o r D i o s n u e s -
t r o n o s h a d e d a r . 

2 « . Y n o q u i s i s t e i s s u b i r , s i n o q u e i n c r é d u -
l o s * á l a p a l a b r a d e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o 

2 7 . M u r m u r á s t e i s e n v u e s t r a s t i e n d a s , v d i -
j i s t e i s : N o s a b o r r e c e e l S e ñ o r , y p o r e s t o n o s 
s a c ó 5 d e l a t i e r r a d e E g i p t o , p a r a e n t r e g a r n o s 
e n m a n o d e l A m o r r h é o , y d e s t r u i r n o s . 

2 8 . ¿ A d ó n d e s u b i r e m o s ? L o s m e n s a j e r o s b a n 
a t e r r a d o n u e s t r o c o r a z o n , d i c i e n d o : M u y g r a n d e 
e s e l g e n l i o q u e h a y , y d e e s t a t u r a m a s a l i a q u e 
l a n u e s t r a : l a s c i u d a d e s s o n g r a n d e s , y f o r t i f i -
c a d a s h a s t a e l c i e l o » , l i e m o s v i s t o a l l í " h i j o s d e 
l o s E n a c e o s T . 

2 9 . Y o s d i j e : N o q u e r á i s t e m e r , n i h a v a i s 
m i e d o d e e l l o s : 

3 0 . E l S e ñ o r D i o s q u e e s v u e s t r o c o n d u c t o r , 
é l m i s m o p e l e a r á p o r v o s o l r o s *, c o m o l o h i z o 
e n E g i p t o , v i é n d o l o t o d o s . 

1 Dios es e l j u e z s o b e r a n o , y vosol ros s o l a m e n t e s o i s s u s m i n i s t r o s . Debé i s j u z g a r , n o s e g ú n vues t ro c a p r i c h o ó 
Í ^ T V Í f " U t t m S U ° Dios , y s e g ú n s u ¡ „ l e r n a Insp i rac ión y el s e n t i m i e n t o d e vuesl'ra 
conciencia, b s l a e s la r e g l a , q u e e l m i s m o o s lia d a d o p a t a q u e j u z g u é i s . 

2 Todo e s to n a c í a d e d e s r a n t l a n z a e n las p r o m e s a s d e l S e ñ o r , y de rebe ld ía á s u s ó r d e n e s : pero c o m o iba r e -
reslKlo de lo q u e se l l a m a p r u d e n c i a de la c a r n e , Movsés n o c o n o c i ó c u l o n c e s la p e r v e r s i d a d de sus i n t e n c i o n e s 
J consint ió p o r eso. e n la p r o p u e s t a , q u e lo h i c i e ron l a u d i s i m u l a d a m c n i e . 

3 MS. 8 . De la su plantía. - 4 MS. 8 . Descreyestcs. - 5 MS. 7 . Con malquista nos saco. 
J 1 e n a r d e c i d a s * m u r o s , q u e l l e g a n h a s l a e l c ie iq . Expres ión h iperbó l ica con la q u e se q u i e r e s i e n i l k a r „ „ » 
sos m o r o s « r a n m u y f u e r t e s y m u y a l tos . » " • • • n » 

7 G i g a n t e s , ó d e s c e n d i e n t e s d e los g i g a n t e s . ó de E n á c h e igan le . A i i r i o c . V é a s e / « ptig.m, ñola h 

LOSLX», o o v « c o X i | » ™ i tórii; pír ¡ ^ ios destruirá con vosotros, p a l a b r a s q u e m a n l f l e s t a n q u e Dios 

" H u m o r . l u í , I . — b I b íd . ¡ u u , 3 ¡ m u . 8 . — c l b i d . x iv , I , ! . 
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3 1 . E t i n s o l i t u d i n e ( i p s e v i d i s l i ) p o r t n v i i t e 
D o m ' m u s D e u s t u u s , u t s o l e t h o m o g e s t a r e p a r -
v u l u m l ì l i u m s u u m , i n o m n i v i a p e r q u a m 
a m b u l a s t i s , d o n e e v e n i r e l i s a d l o c u m i s t u m . 

3 2 . E t n c c s i c q u i d e m c r e d i d i s t i s D o m i n o 
D c o v e s t r o , 

3 3 . " Q u i p n c c e s s i t v o s i n v i a , e t m e t a t u s 
e s t l o c u m , i n q u o t e n t o r i a flgcrc d e b e r e t i s , 
n o d e o s t e n d e n s v o b i s i t e r p e r i g n e m , e t d i e 
p e r c o l u m n a m n u b i s . 

3 4 . C ù m q u e a u d i s s e t D o m i n u s v o c e m s e r -
m o n u m v e s t r o r u m , i r a t u s j u r a v i t e t a i t : 

3 3 . h N o n v i d e b i t q u i s p i a r n d e h o m i n i b u s 
g e n c r a t i o n i s h u j u s p e s s i m e e t e r r a m b o n a m , 
q u a m s u b j u r a m e n t o p o l l i c i t u s s u m p a t r i b u s 
v e s t r i s : 

3 6 . P r a s t e r C a l e b filiumJephone. I p s e e n i m 
v i d e b i t c a m , e t i p s i d a b o t e r r a m , q u a m c a l c a -
v i t , e t filiis e j u s , q u i a s e c u t u s e s t D o m i n u m . 

3 7 . N e o m i r a n d a i n d i g n a n o i n p o p u l u m , 
c ù m m i h i q u o q u e i r a t u s D o m i n u s p r o p t e r v o s 
d i x e r i t : N e c t u i n g r e d i e r i s i l l u e : 

3 8 . S e d J o s u é filius N u n m i n i s t e r t u u s , i p s e 
i n t r a b i t p r o t e . I l u n c e x h o r t a r e e t r o b o r a , e t 
i p s e s o r t e t e r r a m d i v i d e t I s r a è l i . 

3 9 . P a r v u l i v e s t r i , d e q u i b u s d i x i s t i s q u ò d 
c a p t i v i d u c e r e n t u r , e t l i l i i q u i h o d i o b o n i 
a c m a l i i g n o r a n t d i s t a n t i a r a , i p s i i n g r e d i e n -
t u r : e t i p s i s d a b o t e r r a m , e t p o s s i d e b u n t 
c a m . 

4 0 . V o s a u t e m r e v e r t i m i n i e t a b i t e i n s o l i -
t u d i n e m p e r v i a m m a r i s R u b r i . 

4 1 . c E t r e s p o n d i s t i s m i h i : P e c c a v i m u s D o -
m i n o : a s c e n d e m u s e t p u g n a b i m u s , s i c u t p r c e -
c e p i t D o m i n u s D e u s n o s t e r . C ù m q u e i n s t r u c t * ! 
a r m i s p e r g e r e t i s i n m o n t e m , 

4 2 . A i t m i h i D o m i n u s : D i e a d c o s : u N o l i t e 
a s c e n d e r e , n e q u e p u g n e t i s , n o n e n i m s u m 
v o b i s c u m : n e c a d a t i s c o r a m i n i r n i c i s v e s t r i s . 

4 3 . L o c u l u s s u m , e t n o n a u d i s t i s : s e d a d -
v e r s a n t e s i m p e r i o D o m i n i , e t l u m e n t e s s u p e r -
b i a , a s c e n d i s t i s i n m o n t e m . 

4 4 . I t a q u e e g r e s s u s A m o r r h s e u s , q u i h a b i t a -
b a t i n m o n t i b u s , e t o b v i à m v e n i e n s , p e r s e c u -
t u s e s t v o s , s i c u t s o l e n t a p e s p e r s e q u i : e t c e -

i d i t d e S e i r u s q u e H o r m a . 

3 1 . Y e n e l d e s i e r t o v t ú m i s m o l o h a s v i s t o ) t e 
l l e v ó e l S e ñ o r D i o s t u y o , c o m o s u e l e l l e v a r u n 
h o m b r e á s u h i j o p e q u e ñ i t o , p o r t o d o e l c a m i n o 
p o r d o n d e a n d u v i s t e i s , h a s t a l l e g a r á e s t e l u g a r 

3 2 . Y n i a u n a s í c r e í s t e i s a l S e ñ o r D i o s v u e s -
t r o , 

3 3 . Q u e f u é d e l a n t e d e v o s o t r o s e n e l c a m i n o 
y d e m a r c ó e l l u g a r e n q u e d e b í a i s p l a n t a r l a s 
t i e n d a s , m o s t r á n d o o s d e n o c h e e l c a m i n o c o n 
f u e g o \ y d e d í a c o n c o l u m n a d e n u b e . 

3 4 . Y c u a n d o o y ó e l S e ñ o r l a v o z d e v u e s -
t r o s d i s c u r s o s 2 , i n d i g n a d o j u r ó y d i j o : 

3 3 . N o v e r á n i n g u n o d e l o s h o m b r e s d e e s t a 
g e n e r a c i ó n p é s i m a l a b u e n a t i e r r a , q u e c o n j u -
r a m e n t o p r o m e t í á v u e s t r o s p a d r e s : 

3 6 . S i n o C a l é b s h i j o d e J e p h o n c . P o r q u e é l 
l a v e r á , y d a r é l a t i e r r a , q u e p i s ó , á é l y á s u s 
h i j o s , p o r q u e h a s e g u i d o a l S e ñ o r . 

3 7 . Ni e s e x t r a ñ a l a i n d i g n a c i ó n c o n t r a e l 
p u e b l o , p o r c u a n t o e n o j a d o e l S e ñ o r t a m b i é n 
c o n t r a m í p o r c a u s a d e v o s o t r o s ' d i j o : Ni t ú 
e n t r a r á s a l l á : 

3 8 . S i n o J o s u é h i j o d e N u n t u s e r v i d o r , é l 
e n t r a r á p o r t i . E x h ó r t a l e 1 á e s t e y a l i é n t a l e , ' y 
é l r e p a r t i r á p o r s u e r t e l a t i e r r a á I s r a é l . 

3 9 . V u e s t r o s p e q u e ñ u c l o s , d e q u i e n e s d i j i s t e i s 
q u e s e r i a n l l e v a d o s c a u t i v o s , y l o s h i j o s q u e 
h o y n o c o n o c e n l a d i f e r e n c i a d e l b i e n y d e l m a l , 
e s t e ^ c i n t r a r á n : y á e l l o s d a r é l a t i e r r a , y la 
p o s e e r á n . 

4 0 . M a s v o s o t r o s v o l v e o s , é i d a l d e s i e r t o p o r 
e l c a m i n o d e l m a r R o j o . 

4 1 . Y m e r e s p o n d i s t e i s : H e m o s p e c a d o c o n t r a 
e l S e ñ o r : s u b i r e m o s y p e l e a r e m o s , c o m o lo h a 
m a n d a d o e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o . Y c u a n d o a r m a -
d o s o s e n c a m i n á b a i s h a c i a e l m o n t ó , 

4 2 . M e d i j o e l S e ñ o r : D í l e s : N o q u e r á i s s u b i r , 
n i p e l e c i s , p u e s n o e s t o y c o n v o s o t r o s : n o s e a 
q u e p e r e z c á i s d e l a n t e d e v u e s t r o s e n e m i g o s . 

4 3 . O s l o d i j e , y n o l o o í s t e i s : s i n o q u e o p o -
n i é n d o o s a l m a n d a m i e n t o d e l S e ñ o r , c h i n c h a -
d o s d e s o b e r b i a 6 s u b i s t e i s a l m o n t e . 

4 i . P o r l o q u e h a b i e n d o s a l i d o e l A m o r r h é o , 
q u e h a b i t a b a e n l o s m o n t e s , y v i n i é n d o o s a l e n -
c u e n t r o , o s p e r s i g u i ó , c o m o s u e l e n p e r s e g u i r l a s 
a b e j a s 7 : y o s a c u c h i l l ó d e s d e S e i r h a s t a H o r m a . 

I.I»8 a y u d a de t a l s u e r t e , q u e q u i e r e q u e nosot ros h a g a m o s t a m b i é n lo q u e es de n u e s l r a pa r le . S. ACGEST. 
O u n t . i ia Dcuter. 

I Con l a c o l u m n a de f u e g o . — 2 V u e s t r a s m u r m u r a c i o n e s . 
3 Y e n é l se c o m p r e n d e l a m L i c n J o s u é , v. 3 8 , í f ú m . x iv , 30. 
4 l a d u r e z a 6 i n c r e d u l i d a d del p u e b l o f u é u n a ocas ion de d u d a p a r a M o y s é s , n o d e si p o d r í a , s ino de si querr ía 

Dios h a c e r lo q u e h a b l a p r o m e t i d o ; y e s t a d u d a la m a n i f e s t ó m a s en l a s aguas de /a contradicción, y por esto 
le p r i v ó de e n t r a r en l a t i e r r a de C h a n a á n . Y asi es te e s u n a r g u m e n t o d e m e n o r á m a y o r , c o m o si d i je ra : Si ¿ 
mí por esta f a l l a m e cas t igó e l S e ñ o r c o n t a n t o r igo r , ¿ q u é m a r a v i l l a e s , q u e s e ind ígnase con t ra u n pueb lo , que 
h a b í a d a d o m u e s t r a s t a n t a s v e c e s de u n a d u r e z a é i n c r e d u l i d a d in f l ex ib l e? 

6 l )a le t odos los avisos necesa r ios . — G MS. 7 . E sobcnüastes. 
7 MS. 3 . Se enxambran.Á los q n e las I n q u i e t a n , ó se a t r e v e n á m o v e r de a l g ú n m o d o ó á reg i s t ra r s u s colmenas. 

a E i o d . u n , 21. N u r a MV* u . _ b N u m . x iv , "¿3. P s a l m . xeiv, t i . — c N u m . x iv , 40. — <f Ibld. xiv, 42. 

C A P Í T U L O II . 
45. Cùmque r eversi plorarelis coram lío-

mino, non audivit vos, ncc voci vostra; voluit 
acquiescere. 

•16. Scdis t iscrgò in Cadesharne multo t em-
pore. 
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4 3 . V c o m o d e s p u e s d e h a b e r v u e l t o l l o r í i s c i s 
d e l a n t e d e l S e ñ o r , n o o s o y ó , n i q u i s o c o n d e s -
c e n d e r c o n v u e s t r a v o z . » 

4 6 . P o r e s o o s e s t u v i s t e i s o a r a d o s e n C a d e s -

b a r n c m u c h o t i e m p o ' . 

C A P I T U L O II . 

1 . P r o f e c t i q u e i n d i v e n i m u s i n s o l i t u d i n e m , 
q u a ; d u c i t a d m a r e R u b r u m , s i c u t m i h i d i x c -
r a t D o m i n u s : e t c i r c u i v i m u s m o n t e m S e i r 
l o n g o t e m p o r e . 

2 . D i x i t q u e D o m i n u s a d m e : 
3 . S u f f i c i t v o b i s c i r c u i r e m o n t e m i s t u m : 

i t e c o n t r a A q u i l o n e m : 

4- E t p o p u l o p r a c i p e d i c e n s : T r a n s i b i t i s 
p e r t e r m i n o s f r a t r u m v e s t r o r u m l l l i o r u m 
E s a ù , q u i h a b i t a n t i n s e i r , e t t i m e b u n t v o s . 

•>. r i d e t e e r g ó d i l i g e n t e r n e m o v e a m i n i 
c o n t r a c o s . N e q u e e n i m d a b o v o b i s d e t e r r a 
« m i n , q u a n t u m p o t e s t u n i u s p e d i s c a l c a r e 
v e s t i g t u m q u i a i n p o s s e s s i o n e m E s a l i d o d i 
m o n l e i n S o r . 

0 . C i b o s e m e t i s a b e i s p e c u n i a , e t c o -
m e d c t i s : a q u a m e m p t a m l i a u r i e t i s , e t b i b e -

7 . D o m i n u s D e u s t u u s b e n e d i s i t l i b i i n 
o m n i o p e r e m a n u u m l u a r u m : n o v i t i t e r t u u m 
q u o m o d ó t r a n s i c r i a s o l i t u d i n e m h a n c m a » -
n a m , p e r q u a d r a g i n t a a n n o s h a b ' i t a n s t e c u m 
D o m i n u s D e u s t u u s , e l n i h i l l i b i d e f u i t . 

8 . C ù m q u e t r a n s i s s e m u s f r a t r e s n o s l r o s 
« h o s E s a ù , q u i h a b i t a b a n t i n S e i r , p e r v i a m 
c a m p e s t r e ™ d e E l a t h , e t d e A s i o n g a b e r , 
v e n i m u s a d i t e r , q u o d d u c i t i n d e s e r t u m 
M o a b . 

9 • D i x i t q u e D o m i n u s a d m e : N o n p u g n e s 
c o n t r a . M o a b i t a * , n e c i n e a s a d v e r s ù s e o s p r i e -
I n u n : n o n e n i m d a b o U b i q u i d q u a m d e t e r r a 

. P a r t i e n d o d e a l l í l l e g a m o s a l d e s i e r t o , q u e 
v a a l m a r R o j o , c o m o e l S e ñ o r m e l o h a b í a d i -
c h o : y r o d e a m o s e l m o n t e d o S e i r ! l a r g o 
t i e m p o . s 

2 . Y m e d i j o e l S e ñ o r : 

3 . H a r t o h a b é i s r o d e a d o e s t e m o n t e , i d h á c i a 
e l S e p t e n t r i ó n : 

4 . V m a n d a a l p u e b l o , d i c i e n d o : P a s a r é i s p o r 
l o s c o n l i n e s d e v u e s t r o s h e r m a n o s l o s h i j o s d e 
fcsau, q u e h a b i t a n e n S e i r , y o s t e m e r á n 

. . . M a s v o s o t r o s g u a r d a o s b i e n d e m o v e r o s 
c o n t r a e l l o s • P o r q u e n o o s d a r é d e s u t i e r r a n i 
s i q u i e r a l o q u e p u e d e p i s a r l a h u e l l a d e u n p i é , 
p o r c u a n t o d i á E s a ú e n h e r e d a d e l m o n t e d e 
S e i r . 

B- C o m p r a r é i s d e e l l o s p o r d i n e r o l o s v í v e r e s 

b e b ™ S ° ' S ' : S a C a r 6 ' 3 C l a S u a e c o m p r a d a , y 

7 E l S e ñ o r D i o s t u y o t e b e n d i j o e n t o d a o b r a 
d e t u s m a n o s : c o n o c i ó t u c a m i n o c o m o h a s 
p a s a d o e s t e g r a n d e s i e r t o , m o r a n d o c o n t i g o e l 
S e ñ o r D i o s t u y o p o r e s p a c i o d e c u a r e n t a a ñ o s y 
n a d a l e h a f a l l a d o . 

8 Y l u e g o q u e p a s a m o s d e n u e s t r o s h e r m a -
n o s l o s h i j o s d e E s a ú , q u e h a b i t a b a n e n S e i r , p o r 
e l c a m i n o d e l a c a m p i ñ a d e E l a t h , y d e A s i o n g a -

t o d e M o á b 1 ' S " I C a m Í n ' ' ' q u e c o n d u c e a l d e s i e r -

V ' d . S c f K , r d ' j ° : » > p e l e e s c o n t r a l o s 
M o a b i t a s % „ , e n t r e s e n b a i a l l a c o n e l l o s -
p o r q u e n o t e d a r é n a d a d e s u t i e r r a , por 

t Después q u e volv ieron los q u e h a b í a n l í o á reconocer la t i e r r a . 

^ ^ S s ^ X T ^ S z ízv^zii r 4
 i r " - ** ,a 

c o n ü n r s i le s u r e ino . q e l S í n o r c n f a í o r d e P « W o , le d e j ó p a s a r p o r los 

» el t ex to h e b r * 1 1 J n I r S l t , „ , 

A u n q u e t e n , a n el m a n a , p o d í a n c o m e r Z X a o Z Z Z i C M " " M » " " " " » 

l i n e a d o s . M r a o c i o . E n e s t e m i s m o s e n U d i s e dTce w e l a t o « r l S " h e r , n 6
c

, - P r , l 3 , ' " m ' " " " » h l M 

« M o , s t s r e d o r e a q u í p o r m o d o de ^ ^ ^ i S t ^ i a , ' « v ¿ T n l ^ r ' ' 
q u e se h a n e x p r e s a d o v a e n s u s l o g a r a . V , a J e ' ' M l u " 1 í e M P l l r a 1 " ' " n c h a i m a n s i o n e s , 

9 La c i u d a d de Ar , s i t u a d a á la oi illa d e A r n ó n , e r a l a cap i ta l de los Moab i t a s , y e n el la s< e n t i e n d e lodo cl pa í s 
» N u m e r , n i , 13. ^ • 

a . T. T . 1. 
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e o r u m , q u i a flliis L o t h t r a d i d ì Ar in p o s s e s -
Ar p o r p o s e s i o n á l o s h i j o s 

s i o n e m . 
10 . E n i m p r i m i f u e r u n t h a b i t a t o r e s e j u s , 

p o p u l u s m a g n u s , e l v a l i d u s , e l l a m e x c e l s u s , 
u t d e E n a e i m S t i r p e , 

11 . Quas i g i g a n t e s c r e d e r e n t u r , e t e s s e n t 
s i m i l e s l i l i o r u m E n a e i m . D e n i q u e M o a b i t « a p -
p e l l a n t e o s E m i i n . 

12 . I n S e i r a u t e m p r j ù s h a b i t a v e r u n t l l o r -
r b « B , q u i b u s e x p u l s i s a t q u e d e l e t i s , h a b i t a v e -
r u n t filii E s a ö , s i e u t f e c i t I s r a ë l in t e r r a p o s -
s e s s i o n i s s i n e , q u a m d e d i t illi D o m i n u s . 

13. S u r g e n t e s e r g ô u t t r a n s i r e m u s t o r r e n -
t c m Z a r e d , v e n i m u s a d e u m . 

14 . T e m p u s a u l e m , q u o a m b u l a v i m u s d e 
C a d c s b a r n e u s q u e a d t r a n s i l u m t o r r e n t i s Za -
r e d , t r i g i n t a et o c t o a n n o r u m luit : d o u é e c o n -
s u m e r e t u r o m u i s g e n e r a t i o h o m i n u m b e l l a l o -
r u m d e c a s t r i s , s i c u t j u r a v e r a t D o m i n u s : 

1 3 . C u j u s m a n u s l u i t a d v e r s ù m e o s , u t i n -
t e r i r e n l d e c a s t r o r u m m e d i o . 

IG. P o s t q u à i n a u t e m u n i v e r s i c e c i d e r u n t 
p u g n a l o r e s , 

17 . L o c u t u s e s t D o m i n u s a d m e , d i c e n s : 
18 . Tu t r a n s i b i s h o d i e t e r m i n o s M o a b , u r -

b e m n o m i n e Ar : 
1 9 . Et a c c e d e n s in v i c i n a filiorum A m m o n , 

c a v e n e p u g n e s c o n i r a e o s , n e c m o v e a r i s a d 
p n e l i u m : n o n e n i m d a b o l ibi d e t e r r a l i l io-
r u m A m m o n , q u i a filiis Lol l i d e d i c a m in 
p o s s e s s i o n e m . 

2 0 . T e r n i g i g a n l u m r e p u t a t a e s t : e t i n i p s a 
o i i m h a b i t a v e r u n t g i g a n t e s , q u o s A m m o n î t » 
v o c a n t Z o m z o m m i m . 

21 . P o p u l u s m a g n u s , e t m u l t u s , e i p r o c e -
r ® l o n g i t u d i n i s , s i r u t , E n a c i m , q u o s d c l c v i t 
D o m i n u s à f a e i e e o r u m : e t f c c i l i l l o s h a b i t a r e 
p r o e i s , 

22 . S i c u t f e e e r a t flliis E s a u , q u i h a b i t a n t 
in &eir , d e l c n s H o r r h a ^ o s , e t t e r r a m e o r u m 
il l is t r a d e n s , q u a m p o s s i d e n t u s q u e in p r i e -
s e n s . 

23 . H e v œ o s q u o q u e , q u i h a b i t a b a n t in H a -
s e r i m u s q u e G a z a m , C a p p a d o i ^ e s e x p u l e r u n t : 
q u i e g r e s s i d c C a p p a d o c i a d e l c v c r u n t e o s , e t 
h a b i t a v e r u u t p r o iUis. 

c u a n t o h e d a d o i 
d e L o t h . 

10 . S u s p r i m e r o s p o b l a d o r e s f u e r o n l o s E m i -
m é o s p u e b l o g r a n d e y f u e r t e , y d e e s t a t u r a lan 
a l t a , q u e c o m o d e la r a z a d e E n a c í m , 

1 i . E r a n t e n i d o s p o r g i g a n l e s , y s e m e j a n t e s á 
l o s h i j o s d e l o s E n a c é o s . F i n a l m e n t e l o s Moabi-
t a s l o s l l a m a n E m i m é o s . 

12 . Mas e n S e í r h a b i t a r o n a n t e s l o s I l o r r h é o s ; 
y h a b i e n d o s i d o e s t o s a r r o j a d o s ! y d e s t r u i d o s , 
h a b i t a r o n los h i j o s d e E s a ú , c o m o h i z o Israel e n 
l a t i e r r a d e su p o s e s i o n , q u e le d io e l S e ñ o r . 

13 . L e v a n t á n d o n o s p u e s p a r a p a s a r e l l o r r e u -
t e d e Z a r é d , l l e g a m o s á é l . 

14. Y e l t i e m p o , q u e a n d u v i m o s d e s d e C a d e s -
b a r n c h a s t a e l p a s o del t ó r r e n l e , d e Z a r é d , fué d e 
t r e i n t a y o c h o a ñ o s : h a s t a t a n t o q u e s e a c a b ó 8 

t o d a l a g e n e r a c i ó n d e h o m b r e s g u e r r e r o s del 
c a m p a m e n t o , c o m o lo h a b i a j u r a d o e l S e ñ o r : 

1 5 . C u y a m a n o f u é c o n i r a e l l o s , p a r a q u e pe -
r e c i e r a n d e e n m e d i o d e l c a m p a m e n t o . 

10 . Y d e s p u é s q u e m u r i e r o n l o d o s l o s h o m -
b r e s p e l e a d o r e s , 

•17. Me h a b l ó el S e ñ o r , d i c i e n d o : 
18 . T ú p a s a r á s h o y l o s t é r m i n o s d e M o á b , á 

u n a c i u d a d q u e t i e n e p o r n o m b r e A r : 
19 . Y l l e g á n d o t e á l as c e r c a n í a s d e l o s h i jos d e 

A m m ó n , g u á r d a t e d e c o m b a t i r c o n t r a e l los , ni te, 
m u e v a s á b a t a l l a : p o r q u e n a d a te d a r é d e la 
t i e r r a d e l o s h i j o s d e A m m ó n , p o r c u a n t o la di en 
p o s e s i o n á los h i j o s d e L o t h . 

2 0 . T i e r r a d e g i g a u t e s h a s ido r e p u t a d a : y an -
t i g u a m e n t e h a b i t a r o n e n e l l a l o s g i g a n t e s , q u e 
l o s A m m o n i t a s l l a m a n Z o m z o m m c o s *. 

21 . P u e b l o g r a n d e , y n u m e r o s o , y d e a l t a e s -
t a t u r a , c o m o l o s E n a c é o s , l o s c u a l e s d e s t r u y ó el 
S e ñ o r d e l a n t e d e e l l o s s : é h izo q u e p o b l a s e n la 
t i e r r a e n s u l u g a r , 

22 . C o m o lo h a b i a h e c h o c o n l o s h i j o s d e Esaú , 
q u e h a b i t a b a n e n S e í r , d e s t r u y e n d o á l o s I lor-
r h é o s , y e n t r e g á n d o l e s la t i e r r a d e e l l o s , q u e po-
s e e n h a s t a h o y . 

2 3 . A l o s H«*véos, q u e h a b i t a b a n e n Haser ím 
h a s t a C a z a , l o s e c h a r o n t a m b i é n l o s C a p p a d o -
c i o s s , l o s c u a l e s h a b i e n d o s a l i d o d e Cappat loc ia 
l o s d e s t r u y e r o n , y h a b i t a r o n e u l u g a r d e el los. 

i , quiere decir terribles. De donde se inflerc, qne hubo aban t e s aun despues del diluvio; y de la exis-
tencia de ellos tomaron ocaslon los C,rilaos de inventar tantas fabula?. 

3 MS. 8. Empujados. Esto se debe entender de los dominion de Sobón v de Og que pod ían 1«» Israelita?, y también 
de las posesiones que habían de tener ; pues Moysés por espíritu profetico hablaba de lo venidero como de lo pasado. 

3 NS. 3. Se enfeneció. Hasta tanto que pereciesen todos los que habían salido de F-iipto, que podían llevar ar-
mas v pelear, v que como tales estaban alistados en el encabezamiento que hlro Movsés. 

4 Quiere decir : abominables, malvados. Se cree, qne son los mismos que se llaman Zuzim en el Cenes, n v , 
5. Movsts hace mención aquí de estos gigantes para a len tará los Israelitas, y hacerlos entender, que sin dificultad 
tr iunfarían de ellos, asistidos del poder v.socorro del Señor; y es como si les dijera : Si los Idumeos descendientes 
de Esaú, y los Moabitas y Ammonitas descendientes de Loth pudieron echar á aquel!«* ¿¡gantes de esta t i a r a , vos-
otros, que sois hijos de Abrahóra y de Jacob, ¿no podréis con mas motivo echar y sojuzgar á los ChananewP 

5 De los Ammonitas. . 
« Estos colisàdos con los Phi lísteos, invadieron á los Hevéos, y se apoderaron de sus dominios hasta l a z a . /««« • 

xvi. Sobre los Cappadoclos véase- el Genes, x , 14. Eñ estos ejemplos manifiesta el Señoi, que el es dueuo «te ios r u 
nos, y dispone de ellos ¿egun su beneplácito, poniendo en ello» á unas naciones en lugar de otras. 

5$. S u r g i t e , e l t r a n s i l e t o r r c n t e m A r n o n : 
cece t r ad id i in m a n u t u a S e h o n r e g e m l l c s e -
b o n A m o r r h a m m , e t t e r r a m e j u s i n e i p e p o s s i -
de re , et c o m m i t t e a d v e r s u s e u m prce l ium. 

2--> l lorl ie i n c i p i a m m i t t e r e t e r r o r e m a t q u e 
f o r m i d i n e m t u a m in p o p u l o s , qu i h a b i t a n t s u b 
o m n i cce lo : u t a u d i t o n o m i n e t u o p a v e a n t , et 
in m o r e m p a r t u r i e n l i u m c o n t r e m i s c a n t , et 
d o l o r e t e n e a n t u r . 

2d. j Misi e r g o n u n t i o s d c s o l i t u d i n e Cade-
m o t h a d S e h o n r e g e m l l e s e b o n v e r b i s p a c i l l -
c is , d i e e n s : 

27. T r a n s i b i m u s p e r t e r r a m t u a m , pnb l i cA 
g r a d i c m u r v i a : n o n d e c i i n a b i m u s n e q u e a d 
d e x l e r a m , n e q u e a d s i n i s l r a m . 

28. A l i m e n t a p r e t i o v e n d e n o b i s , ut. v c s c a -
m u r : a q u a m p e c u n i i t r i b u e , e t s i c b i b e m u s . 
T a n t u i n e s t u t n o b i s co n e e d a s t r a n s i t u m , 

29. S i c u t f e c e r u n t lilii Esa i i , q u i h a b i t a n t in 
Seir , e l Moabi ta ; , q u i m o r a n l u r in A r : d o n e e 
v e u i a m u s a d J o r d a n e m , e t t r a n s c a m u s a d ter-
ra in , q u a m D o m i n u s D e u s n o s t e r d a t u r u s e s t 
n o b i s . 

30. N o l u i t q u e S e h o n r e x H c s e b o n d a r e n o -
bis t r a n s i t u m : q u i a i n d u r a v c r a t D o m i n u s 
Deus l u u s s p i n i u m e j u s , e t o b f i r m a v e r a t e o r 
i lhus, u t t r a d e r e l u r in m a n u s t u a s , s i c u t nunc , 
v ides 

31 D i x i t q u o D o m i n u s ud m e : k E c c c co?pi 
libi trad< TC S e h o n , e t t e r r a m e j u s , i n e i p e pos-
s i i lere e a r n . 

32. E g r e s s u s q u c e s t S e h o n o b v i j m n o b i s 
c u m o m n i p o p n l o s u o a d p r a s l i u m in J a s a . 

33. Et t r a d i d i t c u m D o m i n u s D e u s m i s t e r 
nob i s : p e r c u s s i m u s i i u e e u m c u m a i i i s s u i s et 
omni p o p u l o s u o . 

31. C u n e t a s q u e u r b e s in t e m p o r e i l l o c e p i -
m u s , i n t e r f e c t i s h n b i i a t o r i b u s e a r u m , v i r i s a c 
m u h e r i b u s e l p a r v u l i s . N o n r e l i q u i m u s in e i s 
q u i d q u a m . 

33 . A b s q u e j u m c n l i s , q u r n in p a r t e m v e -
n e r e p r a d a n t i u m : e t s p o l i i s u r b i u m , q u a s 
e e p i m u s 

3«. Ab A r o e r , q u a j e s t s u p e r r i p a m t o r -
r e n t » A r n o n , o p p i d o q u o d in vul lo s i l u m e s l , 
u sque G a l a a d . N o n f u i t v i c u s e t c i v i t n s , q u a ! 
n o s t r a s e f f i i g c r e t m a n u s :' o m n e s t r a d i d i t 
D o m i n u s D e u s n o s i e r n o b i s . 

2 4 . L e v a n t a o s y p a s a d e l t o r r e n t e d e A r n ó n : 
m i r a q u e h e p u e s t o e n t u m a n o :i S c h ó n A m o r -
r h é o r e y d e H e s c b ó n ; c o m i e n z a p u e s á p o s e e r s u 
t i e r r a , y e n l r a e n b a t a l l a " c o n é l . 

11 . l l o y c o m e n z a r é á p o n e r tu t e r r o r v e s p a n t o 
e n l o s p u e b l o s , q u e h a b i t a n d e b a j o d é t o d o e l 
c i e lo : p u r a q u e o í d o tu n o m b r e s e p o n g a n d e s -
p a v o r i d o s , y c o m o l a s m u j e r e s q u e e s t á n d e p a r -
t o t i e m b l e n , y s e a n p o s e í d o s d c d o l o r . 

20 . E n v i é p u e s m e n s a j e r o s d e s d e el d e s i e r t o 
d e C a d c m ó t l i á S c b ó r , r e y d e H e s c b ó n c o n p a l a -
b r a s d e p a z >, d i c i e n d o : 

27 . P a s a r e m o s p o r tu l i e r r a , i r e m o s p o r e l c a -
m i n o r e a l : n o t o r c e r e m o s n i á la d e r e c h a , n i á 
l a i z q u i e r d a . 

28 . V é n d e n o s l o s v í v e r e s p o r s u p r e c i o , p a r a 
q u e c o m a m o s : d a n o s a g u a p o r d i n e r o , y a s i b e -
b e r e m o s . S o l o e s t á e n q u e n o s c o n c e d a s p a s o , 

2» . C o m o l o l ian h e c h o l o s h i j o s d e Esai ' i , q u e 
h a b i t a n e n S e í r ' , y l o s M o a b i t a s , q u e m o r a n e n 
A r : h a s l a q u e l l e g u e m o s a l J o r d á n , y p a s e m o s á 
l a t i e r r a , q u e e l S e ñ o r Dios n u e s t r o n o s l ia d " 
d a r . 

30 . y S e b ó n r e y d o H e s e b ó n n o q u i s o d a r n o s 
p a s o » : p o r q u e el S e ñ o r tu Dios h a b i a e n d u r e c í 
d o s u e s p í r i t u , y 1c l i ab ia o b s t i n a d o e l c o r a z ó n , 

• p a r a q u e f u e r a p u e s t o e n t u s m a n o s , c o m o a h o r a 
lo v e s . 

31 . Y d i j o m e el S e ñ o r : l i é a q u í q u e h e c o m e n -
z a d o á e n t r e g a r t e á S e h ó n , y su t i e r r a , c o m i e n z a 
a p o s e e r l a . 

32 . Y s a l i ó S e h ó n á n u e s t r o e n c u e n t r o c o n to-
d o s u p u e b l o p u r a p e l e a r e n l a s a . 

33 . Y el S e ñ o r D i o s n u e s l r o n o s le e n t r e g ó : y 
l o d e r r o t a m o s c o n s u s h i j o s y t o d o s u p u e b l o . 

34 . Y t o m a m o s e n a q u e l t i e m p o t o d a s s u s 
c i u d a d e s , q u i t a n d o la v i d a á s u s m o r a d o r e s , 
h o m b r e s y m u j e r e s y n i ñ o s . N a d a d e j a m o s e n 
e l l a s . 

35. S a l v o l a s b e s t i a s , q u e v i n i e r o n á p o d e r d e 
l o s s a q u e a d o r e s : y l o s d e s p o j o s d e l a s c i u d a d e s 
q u e t o m a m o s B 

3«. D e s d e A r o é r , q u o e s t á s o b r e la r i b e r a del 
t o r r e n t e d e A r n ó n , c i u d a d q u e e s l á s i t u a d a e n 
e l v a l l e , h a s t a Ga lnád . N o h u b o a l d e a n i c i u d a d 
q u e e s c a p a r a ' d o n u e s t r a s m a n o s : l o d a s n o s 
l a s e n t r e g ó e l S e ñ o r Dios n u e s l r o . 

» Num. m , s i . _ J A m „ s „ a 



3 7 . A b s q u e t o r r a f l l i o r u m A m m o n , a d q u a m 3 7 . E x c e p t ó Itt t i e r r a d e l o s h i j o s d e A m m á n 
n o n a e e e s s i m u s : e t c u n d í s q u ® a d j a c c n t á l a q u e n o l l e g a m o s : y t o d o l o a d y a c e n t e a l lor -
( o r r e n t i J c b o c , e t u r b i b u s m o n l a n i s , u n i v e r - r e n t e d e J e b ó c , y l a s c i u d a d e s d e l a s m o n t a ñ a s , 

s i s q u e l o é i s , it q u i b u s n o s p r o b i b u i t D o m a r a s y l o d o s l o s l u g a r e s q u e t í o s v e d ó 2 e l S e ñ o r D i o s 

D e u s n o s t e r . n u e s t r o . 

C A P Í T U L O I I I . 

S e r e p a r t e n l o a t e r r i t o r i o * «te t o s r e y e s d e SchOn y Og e n t r e l a s t r i b u s d e R u b é n y d e C a d , V la m e d i a d o 
M a n a s s e * . H u e s a H o y a é s BI S e ñ o r , q u e le c o n c e d a e n i r a r en la t i e r r a de p r o t u l s l o u . y e l S e ñ o r se l o m e t a . 

1 . P o r l o c u a l v o l v i e n d o s u b i m o s p o r el 
c a m i n o d e B a s a n : y n o s s a l i ó a l e n c u e n t r o 
O g r e y d e B a s a n c o n s u p u e b l o p a r a p e l e a r e n 
E d r a i . 

2 . Y m e d i j o e l S e ñ o r : N o l e t e m a s , p o r q u e 
e n t u m a n o e s l á e n t r e g a d o c o n t o d o s u p u e -
b l o y s u t i e r r a : y l e t r a t a r á s c o m o t r a t a s t e á Se-
b ó n r e y d e l o s A m o r r h é o s , q u e h a b i t a b a e n He -
s e b ó n . 

3 . E n t r e g ó p u e s t a m b i é n e l S e ñ o r D i o s n u e s -
t r o e n n u e s t r a s m a n o s á O g r e y d e l i a s á n , y á 
l o d o s u p u e b l o : y l o s p a s a m o s á c u c h i l l o l i a s l a 
a c a b a r c o n t o d o s , 

i . D e s t r u y e n d o á u n m i s m o t i e m p o t o d a s s u s 
c i u d a d e s . S o h u b o c i u d a d q u e s e n o s e s c a p a r a : 
s e s e n t a c i u d a d e s , t o d a l a r e g i ó n d e A r g ó b 1 d e l 
r e i n o d e O g e n B a s á n . 

5 . T o d a s l a s c i u d a d e s e s t a b a n f o r t i f i c a d a s c o n 
m u r o s m u y a l t o s , y c o n p u e r t a s y b a r r a s s i n 
c o n t a r i n n u m e r a b l e s p u e b l o s q u e n o t e n í a n m u -
r o s . 

6 . Y l o s e x t e r m i n a m o s , c o m o h a b í a m o s h e c h o 
c o n S e h ó n r e y d e U e s e b ó n , a c a b a n d o e n t o d a c iu-
d a d c o n h o m b r e s y m u j e r e s y n i ñ o s : 

7 . Y p i l l a m o s s ¡ a s b e s l i a s y 
l a s c i u d a d e s . 

8 . Y t o m a m o s e n a q u e l t i e m p o l a t i e r r a d e ma-
n o d e d o s r e y e s A m o r r h é o s , q u e e s t a b a n d e la 
o t r a p a r l e d e l J o r d á n : d e s d e e l t ó r r e n l e d e Ar -
n ó n h a s t a e l m o n t e H e r m ó n , 

9 . A q u i e n l o s S i d o n i o s l l a m a n S a r i ó n , y los 
A m o r r h é o s S a n i r e : 

•10. T o d a s l a s c i u d a d e s , q u e e s t á n s i t u a d a s en 
l a l l a n u r a , y t o d a l a t i e r r a d e G a l a a d y d e B a s a n 
h a s t a S e l c h a y E d r a i c i u d a d e s d e l r e i n o d e Og 
e n B a s á n . 

t E n el cap. s i n d e J o s c C se l e e , q u e este t e r r i to r io f u é a d j u d i c a d o 4 la I r ibú d e G a d : se l l a m a tierra de los 
h i jos de A m m ó n 6 d e los A m i n o n i t a s , porque f u e r o n es tos los p r i m e r o s q u e la p o b l a r o n , d e s p u e s q u e f u e invadida . 
o c u p a d a d e t o d a s p a r t e s p o r los A m o r r h é o ! . 

2 A los c u a l e s n o s m a n d ó el S e ñ o r q u e no tocásemos . De J e b ú c . éase e l Cenes, xxxti. 
1 E l n o m b r e Argób se d e r i v a del heb reo a n ¡ y « l t e x t o s a m a r i t a n o en l u g a r de A r a » lee nigoba, q u e a g n 

t ica tierra fértil y de riego. Y B r a m o d i c e , q u e e s t a c i u d a d de Argób i Pagaba d i s l aba q u i n c e m i l l a s de ucra ia 
á la p a r t e o c c i d e n t a l , y se c o n t e n i a d e n t r o de los l im i t e s del r e ino de Basán . 

4 FERRAR. Y cerradero. — 5 FERRAR. Preamos á nos. _ . 

6 E n e l c a p . t v , 4 8 , se le d a t a m b i é n e l n o m b r e d e Stón <í Sohdn como l e e n los Griegos, E n el Salm. x t i , o ^ 
e n p l u r a l e l n o m b r e H e r m á n , l o q u e d e n o t a q u e e r a u n a c a d e n a d e m o n t e s c o n v a r i o s pieos ó l ade ra s , que tom 
d i t e r e n t e s n o m h r e s . s e s u n l a s i t u a c i ó n d e c a d a u n a d e el las i t a l e s son los n o m b r e s Sanir, Baúl, Bcrmm, • 

a K i i m . XVI. 13. I n f r i x x i x , 7 . — b N n m . XXI, J l . — c I b id . v u . 3.'.. — d I n f r á IV, 18. 

1 . l l a q u e " c o n v e r s i a s c e n d i m u s p e r i t e r 
B a s a n : e g r e s s u s q u e e s t O g r e x B a s a n i n o e -
e u r s n m n o b i s c u m p o p u l o s i t o a d b e l l a n d u m 
i n E d r a i . 

2 . D i x i l q u e D o m i n u s a d m e : N'e t i m e a s 
e u m : q u i a i n m a n u t u a t r a d i t u s e s t c u m o m n i 
p o p u l o a c t e r r a s u a : f a c i e s q u e e i b s i c u t f e -
c i s t i S e l i o n r e g i A m o r r h a i o r t t m , q u i h a b i t a v i l 
i n H e s e b o n . 

3 . c T r a d i d i t e r g 6 D o m i n u s D e u s n o s t e r i n 
i n a n i b u s n o s t r i s e t i a m O g r e g e m B a s a n , e t 
u n i v c r s u m p o p u l t t m e j u s : p e r c u s s i m u s q u e 
e o s u s q u e a d i n t e r n e e i o n e m , 

4 . V a s t a n l e s c u n c U i s c i v i l a t c s i l l i u s u n o 
t e m p o r e . N o n f u i t o p p i d u m , q u o d n o s e f f u -
g e r e t : s e x a g i n t a u r b e s , o r n n e m r e g i o n c m 
A r g o b r e g n i O g i n B a s a n . 

5 . C u n c t ® u r b e s e r a n t n u t n i u e m u r i s 
a l t i s s i m i s , p o r t i s q u e e l v e e l i b u s , a b s q u e 
o p p i d i s i u n u m e r i s , q u t e n o n h a b e b a n t m u -
r o s . 

6 . E t d e l e v i m u s c o s , s i c u t f e c e r a m u s S e h o n 
r e g i H e s e b o n , d i s p e r d e n t e s o m n e m c i v i l a l c m , 
v i r o s q u c a c m u l i e r c s e t p a r v u l o s : 

7 . J u m e n t a a u t e m e t s p o l i a u r b i u m d i r i p u i -
m u s . 

8 . T u l i m u s q u c i l l o i n t e m p o r e t e r r a m d e 
m a n u d u o r u m r e g u m A m o r r h a i o r u m , q u i 
e r a n t t r a n s J o r d a n c m : A t o r r e n t c A r n o n 
u s q u e a d m o n t e m T l e r m o n , 

9 . d Q u e m S i d o n i i S a r i o n v o c a n t , e l A r n o r -
r h t e i S a n i r : 

1 0 . O m n e s c i v i l i z e s , q u t e s i u e s u n t i n p l a -
n i l i e , e t u n i v e r s a m t e r r a m G a l a a d e t B a s a n 
u s q u e a d S e l c h a e t E d r a i c i v i t a t e s r e g n i O g 

1 1 . S o l u s q u i p p e O g r e x B a s a n r e s t i t e r a t d o 
s l i r p e g i g a n l u m . M o n s t r a t u r l e e i i t s e j u s f c r -
r e u s , q u i e s t i n « a b b a l l i l l l i o r u m A m i n o t i 
n o v u m c u b i t o s h a b e n s l o n g i l u d i n i s , e t q . i a -
t u o r l a t i l u d i u i s a d m e n s u r a m c u b i t i v i r i l i s 
m a n O s . 

l ä . T e r r a m q u e p o s s e d i m u s t e m p o r e i l i o a b 
A r o c r , q u a ? e s t s u p e r r i p a r a t o r r e n t i s A r n o n 
u s q u e a d m c d i a m p a r t e m m o n t i s G a l a a d : e t 
c t v i t a i e s i l l i u s • d e d i R u b e n e t G a d . 

1 3 . R e h q u a m a u t e m p a r t e m G a l a a d , e l o m -
n e m H a s a n r e g n i O g , t r a d i d i m e d i a i t r i b u i 
M a n a s s e , o m n e m r e g i o n c m A r g o b : c u n c i a -
q u e B a s a n v o c a t u r t e r r a g i g a n t u m . 

i t . " J a i r A l i u s M a n a s s e p o s s c d i t o m n e m 
r e g i o n c m A r g o b u s q u e a d t e r m i n u s G e s s u r i , 
e t H a c h a u . V o c a v i t q u c e x n o m i n e s u o B a s a n , 
H a v o t h J a i r , i d e s t , V i l l a s l a i r . U S q u c m p r a -
8 c n t e m d i e m , 

l ä . M a c b i r q u o q u e d e d i G a l a a d . 
I t ! . E t t r i b u b u s u b e r i e t C a d d e d i d e 

t e r r a G a l a a d u s q u e a d t o r r c n t e m A r n o n m e -
d i u m t o r r e n t i s , e t e o n f l n i n m u s q u e a d t o r -
r e n l e m J e b o c , q u i e s t t e r m i n u s l i l i o r u m A m -
n i o n : 

17. E t p l a n i t i e m s o l i t u d i n i s , a l q u e J o r d a -
n e m e l t e r m i n o s C e u e r e t h u s q u e a d m a r e 
d e s e r t i , q u „ d e s t s a l s i s s i m u m , a d r a d i c e s 
m o u l i s P h a s g a c o n t r a O r i e n t e m . 

1 8 . P r a j c e p i q u c v o b i s i n t e m p o r e i l i o , 
d i c e n s : D o m i n u s D e u s v e s t c r d u t v o b i s t e r -
r a i n I , a n c i n h i e r e d i t n t e m , e x p e d i t i p r e c e -
t t o f r a t r e s v e s l r o s A l i o s I s r a e l o m n e s v i r i 
r o b u s t i : 

1 9 . A b s q u e u x o r i h u s , e t p a r v u l i s , a l q u e i u -
m e n t i s . N o v i c n i m q u ó d p l u r a h a b e a t i s p e c o -

n r b i b u s r e m a n e r e d e b e b u n t , q u a s 
t r a d i d i v o b t s , 

2 0 . D o n e e r e q u i e m t r i b u a t D o m i n u s f r a t r i -
b u s v c s l r i s , s i c u t v o b i s t r i b u i l : e t p o s s i d e a n t 
ips i e t j a m t e r r a m , q u a m d a t u r u s e s t e i s t r a n s 
J o r d a n e m : t u n c r e v e r l e t u r u n u s q u i s q u e i n 
p o s s e s s i o n e m s u a m . q u a m d e d i v o b i s . 

s o ' ° 0 ? rey d e B a s á n h a b i a q u e -
d a d o d e l a e s t i r p e d e l o s g i g a n t e s S e m u é s -
i r a s u c a m a d e h i e r r o > , q u c e s l á e n l l a b b á t b " 
d e l o s h i j o s d e A m m ó n , q u e t i e n e n u e v e c o d o s 
d e l a r g o , y c u a t r o d e a n c h o á l a m e d i d a d e u n 
c o d o d e m a n o d o h o m b r e ' . 

d e ' ¡ ' i 1 " ® ™ í " " ' e l l i o m P ° l a ' i e r r a d e s -
d e A r n i ' V . T S o b r e l a r i b e r a d é l t o r r e n t e 

^ l a ™ ' « d d e l m o n t e d e G a l a a d : 
} d i s u s c i u d a d e s á R u b é n y á G a d 

r e i n o I n " ' T * p " W e d " G i " a a d ' 5" M * B a s á n d e l 

r - r t e r r i t o r i o d e A r g ó b : y t o d a B a s á u 
• » " a m a d a | a u e r r a d e l o s g i g a n t e s . 

r i t o r i o l r , ' j 0 r l a " a s s , ' ! s 5 p o s e > ü e l l e r -
d o « ; X T n " a s l a l o s tórmin« d e C e s s u r i , 

v-, í 1 U a m ú d c s u n 0 D l b r e 4 fesin, H a -
v o t h J a i r , e s t o e s , A l d e a s d c J a i r , h a s l a e l d í a d e 

D i t a m b i é n G a l a a d á M a c h i r » . 
1 6 . Y a l a s i r i b u s d e R u b é n y d e C a d d i d e la 

¡ r , f , 6 . a l a a d e l t o r r o n t e . d e A r n ó n l a 
m i t a d d e l t o r r e n t e , y d e s u s c o n l l n c s h a s t a e l 

d e A m m ó n 6 - J ° M C ' Í 1 U ° C S l í r r n i n 0 d e l o s 

1 7 Y l a l l a n u r a d e l d e s i e p t o , y e l J o r d á n , y 
l o s t é r m i n o s d e C e n e r é l h ' h a s t a l a m a r d e l d e -
s i e r t o , q u e e s m u y s a l a d a >, h a s l a l a s r a i c e s d e l 
m o n t e P h a s g a h á c i a e l O r i e n t e . 

Y o s i n t i m é - e n a q u e l t i e m p o , d i c i e n d o : 
E l S e ñ o r D i o s v u e s t r o o s d a e s t a t i e r r a e n h e r e -
d a d , t o d o s l o s h o m b r e s d e v a l o r a r m a d o s á l a 
I g e r a m a r c h a d a d e l a n t e d e v u e s t r o s h e r m a n o s 

l o s h i j o s d c I s r a é l : 

1 9 . M e n o s l a s m u j e r e s , y n i ñ o s , v b e s t i a s 
P o r q u e s e q u e t e n é i s m u c h o s g a n a d o s , y d e b e -
r á n q u e d a r e n l a s c i u d a d e s q u e o s l i e e m p e -
g a d o , 

2 0 . H a s t a q u e e l S e ñ o r d é r e p o s o ' « i v u e s t r o s 
h e r m a n o s , c o m o o s l e h a d a d o á v o s o t r o s : v p o -
s e a n e l l o s t a m b i é n l a t i e r r a , q u e l e s h a d ¿ d a r 
d e a o t r a p a r t e d e l J o r d á n : e n t o n c e s s e v o l v e r á 
c a d a u n o á s u p o s e s i o n , q u e o s h e d a d o . 

Mos lun ih iaban I « a n l i g u o s . S e a de e s to fo e u T t a ^ l f í X L J d e p r r f u m e s ' « " > » 
í » eneia y f u e r , a e x t r a o r d i n a r i a , pues t en ia dé a í » e m e c I ™ s lgn i t l ea rnos s u c o r -

P j S J d a a y m M I a ; y asi P l M d e ^ á ^ " v e i n t e 

P>rt,0 « „ e | , 8 l r t h u ! d e R l , M „ u % ^ „ d a í ^ d e G a l a a d , p o r q u e la r e g i o n de es te n o m b r e se r e -

' » MS. Aposente. 1 « " » h a n d e rec ib i r s u h e r e n c i a an t e s d e l pa so del J o r d á n . 

» Num. «ni, ss, _ 4 Kum, S I l i 3 t 



2 1 . a J o s u e q u o q u e i n t e m p o r e i l l o p r i e -
c e p i , d i c e n s : O c u l i t u i v i d e r u n t q u a ; f e c i t 
D o m i n u s D c u s v e s t e r d u o b u s l i i s r e g i b u s : 
s i c f a c i e i o m n i b u s r e g n i s , a d q u ® t r a n s i l u -
r u s c s . 

2 2 . N e t i m e a s e o s : D o m i n u s e n i m D e u s 
v e s l e r p u g n a b i t p r o v o b i s . 

2 5 . P r e c a t u s q u e s u m D o i n i n u m i n t e m p o r e 
i l l o , d i c e n s : 

2 i . D o m i u e D e u s , I n c c e p i s t i o s t e n d e r e 
s e r v o l u o m a g n i t u d i n e m l u a m m a n u m q u e 
f o r t i s s i m a m . N e q u e e n i m c s l a l i u s D c u s v o l 
i n c a ? l o , v c l i n t e r r a , q u i p o s s i l f a c e r e o p e -
r a l u a , e t c o m p a r e r ! f o r t i l u d i n i l u ® . 

2 3 . T r a u s i b o i g i t u r , e t v i d e b o l e r r a m b a n c 
o p t i m a m t r a n s J o r d a n c m , e t m o n t e m i s t u m 
e g i v g i u m , e l L i b a n u m . 

2 6 . I r a t u s q u e e s t D o m i n u s m i h i p r o p l e r 
v o s , n c c e x a u d i v i t m e , s e d d i x i t m i h i : S n f f l -
c i t t i b i : n e q u a q u a m u l l r a l o q u a r i s d e h a c r e 
a t ! m e . 

2 " . A s c e n d c c a c u m e n P h a s g ® , e t o c u l o s 
t u o s c i r c u m f e r a d O e c i d c n t e m , e l a d A q u i -
l o n e m , A u s t r u m q u e e t O r i e n t e m , e l a s p i c e . 
b N e c e n i m t r a n s i b i s J o r d a n e m i s t u m . 

2 8 . P r a e c i p e J o s u e , e l c o r r o b o r a c u m , a t -
q u e c o n f o r t a : q u i a i p s e p n e c e d e t p o p u l u m 
i s t u m , e t d i v i d e l e i s t c r r a m q u a m v i s u r u s e s . 

2!) . M a n s i m u s q u e i n v a l l c c o n t r a f a n u m 
P h o g o r . 

2 1 . M a n d é t a m b i é n e n t o n c e s á J o s u é , d i c i e n -
d o : T u s o j o s v i e r o n l o q u e h a h e c h o e l S e ñ o r 
D i o s v u e s t r o c o n e s t o s d o s r o y e s : a s i l o h a r á 
t a m b i é n c o n l o d o s l o s r e i n o s , a d o n d e h a s d e 
p a s a r . 

2 2 . N o l o s t e m a s : p o r q u e e l S e ñ o r D i o s v u e s -
t r o p e l e a r á p o r v o s o t r o s 

2 3 . Y r o g u ó a l S e ñ o r e n t o n c e s , d i c i e n d o : 

2 i . S e ñ o r l l i o s , t ú c o m e n z a s t e á m o s t r a r á l u 
s i e r v o t u g r a n d e z a y t u m a n o f o r i i s i m a - . P o r q u e 
n o h a y o t r o D i o s n i e n e l c i c l o , n i e n l a t i e r r a 
q u e p u e d a h a c e r t u s o b r a s , n i c o m p a r a r s e c o n -
t i g o e n f o r t a l e z a . 

2 5 . P a s a r é p u e s 3 , y v e r é e s t a b o n í s i m a t i e r r a 
d e l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n , y e s e m o n t e * e x c e -
l e n t e , } - e l l . í b a n o . 

2 0 . Y e n o j ó s e e l S e ñ o r c o n m i g o p o r c a u s a do 
v o s o t r o s , y n o m e o y ó , s i n o q u e m e d i j o : b a -
l a t e : n o m e h a b l e s m a s d e e s t o . 

2 7 . S u b e á l a c u m b r e d e l P h a s g a , y v u e l v e ;il 
r e d e d o r t u s o j o s a l O c c i d e n t e , y a l S e p t e n t r i ó n , 
y a l M e d i o d í a y a l O r i e n t e , y m i r a . P o r q u e n o pa -
s a r á s e s e J o r d á n . 

2 8 . D a t u s ó r d e n e s á J o s u é , y f o r t i f í c a l o , v 
a l i é n t a l e : p o r q u e é l i r á d e l a n l e d e e s o p u e b l o , 
y l e s r e p a r t i r á l a t i e r r a q u e h a s d e v e r . 

2 9 . Y n o s q u e d a m o s e n e l v a l l e e n f r e n t e del 
t e m p l o d e P h o g ó r fc. 

CA.PÍTULO IV. 
• v i l o r t a M o y . e s a l p u e b l o a la o b s e r v a n c i a d e l o s M a n d a m i e n t o * «le P i o . . S e ñ a l a I r e . r i m i .idi '- d e r i f i l i l o oa lc . 

Ile p a s a r e l J o r d a n , p a r a l o s q u e c o m e t i e r a n h o m i c i d i o I n v o l u n t a r i o . 

1 . E t n u n c I s r a e l a u d i p r c e c e p t a e l j u d i c i a , 
q u a i e g o d o c e u l e : u t f a c i e n s c a , v i v a s , e t i n -
g r e d i e n s p o s s i d e a s t e r r a m , q u a m D o m i n u s 
D e u s p a t r i i m v c s l r o r u m i l a t u r u s e s t v o b i s . 

2 . N o n a d d e t i s a t l v e r b u m q u o d v o b i s l o -

1. P u e s a h o r a I s r a é l o y e l o s p r e c e p t o s y los 
j u i c i o s , q u e y o t e e n s e ñ o , p a r a q u e h a c i é n d o l o s , 
v i v a s , y e n t r a n d o p o s e a s l a l l e r r a , q u e e l S o ñ o r 
e l l l i o s d o v u e s t r o s p u d r e s o s l i a d e d a r . 

2 . N o a ñ a d i r é i s ú l a p a l a b r a q u e o s h a b l o , ni 

1 P o r q u e t e b a d e s t i n a d o el S e ñ o r p o r caud i l lo s u y o p a r a I n t r o d u c i r á s u pueb lo en la l i e r r a p r e m e n d o , segna 
lo q u e m e m a n i f e s t ó a n t e s d e la d e r r o t a de los M a d i a n i l a s . 

2 Y el poder e x c e l s o d e t u b r a r o . T o d o l o c u a l indica s u o m n i p o t e n c i a . 
3 T e sup l i co q u e m e p e r m i t a s p a s a r á ver os la l i e r r a , e t c . , c o m o se e x p r e s a e n e l Heb iéo . Moysés p u d o dudar , 

si la s e m e n c i a d e l S e ñ o r p r o n u n c i a d a c o u l r a é l e r a l a n s o l a m e n t e c o n m i n a n , r i a , y n o d e c i s i v a ; y p o r esto le 
i u s l a , p a r a q u e le d e j e p a s a r e l J o r d á n , v v e r a q u e l l a l i e r r a q u e h a b i ó ilailo a l b e r g u e á los s an io s Patriarca« 
s u s a s c e n d i e n t e s , y d o n d e s a b i a q u e e l Mesías h a b i a de c o n v e r s a r y o b r a r el m i s t e r i o ile la redención de los 
h o m b r e s . A l g u n o s c r e e n , q u é es te deseo n a c i a de u n a m o r en l r i i í tab le hiícia s u p u e b l o , t e m i e n d o no sacudiese 
e l y u g o d e la o b e d i e n c i a , q u e deb ía á s u l l ios , luego q u e se viese c o n o l ro c a u d i l l o , y por s u d u r e r à se hiciese 
n u e v a m e n t e i n d i g n o d e e n t r a r en la t i e r r a de p r o m i s i ó n . 

4 De! L í b a n o . Asi l o e n t i e n d e n u n o s , f u n d a d o s en q u e e l L íbano e n v a r i o s l u g a r e s d e la Esc r i tu ra se l lama el 
m o n t e del T e m p l o . / / / it'g. v i l , 2 ; / v e n a n , v i , I ; S. IlienoM. in Ezech. cap. xvu . O í r o s q u i e r a n q u e sea el ile 
S ión , d o n d e S a l o m ó n edi f icó el t e m p l o : e l c u a l m o n l e se l l a m a b a Muría, a d o n d e s u b i ó A b r a h a m :í sacrif icar su 
h i jo l i ane . M i s e r i n o y W n e r r . a s . 

5 Ido lo d e los M o a b i t a s . El Hebreo : Frente de fíeth-phegár, c i u d a d del r e ino de S e h ó n . J o s r í x i n , 20. en la 
q u e p a r e c e e s l a b a e l t e m p l o ile Phogrír ó Phegór, q u e e r a el idolo m a s f a m o s o y m a s f r e c u e n t a d o d e loda aquella 
r e g i ó n . 

a N u m . VXVII, IR. —h Inírf t xvvi , 2 ; xxx tv , ! . 

q t i o r , n e e a u f e r e t i s e x c o : c u s t o d i t e m a n d a l a 
D o m i n i D e i v e s t r i q u a i e g o p r t e e i p i o v o b i s . 

3 . • O r a l i v e s l r i v i d e r u n t o m n i a q u a e f e -
c i t D o m i n u s c o n t r a B e c l p h e g o r , q u o m o d o 
c o n t r i v e r i t o n u i c s c u l t o r e s e j u s d e m e d i o 
v e s l r i . 

1 . V o s a n t e r a q u i a d h f f i r o t i s D o m i n o D e o 
v o s t r o , v i v i l i s u n i v e r s i u s q u e i n p r a s e n t e m 
d i e m . 

5 . S c i l i s q u i i d d o c u e r i m v o s p r a c c p t a a t -
q u e j u s l i l i a s , s i c u t m a n d a v i t m i h i D o m i n u s 
D e u s m e u s : s i c f a c i e t i s e a i n t e r r a , q u a m p o s -
s e s s u r i e s t i s : 

6 . E t o b s e r v a b i t i s e t i m p l e b i l i s o p e r e . H i e c 
e s t e n i m v o s t r a s a p i e n t i a e t i n t e l l e c t ) » c o -
r a m p o p u l i s , u t . l u d i e n t e s u n i v e r s a p r a c o p l a 
l œ c , d i c a n l : E n p o p u l i i s s a p i e n s e t i n i e l l i -
g e n s , g e n s m a g n a , 

7 . N o e e s t a l i a n a t i o t a m g r a n d i s q u a » h a -
b e a t d e u s a p p r o p i n q u a n t e s s i b i , s i c u t D e u s 
n o s l e r a d e s l c u n c t i s o b s e c r a t i o n i b u s n o s l r i s . 

8 . Q u i e e s t e n i m a l i a g e n s s i c i n c l y l a , u t h a -
h e a t c e r e m o n i a s , j u s l a q u e j u d i c i a , e t u n i v e r -
sa l i ) l e g e m , q u a m e g o p r o p o n a m h o d i c a u l e 
o c u l o s v e s t r o s ? 

9 . C u s t o d i i g i t u r t e m e t i p s u m , e t a n i m a n i 
l u a m S o l l i c i t é . N e o b l i v i s c a r i s v e r b o r u m , q u a ; 
v i d e r u n t o c u l i l u i , e t n e e x c i d a n t d e c o r d e l u o 
c u n c t i s d i e b u s v i i s e t u i e . D o c e b i s c a A l i o s a c 
n e p o t e s t u o s , 

10. A d i e i n q u o s t e l i s l i s c o r i u n D o m i n o D e o 
I n o i n l l o r e b , q u a n d o D o m i n u s l o c u l u s e s t 
n n h i , d i e e n s : C o n g r e g a a d m e p o p u l u m , u t 

q u i t a r é i s d e e l l a 1 : g u a r d a d l o s m a n d a m i e n t o s 
d e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , q u e y o o s i n l i m o . 

3 . V u e s t r o s o j o s v i e r o n t o d a s l a s c o s a s q u e 
h i z o e l S e ñ o r c o n t r a B c e l p h e g ó r , c o m o e s t e r m i -
n ó * d e e n m e d i o d e v o s o t r o s á t o d o s l o s a d o r a -
d o r e s d e é l . 

i . M a s v o s o t r o s q u e e s t á i s u n i d o s a l S e ñ o r 
D i o s v u e s t r o , v i v í s t o d o s h a s l a e l d i a d e h o y . 

S. S a b é i s q u e y o o s h e e n s e ñ a d o l o s p r e c e p t o s 
y d e r e c h o s , c o m o e l S e ñ o r m i D i o s m e l o m a n -
d ó : a s í l o s g u a r d a r é i s e n l a l i e r r a , q u e h a b é i s 

d e p o s w i r : 

(¡ V l o s o b s e r v a r é i s y c u m p l i r é i s p o r o b r a . 
P o r q u e e s t a s e r á v u e s t r a s a b i d u r í a 6 i n t e l i g e n -
c i a d e l a n t e d e l o s p u e b l o s , . p a r a q u e o v e n d o t o -
d o s e s t o s p r e c e p t o s , d i g a n : V e d a q u í ü n p u e b l o 
s a b i o y e n t e n d i d o , g e n t e g r a n d e J . 

7 . N i h a y o t r a n a c i ó n t a n g r a n d e q u e t e n g a 
l a n c e r c a n o s á s í l o s d i o s e s ' , c o m o e l D i o s n u e s -
t r o e s t á p r e s e n t e á t o d o s n u e s t r o s m e g o s . 

8 . ¿ P o r q u e q u é o l r a g e n t e h a y t a n i l u s t r e q u e 
tenga c e r e m o n i a s , y j u s l o s j u i c i o s « , y t o d a l a l e y , 
q u e v o y y o á e x p o n e r o s h o y d e l a n t e d e v u e s t r o s 
o j o s ? . 

9 . V a s i g u á r d a t e á t i m i s m o , y á t u á n i m a 
s o l í c i t a m e n t e N o t e o l v i d e s d e l a s p a l a b r a s , 
q u e v i e r o n l u s o j o s y n o s e c a i g a n d e t u c o r a -
z ó n e n t o d o s l o s t l i a s d e l u v i d a . L a s e n s e ñ a r á s 
á t u s h i j o s y n i e t o s , 

1 0 . D e s d e e l d i a e n q u e e s t u v i s t e d e l a n t e d e l 
S e ñ o r D i o s t u y o e n l l o r é b , c u a n d o e l S e ñ o r m e 
h a b l ó , d i c i e n d o : J u n t a e l p u e b l o á m í , p a r a q u e 

1 Es to es lo m i s i n o q u e d i c e en el c a p i t u l o s igu i en t e , v . 3 2 . A 'o torceréis á diestro ni d siniestro. Xo añadi-
" " . » " ™ n d o lo c o n t r a r i o de l o q u e o s está m a n d a d o : No quitaréis, o i n i l i endo lo q u e d e b é i s h a c e r . E l Seílor n o 
prolubio « q u i , q u e se a ñ a d i e r a n a l a n i , « n u e v o s p r e c e p l o s . s e g ú n lo p id iesen las c l r c u n s l a n c í a s de los Uempos , c o -
mo se verif ico d e s p u e s en d i v e r s a s o c a s i o n e s . Las p a l a b i a s ,le Movses « h a n de e n t e n d e r de ad ic iones c o n t r a r i a s , 
que pud ie ran a d u l t e r a r ó c o r r o m p e r lo q u e aqu í s e d ice ¡ p o r e m o l o los J u d í o s e r a n m u y inc l inados á la i d o l a t r í a 
V supers t ic ión . Los preceptos m i r a n á las c e r e m o n i a s y r i t o s do los sacr i f ic ios v de. rel igión : y los juicios à l a s 
leyes q u e se rv ían p a r a s u g o b i e r n o c iv i l . 

! No o lv idé i s la s eve r idad c o n q u e e l S e ñ o r ca s t i gó á lo s q u e d e e m r e vosot ros se d e j a r o n e n g a ñ a r de m u j e r e s l i -
« n e i o s a s , q u e los pe rv i r t i e ron b a s t a h a c e r l o s a d o r a r s u s Idolos . T o d o s e l los pe rec ie ron I n f e ü u n e n l e : vosot ros á 
quienes m i r o con v ida , n o t u v i s t e i s p a r l e en s u in f ide l idad ; p e r o d e b e i s c o n s i d e r a r s e r i a m e n t e c o m o o s p o r l a i s en lo 
sucesivo : si im i t á i s l a s a b o m i n a c i o n e s d e v u e s t r o s p a d r e s , n o m e pod ré i s c u l p a r á m í , n i a t r i b u i r l o á f a l l a de 
avisos n i d e i n s t r u c c i o n e s . 

1 Toda la s a b i d u r í a é in te l igencia de los h o m b r e s cons i s t e e n conocer i Dios , e n e j e c n l a r s u s ó r d e n e s , y e n d e -
u £ r r " a r p w ? " " T o , l o s | M d c r o i s «">"- ' m i e m o s q u e nos a p a r l a n d e e s lo , a u n q u e n o s h i c i e r a n capaces 
L O - ^ f ™ f " ' O " * ™ * * ' > ° " e e g u e d a d , son fa l l a ,1c s e n l i d o y de in t e l igenc ia . JACO.. I „ , 15. 

Úie ¡ S ; , I I C í ™ r e c i a " " " I , o c o a J " a i o i ' " " n l l e s a n , q u e era m u » p u n , e l c u l t o d e s u re l ig ión, y 
? ' ' ' " " > ™ » o b s e r v a n c i a . S m t . r.eogcph. M . x v i . T Í O » , llistor. Ut. , . 1 " 

* " C X " r e s J " l , M ' I » ™ " » l a r la a r a n d o l a y excelencia d e u n pueblo , á q u i e n e l S e ñ o r 
Z A 2 ¿ ~ n ' ' » < " T ™ » n ° " n , s ' i * * * > * « I « ™ « « O í s t l a n o , q u e se cons idere m i e m b r o d e u n 

, , l " e o T >' v e r d a d e i a m e n t e se l,a ace rcado el m i s e r i c o r d i o s í s i m o Dios y S e ñ o r n a e s U o , l o m a n d o n u e s -
d c J " , ' * T " 1 ? q " B " , 0 " m " 1 " " f " " * " " ' , 3 b l c ' - " m e i t í o e n t r e s u Div in idad v e n t r e n o s o t r o s ? ¿ t l u é 
o e o e u p e n s a r c u a n d o reOcvione q u e t i e n e s i e m p r e i s u Dios M o s t o » e n los a l t a r e s ? 

-i Leyes Jud i c i a l e s . 

e s h " m i r ^ Z r ' T T f ! ^ t í . W . " « o Mende i tí misan,,, 
CSM mu, en cent.neto sotre ra ntmo. tr«»,». fe gnardado ñ u , y guairla t„ ntma mucho. 

^ V ^ S T e V T T ? ? ' * * ? ™ ' I " , , n h , m - L " ' ! " " < P ' ' " n s ígue , p o n i e n d o e n p r i e l i e a e s l a ley 
caigan, eslo es , n o s e bo r ren d o t u m e m o r i a y a g r a d e c i m i e n t o . 

« N u m . « x v , 4 . j „ s . m i , j 7 . 



o i g a n m i s p a l a b r a s , y a p r e n d a n á t e m e r m e t o d o 
e l t i e m p o q u e v i v e n e n l a t i e r r a , y e n s e ñ e n á s u s 
h i j o s . 

1 1 . Y o s l l e g a s t e i s á l a s r a i c e s d e l m o n t e , q u e 
a r d í a h a s t a e l c i e l o : y h a b i a e n é l t i n i e b l a s , y 
n u b e , y o b s c u r i d a d ' . 

1 2 . Y o s h a b l ó e l S e ñ o r d e e n m e d i o d e l f u e g o . 
O í s t e i s l a v o z d e s u s p a l a b r a s , r n a s n o v i s t e i s fi-
g u r a a l g u n a . 

1 3 . Y o s m o s t r ó s u p a c t o , q u e m a n d ó q u e o b -
s e r v a r a i s , y l a s d i e z p a l a b r a s a , q u e e s c r i b i ó e n 
d o s l a b i a s d e p i e d r a . 

1 4 . Y á m í m e m a n d ó e n a q u e l t i e m p o , q u e 
o s e n s e ñ a r a l a s c e r e m o n i a s y j u i c i o s , q u e ¿ 
o b s e r v a r e n l a t i e r r a , q u e h a b é i s d e p o s e e r . 

1 5 . G u a r d a d p u e s s o l i c i t a m e n t e 
á n i m a s . N o v i s t e i s l i g u r a a l g u n a 3 , e l d i a e n 
q u e o s h a b l ó e l S e ñ o r e n H o r é b d e e n m e d i o d e l 
f u e g o : 

1G. N o s e a q u e e n g a ñ a d o s o s h a g á i s fi-
g u r a e n t a l l a d a , ó i m a g e n d e h o m b r e ó d e m u -
j e r , 

1 7 . N i figura d e n i n g u n o d e l o s a n i m a l e s , q u e 
h a y s o b r e l a t i e r r a , ó d e l a s a v e s q u e v u e l a n d e -
b a j o d e l c i e l o , 

1 8 . Y d e l o s r e p t i l e s q u e s e m u e v e n e n l a t i e r -
ra, ó d e l o s p e c e s q u e m o r a n e n l a s a g u a s d e b a j o 
d e l a t i e r r a : 

1 9 . N o s e a q u e a l z a d o s l o s o j o s a l c i e l o , v e a s 
e l s o l y l a l u n a , y t o d o s l o s a s i r o s d e l c i e l o , y 
c a y e n d o e n e r r o r a d o r e s , y d e s c u l t o á a q u e l l a s 
c o s a s q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o c r i ó p a r a s e r v i c i o 4 

d e t o d a s l a s g e n t e s q u e e s t á n d e b a j o d e l c i e l o . 

2 0 . M a s e l S e ñ o r o s t o m ó , y s a c ó d e l h o r n o 
d e h i e r r o 8 d e E g i p t o , p a r a t e n e r u n p u e b l o h e -
r e d i t a r i o ® , c o m o l o e s e n e l d i a d e h o y . 

2 1 . Y e n o j ó s e e l S e ñ o r c o n t r a m í á c a u s a de 
v u e s t r o s d i s c u r s o s , y j u r ó q u e n o p a s a r í a y o el 
J o r d á n , n i e n t r a r í a e n l a t i e r r a b o n i s i m a , q u e o s 
h a d e d a r 7 . 

2 2 . V e d q u e m u e r o e n e s t a t i e r r a , n o p a s a r é 
• e l J o r d á n : v o s o t r o s l o p a s a r é i s , y p o s e e r é i s u n a 

t i e r r a e x c e l e n t e . 

2 3 . G u á r d a t e d e n o o l v i d a r j a m á s e l p a c t o d e l 

a u d i a n t s e r m o n e s m e o s , e t d i s c a n t t i m e r e m e 
o m n i t e m p o r e q u o v i v u n t i n t e r r a , d o c e a n t -
q u c filios s u o s . 

1 1 . E l a c c e s s i s t i s a d r a d i c e s m o n t i s , * q u i 
a r d e b a t u s q u e a d e c e l u m : e r a n t q u e i n c o l e -
n e b n e , e t n u b e s , e t c a l i g o . 

1 2 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d v o s d e m e -
d i o i g n i s . V o c e m v e r b o r u m e j u s a u d i s t i s , e t 
f b r m a m p e n i l u s n o n v i d i s t i s . 

1 3 . b E t o s t e n d i t v o b i s p a c t u m s u u m , q u o d 
p r a - c e p i t u t f a c e r e t i s , c t d e c e r n v e r b a , q u a 
s c r i p s i t i n d u a b u s t a b u l i s l a p i d e i s . 

1 4 . M i h i q u e m a n d a v i l i n i l l o t e m p o r e u t d o -
c e r e m v o s c e r e m o n i a s e t j u d i c i a , q u a » f a c e r e 
d e b e r e t i s i n t e r r a , q u a m p o s s c s s u r i c s t i s . 

1 5 . C u s t o d i t e i g i l u r s o l l i c i t 6 a n i m a s v e s t r a s . 
c N o n v i d i s t i s a l i q u a m s i m i l i t u d i n e m , i n d i e 
q u a l o c u t u s e s t v o b i s D o m i n u s i n H o r e b d e 
m e d i o i g n i s : 

1 0 . N e f o r t 6 d c c c p t i f a c i a t i s v o b i s s c u l p t a m 
s i m i l i t u d i n e m , a u l i m a g i n e m m a s c u l i v e l f e -
m i n a ? , 

1 7 . S i m i l i t u d i n e m o m n i u m j u m e n t o r u m , 
q u a ; s u n t s u p e r l e r r a m , v e l a v i u m s u b c c e l o 
v o l a n t i u m , 

1 8 . A t q u e r c p t i l i u m , q u e e m o v e n t u r i n t e r -
r a , s i v e p i s c i u m q u i s u b t e r r a i n o r a n t u r i n 
a q u i s : 

1 9 . N e f o r t e e l e v a t i s o c u l i s e d c < e l u m , v i -
d e a s s o l e m e t l u n a m , e l o m n i a a s t r a c c e l i , e t 
c r r o r e d e c e p t u s a d o r e s e a e t c o l a s q u & c r e a -
v i t D o m i n u s D e u s t u u s i n m m i s t e r i u m c u n c t i s 
g e n t i b u s , q u a : s u b c c e l o s u n t . 

2 0 . V o s a u t e m t u l i t D o m i n u s , e t e d u x i l d e 
f o r n a c e f e r r e a . - E g y p t i , u t h a b e r e t p o p u l u m 
i K c r e d i t a r i u m , s i c u t e s t i n p r a i s c n t i d i e . 

2 1 . d I r a t u s q u e e s t D o m i n u s c o n t r a m e 
p r o p t e r s e r m o n e s v e s t r o s , c t j u r a v i t u t n o n 
t r a n s i r e m J o r d a n e m , n e c i n g r e d e r e r t e r r a i n 
o p t i m a m , q u a m d a t u r u s e s t v o b i s . 

2 2 . E c c e m o r i o r i n h a c l i u m o , n o n t r a n s i b o 
J o r d a n e m : v o s t r a n s i b i t i s , c t p o s s i d e b i t i s 
t e r r a m e g r e g i a m . 

2 3 . G a v e n e q u a n d o o b l i v i s c a r i s p a c t i D o -

1 Y es l aba c e r c a d o de u n nub ' . ado o b s c u r o y t e n e b r o s o . 
2 M.S. S. Verbos. Los diez m a n d a m i e n l o s c o n l e n i d o s e n las dos t a b l a s . 
3 Y a s i n o os p e r s u a d a i s q u e Dios, q u e e s u n E s p i r i t u m u y p u r o , p u c d a r e p r e s e n t a r s e con a l g u n a imagen 6 

figura, q u e se p a r e i c a & las cosas sens ib le* y eorpurcn*. 
4 E l tex to h e b r e o : No sea que des culto a aqueUas criaturas, que el Senor Dios vuestro lut reparfidopor 

suerle d todas Ins naciones, que haydebajo de los cielos. Y de a q u i e s lo q u e d i jo S. PABLO, Actor, xiv, 1(J: Que 
Dios dejd andar d todas las gentes por sus caminos errados. De m a n e r a q u e , l o m a n d o cllos p o r ¿us dioses cl sol, 
la l u n a y los a s t r o s , Ics dejd la p o r t i o n q u e cllos c i e g a m e n t e se escogieroi i . 

5 Os sacd y l ib ro c o m o de u n a f r a g u a a r d i e n d o . e n q u e se ca ldea el l i ierro u o l i o m e t a l . Usa d e esla viva v fuerte 
expres ion , p a r a dar 4 e n t e n d c r la d u r a e sc l av i tud y opresion e n q u e los h a b i a n t c n i d o los Egipcio», a ludiendo a lo» 
h o r n o s en q u e los f o r z a b a n 4 cocer l adr i l los . ALAPIKE. 

fi U n p u e b l o q u e f u e s e v u e s t r o , y p a s a s e a v u e s t r o s d e s c e n d i e n t e s p o r t i t u l o d e h e r e n c i a . 
7 E s t o m i s m o os ha d e se rv i r d e e s c a r m i e n l o p a r a no f a l t a r n l o f e n d e r a l Sc f io r ; p u e s ve l s q u e no m e ba perdo-

nado i. m i , q u e soy t a n favorec ido s u y o , y a q u i e n h a dado l a s m u e s t r a s m a s expres ivas de ca r ino , y p o r u n a <*$a 
q u e p a r e c l a l e v e y de p o c a c o n s i d e r a t i o n . 

a E x o d . s i x , 18.— b E x o d . x x , x x i , x x u , x x u i ; x x i v , 1 2 / — c I b i d , x iv , 10. — d S u p . i , 3 7 . 

m i n i D e i t u » , q u o d p e p i g i t t e c u m : e l f a c i a s l i b i 
s c u l p t a m s i m i l i t u d i n e m c o r u m , q u a fieri D o -
m i n u s p r o h i b u i t : 

2 4 . a Q u i a D o m i n u s D e u s t u u s i g n i s c o n s u -
m o n s e s t , D e u s a u m u l a t o r . 

2 5 . S i g e n u e r i t i s l i l i o s a c n e p o t e s , e l m o r a t i 
f u e r i t i s i n t e r r a , d e c e p t i q u e f e c e r i U s v o b i s a l i -
q u a m s i m i l i t u d i n e m , p a t r a n t e s m a l u m c o r a m 
D o m i n o D e o v e s t r o , u t e u m a d i r a c u n d i a m 
p r o v o c e t i s : 

^ T , ; s t c s 5 n v o c o h o d i e c c e l u m c t t e r -
r a i n , o i t o p e n t u r o s v o s e s s e d e t e r r a , q u a m 
t r a n s i t u J o r d a n e p o s s e s s u r i e s t i s . N o n h a b i -
t a b i t i s i n e a l o n g o t e m p o r e , s c d d c l e b i t v o s 
D o m i n u s , 

2 7 . A t q u e d i s p c r g e t i n o m n e s g e n t e s , e t r e -
m a n e b i l i s p a u c i i n n a t i o n i b u s , a d q u a s v o s 
d u c t u r u s e s t D o m i n u s . 

2 8 . I b i q u e s e r v i e t i s d i i s , q u i h o m i n u m 
m a n u l a b n c a l i s u m , l i g n o c t l a p i d i q u i n 0 n 
v i d e n t , n e c a u d i u n t , n e c e o m e d u n t , n e c o d o -
r a n t u r . 

2 9 . C i n n q u e q u f f i s i c r i s i b i D o m i n u r u D c u m 
l u u m , m v e m c s e u m : s i t a m e n t o t o c o r d e 
q u f f i s i e r i s , e l l o t a t r i b u l a t i o n e a n i m ® t u s e . 

3 0 P o s t q u & m t e i n v e n e r i n t o m n i a q u a > 
p r a x l i c t a s u n t , n o v i s s i m o t e m p o r e r e v e r t e r i s 
a d D o m i n u m D c u m t u u m , e t a u d i e s v o c e m 
e j u s . 

3 1 . Q u i a D e u s m i s e r i c o r s D o m i n u s D e u s t u u s 
e s t : n o n d i m i t t e t l e , n e c o i n n m o d e l e b i t , u e -
q u e o b l i v i s c e t u r p a c t i , i n q u o j u r a v i t p a t r i -
b n s t i n s . * 

3 2 . I n l c r r o g a d o d i c b u s a n t i q u i s , q u i 
f u c r u n i a n t e t c , e x d i e q u o c r e a v i t D e u s 
n o m i n e m s u p e r t e r r a i n , & s u m m o c w l o u s 
q u e a d s u m m u m e j u s , s i fiicta e s t a l i q u u n -
u u h u j u s c e m o d i r e s , a u l u n q u a m c o g n i t u m 

' 33 U t a u d i r e t p o p u l u s v o c e m D e i l o q u c n -
Us d c m e d i o i g n i s , s i c u t t u a u d i s l i , c t v i x i -
sl i . ' 

S e ñ o r D i o s l u y o , q u e h i z o e o n l i g o : v d c n o h a -
c e r l e figura d e t a l l a d e a q u e l l a s c o s a s , q u e v e d ó 
c l S e ñ o r q u e s e h i c i e r a : 

2 4 . P o r q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o e s f u e g o c o n -
s u m i d o r , D i o s / c l o s o « . 

2 3 . S i e n g e n d r a r e i s h i j o s v n i e t o s , v m o r a -
r e i s « e n l a t i e r r a , y e n g a ñ a d o s o s h i c i e r e i s a l -
g u n a i m a g e n , c o m e t i e n d o m a l d a d d e l a n t e d e l 
¿ ¡ n

r a r D l Ü S V U G S t r o > d e m o d o q u e l e p r o v o q u é i s 

2 6 . L l a m o h o y p o r testigos a l c i c l o y á l a t i e r -
ra, q u e p r o n t o p e r e c e r é i s d e l a t i e r r a , q u e d e s -
p u é s d e p a s a d o e l J o r d á n h a b é i s d e p o s e e r . N o 
h a b i t a r e i s e n e l l a l a r g o t i e m p o , m a s c l S e ñ o r o s 
d e s t r u i r á , 

2 7 . Y e s p a r c i r á p o r t o d a s l a s g e n t e s , y q u e -
d a r é i s p o c o s e n l a s n a c i o n e s , a d o n d e e l S e ñ ó l -
o s h a d e l l e v a r 3 . 

2 8 . Y a l l í s e r v i r é i s á d i o s e s , q u e h a n s i d o f r a -
g u a d o s p o r m a n o d e h o m b r e s , á l a m a d e r a y á 
l a p i e d r a , l o s c u a l e s n o v e n , n i o v e n , n i c o m e n 
n i h u e l e n . 

2 9 . Y c u a n d o b u s c a r e s a l l í a l S e ñ o r D i o s l u y o , 
l e h a l l a r a s : s i l e b u s c a r e s d e l o d o e o r a z o n y 
c o n t o d a l a t r i b u l a c i ó n d c t u a l m a . 

3 0 . D e s p u é s q u e t c h a y a n a l c a n z a d o t o d a s l a s 
c o s a s , q u e h a n s i d o a n u n c i a d a s , e n e l ú l t i m o 
t i e m p o l e v o l v e r á s a l S e ñ o r D i o s t u y o , v o i r á s s u 
v o z * 

3 1 . P o r q u e e s u n D i o s m i s e r i c o r d i o s o e l S e ñ o r 
D i o s t u y o : n o t e a b a n d o n a r á 5 , n i t e d e s l r u i r á 
d e l t o d o , n i s e o l v i d a r á d e l p a c t o , q u e j u r ó á t u s 
p a d r e s e . 

3 2 . I n f ó r m a t e d e l o s t i e m p o s a n t i g u o s , q u e 
h a n s i d o a n t e s d e t í , d e s d e e l d i a e n q u e c r i ó 
D i o s a l h o m b r e s o b r e l a t i e r r a , d e s d e u n c a b o 7 

d e l c i c l o h a s t a c l o t r o , s i e n a l g ú n t i e m p o h a 
a c a e c i d o u n a c o s a s e m e j a n t e , ó j a m á s s e h a e n -
t e n d i d o , 

3 3 . Q u e u n p u e b l o o y e s e l a v o z d e D i o s , q u e 
l e h a b l a b a d e e n m e d i o d e l f u e g o , c o m o t ú l a 
o i s t e , y v i v i s t e s . 

J d C P " ' n " " e 4 " u e v e o " ' d i a d c I«» e l , , p r o W „ V desprec io d e t o -

• S f : , ' - 1 í . " a r á l ~ 6 t 0 " c o n d i c i o i i e s j u i ú , é h t o la a l l a n a c o n t u s p a d r e * 
' Ueído e l o r i e n t e h a s t a e l Occ iden t e , de sde cl S e p t e n t r i ó n l i a s t a e l Mediod ía . 

1 w m u r l e r a i " 1 ' ^ " ^ ' M * " l m i M c d e l 0 B i o S i 

« Hebr . x n , 2 9 . 

A . R. T . I . 



S i . S i f ec i t D e u s u t i n g r e ù e i - c t u r , e t f o l l e r e i 
s i b i g e n t e m d e m e d i o n a t i o n u m , p e r t e n l a -
t i o n c s , s i g n a , a t q u e p o r t e n t o , p e r p u g n a m , e t 
r o b u s t a m m a n u m , e x t e n t u m q u e b r a c b i u m , 
e t h o r r i b i l e s v i s i o n e s j u x t a o m n i a q u ® f e c i t 
p r o v o b i s D o m i n u s D e u s v e s l e r i n J E g y p t o , 
v i d c n i i b u s o c u l i s t u i s : 

3 5 . U t s c i r e s q u o n i a m D o m i n u s i p s e e s t 
D e u s , e t n o n e s t a l i u s p r ® t e r e u m . 

3 6 . De c c e l o t e f e c i t a u d i r e v o c e m s u a m , u t 
d o e e r e t l e , e t i n t e r r a o s l e n d i t t i b i i g n e m 
s u u m m a x i m u m , e t a u d i s t i v e r b a i l l i u s d e m e -
d i o i g n i s , 

3 7 . Q u i a d i l c x i t p a t r e s l u o s , e t e l e g i t s e -
m e n e o r u m p o s t e o s . 0 E d u x i t q u c t e p r ® c e -
d e n s i n v i r t u t e s u a m a g n a e x ; E g y p t o , 

3S . U t d e l e r e t n a t i o n c s m a x i m a s e t f o r -
t i o r e s t e i n i n t r o i t u t u o : e t i n t r o d u c e r e t t e , 
d a r e t q u e l i b i t e r r a m c a r u m i n p o s s e s s i o n e m , 
s i c u t c e r m s i n p r c e s e n l i d i e . 

3 9 . S c i l o e r g ò h o d i e , e t c o g i t a t o i n c o r d e 
t u o , q u ò d D o m i n u s i p s e s i t D e u s i n c c e l o s u r -
s u m , e t i n l e r r a d e o r s u m , e t n o n s i t a l i u s . 

4 0 . C u s t o d i p r ® c e p t a e j u s a t q u e m a n d a l a , 
q u ® e g o p n e c i p i o t i b i : u t b e n e s i i t i b i , e t 
f i l i i s t u i s p o s t l e , e t p c n n a n c a s m u l t o t e m p o -
r e s u p e r t e r r a m , q u a m D o m i n u s D e u s t u u s 
d a t u r u s e s t t i b i . 

4 1 . b T u n c s e p a r a v i t M o y s e s t r e s c i v i t a t e s 
t r a n s J o r d a n e m a d o r i e n t a l e m p l a g a m , 

4 2 . Ut c o n f u g i a t a d c a s q u i o c c i d e r i l n o -
l e n s p r o x i m u m s u u m , n c c s i b i f u e r i t i n i m i c u s 
a n t e u n u m e t a l l e r u m d i e m , e t a d b a r u m a l i -
q u a m u r b i u m p o s s i t e v a d e r e : 

4 3 . e B o s o r i n s o l i t u d i n e , q u ® s i t a e s t i n 
t e r r a c a m p e s t r i d e t r i b ù R u b e n : e t R a m o l h i n 
G a l a a d , q u ® e s t i n t r i b ù G a d : e t G o l a n i n B a -
s a n , q u ® e s t i n t r i b ù M a n a s s e . 

4 4 . I s t a e s t I e x , q u a m p r o p o s u i t M o y s e s 
c o r a m flliis I s r a e l , 

4 5 . E t ha3c t e s t i m o n i a e t c e r e m o n i ® a t q u e 
j u d i c i a , q u ® l o e u l u s e s t a d f i l i o s l s r a é l , q u a n -
d o e g r e s s i s u n t d e ¿ E g y p t o , 

4 6 . T r a n s J o r d a n e m i n v a l l e c o n t r a f a -
n u m P b o g o r i n t e r r a S e h o n r e g i s A m o r r h ® i , 
q u i h a b i t a v i t i n H e s e b o n , q u e m p c r c u s s i t 
M o y s e s . F i l i i q u o q u e I s r a e l e g r e s s i e x 

g y p i o 
4 7 . P o s s e d e r m i ! t e r r a m e j u s , e t t e r r a m O g 

r e g i s B a s a n , d u o r u m r e g u m A m o r r h ® o r u m , 
q u i e r a n t t r a n s J o r d a n e m a d s o l i s o r l u m : 

31. Si D ios h i z o p o r v e n i r y l o m a r ( tara si 
u n a g e n t e d e e n m e d i o d e l a s n a c i o n e s con 
p r u e b a s , s e ñ a l e s y p o r t e n t o s , c o n c o m b a t e v 
e s p a n t o s a s • y b r a z o t e n d i d o , y c o n v i s i ones 
m a n o f u e r l e , s e g ú n l o d o l o q u e h i z o p o r vos-
o t r o s e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o e n E g i p t o , v i é n d o l o 
t u s o j o s : 

35 P a r a q u e s u p i e r a s q u e e l S e ñ o r é l m i s m o 
e s D i o s , y n o h a y o t r o s i n o é l . 

3 6 . T e h i z o o í r s u v o z d e s d e e l c i e l o , p a r a e n -
s e ñ a r t e , y e n l a t i e r r a i e m o s t r ó s u f u e g o muy 
g r a n d e , y o i s t e s u s p a l a b r a s d e e n m e d i o del 
f u e g o , 

3 7 . P o r c u a n t o a m ó á t u s p a d r e s , y escogió 
s u d e s c e n d e n c i a d e s p u é s d e e l l o s . Y t e s a c ó de 
E g i p l o y e n d o d e l a n t e d e ti c o n s u g r a n p o d e r , 

3 8 . P a r a d e s t r u i r n a c i o n e s g r a n d í s i m a s , y 
m a s f u e r t e s q u e t ú e n t u e n t r a d a ; y p a r a in t ro -
d u c i r t e , y d a r t e e n p o s e s i o n l a t i e r r a d e e l las , 
c o m o lo v e s e n e l p r e s e n t e d í a . 

3 9 . C o n o c e p u e s h o y , y p i e n s a e n t u co razon , 
q u e e l S e ñ o r é l m i s m o e s D i o s a r r i b a e n el cielo, 
y a b a j o e n l a l i e r r a *, y q u e n o h a y o t r o . 

4 0 . G u a r d a s u s p r e c e p t o s y m a n d a m i e n t o s , 
q u e y o t e i n t i m o : p a r a q u e t e v a y a b i e n á t i , y á 
l u s h i j o s d e s p u é s d e t í , y p e r m a n e z c a s m u c h o 
t i e m p o s o b r e l a t i e r r a , q u e e l S e ñ o r Dios l u y o t e 
h a d e d a r . 

4 1 . E n t o n c e s s e p a r ó 8 M o y s é s t r e s c i u d a d e s de 
l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n h á c i a e l O r i e n t e , 

4 2 . P a r a q u e s e a c o j a á e l l a s e l q u e s in q u e r e r 
m a t a s e á s u p r ó j i m o , s i n q u e l e h u b i e r e s ido eue-
m i g o u n o ó d o s d i a s a n t e s , y p u e d a e s c a p a r á 
a l g u n a d e e s l a s c i u d a d e s : 

4 3 . Á B o s ó r e n e l d e s i e r t o , l a c u a l e s t á s i tuada 
e n l a c a m p i ñ a d e l a t r i b u d e R u b é n : y á Ramóth 
e n G a l a a d , q u e e s t á e n l a t r i b u d e Gad : y áGo-
l á n e n B a s à n q u e e s t á e n l a t r i b u d e Manas-
s é s . 

4 4 . E s t a e s l a l e y 4 q u e p r o p u s o Moysés de-
l a n t e d e l o s h i j o s d e I s r a e l , 

4 5 . Y e s t o s l o s p r e c e p t o s y c e r e m o n i a s y ju i -
c i o s r ' , q u e d i j o á l o s h i j o s d e l s r a é l , c u a n d o s a -
l i e r o n d e E g i p t o . 

4 6 . À l a o t r a p a r l e d e l J o r d á n e n e l v a l l e e n -
f r e n t e d e l t e m p l o d e P l i o g ó r e n l a t i e r r a d e Se-
b ó n r e y A m o r r h é o , q u e h a b i t ó e n H c s e b ó o . á 
q u i e n h i r i ó M o y s é s . Y i o s h i j o s d e l s r a é l q u e s a -
l i e r o n d e E g i p t o 

4 7 . P o s e y e r o n s u t i e r r a , y l a t i e r r a d e O g r e y 
d e B a s a n , d o s r e y e s d e l o s A m o r r h é o s , q u e 
e s t a b a n á l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n a l s o l s a -
l i e n t e : 

1 En aquellos t res dias d e tinieblas espantosas en que los Egipcios veian figuras horribles, antes de la salida de 
los Hebréos d e aquel pa is . Sapient, x v u , 8 , 9 . 

2 MS. 8. En el cielo suso, et en la tierra de yuso. — 3 Esto es, designó y destinó. ' 
4 Estos versículos sirven d e preparación á las l e j e s , q u e se contienen en los capítulos siguientes. 
5 Leyes judiciales. 

a E x o d . x i n , 2í. — 6 N u m . xxxv, 6 , 1 4 . — c Jos. xx, 8. 

48. A b A r o e r , q u ® s i t a e s t s u p e r r i p a m t o r -
r e n t i s A r n o n , u s q u e a d m o n t e m S i o n , q u i e s t 
e t H e r m o n , 

4 9 . O m n c m p l a n i t i e m t r a n s J o r d a n e m a d 
o r i e n t a l e m p l a g a m , u s q u e a d m a r e s o l i t u d i -
n e , e t u s q u e a d r a d i c e s m o n t i s P h a s g a 

4 8 . D e s d e A r o é r , q u e e s t á s i t u a d a s o b r e l a r i -
b e r a d e l t o r r e n t e d e A r n ó n , h a s t a e l m o n t e d e 
S i ó n , q u e e s ' t a m b i é n H o r m ó n , 

4 9 . T o d a la l l a n u r a d e l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n 
h á c i a e l O r i e n t e , h a s t a e l m a r d e l d e s i e r t o * y 
h a s t a l a s r a i c e s d e l m o n t e P h a s g a . 

C A P Í T U L O V. 
Beplte Minse* los p r t r e p l o s del !>«•<• a l o r o .̂̂ h a c " c o d 1 ú e n f 1 " t o m e S i n a i , c u a n d o f u e r o u 

1 . V o c a v i t q n e M o y s e s o m n e m I s r a é l c m , e t 
d i t i t a d e u m : A u d i I s r a e l e e r e m o n i a s a U | u e 
j u d i c i a , q u » e g o l o q u o r in a u r i b u s v e s i r i s I l o -
die.- d i s e i t e e a , e t o p e r e c o m p l e t e . 

2. D o m i n u s D e u s u o s t c r p e p i g i l n o b i s c u n i 
f e e d u s i n H o r e b . 

3. N o n e u m p a t r i b u s n o s t r i s i n i i t p a c t u m , 
sed n o b i s c u m q u i i n p r a s e n t i a r u m s u m u s , e t 
v i v i m u s . 

i . l ' a c i e a d f a e i e m l o c u t u s e s t n o b i s i n 
m o n t e d e m e d i o i g u i s . 

ti. E g o s e q u e s t e r c t m e d i u s f u i i n t e r D o m i -
n u m e t v o s i n t e m p o r e i l io , u t a n n u n t i a r e m 
v o b i s v e r b a e j u s . T i m u i s i i s e n i m i g n e m , e t 
n o n a s c e n d i s t i s i n m o n t e m , e t a i t : 

C. • E g o D o m i n u s D e u s t u u s , q u i e d u x i t c d e 
l e r r a . i g y p t i d e d o m o s c r v i t u t i s . 

" h N o n b a b e b i s d e o s a l i c n o s i n c o n s p e c t u 
m e o . 

8. « N o n f a c i e s t i b i s c u l p t i l e , n e c s i m i l i i u -
d m e t n o m n i u m , q u s e i n c c e l o s u n t d e s u p e r , 
et q u a ; in t e r r a d e o r s u m , e t q u i e v e r s a n l u r in 
a q u i s s u b l e r r a . 

9 . ' . N o n a d o r a b i s c a , e t n o n c o l e s . E g o 

1 . 1 c o n v o c ó M o y s é s 1Í t o d o l s r a é l , y d i j o l e : 
o y e l s r a é l l a s c e r e m o n i a s y j u i o i o s , q u e v o h a b l o 
ho.v e n v u e s t r o s o í d o s : a p r e n d e d l o s , y c u m p l i d . 
l o s p o r o b r a . 

2 . El S e ñ o r D i o s n u e s t r o h i z o a l i a n z a c o n n o s -
o t r o s e n I l o r é b . 

3 . N o h i z o p a c t o c o n n u e s t r o s p a d r e s >, s i n o 
c o n n o s o t r o s q u e a h o r a s o m o s , y v i v i m o s . 

4 C a r a á t a r a n o s h a b i ó ' e n e l m o n l e d e e n -
m e d i o d e l f u e g o . 

5 . Y o e n t o n c e s f u i i n l é r p r c t c y m e d i a n e r o ' 
e n t r e e l S e ñ o r y v o s o t r o s , p a r a a n u n c i a r o s s u s 
p a l a b r a s . P o r q u e t e m i s t e i s e l f u e g o , y n o s u b i s -
t e i s a l m o n t e , y d i j o ' : 

6 . Yo e l S e ñ o r D i o s t u y o , q u e t e s a q u é d e l a 
t i e r r a d e t g i p t o d , : l a c a s a d e l a s e r v i d u m b r e 

7 . N o t e n d r á s d i o s e s a j e n o s e n m i p r e s e n -
c i a . 

8 . N o l e h a r á s e s t a t u a , ni I m a g e n d e c o s a a l -
g u n a d e l a s q u e e s t á n a r r i b a e n e l c i c l o , ó a b a i o 
e n l a t i e r r a , ó q u e h a b i t a n e n l a s a g u a s d e b a j o d e 
¡ a t i e r r a . 1 

9. N o l a s a d o r a r á s , n i l e s d a r á s c u l t o . P o r q u e 

I p i S s - zt r í T s r z - r ' a m M o ' d e p m , m • » po r 

r n e , » h i ro can n u e s t r o . « ¡ -
0 « • » " « w padres , sino también con nosolros; del mismo mudo o n e 1 Í L £ S b ™ " ' " " " » 

1 f 1 " , n ™ " " S e n S i U e q u c " " t " " " " " » í u j a ' 1« »» presencia. 

« C " U e B i M ' * P " C W 0 ' * « " * » » - " a n "ie l l amar m e d i a n e ™ nuesl ros 

¿ ^ ^ » M S r * 4 b m í - 3 - p í a t a - •»• - « » . » . L e , , , . 



e n i r a s u m D o m i n u s D e u s t u n s : D e u s e m u l a -
t o r , r e d d e n s i n i q u i t a t e m p a t r u m s u p e r filios 
i n t e r t i a m e t q u a r t a m g e n e r a t i o n e m h i s q u i 
o d e r u n t m e , 

1 0 . T i t l a d e n s m i s e r i c o r d i a m i n m u l t a m i l -
l i a d i l i g e n t i b u s m e , e t c u s t o d i e n t i b u s p n e -
c e p t a m e a . 

I t . * N o n u s u i p a b i s n o m e n D o f f i i n i B c i t u i 
f r u s l r a : q u i a n o n e r i t i m p u n i t u s q u i s u p e r r e 
v a n a n o m e n e j u s a s s u m p s e r i t . 

1 2 . O b s e r v a d i e m s a b b a t i , u t s a n c t i f i e e s 
e u m , s i e u t p r a c e p i t t i b i D o m i n u s D e u s t u u s . 

1 3 . S e x d i e b u s o p e r a b e r i s , e t f a c i e s o m n i a 
o p e r a t u a . 

1 4 . h S e p t i m u s d i e s s a b b a t i e s t . i d e s t , r e -
q u i e s D o m i n i D e i t u i . N o n f a c i e s i n e o q u i d -
q u a m o p e r i s l u , e t A l i u s l u u s , e t filia, s e r v u s 
e t a n e i l l a , e t b o s , e t a s i n u s , e t o m n e j u m e n -
t u m t u u m , e t p e r e g r i n u s q u i e s t I n t r a p o r t a s 

• t u a s : u t r e q u i e s c a t s e r v u s t u u s , e t a n e i l l a t u a , 
s i e u t e t t u . 

1 5 . M e m e n t o q u o d e t i p s e s e r v i c r i s i n 
. E g v p t o , e t e d u x e r i t t e i n d e D o m i n u s D e u s 
t u u s i n m a n u f o r t i , e t b r a e b i o e x t e n t o . l d c i r -
e i t p r s e c e p i t t i b i u t o b s e r v a r e s d i e m s a b b a t i 

1 6 . c H o n o r a p a l r e m t u u m e l m a t r e m , s i e u t 
p i f e e e p i t t i b i D o m i n u s D e u s t u u s , u t l o n g o 
v i v a s t e m p o r e , e t b o n e s i t t i b i in t e r r a , q u a n i 
D o m i n u s D e u s l u u s d a t u r u s e s t t i b i . 

7 . N o n o c c i d e s . 

1 8 . N e q u e m t e e h a b e r i s . 
1 9 . K n r t u m q u e n o n f a c i e s . 
2 0 . N e c l o q u e r i s c o n t r a p r o x i m u m t u u m 

f a l s u m t e s t i m o n i u m 

2 1 . d N o n c o n c u p i s c e s u x o r e m p r o x i m i t u i : 
n o n d o m u m , n o n a g r u m , n o n s e r v u m , n o n 
a n c i l l a m , n o n b o v e m , n o n a s i n u m , c t u n i v c r -
s a q u e l l l i u s s u n t . 

2 2 . v e r b a l o c u t u s e s t D o m i n u s a d 
o m n e m m u l t i t u d i n e m v e s t r a m i n m o n t e d e 
m e d i o i g n i s e t n u b i s , e t c a l i g i n i s , v o c e m a g -
n a , n i h i l a d d e n s a m p l i f i s : e t s c r i p s i t e a i n 
d u a b u s t a b u l i s l a p i d e i s , q u a s t r a d i d i l m i h i . 

y o s o y e l S e ñ o r D i o s t u y o : D i o s z o l o s o , q u e r e -
t o r n o 1 l a i n i q u i d a d d e l o s p a d r e s s o b r e l o s h i j o s 
h a s t a l a t e r c e r a y c u a r t a g e n e r a c i ó n d e a q u e l l o s 
q u e m e a b o r r e c e n , 

1 0 . Y q u e h a g o m i s e r i c o r d i a ¡i m u c h o s m i l l a -
r e s d e t o s q u e m e a m a n , y g u a r d a n m i s m a n d a -
m i e n t o s . 

1 1 . N o l o m n r á s e n v a n o e l n o m b r e d e l S e ñ o r 
D i o s t u y o : p o r q u e n o q u e d a r á s i n c a s f í t r o 2 e l 
q u e t o m a r e s u n o m b r e s o b r e u n a c o s a v a n a . 

1 2 . G u a r d a e l d i a d e l s á b a d o , p a r a s a n t i f i c a r -
l o , c o m o t e l o m a n d ó e l S e ñ o r D i o s t u y o . 

1 3 . S e i s d i a s t r a b a j a r á s , y l i a r á s t o d a s t u s 
o b r a s . 

1 4 . F.l d i a s é p t i m o e s d i a d e s á b a d o , e s t o e s , el 
d e s c a n s o d e l S e ñ o r D i o s t u y o . N i n g u n a o b r a 3 

h a r á s e n é l t ú , n i t u h i j o , n i h i j a , n i s i e r v o , ni 
s i e r v a , n i b u e y , n i n s n o , n i a l g u n a d e t u s be s -
t i a s n i el e x t r a n j e r o q u e e s t á d e n t r o d e t u s 
p u e r t a s : p a r a q u e d e s c a n s e t u s i e r v o , y t u s i e r -
v a , c o m o t a m b i é n t ú . 

1 5 . A c u é r d a t e q u e t ú t a m b i é n f u i s t e s i e r v o e n 
E g i p t o , y q u e t e s a c ó d e a l l í e l S e ñ o r D i o s l u y o con 
m a n o f u e r t e , y c o n b r a z o e x t e n d i d o P o r e s t o 
t e h a m a n d a d o q u e g u a r d a s e s el d i a d e l s á b a d o . 

1 6 . H o n r a á tu p a d r e y m a d r e , c o m o le l o 
m a n d ó e l S e ñ o r D i o s t u y o , p a r a q u e v i v a s l a r g o 
t i e m p o , y t e v a y a b i e n e n l a t i e r r a , q u e el S e ñ o r 
D i o s t ú v o t e h a d e d a r . 

1 7 . N o m a t a r á s . 
1 8 . N i f o r n i c a r á s . 
1 9 . Y n o h a r á s h u r t o . 
2 0 . N i d i r á s c o n t r a t u p r ó j i m o f a l s o t e s t i m o -

n i o . 

2 1 . N o c o d i c i a r á s l a m u j e r d e t u p r ó j i m o : ni 
s u c a s a 8 , n i c a m p o , n i s i e r v o , n i s i e r v a , ni 
b u e y , n i a s n o , n i c o s a a l g u n a d e l a s q u e s o n 
s u y a s . 

2 2 . E s t a s p a l a b r a s h a b l ó el S e ñ o r á t o d a v u e s -
t r a m u l t i t u d e n e l m o n t e d e e n m e d i o d e l f u e g o 
y d e l a n u b e , y d e l a o b s c u r i d a d , c o n g r a n d e 
v o z , s i n a ñ a d i r o t r a c o s a ' ' : y e s c r i b i ó l a s e n d o s 
t a b l a s d e p i e d r a , q u e m e e n t r e g ó . 

1 Que cas t igo . No por es to se debe a c u s a r á Dios d e in jus t ic ia , s ino m a s bien a l a b a r su miser icordia y sabidur'-i, 
p o r m a n t o cas t igando con p e n a s t e m p o r a l e s á los nietos de los q u e 1c ofendieron con s u s e n o r m e s delitos, pone á la 
v i s ta de los o t ros un sa ludab le e s c a r m i e n t o , p a r a impedi r que no caigan e n s e m e j a n t e s excesos. Puedo esto en ten-
derse y expl icarse do loa h i jos y n ie tos q u e I m i t a n la Impiedad d e s u s padres , como ya h e m o s notado eu otros lugares. 

2 BIS. 8 . Car punnido será. — 3 Serv i l . — 4 1'LKHAK. Y á toda tu quatropea. 
5 T e n d i d o su b razo , y e m p l e a n d o su fuerza y su poder e n humi l l a r á los Egipcios : y este es u n a nueva razan 

p o r la que m a n d a , q u e se g u a r d e el s ábado p a r a t raer á la m e m o r i a en este m i s m o d ia los muchos benetkios recibi-
d o s , y s e ñ a l a d a m e n t e e s t e d e su l i be r t ad , y del descanso ú reposo, que por ella consiguieron. 

C E l t ex to hebreo : No d e s e a r á s la mujer de tu prójimo. No codiciarás la casa de tu prójimo. En donde 
se ve la d is t inc ión de e s tos dos p recep tos , y a s i se c u c n l a n d i e z ; y por este sen t ido se debe exponer la Vulgaia. 
Véase el Éxcnl. x \ , 17. 

7 MS. 3 . E non destajó. S in decir o t ra cosa al pueblo . Dios p ronunc ió solo el Decálogo inmed ia t amen te ni pue-
blo , y el res to de la ley f u é a n u n c i a d o por Moysés, como lo p id ió y deseó. E.rod. xx , 19. Algunos in té rp re tes expli-
c a n el Hebreo H D 1 f í S l , y no cesó, és to es , por c s p a c i o d e c u a r e n t a a ñ o s n o cesó el Señor de comunicarme ans 
o r d e n e s p a r a que yo i n s t r u y e s e al p u e b l o : y a s i n o h a b l ó m a s a l pueblo , s ino solo á su min i s t ro -Moyscs. 

a E s o d . xx , 7 . Lev i t . x ix , 12, H a t t h , v, 33. - í f . encs u , 2 . K i o d . xx , 10. l l ebr . IV, 4 . — c Exod . I I , 12. E « l i . 
n i , 9 . M a n . IV, 4 . Maie . vn , t n . Ephes . v i , 1. — d Mal í , v , 28. R o m . vn , 7 

2 3 . V o s a u t e m p o s t q u a i n f i u d i s t i s v o c c m 
r ie m e d i o ( c n c b r a r u m , e t m o u l c m a r d e r e v i 
t l i s l i s , a c c c s s i s t i s a d m e o m n c s p r i n c i p c s t r i -
b t i u m e t m a j o r s s n a t u , a t i p i e d i x i s t i s : 

2 1 . E c c e o s t e n d i ! n o b i s D o m i n u s D e u s n o s -
t c r m a j e s l a t e m e t m a g n i u t d i u e m s t t a i n , V o -
c c m c j u s a u i l i v i m u s d e m e d i o i g n i s , e t p r o -
b a v i m u s h o d i e q u i d l o q u o n i c B e o c u m 
h o m i n c , v i x e r i t h o m o . 

2 5 . C u r e r g o m o r i e m u r , e t d e v o r a b i t n o s 
i g n i s l i t e m a x i m u t i ? S i c u i m a u d i c r i m u s u l t r a 
v o c c m D o m i n i De i n o s t r i , m o r i e m u r . 

2G. Q u i d e s t o m n i s c a r o , u t a u d i a t v o c c m 
De i v i v e n t i s , q u i d e m e d i o i g n i s l o q u h u r , s i -
a l i n o s a u d i v i m u s , e t p o s s i ! v i r e r ò ? 

2 7 . T u m a g i s a c c e d e : e t a u d i c u n c t a q u t e 
d i x c r i l D o m i n u s D e u s n o s t e r l i b i : l o q u e r i s -
q u e a d n o s , e t n o s a u d i e n t e s f a c i e m u s e a . 

2X. Q u o d c ù m a u d i s s e t D o m i n u s , a i ! a d m e : 
At td iv i v o c c m v e r b o r u m p o p u l i h u j t i s q u t e Io-
c u t i s u n t t i b i : b e n e o m n i a s u n l l o c u l i . 

2ti. Q u i s d o t t a l e m c o s l i a b e r o m c n t e m , 
n t t i m e a n l m e , c i c u s i o d i a n t u n i v e r s a m a n -
d a l a m e a i n o m n i t e m p o r e , u t b e t t e s i t e i a e l 
filiis e o r u m in s e m p i t e r n i ™ 

3 0 . V a d e e t d i e e i s : I l e v e r t i m i u i i n t c n l o r i a 
v o s t r a . 

3 1 . T u v e r o h i c s t a m e c u m , e t l o q t i a r l i b i 
o m n i a m a n d a l a m e a , e t c c r e m o n i a s a t q t i c 
j u d i c i a : q u i e d o c e b i s c o s , u t l a c i a n t e a in t e r -
n i , q u a m d a b o i l l i s i n p o s s e s s i o n e m . 

3 2 . C u s t o d i t o i s i t u r e t T a c i t e q u a ) p r t e c e p i l 
D o m i n u s D e u s v o b i s : n o n d e c l i n a b i l i n c q u e 
a d d c x t e r a m , n c q u e a d s i n i s t r a m : 

3 3 . S e d p e r v i n m , q u a t n p r a c e p i t D o m i n u s 
D e u s v e s t e r , a m b u l a b i l i s , u t v i v a l i » , e l b e n e 
si t v o b i s , e t p r o t e l e n l u r d i e s i n t e r r a p o s s e s -
s i o n i v e s t r < e 

2 3 . Y v o s o t r o s d e s p u é s q u e o í s t e i s l a v o z d e 
e n m e d i o d e l a s t i n i e b l a s , y v i s t e i s a r d e r e l m o n -
t e , o s l l e g a s t e i s á m i t o d o s l o s p r i n c i p e s d e l a s 
t r i b u s y i o s a n c i a n o s , y d i j i s t e i s : 

2 1 . l i a a q u í q u e e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o n o s h a 

m o s I r a d o s u m a j e s t a d y g r a n d e z a . H e m o s o í d o 
s u v o z d e e n m e d i o d e l f u e g o , y h e m o s e x p e r i -
m e n t a d o h o y q u e h a b l a n d o D i o s c o n e l h o m b r e , 
h a q u e d a d o c o n v i d a e l h o m b r e ' . 

2 3 , ¿ P u e s p o r q u e m o r i r e m o s , y n o s c o n s u -
m i r á e s t e g r a n d í s i m o r u e g o ? P o r q u e s i o v a r e -
m o s m a s e n a d e l a n t e l a v o z d e l S e ñ o r D i o s n u e s -
t r o , m o r i r e m o s . 

2 0 . Q u é c o s a e s t o d a c a r n e p a r a q u e o i g a l a 
v o z d e l D i o s V i v i e n t e , q u e h a b l a d o e n m e d i o d e l 
l u e g o , c o m o n o s o t r o s l a h e m o s o i d o , y q u o p u ò 
d a v i v i r ? 

2 7 . A n t e s b i e n , l l é g a t e t ú , y o y e t o d a s l a s c o -
s a s q u e l e d i j e r e e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o : y n o s l a s 
d i r á s , y n o s o t r o s o y é n d o l a s l a s c u m p l i r e m o s . 

2 8 . L o c u a l c u a n d o o v ó e l S e ñ o r , m e d i j o : H e 
o j d o la v o z d e l a s p a l a h r a s q u e l e h a d i c h o e s t e 
p u e b l o : b i e n h a n h a b l a d o e n l o d o . 

2 f l . i Q u i é n l e s h i c i e r a ! t e n e r t a l c o r a z o n , q u e 
m e t e m a n , y g u a r d e n e n t o d o l i e m p o l o d o s m i s 
m a n d a m i e n t o s , p a r a q u e s e a n f e l i c e s e l l o s y s u s 
h i j o s p a r a s i e m p r e ? 

3 0 . V é y d í l e s : V o l v e o s é v u e s t r a s t i e n d a s . 

3 1 . M a s l ú e s t á t e a q u i c o n m i g o , y l e d i r é t o -
d o s m i s m a n d a m i e n t o s , y c e r e m o n i a s y j u i c i o s : 
l o s c u a l e s l e s e n s e ñ a r á s , p a r a q u e l o s g u a r d e n 
e n l a t i e r r a , q u e l e s d a r é e n p o s e s i ó n . 

3 2 . G u a r d a d p u e s y c u m p l i d l o q u e e l S e ñ o r 
D i o s o s m a n d ó : n o t o r c e r é i s n i á l a d i e s t r a , n i á 
l a s i n i e s t r a : 

3 3 . S i n o q u e a n d a r é i s p o r e l c a m i n o , q u e e l 
S e ñ o r D i o s v u e s t r o o s m a n d ó , p a r a q u e v i v á i s , 
y o s v a y a b i e n , y s e p r o l o n g u e n v u e s t r o s d i a s 
e n l a t i e r r a d e v u e s t r a p o s e s i ó n 

C A P Í T U L O VI . 
U 0 , s ( . e x n o n a a la o b s e r v a n c i a de l p r i m e r o , m a j o r - a n d a m i e n , o , , n e e s a m a r a D ios de l o d o e n r „ o n . 

1 . I t a c s u n t p r a c e p t a , e t c e r e m o n i a ; , a t - I . E s l o s s o n l o s p r e c e p t o s , y c e r e m o n i a s y 
t | u e j u d i c i a , qua . 1 m a n d a v i ! D o m i n u s D e u s v e s - j u i c i o s q u e m e m a n d ó e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o 

ter u l d o c e r e m v o s , e t f a c i a l i s e a i n I e r r a , a d q u e o s e n s e ñ a r a », y q u e l o s o b s e r v é i s e u l a 
q u a m I r a n s g r e d i m i n i p o s s i d e n d a m : t i e r r a q u e v a i s á p o s e e r i 

' í ' w " " ; , 1 ? ° s l ' , á ? a ° M I " ° l " t i 0 W d " í e 1 3 1 to t e m p l a d o su t r e m e n d a y gloriosa presencia , 
Que la lia podido s u f r i r , s in ser a l e r r a d o n i c o n s u m i d o de el la . ' 

2 En e fec to ¿ q u é es t odo h o m b r e ? 

b ™ rn " I T ' e r ü ™ d e " f m " y f a m l l l H 4 H e b r í M - E l S e f i o r ™ ™ d a n d o s e i la condicio» de lo , h o r n -
b r a nsa de sn e su lo y « p r e s i o n e s p a r a Ins inua r e n a n l o d e s e a , qne v ivan llenos de su san to t e m o r . P e r o Dios o n e 

mi™,™" n e T T " P 0 , l e r " " T r , i r 4 " d « * « • " ™ b r e , , hace r l e o b e d i e n t e á s o s m a n S ! 
m en ,0 S ¡ b ien q n e se r equ i e r e la cooperación de l libre a l M r i o , v e s t a m i s m a cooperación e s e í e c t o de la aracia d e 
Uios. boyo, sino la gracia de Dios conmigo, d i c e s . P . . m o . * 

5 m a l e " a t ¡ ' ' M r " W ' e l i S ' ™ 1 J ^ l e m o civil 



a . U t l i m e a s D o m i n u m D e u m t u u m , e t c u s -
t o d i a s o m n i a i n a n d a t a e l p r e c e p t o e j u s , q u í e 
e g o p r t e c i p i o l i b i , c t l i l i i s , a c n e p o l i b u s l u i s , 
c u n c t i s d i e b u s v i t a : t u t e , u t p r o l o n g c i i l u r d i o s 
t u i . 

3 . A u d i I s r a e l , e t o b s e r v a u t l a c i a s q u s e 
p r í e e e p i t l i b i D o m i n u s , e l b e n e s i l t i b i , e t m u l -
l i p l i c e r i s a m p l i ü s , s i c u t p o l l i c i t u s e s t b o m i n u s 
D e u s p a l r u m l u o r u m t i b í terram l a c t e e t m e l l e 
m a i i a n t e m . 

4 . A u d i I s r a e l , D o m i n u s D e u s u o s l e r , D o -
m i n u s u n u s e s t . 

5 . " D i l i g e s D o m i n u m D e u m t u u m e s l o t o 
c o r d e l u o , e t e x t o l a a n i m a t u a , e l e x t o l a 
f o r t i t u d í n e t u a . 

fi. E r u n t q u e v e r b a b £ e e , q u i f i e g o p r e e c i p i o 
t i b i b o d i e , i n c o r d e l u o : 

7 . E t n a r r a b i s e a filiis t u i s , c t m e d i t a b e r i s 
i n e i s s e d e a s i n d o m o t u a , e t a m b u t a n s i n H i -
ñ e r e , d o r m i e n s a t q u e c o n s u r g e n s . 

8 . E l l i g a b i s e a q u a s i s i g n u m i n m a n u l ú a , 
e r u n t q u e e t m o v e b u n l u i * í n t e r o c u l o s t u o s , 

9 . S c r i b e s q u c e a i n l i m i u e e t o s t i i s d o m ú s 
t u s , 

1 0 . C ü m q u e i n t r o d u x e r i t t e D o m i n u s D e u s 
l u u s i n t e r r a m , p r o q u a j u r a v i t p a t r i b u s t u i s , 
A b r a h a m , I s a a c , c t J a c o b : e t d e d e r i t t i b i c i v i -
t a t e s m a g n a s e t ó p t i m a s , q u a s n o n ffidill-
e a s l i , 

1 1 . D o m o s p l e n a s c u n e t a r u m o p u m , q u a s 
n o n e x t r u x i s t i , c i s t e r n a s , q u a s n o n f o d i s t i , 
v i ñ e t a e t o l í v e l a , q u a e n o n p l a n l a s t i , 

1 2 . E t c o m e d e r i s , e t s a t i i r a l u s f u c r i s : 

1 3 . C a v e d i l i g e n t e r n e o b l i v i s c a r i s D o m i n i , 
q u i e d u x i t t e d e I e r r a j E g y p t i , d e d o m o s e r v í -
l u l i s . b D o m i n u m D e u m t u u m l i m e b i s , e t i l l i 
s o l í s e r v i e s , a e p e r n o m e n i l l i u s j u r a b i s . 

1 1 . N o n ¡ b i l i s p o s t d é o s a l í e n o s c u n e t a r u m 
g e n t i u m , q u a s i n c i r c u i t u v e s t r o s u n t : 

2 . P a r a q u e l e m a s a l S e ñ o r D i o s l u y o , v g u a r . 
d e s l o d o s s u s m a n d a m i e n t o s y p r e c e p t o s , q u e 
y o t e m a n d o i t í , y á l u s h i j o s , y n i e t o s , l o d u s 
l o s d í a s d e t u v i d a , p a r a q u e t u s d í a s s e a n p r o -

3 . O v e l s r a é l , y t e n c u i d a d o d e h a c e r l o q u e l e 
m a n d ó e l S e ñ o r , p a r a q u e t e v a y a b i e n y [,• 
m u l t i p l i q u e s m a s , c o m o e l S e ñ o r D i o s d e t u s ' pa -
d r e s te h a p r o m e t i d o 2 u n a t i e r r a q u e m a n a l e -
c h e y m i e l . 

4 . O y e I s r a e l , e l S e ñ o r ' D i o s n u e s t r o , e s e l 
ú n i c o S e ñ o r . 

5 . A m a r á s a l S e ñ o r D i o s t u y o c o n t o d o l u 
c o r a z o n , y c o n t o d a t u a l m a , y c o n l o d a l u 
f u e r z a . 

6 . V e s t a s p a l a b r a s , q u e t e m a n d o y o h o y , 
e s t a r á n e n l u c o r a z o n : 

7 . V l a s c o n t a r á s 1 á l u s h i j o s , y l a s m e d i t a r á s 
s e n t a d o e n l u c a s a , y a n d a n d o p o r e l c a m i n o , 
a l i r l e á d o r m i r s , y a l l e v a n t a r l e . 

8 . Y l a s a t a r á s c o m o p o r s e ñ a l * e n t u m a n o , 
y e s l a r á n y s e m o v e r á n e n t r e l u s o j o s 

9 . Y l a s e s c r i b i r á s e n e l u m b r a l y p u e r t a s d e 
l u c a s a . 

1 0 . Y c u a n d o e l S e ñ o r D i o s t u y o t e h u b i e r e 
i n t r o d u c i d o e n l a t i e r r a , q u e p r o m e t i ó c o n j u r a -
m e n t o á t u s p a d r e s , A b r a h á m , I s a a c , y J a c o b : y 
l e d i e r e c i u d a d e s g r a n d e s y b e l l í s i m a s , q u e t ú 
u o e d i ü c a s t c , 

1 1 . C a s a s l l e n a s d e t o d a s u e r t e d e r i q u e z a s , 
q u e n o f a b r i c a s t e , c i s t e r n a s , q u e n o c a v a s t e , v i -
ñ e d o s y o l i v a r e s , q u e n o p l a n t a s t e , 

1 2 . Y c o m i e r e s , y t e s a c i a r e s : 

1 3 . C u i d a d i l i g e n t e m e n t e d e n o o l v i d a r a l S e -
ñ o r , q u e t e s a c ó d e l a t i e r r a d e E g i p t o , d e la c a s a 
d e l a s e r v i d u m b r e . T e m e r á s 8 a l S e ñ o r D i o s l u y o , 
y á é l s o l o s e r v i r á s , y p o r s u n o m b r e j u r a r á s ». 

1 4 N o í r é í s e n p o s d e d i o s e s a j e n o s d e n i n g u n a 
d e l a s g e n t e s , q u e e s t á n a l r e d e d o r d e v o s o l r o s : 

1 MS. 3 . Lo que abonure á ti. 
2 C o n f o r m e á la p r o m e s a , q u e e l S e ñ o r h l » á v u e s t r o s p a d r e s de da ros u n a t i e n a fé r t i l v a b u n d a n t e . 
3 Es t e e s e l S e r s u p r e m o , el solo y ú n l e o p r inc ip io d e t odos l a s cosas , y de a q u í n e c e s a r i a m e n t e se h a d e concluir, 

q u e él so lo debe ser a d o r a d o , t e m i d o y a m a d o d e los h o m b r e s . La p a l a b r a l a u n a unus c o n t i e n e e s t a s dos soto y 
único. E t t ex to h e b r é o á la l e l r a : Jehováh, nuestro Dios, es el solo Jehováh. 

4 I n s t r u i r á s e n e l l a s á l u s h i j o s ; p u e s á calo s e r e d u c e la per fecc ión d e l h o m b r e . 
5 C u a n d o vayas á d o r m i r , y c u a n d o te l e v a n t e s ¡ y s i s e r p u d i e r a a u n d u r m i e n d o y s o ñ a n d o , s e g ú n aquel lo : i ' o 

duermo, y mi corazon está velando, 
6 SIS. 3 . Por deviso. MS. 7 . Porafeyte. M e d i t a r á s m i l e y y m i s m a n d a m i e n t o s e n todo t i e m p o y luga r , como si 

los t uv i e r a s s i e m p r e i la v i s l a , a l a d o s i la f r e n t e ó e n e l b r a i o , ( ¡ g r a b a d o s e n los u m b r a l e s y p u e r l a s de t u casa, t o s 
H c b r é o s , Sin c u i d a r s e m u c h o del v e r d a d e r o s e n u d o d o e s t a s p a l a b r a s , l a s t o m a b a n y p r a c t i c a b a n á la l e l r a , como va 
h e m o s a d v e r t i d o en o t r o s l u g a r e s . 

7 FERRAB. ¥ serán por tephiüm entre tus ojos. C. K . restarán por frontales entre lus ojos. E s l a s e ran las phr-
laclerias, q u e los J u d í o s se h i c i e ron y l l evaban a l a d a s á la f í e n l e y b raxo , e n t e n d i e n d o á la l e t r a cale l uga r , debiendo 
e n t e n d e r l e m e t a f ó r i c a m e n t e , conv i ene a s a b e r , q u e lo q u e Dios e n c a r g a b a j o d e e s t a s m e l á f o r a s , e s la c o n t i n u a medi ta -
c ión y m e m o r i a de la l e y d e l S e ñ o r , y q u e la t u v i e s e n t a n p r e s e n t e (según se d ice en e l E x o d o x u t , 10) como ana se-
na! en ta mano,y como una cosa pendiente ante tus ojos para recuerdo. A U n u E y M u s o c a i o . Véase Mat, xxul , 5. 

8 Xues l ro Señor Jesucristo r i l a n d o e s l e l u g a r n o d i jo temerás s ino adorarás, t r a d u c i e n d o m a s el sent ido que 
la p a l a b r a h e b r e a N T n , q u e signif ica temerás : p o r q u e temer á Dios, s igni l ica e n l r e lo s Hcbréos adorarle y 
darle callo, y el t e m o r del S e ñ o r es t o d o e l c u l t o d i v i n o . MEBOCH. in Matth. i v l o . 

9 C u a n d o se te p i d i e r e j u r a m e n t o , y te c o n v i n i e r e hace r lo , n o h a s de j u r a r p o r o l ro , q u e p o r el n o m b r e de solo el 

a I n f r i x , I ? ¡ M , 1 3 . M a t t h . u n , 37, Marc . x u , 31). L ú e . x , J 7 . - b I n f r i x , 50. M a l t h . i r , 10. L u c . l ? , 8. 

i : ¡ . Q u o m a m D e u s a a n u l a t o r D o m i n u s D e u s 
l u u s m m e d i o t u l : n e q u a n d o i r a s c a t u r f u r o r 
D o m u u D e i t u i c o n t r a te, e l a u f c r a l l e d e 
s u p e r f i c i e t e r n e . 

16. ' N o n t e n t a b i s D o m i n u m D e u m t u u m 
s i c u t t c n l a s l i i n l o c o l e n l a l í o u i s . 

1 7 . C u s t o ü i p r e c e p t o D o m i n i D e i m i , a c 
t e s t i m o n i a c t c e r e m o n i a s , q u a s p r i e c o p í t U b i • 

1 8 . E t f a c q u o d p l a c i t u m e s t c t b o n u m m 
c o n s p c c l u D o m i n i , u t b e u o s i l t i l i i : e t i n g r e s -
s u s p o s s i d e a s t e r r a m o p t í m a m , d o q u a j u r a v i t 
D o m i n a s p a l r í b u s t u i s , 

19. U t d c l c r e t o m n e s m í m i c o s t u o s c o r a m 
t e , s i c u t l o c u l u s e s t . 

20. C í i m q u e u i l e r r o g a v e r i t l e l i l í u s t u u s 
e r a s , d i c e n s : Q u i d s i b i v o l u n l t e s t i m o n i a b a « , 
ct c e r e m o n i a ' , a t q u e j u d i c i a , q u ¡ c p r m e e p i t 
D o m i n u s D e u s u o s l e r n o b í s ? 

2 1 . D i c e s c ¡ : S e r v í e r a m u s P h a r a o n í s i n 
• E g . v p l o , e t e d u x f l n o s D o m i n u s d e ü g v p i o 
in m a n u torti : 

2 2 . F e c i t q u e s i g n a a t q u e p r o d i g i a m a g n a 
e l p e s s i m a i n E g . v p l o c o n l r a P h a r a o n e m , e t 
o m n e m d o m u m i l l i u s , i n c o n s p e e t u n o s i r o , 

2 3 . E t e d u x i t n o s i n d é , u t i n t r o d u c l i s d a r e t 
t e r r a m , s u p e r q u a j u r a v i t p a t r i b u s n o s t r i s . 

2 1 . P r a c e p i l q u e n o b i s D o m i n u s u t f a c i a m u s 
o m i n a l e g i t i m a l u e c , e t t i m e a m u s D o m i n u m 
D e u m n o s t r u m , u l b e n e s i l n o b í s c u n d í s 
d i e b u s v i t e n o s t r a , s i c u t e s t h o d i c . 

2 3 . E r i l q u e n o s t r i m i s e r i c o r s , s i c u s t o d i e r i -
m u s e t f e c e r i m u s o m n i a p r a c e p t a e j u s c o r a m 
D o m i n o D e o n o s i r o , s i c u t m a n i l a v i t n o b í s 

1 5 . P o r q u e u n D i o s z e l o s o e l S e ñ o r D i o s t u v o 
e s l á e n m e d i o d e t i : n o s e a q u e s e e n o j e c o n t r a t i 
e l f u r o r d e l S e ñ o r D i o s l a v o , y t e q u i t e d e l a s u -
p e r f i c i e d e l a t i e r r a . 

1 6 . N o t e n t a r á s a l S e ñ o r D i o s t u y o , c o m o l o 
t e n t a s t e e n e l l u g a r d e l a t e n t a c i ó n ' . 

1 7 . G u a r d a l o s p r e c e p t o s d e l S e ñ o r D i o s t u y o , 
y l o s testimonios y c e r e m o n i a s , q u e t e m a n d ó : 

1 8 . Y h a z 1 l o q u e e s a g r a d a b l e y b u e n o e n l a 
p r e s e n c i a d e l S e ñ o r , p a r a q u e t e v a v a b i e n : y 
c n l r c s á p o s e e r l a t i e r r a m u v b u e n a , s o b r o l a 
c u a l e l S e ñ o r j u r ó á t u s p a d r e s , 

1 9 . Q u e d e s t r u i r í a á t o d o s t u s e n e m i g o s d e -
l a n t e d e t i , c o m o l o d i j o . 

2 0 . Y c u a n d o e l d í a d e m a ñ a n a t e p r e g u n t a r e 
t u h i j o , d i c i e n d o : ¿ Q u é s i g n i f i c a n e s t o s t e s t i m o -
n i o s , y c e r e m o n i a s , y j u i c i o s , q u e e l S e ñ o r D i o s 
n u e s t r o n o s h a m a n d a d o / 

2 1 L e d ú - á s : S i e r v o s é r a m o s d e P h a r a ó n e n 
E g i p t o , y s a c ó n o s e l S e ñ o r d e E g i p l o c o n m a n o 
f u e r t e ' : 

2 2 . E h i z o á n u e s t r a v i s l a s e ñ a l e s v p r o d i g i o s 
m u y g r a n d e s y m u y r e c i o s e n E g i p t o c o n t r a 
P l i a r a o n y c o n t r a t o d a s u c a s a , 

2 3 . V n o s s a c ó d e a l l í p a r a i n t r o d u c i r n o s y 
d a r n o s l a t i e r r a , s o b r e l a c u a l j u r ó ¿ n u e s t r o s 
p a d r e s . 

2 4 . Y n o s m a n d ó e l S e ñ o r q u e e j e c u t e m o s t o -
d o s e s t o s e s t a t u t o s , y q u e t e m a m o s a l S e ñ o r D i o s 
n u e s t r o , p a r a q u e n o s v a y a b i e n t o d o s l o s d i a s 
d e n u e s l r a v i d a , c o m o n o s s u c e d e h o y . 

2 3 . Y tendrá m i s e r i c o r d i a d e n o s o t r o s s i 
g u a r d á r e m o s é h i c i é r e m o s t o d o s s u s p r e c e p t o s 
d e l a n t e d e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o , c o m o n o s l o 
m a n d ó . 

C A P Í T U L O V I I . 
« a n « a D i o s « , „ , , „ , r a l a o s , „ „ e n . „ . „ « „ , , „ „ „ „ „ „ , , , ^ ^ fc , 

l o s q u e g u a r d e n s u s m a n d a m i e n t o s . 

1 . C ñ r n i n l r o d u x e r i t t e D o m i n u s D e u s l u u s 
" i terram, q u a m p o s s e s s u r u s i n g r e d e r i s , e t 
d e l e v e r i t g e n t e s m u l l a s c o r a m t e , * H e t h a s u m 
el G c r g e z a ; u m , C i A m o n t e u m , C h a n a n s u m ' 

1 . C u a n d o e l S e ñ o r D i o s l u y o l e i n t r o d u j e r e 
e n l a t i e r r a , e n q u e v a s á e n l r a r p a r a p o s e e r l a , 
y d e s t r u y e r e ' m u c h a s g e n t e s d e l a n t e d e i i , a l 
H e t h e o , y a l G e r g e z é o , y a l A i n o r r h c o , a l C h a n a -

» M a l t b . i r , 7 . L u c , i v , 1 5 . - 6 E x o d . x x u t , S3 , x x x t u , 5 . 



a . U l l i m e a s D o m i n u m D e u m t u u m , e t c u s -
t o d i a s o m n i a m a n d a t a e l p r e c e p t o e j u s , q u í e 
e g o p r t e c i p i o l i b i , c t l i l i i s , a c n e p o l i b u s l u i s , 
c u n c t i s d i e b u s v i t s e t u t e , u t p r o l o n g c u l u r d i o s 
t u i . 

3 . A u d i I s r a e l , e t o b s e r v a u l l a c i a s q u s e 
p r e c e p i t l í b i D o m i n u s , e l b e n e s i t l i b i . e t m u l -
t i p l i c e r i s a m p l i o s , s i c u t p o l l i c i t u s e s l b o m i n u s 
D e u s p a l r u m l u o r u m t i b í t e r r a m l a c t e e t m e l l e 
m a n a n t e m . 

4 . A u d i I s r a i l , D o m i n u s D e u s t i o s l e r , D o -
m i n u s u n u s e s l . 

5 . " D i l i g e s D o m i n u m D e u m t u u m e s l o t o 
c o r d e l u o , e t e x t o l a a n i m a l ú a , e l e x l o l a 
f o r t i t u d i n e t u a . 

0 . E r u n t q u e v e r b a b £ e c , q u i e e g o p r e c i p i o 
t i b i h o d i e , i n c o r d e l u o : 

7 . E l n a r r a b i s e a filiis t u i s , c t m e d i t a b e r i s 
i n e i s s e d e a s i n d o m o t u a , e t a m b u l a n s i n H i -
ñ e r e , d o r m i e n s a t q u e c o n s u r g e n s . 

8 . E t l i g a b i s c a q u a s i s i g n u m i n m a n u t u a , 
e r u n t q u e e t m o v e b u n l u í * í n t e r o e u l o s t u o s , 

9 . S c r i b e s q u c c a i n l i m i n e e t o s t í i s d o m ú s 
t u s , 

1 0 . C ü m q u e i n t r o d u x e r i t t e D o m i n u s D e u s 
l u n s i n t e r r a m , p r o q u a j u i - i v i l p a t r i b u s l u i s , 
A b r a h a m , I s a a c , c t J a c o b : e t d e d e r i t t i b i c i v i -
t a t e s m a g n a s e t ó p t i m a s , q u a s n o n ffidiíí-
c a s l i , 

1 1 . D o m o s p l e n a s c u n c t a r u m o p u m , q u a s 
n o n e x t r u x i s t i , c i s t e r n a s , q u a s n o n f o d i s t i , 
v i ñ e t a e l o l í v e l a , q u a e n o n p l a u t a s t i , 

1 2 . E t c o m e d e r i s , e t s a t u r a t u s f u c r i s : 

-13. C a v e d i l i g e n t e r n e o b l i v i s c a r i s D o m i n i , 
q u i e d u x i t t e d e I e r r a j E g y p t i , d e d o m o s e r v í -
l u l i s . b D o n i i n u m D e u m t u u m l i m e b i s , e t i l l i 
s o l í s e r v i e s , a e p e r n o m e n i l l i u s j u r a b i s . 

1 1 . N o n ¡ b i l i s p o s t d é o s a l í e n o s c u n c t a r u m 
g e n t i u m , q u a s i n c i r c u i t u v e s t r o s u n t : 

2 . P a r a q u e t e m a s a l S e ñ o r D i o s t u y o , v g u a r . 
d e s l o d o s s u s m a n d a m i e n t o s y p r e c e p t o s , q u e 
y o t e m a n d o i t í , y á t u s h i j o s , y n i e t o s , t o d o s 
l o s d í a s d e t u v i d a , p a r a q u e t u s d í a s s e a n p r o -

3 . O v e l s r a é l , y t e n c u i d a d o d e h a c e r l o q u e l e 
m a n d ó e l S e ñ o r , p a r a q u e t e v a y a b i e n y te 
m u l t i p l i q u e s m a s , c o m o e l S e ñ o r D i o s d e t u s ' pa -
d r e s te h a p r o m e t i d o 2 u n a t i e r r a q u e m a n a l e -
c h e y m i e l . 

4 . O v e I s r a e l , e l S e ñ o r ' D i o s n u e s t r o , e s e l 
ú n i c o S e ñ o r . 

5 . A m a r á s a l S e ñ o r D i o s t u y o c o n t o d o t u 
c o r a z o n , y c o n t o d a t u a l m a , y c o n l o d a t u 
f u e r z a . 

6 . V e s t a s p a l a b r a s , q u e t e m a n d o y o h o y , 
e s t a r á n e n t u c o r a z ó n : 

7 . V l a s c o n t a r á s 1 á t u s h i j o s , y l a s m e d i t a r á s 
s e n t a d o e n t u c a s a , y a n d a n d o p o r e l c a m i n o , 
a l i r l e á d o r m i r s , y a l l e v a n t a r t e . 

8 . Y l a s a l a r á s c o m o p o r s e ñ a l * e n t u m a n o , 
y e s t a r á n y s e m o v e r á n e n t r e t u s o j o s 

9 . Y l a s e s c r i b i r á s e n e l u m b r a l y p u e r t a s d e 
l u c a s a . 

1 0 . Y c u a n d o e l S e ñ o r D i o s t u y o t e h u b i e r e 
i n t r o d u c i d o e n l a l i e r r a , q u e p r o m e t i ó c o n j u r a -
m e n t o á t u s p a d r e s , A b r a b á m , I s a a c , y J a c o b : y 
l e d i e r e c i u d a d e s g r a n d e s y b e l l í s i m a s , q u e t ú 
u o e d i ü c a s t c , 

1 1 . C a s a s l l e n a s d e t o d a s u e r t e d e r i q u e z a s , 
q u e n o f a b r i c a s t e , c i s t e r n a s , q u e n o c a v a s t e , v i -
ñ e d o s y o l i v a r e s , q u e n o p l a n t a s t e , 

1 2 . Y c o m i e r e s , y te s a c i a r e s : 

1 3 . C u i d a d i l i g e n t e m e n t e d e n o o l v i d a r a l S e -
ñ o r , q u e l e s a c ó d e l a l i e r r a d e E g i p t o , d e la c a s a 
d e l a s e r v i d u m b r e . T e m e r á s 8 a l S e ñ o r D i o s l u y o , 
y á é l s o l o s e r v i r á s , y p o r s u n o m b r e j u r a r á s ». 

1 4 N o í r é i s e n p o s d e d i o s e s a j e n o s d e n i n g u n a 
d e l a s g e n t e s , q u e e s t á n a l r e d e d o r d e v o s o t r o s : 

1 MS. 3 . Lo que abonare á tí. 
2 C o n f o r m e á la p r o m e s a , q u e e l S e ñ o r M í o á v u e s t r o s p a d r e s de da ros u n a t i e r r a f é r t i l y a t o n d a n t e . 
3 Es t e e s e l S e r s u p r e m o , el solo y ú n i e u p r inc ip io d e t o d a s l a s cosas , y de a q u í n e c e s a r i a m e n t e se h a deconc ln i r , 

q n e él so lo debe ser a d o r a d o , t e m i d o y a m a d o d e los ¡ l u m b r e s . La p a l a b r a l a t i n a unus c o n t i e n e e s t a s dos soto y 
único. E t t ex to l i e b r é o á la l e t r a : Jehováh, nuestro Dios, es el solo Jehwáh. 

4 I n s t r u i r á s e n e l l a s á t u s h i j o s ; p u e s á calo s e r e d u c e la per fecc ión d e l h o m b r e . 
5 C u a n d o vayas á d o r m i r , y c u a n d o te l e v a n t e s ¡ y s i s e r p u d i e r a a u n d u r m i e n d o y s o ñ a n d o , s e g ú n aquel lo : Yo 

duermo, y mi corazon está velando, 
6 MS. 3 . Por devisa. MS. 7 . Porafeyte. M e d i t a r á s m i l e y y m i s m a n d a m i e n t o s e n todo t i e m p o y luga r , como si 

los t u v i e r a s s i e m p r e i la v i s l a , a l a d o s i la frente, ó e n e l b r a i o , ó g r a b a d o s e n los u m b r a l e s y p u e r t a s de t u casa. L u 
H e b r í o s , s in c u i d a r s e m u c h o del v e r d a d e r o s e n t i d o d o e s t a s p a l a b r a s , l a s t o m a b a n y p r a c t i c a b a n á la l e t r a , como va 
h e m o s a d v e r t i d o en o t r o s l u g a r e s . 

7 F f c s t u a . Y serán por tephüim entre tus ojos. C. K . Y estarán por frontales entre las ojos. E s l a s e ran las phr-
iiicterias, q u e los J u d í o s se h i c i e ron y l l evaban a l a d a s á la f r e n t e y b raxo , e n t e n d i e n d o á la l e t r a es te l uga r , debiendo 
e n t e n d e r l e m e t a f ó r i c a m e n t e , conv i ene a s a b e r , q u e lo q u e Dios e n c a r g a b a j o d e e s t a s m e t á f o r a s , e s la c o n t i n u a medi ta -
c ión y m e m o r i a de la ley d e l S e ñ o r , y q u e la t u v i e s e n t a n p r e s e n t e (según se d ice en e l E x o d o x u i , 10) como ana se-
ñal en lu mano.y como una cosa pendiente ante tus ojos para recuerdo. A U n u E y MUNOCHIO. Véase Mal, xxul , 5. 

8 Xues t ro Señor Jesucristo c i t a n d o e s t e l u g a r n o d i jo temerás s ino adorarás, t r a d u c i e n d o m a s el sent ido que 
la p a l a b r a h e b r e a N T n , q u e signif ica temerás : p o r q u e temer á Dios, s i g n i l k a e n t r e lo s Hebreos adorarle j-
darle culto, y el t e m o r del S e ñ o r es t o d o e l c u l t o d i v i n o . MKXOCH. in Mauh. i v l o . 

9 C u a n d o se le p i d i e r e j u r a m e n t o , y te c o n v i n i e r e hace r lo , n o h a s de j u r a r p o r o t ro , q u e p o r el n o m b r e de solo el 

a I n f r i x , I ? ¡ v i , 1 3 . M a t l h . n u , 37, Mare . x u , 30. L ú e . x , J 7 . - 4 I n f r i x , 50. M a l t h . i r , 10. L u c . l ? , 8. 

1 3 . Q u o m a m D e u s a a n u l a t o r D o m i n u s D e u s 
t u u s m m e d i o t u l : n e q u a n d o i r a s c a t u r f u r o r 
D o m u u D e i t u í c o n t r a t e , e l a u f e r a l t e d e 
s u p e r f i c i e t c r r i e . 

16. ' N o n t e n t a b i s D o m i n u m D e u m t u u m 
s i c u t t c n l a s t i i n l o c o t e n l a l i o u í s . 

1 7 . C u s t o d i p r e c e p t a D o m i n i D e i m i , a c 
t e s t i m o n i a c t c e r e m o n i a s , q u a s p r e c e p i t U b i • 

1 8 . E t f a c q u o d p l a c i t u m e s l . c t b o n u m m 
c o n s p c c t u D o m i n i , u t b e n e s i t l i l i i : e t í n g r e s -
s u s p o s s i d e a s l e r r a m o p t i m a m , d o q u a j u r a v i l 
D o m i n u s p a l r i b u s t u i s , 

19. U t d c l c r e l o m n e s í n i m í c o s t u o s c o r a m 
t e , s i c u t l o c u t u s c s t . 

20. C ü m q u e í r i l e r r o g a v e r i t l e l i l i u s t u u s 
e r a s , d i c e n s : Q u i d s í b i v o l u n l t e s t i m o n i a b a « , 
ct c e r e m o n i a ' , a t q u e j u d i e i a , q u t e p r m e e p i t 
D o m i n u s D e u s n o s t e r n o b í s ? 

2 1 . D i c e s c í : S e r v í e r a m u s P h a r a o n i s i n 
« g . v p l o , e t e d u x f l n o s D o m i n u s d e ü g v n i o 
ni m a n u Tor l i : 

2 2 . F e c i t q u o s i g n a a t q u e p r o d i g i a m a g n a 
e l p e s s m i a i n J C g y p i o c o n t r a P h a r a o n e m , e t 
o m n e m d o n i u m i l l i u s , i n c o n s p e c t u n o s t r o , 

2 3 . E t e d u x i t n o s i n d é , u l i n t r o d u c l í s d a r e t 
t e r r a m , s u p e r q u a j u r a v i l p a t r i b u s n o s t r i s . 

2 1 . P r a c e p i t q u e n o b i s D o m i n u s u l f a c i a m u s 
o m m a l e g i t i m a l n e c , e t t m i c a m u s D o m i n u m 
D e u m n o s i r u m , u l b e n e s i l n o b i s c u n d í s 
d i e b u s v i t a n o s t r a , s i c u t e s l h o d i e . 

2 3 . E r i l q u e n o s t r i m i s e r i c o r s , s i c u s t o d i e r i -
m u s e t f e c e r i m u s o m n i a p r a c e p l a e j u s c o r a m 
D o m i n o D e o n o s l r o , s i c u t m a n d a v i t n o b i s 

1 3 . P o r q u e u n D i o s z e l o s o e l S e ñ o r D i o s t u v o 
e s t á e n m e d i o d e t i : n o s o a q u e s e e n o j e c o n t r a l i 
e l f u r o r d e l S e ñ o r D i o s t u v o , y t e q u i t e d e l a s u -
p e r f i c i e d e l a t i e r r a . 

1 6 . N o t e n t a r á s a l S e ñ o r D i o s t u y o , c o m o l a 
t e n t a s t e e n e l l u g a r de . l a t e n t a c i ó n ' . 

1 7 . fiuarda l o s p r e c e p t o s d e l S e ñ o r D i o s t u y o , 
y l o s t e s t i m o n i o s y c e r e m o n i a s , q u e t e m a n d ó : 

1 8 . Y h a z = l o q u e e s a g r a d a b l e y b u e n o e n l a 
p r e s e n c i a d e l S e ñ o r , p a r a q u e t e v a v a b i e n : y 
e n t r e s á p o s e e r l a t i e r r a m u v b u e n a , s o b r e l a 
c u a l e l S e ñ o r j u r ó á t u s p a d r e s , 

1 9 . Q u e d e s t r u i r l a á t o d o s t u s e n e m i g o s d e -
l a n t e d e t i , c o m o l o d i j o . 

2 0 . Y c u a n d o e l d í a d e m a ñ a n a l e p r e g u n t a r e 
t u h i j o , d i c i e n d o : ¿ Q u é s i g n i f i c a n e s t o s t e s t i m o -
n i o s , y c e r e m o n i a s , y j u i c i o s , q u e e l S e ñ o r D i o s 
n u e s t r o n o s h a m a n d a d o ? 

2 1 L e d n - á s : S i e r v o s é r a m o s d e P h a r a ó n e n 
E g i p t o , y s a c ó n o s e l S e ñ o r d e E g i p t o c o n m a n o 
f u e r t e ' : 

2 2 . E h i z o á n u e s t r a v i s t a s e ñ a l e s v p r o d i g i o s 
m u y g r a n d e s y m u y r e c i o s e n E g i p t o c o n t r a 
P h a r a o n y c o n t r a t o d a s u c a s a , 

2 3 . Y n o s s a c ó d e a l l í p a r a i n t r o d u c i r n o s v 
d a r n o s l a t i e r r a , s o b r e l a c u a l j u r ó ¿ n u e s t r o s 
p a d r e s . 

2 4 . Y n o s m a n d ó e l S e ñ o r q u e e j e c u t e m o s t o -
d o s e s t o s e s t a t u t o s , y q u e t e m a m o s a l S e ñ o r D i o s 
n u e s t r o , p a r a q u e n o s v a y a b i e n t o d o s l o s d i a s 
d e n u e s t r a v i d a , c o m o n o s s u c e d e h o y . 

2 3 . Y t e n d r á m i s e r i c o r d i a d e n o s o t r o s s i 
g u a r d á r e m o s é h i c i é r e m o s t o d o s s u s p r e c e p t o s 
d e l a n t e d e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o , c o m o n o s l o 
m a n d ó . 

C A P Í T U L O V I I . 

« a n d a D i o s , „ e s e a . d e s , m i d o , l „ , C f a n a n e o s , » d e s b e c h o s s n s i d o l o , : p r o m e . e , o d . s u e n e de l e H e l d a d e . a 
lo s q u e g n a r d e n s u s m a n d a m i e n t o s . 

L C ñ r n i n l r o d u x e r i t l e D o m i n u s D e u s l u u s 
m t e r r a m , q u a m p o s s e s s u r u s i n g r e ü e r i s , e t 
d e l e v e r i t g e n t e s m u l l a s c o r a m t e , * H e i h a s u m 
el G c r g e z a ; u m , c t A m o r r h i e u m , C h a n a n s u m ' 

1 . C u a n d o e l S e ñ o r D i o s t u y o l e i n t r o d u j e r e 
e n l a l i e r r a , e n q u e v a s á e n t r a r p a r a p o s e e r l a , 
y d e s t r u y e r e s m u c h a s g e n t e s d e l a n t e d e l i , a l 
H e t h e o , y a l G e r g e z é o , y a l A i n o r r b é o , a l C h a n a -

» M a l t h . i v , 7 . L u c , i r , I ! . - b E x o d . XXIII, S3¡ x x x n i , 5 . 



e t P h c r C K d i i m , o t H e t f & i m , c t J e b u s i e u m , 
s e p t e m g c n l e s m u l t d m a j o r i s n u m c r i q u a m t u 
e s , e t r o b u s t i o r e s l e : 

2 . T r a d i d e r i t q u c e a s D o m i n u s D c u s t t i u s t i -
b i , p e r c u t i e s e a s u s q u e a d i n t e r u e c i o n e m . 
» N o i l i n i b i s c u m e i s f c e d u s , n e c m i s e r e b e r i s 
e a r u m , 

3 . ^ N e q u e s o c i a b i s c u m e i s c o n j u g i a . F i l i a m 
t u a m n o n d a b i s A l io e j u s , n e c fiiiam i l l i u s a c -
c i p i e s O l io t u o : 

4 . Q u i a s e d u c e t filium t u u m , n e s e q u a l u r 
m e , e t u t m a g i s s e r v i a l d i i s a l i e n i s . l r a s c e t u r -
q u e f u r o r D o m i n i , e t d e l e b i t t e c i t d . 

5 . Q u i n p o t i u s h ® c f a c i e t i s e i s : ( A r a s c o r u m 
s u b v e r t i l e , e t c o n f r i n g i t e s i a t u a s , l u c o s q u e 
s u c c i d i t e , e t s c u l p t i l i a c o m b u r i t e . 

6 . J Q u i a p o p u l u s s a n c t u s e s D o m i n o D e o 
t u o . T e * e l e g i t D o m i u n s D i m s t u u s , u t s i s e i 
p o p u l u s p e c u l i a r i s d e c u n c t i s p o p u l i s , q u i 
s u n t s u p e r t e r r a m . 

7 . N o n q u i a c u n c t a s g e n t e s n u m c r o v i n c e -
b a t i s , v o b i s j u n e t u s e s t D o m i n u s , e t e l e g i t v o s , 
c u m o m n i b u s s i l i s p o p u l i s p a u c i o r e s : 

8 . S e d q u i a d i l c s i t v o s D o m i n u s , e t c u s t o d i -
v i t j u r a m e n l u m , q u o d j u r a v i t p a t r i b u s v e s -
t r i s : e d u x i t q u e v o s i n m a n u f o r t i , e t r e d e m i t 
d e d o m o s e r v i t u t i s , d e m a n u P h a r a o n i s r e g i s 
. • E g y p t i . 

0 . E t s c i e s , q u i a D o m i n u s D e n s t u u s , i p s e 
e s t D e u s f o r t i s e t fidelis, c u s t o d i e n s p a c t u m e t 
m i s e r i c o r d i a m d i l i g e n t i b u s s e , e t h i s q u i c u s -
t o d i u n t p n e c e p t a e j u s i n m i l l e g e n e r a t i o n c s : 

1 0 . E l r e d d e n s o d i e n t i b u s s e s t a t i m , i t a u t 
d i s p e r d a t e o s , e t u l t r a n o n d i f f e r a t , p r o t i n u s 
e i s r e s t i t u c n s q u o d m e r e n t u r . 

1 1 - C u s t o d i e r g 6 p n e c e p t a e t c e r e m o n i a s 
a i q u e j u d i c i a , q u ; e e g o m a n d o t i b i h o d i e u t 
f a c i a s . 

n é o , y a l P h e r c z é o , y a l H e v é o , y a l J e b u s é o 
s i e t e n a c i o n e s ' m u c h o m a s n u m e r o s a s q u e iü 
e r e s , y m a s r o b u s t a s q u e t ú : 

2 . Y t e l a s e n t r e g a r e e l S e ñ o r D i o s t u y o las 
p a s a r á s á c u c h i l l o s i n d e j a r u n o s o l o . N o ' h a r á s 
a l i a n z a 3 c o n e l l a s , n i t e n d r á s e o m p a s i o n d e 
e l l a s , 

3 . N i c o n t r a e r á s m a t r i m o n i o s c o n e l l o s No 
d a r á s t u h i j a á s u h i j o , n i t o m a r á s s u h i j a p a r a tu 

h i j o : 
4 . P o r q u e s e d u c i r á 4 á t u h i j o , p a r a q u e n o 

m e s i g a , y q u e s i r v a a n t e s á d i o s e s a j e n o s . Y se 
e n o j a r á e l f u r o r d e l S e ñ o r , y t e d e s t r u i r á p r o n -
t a m e n t e . 

5 . A n t e s b i e n l o s t r a t a r é i s a s i : D e r r i b a d & s u s 
a l t a r e s , y q u e b r a d s u s e s t a t u a s y t a l a d ' sus 
b o s q u e s , y q u e m a d s u s e s c u l t u r a s . 

G. P o r q u e t ú e r e s u n p u e b l o c o n s a g r a d o a l Se-
ñ o r D i o s t u y o . E l S e ñ o r D i o s t u y o t e e s c o g i ó p a -
r a q u e s e a s á él u n p u e b l o p e c u l i a r * e n t r e t o -
d o s l o s p u e b l o s , q u e h a y s o b r e l a t i e r r a . 

7 . N o p o r q u e e x c e d í a i s e n n ú m e r o á t o d a s l a s 
n a c i o n e s , s e u n i ó e l S e ñ o r c o n v o s o t r o s , y o s 
e s c o g i ó 9 , p u e s t o q u e s o i s e n m e n o r n ú m e r o q a e 
t o d o s l o s p u e b l o s : 

8 . S i n o p o r q u e o s a m ó e l S e ñ o r , e , y g u a r d ó el 
j u r a m e n t o , q u e j u r ó á v u e s t r o s p a d r e 9 : y o s s a -
c ó c o n m a n o f u e r t e , y o s r e s c a t ó d e l a c a s a d e la 
s e r v i d u m b r e , d e l a m a n o " d e P h a r a ó n r e y d e 
E g i p t o . 

9 . Y s a b r á s q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o , e l m i s m o e s 
e l D i o s f u e r t e y fiel, q u e g u a r d a e l p a c t o y m i s e r i -
c o r d i a c o n l o s q u e l e a m a n , y c o n a q u e l l o s q u e 
o b s e r v a n s u s p r e c e p t o s h a s t a m i l g e n e r a c i o n e s : 

1 0 . Y q u e r e t o r n a i n m e d i a t a m e n t e á los q u e 
l e a b o r r e c e n , e n t a n t o g r a d o q u e l o s d e s t r u y e , y 
n o l o d i l a t a m a s , p a g á n d o l e s l u e g o l o q u e m e -
r e c e n . 

1 1 . G u a r d a p u e s l o s p r e c e p t o s y c e r e m o n i a s 
y j u i c i o s , q u e y o l e m a n d o h o y q u e o b s e r v e s . 

i En el cap. x v , 19 de! Génes. se c u e n t a n dio* : l a s o t ras t r e s , ó h a b i a n sido ya des t ru idas , ó es taban mel l adas 
y c o n f u n d i d a s con es tas siele.. Y las m a n d ó des t ru i r el Señor por la a t roc idad d e s ú s c r ímenes , y porque no pervir-
t i e sen con su nia l e jemplo á los Israel i tas . — 2 De m a n e r a que l a s pe rmi tas hab i ta r contigo. 

3 MS. 3 y 7 , y FKRRAR. Et non consuegres con ellas. Mientras pe rmanezcan i dó l a t r a s ; po rque si se convertían 
y ab razaban la religión de los Jud íos , cesaba ya el mot ivo , e s t o e s , el peligro d e ser perver t idos , v . 4 . Salmón prin-
c ipe d é l a t r ibu d e J u d á se casó con R a b á b C h a n a n é a : Booz con R u t h Moa b i t a ; y David con Maaca h i j a d e T b o b 
m a i rey de C.essur, que e ra de e s t i rpe de C h a n a n é o s . Samsón por especial ins t in to y dispensación del Señor tomó 
u n a m u j e r PhilisU1». 

4 MS. 8 . Sosacará. MS. 7 . Que farla arredrar á tu hijo en pos ele. mi. 
6 MS. 7 . Debatiredes. — 6 MS. -3. Sus estancias. — 1 MS. 7 . Derrancharedes. — 8 MS. 8 . Pegujarero. 
0 MS. 8 . Et escullid vos. No es el pode r ni la m u l t i t u d lo q u e os h a merec ido de lan te d e Dios la preferencia, 

que h a h e c h o d e vosot ros ; s ino que el a m o r que o s t iene , y la a l ianza que hizo con vues t ros padres, son los titulo» 
leg í t imos d e v u e s t r a s p re tcns iones á sus beneficios. — 10 MS. 7 . Que de amono que vos tomó. — l l Del poiler. 

12 E l Hebreo .r que paga en su cara, es to es , c ie r ta é i n d u b i t a b l e m e n t e . Lo que se dice aqui se puede 
e n t e n d e r de los d e su pueb lo , d o n d e el Señor e j ecu tó I n m e d i a t a m e n t e var ios cas t igos m u y e jemplares sobre los que 
fue ron rebeldes á sus órdenes y m a n d a m i e n t o s ; y a u n q u e veamos, que el Señor usa de g r a n d e paciencia, y que 
t a r d a en cas t igar las m a l d a d e s d e los impíos y p ro te rvos ; debemos tener p r e s e n t e que la vida del hombre , por muy 
la rga q u e sea, es d e l a n t e de Dios como un m o m e n t o . 

a Exod . x x m , 3 2 ; XXMV, 15. — b Exod . IXXJV, 1G. — c Exod . x u n , 2 4 . I n f r i x n , 3 j xvi , 2 1 . — d In f r i .x iv , 2. 
— e I n f r á xxvi , 18. 

1 2 . s i p o s t q u ù m a u d i c r i s h a * j u d i c i a c u s -
l o d i e r i s e a c i f e c e r i s , c u s t o d i e ! e t D o m i n u s 
D e u s t u u s p a c t u m t i b i , e t m i s c r i c o r d i a m a u a m 
j u r a v i t p a t r i b u s t u i s : 

1 3 Et d i l i g e t l e a c m u l t i p l i c a b i t , b e n e d i c c t -

q u e f r u c l u i v e n t n s t u i , e t f r u e l u i t e r r a i t u a -
f r u m e n t o t u o , a t q u e v i n d e m i a » , o l e o s i a r m e n -
t i , g r e g i b u s o v i u m t u a r u m s u p e r t e r r a m , p r o 
q u a j u r a v u p a t r i b u s t u i s u t ; d a r e i c a m t i b i . 

1 4 . B e n e d i c t a s e r i s i n t e r o m n e s p o p u l o s . 
° N o n e r . t a p u d t e s t e r i l i s u t r i u s q u e s e x ü s , t a m 
m h o m i n i b u s q u à m i n g r e g i b u s t u i s . 

l o . A u f e r e i D o m i n u s à t e o m n e n . l a n g u o -
r e m : e t m f i m i i t a t e s , E g y p t i p e s s i m a s , q u a s 

rovisti, n o n m f e r e t t i b i , s e d c u n c t i s h o s t i b u s 

1 6 . D c v o r a b i s o m n e s p o p u l o s , q u o s D o m i -
n u s D e u s t u u s d a t u r u s e s t t i b i . N o n p a r c e t e i s 
p c u l u s t u u s , n e c s e r v i e s d i i s e o r u m , n e s i n t 
m r u m a m t u i . 

1 7 . Si d i x e r i s i n c o r d e t u o : P h i r e s s u n t g e n -
fcsisUe q u à m e g o , q u o m o d ò p o t e r o d e l é r c 
e a s £ 

1 8 . N o l i m e l u e r e , s e d r e c o r d a r e q u a : f e c c -
n t D o m i n u s D e u s l u u s P h a r a o , u , e l c u n c t i s 
i g y p l u s , 

1 9 . P i a g n a m a x i m a s , q u a s v i d e r u n t o c u i i 
IUI, e t S i g n a a l q u e p o r t e n l a , n i a n u n i q n e r o -
b u s t a ™ , e t e x t e n t u m b r a c h i u m , u t e d u c e r e t 
e D o m i n u s D e u s t u u s . S i c f a c i e t c u n c t i s i i o u u -

h s , q u o s m e t u i s . 

2 0 . I n s u p c r e t e r a b r o n c s m i t t e t D o m i -
n u s D e u s t u u s i n e o s , d o n e c d e l e a t o m n e s 
a t q u e d i s p e r d a ! q u i t e f u g c r i n l , e t l a l e r e p o -
t u e n n t . 1 

2 1 . N o n t i m e b i s e o s , q u i a D o m i n u s D e u s 
l u u s 1,1 m e d i o l u i e s t , D e u s m a g n t i s e l t e r r i -

2 2 . I p s e c o n s u m e ! n a t i o n e s h a s i n c o n s -
p e e l u t u o p a u l a t i m a t q u e p e r p a r t e s . N o n p o -
I c r i s e a s d o l e r e p a r i t e r : n e f o r t é m u l l i p l i -
e e n t u r c o n t r a t e b e s t i a ; l e r r ® . 

2:! . D a b i l q u e e o s D o m i n u s D e u s t u u s i n 
c o n s p e c l u t u o : e t i n t e r f l c i e t i l l o s d o n e c p e -
n i l u s d e l e a n t u r . 

2 i . T r a d e t q u e r e g e s e o r u m i n m a n u s l u a s 
« d i s p c r d c s n o m i n a e o r u m s u b c r e l o : n u l l u s 

1 2 . Si d e s p u é s d e h a b e r o i d o e s t o s j u i c i o s , l o s 
g u a r d a r e s y c u m p l i e r e s , e l S e ñ o r D i o s l u y o 
g u a r d a r a t a m b i é n c o n t i g o e l p a c i ó y m i s e r i c o r -
d i a q u e j u r ó 6 l u s p a d r e s : 

f r n i n í y m u l t i p l i c a r á , y b e n d e c i r á e l 
f r u t o d e t u v i e n t r e y e l f r u l o d e tu ( i e r r a , l u 
t r i g o , y v e n d i m i a , l u a c e i t e , y v a c a d a s , l o s h a -
t o s d e l u s o v e j a s e n l a t i e r r a , q u e j u r ó á l u s p a -
d r e s q u e t e d a r í a . F 

1 4 . B e n d i t o s e r á s e n t r e todos l o s p u e b l o s . N o 
u b r a e n t r e v o s o t r o s e s t é r i l « i a m b o s s e x o s , 

U n t o e n l o s h o m b r e s c o m o e u t u s g a n a d o s . 

I B . E l S e ñ o r d e s t o r r a r á d e li toda d o l e n c i a : v 
a q u e l l a s e n r e o n e d a d e s p é s i m a s d e E g i p t o , q u e 
l u s a b e s , n o l a s c n v i a i á á t i , s i n o á t o d o ¡ t u s 
e n e m i g o s . 

n i 1 ? , D „ e V , 0 ^ l o , d o s l o s p u c b l c , s ' fl«6 «• S e ñ o r 
D i o s t u y o t e h a d e d a r . N o l o s p e r d o n a r á t u o j o 

raínardet¡SaEUS ' p a r a ' ' u e s e a " e n 

I T . Si d i j e r e s e n l u c o r a z o n : M a s n u m e r o s a s 

q r e y o s o n e s t a s g e n t e s , ¿ c ó m o p o d r é d e s i r u i r -

4 8 . N o q u i e r a s t e m e r , a n t e s b i e n r e c u é r d a t e 
d e l o q u e h i z o e l S e ñ o r D i o s l u y o c o n P h a r a ó n , y 
c o n t o d o s l o s E g i p c i o s , 

4 9 . U s p l a g a s g r a n d í s i m a s , q u e v i e r o n l u s 
OJOS, y l a s s e ñ a l e s y p o r t e n t o s , y l a m a n o f u e r l e , 
y e l b r a z o e x t e n d i d o , c o n q u e l e s a c ó e l S e ñ o r 
u t o s t u y o . L o m i s m o h a r á c o n t o d o s l o s p u e b l o s 
q u e t e n i e a . ' 

2 0 . V d e m á s d e e s t o e n v i a r á e l S e ñ o r D i o s t u v o 
m o s c a r d o n e s > c o n t r a e l l o s , h a s t a d e s t r u i r y 
a u i b a r c o n todos l o s q u e h a y a n h u i d o d e t i , ó 
p o d i d o e s c o n d e r s e 

. „ v i ' i i " ' 0 $ U ™ e r 4 s ' l " ' r < ' u e e l &<*»• » ¡ o s 
t u y o e s l a e n m e d i o d e t í , D i o s g r a n d e y l e r r i -

2 2 . É l m i s m o a c a b a r á á e s l a s n a c i o n e s á t u 
v i s t a p o c o a p o c o \ v p o r p a r l e s . N o l n s p b d r á s 
d e s t r u i r t o d a s á u n t i e m p o . : n o s e a c a s o q u e s e 
m u l t i p l i q u e n c o n t r a t i l a s l l e r a s d e l a t i e r r a 

2 3 V e l s e ñ o r D i o s t u y o l o s p o n d r á d e l a n t e 
d e t i : y l o s m a l a r a h a s l u q u e s e a n d e s t r u i d o s 
e n t e r a m e n t e . 

2 4 . V e n t r e g a r á s u s r e y e s " e n í t a m a n o s , y 
b o r r a r a s « l o s n o m b r e s d e e U o s d e ' d e b a j o d e l 

l S S X w l ì ' a m " , i a - 2 l c m o ™ ' s ä e n a n é o te « a a . 

« o n o m i a , a l m d i a á la conwa vacion ilo l o . m i , i n o , l . l , . » " M m l 0 * S e , m « . " » a ' « » 

m " a r d S Y tart " u e 0 1 « O * » ^ « « e - n o m b r e , ó , u o aai p c r ^ u 

« Enod . v i l l i , 2 0 . - 4 Exod . XXll!, 58. J c s u c xx iv , a . 
a . T . r . i . 



p o t e r i t r e s i s t e r o t i b í , d o n e e c o n t e r a s e o s . 

2 5 . • S c u l p t i l i a e o r u m i g n e c a m b u r e s : n o n 
c o n c u p i s c e s a r g e n t u m e t a u r u m , d e q n i b u s 
f a c i a s u n t , n e q u e a s s u m e s e x o i s t i b i q u i d -
q u a m , n e o f f e n d a s , p r o p t e r e á q u i a a b o m i n a -
t i o e s t D o m i n i D e i t u i . 

2 6 . N c c i n f e r e s q u i p p i a m e x i d o l o i n d o -
m u m t u a m , n e f l a s a n a l h e m a , s i c u t c t i l l u d 
e s t . Q u a s i s p u r c i t i a m d e t c s t a b c r i s , e t v e l u t 
i n q u i n a m e n t u m a c s o r d e s a b o m i n a t i o n i b a -
b e b i s , q u i a u a t h e m a e s t . 

c i c l o : n a d i e t e p o d r á r e s i s t i r , h a s t a q u e l o s d e s -
m e n u c e s . 

2 5 . Q u e m a r á s e n e l f u e g o s u s e s t a t u a s : n o c o -
d i c i a r á s l a p l a t a n i e l o r o , d e q u e f u e r o n f r a g u a -
d a s , n i t o m a r a s p a r a ti n a d a d e e l l o s , n o s e a q u e 
t r o p i e c e s « , p o r c u a n t o s o n l a a b o m i n a c i ó n d e l 
S e ñ o r D i o s t u y o . 

2 6 . N i l l e v a r á s c o s a a l g u n a d e l í d o l o á t u c a s a , 
p o r q u e n o s e a s a n a t e m a , c o m o é l t a m b i é n l o e s . 
L o d e t e s t a r á s c o m o p o r q u e r í a , y l o a b o m i n a r á s 
c o m o i n m u n d i c i a y s u c i e d a d p o r c u a n t o e s 
a n a t e m a 3 . 

C A P Í T U L O VII I . 

M o y s é s U a c e p r e s e n t e A lo» h i j o s d e I & r a t l l o» b e n e f i c i o * q u e e l S e ñ o r Ins l i a b i a L e c h o r a e l d e s i e r t o , y lo» 
c a s t i g o » q u e l i a b i a e j e c u t a d o e n lo» t r a n a g r e s o r e s y r e b e l d e s A RUS p r e c e p t o s . 

1 . O m n e m a n d a t u m , q u o d e g o p n e c i p i o t i -
b í h ó d i e , c a v e d i l i g e n t e r u t f a c í a s : u t p o a s i t i s 
v i v e r e , e t m u l t i p l i c e m i n i , i n g r e s s i q u e p o s s i -
d e a t i s t e r r a m , p r o q u a j u r a v i t D o m i n u s p a t r i -
b u s v e s t r i s . 

2 . E t r e c o r d a b e r i s c u n c t i i t i n e r i s , p e r q u o d 
a d d u x i t l e D o m i n u s D e u s t u u s q u a d r a g i n t a 
a n n i s p e r d e s e r l u m , u t a l l l i g e r e t t e , a t q u e 
t e n t a r e t , e t n o t a fierent q u a ! i n t u o a n i m o 
v e r s a b a n t u r , u t r ü m c u s l o d i r e a m a n d a t a i l -
l i u s , a n n o n . 

3 . A f l l i x i t t e p e n u r i á , c t d e d i t t i b i c i b u m 
M a n n a , q u o d i g n o r a b a s t u c t p a t r e s t u i : u t 
o s t e n d e r e t t i b i q u ó d n o n b i n s o l o p a n e v i v a t 
b o m o , s e d i n o m n i v e r b o q u o d e g r e d i t u r d e 
o r e D e i . 

i . V e s l i m e n l u m t u u m , q u o o p e r i e b a r i s , n e -
q u á q u a m v e t u s t a t c d e f w i t , e t p e s t u u s n o n 
e s t s u b t r i t u s , e n q u a d r a g e s i m u s a n n u s e s t . 

5 . ü t r e c o g í t e s i n c o r d e t u o , q u i a s i c u t e r u -

1 . C u i d a d i l i g e n t e m e n t e d e h a c e r t o d o m a n -
d a m i e n t o , q u e y o t e m a n d o h o y : p a r a q u e p o -
d á i s v i v i r , y o s m u l t i p l i q u é i s , y e n t r e i s á p o s e e r 
l a t i e r r a , s o b r e l a c u a l j u r ó e l S e ñ o r a v u e s t r o s 
p a d r e s . 

2 . Y t e a c o r d a r á s d e t o d o e l c a m i n o , p o r d o n -
d e t e h a t r a í d o e l S e ñ o r D i o s t u y o p o r c u a r e n t a 
a ñ o s e n e l d e s i e r t o , p a r a a f l i g i r t e y p r o b a r t e , y 
p a r a q u e s e c o n o c i e r a n * l a s c o s a s q u e e n l u 
á n i m o s e r e v o l v í a n , s i a c a s o g u a r d a b a s ó n o 
s u s m a n d a m i e n t o s . -> 

3 . T e a f l i g i ó c o n h a m b r e , y t e d i ó p o r a l i m e n -
t o e l M a n á , q u e n o c o n o c í a s t ú n i t u s p a -
d r e s : p a r a m o s t r a r t e q u e e l h o m b r e n o v i v e d e 
s o l o p a n , s i n o d e t o d a p a l a b r a q u e s a l e d e l a b o -
c a d e D i o s 

4 . T u v e s t i d o , c o n q u e t e c u b r í a s , n o s e c o n -
s u m i ó p o r s e r v i e j o , y t u p i é t a m p o c o f u é l a s t i -
m a d o 8 , y h é a q u í q u e e s e l a ñ o c u a d r a g é s i m o . 

5 . P a r a q u e r e c a p a c i t e s e n t u c o r a z o n , q u e d e l 

I N o sen q u e t e s i rva de ocas ión d e t r o p e z a r y d e a r r u i n a r t e . — 2 Véase la no ta 4 a l c a p . x x x n del Éxodo, v. 25. 
3 Aquel q u e l o m a b a y r e s e ñ a b a a l g u n a cosa de l a s q u e h a b i a n s ido a n a t e m a t i z a d a s y e n t r e g a d a s so lemnemente 

a l e x t e r m i n i o , e r a i g u a l m e n t e a n a t e m a t i z a d o ó m a l d i t o , y e n t r e g a d o á l a m u e r t e . V é a s e e l e j e m p l o de Achán ca 
JOSUÉ VU, 1 y en el lib. U de los Macha beos x u , 4 0 . 

•i No con el tin de s a b e r e l S e ñ o r l o q u e o c u l t a m o s e n n u e s t r o c o r a x o n , p o r q u e n o t i e n e neces idad de esto, slnc 
p a r a l i n e e m o s conoce r la d i spos ic ión q u e t e n e m o s p a r a con é l . C r e e m o s q u e p o d e m o s h a c e r a l g u n a cosa de prove-
c h o , c u a n d o v i v i m o s e n u n e s t a d o q u i e t o y l i b re de t e n t a c i o n e s ; p e r o c u a n d o e x p e r i m e n t a m o s e s t a s , y nos vemos 
e n s e q u e d a d y c o m o en a b a n d o n o , c o n o c e m o s e n t o n c e s n u e s t r a flaqueza, y q u e n a d a p o d e m o s s i n los socorros del 
c i e lo . 

5 El m a n á e r a de a u y o u n a l i m e n t o m u y l igero y n o u s u a l ; y lo q u e a q u í q u i e r e s igni f icar MovsÉs es , que el 
S e ñ o r n o neces i ta de p a n p a r a a l i m e n t a r á l o s h o m b r e s , s ino quo p u d e h a c e r l o c o n c u n l q u i e r a c o s a , q u e puede 
p r o d u c i r p o r m e d i o d e s u p a l a b r a , e s to e s , q u e q u i e r a p r o d u c i r y c r i a r , c o m o l o h i t o t o n e l m a n á . Y es te es el s e n -
t i d o en q u e t o m ó Je suc r i s t o e s t a s p a l a b r a s , c u a n d o las p ro f i r ió c o n t r a e l t e n t a d o r e n e l des ie r to . MATTII. IV, 4 . Puede 
t a m b i é n la expres ión de toda palabra s ign i f icar de cualquiera cosa, c o m o lo u s a n f r e c u e n t e m e n t e los Hebreos. 

6 Y h é aqu í q u e c a m i n a s ya c u a r e n t a años por e s t e des ie r to , s in q u e t u ves t ido se h a y a . ra l l ado , etc. El pié en 
e s t e lugar n o s o l a m e n t e se t o m a p o r e l c a l zado , q u e n o se g a s t ó á lo s I s r ae l i t a s los c u a r e n t a a ñ o s q u e anduvieron 
p o r e l d e s i e r t o , y lo m i s m o suced ió c o n I03 ves t i dos , s i n o t a m b i é n p o r el p ié . Y asi e n el H e b r e o se l e e : Y tu pie na 
se hinchó; q u i e r e d e c i r : T u s p i e s e n u n c a m i n o t a n l a rgo n o se g a s t a r o n n i rec ib ie ron daño a lguno , como suele 
sucede r á los q u e c a m i n a n á p i é , los cua l e s f r e c u e n t e m e n t e c o n t r a e n a m p o l l a s y l l a g a s , q u e l a s t i m a n el p i é , despo-
j ándo le de la p i e l ; y en e s t e s e n t i d o s e p u e d e e x p l i c a r t a m b i é n el non subtritus de la V u l g a t a . 

a II tíach, x u , 4 0 . — b M a t t h a ú iv, 4 . Lur.<e i v , 4 . 

d i t filium s u u m h o m o , s i c D o m i n u s D e u s t u u s 
e m d i v i t t e , . 

6 . U t c u s t o d i a s m a n d a l a D o m i n i D e i t u i e t 
a m b u l e s i n v i i s e j u s , c t tínicas e u m . 

7 . D o m i n u s e n i m D e u s t u u s i n t r o d u c e t t e 
i n t e r r a m b o n a m , t e r r a m r i v o r u m a q u a r u m -
q u e e t f o n t i u m : i n c u j u s c a m p i s e t i n o n t i b u s 
e r u m p u n t fluviorum a b y s s i : 

8 . T e r r a m f r u m e n t i , h o r d e i , a c v i n e a r u m 
i n q u a ficus, e t m a l o g r a n a t a , e t o l i v e t a n a s -
c u n l u r : t e r r a m o l e i a c m e l l i s . 

9 . U b i a b s q u e u l l a p e n u r i a c o m e d e s p a -
n c m t u u m , c t r e r u m o m n i u m a b u n d a n l i á p e r -
fruens: c u j u s l a p i d e s f e r r u m s u n t , e t d e 
m o n t i b u s e j u s i e r i s m e l a l l a f o d i u n t u r : 

1 0 . U t c í i m c o m e d c r i s , e t s a t i a i u s f u e r i s . b e -
n e d i e a s D o m i n o D e o t u o p r o t é r r a ó p t i m a , 
q u i u n d e d i t t i b i . 

1 1 . O b s e r v a , e t c a v e n e q u a n d o o b l i v i s c a -
n s D o m i n i D e i t u i , e t n e g l i g a s m a n d a t a e j u s 
a t q u e j u d i c i a e t c e r e m o n i a s , q u a s e g o p r a ; -
c i p i o t i b i h o d i e : 

1 2 . N e p o s t q u á m c o m e d e r i s e t s a t i a t u s 
f u e r i s , d o m o s p u l c h r a s t e d i f i c a v e r i s , e l h a b i -
l a v e r i s i n e i s , 

13. H a b u e r i s q u e a r m e n i a b o u m e t o v i u m 
g r e g e s , a r g e n t i e t a u r i , c u n c l a r u m q u c r e r u m 
c o p i a m , 

1 i . E l e v e t u r c o r t u u m , e t n o n r e m i n i s c a -
r i s D o m i n i D e i t u i q u i e d u x i t t e d e t c i r a 
f g y p t i , d e d o m o s e r v i l u t i s : 

W . E t d u c t o r t u u s f u i l i n s o l i t u d m e m a g n a 
a t q u e t e r r i b i l i , * i n q u a e r a t s e r p e n s flatu a d u -
r e n s , h c t s c o r p i o a c d i p s a s , e t n u l h e o m n i n o 
a q u i e : e q u i e d u x i t r i v o s d e p e t r a d u r i s -
s i m a , 

1 6 . J E t c i b a v i t t e M a n n á i n s o h t u d i n c , 
q u o d n c s c i e r u n t p a i r e s t u i . E t p o s t q u á m a f -
flixit a c p r o b a v i t , a d e x t r e m u m m i s e r t u s e s t 
tu i , 

1 7 . N c d í c e r e s i n c o r d e t u o : F o r t i t u d o m e a . 

n o v i n . M 5 

m i s m o m o d o q u e u n h o m b r e i n s l r u v e ' A s u h i -
j o , a s i l e i n s t r u y ó á t i e l S e ñ o r D i o s t u y o 

6 . P a r a q u e g u a r d e s l o s m a n d a m i e n t o s d e l 

temí 1 U y o ' y a n d l S i 0 1 1 s u s c a m i n o s , y l e 

7 . P o r q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o t e i n t r o d u c i r á e n 
u n a t i e r r a b u e n a , t i e r r a d e a r r o y o s y d e a g u a s y 
d e f u e n t e s : e n c u y o s c a m p o s y m o n t e s s a l e n l o s 
a b i s m o s d e l o s r í o s ' : 

8 . T i e r r a d e t r i g o , d e c e b a d a , y d e v i ñ a s , e n 
a q u e s e c r i a n h i g u e r a s , y g r a n a d o s , y o l i v o s : 

t i e r r a d e a c e i t e y d e m i e l . 

9. D o n d e s i n e s c a s e z a l g u n a c o m e r á s t u p a n 
y g o z a r a s e n a b u n d a n c i a d o t o d a s l a s c o s a s -
c u y a s p i e d r a s s o n h i e r r o y d e s u s m o n l e s s é 
c a v a n l o s m e t a l e s d e c o b r e : 

1 0 . P a r a q u e c u a n d o h u b i e r e s c o m i d o , v t e 
h u b i e r e s s a c i a d o , b e n d i g a s • a l S e ñ o r D i o s t u y o 
p o r l a b e l l í s i m a t i e r r a q n e t e d i ó 

1 1 . E s t á a l e r t a , y c u i d a d e n o o l v i d a r l e j a m á s 
d e l S e ñ o r D i o s l u y o , n i d e s p r e c i a r s u s m a n d a -
m i e n t o s y j u i c i o s y c e r e m o n i a s , q u o y o t e 
m a n d o b o y : J 

1 2 . N o s e a q u e d e s p u é s q u e h a v a s c o m i d o y l e 
n a y a s s a c i a d o , q u e h a y a s e d i f i c a d o c a s a s h e r -
m o s a s , y h a b i t a d o e n e l l a s ; 

1 3 . Y q u e t u v i e r e s v a c a d a s y h a l o s d e o v e j a s , 

c ' í s a s C ' a P l a l a y C " ' ' > • y d c , o d a s l a i * 

1 1 . S e e n g r i a t u c o r a z o n , y n o t e a c u e r d e s d e l 
S e ñ o r D i o s l u y o , q u e t e s a c ó d e l a t i e r r a d e 
E g i p t o , d e l a c a s a d e l a s e r v i d u m b r e : 

1 3 - Y q u e t e c o n d u j o p o r u n d e s i e r t o g r a n d e 
y t e r r i b l e , e n e l q u e h a b í a s e r p i e n t e s q u e q u e -
m a b a n c o n s u a l í e n l o , e s c o r p i o n e s v d i p s a d e s 5 

y a g u a s a b s o l u t a m e n t e n i n g u n a s : í i u o s a c ó 
r o y o s d e u u a p i e d r a m u y d u r a , 

1 6 . Y t e a l i m e n t ó e n e l d e s i e r t o c o n e l M a n á 
q u e n o c o n o c i e r o n t u s p a d r e s . Y d e s p u e s d e h a -
b e r t e a f l i g i d o y p r o b a d o p o r ú l t i m o t u v o m i s e -
r i c o r d i a d e t i , 

1 7 . P a r a q u e n o d i j e r a s e n t u c o r a z o n . - Mi f o r -

í E n d o n d e los m a n a n t i a l e s d e los r ío s cor ren n o r l a s v e e a s v l l a n o s a l nlá de l o . m „ „ i M „ 
como en E g i p t o , e n d o n d e es necesa r io c o n d u c i r el a a u a ¿ c a n a l e s P o Z T ' í " " , " * " ' 0 

las E s c r i t u r a s lo s m a r e s d l o g a r e s , d o n d e se r eco J L ^ t ^ Z Z Y C T o „ u e Í T T 
Santa , p n e d e n e n t r a r en es te n ú m e r o e l m a r de T i b e r i a d c s , el m a r S r S F ^ T 4 ' * I i . m a 

«10 Lace p resen te M o . s é s á lo s I s r a e l i t a s , p a r a , n e s u p i e r a n ^ " ¿ L ' ; T ü d 0 

tolos t r a s l a d a d o d e u n a t i m a t a n s e t a y ¿ e a s » d e a g L e o ^ l ^ p t í la d i c S T ™ l B C ' ° d e h " -
par tcs n o s e vela o t r a cosa , u c a g u a e n a b u n d a n c i a , * P M a ' " ' ' m " « u 0 * * t « " « 

3 Una t i e r r a a b u n d a n t e de m i n a s y d e m e t a l e s p a r a e l u so dc la v ida 

^ N o os h a d a d o esu, « e r r a , s i n o d e s p u é s , n e p o r l a rgo l i e m p o o s ' b » h e c h o « p e r , m o n t o v u e s t r a p o q u e d a d y 

« N n m e r . n i , e . - i I b id . x x . 9 . - c ; K , o d . x v n , e . - d E x o d . x v i , u . 



ct r o b u r ' m a n í i s m e a s , h f f i c raihi o m m S p r a j s - t a l e z a , y l a r o b u s t e z d e raí m a n o , m e g r a n g e a . 
l i , C T u n l r o n toi las e s l a s c o s a s 1 . 

i S . S e d r c e o r d e r i s D o m i n i Dei t u i , q u f t d 18 . S i n o q u e te a c u e r d e s d e l S e ñ o r Dios tuyo, 
i p s e v i r e s l ib i p r c e b u e r i t , u t ¡ m p l e r e t p a c t u m p o r h a b e r t e e l m i s m o d a d o t u e r z a s , á fin d e c u m -
s u u m s u p e r q u o j u r a v i t p a t r i b u s t u i s , s i c u t p l i r s u p a c t o , s o b r e el c u a l j u r ó á t u s p a d r e s , co-

p r a s e n s i n d i c a t d i e s . m o lo m u e s t r a e l d i a d e b o y . 
M . S i u a u t c m o b l i t u s D o m i n i Dei t u i . s e c u - 10. Mas s i o l v i d a d o d e l S e ñ o r Dios t u v o , si-

t o s f u e r i s l i e o s a l í e n o s , c o l u c r i s q u e i l l o s c t g u í e r e s d i o s e s a j e n o s , y l e s d i e r e s c u l t o y ado-
a d o r a v e r i s : e c e e n u n c p r a d i c o u b i q u ñ d ra l -es : l i é a q u í ' . 'osde a h o r a t e p r o t e s t o q u e d e 
o m n i n o t l i s p e r c a s . t o d o e n t o d o p e r e c e r á s . 

211. S i c u t g e n t e s , q u a s d e l e v i t D o m i n u s i n 2 0 . D e l a m i s m a m a n e r a q u e l a s n a c i o n e s que 
i n t r o i t u t u o , i l a e t v o s p e r i b i l i s , s i i n o b e d i e n - d e s t r u y ó e l S e ñ o r á tu e n t r a d a a s : t a m b i é n p e -
t e s f u e r i t i s v o c t D o m i n i Dei v e s t r i . r e c e r é i s v o s o t r o s , si í u é r e i s d e s o b e d i e n t e s á la 

v o z d e l S e ñ o r Dios v u e s l r o . 

C A P Í T U L O I X . 

MoysCí te* t r a e a l a m e m o r i a la adorac ión del b e c e r r o . • n i u m r i n i i r . r l o n r s y o í r o s dellios comelldos en n 
des i e r to , pa r a q u e i can nía» a n e a eu 10 venidero. 

1. A u d i I s r a e l : T u I r a n s g r e d i e r i s h o d i e l o r -
d a n e m , n i p o s s i d e a s n a t i o n e s m á x i m a s e t 
f o r t i o r e s t e , c i v i t a t e s i n g e n t e s , e t a d i x c l u m 
u s q u e m ú r a l a s , 

2 . P o p u l u m m a g n u m a t q u e s u b l i m e m , II-
l i o s F - n a c i m , q u o s i p s e v i d i s t i , e t a u d i s t i , q u i -
b u s n u l l u s p o t e s t e x a d v e r s o r e s i s t e r e . 

3 . S c i e s e r g ó h o d i e . q u ò d D o m i n u s D e u s 
t u u s i p s e t r a n s i b i t a n t e t e , i g n i s d e v o r a n s a t -
q u e e o n s u m e n s , q u i c o n t e r a i e o s e t d e l c a t a t -
q u e d i s p e r d a t a n i e l a c i e m t u a m v e l o c i t c r , 
s i c u t l o c u t u s e s t l i b i . 

4 . N e d i c a s i n c o r d e t u o , c ù m d e l e v e r i t c o s 
D o m i n u s D e u s t u u s i n c o n s p e c l u t u o : P r o p t e r 
j u s t i t i a m m e a m i u t r o d u x i t m e D o m i n u s u t 
t e r r a i n l i a n e p o s s i d c r e m , c ù m p r o p t e r i m p i e -
t a l e s s u a s isla- d e l e i t e s i n t n a l i o n e s . 

5 . N c q u e c n i m p r o p t e r j u s t i t i a s t u a s , e t 
t e q u i t a l e m c o r d i s tui i n g r e d i e r i s u t p o s s i d e a s 
t e r r a s e a r u m ; s ~ d q u i a ilice e g e r u n t i m p i é , i n -
t r o e u n t e l e d e l e t a i s u n t : c t u t c o m p l e r e t v e r -
bi ! in s u u m D o m i n u s , q u o d s u b j u r a m e n t o po i -
l i c i t u s e s t p a t r i b u s t u i s A b r a h a m , I s a a c , c t 
J a c o b . 

C. S c i t o e r g ò q u ò d n o i l p r o p t e r j u s t i t i a s 
t u a s D o m i n u s D e u s t u u s d e i l e r i t l ib i t e r r a m 
l i a n e o p t i m a m in p o s s e s s i o n e m , c ù m d u r i s s i -
m a ) c e r v i c i s s i s p o p u l u s . 

7 . M e m e n t o , e t n e o b l i v i s c a r i s q u o m o d ò a d 
i r a c u n d i a m p r o v o c a v c r i s D o m i n u m D e u m 

1 . O v e l s r a é l : T ú p a s a r á s h o y 3 e l J o r d á n , para 
q u e p o s e a s ' n a c i o n e s m u y n u m e r o s a s y mas 
f u e r t e s q u e t ú , c i u d a d e s g r a n d e s , y m u r a d a s 
l i a s l a e l c i e l o , 

2 . U n p u e b l o g r a n d e y a l t o , l o s h i j o s de los 
E n a c e o s , q u e lú m i s m o v i s t e , y o i s t e , á quienes 
n i n g u n o p u e d e r e s i s t i r f r e n t e a f r e n t e . 

3 . S a b r á s p u e s e l d i a d e h o y q u e e l S e ñ o r Dios 
t u y o p a s a r á é l m i s m o d e l a n t e d e t i s , f u e g o de-
v o r a d o r y c o n s u m i d o r , q u e l o s q u e b r a n t e y ar-
r u i n e , y d e s t r u y a e u p o c o t i e m p o e e n tu presen-
c i a , c o m o le l o h a p r o m e t i d o . 

4 . .No d i g a s e n tu c o r a z o n , c u a n d o e l Señor 
Dios t u y o l o s h u b i e r e d e s t r u i d o d e l a n t e de l¡: 
P o r m i j u s t i c i a ' m e h a i n t r o d u c i d o e l Señor á 
q u e p o s e a e s t a t i e r r a , h a b i e n d o s i d o des t ru idas 
e s a s n a c i o n e s p o r s u s i m p i e d a d e s . 

3 . P o r q u e n o p o r t u s j u s t i c i a s 8 , y rec t i tud de 
t u c o r a z o n e n t r a r á s á p o s e e r s u s t i e r r a s : sino 
p o r q u e e l l a s p r o c e d i e r o n i m p í a m e n t e , h a n sido 
d e s t r u i d a s a l e n t r a r t ú : y p o r q u e e l S e ñ o r c u m -
p l i e r a s u p a l a b r a , q u e d i ó c o n j u r a m e n t o á las 
p a d r e s A b r a h á m , I s a a c y J a c o b . 

6 . S a b e p u e s q u e n o p o r l u s j u s t i c i a s le ha 
d a d o e l S e ñ o r Dios l u y o e s t a e x c e l e n t e t i e r r a ea 
p o s e s i o n , p u e s e r e s u n p u e b l o d e ce rv iz muy 
d u r a . 

7 . A c u é r d a t e , y n o t e o l v i d e s c o m o p r o v o c a s -
te á i r a a l S e ñ o r Dios t u y o e n e l d e s i e r t o . Desdo 

I Todos eslos Llenes v dichas. . . 
! Que exterminará ; el pretérito por c.l tuturo. Moisés con espirita profético cuenta carao acaecidas j a las vicio-

r í as , qne habian de conseguir al entrar en la tierra de promisión. 
3 Dentro de poco tiempo. — 4 l 'ara que sojuiigiies, y domines. 
5 Como un capitan general á la trente do sus tropas, dándote muestras de su asistencia y protMciou. * • 

í>i. Jos. ni, 11. 
(1 MS. 8. Rnbmosamientre. 
7 En atención á la justicia ipie ha visto y hallado en mi. — 8 Por tus buenas obra» 

Iniim ¡n s o l i t u d i n e . E x c o d i e , q u o e g r e s s u s 
e s e x . E g y p t o u s q u e a d l o c u m i s i u m , s e m p e r 
a d v e r s ù m D o m i n u m c o n t c n d i s t i . 

8. » N a m e t in H o r c b p r o v o c a s » e u m , c t 
i r a l u s d o l e r e te v o l n i t , 

9. b Q u a n d o a s c e n d i in m o n t e m , u t a c c i p e -
r em t n b u l a s l a p í d e a s , t a b u l a s p a c t í q u o d p e p i -
git v o b i s e u m D o m i n u s : e t p e r s e v e r a v i in 
m o n t e q u a d r a g i n t a d i e b u s a c n o e t i b u s , p a t i e m 
n o n c o m e d e n s , e t a q u n m n o i l b i b e n s . 

10. « D c d i i q u e m i h i D o m i n u s d u a s t a b u l a s 
l a p í d e a s « c r i p t a s d i g i t o D e i , e t c o n l i r i e n t e s 
o m n i a v e r b a q u a v o b i s l o c u t u s e s t in m o n l c 
d e m e d i o i g n i s , q u a n d o c o n c i o p o p u l i e o n g r e -
trola />ct 

a q u e l d i a , q u e s a l i s t e d e E g i p t o h a s t a o s t e l u g a r 
h a s a l t e r c a d o 1 s i e m p r e c o n t r a e l S e ñ o r . 

8 . P o r q u e y a e n l l o r é b l e p r o v o c a s t e , y a i r a d o 
le q u i s o = d e s t r u i r , 

9 . C u a n d o s u b í a l m o n t e p a r a r e c i b i r l a s t a -
b l a s d e p i e d r a , l as t a b l a s d e l p a c i ó q u e h i z o e l 
S e n o r c o n v o s o t r o s : y p e r s e v e r é ' e n e l m o n l e 
c u a r e n t a d í a s y c u a r e n t a n o c h e s , n o c o m i e n d o 
p a n , y n o b e b i e n d o a g u a . 

10 . V el S e ñ o r m e d i ó d o s l a b i a s d e p i e d r a c s -
OTtas c o n el d e d o d e D i o s , y q u e c o n t e n í a n l o d a s 
l a s p a l a b r a s q u e o s h a b l ó e n e l m o n t e d e e n m e -
d e ¡ p S e b k > e g ° ' ° U a n d o f u é c o n g r e g a d a la j u n t ó 

H . Y p a s a d o s c u a r e n t a d í a s , y o i r á s t a ñ í a s 
n o c h e s , m e d ió e l S e ñ o r l a s d o s t a b l a s d e p i e d r a , 
l as t a b l a s d e la a l i a n z a , 

12. Y m e d i j o : L e v á n t a t e , y d e s c i e n d e p r o n -
t a m e n t e d e a q u í : p o r q u e t u p u e b l o , á q u i e n s a -
c a s t e d e E g i p t o , v e l o z m e n t e h a n d e s a m p a r a d o 
e l c a m i n o ' , q u e l e s m o s t r a s t e , y s e h a n h e c h o 
u n í d o l o d e f u n d i c i ó n 

13 . V m e d i j o d e n u e v o e l S e ñ o r : V e o q u e e s t e 
p u e b l o e s d e d u r a c e r v i z : 

14 . D é j a m e q u e l o d e s m e n u z o , y q u e b o r r e s u 
n o m b r e d e d e b a j o d e l c i e l o , y te p o n g a s o b r e 
u n a g e n t e q u e s e a m a y o r y m a s f u e r t e q u e e s t a . 

15 . V c o m o d e s c e n d i e s e y o d e l m o n t e q u e e s -
t a b a a r d i e n d o , y l u v i e s e e n a m b a s m a n o s l a s 
d o s t a b l a s d e l a a l i a n z a , 

10 . V h u b i e s e risto q u o v o s o t r o s hnbi 'a is p e -
c a d o c o n t r a e l S e ñ o r l l i o s v u e s t r o , v o s h a b í a i s 
h e c h o u n b e c e r r o f u n d i d o ' , y h a b í a i s l u e g o d e j a -
d o s u c a m i n o , q u e é l o s h a b i a m o s t r a d o : 

17 . A r r o j é l a s t a b l a s d e m i s m a n o s , y l a s q u e -
b r é á v u e s t r a v i s t a . 

18 . Y p o s t r è m e d e l a n t e d e l S e ñ o r c o m o a n t e s , 
c u a r e n t a d í a s y c u a r e n t a n o c h e s , n o c o m i e n d o 
p a n , y n o b e b i e n d o a g u a p o r c a u s a d e l o d o s 
v u e s t r o s p e c a d o s • q u e c o m e t i s t e i s c o n t r a e l S e -
ñ o r , y le p r o v o c a s t e i s fi i r a : 

1 9 . P o r q u e t e m í s u i n d i g n a c i ó n é i r a , d e l a 
q u e e s t i m u l a d o c o n t r a v o s o t r o s , q u i s o a c a b a r o s . 
Y el S e ñ o r m e o y ó a u n p o r e s t a v e z . 

20 . I r r i t a d o a s i m i s m o e n g r a n m a n e r a c o n t r a 
A a r ó n , q u i s o d e s t r u i r l o y o r é p o r é l d e l m i s m o 
m o d o . 

11. C u m q u e i r a n s i s s e n t q u a d r a g i n t a d i e s , 
e l tolidem n o e l e s , d e d i l m i h i D o m i n u s d u a s 
t a b u l a s l a p í d e a s , t a b u l a s l ü i d e r i s , 

12. D i x i t q u e m i h i : ' S u r g e , e t d e s c e n d e b i n e 
citó : q u i a p o p u l u s t u u s , q u e m e d u x í s t i d e 
- í g y p l o , d c s c r u e r u u i v e l o c i t c r v i a m , q u a m 
d e m o n s t r a s » c i s , f e c e r u n t q u e s i b i c o n l l a -
l i lc. 

13. R u r s u m q u e a i t D o m i n u s a d m e : C e r n o 
q u ó d p o p u l a s i s l e d u r a c c r v i c i s s i l : 

14 . D i m i t i ó i n c u t c o n t e r a m e u m , e l d e l e a m 
n o m e n e j u s d e s u b e o i l o , e t c o n s l í t u a m t e 
s u p e r g e n t e m , q u s e h á c m a j o r e t f o r t i o r s i l . 

l.'i. C ü m q u e d e m o n l e á r d e m e d e s c e n d e -
r á n , e l d u a s t a b u l a s f cede r í s u t r á q u e t e n e r e m 
m a n u , 

16 . V i d í s s c m q u e v o s p e c c a s s e D o m i n o Deo 
v e s t r o , e t t e c i s s e v o b i s v i l u l u m c o n l l a l i l e m , 
a c d e s e r u i s s e v e l o c i l c r v i a m e j u s , q u a m v o -
b i s o s t e n d e r a t : 

17. l ' r o j e c í t a b u l a s d e m a n i b u s m e i s , c o n -
f r e g i q u e c a s in c o n s p e c t u v e s t r o . 

18. Et p r o c i d i a n t e D o m í n u m s i c u t p r i ú s , 
q u a d r a g i n t a d i e b u s e t n o c t i b u s , p a n e r a n o n 
c o m e d e n s , e t a q u a m n o n b í b e n s p r o p t e r o m n i a 
p e c c a t a v e s t r a q u a g e s s i s l i s c o n l r a D o m i -
n u m , e t e u m a d i r a c u n d i a m p r o v o c a s t e : 

19 . T i m u i e n i n t i n d i g n a l i o n e m e t i r a m il-
lius, q u á a d v e r s ú m v o s c o n c i t a l u s , d e l e r e v o s 
volui t . E l e x a u d i v i t m e D o i n i n u s e t i a m h á c 
v ice . 

20. A d v e r s ñ m A a r o n q u o q u e v e h e m e n t e r 
i ra lus , v o l u i t e u m c o n t e r e r e , c t p r o i l lo s i m i -
h l c r d e p r e c a t u s s u m . 

1 lias sido Siempre rebelde, como exp l i cad texto hebreo o ' T S f t , "bel,les; v los u x , feOfeS™- J , 
" " 1 • I*™''"«""" '-crédulos en lus cosos qut pertenecen ol Señor. 

2 Con voluntad que se llama ile preparación, no con voluntad e l t au 
3 El Hebreo : Pon/ur se ht viciado el pueblo luyo, n,„ socos,, de Egipto. 
» « S. 8 . Et fueron trasget,,miento dun beserro. FEBBSR. Hicieron d ellos fundición. 
5 MS. 8. Trnsgetado. 

« Muchos Expositores alendiendo á la l e l r ade este texto , creen, que Movsés avunó tres cuarentenas P e r , ,1 
mayor numero pretende, que enla secunda de la que habla Movsés en este lugar, ¿ !a n Z a m a S a ca o , 
«preparo para r m b i r por la seeunda ver las labias de la ley, y se menciona cu el Éxodo s j y . a „ " , M 

Eslo no se expresa en el Exodo. Hay muchas cosas, que la Escritura no siempre dice en el tiempo en o'ue siire-
* K m > - « « . ' — * Ibld. x i x , 3 ¡ XXIV. I S — e Ibid. xxxl, 18, „ x „ , 15. — ri Ibld. xxxil. 7. 
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2 1 . P c c o a t u m a u l e m v e s t r u m q u o d f e c e r a -
t i s , i d e s t , v i t u l u m , a r r i p i e n s , i g n e c o m b u s s i , 
cL i n f r u s t a c o m m i n u e n s , o m n i n o q u e i n p u l -
v e r e m r e d i g e n s , p r o i e c i i n t o r r e n t e m , q u i d e 
m o n t e d e s c e n d i t . 

2 2 . * I n I n c e n d i o q u o q u e e t b i n T e n t a t i o n e , 
e t • i n S e p u l c h r i s c o n c u p i s c e n t i « p r o v o c a s t i » 
D o m i n u m : 

2 3 . E t q u a n d o d m i s i l v o s d e C a d c s b a r n e , d i -
c e n s : A s c e n d i l e , e t p o s s i d e l e t e r r a i n , q u a m 
d e d i v o b i s , e t c o n t e m p s i s t i s i m p e r i u m D o m i n i 
D e i v e s l r i , e t n o n c r e d i d i s t i s e i , n c q u e v o c e m 
e j u s a u d i r e v o l u i s t i s : 

2 í . S e d s e m p e r f u i s t i s r e b e l i e s à d i e q u à 
n o s s e v o s c t e p i . 

2 5 . E t j a c u i c o r a m D o m i n o q u a d r a g i n t a 
d i e b u s a c n o c t i b u s , q u i b u s c u m s u p p l i c i l e r 
d e p r e c a b a r , n e d e l e r e t v o s u t f i l e r a i c o m -
m i n a t u s : 

2 0 . E t o r a n s d i x i : « D o m i n e D e u s , n e d i s p e r -
d a s p o p u l u m t u u m , e t h s e r e d i t a t e m t u a m , 
q u a m r e d e m i s l i i n m a g n i t u d i n e t u a , q u o s 
e d u x i s l i d e £ g y p t o i n m a n u f o r t i . 

2 7 . R e c o r d a r e s e r v o r u m t u o r u m , A b r a h a m , 
I s a a c , e t J a c o b : n e a s p i c i a s d u r i t i a m p o p u l i 
h u j u s , e t i m p i e t a t e m a t q u e p c c c a t u m : 

2 8 . N e f o r t è d i c a n t h a b i i a l o r e s t e r r « e , d e 
q u a e d u x i s l i n o s : N o n p o t e r a t D o m i n u s i n -
t r o d u c e s e o s i n t e r r a m , q u a m p o l l i c i t u s e s t 
e i s , e t o d e r a t i l l o s : i d c i r c ò e d u x i t , u t i n t e r f l -
c e r e t e o s i n s o l i t u d i n e . 

2 9 . Q u i s u n t p o p u l u s t u u s e t h ® r e d i t a s t u a , 
q u o s e d u x i s t i i n f o r t i t u d i n e t u a m a g n a , e t i n 
b r a c h i o t u o e x t e n t o . 

2 1 . Y a r r e b a t a n d o v u e s t r o p e c a d o q u e h a -
b í a i s h e c h o , e s á s a b e r , e l b e c e r r o , l o q u e m é e n 
e l f u e g o , y h a c i é n d o l o p e d a z o s , y r e d u c i é n d o l o 
e n t c r a m e n i e á p o l v o , l o a r r o j é e n e l a r r o y o , q U e 

d e s c i e n d e d e l m o n t e . 

2 2 . E n e l I n c e n d i o 1 t a m b i é n y e n l a T e n t a -
c i ó n , y e n l o s S e p u l c r o s d e l a c o n c u p i s c e n c i a 
p r o v o c a s t e i s a l S e ñ o r : 

2 3 . Y c u a n d o o s e n v i ó d e s d e C a d c s b a r n e , d i -
c i e n d o : S u b i d , y p o s e e d l a t i e r r a , q u e o s h e 
d a d o , y d e s p r e c i a s t e i s e l i m p e r i o d e l S e ñ o r Dios 
v u e s t r o , y n o l e c r e í s t e i s , n i q u i s i s t e i s o i r s » 
v o z : 

2 4 . S i n o q u e f u i s t e i s s i e m p r e r e b e l d e s d e s d e 
e l d i a e n q u e c o m e n c é á c o n o c e r o s a . 

2 3 . Y e s t u v e p o s t r a d o d e l a n t e d e l S e ñ o r c u a -
r e n t a d i a s y c u a r e n t a n o c h e s , e n q u e h u m i l d e -
m e n t e l e rogaba, q u e n o o s a c a b a r a c o m o h a -
b í a a m e n a z a d o : 

2G. Y o r a n d o d i j e : S e ñ o r D i o s , n o d e s t r u y a s á 
t u p u e b l o , y t u h e r e d a d , q u e h a s r e s c a t a d o c o n 
t u g r a n d e z a , á l o s q u e h a s s a c a d o d e E g i p t o c o n 
m a n o f u e r t e . 

2 7 . A c u é r d a t e d e t u s s i e r v o s , A b r a h á m , I s a a c , 
y J a c o b : n o m i r e s l a d u r e z a d e e s t e p u e b l o , - n i 
s u i m p i e d a d y p e c a d o : 

2 8 . N o s e a q u e d i g a n l o s h a b i t a d o r e s d e la 
t i e r r a , d e d o n d e n o s h a s s a c a d o : N o p o d i a e l S e -
ñ o r i n t r o d u c i r l o s e n l a t i e r r a , q u e . l e s p r o m e t i ó , 
y l o s a b o r r e c í a ? p o r e s t o l o s s a c ó , p a r a m a t a r -
l o s e n e l d e s i e r t o . 

2 9 . Ix>8 c u a l e s s o n t u p u e b l o y t u h e r e d a d , 
q u e s a c a s t e c o n t u g r a n f o r t a l e z a y c o n I d b r a z o 
e x t e n d i d o 

C A P Í T U L O X. 
H e O e r e U o » M , c o m o q u e b r a d o . | „ , p r i m e r a » l a b i a . , l a v o q u e d i s p o n e r o i r á s n u e v a . . I . e s d a v a r i o , 

p r e c e p t o s m o r a l e s . 

I . I n 1 t e m p o r e ¡ l i o d i x i t D o m i n u s a d m e : i . E n a q u e l t i e m p o ' m o d i j o e l S e ñ o r : U 

d i e r o n . A es te m o d o a t t r m a t a m b i é n SAS PABI O, llebr. m i , 2 1 , q u e la m a n e r a c o n q n e d io el Se f io r la lev á s u pueblo lee 
t a n t e r r i b l e , q u e a u n e l m i s m o Moyses a ü r m ó q u e e s t a b a todo a t c m o r i i a d o v t e m b l a n d o . Lo c u a l n'o se lee ni en el 
Exodo, ni en n i n g u n o de los l ibros del viejo T e s t a m e n t o . Lo q u e se h a d e t e n e r p r e s e n t e p a r a o t ros m u c h o s hipares. 

1 FCBKAK. Yen Tabheerah, y en Massah, y en Kibroth hatavah ensañantes faistes d Dios. I r r i taron espe-
c i a l m e n t e a l S e ñ o r e n es tos t r e s l u g a r e s , y son : En et incendio, i e n e l l u e o r de l ' i n c e n d i o , íiumer. n , I . En la 
tentación, c u a n d o p i d i e r o n a g u a . Exad. x v n , I . Y en e l lugar l l a m a d o : Sepulcros de la concupiscencia, 
c u a n d o a p e t e c i e r o n c o m e r c a r n e . Kumer. » 1 , 4 . IJIS v v . 2 2 , 23 y 2 4 , f o r m a n a q u í c o m o u n pa rén te s i s . Otros In -
t e r p r e t e s c o n t u n d e n e l l u g a r d e la Tentación con e l t e r c e r o , ó Sepulc ros de la c o n c u p i s c e n c i a : v a lgunos ton el 
I n c e n d i o . \ é a s e á CALMET e n la exposic ión d e e s to l u g a r . 

2 Los LXX, l e e n i - ¿ TÍ,- iyioa-, it ¡ T r á o f c i i i * ; , , desde el dia que fué conocido de vosotros el S e ñ o r ; e s t o » , 
de sde e l d i a q u e h i c i s t e i s a l l a n a c o n e l Señor , A r á n d o l e inv io lab le fidelidad, y p r o m e t i e n d o g u a r d a r lodos sus 
m a n d a m i e n t o s . E l H e b r e o C i l l N > n : n D l ' D , desde e! dia que quise conoceros por un parilo mio, y mos-
trarme a tas claras por nuestro Dios. 

3 Y asi n o a c a b é i s , S e ñ o r , a q u e l p u e b l o c o n q u i e n h a b é i s m o s t r a d o t a n t a b o n d a d , y a l q u e habé i s distinguido 
c o n t a n s e ñ a l a d o s b e n e ü c i o s . Y e s t e e r a lodo el ob je to d e la o rac ion d e Movsés . 

4 D e s p u e s q u e H o y s é a p u d o a l c a m a r d e l Señor , q u e p e r d o n a r a al p u e b l o e l a b o m i n a b l e pecado , q u e cometió 
o d o r a n d o e l b e c e r r o d e oro . 

' i ' ' • ~ b E M ( I - , V " . « N u m . x i , 3 1 . - d N u m . x m , \ . - c Exod . x « n , I I . 
fcnm. XIV, 13. — 1 E x o d . XXXIV, 1. 

C A P I T U L O X. , . „ 

p o l a t i b í d u a s t a b u l a s l a p í d e a s , s i c u l p r i o r e s h r a U , d o s U a b l a s d e p i e d r a , c o m o f u e ™ l a s p r i -

m e r a s , y s u b e á m i a i m o n t e : y h a r á s u n a r c a d e 
m a d e r a 

2 . Y e s c r i b i r é e n l a s l a b i a s l a s p a l a b r a s q u e 
h u b o e n l a s q u e a n t e s q u e b r a s t e , y l a s p o n d r á s 
e n e l a r c a . 

3 . n i , « p u e s e l a r c a d e m a d e r a d e S e t i m . Y 
h a b i e n d o l a b r a d o l a s d o s t a b l a s d e p i e d r a c o m o 
l a s p r i m e r a s , s u b í a l m o n t e , t e n i é n d o l a s e n l a s 
n i a n o s . 

i . Y e s c r i b i ó 3 e n l a s t a b l a s , c o n f o r m e a l o q u e 
a n t e s h a b í a e s c r i t o , l a s d i e z p a l a b r a s , q u e o s h a -

f u e r u n t , e t a s c e n d e a d m e i n m ó n l c m -' 
q u e a r c a m l i g n c a m , 

1 E l s c r i b a m i n t a b u l i s v e r b a q m e f u e m n t 
i n h i s q u a s a m é c o n f r e g i s t i , p o n e s , | i i c e a s 
10 a r c a . 

3 . F e c i i g i t u r a r c a m d e l i g n i s S e Ü m . C í t m -
q u e d o l a s s e m d u a s l a b u l a s l a p í d e a s i n s t a r 
p r i o r u m , a s c e n d í 111 m o n l c m , l i a b e n s e a s i n 
m a n i b u s . 

i . S c r i p s i t q u c i n l a b u l i s , j u x l a i d ( m o d 

p r a i s s e r i p s e r a l , v e r b a d e c e r n , q u a i I o c u l u s 
l l n m i n i l t t fifi V - . . . . 1 . . . . 

m e d i o i g n i s , b l ó e l S ¡ ñ o r e n e l m o n t e d e e ñ m e d T o ' d e f l i t i g o 
C u a n d o n i i n h l r . a c i o K » i . . 1 q u a n d o p o p u l u s c o n g r e g a t u s e s t : e t d e d i l e a s 

m i h i . 

S. R e v e r s u s q u e d e m o n t e , d e s c e n d i , e l p o -
s i l i t a l i u l a s i n a r c a m , q u a m f e c e r a m , q u a ; 
h u e u s q u e i b i s u n t , s i c u t m i h i p r a c e p i t D o -
m i n u s . v 

C. • F i l i i a u l e r o I s r a é l m o v e r u n t c a s l r a e x 
B e r o l h l l h o n i m J a c a n i n M o s e r s , u b i ' ' A a r o n 

c u a n d o e l p u e b l o e s t a b a c o n g r e g a d o : y m e l a s ' 

5 . Y v u e l t o d e l m o n t e , d e s c e n d í , y p u s e l a s 
t a b l a s e n e l a r c a , q u e h a b í a h e c h o , l a s c u a l e s 
h a s t a e l d i a d e h o y e s t á n a l l í , a s i c o m o e l S e ñ o r 
m e l o m a n d ó . 

ti. Y l o s h i j o s d e I s r a é l m o v i e r o n e l c a m p a -
m e n t o d e s d e B e r ó t h ' d e l o s h i j o s d e J a e á n p a r a 

m u r i n u s a c _s e p u l t u s e s t , p r o q u o , s a c e r d o t i o « o s e r a , d i a d e i ^ w S S : 
f u n c l u s e s t E l c a z a r l i l i u s e j u s . ' 

7 I n d e v e n e r i m i i n G a d g a d : d e q u o l o c o 

p r o f e c t i , c a s t r a m c l a t i s u n l i n l e l e b a t h a , i n 

l e r r a a q u a r u m a t q u e t o r r e n t i u m . 

8 . E o t e m p o r e « s e p a r a v i t t r i b u n i L e v i , 

u t p o r l a r e t a r c a n i foderis D o n i m i , e t s t a -

r e t c o r a n i c o i n m i n i s t e r i o , a c b e n e d i c e -

c i e i n " n 0 m ' " c i l l i u s u s q u e i n p n c s e n l c m 

9 . Q u a m o b r e m n o n h a b u i t L e v i p a r l e m 
n e q u e p o s s e s s i o n e ! « c u m f r a t r i b u s s u i s : q u i a 
i p s e D o m i n u s p o s s e s s i o e j u s e s t , s i c u t p r o n u -
Sil e i D o m i n u s D e u s t u u s . 

1 0 . E g o a u t e m s t e l i i n m o n t e , s i c u t p r n ì s , 
q u a d r a g i n t a d i e b u s a c n o c t i b u s : e x a u d i v i t -
q u e m e D o m i n u s e l i a m h a c v i c e , e t t e p e r d e r e 
n o l u i t . 

p o r e l c u a l g o z ó d e l s a c e r d o c i o E i e a z á r s u h i j o . 

7 . D e s d e a l l í p a s a r o n á G a d g a d : d e l c u a l l u -
g a r h a b i e n d o p a r t i d o , a c a m p a r o n c u J e t e b a t h a 
e n t i e r r a d e a g u a s y d e a r r o y o s . 

8 . E n a q u e l t i e m p o s e p a r ó á l a I r i b ú d e l . e v í » , 
p a r a q u e l l e v a r a e l a r c a d e l a a l i a n z a d e l S e ñ o r , 
y e s t u v i e r a d o l a n t e d e é l e n m i n i s t e r i o , y p a r a 
q u e d i e r a l a b e n d i c i ó n e n s u n o m b r e 6 h a s t a e l 
p r e s e n t ó d i a . 

9 . P o r l o c u a l n o t u v o L e v ! p o r c i ó n , n i p o s e -
s i ó n c o n s u s h e r m a n o s : p o r q u e e l m i s m o S e ñ o r 
e s s u p o s e s i o n , c o m o e l S e ñ o r D i o s t u y o s e l o 
p r o m e t i ó . 

1 0 . Y o p u e s e s t u v e e n e l m o n t e 5 c o m o a n -
t e s , c u a r e n t a d i a s y c u a r e n t a n o c h e s : y e l S e -
ñ o r m e o y ó t a m b i é n e s t a v e z , y n o q u i s o d e s -
t r u i r t e . 

t ñ o , é » i T " , T ' ° ° a e b a b c t K c i b l d o B ¡ < « I " l a b i a s d e la l e v , Éxod. x x x „ , , 
a T l . / I l f ^ m a ° i " i " Z ™ * - » ' • ' » • - 2 E l S e ñ o r y Div ino A i s l a d o r . " ' ' 

« o r « B ^ a s l ß a ™ t " > , " : ^ s u p o n e n c o m o e n t r e p a r é n t e s i s . A a r o n m u r ¡ 4 e n e l m o n l c 
tehiK J , i P d « l e r r l l r . n o de Moser» ó M o s e , ó , b , c o m o se l l a m a e n los .yúmeros x x x u i , 31. Y ¿ r o T d o 

^ n t d ^ i d ; : S S Z T ° , r a P í r t e . s e " ™ « ^ - » • A l s a n o . I n t é r p r e l ¿ , p a r a S t 
nna v e r T l M « rtih^ , " ' ¿ ? q " ° M o i t " ' " " • * 1 » l o » H U M « 

el m i . m o i i Z L , " 5 * l a ! • » • l o s « e l í " " ' J h a b i a n a c a m p a d o e n Mose rn , Gadgad v e n J e l e b a l b a • e n 

;z CS;; fspac'° cuarema -
« t w m e r . m u í , 3 | . _ b I b id . x x , 2 8 , 2 0 . - c Ib id . v n i , 6 . 



1 1 . D i x i l q u c n i c l i i : Y a d e , e l p r x - c e d e p o p u -
l u m , u t i n g r e d i a t u r , e t p o s s i d e a t t e r r a m , q u a m 
j u r a v i p a t r i b u s e o r u m i n t r a d e r e m c i s . 

1 2 . E t n u n c I s r a e l , q u i d D o m i n u s D e u s t u u s 
p e l i t a t e , n i s i u t l i m e a s D o m i n u m I l e u m 
t u u m , e t a m b u l e s i n v i i s e j u s , e l a d i l i g a s c u m , 
a c s e r v i a s D o m i n o D e o l u o i n t o l o c o r d o l u o , 
e l i n t o t a a n i m a l u a : 

1:1. C u s t o d i a s q u c m a n d a t e D o m i n i , e t c e -
r e m o n i a s e j u s , q u a s e g o h o d i o p r a c i p i o t i b i , 
u t b e n e s i t t i b i ? 

1 4 . E n D o m i n i D e i t u i c c e l u m e s t , e t c c e l u m 
c a d i , t e r r a , e l o m n i a q u i e i n e a s u n t : 

S . E t t a m e n p a t r i b u s t u i s c o n g l u l i n a t u s 
e s t D o m i n u s , e t a m a v i t c o s , e l e g i t q u c s e m e n 
e o r u m p o s t e o s , i d e s t v o s , d e c u n c t i s g e u t i -
b u s , s i c u t h o d i e c o m p r o b a l u r . 

1 6 . C i r c u m c i d i t e i g i t u r p r i e p u t i u m c o r d i s 
v e s i r i , e l c e r v i c e m v e s t r a m n e i n d u r e t i s a m -
p l i i i s : 

1 7 . Q u i a D o m i n u s D e u s v e s t e r , i p s e e s t 
D e u s d e o r u m , e l D o m i n u s d o m i n a n t i u m , D e u s 
m a g n u s e t p o l e n s , e t l e r r i b i l i s , » q u i p e r s o -
n a m n o n a c c i p i t , n e e m u n e r a . 

1 8 . E a c i t j u d i c i u m p u p i l l o e t v i d u a ; , a m a t 
p e r e g r i n u m , e t d a t e i v i c t u m a t q u e v e s t i t u m . 

1 9 . E t v o s e r g o a m a t e p e r e g r i n e s , q u i a e t 
i p s i f u i s t i s a d v e n t c i n t e r r a n E g y p t i . 

2 0 . c D o m i n u m D e u m t u u m t i m e b i s , e t e i 
s o l i s e r v i e s : i p s i a d h s e r e b i s , j u r a b i s q u e i n 
n o m i n e i l l i u s . 

2 1 . I p s e e s l l a u s l u a , e t D e u s t u u s , q u i f e c i t 
t i b i h s e c m a g n a i i a e t t c r r i b i l i a , q i u e v i d e r u n t 
o c u l r t u i . 

2 2 . d I n s e p t u a g i n l a a n i m a b u s d e s c c n d e -
r u n t p a t r e s t u i i n X g y p t u i t t : e t e c e e n u n c 
m u l i i p l i c a v i t t c D o m i n u s D e u s t u u s s i c u t 
a s l r a c c e l i . 

1 1 . Y d i j o m e : A n d a , y v é d e l a n t e d e l p u e b l o , 
p a r a q u e e n t r e , y p o s e a l a t i e r r a , q u e j u r é á s u s 
p a d r e s q u e l e s l i a b i a d e d a r . 

1 2 . Y a h o r a I s r a é l , i q u é t c p i d e e l S e ñ o r l l i o s 
l u y o , s i n o q u e t e m a s a l S e ñ o r D i o s t u y o , y a n d e s 
e n s u s c a m i n o s , y l e a m e s , y q u e s i r v a s a l S e ñ o r 
D i o s t u y o c o n t o d o t u c o r a r o n , y c o n t o d a t u a l -
m a : 

1 3 . Y g u a r d e s l o s m a n d a m i e n t o s d e l S e ñ o r , y 
s u s c e r e m o n i a s , q u e y o l e p r e s c r i b o h o y , p a r a 
q u e t e v a y a b i e n ? 

1 4 . S l i r a q u e d e l S e ñ o r t u D i o s e s e l c i e l o , y e l 
c i c l o d e l o s c i e l o s ' , l a t i e r r a , y t o d o l o q u e h a y 
e n e l l a : 

1 3 . Y e s t o n o o b s t a n t e s e a p e g ó ' m u y e s t r e -
c h a m e n t e e l S e ñ o r c o n t u s p a d r e s , y a m ó l o s , y 
e s c o g i ó s u l i n a j e d e s p u é s d e e l l o s , e s l o e s , á v o s -
o t r o s , d e e n t r e t o d a s l a s g e n i o s , c o m o h o y s e 
c o m p r u e b a . 

1 6 . C i r c u n c i d a d p u e s e l p r e p u c i o ' d e v u e s -
t r o c o r a z o n , y n o e n d u r e z c á i s m a s v u e s t r a c e r -
v i z : 

1 7 . P o r q u e e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , é l e s e l D i o s 
d e l o s d i o s e s , y e l S e ñ o r d o l o s s e ñ o r e s , D i o s 
g r a n d e y p o d e r o s o , y t e r r i b l e , q u e n o a c e p t a 
p e r s o n a s 4 , n i d o n e s . 

1 8 . H a c e j u s t i c i a a l h u é r f a n o y á l a v i u d a , a m a 
a l e x t r a n j e r o , y l e d a c o m i d a y v e s t i d o 

1 9 . Y a s í v o s o t r o s a m a d á l o s p e r e g r i n o s , p u e s 
t a m b i é n v o s o t r o s f u i s t e i s e x t r a n j e r o s e n » e r r a 
d e E g i p t o . 

2 0 . T e m e r á s a l S e ñ o r D i o s t u y o , V a e l s o l o 
s e r v i r á s : á é l t e u n i r á s , y p o r s u n o m b r e j u r a -
r á s ® . 

2 1 . É l e s t u a l a b a n z a y e l D i o s t u y o , q u e h i z o 
e n t u f a v o r e s l a s c o s a s g r a n d i o s a s y t e r r i b l e s , 
q u e v i e r o n t u s o j o s . 

2 2 . C o n s e l e n t a a l m a s 8 d e s c e n d i e r o n t u s pa -
d r e s á E g i p t o 3 : y v e , q u e . a h o r a e l S e ñ o r Dios 
t u y o l e h a m u l t i p l i c a d o c o m o l a s e s t r e l l a s d e l 
c i e l o . 

1 E n la E s c r i t u r a s e n o m b r a n t r e s cielos : e l p r i m e r o e s l a r e g i o n del a i r e , p o r d o n d e v u e l a n las aves , y 
f o r m a n l a s n u b e s , l a s l l u v i a s , e l e . : el s e g u n d o es e l e s t r e l l a d o ó e l Ü r m a i n e n l o : y e l tercero d o n d e n e n e su t r a m 
el A l t í s imo , V a d o n d e f u é a r r e b a t a d o S . PABLO, II Corinth, x u , A, p a r a e n t e n d e r lo s mis t e r ios m a s i m p c n c u a l » . 

2 E s l a p a l a b r a se apegó s i g n i ü e a la v e h e m e n c i a del a m o r de Dios , p o r l a cual e s l r e c h i s i m a m e n l e nos une uio. 
c o n s i g o ; l o q u e es el s u m o e í ee lo , é ind ic io d e l a m o r . ALÁPIBE. 

3 tarn Circuncida redes á cerradura de vuestro cannon. MS. 7 . Circundar pues lu cerradura. Los l i . 
rt-, « t o m s f t í * , t t ó y , la dureza de vuestn corazon; q u i e r e d e c i r : C o r l a d , s e p a r a d de v u e s t r a a l m a lodo M P 
s e o p o n g a a l i m o r , a l t e m o r v á la f e q u e d e b e i s á vues t ro Dios. S. PABLO, Kom. n , 2 8 , 2 9 , h a b l o d e la circuncisión11 a 
e s t e m i s m o s e n t i d o ; y asi se v e , q u e M o r s S s h a b l a a q u í d o l a c i r cunc i s ión del r o r a m n , q u e e r a f i gu rada poi la u« 
c a r n e , n o c o m o l eg i s l ador d e l a n t i g u o T e s t a m e n t o , s i n o c o m o p red icador d e l n u e v o , a d o n d e p r o p i a m e n t e p e r i e u « * 
e s t a d o c t r i n a . 

-i MS. 7 . Que non prende liases. — :i MS. 7 . Pan epaño. 
(i E n l o s t i e m p o s y c i r c u n s t a n c i a s c a q u e d e b i e r e s hace r l o . C a p . v i , 1-3. , . . . 
7 P o r q u e é l e s t u Dios , q u e d e b e s e r e l ú n i c o obje to de. l u s a l a b a n » » , a s i como es la f n e n t e y or igen uc i™ ^ 

fe l i c idad , y de l odos los b i e n e s q u e posees . E l H e b r e o dice " r n í i n , q u e s e p u e d e t r a d u c i r tu salmo: c=io = , 
m a t e r i a d e l u s s a l m o s , i! a l a h a n i a s e s Dios. Los H e b r e w l l a m a n á los s a l m o s Thehilim. «AMASA. 

8 P e r s o n a s . — 1) Véase e l Genes. XLVI, 2 6 . 

a S u p r ü VI, 5 . I n f r á x i , 1 3 . — b II P a r a l , x ix , 7 . J o b xxx iv , 19. Sap . vi , S. Eccl í . x x x v . 15. A c t . 5 , 3 1 . h e m . u , I I . 

C a l a l . i i , G. — c S u p r í i v i , 13. M a l l h . iv, 10. I . uc . i v , 8 . — d G e n e s . XLN, 27. E x o d . I, 5 . 
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t r a n a g r e s o r e s . a l o s p r i m e r o , b e n d i c i o n e s , y i l o , s e g u n d o s m a l d i c i o n e s . 

1 . A m a I l a q u e D o m i n u m D e u m t u u r a , e t 
o b s e r v a p r a i c e p t a e j u s e t c e r e m o n i a s , j u d i e i a 
a t q u e m a n d a t a o m n í t e m p o r e . 

i . C o g n o s c i t e h o d í e q u a ; i g n o r a n t fllii v e s -
I " , q u i n o n v i d e r u n t d i s c i p l i n a m D o m i n i D e i 
v e s l n , m a g u a b a e j u s e t r o b u s t a m n i a n u m , 
e x i e n t u m q u e b r a c h i u m , 

3 . S i g n a e t o p e r a q u ¡ e f e c i t i n m e d i o / E g y p -
t i P n a r a o m r e g i , e t u n i v e r s e t e r r a ; e j u s , 

4 . O m m q u e e x e r c i t u i í l g y p t i o r u m , e t e q u i s 
a c c u r r i b u s : q u o m o d ó o p e r u e r i n l e o s a q u a ; 
m a r i s R u b r i , c u m v o s p e r s c q u e r e u t u r , e t d e -
l e v e n t e o s D o m i n u s u s q u e i n p r e s e n t a n 
d i e m : 

5 . V o b i s q u e q u a j f e e e r i t i n s o l i t u d i n e , d o -
n e e v e m r e l i s a d h u n c l o c u m : 

6 . E t • D a t h a n a t q u e A b i r o n flliis E l i a b , q u i 
f u i t A l i u s K u b e u : q u o s & a p e r t o o r e s u o I e r r a 
a b s o r b u i t c u m d o m i b u s e l t a b e r n a c u l i s e t 
u n i v e r s a s u b s l a n t i a e o r u m , q u a m h a b e b a n t 
i n m e d i o I s r a e l . 

. O c u l i v e s t r i v i d e r u n t o m n i a o p e r a D o -
m i n i m a g n a q u a ; f e c i t , 

8 . U t c u s t o d i a l i s u n i v e r s a m a n d a t a i l l i u s 
q u a ; e g o h o d i e p r i e c i p i o v o b i s , c t p o s s i t i s i n -
t i o i r c , e t p o s s i d e r e t e r r a m , a d q u a m i n g r e d i -
m i m , 

9 . M u l t o q u e i n c a v i v a t i s t e m p o r e : q u a m 
s u b j u r a m e n t o p o l l i c i i u s e s t D o m i n u s p a l r i -
b u s v e s i r i s , e t s e m i n i e o r u m , l a c l e e t m e l l e 

m a n a n t c m . 
1 0 . T e r r a c n i m , a d q u a m i u g r c d e r i s p o s s i -

d e n d a m , n o n e s t s i c u t t e r r a í E g v p l i , d e q u a 
e x i s t í , u b i j a c t o s e m i n o i n h o r t o r u m m o r e m 
a q u i e d u c u n t u r I r r i g u a B : 

1 1 . S e d m o n l u o s a e s t e l c a m p e s t r i s , d e 
c i e l o e x p e c l a n s p l u v i a s , 

1 2 . Q u a m D o m i n u s D e u s t u u s s e m p e r ¡ n v i -
s i t , e t o c u l i i l l i u s i n e a s u n t 4 p r i n c i p i o a n n i 
u s q u e a d l i n c m e j u s . 

1 . A m a p u e s a l S e ñ o r D i o s l u y o , y o b s e r v a e n 
l o d o t i e m p o s u s p r e c e p t o s y c e r e m o n i a s , s u s j u i -
c i o s y m a n d a m i e n t o s . 

2 C o n o c e d h o y l o q u e n o s a b e n v u e s t r o s h i -
j o s , l o s c u a l e s n o v i e r o n l o s c a s t i g o s 2 d e l S e -
ñ o r D i o s v u e s t r o , s u s g r a n d i o s i d a d e s y s u m a n o 
r o b u s t a , y s u b r a z o e x t e n d i d o , 

3 . L o s p r o d i g i o s y o b r a s q u e h i z o e n m e d i o d e 
E g i p t o c o n e l r e y P h a r a ó n , y c o n t o d a s u t i e r r a , 

4 . Y c o n t o d o e l e j é r c i t o d e l o s E g i p c i o s y 
c a b a l l o s y c a r r o s : c o m o l o s c u b r i e r o n l a s 
a g u a s d e l m a r R o j o , c u a n d o i b a n e n v u e s t r o a l -
c a n c e , y e l S e ñ o r l o s d e s t r u y ó h a s t a e l p r e s e n t o 

5 . Y l o q u e h i z o p o r v o s o t r o s e n e l d e s i e r t o , 
h a s t a q u e l l e g á r n i s á e s l o l u g a r : 

6 . Y c o n D a t h á n y A b í r ó n h i j o s d e E l i á b , q u e 
f u é h i j o d o R u b é n : á l o s c u a l e s l a l i e r r a a b r i e n -
d o s u b o c a s o l o s t r a g ó c o n s u s c a s a s y t i e n d a s 
y c o n t o d a s u h a c i e n d a , q u e t e n í a n e n m e d i o d e 
I s r a e l . 

7 . V u e s t r o s o j o s v i e r o n t o d a s l a s o b r a s g r a n -
d e s q u e h i z o e l S e ñ o r , 

8 . P a r a q u e g u a r d é i s t o d o s s u s m a n d a m i e n t o s 
q u o y o h o y o s i n t i m o , y p o d á i s e n l r a r á p o s e e r 
l a U e r r a , á l a q u o v a i s á l l e g a r 

9 . Y v i v á i s e n e l l a l a r g o t i e m p o : l a q u e m a -
n a l e c h e y m i e l , y l a q u e p r o m e t i ó e l S e ñ o r a 
v u e s t r o s p a d r e s , y á s u p o s t e r i d a d c o n i u r a -

m e n l o . 
1 0 . P o r q u e l a t i e r r a , q u e e n t r a s á p o s e e r , n o 

e s c o m o l a t i e r r a d o E g i p t o » , d e d o n d e s a l i s t e 
e n l a q u e d e s p u e s d e a r r o j a d a s e m i l l a , s e c o n d u -
c e n a g u a s d o r e g a d í o , s e g ú n e s l i l o d e h u e r t a s ; 

1 1 . S i n o q u e e s d e m o n t o s y d e v e g a s , q u e e s -
p e r a l a s l l u v i a s d e l c i e l o , 

1 2 . L a q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o s i e m p r e v i s i t a ' 
y s u s o j o s e s t á n s o b r e e l l a d e s d o e l p r i n c i p i o d e l 
a ñ o h a s t a e l fin d e é l . 

t Que os l i a n nac ido en e l de s i e r t o d e s p u é s d e v u c s l r a s a l i d a d e E g l p l o . 

I « L V 1 , D. '.°s , u 6 U m c " 1 « i n d i c a d o c o n P h a r a é n y c o n los Egipcios . 

«"£ n o r , T a e T a o 1 í t l i a d i r ' ! ' C h a n a i n M n h d e E s ¡ " - ' d m 4 ° 4 • * " • • » » » t a -

4 « de aqu í ca d e d o n d e d ¿ n . S P , r 0 l l u c i a n s , , í m m K S ¡ > ' " " * » ' ^ „ J , 

' « m d i d ' d d o « ^ S l S i r - ' - « * * d e t i " " á ! U 

c o m o a , en ,O 4 b e n e O d a r l a con o p o r t u n o s I c m p o r a l c , M z s o o i o . La F r a B . a . r „ Día requirlén della continua. 

« N u m . xv i , I . — J i b i d , x v i , 32. 

i . r. T . i. 



1 3 . a Si e r g ö o b e d i c r i t i s m a n d a l i s m e i s . q u a j 
e g o h o d i e p r s e c i p i o v o b i s , u t d i l i g a t i s D o m i -
n u m D e u m v c s l r u m , e l s e r v i a t i s e i i n l o l o 
c o r d e v e s t r o , e t i n t o t a a n i m a v e s t r a : 

1 1 . D a b i t p l u v i a m l e r n e v e s t n e t e m p o r a -
n e a m e t s e r o t i n a m , u t e o l l i g a l i s t V u m e n t u m , 
e t v i n u m , c t o l e u m , • 

-ir». F c e n u m q u e e x a g r i s a d p a s e e n d a j u -
m e n t a , e t u t i p s i c o m e d a t i s a e s a l u r e m i n i . 

1 6 . C á v e t e n e f o r t é d c c i p i a t u r c o r v e s t r n m , 
e t r e c e d a t i s á D o m i n o , s e r v i a t i s q u e d i i s a l i e -
n i s , e t a d o r e t i s e o s : 

1 7 . l r a t u s q u e D o m i n u s e l a u d a t « x e l u m , e t 
p l u v i a n o n d e s c e n d a n t , n c c t e r r a d e t g e r m e n 
s u u m , p e r c a t i s q u e v e l o c i t e r d e t e r r a o p t i m a , 
q u a m D o m i n u s d a t u r u s e s t v o b i s . 

1 8 . b P o n i t e b a s e v e r b a m e a i n c o r d i b u s e t 
i n a n i m i s v e s t r i s , e t s u s p e n d i t e c a p r o s i g -
n o i n m a n i b u s , e t i n t e r o c u l o s v e s t r o s c o l -
l o c a t e . 

I i» . D o c e l o l i l i o s v e s t r o s u t i l i a m e d i t e n -
t u r , q u a n d o s e d e r i s i n d o m o t u a , e t a m -
b u l a v e r i s i n v i a , e t a c c u b u e r i s a l q u c s u r -
r e x e r i s . 

2 0 . S c r i b e s c a s u p e r p o s i e s e t j a n u a s d o -
m ñ s U ü ß : 

2 1 . U t m u l t i p l i c e n t u r d i e s t u i , e t filiorum 
l u c r u m , i n t e r r a q u a m j u r a v i t D o m i n u s p a t r i -
b u s t u i s , u t d a r e l e i s q u a m d i u c c c l u m i m m i -
n e t t e r r a ; . 

2 2 . S i e n i m c u s t o d i e r i t i s r n a n d a t a q u a ä e g o 
p r a j c i p i o v o b i s , e t f e c e r i t i s e a , u t d i l i g a t i s D o -
m i n u m D c u m v e s t r u m , e t a m b u l e t i s i n o m n i -
b u s v i i s e j u s , a d b ^ e r e n t e s e i , 

2 3 . D i s p e r d e t D o m i n u s o m n e s g e n t e s i s l a s 
a n t e f a c i c m v e s t r a m , e t p o s s i d e b i t i s e a s , q u a ; 
m a j o r e s e i f o r t i o r e s v o b i s s u n t . 

2 4 . ' O n i n i s l o c u s , q u e m c a l c a v e r i t p e s v e s -
t e r , v e s t e r e r i t . A d e s e r t o , e t ä L i b a n o , á flu-
m i n e m a g n o E u p h r a t e u s q u e a d m a r e o c c i -
d e n t a l e e r u n t t e r m i n i v e s t r i . 

1 3 . S i o b e d e c i e r e i s p u e s á m i s m a n d a m i e n t o s , 
q u e y o b o y o s i n t i m o , a m a n d o a l S e ñ o r D i o s 
v u e s t r o , y s i r v i é n d o l e d e t o d o v u e s t r o c o r a z ó n , 
y d e t o d a v u e s t r a a l m a : 

1 4 . D a r á á v u e s t r a t i e r r a l a l l u v i a t e m p r a -
n a y t a r d í a ' , p a r a q u e c o j á i s t r i g o , y v i n o , y 
a c e i t e , * í 

•15. Y h e n o d e l o s c a m p o s p a r a a p a c e n t a r l a s 
b e s t i a s , y p a r a q u e v o s o t r o s c o m á i s y o s s a c i é i s . 

1 6 . G u a r d a o s n o s e a q u e v u e s t r o c o r a z o n s e a 
e n g a ñ a d o , y o s a p a r t é i s d e l S e ñ o r , y q u e s i r v á i s 
á d i o s e s a j e n o s , y l o s a d o r é i s : 

1 7 . Y q u e a i r a d o e l S e ñ o r c i e r r e e l c i c l o , y n o 
c a i g a n l l u v i a s , n i l a t i e r r a l l e v e s u f r o t o , y s e á i s 
e x t e r m i n a d o s p r o n t a m e n t e d e l a t i e r r a b o n í s i m a , 
q u e e l S e ñ o r o s l i a d e d a r . 

4 8 . A s e n t a d e s t a s m i s p a l a b r a s e n v u e s t r o s co -
r a z o n e s a y e n v u e s t r a s a l m a s , y l e n e d l a s p e n -
d i e n t e s p o r s e ñ a l e n v u e s t r a s m a n o s s , y p o n e d -
l a s e n t r e v u e s t r o s o j o s . 

1 9 . E n s e ñ a d á v u e s t r o s h i j o s á m e d i t a r l a s , 
c u a n d o e s t u v i e r e s d e a s i e n t o e n l u c a s a , y a n d u -
v i e r e s p o r e l c a m i n o , y c u a n d o t e a e o s i a r e s y 
l e v a n t a r e s . 

2 0 . L a s e s c r i b i r á s s o b r e l o s p o s l e s y p u e r l a s 
d e t u c a s a : 

2 1 . P a r a q u e s e m u l t i p l i q u e n t u s d i a s , y l o s 
d e t u s h i j o s , e n l a t i e r r a q u e e l S e ñ o r j u r ó á t u s 
p a d r e s , q u e l e s d a r i a p o r c u a n t o t i e m p o e s t é e l 
c i e l o s o b r e l a t i e r r a \ 

2 2 . P o r q u e s i g u a r d a r e i s l o s m a n d a m i e n t o * , 
q u e y o o s i n t i m o , y l o s c u m p l i é r e i s d e m o d o , q u e 
a m é i s a l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , y a n d é i s e n l o d o s 
s u s c a m i n o s , u n i d o s á é l , 

2 3 . E l S e ñ o r d e s t r u i r á t o d a s e s t a s g e n t e s d e -
l a n t e d e v u e s t r o r o s t r o , y l a s p o s e e r é i s las 
c u a l e s s o n m a y o r e s y m a s f u e r t e s q u e v o s o t r o s . 

2 4 . T o d o l u g a r , q u e p i s a r e n v u e s t r o s p i é s 
v u e s t r o s e r á . D e s d e e l d e s i e r t o , y d e s d e e l L í b a n o , 
d e s d ( ! e l g r a n d e r i o E u p h r a t e s h a s t a e l m a r o c c i -
d e n t a l 7 s e r á n v u e s t r o s t é r m i n o s . 

1 C o m e n ? « m í o los H e b r e o s e l a ñ o civil por el o t o ñ o , p o r l luvia t e m p i a n a se e n t i e n d e la p r i m e r a en e l otoño, para 
q u e n a z c a n las s e m i l l a s q u e se h a n s e m b r a d o : y p o r t a r d í a , l a s e g u n d a en l a p r i m a v e r a y en o t ros t i empos conve-
n i e n t e s , p a r a q u e ercxf.au y l l e g u e n Á s u d e b i d a s azón . ALÁPIPE y MENOCHIO y o t ros m u c h o s . 

2 Son e x p r e s i o n e s p a r a b ó l i c a s con q u e Moysés d a á e n t e n d e r á s u p u e b l o , q u e J a m á s h a n de p e r d e r d e vista los 
precepU>s del S e ñ o r . Véase a r r i b a l a u o t a 7 a l c a p . vi , 8 . 

3 E s l o es , en t o d a s v u e s t r a s acc iones y ob ra s b n b e i s de p r o c u r a r c u m p l i r e x a c t a m e n t e los d iv inos m a n d a m i e n -
tos, t e n i é n d o l o s s i e m p r e á l a v i s t a d e v u e s t r a a l m a , m e d i t a n d o en ellos d e d i a y de n o c h e , y c u a n d o sa l í s , y cuando 
e n t r á i s e n v u e s t r a s c a s a s . 

4 E s locuc ion p r o v e r b i a l , c o m o si d i j é r a m o s : M i e n t r a s q n e el m u n d o f u e r e m u n d o . E s t o iu> se c u m p l i ó , por 
c u a n t o los Hebreos m o s t r á n d o s e rebe ldes á 1<>¿ p r e c e p t o s del S e ñ o r , f a l t a r o n :í l a condic ión de la a l i a n z a , q u e de-
p e n d í a d e l p u n t u a l c u m p l i m i e n t o d e l a s ó r d e n e s d e s u M a j e s t a d . 

5 L a s so juzgaré i s , n o o b s t a n t e q u e son , e t c . 
(i E s t o se e n t i e n d e , d e n t r o de los t é r m i n o s seña lados p o r D i o s ; p o r q u e rio qu i so el Señor , q u e cua lqu ie ra país 

del m u n d o , en q u e p u s i e r a n e l pié f u e s e s u y o , t o m o s u e ñ a n los R a b i n o s . MENOCHIO. E l S e ñ o r por med io d e cslas 
p a l a b r a s t r a s l a d a á lo s H e b r e o s el de r echo de la t i e r r a d e C h a n a á n , p a r a q u e e n t r e n en ellu c o m o cu h e r e d a d pro-
p i a , ó c o m o en u n t e r r i t o r i o s in d u e ñ o , q u e e s t á a b i e r t o p a r a e l p r i m e r o q u e l lega á o c u p a r l o . 

" H a s t a e l M e d i t e r r á n e o , q u e e s t á a l Occ iden te de la P a l e s t i n a . Los Hebreos p a r a s e ñ a l a r los c u a t r o p u n t o s car -
d ina l e s del m u n d o se v o l v i a n d e c a r a h a c i a e l Or len te . 

o S u p r ä vi , 5 ; x , 12. — b S u p r ü vi , (¡. — c JosuC i , 3 . 

2 5 . N u l l u s s t a b i t c o n t r a v o s : t e r r o r e m v e s -
t r u m e t f o r m i d i n e m d a b i t D o m i n u s D e u s v e s -
t e r s u p e r o m n e m t c r r a m q u a m c a l c a t u r i e s t i s , 
s i e u t l o c u t u s e s t v o b i s . 

2 6 . E n p r o p o n o i n c o n s p e c t u v e s t r o l i o d i c 
b e n e d i c t i o n e m e t m a l e d i c i i o n e m : 

2 7 . B e n e d i c t i o n e m , s i o b e d i e r i t i s m a n d a t i s 
D o m i n i D e i v e s t r i , q u a ) e g o l i o d i c p n e c i p i o 
v o b i s : 

2 8 . M a l e d i c t i o n e m , s i n o n o b e d i c r i t i s m a n -
d a t i s D o m i n i D e i v e s t r i , s e d r c c e s s e r i t i s d e 
v i a , q u a m e g o n u n c o s t e n d o v o b i s , e t a m -
b u l a v e n t i s p o s t d c o s a l i e n o s , q u o s i g n o r a -
l i s . 

2 9 . C d m v e r 6 i n t r o d u x e r i t t e D o m i n u s D e u s 
l u u s i n t e r r a m a d q u a m p e r g i s l i a b i t a n -
d a m , p o n e s b e n e d i c t i o n e m s u p e r ' m o n l e m 
C a r i z i m , m a l e d i c t i o n e m s u p e r m o n l e m H e -
b a l : 

3 0 . Q u i s u n t t r a n s J o r d a n e m , p o s t v i a m 
qua:- y e r g i t a d s o l i s o c c u b i t u m i n t e r r a C h a -
n a m e i , q u i h a b i t a t i n c a m p e s l r i b u s c o n i r a 
G a l g a l a m , q u a > e s t j u x l a v a l l c m t e n d e n t e m e t 
i n t r a n l e m p r o c u l . 

3 1 . V o s e n i m t r a n s i b i l i s J o r d a n e m , u t p o s -
s i d e a t i s t e r r a m , q u a m D o m i n u s D e u s v e s t e r 
d a t u r u s e s t v o b i s , u t h a b e a t i s e l p o s s i d e a l i s i l -
l a m . 

3 2 . V i d e t e e r g d u t i m p l e a t i s c e r e m o n i a s a t -
q u e j u d i c i a , q u a e g d h o d i e p o n a i n i n c o n s -
p e c t u v e s t r o . 

2 5 . N i n g u n o e s t a r á c o n t r a v o s o t r o s : e l S e ñ o r 
D i o s v u e s t r o p o n d r á v u e s t r o t e r r o r y e s p a n t o s o -
b r e t o d a l a t i e r r a q u e h a b é i s d e p i s a r a s í c o m o 
o s l o h a d i c h o . 

2 6 . V e d q u e e l d i a d e h o y o s p o n g o d e l a n t e l a 
b e n d i c i ó n y l a m a l d i c i ó n * : 

2 7 . L a b e n d i c i ó n , s i o b e d e c i é r e i s á l o s m a n d a -
m i e n t o s d e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , q u e y o h o y o s 
i n t i m o : 

2 8 . L a m a l d i c i ó n , s i n o o b e d e c i é r e i s á l o s m ' a n -
d a m i e n l o s d e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , s i n o q u e o s 
a p a r t a r e i s 3 d e l c a m i n o , q u e y o a h o r a o s m u e s -
t r o , y a n d u v i é r e i s e n p o s d e d i o s e s a j e n o s , q u e 
n o c o n o c é i s 4 . 

2 0 . M a s c u a n d o e l S e ñ o r D i o s t u y o t e h u b i e r e 
i n t r o d u c i d o e n l a t i e r r a á l a q u e v a s p a r a h a b i -
t a r l a , p o n d r á s l a b e n d i c i ó n s o b r e e l m o n t e d e 
G a r i z í m 5 , y l a m a l d i c i ó n s o b r e e l m o n t e d e H e -
b a l : 

3 0 . L o s c u a l e s e s t á n d e l a o t r a p a r t e d e l J o r -
d á n d e s p u é s d e l c a m i n o 9 q u e m i r a a l s o l p o n i e n -
t e e n l a t i e r r a d e l C h a n a n é o , q u e h a b i t a e n l a s 
c a m p i ñ a s e n f r e n t e d e G a l g a l a , l a c u a l e s t á j u n t o 
a l v a l l e ' q u e s e e x t i e n d e y e n l r a b i e n l e j o s . 

3 1 . P o r q u e v o s o t r o s p a s a r é i s e l J o r d á n , p a r a 
p o s e e r l a t i e r r a , q u e o s h a d e d a r e l S e ñ o r D i o s 
v u e s t r o , p a r a t e n e r l a y p o s e e r l a *. 

3 2 . A t e n d e d p u e s á q u e c u m p l á i s l a s c e r e -
m o n i a s y j u i c i o s , q u e p o n d r é y o h o y á v u e s t r a 
v i s t a . 

C A P Í T U L O X I I . 
l l a n d a . 1 S e ñ o r , q u e : io «e o t r c j e a n s a e r l B e l o « e n l o a m o n i e s n i en 10« b o l o n e s , s i n o e n a q n e l l o c a r q u e 

e l i g i e r e e l m i s m o : q n e «e a b s i e n t a n e n t e r a m e n l e d e c o m e r s a n a r e , y o í r o s m a n j a r e s I n m u n d o s . 

I . H a j e s u n t p r t e e e p t a a t q u e j u d i c i a , q u a ; 
f a c e r e d e b e t i s i n t e r r a , q u a m D o m i n u s D e u s 
p a t r u m l u o r u m d a t u r u s e s t t i b i , u t p o s s i d e a s 
e a m c u n e t i s d i e b u s q u i b u s s u p e r h u m u m R r a -
d i e r i s . 

I . E s t o s s o n l o s p r e c e p t o s y j u i c i o s , q u e d e -
b é i s h a c e r e n l a t i e r r a , q u e e l S e ñ o r D i o s d e t u s 
p a d r e s t e h a d e d a r , p a r a q u e l a p o s e a s t o d o s l o s 
d i a s q u e c a m i n a r á s s o b r o l a t i e r r a 9 . 

l El Señor b a r í q u e i odos los p u e b l o s , p o r d o n d e p a s é i s , o s t e n s a n m i e d o , y s o e s p a n t e n d e voso t ro s . 
. t i t o es , los créelos de mi bend ic ión ó ma ld ic ión . ¿ Quie res q u e Dios te b e n d i g a í p u t a t e m e , y obedece i Dios : 

p o r q u e si l e f u e r e s d e s o b e d i e n t e , t e m a l d e c i r á , e s lo e s , t e h a r á m a l , c a s t r á n d o l e r e c i a m e n t e e n ' e s l a v ida , v e n la 
o t ra . ALÁPIDF. - 3 MS. 3 . K no.1 arredraredes. 

i De c u y a s de idades , p o d e r y protección n u n c a j a m á s h a b é i s t e n i d o a l g u n a s p r u e b a s v e r d a d e r a s , c o m o l a s h a b é i s 
teniilo del S e ñ o r . 

5 P o n d r á s se i s t r i b u s en el m o n t e d e Ga r i z ím , p a r a l l e n a r d e b e n d i c i o n e s á lo s q u e o b s e r v a r e n f i e lmen te , v c o n 
ve rdade ro esp í r i tu la ley del S e ñ o r i y o i r á s seis en el m o n t e de H e b á l , p a r a r u g a r d e m a l d i c i o n e s á los q u e con u n 
roraion r e b e l d e se a p a ñ a r e n de s u o b s e r v a n c i a . Véanse los e a p . 1 1 vil v xxvi l l , y J o s c É v i u , 3U. C u a n d o los s a c e r -
dotes p r o n u n c i a b a n l a s b e n d i c i o n e s , d e b í a n r e s p o n d e r lo s I s r ae l i l a s d e G a r i i i m ¡ y c u a n d o las m a l d i c i o n e s , l o s d e 
á SI k • q u e U n 0 S ' ' " l r o S r e s P " m l i , n > w a d « * Amen. MEKOCIIIO. Ks io s dos m o n i e s e s t a b a n l u n t o á l a c i u d a d 
de Sichern, s e g ú n los esc r i to res m o d e r n o s ; a u n q u e ECSEBIO y S . JERÓNIMO los s i l u a r o n en los l l a n o s d e J e r i c h o . 

C S igu iendo e l c a m i n o , ó á lo l a rgo del c a m i n o . 
1 Es t e se l l a m a b a t a m b i é n el valle Ilustre: Genes, x u , fi, en h e b r í n Elan-More. 
8 E s repe t i c ión m a s e x p r e s i v a , y q u i e r e decir : P a r a s e r d u e ñ o s d e e l l a , pob la r l a y h e r e d a r l a . 
9 T o d o s los d i a s d e t u v ida . Sabia e l S e ñ o r , q u e e n los t i e m p o s ven ide ros h a b l a n de s e r a r r o j a d o s d e la P a l e s -

t ina , y e n t o n c e s no e s t a r í a n e x e n t o s d e la o b s e r v a n c i a de l a s l eves d i v i n a s e n todo aque i l o q u e 110 d e p e n d e del t e r -
r i t o r io local . ' . 1 1 



S u b r e r ü t e o m m a l o c a , i n q u í b u s c o l u e - 2 . A s o l a d 1 l o d o s l o s l u g a r e s , d o n d e l a s ¡roe 
r u n t g e n t e s , q u a s p o s s c s s u r i e s t i s , d é o s s u o s t e s q u e h a b é i s d e p o s e e r , a d o r a r o n á s u s d i o s « 
s u p e r m o n t e s e x c e l s o s , e t c o U e s , e t s u b t e r s o b r e l o s m o n t e s a l t o s , y c o l l a d o s , y d e b a i n H , 
o m n e l i g n u m f r o n d o s u m . t o d o á r b o l f r o n d o s o . 

3 . • D i s s i p a t e a r a s c o r u m , e t c o n f r i n g i t e 3 . D e s t r u i d s u s a l t a r e s , y q u e b r a d s u s e s t a 
s l a l u a s , l u c o s i g n e c o m b u r i t e , c t i d o l a c o m - t u a s - , e n t r e g a d a l f u e g o s u s b o s q u e s v d e s 

m i r a n t e : d t s p e r d i t e n o m i n a e o r u m d o l o é i s m e n u z a d s u s Í d o l o s , d e s t e r r a d s u s n o m b r e s d o 

»• Í • • a q u e l l o s l u g a r e s , 
^ o n f a c i e l i s i t a D o m i n o D e o v e s t r o : 4 . N o l o h a r é i s a s i c o n e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o -

5 . S e d a d l o c u m , q u e m e l e g e r i t D o m i n u s s . S i n o q u e i r é i s a l l u g a r , q u e e l S e ñ o r D i o , 
D c u s v e s t e r d e c u n c t i s t n b u b u s v e s l r i s , u l p o - v u e s t r o e s c o g i e r e 1 d e t o d a s v u e s t r a s t r i b u s p a r a 
n a t n o m e n s u u m i b i , e t h a b í l e t i n e o , v e n i e t i s : p o n e r a U i s u n o m b r e ' , y h a b i t a r e n é l : ' 

0 . E t o f f e r e í i s i n l o c o i l l o h o l o c a u s t a e t v í c - 6 . Y o f r e c e r é i s e n a q u e l l u g a r v u e s t r o s h o l o -
t i m a s v e s t r a s , d é c i m a s e t p r i m i l l a s m a n u u m c a u s t o s , y v i c t i m a s l o s d i e z m o s y p r i m i c i a s 
v e s l r a r u m , c t v o l a a t q u e d o n a r í a , p r i m o g e - d e v u c s l r a s m a n o s , y v u e s t r o s v o t o s ' y d á d i v a s 

mt_a b o u m e t o v í u m . l o s p r i m o g é n i t o s d e l a s v a c a s y d e l a s o v e j a s . ' ' 
7 . E t c o m e d e t i s i b i i n c o n s p e c t u D o m i n i 7 . Y c o m e r é i s a l l í á l a v i s t a d e l S e ñ o r Dios 

D e i v e s t n : a c I a j t a b i m i n i 111 c u n c l i s , a d q u a ; v u e s t r o 6 : y o s r e g o c i j a r é i s v o s o t r o s y v u e s t r a s 
m i & e r i t i s m a n u m v o s e t d o m u s v e s t n e , ¡11 f a m i l i a s e n t o d a s l a s c o s a s , á q u e e c h á r e í s la u i a -
q u i b u s b e n c d i x e r i t v o b i s D o m i n u s D e u s v e s - n o s o b r e l a s c u a l e s o s h a y a b e n d e c i d o e l S e ñ o r 
t e r - . . . . D i o s v u e s t r o . 

8. N o n f a c í e t i s i b i q u a ) n o s b l e f a e i m u s h o - 8 . N o h a r é i s a l l i l o q u e n o s o t r o s h a c e m o s h o y 
d i e , s i n g u l i q u o d s i b i r e e l u m v i d e l u r . a q u í , c a d a u n o l o q u e l e p a r e c e b u e n o » . 

9 . Ñ e q u e e n í m u s q u e i n p r t e s e n s l e m p u s 9 . P o r q u e h a s l a e l t i e m p o p r e s e n t e n o h a b e i s 
v e n i s t i s a d r e q u i e m , e t p o s s e s s i o n e m , q u a m l l e g a d o a l r e p o s o , y p o s e s i o n , q u e . o s b a d e d a r 
D o m i n u s D e u s v e s t e r d a t u r a s e s t v o b i s . e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o . 

1 0 . T r a n s i b i t i s J o r d a n c m , e l h a b í t a b i l i s i n 1 0 . P a s a r é i s e l J o r d á n , y h a b i l a r é i s e n l a t i e r r a , 
t é r r a , q u a m D o m i n u s D e u s v e s t e r d a t u r a s e s t q u e o s h a d e d a r e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , p a r a q u e 
v o b i s , u t r e q u i e s c a l i s á c u n c t i s h o s t i b u s p e r d e s c a n s é i s d o t o d o s l o s e n e m i g o s q u e o s c e r c a n : 
c i r c u i t u m : e t a b s q u e u l l o t i m o r e h a b i l e t i s y h a b i t é i s s i n n i n g ú n t e m o r 

1 1 . I n l o c o q u e m e l e g e r i t D o m i n u s D e u s ' I I . E n e l l u g a r ' q u e e s c o g i e r e e l S e ñ o r D i o s 
v e s t e r , u t s i t n o m e n e j u s i n e o . I l l u c o m n i a v u e s t r o p a r a q u e e s t é e n é l s u n o m b r e . Al lá l le -
q u f f l p r i n c i p i o , c o n f e r c t i s , h o l o c a u s t a , c t h o s - v a r é i s t o d a s l a s c o s a s q u e m a n d o , l o s h o l o r a u s -
t i a s , a e d é c i m a s , e t p r i m i t i a s m a n u u m v e s t r a - t o s , y l a s h o s t i a s , y l o s d i e z m o s , y p r i m i c i a s d e 
r u m : e l q u í d q u i d p r c e e i p u u m e s t i n m u n e r i - v u e s t r a s m a n o s : v t o d o l o m a s c o n s i d e r a b l e e n 
b u s , q u a ; v o v e b i t i s D o m i n o . l o s d o n e s q u e o f r e c e r é i s c o n v o t o a l S e ñ o r . 

1 2 . I b i e p u l a b i m i n i c o r a m D o m i n o D e o v e s - 4 Í . A l l i h a r é i s b a n q u e t e s d e l a n t e d e l S e ñ o r 

1 P a r a q u i t a r l e » con ca lo toda ocas lon de Idolatrar j puc» e r a c o s t u m b r e b u s c a r s e m e j a n t e s l u n a r e s para ejercer 
. a I d o l a t r í a . 

2 U s m t r a s l a d a n c o m u n m e n t e l a p a l a b r a h e b r e a n » S , a r & « , colmas .• p o r q u e los an t i guos ídolos no 
e r a n , s ino u n a s p i e d r a s toscas , ó u n a s c o l u m n a s . 

3 MS. s . Que escoldrd. E s t e p r l m e r a m e u l e e s tuvo e n S i lo h a s l a el t i e m p o de H e l i : d e s p u e s en N o b e : l u e w en 
G a b a o n ; y p o r ú l l i m o e n J e r u s a l é m . d o n d e Sa lomón t a b r i c é e l l a m o s o T e m p l o . 

4 El a r c a d e l S e ñ o r , de sde d o n d e d a b a s u s oráculos , y oia á los q u e le I n v o c a b a n . V m o t o . P u e d e t a m b i é n Inlsr -
p r e l a r s e : P a r a d a r á a q u e l l u g a r el n o m b r e de casa s u y a , d o n d e p a r t l c u l a r m e n l c res ide . 

5 Holocaus tos y v i c l i m a s pacificas.- y t a m b i é n l a s p r i m i c i a s de los f r u l o s , y l abores de vuestras manos. 
6 E s l o es , en e l i t r i o , i v is ta d e l t a b e r n á c u l o , q u e es la s i l la y casa d e Dios. A r í e i a r . 
1 E n t o d a s l a s cosa s q u e a d q u i r i s t e i s c o n vues t ro t r a b a j o , e n e s t a s o s a l eg ra ré i s , c o m i é n d o l a s á la v is la del Señor. 

A I . W I M . Sobre las cuales os haya bendecido, e s lo es , os h a y a d a d o con m a n o l ibe ra l . MEXOCHIO. Ó en todas las 
v i a n d a s y m a n j a r e s q u e os p r e s e n t a r e n e n la m e s a , v en p a r t i c u l a r a q u e l l a s de los sacrificios, q n e se os permiten 
c o m e r . E n los de. l o s pacíf icos e r a Helio 1 los pa r t i cu la re s c o m e r la c a r n e de l a s v ic l imas , d e s p u é s de h a b e r ofrecido 
e n e l a l t a r la po rc lon q u e t o c a b a a l sacerdote . 

8 E s t o s l eyes c e r e m o n i a l e s n o las o b s e r v a b a n e n e l des ie r to . A l t a r a . M o v s í s les adv ie r t e a q u í , q u e luego que 
e n t r a s e n en la t i e r r a d e f . h a n a i n , y se es tablec iesen en e l l a , e s l a r l a n obl igados á o b s e r v a r Indispensablemente 
t o d o e l r igor d o la ley : lo q u e n o h a b i a n podido h a c e r h a s l a en lonce» , p o r n o h a b e r Icn ldo m o r a d a n i asiento ajo 
m i e n t r a s h a b l a n c a m i n a d o p o r el d e s i e r t o ; y q u e asi se h a b l a n vls lo ob l igados á o f rece r los sacrificios de la ley 
e n l o d o l u g a r , s e g ú n lo p e d í a n l a s c i r cuns t anc ia s , y á o m i t i r o i r á s m u c h a s cosas , d e c u v a obse rvanc ia hablan e s -
t a d o d i s p e n s a d o s h a s l a e n t o n c e s . 

n E s t o se d e b e j u n t a r c o n el ve r s í cu lo q u e p r e c e d e : Habitareis en el lugar, etc. E l Hebréo a l p c . 1 ¡ V i l l , y 
sera el lugar: y lo m i s m o los LXX. « a l í o ; „ i r 

a S u p r á vil , 2 5 , | | M a c h a b . x i l , -10. 

t r o , v o s c t filii a c flu® v e s t ™ , f a m u l i e t f a m u -
l a : , a l q u e L e v i i e s q u i i n u r b i b u s v e s t r i s c o m -
m o r a l u r . N e q u e e n i m h a b c t a l i a m p a r t e m e t 
p o s s e s s i o n e m i n t e r v o s . 

1 3 . C a v e r i e o f t e r a s h o l o c a u s t a t u a i n O m n i 
l o c o , q u e m v i d e r i s : 

1 4 . S e d i n CO, q u e m e l e g e r i t D o m i n u s , i n 
u n a L r i b u u m t u a r u m o f l e r e s h o s t i a s , e t f a c i e s 
q u » c u n i q u e p r a c i j i i o l i b i . 

•15. S i n a u t e m c o m c d e r e v o l u e r i s , e t t e e s u s 
c a i - m u n i d e l e c t a v e r i t , o e c i d e , e t c o m e d e j u x l a 
b e n e d i c t i o n e m D o m i n i D e i t u i , q u a m d e d i l l i b i 
i n u r b i b u s m i s : s i v e I m m u n d u m f u e r i i , h o c 
e s t , m a c u l a t u m e t d e b i l e : s i v e m u n d u m , h o e 
e s t , i n t e g r u m e t s i n e m a c u l a , q u o d o f f e r r i l i -
e e l , s i c u t c a p r e a m e t c e r v u m , c o m e d e s , 

1 6 . A b s q u e e s u d u n l a x a t s a n g u i n i s , q u e m 
s u p e r t e n - a m q u a s i a q u a m e f f u n d e s . 

1 7 . N o n p o t e r i s c o m c d e r e i n o p p i d i s t i l l s 
d c c i m a m f r u m e u t i , e l v i n i , e t o l e i t u i , p r i m o -
g e n i l a a i - m e n t o r u m e t p e c o r u m , e t o m n i a q u a ; 
v o v e n s , e t s p o n t e o f f e r r e v o l u e r i s , e t p r i m i -
l i a s m a n u u m - t u a r u m : 

1 8 . S e d c o r a m D o m i n o D e o t u o c o m e d e s e a 
i n l o c o q u e m e l e g e r i t D o m i n u s D e u s l u u s , t i l 
el A l i u s l u u s , e t A l i a l u a , e t s e r v u s c t f a t n u l a , 
« q u e L e v i l e s q u i m a n e t i n u r b i b u s t u i s : e t 
p t a b e r i s e t r e f l e i e r i s c o r a m D o m i n o D e o l u o 
in c u n c t i s a d q u a ; c x t e n d e r i s m a n u m t u a m . 

1 0 . C a v e n e d e r e l i n q u a s L e v i l e m i n o m n i 
t e m p o r e q u o v e r s a r i s i n t e r r a . 

2 0 . * Q u a n d o d i l a t a v e r i t D o m i n u s D e u s t u u s 
t e r m i n o s t u o s , s i c u t l o c u t u s e s t l i b i , c t v o l u e -
r i s v e s c i c a r n i b u s , q u a s d e s i d e r . i t a n i m a l u a : 

D i o s v u e s t r o v o s o l i n a y v u e s t r o s h i j o s é h i j a s , 
s i e r v o s y s i e r v a s , y e l L e v i t a q u e m o r a e n v u e s -
t r a s c i u d a d e s . P o r q u e n o t i e n e o t r a p o r c i o n n i 
p o s e s i o n e n t r e v o s o t r o s . 

1 3 . G u á r d a t e d e n o o f r e c e r t u s h o l o c a u s t o s e n 
c u a l q u i e r l u g a r , q u e v i e r e s ' : 

1 4 . S i n o q u e o f r e c e r á s t u s s a c r i f i c i o s e n a q u e l , 
q u e e s c o g i e r e e l S e ñ o r , e n u n a d e t u s t r i b u s , v 
l u i r á s t o d o l o q u e t e m a n d o . 

1 8 . Y s i q u i s i e r e s c o m e r , y t e g u s t a r e l a c o -
m i d a d e c a r n e » , m a l a , y c o m e s e g ú n l a b e n d i -
c i ó n q u e t e d i ó e l S e ñ o r D i o s t u y o e n l u s c i u d a -
d e s : y a s e a i n m u n d o , e s l o e s , m a n c h a d o ' ó 
e s t r o p e a d o : y a l i m p i o , e s l o e s , e n t e r o y s i n 
m a n c h a , q u o p u e d e s e r o f r e c i d o , l o c o m e r á s , 
c o m o á l a c o r z a ó a l c i e r v o 5 , 

1 0 . S o l a m e n t e s i n c o m e r l a s a n g r e , l a c u a l 
v e r t e r á s s o b r e l a t i e r r a c o m o a g u a « . 

1 7 . N o p o d r á s c o m e r e n t u s p u e b l o s e l d i e z -
m o ' d e t u t r i g o , y v i n o , y ¡ r e c i t e , n i l o s p r i m o -
g é n i t o s d e l a s v a c a s n i d e l a s o v e j a s , y l o d a s 
l a s c o s a s q u e v o l a r e s , y q u i s i e r e s o f r e c e r e s -
p o n t á n e a m e n t e , y l a s p r i m i c i a s d e t u s m a n o s : 

1 8 . S i n o q u e l o c o m e r á s d e l a n t e d e l S e ñ o r D i o s 
l u y o , e n e l l u g a r q u e e s c o g i e r e e l S e ñ o r D i o s 
t u y o , t ú y t u h i j o , y t u h i j a , y s i c r x ' O y s i e r v a , y 
e l L e v i t a q u e e s l á e n t u s c i u d a d e s : y te r e g o c i -
j a r á s y r e f o r z a r á s d e l a n t e d e l S e ñ o r D i o s t u y o , 
e n l o d a s l a s c o s a s á q u e e x t e n d í e r e s l u m a n o . 

1 9 . G u á r d a t e d e n o d e s a m p a r a r a l L e v i t a e n 
t o d o e l t i e m p o q u e e s l á s s o b r e l a t i e r r a . 

2 0 . C u a n d o e l S e ñ o r D i o s t u y o e n s a n c h a r e 
t u s t é r m i n o s , c o m o l e h a h a b l a d o , y q u i s i e r e s 
c o m e r l a s c a r n e s , q u e a p e t e c e t u á n i m a " : 

lle'oHo H ! ° I " d f l ' * b e ™ 4 f l l l ° ' 4 ' ™ P " > . 4 en la c i u d a d d o n d e e s t o s se h a l l a r e n . T a l o lo d i c h o h a s l a a q u í se e n -
uenue ue la po ic lon d e c a r n e q u e poi l ian c o m e r de lo q u e h a b l a s ido sac r i f i cado a l Señor . Véase la n o t a a l v . 7 . 

¡ c a l o es , q u e l o p a r e c i e r e escoger , y n o h a c i e n d o d i s t i nc ión d e l u g a r e s . MISOCHIO. 
j . 7 " " c " ' " c r c a t n c s ' " e r a del t i e m p o d e los sacr i f ic ios , lo p u e d e s h a c e r i n d i f e r e n t e m e n t e de t odos aque l los 
a n i m a l e s l i m p i o s , q u e Dios le h a y a d a d o p o r u n efecto de s u bend ic ión , s in a t e n d e r á si l l e n e n ó n o l a s l a chas ó d o -
raos, q u e s e g ú n r i lo les i m p i d a n s e r o f r ec idos a l S e ñ o r e n sacr i f ic io . Es t e s e n t i d o c o n s t a de la I n t e rp re t ac ión q u e 
en es te m i s m o ve r s í cu lo se da á las p a l a b r a s inmundo, y limpio, d e c l a r a n d o inmundo a l a n i m a l de fec tuoso ó e s -
t ropeado , a u n q u e por si f u e s e de los d e c l a r a d o s p o r l i m p i o s ; y limpio, a l q u e s i é n d o l o , n u n c a j a m á s se of rec ia á 
•ios, c o m o e r a n el c o n o , y el c i e rvo , p o r c u a n t o es tos n o e s t a b a n c o m p r e n d i d o s e n l a l i s ta d e los a n i m a l e s q u e D i « 

i i e i e m u n a d a m e n l c s e ñ a l o p a r a q u e se le s ac r i f i ca sen , y n o o t r o s , a u n q u e f u e s e n l i m p i o s , como se lee en el I m t . 
cap. 1, s o b r e e l c u a l v í a s e i AUWOE. 

4 »anchado y mancha q u i e r e n d e c i r defectuoso y delecto : e s to es , c o n los d e f e c t o s q u e se s e ñ a l a n en el Le-
tifico, cap. xxi l , ,1. i l y s t g . 

I n ^ ' a - n " " r a K 0 ' ' c c l a n r n ! - , c , i 0 ™ , p e r o p o d í a n los l i l joa de I s raé l c o m e r l o s en lodos t i e m p o s . A u n q u e r n el 
« u n s e d ka corsa h e m b r a , se d e b e e n t e n d e r corto m a c h o ; lo m i s m o q u e c u a n d o a r r i b a se d i j o tórtola, se debe 
enieni ier la tortola macho; y así d i c e la r e a m a . e n s u s respec t ivos l u g a r e s , el tórtolo, el corzo. 

t¡ Es ta s e d e r r a m a b a e n t i e r r a , y se c u b r í a con e l l a 1 Leoit. x v u , 13, p e r o n o h a b l a r i t o p e c u l i a r p a r a e s lo , s ino 
q u e se ve r l i a c o m o e l a g u a , s i n n i n g u n a o t r a c e r e m o n i a . 

7 f l u í se p u e d e d u d a r , y p r e g u n t a r , p o r q u é se lea p e r m i t e a h o r a á los I s rae l i t a« c o m e r los d i e i m o s , c u a n d o cu 
ios ! t u m . cap . xv i i l , v . 2 ' , , los d e s t i n ó l odos e l S e ñ o r p a r o los L e v i t a s ? Á e s t a d u d a s a t i s f ace m u y b ien S. J s a í s i a o 

"V- , L 1 E"ch. d i c i endo : Había también otros diezmos, que cada uno del puebla de Israel j t o n i a aparte 
en sus trojes para comérselos cuando lítese ni templo, en la ciudad de Jerusalém, y ea el atrio del templo, y 
e r t ! » m r u ' " " s á " " banquetes. T a m b i é n T i i r o n o a r , r o . Qiirest. 13 in Deul. d i c e , q u e l a E s -
e r n u r a n a b t a a q u í de o t r o s d i e i m o s y p r i m i c i a s d i s t i n t a s de a q u e l l a s o i r á s , q u e l o l a l m e n l e p e r t e n e c í a n á los Lev i -
las. Vcase m a s a b a j o la n o t a que. p o n e m o s a l ve r s í cu lo 22 del c a p . x iv . 

8 Lo q u e se d e b e e n l e n d e r c o n la m o d e r a c i ó n y s o b r i e d a d q u e c o r r e s p o n d e . 

a Genes , xxvi i l , I I . Exod . xxx iv , 21. I n f r á x i x . 8 . 



2 1 . L o c u s a u t e m , q u e m c l e g e r i t D o m i n u s 
D e u s t u u s u t s i t u o m e n e j u s i b i , s i p r o c u l f u e -
r i t , o c c i d e s d e a r m e n t i s e t p e c o r i b u s , q u « e h a -
b u c r i s , s i c u L p r c e c e p i t i b i , e t c o m e d e s i n o p p i -
d i s t u i s , u t t i b i p l a c e t . 

2 2 . S i c u t c o m e d i t u r c a p r e a e t c e r v u s , i t a 
v e s c e r i s e i s : e l m u n d u s e t i m m u n d u s i n c o m -
m u n e v e s c e n t u r . 

2 3 . H o c s o l u m c a v e , n e s a n g u i n e m c o m e -
d a s : s a n g u i s e n i m e o r u m p r o a n i m a e s t : e t 
i d c i r c 6 n o n d e b e s a n i m a m c o m e d e r e c u m 
c a r n i b u s : 

2 4 . S e d s u p e r t e r r a m f u n d e s q u a s i a q u a m , 

2 3 . U t b e n e s i t t i b i e t flliis t u i s p o s t t e , 
c u m f e c e r i s q u o d p l a c e t i n c o n s p e c t u D o m i -
n i . 

2»). Q u a ? a u t e m s a n c t i f i c a v e r i s , e t v o v e r i s 
D o m i n o , t o l l c s , e t v c n i e s a d l o c u m , q u e m 
e l e g e r i t D o m i n u s : 

2 7 . E t o f f e r e s o b l a t i o n e s t u a s c a r n e m e t 
s a n g u i n e m s u p e r a l t a r c D o m i n i D e i t u i : s a n -
g u i n e m h o S t i a r u m f u n d e s i n a l t a r i : c a r n i b u s 
a u l e m i p s e v e s c e r i s . 

2 8 . O b s e r v a e t a u d i o m n i a q u a e g o p r a s c i -
p i o t i b i , u t b e n e s i t t i b i e t f i l i i s t u i s p o s t t e i n 
s e m p i t e r n u m , c u m f e c e r i s q u o d b o n u m e s t e t 
p l a c i t u m i n c o n s p e c t u D o m i n i D e i t u i . 

2 9 . a Q u a n d o d i s p e r d i d e r i t D o m i n u s D e u s 
t u u s a n t e f a c i e m t u a m g e n t e s , a d q u a s i n g r e -
d i c r i s p o s s i d e n t i s , e t p o s s e d e r i s e a s , a t q u e 
h a b i t a v c r i s i n t e r r a c a r u m : 

3 0 . C a v e n e i m i t e r i s e a s , p o s t q u & m t e 
f u e r i n t i n t r o e u n t e s u b v e r s a ? , e t r c q u i r a s 
c e r e m o n i a s c a r u m , d i c e n s : s i c u t c o l u e -
r u n t g e n t e s ¡ s u e d e o s s u o s , i i a e t e g o c o -
l a m . 

3 1 . N o n f a d e s s i m i l i t e r D o m i n o D e o t u o . 
O m n e s e n i m a b o m i n a t i o n c s , q u a s a v e r s a l u r 
D o m i n u s , f e c e r u n t d i i s s u i s , o f f c r c n t c s f d i o s 
e l i i l i a s , e t c o m b u r c n t c s i g n i . 

3 2 . Q u o d p r c e e i p i o l i b i , h o c t a n t u m f a c i t o 
D o m i n o : n e c a d d a s q u i d q u a m , n c c m i n u a s . 

2 1 . S i e l l u g a r , q u e e s c o g i e r e e l S e ñ o r D i o s 
l u y o p a r a q u e e s l é e n é l s u n o m b r e , e s t u v i e r e 
d i s t a n t e , m a t a r á s d e l a s v a c a d a s y g a n a d o s , q u e 
t u v i e r e s , s e g ú n t e l o h e o r d e n a d o , y c o m e r á s 
e n t u s p u e b l o s , c o m o g u s t a r e s *. 

2 2 . C o m o s e c o m e l a c o r z a y e l c i e r v o , a s i l a s 
c o m e r á s : y e l l i m p i o y e l i n m u n d o c o m e r á n d e 
e l l a s i n d i f e r e n t e m e n t e *. 

2 3 . G u á r d a t e d e e s t o s o l a m e n t e , q u e n o c o m a s 
s a n g r e : p o r q u e l a s a n g r e d e e l l o s e s t á e n l u g a r 
d e a l m a * : y p o r e s t o n o d e b e s c o m e r e l a l m a 1 

c o n l a c a r n e : 

2 4 . S i n o q u e l a v e r t e r á s s o b r e l a t i e r r a c o m o 
a g u a , 

2 3 . P a r a q u e t e v a y a b i e n á t í y á t u s h i j o 3 
d e s p u é s d e t í , c u a n d o h i c i e r e s l o q u e e s a g r a d a -
b l e e n l o s o j o s d e l S e ñ o r . 

2 6 . M a s e n c u a n t o á l a s c o s a s q u e c o n s a g r a -
r e s , y v o l a r e s a l S e ñ o r , l a s l o m a r á s , y v e n d r á s 
a l l u g a r , q u e e s c o g i e r e e l S e ñ o r : 

2 7 . Y p r e s e n t a r á s t u s o f r e n d a s 5 l a c a r n e , y la 
s a n g r e s o b r e e l a l t a r d e l S e ñ o r D i o s t u y o : l a s a n -
g r e d e l a s h o s t i a s v e r t e r á s e n e l a l t a r : y l ú c o -
m e r á s l a s c a r n e s 

2 8 . G u a r d a y o y e t o d a s l a s c o s a s q u e y o te m a n -
d o , p u r a q u e l e v a y a b i e n á tí y á t u s h i j o s d e s p u e s 
d e t i p a r a s i e m p r e , c u a n d o h i c i e r e s l o q u e e s b u e -
n o y a g r a d a b l e á l o s o j o s d e l S e ñ o r D i o s t u y o . 

2 9 . C u a n d o e l S e ñ o r D i o s t u y o h u b i e r e e x t e r -
m i n a d o d e l a n t e d e ti l a s g e n t e s , á l a s q u e e n t r a -
r á s p a r a p o s e e r l a s , y c u a n d o l a s p o s e y e r e s , y 
h a b i t a r e s e n s u t i e r r a . 

3 0 . G u á r d a t e q u e n o l a s i m i t e s , d e s p u e s q u e 
á t u e n t r a d a f u e r e n d e s t r u i d a s , n i p r e g u n t e s p o r 
s u s c e r e m o n i a s , d i c i e n d o : D e l a m a n e r a q u e «is-
l a s g e n t e s a d o r a r o n á s u s d i o s e s , a s i t a m b i é n 
a d o r a r é y o . 

3 1 . N o l o h a r á s a s í c o n e l S e ñ o r D i o s t u y o *. 
P o r q u e t o d a s l a s a b o m i n a c i o n e s , q u e e l S e ñ o r 
a b o r r e c e , h i c i e r o n c o n s u s d i o s e s , o f r e c i é n d o l e s 
l o s h i j o s 6 h i j a s , y q u e m á n d o l o s a l f u e g o . 

3 2 . L o q u e t e m a n d o , e s o s o l o e s l o q u e h a s d e 
h a c e r c o n e l S e ñ o r 8 : s i n a ñ a d i r , n i q u i t a r n a d a . 

1 De es te l u g a r p a r e c e i n f e r i r s e e v i d e n t e m e n t e , q u e t odos a q u e l l o s q u e en l a t i e r r a d e C h a n a á n e s t a b a n vecinos 
a l t a b e r n á c u l o , y d e s p u e s a l t e m p l o , d e b í a n , n o p o r ley e x p r e s a , s ino t ác i t a y de c o n g r u e n c i a , p r e s e n t a r le« ani -
m a l e s , q u e m a t a b a n p a r a s u uso , y dego l l a r los ó á l a e n t r a d a del t a b e r n á c u l o , ó t e m p l o , p a r a q u e la s ang re fuese 
d e r r a m a d a d e l a n t e d e Dios, y e l s ebo q u e m a d o en h o n r a s u y a . ALÁPIDE. 

2 E s t o n o s e e n t i e n d e d e aque l los i n m u n d o s , q u e v i v í a n s e p a r a d o s d e l comerc io , y t r a t o de los o t r o s ; por sor su 
I n m u n d i c i a m a s g r a v e , y pega josa á lo s q u e los t r a t a b a n , y p o r eso c o m i a n a p a r t e : s i n o q u e d e b e en t ende r se de los 
I n m u n d o s de i n m u n d i c i a m e n o r , q u e n o se p e g a b a á los l impios , y p o r eso pod ían c o m e r c o u e l los , y m a s las car -
n e s , q u e n o se h a b l a n o f r e c i d o á Dios. ME», y ALÁP. 

X Hace en los a n i m a l « veces d e a l m a ó de v i d a . 
4 No d e b e s c o m e r j u n t a m e n t e con l a s c a r n e s lo q u e e n ellos hace veces d e a l m a , q u e es l a s a n g r e . 
5 Y p r e s e n t a r á s s o b r e e l a l t a r l a c a r n e y l a s a n g r e en o f r e n d a a l S e ñ o r . 
(I S i IN o f r ec i e r e s e n h o s t i a pac i f i ca . ALÁPIDE. 
7 Y así ni d a r á s c u l t o á s u s d ioses , ni I m i t a r á s l a s c e r e m o n i a s de los G e n t i l e s , c u a n d o a d o r a r e s a l Señor tu 

Dios. MARIANA. P o r lo c u a l n o solo se p r o h i b e e l c u l t o fa l so de los ído los , s i n o t a m b i é n el u so de todas las demás 
c e r e m o n i a s de los G e n t i l e s . 

8 Se e n t i e n d e r e p o d o d e l c u l t o de Dios , n o a b s o l u t a ó g e n e r a l m e n t e . Ob je t a ron los Manichéos , q u e Cristo a ñ a -

a l n f r u x i x , I . 

C A P Í T U L O M i l . 

Sea a p e d r e a d o t o d o a q u e l , q u e p r c i e n r t l e r e l u t r o d n e i r el c u l l o de los f a l s o s d i o s e s . Y * e a u d e s o l a d a s a q u e l l a , 
c i u d a d e s , d o n d e s e a d o r e u d i o s e s r x l r a o j c r o » . 

1 . S i s u r r e x e r i l i n m e d i o t u i p r o p h e t e s , a n t 
q u i s o m n i u m v i d i s s e s e d i c a t , e t p r a d i x e r i t 
s i g n u m a t q u e p o r l e n t u m , 

2 . E t e v e n e r i t q u o d l o c u t u s e s l , e t d i x c r i t 
t i b i : E a m u s , e t s e q u a m u r d c o s a l i c n o s q u o s 
i g n o r a s , e t s e r v i a m u s e i s : 

_ 3 . N o n a u d i e s v e r b a p r o p h e t ® i l l i u s a n t 
s o m n i a t o r i s : q u i a l e n l a t v o s D o m i n u s D e u s 
v e s t c r , u t p a l à m fiat u t r ù m d i l i g a t i s c u m a u 
n o n , i n t o t o c o r d e , e t i n t o l a a n i m a v e s t r a . 

4 . D o m i n u m D e u m v e s t r u m s e q u i m i n i , e t 
i p s u m t i m e t e , e l m a n d a t a i l l i u s c u s t o d i t e , e t 
a u d i t c v o c c m c j u s : i p s i s e r v i e t i s , e t i p s i a d -
h f f i r e b i l i s . 

5 . P r o p h e t a a u t e m i l i o a n i ftctor s o m n i o -
r u i n i n t e r f i c i e t u r : q u i a l o c u t u s e s t u t v o s a v e r -
t e r e i à D o m i n o D e o v e s t r o , q u i e d u x i t v o s d e 
t e r r a . E g y p t i , e t r e d e m i t v o s d e d o m o s e r v i t u -
t'is : u t e r r a r e l e f a c c r c t d e v i a , q u a m l i b i p r a ; -
c e p i l D o m i n u s D e u s t u u s : e l a u f c r c s m a l u m 
d e m e d i o t u i . 

6 . S i l i b i v o l u e r i t p e r s u a d e r e f r a t e r t u u s 
f i l i u s m a t r i s t u a ; , a u t l i l i u s t u u s v e l filia, s i v e 
u x o r q u < e e s t i n s i n u t u o , a u t a m i c u s , q u e m 
d i l i g i s u t a n i m a m t u a m , c l a m d i c e n s : E a m u s , 
et s e r v i a m u s d i i s a l i e n i s , q u o s i g n o r a s t u , e t 
p a l r e s t u i , 

7 . C u n c l a r u m i n c i r c u i t o g e n t i u m , q u a j 
j u x t à v e l p r o c u l s u n t , a b i n i t i o u s q u e a d flnem 
i c r r c e , 

8 . N o n a e q u i c s c a s e i , n e c a u d i a s , n c q u e 
p a r c a t e i o c u l u s t u u s u t m i s c r c a r i s e t o c c u l t e s 
e u m , 

1 . S i s e l e v a n t a r e e n m e d i o d e t i u n p r o f e t a 
ó q u i e n d i g a q u e é l v i o u n e n s u e ñ o , y p r o n o s t i -
c a r e a l g u n a s e ñ a l ó p r o d i g i o , 

2 . Y a c a e c i e r e l o q u e h a b l ó , y t e d i j e r e : V a -
m o s , y s i g a m o s d i o s e s a j e n o s q u e n o c o n o c e s , 
y s i r v á m o s l e s : 

3 . N o o i r á s l a s p a l a b r a s d e a q u e l p r o f e t a ó s o -
ñ a d o r : p o r q u e o s p r u e b a e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , 
p a r a q u e s e h a g a p a t e n t e 2 s i l e a m a i s 6 n o c o n 
t o d o v u e s t r o c o r a z o n , y c o n t o d a v u e s t r a a l m a . 

4 . S e g u i d a l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , y t e m e d l e , y 
g u a r d a d s u s m a n d a m i e n t o s , y o i d s u v o z : á é l 
s e r v i r é i s , y á é l o s a p e g a r é i s . 

í>. Y a q u e l p r o f e t a ó f o r j a d o r 3 d e e n s u e ñ o s e -
r á m u e r t o : p o r q u e h a b l ó p a r a a p a r t a r o s d e l S e -
ñ o r D i o s v u e s t r o 4 , q u e o s s a c ó d e l a t i e r r a d e 
E g i p t o , y o s r e s c a t ó d e l a c a s a d e l a s e r v i d u m -
b r e : p a r a h a c e r t e d e s v i a r d e l c a m i n o , q u e t e 
m a n d ó e l S e ñ o r D i o s t u y o : y q u i t a r á s 6 e l m a l d e 
e n m e d i o d e t i . 

6 . S i q u i s i e r e p e r s u a d i r t e 6 t u h e r m a n o h i j o 
d e t u m a d r e , ó t u h i j o ó h i j a , ó l a m u j e r q u e e s t á 
e n l u s e n o 7 , ó e l a m i g o , á q u i e n a m a s c o m o á t u 
a l m a , d i c i e n d o e n s e c r e t o : V a m o s , y s i r v a -
m o s á d i o s e s a j e n o s , q u e t ú i g n o r a s , y t u s p a -
d r e s , 

7 . D e t o d a s l a s g e n t e s á l a r e d o n d a , q u e e s t á n 
c e r c a ó l e j o s , d e s d e e l p r i n c i p i o h a s l a e l fin d e 
l a t i e r r a , 

8 . N o c o n d e s c i e n d a s c o n é l , n i l e o i g a s , n i l e 
p e r d o n e t u o j o d e m o d o q u e t e n g a s c o m p a s i o u , 
y l e o c u l t e s , 

Ù¡<> m u c h a s cosas á l a l e y ; á lo q u e r e s p o n d i ó S . AGUSTÍN, ¡ib. x v i i contra Faust, cap. 2 y 6 : Q u e Cristo c u m p l i ó 
la ley p o r la c a r i d a d , la c u a l es la p l e n i t u d y c o m p l e m e n t o d e la l e v : plenitudo légis. Asi c o m o f u é r e v e l a d a p o r 
él la v e r d a d , p o r la c u a l t e c u m p l e n las p rofec ías ; por eso d i jo a q u e l l a expres ión q u e lo c o m p r e n d e t o d o : No he 
venido á d e s a t a r la ley, s i n o ¿ c u m p l i r l a . DCHAMEI.. 

I MOVSÉS hablo, en es te l u g a r n o solo de los p r o f e t a s f a l sos , s i n o t a m b i é n de los del v e r d a d e r o Dios , c u a n d o es tos 
enseñasen u n a doc t r ina c o n t r a r i a á la p i e d a d , y d i f e r e n t e d e la q u e él m i s m o les hab ia e n s e ñ a d o . E s t o m i s m o 
dijo d e s p u e s S. P a b l o ad Galat. i, 8 , h a b l a n d o d e c ie r tos h o m b r e s , q u e p r e t e n d í a n t r a s t o r n a r el E v a n g e l i o de 
Josucristo : Cuando yo mismo 6 un Angel del cielo os anunciase un Evangelia diferente del que os tengo 
anunciado, sea anatema. ¿Y si n o se deben d a r o idos á u n profe ta v e r d a d e r o , n i á u n Angel del S e ñ o r , c u a n d o 
pre tendiese , si f u e r a pos ib le , a p a r t a r n o s del c u l t o d e l Dios v e r d a d e r o , ó e n s e ñ a r n o s u n a doc t r ina c o n t r a r i a a l E v a n -
gelio; c u a n t o m e n o s se d e b e n dar á los falsos p ro fe t a s , a u n c u a n d o es tos p o r p e r m i s i ó n , y ocu l tos ju ic ios de Dios 
a n u n c i e n lo q u e lia d e s u c e d e r , y o b r e n p rod ig ios y cosa s e x t r a o r d i n a r i a s ? 

ï MS. 8 y A . Porque sea paladino. A q u í i n s i n ú a M o v s t s la r a z ó n p o r la q u e p e r m i t e Dios à es tos i m p í o s , q u e 
anunc ien lo q u e está p o r sucede r , al m i s m o t i e m p o q u e c o m b a t e n a b i e r t a m e n t e y con la m a y o r osadía l a v e r d a d 
de s u d iv ina re l ig ion ; e s to es , con el fin de h a c e r p r u e b a d e noso t ro s , p a r a s a b e r , ó m a s b i e n , p a r a h a c e r n o s ver y 
conocer si le s o m o s fieles y obed ien tes . S. GRECORIUS MAGWJS, Mora!, lib. x x v m , cap. 5 . 

3 MS. A . O fenidor. — i E s l a e s la c a u s a , q u e j u s t a m e n t e le hace r eo de m u e r t e . 
5 El m a l v a d o . / Cor. v , 13. MS. 3 y 7 .E escombrarás. Los ixx El maligno de medio de ti. 
(> MS. 7. Quando te sonbayere. 

7 À q u i e n t ienes e n tus brazo», q u e es l a p r e n d a q n e m a s e s t i m a s . 



3 . S e d s i a l i m i n t e r f i c i e s . • Sil p r i m ú r a m a -
n u s l ú a s u p e r c u m , e t p o s t e à o m n i s p o p u l u s 
m i l i a t m a n u m . 

10 . L a p i d i h u s o b r u l u s n e e a b i t u r : q u i a 
v o l u i t t e a b s t r a h e r e à D o m i n o i l e o t u o , q u i 
e d u x i l l e d e t e r r a / E g y p i ì , d e d o m o s e r v i -
t u t i s : 

i l . U l o m i i l s l s r a é l a u d i e n s t i m e a l , e l n e q u a -
q u a m u l t r á f a c i a l q u i p p i a m h u j u s r e i s i m i l e . 

12 . Si a u d i e r i s in u n a u r b i u m t u a r u m , q u a s 
D o m i n u s D e u s t u u s d a b i t l ib i a d b a b i t a n d u m , 
d i c e n t e s a l i q u o s : 

13 . E g r e s s i s u n t filii B e l i a l d e m e d i o t u l , e t 
a v e r t e r m i ! h a b i t a t o r e s u r b i s su t e , a l q u e d i x e -
r u n t : E a r a u s , e t s e r v i a m u s di is a l i c n i s q u o s 
i g n o r a t i s : 

14 . Q u t e r e so l l ic i tè e t d i l i g e n l e r , r e i v e r i t a t e 
p e r s p e e t s , si i n v e n e r i s e e r t u m e s s e q u o d d i -
e i t u r , e t a b o m i n a t i o n e m l i ane o p e r e p e r p e -
t r a t a n e 

1!i. S t a t i n i p e r c u t i c s h a b i l a t o r e s u r b i s i l l ius 
i n o r e g l a d i i , et d e l e b i s e a m , a c o m n i a quse iu 
i l i a s u n t , u s q u e a d p e c o r a . 

16 . Q u i d q u i d c t i a m supe l l ec t i l i s f u c r i t , c o n -
g r é g a l a s in m e d i o p l a t e a r u m e j u s , e t c u m 
i p s a c i v i t a t e s u c c e n d e s , ibi u t u n i v e r s a c o n -
s u m a s D o m i n o D e o t u o , et s i t t u m u l u s s e m -
p i t e r n u s . N o n ¡ e d i f l c a b i t u r a m p l i ù s , 

1 7 . Et n o n a d h a j r e b i t d e i l io a n a l h e m a t e 
q u i d q u a m in m a n u t u a : u t a v e r t a t u r D o m i -
n u s a b i r a f u r o r i s s u i , e t m i s e r c a t u r l u i , m u l -
l i p l i c c l q u e l e s i c u t j u r a v i t p a l r i b u s l u i s , 

18 . Q u a n d o a u d i e r i s v o c e m Domin i Dei tu i , 
c u s t o d i e n s o m n i a p r t e c e p l a e j u s , q u a ; e g o 
p r a c i p i o libi h o d i e , u t f a c i a s q u o d p l a c i t u m 
es l in e o n s p e c t u D o m i n i Dei lui . 

9 . S i n o q u e a l p u n t o l o m a t a r á s ' . T u m a n o 
s e r a p r i m e r o s o b r e e l , y d e s p u é s t o d o é l pueblo 
e c h e l a m a n o . 

10 . C u b i e r t o d e p i e d r a s s e r á m u e r t o : p o r q u e 
te q u i s o a p a r l a r d e l S e ñ o r Dios t u y o , q u e le s a -
c ó d e l a l i e r r a d e E g i p t o , d e la c a s a d e l a servi-
d u m b r e : 

11. P a r a q u e c u a n d o l o Oiga t o d o Israél lema 
y j a m á s h a g a c o s a q u e s e p a r e z c a á e s t a . ' 

12 . Si e n a l g u n a d e l a s c i u d a d e s , q u e e l Señor 
te d a r á p a r a h a b i l a r , o y e r e s • á a l g u n o s nuo 
d i c e n : 1 

13. I l i j o s d e B e l i a l ' h a n s a l i d o d e e n m e d i o de 
t i ' , y h a n p e r v e r t i d o á l o s m o r a d o r e s d e su ciu-
d a d , y h a n d i c h o : V a m o s , y s i r v a m o s á dioses 
a j e n o s q u e n o c o n o c é i s : 

14 . I n f ó r m a t e c o n c u i d a d o , y a v e r i g u a d a bien 
la v e r d a d d e l h e c h o , s i h a l l a r e s q u e e s cier to lo 
q u e s e d i c e , y q u e e f e c t i v a m e n t e s e h a comel i -
d o u n a ta l a b o m i n a c i ó n , 

15 . I n m e d i a t a m e n t e p a s a r a s ' á b o c a d e espada 
á l o s m o r a d o r e s d e a q u e l l a c i u d a d , y l a s d e s l r u i -
r á s , c o n t o d a s l a s c o s a s q u e h a y e n e l l a , h a s l a los 
g a n a d o s 8 . 

16 . V c u a l e s q u i e r a m u e b l e s ' q u e h u b i e r e , los 
j u n t a r á s e n m e d i o d e s u s p l a z a s , y j u n t a m e n t e 
c o n l a m i s m a c i u d a d l o s q u e m a r á s , d e m o d o que 
t o d o l o c o n s u m a s e n h o n o r d e l S e ñ o r Dios luyo, 
y s e a u n m a j a n o s e m p i t e r n o N o s o v o l v c i i í 
e d i f i c a r , 

17 . V n o s e p e g a r á " a tu m a n o n a d a d e e s l e 
a n a l e m a : á f in q u e s e a p a r t e e l S e ñ o r d e la ira 
d e su f u r o r , y t e n g a m i s e r i c o r d i a d e li , y te mul-
i i p l i q n e c o m o j u r ó á l u s p a d r e s , 

18 . C u a n d o o y e r e s l a v o z d e l S e ñ o r Dios tuyo, 
g u a r d a n d o t o d o s s u s p r e c e p t o s , q u e v o le orde-
n o b o y , p a r a q u e h a g a s l o q u e e s a g r a d a b l e en 
i o s o j o s d e l S e ñ o r Dios l u y o . 

1 En el texto hehréo no se lee stotim. sino simplemente interfiriendo interficies com. eslo interi™ „ ,» 

4 Separándose de la comunion de la Iglesia, y del servicio de Dios. / Joann, n 18 ludaill) 

? 2 ? T T ° " "i T " I " , " " ' b K " " s d c f 5 l e l a " extraordinario. 

4 m0°l°° CWrn° * rUlDaS' ^ m : É™ « ™ l^ari despoblada 

a Infra xvii, 7. 

C A P Í T U L O X I V . 

Se ™ > „ , . a en e . l e capi lo ,» U l e , , one se o l a b l e e e en el eapl ln lo XI del l . e „ „ e o , locarne a 1„, a n i m a l , , 
l impios e Inmundos . Se m a n d a q u e se p a . i i e n dlcmuos. 

1. Filli e s t o t e D o m i n i Dei v e s l r i i n o n v o s 
¡nc idc t i s , n e e f a c i c t i s c a l v i t i u m s u p e r m o r t u o . 

2 . " Q u o n i a m p o p u l u s s a n c t u s e s D o m i n o 
Deo t u o : e t t e e l e g i t u t s i s c i i n p o p u l u m p c -
c u l i a r e m , d e c u n c t i s g e n l i b u s q u t e s u n l s u -
p e r t e r r a i n . 

3. b N e c o m e d a t i s q u a j i m m u n d a s u n t . 
4 . H o c est a n i m a i , q u o d c o m c d e r e d e b e t i s , 

b o v e m , e t o v e m , e t c a p r a m , 
3. C c r v u m e t c a p r e a m , b u b a h i m , t r a g c l a -

p h u m . p y g a r g u m , o r y g e m , c a m c l o p a i d a l u m . 
6 . O r a n e a n i m a i , q u o d in d u a s p a r l e s findil 

u u g u l a m , e l r u m i n a i , e o m e d e t i s . 
7. D e h i s a u t e m q u a ; r u m i n a n t , e t u n g u l a m 

n o n l ì n i l u n t , c o m c d e r e n o n d e b e l i s , u t c a m e -
l u m , l e p o r e r a , c h i x r o g r i l l u m : l u e c q u i a r u m i -
n a n t , e t n o n d i v i d u n t u u g u l a m , i m m u n d a 
e r u n t v o b i s . 

8 . S u s q u o q u e q u o n i a m d i v i d i ! u n g u l a m , e t 
n o n r u m i n a i , i m m u n d a e r i t . C a r n i b u s e o r u m 
n o n v e s c c m i n i , et c a d a v e r i ! n o n l a n g e t i s . 

9 . I t e c e o m e d e t i s e x o m n i b u s q u t e m o r a n -
1111'in a q u i s i Q u a j h a b e n l p i u n i ü a s e ! s q u a -
ma« , c o m o d i l e : 

10. Q u a : a b s q u e p i n n u l i s e t s q u a m i s s u n t , 
n e c o m e d a t i s , q u i a i m m u n d a s u n t . 

11 . O m n e s a v e s i n u n d a s c o m o d i l e . 
12 . I m i m i u d a s n e c o m e d a t i s : a q u i l a n i s c i -

l icei , e t g r y p h c m , e t h a l i s e e t u m , 
•13. l x i o n , e t v u l i u r e m a c m i l v u m j u x l a g e -

n t i s s u u m : 

1 . S e d h i j o s d e ! S e ñ o r Dios v u e s l r o 1 : n o os 
s a j a r é i s , n i o s h a r é i s c a l v a s o b r e u n m u e r t o 5 . 

2 . P o r c u a n t o e r e s u n p u e b l o c o n s a g r a d o a l 
S e ñ o r Dios l u y o : y t e e s c o g i ó p a r a q u e le s e a s 
u n p u e b l o p e c u l i a r , e m r e t o d a s l a s g e n t e s q u e 
h a y s o b r e l a t i e r r a . 

3 . N o c o m á i s l a s c o s a s q u e s o n i n m u n d a s 8 . 

4 . E s t o s s o n l o s a n i m a l e s , q u e d e b e i s c o m e r , 
e l b u e y , y la o v e j a , y la c a b r a , 

5 . El c i e r v o y la c o r z a , e l b ú f a l o ' , e l I r a g é l a -
p h o ", e l p y g a r g o e l o r y g e ' , e l c a m e l l o p a r d a l ' . 

6 . C o m e r é i s d e t o d o a n i m a l , q u e t i e n e h e n d i -
d a la u ñ a e n d o s p a r t e s , y r u m i a . 

7 . M a s d e l o s q u e r u m i a n , y n o t i e n e n h e n d i -
d a l a u ñ a , n o d e b e i s c o m e r , c o m o e l c a m e l l o , 
la l i e b r e , e l c h e r o g r y l o : á e s t o s t e n d r é i s p o r 
i n m u n d o s , p o r c u a n t o r u m i a n , y n o t i e n e n h e n -
d i d a l a u ñ a . 

8 . E l p u e r c o t a m b i é n s e r á i n m u n d o , p o r c u a n t o 
t i e n e h e n d i d a la u ñ a , p e r o n o r u m i a . No c o m e -
r á s s u s c a r n e s , n i t o c a r é i s s u s c u e r p o s m u e r t o s . 

0 . D e l o d o s l o s q u e m o r a n e n l a s a g u a s c o m e -
r é i s e s t o s : C o m e d l o s q u e t i e n e n a l e t a s y e s c a -
m a s : 

1 0 . Mas n o c o m á i s l o s q u e e s t á n s in a l e t a s y 
e s c a m a s , p o r q u e s o n i n m u n d o s . 

1 1 . C o m e d d e todas l a s a v e s l i m p i a s . 
1 2 . N o c o m á i s d e l a s i n m u n d a s : e s a s a b e r e l 

á g u i l a , y e l g r y p h o , y e l e s m e r e j ó n , 
1 3 . El i x i ó n y e l b u y l r e y e l m i l a n o s e g ú n s u 

g é n e r o 1 0 : 

1 Ponaos como MJoa de Dios; adoradle como S padre máximo y cierno; y oliedeccdlc en ledas las cosas. A U r 
Eslas palabras slgmllcan lo mismo que aquellas del L e v i t a , xl, 44 , Sed santos, porque „ « y ,„„,„ 

1 Por ra.011 dc un muerto. MS. 7. A „ „ rosquedes. F e » . x a . i tasaaaedes . Se aqm todor lo supe™,il 
c « , , usado de loa Cení,lea en sus lulos y fune, ales, cuales e ran , ta««, varias sa aduras t , los L r a M , o ü « 

i y rap»»«el cabello por la parte anterior dc la cabera. S t a o c a . ' ' 
3 X ease lo que dejamos dicho sobre esla diferencia dc animales limpios ó Inmundos en el cap. xi del Leoit Aonl 

solo hablaremos de los qucall i no se mencionan. ' ' 

J . " r f ' ' E l , o c a W o l " ' h " l " s * Vulgata, i quien debemos seguir, signitlca un buev si l-

5 Esla palabra griega se compone ile el mucho de cabrio, y de . W , el cieco, v es como en Imi,, ; „ , 
T T ' i Y T ? , n ' " ' f " a T * " ? i ) é r a " , 0 S h i J O * m a t l > ° ¿ * v de l ™ eme « l i 

dre BQ las islas y barba, y en el resto del cuerpo á la madre. Era un animal no imaginario, s i , ^ x e r t a d e r o 
c I S 0 C " ' " y A " P " " ! ' • >• « - V "» 1» dijeran, dicho se e sü , qu i ¿ n tabla d t a b l a i 

dc aun,mies imaginarios, para que.se a l ,n i e l a sen dc sus carnes fanláslicas los I s rae l i t e . 

^ r r í f t r i S í S J ^ ^ c i
 « « - « ^ . - e « . » 

^ ^ R ^ T ^ R ^ ^ f e ^ ™ 0 - s u N O M B R E - D E R I ™ D C I — W - . « « 

C "ue en par,c s c íarKC 31 >• « * * - p - ^ » 
r . , ? ™ ' B ! * " ™ ' , K s m 1 ' » P « ' « 1 , 0 huylre, d e vista muy aguda, que lai vex no se especificó en el r„„; . . 

- ^ f » ^ » en la prohibición geneial de comcr b u j l . e s " - 10 US. il. T J u u Z Z ' U 

a Suprii vii , C. Infra xxvi , 18. — b Lcvlt. x i , l . 



1 4 . E t o m n e c o r v i n i g e n e r i s , 
1 5 . E t s l r u t h i o n c m , a c n o c l u a m , e t l a r u m , 

a t q u e a c c i p i t r e m j u x t a g e n u s s u u m : 
I B . H e r o d i u m a c c y g u u m , e t i b i n , 

1 7 . A c m e r g u l u m , p o r p l i y r i o n e m , e t n y e t l -
c o r a c e m , 

1 8 . O n o c r o l a l u m , e t c h a r a d r i u m , s i n g u l a 
i n g e n e r e s u o : u p u p a m q u o q u e c t v e s p c r t i -
l i o n e m . 

1 9 . E t o m n e q u o d r e p t a t e t p e n n u l a s h a -
b e t , i m m u n d u m e r i t , e t n o n c o m e d e l u r . 

2 0 . O m n e q u o d m u n d u m e s t , c o m c d i l e . 
2 1 . Q u i d q u i d a u t e m m o r t i c i n u m e s t , n e 

v e s c a m i n i e x c o . P c r e g r i n o , q u i i n t r a p o r t a s 
t u a s e s t , d a u t c o m e d a t , a u t v c n d e e i : q u i a t u 
p o p u l u s s a n c t u s D o m i n i D e i t u i c s . * N o n c o -
q u e s h c e d u m i n i a c t e m a l m s u a - ' . 

2 2 . D c c i m a m p a r t e m s e p a r a b i s d e c u n c t i s 
f r u c t i b u s t u i s q u i n a s c u n t u r i n t e r r a p e r a n 
n o s s i n g u l o s , 

2 3 . E t c o m e d e s i n c o n s p e c t u D o m i n i D e i t u i , 
i n l o c o q u e m e l e g e r i t , u t i n e o n o m c n i l l i u s 
i u v o c e t u r , d e c i m a m frumenti t u i , e l v i n i , e t 
o l e i , e t p r i m o g e n i t a d e a r m c n t i s e t o v i b u s 
t u i s : u t d i s c a s t i m e r e D o m i n u m D e u m t u u m 
o m n i t e m p o r e . 

21 . C i n n a u t e m l o n g i o r f u e r i t v i a , e t l o c u s 
q u e m e l e g e r i t D o m i n u s D e u s t u u s , t i b i q u e b e -
n e d i x e r i t , n e c p o t u e r i s a d e u m h r e c c u n c t a 
p o r t a r e , 

2 5 . V e n d e s o m n i a , c t i n p r e t i u m r c d i g e s , 
p o r t a b i s q u c m a n u t u a , e t p r o l l c i s c e r i s a d l o -
c u m q u e m e l e g e r i t D o m i i n i s D e u s t u u s : 

2 6 . E t e m e s e x e a d e m p e c u n i a q u i d q u i d 
t i b i p l a c u e r i t , s i v e e x a r m e n t i s , s i v e c x o v i -
b u s , v i n u m q u o q u e e t s i c e r a m , e t o m n e q u o d 
d e s i d c r a t a n i m a l u a : c t c o m e d e s c o r a m D o -
m i n o D e o t u o , e t e p u l a b e r i s t u e t d o m u s t u a : 

2 7 . E t L e v i t e s q u i i n t r a p o r t a s t u a s e s t : 
c a v e n e d e r e l i n q u a s e u m , q u i a u o n b a b e l 
a l i a m p a r t e m i n p o s s e s s i o n e t u a . 

2 8 . A n n o l e r t i o s e p a r a b i s a l i a m d e c i m a m 
e x o m n i b u s q u ® n a s c u n t u r t i b i e o t e m p o r e : 
c t r e p o n e s i n t r a j a n u a s t u a s . 

l o . Y e l a v e s t r u z , y l a l e c h u z a , y e l l a r o , y e l 
g a v i l á n 1 s e g ú n s u g é n e r o : 

1 6 . E l h e r o d t o n y e l c i s n e 2 , y e l i b i s , 

1 7 . Y e l s o m o r m u j o 3 , e l c a l a m ó n , y e l c u e r v o 
n o c t u r n o , 

1 8 . E l o n o c r ó t a l o » , y e l c h a r a d r i o n , c a d a u n o 
d e e s t o s s e g ú n s u e s p e c i e : l a a b u v i l l a t a m b i é n y 

N e l m u r c i é l a g o . 

II». Y t o d o l o q u e v a a r r a s t r a n d o y t i e n e a l a s ; 

s e r á i n m u n d o y n o s e c o m e r á . 

2 0 . C o m e d t o d o l o q u e o s l i m p i o . 
2 1 . Y d e t o d a c o s a m o r t e c i n a , n o c o m e r é i s d e 

e l l a 8 . L a d a r á s a l e x t r a n j e r o , q u e e s l á d e n l r u d c 
t u s p u e r t a s , p a r a q u e l a c o m a , ó s e la v e n d e r á s : 
p o r q u e t ú e r e s u n p u e b l o s a n t o d e l S e ñ o r D i o s l u 
y o . N o c o c e r á s e l c a b r i t o e n l a l e c h e d e s u m a d r e 6 . 

2 2 . S e p a r a r á s e l d i e z m o 7 d e t o d o s l o s 
f r u t o s t u y o s q u e n a c e n e n l a t i e r r a t o d o s l o s 
a ñ o s , 

2 3 . Y c o m e r á s e n l a p r e s e n c i a d e l S e ñ o r D i o s 
t u y o , e n e l l u g a r q u e e s c o g i e r e , p a r a q u e s e a i n -
v o c a d o e n é l s u n o m b r e , e l d i e z m o d e t u t r i g o , y 
v i n o , y a c e i t e , y l o s p r i m o g é n i t o s d e t u s v a c a d a s 
y d e t u s o v e j a s : p a r a q u e a p r e n d a s á t e m e r a l 
S e ñ o r D i o s t u y o e n t o d o t i e m p o . 

2 4 . M a s c u a n d o e l c a m i n o f u e r e l a r g o , y d i s -
t a n t e e l l u g a r q u e e l S e ñ o r D i o s t u v o h u b i e r e e s -
c o g i d o , y t é h a y a d a d o s u b e n d i c i ó n 8 , y n o p u -
d i e r e s l l e v a r á é l t o d a s e s t a s c o s a s , 

2 o . L a s v e n d e r á s t o d a s , y l a s r e d u c i r á s á d i -
n e r o , q u e l l e v a r á s e n t u m a n o , é i r á s a l l u p r 
q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o h a y a e s c o g i d o : 

2 6 . Y c o m p r a r á s c o n a q u e l d i n e r o l o q u e b i e n 
t e p a r e c i e r e , ó d e l a s v a c a s , ó d e l a s o v e j a s , v i -
n o t a m b i é n y s i d r a , y t o d o l o q u e a p e t e c e t u 
a l m a : y l o c o m e r á s d e l a n t e d e l S e ñ o r D i o s t u y o , 
y h a r á s b a n q u e t e t ú y t u c a s a : 

2 7 . Y a l L e v i t a q u e e s t á d e n t r o d e t u s p u e r t a s : 
m i r a q u e n o l e d e s a m p a r e s , p o r q u e n o t i e n e o t r a 
p a r l e e n t u p o s e s i o n . 

2 8 . D e t r e s e n t r e s a ñ o s * s e p a r a r á s o t r o d i e z -
m o d e t o d o l o q u e n a c e e n a q u e l t i e m p o : y lo 
r e s e r v a r á s d e n t r o d e t u s p u e r t a s . 

1 MS. A . El az¿r. — 2 MS. 7 C t g u ñ i n o . — ¿ MS. A . Mergurio. 
4 MS. A . y 8 . Nogrótalo, caldrío. — 5 MS. 7 . Ei diosa mortesina. 
6 Véase el Éxodo x x m , 19. E l t e x t o h e b r e o p u e d e t a m b i é n e x p o n e r s e d e la grosura ó sebo de la m a d r e . C * t -

MET cree , q u e e s to d e b e e n t e n d e r s e de l a v i c t i m a p a s c u a l , p o r q u e la ley p e r m i t í a o f rece r o t r a s a l cabo de ocho dios 
de h a b e r n a c i d o . Exod. xxu, SO. Levtt. x x u , 2 7 . 

7 E s t e e s d i f e r en t e d e l q u e s e d a b a á los Levi ta« , Núm. x v m , 21, y q u e pe r tenec ía todo á el los. Et d ier ino de que 
a q u i se. h a b l a , e r a v e n d i d o p o r lo s d u e ñ o s q u e l l evaban el d i n e r o á J e r u s a l é m , a d o n d e d e b í a n ir t res veces al ano, y 
congregados e n e s t a c i u d a d lo c o n s u m í a n con s u s f a m i l i a s y c o n los Levi tas e n b a n q u e t e s so lemnes y sagrados. 
THKODOR. Quasl. x i u in üeut. JOSEPHO, lib. IV Jntiq. cap. 8 . Véase e l c ap . x n , 1 7 , 1 8 , y a W'OITEBS. 

8 E s t o es , t e h a y a e n r i q u e c i d o c o n las cosechas de los f r u t o s , y a u m e n t á d u s e t a n t o el c ú m u l o de tus bienes, que 
n o los pud i e r e s l l evar a l t a b e r n á c u l o . MFNOCH. 

9 E s t e t e rce r d i e z m o n o h a b í a o b l i g a c i ó n d e l l eva r lo a l l u g a r son to f> «1 t e m p l o ; s i n o q u e se s epa raba cada tres 
a ñ o s , y se d c s t i n a h a p e c u l i a r m e n t e , v . 29, p o r a a l i m e n t o d e l a s v i u d a s p o b r e s , h u é r f a n o s y Lev i t a s d e cada poWa-
c ion . Véase TOBÍAS I, 7 ¡ SAN A c c s m . Q'ivsr. x x M Dea!. 

a E x o d . x x u i , 1 9 ; x x x i v , 2 G . 

2ü. V e n i e t q u e L e v i t e s q u i a l i a m n o n h a b e t a o 
p a r t i m n e c ¿ W s s i o n c n J t e c u m , e t p e r c g r l u i f e r Ä n t t o ^ n i ) . l i l ™ «¡ - r — 

n a s a c p u p i l l u s c t v i j t t a , q u i i n t r a p o l a s t u a s o k i u e k , , - t T T * ? y c l h u , ; r l U -

S , „ „ , e t c o m e d e m c t s a t u r a b u n t u r : u t b e n c - J c f l & S y s S e i S ' n " * ' , " S P U " r ' a S ' 

d i c a t t i b i D o m i n u s D e n s t u u s i n e n n e t i a o n c r i ¡ „ v i . i „ V S a , m ™ n : P a r a
 < l u i t c l M a r B i o s 

b u s m n n u u m t u a n i m q u i B t c c Z L ™ * * J S c o n * ^ ^ , r a b " J * 

C A P I T U L O X V . 

1 . S e p l i m o a n n o f a c i e s r e m i s s i o n e m , 
2 . g u a ì h o c o r d i n e c e l e b r a b i t u r . C u i d e b c -

l u r a l i q u i d a b a m i c o v c l p r o x i m o a c f r a t r e 
s u o , r e p e l e r e n o n p o t e r i l , q u i a a i i u i i s r e m i s -
s i o n i s e s t D o m i n i . 

3 . A p e r e g r i n o e t a d v e n a e x i g e s : c i v e m e t 
p r o p i n q u u m r e p e t e n d i n o n h a b e b i s p o t e s t à 
l e m . 

•f. K l o i n n i n ù i n r l i g c n s e t m e n d i c u s n o n e r i t 
i n t c r v o s : u t b e n e d i e a t t i b i D o m i n u s D e u s 
t u u s i n t e r r a , q u a m I r a d i t u r u s e s t t i b i i n p o s -
s e s s i o n e m . 

a . S i t a m e n a u d i o r i s v o c e m D o m i n i D e i l u i , 
c t c u s l o d i a r i s u n i v e r s a q u a ! j u s s i t , e t q u i u 
e g o h o d i e p r i n c i p i o t i b i , b e n e d i c e ! t i b i , u t p o l -
l i c i t u s e s t . 

l ì . l ' i E n e r a b i s g e n t i b u s m u l t i s , c t I p s e 4 
n u l l o a e c t p i c s m u t u u r a . D o m i n a b e r i s n a t i o n i -
b u s p l u r i m i » , e t t u i n e m o d o n u n a b i l u r . 

7 , S i u u u s d e l ' r a i r i b u s t u i s , q u i m o r a n t t i r 
i n t r a p o r t a s c i v i t a t i s t u a . ' , i n t e r r a q u a m D o -

1 . E l a i i o s é p t i m o l i a r á s l u remisión 
2 . Q u e s e d e b o c e l e b r a r d o e s t a m a n e r a • . 

A q u e l a q u i e n s u a m i g o , ó p r ó j i m o y h e r m a n o 
i l e b e a l g u n a c o s a , n o p o d r á r e p e t i r l a , p o r q u e 
a n o c s d o l a r e m i s i ó n d e l S e ñ o r . 

a . 1 .a e x i g i r á s d e l p e r e g r i n o y e x t r a n j e r o .-
m a s 110 t e n d r á s d e r e c h o d e r e p e t i r l a á t u c i u d a -
d a n o y p a r i e n t e . 

4 . V a b s o l u t a m e n t e n o h a b r á e n t r e v o s o t r o s 
n i n g ú n m e n e s t e r o s o n i m e n d i g o 1

 : p a r a q u e t e 
b e n d i g a « e l S e ñ o r D i o s t u y o e n l a t i e r r a , q u e t e 
l i a d e d a r c u p o s e s i o n . 

5 . M a s s i o y e r e s l a v o z d e l S e ñ o r D i o s l u y o , y 
g u a r d a r e s t o d o l o q u e m a n d ó , y q u e y o b o y t e 
i n t i m o , l e b e n d e c i r á , c o m o l o p r o m e t i ó . 

0 . P r e s t a r á s ' a m u c h a s g e n t e s , y t ú d o n i n -
g u n o l o m a r á s p r e s t a d o . T e n d r á s d o m i n i o s o b r e 
m u c h a s n a c i o n e s , y n a d i e l e t e n d r á s o b r e U . 

7 . S i u n o d e t u s h e r m a n o s , q u e m o r a n d c n l r o 
d e l a s p u e r i a s d e t u c i u d a d , v i n i e r e á p o b r e z a e n 

! E r a et a n o sabàtico, FERBAK. Haras dexatlttm. 

l o . l ì i . 0 ! " ' " ^ " " " ' " i " l ™ S " U l i ' ° * » * » ) 1 si f i d e u d o r n o H h a l l . b a con b c u l t a d M M m « i m 
^ p a g a r , . | u c d a b a n r c n n f d a » , e , i , u 8 u l d a S aque l ar ,„ e n . « r » m e u t C , y a l g u n o s S o n de s r n " , « u e p a r a s e r a E ^ v 
« 0 p a r e t e m a s „ r o b a t l e , p o r q u e lo con t r a r l o « l o g e l a . „ . spende r po r ' „ „ a i o la e v a c c i o u T a S Y 3 « ? 
los deudorea h e b r e o s pobres , 4 « i s s e p a s a t ó i i l o s Gent i les , con K l t a o d e a f n s l - i l . r del . ; ,„ j „ n 1 i ' 

p r e s t a p a r a u s o f o l a n r e n t e , p o r q n e e S t o n o » e n a l e o a b a , s i n o q u e p e i e u e r i a .«tempre i 5 « d u e l S w i S 
" I , w " l , a r * ' » H « * » » i ! ' sona b a n de é l 1 « H e b . t e , , p m s d l l t o s d e j i S t l & q u e Z tentai ù é l 

' P c ™ ™ S P ™ " - » 1 » ' «te domic i l io , ù e x t r a , „ e r o s , q u e m o r a b a n e n t r o S S ^ S S & H ^ 
que: « t c a n o « b a t l e o para la r e m b l o n de l a s d e n d a » , n o del», c o n t u n d i ™ eoa e l al io ^ en u n e » 1 a e ^ 111 
tortad a los s l e r v o s j p o r , « « . s e « M n b . a c o n t a r de sde el d i a en q u e „ e m p r a b a n . SI af ,o J p t I m o d e qSc e 
n l a a q n l , q u e e r a e o r a u n i l o d a l a n a d ™ , se l l a m a sabà t i co , v eu i l se p e r d o u a h a n l a , d e u d a s p o r ™ de e m p Ì 4 -

W « d o v e n t a s , e t c V as , n o c o n s t a n d o en p a n e „ l a g u n a de la E s c r l l o r a , q u e se d l e r a i l i , e , t ad 4 los s t n o s Z t 

a q u e M f m v f " T m * m e l V- 1 2 d e « * • K s t e n d e r del a l lo s l S o s u u e " 
de b a b e r s ,do c o m p r a d o s . V t e o S . A c e s ; , » , </,„,. , < „ / , D,«,. y lo q u e b e m o s n o t . d o en el c a p . ell S e S 

I Lo q u e Dios o r d e n a a , n i a los l l e b r i o s p o r b o c . de Mo.vsés, e S q u e cs léu Un, l l enos d e c a r i d a d , d o ml7e i c o r d h 
para c o n s u s p r o | , m o S , q u e c u a n l o e s l é d e s u p a r t e , no d e n l u g a r à q u e n l n g n n o d e s o s b e r m a n o i Z , 
n u d o d p b a m b r e , de f o b m a . No 1 « m a n d a , q u e r r h e n de e n m e d l o de si 5 te p o ! , - « corno à ^ S ? h a n ^ J 
J P j É f ' s i n o q u e en c u a n t o les poslble , M M la p o b r e , , con la a b u n d a n t d e u S d • ì m o d o 
m S " T ' " " ' » * * * * > « . > 1 0 1 " " « J b ianco de e s t» ordcna . . ion. y en e s t e s e u t l d o de n in °u 
modo se o p o n e a lo q u e se d ice en el v . 11. ALIHOI;, N « , . « , y U o „ , „ : , 1 1 0 0 0 

a i e u L M l ° ^ a , i ' ' J S e f , 0 r ' " " " " " C ° ' m a r i * J K f m u . co rno le lo t i ene p r o -

t « S Z " ^ 1 t S m r , • q " i " " i r q"" '""""'"' P'"'™ograciosa. corno se de ja ver de la a u 
u ÌT^ 1,1 s ', p , "fi '""""'"' ' 1 m a s d e t e n n i n a c l o n d e l t ex lo 1,ebrèo : p o r lo , „ e "n 



m i n u s D e u s l u u s d a l u r u s c s t l ib i , a d p a u p e r - l a t i e r r a , q u e le h a d e d a r e l S e ñ o r Dios tuyo : 
t a t e m v e n e r i t : u o n o b d u r a b i s c o r t u u m , n e c n o e n d u r e c e r á s tu c o r a z o n ' , n i c e r r a r á s lu 
c o n t r a b e s m a n u m , m a n o , 

8 . • S e d a p e r i e s e a m p a u p e r i , e t d a b i s m u - 8 . S i n o q u e l a a b n r a s a l p o b r e , y le d a r á s 
t u u m , q u o c u m i n i l i g e r e p e r s p e x e r i s . p r c s U i d o l o q u e v i e r e s q u e é l l ia m e n e s t e r , 

9. C a v e n e Corlé s u b r e p a t t i b í i m p i a c o g i t a - 9 . G u á r d a t e 1 d e q u e n o t e v e n g a s o l a p a d a -
t io , e t d i c a s in c o r d e t u o : A p p r o p i n q u a t s e j i - m e n t e e l d e s a p i a d a d o p e n s a m i e n t o d e dec i r en 
t i m u s a u u u s r e m i s s i o n i s ; c t a v e r i a s o c u l o s lu c o r a z o n : S e a c e r c a e l a ñ o s é p t i m o d e la re-
t u o s á p a u p e r e f r a t r e t u o , u o l e n s e i q u o d p o s - m i s i o n 3 ; y a p a r t e s t u s o j o s d e t u h e r m a n o pr,-
t u l a t m u l u u m c o m m o d a r e : n e c l a m e l c o n - b r e , r e h u s a n d o d a r l e p r e s t a d o l o q u e p i d e ; no 
t r a l e a d D o m i n u t a , e t f í a t t i b i i n p e c c a - s e a q u e c l a m e c o n t r a lí a l S e ñ o r , y t e s e a i m p u -
t u m . t a d o á p e c a d o . 

i n . S e d d a b i s e i : n e c a g e s q u i p p i a m c a l l i d é 10 . S i n o q u e s e lo d a r á s : n i h a r á s a l g u n a cosa 
in e j u s n e c e s s i l a l i b u s s u b l e v a n d i s : u l b e n e - c o n s u p e r c h e r í a e n a l i v i a r s u s n e c e s i d a d e s : para 
d i c a t l i b i D o m i n u s D e u s t u u s in o m n l l e m - q u e t e b e n d i g a e l S e ñ o r Oíos l u y o e n l o d o t iempo, 
p o r e , e t i n c u n c l i s a d q u i e m a n u m m i s e r i s . y e n t o d a s l a s rosas á q u e e c h a r e s m a n o ' , 

1 1 . 1 1 N o n d e e r u n t p a u p e r e s i n I e r r a h a b i t a - I I . No f a l t a r a n p o b r e s e n l a t i e r r a d e luha t i i -
t i o n i s l ú a ; : i d c i r c ó e g o p r a e i p i o t i b i , u t a p e - l a e i o n : p o r t a n t o y o t e m a n d o q u e a b r a s la m a n o 
r i a s m a u u m f r a t r i t u o e g e n o c t p a u p e r i , q u i á tu h e r m a n o m e n e s t e r o s o y p o b r e , q u e mura 
t c c u m v e r s a t u r i n t é r r a . c o n t i g o e n la t i e r r a . 

1 2 . • C f t m t i b i v e n d i t u s l 'uerit f r a t e r t u u s 12. C i t á n d o t e f u e r e v e n d i d o • tu h e r m a n o he-
h e b r s e u s , a u t b e b r s e a , e t s e x a n n i s s e r v i e r i t b r é o 6 h e b r e a , y te h u b i e r e s e r v i d o s e i s años , le 
t i b i , i n s e p l i m o a n u o d i m i t i o s e u m l i b c r u m : p o n d r á s e n H h e r l a d e l a ñ o s é p t i m o « : 

13 . Et q u e r n l i b é r t a t e d o n a v e r i s , n e q u a - 13. Y d e n i n g ú n m o d o ' d e j a n í s q u e s o v a y a va 
q u a m v a c u u m a b i r e p a t i e r i s : c ío a q u e l á q u i e n h u b i e r e s p u e s t o e n l i b e r t a d ; : 

11 . S e d d a b i s v i a t i c u m d e g r e g i b u s , e l d e 14 . S i n o q u e l e d a r á s v i á t i c o * d e t u s ganados , 
a r e a , e t t o r c u l a r i t u o , q u i b u s D o m i n u s D e u s y d e t u e r a , y d e tu l a g a r , d e a q u e l l o e n q u e el 
t u u s b e n e d i x e r i í l i b i . S e ñ o r Dios l u y o t e h u b i e r e b e n d e c i d o . 

1 8 . M e m e n t o a u ó d e t i p s e s e r v i e r i s i n t é r r a 15 . A c u é r d a l e q u e t ú t a m b i é n f u i s t e s i e rvo en 
/ E g y p t i , e t l i b e r a v e r i t t e D o m i n u s D e u s l u u s , la t i e r r a de. E g i p t o , y q u e e l S e ñ o r Dios tuyo le 
e t i d e i r e ó e g o n u n e pr f f lc ip io t i b i . p u s o e n l i b e r t a d , y p o r e s t o te d o y y o a h o r a este 

m a n d a m i e n t o . 
I I ! . S i n a u t e m d i x e r í t : S o l o e g r e d i : oí> 16 . P e r o s i d i j e r e : No q u i e r o i r m e : po r c u a n -

q u ó d d i l i g a l t e , e t d o r n u m t u a m , e t b e n e s i b i t o t e a m a á t í , y á t u c a s a , y c o n o c e q u e le va 
a p u d t e e s s e s e n t í a t : b i e n c o n t i g o : 

17, A s s u m c s s u b u l a m , c t p e r f o r a b i s a u r e m 17 . T o m a r á s u n a l e s n a » , y le h o r a d a r á s la 
e j u s in j a n u a d o m ú s l u x , ct s e r v i e t t ib i u s q n c o r e j a á la p u e r t a d e tu c a s a , y l e s e r v i r á para 
in m é e t a m í A n t i l l a s q u o q u e s i m i l i t e r f a c i e s . s i e m p r e . Y l o m i s m o h a r á s c o n l a s i o r v a 

1 8 . N o n a v e r i a s a b e i s o c u l o s t u o s , q u a n d o 18 . N o a p a r t e s d e e l l o s t u s o j o s " , c u a n d o l o s 
d i m i s e r i s e o s l i b e r o s : q u o n i a m j u x t a m e r c o - p u s i e r e s e n l i b e r t a d : p o r c u a n t o le h a servido 
d e m m e r c e n a r i i p e r s e x a n n o s s e r v i v i t t i b i : s e i s a ñ o s c o m o u n j o r n a l e r o p o r su s a l a r i o : para 

1 MS. 3. Non malaca ct tu corazon. 
2 Los I.xx dicen : r.-Aor/i «XUM, Atiende á ti misino.Sohre las cuales palabras compuso S. BASILIO MAGSO un 

excclenlc discurso acerca de la vigilancia sobre si mismo, y repulsa de los malos pensamientos. 
3 No quiero darle prestado, porque se acerca el año sabálíro, y queda poco tiempo para que me pague la toda; 

y enlonccs si no lo h a hecho, y no llene con que pagarme, tendré que remitírsela. En esto se ve, que la remisión ae 
la deuda en el año sabático, era perpetua. 

4 MS. 3. E en lodo tendedura de rus manos. 
5 El se vendiere á li, ó te lo vendiere otro, que tiene dominio snhre él. 
6 QUE debe contarse desde el dia en que vendió su libertad. S. ACGOSTISCS, Qnrest. xxn in Deut. Exod. xxi, 
T SIS. A. Ahorrare.'. 
8 MS. A. Que ¿esplenda. Le proveerás abandantemente de pan, vino y carnc. _ 
9 MS. A. Suuieilla. MS. A. Vna Jeniila. Para siempre, quiere decir, solo liasla el alio del inbilío. Exod.tn.i» 
10 Eslo no se debe rcterir á esla última ecremonia, que se. dice de horadarle la oreja, por cuanto ra» 

no se practicaba con l a s m u j e r e s i sino al viático, dequedebia proveerlas igualmente que á los siervos, ME* 

V MARIANA. NOARE-
11 Esla libertad, que les concedes, y esla provisión coa que. los envías de tn casa, quiero que sea como un p 

mió del servicio que te h a n hecho los seis años : y que emiendas, que lejos de tratarlos como esclavos, I » ' 
mirar como á unos hermanos tuyos, áquienes la necesidad redujo al extremo de sujetarse á servirte. 

a Malth. v , 42. Luc. vi, 31. — ôMal lh .xxv t . t i . — c Exod. xxi, 2. Jerem. xxxiv, I i . 

ul b e n e d i c t a t i b i D o m i n u s D e u s t u u s in c u n c -
l is o p e r i b u s q u i e a g í s . 

19. De p r i m o g e n i t í s , q t i í e n a s c u n t u r in a r -
m e n l i s , e l i n o v i b u s l u i s , q u i d q u i d e s t s e x ü s 
m a s c u l i n i , s a n c t i l i c a b i s D o m i n o D e o t u o N o n 
o p e r a b e r í s in p r i m o g é n i t o b o v i s , e t n o n t o n -
debis p r i m o g é n i t a o v i u m . 

i l l . In e o n s p e c l u D o m i n i Dei t u i e o m o d e s c a 
p e r a n u o s s i n g u l n s , in l o c o q u e m e l e g e r í i D o -
m i n u s , tu e t d o m u s t u a . 

21. - S i n a u t e m h a b u e r i t m a c u l a m , v e l c l a u -
d u m f u e n l , v e l « m i r a , a n t in a l iq i i a p a r l e d e -
f o r m e vel d e b i l c , n o u i m m o l a b i l u r D o m i n o 
Deo tuo . 

22 S e d i n t r a p o r l a s u r b i s tu fe c o m e d e s ¡1-
luil : l a m m u n d u s q u i i m i m m u n d u s s i m i l i t e r 
v c s c e n t u r e i s , q u a s i c a p r c â e t c e r v o . 

23. Hoc s o l ù m o b s e r v a b i s , u t s a n g u i n e m 
co r i im n o n e o m e d a s , s e d e f f u n d e s in t e r r a m 
quas i a q u a m . 

q u e e l S e ñ o r Dios t u y o t e b e n d i g a e n t o d a s l a s • 
o b r a s q u e h a c e s . 

19 . C o n s a g r a r á s a l S e ñ o r D i o s t u y o t o d o s l o s 
p r i m o g é n i t o s m a c h o s q u e n a c i e r e n e n t u s v a c a -
d a s , y o v e j a s . N o p o n d r á s a l t r a b a j o a l p r i m o g é -
d e t a o v q j a s ' * D ° e S q u " a r i ' 1 ' l o s P ™ ° f i < i m I o s 

2« . T o d o s i o s a ñ o s l o s c o m e r á s » e n p r e s e n c i a 
d e l S e ñ o r Dios l u y o t ú y t u rasa, e n e l l u g a r q u e 
e s c o g i e r e e l S e ñ o r . ^ 4 

ó v , " 1 V ¡ e r c n , a n c b a " - " f « f r e c o j o 

o c i e g o , o d i s f o r m e e u a l g ú n m i e m b r o ó e s i r o -

tavo ' " " S e r S S a c r i l i , ' ' a d o a l S o a o r Dios 
2 2 . S i n o q u e l o c o m e r á s d e n t r o d e l a s p u e r t a s 

d o tu c i u d a d i t a n t o e l l i m p i o c o m o el i n m u n d o 
c o m e r á n d e e l l o s i n d i f e r e n t e m e n t e , c o m o d e u n a 
c o r z a ó d e u n c i e r v o . 

23 . S o l a m e n t e o b s e r v a r á s e s t o , q u e n o c o m a s 
la s a n g r e d e e l l o s , s i n o q u e l a d e r r a m a r á s e n 
t i e r r a c o m o a g u a . 

C A P I T U L O X V I . 
n e . . . „ e s , , , ile r a . c o a , de P e n . e c ^ d , los T i n a c o , o . , s e o r d e n , q u e * . „ . M e r c a n , „ „ „ 

g ls l rados e n lodas las c i u d a d » . 

1. O b s e r v a m e n s e m n o v a r t i m f r u g u m , c t 
ve rm p r i m u m l e m p o r i s , u t f a c i a s P h a s e D o -
mino Deo t u o : q u o n i a m in i s t o m e n s e 
edux i t l e D o m i n u s D e u s t u u s d e j E g v p t o 
noc te . r 

2 . I m m o l a b i s q u e P h a s e D o m i n o D e o t u o 
de o v i b u s , e t d e b o b u s , in l o c o q u e r n e l e g e n t 
Uomiims D e u s t u u s , u t h a b i t e t n o m e n e j u s ibi . 

3. Non c o m e d e s in c o p a n e m f e r m e n t a -
h im : s e p t e m d i e b u s c o m e d e s a b s q u e f e r -

1 O b s e r v a e l m e s d e l o s n u e v o s f r u t o s , y e l 
p r i n c i p i o d e l t i e m p o d e p r i m a v e r a , p a r a q u e h a -
g a s la P a s c u a d e l S e ñ o r Dios t u y o : p o r q u e e n 
e s t e m e s t e s a c ó d e E g i p t o e l S e ñ o r Dios t u v o d e 
n o c h o 4 . 

2 . Y s a c r i f i c a r á s la P a s c u a 5 a l S e ñ o r Dios t u v o 
d e o v e j a s y d e v a c a s , e n e l l u g a r q u e e s c o g i e r e e l 
S e ñ o r Dios t u y o , p a r a q u e h a b i t e 0 a l l i s u n o m b r e . 

3 . N o c o m e r á s e n e l l a p a n c o n l e v a d u r a : s i e t e 
d i a s c o m e r á s p a n d e a f l i c c i ó n ' s i n l e v a d u r a , 

d e ' s i ^ ^ ' S r í Z T l , ^ I" a ™ ' ' e ; " q " e í l é n , t e 0 l , l i ? a J n i á " m e ' " S e i l w ' « Primogénitos 
V L . ! ? 1 ? » hacerlo después de haber sacado de ellos ledas las ventajas y provechos ouc ¿ n d l a 7 

d o s a f s e ñ o ' z ' í r r s r -y? pacudp-,r í e t e ^ ^ - - u j j s j k e 
I T ' • ' l ? ° n o s . i e e s l ° M 4 m ! e » 1« les®, respecto de los primogénitos <1 

S u r S T ; p ? P ^ ' " " 0 , ' m s e - 0 1 1 0 8 d i r e D ' * » M « " b i e n delpueblo, á quien l S s a « -

lasada la m é i i r T h e 1 ' T " " t f p " ' > , " r " r ° n P o r a l a ™ ' c h a . O r i l l e a ron el cordero Pascual, y lo comieron. 
p S o n u n T Ü t i » L ? " ' , ' " T ° r t e d e 1 0 6primogénitos, los mismos Egipcio, lo. obligaío'n á salir. Ém 
S m ^ . n ! ° ™ » B ™ G S Í Í 8 ' « » h » érden de acudir y juntarse Uidos. V litlimT-
r « S í 2 " K S , 8 " ™ 0 , " n , c a m i n 0 a l S a M r d S 0 L T K l a s P a r l e 8 d e « c l o n . <• l e un l o T v 

• n l t í S L l ^ ' ^ a ' , 1 ® * ? ^ ! t S M , C W * * $ e h a c l a ™ l a ^ ' e m n l d a d de la Pase.ua: eslo no obslanlc, 
S aae „ ? , , ' ^ * h m l í m a ' " P"""evocion victimas paclOcas, délas -nales participaban 
1« que las ofrecían, . t a n . xxni, 19,23, 2Í . S. Accüsrix. Quiesr. xx.v in neut. panicipaoan 

« I CUBAR. Para aposentar su nombre a/lí. 

. . a i ; « T ^ R R , ^ I R R R ^ Q U O W T I E R O N , A D E S - P A R -

« her i l . XAH, 20, 21. Eccll. xxxv, 14 



m i n u s D c u s l u u s d a t u r u s c s t t ib í , a d p a u p e r - l a t i e r r a , q u e le h a d e d a r e l S e ñ o r Dios tuyo : 
t a t e m v e n e r i t : u o n o b d u r a b i s c o r t u u m , n e c n o e n d u r e c e r á s tu c o r a z o n ' , n i c e r r a r á s tu 
c o n t r a h e s m a n u m , m a n o , 

8 . • S e d a p e r i e s c a m p a u p e r i , e t d a b i s m u - 8 . S i n o q u e l a a b r t r a s a i p o b r e , y le d a r á s 
t u u m , q u o c u m i n d i g e r e p e r s p e x e r i s . p r c s U i d o l o q u e v i e r e s q u e é l l ia m e n e s t e r . 

9. C a v e n e f o r t ó s u b r e p a t t ib i i m p l a c o g i t a - 0 . G u á r d a t e 1 d e q u e n o t e v e n g a s o l a p a d a -
t io , e t d i c a s in c o r d e t u o : A p p r o p i n q u a t sci>- m e n t e e l d e s a p i a d a d o p e n s a m i e n t o d e dec i r en 
l i m u s a n n u s r e m i s s i o n i s ; c t a v e r i a s o e u l o s tu c o r a z o n : S e a c e r c a e l a ñ o s é p t i m o d e la ro-
t u o s á p a u p e r e f r a t r e t u o , u o l e n s e i q u o d p o s - m i s i ó n 3 ; ) ' a p a r t e s t u s o j o s d e t u h e r m a n o po-
t u l a t m u t u u r n c o m m o d a r e : n e c l a m e t c o n - b r e , r e h u s a n d o d a r l e p r e s t a d o l o q u e p i d e ; no 
t r a t e a d D o m i n u i a , e t fiat t i b i i n p e c c a - s e a q u e c l a m e c o n t r a tí a l S e ñ o r , y t e s e a ¡mpn-
t u m . t a d o á p e c a d o . 

10 . S e d d a b i s c i : n e c a g e s q u i p p i a m ca l l id i i 10 . S i n o q u e s e lo d a r á s : n i h a r á s a l g u n a cosa 
in e j u s n e c c s s i t a t i b n s s u b l e v a n d i s : u t b e n e - c o n s u p e r c h e r í a e n a l i v i a r s u s n e c e s i d a d e s : para 
d i c a t t i b i D o m i n u s D c u s t u u s in o m n l tem- q u e t e b e n d i g a e l S e ñ o r Dios l u y o e n t o d o t iempo, 
p o r e , e t i n c u n c l i s a d q u ¡ e m a n u m m i s e r i s . y e n t o d a s l a s rosas á q u e e c h a r e s m a n o ' , 

I I . 1 1 N o n d e c r u n t p a u p e r e s i n I e r r a h a b i t a - I I . No f a l t a r á n p o b r e s e n l a t i e r r a d e t u h a b i -
t i o n i s l ú a ; : I d c i r c ó e g o p r i e c i p i o t i b i , u t a p c - l a c i o n : p o r t a n t o y o l e m a n d o q u e a b r a s lo m a n o 
r i a s m a n u m f r a l r i t u o e g e n o c t p a u p e r i , q u i á t u h e r m a n o m e n e s t e r o s o y p o b r e , q u e mura 
t c e u m v e r s a t u r i n t é r r a . c o n t i g o e n la t i e r r a . 

1 2 . • C i i m t i b í v e n d i t u s l 'ueri l f r a t e r t u u s 12. C u a n d o t e f u e r e v e n d i d o « t u h e r m a n o hc-
h e b i ' í e u s , a u t h e b r a a , e t s e x a n n i s s e r v i e r i t b r é o 6 h e b r é a , y te h u b i e r e s e r v i d o s e i s años , 1c 
t i b i , i n s é p t i m o a n u o d i m i t t e s e u m l i b e r u m : p o n d r á s e n H h e r t a d e l a ñ o s é p t i m o « : 

13 . Et q u e m l i b é r t a t e d o n a v e r i s , n e q u a - 13. Y d e n i n g ú n m o d o ' d e j a n í s q u e s o v a y a va 
q u a m v a c u u m a b i r e p a t i e r i s : c ío a q u e l á q u i e n h u b i e r e s p u e s t o e n l i b e r t a d ; : 

11 . S e d d a b i s v i a t i c u m d e g r e g i b u s , e t d e 14 . S i n o q u e l e d a r á s v i á t i c o ! d e t u s ganados , 
a r e a , e t t o r c n l a r i t u o , q u i b u s D o m i n u s D c u s y d e t u e r a , y d e tu l a g a r , d e a q u e l l o e n q u e el 
t u u s b e n c d i x e r i í t i b i . S e ñ o r Dios t u y o t e h u b i e r e b e n d e c i d o . 

1 8 . M e m e n t o a u ó d e t i p s e s e r v i e r i s i n I e r r a 15 . A c u é r d a t e q u e t ú t a m b i é n f u i s t e s i e rvo en 
/ E g y p t i , e t l i b e r a v e r i t t e D o m i n u s D c u s t u u s , la t i e r r a de. E g i p t o , y q u e e l S e ñ o r I l ios tuyo le 
e t i d c i r c ó e g o n u n c p r i e c i p i o t i b i . p u s o e n l i b e r t a d , y p o r e s t o te d o y y o a h o r a este 

m a n d a m i e n t o . 
l l í . S i n a u t e m d i x e r i t : S o l o c g r c i l i : eí> 16 . P e r o s i d i j e r e : No q u i e r o i r m e : po r e n a n -

que«! d i l i g a t t e , e t d o m u m t u a m , e t b e n e s i b i t o t e a m a á t í , y á t u c a s a , y c o n o c e q u e le va 
a p u d t e e s s e s e n t i a t : b i e n c o n t i g o : 

17, A s s u m c s s u b u l a m , c t p e r f o r a b i s a u r e m 17 . T o m a r á s u n a l e s n a ' , y le h o r a d a r á s la 
e j u s in j a n u a d o u i ú s t u x , et s e r v i e t t ib i u s q n c o r e j a á la p u e r t a d e tu c a s a , y l e s e r v i r á para 
in a t o r a r á A n a l t a q u o q u e s i m i l i t e r f a c i e s . s i e m p r e . V l o m i s m o h a r á s c o n l a s i e r v a 

1 8 . N o n a v e r i a s a b e i s o e u l o s t u o s , q u a n d o 18 . No a p a r t e s d e e l l o s t u s o j o s " , c u a n d o los 
d i t n i s e r i s e o s l i b e r o s : q u o n i a m j u x t a m e r c o - p u s i e r e s e n l i b e r t a d : p o r c u a n t o le h a servido 
d e m m e r c e n a r i i p e r s e x a n n o s s e r v i v i t t i b i : s e i s a ñ o s c o m o u n j o r n a l e r o p o r su s a l a r i o : para 

1 MS. 3. Non malaca el tu corazon. 
2 Los i.xx dicen : r.-Aor/i oirjTÍ», Atiende á ti mí ímo.Sol t re las cuales palabras compuso S. IUso.ro MAGSO un 

excelente discurso acerca de la vigilancia sobre si mismo, y repulía de los malos pensamientos. 
3 No quiero darle prestado, porque se acerca el año sabático, y queda poco tiempo para que me pague la toda; 

y entonces si uo lo h a becho, y no tiene con que pagarme, tendré que remitírsela. En esto se ve, que la remisión Qe 
la deuda en el año sabático, era perpetua. 

4 MS. 3. E en toda tendedura de tus manos. 
5 El se vendiere á ti, ó te lo vendiere otro, que tiene dominio sobre él. 
6 Que debe contarse desde el dia en que vendió su libertad. S. ACGOSTCÍCS, Qnrest. xxn in Deut. Exod. xxt, 
T SIS. A. Ahorrares. 
8 MS. A. Que despicada. Le proveerás abundantemente de pan, vino y cavne. _ 
9 MS. A. SuuieiUa. MS. A. Una Jenilla. Para siempre, quiere decir, solo basta el alio del Jubileo. F.xod.n,0. 
10 Esto no se debe referir á esla última ceremonia, que se. dice de horadarle la oreja, por cuanto e> 

no se practicaba con las muje res ; sino al viático, dequedebia proveerlas Igualmente que á los siervos, WEX 

v MARIANA. noore-
11 Esta libertad, que les concedes, y esta provisión coa que. los envías de tu casa, quiero que sea como un v 

mió del servicio que te h a n Uecbo los seis años ; y que entiendas, que lejos de tratarlos como esclavos, I » 
mirar como á unos hermanos tuyos, á quienes la ncwsidad redujo al extremo de sujetarse á servirte. 

a Molth. v , i ? . Luc. vt, 31. — ¿Matt l i . xxvi, I I . — r Exod. XXI, 2. Jerem. xxxrv, 11. 

ut b e n e d i c a t t i b i D o m i n u s D e u s l u u s in c u n c -
l is o p e r í b n s qua? a g i s . 

19. De p r i m o g e n i t i s , q n œ n a s c u n l u r in a r -
m e n l i s , c l i n o v i b u s l u i s , q u i d q u i d e s t s e x ü s 
m a s c u l i n i , s a n c t i l i c a b i s D o m i n o D e o l u o N o n 
o p e r a b e r í s in p r i m o g é n i t o b o v i s , e t n o n t o n -
dehis p r i m o g é n i t a o v i u t n . 

20. In c o n s p e c t u D o m i n i Dei t u i e o m e d e s e a 
p e r a n u o s s m g u l o s , in l o c o q u e m c l e s e r i t D o -
m i n u s , tu e t d o m u s t u a . 

21. - S i n a u t e m h a b u e r i l m a c u l a m , v e l c l a u -
d u m f u e n t v e l e s c u r a , a n t in a l i q u a p a r l e d e -
f o r m e vel d é b i l e , n o n i m m o l a b i t u r D o m i n o 
Deo tuo . 

22 Sed i n t r a p o r t a s u r b i s t u » e o m e d e s ¡1-
luil : t a m m u n d u s q u à m i m m u n d u s s i m i l i t e r 
v e s c e n t u r e i s , q u a s i c a p r c â e t c e r v o . 

23. Hoc s o l ù m o b s e r v a b i s , u t s a n g u i n e m 
e n n i m n o n e o m e d a s , s e d e f f u n d e s in t e r r a m 
quas i n q u a m . 

q u e e l S e ñ o r Dios l u y o l e b e n d i g a e n t o d a s l a s • 
o b r a s q u e h a c e s . 

19 . C o n s a g r a r á s a l S e ñ o r D i o s t u y o l o d o s l o s 
p r i m o g é n i t o s m a c h o s q u e n a c i e r e n e n t u s v a c a -
d a s , y o v e j a s . So p o n d r á s a l t r a b a j o a l p r i m o g é -
d e h a o v e j a s ' * D ° e S q u " a r i ' 1 ' l o s P r i ® ° f i < i n i t o s 

20 T o d o s i o s a n o s l o s c o m e r á s » e n p r e s e n c i a 
d e l S e ñ o r Dios l u y o t ú y t u rasa, e n e l l u g a r q u e 
e s c o g i e r e e l S e ñ o r . 4 

ó v , " 1 V ¡ e r c m a n c h a " - " f u e r e c o j o 
o c i e g o , o d i s f o r m e e n a l g ú n m i e m b r o ó e s t r o -

UiTO ' " " S e r S s a c r i l i , ' ' a d o a l » ¡ o s 

2 2 . S i n o q u e l o c o m e r á s d e n t r o d e l a s p u e r t a s 
d o tu c i u d a d : t a n t o e l l i m p i o c o m o el i n m u n d o 
c o m e r á n d e e l l o s i n d i f e r e n t e m e n t e , c o m o d e u n a 
c o r z a ó d e u n c i e r v o . 

23 . S o l a m e n t e o b s e r v a r á s e s t o , q u e n o c o m a s 
la s a n g r e d e e l l o s , s i n o q u e l a d e r r a m a r á s e n 
t i e r r a c o m o a g u a . 

C A P I T U L O X V I . 

n e . . . „ e s , , , de - . . c u » , d e i „ s S t o rdena , „ e * „ „ „ , „ „ „ J a e c e , 
81-lrados e n todas la« c i u d a d » . 

•1. O b s e r v a m e n s e m n o v a r u m f r i i g u m , c t 
v e r m p r i m u m t e m p o r i s , u l f a c i a s P h a s e D o -
mino Deo t u o : q u o n i a m in i s t o m e n s e 
edux i t l e D o m i n u s D e u s t u u s d e j E g v p t o 
noc te . r 

2 . I m m o l a b i s q u e P h a s e D o m i n o D e o t u o 
de o v i b u s , e t d e b o b u s , in l o c o q u c m e l c g e n t 
Domuius D e u s t u u s , u t h a b i t e t n o m e n e j u s ihi . 

3. Non c o m e d e s in c o p a n e m f e r m e n t a -
lum : s e p t e m d i e b u s c o m e d e s a b s q u e f e r -

1 O b s e r v a e l m e s d e l o s n u e v o s f r u t o s , y e l 
p r i n c i p i o d e l t i e m p o d e p r i m a v e r a , p a r a q u e h a -
g a s la P a s c u a d e l S e ñ o r Dios t u y o : p o r q u e e n 
e s t e m e s l e s a c ó d e E g i p t o e l S e ñ o r Dios t u v o d e 
n o c h o 4 . 

2 . Y s a c r i h c a r á s la P a s c u a 5 a l S e ñ o r Dios t u v o 
d e o v e j a s y d e v a c a s , e n e l l u g a r q u e e s c o g i e r e e l 
S e ñ o r Dios t u y o , p a r a q u e h a b i t e 6 a i l l e u n o m b r e . 

3 . N o c o m e r á s e n e l l a p a n c o n l e v a d u r a : s i e t e 
d i a s c o m e r á s p a n d e a f l i c c i ó n ' s i n l e v a d u r a , 

J i j l ^ ' S ! , ? 1 1 " a™''e;" q"e í l é n , t e 0l,li?aJni á
 " m e ' " S e i l w ' « Primogénito, V L . ! ? i ? " I * 1 a , M n " h « « l o después ,le baber sacado de ellos todas las ventajas » provechos ouc ¿ n d l a 7 

d o , . f s e ñ o 1 Z ' Í R R S R - y ? P A C U D P - , R Í E T E 

eran h ^ Z ' - Z : I T ' 1 ? ° " ! d e s c n l l r - q n l ! e s l ° M " " " í " » ' « ' W respecto de los primogénitos <1 
S S T d ' , P ? ^ P ^ ' " " 0 , ' m s e - 0 1 1 0 8 d i r e D ' 1"« M «« '«ndo también delpueblo, á quien l S s á « -

lasada la m é d r T h é 1 ' T " ' í ' ? p " ' ' , " r " r o n P o r a l a m ! " c h a . « r i í c a r o o el cordero Pascual, v lo comieron. 
K n u n T ™ ? , r £ ta U T ™ ! * " ' « » i ® » Egipcio, lo. o b l i g a n á sa l i r .Em-
S m ^ . n ! ° ™ » B ™ G S Í Í 8 ' a d ™ d ' « » t " W » de acudir y Juntarse todos. V nltlmT-
r í o C d ^ l T K S , 8 " ™ 0 , " n , c a m i n 0 al SaMr d S0L TKlas P a r l e 8 de »"a ^ " « i o n , t de un t e d " , 

C - T i Z n S . r ^ ' " " ' 1 ' 1 ' 3 !U Salkta ^ l a " * aman«": ¡ 
m t í S L l ^ ' ^ J , 1 ® * ? ^ ! * * s e h a c l a ™ >" ^ ™ m d a d de la Pasc.ua, esto no obstante, 
£ aue n ? ' ° i S d " S d e l a m l í m " ' " P " ««voel«. victimas pac,ir,cas, délas -nales participaban 
1« que las ofrecan. Kum. xvni, 19,23, 2 í . s . AMUSTO. Qua-st. xxiv in neut. parucipaonn 

« I ERRAR. Para aposentar su nombre allí. 

« Levit. xxn, 20, 21. Eccll. xxxv, 14 



m e n t ó , a f f l i c t i o n i s p a n c m , q u o n i a m in p a v e r o p o r q u e c o n p a v o r • s a l i s t e d e E g i p t o : p a r a q u e 
e g r e s s u s e s d e £ g y p t o : « l m c m i n c r i s d i e i le a c u e r d e s d e l d í a d e tu s a l i d a d o Eg ip to , todos 
e g r e s s i o n i s t u » d e ¿ g y p t ó , o m u i b u s d i e b u s l o s d i a s d e t u v i d a , 
v i t a ; t u s e . 

4 . N o n appareb i fc f e r m e n t u m i n ó m n i b u s 4 . N o a p a r e c e r á l e v a d u r a e n t o d o s t u s térm»-
t e r m i n i s t u i s s e p t e m d i e b u s , et n o n r e m a n e - n o s p o r s i e t e d i a s 2 , y d e las c a r n e s d e l o q u e ha 
b i t d e c a r n i b u s e j u s q u o d i m i n o l a t u m e s t v e s - s i d o s a c r i f i c a d o e l d í a p r i m e r o p o r la t a rdo no 
p e r é in d i e p r i m o u s q u e m a n e : q u e d a r á n a d a h a s t a o t r o d i a p o r l a m a ñ a n a : 

5 . N o n p o t e r i s í m m o l a r e P h a s e i n q u a l i b e t i». N o p o d r á s s a c r i f i c a r l a P a s c u a e n cuali juio-
u r b i u m t u a r u m , q u a s D o m i n u s D e u s l u u s d a - r a d e t u s c i u d a d e s , q u e e l S e ñ o r Dios t u y o te ha 
t u r u s e s t t i b i ; d e d a r ; 

C. S e d in l o c o , q u e m e l e g e r i t D o m i n u s D e u s G. S i n o e n e l l u g a r q u e e s c o g i e r e e l Señor 
t i u i s , u t b a b i t e t n o m e n e j u s i b i : i m m o l a b i s Dios t u y o , p a r a h a b i t a r all i su n o m b r e : saenf i -
P l i a s c v e s p e r é a d so l i s o c e a s u m , q u a n d o c a r á s la P a s c u a p o r la l a r d e a l p o n e r s e el sol, 
e g r e s s u s e s d e ü g y p t o . c u a n d o s a l i s t e d e E g i p t o . 

7. E t c o q u e s , ct c o m e d e s in l o c o q u e m e l e - V l a c o c e r á s , y c o m e r á s e n e l l u g a r q u e es-
g e r i t D o m i n u s D e u s t u u s , m a n é q u e c o n s u r - c o g i e r e e l S e ñ o r D i o s t u y o , y l e v a n t á n d o t e por la 
g e n s v a d e s in l a b e r n a c u l a t u a . m a ñ a n a * , c a m i n a r á s á t u s t i e n d a s . 

8 . S e x d i e b u s c o m e d e s a z y m a : e t i n d i e 8 . Se i s d i a s c o m e r á s á z y m o s : y e n el d i a s é p -
s e p t i m a , q u i a c o l l e c t a e s t D o m i n i D e i tu i , n o n t i m o , p o r q u e e s la ( -oléela 5 d e l S e ñ o r Dios Uiyo, 
f a c i e s o p u s . n o h a r á s o b r a . 

9 . S e p t e m h e b d ó m a d a s n u m e r a b i s t ib i a b 9 . S i e t e s e m a n a s t e c o n t a r á s d e s d e aquel dia 
c a d i e q u á f a l c e m in s e g e t e m m i s e r i s . e n q u e e c h a r e s 0 l a h o z á l a s m i e s e s . 

•10. E t c e l e b r a b i s d i e m f e s t u m h e b d ó m a d a - 10. Y c e l e b r a r á s e l d i a f e s t i v o d e las semanas 
r u m D o m i n o D e o t u o , o b l a t i o n e m s p o n t a n e a m a l S e ñ o r Dios t u y o , o f r e n d a v o l u n t a r i a d e tu ma-
m a m l s tu ¡e , q u a m o f f e r e s j u x t a b e n e d i c t i o - n o , l a q u e o f r e c e r á s s e g ú n la b e n d i c i ó n del Se-
n e m D o m i n i Dei t u i : ñ o r Dios t u y o : 

d i . E l e p u l a b e r i s c o r a m D o m i n o D c o t u o , 11 . Y l i a r á s b a n q u e t e 7 d e l a n t e d e l Señor Dios 
t u , í i l ius t u u s , c t f i l ia t u a , 8 e r v u s l u u s , e t a n - t u y o , t ú , tu h i j o , y tu h i j a , t u s i e r v o , y tu sier-
c i l l a t u a , e t L e v i t e s q u i e s t i n t r a p o r t a s t u a s , v a , y e l L e v i t a q u e e s t á d e n t r o d e t u s pue r t a s , el 
a d v e n a a c p u p i l l u s e t v i d u a , q u i m o r a n t u r e x t r a n j e r o y el h u é r f a n o y l a v i u d a , q u e habi tan 
v o b i s c u m : in l o c o q u e m e l e g e r i t D o m i n u s c o n v o s o t r o s : e n e l l u g n r q u e e s c o g i e r e el Señor 
D e u s t u u s , u t h a b i t e t n o m e n e j u s i b i : Dios l u y o , p a r a h a b i t a r all i s u n o m b r e : 

1 2 . Et r e c o « | a b e r i s q u o n i a m s e r v u s f u e r i s 12. Y te a c o r d a r á s q u e f u i s t e s i e r v o e n Egipto: 
i n ^ E g y p t o : c ü s l o d i c s q u e a c f a c i e s qua¿ p rce - y g u a r d a r á s y c u m p l i r á s l a s c o s a s q u e están 
c c p t a s u n t . m a n d a d a s . 

13 . S o l c m n i t a t e m q u o q u e t a b e r n a c u l o r u m 13 . C e l e b r a r á s t a m b i é n l a s o l e m n i d a d d e los 
c e l e b r a b i s p e r s e p t e m d i o s , ( p i a n d o c o l l e g e r i s t a b e r n á c u l o s p o r s i e t e d i a s , c u a n d o hubieres re-
d e a r e a e t t o r c u l a r i f r n g e s t u a s : c o g i d o t u s f r u t o s d e la e r a 6 y do l l aga r : 

14 . Et c p i j l a b e r i s i n f e s t i v i t a t e t u a , t u , filius 14. Y h a r á s b a n q u e t e e n lu s o l e m n i d a d , tú. tu 
t u u s e t l i l i a , s e r v u s t u u s e t a n c i l l a , L e v i t e s h i j o é h i j a , t u s i e r v o y s i e r r a , e l Levi ta también 
q u o q u e et a d v e n a , p u p i l l u s a c v i d u a q u i i n l r a y e l e x t r a n j e r o , e l h u é r f a n o y la v i u d a q u e están 
p o r t a s t u a s s u n t . d e n t r o d e t u s p u e r t a s . 

IB . S e p t e m d i e b u s D o m i n o D e o t u o f e s t a U>. S i e t e d i a s c e l e b r a r á s l a fiesta a l Señor Dios 
c e l e b r a b i s , in l o c o q u e m e l e g e r i t D o m i n u s : t u y o , e n e l l u g a r q u e e s c o g i e r e e l S e ñ o r : y te 

1 Esto es, muy apresuradamente, fesiinanter, como se lee por los LXX: ¿TI i» or.nH, en diligencia. Y también 
con sobresalto por temor de los Egipcios. 

2 Todo lo que pertenece á las ceiemonias que se observaban en esta fiesta queda explicado ya en el Exod. xu, y 
en el Lew'/, MUÍ, 

'¿ El cordero pascual solamente podía sacrificarse en el atrio del tabernáculo ó del templo. 
4 Pasados los siete dias de la solemnidad, le volverás al lugar de tu morada : porque el día siguiente a la comía» 

del cordero, no podían emprender camino largo, por ser dia de fiesta. MESOCHIO. 
6 FERRAR. En el dia el sereno, detenimiento á Adonai tu Dios. En que se junta el pueblo para dar gracia» a. 

Señor al fin de la solemnidad; MKNOCH. y por osla razón las jun tas solemnes de los fieles ul principio de la lulesia 
se llamaban Colectas; y lo mismo la oración, que se decía congregado el pueblo. Áo harás obra servil. 

5 Véase el Levitico XXIII. 
? El Hebreo n n C Ü l , y te alegraras, y el mismo sentido manifiesta la lección de. los lxx : tü?p«www i 

te holgarás, y regocijarás en la presencia del Señor, celebrando banquetes, en que reine la moderación, la mo-
destia, la aiegria; y asistirán á ellos todos los de tu familia, los Levitas, los huérfanos, los extranjero?, los puplloa, 
y las viudas, etc. — 8 Las cosechas de triso y de vino. 

h«i ipdi , ie iq i ie t ib i D o m i n u s D e u s t u u s in c u n c -
l is f r u g i b u s t u i s , et i n o m n i o p e r c m a n u u m 
l u S r u m , e r i s q u e in l.-etitia, 

IC . ' T r i b u s v i r i b u s p e r a n n u m a p p a r e b i t 
o m n e m a s c u l i n u m t u u m in c o u s p e c t u D o m i n i 
Dei lui , i n l o c o q u c m e l e g e r i l : i n s o l e m n i t a l c 
a z y m o r u m , i n s o l e m n i l a t e h e b d o m a d a r u m e t 
in s o l e m n i l a t e t a b e r n a c u l o r u m . •> N u n a p p a -
r e b i t a n l e D o m i n u m v a e u u s . 

I " . Sed o f f e r e t u n u s q u i s q u e s e c u n d t i m 
q u o d h a b u e n t j u x t a b e n e d i c l i o n e m D o m i n i 
Dei s u i , q u a m d e d e r i t e i . 

18. J u d i c e s et m a g i s t r o s c o n s t i t u e s in Om-
n i b u s j i o r t i s t u i s , q u a s D o m i n u s D e u s t u u s 
d e d e r i t t ib i , p e r s i n g n l a s I r i b u s t u a s : u t j u -
d i c e n t p o p u l u m j o s t o j u d i c i o , 

10. N e e in a l t e r a m p a r i e m d e c l i n e n t . « N o n 
a c c i p i e s p o r s o n a m , n e c m u n e r a : q u i a rounera 
e x e i e c a n t o c u l o s S a p f e n t u m , e t m u t a n t v e r b a 
j u s t o r i u n . 

20. J u s t e q u o d j u s t u m e s t p e r s e q u e r i s : u t 
VITUS e t p o s s i d e a s l e r r a m , q u a m D o m i n u s 
Dens t u u s d e d e r i i t ib i . 

21 . N o n p l a n t a b i s l u e u m , e t o m n e m a r b o -
r e m j u x t a a l l a r e D o m i n i Dei t u i . 

M . N e c f a c i e s t ib i , n e q u e e o n s t i l u e s s l a -
t u a m : q u a ! o d i t D o m i n u s D e u s l u u s . 

b e n d e c i r á e l S e ñ o r Dios l u y o e n l o d o s t u s f r u l o s , 
y e n t o d a s l a s o b r a s d e t u s m a n o s , v e s t a r á s e n 
a l e g r í a . 

10 . T o d o v a r ó n l u y o c o m p a r e c e r á I ro s Veces 
e l a n o 1 e n la p r e s e n c i a d e l S e ñ o r Dios t u v o e n el 
l u g a r q u e e s c o g i e r e : e n lu s o l e m n i d a d d e l o s 
á z y m o s , e n l a s o l e m n i d a d d e l a s s e m a n a s , y e n 
l a s o l e m n i d a d d e l o s tabernáculos. No c o m p a r e -
c e r a v a c i o d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

1 7 . S i n o q u e c a d a u n o o f r e c e r á á p r o p o r c i ó n 
d e lo q u e t u v i e r e , s e g ú n l a b e n d i c i ó n q u e e l S e -
ñ o r Dios s u y o le h u b i e r e d a d o . 

18. E s t a b l e c e r á s j u e c e s y m a e s t r o s e n l o d a s 
t u s p u e r t a s ' , q u e e l S e ñ o r Dios t u v o l e d i e r e e n 
c a d a u n a d e l a s t r i b u s : p u r a q u e j u z g u e n a l p u e -
b l o c o n j u s t o j u i c i o , 

10 . S i n i n c l i n a r s e á a l g u n a d e l a s p a r t e s . N o 
s e r á s a c e p t a d o r d e p e r s o n a s , n i d e d á d i v a s : p o r -
q u e l a s d á d i v a s c i e g a n l o s o j o s d e l o s s a b i o s , y 
t r a s t o r n a n l a s p a l a b r a s d e l o s j u s t o s > . 

20 . A d m i n i s t r a r á s l a j u s t i c i a c o n r e c t i t u d ' : 
p a r a q u e v i v a s y p o s e a s l a t i e r r a , q u e e l S e ñ o r 
D i o s t u y o t e d i e r e . 

21 . N i n g ú n b o s q u e n i á r b o l 5 p l a n t a r á s c e r c a 
d e l a l t a r d e l S e ñ o r Dios l u y o . 

2-2. Ni t e h a r S S , n i l e v a n t a r á s c s t a l u a « : l as 
c u a l e s c o s a s a b o r r e c e e l S e ñ o r Dios t u y o . 

C A P I T U L O X V I I . 
Tono de , , ,o d e O eon , „ „ eap l i .L E „ „ . „ „ . a . „ „ C r . acodase a 1„, «acerdole. . 

•.lección da r e í , 7 » M i e l o . . , , » , deben c o n c u r r i r e n e s , , . 

1. " N o n i m m o l a b i s D o m i n o D e o t u o o v e m 
c t b o v e m , ¡11 q u o e s t m a c u l n , a u t q u i p -
p i a m v i I i i : q u i a a b o m i n a t i o e s t D o m i n o D e o 
tuo 

3. C u m r e p e r t i f u e r i n t a p u d to i n l r a u n a m 
p o r l a r u i n t u a r u m q u a s D o m i n u s D e u s t u u s 

1 . No s a c r i f i c a r á s a l S e ñ o r Dios l u v o o v e j a , ó 
b u e y , q u e t e n g a m a n c i l l a , ó a l g ú n d e f e c t o : p o r -
q u e e s u n a a b o m i n a c i ó n d e l a n t e d e l S e ñ o r D i o s 
t u y o . 

2 . C u a n d o f u e r e n h a l l a d a s d o n d e e s t á s d e n t r o 
d e u n a d e t u s p u e r t a s 1 q u e e l S e ñ o r Dios t u y o 

lian ó entraban e n lo, pueblos. 8 ^ " " " " " " " <"°<"° ! 1 « « todos los que a -

t a ^ l l " n , h , ' , « „ r " d e t a ' Í U C K l C » 1 — » - M « . W ™ con los que no pueden con-

á lu comodidad, Z T " * " " " " " ¡ * . 4 «• 
ni. Exotl. P " ""1 s o n a ' ' l u m r a y corrompí-., la jus l ida . s . (Ir,ECO»,o. IIb. n . i /o . 

don. Ä t S l i r ™ 2 2 » P - m » f « « m " c l a r s e h snperstl-

oda S o n do p roseg i i i r e^ "uS aboml n a r i c e s ^ " ^ " " 

» » C ^ C Ä I S ; ' » hemos observado en ot™ , u p r , se ^ 
esto seutido, nuuaues , l o q u e se debe tener advertido para cuando ocurra semejante evpreslon en 

6 ™ , V ' 2 0 - C - « « • » . 8- Levlt. x „ , 1 5 . S u p . , , E c c l i . « , 



d a b i t t ib i , v i r a u t m u l i c r q u i f a c i a n t m a l u m in 
c o n s p e c t u D o m i n i Dei tu i , e t t r a n s g r c d i a n t u r 
p a e l u m i l l i u s , 

3 . Ut v a d a n t e t s e r v i a n t d i i s a l i e n i s , e t a d o -
r e n t e o s , s o l e m e t l u n a m , e t o m n e m m i l i t i a m 
coeli, qua? n o n p r a s c e p i : 

4 . E l h o c t ibi f u e r i l n u n t i a l u m , a u d i e n s -
q u e i n q u i s i c r i s d i l i g e n t e r , e t v e r u m e s s e 
r e p e r e r i s , e t a b o m i n a t i o f a c t a e s t i n I s -
r a e l : 

3 . E d u c e s v i r u m a c m u l i e r c m , q u i r e m 
s c c l e r a i i s s i m a m p e r p e t r a r u n t , a d p o r t a s c iv i -
t a t i s lua*, e l l a p i d i b u s o b m c n i u r . 

6. a I n o r e d u o r u m a u l t r i u m t c s t i u m p e r i -
b i t q u i i n t e r f i c i e t u r . N e m o o c c i d a t u r , u n o 
c o n t r a s e d i c c n t c t e s t i m o n i u m . 

7 . M a n u s l e s l i u m p r i m a i n t e r f i c i e t e u m , 
b e t m a n u s r e l i q u i p o p u l i e x t r e m a m i t t c t u r : u t 
a u f c r a s m a l u m d e m e d i o t u l . 

8 . Si d i f f i c i l e c t a m b i g u u m a p u d tc j u d i c i u m 
e s s e p c r s p e x e r i s i n t e r s a n g u i n e m e t s a n g u i -
n e m , c a u s a m c t c a u s a m , l e p r a m e t I c p r a m : 
e t j u d i c u m i n t r a p o r t a s l u a s v i d e r i s v e r b a v a -
r i a r i . - s u r g e , e t a s c e n d e a d l o c u m , q u e m e l e -
g c r i t D o m i n u s D e u s t u u s . 

9 . c Ve ¡ d e s q u e a d s a c e r d o t e s Lcvi t ic i g e n e -
r i s , e t a d j u d i c e m qu i f u e r i t i l lo t e m p o r e : 
q u a ; r c s q u c a b e i s , q u i i n d i c a b u n t t ib i j u d i c i i 
v c r i t a t e m . 

le d a r á , h o m b r e 6 m u j e r q u e l i a b a n e l mal 
d e l a n t e d e l S e ñ o r Dios t u y o , y t r a s p a s e n su 
p a c t o , 

3. Y v a y a n á s e r v i r á d i o s o s a j e n o s , y l o s ado-
r e n , a l so l y á l a l u n a , y á t o d a la mi l ic ia del 
c i c l o l o q u e y o n o h e m a n d a d o * : 

4 . Y te d i e r e n a v i s o d e e s t o , y o y é n d o l o hi-
c i e r e s u n a d i l i g e n t e p e s q u i s a , y h a l l a r e s q u e es 
v e r d a d , y q u e ta l a b o m i n a c i ó n s e h a h e c h o en 
I s r a e l : 

3 . S a c a r á s a l h o m b r e y m u j e r , q u e e j ecu ta -
r o n u n a c o s a p e r v e r s í s i m a , á l as p u e r t a s de tu 
c i u d a d 3 , y s e r á n a p e d r e a d o s . 

6. P o r e l d i c h o d e d o s , 6 d e t r e s t e s t i g o s 4 pere-
c e r á e l q u e f u e s e m u e r t o . A n a d i e s e le qu i te 1« 
v i d a , s i e n d o u n o s o l o e l q u e a t e s t i g u a c o n i r a tí. 

7 . L a m a n o d e l o s t e s t i g o s 5 s e r á la pr imera 
q u e le m a t e , y d e s p u e s e c h a r á l a m a n o el res to 
d e l p u e b l o : p a r a q u e q u i t e s e l m a l o d e enmeilio 
d e ti «. 

8 . S i t u v i e r e s p a r a tí q u e e s d i f í c i l 7 y ambiguo 
e l j u i c i o e n t r e 8 s a n g r e y s a n g r e , e n t r e causa y 
c a u s a , e n t r e l e p r a y l e p r a : y v i e r e s q u e son va-
r i o s l o s p a r e c e r e s d e l o s j u e c e s d e n t r o d e lus 
p u e r t a s : l e v á n t a t e , y s u b e a l l u g a r q u e esco-
g i e r e e l S e ñ o r Dios l u y o . 

9 . Y t e e n c a m i n a r á s á l o s s a c e r d o t e s del linaje 
d e Lcv i , y a l q u e f u e r e j u e z 1 0 e n a q u e l t i empo : 
y l o s c o n s u l t a r á s , y te m a n i f e s t a r á n c o m o has 
d e j u z g a r s e g ú n v e r d a d . 

1 FEMAR, y á todo fonsado de los ciclos. Quiere decir, á cualquiera de las estrellas del cielo: las cuales se lla-
man milicia, Ó bien por su mult i tud y orden, como juzga N u u » ¡ ó bien, como dice ALÁPIDE, porque son como 
soldados, que sirven á Dios, y pelean por él, cuando es menester. 

2 Es modo de hablar por liptote, en vez de dec i r : Contraviniendo á lo que yo he mandado; ó que j o he man-
dado no se haga. 

3 Al tribunal ó juzgado, que está en una de las puertas de la ciudad. Este se componía de veinte y tres jueras, 
que debían juntarse todos pura las sentencias de muerte, y que bailaban tres para el conocimiento de cau-
sas pecuniarias, y negocios de menor consecuencia, dice FLEURY, Costumb. de los Israel. Núm. xxvi. Sus sen-
tencias se ejecutaban fuera de las puer tas , y asi el Señor JESUS y S. ESTÉBAK fueron muertos fuera de la ciudad. 

•í Véase el cap. x i x , i 5 . Si el delito de idolatría era público, se le condenaba á morir sin otro proceso ó fuma 
judicial. Cap. x m , 9. 

5 Con lo que protestaban que era justa la muerte de aquel reo, y que ellos no quedaban responsables de su 
abominación y deli to, por haberlo disimulado ó callado contra lo que ordenaba la ley. 

6 Los L\X, re» wcvnps», el malo : y otras veces dicen to mvnf.'v, lo malo. Pero esta palabra dicha de alguno, 
mas bien se traslada diciendo maligno. SAN AGÜST. q. 39. 

7 Ya en materias criminales. ya en civiles, y ya también en las que pertenecen a l culto, las cuales se indican 
por los nombres «le sangre, cauta y lepra. Esto parece que va enderezado á los jueces y magistrados inferiores, 
cap . xv i , 18, (\ los cuales se m a n d a , que recurran á los sacerdotes por vía de consulta, y de información acere» 
del verdadero sentido de la ley de Dios. No habla esto con las partes, para que acudan á ellos por via de apelación, 
de lo que no se encuentra ley alguna en toda la Escritura. 

S Entre homicidio y homicidio : de manera que los jueces varíen en sus dictámenes, para resolver y decidir 
si fué voluntario ó casual ; si el que lo cometió, merece pena de muer t e , ó ser absuclto. 

9 Si vieres que los jueces de tu ciudad no pueden decidir la causa, levántale y acude al supremo tribunal de tu 
nación, ó al Sanedrín. Este era el supremo consejo ó tribunal de los ilebréos establecido en Jcrusalém. Se coiu-
ponia del soberano puntillee, que era su gobernador ó cabeza, y de setenta ancianos, que eran como sus asesores. 
Las sentencias que se pronunciaban en é l , se ejecutaban sin apelación ni remisión. Wocr . 

10 Nombra aquí separadamente al juez supremo, que era el soberano pontiílce, como si dijora : Acudirás al jurz 
supremo y á sus consejeros. Lo que se expresa despues en los vv. 10 y 12, parece que no deja lugar de duda de 
que este sea el verdadero sentido de lo que aquí se dice. Asi lo entendieron los Hebreos con PHILOS y Jesu-no, y 
lo mismo los Padres y los Intérpretes antiguos. 

a Infra xix, 15. Maltb. x v u i , 10. Joan, v iu , T. 11 Coiinth. x m , 1. — b Suprá x iu , 0. — e II Puial. x<x, 8-

10. E l f a c i e s q u o d e u m q u e d i x e r i n t q u i p r t e -
s u n t l o c o q u e r a e l e g e r i l D o m i n u s , e t d o c u e -
r m l te 

11. J u x t a l e g e m e j u s ; s e q u e r i s q u e s e n t e n -
l i a m e o r u m , n e c d e c l i n a b i s a d d e x t e r a m ñ e -
q u e a d s m i s t r a m . 

12. Qui a u t e m s u p e r b i e r i t , n o l e n s o b e d i r e 
s a c e r d o t i s i m p e r i o , q u i e o t e m p o r e m i n i s t r a t 
Domino D e o t u o , c t d e c r e t o j u d i é i s , m o r i e t u r 
h o m o l i le , e t a u f e r e s m a l u m d e I s r a e l : 

13 C u n c l u s q u e p o p u l u s a u d i e n s t i m e b i t , 
u t n u l l u s d c i n c e p s i n t u m e s c a t s u p e r b i á . 

14. C ü m i n g r e s s u s f u e r i s t e r r a m , q u a m Do-
m i n u s D e u s t u u s d a b i t t ib i , e t p o s s e d e r i s e a m , 
h a b i l a v e r i s q u e in i l ia , c t d i x e r i s : C o n s l i t u a m 
s u p e r m e r e g e m , s i c u t h a b e n t o r a n e s p e r c i r -
c u i t u m n a t i o n e s : 

13. E u m c o n s t i l u c s , q u e m D o m i n u s D e u s 
luus c l e g e n t d e n u m e r o f r a t r u m t u o r u m . 
Non p o t e r i s a l t e r i u s g e n t i s h o m i n e m r e g e m 
face re , q u i n o n s i l f r a t e r t u u s . 

16. C ü m q u e f u c r i t c o n s t i t u l u s , n o n m u l t i -
p l i c a b a s i b i e q u o s , n e c r e d u c e ! p o p u l u m i n 
A g y p t u m , e q u i t a t ú s n u m e r o s u b l e v a t u s , 
pnese r l i r n c ü m D o m i n u s p r j e c e p e r i t v o b i s 
u t n e q u a q u a m a m p l i ü s p e r e a m d e m v i a m 
r e v e r t a m m i . 

17. N o n h a b e b i t u x o r e s p l u r i m a s , q u a ; a l l i -
ciant a n i m u m e j u s , ñ e q u e a r g e n t i e l a u r i i m -
m e n s a p o n d e r a . 

18 P o s t q u á m a u t e m s e d e r i t i n s o l i o r e g n i 
sui, d e s c r i b e ! s i b i D e u t e r o n o m i u m l e S i s h u j u s 
¡n v o l u m i n e , a c c i p i e n s e x e m p l a r á s a c e r d o t i -
bus Levi t i c® t r i b ú s , 

10. Y h a r á s t o d o l o q u e d i j e r e n los q u e p r e s i -
d e n e n e l l u g a r , q u e e s c o g i e r e e l S e ñ o r , v t o d o 
«o q u e t e e n s e ñ a r e n 

11 . S e g ú n s u l e y * ; y s e g u i r á s su p a r e c e r , s i n 
t o r c e r m a l a d i e s t r a , n i á l a s i n i e s t r a . 

12- Mas e l q u e s e e n s o b e r b e c i e r e , n o q u e r i e n -
d o o b e d e c e r e l m a n d a m i e n t o d e l s a c e r d o t e , q u e 
e n a q u e l t i e m p o e s t á s i r v i e n d o a l S e ñ o r Dios 
l u y o , n i e l d e c r e t o d e l j u e z m o r i r á a q u e l h o m -
b r e , y q u i t a r á s e l m a l d e I s r a e l : 

13. Y l o d o e l p u e b l o o y é n d o l o t e m e r á , p a r a 
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14. C u a n d o h u b i e r e s e n t r a d o e n la t i e r r a q u e 
e l S e ñ o r Dios t u y o t e d a r á , y l a p o s e y e r e s , y h a -
b i l a r e s e n e l l a , y d i j e r e s : E s t a b l e c e r é u n r e y 
s o b r e m i 5 , c o m o l o t i e n e n t o d a s l a s n a c i o n e s q u e 
e s t á n a l r e d e d o r : 

. E s t a b l e c e r á s á a q u e l , q u e e s c o g i e r e e l S e -
ñ o r Dios l u y o del n ú m e r o d e t u s h e r m a n o s . N o 
p o d r a s h a c e r r e y á h o m b r e d e o t r a n a c i ó n , q u e 
n o s e a tu h e r m a n o . 

1<>. Y c u a n d o f u e r e e s t a b l e c i d o , n o m u l t i p l i -
c a r a s u s c a b a l l o s n i h a r á v o l v e r e l p u e b l o á 
t g i p t o e n g r e í d o p o r e l n ú m e r o d e s u c a b a l l o -
H a , m a y o r m e n t e q u e e l S e ñ o r o s t i e n e m a n d a -

m i n o " 6 ° U 1 , C a Ü , U S V ° 1 V a Í S P ° r d m i s m 0 c a ~ 

17 . No t e n d r á m u y m u c h a s m u j e r e s , q u e le 
a t r a i g a n e l e o r a z o n , n i s u m a s i u m e n s a s d e o í a -
l a n i d e o r o u . 

18 . Y d e s p u e s q u e e s t u v i e r e s e n t a d o e n e l s o -
l io d e s u r e i n o , e s c r i b i r á p a r a sí u n D e u t e r o n ó -
m i o • d e e s t a l e y e n u n l i b r o , r e c i b i e n d o u n e j e m -
p l a r d e l o s s a c e r d o l e s d e l a t r i b u d e Lev í , 

¡ S S t C T K S t t T t ó w s a r w * -
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19. Et h a b e b i t s c c u m , l e g c t q u e i l l u d o m n i -
b u s d i e b u s vitffi s u a ) , u t d i s c a t t ' lmere D o m i -
n u m Doum s u u m , e t c u s l o d i r c v e r b a et c c r e -
j n o n i a s e j u s , q u i e i n l e g e p r a c e p t a s u n t . 

20 . N e e e i e v e t n r c o r e j u s in s u p e r b i a m s u -
p e r f r a l r e s s u o s , n e q u e d c c l i n e t in p a r t e m 
d e x t e r a m vo l s i n i s t r a m , u t l o n g o t e m p o r e 
r e g n e t i p s e , e t ü l i i e j u s , s u p e r I s r a e l . 

19 . Y l o t e n d r á c o n s i g o , y l o l e e r á t o d o s loa 
d i a s d e su v i d a p a r a q u e a p r e n d a á t e m e r al 
S e ñ o r D i o s s u y o , y á g u a r d a r s u s p a l a b r a s y ce-
r e m o n i a s , q u e e s t á n m a n d a d a s e n la ley, 

2 0 . Y p a r a q u e s u c o r a z o n n o s e e n s o b e r b e z c a 
s o b r e s u s h e r m a n o s ' , n i s e d e s v i e á la d ies t ra 
n i á la s i n i e s t r a , p a r a q u e r e i n e é l , y s u s h i jos 1 , 
l a r g o t i e m p o s o b r e I s r a é l . 

C A P Í T U L O X V I I I . 

A loa sacerdote- y Levila , «e les conceden los d l e / m o s , l as o f r e n d a s y l a , vict imas. Se prohibe lodo rila 
supersticioso. One sean oídos los ve rdade ros P ro f e t a s , s cas t igado , los falsos. 

1 . N o n " h a b e b u n l s a c e r d o l e s e l Lev i t t e , e t 
o n i n e s q u i d e e a d e m t r i b ù s u n t , p a r t e m e t b i e -
r e d i t a l c m c u m r c l i q u o I s r a e l , q u i a s ac r i f l c i a 
D o m i n i , e t o b l a t i o n e s e j u s c o m e d e n t , 

2 . E t nihi l a l i ud u c c i p i e n t d e p o s s e s s i o n e 
f r a l r u m s u o r u m : D o m i n u s e n i m i p s e e s l h a i -
r e d i l a s e o r u m , s i c u t l o e u l u s e s t i l l is . 

3 . n o e c r i t j u d i c i u m s a c e r d o t u m i p r i p u l o , 
e t a b h i s q u i o f f e r u n t v i c t i m a s : s i v e b o v e m , 
s i v e o v e m i m m o l a v e r i n t , d a b u n t s a c c r d o l i 
a n n u m at : v e n l r i c n l u m : 

b P r i m i t i a s f r u m e n t i , v in i et o l e i , e t l a n a -
r u m p a r t e m e x o v i u m t o n s i o n e . 

5 . l p s u i n e n i m e l e g i t D o m i n u s D e u s t u u s d e 
c u n c t i s t r i b u b u s t i n s , n t s t e t , e l r n i n i s t r c t n o -
m i n i D o m i n i i p s e , c t filii e j u s in s e m p i t e r -
n u m . 

li. Si cx i e r i t I . e v i t e s e x u n a u r b i u m t u a r u m 
e x orn i l i I s r a e l in q u a h a b i l a l , e t v o l u e r i t v e -
n i r e , d e s i d e r a n e l o c u m q u e m e l e g e r i t D o m i -
n u s , 

del original que guardabau en el tempio los sacerdoles. El Hebréo : Y se escribird un misclmdl, de està try. l'or 
l as patabras mischnah cnlienden uno= un trasudo del Deuteronòmio, que es d ssnlldo de la Vulsala iWivslo 
iatiirprelan 'loblado, culendlendo que debia liacer saca rdos capias , una para llevar siempre consigo, ; oua paia 
reservarla en su biblioteca. Una corno particular, y otra conio rey. 

1 Son muv notables los ejemplos de principe, ci islianos, que sc ban seiialado en la aplicadon al esludlo de 1M 
lihros sagrados, corno Constantino y Carlo Magno ; pero cnlro todos sobresalen los domèstico», que teaeniw en 
Espaiia, rumo D. Alonso ci Sabio, y l>. Alonso V de Aragoo, los cuales leycron mucbas veces las Escriluias, e 
hicleron Iraslados de ellas. 

2 I'll buen ley, que pone toda sii gloria cn la felicidad de sus vasallos, h a de tener la ley de Dlos pur reula oil 
todas sus aceiones. Su obediencia a b ios , su amor l-ir la religion y por el pueblo, deism sor para cl law«mas 
estrechos, que todas las leyes fnndainenlalcs do los Esliulos, para no trospasar los (¡utiles jttslosy legitimes de sa 
auloriilad y poder. 

3 Esic es un vaticinio de lo que habla de lencr cumpllmiento cn la familia de David, quedando cn ella ncrcsi-
tario cl reino de su padre. 

4 Etilu habla solamenlc con los sacerdoles, para cuyo alimento cslaha destinada una parte de las liostias pam-
ficas, y de las oltcndas de har lna , de v ino , y de accltc, que se hacian cu ci tempio. 

r> MS. A. Y et rentrcsuelo. Véase cl ie. it. v a , 32. E1 lesto hebréo : La espalda, las •/uixadas y e! c„"jar. 
I.a Fino.tu. El brazu, las quijadas y cl cantar. — G Véase el f.xoda xxu, 2S. _ 

" Eslas se consìderaban corno frutos ilei ano , y por consigliente en cl esquileo se. ofrecian las ¡irinuclas ' 
eslos frulos para cumplir la óiden del Sciior. — 8 FEUUa. Frinticia de trasquiladura. , 

!> Al labcrnaculo il al tempio, (tara servir cn ci por alcali espacio de tiempo, iueia del lurno que le locare, 
loda la vada. 

1 . L o s s a c e r d o l e s y L e v i t a s , V l o d o s los que 
s o n d e la m i s m a I r i b ú , n o l e n d r á n p a r l e ni he re -
d a d c o n e l r e s t o d e I s r a é l , p o r q u e c o m e r á n de 
l o s s a c r i f i c i o s d e l S e ñ o r , y d e s u s o f r e n d a s 1 , 

2 . Y n i n g u n a o l r a c o s a t o m a r á n d e lo q u e po-
s e a n s u s h e r m a n o s : p o r q u e e l m i s m o Señor es 
s u h e r e d a d , c o m o s e l o t i e n e d i c h o . 

3 . E s t e s e r á e l d e r e c h o d e l o s s a c e r d o t e s res-
p e c t o d e l p u e b l o , y d e a q u e l l o s q u e o í r e c e a vic-
t i m a s : si s a c r i f i c a r e n b u e y ú o v e j a , d a r á n ni sa-
c e r d o t e l a e s p a l d a y e l v e n t r í c u l o s : 

-i. L a s p r i m i c i a s • d e l t r i g o , v i n o , y aceite, y 
t i n a p a r t e d e l a s l a n a s 7 d e l e s q u i l e o " de las 
o v e j a s . 

ti. P o r q u e e l S e ñ o r Dios t u y o l o escog ió á til 
d e t o d a s l u s t r i b u » , p a r a q u e a s i s t a , y s irva al 
n o m b r e d e l S e ñ o r , é l , y s u s h i j o s perpe tua-
m e n t e . 

G. Si s a l i e r e u n L e v i t a d e u n a d e t u s ciudades 
d e t o d o I s r a é l e n la q u e h a b i t a , y qu i s i e r e venir 
p o r a f e c t o a l l u g a r ! q u e e s c o g i e r e c l S e ñ o r , 

a Kumer. xviu , 20, 23. Suprà x , 9 . 1 Cor. n , 13. — b Nunicr. x v m , 11. 

7. M i n i s t r a b i t i n n o m i n e D o m i n i Dei s u i , s i -
c u t o m n e s f r a t r e s e j u s Lev i t t e , q u i s t a b u n t e o 
t e m p o r e c o r a m D o m i n o . 

8. P a r t e m c i b o r u m e a m d e m a c c i p i c t , q u a m 
cl « e t e r i : e x c e p t o e o , q u o d in u r b e s u a e x 
p a l e r n a c i s u c c e s s i o n e d e b e l u r . 

9. Q u a n d o i n g r e s s i « f u e r i s t e r r a m , q u a m 
D o m i n u s D e u s t u n s d a b i t l ib i , c a v o n e i m i t a r i 
velia a b o m i n a i i o n e s i l l a r u m g e n t i u m . 

10. Ne t : i n v e n i a t u r in te q u i l u s l r e t filium 
s i n i m , a u t l ì l i a m , d u c e n s p e r i g n e m n u l q u i 
a r io los s c i s c i t e t u r , e t o b s c r v e t s o m n i a a t q n c 
a n g u r i a , n e c s i i m a l e l i c u s , 

11. N e c i n c a n t a t o r , n e c q u i p v t h o n e s c o n -
su l a t , n e c d i v i n o s b , a u l q u a ; r a t à m o r l u i s v e -
ri t a t e m . 

12. O m n i a e n i m l u c e a b o m i n a l u r D o m i n u s , 
e l p r o p l e r i s t i u s m o d i s c e l e r a d e l e b i t e o s in 
i n l ro i t u l u o . 

13 . P e r f e c l u s e r i s , e t a b s q u e m a c u l a c u m 
D o m i n o D e o t u o . 

14. G e n t e s i s h e , q u a r u m p o s s i d e b i s l e r r a m , 
a u g u r e s e t d i v i n o s a n d i u n t : tu a u t e m à Domi • 
u o Dco t u o a l i t e r i n s t i t u l u s e s . 

15. «P l tOPHETAM d e g e n i e I n a e t d e f r a t r i -
bus t u i s s i c u t m e , s u s c i l a b i t Ubi D o m i n u s 
Deus t u u s : i p s u m a u d i e s , 

IO. Di p e t i s t i â D o m i n o D e o l u o in H o r c b , 
i q u a n d o c o n c i o c o n g r e g a t a e s t , a t q u e d i x i s i i : 
U l t r à n o n a u d i a m v o c e m D o m i n i Dei m e i , e t 
i g n e m h u n c m a x i m u m a m p l i ù s n o n v i d e b o , 
n e m o r i a r . 

17. Et a i t D o m i n u s m i b i : B e n o o m n i a s u n t 
locul i . 

18. » P r o p h e l a m s u s c i l a b o e i s d e m e d i o 
f r a t r u m s u o r u m s i m i l e m lui : e t p o n a m v e r b a 

7. E j e r c e r á s u m i n i s l e r i o e n e l n o m b r e d e l Se-
ñ o r Dios s u y o , c o m o t o d o s l o s L e v i t a s s u s h e r -
m a n o s , q u e e s t a r á n e n t o n c e s d e l a n t e d e l S e ñ o r 

8 . T e n d r á l a m i s m a p o r c i o n d e a l i m ó n los , q u e 
o s o í r o s : a d e m á s d e a q u e l l o , q u e e n s u c i u d a d 

le e s d e n i d o p o r s u c e s i ó n p a t e r n a 
!>. C u a n d o h u b i e r e s e n t r a d o e n l a t i e r r a , q u e 

le d a r á e l S e ñ o r Dios t u y o , g u á r d a t e d e q u e r e r 
i m i t a r l a s a b o m i n a c i o n e s d e a q u e l l a s g e n t e s . 

10 . Y q u e n o s e h a l l e e n t r e v o s o t r o s q u i e n p u -
r i f i q u e 1 á s u h i j o , ó á s u h i j a , p a s á n d o l o s p o r 
e l f u e g o : ó q u i e n p r e g u n t e á a d i v i n o s , y o b s e r -
v e s u e ñ o s y a g ü e r o s , ni q u e s e a h e c h i c e r o , 

11. Ni e n c a n t a d o r , n i q u i e n c o n s u l t e á l o s p y -
I l i o n e s *, ó a d i v i n o s , ó b u s q u e d e l o s m u e r t o s "la 
v e r d a d . 

I - ' . P o r q u e t o d a s e s t a s c o s a s s o n a b o m i n a b l e s 
a l S e ñ o r , y p o r s e m e j a n t e s m a l d a d e s a c a b a r á 
c o n e l l o s á lu e n t r a d a . 

13 . S e r á s p e r f e c t o » , y s i n m a n c i l l a c o n e l S e -
ñ o r D i o s l u y o . 

11. E s a s g e n t e s , c u y a t i e r r a p o s e e r á s , d a n o í -
d o s á a g o r e r o s y á a d i v i n o s : m a s tú h a s s i d o i n s -
t r u i d o « d i v e r s a m e n t e p o r e l S e ñ o r Dios t u v o . 

13. El S e ñ o r Dios l u y o l e v a n t a r á p a r a t í ' d e tu 
i l a c i ó n , y d e e n t r e t u s h e r m a n o s u n P R O F E T A 7 

c o m o y o * : á é l o i r á s 
10 . S e g ú n d e m a n d a s t e a l S e ñ o r Dios t u y o e n 

l l o r é b , c u a n t í o s e c o n g r e g ó e l p u e b l o , y d i j i s t e : 
No o i r é d e a q u í a d e l a n t e la v o z d e l S e ñ o r Dios 
m i ó , n i v e r é y a m a s e s t e g r a n d í s i m o f u e g o , p o r -
q u e n o m u e r a . 

1 7 . Y el S e ñ o r m e d i j o : Bien h a n h a b l a d o e n 
t o d o " > . 

18 . L e v a n t a r é p a r a e l l o s u n p r o f e t a d e e n m e -
d i o d e s u s h e r m a n o s s e m e j a n t e á t í : y p o n d r é 

1 Aquellos que se hallen en cl lurno de servir y asistir entonces. 

2 Porque aunque no Ionian parlo cn las posesiones y heredades del rtato del pueblo, esto no obstante podian 
poster y heredar de su s padres casas, ganados, ele. V quiere cl Señor que esle servido voluntario que hacian v 
l ì« padres , U e P O r ' C n n ' " l a P"! 1 " 1 '™ 1 * 0 3 1 derecho de lo q u e poseían ó podían poseer heredado d i 

3 I s l a especie de expiación era muy común entre los C h a n a n f e , Fenicios, Idumcos, yo t ros muchos pueblos 
»case lo que dejamos dicho en el Le,'it. x v m , 21. 

4 l o s necrománUcos que consultan á los muertos. Así leemos cn el lib. i de los Beyes o v n i , que la Pvtho-
nisa llamo a Samuíl á la presencia de Saúl. . i « « " j u i o -

5 Especialmente en cl culto que debes á tu Dios, huyendo de toda supcrsucion. 

J K j u c te ha dado oirás Inslrucciones j medios para saber su vo lun tad , y lo que debes hacer para adora r l e? 

7 Aquí se anuncia en el sentido literal Inmediato al Piofcla por excelencia, que es Jesucristo, en cuva pegona se 
compilo este vaticinio, y este era el común scnUr de la Sinagoga. Asi lo Interpretaron S»s P n , a ¿ h e r m , 
S. ESIÍBAN , Act. vu , Véase S. ATIIAXAS. lib. u contr. Ariaa. 

S Semejante á m i , v. 18. Esto e s . que asi como Moysés fué cl legislador de la lev — » i m . f i l m i l i ! Io serla de 
ta nueva, s . AüGCSr. contr. Faust, lib. xv i , cap. ID. 

rap B * 'U8ar al0S'™ ,Ue 56 ™ SaS M>"ieo ""• 5' 1en s-Juan r>,c- Tebt- m"'r- "arc. lib. rv, 

10 Condescendiendo el Señor benignamente con tu súplica, cuando en Horéb le pediste que no le hablara inme-
oauamenlc por si mismo, sino que me comunicara á mi su s órdenes para intimártelas yo á li despues. Levanlat ì 
m M tiempos venideros de ciimcdio de lus hermanos nil gran Proleta, que scrii su Verbo, pero hecho hombre v 
« n q j j e d e hombre , y te explicará la voluntad de su Padre tu Dios, v à esle deberás oir ; v si no lo haces asi 
xpenmentaras los castigos y venganzas « r t i b l e s , que ejecutará cl Señor c o n u a ti por lu durtaa y rebeldía, 

a U r l i . XX, 2 7 . - 4 I Reg. x iv i i i , 7 — c loan, i , 4S. Ac t u i , Í 2 . —d Erad , xx, 1 3 . - c J o a n . ! , « . 



m e a i n o r e e j u s , l o q u e t u r q u e a d e o 9 o m n i a 
q u ® p w e c e p e r o »III. 

1 9 . Q u i a u l e m v e r b a e j u s , q u ® l o q u e t u r i n 
n o m i n e m e o , a u d i r e n o l u e r i t , e g o u l t o r e x i s -
t a m . 

2 0 . P r o p h e t a a u t e m q u i a r r o g a n t i ä d e p r a -
v o i u s v o i u e r i t l o q u i i n n o m i n e m e o , q u ® e g o 
n o n p n e c c p i i l l i u t d i c e r e t , a u t e x n o m i n e a l i e -
n o r u m d e o r u m , i n t e r f l e i e t u r . 

2 ! . Q u o d s i t a c i t A c o g i t a i i o n e r e s p o n d e r i s : 
Q u o m o d ö p o s s u m i n t e l i i g e r e v c r b u m , q u o d 
D o m i n u s n o n e s t l o e u t u s ? 

2 2 . H o c h a b e b i s S i g n u m : Q u o d i n n o m i n e 
D o m i n i p r o p h e t a i l i e p r i e d i x e r i l , e t n o n e v e -
n e r i t : h o c D o m i n u s n o n e s t l o c u t u s , s e d p e r 
t u m o r c m a n i m i s u i p r o p h e t a c o n l i n x i t : e t 
i d c i r c ö n o n t i m e b i s c u m . 

m i s p a l a b r a s e n s u b o c a , y l e s h a b l a r á t o d o l o 
q u e y o l e m a n d a r e . 

1 9 . M a s e l q u e n o q u i s i e r e o í r s u s p a l a b r a s 
q u e h a b l a r á e n m i n o m b r e , e x p e r i m e n t a r á m í 
v e n g a n z a 

2 0 . M a s e l p r o f e t a q u e c o r r o m p i d o d e p r e s u n -
c i ó n q u i s i e r e l i a b l a r e n m i n o m b r e , l o q u e y o n o 
l e h e m a n d a d o q u e d i j e r a , ó h a b l a e n n o m b r e de 
d i o s e s a j e n o s , s e r á e n t r e g a d o á m u e r t e . 

2 1 . Y s i d i j e r e s s e c r e t a m e n t e e n t u p e n s a -
m i e n t o : ¿ C ó m o p u e d o e n t e n d e r l a p a l a b r a , q u e 
e l S e ñ o r n o h a h a b l a d o ? 

2 2 . T e n d r á s e s t o p o r s e ñ a l : S i l o q u e a q u e l 
p r o f e t a h u b i e r e v a t i c i n a d o e n e l n o m b r e d e l Se-
ñ o r , n o s e v e r i f i c a r e : e s t o n o l o h a b l ó e l S e ñ o r , 
s i n o q u e s e l o f o r j ó e l p r o l ' e l a p o r o r g u l l o d e s u 
c o r a z o n : y a s i n o l e t e m e r á s 

C A P Í T U L O X I X . 

C i u d a d e s d e r v f a s l o . Q u t e u p o d r a r e f u g i a r s e A e l l a s c o n s e g u r i d a d , y q u i e n n o . O u e n i n g u n o p a s e lo» terail-
u o a , q o e le s e a n s e ñ a l a d o s . P e n a c o n t r a l o s f a l s o s ( e u l g o a . 

1 . C ù r a d i s p e r d i d e r i t D o m i n u s I l e u s t u u s 
g e n t e s , q u a r u m l i b i t r a d i t u r u s e s t t e r r a m , c t 
l » . s s e d e r i s e a r n , h a b i t a v e r i s q u o i n u r b i b u s 
e j u s c t i n t e d i b u s : 

2 . " T i e s c i v i t a t e s s e p a r a b i s t i b i i n m e d i o 
t e n « , q u a m D o m i n u s D e u s t u u s d a b i l l i b i i n 
p o s s e s s i o n e m , 

3 . S t o r n e l l a d i l i g e n t e ! ' v i a m : et i n t r è s 
ï e q u a l i t e r p a r t e s t o t a m t e r r a t u t e p r o v i n c i a m 
d i v i d e s : u t h a b e a t è v i c i n o q u i p r o p t e r l i o -
m i c i d i u m p r o f u g u s e s t , q u o p o s s i t e v a d e r e . 

4 . H a i c c n t l e x h o m i c i d a ; f u g i e n t i s , c u j u s 
v i t a s e r v a n d a e s t : Q u i p e r c u s s e r i t p r o x i m u m 

1 . L u e g o q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o h u b i e r e d e s -
t r u i d o l a s g e n i o s , c u y a t i e r r a t e h a d e d a r , y q u e 
l a p o s e y e r e s , y h a b i t a r e s e n s u s c i u d a d e s y c a -
s a s : 

2 . S e p a r a r á s p a r a t i 3 t r e s c i u d a d e s e n m e d i o 
d e l a l i e r r a , q u o e l S e ñ o r D i o s t u y o t e d a r á e n 

p o s e s i ó n , 
3 . A l l a n a n d o * c o n c u i d a d o e l c a m i n o ; y d i -

v i d i r á s 1 i g u a l m e n t e e n t r e s p a r t e s t o d o e l d i s t r i -
t o d e t u t i e r r a : p a r a q u e e l q u e a n d a f u g i t i v o 
p o r r a z ó n d e h o m i c i d i o , t e n g a u n l u g a r c e r c a n o 
a d o n d e p u e d a e s c a p a r s e . 

4 . E s t a s e r á l a l e y d e l h o m i c i d a í u g i t i v o , c u v a 
v i d a s e h a d e s a l v a r : E l q u e h i r i e r e á s u p r ó j i m o 

1 E s t a se c u m p l i ó en la m i n a de J e r u s a l é m y d i spe rs ión d e los J u d i o s . 
2 MOYSÉS p o n e a q u i e s t a s e ñ a l ; p o r q u e l o q u e s u c e d e r e g u l a r m e n t e e s , n o c u m p l i r s e 6 v e r i f i c a r s e l o que predijo. 

Pe ro si a c o n t e c i e r a , q u e p o r oco l los ju ic ios de Dios se ver i f icase l o q u e a n u n c i ó u n p r o f e t a f a l s o , como machas 
veces lia p e r m i t i d o e l S e ñ o r , c n l o n c e s s e l l a d e r e c u r r i r á o t ro med io y á o t r a s e ñ a l , q u e de n l n g o n modo puede 
f a l t a r , y q u e d e j a m o s y a n o t a d a en e l c a p . x m , y e s , q u e c u a n d o u n Angel del c i e l o , si f u e s e p o s i b l e , a t e anun -
c iase cosa s c o n t r a r í a s à la v e r d a d d e l a s s a n t a s E s c r i t u r a s , e n t o n c e s n i l o s prodigios n i las profecías de los que las 
a n u n c i a n , d e b e n h a c e r la m e n o r i m p r e s i ó n e n n u e s t r o co razon p a r a a p a r t a r n o s de Dios , q u e se s i rve de estos 
medios p a r a p r o b a r y v e r la fidelidad y firmeza de n u e s t r o a m o r y c o r r e s p o n d e n c i a . JASSÍN. in cap. M I Deuter. 

3 Ya Moysés h a b i a s e ñ a l a d o t r e s c i u d a d e s d e r e f u g i o , á s a b e r : Bosór , I t a m ó l h y Golán e n el te r r i tor io , que 
h a b l a d a d o á l a s t r i b u s de R u W n , d e C.ad y m e d i a d e Manassés a n t e s de p a s a r el J o r d á n . C a p . t v , 13. Kumtr. m v , 
11. Y a q u i o r d e n a , q u e p a s a d o el J o r d á n d e s t i n e n o t r a s t r e s en la t i e r r a d e C b a n a á n p a r a e l m i s m o efecto, como 
se e j e c u t ó d e s p u é s s e ñ a l a n d o l a s d e H e b r ó n , S i c h é m y Cades . J o s r É x x , 7 . Y a s i l a s o t r a s t r e s , q o e de nuevo se 
m a n d a n s e p a r a r e n e l v . 9 , se d e b e n e n t e n d e r d e o t r a s t r e s c i u d a d e s d e as i lo f u e r a de tos l im i t e s de la t ierra de 
C b a n a á n , e n t r e e l m o n t e H e r m á n , Ga laad y e l E u p h r a t e s , v . 8 , de m a n e r a q u e e n t r e todas fuesen nueve, Y sí no 
s e verif icó e s to t e r c e r o , f u i p o r h a b e r f a l t ado los J u d i o s á la cond lc lon , q u e l e s p u s o el S e ñ o r , v q u e se lee en esle 
m i s m o v e r s í c u l o : En cuso de que guardares, etc. Y p o r eso a u n q u e e s t a s t i e r r a s fue ron t r i bu t a r i a s de los l le -
bvéos e n los r e i n a d o s de David v d e S a l o m ó n ; p e r o n u n c a f a l t a ron en e l l a s s u s a n t i g u o s m o r a d o r e s , y a-i ño las 
h a b i t a r o n los H e b r e o s , n i las p o s e y e r o n c o m o d u e ñ o s ; p o r lo q u e n o f u e necesar io es tab lecer e s t a s otras ciudades 
d e asilo en t ro là t i en -a de C l i a n a a n y e l K u p h r a t e s , p o r q u e n o se verif icó la cond lc lon p o r p a r t e de los Israelitas. 

I P a r a q u e p u e d a s in e m b a r r a , l i b r e m e n t e y en poco t i e m p o r e f u g i a r s e e n u n a de d i c h a s c i u d a d e s . 1.a raion de 
e s lo se d a en el v . 6 . — 5 MS. 3. E rercearós. 

a N u i n e r . \ x \ v , l t . J o s u é x x , l l , s . 

s u u m n e s c i e n s , e t q u i h e i l c t n u d i u s t e r l i u s 
n u l l u m c o n t r a c u m o d i u m I m b u i s s e c o m n r o -
b a t u r I r 

» . S c d a b i i s s e e u m e o s i m p l i c i t e r i n s i l v a m 
a d l i g n a O f f i d c n d a , e t i n s u c c i s i o n e l i g n o r u m 
s e c u n s f u g e n t m a n u , r e r r u m q u e l a p s n m d e 
m a n u b r i o a m i c u i n e j u s p e r c u s s c r i t . e t O c c i d e -
n t : I n e a d u n a m s u p r a d i c t a r u m u r b i u m c o n -
f u g i e l , e t v i v e t : 

0 . N e f o r s i l a n p r o x i m u s e j u s , c u j u s e f f u s u s 
e s t s a n g u i s , d o l o r e s t i m u l a l u s , p e r e q u a t a -
c i a p p r e h e n d a t c u m s i l o n g i o r v i a f u e r i l , e t 
p c r c u u a l a n i m a m e j u s , q u i n o n e s t r e u s m o r -
t i s : q u i a n u l l u m c o n t r a c u m , q u i o c c i s u s e s t 
O d i u m p r i ù s I m b u i s s e m o n s t r a t u r . 

7 . W c i r c ò p r a c i p i o t i b i , u t t r e s c i v i t a t e s 
a e q t i o l i s i n t e r s e s p a t i i d i v i d a s . 

S . ' C ù m a u l e m d i l a t a m i ! D o m i n u s D e u s 
t u u s t e r n i i n o s l u o s , s i c u t j u r a v i t p a t r i b u s t n i s 
e t d e d e r i l l i b i c u n c t a m t e r r a m , q u a m e i s p o l -
l i c i t u s e s t , 

9 . ¡S i t a m e n c u s t o d i e r s m a n d a t a e j u s , e t 
r e c e r i s q u t e h o d i e p r a c i p i o t i b i , u t d i l i g a » D o -
m i n u m D e u m t u u m , e t a m b n l e s i n v i i s e i n s 
o m n i t e m p o r e ) a d d e s tibi t r e s a l i a s c i v i t a t e s 
e t s u p r a d i c t a r u m t r i u m u r b i u m n u m e r u n i 
d u p h e a b i s : 

1 0 . U t n o n e f f u n d a t u r s a n g u i s i n n o x i u s i n 
m e d i o t e r r a , q u a m D o m i n u s D e u s t u u s d a b i t 
Uhi p o s s i d e n d a m , n e s i s s a n g u i n i s r e u s . 

1 1 . b S i q u i s a u t e m o d i o h a b e n s p r o x i m u m 
s u u m , i n s i d i a t u s l u c r i t v i t a : e j u s , s u r g e n s q u e 
p e r e t i s s e r i t i l l u m , e t m o r t u n s f u e r i t , f u g e r i t -
q u e a d i m a m d e s u p r a d i c i i s u r b i b u s , 

I S . M i t t e n t s e n i o r e s c i v i t a t i s i l l i u s , e t a r r i -
p i c n t e u m d e l o c o e f T u g i i , t r a d e n t q u e In m a n u 
p r o s i m i , c u j u s s a n g u i s e f f u s u s e s t , c t m o r i e -
t u r . 

1 3 . N o n m i s e r e b e r i s e j u s , e t a n f e r e s i n n o x i -
u n i s a n g u i n e m d e I s r a e l , u t b e n e s i t t i b i . 

" N o n a s s u m e s , e t t r a n s f e r e s t e r m i n o s 
p r o x i m i l u i . q u o s flxerant p r i o r e s i n p o s s e s -
s i o n e t u a , q u a m D o m i n u s D e u s t u u s d a b i t l i b i 
i n t e r r a , q u a m a c c e p e r i s p o s s i d e n d a m . 

K . ' N o n s t o b i t t e s t i s ti m i s c o n t r a a l i q u e m 
q u i d q u i d i l l u d p e c c a t i e t f a c i n o r i s f u c r i t : s e d 

o n d ° i o A S f - y q " e " " S * p ™ « b a h a b e r t e n i d o 
o d i o c o n t r a é l a y e r n i a n t e s d e a y e r 1 ; 

, , „ ! . ' d
S Í " " , q U ? r " é s i ' n c i " a m o n " ' c o " «< « I b M -

y t i e m p o d o c o r l a r l a s e l e 
' ^ h a c h a d d e l a m a n o , y s a l i é n d o s e e l h i e r r o 

d ü m a n g o h i ñ o , y m a t ó á s u a m i g o : e s t e t a l s e 
r e f u g i a r á c u u n a d e l a s s o b r e d i c h a s c i u d a d e s , y 

. „ 6 „ N 1 8 0 a , ' J u c ' a l 8 | l u P u e n t e d e a q u e l , c u v a 
s a n g r e h a s i d o d e r r a m a d a , e s t i m u l a d o d e ! d o l ¿ r 
l e s i g a y l e p r e n d a s i f u e r e l a r g o e l c a m i n o , y 
q u i l e l a v i d a a l q u e n o e s r e o d e m u e r t e : p u e s t o 
q u e n o s e p r u e b a , q u e h a y a t e n i d o a n l e s o d i o 
c o n l r a a q u e l , q u e f u é m u e r t o . 

7 . P o r u n t ó t e m a n d o , q u e a p a r t e s t r e s e i u d a -
d c s d e i g u a l d i s t a n c i a e n t r e s í . 

8 . Y c u a n d o e l S e ñ o r D i o s t u y o h u b i e r e e n -
s a n c h a d o l u s t é r m i n o s , c o m o l o j u r ó á t u s p a -
d r e s , y t e h u b i e r e d a d o t o d a l a t i e r r a , q u e l e s 
p r o m e t i ó , 

0 . I C o n t a l q u e g u a r d a r e s s u s m a n d a m i e n t o s , 
y c u m p l i e r e s l o q u e h o y t e i n t i m o , q u e a m e s a l 
S e ñ o r D i o s t u y o , y q u e a n d e s e n s u s c a m i n o s e n 
l o d o t i e m p o ) l e a ñ a d i r á s o t r a s t r e s c i u d a d e s v 
d o b l a r á s o l n ú u i c r o d e l a s t r e s c i u d a d e s s o b r e -
d i c h a s : 

1 0 . P a r a q u e n o s e a d e r r a m a d a l a s a n g r e i n o -
c e n t e c u m e d i o d e l a t i e r r a , q u e e l S e ñ o r D i o s 
t u y o t e d a r á e n p o s e s i o n , y q u e n o s e a s r e o d e 
h o m i c i d i o . 

1 1 . M a s s i a l g u n o t e n i e n d o o d i o á s u p r ó j i m o , 
p u s i e r e a s e c h a n z a s á s u v i d a , y l e v a n t á n d o s e l e 
h i r i e r e , y m u r i e r e , y s e r e f u g i a r e á u n a d e l a s 
s o b r e d i c h a s c i u d a d e s , 

1 2 . E n v i a r á n l o s a n c i a n o s d e l a c i u d a d d e é l 
y l o s a c a r á n d e l l u g a r d e l a s i l o , y l o p o n d r á n e n 
m a n o d e l p a r i e n t e d e a q u e l , c u v a s a n g r e f u é 
d e r r a m a d a , y m o r i r á . 

J 3 . N o t e n d r á s p i e d a d d e é l , y q u i t a r á s d e I s -
r a e l lo s a n g r e i n o c e n t e s , p a r a q u e t e v a y a b i e n . 

1 4 . N o t o m a r á s , n i t r a s p a s a r á s l o s t é r m i n o s d e 
t u p r ó j i m o q u e fijaron ' l o s a n t i g u o s e n t u p o s e -
s i o n , q u e t e d a r á e l S e ñ o r e n l a t i e r r a , q u e r e c i -
b i e r e s p a r a p o s e e r l a . 

l o . N o v a l d r á u n s o l o t e s t i g o c o n t r a o t r o , s e a 
e l q u e f u e r e e l d e l i t o , ó m a l d a d : s i n o q u e t o c i o 

1 Algún t i e m p o a n t e s del a c a e c i m i e n t o . 
S MS. 3. El seguran. MS. 7 . El segur. MS. A . T.a segur. 

muer to , V n " Á I ^ I r l T v OSI W \ N C ? I f . " ° m m h ' ° " « ve q u e m , u s se re f i e re Á aque l , q u e fué 
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II ta, E l 0 d - ^ ™ • - *>' - « a * * X Ï M , C. M a t t h . „ „ , 



i n o r e d u o r u m n u t t r i u m t e s t i u m s t a b i t o m n e 
v e r b u m . 

1 6 . S i s t e t e r i t t e s t i s m e n d a x c o n t r a h o m i -
n e m , a c c u s a n s e u m p r a s v a r i c a t i o n i s , 

1 7 . S t a b u n t a m b o , q u o r u m c a u s a e s t , a n t e 
D o m i n u m i n c o n s p c c t u s a c e r d o t u m c t j u d i -
c u m q u i f u e r i n t i n d i e b u s i l l i s . 

1 8 . 1 C u m q u e d i l i g e n l i s s i m 6 p e r s c r u t a n t e s , 
i n v c n e r i n t f a l s u m t e s t e m d i x i s s e c o n t r a f r a -
t r e m s u u m m e n d a e i u m : 

1 0 . R c d d e n t c i s i c u t fratri s u o f a c e r c c o g i -
t a v i t , e t a n f e r e s m a l u m d c m e d i o t u l : 

2 0 . U t a u d i e n t e s c a ; t e r i t i m o r e t n h a b e a n t , 
e t n e q u a q u a m t a l i a a u d e a n t f a c e r e . 

2 1 . N o n m i s e r e b c r i s e j u s , b s c d a n i m a m p r o 
a n i m a , o c u l u m p r o o c u l o , d e n t e m p r o d e n t e , 
m a n u m p r o m a n u , p e d e m p r o p e d e e x i g e s . 

s e d e c i d i r á p o r e l d i c h o d e d o s ó t r e s t e s t i -
g o s ' . 

1 6 . S i s e p r e s e n t a r e u n t e s t i g o f a l s o c o n t r a u c 
h o m b r e , p a r a a c u s a r l e d e p r e v a r i c a c i ó n * , 

1 7 . L o s d o s q u e l i t i g a n , c o m p a r e c e r á n d e l a n t e 
d e l S e ñ o r a n t e l o s s a c e r d o t e s y j u e c e s , q u e f u e -
r e n e n a q u e l l o s d i a s . 

1 8 . Y s i d e s p u e s d e h a b e r h e c h o u n a e x a c t a 
p e s q u i s a , a v e r i g u a r e n q u e e l t e s t i g o f a l s o l i a d i -
c h o m e n t i r a c o n t r a s u h e r m a n o : 

1 0 . L o t r a t a r á n 3 c o m o é l p e n s ó t r a t a r á s u 
h e r m a n o , y q u i t a r á s e l m a l d e e n m e d i o d e l i : 

2 0 . P a r a q u e o y é n d o l o l o s o t r o s t e m a n , y de 
n i n g ú n m o d o s e a t r e v a n á h a c e r t a l e s c o s a s . 

2 1 . N o t e n d r á s m i s e r i c o r d i a d e é l , s i n o q u e le 
h a r á s p a g a r a l m a p o r a l m a - 4 , o j o p o r o j o , d i e n t e 
p o r d i e n t e , m a n o p o r m a n o , p i e p o r p i é . 

CAPÍTULO x x . 
Leyes d e l a g u e r r a . s « m a n d a á lo s H e b r e o s , q u e m a n d o l o m e n « n a c i u d a d , n o q n l t e n la v i d a A l a s m n j p m y 

n i ñ o s , a l n o s o l o e n la t i e r r a d e C h a n a a n : y q u e t a m p o c o c o r l e n los á r b o l e s f r u t a l e s . 

1 . S i e x i e r i s a b h e l i u m c o n t r a h o s t e s t u o s , 
e t v i d e r i s e q u i t a l u s e t c u r r u s , e t m a j o r e m 
q u à m t u h a b e a s a d v e r s a r i i c x e r c i l ù s m u l t i t u -
d i n e m , n o n t i m e b i s e o s : q u i a D o m i n u s D e u s 
t u u s t e c u m e s t , q u i c d u x i t t e d e t e r r a ¿ S g y p t i . 

2 . A p p r o p i n q u a n t e a u t e m j a m p r a ? l i o , s t a -
b i t s a c e r d o s a n t e a c i e m , e t s i c l o q u e t u r a d p o -
p u l u m : 

3 . A u d i I s r a e l , v o s h o d i e c o n t r a i n i m i c o s 
v e s t r o s p u g n a m c o m m i t t i l i s : n o n p e r l i m e s 
c a t c o r v e s t r u m , n o l i t e m e t u e r e , n o l i t c c e d e -
r e , n e c f o r m i d e t i s e o s : 

4 . Q u i a D o m i n u s D e u s v e s t e r i n m e d i o v e s -
t i i e s t , e t p r o v o b i s c o n t r a a d v e r s a r i o s d i m i -
c a b i t , u t e r u a l v o s d e p e r i c u l o . 

1 . S i s a l i e r e s á l a g u e r r a c o n t r a t u s e n e m i g o s , 
y v i e r e s l a c a b a l l e r í a y l o s c a r r o s , y l a m u l t i t u d 
d e l e j é r c i t o c o n t r a r i o m a y o r , q u e l a q u e t ú t i e -
n e s , n o l o s t e m a s : p o r q u e e s t á c o n t i g o e l S e ñ o r 
D i o s t u y o , q u e t e s a c ó d e l a t i e r r a d e E g i p t o . 

2 . Y a l a c e r c a r s e y a l a b a t a l l a , s e p o n d r á e l 
s a c e r d o t e d e l a n t e d e l e j é r c i t o , y h a b l a r á a l p u e -
b l o d c e s t a m a n e r a : 

3 . O y e & I s r a é l , v o s o t r o s e n t r á i s h o y e n b a t a l l a 
c o n t r a v u e s t r o s e n e m i g o s , n o d e s m a y e v u e s t r o 
c o r a z o n , n o o s i n t i m i d é i s , n o v o l v á i s p i é aU-ás, 
n i l e s t e n g á i s m i e d o : 

i . P o r q u e e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o e s t á e n m e d i o 
d e v o s o t r o s , y p e l e a r á p o r v o s o t r o s 6 c o n t r a lo s 
e n e m i g o s , p a r a s a c a r o s d e l p e l i g r o . 

1 U n o solo p u e d e f á c i l m e n t e c a l u m n i a r á o t r o , lo c u a l no es t a n fáci l c u a n d o son dos 6 m a s los tes t igos ; porque 
c u a n d o s u t e s t i m o n i o n o ns v e r d a d e r o , e x a m i n a d o s a t e n t a m e n t e , s e sue l e descubr i r s u m e n t i r a y falsedad. -No 
q u i e r e decir e s t o , q u e el t e s t i m o n i o c o n f o r m e d e dos ó l i e s l e s i v o s sea sie n p r e e n si m i s m o infa l ib le ; pero lo es 
p a r a la a d m l n i s l r a c i o n d e j u s t i c i a , y p a r a m a n t e n e r e l b u e n ó r d e n de la r e p ú b l i c a ; y m a s c u a n d o los testigos tienen 
l a s c a l i d a d e s , q u e ex ige la g r a v e d a d de l a s c a u s a s . La ley u s a de todas aque l l a s c a u t e l a s , q u e dicta la prudencia ; y 
en la o b s c u r i d a d dc q u e e s t á n c e r c a d a s l a s cosas de e s t a v i d a , c u e n t a p o r c i e r to lo q u e se t i ene p o r tal en la opinion 
c o m ú n de los h o m b r e s . 

2 FERRAR. Quando se levantare testigo de tortura en varón por atestiguar en él rebello. La voz prevarica-
ción se expl ica g e n e r a l m e n t e dc a q u e l l o s de l i tos e n o r m e s comet idos c o n t r a la ley, c o m o l a a p o s t a s i a , idolatria y 
o t ros . Y a u n q u e e r a a d m i t i d a l a depos ic ión d e u n solo t e s t i g o , ú n i c a m e u t e se rv ia p a r a i n q u i r i r con t ra e l acusado, y 
a b r i r e l j u i c io ; p e r o n o p a r a c o n d e n a r l e p o r so lo el d i c h o de u n o , v . 15. 

3 P o r lo q u e se d ice a q u í y e n el ú l t i m o ve r s í cu lo se v e , q u e el test igo falso q u e d a b a s u j e t o á la p e n a del tal ion, 
c o r r e s p o n d i e n t e a l del i to d e q u e a c u s a b a á o t ro . 

4 Es to es , v i d a p o r v i d a . Los R a b i n o s e n s e ñ a n , q u e e n caso d c homic id io , las o t r a s penas , á excepción de la vida 
ee pod ían r e s c a t a r c o n m u l t a p e c u n i a r i a . Véase el Éxod. xx«, 2 1 . 

6 l l a b i a en los e je rc i tas de los ü e b r é o s u n sace rdo te de s t i nado para r epe t i r e n v o i a l t a e s t a s p a l a b r a s , que a u n -
q u e b reves , c o n t i e n e n l a exhor t ac ión m a s ené rg i ca , q u e c u a n t o s a r e n g a s h a n d i s cu r r i do los genera les m a s animosos 
y e locuen te s . 

6 Los LXX, «rj»t%7:c).£{iwxt Ojtiv, t e b ; ¿xOp'.uc fyuiv, vencerá con vosotros á vuestros enemigos. Y así nosotros 

a Dan . x n i , C2. — b E x o d . x x i , 2 3 . 2 4 . L e v l t . x x i v , 2 0 M a t t h . v , 38. 

5 . D u c e s i , u o q u e p e r s i n g u l a s t u r m a s a u -
d i e n t e e x e r c i t u p r o c l a m a t a m i : • Q u i s e s t h o -
m o q u i ¡ e d i f i c a v i t d o m u i n n o v a m , e t n o n d e -
d i c a v i e a r n ? v a d a t , e t r e v e r t a t u r i n d o m i m i 
h u a i n , n e f o r t è m o r i a t u r i n b e l l o , e t a l i u s d e -
d i c e t c a m . 

fi. Q u i s e s t h o m o , q u i p l a n t a v i t v i n e a m , c t 
n e e d u m f e c i t e a r n e s s e c o m m u n e m , d e q u a 
v c s c i o m n i b u s l i c e a t ? v a d a t , e t r e v e r t a t u r i n 
d o m u m s u a m , n e f o r t è m o r i a l u r i n b e l l o , e l 
a l i u s h o m o e j u s f u n g a t u r o f f i c i o . 

7 . Q u i s e s t h o m o q u i d e s p o n d i t u x o r e m , e t 
n o n a c c c p i t e a r n ? v a d a t , e t r e v e r t a t u r i n d o -
m u m s u a m , n e f o r t é m o r i a t u r i n b e l l o , e t 
a l i u s h o m o a c c i p i a t c a m . 

8 . H i s d i c t i s a d d e n t r c l i q u a , c t l o q u c n t u r 
ad p o p u l u m : Q u i s e s t h o m o f o i m i d o l o s u s , 
et c o r d e p a v i d o ? v a d a t , e t r e v e r t a t u r i n d o -
m u m s u a m , n e p a v e r e f a c i a t c o r d a f r a t r u m 
s u o r u m , s i c u t i p s e t i m o r e p c r t e r r i t u s e s t . 

9 . C ù m q u e s i l u e r i n t d u c e s c x e r c i t ù s , c t f i -
n e m l o q u e n d i f e c e r i n t , u n u s q u i s q u e s u o s a d 
b e l l a n d u m c u n e o s p r e e p a r a b i t . 

1 0 . S i q u a n d o a c c e s s e r i s a d e x p u g n a n d a m 
c i v i t a t e m , o f f e r e s e i p r i m ù m p a c c m . 

11. S i r e c e p e r i t , e t a p e r u e r i t t i b i p o r l a s , 
c u n c t u s p o p u l u s , q u i i n e a e s t , s a l v a b i t u r , e t 
s e r v i c i l i b i s u b t r i b u t o . 

1 2 . S i n a u i e m f e e d u s i n i r e n o l u e r i t , e t c < e -
p e r i t c o n t r a t e h e l i u m , o p p u g n a b i s e a m . 

13. C ù m q u e t r a d i d e r i t D o m i n u s D e u s t u u s 
i l l a m i n m a n u t u a , p e r c u t i e s o m n e q u o d i n 
ea g e n e r i s m a s c u l i n i e s t , i n o r e g l a d i i , 

l i . A b s q u e m u l i e r i b u s e t i n f a n t i b u s , j u -
m e n t i s , e t c c e t e r i s q u ® i n c i v i l a l e s u n t . O m n c m 
p r c e d a r a e x e r c i l u i d i v i d e s , e t c o m é e l e s d e s p o -
liis h o s t i u m t u o r u m q u a ; D o m i n u s D e u s t u u s 
d e d e r i t t i b i . 

l a . S i c f a c i e s c u n c t i s c i v i t a t i b u s , q u a ; à t e 

.'». L o s c a p i t a n e s a s i m i s m o c a d a u n o e n s u e s -
c u a d r ó n g r i t a r á n o y é n d o l o e l e j é r c i t o : ¿ Q u i é n e s 
e l h o m b r e q u e l i a e d i ü c a d o u n a c a s a n u e v a , y 
n o l a h a d e d i c a d o « ? v a y a , y v u é l v a s e á s u c a s a , 
n o s e a q u e m u e r a e n e l c o m b a t e , y o t r o l a d e d i -
q u e . a 

0 . ¿ Q u i é n e s e l h o m b r e q u e h a p l a n t a d o u n a 
v i ñ a , y q u e t o d a v í a n o l a h a h e c h o e o m u n 2 , p a r a 
q u e t o d o s p u e d a n c o m e r d e e l l a ? v a y a , y v u é l -
v a s e á s u c a s a , n o s e a c a s o q u e m u e r a e n l a g u e r -
r a , y h a g a o t r o h o m b r e l o q u e á é l l o c a b a . 

1 . ¿ Q u i é n e s e l h o m b r e q u e s e h a d e s p o s a d o 
c o n u n a m u j e r , y n o l a h a r e c i b i d o ? v a y a , y 
v u é l v a s e á s u c a s a , n o s e a q u e m u e r a e n l a g u e r -
r a , y o t r o h o m b r e l a t o m e V 

8 . D i c h a s e s t a s c o s a s , a ñ a d i r á n y d i r á n a l p u e -
b l o l o s i g u i e n t e • ¿ Q u i é n e s e l h o m b r e m e d r o s o , 
y d e c o r a z o n d e s p a v o r i d o 4 ? v a y a , y v u é l v a s e á 
s u c a s a , p o r q u e n o h a g a d e s p a v o r i r ^ ' l o s c o r a z o -
n e s d e s u s h e r m a n o s , a s í c o m o é l e s t á s o b r e c o -
g i d o d e m i e d o . * 

9 . Y l u e g o q u e l o s c a p i t a n e s d e l e j é r c i t o c a l l a -
r e n , y a c a l l a r e n d e h a b l a r , c a d a u n o p o n d r á e n 
ó r d e n s u s e s c u a d r o n e s p a r a b a t a l l a r . 

1 0 . S i a l g u n a v e z t e a c e r c a r e s á c o n q u i s t a r 
u n a c i u d a d , p r i m e r a m e n t e l e o f r e c e r á s l a p a z * . 

1 1 . S i l a a d m i t i e r e , y l e a b r i e r e l a s p u e r t a s , 
t o d o e l p u e b l o , q u e h u b i e r e e n e l l a , s e r á s a l v o , 
y t e s e r v i r á 7 p a g a n d o t r i b u t o . 

1 2 . P e r o s i n o q u i s i e r e h a c e r a l i a n z a , y c o -
m e n z a r e g u e r r a c o n t r a t i , l a c o m b a t i r á s . 

1 3 . Y c u a n d o e l S e ñ o r D i o s t u y o l a e n t r e g a r e 
e n t u m a n o , p a s a r á s á f i l o d e e s p a d a t o d o s l o s 
v a r o n e s , q u e h a y e n e l l a , 

i í . M a s n o á l a s m u j e r e s n i á l o s n i ñ o s , l a s 
b e s t i a s , y l a s o t r a s c o s a s q u e h u b i e r e e n l a c i u -
d a d . R e p a r t i r á s e n t r e e l e j é r c i t o t o d a l a p r e s a , y 
c o m e r á s d e l o s d e s p o j o s d e t u s e n e m i g o s , q u e e l 
S e ñ o r D i o s t u y o t e d i e r e . 

1 5 . D e e s t e m o d o t r a t a r á s á t o d a s l a s c i u d a d e s , 

en nuest ros c o m b a l e s e s p i r i t u a l e s h e m o s de i m p l o r a r y e s p e r a r e l socor ro de Dios ; n o do m a n e r a , q u e n o s o s l e m o s 
mano sobre m a n o , s i n o q u e d e s p u e s d e r e c i b i r s u s aux i l i o s , c o o p e r e m o s c o n é l . P o r q u e d i c i e n d o venará con vos-
o ' r o í , . la a e n t e n d e r , q u e ellos h a b i a n de b a c e r lo q u e se deb ia h a c e r . S . ACCOST. Qurrst. xxx In Dcul. 

1 Qu ie r e dec i r , eslrenado. A cslf m ía lo se d e c í a la dedicación del templo ó del ollar, y d e o i r á s cua lesqu ie ra 
o t a s , en vea d e d e c i r , comenzar á asarlas, q u e es l o m i s m o q u e e s t r e n a r l a s . MPKOCHIO. 

! Los CSX, K»; Oír. l i í f i v d n ¡ 5 » . ¡ „ i ; „„ ¡¡a alegrada de ella; n o h a c o m i d o a l e g r e m e n t e d e s u s f r u l o s . 
Los l i e s a n o s p r i m e r o s n o se cogia n i n g ú n f r u t o : e l a ñ o c u a r t o s e c o n s a g r a b a a l S e ñ o r lo q u e s e t o c i a c o m o en p r i -
micias 1 y e l q u i n t o e r a y a p a r a s u d u e ñ o , y p a r a o í r o s u s o s c o m u n e s lo q u e p r o d u c í a la v iña . Lecit. x i x , 2 3 , 2 1 ; 

3 Q u i e n es e l h o m b r e , e s t o e s , hay alguno, ele. C o m o es t a s son l a s cosa s q u e m a s e s l i m a n los h o m b r e s , p o r 
e ^ s e les m a n d a q u e s e v u e l v a n ó s u casa , p a r a q u e el a m o r y m e m o r i a de e l l a s n o los h i c i e ra c o b a r d e s en e l c o i n -
w t e , y s u c o b a r d í a d e s a l e n t a r a t a m b i é n á lo s o t ros . S . ACCÜST. Quiest. X\xi in Dea!. 

4 SIS. ; y F k b i u r . E tierno. — 5 MS. A . Espavorir.... él es espavorido. 
6 La c o n v i d a r a s á q u e s e e n t r e g u e p o r u n a r e n d i c i ó n pacif ica é i n c r u e n t a . MENOCIIIO. LO q u e so d e b e e n t e n d e r 

« a q u e l l a s c i u d a d e s q u e e s t a b a n f u e r a d e la t i e r r a de C h a m á n , como se d i c e » p r e s a m e n t e en el v . 15. Pe ro p o r 
10 que hace á l a s d e C h a m á n , e l S e ñ o r , q u e p o r s u s a b o m i n a c i o n e s l a s s u j e t ó á l a a n a t e m a , d ió f acu l t ad á lo s c o n -
quisuidorcs p a r a q u e l a s p a s a s e n á s a n g r e y f u e g o . 

I Te q u e d a r á s u j e t o , t i n a sah la m u j e r de Abela h ¡ » p r e s e n t e e s l a ley á J o a b , c o n lo q u e s a l v i la c i u d a d , q u e 
esiatki s i l lada p o r l o d a s pa r l e s . II Iteg. xx, 1S. 

a L M a c h a h . 111, 56. — b J u d i e , v u , 3 . 



p r o c u l v a l d è s u n t , e t n o n s u n t d e b i s u r b i b u s , 
q u a s in p o s s c s s i o n e m a c c c p t u r u s e s . 

l f i . De h i s a u t e m c i v i t a t i b u s , q u a ; d a -
b u n t u r t i b i , n u l i u m o m n i n o p e r m i t t e s v i -
v e r e : 

17. S e d i n t e r f i c i e s i n o r e g l a d i i , H e t h a n i m 
v i d e l i c e t , e t A m o r r h i e u m , e t C h a n a n s e u m , 
P h e r e z i B u m , e t H e v s e u m , e t J e b u s c c u m , s i c u t 
p r s e c e p i t l ib i D o m i n u s D e u s t u u s : 

18 . Ne f o r t ò d o c e a n t v o s f a e e r e c u n c t a s 
a b o m i n a t i o n e s , q u a s i p s i o p e r a t i s u n t d i i s 
s u i s : e t p e c c e t i s i n D o m i n u m D e u r a v e s -
t r u m . 

1 9 . Q u a n d o o b s e d e r i s e i v i t a t e r a m u l t o t e m -
p o r o , e t m u n i t i o n i b u s c i r c u m d e d e r i s u t e x -
p u g n e s c a m , n o n s u c c i d e » a r b o r e s d e q u i b u s 
v e s c i p o t e s t , n e c s e c u r i b u s p e r c i r c u i t u m d e -
b e s v a s t a r e r e g i o n e m : q u o n i a m l i g n u m e s t , 
et n o n h o m o , n e c p o t e s t b e l l a n t i u m c o n t r a t e 
a u g e r e n u m e r u m . 

20 . Si q u a a u t e m l i g i a n o n s u n t p o m i f e r a , 
s e d a g r e s t i a , et i n c a i t e r o s a p t a u s u s , s u c c i -
d e , e t i n s t r u e m a c h i n a s , d o n e c c a p i a s c i v i t a -
t e m , q u a ; c o n t r a te d i m i e a t . 

q u e e s t á n m u y l e j o s d e tí , y q u e n o s o n de aque-
l l a s c i u d a d e s , q u e h a s d e r e c i b i r e n poses ion . 

1 6 . Mas e n c u a n t o á l as c i u d a d e s , q u e te serán 
d a d a s á n i n g u n o a b s o l u t a m e n t e d e j a r á s con 
v i d a : 

17 . S i n o q u e l o s p a s a r á s á filo d e e s p a d a 1 á 
s a b e r e s , a l H e t h e o , y a l A m o r r h e o , y a l Chana-
n e o , a l P h e r e z e o , y a l H e v e o , y ai J c b u s e o , asi 
c o m o t e l o t i e n e m a n d a d o el S e ñ o r Dios tuyo : 

18 . N o s e a q u e o s e n s e ñ e n s á h a c e r todas las 
a b o m i n a c i o n e s , q u e e l l o s m i s m o s h a n hecho á 
s u s d i o s e s 4 : y q u e p e q u é i s c o n t r a el Señor Dios 
v u e s t r o . 

19 . C u a n d o p o r m u c h o t i e m p o es tuv ie res si-
t i a n d o u n a c i u d a d , v l a h u b i e r e s c e r c a d o Con for-
t i f i c a c i o n e s p a r a l o m a r l a , n o c o r t a r á s los árbo-
l e s , c u y o s f r u t o s p u e d e n c o m e r s e , n i d e b e s hacer 
la t a l a c o n h a c h a s e n e l c o n t o r n o d e su c a m p o : 
p o r c u a n t o á r b o l e s s o n , y n o h o m b r e s v no 
p u e d e n a u m e n t a r e l n ú m e r o d e los q u e comba-
t e n c o n t r a t í . 

20 . Mas si a l g u n o s á r b o l e s n o f u e r e n frutales, 
s i n o s i l v e s t r e s , y b u e n o s p a r a o t r o s u s o s , córla-
l o s , y c o n s t r u y e m á q u i n a s , h a s t a q u e tomes la 
c i u d a d q u e p e l e a c o n t r a t i . 

C A P Í T U L O X X I . 

Cómo se lia tie expiar el h o m i c i d i o , que f u e r e oculto, n e la m u j e r q u e ge hace raut lva en la guerra : dd bija 
desobediente y rebelde. Cadàvere? de los que m o r í a n eu un leño. 

1 . Q u a n d o i n v e n t n m f u c r i t i n t e r r a , q u a m 
D o m i n u s D e u s t u u s d a t u r u s e s t t i b i , h o m i n i s 
c a d a v e r o c c i s i , e t i g n o r a b i t u r candis r e u s , 

2 . E g r e d i e n t u r m a j o r e s n a t u , e t j u d i c c s t u i , 
et m e t i e n l u r à l o c o c a d a v e r i s s i n g u l a r u m p e r 
c i r c u i t u m s p a t i a c i v i t a t u m : 

3 . E t q u a m v i c i n i o r e m c e t e r i s e s s e p e r s -
p e x e r i n t , s e n i o r e s c i v i t a t i s i l l i u s t o l l e n t v i t u -
l a m d e a r m e n t o , q u a ¡ n o n t r a x i t j u g u m , n e c 
t e r r a m s c i d i t v o m e r e , 

•i. Et d u c e n t c a m a d v a l l c m a s p e r a m a t q u e 
s a x o s a m , q u f f l n u n q u a t r i a r a t a e s t , n e c s e m e n -
t e m r e c e p i i : et c r e d e n t in e a c e r v i c e s v i tu la r : 

1 . C u a n d o e n la t i e r r a , q u e e l S e ñ o r Dios tuyo te 
h a d e d a r , f u e r e h a l l a d o c a d á v e r d e hombre, que 
m a t a r o n , y n o s e s u p i e r e e l r e o d e l homicidio, 

2 . S a l d r á n t u s a n c i a n o s , y j ueces®, y medirán 
e l e s p a c i o q u e h a y d e s d e a q u e l c a d á v e r hasta ca-
d a u n a d e l a s c i u d a d e s d e l c o n t o r n o : 

3. Y l o s a n c i a n o s d e a q u e l l a c i u d a d q u e reco-
n o c i e r e n e s t a r m a s c e r c a n a 7 q u e l a s o t ras , turna-
r á n u n a t e r n e r a d e l a v a c a d a , q u e n o haya t ra ido 
y u g o , n i r o t o l a t i e r r a c o n a r a d o , 

4 . Y la l l e v a r á n á u n va l l e e s c a b r o s o y pedre-
g o s o , q u e n u n c a h a y a s i d o l a b r a d o , ni s embra -
d o : y all í d e s c e r v i g a r á n á la t e r n e r a 8 : 

1 En la tierra de Chanaán. 
2 S. AGUSTÍN in Josué, Quast. x, justifica esta guerra, no obstante la falta de equidad que á primera vista apa • 

rece en los conquistadores, que los atacan sin haberles hecho daño alguno, diciendo -. Sin duda- es justo aquel gé-
nero de guerra que manda el Señor, en quien no cabe iniquidad, y que sabe, lo que d cada una se ha de guar-
dar; porque en semejante guerra el ejército no se ha de tener por autor de ella, sino por ministro y ejecutor. 

3 MS. 3 y FERRAR. Porque non a besen á vos. 
4 Que ellos mismos h a n cometido en falso y detestable culto de sus dioses, 
5 C. R. Que el árbol no es hombre que venga contra tí en el cerco. La Vulgata es conforme á la versión 

de los tx%, y ambos leyeron el Hebreo, que está mas conciso, con interrogación que contiene la negación. 
Esta ley la puso el Señor no en perjnicio y daño de los conquistadores, sino atendiendo a sus ventajas y provecto. 

fi l o s ancianos y Jueces de las ciudades mas vecinas, despues de haber hecho una diligente pesquisa y e\ámen, 
viendo que no se descubre el autor del homicidio, irán y medirán, etc. Por ancianos y jueces te entienden aquí 
los magistrados de los pueblos cercanos al campo, en que fué hecho el homicidio. MKNOCIUO. 

7 Porque se supone, que alguno de sus ciudadanos ha ««metido el homicidio. 
8 Cortándole el nervio de la cerviz. Parece que no la degollaban, como se acostumbraba en las victimas ó sacrlfl-

.">. A c c e d c n t q u e s a c c r d o t c s filii L c v i . n u o s 
e l e g e n t D o m i n u s D c u s l u u s u i m i n i s t r e n t e i , 
ct b e n c d i c a n t in n o m i n e e j u s , e t a d v c r b u m 
c o r a m , o m n e n e g o t i u m , c l q u i d q u i d m u n -
d u m , vol i m m u n d u m e s t , j u d i c e t u r . 

(¡. E t v e n i e n t m a j o r e s n a t u c i v i i a l i s i l l ius 
a d m t e r f e c t u m , l a v a b u n t q u e m a n n s s u a s s u -
p e r v i i u l a m , q u a ; i n v a l l e p e r c u s s a e s l , 

I . E t d i c e n t : M a n u s n o s t r a ; n o n c f l u d c r u n t 
s a n g u m e m h u n c , n e c o c u l i v i d c r u n t 

8 . P r o p i t i u s e s t o p o p u l o l u o I s r a e l , q u e m 
r e d e m i s t i , D o m i n o , et n e r e p u t e s s a n g u i n e m 
m n o c e n t e m 111 m e d i o p o p u l i t u i I s r a e l Et a u -
f e r e t u r a b e t s r e a t u s s a n g u i n i s : 

9 . T u a u t e m a l i e n u s o r i s a b m n o c e n t i s 
c r u o r e , qu i f u s u s e s t , c u m l e c e r i s q u o d p r a -
c c p i t D o m i n u s . 

10 . Si c g r e s s u s f u e r i s a d p n g n a m c o n t r a 
i m m i c o s t u o s , e t t r a d i d e r i t c o s D o m i n u s D e u s 
tuus in m a n u t u a , c a p U v o s q u e d u x e r i s , 

I I . E t v i , l e n s in n u m e r o c a p t i v o r u m m u -
I i c rem p u l c h r a m , e t a d a m a v e r i s e a r n , v o l u e -
l i s q u e h a b e r e u x o r e m , 

12 . I n t r o d u c e s e a m in d o m u m l u a m : quce 
r a d e t c a ; s a r i e m , e t c i r c u m c i d e t u n g u e s 

13 . E t d e p o n c t v e s t e m , in q u a capl 'a e s t • 
s e d e n s q u e i n d o m o t u a , D e b i t p a t r e m el m a -

1 7 1 0 " ? U " ° m ° " s e ' 6 1 p o s l o i l i n t r a l > i s 
tua d o r m i e s q u e c u m i U a . e t c r i t u x o r 

11 . Si a u t e m p o s t e a n o n s e d e r i t a n i m o l u o 
t h m i l t e s e a r a h b c r a m , n e c v e n d e r e p o t a t o 
p e c u lui n e c o p p n m c r e p c r p o t e n t i a m : q u i a 
o u m i l i a s u c a m . H 

I S . S i h a h n e r i t h o m o u x o r e s d u a s , u n a m 
d U e c t a m . c t a l t e r a m o d i o s a m , g c n u c r i n u p . e 

•>. Y s e a c c r e a r a n l o s s a c e r d o t e s h i j e e d c l o v i , 
q u e h a y a e s c o g i d o c l S e ñ o r Dios t u v o p a r a q u e 
l o s i r v a n , y p a r a q u e d e n l a b e n d i c i ó n e n s u n o m -
b r e , y q u e p o r s u s e n t e n c i a s e d e c i d a t o d a c a u -
s a . 5 " ' o q u e e s l i m p i o , 6 i n m u n d o . 
a l L I r T Í r f n l 0 S a " c i a n o s d e a q u e l l a c i u d a d 
n Z h ' ' ' i 8 1 " ™ ? S H S m m o s » b r e la t e r n e r a , 
q u e f u e h e r i d a e n e l v a l l e , 

m L I d Í r A " : N u P s l r a s m a n o s n o d e r r a m a r o n 
e s t a s a n g r e , m n u e s t r o s o j o s lo v i e r o n . 

8 . Sé p r o p i c i o , S e ñ o r , á t u p u e b l o d e I s r a é l , á 
q u i e n r e s c a t a s t e , y n o le i m p u t e s l a s a n g r e i n o -
c e n t e e n m e d i o d e t,i p n e W o d e I s r a e l . V s e r á 
a p a r t a d o d e e l l o s • e l r e a t o d e l a s a n g r e .-

9 . V tú n o q u e d a r á s r e s p o n s a b l e d e l a s a n g r e 
d e l i n o c e n t e , q u e f u é d e r r a m a d a , c u a n d o h i c i e -
r e s l o q u e m a n d ó e l S e ñ o r . 

10 Si s a l i e r e s á l a p e l e a c o n t r a t u s e n e m i g o s , 
y e l S e ñ o r Dios t u y o l o s e n t r e g a r e e n t u m a n o 
y l o s l l e v a r e s p r i s i o n e r o s , 

11. V v i e r e s e n t r e l o s p r i s i o n e r o s u n a m u j e r 
h e r m o s a , y te e n a m o r a r e s d e e l l a , y q u i s i e r e s 
t e n e r l a p o r m u j e r * , 

12 . U i n t r o d u c i r á s e n tu c a s a : l a c u a l s e 
r a e r á e l c a b e l l o , y s e c o r t a r á l a s u ñ a s 5 , 

13 . Y d e j a r á del v e s t i d o , c o n q u e f u é h e c h a 
p r i s i o n e r a • y q u e d á n d o s e d e a s i e n t o e n tu c a s a 
l l o r a r á u n m e s á su p a d r e y á s u m a d r e : v d e s -
p u é s e n t r a r á s á e l l a , y d o r m i r á s c o u e l l a , V s e r á 
t u m u j e r . 

14 . M a s si d e s p u e s n o h i c i e r e a s i e n t o e n tu c o -
r a z o n , la d e j a r á s i r l i b r e « , y n o p o d r á s v e n d e r l a 

P ' ™ : r o ' . „ n l a | , r c m i a r l a v i o l e n t a m e n t e : p o r -
q u e l a h u m i l l a s t e ' . 

1 3 Si u n h o m b r e t u v i e r e d o s m u j e r e s , l a u n a 
a m a d a , y l a o t r a o d i o s a «, y h u b i e r e n t e n i d o d o 

feV^^^SZT™8"*' « " * * - < * • « horror con , u e « l a m i , , , e e l 

• Esta os también d 0 " » « S » • » « * > P o l e o s . 

e ¡ e un mandamiento, sino una ó ? * 1 0 5 H o l " '™ s - » « ha He « e e r q u e fuese 
religion. Las condición« de noe i J S " ? ? ' ° n c a , , , J a * ? 1 l l r c , a • « J»üos(Esr io) , y en favor de h 
» i»eños de muchas « a J ^ ^ ^ t S T n ¡ ^ T ? ' < • ' ! « » « " ^ unos so ldad» « « 1 « 
« e Indulto : oíros las c o m p a r t e n T ^ " ? C K l " S e á " 8 C h a n a n e T d e 

5 Tal vez osaban en aquel tiempo 8 f " ? r Í 0 S - V < M » á 

t " ! ' "»» « practica por las ¿ » j ™ " ™ , . « T„d,? " Í T " ? ' - I T " M S M 0 ' l o « « 
y dándole t reinu dias p a r , d d n e l o ^ T s n S ™ " ' J h ^ . ^ X ™ m ' r " b a ' á , a e t e este 

ío los Hebreos, se ase en estado de ^ J i , ! Í T , f " 4 1 ^ 5 P a r " p r c P a ™ r 5 e á ™lbi r la religion 
« t o y legitimo ¡ y podía servir también para p S L t en ! I . T a , l " " ' s i n o l a ™n amor » „ „,.„,„„,„„ „ X . O ^ d S " ™ t " 1 T 1 E U p C r f ' " i d , " " s « P a n i s m o . 

Esta es una especie de repudio que Z u ñ T ? " ' * a m 0 ' e n « " » -
ú»n sobrevenir, particularmente t r a t í n S e ú " m u i e ^ 1 v " T i m n > o r e s " » ' « W> I » -

B Menos amada. 

I . T. I , 



p r o c u l v a l d è s u n t , e t n o n s u n t d e b i s u r b i b u s , 
q u a s i n p o s s e s s i o n e m a c c c p t u r u s e s . 

l f i . D e h i s a u t e m e i v i t a t i b u s , q u a ; d a -
b u n m r t i b i , n u l l u m o m n i n o p e r m i t t e s v i -
v e r e : 

1 7 . S e d i n t e r f i c i e s i n o r e g l a d i i , H e t h a n i m 
v i d e l i e e t , e t A m o r r h i e u m , e t C h a n a n s e u m , 
P h e r e z i B i i m , e t H e v s e u m , e t J e b u s c c u m , s i c u t 
p r s e c e p i t l i b i D o m i n u s D e u s t u u s : 

1 8 . N e f o r t ò d o e e a n t v o s f a e e r e c u n c t a s 
a b o m i n a t i o n e s , q u a s i p s i o p e r a t i s u n t d i i s 
s u i s : e t p e c c e t i s i n D o r a i n u m D e u r a v e s -
t r u m . 

1 9 . Q u a n d o o b s e d e r i s e i v i t a t e r a m u l t o t e m -
p o r o , e t m u n i t i o n i b u s c i r c u m d e d e r i s u t e x -
p u g n e s c a m , n o n s u c c i d e s a r b o r e s d e q u i b u s 
v e s e i p o t e s t , n e c s e c u r i b u s p e r c i r c u i t u m d e -
b e s v a s t a r e r e g i o n e m : q u o n i a m l i g n u m e s t , 
e t n o n h o m o , n e c p o t e s t b e l l a n t i u m c o n t r a t e 
a u g e r e n u m e r u m . 

2 0 . S i q u a a u t e m l i g i a n o n s u n t p o m i f e r a , 
s e d a g r e s t i a , e t i n c a i t e r o s a p t a u s u s , s u c c i -
d e , e t i n s l r u e m a c h i n a s , d o n e c c a p i a s c i v i t a -
t e m , q u a ; c o n t r a t e d i m i e a t . 

q u e e s t á n m u y l e j o s d e t í , y q u e n o s o n d e aque> 
H a s c i u d a d e s , q u e h a s d e r e c i b i r e n p o s e s i o n . 

i 6 . M a s e n c u a n t o á l a s c i u d a d e s , q u e t e s e r á n 
d a d a s á n i n g u n o a b s o l u t a m e n t e d e j a r á s c o n 
v i d a : 

1 7 . S i n o q u e l o s p a s a r á s á f i l o d e e s p a d a » á 
s a b e r e s , a l H e t h e o , y a l A m o r r h e o , y a l C h a n a -
n e o , a l P h e r e z e o , y a l H e v e o , y a i J c b u s e o , asi 
c o m o t e l o t i e n e m a n d a d o e l S e ñ o r D i o s t u y o : 

1 8 . N o s e a q u e o s e n s e ñ e n s á h a c e r t o d a s l a s 
a b o m i n a c i o n e s , q u e e l l o s m i s m o s h a n h e c h o á 
s u s d i o s e s 4 : y q u e p e q u é i s c o n t r a e l S e ñ o r Dios 
v u e s t r o . 

1 9 . C u a n d o p o r m u c h o t i e m p o e s t u v i e r e s s i -
t i a n d o u n a c i u d a d , v l a h u b i e r e s c e r c a d o C o n for -
t i f i c a c i o n e s p a r a t o m a r l a , n o c o r t a r á s l o s á r b o -
l e s , c u y o s f r u t o s p u e d e n c o m e r s e , n i d e b e s hacer 
l a t a l a c o n h a c h a s e n e l c o n t o r n o d e s u c a m p o : 
p o r c u a n t o á r b o l e s s o n , y n o h o m b r e s v n o 
p u e d e n a u m e n t a r e l n ú m e r o d e l o s q u e c o m b a -
t e n c o n t r a t í . 

2 0 . M a s s i a l g u n o s á r b o l e s n o f u e r e n frutales, 
s i n o s i l v e s t r e s , y b u e n o s p a r a o t r o s u s o s , cór la -
l o s , y c o n s t r u y e m á q u i n a s , h a s t a q u e t o m e s la 
c i u d a d q u e p e l e a c o n t r a t i . 

C A P Í T U L O X X I . 

C ó m o s e l i a t ie e x p i a r e l h o m i c i d i o , q u e f u e r e o e u l l o . De la m u j e r q u e se hace c a u t i v a en la g u e r r a : del bi |o 
d e s o b e d i e n t e y r e b e l d e . C a d á v e r e s de los q u e m o r í a n e n u n l e ñ o . 

1 . Q u a n d o i n v e n t u m f u e r i t i n t e r r a , q u a m 
D o m i n u s D e u s t u u s d a t u r u s e s t t i b i , h o m i n i s 
c a d a v e r o c c i s i , e t i g n o r a b i t u r c a n d i s r e u s , 

2 . E g r e d i e n t u r m a j o r e s n a t u , e t j u d i c c s t u i , 
e t m e t i e n t u r à l o c o c a d a v e r i s s i n g u l a r u m p e r 
c i r c u i t u m s p a t i a c i v i t a t u m : 

3 . E t q u a m v i c i n i o r e m c e t e r i s e s s e p e r s -
p e x e r i n t , s e n i o r e s c i v i t a t i s i l l i u s t o l l e n t v i t u -
l a m d e a r m e n t o , q u a ¡ n o n t r a x i t j u g u m , n e c 
t e r r a m s c i d i t v o m e r e , 

4. E t ( l u c e n t c a m a d v a l l c m a s p e r a m a t q u c 
s a x o s a m , q u f f l n u n q u a i r i a r a t a e s t , n e c s e m e n -
t e m r e c e p i i : e t c i c d c n t i n e a c e r v i c e s v i t u l a ; : 

1 . C u a n d o e n l a t i e r r a , q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o te 
h a d e d a r , f u e r e h a l l a d o c a d á v e r d e h o m b r e q w 
m a t a r o n , y n o s e s u p i e r e e l r e o d e l h o m i c i d i o , 

2 . S a l d r á n t u s a n c i a n o s , y j u e c e s ® , y m e d i r á n 
e l e s p a c i o q u e h a y d e s d e a q u e l c a d á v e r h a s t a ca-
d a u n a d e l a s c i u d a d e s d e l c o n t o r n o : 

3 . Y l o s a n c i a n o s d e a q u e l l a c i u d a d q u e r e c o -
n o c i e r e n e s t a r m a s c e r c a n a 7 q u e l a s o t r a s , toma-
r á n u n a t e r n e r a d e l a v a c a d a , q u e n o h a y a t r a i d o 
y u g o , n i r o t o l a t i e r r a c o n a r a d o , 

4 . Y l a l l e v a r á n á u n v a l l e e s c a b r o s o y p e d r e -
g o s o , q u e n u n c a h a y a s i d o l a b r a d o , n i s e m b r a -
d o : y a l l í d e s c e r v i g a r á n á l a t e r n e r a 8 : 

1 E n la t i e r r a d e C h a n a á n . 
2 S. Ar .csTis in Josué, Queest. x , j u s t i f i ca e s t a g u e r r a , n o o b s t a n t e la f a l t a de e q u i d a d q u e á p r i m e r a vista apa • 

rece en los conqu i s t ado res , q u e los atficiin s in h a b e r l e s h e c h o d a ñ o a l g u n o , d i c i e n d o : Sin duda es justo aquel se-
ñero de guerra que manda el Señor, en quien no cabe iniquidad, y que sabe lo que d cada una se ha de guar-
dar; porque en semejante guerra el ejército no se ha de tener por autor de ella, sino por ministro y ejecutor. 

3 MS. 3 y FERRAR. Porque non a besen á vos. 
4 Q u e e l los m i s m o s h a n c o m e t i d o e n fa l so y de tes t ab le c u l t o de s u s d ioses , 
5 C. R . Que el árbol no es hombre que venga contra ti en el cerco. L a Vu lga ta es confo rme á la versión 

de l o s txx, y a m b o s leyeron e l H e b r e o , q u e e s t á m a s conc i so , c o n i n t e r r o g a c i ó n q u e con t i ene la negación. 
E s t a l e y la p u s o e l S e ñ o r no e n p e r j n i c i o y d a ñ o d e los c o n q u i s t a d o r e s , s ino a t e n d i e n d o á s u s v e n t a j a s y provecto. 

fi l e s a n c i a n o s y Jueces d e l a s c i u d a d e s m a s v e c i n a s , d e s p u e s d e h a b e r h e c h o u n a d i l i gen t e pesqu isa y e \ á m e n , 
v i e n d o q u e n o s e d e s c u b r e el a u t o r d e l h o m i c i d i o , i r á n y m e d i r á n , e t c . P o r ancianos y jueces se en t ieadeu aquí 
lo s m a g i s t r a d o s de los p u e b l o s c e r c a n o s a l c a m p o , en q u e f u é hecho el h o m i c i d i o . MKNOCHIO. 

7 P o r q u e se s u p o n e , q u e a l g u n o de s u s c i u d a d a n o s h a ««met ido e l h o m i c i d i o . 
8 Cor t ándo le el n e r v i o de la ce rv iz . P a r e c e q u e n o la dego l l aban , como se a c o s t u m b r a b a e n las vict imas 6 sacrlfl-

.">. A c c e d c n t q u e s a c c r d o t c s filii L c v i . n u o s 
e l e g e n l D o m i n u s D e u s U r n s u t m i n i s t r e n t e i , 
c t b e n c d i c a n t i n n o m i n e e j u s , c t a d v c r b u m 
c o r a m , o m n e n e g o t i u m , e t q u i d q u i d m u n -
d u m , v e l i m m u n d u m e s t , j u d i c e t u r . 

(¡. E t v e n i e n t m a j o r e s n a t u c i v i t a t i s i l l i u s 
a d i n t e i - f e c t u m , l a v a b u n t q u e m a n n s s u n s s u -
p e r v i t u l a m , q u a ; i n v a l l e p e r c u s s a e s t , 

1 . E t d i c e n t : M a n u s n o s t r a ; n o n e f l u d c r u n t 
s a n g u m e m h u n c , n e e o c u l i v i d e r u n t 

8 . P r o p i t i u s e s t o p o p u l o t n o I s r a e l , q u e r n 
r e d e m i s t i , D o m u i c , e t n e r e p u t e s s a n g u i n e m 
m n o e e n t e m 111 m e d i o p o p u l i t u i I s r a e l E t a u -
f e r e t u r a b e i s r e a l u s s a n g u i n i s : 

9 . T u a u t e m a l i e n u s o r i s a b m n o c e n t i s 
c r u o r e , q u i f u s u s e s t , d i m l e c e r i s q u o < I p r a -
c e p i t D o m i n u s . 

1 0 . S i c g r e s s u s l i i e r i s a d p n g n a m c o n t r a 
i m m i c o s t u o s , e t t r a d i d e r i t c o s D o m i n u s D e u s 
t u u s i n m a n u t u a , c a p t i v o s q u e d u x e r i s , 

- I I . E t v i d e r i s i n n u m e r o c a p l i v o r u m m u -
I i e r e m p u l c h r a m , e t a d a m a v e r i s e a r n , v o l u o -
n s q n e h a b e r e u x o r e m , 

1 2 . I n t r o d u c e s e a m i n d o m u m l u a m : q u c e 
r a d e t e a s a n ™ , e t c i r c u m c i d e t u n g u e s 

1 3 . E t d e p o n c t v e s t e r a , i n q u a c a p l ' a e s t • 
s e d e n s q u e i n d o m o t u a , d e b i t p a t r e m e l m a -

, ' i T ^ ' T U " ° m ° " S e ' 6 1 p o s l o i l i n t r a l > i s 
t u a " o r a n e s q u e e u m i U a . e t e r i t u x o r 

H . S i a u t e m p o s t e a n o n s e d e r i t a n i m o t u o 
t h m i l t e s e a r n h i , c r a m , n e c v e n d e r e p o t e r i s 
p c c u n i i n e c o p p n m e r e p c r p o t e n t i a m : q u i a 
b u m i l i a s t i e a m . H 

I S . S i b a h u e r i t h o m o u x o r e s d u a s , u n a m 
d i l e c t a m , e t a l t e r a m o d i o s a m , g e n u c r i n i q i . e 

•>. Y s e a c e r e a r a n l o s s a c e r d o t e s h i j e e d c L o v i . 
q u e h a y a e s c o g i d o e l S e ñ o r D i o s t u v o p a r a q u e 
l o s i r v a n , y p u r a q u e d e n l a b o n d i c i o a e n s u n o r a -
t o ; , y q u e p o r s u s e n t e n c i a s e d e c i d a t o d a c a u -
s a > y l o q u e e s l i m p i o , 6 i n m u n d o . 
„ t l T Í Í 0 ' 0 S a n e ' a D 0 s a q u e l l a c i u d a d 
n h f l h ' • í a t a r a ? S H S " l a n o s s o b r e l a t e r n e r a , 
q u e f u e h e r i d a e n e l v a l l e , 

m L I d Í r A " : N u P s l r a s m a n o s n o d e r r a m a r o n 
e s t o s a n g r e , n i n u e s t r o s o j o s l o v i e r o n . 

8 . S í p r o p i c i o , S e ñ o r , á t u p u e b l o d e I s r a é l , á 
q u i e n r e s c a t a s t e , y n o l e i m p u t e s l a s a n g r e i n o -
c e n t e e n m e d i o d e t u p u e b l o d e I s r a e l . V s e r á 
a p a r t a d o d e e l l o s • e l r e a t o d e l a s a n g r e .-

9 . V t ú n o q u e d a r á s r e s p o n s a b l e d e l a s a n g r e 
d e l m ó c e n l e , q u e f u é d e r r a m a d a , e u a n d o h i c i e -
r e s l o q u e m a n d ó e l S e ñ o r . 

1 » . S i s a l i e r e s á l a p e l e a c o n t r a t u s e n e m i g o s , 
y e l S e ñ o r D i o s l u y o l o s e n t r e g a r e e n t u m a n o 
y l o s l l e v a r e s p r i s i o n e r o s , 

H . V v i e r e s e n t r e l o s p r i s i o n e r o s u n a m u j e r 
h e r m o s a , y t e e n a m o r a r e s d e e l l a , y q u i s i e r e s 
t e n e r l a p o r m u j e r * , 

1 2 . U i n t r o d u c i r á s e n t u c a s a : l a c u a l s e 
r a e r á e l c a b e l l o , y s e c o r t a r á l a s u ñ a s 5 , 

1 3 - I d e j a r á d e l v e s t i d o , c o n q u e f u i : h e c h a 
p r i s i o n e r a • y q u e d á n d o s e d e a s i e n t o e n t u c a s a 
l l o r a r á u n m e s á s u p a d r e y á s u m a d r e : v d e s -
p u é s e n t r a r á s á e l l a , y d o r m i r á s c o n e l l a , "y s e r á 
t u m u j e r . 

U . H a s s i d e s p u e s n o l u c i e r e a s i e n t o e n t u c o -
r a z o n , la d e j a r á s i r l i b r e « , y n o p o d r á s v e n d e r l a 

' • „ ' " a p r c m i a r l a v i o l e n t a m e n t e : p o r -
q u e l a h u m i l l a s t e ' . 

1 3 S i u n h o m b r e t u v i e r e d o s m u j e r e s , l a u n a 
a m a d a , y l a o t r a o d i o s a « , y h u b i e r e n t e n i d o d o 

feV^^^SZT™8"*' « " * * - < * • « h o r r o r c o n q u e « a m i , a r s e c i 

* Es ta es t a m b i é n « » « S " • » d á t o s púWlcns . 
« P t i o n se d r b e c n t e m l e r cu el " a s o p i j ^ , u u f a K Z t l T T Í " ' " ' T > > « * « -
es e u n m a n d a m i e n t o , s ino u n a ó ? * 1 0 5 H o l " ' ™ s - » « h a d e e r e e r q u e f u e s e 
religion. L a i cond i c ione , de q u e i b a X S i t h Z Z T ? 1 " r ° " a d e 1 0 3 J " d i K : E s ™ ! , >' " ' « o r d e h 
J dueños d e m u c h a s « « J ^ ^ T ^ t S T n ¡ ^ T ? ' < • ^ u n o s so ldados « « 1 « 
« e i n d u l t o : o l ros l a s c o m p a r t e n Z l S í ^ » S S S , T Z * ' " T ' T f m ' " > e ú " 8 C h a n a n c a T d é 

5 T a l vez u s a b a n en a q u e l l i c m p o d e j a ^ c r ^ t e r Z o ° 8 1 " " " V ™ H ? r í o s - V < M » á 

> ¿ d « d e hoy se p rac t i ca p o r las m u j ^ ™ h ^ B 0 ° a ? „ T " Í T " ? ' - I T " " e M s c x o ' l o « « 
n odo, y d á n d o l e I re inla d i a s p a r , el duelo^de s m ^ h l l ¿ r Z m , r n b a ' á ' a e ^ f e u r a d a d e e s l , 
de los Hebreos , se ase en e s t a d o de a e i a d a r m e S f j " ^ ^ 5 " " " P ™ " » " ™ à ™ l b l r la rel igion 
« l o y l eg i t imo ; , podía s e r v i r t a m b i é n p a r a o S L t en ! r , f T i , l " " ' s i n o " a m o r 

» F r , , , , . s „ r m v l m „ l r r s „ X T t e S T a E U p C r f ' " i d , " " s « P a n i s m o . 

Es ta e s u n a especie de r e p u d i o q u e s¿ p e l T l i a T u J Z t l T f " ' " 0 i C a m 0 ' e n « " » -
' P r e v e n i r , p a r t i c u l a r m e n t e I r a t í n t e d e m l m u i e r e ^ l v " T i m n > o r e s " » ' « W> P ° -

B Menos a m a d a . 

I . T . I , 



e x e o l i b e r o s , e t f u e r i t filius o d i o s a p r i m o g e -

n i t u s , 
1 6 . V o l u c r i t q u e s u b s t a n t i a m í n t e r finos 

s u o s d i v i d e r e : n o n p o t e r i t filium d i l e c t o f a c e -
r e p r i m o g e n i t u r a , et p r f f i f e r r e filio o d i o s a - , 

17. a S e d filium od io sa^ a g n o s c c t p r i m o g e -
n i t u m , d a b i t q u e e i d e h i s qu«c h a b u e r i t d i n o -
t a d u p l i c i a : i s t e e s t e n i m p r i n c i p i u m l i b e r o -
ì u m e j u s , e t b u i e d e b e n t u r p r i m o g e n i t a . 

•18. Si g e n u e r i t h o m o f i l i u m c o n t u m n c c m e t 
p r o t e r v u m , q u i n o n a u d i a t p a t r i s a u t m a t r i s 
i m p e r i u m , e t c o e r c i t u s o b e d i r e e o n t e m p s c -
r i t : 

•19. A p p r c h e n d e n t e u m , e t d u c c n t a d s e -
n i o r e s c i v i t a t i s i l l i u s , e t a d p o r t a m j u d i c i i , 

2 0 . D i c e n t q u e a d e o s : F i l i u s n o s t e r i s t e 
p r o t e r v u s e t c u n t u m a x e s t , m ó n i t a n o s t r a a u -
d i r e c o n t e m n i t , c o m e s s a t i o n i b u s v a c a i , e t 
l u x n r i i e a t q u e c o n v i v i i s : 

21 . L a p i d i b u s e u m o b r u e t p o p u l u s c i v i t a t i s : 
e t m o r i c t u r , u t a u f e r a t i s m a l u m d e m e d i o v o s -
t r i , e t u n i v e r s u s I s r a e l a u d i e n s p e r t i m e s c a t . 

22 . Q u a n d o p e e c a v e r i t h o m o q u o d m o r t e 
p l e e t e n d u m e s t , e t a d j u d i c a t u s m o r t i a p p e n -
s u s f u c r i t i n p a t i b u l o : 

2 3 . N o n p e r m a n e b i t c a d a v c r c j u s in l i g n o , 
s e d i n e a d e m d i e s e p e l i e t u r : q u i a b m a l e d i c t u s 
è D e o e s t q u i p e n d e t in l i g n o : e t n e q u a q u a m 
c o n t a m i n a b i s t e n a m t u a m , q u a m D o m i n u s 
D e u s t u u s d e d e r i t l i b i i n p o s s c s s i o n e m . 

é l h i j o s , y e l h i jo d e l a o d i o s a f u e r e e l p r i m o g é -
n i t o , 

16. Y q u i s i e r e r e p a r t i r l o s b i e n e s e n t r e su s 
h i j o s : n o p o d r á c o n t a r c o m o p r i m o g é n i t o ' al hi-
j o d e la a m a d a , y p r e f e r i r l e a l h i jo d e la od iosa , 

17 . S i n o q u e r e c o n o c e r á p o r p r i m o g é n i t o al 
h i j o d é l a o d i o s a , y le d a r á d o s t a n t o s d e todo lo 
q u e t u v i e r e 2 : p o r q u e e s t e e s e l p r i n c i p i o de sus 
h i j o s » , y á e s t e s e le d e l i e l a p r i m o g e n i t u r a . 

•18. Si u n h o m b r e t u v i e r e u n h i j o c o n t u m a z y 
p r o t e r v o , q u e n o o i g a e l m a n d a m i e n t o d e l p a d r e 
ó d e l a m a d r e , y d e s p u c s d e c a s t i g a d o r ehusa re 
c o n d e s p r e c i o o b e d e c e r l e s : 

19 . P r é n d a n l e 4 y l l é v e n l e á l o s a n c i a n o s de 
a q u e l l a c i u d a d , y á la p u e r t a del j u z g a d o , 

20 . Y les d i r á n : E s t e h i j o n u e s t r o e s protervo 
y c o n t u m a z , y n o o y e s i n o c o n d e s p r e c i ó nues-
t r a s a m o n e s t a c i o n e s , p a s a la v i d a e n g lo tone-
r í a s , y e n d i s o l u c i o n e s y b a n q u e t e s 1 : 

21 . Lo a p e d r e a r á e l p u e b l o d e l a c i u d a d : y 
m o r i r á , p a r a q u e q u i t é i s e i m a l d e e n m e d i o de 
v o s o t r o s , y q u e t e m a t o d o I s r ae l c u a n d o lo oiga. 

2 2 . C u a n d o u n h o m b r e p e c a r e e n c o s a que sea 
d i g n a d e m u e r t e , y c o n d e n a d o á m o r i r fuere 
c o l g a d o e n u n p a t í b u l o = 

23 . No q u e d a r á 8 s u c a d á v e r s o b r e e l m a d e r o , 
s i n o q u e s e r á e n t e r r a d o e l m i s m o d i a " : porque 
m a l d i t o e s d e Dios e l q u e e s c o l g a d o e n un ma-
d e r o 8 : y d e n i n g u n a m a n e r a c o n t a m i n a r á s lu 
t i e r r a , q u e e l S e ñ o r Dios t u y o l e d i e r e e n pose-
s i ó n . 

1 MS. 3 y FERRAR. Mayorgm. 
2 Poique este era derecho peculiar del primogénito, y á este se le debían dar todos los derechos y privilegios de 

primogenito. Véase el Génesis y el Éxodo. 
ü El Uebréo "UN D^JN"! N 1 Í T 3 , porque él es principio de su fortaleza. Véase lo que sobre esto temos no-

tado en el Génesis XLIX, 3. 
4 El padre y la madre á uii mismo tiempo ; porque esta union y conformidad era prueba convincente de su cim-

tu/naeia ó incorregibilidad. Pero si el uno de los do? le acusaba, y el otro le defendía, se miraba la acusación como 
dudosa, y quedaba sin efecto. TIIEODURET. Qua>st. xx in Deu/er. 

5 MS. 7. Tragón, é enbriago. — 6 FERRAR. NO manirá su calabrina, en él palo. 
7 Para quitar de la visla de los hombres al que era un espectáculo y objete de particular y señalada maldición. 
8 En el Hebreo se dice. : Maldición de Dios es el colgado. Aunque la muer te , de cualquiera modo que sea, 

efecto de la general maldición y condenación, » que sentenció Dios á todos los hombres por el pecado di- sus pn-
meios padres; con lodo eso, los sagrados Expositores suelen Inquirir la razón y causa de haber fulminad» Dios ['ar-
ticular y señalada maldición ú los que morían ajusticiados y colgados en algún madero, y no á los quo moiian en 
otro suplicio, como los apedreados, los alanceados, los degollados, etc., por sentencia de los jueces, ó de otra ma-
nera. À esta cuestión responde TIRINO, que el morir colgado en un madero, era un género dffmuo.rte.LA mas infame 
é ignominiosa, por cuanto el que asi moria, era juzgado en cierto modo por Indigno de pisar la tierra, y que usi era 
romo echado á empellones, y arrancado de eUa. WOVTERS dice, que la maldición, y mandato do enterrar en -1 mis-
mo dia á tos que morían colgados, era porque sus cadáveres no estuviesen á la vista de todos, «uno no lo talaban 
los apedreados, ahogados ó quemados, para los cuales no fué menester mandar que los enterrase» en el mismo día, 
puesto que ya los habian retirado de la vista del público las p iedras , las aguas, y las l lamas, y lo mismo hacía la 
hediondez y fealdad con los cadáveres de los que morian á cuchillo, ó de otra muerte violenta ó natura' • l ' a r a ' u a 

cuates no era necesaria la ley de la pronta sepultura, como lo era para los coleados, que pudieran ser dejados en un 
patíbulo, para ser comidos por las aves y fieras, como muchas veces se hacia entre los paganos. Jesucristo, quo vo~ 
luntariamenle se anonadó hasta llevar sobre si la maldición del pecado, como lo dice SAN I'AUI.O , Galat. u i , 13, 
quiso también participar de esta maldición sobre la cruz. Pero como no se cargó del pecado sino para destruirlo, a--i 
tampoco no mur ió sobre la cruz sino para borrar su Infamia. Se sometió á está maldición de hombres pecado««, 
s iéndola misma Inocencia, para restablecerlos en la bendieiou de Dios su Pad ie , j en la inocencia, que habiafl 
perdido por el pecado. Lo que explicó divinamente el Apóstol en aquel lugar 

a 1 Paral , v, 1. — ó Galat. n i , 13. 

CAPÍTULO X X I I . 

Se p roponen varia* leyeren Orden a la c a r i d a d con él p r ó j i m o , y A ot ra* mncba*co»ag . Leyes de honest idad. 

1. • N o n v i d e b i s b o v e m f n i t r i s l u i , a u t o v e m 
c r r a n t c i n , e t p r a j t e r i b i s : s e d r e d u c e s f r a t r i 
t u o , 

2. E t i a m s i n o n e s t p r o p i n q u u s f r a t e r t u u s 
n e o n o s t i e u m : d u c e s in d o m u m t u a m , e t 
e n r a t a p u d t c q u a m d i u q u i e r a t e a t ra lc i - t u o « 
e t r e c i p i a t . 

3 . S i m i l i t e r f a c i e s d e a s i n o , e t d e v e s t i m e n -
to , e t d e o m n i r e fratria l u i , q u a ! p e r i o r i t : s i 
i n v e n e n s e a m , n e n e g l i g o » q u a s i a l i c n a m . 

4 . S i v i d e r f s a s i m i m f r a l r i s l u i a u t b o v e m 
cec id i s se in v i a , n o n d e s p i c i e s , s e d s u b l é v a l a s 
c u m e o . 

5. N o n i n d u e t u r m u l t a - v e s t e v i r i l i , n c c v i r 
u t e t u r v e s l c f e m í n e a : a b o m i n a b a s e n i m a n i , , | 
Deum e s t q u i f a c i ! heee. 

6 . Si a m b u l a n s p e r v i a m , in a r b o r e v e l i n 
t e r r a m d u m a v i s i n v e n e r i s , e t m a t r e m p n l l i s 
vel o v i s d e s u p e r i n c u b a n t e m : n o n t c n e b i s 
cam c u m l l l i is : 

7 . S e d a b i r c p a t i e r i s , c a p t o s t e n e n s filios-
o t b e n e s u l ib i , e t l o n g o v i v a s t e m p o r e . 

8. C ú m t e d i t i c a v e r i s d o m n m n o v a m , f a c i e s 
m u r u m t ec t i p e r c i r c u i t u i n : n e e f f u n d a t u r s a n -
BUIS i n d o m o tun , e t s i s r e n a l a b e n t e a l i o , e t 
m p r s c e p s m e n t e . 

9 . N o n s e r e s v i n e a m l u a m a l t e r o s e m i n e : 
ne e t s e m e n t i s q u a m s e v i s l i , e t q u a , n a s c i , , 
tor e x v i n c a , pa i - i t e r s a n c t i i l c e n t u r . 

10. N o n a r a b i s in b o v e s i m u l e t a s i n o . 

n e r i l i r l o , . " t f 6 d o l u 1 , e ™ " U M ' 
y 1 0 g a f r f s d e » W : s i n o q u e l o s v o l -

v e r a s a l l e v a r a lu h e r m a n o , 

t n v „ A , l ' i " | C Ü , " ' d 0 " ' l , c m , , m 0 n o * * p a r i e n t o 
u v o n e c o n o z c a s : l o s l l e v a r á s á t u c a s a , v 

« 111 ^ q u e lu h e r m a n o o s 
ñ u s q u e , y l o s r e c o b r o . 

3 L o m i s m o h a r á s c o n e l a s m ) , y c o n el v e s -
r - J S S c t ' n l q u i e r a o l r a c o s a 111 h e r m a n o . 
q u e s e h a y a p e r d i d o : s i la h a l l a r e s , n o la „ „ . , „ « : 
p r e c i e s c o m o a j e n a . 

4 . Si v i e r e s e l a s n o d e tu h e r m a n o 6 e l l u c v 
c a í d o e n e l c a m i n o , n o l o d e s a t i e n d a s , s i n o q u e 
l e a y u d a r a s d l e v a n t a r l o . 1 

5 . L a m u j e r n o s e p o n d r á v e s t i d u r a s d e h o m -

b r e , n i e h o m b r e u s a r á v e s t i d u r a s d e m o l e r -

d e D i o s = h a C e e S 1 " c s d e l a n t e 

« . Si a n d a n d o p o r n n c a m i n o , h a l l a r e s a l a u n 
n i d o d e a v e e n u n á r b o l ó e n t i e r r a , v á la m a -
d r e e c h a d a s o b r e l o s p o l l o s ó l o s h u e v o s : n o la 
c o g e r á s c o n l o s h i j o s ' : 

S i n o q u e la d e j a r á s q u e s e V a y a , q u e d á n -
d o t e c o n l o s h i j o s « « i d o s . - p a r a q u e t e v a v a 
b i e n , y v i v a s l a r g o t i e m p o , 

8. C u a n d o e d i l l c a r e s u n a c a s a n u e v a , h a r á s 
u n p re t i l a l r e d e d o r d e l t e j a d o p a r a q u e n o s e 
d e r r a m e s a n g r e e n t u c a s a , y s e a s c u l p a b l e si 
a l g u n o t a i v e r e ó s e p r e c i p i t a r e . 

9 . No s e m b r a r á s e n tu v i ñ a d o s s e m i l l a s • p o r -
q u e n o s e s a n l i l l q u e y a l a s e m i l l a q u e s e m b r a s t e 
y a j u n t a m e n t e l o q u e n a c e d e la v i ñ a 

10. N o a r a r á s c o n b u e y y c o n a s n o j u n t a -
m e n t e 

^ p S S S á S S s & S s í P s a í . ' s w 

" E \ o d . XXJII, 4 . 
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1 1 . N o n i n d u c r i s v e s t i m e n t o , q u o d e x l a n a 
l i n o q u e c o n t c x t u m e s t . 

1 2 . » F u n í c u l o s i n fimbriis f a c i c s p e r q u a -
t u o r á n g u l o s p a l l i i t u i , q u o o p e r i c r i s . 

E L D E U T E R O . N Ó M I O . 

4 3 . S i d u x e r i t v i r u x o r e m , e t p o s t e d o d i o 
h a b u c r i t e a r n , 

1 4 . Q u a s s i e r i t q u e o c c a s i o n e s q u i b u s d i m i t -
t a t c a m , o b j i c i e n s e i n o m e n V s s i m u m , e t d i -
x e r i l : U x o r e m h a n c a c c e p i , e t i n g r e s s u s a d 
e a r n n o n i n v c n i v i r g i n e m : 

1 5 . T o l l e n t e a r n p a t e r e t m a t e r e j u s , e t f e -
r e n t s e c u m s i g n a v i r g i n i t a t i s e j u s a d s e n i o r e s 
u r b i s q u i i n p o r t a s u n t : 

1 6 . E t d i c e t p a t e r : F i l i a m m c a m d e d i h u i c 
u x o r e m : q u a m q u i a o d i t , 

1 7 . l m p o n i t c i n o m e n p e s s i m u m , u t d i c a t : 
N o n i n v c n i f i l i a m t u a m v i r g i n e m : e t e c c e 
h i e c s u n t s i g n a v i r g i n i t a t i s f l l i s e m c e e . E x -
p a n d e n t v e s t i m e n t u m c o r a m s e n i o r i b u s c i v i -
t a t i s : 

1 8 . A p p r c h e n d e n t q u e s c n c s u r b i s i l l i u s v i -
r u m , e t v e r b e r a b u n t i l i u m , 

1 9 . C o n d c m n a r i t e s i n s u p e r c e n t u m s i c l i s 
a r g e n t i , q u o s d a b i t p a t r i p u e l l s e : q u o n i a m 
d i f f a m a v i t n o m e n p e s s i m u m s u p e r v i r g i n e m 
I s r a e l : h a b c b i t q u e e a r n u x o r e m , e t n o n p o t e -
n t d i m i t t e r e e a r n o m n i b u s d i e b u s v i t a ; s u a ; . 

2 0 . Q u 6 d s i v e r u m e s t q u o d o b j i c i t , e t n o n 
e s t i n p u e l l a i n v e n t a v i r g i n i t a s : 

2 1 . E j i c i e n t e a r n e x t r a f o r e s d o m u s p a t r i s 
s u i , e t l a p i d i b u s o b r u e n t v i r i c i v i t a t i s i l l i u s , 
e t m o r i e l u r : q u o n i a m f e c i t n e f a s i n I s r a e l , 
u t f o r n i c a r e t u r i n d o m o p a t r i s s u i : e t a u f e -
r c s m a l u m d c m e d i o t u i . 

2 2 . b S i d o r m i e r i t v i r c u m u x o r e a l t e r i u s , 

1 1 . N o t e p o n d r á s v e s t i d o , q u e e s t á t e j i d o d e 
l a n a y d c l i n o ' . 

1 2 . P o n d r á s e n l a s f r a n j a s d e l a c a p a , c o n q u é 
t e c u b r i e r e s , u n o s c o r d o n c i l l o s á l o s c u a t r o r e -
m a t e s . 

1 3 . S i u n h o m b r e t o m a s e m u j e r , y d e s p u e a 
l a a b o r r e c i e r e , 

1 4 . Y b u s c a r e a c h a q u c s p a r a r e p u d i a r l a , i m p u . 
t á n d o l e u n d e l i t o m u y f e o , y d i j e r e : Y o t o m é á 
e s t a p o r m u j e r , y l l e g á n d o m e á e l l a , n o l a h e 
h a l l a d o v i r g e n t 

1 5 . L a t o m a r á n s u p a d r e y m a d r e , y l l e v a r á n 
c o n s i g o l a s s e ñ a l e s d e s u v i r g i n i d a d á l o s a n c i a -
n o s d e l a c i u d a d q u e e s t á n e n l a p u e r t a : 

1 6 . Y d i r á e l p a d r e : Y o e n t r e g u é á e s t e m i hi ja 
p o r m u j e r : á l a c u a l p o r q u e l a a b o r r e c e , 

1 7 . L e i m p u t a u n d e l i t o m u y f e o , d i c i e n d o : 
N o h e h a l l a d o v i r g e n á t u h i j a : m a s v e d a q u í e s -
t a s s o n l a s s e ñ a l e s d e l a v i r g i n i d a d d e m i h i ja . 
E x t e n d e r á n 8 l a r o p a d e l a n t e d e l o s a n c i a n o s d e 
l a c i u d a d : 

1 8 . Y a s i r á n a l m a r i d o l o s a n c i a n o s d e a q u e l l a 
c i u d a d , y l e a z o t a r á n 9 , 

1 9 . P e n á n d o l e 4 a d e m á s e n c i e n s i r i o s d e p la ta 
q u e d a r á a l p a d r e d e l a m u c h a c h a : p o r c u a n t o 
i n f a m ó d e u n d e l i t o m u y f e o á u n a v i r g e n de I s -
r a e l : y l a t e n d r á p o r m u j e r , y n o l a p o d r á r e p u -
d i a r e n t o d o s l o s d i a s d e s u v i d a . 

2 0 . P e r o s i e s v e r d a d l o q u e le i m p u t a , y en la 
m u c h a c h a n o f u é h a l l a d a v i r g i n i d a d : 

2 1 . L a e c h a r á n f u e r a d c l a s p u e r t a s d e l a c a s a 
d c s u p a d r e , y l á a p e d r e a r á n l o s h o m b r e s de 
a q u e l l a c i u d a d , y m o r i r á - . p o r q u e h i z o c o s a de -
t e s t a b l e e n I s r a é l , f o r n i c a n d o e n c a s a d e s u p a -
d r e , y q u i t a r á s e l m a l d e e n m e d i o d e t í . 

2 2 . S i u n h o m b r e d u r m i e r e c o n l a m u j e r de 
u t e r q u e m o r i e t u r , i d e s t , a d u l t c r e t a d u l - o t r o , m o r i r á n e n t r a m b o s 6 , e s t o e s , e l a d u l t e r o y 

l a a d ú l t e r a : y q u i t a r á s e l m a l d e I s r a é l . 

2 3 . S i u n h o m b r e s e h u b i e r e d e s p o s a d o cou 
u n a m o z a v i r g e n , y l a h a l l a r e a l g u n o e n l a c iu-
d a d , y s e e c h a r e c o n e l l a 

2 4 . S a c a r á s á e n t r a m b o s á l a p u e r t a d e a q u e l l a 
c i u d a d , y s e r á n a p e d r e a d o s : l a m o z a , p o r q u e 

t e r a : e t a u f e r e s m a l u m d c I s r a é l . 

2 3 . S i p u e l l a m v i r g i n e m d e s p o n d e r i t v i r , e t 
i n v e n e r i t e a r n a l i q u i s i n c i v i t a t e , e l c o n c u b u e -
r i t c u m e a , 

2 4 . E d u c e s u t r u m q u e a d p o r t a r a c i v i t a t i s i l -
l i u s , e t l a p i d i b u s o b r u e n t u r : p u e l l a , q u i a n o n I IU», C i l " | ) I U i i i u a UUI u t i u u i . (ÍUWIO, n v n J r • , 1 

c l a m a v i t , c ü m e s s e t i n c i v i t a t e : v i r , q u i a h u - n o d i ó v o c e s , p u e s t o q u e e s t a b a e n l a c i u d a d :ei 

1 FERRAR. NO vis/as mixturas, lana y lino Á una. Véase el Levitico x i x , 19. C o n esta lev y las dos preceden-
t e s qu i so Dios e n c o m e n d a r á los h o m b r e s la s i m p l i c i d a d y s i n c e r i d a d , n o solo e n e l ves t ido , s ino en todas l a s c o » ' -
p o r c u a n t o , c o m o dice TBKODORETO, aborrece, y prohibe tóelas las mezclas adulterinas ya de la carne, ja < 
espíritu. ALÁPIUE. ,io<ira 

2 E n p r u e b a dc q u e s u h i j a c o n s e r v ó l a v i r g i n i d a d h a s t a el p r i m e r congreso m a r i t a l . E s t a s seña les e ran «gu»» 
ropa, v e s t i d o , ó s á b a n a e n s a n g r e n t a d a p o r la r o t u r a d e l c laus t ro v i r g i n a l : l a s c u a l e s c o n s e r v a b a en s u poder el p«-
d r e do l a r e c i e n c a s a d a , p a r a re«,bazar, s i se o f r ec í a e l caso , la c a l u m n i a de q u e a q u í se h a b l a . ALÁPWB. 

3 I / e m a n d a r a n a z o t a r . E s t a p e n a e r a la m a y o r d e s p u e s de la m u e r t e . E l tex to heb reo 
othó, y le castigarán : y lo m i s m o los LXX, w * « h ú m u o w a&rfc , lo q u e p o d r í a i n t e rp re t a r se de u n a agua 
p r e n s i ó n d c p a l a b r a s c o n «|u«i a f e a b a n s u h e c h o , si la Yu lga ta no d e t e r m i n a s e m a s e l scnUdo. 

4 MS. " . E acalónncnle. S o n 800 rea les ve l l ón . j ] | a 

5 Al a d ú l t e r o q u e b r a b a n las f a u c e s . L a m u j e r e r a a p e d r e a d a , si e r a d e l c o m ú n d e l p u e b l o ¡ pero sí era ue 
s a c e r d o t a l , la q u e m a b a n v i v a . » ¿ 

6 I.A d o n c e l l a q u e h a b í a c o n t r a í d o e s p o n s a l e s , p e r m a n e c í a l a rgo t i e m p o en casa dc s u s p a d r e s , a n i c . UC I . 
l a d c s u e s p o s o ; y las f a l t a s q u e c o m e t í a en es te t i e m p o , e r a n c a s t i g a d a s c o m o adu l t e r i o s . 

a N u m e r . x v , 38. — b Lcvlt . x x , 10. 
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m i l i a v i t u x o r e m p r o x i m i s u i , e l a u f e r e s m a -
l u m d e m e d i o l u í . 

2 3 . S i n a u l c m i n a g r o r e p e r e r i t v i r p u e l -
l a m , q u a ! d e s p o n s a t a e s t , e l a p p r e h e n d e n s 
c o n c u b u e r i t c u m e a , i p s e m o r i e l u r s o l u s . 

2 6 . P u e l l a n i h i l p a t i e t u r , n e c e s t r e a m o r -
t i s : q u o n i a m s i c u t l a t r o c o n s u r g i t c o n t r a f r a -
t r e m s u u m , e t o c c i d i t a n i m a i n e j u s , i t a e t 
p u e l l a p e r p e s s a e s t . 

2 7 . S o l a c r a t i n a g r o i e l a i n a v i t , e t n u l l u s 
a f í u i t q u i l i b e r a r e t e a m . „ 

2 8 . S i i n v e n e r i t T i r p u e l l a m v i r g i n e m , q u a ; 
n o n h a b e t s p o n s u m , e t a p p r e h e n d e n s c o n c u -
b u e r i t « u n i l l a j c t r e s a d j u d i c i u m v c n e r i i : 

2 9 . " D a b i l q u i d o r m i v i t c u m e a , p a t r i p u e l -
la ; q u i n q u a g i n t a s i c l o s a r g e n l i , c t h a h e b i t e a m 
u x o r e m , q u i a h u m i l i a v i t i l l a m : n o n p o t e n t d i -
m i l t e r e e a m c u n e t i s d i e b u s v i t a ; s u a ; . 

3 0 . N o n a c c i p i e t h o m o u x o r e m p a t r i s s u i , 
n e c r e v e l a b i t o p e r i m e n t u m e j u s . 

h o m b r e , p o r q u e a b a l i ó ' á l a m u j e r d c s u p r ó -
j i m o : y q u i t a r á s e l m a l d e e n m e d i o d e t i . 

2 3 . P e r o s i u n h o m b r e h a l l a r e e n e l c a m p o á 
u n a m o z a , q u e e s t á d e s p o s a d a , y a s i é n d o l a s e 
e c h a r e c o n e l l a , é l s o l o m o r i r á : 

2 6 . L a m o z a n a d a s u f r i r á , n i e s c u l p a d a d e 
m u e r t e : p o r q u e a s i c o m o u n l a d r ó n s e a r r o j a s o -
b r e s u h e r m a n o , y l e q u i t a l a v i d a , l o m i s m o p a -
d e c i ó l a m o z a a . 

2 7 . E s t a b a s o l a e n e l c a m p o : d i ó v o c e s , y n i n -
g u n o a c u d i ó á l i b r a r l a 

2 8 . S i u n h o m b r e h a l l a r e u n a m o z a v i r g e n 
q u e 110 e s t á d e s p o s a d a , y a s i é n d o l a s e e c h a r e c o n 
e l l a , y s e p u s i e r e e l c a s o e n t e l a d e j u i c i o : 

2 9 . E l q u e d u r m i ó c o n e l l a , d a r á > a l p a d r e d e 
l a m o z a c i n c u e n t a s i c l o s d c p i a l a , y s e c a s a r á 
c o n e l l a , p o r q u e l a a b a l i ó : 110 l a p o d r á r e p u d i a r 
e n t o d o s l o s d i a s d e s u v i d a . 

3 0 . N o t o m a r á u n h o m b r e l a m u j e r d e s u p a -
d r e , n i d e s c u b r i r á l a c o b e r t u r a d e e l 

C A P Í T U L O X X I I I . 
0 . l o , q u e h a n a , , , r « p a r a d o » d e 1 . I , I M . d e l S e ñ o r . S e p r o h i b e 1 . u . u n u S e . n e a r « . I . p u r e » : . q u e s e 

c u m p l a n l u e g o lo» v o l o a . 

1 . N o n i n l r a b i t e u n u c h u s , a t t r i t i s v e l a m p u -
t a t i s t e s t i e u l i s , e t a b s c i s s o v e r e t r o , e e c l e s i a m 
D o m i n i . 

2 . N o n i n g r e d i e t u r m a m z e r , h o c e s t . d e 
8 « > r t o n a t u s , i n e e c l e s i a m D o m i n i , u s q u e a d 
d e c i m a m g e n e r a t i o n e m . 

3 . b A m m o n i t e s e t M o a b i l e s c t i a m p o s t d e -
c i m a m g e n e r a t i o n e m n o n i n t r a b u n t e e c l e -
s i a m D o m i n i , i n ¡ e t c r n u m : 

1 . 151 c u n u c h o « d e m a j a d o s ó c e r c e n a d o s t e s -
t e s y l a j a d a v i r i l p a r t e , n o e n t r a r á e n l a I g l e s i a 
d e l S e ñ o r ' . 

2 . E l b a s t a r d o ' , e s t o e s , e l q u e h a n a c i d o d o 
m u j e r p r o s t i t u i d a , n o e n t r a r á e n l a I g l e s i a d e l 
S e ñ o r , h a s t a l a d é c i m a g e n e r a c i ó n . 

3 . E l A m i n ó r a l a y e l M o a b i t a • n o e n t r a r á n j a -
m á s e n l a I g l e s i a d e l S e ñ o r , a u n d e s p u e s d c l a 
d é c i m a g e n e r a c i ó n : 

1 S o n L Í Z e n , ^ I T ; ' ! U ' > " ' ^ " p o i e r a i a . — 3 MS. A . Qae la acorrí,,,. 
t r a t a d ? 2 " C a " ' e S d l v e r s 0 d d q u e s p " " I » " ' f n p l É * ° * > » » • > ' « • " m se 

5 ¡ 1 m i m f s e m . „ í ! ! • 6 0 * E l " d ° d t ' " * * M W l s a r i a d a l * ™ " * " • h a l a g o s , b i l enas p a l a b r a s , 
p e j u t l n r i r r ? F T m " a d d e K , e ™ » l » " > . 1 " « ' a » « » n d a . El s e n u d o e s , q u e n l n g u n ó 
Z L T ' se dc su marido' por«uf 8010 él ,ieM toa*» á «"«• y 

ei2St£ES2£se hab,a aqui ac a'"re"OÍMC"n ron cs,e de,ecl° • sin°de los 10 

J '!' f e M l e n d c s e r <rap«<lronados e n e l n ú m e r o de los c i u d a d a n o s , v reputados 
teocuio T o l í r a ° J d w e P a l r i a r a s . y h a b i l i t a d o s p a r a los e m p l e o s y d i g n i d a d « p ú b l i c a s , 

r r f i r i a ¿ S 5 Í C i d 0 1 0 8 " l r o s " c l i r Í M ' M m o « " » a i i s , ¡ r 4 s u s m u í a s ó cong i - eeac lon^ , 
ftMfi , I 3 T * . 3 1 1 0 s o M l i B > >• <W J a M é o . v o í ros q u e e r a n p e c u l i a r « del pueb lo dc I s r a f l . 

^ M ^ d c l M e x t r a n j e r o » . T i a i s o . 1.a \ ' i , l ga t a ba c o n s e r v a d o la v o ¡ 
del nueh lo d p n L I " 0 3 P " s o esta l e y , j a p a r a q u e los I s r ae l i t a s t u v i e s e n e n m o c h a e s t i m a c i ó n e l ser 

« l a ^ í i " f . > « . ^ r q u c 1. l u n c w n m a y o r del m i s m o p u e b l o l a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s . B o v r a w . 
« n , h a . , a ' ' e g iUmldad d e l or igen d e es tos p u e b l o s , q u e c o m o h e m o s v i s t o , n a c i e r o n del inces to d e L o t h con 

l a s , y ue s u i n g r a t i t u d con los I s r a e l i t a s , á lo s cua l e s Dios n o p e r m i U ó q u e los c o m b a t i e s e n , n i h ic ie ren 
o u e w ! S ™ ' a i , a d i E r o , n / « ' v 1 n o a i " med io q u e n o p u s i e s e n p o r o b r a , p a m p r r e r t i r y h a c e r p reva r i ca r ' a l 
I l r t r L S e ñ o r los e x c l u y e p a r a s i e m p r e d e los p r i v i l e g i o s » tueros ex t e r i o r e s q u e g o r a b a n los 

Ucí r l ' I i f , a b r a z a s e n la ve rdade ra r e l i g i o n , se c o n t a b a n e n e l n ú m e r o de los p r o s é l i t o s , c o m o se v e r i -
eiercian o i i c i « „ f n " ? ' l e y n 0 r o m l , r c n i l i a á l a s m " i e r e s . " > » ™ a l « " o a s i s t í a n á l a s ¡ u n í a s p ú b l i c a s , ni 
a e l c a n iv i f „ O ™ f . " ' S " " ras» e x t r a o r d i n a r i o p o r p a r t i c u l a r d i spensac ión del S e í i o r : v a s i v e m o s 

» . 13. q u e R n l h Moabita se c a s o con t i o o i , b i s abue lo d e D a v i d . S . A v c c s r . Quasr. xxxv i„ Dealer. 

o Exod . x x i i , 1 0 , i " . _ b N e h e m . x m , l . 



4 . Q u i a n o l u e r u n t v o b i s o c c u r r e r e c u m p a -
n e e t a q u a i n v i a q u a n d o e g r e s s i e s t i s d e 
¿ S g y p t o : e t • q u i a e o n d u x e r u n t c o n t r a t e B a -
l a a m fllium B e o r d e M e s o p o t a m i a S y r i a ? , u t 
m a l e d i c e r e t U h i : 

5 . E t n o l u i t D o m i n u s D e u s t u u s a u d i r e B a -
l a a m , v e r t i t q u e m a l e d i c t i o n c m e j u s i n b e n c -
d i c t i o n e m t u a m , c ò q u ò d d i l i g e r e t t e . 

6 . N o n f a c i e s c u m c i s p a c c m , n e c q u r e r a s 
e i s b o n a c u n c t i s d i e b u s v i t t e t u a : i n s e m p i t e r -
n u m . 

7 . N o n a b o m i n a b e r i s l d u m a ì u m , q u i a frater 
t u u s e s t : n c c ^ E g y p t i u m , q u i a a d v e n a f u i s t i i n 
t e r r a e j u s . 

8 . Q u i n a t i f u e r i n t e x e i s , t e r t i à g e n e r a t o n e 
m t r a b u n t i n e c c l c s i a m D o m i n i . 

9 . Q u a n d o e g r e s s u s f u c r i s a d v e r s n s h o s t e s 
t u o s i n p u g n a m , c u s t o d i e s t e a b o m n i r e 
m a l a . 

1 0 . S i f u e r i t i n t e r v o s h o m o , q u i n o c l u r n o 
p o l l u t u s s i t s o m n i o , e g r e d i e t u r e x t r a c a s t r a , 

1 1 . E t n o n r e v e r t e l u r , p r i u s q u à m a d v e s -
p e r a m l a v e t u r a q u à : e t p o s t s o l i s o c c a s n m 
r e g r e d i e t u r i n c a s t r a . 

1 2 . I l a b r b i s l o c u m e x t r a c a s t r a , a d q u e m 
e g r e d i a r i s a d r e q u i s i t a n a t u r a ? , 

1 3 . G e r e n s p a x i l l u m i n b a l t e o . C i i m q u e s e -
d e r i s , f o d i e s p e r c i r c u i t u m , e t e g e s t à h u m o 
o p c r i e s 

1 4 . Q u o r e l e v a t u s e s ( D o m i n u s e n i m D e u s 
t u u s a m b u l a i i n m e d i o c a s t r o r u m , u t e r u a t t e , 
e t t r a d a t t i b i i n i m i c o s t u o s ) e t s i n t c a s l r a t u a 
s a n c l a , e t n i h i l i n e i s a p p a r c a t f o o d i t a t i s , n e 
d e r c l i n q u a t t e . 

1 5 . N o n t r a d e s s e r v u m d o m i n o s u o , q u i a d 
t e c o n f u g e r i t . 

1 0 . H a b i t a b i t t e c u m i n l o c o , q u i c i p l a c u e -
r i t , e t i n u n a u r b i u m t u a r u m r e q u i e s c e t : n e 
c o n t r i s t e s e u m . 

4 . P o r c u a n t o n o q u i s i e r o n s a l i r á r e c i b i r o s ' 
c o n p a n y a g u a e n e l c a m i n o c u a n d o s a l i s t e i s d e 
E g i p t o : y p o r q u e a l q u i l a r o n c o n t r a tí á B a l a á m 
h i j o d e B c ó r d e l a M e s o p o l a m i a d e S y r i a , p u r a 
q u e t e m a l d i j e r a : 

r». Y n o q u i s o e l S e ñ o r D i o s t u y o o i r á B a -
l a á m , y c o n v i r t i ó s u m a l d i c i ó n e n b e n d i c i ó n to-
v a , p o r q u e t e a m a b a . 

fi. N o h a g a s p a z c o n e l l o s 3 , n i l e s b u s q u e s 
b i e n n u n c a j a m á s e n t o d o s l o s d i a s d e t u v i -
d a . 

7 . N o t e n g a s e n a b o m i n a c i ó n a l I d u m é o 3 , p o r -
q u e e s h e r m a n o t u y o : n i a l E g i p c i o , p o r q u e 
f u i s t e e x t r a n j e r o e n s u t i e r r a 4 . 

8 . L o s q u e n a c i e r e n d e e l l o s , á l a t e r c e r a ge 
n e r a c i o n 5 e n t r a r á n e n l a I g l e s i a d p i S e ñ o r . 

9 . C u a n d o s a l i e r e s á p e l e a r c o n t r a t u s e n e m i -
g o s , t e g u a r d a r á s d e t o d a c o s a m a l a B . 

1 0 . S i h u b i e r e e n t r e v o s o t r o s h o m b r e , q u e d e 
n o c h e h u b i e r e p a d e c i d o i m p u r e z a e n l r c s u e ñ o s , 
s a l d r á f u e r a d e l c a m p a m e n t o , 

1 1 . Y n o v o l v e r á , h a s l a q u e p o r l a t a r d e se 
h a y a l a v a d o c o n a g u a 1 : y d e s p u é s d e p u e s t o el 
s o l v o l v e r á a l c a m p a m e n t o . 

1 2 . T e n d r á s u n l u g a r f u e r a d e l c a m p a m e n t o , 
a d o n d e s a l g a s p a r a l a s n e c e s i d a d e s n a t u r a l e s , 

1 3 . L l e v a n d o u n a e s l a c a e n e l c i n t o Y d e s -
p u e s q u e h a y a s d e p u e s t o , c a v a r á s a l r e d e d o r , y 
c u b r i r á s c o n l a t i e r r a q u e s a c a s t e . 

1 4 . A q u e l l o d e q u e l e h a s a l i v i a d o ( ¡ > o r q u e e l 
S e ñ o r D i o s t u y o a n d a e n m e d i o d e l c a m p a m e n t o , 
p a r a l i b r a r t e , y e n t r e g a r l e t u s e n e m i g o s ) y t u 
c a m p a m e n t o s e a s a n t o , y n o s e v e a e n 61 n i n g u 
n a c o s a d e f e a l d a d , p o r q u e n o t e d e s a m p a r e . 

1 3 . A l e s c l a v o q u e s e r e f u g i a r e á t i n o le 
e n t r e g a r á s á s u s e ñ o r . 

1G. H a b i t a r á c o n t i g o e n e l l u g a r , q u e le a g r a -
d a r e , y r e p o s a r á e n u n a d e t u s c i u d a d e s : n o le 
c o n t r i s t e s . 

1 FERRAR. No ade/antáron á vos. De la Mesopo tamia d e S y r i a : e l t ex to h e b r e o a ñ a d e : De la ciudad de Per/ir. 
2 E s t e e r a u n p r e c e p t o p u e s t o p o r el S e ñ o r á lodo el p u e b l o , p a r a q u e lio t u v i e s e n t r a to ni comunicación cen 

e l l o s , y q u e los m i r a s e n s i e m p r e como ú u n o s i n g r a t o s , y e n e m i g o s d e c l a r a d o s de la fe l ic idad temporal de ais 
E s t a d o s . Pe ro los p a r t i c u l a r e s n o p o r eso d e j a b a n de e s t a r ob l igados á m i r a r l o s c o m o p ró j imos , y ¡i da r l e s maestros, 
c u a n d o lo p i d i e r a l a o c a s i o n , de c a r i d a d l i o i m a n a b l c , t r a t ándo los c o m o á sus s e m e j a n t e s , y capacitó de g o n r igoni 
fe l i c idad q u e el los. l />s LXX , ta npca*-¡T? ÍVGHÍ » í f r , *«* AW-IÍ;, x*T OVJXOIFATA AÚRCÍ;, no harás tratados de paz 
ni de comercio con ellos. — í Por r e s p e t o á E s a ú , h e r m a n o de J acob . 

4 Y t e recibió y t r a t ó , c u a n d o e n t r a s t e en a q u e l l a Uer ra c o n e l m a y o r a g a s a j o . 
5 Los n i e to s del h i j o de aque l q u e a b r a z a r e la rel igión de los H e b r e o s , s e r á n y a c o n t a d o s como hebréos , y en -

t r a r á n a l goce de t odos los f u e r o s q u e t i e n e n es tos . Hab la de los l d u m e o s y d e los Egipc ios . 
6 De todo a q u e l l o q u e la l icencia m i l i t a r c r e e q u e le e s p e r m i t i d o , como h u r t o s , r a p i ñ a s , deshonestidades y 

o t r o s v i c ios , q u e Dios p r o h i b e , y q u e p o r e s t a c a u s a h a solido ser ocas ion de r u i n a y d o in f in i tos niales en los 
e j é rc i tos . ALÁPIDK. — 7 Con a g u a v iva do r io ó f u e n t e . MENOCH. 

8 S. GRKGOBIO, Moral, lib. n i , eapít. 1 3 , m o r a l i /a estos ritos, y p o r l a es taca e n e l c i n t o en t i endo e l rs i imulo 
a g u d o d e la c o m p u n c i ó n q u e h a d e he r i r s in cesa r la t i e r r a de n u e s t r a a l m a con el dolor de la peni tencia . 

9 Has ta q u e se h u b i e r e a p a c i g u a d o s u eno jo . Pe ro e s to m a s b ien se d e b e e n t e n d e r de los siervos ó esclavos de 
o t r a s n a c i o n e s , q u e h u y e n d o d e s u pa i s se r e f u g i a b a n y b u s c a b a n as i lo en la H e r í a de I s rae l . Véase en la Carla 
de S. PABLO á Philemon 10, u n e j e m p l o s eña l ado de c a r i d a d , q u e ©u caso igual pract icó el sant 'ó Apóstol con EL 
esclavo Om-simo. 

a N u m e r . x x u , 6 . J o s u é x x i v , 9 . 

n . N o n e r i ! m c r e t r i x d e f d i a b u s I s r a e l , n e c 
s c o r t a t o r d e l ì l i i s I s r a e l . 

1 8 . N o n o f f e r c s m e r c e d e m p r o s l i b u l i , n e c 
p r c t i u m r a n i s , i n d o m o D o m i n i D e i Lui, c ju i c l -
q u i d i l l u d e s i q u o d v o v e r i s : q u i a a b o m i n a t o 
c s l u l n i i n q u c a p u d D o m i n u m D e u m t u u m . 

1 9 . N o n f e e n e r a b i s f r a l r i l u o a d u s u r a m p e -
c n u i a m , n e c I r u g e s , n e c q u a m l i b c t a l i a m 
r e m : 

2 0 . S e d a l i e n o . F r a l r i a n t e m l u o a b s q u e 
u s u r a , i d q u o radiget.oommodabis : u t b e n e -
d i c a ! l i b i D o i n i n u s D e u s t u u s i n o m n i o p e r e 
t u o m t e r r a , a d q u a m i n g r e d i e r i s p o s s i d e n -
d a m . 

2 1 . C i ì m v o t u m v o v e r i s D o m i n o D e o t u o , 
n o n t a r d a l i « r e d d e r e : q u i a r e q u i r e t i l l u d 
D o m i n u s D e u s t u u s : e t s i m o r a l u s f u e r i s , r e -
p u t a b i t u r t i b i i n p e c c a t a » . 

2 2 . S i u o l u e r i s p o l l i c e r i , a b s q u e p e c c a t o 
e r i s . 

2 3 . Q u o d a u t e m s e m e l e g r e s s u m e s t d e l a -
b i l i t u i s , o b s c r v a b i s , e t f a c i e s s i c u t p r o m i s i s t i 
D o m i n o D e o t u o , e t p r o p r i a v o l u n t a t e e t o r e 
t u o l o c u l u s e s . 

2 1 . l u g r e s s u s v i n e a m p r o s i m i t u i . c o m e d e 
u v a s q u a n l ù m t i b i p l a c u e r i t : f o r à s a u t e m n e 
e f f e r a s t e c u m . 

2.1. S i i n t r a v e r i s i n s e g e l e m a m i c i l u i , f r a n -
g e s s p i e a s , e t m a n t i c o u t c r e s : l a i c o a u t e m 
n o n n i e t c s . 

117. N o h a b r á r a m e r a e n t r e l a s h i j a s d e I s r a e l 1 

m f o r n i c a d o r e n t r e l o s h i j o s d e I s r a e l . 

1 8 . N o o f r e c e r á s l a p a g a • d e l a p r o s t i t u c i ó n , 
n i e l p r e c i o d e l p e r r o 1 e n l a c a s a d e l S e ñ o r D i o s 
t u y o , p o r c u a l q u i e r v o t ó q u e h a y a s h e d i ó . p u e s 
u n o y o t r o e s a b o m i n a b l e d e l a n t e d e l S e ñ o r D i o s 
t u y o . 

1 9 . N o p r e s t a r á s á u s u r a á t u h e r m a n o , n i d i -
n e r o , n i g r a n o s , n i o t r a c u a l a u i c r a c o s a : 

2 0 . S i n o a l e x t r a n j e r o ' . M a s a t u h e r m a n o ' 
t e p r e s t a r a s s i n u s u r a a q u e l l o , q u e h a m e n e s t e r : 
p a r a q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o t e b e n d i g a e n t o d a s 
t u s o b r a s e n l a t i e r r a , e n c u y a p o s e s i o n h a s d e 
e n t r a r . 

2 1 . C u a n d o h i c i e r e s u n v o t o a l S e í i o r D i o s t u -
v o , n o r e t a r d e s e l c u m p l i r l o : p o r q u e e l S e ñ o r 
D i o s t u y o l e l o d e m a n d a r á : y s i l o r e t a r d a r e s , t e 
s e r á i m p u t a d o á p e c a d o . 

2 2 . S i n o q u i s i e r e s h a c c r p r o m e s a , n o p e t a -
r á s • . 

2 3 . M a s l o q u e h a s a l i d o u n a v e z d e t u s l a b i o s , 
l o g u a r d a r á s , y c u m p l i r á s c o m o l o p r o m e t i s t e a i 
S e ñ o r D i o s t u y o , p u e s t o q u e d e p r o p i a v o l u n t a d 
t u y a y p o r t u b o c a l o h a s p r o n u n c i a d o . 

2 1 . s i e n t r a r e s e n l a v i ñ a d e t u p r ó j i m o , c o m e 
u v a s c u a n t a s q u i s i e r e s 7 : ' p e r o n o s a q u e s d e e l l a s 
f u e r a c o n t i g o B . 

2 3 . S i e n t r a r e s e n e l s e m b r a d o d e t u a m i g o » , 
c o g e r á s e s p i g a s y l a s e s t r e g a r á s 1 0 e n t r e l a s m a -
n o s : p e r o n o l a s s e g a r á s c o n h o z I ' . 

- I * 9 , ' , 1 ' ~ F r a " A » - - V " 5 " ' < ° - 8 s t » « u n a p roh ib i c ión e x p r e s a .le la s i m p l e f o r n i c a d « . S . A c i m t , • 
EcceaU manifesti prohtbull fornican ct viras et feminas. O í r o s lo e x p o n s a d o los q u e se p r o s t i t u í a n ™ 
S ™ «arrT™ ? " " ' " ' " l " ^ «"P• « " I » ' 13 scar,atar. , Z „ Z Z " 
S S , « m r . m a f m • > ' « " * » « ' " f o e S. JERÓNIMO effemina,as. T a m b i é n S H n y 
S e T 9 ! ' " " ' f i c a d 0 1 'an,,fea,la en s e n t i d o d e antífrasis, c o m o e l santificentar del ca ¡» tu ]o p r ¿ -

2 J i s ! A . El toguér. 

S M u c h o s I n t e r p r e t e s p o r n o m b r e d e perro e n t i e n d e n a q u e l l o s , q u e se p r o s t i t u í a n á u n i n f a m e c o m e r c i o n i i b l l -

S r e s ^ / J ^ r " C 0 ° S 3 3 r a t e n " ~ d i 0 i í 3 1 3 8 S ™ ' 1 u e s a c a b a n d e u n o s t r a t o s t a n 

l i e t i ! ' I " c o m o d u e ñ o de t odos los b i e n e s , q u e p o s e e n los h o m b r e s , t r a s l adó i los 
l e b ^ o s e l d e r e e b o q u e t e n í a n sob re los b i e n e s de k » C h a n a n t e , de o í r o s Gen t i l e s e n e m i g o s d e a q u e l pueb lo 

j a s les d,<S p e r m i s o p a r a q u e h i c i e r a n s u y o s aque l los b i e n e s p o r m e d i o de a q u e l l a s a r t e s , q u e por sf m i s m a , i 
™ " ' : " " » ; C ° T « ' » . * 1 « F ' m i t i ó r o b a r i l o . g g i p c l o s , d a r ' l i b e lo d Z X í 

S L n S ?110d" " S ? "hurJ K "»«• T|"IS0-Sl» * 1 » * . cap. » . O t r o s d i c e n , Sue D « 
p í m t a r o l « ™ ™ a U ' " c i 0 " S l a « ' » « ^ « u e o r a m n . p e i m t l é n d o l e s a n m e n o r ™ ? ! 

5 AI H e b r e o , ul d e t u m i s m a n a c i ó n . 

« Si n o t e oWigares c o n v o t o 6 p r o m e s a h e c h a a l S e ñ o r , n o f a l t a r á s s i n o c u m p l e s lo q o e n o h a s p r o m e t i d o • 
pero a i m a v e , h a n l l e g a d o t u s l ab io s á p r o n u n c i a r l o , e t c . V é a n s e los Húmeros x < < , 3 . ' 
l 1 * " "o e n t i e n d e n e s to d o t odos f e r a l m e n t e , s i n o solo de los v e n d i m i a d o r e s j j o r n a l e r o s . Pe ro J o -

« \ i s . ' r ' C " P ~ ' rallends 4 t 0 , h » . ' " « » n a t u r a l e s c o m o e x t r a n j e r o s , 

lesta 6 l a t ? t " " ' a ' f " ' " ' m ' ' 1 F r a " , B ' E l H e b , é 0 : r pmdr°-' 1« '""O, ® l o e s , e n t u 

9 Se e n t i e n d e d e t u p r ó | i m o á h e r m a n o , c o m o en el ve r s í cu lo p r e c e d e n t e . 
í - , D e , J f , i l s ? " 1 ' 0 3 d e l s * " . ' " " " r i e n d o en la i nd ignac ión d e los P h a r i s e e , q u e lo i 
« u s a r o n c o m o • v io l ado re s d e l ¡ a b a d o , p o r q u e lo p r a c t i c a b a n e n es te d i a . i . t c t v i , I . H 

11 s i s . 1. Con fos. 
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S e p e r n i i l e el l i b e l o de r e p u d i o . C a r i d a d q u e d e b e o s a r s e c o n l o s d e u d o r e s q u e s o n p o b r e s . O n e se d e b e hacer 
J u s t i c i a >1 f o r a s t e r o y a l h u é r f a n o . L a r e b u s c a d e l a s m í e s e » j d e la v e n d i m i a de l i e d e j a r s e p a r a los p o b r e s . 

1 . s i n n h o m b r e t o m a r e u n a m u j e r , y l a t u 
v i e r e c o n s i g o ' , y n o t ' i e r e a g r a d a b l e á s u s o j o s 
p o r a l g u n a f e a l d a d ® - h a r á u n a e s c r i t u r a d e r e -
p u d i o 8 , y l a p o n d r á c u m a n o d e e l l a , y l a d e s -
p a c h a r á d e s u c a s a . 

2 . Y c u a n d o e l l a d e s p u e s d e h a b e r s a l i d o , s e 
c a s a r e c o n o t r o , 

3 . Y e s t e t a m b i é n l a a b o r r e c i e r e , y l e d i e r e 
e s c r i t u r a d e r e p u d i o , y l a d e s p i d i e r e d e s u c a s a , 
ó s i 61 l l e g a r e á m o r i r : 

4 . E l p r i m e r m a r i d o n o p o d r á v o l v e r á t o m a r -
l a p o r m u j e r : p o r q u e h a s i d o a m a n c i l l a d a , y 
h e c h a a b o m i n a b l e d e l a n t e d e l S e ñ o r ' : n o l la -
g a s p e c a r » l a t i e r r a , q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o le 
d a r á p a r a q u e l a p o s e a s . 

o . Y c u a n d o u n h o m b r e h a y a t o m a d o m u j e r 
p o c o h a , n o s a l d r á á l a g u e r r a , n i s e l e i m p o n -
d r á a l g u n a c a r g a p ú b l i c a , s i n o q u e s i n i n c u r r i r 
e n c u l p a , s e e m p l e a r á 8 e n a t e n d e r á s u c a s a , 
p a r a q u e s e a l e g r e u n a ñ o c o n s u m u j e r . 

6 . N o l o m a r á s e n l u g a r d e p r e n d a m u e l a d e 
m o l i n o l a d e a b a j o , n i l a d e a r r i b a ? : p o r q u e le 
p u s o d e l a n t e 8 s u p r o p i a v i d a . 

7 . S i s e d e s c u b r i e r e q u e u n h o m b r e h a s o n s a c a -
d o ' : ¡ u n h e r m a n o s u y o d e l o s h i j o s d e l s r a í l , y 
q u e h a b i é n d o l e v e n d i d o h a r e c i b i d o e l p r e c i o , 
s e l e m a i a r á , y q u i t a r á s e i m a l 1 ' d e e n m e d i o d c t i . 

1 . S i • a c c e p e r i t h o m o u x o r e m , e t h a b u c r i t 
e a m , c t n o n ¡ n v c n c r i t g r a l i a m a n t e m u l o s 
e j u s p r o p t e r a l i q u a m f c e d i t a t e m : s c r i h e t l i b e l -
l u m r e p u d i i , e t d a b i t i n m a n u i l l i u s , e t d i m i t t e l 
e a m d e d o m o s u a . 

2 . C ü m q u e e g r e s s a a l t e r u m m a r i t u m d u x c -
r i t , 

3 . E t i l l e q u o q u e o d e r i t e a m , d e d e r i t q u e e i 
l i b e l l u m r e p u d i i , e t d i m i s e r i t d e d o m o s u a , v c l 
c o r t é m o r t u u s f u e r i t : 

4 . N o n p o t e r i t p r i o r m a r i t u s r c c i p e r e e a m 
i n u x o r e m : q u i a p o l l u t a c s t , c t a b o m i n a b i l i s 
f a c í a e s t c o r a m D o m i n o : n e p e c c a r e f a c i a s 
t e r r a m t u a m , q u a m D o m i n u s D c u s l u u s t r a -
d i d e r i t t i b i p o s s i d e n d a m . 

3 . C f i m a c c e p e r i t h o m o n u p e r u x o r e m , n o n 
p r o c c d c t a d b c l l u r a , n e c e i q u i p p i a m i i e c c s s i -
t a t i s i n j u n g e t u r p u b l i c a ; , s e d v a c a b i t a b s q u e 
c u l p a d o m i s u a ; , u t u n o a n n o l j e t e t u r c u m 
u x o r e s u a . 

6 . N o n a c e i p i e s l o c o p i g n o r i s i n f e r i o r e m , 
e t s u p e r i o r c m m o l a m : q u i a a n i m a m s u a m 
o p p o s u i t t i b i . 

7 . S i d e p r c h e n s u s f u e r i t h o m o s o l l i c i t a n s 
f r a t r e m s u u m d e filiis I s r a e l , c t v e n d i t o e o a c -
c e p e r i t p r e t i u m , i n t e r ü c i e t u r , e t a u f e r e s m a -
l u r a d e m e d i o t u l . 

I L o s LXX, m i OUW1HW5 TÓ-rii, r culminare can ella. — 2 P o r a l g ú n v ic io n o t a b l e d e a l m a 6 d 
3 MS. 3 . De quitamiento. MS. 4 . De repoyamiento. E s t o no era p r e c e p l o s i n o p e r m i s i ó n ¡ pues como dice 

ALÁPIDE , e s p r o p i o d e u n b u e n p r i n c i p e a t e m p e r a r s u s l eyes a l a c n i o É Í n d o l e d e s u p u e b l o . Y c o m o EL Judaico FU¿ 
d e c o r a z o n d u r o , cer r i l y t e s t a r u d o , p o r eso nues t ro s u a v í s i m o Dios les p e r m i t i ó r e p u d i a r á s u s m u j e r e s , en casi» 
d e d e s a m a r l a s , p a r a e v i t a r e l r i esgo q u e co r r í an d e q u e l a s m a l a s e n s u s bes t i a l e s m a r i d o s , s i estos se llegaran á 
o m b r a b e c e r , v i endo q u e n o pod ian d e o t r o m o d o d e s h a c e r s e d e e l las . D e e s t e m i s m o l u g a r pa rece Infer i rse , que no 
solo s e les p e r m i t i a d ivorc ia r se e n caso de a d u l t e r i o , c o m o lo l i m i t ó e l S e ñ o r e n la ley n u e v a , s ino por cualquier 
o t r o m o t i v o d e f e a l d a d , e s t e r i l i d a d , l e p r a , h e c h i c e r í a s , c o n t i n u a s r i ñ a s , ú o í r o s q u e sobreviniesen i la mujer . 
V é a s e AUFIOE y MATH. I IX , 1 , 8 , » . B i e n q u e en el a d u l t e r i o n o c a b í a r e p u d i o , p o r q u e la a d ú l t e r a e r a apedreada, 
si c o n s t a b a el de l i t o ilevit. x x , t o ) ¡ y si e r a so lo so spechado , se a v e r i g u a b a c o n las a g u a s d e los icios. Numcr. v , 3T. 

4 E s t a a b o m i n a c i ó n r e c a e m a s b i e n s o b r e e l m a r i d o , q u e qu i s i e ra volver la á t o m a r , q u e sob re la mujer . 
CBYSOST.Homi! . x i x , A U r w s , MKSOCHIO y TIHINO c o n o t ros E x p o s i t o r e s d i c e n , q u e con esla ley del repudio se 
d i so lv ía e n t e r a m e n t e el m a ü i m o t i i u , p o r d i s p e n s a c i ó n d e Dios ; y q u e el l íbelo ó e s c r i t u r a de repudio , eia una 
e s q u e l a ó C a r l a , q u e d a b a el m a r i d o á la m u j e r , e n l a c u a l l e concedía i r s e a d o n d e g u s l a s e , y casarse con quien 
q u i s i e s e , y lo m i s m o p o d í a e l m a r i d o . Y en e f e c t o , a q u i e n e l ve r s í cu lo s e g u n d o se h a b l a de segundo mal r imoa lo . 

5 P a i a q u e p o r u n de l i t o t a n f e o . n o l l a m e a sob re t i y s o b r e la t i e r r a e n q u e m o r a s la Just icia y e l castigo del 
S e ñ o r . AI.XPIOE. 

6 MS. A . Masséasede balde, y sin culpa. Y q u e d e e s l e m o d o q u e d e m a s a r r a i g a d o e n e l corazon de e n t r a m -
b o s e l m ú l u o a m o r c o n q u e d e b e n c o r r e s p o n d e r s e . M e x o e i u o . 

I P o r q u e t a l l a n d o u n a de l a s d o s , q u e d a b a i n ú t i l el m o l i n o , y n o d a r l a p r o d u c t o a l g u n o . HovsÉs prohibe aquí 
q u e n o s e l o m e n en p r e n d a a q u e l l a s cosas q u e son n e c e s a r i a s p a r a los u s o s de la v ida . MENOCH. 

8 E l I l eh réo y los LXX : Da en prendas su alma. E s l o e s , s u v i d a . MENOCH. 
9 E l n e b r é o Í 3 1 , robando. Lo q u e se l l a m a plagia; y plagiario, el q u e r o b a h o m h r e s , q u e es u n c r imen m u y 

g i a v e . v é a s e e l Éxodo x x i , IG. — 10 C o m o s e hace c o n c u a l q u i e r e sc lavo . 
I I Los LXX, « * i tovapát, a! malvado, e s to e s , á aque l h o m b r e m a l v a d o . De e s t a m i s m a expres ión u s a S . P A i u A 

I Corinlb. v , 1 3 , h a b l a n d o del i nces tuoso . P u e s s e g ú n S . A c i s u s : Esto mismo hace ahora en la Iglesia la 
excomunión, que hacia en tu/ttel pueblo la muerte ó la cx'erminacion. 

a M a l t h . V, 3 1 ; XIX, 7 . Marc . x , 4 . 

8 . O b s e r v a d i l i g e n t e r n e i n c u r r a s p l a g a m 
l e p r a ; , s e d f a c i e s q u i e c u m q u c d o c u e i ' i n t t e s a -
c e r d o t e s L e v i t i c i g e n e r i s , j t i x t a i d q u o d pr-<c-
c e p i e i s , e t i m j i l c s o l l i c i i é . 

II. ' M c m e n t o l e q u i e f e e c r i t D o m i n u s D e u s 
v e s t e r M a r i a ; i n v í a c í i m e g r e d e r e m i n i d e 
. « g y j i l o . 

1 0 . C ú m r e p e l e s á p r o x i m o t u o r e m a l i -
q u a m , q u a m d e b e t t i b i , n o n i n g r e d i e r i s d o -
m u m e j u s u l p i g n u s a u f e r a s : 

11. S e d s t a b i s f o r l s , e l ¡ l i e t i b i p r o r e r e t q u o d 
h a b u c r i t . 

1 2 . S i n a u t e m p a u p e r e s t , b n o n p e r n o c l a -
b i l a p u d t e p i g n u s , 

1 3 . S e d s t a l i m r e d d e s e i a n t e s o l i s o c c a -
s u m : u t d o r m i e n s i n v e s t i m e n t o s u o , b e n e d i -
c a ! l i b i , e l h a b e a s j u s l i t i a m c o r a m D o m i n o 
D e o t u o . 

1 4 . ' N o n n e g a b i s m e r c c d e m i n d i g e n i ' « , c t 
p a u p e r i s f r a t r i s t u i , s i v e a d v e n » , q u i t e c u m 
u m r a t u r i n t e r r a , e t i n t r a p o r t a s t u a s e s t : 

1 3 . S e d e á d e m d i e r e d d e s c i p r e t i u m l a b o -
r i s u i a n l c s o l i s o c c a s u m , q u i a p a u p e r e s t e t 
e x e o s u s t e n t a t a n i m a m s u a m : n e c l a r n e t 
c o n l r a t e a d D o r a i n u n i , e t r e p u t e t u r l i b i i n 
p e c c a t i m i . 

H I . d N o n o c c i d e n l u r p a t r i » p r o f i l i i s , n e c 
fllíi p r o p a t r i b u s , s e d u i i u s q u i s q u e i i r o p e c c a -
t o s u o i n o r i e t u r . 

1 7 . N o n p e r v e r l c s j u d i c i u m a d v e n a a e t p u -
p i l l i , n e c a u f e r e s p i g u o r i s l o c o v i d u a ; v e s l i -
m e i i l n m . 

18. M e m e n t o q u ò d s c r v i e r i s i n z E g y p t o , e t 
e r u e r i t t e D o m i n u s D e u s t u u s i n d è . I d c i r c ò 
p r a x i p i o t i b i u t f a c i a s h a n c r e m . 

1 9 . Q u a n d o m e s s u e r i s s e g e t e m i n a g r o t u o , 
e t o b l i l u s m a n i p u l u m r e l i q u e r i s , n o n r e v e r -
t e r s u t t o l l a s i l i u m : s e d a i l v e n a m , e t p u p i l -
l u m , e l v i d u a m a u f e r r e p a t i e r i s , u t b e n e d i c a t 
l ib i D o m i n u s D e u s t u u s i n o m n i o p e r e roa-
n u u m l u a r u m . 

8 . C u i d a a t e n t a m e n t e d e n o i n c u r r i r e n p l a g a 
d e l e p r a ' , s i n o q u e h a r á s t o d o l o q u e t e e n s e -
ñ a r e n l o s s a c e r d o t e s d e l l i n a j e d e L e v l c o n f o r m e 
a l o q u e l e s m a n d é , y c ú m p l e l o s o l í c i t a m e n t e . 

9 . A c o r d a o s d e l o q u e h i z o e l S e ñ o r D i o s v u e s -
t r o c o n M a r i a e n e l c a m i n o c u a n d o s a l i s t e i s d e 
E g i p t o . 

1 0 . C u a n d o r e p i t i e r e s d e t u p r ó j i m o a l g u n a c o -
s a , q u e t e d e b e , n o e n l r a r á s e n s u c a s a p a r a t o -
r n a r l e p r e n d a • : 

1 1 . S i n o q u e t e o s l a r á s f u e r a , y é l t e s a c a r á 
l o q u e t u v i e r e . 

1 2 . M a s s i e s p o b r e , n o p e r n o c t a r á e n t u c a s a 
l a p r e n d a 8 , 

1 3 . S i n o q u e l u e g o s e la v o l v e r á s « , a n t e s q u e 
s e p o n g a e l s o l : p a r a q u e d u r m i e n d o e n s u r o -
p a , t e b e n d i g a , y t e n g a s m é r i l o d e l a n t e d e l S e -
ñ o r D i o s t u y o . 

1 4 . \ ' o n e g a r á s l a p a g a á t u h e r m a n o m e n e s -
t e r o s o y p o b r e , ó a l f o r a s t e r o , q u e m o r a c o n t i g o 
e n la t i e r r a , y e s t á d e n t r o d e tas p u e r t a s : 

1 3 . S i n o q u e e n e l m i s m o d í a a n t e s d e p o n e r s e 
e l s o l , l e d a r á s e l s a l a r i o d e s u t r a b a j o " , p o r q u e 
e s p o b r e , y e o n e l l o s u s t e n t a s u v i d a : n o s e a q u e 
l e v a n t e e l g r i t o c o n t r a t i a l S e ñ o r , y t e s e a i m p u -
t a d o á p e c a d o . 

1 6 . N o s e h a r á m o r i r á l o s p a d r e s p o r l o s h i -
j o s , n i á l o s h i j o s p o r s u s p a d r e s , s i n o q u e c a d a 
u n o 6 m o r i r á p o r s u p e c a d o . 

1 7 . N o p e r v e r t i r á s l a j u s t i c i a d e l e x l r a n j c r o y 
d e l h u é r f a n o , n i q u i t a r á s e n p r e n d a e l v e s t i d o d e 
l a v i u d a . 

1 8 . A c u é r d a t e q u e e s t u v i s l e s i r v i e n d o e n 
E g i p t o , y q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o t e s a c ó d e a l l í . 
P o r t a n t o t e m a n d o q u e h a g a s e s l o . 

1 9 . C u a n d o s e g a r e s l a s m í e s e s e n t u c a m p o - , 
y d e j a r e s o l v i d a d a a l g u n a g a v i l l a , u o v o l v e r á s ¡ i 
t o m a r l a : s i n o q u e l a d e j a r á s q u e se. l a l l e v e e l f o -
r a s t e r o , y e l h u é r f a n o , y l a v i u d a p a r a q u e t e 
b e n d i g a e l S e ñ o r D i o s t u y o e n l o d a s l a s o b r a s d e 
t u s m a n o s . 

V M b r e 8 0 8 ^ » " « P ™ ™ « ™ p e c a d o s , p o r los 
tomana V p m 6 8 , 0 l e s i a r e p r c s c " , e c l c J c m p l " > de í t a i a SU 
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•=0. S i f r u g e s c o l l e g e r i s o l i v a n u n , q u i d q u i d 
r c m a n s e r i t i n a r b o r i b u s , n o n r e v c r t e r i s u t 
c n l l i g a s ; s o d r c l i n q u e s a d v e n t « , p u p i l l o , a c 
v i d u a ; . . 

S I . S i v i n d e m i a v e r i s v i n e a m l u a m , n o n e o i -
l i g e s r e m a n e n t e s r a c c m o s , s c d c e d e n t i n u s u s 
a d v c n t e , p u p i l l i , a c v i d u f f i . 

2 2 . M e m e n t o q u ò d e t t u s e r v i e r i s i n - E g y p -
t o , e t i d e i r c ò p r t e c i p i o t i fa i u t f a c i a s l i a n e r e m . 

2 0 . S i c o g i e r e s e l f r u t o d e l a s o l i v a s , n o v o l v e -
r á s á r e c o g e r l o q u e q u é d a l e e n l o s á r b o l e s : s i n o 
q u e l o d e j a r á s p a r a e l f o r a s t e r o , p a r a e l h u é r f a -
n o , y p a r a l a v i u d a . 

2 1 . S i v e n d i m i a r e s t u v i ñ a , n o c o g e r á s l o s r a -
c i m o s ' q u e q u e d a r e n , s i n o q u e c e d e r á n p a r a 
u s o d e l f o r a s t e r o , d e l h u é r f a n o , y d e l a v i u d a . 

2 2 . A c u é r d a t e q u e t ú t a m b i é n s e r v i s t e e n 
E g i p t o , y p o r t a n t o t e m a n d o q u e h a g a s e s t o . 

C A P Í T U L O X X V . 

L e v e s s o b r e t o , i u e e e s p a r . , „ e n o n . e c n 1 . l á t e l a . « u e e , n e r - . n o s e e a s e » " 
, , u e ,0» p e s o s ! m e d i d a s s e a n ¡ . i . l . s : q u e los A i n a l e c l l u s s e a u e x i e r m i n a d o s . 

1 . S i l ' u e r i t c a u s a i n t e r a l i q n o s , e t i n t e r p e l -
l a v e r i n t j u d i c e s : q u e m j ü s t u m e s s e p e r s p e -
x c r i n t , i l l i j u s t i l i a , p a l m a m d a b u n t : q u e m 
i m p i u m , c o n d e i i i n a b u n t i m p i c t a t i s . 

2 . S i n a u t e m c u í n q u i p e c c a v i t , d i g n u m v i -
d e r i n t p l a g i a : p r o s t e r n e n t , c t c o r a m s e ru -
c i e n ! v e r b e r a n . P r o m e n s u r a p e c c a t i c r i t e l 
p i a g a t i ) n i m o d u s : 

3 . I t a d o n t a x a t , • u t q u a d r a g e n a r i o m n u -
m e r u m n o n e x c e d a n t : l i e f e e d è l a c c r a l u s a n -
t e o c u l o s t u o s a b e a t f r a t e r t u u s . 

4 . . N o n l i g a b i s o s b o v i s t e r e n t i s t i l a r c a 

f i n g e s t u a s . . 
Ö. c Q u a n d o h a b i t a v e n n t f r a t r e s s i m u l , e l 

u n i t s e x e i s a b s q - i e l i b e r i s m o r l u u s f u e r i t , u x o r 
d e f u n c t i n o n n u b e t a l t e r i : s e d a c c i p i e t e a r n 
f r a t e r e j u s , e l s u s c i t a b i t s e m e n f r a t r i s s u i : 

0 . E t p r i m o g e n i t u m e x e a filium n o m i n e i l -

l i u s a p p e l l a t i ! , u t n o n d e l e á t u r n o n i e n e j u s e x 

I s r a c i . 

7 S i n a u l e m n o l u e r i t a c e i p e r e u x o r e m I r a -

t r i s s u i , q u a : e i l e g e d e b e l a r , p e r g é t m u l i e r a d 

1 . S i h u b i e r e p l e i t o e n t r e a l g u n o s , é h i c i e r e n 
r e c u r s o á l o s j u e c e s : e s t o s a d j u d i c a r á n l a p a l m a 
d e l a j u s t i c i a a j q u e c o n o c i e r e n c l a r a m e n t e q u e 
l a t i e n e : y c o n d e n a r á n d e i m p i e d a d ' a l i m p i o . 

2 . V s i v i e r e n q u e a q u e l q u e h a p e c a d o , e s 
d i g n o d e s e r a z o t a d o : l o e c h a r á n e n t i e r r a , y le 
l i a r á n a z o t a r 1 d e l a n t e d e s i . S e g ú n l a m e d i d a d e l 
p e c a d o s e r á l a t a s a d e l o s a z o t e s : 

3 . P e r o c o n c o n d i c i ó n , q u e n o p a s e n d e l n ú -
m e r o d e c u a r e n t a 1 p a r a q u e t u h e r m a n o n o se 
v a y a f e a m e n t e m a l t r a t a d o d e l a n t e d e t u s o j o s . 

- ! . N o a t a r á s l a b o c a a l b u e y q u e t r i l l a e n la 

e r a t u s m i e s e s 5 . 

5 . C u a n d o h a b i t a r e n j u n t o s d o s h e r m a n o s 
v e l m í o d e e l l o s m u r i e r e s i n h i j o s T , la m u j e r 
d e l d i f u n t o n o s o c a s a r á c o n o t r o : s i n o q u e 
l a t o m a r á e l h e r m a n o d e l m u e r t o , y l e v a n t a r a 
d e s c e n d e n c i a 8 á s u h e r m a n o : 

0 . V a l h i j o p r i m o g é n i t o q u e t u v i e r e d e e l la , 
d a r á e l n o m b r e d e s u h e r m a n o s , p a r a q u e e l 
n o m b r e d e e s l e n o s e a b o r r a d o e n I s r a í l 

M a s s i n o q u i s i e r e t o m a r l a m u j e r d e s u 
h e r m a n o , q u e l e e s d e b i d a p o r l e y , i r á la m u j e r 

4 t a « ^ f S ? " ' ! « ^ ^ ^ ^ 2 f . < « ™ e ! e q ^ ' , í S ' J 7 d f o S
M n ¿ ^ . f ^ t i ^ a v n n m s o l l * , y tí 

1 - r . , . e . e b e n « 

a l t a r á q u i e n s i r v e n . V e s t e e s el ob je to p r i n c i p a l d a e s t a l e y . u ñ í x v n i , t 6 . V 
c, E s t a ley e s u n a excepción d e la q u e p r o h i b e los m a t r i m o n i o s e n t r e c u n a d o s > ^ . ^ l ^ d . 

a u n q u e al p r i n c i p i o se e n t r a d l a s o l a m e n t e d e a q u e l ! « h e r m a n o s , q u e v iv ían d e n t r o de u n » i a . bma « M Í ^ 
S « . a i m . 8 . p e r o d e s p u e s e l u so l a e x t e n d i ó t a m b i é n » o í r o s p a r , « u l e s m a s r e m o t o s , con nil q u e mo 
S d " t e J n d e ; ^ l u v ¿ « m n n la h e r e d a d . Lo q u e s e h a c e e y l d e t f e e o a e l 
e n ¿cap. IV d e R u i n . l a . r a » , . « q u e m o t i v a r o n esla ley, f u e r o n l a « « J ^ í ^ ^ t ^ S S » 
" t r i b u s y d e l a s poses iones q u e p e r t e n e c í a n á cada u n a de e l l a s y t a n , b , c u e l a l e n d a a j e n o a " « » 
d o n a d a la v i u d a . Pe ro d e s p u e s d e l c a u t i v e r i o de B a b i l o n i a , cesó e n t e r a m e n t e , p o r h a b a sulo c o n f a n o 
m a u l a d a s las c e s i o n e s y h e r e d a d e s de l a s f a m i l i a s . M E s o c m o . „ „ . „ h a n i h e r e d a r en d d ' « " 

1 Si e r a n h e m b r a s l a s q u e d e j a b a , n o t e n i a l u g a r l a l e v , p o r c u a n t o l a s l i emb , a - e n l r a b a n a ne re 
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•1 S o q u i e r e d e c i r e s t o , q u e le d e h i a p o n e r e l m i s m o n o m b r e q u e t e n i a » » « ^ M Ä S ä k h W » 
e s t e h i j o legal e n t r a b a en el goce, d e t o d o s los d e r e c h o » , q „ c co r r e s ,» ,ud , an a l p r u n o ^ n n o d d i t u n t ó , . 
t e n i d o . A s i e l p r i m e r h i jo q u e t u v o B o o . de H u l l , f „ é l l a m a d o O b c d ; p e r o f u é t e n i d o s " » n o c i d o 
I , c e d e r ò d e H a h a l ó n , q u e f u é e l p r i m e r m a r i d o de l i u t i , . „ , „ , , „ „ \„„rr. xxvn, S-

i O P a r a q u e s e c o n d e e n I s rae l e l n o m b r e , f a m i l i a y h e r e d a d del h e r m a n o q u e m o r , ó s in h i j o s . * umer. ^ 

« 11 C o r i n t h , x i , « . - 6 1 C o n o i h . IX, ü . 1 T iu feUi . v . IS. - e M a t t h , x x u , i l . Mare. » • , ' 

á la p u e r t a d e l a c i u d a d , y h a r á s u recurso á l o s 
a n c i a n o s , y l e s d i r á : E l h e r m a n o d e m i m a r i d o 
n o q u i e r e 1 l e v a n t a r e l n o m b r e d e s u h e r m a n o 
e n I s r a e l : n i l o m a r m e p o r m u j e r . 

8 . V a l p u n t o l e h a r á n l l a m a r , y l e p r e g u n t a -
r á n . S i r e s p o n d i e r e : N o q u i e r o t o m a r l a p o r m u -
j e r 5 : 

9 . S e l l e g a r á á e l l a m u j e r d e l a n t e t l e l o s a n -
c i a n o s , y l e q u i t a r á d e l pie", u n z a p a t o » , y l e e s -
c u p i r á e n l a c a r a , y d i r á : A s i s e r á I r a t a d o e l 
h o m b r e , q u e n o e d i f i c a ' c a s a d e s u h e m i a r i o . 

1 0 . V s u n o m b r e s e r á l l a m a d o e n I s r a é l , l a 
C a s a d e l d e s c a l z a d o 

1 1 . S i t u v i e r e n e n t r e s í p e n d e n c i a d o s h o m -
b r e s , y e l u n o c o m e n z a r e á r e ñ i r c o n e l o t r o , y 
q u e r i e n d o l a m u j e r d e l u n o s a c a r á s u m a r i d ó 
d e l a m a n o d e l m a s f u e r t e , e c h a r e l a m a n o , y 1« 
a s i e r e p o r s u s v e r g ü e n z a s : 

1 2 . L e c o r t a r á s l a m a n o , y n o t e m o v e r á s á 
c o m p a s i ó n a l g u n a p o r e l l a . 

1 3 . N o t e n d r á s e n t u s a c o d i v e r s o s p e s o s 8 

m a y o r y m e n o r : 

1 4 . N i h a b r á e n t u c a s a m o d i o ' m a y o r y m e -
n o r . 

l ' i . T e n d r á s u n p e s o j u s t o y v e r d a d e r o , y m o -
d i o i g u a l y v e r d a d e r o t e n d r á s : p a r a q u e v i v a s 
l a r g o t i e m p o s o b r e l a t i e r r a , q u e e l S e ñ o r D i o s 
t u y o t e d a r á . 

1 0 . P o r q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o a b o m i n a á 
a q u e l q u e h a c e t a l e s c o s a s , y ' a b o r r e c e t o d a 
i n j u s t i c i a . 

1 7 . A c u é r d a t e d e l o q u e h i z o c o n t i g o A m a l é c 
e n e l c a m i n o , c u a n d o s a l í a s d e E g i p t o : 

1 8 . C o m o t e s a l i ó a l e n c u e n t r o : y a c u c h i l l ó 8 

á l o s p o s t r e r o s d e t u e j é r c i t o , q u e ' c a n s a d o s s e 
q u e d a b a n a t r á s , e s t a n d o t ú a c a b a d o d e h a m b r e 
y d e t r a b a j o , y n o t e m i ó á D i o s . 

1 9 . L u e g o p u e s q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o t e d i e -
r e r e p o s o » , y s o j u z g a r e t o d a s l a s n a c i o n e s d e l 
c o n t o r n o e n l a t i e r r a , q u e t e t i e n e p r o m e t i d a : 
b o r r a r á s 1 0 s u n o m b r e d e d e b a j o d e l c i e l o . M i r a 
q u e n o l o o l v i d e s . 
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8 C u a n d o se t o m a t a poses ion de a l g u n a h e r e d a d ó c a m p o , se p o n i a el p i é , y se d e j a b a i m p r e s a e n t i e r r a la 
noel a del m i s m o p , é . V asi os la c e r e m o n i a q u e a q u í s e m a n d a , de q u i t a r l e e l ¡ a p a t o , c reen a l g u n o s q u e e r a u n a 
señal d é l a r e n u n c i a , q u e h a c i a á la h e r e n c i a y d e r e c h o s del h e r m a n o d i f u n t o , v S t o m a r p o r m u j e r s u y a á la 
v iuda . P e r o o t r o s s i e n t e n c o n m a y o r f u n d a m e n t o , q u e e s t a e r a u n a n o t a d e inrami 'a y d e desprec io , con q u e s e le 
dec l a r aba i n d i g n o d e t e n e r l u g a r c u t r e lo s h o m b r e s de condic ion l i b r e , p o r q u e s o l a m e n t e los esc lavos a n d a b a n 
descalzos. L o q u e se c o n f i r m a c o n la o l r a c e r e m o n i a q u e d e s p u e s s o a ñ a d e , de e scup i r l e r „ b c a r a , o u e e n s e ñ a l 
oel i m y o r d e s p r e c i o ; W i w r . i t i , 14. ISAÍAS L , O . M í t b . X X V , , e i . e t x x v u , 8 0 , y l a s p a l a b r a s c o n q u e LE d a t a n 
e a ros t ro s u i n g r a t i t u d y d e s c o n o c i m i e n t o h a c i a u n a p e r s o n a q n e le d e b í a s e r t a n a n u d a , c o m o es la de s u h e r m a n o 

í Q u e so n iega a q u e s e p e r p e t ú e n y c o n s e r v e n en I s rae l el n o m b r e , fami l ia y p o s e s i o n e s d e s u h e r m a n o , 
o P a t a p e r p e t u a i g n o m i n i a , y m e m o r i a de u n a acción t a n f ea . 

6 El H e b , ™ , Piedra y piedra, mayor y menor. Los pesos s o l l a m a n piedras e n l a E s c r i t u r a , Míen , v i , t i . 
n w \ xvi , l l ; x x , 1 0 « 2 8 , p o r c u a n t o los a n t i g u o s e n l u g a r d e p e s o s u s a b a n d e p ied ras . E s l a m i s m a expres ión so 
conservo d e s p u e s , a u n c u a n d o se i n t r o d u j e r o n los pesos d o p l o m o , de b r o n c e , ó de o t r o s m e t a l e s . V a s í en ZACHO, 
I>, 10, se 1 ee piedra de piorna, e n v e ; d e peso de plomo. 

7 SIS. A . Moya. FERRAR. Fanega y fanega. Medida m a y o r y m e n o r . E l H e b r e o eplia. E l S e ñ o r p r o h i b o aqu í 
s e v e n s u n a m e n t e todo f r a u d e ó e n g a ñ o en los pesos y m e d i d a s . 

8 FERRAR. ¥ descoleo. — 9 FEMAR. En ttkaíganrar. — 10 FERRAR. Arrematarás, 

a R u t h , i v , 5 . - 6 P r o v e r b . x x , 10. - c E x o d . i r a , 8 . 

p o r t a m c i v i t a t i s , e t i n l c r p e l l a b i t m a j o r e s n a t u , 
d i c e t q u e : > N o n v u l t f r a t e r v i r i m e i s u s c i t a r e 
n o m e n f r a t r i s s u i i n I s r a e l : n e e m e i n c o n j u -
g e m s u m e r e . 

8 . S t a t i m q u e a c c e r s i r i c u m f a c i e n t , e t i n -
t e r r o g a b u n t . S i r e s p o m l e r i t : N o l o c a m u x o -
r e m a e e i p e r e : 

9 . A c c e d e i m u l i e r a d c u m c o r a n i s e n i o r i -
b u s , c t t o l l e t c a l c e a m e n t u n i d e p e d e e j u s , 
s p u e l q u e i n f a e i e m i l l i u s , e t d i e e t : S i c I l e i h o -
m i n i , q u i n o n ¡ e d i f i c a i d o m u m f r a t r i s s u i . 

1 0 . E t v o c a b i l u r n o m e n i l l i u s i n I s r a e l , D o -
m u s d i s c a l c e a t i . 

1 1 . Si h a b u e r i n t i n t e r s e j t t r g i u m v i r i d u o , 
e t u n u s c o r . l r a a l t e r u m r i x a r i « e p e r i l . v o l e n s -
q u e u x o r a l t e r i u s c r u e r e v i r u m s u i u t i d e m a n u 
f o r t i o r i s , m i s e r i t q u e m a n u m , e t a p p r e h e n d e r i t 
v e r e t i d a e j u s : 

1 2 . A b s c i d e s m a n u m i l l i u s , n e e flecteris s u -
p e r e u m u l l à m i s e r i c o r d i a . 

1 3 . N o n h a b e b i s i n s a c c u l o " d i v e r s a p o n -
d e r a , m a j u s c t m i n u s : 

1 4 . N e e e r i l i n d o m o t u a m o d i u s m a j o r e t 
m i n o r . 

1 3 . P o n d u s h a b e b i s j u s t u m e t v e r u m , e l 
m u d i u s a j q u a l i s e t v e r u s e r i l t i b i : u t m u l t o v i -
v a s t e m p o r e s u p e r t e r r a m , q u a m D o m i n u s 
D e u s t u u s d e d e r i t t i b i . 

1 0 . A b o m i n a l u r e n i m D o m i n u s D e u s t u u s 
e u m q u i f a c i t h i e c , e t a v e r s a l u r o m n e m ¡11-
j u s l i l i a m . 

1 7 . < M e m e n t o q u s e f e c e r i t t i b i A m a l e c i n v i a 
q u a n d o e g r e d i e b a r i s e x . - E g v p t o : 

1 8 . Q u o m o d ò o c c u r r e r i t t i b i : e t e x t r e m e s 
a g m i n i s l u i , q u i l a s s i r e s i d e b a n t , c c c i d e r i t , 
q u a n d o t u e r a s f a m e e t l a b o r e c o n f c c l u s , e t 
n o n t i m u e r i t D e u m , 

1 9 . C i i m e r g ó D o m i n u s D e u s t u u s d e d e r i t 
t i b i r e q u i e m , e t s u b j e c c r i t c u n e t a s p e r c i r c u i -
l u m n a t i o n e s i n t e r r a , q u a m t i b i p o l l i e i t u s e s t : 
d e l e b i s n o m e n e j u s s u b i x e i o . C a v e n e o b l i v i s -
c a r i s . 



C A P Í T U L O X X V I . 

A q u i e n e s se d e b e n p a g a r l o s p r i m i c i a s y l o s d i e z m o s d e l o s f r n t o s : y q n * d i e z m o s s e d e b e n 
l o s p o b r e s . 

1 . C u m q u e i n L r a v c r i s t e r r a i n , q u a m D o m i -
n u s D e u s t u u s t i b i d a t u r u s e s t p o s s i d e n d a m , 
e t o b t i n u e r i s e a r n , a t q u e h a b i t a v e r i s i n e a : 

2 . T o l l e s d c c u n c t i s f r u g i b u s t u i s p r i m i t i a s , 
c t p o n e s i n c a r t a l l o , p e r g e s q u e a d l o c u m , 
q u e r n D o m i n u s D e u s t u u s e l e g e r i t , u t i b i i n -
v o c e t u r n o m c n e j u s : 

3 . A c c e d e s q u e a d s a c e r d o t e m , q u i ftierit 
i n d i e b u s i i l i s , e t d i c e s a d c u m : P r o f l t c o r 
h o d i c c o r a m D o m i n o D e o t u o , q u 6 d i r i g r e s -
s u s s u m i n t e r r a m , p r o q u a j u r a v i t p a t r i b u s 
n o s t r i s , u t d a r c t e a r n n o b i s . 

4 . S u s c i p i e n s q u e s a c e r d o s c a r t a l l u m d e 
m a n u t u a , p o n c t a n t e a l t a r e D o m i n i D e i 
t u i : 

t>. E t l o q u e r i s i n c o n s p e c t n D o m i n i D e i t u i : 
S y r u s p c r s e q u e b a t u r p a t r e m m e u m , q u i d e s -
c e n d s i n i E g y p t u m , e t i b i p e r e g r i n a t u s e s t i n 
p a u c i s s i m o n u m e r o : c r c v i t q u e i n g e n t e m m a g -
n a m a c r o b u s t a m e t i n f i n i t a 3 m u l t i t u d i n i s . 

6 . A f f l i x e r u n t q u e n o s . E g y p t i i , e t p e r s e c u t i 
6 u n t i m p o n e n t c s o n e r a g r a v i s s i r n a : 

7 . E t c l a m a v i m u s a d D o m i n u m D c u m p a -
t r u m n o s t r o r u m : q u i e x a u d i v i t n o s , e t r e s -
p o x i t h u m i l i t a t e m n o s t r a m , e t i a b o r e m , a t -
q u e a n g u s t i a m : 

8 . E t e d u x i t n o s d e ¿ S g y p t o i n m a n u f o r t i , 
e t b r a c h i o e x t e n t o , i n i n g e n t i p a v o r c , i n s i g -
n i s a l q u e p o r t c n t i s : 

9 . E t i n t r o d u x i t a d l o c u m i s t u m , e t t r a -
d i d i t n o b i s t e r r a m l a c t e e t m e l l e m a n a n t c m . 

1 0 . E t i d c i r c 6 n u n c o f f e r o p r i m i t i a s f r u g u m 
t c r n c , q u a m D o m i n u s d e d i t m i h i . E t d i m i t t e s 
e a s i n c o n s p e c t u D o m i n i D e i t u i , e t a d o r a t o 
D o m i n o D e o t u o . 

1 1 . E t e p u l a b c r i s i n o m n i b u s b o n i s , q u a s 
D o m i n u s D e u s t u u s d e d e r i t t i b i , e t d o m u i l u m , 
t u e t L e v i t e s , o t a d v e n a q u i t e c u m e s t . 

1 . Y c u a n d o h u b i e r e s e n t r a d o e n l a t i e r r a , q u e 
e l S e ñ o r D i o s t u y o t e h a d c d a r p a r a p o s e e r l a , y 
l a h u b i e r e s o b t e n i d o , y h a b i t a d o e n e l l a : 

2 . T o m a r á s l a s p r i m i c i a s d e t o d o s t u s f r u t o s 
y l a s p o n d r á s e n u n c a n a s t i l l o , é i r á s a l l u » a r , 
q u e c i S e ñ o r D i o s t u y o e s c o g i e r e , p a r a q u e s e a 
e n 61 i n v o c a d o s u n o m b r e : 

3 . Y t e l l e g a r á s a l s a c e r d o t e q u e f u e r o e n 
a q u e l l o s d i a s , y l e d i r á s : P r o t e s t o h o y d e l a n t e 
d e l S e ñ o r D i o s t u y o q u e h e e n t r a d o e n l a t ie r -
r a , q u e j u r ó á n u e s t r o s p a d r e s , q u e l a d a r i a a 
n o s o t r o s . 

i . Y r e c i b i e n d o e l s a c e r d o t e e l c a n a s t i l l o d e 
t u m a n o , l o p o n d r á d e l a n t e d e l a l t a r d e l S e ñ o r 
D i o s l u y o : 

5 . Y d i r á s e n l a p r e s e n c i a d e l S e ñ o r D i o s t u y o : 
E l S y r o 5 p e r s e g u í a á m i p a d r e , q u e d e s c e n d i ó á 
E g i p t o , y a l l i p e r e g r i n ó e n n ú m e r o m u y c o r t o : 
y c r e c i ó e n g e n t e g r a n d e y r o b u s t a , y d e i n f i -
n i t a m u c h e d u m b r e . 

6 . Y l o s E g i p c i o s n o s a f l i g i e r o n , ) ' p e r s i g u i e r o n 
p o n i e n d o s o b r e n o s o t r o s c a r g a s p e s a d í s i m a s : 

7 . Y c l a m a m o s n i S e ñ o r D i o s d e n u e s t r o s p a -
d r e s : q u e n o s o y ó , y m i r ó n u e s t r o a b a t i m i e n t o , 
y t r a b a j o , y a n g u s t i a : 

8 . Y s a c ó n o s d e E g i p t o c o n m a n o f u e r t e , y 
b r a z o e x t e n d i d o , c o n g r a n d e p a v o r , c o n s e ñ a l e s 
y p o r t e n t o s : 

9 . Y n o s i n t r o d u j o e n e s t e l u g a r , y n o s e n t r e -
g ó e s t a t i e r r a q u e m a n a l e c h e y m i e l \ 

1 0 . Y p o r e s o o f r e z c o a h o r a l a s p r i m i c i a s d e 
l o s f r u t o s d e l a t i e r r a , q u e e l S e ñ o r m e d i ó . Y 
l a s d e j a r á s e n l a p r e s e n c i a d e l S e ñ o r D i o s t u y o , 
y d e s p u e s d e h a b e r a d o r a d o a l S e ñ o r D i o s t u y o . 

1 1 . C o m e r á s t a m b i é n d c t o d o s l o s b i e n e s , q u e 
e l S e ñ o r D i o s l u y o t e h u b i e r e d a d o á t i , y á tu 
c a s a , t ú y e l L e v i t a , y e l f o r a s t e r o q u e e s t á c o n -
t i g o . 

<f AI sace rdo te q u e e s t u v i e r e e n t o n c e s en e l m in i s t e r i o del a l t a r . Y es te ac to d e p r e s e n t a r el canast i l lo era pe r -
s o n a l d c c a d a u n o d e los c o s e c h e r o s . S. JERÓNIMO conservó l a vox g r i ega »«S-AU.OÍ, canas t i l lo angosto por bajo, 
p a r a d e n o t a r p o r e l l a s u f igura p a r t i c u l a r . 

2 Los i . x x , mi Dios. 
3 L a b á n , q u e e r a d c M e s o p o t a m i a e n S y r i a , af l ig ia y p e r s e g u í a 4 J acob m i p a d r e . e t c . Genes, x i x , xxx el nxxi , 

y e s t e acosado de l a h a m b r e pasó d e s p u é s á Eg ip to con sus h i jos y f a m i l i a , q u e e r a n e n corto n ú m e r o , y vivió allí 
c o m o e x t r a n j e r o . Ibid. x t v i . T o d o e s to q u e o r d e n a a q u í MOTSÉS Á los H e b r e o s , e r a p a r a q u e p ro t e s t a sen y reco-
noc ie sen d e l a n t e del S e ñ o r los i n n u m e r a b l e s benef ic ios , q u e ellos y s u s p a d r e s h a b í a n rec ib ido de s u m a n o l iberal , 
y p a r a q u e e l r e c o n o c i m i e n t o q u e le d e b í a n , los t u v i e s e s u m i s o s y o b e d i e n t e s á t o d a s sus ó rdenes y m a n d a m i e n -
t o s E n el I l e b i é o s e l e e : El Syro mi padre pereciendo de lumbre; esto es : J acob mi p a d r e , q u e vivió mucho." 
años en la S y r i a , v i é n d o s e d e s p u e s acosado d e la h a m b r e , pa só á E g i p t o , e t c . P u e d o a s i m i s m o H u m a n e Syro , por 
c u a n t o s u m a d r e R e b e c a , y s u s m u j e r e s L i a y Rachét e r a n de e s t a reg ión , e n la c u a l le nac ie ron t a m b i é n doce hijos. 

i F é r t i l í s i m a e n t o d o géne ro de f r u t o s . 

1 2 . Q u a n d o c o m p l e v e r i s d e c i m a m n » 

j a r u m f r u g u m t u a r u m , a n n o T i n Z m d e 1 ™ ' ? " b ¡ e r e s e l d i e z m o • 

v w ' u t , , e t a d v e n B > « p u p i l l o m „ 1 a „ £ V h ' 0 3 ' 1 a ' " ' ° , P r c e r o d e 1 ( 1 8 * » -

— v r — — p . e t p A r t z ^ * : , ^ 
, " s ¿ ? T n 8 r i n D o m i n i D e i d l í f 5 ° , ' * ' U S P u e r t a s : 

T a e u l f n d f , " c l i " c i l l u m M t * J o m o t o m a d o d " t i e " 1 d e ' D i o s : 

r l , , a ' ~ s u m — 
1 4 . H o n c o m e d ! e x e i s i n I n c t u m e o . n e c s e - o l ! ' d a ^ d

K
e i m p e r i o , 

p a r a v , e a m q u a l l b e t i m m u n d i t i a , n e c e x - D i \ t b ® c o ™ d o d c « W s c o s a s e n m i l u t o 

p e n d í e x h i s q u i d q u a m i n r e f u n e b r . O h e d i í i e m o t í r t T ^ e " a l t ' U " a ¡ " m u n d i c i a n i h é 

I ' " e i , e t f e c i o m n i a s i e n , p r a K 3 f » & « » e n c o s a s f ú n e -e e p i s l , m i h i . B e o b d . | g ^ ^ ^ ^ 
1 3 . * l i e s p i c e d e s a n c t u a r i o t i l o , e l d e e x - ? u . A ' , c o m o m c l o m a n d a s t e . 

| * l s o o t e o r u m h a b i t á c u l o , e t b e n e d i c p o p u l o c e s a m ü l ^ " ' " , s a n t u a ™ , T d e s d o l a e x -
. e l t e r r a , q u a m d e d i s U n o b i s , s i ' u b t o l T i S d ° C l e l o s ' - v h c n d i l - ^ á P ™ -
j u r a s ü p a t r i b u s n o s t r i s , t e r r a l a c t e e t m e l l e c í o l o • ' I a . , a l , w r a ' < l»o n o s h a s d a d o , 
m a n a n , , . m c l t e c o m o l o j u a s t ó é n u e S 1 r o S p a d r e s , á l a t i e r r a 

1C . H o d i e D o m i n u s D e u s t u u s p r a c e p i t t i b i ' l ? c h e -v m i e l " 
u t f a c a s m a n d a , a h a * a , q u e j u d i c i a T e £ n „ f J ? , f " 0 r D ' 0 S 1 0 h a " « . l a d o h o y 
tedias e t i m p l e a s e x t o l o c o r d e t u o , e e x tote o t t ^ J ^ m a » " ' a m ¡ e n J o f > y j u i c i o s : y 
a n i m a t u a . ' l o l a l o s g u a r d e s y c u m p l a s d e t o d o ta c o r a z o n , 

1 7 . H o m i n u m e l e g i s t i h o d i e , u t s i t t i b i D e u s " t 
e t a m b u l e s , n v i i s e j u s , e t c u s t o d i a s c e r e m o l t u D i o s ^ " » « « « « M o » « y , P « « q u e s e a 

m a s i l h u s , e t m a n d a t a a u Í U e j u d i c i a , e t o b c - d e s Z r / J J , * " " " S U S c a n , i n o s ' -v « l l i l r -
d i a s e j u s i m p e r i o , ' U c s s u s c e r e m o n i a s , y m a n d a m i e n t o s y l e v e s y 

1 8 . E l c D o m i n u s e l e g i t t e h o d i e , u t s i s 

e i p o p u l u s p e e u l i a r i s , s i c u t l ó c u l o s e s t t i b i e l s e a s o n , • b a c s c 0 » i d l 1 h o y P « r a q u e 
c u s t o d i a s o m n i a p r e c e p t a i l l i u s : ' S 1 p c c u h a r " s u - v 0 ' c 0 " " > t e l o t i e n e 

1 9 . E t f a e i a , t e e x e e l s i o r e m c u n e , i s g e n , , - i ^ L T Z T t S " S " " ' « P 1 » 8 : 

b u s q u ® c r e a v i t , i n l a u d e m . e t n o m e n , e t « l o - t o . i t L ? I a n , " ' 1 0 n m a s e x c e l 8 a d e 

m m s u a m : u t s i s p o p u l u s s i l n c t u s D o n i , i Dei g t o ™ ' ^ a , a b a n z a - ? f a m a - í 
«ai , s i c u t l o c u l u s e s t . ? ' o r i a . s " - v a : -v f u e s e a s e l p u e b l o s a n t o d e l S e -

ñ o r D i o s t u y o , c o m o l o h a d i c h o . 

— V é a s e l o q u e d e -

lo q u e el Señor t i ene d e s u ñ a d o p a r a t u s u s l e n t o d e f r a u d a r l o s , y q u e d a r s e e o n u n o m i n i m a p a r l e de 

O apr i e to . m p u r e i a . A u r i n n e n t i e n d e p o r lulo la p o b r e r a , <1 a l g u n a c a l a m i -

N o ^ r n ^ 1 ^ 

C O s a c o n t a m i n a d a , y c o n t a m i n a b a a los d e m á s TiniNO P ' ^ T o d o , 0 P r e c í e n t e á f u n e r a l e s era 
6 MS. 7 . Acata. 

C i ? " 0 ' " " C 0 " t O S ° " 0 ! - 5 1 " ^ n n e v » e n e . dia de h o y . 
8 NS . A . Pegujarero. 

W , pueb lo conqu ie l ado , r e d i m i d o eon s ú ^ L u ™ ^ " C ' * * * ^ 

" S " P r l ' » • - 4 n » r u c h , , „ . _ c s u p r á v u , e . 



C A P I T U L O X X V I I . 
Manda el Señor, que sc levante un a l i a r de p i e d r a , luego q u e se p a w el J o r d a n , y que en las piedras * 

e fc r iba la ley. Rilo de bendición en el monie «ar lz im â favor de los q u e observen Belmente la ley; y de 
maldic ión en el moule liebûl cou t r a lo» i rausgresore* . 

1. P r œ c c p i t a u t e m M o y s e s et s e n i o r e s I s -
r a ë l , p o p u l o d i c e n t e s : C u s t o d i t e o m n e m a n d a -
t u m q u o d p r œ c i p i o v o b i s h o d i e . 

2 . C l i n i q u e t r a n s i e r i t i s J o r d a n e m in t e r r a i n , 
q u a m D o m i n u s D e u s t u u s d a b i t t ib i , é r i g é s i n -
g e n t e s l a p i d e s , e t c a l c e l a î v i g a b i s e o s , 

3 . Ut p o s s i s in e i s s c r i b e r e o m n i a v e r b a l e -
g i s b u j u s , J o r d a n e t r a n s m i s s o : u t i n t r o e a s 
t e r r a m , q u a m D o m i n u s D e u s t u u s d a b i t t i b i , 
t e r r a i n l a c t é et n i e l l e m a u a i i t e m . s i c u t ju rav iL 
p a t r i b u s tu i s . 

4 . Q u a n d o e r g ò t r a n s i e r i t i s J o r d a n e m , e r i -
g i t e l a p i d e s , q u o s e g o h o d i e p r œ c i p i o v o b i s 
in m o n t e I l e b a l , e t l œ v i g a b i s e o s c a l c e : 

5 . a E t œ d i l i c a b i s i b i a l t a r e D o m i n o D e o t u o , 
d e l a p i d i b u s q u o s f e r r u m n o n t e t i g i t , 

6 . El. d e s a x i s i n f o r m i b u s e t i m p o l i t i s : et of-
f e r e s s u p e r e o b o l o c a u s t a D o m i n o D e o t u o , 

7 . Et i m m o l a b i s h o s t i a s p a c i f i o n s , c o m e 
d e s q u e ib i , e t e p u l a b e r i s c o r a m D o m i n o D e o 
t u o . 

8 . E t s c r i b e s s u p e r l a p i d e s o m n i a v e r b a l e -
g i s b u j u s p l a n é e t l u c i d è . 

9 . D i x c r u n t q u e M o y s c s e t s a c e r d o t e s L e v i -
t ici g e n e r i s a d o m n e m I s r a é l e m : A t t e n d e , e t 
a u d i I s r aë l : h o d i e f a c t u s e s p o p u l u s D o m i n i 
Dei l u i : 

10 . A u d i e s v o e e m c j u s , e t f a c i è s m a n d a t a 
a t q u e j u s t i t i a s , q u a s e g o p r œ c i p i o t ibi . 

11. P r œ c c p i t q u e M o y s e s p o p u l o in d ie i l io , 
d i c e n s : 

12 . Hi s l a b u n t b a d b e n e d i c e n d u m p o p u l o 
s u p e r m o n t e r a G a r n i r a , J o r d a n e t r a n s m i s s o : 

1 . Y m a n d ó M o v s é s y l o s a n c i a n o s de l s r aó l 
a l p u e b l o , d i c i e n d o : G u a r d a d l o d o s lus m a n d a -
m i e n t o s q u e o s i n t i m o h o y . 

2 . Y c u a n d o h u b i e r e i s p a s a d o el J o r d á n á la 
l i e r r a , q u e t e d a r á e l S e ñ o r Dios t u y o , levanta-
r á s u n a s g r a n d e s p i e d r a s q u e a l i s a r á s c o n cal, 

3 . P a r a q u e p u e d a s e s c r i b i r e n e l l a s lodas las 
p a l a b r a s d e e s t a l e y 2 , d e s p u e s d e p a s a d o d 
J o r d á n : p a r a q u e e n t r e s e n la t i e r r a , q u e el 
S e ñ o r Dios t u y o t e d a r á , t i e r r a q u e m a n a le-
c h e y m i e l , c o m o lo j u r ó á t u s p a d r e s . 

4 . L u e g o p u e s q u e h u b i e r e i s p a s a d o el Jor-
d á n , l e v a n t a r é i s l a s p i e d r a s , q u e o s mando 
h o y e n e l m o n t e d e Hebá l , y l as a l i s a r á s c o n c a l : 

5 . Y e d i f i c a r á s a l l í u n a l t a r a l S e ñ o r Dios luyo, 
d e p i e d r a s q u e e l h i e r r o n o h a y a t ocado , 

0. Y d e p e ñ a s t o s c a s y s in l a b r a r 1 : y ofre-
c e r á s s o b r e é l h o l o c a u s t o s a l S e ñ o r Dios tuyo, 

7 . Y d e g o l l a r á s v i c t i m a s d e p a z , y comerás 
all í , y h a r á s b a n q u e t e e n p r e s e n c i a del Señor 
Dios t u y o . 

8 . Y e s c r i b i r á s l l a n a y c l a r a m e n t e 1 sobre las 
p i e d r a s tenias l a s p a l a b r a s d e e s l a ley . 

9 . Y d i j e r o n M o y s é s y l o s s a c e r d o t e s del li-
n a j e d e L e v i á l o d o I s r ae l : A t i ende , y escu-
c h a I s r a e l : b o y e r e s h e c h o p u e b l o del Señor 
Dios l u y o : 

10. O i rás s u voz . y c u m p l i r á s los m a n d a m i e n -
t o s y l e y e s , q u e y o t e p r e s c r i b o . 

l i Y m a n d ó M o y s c s a l p u e b l o e n a q u e l d i a , 
d i c i e n d o : 

12 . P a s a d o e l J o r d á n , e s t a r á n p a r a bendecir 
a l p u e b l o s o b r e e l m o n t e d e G a r i z i m 1 e s t o s : Si-

T Estas piedras eran destinadas para que fuesen unos monumentos fijos y públicos de la ali3nxa, que el SI-HOT 
renovaba con Israel, y de las condiciones, que debían acompañar esta alianza. Se debían alisar no con instru-
mento, sino encostrándolas con cal, pues de otra manera no podría escribirse sobre ellas. 

2 El Deulcronómio, JOSUÉ vm, 30, esto e s , un compendio del Deuteronómio, como sienten muchos Interprete;» 
muy doctos. Oíros, los preceptos del Decálogo; y muchos por ley entienden las bendiciones v maldiciones pronun-
ciadas sobre los montes Hebál y Garlzím. Véase JOSUÉ v m , 32, y ú JOSEPHO, Antiq. lib. iv, cap. 8. 

3 El Hebreo : De piedras enteras, y que no estén labradas, sino toscas y como salen de la cantera. 
K MS. A. Uanamente y lusia. Sobre las piedras, que vosotros hubiereis levantado. 
5 Gar iam v Hebál oran dos puntas de un mismo monte con un valle en el intermedio, y pertenecía á la tribu 

Ephra im, cerca de Sichern. Las seis tribus mas i lustres, que descendían de Rachel y de l.ia, mujeres l ' " 0 5 

Jacob, fueron destinadas par* pronunciar las bendiciones de la ley sobre el monte de Garizim, que era muy u 
y ameno. Las que descendían de las esclavas Zelpha y Bala, la de Rubén, que por su feo delito había decaía 
los derechos de su mayorazgo, y la de Zabulón, hijo último do Lía, componían las otras seis, y e 
á pronunciar las mal.íicioncs de la ley sobre el Hebál, que era un monte escabroso y lleno de peñascos, t i 
estaba en el val le , y los sacerdotes y l ev i t a s volviéndose hacía las seis primeras tr ibus, pronunciaban en ana 
las bendiciones de ia ley, y estas tribus respondían Amen, aprobando solemnemente lo que había stöopronun ^ ^ 
Los Uvi tas se volvían "despues hácía las otras seis t r ibus , y pronunciaban del mismo modo las m a l d i c i o n e s ^ 
ley, y las tribus igualmente respondían Amen, como dando su consentimiento, y aprobando lo que se proni ^ 
Esta ceremonia es una figura del juicio l inai , que Jesucristo representado por Josué, pronunciara a la en 
la vida venidera enti« las ovejas, que tendrá á su derecha, y los cabritos, que estarán á su Izquierda, i uu • 

a Exod. XX, 25. Josué v m , 31. — b Suprà x i , 2í>-

S i m e o n , Lev i , J u d a s , i s s a c h a r , J o s e p h , e t B e n -
j a m i n . 

13. Et 6 r e g i o n e isli s t a b u n t a d m a l e d i e e n -
d u m in m o n l e I l e b a l : R u b e n , G a d , e t A s e r , et 
Z a b u l o n , D a n , e t Nep l i tha l i 

14. a E t p r o n u n t i a b u n t L e v i U e , d i c c n t q u e 
a d o m n e s v i r o s I s r a e l e x c e l s A v o c e : 

V>. M a l e d i c t u s h o m o q u i f a c i t s c u l p t i l e e t 
conl la t i l c , a b o m i n a t i o n e m D o m i n i , o p u s m a -
n u u m a r t i l i c u m , p o n c l q u e i l lud in a b s c o n -
d i to . E t r e s p o n d e b i t o m n i s p o p u l u s , et d i c e t : 
Amen . 

•16. M a l e d i c t u s q u i n o n h o n o r a t p a l r e m s u -
u m , e t m a l r e m . E t d i c e t o m n i s p o p u l u s : A m e n . 

17. M a l e d i c t u s q u i t r a n s f c r t t e r m i n o s p r o x i -
ini s u i . E t d i c e t o m n i s p o p u l u s : A m e n . 

18. M a l e d i c t u s q u i e r r a r c f a c i t c a e c u m in 
i t i ne r e . E t d i c c t o m n i s p o p u l u s : A m e n . 

19. M a l e d i c t u s q u i p e r v e r t i t j u d i c i u m a d v e -
na>, p u p i l l i , e t v i d u a ; . E t d i c e t o m n i s p o p u l u s : 
A m e n . 

20. M a l e d i c t u s q u i d o r m i t c u m u x o r c p a t r i s 
s u i , e t r e v c l a t o p e r i m e n t u m l e c t u l i e j u s . E t 
dicet o m n i s p o p u l u s : A m e n . 

21 . M a l e d i c t u s qu i d o r m i t c u m o m n i j u -
m e n t o . Et d i c e t o m n i s p o p u l u s : A m e n . 

22. M a l e d i c t u s q u i d o r m i t c u m s o r o r e s u a , 
filia p a t r i s s u i , v c l m a t r i s sua*. Et d i c c t o m n i s 
p o p u l u s : A m e n . 

23. M a l e d i c t u s qu i d o r m i t c u m s o c r u s u a . 
Et d i c e t o m n i s p o p u l u s : A m e n . 

24. M a l e d i c t u s q u i cl&m p e r c u s s c r i t p r o x i -
m u m s u u m . E l d i c e t o m n i s p o p u l u s : A m e n . 

25. M a l e d i c t u s q u i a cc ip i t m u n e r a , u t p e r -
c u t i a t a n i m a m s a n g u i n i s i n n o c e n t i s . E t d i c e t 
o m n i s p o p u l u s : A m e n . 

26. M a l e d i c t u s q u i n o n p e r m a n e t in s c r m o -
n i b u s l e g i s h u j u s , n e c e o s o p e r e p e r l i c i t . E l 
dicet o m n i s p o p u l u s : A m e n . 

m e ó n , L e v i , J u d á , I s s a c h á r , J o s c p h , y R e n j a -
m i n . 

13 . Y d e l a o t r a p a r t e e n e l m o n t e H e b á l e s t a -
r á n e s t o s p a r a m a l d e c i r l e : R u b é n , G a d , y A s c r , 
y Z a b u l ó n , D a n , y N é p h t h a l i . 

15 . Y p r o n u n c i a r á n l o s L e v i t a s , y d i r á n e n v o z 
a l t a á t o d o s l o s h o m b r e s d e I s r a e l : 

15 . M a l d i t o e l h o m b r e q u e h a c e i m á g e n d e 
t a l l a ó d e f u n d i c i ó n a b o m i n a c i ó n d e l S e ñ o r , 
o b r a d e m a n o s d e a r t í f i c e s , y la p u s i e r e e n l u g a r 
o c u l t o a . Y r e s p o n d e r á t o d o e l p u e b l o , y d i r á : 
A m e n . 

16 . M a l d i t o e l q u e n o h o n r a á s u p a d r e , y á s u 
m a d r e . Y d i r á l o d o e l p u e b l o : A m e n . 

17. M a l d i t o e l q u e l l e v a m a s a l l á l o s l i n d e r o s 
d e s u p r ó j i m o 3 . Y d i r á t o d o e l p u e b l o : A m e n . 

18 . Mald i to e l q u e h a c e e r r a r a l c i e g o e n e l ca-
m i n o Y d i r á t o d o e l p u e b l o : A m e n . 

19 . Mald i to e l q u e p e r v i e r t e la j u s t i c i a d e l e x -
t r a n j e r o , d e l h u é r f a n o , y d e l a v i u d a . Y d i r á t o d o 
e l p u e b l o : A m e n . 

2 0 . Mald i to e l q u e d u e r m e 5 c o n la m u j e r d e s u 
p a d r e , y d e s c u b r e l a c o b e r t u r a d e l l e c h o d e é l . 
Y d i r á t o d o e l p u e b l o : A m e n . 

21 . Mald i to e l q u e d u e r m e c o n c u a l q u i e r s u e r -
t e d e b e s t i a s . Y d i r á t o d o e l p u e b l o : A m e n . 

22 . Mald i lo e l q u e d u e r m e c o n s u h e r m a n a , 
h i j a d e s u p a d r e , ó d e s u m a d r e . Y d i r á t o d o e l 
p u e b l o : A m e n . 

23 . Mald i to e l q u e d u e r m e c o n s u s u e g r a 6 . Y 
d i r á l o d o e l p u e b l o : A m e n . 

24 . Mald i to e l q u e h i r i e r e a l e v o s a m e n t e 7 á s u 
p r ó j i m o . Y d i r á t o d o e l p u e b l o : A m e n . 

23 . Mald i to e l q u e r e c i b e p r e s e n t e s 8 , p a r a h e -
r i r e l a l m a d e l i n o c e n t e . Y d i r á t o d o e l p u e b l o : 
A m e n . 

26 Mald i to e l q u e n o p e r m a n e c e e n l a s p a l a -
b r a s 9 d e o s l a l e y , y n o l a s c u m p l e c o n l a o b r a . 
Y d i r á t o d o e l p u e b l o : A m e n . 

1 MS. A. Entalle y trasechamiento. 
'i Para dar á entender, que semejantes delitos, aunque por ocultos se escondan á los ojos v castigos de los hom-

lires; pero que no podran evitar el de Dios, que está présenle en todas partes, y á quien nada puede esconderse de 
todas las abominaciones que cometieren. 

3 El que quiUi los mojones, ó hace mas allá las lindes del campo vecino, para ensanchar injustamente sus 
posesiones. ALÁI-IDE. 

i Al que. maliciosamente hace que el ciego pierda el camino, y le expone á que caiga ó se precipite. Esto puede 
(amblen aplicarse á los que dan malos consejos á otros, les enseflan doctrinas erróneas, ó los escandalizan con 
sus malos ejemplos. 

5 Dormir significa en este versículo y siguientes tener ayuntamiento carnal. Sobre la cobertura véase arriba 
capitulo XXII , 30. 

6 Algunos ejemplares de los l v x , leen U.ÍTÍ t í ; v i jup« ciótsü, con su nuera. Y seguidamente añaden Igual 
prohibición al hombre respecto á la hermana de su mujer . 

7 En lo que se comprenden los homicidios ocultos, alevosías, robos, maldiciones, calumnias, y otras injurias 
hechas al prójimo. 

8 Esto e s , para derramar la sangre inocente. Cohechos. Esto mira á los jueces, testigos, y otros que concurren 
para condenar al inocente, ó para absolver al reo. 

9 El que no observa fiel y exactamente lodas las palabras de esta ley. PAUL, ad Galat. NI, 10. JACOB, n , 10. 
En este texto de S. Pablo y en este lugar la versión de los LXX expresa ¿v r a « TM; XO-JCI; , cr todas tus palabra». 

o Daniel, ix , 11. 



C A P I T U L O X X V I I I . 

E r u d i c i o n e s q u e BC p r o m e t e n 4 lo» q u e o b s e r v e n D e l i n e ó l e l a le>*: m a l d i c i o n e s q u e se r u l u i l u a u c o n l r a 
n u i r a o m . 

1 . S i a u t c m a u d i e r i s v o c e m D o m i n i D e i t n i , 
u l f a c i a s a l q u e c u s t o d i a s o m n i a m a n d a t a e j u s , 
q u a ! e g o p r a c i p i o t i b i h o d i e , f a c i e i t e D o m i n u s 
D e u s l u u s e x c e l s i o r c m c u n c t i s g e n l i b u s , q u a 
v e r s a n i u r i n t e r r a . 

2 . V e n i e n l q u c s u p e r t e u n i v e r s a l b e n e d i e -
t i o n e s i s U e , e t a p p r e h e n d e n t t e : s i t a m e n 
p r c e c e p t a e j u s a u d i e r i s . 

3 . B e n e d i c l u s t u i n c i v i t a t e , e t b e n e d i c l u s 
i n a g r o . 

i . B e n e d i c l u s f r u c t u s v e n t r i s l u i , e t f r u c t u s 
t e r r a ? t u < e , l ' r u c t u s q u e j u m c n t o r u m t u o r u m , 
g r e g e s a n n e n t o r u m t u o r u m , c t c a u l a , ' o v i u m 
t u a r u m . 

5 . B e n e d i c t s h o r r e a t u a , e t b e n e d i c t & r e l i -
q u i a e t u ® . 

6 . B e n e d i c l u s c r i s t u i n g r e d i e n s e t e g r e -
d i e n s . 

7 . D a b i t D o m i n u s i n i m i c o s l u o s , q u i c o n -
s u r g u n t a d v e r s i u n t e , c o r r u e n t e s i n c o n s p c c -
t u t u o : p e r u n a m v i n m v e n i e n t c o n t r a t e , e t 
p e r s e p t e m f u g i c n t 4 f a d e t u a . 

8 . E m i l l e t D o m i n u s b e n e d i e t i o n e m s u p e r 
c e l l a r i a t u a , c t s u p e r o m n i a o p e r a m a n u u m 
t u a r u m : b e n e d i c c t q u e t i b i i n l e r r a , q u a m a c -
c e p e r i s . 

II. S u s c i t a b i t t e D o m i n u s s i b i i n p o p u l u m 
s a n c t u m , s i e u t j n r a v i t t i b i : s i c u s t o d i e r i s m a n -
d a t a D o m i n i D e i l u i , e t a m b u l a v e r i s i n v i i s 
e j u s . 

•10. V i d e b u n i q u e o m n e s t e r r a r u m p o p u l i 
q u & d n o m e n D o m i n i i n v o c a t u m s i t s u p e r t e , 
e l t i m e b u n t t e . 

M . A b u n d a r e t e f a c i e i D o m i n u s o m n i b u s 
b o n i s , f r u c t u u t e r i t u i , e t f r u c t u j u m e n t o r u m 
t u o r u m , f r u c t u t e r r e e t u f f l , q u a m j u r a v i t D o m i -
n u s p a l r i b u s t u i s u t d a r e t t i b i . 

1 . Y s i o y e r e s l a v o z d e l S e ñ o r D i o s t u y o , p a -
r a c u m p l i r y g u a r d a r t o d o s s u s m a n d a m i e n -
t o s , q u e y o t e i n t i m o b o y , e l S e ñ o r t e e n s a l -
z a r á s o b r e t o d a s l a s g e n t e s , q u e h a y s o b r e l a 
t i e r r a . 

2 . Y v e n d r á n s o b r e t í , y t e a l c a n z a r á n 1 I ndas 
e s t a s b e n d i c i o n e s : c o n t a l q u e e s c u c h e s 3 s u s 
m a n d a m i e n t o s . 

3 . S e r á s t ú b e n d i l o e n l a c i u d a d , y b e n d i t o e n 
e l c a m p o 

i . B e n d i t o e l f r u t o d e t u v i e n t r e y e l f r u t o 
d e t u t i e r r a , y e l l ' r u l o d e l u s b e s t i a s , l a s m a -
n a d a s d e l u s v a c a s 5 , y l o s a p r i s c o s d e t u s o v e -
j a s . 

5 . B e n d i t o s t u s g r a n e r o s 6 , y b e n d i t a s l u s s o -
b r a s 

6 . S e r á s t ú b e n d i t o c u a n d o c a i r e s y c u a n d o 
s a l g a s 

7 . E l S e ñ o r h a r á q u e c a i g a n d e l a n t e d e li l u s 
e n e m i g o s , q u e s e l e v a n t e n e o n l r a t i : p o r u n c a -
m i n o v e n d r á n c o n t r a t i , y p o r s i e t e h u i r á n d e lu 
p r e s e n c i a * . 

8 . E n v i a r á e l S e ñ o r b e n d i c i ó n s o b r e t u s c i -
l l a s l 0 , y s o b r e t o d a s l a s o b r a s d e t u s m a n o s : y 
t e b e n d e c i r á e n l a t i e r r a , q u e r e c i b i e r e s . 

9 . T e l e v a n t a r á e l S e ñ o r c o m o u n p u e b l o s a n -
t o p a r a s i , s e g ú n t e l o h a j u r a d o : s i g u a r d a r e s 
l o s m a n d a m i e n t o s d e l S e ñ o r D i o s l u y o , y a n d u -
v i e r e s e n s u s c a m i n o s . 

1 0 . ¥ v e r á n l o d o s l o s p u e b l o s d e l a l i e r r a q u e 
h a s i d o i n v o c a d o s o b r e t í e l n o m b r e d e ! S e ñ o r " , 
y t e t e m e r á n . 

1 1 . E l S e ñ o r h a r á q u e a b u n d e s " e n todos los 
b i e n e s , e n e l f r u t o d e t u v i e n t r e , y e n e l fruto d e 
l u s b e s t i a s , e n e l f r u t o d e t u t i e r r a , q u e j u r ó e l 
S e ñ o r á l u s p a d r e s q u e á t í l a d a r i a . 

1 MS. A . Y aprendérsefehan. 
2 E s c u c h e s , y o b e d e z c a s . l ,a m a l c r í a de e s t e c a p i t u l o c o n c u e r d a con e l xxvi del Levi l ico , porque en amb í s >c 

c c h a n b e n d i c i o n e s á l o s o b s e r v a n t e s de la l e y , y m a l d i c i o n e s á lo s q u e l a q u e b r a n t a n . MKNOUIIO. 
3 E n el corn i l - , lo y a g r i c u l t u r a se enc i e r r an t o d a s l a s r i q u e z a s ; v e l S e ñ o r les p r o m e t e fe l ic idad en t o d o , si m 

Heles á s u s m a n d a m i e n t o s . 

I E n la m u c h e d u m b r e d e v u e s t r o s h i l o s . y e n l a f e c u n d i d a d de v u e s t r o s g a n a d o s . E s t a bendic ión tuvo el lleno 
d e s u c u m p l i m i e n t o , c u a n d o s a n t a Isabel d i jo á la S e ñ o r a V i r g e n M a n í s : Bendito el jruto de tu vientre. 
I.CCAS 1. 4 2 . — 6 E l t e x t o h e b r é o : La cria de tus vacas. FEMUB. Embíadura de tus bueyes. 

6 MS. A . Los arrías. 
^ 7 MS. A. y 7 . Itcmasajas. L a s provis iones y r e p u e s t o s d e g r a n o s q u e recogieres . E s t e vers ículo lo traduce la 

FEMUR, d ic iendo : Bendito tu canastillo, y tu artesa. 

8 E n t o d a s t u s a c c i o n e s , a l e m p e l a r l a s , y a l acabar las : e n p a r , y e n g u e r r a : d e n t r o , y t u e r a d e t u ca sa . Es an 
h e b r a í s m o . 

9 Por m u c h o s c a m i n o s : ó n o h a b r á c a m i n o s , q u e les b a s t e n p a r a h u i r d e l i . 
10 MS. 3 . Tas sylos. Fr .aa . iR, Tus cilleros. 
I I P u e s l ú solo te l l a m a s y e r e s e n ve rdad e n l o d a la t i e r r a el p u e b l o de Dios. — 12 MS. A . Y ahondártelau 

1 3 . A p e n e t D o m i n u s i h e s a u r u m s u u m o p t i -
m u m , c a ' l u m , u t t r i b u a l p l t i v i a m t e r r a l u t e 
i n t e m p o r e s u o : b e n e d i c e l q u e c u n c t i s o p c r i -
h u s m a n u u m t u a r u m . E t f t c n e r a b i s g e n l i b u s 
m u l l i s , c t i p s e a n u l l o f a > n u s a c c i p i e s . 

1 3 . C o u s t i t u e l l c D o m i n u s i n c a p u l , c t n o n 
in c a u d a m : e t e r i s s e m p e r s u p r a , e t n o i l s u b -
t c r : s i t a m e n a u d i e r i s m a n d a l a D o m i n i D e i 
lu i q u « e g o p r a c i p i o t i b i b o d i c , e t c u s l o d i e r i s 
c t f e c c r i s , 

1 1 . A c n o n d e c l i n a v e r i s a b e i s n e e a d d e x -
t c r a t n , n e c a d s i n i s t r a m , n e c s e c u l u s f u e r i s 
d e o s a l i e u o s , n e q u e c o l u e r i s c o s . 

1 5 . ' Q u d d s i a u d i r e n o l u e r i s v o c e m D o m i n i 
Dei l u i , u t c u s t o d i a s e t f a c i a s o m n i a m a n d a i a 
e j u s e t c e r e m o n i a s , q u a s e g o p r e e e i p i o t i b i 
h o d i e , v e n i e n t s u p e r t e o m n e s m a l e d i c i i o -
n e s i s l t e , e l a p p r e h e n d e n t t e . 

1 6 . M a l e d i c l u s e r i s i n c i v i t a t e , m a l e d i c t u s 
i n a g r o . 

1 7 . M a l e d i c t u n i h o r r e u m t u u m , e l m a l c -
d i c l f f i r o l i q u i i e l u i e . 

1 8 . M a l e d i c l u s f r u c t u s v e n t r i s t u i , c t f r u c -
t u s t e r r a ; t u a ; , a r m e u t a b o u r n t u o r u m , c t 
g r e g e s o v i u m t u a r u m . 

1 0 . M a l e d i c t u s c r i s i n g r e d i e n s , e t m a l e -
d i c t u s c g r e d i e n s . 

2 0 . M i l l e t D o m i n u s s u p e r t e f a m e m c t e s u -
r i e n t , Ct i n c i e p a t i o n e m i n o m n i a o p e r a t u a , 
q u a t u f a c i e s : d o n e e c o u t c r a t t e , e t p e r d a t 
t e l o c i l e r , p r o p t e r a d i n v e n t i o n e s t u a s p e s s i -
m a s i n q u i b u s r e l i q u i s t i m e . 

2 1 . A d j u n g a t t i b i D o m i n u s p e s t i l e n t i a m , 
d o n e e c o n s u m a t t c d e t e r r a a d q u a m i u g r c -
d i e r i s p o s s i d e n d a m . 

2 2 . P c r c u l i a t t e D o m i n u s c g c s t a t e , f e b r i e t 
f r i g o r e , a r d o r c e t a ; s t u , e l a c r e c o r r u p l o a c r u -
b i g i n c , c t p e r s c q u a t u r d o n e e p e r e a s . 

12. E l S e ñ o r a b r i r á s u b e l l í s i m o t e s o r o e l 
c i e l o , p a r a q u e á s u l i e m p u d é l l u v i a á t u t i e r r a : 
y b e n d e c i r á l o d a s l a s o b r a s d e t u s m a n o s . Y d a -
r á s p r e s t a d o á m u c h a s g e n t e s , y t ú d e n i n g u n o l o 
t o m a r á s . 

1 3 . E l S e ñ o r t e p o n d r á p o r c a b e z a , y n o p o r 
c o l a ' : y e s t e r a s s i e m p r e e n c i m a , y n o d e b a j o : 
c o n l a l q u e o b e d e z c a s l o s m a n d a m i e n t o s d e l S e -
ñ o r D i o s t u y o q u e y o t e p r e s c r i b o b o y , y l o s 
g u a r d e s y c u m p l a s , 

1 1 . Y n o l e d e s v i e s d e e l l o s n i á l a d i e s t r a , n i 
a l a s i n i e s t r a , n i s i g a s d i o s e s a j e n o s , n i l e s d e s 
c u l t o . 

1 5 . P e r o s i n o q u i s i e r e s e s c u c h a r l a v o z d e l 
S e ñ o r D i o s l u y o , p u r a g u a r d a r y c u m p l i r t o d o s 
s u s m a n d a m i e n t o s y c e r e m o n i a s , q u e y o l e p r e s -
c r i b o h o y , v e n d r á n s o b r e t í , y t e a l c a n z a r a n l o -
d a s e s t a s m a l d i c i o n e s . 

1 6 . S e r á s m a l d i t o e n l a c i u d a d , m a l d i t o e n e l 
c a m p o . 

1 7 . M a l d i t o t u g r a n e r o , y m a l d i t a s t u s s o -
b r a s . 

•18. M a l d i t o e l f r u t o d e t u v i e n t r e , y e l f r u l o 
d e l u t i e r r a , l a s m a n a d a s d e l u s v a c a s , y l o s 
r e b a ñ o s d e l u s o v e j a s . 

1 9 . S e r á s m a l d i t o c u a n d o e n t r e s , y m a l d i t o 
c u a n d o s a l g a s . 

2 0 . E l S e ñ o r e n v i a r á s o b r e t í 3 h a m b r e y a n s i a 
p o r c o m e r ' , y m a l d i c i ó n s o b r e t o d a s l u s o b r a s , 
q u e l ú h i c i e r e s : h a s t a q u e t e d e s m e n u c e , v p i e r -
d a p r o n t a m e n t e , á c a u s a d e t u s m a l í s i m a s m - ' 
v e n c i o n e s 5 p o r l a s c u a l e s m e a b a n d o n a s t e . 

2 1 . A ñ u d a e l S e ñ o r s o b r o t í p e s t i l e n c i a , h a s l a 
q u e t e c o n s u m a d e l a t i e r r a á l a q u e e n t r a r á s 
p a r a p o s e e r l a . 

2 2 . E l S e ñ o r t e h i e r a c o n s u m a p o b r e z a , c o n 
c a l e n t u r a y f r i ó , c o n a r d o r y b o c h o r n o , v a i r e 
c o r r o m p i d o , y a ñ u b l o y l e ' p c r s i g a h a s t a q u e 
p e r e z c a s . 

1 MS. 3 y F e m u « Su cillera el bueno. P o r ciclo s e e n t i e n d e el aire, q u e a q u í s e l l a m a tesoro de Dios : p o r q u e 
d a ; Z Z Z . U " " , t o T u ™ e " O T r a i 1 » h ' • « « . I» « w l p r o v i e n e n todos los f r u t o s de la U e r r a . A e s t e S o 
f / v e f . S , ^ T V " * " * , l e 0 l M * " " S a , m ° «• > 6 ' " ' " ' » I n i eve e n Job x x v u . , 

r j Í E S * / * . » » ? d e l a s , l 6 a M ' f « i n s o n t o h l e , se l l a m a tesoro de Dios e n e l Sal,,,. x x x „ , 7 . A U e Y 
M i , ti L i d l 1 S , T ? ' ' ' " e P ° l i r á S . P r K " " r 4 , * M 8 m t í m a • » l c ™ n e c e s i d a d de p e d i r p r e s l a d o 
paia t i . Aquí n o p e r n u t e D , o s l a u s u r a , n i la m a n d a , c o m o c r e e n los l u d i o s ; p u e s l a p a l a b r a tabréade e s t e i u a a r 

^ • - » ^ « r á s a s e n t e s » S l f , 

f E ' " h ° ' a ¿danaica ti á la maldición, á la consundcion, y asamlramiento. 

diiirZZ"L. T - í 1 " "

 y
 " " " « I 1 ' ™ <""•'"• « " n a h o m b r e i n to l c r ah l i i , c o m o <i 

- « S S ™ ° 5 C M W r o e l K C u e , p o i ' h a M - » i ™ » I» m u c r l c . 

I d o l a l l i á / ' A ¡ " c n ' " " " ' o s - B e l u s p e a ^ m i e n t o s , y o b r a s l l e n a s de ma l i c i a . L o q u e p r i n c i p a l m e n t e m i r a á a 

J J l ^ f l Z " p l e r , d e l a S " * * * * • , V < F C M t a • P U i i m o s « « • « u . C, p o r q u e MEXOCIIIO y A L Í ™ e en 
S t o a L L """ " " " " m a l , " " " y " """""|M V» efectos d e u n a m i s m a c a u s a , e ¡ t o « , d e i m 

Mona, con la Usier,, y con la fiebre continua, y con la terciana y con la cthica y con laespadaycoa hydro-

« L e v i t . x x v i , 14. T h r e n . n , 17. l l a ruc l i . i i , 20. M a l a c h . u , 2 , 

» . T . i . i . 



2 3 . S i t c o ' l u m , q u o d s u p t - t t t c e s t , t c n e u m : 
e t t e r r a , q u a m e a l c a s , f e r r c a . 

2 i . D e l D o m i n u s i m b r e m t e r r a t u t e p u l v e -
r e m , e t d e c r e l o d e s c e n d a t s u p e r t e c i n i s , d o -
n e c c o n t e r a r i s . 

2 3 . T r a d a t t e D o m i n u s c o r r u e n t e m a n t e 
l i o s l e s t u o s . P e r u n a m \ ' i a m e g r e d i a r i s c o n t r a 
e o s , e t p e r S e p t e m f u g i a s , e t d i s p e r g a r i s p e r 
o m n i a r e g n a t e r r a ; . 

2 6 . S i t q u c c a d a v e r t u u m i n e s c a m c t t n c ü s 
v o i a t i l i b u s c t e i i , e t b e s t i i s t e r r a : e t n o n s i t 
q u i a b i g a t . 

2 7 . I ' e r c u t i a t t e D o m i n u s « l e e r e j E g v p t i , e t 
p a r t e m c o r p o r i s , p e r q u a m s t e r c o r a e g e r u n -
t u r , s c a b i e q u o q u e e t p r u r i g i n e : i t a u t c u r a n 
n e q u e a s . 

2 S . P e r c u l i a l t e D o m i n u s a m e n t i i l e t « e e t -
t a t e a e f u r o r e m e n t i s , 

2 9 . E l p a l p c s i n m e r i d i e s t a u t p a l p a r e 

s o l c t c i e c u s i n t e n e b r i s , e t n o n d i r i g a s v i a s 

t u a s . O m n i q u e t e m p o r e c a l u m n i a m s u s t i -

n e a s , e t o p p r i m a r i s v i o l e n t i a , n e c h a b e a s 

q u i l i b e r e t t e . 
3 0 . U x o r c m a e e i p i a s ; e l a l i u s d o r m i n t c u m 

e a . D o r n u m m d i l l c c s , e t n o n h a b i t e s i n e a . 
P l a n t c s v i n e a m , e t n o n v i n d e m i e s » a m . 

3 1 . B o s t u u s i m m o l e t u r c o r . u n t e , e t n o n e o -
m e d a s e x c o . A s i n u s t u u s r a p i a t u r i n c o n s p e c -
t u t u o , Ct n o n r e d d a t u r t i b i . O v e s u r a s d e n t u r 
i n i m i e i s l i t i s , e t n o n s i t q u i t e a d j u v e l . 

3 2 . F i l i i t u i u t l i l i i e t u t e t r a d n n t u r a l t e r i p o -
p u l o , v i d e n f i b u s o e u l i s l i t i s , e t d e f t a i e n t i b u s 
a d c o n s p e c t u m e o r u m t o t e d i e , e t n o n s i t f o r -
l i l u d o i n m a n u I n a . 

3 3 . F r u c l u s t e r r a t u t e , e t o m n e s l a b o r e s 
t u o s , c o m e d a t p o p u l u s q u e m i g n o r a s : e t s i s 
S e m p e r c a l u m n i a m s u s l i n e n s , c t o p p r e s s u s 
c u n c t i s d i e b u s , 

3 4 . E t s t O p e n s a d t e r r o r e m e o r u m q u f e v i -
d e b u n t o c u l i l u i . 

3 » . P e r c u ' t i a l t e D o m i n u s u l c c r c p e s s i m o i n 

g e n i b u s e l t u s u r i s , s a n a r i q u e n o n p o s s i s a 

p l a n l a p e d i s u s q u e a d v e r t i c e m t u u m . 

3 0 . D u c e t t e D o m i n u s , e t r e g e m t u u m , 

q u e m c o n s t i t u e r i s s u p e r t e , i n g e n t e m , q u a m 

2 3 . V u é l v a s e d e b r o n c e e l c i e l o , q u e e s t á s o -
b r e t i : y d e h i e r r o l a t i e r r a , q u e p i s a s . 

2 1 . D é e l S e ñ o r á t u t i e r r a p o l v o e n v e z d e l l u -
v i a y d e s c i e n d a d e l c i c l o w n i z a s o b r e t i , h a s t a 
q u e s e a s d e s m e n u z a d o . 

2 5 . H a g a e l S e ñ o r q u e c a i g a s d e l a n t e d e l u s 
e n e m i g o s . S a l g a s p o r u n c a m i n o c o n t r a e l l o s , y 
h u y a s p o r s i e t e , y s e a s d i s p e r s o p o r l o d o s los 
r e i n o s d e l a t i e r r a . 

2 6 . Y t u c a d á v e r * s e a p a r a a l i m e n t o d e t o d a s 
l a s a v e s d e l c i e l o , y b e s t i a s t l e l a t i e r r a ¡ y u o h a -
y a q u i e n l a s a h u y e n t e 

2 7 . H i é r a t e e l S e ñ o r c o n l a s ú l c e r a s d e E g i p -
t o y c o n s a r n a y c o m e z ó n l a p a r t e d e l c u e r p o , 
p o r d o n d e s e e x c r e m e n t a : d e m a n e r a q u e n o 
p u e d a s s e r c u r a d o . 

2 8 . H i é r a t e e l S e ñ o r c o n l o c u r a y c e g u e d a d y 
f r e n e s í \ 

2 9 . V e n e l m e d i o d í a a n d e s á t i e n t a s " , c o m o 
s u e l e a n d a r u n c i c g o e n t i n i e b l a s , y n o a c i e r t e s 
e n t u s c a m i n o s . V e n t o d o t i e m p o t e n g a s q u e s u -
f r i r c a l u m n i a s , y s e a s o p r i m i d o d e l a v i o l e n c i a , 
y n o t e n g a s q u i e n l e l i b r e . 

3 0 . T o m e s m u j e r , y o t r o d u e r m a c o n e l l a . Edi-
fiques c a s a , y n o l a h a b i t e s . P l a n t e s v i ñ a , y n o la 
v e n d i m i e s . 

3 1 . S e a d e g o l l a d o t u b u e y d e l a n t e d e t i , y n o 
c o m a s d e é l . A t a s o j o s s e a r o b a d o t u a s n o , y u u 
t e l o v u e l v a n T u s o v e j a s s e a n d a d a s á t u s e n e -
m i g o s , y n o h a y a q u i e n t e s o c o r r a . 

3 2 . S e a n e n t r e g a d o s t u s h i j o s y t u s h i j a s á 
o t r o p u e b l o , v i é n d o l o t u s o j o s , y d e s f a l l e c i é n d o -
s e d e m i r a r l o s l o d o e l d i a , y n o h a y a f u e n a a l -
g u n a e n t u m a n o 1 . 

3 3 . l i n p u e b l o , q u e n o c o n o c e s s e c o m a los 
f r u t o s d e t u t i e r r a y l o d o s t u s t r a b a j o s : y t e n -
g a s q u e s u f r i r c a l u m n i a s c o n t i n u a m e n t e , y e s t e s 
o p r i m i d o t o d o s l o s t l i a s , 

3 1 . V a t A n i l o p o r e l t e r r o r d e l a s c o s a s q u e v e -
r á n t u s o j o s . 

3 3 . H i é r a t e e l S e ñ o r c o n ú l c e r a m a l í s i m a e n 
l a s r o d i l l a s y e n l a s p a n l o r r i l l a s . y n o p u e d a s s e r 
c u r a d o d e s d e l a p l a n t a d e l p i é h a s t a l a c o r o n i l l a 
d e t u c a b e z a . 

3 8 . E l S e ñ o r l e l l e v a r á á t i , y a l r e y q u e 
t a b l e c i c r c s s o b r e t i , á u n a g e n t e , q u e n o c o u o -

pesia r c o n la yteriein. y perseguirte!,an ham deperderte. Dice MARIANA , q u e ta 
m e n c i o n a el t e x t o , son t a n d e s c o n o c e s p a r a noso t ro s , c o m o p a r a los tata, asi c o m o e l s igni f icado de te w 
d e p i e d r a s , a v e s , y an íma le« ; en el . tu« no e s 4 p ropós i to a f a n a r s o m u c l i o . 

1 El t e s t o h e b r e o l ee d e e s t e m o d a ¡ En tagne de agua, arena r paleo. 
2 MS. A. V FF.aRAR. Ta calabrina. MS. 1 . Ta carcas. - 3 MS. 3 . Syn estremecedar 
4 Con t a . " e n f e r m e d a d e s p rop i a s de a q u e l l a r e 5 l o n , y t a m b i é n e o n l a s p ingas e x t r a o r d i n a r i a s , q u e u » 

e n v i ó para precisar los í la sa l ida do s o p u e b l o . l a w y ( t a o c i u o d i c e n , que. son a l m o r r a n a s , _ Ü O M _ 
d e a q u e l l a p a r t e , >• t a l ve» c o n la q u e Dios ca s t i gó á lo s l ' b i l i s l heos . i Keg. v . o . La I' o n » 4 « . 
comecon, r roña. — I MS. 1 . E coa espasmo de coraza,,. „ i , , Helante d i 

6 E s t e K e l e s t a d o d e s a s t r a d o , q u e l lenen a l p r e s e n t e lo s l u d i o s , en el erial p e r m a n e c e n c o n e l l e l o o u -
los o í o s , q u e d e c a d a d í a los e n d u r e c e m a s , y lo s Indispon® p a r a s u convers ion . 

7 P a r a l ib ra r los . E l H e b r e o S x 1 ! " ¡ T , }• no dea Dios tu mono. Nada p o t ó a t e n u a r i t e D i o » . -
8 E s t o se c u m p l i ó e n e l r e , J o a c h i L , tt> Heg. xx iv , 7 , y en S e d e r í a s , i r Heg. x x v . 1 , q u e f m m H e . « « • » 

t l vos á B a b i l o n i a . 

I g n o r a s l u c t p a t r c s l u i : c t s e r v i e s I b i d i i s 
a l i e n i s , l i g n o e l l a p i d i . 

3 7 . E t o r i s p c r d i t u s i n p r o v e r b i u m a e f a b u -
l a u i o m n i b u s p o p u l i s , a d q u o s t e i n l r o d u x e -
r i t D o m i n u s . 

3 8 . • S e m e n t e m m u l t a m j a c i e s i n t c r r a m , 
e t m o d i c i i m c o n g r c g a b i s : q u i a l o e u s t a s d e -
v o r a b u n t o m n i a . 

3 9 . V i n e a m p l a n t a b i s , e t f o d i e s : c t v i n u m 
n o n b i b e s , n e e c o l l i g e a e x e a q u i p p i a m : q u o 
n i a m v a s t a b i t u r v e r m i b u s 

4 0 . o l i v a s h a b e b i s i n o m n i b u s t e r m i n i s 
Una, e t n o n u n g e r i s o l e o : q u i a d e l l u e n t , c t 
p e r i b u n t , 

I I . F i l i o s g e n e r a b i s e t ( ¡ l i a s , e t n o n f r u c -
r i s c i s : q u o n i a m d u c e n t u r i n c a p l i v i t a t c m . 

•12. O m n e s a r b o r e s l u a s c t f r u g e s t e r r a ; 
l u a ; r u b i g o c o n s u m e t . 

4 3 . A d v c n a , q u i t e c u m v e r s a l u r i n t e r r a , 
8 s c e n d e t s u p e r t e , c r i t q u e s u b l i m i o r : t u 
a u t c m d e s c c n d e s , c t e r i s i n f e r i o r . 

4 4 . I p s e f i e n e r a b i t t i b i , e t t u n o n l ' c e n e r a b i s 
e i . I p s e e r i t i n c a p u t , e t l u o r i s i n c a u d a m . 

4 3 . E t v e n i e n t s u p e r t e o i n n c s m a l e d i c -
t i u n c s i s t t c , e t p e r s e q u e n t e s a p p r c h e n d e n t 
l e , d o n e e i n t e r e a s : q u i a n o n a u d i s t i v o c c m 
D o m i n i D e i t u i , n e c s e r v a s t i m a n d a t a e j u s e t 
c e r e m o n i e s , q u a s p n e c e p i t t i b i . 

4 6 . E t e r u n t i n t e s i g n u a t q u e p r o d i g i a , 
e t i n s e m i n e t u o u s q u , . - i r , a e m p i t e r n u m : 

4 7 . I'.u q u 6 d n o n s c r v i c r i s D o m i n o D e o t u o 
i n g a u d i o , c o r d i s q u e l a ; t i t i a , p r o p t e r r c r u m 
o m n i u m a b u n d a n t i a m : 

4 8 . S e r v - i e s i n i m i c o t u o , q u e m i m m i t t e l t i b i 
D o m i n u s , i n l a m e , e t s i t i , e l n u d i t a t e , e l o m n i 
p e n u r i a : e t p o n c t j u g u m l e r r e u m s u p e r c e r -
v i c e m t u a m , d o n e e t o c o n t e r a t . 

4 9 . A d d u c e ! D o m i n u s s u p e r t e g e n t e m d e 
l o n g i n q u o , e t d c e x t r e m i s t e r r a ; finibus i u s i -
n r i l i t u d i n o m a q u i k e v o l a n t i s c u m i m p e t u : c u -
i u s l i n g u a m i u t e l l i g c r e n o n p o s s i s : 

e e s t ú n i t u s p a d r e s : y s e n - i r á s a l l í á d i o s e s a j e -
n o s , a l m a d e r o ' y á l a p i e d r a . 

3 7 . V q u e d a r á s p e r d i d o p a r a s e r e l p r o v e r b i o ' 
y l a h a b l i l l a d e t o d o s l o s p u e b l o s , a d o n d e e l S e -
ñ o r t e l l e v a r á . 

3 8 . E c h a r á s m u c h a s i m i e n t e e n l a t i e r r a , v 
r e c o g e r á s m u y p o c o : p o r q u e l a s l a n g o s t a s í o 
d e v o r a r á n t o d o . 

3 9 . P l a n t a r á s u n a v i ñ a , y l a c a v a r á s : y n o b e -
b e r á s e l v i n o , n i c o g e r á s n a d a d e e l l a ; p o r q u e 
s e r a d e s t r u i r l a i l e g u s a n o s . 

4 0 . T e n d r á s o l i v a s e n t o d a s t u s t i e r r a s , y n o 
t c u n g i r á s c o n a c e i t e : p o r q u e s e c a c t á n , v p e -
r e c e r á n . 

4 1 . T e n d r á s h i j o s é h i j a s , y n o g o z a r á s d c 
e l l o s : p o r q u e s e r á n l l e v a d o s c a u t i v o s . 

4 2 . E l a ñ u b l o " c o n s u m i r á l o d o s l o s á r b o l e s 
y f r u t o s d e l u t i e r r a . 

4 3 . E l e x t r a n j e r o q u e v i v e c o n t i g o e n t u 
t i e r r a , s u b i r á s o b r e t i , y e s t a r á m a s a l t o : y t ú 
d e s c e n d e r á s , y q u e d a r á s m a s b a j o . 

4 4 . É l t e p r e s t a r á á t í , y t ú n o l e p r e s t a r á s á 
é l . E l s e r á p o r c a b e z a , y t ú s e r á s p o r c o l a . 

4 3 , V v e n d r á n s o b r e t i y t e p e r s e g u i r á n y a l -
c a n z a r á n t o d a s e s t a s m a l d i c i o n e s , h a s t a q u e p e -
r e z c a s : p o r c u a n t o n o o i s l e la v o z d e l S e ñ o r D i o s 
t u y o , n i g u a r d a s t e s n s m a n d a m i e n t o s y c e r e m o -
n i a s q u e t e m a n d ó . 

4 6 . V h a b r á e n t i s e ñ a l e s y p r o d i g i o s y e n 
t u d e s c e n d e n c i a p a r a s i e m p r e : 

4 7 . P o r c u a n t o n o s e r v i s t e a i S e ñ o r D i o s t u v o 
c o n g o z o , y a l e g r í a d e c o r a z o n , p o r l a a b u n d a n -
c i a d e t o d a s l a s c o s a s « : 

4 8 . S e r v i r á s á l u e n e m i g o , q u e e l S e ñ o r e n -
v i a r á c o n t r a t í , c o n h a m b r e , y c o n s e d , y c o n 
d e s n u d e z , y c o n todo g é n e r o d o c a r e s t í a : v p o n -
d r á u n y u g o d e h i e r r o s o b r e l u c e r v i z , h a s t a q u e 
t e d e s m e n u c e . 

4 9 . T r a e r á e l S e ñ o r s o b r e l i u n a g e n t e d e l e -
j o s ' , y d e l o s ú l t i m o s c a b o s d e l a t i e r r a á s e m e -
j a n z a d e á g u i l a q u e v u e l a i m p e t u o s a m e n t e ; c u y a 
l e n g u a n o p u e d a s e n t e n d e r : 

1 A dioses a j e n o s h e c h o s de p i e d r a y dc m a d e r a , o b r a d e m a n o d e h o m b r e s . 
« Í K ' T T ! ' ' " 1 h a m " a ' a n d a r e n b o c a d e t o d o s , y sor m i r a d o c o m o m a t e r i a d e e s c a r m i e n t o , c o n v e r s a -
ción b u r l a , ó I g n o m i n i a . L a FERRAR, d ice : y serás por desoladura. por enxemplo, y portábala 

3 MS. 3 . >M ctnnpea._FER«A«. El langas,ino. E n e l Hebreo S v S y n , q u e u n o s i n t e r p r e t a n langosta, v o t ros 

p i l o t a s ' í a r m ' tecmh' ™ c a l l ™ 1 « . ' 1 ™ j « 5« m u l t i p l i c a n e x c e s i v a m e n t e , son m u y noc iva s á las 

4 Los P a d r e s e n t i e n d e n c o m u n m e n t e e n e s t a p ro tec la l a v o r a c i o n d e l o s G e n t i l e s S la f e , l o s c u a l e s f u e r o n Mi-
s t a causa g l o r i o s a m e n t e p r e f e r i d o s á lo s J u d í o s . S . CIPRIANO, contra Judíos, lib. i , M D 21 

o Fue ron tales y t a n g r a n d e s los d e s a s l r e s y m i s e r i a s , q u e v i n i e r o n s o b r e l<» Hebreos b a j o e l v u g o d e lo» C a l -
m o s y d o los R o m a n o s , q u e s u s m i s m o s e n e m i g o s r econoc ie ron q u e a q u e l o r a u n e v l e r m i n l o d e c r e t a d o ñ o r la M a -
jestad d iv ina c o n t r a u n p u e b l o , q u e la t e n i a i r r i t ada . E l e s t a d o p r e s e n t e , á q u e se llalla r e d u c i d o , e s o t r o prodig io 
Í O M n ™ ! ! " 5 3 " m " ? ? * V M , , ' ' N ! ° " R E S ' ' " " " > W H S U , Ü L C R T L , D 0 1 ' Á 1>1<"'1 m i s m o á q u i e n c ruc lOearon . 

a Después d c h a b e r t e c o l m a d o á m a n o s l l e n a s de. s u s benef ic ios . P u e d e t a m b i é n i n t e r p r e t a r s e : H a b é i s a b u s a d o 
de t a n t o , benef ic ios c o m o e l Set ior o s h a h e c h o : l a c o r r e s p o n d e n c i a h a s i d o volver le las e s p a l d a s , desprec ia r le 
f r n l r a d ioses e x t r a n j e r o s , e t c . . . » f i o . ™ ™ , 

d i r a s í r o n J ^ S S S r " 6 , C U a l * ' ° R o m a M S ' ' | u e , e n l a n n n o I " ' r ' n 6 ' B l l ¡ a en s u s b a n d e r a s , t o m a r o n y 

u Mleh. v i , 15. , \ gg . i , e . 



5 0 . G e n t c m p r o c a c i s s i m a m , q u i e 11011 d e f e -
r a t s c n i , n e e m i s c r e a l u r p a r v u l i , 

5 1 . E t d e v o r e l f r u c l u m j u m c n t o r u m t u o r n m , 
a c f r u g e s t e r r a IUIB : d o n e e i n l e r e a s , e t n o n r e -
l i n q u a t t i b i t r i t i c u m , v i n u m . e t o l e u m , a r m c n -
Ui b o u r n , e t g r e g e s o v i u m : d o n e e t c d i s p e r d a t , 

5 2 . E t e o n t o r a t i n c u n c t i s u r b i b u s l u i s , e t 
d e s t r u a n t u r m u r i t u i t i r r a i a t q u e s u b l i m e s , i n 
q u i h i i s i i a b e b a s fiduciam i n o m n i t e r r a l u a . 
O b s i d e b e r i s i n t r a p o r t a s t u a s i n o m n i t e r r a 
t u a , q u a m d a b i t l i b i D o m i n u s D e u s t u u s : 

5 3 . E t a c o m e d o s f r u c l u m u t e r i t u i , e t c a r -
n c s f i l i o r u m t u o r u m e t f l i i a r u m t u a r u m , q u a s 
d e i l e r i l l i b i D o m i n u s D e u s l u u s i n a n g u s t i a 
e t v a s t i l a t e q u a o p p r i m c t i c h o s t i s t u u s , 

5 4 . U o m o d e l i e a t u s i n t e , e t l u x u r i o s u s v a l -
d £ , i n v i d e b i t f r a t r i s u o , c l u x o r i , q u a ? c u b a t 
i n s i n u s u o , 

5 5 . N e d e t e i s d e c a r n i i m s f i l i o r u m s u o r u m , 
q u a s c o m e d e t : c o q u o d n i h i l a l i u d h a b e a t i n 
o b s i d i o n c e t p e n u r i a , q u a v a s l a v e r i n t l e i n i -
m i e i t u i i n t r a o m n e s p o r t a s t u a s 

5 6 . T e n e r a m u i i e r e t d e l i c a t a , q u a ; s u p e r 
t e r r a m i n g r e d i n o n v a l c b a t , n c c p e d i s v e s t i -
g i u m l i g e r e , p r o p t e r m o l l i t i e m e t t e n e r i t u d i -
n e m n i m i a m , i n v i d e b i t v i r o s u o , q u i c u b a t i n 
s i n u e j u s , s u p e r fiiii e t filite c a r n i b u s , 

5 7 . E t i l l u v i e s e c u n d a r u m , q u ; e e g r e d i u n -
t u r d e m e d i o l e m i n u m e j u s , e t s u p e r l i b e r i s 
q u i e f t d e m h o r A u a t i s u n t : c o m e d e n t e n i m 
e o s e l a m p r o p t e r r c r u m o m n i u m p e n u r i a m i n 
o b s i d i o n e e t v a s t i t a t e , q u a o p p r i m e t t e i n i m i -
c u s t u u s i n t r a p o r t a s t u a s . 

8 8 . N i s i c u s t o d i e r i s e t f e e e r i s o m n i a v e r b a 
l e g i s h u j u s , q u a : s c r i p t a s u n t i n h o c v o l u -
m i n e , e t t i m u e r i s n o m e n e j u s g l o r i o s u m e t 
t e r r i b i i e , h o c e s t , D o m m u m D e u m t u u m : 

5 9 . A u g e b i l D o m i n u s p l a g a s t u a s , e t p l a g a s 
s e m i n i s t u i , p l a g a s m a g n a s e t p e r s e v e r a n t e s , 
i n f l r m i l a t e s p e s s i m a s e t p e r p e t u a s . 

6 0 . E t c o n v e r t e t i n t e o m n e s a l l l i c t i o n c s . 'E-
g y p l i . q u a s t i m t i i s t i , c t a d h s e r e b u n t t i b i : 

6 1 . I n s u p e r e t u n i v e r s o s l a n g u o r c s , c t p l a -

5 0 . G e n t e m u y o s a d a ' , q u e n o r e s p e t a r á a l 
a n c i a n o , n i s e c o m p a d e c e r á d e l n i ñ o , 

5 1 . Y d e v o r a r á e l f r u t o 2 d e l u s b e s t i a s , y l o s 
f r u t o s d e t u t i e r r a : h a s t a q u e p e r e z c a s , y n o te 
d e j a r á t r i g o , n i v i n o , n i a c e i t e , n i m a n a d a s d e 
v a c a s , n i r e b a ñ o s d e o v e j a s : h a s t a d e s t r u i r l e 

5 2 . Y d e s m e n u z a r l e e n t o d a s l u s c i u d a d e s , y 
h a s t a q u e s e a n d e r r i b a d o s t u s m u r o s f u e r t e s y 
a l t o s , e n q u e p o n i a s t u c o n f i a n z a e n t o d a t u h o r -
r a . S e r á s s i t i a d o d e n t r o d e t u s p u e r t a s e n t o d a t u 
t i e r r a , q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o t e d a r á : 

5 3 . Y c o m e r á s e l f r u t o d e t u v i e n t r e , y l a s car -
n e s d e t u s h i j o s y d e l u s h i j a s , q u e c l S e ñ o r Dios 
t u y o l e d i e r e e n l a a n g u s t i a y d e s o l a c i ó n s c o n 
q u e t e o p r i m i r á t u e n e m i g o . 

5 1 . E l h o m b r e m a s d e l i c a d o d e l o s t u y o s , y el 
m a s e n t r e g a d o á p l a c e r e s , s e r á m e z q u i n o ' c o n 
s u h e r m a n o , y c o n s u m u j e r , q u e d u e r m o e n s u 
s e n o 3 , 

5 5 . P a r a n o d a r l e s d e l a s c a r n e s d e s u s Li jos , 
q u e s e c o m e r á : p o r c u a n t o n i n g u n a o t r a cosa 
t e n d r á e n e l c e r c o y e n l a p e n u r i a , c o n q u e le 
h a b r á n d e s t r u i d o t u s e n e m i g o s d e n t r o d e t o d a s 
t u s p u e r t a s . 

5 6 . L a m u j e r t i e r n a y d e l i c a d a , q u e n o p o d i a 
d a r u n p a s o , n i s e n t a r l a p l a n t a d e l p i é s o b r e la 
t i e r r a p o r s u d e m a s i a d a b l a n d u r a y d e l i c a d e z a , 
s e r á m e z q u i n a c o n s u m a r i d o , q u e d u e r m e en s u 
s e n o , t o c a n t c á l a s c a r n e s d e s u h i j o y d e s u h i ja , 

5 7 . Y á l a s u c i e d a d * d o l a s s e c u n d i n a s , q u e 
s a l e n d e e n m e d i o d e s u s m u s l o s , y s o b r e l o s h i -
j o s q u e n a c i e r o n e n a q u e l m o m e n t o : p o r q u e los 
c o m e r á n á e s c o n d i d a s ' p o r l a f a l t a d e t o d a s las 
c o s a s e n c l c e r c o y d e s t r u c c i ó n , c o n q u e t e opri-
m i r á t u e n e m i g o d e n t r o d e l u s p u e r t a s . 

5 8 . S i n o g u a r d a r c s y c u m p l i e r e s l o d a s l a s p a -
l a b r a s d e e s t a l e y , q u e e s t á n e s c r i t a s e n o s l e l i -
b r o , y t e m i e r e s s u n o m b r e g l o r i o s o y t e r r i b l e , 
e s t o e s , a l S e ñ o r D i o s t u y o : 

5 9 . El S e ñ o r a u m e n t a r á t u s p l a g a s , y l a s d e lu 
d e s c e n d e n c i a , p l a g a s g l a n d e s y d u r a b l e s , en fe r -
m e d a d e s m a l í s i m a s y p e r p e t u a s . 

6 0 . Y v o l v e r á c o n t r a t i t o d a s l a s a l l i c c i o n c s " 
d e E g i p t o , q u e t e m i s t e , y l e s e a p e g a r á n : 

0 1 . Y d e m á s d e e s t o e n v i a r á e l S e ñ o r s o b r e ti, 

I FERRAR. Gente fuerte de faces, q u e es á l a l e t r a c l H e b r é o . — 2 L o m e j o r d e t u s Ganados y cosechas. 
3 MS. A . En quejumbre y angoslaniiento. E j e m p l o s son es tos d e c r u e l d a d e s p a n t o s a é i n a u d i t a ; pero que se 

l e e n r e p e ü d o s e n l a s E s c r i t u r a s . Y es u n a p r o f e c í a c la ra y l i t e ra l d e lo q u e acaec ió e n el s i l lo d e Je rusa lém por Vi-
b u e h o d o u o s ó r : y a u n c o n m a s p u n t u a l i d a d de la deso lac ión de la m i s m a c i u d a d p o r los R o m a n o s . IV Bes- vl' 
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i FERRAR. Emmalecerá su ojo. 
5 Lo e s c o n d e r á , se lo r e s e r v a r a , s i n q u e r e r h a c e r p a r t i c i p a n t e s d e ello á las p e r s o n a s d e s u m a y o r car iño . IOSOTO, 

de fícll. Judaic. lib. y, cap. 10. 
8 FEMUR, r en tu chiquita la salien de entre sus pies; q u e e s e l H e b r e o . Sobre los h i jos q u e ¡ e f o n e r a i 

a c a b a d o s d e sa l i r d e l v i e n t r e d e s u m a d r e , y envue l t o s a u n e n l a s s e c u n d i n a s ó t e l a s con q u e nacen , I m a t f n * 
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a T h r e i l . IV, IO. B a r u c h , n , 2 , 3 . 

g a s , q u m n o n s u n t s c r i p t s i n v o l i i m i n c l o c i s 
h u j u s , i n d u c e ! D o m i n u s s u p e r t e , d o n e e t e 
c o r n e r a i : ^ 

0 2 . E t r e m a n e b i t i s p a l i c i n u m e r o , q u i p r i ù s 
c r a l i s s i e u t a s t r a « e l i p n e m o l t i t u d i n e , q u o -
n t a m n o n a u d i s t i v o c e m D o m i n i D e i l u i 

6 3 . E t s i e u t a n t e tetatus e s t D o m i n u s s u -
p e r v o s , b e n e v o b i s f a c i e n s , v o s q u e m u l t i p l i -
c a n s : s i c fcetabitur d i s p e r d e n s v o s a l q u e s u b -
v e r l e n s , u t a u f e r a m i n i d e t e r r a , a d q u a m i n -
g r e d i e r i s p o s s i d e n d a m . 

6 4 . D i s p e r g e ! l e D o m i n u s i n o m n e s p o p u l o s 
à s u m m i t a t e t e r r a u s q u e a d t é r m i n o s e j u s ' : 
e l s e r v i o s i b i d n s a t i e n i s , q u o s c t t u i g n o r a s 
e t p a i r e s t u i , l i g n i s e t l a p i d i b u s . 

6 3 . I n g e n l i b u s q u o q u e l i l i s n o n q u i e s c e s 
ñ e q u e e r i t r e q u i e s v e s t i g i o p e d i s l u i . D a b i t 
c i u m l i b i D o m i n u s i b i c o r p a v i d u m , c t d e -
ficientes o c u l o s , e t a m m a n i c o n s u m p t a m m e e -

6 6 . E t e r i t v i t a t u a q u a s i p e n d e n s a n t e l e 
T i m e b i s n o c t e c t d i e , c t n o n e r o d e s v i t a ; 
t u a ; . 

6 7 . S l a n è d i c e s : O u i s m i h i d e t v e s p e r u m » 
c t v e s p e r è : Q m s m i h i d e l m a n e ? p r o p t e r c o r -
d i s t u t f o r m l d i n c m , q u i t e r r e b e r i s , e t p r o p t e r 
e a , q u a ! t u i s v i d e b i s o c u l i s . 

6 8 . R e d u c e i t c D o m i n u s c l a s s i b u s i n 
g y p t i i m , p e r v i a i n d e q u a d i x i t l i b i u t c a n i 
a m p h u s n o n v i d e r e s . I b i v e n d e r i s i n i m i c i s 
l u i s i n s e r v o s e t a n c i l l a s , e t n o n e r i t q u i 
e m a t . H 

h a s t a d e s m e n u z a r t e , todas l a s e n f e r m e d a d e s y 

P l a g a s q u e n o e s l á n e s e . r i l a s e n e l l i b r o d o e s t a 

n o f i ' , í l . ' ^ f e n c o r t o n ú m c r o , l o s q u e a n t e s 
p o r l a m u l t i t u d é r a i s c o m o l a s e s t r e l l a s d e l c i e l o , 
p o r c u a n t o n o o í s t e l a v o z d e l S e ñ o r D i o s t u v o . 

SOA , ' r l i C " m ° a n t e s s e l l a b i a c o m p l a c i d o e l 
S e ñ o r s o b r e v o s o t r o s , h a c i é n d o o s b i e n y m u l t * 

! a S '8 6 C o mP | a«' r t ' destruiros y 
acabaros, para que seáis exterminados de la tier-
ra, a la que entrarás para poseerla. 
. l o f i ' S e a o r l e c s P a r c ' r ® P o r todos l o s p u e b l o s 

í s e r v - " , u l T ° d e l a tora ™ finest 
y s e r v i r á s a l l í a d i o s e s a j e n o s , q u o n i t i l c o n o c e s 
n , t u s p a d r e s , á l e ñ o s y á p i e d r a s . C ° n ° C e b 

» e m « ' C n d r á s d , c s u a n s " c n l r c a c u e l l a s 
g e n t e s n i h a l l a r a r e p o s o l a p l a n t ó d e t u p i é . P o r -

o i o s l Í T " " a r á a l l i"" C"™°" y 
W 8 d e s t a l l e c i d o s , y u n a l m a c o n s u m i d a d e t r i s -
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" i Í T Í a m a f l a n a ? i r á s : í « " i é D ™ d ¡ c r a l l c -
g a r a l a a r d e ? y p „ r j a l a r d o . ¿ Q u i é n m e ^ 

l l e g a r a l a m a n a n a ? p o r e l t e m o r q u e a t e r r a * t u 

l p . o r , a s c o s a s . i ™ v e r á s p o r t u s o j o s . 
6 8 E l S e ñ o r t e v o l v e r á á l l e v a r e n n a v i o s i 

' "í0"" C a m ' n o 1 " " l e d ' j ° I « « n o l o 
v o l v i e r a s a v e r m a s » . AHI s e r i s v e n d i d o á t u s 
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d e a q u e l l a a l i a n z a , q u e h i z o c o n e l l o s e n H o r é b . 

peligro, q u e te h a g a e s t a r l e m b l a n d o d e d £ ^ ¿ T í t l f c Í J X ' j R n o " " U n rami"U0 

rto „ n o q u e t e m e i á s p e r d e r l a v ida S cada m o m e n t o . P e r o « i l i S ^ 1° t Z T * " * * " , M r " " " 
d teucristo, c o m o q u e h a b l a n con los m i s m o s J u d í o s : T u « X ^ W i m l ' S ^ « " < « » , l » ' > b r a , 
ta * u , y n o c r e e r á , e n aque l q u e es v ida , y q u e solo p u e d e d a ¿ l a v t o . ^ S . S l ^ f ^ T b ™ 4 

w , s s . LEO», Serm. v u i de Passione, s. IRE»EO lib i v 2.1 s . . 1 Fa""- caP-

S. A r i u s s s . lib. de Incoen. Verbi. W o c . r . s ' ° ^ ™ m t S ' ^ " c b . 13, y 
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5 0 . G e n t c m p r o c a c i s s i m a m , q u t e n o n d e f e -
r a t s c n i , n e e m i s e r e a l u r p a r v u l i , 

5 1 . E t d e v o r e t f r u c l u m j u m c n t o r u m t u o r n m , 
a c f r u g e s t e r r a H u e : d o n e e i n l e r e a s , e t n o n r e -
l i n q u a t t i b i t r i t i c u m , v i n u m . e t o l e u m , a r m c n -
Ui b o u r n , e t g r e g e s o v i u m : d o n e e t c d i s p c r d a t , 

5 2 . E t e o n t e r a t i n c u n c t i s u r b i b u s l u i s , e t 
d c s t r u a n l u r m u r i t u i l i r r a i a t q u e s u b l i m e s , i n 
q u i l m s i i a b e b a s fiduciam i n o m n i t e r r a l u a . 
O b s i d e b e r i s i n t r a p o r t a s t u a s i n o m n i t e r r a 
l u a , q u a m d a b i t t i b i D o m i n n s D e u s t u u s : 

5 3 . E t a c o m e d o s f r u c l u m u t e r i t u i , e t c a r -
n c s f i l i o r u m t u o r u m e t flliarum t u a r u m , q u a s 
d e i l e r i t t i b i D o m i n n s D e u s t u u s i n a n g u s t i a 
e t v a s t i t a t e q u a o p p r i m e t t c h o s t i s t i n t s . 

3-4. U o m o d e l i e a t u s i n t e , e t l u x u r i o s u s v a l -
d £ , i n v i d e b i t f r a t r i s u o , e t u x o r i , q u a ; c u b a t 
i n s i n u s u o , 

3 3 . N e d e t e i s d e c a r n i b u s f i l i o r u m s u o r u m , 
q u a s c o m e d e t : c o q u o d n i h i l a l i u d h a b e a t i n 
o b s i d i o n c e t p e n u r i a , q u a v a s l a v e r i n t l e i n i -
m i c i t u i i n t r a o m n e s p o r t a s t u a s 

3 6 . T e n e r a m u l i e r e t d e l i c a t a , q u a ; s u p e r 
t e r r a m i n g r e d i n o n v a l c b a l , n c c p e d i s v e s t i -
g i u m l l g e r e , p r o p t e r m o l l i t i e m e t t e n e r i t u d i -
n e m n i m i a m , i n v i d e b i t v i r o s u o , q u i c u b a t i n 
s i n u e j u s , s u p e r f l i l i e t f i l i i o c a r n i b u s , 

5 7 . E t i l l t t v i c s e c u n d a r u m , q u ; e e g r e d i u n -
t u r d e m e d i o f e m i n u m e j u s , e t s u p e r l i b e r i s 
q u i e f t d e m h o r A u a t i s u n t : c o m e d e n t e i l i m 
e o s c l a m p r o p t e r r c r u m o m n i u m p e n u r i o m i n 
o b s i d i o n e c t v a s t i t a t e , q u a o p p r i m e t t e i n i m i -
c u s t u u s i n t r a p o r t a s t u a s . 

8 8 . N i s i c u s t o d i e r i s e t f e c e r i s o m n i a v e r b a 
l e g i s h u j u s , q u a : s c r i p t a s u n t i n h o c v o l u -
m i n e , e t t i m u e r i s n o m e n e j u s g l o r i o s u m c t 
t e r r i b i l e , h o c e s t , D o m m u m D e u m t u u m : 

3 9 . A u g e b i t D o m i n u s p l a g a s t u a s , e t p l o g a s 
s e m i n i s t u i , p l a g a s m a g n a s e t p e r s e v e r a n t e s , 
i n f l r m i h i t e s p e s s i m a s e t p e r p e t u a s . 

6 0 . E t c o n v e r t e t i n t e o m n e s a l l l i c t i o n c s . 'E-
g y p l i . q u a s t i m u i s t i , c t a d h s e r e b u n t t i b i : 

6 1 . I n s u p e r e t u n i v e r s o s l a n g u o r c s , c t p l a -

3 0 . G e n t e m u y o s a d a ' , q u e n o r e s p e t a r á a l 
a n c i a n o , n i s e c o m p a d e c e r á d e l n i ñ o , 

3 1 . Y d e v o r a r á e l f r u t o 2 d e t u s b e s t i a s , y l o s 
f r u t o s d e t u t i e r r a ; h a s t a q u e p e r e z c a s , y n o te 
d e j a r á t r i g o , n i v i n o , n i a c e i t e , n i m a n a d a s d e 
v a c a s , n i r e b a ñ o s d e o v e j a s : h a s t a d e s t r u i r t e 

3 2 . Y d e s m e n u z a r t e e n t o d a s t u s c i u d a d e s , y 
h a s t a q u e s e a n d e r r i b a d o s t u s m u r o s f u e r t e s y 
a l t o s , e n q u e p o n i a s t u c o n f i a n z a e n t o d a t u t i e r -
r a . S e r á s s i t i a d o d e n t r o d e t u s p u e r t a s e n t o d a t u 
t i e r r a , q u e e l S e ñ o r D i o s t u y o t e d a r á : 

5 3 . Y c o m e r á s e l f r u t o d e t u v i e n t r e , y l a s car -
n e s d e t u s h i j o s y d e t u s h i j a s , q u e e l S e ñ o r Dios 
t u y o t e d i e r e e n l a a n g u s t i a y d e s o l a c i ó n s c o n 
q u e t e o p r i m i r á t u e n e m i g o . 

5 4 . E l h o m b r e m a s d e l i c a d o d e l o s t u y o s , y el 
m a s e n t r e g a d o á p l a c e r e s , s e r á m e z q u i n o ' c o n 
s u h e r m a n o , y c o n s u m u j e r , q u e d u e r m o e n s u 
s e n o 3 , 

5 5 . P a r a n o d a r l e s d e l a s c a r n e s d e s u s Li jos , 
q u e s e c o m e r á : p o r c u a n t o n i n g u n a o t r a cosa 
t e n d r á e n e l c e r c o y e n l a p e n u r i a , c o n q u e te 
h a b r á n d e s t r u i d o t u s e n e m i g o s d e n t r o d e t o d a s 
t u s p u e r t a s . 

3 6 . L a m u j e r t i e r n a y d e l i c a d a , q u e n o p o d i a 
d a r u n p a s o , n i s e n t a r l a p l a n t a d e l p i é s o b r e la 
t i e r r a p o r s u d e m a s i a d a b l a n d u r a y d e l i c a d e z a , 
s e r á m e z q u i n a c o n s u m a r i d o , q u e d u e r m e en s u 
s e n o , t o c a n t e á l a s c a r n e s d e s u h i j o y d e s u h i ja , 

5 7 . Y á l a s u c i e d a d * d o l a s s e c u n d i n a s , q u e 
s a l e n d e e n m e d i o d e s u s m u s l o s , y s o b r e l o s h i -
j o s q u e n a c i e r o n e n a q u e l m o m e n t o : p o r q u e los 
c o m e r á n á e s c o n d i d a s ' p o r l a f a l t a d e t o d a s las 
c o s a s e n e l c e r c o y d e s t r u c c i ó n , c o n q u e t e opri-
m i r á t u e n e m i g o d e n t r o d e t u s p u e r t a s . 

5 8 . S i n o g u a r d a r e s y c u m p l i e r e s t o d a s l a s p a -
l a b r a s d e e s t a l e y , q u e e s t á n e s c r i t a s e n e s l e l i -
b r o , y t e m i e r e s s u n o m b r e g l o r i o s o y t e r r i b l e , 
e s t o e s , a l S e ñ o r D i o s t u y o : 

5 9 . El S e ñ o r a u m e n t a r á t u s p l a g a s , y l a s d e tu 
d e s c e n d e n c i a , p l a g a s g r a n d e s y d u r a b l e s , en fe r -
m e d a d e s m a l í s i m a s y p e r p e t u a s . 

6 0 . Y v o l v e r á c o n t r a t i t o d a s l a s a t l i e c i o n e s " 
d e E g i p t o , q u e t e m i s t e , y l e s e a p e g a r á n : 

6 1 . Y d e m á s d e e s t o e n v i a r á e l S e ñ o r s o b r e ti, 

I FEMUR, (¡eme fuerte de faces, q u e es á l a l e t r a e l H e b r é o . — 2 L o m e j o r d e t u s Ganados y eoseclias. 
3 MS. A . En quejumbre y angostaniienlo. E j e m p l o s son es tos d e c r u e l d a d e s p a n t o s a é i n a u d i t a ; pero que se 

l e e n r e p e t i d o s e n l a s E s c r i t u r a s . Y es u n a p r o f e c í a c la ra y l i t e ra l d e lo q u e acaec ió e n el s i t io d e Je rusa lém por Vi-
b u c h o d o u o s ó r : y a u n c o n m a s p u n t u a l i d a d de la deso lac ión de la m i s m a c i u d a d p o r los R o m a n o s . IV Bes- vl' 
ÍLCUI. Titeen. IV, 10. BARUCH U , 3 . JOSEPBO, de Mei. Judaic. lib. v , cap. 10. 

I KKRRAR. Emmalecerà su ojo. 
5 Lo e s c o n d e r á , se lo r e s e r v a r a , s i n q u e r e r h a c e r p a r t i c i p a n t e s d e ello á las p e r s o n a s d e s u m a y o r car iño . JOSOTO> 

de Iteli. Judaic. lib. V, cap. 10. 
8 FERRAR, r en tu chiquita la salien de entre sus pies; q u e e s e l H e b r e o . Sobre los h i jos q u e se cimerai 

a c a b a d o s d e sa l i r d e l v i e n t r e d e s u m a d r e , y envue l t o s a u n e n l a s s e c u n d i n a s ó t e l a s con q u e nacen . Imai-'en * 
h a m b r e la m a s c r u e l , q u e se h a y a conoc ido e n t odos los s i g l o s , y d e q u e n o h a y e j e m p l a r en n i n g u n a otra oariuu 
d e l u n i v e r s o . P e r o t o d o e s to acontec ió a l p i é de la l e t r a e n e l s i t i o d e J e r u s a l í m . 

7 MS. A . A escaso. — S MS. A . Premias. 

a T h r e n . t v , 10. B a r u c h . I l , 2 , 3 . 

g a s , q u m n o n s u n t s e r i p l í e i n v o l u m i n c l o é i s 
h u j u s , i n d u c e ! D o m i n u s s u p e r t e , d o n e e t e 
c o r n e r a i : * 

6 2 . E t r e m a n e b i t i s p a u c i n u m e r o , q u i p r i ù s 
c r a t i s s i e u t a s t r a « e l i p r i e m o l t i t u d i n e , q u o -
m a m n o n a u d i s t i v o c e m D o m i n i D e i t u i 

6 3 . E l s i e u t a n t e l a j t a l u s e s t D o m i n u s s u -
p e r v o s , b e n e v o b i s f a c i e n s , v o s q u e m u l t i p l i -
c a o s : s i c tetabiturdisperdens v o s a t q u e s u b -
v e r t í s , u t a u f e r a m i n i d e t e r r a , a d q u a m i n -
g r e d t e r i s p o s s i d e n d a m . 

6 4 . D i s p e r g e ! t c D o m i n u s i n o m n e s p o p u l o s 

à s u m m i l a t c t e r r a u s q u e a d t é r m i n o s e j u s ' : 
e t s e r v t c s i b i d u s a t i e n i s , q u o s e t t u i g n o r a s 
e t p a i r e s t u i , l i g n i s e t l a p i d i b u s . 

6 3 . I n g e n t i b u s q u o q u e i l l i s n o n q u i e s c e s 
n c q u e c m r e q u i e s v e s t i g i o p e d i s l u i . D a b i t 
c i u m U b i D o m i n u s i b i c o r p a v i d u m , c t d e -
ficient!« o c u l o s , e t a n i m a t n c o n s u m p t a m m e e -

6 6 . E t e r i t v i t a t u a q u a s i p e n d e n s a n t e l e 
T i m e b i s n o c t e c t d i e , c t n o n e r o d e s v i t a ; 
t u a ; . 

6 7 . S f a n è d i c e s : Q u i s m i h i d e t v e s p e r u m » 
c t v e s p e r è : Q u i s m i h i d e t m a n e ? p r o p t e r c o r -
d i s t u i f o r m i d i n e m , q u i t e r r e b e r i s , e t p r o p t e r 
c a , q u a ; t u i s v i d e b i s o c u l i s . 

6 8 . R e d u c e i t c D o m i n u s c l a s s i b u s i n 
g y p t n m , p e r v i a t n d e q u a d i x i t t i b i u t c a m 
a m p h u s n o n v i d e r e s . I b i v e n d e r i s i n i m i c i s 
t u i s i n s e r v o s e t a n c i l l a s , c t n o n e r i t q u i 
e m a t . H 

h a s t a d e s m e n u z a r t e , todas l a s e n f e r m e d a d e s y 

P l a g a s q u e n o e s t á n e s c r i t a s e n e l l i b r o d o e s t a 

n o f i ' , í l . ' i ^ f ^ n e o r t o n ñ m e r o , l o s q u e a n t e s 
p o r l a m u l t i t u d é r a i s c o m o l a s e s t r e l l a s d e l c i e l o , 
p o r c u a n t o n o o í s t e l a v o z d e l S e ñ o r D i o s t u v o . 

S e ñ . ' r l i C " m ° a n t e s s e l l a b i a c o m p l a c i d o e l 
S e ñ o r s o b r e v o s o t r o s , h a c i é n d o o s b i e n y m u l t * 

: a s i 8 6 C O m P | a « ' r t ' e n h u i r o s y 
a c a b a r o s , p a r a q u e s e á i s e x t e r m i n a d o s d e l a t i e r -
r a , a l a q u e e n t r a r á s p a r a p o s e e r l a . 

. t o f i ' S e a o r l e c s P a r c ' r é p o r l o d o s l o s p u e b l o s 

t S X , u l T ° d e l a tora s u s U n e s : 
y s e r v i r á s a l l í a d i o s e s a j e n o s , q u e n i t ú c o n o c e s 
n . t u s p a d r e s , á l e ñ o s y á p i m í a s . " 

i r e m « ' C n d r á s d , c s r a i l s " a q u e l l a s 
g e n t e s , n i h a l l a r a r e p o s o l a p l a n t ó d e t u p i é . P o r -

o i o s l Í T " í " a r á a l H " " t m t O D m c d r o s o , y 
g » d c s t a l l e c i d o s , y u u a l m a c o n s u m i d a d e t r i s -

11 f j j f f 4 V d a 0 0 1 1 , 0 C 0 | S ^ d e l a n t e d e 

v i d a n 0 t h ! y d i a ' -v n 0 c r e e r 4 s 4 

f Z t T f l a " a ? i r á s : í « " i é D m e d i e r a l l c -
g a r a l a a r d e ? y p „ r ] a t a r d e : ¿ Q u i é n m e d i e r a 
l l e g a r a l a m a n a n a ? p o r e l t e m o r q u e a t e r r a r á t u 

T " ? . ' I P - ° r , a S C o s a s ' 1 U C v e r & P T t u s o j o s . 
6 8 E l S e ñ o r t e v o l v e r á á l l e v a r e n n a v i o s á 

' , ! 0 r C a m ' n o l e d ' j ° " O l o 
v o l v i e r a s a v e r m a s ». Al l í s e r á s v e n d i d o á t u s 

B R Q S R P
s r : R ' 3 T O S Y E 5 E , ! , V A S ' Y N O B A -

C A P Í T U L O X X I X . 

A l l a o c a q n e J u r a n l o s I s rae l i t a s c o n el S e A o r . T e r r i b l e s a m e n a z a * c o n t r a l o s q u e q u e b r a n t e n M U a l t u r a . 

d e a q u e l l a a l i a n z a , q u e h i z o c o n e l l o s e n H o r é b . 

peligro, q u e te h a g a e s t a r l e m b l a n d o d e d £ ^ ¿ T í t l f c Í J X ' j R „ 7 " U n M m i " u o 

ebo „ 0 0 q u e t e m e r i s p e r d e r l a v ida á cada m o m e n t o . P e r o T e ^ ^ t t Z T * " * * " , M r m U " 

d teuensto. c o m o q u e b a b l a n con los m i s m o s J u d í o s ; T u « S 
ta « s t a , y n o c r e e r á , e n aque l q u e es v ida , y q u e solo p u e d e d a r * " b c r a ' 4 

W, y S . LEO», Serm. ( , u de Passione. S. I.RAEO lib IV 2.1 1 . . 1 Fa""- caP-
s - AmASAS. lib. de meara. Verbi. W o r . r . s ' ° ^ S - Cateeh. 13, y 

t&^^Fssssszstssssssñ 
5 m o s Ies h a b l a p roh ib ido v o l v e r á E g i p t o . C a p . x v n 1C 

S e " " " " e s , e , e r , , C U l 0 M n C ' » » » - c ° n c l u s í o n . T o d o l o q u e M o r s É s h a d e -



2 . V o c a v i t q u e M o y s e s o m n e m I s r a e l , et d i -
x i t a d e o s : ' Vos v i d i s t i s u n i v e r s a , q u a ; f cc i t 
D o m i n u s c o r a m v o b i s in t e r r a £ g y p t i P h a -
r a o n i , e t o m n i b u s s e r v i s e j u s , u n i v c r s i e q u e 
t e r r f f i i l l i u s , 

3 . T c n t a i i o n e s m a g n a s , q u a s v i d e n m t o c u -
li t u i , s i g n a i l ia , p o r t e n t a q u c i n g e n t i a , 

i . Et n o n d e d i t v o b i s D o m i n u s c o r i n t e l l i -
g e n s , e t o c u l o s v i d e n t e s , et a u r e s q u a p o s -
s u m a u d i r e , u s q u e in p r s s c n t e r a d i e m . 

3 b A d d u x i t v o s q u a d r a g i n t a a n n i s p e r d e -
s c r t u m : n o n s u n t a t l r i t a v e s t i m e n t a v c s t r a , 
n c c c a l c e a m e n t a p e d u m v e s t r o r u m v c t u s t a t e 
c o n s u m p t a s u n t . 

6 . P a n e m n o n c o m c d i s t i s , v i n u m e t s i c e -
r a m n o n b i b i s t i s : n t s c i r e t i s q u i a e g o s u m 
D o m i n u s D e u s v e s t e r . 

7 . E t v e n i s t i s a d h u n c l o c u m : f e g r e s s u s -
q u e e s t S e h o n r e x H e s e b o n , e t O g r e x B a s a n , 
o c c u r r c n t c s n o b i s a d p u g n a m . Et p e r c u s s i -
m u s c o s , 

8 . d E t t u l i m u s t e r r a m c o r u m , a c t r a d i d i -
m u s p o s s i d e n d a m R u b e n e t G a d , e t d i m i d i j e 
t r i b u i M a n a s s e . 

9 . C u s t o d i t e e r g 6 v e r b a p a c t i h u j u s , e t i m -
p l c t c c a : u t i n t c l l i g a t i s u n i v e r s a q u a f a c i -
tis. 

10. V o s s t a t i s h o d i e c u n c l i c o r a m D o m i n o 
D e o v e s t r o , p r i n c i p c s v e s t r i , e t t r i b u s , a c 
m a j o r e s n a t u , a t q u e d o c t o r e s , o m m s p o p u l u s 
I s r a e l , 

1 1 . L l b e r i e t u x o r e s v c s t r a ? , e t a d v e n a q u i 
t e c u m m o r a t u r in c a s t r i s , e x c e p t i s l i g n o r u m 
C i e s o r i b u s , e l h i s q u i c o m p o r i a n t a q u a s : 

12 . Ut t r a n s c a s in f c e d c r e D o m i n i Dei t u i . 

2 . Y c o n v o c ó M o y s é s á t o d o I s r a é l , y l e s d i j o : 
V o s o t r o s v i s t e i s t o d a s l a s c o s a s , q u e h i a o el Se-
ñ o r d e l a n t e d e v o s o t r o s e n l a t i e r r a d e Eg ip to á 
P h a r a ó n , y á t o d o s s u s s i e r v o s , y á t o d a la tierra 
d e é l , 

3 . L a s t e n t a c i o n e s ' g r a n d e s , q u e v i e r o n tus 
o j o s , a q u e l l a s s e ñ a l e s , y p o r t e n t o s g r a n d i o s o s 

•í. Y h a s t a e l d i a d e h o y n o o s h a d a d o el s é -
ñ o r c o r a z ó n q u e e n t i e n d a , n i o j o s q u e v e a n , ni 
o r e j a s q u e p u e d a n o i r 2 . 

5 . Os h a t r a i d o c u a r e n t a a ñ o s p o r e l d e s i e r t o : 
n o s e h a n g a s t a d o v u e s t r o s v e s t i d o s , n i se han 
c o n s u m i d o c o n la v e j e z l o s c a l z a d o s d e vuest ros 
p i e s 3 . 

6 . No h a b é i s c o m i d o p a n , n i b e b i d o v i n o 1 ni 
s i d r a , p a r a q u e s u p i e r a i s q u e y o s o y e l Señor 
Dios v u e s t r o . 

7 . Y h a b é i s l l e g a d o á e s t e l u g a r : y n o s h a sa-
l i do a l e n c u e n t r o p a r a la p e l e a S e l i ó n r e y de He-
s e b ó n , y O g r e y d e B a s á n . Y l o s h e m o s derro-
t a d o , 

8 . Y n o s h e m o s a l z a d o c o n su t i e r r a , y la he-
m o s d a d o e n p o s e s i o n á R u b é n y á Gad , y á la 
m e d i a t r i b u d e M a n a s s é s . 

9 . G u a r d a d p u e s l a s p a l a b r a s d e e s t e pacto, y 
c u m p l i d l a s : p a r a q u e e n t e n d á i s t o d a s lascGsas 
q u e h a c é i s . 

10. V o s o t r o s e s t á i s h o y t o d o s e n ln presencia 
d e l S e ñ o r Dios v u e s t r o , v u e s t r o s p r í n c i p e s , v 
t r i b u s , y l o s a n c i a n o s , y d o c t o r e s , t odo el pue-
b l o d e I s raé l , 

11 . V u e s t r o s h i j o s y m u j e r e s , y e l ex t ran jero 
q u e m o r a c o n t i g o e n e l c a m p a m e n t o , sin contar» 
l o s l e ñ a d o r e s , y l o s q u e a c a r r e a n e l a g u a : 

12 . P a r a q u e p a s e s 6 e n l a a l i a n z a del Señor 

clarado hasta ahora, cuya memoria renueva en este capitulo, parece destinado particularmente para manifestarli 
los Israelitas, que iban á renovar con el Señor la alianza, que ya hablan hecho con él en ci Sinai. Pero esta ceri-
monia se ejecutó por Josué solemnemente después de. haber pasado el Jordán. Joscií vm, 30. 

1 Tentaciones llama á las plagas con que Dios castigó a Egipto. MARIAKA. 
2 Por su rebeldía 6 incredulidad les negó el Señor la Inteligencia, y el que se aprovecharan de los prodigios y 

maravillas, que solo veían con los ojos del cuerpo, pero que no entraban en su corazon. Ellos no podian entender, ni 
ser dóciles á la voz del Señor sin 6u socorro y asistencia. Mas aunque faltase, no por esto eran excusables en su depra-
vada conducta, porque los juicios de Dios, aunque ocultos, son justísimos. S. AGOSTÓ», Qucest. L in Deut. AÚPIM 
dice, que no se dice esto porque no tuviesen corazon, oidos y ojos, sino porque se portaron como si no los tuvieran, 
cerrándolos á la iluminación y gracia de Dios, asi como al que cierra la ventana, no le puede el sol alumbrar. 

3 Véase el cap. vm, 4. 
4 Vuestro alimento ordinario y cotidiano ha sido c! maná, que os ha enviado Dios del cielo. Esto no Impide, que 

alguna vez comprasen vino y harina de las naciones circunvecinas, como se ve en la historia del becerro de oro, y 
en la dedicación del tabernáculo, y en los sacrificios que hacían en el desierto, en los que ofrecían harinn y vino 
para las libaciones ; sin embargo que no se observaban siempre con rigor los ritos de los sacrificios durante su larga 
peregrinación, por faltarles las cosas que Ie3 eran necesarias. 

5 I-as palabras de la Vulgata admilen dos sentidos. El primero es : Exelnidos, 6 no entrando en este n/imero 
los que hacen leña, y acarrean agua. El segundo : Sin excluir de este número aun los mismos que hacen lefia,fie. 
de uianera, que no falta ni siquiera uno de lo mas ínfimo del pueblo. Y este segundo sentido es el del texto original 
y el de los LXX, y se debe preferir. 

6 Para que entres, ó seas admitido en la alianza, etc. I.a expresión que se halla en el texto, es alusiva á la cere-
monia que practicaban los que hacían alguna alianza ó contrato, que era pasar por medio de los tro«(» ó Dilembrol 
separados de la víctima, gritando en alta voz al mismo tiempo, que de la misma manera debía ser tratado el pri-
mero que faltara & lo contratado. Víase el ejemplo en el Genes, xv, 17,18. 

a Exod. xrx, 4 . — b Sup. viti, 2 . — c Sup. in, 1. — d Num. xxxii, 29. Sup. in, 12. Jos. x i" , 8; s*n, 4. 

ct in j u r e j u r a n d o q u o d h o d i e D o m i n u s D e u s 
l u u s p c r c u t i t t e c u m : 

13. Ut s u s c i t c t te s i b i in p o p u l n m , ct i p s e 
sit D e u s t u u s , s i e u t l o c u t u s e s t t i b i , e t a f o u l j u -
rav i t p a t r i b u s t u i s A b r a h a m , I s a a c e t J a c o b . 

14 . Ncc v o b i s so l is e g o h o c l ' cedus f e r i o , et 
hffic j u r a m e n l a c o r i f i r m o , 

13. S c d c u n c t i s p n e s e n t i b u s c t a b s c n f i -
l m s . 

1C. Vos e n i m n o s t i s q u o m o d o h a b i i a v c -
r i m u s in t e r r a . E g y p t ! , e t q u o m o d o t r a n s -
l e r i m u s p e r m e d i u m n a t i o n u m , q u a s t r a n s -
e u n t e s , 

17 . Vidis t i s a b o m i n a t i o n e s e t s o r d e s . i d c s t , 
idola c o r u m , l i g n u m e t l a p i d e m , a r g e n t u m e t 
a u r u m , q u a ; c o l e b a n t . 

18. N e f o r t 6 s i t i n t e r v o s v i r a u t m u l i e r , fa-
m i l i a a u t t r i b u s , c u j u s c o r a v e r s u m e s t h o d i e 
a D o m i n o D e o n o s t r o : u t v a d a t e t s e r v i a t d i is 
i l l a r u m g e n t i u m : c t s i t i n t e r v o s r a d i x g e r 
m i n a n s fe l et a m a r i t u d i n c m . 

19 . C i i m q u e a u d i e r i t v e r b a j u r a m e n l i h u -
j u s , b e n e d i c a t s i b i in c o r d e s u o , d i c e n s : P a x 
e r i t m i h i , e t a m b u l a b o in p r a v i t a t e c o r d i s 
m e i r e t a b s u m a t c b r i a s i t i c n t e m , 

2 0 . Et D o m i n u s n o n i g n o s c a t c i : s e d t u n c 
q u a r a m a x i m 6 f u r o r e j u s f u m e t , e t z e l u s c o n -
t r a h o m i n e m i l i u m , e t s e d e a n t s u p e r e u m o m -
n i a m a l e d i c t a , q u a ; s c r i p i a s u n t in h o c v o l u -
m i n e : e t d e l c a t D o m i n u s n o m e n e j u s s u b ece lo , 

21 . E t c o n s u m a t c u m in p e r d i t i o n e m e x 

Dios t u y o , y e n e l j u r a m e n t o q u e e l S e ñ o r Dios 
l u y o c o n c i e r t a h o y c o n t i g o : 

13 . P a r a l e v a n t a r t e p o r p u e b l o s u y o , y s e r é l 
D¡os t u y o , c o m o t e l o h a d i c h o , y c o m o lo t i e n e 
j u r a d o á t u s p a d r e s A b r a h á i n , I s a a c y J a c o b . 

l í . Y n o s o l o c o n v o s o t r o s c o n c i e r t o y o e s t a 
a l i a n z a , y c o n f i r m o e s t o s j u r a m e n t o s , 

15. S i n o t a m b i é n c o n t o d o s l o s p r e s e n t e s v 
a u s e n t e s *. 

16 . P o r q u e v o s o t r o s s a b é i s c o m o h e m o s h a -
b i t a d o e n la t i e r r a d e - E g i p t o , y c o m o h e m o s 
p a s a d o p o r m e d i o d e l a s n a c i o n e s , l a s q u e 
t r a n s i t a n d o , 

17. V i s t e i s l a s a b o m i n a c i o n e s v s u c i e d a d e s , 
e s t o e s , s u s í d o l o s , la m a d e r a y l a p i e d r a , l a p l a -
t a y e l o r o , q u e a d o r a b a n . 

18 . N o s e a q u e s e h a l l e e n t r e v o s o t r o s h o m b r e 
o m u j e r , f a m i l i a ó t r i b u , c u y o e o r a z o u e s t é h o y 
a p a r t a d o d e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o : p a r a i r á s e r -
v i r ii l o s d i o s e s d e a q u e l l a s g e n t e s : y h a y a e n t r e 
v o s o t r o s r a i z q u e p r o d u z c a h ié l y a m a r g u r a *. 

19 . Y q u e c u a n d o o y e r e l a s p a l n b r a s d e e s t e 
j u r a m e n t o , s e b e n d i g a e n s u c o r a z o n , d i c i e n d o : 
P a z t e n d r é y o , y a n d a r é e n la d e p r a v a c i ó n d e m i 
c o r a z o n : y a c a b e la b o r r a c h a c o n la s e d i e n t a 8 , 

20 . Y el S e ñ o r n o l e p e r d o n e : s i n o q u e su 
f u r o r y z e l o s e e n c i e n d a e n t o n c e s m a s c o n t r a el 
t a l h o m b r e , y c a i g a n s o b r e é l d e a s i e n t o t o d a s 
l a s m a l d i c i o n e s , q u e e s t á n e s c r i t a s e n e s t e l i b r o : 
y b o r r e 4 e l S e ñ o r s u n o m b r e d e d e b a j o d e l c í e l o , 

21 . Y l o c o n s u m a p a r a e x t e r m i n a r l e 5 , d e t o d a s 

I Cotí vuestros hijos y nietos, que os sucederán; y todos estos quedarán obligados á observar e s t a a l i a n n 1« 

4 —> m » — 
3 SIS. 3. Aiseqalosa. FEMAR Andan par añadir la haría d la sedienta. U palabra hebrfa ¡ ® D . í i íni l i ra 

anadie^ y acabar i consuarlr, , esla lillima slgniOMiclon sigue nuestra Valgala y Ins u à . F.-le Ina r e s , „ " 
obscura, c e r n e t t e el erndllisimo MAHTIK on . It,o, que lo declara m u , por extenso, aleaaudo mu h a s f ñ l c r a t o 
nonesdeo l io sau lo r r s .y roll,U,„lo por último la s u , a , h e n a l s l g u c n c o n l U d l f e ™ ^ ! 

b i r r • , rbTra' i " e " c " i " r '" w " r " " c ™ » 6 »«i««» de i « S o c » 

ses (v> 1,, 18;, que « l o s echan S perder, v araban con lo , inocente! y sencillos, sicnllkados en la sedienta í , 
rnsenandoles, v erhortí , ,doles á sus abominables rllos y « ¿ l u m b r e s , como 

e ' S f v i e n d o los buenos, que los malo , no son castigados de Dios p r o n l a m » e ' T o u e í ? . 
Z i r T 1 T " P M 0 d f M n 5 , 1 c 0 " " ' t l t o t ' l ' n r 4 I U m o 4 S m p l i c e s de s ,s „ M J T V I 
pe de se unos > o ros. Esle parece q u e ce el senlldo literal del adagio hebraico Drc Ino, adag. m. S mo ál l j 
S m l l . 0 S ' T ra,°rs 6 I" * »'«"a. cuando la parto K 
hon.br engolosinada, y embriagada con lo, deleites, se lleva tran si, y se sorbe a la superior, que es la m í a « 2 
que « llama sedienta, por cuanlo por si misma c a r e « de deleites carnales, y suspira por los e p riluMca , 

. U n la explicación del sentido lileral, aunque no en » m i n o s de adagio, c o n « , J a también la « r s t a n d / l o s ¿ ^ 
i . u í " " ^ ' « ,« l " fv r , r .» , para que el peeadae no pierda consigo a! inocente Y asi ~ 
halla en la vers,on antigua Latina, til Hebreo Samaritano : para añadir la embriagues d la sed b u s c a d 
ocasión de saciar su desentrenada inclinación i la idolatr ia , la cual una vci cumplida, inclina al hombre a nV™, 

"ero m , t m " J * i a ~ ^ t e Z : 
4 0 haga que 110 quede memoria de ¿1. 
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mm-m 

j j f l l í . i f 

o m n i b u s t r i b u b u s I s r a e l , j u x l a m a l e d i c t i o n e s , 
q u a ? i n l i b r o l e g i s h u j u s a c f œ d e r i s c o n t i n c n -
l u r . 

2 2 . D i c e i q u e s e q u e u s g e n e r a t i o , e t l î l i i q u i 
n a s c c n t u r d e i n c e p s , e t p e r e g r i n i , q u i d e l o n -
g é v e n c r i n t , v i d e n t c s p l a g a s t e r r e e i l l i u s , 
e t i n f i r m i l a l e s , q u i b u s e a r n a f l l i x e r i t D o -
m i n u s , 

2 3 . S u l p h u r e , e t s a l i s a r d o r e c o m b u r c n s , i l a 
u t u l t r a n o n s e r a t u r , n e e v i r e n s q u i p p i a m g e r -
m i n c t , i n c x c m p l u m 0 s u b v e r s i o n s S o d o m i e 
<it G o m o r r h a s , A d a m a s e t S c b o i m , q u a s s u b v e r -
l i t D o m i n u s i n i r a e t l u r o r e s u o . 

2 i . E t d i c e n t o m n e s g e n t e s : b Q u a r e s i c f e -
c i t D o m i n u s t e r r a ; h u i c ? q u a ; e s t h a ; c i r a f u r o -
r i s e j u s i m m e n s a ? 

2 3 . E t r c s p o n d e b u n t : Q u i a d e r e l i q u e r u n t 
p a c t u m D o m i n i , q u o d p c p i g i t c u m p a t r i b u s 
e o r u m , q u a n d o e d u x i t e o s d e t e r r a J i g y p t i : 

2f>. E t s e r v i e r u n t d i i s a l i e n i s , e t a d o r a v e -
r u n t e o s , q u o s n e s c i e b a n t , e t q u i b u s n o n f u c -
r a n t a t t r i b u t i : 

2 7 . l d c i r c ô i r a t u s e s t f u r o r D o m i n i c o n -
t r a t c r r a m i s l a m , u t i n d u c e r e t s u p e r e a r n 
o m n i a m a l c d i c l a , q u œ i n h o c v o l u m i n e s c r i p -
t a s u n t : 

2 8 . E l e j e c i t e o s d e t e r r a s u a i n i r a e t i n f u -
r o r e , e t i n i n d i g n a t i o n e m a x i m a , p r o j e c i l q u e 
i n l e r r a m a l i e n a m , s i c u t h o d i e c o m p r o b a t u r . 

2 9 . A b s c o n d i t a D o m i n o D e o n o s l r o , q u œ 
m a n i f e s t a s u n t n o b i s e t l i l i i s n o s l r i s u s q u e i n 
s c m p i t e r n u m , u t f a c i a m u s u n i v e r s a v e r b a l e -
g i s h u j u s . 

l a s I r i b u s d e I s r a e l , c o n f o r m e á l a s m a l d i c i o -
n e s , q u e s e c o n t i e n e n e n e l l i b r o d e e s t a l e y v 
a l i a n z a . 

2-2. V d i r á l a g e n e r a c i ó n v e n i d e r a , y l o s h i -
j o s q u e n a c e r á n e n a d e l a n t e , y l o s e x t r a n j e r o s , 
q u e v i n i e r e n d e l e j o s , v i e n d o l a s p l a g a s d e 
a q u e l l a t i e r r a , y l a s e n f e r m e d a d e s , c o n q u e l a 
a f l i g i e r e e l S e ñ o r , 

2 3 . C u a n d o l a a b r a s e c o n a z u f r o 1 , y c o n a r -
d o r d e s a l , d e m a n e r a q u e n o s e s i e m b r e y a m a s , 
n i b r o t e n i n g u n a c o s a v e r d e , á s e m e j a n z a d e la 
r u i n a d e S o d o m a y d e G o m o r r h a , d e A d a m a y de 
S e b o í m , q u e a r r u i n ó e l S e ñ o r e n s u i r a y f u r o r . 

2 4 . Y d i r á n t o d a s l a s g e n t e s : ¿ P o r q u é el S e -
ñ o r h a t r a t a d o a s i á e s t a t i e r r a ? ¿ q u é i r a i n m e n -
s a 2 e s e s t a d e s u f u r o r ? 

2 5 . Y r e s p o n d e r á n : P o r c u a n t o a b a n d o n a r o n 
e l p a c t o d e l S e ñ o r , q u e c o n c e r t ó c o n s u s p a d r e s , 
c u a n d o l o s s a c ó d e l a t i e r r a d e E g i p t o : 

2 6 . Y s i r v i e r o n y a d o r a r o n á d i o s e s a j e n o s , 
q u e n o c o n o c í a n , y á l o s q u e n o h a b i a n s i d o a t r i -
b u i d o s 3 : 

2 7 . P o r e s t o s e e n c e n d i ó e l f u r o r d e l S e ñ o r 
c o n t r a e s t a t i e r r a , p a r a h a c e r v e n i r s o b r e e l l a to-
d a s l a s m a l d i c i o n e s , q u e e s t á n e s c r i t a s e n e s t e 
l i b r o : 

2 8 . Y c o n i r a y s a ñ a é i n d i g n a c i ó n m u y g r a n -
d e l o s a r r o j ó d e s u t i e r r a , y l o s e c h ó á Lierra e x -
t r a ñ a , c o m o h o y s e c o m p r u e b a * . 

2 9 . C o s a s e s c o n d i d a s d e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o , 
q u e s o n m a n i f i e s t a s á n o s o t r o s y á n u e s t r o s h i jos 
p a r a s i e m p r e , p a r a q u e g u a r d e m o s t o d a s l a s p a -
l a b r a s d e e s t a l e y s . 

1 De a q u í i n f i e r en a l g u n o s , q n c el Señor h i to l lover a zu f r e y sa l sobre Sodoma y los o t r a s c iudad®, y que por 
es to q u e d ó s a l a d o , y l l euo de b e t ú n y c ieno el lago ó m a r de Asphál t í tes . F u e r a de Cito se s abe que muchos vence-
dores , d e s p u é s de h a b e r t o m a d o a l g u n a s c iudades , l a s h ic ieron s e m b r a r de sa l , p a r a que s u s té rminos quedasen 
estér i les , y n o p r o d u j e s e n n i n g ú n f r u t o . 

2 MS. A. Tamaña. 
3 Á los c u a l e s n o h a b i a n sido d a d o s p a r a q u e los c u s t o d i a r a n , y el los l e s s i rv i e r an . ALÁPIDE. Dioses, que ningún 

hicn l e s h a b i a n h e c h o , n i n g ú n bien les h a b i a n d a d o . P u e d e tener este s e n t i d o el Hebreo ; pero es m a s conformo el 
q u e d a m o s en la vers ión , y es el d e la V u l g a t a . Dios, por una grac ia y pr iv i legio p a r t i c u l a r , hab l a escogido para ú 
á Israel , y le tenia desüui ido por p u e b l o pecu l ia r s u y o , a b a n d o n a n d o l a s o t r a s naciones á q u e tuviesen por añores 
á los que n o s o n d ioses , s ino demonios . Y así se dice a q u í , q u e s i rv ie ron y a d o r a r o n á dioses extranjeros á quienes 
n o p e r t e n e c í a n ; p o r q u e e ra un pueb lo , q u e Dios hab i a d e s t i n a d o y escogido p a r a si . 

4 Pa rece que los w . 27 y 28 h a b l a n con los m o r a d o r e s d e estos países a l t i empo d e la conquis ta en el sentido d« la 
l e t r a ; m a s el los con t o d a prop iedad t i enen u n s e n t i d o profé t lco , en el cua l c o m p r e n d e n á los Jud íos de estos tiem-
pos . 

5 Es tos secre tos y juic ios de Dios, que ocul tó á n u e s t r o s p a d r e s , n o s los h a r eve lado y descubier to á nosotros y á 
nues t ros h i jos , p a r a q u e el t e m o r de u n o s castigos t a n te r r ib les nos h a g a dóciles, y obedientes á sus mandamientos. 
Las p a l a b r a s de l ú l t i m o vers ículo son un apóstrofo, que h a c e MoysC-s á los I s rae l i t as . Puede también exponerse: 
Las rosas escondidas son ¡¡ara el Señor nuestro Dios. La sab idur ía de l h o m b r e n o consis te c u la curiosa investi-
gación de los secretos y mis te r ios de Dios, q u e t i e n e reservados á su conoc imien to y d i spos ic ión ; sino en saber y eje-
cu ta r fielmente su v o l u n t a d y m a n d a m i e n t o s . Deut. i v , 6 . Job xxvrn , 1 2 , 2 8 . Prov. i , 7 . Ecc/e. XJJ, 13. 

¿enes , x i x , 2 4 . — b III Rcg . JX, 8 . J e r e i n . x x n , 8 . 
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C A P Í T U L O X X X . 
Moysé» « L o r i a i u e a K e n c i a a los q u r h a b i a n n o i i r w » ^ . . - . . . 

1. C ú m r r g ó v e n a r a n s u p e r l e o n i n o s s e r -
m o n e s i s u , b c n e d i c t i o , s i v e m a l e d i c t i o , q u a m 
p r o p o s u i , in e u n s p e c t u l u o : e l d n c l u s p œ n i t u -
d i n e c o r d i s l u i i n u n i v e r s i s g e n l i b i i s , i n n u n s 
d i s p e r s e n t t e D o m i n u s D e u s t i n t s , 

2 . E l r e v e r s u s f u c r i s a d e u m , e t o b e d i e r i s 
e j u s i m p e r i l s , s i c u t e g o h o d i e p i w c i p i o t i b i . 
c u m l i l i i s l u i s , i n t o l o c o r d e l u o , e t i n t o t a a n i -
m a t u a : 

3 . R e d u c e ! D o m i n u s D e u s l u u s c a p l i v i l a -
" ' a m < a c m t s e r e b i l u r l u i , e t r u r s u m e o n -

dfc¡?cre¡í16 d ° t ' ' " 1 C ' i 5 P ° P U l i 6 ' " q u o s l e m , ù 

. 4 - Si a d c a r d i n e s c œ l i f u e r i s d i s s i p a l u s 

m d é t e r e t r a h e t D o m i n u s D e u s l u u s , 

3 . E l » a s s u m e t , a t q u e i n t r o d u c e t in l e r r a m 
q u a m p o s s é d e r a ™ p a t r e s l u i , e t o b t i n e b i s 
e u m : c l b e n e d i c e n s t i b i , m a j o r i s n u m e r i l e 
e s s e f a c i e i q u à m f u e r u m p a i r e s l u i 

6 . C i r c u m c i d e t D o m i n u s D e u s l u u s c o r 
t u u i n , e t c o r s e m i n i s l u i : u t d i l i g a s D o m i -
n u m D c u a i l u u i n i n toto c o r d e l u o , e t i n t o l a 
a n i m a l u a , u t p o s s i s v i v e r e . 

7 . O m n e s a u t e m m a l e d i c l i o n e s b a s c o n v e r -
t i s u p e r m í m i c o s t u o s , e t e o s q u i o d e r u n t t o 
e t p e r s c q u n n t u r . 

8 . T u a u l e m r e v e r l e r i s , e t a u d i e s v o c e m 
D o n n n i D e . l u i : f a c i e s q u e u n i v e r s a m a n -
d a t a q u œ e g o p r a ; c i p i o t i b i h o d i e : 

. 9 - E t a b u n d a r e t e f a c i e i D o m i n u s D e u s l u u s 
m c u i i c ü s o p e r i b u s m a n i m m l u a r u m i n s o -
h o l e u t e r i l u i , e t i n f r u c t u j u m e n t o r u m l u c -
r u m , i n l i b é r t a l e - t e r r a i l u œ , e t in r e r u m o m -
n i u m l a r g i t a t c . R e v e r t e t u r e n i m D o m i n u s , u t 
g a u d e a t s u p e r t e i n o m n i b u s b o n i s , s i c u t e a -
v i s u s e s t i n p a t r i h u s l u i s : 

I - C u a n d o v i n i e r e n p u e s s o b r e t i ( o d a s e s t a s 
C O M | , ' a b e n d i c i ó n 6 l a m a l d i c i ó n , q u e h e p u e s -
t o d e l a n t e d e n , y t e a r r e p i n t i e r e s e n tu c o r a z o n , 
e n m e d i o d e t o d a s l a s g e n t e s , p o r l a s c u a l e s t e 
H a b r á e s p a r c i d o e l S e ñ o r D i o s l u y o 

2 Y l e c o n v i r t i e r e s á ó l , y o b e d e c i e r e s á s u s 
m a n d a m i e n t o s c o n t u s h i j o s , d e t o d o t u c o r a z o n , 
y d e t o d a t u a n i m a , c o m o y o b o y l e l o i n t i m o : 

3 . E l S e ñ o r D i o s t u y o l e h a r á v o l v e r d e t u c a u -
t i v e r i o * , y t e n d r á m i s e r i c o r d i a d e t i , y t e c o n -
g r e g a r á d e n u e v o d e t o d o s l o s p u e b l o s , á l o s q u e 
t e h a b í a e s p a r c i d o a n t e s . 

4 . A u n c u a n d o h u b i e r e s s i d o a r r o j a d o h a s l n 

í f e t n y o d e l " ' ' ^ W S a C a r 4 c l S e f l o r 

V l o t o m a r á , é i n t r o d u c i r é e n l a t i e r r a , q u e 
p o s e y e r o n t u s p a d r e s ' , y l a d i s f r u t a r á s : y d á n -
d o t e s u b e n d i c i ó n , t e h a r á q u e s e a s e n m a y o r 
n u m e r o q u e f u e r o n t u s p a d r e s . 

0 . E l S e ñ o r D i o s l u y o c i r c u n c i d a r á l u c o r a -
z o n », y e l c o r a z o n d e t u s d e s c e n d i e n t e s : p a r a 
q u e a m e s a l S e ñ o r D i o s t u y o d e todo l u c o r a z o n , 
y d e l o d a l u a l m a , p a r a q u e p u e d a s v i v i r 

7 . Y c o n v e r t i r á t o d a s e s t a s m a l d i c i o n e s c o n t r a 
t u s e n e m i g o s , y c o n t r a a q u e l l o s q u e t e a b o r r e -
c e n y p e r s i g u e n . 

8 . M a s l ú t e c o n v e r t i r á s , y o i r á s l a v o z d e l S e -
ñ o r D i o s t u y o : y c u m p l i r á s t o d o s l o s m a n d a m i c n -
t o s q u e y o t e i n t i m o h o y : 

U. Y e l S e ñ o r D i o s t u y o l e h a r á a b u n d a r e n t o -
d a s l a s o b r a s d e t u s m a n o s , e n l o s h i j o s d e t u 
v i e n t r e y e n e l f r u t o d e t u s b e s t i a s , e n l a f e c u n -
d i d a d d e t u t i e r r a , y e n l a a b u n d a n c i a d e t o d a s 
l a s c o s a s . P o r q u e el S e ñ o r v o l v e r á á c o m p l a c e r s e 
c o n t i g o c o l m á n d o t e d e t o d o s l o s b i e n e s , c o m o 
s e c o m p l a c i ó c o n t u s p a d r e s « ; 

ta tora j „ p r o m W m l l s u r a i l a p o t „ P , ' " " * a " r a r e n l a l g l c " a 8 0 i 0 ' w e es la v e r d a -

<• U s a r á c m U g o de miser icordia , como la o t ó con l o , p a d r e s . 

" II Macli. r, 2». 

» T T : 



1 0 . S i t a m e n u u d i c r ' . a v o c c m D o m i n i D e i l u i , 
e t c u s t o d i c r i s p r a j c e p t a e j u s e t c e r e m o n i a s , 
q u s e i n h a c l e g o c o n s c r i p t a s u n t : e t r e v e r t a r i s 
a d D o m i n i m i D e u m t u u m i n l o t o c o r d o t u o , e t 
i n t o t a n i , i m a t u a . 

t i . M a n d a t a m i h o c , q u o d e g o p r i n c i p i o t i l n 
h o d i e , n o n s a p r a l e e s t , n c q u e p i w . n l p o s i t a i m , 

1 2 . N c e i n c i e l o s i t i m i , u t p o s s i s d i c e r e : 
• Q u i s n o s l r ù m v a l e t a d e c e l u m a s c e n d e r e , u t 
d e l i r a i i l l u d a d n o s , e t a u d i a m u s a t q u e o p e r e 
c o m p l e a n n i ; ? 

1 3 . N c q u e t r a n s m a r e p o s i t u m , H t c a u s c -
r i s , e t d i c a s : Q u i s e x n o b i s p o t e r i t t r a n s l ' r e -
l a r e m a r e , e t i l l u d a d n o s u s q u e d e f e r r e : u t 
p o s s i m u s a u d i r e , e t t a c e r e q u o d p r i e c e p t u m 
e s t ? 

1 4 . S e d j u x t a l e e s t s e n n o v a l d è , i n o r e t u o , 
e t i n c o r d e t u o , u t f a c í a s i l l u m . 

1 3 . C o n s i d e r a q u ò d h o d i c p r o p o s u c r i m i n 
c o n s p c c t u t u o v i t a m e t b o n u m , e t è c o n t r a r i o 
m o r t e m c t m a l u m : 

115. U t d i l i g a s D o m i n i m i D e u m t u u m , e t a m -
l m l e s i n v i i s e j u s , e t c u s t o d i a s m a n d a t a i l l i u s 
a c c e r e m o n i a s a t q u e j u d i c i a : e t v i v a s , a t q u e 
m u l t i p l i c o ! t e , b c n e d i c a t q u e l i b i i n t e r r a , a d 
q u a m i n g r e d i e r i s p o s s i d e n d a m . 

1 7 . S i a u t e m a v e r s u m f u c r i t c o r t u u m , e t 
a u d i r e n o l u c r i s , a t q u e e r r o r e d e c e p t u » a d o r a -
v e r i s d é o s a l í e n o s , e t s e r v i e r i s e i s : 

1 8 . P r a d i c o U b i h o d i e q u ò i l p e r c a s , e l p a r v o 
t e m p o r e m o r e r i s i n t e r r a , a d q u a m , l o r d a n e 
I r a n s m i s s o , i n g r e d i e r i s p o s s i d e n d a m . 
, 1 9 . T e s t e s i n v o c o h o d i e « c i u m e t t c r r a m , 
q u ò d p r o p o s u e r i m v o b i s v i i a m e t m o r t e m , b e -
n c d i c t i o n c m e t m a l e d i c t i o n e m . E l i g e e r g o v i -
t a m , u t e l t u v i v a s , e t s e m e n l u u m : 

2 0 . E t d i l i g a s D o m i n i m i D e u m t u u m , a t q u e 
o b e d i a s v o c i e j u s , c i ì l l i a d h m r e a s ( i p s e e s t 
e n i m v i t a t u a , e t l o n g i t u d o d i e r u m t u o r u m ) u t 

1 0 . C o n l a l q u e o i g a s l a v o z d e l S e ñ o r D i o s 
t u y o , y g u a r d e s s u s p r e c e p t o s y c e r e m o n i a s , 
« p i e e s l á n e s c r i t a s e n e s t a l e y : y l e v u c ' l v a s a l S e -
ñ o r D i o s t u y o d e l o d o t u c o r a z o n , y d e t o d a t u 
a l m a . 

1 1 . E s t e m a n d a m i e n t o , q u e y o t e i n t i m o h o y , 

n o e s s o b r e t i , n i p u e s t o l e j o s 
1 2 . N i s i t u a d o e n e l c i e l o , d e m a n e r a q u e p u e -

d a s d e c i r : ¿ Q u i é n d e n o s o t r o s p u e d e s u b i r a l c i e -
l o , p a r a q u e n o s l o t r a i g a , y l e o b e d e z c a m o s y l o 
p o n g a m o s p o r o b r a ? 

1 3 . N i e s t á p u e s t o m a s a l l á d e l a m a r , p a r a 
q u e t e e x c u s e s y d i g a s : ¿ Q u i é n d e n o s w r o s 
p o d r á [ » a s a r l a m a r , y t r a e r l o h a s t a n o s o t r o s : 
p a r a q u e p o d a m o s o i r , y h a c e r i o q u e e s t á m a n -
d a d o ? 

1 4 . S i n o q u e e s l á m u y c e r c a d o li l a p a l a b r a , c u 
t u b o c a , y e n t u c o r a z ó n , p a r a q u e l a e j e c u t e s ' . 

1 3 . C o n s i d e r a q u e h o y h e p u e s t o á t u v i s t a la 
v i d a y e l b i e n , y p o r e l c o n t r a r i o l a m u e r t e y el 
m a l 3 . 

1 6 . P a r a q u e a m e s a l S e ñ o r D i o s t u y o , y a n -
d e s e n s u s c a m i n o s , y g u a r d e s s u s n i a i u l a m i e i i -
l o s y c e r e m o n i a s y j u i c i o s : y v i v a s , y t e m u l t i -
p l i q u e , y l e b e n d i g a e n l a t i e r r a , e n q u e e u l r a -
r á s p a r a p o s e e r l a . 

1 7 . M a s s i l u c o r a z o n s e v o l v i e r e a t r á s , y n o 
q u i s i e r e s o i r , y s e d u c i d o d e e r r o r a d o r a r e s d io -
s e s a j e n o s , y l o s s i r v i e r e s : 

1 8 . T e p r o n o s t i c o e l d í a d o h o y q u e p e r e c e r á s , 
y q u e m o r a r a s p o c o t i e m p o e n l a t i e r r a , e n q u e , 
p a s a d o e l J o r d á n , e n t r a r á s p a r a p o s e e r l a . 

1D. I . l a m o h o y p o r t e s t i g o s a l c i e l o y á la l ie r -
r a , q u e o s h e p r o p u e s t o l a v i d a y l a m u e r t e , la 
b e n d i c i ó n y l a m a l d i c i ó n . E s c o g e p u e s l a v ida , 
p a r a q u e v i v a s t ú , y l u p o s t e r i d a d : 

2 0 . V a m e s a l S e ñ o r D i o s l u y o , y o b e d e z c a s á 
s u v o z , y t e a p e g u e s á é l ( p o r q u e é l e s l u v i d a 
y l a l o n g i t u d d e t u s d í a s ' ) p a r a q u e h a b i t e s e n 

! N o es dtricil ni o b s c u r o , n o excede l u c a p a c i d a d , de m a n e r a q u e n o l a p u e d a s e n t e n d e r n , c u m p l i r U s m o j 
m i e m o s d e Dios p u e d e n e n t e n d e r s e y c u m p l i r s e p o r e l h o m b r e , a y u d a d o y a s , s u d o d e la g r a c i a . S. A s e s . 
S T u u , s PABLO d a á e s t a s p a l a b r a s n n s e n t i d o m a s p i o l u n d o , p a r a el c o a l s i r v e d e a p o v o e l p R m e r a . . t e » , 
f c í " 8 L a i e y d c Mevséa n o « u s a b a l a a n c i a . i n o en v i r t u d de l o . m í , l í o s d e S a l v a d o r p r o m é t a l o , que baka 
d i v e n i r ; V el S a l v a d o r ¿ c r t e n c c e a l E v a n g e l i o y i la lev n u e v a , d e q u i e n es p r o p i a la g r a c i a . 

» Como s i d i j e r a ; N o l i a y c o s a m a s fáci l , con ci socor ro d e D,os q u e q u e r e r telr,j^su.^loflMa»» 
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T e m p r e q u e f u e r e a b a n d o n a d a á s i m i s m a ; p o r q u e p a r a d e t e r m i n a r « á lo q u e e s b u e n o , l l ene e « d a I d « 
p r e v e n i d a v e x c i t a d a p o r e l E s p í r i t u S a m o . E l h o m b r e es el q u e e l i g c el c a m i n o p o i • m e d i , . d e u n a a m o ma> m 
d e s u v o l u n l a d ; p e r o Dios es e l q u e lo insp i ra e s l a e lecc ión E l h o m b r e e s e l » » 1 » K 
l i b r e m e n t e ; p e r o e s t e a m o r es e l c t cc lo de la opc rac ion d e D i o s e n s u c o r a r o n . Cane. rrtd. Sess. > i , cap. 

T S o ' v i d a n i e i r a f e h e i d a d , q u e a l m i s m o Dios. C u a n d o nos m a n d a q u e « f j j » ^ 
m o s e s t r e c h i s i m a m e n t c c o n é l , n o s m a n d a q u e s e a m o s t e l i , « ; y lo s m a n d a m i e n t o s q u e na,; p roh lien . » m a s » ¿ 

s e r e d u c e n lodos á Imped i r , q u e s e a m o s In fe l i ces . El Hebreo - y i n tt'ñ, s> p u e d e t r a s l a d a r « m o lo M » » 
7 . 5 « i m «10 es la vida. E n eslo cons te le l u v ida , t u f e l i c i d a d y lodo u l i .cn, en a m a D,o. > ea 

decer le : e s t a e s l a d i c h a d é l o s b i e n a v e n t u r a d o s . - 5 El q u e t e d a r á u n a l a r g a s e r i e d e a n o s de v i d a . 
a Kom. x, G. 

e a m ¡ U i s . ' n a m > l 3 a a c i X J a c o b , q u e l e s h a b í a d e d a r . 

C A P Í T U L O X X X I . 

1 . A b i i t i t a q u e M o y s é s , e t l o c u t u s e s t o m n i a 
v e r b a l u c e a d u n i v e r s u m I s r a ë l , 

2 . E t d i x i t a d e o s : C e n t u m v i g i l i l i a n n o r u m 
s u m h o , l i o , n o n p o s s u m u l t r ì e g r e d i , e t i n g r e -
d i , p r a e s e r t n n c ù m e l D o m i n u s d i x e r i t m i h i ; 
" N o n t r a n s i b i s J o r d a n e m i s i u m . 

3 . D o m i n u s e r g ò D e u s t u u s t r a n s í b i t a n t e 
t e n p s e d c l e b i t o m n e s g e n t e s h a s i n c o n s p e c i u 
t u o , e t p o s s i d e b i s c a s : e t J o s u é i s l e t r a n s i b i l 
a n t e t o , s i c u t l o c u t u s c s l D o m i n u s 

4 . F a c i e l q u e D o m i n u s e i s >> s i c u t f e c i t S e h o n 
e l O g r e g i b u s A m o r r l œ o r u m , e t t e r r a e o r u m , 
d c l e b i t q u e c o s . 

5 . C ù m e r g ò e t b o s t r a d i d e r i t v o b i s , • s i m i -
l i t e r r a c i e t i s e i s , s i c u t p r a i c c p i v o b i s . 

0. V i r i l i t c r a g i t e , e t c o n f o r l a m i n i : n o l i t e l i -
n i e r e , i c c p a v e a t i s a d c o n s p e c i u m e o r u m ¡ 
q u i a D o m i n u s D e u s t u u s i p s e e s t d u c t o r t u u s , 
e t n o n d i m i t t e t , n e c d e r c l i n q u c t t e . 

7 . V o c a v i t q u e . M o y s e s J o s u é , e t d i x i t e ¡ c o -
r a m o m m I s r a e l : d C o n f o r t a r e , e t e s t o r o b u » , 
t u s ; t u c i u m i n t r o d u c e s p o p u l u m í s t u m i n 
t e r r a m , q i m m d a l u r u m s e p a l r i b u s e o r u m j u -
r a v i i D o m i n u s , e l t u e a m s o r t e d i v i d e s . 

S - E t D o m i n u s q u i d u c t o r e s t v e s t e r , i p s e 
e u t t e c u m : n o n d i m i t t e t , n e c d e r e l i n q u e t t e : 
n o l i l i m e r o , n e c p a v e a s . 

9 . S é r i p s i t i t a q u e M o y s e s l e g e m h a u t : , e t 
t r a d i d i t e a r n s a c e r d o t i b u s l l l i i s L e v i , q u i p o r -
t a b a n ! a r c a n , f œ d e r i s D o m i n i , e t c u n á i s s c -
n i o r ì b u s I s r a e l . 

1 0 . l ' r œ e e p i t q u e c i s , d i c e n s : P o s t s e p t c i i i 
a n n o s , a n n o r e m i s s i o n i s , i n s o l e m n i t u t e t a -
b c r n a c u l o r u n i , 

1 - F u é p u e s M o y s é s , y h a b l ó t o d a s e s i a s p a -
l a b r a s á t o d o I s r a e l , 

2 . Y l e s d i j o i D e c i e n t o y v e i n t e a ñ o s s o y 
e n e s t e d í a , n o p u e d o m a s s a l i r n i e n l r a r , y 
m a y o r m e n t e q u e e l S e ñ o r m e h a d i c h o : S o p a -
s a r a s e s o J o r d á n . 

3 . Y a s i e l S e ñ o r D i o s t u y o p a s a r á d e l a n t e d e 
u • e l a c a b a r á t o d a s e s t a s g e n t e s e n t u p r e s e n c i a , 
y l a s p o s e e r á s . - v e s e J o s u é p a s a r á d e l a n t e d e ti 
c o m o h a d i c h o e l S e ñ o r . 

4 Y e l S e ñ o r l o s t r a t a r á c o m o h a t r a t a d o á 
S e b ó n y á O g r e y e s d e l o s A m o r r h c o s , y á s u 
t i e r r a , y l o s a c a b a r á . 

8 . Y a s i c u a n d o o s h u b i e r e e n t r e g a d o t a m b i é n 
a e s t o s , l o s t r a t a r é i s d e l a m a n e r a q u e o s h e 
m a n d a d o . 

O . P o n a o s v a r o n i l m e n t e , y e s f o r z a o s : n o t e -
n í a i s , n i o s a m e d r e n t é i s á s u v i s l a : p o r q u e e l 
S e ñ o r D i o s t u y o é l m i s m o e s l u c o n d u c t o r y u o t e 
d e j a r á n i t e d e s a m p a r a r á 

7 . Y l l a m ó M o y s é s á J o s u é , y d i j o l e d e l a n t e d o 
t o d o I s r a e l : E s f u é r z a l e , y s é r o b u s t o : p o r q u e t ú 
i n t r o d u c i r á s a e s t e p u e b l o e n l a t i e r r a , q u e e l S e -
n o r j u r o á s u s p a d r e s , q u e l e s h a b i a d e d a r , y t ú 
s e l a r e p a r t i r á s p o r s u e r t e . 

8 . Y e l S e ñ o r q u e e s v u e s t r o c o n d u c t o r , é l 
m i s m o s e r a c o n t i g o : n o l e d e j a r á n i t e d e s a m -
p a r a r a : n o t e m a s , n i t e a m e d r e n t e s . 

1». E s c r i b i ó p u e s M o y s é s e s l a l e y y l a e n t r e -
g ó á l o s s a c e r d o t e s h i j o s d e L e v í q u c l l e v a b a n 
e l a r c a d e l a a l i a n z a d e l S e ñ o r , y á t o d o s l o s a n -
c i a n o s d e l s r a é l . 

1 0 . Y l e s m a n d ó , d i c i e n d o : D e s p u é s d e s i e t e 
a n o s e n e l a ñ o d e l a remisión \ e n l a s o l e m n i -
d a d d e l o s t a b e r n á c u l o s 

l ^ ; . . D e s m r p a r a r i - - 3 M S - N M * » A « ™ . . 

» „ a d e ALÍPIOE el m i s m o dia e n q u e M o j s é s h a l l o M o ^ f u c T v í e l l d l f ' " , • r o m o 
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« N u m . XXVII, , 3 . S u p . „ , _ 4 N l i m e r . > „ , 3 4 , 3 5 , - c S u p i ù _ „ J o a i e , , „ . , „ ^ „ _ , 



1 1 . C o n v e n i e n l i b n s c u n c t i s e x I s r a e l , u t 
apparcant i n c o n s p c c t u D o m i n i D e i l u i , i n 
l o c o q u e r n e l e g e r i t D o m i n u s , l e g e s v e r b a 
l e g i s h u j u s c o r a m o m n i I s r a e l , a u d i c n t i b u s 
e i s , 

1 2 . E t i n u n u m o m n i p o p u l o c o n g r e g a l o , 
t a m v i r i s q u a m m u l i e r i b u s , p a r v u l i s , e t a d v e -
n i s , q u i s u n t i n t r a p o r t a s t u a s : u t a u d i c n t e s 
d i s c a n t , e l l i m e a n t D o m i n u m D e u m v e s t r u m , 
e t c u s t o d i a n t , i m p l e a n t q u e o m n e s s e r m o n c s 
l e g i s h u j u s . 

1 3 . F i l i i q u o q u e e o r u m q u i n u n c i g n o r a n t , 
u t a u d i r e p o s s i n t , e t t i m e a n t D o m i n u m D e u m 
s u u m c u n c t i s d i e b u s q u i b u s v e r s a n t u r i n 
t e r r a , a d q u a m v o s , J o r d a n e t r a n s m i s s o , p e r -
g i l i s o b t m e n d a m . 

1 - i . Et , a i t D o m i n u s a d M o y s e n : E c c c p r o p 6 
s u n t d i e s m o r t i s t i n e : v o c a J o s u e , e t s t a l e i n 
t a b e r n a c u l o t e s t i m o n i i , u t p n e c i p i a m e i . A b i e -
n m l e r g 6 M o y s e s e t J o s u e , e t s t e t e r u n t i n t a -
b e r n a c u l o t e s t i m o n i i 

1 3 . A p p a r u i t q u e D o m i n u s i b i i n c o l u m n a 
n u b i s , q u a » s t c t i t i n i n t r o i t u t a b c r n a c u l i . 

1 0 . D i x i t q u e D o m i n u s a d M o y s e n : E c c e l u 
d e r m i c s c u m p a t r i b u s t u i s , e t p o p u l u s i s t e 
c o n s u r g e n s f o r n i e a b i t u r p o s t d e o s a l i e n o s i n 
t e r r a , a d q u a m i n g r e d i t u r u t h a b i t e t i n e a : i b i 
d e r e l i n q u e t m e , e t i r r i t u m ( a c i c t t ' c e d u s , q u o d 
p e p i g i c u m e o . 

1 7 . E t i r a s c e t u r f u r o r m c u s c o n t r a e u m i n 
d i e i l l o : e t d e r e l i n q u a m c u m , e t a b s c o n d a m 
f a e i e m m e a m a b e o , e t e r i l i n d e v o r . i l i o n e m : 
i n v e n i e n t c u m o m n i a m a l a c t a f f l i c t i o n e s , i t a 
ut . d i c a t i n i l l o d i e : V e r G q u i a n o n e s t D e u s 
m e c u m , i n v e n c r u n t m e h * e c m a l a . 

1 8 . E g o a u t e m a b s c o n d a m , e t c e l a b o f a -
e i e m m e a m i n d i e i l l o , p r o p t e r o m n i a m a l a 
q u a ; f e c i t , q u i a s e c u t u s e s t d e o s a l i e n o s . 

1 9 . N u n c i t a q u e s c r i b i t e v o b i s c a n t i c u m 
i s t u d , e t d o c c t o A l i o s I s r a e l : u t m e m o r i t e r t e -
n e a n t , e t o r e d e c a n t e n t , c t s i t m i h i c a r m e n 
i s t u d p r o t e s t i m o n i o i n t e r A l i o s I s r a e l . 

2 0 . I n t r o d u e a m e n i m c u m i n t e r r a m , p r o 
q u a j u r a v i p a t r i b u s e j u s , l a c t e e t m c l l e m a -
il a n t e m . C u m q u c c o m e d e r i n t , e t s a t u r a t i , 
c r a s s i q u c f u e r i n t , a v e r t e n t u r a d d e o s a l i e n o s , 

1 1 J u n t á n d o s e t o d o s l o s d e I s r a e l , p a r a p r e -
s e n t a r s e d e l a n t e d e l S e ñ o r D i o s t u y o e n e l l u -
g a r q u e e s c o g i e r e e l S e ñ o r , l e e r á s ! l a s p a l a b r a s 
d e e s t a l e y e n p r e s e n c i a d e t o d o I s r a é l , o y é n d o -
l a s e l l o s , 

1 2 . Y c o n g r e g a d o t o d o e l p u e b l o e n u n m i s m o 
l u g a r , t a n t o h o m b r e s c o m o m u j e r e s , n i ñ o s , v f o -
r a s t e r o s , q u e e s t á n d e n t r o d e í u s p u e r t a s : p a r a 
q u e o y é n d o l a s a p r e n d a n , y t e m a n a l S e ñ o r D i o s 
v u e s t r o , y g u a r d e n , y c u m p l a n t o d a s l a s p a l a -
b r a s d e e s t a l e y . 

1 3 . Y t a m b i é n s u s h i j o s , q u e a h o r a e s t á n i g -
n o r a n t e s , p a r a q u e l a s p u e d a n o i r y t e m a u a l 
S e ñ o r D i o s s u y o t o d o s l o s d i a s , q u e e s t u v i e r e n e n 
l a t i e r r a , q u e v o s o t r o s , p a s a d o e l J o r d á n , v a i s á 
p o s e e r . 

1 4 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s é s : M i r a q u e e s t á n 
c e r c a l o s d i a s d e t u m u e r t e : l l a m a á J o s u é , y p a -
r a o s e n i-l t a b e r n á c u l o d e l t e s t i m o n i o , p a r a d a r l e 
m i s ó r d e n e s . F u e r o n p u e s M o y s é s y J o s u é , y s e 
p a r a r o n e n e l t a b e r n á c u l o d e l t e s t i m o n i o : 

1 3 . Y a p a r e c i ó s e a l l í e l S e ñ o r e n l a c o l u m n a d e 
n u b e , q u e s e p a r ó á l a e n t r a d a d e l t a b e r n á c u l o . 

1 6 . Y d i j o e l S e ñ o r á M o y s e s : M i r a , t ú v a s y a 
á d o r m i r 4 c o n t u s p a d r e s , y e s t e p u e b l o l e v a n -

t á n d o s e s e p r o s t i t u i r á á d i o s e s a j e n o s e n l a t i e r -
r a , á l a q u e v a á e n t r a r p a r a h a b i t a r e n e l l a : a l l í 
m e a b a n d o n a r á , ó i n v a l i d a r á l a a l i a n z a , q u e b e 
c o n c e r t a d o c o n é l . 

1 7 . Y m i f u r o r s e a i r a r á c o n t r a é l e n a q u e l 
d i a : y l e a b a n d o n a r é , y e s c o n d e r é d e é l m i r o s -
t r o s , y s e r é c o n s u m i d o : l e h a l l a r á n t o d o s l o s 
m a l e s y a f l i c c i o n e s e n t a n t o g r a d o , q u e d i r á e n 
a q u e l d i a : V e r d a d e r a m e n t e p o r q u e n o e s t á D i o s 
c o n m i g o , m e h a n h a l l a d o e s t o s m a l e s . 

1 8 . Y y o e s c o n d e r é , y o c u l t a r é m i r o s t r o e n 
a q u e l d i a p o r c a u s a d e t o d o s l o s m a l e s q u e h i z o , 
p o r h a b e r s e g u i d o a d i o s e s a j e n o s . 

1 9 . Y a s í a h o r a e s c r i b i o s e s t e c á n t i c o , y e n s e -
ñ a d l o á l o s h i j o s d e I s r a é l : p a r a q u e l o s e p a n 
d e m e m o r i a , y l o c a n t e n , y q u e e s t e c á n t i c o m e 
s i r v a d e t e s t i m o n i o e n t r e l o s h i j o s d e I s r a e l . 

2 0 . P o r q u e l o i n t r o d u c i r é d e n t r o d e l a t i e r r a , 
q u e j u r e á s u s p a d r e s , q u e m a n a l e c h e y m i e l . Y 
d e s p u e s q u e h u b i e r e n c o m i d o , y s e h u b i e r e n 
h a r t a d o , y e n g r o s a d o , s e v o l v e r á n a t r á s h á c i a 

1 E l t e x t o h e b r e o : Para ver la faz del Señor vuestro Dios. 
2 Es t e p r e c e p t o se d i r ig í a á los s ace rdo t e s , 6 m a s b i e n ul s u m o Pon t í f i ce , & q u i e n tocaba leer la ley y explicarla 

en p r e s e n c i a de todo e l p u e b l o . II ESDRAS VIII, 2 . A l g u n a s veces lo h i c i e r o n t a m b i é n los r e y e s d e J u d á . i r ¡teg. 
x t m , 2. 

Z P u e s es m u y i m p o r t a n t e l l e n a r d e s d e I03 p r inc ip ios e l corazon de los n i i íos de l a s cosas d e Dios, p o r q u e «'iiton-
ccs se i m p r i m e n m a s f á c i l m e n t e e n s n m e m o r i a , c u a n d o se h a l l a Ubre t o d a v í a de o t r a s i deas e x t r a ñ a s . De es te modo 
se e v i t a , q u e su a l m a inocen t e rec iba o t r a s i m p r e s i o n e s q u e l a s del t e m o r s a n t o del Señor , y del a m o r pu ro de 
s u d iv ina l e y . 

4 E l s u e ñ o de u n a s a n t a m u e r t e . 
& El r o s t r o de Dios es s u v e r d a d ; y así c u a n d o Dios a m e n a z a , q u e nos o c u l t a r á s u r o s t r o , e s d e c i r n o s , q u e nos 

«sconderá s u v e r d a d ; d e l o c u a l r e s u l t a r á la c e g u e d a d de c o r a r o n , q u e nos e x p o n d r á á ser p r e s a de nues t ros e n e m i -
gos, y á q u e p r e c i p i t e m o s n u e s t r a s a l m a s en los a b i s m o s . E s t e e s e l cas t igo m a s t e r r ib le q u e d e b e m o s temer , 
Salm, CXI.II, 7 , s i endo cosa m u y f u n e s t a , q u e Dios nos de je de s u m a n o para vivir en la de n u e s t r o consejo . 

c t s e r v i e n t e i s : d c t r a l i e n t q u e m i t i , e t i r r i t u m 
f a c i e n t p a c t u m m e u m . 

2 1 . P o s t q u à m i n v e n c r i n l c u m m a l a m u l t a 
e t a f f l i c t i o n e s , r e s p o n d e n t c i c a n t i c u m i s t u d 
p r o t e s t i m o n i o , q u o d n u l l a d e l e b i t o b l i v i o e x 
o r e s e m i n i s s u i . S c i o e n i m c o g i t a t i o n ™ e j u s 
q u a i f a c l u r u s s i t i i o d i e , a n t o q u à m i n t r o d u c a l a 
e u m i n t e r r a m , q u a m e i p o l l i c i l u s s u m . 

2 2 . S c r i p s i t e r g d M o y s e s c a n t i c u m , e t d o -
c u i l l l l i o s I s r a e l . 

2 3 . P r s e c c p i t q u e D o m i n u s J o s u e ( ì l i o N u n 
e t a i t : C o n f o r t a r e , e t o s t o r o l i u s t u s : t u e n i m 
i n t r o d u c e s f ì l i o s I s r a e l i n t e r r a m , q u a m p o l l i -
c i l u s s u m , e t e g o e r o t e c u m . 

2 4 . P o s l q u à t n e r g 6 s c r i p s i t M o y s e s v e r b a 
l e g i s h u j u s i n v o l u m i n e , a t q u e c o m p i e v i ! : 

2 3 . l ' r o e e p i t L e v i t i s , q u i p o r l a b a n t a r c a n i 
f o e d e r i s D o m i n i , d i c e n s ; 

2 6 . T o l l i t c J i b r n m i s l u m , c t p o n i l e e u m i n 
l a t e r e a r c ® f r e d e r i s D o m i n i D e i v e s t i i : u l s i i 
ib i c o n t r a ( e i n t e s t i m o n i u m . 

2 7 . U g o e n i m s c i o c o m e n l i o n c m t u a m , e t 
c e r v i c e m t u a r n d u r i s s i m a t n . A d h u c v i v e n t e 
m e , c t i n g r e d i e n t e v o b i s e u m , s e m p e r c o n t e a -
l i o s é e g i s i i s c o n t r a D o m i n u m : q u a n t o m a g i s 
c i u n m o r t u u s f u e r o ? 

2 8 . C o n g r e g a l e a d m e o m n e s m a j o r e s n a t u 
p e r t r i b u s v e s t r a s , a t q u e d o c t o r e s , e t l o q u a r 
a u d i e n t i b u s e i s s e r m o n e s i s t o s , e t i n v o c a b o 
c o n l r a c o s c r e l u m e t t e r r a m . 

211. N o v i e n i m q u ò d p o s i m o r l e m m e a n i 
i n i q u e a g e t i s , e t d e c l i n a b i l i c i t ò , l e v i a , q u a m 
p r a x e p i v o b i s : e t o c c u r r c n t v o b i s m u l a i n 
e s t r e m o t e m p o r e , q u a n d o l e c e r ì l i s m a l u m i n 
e o n s p e c l u D o m i n i , u t i r r i t e t i s e u m p e r o p e r a 
m a n u u m v e s t r a r u m . 

3 0 . L o c u l u s e s t e r g o M o y s e s , a u d i e n l e u n i -
v e r s o c r e t u I s r a e l , v e r b a c a r m i n i s h u j u s . c t 
a d l ì n e m u s q u e c o m p i e v i ! . 

l o s d i o s e s a j e n o s , v l e s s e r v i r á n .- v h a b l a r á n 
m a l d e m i ' , é i n v a l i d a r á n m i p a c t o . " 

2 1 . D e s p u e s q u e l o v i n i e r e n m u c h o s m a l e s y 
a f l i c c i o n e s h a b l a r a c o n l r a é l c o m o t e s t i g o e s t e 
c a n u c o , e l c u a l e s t a n d o e n b o c a d e s u s h i j o s , 
n u n c a | a m á s s e r á o l v i d a d o P o r q u e s é s u s p e n -
s a m i e n t o s , l o q u e h a d e h a c e r h o y , a n t e a q u e l e 
i n t r o d u z c a e n l a t i e r r a , q u e l e h e p r o m e t i d o . 

2 2 . E s c r i b i ó p u e s M o y s é s e l c á n t i c o , y l o e n -
s e n o á l o s l u j o s d e I s r a e l . 

2 3 . Y m a n d ó e l S e ñ o r á J o s u é h i j o d e . N u n , v 
d i j o - E s f u é r z a t e , y s é r o b u s t o : p o r q u e t ú i n t r o l 
d u c i r á s á l o s h i j o s d e I s r a é l e n l a t i e r r a , ( p i e l e s 
h e p r o m e t i d o , y y o s e r é c o n t i g o . 

2 4 . I . u e g o p u e s q u e M o y s é s e s c r i b i ó l a s p a l a -
b r a s d e e s t a l e y e n u n l i b r o , y c o n c l u y ó : 

2 8 . M a n d ó á l o s L e v i t a s q u e l l e v a b a n e l a r c a 
d e l a a l i a n z a d e l S e ñ o r , d i c i e n d o : 

2 t í . T o m a d e s t e l i b r o , y p o n e d l o á u n l a d o d e l 
a r c a ' d e la a l i a n z a d e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o : p a r a 
q u e s i r v a a l l í d e t e s í i m o n i o c o n t r a l i . 

2 7 . P o r q u e y o s é l u t e r q u e d a d , v t u d u r í s i m a 
c e r v i z . A u n v i v i e n d o y o y c o n v e r s a n d o c o n v o s -
o t r o s , o s h a b é i s s i e m p r e p o r t a d o c o n t e n c i o s a -
m e n t e c o n t r a e l S e ñ o r : ¿ c u á n t o m a s d e s p u e » 
q u e y o h u b i e r e m u e r t a P 

•28. J u n t a d e n m i p r e s e n c i a á t o d o s l o s a n c i a -
n o s d e v u e s t r a s t r i b u s , y á l o s d o c t o r e s , v h a -
b l a r e o y é n d o l o e l l o s e s t a s p a l a b r a s , é i n v o c a r é 
c o n t r a e l l o s a l c i e l o y á l a t i e r r a . 

2 0 . P o r q u e s é q u e d e s p u e s d e m i m u e r t e o s 
p o r t a r é i s p e r v e r s a m e n t e , y o s a p a r t a r é i s p r o n t o 
d e l c a m i n o , q u e o s h e m a n d a d o : y o s v e n d r á n 
m a l e s e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s , c u á n d o h i c i e r e i s 
l o m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r , i r r i t á n d o l e c o n l a s 
o b r a s d e v u e s t r a s m a n o s . 

3 0 . H a b l ó p u e s M o y s é s , o y é n d o l o t o d a l a c o n -
g r e g a c i ó n d e I s r a é l , l a s p a l a b r a s d e e s t e c á r n i c o , 
h a s t a s u fin y c o m p l e m e n t o *. 

C A P I T U L O X X X I I . 

«...» ̂ ^ ¿ ^ ¿ r ' ™ ! 6 ^ " * """"- — " »-»«• " '«. r <e 1». motivo* 
o b s e r v a n c i a . S u » , „ , „ „ , „ , , . u „ r m , p a r a , „ , „ r « t e l e a l l í la i l r r r . , d e C l , a n a t a . 

v e í t a o t ' m e ? " ' Ü " U ° ' ' ' tem J - O i d c i e l o s l o q u e h a b l o " , ó i g a l a t i e r r a l a s 
p a l a b r a s d e n a b o c a . 

^ M e t e a c r e d i t a r á n y d e s p r e c i a r á n . E l H e b r é o » , , ,„c dcspreciorán. Lo» u t . « . ^ M » . , ,„< 

d e 2 , , ' D a r ' n — f " T « • » " " " • » » » t e , p u b l i c a r á n los f a v o r e s y m e r c e d e s , u c h a n r ec ib ido 

i A los s ace rdo t e s , h i j o s ó d e s c e n d i e n t e s d e Levi : corno en el v. 9 , 

lo, j Í Í I T ' 1' '"dí * K o d ™ " ° d e l " r a ' ™ I » " * e x t e r i o r á u n l ado d e e l l a . E n e l libro m le 

X t ™ ' S i ° " W M m , n , e - q , l e «™» - h a b l a s ino s o l a , l a s dos t a b l a s d e „ied T e " ,, " 

^ S S S S S ^ i i ^ Ä i s r q r f - « 
t> C u a n d o M o v s r s t o m a p o r t c s t i aos d e s u s p a l a b r a s i ta cielos y í h H e r r » , e s t o e s , a l m i s m o D i o s , a t odos los 



2 . C o n c r e s c a t u t p l u v i a d o c t r i n a m o a , f l u a l 
u t r o s e l o q u i u m m e u m , q u a s i i m b e r s u p e r 
h e r b a m , e t q u a s i s l i l U e s u p e r g r a m i n a . 

3 . Q u i a n o m e n D o m i n i i n v o c a b o : d a t e 
m a g n i f l c e n t i a m D e o n o s l r o . 

4 . D e i p e r f e c t s s u n t o p e r a , e t o m n e s v i s e 
e j u s j u d i e i a : D e u s t i d c l i s , e l a b s q u e u l l a i n i -
q u i t a t e , j u s t u s e t r e c t u s . 

5 . P e c c a v e r u n t e i , e t n o n filii e j u s i n s o r d i -
b u s : g c n c r a t i o p r a v a a t q u c p e r v e r s a . 

6 . H s e c e i n e r e d d i s D o m i n o , p o p u l e S l u l l c e t 
- i n s i p i e n s ? N u m q u i d n o n i p s e e s t p a t e r t u u s , 
q u i p o s s e d i t t e , e t f e c i t , e t e r e a v i t t e ? 

7 . a M e m e n t o d i c r u m a n t i q u o r u m , c o g i t a 
g e n e r a t i o n e s s i n g u i a s : i n t e r r o g a p a l r e m t u -
u m , e t a n n u n t i a b i t t i b i ; m a j o r e s t u o s , e t d i -
c e n l t i b i . 

8 . Q u a n d o d i v i d e b a t A l l i s s i m u s g e n t c s : 
q u a n d o s e p a r a b a t l i l i o s A d a m , c o n s l i l u i t l e r -
m i n o s p o p u i o r u m j t t x t a n u m c r u m fliiorum 
I s r a e l . 

9 . P a r s a u t e m D o m i n i , p o p u l u s e j u s . J a -
c o b f u n i c u l u s h s r e d i t a t i s e j u s . 

4 0 . I n v e n i t e u m i n t e r r a d e s e r t a , i n l o c o 
h o r r o r i s , e t v a s t » s o l i t u d i n i s : c i r c u m d u x i t 
e u m , e t d o c u i t : e t c u s t o d i v i t q u a s i p u p i l l a m 
o c u l i s u i . 

2 . C o n d é n s e s e c o m o l a l l u v i a 1 m i d o c t r i n a , 
d e r r á m e s e m i h a b l a c o m o r o d o , c o m o l l u v i a s o -
b r e y e r b a , y c o m o l l o v i z n a s o b r e g r a m a * . 

3 . P o r q u e i n v o c a r é e l n o m b r e d e l S e ñ o r : d a d 
m a g n i f i c e n c i a • á n u e s t r o D i o s . 

4 . P e r f e c t a s s o n l a s o b r a s d e D i o s , y t o d o s s u s 
c a m i n o s j u s t i c i a : fiel e s D i o s , y s i n n i n g u n a i n i -
q u i d a d j u s t o y r e c t o 

5 . P e c a r o n c o n t r a é l , y n o f u e r o n h i j o s s u y o s 
p o r l a s s u c i e d a d e s 8 : g e n e r a c i ó n t o r c i d a y p e r -
v e r s a . 

t!. ¿ A s i p a g a s a l S e ñ o r , p u e b l o n e c i o y m e n -
t e c a t o ? ¿ P o r v e n t u r a n o e s é l t u p a d r e , q u e t e 
p o s e y ó é h i z o , y t e c r i ó ? 

7 . A c u é r d a t e d e l o s t i e m p o s a n t i g u o s , c o n s i -
d e r a d e u n a e n u n a l a s g e n e r a c i o n e s : p r e g u n t a 
á t u p a d r e , y l e l o d e c l a r a r á ; á t u s m a y o r e s , y 
t e l o d i r á n . 

8 . C u a n d o e l A l t í s i m o d i v i d í a l a s g e n t e s 1 : 
c u a n d o s e p a r a b a l o s h i j o s d e A d a m , fijó l o s l im i -
t e s d e l o s p u e b l o s s e g ú n e l n ú m e r o d e l o s h i j o s 
d e I s r a é l . 

9 . M a s l a p o r c i o n d e l S e ñ o r , e s s u p u e b l o : J a -
c o b l a c u e r d a d e s u - h e r e d a d 

1 0 . H a l l ó l e e n t i e r r a y e r m a , e n l u g a r d e h o r -
r o r , y d e v a s l a s o l e d a d 9 : h í z o l e a n d a r r o d e a n -
d o , 0 , y l e d o c t r i n ó : y l e g u a r d ó c o m o l a n i ñ a 1 1 

d e s u o j o . 

Á n g e l e s y á t odos los h o m b r e s : d a á e n t e n d e r la g r a n d e I m p o r t a n c i a y v e r d a d d e l a s cosas q u e va á dec i r , l l amando 
a l m i s m o t i e m p o l a a t enc ión de los q u e le e s c u c h a » . E s t e c á n t i c o m i r a á los siglos v e n i d e r o s , y s u ve rdad dclie t e -
n e r s u c u m p l i m i e n t o en t odos los t i e m p o - , y e s l a r e n la b o c a d e t odos los de la n a c i ó n y d e la rel igión H e b r e a , q u e 
d e b e n a p r e n d e r l o y p r o n u n c i a r l o : e s u n fiel t e s t i m o n i o y s e n t e n c i a decis iva c o n t r a e l los m i s m o s . 

1 L a s v e r d a d e s q u e yo o s e n s e n o , p e n e t r e n y h a g a n a s i e n t o e n v u e s t r o s c o r a i o n e s . c o m o ta l l u v i a , q u e se con-
densa e n l a s n u b e s , lo h a c e c u a n d o c a e e n u n a t i e r r a m u y seca . 

2 L a s p a l a b r a s d e v e r d a d q u e v o y á p r o n u n c i a r , s e a n c o m o u n a l l uv ia , q u e c a y e n d o en e l co razon d e m i s oyentes, 
c o m o en u n a t i e r r a b ien p r e p a r a d a , la h a g a f e c u n d a , y p r o d u c i r f r u t o s d e v ida . 

3 P r e d i c a d s u g c a n d e i a . MENOCH. 
I MS. 7 y FERRAR. E sin tortura. N o h a y c o s a e n t o d a s s u s o b r a s q u e n o sea j u s t a : n o h a y cosa q n e pueda r e -

p r e n d e r s e , y a sea p r e m i a n d o y f a v o r e c i e n d o á lo s q u e le a m a n ; y a c a s t i g a n d o y a b a n d o n a n d o á los q u e le abor re -
c e n , y v u e l v e n l a s e s p a l d a s . 

5 Por s u s i d o l a ü ' i a s . ME-NOCH. V é a s e « ] Levit. x x u , 25, no/. 0 . Los q u e a n t e s e r a n h i j o s s u j o s , y s e hicieron In -
d i g n o s de e s t e t i t u l o glorioso p o r s u s a b o m i n a c i o n e s é Idola t r ías . L a n o t a q u e aqn í p o n e SAI A e . e s r i s v a f u n d a d a 
s o b r e la ve r s ión de los i .xx, q u e e s m u y d i v e r s a d e n u e s t r a V u l g a t o ; y p o r eso n o v i e n e a p r o p ó s i t o . 

6 C o m o p r o p i a h e r e d a d y pecu l i o . MENOCH. 
7 C u a n d o el A l t í s imo h i zo la d i s p e r s i ó n d e l a s n a c i o n e s e n la t o r r e d e Babe l , c u a n d o s e p a r a b a p o r var ios países 

del m u n d o l a s f a m i l i a s d e los h i jos d e A d a m , s e g ú n la v a r i e d a d de s u s l e n g u a s , a u n q u e todav ía n o exis t ieses come 
p u e b l o I s rae l í t i co , ya p e n s a b a Dios en t i , y p r e p a r a b a la h a b i t a c i ó n , s e ñ a l a n d o y f i j a n d o los t é r m i n o s de los pueblos 
de C h a n a ú n , s e g ú n el n ú m e r o de los h i j o s d e I s r a é l , e s to e s , l a n í o s y t a n g r a n d e s p u e b l o s , c o m o e r a n necesarios 
p a r a q u e h a b i t a s e n , c u a n d o l l egasen á a q u e l l a t i e r r a . TIBINO. 

8 Y h a t o m a d o á J a c o b p o r s u h e r e d a d . E s u n a expres ión a lus iva a l m é t o d o q u e se o b s e r v a e n m e d i r con c u e r -
d a s los c a m p o s ó h e r e d a d e s . 

3 N o se d e b e c o n t a r el t i e m p o q u e pasó en E g i p t o , d o n d e e s t u v o s in f o r m a d e g o b i e r n o , s i n l eyes especiales pe r -
t e n e c i e n t e s a l c u l t o d e D i o s , y d o n d e n o f o r m a b a u n c u e r p o do n a c i ó n . E n e l de s i e r t o f u é d o n d e Dios c o m e m ó á 
apa recé r se l e , á f o r m a r u n n u e v o p u e b l o , á i n s t r u i r l e , y d a r l e leyes , á d a r l e p r u e b a s v is ib les d e s u p ro tecc ión , y á 
m i r a r l e y g u a r d a r l e c o m o á la cosa q u e m a s a m a b a . 

10 C o m o n o e r a f á c i l , q u e en poco t i e m p o se d e s i m p r e s i o n a s e d e l a s o c u p a c i o n e s y s u p e r s t i c i o n e s á q u e se había 
a c o s t u m b r a d o e n E g i p t o , p o r eso s i rv ió todo a q u e l l a rgo espac io d e t i e m p o q u e a n d u v o e r r a n d o e n e l de s i e r to , 
p a r a f o r m a r s e , i n s t r u i r s e , y a p r e n d e r c ó m o d e b i a a g r a d e c e r á Dios los m u c h o s y g r a n d e s bene f i c io s , q u e hab ia r e -
c ibido d e s u m a n o l i b e r a l , y e m p l e a r s e e n s e r v i r l e , y d a r l e u n c u l t o s ince ro y l i b re d e toda supe r sUe ton . 

11 MS. 7 . fíenniln. MS. A . Como la niebla del su ojo. 

a Job V I H , 8 . 

11. S i c u t a q u i l a p r o v o c a n s a d v o l a u d u m 
p u i l o s s u o s , e l s u p e r e o s v o l i t a n s , e x p a n d i t 
a! js suas, e l a s s u m p s i t e u m , a i q u e p o r t a v i t i n 
h c j n e r i s s u i s . 

12. D o m i n u s s o l u s d u x e j u s f u i t : e t n o n 
c r a t c u m e o d e u s a l i e n u s . 

13. C o n s t i t u i t e u m s u p e r e x c c l s a m t e r -
rain : u t c o m e d c r e t f r u c t u s a g r o r u m , u t s u -
geret mel d e p e t r a , o l e u m q u e d o s a x o d u r i s -
sirno. 

i t . B u l y r u m d e a r m o n l o , e t l a c d e o v i b u s 
c u m a d i p c a g n o r u m , e f u r i e t u m l i l i o r u m B a -
s i n .- e t h i r c o s c u m m e d u l l a t r i i i c i , c t s a u g u i -
n c m t t v a ; b i b e r e t m e r a c i s s i m u m . 

1 3 . I n c r a s s a l u s e s t d i l e c t u s , c t r e c a l c i t r a -
v i t : i n c r a s s a l u s , i m p i n g u a l u s , d i l a t a t u s , d c -
rehquil D e u t n f a c t o r c m s u u m , e t r e c e s s i t a 
Deo s a l u t a r i s u o . 

1 6 . P r o v o c a v e r u n t c u m i n d i i s a l i e n i s , c t 
111 a b o m i n a l i o n i b u s a d i r a c u n d i a m c o n c i l a -
v e r u n l . 

17. I m m o l a v e r u n t d a ; m o u i i s , e t n o n D e o , 
iliis q u o s i g n o r a b a n t : n o v i r e c c n t e s q u c v e ^ 
n c r u n l , q u o s n o n c o l u c r u n t p a l r e s c o r a m . 

1 8 . D e u m q u i t e g e n u i t , d e r e l i q u i s l i , c t 
o b h t u s e s D o m i n i c r e a t o r i s t u i . 

1 9 . V i d i t D o m i n u s , c l a d i r a c u n d i a m c o n c i -
t a l u s e s t : q u i a p r o v o c a v e r u n t e u t n filii s u i 
ct fflia;. 

2 0 . E t a i t : A b s c o n d a m f a c i e m m c a m a b e i s , 
ct c o n s i d e r a b o n o v i s s i m a e o r u m : g e n e r a -
1 » e n i m p e r v e r s a e s t , c t i n l i d e l c s l i l i i . 

11- C o m o e l á g u i l a q u e e x c i t a • 4 v o l a r á s n s 
p o l l u c l o s , y q u e r e v o l e a s o b r e e l l o s , a s i e x t e n -
d i ó s u s a l u s , y l e t o m ó y l l e v ó s o b r o s u s h o m -
b r o s . 

1 2 . E l S e ñ o r s o l o f u é s u c a u d i l l o : y n o h a b i a 
c o n e l d i o s a j e n o 

1 3 - E s t a b l e c i ó l e s o b r e ( i e r r a a l t a » : p a r a q u e 
c o m i e r a d e l o s f r u t o s d e l o s c a m p o s , p a r a q u e 
c h u p a r a m i e l d e l a p i e d r a , y a c e i t e d e r o c a m u y 
d u r a ' . ' 

1 4 . M a n i o c a d e v a c a s , y l e c h o d e o v e j a s c o n 
g r o s u r a d e c o r d e r o s y d e c a r n e r o s h i j o s d e B a -
s a n 6 : y m a c h o s d e c a b r i o c o n l a m é d u l a d e l I r i g o , 
y p a r a q u e b e b i e r a s a n g r e p u r í s i m a d e u v a ' 

1 » . E n g r o s ó s e e l a m a d o y t i r ó c o c e s : e n -
g r o s a d o , e n g o r d a d o , e n s a n c h a d o , a b a n d o n ó á 
D i o s s u h a c e d o r , y s e a p a r t ó d e D i o s s u S a l v a -
d o r . 

1 6 . P r o v o c á r o n l e c o n d i o s e s a j e n o s , y l e m o -
v i e r o n á ¡ r a c o n s u s a b o m i n a c i o n e s » . 

1 7 . O f r e c i e r o n s a c r i f i c i o s á l o s d e m o n i o s , y n c 
á D i o s , á d i o s e s q u e n o c o n o c í a n : n u e v o s v r e -
c i e n t e s v i n i e r o n , q u e n o a d o r a r o n s u s p a d r e s •«. 

1 8 . A b a n d o n a s t e a l D i o s q u e t e e n g e n d r ó y 
t e o l v i d a s t e d e l S e ñ o r t u c r i a d o r . 

1 9 . V i o e s t o e l S e ñ o r , y s e m o v i ó á i r a : p o r -
q u e l e p r o v o c a r o n s u s h i j o s é b i j a s 1 1 . 

2 0 . Y d i j o : E s c o n d e r é d e e l l o s m i r o s t r o 1 2 , y 
c o n s i d e r a r é s u s p o s t r i m e r í a s : p o r q u e r a z a i s 
p e r v e r s a , k h i j o s i n f i e l e s . 

Ü E n s e n a a vo l a r . M o a c o . E s l a c o m p a r a c i ó n expl ica a d m i r a b l e m e n t e el p a r t i c u l a r a m o r , q u e m o s t r ó e l S e ñ o r 
i w a s u p u e b l o . L a F a n U R . s e g ú n e l H e b r e o , Como águila ,ae despierta su nido, sobre L pal as a'acta 

1 -No t u v o n e c e s i d a d q u e m a g u a o t ro I c a y u d a s o , a n t e s b i e n e x p e r i m e n t ó b ien i cos ta ¡ u v a , L c u a n d o dé ió á 
« t e s a Dios p o r s e g u i r a lo s a j e n o s , n o p u d i e r o n es ,os l i b r a r l e d e los c a s t i g o s del v e , d a d ™ , ? , u e i Z 

a P o r q u e la de C h a n a á n lo es r e s p e c t o de la d e Eg ip to . O í r o s l o e x p o n e n en ana tierra fecunda r excelente 

a r s ¿s? i r * amcnwn,M',¿nii""" - ,o—* p«< - «see 
J . A - ' ' " ? 1-» l i o d e m u e s t r a la f e r t i l i dad de la P a l e s U n a , p u e s a u n en l a s m i s m a s n l c -

„ I Í T Z f " T T " " ú l i l e s 1 I " ' * Í 0 S ° S . W «Ot te b . m i s m a s p e ñ a s se c r i a b a n o h v ™ v h«ci-m 
r ™ í ? " - S e g " n ? < R m K l ° « » " I " « 1 " - « p r o v e r b i a l , d e r i v a d a del m i l a g r o i u e s í r c -

H J » 1 1 : > « « « «• »W y s u a v e , se l l a m a m e t a f ó r i c a m e n t e miel y aceite. 
^ f s Corderos g o r d o s . E s u n h e b r a í s m o . 

« E s t e e s o t ro . C r i a d « en los m o n t e s ó t e r r i to r io d e Basdn, a b u n d a n t e e n pas to s m u y pingues;. Los LXX t r a s l a -
« , , , * u con hijos de taras, r de machos de cabria. Y c o a n d o en e l H e b r e o S t o Z Z , SgtZT—*"" a r m " n m -midula 

1 Vino m u y p u r o y e x q u i s i t o , q u e se l l a m a s a n g r e d e u v a p o r s u co lor s a n g u í n e o . A t a r a . 
e o a f i z . w f 0 * n i o S V i í n í ™ r " m c ' » » r í Q u e z a s , de l i c i a s y l u j o , r e p o s o y e n a l , a n d a n c i a , se r evo lv ió 
« t r a s u B i e n h e c h o r . M r x o c n . L . P n u t , » . r engordóse Israél, r acoceó. Engarddstete, engrosó. ,te, mbri,. 

« ' j E l ' 1 M " C l ' r t ? 4 h l e , r a • ™ d ™ J C « ' « e l n o m b r e S ? Hese, J a n , n o m t S . 
sTtámbl í 1 r •" dlm'UU,'TO d0 : s'8"in« " cecto, y a e n a t e n c i ó n á la r e c t i t u d d e a ley de Dios- v 
j a l»mb,en 4 la profes ión q n e h l r o d e obse rva r l a B e l m e n t e . Cap. x x x i u , 5 , j a . I s » , . x u v , 2 . 3 ' * 

i o n f ! , l d l j l a l r l a s • l M c n a l K ™ I» E s c r i t u r a se l l a m a n a b o m i n a c i o n e s . 

¿ 0 ¡ ¡ g m ' " 3 a r á d , n s e s n u e v ü i ' 9 u e , o m » ™ d c 1 " c o m a r c a n a s , y q u e n i e l los n i sus p a d r e s h a b l a n 

i C ^ M e a t o " I f ™ 5 0 8 1 0 8 " U e 1 6 " I " a r o D ' S l n ° 8 " S m i O T M h i i 0 ¡ -v s , l ! O ™ « * * » - » q u i e n e s h a b i a 

» ' ^ S l í í o f w 0 T j S Z ' l ! " ' ° 8 f ' c u a ! ' ' « d e 5 4 1 8 0 s « l é n e n v u e l t o s o ía les q u e los l i an d e a c a b i r , l o s c o n s i d e r a r é c o m o v i c t imas d e m i j u s t i c i a . 



2 ! . I p s i m e p r o v o c a v e r u n t i n e o q u i n o n 
e r a t D e u s , e t i r r i t a v c r u n t i n v a n i t a t i b u s s u i s : 
e ! • e g o p r o v o c a b o e o s i n e o q u i n o n e s t 
p o p u l u s , e t i n g e n t e s t u l t a i r r i t a b o i l l o s . 

l ì . I g n i s s u c o e n s u s e s t i n f u r o r e m e o , e t 
a r d e b i t u s q u e a d i n f e r n i n o v i s s i m a : d e v o r a -
b i t q u e t e r r a m e u m g e r m i n e s u o , e t m o n t i u m 
f u n d a m e n t a c o m b u r e t . 

2 3 . C o n g r e g a b o s u p e r e o s m a l a , e t s a g i t -
t a s m e a s e o m p i e b o i n e i s . 

2 i . C o n s u m e n t u r f a m e , e t d e v o r a b u n t e o s 
a v e s m o r s u a m a r i s s i m o : d e n t e s b e s t i a r u m 
i m m i i t a m i n e o s , c u m f u r o r e t r a h e n t i u m s u -
p e r t e r r a m , a t q u c s e r p e n t i u m . 

2 5 . F o r ì s v a s i a b i t e o s g l a d i u s , e t i n t u s p a -
v o r , i u v e n e m s i m u l a c v i r g i n e m , l a c t c n t c m 
c u m h o m i n c s e n e . 

2 6 . D i x i : U b i n a m s u n t ? c e s s a r e f a c i a m 
e x h o m i n i b u s m e m o r i a m c o r u m . 

2 7 . S e d p r o p t e r i r a m i n i m i c o r u m d i s t u l i : 
n e f o r t e , s u p e r b i r e i h o s t e s e o r u m , e t d i c e -
r e n t : N a n u s n o s t r a e x c e l s a , e t n o n D o m i -
n u s , f e c i t l u e c o m n i a . 

2 S . G e n s a b s q u e C o n s i l i o e s t , e t s i n e p r u -
d e n t i a , 

2 9 . b L ' t i n a m s a p e r e n t , e t i n t e l l i g c r e n t , a c 
n o v i s s i m a p r o v i d c r c A t . 

3 0 . Q u o m o d ù p e r s e q u a t u r u n u s m i l l e , 
e t d u o f u g e n t d c c c m m i l l i a ? M o l i n e i d e o , 

2 1 . E l l o s m e p r o v o c a r o n c o n a q u e l q u e u ? 
e r a D i o s , y m e i r r i t a r o n ' c o n s u s v a n i d a d e s • v 
y o t a m b i é n l o s p r o v o c a r é c o n a q u e l q u e n o t r 
p u e b l o , y c o n g e n t e n e c i a l o s i r r i t a r é . 

2 2 . F u e g o s e h a e n c e n d i d o e n m i f u r o r , y a r -
d e r á h a s t a l o m a s p r o f u n d o d e l i n f i e r n o : y d e -
v o r a r á l a t i e r r a c o n s u s p l a n t a s , y a b r a s a r á * l o s 
c i m i e n t o s d e l o s m o n t e s . 

2 3 . A m o n t o n a r é m a l e s s o b r e e l l o s , y e m p l e a r é 
e n e l l o s L o d a s m i s s a e t a s s . 

2 4 . S e r á n c o n s u m i d o s d e h a m b r e , y l o s d e -
v o r a r á n l a s a v e s c o n m o r d e d u r a m u y a m a r g a 1 : 
a r m a r é c o n t r a e l l o s l o s d i e n t e s d e l a s b e s t i a s , y 
e l f u r o r d e l a s q u e v a n a r r a s t r a n d o 5 y s e r p e a n d o 
p o r t a t i e r r a . 

2 3 . F u e r a l o s d e s o l a r á l a e s p a d a , y d e n t r o e l 
p a v o r , a l m a n c e b o j u n t a m e n t e c o n l a v i r g e n , a l 
n i ñ o q u e m a m a y a l h o m b r e v i e j o . 

2 6 . D i j e 8 : ¿ D ó n d e e s t á n ? h a r é c e s a r 7 s u m e -
m o r i a d e e n t r e l o s h o m b r e s . 

2 7 . M a s l o h e r e t a r d a d o p o r c a u s a d e l a a r r o -
g a n c i a d e l o s e n e m i g o s : p o r q u e n o s e e n g r i e r a n 
s u s e n e m i g o s , y d i j e r a n : N u e s t r a m a n o a l t a , y 
n o e l S e ñ o r , h i z o t o d o e s t o . 

2 8 . G e n t e e s 8 s i n c o n s e j o , y s i n p r u d e n -
c i a . 

2 9 . ¡ Ó s i t u v i e r a n s a b i d u r í a é i n t e l i g e n c i a 9 , y 
p r e v i e s e n l a s p o s t r i m e r í a s ! 

3 0 . ¿ C ó m o u n o s o l o 1 0 p o d r á p e r s e g u i r á m i l , 
y d o s p o n e r e n h u i d a á d i e z m i l ? ¿ N o e s e s t o , 

1 MS. A . Y enrridóronme. E l io* m e Imn p leado d e ze los , d e j à n d o m e p o r u n a fa l sa d i v l n i d a d v p o r u n idolo 
v a n o : >0 por uii p a r i e les da ré s u m e r e c i d o , pret i r i endo à CllOS u n p u e b l o e x i r a n j e r o , y los p rovoca re u ¿elos, 
v l endo q u e los a b a n d o n o , y el i jo en s u lugar u n a n a c i o n i n s e n s a t a , q u e al lora està f a m e d i o de las t in ieb las y no m e 
cornice ; p e r o q u e yo a l u m b r a r é c o n la In* de l a v e r d a d e r a f e , p a r a q u e des t ruya s u i m p l e d a d , y espere la Justicia 
y la s a l u d de a q u e l » q u i e n r e n u u c i a r o n los h i j o s d e I s r a e l . E s t a s p a l a b r a s a n u n c i a n la vocucion y conversion de 
los G e n t i l e s , Roman. 19, y la f u r m a c i o u de u n p u e b l o n u e v o , q i i e hiibia de e n t r a r e n la Iglesia de Jesucristo. 

2 MS. 7 . E aflamaru. MS. 3 . E soltamardn. Mi v e n g a n i a «s ta va p r o n t a , c a e r a sob re los i n ip ios , no solo e a 
esto. m u n d o , s ino L imbien e n el o t t o . E1 fuego q u e a r r o j a r à , n o s o l a m e n t e a b r a s a l i la supe r f i c i e de la l i m a , sino 
q u e p e n e t r a l a h a s t a las en t r a i i a s m i s m a s de los monte3 . E n e s t a s p a l a b r a s se a n u n c i a b a n las r a l a m i d a d e s , que 
h a b i a n de padecer d e s p u e s los H e b r é o s por med io de los Ca ldeos y d e los R o m a n o s : y e s t a s m i s ina s e r a n sombras 
y i lguras de las q u e por j u s t o ju ic io de Dwe h a n de af l igi r à los r é p r o b o s é Impios an t e s y d e s p u e s d e l juicio final. 
11 P E I B I , u l t . 10 , 12 . 

3 Gas t a r e c o n t r a eilos t o d a s l a s s ae t a s de m i a l j a b a , env iàndo los p e s t o , h a m b r e , g u e r r a , o p ì d e m l a s , i no r t an -
d a d , y t n d o g e n e r o de c a l a m l d a d e s , corno lo m e r e c c n por sus e n o r m e » i n g r a U t u d e s y r ebe ld i a s . 

i MS. A . De mueso mucho amargo. P o r q u e q u e d a r à n s in s e p u l t u r a s u s c a d à v e r e s , y s c r v i r i n de pas to à las 
a v e s . 

6 De l a s a s t u t a s y venenosas s e r p i e n t e s , q u e v a n a r r a s t r a n d o t o b r e la t i e r ra . 
6 E n m i m i s m o : P u d i e r a a b o r a d e r r a m a r l o s , y hacer u n a d i spe rs ion d e ellws h a s t a l a s e x t r e m i d a d e s del mundo , 

e n t a n t o g r a d o , q u e n o q u e d a r a m a s m e m o r i a suya ; p e r o he d i l a t a d o mi v e n g a n z a , p o r h o d a r lugar à q u e digan 
los soberb ios e n e m i g o s d e m i p u e b l o : No h a s i d o e l Scf ior , s i n o el poder y f u e r * a d e n u e s t r o brazo , el que ba 
o b r a d o e s t a s m a r a v i l l a s . Lo® impio« n o d a n l a gloria à D i o s , s i n o à si m i s m o s . ISAIAS x , 7 , 13. 

7 MS. 7 . Balda re. 
8 Mi pueb lo es u n pueb lo s in conse jo y s in p r u d e u o i a . AWMDE. Algunos I n t é r p r e t e s Io exponen apl icandolo à 

los Genl ' iÌes; p o r q u e d e s p u e s d e h a b e r d i e h o Dio* , q u e d e s t r n i r i a à s u p u e b l o p o r s u perf id ia y r e b e l d i a , usa de 
e s t à tnvec.Uva con t ra a q u e l l o s , d e q u i ò n e s se v a l l a corno de. i n s t r u m c n t o s y m i n i s t r o s de s u ju&Uela. ¡ 0 Gentilcs, 
d i c e , c legos , s in conse jo y s in p r u d e n c i a ! ¿ N o veis q u e v u e s t i a s f u e r z a s no a l c a n z a n à q u e u n o de los v u e a t r a 
h a g a h n l r a mìl de mi p u e b l o , y q u e es p o r u n efecto d e m i uu l ignac ion e l poner los e n v u e s t r a s m a n o s ? Pero yc 
l legara m i t i e m p o , en e l q u e v e n g a r é y o la c r u e l d a d c o n q u e los habe l s t r a t a d o . T n u s o . 

9 ¡SI p rcv i e sen s iqu ie ra a d o n d e los l leva s u i n g r a t i t u d y r e b e l d i a ! ¡SI c o n s i d e r a s s i los cas t igos q u e es tàn re-
s e r v a d o e por u lUino à los q u e se a p a r t a n de Dio3 y le a b a n d o n a n ! 

10 Véase e n JCDITH v, 5 , el d i scurso de Acbior , c a p i t a n de los A n w n i t a s . 

a J e r e r a . x v , n . fìom. x , ì u . — U J c r en i . i x , 

.¡Illa D e u s s u u s v c n d i d i l c o s , c i D o m i n u s 
c o n c l u s i l i l l o s ? 8 

3 ) . .Non c i u m c s l D e u s n o s l e r n i d i i e o -
r u m : c i m i m i c i n o s t r i s u n l j u d i c c s 

3 2 . D e v i n c a S o d o m o r u m , v i n c a c o r u m 
e d e s u b u r b a n i s G o m o r r b a . - , u v a e o r u m u v a 
f e l l i s , e t b o l n a m a r i s s i m i . 

33. P e l d r a c o n u m v i n u m e o r u m , e l v e n e 
i i u m a s p i d u m i n s a n a b i l e . 

34. N o n n e l u e c c o n d i u i s u n l a p u d m e 
e l s i g n a l a i n I b c s a u r i s m e i s ? 

3 5 . - S i c a e s t « I l i o , e t e g o r e l r i b u a m i n l e m -pere ni ,aba lu r ,„.s „,,,„,„ . j u " " 
p c r d i l i o n i s , e t a d e s s e f e s t i n a n t t e m p o r a . 

3 6 . J u d i c a b i t D o m i n u s p o p u l u m s u u m , 

f u " « ' 1 8 S U I S n i Ì 8 e r c b i t u r : v i d e b i t 
q u ù d toto.au. s i i m a n u s , e t c l a u s i q u o 
q n e d e f e c c r u n l , r e s i d u i , , u e c o n s n m p t i 

3 7 . E l d i c c i : « l i b i s u n l d i i e o r u m , i n n n i -
b u s l i a b e b a n t i l d u c i a m ? 1 

, J S „ i " h e K ' 1 i 0 ' ' " m i l C l i m i s c o m e d e b a n t a d i -
i f ' « b i b e t o n t v i n u m l i b a m i n u m : s u r g a n 
^ W j u l e n t u r v o b i s , e t i n n e c e s s i t a t e v o s e r o - ' 

3 9 . V i d e l e q u ò d c g o s , m s o l u s , e t n o n s i i 
I u s D e u s p r i e t e r m e : - e g o o c c d a m , e e g o 

« • v e r e f a c i a m : p e r c u l i a m , e t e g o s a n à b o , ' e t non est q,„ de ,„anu m e a ^ 

V J a c o b , y C 0 I „ „ 

1 «Cracs q u e 5 0 l e n 6 o o l v i d a d a s l u s p r c . a r S c i o n r » , S i 2 c 0 5 " " n l , r P S » " o m p i d a s d e « t e . I s „ . , . . 

I » e i e , , » , , „ „ „ , „ L 0 „ 8 O M 3 I 0 J 1 ; R R , s e m r i ™ 1 : X ? S R H A S » , S 
i P a r a q u e ca igan en l i e r r a y p e r e L n . a Ù „ « , V ™ « K , o » " » m l n a r i o n e , e l m p i a , a ( , e ! . 

« « — - e . e s lo ^ 

, s : » » . « • « s o , 
"*°P°r m, „<,<„, « * » » » > « I » ' q u i ™ p u e d a j u r a , H*r. v i . 1 3 . C „ m 0 ^ . 

» » . K « • - ' » « a b . e . _ C J c r e m . „ , „ , T o b 

i . V. T . 1. 

P ^ u e S U D , o s l o s v e n d i ó ' , y e , s e i z o r l o s e n -

p i d « ì i n c u r a b l e a f i 0 n e S S U v c n e n 0 a 8 -

' l e s u p e r d i c i ó n , y e l p l a n o s e a p « , d " 

i p l T s l 

i S H H S 
4 0 . A l z a r é m i m a n o a l c i e l o , v d i r é V i v o , „ 

p a r a s i e m p r e » . > » o y o 



I:J. D E U T E R O N Ò M I O . 

4 1 . S i a c u c r o u t f u l g u r g l a d i u m m c u m , c t 
n r r i p u e r i t j u d i c i u m m a n u s m e a : r e d d a m u l -
n o n c m h o s l i b u s m e i s , c t h i s q u i o d e r i u i t m c 
r e l r i b u a m . 

4 2 . l n c b r i a b o s a g i l t a s m c a s s a n g u i n e , e t 
g l a d i u s m e u s d c v o r a b i t e a r n c s , d c c r u o r e 
o c c i s o r u m , e t d e c a p l m i a t c , n u d a t i i n i m i -
c o r u m c a p i t i s . 

4 3 . a L a u d a t o g c n t c s p o p u l u m e j u s , q u i a 
s a n g u i n e i n s e r v o r u m s u o r u m u l c i s c c l u r : e l 
v i n d i c t a m r c t r i b u e t i n h o s t e s c o r u m , e l p r o -
p i t i u s e r i l t e r r a » p o p u l i s u i . 

4 1. V c n i l e r g o M o y s e s , e t l o c u t u s e s t o m n i a 
v e r b a c a n t i c i b u j u s i n a u r i b u s p o p u l i , i p s e e t 
J o s u e A l i u s N u n . 

4-'». C o m p l e v i t q u e o m n e s s e r m o n e s i s l o s , 
l o q u e n s a d u n i v e r s u m I s r a e l : 

4 6 . E t d i x i t a d c o s : P o n i t e c o r d a v e s t r a i n 
o m n i a v e r b a q u c e e g o t c s t u c o r v o b i s h o d i e : 
u t m a n d e t i s c a i i l i i s v e s t r i s c u s t o d i r e e t f a -
c e r e , e l i m p l o r e u n i v e r s a q u a s c r i p t a s u n t 
l e g i s h u j u s : 

4 7 . Q u i a n o n i n c a s s u m p r a ? c e p t a s u n t 
v o b i s , s e d u t s i n g u l i i n e i s v i v e r e n l : q u a ; f a -
c i e n t e s l o n g o p e r s e v c r c t i s t e m p o r e i n t e r -
r a , a d q u a m , J o r d a n e t r a n s m i s s o , i n g r e d i -
m i n i p o s s i d e n d a m . 

4 8 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s a d M o y s e n i n 
c a d e m d i e , d i c e n s : 

4 9 . A s c c n d c i n m o n t e m ¡ s l u m A b a r i m , i d 
e s t , t r a n s i t u m , i n m o n t e m N e b o , q u ; e s t i n 

4 1 . S i a c i c a l a r e m i e s p a d a c o m o r a y o , y m i 
m a n o s e a r m a r e p a r a h a c e r j u i c i o 1 : v o l v e r é la 
v e n g a n z a á m i s e n e m i g o s , y d a r é s u r e t o r n o á 
l o s q u e m c a b o r r e c e n . 

4 2 . E m b r i a g a r é m i s s a e t a s e n s a n g r e y m i 
e s p a d a d e v o r a r á c a r n c s e n l a s a n g r e d c l o s 
m u n r t o s , y d e l o s e n e m i g o s ( p i e e s t á n e n c a u t i -
v e r i o c o n l a c a b e z a d e s n u d a . 

4 0 . A l a b a d g e n t e s á s u p u e b l o , p o r q u e v e n g a -
r á l a s a n g r e d e s u s s i e r v o s n : y r e t o r n a r á v e n -
g a n z a á s u s e n e m i g o s , y s e r á p r o p i c i o k á l a t i e r -
r a d e s u p u e b l o . 

4 4 . V i n o p u e s M o y s é s , y h a b l ó t o d a s l a s p a l a -
b r a s d c e s t e c á n t i c o o y é n d o l o e l p u e b l o , é l y J o -
s u é h i j o d e X u n 

4 3 . Y a c a b ó t o d a s e s t a s p a l a b r a s , h a b l a n d o á 
t o d o l s r a é l : 

4 6 . Y d i j o l e s : A p l i c a d v u e s t r o s c o r a z o n e s á 
t o d a s l a s p a l a b r a s q u e y o a t e s t i g u o h o y d e l a n t e 
d e v o s o t r o s s : p a r a q u e e n c o m e n d e i s á v u e s t r o s 
h i j o s q u e g u a r d e n y h a g a n , y c u m p l a n t o d a s l a s 
c o s a s q u e c s l s u i e s c r i t a s e n e s t a l e y 6 : 

4 7 . P o r q u e n o e n v a l d e o s h a n s i d o m a n d a d a s , 
s i n o p a r a q u e c a d a u n o v i v a p o r e l l a s 7 : l a s q u e 
e j e c u t a n d o p e r m a n e z c á i s l a r g o t i e m p o e n l a f i e r -
r a , e n d o n d e , p a s a d o e l J o r d á n , v a i s á e n t r a r p a -
r a p o s e e r l a . 

4 8 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á M o y s é s a q u e l m i s m o 
d i a , d i c i e n d o : 

4 9 . S u b e á <;se m o n t e d e A b a r í m , e s l o e s , ' d e 
l o s p a s a j e s , a l m o n t e d o N e b o \ q u e e s t á e n l a 

1 E l S e ñ o r se s i rve a q u í d c expres iones m e t a f ó r i c a s , c o m o p rop i a s p a r a d a r á e n t e n d e r á los h o m b r e s c a r n a l e s , 
l i a s U <]ué p u n t o l l ega rá s u Ind ignac ión y j u s t a v e n g a n z a . Se r e p r e s e n t a a si m i s m o como u n r ae r t e a r m a d o dc 
e s p a d a s f u l m i n a n t e s , p a r a p a s a r l o lodo á s a n g r e y á f u e g o , y v e n g a r s e de sus enemigos , y de los q u e le abor recen . 

2 H a r é q u e m i s s ae t a s se h a r t e n y sac ien dc la s a n g r e d e los q u e m u e r a n e n la b a t a l l a , y d e los q u e después 
dc h e c h o s p r i s i o n e r o s , sean degol lados y p e r e z c a n : mi e spada devora rá las c a r n c s d e m i s e n e m i g o s , q u e perderán 
con la l i b e r t a d l a v i d a . Los v e n c e d o r e s so l í an h a c e r t r a s q u i l a r la cabeza á loa p r i s ione ros e n seña l de e sc l av i t ud , 
q u e iban s i e m p r e con la cabeza d e s c u b i e r t a ; y así c u a n d o p o n í a n á a l g u n o e n l i b e r t a d , le d a b a n u n s o m b r e r o para 
q u e s e c u b r i e s e , q u e se l l a m a b a pileus Ubcrtutis. MS. A . Cabes-alados. MESOCHIO p a r a f r a s e a a s í es le l u g a r : 
C a s t i g a r é á l a s g e n t e s p o r c a u s a de l a s a n ; e d e r r a m a d a de los I s rae l i t as m u e r t o s v i o l e n t a m e n t e , y p o r c a u s a do 
h a b e r sido l levados e n c a u t i v e r i o los m i s m o s I s r a e l i t a s , y por c a u s a de s u s c a b e z a s r a p a d a s á n a v a j a á m a n e r a de 
e s c l a v o s , l o c u a l h i c i e ron c o n los I s r ae l i t a s sus e n e m i g o s los Gen t i l e s . A l g u n o s s i e n t e n , q u e e n la p a l a b r a nudati 
se s ignif ica la bárl>ara c r u e l d a d c o n q u e los Scy t a s h i c i e ron q u i t a r la piel de la cabe ra á los H e b r e o s , c u a n d o inva -
d i e r o n la P a l e s t i n a . Y e s t e m i s m o cas t igo s a b e m o s q u e e j ecu tó el c rue l Ant íoco con dos de los h e r m a n o s Machabeos. 
HABAC. LLI, H . HtRODOTO, lib. I , cap. 103. 

:¡ I .os i .xx : Ev<P?ÁVFR/,7i l ü ixv i i i u x AÚTW , *W jrfc«xwji«Á?6»CAV «Otw ~ * » t i ; Á-j-fíi.« ©WW ÍVOÍXVOKTI tfrrti |*tvx 
T65 XATO A'JT'.Ü, £VI<R/;JOÁT»»GEW AÜ*S> SXVTÍ; OÍ-.I 9 ¡ V ¿ , TRT TO a t u x T»V UTIV AORTÚ IXÍTXI : alegraos, cielos, 
r/i uno con el, y adórenle lodos los Angeles de Dios : alegraos, gentes, con el pueblo de él, y fortifiqúense 
con él todos los hijos dc Dios, por cuanto Ja sangre de los hijos de él sera rengada. K o estafe p a l a b r a s se e n -
c i e r r a u n a e x p r e s a p r o f e c í a de l a vocacion de los Gent i les á l a fe. Rom. \ i , i i , 12; xv, 10. Uebraor. i , C. 

•i El Hebreo : Expiará su tierra, su pueblo. Y lo m i s m o los LXX, *xi «xxa&xpuí jws tc j TT.IV -JT.V TCJ WJ-W, 
y purificará el Señor la tierra dc su pueblo. L o q u e h i zo con los cas t igos h o r r e n d o s con q u e vengó las in iquidades 
y a b o m i n a c i o n e s d c s u pueb lo i n g r a t o : «ob re lodo la p u r i f i c ó , e n v i a n d o á s u Hijo U n i g é n i t o , pa ra q u e por medio 
«le s u s ang re l avase los pecados de todo e l Unive r so , y e s t ab lec i e se la Iglesia , l«os i.xx a ñ a d e n aqu í lo q u e se s i g u e : 
XXI í - j j x y : ¡Lbi-jñ; rr.t ¿iSr¡t TXJTR,V »•« TÍ R.u t ;x ÍXUWI, /.ai iUiíafav AIR¿V 7ii>: Uiris LOJARA, y escribió Moysés este 
cántico en aquel dia. y lo enseñó á los hijos de lsraél. 

5 MS. A. Que vos yo testimonio oy. — fi E n es le l ibro de l a Ley . 
" E l Hebreo : Porque esto es vuestra vida; p o i q u e r n s u o b s e r v a n c i a h a l l a r é i s la v ida . Y la ve rdade ra vida e s , 

a q u e c a u s a la g r a c i a p o r los m é r i t o s de J e suc r i s t o . 
8 El m o n t e Nebo e r a u n a dc las col inas q u e f o r m a b a la c a d e n a de las m o n t a ñ a s d e Abarim, pa labra 

h e b r e a q u e s igni f ica pasajes. 

u I l M n c l i a b . Y U , G . « ü p . \ u . 13. 

t e r r a M o a b c o n t r a J e r i c h o : e t v i d e t e r r a m C h a -
riaan, q u a m e g o t r a d a m l i l i i s I s r a ë l o b l i n o l i -
d a m , e t m o r e r e i n m o n t e . 

HO. Q u e m c o n s c c n d e n s j u n g e r i s p o p u -
l i s t u i s , • s i c u t m o r t u u s e s t A a r o n f r a l e r 
l u u s i n m o n t e I l o r , e t a p p o s i l u s p o p u l i s 

s u i s : 

r>1. >> Q u i a p r e v a r i c a t i e s t i s c o n t r a m e , i n 
m e d i o l l l i o r u m I s r a ë l , a d A q u a s c o n t r a d i c t i o -
n s i n C a d e s d e s e r t i S i n : e t n o n s a n c t i f i c a s l i s 
m e i n t e r A l i o s I s r a e l . 

.12. E c o n t r à v i d e b i s t e r r a m , e t n o n i n g r e -
ò i > r i s i n e a r n , q u a m e g o d a b o filiis I s r a e l . 

l i e r r a d e . M o á b e n f r e n t e d e J e r i c h ó : y m i r a l a t i e r -
r a d e C h a n a á u , q u e y o h e d e d a r á l o s h i j o s d e I s -
r a e l p a r a q u e l a p o s e a n , y m u é r e t e e n e l m o n t e . 

S o b r e e l c u a l l u e g o q u e h u b i e r e s s u b i d o , 
s e r á s i n c o r p o r a d o c o n t u s p u e b l o s , a s í r o m o 
A a r ó n t u h e r m a n o m u r i ó e n e l m o n t e d e M o r , 
y f u é a g r e g a d o á s u s p u e b l o s 1 : 

S I . P o r q u e p r e v a r i c a s t e i s 9 c o n t r a m í , e n m e -
d i o d c l o s h i j o s d e l s r a é l , e n l a s A g u a s d e l a c o n -
t r a d i c c i ó n c u C a d e s d e l d e s i e r t o d e S i n : y n o m e 
s a n t i l i c á s l e i s e n t r e l o s h i j o s d e l s r a é l . 

3 2 . V e r á s d e f r e n t e l a l i e r r a q u e y o d a r é á l o s 
h i j o s d e I s r a e l , y n o e n t r a r á s e n e l l a . 

C A P I T U L O 
U o j s t » a m e » i le s u b i r a l m o n t e p a r a m o r i r c u p « , d a . 

ca r t a u n a rte I 

X X X I I I . 

«li b e n d i c i ó n ul p u e b l o , J p r o l c í t / a l o « t i e a c a e c e r á a 
a s I r i b ú « . 

1 . I t e c c s l i b c n e d i c l i o , q u à b e n e d i x i t M o y -
s e s , b o m o D e i , l i l i i s I s r a e l a i l l e m o r t e m 
« t u m . 

2. E t a i t : D o m i n u s d e S i n a i v e n i t , .11 d c S e i r 
n r l u s e s t n o b i s : a p p a r i i t d e m o n t e P l i a r o n , 
« c u m c o s a n c t o r u m m i l l i a . I n d e x t e r a e j u s 
t g n e a l e x . 

i l . D i l e x i t p o p u l o s , e o m n e s s a n e t i i n m a n u 
' : ! - u s s l | n t : c l q u i a p p r o p i n q u a n t p e d i b u s 
1,11s, a e e i p i e n t d e d o c t r i n a i l l i u s . 

i . L e g e m p r a w p i t n o b i s M o y s e s , h a j r e d i l a -
t e m m u l t i t u d i o i s J a c o b . 

ä . E r i l n p u i l r e c t i s s i m u m r e x , c o n g r e g a t i s 
p r i n e i p i b u s p o p u l i c u m t r i b u b u s I s r a e l . 

1 . E s l a e s l a b e n d i c i ó n , c o n l a c u a l b e n d i j o 
M o y s é s , h o m b r e d e D i o s J , á l o s h i j o s d e I s r a e l 
a n t e s d e s u m u e r t e . 

2 . Y d i j o : E l S e ñ o r v i n o d e S i n a i l , y d e S e i r 
n a c i ó p a r a n o s o t r o s : a p a r e c i ó d e s d e e l m o n t e d c 
P i t a r á n , y c o n e l m i l l a r e s d e s a n t o s . ? . E n s u d e r e -
c h a l a l e y d e F u e g o e . 

3 . A m ó á l o s p u e b l o s t o d o s l o s S a n t o s e s l á n 
e n s u m a n o 8 : y l o s q u e s e l l e g a n ú s u s p i é s 
r e c i b i r á n d e s u d o c l r i n a . 

- í . M o y s é s n o s p r e s c r i b i ó l a l e y 1 0 p o r h e r e n c i a 
d e l a m u l t i t u d d e J a c o b " . 

í». S e r á e l r e y e n e l r e c t í s i m o 1 1 , e s t a n d o u n i d o s 
l o s p r i n c i p e s d e l p u e b l o c o n l a s t r i b u s d e l s r a é l . 

t A 1 ne s l ro s p u e b l o s . Los , en s i n g u l a r , á vues t ro p u e b l o , e n los dos l u g a r e s d e e s l e vers ículo . 
2 MS. 3 . [„I.wslts. 

i 3 Ami.-o d e Dios . p r o f e t a , l eg i s lador , d o c l o r , y p r i n c i p e d e D i o s , e s lo e s , ex re l en l i s in io p r inc ipe , . l u n a r . , l l a b l a 
• e M m i s m o en l e ive ra p e r s o n a , c o m o h a c e n t a m b i é n a l g u n o s d e los o í r o s P r o í e l a s . Es t e e s r o m o el t e s t a m e n t o d e 
M o j « s , en e l c n s l p.,co a n t e s d c m o r i r d e c l a r t á las doce I r i b u s el b ien ó e l m a l <|uc d e b í a n e s p e r a r ; I m i t a n d o en 
M o a J a c o b , q u e del m i s m o m o d o e s t a n d o c e r c a n o á la m u e r t e h i í o J u n t a r s u s h i jos p a r a a n u n c i a r l e s lo q u e l e s 

111 d e s u c e d e r e n los ú l t i m o s t i e m p o s . Cenes. x u > . N o n o m b r a e n t r e l a s o t r a s t r i b u s á la d c S imeón ,ww 
i n u r p r e l e s a l i n n a n , q u e e s lo tué en ca s t i go de sus p r o s t i t u c i o n e s , I d o l a t r í a s y m u r m u r a c i o n e s eo q u o os la ™ 
sn i a ló e i i l r e las o t r a s . O t r o s dicen q u e la o m i t i ó M o y s é s , p o r e s t a r c o m p r e n d i d a e n la d e J u d á . 

I H S e ñ o r se nos m a n i f e s t ó e n e l m u l o s í n a í , c u a n d o nos d ió s u ley : en e l S c í r , c u a n d o m a u l ó q u e se l e v a n t a r e 
t a al io l a s e r p i e n t e de b r o n c e , con c u y a vis ta c u r a s e n los q u e h a b í a n s i d o p i cados d e las s e r p i e n t e s ¡ y e n e l d e 
f i l a r a n , d o n d e c o m u n i c ó p a r l e de s u Esp í r i tu á lo s s e t e n t a a n c i a n o s , q u e escos ió p a r a q u e g o b e r n a r a n su p u e b l o , 
í desde d o n d e c o i n e n a í á a p a r e c e r el r e s p l a n d o r del fuego , y d e s p u e s se ex tend ió h a s t a l l egar a l m o n l e S í n a i , 
Sonde h l i o s u p a r a d a , y lo l l e n ó t o d o d e n i e b l a , h u m o y l u e g o . MESOCDIO. f r a n j a . Esclareciójle Schir ti ellos, 
resplandeció tic monte de Paran. — 5 Angeles q u e l e s i r v e n ;I m i l l a r e s . MSKOCH. 

6 l*ori¡::e f u é d a d a c o m e d i o d e l fuego con q u e a r d i a Irahi e l s i n a i , y q u e figuraba e l t m o r q u e e l S e ñ o r n o s t u v o . 
' l-as doco t r i b u s . A U n D E ¡ 
S M a s doce I r i b u s q u e f o r m a n u n p u e b l o s a n i o , y q u e p ro fe san el c u l t o d e l ve rdade ro D i o s , Exodo x i x , c . 

Aunier. , i . D i S a i . v u , ? i , e s l áu ba jo d e s u p a l e r n a l p rov idenc ia y c u i d a d o . MEXOCU. 
a Como los d i sc ípu los q n e es tán s e n t a d o s á lo s p i é s de. s u m a e s t r o p a r a e s c u c h a r ¡ r ec ib i r s u s i n s t r u c c i o n e s . A n r . 
10 M o j á i s p o n e e s l a s p a l a b r a s e n b o c a del p u e b l o . 

II P o r q u e en s u obse rvanc ia a s e g u r a b a n la he renc ia y poses ion d e l n t i e r r a p r o m e t i d a á s u s p a d r e s ; y porque 
1-imlirn h a c i a q u e ellos íuesen la h e r e d a d , poses ión y pueb lo escogido d e l S e ñ o r . 

Por rectísimo se e n t i e n d e el pueblo dc ¡sraél; y qu i e r e d e c í r o s l e t e x t o : E n t r e lo s I s rae l i t as , p o r todo el t i e m p o 
-I que pe i scvc rcu r ec to s y b u e n o s , l a ley de Dios se rá d r e y ; ó p o r m e j o r dec i r , Dios se rá e l r e y , q u e los gob i e rne 

a N u m e r . S I , ! 6 ; x x n i , 13. _ i I b id . m , I 5 ; x x v u . I L — C S a p . n i . I ; v , 5 . 



6 . V i \ a i R u b e n , e t n o n raorialur, e t s i t p a r -
v u s i n n u m e r o . 

7 . I f c e c e s t J u d a » b e n e d i c t i o : A u d i D o m i n e 
v o c e m J u d a j , e t a d p o p u l u m s u u m i n t r o d u e 
e u m : m a n u s e j u s p u g n a b u n t p r o e o , e t a d j u -
t o r i l i i u s c o n t r a a d v e r s a r i o s e j u s c r i t . 

8 . L e v i q u o q u e a i t : P e r f c c t i o t u a , e t d o c -
t r i n a t u a v i r o s a n c t o t u o , q u c m p r o b a s t i i n 
t c n t a t i o n e , e t j u d i c a s l i a d A q u a s c o n t r a d i c -
t i o n s . * 

9 . Q u i d i x i t p a t r i s u o , e t m a t r i s u ® : N c s c i o 
v o s ; c t i r a t r i b u s s u i s : I g n o r o v o s : e t n e s -
c i e r u n t G l i o s s u o s . H i c u s t o d i e r u n l e l o q u i u m 
t u u m , c t p a c t u m t u u m s e r v a v e n m l , 

1 0 . J u d i e i a t u a 6 J a c o b , e t l e g e m l u a m 6 I s -
r a e l : p o n c n t t h y m i a m a i n f u r o r e t u o , e t l i o -
l o c a u s t u m s u p e r a l t a r e t u u m . 

1 1 . B e n c d i c D o m i n c f o r t i t u d i n i e j u s , e t 
o p e r a m a n u u m i l l i u s s n s c i p e . P e r c u t e d o r s a 
i n i m i c o r u m e j u s : e t q u i o d e r u n t e u m , n o n 
c o n s u r g a n t . 

1 2 . E t B e n j a m i n a i t : A m a n t i s s i m u s D o m i -
n i h a b i t a b i t c o n f l d c n t c r i n c o : q u a s i i n t h a l a -
m o t o t i d i e m o r a b i t u r , e t i n t e r h u m e r o s i l l i u s 
r e q u i e s c e t . 

fi. V i v a R u b é n , y n o m u e r a , y s e a p e q u e ñ o e n 
n ú m e r o 

7 . E s t a e s l a b e n d i c i ó n d e J n d á : O y e S e ñ o r l a 
v o z d e J u d á , é i n t r o d ú c e l e e n s u p u e b l o : s u s 
m a n o s c o m b a l i r á n p o r é l , y s e r á s u p r o t e c t o r 
c o n t r a l o s e n e m i g o s d e é l 2 . 

8 . D i j o a s i m i s m o á L e v í : T u p e r f e c c i ó n s , y 
t u d o c t r i n a p a r a t u v a r ó n s a n t o \ á q u i e n p r o -
b a s t e e n l a t e n t a c i ó n , } ' j u z g a s t e e n l a s A g u a s d e 
l a c o n l r a d i c c i o n . 

9 . E l c u a l d i j o á s u p a d r e , y á s u m a d r e : N o 
o s c o n o z c o ; y á s u s h e r m a n o s : N o s é q u i e n s o i s : 
y n o c o n o c i e r o n a s u s p r o p i o s h i j o s E s t o s 
c u m p l i e r o n t u p a l a b r a , y g u a r d a r o n t u p a c t o , 

1 0 . T u s j u i c i o s 8 ó J a c o b , y t u l e y ó I s r a é l : 
p o n d r á n e l i n c i e n s o p o r t u f u r o r T , y e l h o l o c a u s -
t o s o b r e t u a l t a r . 

•11. B e n d i c e S e ñ o r s u f o r t a l e z a , y r e c i b e l a s 
o b r a s d e s u s m a n o s H i e r e l a s e s p a l d a s d e s u s 
e n e m i g o s : y l o s q u e l e a b o r r e c e n , n o s e l e -
v a n t e n . 

1 2 . Y d i j o á B e n j a m í n : E l m u y a m a d o d e l S e -
ñ o r h a b i t a r á e n é l c o n f i a d a m e n t e 9 : m o r a r á c o m o 
e n t á l a m o t o d o e l d i a , y r e p o s a r á e n t r e s u s h o m -
b r o s . 

por s u l e y , s i n o t ro r e y , m i e n t r a s e s t én un idos I03 caudi l los con e l p u e b l o , y c o n s p i r e n lodos á vivir s e g ú n la ley de 
l>ios. De aqu í e s , q u e c u a n d o se a p a r t a r o n de a q u e l l a r e c ü l u d , y p i d i e r o n r e y , q u e n o f u e s e Dios , s ino h o m b r e , se 
q u e j ó e l Señor á S a m u e l , d i c i endo : No t e h a n d e s e c h a d o á tí s ino d m i p a r a q u e no sea Yo e l rey de el los. I Rtg. 
MU, 7. ALÁPIDE, el ABCLKNSE y o t r o s . IX»s Isracl i toa en e l de s i e r t o t o m a r o n á Dios p o r s u r e y , y s u gobierno fué 
t eocrá t i co . E l Mesías es reconocido por je fe y rey de Israél s e g ú n el esp í r i tu on s u I g l e s i a , e n la q u e <stán unidos 
los p r inc ipes d e m u c h a s nac iones , y es te reino de Cr i s to n o t e n d r á fin, c o m o d i jo e l Angel Gabr ie l á la SKXOBA. En 
los vxx, la p a l a b r a h e b r e a p T B P a en rectitud, se t r a s l a d a , c o m o en o í r o s l u g a r e s ¿» T W i t y x x n u f n p , tn el 
ninndo pueblo. 

1 E n los i . x x , se lee »AI ?<JT» T:O>¿; i» ÁPTSUÑ», d o n d e se h a de s u p l i r e l J*^ de la o rac lon q u e p r e c e d e : y, n o , sea 
grande en número; d e lo q u e se h a l l a n r epe t idos e j emplos en la E s c r i t u r a . Véase el Genes, XLIX. 

2 E s t a bend ic ión de J u d á es u n a profecía q u e m i r a b a á J e s u c r i s t o , q u e hab ía de n a c e r d e e s t a t r i b u , y ser el 
p ro tec to r de I s rae l . L a le t ra parece q n e mi ra á David p e r s e g u i d o y de s t e r r ado , y r e s t i tu ido á su pueb lo p o r el m i s m o 
D i o s , q u e f u é s u d e f e n s o r , y el q u e le hizo t r i u n f a r de t odos sus e n e m i g o s . P o r o t r a p a r t e la t r i b u d e Judá se mostró 
s i empre la m a s es fo rzada y v a l e r o s a , y d e s p u e s de la m u e r t e de J o s u é f u é s i empre la p r i m e r a q u e e n t r a b a en los 
«•embates. El tex to h e b r e o : Y vos. Señor, seréis su socorro contra sus enemigos. Y en e s t e sen t ido el versículo 
h a b l a c l a r a m e n t e del Mes í a s , q u e h a b í a de nacer d e esta t r i b u . 

¡{ Hace a lus ión á l a s dos p a l a b r a s hebreos urtm y thummim, q u e l l e v a b a el s u m o sace rdo te sob re el rac ional . 
F.xod. XXVIII , 3 0 . 

4 ,Varón, á q u i e n p robas t e e n l a s Aguas de con t rad icc ión en R a p h i d í m . .\umer. xx, 12. Pe ro n o t a n t o á Aarón 
n i a l sacerdocio Leví t ico c o n v i e n e n estas p a l a b r a s , c u a n t o á J e s u c r i s t o , á q u i e n se a p l i c a n l i t e r a l m e n t e , c o t e j á n -
dolas con los t ex to s de S . PABLO ad Hebneos N , 18, et IV, 15. 

5 E s t o hace a l u s i ó n a l zelo q a e m o s t r a r o n los Lev i t a s c o n t r a los a d o r a d o r e s del b e c e r r o , c u a n d o s i n respeto á 
e d a d , sexo n i p a r e n t e s c o p a s a r o n á cuchi l lo á lo s q u e h a b l a n i r r i t ado al S e ñ o r c o n s e m e j a n t e a b o m i n a c i ó n . Exod. 
XXXII, 27, 28. 

G G u a r d a r o n tus ju ic ios ó leyes que te h a n s ido d a d a s . E n el ü c b r é o : Enseñarás tus juicios á J3Coh, y tu ley 
Á I s r a é l ; e n cuyas p a l a b r a s se IDÍ n u a el oficio de i n s t r u i r á los p u e b l o s , q u e p e c u l l a r m e n t e toca á los sacerdotes y 
Levi tas . 

7 P a r a a p l a c a r t u f u r o r . MESOCIIIO. Y asi s e r á n los m e d i a n e r o s q u e h a b r á en la l i e r r a e n t r e Dios y e l p u e b l o . 
8 Da t u bend ic ión , S e ñ o r , y el ga l a rdón q u e c o r r e s p o n d e a l zelo y va lo r , q u e m o s t r a r o n c u a n d o h i c i e ron f r e n t e 

á la i m p i e d a d ; y s é a n t e acep t a s l a s o f r e n d a s y sacr i f ic ios de s u s m a n o s . Q u e b r a n t a la f u e r z a d e s u s e n e m i g o s , y 
d e r r i b a de tal s u e r t e á los q u e les s e a n c o n t r a r i o s , q u e n o les q u e d e v i r t u d para q u e p u e d a n sos tene r se mas sobre 
s u s pies . 

0 MS. A. Fisiablemente. E s t a s pa lab ras son a l u s i v a s al p e c u l i a r c a r iño con q u e J acob d i s t ingu ió á B e n j n m i n . 
La t r i b u de B e n j a m í n , dice Moysés , á q u i e n e l S e ñ o r d i s t i n g u í a con p a r t i c u l a r e s m u e s t r a s de c a r i ñ o , h a b i t a r a 
con é l , ó j i m i o á é l , s in e l m e n o r r e c e l o ; y c o m o h i j o a m a d o , d e s c a n s a r á e n t r e s u s brazos en el s eno de s u pod re . 
U p a r t e s ep t en t r i ona l de J c r u s a l e m , d o n d e S a l o m ó n edificó el t e m p l o a l Señor , pe r t enec ía á la t r i b u de B e n j a -
m í n . J o s t f i x v , 8 . 

13. J o s e p h q u o q u e a i l : D e b e i i e d i c l i o n e P o -
m i n i l e r r a e j u s , d e p o m i s « e l i , e t r o r e , a t q u e 
a b y s s o s u b j a e e n l e . 

1 4 . De p o m i s i r u c t u u m s o l i s a e U r n a ; . 

t s . D e v e r t i c e a n t i q u o r u m m o n t i u i n , d e 
p o m i s c o l l i u m a ì t e r n o r u m : 

16. E t d e l ' r u g i b u s t e r r a ? , e t d e p l e n i t u d i n e 
e j u s . B e n e d i c t i o i l l i u s " q u i a p p a r u i t i n r u b o , 
v e n i a t s u p e r c a p u t J o s e p h , e t s u p e r v c r t i c e m 
n a z a r i e i i n t e r f r a i r e s s u o s . 

1 7 . Q u a s i p r i m o g e n i t i t a u r i p u l c h r i t u d o 
e j u s , c o r n u a r h i n o c e r o t i s c o r n u a i l l i u s : i n i p s i s 
v e n t i l a t i ! g e n t e s u s q u e a d t e n n i n o s t e r r a . 
I l ® s u n t m u l l i t u d i n e s E p h r a i m : e t I n c c m i l l i a 
M a n a s s e . 

1 8 . E ! Z à b u l o n a i t : L f f i t a r e Z à b u l o n i n e x i l u 
t u o , e t I s s a c h a r i n t a b e r n a c u l i s t u i s . 

1 9 . P o p u l o s v o c a b u n t a d m o n t e m : i b i i m -
m o l a b u n t v i c t i m a s j u s t i t i ® . Q u i i n o n d a t i o n e m 
m a n s q u a s i l a c s u g e n t , e t t h e s a u r o s a b s c o n -
d i l o s a r e n a r u m . 

2 0 . E t G a d a i t . - B e n e d i c l u s i n l a t i t u d i n e 
Gad : q u a s i l e o r e q u i e v i t , c e p i t q u e b r a c b i u m 
e l v c r t i c e m . 

2 1 . E t v i d i t p r i n e i p a t u m s u u m , q u ò d i n p a r -

1 3 . DIJO t a m b i é n á J o s c p h : DE l a b e n d i c i ó n 
d e S e ñ o r s u t i e r r a ' , d e l o s f r u t o s d e l c i c l o , y 
d e l r o c í o , y d e l a b i s m o q u e e s l á d e b a j o ' . 

1 4 D e l o s f r u l o s q u e s o n p r o d u c c i o n e s d e l s o l 
y d e l a l u n a . 

1 5 . D e l a c u m b r e d e l o s m o n t e s a n t i g u o s , d e 
l o s f r u t o s d e l o s c o l l a d o s e t e r n o s 1 : 

1 6 . Y d e l o s f r u t o s d e l a t i e r r a , y d e s u p l e n i -
t u d . L a b e n d i c i ó n d e a q u e l , q u e s e a p a r e c i ó e n l a 
z a r z o , v e n g a s o b r e l a c a b e z a d e J o s e p h , y s o b r e 
a c o r o n i l l a d e l a c a b e z a d e l n a z a r e o e n t r e s u s 

h e r m a n o s \ 
1 7 . S u h e r m o s u r a c o m o l a d e l p r i m o g é n i t o d e l 

l o r o , s u s a s í a s c o m o l a s a s í a s d e l r i n o c e r o n t e • 
c o n e l l a s a v e n t a r á l a s g e n t e s h a s l a l o s U n e s d e l a 
l i e r r a » . E s t a s s o n l a s m u c h e d u m b r e s d e E p h r a i m • 
y e s t o s l o s m i l l a r e s d e M a n a s s é s « . 

1 8 . Y d i j o á Z a b u l ó n : R e g o c í j a t e Z n b u l ó n e n 
t u s a l i d a , y t ú I s s a e h á r e n t u s c a b a ñ u e l a s 

1 9 . L l a m a r á n l o s p u e b l o s a l m o n l e " : a l l i s a -
c r i f i c a r á n v i c l i m a s d e j u s t i c i a . L o s c u a l e s c h u p a -
r á n c o m o l e c h e l a r i q u e z a d e l a m a r , y l o s t e s o -
r o s e s c o n d i d o s d e l a s a r e n a s 

2 0 . V d i j o á G a d : B e n d i t o G a d e n e x t e n s i ó n ™ : 
c o m o l e ó n r e p o s ó , y a r r e b a t ó e l b r a z o y l o a l i o 
d e l a c a b e z a . 

2 1 . V v i ó s u p r i n c i p a d o 1 1 , p o r c u a n t o e n s u 

>• 1 d e J a m M n o , a d o m 0 1 ' » < ' < » tennis sob re la bend ic i» , , d a d a i laa d o s t r i b ù , de E p h r a i m 
) de M a n a s s e , , q u a es cas , rancante e n l o d o à la q u e J loysés les d a e n e s t e l u g a r . P 

3 Veasc ci Cinesi! l u x , ! 6 . 

4 D 1 ? ! 1° , u ? 6 6 « I» P » ™ * » <1= J o s e p h . P e r o e l v e n d e r ò « m a r c o à q u i e n 

I I h Z r , ! e U ° , l ' r i a n e n , 8 T a ° d . e K " m ° b " C ! l | M r l a s d e « ^ ™ primogenito, y 
« i n ( r w E T S i n 7 t r C f m l c m f " ? P « ' » ™ i o r > " » « p e r f e c o y s o b r c s a l l e n t e , q u e h a , e n c a d i 

« ' ™ Z i f J ™ T , T S d c , l M i a s d e f u r l 3 l e M - E o K l e ' « e » « p r o t e l u a la d ign idad 
w • • n l ) u Ì C E p h r a i m ' te|",cs l " ' l a s " > « , r l b u s M s e P " J u d i P u e d e 

a l u ! ' o n a l a « » p « " » d ' S n i d a d d e J o s u é , q u e t u e d e « l a i r i b u , e l c u a l e c h i d e la t i e r r a de C b a -
n a n i l o d a » l a s u a c o n e s q u o la o c u p a b a n . Los P a d r e s a p l l c a n t o d o c s lo à J e s u c r i s l o , de q u i e n f u é 11,un, c i 
n j l a r e o J o s e p h . VCase el Cenesis e n el l u s a r c i t a d o . 4 * e l 

f Tal 8!°™ de,'® n™««M e s c u a d r o n e s de E p h r a i m , y del c r o c i d o pueb lo d e M a n a s i f e . 

, w n L f , r W ? Q M b " c o n c l M e d l l c m l ' W . I» l u e le d a b a p r o p o r c i o n y comodidad p a r a ci come,-ciò 

u re, h „ L r ? r e l M ° " " , i 0 p r c r " ' i " l a q u l e " , d >• ^ a c l a ' i d a I p a s t o n i . 0 r o s 
f n - ? i ° S u r a d o s I » <1M pueblo* Cenl i l y J u d a i c o en Z à b u l o n y e n I s s a c h a r . " 

4 K , a f , d o s l n b , l s ™ «I ' ' » ! • - le s u I r a b a j o , y e l l a s a g r a d c c l d a s I r i n a l , n o n i o d e S ion 
S r « , ^ ™ ^ ™ " 0 " ' a " ' , Ì C , l m a S d C i u s , i c i a ' > » i — « * q u e h a a n 

„ , " „ P ' ^ , 0 6 c n ralas « S l o n c s , y los p r l nc ipa l e s Após io le s e r a n o r i undo» de eUas : y asi lo L e 
p a ^ e m s m u a r s e cu e s t e l u g a r e s la voeaclon de l o , G o d i l e , a l m o n l e S i o n ó à l a Iglesla , * ' 

c o L t a U e ' a e n r " " M r a n c o " c l M " " r d 0 ' 1 u c h a 3 a n W * m e t a l e e , q u e s a c a r a n de l a , 

, ° a d 0 5 « n p a r a < l o Ì u n l e m , q u e d e u n a so la l a r p a d a s e l l eva c l k r a » v la c a b e a , d e l a p r e s a , q u e ha c a r a d o -
» „ . S . , R ™ , -v v a l o r « ' « o r d i n a r l o con q u e « l a t r i b ù , d e s p u e s d e h a b e r rec ib ldo s u porcion v 
n m c l a d a n l c s d e p a s a r e l J o r d a n , s e p u s o à la f . e n l c d e las o t r a s , v se se i t a ld en a c c i o n e , h e r ó i c a s , „ a r a n o n e r k 

S T O ^ " ^ " ^ ? Ì Q I A , I C R " ^ C , " " L A Ì ° ' , C P L H H É ' Q L , C D C F 6 L A W T A > C I , C T D I ( Ì L < S L É ™ ' " M DC SUS 

..." r«l"lfl'"ieiito. Se rwonoo l t ì s u p r e r o g a U v a y c x c e l e n c i a , p o r h a b e r «ido c n l e n a d o en s u i 
ramino, el d o c l o r y leg is lador M o j s é s . a u n q u e se l i jnorabo s u S - p u l c r o . MEKOCBIO. 



l e s u a d o c t o r e s s e t r e p o s i t u s : q u i f u i t e u m 
p r i n c i p i l i u s p o p u l i , e t f e C i t j u s t i f i a s D o m i n i , 
e t j u d i e i u m s u u m e u m I s r a e l . 

2 2 . D a n q u o q u e a i l : D a n c a t u l u s l e o n i s , 
l l u e t l a r g i t e r d e B a s a n . 

2 3 . E t N é p h t h a l i d i x i t : N c p h t b a l i a b u n d a n -
t i à p e r i r u e t u r , e t p l e n u s e r i t b e n e d i c t i o n i b n s 
D o m i n i : m a r e e t m e r i d i e m p o s s i d e b i t . 

2-4. A s e r q u o q u e a i t : B e n e d i c t u s i n f i l i i s 
A s e r , s i t p l a c e n s f r a t r i b u s s u i s , e t t i n g a t i n 
o l e o p e d e m s u u m . 

2 3 . F e r r u m e t xs c a l c c a m e u t u m e j u s . S i c u t 
d i e s j u v e n t u t i s i u : e , i t a e t s e n e c t u s t u a . 

2 6 . N o n e s t D e u s a l i u s u t D e u s » - e c l i s s i m i : 
a s c e n s o r c c e l i a u x i i i a t o r t u u » . M a g n i f i c e n t i à 
e j u s d i s c u r r u n t n u b e s , 

2 7 . H a b i l a c u l u m e j u s s n r s u m , e t s u b t e r 
b r a c h i a s e m p i t e r n a : e j i c i e t à f a c i e t u a i n i m i -
c u m , d i c e t q u e : C o n l c r c r e . 

2 8 . I l a b i t a b i t I s r a ë l c o n û d c n t e r , e t s o l u s . 
O c u l u s J a c o b i n t e r r a f r u m e n t i e t v i n i , c œ l i -
q u e c a l i g a b u n t r o r c . 

2 9 . B e a t u s e s l u I s r a ë l : q u i s s i m i l i s l u i , p o -
p u l e , q u i s a l v a r i s i n D o m i n o ? S c u t u m a u x i l i i 
l u i , e t g l a d i u s g l o r i a ! t u a ; : n e g a b u n t t e i n i -
m i c i t u i , e t t u e o r u m c o l l a c a l c a b i s . 

p o r c i o n e s t a b a d e p o s i l a d o e l d o c t o r : e l c u a l f u e 
c o n l o s p r i n c i p e s d e l p u e b l o ' , y c u m p l i ó j u s t i -
c i a s d e l S e ñ o r , y s u j u i c i o c o n I s r a e l . 

2 2 . A s i m i s m o d i j o á D a n : D a n c a c h o r r o d e 
l e ó n , s e e x t e n d e r á l a r g a m e n t e d e s d e B a s a n 2 . 

2 3 . Y d i j o á N é p h t l i a l i : N é p h t h a l i g o z a r á d e 
a b u n d a n c i a 3 , y s e r á l l e n o d e l a s b e n d i c i o n e s d e l 
S e ñ o r : p o s e e r á l a m a r y e l M e d i o d í a 

2 4 . D i j o t a m b i é n á A s e r : B e n d i t o A s é r e n t r e 
l o s h i j o s s , s e a a g r a d a b l e á s u s h e r m a n o s , y b a ñ e 
e n a c e i t e s u p i é f c . 

2 5 . H i e r r o y c o b r e s u c a l z a d o C o m o l o s d i a s 
d e t u j u v e n t u d , a s i t a m b i é n t u v e j e z s . 

2 6 . N o h a y o t r o D i o s c o m o e l D i o s d e l m u y 
r e c t o 9 : e l c a v a l g a d o r d e l c i e l o 1 0 e s t u p r o t e c -
t o r . P o r s u m a g n i f i c e n c i a c o r r e n l a s n u b e s d o 
u n a p a r t e á o t r a 

2 7 . S u m o r a d a e n l o a l t o , 2 , y a c á b a j o s u s b r a -
z o s e t e r n o s : a r r o j a r á d e t u p r e s e n c i a a l e n e m i -
g o , y d i r á : Q u é d a t e d e s m e n u z a d o . 

2 8 . H a b i t a r á I s r a é l c o n f i a d a m e n t e , y s o l o , ¿ . EJ 
o j o d e J a c o b w e n t i e r r a d e t r i g o y d e v i n o , y l o s 
c i e l o s s e o b s c u r e c e r á n c o n e l r o c í o , 5 . 

2 9 . B i e n a v e n t u r a d o e r e s t ú I s r a é l : ¿ q u i é n c o -
m o t ú , ó p u e b l o , q u e e r e s s a l v o p o r e l S e ñ o r ? É l 
e s e l e s c u d o 1 6 d e t u s o c o r r o , y l a e s p a d a d e t u 
g l o r i a : t e n e g a r á n t u s e n e m i g o s , ) ' t ú l e s p i s a r á s 
l o s c u e l l o s 

1 I r á 4 l a f r e n t e de l a s o t r a s t r i b u s , p a r a h a c e r la c o n q u i s t o d e l a t i e r r a d e C h a n a á n , c o m o e l Señor lo «U ne 
o r d e n a d o , y e j e c u t a r á sus m a n d a m i e n t o s r e s p e c t o d e I s raé l . Justicias y juicios p o r mandamientos, e s u n h e -
b r a í s m o m u y f r e c u e n t e . 

2 M o v s í s c o n esta c o m p a r a c i ó n d a á e n t e n d e r la f u e r z a de e s t a t r i b u , y hace a l m i s m o t i e m p o a lus ión á S a m -
s ó n , q u e f u é d e e l l a , y á s u s h e c h o s . U n a p a r t e d e e s t a t r i b u a b a n d o n ó el t e r r i t o r i o , q u e le h a b i a ca ido en sue r t e , 
y se a l a r g ó por lu p a r t e del S e p t e n t r i ó n h a c i a el L í b a n o y f u e n t e s del J o r d á n , d o n d e ed i f i ca ron la c iudad de Dan. 

3 La b e n d i c i ó n de e s t a t r i b u cons i s t ió e n la g r a n d e f e r t i l i d a d de s u s vegas b a ñ a d a s de las a g u a s del J o r d á n . 
4 E l l ago de G e n c s a r é t h , q u e e s t á a l Mediodía . Las bend ic iones de N é p h t h a l i se c u m p l i e r o n m a s l l e n a m e n t e 

e n l a p e r s o n a d e los A p ó s t o l e s , q u e los m a s e r a n de e s t a t r i b u . P o r el mar s e e n t i e n d e el M e d i t e r r á n e o , á la pa r to 
o c c i d e n t a l . — 5 De I s rae l . 

6 L o q u e e x p l i c a la g r a n d e c o s e c h a , q u e t e n d r í a de ace i te en la G a l i l e a , d o n d e t u v o s u a s i e n t o , a d e m a s d e 
o t ros f r u t o s d e que. a b u n d a b a . 

7 Los so ldados sol ian u s a r de b o t a s ó ca lzados d e es tos m e t a l e s ; y asi esta e x p r e s i ó n puede, d a r á e n t e n d e r que 
ser ia be l icosa e s t a t r i b u . P u e d e n t a m b i é n s ign i f i ca r l a s m i n a s de h i e r ro y de c o b r e , q u e pose ía y q u e pisaba. 
AR.TPIDE. 

8 E s t a s p a l a b r a s p a r e c e q u e p u e d e n e s p l i c a r s i en s e n t i d o op t a t i vo d e e s t e m o d o : ¡O ja l á f u e r a n los d í a s ile t u 
v e j e z , c o m o lo h a n s ido los «le t u j u v e n t u d ! E n l o q u e a l p a r e c e r se i n s i n ú a n los t r a b a j o s , q u e p a d e c i ó esta t r i b u , 
pues f u é de l a s p r i m e r a s , q u e hizo c a u t i v a s T h e g l a t h p h a l a s á r rey de A s y r i a . IV Keg. w , 29. T o d o lo q u e a» sigue 
h n s l a e l fin d e l c a p i t u l o h a b l a c o n t o d o el pueb lo de I s r a e l . 

i) C o m o e l Dios de I s r a e l , c u a n d o ca t e le s i rve c o n r e c t i t u d de c o r a z o n . Lo q u e en la Vu lga ta os Deus restissimi, 
e n el H e b r e o es Deus T i l tt" S N 3 , c o m o s i d i j e r a : Como el Dios de Israel. 

10 El q u e e s t á s e n t a a o s o b r e lo m a s a l to de los cielos . 
11 Su ( Oder y v o l u n t a d es la q u e m u e v e de u n a p a r t e á o t ru l a s n u b e s , y l a s gob ie rna p a r a q u e h a g a n s e m b r a a 

la t i e r r a , y la f e r t i l i cen c o n s u s l luvias . . 

12 De los c i e l o s , de sde d o n d e e x t i e n d e s u e t e r n o brazo p a r a g o b e r n a r las cosa s d e acá a b a j o . U n a p a l a b r a suya 
b a s t a p a r a q u e d e s a p a r e z c a n de t u p resenc ia t odos tus e n e m i g o s . Por el brazo p u e d e figurarse el Mes í a s , confortini 
a q u e l l o d e ISAÍAS I.IH, I : Y el brazo del Señor, ¿ á quién fuè revelado ? Y b a j o su d i v i n a p ro tecc ión está Israél , « 
todos a q u e l l o s , q u e p o r la f e s o n v e r d a d e r o s I s r a e l i t a s . 

13 S e p a r a d o de o t ros p u e b l o s , s o l o , s e g u r o y s in t e m o r e n la t ie r ra d e C h a n a á n . Será e l p u e b l o s e p a r a d o , esco-
gido y a m a d o d e Dios. 

14 Poseerá J a c o b u n t e r r e n o a b u n d a n t í s i m o e n t r i g o , e n v i n o y o t ros f r u t o s . TIRINO. 
15 Y e l a i r e se o b s c u r e c e r á c o n e l a g u a copiosa de l a l luv ia y del roció . TIRINO. 
16 Él e s e l e s c u d o , q u e te cubre, y te d e f i e n d e , y la e s p a d a , q u e t e l l ena d e g lo r ia . 
I l FERRAR. Sobre sus aliares pisarás. D e s p u é s q u e tus e n e m i g o s se te h a j a n su j e l ado , se r e v o l v e r á n c o n i ' « t i . 

C A P I T U L O X X X I V . 

HO)K*s d e s d e e . m o n , S e h o r e h i r a . a „ e r r a d e p r o m i s i ó n , y m u e r e a n « . El S e ñ o r . e d a u n a s e p u l t u r a q n e 
se I g n o r a . I s r a e l W l l o r a : l e e s s n b s t l l a l d o í o s u t . E l o g i o d * Moy<**. 

1 . » A s c e n d i t e r g ò M o y s c s d e c a m p e s t r i b u s 
Moab s u p e r m o n t o n i N e b o , i n v e r l i c e m P h a s g a 
c o n t r a J e r i c h o : o s t e n d i t q u e e i D o m i n u s o m -
n e m t e r r a m G a l a a d u s q u e D a n , 

2 . E t u n i v e r s u m N e p h t h a l i , t e r r a m q u e E 
p h r a i i n e t M a n a s s e , e t o m n e m l e r r a m J u d a u s -
q u e a d m a r e n o v i s s i m u m , 

3 . E t a u s t r a l e » ) p a r t e m , e l l a t i t u d i n c m c a m -
pi J c r i c h o , c i v i t a t i s p a l m a r u m u s q u e S e g o r . 

4 . D i x i t q u e D o m i n u s a d e u m : b l i s c e e s t t e r -
r a , p r ò q u a j u r a v i A b r a h a m , I s a a c , e t J a c o b , 
d i c e u s : S e m i n i t u o d a b o e a m . V i d i s t i e a m 
o c u l i s t u i s , e t n o n t r a r i s i b i s a d M a n i . 

5 . M o r t u u s q u c e s t i b i M o y s e s s e r v u s D o m i -
n i , in t e r r a M o a b , j u b e n t e D o m i n o : 

6 . E t s c p e l i v i t e u m i n v a l l e t e m e M o a b c o n -
t ra P h o g o r : e t n o n c o g n o v i t h o m o s e p u l -
e b r u m e j u s u s q u e i n p n e s e n l e m d i e m . 

7 . M o y s e s c c u i u m e t v i g i n l i a n n o r u m c r a t 
q u a n d o m o r t u u s e s t : n o n c a l i g a v i i o c u l u s 
e j u s , n c c d e n t e s i l l i u s m o t i s u n t . 

8 . F l e v c r u n t q u e e u m li l i i I s r a e l i n c a m p e s -
l i l h u s M o a b t r i g i n t a d i e b u s : e t c o m p l e t i s u n t 
d i e s p l a n c t ù s l u g c n t i u m M o y s e n . 

!». J o s u e v e r « ) filius N u n r e p l c t u s e s t s p i r i t u 
s a p i e n l i e o , q u i a M o y s e s p o s u i t s u p e r e u m m a -

I S u b i ó p u e s M o y s é s d e l a s c a m p i ñ a s d e M o á b 
s o b r e e l m o n t e N e b o á l a c u m b r e d e l P h a s g a 
e n f r e n t e d e J e r i c h ó : y m o s l r ó l c e l S e ñ o r t o d a l a 
t i e r r a d e G a l a a d h a s t a D a n , 

2 . Y t o d a N é p h t h a l i , y la t i e r r a d e E p h r a í m y 
d e M a n a s s é s , y t o d a l a t i e r r a d e J u d á h a s t a e l m a r 
p o s t r e r o *, 

3 . Y l a p a r l e m e r i d i o n a l , v e l e s p a c i o s o c a m p o 
d e J e r i c h ó , c i u d a d d e l a s p a l m a s * h a s l a S e g a r . 

4 . Y d í j o l c e l S e ñ o r : E s t a e s l a t i e r r a p o r l a 
q u e j u r é á A b r a h á m , á I s a a c , y á J a c o b , d i c i e n -
d o : Á t u l i n a j e l a d a r é . L a h a s v i s t o c o n t u s o j o s , 

y n o p a s a r á s á e l l a . 

f>. Y m u r i ó a l l í M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r , e n 
t i e r r a d e M o á b , m a n d á n d o l o e l S e ñ o r * : 

6 . Y e n t e r r ó l e 5 e n e l v a l l o d e la t i e r r a d e i l o á b 
e n f r e n t e d e P h o g ó r : y n o s u p o h o m b r e a l g u n o 
s u s e p u l c r o « h a s t a e l d í a d e h o y . 

7 . E r a M o y s é s d e c i e n t o y v e i n t e a ñ o s c u a n d o 
m u r i ó : n o s e o f u s c ó s u v i s t a , n i s e m o v i e r o n s u s 
d i e n t e s . 

8 . Y l l o r á r o n l e l o s h i j o s d e I s r a é l p o r e s p a c i o 
d e t r e i n t a d i a s 7 e n l a s c a m p i ñ a s d o M o a b : y s e 
c u m p l i e r o n l o s d i a s d e l u t o d e l o s q u e l l o r a b a n 
á M o y s é s . 

9 . Y J o s u é h i j o d e N u n f u é l l e n o d e e s p í r i t u 
d e s a b i d u r í a , p o r q u e M o y s é s p u s o s o b r e é l s u s 

Í Í 2 2 S ? T > r l e s " a , M p u K " ' - P c r ° * , o s b » ® « M » * « y m t o e W i * n u e v o á s u j e c i ó n . en l a n í o g r a d o , 
j n e p o n d r á s t u pie soh re s u s eue l los . Jo soÉ i x , 5 1 . El I l e b r á y los u c s d ieen : Menticntuc tibí Mmici tai: T u 
enemigos le dirda meninas ; p o r q u e e u a n d o los e n e m i g o s q u e d a n venc idos y p r i s i o n e r o s , s u e l e n m e n l l r m u c h o 

IOS vencedores p o r sa lva r la v i d a , d l c l í n d o l e s , q u e n o h a b l a n s ido s u s e n e m i g o s d e c o r a r o n , a n t e s h e c h o m u c h a s 
c u a s en n l r a s ocas iones p o r a m o r d e e l los . A U M B E y VAIAUIO. 

1 El N i b o y el Phasga e ran d o s porc iones d e los m o n t e s i le A b a r i m de O r i e n l e á O c c i d e n t e , y c n l r a h a n e n el 
i rrr i lorio q u e hab ia o c u p a d o a n t e s Sehcin r e y de los A m o r r h e o s . 

! I lasla el m a r o c c l d e u l a l , q u e es el M e d i t e r r á n e o . 

3 E s t a expres ión ciudad de las palmas, e s apos ic ión á la p a l a b r a Jerichó, d e m o d o q u e s o d e b e e n l c n d e r , q u e 
«ICIIO e r a la c i u d a d d e l a s p a l m a s , c o m o c o m í a m a s c l a r a m e n t e d e l l i b r o s e g u n d o Pamlipom. x v m , t i . TIBINO 
Sitsor.aio y J o s m i o , lib. 4 Antiq. cap. o . 1.a c i u d a d *sasaaUiaatar d e l Génes is x i v , 7 , se l l amó d e s p u é s Engáddi. 
AIWIDE, TIOXFNUT, y o t r o s . 

I No p o r e f ec to de a l g u n a e n f e r m e d a d , s ino s o l a m e n t e p o r la v o l u n t a d d e Dios. Murió a l p r i nc ip io d e l m e s 
oaoUOTmo, q u e correspondí! á la l u n a d e f e b r e r o . MFMCIUO d i c e , q u e es m a s v e r i s í m i l , q u e d e s d o es te ve r s í cu lo 
tosía el Un del c a p i l u l o f u é K o l t o p o r J o s u é : S . I r a ó s u o d i c e , q u e l o f u é p o r E s d r a s ; p e r o i odos lo r econocen 
¡"r canónico V d iv ino . 

i Filos p o r m in i s t e r i o de fe A n g e l e s . T . a i x o y A U r a * . De e s l o s ve r s í cu lo s se inl lere c l a r a m e n t e , q u e M o v s » 
TOO en r e a l i d a d , y q u e e s f a l sa la op io iou de los q u e se p e r s u a d e n q u e f u é t r a s l a d a d o c o m o Ei í a s .Véase S . A c t s V i x 
re ,cr. cxs rv í'/i Jaartll. 

0 Quiso el Señor q u e s u s epu l c ro q u e d a r a desconoc ido , p a r a q u e los I s r a e l i t a s , q u e d e s o y o e r a n p r o p e n s o s á l a 
IM ntria n o le a d o r a s e n c o m o á Dios, y p o r e s lo c reen a l g u n o s , q u e f u é la c o n t i e n d a del a r cánge l S . Miguel cou el 
«¡amo sob re el c u e r p o d e M o y s é s , de q u e hace i n e n r i o n S. JODÍS e n s u Epístola 9 . p o r q u e el d i ab lo p r e l e n d i a , q u e 
se supie ra el l u g a r de s u s epu lc ro , con e l l ln d e I n d u c i r á lo s I s r a e l i t a s á q u e ido l a t r a sen ¡ y S . M i g u e l , p a r a q u e n o 
" c e d i e r a u n a cosa l a n execrab le c o m o e s t a , pe l eó , y logró q u e q u e d a s e ocu l t o . 

1 El l u t o o r d i n a r i o s o l a m e n t e d o r a b a s i e t e d'.as. 

« S i i p r i u i , 26, x v x u , ¡ a . II Maeh. n , 4 . — b G e n e s . x n . 7 ¡ x v , 18. 



n u s s u a s . E t o b e d i e r u n l e i filii I s r a ë l , f e c c r u n t -
q u e s i c u t p r œ c c p i t D o m i n u s M o y s i . 

1 0 . E l n o n s u r r c x i t u l t r à p r o p h c t a i n I s r a ë l 
s i c u t M o y s e s , q u e m n o s s e t D o m i n u s l a c i e a d 
f a c i e m , 

1 1 . I n o m n i b u s s i g n i s a t q u c p o r t e n t i s , q u a i 
n i i s i t p c r c u m , u t f a c e r c t i n t e r r a j R g y p t i l ' h a -
r a o n i , e t o m n i b u s s e r v i s c j u s , u n i v e r s œ q u e 
t e r r a ; i l l i u s , 

1 2 . E t c u n c t a m m a n u m r o b u s t a m , m a g n a -
q u e m i r a b i l i a , q u œ f e c i t M o y s e s c o r a m u n i -
v e r s o I s r a ë l . 

m a n o s . Y l e o b e d e c i e r o n i o s h i j o s d e I s r a é l , 6 
h i c i e r o n c o m o l o m a n d ó e l S e ñ o r á M o y s é s . 

1 0 . Y d e a l l í a d e l a n t e n o s e l e v a n t ó " e n I s r a e l 
u n p r o f e t a c o m o M o y s é s á q u i e n e l S e ñ o r c o -
n o c i e s e c a r a á c a r a , 

1 1 . E n t o d a s u e r t e d e s e ñ a l e s y p o r t e n t o s , c o -
m o l o s q u e p o r s u m i s i ó n • h i z o e n t i e r r a d e 
E g i p t o á P b a r a ó n , y á t o d o s s u s s i e r v o s , y á 
t o d a l a t i e r r a d e 61, 

1 2 . Y t o d a m a n o r o b u s t a , y g r a n d e s m a r a v i -
l l a s , q u e h i z o M o y s é s á v i s t a d e t o d o I s r a e l » . 

1 E s t a c o m p a r a c i ó n n o se h a de e n t e n d e r r e spec to de n u e s t r o S e ñ o r J e suc r i s to , s ino d e los d e m á s h o m b r e s , del 
m i s m o m o d o q u e c u a n d o el S a l v a d o r d i j o : L e e . v n , 28. Entre los nacidos de mujeres, no se levantó mayor que 
Juan el Bautista. Véase l o q u e t e n e m o s n o t a d o en el c i t ado l u g a r . Y nunca mas se lei-antó en Israél un profeta 
como Moysés. N i n g u n o de los p u r o s h o m b r e s , q u e conociese á Dios c a r a á c a r a , y le t r a t a s e y le h a b l a s e con t a n t a 
f a m i l i a r i d a d , y p o r c u y o m e d i o o b r a s e t a n t o s y t a n g r a n d e s p rod ig ios y m a r a v i l l a s . 

2 Á q u i e n Dios concedió h a c e r t an to s m i l a g r o s y p r o d i g i o s , y le e n v i ó p a r a hace r los . MRNOCHIO. 
3 Ni q u e h a y a o b r a d o con b r a z o t a n poderoso , n i h e c h o o b r a s t a n g r a n d e s y t a n m a r a v i l l o s a s , c o m o las q u e obró 

Moysés d e l a n t e de t o d o e l pueb lo de I s raé l . E l H e b r e o d i c e : Terror grande, que hizo Moysés: pero d e las m a r a -
vi l las p rocede el t e r r o r . MARIANA. 

A D V E R T E N C I A 

SOBRE EL LIBRO DE JOSUÉ. 

J f S ' ™ 8 - P u b l i c a d a q u e f u e d e n u e v o y r e e i b i d a l a L e v , s e h a l l a b a n a p e r c i b i d o s v m o n t a s 
pai^a o b e d e c e r y l l e v a r a d c l a n l e l o s i n i c i o s d e l S e ñ o r . S i h a s t a e n t o n c e s h a b í a n S o ¿ e c e i d S 
A u n p a d r e y l e g i s l a d o r , n e c e s i t a b a n y a d e u n g e n e r a l y d e u n g u e r r e r o , q u e t u v i e s e Z a c o n h « 
s o l d a d o s t o d o e l a f e c t o d e p a d r e , y q u e n o f a l t a s e á l o s c u i d a d o s y a t e n c i ó n « d t g f s l a d o r r 
e r a J o s u é h i j o d e N u n , 4 q u i e n l o s G r i e g o s l l a m a n J e s ú s , h i j o d e N a v é , d e l a t r i b u d e Z í m ^ 
n i s l r o a n t i g u o d e M o y s é s , q u e e u l a e d a d d e n o v e n t a y t r e s a ñ o s c u m p l i d o s j u n t a b l a o ™ K a 
d e u n c a u d i l l o m u y v e t e r a n o ; c o n e l v a l o r d e u n s o l d a d o r o b u s t o , d a , d o n u e v o s v ^ n a ' ™ a 
c e s a s u a c r e d i t a d o e s p í r i t u la d u l z u r a d e s u s c o s t u m b r e s , y l a p u r e z a d e s u r e i i g T o n « i c e , a , 
a n n e c e s a r i a s p a r a e s t a b l e c e r s u r e p u t a c i ó n c o n e l p u e b l o , y s u c r é d i t o p a r a ^ D ™ 
e r d a d q u e n , i r a d a a l o h u m a n o l a g r a n d e e m p r e s a , d e q u e s e e n c a r g a b a , l l e v a b a e o n s i a o T o d a s 

te a p a , r i e n e , a s d e u n a r r o j o . e m e , - a r i o . S e t r a t a b a d e d e s a l o j a r d e s u s l i e r , es » o s l a d o s í u , ñ a s n t 
c i o i . e s b e l i c o s a s , d e p o s t r a r g i g a n l e s , d e f o r z a r u n d e c i d o n ú m e r o d e p i a r a s ' m u y S c X . d e 
» n l e n e r a ta, M o a b i t a s , A i n m o n i l a s , I s m a e l i t a s y A i n a l c c i t a s , p u e b l o s L o s c n e n i i g o s v S v 
r e s u e l l o s a t r a s t o r n a r c i m p e d i r c a d a u n o á s u m o d o e l p r o y e c t o d e l p u e b l o d e E S a n 

h r ^ l T i T n ^ S m c " " " ° ? m i ! C 0 ? b a " ú " " ; s ; < ™ a c o m e t e r á m i l i ™ « d e 1 o m 
h r e s h e c h o s a l a g u e r r a , e n e l c e n t r o d e s u s t i e r r a s , b i e n p e r t r e c h a d o s » p r o v i s t o s d e t o d o l o e , e -
« B O , q u e h a b i t a b a n e n , i i o n . e s i n a c c e s i b l e s , y s e h a l l a b a n p r e v e n i d o s c o n l r a l a P a s i ó n q u e 
r c z e l a b a n . S e r v í a n l e s d e i m p e d i m e n t o l a s m u j e r e s , l o s n i ñ o s , l o s e s c l a v o s , e l b a g a j e v ta s a n a ? 
los q u e n o s e p o d í a n t e n e r m u y a p a r t a d o s d e l g r u e s o d e ) e j é r c i t o . A l o s p r i m e , 4 p t e o s e r a I W -

M S O a t r a v e s a r u n g r a n d e n o , y h a b í a q u e t e m e r i g u a l m e n t e e n l a d i f i c u l t a d d e l p a s o á l o s p u e -
b l o s , a q u i e n e s i b a n a a c o m e t e r e n u n a d e s u s l i b e r a s , y á l o s q u e s e d e j a b a n á l a o l r a p a r l e • p e r o 
c u a n d o e s D i o s e l q u e d i r i g e l a s e m p r e s a s , n o s e d e b e n t e m e r s e m e j a n t e s d i f i c u l t a d e s ; ó p o r m c í o r 
d e c i r , e n t o n c e s e s c u a n d o l a s m i s m a s d i f i c u l t a d e s s o n l a s m a s p o d e r o s a s r a z o n e s p a r a a l e n t a r l a 
c o n f i a n z a y a s e g u r a r e l s u c e s o , c o m o p u n t u a l m e n t e a c o n t e c i ó 4 J o s u é 

P a s ó p u e s e l J o r d á n e s l e g r a n c a u d i l l o c o n t o d o s u e j é r c i t o ; y D i o s p a r a f a c i l i t a r e l p a s o á s u 
p u e b l o , s u s p e n d i ó e l c u r s o d e l a s a g u a s , y e l r i o q u e d ó e n j u t o e n u n a e x t e n s i ó n c o m o d e d o s l e -
g u a s P o c o s d í a s d e s p u e s d e e s l e p o r t e n t o , h i z o c i r c u n c i d a r á t o d o s l o s v a r o n e s q u e b a b i a n n a 
e ido m i e n t r a s h i c i e r o n s u s m a n s i o n e s p o r e l d e s i e r t o ; y s e e j e c u t ó e s t a c e r e m o n i a e n u n l i i " a , -
i]iic p o r e s t a razón f u é l l a m a d o G á l g a l a . H i z o d e s p u é s c e l e b r a r la P a s c u a , y p u s o s i t i o á J e r i e h f t I-,' 
q u e l o m ó m i l a g r o s a m e n t e . E l S e ñ o r f u é m u l t i p l i c a n d o s u c e s i v a m e n t e s u s p r o d i g i o s á f a v o r d e 
b r a é l : ,-l l e r i i . r d e s i l n o m b r e h i z o d e s m a y a r y d e s a l e n t ó e n t e r a m e n t e á l o d o s a q u e l l o s p u e b l o s 
He l o s c u a l e s u n o s f u e r o n e x t e r m i n a d o s , y o t r o s , b u s c a n d o s u s e g u r i d a d , h u v e r o n á o i r á s r e c i o ' 
o e s . J o s u é p o r ú l t i m o o b e d e c i e n d o á l a s ó r d e n e s d e l S e ñ o r , s e ñ a l ó á c a d a u n a d e l a s t r i b u s l a ñ o r 
c o n d e l t e r r i t o r i o , q u e l e h a b i a t o c a d o p o r s u e r t e . E n e s t a d i s t r i b u c i ó n t o c ó á J o s u é T h a m n i i t S i 
rea e n l o s m o n t e s d e F . p h r a i m . V i é n d o s e c e r c a d e l l i l i d e s u s d í a s , h i z o q u e s i : j u n t a r a n e n S i c b é m 
o d a s l a s t r i b u s d e I s r a e l , a d o n d e l l e v ó también e l a r c a d e l a a l i a n z a ; v a i l i , d e s p u é s d e h a b e r 

l i c c h o p r e s e n t e s á l o s I s r a e l i t a s l o s b e n e f i c i o s q u e h a b í a n r e c i b i d o d e l S e ñ o r , e x h o r t á n d o l o s A ( ,„ , . . 
l u c r a n fieles á s u s m a n d a m i e n t o s , e s t a b l e c i ó u n a reciproca a l i a n z a e n t r e e l S e ñ o r y e l p u e b l o 
q u e e s c r i b i ó e n e l L i b r o d e l a L e v ; y p a r a c o n s e r v a r s u m e m o r i a , e r i g i ó u n m o n u m e n t o e n u n a 
s r a n d e p i e d r a , q u e p u s o d e b a j o d e u n a e n c i n a c e r c a d e S i c h é i n . y c o n c l u i d a e s t a c e r e m o n i a m u 

, n o e n e d a d d e c i e n t o y d i e z a ñ o s . ' n u ~ 



n u s s u a s . Et o b e d i e r u n l e i filii I s r a ë l , f e c c r u n t -
q u e s i c u t p r œ c c p i t D o m i n u s Moys i . 

10. E l n o n s u r r c x i t u l t r à p r o p h e t a in I s r a ë l 
s i c u t M o y s e s , q u e m n o s s e t D o m i n u s racie a d 
f a e i e m , 

11 . I n o m n i b u s s i g n i s a t q u e p o r t e n t i s , q u a i 
m i s i t p e r e u m , u t f a e e r c t in t e r r a j R g y p t i l ' h a -
r a o n i , e t o m n i b u s s e r v i s c j u s , u n i v e r s s e q u e 
t e r r a ; i l l i u s , 

12 . Et c u n c l a m m a n u m r o b u s t a m , m a g n a -
q u e m i r a b i l i a , q u œ fec i t M o y s e s e o r a m u n i -
v e r s o I s r a ë l . 

m a n o s . Y le o b e d e c i e r o n l o s h i j o s d e I s r a é l , 6 
h i c i e r o n c o m o l o m a n d ó el S e ñ o r á M o y s é s . 

1 0 . Y d e all í a d e l a n t e n o s e l evan tó" e n I s r aé l 
u n p r o f e t a c o m o M o y s é s á q u i e n e l S e ñ o r c o -
n o c i e s e c a r a á c a r a , 

11 . E n t o d a s u e r t e d e s e ñ a l e s y p o r t e n t o s , co-
m o l o s q u e p o r s u m i s i ó n • h i z o e n t i e r r a d e 
E g i p t o á P b a r a ó n , y á t o d o s s u s s i e r v o s , y á 
t o d a l a t i e r r a d e 61, 

12 . Y t o d a m a n o r o b u s t a , y g r a n d e s m a r a v i -
l l a s , q u e h izo M o y s é s á v i s t a d e t o d o I s r a e l » . 

1 Esta comparación no se ha de entender respecto de nuestro Señor Jesucristo, sino de los demás hombres, del 
mismo modo que cuando el Salvador d i j o : Lee. v n , 28. Entre los nacidos de mujeres, no se levantó mayor que 
Juan el Bautista. Véase lo que tenemos notado en el citado lugar. Y nunca mas se lei-antó en Israél un profeta 
como Moysés. Ninguno de los puros hombres , que conociese á Dios cara á cara , y le tratase y le hablase con tanla 
familiaridad, y por cuyo medio obrase tantos y tan grandes prodigios y maravillas. 

2 Á quien Dios concedió hacer tantos milagros y prodigios, y le envió para hacerlos. MRNOCHIO. 
3 Ni que haya obrado con brazo tan poderoso, ni hecho obra» tan grandes y tan maravillosas, como las que obró 

Moysés delante de todo el pueblo de Israel. El Hebreo d ice : Terror grande, que hizo Moysés: pero de las mara-
villas procede el terror. MARIANA. 

A D V E I I T E J V C I A 

SOBRE EL LIBRO DE JOSUÉ. 

J f S ' ™ 8 - P 1 ¡ ' > ' i c a < ' a <l«c f u e d e n u e v o y r e c i b i d a l a L e v , s e h a l l a b a n a p e r c i b i d o s v m o n t o s 
pai^a o b e d e c e r y l l e v a r a d e l a , U e l o s i n i c i o s d e l S e ñ o r . Si hasl 'a e n t o n c e s h a b í a n S o i e e e i d S 
A un p a d r e y l e g . s l o d o r , n e c e s i t a b a n y a d e u n g e n e r a l y d e u n g u e r r e r o , q u e tóviese Z a c o n l ! « 
so ldados t o d o e l a f e c t ó d e p a d r e , y q u e n o f a l t a s e á l o s c u i d a d o s y a t e n c i o n e s d t g f s l a d o r T a 
era J o s u é h i j o d e N u n , 4 q u i e n l o s G r i e g o s l l a m a n J e s ú s , h i j o rio N a v é , d e la t r i b u . le ffil £ 
nisiro a n t i g u o d e M o y s é s , q u e e n la e d a d d e n o v e n t a y t r e s a ñ o s e u r a p l i d o s i u Z b a a e x S n r i a 
de u n c a u d . l l o m u y v e t e r a n o c o n e l v a l o r d e u n s o l d a d o r o b u s t o , d a . d o n u e v o s -
ces a s u a c r e d i t a d o e s p í r i t u la d u l z u r a d e s u s c o s t u m b r e s , y | a p u r e z a d e s u r e L T o n « l e e t a , 
» " n e c e s a r i a s p a r a e s t a b l e c e r su r e p u t a c i ó n c o n e l p u e b l o , y s u c r é d i t o p a r a ^ D ™ 
e r d a d q u e n i t r a d a a l o h u m a n o la g r a n d e e m p r e s a , d e q u e s e e n c a r g a b a , I k n l b a c o n s i g o t o d a s 

te a p a r , e n e , a s d o u n a r r o j o t e m e r a r i o . S e t r a t a b a d e d e s a l o j a r d e s u g e r í ts y e s t a d o s i » a s n a 
Clones b e l i c o s a s , d e p o s t r a r g , g a n t e s , d e f o r z a r u n c r e c i d o n ú m e r o d e p l a z a s m u y f S c X . d e 
a t e n e r u ta, M o a b , l a s , A m m o n i l a s , I s m a e l , , a s y A m a l e c i t a s , p u e b l o s L o s c n e n i i g o s v S v 
r e sue l t o s a t r a s t o r n a r e , m p e d , r c a d a u n o á s u m o d o e l p r o y e c t o d e l p u e b l o d c D i ^ U e x a b a n 

S m C " " " ° ? " " I • T t a Ü e , í t o ' ! " C r ° " a | , r e ' i s o 4 m i l i ™ « d c h o m -
hres h e c h o s a la g u e r r a , e n e l c e n t r o d e s u s t i e r r a s , b i e n p e r t r e c h a d o s » p r o v i s t o s d e t o d o l o e c e -
w i o q u e h a b , . a b a n e n m o n t e s i n a c c e s i b l e s , y s e h a l l a b a n p r e v e n i d o s e o n l r a la P a s i ó n q u e 
r c z e l a b a n . S e r v í a n l e s d e i m p e , l í m e n l o l a s m u j e r e s , l o s n i ñ o s , l o s e s c l a v o s , e l b a g a j e v ta g a n a ? 
te q u e n o s e p o d . a n t e n e r m u y a p a r t a d o s d e l g r u e s o de) e j é r c i t o . A l o s p r i m e , 4 p t e o s e r a I W -

» s o a t r a v e s a r u n g r a n d e n o , y h a b í a q u e t e m e r igua l , , , e , , 1c e n l a d i f i c u l t a d del p a s o 4 l o s p u e -
blos, a q u i e n e s i b a n a a c o m e t e r e n u n a d e s u s . i b e r a s , y 4 l o s q u e s e d e j a b a n á la o t r a p a r l e • p e r o 
cuant ío e s D ,os e l q u e d , n g e las e m p r e s a s , n o s e d e b e n t e m e r s e m e j a n t e s d i f i c u l t a d e s ; ó p o r m e j o r 
deci r , e n t o n c e s e s c u a n d o l a s m i s m a s d i f i c ú l t a l e s s o n l a s m a s p o d e r o s a s r a z o n e s p a r a a l e l a r I 
c o n f i a n z a y a s e g u r a r e l s u c e s o , c o m o p u n t u a l m e n t e acon tec í . ' ! 4 J o s u é 

P a s ó p u e s e l J o r d á n e s t e g r a n c a u d i l l o c o n t o d o s u e j é r c i t o ; y Dios p a r a f a c i l i t a r e l n a s o á su 
pueb lo , s u s p e n d i ó e l c u r s o d e l a s a g u a s , y e l r io q u e d ó e n j u t o e n u n a e x t e n s i ó n c o m o d e d o s le-
guas P o c o s d í a s d e s p u e s d e e s l e p o r t e n t o , h i z o c i r c u n c i d a r á t o d o s l o s v a r o n e s q u e h a b í a n n a 

m i e n t r a s h i c i e r o n s u s m a n s i o n e s p o r e l d e s i e r t o ; y s e e j e c u t ó e s t a c e r e m o n i a e n u n l u m i r 
' l " c P " 1 ' r a l a raMn l i m a d o C a í g a l a . Hizo d e s p u é s c e l e b r a r la P a s c u a , v p u s o s i t i o á J e r i e h f t 11 
que t o m ó m i l a g r o s a m e n t e . El S e ñ o r f u é m u l t i p l i c a n d o s u c e s i v a m e n t e s u s p r o d i g i o s 4 f a v o r d e 
b r a é l : ,-l t e r r o r d e s i , n o m b r e h i z o d e s m a y a r y d e s a l e n t ó e n t e r a m e n t e á t o d o s a q u e l l o s p u e b l o s 
de l o s c u a l e s u n o s f u e r o n e x t e r m i n a d o s , y o t r o s , b u s c a n d o s u s e g u r i d a d , h u v e r o n a o i r á s r e c i o ' 
oes. J o s u é p o r ú l t i m o o b e d e c i e n d o 4 l a s ó r d e n e s d e l S e ñ o r , s e ñ a l ó á c a d a u n a d e l a s t r i b u s l a ñ o r 
c o n del t e r r i t o r i o , q u e l e h a b i a l o c a d o p o r s u e r t e . E n e s l a d i s t r i b u c i ó n l o c ó á J o s u é T h a m n á t S i 
rea e n l o s m o n t e s d e F .ph ra im . V i é n d o s e c e r c a d e l lili d e s u s d í a s , h i z o q u e s e j u n t a r a n e n S i c b é m 
odas l a s t r i b u s d e I s r a e l , a d o n d e l l e v ó t a m b i é n e l a r c a d e la a l i a n z a ; v a l l í , d e s p u e s d e h a b e r 

t e c h o p r e s e n t e s 4 l o s I s r a e l i t a s l o s b e n e f i c i o s q u e h a b í a n r e c i b i d o del S e ñ o r , e x h o r t á n d o l o s 4 q u e 
lucran fieles á s u s m a n d a m i e n t o s , e s t a b l e c i ó u n a r e c í p r o c a a l i a n z a e n t r e e l S e ñ o r y e l p u e b l o 
que e s c r i b i ó e n e l L i b r o d e la L e v ; y p a r a c o n s e r v a r s u m e m o r i a , e r i g i ó u n m o n u m e n t o e n u n a 
s r a n d e p i e d r a , q u e p u s o d e b a j o d e u n a e n c i n a c e r c a d e S i c h é i n . V c o n c l u i d a es ta c e r e m o n i a m u 

, r io e n e d a d d e c i e n t o y d iez a ñ o s . ' n u ~ 



E s t o i l u s t r e s u c e s o r d e M o y s é s , p a r a q u i e n e s t a b a r e s e r v a d o e l c u m p l i r lo q u e a q u e l n o L a b i a 
p o d i d o e j e c u t a r , e s t o e s , e l e n t r a r c u la t i e r r a d e p r o m i s i ó n , f u é u n a v i v a i m a g e n d e n u e s t r o Sal-
v a d o r J e s ú s , q u e v i n o á c u m p l i r l a s p r o m e s a s m a s s u b l i m e s ú f a v o r d e l o s q u e c r e y e s e n e n é l , y 
á h a c e r q u e l o s h i j o s d e l a n u e v a a l i a n z a e n t r a s e n e n e l c i c l o : l o q u e n i l a l e y , ni e l s a c e r d o c i o , n i 
l o s s a c r i f i c i o s p o d í a n a l c a n z a r ; p o r q u e n o e r a n c a p a c e s d e d a r á l o s h o m b r e s la v e r d a d e r a j u s t i -
c i a , n i e l l o s p o d í a n t a m p o c o s e r i n t r o d u c i d o s e n la t i e r r a d e l o s v i v i e n t e s , s i n o p o r la f e y p o r l a s 
o b r a s h e c h a s c o n e l e s p í r i t u d e la f e e n J e s u c r i s t o . La m i s m a d i s t r i b u c i ó n , q u e s e h i z o p o r s u e r t e 
d e l a t i e r r a d e C b a n a á n , f u é t a m b i é n u n a e x c e l e n t e figura d e l a g r a t u i t a v o c a c i o n , c o n la c u a l 
l u i m o s l l a m a d o s e n C r i s t o c o m o p o r s u e r t e p r e d e s t i n a d o s s e g ú n s u d e c r e t o , q u e o b r a e n t o d o 
s e g ú n e l c o n s e j o d e s u v o l u n t a d L a s c o n q u i s t a s a s o m b r o s a s d e J o s u é , la s e r i e d e s u s v i c t o r i a s 
e x t r a o r d i n a r i a s y c o n t i n u a s , l o s v a n o s e s f u e r z o s d e l o s C h a n a n e o s y d e t a n t o s r e y e s c o l i g a d o s 
c o n t r a é l , s o n s í m b o l o s d e l m o d o m i l a g r o s o c o n q u e s e p r o p a g ó la r e l i g i ó n c r i s t i a n a c o n t r a los 
e s f u e r z o s d e l m u n d o y d e l i n f i e r n o . Ú l t i m a m e n t e e n la n u e v a c o n f e d e r a c i ó n , q u e e s t a b l e c i ó 
J o s u é e n t r e D i o s y e l p u e b l o , s e r e c o n o c e e x p r e s a m e n t e l a n u e v a a l i a n z a , q u e h a b i a d e h a b e r 
e n t r e D i o s y l o s h o m b r e s p o r m e d i o d e la m u e r t e d e l R e d e n t o r e n u n a c r u z . 

E s t e l i b r o s e i n t i t u l a Josué, p o r q u e s e g ú n la o p i n i o n c o m ú n f u é é l m i s m o e l q u e l o e s c r i b i ó , p u e s 
c o m o s e d i c e e x p r e s a m e n t e e n e l ú l t i m o c a p i t u l o d e l m i s m o , v . 2 6 : Josué escribió todas csiat cosas : 
y s o n l a s q u e a c a e c i e r o n d u r a n t e s u g o b i e r n o , q u e e n o p i n i o n d e S. C l e m e n t e A l e j a n d r i n o , L a c -
l a n d o y S. A g u s t í n f u é d e v e i n t e y s i e t e a ñ o s ; a s i c o m o M o y s é s e s c r i b i ó t a m b i é n la h i s t o r i a d e 
t o d o l o q u e p a s ó d u r a n t e e l s u y o . Y a u n q u e s e l e e n e n é l a l g u n a s c o s a s , q u e s u c e d i e r o n d e s p u é s d e 
s u m u e r t e , v t a m b i é n s u m i s m a m u e r t e ; e s t o n o i m p i d e q u e l e r e c o n o z c a m o s p o r s u v e r d a d e r o 
a u t o r , a s í c o m o r e c o n o c e m o s á M o y s c s p o r a u t o r d e l P e n t a t e u c o , a u n q u e s e e n c u e n t r e n e n é l 
a l g u n a s a d i c i o n e s «Je c o s a s d e p o c a m o n t a q u e p a r e c e n p o s t e r i o r e s . E s t a s c i r c u n s t a n c i a s p u d i e r o n 
s e r a ñ a d i d a s d e s p u c s p o r o t r o s e s c r i t o r e s s a g r a d o s , c u y a a u t o r i d a d f u é e n t o n c e s a c e p t a d a p o r la 
S i n a g o g a , y d e s p u é s l o l u é y e s r e c o n o c i d a e n la I g l e s i a , y s e t i e n e p o r c a n ó n i c a e n t o d a s s u s 
p a r t e s , c o m o y a d e j a m o s n o t a d o e n o t r o s l u g a r e s . L o s t r e s v o l ú m e n e s q u e s e s i g u e n , d e Josué, 
Jaeces y Ruth, c o n J o s c i n c o p r e c e d e n t e s d e l P e n t a t e u c o , f o r m a n j u n t o s l o q u e s e l l a m a OciaUu-
co. ó l o s o c h o v o l ú m e n e s . 

n i e l o g i o d e " S l e g r a n d e g e n e r a l y c a u d i l l o d e l p u e b l o d e D i o s l o f o r m ó e l E s p í r i t u S a n t o p o r 
b o c a d e l a u t o r d e l E c l e s i á s t i c o p o r e s t a s p a l a b r a s a : « Jtsus h i j o d e N a v é , f u é v a l i e n t e e n la g u e r -
• r a , y s u c e d i ó á M o y s é s e n e l e s p í r i t u d e p r o f e c í a : é l s e g ú n e l n o m b r e q u e l l e v a b a , f u é g r a n d e 
.. p a r a s a l v a r l o s e s c o g i d o s d e Dios , p a r a d e s t r u i r l o s e n e m i g o s q u e s e l e v a n t a b a n c o n t r a é l , y p a r a 
• c o n q u i s t a r á f a v o r d e I s r a e l la t i e r r a q u e e r a s u h e r e n c i a . ¿ C u á n t a g l o r i a s e a d q u i r i ó , c u a n d o 
» t u v o l a s m a n o s l e v a n t a d a s c o n t r a H a i , y c u a n d o l a n z a b a d a r d o s c o n t r a l a s c i u d a d e s d e l o s A m o r -

r h e o s ? ¿ Q u i é n h a y q u e a n t e s d e é l f u e s e t a n i n v e n c i b l e c o m o é l , p u e s e l m i s i n o S e ñ o r l e p r e -
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>• q u e p o r e l l o u n d í a s e h i z o t a n l a r g o c o m o d o s ? Él i n v o c ó e l n o m b r e d e A l t í s i m o y de l T o d o p o -
" d e r o s o , c u a n d o s u s e n e m i g o s l o a t a c a b a n p o r t o d a s p a r t e s ; y e l g r a n D i o s l e o y ó , ó h i z o c a e r so -
» b r e s u s e n e m i g o s u n a l l u v i a d e g r u e s a s p i e d r a s . Él s e a r r o j ó c o n í m p e t u s o b r e l a s t r o p a s c n e i n í -
- g a s , y l a s p a s ó á c u c h i l l o á l a b a j a d a d e l v a l l e d e B e t h o r ó n , á fin d e q u e l o s p u e b l o s r e c o n o c i e s e n 

• e l p o d e r d e s u s a r m a s , y q u e e r a e l S e ñ o r a q u e l c o n t r a q u i e n c o m b a t í a n : d e e s t e m o d o s i g u i ó é l 
» s i e m p r e a l T o d o p o d e r o s o . E n t i e m p o d e M o y s é s é l h i z o j u n t a m e n t e c o n C a l é b h i j o d e J c p l i o n e 

u n a o b r a d e p i e d a d , m a n t e n i é n d o s e firme e n la r e s o l u c i ó n d e a c o m e t e r a l e n e m i g o , d e t e n i e n d o 
a l p u e b l o p a r a q u e n o p e c a s e , y c a l m a n d o la m u r m u r a c i ó n , q u e l a m a l i c i a d e l o s d e m á s e x p l o r a -

» d o r e s h a b i a m o v i d o . A m b o s q u e d a r o n e x e n t o s d e la m u e r t e , e n q u e i n c u r r i e r o n s e i s c i e n t o s mi l 
» h o m b r e s d e á p i é , y f u e r o n d e s t i n a d o s p a r a h a c e r e n t r a r a l p u e b l o d e I s r a é l e n s u h e r e n c i a , e n 
v a q u e l l a t i e r r a p o r d o n d e c o r r í a n a r r o y o s d e leche y d e miel.« 
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CAPITULO F. 

1. E t f a c t u m e s t p o s t m o r t e m M o r s i s e r v i • 
u o m i n i , u t l o q u e r e t u r D o m i n u s o d J o s u e fl-

i " m i n i s t r i i m M o y s i , e t d i c e r e t e i : 
z - -Moyscs s e r v u s m e u s m o r l u u s e s t : s u r g o 

c i I r a n s i J o r d a n e m ¡ s l u m tu , e t o m n i s p o p u i u s 
l e c u m , i n t e r r a m , q u a m e g o d a b o flliis I s r a e l . 

3 . " O m n e r n l o c u m , q u e m c a l c a v c r i t v e s l i -
m u m p e d i s v e s t i i , v o b i s t r a d a m , s i c u t l o c u t u s 
s a n i M o y s i . 

4 . A d e s e r t o e t L i b a n o u s q u e a d fluvium 
m a g n u m E u p l i r a l e n , o m n i s t e r r a H e t h a w u m 
u s q u e a d m a r e m a g n u m c e n t r a s o l i s o c c a s u m 
c n t t c r m i n u s v e s t e r . 

5 . N u l l u s p o t e r i ! v o b i s r e s i s t e r e c u n c t i s d i e -
s i s v i t t e t u a : s i c u t f u i c u m M o v s e , i l a e r o 
locum : n o n d i m i t u i m , n c c d e r e l i n q u a m t e . 

C- c C o n f o r t a r e , c i c s t o r o b u s l u s : t u e n i m 
s o r t e d i v i d e s p o p u l o h u i c t e r r a m , p r ò q u a i u -
ravi p a l r i b u s s u i s , u t t r a d c r c m c a n i i i i is 

1 . V a c o n t e c i ó 1 q u e d e s p u é s d e la m u e r t e d e 
M o y s é s . s i e r v o d e l S e ñ o r , h a b l ó el S e ñ o r a J o 

» T x N u " ' m " ' i s l r o ' d e >' l e d i j o : 
2 . M o y s é s m i s i e r v o h a m u e r t o : l e v á n t a l e ' 

y p a s a e s t e J o r d á n t ú y t o d o e l p u e b l o c o n t i g o á 
la t i e r r a , q u e y o d a r é á l o s h i j o s d e I s r a é l ' 

3 . O s e n t r e g a r é t o d o l u g a r , q u e h o l l a r e l a 
p l a n t a d e v u e s t r o p i é , c o m o l o d i j o á M o v -
s e s . 

*• D e s d e e l d e s i e r t o ' y e l L í b a n o ' b a s t a e l 
g r a n d e r i o E u p h r a l e s t o d a la t i e r r a d e l o s l í e -
m e o s s h a s t a e l m a r g r a n d e » h á e i a e l s o l p o n i c n 
t e s e r á n v u e s t r o s t é r m i n o s . 

S. - N i n g u n o p o d r á r e s i s t i r o s e n l o d o s l o s d í a s 
d e t u v i d a : c o m o f u i c o n M o y s é s , a s í s e r é c o n -
l i g o 1 0 : n o t e d e j a r é " , n i d e s a m p a r a r é . 

fi. E s f u é r z a t e , y s é r o b u s t o : p o r q u e l ú r e p a r -
t i r á s p o r s u e r t e í e s l e p u e b l o l a t i e r r a , q u e p r o -

e o n j u r a m e n t o á s u s p a d r e s , q u e l e s d a r í a 
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7 . C o n f o r l a r c i g i i u r , c l c s l o r o b u s l u s v a l d é : 
a t c u s t o d i a s , e l f a c i a s o m n e m l e g a n , q u a m 
p r s e c e p i t l ib i M o y s c s s e r v u s i n c u s : n e d e c l i -
n e s a b c a a d d e x l e r a m vel a d s i n i s t r a m , u t i n -
Ic l l igas c u n c l a q u a : a g i s . 

8 . N o n r e c e d i l i v o l u m e n l e g i s h u j u s a l t o r e 
t u o : s e d m e d i l a b e r i s in e o d i e b u s a c n o c l i -
b u s , u t c u s t o d i a s e l f a c i a s o m n i a q u a ; s c r i p l a 
s u n t in e o : l u n e d i r i g e s v i a n i l u a m , e t in le l l i -
g e s c a m . 

9 . E c c e p r i n c i p i o l i b i , c o n f o r t a r e , e t e s t o 
r o b u s t u s Nuli m c i u e r e , e t no l i l i m e r o : q u o 
n i a m t e c u m e s t D o m i n u s D e u s l u u s in o m n i -
b u s a d q u s e c u m q u e p e r r e x e r i s . 

10 . P r a c c p i t q u c J o s u c p r i n c i p i b u s p o p o l i , 
d i c e n s : T r a n s i t o p e r m e d i u m c a s i r o r u m , e t 
i m p e r a t e p o p u l o , a c ( l ic i te : 

11 . P r e p a r a t e v o b i s c i b a r i a : q u o n ' a m p o s t 
d i e m t e r t i u m t r a u s i b i l i s J o r d a n e m , c i i n l r a b i -
t is a d p o s s i d e n d a m t e r r a m , q u a m D o m i n u s 
D e u s v e s t e r d a l u r u s e s t v o b i s . 

13 . R u b c n i t i s q u o q u e e l G a d i l i s , e l d i m i d i i e 
t r i b u í M a n a s s e a i l : 

13 . M c m e n l o t e s e r m o n i s , q u e m p r a i c e p i t 

7 . E s f u é r z a t e p u e s , y s é r o b u s t o m u c h o : p a -
r a - q u e g u a r d e s 1 y c u m p l a s t o d a la l e y q u e t e 
m a n d ó M o y s é s m i s i e r v o : n o t e a p a r l e s d e e l l a : 

n i á d i e s t r a ni ;í s i n i e s t r a , p a r a q u e e n t i e n d a s to -
d o l o q u e h a c e s . 

8 . N o s e a p a r t o d e t u h o c a e l l i b r o d e e s t a lev • 
s i n o q u e m e d i t a r á s 3 e n él d e d í a y d e n o c h e , p a a 
r a g u a r d a r y c u m p l i r t o d o l o q u e e n é l e s l á e s -
c r i t o : e n t o n c e s * e n d e r e z a r á s tu c a m i n o , y lo 
e n t e n d e r á s . 

u . Mira q u e t e m a n d o e s f u é r z a t e , y s é r o -
b u s t o . No t e m a s , n i t e n g a s m i e d o : p o r q u e e l Se-
ñ o r Dios t u y o e s c o n t i g o e n l o d o s l o s l u g a r e s 
a d o n d e f u e r e s . 

10 . Y J o s u é d i o ó r d e n á l o s p r í n c i p e s d e l p u e -
b l o , d i c i e n d o : P o s a d p o r m e d i o d e l c a m p a m e n t o , 
é i n t i m a d al p u e b l o , y d e c i d l e : 

1 1 . H a c e d p r o v i s i ó n ( le v i v e r o s p a r a v o s 
o t r a s • : p o r q u e d e s p u c s d o t r e s d i a s 1 p a s a r é i s e l 
J o r d á n , y e n t r a r é i s á p o s e e r la t i e r r a , q u e e l Se-
ñ o r Dios v u e s t r o o s b a d e d a r . 

12 . Di jo l a m b i c n á l o s d e R u b é n y á l o s d e 
C a d , y á l a m e d i a t r i b u d e M a n a s s é s : 

13 . A c o r d a o s d e la p a l a b r a ® , q u e o s m a n d ó 

l Para que encamines todas lúa obras con verdadera saìùduria é inlcligcncia, que va acompañada de la senti-
ne* v rectitud de coraron. — 2 MS. 1. Aon le arriedles dello. 

a MS. A. Mesura. Dios manda á Josué, que medile sin cesar su santa lev, y que la tenga en la lioca, como un 
frutó dé la meditación de su coraron, para hacer quesea observada por aquellos de quienes bahía sido eslaUerldo 
principe y caudillo. Parecerá lai vet cosa ex t raña , que i mi (general de ejército como Josué ,des t ina to para la 
conquista de unas ragiona llenas de poderosos enemigos, se le dé un expreso mandamicnlo , de que se aplique día 
y noche a l a meditación de la ley de Dios, y ile que la tenga con t inuamene en la hora. Pero no lo parecerá siem-
pre que consideremos q u e es lo misma Eterna Sabiduría la que nos asegura aqu í , que el único manantial de dondo 
deban »arar los principes la verdadera prudencia, es la ley divina : y que el medio mas segura para salir bien cu 
m í a s sus empresas, « l u t i l a sin cesar delanle de los ojos, y meditarla dia y noche, por In que solamente del 
desdiden de una ra ion corrompida puede nacer el pensamiento, en que eslán tantos que se nombran cristianos, de 
que tos principios del gobierno de losEslados no tienen nada coiouncon los que deben servir de regla para el go-
bierno de los pail icnláres; y que el estudio y la p réd ica de la ley de Dios es incompatible con la sana políliea. 
Como si el pretesto del bieiúlel Eslado lucra una ley superior á la ley cierna i Inmutable : y la Injusticia, la mala 
fe, la usurpación, la vengania que esta lev condena, dejarán de ser delitos, porque los hombres se imaginan que el 
interés público los autoriza. 

4 MS. A. Ealora endresatrás la lu carrera. Cuando hayas cumplido lo que hay cscrilo cu el libro de la ley, y 
no de otro modo. 

MS. 3. De resio le atando. Que es como si dijera : Mira y considera quien es el que le manda toner buen ani-
ino , y mostrar valor. Nada l e m a s , cuando se traía de ejecutar las órdenes del Todopoderoso , que es el que baee en 
*us siervos v por sus siervos aquello mismo que les manda . 

C No hablo aquí del maná , sino' de oíros alimentos que podían comer juntamente con él. En el cap. il, 5S, d,l 
Dealer, se Ice, que los hijos de Esaù y los Moabilas vendieron provisiones á los liljos de Israel, cuando pasaban 
por sus tierras. Es probable que Josué, sospechando que cesarla de raer el maná después de pasado el Jordán, ó 
temiendo que los enemigos de que estañan rodeados, no les permilirian salir del campamento para buscar alimen-
tos; mandó que hiciesen provision de viveros para lodo lo que pudiera ocurrir. Algunos entienden esto de municio-
nes de guerra, y parece favorecer esla explicación el lérmlno del original, n ' i * • 

i La dificultad eslá en cómo piulo verificarse esto, siendo asi que pasaron por lo monos siete días desde el duelo 
de Movsés hasta el paso del Jordán. Porque los que fueron enviados por Josué a reconocer la tierra, y se hospeda-
ron eii casa de Raháb, cap lueao que salieron de allí, estuvieron l ies dias escondidos en los montes aule* de 
volver á Josué, cap. n , 11, v por consiguiente emplearon e n esto cuando menos cuatro días. Después Josué lino 
mover el campo, v pasó á la ribera dei Jo rdán , donde permanecieron i r rs dias, cap. n i , ¿cómo pues mandó Josué 
que estuviera apercibido el pueblo para pasar el Jordán de alli á tres dias? Se responde cnmiinmcnlc á esla íilicul-
l.id, que lo que aquí se dice, es una prolepsls ó anticipación de las muchas que se hallan en las Escrituras : Josué 
no dió esla órden sino después ile haber vuelto los exploradores; y asi lo que se refiere en el capitulo siguiente, r i c -
reile en el Uempo á este mandamicnlo, que no ilió Josué sino despucs de haber llegado al Jordán con lodo el pue-
b l o : por lo que el propio lugar de tos vv. 10 y II de este capi tolo , csdcspucsdcl v . 1 del ui. PeroS. ACI»T». 
Quasi, il in Josué, interpreta estos tres dias condícionalmcnle, SI tos exploradores volvían luego ; y a esle Ini 
convenía que estuviesen prevenidos. — 8 Véanse tos Xtioter. s x \ u , n . s o , e i . 

vub i s M o y s c s f a m u l u s D o m i n i , d i e e n s : D o m i -
nus D e u s v e s l e r d e d i i v o b i s r e q u i e m , c t o i n -
u e m t e r r a m . 

11. " U x o r e s v e s i r a i , c t fllii, a c j u i n c n t a m a -
n e b u n l i n t e r r a , q u a m t r a d i d i l v o b i s M o y s c s 
t r a n s J o r d a n e m : v o s a u t e m t r a n s i t c a r m a t i 

• a n t e f r a t r e s v e s t r o s , o m n e s f o r t e s m a n u , e l 
p u g n a l e p r o c i s , 

13. D o n e e d e l D o m i n u s r e q u i e m f r a t r i b u s 
v e s t r i s , s i c u l e t v o b i s d e d i t , c t p o s s i d e a n l i p s i 
q u o q u c I c r r a m , q u a m D o m i n u s D e u s v e s t e r 
d a l u r u s e s t c i s ; e t s i c r o v e r l e m i n i in t e r r a m 
p o s s e s s i o n s v e s l r a , c i h a b i t a b i t i s in e a , q u a m 
vobis d e d i l M o y s c s f a m u l u s D o m i n i t r a n s J o r -
d a n e m c o n t r a s o l i s o r l u m . 

Hi. R e s p o n d c r u n t q u S a d J o s u c , a t q u e d i x e -
r u u t : O m n i a , q u a : p r a i c c p i s l i n o b i s , f u c i e n i u s : 
el q u o r u m q u e m i s e r i s , i b i m t i s . 

17. S i c u ! o b e d i v i m u s in e u n e l i s M o y s i , i t a 
o b e d i e m u s e t t i b i : l a n t i i m s i l D o m i n u s D e u s 
t u u s l o c u m , s i c u t f u i t c u m Movse . 

I S . Qui c o n t r a d i x c r i t o r i l u o , c t n o n o b e -
d i e n t e u n e l i s s e r m o n i b u s q u o s p r a c c p c r i s e i , 
u i o r i a t u r . T u l a n t i i m c o n f o r t a r c , c t v i r i l i t c r 
a g e . 

M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o : , d i c i e n d o : El S e ñ o r 
Dios v u e s t r o o s b a d a d o r e p o s o , y l oda e s t a 
t i e r r a . 

1-1. V u e s t r a s m u j e r e s , é h i j o s , y b i b l i a s s e 
q u e d a r a n e n e l t e r r i t o r i o , q u e o s d i ó M o v s é s d e 
e s t a p a r l e d e l J o r d á n ' ; m a s v o s o t r o s p a s a d a r -
m a d o s a l a T r e m e d e v u e s l r o s h e r m a n o s , I n d o s 
l o s e s f o r z a d o s y d e v a l o r , y e o n i b u i i d p o r e l l o s , 

1.-.. I l a s l a q u e e l S e ñ o r d é r e p o s o á v u e s t r o s 
h e r m a n o s , c o m o o s l o h a d a d o á v o s o t r o s , v n u c 
e l l o s p o s e a n l a m b i c n l a t i e r r a , q u e e l S e ñ o r Dios 
v u e s t r o l e s b a d e d a r : y e n t o n c e s o s v o l v e r é i s á 
la t i e r r a d o v u e s t r a p o s e s i o n , y h a b i t a r é i s e n 
a q u e l l a , q u e o s d ió M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r d e 
e s t a p a r t e del J o r d á n h a c i a e l so l s a l i e n t e 

10 . V r e s p o n d i e r o n á J o s u é , v d i j e r o n • H a r e -
m o s t o d o lo q u e n o s l i a s m a n d a d o : é i r e m o s 
a d o n d e n o s e n v i a r e s . ' 

17 . Asi c o m o e n t o d o o b e d e c i m o s á M o y s é s 
d e l m i s m o m o d o t e o b e d e c e r e m o s t a m b i é n á t i ; 

s o l a m e n t e q u e e l S e ñ o r t u Dios s e a c o n t i g o , c o m o 
f u é c o n M o y s é s 

IS . E l q u e c o n t r a d i j e r e á tu p a l a b r a , y n o o b e -
d e c i e r e á l o d a s l a s ó r d e n e s q u e le d i e r e s m u e -
r a > . S o l o q u e tú t e n g a s b r í o , y l e p o r t e s v a r o -
n i l m e n t e 6 . 

C A P Í T U L O II. 
' ° ' " é ' r e conoce r la i l e r r . : I le«. , , a í e r l c l i o ; , n a b a b l o . « c o n d e « su c a c E „ ea.uhlo a 

« a o b r a ,c „ r o m e . c n c o . s a l v a r , . , y a l o a . , „ , . „ „ „ . . V u e , „ „ 

1 . Misil i g i t u r J o s u é Alius N u n d e S e t i m d u o s 
v i ros e x p l o r a t o r c s i n a b s c o n d , t o , c t d i x i t c i s : 
l ie , e l c o n s i d e r a t e t e r r a i n , u r b e m q u e J e r i c h o . 
1 Qui p e r g e n t c s i n g r e s s i s u n t d o m u m m u l i e r i s 
m e r e t r i c i , n o m i n e R a t , a b , et q u i e v e r u n l a p u d 
c u m . 

1 . E n v i ó p u e s J o s u é h i j o d e f i u n s e c r e t a m e n t e 
d e s d e S e t i m « d o s h o m b r e s e s p í a s , v d í j o l e s • Id 
y r e c o n o c e d b i e n l a t i e r r a , y la c i u d a d d e j e r i -

• L o s c u a l e s P a r t i e r o n y c n l r a r o n e n c a s a d e 
u n t u m i j e r ramerallamada R a h á b , y p o s a r o n 

1 MS. S. Esqnontral sol sallienl. F r a i n a . A esclarecimiento del Sol ' 
3 Creemos con graves fundamentos, que debe entenderse Csle lexlo por modo oo.a.ivo i t i - T . 

l i , c o m e t o hicimos con Moysés solamente deseamos y p « u „ , 0 s A S ^ S T Z S l » t Ì S T Ì 

J r r r raW£C ' " J 0 " ' e n l a " " " " " U C rai6,e °Wh»<iamen .e á las po.eslades le-llimas oucsla, 
por B os cu la república, y que bacín sus veces en el gobierno de los hombres. « S m m a s , p u l l a s 

•> MS. A. E jes á guisa tie varón. 

• u L M . „ ™ , f : e ° T . " ' " " . ' i ? n " l r a a 1 u i h " t l a « » < * * > « " O l e inlimar a l pueblo la parlída Sclím r,,., u 

v s ™'•T LTAUU,M DC ^ 4 RATO DCI ¿ 

r p l ^ r ? " ? 5 ' : ' ' " nacer la diversidad de su inlerpretadon, siendo en el s c n l ^ u n a - S a 

» Es creíble que entraron ya de noche, pero habiendo sido reconocidos, dieron ile ello a v i » al rcv. 
« Nume,-. XXX,i, ! t > — I llebr. u , 31. Jacob. „ , »5. 



2 . N u n t i a t u m q u c e s t r e g i J e r i c h o , e t d i c -
t u m : E c c e v i r i i n g r e s s i s u n t i i u c p e r n o e l e m 
d e filiis I s r a e l , u t e x p l o r a r c n t t e r r a m . 

3 . M i s i t q u e r e x J e r i c h o a d R a h a b d i c e n s : 
E d u c v i r o s , q u i v e n e r u n t a d t e , et i n g r e s s i s u n t 
d o m u m t u a m : e x p l o r a t o r e s q u i p p e s u n t , e t 
o m n e m t e r r a m c o n s i d e r a r e v e n e r u n t . 

4 . a T o l l e n s q u e m u l i e r v i r o s , a b s c o n d i t , e t 
a i t : F a t e o r , v e n e r u n t a d m e , s e d n e s c i e b a m 
l i n d e e s s c n t : 

i>. C ù m q u e p o r t a c l a u d e r e t u r in t e n e b r i a , 
e t illi p a r i t e r e x i e r u n t , n e s c i o q u ò a b i e -
r u n t : p e r s e q u i m i n i c i t ò , e t c o m p r c h c n d e t i s 
c o s . 

6. I p s a a u t e m f e c i t a s c e n d e r e v i r o s in s o l a -
r i u m d o m ù s s u ® , o p e r u i t q u e e o s s t i p u l a l in i , 
q u a ; i b i c r a i . 

7 . Ili a u t e m , q u i m i s s i f u e r a n t , s c c u t i s u n t 
e o s p e r v i a m q u ¡ e d u c i t a d v a d u m J o r d a n i s : 
i l l i s q u e e g r c s s i s s t a t i m p o r t a c h i u s a e s t . 

8 . N e c d u m o b d o r m i c r a n f q u i l a t e b a n t , e t 
e c c e m u l i e r a s c e n d i t a d e o s , et a i t : 

9. N o v i q u o d D o m i n u s t r a d i d e r i t v o b i s 
t e r r a m : e t e n i m i r r u i t i n n o s t e r r o r v e s t e r , 
e t e l a n g u e r u n t o m n e s h a b i t a t o r e s t e r r a . 

10 . A u d i v i m u s q u 0 d b s i c c a v e r i t D o m i n u s 
a q u a s m a r i s R u b r i a d v e s t r u m i n t r o i t u m , 
q u a n d o e g r e s s i e s l i s e x / E g y p t o : e t c q u a ; f c -
c e r i t i s d u o b u s A m o r r h s e o r u m r e g i b u s , q u i 
c r a n t t r a n s J o r d a n c m , S e h o n e t O g , q u o s i n -
t e r f c c i s t i s . 

11 . Et h i c c a u d i c n t c s p c r t i m u i m u s , e t e l a n -
g u i t c o r n o s t r u m , n e c r e m a u s i t i n n o b i s s p i -
r i t u s a d i n t r o i t u m v e s t r u m : D o m i n u s e n i m 
D e u s v e s t e r , i p s e e s t D e u s in cce lo s u r s u m , e t 
in t e r r a d e o r s u m . 

12. ú N u n c e r g o j ú r a t e m i h i p e r D o m i u u m , 

2 . Y f u é d a d o a v i s o a l r e y d e J e r i c h ó , y le di 
j e r o n : Mira q u e h a n e n t r a d o a q u í d e n o c h e u n o s 
h o m b r e s d e l o s h i j o s d e I s r a é l , p a r a e x p l o r a r 1 l¡i 
t i e r r a . 

3 . Y el r e y d e J e r i c h ó e n v i ó á d e c i r á R a h á b : 
S a c a f u e r a e s o s h o m b r e s , q u e h a n v e n i d o á t í , y 
h a n e n t r a d o e n tu c a s a : p o r q u e s o n e s p í a s , v 
h a n v e n i d o á r e c o n o c e r t o d a l a t i e r r a . 

4 . Mas l a m u j e r a l l e v a n d o á l o s h o m b r e s , es-
c o n d i ó l o s , y d i j o : C o n f i e s o q u e v i n i e r o n á m i 
c a s a , m a s y o n o s a b i a d e d o n d e e r a n : 

3 . Y c u a n d o s e c e r r a b a la p u e r t a 3 s i e n d o y a 
o b s c u r o , e l l o s t a m b i é n s a l i e r o n 1 e n a q u e l p u n t o , 
y n o s é a d o n d e m a r c h a r o n : id l u e g o e n su s e -
g u i m i e n t o , y l o s a l c a n z a r é i s . 

6 . Mas e l l a h a b í a h e c h o s u b i r á l o s h o m b r e s a l 
s o b r a d o d e s u c a s a , y l o s h a b í a c u b i e r t o c o n tas-
c o 5 d e l i n o q u e h a b i a a l l í . 

7 . Y l o s q u e h a b i a n s i d o e n v i a d o s , f u e r o n 
t r a s e l l o s p o r e l c a m i n o q u e v a a l v a d o d e l J o r -
d á n : y l u e g o q u e e l l o s s a l i e r o n , a l p u n t o s e c e r -
r ó la p u e r t a 6 . 

8 . A u n n o s e h a b i a n d o r m i d o l o s q u e e s t a b a n 
e s c o n d i d o s , c u a n d o la m u j e r s u b i ó á e l l o s , y 
l e s d i j o : 

9 . S é q u e e l S e ñ o r o s h a e n t r e g a d o la t i e r r a : 
p o r q u e h a c a i d o s o b r e n o s o t r o s e l t e r r o r d e vues -
t r o n o m b r e , y h a n d e s m a y a d o t o d o s l o s hab i ta -
d o r e s d e l a t i e r r a . 

10 . H e m o s o i d o q u e e l S e ñ o r s e c ó l a s a g u a s 
d e l m a r R o j o a l e n t r a r v o s o t r o s e n é l , c u a n d o s a -
l i s t e i s d e E g i p t o : y l o q u e h a b é i s h e c h o á los 
d o s r e y e s d e l o s A m o r r h e o s , q u e e s t a b a n a l o t ro 
l a d o d e l J o r d á n , S e b ó n y O g , á q u i e n e s m a t a s -
t e i s . 

11 . Y c u a n d o e s t o o i m o s , t u v i m o s m i e d o , y 
d e s m a y ó n u e s t r o c o r a z o n , y n o q u e d ó a l i en to 
e n n o s o t r o s á v u e s t r a e n t r a d a : p o r q u e e l Señor 
D i o s v u e s t r o é l m i s m o e s e l D i o s a l l á a r r i b a c u 
e l c i e l o , y a c á b a j o e n l a t i e r r a 7 . 

12 . A h o r a p u e s j u r a d m e p o r e l S e ñ o r , q u e 

1 SIS. A. Que barruntasen la tierra. 
2 Raháb, luego que llegó á entender que habian sido descubiertos, y que venían á buscarlos de órden del rey, 

los escondió en el sobiado ó desvanes de su casa, como aquí se dice. — 3 ó de la ciudad ó de su casa. 
4 Aunque no puede excusarse Raháb de las ment i ras , que dijo en esta ocasion, S. Accus r . lib. contra 3¡en-

dac. cap. xv et xvu, esto no obstante , sabiendo por la f ama que se habia ya esparcido en estas regiones, y por 
disposición del cielo, que su nación y tierra habian sido abandonadas por el Señor á los l lebréos, y que indubita-
blemente entrar ían estos á poseerlas ¡ quiso asegurar su vida, la de sus padres, parientes y amigos, exponiéndose á 
la muerte por Dios, por los Hebréos, y por sus parientes : y asi su fe y la piedad con que acompañó cale heroico 
ejemplo de fortaleza y de caridad, fueron las que la justificaron, y al mismo t iempo dan á entender que era ya is-
raelita de corazon. JACOB, II, 35. 

5 C. R. Entre unos tascos. MS. 3. En las manadas de lino. Stipula lini significa á la letra la paja del lint» ; 
y como en el texto hebreo se lee con el lino de la r ama , se infiere por lo claro que eran hazes de lino en rama, o 
con la paja. 

6 Las puertas de la c iudad , para que los exploradores no se pudieran escapar, dejando burlado al rey, en ca^o 
de haber quedado escondidos en la ciudad. 

7 Es el Dios, cuya virtud y poder no tiene términos , á quien obedecen los ciclos y la tierra : cuya providencia 
todo lo gobierna, dando y quitando imperios á quien y como le parece. Excelente profesion de fe en boca de una 
muier que era ya prosélita. 

a Infrk vi, n . - b E \ o d . xiv, 21. — c Numer. x a , 3 i . — d Infríi vi, 22. 

ui q u o m o d o e g o m i s c r i c o r d i a m f e c i v o b i s -
cum, i ta et v o s f a c i a t i s c u m d o m o p a l r i s m e i : 
de t i sque m i h i v e r u m s i g n u m , 

13. Ut s a l v e t i s p a t r e m m e u r n e t m a t r e m 
f i a t r c s a c s o r o r e s m e a s , e t o m n i a quae illo-i 
r u m s u n t , et c r u a l i s a n i m a s n o s t r a s & 
mor te . 

11. Qui r e s p o n d e r u n t e i : A n i r n a n o s t r a s i t 
pro v o b i s in m o r t e m , s i t a m e n n o n p r o d i d c -
rts n o s ; c u m q u e t r a d i d e r i t n o b i s D o m i n u s 
t e r r a m , f a c i e m u s in t e m i s e r i c o r d i a m e t v e -
ritalcm. 

13. Demis i t e r g o e o s p e r f u n c m d e f e n e s -
tra r d o m u s e n i m e j u s h a r e b a t m u r o . 

16. D i x i l q u c a d e o s : Ad m o n t a n a c o n s c e n -
di te , n c f o r t e o c c u r r a n t v o b i s r c v e r t e n l e s : 
ibique l a t i t a t e t r i b u s d i e b u s , d o n e e r e d e a n t 
e t s i c i b i t i s p e r v i a m v e s t r a m . 

17. Qui d i x e r u n t a d c a m : Innox i i e r i m u s a 
j u r a m e n t o h o c , q u o a d j u r a s l i n o s : 

18. Si i n g r e d i c n t i b u s n o b i s t e r r a m , s i g n u m 
ruerit f u n i c u l u s i s t c c o e c i n e u s , e t l i g a v e r i s 
c u m in f e n e s t r a , p e r q u a m d imi s i s t i n o s : e l 
p a l r e m t u u m a c m a t r e m , f r a t r c s q u e e t o m -
n e m c o g n a t i o n c m t u a m , c o n g r e g a v c r i s in 
d o m u m t u a m . 

10. Qui o s t i u m d o m O s t u ® e g r e s s u s f u e r i t , 
s a n g u i s i p s i u s e r i t i n c a p u t e j u s , e t n o s c r i -
m u s a l i e n i . C u n c t o r u m a u t e m s a n g u i s , q u i 
t ecum i c d o r n o f u e r i n t , r e d u n d a b i t i n c a p u t 
n o s t r u m , si e o s a l i q u i s t e t i ge r i t . 

20. Q u o d si n o s p r o d e r e v o l u e r i s , e t s e r -
m o n e i n i s t u m p r o l e r r e in m e d i u m , e r i m u s 
m u n d i a b h o c j u r a m e n t o , q u o a d j u r a s l i n o s . 

21. Et i l i a r e s p o n d i t : S i c u t l o c u l i e s t i s , i ta 
hat . D i m i t t e n s q u e c o s u t p c r g e r e n t , a p p e n -
dit f u n i c u l u m e o c c i n e u m in f e n e s t r a . 

22. lUi v e r 6 a m b u l a n t e s p e r v e n e r u n t a d 
m o n t a n a , e t m a n s e r u n t ibi I r e s d i e s , d o n e e 
r e v c r t e r e n l u r q u i f u e r a n t p e r s c c u t i : q u a i r e n -
tes e n i m p e r o m n e m v i a m , n o n r e p e r e r u n t 

23 . Q u i b u s u r b e m i n g r e s s i s , r e v e r s i s u n t , e t 
d e s c e n d e r u n t e x p l o r a t o r e s d e m o n t c : e t . t r a u s -

d e l m i s m o m o d o q u e y o h e h e c h o m i s e r i c o r d i a 
c o n v o s o t r o s , la h a r é i s t a m b i é n v o s o t r o s c o n la 
c a s a d e m i p a d r e : y m e d a r é i s u n a s e ñ a l s e -
g u r a * , 

13. De q u e s a l v a r é i s á m i p a d r e * y á m i u a -
d r e , á m i s h e r m a n o s y h e r m a n a s , y t o d a s l a s c o -
s a s q u e s o n d e e l l o s , y q u e e s c a p a r é i s n u e s t r a s 
a n i m a s d e la m u e r t e . 

14. Los c u a l e s le r e s p o n d i e r o n : N u e s t r a á n i -
m a » s e r á p o r v o s o t r o s p a r a m o r i r , c o n ta l q u e 
n o n o s a r m e s a l g u n a t r a i c i ó n ; y c u a n d o e l S e ñ o r 
n o s e n t r e g a r e la t i e r r a , h a r e m o s c o n t i g o m i s e r i -
c o r d i a y v e r d a d . 

13. D e s c o l g ó l o s p u e s c o n u n a s o g a d e s d e l a 
v e n t a n a : p o r q u e s u c a s a e s t a b a p e g a d a a l m u r o . 

10 . Y d i j o l e s : S u b i d á l a m o n t a ñ a , n o s e a q u e 
d e n c o n v o s o t r o s c u a n d o v o l v i e r o n : y e s t a d all í 
e s c o n d i d o s t r e s d i a s , h a s t a q u e v u e l v a n , y e n -
t o n c e s i ré is p o r v u e s t r o c a m i n o , 

17 . A q u e l l o s le d i j e r o n : N o s o t r o s s e r e m o s l i -
b r e s d e e s t e j u r a m e n t o c o n q u e n o s h a s j u r a -
m e n t a d o : 

18 . Si c u a n d o e n t r e m o s e n l a t i e r r a , e s t u v i e r e 
p o r s e ñ a l e s t e c o r d o n d e c o l o r d e e s c a r l a t a , v 
l o a t a r e s á la v e n t a n a , p o r l a q u e n o s h a s d e s -
c o l g a d o : y si c o n g r e g a r e s * e n tu c a s a á tu p a d r e 
y á tu m a d r e , y á t u s h e r m a n o s y á t o d a tu p a -
r e n t e l a . 

1 9 . C u a l q u i e r a q u e 6 s a l i e r e d e la p u e r t a d e 
tu c a s a , s u s a n g r e s e r á s o b r e s u c a b e z a , y n o s -
o t r o s s e r e m o s s in c u l p a . Mas l a s a n g r e d e ' t o d o s 
l o s q u e e s t u v i e r e n c o n t i g o e n tu c a s a , c a e r á s o -
b r e n u e s t r a c a b e z a , si a l g u n o los t o c a r e . 

20 . P e r o si q u i s i e r e s h a c e r n o s t r a i c i ó n , y d i -
v u l g a r l o q u e tc d e c i m o s , l i b r e s s e r e m o s d e e s t e 
j u r a m e n t o , c o n q u e n o s h a s j u r a m e n t a d o . 

21 . Y e l l a r e s p o n d i ó : l l á g a s e a s í c o m o l o h a -
b é i s d i c h o . Y d e j á n d o l o s q u e p a r t i e s e n , d e j ó c o l -
g a d o d e l a v e n t a n a e l c o r d o n d e c o l o r d e e s c a r -
í a l a 7 , 

22 . Y c a m i n a n d o e l l o s l l e g a r o n á l a m o n t a ñ a , 
y s e e s t u v i e r o n all í t r e s d i a s * i a s t a q u e v o l v i e -
r o n l o s q u e h a b i a n i d o e n su s e g u i m i e n t o : p o r -
q u e b u s c á n d o l o s p o r l o d o e l c a m i n o , n o l o s 
h a l l a r o n . 

2 3 . L u e g o q u e e l l o s e n t r a r o n e n la c i u d a d , l o s 
e s p í a s d e s c e n d i e r o n d e l m o n t e , y s e v o l v i e r o n : 

1 Una prenda, la cual sea prueba segura de que no nos quitaréis la vida. 
i MS. A. Por qual guarezca mi padre. 

P O r 1 3 V T l r a l n 0 d u d e í q " r , e "" 'varemos, y cree de cierto que no faltaremos á 
nuesua palabra ¡ porque no se opon.a al estado de la república, y era una debida recompensa. 

* fcsto e s , cumpliremos fielmente el ju ramento , etc. 
5 MS. A. Aplegares. 

L F M 2 ' S I " " ' l n s ' " l " a í ° f u t r a d e ' ' a s a • y P W ¡ « C i él mismo se tendrá la culoa V no * 

. u ^ ^ V ' i 0 ' , U ° M l s " , l a d e a u ™ m a m l a tì»'a « e r t a l a , la , i ,e indicaba que debía tenor en 
S v l T , B ° 8 ™ , 0 ' P 8 1* 1 " * POT d i a « M l r a t e i y esto Oguraba la I n i q u e ¿ " " 1 2 
T S , , L T ? " T M ° w " k " * G e n l i , w - s - to P.. trnvr. ' ' ' " " * 

' V l m " K l 1 ' : * * " » « n o c h r . 'oJo el día i i s u ien te , v su respectiva noche. 



m i s s o J o d a n e , v e n e r u u t a d J o s u é ü l i u m Nui l , y , p a s a d o e l J o r d á n , v i n i e r o n á J o s u é Hi jo d e J iun 
n u r r a v e r u n t q u e e i o m i n a q u i c a c c i d e r a n t s i b i , y le c o n t a r o n t o d o lo t p i c l es Imhia a c a e c i d o . 

2 ! . A t q u c d i x c r u n l : T r a d i d i t U o m i n u s o m - 2 i . Y d i j é r o n l c : El S e ñ o r lia p u e s t o e n n u c s -
n e m u . r r a r a l i a n c in m a n u s n o s t r a s , e t t i m o r e t r a s m a n o s t oda e s t a t i e r r a , y t o d o s s u s h a b i t a -
p r o s t r a t i s u n t c u n c t i I m b i l a t o r e s e j u s . d o r e s e s t á n a b a l i d o s d e t e m o r . 

C A P Í T U L O I l í . 
I.os Israel i ta» p a s u i n i t lacrosa inen.c el J u r d i n a p ie « j a . o , precedido*, del a rca rte la a l l an t a . 

1 . J o s u é p u e s l e v a n t á n d o s e d e n o e ' i e m o v i ó e l 
c a m p a m e n t o : y s a l i e n d o d e Se l in t , v i n i e r o n al 
J o r d á n é l y t o d o s l o s h i j o s d e I s r a é l , y s e d e t u -
v i e r o n alii t r e s d í a s 

2 . P a s a d o s l o s c u a l e s , l o s p r e g o n e r o s a t r a v e -
s a r o n p o r m e d i o d e l c a m p a m e n t o , 

3 . Y c o m e n z a r o n ••'. d e c i r e n a l t a v o z : Luego 
q u e v i é r e i s e l a r c a d e l S e ñ o r l i ios v u e s t r o , y q u e 
la l l e v a n l o s s a c e r d o t e s del l i n a j e d e L e v i » , le-
\ a n t a o s t a m b i é n v o s o t r o s , é id s i g u i e n d o á los 
q u e f u e r e n d e l a n t e : 

•i. V h a y a e n t r e v o s o t r o s y el a r c a e l e spac io 
d o d o s m i l c o d o s 1 : p a r a q u e la p o d á i s v e r de 
l e jos , V s a b e r e l c a m i n o p o r d o n d e h a b é i s d e i r : 
p o r c u a n t o n o h a b é i s a n d a d o a n t e s p o r é l : y 
g u a r d a o s q u e n o o s a c e r q u é i s a l a r c a . 

.'I. Y d i j o J o s u é a ! p u e b l o : S a n l i l t c n o s ' : por-
q u e m a ñ a n a h a r á el S e ñ o r m a r a v i l l a s e n t r e vos-
o t r o s . 

6 . Y d i j o á i o s s a c e r d o t e s : T o m a d el a r c a d e 
la a l i a n z a , é id d e l a n t e d e l p u e b l o . Los c u a l e s ha-
c i e n d o lo q u e s e I e s m a n d ó , t o m á r o n l a , y f u e r o n 
d e l a n t e d e e l l o s . 

7 . V d i j o e l S e ñ o r á J o s u é : H o y c o m e n z a r e á 
e n s a l z a r l e á v i s l a d e t o d o I s r a é l : p a r a q u e s e p a n 
q u e as i c o m o f u i c o n M o v s é s , a s i s o y t a m b i é n 
c o n t i g o . 

8 . Y tú m a n d a á l o s s a c e r d o t e s , q u e l l evan e l 

1. I g i t u r J o s u v d e n o e t e c o n s u r g e n s m o v i t 
c a s t r a : e g r c d i c n t e s q u e d e S c i i m , v e n e r u n t 
a d J o r d a n e m ipse. et o m n e s filii I s rae l , e t m o -
r a t i s u n t ibi t r e s r i les . 

2 . Q u i h u s c v o l u l i s , t r a n s i c r u n t p n e c o n e s 
p e r c a s t r o r u m m é d i u m , 

3 . E t c l a m a r e e c e p c t u n l : Q u a n d o v i d e r i -
t i s a r e a m f e e d e r i s D o m i n i Dei v e s t r i , e t s a -
c e r d o t e s s t i r p i s Lev i l i c® p o r t a n t e s e a t n , 
v o s q n o q u e c o n s u r g i t e , e t s e q u i m i n i p r e -
c e d e n t e s : 

4 . S i l q u e i n l e r v o s c t a r c a m s p a t i u m c u b i -
l o r u m d u f l m m i l l i u m : u t p r o c u l v i d e r e p o s s i -
l i s , e t n o s s e p e r q u a m v i a m ¡ n g r e d i a m i n i : 
q u i a p r i f i s n o n a n i b u l a s t i s p e r e a m : e t c á -
v e t e n e a p p r o p i n q t t e t i s a d a r c a m . 

5 . D i x i t q u e J o s u é a d p o p u l u m : S a n c t i f i c a -
n t i n i : e r a s c n i t n l a c i e t D o m i u u s i n l e r v o s 
m i r a b i l i a . 

6 . E t a i t a d s a c e r d o t e s : T o l l i t e a r c a m 
f e e d e r i s , e l p t t c c e d i t e p o p u l u m . Qui j u s s a 
c o m p l c n t c s , t u l e r a n t , e t a m b u l a v e r u n t a n t e 
e o s . 

7. D i x i t q u e D o m i n u s a d J o s u é : l l o d i c in 
c i p i a m e x u l t a r e t e c o r a m o m n i I s r a e l : u l 
s c i a n l q u ó d 1 s i c u t c u m M o y s e l u i , i l a e l t e -
c u m s i m 

8 . T u a u l e m p r j c c i p e s a c e r d o t i b u s , q u i p o r -

I Ll Hebreo : Y tuvieron in noche allí nata que pasasen. Otros trasladan : Y reposaron allí; lo cual es n n -
ronforn» a lo que se dice en el Hebreo en el V. 2. Y acaeció que a!fin de tres días. ele. Eslos .res .lias no f u e ™ 
cumplidos, sino una parle del dia en que llegaron, lodo el siguiente, y olra parte del tercero. La opinion mar, 
común es, que el Jordán , llamado hoy dia Seheriab, trae su origen de dos fílenles al |.ié del monte Líbano, llamada 
la una Jar, y la otra Dan • y que pintando sus aguas y nombre cerca de la ciudad de l ian , vecina á la de Paneades, 
o Cesar,,, de Philipo, forman el rio Jordán. OI,os le derivan de la palabra hebrea i r , ' , que süultlca comente . 
> oíros de 1 S ' , r io , y de Dan, que queda refer ida, como si dijéramos corriente ó rio de Dan. Es el mayor v mas 
celebre de todos los de la Palestina. ' 

5 Ksle era empleo propio de los CaalhiUisi pero en casos extraordinarios la llevaban los sacerdotes, como de-
jamos j a notado en los Simen* iv, 15, tal vez porque iría descubierta, y en esle caso no podían ni aun tocarla 
loe Caatlntas. 

3 SIS. A. ,Vngeros. Ya por el respeto debido al área y i los sacerdotes que la l levaban; j a por manifestar que 
solo el poder de Dios hacia que pasasen el Jordán á pié en ju to , y les abria el paso para la tierra de promisión; «' 
la M í n e n t e para que M a n d o el arca á una distancia proporcionada, ese ser vista de un ejército tan nu-
meroso. Los dos mil codos equivalen como i mil varas nuestras, que forman I» distancia de medio cuarto de le-
gua. De esle hecho se Infiere, dieeS. Aces.ii>, Quees,. m , hlc, que ya se habla relirádo la columna de nube, que 
» l i a i r delante del campamento; porque precediéndoles Jesns , no era necesario aquel velo. 

i fc»to santificación exterior consislia en lavar sus vesllduras, y en no acercarse i sus mujeres. Eiod. w , 10. 
15; pero el Señor pedia principalmente la interior, que consiste en su sanio temor v amor. v en poner en él lodo la 

a Saprà 1, 5. 

( an t a r c a m tederis, e t d i e e i s : C ù m i n g r e s s i 
f u e n t i s p a r t e m a q u a J o r d a n i s , s l a t e in e a . 

9 . D i x i t q u e J o s u S a d Alios Israfil : A c c e d i l e 
h u e , e l a u d i t e v c r b u m D o m i n i Dei ves i r i 

10. E l r u r s u m : I n h o c , i n q u i i , s c i e t i s q t t ò d 
D o m i n u s D e u s v i v e n s in m e d i o v e s l r l e s l , e t 
d i s p e r d e i m c o n s p e c t n v e s t r o C l i a n a n a j u m e t 
H e t b s u m , H e v a m m c t P b e r e z i e u m , G e r g e -
s a n . m q u o q u e e t J e b u s s u m , e t A m o r r h a i u u i . 

t i . • E c c e , a r c a f r e d e r i s D o m i n i o i r in i s 
t e r r a a u t e c e d e t v o s p e r J o r d a n e m . 

12. P a r a t e d u o d e c i m v i r o s d e i r i b u b t i s 
I s rae l , s i n g n l o s p e r s i n g u l a s t r i b u s 

13. Et c i m i p o s u c r i n l v e s t i g i a p e d u m s u o -
r u m s a c e r d o t e s q u i p o r t a n t a r c a n i D o m i n i Dei 
universa.- t e r n e , in a q u i s J o r d a n i s , a q u i e , q u , - e 
m f e n o r e s s u n t , d e c u r r c n t a l q t t e de f i c i en t • 
qu.-e a u t e m d e s u p e r v e n i u n t , i n u n a m o l e 
c o n s i s t e n t . 

H - I g i t u r e g r e s s u s e s t p o p u l u s d e l a b e r n a -
cn l i s s u . s , u l t r a n s i r e i J o r d a n e m : e t s a c e r d o -
tes , q u i p o r i a b a n t a r c a m f t e d e r i s , p e r g e b a u t 
a u l e e u m . 

13- l n g r e s s i s q u e e i s J o r d a n e m , c t p e d i b u s 
« » r u m n i p a r t e a r p i a ; t l i . c l i s {*• J o r d a n i s a u -

W a t 1 ) i P i ' S a ' V d S " ' tómpore m e s s i s ' " ' P 1 ' - -
11. S t e t e r a n t a q u a ; d e s c e n d e n t c s in l o c o 

u n o e t a d tu sUi r m o n t i s i n t u m e s c e n t e s , a p -
p a r e l , a n i p r o c u l , a b u r b e q u a , v o c a t u r Adam 
u s q u e a d l o c u m S a r l h a n : q u t e a u t e m i n f e r i o -
r s c r a n i , m m a r e s o l i l u d i m s ( q u o d n u n c v o -

e m l t i " a l i a " z a , y d í I c s : L u c S ° <l«e h u b i é r e i s 

9- Y d i j o J o s u é á l o s h i j o s d e I s r aé l - L l e n a n * 

i V T a t Z t n ™ : dl" Sef ,W D ¡ - ~ 
1 . i a n a d i o . E n e s t o c o n o c e r é i s , q u e e l S e ñ o r 

e l Dios v i v i e n t e e s t á o n m e d i o d e v o s o t r o s ? í 
q u e e x t e r m i n a r á d e l a n t e d e v o s o t r o s a I r w / 
n e o y al i i c h e o , a l H e v e o y a l ffi 
g e s e o t a m b i é n y a l Jebuseo" , y a u S ^ ' 

I H e a q u í , e l a r c a d e la a l i a n z a d e l S e ñ ó r , lo 
W a . a t i e r r a irá d e l a n t e d e v . i s o t r o s ' p o r e l í 

T e n e d p r o n t o s d o c e h o m b r e s d e las t r i h u e 
d e I s r a é l , u n o d e c a d a t r i b u . ' r i b " S 

^ l , ) s s a c e r d o t e s q u e l l e v a n e l 

í ? ' n ° í D , ü s d e «*>» h u b i e r e n 
a s e n t a d o l a s p l a ñ í a s d e s u s p i é s e n l a s a g u a . " d é 
J o r d á n , l as a g u a s q u e h a y . d e la p a r l e S f a b a t 
s e g u i r á n s u c o r r i e n t e y l l e g a r á n á f a l t o - tes 
q u e ^ v i e n e n d e a r r i b a , s e p a r a r á n e n u n ^ u -

M . Sa l ió p u e s e l p u e b l o d e s u s t i ¿ n d a s n a r » 
p a s a r e l J o r d á n = y l „ s s a c e r d o t e s , q u e 

a r c a d e la a l i a n z a , e a m i n a b a ' n d e l a n t e 

<5. Y c u a n d o e s t o s e n t r a r o n e n e l J o r d á n v 
s e m o j a r o n s u s p i é s e n p a r l e d e l a g u a ( 

J o i ^ n h a b i a l l e u a d o s u s b o r d e s p o ^ r i K p ' J 

10 . L a s a g u a s q u e v e n i a n d e a r r i b a s e p a r a r o n 

m o n t e T ' é
K

h i " c » á " * * e i m a n e r a d e uíi 
m o n t e s e d e s c u b r . a u d e l e j o s , d e s d e la c i u d a d 
q u e s e l l a m a A d o m b a s t a e l l u g a r d e S a r S ? " 
y l a s d e a l , , y o f u é r o n d e s c e n d i e n d o a l m a r d e l 
d e s i e r l o ( q u e a h o r a s e l l a m a M u e r t o ) h a s t a q u e 
f a l l a r o n e n t e r a m e n t e . 1 0 

esluviero,, »11, quinos has,., que pasó el n o lodocl p u e b l f d ' ™ ' t a S a r o n a l m w U o *> í l . J s e 
S Para entender bien el senlldo del lexto -a nado • , , 

»^.eis „ , dice, , „ e al poner los piés 1 . , S f t • « ™ „ d o 
suspenden eslas para dar lugar al pueblo, i q u e pase e / r l o i W í I . ^ T e " a s , I O i I« 1 J o r t á n . s e 
• Señor os asisle « n su poder para e v l e r m n j m ™ ^ ¡ T ™ " T * * " u r 

de una tierra ta.1 inaccesible. La expresión de Josué n n n l L « ! 'oimidables, y para haceros dueños 
£ Dios, y de la verdad de ta e o s i , v que no p u l " h « ^ f - h P . « n e i a 
error, como enseñan los teólopis con S. T o á i s W p a r a M " 0 ™ " ! - "na falsedad ó un 

i " O " » ^ « fué abierto por el mar Bermejo. 

« t m m m é 

mperabai, los calores de la primavera á d r l t í 7 Z « f u H l l ' " " " ' n ' " " í " 1 ™ 
observa también en el M. i délos faratta , , ¡ • . T í , u w j l e m p r a n a s . r o u » es la cebada. Lo m i g ó s e 

vuelve 4 su principio del q„e se habia desviado, s . G a ^ a ' o S ' l , I " " " ' '»al el hombre 
6 Ln el testo hebreo se dice, que la« a e u a . del j " , ° ' S ' A c , ; 5 T I - ' , <" ">• cu., 

» d e pasaron los ,srac!iu,s, q u e ^ r o W l e ^ „ ° X ^ ^ s t ^ r " , " 1 1 ? » » 
?or espaco do muchas leguas. e Bell,abara basla Sarlhan jun io al mar de Genesaivll, 

" 4 t l - vu , -45 . _ J ECC |¡. j0_ 



4 7 . P o p u l u s a u t c m i n c e d e b a t c o n l r a J e r i -
c n o : e t s a c e r d o t e s t q u i p o r t a b a n t a r c a m foe-
d e r i s D o m i n i , s t a b a n t s u p e r s i c c a m h u m u m 
i n m e d i o J o r d a n i s a c c i n c t i , o m u i s q u e p o p u -
l u s p e r a r e n t e m a l v e u m t r a n s i b a t . 

1 7 . Y e l p u e b l o c a m i n a b a b á c i a J e r i c h ó : y l o s 
s a c e r d o t e s , q u e l l e v a b a n e l a r c a d e l a a l i a n z a 
d e l S e ñ o r , e s t a b a n h a l d a s e n c i n t a ' s o b r e l a 
t i e r r a s e c a e n m e d i o d e l J o r d á n , y t o d o e l p u e b l o 
p a s a b a p o r e l r i o á p i ó e n j u t o . 

C A P I T U L O IV. 

Se sacan del p r o f o n d o del J o r d á n d o c e p i e d r a s , q u e se e r l B i e r o n p o r m o n u m e n t o d e e s t e m i l a g r o ; y s e 
c o l o c a n o t r a s d o c e e n el f o n d o del m i s m o r i o . 

1. Q u i b u s t r a n s g r e s s i s , d i x i t D o m i n u s a d 
J o s u c : 

2 . E l i g e d u o d c e i m v i r o s s i n g u l o s p e r s i n -
g u l a s t r i b u s ; 

3 . E t p r e c i p e c i s u t t o l l a n t d e m e d i o J o r d a -
n i s a l v e o , u b i s t e t e r u n t p e d e s s a c c r d o t u m , 
d u o d e c i m d u r i s s i m o s l a p i d e s , q u o s p o n c t i s 
i n l o c o c a s t r o r u m , u b i l i x e r i t i s b à c n o c t e t e n -
t o r i a . 

-4. V o c a v i t q u e J o s u e d u o d e c i m v i r o s , q u o s 
e l c g c r a t d e filiis I s r a e l , s i n g u l o s d e s i n g u l i s 
t r i b u b u s . 

5 . E t a i t a d c o s : ! t e a n t e a r c a m D o m i n i Dei 
• e s t r i a d J o r d a n i s m e d i u m , e t p o r t a t e i n d ò 
s i n g u l i s i n g u l o s l a p i d e s i n h u m e r i s v e s t r i s , 
j u x l a n u m e r u m filiòrum I s r a e l , 

6 . U t s i t s i g n u m i n t e r v o s : e t q u a n d o i n t e r -
r o g a v c r i n t v o s filii v e s t r i e r a s , d i c c n t c s : 
Q u i d s i b i v o l u n t i s t i l a p i d e s ? 

7 . D e s p o i l d e b i t i s c i s : D e r e c e r u n t a q u a s 
J o r d a n i s a n t e a r c a m f o e d e r i s D o m i n i , c u m 
t r a n s i r e t c u m : i d c i r c ò p o s i l i s u n t l a p i d e s 
i s t i i n m o n u m e n t u m I l l i o r u m I s r a e l u s q u e 
i n a i t e r n u m . 

8 . F c c c r u n t e r g ò filii I s r a e l s i c u t p r ; e c e p i t 
c i s J o s u e , p o r t a n t e s d e m e d i o J o r d a n i s a l v e o 
d u o d c c i m l a p i d e s , u t D o m i n u s e i i m p e r a r a t , 
j u x t a n u m e r u m ( i l i o r u m I s r a e l , u s q u e a d l o -
c u m i n q u o c a s t r a m e t a t i s u n t , i b i q u e p o s u e -
r u n t e o s . 

9 . A l i o s q u o q u e d u o d e c i m l a p i d e s p o s u i l 
J o s u e i n m e d i o J o r d a n i s a l v e o , u b i s t e t e r u n t 
s a c c r d o t e s , q u i p o r t a b a n t a r c a m f o e d e r i s : e l 
s u n t i b i u s q u e i n p n e s e n t e m d i e m . 

1 0 . S a c c r d o t c s a u t e m , q u i p o r t a b a n t a r -
c a m , s t a b a n t i n J o r d a n i s m e d i o , d o n e e o m n i a 

1. Y l u e g o q u e a c a b a r o n d e p a s a r , d i j o e l S e -
ñ o r á J o s u ó : 

2 . E s c o g e d o c e h o m b r e s * u n o d e c a d a t r i 
b u : 

3 . Y m á n d a l e s q u e l o m e n d e e n m e d i o d e la 
m a d r e d e l J o r d á n , e n d o n d e p o s a r o n l o s p i é s do-
l o s s a c e r d o t e s , d o c e p i e d r a s m u y d u r a s , q u e co-
l o c a r e i s e n e l l u g a r d e l c a m p a m e n t o , d o n d e 
p l a n t a r é i s e s t a n o c h e l a s t i e n d a s . 

•í. Y l l a m ó J o s u é á l o s d o c e h o m b r e s , q u e h a -
b í a e s c o g i d o e n t r e l o s h i j o s d e I s r a é l , u n o d e 
c a d a t r i b u , 

f>. Y d i j o l e s : Id d e l a n t e d e l a r c a d e l S e ñ o r D i o s 
v u e s t r o a l m e d i o d e ! J o r d á n , y t r a e d d e a l l i u n a 
p i e d r a c a d a u n o s o b r e v u e s t r o s h o m b r o s , s e g ú n 
e l n ú m e r o * d e l o s h i j o s d e i s r a é l , 

0. P a r a q u e s e a s e ñ a l 1 e n t r e v o s o t r o s : y c u a n -
d o e l d i a d e m a ñ a n a o s p r e g u n t a r e n v u e s t r o s h i -
j o s , d i c i e n d o : ¿ Q u é q u i e r e n d e c i r e s t a s p i e d r a s ? 

7 . L e s r e s p o n d e r é i s : r a l l a r o n l a s a g u a s d e l 
J o r d á n d e j a n t e d e l a r c a d e l a a l i a n z a d e l S e ñ o r , 
c u a n d o p a s a b a p o r é l : p o r e s t o f u e r o n p u e s t a s 
e s t a s p i e d r a s e n m o n u m e n t o d e l o s h i j o s d e 
I s r a é l p a r a s i e m p r e n . 

X. I l i c i é r o u i o p u e s l o s h i j o s d e I s r a é l c o m o J o -
s u é l e s h a b í a m a n d a d o , l l e v a n d o d o c e p i e d r a s 
d e e n m e d i o d e l a m a d r e d e l J o r d á n , c o m o e l S e -
ñ o r l o h a b i a m a n d a d o á J o s u é , s e g ú n e l n ú m e r o 
d e l o s h i j o s d e I s r a e l , h a s t a e l l u g a r e n d o n d e 
a c a m p a r o n , y c o l o c á r o n l a s a l l í . 

9 . P u s o t a m b i é n J o s u é o t r a s d o c e p i e d r a s c o -
m e d i o d e l a m a d r e d e l J o r d á n , d o n d e e s t u v i e r o n 
p a r a d o s f l l o s s a c e r d o t e s , q u e l l e v a b a n el a r c a d e 
l a a l i a n z a : y a l i í p e r m a n e c e n h a s t a e i d i a d e h o y . 

10 . Y l o s s a c e r d o t e s , q u e l l e v a b a n el a r c a , e s -
t a b a n f i r m e s e n m e d i o d e l J o r d á n , h a s t a t a n t o 

1 Pues tos en ó r d e n , y d a n d o disposición pura que pasase, el pueblo. F.l Hebréo p n hachen, »reparando; Mto 
e s , preparadas : y te. puede t ras ladar de mudo q u e se ent ienda que es ta fe ta apir quieto, firmes sin moverse. 

2 Esto e s , l o m a los doce h o m b r e s , que has escogido, e tc . , poique la elección y» la habia hecho an tes como se 
dice e n el v. 12 del capi tu lo precedente. 

3 Ó que correspondan al n ú m e r o de las doce t r ibus de I s r a é l : ó jwr cada t r i bu u n a . Y lo m i s m o en el v. 8. 
4 P a r a conservar la m e m o r i a de un prodig io , y beneficio lan señalado. 
5 Es tas doce p i ed ras solidísimas denotan la perpetuidad de la t-anta Iglesia f u n d a d a por las doce Apóstoles, 

según el p e n s a m i e n t o d e S . A g u s t í n . Y con r azón se puedeu l l amar e n es te sent ido un monumen to e te rno . 
6 MS. 7. De so la estanca de /os pies. Parece por es ta exp re s ión , que J o s i É escribió su h i s to r ia al fin de su 

v i d a ; y por esto decía en tonces , q u e aquel las p iedras que puso el e n el fondo del J o r d á n , cuando lo pasó con todo 
el pueblo , se conservaban a u n en el mismo ¿ilio en el t iempo en q u e escribía esto. 

c o m p l e r e n t u r , q u a ; J o s u é , u t l ó q u e r e l u r 3 d 
p o p u l u m , p r t e c e p e r a t U o m i n u s , e t d i x e r a t 
o M o y s e s . F e s l i n a v i t q u e p o p u l u s , e l t r a n s -

11. C ù m q u e t r a n s i s s e n t o i n n e s , t r a n s i v i t 
cl a r e a D o m i n i , s a c c r d o t e s q u e p e r g e b a n t 
a n t e p o p n l u m . 

12. . F i l i i q u o q u e R u b e n , e t G a d , e t d i m i d i a 
I m b u s M a n a s s e , a r m a t i p n e e e d e b a n l Al ios 
I s r a e l , s i c u t e i s p r a c c p e r a l M o y s e s : 

13 . E t q u a d r a s e l a p u g n a l o r u m m i l l i a p e r 
t u r m a s , e t c u n e o s , i n e e d e b a n t p e r p l a n a a i -
q u e c a m p e s i n a u r b i s J e r i c b o . 

14. I n d i e i l i o m a g n i l i c a v i t D o m i n u s J o s u c 
c o r a m o m n i I s r a e l , u l l i m è r e n t e u m , s i c u t t i -
m u e r a u t M o y s e n , d u m a d v i v e r c t . 

15. D i x i t q u e a d c u m : 
1«. . P r a e c i p e s a c e r d o l i b u s , q u i p o n a n 1 a r -

c a m foderis, u t a s c e n d a n t d e l o r d a n e . 
IV. Ou i p r s e c c p i t e i s , d i c e n s : A s c e n d i l e d e 

l o r d a n o . 

i s . C ù m q u e a s c e n d i s s e n t p o r t a n t e s a r c a m 
f o e d e r i s D o m i n i , e l s i c c a m h n m u m c a l c a r e 
c œ p i s s e n l , r e v e r s » s u m a q u a : i n a l v e u m 
s u u m , e t f l u e b a n l s i c u t a n t è c o n s u e v e r a n t 

19 . P o p u l u s a u t e m a s c e n d i ! d e l o r d a n o 
d e c i m o d i e m c n s l s p r i m i , e t c a s l r a m e t a t i 
s u n t i n G u l g a h s c o n l r a o r i e n l a l e m p l a g a m 
u r b i s J e n c l i o . 

2 0 . D u q d e c i m q u o q u e l a p i d e s , q u o s d o J o r -
d a n i s a l v e o s u m p s e r a n l , p o s u i t J o s u c i n C a l -
g a l i s , 

S I . E t d i x i t a d A l i o s I s r a e l : Q u a n d o i n -
t e r r o g n v e r i n t lilii v e s t r i e r a s p a i r e s s i l o s 
« * " • » . e i » : Q u i d s i b i v o l a n i l a p i d e s 

22 . D o c c b i t i s e o s , n t q u e d i c e t i s : P e r a r e n 
l e m a l v e u m t r a n s i v i t I s r a e l J o r d a n e m ¡ s l u m . 

Siccaute Domino Beo vostro aquas eius 
m conspeelu veslro, doncc Iransirelis : 

21 . •> S i c u t . l u c e r a i p r i ù s i n m a r i R u b r o 
q u o d s i c c a v i t d o n e c I r a u s i r e m u s : 

23- Ut d i s c a n t o m n e s t e r r a r u m p o p u l i f o r -

J e m ° " ' ° 5 . ' œ d a " a 0 l " l r a a á pasar , t emiendo no se les echasen encima las a g u a s , , u c 
B L S S ^ J A ' g ? . V V • " u c — l i " m P ° « ' « a i enmedio del 

t Z I I Ï 1 » « I - l i a n d o SU f e á vista de aque l tan « B a l a d o prodigio. 
1 PI i -.'.?. i V - T * * e l 1 , u e l , l ° 1 " " I"""®™ l o s sacerdotes con el a t o , pa ra que esta fuese de lan te . 
i » , ""*de : C"""" imánela del Señar i del arca. 
i telo e s . III habla d icho. El Hebreo a ñ a d o : El Señor. 

en la U e m « t a u m m « ^ p r " " m , l r l s " 3 r a d 0 • > * ' ! é | , t l m n M • r a s l « l " l e d = a ü n n a r , q u e cn l ra ron 
9 » i n « c W m Z ™ m ™ e m a n U ' i r e " ^ " K n o s C ' " M d i a i d 0 " H l l d a d c • d p " 1 « ¡ a l t e ™ el dia 

« Es t e n o m b r e M le did después cuando el pueblo recibió l a circuncisión. Víase el c ap . s iculenle , v. 9 . 

ios é r i f E S S " ' , C , , I d r T ' " ' p - d i c c - l " e e n l a s p i ed ras pues tas en medio del Jo rdán se répresenlaban 

« • » ^ n u Z m o i ^ n ^ a t ^ t ^ p o ' . ' 5 ^ * " S " — ' « » 

q u e fu i 1 c u m p l i d o t o d o l o q u e e l S e ñ o r h a b i a 
m a n d a d o á J o s u é , q u e i n l i m a r a a l p u e b l o , y q u e 
M o y s é s l e h a b i a d i c h o . Y e l p u e b l o d i ó s e p r i e s a , 
y a c a b ó d e p a s a r ' . 

11 . V l u e g o q u e h u b i e r o n p a s a d o l o d o s , p a s ó 
t a m b i é n e l a r c a d e l S e ñ o r , y l o s s a c e r d o t e s c a -
m i n a b a n d e l a n t e d e l p u e b l o * . 

1 2 . L o s h i j o s d e l l u b é n , y d e G a d , y l a m e d i a 
t r i b u d e M a n a s s é s i b a n t a m b i é n a r m a d o s á l a 
f r e n t e d e l o s h i j o s d e I s r a é l , c o m o l l o y s é s l e s 
h a b i a m a n d a d o : 

13 . V c u a r e n t a m i l c o m b a t i e n l e s m a r c h a b a n 
e n s u s e s c u a d r o n e s y b a t a l l o n e s p o r l o s l l a n o s 
y c a m p i ñ a d e la c i u d a d d e J e r i c h ó . 

l i . E n a q u e l d i a c n g r a n d c c i ó c l S e ñ o r á J o s u é 
d e l a n t e d e i o d o I s r a é l , p a r a q u e l e t e m i e s e n , c o -
m o h a b í a n t e m i d o á M o y s é s , c u a n d o e s l a b a e n ' 
v i d a . 

1 5 . Y d l j o l e * 
1 6 . i l a n d u á l o s s a c e r d o t e s , q u e l l e v a n e l a r c a 

d e l a a l i a n z a , q u e s u b a n d e l J o r d á n . 
17 . Y é l l e s m a n d ó , d i c i e n d o : S u b i d d e l J o r -

d á n . 
t S . Y l u e g o q u e s u b i e r o n l l e v a n d o e l a r c a d e 

l a a l i a n z a d e l S e ñ o r , y c o m e n z a r o n á p i s a r Ja 
t i e r r a s e c a , v o l v i e r o n l a s a g u a s á s u m a d r e , y 
c o r r i e r o n c o m o s o l i a n a n t e s . 

1 9 . Y e l p u e b l o s u b i ó d e l J o r d á n e l d í a d i e z 
d e l m e s p r i m e r o y s e n t a r o n e l c a m p a m e n t o e n 
G á i g a l a 6 á l a p a r t e o r i e n t a l d e l a c i u d a d d e J e -
r i c h ó . 

2 0 . C o l o c ó a s i m i s m o J o s u é e n C a í g a l a l a s d o c e 
p i e d r a s q u e h a b í a n t o m a d o d e l f o n d o d e l J o r -
d á n , 

2 1 . Y d i j o á l o s h i j o s d e I s r a é l : C u a n d o p r e -
g u n t a r e n e l d i a d e m a ñ a n a v u e s t r o s h i j o s á s u s 
p a d r e s , y l e s d i j e r e n : ¿ Q u é q u i e r e n d e c i r e s t a s 
p i e d r a s ? 

2 2 . L o s i n s t r u i r é i s , y d i r é i s : A p i é e n j u t o a i r a 
v e s ó I s r a é l e s t e J o r d á n , 

2 3 . H a b i e n d o e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o s e c a d o 
s u s a g u a s á v u e s t r a v i s t a , h a s t a q u e p a s á s c i s : 

2 4 . As i c o m o l o h a b i a h e c h o a n t e s e n e l m a r 
B e r m e j o , q u e lo s e c ó h a s t a q u e p a s á s e m o s : 

2-¡ . P a r a q u e t o d o s i o s p u e b l o s d e l a t i e r r a r c -

« Numer . x x x n , 21>. - b Exod. xiv, 21. 



c o n o z c a n , q u e e s m u y f u e r t e l a m a n o d e l S e ñ o r , 
y v o s o t r o s t a m b i é n t e m á i s a l S e ñ o r D i o s v u e s t r o 
e n t o d o t i e m p o 

C A P Í T U L O v . 

s e l l e n a n d e l e r r o r l o a c a n a n e o « . J o s u e l i a r e en C a l í a l a la c i r c o n c i s i o n . y c e l e b r a la P a s c u a . Ce»a d e c a e r el 
m a n a , 5 f e • l l m e n l a n c o n f r u l o » Oc l a l l e r r a . S e « H a r r e e a J u n e e l Angel d e l S e ñ o r . 

1 . P o s t q u à m e r g 6 a u d i e r u n l o m n e s r e g e s 
A m o r r h t e o r u m , q u i h a b i l a b a n t t r a n s J o r d a -
n e m a d o c c i d c n t a l c m p l a g a m , o t c u n c t i r e g e s 
C h a n a a n , q u i p r o p i n q u a p o s s i d e b a n t m a g n i 
m a r i s l o c a , q u ò d s i c c a s s e ' . U o m i n u s A l l e n t a 
J o r d a n i s c o r a m l l l i i s I s r a e l d o n e e t r a n s i r e n t , 
d i s s o l u t u m e s t c o r e o r u m , e t n o n r e m a n s i l i n 
e i s s p i r i t u s , t i m e n t i u m i n t r o i i u m flliorum 
I s r a e l . 

2 . E o t e m p o r e a i t D o m i n u s a d J o s u e i F a e . 
l i b i c u l i r o s l a p i d e o s , e l c i r c u m c i d e s e c o n d ò 
A l i o s I s r a ë l . 

3 . F e c i t q u o d j u s s c r a t D o m i n u s , e l c i r c u m -
c i d i l filios I s r a ë l i n c o l l e p r i c p u t i o r u m . 

4 . U r e o a u t e m c a u s a e s t s e c u n d a : c i r c u m c i -
s i o n i s : O m n i s p o p u l u s , q u i e g r c s s u s e s l d e 
i E g y p t o g e n e r i s m a s c u l i n i , u n i v e r s i b e l l a l o -
r e s v i r i , m o r t u i s u n t i n d e s c r l o p e r l o n g i s s i -
m o s v i t e c i r c u i l u s , 

5 . Q u i o m n e s c i r c u m c i s i e r a n t . P o p u l u s 
a u t e m q u i n a l u s e s t i n d e s e r t o , 

6 . P e r q u a d r a g i n t a a n n o s i l i n e r i s l a t i s -
s i m r e s o l i l u d i n i s i n c i r c u m c i s u s f u i t i d o n e e 
c o n s u m e r e n l u r q u i n o n a u d i e r a u t v o c e m D o -

1 . C u a n d o p u e s t o d o s t o s r e y e s d e l o s A m o r -
r h e o s q u e h a b i t a b a n d e l a o t r a p a r t e d e l J o r -
d á n a l l a d o d e O c c i d e n t e , y t o d o s l o s r o y e s d e 
C b a n a á n , q u e p o s e í a n l o s l u g a r e s v e c i n o s a l m a r 
g r a n d e , o y e r o n q u e e l S e ñ o r h a b i a s e c a d o l a s 
a g u a s d e l J o r d á n d e l a n t e d e l o s h i j o s d e I s r a e l 
h a s t a q u e p a s a r o n , d e s m a y ó s u c o r a z o n J , y n o 
q u e d ó e n e l l o s a l i e n t o , t e m i é n d o l a e n l r a d a d e 
l o s h i j o s d e I s r a e l . 

2 . E n a q u e l t i e m p o ' d i j o e l S e ñ o r á J o s u é : 
H a z l e u n o s c u c h i l l o s d e p i e d r a , y c i r c u n c i d a l a 
s e g u n d a v e z 5 á l o s h i j o s d e I s r a é l . 

3 . I l i z o l o q u e e l S e ñ o r l e h a b i a m a n d a d o , v 
c i r c u n c i d ó á l o s h i j o s d e I s r a e l e n e l c o l l a d o d e 
l o s p r e p u c i o s " . 

4 . L a c a u s a p u e s d e l a s e g u n d a c i r c u n c i s i ó n 
e s e s l a ¡ T o d o e l p u e b l o , q u e s a l i ó d e E g i p t o , d e l 

s e x o m a s c u l i n o , y l o d o s h o m b r e s d e g u e r r a 
h a b í a n m u e r t o e n e l d e s i e r t o e n l o s r o d e o s l a r -
g u í s i m o s d e l c a m i n o , 

5 . T o d o s l o s c u a l e s e s l a b a n c i r c u n c i d a d o s . P e -
r o e l p u e b l o , q u e n a c i ó e n e l d e s i e r t o , 

t i . E n l o s c u a r e n t a a ñ o s d e l v i a j e p o r u n a 
s o l e d a d v a s t í s i m a e s t u v o s i n c i r c u n c i d a r : h a s t a 
q u e s e a c a b a r o n t o d o s a q u e l l o s q u e n o h a b í a n 

1 Es l e e s el v e r d a d e r o fin d e l a s o b r a s d e D i o s , v d e la relación q n e d e el las s e nos hace e n l a s s a n i a s Escri turas . 
N o p a r a q u e s i r v a n de cebo S n u c s l r a c u r i o s i d a d . ó p a r a « r i l a r e n nosot ros u n a a d m i r a c i ó n estéri l y pasajera , 
s i n o p a r a ense r i a rnos a t e m e r en l o d o t i e m p o a l Seí ior n u e s t r o Dios. N a d a a d e l a n t a r e m o s , si sns ma rav i l l a s n o lle-
g a n h a s t a lo m a s i n t e r i o r d e n u e s t r o c o r a z o n , p e n d r á n d o l o v i v a m e n t e con u n s a l u d a b l e l e m o r , con u n ardiente 
a m o r , y u n s i n c e r o r e c o n o c i m i e n t o ilo los benef ic ios q u e á m a n o s l l e n a s d e r r a m a c o n t i n u a m e n t e sob re nosotros . 

2 T o d a la ( ierra d e C h a n a á n , a u n q u e d i v i d i d a en s i e t e p u e b l o s se c o m p r e n d í a p a r t i c u l a r m e n t e b a j o d e eslos dos 
n o m b r e s de Ci innaneos y de A m o r r h e o s ; p o r q u e e r a n los p r i nc ipa l e s v los m a s poderosos de li>dt>s ellos, l o s 
A m o r r h e o s h a b i l i t a n l a s t i e r r a s m a s c e r c a n a s al J o r d á n d e la p a r l e de O c c i d e n t e ; y los C h a n a n e o s se extendían 
hlieia el M e d i t e r r á n e o . Los ÍXX Icen : Los rey* dr. I„i plienicios. 

3 MS. 8 . Deseoramaron rodos. FRAAAB. r fué desleído su corazon. 
4 E n q u e se. h a l l a b a n sobrecogidos de e s p a n t o los p u e b l o s c i r c u n v e c i n o s , c o m o n n t i e m p o f a v o r a b l e p a r a hacer 

l a c i r cunc i s ión de los I s r a e l i t a s ! p o r q u e s i endo « d a u n a ope rae lon d o l o r o s a , y necesar ios m u c h o s dias p a r a cura r 
d e e l l a , qu i so Dios q u e t u v i e r a su p u e b l o l o d o e l t i e m p o q u e neces i t aba p a r a h a c e r l a , i m p r i m i e n d o u n l e r ro r p inico 
en sus e n e m i g o s , q u e registraban e n e l m i l a g r o s o paso del J o r d á n , lo q u e d e b í a n t e m e r p a r a lo ven idero . Aun el 
día de hoy h a y a l g u n o s p u e b l a s q u e u s a n de cuch i l l o s d e p i e d r a , y se a U r m a , q u e son m e j o r e s p a r a la c i rcuncis ión, 
p o r q u e n o s o b r e v i e n e I n f l a m a c i ó n . F.xod. iv, 2 5 . 

5 No tu persona, sino el pueblo, die*. S . AGOSTI», Quresl. t i , e s ln es , r e n u e v a la p r é d i c a de la c i rcunc is ión , la 
c u a l va d e largo t i e m p o se h a l l a b a i n t e r r u m p i d a en el pueb lo , p o r q u e n i n g u n o p o d i a s e r c i r c u n c i d a d o segunda v a . 
S e b i r u e s t a c ó n s o l e m n i d a d solo dos ver-es , u n a por A b r a h a m . y o t r a p o r J o s u é i ó m a s b ien u n a en E g i p t o , y o t r a 
e n Gà lga la . E n o i r á s ocas iones s e p r a c t i c a b a p r i v a d a m e n t e a l oc lavn d í a de l i a b e t nae ido e l n i ñ o . U circuncis ión 
n o e r a t a n necesar ia m i e n l r a s e s t u v i e r o n e n e l -dcs ie r to ; p o r q u e s i endo e l l a r o m o d i s t i n t i v o del pueb lo d e Dios , no 
h a b i a e n e l de s i e r t o o t r o s p u e b l o s con qu i enes p u d i e r a c o n f u n d i r s e . F u e r a de q u e h a c i e n d o e n t o n c e s los Hebreos 
u n a v ida e r r a n t e y s in m a n s i ó n f i j a , u só e l S e ñ o r d e I n d u l g e n c i a con e l l o s , d i s p e n s á n d o l o s d e u n a ley l a n m ó t e l a 
p o r e spac io d e t r e m í a y n u e v e a ñ o s , e s to e s , de sde q u e l d v a n l a r o n el . a m p o d e l Sinai ; p a r a q u e n o e x p u s i e r a n sus 
h t j o s á pe l igro de m o r i r . S. JERÒSUIO ad Calar. 

C N o m b r e q u e se le d ió de es te h e c h o . - - Es to es , ile v e i n t e a ñ o s a r r i b a , c o m o se d i jo en e l cap. i de los Minee. 

m i n i , e l q u i b u s a n t e j u r a v c r a t u t n o n o s -
t e n d e r e t e i s t c r r a m l a d e c t n i e l l o m a n a n -
t e m . 

7 . H o r u m filii i n l o c u m s u c c e s s c r u n l p a -
t r u m , e l c i r c u m c i s i s u n t a J o s u e : q u i a s i c u t 
n a l i f u c r a n t , i n p r c e p u f i o e r a n t , n c c c o s i n 
v i a a l i q u i s c i r c u m c i d e r a t . 

8 . I ' o s l q u a m a u l c m o m n e s c i r c u m c i s i s u n t , 
roanscrunt i n e o d e m c a s l r o r u m l o c o , d o n e e 
s a n a r e n l u r . 

9 . D i x i t q u e D o m i n u s a d J o s u e : n o d i e a b s -
lul i o p p r o b r i u m i g y p i i a v o b i s . V o c a l u m -
q u e c s t n o m c n l o c i i l l i u s G a l g a l a , u s q u e i n 
p r c c s e n l e m d i e m . 

10. M a n s e r u n t q u o filii I s r a e l i n G a l g a l i s , e t 
f e c e r u m P h a s e , q u a r t s d e c i m s d i e m e n s i s a d 
v e s p e r u m i n c a m p e s t r i b u s J e r i c h o : 

1 1 . E t c o m c d e r u n t d e f r u g i b u s i c m e d i e a l t e . 
r o . a z y m o s p a n e s , e t p o l e n l a m e j u s d e m a n n i . 

15. D e l e c i t q u e m a n n a p o s l q u a m c o m c d e -
r u n t d c f r u g i b u s t e r r a , n c c u s i s u n t u l l r i 
c i b o t i l l , fllii I s r a e l , s o d c o m e d e r u n t d c f r u g i -
b u s p r f f i s e n t i s a n n i t e r r a ) C h a n a a n . 

1 3 . C u m a u t e m e s s e t J o s u e i n a g r o u r b i s 
J e r i c h o , l e v a v i l o c u l o s , e t v i d i t v i r u m s l a n -
t e m c o n t r a s e , e v a g i n a t u m t e n e m e n t g l a -
d i u m , p e r r e x i l q u e a d e u m , e l a i t : N o s i e r e s , 
a n a d v e r s a r i o r u m ? 

1 4 . Q u i r e s p o n d i t : N e q u a q u a m : s e d s u m 
p . r i n e e p s c x c r e i l O s D o m i n i , e t n u n c v e n i o . 

i ; i . C e c i d i l J o s u e p r o n u s i n t c r r a m . E t a d -
o r a n s a i t i Q u i d D o m i n u s m e u s l o q u i t u r a d 
s e r v u m s u u m ? 

1 0 . " S o l v e , i n q u i t , c a l e e a m e n t u m t u u m d e 
p e d i h u s t u i s : l o c u s e n i m , i n q u o s t a s , s a n c t u s 
e s t . F e c i t q u e J o s u e u t s i b i f u c r a t i i n p e r a t u m . 

» S ^ R - " 1 " " " 1 ' « 

7 . L o s h i j o s d e e s l o s s u c e d i e r o n e n e l l u g a r d e 
S i s p a d r e s , y f u e r o n c i r c u n c i d a d o s p o r J o s u é 
p u e s e s l a b a n e n p r e p u c i o , c o m o h a b í a n n a c i d o , 

b i a e i r c u n c i d a d o p o r e l c a m i n o . 
8 . M a s d e s p u é s q u e f u e r o n t o d o s c i r c u n c i d a -

d o s q u e d a r o n a c a m p a d o s e n e l m i s m o s i t i o , 
h a s t a q u e s a n a r o n . 

9 . Y d i j o e l S e ñ o r i J o s u é ¡ H o y l i e q u i t a d o e l 
o p r o b i o d e E g i p t o e n t r e v o s o t r o s . Y s e d i ó á 
a q u e l l u g a r e l n o m b r e d e G á l a a l a • h a s f a e l d i a 
d e b o y . 

1 0 . Y p e r m a n e c i e r o n l o s h i j o s d e I s r a é l e n G á l -
g a l a , y c e l e b r a r o n l a P a s c u a ! e l d i a c a t o r c e d e l 
m e s p o r l a t a r d e e n l a c a m p i ñ a d e J e r í c h ó i 

1 1 . Y a l o t r o d i a c o m i e r o n d e l o s f r u t o s ' d e l a 
t i e r r a , p a n e s á z y m o s , y p o l e n t a s ' d e l m i s m o a ñ o . 

1 2 . ^ f a l t ó e l m a n á 5 l u e g o q u e c o m i e r o n d e 
l o s f r u t o s d c l a t i e r r a , y d e a l l i a d e l a n t e n o u s a -
r o n m a s d e a q u e l a l i m e n t o l o s h i j o s d e I s r a é l , s í -
n o q u e c o m i e r o n d e l o s f r u t o s q u e h a b i a p r o d u -
c i d o l a t i e r r a d e C b a n a á n a q u e l a ñ o . 

1 3 . Y h a l l á n d o s e J o s u é e n l a c a m p i ñ a d e l a c i u -
d a d d e J e r í c h ó , a l z ó l o s o j o s , y v i ó u n v a r ó n 
p u e s t o e n p i é e n f r e n t e d e s í , q u e t e n i a u n a e s p a -
d a d e s e n v a i n a r l a y e n c a m i n ó s e h á c i a é l , y d i -
j o l e : ¿ E r e s l ú d é l o s n u e s t r o s , ó d e l o s e n e m i g o s ? 

1 4 . E l e u a l r e s p o n d i ó i N o 8 : m a s s o v e l p r i n -
c i p e d e l e j é r c i t o d e l S e ñ o r , y a h o r a v e n g o » . 

1 5 . J o s u é p o s t r ó s e e n t i e r r a s o b r e s u r o s t r o . 
Y a d o r a n d o ' » d i j o : ¿ Q u é e s l o q u e m i S e ñ o r h a -
b l a á s u s i e r v o ? . 

•10. Q u i t a , l e r e s p o n d i ó , t u c a l z a d o d e t u s p i é s i 
p o r q u e e l l u g a r e n q u e e s t á s , s a n t o e s " . E h í z o l o 
J o s u é , c o m o l e h a b i a s i d o m a n d a d o . 

2 L A I - , reeolacíon, de TO, riparlò, separó, echó fuera 

4 k î ï ï l s k ^ M F " s e ce,etoó cn ia sc8uoja » e i s , m i • » ,a » 
la £ ! " f ; ™ T ' r ; K t 0 • « f e a s n u e v a s t o s t a d a s , q u e p e n n I U . la ley e n 
la p a s c u a , e n l a s q u e no s e mcie la l i a l e v a d u r a . Véase, el Uoit. x x i u 14 

n . l E \ ! U i C V r d C - W b í l a e n l e r a y P " 1 9 9 1 « I reunc i s ion del h o m b r e v i e j o : e n d o n d e J e s u c r i s t o se rá la 
P s e n a e t e r n a d e los escogidos , y c e s a r á n todas ias f i g u r a s , n o h a b r á s a c r a m e n t i * n i s a c r i r , e 4 X r e n » m - , 

Í Z ^ T — / o n T T a 2 J B E T • d """ ie ' « * • - — . o d o s — : ; ¡ 
I M i . 3 . Desoayaada. — S S o soy de los e n e m i g o s . 

J U i ? " ™ r ™ ' ! ' Í K í m \ ? - e r e e ' " , e ra,e I " i n c i P e 6 raui1ill° <M ejérc i to del Señor f u é S . Migue l . S e debe t e n e r 
1 h Û , b q e , U e S C | " h e r t " 1 0 S " C " 0 t , ' ° S " , s a , c s ' ' » « « a l . r eves t ido d c la a u t o r i d a d d e h n - u i ó S™ 
w , h a b l a b a c u s u n o m b r e , y e r a p r o p i a m e n t e el ó r g a n o del Verbo Divino. Véase la n o , a cn el 

l e v i h f M " a C O n ^ ° M ; y l a i n l r e p i t e e x t r a o r d i n a r i a de J o s u é , q u e luego q u e d e s c u b r i ó n U n » - a u n o ™ 

. 0 A d ^ l ? T a ° h T 1 " C a , m a J o • f a a r c i á « I « 1 « d » » p m p l a boi-a . SI e r a a m i ™ ó c n e m i o 

I I P o r q u e e l q u e te h a b l a e n é l , lo s a n l i l l c a con s u p r e s e n c i a . Véase e l Èxod. m , 5 . 

a E x o d . n i , 6 . A d . v i l , 33. 
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" " r l c 1 " 1 " t n m u i » m « l l . l m i . » I I . m o r a d o r e s s o n p a s a d o * a c u c u l i l o , i n c c p c l o n d e 

n ó « o ' 4 I M " ™ " " " " " " * " " * " " " " m " " l c e 0 1 P c e l e n d l e a e r e e d u c a r l a d e 

1 . J e r i c h o a u t e m c l a u s a e r a t a t q u c m u i i i t a , 
l l m o r c flliorum I s r a ë l , e t n u l l u s e g r e d i a u d c -
b a t a u t i n g r c d i . 

2 . D i x i l q u e D o m i n u s a d J o s u e : E c c e d c d i 
i n m a n u t u a J e r i c h o , e t r e g e m e j u s , o r a n e s -
q u e T o r t e s v i r o s . 

3 . C i r c u i t c u r b e m c u n c t i b e l l a t o r e s s e m e l 
p e r d i e m : s i e f a c i e t i s s e x d i e b u s . 

i . S e p t i m o a u t e m d i e s a c e r d o t e s t o l l a n t 
S e p t e m b u c c i n a s , q u a r u t n u s u s e s t i n j u b i -
l e o , e t p r s e c c d a n t a r c a m f œ d e r i s : s e p t i e s q u e 
c i r c u i b i t i s c i v i t a t e m , e t s a e e r d o t e s e l a n g e n t 
b u c c i n i s . 

3 . C ù m q u o i n s o n u c r i l v o x t u b < e l o n g i o r 
a l q u o c o n c i s i o r , e t i n a u r i b u s v e s t r i s i n c r e -
p u e r i l , c o n e l a m a b l t o m n i s p o p u l u s v o c i f e r a -
t i o i i e m a x i m a , e t m u r i f u n d i t u s e o r r u e n t c i -
v i t a t i s , i n g r e d i e n t u r q u e s t n g u l i p e r l o c u m 
c o n t r a q u e m s t e t e r i n i . 

6 . V o c a v i t e r g é J o s u e l i l i u s N u n s a e e r d o t e s , 
e t d i x i t a d e o s : T o l l i t c a r c a m f œ o e n s : e t 
S e p t e m a l i i s a e e r d o t e s t o l l a n t S e p t e m j u o i l e o -
r u m b u c c i n a s , e t i n c e d a n t a n t e a r c a m D o m i n i , 

7 . A d p o p u l u m q u o q u e a i t : l t é , e t n r c u i t e 
c i v i t a t e m , a r m a t l , p r a j c c d c n t e s a r c a m D o -
m i n i . 

8 . C i i m q u e J o s u e v e r b a B n i s s e t , e t s e p U - i n 
s a e e r d o t e s S e p t e m b u c c i n i s c l a n g e r c n t a n t e 
a r c a m f o e d e r i s D o m i n i , 

9 . O m n i s q u e p r a c e d e r e t a r m a t u s e x e r c i -
l u s , r e l i q u u m v u l g u s a r c a m s e q u e b a t u r , a c 
b u c c i n i s o m n i a c o n c r e p a b a n t . 

I I ) . P r a c e p c r a t a u t e m J o s u e p o p u l o , d i -
c e n s : N o n c l a m a b i t i s , n c c a u d i e t u r v o x v e s -
t r a . n e q u e u l l u s s e r m o e x o r e v e s t r o e g r e -
d i e t u r , d o u e o v e n i a t d i e s i n q u o d i c a m v o -
b i s : C l a m a t c , e t v o e i f e r a m i n i . 

1 1 . C i r c u i v i t e r g ù a r e a D o m i n i c i v i t a t e m 
s e m e l p e r d i e m , e t r e v e r s a i n c a s t r a , m a n s i t 
i b i . 

1 . J l a s J e r i c h ó e s t a b a c e r r a d a y b i e n f o r t i f i c a d a 
p o r t e m o r d e l o s h i j o s d e I s r a e l , y n i n g u n o o s a -
b a s a l i r n i e n t r a r . 

2 . Y d i j o e l S e ñ o r á J o s u é : M i r a q u e h e p u e s l o 
e n t u m a n o á J e r i c b ú , y á s u r e y , y A l o d o s s u s 
c a m p e o n e s 1 . 

3 . D a d v u e l t a á l a c i u d a d t o d o s l o s h o m b r e s d e 
a r m a s 2 u n a v e z a l d i a : a s i l o h a r é i s p o r s e i s d í a s . 

•i. Y e l d i a s é p t i m o ! t o m e n l o s s a c e r d o t e s l a s 
s i e t e t r o m p e t a s , q u e s i r v e n e n e l j u b i l é o 4 , y v a -
y a n d e l a n t e d e l a r c a d e l a a l i a n z a . y d a r é i s s i e t e 
v u e l t a s á l a c i u d a d , y l o s s a c e r d o t e s t o c a r á n l a s 
t r o m p e t a s . 

5 . Y c u a n d o s o n a r e l a v o z d e l a t r o m p e t a m a s 
l a r g a é i n t e r r u m p i d a 1 , é h i r i e r e e n v u e s t r o s o i -
d o s , t o d o e l p u e b l o g r i t a r á á u n a e n v o z m u y a l -
t a , y c a e r á n l o s m u r o s d e l a c i u d a d h a s t a l o s c i -
m i e n t o s ^ c a d a u n o e n t r a r á p o r a q u e l l a p a r l e 
q u e t u v i e r e d e l a n t e d e s í . 

6 . I . l a t n ó p u e s J o s u é h i j o d e N u r i á l o s s a c e r -
d o t e s , y d i j o l e s : T o m a d e l a r c a d e l a a l i a n z a : y 
o t r o s s i e t o s a c e r d o t e s t o m e n l a s s i e t e t r ó m p e l a s 
d e l j u b i l é o , y v a y a n d e l a n t e d e l a r c a d e l S e ñ o r . 

7. Dijo asimismo al pueblo: Id, y dad vuelta á 
la ciudaa, armados, yendo delante del arca del 
Señor. 

8 . Y l u e g o q u e J o s u é a c a b ó d e h a b l a r , y l o s 
s i e t e s a c e r d o t e s l o c a r o n l a s s i e t e t r o m p e t a s 
d e l a n t e d e l a r c a d e l a a l i a n z a d e l S e ñ o r , 

9 . Y t o d o e l e j é r c i t o a r m a d o i b a d e l a n t e , e l r e s -
t o d e l a g e n t e i b a d e t r á s • d e l a r c a , y p o r t o d a s 
p a r t e s r e s o n a b a n l a s t r o m p e t a s . 

1 0 . M a s J o s u é h a b i a d a r l o u n a o r d e n a l p u e -
b l o , d i c i e n d o : N o g r i t a r é i s , n i s e o i r á v u e s t r a 
v o z , m s a l d r á u n a s o l a p a l a b r a d e v u e s t r a b o c a ' , 
h a s t a q u e l l e g u e e l d i a e n q u e o s d i g a : C l a m a d , 
y d a d v o c e s . 

1 1 . D i ó p u e s v u e l t a e l a r c a d e l S e ñ o r á l a c i u -
d a d u n a v e z a l d i a , y h a b i e n d o v u e l t o a l c a m p a -
m e n t o , r e p o s ó a l l i 

1 MS. 3 . tos barraganes de fuerza. MS. 7 . lie bernnje. 
2 Q u e i r á n los [ . r i m e r o s . d i s p u e s los s a c e r d o t e s t ocando l a s t r o m p a s ó camelas s e s u n la FEIUU». l u e g o segui la 

e l a r c a , y p o r ú l t i m o e l r e s to d e l p u e b l o . 

3 P a r a p r o b a r de. e s l e m o d o la f e de los l l e b r é o s , y q u e se v i e se q u e solo el poder de Dios e r a e l q u e l e s ponia en 
t a s m a n o s la c i u d a d c o n todos s u s h a b i t a d o r e s . N o se e x c e p t u ó e l s á b a d o , por c u a n t o n o se p r o h i b í a en él o l e 
gene ro d e o b r a s . A lo q u e se a ñ a d e , q u e e l q u e lo m a n d a b a e r a e l S e ñ o r m i s m o d e l s á b a d o . E l n ú m e r o de s iete e s 
m i s t e r i o s o e n la E s c r i t u r a , y c o n r a z ó n ; p u e s r e p r e s e n t a lo s s i e t e d í a s q u e e m p l e ó Dios en la c r eac ión del m u n d o . 
1 I I ? , Es la g u e r r a n o e r a d e l i - I s t r i a , s i n o ile a legr ía p a r a el p u e b l o H e b r e o , e l c u a l por med io 

u e el la iba ¡í e n t r a r en posesion de l a descada l i e r r a d e p romis i 
5 MS. A . Mas luenga y mas tajada. - 6 MS. 7. í tos de la rreguarda. 

. 0 e r a ' w m o I n t i m a r l e s , q u e d u r a n t e es le mis te r ioso s i l e n c i o , s o l a m e n t e deb ia o c u p a r s u s pensamien tos 
« « • « p r e s e n c i a i b a i o b r a r u n m i l a g r o l a n ru idoso v e x . - a o r d l l i a r lo . 

S t i H e b r e o : rote,eran ni campo, y pasaron allí la noche. 

1 2 . I g i l u r J o s u e d e n o d e c o n s u r g e n t e , l i t -
l e r u n l s a c e r d o t e s a r c a m D o m i n i , 

1 3 . E l s e p l e m e x e i s s e p t e m b u c c i n a s , q u a -
r u m i n j u b i l e o u s u s e s t : p r a i c e d e b a i i t q u e a r -
c a m D o m i n i : a m b u l a n l e s a t q u e c l a n g e n t e s : 
e t a r m a l u s p o p u l u s i b a t a n t e e o s , v u l g u s a n -
i e n t r e l i q u u m s e q u e b a t u r a r e a m , e t b u c c i n i s 
p e r s o n a b a t . 

1 4 . C i r c u i c r a n t q u e c i v i l a t e m s e c u n d o d i e 
s e m e l , e t r e v e r s i s u n t i n c a s t r a . S i c f e c e r u n t 
s e x d i e b u s . 

1 3 . D i e a u l e m s e p l i m o , d i l u c i d ò c o n s u r -
g e n t e s , c i r c u i e r n n i u r b e m , s i c u t d i s p o s i t u m 
c r a i , s e p t i e s . 

1 0 . C i i m q u e s e p l i m o e i r c u i t u c l a n g e r c n t 
b u c c i n i s s a c e r d o t e s , d i x i t J o s u e a d o m u e m 
I s r a e l : V o c i f e r a m i n i : t r a d i d i t c n i m v o b i s Do-
m i n u s c i v i l a t e m : 

1 7 . S i U | u e c i v i t a s h , ' f i c a n a t h e m a , e t o m n i a 
t)U® i n e a s u n t , D o m i n o . S o l a l i a h a b m c r e -
I r i x v i v a i , c u m u n i v e r s i s q u i c u m e a i n d o m o 
s u n t : • a b s c o n d i t e n i m n u n t i o s q u o s d i r c x i -
m u s . 

1 8 . V o s a u l e m e a v e t e n e d e h i s q u t e p n e -
c e p l a s u n t , q u i p p i a m c o n t i n g a l i s , e t s i t i s 
p r c e v a r i c a t i o n i s r e i , e t o r n n i n c a s t r a I s r a e l 
s u b p e c c a l o s i n t a t q u c t u r b e n l u r . 

1 9 . Q u i d q u i d a u t e m a u r i e t a r g e n t i f u e r i t , 
e l v a s o r u m a ; n e o i u m a c f e r r i , D o m i n o c o n s e -
c r c t u r , r c p o s i l u m i n t h e s a u r i s e j u s . 

2 0 . b I g i t u r o m n i p o p u l o v o c i f e r a n t e , e t 
c l n n g o n t i h u s t u b i s , p o s t q u à m i n a t l r c s m u l l i -
t u d i n i s v o x s o u i t u s q u c i n c r c p u i t , m u r i i l l i e o 
c o r r u e r u n t : e t a s c e n d i l u n u s q u i s q u e p e r 

1 2 . Y l e v a n t á n d o s e J o s u é d e n o c h e , l o s s a c e r -
d o t e s t o m a r o n e l a r c a d e l S e ñ o r , • 

1 3 . Y s i e t e d e e l l o s l a s s i e t e t r ó m p e l a s , d e q u e 
u s a n e n e l j u b i l é o : e i b a n d e l a n t e d e l a r c a d e l 
S e ñ o r , a n d a n d o y l o c a n d o l a s t r o m p e t a s 1 : y e l 
p u e b l o a r m a d o i b a d e l a n t e d e e l l o s , m a s e l r e s t o 
d e l a g e n t e s e g u í a 1 e l a r c a , y r e s o n a b a n l a s 
t r o m p e t a s . 

1 1 . Y d i e r o n u n a v e z v u e l t a á l a c i u d a d e l s e -
g u n d o d i a , y s e v o l v i e r o n a l c a m p a m e n t o . A s i l o 
h i c i e r o n p o r s e i s d i a s . 

l í r . M a s e l d i a s é p t i m o , l e v a n t á n d o s e m u y d e 
m a ñ a n a d i e r o n s i e t e v u e l t a s á l a c i u d a d , c o m o 
e s t a b a o r d e n a d o 

1 6 . Y c o m o e n l a s é p t i m a v u e l t a l o c a s e n l o s 
s a c e r d o t e s l a s t r ó m p e l a s , d i j o J o s u é á t o d o I s -
r a e l : A l z a d e l g r i l o : p o r q u e e l S e ñ o r o s h a e n -
t r e g a d o l a c i u d a d : 

1 7 . Y e s t a c i u d a d , y t o d o l o q u e h a y e n e l l a 
s e a a n a t e m a 5 a l S e ñ o r . S o l a n a h á b l á r a m e r a 
q u e d e c o n v i d a c o n t o d o s l o s q u e e s l á n e n s u 
c a s a : p o r c u a n t o o c u l t ó á l o s m e n s a j e r o s q u e 
e n v i a m o s . 

1 8 . Y v o s o t r o s g u a r d a o s d e n o t o c a r n a d a 
d e e s t a s c o s a s , c o n t r a e l o r d e n q u e s e o s h a 
d a d o , y d e n o s e r r e o s d e p r e v a r i c a c i ó n , y d e 
q u e t o d o e l c a m p a m e n t o d e I s r a e l q u e d e b a j o 
d e l p e c a d o , y p u e s t o e n t u r b a c i ó n . 

19. V t o d o a q u e l l o q u e h u b i e r e d e o r o y d e 
p l a t a , y d e l a s v a s i j a s d e b r o n c e y d e h i e r r o , 
s e a t o d o c o n s a g r a d o a l S e ñ o r , r e s e r v a d o e n 
s u s t e s o r o s : 

2 0 . Y a s ! l e v a n t a n d o e l g r i t o t o d o e l p u e -
b l o , y s o n a n d o l a s t r o m p e t a s , l u e g o q u e l l e g ó 
l a v o z y e l s o n i d o á l o s o i d o s d e l a m u c h e -
d u m b r e , c a y e r o n l o s m u r o s e e n e l m i s m o p u n -

1 MS. S . Tronpando. 

2 MS. A. y ' Un ta caguem. P o r l a Vu lga ta pa rece q u e q u i e r e d a r s e & e n t e n d e r , q u e el pueb lo q u e i b a s igu iendo 
t i a r c a , t en ia t a m b i é n sus t r o m p e t a s y l a s Iba t o c a n d o . Y lo m i s m o p a r e t e I n s i n u a r s e e n e l v . t i , e n el I lebréo y en 
los i x x . Pe ro como es le e m p i r ò e r a p rop io de los s a c e r d o t e s , p o r e s to se t r a s l a d a el t e x t o I n d e f i n i d a m e n t e : Y el 
res,O del pueblo Iba siguiendo el arca, y no dejaban de tocarse las trompetas lodo el tiempo que empleaban 
en dar la cucila d la ciudad, hasta que se retiraban aI campo. Y a u n pa rece p o r e l t e x t o h e b r e o , q u e h a b l a 
Elelr. sacerdo tes s e ñ a l a d o s y n o m b r a d o s para es te e n c a r g o . 

3 MS. ? . Quando „Inóresela lo „„„mana. — i C o n el m i s m o ó rden q u e el d i a tulles. 
•r, U p a l a b r a h e b r e a D i n libérela, c o r r e s p o n d e a l t é r m i n o gr iego ávaOt ¡ i* t í í t iv , q u e signif ica consagrar, 

destruir, exterminar, v se t o m a en t res s e n t i d o s , c u a n d o se t r a t a de u n a cosa consag rada á Dios p o r el v o t o d o 
bhéeem. ó anatema. El hherem de lo s q u e orrcc lan i Dios u n sac r i f i c io , desp . i e s de habé r se lo c o n s a s r a d o , p e r -
telicela li s u s m i n i s t r o s . Kumer. x v l i l . 14. El Hieren, del Altísimo e s aque l del o.ue se hab la en eí v. 18 del 
m i s m o c a p i t u l o . El hlicreni d e los h o m b r e s e r a el v o t o , p o r el q u e s e o b l i g a b a n á h a c e r m o r i r a l g u n o s h o m b r e s 
cu lpab les d e c i e r t o s de l i los . E s t e v o t o . u n a s veces e r a c o n d i c i o n a l , Judie, x x i , 5 , el I lieg. x iv , 2.-,, n i a n d o se hacia 
.le q u l l a r la v ida á aque l los q u e i n c u r r i e s e n en t a l e s y t a l e s d e l i l o s ; o t r a s abso lu to , c u a n d o p o r los va comet idos se 
bacia voto de ex te i m i n a r , n o s o l a m e n t e l a s p e r s o n a s q u e los h a b i a n come t ido , s i n o t a m b i é n t o d o aque l l o q u e l e s 
hab ia s e rv ido de I n s t r u m e n t o p a r a el lo . No pa rece rá r igu rosa la s en tenc i a p r o n u n c i a d a p o r Dios con t ra es tos p u e -
blos de C h a m á n , a l q u e c o n s i d e r a s e el largo espac io de t i e m p o q u e los hab ia s u f r i d o , c o n d r i (ídolos á pen i t enc ia 
y las t e r r i b l e s c o n s e c u e n c i a s q u e h u b i e r a p r o d u c i d o u n a m a s l a r g a t o l e r anc i a . Véase el Cenes, x v , n i . Leylt. xv iu* 
21. D',i:eron. i x , 4 ; x n , 30, 31. 

c, MS. 7 . Fundióse la cerca, S . PABLO, tíebr. x . , 30. . l ien, q u e p o r la f e caye ron los m u r o s «lo J e r i c h ó , d e s p u é s 
de h a b e r l e s dado v u e l t a p o r espacio d e s i e t e d i a s . V á la v e r d a d , ¿ q u é cosa p u e d e pa rece r m a s i n ú t i l y a u n r i d i -
c u l a e n la a p a r i e n c i a , q u e d a r v u e l t a s e n s i lencio p o r e spac io de s i e t e d i a s á u n a c i u d a d f u c r l e y b i en ' de fond ida 
con el fin d e l o m a r l a y h a c e r s e d u e ñ o de e l l a ? ¿ Q u é p roporc ión e n c u e n t r a la raion h u m a n a e r t r e lo s m e d i o s q u e 

o S u p r à i i , 1 . H e b r . x i , 31. — b H e b r . x t , 30. 



l o c u m , q u i c o n t r a s e e r a t : n c e p e r u n l q u e 
c m l a l e m , 

2 1 . E l i n t e r f e c e r u n t o m n i a q u i n e r a n t i l l c a , 
a v i r o u s q u e a d m u l i e r e m , a b i n f a n l e u s q u e 
a d s e n e m . B o v e s q u o q u e e l o v e s c t a s i n o s i n 
o r e s l a d i i p e r c u s s e r u n t . 

2 2 . D u o b u s a u t e m v i r i s , 1 1 q u i e x p l o r a t o r c s 
m i s s i f u e r a n i , d i x i t J o s u e : I n g r e d i m i n i d o -
m u m m u l i e r i s m e r c t r i c i s , e t p r o d u c i t e e a r n , 
e l o m n i a q u a : i l l i t t s s u n t , s i c u t i l l i j u r a m c n t o 
l i r m a s t i s . 

2 3 . c I n g r c s s i q u e j u v e n e s , e d u x e r u n l R a -
h a b , e l p a r e n t e s e j u s , f r a t r e s q u o q u e , e t c u n c -
l a m s u p e l l e c t i l e m a c c o g n a t i o n e m i l l i u s , e t 
e x t r a c a s t r a I s r a e l m a n e r c f e c c r u n t . 

2 4 . d U r b e m a u l c m , e l o m n i a q u a : e r a n t 
i n e a , s u c c c n d e r u n t ; a b s q u e a u r o e l a r g e n t o , 
e l v a s i s a j n e i s , a c f e r r o , q u a ; i n i c r a r i u m D o -
m i n i c o n s e c r a r u n t . 

2 3 . H a l i a b v e r 6 m e r e t r i c e m , e t d o m u m p a -
I r i s e j u s , c t o m n i a q u a : l i a b c b a t , f e c i l J o s u e 
v i v c r e , e t h a b i t a v c r a n t i n m e d i o I s r a e l u s q u e 
i n p r c e s e n t e t n d i e m : e 6 q u 6 d a b s c o n d e r i t 
n u n t i o s , q u o s m i s e r a t u t e x p l o r a r c n t J e r i c h o . 
I n t e m p o r e i l l o , i m p r c c a i u s e s t J o s u e , d i c e n s : 

2 0 . 0 M a l e d i c t u s v i r c o r a m D o m i n o , q u i 
s n s c i l a v c r i t e t a ; d i f i c a v e r i l c i v i t a t e m J e r i -
c h o . I n p r u n o g c n i l o s u o f u n d a m e n l a i l l i u s 
j a c i a t , e l i n l i o v i s s i m o l i b e r o r u m p o n a t 
p o r t a s e j u s . 

2 7 . F u i t e r g o D o m i n u s c u m J o s u e , e t n o -
m e n e j u s v u l g a t u r a e s i i n o m n i t e r r a . 

l o : y s u b i ó c a d a u n o p o r e l l u g a r q u e t e n i a 
d e l a n t e d e s i : y l o m a r o n l a c i u d a d , 

2 1 . Y m a t a r o n á t o d o s l o s q u e h a b í a e n e -
U a d e s d e e l h o m b r e h a s t a l a m u j e r , d e s d e e l 
n i ñ o l i e m o h a s t a e l a n c i a n o . A l o s b u e y e s t a m -
b i é n y o v e j a s y a s n o s p a s a r o n á filo d e e s p a d a . 

2 2 . Y d i j o J o s u é á l o s d o s h o m b r e s , q u e h a -
b í a n s i d o e n v i a d o s d e e x p l o r a d o r e s : E n t r a d 
e n l a c a s a d e l a m u j e r r a m e r a , y s a c a d l a c o n 
l o d o l o q u e e s s u y o , a s i c o m o s e l o a s e g u r a s t e i s 
c o n j u r a m e n l o . 

2 3 . Y h a b i e n d o e n t r a d o l o s d o s j ó v e n e s , s a -
c a r o n ti I t a l i á b y á s u s p a d r e s , á s u s h e r m a n o s 
t a m b i é n , y l o d o s l o s m u e b l e s y s u p a r e n t e l a , 
y l o s h i c i e r o n q u e d a r f u e r a d e l c a m p a m e n t o 
d e I s r a é l 1 . 

2 4 . Y p u s i e r o n f u e g o á l a " c i u d a d y á t o d o l o 
q u e h a b i a e n e l l a ; e x c e p t o e l o r o y l a p l a t a , y 
l a s v a s i j a s d e b r o n c e y d e h i e r r o , q u e c o n s a -
g r a r o n p a r a e l t e s o r o d e l S e ñ o r . 

2 3 . M a s J o s u é s a l v ó 2 l a v i d a á R a h á b l a r a m e -
r a , y á l a c a s a d e s u p a d r e y ó l o d o s l o s s u y o s , 
y h a b i t a r o n e n m e d i o d e I s r a é l h a s t a e l d í a d e 
h o y 3 : p o r q u e o c u l t ó tí l o s m e n s a j e r o s q u e h a b í a 
e n v i a d o á r e c o n o c e r á J e r i c h ó . E n a q u e l t i e m p o 
f u l m i n ó J o s u é e s t a i m p r e c a c i ó n , d i c i e n d o : 

2 0 . M a l d i t o d e l a n t e d e l S e ñ o r e l v a r ó n q u e 
l e v a n t a r e y r e e d i f i c a r e l a c i u d a d d e J e r i c h ó * . 
M u e r a s u p r i m o g é n i t o , c u a n d o e c h e s u s c i m i e n -
t o s , y p e r e z c a e l p o s t r e r o d o s u s h i j o s , c u a n d o 
l e p o n g a l a s p u e r t a s . 

2 7 . El S e ñ o r p u e s f u é c o n J o s u é , y s u n o m -
b r o s e d i v u l g ó p o r t o d a l a t i e r r a . 

se e m p l e a n , y e l e f ec to q u e se e s p e r a í Asi c o n f u n d e Dios la n r o n y la s a b i d u r í a h u m a n a p o r m e d i o de o b r a s q u e 
p a r e c e n u n a l o c u r a : p e r o c u a n d o v e m o s s u s e fec los y c o n s e c u e n c i a s , a d m i r a m o s y a d o r a m o s los p r o f u n d o s d e s i g -
n i o s y s e c r e t o s d e a q u e l l a i n f in i t a s a b i d u r í a q u e l a s d i r ige . La E n c a r n a c i ó n y los m i s t e r i o s del V e r b o E n c a r n a d o 
parecen una locura al hombre carnal y anima!, 1 Corinlh. u , 1 4 , y n o los puede c r e e r , pon/ue no los com-
prende. Y e s lo no o b s t a n t e , sob re la p r e d i c a c i ó n d e es los m i s t e r i o s qu i so Dios es tab lecer la v e r d a d e r a rel igión y la 
o b r a de la r edenc ión del g é n e r o h u m a n o . I Corinlh. r , 21. Y asi c o m o los I s rae l i t as con solo el s o n i d o v v o ¡ de las 
t r ó m p e l a s , c o n t r a toda a p a r i e n c i a se h i c i e ron d u e ñ o s d e J e r i c h ó , p o r q u e os laba e n m e d i o de ellos e l ' a r t a d o n d e 
h a b i t a b a el Dios O m n i p o t e n t e , del m i s m o m o d o los A p ó s t o l e s , s in o t r a s a r m a s q u e la p a l a b r a del S e ñ o r , d e s t i t u i -
dos d o todo h u m a n o s o c o r r o , so s t en idos y c o n d u c i d o s p o r a q u e l en q u i e n h a b i t a c o r p o r a l m e n t e la p l e n i t u d d e la 
D i v i n i d a d , c o m b a t i e r o n y d e r r i b a r o n a t i e r r a los en-ores y l a s s u p e r s t i c i o n e s d e l m u n d o , con t ra t odos los c s r u c r j o j 
y e l poder del in f i e rno a r m a d o p a r a c o n f u n d i r y d e s v a n e c e r la v e r d a d . / Corinlh. i , 27. 

1 Has ta q u e f u e s e n p u r i f i c a d o s é i n s t r u i d o s en la ley del S e ñ o r j y a b j u r a d a la I d o l a t r í a , p u d i e r a n s e r i n c o r p o -
r ados en el pueb lo d e I s r a o . , I c j v a r o n e s p o r t ned io de la c i r c u n c i s i ó n , y l a s m u j e r e s p o r a l g ú n b a u t i s m o ú o t ro 
s a c r a m e n t o , q u e t e n í a n p a r a la r e m i s i ó n d e l pecado or ig ina l p o r la f e en C r i s t o v e n i d e r o . 

2 MS. 8 . Piso guarir. 
3 I t a l i á b c a s ó d e s p u e s c o n S a l m ó n d e la t r i b u d e J u d á , de. q u i e n descend ió D a v i d , y d o e s l e e l Mcssías . 
•I Es ta I m p r e c a c i ó n p ro fé l i ca t u v o s u c u m p l i m i e n t o d e s p u é s e n e l r e i n a d o d e Acáb ' e n la p e r s o n a d e Hiél q u e 

qu i so r eed i f i c a r l a , c o m o se l ee en el lib. ni de los Beyes x v i , s i . F.n los U e m p o s suces ivos s e n o m b r a t a m b i é n la 
c i u d a d de J e r i c h ó , q u e s e f a b r i c ó s i n d u d a e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e la a n t i g u a . Es ta i m p r e c a c i ó n f u l m i n a d a por 
J o s u e , p u d o t a m b i é n m i r a r a q u e se conservase p e r p e t u a m e n t e l a m e m o r i a del m i l a g r o , q u e Dios h a b i a hecho 
p a r a d c s l r u l r l a , y p a r a q u e los q u e p a s a s e n , v i e n d o s u s r u i n a s , e n t e n d i e s e n q u e lo h a b i a s i d o por la m a n o del 
O m n i p o t e n t e , y no p o r l a de los h o m b r e s . 

II M a c h a b , I S . — 4 S a p r à u , I, I I . - e H e b r . XI, 31. — d l n f r í v i t i , ì . - e III Keg . x i v , 31, 

C A P I T U L O VI I . 
l - o . i s r a e l i t a s s o u . e n e l d o , p o r l o . de H a i „ „ , - „ „ „ 

« e s c ó r e s e e , r e o . , e . a p e d i c a d J ^ T 

J n d . S l ^ r ^ ^ X . r J - M a s * » * > « * • v o l a r o n e , n m n -
S o m A c h a n fifa, c h a r m i , Ah i S i ¡M¡ / . « ; " ^ f " ™ ' < * » • * £ £ . 

too d e t r i b u J u d a , . „ l i , a | i q u i d , | c „ J ™ g g W ' »1» Oc C h a r m i , h i j o d e Z a b d i , 

S * — - — — S s 

t l e m p l a g a n , o p p u l i B d h e l , d i x i t e s : A » e I r e n t , H e ° " l " , ' " ? * m m t a - " ' » 
d u e , e t e x p l ó r a t e t e r r a m . Q u i p n e c e n t i , e , „ , d o l a l : m d a d 1 , 0 W t ì . l e s d i j o : S u b i d v 
p í e n l e s e x p l o r a v e r u n l H a i P P C " m " ? * ° » o c e d l a l i e r r a . L o s c u a l e s c u m p t e r n o l a 

3 . E t r i v e r s i d i x e r u n t c i : N o n a s c e n d a ! ^ / ^ " " ó e r o n ù l l a i . 

o m m s p o p u l u s , s e d d u o v e l t r i a m i l i , a „ „ L * : » « " b a t o d o e l 

r u m p o r g a n l , e l d e l e a n l c i v i i a t e m : q u a r e o m S e S v a v ' l " , d ° s « " n i h o m b r e s , v 
i* t u s p o p u l u s I r u s i r n v e x a b i t u r c o n t r a . o s t e , c , u d a ' 1 : i p a r a f l u é s " h a d e f a t i 

p a u c i s s i n t o s ? t 0 I " r a m u n ì , n e n i e l o d o e l p u e b l o c o , , I r a t a n p o -

•f A s c e n d e r u u t e r g ò t r i a m i l l i a n i q u i s i m o s e n e m i g o s ? p 

r u m . Q u i s t a t i n i t e r g a v e r t e m o s , " , " ' " f ° r " " } " " * , r e S » « h M n h ^ d o a r m a s . 

•'• P o r o u ® ¡ « u n i à v i r i s u r b i s H a i e t c o r « ? v o l v i e n d o l u e g o l a s e s p a l d a s , 

r u e r u n t e x c i s I r i g i n t a s e x h o m u e s p ^ , d e ll ' " " n i n , t h ¡ l l o ' l " s P o r * » d o l a c i u d a d 

c u , q u e s u n t e o s a d v e r s a r i í d e p o r t a u s q u ^ a d " h l . ' / , t e d , O S l r e i " l a >' « h « m -

- ^ ' • - e c t d e r u n l p e r p l a ^ Ü K Z S ^ S ^ 

N R S Ó ^ ^ V A 

¿ X ^ V T ^ r ^ ^ » ^ ^ ^ - cna/lajede n ú m e r o c o m o 

6 JIS. J . Quantu de mima y ¡lis. S A c i s n s r) 

E S * * >-¿» C t s ^ s s t í i im 

" ' n f t a JO- - b 1 P a r a l i , , . , 
r . i . i . 



o e r U m u i t q u c c o r p o p u l i , e t i n s t a r a q u a e l i q u c -
r a c t u m e s t . 

6 . J o s u e v e r ò s c i d i l v e s t i m e n t » s u a , e t p r o -
m i s c c c i d i t i n t e r r a m c o r a m a r c a D o m i n i u s -
q u e a d v c s p e r a m , t a m i p s e q u à m o m n e s s e n e s 
I s r a ë l : m i s e r u n t q n c p u l v c r c m s u p e r c a p i t a 
s u a , 

7 . E t d i x i t J o s u e : l i e u D o m i n e D e u s , q u i d 
v o i u i s t i t r a d u c c r e p o p u l u m i s t u m J o r d a u e m 
fluvium, u t t r a d e r e s n o s i n m a n u s A m o r r h a j i , 
e t p e r d c r e s ? u t i n a m u t c œ p i m u s , m a n s i s s e -
m u s t r a n s J o r d a n e m . 

8 . Mi D o m i n e D e u s q u i d d i a m i , v i d e n s I s -
r a ë l e r » h o s t i b u s s u i s t e r g a v e r t c n t e m ? 

9 . A u d i e n t C h a n a n a : i , e t o m n e s h a b i l a t o r e s 
t e r n e , e t p a r i t e r c o n g l o b a l i e i r c u m d a b u n t 
n o s a t q u e d e l e b u n t n o m c n n o s t r u m d e t e r r a : 
e t q u i d f a c i e s m a g n o n o m i n i t u o ? 

1 0 . D i x i t q u e D o m i n u s a d J o s u e : S u r g e , c u r 
j a c e s p r o n u s i n t e r r a ? 

1 1 . P e c c a v i t I s r a e l , e t p r c e v a r i c a t u s e s t p a c -
t u m m e u m : t u l c r u n t q u e d e a n a t h e m a t e , e t 
f u r a l i s u n t a t q u e m e n t i l i , e t a b s c o n d e r u n t i n -
t e r v a s a s u a . 

1 2 . N e c p o t e r i t I s r a e l s l a r e a n t e h o s t e s 
s u o s , e o s q u e f u g i e t : q u i a p o l l n l u s e s t 
a n a t h e m a t e . N o n e r o u l t r a v o b i s c u m , d o -
n e c c o n t e r a l i s e u m q u i h u j u s s c e l e r i s r e u s 
e s t . 

1 3 . S u r g e , s a n c l i f i c a p o p u l u m , e t d i e c i s : 
a S a n c t ' l i c a m i n i i n c r a s l i n u m : h œ c e n i r n 
d i e i i D o m i n u s D e u s I s r a e l : A n a t h e m a i n m e d i o 
t u l e s t I s r a e l : n o n p o t e r i s s l a r e c o r a m h o s t i -
b u s t u i s , d o n e c d e l e a t u r e x t e q u i h o c c o n t a -
m i n a t u s e s t s c e l e r e . 

l i . A c c e d e l i s q u c m a n ò s i n g u l i p e r t r i b u s 
v e s t r a s : e t q u a m e u m q u e t r i b u n i s o r s i i i -
v c n c r i t , a c c e d e i p e r c o g n a i i o n e s s u a s , e t 

p o r l a s c u e s t a s a b a j o 1 : é i n t i m i d ó s e e l e o r a -
z o n d e l p u e b l o , y s e l i q u i d ó c o m o a g u a . 

6 . M a s J o s u é r a s g ó s u s v e s t i d u r a s , y e s t u -
v o p o s t r a d o e n t i e r r a d e l a n t e d e l a r c a d e l 
S e ñ o r 8 h a s t a l a t a r d e , t a n t o é l c o m o t o d o s l o s 
a n c i a n o s d e I s r a e l : y e c h a r o n p o l v o s o b r e s u s 
c a b e z a s , 

7 . Y d i j o J o s u é : ¡ A h S e ñ o r D i o s ! ¿ p o r q u é 
q u i s i s t e h a c e r q u e p a s a s e e s t e p u e b l o e l r i o J o r -
d á n , p a r a p o n e r n o s e n m a n o s d e l A m o r r h e o , 
y d e s t r u i r n o s ? ¡ o j a l á n o s h u b i é r a m o s q u e d a -
d o 3 a l o t r o l a d o d e l J o r d á n , c o m o c o m e n z a m o s ! 

8 . S e ñ o r D i o s m i ó ¿ q u é d i r é , v i e n d o á I s r a é l 
v o l v e r l a s e s p a l d a s á s u s e n e m i g o s ? 

9 . L o o i r á n l o s C l i a n a n e o s , y t o d o s l o s h a -
b i t a d o r e s d e l a t i e r r a , y a n i ñ a d o s n o s c e r c a -
r á n , y b o r r a r á n n u e s t r o n o m b r e d e l a t i e r r a : 
¿ y q u é h a r á s d e t u g r a n d e n o m b r e 1 ? 

1 0 . Y d i j o e l S e ñ o r á J o s u é : L e v á n t a l e , ¿ p o r -
q u é t e e s l á s p o s t r a d o e n t i e r r a ? 

1 1 . H a p e c a d o I s r a é l , y h a t r a s p a s a d o m i p a c -
t o : y h a n l o m a d o d e l a n a t e m a , y h a n r o b a d o 
y m e n t i d o y l o h a n e s c o n d i d o e n t r e s u s m u e -
b l e s . 

1 2 . N o p o d r á m a n t e n e r s e firme I s r a é l d e l a n t e 
d e s u s e n e m i g o s , y h u i r á d e e l l o s , p o r h a b e r s e 
c o n t a m i n a r l o c o n e l a n a t e m a n : n o s e r é m a s c o n 
v o s o t r o s , h a s t a q u e d e s t r u y á i s a l q u e e s r e o d e 
e s t a m a l d a d . 

1 3 . L e v á n t a t e , s a n t i f i c a a l p u e b l o , y d i l c s T : E s -
t a d s a n t i f i c a d o s p a r a m a ñ a n a : p o r q u e e s t o d i c e 
e l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l : A n a t e m a h a y e n m e d i o d e 
t i , ó I s r a é l : n o p o d r á s s u b s i s t i r d e l a n t e d e t u s 
e n e m i g o s , h a s t a q u e s e a q u i t a d o d e e n m e d i o d e 
li e l q u e s e h a c o n t a m i n a d o c o n e s t a m a l d a d . 

1 4 . Y m a ñ a n a o s p r e s e n t a r é i s c a d a u n o e n 
v u e s t r a s t r i b u s : y l a t r i b u s o b r e l a q u e c a y e r e 
l a s u e r t e % s e p r e s e n t a r á p o r s u s p a r e n t e l a s , y 

1 MS. 7 . A la deprima da de la cues/a. 
2 No o n e l s a n t u a r i o d o n d e s o l a m e n t e podía e n t r a r el s u m o w c c r d o t e , s ino en e l i t r i o e n t r e el t e m p l o y el a l tar 

d e los h o l o c a u s t o s , c o m o se d ice en JOEL XI, 17. A l g u n o s c r e e n , q u e e l arca e s t a b a f u e r a del tabernáculo, en u n 
t i e m p o en q u e t e n i a » q u e e s t a r c o n t i n u a m e n t e con l a s a r m a » e n las m a n o s . Y asi p u d o p o s t r a r s e d e l a n t e del arca 
s i n e n t r a r e n el s a n t u a r i o . 

3 MS. 8 . Al mió grado. C o m o a l g u n o s lo h i c i e r o n ; e s to es, la t r i b u de R u b é n , la de G a d y l a m e d i a de Manas»?«. 
L a g r a n d e af l icc ión e n q u e e s t a b a , l e h a c i a h a b l a r d e e s t e m o d o , n o p o r q u e desconf iase d e l c u m p l i m i e n t o d e las 
p r o m e s a s d i v i n o s ; p u e s a l t a m e n t e a l e n t a d o d e e l l a s p r o s i g u i ó o rando a l S e ñ o r . 

•1 FERRAR. ¿Y qué harás á tu nombre el Grande? C o m o si d i je ra : M i r a d , S e ñ o r , q u e si n u e s t r o s e n e m i g o s nos 
h a c e n v o l v e r c o b a r d e m e n t e l a s e s p a l d a s , b l a s f e m a r á n v u e s t r o s a n t o n o m b r e , y d i r á n : No p u d o c u m p l i r lo q u e les 
t en ia p r o m e t i d o . Se ve a q u i , q u e J o s u é se b a i l a b a o c u p a d o lodo d e u n s a n t o deseo d e q u e n o s e m e n o s c a b a r a la 
g lor ia d e s u D i o s , y t e m í a q u e suced ie ra e s t o , si e r a n vencidos los i s r a e l i t a s . Los s a n t o s en t o d a s s u s o rac iones t u -
v ieron m u y p r e s e n t e a q u e l l a p e t i c i ó n , q u e ñas e n s e ñ a el S a l v a d o r : Santificado sea el tu nombre. 

6 F a l t a n d o á la fidelidad y p r o m e s a q u e h i c i e ron de r e s e r v a r p a r a m i los m e t a l e s , y de e n t r e g a r á l a s l l a m a s todo 
e l r e s to . 

C Por b a b e r c o n t a m i n a d o s u s a l m a s , l o m a n d o d e l o q u e m e h a b l a sido consagrado e n los despo jos de J e r i c h ó : ó 
por b a b e r f a l t ado á la p ro te s t a q u e h a r i a n d e n o l o c a r á n a d a . Los LXX , Á»I0Í¡>.A, se han hecho anate-
ma', e s c o n f o r m e a l t e x t o h e b r e o . 

7 C o n v o c a a l pueb lo , é i n t í m a l e q u e se p r e p a r e p a r a p r e s e n t a r s e m a ñ a n a d e l a n t e d e m í á oir m í s e n t e n c i a : q u e 
e x a m i n e c a d a u n o s u c o n c i e n c i a , y v e n g a d i s p u e s t o p a r a exp ia r la m a l d a d , q u e h a c o m e t i d o f a l t a n d o á mi m a n - * 
d a m i e n t o . 

8 E n e s t a o c a s i o a se usó d e la s u e r t e p o r o rden expresa de Dios , en cuyo caso n o solo es l ic i to s e m e j a n t e e s c r u -

a Lcv i l . x x , 7 . N u m . x i , 18. S u p r á n i , 6 . 1 R e g . x v i , G 

c o g n a t i o p e r d o m o s , d o m u s q u e p e r T i r o s , c a d a p a r e n t e l a p o r s u s c a s a s , y c a d a c a s a p o r 

. . . . „ . , l a s p e r s o n a s . 

( 3 E t q u i c u m q u e i l l e m h o c í i i c i n o r e tarit K . Y l o d o a q u e l q u e f u e r e h a l l a d o c u l p a d o 
f T a n i ' n o l g n ' C U m " m n i * le e s l a m a l d a d , s e r á q u e m a d o á f u e g o c o u ^ o d o 
s u b s t a n h a s u a : q u o m a m p r e v a r í c a l a s e s t l o q u e l i c u é : p o r c u a n l o h a t r a s p a s a d o e l p a c t o 

' T S u c T n ' ^ i t a , ^ J « n ? T Í L ,- • * * ^ >' " » * « » « ^ a b l e e n I S 
1 6 S u r g r a s M a q u e J o s u e m a n é , a p p l i c u i t t 6 . L e v a n t á n d o s e p u e s J o s u é p o r l a m a ñ a n a , 

Ï l r , b u s S U 8 S ' e t " ¡ b u s h i z o p r e s e n t a r á I s r a é l p o r s u s t r i b u s , y c a v ó h 
„ . . . . . . s u e r t e s o b r e l a t r i b u d e J u d á . 

u L S í r S ! ? » " 6 8 8 0 1 0 b h - l 7 ' Y " r e s c a t a d a e s t a p o r s u s f a m i l i a s , s o 
t a , i n v e n t a e s t l a m i l l a Z a r e . I l l a m q u o q u e p e r h a l l ó l a l a m i l l a d e Z a r é . Y p r e s e n t a n d o t à m -

T I Î T L T ' ^ ; r b i e " " 0814 s u s « « . c a^ " S e Z a b i 
1 8 . C u j u s d o m u m n s m g n l o s d t v i d e n s v i - 1 8 . V t o m a n d o s e p a r a d o s á l o s h o m b r e s d e 

fiWZare d e i r i b ú i n d i " " " T u n o ^ a y ó s o t r e l c h T n h l f o d 
l i l i , Z a r e d e t r i b u J u d a . C h a m i i , h i j o d e Z a b d i , l u j o d e Z a r é d e l a t r i b u 

d e J u d á . 

• a , d A « í a n ! R " m i - d a 8 " ® - «9- * O l i o J o s u é á A c h á n : H i j o m i ó , d a g l o r i a ' 

X a S o n H » ' e l r ° m T e ' , , l q u e 0 1 S e f l o r " i o s d e l s r a í | . y e ó ' 1 I l e s a , y m a n i f i é a -
m d c a m . l n q u i d f e c e n s n e a b s c o n d a s . l a m e l o q u e h a s h e c h o , n o l o e n c u b r a s . 

W . R e s p o n d i s t e A ç h a n J o s u e , c t d i x i t e i : âO . Y r e s p o n d i ó A c h á n á J o s u é v d i i o l c : Y c r -
> e r é e g o p e c c a v i D o m i n o D e o I s r a ë l , e t s i c e t d a d e r a m e n t e y o h e p e c a d o ' c o n t r a e l S e ñ o r 
S ' « , - • , . D i o s d e I s r a é l , y h e h e c h o e s t o y e s t o . 

2 1 . v i d i e m m í n t e r s p o l i a p a l l i u m c o c c i - 2 1 . P o r q u e v i e n t r e l o s d e s p o j o s u n a c a p a d e 
n e u m v a i d é b o n u m , e t d u e e n t o s s i d o s a r g e n - g r a n a m u y b u e n a , y d o s c i e n t o s s i c l o s d e p l a t a , 
u , r e g u l a m q u e a u r c a r a q u i n q u a g i n t a s i c l o - y u n a r e g l a » d e o r o d e c i n c u e n t a á t e l o s : y l l c -
r u m : e t c o n c u p i s c e n s a b s l u l i , e l a b s c o n d i i n v a d o d o c o d i c i a l o t o m é , y e s c o n d i d e b a j o d e 
t e r r a c o n t r a m é d i u m t a b e r n a c u l i m e i , a r g e n - t i e r r a e n m e d i o d e m i t i e n d a , v c u b r i e l d i n e r o 
t u n i q u e f o s s á h u m o o p e r u i . c o n t i e r r a t | u e c a v é . 

2 2 . M i s i l e r g ó J o s u e m i n i s t r o s : q u i c u r r e n - 2 2 . J o s u é p u e s e n v i ó m i n i s t r o s : l o s c u a l e s 
t e s a d t a b e r n a c u l u m i l h u s , r c p e r e r u n l c u n e - c o r r i e n d o á l a t i e n d a d e A c h á n , h a l l á r o n l o t o -
t a a b s c o n d t t a i n e o d e i n l o c o , c t a r g e n t a n s i - d o e s c o n d i d o e n a q u e l m i s m o l u g a r , y e l d i -
m u ¡ - ñ e r o i u i i l a m c n t c . 

A u f e r e n l c s q u e d e t e n t o r i o t u l e r u n t e a 2 3 . Y s a c á n d o l o d e l a t i e n d a , l o l l e v a r o n á l o -
a d J o s u e , e t a d o m n e s fflios I s r a ë l , p r o j c c e - s u c , y á t o d o s l o s h i j o s d e I s r a e l , y l o a r r o j a r o n 
r u n i q u e a n l e D o m i n u m . d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

2 Í . T o l l e n s i l a q u e J o s u e A c h a n f i l i u m Z a r e , 2 4 . J o s u é p u e s ( v c o n é l t o d o I s r a é l ) l o -
a r g e n t u m q u e e l p a l l i u m , e l a u r c a m r e g u l a m , m a n d o A A c h á n h i j o " d e Z a r é , y e l d i n e r o y l a 
filios q u o q u e e t filiascjus, b o v e s e t a s i n o s , e t c a p a , y l a r e g l a d e o r o , y s u s h i j o s é h i j a s , ' s u s 
o v e s i p s u m q u e t a b e r n a c u l u m , e t c u n d a n , b u e y e s y a s n o s , v o v e j a s , y l a m i s m a t i e n d a , 
s u p e l l e c l i l c m ( e t o m n i s I s r a ë l c u m c o ) d u x c - y l o d o c u a n l o U í n i a , l o s l l e v a r o n a l v a l l e d e 
r u n t e o s a d v a l l e m A c h o r : A e h ó r ' : 

2.1. U b i d i x i t J o s u e : Q u i a t u r b a s t i n o s , e s - 2 ' i . D o n d e d i j o J o s u é : P o r c u a n l o n o s h a s t u r -
l u r b e t t e D o m i n u s i n d i e h a c . U p i d a v i t q u e b a d o » , e l S e ñ o r t e e s t u r b e e n e s l e d i a . V a p e d r e ó -
c u m o m m s I s r a é l : e t c u n e t a q u i e i l l i u s e r a n t , l e » t o d o I s r a é l : y f u é c o n s u m i d o d e l a s l l a m a s 
i g n e c o n s u m p t a s u n t . t o d o c u a n t o t e n i a 

t i n to , s i n o t a m b i é n I n f a l i b l e , c o m o q u e Dios l o d i r ige . F u e r a d e é l , t a n t o l a s leyes ec l e s i á s t i c a s , c o m o l a s c iv i l e s , 
p r o h i b e n u s a r d e el la pa ra d e s c u b r i r los h u r l o s , a d u l t e r i o s y o t ros de l i tos ' I I y o ? a u t o r e s se i gnoran ; v lo m i s m o 
p a r a elegir l o s P r e l a d o s ecles iás t icos . 

1 Reconoce l u p e c a d o , y el i n s l o j u i c io d e D i o s , q u e h a h e c h o q u e se d e s c u b r a , conf iésalo con h u m i l d a d , p a r a 
q u e e l S e ñ o r le lo p e r d o n e , y q u e c o n t e n t á n d o s e c o n la p e n a t e m p o r a l , t e p e r d o n e la e t e r n a . 

2 Por e s t a h u m i l d e confes ión q u e h i zo A c h i i n , y la s u m i s i ó n con q u e a c e p t é el ca s l i go , se i n c l i n a n m u c h o s I n t e r -
pre tes á c r e e r q u e e l S e h o r lo p e r d o n ó : y se c o n t e n t é c o n e l e j e m p l a r cas t igo , q u e p a r a e s c a r m i e n t o d e l odos m a n d ó 
q u e ee e j e c u t a r a e n s u p e r s o n a , y en todo l o q u e le p e r t e n e c í a . 

A KERRAB. Y lengua de oro. C. i l . Y un chalan. E r a n b o i r a s ó r ie les . No h a b í a e n t o n c e s m o n e d a a c u ñ a d a y 
tenia e l va lo r p o r s u pe so . 

4 Kste va l lo r s i a b a e n e l l e r r i to r io de J e r i c h ó s o b r e e l c a m i n o q u e v a á J e r u s a l ó m . 
5 Por c u a n l o l ias pues to hoy la t u r b a c i ó n e n t r e n o s o t r o s , e l Señor t e c s t u r b o y e x t e r m i n e en e s l e m i s m o d i a . E n 

e l t l eb r í -o se h a l l a a q u i u n a a l u s i ó n a l n o m b r e A c h á n , ó i y a p , c o m o l e e n los Gr i egos ; p o r q u e nghachar, 
signif ica larbar, ó l l enar d e c o n l u s i o n . 

6 E n e l v . 15. m a n d a Dios q u e s e a q u e m a d o : ¿ c ó m o s o d ice a q u í q u e le a p e d r e ó t o d o I s r a é l , y q u e f u é e n l r e g a d o 



2 6 . C o n g r e g a v e r u n t q u e s u p e r c u m 8 a e e r -
v u m m a g n u m l a p i d u m , q u i p e r m a n e t u s q u e 
i n p n e s e n l e m e l i o n i . E t a v e r s u s e s t f u r o r D o -
mini a b c i s . V o e a t u m q u o e s t n o m c n l o c i i l l i u s , 
Val l i s A c l i o r , u s q u e ( i o d i c . 

2 6 . Y j u n t a r o n s o b r e ¿ I ' u n g r a n m o n t o n d o 
p i e d r a s , q u e p e r m a n e c e h a s t a e l d i a d e h o y . Y 
c o n e s t o s e a p a r t ó d o o l i o s l a s a ñ a d e l S e ñ o r . 
Y h a s t a h o y Be l l a m a a q u e l l u g a r , e l V a l l o d e 
A c h ó r a . 

C A P I T U L O V I I I . 

» n é Coma la c i u d a d d r H a l . y l i a r ? m a l a r A ,*n r e y . K r l * e u n a l i a r , y e s r r l l t e e n »na p i e d r a * e l D r u t e -
r o n d m l o ; y m a n d a q u e se p r o m u l g u e n la« b e n d l e l o n e a p a r a Ion q u e o b s e r v e n l a l e y , y la« m a l d i c i o n e s 
c o n t r a s u n p r e v a r i c a d o r e s . 

1 . D i x i t a u t e m D o m i n u s a d J o s u é : M e l i m e a s , 
ñ e q u e f o r m i d e s : t o l l e t e c u m o m i t e m m u l t i -
t u d i n e m p ú g n a t o r u m , e t c o n s u r g e n s a s c e n d e 
i n o p p i d u m H a i . E c c e t r a d i d í i n m a n u t u a r e -
g e m e j u s , e t p o p u l u m , u r b e m q u e e l t e r r a m . 

2 . F a c i e s q u e u r b i H a i , e t r e g i e j u s , 1 ' s i c u t 
f e c i s t i J e r i c h o , e t r e g i i l l i u s : p r c e d a m v e r ó , e t 
o m n i a a n i m a n t i a d i r i p i e l i s v o b i s : p o n e i n -
s i d i a s u r b i p o s t c a m . 

3 . S u r r e x i t q u e J o s u é , e t o m n i s c x e r c i t u s 
b e l l a t o r u m c u m e o , n t a s c e n d e r c n t i n H a i : 
e i e l e c t a t r i g i n t a m i l l i a v i r o r u m f o r t i u m m i -
s i t n o c t e , 

4 . P r j e e c p i t q u e e i s , d i c e n s : P o n i t e i n s i d i a s 
p o s t e i v i l a t e m : n e c l o n g i ü s r e c e d a t i s : e t c r i -
t i s o m n e s p a r a t i . 

Vi. E g o a u t e m , e t r e l i q u a m u l t i t u d « q u a > 
m c c u m e s t , a c c e d e m u s e x a d v e r s o c o n t r a 
u r b e m . C ü m q u e e x i e r i n t c o n t r a n o s , s i c u t 
a n t é f e c i m u s , f u g i e m u s , e t c t e r g a v e r t e -
m u s : 

G. D o ñ e e p e r s e q u e n t e s a b u r b e l o n g i ü s 
p r o t r a h a n t u r : p u t a h u n t e n i m n o s T u g c r e s i -
c u t p r i ü s . 

7 . N o b i s e r g ó f u g i c n t i b u s , e t i l l i s p e r s e -
q u e n t i b u s , c o n s u r g e t i s d e i n s i d i i s , e t v a s -
t a b a i s c i v i t a t e m : t r a d e t q ú e c a m D o m i n u s 
D e u s v e s i e r i n m a t i n s v e s t r a s . 

8 . C ü m q u e c e p e r i t i s , s u c c e n d i t e e a r n , e t 
s i c o m n i a f a c i e t i s , u t j u s s i . 

t . Y d i j o e l S e ñ o r á J o s u é N o t e m a s , n i t e 
a c o b a r d e s : t o m a c o n t i g o t o d a l a m u l t i t u d d e 
l o s p e l e a d o r e s , y l e v á n t a t e , y s u b e á l a c i u -
d a d d e U a i . M i r a q u e h e p u e s t o e n t u s m a n o s 
s u r e y , y e l p u e b l o , y la c i u d a d y l a t i e r r a . 

2 . Y h a r á s á l a c i u d a d d e H a i , y á s u r e y , c o m o 
h i c i s t e á J e r i c h ó y á s u r e v : m a s r e p a r t i r é i s e n t r e 
v o s o t r o s l a p r e s a , y t o d a s l a s b e s t i a s : p o n d r á s 
u n a e m b o s c a d a 3 á la c i u d a d d e t r á s d e e l l a . 

3 . L e v a n t ó s e p u e s J o s u é , y c o n é l t o d o e l 
e j é r c i t o d e l o s g u e r r e r o s , p a r a s u b i r c o n t r a H a i : 
y e n v i ó d e n o c h e t r e i n t a m i l h o m b r e s v a l i e n -
t e s e s c o g i d o s , 

i . Y m a n d ó l e s , d i c i e n d o : P o n e o s e n e m b o s -
c a d a á e s p a l d a s d e l a c i u d a d : n o o s a l o j é i s m a -
c h o : y e s t a r é i s a p e r c i b i d o s t o d o s . 

5 . Q u e y o y t o d a l a g e n t e q u e e s t á c o n m i g o , 
n o s a c e r c a r e m o s p o r la p a r l e o p u e s t a c o n t r a l a 
c i u d a d . Y c u a n d o s a l i e r e n c o n t r a n o s o t r o s , h u i -
r e m o s , y v o l v e r e m o s l a s e s p a l d a s , c o m o h i c i -
m o s a n t e s : 

(». H a s t a q u e p e r s i g u i é n d o n o s s e r e t i r e n m u y 
l e j o s d e l a c i u d a d : p o r q u e c r e e r á n q u e n o s o t r o s 
h u i m o s c o m o l a v e z p r i m e r a . 

7 . Y m i e n t r a s n o s o t r o s v a m o s h u y e n d o , y 
e l l o s s i g u i e n d o e l a l c a n c e , s a l d r é i s d e l a e m b o s -
c a d a , y d e s t r u i r é i s l a c i u d a d , y e l S e ñ o r D i o s 
v u e s t r o l a p o n d r á e n v u e s l r a s m a n o s . 

8 . Y l u e g o q u e l a h u b i e r e i s l o m a d o , p e g a d l e 
f u e g o , y l o h a r é i s a s í t o d o , c o m o l o h e m a n d a d o . 

á l a s l laman lodo c u a n t o t e n i a ? Se cree c o m u n m e n t e q u e A c h á n c o n sus h i jos é h i j a s f u e r o n p r i m e r o a p e d r e a d o s , y 
q u e sus c a d á v e r e s con sus b u e y e s , J u m e n t o s , o v e j a s , t i e n d a y t odos los m u e b l e s q u e t e d i a n , f u e r o n en t r egados á 
l a s l l a m a s . A l g u n o s c r e e n , q u e los h i j o s , p o r h a b e r s ido c ó m p i t e s en el de l i t o del p a d r e , f u e r o n cas t igados c o m o 
é l . Ot ros d i c e n , q u e D i o s , c o m o a b s o l u t o d u e ñ o d e la v ida de t o d o s , a u n de los Inocentes , quiso c a s t i g a r el pecado 
del p a d r e c u l p a d o c o n la p e n a d e los hijnB i n o c e n t e s , p a r a i n f u n d i r m a y o r t e r ro r en el c o r a / o n d e los I s r ae l i t a s , 
c o n el fin de q u e conoc i e r an la g r a v e d a d d e l del i to , y de q u e asi e s t u v i e r a n m a s d i s t an t e s de comete r lo . S. Ai-GUST, 
Qu/FSt. VIH. 

I S o b r e los c a d á v e r e s r educ idos á cen izas . — 2 0 de la t u r b a c i ó n . V í a s e la n o t a a l v. 25. 
3 E n n i n g ú n caso es l ic i to u s a r d e m e n t i r a s ni de f a l s a s p r o m e s a s para vencer a l e n e m i g o . Pe ro son l ic i tas e n 

p u e r r a j u s t a lu s e m b o s c a d a s , e s t r a t a g e m a s y o í r o s a r d i d e s con q u e se. l e o c u l t a la v e r d a d . SAN A c i s t . Qunst. x 
in Josué. Dios p u d o h a c e r q u e c a y e r a n los m u r o s de llai y de o t r a s c i u d a d e s , c o m o lo hab la hecho c o n los d e 
J e r i c h ó . P e r o q u i s o en esta o c a s i ó n , q u e conoc i e r an los I s r a e l i t a s , y c o n ellos t a m b i é n n o s o t r o s , q u e la cont lanza 
q u e debemos t e n e r en el socor ro d e su o m n i p o t e n c i a , u o no? d e b e Imped i r , q u e t o m e m o s todos aque l los m e d i o s 
o rd ina r io s y l e g í t i m o s , q u e p u e d a n ser c o n d u c e n t e s p a i a el logro d e la e m p r e s a . E l m i s m o S e ñ o r dio la t r a í a p a r a 
l a l o m a de la c i u d a d . 

II Keg . x v m , i : , — o Suprü v i , S i . — c S u p r à VII, 4 

0 D i m i s i t q u e e o s e l p e r r e x e r u n t a d l o c u m a . Y d e s p a c h ó l o s , v e l l o s s e f u e r o n a l I n - a r 

I n s i d i a r m i ! , s e d e r u n t q u e m t e r B e , b e l e t H a i , d e l a e m b o s c a d a , y s c a p o s t a r o n e X ¿ h S y 

a d o c c i d ^ t a e m p l a g a n , u r b i s H a . : J o s u é a u - H a i , a l l a d o o c c i d e n t a l d e l a c i u d a d d e H a . : v i o -

r ! Í ! l m í ° p 0 | , U S U Ó s c < * ü e d ó q u e l l a n o c h e e n m e d i o d e l p u e b l o , 
• « o g r q n J l , C U l 0 • K C e n S U , t S 0 - 1 0 - V l e v a n t á n d o s e d e m a d r u g a d a h i z o r e v S -

™ £ . m 0 , T U S Í n f r ° n - t a ' d e , o s e m p a ñ a b a n , v s u b i ó c o n 
t e e x e r c i t ù s , v a l l a t u s a u x i l i o p u g n a t o - l o s a n c i a n o s á l a frente d e l e j é r c i t o , c e r c a d o 

, „ à c u n a g u a r d i a d e b u e n o s s o l d a d o s . ' 
1 1 . C u m q u e v e m s s e n t e t a s c e n d i s s e n t e x 1 J . y h a b i e n d o l l e g a d o v s u b i d o p o r l a f r e n t e 

a d v e r s o c m ü i l . s , s t e t e r u n t a d s e p t e n t r i ó n « - d e l a c i u d a d , h i c i e r o n a l t o ™ el i X e p t e S 
e m u r b i s p l a g a m , m t e r q u a m e t e o s e r a t v a l - n a l d e l a c u i d a d , e n t r e l a c u a l y e ü o X t T u t 

l i s m e m a . v a „ e d e p o p m e d ¡ 0 

1 2 . Q u i n q u é a u t e m m i l i t a v i r o s c l e g e r a t , e t 1 2 . H a b i a e s c o g i d o c i n c o m i l h o m b r e s « y 
V m i m t m m s . d n s m t e r B e t h e l e l H a i , e x o c - p u c s l o l o s e n e m b o s c a d a e n t r e B e l l i c i y H a i , á 
c u c n t a h p a r t e e j u s c l e m c v . t a t . s : , a p a r l e 0 W ¡ d e i M a l d e l a m i s m a c i u d a d / ' 

13. O m m s v e r ó r e l . q u u s e x e r c t u s a d A q u i - 1 3 . Y l o d o e l r e s t o d e l e j é r c i t o m a r c h a b a f o r -
l o n c m a c i e m d . r . g e b a t i l a u t n o v i s s i m i i l l i u s m a d o e n b a t a l l a » h a c i a e l S e p t e n t r i ó n , d e m a -
n u i l l i i u d m i s o c c i d e n t a l e m p l a g a m u r b i s a t t i n n e r a q u e l o s p o s t r e r o s d e a q u e l l a m u l t i t u d a l -
g e r e s i . A b u t e r g ó J o s u é n o c t e i l l a , e t s t e t l t i n c a n z a b a n h a s t a e l l a d o o c c i d e n t a l d e l a c i u d a d 
v a t i i s m e d i o . M o v ¡ ó p n e s J ú S u 6 a q u e l I a n o d l C l í é h h o a | [ Q e n 

. . . m e d i o d e l v a l l e . 
U . Q u o d c f t m v i d . s s e t r e x H a i , f e s t i n a - 1 i . L o c u a l c u a n d o v i ó e l r e y d e H a i , a p r e s u -

\ i t m a n é , e t e g r e s s i » e s t c u m o m n i e x e r - r ó s e * á s a l i r d e m a ñ a n a c o n ' t o d o e l e j é r c i t o , 
c i t u c i v i t a t i s , d i r e x i t q u e a c i e m c o n t r a d e - q u e h a b i a e n l a c i u d a d , v e n c a m i n ó s u s t r o p a s » 
s e r t i i m , i g n o r a n s q u ò d p o s t t e r g u m l a t e r e n t h a c i a e l d e s i e r t o , s i n s a b e r q u e d e j a b a u n a e c -

J a d a á l a s e s p a l d a s . 
u J o s u é v e r ò e t o m m s I s r a e l c c s s e r u n t ih. M a s J o s u é >• t o d o I s r a é l f u e r o n c e d i e n d o 

p e o , s i m u l a n t e s m e t u m , e t r u g i e n t e s p e r s o - e I t e r r e n o , U n g i e n d o m i e d o , y q u e h u i a n « p o r 
h U i d i m s v i a m . c l c a m i n 0 < ! e s i e r t 0 . 

ib. A t 1II1 v o c i f e r a n t e s p a r i l e r , e t s e m u t u ò ib. Y a q u e l l o s a l z a n d o á u n a e l g r i t o , v a l e n -
c o h o r t a n t e s , p e r s e c u l i s u n t e o s . C ü m q u e r e - t á n d o s e l o s u n o s á l o s o t r o s , l o s f u e r o n * p e r s i -

c e s s i s s e n t à C i v i t a t e , g u i e n d o . Y c u a n d o e s t u v i e r o n a p a r t a d o s d e l a 

c i u d a d , 
1 7 . E t n e u n u s q u i d e m i n u r b e H a i e t B e - 1 7 . S i n q u e h u b i e r a q u e d a d o n i s i q u i e r a u n o 7 

t h e l r c m a n s i s s e l , q u i n o n p e r s e q u e r e t u r e n H a i y e n B e t h e l , q u e n o s a l i e r a a l a l c a n c e d e 
I s r a e l ( s i c u t e r u p e r a n t u | h . t ! I I o p p i d í i r e l i n - I s r a é l ( d e j a n d o SU8 c i u d a d e s a l i i e r l a s p o r q u e 
q u e m e s I, l i a b i a n s a l i d o d e t r o p e l ! , 

l a . D i x i l D o m i n u s a d J o s u é : L e v a c l y p e u m , 1 8 . D i j o e l S e ñ o r á J o s u é : A l í a e l b r o q u e l 1 , 

q u i i n m a n u l ú a e s l , c o n l r a u r b e m H a i , q u o - q u e l i e n e s e n t u m a n o , h a c i a l a c i u d a d d e H a i , 
n i a m l i b i t r a d a m e u i u . p o r q u e l e la e n t r e g a r é . 

1 9 . C t i m q u e e l e v a s s e ! e l y p e u m e x a d v e r s o IO . Y h a b i e n d o a l z a d o e l b r o q u e l h a c i a l a 
c i v i l a t i s . i n s i d i a i , q u a ; l a t e b a n t , s u r r e x e r u n t c i u d a d , s a l i e r o n a l p u n t o l o s q u e e s t a b a n o c u l -
c o n f e s t i m : e l p e r g e u t e s a d c i v i i a t o m , c e p e - i o s e n l a c e l a d a : v e n c a m i n á n d o s e h a c i a l a 
n i n t , e t s u c c e n d e r u n t c a m . c i u d a d , l o m á r o n l a , y l a i n c e n d i a r o n B . 

1 E n u n espac io t a n co r lo de t i e m p o con d i f i c u l t a d podia p a s a r r e v i s t a , y c o n t a r loda la gen ie q u e le a c o m p a -
ñaba . Y asi lo q u e a q u i se s igni f ica e s , q u e d ió la v u e l t a , y reconoció p o r m a y o r la g e n t e q u e l l e v a b a , ó se I n f o r m o 
ile los c a p i t a n e s y o t ros oficiales del n ú m e r o y ca l idad de l a s t r o p a s , q u e iban á esta expedic ión : y esto le b a s t ó 
para d a r las ó r d e n e s c o n v e n i e n t e s o H o g r c d e la e m p r e s a . 

2 MS. 3. E tomó conti',!. Algunos c r e e n , q u e calos c inco m i l h o m b r e s fue ron s e p a r a d o s del c u e r p o de los t r e i n t a 
mil q u e envió J o s u é de n o c h e , v q u e se r e f i e r e n en ci v . S. Pe ro de l a s p a l a b r a s del t ex to pa rece i n f e r i r s a , q u e 
Josué t o m ó es tos c inco m i l del c u e r p o del e j é r c i to , y q u e I03 e n v i ó h á c i a e l m i s m o l u g a r , d o n d e e s t a b a n los o í ros 
treinta m i l e n t r e l le lhél y H a i , p a r a q u e se a p o s t a s e n en a l g ú n si t io ven ta joso . 

; í MS. 8 . En uz panilla. — -i MS. 8 . Apareillose. — 5 MS, 8 . En il retó su nz. — fi MS. T. Fisiéronse futilisos. 
1 Lo q u e d e b e e n t e n d e r s e de los h o m b r e s d e a r m a s , y q u e podían sa l i r á c a m p a n a ; 110 de l a s m u j e r e s , n iños , mir 

c íanos v o t r a s e n t e i n ú t i l p a r a p e l e a r . Bethél d i s t a b a u n a l egua de H a i , * p a i w u j q u e los d e e s t a c i u d a d , luego q u e 
vieron h u i r a l e n e m i g o c o i n u n , s a l i e r o n t a m b i é n p a r a I n c o r p o r a r s e r o n el ejerci to de Hai , y pe r segu i r á los I s rae l i t as . 

8 E l H e b r e o ^ " " m , Inania en la lanza, ó lo q u e está en la lanza : sob re la cual e s t aba el e scudo ó b r o -
quel , q u e deb ía se rv i r d n seña l p a r a los q u e e s t a b a n e scond idos en la ce lada : y lo m i s m o en e l ve r s í cu lo s i gu i en t e . 
I j 0 S t r a s l a d a r o n h T ¿ f a t a i ? , q u e signif ica dardo. Véase lo q u e d ice S. AGUSTÍN. 

9 P o n d r í a n f u e g j e n u n c u a r t e l de e l l a , lo q u e b a s t a b a p a r a q u e l h u m o q u e s n b i a á lo a l t o , avisase à J o s u é , 



2 0 . Viri a u t e m c i v i t a t i s , q u i p e r s e q u e b a n -
t u r J o s u e , r e s p i c i c n t c s e t v i d e n t e s f u m u m 
u r b i s a d ( x e l u m u s q u e c o n s c e n d e r e , n o n p o -
t u c r u n t u l t r à h u e i l l u c q u e d i f f u g e r e : p r c e s c r -
t i m c ù m h i q u i s i m u l a v c r a n t f u g a m , e t l e n -
d c b a n t a d s o l i t u d i n c m , c o n t r a p e r s e q u e n t e s 
f o r t i s s i m i ! r e s t i l i s s c n t . 

21 . V i d c n s q u e J o s u e e t o m n i s I s r ae l q u ò d 
c a p t a e s s e t c i v i t a s , e t f u m u s u r b i s a s c e n d e -
r e i , r e v e r s u s p e r c u s s i t . v i r o s Ha i . 

22 . S i q u i d e m e t illi qu i c c p c r a n t e t s u c -
c c n d e r a n t c i v i t a l e m , e g r e s s i e x u r b e c o n -
t r a s u o s , m e d i o s h o s t i u m f e r i r e c c c p e r u n l . 
C ù m e r g ò e x u t r a q u e p a r t e a d v e r s a r i i ca ; -
d c r e n t u r , i ta u t n u l l u s d e t a n t a m u l t i t u d i n e 
s a l v a r c t u r , 

23 . R e g e m q u o q u e u r b i s B a i a p p r e h e n -
d e r u n t v i v e n t e m , et o b l u l e r u n t J o s u e . 

24 . l g i t u r o m n i b u s i n t e r f e c t i s , q u i I s r a e -
l e m a d d e s e r t a t e n d e n l e m f u e r a n t p e r s c c u t i , 
e t i n e o d e m l o c o g l a d i o c o r r u e n t . b u s , r e v e r s i 
Olii I s r a e l p e r c u s s e r u n t c i v i t a l e m . 

23 . E r a n t a u t e m q u i in e o d e m d i e c o n o i d e -
r a n t à v i r o u s q u e a d m u l i e r e m , d u o d e e i m 
n i i l l i a h o m i n u m , o m n e s u r b i s Hai . 

26 . J o s u e v e r o n o n c o n l r a x i t m a n u m , q u a m 
in s u b l i m e p o r r e x e r a l . i c n c n s c l y p e u m d o -
n e e i u t e r f l c e r e n t u i - o m n e s i i a b i l a t o r e s Hai 

27 . J u m e n t a a u t e m e t p r a i d a m c iv i t a t i s d i -
v i s e r o n t s i b i fìlli l s r a é l , s i c u t p n e c e p e r a t 
D o m i n u s J o s u e . 

28 . Qui s u c c e n d i t u r b e m , e t f e c i t c a m t u -
m u l i m i s e m p i l e r n u m : 

29. R e g e m q u o q u e e j u s s u s p e n d i l i n p a -
t í b u l o u s q u e a d v e s p c r a m e l so l i s o c c a s u m . 
P r ® e c p i t q u e J o s u e , e l d e p o s u c r u n t c a d a v e r 
e j u s d e e r u e c : p r o j e c e r u n t q u e in i p s o i n t ro i l u 
c i v i t a t i s , c o n g e s t o s u p e r e u m m a g n o a c e r v o 
l a p i d u m , q u i p e t t n a u e t u s q u e in p n e s e n l e m 
d i e m . 

30 . T u n c . e d i f i c a v i t J o s u e a l t a r e D o m i n o 
D e o I s r a e l in m o n t e U e b a i : 

20 . Mas l o s h o m b r e s d e l a c i u d a d , q u e p e r -
s e g u í a n á J o s u é , m i r a n d o a i r a s , y v i e n d o e l 
h u m o d e la d u d a d , q u e s u b i a h a s t a e l c i e l o , 
no p u d i e r o n y a h u i r ni á e s t a ni á l a o t r a 
p a r t e : m a y o r m e n t e c u a n d o a q u e l l o s q u e h a b í a n 
h e c h o m u e s t r a d e h u i r , y d e e n c a m i n a r s e a l 
d e s i e r t o , a t a c a r o n c o n e l m a y o r d e n u e d o d l o s 
q u e los i b a n p e r s i g u i e n d o . 

21 . Y v i e n d o J o s u é y lodo I s r a e l , q u e la c i u -
d a d h a b í a s i d o t o m a d a , y q u e s u b i a a r r i b a e l 
h u m o d e l a c i u d a d , v o l v i e n d o c o n t r a l o s d e 
H a i l o s p a s ó á c u c h i l l o . 

22 . P o r q u e l o s q u e h a b i a n t o m a d o é i n c e n -
d i a d o la c i u d a d , s a l i e n d o t a m b i é n d e e l l a p a r a 
u n i r s e c o n l o s s u y o s , c o m e n z a r o n á a c u c h i -
l l a r á l o s e n e m i g o s q u e l e n i a u e n m e d i d . Y c o -
m o l o s a d v e r s a r i o s f u e s e n h e r i d o s p o r u n a y 
o t r a p a r t e , d e m a n e r a q u e n i u n o d e t a n g r a n d e 
m u l t i t u d s e s a l v a s e , 

23 . T o m a r o n a s i m i s m o v i v o a l r e y d e la c i u -
d a d d e Ha i , y lo p r e s e n t a r o n á J o s u é . 

2 i . L u e g o p u e s q u e f u e r o n p a s a d o s á c u c h i l l o 
t o d o s l o s q u e h a b í a n p e r s e g u i d o á I s r a é l c u a n d o 
h u i a h a c i a e l d e s i e r t o , y q u e p e r e c i e r o n ¡í e s p a d a 
e n e l m i s m o l u g a r , v o l v i e r o n los h i j o s d e I s r aé l 
y d e s t r u y e r o n la c i u d a d . 

25 . L o s q u e m u r i e r o n e n e s t e d i a h o m b r e s 
y m u j e r e s ' f u e r o n d o c e mi l , t o d o s d e l a c iu-
d a d d e H a i 2 

20. Y J o s u é n o r e t i r ó 3 la m a n o q u e h a b i a al-
z a d o e n a l t o , t e n i e n d o e l b r o q u e l , h a s t a q u e f u e -
r o n m u e r t o s t o d o s l o s h a b i t a d o r e s d e Hai . 

27 . Mas l a s b e s t i a s y e l d e s p o j o d e l a c i u d a d 
s e l o r e p a r t i e r o n e n t r e s í l o s h i j o s d e I s r a é l , c o -
m o lo h a b i a m a n d a d o el S e ñ o r á J o s u é . 

28 . El c u a l p u s o f u e g o ¡i l a c i u d a d , y l a h i z o 
u n t ú m u l o e t e r n o K 

2 9 . C o l g ó t a m b i é n d e u n p a l i b u l o á su r e y 
h a s t a l a t a r d e y p u e s t a d e l so l \ Y m a n d ó J o s u é , 
q u e q u i t a s e n s u c a d á v e r d e la cruz. : y q u e lo 
e c h a s e n á l a e n t r a d a d e la c i u d a d , l e v a n t a n d o 
s o b r e é l u n g r a n d e m o n t ó n d e p i e d r a s q u e p e r -
m a n e c e h a s l a e l d i a d e h o y . 

30. E n t o n c e s e d i a c ó J o s u é u n a l t a r « a l S e ñ o r 
Dios d e I s r aé l e n e l m o n t e H e b a l : 

que la habían tomado. No se sabe , si el levantar Josué el broquel fué señal concertada con los suyos de la embos-
cada que tenia preparada; ó fué esto por orden expresa del cielo, como en señal de victoria. 

1 Lo que no se ejecutaba sino para castigar una grande impiedad. A 'umer. xxxi, 15. 
2 Porque los moradores de Delhél tuvieron tiempo de huir, y de ponerse a cubierto, entrando de nuevo en su 

ciudad. 
3 Josué ejecutó en esta ocasion una cosa semejante á la que hi /o Moysés, cuando estando en el monte, y te-

niendo la vara en la mano , estuvo con los brazos tendidos hacia el ciclo lodo el tiempo, que duró el combate de 
Israél con los Amalecitas. Exod. \ v n , n . 

i t!n túmulo ó cementerio; amontonando piedras, cadáveres y ruinas eu el lugar, que antes ocupaba. 
5 Porque así lo ordenaba la ley. DeuUr. xxi, 23. 
6 Antes de pasar adelante en sus conquistas quiso Josué renovar ln a l i a w a d e l pueblo con Dios, y ejecutar 

puntualmente las órdenes, que habia recibido de Moysés. Véase lo que sobre esto hemos nutado en el cap. xxxv 
del Deu/er, 

31. • S icu t p r f e c e p e r a t M o y s e s f a m u l u s Do-
m i n i liliis I s r a e l , e t s c r i p t u m e s t in v o l u m i n e 
legis Moysi : A l t a r e v e r o d e l a p i d i b n s i m p o -
litis, q u o s f e r r u m n o n t e t ì g i t : e t o b l u l i t s u -
per co h o l o c a u s t a D o m i n o , i m m o l a v i t q u e p a -
ci l ieas v i c t i m a s . 

32. El s c r i p s i t s u p e r l a p i d e s D e u l e r o n o -
m i u m leg i s Moys i , q u o d Hie d i g e s s c r a l c o r a m 
liliis I s r a e l . 

33. O m u i s a u t e m p o p u l u s , e t m a j o r c s n a -
tu , d u c c s q u e a c j u d i c c s s t a l l a t i ! e x u t r a q u e 
p a n o a r c a , in c o u s p c c t u s a c e r d o l u m q u i 
p o r l a b a n t a r c a n i f o e d e r i s D o m i n i , u t a d v e n a 
i la e t i n d i g e n a . .Media p a r s e o r u m j u x t a 
m o n t e m Gar i z i in , e t m e d i a j u x t a m o n l e m 
H e b a l , s i c u t p r a c e p e r a t M o y s e s f a m u l u s 
Domini , E t p r i m i t m q u i d e m b e n e d i x i l p o -
pulo I s r a e l . 

31 . l ' o s t h a w l e g i t o m n i a v e r b a b e n e d i c -
t ionis e t m a l e d i c t i o n i s , e t c u n c i a q u » s c r i p l a 
e r a n t in l eg i s v o l u m i n e . 

3S. Nihi l e x b i s , q u i e M o y s e s j u s s e r a t , r c l i -
q u i t i n l a c l u m , s e d u n i v e r s a r e p l i c a v i ! c o r a m 
o m n i m u l l i t u d r a e I s r a e l , m u l i e r t b u s a c p a r -
vul is e l a d v e n i s , q u i i n l e r c o s m o r a b a n t u r . 

31 . C o m o l o h a b i a m a n d a d o M o y s é s s i e r v o d e l 
S e ñ o r á l o s l u j o s d e I s r a é l , v esiá" e s c r i t o e n e l 
h b r o d e l a ley d e M o y s é s : Y el a l t a r e r a d e p i e -
d r a s t o s c a s , q u e h i e r r o 110 h a b i a t o c a d o 1 : y o f r e -
c i ó s o b r e é l h o l o c a u s t o s a l S e ñ o r , y s a c r i f i c ó v i c -
t i m a s p a c i f i c a s . 

32 . Y e s c r i b i ó s o b r e p i e d r a s 1 e l D e u t e r o n ó -
m i o 3 d e l a ley d e M o y s c s , q u e é l h a b i a e x p l i c a d o 
d e l a n t e d e l o s h i j o s «le I s r a é l . 

33 . Y l o d o e l p u e b l o y l o s a n c i a n o s y l o s c a u -
d i l l o s y j u e c e s e s t a b a n e n p i é a l u n o v a l o t r o 
l a d o d e l a r c a , d e l a n t e d e l o s s a c e r d o t e s q u e 
l l e v a b a n e l a r c a d - la a l i a n z a d e l S e ñ o r , c o m o 
l o s e x t r a n j e r o s ' a s í l o s n a t u r a l e s . L a m i t a d d e 
e l l o s c e r c a d e l m o n t e G a r i z i m , v la o t r a m i l a d 
j u n t o a l m o n t e l l e b á l , c o m o l o h a b i a m a n d a d o 
M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r . Y p r i m e r a m e n t e J o s u é 
b e n d i j o a l p u e b l o d e I s r a é l . 

34 . D e s p u é s d e e s t o l e y ó todas l a s p a l a b r a s d e 
l a b e n d i c i ó n y d e la m a l d i c i ó n , v t o d a s l a s c o s a s 
q u e e s t a b a n e s c r i t a s e n e l l i b r o d e la l e y . 

35 . N a d a d e j ó p o r t o c a r d e c u a n t o M o y s é s h a -
b í a m a n d a d o , s i n o q u e t o d o l o r e p i t i ó d e l a n t e d o 
l o d a la m u c h e d u m b r e d e I s r a é l , m u j e r e s y n i ñ o s 
y e x t r a n j e r o s , q u e m o r a b a n e n t r e e l l o s . 

C A P Í T U L O I X . 
. .os Cabaoul las s o r n r c n d c u 0 . . . Ucbreo , , nacen . , , „ „ , r „ „ , „ a s . Conocía» « , „ „ „ . , , „ , „ „ , „ , . 

lo*o» a q u e B i n a n p c r p e l u a n i e u t . a l pueblo , a l I m p l o dei Sri,or. 

1 - Q t i i b u s a u d i t i s , c u n c t i r e g e s t r a n s J o r d a -
h e m , q u i v e r s a b a u t u r In m o n t a n i s e l c a m -
p e s l r i b u s , i n m a r i t i m i s a c l i t t o r e m a g n i m a -
r is , hi q u o q u e q u i h a b ì t a b a n i j u x l a L i b a n u m , 
l l e l h a i u s e l A m o r i t a u s , C h a n a m e u s , l ' h c r e -
w u s , e t I l e v a u s , e t l e b u s a s u s , 

2 . C o n g r e g a t i s u n t p a r i l e r u t p u g n a r e n t 
c o n t r a J o s u e e t I s r a e l u n o a n i m o , c a i i e m q u c 
s e n t e n t i S . 

3. Al h i q u i h a b i t n b a n t i n C a b a o n , a u d l c n -
les c u n c t a q u e f e c e r a t J o s u e , J e r i c h o e t Hai : 

4 . E t c a l l i d o c o g i t u n l c s t u l e r u n t s i b i c i -

1 . C u a n d o o y e r o n e s t o s t o d o s l o s r o v e s d e l a 
o t r a p a r l e d e l J o r d á n q u e m o r a b a n e n l a s m o n -
l a ñ a s y c a m p i ñ a s ! , e n l a s c o s t a s " y e n la r i b e r a 
d e l m a r g r a n d e , y l o s q u e h a b i t a b a n l a m h i c n 
1-crca d e l L í b a n o , e l B e l l i c o y e l A m o r r h e o , e l 
C h a n n n e o , e l P h e r e z e o , y e l H e v c o , y e l J e b u a e o , 

2 . S e j u n t a r o n á u n a p a r a c o m b a t i r c o n l r a J o -
s u é y c o n t r a I s r aé l d o c o m ú n a c u e r d o , y p a r e -
c e r 

3. Mas l o s h a b i t a d o r e s d e G a b a ó n '« , o y e n d o 
l o d o lo q u e J o s u é h a b i a h e c h o á J o r i e b ó y á H a i : 

4 . Y p e n s a n d o c o n a s t u c i a " tomaron c o n s i g o 

1 MS. 1V0 mescitifierro. 
2 Igualadas óal isadas con un bano de ca i , corno lo habia inandado Movsis. neutre, xxvu, 2. 
3 LI Decàlogo, y las cosas de ma>or imporlancia. Véasc lo que dejamos advertido en t i capilulo cilado del 

Deuteronomio, 3. El llobréo à la Iella , Una copio d un duplicato de la l,r de Ho,sé.,. 
I Los que sin duda eran proselito! dejus l ic ia , que habian . b r a n d , la religion de los H.-bróos, y vivian con ellos 
5 La t o n a de Jericho y de Hai, v ci rigor con que los I s rae l i t e habian tratado i sns reves v m r a d n r e s se p u -

nico luego en todas las naeiones coroarcauas. (specialmente en las seis, que lucao se nombran, v en los Cereese-
uos, que mencionan tambicn los t.xx. ' 

6 Para entrar en la tierra de l i hana in , suponiendo que ci autor de este libro lo escribió en dicha Uerra 
7 MS. 7. En la sa/eia. — S MS. A. Eli la maris,oo. — 9 MS. 8 . Con un talari!. 
10 La desci ipeion de esia eiudad se puede ver en el capilnlo siauicnle. v. 2. 
II El Ilei,rèo I T C l - l - l ' i n , ¡ „ e r a , , y se tingi,ton emiaradores : si se lee V P B i m , el sentido es el 

nnsmo que el de la \ ulgata ; la dilercncia uace en torse esla palabra eon 1 ti eon T , tan semejanlcs en ci llcbrco 
que apenas se dllcreneian. Dos cosas deb™ dist inguine en el lieclio de los Gabaonltas qoe se renere en a u copi-
ano : ci On que se propusieron, y los medie« de que se valicrun para negar à «I. Los medios son ci arimelo y la 

a Exod. xx, 25. Dealer, x s v u , 5. . 



2 0 . Viri a u t e m c i v i t a t i s , q u i p e r s e q u e b a n -
t u r J o s u e , r e s p i c i c n t c s e t v i d e n t e s f u m u m 
u r b i s a d ( x e l u m u s q u e e o n s c e n d e r e , n o n p o -
t u e r u n t u l t r à b u e i l l u c q u e d i A l ige re : p r c e s c r -
t i m c ù m h i q u i s i m u l a v c r a n t f u g a m , e t t e n -
d e b a n t a d s o l i t u d i n c m , c o n t r a p e r s e q u e n t e s 
f o r t i s s i m i r e s t i l i s s c n l . 

21 . V i d c n s q u e J o s u e e t o m n i s I s r ae l q u ò d 
c a p t a e s s e t c i v i t a s , e t f u m u s u r b i s a s c e n d e -
r e i , r e v e r s u s p e r c u s s i t . v i r o s Ha i . 

22 . S i q u i d e n i e t illi qu i c c p c r a n t e t s u c -
c c n d e r a n t c i v i t a l e m , e g r e s s i e x u r b e c o n -
t r a s u o s , m e d i o s h o s l i u m f e r i r e c c c p e r u n l . 
C ù m e r g ò e x u t r a q u e p a r t e a d v e r s a r i i ca ; -
d c r e n t u r , i la u t n u l l u s d e t a r i l a m u l t i t u d i n e 
s a l v a r c t u r , 

23 . R e g e m q u o q u e u r b i s Hai a p p r e h e n -
d e r u n t v i v e n t e m , et o b l u l e r u n t J o s u e . 

24 . l g i t u r o m n i b u s i n t e r f c c t i s , q u i I s r a e -
l e m a d d e s e r t a t e n d e n t e m f u e r a n t p e r s e c u t i , 
e t i n e o d e m l o c o g l a d i o c o r r u e n t . b u s , r e v e r s i 
Olii I s r a e l p e r c u s s c r u n t c i v i l a l c m . 

2o . E r a n l a u t e m q u i in e o d e m d i e c o n c i d e -
r a n l à v i r o u s q u e a d m u l i e r e m , d u o d e e i m 
n i i l l i a h o m i n u m , o m n e s u r b i s Hai . 

26 . J o s u e v e r o n o n c o n l r a x i t m a n u m , q u a m 
in s u b l i m e p o r r e x e r a L . i c n c n s c l y p e u m d o -
n e e i n l e r f l c e r e u t u r o m n e s h a b i t a t o r c s Hai 

27 . J u m e n t a a u t e m e t p r a i d a m c iv i t a t i s d i -
v i s e r o n t s i b i fìlli I s r a e l , s i c u t p n e c e p e r a t 
D o m i n u s J o s u e . 

28 . Qui s u c c e n d i t u r b e m , e t f e c i t c a m t u -
m u l i m i s e m p i l e r n u m : 

29. R e g e m q u o q u e e j u s s u s p e n d i l i n p a -
t í b u l o u s q u e a d v e s p c r a m e l so l i s o c c a s u m . 
P r ® e c p i t q u e J o s u e , e l d e p o s u c r u n t c a d a v e r 
e j u s d e e r u e c : p r o j e c e r u n t q u e in i p s o i n t ro i l u 
c i v i t a t i s , c o n g e s t o s u p e r e u m m a g u o a c e r v o 
l a p i d u m , q u i p c r m a n e l u s q u e in p n e s e n l e m 
d i e m . 

30 . T u n e «ed i l l cav i i J o s u e a l t a r e D o m i n o 
D e o I s r a e l in m o n t e l l e b a l : 

20 . Mas l o s h o m b r e s d e l a c i u d a d , q u e p e r -
s e g u í a n á J o s u é , m i r a n d o a i r a s , y v i e n d o e l 
h u m o d e la d u d a d , q u e s u b i a h a s t a e l c i e l o , 
no p u d i e r o n y a h u i r ni á e s t a ni á l a o t r a 
p a r t e : m a y o r m e n t e c u a n d o a q u e l l o s q u e h a b í a n 
h e c h o m u e s t r a d e h u i r , y d e e n c a m i n a r s e a l 
d e s i e r t o , a t a c a r o n c o n e l m a y o r d e n u e d o d l o s 
q u e los i b a n p e r s i g u i e n d o . 

21 . Y v i e n d o J o s u é y lodo I s r a e l , q u e la c i u -
d a d h a b i a s i d o t o m a d a , y q u e s u b i a a r r i b a e l 
h u m o d e l a c i u d a d , v o l v i e n d o c o n t r a l o s d e 
H a i l o s p a s ó á c u c h i l l o . 

22 . P o r q u e l o s q u e h a b i a n t o m a d o é i n c e n -
d i a d o la c i u d a d , s a l i e n d o t a m b i é n d e e l l a p a r a 
u n i r s e c o n l o s s u y o s , c o m e n z a r o n á a c u c h i -
l l a r á l o s e n e m i g o s q u e t e n í a n e n m e d i d . Y c o -
m o l o s a d v e r s a r i o s f u e s e n h e r i d o s j»or u n a y 
o t r a p a r t e , d e m a n e r a q u e n i u n o d e t a n g r a n d e 
m u l t i t u d s e s a l v a s e , 

23 . T o m a r o n a s i m i s m o v i v o a l r e y d e la c i u -
d a d d e Ha i , y lo p r e s e n t a r o n á J o s u é . 

2 i . L u e g o p u e s q u e f u e r o n p a s a d o s á c u c h i l l o 
t o d o s l o s q u e h a b í a n p e r s e g u i d o á I s r a é l c u a n d o 
h u i a h a c i a e l d e s i e r t o , y q u e p e r e c i e r o n ¡í e s p a d a 
e n e l m i s m o l u g a r , v o l v i e r o n los h i j o s d e I s r aé l 
y d e s t r u y e r o n la c i u d a d . 

25 . L o s q u e m u r i e r o n e n e s t e d i a h o m b r e s 
y m u j e r e s ' f u e r o n d o c e mi l , t o d o s d e l a c iu-
d a d t l e H a i 2 

20. Y J o s u é n o r e t i r ó 3 la m a n o q u e h a b i a al-
z a d o e n a l t o , t e n i e n d o e l b r o q u e l , h a s t a q u e f u e -
r o n m u e r t o s t o d o s l o s h a b i t a d o r e s d e Hai . 

27 . Mas l a s b e s t i a s y e l d e s p o j o d e l a c i u d a d 
s e l o r e p a r t i e r o n e n t r e s í l o s h i j o s d e I s r a é l , c o -
m o lo h a b i a m a n d a d o el S e ñ o r á J o s u é . 

28 . El c u a l p u s o f u e g o ¡i l a c i u d a d , y l a h i z o 
u n t ú m u l o e t e r n o K 

29 . C o l g ó t a m b i é n d e u n p a l i b u l o á su r e y 
h a s t a l a t a r d e y p u e s t a d e l so l \ Y m a n d ó J o s u é , 
q u e q u i t a s e n s u c a d á v e r d e la cruz. : y q u e lo 
e c h a s e n á l a e n t r a d a d e la c i u d a d , l e v a n t a n d o 
s o b r e é l u n g r a n d e m o n t ó n d e p i e d r a s q u e p e r -
m a n e c e h a s l a e l d i a d e h o y . 

30. E n t o n c e s e d i a c ó J o s u é u n a l t a r « a l S e ñ o r 
Dios d e I s r aé l e n e l m o n t e H e b a l : 

que la habían tomado. No se sabe , si el levantar Josué el broquel fué señal concertada con los suyos de la embos-
cada que tenia preparada; ó fué esto por orden expresa del cielo, como en señal de victoria. 

1 Lo que no se ejecutaba sino para castigar una grande impiedad. A 'umer. xxxi, 15. 
2 Porque los moradores de Belhél tuvieron tiempo de huir, y de ponerse a cubierto, entrando de nuevo en su 

ciudad. 
3 Josué ejecutó en esta ocasion una cosa semejante á la que hizo Moysés, cuando estando en el monte, y te-

niendo la vara en la mano , estuvo con los brazos tendidos hacia el ciclo lodo el tiempo, que duró el combate de 
Israél con los Amalecitas. Exod. x v n , | | . 

i t!n túmulo ó cementerio; amontonando piedras, cadáveres y ruinas eu el lugar, que antes ocupaba. 
5 Porque así lo ordenaba la ley. DeuUr. xxi, 23. 
6 Antes de pasar adelanta en sus conquistas quiso Josué renovar ln a l i a w a d e l pueblo con Dios, y ejecutar 

puntualmente las órdenes, que habia recibido de Moysés. Véase lo que sobre esto hemos nutado en el cap. xxxv 
del Deu/er, 

31. • S icu t p r f e c e p e r a t M o y s e s f a m u l u s Do-
m i n i liliis I s r a e l , e t s c r i p t u m e s t in v o l u m i n e 
legis Moysi : A l t a r e v e r o d e l a p i d i b n s i m p o -
litis, q u o s f e r r u m n o n t e t i g i t : e t o b l u l i t s u -
per co h o l o c a u s t a D o m i n o , i m m o l a v i t q u e p a -
ci l ieas v i c t i m a s . 

32. El s c r i p s i t s u p e r l a p i d e s D e u l e r o n o -
m i u m leg i s Moys i , q u o d Hie d i g e s s c r a l c o r a m 
liliis I s r a e l . 

33. O m u i s a u t e m p o p u l u s , e t m a j o r c s n a -
tu , d u c c s q u e a c j u d i c c s s t a l l a t i ! e x li I n i q u i ' 
p a n o a r c a , in c o u s p c c t u s a c e r d o l u m q u i 
p o r l a b a n t a r c a n i f o e d e r i s D o m i n i , u t a d v e n a 
Ila e t i n d i g e n a . .Media p a r s e o r u m j u x t a 
m o n t c m Gar i z i in , e t m e d i a j u x t a m o n l e m 
H e b a l , s i c u t p r a e c p e r a t M o y s e s f a m u l u s 
Domini , E t p r i m i t m q u i d e m b e n e d i x i l p o -
pulo I s r a e l . 

31 . l ' o s t h a w l e g i t o m n i a v e r b a b e n e d i c -
t ionis e t m a l e d i c t i o n i s , e t c u n c i a q u i e s c r i p l a 
e r a n t in l eg i s v o l u m i n e . 

3S. Nihi l e x b i s , q u i e M o y s e s j u s s e r a t , r c l i -
q u i t i n t a c t u m , s e d u n i v e r s a r e p l i c a v i ! c o r a m 
o m n i m u l l i t u d r a e I s r a e l , m u l i e r t b u s a c p a r -
vul is e l a d v e n i s , q u i i n l e r c o s m o r a b a n t u r . 

31 . C o m o l o h a b i a m a n d a d o M o y s é s s i e r v o d e l 
S e ñ o r á l o s h i j o s d e I s r a é l , v eslá" e s c r i t o e n e l 
h b r o d e l a ley d e M o y s é s : Y el a l t a r e r a d e p i e -
d r a s t o s c a s , q u e h i e r r o 110 h a b i a t o c a d o 1 : y o f r e -
c i ó s o b r e é l h o l o c a u s t o s a l S e ñ o r , y s a c r i f i c ó v i c -
t i m a s p a c i f i c a s . 

32 . Y e s c r i b i ó s o b r e p i e d r a s 1 e l D e u t e r o n ó -
m i o s d e l a ley d e M o y s e s , q u e é l h a b i a e x p l i c a d o 
d e l a n t e d e l o s h i j o s «le I s r a é l . 

33 . Y l o d o e l p u e b l o y l o s a n c i a n o s y l o s c a u -
d i l l o s y j u e c e s e s t a b a n e n p i é a l u n o v a l o t r o 
l a d o d e l a r c a , d e l a n t e d e l o s s a c e r d o t e s q u e 
l l e v a b a n e l a r c a i b la a l i a n z a d e l S e ñ o r , c o m o 
l o s e x t r a n j e r o s ' a s í l o s n a t u r a l e s . L a m i t a d «le 
e l l o s c e r c a d e l m o n i e G a r i z i m , v la o t r a m i l a d 
j u n t o a l m o n t e l l e b á l , c o m o l o h a b i a m a n d a d o 
M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r . Y p r i m e r a m e n t e J o s u é 
b e n d i j o a l p u e b l o d e I s r a é l . 

34 . D e s p u é s d e e s t o l e y ó todas l a s p a l a b r a s d e 
l a b e n d i c i ó n y d e la m a l d i c i ó n , v t o d a s l a s c o s a s 
q u e e s t a b a n e s c r i t a s e n e l l i b r o "de la l e y . 

35 . N a d a d e j ó p o r t o c a r «Je c u a n t o M o y s é s h a -
b í a m a n d a d o , s i n o q u e t o d o l o r e p i t i ó d e l a n t e d o 
l o d a la m u c h e d u m b r e d e I s r a é l , m u j e r e s y n i ñ o s 
y e x t r a n j e r o s , q u e m o r a b a n e n t r e e l l o s . 

C A P Í T U L O I X . 
. .os Cabaoul las s o r p r e n d e u 0 . . . Ucbreo , , nacen . „ „ „ , con , „ a s . Conoclao « , „ „ „ . , , „ , „ „ , „ , . 

lo>o» a q u e s i r v a n p c r p e l u a n i e u t . a l pueblo , a l templo «tei Señor . 

1 - Q t i i b u s a u d i t i s , c u n c t i r e g e s t r a n s J o r d a -
h e m , q u i v e r s a b a u t u r In m o n t a n i s e l c a m -
p e s l r i b u s , i n m a r i t i m i s a c l i t t o r e m a g n i m a -
r is , hi q u o q u e q u i h a b ì t a b a n i j u x t a L i b a n u m , 
l l e l h a i u s e l A m o r i t a u s , C h a n a n a u s , l ' h c r e -
w u s , e t H c v a u s , e t J e b n s a u s , 

2 . C o n g r e g a t i s u n t p a r i l e r u t p u g n a r e n t 
c o n t r a J o s u e e t I s r a e l u n o a n i m o , c a i i e m q u c 
s e n t e n t i S . 

3. At h i q u i h a b i t n b a n t in G a b a o n , a u d l c n -
les c u n c t a q u e f e c e r a t J o s u e , J e r i c h o e l Hai : 

4 . E t c a l l i d o c o g i t u n l c s t u l e r u n t s i b i c i -

1 . C u a n d o o y e r o n e s t o s t o d o s l o s r e v e s d e l a 
o t r a p a r l e d e l J o r d á n q u e m o r a b a n e n l a s m o n -
l a ñ a s y c a m p i ñ a s ! , e n l a s c o s t a s " y e n la r i b e r a 
d e l m a r g r a n d e , y l o s q u e h a b i t a b a n l a m h i c n 
c e r c a d e l L í b a n o , e l B e l l i c o y e l A m o r r h e o , e l 
C h a n n n e o , e l P h e r e z e o , y e l Hi ivco, y e l J e b u s e o , 

2 . S e j u n t a r o n á u n a p a r a « » m b a i i r c o n t r a J o -
s u é y c o n t r a I s r aé l d o c o m ú n a c u e r d o , y p a r e -
c e r 

3. Mas l o s h a b i t a d o r e s d e G a b a ó n •», o y e n d o 
l o d o lo q u e J o s u é h a b i a h e c h o á J e r i c b ó y á H a i : 

4 . Y p e n s a n d o c o n a s t u c i a " tomaron c o n s i g o 

1 MS. 7. A>, mesciti Jicrro. 
2 Igualadas ó allsadas con un bano de ca i , corno lo habia inandado Movsis. neutre, xxvu, 2. 
3 LI t l e c à t e o , y las cosas de ma>or imporlancia. Véasc lo que dejamos advertido cu ri capilulo cilado del 

Beute,•cu,,,aio, 3. El Hebrio i la lei,a i Va,, capi, o un dttpUeado de la te,- de Ho,sé.,. 
I Los que sin dada eran prosèlito! dejus l ic ia , que habian abraiado la religion de los Hebréos, y vivian con eilos 
5 La loma de Jericho y de Hai, y ci rigor con que los I s rae l i t e habian tratado i sns reves v m r a d n r e s se p u -

nico luego en todas las naeiones coroarcauas. espccialmente en las seis, que lucao se nombran, v en los Cereese-
nos, que mencionan tambicn los i.xx. ' 

6 Para entrar en la licrra ilo i : t ionain . suponiendo que ci autor de este libro lo escribió en dio-ha Uerra 
7 MS. 7. Un la sajeta. — S MS. A. Un la monismo. — 9 MS. 8 . Con un talari!. 
10 La desci ipoion do esia oiudad se puede ver cn el capilnlo siauicnle. v. 2. 
II El Ilei,rèo T i M S J n - l ' i n , ¡ „ e r a , , y se tingi,™ emiaradores : si se lee V P B i m , e | sentido es el 

mismo que el de la \ ulgata ; la dilercncia uace en torse està palabra eon 1 ó eon T , tan semejanlos en ci tlcbrco 
que apenas se dllcreneian. Dos cosas deb™ dist inguine on el iieclio de los Gabaonltas qoe se renerò en Oslo copi-
ano I el Un que se propusieron, y los medie« de que se valicrun para negar à «I. Los medios son ol arimelo y la 

a Exod. xx, 25. Dealer, xxvu, 5. . 
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b a r i a , s a c c o s v e l e r e s a s i n i s i m p o n e n -
t e s , e t u t r c s v i n a r i o s s e i s s o s a l q u c c o n s u -
l o s , 

if. C a l c e a m e n t a q u e p e r a n t t q u a q u a ? a d i n -
d i c i u m v c l u s l a t i s p i l t a c i i s c o n s u l a e r a n t , i n -
d u l i v e t e r i b u s v e s t i m e n l i s : p a n e s q u o q u e , 
q u o s p o r t a b a n t o b v i a l i c u m , d u r i e r a n t , e l i n 
f r u s t a c o m m i n u l i : 

6 . P e r r e x e r u n t q u e a d J o s u e , q u i t u n c m o -
r a b a l u r i n c a s t r i s G a l g a l t e , e l d i x e r u n t e i , 
a l q u c s i m u l o m u i I s r a e l i : D c t e r r a l o n g i n -
q u a v e n i m u s p a c c m v o b i s c u m f a c e r e c u -
p i e n t c s . K e s p o n d e r u n l q u e v i r i I s r a e l a d c o s , 
i t l q i t e d i x e r u n t : 

7 . N e l i i r t ^ i n t e r r a , q u a ? n o b i s s o r t e d e b e -
t u r , h a b i t e t i s , e t u o n p o s s i m u s f c e d u s i n i r e 
v o b i s c u m . 

8 . A l ¡Hi a d J o s u e : S e r v i , i n q u i u n t , l u i s u -
m u s . Q u i b u s J o s u e a i t : Q u l t i a m e s l i s v o s ? 
c t u n d o v e n i s t i s ? 

I). I l c s p o r i d e r u n t : D c t e r r a I d n g i n q u a v a l d d 
v e n e r u n l s e r v i l u i i n n o m i n e D o m i n i D e i t u i . 
A u d i v i m u s e n i m f a m a m p o t e n t i a l e j u s , c u n c t a 
q u a : l e c i l i n . - F . g y p t o , 

t o . » E t d u o b u s r e g i b u s A m o r r h f e o r u m 
q u i f u e r u n t t r a n s J o r d a n e m , S e h o n r c g i H e 
s e b o n , e t O g r e g i B a s a n , q u i e r a t i n A s t a -
r o t l t : 

1 1 . D i x e r u n l q u e n o b i s s e n i o r e s , e t o m n e s 
h a b i t a t o r e s t e r r a ; n o s t r a ! : T o l l i l e i n m a n t -
b u s c l b a r l a o b l o n g i s s i m a m v i a m , e t o c e u r -
r i l e e i s , e t d i c i t e : S e r v i v e s t r i s u m u s , f c e d u s 
i n i t e n o b i s c u m . 

1 2 . E n , p a n e s q u a n d o e g r e s s i s u m u s d . -
d o m i b u s n o s t r i s , u t v e n i r e m t i s a d v o s , c a l i d o s 
s u m p s i m u s , n u n c s i c c i f a c t i s u n t , c t v e t u s l a l e 
n i m i a c o m m i n u l i : 

1 3 . H i r e s v i n i n o v o s i m p l e v i m u s , n u n c 
r u p t i s u n t e t s u l u t i . V c s t e s e l c a l c e a m e n l a 
q u i b u s i n d u i m u r , e t q u a ; b a b e m u s i n p e d i b u s , 
o b l o n g i t u d i n e t n l o n g i o r i s v i s e t r l l a s u n t , e t 
p e n e c o n s u m p l a . 

U . S u s c e p e r u n t i g i t u r d e c i b a r i i s e o r u m , 
e t o s D o m i n i n o n i n t e r r o g a v e r a b t . 

v i v e r e s , c a r g a n d o s o b r e s u s j u m e n t o s u n o s c o s -
t a l e s v i e j o s , y u n o s p e l l e j o s d e v i n o r o l o s 1 y r e -
c o s i d o s , 

» . Y z a p a t o s m u y v i e j o s y c o s i d o s c o n r e m i e n -
d o s e n s e ñ a l d e q u e e r a n m u y v i e j o s , y s e v i s l i e -
r o n d e r o p a s m u y u s a d a s : l o s p a n e s a s i m i s m o , 
q u e l l e v a b a n p a r a e l e a m i n o , e s t a b a n d u r o s , y 
d e s h e c h o s e n m e n d r u g o s ' : 

0 . Y s e e n c a m i n a r o n á J o s u é , q u e á l a s a z ó n 
s e b a i l a b a e n e l c a m p a m e n t o d e G à l g a l a , y l e d i -
j e r o n i é l , y j u n t a m e n t e á t o d o I s r a e l : V e n i m o s 
i l e u n a t i e r i a d i s i a t i l e c o n e l d e s e o d e h a c e r p a z 
c o n v o s o t r o s . Y l o s h i j o s d e I s r a é l l e s r e s p o n d i e -
r o n , y d i j e r o n : 

7 . N o s e á i s t a l v e z m o r a d o r e s d e l a t i e r r a , q u e 
n o s e s d e b i d a p o r s u e r t e , y n o p o d a m o s h a c e r 
a l i a n z a c o n v o s o t r o s . 

8 . .Mas e l l o s r e s p o n d i e r o n á J o s u é : S i e r v o s 
t u y o s s o m o s . Y J o s u é l e s d i j o : ¿ g u i o n e s s o i s 
v o s o t r o s ? ¿ y d e d o n i l e h a b é i s v e n i d o ? 

¡i. E l l o s r e s p o n d i e r o n : D e u n a t i e r r a m u y d i s -
t a i n e h a n v e n i d o l u s s i e r v o s e n e l n o m b r o d e l 
S e ñ o r D i o s l u y o ' . P o r q u e l i e m o s o i d o l a T a m a d e 
s u p o d e r , l o d o l o q u e h i z o e n E g i p t o , 

1 0 . Y c o n l o s d o s r e y e s d e l o s A m o r r h c o s q u e 
e s t a b a n d e l a o t r a p a r l e d e l J o r d á n , S c h ó n r e y d c 
H e s e b ó n , y O g r e y d e l l a s á n , q u e e s t a b a e n A s -
l a r ó l h : 

1 1 . Y n o s d i j e r o n l o s a n c i a n o s , y t o d o s l o s h a -
b i t a d o r e s d e n u e s t r a tierra : T o m a d c o n v o s o t r o s 
p r o v i s i o n e s p a r a u n v i a j e m u y l a r g o , y s a l i d l e s 
a l e n c u e n t r o , y d e c i d l e s : S i e r v o s v u e s t r o s s o -
m o s , h a c e d a l i a n z a c o n n o s o t r o s . 

12. V e d l o s p a n e s q u e t o m a m o s c a l i e n l e s d c 
n u e s t r a s c a s a s ' , p a r a v e n i r h a c i a v o s o t r o s , c o m o 
s e h a n s e c a d o y a 1 , y d e s m e n u z a d o p o r m u y 
a ñ e j o s : 

•13. fotos p e l l e j o s q u e l l e n a m o s d o v i n o , e r a n 

v o s , y a h o r a e s l á n y a r o l o s y d e s h e c h o s , L a s 
r o p a s q u e v e s t i m o s , y l o s z a p a t o s q u e t r a e m o s 
c u l o s p i é s s e h a n g a s t a d o * , v c a s i s e h a u c o n -
s u m i d o p o r l o p r o l i j o d e u n v i a j e t a n l a r g o . 

1 1 . T o m a r o n ' p u e s d e l o s c o m e s t i b l e s d e 
e l l o s , y n o c o n s u l t a r o n e l o r á c u l o d e l S e ñ o r 9 . 

m e n t i r à , , p i c e u n i n g u u o « m m u d a i s a l i c i los : s u s m i r a i l u c i o n s a b i a s , y m c r e c e n t i m a v o r elogio. Movidos 
d o las m a r a v l l l a s del s e n o r , c o n v e n c i d o s d e s u o m n l p o l e n e i a , s d e q u e s e r i a n imi t i l e s todos i o s ' m c d l o s , q u e q u i -
s iesen to rna r p a n oponerse s lo q u e l en ta d e c r e t a n o ; s e p a r a n s u s I n l e r e s « de los c o m u n i * d e los o l r o s O m a n » . 
y s o l a m e n t e p l e n s o n en I n c o r p o r a r ! « c o n aqui-l p u e b l o , à q u l e n Dios p ro legc lon v i s i b l e m e n l o . E s l a s sou l a s n u m e -
r a i s e m i t a de s u l e , p o r l a s c u a l e s el S e n o r lo s m i r a va co rno sepa ra , l o s de los o l ros p u e b i o s , v f e r m i l e q u e J o s u é 
y los o t ros m u d i l l o s d e Israel los i ec iban conio a m i g o s p o r m e d i o d c u n j u r a m e u t o « ¡ l e m n c , s in q n e e,-oe>e à n i n -
S u n o d e ellos en el p e n s a m i e u l o e l c o n s u l t a r e l d i v i n o O r i n i l o , p a r a s a b e r lo q u e f u e s e m a s c o n v e n i e n t i ¿obre u n 
neifocio d e U n i i , impor t imel i ! . — I MS. 3 . Fendtdos. MS. 7 Poraeados. _ 5 MS. s . Menuzados. 

3 E s l o e s , t r a i l i « de la l a m a d e los prodigios q u e Di .» h a o b r a d o cu f a v o r de lodo os t e t u p u e b l o , p a r a s o m e t e r -
n o s a s u ley, è i n c o r p o r a r l i « c o n s o p u e b l o . — 4 F f n p i a . Que avlandamos de nueslras casas 

h MS. 3 . Esfomdado. MS. I . End plalado ile mallo. - 8 MS. A . AdelgasdrM, , ,»., „, enisya lallidos. 
7 Los r a u d i i l o s de I s rae l l o m a r o n y c o m l e r o n de los v lvc res q u e I r a l a n S r i e s t à u n a c e r i m ò n i a a n t i c n a c o m u n 

« t odos las n a é i o i l e s , en s o n a i de a m i s t a d y de p a i . O l io» d icen q u e l o m a r o n de las p rov l s lones , p a r a l e conoce i l a s , 
J a s e g u r a r s c d c si e r a v e n i a , ! lo q u e d e c i a n ; v q u o n o Aleroni los e a u d i l l o s . s i n o l a s g e u t e s del p u e b l o , homule, 
conio l o e x p r e s a n e ! Hebréo y los L H . — s Vèase ìa no ia a l v . t . 

a N u m e c . m . 5 4 , 1 5 . 

l i ) " F e c i t q u e J o s u e c u m e i s p a e e m , c t 
i n i l o f œ d c r c p o l l i c i t u s e s t q u ò d n o n o c c i d e -
r c n t u r : p r i n c i p e s q u o q u e m u l t i l u d i n i s j u -
r a v e r u n t c i s . 

1 6 . P o s t d i e s a u t e m 1 r e s i n i t i f o e d e r i s , a u -
d i e r u n t q u ò d i n v i c i n o h a b i t a r e n ! , c t i n i c í -
e o s f u t u r i c s s e n t . 

I T . M o v e r u n t q u e c a s t r a l i l i i I s r a ë l , e t v e n e -
r u n l i n c h i l a t e s e o r u m d i e l e r l i o , q u a r u i n 
h t e c v o c a b u l a s u n t , C a b a o n , e t C a p h i r a e t 
B e r o t h , e t C a i i a l h i a r i m . 

1 8 . E l n o n p c r c u s s e r o n t e o s , e 6 q u ò d j u -
r a s s e n t e i s p r i n c i p e s m u l t i t i i d i n i s i n n o m i -
n e D o m i n i D e i I s r a e l . i l u r m u r a v i t i t a q u e 
o m n c v u l g u s e o n l r a p r i n c i p e s . 

1 9 . Q u i r e s p o n d e r u n t c i s : J u r a v i m t t s i l l i s 
i n n o m i n e U o m i n i D e i I s r a e l , e l i d c i r c ó n o i l 
p o s s u m u s e o s c o n t i n g e r e . 

20. S e d h o c l a c i c m u s e i s : R e s c r v e n t u r q u i -
d e m u t v i v a n t , n e e o n l r a n o s i r a D o m i n i c o n -
c i t e t u r , s i p e j e r a v e r i m u s : 

2 1 . S e d s i c v i v a n t , u t i n u s u s u n i v e r s ® 
m u l l i t u d i n i s l i g n a c a x l a n t , a q u a s q u e c o m -
p o r t e n t . Q u i b u s I r a j c l o q u e n t i b u s : 

2 2 . V o c a v i l G a b a o n i t u s J o s u e , e t d i x i t e i s : 
C u r n o s d e c i p e r e f r a u d e v o l u i s l i s , u t d i e e r c -
l i s : P r o c u l v a l d è h a b i l a m u s à v o b i s , c i t r n i n 
m e d i o n o s t r i s i t i s ? 

2 3 . I t a q u e s u b m a l c d i e t i o n o e r i t i s , c t n o n 
d e f l e i e t d e s l i r p e v e s t r a l i g n a « e d e n s , a t i u a s -
q u e c o m p o r l a n s i n d o m u m D e i m e i . 

1K. Y J o s u é h i z o l a p a z c o n e l l o s , y e n t a b l a d a 
l a a l i a n z a l e s d i o p a l a b r a d e n o q u i t a r l e s l a 
v i d a .- y l o m i s m o l e s j u r a r o n l o s p r i n c i p e s d e l 
p u e b l o . 

1 6 . M a s t r e s d i a s d e s p u é s d o h a b e r s e e f e c t u a d o 
l a a l i a n z a , o y e r o n q u e h a b i t a b a n • a l l í c é r e a , y 
q u e h a b í a n d c e s t a r e n t r e e l l o s . 

1 7 . í m o v i e r o n e l c a m p o l o s h i j o s d e I s r a é l , 
y a l t e r c e r d í a l l e g a r o n á s u s c i u d a d e s , c u v o s 
n o m b r e s s o n e s t o s , G a b a ú n , y C a p h i r a , y B e r i i l h , 
y C u r m t h i a r i m . 

1 8 . Y n o l e s q u i t a r o n l a v i d a , p o r c u a n t o s e l o 
h a b í a n j u r a d o l o s p r í n c i p e s d e l p u e b l o e n e l 
n o m b r e d e l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l . P o r l o q u e 
m u r m u r ó t o d o e l p u e b l o c o n t r a l o s p r í n c i p e s . 

t i l . L o s c u a l e s l e s r e s p o n d i e r o n : S e l o h e m o s 
j u r a d o e n e l n o m b r o d e l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l , v 
p o r e s l o n o l e s p o d e m o s l o c a r ' . 

2 0 . S l a s b a r c i n o s e s l o c o n e l l o s ; Q u e d e n e n -
h o r a b u e n a s a l v o s y c o n v i d a , p a r a q u e n o v e n g a 
s o b r e n o s o t r o s l a i r a d e l S e ñ o r , s i p e r j u r a r e m o s : 

2 1 . P e r o v i v a n c o n l a c o n d i c i ó n q u e h a u d c 
c o r t a r l e ñ a , y a c a r r e a r e l a g u a » p a r a s e r v i c i o d e 
l o d o e l p u e b l o . M i e n t r a s l o s c a u d i l l o s d e c i a n e s t o : 

2 2 . L l a m ó J o s u é á l o s G a b a o n i l a s , y d i j o l e s : 
t P o r q u é n o s h a b é i s q u e r i d o e n g a ñ a r c o n f r a u -
d e , d i c i e n d o ; H a b i t a m o s m u y l e j o s d e v o s o t r o s , 
s i e n d o a s í q u e e s t á i s e n m e d i o d e n o s o t r o s ? 

2 3 . P o r e s t o e s l a r é i s b a j o d e m a l d i c i ó n * , y n o 
f a l t a r á d e v u e s t r o l i n a j e q u i e n c o r l e l e ñ a , y 
• c a r r e e a g u a á l a c a s a d e m i D i o s . 

1 MS. 3 . Eran poblantes, temí,, c o n f o r m e a l H e b r e o : Que serranos ellos d el, y entre ,1 ellos e.tanles 
¿ L . J Z Z ? ? * " , , U C L M L S R , A C L " ? L " " K " A L ) A Ü O B " 8 A I T O S 4 A " N P ' " SU J u r a m e n t o , por c u a n t o h a b l a n s i d o 
S r a ' ? fcatau"ite | K tacho, , u u n W e o p o r q u e l l i o s les hab ia m a n d a d o e x p - c -
k « r ü . t T todos los m o r a d o r e s dc la t i e r r a de C h a n a i n ; p e r o p a r e c e i n d u b i t a b l e q u e c l j o r a m m t o 

w ™ v í . " ' • w W q u e 1 0 5 I S r a d H M 6 i l 1 " c r«yonao t r a t a r c o a 
pueb los m u y d . s l a n l c s , p e r o lo h a b í a n s ido p o r c u l p a y o m i s i ó n s u y a , y p o r n o hal ior c o n s u l t a d o a l S e ñ o r a m e " d e 
conc lu i r u n negocio d e t a n g r a n d e c o n s e c u e n c i a : f u e r a d e q u e es te e r r o r de n i n g ú n m o d o p o d í a a n u l a r e l t r a t a d o , 
s in h a b e r e x p r e s a d o a l t i e m p o d e conceder les sa lva la v i d a , la c o u d l c i o n d o q u e f u e s e v e r d a d e r o lo q u e e x p o n í a n • 
l o q u e n o e j e c u t a r o n , y s o l a m e n l e t u v i e r o n de ello a l p r i nc ip io a l g ú n r e c e l o , v . E s v e r d a d t a m b i é n o u e t e n í a n 
d r d e u expresa d e n , o s d e e x t e r m i n a r a t odos los C l m n a n e o s , Sumer. v , „ u , ¿ l , 5 2 ; p e r o e l e j e m p l o ,1c K a h á b > d e 
s u f a m i l i a da í e u l e m l e r c l a r a m e n t e , q u e e s t a Orden p o d í a a d m i t i r a l g u n a e x c e p c i ó n . Los C h a n a u e o s f u e r o n e x l c r -
m m a d o s por e l tesón c o n q u e c o m b a t i e r o n c o n l r a I s r a e l , y p o r e l pe l i g ro dc q u e tete f u e r a a r r a s t r a * ) i la ido la l i i-i 
c o n s u e j e m p l o . Erod. x x n , 33. T o d o lo c u a l e n c i e r r a u n a t i e i t a p e r m i s i ó n dc c o n s e r v a r á aquello,- q u e s e lo s 
r i n d i e r a n y s u j e t a r a n con e l fin d e r e n u n c i a r á s u s s u p e r s t i c i o n e s , y d e a t o a i a r la rel igión del v e r d a d e r o Dios 
Deuter. x x , 10. Supraxi, 1 9 , 5 0 . D i u r n a m e n t e J o s u é ratifloSel t r a t a d o d e s p u é s de, d e s c u b i e r t o el e n g a ñ o - l o q u e 
dc n i n g u o m o d o h u b i e r a hecho á e n t e n d e r q u e e r a ilícito y c o n t r a r i o á lo q u e Dios m o n d a b a e x p r e s a m e n t e • v e l 
m i s m o S e ñ o r m a n i f e s t ó t a m b i é n q u e h a b í a s ido de s u a g r a d o ; y a o b r a n d o p r o d i g i o s a favol de 1,,. m i s m o s Gab'ao-
m t a s , c o m o v e r e m o s e n el c a p i t u l o s i g u i e n t e ; ya c a s t i g a n d o d e s p u c s á la f a m i l i a d e S a ú l , ti Eer. xx i u o r lo s 
u l t r a j e s q u e rec ib ie ron de es te r ey . 

3 H a c i e n d o a l t a b e r n á c u l o los s e r v i c i o s , q u e deb ia h a c e r todo e l p u e b l o . MS. 3 . Seaa rajadores de leña é 
al-.adores de agua. MS. " y A . Azacanes. Asi lo h ic ieron con el pueb lo m i e n t r a s e s t e e s t u v o cnu l a s a r m a s en la 
m a n o . Poro d e s p u é s q u e e n t r ó en pacif ica posc.-iou de la t i e r r a p r o m e t i d a , y toé d e s t i n a d o p o r s u e r t e á cada i r i b ú 
s u t e r r i t o r i o , d á n d o s e a s i en to f i jo a l t a b e r n á c u l o del S e ñ o r ; f u e r o n d e s t i n a d o s los G a b a o n i l a s a l se rv ic io del t a b e r -
n á c u l o , y d e s p u é s a l d e l t e m p l o , en el m i s m o min i s t e r i o d e c o r l a r la l e ñ a y a c a r r e a r e l a g u a necesa r i a ¡ y pov eslo so 
les p a g a b a s u s a l a r i o . F u e r o n d i s t r i b u i d o s p o r t o d a s l a s t r i t e s , y p a r t i c u l a r m e n t e por l a s c i u d a d e s d c Ios-sacerdotes 
y L e v i t a s , d é l o s c u a l e s e r a n c o m o u n o s s ie rvos . F u e r o n d e s p u c s conoc idos r-n la congregac ión de Israél en los 
t i empos suce s ivos b a j o el n o m b r e d e lie!hincos, dados 6 donados, p o r q u e los G a b a o n i l a s h a b í a n s ido como d a d o s 
a l pueb lo p a r a se rv i r l e . 

•1 La mald ic ión gene ra l q u o Dios t i e n e p r o n u n c i a d a c o n t r a todos los p u e b l o s ,1c C l i o n a á o , o x i g i r l a q u o voso t ro s f u e -
seis des t ru idos c o m o los o l r o s ; p e r o p o r e l J u r a m e n t o q u e o s h e m o s h e c h o , se rá p a r a s e r v i d u m b r e , y n o p a r a m u e r t e . 

a I I R e g . x x t , 2 . 



J O S U É . 

¿ 1 Qui r e s p o n d o r u n t : N u n l i a t u m e s t n o -
b i s s c r v i s l u i s , «¡uòvi p r o m i s i s s c t D o m i n u s 
D e u s IUIIS Movsi s e r v o s u o , u l ¡ r a d e r e i v o b i s 
o m n r m t e r r a i n , o l d i s p e i i l e r e l e u u e t o s h a b i -
t a l o r c s e j u s . T i m u i m u s i s i l u r v a i d è , e t p r o v i • 
d i m u s a n i m a b u s u o s t r i s , v e s t r o t e r r o r e c o m -
pu l s i , e l h o c c o n s i l i u m i n i v i m u s . 

23 . N u n c a u t e m in m a n t i t u a s u m u s : q u o d 
l'ibi b o n u m e l r e c t u m v i d e t u r , f a c n o b i s . 

2 6 . F e c i t e r g ò J o s u o u t d i s e r a i , e l l i b e r a -
v i i e o s d e rnanu flliorum I s r a e l , u t n o n o c c i -
d c r e n t u r . 

27 . D e c r e v i t q u c i n i l i o d i e e o s e s s e i n m i -
n i s t e r i o c u n c l i p o p u l i , e t a l l a r i s D o m i n i , e<e-
d e n i o s l i g n a , e t a q u a s c o m p o r t a n l e s , u s q u e 
in p r a s e n s l e m p u s , i u l o c o q u e r n D o m m u s 
e l c g i s s e l . 

24 . L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : L l e g ó á n o t i c i a 
d e n o s o t r o s t u s s i e r v o s , q u e e l S e ñ o r Dios t u y o 
t e n i a p r o m e t i d o á M o y s é s s u s i e r v o , q u e o s h a -
b í a d e e n t r e g a r t o d a la t i e r r a , y q u e d e s t r u i r í a 
l o d o s s u s h a b i t a d o r e s . T e m i m o s p u e s m u c h o , y 
q u i s i m o s m i r a r p o r n u e s t r a s a t a l a s , y « i m p e l i -
d o s d e v u e s t r o t e r r o r , t o m a m o s e s t e p a r t i d o . 

23 . Mas a h o r a e s t a m o s e n lu m a n o : ha/ , d e 
n o s o t r o s l o q u e t u v i e r e s p o r b u e n o y j u s l o 1 . 

20 . h i z o p u e s J o s u d lo q u e h a b i a d i c h o , y l o s 
l i b r ó d e l a s m a n o s d e l o s h i j o s d e I s r a e l , p a r a 
q u e n o l o s m a t a s e n . 

27 . \ d e t e r m i n ó a q u e l d i a q u o f u e s e n e m p l e a -
d o s e n e l s e r v i c i o d e t o d o e l p u e b l o , y d e l a l i a r 
d e l S e ñ o r , c o r t a n d o l e ñ a , y a c a r r e a n d o a g u a 
h a s t a e l t i e m p o p r e s e u l e a l l u g a r q u e e l S e ñ o r 
e s c o g i e s e . 

C A P Í T U L O X . 
Cinco rey es C.hanauíos s l . lan ft Gabatm. losue acode a *u s o c o r r o , > lo . vence. Hace p a r a r el sol has ta l og ra r 

una victoria completa . Mauda u a l t a r la vida * lo* c laco reye*; y «orna o . ra* m u c h a s c ladadc». 

\ . Q u » c í i m a u d i s s e t A d o n i s c d e c r e s J e r u -
s a l e m , q u o d scilieeL e e p i s s e t J o s u é H a i , e t 
s u b v e r t i s s e t e a r n ( s i c u t e n i m f e e e r a t J e r i c h o 
e t r e g i e j u s , s ic f ec i t Hai e t r e g i i l l i u s j e t q u ó d 
t r a n s f u g i s s e n l G a b a o n i U e a d I s r a e l , e t e s s e n t 
l e e d e r a t i e o r u n i , 

2 . T i m u i t v a l d ó . U r b s e n i m m a g n a c r a t 
G a b a o n , e t u n a c i v i l a t u m r e g a l i u m , e t m a j o r 
o p p i d o H a i , o m n e s q u e b e l l a t o r e s e j u s f o r t i s -
s i m i . 

3 . Misit e r g o A d o n i s e d e e r e x J e r u s a l e m a d 
O h a m r e g e m H e b r o n , et a d P h a r a m r e g e m 
J e r i m o t h , a d J a p l u a q u o q u e r e g e m L a c h i s , c t 
a d D a b i r r e g e m JSglon , d i c e n s : 

-i . Ad m e a s c e n d i t e , e t f e r i e p r e s i d i u m , u l 
e x p u g n e m u s G a b a o n , q n a r e t r a n s l u g e r i t a/1 
J o s u é c t a d l i l ios I s r a e l . 

ü . C o n g r c g a t i i g i l u r a s c e n d e r u n t q u i n q u é 
r e g e s A m o r r i i e e o r u m , r e x J e r u s a l e m , r e x He-
b r o n , r c x J e r i m o t h , r e x L a c h i s , r e x E g l o n , s i -
m u l e u m e x e r c i t i b u s s u i s , et c a s t r a m e l a t i s u n t 
c i r c a G a b a o n , o p p t i g n a n i e s e a rn . 

1 . L o q u e h a b i e n d o o i d o A d o n i s e d e e 3 r e y d e 
J e r u s a l c m 3 , á s a b e r e s , q u e J o s u é h a b i a t o m a d o 
y d e s t r u i d o á Hai ( p o r q u e c o m o h a b i a h e c h o si 
J c r i c h ó y á s u r e y , a s i h i z o á Hai y á s u r e y ) y 
q u e l o s G a b a o n i l a s s e h a b i a n p a s a d o a l p a r t i d o 
d e I s r a e l , y s e h a b i a n a l i a d o c o n e l l o s , 

2 . T u v o g r a n d e m i e d o . P o r q u e G a b a ó n e r a 
u n a c i u d a d g r a n d e , y u n a d e l a s c i u d a d e s r e a -
l e s 4 , y m a y o r q u e l a d e Ha i , y t o d o s s u s g u e r -
r e r o s m u y v a l i e n t e s . 

3 . E n v i ó p u e s a v i s o A d o n i s e d é c r e y d e J e r u -
s a l c m á O h ú m r e y d e H e b r ó n , y á P h a r á m r e y d e 
J e r i m ó t h , y t a m b i é n á J á p h i a r e y d e L a c h i s , y á 
Habii ' r e y d e E g l ó n , d i c i e n d o : 

4 . S u b i d á m i , y t r a e d s o r o r r o 5 p a r a c o n q u i s -
t a r á G a b a ó n , p o r c u a n t o s e h a p a s a d o 6 a l p a r -
t i d o d e J o s u é y d e l o s h i j o s d e I s raé l . 

í». J u n t á r o n s e p u e s , y s u b i e r o n e i n c o r e y e s 
do l o s A m o r r h e o s , e l r e y d e J e r u s a l c m , e l r e y 
d e H e b r ó n . e l r e y «le J e r i m ó l h , e l r e y d e Lach i s , 
e l r e y d e E g l ó n , j u n t a m e n t e c o n s u s e j é r c i t o s , y 
a c a m p a r o n c e r c a d e G a b a ó n , c o m b a t i é n d o l a . 

I MS. 3. Como se adereseare en tus ojos. — 2 Quiere decir : Señor de justicia. 
3 Esta es la primera vra que nombra Jerusalcm, la que se dividía en dos ciudades. y que por cata razón en 

Hebreo se llama Jerusalaim, en dual. La unu fué de la tribu de Judá . y la otra de la de Benjamín y de Judá. K1 
alcázar pertenecía á Benjamín. Algunos quieren, que Jerusalém fuese llamada primeramente p~j f Tsédek » Sédec, 
después Satán, y por último Jerusalcm. I'arcce mas fundado, que su primitivo nombre fué Jebus do uno de los 
hijos de Chanaán, cap. xvnl , 28. Otros sienten, que tomó el nombre de Jerusalém, cuando Salomo» fabrico el 
templo; de la palabra griega Upov. y del nombre de Salomon, como si dijéramos, templo de. Salomón; pero no 
pareciendo verisímil qne los l l ebwis diesen un nombre griego á su capital , la derivan de tíos palabras hebreas 
jeru-schalem, verán la paz , y no falta quien In deriva d c j e r u s c h , herencia schalem, de paz, pretendiendo que 

David le dió este nombre despues de haber echado de allí á 103 Jebuséos. 
4 No consta que tuviese rey pecul iar ; y asi en el Hebreo y en los t x x , se dice que era como una de las metró-

polis, y quo en nada cedia á las reales. Y los Lxx» conloime al Hebreo ÑGIÍ \úa. T¿>» ¡tx7F«IOW» T¿>» CWH/.Í'MV, 
como utui de las metr polis reales. l>e donde se infiere que su gobierno fué aristocrático. 

& MS. 8. Vuestras sennas. — 6 El Hebreo hace este sentido : Por cuanto ha hecho la paz con Josué. 



" ' " * . v«« sucraiiu raui « i w aci mediodía ; y esta claro en la letra del t e t to hebréo. 
10 Un día artificial. Por lo que suponiendo que este era entonces de doce horas , aun en aquella oeasion se dobl.i 

ï duró veinte ; cuatro. Eccli. » e r i , 5. No consta en qué tiempo del año sucedió este prodigio. 

» I lleg. VIL, 10. Isai. rami, 21. — b Kccl. XLVL, 5. 

C A P Í T U L O X. 



6 . H a b i t a t o w s a u t e m G n b a o n u r b i s o l i s e s s t c 6 . M a s l o s h a b i t a d o r e s d e l a s i t i a d a c i u d a d d e 
m i s e r u n t a d J o s u é , q u i t u n e m o r a b a t u r i n c a s - C a i m á n e n v i a r o n i¡ d e c i r á J o s u é , q u e á l a s a z ó n 
t r i s a p u d G a l g a l a m , e t d i x e r u n t e i : N e r e t r a - s e h a l l a b a a c a m p a d o o n G á l g a l a : N o r e t i r e s t u s 
h a s rnanus t u a s a b a u x i l i o s e r v o r u m ¡ n e r u m : m a n o s d e l s o c o r r o d e t u s s i e r v o s 1 : s u b e s i n l a r -
a s c e n d e c t l ó , e t l i b e r a n o s , f e r q u e p r e s i d i u m : d a n z a , y l í b r a n o s , v t r a e s o c o r r o : p o r q u e s e 
c o n v e n c r u n t e n i t n a d v e r s i n n n o s o m n e s r e - h a n c o l i g a d o c o n t r a n o s o t r o s l o d o s l o s r e v é s d e 
g e s A t r i o r r h í c o r u m , q i n h a b i t a n ! i n m o n t a r o s . l o s A m o r r h c o s 2 , q u e h a b i t a n e n l a s m o n t a ñ a s 

7 . A s c e n d i t q u e J o s u é d e G a l g a l i s , e t o m - 7 . V J o s u é s u b i ó d o G á l g a l a , v c o n é l t o d o e l 
n i s e x e r c t l u s b e l l a t o r u m c u m e o , v i r i f o r t i s - e j é r c i t o d e c o m b a t i e n t e s , h o m b r e s m u y v a h e n 
s i m i . í e s » . 

S. D i x i t q u e D o m i n u s a d J o s u é : N e t i m e a s 8 . Y d i j o e l S e ñ o r á J o s u é : N o l o s t e m a s ; p o r -
r o s : n i m a n u s e n i m l ú a s i r a d i d i i l l o s : n n l l i i s q u e l o s h e p u e s t o e n t u s m a n o s : n i n g u n o d e c -
e x e i s t i b í r e s i s t e r e p o t e n ! , l í o s p o d r á r e s i s t i r t e . 

!i. I r r u i l i l a q u e J o s u é s u p e r a o s r e p e n t ó , t o l á II. J o s u é p u e s h a b i e n d o c a m i n a d o t o d a l a 

n o c t e a s c c n d e n s d e G a l g a l i s : n o c h e d e s d e G á l g a l a e c h ó s e s o b r e e l l o s d e 

i m p r o v i s o : 
1 0 E t • c o n t u r b a v i t e o s D o m i n u s á f a c i e 1 0 . Y e l S e ñ o r l o s p u s o e n d e s ó r d e n á l a v i s t a 

I s r a e l : c o n l n v i t q u e p l a g a m a g n á i n C a b a o n , t i c I s r a é l : é h i z o " e n e l l o s g r a n d e e s t r a g o e n C a -
a c p e r s e e u t i i s e s t e o s p e r v i a m a s c e n s o s l i a . n , y l o s f u é p e r s i g u i e n d o p o r e l c a m i n o q u e 
B e t h - h o r o n , e t p e r e u s s i t u s q u o A z c c a e l M a - s u b e á B c t h - h o r ó n , y a c u c h i l l á n d o l o s h a s l a 

A z c c a y M a c e d a . 
I I . C ü m q u e f u g e r e n t fllios I s r a é l , e t e s s e n t 1 1 . Y c u a n d o i b a n h u v e n d o d e l o s h i j o s d e I s -

h i d e s c e n s u B e t h - h o r o n , D o m i n u s m i s i l s u p e r r a é l , y e s t a b a n e n l a b a j a d a d e B c t h - h o r ó n , e l 

e o s l a p i d e s m a g n o s d e « e l o u s q u e a d A z e e a : S o ñ o r e n v i ó d c l c i c l o g r a n d e s p i e d r a s s o b r e e l l o s « 
e t m o r t u i s u n t m u l t ó p l u r e s l a p i d i b u s g r a n - h a s l a A z c c a . - y m u r i e r o n m u c h o s m a s d e l a s p i e -

S í q U 0 S 8 p e r e u s s e r a n t f l l ü d r a s d e l g r a n i z o , q u e l o s q u e l o s h i j o s d e I s r a é l 

V , p a s a r o n á c u c h i l l o . 

„ , « , . l . o c u t u ? e s l i o s u o D ™ » " " d « 1 2 . E n t o n c e s h a b l ó J o s u é a l S e ñ o r e l d i a c u 

' £ r a d t < l * t A n i o r r h t e u m u c o n s p c e t u f i l i o - q u e p u s o a l A m o n t e n e n m a n o s d e l o s h i j o s d e 
rom I s r a e l , d i x i t q u e c o r a n . e i s : S o l , c o n l r a I s r a é l , y d i j o d e l a n t e d e e l l o s : S o l , d e t e n t e s o -

A t a l o n " 1 , 6 m O V O a " 9 ' e t " " C O n l r a v a l l o m b r c C a b a ó n , y l u n a s o b r e e l v a l l e d e A y a l ó n . 

1 3 S t e l e r n n l q u e " s o l e t l u n a , d o ñ e e u l c i s - 1 3 . Y p a r á r o n s e e l s o l y l a l u n a ' , h a s t a q u e 
c e r e t u r s e g e n s d e I n t i m é i s s u i s . N o n n e s c r i p - e l p u e b l o s e v e n g a s e d e s u s e n e m i g o s . . P o r 

l u m e s t h o c i n l i b r o j u s l o r u m ? S t c t i t i l a q u e v e n t u r a n o e s t á e s c r i t o e s t o e n e l l i b r o d e l o s 
s o l i n m e d i o c o e l i , e l n o n f e s l t n a v i t o c c u m b e r e j u s i o s ' ? E l s o l p u e s s e p a r ó e n m e d i o d e l 
s p a l i o u m u s d t e t . c i e I o y , , 0 s c a p r e 9 u l . ó á 1 ) 0 n e r 8 e p o r e , e s _ 

p a c i ó de . u n d i a 

1 No d e j e i l ie a c u d i r i socor re r í t u s s ie rvos . MS. ». ,\on „/lores de tus siervos 
2 E s t e n o m i n e se d a b a á l odos los pueb los de C h a u a á n . — 3 M S . 7 . fie berrnaje 

i P o r q u e G a b a ó n d i s t a b a de la cluda.1 de G á l g a l a c o m o u n a s ocho l e g u a s . - ó E l p u e b l o e s f o n a d o d e I s raé l . 
6 \ e a s e la descr ipc ión y exposic ión de e s l a l l u v i a en el cap. XLVI del Ecleslásl. Y a u n l a s h i s to r i a s p r o f a n a s 

reliercn a l g u n o s suce sos s e m e j a n t e s ; b ien que. e s e v i d e n t e q u e e n e s t a ocas ion f u e m i l a g r o s a e s t a l l u v i a , d i r i g i d a 
p o r e l b r a i o o m n i p o t e n t e c o n t r a los e n e m i g o s d e s u p u e b l o . 5 

7 El S e ñ o r obedece á la vor d e u n h o m b r e , y e j e c u t a lo q u e él m i s m o le h a b l a I n s p i r a d o q u e le p id iese . S u s 
pende p o r a l g ú n t i e m p o e l ó r d e n c o n s t a n t e q u e e s t a b l e e » en el u n i v e r s o , v de ja s i n m o v i m i e n t o es tos dos h e r -
S f . f J ? 9 ° M a l u m b r a n , ' m o s t r a n d o d e e s l e m o i l o q u e n a d a c u e s t a n los m a s e s t u p e n d o s prodigios , c u a n d o 
se n a t a de socor re r y p r o t e g e r 4 s u p u e b l o : q u e é l s ido es e l A r b i t r o s o b e r a n o d e todas l a s c r i a t u r a s , y q u e de é l 
a b s o l u t a m e n t e d e p e n d e n t o d a s las l eyes de la n a l u r a l e r a ; p o r q u e él so lo es e l a u l o r d e e s t a s l eves , v l a n a i u r o l e z a 
no e . o i r á cosa q u e su v o l u n l a d o m n i p o t e n t e . T o d a s l a s d i l i eu l t ades q u e se h a n m o v i d o sobre, e s l e ¿ t u p e n d o p r o -
digio de J o s u é se p u e d e n ver d o c t a m e n t e r e s u e l l a s e n u n a p a r t i c u l a r Diser tac ión d e l P . CAUET, e n d o n d s l a » 
t ra ía y expl ica d e p ropos i to . 

I No c o n s t a q u é l ibro d e los j u s t o s es e s t e q u e a q u í s e e l l a , y t a m b i é n I I , , i s , el c u a l s in d u d a se p e r d i ó , 
ca rece e r a u n Cata logo de los h o m b r e s m a s i l u s t r e s d e la r e p ú b l i c a , y q u e en él s e e s c r i b í a n p o r a u t o r i d a d púb l i ca 
tas acciones m a s s e ñ a l a d a s d e s u fe y re l ig ión : y q u e s e m e j a n t e s c o m e n t ó n o s se g u a r d a b a n c u e l t e m p l o . J o s t r a o , 
Anliqail. lio. v , cap. 2. 

9 Y asi c o m u n m e n t e se c r e e , q u e suced ió e s to á eso del m e d i o d í a ; y está c l a r o e n l a l e t r a del t e x t o h e b r é o . 

10 t .n día a r t l l l c i a l . P o r lo q u e s u p o n i e n d o q u e e s t e e r a e n t o n c e s de doce h o r a s , a u n e n a q u e l l a ocas ion se dob ló 
y du ro v e i n t e y- c u a l . o . F.ccll. x c v i . 5 . No e o n s l a e n q u é t i e m p o del a ñ o suced ió e s t e p r o d i g i o . 

a I Reg . v u , 10. Isa! , x x v i u , 2 1 . — 6 E c d . XLVI, 5 . 



14. N o n f u i t a n t e a n c e p o s t e a t a m l o r i g a 
vlies, o b e d i e n t e D o m i n o v o e i b o m i n i s , e t p u g -
n a n t e p r o I s r a ë l . 

43 . R e v c r s n s q u e e s t J o s u é c u m o m n i I s r ae l 
in c a s t r a Caígala? . 

16 . F u g e r a n t e n i m q u i n q u é r e g e s , et s e 
a b s c o n d e r a n t i n s p e l u n c a u r b i s M a c c d a . 

17 . N u n t i a t u m q u e e s t J o s u e , q u ô d i n v e n t i 
e s s e n t q u i n q u é r e g e s l a t e n t e s in s p e l u n c a 
u r b i s M a c c d a . 

Qui p r œ c e p i t s o c i i s , e t a i t : Vo lv i t c 
s a x a i n g e n t i a a d o s s p e l u n c œ , e t p o n i t c v i -
r o s i n d u s t r i e s , q u i c l a u s o s c u s t o d i a n t e 

10 . Vos a u t e m n o l i t c s t a r e , s e d p e r s e q u i -
m i n i h o s t e s , e t e x t r e m o s q u o s q u e f u g i e n t i u m 
c œ d i t e : n e c d i m i t t a t i s e o s u r b i u m s u a r u m 
i n t r a r e p r e e s i d i a , q u o s t r a d i d i t D o m i n u s D e u s 
in m a n u s v e s t r a s . 

2 0 . Cies is e r g ù a d v e r s a r i i s p l a g á m a g n á , c l 
u s q u e a d i n t e r n e c i o n c m p e n é c o n s u m p t i s , 
bi q u i I s r aë l i n g è r e p o l u e r u n t , i n g r e s s i 
s u n t c i v i t a t e s m u n i t a s . 

2 1 . R e v e r s u s q u e e s t o m n i s e x e r c i t u s a d 
J o s u e in M a c e d a , u b i l u n e c r a n t c a s t r a , s a n i 
e t i n t e g r o u u r n e r o : n u l l u s q u e c o n t r a f i l ios 
I s r a ë l m u l i r c a u s u s e s t . 

2 2 . P r i e c e p i t q u e J o s u e , d i c e n s : A p c r i t e o s 
s p e l u n c a ; , e t p r o d u c i t e a d m e q u i n q u é r e g e s , 
qu i in e a l a l i t u n t . 

23 . F e c e r u n l q u e m i m s l r i u t s i b i f u c r a t 
i m p e r a l u m : et e d u x e r u n t a d e u m q u i n q u é 
r e g e s d e s p e l u n c a , r e g e m J e r u s a l e m , re -
g e m I l e b r o n , r e g e m J c r i m o t b , r e g e m La-
c h i s , r e g e m E g l o n . 

2 4 . C ù m q u c e d u c l i « » s e n t a d e u m , v o c a v i t 
o m n e s v i r o s I s r a ë l , c l a i t a d p r i n c i p e s e x e r c i -
t u s q u i s e c u m e r a u t : I l e , e t p o n i t c p e d e s s u -
p e r c o l l a r e g u m i s t o r u m . Qui c-fim p e r r e x i s -
s e n t , e t s u b j e c l o r u m c o l l a p e d i b u s c a l c a -
r e n t, 

l í . No h u b o a n t e s n i d e s p u é s d i a t a n l a r g ó , 
o b e d e c i e n d o e l S e ñ o r á la v o z d e u n h o m b r e \ y 
p e l e a n d o p o r I s raé l . 

4 5 . Y v o l v i ó s e * J o s u é c o n l o d o I s r a é l a l c a m -
p a m e n t o d e G à l g a l a . 

46 . Mas los c i n c o r e y e s h a b i a n h u i d o , y s e h a -
b í a n e s c o n d i d o e n u n a c u e v a d e l a c i u d a d d e Ma-
c c d a . 

17 . Y a v i s a r o n á J o s u é , q u e l o s c i n c o r e y e s s e 
h a b i a n h a l l a d o e s c o n d i d o s c u la c u e v a d e l a c i u -
d a d d e M a c e d a . 

48 . El c u a l m a n d ó á l o s q u e l e a c o m p a ñ a b a n , 
y d i j o : R o d a d g r a n d e s p i e d r a s á l a b o c a d e l a 
c u e v a , y p o n e d h o m b r e s d i l i g e n t e s , q u e g u a r -
d e n á i o s q u e e s l á n e n c e r r a d o s : 

11). Y v o s o t r o s n o e s t e i s as í p a r a d o s , s i n o id 
s i g u i e n d o á l o s e n e m i g o s , y m a t a d á l o s f u g i t i -
v o s q u e s e v a y a n q u e d a n d o a t r á s : y n o d e j é i s 
e n t r a r á g u a r e c e r s e e n s u s c i u d a d e s á l o s q u e 
h a p u e s t o e l S e ñ o r e n v u e s t r a s m a n o s . 

20 . H a b i e n d o p u e s h e c h o g r a n m a t a n z a e n l o s 
e n e m i g o s , c a s i h a s t a e l p u n t o d e n o d e j a r u n o d e 
e l l o s c o n v i d a , l o s q u e p u d i e r o n e s c a p a r d e l o s 
I s r a e l i t a s , s e m e t i e r o n e n l a s c i u d a d e s f u e r t e s . 

21 . Y s e v o l v i ó t o d o e l e j é r c i t o h a c i a J o s u é á 
M a c c d a , e n d o n d e á l a s a z ó n e s t a b a e l c a m p a -
m e n t o s , s a l v o y s in h a b e r p e r d i d o u n so lo h o m -
b r e * : y n i n g u n o s e a t r e v i ó á c h i s t a r 5 c o n t r a l o s 
h i j o s d e I s r a é l . 

22 . Y m a n d ó J o s u é , y d i j o : A b r i d l a b o c a d e 
l a c u e v a , y I r a c d m e a c á l o s c i n c o r e y e s , q u e 
e s t á n e s c o n d i d o s e n e l l a . 

23 . Y l o s m i n i s t r o s h i c i e r o n l o q u e s e l e s h a b í a 
m a n d a d o : y s a c á r o n l e d e l a c u e v a l o s c i n c o 
r e y e s , e l r e y d e J e r u s a l é m , e l r e y d e H e b r ó n , e l 
r e y d e J e r i m ó l h , e l r e y d e L a c h i s , e l r e y d e 
E g l ó n . 

24 . Y h a b i é n d o s e l o s t r a i d o , l l a m ó á l o d o s l o s 
v a r o n e s d e I s r a é l , y d i j o á l o s p r í n c i p e s 6 d e l 
e j é r c i t o q u e e s t a b a n c o n é l : I d , y p o n e d e l p i é 7 

s o b r e l o s c u e l l o s d e e s t o s r e y e s . Los c u a l e s h a -
b i e n d o l l e g a d o , y p u e s i o l o s p i é s s o b r o l o s c u e -
l l o s d e l o s r e y e s s o j u z g a d o s , 

1 En confirmación «le esto, y en este, mismo sentido dice DAVID, Salm. cx iv i , 19: Que Dios hará la voluntad 
de aquellos que le temen. Tal es la fuerza de la orar ion del justo. 

2 En lugar de volvíase, ú habia empezado á volverse á su campo; porque los Hebreos no tienen pretérito i m -
perfecto, así como no tienen plusquam perfecto, como se lia notado varias veces. Pero al empezar 1 volverse Josué, 
le dieron sus gentes avi-/) del hallazgo dé los cinco reyes, y con este motivo continuó dando su3 órdenes para 
acabar del todo esta milagrosa expedición. 

3 Quiere decir : estaba aquella noche¡ porque allí les liabia mandado Josué que se juntasen para volver á Gàl-
gala , donde estaban los campamentos. 

•i MS. 8. E enregros de cuenta. Lo que prueba la protección visible del Señor sobre su pueblo, y los repetidos y 
grandes milagros que obró en esta memorable jornada. 

5 Algnnos suplen aquí la palabra canis : es una expresión proverbial con que se explica el grande terror y cons-
ternación en que se ha lhhan los enemigos del pueblo de Israel. Los LXX, /.»i OÙ/. «ÁÁEÍ? TMV (HÚV ÍCFZRX TÍ 

y no hubo ni uno de los hijos de Israél, que moviese su lenguaOtra lección : /.ai tv/. fypu*o 
tmv 6*.Sii '.oiar.>. &Wí ti; rii fXtaes^ c.vtov no hubo ni uno que niOi'icse Su lengua contili los hijos de Israél ; 
pues quedaron penetrados de un terror pánico. — (i MS. 3. A los merinos. 

7 Esto sin duda lo ejecutó Josué por particular movimiento del Señor, que ya antes lo liabia anunciado por boca 
de Moysés. Deuter, \ x \ i l l , 20. 

R u r s u m a i t a d c o s : Nol i le t i m e r o , n e c 
p a v c a t i s , c o n f o r t a m i n i e t e s t o l e r o b u s t i : s i c 
e n i m f a c i e i D o m i n u s c u n c U s h o s t i b u s v e s l r i s 
a d v e r s u m <|uos d i t n i c a l i s . 

26 . P e r c u s s i t q u e J o s u e , e t i n t e r f e c i t e o s , 
a l q u o s u s p e n d i t s u p e r q u i u q u c s t i p i t e s : l i i e -
r u n l q u e s u s p e n s i u s q u e a d v e s p e r u m . 

27. • C i u n q u c o c e u m b e r e t s o l , p n e o e p i t 
s o e n s lit d e p o n e r e n t e o s d e p a t i b u l i s . Qui 
d e p o s i l o s p r o j e c c r u n t in s p e l u n c a m , in 
q u a l a t u e r a n t , e l p o s u c r u n t s u p e r o s e j u s 
s a x a i n g e n t i a , q u a : p e r m a n e n t u s q u e in 
p n e s e n s . 

28 . E o d e m q u o q u e d i e M a c c d a m c e p i t J o -
s u e , e t p e r c u s s i t c a m in o r e g l a d i i , r e g e m q u c 

m t e r f e c i t , e t o m n e s h a b i l a l o r c s e j u s • 
n o n d i m i s i t i n e a s a l t e r n p a r v a s r e l i q u i a s . F e -
c i l q u e r e g i M a c e d a , s i c u t f e c e r a l r c g i J e r i c h o . 

20. T r a n s i v i t a u l e i n c u m o m n i I s r a e l d e 
Maceda in L e b n a , e t p u g n a b a t c o n l r a e a r n . 

30 . Q u a m t r a d i d i t D o m i n u s c u m r c g e s u o 
in m a n u s I s r a e l : p c r c u s s e r u n t q u e u r b e m in 
o r e g l a d i i , e t o m n e s I m b i t a t o r e s e j u s . N o n 
d i m i s e r u n t in e a u l l a s r e l i q u i a s . F e c e r u n l q u e 
r cg i L e b n a , ' s i c u t r e c c r a n t r e g i J e r i c h o . 

31. De L e b n a t r a n s i v i t i n L a c h i s e u m 
o m n i I s r a e l •• e t e x e r c i t u p e r g v r u i n d i s p o -
si to o p p u g n a b a t c a m . 

32 . T r a d i d i l q u c D o m i n u s L a c h i s in m a n u s 
I s rae l , et c e p i t e a r n d i e a l l e r o , a t q u c p e r c u s s i t 
in o r e g l a d i i , o m n e m q u e a n i r n a m q u a : f u e r a t 
in e a , s i c u t I ' cccra i U ' b n a . 

33 . E o l e m p o r c a s c e n d i t H o r a m r e x G a z e r , 
Ut a u x i l i a r e l u r L a c h i s : q u e m p e r c u s s i t J o s u e 
c u m 01111)1 p o p u l o e j u s u s q u e a d i n t c r n c c i o -
n e m . 

3J . T r a n s i v i t q u e d e L a c h i s i n E g l o n , e t c i r -
c u m d e d i t , 

35 . A t q u e c x p u g n a v i t e a r n e & d e m d i e p e r -
c u s s i t q u e in o r e g l a d i i o m n e s a n i m a s q u ; c 
c r a n l in e a , j u x t a o m n i a q u a ; f e c e r a t L a c h i s . 

3li. A s c e n d i t q u o q u e c u m o m n i I s r a e l d e 
Eglon in I l e b r o n , e t p u g n a v i t c o n t r a e a r n : 

37 . Cepi t e a r n , e t p e r c u s s i t i n o r e g l a d i i , 
regem q u o q u e e j u s , e l o m n i a o p p i d a r e g i o -
nis i l l i u s , u n i v e r s a s q u e a n i m a s q u a ! in e a 
l u e r a n t c o m m o r a U e : n o n r e l i q u i t i n e a u l l a s 
reliquias: s i c u t f e c e r a t E g l o n , s i c f e c i t e l l l e -

23 . Di jo le s d e n u e v o : Ko t e m á i s , n! 0 9 a c o -
b a r d é i s , c o n f o r t a o s , y s e d r o b u s t o s 1 : p o r q u e as i 
t r a t a r á e l S e ñ o r i t o d o s v u e s t r o s e n e m i g o s , c o n -
l r a q u i e n e s p e l á i s . 

2 0 . y d e s p u é s d e e s t o J o s u é l e s h i z o g o l p e a r , 
y q u i t a r l a v i d a , y l o s m a n d ó c o l g a r e n c i n c o 
m a d e r o s : y e s t u v i e r o n c o l g a d o s h a s i a la l a r d e ' . 

27 . Y al p o n e r s e e l s o l , m a n d ó ¡í los c o m p a ñ e -
r o s q u e l o s q u i t a r a n d o l o s p a l i b u l o s Q u i e n e s 
h a b i é n d o l o s q u i t a d o , l o s e c h a r o n e n l a c u e v a , 
d o n d e s e h a b i a n e s c o n d i d o , y p u s i e r o n s o b r e su 
b o t a g r a n d e s p i e d r a s , q u e p e r m a n e c e n b a s l a 
h o y . 

2« . E n e s t e m i s m o d i a l o m ó t a m b i é n J o s u é á 
M a c e d a , y l a p a s o á c u c h i l l o , é h i z o m o r i r á su 
r e y , v í t o d o s s u s h a b i t a d o r e s : n o d e j ó e n e l l a 
n i s i q u i e r a u n p e q u e ñ o r e s i d u o ' . Y t r a t ó a l r e y 
d e M a c e d a , c o m o h a b i a t r a t a d o al r e y d e J e r i c h ó . 

2 0 . Y p a s ó c o n t o d o I s r a é l d e s d e M a c e d a á 
L e b n a s , y p e l e ó c o n l r a e l l a . 

30 . A la c u a l c o n su r e y e n t r e g ó e l S e ñ o r e n 
m a n o s d e I s r a é l : y p a s a r o n á c u c h i l l ó la c i u d a d 
y l o d o s s u s h a b i t a d o r e s . No d e j a r o n e n e l l a l a s 
m e n o r e s r e l i q u i a s . Y t r a t a r o n a l r e y d e L e b n a , 
c o m o h a b i a n t r a t a d o a l r e y d e J e r i c h ó . 

31 . De L e b n a p a s ó tí L a c h i s « c o n t o d o I s -
r a é l : y c e r c á n d o l a c o n t o d o e l e j é r c i t o , l a c o m -
b a i i a . 

32 . Y el S e ñ o r e n t r e g ó á L a c h i s e n m a n o s d e 
I s r a é l , y l a l o m ó el d i a s i g u i e n l e y la p a s ó ¡i 
f i lo d e e s p a d a , c o n t o d a l a g e n t e q u e h d j i a e n 
e l l a , c o m e lo h a b i a h e c h o c o n L e b n a . 

33 . E11 e s t e t i e m p o s u b i ó I l o r á m r e y d e G a z é r , 
p a r a s o c o r r e r á L a c h i s : m a s J o s u é le d e r r o t ó 
c o n t o d a s u g e n t e s i n q u e q u e d a r a ni u n o c o n 
v i d a . 

34 . Y p a s ó d e L a c h i s á E g l o n , y s i t i ó l a , 

33. Y l o m ó l a e n e l m i s m o d i a : y p a s ó á c u -
c h i l l o á t oda la g e n t e (p i e h a b i a d e n t r o , c o n f o r -
m e e n l o d o á l o q u e h a b i a h e c h o c o n L a c h i s . 

36 . S u b i ó a s i m i s m o c o n t o d o I s r aé l d e E g l o n 
¡í l l e b r ó n , y p e l e ó c o n l r a e l l a : 

37 . T o m ó l a , y p a s ó á c u c h i l l o , y q u i l o l a v i d a 
á su r e y " , y l o m i s m o h i z o c o n t o d o s l o s p u e b l o s 
d e a q u e l l a r e g i ó n , y c o n l o d a l a g e n t e q u e m o -
r a b a e n e l l a : n o d e j ó e n e l l a l a s m e n o r e s r e l i -
q u i a s : c o m o h a b i a t r a t a d o á E g l ó n , as i t a m b i é n 

I MS. A. V sal recios. 

^ ¡ ^ Z t Z Z ' : ' ' ' ' ^ d K P U M vida : cotno lo conocerá c u a j e n 

3 Conforme á lo que ordenaba la lev. Deuter.xxt, vers. ult. 
4 Sin dejar en ella ni siquiera uno con vida. 
5 Está situada a l mediodía de Maceda. 
6 Situada á la parte austral de Lebna. 

I B t e S f ê l Í ^ Í T 4 ? 1 0 U b n a * « «1 segando dia después de haber puesto sitio » Lachlt 

" Deul. xxi, 23. - i Saprà vi, 5. 



b r o n , c u i i c l a q u r e i n e a r e p e r i i c o n s u m e n s 
g l a d i o . 

3 8 . I n d è r e v e r s u s i n D a b i r , 

3 9 . C e p i t e a r n a t c j u e v a s t a v i t : r e g e m q u o -
q u o e j u s a t q u e o m n i a p e r c i r c u i t u m o p p i d a 
p e r c u s s i t i n o r e g l a d i i : n o n d i m i s i t i n e a u l 
l a s r e l i q u i a s : s i c u t f e e e r a t . H e b r o n e t l - e b n a 
e t r e g i b u s e a r u m , s i c Feci t D a b i r e t r e g i i l l i u s . 

4 0 . P e r c u s s i t i t a q u e J o s u e o m n e m t e r r a m 
m o n t a n a m e t m e r i d i a n a m a t q u e c a m p c s l r e m , 
e t A s e d o t b , c u m r e g i b u s s u i s : n o n d i m i s i t i n 
e a u l l a s r e l i q u i a s , s o d o m i i e q u o d s p i r a r e p o -
t e r a i i n t e r f e c i t , s i c u t p r œ c e p e r a t c i D o m i n u s 
D e u s I s r a e l , 

4 1 . A C a d e s b a r n e u s q u e G a z a m . O m n e m 
t e r r a m S o s e n u s q u ç G a b a o n , 

4 2 . U n i v e r s o s q u e r e g e s , e t r e g i o n e s e o r u m , 
u n o i m p e t u c e p i t a t q u e v a s t a v i t : D o m i n u s 
e n i m D e u s I s r a e l p u g n a v i ! , p r o e o . 

4 3 . H e v e r s u s q u e e s t c u m o m n i I s r a e l a d 
l o c u m c a s t r o r u i n i n G a l g a l a . 

t r a t ó á H e l i r ó n , a c a b a n d o á filo d e e s p a d a c o n 
t o d o l o q u e h a l l ó e n e l l a . 

3 8 . V u e l t o d e s d e a l l í ¡í D a b í r » , 
3 9 . L a t o m ó y d e s t r u y ó : ó h i z o p a s a r t a m b i é n 

á filo d e e s p a d a á s u r e y , y i n d a l a g e n t e d e l o s 
p u e b l o s d e l c o n t o r n o : n o d e j ó e n e l l a l a s m e n o -
r e s r e l i q u i a s : c o m o h a b i a h e c h o á l i e b r ó n y L e b -
n a y á s u s r . ' - y e s , a s i h i z o á D a b i r y á s u r e y . 

4 0 . A r r a s ó p u e s J o s u é t o d o e l t e r r i t o r i o d e 
l o s m o n t e s y d e l m e d i o d í a y d e l a s c a m p i ñ a s , 
y A s c d ó t h 3 , c o n s u s r e y e s : n o d e j ó a l l i r e l i -
q u i a a l g u n a , s i n o q u e m a t ó l o d o l o q u e r e s -
p i r a b a , c o m o s e l o h a b i a m a n d a d o e l S e ñ o r 
D i o s d e I s i a é l , 

4 1 . D e s d e C a d e s b a r n e h a s l a G a z a . T o d o e l t e r -
r i t o r i o d e G o s é n h a s t a G a b a ó n , 

4 2 . V t o d o s s u s r e y e s y t e r r i t o r i o s l o s t o m ó y 
d e s t r u y o e n e s t a s o l a e x p e d i c i ó n : p o r q u e e l S e -
ñ o r D i o s d e I s r a e l p e l e ó p o r é l . 

4 3 . Y v o l v i ó s e c o n l o d o l s r a é l a l l u g a r d e l 
c a m p a m e n t o e n < 

C A P I T U L O X I . 
J o s a * « e n e e a i a l t l n r e s «le Asór , y A o t r o s r e s e * c o n f e d e r a d o * c o m r a I s r a e l ; y s u j e t a c a s i l o d a la l l c r r a de 

( l i . n . í n . 

1 . Q u t e c u m a u d i s s e t J a b i n r e x A s o r , m i s i t 
a d J o b a b r e g e m M a d o n , e t a d r e g e m S e m e -
r o n , a t q u e a d r e g e m A e h s n p h : 

2 . A d r e g e s q u o q u e A q u i l o t t o , q u i h a b i l a -
b a n l i n m o n t a n i a e t i t i p l a n i f i e c o n t r a m e r i -
d i e m C e n e r o i h : i n c a m p e s t r i b u s q u o q u e e t 
i n r e g i o n i b u s D o r J u x t a m a r e : 

3 . C h a n a n a n i m q u o q u e a b O r i e n t e e t O c c i -
d e n t e , e t A m o r r h a i u m a t q u e l l c t l u r u m a c 
P h e r e z a i u m e t J e b u s t e u m i n m o n t a n i s : H e -
v a r n m q u o q u e q u i b a b i l a b a t a d r a d i c e s l l c r -
m o n i n l e r r a M a s p h a . 

4. E g r e s s i q u e s u n t o m n e s c u m l u r m i s s u i s , 
p o p u l u s m u l t u s . n i m i s s i c u t a r e n a q u a ; e s t i n 

1 . H a b i e n d o o i d o e s t a s c o s a s J a b i n 11 r e y d e 
A s ú r e n v i ó m e n s a j e r o s A J o b á b r e y d e M a d ó n 5 , 
y a l r e y d e S o m e r ó u • y a l r e y d e A c h s á p h 1 : 

2 . V á l o s r e y e s d e l S e p t e n t r i ó n , q u e b a b i l a b a n 
e n l a s m o n t a ñ a s " v e n l o s l l a n o s d e l a p a r t e a u s -
t r a l d e C e n e r ó t h • : a s i m i s m o á l o s d e l a s c a m p i -
ñ a s y d e l a s r e g i o n e s d e D o r " j u n t o á l a m a r : 

3 . Y á l o s C b a n a n e o s d e O r i e n t e y d e O c c i -
d e n t e , y á l o s A m o r r h e o s y I l o t h e o s y á l o s 
P h e r e z e o s y J e b u s e o s d o l a s m o n t a n a s : y á 
l o s H e v e o s q u e h a b i t a b a n e n l a s f a l d a s d e l l l e t 
rnón e n e l t e r r i t o r i o d e M a s p h a " . 

- i . Y s a l i e r o n t o d o s c o n s u s e s c u a d r o n e s , 
p u e b l o m u c h o e n g r n n m a n e r a " c o m o J a a v e -

1 S i t a a d a a l n o r t e d e H e b r ó n . 
2 L a FERRAR. s e g ú n e l H e b r e o : £ hirió Jehosudh i toda la tierra, el alante y el meridion Y la balara y los 

vertederos y ó todos sus reyes. De e s to y de loa i x x , se in f i e re , q u e la p a l a b r a Asedalh ind ica los valles de riego 
y pob lac iones q u e h a b l a e n e l los . Y esta expres ión se h a l l a r e p e l i d a m u c h a s voces. 

3 Parece q u e e s t e n o m b r e f u é c o m ú n ¡i t odos los r e y e s de Asór, eo ino el de P h a r a ó n á lo s d e E g i p t o . 
I C i u d a d de la C a l d e a supe r io r , l l a m a d a t a m b i é n d e las n a c i o n e s , e n la t r i b u de N é p h t h a l l , q u e d e s p u e s se l l amó 

l l e s r ó n . — 5 C u y a s i t u a c i ó n e s d u d o s a . 
c A l g u n o s c reen , q u e e s t a f u é S a m a r í a en la t r i b u de E p h r a í m , f u n d a d a sob re el m o n t e S e m e r ó n ó S o m c r p o r el 

r e y A m r í . Ot ros c r e e n q u e í u é Samarla e n la Ce lesy r l a . 
7 E n la f r o n t e r a d e la I r ibú de A s c r h a c i a el S e p t e n t r i ó n . 
8 E n el L íbano , A n l ü í b a n o y e l H e r m ó n a l s e p t e n t r i ó n d e l a T i e r r a s a n t a . 
9 b e C c n e s a r é l h ó m a r d e T y b e r i a d e s . 
10 C i u d a d la m a s m e r i d i o n a l d e la P í l eme la « i b r e el Med i t e r r áneo , q n e tocó A la I r ibú d e Manassés . 
I I Que t o m a b a el n o m b r e d e u n m o n l e l l a m a d o Masphn-Galaad. Judie, x i , 2!l. E s d e c r e e r q u e se d ló es te n o m -

b r e á es te l o g a r p o r e l t r a t a d o q u e h a b i a h e c h o en é l La i lán ex>n J a c o b . Genes, x x x i , 4 8 . Aquí e s d o n d e se l ee la 
p r i m e r a vez la vox Mispha, q u e s igni f ica atalaya ó tugar elevado. 

12 MS. B. Fiera guüa. Es ta es u n a expres ión h i p e r b ó l i c a , de q u e u s a f r e e a e n t e m e n t e la E s c r i t u r a p a r a explicar 
u n n ú m e r o m u y crec ido . El q u e c o m p o n í a todo el ofléicito d e es tos r e y e s c o n f e d e r a d o s , d ice JOSFPIIO, Anllq. lib. v, 
cap. i, q u e cmisl.>ba d e t r e i n t a m i l h o m b r e - de á p i é , d e d i e s mil c aba l lo s , y d e v e l ó l e m i l ca r ros a r m a d o s de lioccs. 

l i l t o r e m a r i s , e q u i q u o q u e e t c u r r u s i m -
m e n s a ; m u l t i t u d i n i s . 

5 . C o n v e n e r u n t q u e o m n e s r e g e s i s t i i n u n u m 
a d a q u a s M c r o m , u t p u g n a r e n t c o n l r a I s r a e l . 

6 . D i x i l q u i ; D o m i n u s a d J o s u e : N e l i m e a s 
c o s : e r a s e n i m l i i i c e à d e m h o r à e g o t r a d a m 
o m n e s i s l o s v u l n c r a n d o s i n c o n s p c c l u I s r a e l : 
c q u o s e o r u m s u b n e r v a b i s , e t c u r r u s i g n e 
c o m b u r e s . 

7 . V c n i l q u e J o s u e , e t o m m s e x e r c i t u s c u m 
e o a d v e r s ù s i l l o s a d a q u a s M e r o m s u b i t i , e t 
i r r u c r u n t s u p e r e o s , 

8 . T r a d i d i t q u e i l l o s D o m i n u s i n m a n u s 
I s r a e l . Q u i p e r c u s s e r u n t e o s , e t p e r s c c u t i 
s u n t u s i p t e a d S i d o n e m m a g n a m , e t a q u a s 
M a s c r e p h o t h , c a m p u m q u e M a s p h e , q u i e s t 
a d o r i e n t a l e ! » i l l i u s p a r l c m . I l a p e r e u s s i l 
o t n n c s , u l n u l l a s d i n i l t e r e t e x e i s r e l i -
q u i a s . 

9 . F c c i t q u e s i c u t p r f e c e p c r a l e i D o m i n u s , 
e q u o s e o r u m s u b n e r v a v i t , e u r r u s q u e c o m -
b u s s i t i g n i . 

1 0 . H e v e r s u s q u e s l a t t a c e p i t A s o r : e t r e -
g e m e j u s p e r c u s s i t g l a d i o . A s o r e n i m a n t i -
q u i l u s i u l c r o m n i a r e g n a h ® c p r i n c i p a t u m 
t c n e b a t . 

1 1 . P c r c u s s i i q u e o m n e s a n i m u s , q u ; e i b i -
d e m m o r a b a n l t i r : u o n d i m i s i t i n e a u l l a s r e l i -
q u i a s , s e d u s q u e a d i n t e r n e c i o n c m u n i v e r s a 
v a s t a v i t , i p s a m q u e u r b e m p e r e m i t i n c e n d i o . 

1 2 . E t o m n e s p e r ' c i r c u i t u m c i v i t a t e s , r e -
g e s q u e e a r u m c e p i t , p e r c u s s i t a t q u e d c l e v i l , 
" s i c u t p r o s p e r a i e i M o y s e s f a m u l u s D o m i n i . 

1 3 . A b s q u e u r b i b u s , q u a j c r a n i i n c o l h b u s 
e t i n t i u n u l i s s i t ® , c t e t e r a s s u c c e n d i t I s r a e l : 

n a , q u e e s l á e n l a p l a y a d e l m a r , y u n a m u í -
" b j d i n m e n s a d e c a b a l l o s y d e c a i r o s 1 . 

5 . Y j u n t á r o n s e ' t o d o s e s l o s r e y e s e n l a s 
a g u a s d e M e r ó m >, p a r a p e l e a r c o n t r a l s r a é l 

t i . Y d i j o e l S e ñ o r á J o s u é : N o l o s t e m a s , 
p o r q u e y o m a ñ a n a á e s t a m i s m a h o r a t e e n -
t r e g a r é t o d o s e s t o s p a r a q u e s e a n p a s a d o s á 
c u c h i l l o á v i s t a d e l s r a é l : h a r á s d e s j a r r e t a r * 
s u s c a b a l l o s , y q u e m a r s u s c a r r o s . 

7 . Y v i n o J o s u é , y c o n é l l o d o e l e j é r c i t o c o n -
t r a e l l o s h a s t a l a s a g u a s d e M e r ó m d e i m p r o -
v i s o * , y s e e c h a r o n s o b r e e l l o s , 

8 . Y e l S e ñ o r l o s e n t r e g ó e n m a n o s d e l o s I s -
r a e l i t a s . Q u e l o s a c u c h i l l a r o n , y f u e r o n p e r s i -
g u i e n d o h a s t a S i d ó n l a g r a n d e 7 , y h a s t a l a s 
a g u a s d e M a s e r e p h ó l h y h a s t a e l c a m p o d e 
M a s p h é , q u e e s t á h a c i a s u l a d o o r i e n t a l . J o s u é 
l o s p a s ó á t o d o s á c u c h i l l o e n t a n t o g r a d o , q u e 
n o d e j ó r e l i q u i a s d e e l l o s . 

S . E h i z o c o m o e l S e ñ o r l e h a b i a m a n d a d o , 
d e s j a r r e t ó s u s c a b a l l o s , y q u e m ó á f u e g o s u s 
c a r r o s . 

1 0 . Y d a n d o l u e g o l a v u e l t a t o m ó á A s o r : é h i -
r i ó á c u c h i l l o á s u r e y : p u e s A s ó r y a d e t i e m p o s 
a n t i g u o s t e n í a e l p r i n c i p a d o s o b r e l o d o s e s l o s 
r e i n o s . 

1 1 . É h i z o p a s a r á f i l o d e e s p a d a á t o d a l a g e n -
t e , q u e m o r a b a a l l i : s i n d e j a r e n e l l a l a s m e n o -
r e s r e l i q u i a s , d e s t r u y é n d o l o t o d o h a s t a e l ú l t i m o 
e x t e r m i n i o , y a c a b ó á f u e g o l u m i s m a c i u d a d . 

1-2. Y t o m ó l o d a s l a s c i u d a d e s d e l c o n t o r n o , y 
á s u s r e y e s , l a s p a s ó a c u c h i l l o y a r r a s ó , c o m o 
s e l o h a b i a m a n d a d o M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r . 

1 3 . F u e r a d o l a s c i u d a d e s , q u e o s l a b a n s i m a -
d a s c u l o s c o l l a d o s y a l t u r a s ' , q u e m ó l s r a é l 

J t a Ä r t l S ; ™ 1 4 " * " 0 M S ' , 1 C ' | U e ™ la His to r ia S a g r a d a , y 

2 MS. 3 . R aplasáronse. 

I H R J V C | S Ó " ; M C J N M L 0 ' S D E M A S E I " - E N E L "HR° I R " " « ' • »• ' 8 . « A I . Uceóme, d o n d e 
T Í I Í , d W r ? T n a >' M c r c e 1 " e « e ' m i s m o lugar q u e Meróm, de q u i e n se h a b l a e u e s t e h i r a r . 

d e d i . S X i ^ Í 0 , , S . C T C ° ffiar('''''' p a r a s a " " l , s a l s h a b i e n d o l l egado á u n a j o r r a d a 
d e d i s t a n c i a d e l c a m p o e n e m i g o , h i i o a l t o e s p e r a n d o l a s ó r d e n e s d e l Se i lor . 

,--0ím"'c"'<Í!- f ™ ! » » - Desraygarás. P a r a q u e n o p u d i e s e n u s a r d e ellos en la 
g u e r r a , ni c r eyesen q u e d e b í a n á s u v a l o r l a s v i c to r i a s . 

G MS. A. A sobrevienta. 

1 No p o r q u e h u b i e s e dos c i u d a d e s de e s t e m i s m o n o m b r e ; t i n o p o r q u e e r a m u y c é l e b r e , y» p o r la c o m o d i d a d 

t Z P h e í " ? a - d e - J » » « ' " - » W s é n c m de m a n u f a ^ / E s t a S ; h 
costa occ idu i a l de l a P h e n i c i a e n S y r i a , á d i e i y ocho l e g u a s de D a m a s c o . E a e l d í a e s l l a m a d a fol-
i a s Q , r r r ' a „ r a i c í , r 4 1 0 h r ? d c i • « >» ™ ^ ^ p»,- s u s „ » i « » ^ 

n i a n a n t i a l e s de a g u a s ca l i en t e s , ó t e r m a l e s , p u e s m u , l í o s I n t e r p r e t a n asi e l n o m b r e Mis,ephot. Los 

j r ,?WS'SUI'' * l 0 i c,la"'lnMä hasla «»'?"?»« W . «a,rephot maeim, q u e a l g u n o s i, l e r p r e t a n 

« r S Ä - 1 " " 1 1 " C ' , " r m , 0 r i 0 " f S i d 4 ° « » " • > I « " » « " Í M . »I fuego , de 
q u e c h a c í a n . A los S idonios se a t n b n v e la Invenc ión d e esla a r t e . M u i o s in Jasaam, n , s , pñg. 173s , v l 2 „ 

»:• » . ^ ' » i '»• lib. x n . p j g , \mP 0 ^ , ;,leí ',ue 
ra w ta c i u d a d de S a r e p h t a e „ la P h e u l d a , e u l r e T ; r o y Sidón sob re la r ibera del Med l l e r r tneo . 

ci- d a d e t Q , R T T " R * " k r r a í r 1 " r U m m m - ? A I M I ! M O " « » I » « « « * • . •>«» 

™ ™ 6 " d e b e r » a lo s p u e b l o s q u e h a b i a e n las l l a n u r a s . Dios , q u e que r í a q u e 
M n s u , e « , e L , ° í a S U C 0 ' " B a n " a . n o l K ' ' « p e d i a u s a r de t odos aquel los m e d i o s r e g u l a r e s q u e d l c l a la p r u d e n c i a , 
p . i a s u s e g u r i d a d y conservac ión en med io d e t a n t a s n a c i o n e s e n e m i g a s . 

a Deu te r , v u , I . 



u n a m l a n l ü m A s o r m u n i l l s s i m a m flamma 

c o n s u m p s i t . 
u . O m u o m q u c p r a i l a m i s l a r u m u r b i u m 

a e j u m e n t a d i v i s c r u n t s i b i l i l i i I s r a e l , c u n c -
t i s h ó m ' t n i b u s i n t e r l ' e c t i s . 

1 5 . • S i c u t p r a c e p c r a t D o m i n u s Moysi 
s e r v o s u o , i l a p r a j e e p i t M o y s e s J o s u é , e l i l l e 
u n i v e r s a c o m p i e v i t : n o n p r a i l e r i i l d e u n i v e r -
s i s m a n d a t i s , h e c u u u m q u i d e m v e r b u m 
q u o d j u s s c r . i l D o m i n u s M o y s i . 

1G. C e p i t i l a q u e J o s u é o m n e m l e r r a m m o n -
l a n a m , e l m e r i d i a n a m , l e r r a m q u c C o s e n , e l 
p l a n i t i e m , e t o c c i d e n t a l ™ p l a g a m , n i o u t e m -
q u e I s r a e l e t c a m p e s i n a e j u s . 

1 7 . E t p a r t a n m o n l i s , q m e u s c e n d f t S e i r 
u s q u e B i u t l g a d , p e r p l a n i t i e m L i b a n i s u b l e r 
m o n t c m H e n n ó n : o m n e s r e g e s e o r u m c e p i t , 
p e r c u s s i t , e t o c c i d i t . 

1 8 . M u l t o t e m p o r e p u g u a v i t J o s u é c o n t r a 
r e g e s i s t o s . 

•10. N o n f u i t c i v i t a s q u t e s e t r a d e r c l filiis 
I s r a e l , p r s e t e r H e v t e u m , q u i h a b i t a b a t i n 
C a b a o n : o m n e s e n i m b o l l a n d o c e p i t . 

2 0 . D o m i n i e n i m s e n t e n l i a f u e r a t , u t i n -
d u r a r e n l u r c o r d a e o r u m , e t p u g n a r e n ! c o n -
t r a I s r a e l , e l c a d c r e n t , c t n o n m e r c r c n t u r 
u l l a m e l e m e n l i a m , a c p e r i r e n t , s i c u t p r a -
c e p e r a t D o m i n u s M o y s i . 

2 1 . l n i l l o t e m p o r e v e n i t J o s u é , e t i n t e r f e -
c i l E u a c i m d e m o n t a n i s , H e b r o n , e t D a b i r , e t 

t o d a s l a o t r a s : s o l a m e n t e A s ó r c i u d a d m u y 
f u e r l e f u é l o d a a b r a s a d a . 

14. V l o s h i j o s d e I s r a e l r e p a r t i e r o n e n t r e s i 
t o d o s l o s d e s p o j o s y g a n a d o s d e e s t a s c i u d a d e s , 
d e s p u é s d e b a b o r q u i t a d o l a v i d a á l o d o s l o s 
h o m b r e s . 

1 5 . C o m o e l S e ñ o r l o h a b í a m a n d a d o á M o y -
s é s s u s i e r v o , a s í l o m a n d ó M o y s é s á J o s u é , 
y e s t e l o c u m p l i ó t o d o : n a d a o m i t i ó d e l o d o s 
i o s m a n d a m i e n t o s , n i u n a s o l a p a l a b r a d e l o 
q u e e l S e ñ o r h a b i a o r d e n a d o á M o y s é s . 

I f i . S e a p o d e r ó p u e s J o s u é d e t o d o e l t e r r i t o -
r i o m o n t u o s o , y d e l M e d i o d í a , y d e l a t i e r r a t i c 
G o s é n , y d e l a l l a n u r a , y d e l a p a r l e o c c i d e n t a l , 
y d e l m o n t e d e I s r a é l ' y d e s u s c a m p i ñ a s : 

1 7 . Y d e u n a p a r l e d e l m o n t e , q u e s u b e h a c i a 
S c i r h a s l a l l a a l g i i d 1 p o r l a l l a n u r a d e l L í b a n o á 
l a f a l d a d e l m o n l c H e r m ó n : h i z o p r i s i o n e r o s 4 
t o d o s s u s r e y e s , l o s d e r r o t ó , y m a t ó . 

1 8 . M u c h o t i e m p o ' p e l e ó J o s u é c o n t r a e s l o s 
r e y e s . 

1 0 . N o h u b o c i u d a d q u e s e e n t r e g a s e * á l o s 
h i j o s d e I s r a é l , s i n o l o s l l o v e o s , q u e h a b i t a b a n 
e n G a b a ó n : a s i q u e t o d a s l a s t o m ó á f u e r z a d e 
a r m a s a . 

2 0 . P o r q u e ( » l e h a b i a s i d o e l d e c r e t o d e l S e -
ñ o r 6 , q u e s e e n d u r e c i e s e n s u s c o r a z o n e s , y p e -
l e a s e n c o n t r a I s r a é l , y f u e s e n a r r u i n a d o s , y u o 
m e r e c i e s e n p i e d a d a l g u n a , y p e r e c i e s e n , c o m o 
e l S e ñ o r l o h a b i a o r d e n a d o á M o y s é s . 

2 1 . E n a q u e l t i e m p o v i n o J o s u é , y q u i t ó l a v i -
d a á l o s E n a c e o s ' d e l a s m o n t a ñ a s d e H c b r ó n , y 

1 Algunos creen q u e este es el d e Betl iel , l l amado asi po r Jacob q u e habi tó en el. Otros s i en t en , que es el mon te 
de S a m a r l a , q u e por prolepsis se llama aquí el mon te de Is rae l , siendo así q u e no tuvo este nombre bas t a la s e -
paración de las t r i bus en el reinado d e Je toboam. 

2 l . u d a d s i tuada al pié del mon lc H e r m ó n , q u e está al mediodía del Líbano y de Damasco. 
3 l . i mayor parto de los In térpre tes convienen en q u e esta gue r r a d u r ó como unos siete años . El Señor pudo 

oesde lue-so hacer dueños á los Israelitas do l a t i e r r a . q u e les hab ia prometido, poniéndoles en poco l lempo todos 
sus habitadores en las manos . Pero quiso dar t iempo á aquellos Idólatras para que volvieran sobre s i , > recono-
cieran el poderoso b ra ra q u e los e s t e r m i n a b a ; a n n q u c ellos no supieron aprovecharse de estos avisos, anles bien se 
obs t inaron mas cada ves, y mur ie ron en su pecado. Quiso ai mismo t iempo probar la fe de su pueblo, e impedir 
q u e s e multiplicasen las Ucras y a n i m a l e s nocivos, como e ra regular eu un terri torio no poblado. Kxod. xx iu , 19. 
Sap. 511, 10, I I , 12. — \ MS. 3. Que apaciguase con ¡osfijos de Israel. 

5 Las q u e lomó en la lierra de C h a n a á n , f u é á Tuerza de a r m a s . S . A u c u s r . Quie.si. x v u in Josué. Lo q u e n o 
quiere sisnilicar q u e lomó todas las ciudades de las s ie te naciones q u : habi taban en l a t ierra de C h a n a á n , sino q u e 
no combatió ninguna d e q u e no se hiciera dueño ; o q u e no se le escapó n inguna de las q u e l a Escri tura h a dec la -
rado , q u e fueron combatidas por Josué . 

6 Conviene tener aquí presente lo q u e de jamos d icho sobre el endurecimiento de Pharaon . No es Dios el q u e 
puso es tas terribles disposiciones en los coráronos de los C h a n a n c o s : ellos tenían en su coraron las s emi l l a s : eran 
por si mismos pecadores ciegos v endurec idos : despreciaron l a paciencia y bondad del Señor, q u e había resuelto 
castigarlos ; y aunque les ofrecía la l u í p a r a conocer s u s verdaderos intereses, como lo hicieron los Gabaoni las ; pero 
cerraron ios ojos por uo verla. Incapaces d e todo consejo sabio y moderado, corrían precipitados hacia su r u i n a : y 
el decreto pronunciado por la justicia divina contra el los, se habia de « m i a r e n castigo de s u lmpeni lencla . IJ, 
medula de las iniquidades de eslos pueblos, deeia el Señor á Abral lám, Genes. XV, 10, no se ha llenada 'odao¡a¡ 
esto n o obstante los soportaba y esperaba á penitencia : pero cuando l a medida llegó á su c o l m o , los abandono 
en te ramente á sus unlcblas y á su endurec imiento , que los envolvieron en su ru ina . Sírvanos de escarmiento un 
ejemplo t an espantoso. Véase S . Aocs r . Quecsl. xvtu. 

7 Á los gigantes del linaje d e Enác . De « t o s se refugiaron a lgnnos en Gara , Gclli y Azoto, y volvieron despues a 
turnar BUS ciudades de I lebrón, üab i r y A n á b ; pero fueron ú l t imamente destruidos por Caléb y Otboniel. Cap. XV, 
14. Judie. 1 , 13 . 

a Exod. xxxiv, U . D c u l c r . v u , 1 . 

A n a b , e t d e o m n i m o n t e J n d a e t I s r a e l , u r b e s -
q u o e o r u m d e l e v i l . 

22. N o n r e l i q u i l u l l u m d e s t i r p e E n a c i m , 
in t e r r a flliorum I s r a é l : a b s q u e c i v i t a l i b u s 
G a z a , e l G o t h , e t A z o l o , i n q u i b u s s o l i s r e l i e l i 
s u n t . 

2 3 . C e p i t e r g ô J o s u é o m n e m t e r r a m , s i c u t 
l o c u t u s e s t D o m i n u s a d M o y s e n , e t t r a d i d i l 
c a m i n p o s s e s s i o n e m l i l i i s I s r a é l s e c u n d u m 
p a r l e s e l t r i b u s s u a s . Q u i e v i t q u c t e r r a à 
p n e l i i s . 

d e D a b i r , y d e A n á b , y d e t o d o s l o s m o n t e s d o 
J u d ú y d e I s r a é l , y a r r u i n ó ( o d a s s u s c i u d a d e s . 

2 2 . N o d e j ó ni u n o d e l l i n a j e d e l o s E n a c e o s , 
e n l a t i e r r a d e l o s h i j o s d e I s r a é l : s a l v o l a s c i u -
d a d e s d e G a z a , y d c G c t h . y d c A z o t o e n l a s 
c u a l e s s o l a s fttei'on d e j a d o s . 

2 3 . T o m ó p u e s J o s u é l o d a l a l i e r r a , c o m o e l 
S e ñ o r h a b i a p r o m e t i d o á M o y s é s , y e n t r e g ó l a á 
l o s h i j o s d e I s r a é l p a r a q u e l a p o s e y e s e n s e g ú n 
s u s p o r c i o n e s y t r i b u s . Y l a l i e r r a r e p o s ó d e 
g u e r r a s 2 . 

C A P Í T U L O X I I . 
Se c u e n t a n los rejet venc idos p o r Moyses > Josué . 

1 . Hi s u n t r e g e s , q u o s p e r c u s s e r u n t fllii I s -
r a e l , e t p o s s e d e r u n l l e r r a m e o r u m t r a n s J o r -
d a n e m a d s o l i s o r t u m , a t o r r e n t e A r n o n u s q u e 
a d m o n t e m H e r m o u , e t o m n e m o r i e n t a l o m 
p l a g a m q u a e r e s p i c i t s o l i t u d i n e m . 

2 . S c h o n r e x A m o r r b f f i o n i m , q u i h a b i l a v i t 
in l l e s e b o n , d o m i n a t e e s t a b A r o e r , q u a ; s i l a 
e s l s u p e r r i p a m t o r r e n t i s A r n o n , e l m e d i a : 
p a r t i s in v a l l e , d i m i d i a j q u o G a l a a d , u s q u e 
a d t o r r e n t e m J a b o c , q u i e s t t e r m i n u s fllio-
r u m A m n i o n . 

3 . E l a s o l i l u d i n c u s q u e a d m a r e C e n e r o l h 
c o u l r a O r i e n t e m , e t u s q u e a d m a r e d e s e r l i , 
q u o d e s t m a r e s a l s i s s u n u m , a d o r i e n t a l c m 
p l a g a m p e r v i a m q u a ; d u c i t B e l h s i m o t l i : 
e l a b a u s l r a l i p a r t e , q u a ; s u b j a c e l A s e d o t h , 
P h a s g a . 

4. T e r m i n u s O g r e g i s H a s a n , d e r c l i q u i i s 
R a p h a i m , q u i h a b i t a v i t i n A s i a r o t b , e t in E -
d r a i , e t d o m i n a t u s e s t i n i n o n t e H e r m o n , c t in 
S a l e c h a , a l q u e i n u n i v e r s a H a s a n , u s q u e a d 
t e r m i n o s . 

5 . G e s s u r i , e t M a e h a t i , e l d i m i d i t e p a r t i s 
G a l a a d : t e r m i n o s S e h o n r e g i s H e s c b o n . 

6. M o y s e s f a m u l u s D o m i n i , e t fllii I s r a e l 
p e r c u s s e r u n t c o s , t r a d i d i l q u e t e r r a m e o r u m 
M o y s e s in p o s s e s s i o n e m R u b e n i l i s , c t G a d i t i s , 
e l d i m i d i a ; t r i b u i M a n a s s e . 

7 . l l i s u n l r e g e s t e r r a , q u o s p e r c u s s i l J o -
s u e e t lilii I s r a e l t r a n s J o r d a n e m a d o c c i d e n l a -
l e m p l a g a m , a B a a l g a d i n c a m p o L i b a n i , u s q u e 

1 . E s t o s s o n l o s r e y e s , q u e d e r r o t a r o n l o s h i -
j o s d e I s r a e l , y p o s e y e r o n s u l i e r r a d e l a o t r a 
p a r l e d e l J o r d á n h a c i a el O r i e n t e , d e s d e e l t o r -
r e n t e d e A r n ó n 3 h a s l a e l m o n l c H e r m ó n ' , y 
t o d a l a p a r t e o r i e n t a l q u e m i r a a l d e s i e r t o . 

2 . S e b ó n r e y d e l o s A m o r r h e o s , q u e h a b i t a b a 
e n H e s e b ó n , t u v o s u s d o m i n i o s d e s d e A r o é r , q u e 
e s t é s i t u a d a s o b r e l a ribera d e l t o r r e n t e d e A r -
n ó n , y d e s d e e l m e d i o d e l v a l l e , y l a m i t a d d e 
G a l a a d , h a s l a e l t o r r e n t e d e J a b ó c . q u c e s e l t é r -
m i n o d e l o s h i j o s d e A m m ó n . * 

3 . Y d e s d e e l d e s i e r t o h a s l a l a m a r d e C c n c r ó t h 
h á c i a e l O r i e n t e , y h a s t a l a m a r d e l d e s i e r t o , q u e 
e s e l m a r m u y s a l a d o , á l a p a r t e o r i e n t a l p o r e l 
c a m i n o q u e v a á B c l h s i m ó t h : y p o r l a p a r l e d e l 
M e d i o d í a , q u e e s t á d e b a j o d e A s e d ó l h , h a s l a 
P h a s g a 5 . 

4 . L o s t é r m i n o s d e O g r e y d e R a s a n , q u e h a -
b i a q u e d a d o d e l o s R a p h e o s «, e l c u a l h a b i t a b a e n 
A s t a r ó l h , y e n E d r a i , y d o m i n a b a e n e l m o n t e d e 
H e r m ó n , y e n S a l c c h a 7 , y e n l o d o e l t e r r i t o r i o 
d e B a s á n , h a s t a l o s c o n f l u e s . 

!*>. D e G e s s u r i , y d e M a c h a d , y d e l a m i l a d d e 
G a l a a d : q u e e r a n l o s t é r m i n o s d e S e b ó n r e y d e 
H e s e b ó n . 

6 . M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r , y l o s h i j o s d e I s -
raél l o s d e s t r u y e r o n , y M o y s é s d i ó s u s t i e r r a s e n 
p o s e s i ó n á l o s R u b c n i l a s , y G a d i t a s , y á l a m e d i a 
t r i b u d e M a n a s s é s . 

7 . E s l o s s o n l o s r e y e s d e l p a í s , á l o s q u e d e r r o -
t ó J o s u é y l o s h i j o s d e I s r a é l , d e l a o t r a p u r l c d c l 
J o r d á n a l l a d o o c c i d e n t a l , d e s d e B a a l g a d e n e l 

1 Ciudades de los Phll ls lhess. 

2 Gue r r a s , q u e hiciese todo el cue rpo de la nación ¡ po ique después hubo o t r a s par t iculares , que sostuvieron 
a gunas t r i bus como so vera en el cap . xv de este l ib ro , y en el l de los Jueces. Estas guet ras duraron seis ó siete 
anos 1 porque Caleb podría tener setenta y ocho años , cuando los Israelitas pasaron el Jo rdán ; v contaba ochenta v 
anco al Un de esta guer ra . Cap. x iv , 7, t o . 

J Véanse los Números x x i , 13. Separaba los Moabitas de los Amorrheos. - 4 Yéase el Deuler. m , 3. 
" » r e o f . l lamaba Asedoth-Phasga: porque calaba en l a l lanura al pió del mon lc Phasga. Bethsi-

mólh s i tuada en los llanos de MoSb jun to al mar Muerto. ^ 

B . f v Ü ' . w ^ ; » ? " " , " ' r a m l " a l l e 6 ' 8 a " l e s ' M l í s I " 5 » ™ e l J o l d í " . y conquistaron las Uerras q u e ocupó 
noyses . o g t u c e l u l ü m o de esa casa. Deuler. n i , 11. 

! Ciudad puesta en la extremidad septentrional del terri torio q u e dió Movsés á l a media tribu de Manassés. 



ad ' m o B l e m c u j u s p a r s a s c e n d i l i n b a r : t r a -
d i d i t q u e c a m J o s u e i n p o s s e s s i o n e m t r i b u b u s 
I s r a e l , s i n g u l i s p a r i e s s u a s , 

8 r a m in m o n l a n i s q u a m in p l a i n s a t q u e 
c a m p e s t r i b u s . I n A s e d o l h , e l i n s o l i l u d i n e , 
a c in m c r i d i e U o l h a s u s f u i t e t A m o r r h i e u s , 
G h a n a n a u s e l P h e w a e u s , l l e v i e u s e l J e b u -

S I E U S . 

9 . R e x J e r i c h o u n u s : r e x H a t , q u a ! e s t e x 
i a l c r e B c l h e l , u n u s : 

10. R e x J e r u s a l e m u n u s , r e x H e b r o n u n u s , 

11. R e x J e r i m o t h u n u s , r e x L a c h i s 

u n u s , 
1 2 . I l e x E g l o n u n u s , - r e x G a z e r u n u s , 
13 . R e x l ) a b i r u n u s , r e x G a d e r u n u s , 
1 i . R e x l l c n n a u n u s , r e x H e r e d u n u s , 
IB, H e x U i b n a u n u s , r e x O d u l l a i n u n u s , 
1«. R e x M a c e d a u n u s , r e x B e l h e l u n u s , 

17. R e s T a p h u a u n u s , r e x O p h e r u n u s , 

18 . I l e x A p h c c u n u s , r e x S a r o n u n u s , 
•19. R e x Madon u n u s , r e x A s o r u n u s , 
20 . R e x S c m e r o n u n u s , r e x A c h s a p h u n u s , 

21 . I l e x T h e n a e u n u s , r e x u n u s , 

2 2 . R e x C a d e s u n u s , r e x l a c h a n a n G i r m e l i 
u n u s , 

2 3 . R e x D o r , e t p r o v i n c i a ! Hor u n u s , r e x 
G e n t i u m G a l g a l u u u s , 

24 . R e x T h c r S a u u u s : o m n e s r e g e s I r l g i n t a 

u n u s . 

. a m p o d e l L í b a n o h a s l a e l m o n t e 1 d e l q u e u n a 
p a r l e s u b e h á c i a S c i r : y J o s u é l o d i ó e n p o s e s i o n 
á l a s t r i b u s d e l s r a é l , á c a d a u n a s u p o r c i ó n , 

8 . l a n í o e n l a s m o n t a ñ a s c o m o e n l o s l l a n o s y 
e n l a s c a m p i ñ a s . E n A s e d ó l h , y e n e l d e s i e r t o , y 
h á c i a el M e d i o d í a h a b i t a b a e l l l c l b e o y e l A m o r -
r b e o , e l C h a n a n c o y e l P h e r e z e o , e l U e v e o y e l 
J c b u s e o . 

9 . El r e y d e J e r i c h ó ' u n o : e l r e y d e l l a i q u e 
e s l á a l l a d o d o Be thé l , o l r o : 

10. El r e y d e J e r u s a l é m u n o , e l r e y d e H e b r o i i 
o l r o , 

11 . E l r e y d e J e r i m ó t h u n o , e l r e y d e L a c l n s 
o l r o , . 

1-2. El r e y d e E g l ó n u n o , e l r e y d e f . a z e r o l r o , 
13. E l r e y d e D a b í r u n o , e l r e y d e G a d é r o l r o , 
11. El r e y d e H e r m a u n o , e l r e y d e H e r e d o l r o , 
l S. El r e y d e L e b n a u n o , e l r e y d e O d u l l á m oli o , 
•lo! El r e y d e H a c e d a u n o , e l r e y d o B c l h é l 1 

o t r o , , , n . . 
1 7 . El r e y d e T a p h u a u n o , e l r e y d e o p n e r 

o l r o , . 
18 . El r e y d e A p h é c u n o , e l r e y d e S a r o n o t r o , 
19. El r e y d e M a d ó n u n o , e l r e y d e Asór o l r o , 
20 . E l rey d e s e m e r ó n » u n o , e l r e y d e A c h s a p h 

0 t 2° l ' . E l r e y d e T h e n á c u n o , e l r e y d e M a g e d d o 

o l r o , , , , 
22 . E l r e y d e C a d e s u n o , e l r e y d e J a c n a n a n 

d e l C a r m e l o o t r o , . 
2 3 . E l r e y d o Dor y d e la p r o v i n c i a d e Dor 

u n o , e l r e v d e l a s N a c i o n e s d e G a l g a l ' o t r o , 

2 1 . Ei r e y d e T h e r s a o l r o : t o d o s , t r e m í a y u n 

r e y e s . 

C A P I T U L O X U L . 
„ a n d a o t o . . J o » « m e r o a « . . . rnrr. da C a n a a n ™ , , o l a , o . raa n n e . a , r . n » , , , . . m r d l a d c M a n « » . . . 

r o m o M o „ * s 1 0 Babia Hecho r o n l a . de Ruben , do c a d , , la o . ro m e d i a de M a n a « . « . 

\ . J o s u é s e n e x , p r o v e c t e q u e a i l a l i s e r a l , c t 
d i x i t D o m i n u s a d e u m : S e n u i s l i e l l o n g t e v u s 
e s , t e r r a q u e l a U s s i m a d c r c i i c t a e s t , qu<e n e e -
d u m s o r l o d i v i s a e s t : 

1. J o s u é e r a a n c i a n o y d e e d a d a v a n z a d a " , y 
d i j o l e e l S e ñ o r : H a s e n v e j e c i d o , y e r e s d e m u -
c h o s d i a s , y h a q u e d a d o u n e s p a c i o m u y d d a l a d o 
d e t i e r r a , q u e a u n n o h a s i d o r e p a r t i d a p o r 
s u c r l c 0 : 

T u ilinación de « t a » ciudades se puede reeonoeer por la explicación de C u « . y de otros geógrafos. 
3 Había olía ciudad llamada M en el pais de los Ammonltas. I r a n í , s u * . i . 
i Ksla no fué conquistada sino después de la muerta de Josué. - 5 t i Hebreo. » . « e r o » luron. 

2. O m n i s v i d e l i c e t G a l i l e a , P h i l i s t h i i m , e t 
u n i v e r s a G e s s u r i . 

3. A fluvio t ú r b i d o , q u i i r r i g a t / E g y p -
t u m , u s q u e a d t é r m i n o s A c c a r o n c o n t r a 
A q u i l o n e m : t e r r a C h a n a a n , qu ¡e i n q u i n -
q u é r e g u í o s P h i l i s t h i i m d i v i d i l u r , G a z a x » s , 
et Azo t ios , A s c a l o n i t a s , G e t h í e o s , e l A c c a r o 
n i tas . 

4 . Ad M e r i d i e m v e r ó s u n t H e v í e i , o m n i s 
t e r r a C h a n a a n , et M a a r a S i d o n i o r u m u s q u e 
A p h c e a ct t é r m i n o s A m o r r h í e i , 

5 . E j u s q u c c o n f i n i a . L i b a n i q u o q u e r e g i o 
c o n t r a O r i c n t e m , á D a a l g a d s u b m o n t e H e r -
m o n , d o ñ e e i n g r e d i a r i s E m a t h . 

6 . O m n i u m q u i h a b i t a n t in m o n t e , á L i b a -
n o u s q u e a d a q u a s M a s e r e p h o t h , u n i v e r s i q u c 
Sidoni i . E g o s u m q u i d e l e b o c o s á f a c i e f i l i o -
r u m I s r a e l . V e n i a t e r g ó in p a r t e m lu fc red i ta t i s 
I s rae l , s i c u t p r s e c e p i t ib i . 

7. E t n u n c d i v i d e t e r r a m in p o s s e s s i o n e m 
n o v e m t r i b u b u s , c t d i m i d i í e t r i b u í M a n a s s e , 

8 . C u m q u a R u b e n et G a d p o s s e d e r u n t t e r -
r a m , a q u a m I r a d i d i t e i s M o y s e s f a m u l u s D o m i 
ni f t r a n s fluenta J o r d a n i s a d o r i e n t a l e m p l a -
g a m . 

9 . A b A r o e r , q u a ; s i t a e s t i n r i p a t o r r e n l is 
A r n o n , e t i n v a l l i s m e d i o , u n i v e r s a q u e c a m -
p e s t r i a M e d a b a , u s q u e D i b o n . 

10. lit c u n e t a s c i v i t a t e s S e h o n , r e g i s A m o r -
rhai i , q u i r e g n a v i t i n H e s e b o n , u s q u e a d t é r -
m i n o s t i l i o r u m A m m o n . 

11 . E t G a l a a d , a c t e r m i n u m G e s s u r i e t Ma-
c h a t i , c t o m n e m m o n t e m H e n n o n , c t u n i v e r -
s a m B a s a n , u s q u e a d S a l e c b a , 

2 . Á s a b e r e s t o d a 5a Gali lea e l t e r r i t o r i o d e 
l o s P h i l i s t h e o s , y t o d o l o d e G e s s u r i 

3 . D e s d e e l r io t u r b i o 3 , q u e r i e g a á E g i p t o , 
h a s t a l o s t é r m i n o s d e A c c a r ó n h á c i a e l Aqu i lón : 
la t i e r r a -le C h a n a á n \ q u e e s t á r e p a r t i d a e n t r e 
c i n c o r e y e z u e l o s d e l o s P h i l i s t h e o s , e l d e G a z a , y 
el d e A z o t o , e l d e A s c a l ó n , e l d e G e t h , y e ! d e A c -
c a r ó n , 

4 . Al M e d i o d í a e s t á n l o s H e v e o s , t o d a l a t i e r r a 
d e C h a n a á n 8 , y M a a r a d e l o s S i d o n i o s 6 h a s t a 
A p h c e a , y l o s t é r m i n o s d e l A m o r r h e o , 

$. Y s u s f r o n t e r a s . T a m b i é n e l t e r r i t o r i o del 
L i b a n o h á c i a e l O r i e n t e , d e s d e B a a l g á d á ra iz d e l 
m o n t e l l e r m ó n , h a s t a la e n t r a d a d e E m á t h 7 . 

G. T o d o s l o s q u e h a b i t a n e n e l m o n t e , d e s d e e l 
L í b a n o h a s t a l a s a g u a s d e M a s c r e p h ó t h , y t o d o s 
i o s S i d o n i o s . Yo s o y e l q u e l o s e x t e r m i n a r é d e la 
f a z d e l o s h i j o s d e l s r a é l E n l r e 9 p u e s e n p o r c i o n 
d e la h e r e n c i a d e l s r a é l , c o m o te l o m a n d é . 

7 . Y a h o r a r e p a r t e l a t i e r r a q u e d e b e n p o s e e r 
l a s n u e v e t r i b u s , y la m e d i a t r i b u d e M a n a s s é s , 

8 . Con l a c u a l R u b é n y Gad p o s e y e r o n la 
t i e r r a , q u e I e s d ió M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r , 
d e la o t r a p a r t e d e l r i o J o r d á n h á c i a l a p a r t e 
o r i e n t a l . 

0 . D e s d e A r o é r , q u e e s t á s o b r e la r i b e r a d e l 
t o r r e n t e A r n ó n , y e n m e d i o d e l v a l l e , y t o d a la 
c a m p i ñ a d e M e d a b a h a s t a Diluiti. 

•10. Y t o d a s l a s c i u d a d e s d e S e h ó n , r e y d e l o s 
A m o r r h c o s , q u e r c i n o e n l l e s e b ó n , h a s t a l o s t é r -
m i n o s d e «os h i j o s d e A m m ó n . 

1\. Y G a l a a d , v l o s t é r m i n o s " d e G e s s u r i y d e 
M a c h a t i , y t o d o e l m o n t e l l e r m ó n , y t o d a B a s à n . 
h a s t a Sn l e c h a , 

can por el Hebréo, en el que se dice, que quedaba aun mucha tierra por poseer; esto e s , por conquistar; pero que 
no obsUinte repartiera por suerte las porciones que debían tocar á cada t r i bu , y que Dios serla el que exterminarla 
de la presencia de los hijos de Israel todas aquellas naciones, que aun quedaban , v. ti. 

1 Muchos no pudiendo persuadirse que Josué no hubiera ya hecho la conquista de toda la Galilea, üespues de 
tantos combates que había dado en el la , trasladan la palabra hebrea , así como los LXX, GJ¡« <pu>.i~«ía, 
los términos de los Philistheos, no como nombre propio de la provincia de Galilea, sino como apelativo, en cuyo 
-sentido se toma también en otros lugares, como en los capítulos xvut , 17 ; xxu, 10,11. 

2 Gessuri entre el territorio de los Philistheos y el Egipto, es diferente de otra entre el Jordán y el monte. l l e r -
món al Norte. El th de Philistheo,en el Hebróo y la Vulgala aspirado ; en los LXX , sin n. 

3 Comunmente se enUende esto del rio Nilo. Otros Expositores lo aplican a l torrente de Egipto, que desagua en 
«•I mar de Peluslo hácia Gaza. 

1 Quiere decir : Á la tierra de Chanaán pertenecen también las cinco satrapías de los Philistheos que se nombran 
aqui. E3tas habian sido de los Chananéos, esto e s , de los llevéos, que fueron arrojados por los Philistheos. Genes. 
x, 1-4. Deuf. n , 2 3 . 

5 La propia tierra de Chanaán es la Phenic in , desde los términos de los Philistheos h: -ta Sidón. Estas palabras : 
Tmla tu tierra de Chanaán, no se han de referir á lo que se dice en este versículo : Al mediodía están, sino á lo 
*uc se lee a l principio del capítulo : Que aun no ha sido repartida por suerte. 

C Se cree ser el rio Magora, que enira en el Mediterráneo entre Sidón y Berito. 
7 Parece que es la ciudad de Emesa en la Syria. 
8 Las abominaciones de los Israelitas impidieron que tuvieran efecto en toda su extensión las promesas del Señor. 
9 Entre pues toda esta región en parte de la herencia que el Señor tiene prometida á lsraél. Otros trasladan Ù-. 

este modo : Entre pues Israel en porcion de la herencia que Dios le tiene prometida. 
10 Con la otra mitad de esta tribu, que tenia ya herencia con Rubén y con Gad : y así el qua no se reüerc á la 

media tribu que precede, sino á la otra media que se entiende. 
11 0 las fronteras; porque en el v. 13, se dice, que los Israelitas no anisieron destruirlos, sino que habitaron 

en medio de lsraél. 

o Num. xxxn. 32. 



12. O m n e r e g n u m Og io B a s a n , q u i r e g n a v i t 
i n A s t a r o t h ct E d r a i , i p s e f u i t d e r e l i q u i i s R a -
p l m i m : p e r c u s s i U j u e e o s M o y s e s , a t q u e d e l e -
v i t . 

1 3 . N o l u e r u n t q u c d i s p e r d e r e l i l u I s r a e l Ges -
s u r i e t M a c h e t i : e t h a b i t a v e r u n t in m e d i o I s -
r a ë l u s q u e i n p r e e s e n t e m d i e i n . 

1 4 . • T r i b u i a u t e m L e v i n o n d e d i t p o s s e s -
s i o n e m • s e d s a c r i f l c i a e t v i c t i m œ D o m i n i Dei 
I s r a ë l , i p s a e s t e j u s h œ r e d i U i s , s i c u t l o c u t u s 
e s t illi. 

15'. Dcdi t c r c ò M o y s e s p o s s e s s i o n e m t r i b u i 
f l l i o r u m R u b e n j u x t a c o g n a t i o n e s s u a s . 

1G. F u i t q u e t e r m i n u s e o r u m a b A r o e r , qua? 
s i t a e s t in r i p a t o r r e n t i s A r n o u , (!t i n va l l e 
e j u s d e m t o r r e n t i s m e d i a : u n i v e r s a m p l a n i -
t i e m , qua* d u c i t M e d a b a , 

17 . E t H e s e b o n , c u n c t o s q u e v i c u l o s e a r u m , 
q u i s u n t in c a m p c s t r i b u s : D i b o n q u o q u e , e t 
B a m o t b b a a l , e t o p p i d u m B a a l m a o n , 

18 . Et J a s s a , e t G e d i m o t b , e t M e p h a a t h , 
19 . Et C a r i a t h a i m , e t S a b a m a , e t S a r a t h a s a r 

in m o n t e c o n v a l l i s . 
20 . B e t h p h o g o r e t A s e d o t b , P h a s g a e t B c t h -

j e s i m o t h , 
2 1 . Et o m n e s u r b e s c a m p e s t r e s , u n i v e r s a -

q u e r e g n a S e h o n r e g i s A m o r r h e e i , q u i r e g n a -
v i t i n H e s e b o n , k q u e m p e r c u s s i t M o y s e s c u m 
p r i n c i p i b u s M a d i a n : I l e v œ u m , e t K e c e m , e t 
S u r , ct l l u r , e t R e b e d u c e s S e h o n h a b i t a t o r c s 
t e m e . 

2 2 . E t B a l a a m f l l i u m B e o r a r i o l u m o c -
c i d e r u n t filii I s r a ë l g l a d i o c u m c œ t e r i s i n -
t e r f e c t i s . 

23 . F a c t u s q u e e s t t e r m i n u s flliorum R u b e n 
J o r d a n i s fluvius. Hiee e s t p o s s e s s i o R u b e n i t a -
r u m p e r c o g n a t i o n e s s u a s u r b i u m e t v i c u l o -
r u i n . 

24 . D e d i t q u e M o y s e s t r i b u i G a d e t l i l i is e j u s 
p e r c o g n a t i o n e s s u a s p o s s e s s i o n e m , c u j u s b œ o 
d i v i s i o e s t . 

12. T o d o e l r e i n o d e Og e n B a s a n , q u e r e m ó 
e n A s t a r ó t h y e n E d r a i , e l e r a d e l o s B a p h c o s 
q u e q u e d a r o n : ó h i r i ó l o s M o y s é s , y l o s d e s t r u -
y ó -

13 . Y l o s h i j o s d e I s r a e l rio q u i s i e r o n e x t e r m i -
n a r á l o s d e G e s s u r i y d e M a c h a t i : y h a n q u e d a d o 
e n m e d i o d e I s r a é l h a s t a e j d i a d e h o y 

14 . Mas á la t r i b u d e L e v í n o le d ió q u e p o s e e r : 
s i n o q u e l o s s a c r i f i c i o s y l a s v i c t i m a s d e l S e ñ o r 
Dios d e I s r a é l s o n s u h e r e n c i a , c o m o s e l o b a b i a 
d i c h o . 

13 . M o y s é s p u e s d ió s u p o r c i o n á la t r i b u d e l o s 
h i j o s d e R u b é n s e g ú n s u s p a r e n t e l a s . 

10. Y f u e r o n s u s t é r m i n o s d e s d e A r o é r , q u e 
e s t á s i t u a d a s o b r e la ribera d e l t o r r e n t e d e A r -
n ó n , y e n m e d i o d e l v a l l e d e l m i s m o t o r r e n t e : 
t o d a í a l l a n u r a , q u e v a á M e d a b a , 

17. Y I l e s e b ó n , y t o d a s s u s a l d e h u e l a s , q u e 
e s t á n e n l a s c a m p i ñ a s : t a m b i é n D i b ó u y B a -
m o l h b a a l , y la c i u d a d d e B a a l i n a ó n , 

18 . Y J a s s a , y C c d i i n ó t b , y M c p h a á t h , 
19 . Y C a r i a t h a í m , y S á b a m u , y S a r a t h a s á r e n e l 

m o n t e d e l v a l l e . 
20 . B e t h p b o g ó r y A s e d ó t h , P h a s g a y B e t b j e s i -

m ó t h , 
21 . Y t o d a s l a s c i u d a d e s d e l a c a r r i p i ñ a , y t o d o s 

l o s reinos d e S e h ó n r e y d e los i \ m o r r h é o s , q u e 
r e i n ó e n H e s e b ó n , a l c u a l h i r i ó M o y s é s c o n l o s 
p r i n c i p e s d e M a d i a n 5 : á Uev i % y R e c é m , y S u r , 
y H u r , y R e b e c a p i t a n e s d e S e h ó n h a b i t a d o r e s d e 
a q u e l l a t i e r r a . 

22 . Y al a d i v i n o B a l a a m 5 h i j o d e B e ó r le m a t a -
r o n á c u c h i l l o l o s h i j o s d e I s r aé l c o n l o s o t r o s q u e 
f u e r o n m u e r t o s . 

2 3 . Y el r i o J o r d á n f u é e l t é r m i n o d e l o s h i j o s 
d e R u b é n . E s t a s s o n las c i u d a d e s y a l d e h u e l a s , 
q u e p o s e y e r o n l o s R u b e n i t a s s e g ú n s u s p a r e n 
t e l a s . 

24 . Y d ió M o y s é s á la t r i b u d e Gad y á l o s h i j o s 
d e e l l a s u p o s c s ; o n , s e g ú n s u s p a r e n t e l a s , c u y a 
d i s t r i b u c i ó n e s e s l a . 

1 Solamente, la tribu de Judá y la de. Benjamín , y la otra mitad de Manassés tuvieron en este tiempo la posesion 
de la t ierra , que lea toco por suerte. Del cap. XVIII, consta, que las otras siete solo entraron un año despues, y 
que entonces se dió fin en Silo al repartimiento y sorteo que se hizo. Se señalan comunmente tres causas princi-
póles, por las que los Israelitas dejaron de conquistar en este tiempo muchas ciudades de la tierra de ChaOaán. 
Primera porque siendo todavía muy pocos en número, si hubieran asolado toda la t ierra , se hubiera llenado de 
animales nocivos que Ies hubieran sido muy molestos. F.xod. xxiu, 29. Segunda: para que teniendo cercanos á los 
enemigos, y viviendo en nn mismo territorio, se ejercitaran en la guerra, y no so entregaran á los vicios, que suele 
traer consigo el ocio de una larga pni. Judie, m , i . Tercera: para que guardasen cuidadosamente Ins mandamiento.« 
divinos, y fuesen Heles á sus promesas, viendo quo cuando procuraban hacerlo as i , no habia enemigo que los pu-
diese resistir; y que por el contrario los abandonaba Dios,cuando ellos fa l tabaná las obligaciones en que estaban de 
sen-irle con fidelidad y de adorarle. Judie, u i , 4. Y esta fué una alternativa casi continua de castigos y premios. 

2 En el libro de los Números xxxn, 34, se dice, que Dibón fué adjudicada á la tribu de fiad, y aquí se aplica 
á Rubén ; ó porque pertenecía á loados, como Jerusalém d la de Judá y de Benjamín; ó porque en cada una de 
aquelías t r ibus había una ciudad que tenia el mismo nombre. 

3 Todos tributarios del rey Sehón. 
4 Evi se llama en el Hebreo, y lo mismo en los LXX. Y asi se lee también en la Vulgata en los Números xxxi, S, 

donde se refiere esta batalla. 
b Este pereció en el sangriento combate, en que los Madianitas fueron derrotados por los Israelitas. Num. xxxi, 3. 

a Num. XVIII, 20.— b Num. xxxi, 8. 

23. T e r m i n u s J a s e r , e t o m n e s c i v i t a t c s Ga-
laad , e t d i m i d i a m p a r t e m te r ree fi l i o r u m A m -
n i o n , u s q u e a d A r o e r , q u a e s t c o n t r a B a b b a . 

2G. E t a b H e s e b o n u s q u e R a m o t h , Masp l i e 
et B e t o n i m : et à M a n a i m u s q u e a d t e r m i n o s 
D a b i r . 

27 . In v a l l e q u o q u e B e t h a r a n . c t B e t h n e m r a , 
et So col h , ct S a p h o n r e l i q u a m p a r t e m r e g n i S e -
h o n r e g i s H e s e b o r i : h u j u s q u o q u e finis J o r d a -
n i s e s t , u s q u e a d e x t r e m a m p a r t e m m a r i s Ce-
n e r e t h t r a n s J o r d a n e m a d o r i e n t a l c m p i a g a t o 

28 . Hiec e s t p o s s e s s i o flliorum Gad p e r f a -
m i l i e s s u a s , c i v i t a t e s e t v i l la ; e a r u m . 

29. Dedil. e t d i m i d i a ; t r i b u i M a n a s s e , filiis-
q u e e j u s j u x t a c o g n a t i o n e s s u a s p o s s e s s i o -
n e m , 

30. Ci i jus h o c p r i n c i p i u m e s t : à M a n a i m 
u n i v e r s a m B a s a n , e t c u n c t a r e g n a O g r e g i s 
B a s a n , o m n e s q u e v i c e s J a i r , q u i s u n t in Ba-
s a n , s e x a g i n t a o p p i d a ; 

31 . Et d i m i d i a m p a r t e m G a l a a d , e t A s t a r o i h 
et E d r a i , u r b e s r e g n i Og i n B a s a n : liliis Machir , 

.fi l i i M a n a s s e , d imidia . ' p a r t i flliorum Mach i r 
j u x t a c o g n a t i o n e s s u a s . 

32. H a n c p o s s e s s i o n e m d i v i s i t M o y s e s in 
c a m p e s l r i b u s M o a b t r a n s J o r d a n e m c o n t r a J e -
r i cho a d o r i e n t a l e m p l a g a m . 

33 . " T r i b u i a u t e m L e v i n o n d e d i t p o s s e s -
s i o n e m : q u o n i a m D o m i n u s D e u s I s r a é l i p s e 
e s t p o s s e s s i o e j u s , u t l o c u t u s e s t i l l i . 

25 . E l t é r m i n o d e J a s é r , y t o d a s l a s c i u d a d e s d e 
G a l a a d , y la m i t a d d e l t e r r i t o r i o de los h i j o s d e A m -
m ó n h a s t a A r o é r , q u e e s t á e n f r e n t e d e R a b b a 8 . 

26 . Y d e s d e I l e s e b ó n h a s t a R a m ó t l i , M a s p h e y 
B e t o n í m : v d e s d e ManaSm h a s t a l o s c o n f i n e s d e 
Dabi r . 

27 . Y e n e l va l l e á B e t h a r á n y á B e t h n e m r a , 
y á Socó th , y á S a p h ó n , el r e s t o d e l r e i n o d e S e -
b ó n r e y d e I l e s e b ó n 1 : su t é r m i n o e s t a m b i é n e l 
J o r d á n , h a s t a la e x t r e m i d a d d e l m a r d e C e n e r é t h 
á la o t r a p a r t e del J o r d á n h a c i a e l O r i e n t e . 

2S. Esta e s la p o s e s i o n d e l o s h i j o s d e Gad s e -
g ú n s u s f a m i l i a s , s u s c i u d a d e s y a l d e a s 

20. Dió t a m b i é n su p o s e s i o n á la m e d i a t r i b u 
d e M a n a s s é s , y á l o s h i j o s d e e l l a s e g ú n s u s p a -
r e n t e l a s , 

30 . Cuyo p r i n c i p i o e s e s t e : d e s d e M a n a i m t o d a 
B a s a n , y t o d o s l o s r e i n o s d e O g r e y d e B a s á n , y 
t o d a s las a l d e a s 1 d e J a í r , q u e h a y e n B a s á n , s e -
s e n t a p u e b l o s Í 

31. Y la m i t a d d e G a l a a d , y A s t a r ó t h y E d r a i , 
c i u d a d e s d e l r e i n o d e Og e n B a s á n : á l o s h i j o s d e 
M a c h i r * , h i j o d e M a n a s s é s , e s t o e s , á l a m i t a d 
d e l o s h i j o s d e Mach i r s e g ú n s u s p a r e n t e l a s . 

32 . Es t a p o s e s i ó n r e p a r t i ó M o y s é s e n l a s c a m -
p i ñ a s d e M o á b ' d e l a o t r a p a r t e del J o r d á n e n f r e n -
te d e J e r i c h ó h á c i a e l l a d o d e O r i e n t e . 

33 . Mas á la t r i b u d e L e v í n o d i ó p o s e s i o n : 
p o r q u e el S e ñ o r Dios d e I s r a é l e s su p o s e s i o n 6 , 
c o m o s e lo h a b i a d i c h o . 

C A P Í T U L O X I V . 
1.a t r l b n de Joseph M- divide en dos , n u e sou E p h r a i m y Mana»««*. Caleb r e e l h r f u e r a de s u e r t e aquella 

porc ion de t i e r r a , que le hab la Dio» decl inado po r medio de Moysés. 

1 . H o c e s t q u o d p o s s e d e r u n t filii I s r a ë l i n 
t e r r a C h a n a a n , q u a m d e d e r u n t e i s E l e a z a r s a -
c e r d o s e t J o s u c filius N u n , e t p r i n c i p e s f a -
m i l i a r u m p e r t r i b u s I s r a e l : 

1 . Es to e s l o q u o p o s e y e r o n los h i j o s d e I s r a é l 
e n l a t i e r r a d e C h a n a a n , q u e l e s d i e r o n E l e a z a r e l 
s a c e r d o t e 7 y J o s u é h i j o d e N u n , y l o s p r í n c i p e s 8 

d e las f a m i l i a s d e c a d a u n a d e l a s t r i b u s d e I s r a é l : 

« F.l Señor habla mandado d los Hebréos que no tocasen á los Ammonilas: Deuter. II, 37; pero Sehón habla qui-
tado á los Ammonilas lo que después de vencidos ocuparon y se apropiaron los Israelitas; y así no faltaron á la 

^prohibición que el Señor les habia pueblo, porque aquel territorio ya no pertenecía d los Ammonilas, sino d Sehón: 
Judie, xi, desde el v. 13. 

2 Que estaba cerca del torrente de Jabóc hdeia el Septentrión; y Aroér sobre el torrente de Arnón hiela el 
Mediodía. 

3 La FEBRAB. y en i tal le de üetkarán y Rethnimbráh y Succóth y Septentrión, resto de reyno de Sihón rey 
de llesbtin. Véase otra diferencia en los LXX. — 4 MS. A. Las pueblas. 

h Este ó fué hijo tínico de Manassés, ó el que solo sobrevivió á su padre, y por esto se llama tribu de Machir la 
de Manassés. A Machir fué Incorporado Jair hijo de Segtíb, nieto de Esrón, y biznieto de Machir por parle de abuela, 
que se habia casado con Esrón de la tribu de Judá. Siguió Jair á la tribu de Manassés. y tuvo una porcion consi-
derable en el territorio de Basán, que se señala aquí con el nombre de las sesenta ciudades ó pueblos de Jair. 

8 Este versículo, que casi es repetición del v. l í , no se halla en la versión Sixtina de los LXX. 
7 Cuando d la palabra sacerdote precede el artículo el en la versión, es porque en el original se lee el pontífice 

ó gran sacerdote; y así se ha de entender. 
8 Los nombres de eslos príncipes ó caudillos de familias se hallan en los Números xxxrv, 17. Por aqut se conoce 

la forma de gobierno teocrático de aquella república : el sumo sacerdote tenia el primer lugar, luego el juez y ca-
beza política, y despues los principes de las tribus y cabezas de las familias. 

a N u m . XVIII, 2 0 . 



2 . S o r t e o m n i a d i v i d e u t e s , » s i c u t p n e c e -
p e r a t D o m i n u s in m a n u M o y s i , n o v e m t r i bu -
b u s , e t d i m i d i œ t r i b u i . 

3 . D u a b u s e n i m t r i b u b u s , e t d i m i d i œ , d e -
d e r a t M o y s e s t r a n s J o r d a n e m p o s s e s s i o u e m : 
a b s q u e L e v i t i s , q u i n ih i l t e r r a a c c e p e r u n t 
i n t e r fratres s u o s : 

4 . S e d in e o r u m s u e c e s s e r u n t l o e u m fllii Jo-
s e p h i n d u a s d i v i s i t r i b u s , M a n a s s e e t E p h r a i m : 
n e e a c c e p e r u n t Levita* a l i a m in t e r r a p a r t e m , 
n i s i u r b e s a d h a b i t a n d u m , e t s u b u r b a n a e a -
r u m a d a l e n d a j u m e n t a e t p é c o r a s u a . 

8 . S i c u t p r c e c e p e r a t D o m i n u s M o y s i , i ta fe-
c e r u n t filii I s r a ë l , e t d i v i s e r o n t t e r r a m . 

G. A c c e s s e r u n l i t a q u e l i l i i J u d a a d J o s u e i n 
G a l g a l a , l o c u t u s q u e e s t a d c u m C a l e b filins 
J c p h o n c C c n c z œ u s : b Nos l i q u i d l o c u t u s s i t 
D o m i n u s a d M o v s e n b o m i n e m Dei d e m e e t 
t e in C a d c s b a r n e . 

7 . Q u a d r a g i n t a a n n o r u m e r a m q u a n d o mi -
s i l m e M o y s e s f a m u l u s D o m i n i d e C a d c s b a r -
n e , u t c o n s i d e r a r e m t e r r a m , n u n t i a v i q u e c i 
q u o d m i h i v e r u m v i d e b a t u r . 

8 . F r a t r e s a u t e m m e i , q u i a s c c n d c r a n t m e -
c u m , d i s s o l v e r u n t c o r p o p u l i : e t n i l i i l o m i n u s 
e g o s c c u t u s s u m D o m i n u m D e u m m e u n i . 

9 . J u r a v i t q u e M o y s e s i n d i e i l l o , d i c e n s : 
T e r r a , q u a m c a l c a v i t p e s t u u s , e r i t p o s s e s s i o 
t u a , CL f d i o r u m t u o r u m i n œ t e r n u m : q u i a s c -
c u t u s e s D o m i n u m D e u m m e u m . 

i n . C o n c e s s i t e r g ó D o m i n u s v i t a m m i h i , 
s i e u l p o l l i c i t u s e s t n s q u e in p r ä s e n t e m d i e m . 
Q u a d r a g i n t a e t q u i n q u é a n n i s u n t , e x q u o 
l o c u t u s e s l D o m i n u s v e r b u m i s t u d a d M o v -
s e n , ( p i a n d o a m b u l a b a t I s r aë l p e r s o l i t u d i -
n e m : h o d i e o c l o g i n t a q u i n q u é a n n o r u m s n m , 

2 . R e p a r t i é n d o l o t o d o p o r s u e r t e , c o m o l o h a -
b í a m a n d a d o el S e ñ o r p o r m e d i o d e M o y s é s 4 , 
e n t r e l a s n u e v o t r i h n s y m e d i a . 

3 . P o r q u e á l a s d o s t r i b u s , y m e d i a , h a b i a d a d o 
M o y s é s p o s e s i o n á l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n : n o 
c o n t á n d o s e l o s L e v i t a s , q u e n o r e c i b i e r o n p o r -
c i o n a l g u n a d e t i e r r a e n t r e s u s h e r m a n o s : 

4 . Mas e n t r a r o n e n s u l u g a r l o s h i j o s d e J o s c p h 
d i v i d i d o s e n d o s t r i b u s , M a n a s s é s y E p h r a í m - : 
n i l o s L e v i t a s t u v i e r o n o t r a p a r t e e n la t i e r r a , 
s i n o l a s c i u d a d e s p a r a h a b i t a r , y s u s e j i d o s p a r a 
a l i m e n t a r s u s b e s t i a s y g a n a d o s . 

5 . C o m o el S e ñ o r l o b a b i a m a n d a d o á M o y s é s , 
a s í lo h i c i e r o n l o s h i j o s d e I s r a é l , y r e p a r t i e r o n 
l a t i e r r a . 

6. Y p r e s e n t á r o n s e á J o s u é e n G á l g a l a * ios 
h i j o s d e J u d á , y ( l i jó le C a l é b 4 h i j o d e J e p h o n e 
C e n e z é o : T ú s a b e s i l o q u e e l S e ñ o r d i j o a c e r c a 
d e m í y d e tí á M o y s é s h o m b r e d e Dios e n C a -
d e s b a r n c . 

7. « ' u a r e n t a a ñ o s t e n i a y o c u a n d o m e e n v i ó 
M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r d e s d e C a d e s b a r n e á r e -
c o n o c e r l a t i e r r a , y le r e f e r í l o q u e m e p a r e c i a 
v e r d a d . 

8 . Mas m i s h e r m a n o s , q u e l i a b i a n s u b i d o c o n -
m i g o , h i c i e r o n d e s m a y a r e l c o r a z o n d e l p u e -
b l o : y c o n t o d o e s o y o s e g u i a l S e ñ o r D i o s m i ó . 

9 . Y j u r ó 6 M o y s é s e n a q u e l d i a , d i c i e n d o : L a 
t i e r r a , q u e h o l l ó tu p i é , s e r á tu p o s e s i o n , y l a 
d e t u s h i j o s p e r p e t u a m e n t e : p o r c u a n t o h a s s e -
g u i d o a l S e ñ o r Dios m i ó . 

10 . El S e ñ o r m e h a c o n c e d i d o v i d a h a s t a e l 
d i a p r e s e n t e , c o m o lo p r o m e t i ó . C u a r e n t a y 
c i n c o a ñ o s h a , q u e e l S e ñ o r d i j o e s t a p a l a b r a á 
M o y s é s , c u a n d o a n d a b a I s r a é l p o r e l d e s i e r t o 1 : 
b o y t e n g o o c h e n t a y c i n c o a ñ o s , 

! Quiso Dios que se hiciese el repartimiento de la tierra prometida por suertes, y por medio de Eleazár y de Jo-
sué, y de los principes de lodas las familias dé las t r ibus de Israél : primeramente para quitar todo motivo de queja, 
contestación ó disgusto en atención á la calidad de las t ierras; y porque unas eran mejores que o t ras , y las unas 
estaban ya conquistadas, y los otras por conquistar. En segundo lugar, para que se acreditara la verdad de las 
promesas del Señor, y de las preáiccionea de Jacob, Cenes, x u x , y de Moysés, Dcuter. xxxiu. Y úl t imamente para 
que no se pudiera acosar á Eleazáf ni á Josué de favorecer ó Inclinarse mas á una tribu que á otra. 

2 Véase el Ornes, XLVIII , 5. No quiere decir esto que los Levitas dejaron de componer una tribu de Israél, sino 
que entró la tribu de Joseph, dividida en dos ramos, á poseer lo que pudiera tocar á la de Leví; porque con esta no 
se entendía la suerte ó repartimiento de las t i e r ras ; y asi se formaron doce grandes suertes, para distribuirse en 
las dos t r ibus de la casa de Joseph, Ephraim y Manassés, y en las dici tribus restantes, excluida la de Leví. 

3 Allí tenia Josué y los Hebreos su campamento, y allí se comenzó á hacer la repart ición de las tierras, que des-
pués se concluyó en Silo. Cap. xvui. 

4 Caléb acompañado de las principales personas de su tribu, para que apoyasen la justicia de su demanda, se 
presentó á Josué para hacerle presente lo que el Señor le liabia prometido. Caléb fué hijo de Jephone. Algunos lo 
Interpretan como apelativo, hijo de prudencia, por la que mostró cuando se opuso A la desconfianza y poca fe de 
los a tíos exploradores. Cenezéo parece que fué nombre común á la familia. Véanse los y tuneros xiv, 24. 

5 MS. 3. La fabta que fabló. — 6 Véase el Deuter. i, 30. 
7 De estHs palabras se infiere, que Josué eombaUó seis años cumplidos contra los Chanancos , y que despues de 

Haberlos sujetado, hizo el repartimiento de la tierra el año séptimo. Caléb tenia cuarenta años cuando le envió 
Moysés ñ reconocer la tierra de Chanaán, v . 7, desde aquel tiempo hablan pasado cuarenta y cinco; y asi él se h¡i-
llaba ya en los ochenta y cinco de su edad. Caléb fué enviado a liaccr dicho reconocimiento el año segundo de la 
salida de Egipto, como se colige de los cap. x y xiu de ios Números-, por lo que pasaron treinta y ocho años 

" Numer. xxxiv, 13. — b Numor. xiv. 24. 

11 . Sie. v a l e n s , u t e o v a l e b a m t e m p o r e 
q u a n d o a d e x p l o r a n d u m m i s s u s s u m : a i l l ius 
in n i e t e m p o r i s i o r t i t u d o u s q u e h o d i e p e r s é -
vé râ t , t a rn a d b e l l a n d u m q u a m a d g r a d i e n -
d u m . 

12. Da e r g ô m i h i m o n t e m i s l u m , q u e m pol -
l ic i tus e s t D o m i n u s , t e q u o q u e a u d i e n t e , i n 
q u o E n a c i m s u n t , e t u r b e s m a g n a ; a t q u e m u -
n i t « : s i f o r t e s i t D o m i n u s m e c u m , e t p o t u e r o 
d e l e r e eos , s i c u t p r o m i s i t m i h i . 

13 . B e n e d i x i t q u e e i J o s u e : e t b t r a d i d i t e i 
Hebron in p o s s c « s i o n e m . 

L i . A t q u c e x eo f u i t H e b r o n C a l e b filio J c -
p h o n c C e n e z a i o u s q u e in p r e e s e n t e m d i e m : 
qu i a s e c u t u s e s t D o m i n u m D e u m I s r a ë l . 

15. N o m e n H e b r o n a n t è v o c a b a t u r C a r i a t h -
A r b e : A d a m m a x i m u s i b i i n t e r E n a c i m s i l u s 
est : s e t t e r r a c c s s a v i t à p n e l i i s . 

11 . Con t a n r o b u s t a s a l u d 1 , c o m o l a q u e t e -
n i a e n a q u e l t i e m p o c u a n d o f u i e n v i a d o á t o m a r 
l e n g u a : e l v i g o r d e a q u e l l a e d a d s e c o n s e r v a 
e n n ú h a s t a h o y , t a n t o p a r a c o m b a t i r c o m o p a r a 
c a m i n a r . 

12. D a m e p u e s e s t e m o n t e q u e m e p r o m e -
t i ó e l S e ñ o r , o y é n d o l o t a m b i é n t ú , e n e l q u e e s -
t á n l o s E u a c e o s , y h a y c i u d a d e s g r a n d e s y f u e r -
t e s : q u i z á 3 e l S e ñ o r s e r á c o n m i g o , y p o d r é 
e x t e r m i n a r l o s , c o m o m e l o p r o m e t i ó . 

13. V b e n d i j o l e J o s u é 4 : y le d i ó á H c b r ó n e n 
. p o s e s i o n 1 : 

14. Y d e s d e a q u e l t i e m p o f u é H e b r ó n d e C a l é b 
h i j o d e J e p h o n e C c n c z é o , h a s t a e l d i a d e h o y : 
p o r q u e s i g u i ó a l S e ñ o r Dios d e I s r aé l 

15 . H c b r ó n s e l l a m a b a a n t e s C a r i a t h - A r b e * : 
all í e s t á e n t e r r a d o A d á m - q u e f u é e l m a y o r d e 
l o s E n a c c o s : y l a t i e r r a r e p o s ó d e g u e r r a s . 

C A P I T U L O X V . 

Terrl (ortos que locaron p o r suer te a la t r i b u de Juda , y so s ciudades. Josué se apode ró de l lebrúu y de lodu* 
sus dcpeiulcucia*. OiliotilCI se ca»a con Asa hija de Caieb po r l iaher conquis tado a Cariaiü-Seplr t r . 

1. I g i l u r s o r s G l i o r u m J u d a : p e r c o g n a l í o - 1 . L a s u e r t e p u e s d e l o s h i j o s d e J u d á 9 s e g ú n 
n e s s u a s i s t a f u i t : d Á t e r m i n o E d o m , d e s c r - s u s p a r e n t e l a s f u é e s t a : D e s d e los t é r m i n o s d e 

desde este segundo de la salida : si á los treinta y ocho se añaden s ie te , resultan los cuarenta y cinco; y se s igue, 
que el repartimiento de la tierra se hizo el año cuarenta y siete de la salida de Egipto, que fué el séptimo, po r lo 
menos comenzado, del gobierno de Jotiué. 

1 MS. 3. Aun oy so recio. 
2 Este territorio montuoso, que ocupan los Enaccos, y donde están las ciudades de Hcbrón, de Üabir y de Anáb, 

para emprender su conquista, confiado únicamente, en el favor y protección del Señor. I»s Enaceos fueron venci-
dos por Josué, y echados de estos lugares : cap. x , 37, v xi, 21; pero mientras estuvo ocupado en otias guerras, se 
coligaron sin duda con otras naciones, que habian quedado en Gaza, Geth y Azoto, y volvieron á tomar su antigua 
posesion; pero por últ imo fueron despues derrotados por Caléb. Cap. xv, 13, 14» Judie, i, 10,13. 

3 Quiere deci r : Espero que el Señor estará conmigo. Esta no es palabra de duda ó desconfianza, sino de modestia, 
y de sumisión á la voluntad de Dios, que daría feliz suceso á los medios de que usarla para su conquista. 

i Se lo concedió, rogando al mismo tiempo al Señor, que bendijese todas sus empresas. 
5 Véase el cap. siguiente, v . 15. 
6 Que significa la. ciudad de los cuatro, por haber sido enterrados en ella cuatro hombres de los mas ilustres de 

toda la antigüedad, Adam, Abrahám, Isaac y Jacob. S. HIERO*. in Epitaph. S. Paula; y en otros lugares. Pero la 
opinión y sentimiento mas común es, quéSignifica la ciudad de Arbc, esto es, de u n hombre l lamado Arbc, muy 
cciebrc por su corpulencia y fuerza, y padre de Enác, de donde vinieron los Enaccos, aquellos gigantes de quien se 
lia hablado, y que parecieron tan terribles á los Israelitas. 

7 Las palabras del texto Adam maximus, dieron lugar n que muchos de los anUguos, y aun de los mismos P a -
dres fuesen de opinión, que Adam fué enterrado en este lugar. Pero Adam, según el PAGMNO y ARIAS MOXTASO, se. 
toma aqui como apelativo, y por lo mismo que homo, hombre : este c-s Arbc, el mismo que dió su nombre á la 
ciudad. Lo que aqui se da á entender es, que llebrón sollamaba antes la ciudad de Arbe, y que este hombre, que 
fué de grande estatura entre los gigantes, estaba enterrado allí. !/>S LXX leyeron de otro modo. 

8 Se describe aqui el sitio donde estaba la suerte ó porcina de t ierras, que tocó á la iribú de Judá , respecto á las 
otras tribus, estoes, la parte meridional de la tierra de promisión, hacia donde estaban también los Egipcios sus 
enemigos, para que como mas belicosa y fuerte que las otras, los pudiese resistir. Fué la suerte, que cayó á la tribu 
<le Judá, mayor que la de las otras, porque era la mas numerosa, como consta del cap. n de los Números : y tam-
bién porque Caléb tuvo en la tribu de Judá fuera de suerte la ciudad de Hebrón, con sus dependencias, por especia! 
órden y mandamieuto del Señor. El que desee tener una exacta noticia de la situación de los lugares que se citan en 
&TE capitulo y en los siguientes, cuanto permite la dificultad y obscuridad de esta materia, puede consultar Á CAL-
ME^ AuBiciioáio, Á los Geógrafos sagrados, y á otros Expositores, que los tratan de propósito, y acudir también al 
mapa y descripción de la t i e r r a San ta , que darnos separado. ¡Nosotros aquí nos contentaremos con notar aquello 
solamente que pueda servir para Ilustrar el texto en los lugares obscuros ó dudosos. 

a Eccll. xi.vi, 11. — b Inf ia xxi, 12.1 Parfllip. vi, 6C. — c Suprá xi, 23. — d Num. xxsiv, 3. 



2 . S o r t e o m n i a d i v i d e u t e s , » s i c u t p r a c e -
p e r a t D o m i n u s i n m a n u M o y s i , n o v e m t r i b u -
b u s , e t d i m i d i a t r i b u i . 

3 . D u a b u s e n i m t r i b u b u s , e t d i m i d i a , d e -
d e r a t M o y s e s t r a n s J o r d a n e m p o s s e s s i o n e m : 
a b s q u e L e v i t i s , q u i n i h i l t e r r a a c c e p e r u n t 
i n t e r fratres s u o s : 

4 . S e d i n e o r u m s u e c e s s e r u n t l o e u m fl l i i J o -
s e p h i n d u a s d i v i s i t r i b u s , M a n a s s e e t E p h r a i m : 
n e e a c c e p e r u n t L e v i t a a l i a m i n t e r r a p a r t e m , 
n i s i u r b e s a d h a b i t a n d u m , e t s u b u r b a n a e a -
r u m a d a l e n d a j u m e n t a e t p é c o r a s u a . 

8 . S i c u t p r a c e p e r a t D o m i n u s M o y s i , ¡ t a f e -
c e r u n t filii I s r a ë l , e t d i v i s e r u n t t e r r a m . 

6 . A c c e s s e r u n t i t a q u e fllii J u d a a d J o s u e i n 
G a l g a l a , l o c u t u s q u e e s t a d c u m C a l e b filius 
J c p h o n c C c n e z i K U S : b N o s t i q u i d l o c u t u s s i t 
D o m i n u s a d M o v s e n b o m i n c m D e i d e m e e t 
t e i n C a d c s b a r n e . 

7 . Q u a d r a g i n t a a n n o r u m c r a m q u a n d o m i -
s i l m e M o y s e s f a m u l u s D o m i n i d e C a d c s b a r -
n e , u l c o u s i d e r a r e m t e r r a m , n u n t i a v i q u e e i 
q u o d m i h i v e r u m v i d e b a t u r . 

8 . F r a t r e s a u t e m m e i , q u i a s c c n d c r a n t m e -
c u m , d i s s o l v e r u n t c o r p o p u l i : e t n i l i i l o m i n u s 
c g o s c c u t u s s u m D o m i m i m D e u m m e u m . 

9 . J u r a v i t q u e M o y s e s i n d i e i l l o , d i c e n s : 
T e r r a , q u a m c a l c a v i t p e s l u u s , e r i t p o s s e s s i o 
t u a , cL l i l i o r u m t u o r u m i n a t e r n u m : q u i a s c -
c u t u s e s D o m i n u m D e u m m e u m . 

1 0 . C o n c e s s i t e r g ó D o m i n u s v i t a m m i h i , 
s i c u t p o l l i c i t u s e s t u s q u e i n p r ä s e n t e m d i e m . 
Q u a d r a g i n t a e t q u i n q u é a n n i s u n t , e x q u o 
l o c u t u s e s t D o m i n u s v e r b u m i s t u d a d M o v -
s e n , ( p i a n d o a m b u l a b a t I s r a e l p e r B o l i t u d i -
n e m : h o d i e o c l o g i n l a q u i n q u é a n n o r u m s u m , 

2 . R e p a r t i é n d o l o t o d o p o r s u e r t e , c o m o l o h a -
b í a m a n d a d o e l S e ñ o r p o r m e d i o d e M o y s é s 4 , 
e n t r e l a s n u e v e t r i h u s y m e d i a . 

3 . P o r q u e á l a s d o s t r i b u s , y m e d i a , h a b i a d a d o 
M o y s é s p o s e s i o n á l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n : n o 
c o n t á n d o s e l o s L e v i t a s , q u e n o r e c i b i e r o n p o r -
c i o n a l g u n a d e t i e r r a e n t r e s u s h e r m a n o s : 

4. M a s e n t r a r o n e n s u l u g a r l o s h i j o s d e J o s c p h 
d i v i d i d o s e n d o s t r i b u s , M a n a s s é s y E p h r a í m 2 : 
n i l o s L e v i t a s t u v i e r o n o t r a p a r t e e n l a l i e n - a , 
s i n o l a s c i u d a d e s p a r a h a b i t a r , y s u s e j i d o s p a r a 
a l i m e n t a r s u s b e s t i a s y g a n a d o s . 

5 . C o m o e l S e ñ o r l o b a b i a m a n d a d o á M o y s é s , 
a s í l o h i c i e r o n l o s h i j o s d e I s r a é l , y r e p a r t i e r o n 
l a t i e r r a . 

6 . Y p r e s e n t á r o n s e á J o s u é e n G á l g a l a * l o s 
h i j o s d e J u d á , y ( l i j ó l e C a l é b 4 h i j o d e J e p h o n e 
C e n e z é o : T ú s a b e s i l o q u e e l S e ñ o r d i j o a c e r c a 
d e m í y d e t í á M o y s é s h o m b r e d e D i o s e n C a -
d e s b a r n c . 

7 . « ' u a r e n t a a ñ o s t e n i a y o c u a n d o m e e n v i ó 
M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r d e s d o C a d e s b a r n e á r e -
c o n o c e r l a t i e r r a , y l e r e f e r í l o q u e m e p a r e c i a 
v e r d a d . 

8 . M a s m i s h e r m a n o s , q u e l i a b i a n s u b i d o c o n -
m i g o , h i c i e r o n d e s m a y a r e l c o r a z o n d e l p u e -
b l o : y c o n t o d o e s o y o s e g u i a l S e ñ o r D i o s m i ó . 

9 . Y j u r ó 6 M o y s é s e n a q u e l d i a , d i c i e n d o : L a 
t i e r r a , q u e u o l l ó t u p i é , s e r á t u p o s e s i o n , y l a 
d e t u s h i j o s p e r p e t u a m e n t e : p o r c u a n t o h a s s e -
g u i d o a l S e ñ o r D i o s m i ó . 

1 0 . E l S e ñ o r m e h a c o n c e d i d o v i d a h a s t a e l 
d i a p r e s e n t e , c o m o l o p r o m e t i ó . C u a r e n t a y 
c i n c o a ñ o s h a , q u e e l S e ñ o r d i j o e s t a p a l a b r a á 
M o y s é s , c u a n d o a n d a b a I s r a é l p o r e l d e s i e r t o 1 : 
b o y t e n g o o c h e n t a y c i n c o a ñ o s , 

t Qu i so Dios q u e so h ic iese e l r e p a r t i m i e n t o de la t i e r r a p r o m e t i d a p o r suer tes , y p o r m e d i o de Eleazár y d e J o -
s u é , y de los p r inc ipes d e l o d a s l a s f a m i l i a s d é las t r i b u s d e I s r a é l : p r i m e r a m e n t e p a r a q u i t a r todo m o t i v o de q u e j a , 
c o n t e s t a c i ó n ó d i s g u s t o en a t enc ión á la c a l i d a d de l a s t i e r r a s ; y p o r q u e u n a s e r a n m e j o r e s q u e o t r a s , y las unas 
e s t a b a n y a c o n q u i s t a d a s , y los o t r a s p o r c o n q u i s t a r . E n s e g u n d o l u g a r , p a r a q u e t e a c r e d i t a r a la ve rdad de las 
p r o m e s a s del S e ñ o r , y de Ins p red icc iones de J a c o b , Genes, XLIX, y de Moysés, Dcuter. x x x i u . Y ú l t i m a m e n t e p a r a 
q u e n o se p u d i e r a a c u s a r á Eleazáf n i á J o s u é d e f avo rece r ó Inc l i na r se m a s á u n a t r i b u q u e á o t r a . 

2 V é a s e e l Genes, XLVIII , 5 . No q u i e r e decir e s to q u e los Lev i t a s de ja ron de c o m p o n e r u n a I r i b ú de I s r a é l , s ino 
q u e e n t r ó la t r i b u d e Joseph , d iv id ida e n dos r a m o s , á poseer lo q u e p u d i e r a t o c a r á la de L e v í ; p o r q u e con esta n o 
s e e n t e n d í a l a s u e r t e ó repartimiento d e las t i e r r a s ; y asi se f o r m a r o n doce g r a n d e s s u e r t e s , pa ra d i s t r i b u i r s e en 
las dos t r i b u s de la c a s a de J o s e p h , E p h r a i m y Manassés , y e n l a s diez t r i b u s r e s t a n t e s , exclu ida la de L e v í . 

3 Allí t e n i a J o s u é y los Hebreos s u c a m p a m e n t o , y a l l í se c o m e n z ó á h a c e r la repartición de las t i e r r a s , q u e des-
p u é s se c o n c l u y ó e n Si lo . C a p . x v m . 

4 Ca léb a c o m p a ñ a d o d e l a s p r i n c i p a l e s p e r s o n a s de s u t r i b u , p a r a q u e apoyasen la j u s t i c i a de s u d e m a n d a , se 
p r e s e n t ó á J o s u é p a r a h a c e r l e p r e s e n t e l o q u e el S e ñ o r le h a b í a p r o m e t i d o . C a l é b f u é h i jo de J e p h o n e . A l g u n o s lo 
I n t e r p r e t a n c o m o a p e l a ü v o , hijo de prudencia, p o r la q u e m o s t r ó c u a n d o se o p u s o A l a desconf ianza y p o c a fe de 
los o í ros e x p l o r a d o r e s . Crnezéo p a r ece q u e f u é n o m b r e c o m ú n á la f a m i l i a . Véanse los y tuneros x i v , 2 4 . 

5 MS. 3 . La fabla que fabhi. — 6 V é a s e e l Deutcr. i , 30. 
7 De e s t a s p a l a b r a s se in f i e re , q u e J o s u é combaUó se i s años c u m p l i d o s c o n t r a los C h a n a n c o s , y q u e d e s p u e s de 

Haber los s u j e t a d o , hizo e l r e p a r t i m i e n t o de la t i e r r a e l a ñ o s é p t i m o . Ca léb t e n i a c u a r e n t a años c u a n d o l e envió 
Moysés ñ r econoce r la t i e r r a de C l i a n a á n , v . 7 , de sde a q u e l t i e m p o h a b l a n p a s a d o c u a r e n t a y c i n c o ; y a s i é l se ha -
l l a b a v a en los o c h e n t a y c inco de s u e d a d . Ca léb f u é e n v i a d o á h a c e r d i c h o r e c o n o c i m i e n t o e l a ñ o s e g u n d o de la 
s a l i d a de E g i p t o , c o m o se colige de los cap. x y x i u de ios Números-, p o r lo q u e p a s a r e n t r e i n t a y ocho años 

a N u m e r . x x x i v , 13. — b N u m e r , x i v . 2 4 . 

1 1 . S i c v a l e n s , u t e o v a l e b a m t e m p o r e 
q u a n d o a d e x p l o r a n d u m m i s s u s s u m : a i l l i u s 
in n i e t e m p o r i s f o r t i t u d o u s q u e h o d i e p e r s é -
v é r â t , t a r n a d b e l l a n d u m q u a m a d g r a d i e n -
d u m . 

12. D a e r g ô m i h i m o n t e m i s l u m , q u e m p o l -
l i c i t u s e s t D o m i n u s , t e q u o q u e a u d i e n t e , i n 
q u o E n a c i m s u n t , e t u r b e s m a g n a a t q u e m u -
n i l a : s i f o r t e s i t D o m i n u s m e c u m , e t p o t u e r o 
d e l e r e e o s , s i c u t p r o m i s i t m i h i . 

1 3 . B e n c d i x i t q u e e i J o s u e : e t b t r a d i d i t e i 
H e b r o n i n p o s s e s s i o n e m . 

I i . A t q u e e x e o f u i t H e b r o n C a l e b filio J c -
p h o n c C e n e z a o u s q u e i n p r ä s e n t e m d i e m : 
q u i a s e c u t u s e s t D o m i n u m D e u m I s r a e l . 

1 5 . N o m e n H e b r o n a n t è v o c a b a t u r C a r i a t h -
A r b e : A d a m m a x i m u s i b i i n t e r E n a c i m s i t u s 
e s t : s e t t e r r a c c s s a v i t à p r a l i i s . 

1 1 . C o n t a n r o b u s t a s a l u d 1 , c o m o l a q u e t e -
n i a e n a q u e l t i e m p o c u a n d o f u i e n v i a d o á t o m a r 
l e n g u a : e l v i g o r d o a q u e l l a e d a d s e c o n s e r v a 
e n n ú h a s t a h o y , t a n t o p a r a c o m b a t i r c o m o p a r a 
c a m i n a r . 

1 2 . D a m e p u e s e s l e m o n t e * , q u e m e p r o m e -
t i ó e l S e ñ o r , o y é n d o l o t a m b i é n t ú , e n e l q u e e s -
t á n l o s E n a c e o s , y h a y c i u d a d e s g r a n d e s y f u e r -
t e s : q u i z á 3 e l S e ñ o r s e r á c o n m i g o , y p o d r é 
e x t e r m i n a r l o s , c o m o m e l o p r o m e t i ó . 

1 3 . Y b e n d i j o l e J o s u é 4 : y l e d i ó á H e b r ó n e n 
. p o s e s i o n 1 : 

14. Y d e s d e a q u e l t i e m p o f u é H e b r ó n d e C a l é b 
h i j o d e J e p h o n e C c n c z é o , h a s t a e l d i a d e h o y : 
p o r q u e s i g u i ó a l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l 

1 5 . H e b r ó n s e l l a m a b a a n t e s C a r i a l h - A r b e * : 
a l l í e s t á e n t e r r a d o A d á m - q u e f u é e l m a y o r d e 
l o s E n a c e o s : y l a t i e r r a r e p o s ó d e g u e r r a s . 

C A P I T U L O X V . 

T e r r l ( o r l o s q u e l o c a r o n p o r s u e r l e a la t r i b u d e J u d a , y s o s c i u d a d e s . J o s u é s e a p o d e r ó de l l e b r ú u y de lOdus 
s u s d c p e n d c u c i a * . Oihon lCI s e c a s a c o n Axa h i j a d e C a l e b p o r h a b e r c o n q u i s t a d o ü C a r i a i i i - S e p b é r . 

1 . I g i l u r s o r s G l i o r u m J u d a p e r c o g n a l í o - 1 . L a s u e r t e p u e s d e l o s h i j o s d e J u d á 9 s e g u i i 
n e s s u a s i s t a f u i t : d Á t e r m i n o E d o m , d e s c r - s u s p a r e n t e l a s f u é e s t a : D e s d e l o s t é r m i n o s d e 

desde es le s e g u n d o de la sa l ida : si á lo s t r e i n t a y ocho se a ñ a d e n s i e t e , r e s u l t a n los c u a r e n t a y c i n c o ; y se s i g u e , 
q u e e l r e p a r t i m i e n t o d e la t i e r r a se hizo el a ñ o c u a r e n t a y s i e t e d e !a s a l i d a d e E g i p t o , q u e f u é el s é p t i m o , p o r lo 
m e n o s comenzado , del g o b i e r n o d e Jo t iué . 

1 MS. 3 . Aun oy so recio. 
2 E s l c t e r r i to r io m o n t u o s o , q u e o c u p a n los E n a c e o s , y d o n d e es tán l a s c i u d a d e s d e H e b r ó n , de DnWr y de A n á b , 

p a r a e m p r e n d e r s u c o n q u i s t a , conf i ado ún i camen te , e n el favor y p r o t e c c i ó n del Señor . E n a c e o s f u e r e n v e n c i -
dos por J o s u é , y e c h a d o s de es tos l u g a r e s : c a p . x , 3 7 , v x r , 2 1 ; pero m i e n t r a s e s t u v o o c u p a d o e n o t i a s g u e r r a s , se 
col igaron s in d u d a c o n o t r a s nac iones , q u e h a b i a n q u e d a d o en C a z a , G e t h y Azoto, y volv ieron á t o m a r s u a n t i g u a 
p o s e s i o n ; p e r o p o r ú l t i m o f u e r o n d e s p u e s d e r r o t a d o s p o r Ca léb . C a p . xv, 13, 14» Judie, i , 1 0 , 1 3 . 

3 Qu ie r e d e c i r : Espero q u e e l Señor es tará c o n m i g o . Es ta n o es p a l a b r a d e d u d a ó desconf ianza , s i n o de m o d e s t i a , 
y de s u m i s i ó n á la v o l u n t a d de Dios , q u e d a r i a feliz s u c e s o á los m e d i o s de q u e u s a r l a p a r a s u c o n q u i s t a . 

4 Se l o concedió , r o g a n d o a l m i s m o t i e m p o a l S e ñ o r , q u e bend i j e se todas sus e m p r e s a s . 
5 Véase el c ap . s i g u i e n t e , v . 15. 
6 Que signif ica la. ciudad de los cuatro, por h a b e r s ido en t e r r ados en el la c u a t r o h o m b r e s de los m a s i lus t res de 

toda la a n t i g ü e d a d , A d a m , A b r a h á m , I s aac y J acob . S . HIERO*. i n Epilaph. S. Paula; y e n o í ros l u g a r e s . P e r o la 
op in ión y s e n t i m i e n t o m a s c o m ú n es , q u e s igni f ica la ciudad de Arbc, esto es , de u n h o m b r e l l a m a d o Arbc , m u y 
cc iebrc por s u co rpu lenc ia y f u e r z a , y p a d r e de E n á c , de d o n d e v i n i e r o n los E n a c e o s , a q u e l l o s g igan tes d e q u i e n se 
l i a h a b l a d o , y q u e p a r e c i e r o n t a n l e r r i b l e s á los I s r a e l i t a s . 

7 L a s pa lab ras del t ex to Adam maximus, d i e r o n l u g a r á q u e m u c h o s de los a n U g u o s , y a u n d e los m i s m o s P a -
dres f u e s e n de o p i n i ó n , q u e A d a m fué e n t e r r a d o en e s t e l u g a r . Per© Adam, s e g ú n el PAGMNO y ARIAS MOXTAXO, s e 
t o m a a q u í c o m o a p e l a t i v o , y por lo m i s m o q u e homo, hombre : es te c-s A r b c , e l m i s m o q u e d ió s u n o m b r e á l a 
c i u d a d . Lo q u e a q u í se d a á e n t e n d e r es , q u e H e b r ó n s o l l a m a b a a n t e s la ciudad de Arbe, y q u e es te h o m b r e , q u e 
f u é de g r a n d e e s t a t u r a e n t r e los g i g a n t e s , e s t a b a e n t e r r a d o al l í . LoS LXX leyeron de o t r o m o d o . 

8 S e desc r ibe aqu i e l s i t i o d o n d e e s t a b a la s u e r t e ó porcion d e t i e r r a s , q u e tocó á la t r i b u d e J u d á , r e s p e c t o á las 
o t r a s t r i b u s , e s t o e s , la p a r t e m e r i d i o n a l de la t i e r r a de p r o m i s i ó n , h a d a d o n d e e s t a b a n t a m b i é n los Egipc ios sus 
enemigos , p a r a q u e c o m o m a s belicosa y f u e r t e q u e l a s o t r a s , l o s p u d i e s e r e s i s t i r . F u é la s u e r t e , q u e cayó á la t r i b u 
<le J u d á , m a y o r q u e la d e las o t r a s , p o r q u e era l a m a s n u m e r o s a , c o m o c o n s t a del cap. n de los Números : y t a m -
bién p o r q u e Caléb t u v o e n la t r i b u d e J u d á f u e r a de s u e r t e l a c i u d a d d e Hebrón , c o n s u s dependenc i a s , p o r especial 
órden y m a n d a m i e u l o del S e ñ o r . El q u e d e s e e t e n e r u n a e x a c t a no t i c i a de la s i t u a c i ó n de los lugares q u e se c i t an e n 
Cite cap i tu lo y e n ios s i g u i e n t e s , c u a n t o p e r m i t e la d i f i c u l t a d y o b s c u r i d a d de e s t a m a t e r i a , p u e d e c o n s u l t a r á CAL-
ME^ Auiuci ioáio , á los Geógra fos s ag rados , y á o t ros Expos i t o r e s , q u e los t r a t a n d e p r o p ó s i t o , y a c u d i r t a m b i é n a l 
m a p a y descr ipc ión de la T i e r r a S a n t a , q u e d a m o s s e p a r a d o . Nosot ros aqu í nos c o n t e n t a r e m o s c o n n o t a r aquel lo 
s o l a m e n t e q u e p u e d a se rv i r p a r a I l u s t r a r el t e x t o e n los l u g a r e s o b s c u r o s ó d u d o s o s . 

a Eccl l . XLVI, 11. — b I n f r a xx i , 1 2 . 1 1 ' a r f l l i p . v i , 6C. — c S u p r á x i , 23. — d N u m . x x s i v , 3 . 



Lnui s i n c o n t r a M e r i d i e m , e t u s q u e a d e x t r e -
m a m p a r t e m a u s t r a i i s p l a g a t . 

2 . i n d i u m e j u s & s u m m i i a l e m a r i s s a l -
s i s s i n i i , e t u l i n g u a e j u s , q u a r e s p i c i l Me-
r i d i e m . 

3 . E g r e d i t u r q u e c o n t r a A s c e n s u m S c o r p i o -
n i s , e t p e r t r a n s i l i n S i n a : a s c e n d i t q u e in C a -
d e s b a r n e , e t p e r v e u i t i n E s r o n , a s e o n d e n s a d 
A d d a r , e t c i r e u i e n s C a r c a a , 

4 . A t q u e i n d 6 p e r t r a n s i e n s in A s e m o n a , c t 
p c r v c n i e n s a d t o r r c n t e m £ g y p t i : e r u n t q u e 
t e r m i n i e j u s m a r e m a g n u m . Uic e r i t finis m e -
r i d i a n s } plag-.e. 

5 . A b O r i e n t e v e r 6 e r i t i n i t i u m , m a r e s a l -
s i s s i i n u m u s q u e a d e x t r c m a J o r d a n i s : e t e a 
q u a s r e s p i c i u n t a d A q u i l o n c m , it l i n g u a m a r i s 
u s q u e a d e u m d e m J o r d a n i s t l u v i u m , 

G. A s c e n d i t q u e t e r m i n u s in B e l h - H a g l a , e t 
t r a n s i t a b A q t i i l o n e i n B e l h - A r a b a : a s c e n d e n s 
a d l a p i d e m B o e n Mii R u b e n . 

7 . E l l e u d e n s u s q u e a d t c r m i n o s D e b e r a d e 
Va l l e A c h o r , c o n t r a A q u i l o n c m r e s p i e i e u s 
G a i g a i a , q u t e e s t e x a d v e r s e A s c e n s i o n i s 
A d o m m i m , a b a u s t r a l i p a r t e t o i r e n t i s - t r a n -
s i U | u e a q u a s , q u a ; v o c a n t u r F o n s so l i s : e l 
e r u u t c x i i u s e j u s a d F o n l e m R o g c i . 

8 . A s c e n d i t q u e p e r e o n v a l l e m filii E n n o m 
e x l a t e r e J e b u s a ; i a d M e r i d i e m , b a x e s t J e r u -
s a l e m : e t h i d e s o e r i g e n s a d v e r t i c e m m o n -
t i s , q u i e s t c o n t r a G e e n u o m a d O c e i d e u l c m 
in s a m m i l a t e v a l l i s R a p b a i m c o n t r a A q u i -
l o n c m . 

0 . P e r l r a n s i t q u e a v e r t i c e m o n l i s u s q u e 
a d f o n t e m a q u a t N e p h t o a , e t p e r v e u i t u s -
q u e a d v i c o s m o n l i s E p h r o u : i u c i i n a t u r q u c 
in R a a l a , q u a ) e s t C a r i a l h i a r i m , id e s t , u r b s 
s i l v a r u i n . 

10 . Et c i r c u i t d c B a l a a c o n t r a O c c i d e n l e m , 

l a I d u m é a , e l d e s i e r t o d e S i n 1 In ic ia e l Med iod í a , 
y b a s t a la e x t r e m i d a d d e l l a d o m e r i d i o n a l . 

2 . S u p r i n c i p i o e s d e s d e l a p u n t a d e l m a r m u y 
s a l a d o , y d e s d e l a l e n g u a * d e l m i s m o , q u e m i r a 
a l M e d i o d í a a . 

3 . 1 s e e x t i e n d e b á c i a la S u b i d a d e l E s c o r -
p i ó n *, y p a s a h a s l a e l S i n a : y s u b e b á c i a C a d e s -
b a r i l e , y l l e g a b a s t a E s r ó n , s u b i e n d o h a c i a A d -
d á r , y d a n d o v u e l t a ¡i C a r c a a , 

4 . Y p a s a n d o d e all í h a c i a A s e m o n a , l l e g a b a s -
t a e l t o r r e n t e d e E g i p t o 1 : y s u s l i m i t e s s e r á n e l 
m a r g r a n d e ® . E s t o s s e r á n l o s l i n d e s p o r e l l a d o 
d e l M e d i o d í a . 

fi. M a s p o r e l O r i e n l e s e r á s u p r i n c i p i o e l m a r 
m u y s a l a d o h a s t a l a e x t r e m i d a d d e l J o r d á n : y 
l o q u e m i r a a l N o r t e , d e s d e l a l e n g u a q u e f o r m a 
l a m a r h a s l a e l m i s m o r i o J o r d á n . 

6 . Y s u b e n l o s t é r m i n o s á B e t h - H a g l a 1 , y p a -
s a n d e l N o r t e á B c t b - A r a b a : s u b i e n d o h a s t a l a 
p i e d r a d e B o e n h i j o d e R u b é n 

7 . Y e x t e n d i é n d o s e h a s l a l o s c o n f i n e s d e De-
b e r » d e s d o e l Va l l e d e A c b ó r » , m i r a n d o p o r e l 
S e p t e n t r i ó n á G à l g a l a , q u e e s l á e n f r e n t e d e la 
S u b i d a d o A d o m m i m p o r l a p a r t e a u s t r a l d e l t o r -
r e n t e : y p a s a n l a s a g u a s , q u e s e l l a m a n l a F u e n -
t e d e l S o l : y c o n c l u i r á n e n la F u e n t e d e I logé l " . 

8. Y s u b e n p o r e l v a l l e d e l h i j o d e É n n ó n i " p o r 
e l l a d o m e r i d i o n a l d o l o s J e b u s e o s , d o n d e e s t á 
J e r u s a l é m 1 2 : y a l z á n d o s e d e s i l e a l l í h a s l a l a 
c u m b r e d e l m o u l e » , q u e e s t á e n f r e n t e d e G e e n -
n ó m al O c c i d e n t e e n la a l t u r a d e l v a l l e d e R a -
p h a í i n h a c i a el S e p t e n t r i ó n 

9 . Y p a s a n d e s d e l a c u m b r e d e l m o n t e h a s l a l a 
l u e n l c d e N e p h t o a , y l l e g a n h a s l a l as a l d e a s d e l 
m o n t e d e K p h r ó u : y d e s c i e n d e n h a c i a B a a l a » , 
q u e e s C a r i a t h i a r i m , e s t o e s , 1a c i u d a d d e l a s 
s e l v a s . 

10 . Y d a n l a v u e l l a d e s d e B a a l a h a c i a e l O c c i -

1 O do Sitia, como se llama eu el v. 3. Este que se escribe con II, es diferente de oUo del mismo nombre escrito 
con D, que estaba en el gran desierto. 

2 Algunos quieren que íuese un promontorio ó lengua de tierra que entraba en la mar. Pera olios con mavor 
fundamento lo entienden do un braio de. mar ó pequera, golfo que cnlralia en la tierra. 

3 El l l e t a » , : rhemin, que puede aqui indicar un lugar de este nombre sobre la tallera meridional. 
i Que se ere« haber tenido esle nombra de lo gran copia de alacranes que allí habla ; ó de la lisura semejante á 

lo del escorpio.!, que formaba su terreno. Esle era el paso de la Palestina para la Idumca , entre el desierto de Sin 
y el mar Muerto. 

5 Un braio del Mío el mas oriental . — a El Mediterráneo, 
7 Que estaba enlro el mar Muerto y Jerlelió en 1a suerte de Benjamín ¡ pero servia de término á la de Juda. 
8 Juda ntrconnnaba con Rubén : así que es de creer, que se dio esle nombre a l peñasco « alguna ocasión que 

Ignoramos, — 9 Celebre por la muerte de Achan. Cap. v a . « i o n que 
10 O del Lavadero, sin duda porque sos aguas eran buenas para lavar la lana. 
11 Y Geenóm. Víase lo que sobie t i l e lugar hemos notado en el Eeangclio de S. Marn to v 22 
12 La ciudad de Jerusalém locó a la iribú de Ben j amín , cap. x t m , 28. Detuer. m u í , 12, v aquí parece, que se 

T a l ? , T a " n i " 1 1 4 , P a t a r , T n d e r a M U d m c u l t " ' ' » * • » " M r I " « " * . 1«« «las"dos t r ibus haMlaron 
en dicha ciudad .11 tow, xi, 36,1a parle al ia hacia el Mediodía, donde estaba el monte de S i t a , porte,leda á la 
u . J u d a . la baja bácia el Septentrión, con el monte Mória, que estaba ea medio, donde fue ediücado el templo por 
Saloman, a la de Benjamín. S. AUCUST. Qiuesl. vu 1 n Judie. 

13 Mória. E n t r e este y el de Sióu habia una grande profundidad, que se llamaba Melló. 
1 W sentido es e s t e . El dicho monte eslá éntrenle del valle de Ennóm por el Occidente, i va á terminar por el 

Septentrión en la extremidad del valle de Raphaiin ó de los gigantes. F 

16 Se llama también Baal, y Carlalh-Baal. 

u s q u e a d m o n t e m S e i r : i r a n s i l q u e j u x t a l a t u s 
m o n t i s J a r i m a d A q u i l o n c m in C h e l s o n : e t 
d e s c e n d i t i n B o t b s a m e s , t r a n s i l q u e in T h a m n a . 

t l . E t p e r v e n i t c o n l r a A q u i l o n e m p a r l i s 
A c c a r o n e x l a t e r e : i n c l i n a t u r q u e S e c h r o n a , 
e t t r a n s i t m o n l e m B a a l a : p e r v e n i l q u c in J c b -
n c e f , e t m a g n i m a r i s c o n t r a , o c c i d e n t e m l i n e 
c o n c l u d i t u r . 

12. u i s u n t t e r m i n i filiorum J u d a p e r c i r -
c u i t u m i n c o g n a l i o n i b u s s u i s . 

13 . C a l e b v e r ô Alio J e p h o n e d é d i t p a r l e m 
i n m e d i o t i l i o r u m J u d a , s i c u t p r a ? c e p e r a t ci 
D o m i n u s : C a r i a l h - A r b e p a t r i s E n a e , i p s a e s t 
H e b r o n . * 

14 . ' D e l e v i t q u e e x e a C a l e b t r è s filios 
F .nac , S e s a i e t A h i m a n , e t T h o l m a i d e s l i r p e 
E n a c . -

l l i . A t q u e i n d e c o n s c e n d e n s v e n i t a d h a b i -
t a l o r e s D a b i r , q u a : p r i ù s v o c a b a l u r C a r i a t h -
S e p h e r , i d e s l , c i v i t a s l i t t e r a r u m . 

1« . D i x i t q u e C a l e b : Q u i p e r e u s s e r i t C a r i a t h -
S e p h e r , e t c e p e r i t e a m , d a b o c i A x a m filiam 
m e a m u x o r e m . 

17. C c p i t q u e e a m O l h o n i e l f d i u s C e n e z l 'ra-
t e r C a l e b j u n i o r : d e d i t q u e e i A x a m filiam s u -
a m u x o r e m . 

1 8 . Q u œ , c ù m p e r g e r e n t s i m u l , s u a s a e s l à 
v i r o s u o u t p e l e r e t à p â t r e s u o a g r o m , s u s -
p i r a v i l q u c u t s e d e b a t in a s i n o . C u i C a l e b : 
Q u i d b a b e s , i n q u i L ? 

19 . At i l i a r e s p o n d i t : Ba m i h i b e n e -
d i c l i o n c m : t e r r a m a u s t r a l c m e t a r e n t e m 
d e d i s l i m i h i , j u n g e e t i r r i g u a m . B e d i t 
i l a q u e e i C a l e b i r r i g u u m s u p e r i u s e l i n f e -
r i u s . 

d e n l e , h a s t a e l n i o u t e d e S e i r : v p a s a n a l l a d o d e l 
m o n t e J a r i m p o r e l S e p t e n t r i ó n Inicia C h e s l ó n ; y 
d e s c i e n d e n á B c l h s a m e s , y p a s a n h a s l a T h a m n a . 

11. Y l l e g a n h a s l a e l l a d o s e p t e n t r i o n a l d e 
A c c a r ó n : y b a j a n b á c i a S c o h r o n a , y p a s a n 
e l m o n t e I l aa la : y l l e g a n b a s t a J e b n e é l , y e n 
e l l a d o o c c i d e n t a l t e r m i n a n e n e l m a r g r a n -
d e . 

12 . E s t o s s o n p o r t o d o e l c o n t o r n o l o s t é r m i -
n o s d e l o s h i j o s d e J u d á s e g ú n s u s p a r e n t e l a s . 

13 . Y á Ca léh h i j o d o J e p h o n e d i o s u p a r l e e n 
m e d i o d e l o s h i j o s d e J u d á , c o m o s e l o h a b i a 
m a n d a d o el S e ñ o r : á C a r i a l h - A r b e ' d e l p a d r e d e 
E n á c , q u e e s H c b r ó n . 

1 4 . V C a l é b e x t e r m i n ó d e e l l a á l o s t r e s h i j o s 
d e E n á c ' , S e s a i y A l i i m á n , y T h o l m a i d e l a r a z a 
d e E n á c . 

II). Y s u b i e n d o d e s d e a l l í l l e g ó á l o s h a b i t a -
d o r e s d e D a b í r , q u e a n t e s s e l l a m a b a C a r i a t h -
S e p h é r , e s l o e s , c i u d a d d e l e t r a s 

10 . Y d i j o C a l é b : Al q u e h i r i e r e á C a r i a l h - S e -
p h é r , y s e a p o d e r a r e d e e l l a , le d a r é á A x a m i 
h i j a p o r m u j e r . 

17 . Y l o m ó l a Ot l ion ié l h i j o d e C e n e z h e r m a n o 
m e n o r d e C a l é b ' : y d i ó i e p o r m u j e r á A x a s u 
h i j a . 

18 . L a c u a l , c u a n d o i b a n t o d o s d e c o m p a ñ í a \ 
f u é a c o n s e j a d a p o r s u m a r i d o q u e p i d i e r a á s u p a 
d r e u n c a m p o , y a s í c o m o i b a s e n l a d a e n s u a s n o 8 , 
d i ó u n s u s p i r o . Y C a l é b l a d i j o : ¿ Q u é t i e n e s ? 

19 . Y e l l a r e s p o n d i ó : D a m e t u b e n d i c i ó n 1 : 
m e h a s d a d o u n a t i e r r a d e s e c a n o l a c i a el Me-
d i o d í a , a g r é g a m e o t r a d e r e g a d í o . Y C a l é b l e d i ó 
u n a l i e r r a q u e s e r e g a b a p o r l a p a r t e d e a r r i b a 
y d e a b a j o \ 

1 Eslo e s , la ciudad <le Arbe, que fué su fundador, y padre de Enác , de quien procedieron los Enaceos. A i í -
mer. xiii. 2 3 ; J o s u é xiv, 16. Algunos quieren que solamente le dió el terrltoriu ó término de esta ciudad, ñor 
cuanto ella íué después adjudicada á los Levitas. Capil. xxi, 23. 

2 Que habían quedado. Eslo se dice aqui por anticipación ó piolepsis; porque no tuvo su cumplimiento sino 
después do la muer te de Josué, Judie, i, y lo mismo se lia .le decir del casamiento do Olhon iá con A*a. S. A r -
GUSÍIS. Quien. III in Judie. Caléb hizo esta conquista con el poder y auxilio de toda su tr ibu. 

3 Esta ciudad era sin duda la Academia donde se enseñaban las letras á los Chananeos, y la voluntad del 
Señor f u é , que cayese por suene á aquella Iribú de la cual debía nacer el que Dios habia desuñado para con-
tundir toda la vanidad de la sabiduría del inundo, por medio de la locura ó ignorancia aparcnle de la Crm \ 
que había de ser el único Maestro, tur del mundo y Doclor do todos los hombres. 

4 Algunos apoyados en graves rarones quieren que el nombre de hermano se tome aqnl por el de primo hermano 
ó cohermano, romo rn oíros muchos lugaresdela Escritura; Genes, xix, 15, y apoyan esta opinión en que Caléb es 
nombrado siempre hijo de Jephone, y Othonicl hijo do Cenci, / u d i c . ni, 9, 10, no obslaat« que el nombre de C c n ú , 
como dejamos dicho, era común á la familia. Otros son de sentir que íué hermano por lo menos ulerino de Caléb' 
lo que confirman con lo que se añade d e q u e era el hermano mas joven ó menor, como se dice en los Jueces i, IT dé 
Caléb; y añaden, que esta expresión no se usa en la Escritura, sino cuando se traía de los verdaderos hermanos; como 
en el Cenes, x u i , XLlll, x u v , y concluyen, que no eslaba prohibido el matrimonio del tio con la sobrina, aunque lo 
estaba el de la lia con el sobrino, lc\'it. xvm, por contener este segundo la deformidad, que no tenia el primero. 

á Cuando era llevada con grande acompañamiento y alegría á rasa del esposo. 
I¡ El llebiéo T C n n ' J i 'C n : í m . I- descendió del asno para hacerla súplica á su padre. Los u .x , mi lóitat, 

¡x T'-j v.'-j, y gri/ó desde el asno, ó sentada como iba en el asno. 
7 O concédeme esla gracia que le pido, lí.en que algunos Intérpretes dicen, que habia entonces la costumbre 

de pedir la bendición al padre ames de suplicarle alguna gracia. 
5 MS. 7. Las ruedas airas y las ruedas huras. Fratasa. Y dió á ella /nenies altas y fuentes boros. Eslo 

es algunos campos en el monte y en el llano; ó algunas tierras que pudieran regarse enteramente de arriba abajo. 

a Numer. xiu, 23. Judie. I, 20. 



20. Ifcec c s t p o s s e s s i o I r i b ú s flliorum J u d a 
p o r c o g n a l i o n c s s u a s . 

21 . E r a n t q u e e i v i l a t e s a b e x l r e m i s p a r t i b u s 
flliorum J u d a j u x t a t é r m i n o s Edoro a m e r i i l i e 1 

C a b s e e l e l E d e r e t J o g u r , 
22 . E t C i n a e l D i m o n a ct A d a d a , 
23 . Et C a d e s e l Asor e l J e t b n a m , 
4 ) . Z i p b e t T e l e m c t B a l o t h , 
25 . A s o r n o v a e t C a r i o t h , H e s r o n , h a « e s t 

Asor . 
26 . A m a m , S a m a , e t M e l a d a , 
2 7 . Et A s e r g a d d a c t H a s s e m o n e t B e t h p h e -

l e t , 
2 8 . E t l l a s e r s u a l e l B e r s a b e c e t B a z i o t h i a , 
2 0 . E l B a a l a e l l i m c t E s e m , 
30 . El E l t h o l a d et Cesi l e l H a r i n a , 
31 . Et S i c e l e g i ' t M e d e m e n a e t S e n s e u n a , 
3-2. L c b a o t h e t S e l i m e l Aen e t R e m o u . O m -

n e s e i v i l a t e s v i g i a t i n o v e m , e t villse e a r u m . 
33 . In c a m p c s t r i b u s v e r ó : E s t a o l e l S a r e a 

e t A s c u a , 
34 . E l Z a n o e e t « E n g a n n i m e t T a p h u a c t 

E n a i m , 
3 3 . E t J e r i m o t l i e l J í d u l l a m , S o e h o c t A l o c a , 
36 . E t S a r a i r a e l A d i t b a i m , c t C e d e r á ct Ge-

d e r o t h a i m : u r b e s q u a t u o r d e c i m , e t v i l l a 
e a r u m . 

37 . S a n a n ct H a d a s s a e l M a g d a l g a d , 
38 . D e l e a n e l M a s e p h a e l J e c t h e l , 
39 . L a c h i s e t B a s e a t h e t E g l o n , 
4 0 . C b c b b o n e l L c h o m a n c I C e l h l i s , 
4 1 . E t G i d e r o t h e t B e t h d a g o n e l S a a m a e l 

M a c c d a : e i v i l a t e s s e d e c i m , e t v i l l a e a r u m . 
4 2 . L a b a n a e l E t h e r e t A s a n , 
43 . J e p h t h a c t E s n a e l K é s i b , 
4 4 . Et Cei la e t A c h z i b c t M a r e s a : c i v i t a l e s 

n o v e m , e l v i l l a ; e a r u m . 
45 . A e e a r o n c u m v i c i a e t v i l l u l i s s u i s . 
4 6 . Ab A e e a r o n u s q u e a d m a r c : o m n i a q m e 

v c r g t i n t a d A z o t u m , c t v i e u l o s e j u s . 
4 7 . A z o t u s c u m v i e i s e t v i l l u l i s s u i s . G a z a 

c u m v ie i s e l v i l l u l i s s u i s , u s q u e a d t o r r e n l c m 
¿ E g y p l i , ct m a r e m a g n u m t e r m i n u s e j u s . 

¡8 . E t in m o n t e : Samii- e l J e l h e r c t S o c o t h 

49 . E t D a n n a e l C a r i a t h s e n n a , h t ec e s l D a -
b i r : 

Mi. A n a b e t l s t e m o ct A n i m , 
3 1 . C o s e n e l O l n n e l C i l o : e i v i l a t e s u n d e -

c i m , e l v i l h e e a r u m . 
3-2. A r a b c t U u m a et E s a a n , 
33 E l J a a u m e l B e l h t h a p h u a e t Apl ieca , 
54 . A t h m a l h a , e l C a r i a l b a r b e , h a ; c c s t 11c-

b r o n , c t s i o r : e i v i l a t e s n o v e m , e l villas e a m t n 

20 . E s t a e s l a p o s e s i ó n d e l a I r ibú d e l o s h i j o s 
d e Ju i la s e g ú n s u s p a r e n t e l a s . 

21 . Y las c i u d a d e s d e l o s h i j o s d e J u d á e n l a s 
e x t r e m i d a d e s m e r i d i o n a l e s p o r l a s [ r e n t e r a s d e 
la l d u m c a e r a n ; C a b s e é l y E d é r y J a R Ú r , 

V C i n a y D i m o n a y A d a d a , 
2 3 . Y C a d e s y A s o r y J e t l i n á m , 
2 4 . Z i p b y T e l e n ) y l i a l ó t h , 
2 5 . Asór l a n u e v a y C a r i ó t b , H c s r ó n , q u e e s 

A s ó r . 
26 . A m á m , S a m a , y M o l a d a , 
27 . Y A s e r g a d d a y U a s s c m ó n y B e t h p l i e l é t , 

28 . Y H a s e r s u a l y B e r s a b e c y B a z i o t h i a , 
29. Y B a a l a y J i m y E s é m , 
30. Y E l t h o l a d y Cesi l y H a r m a , 
31 . Y S i e é l c g y M e d e m e n a y S e n s e n n a , 
32 . L e b a ó t h y S e l i m y Aén y H e m ó n . E n t r e 

t o d a s v e i n t e y n u e v e c i u d a d e s , y s u s a l d e a s 1 

33. Y e n l a s c a m p i ñ a s : E s l a ó l y S a n i a y A s c -
u a , 

34. Y Z a n o é y E n g a n n l m y T á p h u a y E n a í m , 

35 . Y J c r i m ó t h y A d u l l a m , S o e h o y A z e e a , 
36 . Y S a r a i m y A d i t h a i m y C e d e r á y G e d e r o -

t h a i m : c a t o r c e c i u d a d e s , y s u s a l d e a s * . 

37 . S a n ú n y H a d a s s a y M a g d a l g a d , 
38. D e l e a n y M a s e p h a y J c e t h é l , 
39. Lae l i i s y B a s c á l h y E g l ó n , 
40 . C h e b b í i n y L e h e m í n y Cclh l i s , 
41 . Y G i d c r ó l h y B e t h d a g ó n y N a a m a y Mace - . 

d a : d i e z y s e i s c i u d a d e s , y s u s a l d e a s . 
42 . U r b a n a y E t h é r y A s a n , 
43 . J c p h l h a y E s n a y N e s i b , 
44 . Y Coila y A c h z i b y M a r e s a : n u e v e c i u d a -

d e s , y s u s a l d e a s . 
43 . A c c a r ó n c o n s u s a l d e a s y l u g a r c i l l o s . 
46. D e s d e A c c a r ó n h a s l a la m a r : t o d o e l t e r -

r i t o r i o q u e m i r a h a c i a A z o t o , y s u s a l d e h u e l a s . 
47 . Azo to c o n s u s a l d e a s y l u g a r c i l l o s . Gaza 

c o n s u s a l d e a s y l u g a r c i l l o s , h a s l a e l t o r r e n t e d e 
E g i p t o , y e l m a r g r a u d e e s s u término. 

18 . Y e n l o s m o n t e s : S a m i r y J e t h c r y S o -

c ó t h » 
19. Y D a n n a y C a r i a t l i s e n n a , q u e e s D a b i r : 

60 . A n a b é I s t e m o y A n i m , 
51 . G o s é n y O l ó n y G i l o : o n c c c i u d a d e s , y s u s 

a l d e a s . 
32 . A r á b y H u m a y E s a a n , 
53 . Y J a n ú m y B e l h t h a p h u a y A p h e e a , 
34 . A l h m a t h a , y C a r i a l i i a r b e , q u e e s l l e b r ó n , 

y S i 6 r : n u e v e c i u d a d e s , y s u s a l d e a s . 

1 U s » l i t a s ó territorio» fueron nueve, y en t re todo treinta y ocho¡ porque este ra el número que n su l t a de las 
que serclieren dcsdeel v . 21. 

2 Son quince; pero alguno» sienten, que Gedera y Gedewtlialm era una misma, ú la una ciudad, > la otra aldea 
tuya , que es lo que llamamos según el uso común puebla. 

a El texto belireo i ¿oca. 

C A P Í T I I.O X V I . 
."¡I. Maon e l C a r m e l et Ziph e l J o l a , 
56, J e z r a e l ct J u c a d a m el Z a n o e , 
57. A c c a i n , Ga l i aa , e l T h a m n a : e i v i l a t e s 

d e c e m , e t villas e a r u m , 
38 . Ha lhu l , e l B e s s u r , c t G e d o r , 
59 . M a r e t h , et B e t h a n o t l i , e t l i l t e c o n : ' c i v i -

t a l e s s e x , e l v i l l a e a n i m . 
60 . C a r i a t h b a a l , IHBC c s t C a r i a t h i a r i m u r b s 

s i l v a r u m , e l A r e b b a : e i v i l a t e s d i n c , e t v i l l a 
e a r u m . 

61. In d e s e r t o B c t h a r a b a , H e d d i n , e t Sa-
c h a d l a 

62 . E l N c b s a n , e t c i v i t a s s a l í s , e t E n g a d d i : 
e i v i l a t e s s e x , e t v i l l a e a r u m . 

63 . J e b u s a ; u m a u t e m h a h i t a t o r e m J e r u s a -
leiri n o n p o l u e r u n t tllii J u d a d e l e r e : h a b l t a -
"vi tque J e b u s S u s c u m flliis J u d a iu . I c r u s a i e m 
u s q u e in p r a s e n t e m d i e m . 

3» . Mnón y C a r m é l y Ziph y J o l a , 
56 . J e z r a é l y J u e a d á m y Z a n o é , 
57 . A c e a í n , G a b a a , y T h a m n a ; diez, c i u d a d e s , 

y s u s a l d e a s 

5 8 . H a l h ú l , y B e s s ú r y C c d ó r , 
59 . M a r e t h , y B e t h a n ó t h , v E l l c c o n ; s e i s c i u -

d a d e s , y s u s a l d e a s . 

60 . C a r i a t h b a a l , q u e e s C a r i n t h i a r l m c i u d a d d e 
las s e l v a s ' , y A r e b b a : d o s c i u d a d e s , y s u s a l -
d e a s . 

61 . E n e l d e s i e r t o á B e t h a r a b a , H e d d i n , y S á -
c h a c h a 

62 . Y N c b s a n , y la c i u d a d d e la s a l ' , y E n -
g a d d i : s e i s c i u d a d e s , y s u s a l d e a s : 

63 . Mas l o s h i j o s d e J u d á n o p u d i e r o n e x t e r -
m i n a r id J e b u s e o 1 h a b i t a d o r d e J e r u s a l é m ; v e l 
J e b u s e o h a h a b i t a d o e n J c r u s a l é m c o n l o s h i j o s 
d e J u d á h a s l a e l d i a d e h o y s . 

C A P I T U L O X V I , 

8e de ,c r iben lo , l é r m l n o , y l e r r l l o r l o , que em,a po r «u . r l e ¡ la Irll iu de F o h r . l m . 

1 . Ccc id l t q u o q u e s o r s flliorum J o s e p h , a b 1. C a y ó t a m b i é n la s u e r t e d é l o s h i j o s d e J o -
J o r d a n e c o n t r a J e n e h o et a q i i a s e j u s a b O r i e n - s e p h , d e s d e e l J o r d á n e n f r e n l c d e J e r i c h ó • v d e 
le : s o h t u d o q m e a s c e n d i l d e J e r i c h o a d m o n - s u s a g u a s ' h a c i a e l O r i e n t e ¡ e l d e s i e r t o q u e s : ubc 
t e m l i e t h e l : d e J e r i c h ó a l m o n t e d e B e t h é l : 

E t c g r e d i t u r d e B c t h e l L u z a : t r a n s i l q u e 2. Y d e B e l h í l s a l e á l . u z a ' : v p a s a l o s t é r m i -
t e r m i n u m Arc ln A t a r o t h : n o s , | e A r c h i h 4 c i a A I a , , ó i h . 

3 . E l d o s c e n d i t a d O c c i d c n l c m j u x l a t e r m i - 3 . Y d e s c i e n d o p o r e l O c c i d e n t e c e r c a d e l o s 
n u m J e p h l e t i , u s q u e nd t é r m i n o s B c t h o r o n c o n f i n e s d e J e p h l c t i , h a s t a l o s t í r m i n o s d e B c -
í n f m o n s , e l G a z c r : flnlunturque r e g i o n e s t h o r ó n la d e a b a j o , v d e fiazér : v s u t e r r i t o r i o 
e j u s m a n m a g n o . t e r m i n a e n e l m a r g r a n d e . 

4 . l ' o s s e i l e r u u l q u e filii J o s e p h M a n a s s c s e t 4 . Y lo p o s e y e r o n l o s h i j o s d e J o s e p h , M a n a s -
F - P h r a i m - só s y E p h r a f m . 

5 . Et f a c t u s c s t t e r m i n u s flliorum E p h r a i m 5 . Y l u é e l t é r m i n o d e l o s h i j o s d o E p h r a i m 
p e r c o g n a t i o n e s s u a s : e t p o s s e s s i o c o r u m p o r s u s p a r e n t e l a s : y s u p o s e s i o n h á c i a e l 
c o n t r a O r i e n t a n A t a r o t h - A d d a r u s q u e Be- O r i e n t e ' A t a r o t l i - A d d a r h a s t a r B e t h o r ó n la d e 
I h o r o n s u p e r i o r e m . a r r i b a . 

6 . E g r e d i u n l u r q u e c o n l l n i a in m a r e . Mach- li. Y s u s c o n l l n e s s a l e n a l m a r : M a c h m e t h a l h 
m e l h a t b v e r ó A q u i l o n e m r e s p i c i t , c t c i r c u i l m i r a a l N o r t e , y d a n v u e l t a s u s t é r m i n o s ' » p o r el 

1 Muchos ejemplares de la Yulgata leen : Bethsúr. 
2 Ciudad de las selvas es la Interpretación del nombre Cariathiarím, y así no parece pertenecer al texlo. 
3 Que dobla estar sobre et mar Muerto ó Salado. Es también conocida por el valle de las Salinas, n fíeg. vui, 

13; / f fíeg. xiv, 7. Y así pudo tamliien eslar en este valle. Algunos quieren que sea la ciudad de Segór, que se libró 
del Incendio que acabó con las otras. Genes. *ix, 23. 

4 La tribu de Judá tomó é Incendió á Jerusalém, Judie, i, 8 ; pero los Jebuseos volvieron á poblarla de nuevo, 
v, 21, y la poseyeron hasta el tiempo de David, que tomó la fortaleza de Sion, y los snjeld. 11 fíeg. v, s . Ya deja -
mos diclio que una parle de Jerusalém que se llamaba Salém h i e la el Septentrión, perlenecia á la tribu de Benja-
mín : y la otra del Mediodía, Jebus, á la de Judá. 

5 De eslas pulabras se infiere, que eslt libro fué escrito anles que David entrase á reinar; porque David fin* el 
que, como dejamos dicho, tomó la fortale/a de Slóa, que tanto importaba para sus conquistas, y el que eelió • lo-
ramente de Jerusalém á los Jebuseos, que se resistieron lanío tiempo. 

C Hito es, de la tribu de Ephraim, y de la otra media de Manassés. 
1 Esta es la fuente de Jerichó, cuyas aeuas liiro dulces Elíseo. U Reg. il, 19, etc. 
8 Por estas palabras parece que no puede dudarse que ltelhél y Luía eran dos ciudades diferentes, y que esla 

segunda es diversa de la que tuvo antes el mismo nombre, y despues fué llamada Bcthél, como aquí se nombra. 
a Septentrional. 
10 Convienen generalmente los Intérpretes en que aquí debrri» l ee r se : lersninás, y no lermlnas, como en el He-



t e r m i n o s c o n t r a O r i e n t e m i n T h a n a t h s c l o , 
e l p e r l r a n s i l a b O r i c n l c J a n o e : 

7 . D e s c e n d i l q u e d c J a n o e i n A t a r o t h c t 
N a a r a t h a : e l p e r v e n i t i n J e r i c h o , e g r e d i t u r -
q u e a d J o r d a n e m . 

8 . D e T a p h u a p e r t r a n s i t c o n t r a m a r e i n 
V a l l e m a r u n d i n c t i , s u n t q u c e g r e s s u s e j u s i n 
m a r e s a l s i s s i m u m . H * e c e s t p o s s e s s i o u i b d s 
l i i i o r u m E p h r a i m p e r f a m i l i a s s u a s . 

9 . U r b e s q u e s e p a r a t e s u n t f d i i s E p h r a i m 
i n m e d i o p o s s e s s i o n s l i i i o r u m M a n a s s e , e t 
v i l l f f i e a r u m . 

4 0 . E t n o n i f t t e r f e c e r u n t filii E p h r a i m C h a -
n a n t e u m , q u i h a b i t a b a t i n G a z e r : h a b i t a v i t -
q u e C h a n a n s u s i n m e d i o E p h r a i m u s q u e i n 
d i e m b a n c t r i b u t a r i u s . 

O r i e n t e h a c i a T h a n a t h s e l o , y p a s a n d e s d e e l 
O r i e n t e h a s t a J a n o é : 

7 . Y d e s c i e n d e n d e s d e J a n o é h a s t a A t a r ó t h v 
N a a r a t h a : y l l e g a n h a s t a J e r i c h ó ' y s e t e r m i -
n a n e n e l J o r d á n . 

8 . D e T á p h u a p a s a n h á c i a l a m a r a l V a l l e d e l 
c a ñ a v e r a l , y l l e g a n h a s l a e l m a r s a l a d o 2 . E s t a e s 
l a p o s e s i o n d e l a t r i b u d e l o s h i j o s d e E p h r a í i . i 
p o r s u s f a m i l i a s . 

9 . Y f u e r o n s e p a r a d a s c i u d a d e s p a n » l o s h i ' o s 
d e E p h r a i m e n m e d i o d e l a p o s e s i o n d c l o s h i j o s 
d e M a n a s s é s 3 , y s u s a l d e a s . 

4 0 . M a s l o s h i j o s d e E p h r a i m n o m a t a r o n a l 
C h a n a n e o , q u e h a b i t a b a e n G a z é r 1 : y h a b i t ó e l 
C h a n a n e o e n m e d i o d c E p h r a i m h a s l a e s l e d i a , 
s i é n d o l e t r i b u t a r i o . 

C A P I T U L O X V I I . 
ftcdttterllien loa i e r i l i i n o . d e la o r r a m e d i a i r i b ú (le M n n a . s e . , p a s a d o e l J o r d a n . J o s n e d a U c e n c i a a l o . h i j o * 

d e J o s e p h p a r a q u e e o n q n l B i e n l a l i e r r a t ie lo s P ü e r e a e o s . 

1 . C e c i d i t a u t e m s o r s I r i b u i M a n a s s e : ! i p s e 
e n i m e s t p r i m o g e n i t u s J o s e p h ! M a e l i i r p r i -
m o g e n i t o M a n a s s e p a t r i C a l a a d , q u i í u i l v i r 
p u g n a t o r , h a b u i t q u e p o s s e s s i o n e m G a l a a d e t 
B a s a n : 

1 . S a l i ó t a m b i é n l a s u e r t e á l a I r i b ú d e M a n a s 
s é s : ( q u e f u é e l p r i m o g é n i t o s d e J o s e p h ! á M a -
c h i e p r i m o g é n i t o 0 d e M a n a s s é s p a d r e d e G a l a a i l , 
q u e Tué u n v a l i e n t e g u e r r e r o , ) ' t u v o e n p o s e s i o n 
á G a l a a d 7 y á B a s à n : 

b r é o y e n los LXX, y c o m o e l m i s m o sen t ido p a r e c e lo exige . E n la l ecc ión a c t u a l se e n t i e n d e la p a l a b r a funis men-
sorius, la c a d e n a 6 c u e r d a de m e d i r , q o e c i r c u y e los t é r m i n o s por la p a r t e o r i e n t a l . 

1 E n su t e r r i l o r i o : p o r q u e l a c i u d a d c a y ó e n s n e r l e á la I r ibú d e B e n j a m i n . Cap. x v i u , 2 1 . 
2 E s l c q u e a q u i se n o m b r a es el d e O c c i d c n t e ¿ M e d i t e r r á n e o . E n el H e b r e o y e n los i.xx, se lee s o l a m e n t e en el 

mar, lo q u e d e b e e n t e n d e r s e del Medi t e r ráneo . P o r q u e la s u e n e ó t e r r i t o r i o d c l a t r i b u de Manassés d i s t a b a m u c h o 
del m a r Muer to , q u e en la E s c r i t u r a se l l a m a m a r Salada : y asi e n e l v . a d e l c a p i t u l o s i gu i en t e se lee man a b -
s o l u t a m e n t e . P o r t a n t o la p a l a b r a sa/sissinium d e l a V u l s a l a se d e b e t o m a r g e n e r a l m e n t e ; p o r q u e t o d o m a r es 
s a l a d o , y a u n m u y s a l a d o . 

3 P o r q u e alli n o e s t a b a s ino la m i t a d d e la t r i b u de M a n a s s é s , y la d e E p h r a i m e r a m u y n u m e r o s a . P a r a lo c u a l 
conv i ene t e n e r p r e s e n t e , q u e e l r e p a r t i m i e n t o d e la t i e r r a p r o m e t i d a p r o b a b l e m e n t e f u é h e c h o d e esta s u e r t e : f .a 
d ividieron t o d a p r i m e r a m e n t e e n n u e v e pa r t e s y m e d i a : r e l i a r o n l u e g o s u e r t e s p a r a s a b e r q u e p a r t e ó po rc lon t o -
ca r ía á c a d a I r i b ú ; y d e s p u e s si n o se neces i t aba l a n í o t e r r e n o p a r a a q u e l l a t r i b n , á q u i e n h a b i a t o c a d o , p o r n o s e r 
t a n n u m e r o s a , se a p l i c a b a u n a p a r t a á la q u e lo e r a m a s . L o q u e p a r e c e i n s i n u a r s e en I03 Númee. x x v i , 52, e l e . 
Bien e n t e n d i d o , q u e n o t a n t o se a l c n d l a á la e x t e n s i ó n de s u t e r r e n o , c o m o á s u f e c u n d i d a d y ca l idad . Y asi l a t r i b u 
d e l l e n j a m i n , a u n q u e e r a m a s n u m e r o s a q u e o t r a s , t u v o u n a po rc ion m e n o r q u e e l l a s ; p o r c u a n t o h e r e d ó e l t e r r i to -
r i o m e j o r y u t a s fé r t i l de loda l a C h a n a n c a . e s i s a b e r , J e r i c h ó y J c r u s a l é m c o n todos s u s t é r m i n o s y d e p e n d e n c i a s . 

4 Al p r inc ip io n o p u d i e r o n h a c e r l o , c ap . MI , 12. P e r o d e s p u e s q u e t o m a r o n f u e r z a s y c r ec i e ron en n ú m e r o , los 
s u j e l a r o n ; m a s n o les q u i t a r o n la v i d a , f a l l a n d o e n e s lo a l m a n d a m i e n t o d e l Señor , fl'tímer. xxxt t r , Deuter. x x , y 
se c o n t e n t a r o n c o n hace r los t r i b u t a r i o s : lo q u e f u é c a u s a d e s u r u i n a , >' d e q u e se. c o n t a m i n a s e n en s u s vicios y 
a b o m i n a c i o n e s . OSEE IV, 1, e l x u , 8 . L o s C h a n a n e o s se for t l f lcaron en la r i b e r a del M e d i t e r r á n e o , de m a n e r a q u e ni 
e l m i s m o David p u d o t o m a d o s la c i u d a d d c Gazé r , h a s t a q u e P h a r a ó n rey dc E g i p t o la l omó p o r f u e r z a , l a i n c e n -
d i ó , y d ió e n do te ó s u h i j a , q u e se casó con S a l o m ó n , m fíeg. r x , l f i . 

5 A u n q u e J a c o b h a b l a v a t i c i n a d o q u e E p l i m i m , q n e e r a el m e n o r , c r ece r l a y se a u m e n t a r í a m a s q u e Manas -
sés , Genes. XLVin, 19, 2 0 ; p e r o e s to se e n t i e n d e s in per ju ic io de los d e r e c h o s , q u e c o m o á p r i m o g é n i t o p e r t e n e -
c í a n ü M a n a s s é s . Y p o r esto a n t e s d e p a s a r e l J o r d á n , se d ió á la m e d i a t r i b u d e Manassés u n e x c e l e n t e t e r r i to r io , 
c u a n d o n o se h a b i a d e s t i n a d o cosa a l g u n a p a r a la d e E p h r a i m . 

C Y ú n i c o a l m i s m o t i e m p o . E s f r a s e m u y c o m ú n en la E s c r i t u r a l l a m a r p r i m o g é n i t o s á los q u e n o t i e n e n o í ros 
h e r m a n o s . Es ta m i s m a expres ión se h a l l a en los E v a n g e l i s t a s h a b l a n d o d e J e suc r i s t o . Machi r f u é p a d r e d e G a l a a d . 
y t u v o seis n i e tos , e s á s a b e r : Abiesér, He lee, Esriél, Seehcm, Hephér y Sentida, q u e a q u í s o n l l a m a d o s h i jos esto 
es , n i e to s d e Manassés . Hephér u n o d e es tos , h i jo de G a l a a d , t u v o o t ro h i j o l l a m a d o Salphaad. Es t e m u r i ó s in s u -
ces ión va ron i l , y d e j ó c inco h i j a s , las c u a l e s con los o t ros c inco h i jos d e Machi r c o m p o n í a n diez c a b e z a s , pa ra las 
q u e f u é necesa i l o b a e e r l a s diez po rc iones d e q u e ¡o- h a b l a en e l v . 5 . Bien q u e l a s c inco q u e tocaron á l a s c inco 
h i j a s d e S a l p h a a d f u e r o n i gua l e s á u n a d e las q u e t u v i e r o n los v a r o n e s ; p o r q u e las c inco e n t r a b a n e n la q u e tocaba 
á la f a m i l i a de Tlephér , n o p n d i e n d o p r e t e n d e r s i n o l a po rc ion q n e p e r t e n e c í a á u n a sola f a m i l i a . 

' 1 La m i t a d d e e l la . Otar, m , 1 2 , 1 3 . 

2 . • E t r e l i q u i s m i o r t i m M a n a s s e j u x l a 
f a m i l i a s s u a s , l i l i i s A b i e z e r , e t l i l i i s I b -
i c e , e t U b i s E s r i e l , e l l i l i i s S e e h c m , e t flliis 
H e p b e r , e t l i l i i s S e m i d a . I s l i s u t i l l i l i i M a -
n a s s e l i l i i J o s e p h , m a r e s , p e r c o g n a l i o n e s 
s u a s . 

3 . » S a l p h a a d v e r ó O l i o H e p h e r l i l i i G a l a a d 
l i l n M a c h i r l i l i i M a n a s s e n o n e r a n t filií.sed 
s o l ® filia;: q u a r u m i s l a s u n t n o m i n a , M a a l a 
e t N o a e t l l e g l a e t M e l c h a e t T h c r s a . 

i . V e n e r u n l q u e i n c o n s p e c l u E l e a z a r i s a -
c e r d o t e , e t J o s u é l i l i i N u n , e t p r i n c i p u m , d i -
c e n t e s : D o m i n u s p r a x e p i t p e r m a n u m M o v s i , 
u t d a r e t u r n o b i s p o s s e s s i o i u m e d i o f r a t r u m 
n o s t r o i u m . D e d i l q u e c i s j u x t a ¡ i n p e r i u m D o -
m i n i p o s s e s s i o n e m i n m e d i o f r a t r u m p a l r i s 
e a r u m . 

5 . E l c c c i d e r u n t f u n i c u l i M a n a s s e , d e -

c e r n a b s q u e t e r r a G a l a a d c t B a s a n t r a n s J o r 

2 . Y á l o s d e m á s h i j o s d e M a n a s s é s s e g ú n s u s 
f a m i l i a s , á l o s h i j o s d e A b i e z é r , y á l o s h i j o s d o 
H e l é c , y á l o s h i j o s d c E s r i é l , v á l o s h i j o s d e 
S c c h é m , y á l o s h i j o s d e H e p h é r , y á l o s h i j o s 
d e S e m i d a 1 . E s t o s s o n l o s h i j o s , v a r o n e s , d c 
M a n a s s é s h i j o d e J o s e p h p o r s u s p a r e n t e l a s . 

3 . M a s S a l p h a a d h i j o d e H e p h é r h i j o d e G a l a a d 
l u j o d e M a c h i r h i j o d e M a n a s s é s n o t e n i a h i j o s , s i -
n o s o l a s h i j a s : c u y o s n o m b r e s s o n e s t o s , M a a l a 
y N o a y l l e g l a v M e l c h a y T h c r s a . 

i . Y V i n i e r o n á p r e s e n t a r s e á E l e a z á r e l s a c e r 
d o t e , y á J o s u é h i j o d e N u n , y á l o s p r í n c i p e s , y 
d í j é r o n l e s : E l S e ñ o r m a n d ó p o r m a n o d e M o v s é s , 
q u e s e n o s d i e s e p o s e s i o n e n m e d i o d c n u e s -
t r o s h e r m a n o s . Y l e s d i ó p o s e s i o n s e g ú n l a 
o r d e n d e l S e ñ o r e n m e d i o d e l o s h e r m a n o s d e s u 
p a d r e . 

5 . Y c a y e r o n á M a n a s s é s d i e z p o r c i o n e s ' , s i n 
c o n t a r l a l i e r r a d e G a l a a d y d e B a s a n a n l e s d e 
p a s a r e l J o r d á n J . 

U. P o r q u e l a s h i j a s d e M a n a s s é s p o s e y e r o n s u 
h e r e n c i a e n m e d i o d e l o s h i j o s d e e s l a t r i b u * . Y 
l a t i e r r a d e G a l a a d * c a y ó e n s u e r l e á l o s o t r o s 
h i j o s d c M a n a s s é s » . 

7 . Y e l t é r m i n o d e M a n a s s é s d e s d e A s é r r u é 
M a e h m e t h a t h q u e m i r a á S i c l i é m : v s e e x t i e n d e 
p o r l a d e r e c h a a l l a d o d e l o s q u e h a b i t a n e n l a 
f u e n t e d c T h á p h u a . 

8 . P o r q u e h a b i a c a i d o e n s u e r t e á M a n a s s é s l a 
t i e r r a d e T h á p h u a , q u e e s t á j u n t o á l o s t é r m i n o s 
d e M a n a s s é s , y e s d e l o s h i j o s 7 d e E p h r a i m . 

9 . Y d e s c i e n d e e l t é r m i n o d e l V a l l e d e l c a ñ a -
v e r a l h á c i a e l m e d i o d í a d e l t o r r e n t e d e l a s c i u d a -
d e s d e E p h r a i m , q u e e s t á n e n m e d i o d e l a s d c 
M a n a s s é s : e l t é r m i n o d e M a n a s s é s e s d e s d e e l 
l a d o s e p t e n t r i o n a l d e l t o r r e n t e , y v a á f e n e c e r 
e n e l m a r : 

1 0 . A s i q u e l a p o s e s i o n d e E p h r a i m e s t á a l 
M e d i o d í a , y l a d c M a n a s s é s a l N o r t e , y a m b a s s e 

t K n las \timer xxvr , 29, e l e . s e h a l l a n l a s seis c a b e z a s d e f a m i l i a s d e Manassés . El q u e a q u í s e l l a m a Miezée 
.11. se n o m b r a en la Y u l g a i a lezér, , en el H e b r é o Ale*,. Esrcél e s e l m i s m o q u e Asele, e n e l libra I T s ,y,í 
mera, ,• pues es e l m i s m o n o m b r e p r o n u n c i a d o d i v e r s a m e n t e . 

e u e ^ a T - Í Z n ' f J ' l T . " " T ™ " ' a " ' , , J l M " ' r a S c i n c 0 M i » *> S r t p t a a d . E l l e x t o á la l e t r a 
Z d e J ! ? T ° * P a r a m e í l r 1 l a s P r e s i o n e s ; y p o r e s to e n h e b r e o se u s a el ñ a m -
a r e oe e t i a s c u e r d a s , p a r a e x p l i c a r lo q u e s e h a b l a s e p a r a d o c o n e l l a s . Á es te m o d o dice Divn> Sahn, x v 6 • 

Z L ' . Ü ' u " ! f y ™ ? " ' , " s " r " 1» l ú e e x p l i c a i n m e d i a t a m e n t e p o r las s igu ien tes p a l a b r a s : 

-Los Gr,esw"amm 4 - — ^ 
r t L T t " 2 M ' " b l a T q u , c , Í C , l O T M q u c r s l o k " 1 ™ l a « S i ™ p r i p i » de C h a n a i n p a s a d o el J o r d á n , y 
d e s e ñ a l a r h e r e n c i a e n el las 4 la m e d i a t r i b u d e M a n a s s é s , q u e n o h a b l a t en ido s u e r t e e n C a l a a d v en B a s a n 

repartimiento^artloiLr ' 1 " " " M * * * a , C 8 " P ™ de s u 

4 Pasado y a el J o r d á n . - 5 Q u e e s l a b a a n t e s d e p a s a r el J o r d á n . 

6 One n o e r a n d c e s t a s s e i s f a m i l i a s , q u e s e h a n n o m b r a d o a r r i b a , 

n o í o u e X d e ? I , h " a , y a " " r m l ° 0 h , a b i a l o o i " l a 4 p e r » 1» c i u d a d f u é d a d a á . E p h r a i m -

« r » r e W o o T r V T ^ } ™ | w s e i l 0 n p 5 d e , r i b u s - ' » « P l l « " d e es te , , „ d T 

ttrcrá^rrví^ir ^ connna"ío - •» ^ ^ « -

l i . t ' i l i s e e n i m M a n a s s e p o s s e d e r u n t h s r e d i -
l a t e m i n m e d i o filiorum e j u s . T e r r a a u l e m G a -
l a a d c e c i d i ! i n s o r l e m filiorum M a n a s s e q u i 
r e l i q u i e r a n l . 

7 . E u i t q u e t e r m i n u s M a n a s s e a b A s e r , M a c h -
m e l h a t h q u ® r e s p i c i l S i c h e m : e t e g r e d i t u r 
a d d e x t e r u m j u x t a h a b i t a l o r e s f o n l i s T a -
p h u i e . 

K. E l e n i m i n s o r t e M a n a s s e c e c i d e r a l t e r r a 
T a p h u i c , q u a ; e s t j u x l a t e r m i n o s M a n a s s e l i -
l i o r u m E p h r a i m . 

9 . D c s c e u d i t q u e t e r m i n u s V a i l i s a r u n d i n e t i 
i n m e r i d i o n i t o r r e n t i s c i v i t a t u m E p h r a i m , q u a ; 
i n m e d i o s u n t u r b i u m M a n a s s e : l e r m i n u s M a 
n a s s e a b A q u i l o n e l o r r c n l i s , e t e x i l u s e j u s 
p e r g i t a d m a r e : 

1 0 . I t a u t p o s s e s s i o E p h r a i m s i t a b A u s t r o , 
c i a b A q u i l o n e M a n a s s e , e t u t r a m q u e c l a u d a t 

a N t t m e r . x x v r , 30, — b N u m e r . x x v u , I ; x x x n , I I . 



m a r e , e t e o u j u n g a n t u r s i b i i n t r i b u A s c r a b 
A q u i l o n e , e t i n t r i b u I s s a e h a r a b O r i e n t e . 

1 1 . F u i t q u e h r e r e d i t a s M a n a s s e i n I s s a e h a r 
e t i n A s e r , D e t h s a n e t v i e u l i e j u s , e t J e b l a a m 
e u m v i c u l i s s u i s , e t h a b i t a t o r e s D o r c u m 
o p p i d i s s u i s , h a b i t a t o r e s q u o q u e E n d o r 
c u m v i c u l i s s u i s : s i m i l i t e r q u e h a b i t a t o r e s 
T h e n a c c u m v i c u l i s s u i s , e t b a b i l a t o r c s 
M a g c d d o c u m v i c u l i s s u i s , e t t c r t i a p a r s u r -
b i s N o p h e t h . 

1 2 . N e o p o l u e r u n t fllii M a n a s s e h a s c l v i t a -
t e s s u b v e r t c r o , s e d c œ p i t C h a n a n a j t i s h a b i t a r e 
i n t e r r a s u a . 

1 3 . P o s t q u à m a u l e m c o n v a l u e r u n t filii I s -
r a ë l , s u b j e o c r u n t C h a n a ï u e o s , e t f e c e r u n t s i b i 
t r i b u t a r i o s , n e c i n t e r f c c c r u n t c o s . 

1 4 . L o c u t i q u e s u n t l i l i i J o s e p h a d J o s u e , 
e t d i x e r u n t : Q u a r e d e d i s t i m i h i p o s s e s s i o -
n c m s o r t i s e t f u n i c u l i u n i u s , c ù m s i m t a n -
t a : m u l t i t u d i n i s , e t b e n e d i x e r i t m i h i D o m i -
n u s ? 

l f> . A d q u o s J o s u e a i t : S i p o p u l u s m u l -
t u s e s , a s c e n d e i n s i l v a m , e t s u c c i d e t i b i 
s p a t i a i n t e r r a P h e r e z œ i e t ï ï a p h a i m : q u i a 
a u g u s t a e s t t i b i p o s s e s s i o m o u t i s E p h r a -
i m . 

1 6 . O u i r e s p o n d e r u n t f i l i i J o s e p h : N o n p o -
t e r i m u s a d m o n t a n a c o n s c e n d e r e , c ù m f e r -
r é i s c u r r i b u s u t a n t u r C h a n a n œ i , q u i h a b i t a n t 
i n t e r r a c a m p e s l r i , i n q u a s i t œ s u n t B e t h s a n 
c u m v i c u l i s s u i s , e t J e z r a e l m e d i a m p o s s i -
d e n s v a l l e m . 

t e r m i n a n e n l a m a r 1 , y s e e n c u e n t r a n e n l a 
t r i b u d e A s é r p o r e l N o r t e , y e n l a t r i b u d e I s s a -
c h á r p o r e l O r i e n t e . 

1 1 . Y M a n a s s é s t u v o e n l s s a c h á r y e n A s é r 
p o r h e r e n c i a á B e t h s á n ' c o n s u s a l d e h u e l a s , y 
á J e b l a a m c o n l a s s u y a s , y á l o s h a b i t a d o r e s d e 
D o r c o n s u s c i u d a d e s , i l o s h a b i t a d o r e s t a m b i é n 
d e E n d ó r c o n s u s a l d e h u e l a s : y a s i m i s m o l o s h a -
b i t a d o r e s d e T h e n a c c o n s u s a l d e a s , y á l o s h a -
b i t a d o r e s d e M a g e d d o c o n s u s a l d e a s , y l a t e r -
c e r a p a r t e d e l a c i u d a d d e N o p h é t h s . 

1 2 . Y n o p u d i e r o n l o s h i j o s d e M a n a s s é s d e s -
t r u i r e s t a s c i u d a d e s * , s i n o q u e l o s C h a n a n e o s 
c o m e n z a r o n á h a b i t a r e n s u t i e r r a 5 . 

1 3 . M a s d e s p u é s q u e l o m a r o n f u e r z a s l o s h i j o s 
d e I s r a é l , s u b y u g a r o n á l o s C h a n a n e o s , y s o l o s 
h i c i e r o n t r i b u t a r i o s , m a s n o l o s m a t a r o n . 

1 i . Y h a b l a r o n l o s h i j o s 6 d e J o s e p h á J o s u é , y 
d i j e r o n l e : ¿ P o r q u é m e h a s d a d o u n a s o l a s u e r -
t e , y u n a s o l a p a r l e 7 , s i e n d o a s i q u e s o y u n p u e -
b l o t a n n u m e r o s o , y q u e e l S e ñ o r m e h a d a d o s u 
b e n d i c i ó n ? 

1 5 . A l o s c u a l e s d i j o J o s u é : S i e r e s u n p u e b l o 
n u m e r o s o , s u b e á l a s e l v a 8 , y d e s m o n t a p a r a 
t í e s p a c i o s e n l a t i e r r a d e l o s P h c r e z c o s y d e 
l o s R a p h a i m i t a s •• p o r q u e l a p o s e s i o n d e l m o n t e 
d e E p h r a í m e s a n g o s t a p a r a t i . 

1 0 . A l c u a l r e s p o n d i e r o n l o s h i j o s d e J o s e p h : 
N o p o d r e m o s s u b i r á l a s m o n t a ñ a s p u e s t o q u e 
u s a n d e c a n - o s a r m a d o s d e h i e r r o l o s C h a n a n e o s , 
q u e h a b i t a n e n t i e r r a d e c a m p o s , d o n d e e s t á n 
s i t u a d a s B c t h s á n c o n s u s a l d e h u e l a s , y J e z r a é l 
q u e o c u p a e l m e d i o d e l v a l l e . 

1 1.a t r i b u d e Asér l l e g a b a a l M e d i t e r r á n e o h a s t a e l m o n t e C a r m e l o . Cap i t . x i x , 26. Y d e l v e r s . 11, y de 
JOSEPHO, Antiq. lib. v , cup. i , c o n s t a , q u e la s u e r t e de M a n a s s é s se e x t e n d í a h a s t a Dor , q u e e s l aba m u y i n m e -
d i a t a a l C a r m e l o ; y de e s t e m o d o se v e r i f i c a , q u e os las dos t r i b u s de Asèr y de M a n a s e s se v e n í a n á u n i r e n el 
Medi t e r ráneo . Oí ros lo exp l i can d i c i e n d o , q u e los h i j o s de J o s e p h , E p h r a l m v M a n a s s é s , ú los h i jos d e M a n t e s e s 
s o l a m e n t e poseyeron a l g u n a s c i u d a d e s en las t r i b u s d e Asér y de l s s a c h á r , lo q u e pa rece a p o y a r s e c o n lo q u e í e 
d ice en el ve r s i cu lo s i g u i e n t e . 

2 E s t a f u é l l a m a d a d e s p u é s S c j t h ó p o l i s , p o r u n a i r r u p c i ó n q u e h ic ieron los S c y i h a s e n l a P a l e s t i n a e n e l r e i -
n a d o de J o s í a s h i jo d e An ión rey d e J u d á . 

3 Lo q u e m u c h o s i n t e r p r e t a n del t e r r i to r io p e r t e n e c i e n t e á esta c i u d a d . 
4 Les costó m u c h o t r a b a j o a l p r i nc ip io s u j e t a r e s t a s c i u d a d e s ; d e s p u é s d i e r o n l n g a r á q u e los C h a n a n e o s v o l -

v ie ran á poseer las y p o b l a r l a s ; y ú l t i m a m e n l c l a s c o n q u i s t a r o n , p e r o no m a t a r o n á sus m o r a d o r e s , s i n o q u e los 
h ic ieron t r i b u t a r l o s . E n e l libro de los Jueces I I , e t c . se d i c e , q u e por n o h a b e r q u e r i d o d e s t r u i r e s t a s nac iones 
c u a n d o p u d i e r o n , f a l t a n d o al e x p r e s o m a n d a m i e n t o del S e ñ o r , n o p u d i e r o n d e s p u é s hace r lo c u a n d o q u i s i e r o n . 

5 E l l l e b r é o n N ~ n en. esta lierre/; j u n t o con el los. 
G Las dos t r i b u s d e M a n a s s é s y d e E p h r a í m , y p r i n c i p a l m e n t e la p r i m e r a , q u e se h a b i a m u l t i p l i c a d o m u c h o . Su 

q u e j a se f u n d a b a , en q u e u n a g r a n d e p a r l e de l a s t i e r r a s q u e lo h a b i a n s ido s e ñ a l a d a s , e s l a b a n a u n o c u p a d a s p o r 
los e n e m i g o s , y n o p o d í a n s ino lo q u e podía b a s t a r p a r a u n a so la t r i b u . E s p e r a b a n s in d u d a q u e J o s u é , q u e e r a de 
la t r i b u de E p h r a í m , q u i t a r í a á las o t r a s a l g u n a s t i e r r a s p a r a a p l i c a r l a s á el los. Pe ro J o s u é , q u e e r a u n fiel m i n i s t r 
y e j e c u t o r de la v o l u n t a d del S e ñ o r , no q u i s o a l t e r a r na t í a d e la » u e r l e . q u e h a b í a d i r i g ido la d i v i n a P r o v i d e n c i a . 

7 El los b i e n h a b í a n rec ib ido dos p a r l e s d i s t i n t a s ; p e r o q u i e r e n d a r á e n t e n d e r , q u e las d o s n o v a l l a n s ino por 
u n a , en a t enc ión á s u g r a n d e m u l t i t u d ; y q u e u n a d e sus t r i b u s b a s t a b a p a r a poblar l a s d o s , r e s p e c t o d e q u e u n a 
g r a n p a r t e e r a a u n pose ída p o r los C h a n a n e o s . Yéase la n o t a p r e c e d e n t e . 

S MS. 7. A la xara. Y cor ta los m a t o r r a l e s y e s p e s u r a . C o n q u i s t a c o n e s f u e r z o , y v e n c e á los e n e m i g o s , y 
o c u p a r á s s u t e r r e n o ; p e r o n o q u i e r a s q u i t a r p a r l e a l g u n a á lo q u e d i ó l a p rov idenc i a á t u s h e r m a n o s los d e las 
o i r á s t r i b u s . 

0 Dos d i f i c u l t a d e s e n c u e n t r a n ellos sob re lo q u e J o s u é les d e c í a : la p r i m e r a , q u e u n a p a r l e de los e n e m i g o s 
h a b i t a b a en los m o n t e s , e n si t ios á speros é i nacces ib l e s , d e d o n d e ser ia m u y dif íci l de sa lo j a r l o s : la s e g u n d a , q u e 
la o t r a p a r t e q u e h a b i t a b a en los v a l l e s , de fend ía su? I -e r ras con c a r r o s a r m a d o s d e hoces . 

1 7 . D i x i t q u e J o s u e a d d o m u m J o s e p h , 
E p h r a í m c l M a n a s s e : P o p u l u s m u l t u s e s , e t 
m a g n i e f o r t i t u d i n i s , n o n h a b e b i s s o r t e m 
u n a n ) . 

1 8 . S e d i r a n s i b i s a d m o n t e m , c t s u c c i d e s 
t i b i , a t q u e p u r g a b i s a d h a b i t a n d u m s p a t i a : 
e l p o t e r i s u l t r a p r o e e d e r e c ù m s u b v e r l e r i s 
C h a n a n a í u m , q u e m d i c i s f e r r e o s b a b e r e c u r -
r u s , e t e s s e f o r t i s s i m u m . 

17. Y d i j o J o s u é á l a c a s a d e J o s e p h ' , E p h r a í m 
y M a n a s s é s : P u e b l o c r e c i d o e r e s , y d e g r a n d e 
f o r t a l e z a , n o t e n d r á s u n a s o l a s u e r t e . 

1 8 . S i n o q u e p a s a r á s a l m o n l e v d e s m o n t a -
r á s p a r a t i , y l i m p i a r á s e s p a c i o s p a r a h a b i t a r 2 : 
y p o d r á s p a s a r m a s a d e l a n t e l u e g o q u e h u b i e r e s 
d e s t r u i d o á l o s C h a n a n e o s , q u e d i c e s t i e n e n c a r -
r o s a r m a d o s d e h i e r r o , y q u e s o n m u y l u e r i e s . 

C A P I T U L O X V I I I . 

S e r e n u e v a e l » o r t e o e n S i l o , a d o n d e f u ó t r a s l a d a d o e l c a b e r n â r u l o d e s d e C û l s a l a . Se d i v i d e e n « l e l e p o r c i o u r » 
e l t e r r i t o r i o , q u e se h a b l a d e r e p a r t i r e n t r e l a s s l e i e i r i b ú » , j s e d a ú B e n j a m í n la s u y a . 

1 . Y s e c o n g r e g a r o n e n S i l o t o d o s l o s h i j o s d o 
I s r a é l 3 , y fijaron a l l í e l t a b e r n á c u l o d e l t e s t i m o -
n i o , y l a t i e r r a l e s e s t a b a s o j u z g a d a * . 

2 . M a s h a b i a n q u e d a d o s i e t e I r i b u s d e l o s h i j o s 
d e I s r a é l , l a s c u a l e s a u n n o h a b i a n r e c i b i d o s u s 
p o s e s i o n e s . 

3 . Á l o s c u a l e s d i j o J o s u é : ¿ H a s t a c u á n d o o s 
c o n s u m i r á e l o c i o y n o e n t r a r é i s á p o s e e r l a 
t i e r r a , q u e o s h a d a d o e l S e ñ o r D i o s d e v u e s t r o s 
p a d r e s ? 

•i. E l c g i d t r e s v a r o n e s « d e c a d a t r i b u , p a r a 
q u e l o s e n v i c , y v a y a n á d a r u n a v u e l t a á l a t i e r -
r a , y q u e h a g a n s u d e m a r c a c i ó n s e g ú n e l n ú m e r o 
d e l a g e n t e d e c a d a u n a : y m e t r a i g a n r a z ó n d e 
l a d e m a r c a c i ó n q u e h a y a n h e c h o . 

i>. D i v i d i d e n t r e v o s o t r o s l a t i e r r a e n s i e t e p a r -
t e s : J u d á e s t a r á e n s u s t é r m i n o s p o r e l l a d o d e l 
M e d i o d í a , y l a c a s a d e J o s e p h p o r e l N o r t e . 

6 . L a t i e r r a q u e m e d i a e n t r e e s t o s 7 d e m a r c a d -
l a e n s i e t e p a r l e s : y v e n i d a c á á m i , p a r a q u e 
d e l a n t e d e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o o s e c h e a q u í l a s 

1 . C o n g r e g a t i q u e s u u t o m n e s f l l i i I s r a ë l i n 
S i l o , i b i q u e l i x e r u n t t a b e r n a c u l u m t e s t i m o -
n i i , e t f u i t e i s t e r r a s u b j e c t a . 

2 . R e m a n s e r a n t a u t e m filiorum I s r a ë l s e p -
t c m t r i b u s , q u a ; n e e d u m a c c e p e r a n t p o s s e s -
s i o n e s s u a s . 

3 . A d q u o s J o s u e a i t : U s q u e q n o m a r e e t i s 
i g n a v i à , e t n o n i n t r a t i s a d p o s s i d e n d a m t e r -
r a m , q u a m D o m i n u s D e u s p a t r u m v e s t r o r u m 
d e d i t v o b i s ? 

4 . E l e g i t c d e s i n g u l i s t r i b u b u s t e m o s v i r o s , 
u t m i t t a m e o s , e t p e r g a n t a t q u e c i r c u m e a n t 
t e r r a m , e l d e s c r i b a n t e a m j u x t a n u m e r u m 
u n i u s c u j u s q u e m u l t i t u d i n i s •• r e f e r a n t q u e a d 
m e q u o d d e s c r i p s e r i n t . 

5 . D i v i d i t e v o b i s t e r r a m i n s e p t e m p a r l e s : 
J u d a s s i t i n t e r m i n i s s u i s a b a u s t r a l i p l a g a , 
e t d o m u s J o s e p h a b A q u i l o n c . 

6 . M e d i a m i n t e r h o s t e r r a m i n s e p t e m p a r -
t e s d e s c r i b i t e : e t h u c v e n i e t i s a d m e , u t c o -
r a m D o m i n o D e o v e s t r o m i t t a m v o b i s l ü c 
s o r t e m : 

1 Es t e es s in d u d a e l m o n t e de G é l b o e , s i t u a d o a l n o r t e del t e r r i to r io de M a n a s s é s , y q u e se e x t e n d í a d e s d e 
Jezraél has ln B e l h s á n . 

2 Esla p r o p u e s t a , q u e h a c e J o s u é á los de s u I r i b ú , e s u n a i m a g e n de la rel igion c r i s t i a n a , q u e o f rece el p r e m i o 
á los q u e se d e s v e l a n y t r a b a j a n , n o á los ociosos y q u e se d e s c u i d a n : El reino de los cielos padece fuerza, r le 
arrebatan los esforzados. 

;i Los p r i nc ipa l e s del p u e b l o , q u e le r e p r e s e n t a b a n , se j u n t a r o n en S i lo , en d o n d e se f i jó el t a b e r n á c u l o c o n l a s 
l ab ias de la ley y a r c a de la a l ianza . ; n o e n a l g u n a casa p a r t i c u l a r , s i n o a l de scub i e r t o , v como es t aba en el d e -
sier to. Asi pa rece i n f e r i r s e de lo q u e se d ice en e l ¡ib. u de las Bey es v u , 2 , 6 . Se hizo e s l a t r a s lac ión d e s d e C a í -
g a l a , p a r a q u e los Hebreos p u d i e r a n a c u d i r allí con m a y o r c o m o d i d a d de t o d a s p a r l e s , e s t a n d o colocada el a r c a en 
e l c e n t r o de la T i e r r a S a n t a e n e l t e r r i t o r i o d e E p h r a i m . Aqui p e r m a n e c i ó cas i p o r t resc ien tos y c i n c u e n t a años 
h a s t a los ú l t i m o s t i e m p o s d e S a m u é l . 

4 EsUi paz y q u i e t u d e n q u e e s t a b a n , les d a b a comodidad p a r a h a c t r la d e m a r c a c i ó n y r e p a r t i m i e n l o , q u e f a l -
l a b a e n t r e las o t r a s s i e t e t r i b u s . 

5 J o s u é r e p r e n d e s u des id ia 6 Inacción ; p o r q u e e s t a b a n e l los ociosos y m a n o sob re m a n o , s in p e d i r la porciou 
y s u e r t e q u e les locaba ; lo q u e e r a c o n t r a l a o rden de Dios. 

G No se s a b e , si es tos t r e s h o m b r e s f u e r o n escogidos de cada u n a d e las doce t r i b u s , ó si s o l a m e n t e de las s i e t e 
q u e a u n n o h a b i a n t en ido s u e r t e . Pe ro d e b i e n d o m e d i r y d e l i n e a r las r e g i o n e s , e r a p rec i so q u e (.«tuviesen i n e ü u i -
d o s e n esla p a r t e de g e o m e t r í a , ó q u e f u e s e n a c o m p a ñ a d o s de g e ó m e t r a s , c o m o observó JOSEFJIO. 

7 Qu ie r e decir : T o d o el resto d é l a t i e r r a , q u i u i d a s l a s poses iones de J u d á , E p h r a i m y de la m e d i a t r i b u de 
M a n a s s é s , r e p a r t i d l o en s i e t e p a r l e s . Y en es te s e n t i d o se ha de expl icar la pa l ab ra mediam del t ex lo l a l i n o , c o m o 
se denota en el ve r s í cu lo a n t e c e d e n t e ; p u e s la l l e n a q u e se d e b í a d iv id i r , solo e s t a b a e n m e d i o c o n respec to á la 
s i tuac ión de J o s u é ; y la p a l a b r a media n o sC h a l l a ni en el H e b r e o , n i e n los LXX. 



7 . Q u i a n o n e s t i n t e r v o s p a r s L c v i t a r u m , 
s e d s a c e r d o t i u m D o m i n i e s t c o r u r n taSreditas. 
C a d a u t e m e t R u b e n , e t d i m i d i a t r i b u s M a n a s -
s e , j a m a e c c p e r a n l p o s s e s s i o n e s s u a s t r a n s 
J o r d a n e i n a d o r i e n t a l e m p l a g a m : q u a s d e d i t 
e i s M o y s e s f a m u l u s D o m i n i . 

8 . C ù m q u c s u r r e x i s s e n t v i r i , u t p e r g e r e n t 
a d d e s e r i b e n d a m t e r r a m , p r c e c e p i t e i s J o s u e 

7 . P u e s l o s L e v i t a s n o t i e n e n p a r t e e n t r e v o s -
o t r o s , p o r c u a n t o e l s a c e r d o c i o d e l S e ñ o r e s s u 
h e r e d a d ». P e r o G a d y R u b é n y l a m e d i a t r i b u d e 
M a u a s s é s , y a h a b i a n r e c i b i d o s u s p o s e s i o n e s a l 
o t r o l a d o d e l J o r d a n ¡í l a p a r t e d e O r i e n t e : l a s 
q u e I e s d i ó M o y s e s s i e r v o d e l S e ñ o r . 

8 . Y c u a n d o s e l e v a n t a r o n e s t o s h o m b r e s , p a -
r a i r á d e m a r c a r l a t i e r r a , m a n d ó l e s J o s u é , y d i -

d i c e n s : C i r c u i t e t e r r a m , e t d e s c r i t t e c a m , a c j o : D a d v u e l t a á l a t i e r r a , y d e m a r e a d l a , y v o l v e d 

r e v e r l i m i u i a d m e : u t h i e c o r a m D o m i n o , i n 
S i l o m i t t a m v o b i s s o r t e m . 

9 . I t a q u e p e r r e x e r u n t : e t l u s l r a n t e s c a m , 
i n s e p t e m p a r t e s d i v i s e r u n t , s c r i b c n t c s i n v o -
l u m i u e . R e v e r s i q u e s u n t a d J o s u e i n c a s t r a 
S i l o . 

1 0 . Q u i m i s i t s o r t e s c o r a m D o m i n o i n S i l o , 
d i v i s i t q u e t e r r a m l i l i i s I s r a ë l m s e p t e m p a r -
t e s . 

1 1 . E t a s c e n d i t s o r s p r i m a filiorum B e n j a -
m i n p e r f a m i l i a s s u a s , u t p o s s i d e r c n t t e r r a m 
i n t e r l i l i o s J u d a e t l i l i o s J o s e p h . 

1 2 . F u i t q u e t e r m i n u s e o r u m c o n t r a A q u i l o -
n e m à J o r d a n e : p e r g e n s j u x l a l a t u s J e r i c h o 
s e p t e n l r i o n a l i s p l a g i e , e t i n d è c o n t r a O c c i d e n -
t e m a d m o n t a n a c o n s c e n d e n s , e t p e r v e n i e n s 
a d s o l i l u d i n e m B e t h a v e n , 

1 3 . A t q u c p e r t r a n s i e n s j u x t a » L u z a m a d M e -
r i d i e m , i p s a e s t B e t h e l : d e s c e n d i t q u e i n A t a -
r o t h - a d d a r i n m o n t e r a , q u i e s t a d m e r i d i e m 
B e t h o r o n i n f e r i o r i s : 

1 4 . E t i n c l i n a t u r c i r c u i e n s c o n t r a m a r e a d 
m e r i d i e m m o n t i s q u i r e s p i c i t B e t h o r o n c o n -
t r a A f r i c u m : s u n t q u e e x i t u s e j u s i n C a r i a t h -
b a a l , q u a i v o c a t u r e t C a r i a t h i a r i m , u r b e m 
filiorum J u d a . H & e e s t p l a g a c o n t r a m a r c , a d 
O c c i d e n t e m . 

l i » . A m e r i d i e a u t e m e x p a r t e C a r i a t h i a r i m 
e g r e d i t u r t e r m i n u s c o n t r a m a r e , c t p e r v e n i t 
u s q u e a d f o n t e m a q u a r u m N e p h t o a . 

1 6 . D e s c e n d i t q u e i n p a r t e m m o n t i s , q u i 
r e s p i c i t v a l l e m filiorum K n n o m : c t e s t c o n -
t r a s e p t e n t r i o n a l c i n p l a g a m i n e x t r e m a 
p a r t e v a l l i s R a p h a i m . D e s c e n d i t q u e i n G c e n -
n o m {id e s t , v a l l e m E n n o m ) j u x t a l a t u s J e -
b u s œ i a d A u s t r u m , e t p e r v e n i t a d f o n t e m 
R o g e l , 

1 7 . T r a n s i c n s a d A q u i l o n e m , e t e g r e d i e n s 
a d E n s e m e s , i d e s t , f o n t e m S o l i s : 

á m i : p a r a q u e o s e c h e l a s s u e r t e s a q u i e n S i l o 
d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

9 . C o n e s t o p a r t i e r o n : y r e c o n o c i é n d o l a , 
d i v i d i é r o n l a e n s i e t e p a r t e s s , q u e d e s c r i b i e r o n 
e n u n l iWro . Y v o l v i e r o n á J o s u é a l c a m p o d e 
S i l o . 

1 0 . E l c u a l e c h ó l a s s u e r t e s d e l a n t e d e l S e ñ o r 
e n S i l o , y d i v i d i ó l a t i e r r a e n s i e t e p a r t e s e n t r e 
l o s h i j o s d e I s r a é l . 

1 1 . Y s a l i ó l a p r i m e r a s u e r t e á l o s h i j o s d e 
B e n j a m í n p o r s u s f a m i l i a s , p a r a q u e p o s e y e r a n 
l a t i e r r a * e n t r e l o s h i j o s d e J u d á y l o s h i j o s d e 
J o s e p h . 

1 2 . Y f u e r o n s u s t é r m i n o s p o r l a p a r t e d e l s e p -
t e n t r i ó n d e s d e e l J o r d á n : e x t e n d i é n d o s e j u n t o a l 
l a d o s e p t e n t r i o n a l d e J e r i c h ó , y s u b i e n d o d e s d e 
a l l í p o r e l O c c i d e n t e h á c i a l o s m o n t e s , y l l e g a n d o 
b a s t a e l d e s i e r t o d e B e t h a v é n % 

1 3 . Y p a s a n d o c e r c a d e L u z a h á c i a e l M e d i o d í a , 
e s l a e s B e t h é l : y d e s c i e n d e n á A t a r o t h - A d d a r 
h á c i a e l m o n t e , q u e e s t á a l m e d i o d í a d e B e -
t h o r ó n 1 l a d e a b a j o : 

1 4 . Y t u e r c e n d a n d o v u e l t a h á c i a l a m a r a l 
m e d i o d í a d e l m o n t e q u e m i r a á B e t h o r ó n d e l a 
p a r t e d e Á f r i c a 6 : y f e n e c e n e n C a r i a l h - b a a l , q u e 
s e l l a m a t a m b i é n C a r i a t h i a r í m , c i u d a d d e l o s h i -
j o s d e J u d á . E s t e e s e l l a d o h á c i a l a m a r , p o r e l 
P o n i e n t e . 

1 3 . M a s p o r e l m e d i o d í a c o m i e n z a n l o s t é r m i -
n o s d e l a p a r l e d e C a r i a t h i a r i m h á c i a l a m a r , y 
¡ l e g a n b a s t a l a f u e n t e d e l a s a g u a s d e N e p h t o a . 

1 6 . Y d e s c i e n d e n h a s t a a q u e l l a p a r t e d e l m o n -
t e , q u e m i r a a l v a l l e d e l o s h i j o s d e E n n o m : y 
e s t á d e l l a d o d e l S e p t e n t r i ó n e n l a e x t r e m i d a d 
d e l v a l l e d e l o s R a p h a i m i t a s 7 . Y b a j a n á C e e n -
n ó m ( e s t o e s , a l v a l l e d e E n n ó m ) a l l a d o d e l o s 
J e b u s e o s p o r e l M e d i o d í a , y l l e g a n h a s t a l a f u e n t e 
d e R o g é l , 

1 7 . P a s a n d o h á c i a e l S e p t e n t r i ó n , y e x t e n d i é n -
d o s e h a s t a E n s e m e s , e s t o e s , l a f u e n t e d e l S o l : 

1 Los de rechos q u e p e r t e n e c e n a l sace rdoc io . 
2 t i H e b r e o a ñ a d e : Según sus ciudades. E s t e r e g i s t r o y desc r ipc ión e n el l ib ro se l i a r l a p o r m e d i o de t a b l a s ó 

c a r t a s geográ f i cas , a ñ a d i e n d o c u a n i o podía h a c e r conoce r toda su pob lac ion y r i q u e z a . 
3 Su po rc ion d e t e r r e n o . 
4 L l a m a d a a n t e s Be the l ; d e s p u e s f u é l l a m a d a Rethavén, ó casa de iniquidad, p o r h a b e r c o n s a g r a d o a l l í J e r o -

iKNun u n becerro ile oro . 
i L a s t r i b u s de B e n j a m í n y de E p h r a i m e s t a b a n con f inan te s ; y la c i u d a d d e Be tho rón e r a Umitropha. 
G E s t o e s , del Mediod ía . E l t e r r i to r io de B e n j a m í n n o l legaba h a s t a la m a r , q u e e s t a b a a l O c c i d e n t e ; y lo s 

¿ e b r é o s lo e x p r e s a n , al ángulo del mar. — 7 Rapluiimilas, ó Raphéos. 

a Genes , x x v i n , t a . 

1 8 . E t p e r t r a n s i t u s q u e a d t u m u l o s , q u i 
s u n t 6 r e g i o n c a s c e n s C i s A d o m m i m : d e s c e n -
d i t q u e a d A b e u b o e n , i d e s t , l a p i d e m B o e n Ulii 
R u b e n : e t p e r t r a n s i t e x l a t e r e A q u i l o n i s a d 
c a m p e s t r i a : d e s c e n d i t q u e i n p l a n i t i e m , 

i y . E l p n e t e r g r e d i t u r c o n t r a A q u i l o n e m 
Be l l i h a g l a : s u n t q u e e x i t u s e j u s c o n t r a l i n -
g u a m n J i i r i s s a l s i s s i m i a b A q u i l o n e i n fine J o r -
d a n i s a d a u s t r a l c m p l a g a m : 

2 0 . Q u i e s t t e r m i n u s i l l i u s a b O r i e n t e . l l a ; c 
e s t p o s s e s s i o i i l i o r u m B e n j a m i n p e r t e r m i n o s 
s u o s i n c i r c u i t u , c t f a m i l i a s s u a s . 

2 1 . F u e r u n t q u c c i v i t a t e s e j u s , J e r i c h o c t 
B e t h - h a g l a e t V a l l i s C a s i s , 

2 2 . B e t h - A r a b a e l S a m a r a i m e t B e t h e l , 

2 3 . E t A v i m e t A p h a r a e l O p h e r a , 

2 4 . V i l l a E m o n a e l O p h n i e t G a b e o i c i v i t a -
t e s d u o d e e i m , e t v i l ' s e e a r u m . 

2 3 . C a b a o n e l R a m a e t B e r o t h , 

2 6 . E t M e s p h e e t C a p h a r a , c t A m o s a , 
2 7 . E l R e c e m , J a r e p h e l e t T h a r e l a , 

2 8 . E t S e l a , E l c p h , e t J e b u s , q u a ? e s t J e r u -
s a l e m , G a b a a i h e l C a r i a t h ; c i v i t a t e s q u a t u o r -
d e c i m , e t v i l l a s e a r u m . n ® c e s t p o s s e s s i o filio-
r u m B e n j a m i n j u x t a f a m i l i a s s u a s . 

1 8 . Y p a s a n h a s t a l o s c e r r o s , q u e e s t á n e n -
f r e n t e d e l a s u b i d a d e A d o m m í m , y d e s c i e n d e n 
h a s t a A b e n b o é n , e s t o e s , l a p i e d r a d e B o é n h i j o 
d e R u b é n : y p a s a n p o r e l l a d o d e l S e p t e n t r i ó n 1 

h a s t a l a c a m p i ñ a : y d e s c i e n d e n h a s t a l o s l l a n o s , 

1 9 . Y p a s a n h á c i a e l N o r t e m a s a l l á d e B e t h -
h a g l a : y f e n e c e n e n l a p u n t a s e p t e n t r i o n a l d e l 
m a r m u y s a l a d o e n l a e m b o c a d u r a d e l J o r d á n 
q u e m i r a a l M e d i o d í a : 

2 0 . Q u e e s s u t é r m i n o d e l a p a r t e d e l O r i e n t e . 
E s t a e s l a h e r e d a d d e l o s h i j o s d e B e n j a m i n c o n 
s u s l i n d e s a l r e d e d o r , y s e g ú n s u s r a m i l i a s . 

2 1 . Y s u s c i u d a d e s f u e r o n , J e r i c h ó 2 y B e t h -
h a g l a y e l V a l l e d e C a s i s , 

2 2 . B e t h - A r a b a y S a m a r a í m y B e t h é l 3 , 

2 3 . Y A v i m y A p h a r a y O p h e r a , 

2 4 . L a c i u d a d d e E m o n a y O p h n i y G a b c c : d o -
c e c i u d a d e s , y s u s a l d e a s . 

2í>. G a b a ó n y R a m a y B e r o t h , 

2 6 . Y M e s p h e y C a p h a r a , y A m o s a , 
2 7 . Y R e c é m , J a r c p h é l y T h a r e l a , 

2 8 . Y S c i a , E l é p h , y J e b ú s v , q u e e s J e r u s a l é m , 
G a b á a t h y C a r i á t h : c a t o r c e c i u d a d e s , y s u s a l -
d e a s . E s t a e s l a p o s e s i ó n d e l o s h i j o s d e B e n j a m i n 
s e g ú n s u s f a m i l i a s . 

C A P Í T U L O x i x . 

S e d a n su» s u e r t e s 4 l a s o u a s t r i b u s ; y í o s u e r e e l b e p o r p o r c l e u s u y a a T h a m n a t h - S a r a a , q u e h a b l a p e d i d o . 

1. E t e g r e s s a e s t s o r s s e c u n d a filiorum S i - 1 . Y s a l i ó l a s e g u n d a s u e r t e d e l o s h i j o s d e S i -
m e o n p e r c o g n a t i o n e s s u a s f u i t q u e h e e r e d i t a s m e ó n p o r s u s p a r e n t e l a s : y f u é l a h e r e d a d 

i . E o r u n i i u m e d i o p o s s e s s i o n i s tíliorum 2 . D e e l l o s e n m e d i o d e l a p o s e s i o u d e l o s h i -

J u d a : B c r s a b e c e t S a b e e e t M o l a d a j o s d e J u d á 6 : B e r s a b e e y S a b e c 6 y M o l a d a 

1 Los LXX : Y pasan sob re Be th -Aaraba por el l ado d e l Norte-, el Heb réo , c» l u g a r de Retharaba, l ee Slullut-
harabah. 

2 La c i u d a d h a b í a s i d o d e s t r u i d a y e n t r e g a d a á las l l a m a s ; pero el s i t io q u e o c u p a b a y s u t e r r i t o r i o f u é a d j u d i -
cado á la I r ibú de B e n j a m i n . — 3 Habia o t r a d e l m i s m o n o m b r e en la t r ibu de E p h r a i m . 

•i C o m o q u i e n d i c e , la c i u d a d de J e b u s , ó de los J c b u s é o s , a u n q u e n o se s a b e si ellos d i e r o n n o m b r e á la c i u d a d , 
ó la c i u d a d á el los. La op in lon c o m ú n es q u e s<: l l a m a b a Salém en t i e m p o de A b r a h a m , y se f u n d a esta en lo q u e 
se d i c e en el Sahn, LXXV, 3 : En paz (en el H e b r é o en Salém) está su lugar; y su morada en Sion. Pe ro S. JERÓ-*-
MMO y a l g u n o s o t ros s i e n t e n con é l , q u e Salém, d e q u i e n e r a rey M d q u i s e d e c h , e s t aba Jun to á S c y t h ó p o l i s . n o 
poco d i s t a n t e de J e r u s a l é m , d o n d e se ve lan a u n en su t i e m p o l a s r u i n a s del pa lac io de d icho r e y . Ya d e j a m o s n o -
l ado , q u e esta c i u d a d n o fué e n t e r a m e n t e poseída p o r los I s rae l i t as h a s l a el r e i n a d o do D a v i d , q u é t omó la for ta leza 
de S ion . E s p r o b a b l e q u e la c i u d a d a n t i g u a c a y ó e n s u e r t e á l a t r i b u de B e n j a m i n ; p e r o q u e crec iendo y a u m e n -
tándose la de J u d á , c ed ió aque l la á esla u n a p a r l e , y la pobló . Débese t a m b i é n t e n e r a d v e r t i d o , q u e n o so espec i f i -
can a q ú i t o d a s l a s c i u d a d e s de cada t r i b u , s ino las p r inc ipa les y m a s s e ñ a l a d a s . Y asi n o d e b e r á h a c e r n o v e d a d , si 
en la ser le de la h i s to r ia se h a l l a n d i v e r s o s n o m b r e s de m u c h a s c i u d a d e s q u e n o e s t á n en e s t a descr ipc ión p a r t i c u l a r 
q u e se s e ñ a l ó e n t o n c e s r e spec to de c a d a t r i b u ; p o i q u e m u c h a s d e e l l a s con el t i e m p o t o m a r o n n o m b r e s d i f e r e n t e s , 
y a u n a l g u n a s f u e r o n edi f icadas d e s p u é s d e est« r e p a r t i m i e n l o . 

6 Po rque con l lnaba p o r e l Or ien te y Mediodía c o n la i r i b ú d e J u d á ; p o r el Sep ten t r i ón p a r t e con la d e J u d á , y 
p a r l e con la de D a n ; y p o r el Occ iden te con el M e d i t e r r á n e o : de m a n e r a q u e p o r la m a y o r p a r t e e s t a b a ce rcada del 
l e r r i to r lo de la de J u d á . La razón de esto es la q u e se d n e n e l v . 9, q u e la porcion q u e tocó á la de J u d á era m u y 
c r e c i d a , y m a j o r de lo q u e neces i t aba para p o b l a r l a , a u n q u e e r a m u y n u m e r o s a : y así se le q u i t ó u n a p a r t e p a r a 
ad jud i ca r l a á la de S i m e ó n , q u e e r a d e u n n ú m e r o m u y r e d u c i d o , c u m p l i é n d o s e de e s t e m o d o la profecía d e J a c o b , 
Cenes, x u x , 6 , 7 . De e s l a t r i b u t a l í e rou t a m b i é n los E s c r i b a s ; q u e c o m o los Lev i t a s s e d e r r a m a r o n por t o d a s l a s 
o t r a s p a r a i n s t r u i r a l p u e b l o . Véase lo q u e de j amos d icho en el l u g a r c i t auo . 

6 Pa recen d o s n o m b r e s de u n a m i s m a c i u d a d . De lo c o n t r a r i o n o se r í an t r e c e , c o m o a q u í se d i c e , s ino ca to rce . 
E n el i de los Paralipom. i v , 28, s o l a m e n t e se n o m b r a de todas e s t a s á Bersabee . 
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3 . E t H a s e r s u a l , B a l a o t A s e m 

I . E t E l t h o l a d , B e t h u l c t H a r i n a 
5 . E t S i c e l e g e l B e t h m a r c h a b o t h e l H a s e r s n s a 
<5. E t B e t h l c b a o U i ftt S a r o h e i i : c i v i l a t e s t r e -

d e c i m , e l v i l i » c a r u m . 
7. A i n c t K e m m o n c t A t h a r e l A s a n : Civ i ta -

l e s q u a l u o r , e t v i l i » e a r u m : 
8 . O m n e s v i c u l i p e r c i r c u i t u m u r b i u m i s l a -

n i m u s q u e a d B a a l a t h B e e r B a m a t h c o n t r a 
a u s t r a l e m p l a g a r á . H s e c e s t h » r e d i t a s filio-
r u r n S i r a e o n j u x t a c o g n a t i o n e s s u a s , 

9 . In p o s s e s s i o n e el. f u n í c u l o ffliorum 
J u d a : q u i a m a j o r e r a t . E t i d e i r c ó li l i i S i -
m e o n p o s s e d e r u n t i n m e i o h » r e d i t a t i s e o -
r u m . 

1 0 . C e c i d i t < | u e s o r s t e r l i a f i l i o r u m Z à b u l o n 
p e r c o g n a t i o n e s s u a s : c i f a c l u s e s l t e r m i n u s 
p o s s e s s i o n s e o r u m u s q u e S a r i d . 

I I . A s c e n d i t e n e d e m a r i e t M e r a l a , e l p e r -
v e n i t i n D e b b a s e t b , u s q u e a d t o r r e n t e m q u i 
e s t c o n t r a J e c o n a m . 

1 2 . Et r e v e r t i t u r d e S a r e d c o n t r a O r i e n t e m 
i n l i n e s C c s c l c t h t h a b o r : e t e g r e d i t u r a d Da-
b e r e t l i , a s c c n d i t q u c c o n t r a J a p h i e . 

1 3 . E t i n d é p e r t r a n s i t u s q u e a d o r i c n t a l e m 
p l a g a m G e l h h e p h e r e t T h a e a s i n : e t e g r e d i t u r 
i n R e m m o n , A m t b a r , c t N o a . 

14 . . E t c i r c u i i a d A q u i l o n e m H à n a t h o n : 
s u n l q u e c g r c s s u s ( y u s Va l l i s J e p h t a h e l , 

1 5 . E t C a t e t h c t N a a l o l c t S c m e r o n e l J e d a l a 
e t B e t h l e h e m : c i v i t a t e s d u o d e c i m , e t v i l i ® c a -
r u m . 

16. Hff ic e s t h a s r e d i l a s t r i b u s filiorum Z à b u -
l o n p e r c o g n a t i o n e s s u a s , u r b e s e t v i c u l i e a -
r u m . 

1 7 . I s s a c h a r e g r e s s a e s t s o r s q u a r t a p e r 
c o g n a t i o n e s s u a s . 

1 8 . F u i t q u e e j u s li {e red i t a s , J e z r a e l e t C a s a -
l o t h e t S u n e m , 

19. E t H a p h a r a i m e t S e o n , e t A n a h a r a t h 
2 0 . E t R a b b o t b e t C e s i ó n , A b e s , 
2 1 . E t R a m e t h , e t E n g a n n i m , e t E n h a d d a , 

e t B e t h p h e s e s . 
2 2 . El p c r v e n i t t e r m i n u s e j u s u s q u e T h a b o r 

e t S e h e s i m a e l B e t b s a m e s i e r u n l q n e c x i l u s e j u s 
J o r d a n i a : c i v i t a t e s s e d e e i m , e t v i l i » e a r u m . 

2 3 . l la>c e s t p o s s e s s i o l i l i o r u m I s s a c h a r 
p e r c o g n a t i o n e s s u a s , u r b e s e t v i c u l i e a -
r u m . 

3. V í l a s c r s u a ^ B a l a y A s é m 1 

4 . Y E l l h o l á d , B e l h ú l y H a r m a 
5 . Y S i c e l é g y B c t h m a r e h a b ó t h y l l a s e i - s u s a 
6. Y B e l h l e b a ó t h y S a r o h é n : t r e c e c i u d a d e s , y 

s u s a l d e a s . 
7 . A i n y R e m m ó n y A t h á r y A s á n : c u a t r o c i u -

d a d e s , y s u s a l d e a s s : 
8 . T o d a s l a s a l d e h u e l a s d e l c o n t o r n o d e e s t a s 

c i u d a d e s h a s t a B a a l á l h B e e r R a m á t h d e l a p a r t e 
d e l M e d i o d í a . E s l a e s l a h e r e d a d d e l o s h i j o s d e 
S i m e ó n s e g ú n s u s p a r e n t e l a s , 

9 . E n l a p o s e s i ó n y t e r r i t o r i o d e l o s h i j o s d e 
J u d á : p o r q u e e r a m a y o r 3 . Y p o r e s t o l o s h i j o s 
d e S i m e ó n t u v i e r o n s u p o r c i o n e n m e d i o d e l a 
h e r e d a d d e a q u e l l o s . . 

10. Y s a l i ó e n t e r c e r l u g a r l a s u e r t e d e l o s h i -
j o s d e Z a b u l ó n p o r s u s p a r e n t e l a s : y l o s t é r m i -
n o s d e s u p o s e s i ó n f u e r o n h a s t a S a r l d . 

1 1 . Y s u b e n d e s d e e l m a r y M e r a l a , y l l e g a n 
á D c b b a s é t h , h a s t a e l t o r r e n t e k q u e e s t á e n f r e n t e 
d e J c c o n á m . 

12. Y v u e l v e n d e S a r é d h a c i a e l O r i e n t e h a s t a 
l o s c o n f i n e s d e C e s c l e t h l h a b ó r : y s a l e n á D a b c -
r e t h , y s u b e n h á c i a J a p h ' e . 

13. Y p a s a n d e s d e a l l í h a s t a e l l a d o o r i e n t a l d e 
G c t h h c p h é r * y T h a c a s i n : y s e e x t i e n d e n á R e m -
m ó n , A m t h á r , y N o a . 

14. Y d a n l a v u e l t a p o r e l N o r t e h á c i a l l a n a -
t h ó n : y f e n e c e n e n e l V a l l e d e J e p b t a h é i , 

1 5 . Y C a t é t h y N a a l ó l y S é m e r ó n y J e d a l a y 
B e l h l e h é m . d o c s c i u d a d e s B , y s u s a l d e a s . 

1 0 . E s t a e s l a h e r e d a d d e l a t r i b u d e l o s h i j o s 
d e Z a b u l ó n p o r s u s p a r e n t e l a s , l a s c i u d a d e s y 
s u s a l d e h u e l a s . 

17 S a l i ó e n c u a r t o l u g a r l a s u e r t e d e I s s a c h á r 
p o r s u s p a r e n t e l a s . 

1 8 . Y f u é s u h e r e d a d J e / . r a é l y C a s a l ó l h y S a -
n é m , 

1 9 . Y H a p h a r a í m y S e ó n , y A n a h a r á l h 
2 0 . Y R a b b ó t h y C e s i ó n , A b é s , 
21. Y R a m é t l i , y E n g a n n i m , y E n h a d d a , y 

B c t h p h e s é s . 
22. Y l l e g a n s u s t é r m i n o s h a s t a e l T h a b o r 1 y 

S e h e s i m a y B e U i s a m é s : y f e n e c e n e n e l J o r d á n : 
d i e z y s e i s c i u d a d e s , y s u s a l d e a s . 

2 3 . E s t a e s l a p o s e s i o n d e l o s h i j o s d e I s s a c h á r 
p o r s u s p a r e n t e l a s , l a s c i u d a d e s y s u s a l d e -
h u e l a s . 

1 Ilalu, la m i sma que ¡lauta; y Asém, la m i sma q u e E s c m . Cap. x v , 20. 
2 Se lee en el u¡xto hebreo, Aüi-Remmón; Y los IA\ añude» Thalclui, Y i o n esto ser ian del mismo modo 

cua t ro c iudades , tomando por una sola Ain-Remmón. 
3 1)c lo que neces i taban, s in embargo del n ú m e r o crecido de los de esta t r ibu . — 4 Llamado Clson. Judie, iv, 7. 
5 Pat r ia del profeta Jonás. IV Re¿. x iv , 25, donde se l lama Ge th -Opher . 
0 Hay mas nombres en los versículos precedentes , que los doce que aquí s e expresan; por lo cual ó no todos son 

de Ciudades, s ino d e ciudades ó aldeas; ó se deben entender jun tos a lgunos de los q u e se leen separados como 
I t cmon-Amtha r y oíros. Nos parece mas verisímil lo pr imero. 

7 El Thabúr es u n monte» q u e en la descripción d e los geógrafos está s i tuado en el territorio, q u e pertenece a 
distrito de Zabulón , y cerca d e la ciudad d e Nazarélh. 

. 24 . C c c i d i t q u e s o r s q u i n t a I r i b u i l i l i o r u m i 
A s e r p e r c o g n a t i o n e s s u a s : 

2 3 . F u i t q u e t e r m i n u s e o r u m H a l e a t h e t Clia-
l i c t H e l e n c t A x a p h 

2G. E l E l m e l e c h e t A m a a d e t M e s s a l : e t p c r -
v e n i t u s q u e a d C a r m c l u m m a r i s e t S i h o r e t 
l a b a n a t h . v. 

2 7 . Ac r e v c r l i l u r c o n t r a O r i e n t e m B c l l l d a -
g o n : e t p e r t r a n s i t u s q u e Z a b u l o n e l v a l i e n t 
J e p b t h a e l c o n t r a A q u i l o n e m in H e t h e m e c e t 
X e h i e l . E g r c d i t u r q u e a d U e v a m C a b u l , 

2 8 . E t A b r a n e t R o h o b e t H a m o n c t C a n a , 
u s q u e a d S i d o n c m m a g n a m . 

2 0 . R e v e r t i t u r q u e i n N o r m a u s q u e . a d e i v i l a -
t e m m u n i l i s s i m a m T y r u n i , e t u s q u e l l o s a : 
e r u n l q u e e x i t u s e j u s i n m a r e d o f u n i e u l o A c h -
z i b a : 

30. E t A m m a c t A p b e c e t R o h o b . C i v i l a t e s 
v i g i n t i d u t e , e t v i l l a : e a r u m . 

3 1 . Haio. e s t - p o s s e s s i o l i l i o r u m A s e r p e r 
c o g n a t i o n e s s u a s , u r b e s q u e e l v i c u l i e a r u m . 

3 2 . l i l i o r u m N e p h l h a l i s e x t a s o r s c c c i i l i l 
p e r f a m i l i a s s u a s : 

3 3 . E t c t e p i l t e r m i n u s d o H e l e p h c t E l o n in 
S a a n a n i m , e t A d a m i , q u a e s t N e c e b , e l J c b -
n a c l u s q u e L c c u m : e t e g r e s s u s e o r u m u s q u e 
a d J o r d a n e m : 

3 4 . R e v e r t i t u r q u e t e r m i n u s c o n t r a O c c i -
d e n t e m i n A z a n o U h a b o r , a t q u e i n d d e g r e -
d i t u r i n U u c u c a , e l p e r t r a n s i t i n Z a b u l o n 
c o n t r a M e r i d i e m , e t i n A s e r c o n t r a O e c i d e n -
l e m , e t i n J u d a a d J o r d a n e m c o n t r a o r t u m 
s o l i s . 

3 3 . C i v i l a t e s m u n i t i s s i m a j , A s s e d i m , S e r , 
c t E m a t h , e l R e c c a t h e t C e n e r e l h , 

3 6 . E t E d e m a e t A r a m a , A s o r 
3 7 . E t C e d e s c t E d r a i , E n h a s o r 
3 8 . E l J e r o n e t M a g d a l e l , l l o r e m e t B c t h a -

n a t h e t B e l h s a m e s : c i v i l a t e s d e c e r n c t n o v e m , 
t i l v i l l a : e a r u m . 

3 9 . I l i e c e s t p o s s e s s i o t r i b U s f i l i o r u m N e p h -
i h a l i p e r c o g n a t i o n e s s u a s , u r b e s e t v i cu l i 
e a r u m . 

t o . T r i b u i l i l i o r u m P a r . p e r f a m i l i a s s u a s 
e g r e s s a e s l s o r s s e p l i m a : 

4 1 . Et f a i t l e m i i n u s p o s s e s s i o n i s e j u s S a r a 
e t E s l h a o l , c t U i r s e m e s , i d e s l , c i v i i a s s o l i s . 

4 2 . S e l e b i n c t A i a l o n e t J e t h e l a , 
4 3 . E l o n e t T h e m n a e t A c r o n , 

2 1 . Y s a l i ó e n q u i n t o l u g a r l a s u e r t e li l a t r i b u 
d e l o s h i j o s d e A s é r p o r s u s p a r e n t e l a s : 

2.1. Y s u s t é r m i n o s f u e r o n H a l c á l h y Cha l i y 
B c t é n y A x a p h 

26. Y E l m e l é c h y A m a a d y M e s s á l : y l l e g a n 
h a s i a e l C a r m e l o d e l m a r 1 y á S i h ó r y á L a b a -

n á t h 
2 7 . Y v u e l v e n p o r e l O r i e n t e h á c i a B c l h d a g ó n : 

y p a s a n b a s t a Z a b u l ó n y a l v a l l e d e J e p h l h a é l 
h á c i a e l N o r t e h a s l a B e l h e m é c y N e h i é l . Y s e e x -
t i e n d e n p o r l a i z q u i e r d a h á c i a C a b u l , 

2 8 . Y A b r á n y R o h ó b y H a m ó n y C a n a , h a s l a 
S i d ó u l a g r a n d e . 

2 0 . Y d a n v u e l t a h á c i a H o r m a b a s t a l a c i u d a d 
m u y f u e r t e d e T y r o , y h a s l a l l o s a : y f e n e c e n e n 
e l m a r e n e l territorio d e A d i a b a : 

30. T a m b i é n A m m a y A p b é c y R o h ó b . V e i n t e 
y d o s c i u d a d e s , y s u s a l d e a s J . 

3 1 . E s u i e s l a p o s e s i o n d e l o s h i j o s d e A s é r p o r 
s u s p a r e n t e l a s , y l a s c i u d a d e s y s u s a l d e h u e l a s . 

32. S a l i ó e n s e x t o l u g a r l a s u e r t e d e l o s h i j o s 
d e N é p h l l i a l i p o r s u s f a m i l i a s : 

3 3 . Y e m p i e z a n s u s t é r m i n o s d e s d e H e l é p h y 
E l ó n e n S a a n a n i m , y A d a m i , q u e s e l l a m a N c c é b , 
y J e b n a é l h a s l a L e c ú n i : y f e n e c e n e n e l J o r -
d á n : 

3 4 . Y v u e l v e n l o s l i n d e s p o r l a p a r l e d e l O c -
c i d e n t e h á c i a A z a n o t t h a b ó r , y d e s d e a l l í s e e x -
t i e n d e n h á c i a l l u c u c a , y p a s a n á Z a b u l ó n d e l 
l a d o d e l m e d i o d í a , y h á c i a A s é r p o r e l O c c i d e n -
t e , y h á c i a J u d á 1 d e l a p a r l e d e l J o r d á n p o r 
e l s o l s a l i e n t e . 

3 3 . S u s c i u d a d e s m u y f u e r t e s , A s s e d i m , S e r , 
y E m á l h , y R e c e á t h y C e u e r é t h , 

3 6 . Y E d e m a y A r a m a , A s ó r 
3 7 . Y C e d e s y E d r a i , F . n b a s ó r 
3 8 . Y J e r ó n y M a g d a l é l , H o r é m y R e l h a n á t h y 

l í e t h s a r o e s : d i e z y n u e v e c i u d a d e s y s u s a l 
d e a s . 

3 9 . E s l a e s l a p o s e s i o n d e l a t r i b u d e l o s h i j o s 
d e N é p h l h a l i p o r s u s p a r e n t e l a s , l a s c i u d a d e s y 
s u s a l d e h u e l a s . 

4 0 . E n s é p t i m o l u g a r s a l i ó l a s u e r l c á l a t r i b u 
d e D a n p o r s u s f a m i l i a s : 

4 1 . Y' f u e r o n l o s t é r m i n o s d e s u h e r e d a d S a r a 
y E s t l i a ó l y I l i r s e m e s . e s t o e s , l a c i u d a d d e l s o l . 

4 2 . S c l c b í n y A v a l ó n y J e l h e l a , 
4 3 . E l ó n y T h e m n a 6 y A c i ó n , 

c está á In par te del Mediodía en la I r ibú , donde Naból habi tó des -

eado q u e solo ei 
ganas ciudades 

iudad. 
e e s t aban en l a frontera de Asér, pero no 

1 Asi se le dis t ingue del Carmelo, qi 
pue¿. Es le estaba cerca de Plolcmavda 

2 El lexlo hebreo : Sihor-Labanáth; su 
3 Debe no ta r se , q u e en esta serie s e pon 

pertenecen á esla t r ibu . 
4 No se dice aqui es ' • , porque la t r ibu de Népbthall confinase eon la de J u d á , puesto q u e habia de por medio cinco 

t r i b u s , á saber : la de Z a b u l ó n , Issachár, Manassés , Epl imim v b e n j a m í n ; s ino porque se podia ir cómodamente 
por el Jordán desde la t r ibu de Judá á la de Néphtba l l , y al cont rar io . Los l.xx omit ieron aquí la palabra Judá. 

. ' .Aquí se nombran solamente t r ece , q u e serian las p r inc ipa l e s -ó acaso s e ha l l an un idas las p a l a b r a s , que 
debían leerse separadas . — c El texto hebiéo : Thamutlali. 



4 4 . E l l h c c c , G e b b e t h o n c t B a l a a t b , 
4 3 . E l J u d e l B a n e e t B a r u c h e l G e t h r e m -

m o n : 

4 6 . E l M e j a r c o n e t A r e c o n , c u m termino 
q u i r o s p i c i l J o p p e n , 

4 7 . E t i p s o fine c o n c l u d i t u r . A s c e n d e r u n t -
q u e f ì l l i D a n , c t p u g n a v c r u n t c o n t r a L e s e m , 
c e p e r u n t q u e e a r n : e t p e r c u s s c r u n t c a m i n o r e 
g l a d i i , c t p o s s e d e r u n t , e l h a h i i a v e r u n t i n e a , 
v o c a n t e s D o m e n e j u s L e s e m D a n , o x n o m i n e 
D a n p a t r i s s u i . 

4 8 . H t e o e s t p o s s e s s i o t r i b ù s f l l i o r u m 
D a n , p e r c o g n a t i o n e s s u a s , u r b e s e t v i c u l i 
e a r u m . 

4 9 . C ù m q u e c o m p l e s s e ! s o r t e d i v i d e r e ter-
r a i n s i n g u l i s p e r t r i b u s s u a s , d e d c r u n l filii 
I s r a e l p o s s e s s i o n e m J o s u é filio N u n i n m e d i o 
s u i . 

5 0 . J u x t a p n f i c e p t u m D o m i n i , u r b e m q u a m 
p o s t u l a v i ! , T h a m n a t h S a r a a i n m o n t e E p h r a -
i m : e t ffldifieavit c i v i t a t e m , h a b i t a v i t q u e i n 
e a . 

5 1 . H a s s u n t { » o s s e s s i o n e s , q u a s s o r t e d i v i -
s e r u n t E l e a z a r s á c e n l o s e t J o s u é l l l i u s N u n , 
e t p r i n c i p e s f a m i l i a r u m a c t r i b u u m filio-
r u m I s r a e l i n S i l o , c o r a m D o m i n o a d o s t i u m 
t a b e r n a c u l i l e s t i m o n i i , p a r t i t i q u e s u n t t e r -
r a i n . 

4 4 . E l t h c c e , G c b b e t h ó n y B a l a á t h , 
4 3 . Y J u d y B a ñ e y B a r á c h y G e t h r e m m ó n : 

4 6 . Y M e j a r c ó n y A r e c ó n , c o n e l t é r m i n o q u e 
m i r a ñ J o p p e , 

4 7 . Y a q u í c o n c l u y e n s u s t é r m i n o s . Y s u -
b i e r o n l o s h i j o s d e D a n , y p e l e a r o n c o n t r a L e -
s é m y l a t o m a r o n : y l a p a s a r o n á filo d e e s 
p a d a , y l a p o s e y e r o n , y h a b i t a r o n e n e l l a , l la -
m á n d o l a L e s é m D a n » , d e l n o m b r e d e D a n s u 
p a d r e . 

4 8 . E s t a e s l a h e r e d a d d e l a t r i b u d e l o s h i j o s 
d e D a n , p o r s u s p a r e n t e l a s , l a s c i u d a d e s y s u s 
a l d e h u e l a s . 

4 9 . Y h a b i e n d o c o n c l u i d o d e r e p a r t i r l a t i e r r a 
p o r s u e r t e á c a d a u n a d e l a s t r i b u s , d i e r o n l o s 
h i j o s d e I s r a é l á J o s u é h i j o d e N u n s u p o r c i o n e n 
m e d i o d e e l l o s , 

5 0 . C o n f o r m e a l p r e c e p t o d e l S e ñ o r , l a c i u d a d 
d e T h a m n á t h S a r a a s e n e l m o n t e d e E p h r a i m , 
q u e h a b í a p e d i d o : y e d i f i c ó u n a c i u d a d , y h a -
b i t ó e n e l l a . 

3 1 . E s t a s s o n l a s p o s e s i o n e s , q u e d i v i d i e r o n 
p o r s u e r t e E l e a z a r e l s a c e r d o t e y J o s u é h i j o d e 
N u n , y l o s p r i n c i p e s d e l a s familias y t r i b u s d e 
l o s h i j o s d e I s r a é l e n S i l o , d e l a n t e d e l S e ñ o r á 
l a p u e r t a d e l t a b e r n á c u l o d e l t e s t i m o n i o , y r e -
p a r t i e r o n l a t i e r r a . 

C A P Í T U L O x x . 
J o s u é s e ñ a l a s e l» c i u d a d e s d e a s i l o d e la u n a y de la o t r a p a r i e d e l J o r d á n ; y d e c l a r a l o s p r i l l i c e l o » d e l o s q u e 

s e r e r u g l a s c n e n e l l a s . 

1 . E t l o c u t u s e s t D o m i n y s a d J o s u e , d i c e n s : 
L o q u e r c filiis I s r a é l , e t d i e e i s : 

2 . a S e p a r a t e u r b e s f u g i l i v o r u m , d e q u i b u s 
l o c u t u s s u m a d v o s p e r m a n u m M o y s i : 

3 . U t c o n f u g i a t a d e a s q u i c u m q u c a n i -
m a m p e r c u s s e r i l r i e s e i u s : e t p o s s i t e v a -
d e r e i r a m p r o x i m i , q ù i u l t o r e s t s a n g u i -
n i s : 

1 . Y h a b l ó e l S e ñ o r á J o s u é , d i c i e n d o : H a b l a 
á l o s h i j o s d e I s r a é l , y d í l e s : 

2 . S e p a r a d l a s c i u d a d e s d e l o s f u g i t i v o s \ d e 
l a s c u a l e s o s h a b l é p o r m e d i o d e M o y s é s : 

3 . P a r a q u e s e r e f u g i e á e l l a s t o d o e l q u e m a -
t a r e á u n h o m b r e s i n q u e r e r : y p u e d a p o n e r s e 
á c u b i e r t o d e l a i r a d e l m a s c e r c a n o 6 , q u e e s 
v e n g a d o r d e s u s a n g r e : 

1 E n e l cap. x v m de los Jueces, d o n d e se re f i e re p o r m e n o r es te h e c h o , se l l a m a La i s . T o d o e s to s e acabó d e 
c u m p l i r d e s p u é s d e la m u e r t e d e J o s u é , c o m o so vera p o r el m i s m o luga r . E n la vers ión de los i .xx, se r e f i e re 
a q u í e s lo con a l g u n a m a y o r e x t e n s i ó n , p u e s se Italia r e u n i d o e n e s t e lugar lo q u e pa rece propio del c i t a d o c a p i t u l o 
d e los Jueces, c u a n d o se e fec tuó e s l a c o n q u i s t a . 

2 F u é d e s p u e s l l a m a d a P a n é a d c s , y p o r ú l t i m o Cesa re» de P h i l i p o . 
3 E s t a p a r e c e h a b e r t en ido e s t e s o b r e n o m b r e p o r la es te r i l idad d e l t e r r e n o , y m a l o lor d e los á rbo les . Ix» q u e 

m a n i f i e s t a m a s la g r p n d e modes t i a de e s l e h o m b r e I n c o m p a r a b ! : e s , q u e d e s p u e s de h a b e r r e p a r t i d o á todos s u 
s u e r t e , r e c i b e e l ú l t i m o la s u y a , y se c o n t e n t a c o n lo q u e e r a i n ú t i l p a r a lo s o t r o s , con u n a so la c i u d a d p e q u e ñ a 
y cas i d e s t r u i d a en u n t e r r e n o estéri l é i n f r u c t u o s o . Pe ro e n los t i empos suces ivos llegó á ser d e las m a s cé lebres 
de t o d a la P a l e s t i n a , y f u é l l a m a d a Thamnath-Semes, e s to e s , la Imagen del sol; p o r q u e los I s rae l i t as p u s i e r o n 
sob re el s e p u l c r o de J o s u é la i m á g e n del s o l , p a r a q u e ee conservase en la pos t e r idad la m e m o r i a de h a b e r hecho 
q u e se p a r a s e es le p l a n e t a . Lo q u e a q u í se d i c e , q u e e s to f u é h e c h o por o r d e n y p recep to del S e ñ o r , se Infiere del 
c a p . xiv, 6 , de e s t e l i b r o ; y t a m b i é n de q u e e l Señor h a r i a conoce r s u v o l u n t a d p o r E leazár , va l iéndose d e l m i s m o , 

c o m o de m i n i s t r o , p a r a dec l a ra r l a A los I s r ae l i t a s . 
•I MS. 8 . De fuyedizos. MS. y FERRAR. Del acogimiento. De esto s e h a t r a l a d o l a r g a m e n t e en e l cap. x\%\ ti' 

los A ¡¡meros, y e n e l x ix del Denter. a d o n d e r e m i t i m o s a l l e c to r . 
¡> Del p a r i e n t e q u e t i ene e l d e r e c h o de v e n g a r a q u e l l a m u e r t e . 

a N i i m . x x x v , i ! . D e u t . x i x , 2 . 

4 . C i i m a d u n a m h a r u m c o n f u g e n t c i v i t a -
t u m , s t a b i t a n t e p o r t a m c i v i t a t i s , e t l o q u e t u r 
s e n i o r i b u s u r b i s i l l i u s e a q u a s s e c o m p r o b e n t 
i n n o c c n t c m : s i c q u c s u s c i p i c n t c u m , c t d a -
b u n t e i l o c u m a d h a b i t a n d u m . 

5 . C i i m q u o u l t o r s a n g u i n i s c u m f u e r i t 
p c r s e c u t u s , n o n t r a d e n l i n m a n u s e j u s : 
q u i a i g n o r a n s p e r c u s s i t p r o x i m u m e j u s , n c c 
a n t e b i d u u m , t r i d u u m v e , e j u s p r o b a t u r i n i -
m i c u s . 

6 . E t h a b i t a b i t i n c i v i t a t e i l i a , d o n e e s t e t 
a n t e j u d i c i u m c a u s a m r e d d e n s f a e l i s u i , e t 
m o r i a t u r s a c e r d o s m a g n u s , q u i f u e r i t i n i l l o 
t e m p o r e : t u n c r e v e r t e t u r b o m i c i d a , c t i n -
g r e d i e l u r c i v i t a t e m e l d o m u m s u a m d e q u a 
i b g e r a t . 

7 . D e e r c v e r u n t q u e C e d e s i n G a l i l a ; a m o n -
l i s N e p h t h a l i , e l S i c h e m i n m o n t e E p h r a i m , 
e t C a r i a t h a r b e , i p s a e s t H e b r o n , i n m o n t e J u -
d a . 

8 . E t t r a n s J o r d a n e m c o n t r a o r i e n t a l e m p l a -
g a m J e r i c h o , 0 s l a t u e r u n t B o s o r , q u a ; s i t a e s t 
i n c a m p e s t r i s o l i t u d i n e , d e t r i b u R u b e n , e t 
R a m o t h i n G a l a a d d e t r i b u G a d , e t G a u l o n i n 
B a s a n d e t r i b u M a n a s s e . 

9 . H i e c i v i t a i e s c o n s t i t u t i e s u n t c u n c t i s fi-
l i i s I s r a e l , c t a d v e n i s q u i h a b i l a b a u t i n t e r 
c o s : u t f u g c r e t a d e a s q u i a n i m a m n e s c i u s 
p e r c u s s i s s e t , e t n o n m o r e r e t u r i n m a n u p r o -
x ; m i , e f f u s u m s a n g u i n e m v i n d i c a r e c u p i e n -
l i s , d o n e e s t a r e l a n t e p o p u l u m e x p o s i t u r u s 
c a u s a m s u a m . 

i . L u e g o q u e s e r e f u g i a r e á u n a d e e s t a s c i u -
d a d e s , s e p r e s e n t a r á e n l a p u e r t a d e l a c i u d a d ' , 
y e x p o n d r á á l o s a n c i a n o s d e a q u e l l a c i u d a d 
t o d o l o q u e p u e d a c o m p r o b a r s u i n o c e n c i a : y 
a s í 1 l e r e c i b i r á n , y d a r á n l u g a r p a r a h a b i t a r . 

3 . Y s i e l q u e q u i e r e v e n g a r l a m u e r t e , l e v i -
n i e r e p e r s i g u i e n d o , n o l e p o n d r á n e n s u s m a -
n o s : p o r c u a n t o s i n s a b e r q u i t ó l a v i d a á s u p r ó -
j i m o , n i h a y p r u e b a s d e q u e d o s , ó t r e s d i a s 
a n t e s f u e s e s u e n e m i g o . 

6 . V h a b i t a r á e n a q u e l l a c i u d a d , h a s t a q u e 
c o m p a r e z c a e n j u i c i o 3 p a r a d a r c u e n t a d e l o q u e 
l i a h e c h o , y h a s t a q u e m u e r a e l s u m o s a c e r d o -
t e k , q u e f u e r e e n a q u e l t i e m p o : e n t o n c e s s v o l -
v e r á e l h o m i c i d a , y e n t r a r á e n l a c i u d a d y e n 
s u c a s a d e d o n d e s e h a b i a h u i d o . 

7 . Y s e ñ a l a r o n • á C e d e s e n l a G a l i l é a s o b r e e l 
m o n t e d e N é p h l h a l i , y á S i c h é m e n e l m o n t e d e 
E p h r a i m , y á C a r i a t h a r b e , q u e e s H e b r ó n e n 
e l m o n t e d e J u d á . 

8 . Y d e l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n h á c i a e l o r i e n -
t e d e J e r i c h ó , d e s t i n a r o n á B o s ó r , q u e e s t á s i -
t u a d a e n l a l l a n u r a d e l d e s i e r t o d e l a t r i b u d e 
R u b é n , y a R a m ó t h e n G a l a a d d e l a t r i b u d e G a d , 
y á G a u l ó n e n B a s à n d e l a t r i b u d e M a n a s s é s . 

9 . E s t a s c i u d a d e s f u e r o n s e ñ a l a d a s p a r a t o -
d o s l o s h i j o s d e I s r a é l , y p a r a l o s f o r a s t e r o s 
q u e h a b i t a b a n e n t r e e l l o s : p a r a q u e s e a c o g i e s e 
á e l l a s e l q u e s i n q u e r e r m a t a s e á u n h o m b r e , 
y n o m u r i e s e á m a n o s d e l p a r i e n t e , d e s e o s o d e 
v e n g a r l a s a n g r e d e r r a m a d a , h a s t a c o m p a r e c e r 
a n t e e l p u e b l o 7 á t r a t a r s u c a u s a . 

CAPÍTULO x x i . 
Se s e ñ a l a n c u a r e n t a y o c h o c i u d a d e s p a r a l o s L e v i t a s . El S e ñ o r d a n d o r e p o s o ú l o s I s r a e l i t a » , c u m p l e l a s 

p r o u i e - a s q u e h a b l a h e c h o e n o t r o t i e m p o a l o s P a i r l a r c a « . 

1 . A c c e s s e r u ñ i q u e p r i n c i p e s f a m i l i a r u m 
L e v i a d E l c a z a r u u i s a c e r d o l e m , e l J o s u e í i -
l i u m N u n , e t a d d u c e s c o g n a t i o n u m p e r s i n -
g u l a s t r i b u s f l l i o r u m I s r a e l : 

2 . L o c u t i q u e s u n t a d c o s i n S i l o t e r r c e C h a -

1 . Y l l e g á r o n s e l o s p r í n c i p e s d e l a s f a m i l i a s 
d e L e v i 8 á E l c a z á r e l s a c e r d o t e , y á J o s u é h i j o 
d e N u n , y á l o s c a u d i l l o s d e l a s p a r e n t e l a s d e 
c a d a u n a d e l a s t r i b u s d e l o s h i j o s d e I s r a é l : 

2 . Y h a b l á r o n l e s e n S i l o d e l a t i e r r a d e C h a -

1 Donde os laba el j uzgado ó t r i b u n a l , y los q u e e r a n s e n a d o r e s ó j uece s . 
2 E n el caso de h a l l a r l e i nocen t e d e h o m i c i d i o v o l u n t a r i o . 
3 Los l x x : Hasta que comparezca delante de la Sinagoga enjuicio. 
4 ¿ P o r q u é h a s t a la m u e r t e del s u m o s a c e r d o t e ? P o r q u e esta e r a imagen de la m u e r t e del v e r d a d e r o pont í f ice 

J e s ú s , por c u y a m u e r t e el h o m b r e r eo y esc lavo h a b i a d e c o n s e g u i r la pe r f ec t a l i be r t ad . 
5 D e s p u é s de la m u e r t e d e l s u m o pon t í f i c e , y de h a b e r verif icado s u inocenc ia . 
G El lex to h e b r é o ' U H p ' * , , y santificaron, ó consagraron. 
7 MS. 7 . Que este, ante la colacion. Q u e pud i e se c o m p a r e c e r d e l a n t e de los j u e c e s , y del r e s to del pueb lo & 

d e f e n d e r s u c a u s a . El v e r b o sede/e, estar sentado, se d ice p r o p i a m e n t e de los j u e c e s ; así c o m o stare, estar en 
pié, y sis ti, comparecer, ser presentado, se apl ica í l o s r e o s , porque a s i se p r e s e n t a b a n en el t r i b u n a l . 

Los de m a y o r a u t o r i d a d , y q u e e ran c o n s i d e r a d o s c o m o cabezas de las f a m i l i a s de Lev l . E s t a t r i b u se dividía 
en t res f a m i l i a s p r i n c i p a l e s , q u e t o m a b a n el n o m b r e de luí t res h i jos d e L e v i , Caath, Gersón y Memri. A a r ó n , 
q u e descend ía de Caath, f o r m a b a la c u a r t a , l a c u a l t en ia m a y o r e s p r c r o g a t l v a s q u e l a s o i r á s , p o r razón del s a -
cerdocio q u e le hab ia s ido a d j u d i c a d o . 

a p e t t i e r , iv, 4 3 . 



n a a n , a t q u e d i x c r u n t : 0 D o m i n u s p r c e c e p i t p e r 
m a n u i n M o y s i , u t d a r c n t u r n o b i s u r b e s a d 
h a b i t a n d u m , c t s u b u r b a n a e a r u m a d a l e u d a 
j u m e n t a . 

3. D e d e r u n l q u c fì l l i I s r a é l d e p o s s e s s i o n i -
b u s s u i s j u x t a i r a p e r i u m D o m i n i , c i v i t a t e s e t 
s u b u r b a n a e a r u m . 

4 . E g r e s s a q u e e s t s o r s in f a m i l i a m Caa l l i 
flliorum A a r o n s a c e r d o t i s , d e t r i b u b u s J u -
d a , e t S i m e o n , e t B e n j a m i n , c i v i t a t e s t r c -
d e c i m : 

5 . E t r c l i q u i s filiorum C a a t h , id e s t , L e -
v i t i s q u i s u p e r f u c r a n t d e t r i b u b u s E p h r a i m , 
e t D a n , e t d i m i d i a t r i b u M a n a s s e , c i v i t a t e s 
d e c c m . 

6 . P o r r ò Ubi s G e r s o n e g r e s s a e s t s o r s , u t 
a c e i p c r c n t d e t r i b u b u s I s s a c h a r c t A s e r e t 
N e p h l h a l i , d i m i d i a q u e t r i b u M a n a s s e i n B a -
s a n , c i v i t a t e s n u m e r o t r e d e c i m . 

7 . E t filiis M e r a r i p e r c o g n a t i o n e s s u a s , 
d e t r i b u b u s R u b e n c t G a d ei. Z à b u l o n , u r b e s 
d u o d c c i m . 

8 . D e d e r u n t q u e filii I s r a è l L e v i t i s c i v i t a -
t e s e t s u b u r b a n a e a r u m , s i c u t p r a ì c e p i t D o -
m i n u s p e r m a n u m M o y s i , s i n g u l i s s o r t e t r i -
b u e n t c s . 

9 . De t r i b u b u s filiorum J u d a e t S i m e o n 
d e d i l J o s u c c i v i t a t e s : q u a r u m i s t a s u n t n o -
m i n a b , 

1 0 . F i l i i s A a r o n p e r f a m i l i a s C a a t h L e v i -
t ic i g e n e r i s ( p r i m a e n i m s o r s i l l i s e g r e s s a 
e s t ) 

1 1. C a r i a t h a r b e p a t r i s E n a c , q u a v o c a t u r 
H e b r o n , i n m o n t e J u d a , c t s u b u r b a n a e j u s 
p e r c i r c u i t u m . 

1 2 . e A g r o s v e r ò e t v i l l a s e j u s , d e d e r a t Ca-
l e b f i l io J e p h o n e a d p o s s i d e n d u m . 
. 1 3 . D c d i t e r g o f i l i i s A a r o n s a c e r d o t i s l l e -

u a á n , y d i j e r o n : El S e ñ o r m a n d ó p o r m e d i o d e 
M o y s é s , q u e s o n o s d i e s e n c i u d a d e s * p a r a h a b i -
t a r 8 , y t a m b i é n s u s e j i d o s p a r a a l i m e n t a r n u e s -
t r a s b e s t i a s . 

3 . Y d i é r o n l e s l o s h i j o s d e I s r a e l d e s u s p o -
s e s i o n e s c o n f o r m e a l m a n d a m i e n t o d e l S e ñ o r , 
c i u d a d e s y s u s e j i d o s . 

4 . Y s a l i e r o n p o r s u e r t e á l a f a m i l i a d e C a a t h 
d e l o s h i j o s d e A a r ó n e l s a c e r d o t e , t r e c e c i u -
d a d e s e n l a s t r i b u s d e J u d á , y d e S i m e ó n , y 
d e B e n j a m í n J : 

5 . Y á l o s o t r o s h i j o s d e C a a t h q u e q u e d a -
r o n e s t o e s , á l o s L e v i t a s , d i e z c i u d a d e s d e 
l a s t r i b u s d e E p h r a i m , y d e D a n , y d e l a m e -
d i a t r i b u de- M a n a s s é s . 

0. V á l o s h i j o s d e G e r s ó n l e s s a l i ó l a s u e r t e , 
y I e s t o c a r o n c i u d a d e s e n n ú m e r o t r e c e d e l a s 
t r i b u s d e I s s a c h á r y d e A s é r y d e N é p h l h a l i , 
y d e l a m e d i a I r i b ú «le M a n a s s é s e n B a s a n . 

7. Y á ios h i j o s d e M e r a r i p o r s u s p a r e n t e l a s , 
d o c e c i u d a d e s e n l a s t r i b u s d e R u b é n y d e G a d y 
d e Z a b u l ó n . 

8. Y d i e r o n l o s h i j o s d e I s r a é l á l o s L e v i t a s e s -
t a s c i u d a d e s c o n s u s e j i d o s , c o m o lo m a n d ó e l 
S e ñ o r p o r m e d i o d e M o y s é s , r e p a r t i é n d o l a s á c a -
d a u n o p o r s u e r t e . 

9 . D e l a s i r i b u s d e l o s n i j o s d e J u d á y d e S i -
m e ó n d i ó J o s u é c i u d a d e s : c u y o s n o m b r e s s o n 
e s t o s , 

1 0 . Á l o s h i j o s d e A a r ó n d e l a s f a m i l i a s d e 
C a a t h d e l l i n a j e d e L e v í ( p o r q u e á e s t o s l e s 
s a l i ó l a s u e r t e e n p r i m e r l u g a r ) 

1 1 . A C a r i a l h a r b e d e l p a d r e d e E n á c , q u e 
s e l l a m a I l e b r ó n , e n e l m o n l e d e J u d á , c o n s u s 
e j i d o s a l c o n t o r n o . " 

12. M a s s u s c a m p o s y a l d e a s l o s h a b i a d a d o 
á C a l é b h i j o d e J e p h o n e p a r a q u e l o s p o s e y e r a . 

1 3 . Dió p u e s á l o s h i j o s d e A a r ó n e l s a c e r d o t e 

1 Lo <iue no pudo hacersc has t a que cad a Ulbu tuvo su sucr te y terr i tor io , dcliicndo estar repartldos los Levitas 
por todas ella*. U providencia del Seiior hi /o que a la famit ia d e Aarón tocara hab t t a r en In* iribus de Judà y de 
B e n j a m i n , p a r a q u e de este modo estuviesen mas cercanos al t empio , que con ci t iempo se habia de edificar cu 
Jerusalém. 

2 Se duda a q u i , si los Levitas poseyeron estas ciudadcs corno duefi03 absolu tos , 6 si solamente s e les dió su 
u s o , quedando el dominio en las t r ibus de q u e fueron separadas . U> que parece m a s probable y fundado ra, que 
les concedi«) el privilegio de escoger en es tas ciudades todas las casas que podian oeupar ; y l'as otras quedaban n 
beneficio de los d e aquel la tribù en cuyo territorio es taban. Cuando acaecia q u e se aumen taba ci numero de los 
Levi tas , el magist indo cuidaba de dar les todas cuau ta s necesitaban con preferencia a todos los demàs . No por esto 
se quitaba à los Levitas la l ihortad de vivi.- en o t ra p a r t e , que en las cludades desl inadas para su res idencia , p a r -
t icularmente cuando lo pedia asi .-1 servicio del tabernàculo ó del tempio. Los ejidos ó alrededotvs de dichas 
ciudades por cspaclo d e dos rail codos, jVum. xxxv, 4 , e s t aban desUnados à los Levitas para pastos v cria? de su? 
ganados y bestlas. 

3 Las t r i bus d e J u d à , de Simeón y de Benjamin poseian mayor numero de c iudades , y por esto contr ibuveron 
con m a j o r n u mero , cumpliémlose asi lo que MoVsés hab ia ordenado, .Xiimer. xxxv, 8. Se atendió en esto à q ù c los 
sacerdote-! h a b . a n de crecer en n ù m e r o con el t iempo, y tamblen ì su d ign idad , para senalarlcs trece c ludades . 
stendo asi q u e li los Caathi tas , q u e cran de inferior órden, tocaron diez so lamente ; y por todo elio se manifes taba a 
las claras, q u e està g rande obra era gobemada por l a mano invisible del Todopoderoso, que dir is ia las suertes. 

4 Que eran de la es t i rpo d e Caath , pero n o descendientes de Aarón, v por eonsiguiente no eran sacerdote*, sino 
solamente Levi tas . M u c h a s d c las ciudades que fueron dadas à los sacerdotes y Levitas, ó tuvieron do? nombres , ó 
con ri Uempo mudaron los que ten lan . 

a Numer . xxxv, 2. - b I Paral lp . vi , 55. — c Suprà xiv, 14 

Dron c o n f u g i i c i v i t a t e m , a c s u b u r b a n a e j u s : 
e t L o b n a m c u m s u b u r b a n i s s u i s : 

l i . E t J c t h e r , e t E s t e m o , 
1 5 . E l H o l o n , e t D a b i r , 
16. E t A i n , e t J e t a , c t B c t b s a m e s , c u m s u b -

u r b a n i s s u i s : c i v i t a t e s n o v e m d e t r i b u b u s , 
u t d i c i u m e s t , d u a b u s . 

17. De t r i b u a u t e m l i l i o r u m B e n j a m i n , G a -
b a o n , c t G a b a e , 

1 8 . E l A u a l h o t h e t A l m o n , c u m s u b u r b a -
n i s s u i s : c i v i t a t e s q u a t u o r . 

19. O m n c s s i m u l c i v i t a t e s filiorum A a r o n 
s a c e r d o t i s , t r e d e c i m , c u m s u b u r b a n i s s u i s . 

2 0 . R c l i q u i s v e r ò p e r f a m i l i a s filiorum 
C a a t b L e v i t i c i g e n e r i s , h a ì c e s t d a l a p o s -
s e s s i . 

2 1 . De t r i b ù E p h r a i m u r b e s c o n f u g i i , S i -
c h e m e u m s u b u r b a n i s s u i s i n m o n t e E p h r a i m 
e t G a z e r , 

2 2 . El C i b s a i m c t B c t h - h o r o n , c u m s u b u r -
b a n i s s u i s , c i v i t a t e s q u a t u o r . 

2 3 . D e t r i b u q u o q u e D a n , E l t h e c o e t G a -
b a t h o n , 

2 4 . E t A i a l o n e t G e l h r e m m o n , c u m s u b u r -
b a n s s u i s , c i v i t a t e s q u a t u o r . 

25. P o r r ò d e d i m i d i a t r i b u M a n a s s e , T h a -
n a c h e t G e t h r e m m o n , c u m s u b u r b a n i s s u i s , 
c i v i t a t e s d i n e . 

2 6 . O r n n e s c i v i t a t e s d e c e r n , e t s u b u r b a n a 
e a r u m , d a l « s u n l l i l i i s C a a t h i n f e r i o r i s g r a -
d u a . 

2 7 . F i l i i s q u o q u e G e r s o n L e v i t i c i g e n e r i s 
d e d i t d e d i m i d i a t r i b u M a n a s s e c o n f u g i i c i -
v i t a t e s , G a u l o n i n B a s a n , - c t B o s r a m , c u m 
s u b u r b a n i s s u i s , c i v i t a t e s d u ' a s . 

2 8 . P o r r ò d e t r i b u I s s a c h a r , C e s i ó n , e t Da-
b e r e t h , 

2 9 . E l J a r a m o t h , e t E n g a n n i m , c u r i i s u b u r -
b a n i s s u i s , c i v i t a i e s q u a t u o r . 

á I l e b r ó n 1 c i u d a d d e r e f u g i o , y s u s e j i d o s : y á 
L o b n a 2 c o n s u s e j i d o s : 

1 4 . Y á J e l h é r , y E s t e m o \ 
l o . Y I l o l ó n , y D a b i r , 
16. Y Ain 4 , y J e t a , y B e t h s a m e s , c o n s u s e j i -

d o s = n u e v e c i u d a d e s e n d o s t r i b u s , c o m o s e h a 
d i c h o s . 

1 7 . Y d e l a t r i b u d e l o s h i j o s d e B e n j a m í n , á 
G a b a ó n , y G a b a é , 

1 8 . Y A n a t h ó t h y A l m ó n , c o n s u s e j i d o s : 
c u a t r o c i u d a d e s . 

19. T o d a s l a s e i u d a d e s j u n t a s d e l o s h i j o s d e 
A a r ó n e l s a c e r d o t e , f u e r o n t r e c e , c o n s u s e j i d o s . 

2 0 . Y á l a s o t r a s f a m i l i a s d e l o s h i j o s d e C a a t h 
d e l l i n a j e d e L e v í , f u é e s t a l a p o s e s i o n q u e s e l e s 
d i ó . 

2 1 . De l a t r i b u d e E p h r a i m l a s c i u d a d e s d e r e -
f u g i o «, S i c h é m c o n t o d o s s u s e j i d o s e n e l m o n t e 
d e E p h r a i m , y G a z é r , 

2 2 . Y C i b s a í m y B c t h - h o r ó n c o n s u s e j i d o s , 
c u a t r o c i u d a d c s . 

2 3 . Y d e l a t r i b u d e D a n , á E l t h e c o y G a b a -
t h ó n , 

2 4 . Y A y a l ó n y G c t h r c m m o n , c o n s u s e j i d o s , 
c u a t r o c i u d a d e s . 

2 5 . Y d e l a m e d i a t r i b u d e M a n a s s é s , á T h a -
n á c h y G e t h r c m m ó n , c o n s u s e j i d o s , d o s c i u -
d a d e s . 

2 6 . E n t o d o f u e r o n d a d a s d i e z c i u d a d e s c o n 
s u s e j i d o s á l o s h i j o s d e C a a t h , q u e e r a n d e i n f e -
r i o r g r a d o 8 . 

2 7 . D i ó a s i m i s m o d e l a m e d i a t r i b u d e M a n a s -
s é s á l o s h i j o s d e G e r s ó n d e l l i n a j e d e L e v í l a s 
c i u d a d e s d e i - e f u g i o , G a u l ó n B e n B a s a n , y B o s r á , 
c o n s u s e j i d o s , d o s e i u d a d e s . 

2 8 . Y d e l a t r i b u d e I s s a c h á r , á C e s i ó n , y D a -
b e r é t h , 

2 9 . Y J a r a m ó l h , y E n g a n u í m , c o n s u s e j i d o s , 
c u a t r o c i u d a d e s . 

1 Josué dió Hebrón á Caléb por orden del Señor en premio de s u . f e , y de la firmeza con q u e resistió á las m u r -
muraciones de los Israelitas : ¿ cómo pues se dice aquí, que fué dado á los Levitas lo q u e el mismo Dios hab ia h e -
cho dar á este ilustre defensor de su g lor ia? Algunos creen que esto fué por efecto de generosidad del mismo Caléb, 
que se despojó vo lun ta r iamente de lo que el Señor le habia dado en favor de la t r ibu de Levi ; y que esta donacion 
fué confirmada por Josué y por los otros. Tiene esto poco apoyo en el tex to ; pues en él se ve por lo claro, q u e que-
dando á los sacerdotes las casas que necesi taban para habi tar en Uebróu con sus alrededores has t a dos mil codos, 
se quedó Caléb con el dominio de sus campo» y pertenencias, y con el derecho de hab i t a r él y su famil ia en la ciu-
dad jun tamen te con los sacerdotes, v . 12. 

2 En el cap. xv, 42, se l l a m a Lábunu. — 3 En el mismo cap . vers. 50. Isiemo. 
i En dicho cap . vers . 32, se l lama Aén, y en el 1 Parahpom. vi, 59 Asán, que pertenecia ú la t r ibu de Simeón. 
5 Suprà v. 9. 
d La palabra de refugio solo se refiere á la inmediata que es S ichém, y no ú las o t ras ciudades que se nombran 

consecutivamente. E n el Hebreo s e lee en el singular D 3 Ü T N fljnri u S p Q VTT\ü, la ciudad de refugio 
para el homicida, Sichém : y así t ambién en los Lxx y en muchos MSS. lat inos ant iguos. El sentido de este lugar 
es el siguiente : De la iribú de Ephraim fueron señaladas á los Levitas para habi tar d io s ciudades, la de Sichém 
que era de refugio, y las otras que n o lo e r a n , Gazér , C ibsa im, e tc . , y lo mismo se ha de entender de lo que se 
dice en los vv. 27 ,32 , 36 y 37. Esto ha dado lugar á algunos Intérpretes á creer q u e eran de asilo ó de refugio todas 
liis ciudades desuñadas para la residencia de los Levitas ; pero esta opinion es poco conforme, y aun contraria á lo 
í u e queda dicho en el c a p . xx. 

7 La superior, ó la de a r r iba . — S Que no eran del órden sacerdotal, sino de grado inferior a él . 
i) E u el texto hebréo G holán, que se in terpre ta c iudad de refugio. 



3 0 . D e i r i b ú a u t o m A s e r , M a s a l e l A b d o n , 
3 1 . E l l l e l c a l b e l H o l i o b , c u m s u b u r b a n i 9 

s u i s , c h i l a t e s q u a l u o r . 
3 2 . D e t r i b u q u o q u c N c p h t h a l i c i v i t a t c s 

e o n f u g i i , C e d e s i n C a l i l l a , e t l l a m m o t h - D o r , 
e t C a r t b a o , c u m s u b u r b a n i s 6 u i s , c i v i t a t c s 
t r e s . 

3 3 . O m n e s u r b e s f a m i l i a r u m G e r s o n , t r e -
d e c i m , c u m s u b u r b a n i s s u i s . 

3 í . F i l i i s a u t e m M e r a r i L e v i t i s i n f e r i o r i a 
g r a d u s p e r f a m i l i a s s ü a s d a t a e s l d e t r i b u 
Z a b u l ó n , J e c n a m e t C a r l h a 

3 5 . E t D a m n a e t N a a l o l , c i v i t a t c s q u a l u o r 
c u m s u b u r b a n i s s u i s . 

3 6 . D e t r i b u R u b é n u l t r a J o r d a n c m c o n t r a 
J e r i c h o c i v i t a t e s r e f u g i i , B o s o r i n s o l i t u d i n c 
Mi s o r e t J a s e r e t J e l h s o n e t M e p h a a t h , c i v i -
t a t e s q u a l u o r c u m s u b u r b a n i s s u i s . 

3 7 . D e t r i b u G a d c i v i t a t c s e o n f u g i i , R a m o t h 
i n G a i a a d , e t M a n a i m e t H e s e b o n e t J a s e r , 
c i v i t a t e s q u a l u o r c u m s u b u r b a n i s s u i s . 

3 8 . O m n e s u r b e s filiorum M e r a r i p e r f a m i -
l i a s e t c o g n a l i o n e s s u a s , d u o d e c i m . 

3 9 . l l a q u e c i v i t a t e s u n i v e r s a ) L e v i t a r u m i n 
m e d i o p o s s e s s i o n i s f i l i o r u m l s r a é l l ' u e r u n l 
i | u a d r a g i n t a o c i o 

4 0 . C u m s u b u r b a n i s s u i s , s i n g u l ® p e r f a m i -
l i a s d i s t r i b u í ® . 

4 1 . D e d i t q u e D o m i n u s D e u s I s r a é l i o m n e m 
t e r r a m , q u a m t r a d i t u r u m s e p a l r i b u s e o r u m 
j u r a v e r a t : e l p o s s e d e r u n t i l l a m , a t q u e l i a b i -
t a v e r u n t i n c a . 

4 2 . D a t a q u e c s t a b e o p a x i u o m n e s p e r 
e i r c u i t u m n a l i o n c s : n u l l u s q u e e i s b o s l i u m 
r e s i s t e n : a u s u s c s t , s e d c u n c t i i n e o r u m d i t i o -
n e m r e d a c t i s u n t . 

4 3 . N e u n u m q u i d e m v e r b u m , q u o d i l l i s 
p n e s l i l u r u m s e e s s e p r o i n i s e r a l , i r r i t u m f u i t , 
s e d r e b u s c x p l e t a s u n t o m n i a . 

3 0 . Y d e l a t r i b u d e A s é r , á M a s á l y A b d ó n , 
3 1 . Y H e l c á t h y R o h ó b , c o n s u s e j i d o s , c u a -

t r o c i u d a d e s . 

3 2 . A s i m i s m o d e l a t r i b u d e N é p h t h a l i l a s 
c i u d a d e s d e r e f u g i o C e d e s e n l a G a l ' d é a , y 
I l a m m o t h - D ó r , y C a r l b á n , c o n s u s e j i d o s , t r e s 
c i u d a d e s . 

3 3 . T o d a s l a s c i u d a d e s d e l a s f a m i l i a s d e G e r -
s ó n , f u e r o n t r e c e , c o n s u s e j i d o s . 

3 4 . Y á l o s h i j o s d e M e r a r i , L e v i t a s d e i n f e r i o r 
ó r d e n p o r s u s f a m i l i a s , f u e r o n d a d a s d e l a t r i b u 
d e Z a b u l ó n , J e c n á m y C a r t h a 

3 5 . Y D a m n a y N a a l ó l , c u a t r o c i u d a d e s c o n 
s u s e j i d o s . 

3 6 . D e l a t r i b u d e R u b é n d e l a o t r a p a r t e d e l 
J o r d á n e n f r e n t e d e J c r i c h ó l a s c i u d a d e s d e r e f u -
g i o , B o s ó r e n e l d e s i e r t o M i s ó r * y J a s é r y J e t h s ó n 
y M e p h a a t h , c u a t r o c i u d a d e s c o n s u s e j i d o s . 

3 7 . D e l a t r i b u d e G a d l a s c i u d a d e s d e a s i l o , 
R a i n ó l h e n G a i a a d , y M a n a i m y H e s e b ó n y J a s é r ' , 
c u a t r o c i u d a d e s c o n s u s e j i d o s . 

3 8 . T o d a s l a s c i u d a d e s d e l o s h i j o s d e M e r a r i 
p o r s u s f a m i l i a s y p a r e n t e l a s , f u e r o n d o c e . 

3 9 . Y a s i t o d a s l a s c i u d a d e s d e l o s l e v i t a s e n 
m e d i o d e l a p o s e s i o n d e l o s h i j o s d e K - a é l f u e r o n 
c u a r e n t a y o c h o 4 

4 0 . C o n s u s e j i d o s , d i s t r i b u i d a s c a d a u n a s e -
g ú n e l ó r d e n d e l a s f a m i l i a s . 

4 1 . Y e l S e ñ o r D i o s d i ó á l s r a é l t o d a l a t i e r r a s , 
q u e h a b i a p r o m e t i d o c o n j u r a m e n t o q u e d a r i a 
á s u s p a d r e s : y l a p o s e y e r o n , y h a b i t a r o n e n 
e l l a . 

4 2 . Y d i ó l e s p a z c o n t o d a s l a s n a c i o n e s d e l 
c o n t o r n o : y n i n g u n o d e l o s e n e m i g o s o s ó r e s i s -
t i r l e s , s i n o q u e l o d o s q u e d a r o n s u j e t o s á s u d o -
m i n i o . 

4 3 . N i u n a s o l a p a l a b r a d e l o d o , l o q u e p r o -
m e t i ó d a r l e s , q u e d ó s i n e f e c t o , s i n o q u e d e h e -
c h o t o d o s e c u m p l i ó . 

1 C i u d a d de r e f u g i o s e g ú n ni t ex to h e b r e o , lo m i s m o q u e en los vv. 21 y 2 7 . E n el lugar c i t a d o de los Parahpó-
menos se l l a m a n Mamón y Cariathaim. 

2 E n el de s i e r to , q u e p o r o l i o n o m b r e se l l a m a Misór, ó á la le l ra en el desierto Misór. Es ta p a l a b r a se ha l l a 
c o m o a p e l a t i v o , y s igni f ica desierto, llanura en el Deuteronóm. t v , 4 3 , c a p . xx , 8 . JEREH. X I A I U , 2 I , d e o t r a 
s u e r l e s e r i a n cinco c i u d a d e s . Y a s i la FKRRAR. según e l Hebreo dice : Y de tribu de ñeubén á fíezer y <i sus ar-
rabales; lahzáhyá sus arrabales ; á Jedemóth y sus arrabales; y ú Mephaháth y á sus arrabales, ciuda-
des quatro. 

3 A l g u n o s e j e m p l a r e s de la V u l a a t a l e e n lazer. 
4 L a s sei9 de as i lo , q u e se r e f i e r en e n e l c a p . xx, y las c u a r e n t a y dos r e s t a n t e s , q u e se n o m b r a n en e s t e . 
5 Sabcm<n no o b s t a n t e q u e q u e d a b a a u n n o poco t e r r eno q u e c o n q u i s t a r en la t i e r r a d e C h a u a á n ; y v e r e m o s b ien 

p r o n l o , q u e Dios n o h a b i a t o d a v i a e x t e r m i n a d o todos los a n t i g u o s h a b i t a d o r e s de a q u e l l a t i e r r a , s ino q u e h a b i a 
d e j a d o a l g u n o s e n med io de s u p u e b l o , para ejercitarle y probarle. Judie, i, i , 4 . L o q u e n o d e b e a t r i b u i r s e á q u e 
Dios f a l t a s e , p o r q u e no p o d i a , á la m e n o r de las p r o m e s a s h e c h a s á su p u e b l o . P o r q u e p r i m e r a m e n t e n o h u b o 
n a c i ó n ni p u e b l o , á q u i e n los I s rae l i t as a come t i e sen b a j o las ó r d e n e s d e J o s u é , q u e n o venc i e sen ¡ y los q u e n o h a -
b ían s i d o s o m e t i d o s , n o o s a b a n m o v e r s e ni e m p r e n d e r mida c o n t r a el los. E n s e g u n d o l u g a r , la p a l a b r a q u e Dios 
h a b i a dado á los I s r a e l i t a s , f u é de es tab lece r los poco, a poco. Exod. x x n i , 29, y a l pa so q u e f u e s e n c rec iendo 
e n n ú m e r o . O l t i m u m e n t e e n el cap. i de los Jueces v e r e m o s , q u e los I s r ae l i t a s n o qu i s i e ron d e s t r u i r á s u s ene -
migos con t ra la ó r d e n expresa q u e t e n i a n d e D i o s , c o m o d e j a m o s r epe t i do e n var ios l u g a r e s . Y así si n o t u v i e r o n 
la e n t e r a y a c t u a l poses ion de toda la t ie r ra de C b a n a á n , c u y a p r o p i e d a d y d o m i n i o les h a b i a d a d o e l S e ñ o r , se 
d e b e ú n i c a m e n t e a t r i b u i r e s t e vacio p o r e l e spac io de a l g u n o s años i s u desobed ienc ia , ' d e s c u i d o , flojedad c 
i n a c c i ó n . 

C A P Í T U L O X X I I . 

L a s ( r i b o s d e ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ¡ L V * 0 ? * * * * ** r e " r a n á s o s c a s a s á p o s e e r s a » h e r e n c i a s . L e v a n t a s 
u n a l t o r c e r c a d e l J o r d a n ; j u s t o s m o i l , o » q u e t u v i e r o n p a r a h a c e r l o . 

1 . E o d e m t e m p o r e v o c a v i t J o s u e R u b e -
n i t a s , e t G a d i t a s , e t d i m i d i a m t r i b u m M a n a s -
s e , 

2 . D i x i t q u e a d e o s : F e c i s t i s o m n i a q u a » 
p r a c e p i t v o b i s M o y s e s f a m u l u s D o m i n i : m i h i 
q u o q u e i n o m n i b u s o b e d i s t i s , 

3 . N e c r e l i q u i s t i s f r a t r e s v e s t r o s l o n g o 
t e m p o r e , u s q u e i n p n e s e n t e m d i c m , c u s t o -
d i c n t e s i m p e r i u m D o m i n i D e i v e s t r i . 

4 . Q u i a i g i t u r d e d i t D o m i n u s D e u s v e s t e r 
f r a t r i b u s v e s t r i s q u i e t e m c i p a c c m , s i c u t p d -
l i c i t u s e s t : r e v e r t i m i n i , e l i l o i n l a b e r n a e u l a 
v e s t r a , e t i n t e r r a m p o s s e s s i o n « , * q u a m t r a d i -
d i t v o b i s M o y s e s f a m u l u s D o m i n i t r a n s J o r -
d a n e m : 

8 . I t a d u n t a x a t , u t c u s t o d i a l i s a t t e n t ò , e t 
o p e r e c o m p ì e a l i s m a n d a t u m e t l e g e m q u a m 
p r a c e p i t v o b i s M o y s e s f a m u l u s D o m i n i , u t 
d i l i g a t i s D o m i n u m D e u m v e s t r u m , e t a m -
b u l e t i s i n o m n i b u s v i i s e j u s , e t o b s e n e t i s 
m a n d a t a i i l i u s , a d h s r e a t i s q u e e i , a c s e r v i a -
te i n o m n i c o r d e , e t i n o r n i l i a n i m a v e s t r a . 

6 . B e n e d i x i t q u e e i s J o s u e , e t d i m i s i t c o s . 
Q u i r e v e r s i s u u t i n t a b e r n a c i t i a s u a . 

7 . D i m i d i » a u t e m t r i b u i M a n a s s e p o s s e s -
s i o n e m M o y s e s d e d e r a t i n B a s a n : e t i d e i r -
c ó m e d i a , q u t e s u p c r f u i l , d e d i t J o s u e s o r -
t e m i n t e r c » t c r o s l ' r a t r e s s u o s t r a n s J o r d a -
n e m a d o c c i d e n t a l e ™ p l a g a m , C ù m q u c 
d i m i t l e r e t e o s i n t a b e r n a c u l a s u a , e t b e u e -
d i x i s s e t e i s , 

8 . D i x i t a d c o s : I n m u l t a s u b s t a n t i a a t q u c 
d i v i t i i s r e v e r t i m i n i a d s e d e s v e s t r a s , e u m a r -
g e n t o e t a u r o , ® r c a c f e r r o , e t v e s t e m u l t i p l i -
c i : d i v i d i l e p n e d a m h o s t i u m c u m fralribus 
v e s i r i s . 

9 . R e v e r s i q u e s u n t , e t a b i e r u n l fllii R u b e n , 
e t l i i i i G a d , e t d i m i d i a t r i b u s M a n a s s e , è l i i i i s 
I s r a e l d e S i l o , q u a ; s i t a e s t i n C b a n a a n , u t i n -

1 • E n e l m i s m o t i e m p o ' l l a m ó J o s u é á l o s R u -
b e m l a s , y á l o s C a d i t a s , y á l a m e d i a t r i b u d e 
M a n a s s é s , 

2 . V d i j o l e s : H a b é i s c u m p l i d o t o d o l o q u e o s 
m a n d ó M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r : á ral t a m b i é n 
m e h a b é i s o b e d e c i d o e n t o d o , 

3 . Ni e n u n l a r g o e s p a c i o d e t i e m p o h a s t a e l 
d í a d e h o y h a b é i s a b a n d o n a d o á v u e s t r o s h e r m a 
n o s , g u a r d a n d o e l m a n d a m i e n t o d e l S e ñ o r D i o s 
v u e s l r o . 

V p o r c u a n t o e l S e ñ o r D i o s v u e s l r o h a c o n -
c e d i d o á v u e s l r o s h e r m a n o s q u i e t u d v p a z c o -
m o l o p r o m e t i ó : v o l v e o s , 6 i d á v u e s t r a s t i e n -
d a s , y á l a t i e r r a d e v u e s t r a p o s e s i ó n , q u e o s d i ó 
M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r d e l a o t r a p a r t e d e l J o r -
d á n .-

5 . S o l a m e n t e q u e g u a r d é i s a t e n t a m e n t e , y 
c u m p l á i s d e o b r a e l m a n d a m i e n t o y l a l e y q u e 
o s p r e s c r i b i ó M o y s e s s i e r v o d e l S e ñ o r , d e m a n e -
r a q u e a m é i s a l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , y a n d é i s e n 
t o d o s s u s c a m i n o s , y o b s e r v é i s s u s m a n d a m i e n -
t o s , y q u e o s l l e g u é i s á ó l , y l e s i r v á i s c o n t o d o 
v u e s t r o c o r a z o n , y c o n t o d a v u e s t r a a l m a . 

0 . Y d i ó l e s J o s u é l a b e n d i c i ó n ' , y l o s d e s p i -
d i ó . L o s c u a l e s s e v o l v i e r o n i s u s t i e n d a s 

7 . V M o y s é s h a b i a d a d o á l a m e d i a t r i b u d e 
M a n a s s é s l o q u e h a b i a d e p o s e e r e n B a s a n : y 
p o r e s t o J o s u é d i ó s u s u e r t e á l a o t r a m e d i a , q u e 
q u e d ó , e n t r e l o s o í r o s h e r m a n o s s u y o s d e e s t e 
l a d o d e l J o r d á n á l a p a r l e o c c i d e n t a l . V d e s p u e s 
d e h a b e r l o s d e s p e d i d o p a r a s u s t i e n d a s , y b e n -
d e c i d o l o s , 

8 . L e s d i j o : C o n m u c h o s b i e n e s y riquezas 
v o l v é i s á v u e s t r a s c a s a s , c o n p i a l a y o r o , c o b r e 
y h i e r r o , y t o d a s u e r t e d e v e s t i d o s : r e p a r t i d c o n 
v u e s t r o s h e r m a n o s » e l d e s p o j o d e l o s e n e m i -
g o s . 

9 . V v o l v i é r o n s e , y s e m a r c h a r o n l o s h i j o s d e 
R u b é n , y i o s h i j o s d e G a d , y l a m e d i a t r i b u d e 
M a n a s s é s , d e l o s h i j o s d e I s r a e l e n S i l o , q u e e s t á 

l U t t . 1 1 " " ' " ' " 6 m ? ' f a - K n 6 1 I M , r é o s e W l a l a I » ' " 1 » » q u e e igni f ,™ par.. 

a S u m c r . « n i , 33. S u p r . i , 13, e l i m , 8 . 

T . i . i . 



3 0 . D e i r i b ú a u t o m A s e r , M a s a l e l A b d o n , 
3 1 . E l l l e l c a l h c t H o l i o b , c u m s u b u r b a n i 9 

s u i s , c h i l a t e s q u a l u o r . 
3 2 . D e t r i b u q u o q u c N e p h l b a l i c i v i t a t c s 

c o n f u g i i , C e d e s i n C a l i l l a , e t l l a n i m o t h - D o r , 
c t C a r t b a o , c u m s u b u r b a n i s 6 u i s , c i v i l a t e s 
t r e s . 

3 3 . O m n e s u r b e s f a m i l i a r u m G e r s o n , t r e -
d e c i m , c u m s u b u r b a n i s s u i s . 

3 4 . F i l i i s a u t e m M e r a i i L e v i t i s i u f e r i o r i s 
g r a d ü s p e r f a m i l i a s s ü a s d a t a c s t d e t r i b u 
Z a b u l ó n , J e c n a m e t C a r l h a 

3 3 . E t D a m n a e t N a a l o l , c i v i t a t c s q u a l u o r 
c u m s u b u r b a n i s s u i s . 

3 6 . D e i r i b ú R u b é n u l t r a J o r d a n e m c o n t r a 
J e r i c h o c i v i l a t e s r e f u g i i , B o s o r i n s o l i t u d i n c 
Mi s o r c t J a s e r e t J e l h s o n e t M e p h a a t h , c i v i -
l a t e s q u a l u o r c u m s u b u r b a n i s s u i s . 

3 7 . D e t r i b u G a d c i v i t a t c s c o n f u g i i , R a m o t h 
i n G a i a a d , e t M a n a i m c t H e s e b o n e t J á s e r , 
c iv i l a l e s q u a l u o r c u m s u b u r b a n i s s u i s . 

3 8 . O m n e s u r b e s filiorum M e r a r i p e r f a m i -
l i a s e t c o g n a l i o n c s s u a s , d u o d e c i m . 

3 9 . l l a q u e c i v i t a t c s u n i v e r s a ) L c v i t a r u m i n 
m e d i o p o s s e s s i o n i s f i l i o r u m l s r a t ' l l ' u e r u n t 
i j u a d r a g i n l a o c i o 

4 0 . C u m s u b u r b a n i s s u i s , s i n g u l a r p e r f a m i -
l i a s d i s t r i b u í ® . 

4 1 . D e d i t q u e D o m i n u s D e u s I s r a é l i o m n e m 
t e r r a m , q u a m t r a d i l u r u m s e p a l r i b u s e o r u m 
j u r a v e r a t : e t p o s s e d e r u n t i l l a m , a t q u e l i a b i -
t a v e r u n t i n c a . 

4 2 . D a t a q u e c s t a b e o p a x i u o m n e s p e r 
c i r c u i t u m n a l i o n c s : n u l l u s q u e e i s b o s l i u m 
r e s i s t e r o a u s u s c s t , s e d c u n c t i i n c o r u m d i t i o -
n e m r e d a e l i s u n t . 

4 3 . N e u n u m q u i d e m v e r b u m , q u o d i l l i s 
p n e s l i l u r u m s e e s s e p r o i n i s e r a l , i r r i t u m f u i t , 
s e d r e b u s c x p l e t a s u n t o m n i a . 

3 0 . Y d e l a t r i b u d e A s é r , á M a s á l y A b d ó n , 
3 1 . Y H e l c á t h y R o h ó b , c o n s u s e j i d o s , c u a -

t r o c i u d a d e s . 

3 2 . A s i m i s m o d e l a t r i b u d e N é p b t h a l i l a s 
c i u d a d e s d e r e f u g i o C e d e s e n l a G a l i l é a , y 
I l a m m o t h - D ó r , y C a r l l i á n , c o n s u s e j i d o s , t r e s 
c i u d a d e s . 

3 3 . T o d a s l a s c i u d a d e s d e l a s f a m i l i a s d e G e r -
s ó n , f u e r o n t r e c e , c o n s u s e j i d o s . 

3 4 . Y á l o s h i j o s d e M e r a r i , L e v i t a s d e i n f e r i o r 
ó r d e n p o r s u s f a m i l i a s , f u e r o n d a d a s d e l a t r i b u 
d e Z a b u l ó n , J e c n á m y C a r t h a 

3 5 . Y D a m n a y N a a l ó l , c u a t r o c i u d a d e s c o n 
s u s e j i d o s . 

3 6 . D e l a t r i b u d e R u b é n d e l a « t i r a p a r l e d e l 
J o r d á n e n f r e n t e d e J c r i c h ó l a s c i u d a d e s d e r e f u -
g i o , B o s ó r e n e l d e s i e r t o M i s ó r * y J a s é r y J e t h s ó n 
y M e p h a a t h , c u a t r o c i u d a d e s c o n s u s e j i d o s . 

3 7 . D e l a t r i b u d e G a d l a s c i u d a d e s d e a s i l o , 
R a i n ó l h e n G a i a a d , y M a u a i m y H e s e b ó n y J a s é i - ' , 
c u a l r o c i u d a d e s c o n s u s e j i d o s . 

3 8 . T o d a s l a s c i u d a d e s d e l o s h i j o s d e M e r a r i 
p o r s u s f a m i l i a s y p a r e n t e l a s , f u e r o n d o c e . 

3 9 . Y a s í t o d a s l a s c i u d a d e s d e l o s l e v i t a s e n 
m e d i o d e l a p o s e s i o n d e l o s h i j o s d e K * a é l f u e r o n 
c u a r e n t a y o c h o 4 

4 0 . C o n s u s e j i d o s , d i s t r i b u i d a s c a d a u n a s e -
g ú n e l ó r d e n d e l a s f a m i l i a s . 

4 1 . Y e l . S e ñ o r D i o s d i ó á l s r a é l t o d a l a t i e r r a s , 
q u e h a b i a p r o m e t i d o c o n j u r a m e n t o q u e d a r i a 
á s u s p a d r e s : y l a p o s e y e r o n , y h a b i t a r o n e n 
e l l a . 

4 2 . Y d i ó l e s p a z c o n t o d a s l a s n a c i o n e s d e l 
c o n t o r n o : y n i n g u n o d e l o s e n e m i g o s o s ó r e s i s -
t i r l e s , s i n o q u e t o d o s q u e d a r o n s u j e t o s á s u d o -
m i n i o . 

4 3 . N i u n a s o l a p a l a b r a d e t o d o , l o q u e p r o -
m e t i ó d a r l e s , q u e d ó s i n e f e c t o , s i n o q u e d e h e -
c h o t o d o s e c u m p l i ó . 

1 Ciudad de re fug io w g u n ni texto heb reo , lo m i s m o que en los vv. 21 y 2 7 . En el l agar c i t ado de los Parahpó-
menos se l lumau Mamón y Cariathaim. 

2 En el des ie r to , q u e p o r o t ro n o m b r e se l l ama Misór, ó á la letra en el desierto Misór. Esta p a l a b r a se hal la 
como ape la t ivo , y s ignif ica desierto, llanura en el Deuteronóm. i v , 4 3 , c a p . x x , 8 . JEREH. x i . v i t i , 2 1 , d e o t ra 
s u e r t e s e r i an cinco c iudades . Y a s i ia FKRRAB. según el Hebreo dice : Y de tribu de ñeubén á fíezer y <i sus ar-
rabales-, lahzáhyá sus arrabales ¡ á Jedemóth y sus arrabales; y ú Mephaháth y á sus arrabales, ciuda-
des quafro. 

3 Algunos e j empla re s de la Vulaa ta l een lazer. 
4 Las sei9 de asi lo, que se re f ie ren e n el c a p . xx, y las c u a r e n t a y dos r e s t an te s , q u e se n o m b r a n en e s t e . 
5 Sabrm<n no obs tan te q u e q u e d a b a a u n n o poco te r reno q u e conqu i s t a r en la t i e r r a d e C h a u a á n ; y v e r e m o s bien 

p ron to , q u e Dios n o h a b i a t odav ia e x t e r m i n a d o todos los an t i guos hab i t ado res de a q u e l l a t i e r r a , s ino que hab i a 
d e j a d o a lgunos e n medio de su pueb lo , para ejercitarle y probarte. Judie, i, 1 , 4 . L o que n o debe a t r i b u i r s e á que 
Oíos f a l t a s e , po rque no p o d i a , á la m e n o r de las p r o m e s a s h e c h a s á ra p u e b l o . P o r q u e p r i m e r a m e n t e n o h u b o 
nac ión m pueb lo , á qu ien los Israel i tas acomet iesen b a j o las ó rdenes d e J o s u é , que n o venciesen ¡ y los q u e n o h a -
bían s ido s o m e t i d o s , n o osaban moverse ni e m p r e n d e r nada con t r a ellos. E n s e g u n d o l u g a r , la p a l a b r a que Dios 
hab i a dado á tos I s r ae l i t a s , f u é de es tablecer los poco, á poco. Exod. x x i u , 29, y al paso q u e fuesen creciendo 
e n n ú m e r o , ú l t i m a m e n t e e n el cap. i de los Jueces ve r emos , q u e los I s rae l i tas n o quis ieron des t ru i r á s u s ene-
migos contra la ó r d e n expresa q u e ten ian d e Dios , como de j amos repe t ido e n var ios luga res . Y así si n o tuv ie ron 
la en te ra y a c t u a l posesion de toda la t ierra de C h a n a á n , cuya prop iedad y domin io les hab i a d a d o el Señor , se 
debe ú n i c a m e n t e a t r i b u i r e s t e vacio por el espacio de a lgunos años i su desobediencia , ' descu ido , flojedad c 
inacc ión . 

C A P Í T U L O X X I I . 

L«s ( r i b a * d e ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ¡ L V * 0 ? * * * * ** r e " r a n á s o s r a s a s á p o s e e r s o * h e r e n c i a * . L e v a n t a s 
u n a l t o r c e r c a de l Jo rda« . ; JUMO* m o . U o » « „ v i e r o n p a r a n a c e r l o . 

1 . E o d e m t e m p o r e v o e a v i t J o s u e R u b e -
m t a s , e t G a d i t a s , e t d i m t d i a m t r i b u m M a n a s -
s e , 

2 . D i x i t q u e a d e o s : F e c i s t i s o m n i a q u a » 
p r a c e p i t v o b i s M o y s e s f a m u l u s D o m i n i : m i l i i 
q u o q u e i n o m n i b u s o b e d i s t i s , 

3 . N e c r e l i q u i s t i s f r a t r e s v e s t r o s l o n g o 
t e m p o r e , u s q u e i n p n e s e n t e m d i c m , c u s t o -
d i c n t e s i m p e r i u m D o m i n i D e i v e s t r i . 

4 . Q u i a i g i t u r d e d i t D o m i n u s D e u s v e s l c r 
f r a t r i b u s v e s l r i s q u i e t e n c ( p a c c m , s i c u t p o l -
l i e i t u s e s t : r e v e r t i m i n i , e t i l e i n t a b e r n a e u l a 
v e s t r a , e t i n t e r r a m p o s s e s s i o n « , " q u a m t r a d i -
d i t v o b i s M o y s e s f a m u l u s D o m i n i t r a n s J o r -
d a n e m : 

8 . I l a d u n l a x a t , u t e u s l o d i a l i s a t t e n t ò , e t 
o p e r e c o m p l e a t i s m a n d a t u m e t l e g e m q u a m 
p r a c e p i t v o b i s M o y s e s f a m u l u s D o m i n i , u t 
d i l i g a t i s D o m i n u m D e u m v e s t r u m , e t a m -
b u l e t i s i n o m n i b u s v i i s e j u s , e t o b s e r v e r s 
m a n d a t a i l l i u s , a d h a s r e a t i s q u e e i , a c s e r v i a -
te i n o m n i c o r d e , e t i u o r n i l i a n i m a v e s t r a . 

6 . B e n e d i x i t q u e e i s J o s u e , c t d i m i s i t e o s . 
Q u i r e v e r s i s u u t in t a b e r n a e u l a s u a . 

7 . D i m i d i » a u t e m t r i b u i M a n a s s e p o s s e s -
s i o n e m M o y s e s d e d e r a t i n B a s a n : e t i d e i r -
c ó m e d i a , q u t e s u p c r t u i t , d e d i t J o s u e s o r -
l e m i n t e r c a d c r o s l ' r a t r e s s u o s t r a n s J o r d a -
n e m a d o c c i d e n t a l e m p l a g a m , C ù m q u c 
d i n i i t t e r c t e o s i n t a b e r n a e u l a s u a , e t b e u e -
d i x i s s e t e i s , 

8 . D i x i t a d e o s : I n m u l t a s u b s t a n t i a a l q u e 
d i v i t i i s r e v e r t i m i n i a d s e d e s v e s t r a s , e u m a r -
g e n t o e t a u r o , » r e a c f e r r o , e t v e s t e m u l t i p l i -
ei : d i v i d i l e p n e d a m h o s t i u m c u m fratribus 
v e s t r i s . 

9 . R e v c r s i q u e s u n t , e t a b i e r u n t fliii R u b e n , 
c t l i b i G a d , e t d i m i d i a t r i b u s M a n a s s e , è l i i i i s 
I s r a e l d e S i l o , q u a ; s i t a e s t i n C b a n a a n , u t i n -

1 . E n e l m i s m o t i e m p o ' l l a m ó J o s u é á l o s R u -
b e n i l a s , y á l o s C a d i t a s , y á l a m e d i a t r i b u d e 
M a n a s s é s , 

2 . V d i j o l e s : H a b é i s c u m p l i d o t o d o l o q u e o s 
m a n d ó M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r : á ral t a m b i é n 
m e h a b é i s o b e d e c i d o e n t o d o , 

3 . Ni e n u n l a r g o e s p a c i o d e t i e m p o b a s t a e l 
d í a d e h o y h a b é i s a b a n d o n a d o á v u e s t r o s h e r m a 
n o s , g u a r d a n d o e l m a n d a m i e n t o d e l S e ñ o r D i o s 
v u e s t r o . 

V p o r c u a n t o e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o h a c o n -
c e d i d o á v u e s t r o s h e r m a n o s q u i e t u d v p a z c o -
m o l o p r o m e t i ó : v o l v e o s , é i d á v u e s t r a s t i e n -
d a s , y á l a t i e r r a d e v u e s t r a p o s e s i ó n , q u e o s d i ó 
M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r d e l a o t r a p a r t e d e l J o r -
d á n .-

ü . S o l a m e n t e q u e g u a r d é i s a t e n t a m e n t e , y 
c u m p l á i s d e o b r a e l m a n d a m i e n t o y l a l e y q u e 
o s p r e s c r i b i ó M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r , d e m a n e -
r a q u e a m é i s a l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , y a n d é i s e n 
t o d a s s u s c a m i n o s , y o b s e r v é i s s u s m a n d a m i e n -
t o s , y q u e o s l l e g u é i s á ó l , y l e s i r v á i s c o n t o d o 
v u e s t r o c o r a z o n , y c o n t o d a v u e s t r a a l m a . 

0 . Y d i ó l e s J o s u é l a b e n d i c i ó n ' , y l o s d e s p i -
d i ó . L o s c u a l e s s e v o l v i e r o n á s u s t i e n d a s ' . 

7 . V M o y s é s h a b i a d a d o á l a m e d i a t r i b u d e 
M a n a s s é s l o q u e h a b i a d e p o s e e r e n B a s a n : y 
p o r e s t o J o s u é d i ó s u s u e r t e á l a o t r a m e d i a , q u e 

q u e d ó , e n t r e l o s o t r o s h e r m a n o s s u y o s d e e s t e 
l a t i ó d e l J o r d á n á l a p a r l e o c c i d e n t a l . V d e s p u e s 
d e h a b e r l o s d e s p e d i d o p a r a s u s t i e n d a s , y b e n -
d e c i d o l o s , 

8 . L e s d i j o : C o n m u c h o s b i e n e s y riquezas 
v o l v é i s á v u e s t r a s c a s a s , c o n p i a l a y o r o , c o b r e 
y h i e r r o , y t o d a s u e r t e d e v e s t i d o s : r e p a r t i d c o n 
v u e s t r o s h e r m a n o s » e l d e s p o j o d e l o s e n e m i -
g o s . 

9 . V v o l v i é r o n s e , y s e m a r c h a r o n l o s h i j o s d e 
R u b é n , y i o s h i j o s d e G a d , y l a m e d i a t r i b u d e 
M a n a s s é s , d e l o s h i j o s d e l s r a é l e n S i l o , q u e e s t á 

I U t t . 1 1 " " ' " ' " 6 m ? ' f a - K n 6 1 I M , r é o s e W l a l a I»"d>ra que signil i™ par.. 

a S u m c r . « n i , 33. S u p r . i , 1.3, e t x i u , 8 . 
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t r a r e n t G a l a a d , l e i T a m p o s s e s s i o n s s u a > , 
q u a m o b l i n u e r a n t j u x t a i i n p e r i u m D o m i n i i n 
m a n u M o y s i . 

1 0 . C i i m q u c v e n i s s e n l a d t u m u l o s J o r d a m s 
i n t e r r a m C h a n a a n , a i d i f i c a v e r u n l j u s l a J o r -
d a n c m a l t a r e i n f i n i t s e m a g n i t u d m i s . 

1 1 . Q u o d c ù m a u d i s s e n t filii I s r a e l , e t a d 
e o s c e r t i n u n t i i d e t u l i s s e n t , ¡ e d i l i c a s s e f i I i c s 
R u b e n , e t G a d , e t d i m i d i w t r i b f l s M a n a s s e 
a l t a r e i n terra C h a n a a n , s u p e r J o r d a n i s t u -
m u l o s , c o n t r a filios I s r a e l : 

1 2 . C o n v e n e r u n t o m n e s i n S i l o , u t a s c e n d c -
rent, e t d i m i c a r e n t c o n t r a e o s . 

1 3 . E t i n t e r i m m i s e r u n t a d i l l o s i n t e r r a i n 
G a l a a d P h i u e e s U l i t t m E l e a z a r i s a c c r d o t i s , 

1 4 . E t d e c e r n p r i n c i p e s c a m c o , s i n g n l o s 
d e s i n g u l i s t r i b u b u s . 

1 3 . Q u i v e n e r u n t a d A l i o s H u b e n , e t G a d , e t 
d i m i d i i B t r i b ù s M a n a s s e i n t e r r a m G a l a a d , 
d i x c r n n l q n e a d e o a : 

1 6 . U s e e m a n d a t o m n i s p o p u l u s D o m i n i : 
Q u a : e s t i s t a t r a n s g r e s s i o ? C u r r e l i q u i s -
t i s D o m i n u m D e u m I s r a e l , a i d i f i c a n t c s ri I l a -
r e s a c r i l e g u m , e l à c u l t i l i i l i u s r e c e d e n -
l e s ? 

1 7 . A n p a r u m v o b i s e s t " q u ò d p e c e a s t i s i n 
l l e e l p h e g o r , c t u s q u e in p r a s s e n t e m d i e r n m a -
c u l a h u j u a s e e l e r i s i n n o b i s p e r m a n e ! ? m u l t i -
q u e d e p o p u l o c o r r u e r u n t . 

1 8 . E l v o s h o d i e reliquistis' D o m i n u m , e l 
e r a s i n u n i v e r s u m I s r a e l i r a e j u s d o u e v i e t . 

1 9 . Q u o d s i p u t a t i s i i n m u n d a m e s s e t e r r a i n 
p o s s e s s i o n i s v e s t i t e , t r a n s i t s a d t e r r a m , i n 
q u a l a b c r n a c u l v i m D o m i n i e s t , e t h a b i t a t s 
i n t e r n o s : t a n t u m u t à D o m i n o , e t h n o s t r o 
c o n s o r t i o n o n r e c e d a t i s , ¡ e d i f i c a t o a l t a r i p r c e 
t e r a l t a r e D o m i n i D e i n o s t r i . 

2 0 . b N o n n e A c h a n l i l i u s Z a r c p r i e t e r i i t 
m a n d a t u m D o m i n i , e t s u p e r o m n e m p o p u l u n i 
I s r a e l i r a e j u s i n c u b i l i ! ? E l i l l e e r a t n n u s 

e n C h a n a á n , p a r a e n t r a r e n G a l a a d ' , t i e r r a d e s u 
p o s e s i o n , q u e l i a b i a n o b t e n i d o p o r m e d i o d o 
M o y s é s c o n f o r m e a l m a n d a m i e n t o d e l S e ñ o r . 

1 0 . Y h a b i e n d o l l e g a d o á l o s d i q u e s 1 d e l J o r -
d á n e n l a t i e r r a d e C h a n a á n , e d i f i c a r o n j u n t o a l 
J o r d á n u n a l t a r d e i n m e n s o t a m a ñ o . 

11. L o c u a l c u a n d o o y e r o n l o s h i j o s d e I s r a é l , 
y t u v i e r o n a v i s o s s e g u r o s , d e q u e l o s h i j o s d e 
R u b í n , y d e G a d , y l a m e d i a I r i b ú d e M a n a s s é s 
l i a b i a n e d i f i c a d o u n a l t a r e n l a u e r r a d e C k a -
n a á n , s o b r e l o s d i q u e s . l e í J o r d á n , e n f r e n t e d e 
l o s h i j o s d e I s r a é l : 

1 2 . S e c o n g r e g a r o n ' t o d o s e n S i l o , p a r a s a l i r 
á c o m b a t i r c o n t r a e l t o s . 

1 3 . Y e n t r e t a n t o e n v i a r o n á e l l o s á l a t i e r r a d e 
G a l a a d á I ' h i n e e s h i j o d e E l e a z á r e l s a c e r d o t e , 

1 4 . Y c o n é l d i e 7 . d e l o s p r i n c i p a l e s , u n o d e 
c a d a t r i b u , 

1 3 . ¡ . o s c u a l e s v i n i e r o n á l o s h i j o s d e R u b é n , 
y d e G a d , y d e l a m e d i a t r i b u d e M a n a s s é s á l a 
t i e r r a d e G a l a a d , y l e s d i j e r o n : 

1 6 . E s t o n o s m a n d a d e c i r o s t o d o e l p u e b l o d e l 
S e ñ o r : ¿ Q u é t r a n s g r e s i ó n * e s e s l a ? ¿ P o r q u é 
h a b é i s a b a n d o n a d o al S e ñ o r D i o s d e I s r a é l , e d i f i -
c a n d o u n a l t a r s a c r i l e g o , y s e p a r á n d o o s d e s u 
c u l t o ? 

1 7 . ¿ O s p a r e c e a u n p o c o e l h a b e r p e c a d o e n 
B e e l p h e g ó r 1 , y q u e l a m a n c h a d e e s l e d e l i t o p e r -
m a n e z c a e n n o s o t r o s h a s t a e l d í a d e h o y ? p u r a 
p o r e s o p e r e c i e r o n m u c h o s d e l p u e b l o . 

1 8 . Y v o s o t r o s h a b é i s l i o v d e j a d o a l S e ñ o r , y 
m a ñ a n a s e e n s a ñ a r á s u i r a c o n l r a l o d o I s r a e l . 

1 9 . Y s i e r e e i s q u e e s i n m u n d a l a t i e r r a d o 
v u e s t r a p o s e s i ó n " , p a s a d á l a t i e r r a , e n d o n d e 
e s l á e l t a b e r n á c u l o d e l S e ñ o r , y h a b i t a d e n t r e 
n o s o t r o s : s o l a m e n t e q u e n o o s a p a r t é i s d e l 
S e ñ o r , n i d e n u e s t r a c o m p a ñ í a , e d i f i c a n d o o t r o 
a l i a r f u e r a d e l a l t a r d e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o . 

2 0 . i P o r v e n t u r a n o t r a s p a s ó A e h á n h i j o d e 
Z a r e e l m a n d a m i e n t o d e l S e ñ o r , y s e e c h ó s u i r a 
s o b r e l o d o e l p u e b l o d e I s r a é l ' ? Y é l e r a u n s o l o 

L o q u o c o m p r e n d e Indo ci t e r r i to r io q u o poseían I m dos i r i b a s y 1» m e d i a de J h M W s d la r i t a n o r i en t a l del 

° í MS 8 . Foros. Lo q u e p a r e « p roba r , q u e el a l i a r f u é e l igido e n los H r m l D M d e C h a n a i n , ó on la r i b e r a occi-
d e n t i del J o r d á n , y s e in f i e re m a s claro del v . 10. E l l i l i o del a l i a r , según la l e t ra d e l H e i m o , e s t aba p o r el l uga r 
en q u e el Jo rdán podía vadea r se , y ofrecía p a i o p a t a la r i b e r a o p u e s t a . 

3 MS A. E alonáronse. — < MS. 1 . Esla false,lai. M S . A. Traspasamiento. 
c E l Hebreo • Pues que no nos basta, á nos es /meo la perversidad de rhegor> V í a s e e s l e suceso en los 

Humee, m y « n . A u n q u e se n o s p e r t o n ó el pecado en c u a n t o á la culpa ; pero h a s l a el d i» de lioy f i l a m o s 
« „ « ¡ m e n t a n d o la pena j los e lectos d e a q u e l l a a b o m i n a c i ó n : í y p r e l e n d e i s a h o r a ca rga r sobre .»«solios o l ro 
n u e v o d e l i t o , por el cua l el Señor a c a b e con lodo i u p u e b l o P L o q u e maní fWsla q u e se r ece l aban d e q u e a q u e l 
a l i a r pod ía ocas ionar u n c i sma . , . . . . , 

0 Los Hebreos t en ían por p rofana toda l a t i e r ra q u e n o hab í a sido promet ida a s u s padres : y esla opinion pa*> 
t a m b i é n á los que n o e r a n helm-os . como lo p r u e b a el e j emp lo de. N a h a m S n , q u e h l i » p a s a r 4 la S ; r i a d o s mulos 
ca rgados de l a m i s m a l i m a , t ' e ro es to a l u d e í que. el a r c a del Señor B i a b a i la o t ra p a r t e del Joi d i n , y como s e -
p a r a d a va d e aquel la» p rov inc i a s o r i én t a t e ! . , , . . , „ -

1 V í ü e e l c i p . vu , 1. Si el de l i to d e A c h í n , q u e a! cabo t r a u n h o m b r e pa r t i cu la r , p r o n e « la i r a del Señor c o n -
t r a lodo el p u e b l o , ¿ qué n o nos pod remos t e m e r de vues t ra p reva r i cac ión , q u e es públ ica y c o m ú n S dos i r ibú» y 
m e d i a ? 

a K a m e r . x x v , 3 . Deuter . I V , 3 . — b S u p r à v n , I . 

h o m b r e , y o j a l á 1 h u b i e r a p e r e c i d o é l s o l o e n s u 
m a l d a d . 

2 1 . Y r e s p o n d i e r o n l o s h i j o s d e R u b é n y d e 

G a d , y l a m e d i a I r i b ú d e M a n a s s é s , á l o s p r i n c i -
p e s d e l a l e g a c i ó n d e I s r a é l : 

2 2 . E l m u y I n e r t e D i o s S e ñ o r , e l m u v f u e r t e 
D i o s S e ñ o r , é l l o s a b e » , y t a m b i é n l o s a b r á I s -
r a e l : s i c o n á n i m o d e rebelión h a b e r n o s l e v a n -
t a d o e s t e a l t a r , n o n o s a m p a r e , s i n o q u e n o s c a s -
t i g u e d e s d e a h o r a : 

2 3 . Y s i l o h e m o s h e c h o c o n e l ' d e s i g n i o d e 
o f r e c e r s o b r e é l h o l o c a u s t o s , y s a c r i f i c i o s ' , y 
v í c t i m a s p a c i f i c a s , e l m i s m o n o s l o d e m a n d e y 
l o j u z g u e : 

2 4 . Y s i a n t e s b i e n n o b a s i d o c o n e l p e n s a -
m i e n t o y d e s i g n i o d e d e c i r : M a ñ a n a d i r á n v u e s -
t r o s h i j o s á l o s n u e s t r o s : ¿ Q u é t e n e i s v o s o t r o s 
c o n e l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l ? 

2 5 . E l S e ñ o r p u s o e l r i o J o r d á n p o r t é r m i n o 
e n t r e n o s o t r o s y e n t r e v o s o t r o s , ó h i j o s d e R u -
b é n , é h i j o s d e G a d : y p o r l a n í o n o t e n é i s p a r t e 
e n e l S e ñ o r ' . Y c o n e s t a o c a s i o n v u e s t r o s h i j o s 
a p a r t a r á n '• á n u e s t r o s h i j o s d e l t e m o r d e l S e ñ o r . 
Y a s í h e m o s l e n i d o p o r m e j o r , 

2 6 . Y h e m o s d i c h o : E d i f l q u é m o n o s u n a l t á r , 
n o p a r a o f r e c e r h o l o c a u s t o s , n i v i c t i m a s , 

2 7 . s i n o p a r a t e s t i m o n i o e n t r e n o s o t r o s y V o s -
o t r o s , y e n t r e n u e s t r a e s t i r p e y I S V u e s t r a , d e 
q u e s e r v i m o s a l S e ñ o r , y d o q u e t e n e m o s d e r e -
c h o d e o f r e c e r l e h o l o c a u s t o s , y v i c t i m a s , y s a -
c r i f i c i o s d e p a z : y q u e e l d i a d e D i a ñ a n a n o d i -
g a n v u e s t r o s h i j o s á l o s n u e s t r o s : N o t e n e i s v o s -
o t r o s p a r l e e n tri S e ñ o r . 

2 8 . P o r q u e s i l o q u i s i e r e n d e c i r , l e s r e p l i c a -
r á n : V e d a q u í a l a l i a r d e l S e ñ o r , q u e h i c i e r o n 
n u e s t r o s p a d r e s , n o p a r a h o l o c a u s t o s , t i l s a c r i f i -
c i o s , s i n o c o m o u n t e s l i m o n i o e n t r e n o s o t r o s y 
v o s o t r o s . 

2 9 . G u á r d e n o s D i o s d e t a l m a l d a d q u e n o s 
a p a r t e m o s d e l S e ñ o r , y a b a n d o n e m o s s u s h u e -
l l a s , e d i f i c a n d o a l i a r p a r a o f r e c e r h o l o c a u s t o s , y 
s a c r i f i c i o s , y v i c t i m a s , s i n o e n el a l t a r d e l S e ñ o r 
D i o s n u e s t r o , q u e e s l á e r i g i d o d e l a n t e d e s u t a -
b e r n á c u l o . 

3 0 . L o q u e h a b i e n d o o i d ó , I ' h i n e e s s a c e r d o t e , 
y l o s p r í n c i p e s d e l a l e g a c i ó n 6 d e I s r a e l , q i i c c o n 
é l e s l a b a n , s e a p a c i g u a r o n T : y a d m i t i e r o n m u y 
c o m o n t o s l o s p a l a b r a s d e l o s h i j o s d e H u b e n , y 
d e G a d , y d e l a m e d i a t r i b u d o M a n a s s é s . 

3 1 . Y P h l n e e s s a c e r d o t e h i j o d e E l e a z a r , l e s 

h o m o , a t q u e u t i n a m s o l u s p e r n s s e t i n s c e l e r e 
s u o . 

2 1 . R e s p o n d e r u n t q u e íilii R u b e n e t G a d , e t 
d i m i d i a t r i b u s M a n a s s e , p r i n e i p i b u s l c g a l i o n i s 

I s r a ë l : 
2 2 . F o r t i s s i m u s D e u s D o m i n u s , f o r t i s s i m u s 

D c u s D o m i n u s , i p s e n o v i l , e t I s r a é l s i m u l i n -
l e l l i g c t : s i p r a j v a r i c a t i o n i s a n i m o h o c a l i a r e 
c o u s t r u x i m u s , n o n c u s t o d i a t n o s , s e d p u t i i a l 
n o s i n p n e s e n t i : 

2 3 . E t s i e á m o n t e f e c i m u s , u t h o l o c a u s -
t s , e t s a c r i f l c i u m , e t p a c i f i c a s v i c t i m a s s u -
p e r e o i m p o n c r e m u s , i p s e q u a i r a t e t j u d i -
c e t : 

2 4 . F.t n o n e à m a g i s c o g i t a l i o n o a t q u e t r a c -
t a l u , u t d i c e r e m u s : C r a s d i c e n t l i l i i v e s t r i 
filiis n o s t r i s : Q u i d v o b i s e l D o m i n o D e o 
I s r a é l ? 

2 3 . T e r m i n u m p o s u i t D o m i n u s i n t e r n o s e t 
v o s , ô filii H u b e n , e t lilii G a d , J o r d a n e m f l u -
v i u m : c t i d c i r c ô p a r t e m n o n h a b e t i s i n D o -
m i n o . E t p e r h a n e o e c a s i o n e m a v o r t e n t l i l i i 
v e s l r i A l i o s n o s t r a s à t i m o r é D o m i n i . P u l a v i -
m u s i t a q u e m e l i ù s , 

2 6 . E t d i x i m u s : E s t r u n m u s n o b i s a l t a r e , 
n o n i n h o l o c a u s t s , n o q u e a d v i c t i m a s o f f e -
r e n d a s , 

2 7 . S e d i n t e s t i m o n i u m i n t e r n o s e t v o s , 
e l s o b o l e m n o s t r u m v e s t r a m q u e p r o g e n i e m , 
u t s e r v i a m u s D o m i n o , e l j u r i s n ô s t r i s i t 
o f f e r r e , e t l i o l o c a u s t a , e l v i c t i m a s , c t p a c i f i -
c a s h o s t i a s : e t n e q u á q u a m d i c a n t e r a s 
Alii v e s t r i f i l i i s n o s t r i s : N o n e s t v o b i s p a r s 
i n D o m i n o . 

2 8 . Q u ô d s i v o l n e r l n t d i c e r e , r e s p o n d o b u n t 
e i s : E c c e a l i a r e D o m i n i , q u o d f e c e r u n t p a t r e s 
n o s t r i , n o n i n h o l o c a u s t a , n e q u e i n s a c r i A -
c l u m , s e d i n t e s t i m o n i u m n o s t r u m a c v e s -
t r u m . 

2 9 . A b s i t à n o b i s h o c s c e l u s u t r e c c d a m u s à 
D o m i n o , e l e j u s v e s t i g i a r e l i n q b a m u s , e x -
t r a c t o a l l a r i a d h o l o c a u s t a , e t s a c r i f i c i a , e t 
v i c t i m a s o f f e r e n d a s , p r a t e r a l i a r e D o m i n i 
Del n o s t r i , q u o d e s t r u c t u r a e s t a n t e t a b e r -
n a c u l u m e j u s . 

3 0 . Q u i b u s a u d i l i s , P h i n e e S s a c e r d o s , e t 
p r i n c i p e s l e g a t i o n i s I s r a ë l , q u i e r a n t c u m e o , 
p l a c a l i s u n l : c t v e r b a filiorum R u b e n , e l G a d , 
e t d i m i d i œ t r i b u s M a n a s s e , l i b e n t i s s i m è s u s -
e e p c r u n t . 

3 1 . D i x i t q u c P h i n e e s A l i u s E l e a z a r i s a e e r -

t MS. 8 . F. d nuestro grado. 1.1 FEBRAR. segiin el Hebreo t r a s l a d a dé es to modo : De cierro Bacán hijo de 
Zeráh falsd falsedad en la destrucción, y sobre campaña de Israel fué saña, y el va'roñ únó no se transid 
por su delito, 

2 Nues t ra i n t ehc loñ . — 3 E l t ex to h e b r e o : Ofrendas de harina. 
4 Vosotros m i s m o s o s e n a j e n a s t e i s de t pueblo d o Dios, q u e d á n d o o s d e la o t ra pa r l e de l JórdAn, q u e el m i s m o 

Señor puso pot t e rmino en t re nosotros y v o s o l r o s j y asi n o t e n e i s , ni podéis a legar n lngi iñ derecho á su a l i a n z a , 
sacrificios, religion, cu l to y h e r e d a d . L o q u e da t i a ocasion à f o m e n t a r el c i sma . 

5 MS. A. Desvariarían. — C MS. A .De la mensajería. — 1 MS. 8 . Toe,on pagados. 



d o s a d e o s : N u n c s c i m n s q u ó d n o b i s c u m s¡ t d i j o : A h o r a s a b e m o s q u e e l S e ñ o r e s r o n n o s -
D o m i n u s q a o n i a m a l i en i e s t i s à p r e v a r i c a - o í r o s ' , p u e s t o q u e e s l a i s a j e n o s d e s e m e j a n t e 
t i o n e h a c , e t l i b e r a s t i s l i l ios I s r a e l d e m a n u p r e v a r i c a c i ó n , y q u e h a b é i s l i b r a d o a l o s l u j o s 
D o m i n j d e I s r ae l d e la m a n o M e l S e ñ o r . 

3-2. R c v e r s u s q u c e s t e u m p r i n c i p i b u s 4 flliis 32 . Y d e j a n d o á l o s h i j o s d e l l u b é n y d e G a d , 
R u b e n e t G a d , d e t e r r a G a l a a d , Ü n i u m C h a - é l c o n l o s p r i n c i p e s s e v o l v i ó d e la t i e r r a d e C a -
n a a n , a d l i l ios I s r a e l , e t r e t u l i t e i s . l a a d , q u e c o n f i n a c o n " C h a n a á n , á l o s h i j o s d e 

. I s r a é l , y d i ó l e s c u e n t a d e b a l o . 
3 3 . P l a c u i l q u e s e r m o - u n c i ' s a u d i e n t i b u s . 33 . Y q u e d a r o n s a t i s f e c h o s o y é n d o l o t o -

E t l a u d a v e m n t D e u m fiji I s r a e l , e t í i e q u a - d o s . Y a l a b a r o n á Dios l o s h i j o s d e I s r a é l , y 
q u a m u l t r a t l i s c r u n t , u t a s c e n d e , 1 c n t c o n t r a d e s p u é s n o h a b l a r o n m a s d e s a l i r á c o m b a t i r 

e o s , a t q u e p u g n a r e n ! , e l d e l c r c n t l e r r a m p o s - c o n t r a e l l o s , ni d e d e s t r u i r l a t i e r r a q u e p o -
s e s s i o n i s e o r u m . s e i a n . 

31 . V o c a v e r u n t q u e fflii R u b e n , e t HUÍ G a d , 3-1. Y l o s h i j o s d e R u b é n , y l o s l u j o s d e C a d , 
a l t a r e q u o d c x l r u x e r a n t , t e s t i m o n i u m n o s - l l a m a r o n e l a l t a r , q u e h a b í a n e d i f i c a d o , t e s t i m o -
t r u t n , q u ò d D o m i n u s i p s e si l D e u s . n i o n u e s t r o , d e q u e e l S e ñ o r m i s m o e s e l D i o s ' . 

C A P Í T U L O X X I I I . 

Josué e x h o r t a A lodos los l i f jo* de Israel al cal lo del verdadero D l o M la observancia de su Ley, y á que eviten 
el i r a to y m a t r i m o n i o * con lo» Cenilles. 

1 . E v o l u t o a u t e m m u l t o t e m p o r e , p o s t q u à m 
p a c e m d e d e r a t D o m i n u s I s r a è l i , s u b j e c t i s in 
g v r o n a t i o n i b u s u n i v e r s i s , e t J o s u e j a m l o n -
g e v o , e t p e r s c n i l i s a l a l i s : 

2 . V o c a v i t J o s u c o m n e m I s r a é l e m , m a j o -
r e s q u e n a t u , e t p r i n c i p e s a c d u c e s , e t m a g i s -
t r o s , d i x i t q u e a d e o s : E g o s c n u i , e t p r o g r e s -
s i o n s a l a l i s s u m : 

3 . V o s q u c c e r n i t i s o m n i a , q u a f e c e r i t D o -
m i n u s D e u s v e s t e r c u n c t i s p e r c i r e u i t u m 
n a t i o n i b u s , q u o m o d o p r o v o b i s i p s e p u g -
n a v e r i t : 

4 . E t n u n c q u i a v o b i s s o r t e d i v i s i t o m n e m 
t e r r a m , a b o r i e n t a l i p a r t e J o r d a n i s u s q u e a d 
m a r e m a g u u m , m u l t a q u e a d h u c s u p e r s u n t 
n a t i o n e s : 

5 . D o m i n u s D e u s v e s t e r d i s p e r d e t e a s , e t 
a u f e r e t à f a c i e v e s t r a , e t p o s s i d e n t i s l e r -
r a m , s i c u t v o b i s p o l l i c i l u s e s t . 

6 . T a n t u m c o n f o r t a m i n i , e t e s t o t e so l l i c i t i , 

1 . Y h a b i e n d o p a s a d o m u c h o t i e m p o 5 , d e s -
p u e s q u e e l S e ñ o r h a b i a d a d o p a z ¡i I s r a é l , s o j u z -
g a d a s t o d a s l a s n a c i o n e s c i r c u n v e c i n a s , y s i e n d o 
y a J o s u é a n c i a n o , y d e a l a d m u y a v a n z a d a : 

2 . C o n v o c ó J o s u é á t o d o I s r a é l 6 , y á l o s a n -
c i a n o s , y p r i n c i p e s y c a u d i l l o s , y m a g i s t r a d o s , 
y d i j o l e s : Yo s o y v i e j o , y m e h a l l o e n u n a e d a d 
m u y a d e l a n t a d a : 

3 . Y v o s o t r o s v e i s t o d o lo q u e e l S e ñ o r D i o s 
v u e s t r o h a h e c h o c o n t o d a s l a s n a c i o n e s q u e t e -
n e i s a l r e d e d o r , y d e q u é m a n e r a é l m i s m o h a 
c o m b a t i d o p o r v o s o t r o s : 

4 . Y q u e a h o r a o s h a r e p a r t i d o p o r s u e r l e t o d a 
la t i e r r a , d e s d e l a p a r l e o r i e n t a l d e l J o r d á n h a s t a 
e l m a r g r a n d e , y q u e q u e d a n a u n m u c h a s n a c i o -
n e s T : 

5 . E l S e ñ o r Dios v u e s t r o l a s e x t e r m i n a r á y d i -
s i p a r á d e v u e s t r a p r e s e n c i a , y p o s e e r é i s la l i e r ra , 
c o m o o s l o h a p r o m e t i d o . 

6 . S o l a m e n t e q u e 8 s e á i s e s f o r z a d o s y so l í c i to s , 

1 Que el Señor no nos abandonará ni se retirará de nosotros, pueslo que vosotros permanecéis flrmes en el pro-
pósito de servirle y adorarle juntamente con nosotros. 

2 Del castigo de la justa ira y venganza del Señor. 
3 El llebréo : A la tierra de Chanaán. 
4 Este altar servirá de perpetuo monumento, de que el Señor es nuestro Dios, no menos que de las otras tribus, 

y que no profesamos oUa fe que ellas, aunque habitemos en otro territorio. Este trozo de historia nos ofrece gran-
des ejemplos de zelo, de jusUcia, de moderación, desinterés, caridad y ardiente deseo de precaver por todos los 
medios la división 6 cisma en materias de religión. El lector piadoso á poco que reflexione, hallara materia para 
admirar la intención sencilla de los unos , y el ardiente xelo de los otros : las prudentes medidas que. U>man para 
informarse de la verdad del hecho : las razones que alegan llenas de espíritu y de fuerza : y últ imamente el gusto 
y contento con que se vuelven, al ver que sus hermanos estMban inocentes. El Griego añade a o t ü v , de ellos. 

5 El últ imo año de la vida de Josué, ó poco antes . Desde el repartimiento que hizo de la tierra de Chanaán hasta 
su muerte solo pasaron diez años. 

6 No consta el lugar donde los hizo juntar : unos dicen que fué en Thamnath-Sara en donde tenia su hab i ta -
ción : otros en Silo, donde estaba el tabernáculo del Señor, y hacia mus á su in tento : otros finalmente en Stchem, 
tomo parece Insinuarse al principio del capitulo siguiente, que es como una continuación de este. 

7 Que conquistar en esta vuestra tierra. — 8 MS. A. Con tonto que. 

ut c u s t o d i a t i s c u n e t a q u a s c r i p t a s u n t i n v o -
l u m i n e l e g i s Moysi : e t n o n d e c l i n e t i s a b e i s 
n c q u e a d d e x t e r a m n e q u e a d s i n i s t r a m i 

7. N e p o s l q u à m i n t r a v e r i t i s a d G e n i e s , q u a 
i n i e r v o s f u t u r a s u n t , j u r e t i s in n o m i n e d e o -
r n m e a r u m , e t s e r v i a t i s e i s , e t a d o r e t i s i l-
l o s : 

8. Sed a d h í e r e a t i s D o m i n o D e o v e s t r o : q u o d 
fec i s t i s u s q u e in d i e m l i a n e . 

9 . E t l u n e a u f e r e t D o m i n u s D e u s in c o n s -
p e c t u v e s t r o g e n t e s m a g n a s e t r o b u s t i s s i -
m a s , e t n u l l u s v o b i s r e s i s t e r e p o l e r i t . 

10 . U n u s è v o b i s p e r s e q u e t u r h o s l i u m m i l l e 
v i r o s : q u i a D o m i n u s D e u s v e s t e r p r o v o b i s 
ipse p u g n a b i t , s i c u t p o l l i c i t u s e s t . 

11 . H o c t a n t u m d i l i g e n l i s s i m ò p r cccave l e , 
u t d i l i g a l i s D o m i n u m D e u m v e s t r u m . 

12 . Q u ò d s i v o l u e r i t i s g e n t i u m h a r u m , 
quas i n t e r v o s h a b i t a n t , e r r o r i b u s a d h a r e r e , 
e t c u m e i s m i s c e r e c o n n u b i a , a t q u e a m i c i -
t i a s c o p u l a r e : 

13 . J a m n u n c s c i t o t e q u ò d D o m i n u s D e u s 
v e s t e r n o n e a s d c l c a t a n t e f a c i e m v e s t r a m , 
s e d s i n t v o b i s in f o v e a m a c l a q u e u m , e t o f -
f e n d i c u l u n i e x l a t e r e v e s t r o , e t s u d e s in o c u -
l is v e s t r i s , d o n c c v o s a u f e r a t a t q u e d i s p e r d a ! 
d e i e r r a h a c o p l i m a , q u a m t r a d i d i t v o b i s . 

14 . * En e g o h o d i e i n g r e d i o r v i a m u n i -
v e r s a t e r r a , e t t o t o a n i m o c o g n o s c e l i s , q u ò d 
d e o m n i b u s v e r b i s , q u a s e D o m i n u s p r a s -
t i l u r u m v o b i s e s s e p o l l i c i t u s e s t , u n u m n o n 
p r a l e r i e r i t i n c a s s u m . 

15 . S i c u t e r g ò i m p l e t i t o p e r e q u o d p r o -
m i s i ! , e t p r o s p e r a c u n e t a v e n e r u m : s i c a d -
d u c e t s u p e r v o s q u i d q u i d m a l o r u m e o m -
m i n a t u s e s t , d o ñ e e v o s a u l e r a t a t q u e d i s -
p e r d a t d e t e r r a h a c o p t i m a , q u a m t r a d i d i t 
v o b i s , 

16 . Eò q u ò d p r a t e r i e r i l i s p a c t u m D o m i n i 
Dei v e s t r i , q u o d p e p i g i t v o b i s c u m , e t s e r -
v i e r i t i s d i i s a l i c n i s , e t a d o r a v e r i t i s e o s : c i tò 
a t q u e v e l o c i l e r c o n s u r g e t in v o s f u r o r D o -
m i n i , e t a u f e r e m i n i a b h a c t e r r a o p t i m a , 
q u a m t r a d i d i t v o b i s . 

1 El v . 12 es una exposlclon de este. La razón de prohibir Dios estos enlaces y amistades eoo ios Gentiles era con 
enlin de impedir que con su tmtu y familiaridad siguiesen sus malos ejemplos, y por último abandonasen al Señor. 

2 Se lee también lVDirT.XS D Í V - S n D © 1 % no hagáis mención del nombre de los sus dioses; no lot 
nombréis. D os quería que su pueblo mirase con tanto horror las falsas divinidades, que ni a u n las nombrasen. 

3 MS. A. Y amigarede.s. FKRRAR. Y cousograredes. 
4 MS. 7. E por torzones en vuestros lados. Véanse los N timer. x x x m , 65, donde se halla una expresión 

semejante. En el Hebréo se lee : Y ile azote para vuestros costados, y de espinas para vuestros ojos. En tal 
situación se hallan los que quieren seguir la conversación del siglo, y máximas del mundo, las que nunca se podrán 
componer con las del Evangelio, que son tan opuestas. 

5 Es un hebraísmo, que quiere decir : Estoy para acabar la carrera de mi vida, ó cercano á mi muerte. Lo 
mismo significa entrar en el camino de toda carne : que es otro hebraísmo semejante. 

6 El Hebreo : No ha caido, ó no se ha perdido de ellas • el sentido es el mismo. 
7 Esto no tanto es amenaza, como profecía de lo que despues habia de suceder á los Hebreos en el tiempo del cauti-

verio de Babilonia, y sobre lodo mas completamente despues de la muerte de Jesucristo, y fundación de su Iglesia. 
« III Beg. i», 2. 

c u g u a r d a r t o d a s las c o s a s q u e e s l á n e s c r i t a s e n 
el l i b r o d e l a ley d e M o v s é s : y n o o s d e s v i é i s d e 
e l l a s n i a la d i e s t r a n i á la s i n i e s t r a : 

7 . Y d e s p u e s q u e e n t r e i s e n l a t i e r r a d e e s t a s 
G e n t e s q u e h a n d e e s t a r e n t r e v o s o t r o s , n o 
j u r é i s p o r e l n o m b r e d e s u s d i o s e s *, n i l o s s i r -
v á i s , n i los a d o r é i s : 

8 . Mas e s t a d u n i d o s a l S e ñ o r Dios v u e s t r o : co -
m o l o h a b é i s h e c h o h a s t a e s t e d i a . 

9 . Y e n t o n c e s e l S e ñ o r Dios d i s i p a r á d e v u e s -
t r a p r e s e n c i a e s t a s g e n t e s g r a n d e s y m u y f u e r -
t e s , y n i n g u n o o s p o d r á r e s i s t i r . 

10. U n o s o l o d e v o s o t r o s p e r s e g u i r á á m i l 
h o m b r e s d e e n e m i g o s : p o r q u e el S e ñ o r Dios 
v u e s t r o c o m b a t i r á é l m i s m o p o r v o s o t r o s , co -
m o l o t i e n e p r o m e t i d o . 

11 . E s t o s o l o h a b é i s d e p r o c u r a r d i l i g c n t i s i -
m a i n e n l e , q u e a m é i s a l S e ñ o r Dios v u e s t r o . 

12 . Mas si q u i s i é r e i s a d h e r i r á l o s e r r o r e s d e 
e s t a s g e n t e s , q u e h a b i t a n e n t r e v o s o t r o s , y m e z -
c l a r o s c o n e l l a s p o r m a t r i m o n i o s , y c o n l r a e r 
a m i s t a d e s 3 : 

13 . T e n e d e n t e n d i d o y a d e s d e a h o r a q u e e l 
S e ñ o r Dios v u e s t r o n o las e x t e r m i n a r á d e v u e s t r a 
p r e s e n c i a , s i n o q u e s e r á n p a r a v o s o t r o s u n h o y o y 
u n l a z o , y u n t r o p i e z o q u e t e n d r é i s a l l a d o y u n a 
e s p i n a e n v u e s t r o s o j o s , h a s t a q u e o s q u i t e y e x -
t e r m i n e d e e s t a e x c e l e n t e t i e r r a , q u e o s h a d a d o . 

14 . Ved q u e y o e s t o y p a r a e n t r a r e n e l c a m i n o 
d e t o d a la l i e r r a 8 , y r e c o n o c e r é i s d e t o d o c o r a -
z ó n , q u e e l S e ñ o r n o h a d e j a d o s i n e f e c t o 0 n i 
u n a s o l a p a l a b r a d e t o d a s l a s q u e o s p r o m e -
t i ó q u e c u m p l i r í a . 

15 . P u e s a s í c o m o d e h e c h o h a c u m p l i d o l o 
q u e p r o m e t i ó , y l o d o o s h a s u c e d i d o p r ó s p e -
r a m e n t e : as í t a m b i é n e n v i a r á s o b r e v o s o t r o s 
t o d o s l o s m a l e s 7 q u e t i e n e a m e n a z a d o s , h a s t a 
q u i t a r o s y e x t e r m i n a r o s d e e s t a t i e r r a m u y 
b u e n a , q u e o s h a d a d o , 

10 . P o r q u e h a b r é i s t r a s p a s a d o e l p a c t o d e l Se-
ñ o r Dios v u e s t r o , q u e e s t a b l e c i ó c o n v o s o t r o s , 
y h a b r é i s s e r v i d o á d i o s e s a j e n o s y l o s h a b r é i s 
a d o r a d o : e l f u r o r d e l S e ñ o r s e l e v a n t a r á p r o n t a 
y v e l o z m e n t e c o n t r a v o s o t r o s , y s e r é i s e c h a d o s 
d e e s t a l i e r r a e x c e l e n t e , q u e o s h a d a d o . 
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¿ o s a i „ n o r i a a l p u e b l o . 1 l e m o r «le Dio* , p o n i é n d o l e d e l a n t e Io* b e n e l l c l o » c o n q u e le e s i a b a o fc l lgado . S u « « 

. l i a n z a d e l p u e b l o c o n D I o s . M u e r i e d e J o s u é j d e B K t t i r . S o n e u l c r r a d o » e n S lchCni l o s bue*©» d e i p a -

I r l a r c a J o s e p h . 

1 . C o n g r e g a v i t q u e J o s u é o m n e s t r i b u s I s -
r a e l i n S i c h e m , e t v o c a v i t m a j o r e s n a l u , a c 
p r i n c i p e s , e t j u d i c e s , e t m a g i s l r o s : s t c t c r u n t -
q u e i n c o n s p e c t u D o m i n i : 

2 . E t a d p o p u l u m s i c l o c u t u s e s t : H a f C d i -
c i t D o m i n u s D e u s I s r a e l » T r a n s fluvium l i a -
b i l a v e r u n t p a t r e s v o s t r i a b i n i t i o , « T h a r e 
p a t e r A b r a h a m , e t N a c h o r : s e r v i e r u n t q u e 
d i i s a l i e u i s : 

3 . b T u l i e r g ò p a t r e m v e s t r u m A b r a h a m d e 
M e s o p o t a m i s e finibus : e t a d d u x i c u m i n t e r -
r a m C h a n a a n : m u l t i p l i o a v i q u e s e m e n e j u s , 

4 . c E t d e d i c i I s a a c ; d I l l i q u c r u r s u m d e d i 
J a c o b e t E s a ù . ' È q u i b u s , E s a ü d e d i raontem 
S e i r a d p o s s i d e n d u m : 1 J a c o b v c r ò , e t filli 
e j u s d e s c e n d e r u n t i n . • E g y p t u m . 

5 . « M i s i q u c M o y s e u e t A a r o n , e t p e r c u s s i 
/ E g y p t u m m u l t i s s i g n i s a t q u e p o r t e n t i s . 

6 . h E d u x i q u e v o s e t p a t r e s v e s t r o s d e 
i t g y p t o , e t v e n i s t i s a d m a r e : » p e r s e c u t i q u e 
s u n t / E g y p t i i p a t r e s v e s t r o s c u m c u r r i b u s e t 
e q u i t a t u , u s q u e a d m a r e H u b r u m . 

7 . C l a m a v e r u n l a u t e m a d D o m i n u m filli I s -
r a e l : q u i p o s u i t t e n e b r a s i n t e r v o s e t - E g y p -
t i o s , e t a d d u x i t s u p e r e o s m a r e , e t o p e r u i t 

1 . Y c o n g r e g ó J o s u é t o d a s l a s t r i b u s d e I s -
r a é l e n S i c h é m 1 , y l l a m ó á l o s a n c i a n o s , y 
p r í n c i p e s , y j u e c e s , y m a g i s t r a d o s : y s e p r e -
s e n t a r o n d e l a n t e d e l S e ñ o r : 

2 . Y h a b l ó a l p u e b l o d e e s t a m a n e r a : E s t o 
d i c e e l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l : V u e s t r o s p a d r e s , 
T h a r é p a d r e d e A b r a h á m , y d e N a c h ó r , h a b i -
t a r o n d e s d e e l p r i n c i p i o 8 d e l a o t r a p a r t e d e l 
r i o 3 : y s i r v i e r o n á d i o s e s a j e n o s 1 : 

3 . M a s y o s a q u é á v u c s t i - o p a d r e A b r a h á m 
d e l o s c o n f i n e s d e l a M e s o p o t a m i a s : y l e t r a j e 
á l a t i e r r a d e C h a n a á n : y m u l t i p l i q u é s u l i n a j e , 

4 . Y l e d i ó I s a a c : y á e s t e d i t a m b i é n á J a c o b 
y á E s a ú . D e l o s c u a l e s , á E s a ú d i e l m o n t e d e 
S c i r p a r a q u e l o p o s e y e s e : m a s J a c o b , y s u s h i -
j o s d e s c e n d i e r o n á E g i p t o . 

. 3 . Y e n v i é á M o y s é s y á A a r ó n , y c a s t i g u é á 
E g i p t o c o n m u c h a s s e ñ a l e s y p o r t e n t o s 8 . 

6 . Y o s s a q u é á v o s o t r o s y á v u e s t r o s p a d r e s 
d e E g i p t o , y l l e g a s t e i s a l m a r 1 : y l o s E g i p c i o s 
p e r s i g u i e r o n á v u e s t r o s p a d r e s c o n c a r r o s y c a 
b a l l e r í a , h a s t a e l m a r B e r m e j o . 

7 . M a s l o s h i j o s d e I s r a é l c l a m a r o n a l S e ñ o r : 
e l c u a l p u s o t i n i e b l a s 8 e n t r e v o s o t r o s y l o s E g i p 
c i o s , y c o n d u j o s o b r e e l l o s l a m a r , q u e l o s c u -

1 E n la edic ión r o m a n a de los t x x , y en S. AGCSTIN se lee « R W ^ - P ?<M«S '«?*'•>• 
r congregó Jesús todas tas tribus de Israél en Silo. Y asi a l g u n o s c r e e n , q u e e s t a u l l . m a j u n t a q u e h i zo J o s u é 
del p u e b l o , f u é en S i lo , d o n d e e s t a b a e l t a b e r n á c u l o y el a r c a : Y estuvieron en la presencia del Señor; y q u e 
la p r i m e r a de q u e *c h a b l a en e l c a p í t u l o p r e c e d e n t e , f u é en S i c h é m . Ot ros d i c e n , q u e Siehem se ^ n e a q u i por 
Silo, r e spec to de q u e Silo e s t a b a en el t e r r i to r io de S i c h é m , como pa rece i n f e r i r s e del cap. n i , 19. del l'brode los 
Jueces. Pe ro c o m o n o h u b i e s e p roh ib i c ión p a r a (p ie e l a r c a f u e s e t r a s l a d a d a á d ive r sos l u g a r e s , s e g ú n lo p id i e ran 
las c i r c u n s t a n c i a s y Urgenc ias , c o m o se p r a c t i c ó Uimbien d e s p u e s e n t i e m p o de los reyes : I fíeg. iv, 3 , et li fíegum 
xv, 2 4 , v hac iéndose m e n c i ó n en e l v . 26 de la cé lebre enc ina q u e e s t a b a e n S i c h é m , b a j o de la c u a l l evan to J o s u é 
u n a g r ande p i e d r a p a r a q u e s i rv ie ra de t e s t i m o n i o de la a l i a n z a , q u e r e n o v a b a e l pueb lo con e l Señor«. l u g a r donde 
h a b i a n h a b i t a d o los a n t i g u o s P a t r i a r c a s , y d o n d e A b r a h á m , e l p a d r e de t odos los I s r a e l i t a s , h a b l a er ig ido e l p r i -
m e r a l t a r en h o n o r do Dios , y d o n d e e l S e ñ o r se le h a b i a apa rec ido l a p r i m e r a v e z , a s e g u r á n d o l e q u e d a r l a á s u 
pos t e r idad la t i e r r a do C h a n a á n ; y á la v i s t a de los m o n t e s de Hebá l y G a r i n m , d o n d e luego q u e p a s a r o n el J o r -
d á n , f u e r o n p u b l i c a d a s l a s bend ic iones del Señor a f avor de los q u e o b s e r v a s e n f i e l m e n t e la a l i a n z a q u e se a c a b a b a 
de h a c e r , y l a s m a l d i c i o n e s con t ra sus t r a n s g r e s o r e s : p o r todo esto pa rece m a s v e r i s í m i l , q u e f u e en S i c h e m , y no 
e n S i l o , d o n d e Josué convocó a l pueb lo p a r a h a c e r l e e s t a ú l t i m a exhor t ac ión i q u e p a r a es te fin hizo t r a s l a d a r allí el 
a r c a del S e ñ o r ; v q u e d e s p u é s f u é r e s t i t u i d a á Silo d o n d e t en ia su as iento fijo. Se a ñ a d e a t o d o lo d i c h o , q u e e s t aba 
p r o h i b i d o q u e se p l a n t a r a n á r b o l e s ó b o s q u e s cerca d e l a l t a r d e l S e ñ o r , Dcutcr. x v i , 21, lo q u e de n i n g ú n nu.do 
p u e d e conven i r á Silo j ni t a m p o c o h u b i e r a n p e r m i ü d o q u e se e r ig i e ra u n m o n u m e n t o d o p i e d r a s , c o m o e l q u e se 
d e s c r i b e en el v . 20. 

2 E n o t r o t i e m p o , a n t i g u a m e n t e . — 3 E l r io p o r excelencia es e l E u p h r a t e ? . 
4 E s t o se e n t i e n d e de T h a r ó y d e Nnchór s o l a m e n t e , y n o de A b r a h á m . Véase l o q u e d e j a m o s n o t a d o e n e l 

Génes. xi , 3 1 . 
¿i Se l o m a en e sM l u g a r p o r a q u e l t e r r i to r io , q u e p a s a d o el E u p h r a t e s c o m p r e n d e la C a l d e a , Bab i lon ia y S j n a . 
C Los LXX. Por las seña les p o r t e n t o s a s , q u e yo h i c e e n t r e e l los . 
7 El m a r B e r m e j o . — 8 Muy d e n s a s , ó u n a n u b e m u y o b s c u r a . 

a Genes , x i , 26. — b Gene», x i , 3 1 . — c Genes , x x i , 2 . - d Genes , xxv , 2 6 . — e Genes , x x x v i , 8 . — / Genes . 
XLVÍ, 6 . — g E x o d . n i , t o . — h Exod . x u , 37. — I E x o d . x i v , 9 . 
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e o s . Y i d e r u n t o c u l i v e s t r i c u n e t a q u a i n 
i E g v p t o f e c e r i m , e t h a b i t a s t i s i n s o l i t u d i n e 
m u l t o t e m p o r c : 

8 . E t i n t r o d u x i v o s i n t e r r a m A m o r r l i í e i , 
q u i h a b i t a b a t t r a n s J o r d a n e m . " C ü m q u c p u g -
n a r e n t c o n t r a v o s , t r a d i d i e o s i n m a n u s v e s -
t r a s , e l p o s s e d i s t i s t e r r a m e o r u m , a t q u e i n -
t e r f e c i s t i s e o s . 

9 . S u r r e x i t a u t e m B a l a c filius S c p h o r r c x 
M o a b , e t p u g n a v i t c o n l r . i I s r a é l e m . b M i s i t Q ' i e 
ct. v o c a v i t B a l a a m l i l i u m B e o r , u t m a l e d i c / . r e t 
v o b i s : 

1 0 . E l e g o n o l u i a u d i r e e u m , s e d é c o n t r a -
r i o p c r i l l u m b e n e d i x i v o b i s , e t l i b c r a v i v o s d e 
m a n u e j u s . 

1 1 . e T r a n s i s t i s q u e J o r d a n e m , e t v e n i s t i s 
a d J c r i c h o . P u g n a v e n m l q u e c o n t r a v o s v i r i 
c i v i t a t i s » y u s , A m o r r l t e c u s , c t P b e r c z a n i s , c t 
C h a n a n a u s , c t H e t h c e u s , e t G e r g e s a m s , e l 
l l c v a í u s , c l J e b u s a u s : e t t r a d i d i i l l o s i u m a -
n u s v e s t í a s . 

1 2 . d M i s i q u c a n t e v o s c r a b r o n e s : e t e j c c i 
e o s d e l o c i s s u i s , d ú o s r e g e s A m o r r h i c o r u m , 
n o n i n g l a d i o n c c i n a r c u t u o , 

1 3 . D e d i q u e v o b i s t e r r a m , i n q u a n o n l a b o -
r a s t i s , e t u r b e s q u a s n o n » d i f i c a s l i s , u t h a b i -
t a r e t i s i n e i s : v i n c a s e t o l i v e t a , q u e e n o n 
p l a n t a s t j s , 

1 4 . « N u n c c r g ó t í m e t e D o m i n u m , e t s e r v i l c 
c i p e r f e e l o c o r d e a t q u e v e r i s s i m o : c t a u f e r t c 
d e o s , q u i b u s s c r v i e r t i u l p a i r e s v o s t r i i n M e s o -
p o t a m i a e t i n . ' E g y p t o , a c s e r v i t c D o m i n o . 

1 3 . S i n a u l e m m a l u m v o b i s v i d e t u r u t 
D o m i n o s e r v i a l i s , o p t i o v o b i s d a t u r : e l i g i t e 
h o d i e q u o d p l a c e t , c u i s e r v i r c p o t i s s i m i m i 
d e b e a t i s : u t r ñ m d i i s , q u i b u s s e r v i e r u n t p a t e e s 

b r i ó . V u e s t r o s o j o s v i e r o n ' t o d a s l a s c o s a s q u e 
h i c e e n E g i p t o , y h a b i t á s t e i s m u c h o t i e m p o e n e l 
d e s i e r t o : 

8 . Y o s i n t r o d u j e e n l a t i e r r a d e l A m o r r h e o , 
q u e h a b i t a b a d e l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n . Y c u a n -
d o c o m b a t í a n c o n l r a v o s o t r o s , l o s e n t r e g u é e n 
v u e s t r a s m a n o s , y o s a p o s e s i o n á s t e i s d e s u 
t i e r r a , y l o s p a s á s t e i s á c u c h i l l o . 

9 . Y s e l e v a n t ó B a l á c h i j o d e S e p h ó r r e y 
d e M o á b , y p e l e ó c o n t r a I s r a é l *. Y e n v i ó á l l a -
m a r á B a l a a m h i j o d e B c ó r , p a r a q u e o s m a l d i -
j e s e : 

1 0 . Y y o n o q u i s e « » c u c h a r l e , s i n o a l c o n t r a -
r i o p o r b o c a d e é l o s b e n d i j e , y o s l i b r é d e s u 
m a n o . 

•11. Y p a s á s t e i s e l J o r d á n , y l l e g a s t e i s á J e r i c h ó . 
Y p e l e a r o n c o n t r a v o s o t r o s l o s h o m b r e s d c a q n e l l a 
c i u d a d 8 , e l A m o r r h e o , y e l P h e r e z e o , y e l C h a -
n a n e o , y e l H e l i i e o , y e l G e r g e s e o , y e l I l e v e o , 
y e l J e b u s e o : y l o s e n t r e g u é e n v u e s t r a s m a -
n o s . 

1 2 . Y e n v i é m o s c a r d o n e s d e l a n t e d e v o s o t r o s 4 : 
y l o s e c h é d e s u s l u g a r e s , á l o s d o s r e y e s d e l o s 
A i n o r r h e o s n o c o n t u e s p a d a n i c o n t u a r c o 6 . 

1 3 . Y o s d i l a t i e r r a , q u e n o l a b r a s t e i s , y l a s 
c i u d a d e s q u e n o e d i f i c a s t e i s , p a r a q u e h a b i t a s e i s 
e n e l l a s : l a s v i ñ a s y l o s o l i v a r e s , q u e n o p l a n t á s -
l e i s . 

4 4 . A h o r a p u e s t e m e d a l S e ñ o r , y s e r v i d l e d e 
c o r a z o n p e r f e c t o v m u y s i n c e r o 7 : y q u i t a d a l l á 
l o s d i o s e s , á q u i e n e s s i r v i e r o n v u e s t r o s p a d r e s * 
e n l a M e s o p o t a m i a y e n E g i p t o , y s e r v i d ¡ ü S e ñ o r . 

1 3 . P e r o s i o s p a r e c e m a l o s e r v i r a l S e ñ o r , s e 
o s d a á e s c o g e r : e l e g i d h o y l o q u e o s a g r a d a , á 
q u i e n p r i n c i p a l m e n t e d e b á i s s e r v i r : s i á l o s d i o -
s e s , á q u i e n s i r v i e r o n v u e s t r o s p a d r e s e n l a M e s o -

! P o r q u e p o d í a n vivir a u n m u c h o ? d é l o s q u e , c u a n d o sol ieron de E g i p t o c i n c u e n t a y s i e t e a ñ o s a n t e s , n o h a -
b i a n c u m p l i d o los v e i n t e de s u e d a d , y h a b i a n s ido tes t igos de los p r o d i g i o s , q u e obn', e l Señor c o n t r a P h a r a ó n y 
s u p u e b l o . III S e ñ o r q u i t ó la vida en el des ie r to á t odos los q u e m u r m u r a r o n e n C a d m i a r n e , q u e p a s a b a n de v e i n t e 
a ñ o s , y e s t a b a n a l i s t ados . 

2 A u n q u e e s to n o lo h i zo c o n l a s a r m a s en la m a n o ; pero se va l ió de todos los m e d i o s y a r t i f i c ios p a r a p e r v e r t i r 
a l pueb lo d e I s r a e l , y d e s t r u i r l e . 

3 C e r r a n d o las p u e r t a s d e la c i u d a d , m a n i f e s t a r o n el I n t e n t o q u e t e n í a n de res i s t i r y c o m b a t i r con los I s rae l i t as . 
S . AUGI'STIN. Qutest. x x v i in Josué. Es p robab l e t a m b i é n , q u e a r r o j a r í a n f l echas y d a r d o s desde los m u r o s , y q u e 
por ú l t i m o v iéndo los e n t i e r r a , y a l e n e m i g o e n t r a r p o r s u s r u i n a s , se d e f e n d e r í a n h a s t a e l e x t r e m o p o r s a l v a r s u 
v ida y la d e s u s f a m i l i a s . F u e r a de q u e e n e l l l e b r é o , v en t o d a s las o t r a s l e n g u a s , W u n a expres ión c o m ú n d a r p o r 
h e c h o , l o q u e ?e i n t e n t a h a c e r . Véase á S. ISIDORO PF.IAISIOTA, ¡ib. u , Epist. CCLXXXIX. 

4 Véase el t.xodo x x m , 2 7 , 2 8 . — 5 F u e r o n es tos r e y e s Og y S e b ó n . 
6 La e spada v a r c o s e t o m a n en la E s c r i t u r a p o r todo géne ro d e a r m a s , q u e s i r v e n p a r a o f e n d e r . A n t i g u a m e n t e 

a p e n a s u s a b a n ile o t r a s en l a s g u e r r a s , q u e de e s p a d a , flechas y o t r a s s e m e j a n t e s . 
7 MS. A . 1 sin toda arteria. J o s u é e x h o r t a i los I s rae l i t as no á d e r r i b a r los ídolos de s u s p a d r e s , c o m o si t o -

d a v í a se c o n s e r v a s e n e n t r e e l l o s , lo q u e n o pa rece c r e í b l e , s ino á de t e s t a r l o s t a n p e r f e c t a m e n t e q u e j a m á s p e r m i -
t iesen q u e fuesen a d o r a d o s en i s r aé l . ESTÍO . Y lo m i s m o dice S. A C t s r . Quiest. x x i x in Josué; y e l m i s m o S a n t o 
l o expl ica t p m b i e n de los p e n s a m i e n t o s i d o l á t r i c o s , n v a n a c r e d u l i d a d d e q u e h u b i e s e o t ro Dios q u o d ve rdade ro . 
Ot ros q u i e r e n , q u e a u n q u e n o se conociese p o r es te t i e m p o la ido la t r í a p ú b l i c a e n t r e los I s r a e l i t a s ; p e r o q u e no 
pocos del p u e b l o d a b a n c u l t o A los ídolos s e c r e t a m e n t e en s n s casas . Y e s to lo a p o y a n c o n lo qtifc se d ice t a m b i é n en 
e l v . 23, en A x o s , v . 2 6 , en los Act. v n , 4 3 , y en o t r o s l u g a r e s de l a E s c r i t u r a . 

8 T h a r é , N a c h ó r y o t r o s a s c e n d i e n t e s . EÍKOUIKL h a b l a de l a Idola t r ia de los I s r ae l i t a s en E g i p t o en todo e l 
capit. xx i i i , 

a >*um. x x i , 24. — b N u m . x x u , S. — e S u p r à n i , 1 i ; v i , 1 ; x i , 3 . — d Exod . x x m , 28. Dcuter . v n , 20. — 
e 1 Reg. v n , 3 . T o b . x iv , 10. 



v o s t r i i n M e s o p o t a m i a , a n d i i s A m o r r h œ o -
r u m , i n q u o r u m t e r r a h a b i t a t i s : e g o a u t e m e t 
d o r a u s m e a s e r v i c m u s D o m i n o . 

1G. R c s p o n d i t q u e p o p u l u s , e t a i t : A b s i l à 
n o b i s u t r c l i n q u a m u s D o m i n u m , e t s e r v i a m u s 
d i i s a t i e m s . 

1 7 D o m i n u s D e u s n o s i e r i p s e e d u x i t n o s , e t 
p a t r e s n o s t r o s , d e t e r r a J S g y p t i , d e d o m o s e r -
v i t u t i s : f e c i t q u e v î d e n t i b u s n o b i s s i g n a i n g e n -
t i a , e t e u s t o d i v i t n o s i n o m n i v i a , p e r q u a m 
a m b u l a v i m u s , e t i n c u n c l i s p o p u l i s , p e r q u o s 
t r a n s i v i m u s . 

1 8 . E t e j e c i t u n i v e r s a s g e n t e s , A m o r r b œ u m 
b a b i t a t o r e m t e n ' s ; , q u a m n o s i n t r a v i m u s . 
S e r v i c m u s i g i t u r D o m i n o , q u i a i p s e e s t D e u s 
u o s t e r . 

1 9 . D i x i t q u e J o s u e a d p o p u l u m : N o n p o t e -
r i t i s s e r v i r e D o m i n o : D e u s e n i m s a n c t u s , e t 
f o r t i s . e m u l a t o r e s t , n e c i g n o s c e t s c e l e r i b u s 
v e s t r i s a t q u e p e c c a t i s . 

2 0 . S i d i m i s e r i t i s D o m i n u m , e t s e r v i e r i -
t i s d i i s a l i e n i s , c o n v e r t e t s e , e t a f l l i g e t v o s , 
a t q u e s u b v c r l e t p o s t q u à m v o b i s p r œ s t i t e r i t 
b o n a . 

2 1 . D i x i t q u e p o p u l u s ; id J o s u e : N e q u a q u a m 
i t a u t l o q u e r i s , e r i t , s e d D o m i n o s e r v i c m u s . 

2 2 . E t J o s u e a d p o p u l u m : T e s t e s , i n q u i t , 
v o s e s t i s , q u i a i p s i e l e g e r i t i s v o b i s D o m i -
n u m u t s e r v i a t i s c i . R c s p o n d e r u n t q u e : T e s -
t e s . 

2 3 . N u n c e r g ò , a i t , a u f e r t e d é o s a l i e n o s d e 
m e d i o v e s t i i , e t i n c l i n a t e c o r d a v o s t r a a d D o -
m i n u m D e u m I s r a é l . 

2 4 . D i x i t q u e . p o p u l u s a d J o s u e : D o m i n o D e o 
n o s t r o s e r v i c m u s , e t o b e d i e n t e s e r i m i i s p r œ -
c e p t i s e j u s . 

2?». P e r c u s s i t e r g o J o s u e i n d i e i l i o l ' c e d u s , 
e t p r o p o s u i t p o p u l o p r ¡ e c e p t a a t q u e j u d i c i a i n 
S i c b e m . 

2(5. S c r i p s i t q u o q u e o m n i a v e r b a b œ c i n v o -
l u m i n e l e g i s D o m i n i : e t t u l i t l a p i d e m p e r g r a n -

p o t a m i a , ó á l o s d i o s e s d e l o s A m o r r h e o s , e n c u -
y a t i e r r a h a b i t a i s : q u e v o y m i c a s a s e r v i r e m o s a l 
S e ñ o r 1 . 

1 6 . Y r e s p o n d i ó e l p u e b l o , y d i j o : L e j o s e s t é 
d e n o s o t r o s q u e a b a n d o n e m o s a l S e ñ o r , y s i r v a -
m o s á d i o s e s ¡ij e n o s . 

1 7 . E l S e ñ o r D i o s n u e s t r o é l m i s m o n o s s a c ó á 
n o s o t r o s , y ¿ n u e s t r o s p a d r e s d e l a t i e r r a d e E g i p -
t o , d e l a c a s a d e l a s e r v i d u m b r e : é h i z o ¡i n u e s -
t r a v i s t a g r a n d e s p r o d i g i o s , y n o s g u a r d ó e n t o d o 
e l c a m i n o , p o r d o n d e a n d u v i m o s , y e n t o d o s l o s 
p u e b l o s , p o r d o n d e p a s a m o s . 

1 8 . Y e c h ó á t o d a s l a s g e n t e s , y a l A m o r r h e o 
m o r a d o r d e l a t i e r r a , e n q u e n o s o t r o s h e m o s e n -
t r a d o . S e r v i r e m o s p u e s a l S e ñ o r , p o r q u e é l e s 
n u e s t r o D i o s . 

1 9 . Y d i j o J o s u é a l p u e b l o : N o p o d r é i s s e r v i r 
a l S e ñ o r : p o r q u e e s u n D i o s s a n t o , y z e l a d o r 
f u e r t e , y n o p e r d o n a r á v u e s t r a s m a l d a d e s y p e -
c a d o s 

2 0 . S i a b a n d o n a r e i s a l S e ñ o r , y s i r v i é r e i s á 
d i o s e s a j e n o s , s e v o l v e r á c o n t r a v o s o t r o s , y o s 
a f l i g i r á , y d e s t r u i r á d e s p u e s d e l o s b i e n e s q u e o s 
h a h e c h o 

2 1 . Y d i j o e l p u e b l o á J o s u é : N o s e r á a s i , c o -
m o d i c e s , s i n o q u e s e r v i r e m o s a l S e ñ o r 4 . 

2 2 . Y J o s u é r e s p o n d i ó a l p u e b l o : V o s o t r o s s o i s 
t e s t i g o s , d e q u e v o s o t r o s m i s m o s h a b é i s e s c o g i d o 
a l S e ñ o r p a r a s e n - i r l e . Y r e s p o n d i e r o n : T e s t i g o s 
s o m o s . 

2 3 . A h o r a b i e n , a ñ a d i ó , q u i t a d l o s d i o s e s a j e -
n o s d e e n m e d i o d e v o s o t r o s s , y h u m i l l a d v u e s -
t r o s c o r a z o n e s a l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l . 

2 4 . Y d i j o e l p u e b l o á J o s u é : A l S e ñ o r D i o s 
n u e s t r o s e r v i r e m o s , y s e r e m o s o b e d i e n t e s á s u s 
p r e c e p t o s . 

2 5 . H i z o p u e s J o s u é l a a l i a n z a e n a q u e l d i a , y ' 
p r o p u s o a l p u e b l o l o s p r e c e p t o s y l a s l e y e s e n 
S i c h é m . 

2 6 . E s c r i b i ó t a m b i é n t o d a s e s t a s c o s a s e n e l 
v o l u m e n d e l a l e y d e l S e ñ o r 8 : y t o m ó u n a p i e -

1 Si á u n o s ídolos v a n o s y m u d o s , á lo s cua l e s s i r v i e r o n v u e s t r o s p a d r e s y los A m o r r h é o s ; ó a l v e r d a d e r o , so lo 
y o m n i p o t e n t e Dio3 , á q u i e n yo y toda m i c a s a s e r v i m o s , y s e r v i r e m o s en a d e l a n t e . 

2 Si n o os r eves t í s de u n a g r a n d e firmeza d e co razon , y n o de sechá i s de é l t o d o a f ec to ido lá t r ico , q u i t a n d o y 
a r r o j a n d o de e n m e d i o de vosot ros c u a l q u i e r ? c o s a , q u e o s p u e d a s e r v i r de ocas ion ó e s t i m u l o p a r a c a e r ; n o pod ré i s 
s e r v i r a l S e ñ o r c o n la p u r e z a y c o n s t a n c i a con q u e d e b e ser se rv ido . Y m i r a d q u e es u n Dios zeloso, s a n t o y f u e r t e , quo 
n o d i s i m u l a r a en vosot ros la m e n o r p reva r i cac ión en esta p a r t e . Ot ros c o n S . AGUST. Queest. xxvu i in Josue, lo 
exp l i can asi : No podréis sen-ir a! Señor, si fiáis e n v u e s t r a s t u e r c a s , y n o conta is a n t e t o d a s cosas c o n e l socor ro 
y f a v o r d e l S e ñ o r , q u e és e l q u e hn de p u r i f i c a r v u e s t r o s c o r a z o n e s , y lo s h a de c o n v e r t i r h á c l a s i . 

3 S i n q u e los benef ic ios q u e os lia h e c h o l e i m p i d a n t r a t a r o s c o n la s e v e r i d a d , q u e m e r e z c a n v u e s t r a s a b o m i n a -
c iones . D i o s , q u e h a s t a a l lo ra se h a p o r t a d o con vosot ros c o m o u n p a d r e l leno de m i s e r i c o r d i a , m u d a r á d e s e m -
b l a n t e , y o s t r a t a r á con el m a y o r riyor y s eve r idad h a s t a a r r u i n a r o s y d e s t r u i r o s . 

E s t o e s , n o d a r e m o s lugar á q u e e l S e ñ o r nos a b a n d o n e , n e g á n d o n o s s u s d iv inos a u x i l i o s , p o r q u e le s e r v i r e -
m o s , e t c . 

¿ Q u e c o m o h e m o s d i c h o , e r a n los q u e h a b í a n h a l l a d o e n las r eg iones y t i e r r a s c o n q u i s t a d a s , ó los q u e h a b í a n 
r e s e r v a d o o c u l t a m e n t e desde l a salidr. de E g i p t o . 

6 Esc r ib ió Josi 'K las a c t a s de la n u e v a a l i a n z a a l fin del l ib ro d e l a ley d e M o y s é s , q u e se g u a r d a b a e n e l s a n -
t u a r i o . Deuter. x x x i , 2t». Véase lo q u e d e j a m o s a d v e r t i d o en la n o t a al v . I . I,a a l i a n z a h e c h a e n t i e m p o d e Moysés 
se c o n t i e n e en el Deuteronòmio : y e s t a q u e a h o r a se renovó en t i e m p o de J o s u é , la d e j ó é l m i s m o esc r i t a cu este 
m i s m o v o l u m e n d e s u t i t u l o . 

d e m , p o s u i t q u e e u m s u b t e r q u c r c u m , q u s e 
e r a t i n s a n c l u a r i o D o m i n i : 

2 7 . E t d i x i t a d o m n e m p o p u l u m : E n l a p i s 
i s t e e r i t v o b i s i n t e s t i m o n i u m , q u 6 d a u d i e r i t 
o m n i a v e r b a D o m i n i q u a l o c u t u s e s t v o b i s : 
n e f o r t 6 p o s t e a n c g a r c v e l i t i s , e t m e n t i r i D o -
m i n o D e o v e s t r o . 

2 8 . D i m i s i t q u e p o p u l u m , s i n g u l o s i n p o s -
s e s s i o n e m s u a m . 

2 9 . E l p o s t h a i c m o r l u u s e s t J o s u e l i l i u s N u n 
s e r v u s D o m i n i , c e n t u m e t d e c e r n a n n o r u m : 

3 0 . S e p e l i e r u n t q u e e u m i n i i n i b u s p o s -
s e s s i o n s s u a ) i n T h a m n a l h s a r e , q u a ; e s t 
s i t a i n m o n l c E p h r a i m , a s f c p t e n t r i o n a l i p a r -
t e m o n t i s G a a s . 

3 1 . S c r v i v i t q u e I s r a e l D o m i n o c u n c t i s d i e -
b u s J o s u e , e t s e n i o r u m q u i l o n g o v i x c r u n t 
t e m p o r e p o s t J o s u e , e t q u i n o v e r u n t o m n i a 
o p e r a D o m i n i q u ; e f e c e r a l i n I s r a e l . 

3 2 . a O s s a q u o q u e J o s e p h , q u a ; t u l c -
r a n t filii I s r a e l d e . E g y p t o , s e p e l i e r u n t i n 
S i c h e m , i n p a r t e a g r i , b q u e m c m e r a t J a c o b 
a f i l i i s l i e m o r p a t r i s S i c h e m , c e n t u m n o -
v e l l i s o v i b u s , e t f u i t i n p o s s e s s i o n e m l i l i o -
r u m J o s e p h . 

3 3 . E l e a z a r q u o q u e A l i u s A a r o n m o r t u u s 
e s t : e t s e p e l i e r u n t c u m i n G a b a a t h P h i n e e s 
fiUi e j u s , q u a * d a t a e s t e i i n m o n t e E p h r a i m . 

d r a m u y g r a n d e , y l a a s e n t ó d e b a j o d e u n a e n -
c i n a , q u e e s t a b a e n e l s a n t u a r i o d e l S e ñ o r : 

2 7 . Y d i j o á t o d o e l p u e b l o : V e d a q u í , e s t a p i e -
d r a o s s e r v i r á d e t e s t i m o n i o d e q u e h a o i d o t o -
d a s l a s p a l a b r a s q u e e l S e ñ o r o s h a h a b l a d o : p a -
r a q u e d e s p u e s n o o s v e n g a l a g a n a d e n e g a r l o , 
n i d e m e n t i r a l S e ñ o r D i o s v u e s t r o . 

2 8 . Y d e s p i d i ó a l p u e b l o , p a r a q u e c a d a u n o 
s e f u e r a á s u p o s e s i o n . 

2 9 . Y d e s p u e s d e e s t o m u r i ó J o s u é h i j o d e N u n 
s i e r v o d e l S e ñ o r , d e c i e n t o y d i e z a ñ o s * : 

3 0 . Y l e e n t e r r a r o n e n l o s c o n f í n e s d e s u p o -
s e s i o n e n T h a m n a t h s a r é , q u e e s t á s i t u a d a s o b r e 
e l m o n t e d e E p h r a i m , h á c i a e l l a d o s e p t e n t r i o n a l 
d e l m o n t e d e G a a s 3 . 

3 1 . Y s i r v i ó l s r a é l a l S e ñ o r t o d o e l t i e m p o d e 
l a v i d a d e J o s u é , y d e l o s a n c i a n o s * q u e v i v i e r o n 
l a r g o t i e m p o d e s p u e s d e J o s u é , y q u e s a b i a n t o -
d a s l a s o b r a s q u e e l S e ñ o r h a b i a h e c h o e n I s r a é l 

3 2 . Y a s i m i s m o l o s h u e s o s d e J o s e p h , q u e l o s 
h i j o s d e I s r a é l h a b i a n t r a í d o d e E g i p t o , l o s s e p u l -
t a r o n e n S i c h é m , e n l a p a r t e d e l c a m p o 5 , q u e 
J a c o b h a b i a c o m p r a d o á l o s h i j o s d e I l e m o r p a d r e 
d e S i c h é m , p o r c i e n c o r d e r a s , y q u e d ó d e s p u e s 
e n p o s e s i o n á l o s h i j o s d e J o s e p h . 

3 3 . M u r i ó a s i m i s m o E l e a z á r h i j o d e A a r ó n : y l e 
e n t e r r a r o n e n G a b a a t h 6 q u e p c r t c n c c i a á P h i n c c s 
s u h i j o , q u e l e f u é d a d a e n e l m o n t e d e E p h r a i m . 

1 E s u n a p r o s o p o p e y a , de la cual se h a l l a n r epe t idos e j e m p l o s en la E s c r i t u r a . Aquí d ice JOSCÉ, q u e a q u e l l a 
p i e d r a q u e b a b i a o ido las p a l a b r a s del S e ñ o r , ser ia u u test igo en lo ven ide ro de la i n f ide l idad d e l p u e b l o , y de los 
cas t igos e span tosos q u e Dios e j e c u t a r í a c o n é l . 

2 E n la m i s m a edad q u e e l p a t r i a r c a J o s e p h , d e q u i e n descend ía p o r E p h r a i m . F u é caud i l lo del pueb lo de Dios 
diez y s i e t e años desde l a m u e r t e d e Moysés ; y a s i e n t r ó á gobe rna r l e por ó r d e n d e Dios á los n o v e n t a y t res d e 
s u e d a d . Si de es tos se q u i t a n los c u a r e n t a q u e d u r ó la p e r e g r i n a c i ó n en el de s i e r to , se Infiere q u e t en ia c i n c u e n t a 
y t r e s , c u a n d o los I s r ae l i t a s sa l ieron de E g i p t o . No se h a b l a de s u s h i jos n i descend ien te s e n la E s c r i t u r a n i e n los 
P a d r e s ; y asi e s c o m ú n s e n t e n c i a de los m i s m o s , q u e se c o n s e r v ó v i rgen y g u a r d ó c o n t i n e n c i a . E l e logio de es te 
g r a n caud i l lo de I s r a é l , se p u e d e ver e n el cap. XLVI del Eclesiástico. 

3 Que pa rece s e r u n r a m o del m o n t e E p h r a i m . Los LXX a ñ a d e n , q u e depos i t a ron t a m b i é n en s u m i s m o sepu l c ro 
los cuchi l los de p i e d r a , q u e h a b i a n s e rv ido p a r a la c i r cunc i s ión de I03 h i jos d e I s raé l e n G á l g a l a , a d o n d e los h a -
b i a n l levado desde E g i p t o p o r ó rden d e l S e ñ o r . 

4 Que le h a b i a n as is t ido en el gob ie rno del p u e b l o , h a b i a n conoc ido á Moysés y á J o s u é , y h a b i a n s ido tes t igos 
d é l a s m a r a v i l l a s , q u e e l S e ñ o r h a b i a o b r a d o por s u s m a n o s . Algunos E x p o s i t o r e s e x t i e n d e n es te t i e m p o a l e spac io 
de q u i n c e años d e s p u e s de la m u e r t e de Josué . 

6 MS. 7 . En la serna. E s t a f u é de los h i jos d e J o s e p h , e s lo e s , d e l a t r i b u de E p h r a i m , á q u i e n se le d i o p o r 
s u e r t e . 

(¡ Q u e e s t a b a en la t r i b u de E p h r a i m . No se h a l l a e n e l n ú m e r o de las c i u d a d e s sace rdo ta l e s ó d e s t i n a d a s p a r a 
los sacerdo tes del l i n a j e de A a r ó n . E s t a s in d u d a f u é a d j u d i c a d a p o r p a r t i c u l a r p r iv i l eg io á P h i n e e s h i j o de E leazár , 
en p r e m i o de s u zelo, cons tanc ia y g r a n v i r t u d . Se cree c o m u n m e n t e q u e la m u e r t e de Eleazár acaeció a l m i s m o 
t i e m p o q u e la de J o s u é . Los LXX, a l fin de es te cap i tu lo c o n f o r m e á la edic ión r o m a n a , a ñ a d e n : En aquel din 
tomando el arca ¡os hijos de Israél la Uti'aron de lugar en lugar entre ellos; y Phinees hizo las funciones de 
sacerdote por su padre, hasta que murió y fué enterrado en Gabaath. Y los hijos de Israél se fueron cada 
uno á su lugar, y á su ciudad, y sirvieron á Astarte y Astaróth, dioses de las nociones que los rodeabun. 
Y el Señor los entregó en manos de Eglón rey de Moáb; y se enseñoreó de ellos por diez y ocho años. 

a Genes , l , 24. E x o d . x m , 19. — b Genes , x x x t u , 19. 
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E L G E N E S I S . 
C A P . I . Dios cria todas l a s cosas , y l a s pone en ó r -

d e n e n el espaclo d e s c i s d i a s : f o r m a a l h o m b r e , 
y s u j e t a à s u d o m i n i o todo l o q u e h a c r i ado . 

C A P . I I . Dios dcscansa e n e i d i a s é p t i m o , y s a n t i -
fica es te d i a . P o n e a l h o m b r e e n e l p a r a i s o de 
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q u e h a y e n él : s o l a m e n t e le p r o h i b e c o n a m e n a z a 
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m a t r i m o n i o . 
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q u í t a l a v i d a á s u h e r m a n o Abel . Dios le c a s t i g a . 

I Su p o s t e r i d a d . N a c i m i e n t o de S e t h y d e E u ó s , 
q u e r e n u e v a la v e r d a d e r a re l ig ión. 17 
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h a s t a Noé . , 5 0 
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7 se s a lvasen él y s u f a m i l i a , y a n i m a l e s de t o d a s 

especies . 23 
CAP. V i l . Luego q u e Noé y su f a m i l i a e n t r a r o n en 

e l a r c a env ía Dios el d i l uv io , q u e c u b r i e n d o t o -
da l a t i e r r a , a c a b a con todos los h o m b r e s y a n i -

12 m a l e s q u e no e s t a b a n e n e l a rca . 26 
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el m a y o r zelo á s u c o n s e r v a c í u n . xxxwi 

§ 11. Dil igencias q u e h a u s a d o la Iglesia p a r a res-
t i t u i r ios L ib ros S a g r a d o s , en c u a n t o h a s ido 
pos ib l e , á s u p r i m e r a p u r e z a . xxx ix 

§ III. Economía y c i rcunspecc ión q u e s i e m p r e h a 
u s a d o l a Iglesia e n ó rden á p e r m i t i r la l ec tu ra 
de las S a g r a d a s E s c r i t u r a s e n l enguas v u l g a r e s . 
Ver s iones a n t i g u a s hechos p o r los ca tól icos , y 
o t r a s m a s m o d e r n a s p o r los m i s m o s p a r a o p o -
n e r l a s á las de los h e r e j e s . XL 

§ IV. O t r a s ve r s iones h e c h a s p o r católicos e n 
pa í ses e n d o n d e n o se h a dado l ib re e n t r a d a , n i 
p e r m i t i d o a l b e r g u e p ú b l i c o á la h e r e j í a . XLU 

§ V . No se en t i enda por e s to , q u e p r e t e n d e m o s 
c o n d e n a r las ve r s iones p a r a f r á s t i c a s ; p e r o d a -
m o s el p r i m e r l u g a r á l a s m a s p u r a s y l i t e r a l e s , 
ó q u e m a s se ace rcan á e s to . XLV 

$ VI. E n u n a n a c i ó n catól ica pa rece m a s c o n v e -
n i e n t e q u e h a y a u n a so la ve r s ión l i t e ra l de l a s 
E s c r i t u r a s en s u r e spec t ivo i d i o m a . Conc lus ión 
d e esta Dise r t ac ión . Ib. 

Introducción á las S a g r a d a s E s c r i t u r a s del A n -
t iguo y Nuevo T e s t a m e n t o . s u x 

L o s L i b r o s d e l a s S a n t a s E s c r i t u r a s d e q u e se c o m -
p o n e la Bibl ia , y que. la Iglesia Catól ica confo r -
m e a l Conci l io d e T r e n t o en s u dec re to d e l a 
Scs. iv rec ibe c o m o Sagrados y Canón icos . LIX 

Adver t enc i a . LX 
A d v e r t e n c i a a l P e n t a t e u c o y a l Ccncs i s de Moysés . L\I 

E L G E N E S I S . 
C A P . I . Dios cria todas l a s cosas , y l a s pone en ó r -

d e n e n el espacio d e s e i s d i a s : f o r m a a l h o m b r e , 
y s u j e t a à s u d o m i n i o todo l o q u e h a c r i ado . 

C A P . I I . Dios dcscansa e n e i d i a s é p t i m o , y s a n t i -
fica es te d i a . P o n e a l h o m b r e e n e l p a r a i s o de 
l a s de l ic ias : le per i r . ì te corner de t o d a s las f r u t a s 
q u e h a y e n él : s o l a m e n t e le p r o h i b e c o n a m e n a z a 
de Snevitablc m u c r t e el corner de la f r u t a del a r -
bo l de la c i e n c i a d e l b i e n y del m a l . F o r m a Dios 
à E v a de u n a cost i l la d e A d a m , é l n s t i t u y e el 
m a t r i m o n i o . 

C A P . 111. P o r e n g a h o d e la s e rp i en t e q u e b r a n t a n 
A d a m y E v a e l m a n d a m i ' e n t o del Seiior, p o r lo 
c u a l los cas t iga ; pero a l m i s m o t i e m p o les p r o -
m e t e el S a l v a d o r . C u b r e n s u d e s n u d e z , y s o n 
echados d e l p a r a i s o . 

C A P . IV. N a c e n Cain y Abel . Caín l l e n o de env id ia 
q u í t a l a v i d a á s u h e r m a n o Abel . Dios le c a s t i g a . 

I Su p o s t e r i d a d . N a c i m i e n t o de S e t h y d e E u ó s , 
q u e r e n u e v a la v e r d a d e r a re l ig ión. 17 

C A P . V . Genealogía d e A d a m p o r la l inea de S e t h 
h a s t a Noé . , 5 0 

C A P . VI . L a s m a l d a d e s d e los h o m b r e s son c a u s a 
del d i l uv io . Noé, q u e solo f u é h a l l a d o Jus to en 
m e d i o de t a n e s t r a g a d a s c o s t u m b r e s , rec ibe ó r -
d e n de Dios de f a b r i c a r el a r c a , p a r a q u e en el la 

7 se s a lvasen él y s u f a m i l i a , y a n i m a l e s de t o d a s 

especies . 23 
CAP. VI I . Luego q u e Noé y su f a m i l i a e n t r a r o n en 

e l a r c a env ía Dios el d i l uv io , q u e c u b r i e n d o t o -
da l a t i e r r a , a c a b a con todos los h o m b r e s y a n i -

12 m a l e s q u e no e s t a b a n e n e l a rca . 26 



CAP. XIX. Hospeda Lot en su casa á los dos Ánge-
les, los cuales le sacan de la c iudad con su m u -
jer y dos b i jas . Baja fuego del cielo contra la 
Pentápolis , y son abrasadas sus ciudades, ex-
cepto la d e Segór. Castigo de la m u j e r de Lot. In-
cesto de I.ot con sus doe bi jas . 

CAP. XX. Abrahám pasa á Gerara, y Abimeléch 
su rey le qn i t aá Sara, creyendo ser su h e r m a n a . 
Diosle castiga por esto, y s e la vuelve á Abrahám 
con magníficos presentes luego que ent iende que 
era su m u j e r . 

CAP. XXI. Nacimiento de Isaac, el cual es circun-
cidado. Abrahám por aviso y mandamien to de 
Dios echa d e casa á Agár y á Ismael. Abimeléch 
hace una estrecha alianza con Abrahám. 

CAP. XXII. Ordena Dios ¿ Abrahám que le ofrez-
ca en sacrlllclo á su h i jo Isaac. Obedece p ron ta -
mente , y en el acto de sacrificarle, te de t iene un 
Ángel. El Señor en premio de su obediencia le 
renueva las promesa s.Serie de los hi josdeNachór. 

CAP. XXIII. Muere Sara, y Abrahám compra una 
posesion en l a t ierra de Cluinaán p a r a darle se 
pu l tu ra . 

CAP. XXIV. Abrahám, queriendo casar á su hijo 
Isaac, envía al mayordomo de su casa, cr iado 
d e toda confianza, á l a Mesopotamia, para que le 
traiga la esposa d é l a familia d e N a c h ó r : l o q u e 
ejecuta el mayordomo con la mayor fidelidad, 
t rayfndole á Rebeca hija de Bathuél. 

CAP. XXV. Abrahám toma otra m u j e r , de quien 
tiene seis hijos. Muere, y es enterrado en el s e -
pulcro de Sara. Muere t ambién Ismael su hijo, 
después de haber engendrado doce principes. 
Isaac tiene de Rebeca á Jacob y Esaú , y esto 
vende al menor el derecho de primogénito. 

CAP. XXVI. Viaje de Isaac á Gerara con motivo de 
carestía. Dios renueva sobre él sus bendiciones, 
y le enriquece. Abimeléch y los de Gerara, viendo 
q u e Dios le p ro t eg í a . hacen con él un t ra tado de 
al ianza y d e amis tad . Esaú toma dos mu je re s de 
los Hetheos contra la voluntad de sus padre*. 

CAP. XXVII. Jacob, siguiendo los consejos de su 
madre, sorprende á l« iac »u p n d r o : recibe de él 
la bendición, y la pierde E s a ú . Irr i tado este le 
amenaza de muer te . Jacob por ponerse á cubier-
to se retira á l i a rán . 

CAP. XXVIII. Par te Jacob á l a Mesopotamia : ve en 
sueños una escala míst ica. Le renueva el Señor 
las promesas hechas á Abrahám y á Isaac . Des-
pertándose Jacob hace un voto al Señor. 

CAP. XXIX. Jacob llega á n a r á n , y recibido por 
Labán su tío, le sirve siete años por casarse con 
Rachél hija de Labán; pero este le engaña, subs-
t i tuyendo á Lia en lugar de Rachél . Jacob s i n o 
otros siete años por amor de esta, y tiene de Lia 
á Rubén , S imeón, Levi y Judá . 

CAP. XXX. Nacen Dan y Ñéplithali, hi jos de Bula, 
sierva de Rachél; y Gnd y Asér de Zelpha, sierva 
de Lía. Lia da á luz á Issaehár, a Zabulón y á Di-
na ; y Rachél á Joseph. Jacob piensa volver á su 
patria; pero detenido por Labán con u n nuevo 
convenio, se enriquece. 

CAP. XXXI. Jacob por orden de Dios, y á escondi-
das de Labán , parte para Chanaán con toda su 
lamilla. Labán l e v a luego á l o s a lcances¡ pero 
Dios le manda q u e no le haga ningún daño. ÜI-
t imamente , habiendo hecho con Jacob u n t ra ta -
do de amistad y de al ianza, se vuelve á Harán . 

CAP. M I L Se disminuyen las aguas del diluvio. 
Envía Noe del arca pr imeramente al cuervo , y 
despues á la paloma. Sale del arca, ofrece á Dios 
sacrificio. Dios lo acepta, y promete que no aca -
bará otra vez la t ierra con diluvio. 

CAP. IX. Dios bendice á Noó y á sus hijos, les re-
nueva l a donacion que les hab ía hecho de todas 
las cosas. Prohibiéndoles comer sangre, les ad-
vierte cuanto aborrece q u e se der rame la sangre 
h u m a n a . Hace su alianza con Noó y con el séne-
10 h u m a n o , y pone el arco del ciclo por señal d e 
esta alianza. Noó planta una v iña , se e m b r i a g a ; 
uno de sus hijos se le bur la , á quien ma ld ice ; 
bendiciendo al mismo tiempo á los otros. Edad 
y mue r t e de Noé. 

CAP. X. Genealogías de los tres hi jos de Noé, y des-
cripción de las tierras que poseyeron. 

CAP. XI. Fábrica de la torre de Babél, donde Dios 
confunde la soberbia y la lengua de los hombres . 
Dispersión de estos por todo el mundo . Genea-
logía de Sem has ta A b rám. 

CAP. XII . Abrámpasa peregrino á la t ierra d e C h a -
n a á n por especial vocaclon del Señor. Y acosado 
de la hambre baja á Egipto, donde Pharaón le 
q u i l a á Sara, su m u j e r ; pero exper imentando la 
m a n o de Dios sobre sí y sobre su casa .se l á res-
t i t uye 61 n haber la tocado. 

CAP. XIII. Abrám y Lot habiendo subido de Egip-
to, se separan por causa de su grande opulencia. 
Lot escoge u n territorio cerca del Jordán, v Abrám 
habi ta en la t ierra de Chanaán , donde Dios le r e -
nueva las promesas de la multiplicación de su 
posteridad, y dominio d é l a t í c r a en que se h a -
l laba . 

CAP. XIV. Codorlahomúr y otroB reyes confedera-
dos mueven guerra contra cinco d e la Pentápo-
lis, y los vencen; y saqueando á Sodoma, se llevan 
caut ivo á Lot con la mayor par te de los suyos. 
Dan do ello aviso á Abrám, y dejándose caer so-
bre ellos de improviso, derrota á los confedera-
dos, y pone en l ibertad á Lot y á sus gentes. A 
la vuel ta sale á recibirle Melchisedéch rey de Sa-
l é m , q u e lo bendice , y Abrám le ofrece el diez-
mo de todo el botin. Resti tuye A b r á m H1 rey de 
Sodoma todo lo que le per tenecía . 

CAP. XV. Aparece Dios á Abrám, y le p romelo u n 
hijo; cree Abrám, y es justificado por su fe. Ofre-
ce el sacrificio que el Señor le ordena por prenda 
de la t ierra que le promete. Le revela Diosla es-
clavitud de sus descendientes por espacio de cua-
trocientos años, y itf fin de ellos su l iber tad. 
Alianza solemne que hizo Dios con Abrám. 

CAP. XVI. Agár luego que concibió d e Abrám, w -
mienza & despreciar á Sara! su Señora. Estii l a 
castiga, y Agár h u y e de la casa. Un Ángel la ha -
ce volver, mandándole que se humi l lé á Saral. 
Vuelve, y naco Ismaél. 

CAP. XVII. Dios m u d a el nombre i A b r t f o , y 
hace con él u n a nueva al ianza, poniendo lá Cir-
cuncisión por señal de el la . Muda también el 
nombre áSaral , y le prooiéte q u e tefidrS d é t i la 
u n hijo. 

CAP. XVIII. Tres Angele?, á quienes Abrahám hos-
pedó y agasajó, le prometen titt hijo dé Sara. És-
ta oyéndolo se ríe, y es reprendida por los Ange-
les. Descubren á Abrahám la ruli ia que amena-
zaba á los de Sodortia, Jf AbrahShl Intercedo por 
ellos repetidas veces 

CAP. X U 1 . Los hermanos de Joseph pasan á Egip-
to á comprar trigo. El los conoce , y t ra ta con 
aparente severidad y dureza. Por ú l t imo, d e -
Jando á Simeón en prisión, los deja volver á la 
tierra do Chanaán con la condicion de q u e le 
han de t raer á Benjamín . 

CAP. XLI1L Los hermanos de Joseph vuelven á 
Egipto con Benjamín, y con varios reguíos para 
Joseph, que los recilw con mucha afabilidad, y 
les tie.ne u n banquete . 

CAP. XL1V. Joseph manda q u e escondan su copa 
en el saco de Benjamín, y les achaca este hur to , 
queriendo que Ren jamin , quede por su esclavo. 
Judá se. ofrece quedar en su luga r , y representa 
á Joseph, que , si Benjamín no vuelve, mori rá su 
padre por el sentimiento de no verle. 

CAP. Xl.V. Joseph se descubre á sus h e r m a n o s , 
á quienes abraza con la mayor t e rnura . E n t e r a -
do Pharaón, da órdeu para que venga Jacob á 
Egipto con toda su famil ia . Joseph llena de r e -
galos á sus he rmanos , y los despide para su pa -
dre . E s t e , admirado de lo q u e le dicen de su 
hijo, se dispone para part i r á Egipto. 

CAP XLVI Jacob parte á Egipto con toda su f a -
milia. Joseph sale á recibirle : abraza a su p a -
dre, y le recibe con t iernas lágr imas. Y encarga 
á todos que declaren a Pharaón q u e su profesión 
es de pastores. 

CAP. XLVII. Joseph presenta su padre y cinco 
de sus hermanos á Pharaón, q u e les da la t ierra 
de Gessén. En fe rma Jacob pasados diez y siete 
años. Promesa de Joseph p a r a su entierro en la 
t ierra de Chanaán . 

CAP. XLVil l . Jacob adopta á los hi jos de J o -
seph Ephra im y Manassés: y dándoles s u b e n d i -
ción, prefiere el menor al m a y o r . En la división 
que hace de la t ierra de promisión entre sus hijos 
señala á Jo«:ph una porcion m a s que á los otros. 

CAP. XI.IX. Estando Jacob para morir bendice á 
sus hijos, y vaticina lo q u e había de suceder á 
sus descendien tes : y despues de haber declaro-
do el lugar donde quería ser enterrado, acaba la 
carrera de sus d ías . 

CAP. L. Joseiih hace emba l samar el cuerpo de su 
padre, y pasa á enterrar lo ú t ie r ra de Chanaán . 
Funerales de Jacob. Consuela á sus h e r m a n o s , 
q u e estaban con a lgún recelo por las in jur ias 
pasadas. Muerte de Joseph. 

tliró su suegro, se le manifiesta Dios en una zar-
za, que ardía sin quemarse . Le envía á librar á 
su pueblo de la t iranía do Pha raón , y Moysés se 
excusa. 

CAP. IV. Milagros q u e obra Dios para asegurar á 
Moysés de su misión. Se pone en camino paru 
Egipto; y s e ejecuta la circuncisión de su h i jo . 
Aarún por aviso de Dios se le junta en el S í -
n a l ; y ambos pasan á buscar á los Israelitas. 

CAP. V. Moysés y Aoróu se presentan á Pharaón, y 
le int iman las órdenes de Dios. El rey ee burla de 
todo, y acrecienta los trabajos y faenas á los I s -
raelitas. Quejas de estos contra Moysés y Aarón. 

CAP. VI. Alienta Dios á Mo j sé s , y consuela á loa 
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Israelita?, prometiéndoles la tierra de Chanaán. 
Genealogía de Rubén, «le Simeón y de 1-eví. 

CAP. Vil . Hoyséa y Aarón se presentan a P h a -
raón. Prodigios de la vara de Moysés convertida 
en culebra. Primera plaga J el agua del Nilo 
convertida en sangre. Los hechiceros de P h a -
raón hacen lo mismo; y el rey permanece en su 

# Incredulidad. 
CAP. VIII. Segunda plaga • l as ranas inundan 

toda la tierra de Egipto. Tercera plaga de mos-
quitos. Cuarta de moscas muy nocivas. Vanas 
promesas de Pharaón, quien de cada dia se en-
durece mas. 

CAP. IX. Quinta plaga : peste sobre todos los ga-
nados y animales domésticos. Sexta : úlceras y 
tumores. Séptima : t ruenos , rayos y espantoso 
granizo, que destruyó todo lo que halló vivo en 
el campo, y los sembrados y heredades. Nada de 
esto tocó á los Hebreos. Pharaón promete dejar-
los salir al desierto; pero falta á su palabra, y 
nuevamente se endurece. 

CAP. X. Octava plaga : langosta. Nona : tinieblas 
horribles y palpables. En vista de esta última 
plaga permite Pharaón que salgan los Hebreos; 
pero instando Moysés que habfa de ser con to-
dos sus ganados y bestias, se niega á ello el rey, 
y le manda que no comparezca mas en su pre-
sencia so pena de muerte. 

CAP. XI. Manda Dios á Moysés que despojen á los 
Egipcios. Se anuncia y describe la muerte de los 
primogénitos, que fué la décima y última plaga 
con que Dios los castigó. 

CAP. XII. Ceremonias con que los Hebreos han de 
comer el cordero pascual. Muerte de todos los pri-
mogénitos de los Egipcio«, quedando sin lesión 
los de los Hebreos. Pharaón y los suyos los obligan 
á que salgan cuanto antes de sus términos. Se 

^ llevan los despojos y riquezas de los Egipcios. 
CAP. XIII. Ordena Dios que para memoria de la 

muerte de los primogénitos de Egipto, le sean 
ofrecidos y consagrados los de los Judíos. Los 
conduce el Señor, no por la tierra de los Philis-
tbeos, sino por el camino del desierto. Llevan 
consigo los huesos de Joseph, y les sirve de guia 
para el camino una columna de nube y de fuego. 

CAP. XIV. Pharaón persigue á los Israelitas. Co-
mienzan estos sus murmuraciones contra Moy-
sés. El Ángel se pone en la columna de nube 
entre los Hebréos y los Egipcios. Moysés divide 
con su vara las aguas del mar Rojo, que pasan 
los Hebréos á pié enjuto. Pharaón con todo su 
ejército queda anegado en medio de las aguas. 

CAP. XV. Cántico de acción de giacias después de 
haber pasado el mar. Llegan los Israelitas á 
Mara. Moysés convierte en dulces las anuas 
amargas. Pasan desde allí á Elim, donde habla 
doce fuentes y setenta palmas. 

CAP. XVI. Dios envía 4 los Israelitas codornices, y 
hace que les llueva el maná en abundancia, con 
el que los alimenta cuarenta años que estuvieron 
en el desierto. Les encomienda la observancia 
del sábado, y les da el método para recoger el 
maná . Manda que se conserve una porcion de él 
en el tabernáculo para memoria de la posteridad. 

CAP. XVII. Murmuran los Israelitas en Raphldim 
por falta de agua, la que Moysés por orden de 
Dios hace salir de la piedra de Horéb. Derrota 
de los Amalccitas por Josué mientras Moysés 

oraba en el monte. 
CAP. XVIII. Jethró, suegro de Moysés, viene a l 

campo de los Israelitas, y le trae á Sépbora su 
mujer y dos hijos. Moysés por consejo de Jethró 
reparte con otros el gobierno del pueblo. 

CAP. XIX. Llegan los Israelitas al Sinai. Moysés 
sube á la montaña, y ordena que se santifique 
el pueblo para recibir la Lev. Dios hace que 
resplandezca su majestad y gloria sobre aquel 
monte á vista de todo el pueblo. 

CAP. XX. El Señor promulga el Decálogo á todo 
el pueblo. Atemorizados los Israelitas, piden á 
Moysés que ruegue á Dios que no les Intime sus 
órdenes sino por medio del mismo Moysés. 
Dios ordena á este que le haga labrar un al tar . 

CAP. XXI. Da el Señor á su pueblo diversas leyes 
Judiciales locantes á lu servidumbre y libertad 
de los siervos hebréos, al hur to , al homicidio, al 
parricidio, al plagio, á las maldiciones contra 
los padres, á las riñas, á la pena del ta l ion , y a l 
buev que acornea. 

CAP. XXII. Leyes sobre el h u r t o , depósito, usura 
y otros delitos. Sobre los diezmos y primicias, y 
otras leyes judiciales. 

CAP. XXIII. Leyes sobre los jueces, sobre la obser-
vancia del sábado y otras llestas. Les promete 
Dios un Ángel para que los guie. Les prohibe 
todo contrato y alianza con los Chananeos, y les 
manda que acaben con todos ellos. 

CAP XXIV. Moysés intima al pueblo las leyes que 
Dios l i ab iadado , el cual se obliga á su obser-
vancia. Establece una alianza entre Dios y el 
pueblo, rociando á este cou sangre. Sube otra 
vez al monte pHra recibir de Dios las tablas de 
la Ley y permanece allí cuartana dias. 

CAP. XXV. Manda Dios que se U nagan ofrendas 
para la construcción del tabwnáculo. Ordena 
asimismo que se fabrique el arca de la alianza 
con el propiciatorio y dos querubines, y la mesa 
de I03 panes de la proposlclon, y el caudelero de 

CAP. XXVI. Descripción del tabernáculo, y de c a -
da una de las partes que lo componían. 

CAP. XXVII. Descripción del altar de los holocaus-
tos , del àtrio del tabernáculo y de sus colum-
nas. Aceite para las l ámparas , y quienes deban 
encenderlas. 

CAP. XXVIII. Se describen las vestiduras del su-
mo pontífice y de los otros sacerdotes Inferiores. 

CAP. XXIX. Estatutos y ceremonias en la consa-
gración de los sacerdotes. Porcion de la victima 
que les tocaba, y quienes podían comer de ella. 
Do los corderos de un año que debían sacrificarse 
todos los dias. 

CAP. XXX. Descripción del altar de los perfumes. 
De la suma de dinero que se debia exigir pura 
servicio del tabernáculs. De la pila de bronce 
para que se laven los sacerdotes. De la confec-
ción del bálsamo sagrado para ungir los sacerdo-
tes y los vasos; y del Incienso que se debia que-
mar en la presencia del Señor. 

CAP. XXXI. El Señor destina á Beseleél y á Oo-
liab para que trabajen en la construcción del ta-
bernáculo. Ley sobre la observancia del sábado. 
Entrega Dios á Moysés las dos tablas de la Lev. 

CAP. XXXII. Los Hebréos adoran un becerro'de 
oro. El Señor quiere acabar con ellos. Moysés 
les alcanza el perdón. Baja del mon te , quiebra 

Í N D I C E 
I N D I C E . 

las tablas de la Ley, quema el becerro, y castiga 
de muerte á los que habían idolatrado. Vuelve 
á subir al monte para interceder con Dios por el 
pueblo. 2? G 

CAP. XXXIII. Amenaza Dios al pueblo : llora este 
su pecado. Moysés logra que el Señor se aplaque ; 
y ¡ilenlado de la benignidad con que Dios le 
t r a t a , le suplica que le muestre su rostro y su 
slorla. 280 

CAP. XXXIV. Moysés vuelve al monte. Dios 
pasa por donde él estaba, y se le deja ver por las 
espaldas. Se renueva la alianza de Dios con los 
Hebréos, y se escribe de nuevo el Decálogo en 
las tablas. Moysés baja del monte con unos rayos 
de luz sobre su rostro. 2S» 

CAP. XXXV. Ley sobre la observancia del sábado. 
El pueblo ofrece dones para la construcción del 
tabernáculo, y el Señor da la dirección de todo á 

(555 

Beseleél y á Oolíab. m 
CAP. XXXVI. Moysés pone en ejecución todo lo 

que se le habia ordenado tocante al taberná-
culo con todas sus par tes , como se refiere en el 
CAP. xxvi. 289 

CAP. XXXVII. Descríbese el arca, el propiciatorio, 
el candelero y el altar de los perfumes. 291 

CAP. XXXVI11. Descripción del altar de los holo-
caustos : del baño de bronce para las purifica-
ciones : del átrio. Se hace la suma del valor de 
los presentes que se hicieron. 293 

CAP. XXXIX. Descripción de las vestiduras del 
sumo pontifice y de los sacerdotes. Se concluye 
la o b r a , y Moysés da al pueblo la bendición. 295 

CAP. XL. Erección y consagración del taberná-
culo. °e llena este de la gloria de Dios, y se ve 
continuamente cubierto de una nube , que se 
quitaba cuando el pueblo se pouia cu marcha. 298 

E L L E V I T I C O . 
Advertencia. 301 
CAP. 1. Ceremonias que se debían observar para 

ofrecer el holocausto de bueyes, de ovejas y de 
cabras, ó de tórtolas ó de palomas. 303 

CAP. II. Ceremonias en la i ofrendas de los panes 
de la flor de la ha r ina , r de las primicias. 305 

CAP. 111. Se trata de las h u t í a s pacificas que se 
debían ofrecer, ó de bueyes, ó de ovejas, ó de 
cabras. Dios pide que se Te ofrezca toda grosura 
y sangre. 307 

CAP. IV. Como se h a de ofrecer la hostia por los 
pecados del sacerdote, cometidos por ignoran-
c ia ; por los del principe, por I03 del pueblo, y 
por los de un particular. 308 

CAP. V. Se describe el modo de expiar los pecados 
cometidos por haber callado la verdad, por olvi-
do , por error, ó por ignorancia. 311 

CAP. VI. Sacrificios por los pecados cometidos 
con todo conocimiento, y principalmente de los 
que miran al agravio del prójimo. Ceremonias 
sobre el holocausto, sobre el fuego perpetuo, 
sobre las obligaciones y sacrificios en la consa-
gración de los sacerdotes; y en general de los 
que se ofrecían por la expiación de los pecados. 313 

CAP. VII. Prosiguen las ceremonias, que se han 
de observar en los sacrificios por el delito, y en 
los pacíficos : quienes, y en qué tiempo han de 
participar de unos y otros. 316 

CAP. VIH. Consagración que hizo Moysés del pon-
tífice Aarón y de sus hijos los sacerdotes : y del 
tabernáculo, y lo que debia servir en él. 319 

CAP. IX. Aarón después de haber sido consagrado, 
ofrece á Dios las primicias de los sacrificios por 
sí y por el pueblo, à quien da la bendición. 
Aparece la gloria del Señor, y baja fuego del 
ciclo que consume los sacrificios. 322 

CAP. X. Nadàb y Abiú ofreciendo incienso con 
fuego profano, perecen consumidos con fuego 
del cielo. Manda Dios á su padre y hermanos 
que no los lloren. Prohibe despues á los sacer-
dotes el uso del vino, cuando han de entrar en 
el tabernáculo : y ordena que coman las carnes 
que sobraren de las ofrendas. 324 

CAP. XI. Distinción de los animales puros é impu-

ros. No se deben tocar cosas mnertas. I / « hijos 
de Israel sean santos, como el Señor lo es. ? 

CAP. XII. Ley sóbre la Impureza de la mujer pari-
da : y lo que debe ofrecer para purificarse. < 

CAP. XIII. Ley sobre la lepra del hombre y de los 
vestidos. Los sacerdotes debían distinguir entre 
lepra y lepra. Ix> que debía hacer el leproso. : 

CAP. XÍV. Sacrificios por la expiación de la lepra 
del hombre , de la casa y de los vestidos. Modo 
de reconocer, de curar y de purificar la lepra de 
las casas. ; 

CAP. XV. Expiación y purificación de las impure -
zas Involuntarias del hombre y de la mujer . 

CAP. XVI. Entrada del pontifice en el santuario. 
Ritos en la fiesta de la Expiación. 

CAP. XVII. Manda Dios á los Hebréos, que no 
ofrezcan sacrificios á otro que á él solo ; y esto 
solamente en el tabernáculo. Les prohibe abso-
lutamente el comer sangre. 

CAP. XV111. Se señalan los grados de parentesco, 
tanto de consanguinidad como de afinidad, den-
tro de los cuales no se pueden contraer matr i -
monios. Se prohibe el adulterio, y todos los 
vicios, que eran comunes entre los Gentiles y los 
Chananeos. 

CAP. XIX. Se recomiendan encarecidamente a lgu-
nos preceptos morales, ceremoniales y judicia-
les : y se añaden otros nuevos. 

CXP. XX. Penas de muerte contra los Idólatras, 
contra los magos, contra los que maltratan á 
sus padres, contra los adúlteros, incestuosos, y 
otros delitos abominables. 

CAP. XXI. Se prohibe á los sacerdotes asistirá los 
funerales, si no que fuesen de los parientes mas 
cercanos. Qué clase de mujeres h a n de. tomar, y 
quienes eran de la tribu de Levi los inhábiles 
para el sacerdocio. 

CAP. XXII. Condiciones en los sacerdotes para que 
• pudieran comer de las ofrendas. Quien podia co-

mer de las cosas santificadas. Se señalan las 
tachas ó defectos, de que debían carecer las 
víctimas. 

CAP. XXIII. Ceremonias para la solemnidad del 
sábado, y también para las fiestas de la Pascua, 



la de Pentecos tés , de las Trompetas , d e l a 
Expiación y de los Tabernáculos . 

CAP. XXIV. Del aceite que ha de arder en las 
l á m p a r a s , y de la calidad de los panes d e la 
proposicion. De la pena del blasfemo y del t a -
l lón. 

CAP. XXV. Ley e« tocantes a l a ñ o sépt imo 6 s a -

bático, y al quincuagésimo ó del jubileo. 5C8 
CAP. XXVI. Promete el Señor felicidad á los q u e 

guardaren sus mandamien tos , y amenaza con 
castices y males á los transgresores. 373 

CAP. XXVII. Leyes sobre los votos. Y de los diez-
mos que se. debían pagar al templo . 376 

L O S N U M E R O S . 
Advertencia 381 
CAP. I. Encabezamiento d e los Israelitas, q u e po-

dían llevar las a r m a s , contando desde los ve in te 
años ; y se hal lan entre todos seiscientos y t res 
mil quinientos y cincuenta. 383 

CAP. 11. Orden q u e los Israelitas han de guardar 
en sus c ampamen t o s , dividiéndolos en cuatro 
cuerpos al rededor del tabernáculo, correspon-
diendo cada uno á uno de los cuatro puntos 
cardinales del mundo . 387 

CAP. III. Destina Dios á 103 Levitas para q u e s e 
empleen en su servicio en lugar de los p r imo-
génitos de todo Israel ; manda q u e se registre su 
número , y les repar te diversos oficios, l / i s otros 
pr imogéni tos , q u e sobrepujaban el n ú m e r o de 
los Levitas , se resca tan contr ibuyendo con una 
suma de dinero. 389 

CAP. IV. Se cuen tan los Levitas q u e babia de 
treinta años ar r iba , y se bai la q u e son ocho mil 
quinientos y ochenta . Se les distr ibuyen varios 
empleos por famil ias . 393 

CAP. V. Los impuros se han de tener fue ra del 
campamento . Leyes sobre la restitución y los 
zelos. 39c 

CAP. VI. Inst i tución y consagración de los n a z a -
renos. Fó rmula q u e el sacerdote debía usa r , 
cuando bendecía al pueblo. 399 

CAP. VIL Ofrendas que hicieron las doce t r ibus 
en la dedicación del tabernáculo y del aitai1. Ha-
biendo entrado Moysés en el santuar io , le halda 
Dios desde el propiciatorio. 492 

CAP. VIH. De la disposición, mater ia y figura del 
candelera. Ceremonias que debían observarse 
en la consagración d e los Levitas. 407 

CAP. IX. Manda Dios á los Hebreos que celebren 
la segunda Pascua cu el Sinai. Descripción de la 
columna de n u b e , q u e por espacio de cuarenta 
años los guió por el desierto, defendiéndolos de 
los ardores del sol por el d í a , y a lumbrándolos 
por la noche. * 4 J 0 

CAP. X. Manda el Señor que se hagan dos t r o m -
petas de pla ta , y q u e luego que se oigan tocar, 
y se levante la columna de n u b e , m u e v a n el 
campo del desierto del Sinai p a r a pasar al de 
Pha rán . ^ 

CAP. XI. Murmuran Jos Israelitas, y son cas t iga-
dos con fuego enviado de Dios. Establecimiento 
de los se tenta aucianos. El Señor envía codor-
nices al campo. .JJÜ, 

CAP. Xl l . Aarón y Maria su hermana m u r m u r a n 
contra Moyaés ; pero Dios l e honra en su p r e -
sencia , y mues t ra la familiaridad con que le 
t r a ta . M a m , herida de l e p r a , recobra la salud 
por la oracion de Moysés. 439 

CAP. XIII. Envía Moysés á reconocer la t ierra de 

Chanaán . Los exploradores á su regreso t raen 
muestras de la fert i l idad de la t ierra . Pero t o -
dos, á excepción de Josué y de Caléb, amedren-
t an al pueblo , y le inducen á que n o piense 
en t r a r en la t ie r ra de Chanaán . 421 

CAP. XIV. Josué y Caléb Intentan apaciguar l a 
murmurac ión ; pero en vano. Enojado el Señor 
Ies amenaza de m u e r t e ; pero Moysés le ap l aca , 
interponiendo sus ruegos. Esto no obstante los 
condena á todos á mori r en el desier to, á excep-
ción de Josué y de Caléb. 424 

CAP. XV. Leyes sobre las primicias y libaciones 
q u e han de ofrecer luego que entraren en la 
t ierra de promisión. Uno q u e salió á recoger 
leña en día de sábado, fué apedreado. Ley para 
q u e todos los del pueblo traigan ciertas orlas en 
la r o p a , que Ies recuerden la ley de Dios. 429 

CAP. XVI. Sedición d e C o r é , Dathán y Abirón : la 
t ie r ra se los traga vivos. El fuego hace perecer á 
doscientos y c incuenta , q u e ofrecían el incienso. 
Amotínase el pueblo, y perecen catorce mil y se-
tecientos; mas poniéndose Aarón por muro 
en t re los muer tos y los vivos, aplaca al Señor, y 
cesa la mor tandad . 432 

CAP. x v i l . Solamente la vara de Aarón en t re las 
varas de las doce t r ibus arroja f lores, y f ruc t i -
fica. Este milagro convence á todos q u e el Señor 
conf i rmaba en Aarón el sacerdocio. 430 

CAP. XVIII. En vez de posesiones heredi tar ias se -
ñala Dios para los minis t ros sagrados las p r i m i -
cias , las ofrendas y los diezmos. 433 

CAP. XIX. Ins t i tuye Dios el sacrificio de la vaca 
be rme ja , para q u e de sus cenizas se hiciese el 
agua de la expiación ó lustra! . Uso de esta agua . 441 

CAP. XX. Muere Mar ía , he rmana de Aarón. Moy-
sés y Aarón son privados de ent rar on la t ierra 
p romet ida , por haber ofendido á Dios en las 
aguas d e la contradicción. Moysés pide paso libre 
al rey de Edóm-, y habiéndoselo negado es te , 
se retiran al mon te Hor, donde m u e r e Aarón. 
Eleazár su hijo es consagrado soberano pontífice. 443 

CAP. XXI. Israel vence a Arád rey Chananeo. KJ 
pueblo m u r m u r a de nuevo t Dios le castiga con 
picaduras de serpientes : Moysés levanta nna 
serpiente d e bronce, cuya vista es eficaz remedio 
contra ellas. Los Israelitas vencen á los revés 
S e h ó n y O g . m 

CAP. XXII. Balác rey de Moáb envía á l lamar nna 
y otra vez á Balaám p a r a que maldiga al pneblo 
de Israel; y el Angel del Señor lo reprende por 
boca de u n a borrica q u e le habla . 4¿o 

CAP. XXIII. Balaám erige al tares , y se dispone 
para maldecir al ejército d é l o s Israelitas-, pero 
sin quererlo repite sobre él mochas 
y anunc ia sus victorias. 

CAP. XXIV. Balaám vuelve á bendecir á Isruél, y 
vaticina el reino venidero de Jesucristo : a n u n -
cia as imismo la ruina de los Amalecítas, de los 
Cineos y de los Romanos. 456 

CAP. XXV. Los Israelitas son castigados con l a 
mue r t e de veinte y cuatro mil del pueblo, por 
h a b e r pecado con las mujeres de Moáb y Ma-
dián . Se da el s u m o sacerdocio á Phinees en r e -
compensa del zelo q u e mos t ró , a travesando eon 
su puñal á Zambri y Cozbi. 459 

CAP. XXVI. Nuevo censo de los Israelitas pnra r e -
par t i rse la t ie r ra p rome t ida , estando p a r a e n -
t rar en ella. 401 

CAP. XXVII. Ley que en defecto de sucesión varo-
nil declara herederas á las h i j a s . Moysés sube al 
mon te Abar ím, y desde allí reconoce la tierra de 
Chanaán . 455 

CAP. XXVIII. Se señalan las vict imas q u e debían 

ofrecerse en los días festivos. 407 
CAP. XXIX. Se ordenan las v ic t imas , que se d e -

ben ofrecer en la fiesta de las T rompe ta s , de la 
Expiación y de loa Tabernáculos . 4G9 

CAP. XXX. Del voto y Juramento, y de su obliga-
ción y cumpl imiento . El padre podía Irri tar el 
voto y ju ramento de la h i j a , y el marido el de la 

m u j e r ; pero con ciertas eondícioncs, que aquí 
se declaran. 472 

CAP. XXXI. Los Madíanítaspor orden de Dios son 
pasados á cuchillo, y se reservan solo las donce-
llas. Los despojos se repar len igualmente entre 
los q u e combat ieron, y el pueblo. 473 

CAP. XXXII. A los hijos de Rubén y de Gad, y á la 
media tribu de Manassés, por tener muchos ga -
nados y best ias , se les señala á la otra pa r te del 
Jordán el territorio que habían deocupar . 477 

CAP. XXXIII. Se hace una descripción de las c u a -
renta y dos mansiones de los Israelitas en el 
desierto. 4Rfl 

CAP. XXXIV. Se señalan los términos do la t ierra 
p rome t ida , que debe repar t i rse por suer te . 
Nombres de los que deben repar t i r l a . 483 

CAP. XXXV. Se dest inan cuarenta y ocho ciudades 
p a r a los Levitas, y sus ejidos para pastos de sus 
g a n a d o s : de estas se señalan seis que lo sean de 
asilo, para los q u e cometieren homicidio invo-
luntar io . Condiciones q u e lo han de acompañar . 485 

CAP. XXXVI. I>iyes p a r a que las t r ibus no se 
mezclen unas con ot ras por medio do los m a -
tr imonios, y q u e así no l leguen á confundirse 
las posesiones q u e pertenecen á cada uno . 488 

E L D E U T E R O N O M I O . 
Advertencia. • 491 
CAP. 1. Se hace u«a recapitulación de los p r i nc i -

pales sucesos q u e acontecieron á I s raé len el d e -
sierto por espacio de cuarenta años . 493 

CAP. I I . Manda Dios á los Israelitas q u e no pasen 
por los términos de la i d u m e a . Se refiere aquí la 
victoria que consiguieron de Sehón rey de Hese-
bón; y otros beneficios con que el Señor d i s t i n -
guió á su pueblo. 497 

CAP. III. Se reparten los territorios de los reyes de 
Sehón y Og entre las t r ibus de Rubén y de Gad, 
y l a media de Manassés. Ruega Moysés a l S e -
ñor, que le conceda en t r a r en la t ie r ra de p r o -
misión, y el Señor se lo niega. 500 

CAP. IV. Exhor ta Moysés al pueblo á la observancia 
de los mandamien tos de Dios. Señala t res c iu -
dades de refugio a n t e s de pasar el Jo rdán , para 
los q u e cometieran homicidio involuntar io. 502 

CAP. V. Repite Moysés los preceptos del Decálogo, 
haciendo presente lo q u e sucedió en el monte 
S ína l , cuando fueron grabados en tablas de 
piedra . 

CAP. VI. Moysés exhorta á la observancia del p r i -
mero y mayor mandamien to , q u e es a m a r á 
Dios de todo corazon. 509 

CAP. VIL Mnnda Dios que seandes t ru idos IosCha-
naneos y deshechos sus ídolos : p romete toda 
suer te de felicidades á los que guarden sus man-
damientos . 511 

CAP. VIH. Moysés hace presente á los liijos de I s -
raél los beneficios que el Señor les habla hecho 
en el desierto, y los castigos q u e había ejecutado 
en los iranígrcsores y rebeldes á sus preceptos. 514 

CAP. IX. Moysés les t r á c a l a memor ia la a d o r a -
ción del becerro, sus murmurac iones , y otros 
delitos cometidos en el desier to, para que sean 

m a s fieles en lo venidero. 516 
CAP. X. Refiere Moysés, como quebradas las p r i -

meras tablas, tuvo q u e disponer o t ras nuevas . 
Les da varios preceptos morales . 511 

CAP. XI. Declara Moysés los bienes que vendrán á 
los q u e guarden los mandamientos del Señor, y 
las calamidades que a lcanzarán á sus t r anag re -
sores : á los primeros bendiciones, y á los s e g u n -
dos maldiciones. 521 

CAP. XII .Manda el Señor, que no se ofrezcan s a -
crificios en los montes ni en los bosques, s ino en 
aquel lugar q u e eligiere él m i s m o : que se abs -
tengan enteramente de comer sangre y otros 
man ja res inmundos . 523 

CAP. XIII. Sea apedreado todo aquel q u e p re ten-
dierc introducir el culto de los falsos dioses. Y 
sean desoladas aquellas ciudades, donde se ado -
ren dioses extranjeros. 527 

CAP. XIV. Se renueva en este capitulo la ley, q u e 
se establece en el capitulo xi del Levitlco, tocante 
á los animales l impios ó inmundos . Se manda 
que se paguen diezmos. 529 

CAP. XV. Se renuevan las leves sobre el año sép t i -
mo ó de remis ión,y sobre los primogénitos, q u e 
se han de ofrecer al Señor. 531 

CAP. XVI. De las fiestas de Pascua, de Pentecostés 
y de los Tabernáculos . Se ordena q u e se e s t a -
blezcan jueces y magistrados en todas las c iu -
dades . 533 

CAP. XVII. Todo delito de idolatría sea castigado 
con pena capital . E n las causas difíciles acódase 
á los sacerdotes. Elección de rey , y condiciones 
que deben concurrir en este . 535 

CAP. XVIII. A los sacerdotes y Levitas s e les con -
ceden los diezmos, las o f rendas y las vícl ímas. 
Se prohibe todo rito supersticioso. Que sean o i -



dos Jos verdaderos profetas,* y castigados los 
falsos. 

CAP. XIX. Ciudades de refugio . Quien podrá r e -
fugiarse á ellas con seguridad, y quien no. Que 
ninguno pase los términos, que le sean s e ñ a l a -
dos. Pena contra los falsos testigos. 

CAP. XX. Leyes de la gue r r a . Se manda á los H e -
breos q u e cuando tomen u n a ciudad, no quiten 
la vida á las mujeres y niños, s ino solo en la 
« e r r a de Chanaán ; y q u e tampoco corten los 
árboles f ru ta les . 

CAP. XXL Como se ha de expiar el homicidio que 
fuere ocul to . D é l a muje r q u e se hace caut iva 
en la guerra : del h i jo desobediente y rebelde. 
Cadáveres de los que morian en u n leño. 

CAP. XXII .Se proponen varias leyes en orden á la 
caridad con el prójimo, y á o t ras m u c h a s cosas. 
Leyes de honest idad. 

CAI' . XXIII. De los que han de ser separados de la 
Iglesia del Señor. Se prohibe la usura . Se enca r -
ga la pu re ra ; y q u e se c u m p l a n luego los votos. 

CAP. XXIV. Se permite el libelo d e r epud io .Car i -
dad que debo usarse con los deudores que son 
pobres. Que se debe hacer justicia a l forastero y 
al hué r f ano . La rebusca d e las mleses y d e la 
vendimia debe dejarse para los pobres. 

CAP. XXV. Leyes sobre los jueces para que no 
tuerzan la jus t ic ia . Que el h e rman o se case con 
la v iuda de su hermano : que los pesos y m e d i -
das sean Justas : que los Amalecitas sean ex te r -
minados . 

CAP. XXVI. À quienes se deben pagar las o r imi -
clas y los diezmos de los f ru tos : y qué diezmo? 
se deben reservar para los pobres. 

CAP. XXVII. Manda el Señor que se levante un a l -
538 t a r de piedra luegoque se pase el Jo rdán , y q u e 

en las piedras so escriba la ley. Rito de bendición 
en el monte Gar iz imá favor de los q u e observen 
fielmente la ley, y de maldición en el monte 

510 Hebál contra los tranagresores. 558 
CAP. XXVIII. Bendiciones que s e prometen á los 

q u e observen fielmente la ley : maldiciones que 
se fu lminan contra sus transgresores. 5C0 

CAP. XXIX. Alianza que ju ran los Israelitas con el 
612 Señor. Terr ibles amenazas contra los q u e q u e -

bran ten esta alianza. 5C5 
CAP. XXX. Moysés exhorta á peni tencia á los q u e 

habían delinquido, poniéndolesá l a vista el bien 
544 y el m a l ; la felicidad y la advers idad; la muer te 

y l a v ida . U l t imamen te "lama por testigos de 
todo al ciclo y á la t i e r ra . 580 

547 CAP. XXXI. En t ra Josué & suceder á Moysés, 
quien manda qne se escriba el Denteronóinio, 
q u e se lea de siete en siete años delante el pue -

540 blo, y q u e se guarde á u n lado del a rca . 5T1 
CAP. XXXII. Cántico parenético de Moysés, que 

pronunció antes de mor i r . E s como un sumar io 
de la ley, y fie los mot ivos de su observancia. 
Sube al mon te Ahnrim p a r a m i r a r desde allí la 

552 tierra de Chanaán . 573 
CAP. XXXIII. Moysés antes de subi r al mon te p a r a 

mori r en él, da su bendición al pueblo , y profe-
tiza lo q u e acaecerá á cada una de las t r ibus . 579 

CAP. XXXIV. Moysés desde el mon te Ncbo re-
55* gistra la t ie r ra d e promislon, y muere all í . El 

Señor le da una sepul tura que se ignora, lsraél 
ic llora : le es subst i tu ido Josué. Elogio de 

5 8 3 

J O S U É . 
Advertencia . 585 
CAP. 1. El Señor alienta á Josué A la conquista de 

l a t ierra-prometida. Josué apercibe al pueblo, y 
ordena q u e esté prevenido p a r a pasar el Jor-
dán . 587 

CAP. 11. Envía Josué dos espías á reconocer la 
t ierra : llegan á Jer íchó, y I taháb los esconde en 
su casa. E n cambio de esta obra le prometen 
ellos sa lvar la , y á toda su familia : vuelven sal-
vos al campamento . 589 

CAP. 111. Los Israelitas pasan milagrosamente el 
Jordán á pié en ju to , precedidos del a rca de la 
a l ianza. 592 

CAP. IV. Se sacan del p rofundo del Jordán doce 
piedras, que se erigieron por monumento de este 
mi lagro ; y s e colocan ot ras doce en el fondo del 
m i s m o rio. 594 

CAP. V. Se llenan de terror los Chananeos . Josué 
hace en Cálenla le circuncisión, y celebra l a 

Pascua . Cesa de caer el m a n á , y se a l imentan 
con frutos de la t ierra . Se aparece á Josué el An-
gel del Señor. -, 590 

CAP. VI. La ciudad de Jeríchó es tomada v a r ra -
sada. Todos sus moradores son pasados á cuchi-
llo, á excepción de Raháb , á quien con toda su 
famil ia se le salva la v ida . Josué maldice al q u e 
pretendiese reedificarla de nuevo. 5C8 

CAP. VU. LOS Israelitas i o n vencidos por los d e 

liai por el h u r t o sacrilego, q u e hab la cometido 
Achán. Echanse suertes, descúbrese el reo, y es 
apedreado por órden del Señor. COI 

CAP. VIH. Josué loma la c iudad de tía!, y hace 
mata r á su rey. Erige u n a l t a r , y escribe en sus 
p iedras el Dcuteronómlo; y manda q u e se pro-
mulguen las bendiciones p a r a los q u e observen 
la ley, y las maldiciones con t ra sus prevarica-
dores. COí 

CAP. IX. Los Cabaonitas sorprenden á los H e -
breos y hacen alianza con ellos. Conocido el en -
gaño, los dest ina Josué á q u e sirvan perpetua-
mente al pueblo y al templo del Señor. C07 

CAP. X. Cinco reyes Chananeos s i l ian á Gabaón. 
Josué acude á su socorro, y los vence. Hace pa-
r a r el sol has t a lograr u n a victoria completa . 
Manda qu i t a r la vida á los cinco reyes , y loma 
ot ras m u c h a s ciudaües. CIO 

CAP. XI. Josné vence a Jab ín , rey de Asór, y á 
otros reyes confederados contra Israel ; y su je t a 
casi toda la t i a r a de C h a n a á n . Gi4 

CAP. XII. Se cuen tan los reyes vencidos por Moy-
sés v Josué. (¡17 

CAP. XIII . Manda Dios á Josué que repar ta la t ier-
ra de Chanaán en i re las o t ras nueve t r ibus, y la 
media de Manassés, como Moysés lo había hecho 
con las de Rubén , de Gad , y ta otra media de 

Manassés. CIS 

CAP. XIV. La t r ibu de Joseph se divide en dos, 
que son Ephra ím y Manassés. Caléb recibe fue-
ra de suer te aquella porcion de t ierra, que le 
habla Dios dest inado por medio de Moysés. G2I 

CAP. XV. Territorios que tocaron por suerte á la 
t r ibu de Judá y sus ciudades. Josué se apoderó 
de Hobrón y de todassus dependencias. Olhoniél 
se casa con A xa h i j a de Caléb, por haber con-
quistado á Ca r l a th -Sephé r . 023 

CAP. XVI. Se describen los té rminos y terri torio, 

q u e cayó por suer te á la tribu de Ephra ím. 027 
CAP. XVII. Se describen los términos d é l a o t ra 

media iribú de Manassés, pasado el Jordán. Jo-
sué da licencia á los hi jos de Joseph para que 
conquisten la t ierra de los Phcrezeos. G28 

CAP. XV11I. Se renueva el sorteo en Silo, adonde 
fué trasladado el tabernáculo desde Gálgala. Se 
divide en siete porciones el terri torio que se ha -
bía de repart ir en t re las siete t r ibus, y se da á 
Benjamín la suya . 031 

CAP. XIX. Se dan sus suertes á las o t ras t r i b u s ; y 
Josué recibe por porcion suya á Tbamna ih -Saraa , 

q u e hab ia pedido. <>33 
CAP. XX. Josué señala seis ciudades de asilo de la 

una y de la otra pa r te del J o r d á n ; y decir,ra los 
privilegios de los que se refugiasen en ellas. - C3G 

CAP. XXI. Se señalan cuarenta y ocho ciuda-
des para los Levi tas . El Señor, dando reposo á 
los Israelitas, cumple las promesas que habia 
hecho en otro t iempo á los patr iarcas . 037 

CAP. XXII. Las t r ibus de R u b é n , de Gad, y l a me-
dia de Manassés se ret i ran á sus casas á poseer 
sus herencias . U v a n t a n u n a l ia r cerca del Jor-
dán : justos motivos q u e tuvieron para hacerlo. 041 

CAP. XXIII. Josué exhorta á iodos los hi jos de Is-
rael al cnlto del verdadero Dios, á la observan-
cia de su ley, y á q u e eviten el t ra to y m a t r i -
monios con los Genti les. 644 

CAP. XXIV. Josué exhorta a l pueblo al temor de 
Dios, poniéndole delante los beneficios con q u e 
le estaba obligado. Nueva al ianza del pueblo con 
Dios. Muer te de Josué y de Eleazár. Son en te r -
rados en Sichém los huesos del patr iarca Jo-
seph. 646 

FIN DEL ÍNDÍUE DKL TOMO PRIMERO. 




